EDITORA 


FIOCRUZ 


Helmintologia  = Helminthology 

Jaime  L.  Benchimol 
Magali  Romero  Sá 
(eds.  and  orgs.) 


SciELO  Books  / SciELO  Livros  / SciELO  Libros 

BENCHIMOL,  JL.,  and  SÁ,  MR.,  eds.  and  orgs.  Helmintologia  = Helminthology  [online].  Rio  de 
Janeiro:  Editora  FIOCRUZ,  2007.  Adolpho  Lutz  Obra  Completa  series,  v.3,  book2.  1052p.  ISBN 
978-85-7541-231-2.  Available  from  SciELO  Books  <http://books.scielo.org>. 


All  the  contents  of  this  work,  except  where  otherwise  noted,  is  licensed  under  a Creative  Commons  Attribution-Non 
Commercial-ShareAlike  3.0  Unported. 

Todo  o conteúdo  deste  trabalho,  exceto  quando  houver  ressalva,  é publicado  sob  a licença  Creative  Commons  Atribuição  - 
Uso  Não  Comercial  - Partilha  nos  Mesmos  Termos  3.0  Não  adaptada. 

Todo  el  contenido  de  esta  obra,  excepto  donde  se  indique  lo  contrario,  está  bajo  licencia  de  la  licencia  Creative  Commons 
Reconocimento-NoComercial-Compartirlgual  3.0  Unported. 


AD 


OBRA  COMPLETA 


Ministério  da  Saúde 

FIOCRUZ 

Fundação  Oswaldo  Cruz 


Presidente 

Paulo  Marchiori  Buss 

Vice-Presidente  de  Ensino,  Informação 
e Comunicação 
Maria  do  Carmo  Leal 


Diretora 

Maria  do  Carmo  Leal 
Conselho  Editorial 

Carlos  Everaldo  Alvares  Coimbra  Junior 
Gerson  Oliveira  Penna 
Gilberto  Hochman 
Ligia  Vieira  da  Silva 
Maria  Cecília  de  Souza  Minayo 
Maria  Elizabeth  Lopes  Moreira 
Pedro  Lagerblad  de  Oliveira 
Ricardo  Lourenço  de  Oliveira 

Editores  Científicos 
Nísia  Trindade  Lima 
Ricardo  Ventura  Santos 

Coordenador  Executivo 
João  Carlos  Canossa  Mendes 


Çusu  de  Qswitlilo  Çruz 


Diretora 
Nara  Azevedo 

Vice-Diretores 

Paulo  Roberto  Elian  dos  Santos 
Marcos  José  de  Araújo  Pinheiro 


Apoios: 


Instituto  Adolfo  Lutz 


Diretor 

Carlos  Adalberto  de  Camargo  Sannazzaro 

Divisão  de  Serviços  Básicos 
Aquila  Maria  Lourenço  Gomes 


MUSt  U NACIONAL/  1IFKJ 


Rio  de  Janeiro 

Diretor 

Sérgio  Alex  K.  Azevedo 

Seção  de  Memória  e Arquivo 
Maria  José  Veloso  da  Costa  Santos 


INSTITUTO 
DE  SAÚDE 


AD 


Helmintologia 

Helminthology 


Edição  e Organização 

Jaime  L.  Benchimol  • Magali  Romero  Sá 


Copyright  © 2007  dos  autores 

Todos  os  direitos  desta  edição  reservados  a 

Fundação  Oswaldo  Cruz 

ISBN:  978-85-7541-110-0 


Pneumonoeces  pseudis  n.  sp.  Desenho  original  de  Raymundo  Honorio, 

publicado  como  figura  3 da  estampa  25  em  Estúdios  de  Zoologia  y Parasitologia  Venezolanas. 
BR. MN.  Fundo  Adolpho  Lutz.  Caixa  Iconografia. 

Pneumonoeces  pseudis  n.  sp.  Original  drawing  by  Raymundo  Honorio  published 
as  figure  3 of  plate  25  in  Estúdios  de  Zoologia  y Parasitologia  Venezolanas. 

BR. MN.  Fundo  Adolpho  Lutz.  Caixa  Iconografia. 


Catalogação  na  fonte 

Centro  de  Informação  Científica  e Tecnológica 

Biblioteca  da  Escola  Nacional  de  Saúde  Pública  Sérgio  Arouca 


B457h  Benchimol,  Jaime  L.  (org) 

Helmintologia  = Helminthology./  organizado  por  Jaime 
L.  Benchimol  e Magali  Romero  Sá.  Rio  de  Janeiro: 

Editora  Fiocruz,  2007. 

1052  p.  (Adolpho  Lutz  obra  completa,  v.3,  livro  2) 

Título  em  português  e inglês. 

Texto  em  português,  inglês  e alemão 

1. Pessoas  Famosas.  2.Adolpho  Lutz.  3. Helmintos. 
4.Helmintíase.  5.Parasitologia-história.  è.Moluscos- 
parasitologia.  7.Caramujos.  8.Helmintíase  animal.  I.Sá, 
Magali  Romero  (org.).  II. Título. 

CDD-  20. ed.  - 616.96 


2007 

Editora  Fiocruz 

Av.  Brasil,  4036  - 1-  andar  - sala  112  - Manguinhos 

21040-361  - Rio  de  Janeiro  - RJ 

Tels:  (21)  3882-9039  e 3882-9041 

Fax:  (21)  3882-9007 

e-mail:  editora@fiocruz.br 

http://www.fiocruz.br 


ADOLPI  IO 


Equipe 

Coordenação  geral,  texto  e seleção  de  imagens 
laime  Larry  Benchimol 
Magali  Romero  Sá 

Consultoria  editorial 
Maria  Apparecida  Bussolotti 

Pesquisa  e redação 
Demian  Bezerra  de  Melo 
Jacqueline  Ribeiro  Cabral 
Luís  Octavio  Gomes  de  Souza 
Márcio  Magalhães  de  Andrade 
Mônica  de  Souza  Alves  da  Cruz 

Revisão  e tradução  de  textos  (alemão) 

Ana  Lucia  Ferreira  Portilho 
lutta  Aurelier  Ebeling 
Miriam  Elvira  lunghans 
Theodora  Breitkopf  Fay 

Revisão  técnica  e tradução 
Johann  Becker  (in  memorian) 

Nelson  Papavero 

Tradução  (inglês) 

Diane  Rose  Grosklau 
Marisa  Corzanego 

Copidesque  e revisão  de  textos 
Armando  Olivetti  Ferreira 

Projeto  gráfico  e edição  de  arte 
Fernando  Vasconcelos 

Digitação 
Irene  Fachin  Souza 


Patrocínio 


Agradecemos  aos  parlamentares  e ex-parlamentares  da 
bancada  fluminense  pelo  apoio  na  realização  desta  obra 

Alexandre  Cardoso 
Fernando  Gabeira 
Florisvaldo  Fier  (Dr.  Rosinha) 

Jandira  Feghali 
Jorge  Bittar 
Miro  Teixeira 


Agradecimentos  também  aos  bibliotecários 

Alexandre  Medeiros  Correia  de  Sousa  (Biblioteca  de  Manguinhos  - Fiocruz) 
Ana  Paula  Rodrigues  Silva  (Instituto  de  Ciências  Biomédicas  - USP) 

Antônio  Carlos  Gomes  Lima  (Museu  Nacional) 

Benjamin  Pereira  Cardoso  (Biblioteca  da  Casa  de  Oswaldo  Cruz) 

Janaína  Leal  (Academia  Nacional  de  Medicina) 

José  Ricardo  Pinheiro  (Biblioteca  do  Castelo  - Fiocruz) 

Maria  da  Glória  dos  Santos  da  Silva  (Biblioteca  da  Casa  de  Oswaldo  Cruz  - Fiocruz 
Michele  de  A.  Silva  Moraes  (Academia  Nacional  de  Medicina) 

Vilma  José  dos  Santos  (Biblioteca  da  Casa  de  Oswaldo  Cruz  - Fiocruz) 


Sumário/ Contents 


Olo  [a  cLoA/  é tU I o/íc a/ é tl  t I o/uv  Olo  [e 

13 

Osve,  |a.e  L O-A-l fPx.-e  jailc  eA- 

Adolpho  Lutz,  helmintologista 

21 

Adolpho  Lutz,  helminthologist 

27 

Luís  Rey 

ADOTPHO 

o 

íDceacla  cie.  1 880 

1885 

Über  eine  Rhabdonemaart  des  Schweines,  so  wie  über  den  Befund  der  Rhabdonema 
strongyloicles  (Anguillula  i ntestínal is  und  stercoralis(  beim  Menschen  in  Brasilien  37 

On  a species  of  swine  Rhabdonema  and  on  the  occurrence  of  Rhabdonema  strongyloides 
(Anguillula  intestinalis  and  stercoralisj  in  man  in  Brazil  43 

Sobre  uma  espécie  do  Rhabdonema  suíno,  bem  como  sobre  o diagnóstico  do  Rhabdonema 
strongyloides  ( Anguillula  intestinalis  e stercoralis ) em  seres  humanos  no  Brasil  49 

1885-1886 

Ueber  in  Brasilien  beobachtete  Darmparasiten  des  Schweines  und  anderer  Hausthiere, 


sowie  über  das  Vorkommen  derselben  Arten  beim  Menschen  57 

On  intestinal  parasites  of  the  pig  and  other  domestic  animais  and  on  the  occurrence  of 
the  same  species  in  man  in  Brazil  61 

Sobre  os  parasitas  intestinais  do  porco  e de  outros  animais  domésticos  observados  no  Brasil, 
como  também  sobre  a ocorrência  das  mesmas  espécies  no  homem  63 

1885, 1887-  1889 

Über  Ankylostoma  duodenale  und  Ankylostomiasis  67 

Ancylostoma  duodenale  e ancilostomíase  171 

1887 

Zur  Frage  der  Invasion  von  Taenia  elliptica  und  Ascaris  lumbricoides  235 

The  problem  of  invasion  by  Taenia  elliptica  and  by  Ascaris  lumbricoides  241 

Sobre  a questão  da  invasão  da  Taenia  elliptica  e do  Ascaris  lumbricoides  245 

De  Rudolph  Leuckart: 

Die  Uebergangsweise  der  Ascaris  lumbricoides  und  der  Taenia  elliptica  251 

O modo  de  transmissão  do  Ascaris  lumbricoides  e da  Taenia  elliptica  257 

1888 

Weiteres  zur  Frage  der  Uebertragung  des  menschlichen  Spulwurmes  265 

Addendum  to  the  question  of  the  transmission  of  human  tapeworms  273 

Acréscimo  à questão  da  transmissão  da  solitária  humana  277 


Nachtrag  zu  meiner  letzten  Mittheilung  über  die  Invasion  von  Taenia  elliptica  und  Ascaris  283 
Addendum  to  my  last  communication  on  the  invasion  of  Taenia  elliptica  and  Ascaris  285 

Aditamento  à minha  última  comunicação  sobre  a invasão  de  Taenia  elliptica  e Ascaris  287 

Zur  Frage  der  Uebertragung  von  Taenia  elliptica  289 

On  the  problem  of  the  transmission  of  Taenia  elliptica  291 

Sobre  a questão  da  transmissão  da  Taenia  elliptica  293 

Zur  Frage  der  Uebertragung  des  menschlichen  Spulwurmes  295 

Sul  modo  di  trasporto  de//'Ascaris  lumbricoides  299 

On  the  question  of  transmission  of  the  human  tapeworm.  Additional  Communications  305 

Sobre  a questão  da  transmissão  da  solitária  humana.  Comunicações  adicionais  309 

Vorschlàge  und  Betrachtungen  zur  Frage  der  Trichinosistherapie  und  ihrer 

experimentellen  Begründung  313 

Suggestions  and  observations  on  the  treatment  of  trichinosis  and  its  experimental  premises  319 

Proposições  e considerações  relativas  à terapia  da  triquinose  e sua  fundamentação 
experimental  329 

Klinisches  über  Parasiten  des  Menschen  und  der  Hausthiere.  Nach  Erfahrungen  aus 
einer  arztlichen  Praxis  in  Brasilien  mitgetheilt  341 

Clinicai  notes  on  parasites  of  man  and  domestic  animais  according  to  the  experience  363 

gained  in  medicai  practice  in  Brazil 

De  matéria  clínica  sobre  parasitos  do  homem  e dos  animais  domésticos  comunicada 
segundo  experiências  de  uma  práxis  médica  no  Brasil  379 

2)  éeacla  Òjl  1890 

1892 

Zur  Lebensgeschichte  des  Distoma  hepaticum  401 

Towards  the  life  cycle  of  Distoma  hepaticum  415 

O ciclo  vital  do  Distoma  hepaticum  427 

1893 

Helminthologisches  aus  Ffawaii  441 

Ffelminthological  notes  from  Ffawaii  445 

Matéria  helmintológica  do  Havaí  449 

Weiteres  zur  Lebensgeschichte  des  Distoma  hepaticum  453 

Acréscimo  ao  histórico  do  Distoma  hepaticum  463 

1894 

Beobachtungen  über  die  ais  Taenia  nana  und  flavopunctata  bekannten  Bandwürmer 
des  Menschen  473 

Observations  on  the  tapeworms  of  man  known  as  Taenia  nana  and  T.  flavopunctata  481 

Observações  sobre  as  solitárias  do  homem  conhecidas  como  Taenia  nana  e flavopunctata  487 

1895 

Distoma  opisthotrias.  Ein  neuer  Parasit  der  Beutelratte  (Abgekuerzte  Übersetzung)  495 

Distoma  opisthotrias:  a new  parasite  of  the  opossum  501 

Distoma  opisthotrias:  um  novo  parasita  do  gambá  505 


1898 

Formulário  prático.  Hipoemia  intertropical  (ancilostomíase) 
Tratamento  do  dr.  Adolpho  Lutz 


513 


ÍDéeada  tlc  1900 
1901 

Über  einen  Befund  von  Eustrongylus  gigas  bei  einem  neuen  Wirte  519 

On  the  occurrence  of  Eustrongylus  gigas  in  a new  host  521 

Sobre  o encontro  de  Eustrongylus  gigas  em  um  novo  hospedeiro  523 

1907 

Observação  de  uma  cutia  infeccionada  com  Echinococcus  529 

ÍD  é ca  cl  a de  1910 

1916-1917 

Observações  sobre  a evolução  do  Schistosomum  mansoni.  Nota  prévia  535 

Observações  sobre  a evolução  do  Schistosomum  mansoni.  Segunda  nota  prévia  541 

1919 

Schistosomum  mansoni  and  Schistosomatosis  observed  in  Brazil  549 

O Schistosomum  mansoni  e a esquistossomatose  segundo  observações  feitas  no  Brasil  581 

£D íeadci,  de  1920 

1921 

Zur  Kenntnis  des  Entwicklungszyklus  der  Holostomiden.  Vorlaufige  Mitteilung  631 

Para  o conhecimento  do  ciclo  de  desenvolvimento  dos  holostomídeos. 

Comunicação  provisória  637 

Contribuição  ao  conhecimento  do  ciclo  evolutivo  dos  holostomídeos  643 

Zur  Kenntnis  des  Entwicklungszyklus  der  Holostomiden.  Zweite  vorlaufige  Mitteilung  645 
Para  o conhecimento  do  ciclo  de  desenvolvimento  dos  holostomídeos. 

Segunda  comunicação  preliminar  649 

Ueber  zwei  Urogonimusarten  und  ein  neues  Leucochloridium  aus  einem  neuen  Wirte  653 

Observações  sobre  o gênero  Urogonimus  e uma  nova  forma  de  Leucochloridium  em 

novo  hospedador  659 

Sobre  a ocorrência  da  Fasciola  hepatica  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  665 

1922 

Vorbemerkungen  zun  Studium  der  Entwicklungsgeschichte  brasilianischer  Trematoden  671 

Introdução  ao  estudo  da  evolução  dos  endotrematódeos  brasileiros  681 

192? 

Observações  sobre  Xiphidiocercariae  de  moluscos  brasileiros  e o seu 

desenvolvimento  ulterior  695 

Zur  Kenntnis  der  Entwicklungsgeschichte  der  Echinostomiden.  Vorlaeufige  Mitteilung  709 

Para  o conhecimento  do  ciclo  de  desenvolvimento  do  Echinostoma. 

Comunicação  preliminar  713 


1 0 ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


492* -4927 

Untersuchungen  ueber  die  Entwicklungsgeschichte  brasilianischer  Trematoden.  719 

Spezieller  Teil.  I - Echinostomidae 

Estudos  sobre  a evolução  dos  endotremalódeos  brasileiros. 

Parte  Especial.  I - Echinostomidae  739 

Ueber  weitere  Entwicklung  der  Echinocercarien  stylites  (Lutz)  7 69 

Sobre  o desenvolvimento  progressivo  das  Echinocercaria  stylites  (Lutz)  771 

Sur  le  Dioctophyme  renalis  773 

Dioctophyme  renalis  ( Eustrongylus  gigas)  775 

Sur  les  trématodes  et  oligochètes  observés  dans  les  canaux  excréteurs  du  rein  de 

batraciens  de  TAmérique  méridionale  777 

Strigea  physalis  n.  sp.,  parasite  de  Spheniscus  magellanicus  779 

1928 

Em  colaboração  com  Gualter  Adolpho  Lutz: 

Bilharziasis  oder  Schistosomum  infektionen  783 

Bilharzíase  ou  infecção  por  Schistosomum  825 

1929 

Neuer  Beitrag  zur  Kenntnis  des  Entwicklungszyclus  der  Holostomiden  oder  Strigeiden  857 

Nova  contribuição  para  o conhecimento  do  ciclo  evolutivo  das  holostomídeas 

ou  strigeidas  859 

2)  ceada  de- 1930 
1931 

Beitrag  zur  Kenntnis  der  Ontogenie  der  Strigeiden  865 

Contribuição  ao  conhecimento  da  ontogenia  das  Strigeidas  877 

1933 

Zur  Kenntnis  des  Distoma  tetracystis  Gastaldi  und  aehnlicher  Formen,  die  faelschlich 

ais  Agamodistomum  bezeichnet  werden  887 

Considerações  sobre  o Distomum  tetracistis  Gastaldi  e formas  semelhantes,  erroneamente 
chamadas  agamodístomos  899 

193* 

Beobachtungen  ueber  Brasilianische  Dicranocercarien  927 

Notas  sobre  dicranocercárias  brasileiras  955 

Transmission  du  Schistosoma  mansoni  dans  l'Etat  de  Minas  Geraes  (Brésil)  par  le 
Planorbis  centimetralis  979 

Evolution  du  Clinostomum  heluans  981 

Eine  neue  Gruppe  von  Trematoden  mit  Gabelschwanzcercarie  und  ein  neuer  Fali  von 

nach  aussen  mündenden  Darmschenkeln  bei  einem  Trematoden  983 

Outro  grupo  de  trematódeos  nascendo  de  dicranocercárias  e outro  caso  de  espécie 

com  cecos  abrindo  para  fora  995 

1935 

Beobachtungen  und  Betrachtungen  ueber  Cyathocotylinen  und  Prohemistominen  1009 

Observações  e considerações  sobre  Cyathocotylineas  e Prohemistomineas  1029 


HELMINTOLOGIA  | 11 


flveôen  íra-ô  eAc/iitaÁ  p asv  (ÍÍdx>Ípíu>  ^Luíg 


1886 


Lewin,  G.  Über  Cysticercus  in  der  Haut 
Lewin,  G.  Sobre  o cisticerco  na  pele 

Stein,  S.  Th.  Die  parasitâren  Krankheiten  des  Menschen.  I.  Entwickelungs-geschichte 
der  menschlichen  Cestoden 

Stein,  S.  Th.  As  doenças  parasitárias  do  homem.  I.  Histórico  da  evolução 
dos  cestóides  humanos 


1043 

1045 

1047 

1049 


voltar  ao  sumário 


Nota  dos  editores 


Editor s ’ note 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 15 


Com  o presente  livro,  iniciamos  a publicação  do  terceiro  e último  volume 
da  Obra  Completa  de  Adolpho  Lutz,  não  obstante  seja  ele  o segundo 
livro  deste  volume.  O primeiro  conterá  a apresentação  histórica  relacionada 
a todos  os  livros  do  terceiro  volume.  Este  que  o leitor  tem  em  mãos  reúne  os 
trabalhos  de  Adolpho  Lutz  concernentes  aos  helmintos,  seu  objeto  prepon- 
derante de  pesquisa  na  década  de  1880,  quando  atuava  como  clínico  no 
interior  do  estado  de  São  Paulo,  e um  de  seus  temas  fortes  a partir  da 
década  de  1910,  quando  Lutz  já  se  encontrava  no  Instituto  Oswaldo  Cruz, 
coexistindo,  então,  o estudo  dos  helmintos  com  o dos  insetos,  especialmente 
os  hematófagos  capazes  de  transmitir  doenças  aos  homens  e aos  animais. 
(A  este  respeito,  ver  o Volume  II  de  sua  Obra  Completa .) 

“Estudos  sobre  a esquistossomose  feitos  no  Norte  do  Brasil,  por  uma 
comissão  do  Instituto  Oswaldo  Cruz”  liderada  por  Adolpho  Lutz  poderia 
constar  do  presente  livro,  mas  fará  parte,  junto  com  outros  documentos 
textuais  e iconográficos,  do  livro  3,  que  diz  respeito  às  viagens  científicas 
feitas  pelo  cientista,  sobretudo  nos  anos  10  e 20.  Em  todas  essas  viagens, 
os  helmintos  que  parasitam  homens  e outros  animais  são  alvos  constantes 
das  observações,  dissecações  e coleções  feitas  pelo  cientista.  Os  interessados 
na  matéria  deverão  consultar  também  o livro  4 deste  volume  III  de  sua 
Obra  Completa,  dedicado  às  pesquisas  sobre  aracnídeos,  répteis  e,  princi- 
palmente, anfíbios,  objeto  preponderante  de  pesquisa  de  Lutz  na  década 
de  1930,  uma  vez  que  ele  nunca  deixa  de  conciliar  a abordagem  sistemá- 
tica com  a investigação  dos  helmintos  que  parasitam  esses  grupos  de  ani- 
mais. O referido  livro  conterá,  também,  trabalho  fundamental  do  cientista 
sobre  malacologia:  não  obstante  seja  de  cunho  taxonômico,  guarda  estreita 
relação  com  as  pesquisas  que  fazia  sobre  os  meios  de  transmissão  da 
esquistossomose . 
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No  presente  livro  investimos  maciçamente  na  tradução  do  alemão  para 
o português,  já  que  parcela  considerável  dos  trabalhos  helmintológicos  de 
Lutz  foi  publicada  somente  na  Alemanha.  Na  década  de  1950,  quando  se 
comemorou  o centenário  do  nascimento  do  cientista,  seus  filhos  Bertha  e 
Gualter  Adolpho  Lutz  iniciaram  a tradução  de  muitos  desses  trabalhos 
para  o inglês,  tendo  em  vista  a edição  da  obra  do  pai,  projeto  que  não  se 
consumou  então,  como  mostramos  na  abertura  do  volume  I desta  coleção. 
Aquelas  traduções,  agora  completadas  e/ou  corrigidas,  figuram  também 
no  livro  que  entregamos  à comunidade  científica  e a todos  os  leitores  inte- 
ressados na  obra  de  Adolpho  Lutz. 

Como  nos  demais  livros,  incluímos  alguns  trabalhos  inéditos  localiza- 
dos no  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  encontra  a fração  majo- 
ritária dos  documentos  relacionados  ao  cientista. 

Muitas  das  categorias  taxonômicas  usadas  por  Lutz  em  seus  estudos 
helmintológicos  desapareceram  sob  a sombra  de  uma  nova  nomenclatura 
científica.  Este  fato,  aliado  à tendência  observada  em  seus  textos  à adap- 
tação à gramática  do  português  de  termos  científicos  oriundos  do  latim  ou 
grego,  os  quais  já  não  são  ou  nunca  foram  dicionarizados,  levou-nos  à 
decisão  de  manter,  quase  sempre,  os  termos  empregados  por  Lutz,  exceto 
no  tocante  à italicização  (grifo)  e ao  uso  de  caixa  alta  e baixa  (iniciais  em 
maiúsculas)  para  os  nomes  genéricos  e específicos,  como  recomenda  o código 
de  nomenclatura  zoológica. 
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We  begin,  with  this  book,  the  publication  of  the  third  and  last  volume 
of  the  Complete  Works  of  Adolpho  Lutz,  this  being  the  second  book 
in  the  volume.  The  first  one  (to  be  released  latter)  will  contain  a historical 
appraisal  related  to  all  the  books  in  the  third  volume.  The  book  the  reader 
holds  now  groups  the  works  on  helminths,  Adolph  Lutz’s  main  research 
goal  in  the  1880s  while  working  as  a doctor  in  the  interior  of  the  state  of  São 
Paulo.  Helminths  were  also  one  of  Lutz’s  strongest  subjects  from  the  1910s 
on,  when  he  was  already  working  at  the  Instituto  Oswaldo  Cruz.  By  that 
time,  his  studies  on  helminths  were  conducted  simultaneously  to  those  on 
insects,  particularly  the  hematophagous  ones  that  could  transmit  diseases 
to  both  humans  and  animais.  (See  also  Volume  II  of  his  Complete  Works) 
The  “Studies  on  esquistossomosis  in  Northern  Brazil,  conducted  by  a 
research  team  working  at  the  Instituto  Oswaldo  Cruz”,  led  by  Adolpho 
Lutz  could  be  part  of  this  book.  These  studies,  however,  will  be  in  book  3, 
with  other  textual  and  iconographic  documents  related  to  Lutz’s  scientific 
expeditions,  particularly  in  the  1910’s  and  1920s.  In  all  expeditions,  the 
helminths  that  parasitize  humans  or  other  animais  are  constant  objects  of 
observation,  disseccation  and  collection.  Readers  interested  in  the  subject 
should  also  read  book  4,  volume  III  of  his  Complete  Works.  The  book 
contains  research  on  arachnids,  reptiles,  and  particularly  the  amphibians, 
Lutz’s  main  research  object  in  the  1930s;  while  adopting  an  systemic 
approach,  he  never  gave  up  studying  the  helminths  that  parasitize  those 
groups  of  animais.  Book  4 also  contains  the  scientisfs  primary  work  on 
malacology:  although  taxonomic  in  nature,  the  study  is  closely  related  to 
his  research  on  the  esquistossomosis  means  of  transmission. 

In  book  2,  we  made  significant  efforts  to  translate  the  works  from 
German  into  Portuguese  because  a considerable  number  of  Lutz’s 
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helminthological  studies  were  published  only  in  Germany.  In  the  1950s, 
as  the  centennial  of  the  scientist  birth  was  celebrated,  his  daughter  Bertha 
and  son  Gualter  Adolpho  Lutz  started  the  translation  of  several  works 
into  English.  Their  goal  to  edit  their  fathers  work  was  not  reached,  as 
shown  in  the  beginning  of  Volume  1 in  this  collection.  Those  translations 
are  now  complete  and  reviewed,  and  were  added  to  the  book  we  now  make 
available  to  the  scientific  community  and  to  all  readers  interested  in  the 
work  of  Adolpho  Lutz.  As  for  all  other  books,  we  have  added  here  some 
unpublished  research  papers  found  at  the  Museu  Nacional  do  Rio  de 
Janeiro,  where  most  of  the  documents  related  to  the  scientist  are  kept. 

Several  of  the  taxonomic  categories  used  by  Lutz  in  his  helminthological 
studies  have  disappeared  under  the  shadow  of  a new  scientific 
nomenclature.  This  fact,  plus  the  tendency  observed  in  his  texts  to  adapt 
scientific  terms  of  Latin  or  Greek  origin  to  the  Portuguese  grammar,  which 
are  no  longer  or  were  never  included  in  any  dictionary,  made  us  keep 
almost  all  the  terms  Lutz  used.  Exceptions  are  the  use  of  italics,  and  of 
capital  and  small  letters  (initials  in  capital  letters)  for  generic  and  specific 
names,  as  recommended  by  the  Code  of  Zoological  Nomenclature. 
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Como  médico  e naturalista,  Adolpho  Lutz  interessava-se  por  tudo  à sua 
volta  que  dissesse  respeito  à biologia  e patologia,  e,  naturalmente,  inte- 
ressava-se  muito  pelos  helmintos  e pelas  helmintíases,  tanto  humanas  como 
de  animais. 

Entre  1885  e 1901,  suas  publicações  referem-se,  sobretudo,  à 
ancilostomíase,  à ascaríase  e às  teníases,  além  de  alguns  parasitos  de  ani- 
mais domésticos. 

A partir  de  1917  e até  1934,  preocupou-se  principalmente  com 
Schistosoma  mansoni  e a esquistossomíase,  sem  que  deixasse  de  publicar 
artigos  e notas  sobre  os  mais  diversos  assuntos  e sobre  várias  outras  espécies 
de  helmintos  parasitos  do  homem  ou  dos  animais. 

Em  relação  à ancilostomíase,  publicou  artigos  sobre  temas  específicos  e 
um  estudo  muito  completo,  caracterizado  pela  minúcia  e precisão  com  que 
descreve  todos  os  aspectos  do  parasito  e da  doença  (1887-1889). 

Convém  lembrar  que,  até  meados  do  século  XIX,  a relação  entre  os 
ancilostomídeos  e a anemia  dos  pacientes  era  assunto  polêmico,  só  superado 
quando  se  demonstrou  que  o tratamento  anti-helmíntico  podia  curar  a 
anemia,  pois  se  encontravam  pacientes  parasitados  e sem  anemia  (ver 
adiante),  bem  como  casos  de  anemia  sem  parasitos. 

Lutz  não  só  fazia  uma  revisão  completa  da  literatura,  comentando  as 
contribuições  de  cada  autor,  como  descrevia  detalhadamente  cada  etapa 
evolutiva  dos  helmintos,  desde  a formação  das  células  germinativas  e sua 
fecundação,  depois  as  etapas  do  ovo  até  a infecção  de  novos  hospedeiros. 

Os  vermes  adultos  foram  apresentados  com  grande  riqueza  de  deta- 
lhes. Lutz  também  explicou  a ação  patológica,  o quadro  clínico,  o diagnós- 
tico e tratamento,  a epidemiologia  e as  formas  de  controle. 
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Tudo  com  a maior  precisão,  até  mesmo  nas  ilustrações  que  acompanha- 
vam suas  publicações,  para  o que  contribuíam  suas  observações  pessoais, 
as  autópsias  e os  experimentos  que  fazia,  e com  os  quais  inovava  ou  com- 
provava o que  outros  autores  haviam  dito. 

Nas  autópsias,  pôde  verificar  como  os  ancilostomídeos  se  fixavam  à 
mucosa  intestinal,  a lesavam  e se  nutriam  de  sangue.  Chegou  a medir  a 
espoliação  sanguínea  devida  a cada  verme  e,  pela  contagem  dos  ovos  eli- 
minados com  as  fezes,  calculou  a carga  helmíntica  dos  pacientes. 

Até  hoje,  denomina-se  “método  de  Lutz”  a técnica  de  exame  fecal  basea- 
da na  diluição  e sedimentação  de  uma  amostra  para  pesquisa  de  ovos  de 
helmintos.  A maneira  de  quantificar  a expulsão  de  ovos  foi  assim  por  ele 
demonstrada. 

A leitura  dos  artigos  ora  republicados,  muitos  inéditos  no  Brasil,  mostra 
o valor  atual  das  informações  neles  contidas. 

Entretanto,  alguns  fatos  eram  desconhecidos,  na  época,  e passaram 
despercebidos  a Lutz,  como  o aparecimento  da  anemia  ancilostomótica  só 
após  o esgotamento  das  reservas  hepáticas  de  ferro  do  paciente  (ao  fim  de 
alguns  meses)  e o fato  de  depender  o seu  nível  da  relação  entre  a ingestão 
de  ferro  e proteínas  na  dieta  e a espoliação  parasitária,  em  indivíduos  geral- 
mente mal  nutridos. 

Desconhecia-se,  também,  que  as  larvas  dos  ancilostomídeos  penetravam 
por  via  cutânea.  Lutz  descreve  a infecção  como  se  ela  ocorresse  apenas  por 
via  oral,  ao  se  beber  água  contaminada,  ou  através  das  mãos  sujas  levadas 
à boca,  sobretudo  pelas  crianças,  com  barro  de  onde  havia  poluição  fecal. 

As  medidas  preventivas  que  Lutz  recomendava  eram  nunca  defecar  no 
chão,  mas  sim  em  latrinas,  e só  beber  água  filtrada,  fervida  ou  que  tivesse 
sedimentado  por  largo  tempo. 


No  caso  da  esquistossomíase,  a transmissão  percutânea  já  era  conhecida 
e Lutz  descreveu-a  muito  bem,  a partir  de  experiências  com  animais  de 
laboratório. 

Ele  refere  que  a carga  parasitária  é adquirida  em  contato  com  as  águas 
superficiais  dos  focos  endêmicos,  e aumenta  com  a freqüência  desse  contato, 
ou  com  a extensão  da  superfície  corpórea  exposta  (sobretudo  no  banho  e 
natação).  Também  indica  as  horas  do  dia  de  maior  risco,  visto  que  as 
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cercárias  começam  a ser  eliminadas  algum  tempo  depois  de  clarear  o 
dia  (o  que  coincide  com  as  horas  mais  quentes  do  dia). 

As  medidas  preventivas  devem,  pois,  levar  em  consideração  esses  fatos, 
bem  como  promover  as  campanhas  educativas  e os  programas  sanitários 
que  impeçam  a poluição  fecal  do  solo  e das  águas. 

Além  da  boa  formação  médica  que  recebera  na  Suíça,  dos  estágios  em 
laboratórios  da  França,  da  Alemanha  e da  Inglaterra,  Lutz  exerceu  a clí- 
nica durante  seis  anos  em  Limeira  e em  seus  escritos  mostra  uma  preocu- 
pação com  o quadro  clínico  das  doenças,  analisando  detalhadamente  cada 
sintoma,  para  um  diagnóstico  diferencial  com  outras  entidades  nosológicas. 
Mas  enfatiza  a importância  dos  exames  laboratoriais  para  a confirmação 
do  diagnóstico  das  helmintíases  intestinais,  mediante  o exame  parasitológico 
das  fezes. 

A distribuição  geográfica  das  endemias  também  o preocupava. 

Inicialmente,  registrou  como  áreas  endêmicas  da  esquistossomíase  os 
estados  do  Nordeste,  depois  a Bahia  (onde  Pirajá  da  Silva  descobre  a 
doença  em  1908),  fazendo-as  depender  da  presença  de  Biomphalaria 
glabrata  (então  denominada  Planorbis  olivaceus  Spix)  como  hospedeiro 
intermediário.  E comprovou  experimentalmente  (1917)  o desenvolvimento 
das  formas  larvárias  do  Schistosoma  mansoni,  desde  miracídio  até  a elimi- 
nação das  cercárias,  nessa  espécie  de  molusco  de  água  doce. 

O extenso  trabalho  publicado  em  1918  foi  muito  abrangente,  expondo 
desde  os  antecedentes  históricos  até  as  publicações  científicas  daquele  ano. 

Lutz  relatou  com  riqueza  de  detalhes  e desenhos  ilustrativos  a 
morfologia  do  Schistosoma  mansoni,  em  todas  as  fases  evolutivas,  distin- 
guindo-se das  de  S.  haematobium.  Também  foi  exaustivo  ao  descrever  o 
processo  da  infecção  dos  moluscos  e a evolução  através  dos  hospedeiros 
invertebrados  e vertebrados,  que  comprovou  experimentalmente. 

Nesse  trabalho  expôs,  ainda  com  a mesma  minúcia,  a patogenia  da 
esquistossomíase,  os  quadros  clínicos,  as  complicações  eventuais  etc. 

Quanto  à anatomia  patológica,  baseou-se  no  que  observara  na  autóp- 
sia de  casos  humanos  e nas  autópsias  de  animais,  que  infetara  no  labora- 
tório e sacrificara  com  intervalos  de  tempo  diferentes.  Mas  não  deixou  de 
comparar  seus  dados  com  os  encontrados  na  literatura  médica,  inclusive 
os  referentes  ao  S.  japonicum. 

No  trabalho  publicado  em  1919,  trata  até  mesmo  de  prognóstico,  tera- 
pêutica e profilaxia  da  esquistossomíase. 
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Mais  tarde,  durante  estudos  de  campo  em  Minas  Gerais  (1933),  confir- 
mou que  a área  endêmica  estendia-se  para  o sul,  e que  outro  molusco, 
B.  straminea  (então  chamado  Planorbis  centimetralis ) podia  ser  respon- 
sável pela  transmissão. 

Tentou  em  vão  infectar  B.  tenagophila  (=  P.  tenagophilus ) e outros 
moluscos  de  água  doce. 


Em  relação  à ascaridíase,  de  que  se  ocupou  desde  1888,  e cujo  estudo  já 
era  bastante  completo,  sua  preocupação  consistiu  em  divulgar  entre  os 
clínicos  aquilo  que  se  sabia. 

Para  isso,  fez  uso  de  sua  experiência  clínica,  tendo  analisado  um  caso 
de  perfuração  intestinal  autopsiado  logo  após  a morte  do  paciente,  ocorrida 
em  uma  fazenda  onde  os  escravos  estavam  fortemente  parasitados. 

Analisou,  então,  os  movimentos  desenvolvidos  pelos  Ascaris,  suas  mi- 
grações eventuais,  as  complicações  e os  quadros  clínicos  resultantes. 

Com  o mesmo  propósito,  reviu  a patologia  da  estrongiloidíase,  da 
tricocefalíase,  da  oxiuríase  e das  teníases. 

Os  tratamentos  anti-helmínticos  disponíveis  na  época  (depois  substituí- 
dos pelas  drogas  modernas)  foram  por  ele  experimentados  e avaliados, 
devendo-se  a Lutz  a introdução  do  timol  no  tratamento  das  teníases,  ainda 
em  1888. 

Não  há  como  deixar  de  admirar  a riqueza  das  informações  reunidas 
por  este  cientista  no  campo  da  helmintologia,  e por  ele  publicadas  em  re- 
vistas nacionais  ou  internacionais,  tanto  mais  que  os  recursos  técnicos  para 
a investigação,  naqueles  tempos,  eram  ainda  muito  limitados. 

Lutz  faleceu  em  1940. 

As  técnicas  inovadoras  para  a investigação  científica,  como  a microscopia 
eletrônica,  a microscopia  eletrônica  de  varredura,  a bioquímica  e a biolo- 
gia molecular  só  aparecem  na  década  de  1970  do  século  XX,  ou  posterior- 
mente. 

Os  instrumentos  de  trabalho  mais  eficientes  empregados  por  Adolpho 
Lutz  eram  sua  mente  extraordinária  e criativa  — a serviço  de  extrema 
curiosidade,  forte  interesse  pelos  fenômenos  naturais  e pelas  questões  mé- 
dicas, para  as  quais  sempre  procurou  soluções  práticas  -,  e sua  tremenda 
capacidade  de  trabalho. 
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Sem  dúvida,  trata-se  de  uma  das  maiores  figuras  da  ciência  brasileira 
e um  modelo  de  pesquisador  para  as  novas  gerações  de  médicos  e biólogos. 
Recomendamos,  por  isso,  a leitura  de  suas  publicações. 


Luís  Rey 

Fundação  Oswaldo  Cruz/Instituto  Oswaldo  Cruz 
Departamento  de  Medicina  Tropical 
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As  a physician  and  naturalist,  Adolpho  Lutz  was  keenly  interested  in 
everything  that  had  to  do  with  biology  and  pathology.  This  interest  of 
course  extended  to  helminths  and  to  human  and  animal  helminthiases. 

His  1885-1901  publications  are  primarily  focused  on  ancylostomiasis, 
ascariasis,  and  taeniasis,  in  addition  to  some  parasites  of  domestic  animais. 

From  1917  to  1934,  he  concentrated  mainly  on  Schistosoma  mansoni 
and  schistosomiasis,  while  still  continuing  to  publish  articles  and  notes  on 
a broad  range  of  topics  and  on  many  other  species  of  helminth  parasites  of 
humans  and  animais. 

He  published  articles  on  certain  aspects  of  ancylostomiasis,  along  with 
one  quite  complete  study  that  includes  a meticulous  description  of  all  aspects 
of  the  parasite  and  the  disease  (1887-89). 

It  should  be  remembered  that  until  the  mid-nineteenth  century,  the 
relationship  between  Ancylostomidae  and  anemia  was  a subject  of  much 
debate.  The  discussion  was  only  settled  when  it  was  shown  that 
anthelminthic  treatment  could  cure  anemia;  this  was  possible  since  some 
patients  presented  the  parasite  but  no  anemia  (discussed  later),  and  visa 
versa. 

Lutz  undertook  a thorough  review  of  the  literature,  in  which  he 
commented  on  each  author’s  contributions  and  also  described  in  detail 
each  stage  of  the  life  cycle  of  the  helminth,  from  formation  of  germinative 
cells  and  their  fertilization  to  the  egg  stage  and  through  to  infection  of 
new  hosts. 

Lutz  described  adult  worms  in  great  depth.  He  also  explained  their 
pathological  action,  clinicai  presentation,  diagnosis  and  treatment, 
epidemiology,  and  means  of  control. 
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His  information  was  extremely  precise,  down  to  the  illustrations  that 
accompanied  his  publications.  Based  on  his  personal  observations,  autop- 
sies, and  experiments,  he  advanced  upon  or  proved  what  other  authors 
had  stated. 

Through  his  autopsy  work,  he  ascertained  that  Ancylostomidae  attached 
to  the  intestinal  mucous,  damaged  it,  and  fed  off  blood.  He  measured  the 
blood  loss  caused  by  each  worm;  by  counting  the  eggs  excreted  in 
the  feces,  he  calculated  the  helminth  load  of  patients. 

A stool  exam  to  look  for  helminth  eggs,  based  on  dilution  and 
sedimentation  of  a sample,  is  still  called  the  “Lutz  method”  today.  This  was 
how  the  Brazilian  scientist  demonstrated  the  method  for  quantifying  the 
excretion  of  eggs. 

The  articles  now  being  republished  - many  for  the  first  time  in  Brazil  - 
attest  to  the  true  value  of  Lutz’s  scientific  work. 

Back  when  these  papers  were  first  published,  however,  Lutz  had  no 
way  of  knowing  certain  facts  that  were  discovered  only  later.  For  example, 
ancylostomiasis  manifests  only  after  the  patient  has  used  up  his  or  her 
hepatic  iron  reserves  (i.e.,  after  some  months).  The  levei  of  these  reserves 
depends  on  the  relation  between  the  quantity  of  iron  and  proteins  in  the 
patienfs  diet  and  blood  loss  caused  by  the  parasites,  in  people  who  are 
generally  malnourished. 

Nor  did  anyone  know  that  Ancylostomidae  larvae  enter  through  the 
skin.  Lutz  described  the  infection  as  if  the  only  way  to  acquire  it  were  oral, 
by  drinking  contaminated  water  or  by  touching  your  mouth  with  your 
hands  after  first  soiling  them  in  feces -contaminated  dirt  (particular ly  a 
problem  with  children). 

Lutz’s  preventive  measures  included  never  defecating  on  the  ground 
but  only  in  latrines,  and  drinking  only  filtered  or  boiled  water  or  water 
that  had  been  left  to  sediment  for  a long  while. 


At  that  time,  it  was  known  that  schistosomiasis  could  be  contracted 
through  the  skin.  Lutz  provided  a fine  description  based  on  experiments 
with  laboratory  animais. 

He  stated  that  the  parasite  load  is  acquired  through  contact  with 
the  surface  waters  of  endemic  foci,  and  that  it  increases  in  step  with  the 
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frequency  of  such  contact  or  with  how  much  of  the  body  surface  is  exposed, 
especially  when  taking  baths  or  swimming.  He  also  indicated  which  times 
of  the  day  carried  greatest  risk,  since  cercariae  start  to  be  excreted  well 
after  daybreak  (coinciding  with  the  hottest  times  of  the  day). 

Preventive  measures  should  therefore  include  attention  to  these  facts, 
along  with  promotion  of  educational  campaigns  and  sanitation  programs 
that  would  prevent  fecal  pollution  of  the  ground  and  water. 

Lutz  had  received  excellent  medicai  training  in  Switzerland  and  had 
interned  at  laboratories  in  France,  Germany,  and  England.  He  also 
practiced  medicine  for  six  years  in  Limeira,  São  Paulo.  His  writings  reflected 
his  concern  with  the  clinicai  presentation  of  diseases  and  offered 
thoroughgoing  analyses  of  each  symptom,  aimed  at  differential  diagnosis 
vis-à-vis  other  nosological  entities.  But  he  emphasized  how  important  lab 
exams  were  in  confirming  a diagnosis  of  intestinal  helminthiases, 
specifically  through  parasitological  examination  of  stools. 

He  was  likewise  concerned  with  the  geographic  distribution  of  endemic 
diseases.  He  first  indicated  that  schistosomiasis  was  endemic  to  the  States 
of  Northeast  Brazil  and  then  to  the  state  of  Bahia  (where  Pirajá  da  Silva 
discovered  the  disease  in  1908),  dependent  upon  the  presence  of 
Biomphalaria  glabrata  (then  called  Planorbis  olivaceus  Spix)  as 
the  intermediate  host.  In  1917,  he  offered  experimental  proof  of  the 
development  of  larval  forms  of  Schistosoma  mansoni  in  this  species  of 
freshwater  mollusk,  from  miracidia  through  the  excretion  of  cercariae. 

Extremely  comprehensive,  Lutz’s  1918  paper  covered  historical 
background  as  well  as  scientific  publications  through  that  year.  He 
provided  a wealth  of  details  and  illustrative  drawings  to  describe  the 
morphology  of  Schistosoma  mansoni  throughout  all  phases  of  its  life  cycle, 
distinguishing  it  from  S.  haematobium.  He  also  included  an  exhaustive 
description  of  the  process  by  which  mollusks  are  infected  and  how  the 
parasite  develops  in  invertebrate  and  vertebrate  hosts,  for  which  he 
offered  experimental  proof. 

With  the  same  painstaking  attention  to  meticulousness,  this  paper  also 
addressed  the  pathogeny  of  schistosomiasis  and  its  clinicai  presentations, 
possible  complications,  and  so  on. 

He  based  his  conclusions  regarding  pathological  anatomy  on  his 
observations  of  autopsies  of  humans  as  well  as  of  animais  that  had  been 
infected  in  the  laboratory  and  then  sacrificed  following  different  lengths 
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of  time.  He  compared  his  data  with  the  medicai  literature,  including 
information  on  S.  japonicum. 

His  1919  article  addressed  prognosis,  treatment,  and  prevention  of 
schistosomiasis  as  well. 

During  later  field  studies  in  Minas  Gerais  (1933),  he  confirmed  that 
the  endemic  area  extended  southward  and  that  another  mollusk  - B. 
straminea  (then  called  Planorbis  centimetralis ) - might  be  responsible  for 
transmission. 

He  tried  unsuccessfully  to  infect  B.  tenagophila  (=  P.  tenagophilus) 
and  other  freshwater  mollusks. 


He  began  studying  ascaridiasis  in  1888.  Much  was  already  known  about 
this  infection,  and  Lutz  focused  on  conveying  to  practicing  physicians  what 
was  already  known. 

His  own  clinicai  experience  included  the  analysis  of  a case  of  intestinal 
perforation  autopsied  shortly  after  the  patienfs  death.  The  case  occurred 
on  a plantation  where  slaves  were  heavily  infected  by  the  parasite. 

He  then  analyzed  the  movement  of  Ascaris  and  its  migrations, 
complications,  and  clinicai  presentations. 

With  the  same  purpose,  he  reviewed  the  pathology  of  strongyloidiasis, 
trichocephaliasis,  oxyuriasis,  and  taeniasis. 

Lutz  tested  and  evaluated  the  anthelminthic  treatments  then  available, 
and  later  replaced  by  modern  drugs.  In  1888,  he  was  responsible  for 
introducing  thymol  in  the  treatment  of  taeniasis. 

Published  in  journals  in  Brazil  and  abroad,  the  wealth  of  information 
gathered  by  Lutz  in  the  field  of  helminthology  was  even  more  impressive 
given  the  limited  technical  resources  then  available  for  use  in  research. 

Lutz  passed  away  in  1940. 

Innovative  research  technology  like  the  electron  microscope,  the 
scanning  electron  microscope,  biochemistry,  and  molecular  biology  were 
only  to  appear  in  the  1970s  or  later. 

The  most  efficacious  tools  employed  by  Adolpho  Lutz  were  his 
remarkable,  Creative  mind,  insatiable  curiosity,  dedication  to  his  work, 
and  keen  interest  in  natural  phenomena  and  medicai  issues,  for  which  he 
always  sought  practical  Solutions. 
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He  was  inarguably  one  of  the  greatest  figures  in  Brazilian  science  and 
a model  researcher  for  new  generations  of  physicians  and  biologists.  We 
highly  recommend  the  reading  of  his  publications. 


Luís  Rey 

Fundação  Oswaldo  Cruz  /Instituto  Oswaldo  Cruz 
Department  of  Tropical  Medicine 


voltar  ao  sumário 


2)  cauuLcv  ctcy  1880 


voltar  ao  sumário 


Ciclo  do  Ascaris  lumbricoides.  Grande  Enciclopédia  Delta  Larousse. 
Rio  de  Janeiro:  Delta,  1970,  p.538 

Life  cycle  of  Ascaris  lumbricoides.  Grande  Enciclopédia  Delta 
Larousse.  Rio  de  Janeiro:  Delta,  1970,  p.538 


voltar  ao  sumário 


1885 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 37 


(Separat-Abdruck  aus  dem  Centialblatt  für  klinischc  Mcdicin  1855.  No.  23.) 


Über  einc  Rhabdonemaart  des  Schweines,  so  wie  über 
den  Befund  der  Rhabdonema  strongyloides  (Anguillula 
intestinalis  und  stercoralis)  beim  Menschen  in  Brasilien. 

Vorlâufige  Mittheilung. 

Von 

Dr.  mecl.  Adolph  Luiz,  Arzt  in  Limeira. 

Ais  ich  vor  mchrercn  Jahren  in  Brasilien  clie  Entwicklungs- 
gcschichte  von  Ankylostoma  duodenale  vcrfolgtc,  versuchte  ich  — 
beiliiufig  gesagt  ohnc  Erfolg  — Schweine  mit  den  I.arven  von  Anky- 
lostoma und  Rhahdonetna  des  Menschen  zu  inficiren.  Vorher  unter- 
suchte  ich  dic  Eiices  der  Yersuchsthicrc,  um  nicht  durch  die  Gegcmvart 
ahnlicher  Eier  oder  Larvcn  in  der  Kontrolle  gestort  zu  werden.  Beim 
crsten,  ca.  2 Monate  alten,  Versuchsthiere  fand  ich  zicmlich  zahlrcich 
selir  kleine,  rundlichc  Eier,  dereu  diinne  und  vollkommen  durch— 
sichtigc  Schale  einen  rhahditisartigen  Embi-yo  erkennen  lieB.  Es 
war  mir  dainnls  nicht  mdglich,  ciue  genaue  Messung  der  Eier  vor- 
zunehmen , indessen  konstatirte  ich,  dass  sie  weit  kl  einc  r ais  die- 
jenigen  von  Ankylostoma  waren.  Bei  fcuchtcr  Aufhewahrung  der 
ziemlich  trockcnen  und  konsistenten  Eiices  sah  ich  zahlreiche  Eier 
binnen  wenigen  Stunden  ausschlüpfen ; die  junge  Larve  zeigte  in 
ihren  ersten  Entwicklungszustanden  dic  groíltc  Ahnlichkeit  mit  den. 
mir  wohlbekannten,  sog.  Anguillulalarven  des  Menschen.  (Das  Material 
wurde  in  einer  grohen  Porcellanschalc  aufbewahrt,  die  eine  Ein- 
wanderung  anderer  Ncmatodcn  nicht  gestattete.)  Ais  ich  nun  am 
zweiten  Tage  die  etwas  unterbrochene  Lntersuchung  wietlcr  aufnahm, 
stieB  ich  auf  eine  Unzahl  klcincr,  mit  bloBem  Auge  noeh  ehen  er- 
kcnnharer,  Würmchen,  die  nur  aus  den  enviihnten  Larvcn  hervor- 
gcgangcn  sein  konnten.  Bei  der  mikroskopischcn  Untersuchung 
zeigten  heide  Gcschlcchter,  dic  mir  in  anniihernd  gleicher  Proportion 
vorkamen,  eine  vollige  Ubereinstimmung  mit  den  von  Pcrroncito 
ahgehildctcn  Gcschlechtsthicrcn  der  sog.  Anguillula  stercoralis.  Dic 
sehr  durclisichtigen  Thiere  licBen  alie  Einzelheiten  leicht  erkennen; 
ich  bcohachtete  auch  die  Geburt  von  Embryonen  mit  und  ohne  Ei- 
schale,  so  wie  segmentirter  Eier  in  verschiedenen  Stadien.  Doch  sah 
ich  sofon,  dass  meine  Würmchen  weit  gTÕller  — wenigstens  doppclt 
so  groíl  — waren,  ais  die  von  Perroncito  beschriebeuen. 

Nachdcm  ich  mir  verschiedene  Exemplarc  aufgehoben,  beschloss 
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ich  <las  Schwcin  zu  opfcm,  um  dic  Verbrcitung  der  Mutterthiere  im 
Darmkanalc  zu  studiren.  Unter  dem  Einflusse  der  bisher  publicirten 
Arbeiten  glaubte  ieb  an  einen  mehr  fakultativcn  Parasitismus;  icb 
erwartete  daher  dicselbe  Form  zu  finden  und  diese  durch  Züchtung 
und  Yerfiitterung  an  andere  Thierc  bcliebig  erhalten  zu  konnen. 

Zuerst  überzeugte  ich  micli  vom  Vorkommcn  der  crstenvabntcn 
Eier  im  ganzen  Darmtractus  vom  Magen  an  abwàrls.  Ilierauf  unter- 
suchte  ich  das  fast  leere,  nur  dicken  Schleim  entlialtemle,  Duodenum. 
Der  Inhalt  wurde  von  den  Wandungen  abgescbabt,  mit  Wasser  zer- 
rieben,  auf  eincr  Glasschcibc  in  diinner  Schicht  aufgetragen  und  bei 
schriig  durcbfallendem , im  Hohlspicgel  konccntrirtcn  Lichte  unter- 
suebt.  Tndessen  fand  ich  dic  gesuchtc  Form  niolit,  wolil  abor  zahl- 
reiebe  Exemplare  eines  anderen  Nematoden,  der  über  1 cm  lang  und 
baarfein  war;  ich  babe  deren  mit  unbewaffhetem  Auge  ca.  50  isolirt. 
Sic  warcn  meist  vollstandig  in  Sclileim  eingehüllt  und  fanden  sicb 
hauptsacblich  im  Duodenum,  einige  auch  im  oberen  Theile  des  Jcju- 
num,  dagegeu  fcbltcn  sie  im  Magen,  so  wie  im  übrigen  Darm  und 
in  deu  Gallengangcn. 

DicmikroskopischcUntcrsuchungzeigte  mir  nur  cincGeschlechts- 
form,  dic  zahlreiche  Eier  enthielt  und  mit  der  sog.  Anguillula  in- 
teslinalis  bis  auf  den  Grollenunterschied  vbllig  übereinstimmte.  Ich 
erinnerte  mich  sofort  an  dic  mir  bekannteu  Verhiiltuisso  bei  Ascaris 
nigrovenosa  und  schloss  daraus,  dass  wir  es  aucli  liier  mit  einer 
Ilcterogenie  zu  thun  batten.  Natiirlich  mussten  die  beiden  Anguil- 
lulaformen  des  Mensehen  im  sclben  Verhaltnisse  steben  und  icb 
begriff  nun,  war  um  ich  in  den  frischcn  Fâccs  nur  cinc  Larvenform 
gefunden,  dagegeu  dic  Anguillula  intestinalis  stets  vermisst  hatte. 

l)a  diese,  etwas  überrasebenden , Angaben  ohne  genauere  l?e- 
griindung  leicht  batten  bezweifelt  werden  konnen,  unterliefi  ich  deren 
Publikation,  in  der  Iloffnung,  meine  Studien  mit  mehr  MuBe  und 
frischcm  Materialc  erneucrn  zu  konnen.  Allcin  ich  vermisste  nicbt 
nur  den  Parasiten  bei  den  zaklreichen  seither  untersuchten  Scbwcincn, 
sondem  überzeugte  mich  auch  bald,  dass  dic  Ivonscrvation  in  Alkohol 
und  verdünntem  Glycerin  diese  zarten  Wesen  fer  genauere  Unter- 
suchungcn  fast  untauglich  machte. 

Spiiter  erfuhr  ich,  dass  Leuckart  in  einer  mir  damals  nicht 
zugilngigen  Arbeit  fúr  die  Ilcterogenie  der  menschlichen  Anguillula 
eingetreten  sei  und  auch  einer  Anguillula  des  Schwcines  Erwàhnung 
gethan  babe.  Wenn  mir  nun  die  I bereinstimmung  einer  so  gcwich- 
tigen  AutoTÍtàt  die  Richtigkcit  der  aus  meinen  Beobachtungen  ge- 
zogenen  Schlüsse  einerseits  vollkommcn  verbiirgte,  so  erschien  anderer- 
seits  eine  Mittheilung  derselben  verepatct  und  überflüssig  und  ich 
verzichtete  daher  auf  eine  Publikation  in  vreitcren  Kreisen. 

Nun  ersehe  ich  aus  der  Arbeit  von  Leuckart,  dass  dic  Tíbab- 
dnnema  des  Schwcines  wenig  bekannt  und  nicht  nls  eigene  Speeies 
charakterisirt  ist;  ich  erlaube  mir  daher  auf  meine  eigenen,  wicwohl 
unvollstiindigen  Beobachtungen  zurückzukoiumen.  da  sie  mir  fúr  die 
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Selbstãndigkcit  zu  sprechcn  scheinen.  Auf  dic  negativen  Resultate 
dor  Fütterungsversuche  mit  Larven  der  menschlichen  Rhabdoncma 
will  ich  nicht  zu  viel  Gewicht  lege» , obgleich  in  den  verfütterteu 
Materien  wahrscheinlicb  viele  tcííc  Larven  der  zweitcn  Gencration 
enthalten  warcn;  immerhin  ist  es  auffallend,  dass  an  Orteu,  wo  die 
Rhabdoncma  bcim  Menschen  so  hiiufig  ist  (wie  ich  spiiter  zeigon 
werde),  dieselbe  lieim  Schweinc  so  scltcn  gctroffen  wirtl,  wahrend 
dasselbe  doch  massenhaft  Ascaris  und  Tricbocephalus  aufweist  und 
die  Rcdingungcn  fur  die  Infektion  so  günstig  wie  mõglich  sind 
(Mangei  an  Latrinen,  freies  Heruinlaufen  der  Schwcine  etc.).  Pa- 
gegcn  muss  ich  betoncn , dass  bei  der  Rhabdonema  des  Schweines 
die  Eicr  der  iutestinalen  Gencration  crst  auBerhalb  des  Parmes  des 
Wirthsthieres  ausschlüpfen,  was  ich  bei  derjenigen  des  Menschen  in 
zahlrcichen  Keobacbtungcn  (aucb  bei  kleinen  Kindcrn  mit  relativ 
kurzem  Darmkanale)  nie  gesehen  babe.  Im  íhrigcn  sind  dic  GriiHen- 
unterscbiedc  der  rcifcn  Fnrmcn  beider  Generationen  viel  zu  groíl, 
um  einfach  ais  zufállige  Schwijnkung  unter  veriindcrten  Existenz- 
bedingungen  angeselien  werden  zu  konnen. 

Bestiitigon  sich  meine  Angaben  und  Reobaehtungen,  so  wãre  es 
wohl  zweckmiiBiger , den  von  Grassi  vorgescblagenen  und  von 
Leuckart  aceeptirten  Namen  Rhabdonema  strongyloides  im  Rhab- 
donema hominis  zu  modificiren  und  aiulere  Spccics  ebenfalls  nach  den 
Wirthsthicren  zu  bcncnncn ; wahrscbeinlich  werden  aucb  die  Anguillula 
des  Kaninchens  und  Wiescls,  dic  von  Grassi  gefuuden  wurden,  eigene 
Spccics  scin.  Leuckart  recbnct  aucb  die  sog.  Ascaris  nigrovcnosa 
zu  Rbabdoncma ; viclleicbt  gebõren  aucb  cinige  freilebend  gelundeue 
Formcn  hierher. 

lcb  bcnutzc  dieselbe  Gelegenheit,  um  die  meincs  Wissens  neuc 
Mittbeilung  zu  machen.  dass  die  Rhabdonema  des  Menschen  aucb  in 
Südamcrika  vorkommt.  Ich  babe  dieselbe  in  Rrasilicn  bei  mebr  wie 
50  Individuen  konstatirt  und  zwar  an  verscbiedcnen , wcit  von  ein- 
andcr  entferuteu  Funkten  der  Provinzen  Rio  de  Janeiro  und  São 
Paulo.  Über  die  Tdentitiit  kaun  kcin  Zwcifcl  berrscben,  da  die  von 
mir  aufgefundcncn  Larven  mit  den  Larven  der  sog.  Anguillula  stcrco- 
ralis  vollste  Cbereinstimmung  zeigtcn  und  sich  eine,  ebenfalls  iibcr- 
einstimmcnde,  zwcigescblecbtige , rhabditisartigc  Gencration  daraus 
erziehen  lieB. 

Leuckart’8  Parasiten  stammtcn  wabrscbeiulich  aus  Atscbin, 
ferner  haben  u-ir  aus  Asien  die  ersten  Mitthcilungen  von  Cochin- 
china; neuerdings  ist  der  Parasit  wiederbolt  bei  Gotthardarbcitern 
gefunden , so  diiss  jetzt  — nach  mcinen  Reobaehtungen  — bereits 
eine  Verbrcitung  iiber  drei  Welttheile  vorlicgt.  Wenn  der  Parasit 
bis  jetzt  vielerorts  überschen  wurde,  so  begreift  sich  dies  nocb  weit 
lcichter  ais  bcim  Ankylostoma,  das  eine  betrãcbtliche  GriiBc  besitzt ; 
nun  ist  er  aber  gerade  mit  letzterem  haufig  zusammengefunden 
worden  und  scheint  die  Existenzbedingungen  mit  ihm  zu  tbeilen,  so 
dass  wir  ihn  wohl  in  allen  Ànkylostomalãndern  erwarten  diirfen. 
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Die  weite  Verbreitung  der  Rhabdonema  macht  cs  an  und  für 
sich  bercits  im  hbchsten  Grade  unwahrseheinlieh,  dass  einc  so  lokali- 
sirte  Krankheit,  wie  die  Cochinchinadiarrhoe,  auf  derselben  beruben 
solhe.  Von  ciner  mit  letzterer  analogen  Erkraukung  ist  in  Brasilieu 
nichls  bekannt.  Icb  sah  frcilick  in  einigen  wenigen  Fiillen  Diarrhoe 
mit  der  Gegenwart  von  A nguillulal a rven  koincidircn;  indessen  war 
es  in  diesem  Fallc  weit  natürlicber,  die  Diarrhoe  ais  Theilerschei- 
nung  eines  audereu  Leidens  auf/ufassen.  Jedenfalls  giebt  selbst  die 
Gegenwart  einer  groQen  Mengc  von  Rhabdoncma  in  der  Regei  zu 
keinen  besonderen  Ersehcinungen  Anlass ; eine  Beziehung  diirftc 
überhaupt  nur  dann  angenoinmen  werden,  wenn  es  sich  um  gauz 
extreme  Mengen  von  Rhabdonema  baudelt,  wie  dies  bei  eincni  meiner 
Pat.  der  Fali  war.  Wie  mir  scheint,  sind  auch  Fiille  von  Cochin- 
cbinadiarrbõe  ohuc  Anguillulalarven  beobachtet;  bestUtigt  sich  dies 
Vorkommen,  so  haben  wir  das  Experimentum  crucis  Anguillula  obne 
Cochinchinadiarrhoe,  Cocliinchinadiarrhde  oline  Anguillula  und  dürfen 
die  von  Kormand  und  liava y aufgestellte  Hypotbese  fúglieli  ais 
im  negativen  Sinne  crledigt  ansehen. 

In  ciner  kontinuirlichen  Serie  von  1 00  Fãkaluntersuchungen,  die 
ich  in  Limeira,  Provinz  São  Paulo  vornahm,  fanden  sich  die  I.arven 
35mal,  also  in  ca.  '/3  der  Fãlle.  (Es  muss  «labei  immer  einc  groBere 
Anzabl  von  Mutterthieren  angenommen  werden,  da,  bei  der  etwas 
beschrankten  Proliferation  derselben.  vercinzelte  Excmplare  nur  durch 
sehr  cingehcnde  Untersuchungen  ausgeschloesen  werden  kõnnen.) 
72  der  Untersuchten  waren  auf  Ankylostoma  verdachtig  und  70  der- 
selben zeigten  in  den  Fiices  zahlreiche  Eier  desselbcn.  Von  diesen 
70  entleerten  29  = 41,4#  sog.  Anguillulalarven.  Bei  den  beiden  An- 
deren  war  Ankylostoma  s«;br  wahrscheinlich  früher  vorhantlen  gewesen 
uml  auf,  vor  der  Untcrsuchung  gereichte,  Anthelminthica  entleert  wor- 
den;  von  diesen  zeigte  einer  die  I.arven:  rechncn  wir  diese  dazu, 
so  haben  wir  30  auf  72  = 41,7#  von  Koincidenz  von  Ankylostoma 
und  Rhabdonema. 

In  den  übrigen  28  Fiillen  war  die  Untersuchung  entweder  auf 
Ascaris  geriehtet  oder  wurde  nur  der  Vollstandigkeit  wegen  gemacht; 
hicr  fanden  sich  die  I.arven  5mal,  d.  h.  in  17,9#  der  Fiille,  2mal 
ullein  (7,1#).  2mal  mit  Ascaris  (7,1#),  Imal  mit  Trichocephalus 
(3,0#).  Dagegen  fand  Koincidenz  mit  Ascaris  und  Ankylostoma  in 
15  der  übrigen  72  Fiille  statt  (20,8#).  Rechnen  wir  diese  Fãlle  zu- 
sammen,  so  kamen  auf  35  Fiille  von  sog.  Anguillulalarven  nur  17mal 
Ascaris  (4S,G# ),  «lagegen  auf  100  Untersuchungen  überhaupt  50mal 
Ascaris,  d.  h.  Ascaris  fand  sich  bei  den  mit  Rhabdonema  behafteten 
Pat.  ungefáhr  in  der  gleichen  Proportion,  wie  bei  den  anderen.  Bei 
den  50  Fiillen  von  Ascaris  fand  sich  Rhabdonema  1 Sinal,  also  wieder 
in  derselben  Proportion,  wie  bei  anderen  Pat.  Dagegen  fand  sich 
auf  35  Fãlle  vou  Rhabdonema  30mal  Ankylostoma  = 85,7"..  Koin- 
cidenz, wiihrcnd  Ankylostoma  allein  hochstens  in  72#  d«“r  Fiille  vor- 
handen  war.  Diese  Zahlen,  so  klein  sic  sind,  schcinen  doch  «lafiir 
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zu  sprechcn , dass  ilic  Infektionsbedingungen  von  Ankylosti  ma  und 
Rhabdonema  einander  nahcr  stchcn , ais  dcncn  von  Ascaris,  was  ja 
auch  a priori  wahrscheinlich  ist.  Berücksichtigt  man  die  muthmaB- 
liche  Anzahl  von  Excinplaren , so  war  Rhabdonema  jedenfalls  vicl 
zahlrcicher,  ais  Ascaris. 

Die  inficirten  Individuen  waren  fast  ausnabmslos  Landarbeiter 
oder  kleine  Kinder,  was  in  Brasilieu  auch  für  Anky  los  toma  gilt. 

Obgleicb  die  alleinige  Gegcnwart  von  Rhabdonema  wahrschcin- 
lich  ohnc  grollen  Belang  ist,  so  kann  es  docb  wünschenswertb  er- 
sebeinen  (ware  es  auch  uur  aus  diflFerential-diagnostischen  Gründen), 
dieselbcn  abzutreiben  und  ich  tbeile  daber  ineine  dicsbezüglichen  Er- 
fahrungen  mit.  Doch  muss  ich  bemerken,  dass  man  auf  die  Auf- 
findung  abgetriebener  Exemplare  in  den  Faces  nicbt  sicher  rcchncn 
kann,  da  dieselben  zu  klein  und  zu  zart  sind.  Dagegen  konstatirt  man 
die  Ileilung  oder  Besserung  aus  dem  konstanten  Verschwinden 
oder  Seltcnerwerden  der  Larven. 

Die  Rhabdonema  liisst  sicli  mit  dcnsclben  Mitteln  vertreiben, 
wie  Ankylostoma  und  ich  babe  auch  in  einer  Anzahl  von  Koincidenz- 
fállen  vollstandige  Elimination  beider  Parasiten  erzielt.  Docb  ist 
dieselbe  bei  Rhabdonema  entschieden  schwieriger  und  man  fiudet  oft 
noch  Larven , wenn  alie  Ankyloetoma-Eier  verechwunden  sind.  Ich 
mochte  dabei  weniger  den  Aufenthalt  in  den  Gallengüngen  und  im 
Ductus  Wirsungianus  beschuldigen,  den  ich  fúr  cntweder  postmortal 
oder  docb  ziemlich  selten  balte  (da  sonst  das  Zuriickbleibcn  von 
Larven  die  Regei  sein  miisste};  vielmcbr  schcint  mir  dieselbe  Ursache 
mafigebend,  welche  das  Misslingen  vieler  Ankylostomakuren  erkliirt- 
Diesc  bestebt  darin,  dass,  une  ich  anderswo  genauer  ausführen  werde, 
diese  Tbiere  oft  von  ziihem  Scbleim  umbüllt  und  so  vor  dem  Kontakt 
mit  dem  ihnen  verderblichen  Medikamente  geschützt  sind;  ceteris 
paribus  wird  dieser  Schutz  um  so  leichter  ein  vollstandiger  sein,  je 
kleiner  der  Parasit  ist. 

Bei  meinen  Kuren  wandte  ich  Thymol  nach  einer  spater  zu  bc- 
sebreibenden  Metbode  an;  andere  Autoren  gaben  dasselbe  Mittcl  oder 
Extractum  aetbereum  filieis  maris,  in  einzclnen  Fiillcn  mit  vollsUin- 
digem  Erfolge. 

Der  oben  citirte  Fali,  in  dem  es  sich  um  eine  ungewòhnlich 
groRe  Anzahl  von  1’arasiten  handelte,  betraf  ein  ca.  Sjábrigcs  Neger- 
kiud,  bei  dem  die  grünlichen,  sehleimig-galligcn  Stiible  im  Centigramm 
mimlestens  200  Embryonen  entbielten ; dieselben  lagen  dichtgedrangt 
in  ibrmlichen  Xestern  zu  20 — 40  beisammcn.  Sie  waren  auf  ctwas 
friiherem  Entwicklungsstadium , ais  man  sie  gewohnlich  findet,  was 
sich  wobl  durcb  die  vermehrte  Pcristaltik  erkliirt.  Es  bestand  in 
diesem  Falle  ein  heftiger  Darmkatarrh,  den  man  leicht  auf  die  Para- 
siten  liiitte  beziehen  kõnnen.  Indessen  litt  das  Kind  an  einer  («íocb 
nicbt  beschriebenen)  Krankheit,  zu  deren,  von  mir  genau  studirten, 
Symptomcn  auch  die  Gastroenteritis  geliort. 
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On  a species  of  swine  Rbabdonema  and  on  the 
occurrence  of  Rbabdonema  strongyloides 
C Anguillula  intestinalis  and  stercoralis ) in  man  in  Brazil 


Several  years  ago,  while  studying  the  life  cycle  of  Ancylostoma  duodenale 
in  Brazil,  I tried  - unsuccessfully,  I might  add  - to  infect  pigs  with  larvae  of  the 
human  species  of  Ancylostoma  and  Rhabdonema.  I first  examined  the  feces  of  the 
experimental  animais  so  that  the  control  would  not  be  disturbed  by  the  presence  of 
similar  eggs  or  larvae.  In  the  first  of  these  animais  - a pig  about  two  months  old  - 
I found  a very  plentiful  number  of  tiny  rounded  eggs,  with  completely  transparent 
th i n shells  through  which  a rhabditis-like  embryo  was  visible.  I was  unable  to  take 
exact  measurements  of  the  eggs  at  the  time,  but  I did  notice  that  they  were  much 
smaller  than  the  eggs  of  Ancylostoma.  While  keeping  the  dry,  solid  feces  damp,  I 
was  able  to  watch  the  hatching  of  many  eggs  within  a few  hours;  the  first  stages  of 
the  young  larvae  showed  the  greatest  similarity  to  the  Anguillula-\arvae  of  man, 
with  which  I am  quite  familiar.  The  material  was  kept  in  a large  porcelain  Container, 
which  precluded  contamination  by  other  nematodes. 

On  the  second  day,  when  I resumed  my  analysis,  after  its  brief  interruption,  I 
found  a number  of  worms  so  small  that  they  could  hardly  be  recognized  by  the 
naked  eye,  and  which  could  only  have  developed  from  the  larvae  mentioned 
above.  Under  microscopic  examination,  both  sexes,  which  appeared  to  be  present 
in  approximately  equal  proportions,  displayed  a complete  coincidence  with  the 
animais  of  the  genus  of  the  so-called  Anguillula  stercoralis , illustrated  by  Perroncito. 
These  very  transparent  creatures  allowed  every  detail  to  be  easily  observed.  I also 
watched  the  birth  of  embryos,  with  and  without  eggshells,  and  saw  eggs  in  different 
stages  of  segmentation.  However,  it  was  immediately  evident  that  my  worms  were 
much  larger  - at  least  twice  as  big  - of  those  described  by  Perroncito. 

After  I had  preserved  a number  of  specimens,  I decided  to  sacrifice  the  pig  so  as 
to  study  the  distribution  of  the  mother-animals  in  the  intestine.  Influenced  by  papers 
published  until  then,  I believed  in  a rather  discretionary  sort  of  parasitism. 
Consequently,  I expected  to  find  the  same  form  and  to  be  able  to  preserve  it  easily, 
by  raising  it  and  feeding  it  to  other  animais. 


* "Preliminary  communication  by  Dr.  Adolpho  Lutz,  physician  in  Limeira"  [in  Germ.],  published  under 
the  title  "Über  eine  Rhabdonemaart  des  Schweines,  so  wie  über  den  Befund  der  Rhabdonema 
strongyloides  ( Anguillula  intestinalis  und  stercoralis)  beim  Menschen  in  Brasilien"  in  Centralblatt  für 
Klinische  Medicin,  6 June  1 885,  v.6,  n.23,  p. 385-90  (insert  with  its  own  page  numbering:  1 -5). 
Reviews  of  this  article  were  published  in  Cazette  Hebdomadaire  de  Medecine  et  de  Chirurgie  (Paris), 
v. 22,  n.4,  p.653,  1 885;  Recueil  de  Médecine  vétérinaire  (Paris),  v.64,  n.7,  p.47-8,  1 887;  and  Annales 
de  Médecine  Vétérinaire  (Brussels),  v.35,  n.6,  p.343.  [E.N.] 
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First  of  all,  I confirmed  that  the  eggs  mentioned  above  were  found  throughout 
the  digestive  tract,  from  the  stomach  on  down.  I then  examined  the  duodenum, 
which  was  practically  empty  and  contained  only  a thick  mucus.  The  contents 
were  scraped  from  the  walls  and  diluted  in  water  and  a thin  layer  was  placed  on 
a glass  slide,  which  was  examined  under  obliquely  incident  light,  concentrated  by  a 
concave  mirror.  However,  I failed  to  find  the  form  I was  looking  for;  rather,  there 
were  a great  many  specimens  of  a different  nematode,  over  1 centimeter  long  and 
as  thin  as  a strand  of  hair.  I isolated  about  50  of  these  by  my  naked  eye.  They  were 
almost  completely  enveloped  in  mucus  and  occurred  principally  in  the  duodenum, 
though  some  were  found  in  the  upper  part  of  the  jejunum,  while  absent  from  the 
stomach,  the  rest  of  the  intestine,  and  the  bile  ducts. 

Underthe  microscope  only  one  form  of  the  genus  was  found,  containing  countless 
eggs,  wholly  analogous  with  Anguillula  intestinalis,  except  for  the  size  difference. 
I immediately  recalled  the  proportions  of  Ascaris  nigrovenosa,  with  which  I am 
familiar,  and  I concluded  that  this  was  another  case  of  heterogeny.  Of  course,  the 
two  forms  of  Anguillulas  in  man  would  have  to  be  in  the  same  State,  and  I then 
understood  why  I had  found  only  a larval  form  in  fresh  feces,  whereas  Anguillula 
intestinalis  was  always  absent. 

As  these  rather  surprising  findings  might  have  been  received  with  doubt  unless 
fully  substantiated,  I refrained  from  publ ishing,  in  the  hope  that  fresh  material  and 
more  time  would  provide  theopportunityfora  morethorough  investigation.  However, 
I not  only  failed  to  find  the  parasites  in  any  of  the  numerous  pigs  examined  since, 
but  soon  convinced  myself  that  preservation  in  alcohol  and  diluted  glycerin  made 
these  delicate  forms  practically  unfit  for  more  precise  examination. 

I later  learned  that,  in  a publication  to  which  I did  not  have  access  at  that  time, 
Leuckart  had  defended  the  heterogeny  of  human  Anguillula  and  had  also  mentioned 
the  occurrence  of  an  Anguillula  in  pigs.  If,  on  the  one  hand,  this  coincidence  of 
opinion  with  that  of  a prominent  authority  in  the  field  justified  the  conclusion 
drawn  by  me,  on  the  other,  it  made  publication  seem  belated  and  superfluous; 
consequently,  I again  refrained  from  a broader-reaching  form  of  publication. 

I conclude  from  Leuckarfs  paper  that  swine  Rhabdonema  is  poorly  known  and 
not  characterized  as  an  independent  species.  This  leads  me  to  return  to  my  own 
observations,  which  seem  tosupporttheopposite  view.  I do  not  wish  to  overemphasize 
the  negative  results  of  my  experiments  in  feeding  rations  containing  larvae  of  human 
Rhabdonema  to  pigs,  although  they  probably  contained  many  ripe  larvae  of  the 
second  generation.  However,  it  is  remarkable  that  in  places  where  human 
Rhabdonema  is  so  common  (as  I will  show  later),  it  should  so  seldom  be  found  in 
pigs,  which  show  marked  infestations  of  Ascaris  and  Trichocephalus , the  more  so 
as  conditions  for  infection  are  more  favorable  (due  to  the  absence  of  latrines,  pigs 
wandering  about  loose,  etc.).  It  must  also  be  pointed  out  that  in  swine  Rhabdonema, 
eggs  of  intestinal  generation  hatch  only  outside  the  intestinal  tract  of  the  host 
animal.  I never  observed  this  in  human  beings  during  countless  cases  (not  even 
in  small  children,  with  relatively  short  intestinal  tracts).  In  fact,  the  differences  in 
size  between  the  mature  forms  of  both  generations  are  too  great  to  be  accepted  as 
mere  occasional  oscillations  due  to  changed  conditions  of  life. 
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lf  these  data  and  observations  are  confirmed,  it  might  be  better  to  change  the 
name  Rhabdonema  strongyloides,  proposed  by  Grassi  and  accepted  by  Leuckart, 
to  R.hominis,  and  to  give  other  species  the  names  of  their  respective  host  animais. 
It  seems  likely  that  the  Anguillula  of  the  rabbit  and  the  weasel  discovered  by 
Grassi  are  also  independent  species.  Leuckart  likewise  adds  Ascaris  nigrovenosa 
to  Rhabdonema , which  may  also  include  some  free-living  forms. 

I would  like  to  take  this  opportunity  to  communicate  the  hitherto  unknown 
occurrence  of  human  Rhabdonema  in  South  America.  I have  observed  it  in  over  50 
individuais  in  Brazil,  to  wit,  in  widely  separated  places,  in  the  Brazilian  provinces 
of  Rio  de  Janeiro  and  São  Paulo.  There  can  be  no  doubt  as  to  the  identity,  since  the 
larvae  I found  displayed  total  agreement  with  those  of  Anguillula  stercoralis , from 
which  a second  generation  of  Rhabditis-like  forms,  of  both  sexes  and  with  the 
same  characters,  can  be  raised. 

LeuckarTs  parasites  probably  carne  from  Achin  [Aceh,  Sumatra];  in  addition, 
we  received  the  first  Communications  from  Cochinchina,  in  Asia;  recently,  the 
parasite  has  been  repeatedly  found  in  laborers  from  St.  Gotthard,1  meaning  that, 
according  to  my  observations,  it  is  already  found  in  three  continents.  The  fact  that 
Rhabdonema  has  been  overlooked  in  many  places  where  it  occurs  is  much  less 
surprising  than  in  the  case  of  Ancylostoma,  which  is  relatively  large.  However,  it 
has  often  been  found  together  with  the  latter,  and  seems  to  have  the  same 
requirements,  so  that  we  may  expecttofind  it  in  all  the  countries  where  Ancylostoma 
is  present. 

The  wide  distribution  of  Rhabdonema  speaks  against  any  relationship  between 
it  and  a very  localized  disease,  such  as  Cochinchina  diarrhea.  An  analogous  disease 
has  never  been  found  in  Brazil.  Of  course,  I did  note  in  a few  cases  that  diarrhea 
coincides  with  the  presence  of  Anguillula  larvae,  but  it  would  appear  likely  that 
the  diarrhea  was  due  to  the  presence  of  another  disease.  In  any  case,  even  a very 
large  number  of  Rhabdonema  fail  to  produce  special  symptoms  and  a relationship 
could  only  be  supposed  in  the  case  of  a tremendous  quantity  of  Rhabdonema,  as  I 
saw  in  one  of  my  patients.  I believe  that  cases  of  Cochinchina  diarrhea  have  also 
been  observed  without  any  Anguillula  larvae  present;  should  this  be  confirmed, 
we  would  then  have  the  crucial  test  of  Cochinchina  diarrhea  without  Anguillula 
and  Anguillula  without  Cochinchina  diarrhea,  and  we  could  definitively  eliminate 
the  hypotheses  set  out  by  Bavay  and  Norman. 

In  a sequential  series  of  100  examinations  of  stools  carried  out  in  Limeira, 
province  of  São  Paulo  [Brazil],  these  larvae  were  found  35  times,  that  is,  in  about 
one-third  of  the  cases.  (We  must  always  presume  the  presence  of  a greater  number 
of  mother-animals,  because,  since  the  species  is  only  moderately  prolific,  only  a 
very  thorough-going  examination  would  allow  one  to  preclude  the  presence  of 
isolated  specimens.)  Seventy-two  of  these  patients  were  suspected  of  having 
Ancylostomiasis  and  70  of  them  were  voiding  Ancylostoma  eggs;  29  out  of  the  70 
(41 .4%)  were  also  voiding  Anguillula  larvae.  In  the  other  two,  it  is  quite  likely  that 


1 A 1 5-km.-long  railroad  tunnel  through  the  Alps,  linking  Switzerland  to  Italy.  Drilling  began  in  1 878 
and  the  tunnel  was  opened  to  traffic  in  1882.  [E.N.] 
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Ancylostoma  had  been  present  earlier  but  had  been  eliminated  through  lhe 
administration  of  an  anlhelminthic  prior  to  examination  of  the  stools;  one  of  these 
also  presented  Anguillula  larvae.  If  we  add  these  to  the  others,  we  would  have  30 
out  of  72,  that  is,  a 41 .7%  coincidence  between  Rhabdonema  and  Ancylostoma. 

In  the  other  28  cases,  either  the  examinations  were  focused  on  Ascaris  or  were 
undertaken  solely  to  complete  the  study.  In  this  series,  the  larvae  were  found  5 
times,  i.e.,  in  1 7.9%  of  the  cases;  twice  they  were  found  alone  (7.1%),  twice  with 
Ascaris  (7.1  %),  and  once  with  Trichocephalus  (3.6%).  Coincidence  with  both  Ascaris 
and  Ancylostoma  was  seen  in  1 5 of  the  first  72  cases  (20.8%).  If  the  cases  are  put 
together,  we  find  that  in  the  35  cases  of  Anguillula-larvae , Ascaris  was  present  in 
only  1 7 (48.6%),  whereas  in  1 00  cases,  Ascaris  occurred  50  times  - in  other  words, 
in  patients  with  Rhabdonema,  Ascaris  was  found  in  about  the  same  proportions  as 
with  the  other  patients.  In  the  fifty  cases  of  Ascaris,  Rhabdonema  was  found  1 8 
times,  which  is  once  again  in  the  same  proportion  as  with  the  other  patients.  On 
the  other  hand,  in  the  35  cases  of  Rhabdonema,  Ancylostoma  was  present  30  times 
(85.7%),  whereas  Ancylostoma  alone  was  found  in  a maximum  of  72%  of  the  total 
cases  examined.  However  modest,  these  figures  seem  to  speak  in  favor  of  more 
similar  conditions  of  infection  between  Rhabdonema  and  Ancylostoma  than  those 
required  for  infestation  with  Ascaris,  which  is  just  what  one  would  have  expected 
a priori.  As  to  the  number  of  specimens  present,  Rhabdonema  certainly  surpasses 
Ascaris  greatly. 

The  infected  individuais  were  almost  without  exception  rural  workers  or  small 
children,  which  is  also  true  of  Ancylostoma  in  Brazil. 

Although  the  presence  of  Rhabdonema  alone  may  not  be  very  important  in 
itself,  it  is  perhaps  better  to  see  that  they  are  voided,  if  only  for  reasons  of  differential 
diagnosis.  It  is  with  this  in  mind  that  I report  on  my  relevant  experiences.  However, 
I must  point  out  that  one  should  not  count  on  recovering  expelled  specimens  from 
the  feces  because  they  are  too  small  and  delicate.  Healing  or  improvement  can  be 
deduced  from  the  steady  disappearance  or  decline  of  larvae. 

Rhabdonema  can  be  expelled  using  the  same  resources  as  Ancylostoma.  I have 
also  achieved  complete  elimination  of  both  parasites  in  a number  of  coincident 
infections.  Rhabdonema  is  decidedly  more  difficult  to  get  rid  of,  and  often  there 
will  still  be  larvae  present  when  the  eggs  of  Ancylostoma  are  entirely  gone.  This  I 
attribute  less  to  their  taking  refuge  in  the  bile  ducts  or  in  the  "Ductus  Wirsungianus," 
which  I consider  to  occur  mostly  after  death  or  at  least  quite  rarely  (otherwise, 
retention  of  Anguillula  would  be  the  rule);  rather,  the  causal  factor  is  probably  the 
same  that  holds  true  for  unsuccessful  cures  of  Ancylostoma.  As  I will  explain  more 
precisely  in  another  part,  this  happens  because  both  parasites  are  often  completely 
enveloped  in  a thick  mucus,  which  protects  them  from  contact  with  the  medicinal 
substances  harmful  to  them.  Ceteris  paribus,  the  smaller  the  parasite,  the  greater 
this  protection. 

In  treatment,  I used  thymol,  applying  a method  to  be  described  later;  other 
authors  have  used  either  the  same  substance  or  Extractum  aethereum  filieis  maris, 
with  total  success  in  isolated  cases. 

The  case  mentioned  above,  in  which  there  was  an  extraordinary  number  of 
parasites,  involved  a 2-year-old  black  child  whose  greenish,  mucus-bilious  stools 
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contained  a minimum  of  200  embryos  per  centigram,  all  bunched  together  in 
veritable  nests  containing  30  to  40  a piece.  They  were  found  at  a somewhat  earlier 
stage  than  usual,  which  may  be  due  to  increased  peristalsis.  In  this  case,  there  was 
violent  intestinal  catarrh,  which  may  easily  be  ascribed  to  the  parasites,  but  the 
child  suffered  from  a disease  (not  yet  described),  whose  symptoms  - which  I carefully 
studied  - are  the  same  as  those  of  gastro-enteritis. 
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Sobre  uma  espécie  do  Rhabdonema  suíno,  bem  como 
sobre  o diagnóstico  do  Rhabdonema  strongyloides 
(Anguillula  intestinalis  e stercoralis ) 
em  seres  humanos  no  Brasil 


Quando,  há  vários  anos,  eu  pesquisava  o histórico  da  evolução  do  Ancylostoma 
duodenale  no  Brasil,  tentei  - diga-se  de  passagem,  sem  sucesso  - infectar  porcos 
com  larvas  de  ancilóstomo  e de  Rhabdonema  do  ser  humano.  Examinei,  previa- 
mente, as  fezes  das  cobaias,  a fim  de  não  ser  perturbado  pela  presença  de  ovos  ou 
larvas  análogas  durante  o controle.  Na  primeira  cobaia,  de  cerca  de  dois  meses, 
encontrei  um  número  bem  elevado  de  ovos  muito  pequenos,  arredondados,  cuja 
casca  fina  e totalmente  transparente  deixava  perceber  um  embrião  do  tipo  rabditídio. 
Naquela  ocasião  não  me  foi  possível  medir  os  ovos  com  exatidão,  no  entanto, 
constatei  que  eram  muito  menores  do  que  os  do  ancilóstomo.  Durante  a conserva- 
ção úmida  das  fezes  bastante  secas  e consistentes,  eu  vi  a eclosão  de  inúmeros 
ovos  em  poucas  horas;  a jovem  larva  evidenciava,  nos  primeiros  estados  da  evolu- 
ção, a maior  semelhança  com  as  chamadas  larvas  da  Anguillula  do  homem,  as 
quais  conheço  muito  bem.  (O  material  foi  guardado  numa  grande  vasilha  de  por- 
celana, que  não  permitia  a invasão  de  outros  nematódeos.) 

Quando,  no  segundo  dia,  retomei  a análise  brevemente  interrompida,  deparei 
com  inúmeros  pequenos  vermes,  mal  reconhecíveis  a olho  nu,  os  quais  só  podiam 
ter  saído  das  larvas  citadas.  No  exame  microscópico,  ambos  os  sexos,  que  pareciam 
estar  presentes  em  proporção  aproximadamente  igual,  mostravam  uma  concor- 
dância total  com  os  animais  do  gênero  da  chamada  Anguillula  stercoralis , ilustra- 
dos por  Perroncito.  Os  animais,  muito  transparentes,  deixavam  perceber  todas  as 
particularidades  com  facilidade;  além  disso,  observei  o nascimento  de  embriões 
com  e sem  a casca  do  ovo,  bem  como  ovos  segmentados  em  diversos  estágios. 
Contudo,  logo  vi  que  os  meus  vermes  eram  muito  maiores  - pelo  menos  o dobro  do 
tamanho  - do  que  os  descritos  por  Perroncito. 

Após  ter  guardado  diversos  exemplares,  decidi  sacrificar  o porco,  a fim  de 
estudar  a disseminação  dos  animais  matrizes  no  intestino.  Influenciado  pelos  tra- 
balhos até  então  publicados,  presumi  um  parasitismo  mais  facultativo;  esperava, 
portanto,  encontrar  a mesma  forma  e poder  conservá-la  à vontade  através  do  cul- 
tivo e acrescentando-a  à ração  de  outros  animais. 


* "Comunicação  provisória  do  Dr.  med.  Adolpho  Lutz,  médico  em  Limeira"  publicada  com  o título 
"Über  eine  Rhabdonemaart  des  Schweines,  so  wie  über  den  Befund  der  Rhabdonema  strongyloides 
( Anguillula  intestinalis  und  stercoralis)  beim  Menschen  in  Brasilien",  em  Centralblatt  für  Klinische 
Medicin,  6.6.1885,  v.6,  n.23,  p. 385-90  (separata  com  paginação  própria:  1-5).  Resenhas  sobre  este 
artigo  foram  publicadas  em  Gazette  Hebdomadaire  de  Medecine  et  de  Chirurgie  (Paris),  v.22,  n.4, 
p.653,  1 885;  Recueil  de  Médecine  vétérinaire  (Paris),  v.64,  n.7,  p.47-8,  1 887;  Annales  de  Médecine 
Vétérinaire  (Bruxelas),  v.35,  n6,  p.343.  [N.E.] 
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Antes  de  mais  nada,  convenci-me  da  presença  dos  pré-citados  ovos  em  todo  o 
trato  intestinal,  do  estômago  para  baixo.  Depois  examinei  o duodeno  quase  vazio, 
contendo  apenas  mucosidade  espessa.  O conteúdo  foi  raspado  das  paredes,  tritura- 
do com  água,  aplicado  em  camada  delgada  numa  lâmina  de  vidro,  e examinado 
a uma  luz  concentrada  num  espelho  côncavo  e com  incidência  oblíqua.  No  en- 
tanto, não  encontrei  a forma  procurada,  mas  sim,  inúmeros  exemplares  de  outro 
nematódeo,  com  mais  de  1 cm  de  comprimento  e fino  como  um  fio  de  cabelo; 
isolei  cerca  de  50  destes  a olho  nu.  Estavam  quase  completamente  envoltos  em 
muco  e estavam  presentes  sobretudo  no  duodeno,  alguns  também  na  porção  supe- 
rior do  jejuno,  porém  ausentes  no  estômago,  como  também  no  resto  do  intestino  e 
nos  canais  biliares. 

O exame  microscópico  evidenciou  apenas  uma  forma  do  gênero,  que  continha 
inúmeros  ovos,  e que  era  totalmente  análoga  à chamada  Anguillula  intestinalis, 
exceção  feita  à diferença  no  tamanho.  Lembrei-me  imediatamente  das  propor- 
ções, que  eu  conhecia,  da  Ascaris  nigrovenosa,  e concluí  que  também  nesse  caso 
estaríamos  lidando  com  uma  heterogenia.  Naturalmente,  as  duas  formas  de 
Anguillula  do  homem  teriam  que  estar  nas  mesmas  condições,  e então  compreen- 
di por  que  eu  havia  encontrado  apenas  uma  forma  de  larva  nas  fezes  frescas,  ao 
passo  que  sempre  dei  pela  falta  da  Anguillula  intestinalis. 

Como  esses  dados,  um  tanto  surpreendentes,  poderiam  ser,  sem  uma  justifica- 
tiva mais  precisa,  facilmente  postos  em  dúvida,  abri  mão  de  sua  publicação,  es- 
perando poder  renovar  os  meus  estudos  com  mais  vagar  e com  material  novo.  Con- 
tudo, além  de  dar  pela  falta  do  parasita  nos  inúmeros  porcos  examinados  desde 
então,  logo  me  convenci  de  que  a conservação  em  álcool  e glicerina  diluída  torna- 
va esses  seres  delicados  praticamente  impróprios  para  pesquisas  mais  precisas. 

Mais  tarde  eu  soube  que  Leuckart,  num  trabalho  ao  qual  não  tive  acesso  na 
ocasião,  defendeu  a heterogenia  da  Anguillula  humana  e também  mencionou 
uma  Anguillula  do  porco.  Se,  por  um  lado,  a concordância  com  uma  autoridade  de 
tal  peso  autenticava  totalmente  a veracidade  das  conclusões  resultantes  de  mi- 
nhas observações,  por  outro  lado,  sua  comunicação  parecia  obsoleta  e supérflua,  e 
por  isso  desisti  de  uma  publicação  de  alcance  mais  amplo. 

Concluo,  pois,  a partir  do  trabalho  de  Leuckart,  que  o Rhabdonema  do  porco  é 
pouco  conhecido  e não  é caracterizado  como  espécie  própria;  permito-me,  por- 
tanto, retornar  às  minhas  próprias  observações,  uma  vez  que  me  parecem  indicar 
uma  espécie  independente.  Não  quero  acentuar  demais  os  resultados  negativos 
das  experiências  com  a alimentação  de  porcos  através  de  forragem  contendo  lar- 
vas do  Rhabdonema  humano,  embora  ela  provavelmente  contivesse  muitas  larvas 
maduras  de  segunda  geração;  todavia,  salta  aos  olhos  que,  em  lugares  nos  quais  o 
Rhabdonema  é tão  freqüente  no  homem  (conforme  mostrarei  mais  tarde),  seja  tão 
raramente  encontrado  no  porco,  ao  passo  que  este  acusa  maciçamente  Ascaris  e 
Trichocephalus,  e que  as  condições  para  a infecção  sejam  as  mais  favoráveis 
(falta  de  latrinas,  circulação  livre  dos  porcos  etc.).  Por  outro  lado,  devo  frisar  que 
os  ovos  da  geração  intestinal  do  Rhabdonema  do  porco  só  eclodem  fora  do  intestino 
do  animal  hospedeiro,  o que  nunca  observei  nos  do  homem  ao  longo  de  inúmeras 
pesquisas  (inclusive  em  crianças  pequenas,  com  um  canal  intestinal  relativamente 
curto).  Aliás,  as  diferenças  no  tamanho  das  formas  maduras  de  ambas  as  gerações 
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são  grandes  demais  para  que  possam  ser  consideradas  simples  oscilações  ocasio- 
nais, sob  condições  modificadas  de  existência. 

Caso  os  meus  dados  e as  minhas  observações  se  confirmem,  seria  mais  conve- 
niente modificar  o nome  Rhabdonema  strongyloides,  proposto  por  Grassi  e aceito 
por  Leuckart,  para  Rhabdonema  hominis,  e da  mesma  forma  denominar  outras 
espécies  segundo  o animal  hospedeiro;  provavelmente  as  Anguillula  do  coelho  e 
da  doninha,  descobertas  por  Grassi,  também  constituem  uma  espécie  independen- 
te. Leuckart  acrescenta  ainda  o chamado  Ascaris  nigrovenosa  ao  Rhabdonema,  ao 
qual  talvez  também  pertençam  algumas  formas  encontradas  vivendo  de  modo 
independente. 

Aproveito  esta  oportunidade  para  transmitir  a comunicação,  ao  que  me  consta, 
nova,  de  que  o Rhabdonema  do  homem  também  existe  na  América  do  Sul.  Eu 
constatei  o mesmo  em  mais  de  50  pessoas  no  Brasil,  a saber,  em  diversos  pontos 
distantes  entre  si,  das  províncias  do  Rio  de  Janeiro  e de  São  Paulo.  Não  pode  haver 
dúvida  quanto  à identidade,  uma  vez  que  as  larvas  que  encontrei  mostravam  con- 
formidade total  com  as  larvas  da  chamada  Anguillula  stercoralis,  e que,  a partir 
daí,  foi  possível  produzir  uma  geração  rabditídea,  igualmente  concordante  e 
bissexuada. 

Os  parasitas  de  Leuckart  provavelmente  eram  provenientes  de  Atschin,  além 
disso,  recebemos  as  primeiras  informações  da  Cochinchina,  na  Ásia;  recentemente, 
o parasita  foi  encontrado  repetidas  vezes  em  trabalhadores  do  São  Gotardo,'  de 
modo  que,  atualmente  - segundo  as  minhas  observações  - já  existe  uma  dissemi- 
nação através  de  três  continentes.  Que  o parasita  passou  despercebido  em  muitos 
lugares  é bem  mais  compreensível  do  que  no  caso  do  ancilóstomo,  que  possui  um 
tamanho  considerável;  só  que  ele  foi  encontrado  com  freqüência  justamente  em 
conjunto  com  este  último,  com  o qual  parece  partilhar  as  condições  de  existência, 
de  modo  que  podemos  esperar  a sua  presença  em  todos  os  países  com  incidência  de 
ancilóstomo. 

A ampla  disseminação  do  Rhabdonema  por  si  só  já  torna  altamente  improvável 
que  uma  doença  tão  localizada  quanto  a diarréia  da  Cochinchina  se  fundamente 
nele.  Não  se  conhece,  no  Brasil,  qualquer  doença  análoga.  Evidentemente  consta- 
tei, em  alguns  poucos  casos,  que  a diarréia  coincidia  com  a presença  de  larvas  da 
Anguillula ; no  entanto,  nesse  caso,  era  bem  mais  evidente  considerar  a diarréia 
como  parte  da  manifestação  de  outra  enfermidade.  De  qualquer  modo,  até  mesmo 
a presença  de  grandes  quantidades  de  Rhabdonema,  normal  mente  não  dá  motivo 
para  manifestações  excepcionais;  só  se  poderia  no  máximo  supor  uma  relação, 
quando  se  tratasse  de  uma  quantidade  extrema  de  rabdonemas,  como  foi  o caso 
de  um  dos  meus  pacientes.  Ao  que  me  parece,  também  foram  observados  casos  de 
diarréia  da  Cochinchina  sem  larvas  de  Anguillula;  se  esse  fato  se  confirmar,  tere- 
mos o experimentum  crucis  de  Anguillula  sem  diarréia  da  Cochinchina  e de  diar- 
réia da  Cochinchina  sem  Anguillula,  e poderíamos,  com  razão,  dar  por  encerrada 
a hipótese  enunciada  por  Normand  e Bavay. 


' Túnel  ferroviário  que  liga  a Suíça  à Itália,  atravessando  a cordilheira  dos  Alpes.  Com  15  km  de 
extensão,  começou  a ser  perfurado  em  1 878  e foi  aberto  ao  tráfego  em  1 882.  [N.E.] 
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Numa  série  seqüencial  de  cem  exames  fecais,  que  efetuei  em  Limeira,  provín- 
cia de  São  Paulo,  as  larvas  foram  encontradas  35  vezes,  ou  seja,  em  cerca  de  um 
terço  dos  casos.  (É  sempre  necessário  presumir  um  número  maior  de  animais  matri- 
zes, já  que,  em  função  da  proliferação  um  tanto  reduzida  destes,  só  se  pode  des- 
cartar a presença  de  exemplares  isolados  através  de  uma  investigação  bastante 
pormenorizada).  Setenta  e dois  dos  examinados  apresentavam  suspeita  de 
ancilóstomo,  e setenta  exibiam  numerosos  ovos  dele  nas  fezes.  Desses  setenta,  29 
(41,4%)  evacuaram  as  chamadas  larvas  de  Anguillula.  É bastante  provável  que 
nos  dois  restantes  o ancilóstomo  estivesse  presente  previamente,  tendo  sido  eva- 
cuado pela  administração  de  anti-helmínticos  antes  do  exame;  destes,  um  acusa- 
va as  larvas;  se  acrescentarmos  estas,  teremos  30  de  72  (41,7%)  de  coincidência 
de  ancilóstomo  e Rhabdonema. 

Nos  28  casos  restantes,  ou  o exame  estava  orientado  para  o Ascaris,  ou  só  foi 
executado  a fim  de  completar  o estudo;  aqui,  as  larvas  foram  encontradas  cinco 
vezes,  isto  é,  em  17,9%  dos  casos,  duas  vezes  isoladas  (7,1%),  duas  vezes  com 
Ascaris  (7,1%)  e uma  vez  com  Trichocephalus  (3,6%).  Por  outro  lado,  houve  coin- 
cidência com  Ascaris  e ancilóstomo  em  1 5 dos  72  casos  restantes  (20,8%).  Somando 
esses  casos,  então  dos  35  casos  das  chamadas  larvas  de  Anguillula  apenas  1 7 
apresentaram  Ascaris  (48,6%),  ao  passo  que  em  cem  exames,  cinqüenta  vezes 
Ascaris,  ou  seja,  nos  pacientes  acometidos  pelo  Rhabdonema,  o Ascaris  foi  encon- 
trado aproximadamente  na  mesma  proporção  como  nos  outros.  Nos  cinqüenta  ca- 
sos de  Ascaris,  o Rhabdonema  foi  encontrado  1 8 vezes,  portanto,  novamente  na 
mesma  proporção  como  nos  outros  pacientes.  Por  outro  lado,  em  35  casos  de 
Rhabdonema,  o ancilóstomo  apareceu  trinta  vezes,  ou  seja,  com  85,7%  de  coinci- 
dência, enquanto  o ancilóstomo,  individualmente,  esteve  presente  no  máximo  em 
72%  dos  casos.  Esses  números,  por  menores  que  sejam,  parecem  confirmar  que  as 
condições  de  infecção  do  ancilóstomo  e do  Rhabdonema  são  mais  próximas  do 
que  as  do  Ascaris,  o que  na  verdade,  a priori,  é provável.  Em  todo  caso,  conside- 
rando-se  a quantidade  presumida  de  exemplares,  a ocorrência  de  Rhabdonema  foi 
bem  maior  do  que  a de  Ascaris. 

As  pessoas  infectadas  eram  quase  sem  exceção  trabalhadores  rurais,  ou  crian- 
ças pequenas,  o que,  no  Brasil  também  vale  para  o ancilóstomo. 

Embora  seja  provável  que  a presença  exclusiva  do  Rhabdonema  não  tenha 
grande  importância,  talvez  fosse  desejável  fazer  que  sejam  expelidos  (mesmo  se 
apenas  por  motivos  de  diagnóstico  diferencial),  e,  em  vista  disso,  comunico  mi- 
nhas experiências  a respeito  do  assunto.  Contudo,  devo  observar  que  não  se  pode 
contar  com  a descoberta  de  exemplares  expelidos  nas  fezes,  uma  vez  que  estes 
são  pequenos  e delicados  demais.  Por  outro  lado,  constata-se  a cura  ou  a melhora 
com  o desaparecimento  constante  ou  a rarefação  das  larvas. 

O Rhabdonema  pode  ser  expelido  com  os  mesmos  recursos  usados  para  o 
ancilóstomo,  e também  consegui  a eliminação  completa  de  ambos  os  parasitas 
em  vários  casos  coincidentes.  Mas  esta  é muito  mais  difícil  no  Rhabdonema,  e 
muitas  vezes  ainda  são  encontradas  larvas  depois  do  desaparecimento  de  todos  os 
ovos  do  ancilóstomo.  Assim  sendo,  nem  culpo  tanto  a permanência  nos  colédocos 
e no  Ductus  Wirsungianus,  a qual  considero  póstuma  ou  pelo  menos  bastante  rara 
(caso  contrário,  a retenção  das  larvas  seria  a regra);  antes  a mesma  causa  que 
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explica  o fracasso  de  muitos  tratamentos  do  ancilóstomo  me  parece  determinante. 
Isso  acontece  porque,  conforme  exporei  com  mais  exatidão  em  outra  parte,  esses 
animais  freqüentemente  estão  envoltos  numa  mucosa  viscosa,  estando  assim  pro- 
tegidos do  contato  com  os  medicamentos  que  lhes  são  perniciosos;  ceteris  paribus, 
quanto  menor  o parasita,  maior  será  essa  proteção. 

Nos  meus  tratamentos  utilizei  timol  segundo  um  método  a ser  descrito  mais 
tarde;  outros  autores  administraram  o mesmo  produto,  ou  o Extratum  aethereum 
filieis  maris,  com  êxito  total  em  casos  isolados. 

O caso  acima  citado,  no  qual  se  tratava  de  um  número  extraordinariamente 
grande  de  parasitas,  dizia  respeito  a uma  criança  negra  de  dois  anos,  cujas  fezes 
esverdeadas,  biliares  e viscosas,  continham  pelo  menos  duzentos  embriões  por 
centigrama;  estes  se  amontoavam  em  verdadeiros  ninhos  de  até  trinta  ou  quarenta. 
Estavam  num  estado  de  evolução  mais  anterior  ao  que  é encontrado  normalmente, 
o que  talvez  possa  ser  explicado  pelo  peristaltismo  mais  intenso.  Nesse  caso, 
havia  um  catarro  intestinal  violento,  que  poderia  ser  facilmente  atribuído  aos  para- 
sitas. No  entanto,  a criança  sofria  de  uma  doença  (ainda  não  descrita),  a cujos 
sintomas,  que  estudei  meticulosamente,  pertence  também  a gastrenterite. 
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Schweines  und  auderer  llaustkicrc,  sowie  itbcr  das 
Vorkommen  derselbcu  Artcn  beim  Meusebeu. 

V.n 

Dr.  med.  Adolpb  Lutz. 

Bei  eincm  làngeren  AutVi.Mialt  in  Limeira  im  limem  vou  Sai» 
Paulo  ^Brasilien  i liatte  icli  Gelogenheit,  einige  Beobachtungen  tlber 
Darm  parasite»  der  ilausthicre , speciell  des  Schweines,  auzustelien, 
die  trotz  ilirer  Un  vollstbndigkeit  einige»  Interesse  bieten  dtirfteu, 
weshalb  icb  sic  liier  kurz  mittlieile. 

Beim  Schweinc  fanden  sicli  sowohl  der  60genannte  Cysticercus 
ce  1 u 1 usa e , ais  derjcnige  der  Taenia  echinococcus.  Beide 
scheiiu-n  hiiutig  zu  sei»  ganz  bcsunders  der  erstere,  da  die  Ein- 
wobner,  welche  beim  Schlaehton  imd  Wurstmachen  das  robe  Fleisch 
zu  kosic»  pflegeii,  sich  !ast  regclro&ssig  mit  Taenia  soliuui  ioficirea. 
Die  Scliwcine  konnen  sicli  selir  leiclit  Cysticerken  acquiriren,  da  die 
meii8cldielieii  Faeces  vielerorts  (bei  Mangei  an  Latrinen)  in  der  Náhe 
der  menschlichcn  Wobnungen  deponirt  und  von  den  frei  herumlaufen- 
den  Schweinen  gierig  gefresscn  werden.  Noch  schlimmer  ist  die 
Einrichtung,  dass  die  Latiiuen  tlber  den  Schweinest&llen  errichtet 
sind,  xv ie  sie  in  Brasilien  auch  zuweilen  vorkommt. 

(Beim  Men8cbcn  babe  icb  nielit  nur  die  Taenia  solium  ziemlicb 
bâufig  beobachtet,  sondem  auch  einige  Male  Cysticercus  ceilulosae 
mit  und  oline  Taenia.  Audi  die  Taenia  mediocan  uelata  und 
saginata  babe  icb  gefunde.n.  ein  Zeichcn,  dass  auch  der  Cysticercus 
des  Rindes  vorkommt.  Dagegen  wurdc  meines  Wissens  der  Echinc- 
eoccus  beim  Mensehen  niclit  conslatirt.) 

Echinorrhynchus  gigas  babe  icb  in  zwci  Kxemplaren  im  Darme 
tines  (einheiroischcn  i Schweines  gefumleii. 

Ceber  das  Vork«.>mmen  dei  Tricliincn  ist  aus  Brasilien  nichts 
bckaunt  geworden,  bei  einigen  rntersuchungen  babe  ich  sie  stets 
vermisst;  dagegen  findet  sich  der  Trichocephalus  des  Schweines. 
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G2  VI.  Kleincre  Mittheiluugen. 

Die  (wahrscheinlick  identischei  mcnschliche  Art  ist  selir  vcrbreitet; 
icb  fand  dieaclbc  in  circa  2 ó Proc.  der  unteraucliten  Fálle. 

Die  Ascari8  des  Schweinea  (A.  auillae  Duj.)  ist  selir  bltnfig; 
ich  babe  sie  mchrmals  bei  friacli  gctodtetcn  Tbicrcn  grosae  Klumpen 
bilden  sehcn,  durcb  wclchc  der  Darm  an  mancben  Stellen  aufs  Aeus* 
aerstc  ausgcdehnt  wurde.  Icb  halte  aucb  diesc  Art  mit  der  eut- 
sprechenden  des  Menscbcn  für  identiscb  und  babe  beim  lctzteren 
fonulichc  Hausepidemien  gesehcn,  die  sicli  wabrscbeinlicb  dadurcb 
erklftrten,  dasa  ini  Hofe  der  bctrcffendeu  HSuser  sebr  háufig  Scbweine 
geaoblacbtet  wurden.  Dabei  wurden  sámmtliche  Aacariden  sammt 
eineni  Tlicil  des  IWminhaltcs  auf  der  Erde  zeratreut  uud  fanden 
dórt  wabrscbeinlicb  die  Eutwicklungsbedingungen ; es  gelang  mir 
wenigstens  einmal  iin  Abzugakanalc  für  das  Rcgenwasscr  gefurcbte 
V.ier  nacbzuweisen. 

Die  lí baboiicma  oder  Anguillula  des  Schweines  fand  ich 
nur  einmal;  dagegen  ist  uie  hüchstwahrscheinlich  verscbiedene  Art 
des  Menscbcn  selir  haulig  i circa  1 der  untersucbten  Personen). 

Eiue  bcim  Scbweine  in  SUdamcrika,  wie  ta  scheint,  nocb  nicbt 
erwjibntc  Art  fiiulet  sicb  sebr  hhulig  in  den  Provinzen  Rio  de  Janeiro 
und  Sao  Paulo  Ks  ist  dies  Stepbanurua  den  tatus  a.  Selero* 
s tom  um  pinguieola.  Da.velbe  fiudct  sicb  nft  in  bedcutcnder  An- 
zahl  und  inacbt  grosae,  uieiatens  mit  Eiter  gcflillte  Gtlnge  im  Fett 
der  Niercnkapsel  und  sogar  in  den  Nieren  selbst;  man  muss  oft 
staunen  über  die  Grdsse  der  Zerstorungen,  welcbe  oline  wescntlicbe 
KrankbeitsRymptome  ertragen  wtrden.  Bei  eineni  pltítzlicb  gestorbe- 
nen  Schwein  fanden  sicli  neben  eineni  colossalen  peritonealen  Blut- 
extravasatc  zablreicbc  Exerniilare  dieses  Parasiten;  icb  vermutbe, 
dass  eincr  derselben  bei  seiucn  Wanderuugcn  cin  Blutgefãss  beschá- 
digt  batte. 

Von  anderen  Nematoder  fand  icb  A suaria  myolare  büufig 
bei  Hundtn  uud  Ivatzen.  Bei  l^teren  traf  ich  zwcimal  im  Magen 
eine  Anzalil  Mannchcn  und  Weibchcn  eincr  Phy  saloptcraart,  die 
mdglichcrweiae  mit  Physaloptera  digitata  Schneider  aus  Felis  con- 
color  identiscb  Í6t.  Doch  fand  ich  die  Stcllung  der  Papillen  der 
mSnnlichen  Bursa  etwas  verschieden,  aucb  waren  meiue  Exemplare 
t bis  ums  Doppeltej  grdsser. 

Beim  Pferde  konnte  icb  einmal  Oxyuris  curvula  constatiren. 

Vou  anderen  Darmparasiten  fand  icli  einmal  im  Uilnndarm  des 
Schweiues  zablreicbc  mtkroskopiaehe  kugelige  Gebilde,  die  im  Innero 
ciuige  kleincre  Kugeln  führten;  dieselben  müsscu  wohl  ais  psoro- 
spermienhaitige  Coccidien  angesprocben  werden. 

Scbliesâlicb  sei  nocb  bcmerkt,  daas  diese  gelegentlicb  gemacb- 
ten  Beol  acbtungcn  durebaus  kcinen  Rückaeblusa  auf  das  Fehlcn 
anderer  DnrmparasiU  n gestatten. 
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On  intestinal  parasites  of  the  pig  and  other 
domestic  animais  and  on  the  occurrence 
of  the  same  species  in  man  in  Brazil 


During  a long  residence  in  Limeira,  in  the  interior  of  the  province  of  São  Paulo, 
in  Brazil,  I had  the  opportunity  to  make  some  observations  on  the  intestinal  parasites 
of  domestic  animais,  especially  of  pigs,  which,  though  incomplete,  may  offer  some 
points  of  interest,  so  I shall  present  them  briefly. 

The  so-called  Cysticercus  celluloses  and  the  cysticercus  of  Taenia  echinococcus 
were  both  found  in  the  pig.  Both  seem  common,  more  especially  the  first,  since  the 
inhabitants,  who  are  in  the  habit  of  tasting  of  the  raw  meat  while  slaughtering  pigs 
and  making  sausages,  almost  always  infect  themselves  with  Taenia  solium.  The 
pigs  acquire  the  cysticercus  easily,  since  in  many  places  there  are  no  latrines,  and 
human  excrements  are  deposited  near  the  dwellings,  and  the  pigs,  which  run  around 
loose,  devour  them  eagerly.  Still  worse  is  an  arrangement,  also  seen  occasionally, 
whereby  the  latrines  are  built  over  the  pigsties. 

In  human  beings  I have  observed  not  only  Taenia  solium  rather  frequently,  but 
sometimes  also  Cysticercus  cellulosae , with  or  without  Taenia.  I have  also  found 
Taenia  mediocannelata  and  Tsaginata,  which  demonstrate  the  occurrence  of  the 
cysticercus  stage  in  cattle.  On  the  other  hand,  as  far  as  I know,  Echinococcus  has 
not  yet  been  found  in  man. 

I found  two  specimens  of  Echinorrhynchus  gigas  in  the  intestine  of  a native  pig. 

Nothing  is  known  about  the  occurrence  of  Trichina  in  Brazil;  and  in  the 
examinations  I conducted,  it  was  always  absent.  Trichocephalus  of  the  pig  does 
occur;  the  human  species,  which  is  probably  the  same,  is  very  widespread;  I found 
it  in  about  25%  of  the  cases  examined. 

The  ascarids  of  the  pig  [A.  suillae  Duj.)  is  very  frequent;  in  recently  slaughtered 
animais,  I have  often  seen  it  forming  large  clumps  and  distending  some  parts  of  the 
intestine  to  the  utmost.  I also  consider  this  species  to  be  identical  with  the  human 
kind;  in  man  I have  seen  veritable  household  epidemics,  which  are  probably 
explained  by  the  fact  that  pigs  are  often  slaughtered  in  the  yards  of  the  houses.  At 
such  times,  the  Ascaris,  plus  pieces  of  intestine,  were  thrown  on  the  ground,  where 
they  probably  found  suitable  conditions  for  development;  at  least  once,  I found 
segmented  eggs  in  the  gutters  provided  for  the  outflow  of  rain-water. 


* Communication  by  Dr.  Adolpho  Lutz  published  under  the  title  "Ueber  in  Brasilien  beobachtete 
Darmparasiten  des  Schweines  und  anderer  Hausthiere,  sowie  über  das  Vorkommen  derselben  Arten 
beim  Menschen",  in  Deutsche  Zeitschrift  für  Thiermedizin  und  vergleichende  Pathologie  (Leipzig), 
v.12,  n.1-2,  p.61-2,  1886  (section  called  Kleinere  Mittheilungen,  Brief  Communications).  [E.N.] 
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I have  seen  Rhabdonema  or  Angu  Ulula  of  the  pig  only  once;  the  human  species, 
which  most  likely  is  different,  is  common,  so  much  so  that  it  was  seen  in  about 
33%  of  the  persons  examined. 

A species  of  the  pig  that  does  not  seem  to  have  been  mentioned  for  South 
America  is  nevertheless  very  common  in  the  provinces  of  Rio  de  Janeiro  and  São 
Paulo.  This  is  Stephanurus  dentatus  s.  Sclerostomum  pinguicola.  It  is  often  found  in 
very  large  numbers  and  it  makes  wide  tunnels,  generally  filled  with  pus,  in  the 
renal  capsules  or  even  in  the  kidneys  themselves.  The  extent  of  destruction  withstood 
without  manifest  symptoms  of  disease  is  often  quite  astonishing.  In  a pig  that  died 
suddenly  I found  numerous  specimens  of  this  parasite,  besides  tremendous  effusion 
of  blood  in  the  peritoneum;  I presume  that  one  of  them  damaged  an  artery  during 
its  peregrination. 

Among  other  nematodes,  I have  often  seen  Ascaris  mylare  in  dogs  and  cats.  In 
the  stomach  of  the  latter,  I have  twice  found  a number  of  males  and  females  of  a 
species  of  Physaloptera,  possibly  identical  to  Physaloptera  dlgitata  Schneirer,  a parasite 
of  Felis  concolor.  However,  the  position  of  the  papillae  of  the  male  bursa  was  rather 
different  and  my  specimens  were  much  larger,  up  to  about  double  the  size. 

I once  found  Oxyuris  curvula  in  a horse. 

As  to  other  intestinal  parasites,  I once  observed  numerous,  spherical  microscopic 
formations  in  the  duodenum  of  a pig,  containing  smaller  spherical  bodies,  which 
may  have  been  Coccodia  with  psorospermia. 

Lastly,  I point  out  that  these  sporadic  observations  must  not  be  interpreted  as 
excluding  the  existence  of  other  intestinal  parasites. 
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Sobre  os  parasitas  intestinais  do  porco  e de  outros 
animais  domésticos  observados  no  Brasil,  como  também 
sobre  a ocorrência  das  mesmas  espécies  no  homem 


Por  ocasião  de  uma  estadia  mais  prolongada  em  Limeira,  no  interior  de  São 
Paulo  (Brasil),  tive  a oportunidade  de  efetuar  algumas  observações  relativas  aos 
parasitas  intestinais  de  animais  domésticos,  especialmente  de  porcos,  as  quais, 
embora  incompletas,  podem  apresentar  algum  interesse,  razão  pela  qual  eu  as 
transcreverei  brevemente. 

No  porco  tanto  foi  encontrado  o chamado  Cysticercus  cellulosae,  quanto  o da 
Taenia  echinococcus.  Ambos  parecem  ser  freqüentes,  muito  especialmente  o pri- 
meiro, uma  vez  que  os  habitantes  que,  durante  o abate  e a fabricação  de  salsi- 
chas, costumam  experimentar  a carne  crua,  quase  sempre  se  contaminam  com  a 
Taenia  solium.  Os  porcos  contraem  facilmente  o cisticerco,  porque,  em  muitos 
lugares  (na  falta  de  latrinas),  as  fezes  humanas  são  depositadas  nas  cercanias  das 
casas,  e são  devoradas  com  sofreguidão  pelos  porcos  que  circulam  livremente. 
Pior  ainda  é o costume  de  instalar  as  latrinas  acima  dos  chiqueiros,  conforme 
ocorre  por  vezes  no  Brasil. 

(No  ser  humano,  não  apenas  observei  com  bastante  freqüência  a Taenia  solium, 
mas,  algumas  vezes,  também  o Cysticercus  cellulosae , com  e sem  Taenia.  Encon- 
trei, inclusive,  a Taenia  mediocannelata  e a saginata,  um  sinal  de  que  também 
ocorre  o cisticerco  bovino.  No  entanto,  que  eu  saiba,  o Echinococcus  não  foi 
constatado  no  homem.). 

Encontrei  dois  exemplares  de  Echinorhynchus  gigas  no  intestino  de  um  porco 
(local). 

Nada  se  deu  a conhecer  no  Brasil  sobre  a ocorrência  de  triquinas;  em  algumas 
análises  dei  sempre  pela  sua  falta;  entretanto,  encontra-se  o Trichocephalus  do 
porco. 

A espécie  (provavelmente  idêntica)  própria  ao  ser  humano  é muito  difundida; 
encontrei-a  em  cerca  de  25%  dos  casos  examinados. 

O áscaris  do  porco  (A.  suillae  Duj.)  é muito  freqüente;  em  animais  recentemente 
abatidos,  muitas  vezes  vi  que  formavam  grandes  conglomerados,  em  conseqüência 
distendendo  ao  extremo  algumas  partes  do  intestino.  Também  considero  essa  espé- 
cie idêntica  à correspondente  do  ser  humano  e,  quanto  a esta,  presenciei  verdadei- 
ras epidemias  caseiras,  provavelmente  explicáveis  pelo  abate  freqüente  de  porcos 


* Trabalho  publicado  em  1 886  com  o título  "Ueber  in  Brasilien  beobachtete  Darmparasiten  des 
Schweines  und  anderer  Hausthiere,  sowie  über  das  Vorkommen  derselben  Arten  beim  Menschen",  em 
Deutsche  Zeitschrift  für  Thiermedizin  und  vergleichende  Pathologie  (Leipzig),  v.1  2,  n.1  -2,  p.6 1 -2 
(seção  intitulada  Kleinere  Mittheilungen,  Breves  comunicações).  [N.E.] 
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no  quintal  das  casas  em  questão.  Assim,  os  ascarídeos  junto  com  uma  parte  do 
conteúdo  do  intestino  eram  espalhados  pelo  chão,  ali  encontrando,  provavelmen- 
te, condições  de  desenvolvimento;  consegui  demonstrar,  pelo  menos  uma  vez, 
que  havia  ovos  canelados  no  canal  de  escoamento  da  água  da  chuva. 

Só  encontrei  o Rhabdonema  ou  o Anguillula  do  porco  uma  vez;  contudo,  a espé- 
cie, muito  provavelmente  diferente,  do  ser  humano  é bastante  freqüente  (cerca  de 
um  terço  das  pessoas  examinadas). 

Uma  espécie  do  porco  na  América  do  Sul,  que,  ao  que  parece,  ainda  não  foi 
mencionada,  encontra-se  com  muita  freqüência  nas  províncias  do  Rio  de  Janeiro  e 
de  São  Paulo.  Trata-se  do  Stephanurus  dentatus  s.  Sclerostomum  pinguicola.  Este  se 
encontra  muitas  vezes  em  quantidades  consideráveis,  fazendo  grandes  túneis,  em 
geral  repletos  de  pus,  na  gordura  da  cápsula  renal  e até  no  próprio  rim;  muitas  vezes 
causa  espanto  a extensão  da  devastação,  a qual  é suportada  sem  maiores  sintomas 
de  doença.  Num  porco  morto  subitamente,  além  de  um  colossal  extravasamento 
sangüíneo  peritoneal,  havia  inúmeros  exemplares  desse  parasita;  eu  suponho  que 
um  desses  tenha  danificado  uma  artéria  durante  a sua  peregrinação. 

Entre  outros  nematódeos,  encontrei  o Ascaris  myolare  muitas  vezes  em  cães  e 
gatos.  No  estômago  destes  últimos  deparei  duas  vezes  com  alguns  machos  e fêmeas 
de  uma  espécie  de  Physaloptera,  a qual,  possivelmente,  é idêntica  à Physaloptera 
digitata  Schneider  de  Felis  concolor.  Contudo,  achei  a posição  das  papilas  da 
bursa  masculina  um  pouco  diferente,  e meus  exemplares  também  eram  maiores 
(até  o dobro  do  tamanho). 

No  cavalo  constatei  uma  vez  o Oxyuris  curvula. 

Quanto  a outros  parasitas  intestinais,  encontrei  uma  vez,  no  duodeno  do  porco, 
inúmeras  formações  esféricas  microscópicas,  que  continham  no  seu  interior  algu- 
mas esferas  menores,  e que  talvez  devam  ser  denominadas  coccídeos  de  conteúdo 
psoroespérmico. 

Finalmente,  devo  dizer  que  estas  observações  ocasionais  de  modo  algum  per- 
mitem uma  conclusão  quanto  à inexistência  de  outros  parasitas  intestinais. 
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(Innere  Medicin  No.  88. i 


Ueber  Ankylostoma  duodenale  und  Ankylostomiasis. 

Von 

Dr.  Adolph  Lntz. 


i. 

Es  ist  eine  «ler  wichtigsten  Anfgahen  der  medicuiischcn  Furschuinc- 
dem  Wirrwarr  der  taglichen  Beobachtiingeii  gewis^c  KrankheitshiMcr 
aiiST.usnnilera,  dic  hei  aller  Yielgestaltigkeit  iu  eiuzelneii  Erscheiinmgin 
onstant  übereiustimmen.  Diesem  liestreben.  das  'ich  .«elhst  hei  wenig 
eultivirten  \ ülkeni  geltend  macht.  ist  es  zu  danheii.  dass  die  liãnligvrcn 
Krankheiten  allenthalbeu  n»it  popularen  — hervorsiechcnden  Syniptoineu 
>utnommenen  — Xanien  bezeichnet  wurden.  lange.  rhe  >ich  die  W issen- 
'chaft  mit  densellien  liefasste.  Weim  aurh  diesen  Urnppen  das  wieh- 
ligste  Bmdemittel . die  kthdogische  Kegründung . tehlt.  st»  ertuoglichieii 
sie  iloch  das  Sammeln  von  Beobacktungcu . xvelclie  die  rationelle  Kor- 
schung  nicht  ignorireu  darf.  vielmehr  schon  daiin  registrircn  mus»,  weiiu 
es  an  einem  Einblick  in  ihre  eigentliche  Natur  noch  inangelt  Kaiin 
doch  die  Wiseenschaft  bei  Losung  einer  Aufgabe  nicht  immer  denselben 
" eg  betreten,  sondem  muss,  je  naeli  der  Opj»ortunitai,  bald  der  indur- 
tiven,  bald  der  deductiven  Methode  den  Vorzug  ertiieilen.  So  e\istirte 
der  Begriff  der  Scabies  nnter  zahlreichen  Namen  latige  bevor  man  den 
1'arasiúsmus  einer  Milbe  ais  átinlogisehe  Cinindlage  desselbcn  erkanut 
hatte  wàhrend  audrerseits  die  Wissenschaft  von  dem  \'orkoinnien  eines 
mikroskopischen  Uundwurm*  in  der  mensehlichen  Musktilatnr  Notiz  nalini, 
idine  zu  ahnen.  dass  sie  in  demselben  die  l'rsache  vieb-r  r«th*elhnft  ge- 
bliebenM  Erkrankungen  entileekte.  Allein  crst  da*  Verstãudniss  des  áiiu- 

Kl).  Vortrâir*  20V-2V6  ilantr»  Mrlun  %v»  1 
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221*1»  \ l-utx  2 

logóclteii  Zu»:imnieului)igc»  gc»liiHetr  <■»  <ln  miiibntcii  Ki.iuklieitspr<- 
ee»se  lüit  wMimelifii-wiTtlit  r ( ieii.migkrit  ub/ugreii/cii  tmd  itir**  Verluiínng 
mui  1 1 filuiit;  mizubuhueu  <m1«t  tu  vprnitklichcn 

Arlinlicli  ging  <•>  mich  ui i f der  Ankylostomiiiti»  iiml  «ler  l n>tchf  der- 
solben.  «leni  Aiikylostotna  du»ddial«*.  wtlclic  «l»*n  Gp^iwImuI  dwses  \ <*r- 
ir.ige»  bildcii  miIIpii.  llier  uiirden  ili*r  Syniptomciicotuplex  mui  «lrr  den- 
veraiilasscnde  1’arasit  uii.ihliuiigig  \ mi  eiiiander  beobachiet  mui 
Ivfiiaiint;  alier  erst  gcrauiiio  Zeit  iinchher  eriitliiete  sich  da»  «irkliclie 
\ erstündiiis*  tur  bcidc  durcli  «li**  Erforsclnuig  der  gegeiisritigeu  lir/icliitn- 
geu  Da  indesseii  diese  kimttlim  keiuesweir»  Gemciligilt  aller  Iteohaeli- 
ter  wurden  und  naeli  kurzmi  Anfscliwung  cinen  langeu  Stillstand  erfiilireii 
»<»  hodurfte  es  wieder  eiuer  neueii  Anregting  der  Krage,  um  iinser  V er- 
stúndniss  derselhcii  aut"  «lie  Iliihe  tu  bringcu.  .ruí  «eUditrr  es  <ich  jet/t 
befindet.  Dank  deu  Heniiihungen  der  letzten  Jahre  diirfen  a ir  sagen 
das»  sowohl  die  Diagnose,  ais  die  Therapie  dieser  Kruuklieit  dvrartig  ge- 
fordert  wurden.  das»  sie  min  zur  Zahl  derjeiiigeii  gchürt . liei  ueleheii 
die  Mtdicin  ihre  grbssten  Triuni|die  feiert 

ludessen  liegt  auch  heutc  wicder  die  Gefahr  nalur.  das»  der  lebhafte 
Fortschritt  einem  Gilligen  íStillstaude  1’latz  maclie  uud  niclit  nur  die  nocii 
tu  ld»enden  1’robleme.  wmdem  aueh  die  sch<>n  gelosten  der  \ erges«eu- 
heit  anheimfallen.  Der  Grund  davnn  ist  liesonders  dariu  zu  suclieu,  da»s 
in  den  Centren  der  medicinisehen  \Visseii»ehaft  die  Kranklieit  relato 
selten  beobachtet  wird,  wulirenu  sie  andemarts  fern  von  denselbeii  iiii- 
ahlassig  ihre  Geissel  schwingt  So  erklárt  e»  sich  anch.  da»s  e»  iu  der 
deutschen  Spraehe  noch  un  einer  iibersichtliehen  Zu»atnni(-iistellung  der 
in  der  Litteratur  versebiedencr  Spraehrn  zerstreuteu  Krgebni*»e  fehlt.  ob- 
gleich  der  Zeitpunkt  gauz  besnnders  geeigtiet  emheint . uni  auf  diesein 
Gebiete  eine  Umsehau  zu  halten  tind  die  bisherigen  l,»isttitigeti  riick- 
blickend  tu  mus  tem. 

Bei  der  Schwierizkoit  cine  mdche  A u (gabe  fern  vou  âllee  wMvnsebattliehen  Hill«- 
mittcln  tu  lòten , würde  ieh  mich  deraelbeu  vohl  kaum  untertogen  haben . «urdí  nur 
nicht  dadurch  Gelcgenhrit  geboten.  die  Kesultate  langdauernder  lieobachtungen  an  einem 
groaien  iirankenmateriaU  tu  rerótfentlichcn.  Der  Schwerpunkt  dieser  Arlieit  fnllt  da!  er 
auf  Jaa  kliniache  Vrrhalten  der  Ankyloatomiaaia,  deren  Darttellunfr  cmiixlieh  auf  rie» ■ 
ner  Ane.hauung  bcruht,  ao»ie  auf  de'  Erforachung  der  in  liratilieu  m.i«sgvben<len 
lokalcn  Bedingungen.  Der  hi«tori«cb-gevínraphi»ehc  Theil  wurde  an  der  llaiid  der  Litte- 
ratur  intwoden . ebenau  der  patholugi*ch-anatnmi«che . da  ta  mir  an  Gelegçnhtú  xu 
•igentn  lieclmchtungen  fchltj  Im  nsdogitchcn  'Abtchnitte  hielt  icb  mich  fur  dei. 
svetematiachen  Theil  an  die  vorhandcnen  Ubrbucber  die  Kntwirklungairescbichte  i«t 
ineiatent  auf  Grund  eigencr  UeoWhtungen  an  dc:  lland  der  l’ublikatii>nin  dir  cratcr. 
Kntdecker  dargeMellt  Ich  babe  luieb  bcmuht,  dem  Verdienr.e  der  oinielnen  Furaeher 
durch  llervorhebung  ihrer  Namen  thunliehst  irereeht  tu  wcrdtn.  dagegen  unterblii: 
die  Citation  der  eraten  Autorcn.  ««  e*  aich  um  Facta  handclt,  die  Diigat  «ÍMenatlijU- 
licbes  Gemeintut  ge«>.rden  «inl  Wriin  icb  zuveiten  nur  expl.eite  grir-  Vm  hai>t  «a- 
in  aiadt  reli  Arlieiten  implicite  entKalten  var  aulrr  uenn  ab  und  X».  cin  CÍUt  VII |(t'MUi 
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3'  I t’ln*r  AukjliKtiiiiiR  iluotlmlc  unil  Viikyl<>st.ami  wis 

wurde,  «•>  inogc  aian  ilic»  ili-n  Sch»i<.-rÍKk«iten  iu  tisUcn  wi-Uhe  «uh  der  lirhrrr 
•ehunR  einer  x>  xrrstreulrn  l.ittrratiir  .■•■Veirciunll.ii  Durrictii  liuflc  ieh . >l*«*  .li< 
It.irUvIlung  durch  Hc\ortu|ruiiK  der  •■iifeurn  BeutiachtuniCvu  und  t riíntum.ir  dcrolli.n 
durch  fremde  »n  Kinhcitlichkeit  trewinne»  und  »n  Kichtiirkeit  nicht*  i-intmMcn  mofe 
|tie  I.itrken  in  unseren  kenntni**en  Ix-raüht*  ich  mieh  aunuftdlen  uder.  ««  dic*  nicht 
ui.ylich  w*r  *ie  behuf»  *(>»terrr  Auafullung  herroriuhcb«'ii 

Srhon  xur  Krkennung  «ler  Ankylostomiasis.  nnch  nirhr  aher  zu  rim-m 
ri<  htigen  Vcrstündniss  ihrer  Patlmgenese . Therapie  und  l>rii|ihyl»\i«  i*t 
dic  K*-initiii>>  «ler  Merktnale  «Ir?»  Wtirmes,  sciuer  Kntwicklungsgcschtrhte 
uud  Lchcnsgewohnheiten  tinerlãssliche  liedinguiig:  ich  hcginne  dah-r 
mciue  Ar.fgahe  niit  eimi  kur/eii  Dnr'tollung  derselben  : 

Ankylosti.ma  duodenale.  Nomenclat  nr.  Der  uns  be«rhaf- 
tigende  1‘arasit  «urde  cr-t  in;  Jahre  I S3S  von  Duhini  in  Mailan.l  ent- 
deckt  und  mit  dem  Nanien  Aiicylostonium  dundenale  belegt , wohei  der 
crste  Natne.  der  «<dil  richtigcr  Ankxlostonia  zu  schreiben  ist.  auf  die 
Mumlhildung . der  zweite  auf  deu  angehlich  hüufigsten  Aufenthalt  des 
Wurmes  Mezug  nimmt.  lleidc  Nanien  habeii  sich  ais  nicht  ganz  zueck- 
más'ig  herausgestellt ; denn  der  Parasit.  em  Strungylus  im  «eiteren  Sinne. 
liisst  sich  ganz  natiirlieh  unter  das  etigere  Gentis  Dochmius  einrethen. 
welches  diesellien  Kigenthünilichkeiten  der  Mundhildung  zeigt.  Da  aher 
der  Heinatne  diiudenalis  wenig  bezeiohnend  ist.  sn  mochte  ieh  es  fur  am 
zweckmissigsten  halten  niit  Molin  dcn  utsprunglichen  Genusnamen  ais 
Speciesnatnen  zu  adoptiren.  nicht  weil  er  für  die  Art  charakterístisch. 
wohl  aher,  weil  er  bereits  sehr  popular  ist.  Der  \ame  Aukvlostoniiasis 
fúr  die  durch  dcn  ParasUianiu*  dieses  Wurtues  hervorgenifenen  Erschei- 
nungen.  kann  daun  um  so  ruhigcr  lieihehalten  werdeti. 

Keschre.ibting  des  Gentis  und  Stcllung  desselbeu  i tu 
System  Das  Genus  Dochmius  gciiort  >n  die  Ordnung  der  Nematoden. 
welehe  un  Vereiu  niit  deu  Akauthocephalcn  die  Klasse  der  NV-uiathel- 
mintheti  hildet.  Keiden  gemeinsam  ist  ein  drehrunder.  ruelir  uder  «eni- 
ger  Ung  gestreckter,  Leih  ohne  Glioderung.  Sie  keaitzcn  keine  Extreiui- 
tiitenstunimel.  keine  Hespirationsorgaue  und  keitt  Klutgefásssvsteiu.  Die 
Xeniatotlen  allein  »ind  inimer  uder  «enigsten?  temporár  im  Itesitz  von 
Muud  und  Dannkanal . «áhreiid  die  Akamhuceplialen  sich  durch  deu 
Mangei  dcssell>en  und  den  Itesitz  eines  xorstülpharen . hakcntragenden. 
Kússels  auszeiclmen.  Inter  den  Xetnat.>dcii  charakterisirt  'ich  die  F.i- 
milie  der  Strougyliden  durch  das  Vorkommen  einer  glockcnfumiigcn 
Itursa  copulatrix  heim  niannlú  hen  Gesehlechle  Iteim  Genus  Strnngylus 
im  «eiteren  Sinne  ist  die  Itursa  dtiniihiiutig.  an  der  Katichseile  . Hen 
oder  durch  eine  dunne  Uuerleiste  x erschlosscii  untl  gestützt  xon  einer 
Atizahl  fáchcrfurmig  verlaufender  Kippen  die  am  Mande  je  eine  Papillc 
hilden  Vuf  dem  Grumle  der  Itursa  liegt  ein  kegelíumiigcs  Organ  an» 
welchem  *wei  gleiche  Spu-ula  hervortreten. 

|s  t 
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lhe  (íni|i|K*  IWIuiiiii'  lhe».  wird  vmi  l.ene  kart  tolgenderin.^en 
charakteri»irt : 

•K<*pf  nach  «ler  KiickriiHáiiit'  unigebogen . tnii  untem  Muiide  uiu! 
•■’iuT  hnrnigeu  Mundkapael.  derrn  lUuehuand  l.inger  i.-t  utul  Markei 
pmminirt . «1»  «lie  Kiickeiiuand.  Ini  (írtinili  der  Muiidkapsel  .m 

der  Itauchwand  zwei  svininetriaelie  Zühne.  ivilirenil  »ieh  ,int‘  der  Itueken- 
waud  in  gleieher  llóhe  eine  lu^eliomiilC'  Spiue  erlicht.  di«*  m-hief  n.irli 
vurn  geticigt  iat  und  f«»t  l»i>  /.ur  Mundoffniiiig  enipiirragt.  Der  Itam  h 
rand  der  .Miindkapse)  iat  zu  de»  Seite»  der  .Mittelliiiie  kieferuartig  ver- 
diekt  und  oftmals  mit  krãftigeii.  tuehr  uder  miuder  hakenti.rmigni  Záliiien 
hewaffnet.  Audi  der  Kuekenrand  trágt  uiitiinter  eine  almliehe  He«atf- 
mmg.  Im  Imkreis  de»  Munde»  wh*  rippenfiinmge  1'apilleii.  die  nach 
aussen  jedoeh  nichl  hervorragen. 

Iteschreibung  der  Specie».  I nsere  Sjieeii  » detinin  l.euckai' 
rnit  folgenden  Worten 

• Koqier  walzcnformig . nach  vom  heim  Maiuicheii  ctu.i»  xerjuugt 
uiil  koniaeh  zugeapitztcni  Kopfende  und  einer  Laiichigcn  Mundkapael 
Die  kieferartigen  Verdickungcii  aui  obereii  Kunde  mit  je  zwei  klnucu- 
tonuigen . kraftigen  llakeu.  Zwei  (chwáchere  Zalintortaât/e  ,ii»  grgen- 
uberliegenden  Dnraalrande.  lialspapilleii  spitz  und  kegeltotmig  lhir»u 
dreilappig.  breiter  ais  lang  Schwe.izrippe  aiu  uuísersten  Knde  gespalteu. 
uiit  je  drei  kurzen  zaptenforinigen  Ausláufem.  deren  innerer  utir  iialb  ao 
lang  iat.  ala  die  zwei  úuaseren.  Kúnf  Seitenrippen . vou  deiien  die  diei 
mittleren  einem  gemeinsehaftlicheu  Stanun  aufaitzen.  wáhrend  die  hinte- 
ren  aua  der  Wurzel  der  Riieke»ri]*pe  hervurkounueii.  \ ordere  Seiten- 
rippen  der  Lange  nach  geapalten.  Zwei  gTiithenfornuge.  duiuie  Spieula 
von  ziemlich  anaehnlicher  Lange  Schwanzende  dea  Weibdien»  kuniach 
zugespitzt . uur  wenig  langer  al*  breit.  Vulva  hinter  der  Kòqternmte 
Kin  vorderer  und  ein  hinterer  Vteni».  die  lieide  iu  ein  vielfach  gewun- 
denea  langea  (harium  ubergehen.* 

Makroskopiache  Kennzeichen.  Makruakopiaeh  cbarakteriaireii 
aieh  diese  1’araaiten  durch  folgeude  Kennzeichen  ziemlich  gedrungeuc. 
cylindrische  (ieatalt  die  Lange  übertrifft  die  Dicke  ungefáhr  uni  d.t» 
Zwanzigfache).  weiasliche.  asehfarbene.  rúthliche  oder  achwarzruthe  Farbe. 
Deutlich  aiehtbare  Abbieguug  dea  niaaaig  verjüngten  Kopfeudea  nach  der 
Kuckeiiflaehe.  llintereiide  nicht  gekrúmnit . zugeapitzt  iln-ini  Weibcheii 
.«ler  verbreitert  beim  Mannchen  . Lange  zwischen  «» — lá  min  vaniretid. 

l*a«  kbTntte  Weibchen,  da*  ich  «ah  uai  7 -na.  ian*:,  da*  zrv»«tr  untrr  vielen  luiu 
•lerien  !‘>  mm.  I.euckart  fand  ftlr  die  Wribchcnlansrc  10—12,  «eltrncr  la  mm 
zr "*«(<•  lüikc  t mm  für  die  Mannchen  die  Lantrc  a.  eel'en»r  hi«  I"  mm  lia* 
Wache.lcim  «cheirit  mit  der  <úr«rhlccht*reife  nicht  *l>*ti»chlit»*rn 

Mikroakopi»che  Kennzeichen  und  Ana’«imic  |t«-i  der 
rnikt  »knpi»dieu  1 i,!er»iicliung  falleti  fnlgende  Kige»thutnliehk>  ilen 
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Jij  IVtwr  AiiWÚikIuiu»  duudeiude  und  AnUlotiomiati* 

Miudcro  auf  die  deutlich  geríngi-lte  Cutícula.  di>-  »rhropf  kopffurrniáfc 
\lunilku|»cl  deren  Eingang  tuit  «ler  eigenthuiuliehcn  Hi-watfnung  tnu 
u.icli  vorgangiger  1’ruparation  deutlich  zu  sebe»  ist  . der  langgestrecktc 
dickwandigc  Oesophagus  iiiit  «echs  grzuhnteti  Chitinstreifen  die  darauf- 
t.lgendc  Magenanschwelluug  und  der  fft-riiumige , mit  grosseti  Epithelicn 
aiifgekleidele  Darm.  dei  mit  ziemlich  geradlimgeni  Yerluuf  ani  lliutcr- 
leib-eude  ausmundet. 

Ausaerdem  crblickt  man  bcim  Holien  dar  Thiere  un  Halatheilc  awei  achlankc 
kt-tcelformige,  nach  rückwárta  genchtete  Papillcn.  dia  den  Seitenlinien  aufaitaen  AM 
ihrcr  Huha  licgt  der  Schlundring  und  etwaa  unter  drmaetbcn  ein  Purua  excratoriua  it. 
der  MittelUnie.  In  diesen  munden  rarei . nach  rückwárta  gelcgene , ipindelf»rmi|>'< 
«irgane.  dia  Haladrüacn  I.auekart.  Ausaerdem  baachreiht  I.auekart  Duck  r«n 
drn  Stitenlinien  aufliegrnde  kopfdrüaen 

Die  mitnnlichen  Geschlechtsorgane  bilden  ein  System  von  Kohren. 
ilessen  entlegenstes , dünnes  und  stark  gcwundene*  Endtheil  deu 
Hoden  und  Samenleiter  darstellt . wiihrend  das  «licke . nach  auseen  mun- 
dcnde  Ende  ah  Ductus  ejaculatorius  bezoichnet  wird.  Zwiachen  beidcii 
liejft  die  Samenblast  ah  ovaler  oder  spindelformiger  Schlauch . dicht  vor 
der  Korpennitte  gelegen  und  mit  dem  Ductus  ejaculatorius  durcli  eiuen 
S-fórmig  gekmmmten  dunnen  Kaua'.  verbunden  Leuckart). 

Die  Samenelemente.  wie  ich  aie  in  den  Genitalien  frise h befruchteter 
Weibchen  fand,  erschienen  mir  ais  rundliche,  ovale  oder  bimfbrmigt 
Kiirperchen,  wic  sie  von  verochiedenen  Autoren  bei  anderen  Xematoden 
beobachtet  wurden ; wahrscheinlicb  sind  sie  amòboider  Ihwegungen  fahig. 
Die  weiblichen  Genitalien  sind  bis  auf  eine  fast  volhtandige  Verdoppe- 
luug  den  mánnlichen  analog  gebaut  und  bestehen  aus  Orarien  und  Ei- 
leitem.  deren  Vereinigung  die  vordere  und  hintere  Eirohre  bildet,  welrbe 
iu  zalillosen  Scblingen  den  Kòrper  strotzend  anfUllen : zweihumigem 
Iteru»,  der  auch  ais  Keceptaculum  seminis  dient  und  kurzer  eiufacher 
Vagina,  die  ais  Uuerspaite  an  der  Bauchseite  etwas  unterbalb  der  Mittel- 
linie  ausmimdet.  l>ie  mánnliche  Ge*chlechtsrólire  (ifFiiel  sich.  ruit  dem 
Darm  zu  einer  Kloake  vereint.  am  Hinterende  auf  einer  kleinen  1’apilb- 
im  Grunde  der  Hursa.  welche  bei  der 

Copulation  durch  die  Eiiifúbruug  der  laugvn  Spicula  am  Ein- 
gang  der  Vulva  fixirt  wird,  s«.  dass  ein  direete*  Ueberstromen  des  S|K‘rnm 
atatttinden  kanu.  Dobei  umfasst  das  Manncben  den  Korper  des  Weibchens 
mit  Uilfe  der  Hursa  copulatrix 

Die  Verbir.dung  ist  eine  eebr  ieete  und  kann  nocli  nu  Tode  fortdauern  Nach 
•Schneider  sind  die  Nemat<<denp4rehcn  in  copula  durch  einen  erhártrnden  Kitt  ter 
bunden  . in  der  Thst  haba  ich  wiedcrhult  du  Yurkonumn  einer  klebrigen  Suüetauí  ai. 
dtr  Hursa  des  Manncben»  cunsUtirt  und  bSulig  die  Parihrn  in  Copulatiunaatcllurut  gr 
funden,  uhne  das»  die  Spieula  eingefúhrt  wsren,  ein  Zeichen,  d««<  die  Vereiniiruiijr 
hngtr  datiert,  »U  die  Hrenttunjr  1’pter  mrhrircn  Tsu«er.d  «tsretrieb-ner  Wúrmrr  und 
sich  auf  )r  100 Weibchen  ein  t erbundenc»  Pàrchen.  — IHi  Hcgatlunttawrise  «urde  rue*«t 
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voti  Dubini  und  Billhsrs  fMtjtt-stellt,  ein  ren  Psr.hsn  findei  «ich  hei 

BugniuO  «bgcbildct 

1'nterseheidung  von  anderen  Arten.  F.ine  \ erwe-  -hsluiig  der 
Thiere  mit  anderen  mensehlichen  1'arasiten  ist  schon  bei  roakroskopi- 
scher  Hetrachtung  kanm  mnglich.  Junge  Aacariden.  die  in  dieser  Grbs  -e 
ubrigens  nur  sehr  selten  gefunden  werden.  sind  jedenfalls  viel  sehlaiiker 
gebaut.  Die  Weibchen  vou  Uxyuris  vermicularí*  unterscheiden  >icli  dureh 
ihre  rein  weisse  Farlx*  und  «lie  lange  fa*t  durchsichiige  Schwaiucspitze. 
wahrend  da>  Hinterende  der  sehr  kleinen  Miinnchrn  eingerollt  ist  Aneh 
Insectenlarven . die  im  Darmkanal  schmarotzctt  oder  sich  zufaUig  deu 
Kxerenienten  heimischen , sind  unschwcr  zu  unterscheidcn , jedenfalls 
fehlt  überall  die  Abbiegung  de*  Ko|ifende«. 

AU  P«udoii4rMÍ«en  crhitlt  ich  rinmal  nebcn  eintr  Anzahl  blutfrefüUn-r  Ankyh- 
stomen  sine  Menge  klriner  Unghcticr  Korper  , die  oiit  dcn*»  ltwn  zivmliehe  Aehnlich 
keit  botei»,  bei  geotucrcr  Cntersuchung  sUllnu  «ich  diewlben  aU  diinkvl  gefaibie 
Fedcrkeime  heraus,  die  ei  nem  mmiijrelhâft  gcrupftcn  Uuhn  angeliurt  hatten 

Lebensweise  der  erwachaenen  Thiere.  Was  «ir  lheils  au* 
Analogie*chlü»»en,  theils  durch  directe  iTeoWhtiing  vou  der  Lebensweise 
der  Ankylostomen  wissen.  reducirt  sicli  ungefáhr  auf  Folgendcs 

Die  erwacbsenen  Thiere  findeii  *ich  im  mensehlichen  Düundarni. 
namentlich  in  deasen  oberen  Theileu ; selten  und  luehr  vereiiuell  solh  n 
sie  nach  Angalie  eiuiger  Autoreu  auch  im  Magen  und  Dickiiarm  \nr- 
kommeu.  Nach  liillhnrz,  Saugalli.  Hoth  u.  a.  i»t  ais  Ilauptsitz 
uiclit  das  Duodenum,  wie  D uh  ini  auuimmt . solidem  der  ohere  Theil 
»les  Jejunum  *u  l»etrachten,  auch  sollen  »ie.  nach  dem  er»ten  Autor,  die 
directe  Kinwirkung  der  Galle  tliehen. 

Macht  man  die  Section  ziemlich  hahl  nach  dem  Tode,  so  triffi  mau 
die  Thiere  alie  der  Darmwandung  anhangend  indera  ihre  Kiickentlache 
demselben  zugekehrt  ist  und  der  lx-ih  der  Kichtung  des  Chyinus  fulgi) 
/u  diesem  Hehufe  hahen  sie  ein  Stück  der  Mucosa  in  die  Mundkaps.  1 
hiueingesogen  (vermittclst  eiuer  elastischen  Membran  arn  G ronde  der- 
selben  1’erroncito,  Carita)  und  mit  den  1‘harynxxahneii , wie  mit 
Widerhakcn  fixirt.  wahrend  zwei  stiletartige  Chitinspitzen  «m  Gnind  der 
Kapsel  die  Hchleimhaut  durchhohreu. 

Ihirch  Saughewegungcn  (der  Oesophagusmuskulatur y fúllt  aich  der 
Darmkanal  strotzcnd  mit  Klut  Nach  Heobachtungru  von  Grassi  und 
eigenen  fntersuchungen  ist  e«  wahrschi  inlich . das*  das  Hlut  ziemlich 
unverandcrt  wieder  entleert  und  der  Vorrath  bald  wieder  craeut  wir»l 
Treiht  man  die  Würmer  ab.  so  findet  mau  eine.  je  nach  der  angrwand- 
fen  Knr  versehiedene,  aher  oft  sehr  grosse  Zahl,  bei  denen  der  von  Klut 
ausgcdehntc  Darmkanal.  «chon  makroskopisch  ihre  [.ebensiveise  deutlich 
irenug  verrath.  In  der  Leiche  tindet  man  dagegen  nocli  einige  Zeil  die 
Thiere  hlntleer.  weil  sie  nach  Stillstehen  der  Cirkulation  ihren  \orrsith 
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nieht  emeuern  kiinnen.  Sie  l«»«cn  niu  li  nach  und  iiiirli  <li<-  Sehlciinhant 
i»«  mui  werdt-n  daii»  fni  ini  Damwhlcuii  Kcfuudi-n.  I I in-taml  <!  -** 
•lie  Sectinncn  inciaten»  er*t  Ungi-n-  Zeit  nach  dem  •.lattfaudcii. 

riklárt  ea.  (ta-!*  dic  Itedeutnntf  der  Ankvloetniiirii  langc  iintcr**  hatzt 
iind  der  fundainciitalc  l nterachied  in  der  Lel>ni>uci>c  — und  andep-r 
mmachlicher  Danuachmarotzer  üherarhcn  wurdc 

Granai  hui  gcieigt.  daaa  der  nahe  rerwandfe  Doehuiiu»  tubaefimii»  « Biimtuí  -cr 
kiitxr  ImíÜ  blulKcfnlll  und  ieat  adhnrircnd  b.ild  nu  hr  udrr  weniger  blutlcer  uud  1 
anhnngcnd  udcr  frei  gcfunden  wird  jc  imchdein  mau  da»  Thirr  gleich  nach  dem  l 
odei  21  St mulcn  apaur  untrraucht.  Ferncr  giebt  er  an  da«»  «remi  man  den  n 
letienden  Wurm  in  W*»«cr  hringt  nach  einigen  \ iertoUtundon  ini  Vnu»  dr«  T iere* 
anhAngcnd.  ein  RluUtrõpb-hen  mit  intacten  Rlutkórpvrchen  gefunden  wird 

Gra»»i  beobachtete  íernat . daaa  ein  Ankyloatoma  wrlclic»  cr  in  «ein  Spatium 
Inhi.aingivale  brachte  »ich  an  der  Schleimhaut  feataeUte  nach  der  l/xhxunft  tftchicn 
ein  rothe»  Púnktiheti  an  der  Stelle.  Ich  wied*rholt«-  daa  Esperiment  mit  iflcichcin 
Krfolgc . indea*en  wollte  der  Wurm.  nachdcm  er  abjtrhxt  *r»r  nieht  nn.hr  nnboiaMn 
and  ging  tu  Grunde.  eha  cr  iu  einem  neuen  Experimenta  benutzt  nerden  konnte 

K«  vrAre  a!>er  *chr  wünachcn«werth  durch  directe  Ueuliachtung  die  Mrngc  d -»  er.*- 
tngenen  Blutea  iu  achttxen  \\  ahrachcinlich  lebt  der  Wu rm  nur  v.  n BlutpUamn  hne 
die  Kurperchcn  aufzuloaen.  *o  da»*  in  » inana  Darmk  inale  mehr  eine  Kenorption  . al< 
eine  Yerdauung  atatttindet . er  macht  ihu  geiriaaermaaaen  ium  Anhang  dea  Geía«a»y»tem» 
«eine*  Wirthee,  dc*aen  Blut  darin  circulirt  Bei  der  ur:gem>  inen  Fruebtliarkeit  de* 
Wurmea  kann  dic  bvaolhiglc  Uuaiititat  krine  kleine  aetn  inde««  ireht  wohl  eine  viel- 
faeh  grAaatre  unger.útxt  verloren.  Veran*chlageu  air  die  Tageaim-ngr  d.;rcli--hnitlHch 
auf  einen  Trupten  era»  inoglichem eiac  noch  *u  wetiig  ist  *n  «Urde  der  taghche  Riu' 
verluat  durch  ãuu  Wúnner  2»  üramme  hetragen.  waa  hei  dem  bohen  Gehalte  dea  Darni- 
hluten  an  Xahr  ungaatotfen  «chon  genúgen  ddrftr.  um  fdr  «ich  aliem  mit  der  Zeit  eine 
auageiprochene  Anámie  hcnrorrirufen  I*a  iou  Ankyloatnmen  mit  leerent  Dnraikaii.il 
2 (iramm  wiegen  und  «ahracheinlich  durch  Fdllung  dara-ibrn  ihr  Gewieht  verdi>p|ieln 
konnen.  ao  «úrde  die»  eine  ca.  iweiatilndliche  F.rneuerune  d.»  liluaiorrathe*  auppvni- 
ren,  eine  VorauaaaUung.  dia  durchaua  nichta  1'nnahracheinlichea  hat. 

Ob  der  Paraait  auaaer  dam  Blut  .resp  der  Lymphe  noch  andere  Nahrung  (U  «ich 
nimmt . ataht  dahin.  jcdenfalla  kanu  e»  nur  ala  Auanahma  hetrachtet  werden.  Dafúr 
«pricht  dar  Befund  ron  Eicm  im  1 larmkanal  dea  mànnlichrn  Thierei  Perroncilo  . nu  h 
die  Lebenawciae  dea  Dochmiua  trigonocephalua  dea  Hunde*.  der  nieht  hãmatophag  i«t. 
waiat  auf  die  Móglichken  hin.  Dagegen  iat  daa  Vorkcraman  ron  Charcot  achcn  Kry- 
«tallan  im  Veruamingatract  Perro neitoi  einer  anderen  Deutung  auglnirlich  8ie  konn- 
ten  aich  namlich  aua  dem  aufgenommener.  Bluta  abacheiden.  via  Iwi  aiuer  anderen 
Blutkrankheit  Leuehámia  baobnchtct  iat. 

NVcnn  die  Thicre  die  Schlrânhaut  lo«U*«;n.  ao  konnen  kleine  Nin  li- 
Idutiingen  príol^pn.  wie  aie  nach  dem  Stichc  Idutcauijendcr  Inaecten  \"r- 
kommen.  Ofrnbar  nm«»  die  *o  reichlich  vaaculariairte  llnnnnniidiin^ 
aich  hierin  emptindlichcr  zeigen . ala  die  auaaere  Hedecktniir . und  tii"^- 
licherweiae  kann  daa  Siatiren  der  Hlutung  durch  die  dem  l>aniikwii;ilc 
eiuenthiimlichen  mechaniachen  und  chemiachen  Verhaltniaae  ctwa«  v.  r- 
zugert  werden. 

I*oeh  môchte  ich  die«e*  Moment  nieht  iu  hoeh  taxircn  «eil  m.in  mch  \t.:r. 
huiig  eon  hunderten  Ti.n  Ankyloatomen  in  den  di»rrhoi*rhen  Kntleensmfeii  k<-  tie 
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»er«'i>  Ulutui>Kii.  uml  mir  h*-th«t  aeltci.  kliiiu  wuruil>rin;iíi  liintircrinnHd  •>  nr  r>ti. 
rc'krt*tc  Schlciinniaxtcii  lindei.  Wenn  dalnr  I 'irniMiituiiiri  n \«ikomu.cii  «tlciie  <)<:.» 
hei  AliiL  iiiin  ilu  phtm  nieht*  n*;)iifiT>i  n unii  tuui  Auftrclvli  (ÍTOWUI  lilutineiipeti  in  d<- 
1 Icjfítionwi  fohren  »«■  i*t  <*«  eniKhiedcn  wahrachcinlieh  d*»»  auch  hicr  echtr  t’Uir> 
li«ntn  der  Hâatontuffie  xu  Grunde  lieiren.  C*eriit|ier*  IHitmeinri  n die  in  hnher  vv 
l.dtiii-  llanutheilu  ergoaacn  «iiJen.  verundern  aieh  unter  geaohnlirhen  VerhaltnÍMei. 
lii<  rur  rnkenntlichkcit 

Oli  ein  < htMrrcIiM*!  d»-»  nwuhwuen  Tliiere  hauhg  i«t.  lie»*e  vi«  I, 
vivllcicht  «liirch  Znhluui;  dersellmi  und  Yerpleichiiug’ mit  de r Anzahl  det 
IlissUdlen  *.  spater  l»«*i  (ioletfenlieit  vou  Sectionen  fe«t*telleu.  Dafm 
sprieht , dass  es  tuwcilen  tfolinjft.  emzelne  Wiinner  ibin-h  Drastica  au»- 
zntreilxm.  TVahrscheinlich  oind  dieselbeii  auf  «ler  Wanderung  übemscht 
uiul  noch  lehend  wie  ich  iu  einem  Kalle  durch  zweckniassige  Envar- 
raung  nachwciícn  koinue  . Da»*  <•*  airh  dabei  meist  um  mknnliehe 
Wiinner  handelt , spricht  dafur.  da4*  diesellien  eine  Wanderung  behuf> 
d«*r  Copulation  vomehmen  Ein  regelmiissigei*.  mrhrmaliges  Leuckart 
Ztistandekommcii  derselben  lasst  sich  obuehin  kaum  «lenken.  ohne  da44 
rin  Uwhlccht  da>  andere  aufi-tichl.  und  nahrschcinlich  fallt  «lie?e  R<-lb- 
wie  ifi-wòbnlii  b.  bcsondei*  dem  tmiuulicheu  zu.  Der  Ih-fund  freier.  noch 
leliender  Würaier  im  Darm  vou  Leichen.  sjtneht  dafur.  da*4  sie  * ponta  n 
«lie  Ycrbindung  mit  der  Mucosa  lòt>en  . wenn  ilire  Nalmmgsquelle  nieht 
mehr  llios&t.  und  nclL»?  bei  ihrer  Abtreibung  i»t  die  Trcnnung  gewis»  iu 
der  Uegel  activ  zu  Stande  gekomtncii. 

E»  ixt  hicr  a Ulltiohl  ton  Interesse  úiu  lieubachtunx  ar.zufuhrcr.  w elehe  ich  be; 
der  Phvaaloptera  KcniiUnrcuktta  der  Naauu  *>ciali«  machie.  Im  Maxell  de*  fri*ch  |fe- 
todtclci.  Thierc*  an»*cn  aiclieli  W e.bchvn  utid  d rei  Mnnnchcn  alie  iMfth  lie?  ir.  die  M .ui- 
duna  einicebimen  IhiifUn  fandcn  ui  th  noch  ri  tu  Anzahl  frischcr  und  alnrvr 
grtaaiv  immer  undeutlichercr  BixaaUllen.  «elehe  uic  Zahl  der  «<>rhandciicn  Thierc  uir 
da»  achl-  hia  sehnfachr  übcrtnl  F.s  lindei  alau  hier  ein  zitnilich  haulietr  Ortawerh- 
»cl  atatt  durchachnillUch  «eniirateua  eintnal  in  24  Stunden 

Lebeunlauer.  Die  I«ebeimlauer  «ler  Aiikyloxtomeii  i»t  mah  nieht 
nicher  gestellt,  inde**eu  eprechen  zahlreiche  Heobaehtuiiireti  «lafúr.  «la4- 
vie  mehrere  Jahre  betraífen  kann  Spuntane*  Aligehtn  ab^e-torlK-m  r ('. 
Thiere  \%urdc  vou  O rasai  u.  a.  beobaehtet.  doch  >*t  «lassclbe  wedei  ao 
haiifig.  noch  so  leicht  zu  constatin-n.  um  für  die  Praxi*  «ichtix  zu  mííii 

tebcr  die  Kefiatrnx  der  Ankyloaluuen  eexen  rhemiarhr  und  themiwhe  Einflueu 
herichten  «ir  bei  der  ITierapie. 

E ii  t >v  i c kl  un  jf 4 % e * e h ie  h t e.  Entwickluujr  der  Kier.  Wkh- 
rend  der  lubalt  des  Ovarium>  aus  Kikcimen  besteht.  «lie  um  eine  Uhiubi4 
iC>  iippirt  siud.  tiinleu  sich  iu  dem  kurzen  Eileiter  isolirte  Dotterhaufeii  in 
dicht  tíedrknifter  Keihe;  *ie  bei-itzen  bereits  «lie  volle  liriwie.  aber  «•it.«- 
niehr  lan^  gestreckte  Futm  I aiiife  o. u.'.  mm.  Dieke  o.o2h  mtu  Leuckart 
Im  Innetii  des  l terus  um^etien  -rch  die  Eier  uaeb  Matitrchabler  Itefhuh- 
tiiiij;  mit  einer  «lurchsic Lti^«-n  Schalc:  «lie  Stymeiitalion  beipunl  aber  «*i -t 
naeh  l «•bertriti  in  «lie  \ niriita . «orauf  sie  in  2 bi4  1 Ktutcln  ifetluib 
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nach  au»»en  cnlleert  wcrtliii.  Uevvidinlich  zeigt-n  »ic.  uenn  *ie  ,lei. 
parnikuiiul  passirt  hitben . I — S Kugeln . \ i»-l  »« ltencr  liml.  i ui.ui  — bei 
Amvonduug  vou  Abfúhrmitteln  uml  viellcicht  liei  aluou  m ti.fcm  Si»/  det 
Thiere  iin  Daim  — ungctheilte  Eier.  Kin  weitere»  F'ori»chreit<-u  <|cr  Seg- 
mentirung  tindit  nur  ausscrhidh  des  mcnvhliehcu  Damikannl»  statt  mui 
fuhrt.  wie  gewòhnlich.  zur  llildung  einer  Morula.  «lie  »ich  auf  einer  Seite 
eiustülpt.  Der  neu  gebildete  Embrvo  zeigt  eine  kur/.«'  cylinilri«rhe  <««•- 
slait,  die  sich  alier  allmahlich  iti  die  Lánge  streckt.  was  bei  «ler  Kleinheit 
«ler  iíchule  nur  unter  Jtildung  von  rückliiufigen  Krümiuungen  gescheheu 
kanu.  Hat  er  aeine  vorláutige  Ausbihlung  erreicbt,  eu  fdhrt  er  durcli  die 
Eiwand  dcutlich  erkennbare.  langsam  rotirende,  Hewegungeu  aus.  End- 
lich  sprcngt  er  die  Hiille.  gewiihnlich  iu  der  Xáhe  eine»  Poles  und  schlupft 
mit  dem  Kopfende  seltener  mit  dem  Schwaniende)  voran  aii*  derselben 
hervor  (Perroneito  . 

Heschreibung  der  Embryouen.  Der  neugebildete  Wurtu  i»t 
von  dem  ausgewachsenen  versehieden  und  zeigt  eine  typischc  Khubditi»- 
fomi.  Da»  Kopfende  ist  abgeruudct  und  hinter  der  temiinaleu  Abrun- 
«lung  a ui  breiteston : der  wal/eiilurmige  Leib  verschmachtigt  »ich  — enu 
.illmahlich,  daun  ziemlich  plotzlich  — zu  einem  pfriemcnfurinig  zugespitz- 
ten  Schwanze.  Da»  schlankere  und  biegsamcrc  hintere  Dritttheil  ver- 
uiittelt  besouder»  die  Hewegungeu  und  erschcint  «laber  gewiihnlich  sichel- 
furmig  abgebogen.  Man  erkeunt  eine  kurze  und  euge  Mundròhre,  einen 
spindelformigen  Pharynx  und  ani  hinteren  Ende  de»»ell*en  einen  kttgel- 
furmigen  Magen . iu  welchem  drei  nach  hinten  coneave  (.'hitinplattchen 
al»  Y-  oder  ankertbrmige  Figur  erscheinen.  Au  diesen  »chlics»t  «ieh  der 
von  dunkelkòmigeu  Epithelien  liegrenzte  Darm  in  zickzackformigem  Yer- 
lauf.  Kerner  erkeunt  mau,  etwa»  nach  nickwarts  von  der  Mitte  und 
ventral  gelegen,  swiaehen  Darm  und  Kòrperwandung  einen  kleineu  linsen- 
fhrmigen  Korper  O.uoti  mm  lang.  0.004  mm  breit  — Perroneito  , 
welcher  «lie  noch  neutrale  Cieschlechtsanlnge  reprasentirt 

W ac h* th  um  der  Emhryouen.  Indem  sich  nun  «h^r  Kuqier  an- 
fungs  fast  ausachliesslich  in  der  Langsrichtung  vergTuseert.  rüekt  die 
grokbte  Hreite  mehr  nach  der  Mitte  zunick  , durcli  die«e  Sfreckung  wird 
der  Wurm  achlanker  und  flexibler.  so  das»  er  im  Stande  wird  »ich  in 
Schlangenwindungen  zu  krümmen,  wobei  die  Zahl  der  convexcn  und 
concaven  Au»buchtungen  sich  atif  3 — 4 hclaufen  kann.  Der  Danukanal 
wird  unterdesseu  mehr  geradhnig  gestreckt  und  in  »eineu  Wandungen 
«lurchsichtiger.  Nach  einiger  Zeit  wird  da»  laingen-  «ind  Hreitenwach»- 
thum  ein  gleichmüssigere». 

Gleich  nach  dem  Ausschlüpfen  hat  die  Wurmlarve  nach  Perroneito 
eine  durchachnittliche  Liiuge  von  0.2  mm  auf  eine  Hreite  ron  0.014  mm 
bei  der  au»gewach»enen  Lar  ve  betragen  die  Maasse  0.55 — o. 5*.  zu  o,n2l 
wühreud  dcmgeniás»  da»  gegenseitige  Yerhàltni»»  orst  I • 4.."  ’ «gr 
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belauft  i * sieh  imclilur  aut  I 2:i  it  l ui  die*e  (iriMW  /n  erreiehen.  hat 
mi*  unier  truiiHi  ii  llrdmciinfin  1— \ T«(fe  notbig,  mi  da**  «je  taiflirh 
ii ui  o.ii4— ü.iis  mm  an  Lange  und  cirea  — imw2  imn  an  Knitr 

xiiii**tini<‘ii 

Einkn|iselung.  \V*hrcnd  -i*  li  in  iliener  \Yneli»thiini»|ieri<>dc  (|i, 
itaiixe  OrganÍMi»ion  der  I.arven  kiiiini  erbeblirli  dndert , »o  trcten  nat 
SflilusM'  dernelben  \i,tM'hiiMl«'iu*  .iiití.illi.M  KrM’lii'imini;i  ii  mf.  M.ii» 
iliiiui  nanilirh  aiif  zablreidie  F.\eui|>lure  uelelie  in  einer  Ari  Futteral 
ilwken,  «la»  ilii*  Kiirjie^iinii^M'  ||«iiau  n iedergiebt  mnl  wie  eine  nvriti' 
durehairhtige  llatir  aussieht  Manelnnal  fiillt  ilrr  Wiinn  >li<-  Ka|i*cl  faM 
tidlsundig  au*.  *o  das*  luan  dievlbe  nur  in  iIit  despeitou  ('oiitoiiriniug 
M*iii«T  Geatalt  erkennt ; andere  Maio  dagegen  er»e1ieint  mo  iKioiiiifri  m 
ilrt  Langsriehtung  \iel  weiter.  *«•  da*»  «ie  hiii  '*ehw.inz.  bald  mn 

Knjifendf,  balil  an  lieiden  1'nlen  l>i'tr.ii'litlii'h  aliitoht . «abrem!  »ieh  <li«> 
Larve  im  Inneren  derselben  bewegt.  Schlangell  *ieh  der  Wumi.  mi  liildel 
*ie  an  ilen  ('uueavitâtcn  eine  Krau»e  von  ganz  regeliun**igeu  und  «ehr 
/ierlichen  Falten. 

IHe  Knbuhuuir  diruir  Knn«*l  «cheint  r th  gtiiau  hn.hjchti-t  e*  lag  nakt, 

diemdbc  für  dic  urtprunpliclic  llaut  und  dit  innere  Mrmbran  j!«  secundar  unler  ilir 
cnNtandrn  anxmehcn  Ihrt  rr.ir  mi.ch  dic  Auftamuup  d<*r  fruheren  Aulurcii  «clcho  iu 
dem  ProOMM  nur  cin  vorubenrchinde*  Haulm.irutadium  «ehcii.  |i<m  mvniüitr  «tcht 
dic  Aniicht  vuii  Pcrronoito,  — der  ich  luich  uaeh  ei>renen  Hcjbuhtuiureu  vulbtanuii: 
•iMcldicMc  — wclche  in  dem  PruecMc  cinc  tijrcii.lirhc  Kinkapueluaa  íieht  dit  linUe  uiiut 
dem  Zneckr.  der  lane  wahrctid  tii.tr  laiigcrcu  Periode  SchuU  iu  gewAliren  uni  i«- 
nach  ihm  nicht  die  allt  H»ut  aondem  cin  «tkundkrc*  Aua«rliridun|t«l>Mdukt . und  der 
trame  Yorpanir  eine  Ineraiiruiur  im  freien  I.chcii,  wohri  die  l.anr  ihrc  ISilc  *cll»i 
hildet.  wahrcid  «ich  liei  «chmarotaeiidcu  1-areen  oft  — aber  nicht  immer  — die  (ir 
webe  de«  Wirilie»  an  der  kapaelbilduiiK  bcthciligen.  Dic  Auaweituna  der  Húllc  ctu- 
alcht  «ohl  unter  dem  Drucke  eiuer  aecemirlen  KlúMigkcit.  denu  eine  aulcht  nun  dit 
Hiddrautne  xweifclaohne  auafullen. 

Wahrend  diewr  Kiitwicklungsperiode  erlcidet  aucli  die  innere  Orgu- 
niaation  der  Larreii  zieiulitii  anltallige  Vernndcniliifen  l>ie<elben  Iu- 
trefíen  hauptnif  lilich  den  AntaugMheil  des  Xahruugechlauehe* . welclier 
nith  in  tinen  aclimachti^vu  Ihuk  irezoffenen  ()e»o]diatrui , eiu  kiim- 
diinnea  Mnndrohr  vor,  — und  eine  umleiitliche  Miurenaiediuclituin;  liintei 
deniMdben  verwandelt ; die  (.'bitiii|dattchen  den  urapriiiiKlielieii  MaKeii' 
\erschwindcn  npiirloe.  daTúr  emcheiuen  alai  nacb  1’erron eito  uejjen  da.- 
Kndc  diener  Ferioile  dcutliclie  Anlaticn  <ler  »|iateron  Mundbewaifiiunit 
ais  iflanzende  1’únktehen.  Ferner  zeigen  »ieh  ani  llalatheile  sehr  deul- 
lielie  1'aiiilleti.  «relche  zwar  i;r<>»M'r  >ind,  aber  doch  dieaelbe  Slelle  ein- 
nebmeii.  wie  beim  erwachaenen  Thiere  da*  (ienitalmdinieni  ertelieiui 
d<>utliéli  an  der  alten  Stelle.  olme  eine  erhebliehe  Wcitoreiitwiekbinií 
eirziiKelien. 

Pie  ireiiniie  Keobai  l.tmitr  di' *ei  \ eriit.ileniinr  wird  sehr  ewlmeri. 
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indctu.tie  uuter  dem  Schiitze  eiiu-r  Miirken  Tiiibtinif  \>ir  sirli  tfoht.  wvlclic 
duivh  «1m<4  Aufireton  zuhlreicher  Kóruchcu  oder  Trúpfehcii  nu  limcni  •In 
LArve  entateht.  1 »i«*  eine  Form  trflit  dergestalt  dun*h  ein  uudeullichcc 
2«i«rhei)kli*lium  in  die  andere  über.  iu  almlicher  WVii*.  wir  e»  Wi  dni 
|»ckaiinteu  Nebrlkililcru  *tatttindet.  Wáhrend  die*e  trubendcn  (íranu- 
Utioiien  fich  aufhellen  oder  rctíelmá»*ÍKcr  gnippireu.  tritt  riu  neuer  Fin- 
ita,jd  der  Keobmditung  in  ilon  Weg.  námlich  die  Yerkalkung  der  kapccl. 

Ycrkalkumr  der  Kuprlii.  Die*er  Yoigang.  der  fur  die  Km- 
uicklung  der  Lane  nothwendig  zu  sein  »cheint.  leitet  Midi  durch  eine 
AldHjferunit  von  hellcn  Klunzeuden  Kdrpern  ein . welche  an  Fetttropfen 
frinnem.  iDoch  la*sen  sio  *ich  diircli  fettlosende  Mittel  ebniMmcnii;  zum 
Vewchwinden  brin^en  Ferroncito  , al*  die*es  zu  Anfamr  weuigsieti*. 
dtir<  b Sauren  niugluh  i*t.  Diese  Ablagcruu*  tindet  haiipt»á<-hlich  uud 
oft  dunh  lángere  Zeit  au*schlics*lirh  in  den . dureli  eincn  L iti£*»treifen 
hezcichnetcn , llauch-  und  Kuckenlinieii  statt:  diesclben  er*cheinen  #»»- 
wühnlich  durch  eine  Keihe  Rtábehenformúrer  Flattchcn  bezeichnet. 

Mit  der  Zeit  verwandelt  rich  aber  die  imnze  Kap*el  in  ein  atarres 
Futteral.  da*  ani  Kopf  und  Schwanzende  mchr  homojjen.  »on*t  aber  au* 
eiiu-iu  Moíaik  von  K<>rneru  und  Flattchcn  zuaamiuenjresetzt  ist  (Ferro n- 
eito  fuhrt  dieaelben  auf  eine  Stürunp  der  Ablajrerung  dureh  dte  Itewe- 
gungen  de*  Thiere*  zuruek  . Wahrschcinlich  i*t  die  nenjfi  bildete  Kap«el 
vorwie^eud  chitinos : weniifstens  encheint  dieselbe  nicht  nur  ^ejfen  phy*i- 
kaliache  Einliüsae.  «ondern  auch  Rejfen  »lie  Einwirkung  von  Alkalien. 
Sauren  und  Haure  Fejitinlosungeu  *ehr  re*istcnt.  Fniher  oder  «pater  — 
iu  meinen  beobachtungen  er*t  narh  Monaten  — >jelim{t  e*  aber  dureh 
selbst  stark  verdünntei  Sauren  die  Kapaeln  aufzulòecu  und  die  raetamor- 
phosirten  Iarven  zu  iaoliren.  Manrbmal  crscheinen  »ie  Keachrumpít  und 
unbeweglich,  la*»en  *icb  aber  durch  Aufquellen  und  Krwunnen  wieder 
helrben  (Perro ncito;  mir  wollte  e»  bei  wiederholten  Versuchen  nicht  ife- 
liniren  . In  andem  Fiillen  eracheinen  aie  nach  Ferroncito  wohlbehahen 
und  bewegluh.  namentlich  bei  hoherer  Temperatur,  geheu  aher  nach 
kurzer  Zeit  unter  Schrumpfunif  zu  timnde.  l>aa»elbe  gevhieht . wenn 
die  Kap*el  dureh  Zufall  oder  die  Hewegungcn  de*  In*a**vn  zeratòrt  und 
der  Wunn  frei  wird.  Hautig  tvird  die  Kap*el  inde**cn  nicht  ifclbst. 
Mindem  nur  wieder  hy.tlin  gemacht.  und  die*  «elb*t  Ihú  Larven.  die  ulwr 
ein  Jahr  alt  sind.  Dabei  erscheint  alter  der  K«>pftheil  ziemli<-h  leicht 
ihzulosen  und  wird  auch,  wie  e*  scheint.  òfter*  von  der  lairve  ^espren^t. 

Weitere  Entwicklung*pha*en.  l)a  sich  die  entka|tsehen  Iat- 
vcn  fúr  cin  freie*  Leben  nicht  mehr  eqfnen , ühri^en*  hei  einer  der 
uienschlichen  Wárme  entsprcchenden . Temperatur  mu  lcbhafte*len  *ind, 
*o  *cheint  e*  mit  Kücksicht  auf  die  Erfahrung  ani  Dochmius  irigouo- 
eephalus  u.  a.  nicht  gcwagt.  mit  Ferroncito  anzunehmen.  da*»  die- 
selhen  in  dieeem  Stadinm  ihr  ]iant*iti*che*  Leben  beinnneti 
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Die  Inloction  wurde  also  dureh  die  vollstaiulig  reifen  verkalkteu 
Cysten  «tatttinden,  aus  denen  der  \\  urm  dureh  Einllus*  des  Mageii«aft<  - 
frei  wird ; oh  auch  die  noeh  unverkalkten  Cysten  inftrireu  kòmien 
scheint  itn  Iliuhlick  auf  ihre  Schwerloslichkeit  fraglieh 

llier  verlasst  uns  nun  die  directe  Iteobachtung  und  wir  sind  fúr  die 
weitere  Entwicklungsgeschichte  auf  hlosse  Vermuthungen  und  Analogie- 
schlüsse  angewiesen.  Wahrscheinlich  gtbt  die  Kntwickluug  und  Ditfe- 
renziruug  der  Geschlechter  mit  grosser  Schnelligkeit  vur  sieh.  Keines- 
falis  betriigt  sie  mehr  wie  einige  Munate.  was  ich  nach  Erfahrungen  an 
kleinen  Kindern  mit  liestimtntheit  behaupten  kann  Dochmius  trigono- 
rephalu*  entwickelt  sich  nach  Leuckart  in  3 Wochen).  leber  den  Ort. 
wo  die  Entwicklung  vor  sich  geht . wissen  wir  nicht»  Ztiverlüssige* . <U 
nirgend»  iu  der  Litteratur  noeh  nicht  geschlechtsrciíor  Indiriduen  Er- 
wahnung  gethan  wird  ; jedenfalls  erscheint  es  auffallend . dass  dieseila-ti 
wedcr  bei  deti  ziemlich  zahlreichen  Sectioneu . noeh  unter  den  zahllo^en 
abgetriebenen  Exemplaren  beobachtet  wurden.  So  war  auch  unier 
mehreren  Tausenden  vor.  mir  von  Lebenden  abgetriel>enen  und  genau 
durehmusterten  Exemplaren  nicht  ein  geschlechtlich  unentwickelte* ; 
selbst  ein  anscheinend  halhw  üchsiges  Weibchen  von  0.7  cm  ersehien 
schoti  begattet  und  geschlechureif.  Zwar  war  ein  Theil  der  Kranken 
schon  »eit  eiuiger  Zeit  deu  Infectionsbedinguugen  entzogen.  liei  anderen 
ulter  dauerten  sie  noeh  bis  zur  Stunde  fort.  so  dass  man  bei  Berücksich- 
tigung  von  Entwieklungs-  und  Lebensdauer  auf  50  gesc  hleehtsreife  Thien 
wenigstens  ein  unreifes  hatte  erwarten  dúrfen. 

Lebten  dicselbeu  auch  zuerst  nu  Mageu  wie  der  Dochmius  triguiio- 
cephalus  nach  Leuckart  . so  ware  dies  fiir  ihre  iteobachtung  kaum  ein 
Hindemias;  dagegen  miisste  ihre  Austrcibung  unini.glidi  sein.  weini  die- 
selben  sich  ausserhalb  des  Darmlumens  entwiekelten.  Iu  der  Tliat  habeii 
Griesinger  und  Hillharz  das  Vorkommen  von  /usammengerollteu 
Ankvlostomen  in  blutgefiillten  Hohlniuiucn  unter  der  Sehleimhatit  Ik*- 
obachtet;  leider  fehlen  die  Angal>en  iil>cr  ihren  Kntwicklungszustand  uud 
a ir  wissen  nur,  dass  sieh  Mánnehen  uud  Weiltchen  uuterseheiden  liessen. 
nicht  aber  ob  dieselben  gesehleehtsreif  waren.  Mit  Leuckart  — uud 
im  Gegensatz  zu  den  ersten  lieohachtem.  sowie  Perroncito  — kann  ich 
es  nicht  wahrscheinlich  tinden , dass  diesen  lteobachtungen  hlosse  Yer- 
irrungen  und  nicht  normalc  Entwieklungszustánde  zu  Gruude  liegeu . 
jedenfalls  rpricht  das  Auseinandergesetzte  nicht  iu  Gunsten  der  letzteren 
Ansicht.  Immerhin  ist  die  Frage  noeh  nicht  eutschieden.  uud  bis  deien 
Entscheidung  boim  Menschen  mbglich  wird,  mòchte  sich  ihr  Studium 
am.  ebenfalls  hamatophage:i.  Dochmius  der  Kat/c  empfehlen. 

Meina  Versuche . Schwcine  mit  Larven  sus  verschiedenen  Culturen  und  Period<  r. 
xu  inficiren,  seMugen  fchl.  i-nensoac-nig  kur.nte  ich  den  Parasitrii  bei  andern  — tlw.! 
wcisi  au*  inficirten  iMCilititel  •tnnur.riidcn  — Exemplaren  auftinden.  so  d.os  m>r  «••hl 
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inarhmen  tUrf,  dieter  Schmarnttcr  nicht.  »ú  vemohiedine  an  ler,-.  dem  Mrns.laen 
■ml  ■Ifn»  SeHweine  gemeinsam  ist.  l.éon  I.cvaillant  gieM  «n  :im  liei  tinem  < nl«- 
bvii  tfrfunden  tu  halicn  «ontt  ist  Ubrr  sein  Vorkowuier.  aussertutlb  J««  Menaclicn  nicht* 
Uksmt  Versuche  an  Atfen  wàren  immcrhin  vun  Interesse. 

liedingungen  fur  Ui  o Eutwickliing  dor  Eu  r von.  Nuclidem 
«ir  dio  Entwioklung  dor  Eirvcii  keiiiieu  gelcmt  liabon . iuu-mh  mu  un» 
íIh  r dio  |te«lingutigen  klar  werden,  unter  welcheii  >ie  zu  Stande  koinint. 
Dio  A utzuoht  dor  Emhryonen  hisst  «ich  in  verschiedener  Weise  l>owork- 
'tolligen;  am  einfaohsten  und  den  natürlicheii  \ orhjltninsen  am  meisten 
oiii'|»roohond  ist  «■>.  «lie  Excremento  'úrkor  inticirter  Indixiduon  liei  nioht 
/u  niodrigor  Tem|>uratur  und  Schutz  vor  Austrockining  aufzuhewahron 
/ur  Fouchthaltuiig  kann  mau  eiuo  |>orú»o  1'nterlago,  «lie  in  rtwa«  Wa>- 
»or  tauolit  anwenden;  zur  Abhaltung  von  Fliogon  abor  bodiene  mau 
«ioh  «oithalsigor  UlaagefãMo,  dio  ruan  ruit  Kaiimnolle  verschliesst  odor 
mit  foinor  («azo  zubindot  Mir  gelaugon  in  der  brasiliaiiischen  1’rovinz 
$ã«  Paulo  boi  57o  M.  úbor  Moer  die  Culturon  am  schnellsten  und  be»teu 
zur  Kogenzeit , wenn  dio  Luft  constaut  15 — 3w°  ('.  wann  und  zuglek-h 
toiiobt  ist . wahroml  dio  directo  Einwirkung  dor  Sonne  nunieutlich  auf 
gut  leitondor  1’ntorlage  dio  Culturon  loiolit  tudtet  Xiedrigero  Tempe- 
raturen  vorzíigeni  dio  Entwioklung  «xlor  sistiren  sie  bis  zun>  Kintritt 
gunstigorer  Verhált nisso , nur  soltou  untorbroobon  sio  dicíolbe  di-hnim 

Dio  zur  Cultur  verwendoton  Excremento  wahlt  mau  am  boston  iukI» 
icoformt , aber  broiig  weick.  In  fliissigon  Fácalstoffen  eiitwickeln  sich 
dio  F'ier  zwar , abor  dio  Larvon  gohon  noob  mi  Ei  «olor  baid  uaoh  dom 
Vussehlüpfon  zu  («rundo : ebensowenig  go«b-ihen  sio  in  hartoii,  trockencn 
Matsen;  in  beidon  Falleu  ersobeinon  dio  liodiugungoii  uuguustig  fúr  die 
líot'rio«ligung  ihrer  zioinlioh  lebhafton  Nalirungsbedúrfiiisse.  Naoh  Per- 
ruucito  sind  die  AuswurfstofTe  boi  vorwiogoud  auimalor  Ko>t  zur  Auf- 
zucht  am  giinstigston ; doch  lassou  sio  sich  auoh  gmiz  wohl  in  den  Ke- 
'iduen  einor  fast  auMchliosslicbon  pflun/liclieii  Nahnmg  JSohiuu.  Hei'. 
Farinha  , wie  sic  in  lirasilien  Hogol  ist,  cultivirou.  st.iern  diesc  niohl 
allzuviclo  unvordaute  Bostandtheilo  onthalt.  Werden  dio  F.iuliii»spr<iccs>e 
nu  Náhmiatorial  zu  inteusiv , so  gohon  dio  Culturon  leiohl  zu  (iruiide 
//•>*’- wirkung?) ; massige  Sclúmmolbildung  beeuitr.uhtigt  «lio  Kuiuiok- 
liiug  nicht.  Eino  kunstlicho  Keg«!ung  dor  Teiuperatur  ini  Drutuppur.it. 
wie  sio  Perroncitu  angeweudet  hat.  i't  fur  dio  llcobaclitutigou  «olbst- 
vi-ratandlich  ungomoin  vorthcilhaít . 

Man  kann  «lie  Flmbryoneu  auoh  in  fomhtor  Erd«-  oultuiron  wio 
Wuohorer  zoigte,  «lor  «lio  niit  roifon  Fiom  gofullteii  Woibohoii  zur 
/•iclit  vorwandte. 

IMe  /.weifel.  «relche  in  der  Arboit  von  Grassi  und  1’arona  «legen  die  \\  uche- 
r«r  «hen  Angaben  sutgcdrückt  sind  mochte  ich  nichl  theilen.  Seinc  UeuWhtun«;«:i 
«timmen  in  den  Zeitanaaben  voHkomnun  vrenn  «e  »u«ii  lh«-i!wei«e  tslsili  n!er;  ritut 
•ind  So  mi  ias  fur  Hàutun?  --  •'ink.l;»selung . fàr  Absterbvn  der  I.vrven  Krstasrvn 
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r kapaeln  substituir!  «urdiu.  Kin  to  rawiici  und  massenhatte*  AuUretsn  \uu 
frei  liTicmiin  Xoir.jtod  -n.  vir  •••  rum  Zintandrkoiuimn  emir  \ i-rsu-chilung  nothig  «»rr 
habe  ich  bui  — »|>ericU  rum  Z«icke  ihrcr  (ii«  imiung  angrslcllteii  — kx|icriiner,tcn  In 
Bratilien  nicmal»  bcobachtet.  1 >ar  Auffallcndste  in  der  Wuchercr  schcn  Arbeit  iit 
der  fmstand,  das»  e»  dic  Ki«r  niiht  gefunden  hat.  indewen  «ird  in  Bratilien  ihrs  Auf- 
findunir  durch  dic  gntssc  Zdil  der  áhnliih  gebildeten.  sutautmengeteUten  Stàrkck»rpcr 
t!cr  Hohnçn  erschwert,  indein  letrtcrcs  Yolksnahrungsmittcl  ttets  den  grotaten  Thcil  drr 
unvcrdnutcn  Hcsidueii  lictert  Trotx  aller  l nvuUkommenhtiten  sind  die  Wuchercr 
schcn  Arheitcn  vou  gtosser  iledeutung  geveten  und  gebuhrr  ihm  d»i  Yerdicnst  al* 
der  Kratc  untrr  Huruterun  vun  Aerrlon.  welche  die  Krankhcit  in  Brasihcn  tagtagLch 
beubachten,  derrn  vigentliches  \\i-*en  erksnnt  ru  haben. 

Fiir  «lie  •|uU‘T(in  Stadicu  der  Kntwicklung.  die  aucli  iiu  Freicn  ge- 
w oliiilicli  nielit  in  deu  reineii  Fáealstoffen  vor  «ich  gcliett.  i>t  «ahi- 
scheiulich  St  hlanint  und  feuchte  Frde  da»  geeignetere  Médium.  Irli 
sehliesse  dies  d.iraus . dass  mir  háiitig  die  Cultureu  sputerer  Stadieii  in 
reineii  iacnldulfcn  gatiz  uder  grüsstentheils  zu  (ininde  gingen.  ohschou 
die  Anfangsstadien  sehr  gut  gediehcn.  Walilt  man  at>er  solthc  Suhstan- 
zeu  zur  Cultur,  welrhv  Ncmalodenlarvcn  ciithaltcn  kbiinen.  »o  cuiptiehli 
>ich  die  vurhergehende  Sterilisatiou  zur  Yenneidung  vou  Venrrchdungra. 

Ximmt  mau  die  Bracglichkrit  al»  Maaasatsb  ÍOr  da»  Wuhlbctinden  drr  Larren  tj 
tindet  mau.  dasi  ihnrn  gleith  ru  Antat.g  eine  Temprratur  Vun  ra.  3u°  C am  xutrag- 
Uchstrn  iat  femer  bcdürfcn  lie  e;n  breíige*.  nahrungsreichra  Médium,  da  tie  bei  der 
l.i. gi  der  Mundruhn-  nur  ar  br  íein  trrtheilte  Sub»tanzen  aufruhir.cn  k<-nnrn.  In  d<  m 
»ie  die  Kntuieklung  runimmt.  M-rmindert  aich  die  Kmptindllchkrit  gegen  nie- 
drige  Tempvratur  und  tlusMges  Médium  »u  dais  man  dic  l.arven  gegen  Kndj  drr 
Wacli»ihuni>|>ciiodc  bei  lemperaturen  vun  unlcr  li”  C.  und  in  niehr  uder  «eniarr 
reinem  WuMt  langr  Zeit  eriialten  kann  ich  habe  diescllien  «>  gar  iu  iuge«ehntu!iciiir. 
mit  I.uft  uud  Watser  gcfullicn  (>hi*r<>hrchi-n  vicie  Wochen  cunscrv  Irt  Uulu-i  «ird  in- 
dessi-n  ihr«  vulUUndige  Kntwirklung  sehr  versogerl  uder  gani  verhindrrl.  Hei  maiarn- 
hafter  l".nt»uklung  vun  Infusunen  «larlien  sie  oft  rs»eh  ab  und  ihre  Kurpcr  venehwan- 
den  “purlos , «ahrscheinlich  um  den  Infusurien  vertchrt  l)er  l'ud  der  Iaxte  vernth 
■ich  u tirei;  Aufgehcn  in  grusskuri.uren  irupfeo  <>der  Nehuden.  man  kauu  dm  oft  <ehf>n 
:m  Iunrrn  der  1. Ur  beuliachten  und  «ird  datin  lebhaft  an  die  Hi!d<r  itlgen.itlcurr 
Muskiltrichinen  eriuneit 

Dauer  des  Kn  lw  ie  k i u n gsji  rores«e».  Die  Kntnickiuu^sdauer 
ist  eine  áusserst  varialde  und  « ird  hesonder*  vou  Temjieratur-  und  Nali- 
rnngsverh.illnissen  Weinriusst ; <U*  Minimuiu  demeUten  kann  auf  ein  bi» 
zwei  Woehen  gesehaUt  werden.  wahrend  de  unter  tninder  giinstigen  lb- 
dingungen  Muuate  in  An»|irueh  nelimen  kann.  indem  die  Urven  iiarli 
Dildung  der  hyalinen  Kapsel  aieli  uieht  mehr  weiter  entwiekeln.  Dm-h 
sclnvankt  *ie  seltist  unti-r  Itedinguugen.  die  — bis  auf  mehr  oder  weniger 
freieii  /iitritt  der  atnio«|ihüríscheri  Luft  — volUtándig  gleieli  aittil,  inuer- 
!iall>  sehr  weiler  (ireiizeu ; e*  fu  i»rt  imnier  noch  eine  Schaar  \on  Nacii- 
ziigli-rii  lange  hinter  der  llauptzahl.  und  manche  Ktcr  sr-lieilien  sich  g.ir 
nieht  zu  entwiekeln.  Auch  die  Dimensionei!  der  Eier  und  Larven  zeigeii 
erheblichc  Schw ankungen 
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Fulgomlc  Bcobachtungen  wurdrn  bei  eiiier  Icnipcrmtir  tf.  n.  tci.i  «lie  i«.hiicii  22  (. 
und  2&®  C.  achwaaktc,  im  Mittel  ahcr  24'  1'  twtrug.  lhe  l.uít  hnitr  vincn  h«hcu 
Fcuchtigkeit*Kr»d  24  Stumlcn  nach  «leni  An*eUeu  fanden  «ich  l..«  r ilhn  Stadicti 
«Ur  Segmrntirunjr  vom  iUtrinn  an  bia  nir  \ • •INtundiirrn  ItiHunc  d«*  1'mbry'..  (irnn 
cinielne  auagtuchlüpfle  I.srvcn,  dcrcn  Zahl  nach  4*  Stundm  nur  unuadi-utcnd  auge- 
muiimen  hat  Nach  Tb  Muinlrn  tinden  sich  «o  der  Obcrtlachr  der  4 ic.ilmatcm  i iel< 
kl«ine,  gcdrimgruc.  ncmlich  trage  und  cinc  Antalil  lanx  gestrrektet.  a:ch  Ubhalt  br- 
wcgrndrr  Larven.  Nach  '*6  Stuudrn  aind  aic  brdcUtrnd  Ceaathrrn,  zeigen  «ich  abrr 
«rgcn  niedriger  Tmiperatur  22°  l'.J  trager  Nach  ISO  St.nden  ni/cn  a 11c  Un«n den 
Oc«ophagua  aehr  uder  weniger  moditicirt  aind  Qbrigcna  mit  «renig  Aucuahmcn  unbc- 
weglich,  eintcliva  aind  ira  Ueginn  der  Kinkapselung . andere  icieen  ich  ina  hyalin« 
kapaeln.  Daneben  rioch  Eier  mit  Murula  und  andere  mil  Knibryoncn.  Nach  22o  Mun- 
dan  bei  24°  C.  rielc  eingekap«cltc  bcwegliche  l.arvcn , iinmrr  noch  Eier  in  Maulbcrr- 
(urra  und  andere  mit  entwickelten , beweghehen  Embryonen  Nach  27o  íMunden  ver- 
achiedene  Larvcn  mil  acbOu  vcrkalkter  Kapacl 

Physiologie  der  Larven.  Bewegung.  Die  lienegungen  de» 
Wurmei  gehen  mit  ungeheurer,  nie  ermüdender  Enurgie  vor  nich.  weuii 
Temperatur  und  Médium  seinen  Bedurfniasen  angt-pas*t  aind.  lK-r  Kopt 
geht  dabei  voran  und  d**r  Leib  krümmt  aich  in  Schlangenwinduiigeu. 
die  bei  nicht  flüssigeiu  Médium  grosstentheils  in  der  borizontaleu  Kbene 
liegen ; nicht  selten  krúmnit  aich  der  Kürper  in  liingform  und  rollt  sich 
selbst  etwua  auf.  uder  der  M urta  macht  eine  plòtzlicbe  Drelnmg.  íudern 
er  daa  Kopfende  beim  Schwanze  vorbeifúhrt.  Mandima!  geht  er  auf 
kleine  Strecken  ruckwiirts  uder  fuhrt  mehr  seukrechte  Bevveguugen  aus. 
Auf  trockenen  glatten  Flacheu  lObjecttrager  ist  die  Bewegung  sehr 
enchwert,  doch  kounen  die  eingekapselten  Larven  nicht  uubcdeuteixle 
Strecken  zurücklegen.  Andererseits  zeigen  die  iilteren  Larven  im  M asaer 
sehr  giostc  Beweglichkeit . 

No  ungcregell  die.-c  Art  der  Locotnution  «tm beim,  ao  kann  die  Lane 
dabei  doch  in  kurzer  Zeil  bedeuteude  Strecken  zurucklegen : bei  der 
raikroskopischen  Bcobachtung  ist  man  bestandig  geni>thigt . mit  dem 
Objecttràger  nacbzurucken.  Diese  «cheinhar  zicUoscu  Beweguugen  fulin-u 
doch  btets  zu  einem  und  demselhen  Ke.-ultat . namlicli  zu  einer  Aiihiiu- 
fnng  der  Larven  an  der  Peripheiie  der  Fácalmas-en  Man  kann  die» 
nicht  nur  oft  in  pragnanter  Weise  beobachten,  sondem  attch  durch  dav 
nachfolgende  sehr  instructive  Experiment  Wwci^n 

In  den  frisch  entlecrten  Fuces  aind  die  Eier  in  der  Kegol  voll- 
atándig  gleichmasstg  vertheilt.  nie  mun  durch  die  mikr<»k<>pi*che  l utei- 
suchung  verschiedeuer  1’roben  constatiren  kann.  Spült  oder  apritzt  man 
cin  solches  Stück  mit  etnas  Wasser  ab.  ao  tindet  man  im  Hinlcnsat/  die 
Eier  nur  in  massiger  Menge ; wartet  man  aber  einige  Tuge . »o  erlialt 
man  uuter  denselben  Hedingungcn  eine  weit  gròssere  An/alil  juugcr 
l-arven.  Hringt  man  eineii  grosseren  K<jthklum|H'n  aul"  eine  schiefe 
Kbene.  an  dercn  unterem  Ende  sich  die  Fliiv>igkeit  aiisamnieln  kann 
z.  II.  in  eine  sehrág  gelegte  weithalsige  Gla*flaschc  . be«aliri  ilcii>clWii 
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Wi  geniigeii*ler  Wárme  uml  Fcurhtigkcil  riiii|(r  Tage  aiit’  und  sprit/i 
lauii  die  ObeiHache  «lê»  kluiupiiH  an  eiiiigm  aiiteinander  fnlgcudi-h 
lagen  mit  ganz  wenig  Wawr  ah,  so  tindet  mau  in  der  augesunmieltcn, 
dureh  Yerdunstung  sehr  rcdiicirten,  KlusMgkeit  die  Larven  in  solcher 
Menge.  das»  jeder  Trnpfen.  deren  Hunderte  enthalten  kann.  Untersu»  ht 
inan  nuti  die  Faces,  so  findet  mau  diewlhcu  gan/  enlvòlkert;  im  Innem 
dcrselbcn  tiifli  mau  nur  nucli  unentwickeite  Eier  uud  gan/.  vereinzeltc. 
eben  ausgeschlüpíte  Larveu ; die  spatereu  Entwicklungszust&ude.  die  in 
der  Flüssigkeit  in  zahlloser  Menge  vertreten  aind,  fehlen  hier  ganz. 
I>ie»er  Yorgang,  den  idi  in  zahlreichen  Experimenten  steta  beobachtet 
babe.  musa  sich  in  der  Natur  bei  jedern  Kegengusse  abspielen:  die  Lar- 
veu beschrúukeu  sich  dabei  keineswegs  auf  eine  passive  Kolle  (wenigsten» 
soweit  sie  den  ulteren  Entwicklungsstadien  angehbren  . sondem  beguusti- 
geu  dieaen  Transpurt.  der  sie  in  kurzer  Zeit  iiher  ungeheure  Strecken 
tbrdern  kann,  dureh  eigene  Keweguugen. 

Makroakupische  Krscheinung.  Die  Eier  and  Euibryuneu  sind 
tur  das  blosse  Auge  nicht  erkennbar,  indessen  wird  die  Lane  schon  nach 
kurzer  Entwickluugsdauer  unter  sehr  günstigen  Heleuchtungsverhullnissen 
fúr  ein  scharfj»  Auge  wahmehmbar,  wie  schon  Wucberer  beobacbtete. 
So  kann  mau  ihre  Dewegungen  bei  intensivem , seitlich  auffallendem 
Licbte  schon  früh  auf  dem  Objecttrúger  erkenneu  Der  eingekapselte, 
aber  noch  bewegliche,  Wurm  lásst  sich  in  einer  vou  unten  belenchteten 
Ihrschale  in  allen  seinen  Einzelheiteu  wahmehmen.  Keim  Eintrocknen 
.'treckt  er  sich  und  erscheiut  dann  in  Gestalt  eines  silberfarbigen  Hàr- 
cliens;  da  er  keine  Eigeufarbe  besitzt.  sondem  ganz  durchsichtig  ist. 
kaun  er  nur  dureh  ungleiche  Hrechuug  <m1*t  Iteâexion  der  Lichtstrahlen 
sichtbar  werden. 

Specifisches  Gewicht.  Das  specifische  Uewicht  der  Aukyln- 
stomen  ist  iu  allen  Entwicklungsstadien  grosser  ais  das  des  Wassers 
Schliesst  man  die  Larven  in  ein  diinnwandiges  (ilasròhrchen  und  beols- 
achtet  am  besten  mit  einer  Lupe  gegen  eine  starke  Lichtquelle,  ao  sieht 
man  die  verkalkten  Kapseln  ziemlieli  schnell  zu  lioden  sinken.  Yiel 
langsamer  senken  sich  die  beweglichen  Larven , welche  bestándig  inten- 
sive  — horizontale  und  verticais  — Schlangenbeweguugcu  ausführen, 
haben  sie  endlich  den  Grund  erreicht.  so  bleil>en  sie  unter  fortwiihrenden 
Windungen  auf  demselben  liegen,  oder  erheben  sich  nur  voriibergehend 
etwas  darüber.  Dureh  Umdrehen  der  Ròhre  kann  man  das  Spiel  belie- 
big  oft  wiederholen.  In  dicktlüssigeren  Medien  bl»iben  sie,  einmal  auf- 
gewirbelt , ziemlich  lange  suspendirt : auch  kriechen  sie  gem  in  klcine 
>chlamm-  und  Algenháufchcn  hinein  und  kònucn  dureh  Gasbildung  in 
denselben  gehohen  wesden. 

Wie  aus  dem  oben  Auscinandergesetzten  henorgeht.  kann  man  die 
Larven  in  grosser  Mengc  crhalten.  wenn  man  das  Cnltm  material  abspiilt 
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iiml  den  SaU  de*  Spiilwa.«»er»  mil  Spitzgla*  und  Pipette  oder  initTrlM 
«■me*  Scheidetrichter»  «aninielt. 

Re»i»ien*  gcgen  A n* t rock  n u n g.  Khe  ich  die*e«  Kapitel  ver- 
U**e.  luuo  ich  aoth  eme  Eigenscliatt  der  latrten  erwahnen , welche  fur 
Jeren  Entwicklnng  von  gro»*er  Hedeutung  i*t.  E»  i*t  die»  die  Fahigkcit 
«lie  AuMrocknnng  mehr  oder  weniger  lang  zu  uber*tehen. 

Nach  Perronciln  liet>«*n  «ich  Larven  von  venchiedenem  Alter 
nach  ilMundig.r  Auatrocknung  wieder  belelien.  Nach  4$  Stundeu  uahm 
der  >tark  ge*chrumpfte  Kdrper  «eme  uiwprungliche  For  tu  zwar  wieder  m, 
■loch  enchien  mit  einer  einzigen  Ausnahrne  da*  l.e)>en  geschwunden. 
Wenu  ttnsere  Specie*  darin  auch  weniger  gun*tig  eingerichtet  i*t.  al* 
verochiedene  andere  Xematodenetnhrymien.  *<>  wird  die*e  hevhráiikte 
Fahigkeit  fiir  die  Erhaltung  der  Art  doch  von  groruiciu  Xutzen  *ew. 
úberdie*  «uni  die  Larven  mit  verkalkteu  Kapxdli  wahrucheinlich  weit  re- 
«istenter  gegen  Auatrocknmijf , wie  sie  e»  auch  gi-gen  andere  Verande- 
ruugen  de»  umgebenden  Médium*  «ind. 

Mit  der  Etnkap*eluiig  niid  Ncrkalkuiig  der  Schalen  tindet  die  Knt- 
wu-kluug  de*  Wunn»  irn  Freieu  ihreti  Ali*chlu** : ztigleich  hat  er  die 
Fahigkeit  der  Locomotion  verlnren  l>ie  1’ebertragung  iu  einen  fur  *eine 
Weiterentwicklung  geeigneten  Organismos  kann  daher  nnr  pa**rv  «twtt- 
hnden,  wie  bei  der  Mu»keltnchiue.  die  auf  dein«ell>en  Entwicklunif»«ta- 
•imm  «teht.  Unter*uchen  wir  nun.  wie  dieselbe  zn  Stande  kotninen  kann. 

Ue ber t ragu  ng  rn  den  menschlichen  Organismu».  Sehen 
wir  dabei  von  den  hundert  Zufálligkeiten  ab,  die  deu  Import  vercinzelter 
Ankylovtomenlarven  veranlansen.  *o  *ind  e*  haupt«achlich  zweierlei  \ er- 
lialtnisse.  welche  tur  wiederhulten  Einfuhrung  derselben  in  deu  luenftrh- 
lichen  Darmtractu»  tuV.ren  kònnen. 

lm  eraten  Falle  tindet  eine  gròeaere  Anháufung  von  cierhalligen 
Facalien  ttatt  und  die  Entwicklung  der  Larven  geht  am  «elben  Orte 
oder  in  unmittelbarer  Xahe  vor  »ich.  ISedingung  dazu  i*t  em  genugrnd 
feuchtes.  Hache»  oder  emgesenkte»  Terrain;  kleine  Inehenheiten  und 
geringe  lhrrchlàíiugkeit  de*  Hodens.  welche  da»  SUgniren  von  FlusMgkeit 
bedingen.  begunstigen  die  Eutwicklung,  wáhrcml  ab*chü*»ige  Lage.  glatte 
• Mierflãche  und  durchluaige  Unterlage  dierelhe  durch  Austrockmmg  ver- 
Uindern. 

Oie*e  gunstigen  Verhaltni**e  tinden  »ich  ubcrall  da.  w<>.  in  Ertuang- 
lung  von  Latrinen,  die  Excreraente  in  grosaer  Menge  in  der  Nahe  der 
meDoohlichen  Wohnnngen  zerstreut  werden.  besonder»  wenu  ein  weicher 
lehmiger  lloden  — von  Menschen  vielfach  zeitreten  und  vun  llaiistliiercn. 
be*onder»  Schweinen,  zerwirhlt  — die  Háuser  unigiebt  und  tur  kbHii*» 
de*  Regenwai*er«  nicht  genügend  ge*orgt  i*t.  Sidche.  iiygicuisch  hóch*t 
verwerfliche  Zurt&nde  *ind  in  weniger  cuitivirtcu  laindeni  *ehr  hautig 
So  tnffi  mau  dieeelben  im  Innvrn  von  Hrasilien  i;:  grú»Mer  Verbreitnng 

fcu.i  V«rlri|*.  tlartr*  ü#«íh to  ^ 
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anwidil  uni  <li.  kleineren  Landsitze  Sitioo)  alt*  um  dif  ifro»«eren  PHan- 
zhiij{i  ii  Fazenda»  , jíaiis  hesoinlera  al>er,  *#  iu  M^enannlen  Colonieii 
Menschen  mui  llausthicre  aller  Art  auf  en^eiu  Kaunn-  atiKeháuft  »ind. 
In  den  Hiifffl  kleinerer  lauidstádte  tinden  sich  die  Kediniftingen  nur  aus- 
nahmsweise  vereiniift,  da  liier  meist  — wenn  auch  nur  primitive  — Ea- 
trinen  existiren : noeh  seltener  wird  man  derartige  Yerlialtnisse  in  grosse- 
ien  M-adten  tinden. 

Dagegen  entstelit  dasselbe  Kesultat  da . wn  irgeiid  eine  Thátigkeit 
eine  lángcr  anduuernde  Anhaiiftmg  vnn  Menachrn  auf  lieschránkteni.  fúr 
die  Kntwu-kliing  der  Wúnner  günstigem.  Terrain  hcrheifúhrt . wie  die» 
l>ei  allerlei  Krdarbeiten . bei  der  Ziegelfahrikation . nanientlich  abeT  auoh 
bei  untorirdisclien  (s.  H llergwerk-  und  Tunnelarbeiten  stattfindet.  I nter 
solcLen  IMingaiigen . wo  sich  fa»t  alie  Earven  entwickeln . kann  ihre 
Anzahl  auf  kleiner  Oberfláilie  eine  ungeheuerc  — naeh  Millionen  und 
Milliarden  zàhlende  — werden. 

F.s  ist  min  leicht  begreiflich.  ila»s  die  Itewohner  solcher  Eukalitaten 
bei  den  verscliieden»ton  Manipulntionen . *ei  es  ani  Itodcn  selhst . sei  es 
an  verunrcinigten  Geràthsohaften  und  Kleidiing»*tucki,n.  bei  Karfussgehen 
und  nachheriger  Ki-iiiigung  der  bescluuiitzten  Fiisse  ete.  /ugieich  mit 
Erde  und  Wasscrtheilchen  «‘ingekapselle  Earven  an  die  Kinder  und  unter 
die  Nágel  hnngcn  und  dass  eine  Auzalil  derseibeu  um  bier  den  Weg  in 
den  Mund  tindet.  Namentlieh  wird  dies  bei  Arbeiteni  gesehehen.  welcbe 
ihre  MahUeiten  am  selben  Orte  geniessen  und  <*ft  nur  mit  Hilft  «ler  un- 
genügend  gervinigten  Kinder  zuni  Munde  fiihren.  Andrerseits  i-t  die^er 
Infectionsmodu»  hesondcr»  fiir  Kinder  vnn  Iteileiitnug  welcbe  naiiii  ntlieh 
so  lange  sie  im  Geben  noch  nielit  sieber  sind.  in  einem  Augenhlick  «lie 
Hánde  am  Hn«len.  im  andem  am  Munde  hatan.  wenn  sie  sich  nicht  Enle. 
Lehm  und  Sand  direkt  zum  Spielzeuge  eruáhlen.  Wer  manehmal  einen 
kritischen  Hlick  auf  die  Gesiehter  der  hraailianischen  Kinder  wirft.  wenn 
sie  unter  dem  Schuu  des  milden  Klima>  bei  Soune  mui  Regeu , oft  nur 
mit  einem  Henideben  beklc  idet  im  Freien  spieleii.  begreift  ohue  Weitere» 
wanun  diese»  Alter  so  von  Parasiten  bevorzugt  wir«l . welcbe  ihre  ersten 
Entwicklungsatadien  im  Freien  durchmaeben. 

Ein  grosser  Tlieil  der  Lanen  kornmt  índesseu  nicht  da  zur  Entwick- 
lutig.  wo  die  Eier  ursprünglieh  deponirt  wurden . s<mdeni  Iteginnt  bald 
nacb  dem  AuMchlüpfen  eine  Wandening,  die  diircli  heftige  Kegengti»se. 
wie  *ie  in  den  Tropeii  Monate  lang  henrachen,  ganz  besonders  gefonbut 
wird.  Ahachüssige  I*age  des  Terrain»  — und  namentlieh  aitch  der  Manoel 
einer  ziisammeuhiingcnden  Ptlanzeudeeke  — beschleunigeii  dieselbe  und 
begiiuatigeii  eine  Anbàufung  der  jungen  Wiinner  an  den  tief  ifelegeneii 
Stellen . wo  sich  aneh  das  Wasser  ansammelt.  Hat  da»  gauze  Tenraiu 
«lie  Fenn  eines  Kessel*  oder  Beekens . «lessen  Wiíiule  mit  — in  weiteu 
Zwischenrnnmen  gepflanzien  — ('ulturgcwáclisen  bebaut  situl . wahrend. 
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der  Bodeu  vou  *tagnirenden  oder  nur  langam  die**endeii  (irwuvrn  be- 
derkt  wird.  «o  liat  mau  im  <íro»*en  die  Hediniruiitr^ii  de»  voren»  ahnteii 
\muchi->.  I ml  diw  Bodenverhaltni*»e . welclie  rur  Ma;>*etiMtiliãufuiiit 
von  l.arven  fiihren  muswii . tinden  *ich  in  hügeliifen  Uegenden  — «ir 
*ir  in  Hraailien  liiutiu  und  speciell  in  den  bebanten  Theilen  von  ltio  d- 
Jatieiru  uud  São  1’aulo  \ orhemrhend  sind  — oft  in  au^ieiclindUrr 
Weise.  Dient  nun  diw»  zu»amtnciu{e!.pulte  Waaser  zuni  Trinken.  »<>  ,»t 
die  Miigliclikeit  zur  lebertraguntr  ifejjeben  — ganz  Imumlfn-  wenn  der 
Scldamni  der  «eichten  l fer  beim  Tranken  der  Thiere  aufitewirbelt  und 
von  den  Men*clien  l»ei  direktem  Auí*chlürfen  de*  \Va**er*  mit  eiugeaoifen 
wird.  ilahen  die»e  Gewá**er  eine  *tárkere  centrale  Mronaunir.  so  kdnneu 
die  beneglichen  Larven  mit  der*elben  irro»*e  Strecken  luruekleyreu.  bia 
*ie  sich  alluahlieh  an  llachereu  Stellen  und  lanar*  der  Rander  ablaarern 
und  in  die  Pauerfoim  überirehen. 

Im  Innrrn  von  liraolien  «ind  *olche  aeichtr  bache  tehr  h*uh*  dieaalbri)  wrrdt-n  naenl 
niiht  Qberbruekt  aonUem  durchrittrn  oder  durrhfshr^n  und  bieten  fucleicti  dir  Ge 
leaeiihei»  iuin  Trinken  der  Thiere  indei»en  Terwhmahen  e»  »ueh  Malc  Men»ehen 
nieht,  ihren  l»ur*t  aus  denselben  iu  lòichen  »»»  bei  der  zrouen  Hitte  und  Mangei 
an  andirweitijfem  Gelrank  nieht  venrundern  kann. 

Beiiehen  dueh  die  undieirendeu  Gehnfie  mfi*t  *elb«t  ihr  Trinkwawvr  aut  denadhen 
und  aetacn  aieh  damit  der  Infcction  au«,  welrhe  auch  nieht  Unge  auableibt  wenn  im 
Zufluiagebiete  Ankyli<itomatragrr  wuhr.en.  F.in  au!merk*a:i.rr  Beobachter  iat  dahrr  oft 
im  FalU-  die  Spurrn  der  Iafertkm  Ungi  eine*  Waaaerlaufr*  iu  verfolgen,  in  ahnUeher 
Weiae,  wie  die*  *o  oft  bei  Abdominaltyphua  gelunicen  iat 

Pie  jetzt  ire«childert*n  Verhãlini**e  tiuden  sich  vermuthlich  vielerurta 
«ieder;  in  etnuren  l.andern  — z.  II  Aeirypten  — mugen  auch  penodiache 
lebenchweniiiiunjren  bei  der  Kntwioklung  und  Verhreitung  von  Bedeu- 
tunir  *ein.  (>b  die  Befordenmsr  von  au*getrockneten  Larvency»ten,  zn- 
gleich  mit  dem  Siaiibe  durch  WindMò.-se  etc.,  auf  welche  Perroncito 
hinwei*t . fúr  die  Tebcrtratrumr  eine  jrro**ere  Hedeutung  hat.  *teht  nnch 
dahin. 

Foljren  de»  Paraaitismu»  der  Ankvlostomen  für  den 
Wirth.  Nack  ilem.  «u  von  der  LeWn*wei*e  der  erwachaeiieu  Anky- 
Inatomen  niiifretheilt  worden . liegt  der  tiedanke  n ihe  genug.  da*»  *ie 
naiuentlich  bei  ma**enhafter  Invasion  für  den  OTgmtmum*  de*  Wirthe» 
nieht  indiflFeretit  *ein  kõniien.  In  d*-r  ‘lhat  i*t  durch  »orgfáltige  Beob- 
achter fe«tgestrllt.  ila»*  eine  Anzahl  von  ca.  õuO  AnkyloMomen  auch  in> 
kraiugaten  Organismo*  whwere  Stònmgcn  hervomift.  wahrcrul  unter  un- 
günatigeren  liediiiguiigen  schon  weit  kleinere  Meiigrii  dazu  gentigeii. 
I)ie*e  Stònmgcn.  welrhe  ich  mit  íi  rasai  und  1’arunu  al»  Ankylo- 
»tomia*i»  zu*nmmenfa»»e.  aind  mannifrfalti|rer  Nattir ; inde**en  i«»  ihr  auf- 
filliifate»  Symptom  eineAnamie.  die  »<>wohl  durch  ihre  oft  extrvmeti  (iratlt' 
al*  durch  ihr  ireháufte»  Auftreten  arlh*t  dem  íeúen  al*  typivhe  endemi- 
*che  Kraukheit  imponirt  l>ir  Coinctdenz  endeniiarher  HleicliMicht  mit 
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ma*senhafter  Aiikylostomeniiivasion  i»t  /u  vie|fa<'h  cniistatirt,  um  norh  in 
Era?»-  jje-tellt  weideu  zu  kòiiuen.  selbst  wenn  ste  un*  weit  wmi(rr  er- 
klarlich  ertcliicnr.  al»  «lies  in  «ler  That  der  Fali  i-t. 

Hie  Mh’,  dnu  die  Warner  nicht  Iriachr  nomicrn  K«d>fc  drr  Krankhrit  seieit,  er- 
i h«int  nach  alltn  imstnn  }>athi>logi»chen  Krfahruniccn  «l«  ein  srhirrr  venttsmlliehe.- 
Vrmohnniatmu  liei  Kcnnlni»»  d«-r  Kntwickluna*  . Ltbertraif-.in|t>  und  larbensweUe  wkfe 
«in  Kt«r lultcn  nn  dirirr  lde«-  cinfach  harok  Ich  kaun  «•*  dah.  r .tn  dit-wr  Srrllt  untt-r- 
.Man.  den  Iteweis  für  die  Abhaniripkeit  der  voo  mir  ala  Ankvloatomiaai»  iu»ammen 
eu  fa»«cnden  Krankbed«|iroc*«*<'  tudi  l'sr*«.li*nni»  de*  Ankylõitoma  schon  jetrt  anui 
treti-n.  da  er  sich  aus  drtn  Fnlirenden  von  aelbat  tririebl.  Itevor  icli  indeaaen  di*  He 
«|>rerhuoK  de»  Faraaitrn  ahachliraac.  Idiibt  noch  eine  Aufaabe  tu  erfülltn.  et  i»t  dica 
die  l*ar«ti  lliimr  seincr  Vcrbreitima  nach  den  KrftehnUaen  der  mediei niichen  Oeachiehte 
unil  Ge»t(ra|ibie.  I labei  werde  ich  die  |(lrichintift  KcrúcksichtijrunK  der  Ankylonto- 
imaai»  nicht  vermeiden  kómiiTi,  und  ao  tn.ur  denn  di«-««-*  Kapitel  in  nalúrlieher  AVeite 
den  1’eberiranf  run  drr  HeaehreihunK  de»  Krankheitaerr«i;era  zur  Schilderung  dea  er 
teU|{<t'r  Prucvaaee  «i-rmittclii- 

H i - tor i -chcs  uinl  G ro^ra  ph  i»c  he<  über  An k y 1 ostoina 
untl  Ankylostomiasis  Die  ersteu  Angiben  über  Ank\!<>stonia  duo- 
denale  -tainmen  aus  dem  Jalire  Ibl3.  iloch  fali t die  ente  HeohachtunK 
-chon  in-  laht  ix;t;>  Der  Knt-leekpr  Dnbini  in  Mnilaml  gah  eine  ISe- 
-elireibinig  von  dem  1'araMteii.  «len  er  in  2o % «ler  unteniiehten  Leichen 
Itrfundrii  liatte.  Er  beohachtete  nieht  nnr  schieferfarbi^e  und  rothe 
1’unkte  an  der  Dartnwand.  sondem  traf  auch  eine  Anzahl  noch  fest 
sitzender  Kxemjdare ; auch  ldieb  ihm  nicht  verhorjjen . ila-s  die  Gefren- 
wart  zahlreiiher  Kx«-mplare  einen  schádlichen  Einflu—  auf  «len  Gesammt- 
orifani-mus  liatte.  ob^leich  er  «leu  eigentlichci»  /.u»atn:nenhaii£  nicht  er- 
kauiite  In  Mailaud  wurde  der  1’ara-it  ausserdem  von  Castiglioni 
ISM  çetunden.  Zuniichst  wurde  er  ilatin  ls4t>  von  Fruuer  beobachtet 
Kr  bemerkte,  das»  es  hesonders  rhachitisclie . vi**enüch‘«igt  und  scro- 
phulõse  Subjecte  seien , welche  den  AVniui  belnrUriften ; doch  scheint 
sclion  er.  wie  so  viele  nacb  ihm.  den  1’ara-iten  tuehr  von  den  heobach- 
teten  patholojfischen  Kr-theiriungen  abhainfiiz  getrlauht  zu  haben . statt 
die  utngekehrtc  — náheriie^ende  und  jedenfall*  den  'lhat-achen  besser 
entsprecheude  — Auschauuni;  zu  adoptiren.  Der  Symptomencomplex  der 
Ankylostomiasis  war  ihm  übriifens  bekannt  und  wimle  von  ihm  al»  ( a- 
chexie  aqueuse  beschrieben  Auch  Hillharz  beohachtete  den  l*ara»iton  in 
Auzypten  und  zwar  *o  hautiu , «lass  er  fast  bei  kciner  Autopsie  fehlte, 
daiz«'(fen  i.ft  zn  llumlerten  und  selbst  Tau»enden  vorkam.  Et  constatirte 
auch.  das»  der  AVurm  sich  tn  der  Damiwaud  festlnu— t und  lUut  -auift 

Griesinger,  der  mit  ihm  beobachtete,  gewann  zuerst  infolge 
eiurr  Autopsie  die  l'elierzeu);uui; . «las»  tler  'Vurni  die  directe  I rsache 
«ler  soifenannten  :«*f  \ pti»chen  Chio  rose  sei.  au  weleher  nai-h  ihm  damals 
circa  ein  A iertel  «ler  Hevõlkenintf  Aejjypten»  litt  í-eine  1’ublicationeii 
fi  rderten  zwar  in  hohem  Grade  die  Krkenntnis»  der  Crsache  und  in  «e- 
riruzerem  Grade  auch  «ii»*  Diagnose  «ler  krankheit  Daifeifen  bezweitl** 
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i<  li  iin  (icgciiMitz  zu  d«*u  Angaticii  vou  Hurlniitiui  d.i'«  die  \oti 
ihni  in  rationeller  \Nei»e  angestrebte 'lhenipip  vou  i rtf<*ii«t  wrlrhem  icelU-u 
hrlblg»*  if«*we**-n  «ei.  Wpni(pt«M  habeii  aich  «lie  vou  ihm  enipfohlenen 
Aiitlndminthica  ^Terpentin  mui  Calomcl)  in  llámleii  goter  Reolmchter 
(fiin/  tiiiziireicheiid  ge/curt.  — Kine  bed  entende  Krweib-mni;  «Tfulir  «lio 
Kciiutniss  vou  «ler  Verhrcitung  de*  Schmarotzcrx  durch  deu  Nachwei» 
deaaclhcn  in  Hrasiliett  durch  Wucherer  1 S*»t»  . Durch  die  Mitthei- 
lungen  vou  (jriosinjrer  aufmerkaam  geworden.  unterauchte  er  deu 
I)nrui  eine*  an  whwerer  \uatnie  Veratorbensu  und  fand  daselhat  eine 
Men/e  Wurmer,  «lercti  Identitát  mu  Ankyloatoma  duodenalc  apátcr  von 
Schncider  liotatigt  wurde.  Auch  der  iibri^e  Hefund  cntsprach  deu 
Atigabcn  von  ürieMnger.  Naeh  ihm  haben  zahlreiche  andere  Aerzte 
detiuelhen  Itefund  in  «len  la*irhen  der  an  «njfenannter  trnpiachcr  An. unte 
tíeatoebenen  gemacht 

So  Rodrtguez  de  Moura  1 SHtt.  Fauvray  1869,  Tourinho  1871. 
Souza  Vaz  lx7t>  K*  tínden  .«irh  femer  Heohachtunirrn  citirt  von 
Fana,  Silva-Lima.  Santo»  Pereira,  Teixeira  da  Rocha. 
Marques  da  Cruz. 

Trotideni  hnt  die  Kratdniaa  diexer  Yerhaltniaae  in  Bruihen  wmiRrten»  auaaerhatb 
der  Provin»  Bahia  nur  wemg  Wurxel  irefaMt.  l»ie  altc,  xchwer  veratándüchr  Anticht. 
welche  dio  Warner  al»  Folge  der  Kru.khcit  und  diaae  ala  durch  «chlechtr  Nahrung 
l'cberan»lrengung.  paychiache  Pepreaaion  etc  erzetiRt  — anaieht . apielt  noch  heutiu- 
tagr  eine  Rolle.  So  verhalt  aich  i B.  Jcr  Pnfeaaur  der  innern  Mediem  in  Rio.  Tor- 
rea  Homem  noch  Isbii.  bei  der  kliniachen  BehandlunR  d, * OppUaçio  oder  tropiaehen 
Anamie  aehr  ablehnend  ReRch  die  zahlreichen  Bcweiac . fúr  derrn  Abhaujri.'keit  vou 
Ankvloatoma  duodenalc.  indem  cr  aich  dabei  auf  eiuen  Fali  atum  hei  aelchem  tntx 
der  auf  Oppilaçio  geatelltcn  nicht  unliextreitharen  Hiagnoar  hei  dti  Autopaie  nur 
5 Ankyloalomen  gefunder  wurden  aiehr  weiter  unten  die  Beaprcchutur  dieaea  Fallea 
Wenn  achon  die  Kenntniaa  der  Krankheitauraache  in  Br.iailien  trota  popuUrer  .Vhriíten 
nicht  genüitende  Verbreitunir  Rewonnen  hat  — wa*  aich  aua  der  Seltenhrit  der  Krank- 
heit  in  Stàdten  und  der  germRen  Anxahl  der  Sectioncn  crklkrt  — «>  hat  die  Heh.ind- 
lunR  deraelbcn  trutx  der  KnideckuliRrii  der  hutrii  J.viirc  noch  weiiiger  F->rtachrÍllc 
gemacht  und  beachrankt  aich  aut  die  alteti  Ranx  ui.Rer.uR>  uden  Miltel.  uahrcr.u  die 
Krankhcit  unter  der  cr.onnen  Bcvolkcrung  ini  Innern  taglich  «alilreiche  ttpfer  fordert. 

Wie  vollaUndÍR  daa  VeraUndnia*  der  t inachlâRiRen  Verhãltniaae  acuon  v t beinahr 
Ki  Juhren  aein  konnte  aieht  man  am  lieaten  au«  der  claaaiachcn  BearVitum;  de*  Gegvr- 
atandea  in  LcuckarCx  Werk  uher  die  menachlichen  Farasiten  II  Bvnd  i l.ietif ur.z 
Leipxig  IWW,  wo  Weiu  die  Aufauchung  der  F.ier  bvh»s  Stellunr  drr  lhagno».  en 
pfohlen  wird. 

Nach  clen  Publicationen  von  Wucherer  wunle  der  Paraait  aucli 
auf  Mayottc  (Comoren  durch  Gren«1t  und  Monasticr  1967.  Cavenn- 
1968  (Camuaet  und  Riou  dc  Kcrangel  . St-io-gambicn  lxx2  Roriu«' 
und  Japan  íBacl*  und  Scheube),  aowie  in  niederlándiM-h  Indicn 
(Stammeshaus  nachfewicaen.  Auch  in  Abessimcn  und  Indien  «<dl  aich 
deraclbe  htidcn  nach  Davaine  . 

Indeaacn  hatte  die  Kenntniaa  dc»  Ankvloatoma  in  Italicn  «tetufe 
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Fort‘chntte  gcmaiht.  «hglcich  <1««>  Beobachtunifsnidtenal  daselbst  im  Yer- 
gleich  mit  anderen  Landern  mir  klein  «ar.  Sangalli  in  1’avia  nm- 
«tatirte  den  Wtinn  IS6G  in  «ler  Hiilíte  «ler  von  ihm  untertuehtcn  lAheu 
un<l  emmal  in  *ol«  her  Menife  da*»  cr  nicht  umhm  konnte.  die*eU>en 
al«  l rsachr  der  todtlirhen  Krankhcit  Auamie  atizusehen.  oh^leieli  cr 
nicht  die  directe  Rlutentxiehung  Irewhuldigt . «urh  die  Ham»phagre  des 
Wurme*  nicht  fúr  die  Regei  halt  Sonnini  und  Morelli  beubachteten 
Ankvlostoma  in  Florenz  t *>7 « , (»ra**i  und  Parona  in  Mailand  IS7h», 
letztere  und  Ciniaelli  auch  in  Pavia  Is7b. 

Grani  «in  aurrst  dá  K ter  in  dcn  Ficra  nach.  «fiche  Wuchrn  r nutkaurdiirrr- 
»fi«  umxmtt  ffiucht  hatte  f¥nrH*  f»n<l  auch  dcn  Wurm  in  drn  F-ntlmuagen 
iu  ich*f  pcthalofisch-anatoiíiwhe  und  •ntwicklunjmrrwhirhtlithr  Sttwlicn  und  fftrdcrtc 
un»cre  Ktnutnirte  durcli  bcobachtunfr  de*  Llochiniui  ilaiumi  ».  tuba^umU  Auch  t«* 
trat  i-r  n;it  Knereu  dit  Coartani  dfr  hamoph»iri*chcn  I.eben«»eÍK  d«  AVurraei  und 
dir  rirdnhlichen  Kulgcu  demlbrn. 

Hicrauf  wurden  eme  An/ahl  von  eingehenden  Beobachtungen  auf 
der  Klinik  von  Bozzolo  in  Turin  gemacht  und  durch  ihn  und  seinen 
A«ai»ti-nzarzt  («ra  nadei  publicirt.  Dieselben  hetnfen  nanientlich  Zie- 
gelarhfiter  au*  der  gleichnainigen  Provinz  6 von  7 Pationten  — IS79  . 
Auch  Perro nci to  heoWhtete  eincti  Fali  an»  der  Provinz  Tnrin. 

Vereinzelte  Falle  wurden  ausscrhalb  Italien*  IS72  von  Kundrath 
und  Hetchl  in  Wien.  femer  von  Roth  in  Ba‘el  I S79  beohachtet.  Im 
eiften  Falle  hatte  die  Infection  wahmheinlich  in  Venetien  'tatLgefunden, 
im  letzteren  im  Auslande  Java.  Borneo  oder  Aegypten  . 

So  enchien  denn  die  ar/tliehe  Web  cinigennaa»«en  vorhereitet.  al* 
durch  F.nt«tehung  eine«  gro-virtigen  Infection‘heerde>  im  Innem  F.urojm* 
ein  so  auigtdehnte»  Bcobacht  ungsraaterial  sich  datla* . wie  in  die*em 
Continent  hislier  nie  gesthen  worden.  Es  war  eiue  der  gTo«*ten  Si  ho- 
pfungen  de»  mennklichen  rntcmehmungsgeBte*.  die  Anlegung  de»  líoti- 
hardttunnel».  welche  in  verhangnisavoller  Wei*e  die  Redingiingen  ver- 
einte  um  da.  wro  friher  der  Parasit  nie  beohachtet  worden.  plotzlich  cine 
kolossale  Brutstatte  de»nll>en  henorzumfen.  Dicae*  Riesenwerk.  «elche» 
jahndang  Tauíendr  von  Arbeitem  l>e«eluiftigte.  wurde  hekanntlich  von 
deu  beiden  End«tationen . Airolo  und  Goschenen.  gleichzeitig  in  AngritT 
grnommcn  Die  Erdarheiten  wurden  meistentlo  il*  von  Italiencm.  lu  son- 
den»  Lomharden  und  Pieiuoiitesen  ausgefuhrt.  I nter  dieseir  Vrlteitem 
entMaiid  noch  einige  Zeit  wie  e»  «cheint  Ende  ISiít  eme  nene.  lie»on- 
der*  durch  eine,  oft  extr.mc.  Amimie,  eharaktcrisirte  Krankhcit  w<hhe 
immer  gró>*ere  I)imen»ionen  annthm  und  Hunderte.  ja  Tausende  der- 
-elbcn  befiel.  Erner  von  dcn  Tunnelarbeitcro  staib  im  Febrnai  I im 
Turiner  Spitale  und  wurde  von  Colomiatti  in  (jegeuwart  mehrerer 
l*rofe*«oren  und  Studenten  obducirt.  Dabei  tanden  sich  im  Darinkitnale 
uber  ivm  thcilwei-e  noch  h trnde  Ankvlcatonieii  Duser  .mttaünrc  Bc- 
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funil  *0(T  ilit*  Auftnerksamkcit  íinisomehi  auf  *i«b.  ,ii*  «li«-  Alisbriitiiiig 
der  Kraiikheit  bereit*  da>  Tagetgcsprach  zu  bililen  bejfann  1’erron- 
cito  heubirhtelr  mit  Conca  lo  noch  :♦  auderc  F.tllc  vou  Ankylostotnú- 
«ia  bei  (iotihariltarbeitcrn  iiml  mschto  »ich  durcli  liek.mntnuicliung  der- 
»elbeii  in  «tilemi  Kreiscn  sehr  verdient. 

Mittlerweile  unternahnien  die  Ynríner  1’rofeasomi  Hoxzolo  nn<l 
Fagliani  die  directo  IntorMichnng  der  F.ndemie  an  <>rt  und  Stelle 
Sie  wieaen  iiuch,  da»»  die  Tunnelarbeiter  fasi  aiisnahnislo*  Vnkyloatomen- 
eier  mit  den  Face*  entleerten,  wiilirend  dic*  bei  den  an**erhalb  be*chaf- 
tigte»  nicht  der  Fali  «ar.  Hei  einer  Autopsie  famlen  *ich  77  Exem]dare 
de»  1’arasiten.  Doch  ziigerten  *ie.  die.  oft  in  relativ  kleiner  An/ahl  vor- 
handenen.  Wúrmor  allein  al»  Krankheitsursachc  an/Mklageti.  da  *ie  zahl- 
reiche  und  tiefjrebende  bygicnische  l ebeistande  rorjtefunden  hatten. 

Ich  mu»<  hicr  nbschweifen.  um  anzuÍQhren  dass  achon  aeit  langcrer  Zcit  in  Herg- 
werken,  namentlich  frauzosischen  un<l  ungarischen.  g.hiulte  Krankheitsfallr  Wbachtct 
wordon  waren.  dervn  Sym|itome  in  e.ner  niehr  odef  weniger  hochgradigm  Anamie 
g:;>feltcn  Trota  der  \ersehicdencn  zum  Theil  duruh  vorgeíaatte  Aeschanungen  et«a> 
l-ceinlluaaten,  ParsMlungtn  i«r  via  geuieinaamer  Zug  in  dieatn  ais  Bcrgcachexie  und 
Mineuranámie  hezcichru  trn  Adcvt;«ncn  ni.ht  iu  vrrkcnnen  Sie  waren  hereiu  rnehr 
tneti  licgcnstand  eingehender  Studicn  Fsv  tc  . Toth . Schlllinger  und  man  glaubte  die 
Actiologie  im  Mangei  ,in  l.icht  und  zur  Kespiration  tauglieher  I.uít  gefunden  tu  haben. 
1 >ie*en  Arischauungen  gvmast  wurüeu  dicrelhcn  Yerhaltniasc  von  einigen  Autores 
Sonderegger.  Lombard  fúr  die  Gotthardtkrankheit  verantwortlieb  gemacht  und 
oiese  aelbst  ala  Mineuranamie  preclamit. 

lndesarn  konntc  -üch  dieae  Anschauungsweise’  nkht  auí  die  ]>auer  halten.  denn  das 
Constante  ZusammintretTen  der  Kraukhcit  mit  dem.  sonst  keineswegs  tu  haufigen  Para- 
titeii  war  doch  zu  auffallend  . um  ais  lilosscr  Zufall  zu  ertcheincn.  Pazu  kam  noch 
data  auth  die  hygienisch  weit  beaser  aituirten  Ingcuieure  des  Tunnvlbauea  nicht  Ter- 
«ch.mt  blicben  und  «ahlreiche  Krkrankte  unter  günsl.gen  Ycrhaltnisarn  atatt  besaer 
immer  noch  acMimmer  wurden.  So  rnuaste  «ich  Sonderegger  liald  ■- herzeugen . data 
dic  Gegenwart  der  Ankrloftomrn  fõr  «ich  allein  grnúge,  um  den  hekannten  S\mj*tomen- 
romplex  zu  untirhalten 

Bald  wurdeu  auch  in  der  Schweiz  in  den  Pcjcctionen  anamisehcr  (íotthirdtarbeiter 
regelmàsaig  die  Eier  gefunden.  •»>  in  liasel  Immerniann  . Kollc  Dumur  , Schwytz 
S c honbac  h ler  . Zúrieh  Wyas  und  austcrhalh  der  Schweiz  m Freihurg  i.  Br.  von 
Báumler.  — Ws»  indcstcu  das  richtige  Ventandnín*  der  Thatsachen  srohl  «m  meisten 
(teff.rderl  bjt  war  die  Yergleichung  mit  den  hekannten  MittheiVingen  vun  Grictin- 
ger  und  Wucherer,  indem  liei  ihren  Beobachtungen  dic  TunnelverhMtnieee  auage- 
schloaaen  waren  und  wenn  auch  dic  daraut  aich  n.iturlieh  rrgelHudcn  Fidgrrungcn 
uirgenda  ausgeapruchcn  srarden,  so  «hwehten  sic  doch  ge«i«  den  meisten  sor,  srelchc 
sich  mit  der  Angelcgcnheit  hcachàftiirten. 

Endlich  bekam  die  Theorii  cimn  t.euen  S‘.«  durch  den  Nachweis  der  Ankylosto- 
men  liei  erkrankten  Bergwerkarlieitcrn  in  St.  F.tirnnc  und  Anzin  Fraukrcich  , susiie 
Kremniti  und  Scbemnits  1'ngarn  , der  in  e reter  I.inic  den  Bemdhungtn  Perroncito‘a 
zu  rerdanken  war.  So  kehrte  aieh  schlicatlich  die  Frag-  um.  indem  dic  Kxiatcnz  einer 
uiil  Ankyloatomiaaia  nicht  identiachcii  Mincuranámic  proMematiach  wurde  Pie  Pruceaac 
waren  dcmnach  wirklich  ideutisch.  dagegen  muiitc  die  alte  Auffatsung  der  Krankheita- 
urtache  der  beaaer  begrtlndeten  das  Feld  raumen. 

Endlich  aber  fand  «ich  cin  noch  directerer  Wcg  die  Fragc  zu  rntachridcn  indem 
cs  einer  systematiachcn  und  rationellen  Forachunit  nach  uhlrcirhcn  Misscrfolgcn  gelang 
zur  Abtreibung  des  Parasiten  geeignete  Mittel  zu  tinden  Seither  halwn  uuzfchlige  Er- 
úhrungen  hewieten.  dass  die  cinzige  zuvcrlassigc  Mrthodr  Iwliligr  uno  daurrnde  Hei- 
lung  der  Rrankheit  herheiiufilhren.  in  der  vollstanduren  Ahtrcilwng  der  Wurmer  be- 
steht.  Nichdem  ilurch  diese  BcoImk  htu.igen  der  Zuaammcnhang  zwischcn  Ankrlostoma 
und  gewissan  endeiniacheu  Anamieformen  alnr  gelegt  ur.d  dio  S*e’.!ung  der  Pitgnoae 
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••.«.•kutart  »»r  mehrten  «ieh  «br  Brrichtc  > mi  Auftiinlrn  <l«rr«rlben  ».>wohl  ir.  Italicr. 
*1»  im  AoxUnde  Kh  lirrclic  indtwo  dieaen  I elierhlick  ab  um  ihu  wntcr  unten  xi. 
erjrknxcn  Wa*  ilie  Kpnlenin  ilc»  (i««tth»rdtl 'umel'  •nbetrifft  a«>  achrinl  aic  in  l.ic 
rr«t  duroh  Hrcndittuiiir  der  Arfieit  rrlorrhvn  i . «ein  dir  inheirten  Arhfitrr  retatteuter 
•ieh  theil*eiae  arhon  frúhrr  und  l«oten  »o  in  wrilrrrti  krciwn  (irleirrnheil  xu  Reihuli’ 
turntrn  dorli  tcheinrn  diearlben  iiu«*rrhalb  lulien»  >u  krinen  nrui-n  Krinkheitilitcrdcn 
AnUaa  gegrben  xu  ha*<rn  Vorauaakhllich  iat  die  Kraiikheil  auch  d*  «o  krinr 
behandlunK  atattirctundrn  ha«.  wejren  Manuel  an  neuan  Paraaitennachachuben  dem  hr 
l»ach»n  nahr 

Su  pgn  dir  Kraiikriiiahl  in  diewr  Kpidt-mie  rraehoint,  ao  ial  aie  doch  kl*i..  arar.-, 
die  in  maneheii  I. andem  Imtandi*  vorhandene,  und  «enn  dieaen  dir  am  üotthardt  ire 
aammellen  Krfahruniten  xu  irul  k»irmirn.  *■>  «urden  die  Verhrerunircn  unter  den  Tun 
mdarbeitern  uiiTtrhaItm«»maaai|{  kleiner  aein.  al«  der  behaden . weleher  durch  die  dr 
ael'»at  fteaammeltvn  Krfahrungen  abfu-wendel  «erden  k»nn. 

\V ie  vir  selim.  iat  die  Kci.ntniss  dc?  Aukyloatoma  uml  seiner  lie- 
deutuug  <li«a  Errungeiwhaft  einer  verhiiltniaxniaasig  kurzen  Epoche.  da- 
gegen  «nd  die  Folgen  deaselben,  speeiell  die  paraaitare  Anamie.  weit 
langer  hekannt.  Wenn  aucli  vielfach  verwecli*elt  uml  misskauni.  «rschien 
«ie  doch  iu  deu  «chweren  endemiftchen  Formen  ala  morbus  «ui  generi» 
und  hvt  deliu  auch  in  der  Tliat  überall  einheimische  Xamen  hekommen. 

Auf  den  Antillen  . «»  -ir-  -ehr  verbreitet  ersrheint.  wurde  «ie  vou 
englisehen,  franzoaischen  und  dániachen  Keobaehtern  ala  Dirt-eating.  Geo- 
phagia.  Mal  deatomac,  Mal-rocur.  < ‘aehexie  afrieaine.  < 'aehexie  aijueuae. 
Anéniie  dea  |iayr  chamla  etc.  besehriebcu.  Auf  Guadeloupe  erwalint  sie 
achou  Pere  1. aliai  17ls,  und  liryon  Edward»  berichtet  1799  die 
groaae  Sterhlichkeit  der  Neger  auf  Jamaica  am  Mal  d’eatomac.  Angahen 
iilw»r  ihr  Yorkommen  auf  St.  Domingo  tinden  aieh  bei  Chevalier  1 7 52 
und  Pouppác  Desportea  177'),  femer  wurden  sie  auf  den  Antillen 
von  Dazille  177b  uml  ltazon  1 77b  eonatatirt.  Neuere  Angahen  von 
deu  Antillen  gieht  w viele : eine  aehr  gute  Iteaehreiliung  deraelben  unter 
dem  Artikel  Anemie  giebt  St  Yel  im  Traité  dea  Maladiea  dea  paya  ehauda. 

Au»  Hraailien  wird  achou  l*>4b  von  Pi  «o  eine  Krunkheit  oppilatio 
erwãhnt.  eine  offenbare  Latinisirm:  dea  jetzt  nocli  gehiauehlichen  Vamena 
oppilarào.  Andere  Xamen  aind  hypohemia  tropical,  amarellão  und  can- 
^ai  ão  von  welchen  der  zveite  auf  «lie  fahle  \ erfarbung  dea  Teintt.  «!er 
letzte  auf  die  heatandige  Müdigkeit  Kezug  nimmt  : l»ei  «len  deutachen 
Colonuten  wird  aie  al»  llleirh-  .«der  (ielbeucht  l«ezeichnet.  Seither  iat 
•ie  oft  beixdineheu  uml  t«eohachtet  uml  in  vielen  (.iegemlen  allgeniein 
hekannt  Ihre  Identitat  mit  Ankyloatomiaaia  iat  leieht  zu  conatatireu , ieh 
»elb«t  babe  in  ca.  150  Facaluntcrsm  bungen  friacber  Fálle  auanabtnaloa 
die  Eier  und  fa»t  ateta  in  groaaer  Menge  gefunden  uml  ' iele  Tauaenile 
ron  Ankylostomen  durch  Abtreibung  eonatatirt. 

Auch  in  Italien  wurde  die  Krankh«út  ala  «olche  von  Yolpato  achon 
IS4S  unter  dem  Xamer  Allotriophugia  beachrieben.  Aeltere  l(erícbt)' 
liegen  auch  aua  dem  Süden  der  > ereinigten  Staalen  vor. 

Im  Ganzen  iat  jedoch  die  Ge*chichte  der  Krankbeit  eine  ausaer- 
onlentlich  luckenhafte. 

Wir  wi»«en  nicht . wie  ah  dieaelbe  in  Aegypten  iat  wo  aie  jeden- 
falia  (cboii  vor  uudenklicben  Zeiten  einen  günxtigen  Hoden  gefunden 
batte.  I eberhaupt  aind  die  Herichte  aua  der  alten  Welt  relativ  neueren 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 91 


4^  l>b«r  Anky  Ixitiiiwi  «inodanak  uiiii  AnkylottomiaiK  23 I 'J 

Datunn».  obgleioh  eie  aller  NVahrscheinlichkeit  nach  whon  l.ir.ge  inficirt 
i*t  und  wohl  iiiirh  von  ihr  au»  in  hi»t«»ri*chen  Zeiten  die  lehertragung 
iiarh  Aiucnka  Mattfand.  In  tler  nenen  Welt  liat  jedenfall*  der  Selaven- 
halidel  «lie  \ erbrcitung  de»  Para*iteii  ungemein  l»»gun»tigt  , wrnn  aucli 
\ ielleicht  die  lehertragung  nieht  ihm  aliem  znr  Ij»»i  fali»  l)a*«  der 
PaiaMt  in  Amerika  vor  deasen  Flntdcckung  einheimi»eh  gewp»en  »ei.  er- 
teheiut  inir  in  keiner  Wcise  wahrscheinlich. 

NVenn  ich  da»  liereit»  Eru.ihnte  kurz  zuaamtnenfasse  und  dnrch  einige 
u<-ue  Vngabeii  crganze,  >n  ergieht  »ich  fidgeiuler  Yerhreitungubezirk  tlieil» 
fiir  dei.  Paru»iten  selbst,  theils  fur  Krankheit.-eix-heinungen.  die  nur  auf 
ilrnwlben  hez<>g«,u  werilen  kdtinen 

Ich  sebe  dabei  von  sporadischen  Füllen  ah.  wie  »ie  wohl  òfter»  !*•- 
ohaehtel.  indessen  theilwciee  übcrschen  mler  wohl  auch  al»  genuine  j>er- 
niciiiM*  Anánrie  atifge  fa**t  wtirden. 

In  Europa  tindet  «ich  Ankylo*tomia*i»  al»  Üergwerkkrankheit  in 
Frankreich  und  Ingam  Perroucito  u.  A.  . >*ieilien  (Grassi  . iu  Schwe- 
Jen  nreifclhaft,  ; al»  Krankheit  der  Xicgt  larheiter  in  der  Provinz  Turin 
Hozzolo);  femer  hat  »ie  al»  Tunnelkrankheit  unter  den  Arbeitern  am 
St.  Gotthardt  geherrscht.  l’nter  der  landhchen.  he»onder>  der  reishauen- 
den  Bevolkening  Italien-  emheint  *ie  ziemlich  verbreitet;  Angaben  exi- 
«tiren  au»  folgenden  Stailten . beziehung»wei«e  Pruvinzen : Mailand  tllu- 
bini  IS38  u.  f Jahre.  Castiglioni  tSU.  Grassi  und  Parona  1578  . 
Treviao  Volpato  1 t»4S  . Patia  Sangalli  I S6fi.  Grassi  und  Parona. 
('iniselli  1S7S  , Turin  Hozzolo  und  Graziadei,  Perroncito  von 
1S7!»  an).  Novarra.  To»cana  (Hozzolo  ISSO  . 

In  Afrika  kennen  »ir  Bcobachtungen  au»  Aegypten  — Pruner.  Hill- 
harz.  Grieaijiger  u.  A.  um  »SI7  an  l*eobarhtetor.  den  Para»iten  — 
die  Krankheit  wurde  schon  fruhei  mehrfach  beobachtct  . Abessinien  Notiz 
bei  Davaine  . Seneganihien  Moulin.  Thaly.  Boriu».  von  der  Küate 
von  Guinra  Stormont,  (Tarke)  und  /.anzibar  Loatalet  — Bachéej. 
von  Mayotte,  einer  «ler  Comoren  Greuèt.  Monastier  . 

Aus  Aaieu  sind  die  Nacbrichlen  «parlich;  Hirsch  glaubt.  da»*  eine 
Angabc  von  Day  1S62  aus  < 'ochin  hierher  gehoren  künnte.  amh  Da- 
vaine erwáhnt  Angaben  au»  Indien  ; al»  Bergwerkkrankheit  findei  sie  *ich 
naeh  v.  Leens  IS67  auf  Borneo.  Xeuere  Xachrichten  komuien  von  Japan 
Bàlz  und  Scheube  . aowie  Xiederlándisch- Indien  Stamtnethauí 

Sehr  zahlreich  »ind  dagegen  die  Berichte  aus  Amerika:  die  Krank- 
heit findet  zich  bereits  im  Süden  der  Yereinigten  Staaten  Louisianu  — 
fhabert  1820,  Duncau  IS49.  Alahama  und  Geórgia  — Lyell  I >4*»  . 
/ahlreiche  Berichte  au»  den  verachiedenen  Zeiten  beweisen  ihr  Yorkotn- 
men  auf  den  grossen  und  kleineu  Antillen.  aowie  in  hritúch.  frnnzosiseh 
und  niederlandisch  Guyana.  Femer  treffen  «ir  »ie  in  Nord-Peni  am 
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MaraAon  Castelnaul  und  in  Ost-Kolivien  Salt  isTJI.  In  Hrasilien  ist 
»ie  ausserhalb  «ler  Stü«lte  sehr  verbreitet  und  seit  laintcster  Zeit  hekannt; 
«ler  siulliehste  mir  hekannt  genordene  Fundort  sind  «Ii»>  «ientaehen  Co- 
lonien  in  Santa  (atliarina.  Von  ciem  noch  heiitztitage  liautigen  \ i>rknrnnien 
«ler  Krankheit  in  den  Pmvinzen  Rio  nnd  Sào  Paulo  hahe  ieh  mich  jht- 
sonlioh  úherzeugt 

Vorstchenile  Angalwn  «ind  icr»««ientr.iiU  mi  Hinch , llandbuch  der  historiach- 
(teujrr»phi»ihen  Hath.loirie  J Aui.  Stuttirart  ISbl  entnommin  wo  «k-h  auch  di«  roll- 
«i»n<!ig«te  l.ittcraturxw«ammenitelluii|r  findei  Zahlreiche  Anrabm  übcr  die  Verbreltnnfr 
•lea  Psrasiten  finden  *icb  in  der  kQnlich  rrachunener.  Arbeit  ron  Bugnion,  aowie  in 
alteren  Weffcen  ron  Wucherer,  liaraine  und  andervn  Autoren. 

Wie  iich  aua  Yorstehendem  ergiebt.  hat  Uer  Parasit  eine  hedeutende 
\ erbreitung.  Wenn  er  in  ausgedehnten  Strecken  «ler  «àmteren  Zonen 
zu  fehlen  sclietiit,  so  beruht  «liis  wohl  theilweise  «larauf.  das»  nieht  üb«íraU 
genauere  Nachfortchtingen  angestellt  sind.  dureh  die  allein  leichtere  und 
ir.ehr  sporadische  Frkrankung«n  constatirt  werdeii  kõnnen.  wahrend  gri»*- 
»ere  F.nilemien  hygienische  lebelstandc  vorausselzen , die  niclit  itberall 
gegeWn  sind.  Es  erscheint  weitig  wahrscheinlich.  «lass  wahrend  die  Apeti- 
ninen-Halbinael  ausgedehut  intwirt  ist.  die  Pyrenáen  und  Kalkan-ilalb- 
insel  volhtandige  [tnnmnitüt  genieMen  sollen.  Auch  das  Freibleiben  von 
Matokko.  Algier.  Tunis  Tripolis.  Syrien.  Persien  und  Arahien  gegenülter 
den  indcirten  Iaiudem  gleicher  Zone  darf  kaum  a!s  »i«  lier  gest«  llt  gelu-n. 
deliu  in  Iudieii  und  Japan.  die  itnnuin  schieuen.  ist  der  Parasit  «oit  Kur- 
zem  nachgew ieaen  und  scheint  in  leizterer  Gegeml  sogar  ziendich  htiufig 
zu  seiti. 

Nui  die  llerücksichtiguug  der  àrnieren  landlicheu  Hevòlkeriing  kann 
dureh  negative  Befunde  Ih-í  Autopsiei!  nnd  Facahintereurhtini?  das  Fehlen 
de»  'Vunues  beweiaen. 

Wenn  indessen  «lie  Krankheit  in  aquatorialer  liichlting  einen,  aller- 
diug»  nieht  ganz  geschlosscneti  Gitrtel  um  die  Erde  zieht.  so  ist  die  Krank- 
heit in  der  Richtung  von  Pol  zu  Pol  weit  raehr  besehrankt.  l eber  dem 
Jtíaten  Grad  nòrdlieher  und  unter  dem  iHsten  (irud  sudlieher  llreite  komnit 
«lie  Krankheit  nur  unter  ganz  besuuderen  lte«lingungeii  vor.  uas  auf  ihie 
Vhhaugigkeit  von  kümatischen  Ycrhalttiissen  hinweist 

liei  dem  groMartigen  \ erkelir  «ler  Neuzeit  ist  «lie  Aiisbreitimg  des 
Parasiten  auf  alie  I.aiidcr  der  uámieren  Zonc,  wo  «lie  Infretinnxbediu- 
gungett  gug«  b«  n sind.  wenn  nieht  selion  vollendcte  Thatsiehe.  so  «hieli  in 
der  YolLiehung  l>egriff«n  I nter  den  zahlreichen  italiaiiisehen  Stras«*en- 
arbeiteru  und  Ausnanderern  war  der  Parusit  wohl  sehun  friiher  keine 
Seltenheii  und  eine  Zunahme  «lesselhcn  «lurei»  «lie  Gotthardtepidemic  <>r- 
seheint  áusserst  wahrseheinlich;  auch  viele  Freiude.  «lie  naeh  lungerem 
Aufeiithalt  in  inficirten  látndem  «lie  alte  ll«-imat  wieder  aiifaneheti 
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nehmpn  «len  l>iniiu,n  mit  aich  ao  <l;o>»  i-ine  \ cr«chleppmig  i Ei«  r 
tághch  in  groaater  Auadchiiung  atatttindet.  Glii<-klicherwoi*>-  bieiet  «lnm 
ein  kühlerea  Klima  ciiien  bedeutcnden  S«-hutz  mui  «lie  zunchtiietnlo  IU- 
kàmpfung  hvgienisoher  Miaaatánde  entziehen  «leni  1’araaiten  viclrrort*  die 
Eatwieklungaliedingtingen  S«>  arheint  dmelhe  in  A«‘gypfrn  und  aucli  in 
ltalieti.  apeciell  in  Mailand  abgeaehen  vou  der  Gotthardtepidemie  an 
Fr«|ueni  al»gen<>mtnen  /.u  haheti.  Dagegen  hatte  ich  in  «U  r Proviu/  S;»«« 
Paulo  wiederholt  Gelegenheit  ein  Kortachreiten  der  Krankheit  zu  ln- 
ohachten.  Daaaelbe  fállt  hauptaàchlU  li  dem  Init»>rt  von  Selaven  anu  «len 
nòrdlichen  Provinzen,  aowie  «lem  zunehniendeu  Ortsweciiael  von  Seite  der 
erkrankten  Coloniaren  zur  Laat. 


Nachtrag.  Aua  der  a«*ither  erachienenen  Litteratur,  «nwii>  zahl- 
reichen  rrivatmittheilungen,  entnehme  ich  Folgende»: 

IHe  Epidemie  de*  (iouhardt  hat  in  der  That  dic  Yollendung  dea 
Tunnela  iiherdauert.  ohne  «la«s  aich  itideaaen  ein  eigentlichcr  Krankheita- 
herd  ausacrhalb  dcsselben  entwickelt  hiitte.  I)ie  Zahl  der  Krankcn  mua» 
eine  aehr  groaae  geweaen  sein.  «la  allein  E.  1’aroua  im  Spitale  zu 
Varette  deren  249,  Fenoglio  im  llospedale  Maggiore  Mauriaiano  voro 
3 Man  1 SS 1 bia  gegen  Ende  Auguat  I SS4  53b  bebandelte.  Faat  nu>- 
nahmaloe  wnrdcn  Ankyloatomen  conatatirt  und  durcli  ihre  Entfernung 
nache  Heilung  herbeigefúhrt.  Heute  Mai  1SS5  i*t  die  Epidemie  ala 
vollkommrn  erloarhen  zu  betrachten 

Erkrankte  Gotthardtarbeiter  gnben  mehrfach  Anlaaa  zu  Ihiblicationr» 
in  deutaeher  Sprache,  ao  von  Hchultheaa.  Monighetti.  Sahli, 
Baeumler.  Im  Weaentlichen  liestatigtcn  aie  die  Iteobai-htungen  der 
italieniachen  Foracher.  namentlich  fand  aich  Ankyloatoma  in  samtlichen 
Fállen.  Schulthesa  giebt  ausacrdem  in  seiner  mit  tu-hdnen  Tafeln  aua- 
geatatteten,  Arbeit  /eit«ehrift  fur  wi*<en«chafili«'ho  Zoologie.  XXXVII 
Hand  genaueTe  anatomiache  Intersuchungen.  die  bier  nieht  mehr  berück- 
«ichtigt  werden  konnten ; aie  enthalten  zahlreiche  Iterichtigungen  und 
F.rganzungen.  ohne  indeas  die  hier  gegebene  Daratellung  iu  weaentlichcn 
Punkten  zu  modificiren. 

Sporadiache  Falle  von  Ankyloatomiaai»  werden  noch  «teta  in  det 
1'mgegend  von  Turin.  numcntlieh  bei  Zicgelarbeitem  beobachlet. 

In  I>eutaehland  hat  aich  die  fruher  von  Kuhle  heachriehene  Ziegel- 
brenneranámie  ebenfalla  ala  Ankyloatomiaai»  cntpuppt  wiMlurch  «lie  «laliin 
gthenden  Vermuthungen  von  Hirach  aich  hi-aUtigt  liabeu  l>rn  er't«-ii 
Fali  mit  Befund  von  Ankylostomen  ver«>tfbntlichte  Meuaehe  an*  l\e**« 
nich  bei  Botiu:  weitere  13  Fiille  aiml  von  I.eiehten«t«Tii  l«e»»l«a- htci 
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l)ie*ell*en  statnintru  vou  t i'r*r|i  n ili  ncii  /nyrlfrMrni  >!»r  I gemi 
von  Kiiln. 

Ferner  ist  Ankylo»tnuna»i»  «!»  Mineurkrankheit  in  \uchcn  von  Mavei 
*«wi(>  in  l.uitii  li  tuii  Miimii'  Fritiru"**  und  Firkct  roiu>lalirl  wnr- 
deu.  Der  ]nfect:on>hrrd  «ar  «vahnoheinlich  in  der  Xtili*  von  Luttirh. 
in  einem  Falle  »|»eciell  in  Scraing  zu  sucheii 

Auch  hei  anatnischcn  Mitieur*  in  Lyon  «rurden  nach  miiiidlielter 
Mittheilung  wiederholt  Aiikyluotoniaeier  coiiMatirt . 

Ferner  publicirte  Itarreggi  in  Mailand  einen  Fali  von  Ankyiort»- 
miaaia:  die  Infection  «ar  in  die*em  F'alle  auf  Krdarbeiter  in  Venezuela 
zurückzufuhren . 

Endlich  hahen  «rir  vergesscn  anzufuhren.  da»»  Ankvlo*tnma  duodenale 
von  Leuckart  auch  l>eim  Gorilla  gefunden  worden  ist. 


II. 

Uegriff  uud  Diagnose  der  A nk y lost »mi asis.  Mitwirkende 

Bedingungen. 

Ankrlootomiasis  nennen  «rir  die  verschiedenartigen  pathologuchen 
Proceoe,  «relche  durch  den  Parasitismu*  de*  Ankyloatoma  entsteheii 
Wollen  «rir  daher  diese  Diagnose  sicher»tellen . *o  liegvn  un*  folg.ml. 
Nachrreise  oh:  I,  Das*  eine  enUprechende  Anzahl  der  Para*itcn  ini  Dnrnit 
vorhanden  i»t  oder  noch  vor  Kurzein  war.  2i  da»*  die  gegebencu  tr- 
»cheinttngen  aich  in  ungez«vungener  \Vei*e  von  ihrem  Para»iti*niu»  ati- 
lei ten  la*»en. 

Die  erstere  Aufgabe  la»»t  *ioh  heutzutage  auch  ani  I-ebenden  und 
zwar  in  doppelter  Weise  lb*en . untem  «rir  a die  Parasiten  auatreilten 
und  saromeln.  oder  b die  Face»  de»  Patienten  n»ikro»kopiren  und  ao» 
den  zugleichentleerten  F.iern  auf  die  Mutterthiere  zunickachliessen. 

Die  Methode  a)  giebt  un*  im  Falle  de*  Krfolges  nur  die  Minimal- 
z&hl  der  vorhandeneu  Parmsitcn.  da  von  den*ell>en  leicht  ein  Theil  zuruck- 
geblielien  *ein  kann.  Ihre  Nichtexistenz  «vird  durch  ein  negative*  He- 
«ultat  nicht  verburgt. 

lhe  Methode  b gestattet  un*  dagegen  einen  ungefahren  Schlu»»  auf 
die  Anzahl  der  reifrn  AVeibchen  nnd  lá»*i  un*  selbst  wenige  derselWr 
mit  grosaer  íSicherheit  erkenneu.  giebt  un*  al>er  keinen  Auftchlus»  tkbci 
die  Mannchen  und  unreifen  Weibchen. 

Da*  Auftuchen  «ufállig  ahgegangener  Thiere  in  den  Face»  i«t  zu 
*elten  «rfolgreicli . um  al*  diagno»ti»che*  Mittel  angevrandt  zu  werden. 
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1 ii  der  Leuhe  kann  man  nutuiln  li  sowobl  «li»*  Vn/al.l  der  \ • 
\nkylostomen.  ult  au«'h  mane h<- «ler  r«sultirend«  n I ..«-«■k um  genauesten 
»tu«liren.  An«lerer*eits  -ind  vn-le  eharakferi*ti«che  F.iM-)iPÍnuniren  tuir  intru 
utam  zu  constatiren 

Das  pathologi*«  ,)i>anatnnii»«  hc  und  klinisehe  Mudiuin  dir*er  zweitel- 
losen  Falle  lehrt  uns  eine  Keilie  von  Syniptonien  keiinen  «lie  «»nii  aueh 
nicht  einzeln.  doch  iu  iliren  (umbinalionen  charakteri'tiseh  ueiuig  *ind. 
um  unwre  Vntersuchung  richtig  zu  leiteii. 

Iu  der  That  reieht  bei  einigii  Flrfahrung  ui  den  intii-irten  < ít^dulrn 
meu  tens  Anamnese  und  ln$|Kctiuu  hin.  um  «iie  Diagnose  ausge^priM-hencr 
Falle  mit  gTosster  Wahrwheililichkeit  zu  stellcn  uinl  «Iu-  Initial* 

toraien  richtig  zu  deuten. 

Xichtsdestoweniger  hat  «lie  mikroskopische  rutersiiehuiig  «ler 
Fitces  tine  grosse  Wichtigkeit.  da  sie  eben  doch  zuwcilen  «lit*  Ditfen-ntial- 
•hagnose  lietlingt.  besonders  aber,  weil  »ie  unseren  thera|M*utisch«-n  15e- 
strebungen  ais  Controlle  dienl.  Ich  ziehe  «laber  v«r.  gleicl»  jetzt  auf 
ilieselbi-  einzutreten : 

Die  schon  Wschriebeiien  Ankylostomaeier  siml  dnrch  Forni  und 
F urchungsstadiuiu  aheolut  charakteristisch . sowoh!  gegenüber  aiidereu 
Helrninllieiieit  m,  ais  s«>nstigen  Formelementen.  die  in  fnschen  Dcjectiunen 
gefunden  werden.  Hat  tuan  es  mit  alteren  Faces  zu  (bun.  so  tnu»s 
man  «ieh  vnr  Yerwechslung  mit  den  Flmwicklungstadieu  von  Anguillula 
und  Oxyuru  hüten.)  liire  Distríbutiou  in  der  Facalmasse  i»«  gewdhnltch 
eine  sehr  gieichmassige . weil  ste  dem  Chyiuus  iu  hoheren  Danupartien 
beigemischt  und  durch  die  Pensfaltik  \ ertheilt  werden.  Doei»  fand  ich 
eiumal  einen  Haufen  von  2o  dichtgedrangten . mit  wenig  Schleim  uui- 
gehenen  Kiern  . l m sie  aufzusuchen.  kauu  mau  Stucke  der  festeren 
Massen  mit  Wasser  abspúleu.  dicses  im  Çipitzglaae  stehen  lassra  und  den 
tkxlensatz  mit  der  Pipette  aufnehmeu  besser  ist  es  j«*doch  ein  kleines 
Stückchen  mit  Wasser  zu  zerreiben,  da  man  so  zugleich  die  relative 
Meugc  erkennt. 

Zur  genaueren  Hestimmung  «lerselben  einpfehle  ieh  folgendc*  \ « r- 
fahren,  welches  sich  nach  Hedúrfni?  moditicircn  l..»»t : Flui  'llieil  F‘uc«-> 
wird  mit  drei  Theileu  Wasser  gleichnia*s'g  venuischt  und  vou  «lieser 
Mischung  ein  lk-cigramm  t=  ungcfnhr  drei  Tropfen'  auf  dem  Objecrráger 
mit  Hilfe  einer  aufgelegteu  Glasplatte  gleichiu.issi»;  ansgehrvim  l.etztere 
liat  eiueu  F'lácheninhalt  von  2ã  <|cm  und  ist  iu  FYlder  von  |e  1 «|cni 
ijetheilt:  es  entiprechen  so  jedem  derselben  4 MiUigramm  Flusstükeit  o«ier 
l Milligrainm  Facalmasse.  Xun  werden  die  Flier  mit  schvvacher  \ ergrosse- 
ruug  gezalilt  und  die  Durchschnittszahl  |>er  Milligramm  bestinunt.  Kenut 
man  nuu  das  Tagesgewicht  der  F'ace*.  so  kann  man  «lie  Zabl  «ler  ta^lnli 
entleerten  Eier  ziemlich  geiiau  schátzen . andenifalls  darf  man  dasseUn' 
zu  «lunfhschnittlich  2"u  (iramm  ansehlagen.  Xun  hat  E.  Par  ona  tn 
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eiiiein  Falle  vim  ca.  b'Hi  Aukylostoincn  in  ilcn  untercn  l)nrnipar(uu 
2ou  Eicr  iiu  Ceutiirruiniu  FácalmuMie  Ki-fundeu  uiul  «ir  kminen  atmehii»  n 
dass  ilic  Zalil  ilcr  eierl<x.  inicu  Weibcben  etwa  isi.  betratren  liat.  I . )■ 

babe  nauilicli  ati  3000,  iliircli  mchrcrc  >ehi  jjeluiurem-  ( 'uren  abfrctriebencii 
Aukylostowen  ilas  \ erhaltui*  der  Weibchcu  zu  ili-n  Maunchcn  t’a»t  gr 
nau  wie  3.  2 jjcfunden.  Deninach  «urde  ilic  1'rolifention  vou  2'»  Eiern 
iru  Milligraiiiin  eincii  Kück»chlus»  auf  Isu  Wcibcheii.  diejcuige  von  I ti 
per  MiUigraium  eincn  snlchen  auf  21  Weilichen  únd  lií  Muuuchcn  gc- 
statten  Die  tagliche  Minge  Jcr  Face»  nur  auf  15o  Gramm  angeschlagcn . 
pioducireu  »ie  zusaiumeti  IjoOoo  Fier.  ilir  lUMDmeu  etwa  lo  Milligrauiiii 
wicgen  und  einciu  \ oluuicn  von  ’/)iu(K,  der  Fücalmasse  entsprechen.  Da> 
einielue  Weibcben  « urde  dcninach  ül>cr  6000  Eier  iin  Tage  produiin  n 
entsprecliend  ungefahr  eineru  Zehntel  seiuea  Korpertrewichtes  und  1 , 

des  Fácalvoluinens.  liei  Gegenwart  von  300  Weibcben  bildeu  die  Eier 
achou  der  Dejeetionen  und  ihr  durchschnittlicher  Imearer  Abstand 

betragt  «c  nur  cr  ala  I mm.  Du-se  Zahleu  aind  hinreichend  genati.  um 
una  cincn  Ikyriff  über  die  Wichtigkeit  dieses  llilfsuiittels  iu  geben. 
so«ie  uber  dic  Hückschlússe.  welche  dasaelbe  gestattet  Zur  gròsaeren 
Genauigkeit  iat  e«  uotbwendig.  die  durchsihmttliche  tagliche  Ovulation 
der  Weibcben  durch  einc  Anzahl  «eiterer  Heobachtungen  trcnauer  fe*t- 
auatellen. 

llabeu  wir  die  ungefuhre  An/alil  der  Wurtner  auf  dieaetu  Woge  fe-t- 
jfeatcllt.  a»>  fiiidcn  wir.  das»  cine  achwerere  Allgenieinerkruukung  in  weit- 
aus  der  irrdsbten  Anzahl  der  F’alle  die  Gegeuwart  tun  niehreren  liun- 
derten  von  Ankylostomen  bedingt  wáhrend  andererseit»  eine  geriíure  Anzahl 
von  Ankvloatomen  keine  eder  nur  leichte.  apcziell  lokale  Sviuptome  her- 
vomift.  Zuweilen  tinden  sich  indevaen  schwerere  und  zieinlich  charak- 
leristiache  Eracheinun^en  und  nnr  wenige  Ankvloatomen.  llier  handidt 
es  sich  in  erater  Einie  darum.  Cumplicutionen  uu»zu*chliessen,  die  aelbst 
Anámie  hervomifen.  wie  Genitalaifektionen.  Tuberculose.  mali<rnr  Neo- 
plaameu.  Fiudet  mau  keine  aolcheii.  und  kann  mau  vorausfehendc 
Dannblutungeu  und  chronisrhe  Diarrhoen  attsschlieascn , ao  handelt  es 
sich  meist  um  sehr  veraltele  Fiille . liei  denen  die  Ankyloatomcn  abge- 
triclien  wurden  oder  nach  und  narh  abgeirnngen  siud . wuhrrnd  die 
Stiirungen  der  Verdauungs-  und  ('irculationsorgane  die  Uestitution  un- 
moglich  machten.  Die  F’àlle,  bei  denen  die  Diagnose  uusicher  bleibcu 
musa,  aind  aelten . namcntlich  wenn  mau  den  Gesundheitszuatand  und 
die  hygienischen  Yerhaltnia.se  der  1'nigebung.  aowie  die  Keaiillate  der 
Hehandlung  in  Erwugung  cieht. 

Vou  irroaaer  Wichtigkeit  ist  die  Erkundutunir  nach  Staud  und 
Lehenaweiae  der  Krauken,  wodurch  wir  schon  allein  bedcutungsvollc 
Fingerzeige  erhalten.  Aniimie  liei  llergleuten  und  Ziegelarl>eit;-rii  tnu*> 
iiumer  den  Verdaclit  der  Aiikylo«totnia«ia  erregen  und  gunz  l»esotider* 
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nenii  «ie  holiere  Grade  erreirh* : dagegfii  venuiitheu  « u U-; 

Sympiume  eine»  Sludthe«ohuer»  eme  andere  lr«achc  naiueutlú  li.  \< i-im 
er  una  veraieheri.  «la»»  er  imr  (itiellwasser  und  $odhruntirn«av>er  triukt 
iiml  da»s  durch  z«ecknra**ige  Eiurichtuug  einer  Yerzetteluug  \on  Facultou 
um  die  Wohnungeii  vorgebeugt  ist.  Hdreti  «ir  vou  einem  Patienten  mir 
enUprechenden  Symptoiueu.  da»»  er  Wa»»er  au»  Teichen  und  IWhen  zu 
triuken  priegt.  da»s  keiue  Latriuen  vurliatideu  sitnl  und  die  Excremento 
in  der  Nâhe  der  llau»er  und  des  Wasscr»  abgesetzt  werden.  »o  werden 
«ir  selten  fehlgehen.  wenn  «ir  in  eiiiem  Aukylostonialaiide  deu  Parasiteu 
vermuthen.  Die  Wahrscheiulichkeit  ateigt.  wenn  in  Kamilie  oder  liu- 
gebung  álinliche  Erkrankuugen  (oder  wohl  gar  constatirte  Ankylostomiasi* 
vorkomnien. 

Da*  Alter  des  Patienten  i»t  iu  ou  fem  von  Helang.  al*  sich  iooiirte 
Falle  hautig  bei  kleineren  Kiudern  tiuden.  weil  ihre  Gewnhnheiteu  sie 
der  Infection  melir  ausseizen  und  «chon  eme  kleiue  Zahl  der  Parasiteu 
wesentliche  Erscheiiiuiigen  hervorruft . * Audi  da»  Geschlecbt  ist  vou 
Wichtigkeit , indem  eine  hohergradige  Auámie  bei  eíuem  Manue  imaier 
verdachtiger  i*t.  auch  die  Infectiou»l>edinguiigen  fur  Mauuer  durehschnitt- 
lich  gúustigcr  aind.  Findet  duch  die  Aufnahme  der  Parasiteu  hautig 
fem  von  Hause  otatt.  z.  B.  bei  regelmá»»igen  Gaugen.  Feld-  und  anderer 
profeosioneller  Arbeit,  die  melir  dem  mannlichen  Geschlechte  zufnilt 
Dagegen  acheilien  die  Frauen  uuter  gleichen  Bedingungeu  weniger  resi- 
otent;  Complieationen  andereu  Irspninge»  »ind  bei  iknen  luutiger  und 
spesiell  die  Anámie  wird  oft  durch  anderweitige  Leiden  rorbereitet  oder 
uuterhalten. 

Eine  Racendisposition  dürfen  «ir  durctiau*  nicht  annehmen: 
«ir  finden  dietelben  Parasiteu  mit  denselbeu  Erscheiiiuugeu  )>ei  deu 
Negern,  wie  bei  den  Weiwen  und  unter  dieseu  in  gleicher  \Vei*e  bei 
den  blonden  Nordlándem  wie  bei  <len  dunkelliHtirigeu  Vòlkern  de» 
Siiden».  In  Hra»ilieu  habe  ich  Ankylootomiasi»  bautig  bei  Deutschen. 
Italienem.  Portugieoeu.  sowie  unter  deu  Eingeborneii . bei  \\ei»»en.  Mti- 
latten  and  Negem  beobachtet.  Interschiede  tu  der  Frequenr  l»ei  ver- 
ochiedenen  liacen  erklaren  sich  nicht  durch  «ecbselnde  D.spositiou, 
sondem  lassen  sich  auf  áussere  YerhiiltnUse  zurückfiihrcu. 

In  einem  warinen  und  feuchten  Kl  ima  «erden  «ir  ein  uuter- 
«tützmdeo.  in  einem  kalteu  ein  hindemdes  Moment  tin.leu  - liei  Arbeiteu 
in  bedeutender  horisontaler  oder  venikaleri.Tiefe  liegt  tu  dei  uattirlicbeu 
Temperaturerhòhung  und  -regulirang  ein  Flauptfactur  der  Gefahr,  «ie 
die»*  dic  Verháltnioae  ara  Gutthard  in  pragnanter  Weioe  illuotríren. 

Die  phytikalische  Heachaffenheit  de*  Terrain»  ist  «ie 


* Mein  jQngttrr  Patisnt  w»r  c*.  I Jahr  alt  unter  1 J»hren  hatte  i.h 

•nehrore. 
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oltpn  vou  Itedeuttllin  mui  serdlclit  Keim  k»ichti|(iiut(  da^e^cn  i»’ 

)|ie  jffolu>ti*ch-chi*iii  i*<  lie  Natur  desselben  nuht  vou  IlelaiiK  in- 
ilcm  \nkyWtniiii)i»i*  *ich  auí  deu.  m *etdoin>-<lier  IIiumcIu  uwlui 
densten  Laiid»treckeii  finde'  leli  mu»»  die»*  geirenuber  einer  iii  ilrasilien 
wcit  verhreiteteu  — mu)  iiiHiiKelliafter  lieuhachtuniz  beruhcnden  — An* 
sehauuntr  beaonder»  lifnorhclim. 

fcin  oeháuftes.  Iicrrd wei»es  Au» trelen  i»t  bei  Aukylostoimusi' 
trewuhulich  uml  clinrakteristisch : bei  endemisdu  r *>dcr  «pidenurhiT 
Auaiuie  mu»»  zuerst  an  tie  «edat  lu  werdeu.  liei  befalleneii  Familit-n 
liitdcii  sicli  gewuhulich  alie  Abstafunifcii  de*  rroce»»e> : «ii»*  Ditfcreuz  i»t 
indessen  mir  auf  Zufãlligkeiteu  bei  der  Infectiou.  uicht  auf  ver»chieden>- 
KeMsteiiz  zu  bezichen.  I»i  bl<»»  der  niamiliche  Theil  erkrankt.  »o  deutet 
die»»  auf  einen  .Vuttwkungrkcrd  auaserhalb  de»  Wohnortes.  Mauchni.il 
wird  inde»»en  ein  kratike»  Familienjjlied  nuttelbar  zur  Infectiou  anderer 
Veranla»»un*(  jfeben.  wovon  ruir  unzweideutige  Heispiele  bekaunt  *iud.  So 
hcilte  ich  einen  loloniaten  durch  gánzliche  Entfcrnung  der  1‘araMten. 
• iniire  Zeit  nachdeiu  er  den  Infectionsheerd  init  eiucm  anky)o»t<>mafrcicu 
Woliuort  vertauacht  liattc.  Fin  an  die»em  gebornes  Kiud  zeigte  indes* 
nach  tinem  Jabre  starke  Ankylostomiaeis  (obgleich  es  uie  au»  der 
nachaien  Imxebung  de»  Hauses  weggekummen  war  . wahrend  der  \ ater 
noch  vollkommen  frei  war  und  auch  in  der  ^anzen  Utngebuuj;  keiu  Fali 
vurkam.  Nuu  waren  in  diesetn  Falle  alie  Dedintfungen  einer  Aufhaufuinr 
von  Ankylostomalarsen  um»  llaus  sor  der  Heilr.ug  de»  Vate»  gcgeben. 
»o  dua»  *ich  da»  herumkriechende  Kind  leicht  inticireu  konnte ; da^e#»  n 
war  da»  Trinkwa»»er  umerdachÚK  und  fiel  die  iiauptgefahr  Air  die  Er- 
wachaeuen  wejf. 

Naturlich  kan»  unter  irunstigen  llediugungen  auch  eiue  mittelbare 
H uck infectiou  »tattfiudeu.  Der  Kranke  trá^t  das  Material  zur  Hilduutf 
und  Uuterhaltuntf  ciner  Hrut»tátte  mit  «ich  herum  und  bietet  dadurcli 
uicht  nur  Air  Andere.  soudern  auch  Air  sich  selbat.  eine  constante  (jefahr 
Oft  beherbergt  er  mehrere  Uenerationen , die  direct  vou  einander  ab- 
stammen.  Dadurch  luisst  auch  die  Berechnuug  der  Lebenadauer  der 
1’arasiteu  au*  der  Zeit  »eit  dem  Verlasaen  der  iufectiou*»tatte,  mehr  oder 
wtniger  an  Zu>erla»»ij{keit  ein,  wenn  eiue  tpátere  mittelbare  Ketrom- 
fection  nuht  au*gc»chlo*»en  u>t. 

Wir  weiideu  uns  nuu  zur  l)ar»tclluii|{  der  Ankylostomiasia  selbst  und 
hcginneu  mit  deu  objectiveu  Hefunden  der  palholo|riacheu  Ana- 
toniic,  doch  mus»  ich  itlcich  betoueu,  da»»  die  bisher  {fewoniieueii 
Kesultate  nicht  iin  Stande  sind.  uu»  fur  alie  kliui*chcu  F.rst  lieiiiungen 
^enugcnd  Aufklarung  zu  geben,  denn  cinerseit»  ist  die  Zahl  der  hisln-r 
kgemachtcn  Oliductionen  ueffenúber  derjeuigen  der  kliniach  beobachteteu 
Fálle  eine  auMcrat  kleiiie.  anderer«eit*  sind  bei  den  Sectioncn  oft  wiehtitfe 
Fragcn  unberücksichtitft  itebliclien.  Emllich  sind  ireiade  in  die»er  hran!.- 
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Itoit  violo,  mir  intra  viiain  cunstatirbare.  subjectivo  Syni|it<>m«‘  \«»n  gruaster 
Wichtigkeit. 

Dio  vorliegendon  Sectionsltefunde  bezieho»  sioh  xnm  Tlioil  aiif  ln- 
dividuen,  welchc  direct  dor  Aiikyloslmniasis  erlagcn.  indom  keino  andoro 
Fodesursacho  gefunden  werden  konntc:  l>ei  oinpm  andem  ’l  lioilo  wunloii 
dio  Farasiten  ais  Coinplicatiou  odor  nichr  zufállig  míd  in  kloinoror  Anzalil 
gefunden.  sodass  n;ir  dio  lokalon  Befunde  verwerthbar  ontcheiiien  End- 
lioh  giebt  oh  Sectionen  hiorher  gehoriger  Krankheitsprooesse.  welche  olmo 
Kenntuiss  doa  Ankylostoma  nnd  ohue  Erotfnuug  dos  Darmcauals  gemael» 
witrdeu.  Unter  don  orston  crwahne  ich  aus  dor  inir  zuguuglichcn  Littc- 
ratur  dio  licobaclituugon  vo»  Fruner.  (iriesingor.  Hillliarz. 
Wuchoror,  Felicio  dos  Santos.  Morelli,  Orsi  - (í  rassi-  (’ 
Farona,  De  Maldó-  E.  Farona.  Schonhachler.  (iraziadet. 
aus  der  xweiten  Kategorie  Dubini.  Sangalli,  Hosohl  und  Kund- 
rath,  Koth,  Háumlor,  aus  dor  dritten  endlich  Schillingor 
(Schemnitr.  Ausserdoiu  findo»  «ich  Darstellungou  der  |Nithnl»gischen 
Anatomie  l>ei  Wuchoror,  Lcuckart,  Kugnion,  Hotsolo 

Veber  don  Ho  fu»  d im  Dar»;  o halvo»  wtr  Berichto  aus  altoror 
(Hillharz.  (iriesingor,  Wuehorer)  und  neuerer  Zoit  (Itozzolo, 
E.  Farona,  Se  honháo h ler.  Koth  boi  Kugnion.  und  Káuraler  . 
Es  wurden  hei  den  Obductionen  i»  orstcr  Linie  dio  Ankylostomcn  selbst 
gefunden,  bald  dor  Schloimhaut  fost  adharirend.  hald  loso  im  Dnnn- 
schleim.  je  nachdem  die  Section  friiher  odor  sjuiter  gemacht  wurdo 
Schonhachler  fand  doron  einigo  am  Fyloms.  E.  Farona  sogar  oiao 
tfroiMO  Anzahl  froi  im  Magcniulialte.  lhr  llauptsitz  ist  im  Duodouum 
nnd  Jejunum , doch  weTdon  aio  auch  im  Iloum  gefunden  Koth. 
Kàumler)  «elhst  bis  woit  iihor  dio  Mitto  hinaus,  naoli  Kio»  do  Ké- 
rangel  sogar  noch.  im  C-oocum.  Daltei  kaim  auch  dor  Zwolftingerdarm 
vòllig  frei  tatin  Koth,  Káumler).  oin  l nistand.  dor  wahrschoiiilich  auf 
die  Wirkung  von  Medicamenten  und  andoron  parasitentodtcnden  Sub- 
stansen  (z.  B.  Alcohol  zurückzufiihren  ist.  welche  boi  geiiügcndor  Monge 
und  (Joncentration  nicht  nur  im  Mage» , sondem  aucli  i»  don  oberstcn 
Darmpartien  ihre  Wirkung  entfaltet  babou 

Dio  Ansatistellen  der  W urmer  sind  nach  Koth  grane  Kuotchcn 
von  0,8  mm  Durchmoaeer.  mit  einom  rothoti  < Yntrum  von  ».A  mm.  und 
durch  Anhiiufung  von  weissen  und  rothon  Blutkür|»orchcii  gebildet:  da- 
neben  fanden  sirh  auch  punktfurmige  Hlutoxtravasato,  wie  sio  auch  vou 
anderen  Boobachto.ro  beachrielten  werden ').  Auasordem  hal>en  mehrore 
Autoren  grossere.  oft  achon  von  dor  Foritonoalaoito  das  Darmos  siohtbare 
Hámorrhagion  in  dor  Submucoaa  angofúbrt.  doron  Durrhmeaaor 

l!  Orassi  und  Psrona  snrerhen  von  linsengrosaon  Fb-ckehrn  mit  rrluihtem  w.issem 
Sioim . und  rertirftem  rolhem  ( Yntrum . in  «olrhmi  die  Muros*  durchbrochets  orsrhritit 
IIU.  Votitir.  t»  V*  <la*>r»  N--4iri«  «s  • Is;. 
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vorsohiodcn  gros*  angigehen  wud  (2  r»  mm  Sclionhachlcr  — S tniii 
a \ ) Manche  tlit-M-r  Idutgefiilltcii  llohlrauinc  «iitliiilii-n  ziisanuneiigc 
rollte  F.xemplnre  vmi  Vnkvlnstuiua  ilemi  Fnt*ieklnng*/.uMand  nocli  inclai 
gcnauer  untciaiiclit  «onlrii  i»i.  in  andem  r'Hlt«'ii  fchlcn  diescllien  : in 
dcsscn  liegt  es  nalie  an/.iinehin<n . das»  in  nnlclipii  Fàlleu  vor  Kur/.ciii 
ein  Durehhnich  in  den  Dann  stattgcfundcn  lia)»*-.  la-soiidem  wenn  die 
Mucosa  Kpnrcti  ciiicr  Cerforatinn  aufweiat. 

Diese  •uhmucos  iin-v-tirtrn  Anktlnstumen  atcllcii  eiiien  seltenen  C» 
fund  «lar.  indessen  i*t  UwprkimiiMitth.  da»  dr  grrade  vnn  Autoren 
*<•  riesinger.  Cilhar/  gefniideii  wurdcn.  welche  ( leleg*  nheit  liatten 
Fiille  xn  sooiren.  liei  dcucn  dii*  liifcctinnshcdiuguugcn  Itia  vor  Kurzciu 
hcstnndcn  liatten.  llandplt  r»  nicli  hicr  um  ein  tcmiales  Zwiaehcnsiadium 
drr  .Ingendforincn.  wie  l.euckart  anniinnit.  no  kuiiu  drr  l m-tand  nur 
xur  Iteslatigung  dienen . dass  bei  \ eratorbenen.  die  lãugcrc  Zcit.  den 
lnfecti<»nsbedingungen  mtinipii,  im  Spital  xugehraeht  liatten  x.  II.  die 
Kranken  vou  lloth  nnd  Hüumler'  dicser  líefund  stots  \emiisst  wurrie. 
Mi  sclilicsse  rnich  der  l.euck  a rt  'schen  Ansicht  um  «o  mehr  an.  ais 
mie  ulien  gexeigl,  gcwiclitige  Gründe  darauf  liinweiseti,  das*  die  Jiigend 
furmen  voo  Ankylostoma  da*  I lamilunun  nieht  bewohnen. 

Auseordom  wtirdcn  noeh  pnnktfbrinigc  nnd  flrckiifr  achiefer- 
farhigc  Ci  gincn  t i r ti  n gen  geíunden.  dic  ais  Kesiduen  alterer  Ifamnr- 
rhagien  xu  deuten  sind. 

An  alterou  Craparaten  (Aleuhid  und  Miil  ler 'solte  Flussigkeit1  die 
ich  in  Tnrin  xu  seheti  Gelegcnheit  liatte.  sali  icli  keine  Cignientiningon. 
dagcgen  fattden  sieh  in  der  aufTalleni!  diekeu  Mageti-  und  Durnisclilcitii 
haut  /alilreiehe.  flarhc.  nopfchcnfiirmigc  PeptesMonon  vnti  etwas  ntelir 
ais  I rinsongrosse.  die  wnhl  «lie  Ansatzstcllen  der  Würmcr  re|inisentirten 

Pie  Schleimliaut  des  Magetis  v»trd  ais  verdiekl.  erwcicht  und 
anfgelookort  gesrhildert  (Wueherer  ; allgemeine  Magcncrncitcrung  fund 
Graziadei.  Int  Fallc  lloth’*  fand  sirli  eine  Gastritis  init  haniur* 
rhagisehen  Krosioiien.  («rasai  und  K.  Carona  nutiren  sohioferfarhige 
Fleeken  und  Itlãaae  der  Mucosa . reichlichen  sehlcimigcn  Inlialt.  Ver- 
dickutig  der  Wiiude  und  allgemeine  Krwcitcrung  des  Magons. 

Was  den  Dami  anbctrifft.  eo  fanden  verseliiedenc  Autoren  gestoigorten 
Sehleimgchalt,  oft  niit  leicht  hluliger  F’arbung.  selten  fanden  sieh  gntsse 
lllutextravasate  G riesinger).  lloth  fand  kleine  1'lceralionen  von  Strek 
nadelkopfgriisse  im  lhindeiium.  Auch  die  Da  rm se  hl e i m ha  u t wird  ais 
rerdick:  gesehildert  Wueherer):  Hkumler  fand  sie  im  Jcjuuum  und 
theilweise  im  lleum  dcutlich  gewhwidlen.  K.  Carona  notirt  Intil- 
tralion  der  solitarcli  F’o11ikel  und  Ccycrsrhcn  Plaque*.  wie  im  Keginu 
des  Ahdoininaltyphiis : aueli  lloth  fand  die  Cey er  selien  Claques  ver- 
diekl. Wucherer  sali  Itlasse  der  Mucosa  und  slellenneise  Yercngung 
der  diitineu  Gediirtne  auf  Fiugerilieke;  Felieio  dos  Santos  soll  aueli 
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da»  Oolon  tn»ll*vonuui  riu  Mal  tu  dicaer  WcÍm'  vereilgt  gcfuiuhn  lialtcn 
Hüuinler  faud  in  sciuciu  Falir  (Complicatiuu  mil  !*)>•  pulinonuin 
Ainyhdd  der  Duodrn.il/ottcu 

K.  Farona  rou»tatirt  Vrrgruwerung  der  Menenterialdriisen. 
«bento  Wucherer  Lct/trr  faud  auch  die  kleineu  (jedariur  untcr  einaiider 
uud  mit  dem  Colou  truut>vrr»um  durch  cin  mHertigc»  Kxoudat  adh.iiirend 

Dic  Milz  znjíi  «nlveder  nonuale*  Volum  Or»i.  Schil  liii|(cr 
uder  sic  i»t  verkleiuert  Wucherer  u a.  A.  . Wo  *mc  venfrüwwrt  n>- 
fundcn  «urdo,  i»t  Coniplication  niit  Malaria  uicht  au»ge»rhlo!i»rn.  De 
Maldc  faud  *ic  ruuzelig.  niit  cinigeii  SehuriiHeckrn,  da»  1’arcnchyui 
hraunroih,  erweicht. 

Ainyhud  denelbcn  wurdc  uichrfach  grfundcn. 

Dic  Lehcr  warentweder  hla»  (auániiach),  *on*t  normal  Sclii  llingor 
Wucherer  oder  verkleinert  Wucherer.  Icicht  verfeliet  de  Maldc 
u.  a.  A.  . zuweilen  amyloid  degencrirt  (vench.  A.. 

Dic  Ni  creu  gaheu  àhnlichc  Itefimdc . Auamie  vench.  A . ainyloide 
Dcgeiicrutiuu  (vench.  A.  : letztrre  comhinirt  mit  FeUdegeucraiiourn  iu 
dem  cuiu|>licirteii  Falle  vou  Itauinler.  ti  ra/ia  d ei  faud  dic  Nicreii 
vergroasert  durch  Schwelluug  der  Kindcn*ub»tanz.  Srhillinger  faud 
limai  da»  Farrnrhym  rauli  au/.ufuhleu.  Mark  uud  UiudcmuhMaiiz  deullirh 
■hgcgrenzt ; eiuuial  war  die  Niere  trorken.  atrophi»ch  uud  vou  giaurotlicr 
Farlie-  Nach  Wucherer  faudeu  hraMliauiarhe  Aerzte  eiiie  \ erjcm»*cruiig 
de»  Faucreas(f). 

Der  Hefund  aui  lierzeu  i»t  zieuilich  überciustimmend.  Da»  Farenchym 
i»t  welk  uud  «chlatf.  selir  auamisch  (vench.  A.),  be»uiidon  Ida»»  iu 
■temeu  iuuereu  Schichtcu.  .«clhst  gelhlirh  de  Maldr^.  Da»  gan/e  ller* 
i»t  zuweilen  von  norma  ler  Grbk»e  oder  zcigl  eiue  uuwij(<'  ditfu»e  Volumen»- 
zunahme  Wucherer,  Orai),  ohue  \ erdickung  der  liuken  Veutrikcl- 
wand  (Háuutler, ; iu  auderu  Falleii  iat  e»  hedeuteud  vcrgru'»ert  uud 
verdickt,  naincutlich  zci^t  der  liukc  Thril  deutliche  llypertrophir  uud 
Dilatatiou  vench.  A.  hei  Leuekart  uud  liozzolo;  >chillinger). 

Da»  Findocard  und  die  Klappen  aiud  oft  normal,  zuweilen  iudeaocu 
getrübt  uud  verdickt  (Leuekart  ; tiraziadei  faud  »ie  eiuuial  vcrdunirt. 

Dem  Zuatande  der  F ap  i 1 la  r m u»  k e 1 u aeheint  leider  Nieiuaud  he- 
aoudere  Aufmcrkoanikeit  geschenkt  zu  hahen. 

Auf  dem  1’erieardium  viacerale  uud  parietale  wurdeti  Macular 
tendineae  gefunden  (Hozzolo). 

Die  Aorten  intima  zeigt  Spnren  endarteriiüschcr  Fruccnc  vench. 
A.),  uach  liozzolo  auch  bei  jungen  Leuten. 

Wat  deu  Inhalt  de*  G ef  á*a*y  s tem  * aubelantft.  ao  faudeu  »ich 
iir.  lierzeu  kleine,  weiche.  braunrothe  Coagula  (vench.  A.)  oder  eiue 
hellrothliche.  waawerdiinne  Flüaaigkeit  mit  wrnig  farlógen  und  wei>*cu 
lilutkorperchcn  (Leuekart).  Die  Venen  leer  .Leuekart  ) 
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Vou  weiteren  Itefuiuloii  tinden  «ir  liantig  imtirt  : lioeligradige. 
al  I k •*»»»«• » ii«>  Anaiuie  (zahlreiehe  A.).  deutluli  -uhihar  au  llaut  (Omi 
Mm»keln  |\V  ueherer).  Meningen.  (iehim . Tliyreoideu  mui  l.aryngeal 
aehleiinliaut  (Orai).  «!••?»  I.ungen  (Sehillinger  mui  deu  arlmn  erwuliu- 
ten  Organeti  ; «UNiff  deli  nter  llydmp>.  betmuder*  in  Fnnn  vou  Ana- 
xarra.  doeli  aurh  nl«  II  y il rol  lio ra x,  II  yd  mpericard  mui  Axeile*. 
Auxxerdeni  «erden  atigefidirt  M n i ngeal-  und  Iliruodein  ;On>i  . 
aowie  LiinKciMtili-in. 

Kenicr  faud  *ieh  vou  allgemeineti  Hefuudeti  Maaxige  Ahmagerung. 
welke  Muxkulainr.  inelir  wlrr  wi'iii|;rr  Seliwund  de*  iuInhiuicu  Fettge- 
wcl*e*.  In  andem  kallen  i»t  daaaeltie  ziemlieli  gut  entwiekell  (W  ueherer 
de  M a 1 d e).  selhst  xelir  gut  (Or>i  . Üraziadei  1'and  reicliliclie  Fett- 
uuaantmluiig  iin  vonleren  .Modiaxtinmn. 

Ala  Tudeauraaehe  «iirden  lu-oharlitet  Meniiigeal-  mui  IIíiikhIoiii 
jOrsi,'.  Ihmnldutuug  (Ci  rieaiuger);  iu  dcn  nieiaten  Fallen  erfulgte  der 
Tod  unter  l.uiigeundeni  ,«ii  ller/iu>uttieienz;. 

Ah  Complica  tiouen  «orden  heoliaehtet  l.iiiigentuherculoM»  pintai 
unter  I alleu  hei  Sehillinger,  1 mal  ah  IluiiplatfecUun  hei  llauinler 
aueh  vou  Wiirhercr  angetuhrt).  ferner  Malariaeucliexie  (verxeh.  A . 
putride  Kronrhiti»  mil  I.migengaiigrún,  1’hlegnume  und  gaut;miiü.srni  I leerde 
in»  liehirn.  (lio  th),  andere  1 >arnipura*iteii  (vcrscli.  A.  . 

Ilienuit  haheu  «ir  die  Keüie  iler  Itefuude,  «elrhe  die  hhlier  n< 
inaehten  Seetionen  gegehrn  haheu , r-o  zienilieh  erM-liopft : niauelie  «|er- 
nelbrn  stelien  rinzcln  da  mui  idiul  ihrer  Natur  naeh  init  grosMer  Walir- 
M-I»einliehkeit,  al>  uielit  hierlier  gehdrig  zu  be/eichnen.  liei  andem  ht 
cine  weitere  lietiiitiguui:  di.iigend  er«  iiu>elit.  laider  ciiul  unter  deu, 
ohnediea»  nielit  zahlreieheu  Seetionen.  nur  «eliige.  hei  deiien  ex  >ieh  mu 
reine  und  einigerma>*en  genaiier  milonuiehte  Fiille  han<h-lt ; wirklieh 
eonipleti  isl  nielit  eine  einzige  deraellien.  So  venuh>en  «ir  dureli 
w eg  deu  liefmul  ain  Kiioehetimark  und  ani  Auge  NeUiiaiithiulungen'' 
die  gerndc  hier  vou  groxster  Wiehtigkrit  «rãreti.  Kine  mikro«kupi>elie 
l uterxuchiing , in  wie  «cit  m sich  heini  1‘areiiehyni  maneher  Oigane 
mu  einlaehe  Anánite  oder  uni  tfettijjv*  Degenerai ion  liaiulelte,  M-lieint 
durehweg  iiuterhliel.en  iu  aein  : elieliso«eiiig  aind  die  Fleiiu-nte  d«-r  will- 
kiiiliehen  und  iinwillkiirliehen  Miiaknlatur  genauer  geprutt  «orden  I ehei 
deli  ZuMaiul  der  druaigen  Kleiuelite  de*  Digeatiuiixtraelii*  und  dei 
meaeiiteriali  ii  I.ytnplidruseii  haheu  «ir  nur  aelir  «eiiige  lieríelile  lhe 
l nterxiiehnng  auf  aniyloide  Degenerai u>n  scheint  ofi  unter Usm-ii  «orden 
zu  *ein,  «alirend  *ie  iruiglichat  auxgedelint  und  iianienllieli  aueh  auf  deu 
Darin  nnge«endet  «erdeli  Kollte.  IHe  Ahwcseiilieit  von  l lcerationeu  der 
( ia>trointe>tinaliniien«a.  «owie  |ieritouitÍM'her  l‘roees-e  «ãre  opeeiell  her- 
vorzuliehen  Kiullu-li  i»i  «eder  dem  Kutuiekluiig"/uMaiule  di>r  Wiiriner 
genau  Aiiliuerknanikeit  ge-ehenkl  lua  li  geiiug  naeh  ilein  Si«  ’ ' io,.|,  | 
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formcn  Resucht  wnrdcn.  Allen  diosen  Muuirclu  und  l.uckcn  niu«stc  /u- 
kimttÍR  UechnuiiR  RctraRcli  werdeu  mui  r>  ist  wnhl  uiclit  /.u  viol  rcshri. 
wpnn  wir  liehaupten . dass  unter  Riin*tÍRcn  l mstiimh  n die  «oriftaltiRe 
anatomische  liitoraurhwiix  pídci  címírcii  reinou  Fallo*  uns  »n**lir  Auf- 
klaruiiRcu  Reben  würde.  ais  cs  alie  hisheriRcn  Scctioncn  Rrtlian  halten. 
Kesondere  tíriindlichkeit  ist  vorknininendcu  Fulle»  um  m>  niclir  Rcbotcn. 
a!s  wir  erwarten  und  liofleu  diirfen.  dass  sich  die  (íeloRenhoit  /.u  Autop- 
sien  immer  sei  tenor  bieten  wird. 

Indessen  Rcstatteu  uns  die  vorlieRendcn  Kefunde  doch  eine  Anzahl 
wichtÍRer  Schliisse  zu  ziohon . unter  denen  wir  folRcudc  besondera  hcr- 
vorheben  wollen 

t)  Hei  der  tiej;enwart  von  Ankylnstoina  duodeiiale  tindcn  mc!i  iih 
Darnir  locale  Lásionen,  bestehend  in  kleinereii  und  Rrosscreu 
HlutunRen  in  und  unter  die  Mucosa. 

2)  ln  eincr  Anzahl  von  Fallen  tindcn  sich  VeriinderunRen  der  MaRen- 
und  Dannachleiiuhatit . welehe  ais  chronischer  Katarrh  niit  ver- 
mehrter  Schleimprndnction  bezcichnct  werdeu  rnussen. 

3)  Al»  F’ol(fe  der  localen  Processe  bcobachtct  man  eine  VerarmuiiR 
des  Hlutes.  welehe  hautÍR  von  Dilatation  und  II  ypcrtrophie 
des  Herzens  bejfleitet  ist. 

4)  Der  GesainmtnrRanismus  reaRÍrt  »ehr  oft  in  F<>rm  einer  allRc- 
meinen  ErnahruiiRsstòrunR , welehe  sich  au  deu  einzelnen  OrRanen 
diirch  atrophische  und  dcRenerative  Processe  kundRiht. 

Wir  vstlwwn  nun  das  (iebiet  der  patholoRischen  Anatomie  und 
wenden  uns  zu  den  klinischen  EracheinunRen  : Die  Symptome  der  An- 
k v los  tom  iasi » sind  zun»  'l'heil  objectiv  nachweisbar ; zuin  'lheil  sind  sie 
der  Art.  das»  sie  nur  vmu  Kranken  wahrRetiommen  werdeu  konnen. 
I.etztere  treteu  in  der  RorcI  friiher  und  constanter  auf  und  sind  dalier  fiir 
die  Diagnose  von  RTofiorer  ItedeutuiiR:  je  naeh  ihrer  Natnr  weisen  sie  auf 
ein  lokale»  Iatiden  der  VerdanuiiRsorRanc , auf  Storungen  der  (irculatinn 
■ der  auf  eine  SchSdiRnnR  des  Ran/cn  Organisnius  hin  Sie  treteu  atich 
in  dieser  ReihenfolRo  auf  RcfolRt  °d«*r  beRleitet  von  direet  wahmchm- 
baren  F’r»cheinunRen.  die  in  dem  Masse  deutlicher  werden.  al*  die  Krank- 
heit  nach  lutensitát  und  Dauer  fortschreitet. 

Die  Sy tnptotne  von  Seite  der  VerdauunRSorRane  zeÍReu  cinc 
iiberwieRcnde  F"requenz  und  miissen  desshalb  iu  AiikylustomaRCRcndeu 
stet*  Renau  untersticht  und  berücksiehtiRt  werdeu.  Nicht  selten  fiihren 
sie  allein  den  Patienten  zunt  Arzt  und  die  richtiRc  ErkeuuuiiR  des  ursach- 
lichcn  Moraentes  ist  fiir  eine  rasche  lieilunR  uiicrlasslichc  ItediiiRUiiR.  Iu 
sehr  seltenen  Fallen  fehlen  sie  vollstandiR.  »o  z.  H.  in  t«  Renau  untcrsm  hten 
Fallen  verschiedenen  tirados  nur  ein  Mal  (bei  sehr  beschriinkter  Parasitou- 
zahP;  hanfÍRer  sind  nur  einzclnc  vorhanden  oder  sie  sind  woiiír  intensiv 
und  werdeu  dann  von  Patienten  erst  auf  br/ÜRlirhc  Fraeen  mito-  •’  ilt 
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Wohl  dn*  haufigite  dor  lokalisirton  Syrnptotne  i»t  oiiic  schiner/hafte 
Sonsation  ir»  Scrobiculus  cordi*.  Diesel  be  faiid  sieli  ii»  32  dor  oben 
angefuhrten  Fiille  = Ho  % und  zwar  wurde  sio  iu  27  iíT.T.  \ spmitan 
percipirt,  indes*en  durch  Dnick  gewõhnlich  verstárkt.  5mal  wurde  aio  crst 
durrh  dieson  hervorgeruíen : nur  iu  2 dor  Fallo  war  da*  Schmerzgefuhl 
geringgradig  und  intormittirond.  Mit  demsolben  verbindet  sirh  meisten» 
oine  habituellemetooristiseheAuftreibung  dersolben  (iegend 
(28  mal  von  IO  — 7o%).  Naeh  den  Mahlzoiton  treton  Gefúhle  vou  Schwere 
und  Übersáttigung  mit  háufigen  Aufstossen  v«n  Gasen  auf.  In  manchon 
Fállen  verráth  oine  mohr  oder  weniger  starke  Pyroai*  da*  Koatohen 
alinurmor  Zersetzung*vorgánge.  F.in  sohr  hánfigo»  Synipfntu  i*t  fornor  Er- 
brechen.  welches  in  naliezu  dor  Iliilfte  dor  Fálle  vorkommt:  dagegon 
wird  oin  regelmussige»  Auftreton  desselbrn  211  bostimrnton  Tageszeiten 
weit  aeltener  boobarhtet.  Hie  und  da  (liei  2 untor  Io  Kranken,)  fandoii 
*ich  kleino  Mongen  von  Hlut  l>eigemengt;  in  oinzolnon  Fállen  wcrdon  aber 
auch  betrachtliche  Chiantitaton  r»>then  Hluto*  odor  kafleesatzartiger  Masscn 
ontloort.  Sonat  findou  *ich  im  Erbrochemn  bald  nur  groBere  Schleitu- 
mongen.  bald  dio  aufgonommonon  Nahnmg*mittel  wiedor.  da  der  Vomitu» 
sowohl  boi  niichtemem  ais  boi  vollcm  Magen  eintreten  kann.  Mikro- 
skopiseh  *ind  Ankylostomaeier  in  demselben  nachgewiesen  wordcn ; bei 
gleiohzoitig  bestehender  Magendilatation  fand  ich  in  oiuem  Fallo  Meris- 
mopoodia  (Sarcine)  ventriculi.  Chemiach  ist  der  Magoninhalt  bisher  niclii 
untemicht  worden , doch  erscheint  oine  Yerminderung  do*  Salzsátirege- 
halte*  in  manchen  Fállen  wahrsrheinlich. 

Da*  Yolunien  des  Magen»  ist  zuweilon  ais  uuftallend  gross 
physikalisch  nachzuwei*en:  iu  oinzolnon  soltouou  Fállen  bestolit  oine  wirk- 
liohe  Dilatatinu  oder  rirhtigcr  Insufficionz  desselben.  die  aich  durei» 
dio  bekannton  Krschcintingen  vorr.it h. 

Fornor  beobaohtot  nmn  hio  und  da  heftige  Cardialgion . dio  zu- 
woilon melir  in»  lttickcn  gofiihlt  worden.  oin  \ erháltniss.  welches  irh  auch 
boi  ('arcinomen  dor  ('ardia  und  dor  klcinen  Curvatur  beobaohtot  babo 

Dor  Appotit  vorbalt  sith  daboi  sohr  verwhieden : in  dou  wenigstoii 
Fállen  i*t  er  ganz  immial.  inoist  ist  or  quantitativ  und  qualitativ  vor- 
ándort.  Sohr  hutifig  wird  oine  .Steigerung  do»  Xahningsbediirtmsso*  bo- 
obaohtot.  dio  zur  vullstándigon  liulimio  worden  kann:  o»  tindei  siob  abor 
auch  Yerminderung  bis  zur  ahsohiton  Anoroxie : letztere  ist  bánfig  von 
einonr  heatündigon  Kkolgofuble  bogloitot.  Diosor  Zustand  ontsprioht 
durobscbnittlicb  den  spátereu  und  extremsten  Stadien : am  Anfatigo  dor 
Krankbeit  i»t  dor  Appotit  nberw  iegend  oft  gesteigert.  Dazwisohen  liogt 
oine  Epooho.  dor  inan  sohr  iiáutig  begegnet.  iu  wolober  oin  unrogol- 
mássige*  Sohwanken  zwiscben  boidou  Extroincn.  Hoisshunger  und  Appotit- 
lusigkoit,  stattfiiidot 

Die  Stnrnngeu  dos  Vppotito*  «ind  bánfig  von  oinor  loicbten  V «tar 
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rhalischen  Stomatiti*  begleitet.  bei  weleher  die  /iiiik*'  einei»  leieliten 
di(Tu»en  Helff;  vim  wenodirher  iarlie  uiid  »ehleiniiifer  4 on»i»ten? 

Nur  in  einem  Falle  wu  die  Stomatiti»  hoelufradnr  und  mil  fwtur  ex 
ore  verbunden.  für  den  kcine  andere  Iraaehe  nacliwridiar  »»r  Die 
Khwheinuntf  schwand  bei  der  tleilung  der  lirundkraiikheit 

Eine  andere  Eracheinunfj.  die  tiiweilen  beobachtet  wird . i»t  eiue 
Steigerung  der  Speic  helaecretion.  die  zienilieii  hocliKrudig  werden 
kann. 

Uualitative  Alterationen  deu  Appetitea  mit  Práxaleiiz 
gewiaaer , mehr  weniger  bizarrer  (ielüste  komnien  zienilieh  hanlig  zur 
üeobaehtung.  So  konnen  oft  erwaehsene.  aonat  jjanz  verniinfti|fe  IVr- 
Minen.  der  Yerauehuiifr  nieht  wideratehen,  uureife  Früchte.  grüiien  Maia 
und  dergl.  zu  ver/ehren.  wàhrend  »ie  vielleieht  die  ta^licheii  Nal.riunj*- 
rnittel  verachmahen  Heaonder»  oft  i.»t  die  Appetenz  auf  saure  Npciaen  i(e- 
nehtet ; weit  aeltener  iat  der  Ilaii|;  zu  Aleoholici».  naineiitlieli  bei  den 
*ehr  nüchteruen  liraaiiianem.  Die  Meiaten  geheu  an.  da»»  ihncn  Alko- 
hol  in  jeder  Forni  achlecht  bekomme:  doch  haben  einzelne  da«  Hediirf- 
niaa  tum  Genu**e  deaaelhen.  apeeiell  in  der  Fortn  von  Mranntwein.  und 
jfeben  an.  naeb  Hefriedigung  dCMelben  eine  Erleichtenmg  ihrer  Ite- 
nchwerden  zu  verapüren. 

Viel  aeltener  ist  die  eiirentlichr  Allotriopliagie,  bei  weleher  die 
Kranken  allerlei  ungenietabare  Dinge.  z.  H.  Kreide.  Wolle.  1’apier.  Fedem  etc. 
zu  verachUn^en  pdetren.  Doch  i*t  dieaelbe  von  venx biedeneii  Autoren 
beobachtet  und  hervorffehoben  worden  (*.  It.  Wncherer.  St  \ el.  Vol- 
patoi.  Mir  »ell>»t  i»t  nur  eine  Form  derselben  ofters  \ort;ckomiueii.  es  i»t 
dies  die  Geophagie.  Diese  inerkwúrdij^e  ErseheinuuK  tindet  sieli  *ehr 
hautii;  bei  ank) loslotnakriiukcn  Kindern  und  zwar  aownhl  bei  weisaeii 
wie  bei  sehwarzen.  Mit  dem  Fintritt  in  die  1‘ubertátsperiode  (YVuehererí, 
beziehunjrsweise  in  ein  Alter  groeaeren  Y erstandes  und  unbeM-hrankterer 
Freiheit.  pdegt  die»e  sonderbare  Gewohnheit  abo,  bvt  zu  werden  Itei 
erwachaenen  Weiaaen  habe  ich  sie  nie  eonstatiren  konnen  d.nfei^n  zu- 
weilen  bei  erwachsenen  Negem,  weun  aueh  weit  seltener.  aU  bei  Kindern. 
Freilich  haben  die  uieiaten  Kranken  die  Neigimo  dieaen  auflaller.de::  Trirb 
zu  verheitnlichen : einzelne  geben  an.  denaelben  zu  eiu;>tinden.  alier  zu 
iilierwinden . andere  ihn  nur  durch  Kieehen  an  der  F.vde  zu  hefricdigeti. 
Das»  da»  F.rdeessen  nieht  nur  zur  (iewohnheit.  sondem  zur  wahren 
Leidensehaft  wird.  sieht  man  bei  Kindern  und  Sclaven.  die  selbst  dun-h 
Yevbote  und  atrenge  Srrafen  nieht  da  von  ahzuhallcn  siiul:  ja  Sl.  \ • 1 er- 
ziihlt  von  einetn  Negerkinde.  das  unniittelbar  vor  seinetn  I mle  die  lct/ten 
Kráfte  aufbot.  um  noeli  einnial  dienem  traurigeii  Trielw*  zu  frohiien. 

leh  habe  tnieh  nieht  davon  uberzengeti  konnen.  da»»  bei  der  Geo- 
phagie  eine  besondere  Auswabl  der  Erde  ataitiindet,  vieliuehr  werden 
Thnn  und  Hiiniuserde  ohne  l nter»ehied  verzehrt.  Selh»t  der  Fu»»boden 
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mui  «lio  Wándo  der  ladinibuu-or  tniiaaeii  da*  Matotiul  'la/u  ht-rgohon ; 
mancho  Krniikc  \ ereolimulien  oa  nicht , aucli  gebraiintcn  Thim  z.  K. 
Hackateine  zu  liclccken  und  xii  botiagru. 

Daa*  liei  aolchni  Gcwohnheiteii  dio  F.iufulir  neiier  PnraMton  er- 
Icichtert  iat.  liegt  auf  der  I lund ; jedoeh  iat  es  nicht  gcstattet.  ot«a  ilaraus 
xu  fulgem.  da«s  dic  Geopliagie  dai-  priínurc  imd  die  Ankylostoiriaai*  blos* 
die  Folge  wáre;  vielmelir  ist  estere  entschioden  nur  eiu  Scmptuni  der 
leUtoren  und  zwar  oin  tiahozu  pathognomisches. 

treilich  werdeii  Altcrationen  und  llizarrerien  de*  (ínrhniarkm.  al* 
Kogenannte  Pica  oder  M alaria  wie  Ix-kaniit  auch  liei  anderen  Zustuiiden 
beoltachtet,  *o  hei  llyatorie  und  traiiz  aperiell  bei  ( liloruvo  und  Gravi- 
ditat.  Dabei  kunn  ja  auch  Gcophugic  vorknmnion;  allrin  diese  Krschei- 
nung  ist  viel  iu  selten.  um  die  auf  vieltacher  Frfahning  beruhende  und 
praktisch  wichtige  kegel  umzustürzen.  das*  mau  liei  Gonphagie  wenigsteiis 
in  Ankyloetnnialándern  in  orster  Linie  un  diosen  Parasitou  xu  denken 
liat.  Immerliin  werdoti  wir  densolhon  nur  ais  indirecto,  dagegcn  deu 
auámisclion  Zustand.  der  sie  «teta  begleitet.  ala  directo  1'rsacho  an-ohon. 

Wu  die  Geuphugie  ganier  Vulktrramme  •nbetriDt  siehe  i.  It  Huniholdt » Keiaen 
tu  schoint  n aich  hier  — wenigsten*  in  cinera  Thcil  di  t Kalle  — um  andcrc  Yerhalt- 
niawi  iu  handeln,  I>ir  Geophagir  la  «.hrànkt  «ieh  nnmluT  luf  gewi*»e  nuggewàhltt 
Krdartcn  und  i*t  nicht  von  krankhaften  Svmptomon  begleitet.  Immerliin  i*t  e*  interen- 
«nnt  iu  cunutatiren.  ds«  erdige  Sulnrtanien  manrhen  Natnmilkem  mehr  xumigou  ,tU 
uneercn  vrrfeinerten  Gaumen.  Auch  waren  die  Fragen  der  Pruínng  werth  ub  dieac 
eigenthúmliehe  Kniàhrungnreiae  die  Infectiun  mit  llelmintlien  nicht  l>egun«tiir  und  oh 
nicht  liei  inanchcn  St&mnien  nur  kranke  lnili\  iducti  Krde  eueii.  «n  uieder  deu  Ver- 
dacht  der  Ankyloatumiaai*  begründcu  wúrde. 

Wahnelieinlich  «pielt  bei  der  Geophagic  der  gcstcigertc  Hunger  eine  mitwirkende 
Holle,  da  die  Patienten  meiat  nicht  in  der  Iaure  »ind  diesc*  Gefuhl  au  jeder  Zeit  «u 
befriedigen  Immerliin  iat  die  Annahme  einer  Geachmackaalteration  kaum  xu  ura- 
gehen ; «enigatena  iat  die  Geophagie  bei  andern.  mit  Heiaahunger  einhergehenden 
Krankhciten  a.  B.  Diabete»,  der  ja  auch  bei  Rindcm  aurkummt  meinea  Wiaaena  nnch 
nicht  lieobachtet 

Geheit  ta  ir  min  tu  den  Sy  mptuincn  von  Seite  des  Darnikunals 
ülier.  ao  findou  wir  ala  háufigate  functionelle  Sturung  chronische  Ob- 
stipa ti on.  Namentlich  bei  den  Fálleii  von  mittleror  lntciiMt.it  und 
Dattor  wird  sie  nur  *ohr  selten  vennisst,  ivahrend  leichtoro  und  l«- 
ginnondo  Filio  in  dieaer  llinsieht  oft  ganz  nnrmale  Ftinctiotieu  seigeit. 
Dieao  Veratopfung  iat  gegen  Abftihnnittel  aehr  reaiatent  und  Hilirt  nicht 
ecllcn  xu  bedeutonden  ( 'oproataacn . dio  1’ationten  onipfindcn  aio  al*  schr 
láatigra  Syniptoui.  di-saoti  lioboliung  gronae  Krleichterung  bringt. 

Weit  aeltenor  al*  Oli*tipiiti'in  babe  ich  Diarrhuen  lieobacbtot.  itn 
(iaiixeu  etwa  in  oinein  Drittol  der  Fállo,  Doch  handelt  oa  aich  dabei 
báufig  nur  um  acuro  Anfalle.  dio  ja  atioh  auiut  nft  gonug  vorkomnion;  eiu 
lieaoiitlcrea  Intoresao  kiiiinon  *io  nur  da  biotcn.  trn  sio  báufig  « iodorkoliroii 
odor  nnt  ganx  entgogougo>ct/ton  Ztiatatidon  abwcchsolti  Gerado  dio 
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•inregclniuasigc  Dutuifunctiuu.  «ler  \Ve<  het-l  vou  Diairhoi-n  timl  Ohatipalion 
wird  iii  manchou  Krankhcitsfálleii.  heziehtinit«wei*c  -stadieiu  seltr  oft 
beohachtet. 

Lango  dauernde  «ind  intenaive  chroniache  Diarrhben  tindoii  *ich  am 
iclteiisleii,  da  aie  nur  dcn  vorgerückteu  Stadien  enlaprerhen.  Wenn  aie 
von  einzelnen  Autorcu  ala  huutig  angegehcn  wenlen  z lt.  in  dor  («ott- 
hardtepidemie).  ao  honiht  «lies  darauf,  daaa  dieaelbcn  rolativ  mehr  schlimnic 
Fálle  zu  seheii  bekamon.  Katürlich  aind  aio  fiir  dcn  Orgauiaiuua  von 
achweren  Folgou  hegleitet.  um  so  mehr  ala  aie  mcist  mit  Appetitlosigkeit 
einhergehen,  wáhrend  sich  die  chroniache  Obatipation  hautig  mit  cincr 
Stetgerung  des  Appetitea  vcrhindet. 

Die  Fácea  bieten  òfter»  in  ihrom  makr»«kopischeti  \ erhalten  nirhta 
Auffallendea ; namentlich  iat  diea  in  dcn  eraten  Kraiikheit«stadieii  «lor 
Fali.  S pá  ter  /eichnon  aie  sich,  auaser  durch  abnormo  Trockenheit  oder 
Flüaaigkeit.  namentlich  durch  Heimengung  von  unvordautcn  Hestaud- 
theilen.  von  Schleim  und  Hbit  aua 

Der  Bofund  von  groaseren  Mengen  unverarbeiteter  Speisoreatr  ist  um 
ao  auffallender.  wenn  man  Grund  hat.  eiue  lang«ame  Paaaage  durch  deu 
Ihzrmkanal  zu  vermuthen.  wie  diea  in  «ler  That  nicht  aelten  der  Fali  ist. 
Man  ist  danu  berechtigt,  eine  ungenügciide  Auanut/ung  der  Nahrunga- 
mittel  amunehmen. 

Der  Schleim  tindet  aich  nicht  nur  ala  Leberzug  der  Fácea.  sondem 
auch  in  giosseren  uud  kleineren  Klümpchen  in  dercn  Masae  cingcsprongt. 
ao  dasa  wir  eine  ubermásaigo  Scblcimaecretion  der  hòlier  gclegeuen  Darm- 
partien  anzunehmen  genothigt  aind 

Daa  Hlut  iat  entweder  nur  in  kleincn  Uuantitátcn  dom  Schlcim  bei- 
gemengt  «uler  die  .festen  o«ler  flüssigenj  Stiihle  eracheineii  «liinbe!  kaffee- 
aatzartig  gefárbt,  oder  ea  werdeu  grosso re  Uuantitátcn  dussigei,  liànU-u  ent- 
leert , wie  bei  den  Darmhámorrhagu-n  im  Ahdominaltyphus.  Die  Bln- 
tnngen  werden  leicht  iiheraehen,  verrathen  sich  aber,  wenn  aie  wiodorholt 
oder  in  grõaseren  Unantitaten  erfolgen,  durch  raach  nuftreteiidc  Atiamie. 
Nach  den  meiaten  Antoren  sollte  man  die  lilutungcn  fiir  ein  selteuea 
Ereignias  halten  : imleaaen  kommen  aie  nach  nu-inen  Frtáhrungcn  in  eiiier 
ziomlichen  Atizabl  der  chroniach  verlaufendon  Fálle  \«>r.  jcdnch  tfcwohn- 
lich  nur  tu  langcn  Zwiachonráumen  In  Spitalern  wenlen  ste  bcaonders 
wegen  des  kurzen  Aufenthaltea  der  Patienten  aelten  beohachtet.  Kratike. 
die  I^itrinen  benutzen.  wenlen  daa  Hlut  in  deu  Stiihle»  aeltener  heinerkeu. 
ais  solche.  die  ihre  Excremente  im  Fretcti  entleercu:  v <>n  letzteren  hurt 
man  zuweilen  spontan . iuk-Ii  háufiger  atif  Itefragen.  hcstiinmte  «lieshe- 
zúgliche  Angalwn. 

8o  gaben  ron  den  oheo  erwthntrn  40  Patienten  7 an,  wàhrend  ihrer  — «llerdir.jr» 
oft  jahrvlanfren  — Krankhrit  Blut  in  den  StQhlen  entleeri  in  haben.  Itri  dreien  wjrrn 
«■«  Hlutapuren  bei  je  einem  «ehwarae  frtte  oder  rtOniirr  Entleerungen  bei  einem  kaffee- 
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Maaaen  u»d  ts-im  l.et*ten  hatte  eine  riehtipr  ItannMutunp  slMIfrefiimlen 
mil  Knllremnp  von  tluMiinm  lllute  . In  eiwlnen  Kalhn  «nrüe  «lie  Hlutunff  mil 
Hàmorrhoidvn  heioftvn,  dcnn  Anvcacnheit  indcwin  in  keim-tn  Falir  o.natatirt  «t-rdrn 
kmintr. 

Kleiuere  BlutmcnRcn,  welrhe  in  d ir  hoheren  Darmpartien  ergoasen 
werden,  aind  fiir  dic  makroskopische  — und  w«dd  auch  fiir  die  mikro- 
akopiachr  — Vntersuchimg  nicht  nachweiahar  OI»  diesellien  auf  rhemi- 
scht-ni  Wtyt  beetinimt  werden  konnen . bleibt  xukünftigeii  Forachungrn 
xii  ergrunden  vorbfhilton. 

Jíoch  bleibt  ein  eigenthiimlicher  Hefuiid  in  den  Fáre*  anzufiihrrn. 
uámlich  deijenige  mikrosknpischer  Kryatalle  vou  rharukteristiftchcr  Form. 
1’crroncito  acheint  dieselben  zurrst  beoharhtet  zuhaben;  in  sciner  die— 
bezüglichen  Publication  hált  cr  ihr  Yorkommcn  Ixi  Aiikylustomiasis  fiir 
cuniUnt.  Iláumler,  der  sie  achon  frnher  einnial  bei  Dickdarmkaturrh 
gefuuden.  sprach  sie  /.uerst  ala  Cbarcot  ache  Kry-talle  an  Spáter  wnr- 
den  sie  auch  von  andem  Autoren  gcaehen.  Ich  aclbst  fand  sie  srhon 
in  einein  der  ersten  von  mir  unterauchten  Fálle:  sie  lagen  in  reiehlicher 
Monge  in  den  beigemengten  durchsichtigrn  SehleimkliimjKben ; die 
Aehnlichkeit  mit  den  Charcofachen  Kryaiallen  fiel  mir  aofort  anf  und 
ich  iiherzeugte  mich  von  ilireni  analogen  Yerhaltcn  gegen  Keagentien. 
I>a  mir  die  andem  Beobachtungen  nicht  hekannt  waren.  unteraiichte  ich 
noch  weitere  Fálle  daraufhiii.  konnte  mich  aher  von  eincm  «■onatanlen 
Vorkomnicn  nicht  üWnteugvn.  Ihr  Auftreten  im  Hronchialsecret  wiirde 
fiir  cinc  Beziehung  zu  katarrhaliachen  l‘roce»sen  sprechi  n : andererseita 
sind  aie  auch  im  leiikátniachen  Hlutc  gefunden  worden.  Jedeiifalls  haben 
sie  kcine  pathognomoiiische  Hcdeutung. 

Auaaer  den  bcreita  ífcachildertcn  F'unrtinn»atoruni{rn  weiat  noch  «in 
Symptom  anf  dic  Frkranhiing  des  Darmkanules  hiii.  nümlirh  Sehtnerz- 
haftigkeit  im  Vcrlaufe  deaaclbcn.  Namcntlich  sind  ca  zwei  Kegionen. 
welrhe  dieacs  Symptom  liáufig  aufwciacn.  iiámlich  eine  rechta  und  links 
von  der  Maifengrube  und  unniittclbar  unter  der  lad»er  gelegene.  et  na 
handbreite  Zune.  die  ich  ala  rechte  und  linkc  < Iberbaurhgegend  liezcich- 
nen  will.  Die  Schnierzen  iu  dieacn  Purtien  werden  incisteus  ala  stechcnd 
oder  kneipend,  aeltener  ala  brennend  oder  achtiürend  antfegehen  ; nmnch- 
rual  aind  aie  mir  dumpf.  in  auderen  Fállen  dugrgen  selir  inteiisiv.  Sie 
maiheii  aich  fast  ininier  spontan  fuhlbnr  nnd  werden  selten  durvh  Druck 
veratãrkt.  nocli  aeltener  erst  diirch  dens«dhen  hcrvorgcnifen.  Meiatens 
aind  Iteide  Seiten  empfindlich , wenn  dic  Srhmeizeii  mir  einseitig  rmpfun- 
den  werden.  ao  iat  ea  haufiger  rechta  ala  links.  lhe  ao  lukalisirU 
Schmerzhaltigkeit  hut  fur  mich  etwaa  ungemein  eharakteriatiachca : denn 
nicht  mir  iat  sie  in  mehr  al»  der  Ilülfte  aller  Fálle  vorhanden  und  tritt 
oft  achou  «ehr  friihzeitig  auf.  aondcm  mau  findei  sie  amh  nieincr  Fr- 
fahrung  nach  nnr  h«i  wcnig  auderen.  nieist  leicht  auajtuachliessenden 
Krankheits/natánd«,n  Nnr  ungenaiir  luter*uchnng  oder  ■. . ..^eli.dt 
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anatomisr he  K«-nntni«s  knun  dazu  tiihren,  den  Sitz  de*  Schnierzes  in  der 
beber  «u  luchen.  wie  dios  in  Itrasilicn  l*estün<lig  . ’ Dic  schiDen- 

haftcn  Partien  zeigon  gcwohnlich  elwnfalls  Meteorisrnus . der  niit  den- 
jcuigen  des  Kpigastriunis  vcrschmilzt. 

In  intensivercn  Kalleii  ist  dic  Anshreitung  dm  Schmerzes  eine  wcitcre, 
ind<-m  noch  andore  I licilc  «!•*.*  t ntcrleihs  (i.  It.  Ileoria-al-  odcr  l mhili- 
eal^f^end  Silz  iltwllirii  K.rscheinung  sind.  «der  was  huutiger  iat,  der 
gaiize  l nterleih  ist  spontan  odcr  aiif  Druck  schmerzhaft  uti>l  «hihci  ge- 
nblmlich  inoíeoristisch.  IKcse  Fnllc  zcigcn  nicht  aelten  chronisehe  Diarrhoe. 

Ala  lk  ia|)icl  fúr  «lie  HiutSirkcitsTerhslrnissi'  mogcti  folgende  Angalicn  dicnrn.  l'uter 
iirn  oltigren  t»  Kallcn  tnml  *irh  «poninne  Sclunanhnftiirkeit  der  reelinn  < llierli  iiichwKenil 
í«>  Mui,  darunter  l>  Mal  achwachcr  mler  nu  hr  rorúbergehcnd,  sunicr.lrm  3 MjI  Schourz- 
baftigkvit  auf  l>ruck-  Ilie  l.nkv  OlirrlnudifirilcaJ  war  11  Mal  spontan  tclumrxhaft, 
darunter  S Mal  in  Keringrrein  (iradc  «eler  ruelir  turúbcrplieiiil.  nusM-rdi-m  noch  t Mal 
auf  Druck.  1 (anela- n fand  aicli  Schmerihah  itrki.it  der  lle.icocalucif»  id  I Mal  ler 
Nabclttrttvnd  I Mal  dc«  tcanirn  Baiiche*  1 1 Mal  darunter  ■)  Mal  bloa  a.if  llruek. 

Im  Anachlus*  an  diese  Erseheinungen  wiil  ieh  hier  einen.  noch  nicht 
beachrieltenen  Coniplications-  odcr  Knlgrzustand  erwúhticn.  Dersclhc  ist 
mir  unter  circa  25U  Kallcn  I Mal  vorirekoniinen  nnd  besteht  in  eiuer 
IVritonitis  eirctimscrip  ta  mit  schr  geringer  AUgemeiureaition.  Sr* 
kann  F.rbrechen  nnd  Metenrismn»  fehlen  und  scheint  auch  keine  betrácht- 
liche  Tcmperatunteigeniug  stattzufinden,  *o  das»  der  1’atient  den  1’ruces* 
aiubulnnt  durchraachen  kann.  Derselbe  fuhrt  zu  keincm  freien  Krguss. 
sondem  setzt  palpahlc  Exsudate  swischen  und  vor  dic  Dúrinc . diirch 
welche  dieselhen  zu  nachweisliehen  (ouvolnten  vcrcinigt  werdeu.  Dic 
manifestcn  Erseheinungen  gehen  hei  zweckniaM»iger  Ifehandlimg  iiu  Yer- 
laufe  einiirer  Wochen  zurück.  wndurch  sie  sich  beaonder*  \<>n  der  viel- 
fach  ahnlirhen  tuherculusen  IVritonitis  unterscheiden : imloaen  ist  wobl 
mit  Sicheihcit  anzuitehtueu,  daas  Hitchenhafte  Adhaaioneu  zunickbleibeu 
mussen.  In  eineiu  der  Eálle  wurde  eine  solche  lokale  IVritonitis  von 
einer  properitoncalen  phlegnmnoscn  Intiltration  oherhalh  der  Symphysc 
begleitct.  welche  indessen  ohne  Suppuratiun  wieder  riickgangig  wurde. 

Suchen  wir  uns  nun  an  der  lland  der  hier  gegel*enen  lleohaohtungcn 
ul*er  dic  don  Symptomen  zu  lãruudc  liegenden  |*athologischen  Processe 
klar  zu  werrlen  und  herücksichtigen  ilaliei.  *a«  wir  von  der  Lehensweise 
des  IVmsiten  wissen , sowie  alie  Kcsnltale  rler  pathologisi-hen  Auatoiuie. 
•o  kiantnen  wir  zu  den  nachf.  dgeiidcn  Krsiiltatcn 

Die  Schmerzen  im  Scrobiculus  eordis  musseu  wir  auf  den  Magcn, 
spcciell  den  untem  'llieil  desselhcn  heziehen  Der  zu  (iiinde  liecemle 
Vorgaiig  ist  wohl  dcrselbe,  den  wir  s«  huulig  hei  ticl»  rhafteu  odcr  ana- 
niisehen  IVncesaen  beohachten.  sowie  dann,  wenn  der  l^istiingsfáhigkeit 
rles  Mugens  qunntitativ  odcr  qualitativ  zu  viel  zugemuthel  wird.  M ahrcnd 
dii*  deutsche  Medicin  in  snlchen  Kallcn  gewrihnlich  von  rinein  Mageu- 
katarrh  sprieht  hedient  sieli  «lie  fran/osi<ehe  gi-rn  des  tretfi-ndeu  Atis- 
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drurkei  emharras  Kuitríi|ue,  um  iliiinit  zu  Imrii  lnipn.  dass  ei  sirh  wcniger 
um  eine  Luion  handelt.  aU  um  «•i»»*"  Functionsstiiruntf.  «clche  nich  nach 
Aufhiiren  <l<*r  Scliádlichkeit  rairh  nusfleicht.  Sn  \erhall  e»  sicli  that- 
sáchlich  aucli  in  *‘tt»  Falli*  indcm  dem  (iehrauche  aiifuhrender  mnl 
anthelniinthischer  Mittel  die  llesscnintr  <>fi  auf  dctn  Fussc  fuljjl.  I iilt-r 
solchen  I mslünden  wiirdpn  «ir  in  der  l.cé  he  ifewis*  irar  keine  mlor  dmh 
nur  iferiniftfradiifc  \ «•run«l«“ninK‘‘ir  finden. 

Frajfcn  «ir  min  nnch  der  I ri;«  In-  dicier  Zustande.  io  inussni  «ir 
ala  aniche  wohl  m rwler  l.inie  eine  Secrelioniannnialie  ausprechen. 
Wahrsrheinlich  verrinffert  sich  infhUv  ilcr  Blutentzichunifen  durch  dcn 
1’arasiten  der  Miiifensaft  *|iiantitativ  nder  ipialitntiv  horeil»  zu  einer  Zeit. 
wn  noch  keine  auffallende  Knamie  bestcht : vielleiohl  leidet  dabei  aurh 
die  1’eristaltik.  Pa^e^en  tindet  in  dieiein  Stadiuni  ineist  keine  verrinjferlc. 
ja  aehr  jfewdhnlich  eine  ifesteiiferte  Nahruii|f*ziifolir  «tait.  Die  Verdauunjt 
kaiin  dcrjfeitall  kcinc  vollstündigc  seili  mnl  die  Midi  hildeiideu  (.«am 
uiid  «aureii  Zersetzunjfsproihicte  -ind  cu  wohl.  die  zu  den  unanuenelinien 
Eracheintitiffpn  \ eraiilassuntr  ifidien. 

Mil  der  Zeit  kaiin  ei  freilich  zu  liefer  tfchcnden  Stdriinifeu  komnien. 
die  keiiie  io  rasche  Au*|fleic)inii|f  zulassen  !>  iind  die»  Fiille.  wn  der 
A|>|ietit  leidet.  Krbiechcn  schleiiuiifcr  Masseu  anel)  tnicliteni  itattfindet 
mui  deulliehe  \ erifrnueruiijf  dei  Majfcn*  nacli/tiweiien  i-t.  Ilier  durten 
wir  auf  dai  liestelien  emes  eh  rniiisch en  Kalarrhei  iiidiesseli.  detseit 
Kesidtien  ja  zuweilen  in  der  l.eielie  (fefundei.  «erden 

liiwieferu  die  beschriebeiien  Fricheiniinxen  liirecf  durch  die  lnkalc 
Kiuwirkung  der  1‘araiiteu  veranlaist  «erden.  musi  dahiuifcstcllr  ldeihen 
da  «ir  üher  die  llanfi"keit  ilirei  Vorkonuneii»  mi  Maifcn  nur  sehlceht 
orientirt  iind.  Poch  sajft  uns  die  Krfahrunjí  an  andem  1’araiiien  z.  B 
Spulwürmern,  Inaectenlarven.  daw  der  Maxell  fúr  solclie  (diste  niindestem 
nicht  unemptindlicher  i»t.  ali  der  Darm  - «n  dieielhen  alm  ini  Enterra 
sitzeii.  werilen  aic  (jewi«s  die  Kncheiminjfen  steijtcni.  Stechende  Sehmer- 
zen  in  der  Maifcmfejfend.  Auftreten  von  Hlutspmvn  im  Krhrncheiieii 
maclit  ihre  (ie»fcnwart  wahrseheinlich.  objjleirh  «ir  hei  letzteren  aurh 
un  hámorrhajfiiche  Kmsionen  denken  kiinnen.  l>u*frifcu  würde  der  Nach- 
«eis  vnn  Ankylostomcn  oder  deren  Fiem  iiu  Erbrochenen  die  Diagnose 
aichero.  «enn  das  Regurgitiren  von  Parminhalt  ausgeschloewen  «erden 
küunte  Starke  ( ardialgieu  macheu  die  Existeni  eine*  llcu»  wahr- 
M-beinlich.  namentlich  «enn  sie  tingewühiilich  (z  B.  im  Kiieken  lokulr 
sirt  sind:  lluiuorrhaifien  des  M Hífens  steigern  die  Wahrsclieiulichkeit  fasi 
znr  (iewissheit.  Weiiu  nuii  auch  hamorrhapu-he  Kmsinnen  iind  l lcera- 
tinnen  zufálligc  «der  nur  mil  der  Anamie  zinaninieiihaiigende  Complica- 
tioucn  sein  kiinnen,  m*  liegt  dnch  hier  die  V cnrnithuiiir  n.ihe.  daii  die- 
ielhen von  Schloinihsiutverlctziingcn.  welelie  durch  die  Fara-úten  goetzt 
«urden.  ilircn  Ausgang  nelitnen  miiehten 
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Gelirn  wir  min  /ii  deu  andenvritigen  r|ii|(ahtiÍM'lirn  Sclitnrr/en 
liher,  «o  kotiuen  «ir  /«nr  die  linksseitigeu.  «<-uig>teTi»  tlieilweisr  hikIi 
«ui  deu  Maxell  beziclicli:  dngegrii  i?*t  die»  liei  deli  reelitsseitigrn  dureli- 
au»  nicht  iIit  Fali  . vicltuchr  kóuneii  «ir  daln-i  ntir  an  luer  gelegetie 
Damitlieilr  denkcn.  In  den  Di<  kdami  «i*rili-ii  «ir  dicselhrti  uiehi  vi*r 
legeti  kónueti . ila  »mi»t  «olil  ninh  Kmjifindlielikeil  der  auf-  uinl  ab- 
st<‘tkf<^ii'li*n  Srlii'nki‘1.  Mtwii*  andete  Frsclieiiiungrn  vorliatiden  im-íii  niu*»ten. 
ArhnlirWs  gilt  fúr  «lie  bewegliclieren  Theile  de»  Duuudarm»,  deren  l.age- 
rrnifT  durchau»  nicht  ilir  Fixitat  iinil  Constanz  zeigt . «ir  der  Schmcrz. 
Nnr  ilas-  Duodeniini  un<l  eventuell  fiir  die  linki-  Seite  der  oliere  Theil 
(des  Jejunum  kbiiueii  Veranlassung  zu  einer  «vlclirii  ln>kali»ation  Krhrn 
und  die  relativ  tiefe  Ijigrnmg  desselUn  kann  rrkláren.  da»»  der  Srlinierz 
ofl  durch  üimiemi  Druck  kanni  lirrintiusst  «ird:  ain  h wird  ein  ahnlirher 
Sehmerz  liei  llcus  duodenale  licoharhtrt.  Zahlreirhe  Kríahruugen  lialien 
mich  lielrhrt.  d asa  diw  Schmcrxen  dirert  mit  der  Gegenwart  und  lliatig- 
krit  der  Wimnrr  ziisanimeiihungeii . indem  «ir  narli  Anwetidung  passen- 
der  Anthelminthica  »chi  rmnch  vcrschwiuden.  oft  *i>gar.  ehe  ilie  Wúrmor 
nach  atinsen  entleert  »ind.  Daueni  *ie  furt.  ao  kann  mau  fast  gr«is* 
darauf  rcchnen.  da»*  noch  eim*  Auzahl  sitzeii  geldieben  i*t,  wa»  man  au* 
der  foitdaiiernden  Kntlerrung  vou  Kiern  erkmnen  kann.  /nr  luterhal- 
tung  der  Sehmerzen  genugt  scliun  eine  relativ  geriuge  Auzahl. 

liei  ilieser  Krklurung  Ideilit  die  Frage  otfen.  «arum  grradr  die 
ohcrxtrn  Darmpartien  ain  schmerzliaftetden  sein  solleii.  Verzirhten  «ir 
auf  die  melirfaeh  hestritienc  Annahnie  eiuer  vor/ug«ei*en  Auh.uifuni:  der 
Sehmarot/er  daselbst,  ao  mus»  e»  dahingestellt  Ideilien.  nh  eine  besondere 
Kiii|itiudii(dikeil  oder  eine  »|tecitwch  rei/.ende  z..  H.  saure  lleschatirnheit 
des  DarniinhaltcH  dafur  anzuklagen  i*t.  Der  l mstand.  dass  selmn  blnsae 
Ahfuhnnittel  deu  Seliiuerz  oft  sehr  erleiehtern.  wáre  vielleielit  in  diesem 
Sinne  zu  verwerthen  . Indesaen  kiinnen.  wie  «ir  geseheii  liaheti.  aueh 
«lidere  Theile  dieselbeti  Sym]iU>nie  zeigen : ja  die»  ist  gar  nicht  selten. 
«renigstens  fiir  so  /.iemlieh  den  ganzen  Dimndarm.  der  Fali 

IHe  Darmtragheit  erklárt  «irh  einerseifa  meelianisch  dureh  Aufnahme 
gToaser  Mengen  un-  und  nehwerverdaulii  her  Substan/en  mit  der  Nalining. 
«a»  wenigsten»  in  llrasilien  Regei  ist:  «nderrrseit»  *ind  vielleielit  im 
('bvtnuB  die  Gallenhestandtbeile.  detien  mau  »|>eeiell  eine  llesehleunigung 
der  Feristaltik  zuschreibt.  in  relativ  geringer  Menge  vorlinuden.  \ iel- 
leicht  liegt  noch  ein  «nderer,  mit  der  Ireatehenden  Anamic  /imanimen 
hàngender  Grund  vor. 

Grosse  Sebleinimengen  und  selileelite  \ erarbeitung  der  Nalining 
vielleieht  aurll  die  ( 'hareot.selieli  Kl\»talle  weisen  allt  eine  »|ie*  ielle 
l urm  vom  chroniseheii  Da  r tu  k at  ai  r li  hin. 

I l.iutige  intemiittirende  oder  emitininrlielie  Diarrhoeu  lassen  aut 
eiiien  noeli  liefer  gelienden  Kranklieits/ustand  »elili«,s»eii  Dal-'  '"tji 


voltar  ao  sumário 


112  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


2HIII  A l.uu  ti. 

der  \ crdiicht  auí  Ainyloid  der  Dar m »c  h I c i iu h a nt . wwic  anf'  fnlli- 
cnlare  Sch  welluntfcn  und  I Icerationen  nalie. 

I ii  manchcn  Fàllen  mdieii  wir  nu»  tfenblhitft  xiu  F.rklarnn;;  der  Kr- 
»clirinni)|fcn  allí  dii'  Diagnose  vnn  (itrM-liniimi  zu  rceurrircn  (A  prinri 
si  ht  iiit  es  diminuis  iiirlit  iimvithrschcinlich . ilaw  »icli  mui  dcn  IIÍmi- 
sU'lli‘ii  iind  ii<K'li  nichr  vnn  deu  suhinticnscn  lilutráiiincn  au»  (»c»chwi»rc 
entwickeln  koimtfii : ist  iloc-h  einciseits  dic  peptlsclie  \\  írkiini;  der  \er- 
dauun>f»»altc  aiidercrscit»  dic  ( u-li  yi  nlieir  /nr  Inlcilinn  kji^i-l-rn  In 
dicscni  Sinne  sprechen  die  klinÍM-h  la-ohachlcten  profn»en  DurnihlutniiKcn. 
denen  keiue  hániorrliaj{i»ehe  Diathese  /«  (Jnimlc  lic^t.  In  eiueiii 
Falle  liestandcii  Ncliincrzvii  nach  reclit»  vum  Maxell.  dic  jedesiual  cini^c 
Stunden  uach  deiu  Flsseu  heftitf  auftraten;  dic  Diagnose  eine»  l lcus  ilun- 
dcnale  wurde  liicr  dnrcli  »pútcr  auftretclidc  Krschcinuiiircn  vun  DilaUltiou 
und  bebindertor  Kiillccrun^  des  Magcn»  untentützt.  Femcr  licweist  dic 
von  Wucherer  brolwchtelc  Lymphdrü»eli»i  liMcllnnjf  und  adhaMtc 
IVritonitis , welcb  leUttere  offenbar  deu  patholotíiachcn  llctiind  di> 
vou  inir  iutra  vitalii  lieohachtcten  1‘ruccsaes  darstclll.  dass  ciiic  Knt- 
xinidniiK  der  Dartnwand  vnrkoniint.  welche  l>i»  aiif  dic  Serosa  ^elien 
kauii ; das»  dieselbe  statt  zur  Adhasiou  auch  zur  IVríuntlimi  fulircn 
kanu,  wird  durch  eine.  allerdiiitfs  vereinzelte.  IleobachtuiiK  wahwchein- 
Hch  Kemacht. 

ljt  handcltc  *ieh  um  eiurii  mil  Ankyluitunw  bvhaftetcn,  «Iwr  arlx-itiúliiKcn  Sejci-r, 
der  jçanx  plotxlich  von  àmwcrxl  hcftijren  Srhnicrxcn  im  I bmUIi  Imí.iIIiii  wurde  nml 
cuUa|>«artifrv  K rache im.inrrn  dartxit.  Ilri  der  «ratea  l nteraaehuntf  kmintv  ich  kein  (iiu 
fllicr  der  I.eber  naehwciaeu,  wuhl  «ber  irelani;  e«  mir  2 Stunden  «|>ater  in  irarir  iweifrl- 
lo«cr  Wriae  1 >er  Kall,  den  ich  leider  nur  kurte  /eit  broluuliten  konnlr,  arhciat  mit 
(ienenunir  ifeendet  xu  habcn 

Wa*  die  Adnexa  de»  \ er  da u u n ({»  k a n a i es  anltetrirft.  mi  liegcu 
keine  kliui»chen  ThaUachcn  vor.  welche  fiir  eine  selhstuudige  Kiktaiikuii# 
dersellien  «prechen.  Wn»  spcciell  die  Leber  augelit.  »u  tindet  maii 
wuhl  in  einzelnen  Fálleu  eine  leichte  VerscliicluuiK  der  pereutnrischeu 
(irenzen.  au»  der  man  auf  eiue  jferinKc  Yergriisfceruiitf  uder  \ crklciiieruiig 
«chlieaaen  kaun;  in  Yerhindunir  mit  anilem  Symptomen  kann  man  fettigr 
oder  amyloide  Degeneratiun.  Stanuug  oiler  Atrophic  aU  Theilenelieinunx 
alltrcmeiner  Proee.-êe  wemjfstens  venuuthen.  Iudesseu  sind  lolelie  Dia- 
^nosen  unaicher,  relliat  «ciiu  Coni|dicationen  an»j{e>>ehlor<sen  werdeu  konnen; 
im  ühriireu  liaben  diene  Zustaiide  nur  indirccte  llezieliunijen  zuni  i’ara- 
sitisinus  der  Würmer.  Datfe^en  mus»  ich  hervorhclien.  das»  ich  niemals 
SchnierzhaltiKkeit  der  lada>r  und  eheiiMiweniK  lcteru»  ^efunden  hahe: 
letzteres  ixt  interenaant.  wcil  e»  fur  die  Seluniheil  eine»  kaiarTlialisclien 
1’riK’esse»  an  der  MündniiK  de»  Ihictu»  choledoeliu»  sprieht : dadurch 
K'  «Hint  die  Any;al>e.  da»»  die  VVimuer  dic  direete  F.inw irkuui;  der  (ialle 
irheuen,  an  Wahracheinlii  hkeit.  De»  F“emeren  liala*  ich  nietnal»  die 
F.iitfárhuii|{  der  Stuhle  Kchinden.  vnn  der  II  eller  (in  Z ieniaaen  » llainl- 
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hu<'li)  aprichl  und  kIihiIh  «la**  ui  «l«-r  <1 1>>  l,ro<|iieU<iu  mui  íven*- 

1,011  «lie  (ialle  kcinr  huchxradij»»-  ltuM-hiHiikun|{  erfahrt. 

Icli  verliww  iiuii  «la*  Kupiti-I  «Ir*  \ • rdaumixxapimriiti-s  mui  weiule 
iiik  Ii  /ii  deu  Hi-hr  intrrexaaiiii-ii  al»-r  «ueh  <-<>ni|>lirirteii  Krxrliritiun^i-n 
anl  (■pfiüKiy^trin. 

\V«*n«len  wir  mis  in  «tm«t  I.iiiu  /.ii  K rxehei  n ii  num  um 

II  II  . 811  silul  «•>  WsM|lillt>  /Hi'l  -iilijri-lMr  .Mtll|il<>(|ll'  dlr  UIM  aUUIT' 

urdentluli  li.i  ti  ti  licgeifueii  . nainlirh  I*m  I }■  i latioiien  mui  Srhuiers- 

gefuhl. 

Die  klatfe  úlier  laxtiij«x  llerzklu|»íeii  i-t  w<  xewolmlicli,  daa*  xie  inir 
iu  fa»t  V:.  all«'r  Kalle  vor|(ekoniineti  i»i . vii  r k«Miu*  Anlaux-xtailien  Im>oIi- 
arlitrt . wird  xie  iiahe/ll  aumtalmisl-x  hnreii  Zilerxt  wird  diea*  l.r- 
xeheiminx  inir  uaeh  atarkrreii  .\n»tri'ii|fuii^«‘ii  Iwnlanditrt : mit  «ler  Zeit 
^«'imjjrn  Mellon  die  leirhteslen  Ar>M-ittdei»tniiifin  ihIit  ( •rinmh.'liewei;iiiixi,n. 
um  aie  hervorxunifen.  und  in  inanelien  hiillen  wird  »ie  »«ll>*t  iu  «la*r 
liuliü  vunaUtirt. 

Ilint  Palpitatúmen  »cnli'ii  in  iIit  ”r‘'*a«,n  Melir/alil  «ler  Kalle  (v«m 
:tl  z.  H.  2iiinal==  v««n  eigeiitlielien.  laugainlaueruden  Sehnierz- 

einptinduntfen  bejfleitet.  Dicsrlhm  lienreiteu  die  xaii/c  ll<  r//«'^«  iul  in 
diffuser  Weiec  und  werden  halil  al*  duni|de8  Dnirken.  iiald  aU  entxehie- 
denes  Steehen  und  itreniien  jpwhildnt.  Ein  Auxatn»hl«?n  «ler  Nelun«*rzen. 
<>twa  wie  bei  Andina  pcctnri»  odcr  Aneurysma.  wird  fnr  jfew«ihiilicn  nielit 
beobaehtet ; tbwlure.h  mui  duieli  iiu  liautixe*  \ orkoiimien  halieti  sic  rtwai* 
( harakti  nstiaehe*  mui  gaben  ao  zu  der  lietreffenden  lle/eulmmtx  Mal- 
eoeur  mal  de  coeur  Aulas». 

Wie  verlialt  xieh  mm  wáhrelld  die*«-r  «ubjuetiveii  hmptiiidimifeli  die 
lleiractinn  uhjwtiv*  Weiin  wir  una  «lie  .M «ilu*  ifeWn  •!•*»  1’afienten 
narli  eincr  Analreni^iii!;  2.  I».  Treppenrteijren  zu  unt«T*uelieii.  m«  ulter- 
MiiKrn  wir  una  bald  . «la»»  aeine  Klu^cii  einer  objeeliveii  Hex»  muluii); 
durehaus  nicht  entbehren.  Yielinehr  werden  wir  daiui  íiiiiiht  einerseita 
«•ine  Verat ktk ung . andereraeii»  eine  líesehleunixunjt  «l «■  r llcrz- 
aetion  tinden,  welche  die  hochaten  («rade  erreielien  konnrii.  Wir 
údxcrn  d&raua . dax«  da»  Ibn  «l*-r  xeforderten  Mehrli-iatuux  nur  diirrh 
XTim>»c  Auatreuxuux  xenuxeii  kanu.  n*'j«  «laaa  die  an  daxM-llir  x«»,elin,n 
Aiifonlerunxeii  xn>!Wl'r  ala  xewiihnlieh  *ind.  Diene  Mt-hrleixtuiiK  tfelU-  » u* 
ui  aiiileren  Or^aneii.  nieht  oline  Krtiniduiix  vor  aicli.  «lercit  liuliere  iiraile 
»ieh  «liireli  Selimerzxetiihi  aiixeem,  welelie*  iiaelt  eiuix<  r /eil  eimritt  mui 
lánx«'re  Zeit  anliált.  leh  stelle  al»o  «lieaen  ller/wdinniz  anf  eme  l.ime 
mit  den  Schmer/en  in  der  Muskulaliir.  wie  mau  xi»-  naeli  xtarken  \lar- 
scheii.  Kitten,  IJuderparlieii  «'te.  lulutix  «Txt  aiu  iiuehfolxeiule!i  Taxe  \er 
spiitt:  «-a  i8t  fiir  inieli  em  Krniiiilunx*a«'hni«*r/ 

I fiisxen  wir  mm  die  1’atieiiten  zlir  línlu'  kolimieii  und  iiliterauelieu 
du-  ller/.  dlireli  ln>|ieetioii  . l'nl|Mt:oti  1'en  u»i<ui  mui  \ii»«  «ill i«i(i  >«> 
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wri  a i.uu  li, 

tiiulon  wir  ziiuachat  liol  ••inrlli  kleincren  Tlu-ile  «lerselhoii  koiiie  aiií- 
falliR.-n  Kr»cheiiiiinK«-u  . os  niml  dica  diijcniRcn.  I»»*i  «clohcii  die  Krank- 
licit  vun  ^«rniifrr  lntonait.it  ««dor  kiir/rr  Datier  i«t.  Uei  «leu  amloren 
lituh-n  «ir  in  vcrs<  hi«‘«leucr  I b-utlnlikoit  alh-rhú  Yorámleningen. 

Ini«|>i('iri‘ii  wir  ilrii  ruliiir  «itiniilpii  Knuikou.  no  nehnicn  «ir  m<-isten> 
«len  S|»i  t aen  s t uaa  loicht  «ahr  Dcraoll»- kann  aicli  iwh  Intenaitat  uml 
liwiliwtiiin  normal  v«*rlialton  . imloxai-n  timh-n  wir  liautÍR  Almormitaten 
naoh  <lrr  einoii  «nler  aiidcrcu  odor  wllat  na«h  heiileti  Kic)itiiii"i‘ii  hin 
Wir  homorkeii  daiin  riitwiiln  eini*  bedeutcnde  VnlirritiTiiiiK  ife- 
woluilirli  mit  siirrkoror  \ or«  ül  Itti  ng  dor  A n se  h 1 »r» s t o 11  o odor  wir 
findou  dou  ller/sto».*  naoh  link»  hin  zur  I ’a |>i  1 larl m i»*  und  solhst  naoh 
ausitoii  vou  denollien  jferuokt,  nioistena  tíndot  nich  ztiRleich  oin  Herth- 
Meigen  doaneUien,  in  don  «rhotcii  liitercontalrauin.  nur  nehr  sellen  n«*rh 
woiior  naoh  untou.  In  tiiauchen  Paliou.  Iiesonder*  tioi  Rpiowren  kiiiilem 
nehen  «ir  dio  1 l.  r/^.-^.  nd  in  ihrer  Totaliiut  \orgo»<ilht  und  iu  «ronser 
Aundeliiiutif;  pulsireud.  wir  orkoiinon  xchon  diiroli  «lio  ln«|»ectmti  ein. 
hoch  jfra«liK«-  SteiReruiiR  dor  llcriaction  Mauchiual  i-t  «lieselhe 
no  l»o«ohlounijft . «la»*  nudir  oino  \ iliration  aU  oi  no  1'uNation  orfol^t . in 
oinzolnon  Kállen  sahen  wir  auoh  opi^astr  inche  Pu Inatiouon  auf- 
trcton. 

(ichon  wir  min  /.ur  1‘alpatioii  iibor.  no  coiistatinm  wir  wi«vderutu 
háiitig  oino  WrntárkuiiR  uml  Verl>r«‘itornnir  «len  Spit/i-nston*»-*  uml  nich* 
nolton  «-in  Scliwirron  an  v«‘rnchio«louoii  Tlioilon  dor  I lerzoeRend : da» 
Ictztere  niii*>en  wir  mit  dorn  Schluaao  dor  ller/klappcu  iu  lie/iotuiii:' 
briiiRcti.  In  aiuloni  Kallou  siiul  dio  palpalilen  Enu-heinuiiKen  ahffo- 
schwac.ht  tudliat  hin  zuni  vidlatándigen  Verschwindon  domolU-n  wahreml 
«lor  Uuho. 

Lassou  wir  niin  dio  Pcrrussion  folgou,  -<>  findou  wir  zuweiloti 
oninproohond  ilom  vcrhreitorten  und  verschobcm-ii  Spitzeiistos»  — oin«‘ 
Krw  i-i  ternng  «lor  II  erzilam  pfiitig  l»o*on«l«‘rs  naoh  link*  hin  In 
Yerlnmliiug  mit  «ler  \ erwhiohung  der  Ansehlagsstille  m-hlios^on  wir  «lauu 
auf  eine  WrffTÒMtonnid  naniontlioh  naoh  link»  uml  uiiteii.  I kx  h ist  auoli 
«lie  rechte  llerzgronzc  nicht  sellon  naoh  aiiMcii  verseholion  ia  .•»  kann 
<li«-  absoluto  I >uuipfiiiiK  sienilich  woit  iiber  «len  p-ohton  Stenialrand  hin 
ausgi-hen.  In  «len  andorcii.  w«-it  /uhlreiclieren  Kallou  int  komo  «loiitliolio 
V ••rámloruiní  dor  Dainpfungsgron/fii  xirliamlon. 

Wendon  wir  um*  min  /.ur  Auscultation.  ao  findou  nioh  an  «lon  ||«-rz- 
l«»non  «lrcierlei  VorandenniRon . náinlirh  in  lliimicht  auf  Knapionz.  auf 
Ini.  nsitat  uml  auf  akuntiaohe  Heachatfonheit.  l»io  Kn-ipionz  dor  llerat««no 
l>o't|iro«hon  «ir  zu^leh-h  mit  di-rjenitput  «loa  1’uU.»  |M-i  Iteliamlluii);  «lo- 
l.ot/.toron:  fur  dio  lihrtRen  KiRounohafton  oniptiohlt  os  «ich.  jo«|«>n  llerz- 
tiiu  Rosouilort  zii  utiforsuchen 

Der  ornt«-  lloi/tun  isi  ontwodor  v«ui  «uirnialer  Starko  udor  «lie 
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4')  IV  rr  AnkilutVoi»  lijodtutli  und  Ank}lii>liitaii>i'  | t 

lerztere  i*i  niHir  weniicer  wrnnhrt.  iu  ein/elnen  Fallen  /u  ilini  ( • . 

iÍh»«  «U  r llcr/ioii  »elb»t  auf  einiige  Fu»s  KiittVriiiitii;  linrhar  winl  An- 
dererwMt*  winl  iIitwIIh*  liei  lieaehletitiiittrn  niir<-_’a  lni.i»Mifen  und  kraft- 
|iK>en  Ilrrzcnntraetioneii . wie  »ie  m dm  pxirfiiiítm  Stadien  «ler  krank- 
hi-it  vorkwunien,  melu  weniger  abtfesehwaelit  In  einem  l>etra<bih<hen 
llieile  der  Fulle  ist  der  Tuii  mrhr  oder  weniifer  unn-in  von  einer  rin- 
faehen  Debnunir  b»  zuni  latiten  und  laiittjte/.otfeiien  ISlateii,  da«  .tu  ln- 
(•nsitát  iiikI  Deutltehkeit  keiiiem  Klap|n>nfehlen{eraui»ehe  nacliateht.  Das 
Hlaneireranoeh  winl  zuweileu  imr  an  der  Spitze  oder  nur  an  <!»*r  Rarns 
gphiirl.  daneben  hnrt  mau  an  auderen  Stellen  eineii  K*-w«>hn)i«'b  unreinen 
'\>U»li»<hen  Tmi:  amlere  Male  hort  mau  e»  allein  uber  dem  iranzen  ller- 
zeii.  F>  kdniM-ii  uueh  itedebuter  unreiner  Tou  und  deutliihe»  Hla-en  mit 
eiiiander  abweeli *eln  otliT  dureh  die  K requeri*  iler  ('ontractionen  Blaten- 
jjcraiiwh»*.  «lie  vnrlier  deutlúh  waren.  verwiaeht  werden. 

Der  zweite  lierzton  kann  ebmfall*  veratárkt.  normal  oder  ab- 
sfesebwai  bt  gfiii  iiikI  zwar  entwedei  in  gletcher  \\Vi*e  und  uiiter  i»lei- 
then  Uvmtanden,  wie  der  er*te  oder  uuahhánuii;  vnn  deingelben  liei 
«tnrk  entwiekeltetn  sy*toliw.diem  lilni-eii  kann  er  uberliaupt  mler  nur  an 
der  Aorta  imliorbar  werden.  Itu  (íexeiiuiU  dazu  i*t  er  oft  verstarkt. 
airentuirt,  namentlieh  uber  der  1’ulmonali* ; uncb  I. em  kart  und  Iteller 
winl  er  zuweilen  allein  auf  FntfemuiiK  wahrifeiiommen ; u h taml  ihn 
nur  zujrleuh  mit  tlt-iu  er*ten  von  \N  eiteiu  hurbar.  Nur  iranz  aiiMialuu»- 
iv  ei  te  winl  er  ebeufalla  ilureh  ein  tier.iuaeii  er^etzt : me  hulMeliung  dek- 
x-lbcn  ist  unklar,  wenn  e<  aieh  nicht  um  (.'omplicationen  handelt. 

Wir  verlaseen  nun  die  Ersebeinuntren  «m  ller/eu  und  wenden  uní 
zii  ilenjeniiri'!!  an  den  Uefa*»en  und  betnuditen  labei  *iur>t  den 
1’ul»,  der  naeli  verscluedeiien  Hichtiinifen  veramlert  sem  kann.  Wa» 
zunachít  die  Freijuenz  deaíelbeii  anbetrilft.  »u  i»t  sie  íelie»  normal. 
niei>ten^  etwaa  verundert  und  zwar  *tets  nur  itu  Sinne  einer  \ er- 
meliriinK-  Dicselbe  kann  in  einzelneti  Fallen  achou  bei  Htihe  die 
iu«*er«ten  Grade  erreichen ; in  auderen  ui*>fliieht  ilies  nur  nath  An- 
«treiifrunjf , die  imtuer  eine,  oft  >ehr  lieileuteinle  Steurminit  naeli  sub 
zielit.  Der  Dunhsohuitt  von  36  Fallen  verwhiedenen  Grade»  and  Altei* 
erirab  für  den  in  der  Ruhe  t;ezahlteii  1’ub  Scliláiíe  in  der  Minute. 

Audi  der  Kbythmue  íleo  I*ii1»pí  kann  Sioruniren  irrfahren. 
i«t  ein  verhaltui»smaesi);  bautiires  und  Midi  tu»  li  weit  ui  die  CieneMllitf 
iiiiieiiiziehendes  1’h.initnien  eine,  meist  ziemlieh  i.vdtnassi^e.  lnteraiit»eu/ 
ilea  1’ulaes.  Der  Auüfall.  der  aowuhl  aiu  llerzen  aN  an  der  Art.  rie  MaM- 
tinilet,  betritft  am  baiitixoten  den  lllten  bia  lMenSelilair  niidit  «eltiii  winl 
er  subjei-tiv  waliritenomnien  und  veranlastt  eine  peiulielie  Ktii|itiiulunif. 
Aiulereraeit»  tinilen  aieh  nieht  i(anz  pelten  unrejjilina^piK  ibweeliM-luile 
kurzere  und  lanjrere.  stárkere  uiul  schwaehere  l'uN»tioi.i  n.  Die  Freqiieiiz 
ist  ilabei  nehr  vermehrt.  wenn  mau  ain  Herzeli  /ahl' . da  aber  viele 

Ktia.  Vortrlf  # tInRrrr  1 " • ]m. 
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2»  II  A Lut*  (5» 

mitunter  M>t?ar  naliczu  die  llalfte  der  1'ulsationen  an  der  Atterie  nieht 
mim  Aoadrurk  k-mnnen.  an  kann  die  l‘ul*írct|uenz  nicht  wcsentlich  »<*- 
«teifcert  «ehcinen 

llie  llenchaffenheit  de*  1’mIüí»  kann  von  der  Norm  verseiiie- 
dene  Aliweiehunffen  zeifjen.  Mamlimal  i«t  cr  klein.  rasch.  Icichi  zu 
unterdriicken . cr  kann  daliei  l'a*l  faiIrnfumiK  wiTilen.  In  indmn  Fllltn 
i*t  (lie  l'ul*wcllc  hnchifehend.  aWr  von  knrzcr  Daucr  achou  wegen  der 
itr<>**en  Kri“i|iicnz):  inan  fulilt  fiirmlioh.  wíp  an*  ninem  erweiterten  Ven- 
trikel  in  kúrzerer  Zeit  eine  gr<>«»prc  Itlutmasse  in  die  Artcncn  ^ew-oríen 
wird  I ler  Fitufer  spurt  einei»  ra*chen  Anschlajf  und  wird  stark  itehohen 
dic  Arterii»  i*t  aher  dahei  nieht  liart.  sondrrii  leicht  zu»anmienzudrüeken 
l>ic*cr  schnclle.  hetande  und  dorh  weiche  l*uU  i*t  whr  hiutur  und  für 
i;i>«hsc  Siadicn  di>*  Processe*  *clir  rharuktcri«tÍM-h  In  eiiizelnen  Kallcn 
i*t  der  l‘ul*  dicrol  " ir  tariiek*ichtijíen  hier  nur  den  1’ul*  tai  lluhe. 
durrh  Anstrengutu;  w ird  der*elta  minier  vnller  und  zui-leich  harter). 

|)ic  grosstii  sclinellenden  Pulswellen  vcrrathcn  *i<  h dem  Auife 
durch  ein  dentlielie*  Klnpfen  der  Arterieu.  da*  num  namentlich  an 
der  Carotis  sieht;  e*  wird  anch  vom  Patienten  huutii;  ifentur  ircfiihlt. 
Ileim  Auscultiren  hdrt  man  hautiit  lan#*  der  tfrósseren  Atterien  laute. 
*y stnlische.  klopfende  nder  hlasende  (ierausche;  manchmal 
nitumt  man  lie  noch  in  den  klcinsien  \ erzweijfuiujçn  wahr  und  sie  wer- 
den  selhst  auf  ziemliche  Eutfemiinir  fnrtjfplcitet.  S»  *ah  irh  einen  Fali 
wh  man  da.*  Stethnsknp  auf  jeder  hclielii|;cii  fúelle  de«  K<>pfc*  auf*eizen 
knunte  und  immer  *tarkcs  systolisrhe*  Itlascn  horte:  l*ei  einem  andem 
Kranken  war  die*  iiher  der  uanzcn  taher  der  Fali.  Zuw-eilen  hòrt  man 
an  den  Arterieu  ein  dentlielie*  lllasctfcrãusch . ohnc  da**  dasselta  am 
Uerzen  der  Fali  i*t:  in  der  Hegcl  fallen  alter  Hla*e^eráu.«ehe  an  Herz 
und  Arterieu  zusammen. 

\\  ir  weiiden  un*  nun  zu  den  Krseheinun^eii  an  den  Venen 
liei  der  luspection  findet  man  in  einer  Anzalil  von  Fallen  starke  An- 
«eliwellunir  der  Jugulares:  man  *ielit  dicseltan  hautiif  uiululiren. 
wahrend  uirkltche  PuKatinn  nur  itanz  au*iialim*wei»e  vorkümrat 

Iteiln  \u*eultiren  l»ri  grud*teheiidem  Kopfo  tindet  man  liautig 
Nonnen*au*en  iiacti  ineiner  IScnhaehtuug  in  etwa  der  llalfte  der 
Fálle  . NI  •*«s*t  1*1  c*  duppclseitiif : wenn  Ido*  einscitig.  kann  es  snwnhl 
l:nk*  al«  reeht*  vurkotniiiPti  Man  liiirt  cs  interniitiirend  oder  eontinuir- 
liel»'  maiielimal  1*1  e*  nur  schwach  und  wird  dann  gewohnliih  ilurrh 
llrehniur  ver*tárkt.  Antlere  Male  i*t  e*  *elir  iuteiisiv.  suusend  <>der  rau- 
»eliend  und  wird  dann  wcit  fnrtgcleitct  und  kann  /.  15  l>eider*eit*  nu 
- Interomlalraum  imeli  deutlirli  gehnrt  werden.  *<•  da*s  dadurch  liei  der 
\u*4ultatinn  de*  I ler/  n*  Stdrungen  und  Irriliumer  cnt*ielieii  k-uuu-u. 
liei  der  l'al|iatinn  der  Jugularc-  wird  da*  Nuiinen^eráuseli  aucli  al«  e»n- 
tinuirlielie*  lrcmi**t  ment  ^cfulili 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 117 


1 IVIwr  .\nk;l'  «tom»  «1u«mJ«  u*l«  ui>«l  Auk> l<  •«•«n.u»  « iHlô 

Dic  íi«*fá»*jf»Taii8i'hr  und  zwar  «nwiilil  «liv  arterielhn.  al»  •!»»•  veno- 
M-ii,  knnnon  vou  «lem  Krunken  snbjertiv  walirKviiotiiniun  werden  Irh 
hahe  inich  dureh  latufere  IleohachtuiiK  «lavou  . «la**  «la»  l»«*i 

,lie*en  Kranken  »o  liantige  O h n* n » a n * e r.  stet*  auf  starke  ticfa»»- 
iferausche  zurüekzufuliren  i*t.  Wo  darselhc  continuirlieh  raUM-hend  i«t. 
tiiulet  man  Nonnpnuufcn ; in  aiuleren  Fkllen  be*ohreibt  un«  der  Pai  uni 
«la»  intenuittirende  Hauchen  der  systolischen  Arterieiuferausclic.  Nach  «leni, 
was  wir  iiber  die  Intensitkt  dieser  1’hknomene  mit^etheilt . branchl  die 
M««pliehkeit  der  Selbstwahmehmung  keine  besondere  Frklàrunfr- 

Die  liier  ijejfebeiie  1 « llu n*f  «ler  Symptonie  vou  llerz  und  gruMen 

(«cfássen  sull  die  Krsclieinuujf  so  \orfiihren.  wie  wir  «ie  bei  Keohaclituiii; 
«iner  KTosaereu  /alil  vou  vorschiedenen  Fkllen  tindeii.  Der  e«do»»ale 
Weehsel,  die  auftallij;*'  Ineonstanz  der»elben  «'rklart  uns  eineneit».  wa- 
rain  sich  ilie  verscliíeil.-nen  Autoren . namentlich  «liejeniiíen . wrelche  nur 
wvniife  Falle  ifesehen  so  oft  widersprer  hwi : andererseit»  wamni  »<>  we- 
niíc  «Icrselbeii  auf  «liesen.  »«>  intercssanten  Theil  «ler  Syniptotnatik  nkher 
«■miíi  ií-uilíeii  sind  Ohne  liier  «chon  anf  eine  niihere  Flrklarunir  und  He- 
k.’riiiuluuK  deraelbon  eiii/nicelieii . glauhe  ieh  «loeh  in  uiip-zwiingeiicr 
Weise  I ( « i u|«|«*‘ii  vuii  HucheitimiKHi  herausleseu  zu  k««niieii.  «lorcli  deren 
Vufstollunjr  «ler  wbjeciive  líefuiul  ver-üiullichot  wtrd  Fúr  gew.ihnlich 
Mini  dieselben  ailenliui;*  in  inanni|{taeb»ler  \Wi>e  init  einander  vi-rbundeu 
und  complicirt.  w mlurch  eben  «liese  unklareii,  verwischten  Hililer  entstehen. 

Die  orste  (jruppe  zeitfen  die  Falle.  I«ei  «leiien  wir  nebm  sonst  an- 
uahemd  noriiialen  Cireulationsorifunen  nur  melir  weni*r«*r  — <>f'  l«edeu- 
tend  — jjesteifcerte  1* u ls fre«| u e n /.  und  ifr«>*#ere  Krregb.trkeil 
«ler  llerzaetinn  findeii 

Die  zweite  liruppe  bilden  «lie  Erscheinungen  v««n  Dilafatinn  und 
Ilypertrophie  namentlich  des  linketi  llcrzen»  w«»bei  D.«l«l  «lie  eiu« 
bald  die  andere  vorwiejjt  Dieselben  zeigeti  >iel»  in  d«  r Nergrufaerun^ 
der  DampfunK,  Yerstkrkunt?,  Yerbreitenintf  und  N eracliiebunjj  «!«•»  Spit/en- 
>tos»es,  1'ulsation  und  Vorwulbun#  «ler  tranzcti  llerztfegenil.  lauteu.  »elbt>t 
von  weitein  hdrbaren  llerztuuen.  starkem  Klopfen  und  lantcin  Tünen  der 
Arterien,  ^rosnem  I'uU  ete. 

Al*  dritte  linippe  haben  wir  «lie  Zeichen  eine»  irestiirten 
Klappen»chlu**ei  an  einem  odcr  beiden  Atriorentricularoslien  — je 
narhdem  »y»toli»ehe*  IMasei;erkn»ch  «ler  Mitralis  entspreehend  mit  ver- 
stiirktem  zweiten  Pnhnonallon  timl  eventuell  nach  recbls  erweiterfer  Iler/- 
«Ikmpfunt?  oder  einfaches  lanjfifedehntes  lilaseu  ni:l  N er»rliwin«len  j«'den  /w«'i- 
ten  Tone».  Der  Pul*  hat  duWi  dieselben  Ki>jenseliaflen.  wie  bei  «len  ent- 
'prechenden  Klapjrenfehlern.  zei({t  alier  dureh>clinittlich  j^««"-ere  Frequenz. 

In  der  rierten  Grup|>e  vereini>fe  ich  die  Sytnptoine.  welchc  auf 
parenchymatõse  Degeneration  des  Herzens  «leuten  intermit- 
lirender  oder  — oft  bei  ungestbrtein  Klappenselilu**  — unrej{elnu«-'i)í«’r 


voltar  ao  sumário 


118  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


ICMü  a I.iiii  ;,2 

kleiner.  e\i'»siv  heochleuniirter  Pul*  M-liwaelip  «it>  an*  dei  hiune  kliii- 
treude  ller/tone.  unpalpabler  Spitieintu»»  ete 

\\  eluleil  «ir  UH»  Ulltl  /.II  ili'li  kleillMen  («••taMUMI  mui  < .ipillaren  io 
inicii  ->irt  nu»  lin-r  liaii|it'.u  )ilii  li  iln  Fulliiiur^rad  mui  die  Natur  ihre» 
Inhaltes.  xvelche  tlii'  allgeiiieine  Farbuni;  der  llaut  mui  Sehleiliiliaiite  l*e  • 
>r íniiiicii  AU  i'r>ti'  und  xeibnuteNte  KrM-lirimiii|{  t >•*< >1  «ir  hin 

riu  » lltnalllielie'  F ibl  a »*eil.  1 >a»elbe  xv inl  ili  «li*li  leirhteMell  Fullen 
leielit  iiliiTsrhiii  ila  i'>  mui  iiai-h  laiiiterer  Hnlie  deiitlich  «inl.  xxãhrend 
die»elhen  Patieiiteii  narli  «len  unbedeiitendMen  Anstreiufimrfen  <><ler  p«y- 
eliiseheti  Krri'Uiiiuri'ii  ii"rnial  jtefurbte  Scldeimhaiite  mui  -rlluu  ziemlieh 
rutile  Wanjfi-n.  Ohmtu*elieln  eti\  zrigrn  ki>nneii. 

Diejeni*ren  Tlieile.  an  welclieti  xx  ir  »lii>  zunehmde  Aitamie  ani  besten 
Mifnlijuii  küiinen  -iiul  die  l.ippeu.  Mund-  unil  (ia  umensr  h I eim- 
liaut.  Conjuiictix  a mui  «ir  nuisseii  die>elb«'ii  ni  lit  fiir  sich 

alleili . Solidem  iln  /u-uliimoilhan);e  be.diachteii . <la  soiu-t  leieht  Fehler 
Fiiliichrn.  Sn  er>eheint  / 15.  ili-r  fonjuneiivalMirk  fúr  ila*  Studium 

kleiner  Differeiizen  am  it«  eittnetsteu . xxeil  «ir  hier  die  kleinen  (iefásse 
oiii/pln  eikeniieii  aher  ilir  Injeclimi  Wi  verschiedetipn  Pernoitei  i i>t  aticli 
liei  xoller  («eMindheit  rim-  silir  «eehselnde  unil  die  sidir  Imutiifeii  me- 
«-haninehen  lb  i/mureu  unil  ent/.iuidliehen  StoruiiKen  lasspn  »ie  leicht 
utiverhiiltnissimUsiK  Idutreieh  ei>elieinen.  Am  l.ip|>ensaiim  iiml  an  «len 
Niigcln  marlien  aich  T*  mperatureinrtmse  leieht  in  «torender  \V«d*e  jr«>l- 
tprnl.  «ühteiid  bei  Itetraehtiini;  dfr  LippeuiuiiPUtlHcheii  siarkere  Anspati- 
niiiuf  ilpncllipii  /ii  Irrtliunii-ni  fuliren  kann  ludpnseu  i«t  e<  liei  jfriiauer 
\\  unliuntiií  aller  Itedinoiingeii  leieht  imarlieli.  das  Ztmehmen  unil  Ab- 
iiplimpii  zu  xerfulgeti. 

I n.  \eilaiifp  dpr  Klaliklieit  xmtiIpIi  «li«-  irleiehm.instiz  injieirten  Sehletm- 
liaiitc  xxie  die  de»  Lippeimaumes  iiiimer  blaaser.  liei  deiijenitfen.  die  (ie- 
fanse  zcijfeii  niid  an  der  Coiijuiictiva  iiiinmt  die  /alil  der  kleiusten  (je- 
fáwhen  ab  und  aus  der  llaut  versehwindet  der  ridldnhe  Sehitnnier. 
Frst  erblasst  die  Conjmictiva  biilbi.  dann  kann  aueh  der  ^anze  Conjuiie- 
tivalsark  <refas»los  und  mileh-  uder  ireHdiehxxei*»  werden.  An  den  l.ippeu 
\erwisehen  >icb  llaut  und  Sehleimhautgrenze  iiniiier  mehr.  da  sieh  der 
ausserste  Saum  am  iueisten  eiitfárbt . am  harteii  und  wcicheii  Ciaiimen 
unter  der  /iin|(e  etc.  treten  auf  lda"em  (iruiule  niir  iiueh  die  grns»teu 
(íef:is«e  deutlieh  bervor.  In  den  hoeh-ten  I iraden  nehmen  alie  siebt- 
baren  Haiite  eine  irleichma!>>i({e  rtauz  lda>i>e.  Iwi  blnudeii  pi^mentluxeii 
Indixiduiim  reiu  «eiase  FárbuiiK  an  . bei  den  letzteren  kuiinen  aueh  die 
Itnistwarzen  llautfarbe  annehmen.  Ohren  und  Nafcenthi|(el  er>eheineu 
waehsartiif.  fast  dureli>eheinend.  die  Narfel  <chnee« eiss.  ebenso  die  Sele- 
rae . «eim  ihuen  uiclit  bei  hriiiietten  ludividum)  da»  durehscheinende 
( liurei)idealpirrment  eiiirn  Idáulieheu  Sehein  jçieht.  I)ie  Patienten  haben 
dann  udlrtiindiK  die  Farbe  Todter.  vim  deuen  »ie  im  Sehlafe  nur  dureli 
die  Athnmnpslrewejjungen  zu  uiitern-heiden  aind 

Ibe  llaut  Mark  pigmentirter  Ndlker  «inl  unter  dem  Fintliis»e  der 
Aiiiitnie  lieller  «peviell  brim  Xejier  pau  mler  asehirrau.  «labei  mehr 
i'1'iii'jer  tnn-k»  ti  und  (•bui/b^  Mim  Ii  «ind  die  Ab.Mufimireii  der  nuriualen 
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1 li«ut furlx*  mi  /alilrm  li . «In»»  mau  um  iliul,  *nh  uni  < 1 1 • B«-*u  hti^uic 
il«'r  Conjunctiva,  «ler  Srhlciniháute  uml  «ler  N «a «•!  aliem  /u  i > rlawh 
Wahreml  pijinientartue  liidividueii  r«-in  w«-i»»  i-rsiheineii.  «u-ht  maii 
liei  bninetten.  natneutlirh  aii  «leu  d«T  Sonitr  au-^fXft/li-u  Nrelhm  eiiiei. 
mulir  gelben  bis  h'auncu  schinutzixcn  Flcisehtoti  praialin-ii  «ler  .ui  lutei 
mittena-  uml  Krebskach«-\ie  eriiinert.  In  inaurlu-n  t.«ll«-n  M-bniii  «la* 
IlautpiKincnt  vcnmhrt:  inan  siclit  nirlit  uur  háii*i,pj  Kj»ln*liil«*n . «omiem 
^ar  uicht  nelteii  »<  lbst  gri  ínrn'  ( 'hloasinata  aticli  l»«*i  M.mnern.  Maiieh- 
mal  i*t  hei  dieuen  Wanjre  vun  ei  liem  itnwwu  nimlen  PitjTm-ntlleck 
aitixcnomnien • «laneben  «li«*  xanze  llaut  stark«-r  |>i|eisi«*iitirt.  IMe  l*e»ehri«- 
hetie  KrlIilinuiH'  Farhunx  hat  in  dem  iu  «ler  l’ro\inz  Sao  1’aulo  xe- 
hriiuetiiiehen  Nauieii  \marellao  (ieHwiieht  VeranlassiuiH  gexeben. 

l elter  das  Wrhalten  de»  A ux  i* n liin  t era  ru  li  de»  «i-sen  «ir  uur. 
,|a*s  die  liefá>.se.  naiueullieli  die  Vrti  rieii  »ieh  ver»elinuileru  uml  die 
|’a|>ille  weiner  «ird.  (ieliailere  l nler*ii<  lniiin*-u . dureli  einijjc  Zcit 
forlgeaetzt.  m«i*'ten  vun  Wcrth  wiu 

Neben  der  Bláiuie  «h^r  klcinen  («eías»e  uml  Deekeii  ma<  ht  sieli  nicht 
«eltell  ínxdi  eiu  auderes  Moimut  «leutlich  beim-rkhar  . lianilicli  Cyamwe 
|)ie»ellM'  tritt  al>er  stet»  ersl  l>ei  «tarkerer  Anátnie  eiu  uml  rrliiilt  iladureh 
< in  eigenthümliche*  (ieprijí*'  Pie  Sehleimliüute  uud  Naxel  "erdeu  ilauu 
ICHhZ  blas».  alier  deutlieh  viidetl : <lie  ali  erMcren  siehlliarell  kleiuereu 
Ycueti  aiud  ehenfall»  niehr  viulett  al»  Idau  . al>er  «laliei  zútnlirh  uelullt. 
Pie  Idasse  U«»afarl>e  maelit  eiuer  niehr  liwdeli  1’latz. 

F.utninimt  mau  eiiietn  Finjfer  e««a»  Blut  behtif»  der  l nu-rsu.  hunx 
»o  kunn  mau  uicht  seltcn  «rhon  tuakroskopiaeh  eouatatiren.  ilas»  ilaedW 
ladeiiteud  Idiisser  x«‘w«ir<len  ist  lu  deu  luM-hstjtradijfen  FaSIcu  eriialten 
«ir  uur  mwli  eine  rtnschwasM-rahnliche  hlúasi^keit  fa»t  idine  farlamde 
Kraft;  naeh  ciniger  Zcit  kanu  dicavllie  »i«h  iu  eiu  xanz  diirehsieliiiire» 
S-nini  verwandeljt,  iu  «elehem  mau  makmskupiach  kleiue.  r<thc  l’iiukt- 
chen  sieht  ti»  aiud  die»  die  ruthciiBlutküxelcheu.  die  livldriillrn  hilden. 
welche  aich  «ie«leruni  an  eiuamler  laxem,  mau  kanu  ül*er  «lie  uiij;e- 
heure  Keduetion  dencdlx-n  keineii  Auxenblük  ini  /«rifei  scin. 

In  der  That  habcn  denn  aueh  alie  die*l>e/uxlii  hen  ln»«T*uchunjíeti 
durch  Blutkòqierchenzihlunxen . sowie  niit  «leni  Itistruniente  von  Biz- 
xozero  da*  iibereinatiminende  Keaultat  ergelien.  das»  «lie  Almahme  «ler 
rothen  Blutkoqierrhen  eine  constante  uml  oft  sehr  ImelixTadixe  ist.  Iu 
veraehiedenen  Fállen  waren  «ie  auf  1 , — 1 «.  ini  Falle  von  Itarexxi  «uf 
der  Nurni  reducirt.  doch  aullen  nocl.  {reringere  Werthc  his  1 vor- 
kitmmen.  Pie  Almahme  de*  Ilámoxlohinxehalt»  «le*  Blntes  seheint.  >«»- 
weit  ich  au*  «ler  Litteratur  eraeheu  kaun.  ini  selhen  Verhaltnisse  «.«ler 
nur  unhedeutend  raacher  statUutindeii . so  da»s  keim-  eiiretitlielu'  Ohx>- 
chromámie  neben  der  Oliftoctyhainie  statttindet 

Pa»  Verhaltni**  der  «eiasen  zu  «leu  rothen  Blutkorpirehen  seheint 
lanxere  Zeit  hindureh  daaaelhe  zu  hleilwn.  Sjiiiter  «erdeu  die  ersteren 
telativ  hiiufixer . ohne  das»  «lal*ei  aber  an  eine  «irkli«'he  Zunahme  det- 
selhen  zu  denken  «are.  «la  ihre  ahsolute  Zahl  «ahreeheitilich  noeh  weit 
iinter  der  Nonn  bleibt 


voltar  ao  sumário 


120  AD0LPH0  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


2U4Í,  \ l.uit.  M 

Auffallcnde  miai  char.iku  ii»tt>«di«*  \ < nn«l«*ninnen  d«-r  l(lutk«>r|ipr«  In  i 
itn  Sinne  einer  ho«di|rntdi|ien  Mikn»-  und  l,nik»l«<c\l«>M*  «adieineii  l«ei  d«r 
\nk\lu*t»inia»is  nicht  o«I«t  «li>«dt  niir  aunitaliins««  i»c  \<ir/uk«>nmi<-n  In. 
(Ie*8)‘ii  sind  hier  nnch  weitere  Stwlicn  Reboten. 

Kinarlne  Atifurrn  I .il«  n KirracnWrholIrn  im  Hlut<  ifrfun«!«n  und  aiuh  m:r  4* 
wthrfach  v«>ri:ark«>iiiairti  Imlcwtt  l.«tr  mi  meinen  Falira  Coni|iliriiiioi:  mi»  \| 
Uri»  vor  nml  i«t  in  den  «tul*  Fch  l ullon  nicht  .m-i.”  *chl<>««i  n 

l ebet  ala-  Viduiliell  Jca  Ulule*.  8«>«ie  scilier  ein/»  lllell  HeMand- 
theila-  «ãinal  «ir  ntM‘li  ganz  mi  Punkidn  und  k«>nuten  a tiidi  nur  durrh 
tililrrirhi'  rnii*r»urhiina«*ii  verarhicdeiier  Stadif-n  «lamber  autgeklart  w*  r- 
drii  llncli  «i**en  «ir  snvicl.  da*s  die  ( «crinnbark«  it  des  lllutc»  aui  li  in 
dfti  Sta«licn  «l«-r  hiichflrn  Vnániie  nu«di  • rhalten  bleibt 

Itcvnr  «ir  alia*  < 'ira-aila t i* »n*»a»r«a*ia*  «■rl«<ii'ii.  niussen  «ir  nacli  «*int*i . 
init  'Icm  /ualamlc  «ler*«dbcn  iti  \ «•rbindunjí  «tchcndiui.  Er-idieinuiift  j;c- 
dcnken  nánilich  des  Anítrrtciis  v««n  llydroj»*.  Persclbe  kdinmt  in  cim-r 
icrossen  Vti/ahl  alar  Fallc  in  Rcrinir«*rpni  a»«la-r  ifr«is*cr*>ni  Maasse  zur  IV- 
««baohtunif  und  dient  mit  /nr  lh  tiitln  ilnin;  d«r  Scliw«r«*  ala  r Krkrankun^ 

Pie  liautii:>>tcn  Fomicn  ala*sa  llvdrn|is  sind  ala-  Oedcin  der  Wan- 
ga*n  jjejjend  und  der  \us;enlidcr.  *<>«  ie  \ua*arca  4|er  Ext  re- 
mita teu.  Er-tere*  tritt  *«dir  fruhzeitij»  ant  nml  gicht  ilem  (iesieht  d*** 
1’atienten  ein  «lilfu*  t’«-«l  insene*  Aii*'cli<  n in  den  V.heren  Ciniden  mar- 
kiren  Midi  die  Zaline  ilttreh  Emdnieke  ant'  der  am;e|ire-sten  Wangeii- 
*<Ulcinihant  Das  Oedem  il**r  Augeiilidi-r  tritt  et«a  /nr  sadben  Zeit  aut' 
und  heide  iiiaidien  Midi  )iau|it«aelili>di  nach  der  Naehtruhe  •rcltend 
\n  den  Extremitaten  sinal  es  hnupt*achli«h  lland-  und  Fussrdckcn. 
welidte  in  althánpitrer  laijie  auflaufcn  Erat  «pater  kuinnien  die  Waden 
ilann  die  Htnichdccken . /ulet/t  «lie  Haut  de»  Ktiekein*  und  «ler  Arme 
daran.  w<d«ei  in«V*s  die  l.ai;cniug  de*  Krankeu  v««n  «Tesser  Hedeutiiic 
i«t  Piese  Oedetne  Ideiben  fiewohnlieh  inássijf.  in  selilimmen  Fálleu 
kiTnnen  sie  in«le*»cn  jtrosse  Pintensionen  atinchmen.  Panu  ptVi»«  u sii-li 
aber  aurh  Syniptome  von  ll«'ihlenliydrop* . nuinentlieh  Ajeite»  und 
Hvdrothurax  hinzuxiujeselleii  In  seltenen  Fálleu  treten  Erschei- 
imn^in  anf.  die  al*  llirnüdetn  ifeiVutet  «rerden  kiinnen. 

leh  mus*  hier  nuch  eine»  seltenen  und  biaher  nicht  em.ihnten 
''vmptunie*  enrühuen.  welehe*  ich  eh«*nfall»  al«  hydruiiÍM’he  I .«M-alisatimi 
auffaMie.  námlich  «ler  Cheinoait»  conjunctiv  ae  «»hne  l>«'iflcitende  Atijien- 
iffeetion.  Pie»ell»e  i*t  mir  unter  ca.  2Tart  Fálleu  itn  («an/eti  dreimal 
vursrekoninien.  hetmf  Itexondm  die  untere  l el««>r^anj{*talte  und  ivar  >tet» 
von  anderweiti){ett  Oedetnen  hegleitet. 

Pie  nu*  ntin  nnch  erubriuemlen  Stíininueii  de*  Orjpmistuu*  >in«l  alie 
iindir  «M|«-r  ««-niifiT  direete  F««lif«  ii  «ler  Uereits  atiseinander  c«,-i*izt«>n  nml 
/«;>r  l«f>8on«ler-  «l«-r  Aniimie.  llierlwr  gehiiren  «l«*r  Seh  w i tule l . ««•Irlu- 
die  nicistenKmnken  luintikr.  «>|»eeiell  heint  Si<d»l»ti«*keii  hcfállt  und  «dteti 
hui  Farl««*nselien  mei*t  von  \ erdunkeluiic  des  (« «•  *> i eh t «fel d«'* 
he"leitet  i*t  und  *i«di  nii  ht  *«dt«  n /ui  Oli  um  ae  h t -tei^i  rt.  Ferner  eine 
latMamlige  Mmliitkeit  Sehlii  frickeit  und  \pathie.  v««ie  eine 
Neijíuna  /utn  Frieren.  « iim  iierititf*  re  Ií«  si-t«  n/  i»«*uen  .|<  n Ein- 
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riu»»  der  i etn|>«  ratui  ai.l  •! i»*  (••-riiitn  rc*r<  < inulaiem  \nrh  iIm  (lefuhl 
vou  Vinoiaeiilauf*  n mui  1 íiim  lilufen  iti  deti  | v l ri-tii 1 1 ,»l *•  ii  i»i  «..hl  litrln  r 
iu  m-huen. 

An  «leu  K«-s* pi  i a t i o li» u rif a ii  i ii  «alieii  «ir  keiue  \ eraiulernii;; 
ui ix  i»t  tlit*  Alhiiiunu.  K*‘Wi>linlit'li  «ler  llcr/lliatii/lnit  . ni»|«r*  i-Ik-ikI  inelir 
mli-r  wenijter  liesehleiinigt.  Die  Kre«|iien/  iiiinini  naeh  Amtreiuruni: 
/ii  liin  zur  eijfPiitlielien  Dvfpime  wclchr  i;e«idinlirh  ilii  »tarkeren  1’alpi- 
idli<>iu-ii  - 

|)ii>  Tf  ui  peratur  \crlwlt  >ieh  «.«lirm.l  iirr  l«nlii..r«ii  h.ille  iuei»t 
jt.,11/  normal : hei  ilrii  M'lim,n,ri,ii  Anunnei.  -•  ln  iiii  »i«  duieli»<  -liiutfln  Ii 
mi,  einige  Zeliuteluraile  inednjíer  ZII  sem  |liu-li  «iril  jf«ra«le  iiiei 
mui  venudiirdenen  Aiili>ri,n  «la»  Ant'ir«*l«*ii  \ • >11  mruheritiliendeii  l<-m- 
(«eraturiileiijeruiijjeii  ant;oi{el»en  wie  ué  aurli  ln-i  |«erniei.>»cr  Anu- 
ui  10  lieohachtet  w er<leu  llire  Krklaniiii;  al»  an.ioii»  h«  > Kielier  *elieinf 
intr  ilaiin  ziila>-i^  «'  iin  Knt/iniiliini/i|ir>K'('SM'  nn  D. um  uml  ( ompliea* 
tiniien  \ oti  Sriti*  der  l.iinifi-  auKüfiH'hln»M'n  sind.  Dípn*.  zuweilen  inelit- 
luli  auftretendeii  Fielieraníalle  liejfcn  ««hl  den  Xugalien  zu  («mude. 
«••lrhe  «lie  1’aMeuteii  nielit  seltcii  iilier  |«eriodi»«li*  Anfulle  v«n  Se  hw  ei»» 
iind  Durst  maehen 

lin  l ehriimii  tciidirt  die  llaut  nielir  zur  Troekenlieit . da  «lie  Tah{* 
«cetetmn  zur  Aliiialiine  liinueiift  uml  uueh  «lie  Tran»pirati«>n  liei  norrnaler 
ícniperatur  durehsehnittlieh  >{eriiu{  1*1. 

Waí  die  Huruacoret  ion  auheiritft . »«>  i*t  da»  l’r«idurt  derselhen 
em  ver*«'hiedenes  uml  weehselnde*.  1 >*-i  liam  i»t  liuuti-;  narh  (Jiiantitai 
Karhe  und  speeitischeiu  (iewieht  iiiiHciieinenil  normal  \nii  ahiKirim  n 
He»tandtheilen  «ird  Ei  «ei»»  mir  aiisnahni*wei«e  und  aueli  daim  iiuist 
nur  111  S|iuren  getundeii . felilt  alier  aueli  in  dei»  M-liuer»ten  I*  .illt-n  Kr- 
wiilinlieh.  Hei  initrr  Circulation  und  lioelitrraditter  Viiaiuie  i»i  der  l riu 
retelilirh  und  Ida*» : faiiift  alier  die  Cirrulalion  m zu  Iridrii.  »<>  «ird  er 
»]>árlich  und  dunkel,  «ie  hei  Khi|>|M-i:f<-hlerii  iin  Stadiuni  «ler  (uru  | «eu- 
'atioimstorunu. 

Wa»  die  ti  en  1 talfiin  ct  i onen  anhi  irilft . si»  fuliren  die  lnieh»ti-ii 
(nade  der  Ananiie  hei  Mànneni  zur  lmputen/  hei  Kraiien  uitt  mei#t 
k-Iuiii  fruh/eitig  Anieimrrlme  riu.  Die  Conei-pt  inn  acheint  grwihn- 
lieh  nur  bei  leiehtemi  (iradeii  MattzuHmlen  und  ihe  darauf  foltfi-ude 
(■ra\iditat  hringt  dureli  Zunalnne  der  <ireiilatiiiii*»tünu«ijen . l«e»on- 
•ler»  de*  liydrup»  irr«»se  (ietalireu  niit  .«ieli  Naeli  W ueherer  «erden 
«lie  Kinder  oft  in  einetn  eleltdell.  atro|riii«eheii  Zii-taude  itehoren . doeli 
heobachtet  inan  aueli  «la*  (legentl.cil.  l elier  den  KintIu»*  «ler  Krankheit 
auf  die  l.aetation  felilt  e»  an  Xaeliviehteii . jedcnfull»  « are  da»  Stillen 
aueli  «enn  es  nuiglieli  «are  iin  Interes»c  «ler  Mutt«  r zu  unter»aceii. 

Wenn  «lie  Kinder  «iilirend  der  Ent«  ickehinjr>|ieno<|p  jahndamr  an 
íehwrrer  Ankylostoniiasi»  leiden.  »<>  hhúhen  *ie  oft  in  der  Kiituiehluiu: 
aiiffallend  ziirück,  *0  das»  sie  mit  2’»  -lahren  iuhIi  auwelim  wie  «enn 
«ie  10 — 12  Jalire  junger  «aren.  Die  1’uhertat  kanii  sirh  dahei  um 
'iele  Jalire  verapiiten . namentlirli  alu‘r  \erziig»'rl  sich  liaiit.j:  «la»  (•••- 
«anu  « aehsthuni  Die  Skeletentwiekluiiü  »elh*t  hleiht  zuriirk  und 
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A.  Lute 

der  uan/e  lypu»  hehult  eiva»  hindliehe»  lhe*.  noeli  nem*  Kenbaeh- 
inic  babe  irli  m mehreren  Fallen  iromaelu 

Wenn  die  Kraukheit  in  leiehteren  mui  aeiiteu  Fallen  ki-ine  StóruiiK 
der  lieaamternahninu  iuit  »ieh  bringt  . sn  i»t  <la»  dneli  bei  Uniirni 
l>auer  und  in  votgiwktcii  Stadien  zieinlich  regelmii»»iK  ilcr  Fali.  S*|b*t 
imrh  zieinlich  *taik  «íisaehendc  1’atienten  gcla-n  dann  *rhr  !■«>•( iniint  «n, 
abirrtiiaurrt  in  *ein.  Dioe  Aliniau* miiK  liezieht  »ich  in  enter  Linie  anf 
den  1’annieulu»  adipu»n».  in  /weiter  l.inie  aut.  Mi;»kulatur  mui  «*rr*-i»  ht 
mei*t  n ur  nia»sin«>  («rude.  *o  lance  mir  Appetitumncel  l»e«teht.  nhne  da»s 
laiitfiT  dauemde  Diurrhoeii  uuftreten. 

NVir  liaben  endlirh  noeh  einiger  Srhiner/etupfindun£en  zu 
erwahnen.  «lit*  wenicer  aU  Symptoiiie  einer  l-aM-alatfectioll  wie  ala  Folgen 
dm  (icsmitlciilHis  ant’zuta»»en  »ind.  Wir  erwahnen  hier  in  er»ter  Linie 
die  K opfueliiucneu.  welohc  die  metsten  Krulikeli  «piiren.  Dieselben 
lialn-n  indewen  dtirehau*  uieht*  Ty  pinche* . weder  nacli  Sit*.  nuch  uach 
lnteii»itát  odi-r  Puuer.  Eine  andt-re  Frklarumr  für  ihre  F.nuiehunc  hahrn 
»ir  nieht  ui  bieteii.  aU  da»*  wir  *ie  von  dum  auaiui»chen  Zustuide  ah- 
h.mcic  macheii. 

Vnder»  v.-rh.ilt  • » sieli  init  einer  irewiswn  Form  von  Srhmerieu.  die 
buld  dort  l.al.l  da  im  K iiiii|>t*e  auftreten  und  von  ver»ohiedeneu  Autoren. 
wif  ieh  ^laiibr  mil  1’iinrht.  al*  Ni  iiralirifii  bezcichnct  werdcn.  Bei  g*- 
natierer  l ntvrsou  hun^  uber/euift  man  *ich  bald . das*  ihr  Siti  in  der 
Mu-kulatur  >.»t . und  /war  Miid  narnentlich  «li**  Kvtretnitáten-.  Lunibar- 
uitl  liiier*i.»iulmu»kcln  1'it.ill.it.  r.i-t  ofuaiiiTvr  Ifeobaehtunjf  erkemil 
man  da»»  diese  Sehrnerzen  kIiTí  iiii  (ietoliíe  einer  Anstrenjfuuc  auí- 
ireten . die  freilieh  in  den  hoheren  (irudcn  der  Krankheit  nur  eine  Ke- 
rimrluiri^e  zu  »cin  bruueht  Uli  halte  daher  aiu-h  dieae  Emptindunireu 
fur  Erniúdungssclimcrzeu  lhe  ifcrinitc  la-i»tunir*fuhiirkeit  der  Mua> 
kularur  bei  lieatelieiuíer  Ananiie  und  Chlorov  i»t  )><*kannt  tremiK  und 
*prieht  Midi  hei  dvr  Ankylontomiaaia  auili  durvh  da»  livreita  erwáhnte 
(iiTuhl  der  allKciiieim  n Erniattuiii;  au*. 

In  zwei  exirenieii  Fállen  der  Krankheit  liabe  ich  die  Knia-hen  fur 
Iteklopfuiií:  'ilunenhaft  getunden,  wie  die»e  atu  h bei  der  |»emicio*en 
Ankiuie  vorkoliinien  kaun 

lliermit  »chlie**en  wir  die  eiifenllielie  Svtnptouiahk.  die.  olimhon  an 
zahlreiehen  Heobaehtunifen  auígestellt . in  den  Ein/elnheileii  noeh  mau- 
fherlei  zu  \vün*e'ien  libriir  lá»»t  Im  Cianzen  iritanien  »irh  ihre  Ke»ul- 
tate  mit  tlenjemgen  der  pathol>.oi>ehen  Anatetuie  und  i;eben  un*  die 
M.azluhkeit  eineii  Einbliek  in  da»  ei|»enlhehe  We*en  de»  viclire»tahi|fei. 
Kranklien*pr«K*e»»e«i  zu  thun. 

r»  i.l  .«»  der  .\r'»ir  in  rinem  «)'«’ere!i  Vunrttf 
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(Innere  Medicin  No.  92.» 

Ueber  Ankylostoma  duodenale  und  Ankylostomiasis. 

Von 

Dr.  Adolph  Lutz. 

II. 

Xuchdvin  «ir  min  «li»*  Svm|i’uiue  der  AnkvIoatomiaM»  einteln 
kennen  uelemi  li«l>eu.  konnen  wir  »»  auch  verem-hen.  una  ul«er  die  Knt- 
»t«hung  und  Aufeinamlcrfulue  der  Krankheii«er»<  heiiiun- 
(t*  ii  Rer  heimliaít  tu  iftlien. 

\vt  allen  l>inü>'U  mÜKni  « .r  mi»  klar  inachen  <Ia<»  «lie  Kraukheit»- 
irvache  ai>  und  fúi  M«-h  narh  d«  Z«-it«iauer  ilirer  Kntw  n klnii^.  der  llohe 
J«-s  err»  ichten  Grade»  und  der  I.aiii;e  il»r»*r  Kmwirkunir  .iu»»cronient’.ich 
variirt.  »ahmid  ander«  r»«  ii.»  d«  r l>etroffene  Orcani»nin»  mn.li  »eii.em  Alter. 
*einer  ( oD»t:tulu>n  uinl  talilreithm  auaverti.  opeeiell  den  hniahnnif»- 
hvdinirungen . eine  h««h»t  ver»«  hiedene  Ke»i*ten/  te iift.  Dadurrh  «*ird 
«ler  \ « rlauf  *u  einem  unr»-|fi  iina>siif<-ii . atvpi»«-h«-u  und  «•»  Kraucht  rint 
;i’naut  Kritik,  um  die  m«hr  zufailuren  Srhwankungen  von  d«-n  *M>  «t- 
tolgeuden  Ke«uluun  cintr  (ttiKDKtn  Thmpic  tu  ui.u-r»<  lieid<  n. 

Im  Allgemenun  koun«*n  wir  eiuen  niihr  a<  ut«-n  und  einen  m*  hr 
clir.-nwheu  \ «rlauf  unterx-heiden  Freilich  ivt  d«r  ll«^fritf  der  \cuitat  luer 
frin  ganz  andem.  al»  wir  ihn.  von  deu  Infectiouakrankheiteu  her,  «ufru- 
Uwu  gewohnt  §ind  Wir  revlnun  die  Falle  tu  den  aruten.  liei  welchen  ira 
' «-rlauf  von  einuren  M^nateu  der  1'roee»»  die  verscbied«-nen  Stadn-n  durch- 
l&aK-lit.  ohne  «ahrend  der  Zeit  lai«ií«  etatiuliar  tu  bleiix-n  oder  ifar  utter» 
deutli<  he  UemiMÍonen  zu  zeiireu  ( lironiach  «ind  dairegen  «he  Falle, 
•ti  deiien  «lie  Krankheit  viele  iuweil*n  iu  und  »el‘«*t  2««  Julue  walirt 

Kii*.  W U-»r*  t *2 
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V l.ut» 

indoni  ilita  Seluidliolihpiti-ii  iniinor  fnrtdaiioru  da  iii.Io-m-ii  dio  lntoti-ii.it 
oino  « o.-h-.-Ind.-  ist  mi  kiiiin  ini.  li  dio  krnuklu-it  ha.iHiro  |{.-- 
nin-i.m.-n  und  Kxuoprhationon  «'ixon,  pvontuoll  aii.-li  lau^e  Z.-it  «tuim- 
nár  bleihen. 

I ii  dio-oin  Sintie  liut  .li.-  (i»ttliarilt.‘|ii<l.'iiui-  oin.ii  /u-uilioh  a.-iiton 
Durclis.-l.iiitt-vorlaiif  Ki'/i‘ii;i  : oin/olno  Kallo  kuiiiiti-  mau  al»  |ieraout  I»  . 
xpiehlion.  /.  It  donjoiiur.-n  vou  E.  1'ar.iua.  li.-i  w elelicm  oin  1’ationt 
binnon  * .oi  M.uiaton  t»enÍ£«ten«  1 2.T‘I  .LnUlMiinirii  ao<|uinrtu.  \ iol.- 
\<iii  ilit-.cn  Kallou  iriiiifcii  freilioh  nirhlx-r  in  .-in  chmuisclips  Stadium 
libor  l nt.-r  dor  l.rtinlWvnlki-nintf  y-»'ÍKt  dairiron  .li.-  krankh.-it  dur.-li- 
M-linittlich  pinou  (liroiiiM-hen  Yorlauf : s<>  1.,-trmr  boi  2"  krank.n,  «In- 
ir.-iiiim-n-  Viujabon  maohton.  dic  Ihirch-.-hnitt-daucr  ».-it  .l.-m  Auftretpu 
-«•liworer  Syui|it«nne  4 Jalire.  Iliorau-  erkluron  si.li  mancho  Er«choi- 
iiuii|{«‘ii.  .lio  ioh  li.iufiif  hooliachtcto  mui  .lio  in  dor  (•■itthaidt<-|iidcn)i(- 
\i.-l  M-lioiior  |{.'wi*m-ii  -ind 

It.  ifimit  dor  Kí.mko  -i.-h  -l.-n  Inf.-.-tioii-bcdintniuif.n  .>ti>zu-<-i/.pn  mel 
ist  «lio  Invaaion  eino  zicmlich  latiKsanic.  >■>  kanii  «li.  An/.ahl  d.-r  Ank\- 
1.^1.1111.-11  liiriiforo  Zoit  liin.lim-li  -plir  boschránkt  m-í»  uii.l  i!ir«-  < » :if.-n - 
«art  Idoil.t  .Idiin  luiitÍK  miii|)(iiiiíIui.  S.i  Italw-  ioh  /itucil.  ii  lioi  kin.lorn 
il.-r.-i!  Faco-  i.-li  auf  A-i-ari-oicr  untprMiohto.  viel  soltctior  hei  Erwiicli-o- 
iK-ii  oinzolno  Ankylust.iniuci.-r  iz.-fmidi-n . olmo  «Ur.»  mau  soii-l  irip-iidmo 
(inin.l  «olialit  hütte . dou  Parasitou  zu  vomiutli.-n.  In  au.l.-r.-n  Fallon 
vorratli  sich  sohon  oino  licschoidpiip  Anzalil  duroh.  dom  Erfahr.-iioii  ver- 
dãchtii;p.  lonlr  Ersiheilniiufoti.  uhitloich  ikm-Ii  koiuo  >|inr  »»n.  All^om.-in- 
r.-aoti.iii  «ahminohmen  i*t.  Mit  xuiiehinon.l.-r  Frkranktiiu;  dio 

l.ooalom-heiminKoii  deutlioher  zu  werdt-n  d.xli  jfiobt  o»  uuoli  in  \orip- 
rüvkteren  Sudion  rinzelne  Kranko.  dio  l.u-al  nirht-  zu  kíagou  babou 

Trifft  dio  kiaukl.oit  oinon  anderwcitiir  Kc*ch.<diiftcn  Or^aui-iuu-. 
trpfi-n  soh.m  rolativ  friihzoitiif  allircnioinc  Syiupt.mi.-  auf.  dio  datin  fn-ilioli 
niohf  den  Pintilon  allnn  zur  L.-t  fallou.  Sonst  kann  mau  -agoti.  da— 
lt.-iin  Krwaohsonon  Ih*í  zi.-mlich  raschoni  und  ifl.-i.-hfcinmroin  Yorlauf  uml 
\hwp*onheit  von  Oomplicatinneii  dor  CesamtnritHni-tnu*  uioht  ohor  loi- 
det.  nl»  bis  dio  Zahl  dor  Ankyl.»t.imon  in  dio  lluudorto  ifoht.  mi  das- 
mau  boi  an!*jjo»]ir.«-honon  Allfromcin<yni|it.iiiiou  duroh'(-)inittlioh  om  Mini- 
nium  v.m  droí-  hi»  viorhiindert  Exoniplaron  «-ruarton  durf.  l.-li  liabo  -i.- 
tello-t  in  *>olir  «oliworon  Kállon  uioht  iilwr  taiisond  iinvlpigon  solion : d.u-li 
uiir.lon  in  dor  (inttliardtojndomio  xwoi  iiu.l  Mdif«t  droitau-oud  ho<diachtoi. 

Aon  don  klliromoinorM'hoiniui(f.-n  niaohou  -ioh  I lor/kl.ipf.-u  uu.l 
Müdifrkoit  rnoi-t  M-li.in  friihzoitiif  homorklmr . «onn  »fi  ii.k-Ii  koiuo  or- 
liohtliolio  Aliiiniic  i.irlianden  iat.  Trot/doin  uni— ou  .lios.-  Sytnpt.inio  Im-- 
roits  auf  oino  \ orarnmiuf  do-  Itluto-  lio/..^ou  woi.lon.  dio  -ioh  duroh 
-Zoiiaiiore  I nt.-rsiiol.iiiiiron  «ir.l  uiiohuoi-on  lassou  ki.niirii 

Dio  \orandoninifon  d.-»  Hl.itos  v.-rratlion  -ioh  liir  dio  ln-| oi-t 
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;|  I rlh-I  ilm.iieudi'  uixi  Ank)to»Njmi|iM  J J i ,'i 

buliu.  M<‘  «rhon  eiiien  /letnlli  li  holieii  ( ■ r.nl  eireicht  halieii.  Il.-r 

|iaupt»*<  llliclt  betroffi  lli  |l«»t.ilidtl|ci|  ili‘«  lillite»  'ili. I i|ir  lutlii-M  Itlut 
kurprrrhiii . dereii  lieiteneratinn  t*m  emfcn  autlmrt  mi*.  <l<*n  continuir- 
liilien  kli*iii<‘ii  Xerluslen  Schritt  lialteti  zu  k- •niifii  Obi;leirh  der  geiiaue 
Nach«ci»  tiiclit  (frllvtrrl  i»t.  !>u  sprechen  doch  .illr  klinUeheii  ’l  hat»arhen 
batiir.  ila-s  die  Itcifeiieratiuii  de»  1’Umiim  vh-I  leichter  •>tatttiri<l**t  uiiil  nnch 
laiiif  /cu  hindurck  eme  ifeiiiiKcittlf  i»l . « ir  e»  al»u  zticrat  mif  einer 
remei  i Oligocytliamie  bez.  Olixuchruniocytli.tmie  zu  thiiu  hutieii.  Naiur- 
lirli  i»t  dn»  DurchschnittKalter  de»  einzelnen  Itluiknqu  rchen*  reilinirt  mui 
t-ü  «arii  ilalicr  thenrcti*cli  dcukbar  . da»«  mtidifr  de»*cn  aurh  die  ILhiui- 
i>lidiiiiineni;<‘  veriiimdert  «ar*-  und  eine  relative  Oliifui  hrumuime  iiesteheii 
iiiiiüm*  : indmeii  i*t  ilrr  Xwliwei»  derselben  nocli  nieht  gemigend  ifelie- 
tert . tin  Ciejí  eiithpil  »prechcn  die  bi»herii{eii  lieubachtuuifeii  iregen  da* 
\ork<iiiinii'ii  luduTcr  (irade  der»elben. 

So  langc  mi  Ii  ii uh  die  Krkran kiimc  auf  die«em  Stadium  betindet.  ii.it 
me  die  tfrbs»te  Aehlilichkeit  niit  der  Chloruae.  ue*halh  *ie  |a  auch  die 
Naiuen  mry  pti»ehe  oder  trupinche  Chlornse  erhalten  liat.  liul  «rie  sich 
ím-i  der  itleiehauchl  trutz  der  huchifradi^en  KntfarhiiUK  niei*t  «reder  tiefer- 
gehende  l.á»iunen.  noch  gefahrdrohende  Symptunie  tinden.  mi  kanu  auch 
hier  die  l’da»se  die  bwch»ten  (irade  erreichen . uline  da**  der  kranke 
eii{viitlirh  iH  Uláyeruf  «ird  Freilich  straft  »ich  iiei  den  Fatienteu  jede 
Anstrenguug  durcli  llcr/klupteii.  Dynpnoe  und  Fnnudimi; . auch  Scliwin- 
del  und  »elb»t  Ohnmachteii  beobachtet  iuan  tiauhjf : aber  au»»er  den 
ga*tri*chen  í>ynipti>nien  leidet  <ler  Kranke  kauni  und  die  Fniahniiur 
*elb*t  tfi-lit  niei»l  nocli  betriedigeud  vor  sicli. 

XVeim  ii mi  die  Klutverlu»te  iintner  fortdauerti.  »u  »iheint  *chlic»»lieh 
aucli  die  Ueveiii  raiuui  der  F i«eis»stutTe  Nuth  zu  leideu  wuhl  hmupt»ach- 
licli  intidire  «entortei  KeMirptioli  und  eiu  «e«i**er  (írad  vuu  liydraiiiie 
zu  eiit-ti  lien.  Derselbe  vw.íth  sich  durcli  Vutt  releu  vou  Oedenien.  ohue 
da»*  um  llrr/en  au»»er  der  be»rhlcuniKieii  Actton  eine  «ukliche  Anoiiialie 
uachzuwei»en  waie. 

In  deu  Fálleu  mit  mebr  chronisehem  Verlaut'  tindeii  »ich  iiideMeu 
hauti«  aiiifalliiíi-  Fàrsciieimm«eii  aiu  ilerzeu  und  zuar  iu  erster  l.inie  die 
liereit*  eruiihute  llypetiruphie  und  Dilatatiun.  liediiiKuiii;  aur  Knt« icke- 
lung  dervtlben  *<heint  mir  zu  *ein.  da*'  e»  »ich  um  krafti/e  individueu 
handelt  und  die  Anainie  *ich  nur  l.tUKsam  eiituickelt . Iieziehuinpmeiiie 
lanjfere  Zcit  eiiien  maasigen  iirad  zeijjt.  mi  da»»  Palieut  winen  <ewidni- 
heitMna»»i|fen  He»chat'tÍKiiiu;eii  naelu(elien  kanu : daliel  um»*  die  Kniali- 
riniK  auch  ifi  gemiber  den  ifeiUeitferleii  An»pru<  !ieii  eme  viilliif  ifeiuufeinle 
»ein.  Am  haiitÍK»ten  hnl»e  ich  die.«e  \ er.mdcrimjf  liei  kráftiipm.  mu 
nia»»it(  aniimitkhen  juiuíen  Manuem  und  Kiialu  n ^efunden.  dairetren  uie 
liei  kleiueii  Kindem. 

1 IÍcm*  KrM'heinimjf  i*r  jedenfall»  eine*  der  aufialleiiiUteu  Swiipn  iue 
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•l**(  \lik\ |ii*IOUila*l*  ‘iiul  m heint  iiut  den  Ki»lu  r ) •<  > . i >. ■ lit •* t ••  li  I IihIkhi  Iicii 
kantii  ui  l.inklaiic  /ii  liriniron  I t'.t<  IiIh  Ii  konuen  w ir  »ie  |edenfall*  inir 
um  dem  bcteliend)  ti  nnnuii*rlien  i>'>|x'riÍM'  <ili|l>M'\tli4inÍM'liriri  Zuntandr 
iililiiiiilíu;  inaihen . let/terer  ala  r i>t  «lie  Fidye  um  MimiMien  klemereii 
|tlutverlu*teu  iiikI  wir  werden  do  zii  dem  el»en*«  nenen,  al»  auffalligeit 
>i  iiln**e  iri-ilraii|{t.  da»*  ilurrh  die»e  ii>  «lt*r  Tliat  ller/hvpcrtrophie  erzeiigt 
werden  kaiin.  liei  fcenauerer  1’rufunjí  verliert  indessen  die*e*  Heidiarli- 
tiiiur*re*ultat  ao  Vuffal  ijfkeit  und  l#»*t  *ich  mir  andereu  In-kannten  That- 
»aclien  zu*ainmen*tellen . 

Vor  aliem  »<heint  mir  un*ere  Kr»<lieiniiiii;  mu  der  *o|/“naunten  spon- 
tanen  Ilerzhypertrophie . wie  »ie  liei  lten;Meigem  mui  liari  arlieitenden 
Menuchen  ^efunden  wird  ui  eine  Kaiegorie  /«  cohürrn.  I ntcr  dem  Ein- 
Hu**e  gro*»er  AiiDtreii^uiu;  mu**  da*  llerz  nudir  lei*ten . um  den  An- 
*pnichen  der  Itfuteireiilutiun  zu  uraiixrn.  w*»  *ich  ui  der  Verstárkunif 
iiud  \ ernieliruiuf  <ler  ('uiitraetioiien  aus*prirht.  I )ie*er  Kall  tritt  fúr  da* 
uuiiunle  llerz  mit  iitirnialeni  Ulule  ndativ  aelten  ein.  da  leiehte  Hinder- 
m**e  hier  kauni  eine  Steyferuii|r  iler  Tliatigkeit  hervorrufen : daceifen  kann 
untei  |iithol'>KÍirlien  Verliallniimen  »ch<>n  eine  i/an/  j/eriiuje  Vu»tretii;iing 
ilie  ifleudie  Foljre  halieit.  wie  eine  j{ro»*e  in  nonnaleu.  Dundi  die  nume- 
medie  Reduction  der  mthen  Itlutkdrperchon  hraucht  da*  illut  die  Fahiirkidt 
einer  auoreichenden  (.tcwel>*ennthrunjí  nicht  notliwendii;  einzul>u**en:  um 
alier  mit  weni|/er  Ülui/.  lli  n den  ({leit-lien  Effert  zu  erreichen . r,in*s  iler 
Ortfanismu*  liereit*  *eine  ganze  Ke»ervekraft  in’*  Feld  fuhren . wahrend 
em  normaler  ( ireulation*apparat  mit  dem  irewdhnlieheu  Kraftaufwand 
au»reicht.  1 >er  Kranke.  der  seine  liescháftigung  fortsetzt . lienndet  *ich 
aliai  fortwiilirend  in  der  Iatge  eine*  Mrii*ehen . der  *einen  Circulation*- 
• •rganen  nngewohnliche  l,ei*tunizcn  zumuthet.  unil  e»  i»t  diese  vermehrte 
An*trengung.  welche  enttprechend  den  'aglicheu  F!rtalinmgen  zur  llyper- 
trophie  unil  Ihlatation  fuhrt.  ’ 

Eine  tfanz  andere  Krscheinung  i*t  diejenige  ile*  goMorten  Klappeu- 
»chlu**e*  welclie  in  nahezu  iler  llalfte  iler  au»ge*pruelienerrn  F.ille  ge- 
fnndon  wird  unil.  nwwuhl  da*  aiiM‘heinend  nonnale.  w ie  da*  hypertro- 
pbi*<  lie  ller/  tretfen  kann  Sie  entuprieht  dureh*ehnittlieli  einem  apáteion 
Staiiium.  Ireziehu ng*  w ei  se  vorangegangenen  Kxacerliatiuiien.  Ihr*-  leieh- 
teren  (rrade  *iiul  von  anderen  anániisehen  Zust.inden  liekatint  u«'ii ii*T- 
und  *»ei  Chlorose  werden  ruwtilrn  aiuh  ilie  hüheren  beoliachtet.  lin 
ersteren  Falle . wenn  nur  unreine  «der  leieht  Idanende  C*erau*idie  vor- 
lianden  »ind,  ist  iler  EinHii»*  auf  die  ( 'ireiilation  kauru  iiaehwei>liar  an- 
der*  in  deu  F'állen . «o  *ieh  die  (íerainadie  nach  ihier  Uualitat  vnn 

I Al*  hierhrnrehuriz  i«t  die  «per/ine  Her<hyp*rtr«|>M<  liei  rchter  ChluMiir  «n- 
r .nehen  die  «uweikn  ri>rk‘>mini  vielleirh’  *ind  rich  manche  Hypertrophien  hei  H i- 
m«  pliih  ij  hiirher  ri  rechnen.  Kmllich  halir  ieh  eimn  «hrtlichrn  Zuttand  naeli  l.imt- 
danem<lrri  Ulut\erlu*ten  bei  l teruntibrum  cenehrn 
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s.dehen  bei  K I -i |>| >••  1 1 1 1-1 1 li  1 1,  nieht  utiii>r»<  h.  nl.  n |í|.m-ii  lln  r niul.-n  *i«  I. 
diexelhen  secundaren  Ztistunde.  wie  wirsie  bei  \ .ihulardefeeten  h.-obachtei, 
nur  das*  *ie  dureh  «li«-  bestrhonde  Xtiamie  mehr  odor  «.uu^er  modihnrr 
werden.  Sn  kann  sich  iiamentlnh  «lie  eyauotisehe  Karhumt  nieht  ui  der- 
sellten  Intensitát  ausspreeheu  wie  l>n  lumualer  ltluttirhi.nK  I 
entwirkelt  *ieh  «In»  \ eri>r«>".  ruii/  dos  link.-n  Vorhufes  uiul  d**r  reehteu 
II.  r/li.ilfti'  òftors  iu  typisehor  Woím*  der  1’nU  iiimnit  diesellieii  Kijf.  n- 
«-haften  nn,  wie  hei  Deffctni  der  Mitralklappen  und  mit  der  Zeit  k«.miut 
o»  xu  auageaprochenen  hydrupischen  Krsel.eiunngen  aueh  da.  «u  die 
Anamie  keinoswegs  so  vorgeriickt  ist.  um  allein  xur  Krklirung  «lerselbou 
hinxureichen.  Der  Verlauf  und  der  srhliessliche  Ausgang  kann  der^elhe 
sem.  wio  liei  genuinen  Klappenfehlern  und  es  kann  der  Tod  infolge  \.>n 
Herxinsufifieienz.  hatnorrhagisehen  Infareieii  ...ler  Hvdmps  eintreten : an- 
deverseit*  ist  die  Affection  nieht  nur  derselhen  Therapie  xuginglich.  son- 
dem hietet  auch  den  vortheilhaften  I ntersohied.  dass  hier  die  Wegrau- 
niunif  der  Grundursache  und  auf  diese  Weise  v.dlknmmene  Heilnng 
ni.>iflieh  ist. 

Aus  dieser  lleilharkeit,  «<>«ie  aus  den  Ilesultaten  der  pathologischen 
Vnatoinie  geht  hervur.  das*  wir  es  nieht  mit  Substanxverlustcn  an  den 
hl.i|i|>en  xii  tliun  hahen.  K*  hleilien  uns  dann  nur  zwei  Wege.  den 
m uuji  lnden  Klap|H*iwhlus'  /u  erklareu.  l>er  er*te.  welcher  jedentalls 
fine  allgemeinero  (udtunir  l»ean*|micht.  «upponirt  eine  mantrelhafte  Con- 
tr.ietion  der  1’upillarniU'keln  intidife  fettiger  .«ler  andersweitiifer  Lnt- 
.irtuiitf.  »<>  dass  die  Klappeu  nieht  in  ihrer  Siollnnir  tixirt  werden.  riel- 
mehr  eine  l mstülpun»{  ihrer  Kinder  mit  HegurtnMtiun  de»  Klute»  .tatt- 
tilidet  Die  andere  Krklaiillllí  w.Ue  die.  dass  díe  klappell  mf.ilge  der 
üilatation  der  hetretfenden  ller/ah-elinitte  fur  ihre  Ostien  xu  kleiu  und 
s»  insuftieiem  wunlen  : diese  durfte  wohl  nur  fur  die  seruudato  Trieus- 
pidalinsuflieienz  in  Keehnumr  imugen  werden  kdtinen. 

Die  Krscheinungon  »<>n  llerzdegeneration  und  -iusuftieien/  k.itiuen 
aher  aueh  ohne  vnrhi  rgehende  functionelle  Klappenfehler  inftreten.  Ile- 
diuguitffen  dazu  seheinen  hoheres  Alter,  langere  Dauer  hoher  oder  r.i- 
M-heres  Auftreten  der  hüchsten  An.itniegrade  zn  *ein.  <)efters  w eist  eine. 
sehon  in  frulierem  Alter  auftretende  liomhaiitxerfeitung.  da*  Genmtoxou. 
auf  Kestelien  eines  ahnliehen  1‘roeessi-s  am  llerzparetiehyme  hin 

Snwohl  bei  tnangeludem  Klap|teuschluss  ais  ohne  deuselU-n  kann 
eine  formliche  Cachexie  eardiaijue  unt  starker  Ahinageruni;  und  i.-r- 
scluedenartigen  Functkmsstoruugen  auftreten  Der  Ma*etidarmkatnrrh. 
der  «ich  liei  hüheren  Gradou  tneisteu»  tindet  und  dureh  Kppeiitmaiiir.d 
Dianhóen  und  gestorte  Kes.irpti..n  die  Atmiageruug  herhi  ifuhrt . .1.  r 
ehrtinische  Lungeiikaiarrh.  der,  wiewohl  seltetier.  dabei  heobaihtet  «trd 
und  zur  \ennrhrung  der  Ihtsehw erden  tuhrt.  sind  wohl  xutnTheil  St  m- 
migserscheinungen  ehen»o  -lie  seltene  Allnuninurie. 
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NhcIi  deu»  ••'••li  VilMiii,inilci^i-.it/lfii  kolitien  «ir  e*  illiteMiihtiieii 
fur  die  AnkxlnMoimmi*  i-iut*  \ n/.tlil  > • r«rni*'ii  und  Studieii  mif/nilfllrn, 
uni  mi*»  nwhfr  lilwr  deu  /ii-ihikI  de*  eiu/elneii  K.ille*  /u  nrientiren 
Splh«tvi*T*liiiillirh  luit  mim*  » dehe  Kintliritunií  iinmer  Küii«tliehp» 

iind  fehh  e*  nielit  mi  l olierjfüngcn  Wir  unterseheiden  foljreiulc  Katc- 
jjorien : 

I.  Stadium  der  remen  localsymptome. 

a Aruterc  Form  b.  (' liruniach#  Form 

l>ic  Symplume  «iml  iti  heidrlt  Fornirti  irbicii  1 >:*•  kratikhrit  vrrráth  «icli  nu: 
ilur.Ti  SchmerirD  und  YcrdauungMtnrunicen  <*hnr  Knií  .rbunir  tind  ihn»-  Wrmchranjt 
der  l*uWfrcc|ucnz 

II.  Stadium  der  einlachen  Anámie  vorwiegend  Oligocythàmie.  ■ Chlorotische» 

Stadium.  i 

a Arutrrc  Form.  b.  (Iironitche  Forra. 

1 Gcrinjrerer  (irand. 

Conjunrli\al*a«'k  mit  aichtbarrn  (*•• 
ftwn.  N«iti  1 und  1 .ippen  blaisrotii.  Ful*- 
vermehrt.  Krinr  l!U»(.(firau«cTu 
ani  llcrsvn. 

2 llõhcrvr  Grad. 

Conj  unrt  ivalaark  pMoi  N.iircl 
«ciulich.  I.ippen  lerht  dauüuh  abjtreni- 
liar.  FuUfrnjuciit  nthr  vermehrt.  Kcine 
Hkw|trr«uwhr. 

III  Stadium  der  hydropischen  Erschemungen. 

a.  A cu  ter#  Form  b Chroniache  Form 

Moch^tirrad.^c  Anamir.  Ful«  kl.  in  Kr*,  heinunirni  von  Hertfrhlrrn  nu( 

•elirvermehrt.  Rein  Maacttertmcii.  Ocdem#  ireaiortrr  roni|«-n*ation  odrr  m fctli*. i 
von  .nrwH-yi  rnl  hydramiwtier  Natur  iK^iiddkn.  Fulo  hâut:*  intarmittirvnd 

•>drr  unrtx#lniaa*ÍK.  Ilcutliilir  Zt-iihrn  von 
Cyanuar.  \ orwiegrnd  Stai;uii(r*hydrc|>- 
Ananiie  Von  wnhuelnder  Inn  u«itat  Fr- 
uahrumr  *r*tort 

K*  harttft  nnn  \«.n  rnldreichen  Itediiikuiureu  al>.  welehc  Stadiru  der 
Krankhcit  «ich  ontw iekeln  und  «ie  die*ellien  tnifciiiHndrr  folgeii.  Crtrri* 
jiarilxio.  vrird  «lie  1’araMtOlixahl  ilahri  deu  \n*»e!ilii)r  Ifebeii  IHc*clli» 
kaim  sich  lanK*»uicr  «uler  «ehneller  vernielrren  «k!it  unjfofàlir  atatimiar 
Ideihen.  imlem  der  AI>i;niiK  der  l*ar:i*ittn  dur.  li  eine  .nl*|>reeliciide  Vuf- 
nahme  ersetr.t  wird  : endlieh  kauii  diesolbe  allmahlieh  oder  rawher  ab- 
tiehmen. 

Findet  eine  constante  Vermeimiii*  *ta»l.  ><>  wird  die  Krsmkheit. 
der  Ge«ch#rindi({keit  deraelben  ent*j>reel«  iid . *amt1ie||p  Stadien  der 
acutrn  nder  ehrnuiarlien  Form  durehlaufen  und  M-|ilie*->li(  li  niit  dem  IWe 
enden  lleim  allniüliltcheti  Alnranir  der  l'ari<»iteu  «ird  die  Krnukiieit  »>ai  k 


Anàmn  . wrUlir  dir  hochatrn  Grade 
nichl  arrrUht  In  vírlrn  L úl.n  druliurhc 
ller/h\ pertruphiv  und  l*iU:  ttien . in  an- 
deren  Krelcrtcr  Kl  ipjKiK.  ldu*»  *•  Itnur 
beide»  r.imlanir'  Ma««iirc  VrirnchruBe 
der  Pulenqiimi 
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ii iitl  iiach  nickgHii;;Í£  und  kniin  bercifs  uiifhúrcn  mcli  /ti  iiiaiiifetftren 
che  samUichc  Wiirmcr  ab^estoriieu  sind.  Diescr  Proce»*  wird  nainent- 
lich  dann  eintreten.  wenn  der  Patient  «leu  Itifectinn-dH-diiuruiiaeii  ent- 
jti>ifeit  wird.  wm  ara  háutiirsten  durch  eiuen  Woltniiugsweclisel  jfc»rlurht. 
Daher  die  von  maneheii  Autoren  Kepríintn«  Wirkmuf  der  Imftverande- 
ruii*.  dic  ui  diesem  Falle  richtijrer  «1*  Triiikwasser-  und  Arbeitsiindening 
ru  lazeichuen  wáre  Dasselhe  Uesultat  lasst  >ich  durch  Autbe-srrunjr 
der  hyxieinischen  Ycihaltnisse  erreicheu. 

Sdclie  S|K>iitatiheilun|feii  »iud  vmi  verschicdenen  Autoren  lieobaelitct. 
und  mir  >elb»t  sind  in  Brasilien  zaldreiche  Bei«|»iele  hekannt  ffewordtn. 
hritiklose  Benbachter  sehreilien  dieselben  natiirlich  '‘teto  der  etwa  ein- 
ifrleiteten  Therapie  ru.  selhst  wenn  dieselbe  durchaus  inditferent  und  ihre 
l urulán|;lichkeit  in  zahlreichen  Fallen  erwiesen  iat.  lebrigena  ist  ein 
«oUdier  lleiliinfjsjirucesx  immer  ein  miihsnmer.  der  vieie  Monate  und  selbst 
Jahre  in  An*|iruch  ru  nelinien  pHcgt.  bis  er  ondgultig  geworden  ist.  Aueh 
tntt  eine  Spuntanheiluns:  durchaus  nicht  immer  ein.  wenn  aueh  im  Ijuite 
der  /eit  alie  oder  ilie  nicisteu  Parusitcn  aligigangen  sind.  Namentlieh 
Kilt  «lies  fúr  den  chmnischen  Ycrlaut'  der  kranklieit.  wenn  me  die  Korm 
der  (‘achêxie  <ardiai|iie  aiigcunnuiicii  liut  und  der  Patient  sich  schon  im 
\nrgeriickten  Alter  betindel.  Die  Herrdegeneration.  der  chronische  Ma- 
ireudarmkatarrh  sind  dann  ru  selbststandigen  Leiden  geworden.  die  durch 
Stüning  der  Circulation  und  der  Emàhrung  eme  Wiederherstellumr  hin- 
Jem.  Solclie  Falle,  bei  denen  der  Patient  schliesslich  seinen  landeu 
unterliegt . wahrend  die  Seetion  nur  ganz  wenig  oder  keine  Parasiten 
inehr  nachweist.  sind  keineswegs  sehr  sclten  und  haben  im  Meisten  dazu 
lieigetragen.  die  atiologiache  Üeziehung  zwischen  der  Kruukheit  und  dem 
Parasiten  unklar  ru  machen.  Es  im  um  «o  nothweiutiger.  da«  \ nrkom- 
inen  einer  ( achexie  ais  Remduum  abgelanfener  Ankylu«tomia.M*  zn  be- 
tonen.  ais  die  biaherigen  Autoren  nur  andeutungsweise  davon  *|>rcrhcn. 
Sie  charakterisirt  sich  dadurch.  das*  es  sich  nie  um  eine  einfache  Ana- 
mie  handelt . sondem  Emáhrungs-  und  rirculationsstoruiigcn  stet»  \or- 
handen  sind  und  oft  in  den  Yordergrund  treten. 

Hleibt  die  Parasiteiuahl  eine  unnáhcmd  gletche.  mi  kunn  aueh  das 
Krankheitaatadium  l&ngere  Zeit  bindurch  dasselbe  bleiben.  iiulesseli  reigt 
sich  doeli  eine  Tendenz  zur  langsameu  Yersclilimmerung . «ohald  die 
mten  fcitadien  iibcrschritten  sind,  weil  die  Yerluste  einen  immer  weniger 
leistung*falugen  Or^anismus  treffen.  Deswegcn  wird  aueh  uaeli  tiner 
relatir  raachen  Infection.  trotz  Entferaun^  aus  dem  Piiramtenherde.  òfters 
noch  lünifere  Zeit  Zunehmeti  der  Erscheiniinifen  beobaehtet . wie  «br» 
z.  B.  bei  tielen  der  Gotthanltkranken  der  Fali  war  Hier  kann  die 
Parasitenzahl  durch  lángere  Zeit  ais  iclrieh  bleibend  eraclitet  wertlen. 
weil  es  sich  um  junjjere,  lebensfáhijfp  Kxemplare  handelt 

Aus  dem  eben  AuseiiiandergeseUten  erjfiebt  sieli  bereits  duss  e> 
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utiiimiflii  li  i.si  ;uis  •Icnt  ki.inhheitssi  uliutii  • iin  n .uirh  iiur 
Mchncil  Kutk  sehliiss  ituf  *lii>  Xalil  iirr  l’.iru'iU’ii  zu  tiniu  u.inu-ntlnli 
tvt-nii  «ler  Proce**  whoii  latiu**  ilauerl.  Auss«>r  «l**r  versehieilenen  lí»»-i - 
sim/,  ilie  hcini  Krwarhsenrn  mit  /.iiiichinoiiileni  Alter  >i«  li  lerminilerr 
Miwie  ilen  h retiM-liiilen  Ki  iiahriinirsbcilmifuneen  i*t  es  n.itnentlirh  nurii 
ein  MonieiU.  wclchos  in  ilie  («e-taltmij;  iler  Krniiklu'it«biM.r  tief  ein- 
Ifrcilt.  Ks  siiul  «lios  «lie  <-oni|i1ieireii*lfii  Xffieetionen.  welehe  i*elten  latiu** 
auslilciben 

l>ie  Com ]>l  i«  a t in ue ii  welehe  bei  Anky  lostomiasis  heiiliaehtet  wer- 
den . Ia»«eii  *irh  in  \i«-r  Kiitiyorieti  brinifen.  I)  Sie  hutigpn  mit  dem 

(inindleiden  «lir.-ct  zusamtncu  2)  iitstidiPit  iinter  dem  K.influsse  «ler- 

sellien  hygieinwrhm  Hetlingungeii.  3)  llire  Kiunicklung  wird  «liireh  den 
lM*stehenden  krankhcitszustaml  heifün«ti|;t.  4)  Ilir  /iiMimmentrefTen  mit 
«ler  Ankylo*t<>miaM*  i>t  ein  rein  ziifálligo*. 

Wenn  iinter  dom  KiiiHnsse  «ler  Complicai  inn«*n  wiehtitfe  Functioncti 
leiden . mi  ver»chliniinert  sieh  «las  (>e*amthilil  «ler  jKrankbeit ; haiuhdt 
es  sieh  «laluú  uni  lieilhare  Processo  vou  kur/.i-r  Duucr  >«>  kaini  «•'  nach 
Ablauf  «Icrsclhen  allniulilieh  wieder  /.um  iir^pruiufliehen  Stadium  zuruok- 
keliren  was  hier  mit  einer  vollkonimeiien  Kcconvalcsivuz  glcichlietlcutonil 
ist).  .Manohm.il  maclien  indessen  «lie  veranderten  Hodinsfuiiircn  eine  \\  i«-- 
«lerherstellunx  des  status  «|Uo  ante  uumo^lieh  itnd  es  resiillirt  eine  lilei- 
bende  Steitferunir  der  kraiikheitssymptnino  — Ih-i  setiwer  «ler  gai  ni>  lit 
lieilbaren  Affeotiunen  kanii  die  bestehonde  Ankylustomiasis  zur  iielien* 
sáehlichen  kratikheit  wenlen  nder  lieide  verbímleii  »ieh  «lerart  zu  einetn 
(janzen.  dass  sieh  der  Bcobaehter  leicht  den  eiiien  ««der  uiulen-ti  P roces* 
entgehen  lásst.  Ilier  ist  es  immer  v«m  Wirhtigkeit.  die  «lurrhschnittlich 
/i«*iulieh  leiehl  heilbare  Ankylustomiasis  zu  erkeuiieii  und  durch  ihre  He- 
kampfuiiK  das  krankheitshihl  lrichter  und  reiner  zu  grstaltcn. 

lhe  rrste  Gruppe  vou  Compticitionen  ti  mie  t sieh  berrits  thcilweise  boi  J.  n Sym- 
piomen  erwahn:  wic  «lis  Mairondil.itation  un  i die  circuru «cripte  1’eritoniti*  leh  betone 
hier  nur  iwei  dcr»‘hen.  weil  sir  durch  Hauti|fkeit  und  s.  hadliihr  Fnlffeu  «las  Kr.ink- 
heitsbibl  dirret  liecinflusaen.  namlirh  die  l)iarrh<>en  und  1*  a r m I>1  1 1 u n g « n Ih-idr 
l>ewirk<ín  «une  Xutiahme  der  Anàmie  In  rmpidester  M’ei«e  «hun  «lie«  stsrkcrc  Kol 
rorrhajjicr. . ■«•  das*  b«>  plutilicher  VerMehrunf  der  Hlntarmith  «tet»  ar.  d.rsc  (teds-li? 
«•Hm  musa  Sistiren  die  Processe  sponUn  ««der  intolge  xweckmas«iger  Therapie . m> 
kann  der  \ ertchlimiiu-runfr  eine  raache  Besserunjc  fol^fen  Wird  in  dicwtn  Zcitpunkt 
t ine  m>ch  «o  indifferenle  Thempie  eingclcitct . »o  erifebcn  sieh  «jbrmschende  |(unstig« 
Kosultite  l>er  Krfahrenc  wird  sieh  durch  solche  Schoinerfidjre  nicht  tau«.li<,n  l.issrn 
weil  er  wei«s.  dm«  derarti^e  SchwnnkunKcn  tuni  Kr.inkhritsbilde  phinn  vielnjchr 
wird  er  nur  eine  vullstuudiffc  und  dauernde  Heilure  ais  Kriterium  einer  Kcbinaeiien 
Tlienpie  an»ehen. 

I uter  die  /Welle  Kateaoric  f db  in  erster  l.inie  eine  ulT  l«e<«hachtrte  Complicatiun 
■lie  M alaria  Beidc  krankhcitcn  sind  an  die  («eaer.wart  «.  u Wasser  oder  durch 
fcuchtctrn  Boden  (tebunden,  und  nicht  «olten  . nlhalt  daaselbe  Yrrrain  den  Keim  fhr 
‘•«•ide  Krankhcitcn  lhc<  hal  Oehyvnhi-it  tu  der  hautiten  Verwichslun^  dm  Ank«’ 
svmiasis  und  Mahiriseat h« xi«  (teir«d>ei: . «ibwiihl  sieh  »r!ii  die  Jsjmptonn  n-*ch  «t*r 
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9 t r Ankyl.n*  »mi  *ln<Hlcnai  • jihI  »47.*i 

\ erlircitungeitebiet  btidrr  krai.khe'’  n derken.  In  Urinl.'ii  I. *>•  irn  .nige  Kullr  v 
i.i.líchrr  durch  (hiiiiu  Uiclii  i.cilbarer  Intrrnutten»  i>ci  Anaaluetomakrankvn 
t.hlel . sticltt  oun  dic«t  Paticnten  auf  der  llohr  de»  Fieber  milite»  »•>  katm  eine  »iMI 
i ifíalligc  llluaae  leicht  unbemcrkt  Ide, In  Hinvicht  auf  ilic  Verbreit  .nit  .ler  In- 
nrmitton»  w»r  die  llaufiirkcit  ilci  Zu»»mmen’relleri»  keine  auffallcnde 

ll  .ufit' r mit  Malar.»  «»h  ich  die  Ankv  luat.imia«i*  niit  Sir  um»  cuincidiren 
ahgcM-hcn  vuu  Vorkomnien  bcitn  itleichen  Individuum  »;.rirnf  «iftcr»  eme  cnderui«cht 
Verbreitunx  •»  denwllM-n  * h rtlichkciten  in  die  Augen 

Am  mmtcn  i»t  bi*  jftxt  die  CompLicutiun  mit  anderen  Helminthcn  Iwilmhv. 
■elche  mit  Ank)l««t<>ma  Lclirn»-  und  In\a«Mii»he  lingunfrrn  theilcr.  Namcntlich  «urde 
il:e»e  licuhachtiinff  in  Italien  in  llvJuir  auf  A«cari*.  Trichucephalu»  und  Khabdonema 
Anguillula  de»  Menaclien  itenucht.1  Aehnliche»  !>eubaehtetc  irh  ir  Hraiílien,  «o  ich 
unu-r  iu  F»Uen  vuu  Ankv  lovtnmu  uur  I < laud,  die  keine  jndefcn  H«  Inunthen  hatten 
Uvi  den  4«*  uhrigen  (and  «ich  Tricliocvphalu»  l>  n.jt  KhaliJuiem*  «iruniryloidc»  J"> 
mal,  Atcari»  .<u  mui  >1  mil  f.ind.i.  «ich  u'lc  i Arten  l.enammer  Ichrigcn»  «ar  die 
Aniahl  der  Kxomplare  bei  A«arn  und  Trichoeephalua  immvr  wen  kleincr  al»  dir  vun 
Ankykxloma.  «a»  jcdoch  ntcht  fur  Khaltdoncma  tilt 

lhe  beiden  IvtJtrn  ( .mplicationrn  »ind  cr«.>hnlicu  fur  den  kranken  vun  Rertníer 
Bedeutunfc  und  der  Therapie  ebento  juicanjrlich  «ir  da.  «•>  »ie  atlein  auftreten 

Zur  genaurrcn  ( auchrcihm.rf  der  dntlen  Uruppe  toa  Complicationen  Sedarf  e* 
n»ch  «cilrrer  Hruitachtunxen  ich  Ik-rhurv  mich  einixr  «njufuhrcn  die  «ahrvheiiiuch 
hiehcr  geh»ren  K«  «in  1 die»  ir  er«ter  I.inie  die  hâutiirrn  k «t  irrhe  der  Ketpira- 
ti  u naurarane.  «elche  me.»t  tum  Chr»ni».  hwerden  in.t«-n  ra»i,  k.nntv  aic  frailirh 
auch  al»  durch  (’ircuUlion»«t.>runtcn  reranU*»:  »uffu««vn  und  icr  cr»?en  kutvjturie  tu- 
lahlen  In  tweitcr  Linir  geicukc  ich  <ier  l.untentuberculoav  dcren  A ítreten  be.  An- 
k>  loatumiaai*  òfter»  und  vun  nuhreren  Autoren  beulim-hlet  i«t  la»,  die  Vnamir  hier 
al»  beguiutigendc»  Moment  «irkt  i«t  wahr«chctnli.i.  «enn  auch  nieht  direct  m er 
«tduen.  In  einem  «chr  \u«ite»pri>ehenen  F.illv  meiner  Beulnchtuns  «uh  ich  na.  h Au«- 
treibunft  der  1’araoiten  SlilUland  de»  Luncen|«ruce»»er  uni  anacheinend  Heilunc  ei:,- 
Mn. 

Ferner  oah  ich  «iederhult  Epileptie  hd  Ankrluaromiasi»  un-i  «cheint  mir  auch 
fúr  die»e  Krankhcil  eine  Prmdi«p.-»ition  % oraulitire:»  l»urch  Ahtrvihrn  der  W mur 
und  Hcbung  der  Antmic  «vhicnen  die  Anfalle  durch» <•<  «eltener  tu  »erder.  l»och 
«urde  keine  definilive  HeilunR  liejbachtet  auch  Trrl.*r  ich  die  Pitien»en  «ter»  nach 
kuriem  aus  den  Auitvn 

ln  einiffcn  Fallen  knnnlen  hartnackixe  xur  Atuhreilunx  tendirvi.le  Gridivurr 
er«t  nach  Vemiindcrung  der  extrvroer.  Anatmr  dann  aber  «chr  r.irch  rur  Heilur.v:  *e- 
hracht  werden. 

Die  vierte  (iruppe  vun  Cnuiplicationen  kann  uatdrlich  la«t  die  «ante  Pathulusle 
rnthaltcn  vun  Intereove  »ind  jeduch  be«undcr«  die  Proceaae  «elche  »;.-h  durch  H i ihit- 
keit  Achnliehkfit  mit  der  Orundkrankhcit  oder  lundiftrirten  V -rlauf  au«ieichnen  li. 
der  Mehnahl  wurden  bi«her  nur  «cm te  krankheiten  bealiachtet.  die  *er.'»-f;hr 
nooe  Pleuriti»  in  Turin  mit  drei  Todetfállen  nach  Boixolu  und  rSenfall»  be: 
Gotthardtarbeitern  hautig  Anthracuai*  pulmonum  ferner  in  lte«.hr»nktrr  ZaM 
Pellagra 

Au»  meinen  Beobachtuns.'!!  erwahne  ich  i«ei  Filie  v»n  Ge! en krheumat i» - 
mu*;  der  eine  «ar  acut  und  le.cht  ju  heilen  der  audrte . mehr  chrcn  iche.  «ar  a-on 
Veranderungen  am  Herren  bealeitet,  die  » ibrveheinlicher  der  1'umpücation  al<  der 

I Auatwrdcm  «urden  in  den  Dejecti..nen  vun  kranken  Gutthard-arVitem  e.nmal 
ein  Gordiu»  uud  iiiehrere  male  Di|>'erenlarven  gefunden  Oruiadei 
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(•ruiidkrankhcit  znzusehtciben  waren  ln  einem  imtwn  Knllr  be»t:ind  Itmiidr 
cinum  nelten  Ankyloatomiaaia  welche  allrin  d ir  Anamie  grnugmd  ru  erklárrn  achien 
Ui»  Patientin,  rine  Negerin  hatte  local  nicht»  grklagt  «o  <)»*«  der  Krrb*  erit  dar.n 
gefundrn  wurde,  *l«  die  Anamir  dnrch  dic  Hehandlung  «ich  nicht  br««rm  indlte 

Vun  andorarpitigen  II  a m»r  rh  »g  i e n , di<-  naturlich  dm  Yrrlau!  aehr  diret  beein 
r1u««m  wurdrii,  habr  ich  nur  mrhrmalig*  Kpi«t.i\i»  t»ei  rinmi  Jungm  mit  Hrr/h\per- 
trophic  lieohachtet  Uebrigena  i»t  biaher  nie  cine  vermehrte  Nfigung  m Hlutungen 
heobachtrl  wurdrn. 

Allerdinga  giebt  St.  V*1  «n.  da««  man  »ft  hei  Opérationen  auftallrnd  eiel  l‘nl»r- 
hindungen  mx  hrn  n:u««r  allcin  ilie«  rrklàrt  «ich  wahr«chrinlieh  durrh  bratrhmde  Herz- 
•ivpertrophie  Wenigitena  fand  ich  bei  cinrr  Araputation  untrrhnlh  d*«  Kllbugrnv  dic 
th  .»n  einem  jungrn  AnkyWumakranken  macht».  dic  Blutung  auftallrnd  grring;  in 
diccrm  Falir  hcatand  «bcr  hochgradiec  Anàmir  mit  klcinctn  bc«chleun:gtein  Pul«e  und 
ohnr  Herr»enrrôa«erung  Uer  Yerlauf  war  nfchril  tmlidem  irigtrn  «ich  klcinr  Necro«en 
»n  dpn  Wumlrindem.  dic  nur  lnngaam  vernarbten. 

Die  Differentialriiagnosr  dor  Ankyloatotniasis  künuen  «ir 
hior  um  no  kiirzer  lwspreclien , aU  «vir  im  Yoratehenden  dio  Krankhoit 
'oll>»t  goiui^ond  charaktoriMil  babou.  Zwar  gicht  o»  zahlroiclie  patko- 
log!>cho  ProceaM , welcho  unt  dou  eiiuelnen  Kormen  und  Stadion  dor 
Aukylostomiaaix  dic  aufíalb  inUten  Aohnlirbkoitoii  darluoten  kutineii; 
trotztlem  i*t  boi  gcnatier  Pntertdichuiig  eine  Vonvechaliing  ttoinahe  aus- 
ifovchloMen. 

Handclt  ca  tieh  um  rtin  loralc  Symptume.  «u  muii  dic  m:kru«k»pÍM.Tic  Kac.il 
nntcnuchung  Auf«chlua«  gcbtn  durch  dicaelhe  kann  auch  Atc.iri*  lumhriuddt»  cor- 
statirt  werdcn , der  hei  zahlrcichcm  Auftretcn  àhnliche  Sxmptome  macht  Auurrdrm 
«ird  achon  d.e  Anamnrae  gegeniibcr  chroniachem  Magenkatarrh  W«..ndrr*  bei 
Alkotudiamua  Clcu»  und  Carcinoma  ventriculi  etc.  Anhaltapunktr  crgrbcn. 

Bei  tnanirrlndem  KUppen»chlu«ae  kann  dic  Uiifrrrnzialdiagnoie  tviachvn  functô. 
netltr  lnajfticitni  und  cumplicircndrm  Hcrifehler  «chwicrig  aein.  Freibleihen  der 
arterielUn  Oalien.  hohcrgradigr  Anamie.  Mangei  fruherer  Iricht  zu  Kndocarditi»  (uh- 
rvnder  Proeeaae  «pecicll  der  Polyarthrilia  rheiimntica  aprechen  grgcn . dic  entgegcn- 
geactzten  Befundc  fúr  ein  echtea  vitium  cordia.  Am  aiciteraten  entaeheidrt  die  Meil- 
-larkeit  im  Sinne  einer  bloaarn  Functiunaatòrung. 

Uie  Chloruae  und  die  Ank\ lu«tumia«ia  mittleren  Orade«  Zcigan  grn«a<-  l cher- 
cinatimmung . halien  alter  gani  vrnchirdeue  Verbrcitung  Kr«tere  i«t  in  bri*aen  I.un 
dern  namentlich  in  Braailien  aelten  bevuraugt  aLier  hoher  eultieirtc.  «pecicll  ata  ltiaehe 
Verhaltniaae  und  in  die*en  wieder  daa  «eibliche  (ie«chlecht  in  den  Knl«ieklung«jahren. 
«âhrend  Anky  loatumiaaia  vor*iegcnd  dic  arbeitende  l.andbevolkenng . /iegel-  un-1 
Bergwerkarlieiter  ohnt  Kuekaicht  aut  lieaehlecht  und  Alter  befallt,  und  durch  warmrn 
Kllma  und  «chlechte  hygieniache  Zuatande  bei&rdert  «ird  . endlich , im  (ivgenaals  zur 
Ci.kiroae  in  gru»aeren  Heerden  auftritt.  Sollten  dicae  Verhaltniaae  auwir  die  toealen 
>\  mptome  nicht  genugenden  Aufachlu«a  geben.  ao  muaa  auch  hier  dic  Frage  durch  den 
Xachweia  herw.  Aua«chlieaaung  dea  Para«iten  entachicden  werdcn 

Anamie,  namentlich  infolge  \on  Xiederkunften  und  l^ctation  kann  ala  ('umpli- 
cation  auftreten.  Ceber  ihn  Hedeutung  entaeheidet  die  Paraaitenaahl  unter  Beruck- 
«irhtigut.g  der  Anamneae  und  dea  weiteren  Verlauíea. 

Ua  <iie  vurgeachrittenc  Ankyli>«tomiaai«  im  Grumlc  unter  den  Kegritf  der  perni- 
eioaen  Anamie  fallt  «u  i«t  «ie  mit  den  anderweitigeu  Formen  deraelbcn  «chr  lti.hr 
ru  rerweeh«eln 

Sei'dem  bei  ilcr  er*ter«T.  anch  Verandcrungi-n  in  den  lllutkorperrhen  und  Vtr- 
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II'  l rlmr  Ankc  Imii  m i dtiuiicMOi  und  Aik\loatouua'i<  iíT* 

huulblutunjri  n durdi  (irn«»i  cunuUlirl  <imi.  i*t  J»  Stui;iloiiu:iili:lil  k.timi  uirhr  41  .<r 
,1*  durch  die  Arthdogir  N*ch«tia  drr  Kirr  uud  dir  Vt  rbn-:tuiiK»tcrh  dtni«*e  «11  untrr 
xhriden.  l)ic  nicht  paraotftrr  |>cruici<»c  Anamir  i*t  ruir  «r.tc-nr.  \riri  ,/-l\  und  «ir 
»■«  «ihttint,  rcgiouar  limiurtc  krankhcit  d.c  iu  AnkçUxtomalaiidrru  Uidirr  nicht  «ignal:- 
airt  itt 

I Hi  Leuk.iini»  i*l  durcli  dir  *|>rcili«hrn  Itljtvtrmidrrjiifi (r<|i.  dir  \cr- 
xnwuTung  der  M1I1  udrr  drr  l.j  luplidrurvn  luiilaiiRlkh  unt«r*chiciv:i. 

Nlalariacachcxie  untcracln  i 1«(  aich  durch  dir  Anamnrrr.  '.cdeutrndc  Mila- 
.:id  l.rlicrvcrtfTi>»*erim|í.  Mrlanamir  und  in  drr  Kr)tcl  ruanirclndrn  lly.iru)» 

Latente  1111»  ligue  Tumorcn  und  Kitrrherdr.  tuhcrculusr  Affertio- 
n«n.  chroniache  Vrrgift  uugen  und  Cachrxien  iler  vvrachirdrn«(rn  Art  kuniirn 
in  einaelnen  Fállen  nhnliclie  Bildcr  biatrn  Vun  drr  iWidcn  Ankyl<»;<  miam  unlrr- 
•rheiden  aich  dirnr . «ir  dir  torhcrgehenden  Furmcn  endgulug  durch  drii  Mangei  der 
Paraaiten . dagegen  i*l  dir  «fundar»  Cachclit  nicht  au  gut  charuatrriairt  llirr  i«t  dir 
Anamnesc  namrnllirh  in  Hetiahung  auf  Autrnlhall  und  l«lRt>a«r:<r  un  trroaatrr  lk- 
drutunir.  aurh  drr  Xachweia  gana  verrinxrltrr  kxrmplarr  de*  P«ni«itrn  kanu  dabri 
nuch  ent*chridrnd  aein.  W«  obige  krankheitru  und  Ankylvftuiniaai*  vrrrint  aultrrtm 
laa>(  *ich  der  Kinfluu  drr  emielnen  PruCeate  k.u.ui  grnaucr  ahgrcüzui  Am  berten 
ciiticheiden  hier  dir  Erfulgr  drr  Therapie. 

Die  Frugno*e  der  Anky Io*tomia*i*  ltángt.  wic  whnii  erwahnt. 
*ekr  vun  den  au**ern  lledingungt-n  ah.  Hei  fortdaucrnder  Infcctinn  kann 
eine  Heilung  nicht  statttinden  und  wenn  anch  riu  rasch  zuni  Tode  (iih- 
render  Verlauf  selten  i*t.  so  Merben  doch  viele  Kranke  nach  lángerer 
Dauer  der  Krankheit  direet  an  den  Folgei»  denelben.  Die  lebrigen  ver- 
ídllen  einem  chronischen  Siechthum,  da»  gewdhulieh  durch  intercurrírende 
Krankheiten  beendet  wird.  bevor  der  Fatient  ein  húherr»  Alter  erreicht. 

Wird  der  Fatiem  den  Infectionahedingungen  entzogen.  ohne  da*» 
die  Krankheitsursache  direet  bekámpft  wird,  «o  i>t  die  Froguu«e  hei 
schweren  Fallen  eine  «ehr  unsichere  und  narhtrágliche  Venclitinunerung 
und  íelbat  tüdlicher  Verlauf  nicht  aiingeschlojkeu  Auch  hei  lriehteren 
Fállen  i»t  die  Heilung  eine  lang>ame.  Mit  der  Zeit  be»«ert  aich  die 
Trognose  durch  Ahgang  der  Faraaiten;  doch  kowtm  e»  hei  sclmerercn 
Fallen  leieht  iur  Secundárcachexie. 

Kami  der  Fatient  den  lnfectiomWdingungen  dauerud  em/-  gen  werdeti 
und  tindet  zngleick  eine  vollstándige  Klimination  der  Farasiten  >t«tt . «o 
gestaltet  aich  die  Frogiiotu-  durchachnittlieli  sehr  gün»tig.  I.eichtcre  und 
mitteUchwere  Fálle  heilen  >icher  und  ziemlirh  ra*ch.  S«dt>'t  die  allei- 
achwerateu  Fálle  gehen  eine  gute  Frogno»e  quoad  vitatn.  wetin  >ie  nur 
•lie  eraten  Wochen  überatehen.  Die  voll»t«ndige  \Vie*lerher»tellung  i»i 
hei  sehr  «chwereu  und  veralteten  Fállen  zweifclhaft . dagegen  auch  >>•  r 
den  Hchweraten  acuten  mit  Siclierheit  zu  eruarten. 

Die  aecundáre  Cachexie  i»t  der  Hehaudlung  nicht  unztigáuglich. 
komrnt  aber  im  liesten  Fallc  ent  nach  langer  /eit  zur  Heilung. 

Folgeodr  Zahlin  mAgcn  rur  Krlautrrung  de*  (>rugtrB  dirnrn  Nach  AuflSndung 
(tuter  Methoden  tur  Ahtreihunir  drr  Paranitrn  und  bri  Anwrndunjr  drr«tlbra  im  Spi- 
talr  hatten  R.  Parona  in  Varrar  unter  J4»  und  Frnoglio  in  Turin  untrr  .VI*  |'a- 
timten  nur  Kríolge  tu  rrririchnrn.  Dagrfrn  con«ta;irt»  Ciratiailri  in  Turin  l****** — 
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Issi  ui  «ertclihnlenei»  S|iiiil»blheilimifrii  iu1  2'*'i  kr.vnke  C ••  >t t li  udMrlxiter  i>  T 
falte.  darunter  •'*  ('omplicstioiirn  mil  lulierculote  oder  Plfuritt*  1 »i«*  Mortilitít  ii»htii 
von  iahr  tu  Jahr  aliaolut  und  rrUtiv  ab.  in  dem  M«»«  «i*  dír  Krkciinunií  und  IV- 

handlung  der  Krankhrit  an  Sichcrhrit  gewannen.  — Ich  «r|l>«t  «ah  in  2'  « Juliren  c< 
2M  Kranke , vor.  drncti  ca.  die  Halftc  hydropitch  «rafen.  davnn  kamcn  etwa  I To  i- 
Itehandlung  Von  di«*cn  aind  roir  funf  Todetíâllc  tn-kiiint  gewurdrn  deren  d rei  auf 
Krankc  tiplrn,  dic  uiilit  in  llchandlung  getreten  «arrn  Von  dcn  l-Uteren  *t»rb  einn 
an  D«rtnblulung  cinrr  au  l*hthi«e  und  der  dritte.  rin  relativ  leirhter  Fali  aber  m.’, 
Syphili»  ciunpliciri  «"II  iptter  finei  lilutiing  vx  ore  erlíiren  «rin.  Uie  liriden  andrrn 
Falte  hetrafcn  Madrhcn  Da»  eine  der»el*>en  «taib  unervartet  und  plodlich  untei  den 
Fincheinungen  eine»  apopleetiachrn  ln«ult«  Hamorrhanir  oder  Kmbolic  dc«  Oehirn«  • 
Sintape?  . «alirend  in  der  Behanulung.  die  auf  wcite  Kntfernun*  «tatlfand.  eine  mehr 
tagige  Panar  eingetrrten  «ar.  Der  iweite  Fali  betraf  rin  líiahrige»  Mádchen  da»  m • 
hochgradiger  Anamie  lividrn  Schleimhautrn . allgemeinem  liydropt  und  blutigrr  Kx- 
peetoration  «rtlch  letitere  xuf  hkmorrhagiMhe  Infarrtr  lorúckgefuhrt  «urde  in  Hehand- 
lung  kam  Dabei  Ug  die  Circulation  volDtandig  darnieder  und  e«  heatand  eine  íort- 
wahrrnde  Neigung  tu  l.ungenodrm.  Die  Zahl  der  Allkyloitomen  lie««  aich  auf  «eit  über 
I ui  MJ  «chittrn  \\  egen  dr«  eirnden  Zuatande*  der  Patientin  konnte  die  Rchandtunr 

nur  mit  gr«»»trr  Voraicht  unternummcn  «erden.  Nach  dem  Aligang  von  einigen  hun- 
dert  Ankyloatoinrn  achirn  aich  dic  Kranke  unter  fortwáhrendem  (irlirauih  von  Stintn- 
lanticn  erholen  au  «ollrn  . ala  plotalich  «itdrr  groa«e  Illulinri.grn  in  deu  Sputi»  lul- 
Iraten  und  bald  daraiit  der  fod  unter  l.ungenodem  erfolgte. 

Kndlich  «urde  ich  einntal  au  einem  Krankrn  irerufi-n.  der  vor  inehrrren  Stundr: 
in  tief  comatoaem  Zuatandc  gefundcn  «orden  «ar.  W .ihracheiitlirli  li.iltr  dcrnclbe  «eh"*, 
l.ingcrc  Zoit  hilílu»  lugebrxcht  da  die  Blaar  kolo«tal  autgeJehnt  «ar  Patient  rrholtc 
aich  nirht  «irder  und  leble  nur  noch  uemgi  Stunden.  Die  Anamneae.  vrrbundcn  nu" 
exeeoiver  Hlutarniuth  und  allgrnieimm  llydMpa  lh*«  ulier  die  (irundkrankheit  kein.  n 
Zweifrl  dirrete  T 'draur»etlir  «ar  in  diraem  Falir  «ahraclieinlieh  Hirnodem. 

Wir  komnien  mm  echliesslicü  /.ttr 

Th  era  pie  «ler  Anky  lu«tumia*is. 

Nachdem  wir  in  «len  Ankylostonien  das  geineinaehaftliehe  ursiiclilirhc 
Monient  «ler  iafrypti-chen  lie/.  trnpischeti  Chlurna*'  «ler  (•«■tilurdt-  /i«>tf«-l- 
lirenner-  un«l  Miiuiiranamie.  «br  ( aehoxie  aipieus?  n«ler  aíricaine  tnnl  w ie 
die  andem  Namen  alie  heitsen  nidgen . erkaniit  liabeit,  niiiasen  wir  die 
erste  therapeutiwhe  lndication  in  der  H«>eitignnjf  deraellien  erldickni. 
Gelingt  dieee  vollatandig.  so  ist  in  den  leichteMen  Fálleti  tin«ere  Aulculre 
erfúllt : weit  Iniuhjfer  aber  erwachaen  un-  neue  Indieatiunen  ;iu«  den  Fnltfe- 
/ustánden  der  Krankheit . ja  deren  Hehandlunjj  kann  ««««ar  /ur  llaii|it- 
*aehe  werdcn.  wenn  wir  es  mit  der  Hecumlarcacltcxie  zn  tlnin  liaben. 

Seit  lanffer  Zeit  auffeatrebt . i*t  die  Abtreibuiii;  der  Paraaiten  «I«m-I« 
«r»t  »eit  der  Ciotthardtepidemie  plantna>»i(j  vertiielit  w orden.  nn«l  dieaeti 
Bemühuniren  i»t  ea  anch  zu  verdanken.  das»  aich  zwei  Medicamente  tfi- 
funden  haben,  mit  denen  die»e  Aufgabe  vollrslündifç  gelíist  werdcn  kann. 
Dane^en  hat  aich  eine  Reihe  anderweitijf  bewahrter  Mittel  nntrlos  er- 
wiesen;  iwischen  diesen  beiden  Kau>gorien  iie^t  eine  dritte.  welche  die 
Mittel  uiufasM . mit  «lenen  partielle  Krfoljte  etreicbt  «urdeit  aind.  deri-n 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 135 


I ,i  I elwr  Anktl  ma  ■ . li  kj  1 I ’ • 

Witk.mg  abei  zu  lieschraiikt  im>l  ni./u\ i-t i»t  im  l(l  i-iiaf*i,t  r.rm- 
iiellen  Kurplane  kmscndung  /u  tin.lcn 

1>«*  erste  Mittel . nnt  wclcliciii  dic  v.dUtámligc  \btr.ibung  d.r  An- 
k)loetomen  gelang . i*t  «las  Extractiim  a cl  liercu  m fili.-i*  mariv 
welehes  langst  al»  aiisgezciohnetc*  Itandwurmniittel  U>kannt  war  und  da« 
«ch  auch  gegen  <l«*n  schwer  nbtreibbar.n  Trichoceplialus  wtrkaam  erwicsen 
hatte.  Naehdem  ca  von  Hozzolo.  sowie  (irassi  und  E Carona  ..hno 
Kesultat  angcwandt  worden.  eriipfulil  Cerroncito  damelbe  aufs  Neue.  gc- 
Muizl  auf  directe  Experimente  au  Ankylostomenlarven  und  eine  klim- 
*che  Beobachtuug.  Kald  darauf  erfolgtc  dic  Mittheilung  von  E Carona 
18M»>.  dass  er  auf  18  (.ramm  de»  Mittel»  dir  Austrcihung  von  230  An- 
kylostomen  erreieht  hahe;  weitere  8 Fallc  in  tlcnen  sicli  das  Mittel  iri 
grosacn  Doscn  «irksam  erwios-n.  folgten  im  .lahrc  1881.  lm  selben  Jalire 
jmblirirte  cr  spatei'  noch  18  Fallc,  bei  deneu  dureli  fi.rtgesclzte  Ilarreieliiiiig 
klciner  Dosen  Yerachwindeu  samtlicher  Eicr  aus  den  Face»  errcicht  aurde. 
Durchschnittliuh  waren  da/u  15  Gramm  nüthig  und  dic  Mittelzahl  der 
entleerten  Carasiten  betnig  l'»«.  Nach  spiiteren  Mittheilungen  hat  Ca- 
rona in  Varese  "249  krankc  Cinttliardtarbcitei  mit  dem  atlieriseheii  Farn- 
krautextraet  bchandelt  nnd  dur-hweg  lleilung  erzielt 

Perroncito.  der  unterdessei.  seine  Miidien  f..rtgosetzt  hatte.  publicirte 
1 88 1 cbenfalb-  eine  Kcihe  von  ganz  iiberein«timniendeii  Erf.dgcn  Aueh 
Ihr.  ( arnpiglio  und  l)r.  Schon bachler  in  Srliwytz  konnten  mehrere  be- 
slátigcnde  Beobachtungen  macheu.  Ausscrdem  wiirdeu  /ablieiehe  ein- 
sthlagige  Mittheilungen  aus  Italien.  der  Sehweiz  und  Deuscliland  piiblirirt, 
die  sicb  aber  auf  melir  vereiuzelte  Fallc  bezogen  oder  relativ  *p£t  er- 
folgten.  — 

Sn  srhon  nun  auf  einer  Seite  die  mit  diesetu  Mittel  erzielteu  Erfulge 
«ind.  so  kleben  ihm  andererseits  doch  eine  An/abl  Xachtheile  an 

In  erster  Einie  steht  die  ungehcure  lnconstaru  des  Prsiparate».  welrhe. 
selion  mui  der  Handwurmthcrapie  ber  bekannt.  ncuerdinga  au»  zahlreichen 
Cublicationen  hervorgeht.  Ob  die  Droguen  ursprünglicb  unnirksam  «.der 
nur  dem  Verderben  selir  untenvorfen  sind.  mus*  dahiugestellt  bl.iben; 
letzterer  1’ebelstand  ttiusxte  durch  zwcckmassige  AufWwalirung  luftdiehter 
VerschluM.  kuhle  Eagerung.  überachüaaiger  Aether  bekainpfl  werden. 
•b-denfalls  müssen  wir  den  Herichten  vnii  rompleten  Mis*crf<dgcn  cbenso 
(•lauben  tchenken.  ais  den  giin«tigeii.  um  su  nu  lir  ais  *ie  an  Zahl  nielit 
juniekstcben.  E»  seheint  sirh  dabei  entschieden  wenig.r  um  1'nter- 
schiede  in  der  Hosirung  und  DarTcichungsneise . ais  um  solelie  in  der 
Oualitát  de»  Mittel»  zu  bandeln. 

K.  Carona,  dem  «dt.il  ein  un»  irksainr*  Craprat  vontrkommrn  gicbt  in  ein<-m 
eifenen  Schriftchen  ítdgende  Krnnieithsn  eine»  erfjhnnzac.  in  .«*  «ehr  «irksamrn  l.x 
Iractes:  DasarllH-  isl  dickflussitf  hai  irr.inr  Cari»1  liemlich  l.ittrren  arnnatisch-n  («*- 
«cliniar  li  und  an  Ifi*  -wuntl  ‘ errnnrrndr.i . alhtris.hen  tieru.  li  Ein  Culdkcvi.timetrr 
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Í4mi  \ lltl  || 

d-»  Ixtra.lc*  wiik!  I t.ranim  «iKjiru  bri  n.  m dr.odben  mu  (■  .tiirni  irah  u n • 
d<  «idla*  ■"  •».  < rh  dl  die  Mi*.  uung  rilte  h'dlr  \|rl  hkxrtrel.irbe  and  tia*  hxtrarr 

«rhritltrl  *iilt  beuu  Sloheii  nuiil  «ti-W  ab  J>ch.t.iiU  Prapantc  mui  Icuhtcr  *' 
tpec  duniitlu**igrr  von  «reuiifrr  *chom-r  Fartur.  rkclhiMim  und  irrp.  nlbÍD* 

srtiifrm  (irruth  Au*  tler  Nu«prn«ioii  «htidcl  «ich  brim  Sletien  da*  F.Jlritl  .m  drr 
Obcrl1*chr  ab. 

Ivb  miUki  t.abe  ca.  rin  hallre»  l>uticnd  ver*chiedenrr  Pt*|>aMlr  intericucht  1. 
ibcilff  cu*  brandi  ir.Mrheii  ApellirLcii  »i  lUimUn  tlinl*  il<  becui.der*  guier  ' J u.t I. • il  . ,i 
Kurepa  lirxugrn  * inn  Allc  nulierten  m h mehr  der  letxteu  ite  dvr  rritlrn  tu 
*etir>  ibung  >m  1 reigu-n  in  der  That  aurh  mintlirh  ui.tierng-it  ir  <»drr  probleinnti*. 
Wirkunjf 

Wenn  «ir  dxher  anrathen  aich  t*ei  Her«trllunn  dr»  Kxtra.tr*  mHriichst  tn  ú: 
to  der  Karhlittrratur  enthallrnrn  Kegrln  iu  baltrn , no  kunnen  «ir  doch  dc*.r:  nicht 
.erhvbUn.  da«*  un»  di«  Kenmoi»*  drr  miuugabciiden  itrc,cht»|umkte  uug.nug.nd  vor- 
k 'Uiiu:  (iri.aurrrc  Studiuin  und  «onx.glich  Krindaratrlluiig  der  «irkwnmi  bectand- 

• brite  cehriitrn  dringend  erfurdrrlich.  t.m  dic*vui  Medicametilr  grliuhrrnde  Au-rkrnnung 
tuid  'Vrbrritmig  ru  «ichern.  <*b  die  Wirknmkt.t  rin«r!n<r  Frâpiir»-.-  g.  *n  Tarn.t 
rui!  der  grgrn  \nk>lo«t.'mii  in  ent*;>reehend*m  \>rh«ltni*«  *teht  i«t  nnoh  unbeairw. 
®ie«"hl  wahrutht  idicli. 

Ein  weitenr  Nachthei!  de*  Medicamentes  i*t  «l*>r  «ohl  voi» 

I nlwlaiiirriirn  zuüeijeíietie.  whle.hte  («esclnuack.  tler  jfexviss  autdi  deu 
xxiiksainstcii  1‘raparatcn  anhaftet.  xveiin  ancli  ui  ^••riii/erem  Ma*«e  a!* 
•len  sclileebtereii  Síteii.  ltersclbr  k.mii  l.kel  r.rl»r»-«*li»,n  uml  unbeztx  iiig- 
l|.  lieil  \\  iderxx  llletl  x 1 1 1 \\  Ifdel  Imllltl/  ilt-r  |b<*i»  nacll  Mfil  /leilfü 

llii*  DarrrirlluiiK  in  Kniul'iolisfi>rui  mil  xerscbleUenen  ( 'nrrigeiltleii 
/.  15.  der  xiel  • nipt.dilenen  A.pia  ti.eniculi  st.uert  «teni  l eWl  mir  tlnil» 
weiso:  livavr  xfx-liii-lit  die»>  diireh  l'.i»sehlie*«iiiiir  in  -tarren  oder  cla*n- 
*<  hen  (ieiatiiic‘k.i|rst'ln  xxennfer  /xx.-,  knu**ij:  Miliditicirt  ui  Oblatcn  oilri 
rillt-n  . l ieilifti  k.iiiu  aurli  tlureli  tlie  Itu-alí*  Maifeun-iziinif  l t l«,lkcit  umi 
i.rlim-lien  xnrktimiuen  ikx-li  i-t  dios  xxi*it  'i  ltener.  Ikiptí'''!  «irtl  háiiti^ 
'ilrer  \nf*!'»M-n  tlec  'chleelilen  l/eseliiuacke*  Diewiu  L«d)«d*tu!ul 

küiintt*  viidleiclit  iliirch  AnwemluuK  keiatmirtei  1’ilk-n  nrler  boli  xtrrye- 
i lerltft  werdeii. 

Wieilcríiult  >inti  iinle>M,n  \v**it  bedoiikltelieiv  Kr»clit'iiiuii)(eii 
achtPt  wurden.  lu  eiiizvlncu  Kiillen  i*nistiuid  iiaiulich  leteni*  xxabrociieinlieb 
haiiiato/ener  Natui  uml  in  riuiitrii  aiideren  Anuiiruot*.  \ mv-rtieiit  x»ur- 

• lt*n  niR-li  Scliw  iinlt'1  l)ia;rhtH'ii.  TemiKTabintri^enuig  uml  I5r«‘iiiien  lu-ira 

I rillirell  Uiilruihlrt  Nuil  kinnillen  iVeiliell  lllHiildu-  diecer  ''Mliplntut 
autli  aniikt  bei  <li«‘.««u  Kraukeu  xnr  >«  ist  um  eiu  I .til  von  xtinilrei- 
geliender  Ainauru-e  Irekaiiiit  lEenunlrii  alu-r  ilir  Ailflnleii  iui  An*elili.»* 
aii  das  Mittxd  xvar  drreli  xxolil  kem  zufalliircs  iilu  rdie*."  ir*t  dn|>|H‘lttí  Yol- 
'ielit  tfeliolen  um  i|en  l'a!Íeilteli  «lio  w jjei  IU*  «l«T  Tliera|iie  liii*  Syui|>!t*nií 
der  Krankli.  it  znr  l.a>i  lei^en . nu  lit  lu-jji  mdeteii  \ltla»  /u  Klaireli  /a 
ifidu-n.  D.ndi  '«  lieinen  die  *t  hxx  en  ien  l.rselieimui^eli  niir  liei  i.  lt 

l>UM'it  xori{ekiiUlUieii  /<■  kein  und  IValei,  xx . dil  mei*t  lletal>i;i'ki)IUlle  l.e 
Krauke  l).«  x«n  mm  isu  lr  E.  I'.ir.n..i  dnreb  \ ei  ibreieluinn  kleint-r  lb»<  n 
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i;,  1 .-'xr  Ai>kyl,,»',.mi  duoUrnalc  und  AiatlntiikuiK  ÉJ|>| 

wenti  aueh  li»ng*anier  doei»  elu-n  s<*  sielier  /um  koninien.  «■  uml 

*ieh  die*r  Methode  gerade  in  achwereren  Kallen  emptehleii  Ntarke  Lin- 
zntfe  *ind  tur  nolrkr  Kranke  gclalirlnlier . al*  «lit*  Fortdauer  der 

liluteiitziehung  Uiiich  «lie  Parasiten . Falte,  hei  deiieti  mit  der  Abtreihuni' 
keiii  Tag  ge/ügert  werden  kann.  siml  nieht  hautiir  uml  stet*  vim  un*ieherer 
Pmgnose:  uhrigen*  ist  zu  hutfen,  das*  dieselben  mit  iler  Zeit  ininier  «el- 
tener  werden 

K*  schrint . das*  min  hei  Au-nchliessunir  der  «chlimmttcii  Fali-  dtne  firMir  !«• 
(iraram  »uf  cinm.tl  oder  in  zweistuadlichen  iHisen  zelam  kann  IW.  d.est-r  V ri 
mchunft  w»rd  «uhl  vou  dem  Minei  wniiger  reaorbirt  al»  bei  <r  .«ter»  r \ cr*li«-dun/ 
indcui  es  meistcns  in  to  (troisvr  l»ose  von  sclbtt  l»urth!a!l  ericugt  uml  ruiu  »'f  "• 
Theil  uiit  deu  Faces  cutleert  «ird.  »»s  »ich  durch  den  charakicristischcn  (>eriic*i  v*r- 
r*th  JedcnídU  ist  cs  aber  JWcckiuistiz  liei  cineui  icr*i*s  nieht  indiifcrcfitm 
•t ta  sudem  n»r  durch  Contact  und  sum  Thcd  erst  in  tirfrrrn  lUrnp.ir.rn  «irkd 
i,ll.  dic  Ketorptwn  moRlichat  su  betchrsnken.  Oh  das  Miticl  pur  oder  m Vetdun- 
nunK  xcgeben  atirai . tcheint  .ihne  BclattK  Gewohnltch  a.rd  am  I jz<  uithir  em  Ab- 
ful.nuittcl  adminitlrirt . Abends  «tuas  £c(a»ict  und  da«  Anthelminthiiutn  ati  nu,-!.»:- 
M ,rzcn  nuchlern  g-ircben,  wiv  bei  einer  ISindnurtuanr.  H-.  ui.zen  .i-  dem  l.rfolz* 
k mn  man  daaselbc  nach  riniirt r Zeit  «icd,  rholen  F.inv  «eitrre  K>  -i-  n »•  11  '» 
eutem  l^ràparnt  in  der  Kepd  nieht  nOthir  sein  1 

He»  «ler  Kur  mit  kleitieu  Dom-»»  gieht  mau  ’ I (ir.itnin  táglieli  i.  udi- 
teri»  oder  hei  sehon  vorgeriiekter  VenliiiuiiK.  Kine  hesondere  lh.it  i>* 
nieht  nothig.  nur  sorge  man  für  regelnui**ige  Kntleerungen 

Ein  gutes  1’rajiarat  hat  dei»  Yorzug  einer  «eliereii  Wirkung  1h>» 
ziemlich  etufaeher  Auwondungswei»e  und  iuu*»igem  Pres  -,  . .lurh  »t  die 
Moglichkeit  vorhanden.  «lasselbe.  «bwohl  mit  einigen  >chwterigkeiteii.  iu>  li 
ganz  kleinen  Kinden»  beizuhringen. 

Das  zweite  Mittel.  mit  dem  vollstandiife  \u*treihiiug  der  \ukyl 
meu  erreirht  wtirtíc,  i*t  das  Thyinul  .Aeidnm  tliyuiienn»  «mI«*i  iliymdi- 
cuiu  — Thvmolsaure  . Dasselhe  wurde.  ge»t:it/.t  auf  audcrwfitige  l.vtnli- 
ruiigen  zuerst  von  liozzolo  angeuendet.  alter  tvieder  veria*», -n.  ut-il  die 
gew  üiisehte  Wirknng  aushlieh.  S]mter  nahin  er  die»»  \e»»nrhe  ttiede» 
anf.  inden»  er  die  Kur  folizendem»a»aen  von»  ilirn 

Da*  Thvmol  wurtle  gepnlvert  in  Ohlaten  /»»  d — • Do*en  in  der  tm- 
tanitmeiige  von  2 — lü  (irainni  iin  T.ige  verahreielu  Eittige  Zeit  naeh 
der  Darreiehung  liess  n»an  dei»  Krauken  verJitunteii  Hranntwein  naeh- 
Irinkcn. 

Hei  die«er  Heliandlunesweise  konnte  er  s,  hon  Antantr  1***!  I àlle 
pnhlirircn , in  deitei»  das  Mittel  ansnahm^lo»  /.nr  Entlei-run»f  von  /íhl- 
reielien  Ankylostomen  fUhrte.  Hald  daraut  »erdtT,-»»tlicl»te  er  eiiicti  I .«M 
bei  tveleheiii  nach  der  ersten  Dose  Ihyiuol  tião  kxeinplare  ab^iiufeti  und 

I Vcrsehiedcntlicn  sind  liiraen  von  2ú  und  «elbtt  3«  Orsmm  in  "t  >n,  • 

»m  •rlhcn  Morfen  jeirelien  truplcn  \t  enn  dii«t  vuch  :n  eit,,  » líe»h,-  vnn  1 > hn  d-.- 
Nsthlhed  zeschvli  ir. H-hte  ich  Jich  nieht  dstu  nithen 
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•JISJ  A l.ut/  ' i. 

,li«-  Ku  r au«  <!•  ii  '«lulilci»  vcrv  iiM.iml.  il  \.i*»cr.l.  in  vviirilm  nt  - k.illen 
Tiii.iiiili.)»'  mui  «cililivlic  I hcIi.k*c|iIihIcii  «lltllClt 

SjMtcr  wur.lc  <lic  Kur  ■>«■  tnniiulirt  «l.i*»  a tu  luifc  /n\<>r  »*iu  \ 
luittel  jfegvbei»  uu.l  <lic  Naliniiifcs/uíuhi  n.- -*cl n-li-t  Wvhrankt  «uni. 
\m  ímchsten  Tajfe  erlinli  l'aticnt  nu  liniimi  12  (iuuuni.  m >.  zwei*turid- 
ltchcn  Donen,  mil  Xachtrinkcn  vou  W«*u»  ...ler  i.ii.l.rcii  verviuniiteii  \!- 

k. diolmisehunjjcn.  Diw  Kur  vv ur.b-  n.icli  cincr  l’nii*r  v.ii  rinigeii  lagm 

wiulerhi)ll.  m*  ot‘t  cs  notliifC  war. 

1>S2  k.rnnte  (.•  r a ti »«le i . Assi»tcn/iiizr  um  llo/zol».  bcrcits  lá  Fálle 
mibliciren . bei  ilcucii  ilurrh  I brreirhuiig  \>>n  Ihviin.l  V cncliwiiulcn  «ler 
Kicr  aus  ilcn  Fáccs  crzielt  tvunlc  2'.  «Icrvlbcn  « *rcn  ausschltesslich 
ui i r grosso»  riivin.il.biMii  bclmn.lclr  worilou  mit  >in.ni  Durclisohiiitts- 
vorbraucl»  vou  il»  iirumin 

l.h  «elbst  wuullr  «lioso  Mctho.lc  vim  liozzolo  an.  sobaltl  ich  vor. 
il«*rsolbr»  gehori  liattc  mol  vorfiijjto.  ais  ich  «lie  Arbeit  \<m  <»razia«let 
crliielr . b.Tcits  uber  eine  Aiizahl  von  ISeobachnuigi-n.  welche  rnit  «leu 
vinigen  geimu  üWrciiistimmteii.  lu  alleu  F.ílteii . «li**  Itob.indlung 

l. tinf  geiiiig  tort  gevtzt  werden  koiiute.  crfolgtc  whliosslich  c«*ni|ilcie 
Kliiuiiiation  der  rurasiten  niit  »iulif«.lgru«ler  li.-tluiiií 

Ailrin  «ahretid  medes  K«  sultat  aj.inchm  il  sclmn  naen  der  rrsten  hautiir  nach  In 
/«eitrn  l>««e  von  12  (iranmi  trrciihl  «urde  iuu««len  in  riiitrlncn  Fellen  die  (iahea 
4 — S mal  wirderhiò-  «rrd.ii  wodurch  die  (íeduld  der  1’aticnlrn  oft  n.ihezu  ericlunft 
«urdi  uiuuimrhr . .d-  «ir  durch  vielfa.hr  Missert-Ve  mi-  andem  Mittrln  entmutlnirt 
«aren  Auch  die  «trerigc  1 lia!  die  ich  damil*  fur  nnthig  hirit . *!ie«a  hei  nnn.hr:. 
«íris  hungrigm  Krar.km  auí  Widersland  l'eberhau|it  erwie*  «ich  die  game  Brhand- 
lur.g  lúr  die  |wliklini«chr  Bchatidlung  aui  grossrrr  Fnttern  .iiiren . tu  der  ich  meistrni 
getinthig'  «ar.  ais  iu  tomplicilt  um  ao  mrhr  al»  die  Pativnten  den  unlrratea  (>e»rU- 
»ch  itisschi. h*en  angehnrtcn  míd  mnsl  «rdrr  !e«ci.  Doch  sehrnbcii  kennlrn 

l>a  nun  femer  e.n  gewisser  Grad  von  Anathie  und  F.nrrg-.efnungcl  der  Krankhrii 
rigcnlhumlich  isí  ao  lief  mau  immer  (h-fahr.  dass  die  Anwrisungrn  iririrhtig  bef.dirt 
vurdrn  oder  die  1’atientrn  ganx  wrghlirben  und  dadureh  nichl  nur  d.is  lU-sultat  .a 
rinielnrn  Falir  gcíahrdet  «ondrm  auch  dir  Mrthode  «rlhst  diacrrdiiir  «urde. 

Ka  galt  daher  einr  noch  «ichrrrr  und  mit  weniger  1'rbrUtanden  vrrbundrnr  Me- 
tbode  «u  tinden  und  ich  irgie  mir  daher  fuigende  Fragm  vor:  I Welche  der  givr- 
hrurn  Vorachriften  laasen  sich  unlwachadel  dc«  Krf.dgs  unigrh.n  ..der  dur.h  íw.-fx- 
maMigerr  eraetren*  2 Wovon  h*ngrri  dir  gruMerrn  iJrr  geringrrrn  Krfolg*  hri 
Míaaerfohrr  ah’  3 Wir  U»«t  «ich  dic  Kur  hei  zlrichcr  Sichrrheir  am  hilligaun  rr- 
staltrn  ' 

Folgrndc*  «ind  dir  Kraultalr  rinrr  dicutx  luglichcn  Vrrsuchtrrihe , «rlehe  «rzea 
drr  Schwicrigkrit  rinrr  genauen  Konlrollc  ilbir  2 J.thrr  in  Anspruch  nahin.  Mancbt 
dirsrr  Schlu»««-  drrrn  Kichtigkrit  ich  glaulir  vrrhurg.n  tu  knnnen.  h*l«e n in  amirr- 
writiirrn  PuMikationrn  BratMigung  grfundrn 

I K»  rraehrint  «rdrr  noihwrndig . noch  braondrrs  vúmkhrn««rrlh  durch  N.u  h- 
tr  nken  von  Alkoh.d  «drr  alkoholiachrn  Flúasizkritrn  d:c  l.osung  des  Thymola  tu  kr- 
i.":n»(igrn  da  rinr  vrrmrí.rtr  Krsorpliun  nur  dir  «uhjretieni  Krscheinur.grn  nichl  drn 
•herapeutiachrn  Kffec?  striger*.  2 1 lie  Wírkiing  des  Thvnnds  lirruht  darin  da«  rt:r 
eiviclnrn  l'anik*d  .i  F.>rm  nun  Krcies  o.lrr  o.  Flussigkril  nuhr  «utprndlri  <]<  gr!.-! 
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lelier  Atik  i 

mi  den  Thierrn  dire»1  in  Hir  .iir  ii.ft  ».  inm.i.  ►»«**«  Kt«rj  .nmwr  »t»ti 

tãlirtch'  inlieh  he»-nidrr»  in  I th.  d.  r !«•»<  :.t»  r lo»|tchcii  Salz<  ultin  e.n  ,;ri.»*.  r i'hi  <1 
paa*irt  den  lltruLjutl  iiml  i»t  iruJt  in  d.i.  ertol^rruLen  Kallen  in  .Irn  Face*  in  «.>1 
ehen  Mrnitrn  und  aoleher  feitio  il  mg  . nthaltcu  daa*  r*  d»-  tlniwiehlunjr  d«r  Iirvrn 
aoaacrhnlb  dtr  Kier  nirhl  irratatte*.  4 K«  lie*»  krin  (irund  v«r  «nr  unehnu-n  daa*  dir 
Wirkun#  durcK  da*,  im  aul(fr»nii(rtr>i  mrii*chlieh«n  Bl.le  nach  *rarhehrnrr  Ke».r|ii i»n 
ciithaltenv.  Thyniol  alatthmlr.  ■<  llie  Ankv loalumcn  werdrn  dureh  d**  .VIedikanurir  nieht 
tdoaa  hutaubt  aondern  ({rtodiel , deaahilb  ia»  ein  naehlol(teiidra  Abfdhrmitlel  ohn< 
Finltuaa  «ui  den  Krfulf.  H 1 >i«-  Sieherheit  und  lntrnaitat  dtr  Wirkuntt  atriil  rn.ht  in 
dinktem  Verhâltmaa  iur  tàroaae  der  Kcgriirnrn  l»oa»n  aondern  hanir  ton  «ndrren 
H»din(p.i.|ren  ah.  * Bei  recht  (relunitrnm  Kuren  arird  der  ranze  liarmkanal  ton  llel- 
winlKen  neaaubert. 

Nach  Fe«t«tellun|t  J.e*er  Punkte  |talt  ta  dit  UrdinituiiKrn  a ifzuhnden  welchr  dtr 
«iiderholt  aueii  um  AnJrrn  : U.  Kaeuinur  heoluirhictcn.  .mgrii  ofendrn  Wirkoritf 
zu  (irundt  liettt.  llit  \ erumthi.i.c  dua<  da»  Hindrrtu»»  in  den.  den  Ihinndarn.  erídl <■ 
Iri.den.  Ohvmua  (telr(ten  «i  rnríe*  a!>h  bald  >U  unhaltbar  dtnn  rinerwita  grnu  *irh 
dr.a  Medikament  demaelhen  eben  ao  irlriehnMatift  beimtachen  ala  dir»<  mil  den  Fiem 
der  Wdrmer  der  Fali  iat  anderrr*eit«  darl  man  naeh  At  luhrmiTieln  und  — llatdn- 

digem  Faaten  vorau-aetaen.  data  daa  1 luodenum  und  daa  ohnediea*  ala  l.eerdnnn  he- 
kauute.  Jeiunum  raelu  u^rh.-  itefullt  teien  Aua  denictben  und  andem  n.ibeliaftenden 
lirniiden  lieaa  aieh  aueh  dir  Heimiaehunit  vou  Gaaen  ala  Hindewia*  auaachlicucn.  I**n 
tiefern  Sitz  im  lhinnkanatr  aniublagen  (tinir  dea«hatl>  nieht . «til  in  den  Kntleerun- 
ítii  noth  Thymol  cenuc  vorhauden  war  aneh  «reder  itr o««e  Ik.ati. . noch  kunat- 
ii.be  braehieuniffunjc  >dtr  Verzofterunit  der  lVriataltik  tu  einem  aklieren  Krtolitè 
tuhrten  Au»  dieaen  (irunden  kounte  aueh  lecht  rine  ru  aurze  lizuer  der  Kinwtrkunc 
tniteaciiuldiitl  «trdrn  Nachdem  alie  dirae  M"nenle,  «eun  aueh  Mtlleicht  im  cvncreten 
K til  nieht  ohr.e  I inliuav  Uovh  Von  unTer|ttordm  tcr  lirdeutunc  er»c!iietien  liiieli  mir 
.r  niu.li  eir.t  VtrnmthuuR  u<>ri|t  W riin  unter  xoitt  (tltichen  iledin(tun(t'  u da»  Ihyniot 
•uh  luild  tur  aamilictie  hald  fur  die  Mehrheir  der  Ank)lo«!onten  hald  íur  nnr 
Bi|te  oder  (tar  keint  al»  !odhrinife:.d  eraie.  «o  mi«len  ■•rfenhnr  dir  Vemrhonten  einrn 
u.rtkieii  Sthut*  iteiren  dea»en  KinvirkunK  ittnoaaen  hatien  Aller  Wahracheinliehkrit 
r.jtli  kunnte  die«er  ^thutz  nur  in  eimr  l u.imUun»c  mit  lUriuathlcim  bealei.tn.  w.lcher 
dureh  *eine  zalie  (*oiiaiattpt  die  Heruhruni;  verhinderte  anil  •eU.al  einer  l>ur. htrankunit 
und  hilfiiMon  der  l.««unit  »idrie.ini)  lhiniil  «tiinmlen  nun  fol|t.-n<U  kliniache  Th«: 
«aehtn  I eríolirtr  die  vullatandise  K.limi’  ition  der  W uriner  dunh  eine  Ihaii  vorzuir< 
»ti«e  in  den  lekhleren  oder  friwheit  Fallen  * eine  crrinic.  Altrraúon  der  Mucoaa  vor- 
iu>.»e»elzt  trerden  uiuaate . ua#e(tm  nar«-n  ••  ninier  *;  .‘.»ert  und  vrraltete  Fallt  trn 
iit  «uh  ala  heaonder»  «ehwitriir  eraiev  - lliiltii  a..«ohí  andere  Ik-obathter  al«  i<  h 
«ell>»t . oft  (trotar  Anhatifunceu  Von  >ehíeitu  in  dtt  Kavea  bemerkt  d hat  dir  patho- 
l<.(titche  Anatomie  da«  \orkommen  e:ne«  throniivhen  liarnma’«rrl.«  mit  vermehrter 
S.  h!rim|  roduktion  er«ir»en. 

Ilrnizuf.der  «»'.ren  die  kirht  i.nd  «ulKtandic  (t>  lunpenen  kuren  dem  Cmatandr  zu 
«rrdanken  daat  Utr  Itarmtohleim  in  iterimter  'ler.(fe  (irdueiri  .der  dureh  torheree 
reiehte  Minei  entfernt  «urde.  »o  da»»  dtrContact  de*  Medik.imentea  tuit  den  Faratifen 
ein  i>ia|tiebÍKer  war.  I*:e  -Jiutenugenden  Ke*ullaie  erklarrn  »ieh  dunh  eni|tt>ren|te<etz?r 
Vrrhftltnie»e  und  ra  atimmt  dnniit  daat  in  aolclieii  K illen  die  vsrl  kleinereii  M.iunch.n 
in  unverhaltni*amaaai(t  Wleiner  Zahl  ctíunden  «rrden  un  i aueh  die  aon*t  ao  zarte  Kha:.- 
dotu-ma  Aoftuillula  von  dem  Miltel  k*jm  lu-einduatt  wird  *ie  man  aua  der  í'*r;.]sutrr. 
den  Kn'leerun<  von  leliendt n l.arven  *i<  ht  Arhnlnhi  Verhlltni*ae  a:nd  wohl  aurh 
brim  Katraclum  rilivi»  ma»*(tel.end  dorh  i«t  ea  mo(l:ch.  daa*  Jie  'eaT.-n  Pratiarate  d.  » 
«ellien  mehr  (teeicuei  airol  den  I ■armaciileim  /.  durehdtiu.u  n 

ki.ia  V rtr  j(*  4*>V  .|»»iw  t'.i  o ;% 
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•2|s|  \ l.ut* 

\il*  dlr»m  \ n»rliallMtigrti  "mi;  ruir  Mnlmdr  Iii*i \ • >i  iln  irh  1 .t ny t- r • • 
/ . - 1 1 ktllt i\ 1 1 1 • m il  sir  %r»Ualtlii»»li*  rilifir!  «ar  mui  «irii  1'atirnti  i. 

»riiii(,lN,l>iMÍK<1  1<  1»  gali  dem  Kraiiki'ii  zurr»i  riu  «aliui»rli< s tlifiitu- 
illitlrl  lli  |I||I|(I1<  lidri  IUi«r  illltri  Xlls.llz  »it||  N .tt t il III  Uii  arlmniruill  <h|i  r 
Km'li>nl/  : <ln*  I Jarrrtrltimg  «unir  < a um  1 l lir  Nachniittag«  Urgminrii 
•i tu  dir  W irkitiiif  iiia-U  ror  der  NaehtniUr  zu  lialieii.  Vm  andrrii  >1 
rrlmlt  drr  Patirnt  niirlitrrii  :»  Or.  Thyinol  Munillicli  l.u  oder  *w.-i- 
sliindlirli  '2.11  ; \>>r  Srlllafriigrlirn  lialllli  er  vol»  drm»rlUr1i  oder  i-ineiU  allli- 
lii  lirn  Mitiel  kuii«tlirlir>  harl»Uadrr*alz — Hrau»epulver — Sudlitzpulvi-r 
rinr  I los***  \iiii  tl«*r  ui. ui  krine  aUluliretidr  \\  irkung.  wold  ala-r  ruir  Klit- 
it-criiliir  ilrt  «ilirrn  iKiimpartii-ii  erwattni  koiiute.  l>n«e  Mrdiralioii  ili>« 
zueiteii  Tairr»  «unir  danii  nocli  2 * lage  tortge«etzt.  So  Uraurlite 

«irli  1’alirlll  «rinr  gew ohntell  Malll/ntrii  liicllt  zu  Vrrkiimnirni  uiul  «ar 
aurli  rinr  /u  «tarke  \N  irkung  de»  Tliwuol»  nirlit  zu  liefiircluen : daliri 
ldirli  drr  gali/i  l.u:  lur  .iiidrrr  Mudicationen  trri  l>rr  Appetit  liirlt  «ich 
daliri  gllt  . ««  da»»  dir  Mrtlmilr  iianiriitlirli  fui  »rh«rre  Falir  /«erk- 

lliu»sig  «TM-lilrii.  Iiri  driirii  riu  »elir  rliergl»rhe»  Yorgelieti  Ilichf  rath«am 
«ar  Nrlirn  riurr  Hnlir  -rlir  gutrr  Ke»ultate  erguUi-n  »irli  alier  aurh 
liirr  mrhrerr  ungeniignide  F.rfolge.  In  drr  Tliat  m»ir«  »irh  aurh  dir 
l.iiiuiiktiug  auf  drn  l)ann»|ilrini  al>  iinzurrirlinid.  Dir  narli  saliui- 
><  lien  1’urgantien  elitleettrn  Stiildr  warm  mei*t  dúiiBÍlu»»ig.  ohne  «icht- 
iiarrn  SelilrimifeUalt  uiid  dir  dahri  rntleerien  M limirr  dir  au«ge«trrrkt 
«idrr  niir  wenig  p'l>o^t‘li  allt  ilrin  Itoilril  drr  (.irfá»»e  lagrn  «arni  zum 
•jlii»>trll  Theil  Tlirlir  oder  wrniger  «ift  »(nit/elid.  Iilit  Itiiit  gefiillt 

Uie  Oarreiohuug  klrinri  ! )n-rii  «aiirrnd  iangi-rer  Zrit  «ar  »choii 
trulier  vi  ui  iiraziadri  \n»urlit  «orden  dorli  warrn  »riue  Kf»ultatr 
zum  Tlieil  wohl  wegeii  allzu  geringer  liaUe  iingun*tiger.  \ e»»iiclie.  dir 
irh  niit  drrvllirn  Mrthode  an»tellte  gaUrn  inir  mil  drn  «emigra  ulier- 
eiii»timnirndr  K<- Miltatc . naiiilirli  km— >rrrn  ThynmherUraucli . Uri  ge- 
ringerer  Sichrrheit  drr  Wirkuug  llri  drm  rUm  r\|i<uiirtrii  Yerfahrm 
«ar  da»  nieht  drr  Fali. 

Irli  versuchte  nun  noeh  niit  ver»rliirdenen  andrrit  AUfiihrndttrln  drn 
Uami  zu  ]iraparirru  mui  rrjirobtr  allr  Kategurirn  «Irr-rlUrn.  Dalu-i  tand 
irh  rinr  fnihrrr  liridiarlituiig  Ur^tatigt.  da»»  Uri  dirneii  krunkeu  ufr  rinr 
ganz  ungrwdhnlirUr  Darmtrághrit  vorkomnit.  Sn  vih  irli  (iiiuimigiitti  m 
Umeii  Ui*  /u  1 (íramni.  in  *í — 10  Stiinden  grumumrn.  nur  grruigr  Wir- 
kiingru  Um «rrufrii.  Ein  1'atirnt  erhielt  OI.  Kicin.  Iwu.o  Ol  Crotoii. 
git*.  \.  ilaxiin  z«ri»tuiidlirli  rinrti  K**lòlfrl  vol!  rin/iinrlimcii.  Ui»  zut 
Wirkung:  «diwohl  dir  Medicin  noeli  fdr  rinri.  »|Nitrreu  (írUraiirh  Ur- 
rrrhnrt  «ar,  nahm  «ir  1’atient  doeh  gaiiz  iind  Urkhuftr  sirli  nm-li  ulirr 
drn  uiigriiiigriidrn  K.rfidg 

Am  Mri»trn  lialirn  sirli  ruir  ('alnnirl  mui  l,iuUi|ihyllin  Urwahrt  *i 
••»  allrin  ndrr  vrn-inigf.  iwlrr  in  (*»mUinaii«n  mil  Jala|i|ir  .akr  Al 
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|U  l c!k-í  duodt  n de  .'ií  \tikvlil!>  'I  . . *2lv* 

untrr  Zn*atz  t.»n  F\tr.  Wlladonnar  Doi  h rr/riijjtrn  \.>ii 

l*«ilo]iliyUin . « ir  sir  /.nr  Sichi-ruiiií  «Irr  \\  irkuuif  n< >t1nif  «jkii  Irirht 
Frhrerhrn  und  Lrihsrhoirrirn  und  Wi  Calmnrl  rutstu.id  nirht  mir  >t.»- 
mutiti*,  wenn  tnrhr  wir  — <».*.  «urdrn.  mhiiIitii  aurh 

hi‘i  ilirapu  und  imrh  klriurrrn  l)«>srn.  wrnn . wir  huutii;  vnrk.im . dir 
Fntlrrrumfrn  wiirrrtrn.  Itrini  Zusatzr  von  \hu*  odrr  .) .«l.i j >jm  «ar  dir 
rirhtijíi*  l)iw  jchwrr  zti  trrffrn : Wrr  tf. 'Iam;  dir*  mit  Srnna  . dir  «irli 
ais  promptr*  und  l»«*i  tflrirhblribrndrr  Dom*  *ichrr*lc*  Mittrl  heniiMtrlltt1. 

Dl.-  durrh  Culnmrl  und  rudophyllin  alh-in  ..der  mu  vrrstiirkruden 
/u*at/rh  cr/irltrn  Stúhlr  zritfrn  k.  inr  « aserrigr  ( 'onsistrnz  soudrrn  sind 
di.kllussitf  .mulsionsartitf  vmi  <>tt  s.dir  intrnsiv.-r  ip-lblirauniT  KirW  und 
i'iithalt<’ii  reirhlieh  Srhlrimmassm  di.'  von  (iallr  ífrfarht  und  durrhtránkt 
«ind.  Diiu.m  «lirsrlbrn  narh  \ .'tahrrirhutitf  dc»  Thymnhi  fort.  *>>  tir.drt 
nian  d ir  ausjfrtrirbrnrn  Wurmrr  in  ullrn  Srhirhtrn  der  Hussitfkrit  »us- 
prndirt  \ i.di'  dpr<t’lln  ri  ..brn  auf  schwimmrnd  und  hrim  rrstrn  Klirkr 
rrkrnnbar.  Nir  /•  itfrn  ta>r  unsiiahlulo*  rinrn  Irrrrn  Darmkanal.  «rri»»- 
lirhr  bis  íirauo  Farhr  und  *ind  »tark  tfrkriimnit  odrr  vlb»t  tfrsrhlantfelt ; 
. >t‘»  sind  'ir  n«>'  l»  von  Srhlrinikliiinprhrn  und  tiorkrhrii  utn*<  hln**rn . 

K*  i»t  «rohl  k.in  /iifal!  das*  diiíi-  Wirknng  gt-r.d.  m;t  Suhitaiiirn  <rrrict.t 
« irdrD  «dela  im  KatV  von  (‘h.ilagotfii  odirn  Thitsachlu  h i«t  Ind  dir«*i.  P.itienten. 
hei  denen  min  eher  einr  Vrnnindenng  al«  <ine  Vermehning  d.r  fri]|er.farb*?ntr.r  rf. 
«artrn  «dite  der  (iillcngrhilt  der  Fa.es  *n*i-heinend  T.ttnrhr*  Oh  wirklii-h  eine  g<- 
«'••igertr  Seeretion  «tâtttindet  mag  dnhin  ge»ti'llt  hlr-ben  dsgegeti  erird  olme  /.we\M 
der  Inh.ilt  der  oberrn  ltirmpsrtim  in  nn.  herer  and  grun.llich.  rer  Hciw  hemu*brt..r- 
dert.  Ki  «cheint  al«  «>b  dir  I ‘HUH|E  drr  S<lilriinnu«i'n  durcb  i!«n  «•jliuin  í .vrra  (or.- 
iir»  mit  drrí.iiir  la*t'>rdort  *urd.-  •>!>  dinrllw  iuch  «uí  dir  \\  unuer  «rllxt  bei  dirrktrr 
IVrrubrnnK  mclUhviÜK  «irkt  lir»«  «irh  durcb  oinica  K«;>rr;m*nt«  *nt«cki'il.'n  !:p  h 
•ui  Mangei  in  leb«'«den  K\pm|.laren  nivht  in»telWr  k<-nntr 

Uri  voiyâDxiKPr  l,rà|)aratioi>.  dr-  Dannrs  mit  Ca!  'turl  und  IVxl.t- 
|ihvllin  oder  Srima  fandrn  sirli  narh  drr  I liMinddatr.-ii  buiuf  <o  /alil- 
rrirhr  Wtirmrr  und  tinler  dirsrn  «•  \i«dr  Mátiuilnn  da*s  mau  mit 
Wabrsrhrinlirlikrit  auf  rinrn  durrl»M'hlaj;.‘ndrn  Ktfrrl  »-hli.  wcm  konr.tr. 
•n  drr  Tbat  vrrsrhwandrn  atich  in  rinrr  ^an/rn  Itrihr  um  surrr^ivrn 
Fállrn  schon  nach  drr  rrstrn  Darrrirliunií  von  Tlmnol  ' itnilichr  F.n  r 
ui*  drm  Farra.  F.*  «ar  di.-s  um  ««•  auff.illrndrr  al*  irb  dainal*  nnr 
klrinrrr  Mcnjjrn  3 — •*  (ir.imm  in  '2  -3  Dotrn  g.-tbrilt  vnabrcirhte.  So 
constatirtr  irh  rinmal  narh  I."  Th.  12  A-raridrn.  Uai  Viiky1o*tomru. 
*>  £ und  3 ")  Triohorrplialrn : rin  andrrr»  Alai  b.-.irhtr  drr  1‘atirnt  • m 
1 Ijabri^rr  Mulattrnjun^r  narli  1.»  Th.  1 A«ratidrn.  tT"  \ukyl<>sToin.'ii 
und  rin  vrreinzrhrs  ( )xy  uriswribrhrn  mit  drr  Hintrrkunt;.  daas  rr  d ir 
audrm  Wiinnrr  «cjfrn  zt.  jfToorr  Frmu.luno  tiirht  mrlir  hriau«ifr$mht 
háttr. 

Im  Vrrlanfr  drr  Ibndtwhtutnr  «urdr  >">  allrr.litut'  m.iiirhnia!  noih- 
wrndijj.  d ir  Kur  mirh  riiiinal  /u  «iederlnurn  uni  dir  vol!«t.im!i^r  |-  It 


141 


voltar  ao  sumário 


142  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


•JJsf,  V l.utí  20 

niinari««n  zu  erreicluui  Duniit  rcn-ht*-  ich  ah«  r iiiinot  uu*  *<■  «h«»s  n-li 
|ei/i  im  Dttrthschniu  Miutlirhcr  I* > — t («rimim  Ihyned  linnii'lii< . 
wahreud  ich  frtiher  «Icren  :<«»  uüthiif  hutte.  Di«-  Dimdisclmitisinenift 
w.ire  zweifrllo»  noch  ijcriiitfer  kcivwii.  Iwi'e  i«-h  in  .illtn  h.dlen  «lie  kur 
wdbst  liherwacken  k««nncii. 

Ich  liahi-  «li« ar  Kur  zu  \«  nint  «<  h«-n  g>  * : • . miem  irh  «U*  t'»lnnifl 

nu  mlla-n  M««rir«-n  zwfi  Mviulrn  \-ir  dmi  li.jin  l * >(•  »ar  %*»« r »«>t«  dm  KvttultaVri 

w«  ni|{«r  Ufriitliifi 

I >it*  Mcthode , «li»-  sich  uiir  ais  «lie  zii'«rla*'ijist«-  m-ziijjt  hat , »i!l 
ich  hier  kurz  M-hildera 

Zwei  Stunden.  iiuehdeiii  Palient  «li»-  Ke»«duilnhe  Miua^siiiablzei: 
Keiioinmen.  wird  mil  «ler  Praparati«u  de*  Darnus  lnyonneu.  Man  *ci«-l»r 
l alouielam»  0.5,  Pulv.  foi.  Seiuiae  alcoh  extract.  2.'»  in  vicrstúinl- 
lichen  I)«>*en.  Machen  «ich  vor  «ler  leutcii  Pose  \ orlioteu  xelteml.  s«> 
wird  «linelW  noch  etwa»  verschoben  «uler  l»ei  l«al«l  eiutretender  \\  irkunir 
weKK«‘la»sen.  Hei  unfleniixendem  Eflect  wird  noch  naehtru^licli  etwa* 
•Seiinu  |fe*:cl>en.  Alieud»  kann  Patieiit  jjcimirend  Naliruiitf  iii  sich  íieli- 
men.  «Wh  wahle  man  leichte.  weuijj  Uesiduen  hinterlasseiide  Speisen. 
(«ewohnlich  tr«*ten  am  Iriihereii  Alieml  reichliche  Entlcerumten  ein;  tC»-|f«-n 
Mitlemacht  ptlefcen  «lieselhen  aufechürt  zu  haben.  m»  «!.»»«  Palient  in«cii 
mehrere  Stumleii  unj{estorten  Schlafe»  geniesscti  kann.  in  dei  Fruhe 
nininit  er  dann  2 — 5 Mal  je  2 liramiu  Thymul  in  zwei*tundlichen  Zui- 
sehenraumen : «labei  ist  schwarzer  KafTee  «««ler  Huuilloii  zn  xestatten. 
1—2  Stunden  nach  «ler  letzten  l>«««e  kann  Patient  seine  ifewohnten  Mahl- 
zeiten  aufhehinen.  Meist  fritt  naeh  eini^en  Stunden  eine  ziemlich  »par- 
liche,  aber  dünflüssixe  Entlecrunjr  ein : *onst  kann  uian  noch  mit  einem 
leichten  Abfuhnnittel  nachhelfen.  weun  man  «lie  Faces  zu  untersuclien 
wúnscht.  Schwachere  Krank«-  lasst  man  bis  nach  der  «rsten  Mahlzcit 
liegen  weil  das  Fa-ten  uud  Abfuhren  die  ohut-hili  leichi  eintretenden 
Schwindelanfalle  beguiislixen.  Fur  Kinder  werden  «lie  l>osen  nach  dem 
Alter  moditicirt;  «lal>ei  kiinuen  die  ( 'alomeldosen  relativ  huher  ifeirhtTen 
werden.  Besteben  schon  Diarrhben.  so  las»t  man  «lie  Sentia  wex- 

Das  Thymol  gebe  ich  seit  langer  Zeit  in  jfeschlossenen.  eif«imii|(cn  Ge- 
latinekapteln  zu  I üramm.  Das  gepuherte  Medtkaiucnt  darf  nicht  zu 
fest  eingwtopft  sein , da  es  sonst  ais  zusammen  «reliackene  Masse  «leu 
Darmkanal  passirt.  Man  brinde  daher  stet*  durch  Kneten  der  Kapseln 
«lie  Theilchen  im  Inneni  zu  deutlich  fúhlbarer  Verschiehunjt  und  ver- 
werfe  diejenigen.  bei  denen  dies  nicht  frelingt  Dieselben  nollcn  auch 
nicht  auswendig  mit  dem  Medikament  verunreiniyt  tein : zur  Vorsicht 
werden  sie  noch  einmal  ahjfericben. 

Ilienc  Kmparln  lind  für  cinen  Erwarhwnen  mit  etwu»  W»»«er  »»hr  lcicht  su 
«chlucken  beanndert  w«nn  sie  vorher  kurie  Zeit  eingeweirht  wenlrn . («ir  Kinder  halte 
ich  *olch«-  zu  1 t tiramm.  In  Pillen  kann  d*«  Thynml  «ciíen  «eine»  int«-n«iven  breu 
nenden  G<-*«hniacke«  nur  mil  «tarkrin  IVberznit  Zty«  *-*-n  «rrdrn  »ii»  <!«  m»r1ben  ítpitnle 
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2l'  lenr  Aukyl  «uma  ds/iimalr  uni  Askyloiloniatt  2 

ttrmeuU  uh  tlie  lUrreifhunjc  m dtiUlrn  dic  ticb  Ui  ur.*ctchickUiu  Miiujmliren  -n 
kunnen. 

AU  utiaugcuehtiie  \\  irkung  de»  flivmuU  «iid  .ingcgchcn  I >r>-iiii**n 

nu  Magcn  uiid  in  dei  l reilita  bciui  l riniren  Itnr/oln  (•  raziadci  . 
Hiu*lt  alu  Anu*  kaiin  dasselW  •■ni|>fmuii'ii  ucidcli.  nailiciitlich  «cni; 
llaiuorrhoideu  vurhinileii  >ind.  Auiregung.  Schw  indcl.  Bcnoiniiicuhcit  d«‘* 
KtijitV*.  Ohmnachteii  «erdeii  »oueit  »ie  aiif  da»  Mcdikaiucnt  unil  mcht 
aiit  dic  Krankhcit  zu  Wziehen  »iud  nur  l>i-i  gruascrcn  Dnsrn  uud 
ki-rer  l(e»orj>tii»n  boobaihtei : daWi  wird  aiich  der  l riu  oliwiigruii.  uud 
,ne»c  Farbnng  niiniiit  Win  Stchen  zu.  ««■  Witu  Carbnlliaru.  Lcichtc 
Vlhtiminurie  i*t  nur  solioti  bcohachtet  und  »cl.eint  obui'  Helang. 

Bei  Aiiweiidung  nieiner  Mcthodc.  welclic  dic  Kesorption  |daitma»»ig 
zu  lio*c hrankcn  sucht  und  da-  Fastcu  niuglichsi  venncidct.  hòre  ich  trlirn 
inidir  Klagen  und  auidi  daiui  nur  uWr  AuUtosseii  und  leichte»  lireuneu 
iiu  Magen.  Uh  deu  íruhereii  Methoden  «urde  weit  raehr  geklagt.  doch 
kani  e*  uie  zu  bedcnklichen  Firschemungen . wenn  ich  von  eincm  Ohu- 
niacht*aufall  abselu  . *l*  r bei  eincin  I ijalingon  Negenuadchfu  eiutrat. 
Dasselbc  hatic  dic  Kur  nacli  H>>zzo|o  dun  digciuucht  uud  daWi  *ehr 
l.iiuic  gofastet;  dieser  I mstand . vcrlnindcii  niit  »tarkeni  Abfuhren.  «ar 
cicllcicht  mclir  anzuklagcn.  ala  da* ’1  bymol.  da  irli  luehrmaU  12 — I *jali- 
ritfc  Kinder  «dmc  Nachthcil  I" — 12  (ír.inini  ucUuicn  »ah  uml  »*in  1’atien' 
von  (iraziadei  «elbst  von  24  líranun  in  24  Stunden  keinen  Nachthcil 
s|iiirti>. 

AU  < mi  t ra  i n dica  t n>  n des  ThytnnU  mus*  eino  starke  Neiguitg 
zum  F.rbrorhcn  genannt  werden : dieaclhe  ist  zuerst  durrh  IHát  und  nw— 
dirinischc  Kehandlung.  eventuell  durch  Magcnspülungen  zu  hekáni|ifeii 
Ihirch  da*  Mittel  selbst  wird . wcnii  cs  gut  cingchullt  verabreicht  wird. 
nur  hiichst  wlten  Krbrechen  hervorgerufen  íca.  I " „ der  Falir  : doch  i*t 
cs  sehr  unangenelim , da  dann  dic  crbrochcncn  Mas»<  ii  in  Spciscridire. 
Miuid  und  Scldund  starke»  Brennen  verursachcn.  auch  kaiiu  durch  Fm- 
dringen  in  den  Kehlkopf  Laniigitis  cnutclieu.  l)a  dic  Wirkuug  indes- 
*en  nur  eine  irritirende.  kcinc  atzciidc  i»t.  »o  cnuteht  kcin  bleiWnder 
Nachtheil.  ebeiisowenig  wcim  das  Thymol  in  laisung  oder  uline  Finhul- 
liing  g«  iioiniucn  «ird.  So  sah  (jrazikdei  12  Graniin  ui  1'iilvcrforin 
olinc  stórcude  Folgen  nchincn  und  mu  i»t  das  ülcichc  vorgekotniucn  . 
das  Ucsullat  «ar  blos»  mehrtagigc»  Hrcnncn  und  vorula  rgcbciide  Schling- 
bcschwerdeu.  In  manchcu  Fállcn  kann  dic  Einbrmguug  durch  dic 
Nchlundmmdc  z«cckma»sig  crschciiieu ; so  lie»»  icb  in  cincm  mit  Mag<-n> 
dilatation  eomplicirtcn  Falle  jcucilen  Wi  der  Spulung  eme  I)osis  ilorch 
dic  .'HhlumUoude  einlaufcn. 

Vcrgleichcn  wir  nun  die  Widcn  angefuhrtcn  Medikamcntc,  so  haben 
mír  auf  beiden  Seiten  iiebcn  rolUtandigcn  Erfolgen  ungcniigcndc  zu  \er- 
zeichnen.  Brim  Extractum  filieis  sehcincn  dicsclUm  W*ondcrs  durch  dic 
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•i-ifcs  a i .'>•/.  n 

ltevhnrtniheit  der  Drogue  bedingt.  die  in  guter  Uiinlit.it  »ehr  «chwer  /n 
i>t  hcim  Thymol,  da»  al«  chcnnsch  dctinirte  Snlwtaiu  mit 
Lcichtigkeit  nnnnhernd  rein  ru  crhalten  i»t.  entscheidct  nur  «li»»  Art  der 
I larrcichung  mui  «li*»  Natur  ilf«  Fallw.  Schlechter  Ge»chtnack  ist  beiden 
gemeinaam.  verbietet  aWr  nur  beim  Thymol  «lie  Anwendung  in  flü»»i(r*»r 
Forni  fa»t  abwdut : dagegon  belástigt  da»  Kxtractiun  filiei»  «leu  Magen  mehr 
Audi  muIw  nnangcnchtne  Wirkungen  «cheinen  bei  d ir  «em  ru  überwiegen, 
wnhrciid  .lí.»  Applirntion»methude  etwas  rinfarher  umi  auch  auf  klcine 
Kinder  anwendbar  i*t.  Da»  bcnothigte  (Juantum  und  die  Ko*ten  stellen 
*idi  bei  Anwendung  meiner  Methode  fur  da»  Thymol  wolil  etwa»  billi- 
ger ; welche  Knr  die  sichersten  Rrsnltatr  gicht.  mu»»  di*»  Zukunft  lehren 
Zum  allgeiueincn  (iebraurh  seheint  mir  da»  Thymol  geeigneter ; übrigen» 
kaiin  in  schwierigen  Fallen  ein  Wechsel  der  Arznei  am  Platze  *ein 
Gleichzeifigr  Darreirhung  beider  Arrnrien  wandtc  Fenoglio  »n;  duch 
acheint  die  Methode.  trotr  guter  Endn-sultatc.  nirht  ru  rmpfehlen.  denn 
e»  waren  durch».  hnirtlich  grosne  Quantitáten  nothitr.  die  viel  Geduhl  von 
Seite  der  Kranken  beansprurhcn 

\V  ir  konnen  alto  folgende  1'ypen  der  Hehandluug  aufstellen : 

A.  Behandlung  mit  Kxtractum  filiei»  guter  Qualitát  . 

1 Anwendung  grower  l)o»en  10— :i0  liraium  nach  1’erroncito 
Einfache.  rasch  und  sicher  wirkende,  aher  mit  Yorsicht  zu  ge- 
brauchende  Methode. 

2 Anwendung  wiederholter  kleiner  l)u»en  nach  1*  ar  ona.  I.ang- 
aamer,  aber  rkheier  und  unbedeuklich . daher  für  polikhnische 

Behandlung  geeignet. 

H.  Behaudlung  mit  Thymol. 

3 Anwendung  gro»?er  l)o»en  10,0 — 12. o pro  die  . Vorbereitung 
de»  Darmea  durch  Abfühmitlel  nach  Hoczolo.  Etwas  mnstánd- 
lich.  zeitraubend  und  nicht  absolut  «ieher : für  polikliniache  He- 
handluug  nicht  gveignet. 

4 Anwendung  wiederholter  mássiger  Dosen . frühmorgen»  ru  neh- 
men.  Vorbereitung  de»  Dann»  durch  alkali»eh-«alini»ehe  Mittel. 
(Lutzl.  Auch  etwas  langsam . umatiindlieh  und  nicht  absolut 
sicher:  für  poliklinische  Hehandlmig  etwa»  be»»er  geeignet. 

5 Anwendung  etnmaliger  máaaiger  l>o»en.  \ orbereitung  de»  Dam» 
durch  Calomel  mit  oder  ohne  unteratütrende  Abfúhnnittel  (Lnt«). 
Nach  bisheriger  Erfahrung  achnell,  sicher  und  ohne  Xachtheil 
wirkend 

G'  Anwendung  kleiner  Dosen  ohne  betondere  Vorbereitung  Gr» 
ri  ade  i . ist  nnsicher. 
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l rliiT  Allkyl»*t<  mn  iluodti  ilc  'Jiid  A:. 1-'  n . i-  - 21Vj 

( 'onibinirte  Heliaiidluiu; 

7 Aiiweiiiliintr  von  Thymol  und  Extr.  tilici»  ziisaninieii  Fenu- 
Ijlio  : von  IniiiiMRirr,  aber  lirmlidi  mcHmit  Wiikuii*;.  iudessen 
uimutliiiT  eoniplieirt. 

Eu  erúbritft.  tineh  einitfer  and»  n r Medik.tmente  /u  iredenketi . uaeh 
,1'Tcii  Application  Abgehen  von  Aukyloatomen  Iteoliaehtet  wurde,  die 
aber  in  ihrer  Wirkutn;  viel  zu  unsicher  sind.  um  eine  lleilraethode  dar- 
auf  /u  hegtunden 

lli.r  i-t  ui  rnicr  l.iuir  da»  Santonin  in  erwühneti,  bei  welchem 
neben  uhlrrirbiii  ronipleten  Mi*«erfoltfen  einiiíe  Maio  positive  Kesultate 
tfesehen  utirden  So  beobarhteten  (•  rassi  iind  E.  Parona  mehrmab 
Mufftivii  von  niiu/eii  r.M-niplatvn  boi  eomhinirter  Anwendunt;  von  ('alo-' 
mel.  .laU|i|>e  mui  Santonin:  cinmnl  sah  1’arona  deren  ><S  uml  /«ar  tin- 
ifefulir  jfleiehvhl  Manncheii  «u*  Wribehen  abfcetrieben  werden.  In  rineui 
ifanz  etii7.it;  dastehenden  Falle  trnii;>-ti  uaeh  Santonin  «.15.  Calomel  0.2 
lio  Sttiek  Viikylostnmen  al».  Es  ist  ein  auffallendcr  l m«tand.  dass  l»et 
allen  Erfolifen  zuttleioli  ( abonei  verabreicht  worden  «ar  and  er  kann 
ais  He*tátij;uiit;  dafur  dirlien  ilass  dasselbe  olme  eij;ene  abtreiliende  Wir- 
kiuiK  den  Etfeet  anderer  Anthelminthieu  erhoht.  Inde-sen  ist  die  Com* 
bination  diirehnu*  unsicher  tind  bat  niir  la-i  vielen.  nnlirfach  nmdiheirten 
\ ersiichen  ti ie  eineti  Krtolt;  (fcifclien  wattiM-heinheli  wirkt  Santonin  nur 
bei  Imijrerem  Contact  in  ziotnlieh  eoncentrirter  Forni.  Auf  die  Larvrn 
«rheint  Santonin  tiach  den  Angaben  von  Perronrito  nieht  tddlich  au 
wirken. 

Noeh  precarer  steht  es  mit  der  Wirksainkeit  des  (*uniniÍK  utti  iind 
iiiiilfer  anderer  Drastica.  Soviel  icb  aus  der  Litteratur  eraehen  kann, 
wurdeu  stets  nur  weuijfe  utid . nie  es  acheiut.  aussrhliesslieh  niatinliche 
Kxeniplare  alu^trielien  Wahrvheinlirh  wurden  di<'selbeii  auf  der  Wan- 
iSemni;  uberraseht  titid  meehamscli  entfemt.  ohue  das*  die  Medicamente 
sehàdlieh  auf  ste  wirkten.  WenifjMens  habe  :ch  l«ei  Erprubuttir  der  ver- 
schiedensten  Drastica  und  genaiier  naclifolgecden  l iilersiiehutii;  nur  ein- 
ma)  eiu  Mânuehen  tfefunden  und  erwie*  *ich  dasselbe  al»  lebendig  und 
mit  fa»t  leerem  Darmkanal. 

Nmch  der  Aiivrendung  vou  Extract.  tanaceti  in  Combination  mit 
Senua  und  Flore»  cinae.  sowie  mit  Calomel  und  Jalappe.  sah  E.  Parnna 
Austreibung  von  tt,  bes.  12  Exemplaren. 

Ea  acheint,  das»  auch  alkoholische  Cietranke  untrr  Umstándeu  die 
Austreibung  von  .Vnkyloatomen  aur  Folge  haben.  Hei  massigen  Ihscn 
habe  ich  nie  einen  Erfolg  geaehen  und  halte  daher  dieses  .Mittel  fiir 
praktisch  bedeutunjpdo* ; dagegen  constatirten  andere  Heobachter  tiaeh 
t^ussereti  Excesaen  bedeuteude  Yertuindcrung  der  Eier.  E»  lásst  *ieh 
allerding»  leicht  denken,  dass  im  Magen  und  in  den  olu-rsten  Ibittn.ib- 
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«tdinitton  -dizendo  Wurmor  aítioirt  «-rden  «••nu  «li«—  l’artien  von  ai.tr- 
k.-ren  •'•rmlicli  iil>erseh«onmn  w.-rde». 

loli  hal».-  nuit  uoch  einiifor  1 zi.  ifodenken . u.-lohe  m Hra- 

-ilicn  Kiyvn  Ankyl»»tomi:i*i»  an*ewan«lt  uerdoii  K*  »ind  dio*  di«- 
M i It  h-.tdf  vo ii  Ctirira  djudeeaphy  lia  Jaraeatia)  und  Ficu« 
doliana.  mikíp  eine  au*  lotztorem  v.m  I)r,  I* k •»  1 1 in  Uio  de  Janeir» 
n>»imnrnf  Siihatani . da*  Doliarin.  Dio  Mil«-h»afte . wclche  iu  l«e- 
-i  hinack  und  Wirkíamkei»  icto"e  Arhnltehkeit  zeiifen.  «rrden  iu  det 
I»..-.-  von  :<—  i*  linM-l.itr.-ln  imt  Wasm  aujferuhrt . tind  wirkon 

ui  die»er  Uuaiititat  «.taik  uhfiihrend. 

K*  i»t  mui  .‘Hl.-  uiiffallende  That-acho.  d»'>  von  den  vernchiedenon 
iira*ili«ni»i-lieu  Hiidia.lu.-ni  keiiier  Aiikylo-.toni.-n  ilufehen  *ah.  ohglei.h 
/ H W ii. -li.- ror.  d.r  *io  wnhl  kaniite.  nieltrmal*  ui  d.-n  Kares  danaeli 
Mi.lito  un.l  .li.-  diarrlioi-ch.*  He-el.alfenlieii  dor  letzt.-reii  dio  Auftinduiut 
leu-hi  niaolion  mu«*to  l>a-*ellie  |ia»'trte  niir  iu  oiiietn  Kallo  tiach  An- 
u.u.lunir  d.->  VlilcliM.ttr»  '->n  Fuu»  dolian.t  i onior  hatte  icii  (jelegen- 
li.-it . dio  Fa.u—  dr.  ior  Krank.-u  /u  untrr*uchen . «elohe  dou  Mil.h*aú 
vou  t arioa  dod.t ajihylla  vor«rhrift*craia«»  eingeuonmien  iiii.l  ui  dor  Folgo 
wn-  ioh  verairlu-rt  «urde.  oino  ii.-triiolitli.lie  Hes«orung  gozoigt  hattoii 
Vllo  drei  «icveti  noch  oii».-n  orhehlieheu  (irad  von  An.itni.-  auf  und  »•» 
(and  Mch  au.-h  in  dou  Doj.Mtioiien  oine  ent*|.reciiende  Anzahl  von  Kien. 
Vu-M-nim  «urdo  nur  von  C.dlegon.  dio  oinigo  Hrtahrnng  ut>.*r  dio*. 
Mittol  lie*«is«en  auf  Hofr.uf.-n  luitg.-theih  da—  *:•  -ioli  von  oinor  >|>o<  i- 
ti-ohon  Wirk-an.k.-it  di.-or  Miloli-.Ut  ■ nirlit  hattoti  nlier/euirr-n  kiinnoi 
und  m-HkI  in  Hu»olioinen.l  ifun-ti.-on  ImIIoii  K.-oidiv.*  «li*  Ki-j-d  «eien 
\ «ui  atideror  S.-ite  horto  ioh  •»«..*  gunstigi  i>-  l rtli.-t !•-  und  «urde  ,tu. 
auf  dio  \Virk»amkeit  ge«en  Spuluurtner  )tingowio*en : .d*  die  l.-tztore  eúio 
/uverla— -ii-o  i«t.  «tclit  n.u  h dahin  diK-ii  '-dl  in  dioso-r  llitn-icht.  «te  St 
\ o 1 ven-iohert.  auch  dor  Mileh*aft  von  Canoa  |.,i|iava  <ohr  niitzlieh  «eiti 
lia*  dir.  kto  K\|H-rinont  gah  mir  irnofem  em  negative*  KoMiltat.  ai» 
ich  AnkvlostonuUrven  in  l-eidon  Milrhsaften  -.tuiidonlaug  atu  I.oIh-u  or- 
lialten  konnte.  wonn  i.-lt  dioselben  vor  dem  Eintrocknen  *chutzte 

E«  *oheint  daher  mit  der  Wirk*amkoif  <lii-».-r  V.dk'iniftel  nirht  «<■ 
glatiz.-nd  l»o«tollt  und  oin  <ro".-r  Tlioil  d.-r  gernlimten  Krfolge  «ird  «ohl 
auf  Kochnunp  *]>ontanor  Kea-ening.  unteratútzt  von  l>e'serer  Yerptleguii;: 
und  Kuhe.  zn  srhreiben  t-ein  Jodenfall*  komnion  ohroni*eho  ungoheilto 
Kallo  und  >elli't  todliohe  Auitgâiige  «ehr  hautig  in  i.ogetidon  vor.  «0 
Wiile  Haumo  /u  tind.  n «in.l  namentlieh  Ki.u*  di -liaria  i*t  §ehr  verhroi- 
tot  . Für  da»  allifom-  ino  Heknnntworden  diovr  Mittel  «on-en  <ch.»n  die 
imiiulâr-mi-dirini-chen  Hüclier  dio  da*ellv*t  in  Aller  1 l indou  »iad.  Wenn 
«ir  daher  auch  nieht  hestroiten  «nlleii.  da*«  dnrrh  ilirw  Htl.mzon.aft-' 
auoh  VnkylostonioTi  ahifetiiehen  werdon  konnou  *.<  i»t  ihre  dahnnrohendi- 
NV  trkunj;  dorh  vh«.-rlioh  lu-.l.-uten.l  und  7uvoTl..««iir  ironmj  utn  mit  d--n 
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j;,  l v*h  r Ar.W»!  »tim  duudtlidi  und  \i.k*  1 »:  iut»»i« 

ztierst  envahnteii  Mrtlioiiru  < «jtietiiriieii  /u  k >iin«*n  /«nhiit  i-t  i i » r • I 

vhiilfimir  nii-lii  «las  if.ni/c  Jahr  liindunb  tn«»ifln  h I n niptelilendc 

Kigeiwhaft  láge  iii  ihtcni  (ic«chmack.  dn  w«‘tiis<  intrntiv  und  niclit  uti- 
.«iiipnchtn  ist;  «Ihk«*c<ii  ka;in  ihr«-  drastische  Wirkun#  l>ci  gest  Iiw.«<  ht«*ti 
r.iUclltrU  bcdcllklieh  Herde». 

Was  «las  IMcarin  aiilictritit . *«  i-t  nacli  Anweiidiiiix  dc>  > •••■>  I t- 
nuder  in  «len  llamlel  gebiaehteii  Praparate»  P«*s  «le  Ihdearitia  rum  tcrr«> 
cini^«*  Mal«‘  Abgfehen  um  Ankylostnnicn  be«ibaehtct  wnrdeii.  Su  vili 
Hozzolo  nach  Anwemlunjf  »«m  jc  3 The«d«*lfeln  tajfliehc  l>0'i-  Im*í  zwei 
Krankeii  jr  Ifi  AnkyluMoin«,n  ahgrhfii.  Audi  Há  uni  ler  lieobarhtete  ui 
vier  Ansleeruiitfeii  iiber  3u  Stiirk ; «ibjfleieh  bei  langcrcm  (ichrauch  di« 
Anzahl  «ler  Eier  in  «len  Stulileti  selir  abnalim . fuiulrn  sich  noch  /ahl- 
reiche  Exemplaro  bei  der  spátcr  ^emaditeii  Sectioli. 

Midi  Hess  «las  Original  pr.tparat  selem  iin  »-r Kalle  iiu  "Mieh.  in- 
dem  trotz  vorschriftítteniásser  \ crahreichiing  krin  cinziger  Wnrin  abging 
der  sdir  geschwárhte  Patient  lu-klagte  sidi  iiber  die  draatisdie  \\  irkiiiitf 
uud  weitrerte  sidi  «las  Miltel  weiter  zu  iiehiin-n.  Auf  12."  Th\nn«i  eut- 
leerte  er  «laun  ulter  ãU"  Stuck  uud  gelias  vtdlstaiidig  b«i  «ler  na«'li  H oz- 
z o 1 o gemaehten  Kur.  — Idi  bala*  sp.iterhin  «liese  Siihstauz  nidit  meht 
ingewandt . aber  wiederholl  Kranke  bchandelt , weldie  sie  lángerc  Zeit 
•<hne  g«miigcndei>  Erf«dj{  geiumitiien  ha I teu.  Hei  «ler  kleuieii  Zahl  der 
íeweiligen  elltleerU‘11  Ankylostonum  UiUsste  «lie  Kur  ilu  guiistigstcu  Kalle 
lange  dauern . audi  wcnn  alie  Wiimier  ttleieh  leieht  absutreibeii  wáren 
Ob  in  «leu  gunstigen  Kalbm  die  Ank\lost««nien  lehend  oder  i«*t  entleert 
«vurden . ist  nieht  tjosagt : eben««>  weiiig  ist  uhcr  «las  Zahlcnverhaltnis- 
/wisehcti  Maiinelien  und  Weibdien  bekannl. 

Wie  aus  «Iciu  eWn  gcsngteii  lu-norgvht . gieht  es  eine  Keihe  »tm 
Substanzen.  l>ei  «ler«*ji  Oebraurh  Al*g«dien  \ «‘reinzelter  Aukdustumeii.  m 
einzelnen  Kállen  anch  zalilreicherer  Exemplarc  he«>hachret  «urde:  niir 
Itei  zweien  «lerselheii  isl  aber  eine  \ ull«táit«lige  Eliminattoii  erreieht  «'ir- 
«len  und  kanu  audi  in  jcdcm  Kalle  init  jjr««s>er  Nieherheil  erwartet  «er- 
«len.  l<eider  i»t  die  Aussicht.  die  Z/hl  «lerselben  zu  vennelireii  uud 
vidlcicht  eine  noch  einfaehere.  billigere  und  unirctn  litnere  kiimietlnid»1 
zu  bnden.  nieht  no  gross.  aU  sie  auf  «len  ersten  llliek  «rheinen  kunnte 
E*  ist  námlirh  bercits  eine  sehr  hetraiditlu  lie  Anzahl  \«»n  an*« heineu«l 
rielversprecheinlen  Substanzen  uhne  Krf**l»f  in  Atiweiuiun^  ge/ngen 
worden. 

8o  ezperimvntirtrn  Gn««i  und  F,.  Faron*  mit  Kanula  Valrriau*  silrratri*. 
ierpentin  in  hohen  I>o«en  allein  und  mil  Calomvl.  Hois«iU  ilbcrhrs  mit  Hrmin  (»|v- 
'■«•rin,  Pikriniaure.  Carbol,  Arsenik  Sutduuat  und  Chlor»!  in  hohen  l«osrn  itauml<-r 
íoztrrdrm  -noch  mit  Granatwurttlrindr  und  OU-tim  rhene[x«dii  »mhro«i"idr*  etc  Ict 
«slbst  hilic  tunr  mehrtren  dieser  Mittrl  noch  íolzcndc  mit  netrativrm  Rssuluts  rertuch* 

• >Uua  cnrrophylUnim.  mrnthar,  cucilrpti  N»phth»lin.  KuciimIi  in  zn«««er.-  Ilusen 

AUzuTirl  " erth  dtrí  frrihch  diesen  Vrrsuchnt  nieht  hrnfraisMcii  «rerditi.  d»  aucb 
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. \ l.uti  J|, 

I i>«  inol  uImI  l\traatum  Miei»  daa  Srhirkaal  hattrn  antanglnh  unwirkaam  bcfunden  tu 
frldcn  Kin  Thril  aler  angi-luhrtrn  Prapirata  *ind  leicht  alta  nrbiir  un<l  in  ihrer  %u 
«anima  naet/ung  «rihmlnd  bei  anderrii  wie  i II  <lrn  altirriwhrn  Ot-b-o.  «urden  lua 
jt-ijrt  nur  *rhr  hlrinr  Uoarli  ga-gibrn.  dia-  vielleicht  ohnc  Scfaaden  um  daa  Vulfacl. 
Übcraahritten  wrrden  k-oinit-n  Sehr  vicl  LumDit  auch  anf  dir  .\nwendunga«-eiac  an 
«ia  «ir  1u-i  nnUcren  Mittrln  aahrn  manche  Suhatant  durfir  aich  «irkaam  rnreiaei: 
wrtm  ea  ga-Unge.,  diraelba  achnell  und  tullaundig  in  den  IlUnndarm  tu  hringen , »». 
viellrirht  durch  be»ondare  Hil/amittel  kcratinirte  1'iilrn  und  Rapado.  iirauacmiechungeii 
niogtich  «ara- 

Im  Allgenieinen  kamncu  «ir  dann  ain  meiaten  auf  Erfolge  boffi-n. 
wt‘1111  e*  sicb  um  Substanxen  liandelt.  welrhe.  icliwcr  loslich  und  wenig 
resorbirbar.  auf  wette  Dannslreckrn  tnmportirt  wenleii,  dal  rei  init  in- 
leiiMVfin  (ierurli  und  (ieM-hmai-k  bogabt  aind  und  einer  cheiuischen 
(iruppe  angfhürrii.  die  auch  andere  Uliedt-r  nsit  parasitrntoteudcn  F.igen- 
aehaftcn  aufvrriít.  Die  1’ráparation  de*  Dam»  musa  dabei  imiuer  im 
Auge  galialten  werden. 

AU  Anhaltapunkl  fur  wa-ivra  Foraeltnngen  fCa-lsa-  Uh  hia-r  alie  wkhtigaten  Reaul- 
•ate  rina-r  VeraufLarfikf  va.n  Perro  nrito  oba-r  die  Einwirkung  vrracKedrner  Sub- 
«Tanram  auf  Anky!o«ton«alarvrn  Nalurlich  konnrn  dirarlhrn  nicht  ohne  Weiterea  anf 
die  Ilarmthia-re  itb»-a-tragi :.  werden.  da  dieaadben  wahracheinlich  weniicer  reaiatent  aind. 
da  die  a-ingekapaellan  l.ar\m  dagegen  unenipnodlicher,  aU  die  írtach  auageachlupften 
dem.  dúr.ne  Chitinhaut  einer  lhlfutiun  xugang licher  aein  musa.  l)atu  k.uumt  ouch  die 
Verachiedeiiheit  in  der  Nalirungaaufnahroe  und  drr  Nitur  der  umgehenden  Ma-dien 
manche  dar  Suhatanten  «ind  ul>erha-jpt  oicht  anwcndhar.  FU  wãre  daher  aehr  wün- 
aehenawcrth  ahnliche  Verauche  an  lchendrn  Darmlhieren  hei  paaavnder  Temperatiir  an- 
xuatelleii  ««.hald  aich  Grlegenheit  datu  lindei 

1.  Fine  iproc.  A elak  alila.a  un(  tutet  die  eiiiftekapaelten  Lanrrn  in  weniger  ala 
■ yStuuda  2 Koehaalxloaungen  ea>n  #— 12**  toten  die  lareen  aiemlich  raach, 
nur  die  reifan.  mit  verkalkter  Kapsel  wideratehen  auch  im  V>— 1«®0  Loaung  bU  2.» 
Minuten  lsng  3 ln  !"  ' ,,  llromk al  i u mlòau n g fanden  aich  dic  reifen  Larven  nach 
>j  Stunde  riatch  lebendig.  4 In  2%  Sublimatloau  ngen  atarhcn  die  jungen  Larrcn 
in  weniger  ala  14  Minuten  dir  reifen  waren  nach  4o  Siunalen  noch  atn  Lrben.  5 ln 
5“e  Chlor  a I h y dr  allu  au  ng  waren  dir  Larven  aler  verachiedenen  Stadien  nach 
.1  Stunden  naach  am  l.aben  #.  7.  b Natrium  aulfurieum.  bieulfuricum  und 
phoaphuricum  xcigte  aich  «ellrat  in  atarkrr  CunccnlratUm  fur  dia  rcrachic- 

denen  Larven  ala  liemlich  unachàdlirh.  V In  reinem  Glyeerin  galien  die  Larren 
noch  nach  411  Minuten  I-ebenateicnrn  1'nreifr  I.araen  atrrlien  raech  eelbat  hei  4 hia 
Macher  Verdünnung  — Lut*.  lu  ln  JUgradigem  Aethylalkohol  aurben  Larren 
ron  rerachiedener  Kcife  in  5 Minuten.  in  atarken  Weiuaorten  atarben  a»  binam  einer 
Muntie  und  20  Minuten.  II  Ter  pen  t h in  d 4 m pfr  wurden  über  « Stunden  vrrtragen. 
!2  Kamalainfua  crwiea  aich  unwirkaam.  13  Natrium  aantonicum  totete  dir 
reifen  Lara en  nicht.  14  concentrirte  Schwefel-  und  SalssAure  dagcgen  augen- 
blicklich.  ln  411*'  „ SehwrfrlaAure  atarben  aie  binnen  3.  in  20"  „ hinnen  li— ltí  Minuten. 
15  l"a  Th  y m ollôau  ng  totete  die  larren  in  1,  'j*#  die  unreifen  in  w— 10  Minntrn 
Waaaer.  daa  Unge  uber  Thymol  geatanden  und  aleutlich  nach  dematlben  achaackte 
und  roeh.  teigte  aich  kaum  wirkaam  — Luti  lt>  ln  gutem  Extract.  filie,  atarbm 
a;#  raach  Emulaionen  von  iweifelhaften  Pra|<ara*en  íeigten  aich  wirkungtloa.  Luta. 
IT  ln  kaum  verdünnten  Milchaaften  von  Firua  doliaria  und  Carica  dodeca- 
phylla  blielaen  auch  die  jtingen  Larven  atundenlang  am  laben  lb  OI.  A h- 

«iníhii  menthae  ca  ry  op  h y 11  ar  um  chennpodii  ambroaioidca  unj 
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• ~ l i'in>r  Anktluttwn*  daujriidt  .mi  VnktluC.  si.  j».»  j | ; 

|l<  Xaphthalin  rrtirwn  iiih  .n  Waiarr  »u»prndirt  ..;»  »irkun|t»iot — I jte  Kim 
Tmnperatur  Yun  .%•* ' „ tote»  <ii«-  xemhit-dttuit  Kntwicklun|(<«t'i!ru  it.  smi^rr  aU 
Miiiiitrn. 

Nachdcni  min  vcrtuiUcM  der  eratangcíuliitcn  Vmhcltniuihica  du 
vidDiandige  Kliininatiun  «l**r  Aukyh>'t<>nieii  ucirlich  ifoworden  lie*»  *ieh 
auch  <li<‘  Krutro  «letiinl i\  fiitftcheiden  <>l«  «lic*  l,ant*iton  nirklich  dio  I r- 
Mtrhr  «ler  Krankheit  *ind  mui  niit  ihrer  Etilfernunu  auch  «lie  Folgoau* 
«tandr  ifohohen  werdcn.  Die»e  Frajfe  i*t  auch  heroit*  ala  ciitschiedon 
anzu«ehen.  <la  alie  Boohachtcr  daruher  em  nr  grhcn.  «lua-  dic  «chnelUten 
uiitl  auffiillcndaleii  lleilmitrm  iliejenÍKen  aiml.  wolche  nach  volUtanditrer 
Au»treihuii|z  der  1‘tntitni  erfol^en  Ut  nooh  krine  Secundárcaehexie 
einjretreten.  wie  dio»  l»«‘i  kürxerer  Dauer  der  Krankheit  mui  liei  jungereii 
Individuen  »elbst  nach  jahrolaii^or  Dauer  deraelheu  die  Ketrel  i»t.  «o  kann 
fino  hoch/radi^o  Anãmio  manohuial  in  *tauu<-n»werth  kurzer  Zeit  t — 
Wochon  hoilen.  *o  da*»  oino  achnollore  llerttelluiur  boi  inrcnd  einer 
andorn  duroh  llámorrhaxic  veruraachteu  Hlutunmith  kaum  donkbar  ist. 
Aueh  wenn  dio  l<editiirunjren  «veni^er  Kun»tijr  aind , veríchwindet  dio 
Aiiãtnie  in  2.  hocb«ten*  :»  Monaton.  wie  sich  au**er  dor  Inapoorion  auch 
duroh  dio  Hlutuntersuchuiur  nachwoiaon  laast 

Icli  liabo  nun  imoh  einitror  Medikamcnto  zu  iredeuken.  wolche  ohno 
\iithclminthica  zu  *em.  mit  Kecht  oder  l nrocht  itn  Kufe  ctehen  boi  der 
\nk\ lnstomiaMs  tfun*ti|r  zu  wirkeu.  Xaturlich  kann  ihr  Nutzen  nur  ein 
*y  mptomatÍM'ber.  palliativer  »ein  mui  ich  irlaube  sie  daher  im  Zueammen- 
hanife  mit  den  onizolnen  Symptoraen  und  (.'omplicationen  behandeln  zu 
►ollon. 

Dio  auffalli£>tf  Er*cheinuujr  unaerer  Krankheit  iat  dio  Anãmio. 
«ílclie  zudem  nur  allmahlich  in  einer  £c*i**en  Zeit  ffeheilt  werdon  kann. 
E»  tratft  *ich  nun.  oh  sich  die»e»  5>\  mptom  ala  «olcbe»  nicht  bekámpfen 
laaat,  ohne  dio  l rwtche  anzugreifcn.  und  zweiten»  ob  nach  Wngfcll  de» 

( ausalmomento»  dor  Hoilun^atormiu  nicht  abgekürzt  werden  kann.  E* 
lã»*t  »ich  dieses  Ziol  in  verschiedener  Wei*e  anstrohen.  und  zwar  kom> 
men  hier  folgcnde  Ageiitien  hesonder*  in  Hetracht  Medikamente,  diate- 
ttsche  Hehandlunt;  und  Tran»fu»inn 

Enter  den  Modikatuenten  i*t  in  erbtor  l.inie  da»  EUen  zu  erwãhnen, 
da»  ja  ifcwohnhcitsniãssitf  hei  allcn  nur  denkbareii  Ananneu  gegoben 
wird.  obaohon  e*  wohl  nur  bei  der  ( hloroM?  eine  »|*ei  iti»che  Wirkun^ 
entfaltet.  Dic  boi  anderen  Funnen  von  Anãmio,  heaonder»  derjonufon 
nach  Hlutverluaten,  beobachteten  Ketseruagtn,  sind  entweder  laniro  nicht 
»o  bchlmreud  oder  dann  »ind  die  anderen  Hedingungen  mittlerweile  beMor 
Kewnrden  und  i»t  mindeeten»  oin  irroaser  Theil  der  Botoerun»  dieeein 
t matande  zutusohroiben . 

Nun  i»t  dio  AnkyliiatomiaM»  in  ihrtr  ãu**oren  Erechciuuiiir  der  (’hh> 
roso  schr  ãhnlich  und  e>  la^r  daher  nahe.  auch  bei  dio-cr  Krankheit  da» 
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'^|u|  A l.nll  2h 

Ki»cu  /U  \cr-urlirli  liatllclitlieh  si>  latlge  III. IU  die  I l»  n ht  IlH-lil  kalil 
odor  moht  dirckt  Hok.iinpfen  koiinlf  im<l  dalicr  :uif  sx  mptnniaii«rhe  He- 
handlung  angcwirson  «ar  I ii  der  lli.it  i*t  *l«-iit»  auch  diese»  I Hilniitt. 

iíImtmII  íii  \nncndung  gezngen  worden 

Tmtzdein  i>t  cs  M-hi  *ch\\icrig.  sich  uHer  ilen  Antheil  klar  zu  wer- 
<li*n . welchen  das  Eiseu  Hei  <li‘ii  seheinbaren  Erfolgen  huite.  weil  di* 
andereti  mitsprechcnden  Kactoren  datai  kauni  abzuschutzen  sind.  Jeden- 
tall»  ínt  es  fur  *ich  allein  nirht  iiu  Stande  YeVschlimtiurungeii  und  un- 
guustige  Ausgange  zu  verhindem : vielinehr  werden  dieselben  hatifig  trut/ 
reichlichem  EWiizehnnrlu  taubachtet  F.s  i*t  die*  aueli  a |>riori  nieht 
anden  zu  erwartcii.  da  die  Anáraie  doch  tauptsüchlit  h auf  Hlutverlusteii 
beniht . welche  durch  eine  noch  »o  reiehliche  Zufuhr  eine»  einzigeti 
HlutHestandtheile*  nirht  compcnsirl  werden  künnen:  etan»owenig  kòn- 
nen  wir  eineu  Wssornden  Einfln»»  auf  die  St.rungen  der  Yerdauung  et- 
warten.  Was  endlirh  die  ihypothetische  Begünstigung  der  lílutkòrper- 
chonbilduug  .«uHotrifft . so  haben  wir  keineu  Aultalte]iunkt  dafiir . das» 
dieselbe  iu  unaerer  Krankheit  damiederlicge  “der  dass  die  normale  Func- 
tion  einer  noch  weiteren  Steigerung  durch  Medikamente  zuganglich  *ei 

Andererseit»  sieht  man  doch  ziemlich  hutifig  bei  chronischeu.  fa«t 
•tationáren  Fàllen  wáhrend  des  Eisengvbraurhe*  — freilich  in  Combina- 
tion  mit  Ruhe  und  bes»erer  Yerpilegung  — llesserung  eintreten.  wáhrend 
nach  NVegfall  dieser  Moraente  der  Zustand  »ich  oft  wieder  verschlirnmert 
«o  das»  es  vor  der  liand  noch  kaum  gerechtíertigt  erscheint , demselben 
jeden  Nutzeu  abzusprechen  Yielleicht  ist  aurh  bei  manchou  Fortuon  der 
Darreichung  die  hámostatische  Wirkung  der  Eisenpráparate  von  Hedeu- 
tuug,  so  liei  dem  kauflichon  rohen  F.isenvitriol . uelrhe»  in  der  Provinz 
São  Paulo  ais  Yolksmittel  gebraucht  winl.  Trotz  der  wenig  reinen  Fortn 
und  der.  raodicinische  Doscn  weit  ubertretleuden.  Uuautitáton.  winl  e> 
meist  gut  ertragen  und  soll  sich  oft  nützlich  erweiseu.  Ein  auderos  ge- 
riihmte*  Volksrnittel  bosteht  aus  EisciifeiWpiinen  mit  Litmmen*  odor  ( i- 
trooensaft  zusarnmengekocht. 

Sind  die  Wimner  ahgetrieben.  so  i»i  da»  Eison  entschieden  entbehr- 
lich.  da  auch  ohne  dasselta  rasche  lleilungen  erfolgen  Indeisen  er- 
scheint  es  doch  dftcrs  zwet-kinaMig . dasselta  in  der  Reconvalesconz  zu 
verordnen.  l>enn  einerseits  ist  es  ja  ininicr  m»glirh.  dass  die  lleilimg 
etwas  tafbrdert  wird.  anderersoits  ertragen  die  Krankon  zw eckroáasige 
Pruparate  fast  ausnahiuslos  íohr  gut.  Oft  ist  es  gerathen.  den  Patienton 
noch  eine  Zeit  lang  unter  Augen  /ti  liehalten  und  wenn  dorsolbe  wáhrend 
dor  Hehandlung  auch  eine  Arznci  haben  will.  »n  ersrheint  es  zwocktnassig. 
ihm  diose  billigo  unschãdlichc  und  durcli  den  Oehrauch  sanctionirto  Me* 
dication  zu  verordnen.  Dasjenige  Prajiarat.  wclches  ntir  ani  brauchbar«ten 
erschien.  weil  es  die  Yortheile  oinos  leicht  resorbirbnren  Eisensalzes  mit 
denjenigon  eines  Hàtuostaticunis  wrhindet . i»t  der  l.iquor  ferri  sesqui- 
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2'»  leber  Ankil.ntmi  <|  utmi  Anaih.xt.iiniaxix  *i  |i|*( 

chlurati  l'j'ul.  welchei  .iu>-h  imi  N-liwerktauken  nt  crtraifeii  «nd  Mau 
«ihãlt  ilm  nach  Itcrnai/ik  iliiri  li  Ziixai/  \-.n  l >i»U  ...ii-r  Nair. 

Iijciirh.  /um  l.upior  fefri  «exijuirhlorati.  vou  «ilrlu-iii  rt  *ich 

dureh  dunklcrc  F'arhe  uml  'vhiuií  «miieii.  niehr  uiUiriiiitircnden  (><•- 
whiiwrk  untersrlieidet.  Weiiii  iimn  nelien  der  Flisetiwirkiinv  «li*1  haiuo- 
*tn(ÍM'l)(>  erhalten  will,  giebt  timii  «lie  I )u*rn  kiú>M'|  , coiiecntrirter.  hau- 
tiifer  iiiid  Ivfi  leereni  Mai/en.  Kin  Xuxatz  von  «chleiiiiiueii  Mittelu  i»t 
unnothig.  da  ich  nie  unanpuchme  Ertchcinungiii  davnn  »»h,  obgleieh 
ich  da»  1’rapurat  oft  und  lanirc  Zi*it  hahe  hraueheu  laxxen . dei  (>e»chmack 
i»t  freihch  kein  angenehnicr . mde»xeu  durchnns  nicht  ekelhaft  und  hei 
riniger  Verdunnunjf  nicht  utierniaxxig  int«n»iv.  Man  verxchreiht  k Liiju. 
tcrr.  seaípiichlor.  hm*.  ÍVil  S.  J( — ii  mal  táglich  5 — |o  Tmpfen  iu 
Wasser  zu  nehmen  oder  k la<|U  feri.  »ew|UÍchloi  ha»,  s.o — lã. o), 
A<(uae  500.0  S.  3 — o mal  tiiglirh  1 FlmdótTel  pur  ioder  verduuut  zu 
nehmen. 

kann  aux  irvend  einem  (»runde  die  Kadicalkur  nicht  /leich  vnr- 
Ki  iioinnien  werdell . co  verordne  man  diose  Arznei.  in  \ erhindunir  niit 
ituler  hrnahruiiK  und  Yermeidutig  \ni»  neuen  Schadlichkeiten  Man  wird 
ilann  tueist  auch  hei  schwereren  Fallen  den  Statua  qno  heihehaltcn  oder 
«ni>ar  Hexserung  eintreten  sehen . w ie  ex  xcheint . hexnnderx  de*«halh. 
weil  hei  diexem  Rei/ime  nicht  leicht  Parnihlutungeu  eintreten 

l>ie  zweckmâssige  diatetixche  Hehandluug  i»t  indesxeu  von  utt- 
líleich  gròsxcrer  Wichtigkeit . al»  die  Martialia.  Pa  wir  ex  mit  Kranken 
zu  thun  halieii.  deren  Orgauixiiins  ahnorme  Vcrluate  erlittcu  hat  oder 
noch  erleidet.  »o  miisven  nicht  uur  die  iionnalen  Koxtcn  des  Stnffweeh- 
»el».  sondem  auch  die  ahnornu-n  Flinhussen  gedeckt  werden  Auf  anderer 
Seite  haben  wir  háutitt  eine  gestorte  5 erdauuug  und  eine  grú«xere  Km- 
ptindlichkeit  de>  Panukanal-  welche  der  ciufacheii  \ emiehrung  der 
Nahrungszufuhr  entgegeiisteht.  E»  haudelt  sicli  »l»o  dartim.  eine  nuig- 
lichst  leicht  verdauliche  und  bei  mnxfigetn  Volumcn  duch  reichliche  Ko»t 
zu  wahlen.  die  hauptxachlich  au>  Albuiuitucei»  zu  Wxtchon  hat  wie  Milcli. 
Fier  und  Flei»ch  in  leicht  re»orbirbarer  Forni  Kiuc  regclrcvhte  Mih  hkur 
i*t  in  schwereren  Fallen  sehr  empfehlenswerth  und  wird  von  den  kiaiikeu 
auch  geme  hefolgt.  Bei  den  leichteren  !*tadieu  i*t  otwa*  Beweguii;:  zur 
Befbrderung  de»  Appetites  und  der  Yerdanung  zu  i/rxtuiteu . hei  den 
xchwer*ten  F'onnen  ist  tíettruhe  indicitt.  dahei  i»t  tiaturlirh  jeder  weiteren 
Infection  voTxuhcugen. 

Natúrlich  wird  die  besxere  FÀnáhruni;  bei  nianeheii  dieser  Kranken. 
die  mei«t  den  artuereii  \ idk««ehichtell  aui;ehüren . hlox>  •■iu  fnniinier 
Wtintch  hleihen:  andererscits  >{ieht  ex.  wenn  auch  xelten.  Krauke.  die 
hereit»  iinter  den  ifiinxtiizxten  aii'MTen  \ crháltni»*en  lehen.  Per  l.iurioxx 
einer  hexseren  Flrnahmng  tnacht  xieh  i*rst  naeli  Vhircibiimr  «ler  1’araxtteti 
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A l.utz  ;m 

»o  roeht  |{eltriiil.  ilidem  die  H>iliiiu;'datirr  dadureh  «e«ontlich  .ihifckutz' 

vrinL 

Die  l.ultandiTUiiif  «elclie  eiiien  H tvli»fl  de»  ‘I  ritikwu»»er«  und  oft 
4urh  der  if.in/fii  Lehen»«ei*e  invulviri . «urde  mit  Kecht  empfohlrn.  ««■ 
laiilí«*  man  die  1'rMt‘lie  der  Anaiuie  nic-lit  kaunte.  Heutzutai;c  ist  «ir 
nur  liei  »ehr  «chlechteu  Kliinatcrhaltni»M'ii  nocli  \un  llcdeutunif  und 
*on»t  durch  die  Vcnncidunx  rintn  nenen  l'araaitenim|>orte«  zu  er»etzen. 

Die  Tmi»fuiiuu  i«t  l>i«  jetzt  rneine»  \Vi»»en*  hei  \iikylo*tomia»i» 
nur  eimual  ver»ucht  wnrdeii  und  /»«r  al«  peritoneale.  der  hratike.  «riu 
(íotthardtarheiter.  »larb.  Seither  i»t  die  Frage  meine*  \Vi««eii>  nichl  ein- 
iiial  mehr  ditcutirt  «nrden  . in  der  That  «rheint  auch  «enijí  Au»»i<  ht  vor- 
liaudeii.  da»'  die»e  Hehandlunif»wei»e  hei  un*erer  Kraiikheit  von  KrÜMeirr 
Bedeutung  worden  «ollte.  da  »o  «tarke  Darmblutiingeii.  da»»  eine  Tran»- 
fuaion  zu r indiratio  vitalis  wiirde.  jedenfall»  nur  áu»»er»t  selten  vorkoni- 
nien  und  noch  'tdtener  die  Mogliehkeit  zur  AunfuliTung  gegelien  sein  wird. 
.ledenialls  «are  dieselhe  in  aolchrn  Fiillen  direkt  in  * (iefa»*»v»tem  vor- 
znnehmcn,  »ei  e»  nun,  daa»  Blnt  oder  einfacli  k.>ch»alzl<»ung  ange«*ndt 
«urde.  Im  l ebrigen  «tertien  die  1'atieiiteu  in  der  Regei  nirht  an  Oli- 
gániie.  Mindem  an  llerz»cliuachc  uud  e*  i»t  zweifelhuft . oh  die  Tran»- 
fu«ion  in  die»en  Fállen . «o  geuug  Hlutriu«»igkeit  vorhanden  i»l , nur  »o 
viel  erreiehen  kann.  al»  die  n<K‘h  zu  erwahnendeu  Arzneimittel.  Wollte 
mau  die  Tran>tusion  nur  al»  «ymptomatische*  Mittel  anwcnden  »o  müsate 
tnan  natürlich  Blut  dazu  nehnien . iiide*»en  i«t  einerodt»  der  wirklirhe 
Nntzen  der  von  au»»eit  eiugefiilirtcn  Rlutkórperrlirn  noch  immtr  prohle- 
matisch . anderer»eit*  maeht  sich  die  Regeneration  nach  Ceaairen  der 
Sehãdlichkeiteii  »o  ra»ch.  da*»  die»e  1’roeedur  zum  mindesten  enthehr- 
lich  i»t. 

Wir  «enden  un*  nun  zur  lieliatidlung  der  S ymptotnr.  welch. 
dureh  Stauung  hcrvorgc ru fen  »ind.  unter  dieseri  ist  neben  rhrn- 
ni»ehen  Kalarrhen  de»  Maireiidarmkanal»  und  der  I.tinge  he«onder*  der 
ltydrop»  zu  erwühnen.  ladzterer  erheiseht  nur  dann  hesondere  Helmnd- 
lung.  «elo.  er  direkte  Folge  iler  gcstórtcn  Herzthatigkeit  ist . «ahreml 
die  leiehten  hydraiui»chen  Oedeme  nur  die  Therapie  der  Atuiniie  verlan- 
gen.  Die  verschiedenen  antihydmpiarhen  Mittel  kònnen  mit  Krfolg  an- 
gewandt  « < rden : nur  vor  dem  (lehrniirhc  «tiirkerer  |)ra»tiea  i»t  entaehie- 
den  zu  wamen . da  auf  die  kurze  Ressening  naeh  Anwendiing  der»elhen 
faat  rcgelnià»«ig  Y»r*chliinnierung  erfolgt  Dagegen  kanu  die  Anweudiing 
von  Diuretiei»  *.  IS.  Tartaru»  horaxatus.  Kali  aeeticum  und  mehr  noeli 
diejenige  von  Diaplioretici»  von  Xutzen  »ein.  1'nter  deu  l.etztereii  i«t 
namentlieh  1’liilocarpin  be«.  Jahoratidiinfu»  liervor/uhehen.  welche»  mau 
nach  Flrpmhung  der  z«'eekma»>i|feu  Do.m  ii  «o<  heulaiii;  mit  Vortheil  hrau- 
ehen  kann.  Inde>»eti  sind  die.»e  Mittel  eiitl*ehrlicli.  da  da»  Normaher- 
fahren  in  der  kun«tKerechten  Dinendum:  der  Di^itali»  be»teht.  I.hmti" 
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l i*i  rr  rui  «I juden «!«•  und  \nik\l'«*t*»ii  %«i»  2 i‘«7 

diewlbe.  nuf  vieltache  l.rtaiinniK  Rf*tnt/t  . ni«,ii  .i.n  \nih«  liuinrhict»  «I» 
«la»  wirkaatuate  \rzneiinittel  liei  lf>*lt.iii<lluiiir  iler  kiik\l««»'«>tiii.«'i»  •rkl«- 
ren;  ja  «•*  kommeii  *í|lnl  Falle  >»r  bei  deneii  ilie  \ erbe»« >erunir  i|er  llerz- 
aclinn  «Itirch  «lie  Digitali*  «1  »«•  wichtiifMe  thera|>euti*rhc  \>ifR>ilie  utmI 
*i  lli't  «lie  li«'kaiii|>fuii|;  «ler  iir«|>runxlii  h«-u  Krankheitaur*ache  von  uiilei- 
^iurdneter  IteiU-uluiiR  ÍM.  Ich  ftihla  mich  mu  •*«»  ni«-hr  ife<lninir«-ii.  «lie»* 
hcrvorztihelien . weil  hi«lur  nieine»  Wi»>eii-  nncli  kem  Autor  ihre  An- 
««■ikIuiik  eiujifohlen  liat  Imlicirt  ist  «le  heaoinler*  in  «leu  chrnniachen 
Fàllen.  I»ei  welchen  «lie  fehlerliaite  (.'irculainm  »ich  an«»er  «lur«'h  «la»  Auf- 
treteu  von  Cierauscheu  oder  «ehr  vermehrter  mui  im  rege  lm  asai  K«-r  llerz- 
actiou.  iliirch  cyanntischen  Schimmer  «ler  I.í|i|hmi  und  Nagel  «i*ie  ver- 
mimlerte  lrin»ecretion  verrath.  Die  Srheu  \<»r  «leni  l>igiuli*g«-hntiich 
hei  solchen  Ankyli>*t<>tuiaai»kraiikcii  hei  welchen  Herzdeifeneratiuii  vor- 
auagcaetzt  werden  mu»»,  halte  ich  gunzlich  verluren . *eit  ich  iu  einer 
Ueihe  schwerer  Falle  me  einen  Xacbtheil.  wnhl  alier  ver*ehie«leiie  rUh- 
zenile  F.rfnlge  geM-hen  bala*  Nieht  iiur  ver»chwindet  «ler  llulrute  «*ft 
in  k«irze>ter  Zeit  iinier  knliw^aler  I rir.aecretinn  sunilem  aurli  Itrmichiti* 
und  Vcr«lauiing»sU*ningeii  benzem  siih  oft  in  iiherra»<'hrnder  Wei»e  lhe 
Wirkiuig  i*t  hier  ganz  analng  «lerjeiiigen . wehhe  hei  llenrfehlem  im 
Kegiune  der  ('om|HnuHtinn»(>;<>runi;en  taglirh  beohaehtet  wird  Nur  i»t 
bei  Ankyloatomiani*  eine  debnitive  ileihmR  tnóglich 

Nu  «ah  ich  te-!  rinrm  Negrr  «ter  n»ch  Un*j»hrizrr  Ank\  loatomiati*  an  au«ecpri«- 
ter  Secumlan-acbciie  litt,  nach  Abtreibunjr  der  nur  «eui|f  aahlreichen  Paraaiten  nueh 
dreimal  iro  l aufV  de»  narhatcn  Jahrea  unter  le-nchleuniiTctu  'inrezelm iMifca  Fulte 
inteneiven  allgcnudnen  H\drn|i»  auftretrn  Jrdranial  «unir  drr  I*ul»  un!*r  Uigiuli*- 
gcbrauch  repdmaa»i|r  und  blieb  r»  auch  «lurch  lanjierc  Zeit  wahrmd  der  H«dru;«* 
raach  vemchwand  um  nach  dem  dritten  Mate  in  Unifrr  lteuhachtiinc»t*it  nieht  mebr 
«iederaukehren  wahrend  daa  AUpreununtirtindrn  allmahlich  iur  N<>nn  iurúckkehrte. 

Ich  hahe  die  IHgitali»  fa*t  inimer  al*  jiulvis  l»li««nini  iu  l*illrn  «tu 
«.15  I bia  ti  Mal  táglich  angewandt.  -ie  erwie*  -.ich  iti  «lie«.er  Forni  niclit 
nur  \ olUtándig  wirkaam.  sondem  «urde  auch  lieher  ^eiioiumen . al«  im 
Infu*.  Ich  beginne  mit  griinticren  Dosen,  «lie  hei  heginnender  Wirkiing 
vermindert,  hei  vollendeter  aiistfr«etzt  werden.  indem  ich  «leu  1’iiU  2 Mal 
t«(flich  controllire.  Wenn  iiumer  mii/licb  arheite  man  mit  hen-it*  tie- 
kannten  1’raparateu  und  »ei  liei  nenen  Met*  »ehr  vor*i«-bti|f  llleiht  «lie 
WirkunR  au*.  ao  úhcrzeuRe  man  »ich.  «>h  die  Si  liuhl  nieht  an  «l«'r  <chle«  h- 
ten  Uualitat  «ler  DroRiie  liegt. 

In  manchen  F'allcn  i»t  e»  notluR  «lie  Kur  mit  DiRitaliüverahreichuiiR 
iu  heginneu.  in  anilem  achlie»»t  man  «lie»elhe  zweckma«»iR  an  die  Vh- 
treibungakur  an.  Bei  melirtaRÍRen  Kureti  kann  «ie  auch  wáhren«l  «ler- 
•elben  Regeben  werden. 

Ich  will  hier  noch  zweier  KaieRorícn  von  Arzneimitteln  Redenken 
die  hei  Ermangelung  einer  »|K*zifi»cben  HehandlunR  háiilii;»-  AnwendmiR 
gelimden  hahen. 
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21'*'*  •'  Liiu.  .t.» 

Die  erste  bestelit  ui  »o|fcn.  Stomacliicia  uinl  Vin.tri-  mn 
muge  Yolkantiitcl  Mini  ludcsecn  hala-ii  m<-  nocli  w.  in  :.  r Krtolife  aut- 
luweÍMiu,  m1>  die  anderen  \ idkiuiiittcl  und  idnd  ireitviiwartiif  if.ui/  eni- 
Whrlich. 

Die  /xveite  Kalcifnrie  winl  vim  deu  Alduliimittelu  tfebildet.  unter 
welcliet»  namentlich  ilie  Drii'tioa  ini  Ucbraiiche  sind.  K*  ist  nieht  /u 
leugucu,  dana  ilirein  üebrauche  nieht  selten  eiue  vnruherifehende  Hcsse- 
uiiiji  der  Dvapcpsic  iiud  der  lnkalcn  Schmerzcrnptinduinfeii  fnltft  wahr- 
scbeinlich  wirkt  dabei  die  Kntleernn>í  der  Sclileinima»sen  und  angcliáufter 
Fácalien  wohlthatiif.  lndessen  ilarf,  wie  sclion  , ílir  Uebraucli 

niir  iuit  Vorsicht  ifeachehen. 

Hei  der  |(r(^*eii  I hinntraifhcit . die  der  Kraukhcit  auí  ihn  in  llohc- 
punkte  eigeii  ím.  kaini  atieli  íwcli  vollendetcr  Abtreibunjfakur  der  (»e- 
brauch  von  Ahiulumittclii  tiothiif  werden.  lndo**eii  bedient  mau  »icli 
hier  ain  besten  der  saliniacheii  Mitlel  in  inassijfcn  Do*cu  Hei  paaaender 
Wahi  der  Nahrunjf*mittel  \erschwindet  librijfeu»  diese»  •**yniptom  in  dem 
Mnsse.  nW  die  hrankheit  /nr  ileilunif  ncijft. 

Hei  HeiiuUiiiiK  der  bereit»  erwühiiten  Ordinutioncn  wird  ni.ni  nur 
selten  in  deu  Fali  korumeii.  andere  Medikamente  zu  gebraurhen.  Maurh- 
uial  winl  et>  z«  eekmassiK  seiu,  etwa»  Saliaáure  oder  kiinstlichc*  Karl*- 
badersalz  zu  verabreichen.  Hei  beateheuder  Diarrtnie  beiiutze  mau  die 
Leere  d«*w  Darms  um  die  Kur  einzuleiten  und  hekampíe  erstere  naebher 
dureli  Opinm  <>der  adstrinjjirende  Mitlel.  Nur  seltou  winl  mau  «ich  ge- 
nòthigt  sehen.  gcjfen  Schmerzen  durch  Narcótica  einzusohreiten. 

Naehdem  «ir  die  verschiedeiicn  Metlioden  und  Heiliiiitiel  ketiiieii 
geleml  halien.  erscheint  e*  zweckmawsig.  die  gan/e  Kehandlung  kur/  zu- 
saramenzufasseu.  So  crfolgreich  die  Therapie  der  Ankylostoiniasis  i«t 
>o  ist  sie  docli  keiiipawegs  gnnz  einíach  und  ihr  Uelingen  hungt  «e*ent- 
lieh  von  genauer  Heobachtung  der  Yorschriften  ab.  K*  ist  daher  sebr 
/u  wúnachen.  da»i*  die  Kchaudlung  der  schwersten  Falle  mi  Spitale  oder 
unter  den  Augen  des  Arzte»  statttinde  und  auch  fur  die  leichteren  ist 
dies»  weiiigstens  bi*  naeh  Yolleudung  der  AhtreihuiiK'kur  anzustreben 
denn  leider  handelt  es  sich  meist  um  Krankc.  bei  denen  auf  gute  Ver- 
pdegung  und  intclligente  l nigebung  abaolui  nieht  zu  reehnen  ist.  Nur 
zu  oft  winl  man  zu  eiuer  ganz  ambulaiiteti  Hchandluiig  gezwungen  sem 
und  wir  tmiasen  daher  dieaelbc  auch  beriicksichtigen : znersl  aber  werden 
wir  angeben . wie  dieselbe  fur  den  1'atienten  am  (orderlichsten  einzu- 
riehten  ist. 

Die  Stellung  der  Diagnose  ist  meist  achou  a distance  tnoglich  und 
gcwinnt  durch  llerbei/iehung  der  Anamneae  an  Wahrxlieiiiiichkeit . weitere 
beatatigende  Momeute  bringt  die  l/ntcreuchiiug  der  eiiizelnen  Organe. 
Zum  Zwecke  der  Kenaueu  Aufnahme  der  Krankein;c*chichtc  kauii  man 
sieh  dea  anireh.iniften  Sebema*  bedienell.  dessen  Hubriki  n mau  tlinnlicli*t 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 155 


33  I tHi  Ankvlintuiua  iluialei. »lt-  uml  Ank)l"«tumi«»i< 

auslullt.  Xiuiiiit  iii.iii  aiit  dic»c  \\ (•!>!•  «Ii-ii  / l:  .t ll«*  Uirlii-n 

eininal  auf,  mi  kaim  mau  leieht  aucli  die  kl**iii»t**ii  \ eraiiderunifen  im 
krankheit*zii»tuude  bcurtheilen  uml  (fewinnt  nebenhei  nu  »tati*ti»cher 
Material  /nr  l.i-uiijf  niaticher  imch  -chwebemlen  Frajreu 

Die  IntrrMichuiuf  i»l  nur  ilann  rm«*  volktaiidiite.  wi  uti  *ie  »ieh  anrh 
aut  «lio  Faces  erstreckt.  Dunli  Mikiii»k<>|iireii  di-r»cllHii  uber/euirt  man 
»ich.  ilas»  Ankylostumeneicr  ui  ent»|>rechendcr  Vuzahl  ilifriini  uml  er- 
krnnt  zugleich  «lie  Atiwr-nihnl  amlcrer  I lelmintheti . (icriuite  \u7ahl 
der  Kier  furdcil  zur  Auf»urlmnn  um  Complic-atiuueii  auf  auwnlim 
»|>ríclit  sie  fur  lanifo  Kraukbeitadauer  «*«ler  irerinj;c  Ke»i»tenz  de»  1‘atien- 
teii , mmi.  fur  bereit»  rintteleitHr  zweckm.t»»uce  Theia|ne  Groc*e  An- 
zahl  «ler  Eier  deutet  auf  entifeífcnifesetzte  V erhiiltiiÍMe : <inl»ei  i»t  natur- 
licb  «lie  Menjfe  der  einifeführten  Xalmiug.  aovir  da»  \ idtimen  uml  der 
Wasserifelialt  der  Faces  melit  i?an/  au»»er  Aeht  zu  la»*en  K»  eignen 
«ioh  ilaher  auch  die  ifcwnhulich  -n  Dejectimien  he»»er  zur  l nterauchuug, 
al»  die  diireli  Ahfuhriuittel  hervorjfcrufcneii. 

\ nr  Befjinn  dei  Ahtreihiiiigskur  werden  Xeiifiinir  zuni  Frhr«*chen. 
schwere  ('irrulationsstürunireii  um  hnclutradtireni  ll\dn>]i*.  snwie  »tarke 
Oh-tipatioii  iu  zwe<-kma*»iifcr  WVise  hehamlelt 

Die  letzte  Alieiidmahlzeit  vor  lleiíinn  der  Kur  -«•11  leu  lit  verdaulich 
uml  nalirhaft  H‘in.  ohue  viele  Kesulueu  zu  hrnterlussen.  Fiiiikc  Stunden 
zuvor  roüssen  die  vorhereitenden  Medikamente  gereicht  werden. 

Die  DarreichuiiR  der  Anthclinmthica  tindet  aru  iiaehaten  Mordeu 
fruh  hei  leerem  Magen  »tatt.  Katfee  uml  llouilloii  i»t  wahreml  der  Kur 
gestattet  ; wàhrend  demdben  Ideiht  1’atipnt  am  besten  im  liette  Fine 
Stundc  iiaeli  Fiiiiiahnie  der  Anthelmiuthiea  kunii  eine  |ia»*ende  Mahlzeit 
gestattet  werden  iiaeli  welcher  leiehter  Frkrankte  ohne  Xachthcil  auf- 
«telien  konneti. 

Tritt  naeh  einiffeu  Stunden  keine  F.ntleeruiiff  ein.  «o  ^elin^t  e»  nieist 
Wieht  mit  tnilden  Abluhrmitteln  eine  »<ilche  hervorzurufen  Flu»»iife  He- 
sehaffenheit  derselben  ist  iiu  Interesse  der  Intenuichiing  wúnscheiíswerth. 

Die  ersten  Stuhle.  welche  naeh  Auwenduiiff  de»  Antheliuiuthiaim» 
enitreten.  werden  aufcefangen  Sie  kennzeichnen  »ich  dnreli  den  líenich 
naeh  der  angewamltcu  Sul>stanz.  welcher  mei»t  vnr  dem  Faealjjerueh 
úberwie«t.  Xaeli  vurluufijfer  Verdünnunff.  wo  dieselbe  nothnz  orseheint, 
inan  sie  in  kleinen  Portionen  iu  ein  dai  lie»  (iefass  mit  hellem 
Kuden  <>der  lásst  *ie  langMira  uher  eine  schwarh  (feneijfte  Flache  Iter- 
unterdiesaen.  Auf  diese  Weise  la»»en  die  entleerteu  Wurmer  »ich  leieht 
lalilen.  hezichuiijfsw ei»e  isidireu  Au»  ihrer  Zalll . in  V erhindunif  tnu 
dem  mikroskopischen  Hefund  uml  deu  Kesultaten  der  l ntersiiehiuu; 
kaim  mau  sich  hereit»  «'iu  l rtheil  uher  deu  Frt«d|(  der  Kur  hildeii  da/u 
kummen  noeh  die  Aupiben  des  1‘atienten.  der  hei  vollstaudijfi-m  (ieliniren 
meisl  ifTosse  Fili  iehterunu  sjuirt. 

Klia.  T«rtià|«,  «*S  <lnB«r«  MtJm  v.'  • ,«#7 
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2.VMI  A l.uii  31 

Narli  \ iillemliiiiif  «ler  Kur  I ut.m  ciniice  \i-r*»»«-i«  li»-i»  ''.«!«- 

n-iiil  wflrhrr  mau  nelieii  /i»«,cktiia*»iif«,t  hrn.ihruiuf  m ü 

Indicationeo  KPiingt  Diairhoe  mlrr  /u  »tarke  Witkmiir  «ler  Ibinraiiricit 
winl  cnerj;i»ch  bckaiiipft.  «ler  Zuuahuie  iIp«  1 1 y «lurcli  Ibirit.ih»  ml.  r 
F.vacuantia  v«>rir«d»euKt  hei  M:iiu'rl  anderer  liulicatioticu  kaini  mau  F.i-.-ii- 
initti-l  vcrordiicn. 

Nacli  Ablauf  «Miiivrei  Tajre  winl  wie.ler  piijf  nnkro»kupi«che  I ntct- 
«iichutu;  nuvIirliM  mntnaler  Face*  v«irirenomnieii.  Fiuden  sich  keiiie 
Kier  mphr  »n  íahrt  mau  mi»  deu  *ymptomati*chei»  Mitteln  f«»rt.  ><«  laiuf- 
rs  nntbiif  erscheint.  I,ei«ht«*re  F.ille  kanii  mau  enila»»en  niit  «ler  Wei- 
»nnj{.  »ich  von  Wochc  zu  Wnchv  vonuatellen.  Schon  hei  «ler  cr-ten 
\ uMelliing  Un»en  »ich  ^•wòliiilirli  neue.  hcziehuntrMveUe  vennehrte.  t»«- 
t'a**iiijectionen  ini  Cíonjunctivalíack  < «>u*tatiren . neben  einer  \ erroinde- 
rniiy  «ler  «lurchachuiulicben  Pulasahl:  I*pí  .leu  spáteren  Yor*tplluiiK«ii 
wiril  «liei*  iuiiner  deutlicher.  Der  tehlenile  A]>|*etir  *tcllt  »ich  niei»t  «ehr 
r.«»ch  niciler  her:  «lambeu  vcrschw  iiideii  X«»nuc!i*au*cu  uml  abnnmic 
lllar.pifpriii^flip  a ui  lli-rzen  iiur  laiitr-am:  auch  <|pr  ( 'ardiopaliuii*  nia«ht 
-uh  vvpnijfstpii»  nach  AnMrouiruiiifiMi  imch  lanuer»1  Zeit  fiihlhar  Am 
lantf»ain»ten  scheint  «lip  Intermiucnz  de»  l’ul»«>»  zu  vervhwinden.  In 
vieleii  Fálleii  bpssert  »ich  «las  Allgenicinhetiuden  »ch>>n  ui  «leu  zwei  ersten 
Woclien  -o  inerklich , «las»  mau  dem  Dran^en  «ler  1’aticnteii  uach  AVi»*- 
«ieraufiiahiue  ihrer  Heschaftnruntr  uaclntcbeit  kaun.  unter  «ler  He«liinfuni( 
bpim  eraten  F.mnnien  zu  pau«iren. 

I>ip  Ut  iluiuf  kaun  i.ur  «laiiu  al»  voUkoiumen  lictrachtet  wcnlen.  wenu 
der  rutient  bei  voll»tán«lijreui  WiihUndimlen  iind  iioraialer  la*i»uui<»tahi^- 
keit  normale  llaut-  uml  Schleimhautfiirbung  zeiut.  woiu  mei-ten»  3 hi* 
s Woclien  auareichen . 

Kruiebt  «lie  mikro»k«>pi»«  he  1 iitorsuchuinr . «la»»  uur  noch  woniz 
AnkyloatomenwpÜM-heu  iiu  Darmp  «itzen . m>  kar.n  mau  zwar  vou  «ler.-ii 
AbtreibuiiK  Vnufaniz  iichnieu.  d«K-b  rácht  »ich  die»  nicist  «lurcli  laiiK»aiiie 
llciluuif.  Meist  »iiid  daiin  auch  ini  Vcrháltniss  iiu-hi  Miiunchen  verschmit 
w«>rden . «la  sie  wejfen  ihrpr  Kleinheit  schwerer  ahzutreiben  »iud : »iml 
«lie  Wiirmcr  nicht  aumíhrmd  irn  \ Vrhaltui»»  von  '2  Mttunch«,n  zu  :t  \Veil>- 
chen  alyejfanjfen.  ao  i»t  wakrsrlieinlich  ein  Thpil  «ler  «T»terei»  sitzen  j{p- 
bliebeu.  liei  ihreir.  «rit  kleiiieren  Volumen  wirk«‘ii  »ie  allerdim;»  wpiií- 
j{er  mdiüdlich  al»  die  Weiliohen.  I cbrixen»  bleibpii  iu  «leu  Fallen.  »«• 
«ler  Erfohf  kein  radicaler  «ar.  uieist  auch  zahlreichi*  Wpibchcii  zuriick. 
Man  «ird  «lann  «lie  Kur  nach  ca.  ciner  M’och«*  v*ie«lcrholeii  um!  «lie»  m< 
laii|{c  fortsetzeu,  ala  noch  Kier  ab^cheu 

Hei  meiiier  Mcthode  «ler  Thymolkur  babe  ich  eine  inehr  al»  em* 
maliifc  \Vicdcrh«duuif  biaber  uie  nüthit;  ircliabl. 

Hei  «ler  ambulanteu  Hchauilluiur  kann  mau  inei»i  um  «ler  vorfjuici- 
Kcn  Fácaluni«'r«uchunir  ahsinihiren.  Man  ^i«d.i  .lie  Arzncieu  mil  jr«-nanpr 
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3;.j  r«l)«r  .Iu«.«l.  i «!«.  «uni  Ankil««'  j ."»« ■ j 

(irhrmnlisumveisuug  mui  unter»uelit  narli  einer  \V«i«ii« . uiu  jr  narli  •ii-in 
|h  funil  «lir  /H  uieilerludi-u  «wler  /h  andem  \ «•r»i'liritt«,n  tiher/u- 

ilflion.  I«t  «lir  l iitersncliung  nirlil  ui* . *«>  kauii  m.iii  »i«'U  lim'li 
«lem  Hetinden  «!e*  Patieiiten  ricliten  mui  b«*i  /««ifi-niilrr  lt«>«riting  «lir 
Ihisis  rcpetiren.  Nicht  /u  cmptVdilcn  i»t  «lir  Kur  *«•  langr  zu  híi-«|«t- 
h*>len.  bi»  keinc  Wiinner  tnehi  abgchcn . «la  «li*  Paiicniiu  «lir  klrim-ii 
Thiere  nicht  imtner  tiiulen,  uhtigcii«  bei  «chlrchtn  lí*-t‘**lk:«jiijf  ilcr  \ m- 
schrifien  noch  Aukylostouien  1111  Durmc  kitzcn  küiineii.  ohgleich  «lir  " 111111- 
liilttel  oline  Krfoltf  hlú-heu  Narli  \ «dlcluleter  Ahtrcihmiir  Mirlic  111411  «b-n 
Fatienten  1 bis  2 mal  in  xriisMmi  Zwtsdienrauineii  wiedct  zu  -vlirn 

Hie  AulVabr  ib-s  Vrzte»  i^t  cr*i  1I111111  «U  hcetnligt  .iu/mm-Ík  m.  wrnu  »*r 
<l*,n  1’atienten  aiif  «lie  liifectioiisln-ilingiingeii  aiitinerksani  gctnarlit  mui  Man*- 
roffeln  getruilVn  liat.  mu  «lie  Flinluhrmig  neucr  Panwitcn  zu  icrhiiideni. 

\N  ir  bal«-u  min  noch  tnit  finigtm  Worten  ilrr  1‘rophy  laxis  «ler 
knkylo8t««mia*i*  zu  ifcilenken:  «lerselben  fãllt  «lic  l!«"-chattigun<r  tnit 
fulsf«’ii<l«*ii  /««•!  (uiilinaitragcn  zu: 

1 Wie  i«t  «ler  Yerbreitutig  von  Vnkylostoniencieni  mui  -larven  vor- 
/uheugrn  ‘ mui 

2 Wu*  i»t  ihr«*  Fiutuiiriing  in  «b-n  ineiisdilicheu  Panukatial  zu  «er- 
luiten 

Ziir  Lümiii^  «ler  ersten  Fiage  i«t  «•«  v«>n  Wichtigkeit.  da»s  «li«-  hennt- 
nik»  «1«»  Krankheitserregei*  mui  «lir  Methixlrii  seiuer  1$« kampfuni;  m«>g- 
lirhst  popular  wenlen.  Hildet  «loch  jnles  intiurte  liuli\ iduuui  cine  ln- 
fcctionsgctalir  fúr  sein«-  l nigebung.  «li«*  nur  ilurrli  «li«*  Ahtr«>ihung  il«*r 
1’arasiten  heseitigt  wenlen  kann.  Fine  rouse<|iiente  Itehandlimjr  allcr 
iiiticim-n  Iiulivuhien  rau»kie  <lag«v«'n  atich  liei  «leu  \«rwerftích*ten  hy- 
gieinisehen  Verhaltni»'  en  zuiu  F.rlu»dien  «ler  Kiaukhcit  íiihren. 

lmlesseu  i»t  «lieses  Zicl  nicht  »o  leicht  zu  erreiclien.  «la  «lie  Ciegen- 
»art  einer  geringen  Menifc  von  Ankylostonien  nur  «lurch  «las  Mikroskop 
nacli"  eisbar  ist . wahrend  e»  gewühnlich  nur  «li«*  Trager  einer  gro>»eren 
Vnzabl  sind.  welclie  «lie  Krhandlung  autsuchcn.  Audi  ist  unwre  ihe- 
rapie  noch  nicht  »o  be«|uem  un«l  siclier.  «las»  mau  «liesclhe  obne  Weite- 
r«>*  auf  alie  al»  AnkyloMonieiitriufer  verdàditigen  Imlividum  anwcmlen 
kíinnte  !«>»«« »»en  wir  ein  Mittel  g«-gen  «li«-  Vnkylostomen . «las  diesell««*ii 
\ «rziixe  hütte,  wie  das  Suutonin  bei  der  Asea'isb«  lundlung  so  brauchte 
mau  dassdbe  nur  jwriodisch  eiiinehmeii  zu  la^sen.  wi-nn  «lie  bestelienden 
\ erlialtnisse  die  lnfectioii  wahrselieililidi  maebeii. 

\ íel  leschter  ist  «li.  Krfiillung  einer  atuleren  ii<  «!iinruiig  zur  l.«>«.ing 
«ler  ersten  Vrage.  naiulich  die  \ erbiudening  «ler  \ « rzettelung  «ler  Kxcre- 
mente  dunh  Anlegung  v.«n  zw«— knias-igen  Latniu-u.  >««  selb«tv«'rstainl- 
lieh  aurh  diese  Forderung  v«>n«  hygieiuiwlnui  St.iiulpmikte  au*  i«t  mui 
«<«  allgeniein  ihr  aiteii  in  eivilisirten  l.áiubTii  geuugt  wir«l.  -<*  »«nd  «b»eh 
alie  bis  j«-tzt  entstandenen  Krankheit^benb-  /weitello*  tiur  ihr.  r 'li»*- 
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2.'UI2  A l.utf  jf, 

arhtiiiig  /li  leiiktiikeu.  I ui  liih.ilte  «l<*»  \ l>l r I’hIm'11  »fli«*iln*li  «irh  dlr 
l.arveu  iiii  lit  /ii  elilw  irkrlll  m>lll  «i,ll  dei*e||ie  iii  •li  l !{••}; *•!  ZH  H'i"i< 
i*l.  I'.»  silid  MIK'll  l»i*  Jet/t  IIimIi  keilie  I" .lil**  I ■••Wi«1l lt<  «n  Vnll  dellselbell 
aus  / II.  durrh  I >uiikfiim;  der  Feldei  eiiie  Inteetinii  stattgefuiideii  . 
es  zeigt  «líf- . •la»»  I»i-  jetzt  gehraurlilielieii  Simw  il.-r  Ahfiihrung 
in  ilieser  IliiiMiht  wolil  kriíu'  («efahr  hriiigen  Wollte  mau  tlhrigeii*  «li* 
Kxeremelite  sterilisirru , M wtirde  llliili  sieli  wnlil  am  hesteJi  iJit  llit/e 
dazu  hedietien : wrnigrr  zwpekm;i"ig  ware  vndil  die  Auuemluiig  ndier 
Carbolsáure  ndrr  <l«r  starkeren  Minrralsáurrn  Vnhahspunktc  fiir  dies>- 
Frageu  tiiiiliMi  sirh  iu  deli  «dieii  erwühnton  \ ••r-tu  lifii  vou  Permncito 

lm  die  Kiiifuhntiig  der  Larven  ni  verhiiten . ist  in  rrsteT  Link 
cinige  Vursicht  Un  der  Wahl  des  YrinkwwiKr»  mithig  Am  iinlvedrnk- 
lichstrn  ist  diessendo»  Wmwr.  das  direct  an  der  (Jurlle  geseliopft  oib-r 
gefasst  ist  . ferner  das  Wasser  gut  angelegter  Ziehbrunnen . Uri  denet; 
natürücli  eiu  dirrktrs  Eindriiigen  von  Kcgenwasser  nicht  stattHndrii  dart 
AUrr  sellist  dio  allrr  AVahrscheinlithkeit  nach  infectiüsen  Gewaaser  bie- 
trn  nur  wenig  («efahr.  wenn  das  dirrktr  Aufschluríen  untrrUlriht  und 
ilas  TrinkwaSMi  rrst  nach  rinigem  Stehen  und  l«ei  Vemieiduug  jodeii 
Itiidcnsalzes  ^enossen  wird.  Yolle  Sichrrheit  gegen  die  Infectiun  bietet 
die  Fillration  des  \\'a*sprs  durrh  purbse  Stein-.  Tliun-  uder  Kohlenfiltrr 
rin  Stiirk  Fillrirpapirr  und  srlhst  eili  dirhtgewohenes  Tüehlein  genügeti 
auch  schon.  um  die  Larven  /iirürkzuhulten,  >u  da«s  mau  sich  kaum  ge- 
nüthigt  sehrn  wird.  das  Wasser  durrh  vnrhergehpiides  F.rwarmen  zu  ste- 
nlisirrn.  Wo  úhrigens  die  Frínkwasserverhaltnisap  inx  Argen  liegen.  wie 
«lies  in  deu  nieisten  Ankylostiimaliindpni  der  Fali  ist . wird  tnan  aurh 
aus  auderen  («nitiden  gut  tliun.  nur  (íetrátike  zu  geinessrn . welche  mit 
kn( lii  ndeiu  Wasser  hereitet  sind.  wie  Thee.  Katfer  etc. 

Der  Versuch.  Uie  Ankvli»«t>>ma!arTr:i  im  W jiwr  unil  Kchlamm  dircet  uathzuwreiarn 
iat  ohm-  prnktivlun  Wrrtli.  da  rin  nrgalivca  K.  «ultal  uichti  ‘irarciM  und  wlbst  e. 
positivrr  lleíund  nirht  ^weiielid  ;«t  «eil  iu  >i(U' hcrseise  -lie  l.irn-n  anderrr  N r nr :l - 
tuilrii  ilrnjrni^rn  uiiwm  Rimsilru  «.dUtandijc  íkiih  aclirn  kounrn  Bei  mehrcri 
Yeranctrn  gilanz  «■*  mir  nur  riumal  im  SchUmme  ei  ura  zaviMIm  infruitsirn  (rir 
»er»  iwri  liewralickr  Ni  mat<slrnlanrn  zu  timlrn  «rlrhr  mit  ilen  tui  n.ir  eizozmi 
,\nk>k*st  >inaiunrn  «ullatamlig  úlzereinatimmtrn.  Kine  igiàlm  l titerauí  huiijt  dravlbm 
lilieli  reaiiluilua 

Die  l elieriraifim;;  durrh  die  liáiide  miltelst  atikleliendrii  hineiihal- 
tiiien  laduues.  Selilaimnes  u.  s.  w ..  wie  *ie  hei  Zi«K«darhpitpni.  Mineur* 
und  Kintlpni  stattlindet.  kaim  iiaturlich  nur  durrh  Iteinlirlikeit  verniieden 
werden;  nanientlirli  sulltr  das  Ksseu  mit  uiixewasrhenen  Fingem  iiuter- 
hleüien.  Iu  llergwerkeu  und  auf  Ziegelfeldem  i't  die  Infcrtiou  de«  Tn- 
rains  uhrig«*ns  leirht  gruiig  zu  verhüten.  wpiiii  nur  die  Ahlageruug  von 
Faralien  auf  dei|s(  |hen  diirrliaus  nirht  gcstattet  \»ird. 

lpherhau]it  ist.  wie  tuis  dem  hcreits  (iesairten  liervutifeht  die  l'.nt- 
wirkluiig  der  Krankheit  nur  imtrr  ganz  tiiihxgieinisfheii  Itedingungeii 
miiglirh.  uiii!  e«  enthalt  daher  jeiler  Fali  vim  \iik\l<i«tnmÍH'is  die  \ut- 
fiirilerung . die  hestelipiidni  i «dtpLtüiidp  aiif/usm  hen  mui  naeh  Kr.ifteti 
zu  lieseiiigen 
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<7  IVijcr  At  W» !■•••  ■>.«  liel.-ttili  und  .Vik«l  ■«'  •»,.  i*i«  2r>tEi 

N h i-  li  t r a ií 

Der  er*t<*  Theil  die*er  \H«eit  «urde  ui  l«ra*ilieu  «ur  lilu»*  «!•••* 
Julltf*  IS*4  > olUl.lluliu  . itlT  /W«  ite  UellÍK*tell*  II,  Jf..ti.|i  /<l|(eil  .«II  -.!»«•- 
arheitet.  1 >a  «lie  Pulilicatinii  *ieh  zienilndi  tn  «lie  Lm  gr  /•«/  '1,11  «•*  mir 
muglielt.  «lit*  j{ro»M*  An/alil  «ler  cinselilaunfeii  Arbeiteii.  «elohe  iin»  «l.« - 
■lahr  1H&5  gehnudit  hat . >««  «eit  sie  wir  /11  0<-*ie|it  k.im.  ueniifsteM  in 
il«'ii  uichti(í>ten  1‘unkten  naehtrairWeh  zu  Wrucküiiditiiren.  Viicli  liatte  icli 
(»elej{enheit.  «tihrend  einer  eur«>|Nii*«-hen  K«-i»c  viele  «ler  Autoreu  keniien 
/.11  l<-rnen  mui  niit  «lenselben  luutidlicli  iiikI  seliriftlúdi  /u  eonteriren.  I«  I. 
«urde  «laliei  auf  einii^e  l.uckeu  in  meiner  Dantellumc  aufuierluam.  «elidn- 
iek  an  «ler  iiaiul  «ler  na«litr.u{li«li  erlialtencn  Litter.it ur  uml  |ier»bnliclier 
liitbniiatiiiticn  auszufulleu  suchen  « ill. 

/ur  Yerhreitunx  de*  Anky  lostoma  liala-  icli  ua<-k/uttaK«'ii. 
das*  «la»*eltie  von  (irat-si  und  L 1’arotia  l>ei  eineni  ln«li\ iiliiiuu  au» 
N ovara  1’ieninnt  beobaiditet  «nrde;  femer  tand  («roni  «la.**elW  l«ei 
/i«T{elarlieitem  in  «ler  Lomhardei.  au**er«lem  in  Nicilien  liei  l.auill«-uteii 
iiiclir  li«'i  Herifwcrk  arheitet  n‘ . «lie  aus  «ntii|>tiif«-ti  Gexenden  Muinriiten. 
I eherhaupt  lietoiit  «lie*er  Autor  fur  Italien  da*  \ ork<>tumen  iu  pnlu«lo»on 
Uegemleu 

l.e  i «•  h t e 11  > t er  n I1.1t  aiil  d«'ii  /ieiftdfelderu  der  l ■uK«*geu<l  von  Kidii 
his  ini  Jutii  tSSõ  bereit*  17  F.ille  ^e».innnel:  i dl  Inirte  aucll.  das*  hei 
Iteruleiiten  in  der  Niihe  v«m  Aaihen  iiene  Fálle  «onstatirt  «urdeii.  Knd- 
lieh  machen  e*  tnir  Mitthfiluii|f<-u  «-itie»  liefreundeten  (idleireu  «ahr- 
M-heinlich , da*s  uncdi  in  IL-rjfwerken  in  Saehsen  Ank\ln*t«iiuiasis  vor- 
konimt ; wenipteu>  «ird  «la*elh*t  le-i  Itenrlruten  »ch«ere  Auáruie  lieob- 
achtet.  Es  wáre  «ohl  an  der  /«-ií.  alie  llernwerke  «r«tema- 
t isch  auf  das  Vorkoninien  von  A u k y 1 n s t mni  a «i  * zu  unter*uchen. 

/ur  Kntwicklunií-ireaehiehte  de*  Ank  y lo  «tom  a lialu*  iidi 
Kolgende»  nachzutraifou : Aus  Kinliacdituniren . «elrhe  l*r«>f  Leichten- 
*tern  gcinai-ht  und  mir  freiindliekst  «lemonstrirt  liat.  ^«lit  hervor.  «las* 
«las  Stailiuni  der  Ka|>selhil«liiiio  «la*  freie  ladien  «ler  Vnkyl>e>t«>meu  nielit 
abachliesst,  «n»  ich.  ohne  den  «eitereu  Mittheiiniufen  «lie*e*  lle<>l>a<diter* 
xorgreifeii  zu  wnllen.  hier  niit  <einer  Krlaiihniss  anfuhre  Daraus  zrht 
temer  hervor.  das*  «lie  IVríoile  «ler  sogen.  Kinka|i*eluti^  nnr  al*  llautuus*- 
'tadium  auf|í«'fasst  wenlen  k.tiin  woratif  aueh  die  I*r«»fe**oren  l.euekart 
und  (irassi  «lie  («üt«‘  hatten . mieli  aufnierk*ani  zu  in.n  hen  itnnierhili 
i*t  «*»  merkwiirdiir . «ie  lainr«'  «lie  Unen  unter  ifewi*«en  Itedimriiniíiui 
■iie  alte  I lautln-ilo-kmiir  hi*iliehalten  und  «vie  ifr<»*«  «liesellie  nft  im  \er- 
lialtni»*  /um  íii*as*«'ii  erseheint  l>a*  Verlnvn  «ler  llulle  weleln-*  i«di 
fnihev  mehrfaeh  he«d«ac ditete  al»er  tTir  |)atliidni;i*«di  hielt.  erkl.irt  sirli  nu  11 
al*  ]thysiologi*rher  \ ««níaiu;  wührend  anderer*idt*  Hililhr.  w i«>  *ie  in  den 
Fuíuren  r »«•  r darífe*tellt  *ind . Alnterhe-  und  I K*jjeiieratii>n*jir«N-p*«en 
entsprevhwi  mii*sen.  De*  Kemeren  kanu  i«di  tnir  nun  ••rkl.iren.  uanim 
«•in  Infectionsversueli . den  i«-h  niit  eiuireka|>«elteti  Lirteu  an  mir  »elli*t 
lomahni.  ohne  |{e«ultat  Mieh  l «dirii.,«,n*  ^luil>«*  i«’’i  di*»  «lure!' 
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A.  l.uK  TV 

l.iulúgung  wrilrrcr  treilebeioler  Zwivlon^.oliiii  >l.is  ditei  dt*  lut«'etion** 
be<linguns;en  (*esagte  nielrt  inngostosseu  wir*l. 

Ih*»  Fcrneren  i*t  vn»  (ira'"!  bei  i|»-r  Si-etion  ••nu-  Falle*  von  Ank\ 
lostoiniasi*.  bei  welrher  ea.  Sihmi  F.xeiiiplare  f«*n*tntirt  wiirden  ebenfall* 
der  Hefund  von  inrystirten  Exemplarei!  in  <1<*i  '*ubniuc»*a  geinaclrt  wor- 
«leu.  lKeselben  warcn  Ueiner  3 — *1  inni  mui  \ i«-l  «ehlauker  al*  die  au»- 
ifewaehsenen  Exemplnre ; ««eh*  «lenelbeii  wa ren  mu  weiiig  ent 

wirkelten  Ovaripii  und  Eileitern.  sowíp  inii  Ippfpiu  l tem*.  I>a*  be*tán- 
dijfp  Vorkommpu  pine*  suhmucü*  inrystirten  F'iitnieklung**ta<liuni»  kano 
nun  wohl  ais  sieher  anKorWn  werden.  Padureh  «-rklareti  *ich  die  Fiille. 
«vir  sip  bei  l.eiehten*  tem  eruahut  sind.  l>ei  welehen . uarhdein  ent 
alie  Eier  vrrschrvunden  «varen.  naeh  einiger  /eir  wnder  vdche  in  den 
Kaeps  erscheinen.  In  solchen  Fallen.  hei  welehen  keine  fri«ol»p  Infeetion 
tnehr  inüglich  war.  musseii  ebpn  incy*tirtr  F'xnnplare  verschont  gehliehen 
und  erst  spáter.  nachdem  aic  in  da*  Damlumeu  «lnrchgebrochrn.  fortpHau- 
zungsfáhig  geworden  sein.  Es  ompfipblt  *ieh  deswegon.  Wi  den  Fatienten 
nach  einiiíer  Zeit  pine  Nachuutersuchuiur  vorzunehmeu . wie  icli  e»  in 
l(erücksichti|fimtf  di«*er  Eventualitát.  i»ei  nieiiien  Fatieuteu  to  \iel  nie 
nníglich  getlian  lialte  Dahei  Italte  ieh  nur  in  relativ  nenigen  Fallen  den 
\ crdacht  gesehòpft.  da>*  einzelne  XXürmer  erst  naehtriiglieh  /nr  Fntwick- 
lung  geknmmru  seien  . freilich  «ar  «ler  giü**ere  Tlreil  «ler  Kranken  wohl 
sehon  spit  langerer  Zeit  den  Infectionslwdingungen  entzogen. 

Endlieh  hat  Lirassi  in  «letuselben  Falle  bei  der  l ntersuelimig  der 
Fáees  einen  jungen  Neniatodeii  von  ".*•".2  rum  niit  lieel»erf«.>rmiger  Mund- 
kapsel  gefnnden . der  pinem  von  l.euekart  Itesrhriehenen  Stadiuiii  de* 
lh>elimiu*  tngonoeepbaliis  ahnlicli  sah  uml  wohl  als  entea  parasitNche* 
Stadiutn  des  Ankylostoin.i  aufirefasst  wenlen  «larf.  lloffentlich  werden 
sich  nun  bald  die  noeh  fehleutleii  Statlien  in  «ler  F.ntwicklungsgesehichte 
tinden. 

Ich  will  noeh  anfúhre<i.  «las*  uaeli  (>ra**i  der  IWhinm»  trigono- 
eephalus  de*  llundes  Uiimatophag  und  Dochmiu*  líaUami  niit  II,  tubae* 
fornais  nicht  identisch  ist. 

Zum  pathologisclt-ai»ai*imiselieii  und  klinisehen  Ver- 
halten  der  Au  kvlo*t«»iuia*i*  babe  it-li  imeli  naclizutiagen.  da**  da' 
spontane  Abgehen  der  Wurmer  nielit  v*n»  (íraasi.  soudern  «un  E.  Fa- 
rona  beobachtet  wordeu  ist  Enter*  r faiid  da/egeii  in  eiuetu  Falle  von 
llarnatemesi*  zahlreiclu-  Fii.-r  itn  Krhroeheiieti.  Ibó  der  *pat«  r geniarliteii 
Autopsie  farol  er  Xerdiekmur  der  linkiut  X entrikelwand  mol  nebeii  nuttel- 
trradiser  Fettentartung  de*  UiT/niuskels.  .iit*  nsivere  H*-<  k:u**  ’tn*l  strei 
tig«-  l>egenpration«heer<le . nainentlieli  in  den  1’apillarmuskelu.  In  dem- 
sellH-n  Falle  fan«lpn  *ich  Hetiiudbatn«*rihagieu . dú*  *ehon  intru  ' itaiii 
eonstatirt  wurden;  «lie  lllutuiu«T»tiel»ung  ani  l.el*enden  zeiut*-  « ine  Vii/abi 
Klutki>r|H'relieu  von  ver'Phi«*«lengra*lig«,r  .ibnortio  r Kleinlipit.  In  <1  < m-u. 
Falle  * urde  auch  da»  Kiiocheuuiark  iiu'*  rstubt  tírassi  lnt**no>  a*i  un 
«•aso  «F  Anehilostomiasi 

Fcnter  hat  l.eiplit*-n*,ern  lloriou  » «b-ut**  li*  tne*l.  XX  •eliensebr 
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,ty  1/iín’r  Anktl'xioD'1  duodenjl.-  ui.d  Aiikyloatom.ad»  ‘2'>U*i 

No.  JS— 1lM.  188  1 «li«*  1 liai*a<-li**  lf»i «la**  aiitli  )•••!  *ul«-n  IYi- 
paraten  vou  Kxtr.  Hl  a«'tlioi.  n-iiiteiiic  KálK*  virknimru-n.  wa*  init  im-iin-ii 
F-rfabrungeu  bei  d«*ii  Tliy  mtilktir«,n  iihereinntiinnit.  Icli  niikhif  «Uln-t  am-li 
for  ilie  Kur  mit  Farnkram<-xtra<  t «-iiipfidili-n.  der  Pi.iparatinn  dn>  Ibinn.-- 
Aufmerk»amkeit  zu  ►chenken.  avent.  di«*  vun  mit  angrgrliene  Metlnnl»-  itt 
Anwendung  zu  ziehrn 

Bern.  d«*n  1.  SeptemWr  lv>Y 


Litteratur. 

In  Kulvi  Iiviviu  üel.e  uh  ein  l.i'teratur'erieickm»»  mit  beaonderer  BenjckaichtiffuLir 
der  iii  deiit»elier  Snn.-he  er«ehir:ie-nen  Abhandlungen.  l»ie  mit  einem  * beieiehneten 
Sehrifteu  babe  u-h  im  Original  «l«tn  írrtlich  nra  Theil  er«t  nach  Abachlua»  diewr 
Artieit  *u  d»»»  mir  'ia»  With.ifil«  i.oeh  «1»  Naehtrag  beruekaiehtnrt  werden  konnte 
Bei  Jintr  Gfkltcnhcil  mochtc  u-h  deu  zahlreic-hen  lierren  die  nuch  mil  l.itteTatur 
und  aude-rweit  / bei  tueit.er  Arbrit  imtereldttt  haben  roeinen  verbindliehiten  Daim 
;iimpru  hei. 

Deutselip  Litteratur. 

•Pmnrr  Krankheiter.  de«  ori.-nt<  Frlangen  1*4* 
llvuainirer  1 »i«-  *o/«ninnT  Ucophairir  rtc  t'a»»el  1*52 

Grieaingcr  Aiirhvl.xtoiiiei.kraukheir  und  Chlurixt.  Arrhiv  f.  nhvaioL  Heilkund- 
1854  XIII.  > 555. 

Bilhar*  Kin  Beitrag  *ur  Helminth..graphia  humana,  Xe-ioeUrift  für  wiitenarbaftl 
Zoologie  tid  IV.  S 5.1  1*53 

"Grieainger  Da*  W«m  der  tropi*ehen  l'hloro»e  Archiv  für  Ht-ilk  S.  3*1  |*»,t,. 
‘.Xchneider  Mou.eraphie  der  Nematoden  Berlin  Ivai 

*T.  d*  Kocha  l i .rr  die  Atielnloitomt-i.krankh.it  in  Br**ilien.  Ar.hit  der  Meil- 
kur.de  1*6*. 

'l.euckart  liie  uitntchlirhen  Pataaiten  Bd.  11  S 414,  1*15. 

'NViieherer  lieutachi»  Archi\  f.  klin  Med.  1*72  \ S 378 
Kundrath  Oeatr  Zeitach  f.  pract  lleilk.  1*75. 

Heaehl:  Wiener  med  pretae  1*78.  S.  825. 

"Ileller  Krankhciten  de*  chvlojioct.  Apparate»  !«  Z ein»*en  « llaudl..  der  »pre  Patho- 
loitie  und  Thcrapie. 

*SondereKxer  Aneh)ln«tnma  dnodenalr  in  Correapondenablatt  f.  Schwciier  Aerate 
1*80  No  !*>  S 848  Sielie  auch  S.  Til  4 d 
'llaumler  Kin  aeilrrer  Kall  v.n  hoehttradiirer  An  eme  «beiid.nelhet  No.  1 1**1 

S.  Itl.  frn.er  1’elier  die  Ablreilmng  de»  Anetivl  duo.lcn.  . Iietida».  N»  15. 

18M  8 481. 

'Schonbichler:  Auchylo»t.>n»a  duodt-nale  ebenda»rlb«t  \ 1.  S 11  |**| 

'Boizolo  Centralbl  f.'  klin.  Med.  Iv>l  No.  I*  N...  i 

•Perroneito  CentralhUtt  fur  die  med.  AVitaenaehafl.  1**1  No  74  lutenuchunçen 
a.  Naturiehre  ele  henrjagrg.  von  Jac  M.  lttch.  tt  Bd  XII.  Ileft  5.  Veria* 
von  Fmil  Hoth  in  Gieeaen. 

"Schulthc»»  Bei'r**r  tur  Anatomie  von  Ankvlo»tnm»  duodenale  /eit»ehr.  f «inen- 
»chaftl.  Zoolofie  Bd.  XXXVII  lx*2.' 

*Snhli.  Beitr»*.  *Ur  kllniaehrn  Ge»eli.ehfe  der  Anatn:.  d r Getthardttuhiirlarbeiter 
Ueutaehe*  Arehiv  f Um  Med.cm  Bd  XXXII 
"Meuehe  Zeiteehr  f.  klin  Med  1*83  !S  181  if 
■ M ay e r : CVutralldatt  f.  klin.  Med.  No.  8.  I**'. 

"T.e  ieht  en  «t  e-rn  : Kbendaaelbat  N «.  12  1*85 
‘Mayer  Kbenda*ellnit  N<>  I *.  1**5 

Fraueot  t e:  Kbenda»clH»t  No  16  1**5  Ueterat 
‘Seifert  Ar  Múller:  Fbenda*elb»t  No.  27.  1*85 

’l.eichten»t  ern  Kbri...n<db«t  No  TJ.  I*8i  H.  (er»t  tu»  B»rner‘«.  IkuUche  med. 

Woehenaebritt  No  78—3'"  1**5  . 

'Bàumler  1'orretjwnienibl  f «. b». ia.  Aerrte.  )**j 
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A 1-1.1/  l cl.tr  Ai.m .tuo.j.  nal.  ui.-  \:iKilo»tomi.i»i«  |»i 

*K ranktl  l rl>rr  Anrl>\t<.af<»men.  Bornir»  Ilrutichc  mui.  Wo.íicuacl  r Nu.  K |**a 
AU  » irhtiw*  (iuelleriwtrk  i«t  )«-*ondrr*  htrvortnhtWn 
*Hir*eh  H.mdli  d.  hiat-irrojrr  Path.dntti.  2 |(<i  2 ArH  Stuttgarr  K.  F.nkr  l«u. 
W ii-litig»  Krtrralr  lindrn  «ith  frriH-r  in 

•Schuiidt  » Jahrlnirlicr  1*14.  Bd  tl.  S.  I»i;  Urfrrat  der  <lri|iinaUbli.  v.m  llubini. 
*Khvn(U»t-ll)«l  Bd  •»•».  .*  I li  Rcfrrat  der  Arl.fi»  \oti  llruainicrr 
*Khrnd»í«lb«i  Hd.  S.  *5  Kcfrral  úlier  Grirainicrr  • Hnihichliinirn. 

*Ebtnda<rlh«t  Bd  144,  S.  TM  Hcírrat  ubrr  dif  Arlwit  v<m  F dv  Kocha. 

Zur  Vcrvull*'*ndipiri(r  der  «rhr  zeratreuten  ncicrrn  l.ittrratur  (omultirr  o:an  u.c 
vcrarhirdriiri.  lithrcalirrii.  litr. 

FrHn/iÍMÍs»-h«*  Littrratur. 

Au»  drr  (r»niu«i«  hrn  l.ittrratur  rrwàhnc  ích  mir 
*Ni.  Vrl.  Trailf  dr*  Maladira  dt-*  r.irion»  intrrtro|dcaIra  ar'  anrmir  Pari»  I so*> 
M>a\j*ne.  Traitr  dr*  Entozoairea.  Paria  I *»77 — 1*7* 

‘Bugnion,  L ankyloatome  duodcnal  e»  I Anrmir  du  Sainr-íioithard'  Krrue  Mrdicilr 
d»  la  Suiaar  r.. maii.lt  n—.  5 r*  7.  IWl.  Knthall  ein  l.ittrraturrrmirhniaa 
von  W*.  Nommern 

Fabrr  I >r  I anrmir  rt  apre ialrmanl  dr  1 anrmir  ehtz  lc*  llouillriira  Paria  1*7$ 
Maaiuarl  Francottr,  Buli  dt  I arad  roy.  dr  mr<i.  dr  IMjr  t Srr  XIX.  No  I rt  4 
Fabrr  Ira  uiineur*  rt  1 anrmir  (.'unirminu-  lailr  a la  auc.  dr  I induatrir  minrralr 
1*54.  Januir  2U. 

Fur  wriirr*  l.ittrratur  wh.-  mau  dir  Abhaiidlunircn  mn  Hupiion,  Favrt  und  Hirach 

lUlienivhr  Littrratur. 

llubini  Annali  Ir.iv  di  Mrdirina  Omode!  1*4..  \ 1*47. 
fi.ua.  mrd  l.umb  1*4  < 

Kntunuinr.if'.»  ..mana  MíUik.  I*'»>. 

Sangalli.  Gr>.)rratia  <!mint..I<.|rica  (iiornalr  d anal  r baiol.  paiol..  v.d  J.  |**;r. 
•Graati,  E.  Parona  r E.  Parona  lnt»rm>  all  Anrhiiuatoma  duodrnalr.  Annali  l‘ni- 
vrraali  di  Medicina  Vul.  217.  Anno  1*7'»  Mit  I llrraturtrricithuiaa 
*Boztu|<.  I Amhilo«i,.nu;.»i  r laurmia  ciir  nr  r«n«rguita,  O. uri.  inlrrna/.  delir 
Scirnct  mrd.  1*77*.  ís«  l<>  rt  II 

*Gra«ai,  Inturnu  ad  un  iaiu  d'Anrhil..atumiaai  Arrliivio  |ht  Ir  Scirnri  Mrdirhr 
Vul.  III  Nu.  2'>.  1*7'* 

•Boziol»  r Pagliani  lAn.-n.ia  al  Trator.-  dr!  (iottardo  Giornalr  delia  Su-irta 
Italiana  d lpriii  Am.:.  II.  No  -I  r 4 Milauo  l**<> 

'Par  ..n  a Ernrat..  1 An. hilottomiaaí  r la  inalai  I j.t  ori  minatur.  Jrl  <i..t>ardo  Annal. 
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Erklárung  der  Figuren 

Vorstehende  Figuren  verdanke  ich  der  Freundlichkeit  des  FHerrn  Professor 
Perroncito  aus  Turin.  Sie  werden  besser  ais  jede  Beschreibung  die  Erkennung  des 
Ankylostoma  und  seiner  verschiedenen  Entwicklungsstadien  ermõglichen: 

a b Ausgewachsene  Exemplare  von  Ankylostoma  duodenale:  a Mãnnchen 
b Weibchen 

c - p Furchung  der  Eier  und  Entwicklung  des  Embryo,  e fdie  gewõhnlich  in  den 
faeces  beobachteten  Furchungsstadien,  o p leere  Eischalen  nach  dem 
Ausschlüpfen 

q Junge  Larve  einige  Stunden  nach  dem  Ausschlüpfen 

r Ausgewachsene  Larvae 

s Ausgewachsene  Larvae  im  Beginne  der  Einkapselung 

f u Larven  mit  durchsichtiger,  beweglicher  Kapsel 
vwx  Larven  mit  verkalkter  Cyste 
y Aus  der  Cyste  befreite  Larve 

Die  lineare  Vergrõsserung  ist  bei  a b 1 Ofach,  bei  den  übrigen  Figuren  300  fach. 


Explicação  das  figuras 

Estas  figuras,  que  devo  ao  obséquio  do  professor  Perroncito,  em  Turim,  facilita- 
rão o reconhecimento  dos  vários  estágios  do  desenvolvimento  do  Dochmius 
ankylostoma  ou  Ankylostoma  duodenale  acima  descritos.  No  original,  o aumento 
linear  de  a-b  era  de  1 0 vezes,  de  c-y,  de  300  vezes. 

a Macho,  b fêmea,  ambos  adultos. 

c-p  Ovos  nos  diversos  estados  de  segmentação  do  vitelo  e formação  do  em- 
brião. Nas  fezes  recentes  encontra-se  o estado  de  e ou  f. 
o-p  Ovos  vazios  depois  da  saída  do  embrião. 

q Larva  que  acaba  de  sair  do  ovo. 

r Larva  adulta  antes  da  muda. 

s Larva  adulta  no  princípio  da  muda. 

t-u  Larvas  durante  a muda,  cobertas  pela  antiga  cutícula  em  forma  de  cápsula 
ou  bainha  transparente,  vivas  e móveis. 
vwx  As  mesmas,  mortas  e calcificadas 
y Uma  larva  extraída  da  bainha  quitinosa 
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Ancylostoma  duodenale 
e ancilostomíase  * 


1-  Parte 

Ancylostoma  duodenale 

O parasita  de  que  vamos  tratar  foi  descoberto  em  1 838  por  Dubini,  em  Milão, 
que  o denominou  Ancylostomum  duodenale.  A primeira  designação,  sendo  relativa 
à formação  da  boca,  deve  ser  escrita  Ancylostoma;  a segunda  é tirada  do  habitat 
suposto  mais  comum. 

Conheceu-se  mais  tarde  que  ambos  os  nomes  não  foram  muito  felizes,  porquanto 
o parasita  naturalmente  entra  no  gênero  Dochmius,  que  mostra  as  mesmas  particu- 
laridades de  formação  da  boca,  e por  outro  lado  é encontrado  tão  freqüentemente 
no  jejuno  como  no  duodeno.  Parece-me  mais  conveniente,  de  acordo  com  Molin, 


* Trabalho  publicado  originalmente  na  Alemanha,  em  1 885,  com  o título  "Über  Ankylostoma 
duodenale  und  Ankylostomiasis",  em  obra  organizada  por  Richard  von  Volkmann,  Sammlung 
Klinischer  Vortráge  in  Verbindung  mit  deutschen  Kliniker,  Innere  Medicin  n. 62-92  [Coletânea  de 
conferências  clínicas  em  cooperação  com  os  médicos  alemães,  Medicina  Interna].  Provavelmente 
atualizada  periodicamente,  a obra  era  impressa  em  Leipzig  pela  Druck  und  Verlag  von  Breitkopft  und 
Hãrtel.  O trabalho  de  Lutz  saiu  nos  fascículos  de  número  255-6  (Innere  Medicin  n°  88),  p. 2295-350;  e 
número  265  (Innere  Medicin  n.92),  p. 2467-506,  sabendo-se  que  este  último  inclui  duas  pranchas. 

O trabalho  foi  traduzido  para  o português  e publicado  entre  1 887-89  em  O Brazil-Medico  - Revista 
Semanal  de  Medicina  e Cirurgia,  e na  Gazeta  Medica  da  Bahia.  Em  ambos  os  periódicos  o título  é 
"Ankylostoma  duodenal  e Ankylostomiase".  No  periódico  baiano,  impresso  em  Salvador,  na  Litho- 
Typographia  de  João  Gonçalves  Tourinho,  a sequência  é:  ano  XIX,  série  3a,  v.5,  n.  1 1 , maio  1 888, 
p.487-96;  n.12,  junho  1888,  p.541-4;  ano  XX,  série  3a,  v.6,  n.2,  ago.  1888,  p.60-5;  n.3,  set.  1888, 
p.  1 1 3-24;  n.4,  out.  1888,  p. 157-66;  n.6,  dez.  1888,  p. 254-64;  n.7,  jan.  1889,  p. 31 5-22;  n.9,  mar. 
1889,  p. 41 0-4;  n.10,  abr.1889,  p.451-6;  n.11,  maio  1889,  p.516-24;  n.12,  junho  1889,  p.555-9; 
ano  XXI,  v.7,  n.2,  agosto  1889,  p. 58-61;  n.3,  set.  1889,  p. 132-9;  n.4,  out.  1889,  p. 158-64.  Em  O 
Brazil-Medico,  a publicação  do  trabalho  de  Adolpho  Lutz  começa  em  1 887,  ano  I,  v.2  (2°  sem.),  às 
p.56-8,  73-5,  99-100,  144-5,  152-3,  160-2,  179-81,  186-7;  1888,  ano  II,  v.3,  p.17-9,  26-7,  33-4,  49- 
50,  69-70,  73-5,  81-4,  89,  101-2,  114-6,  139-40,  155-8,  163,  180-1. 

Em  Gazeta  Medica  da  Bahia,  ano  XX,  série  3a,  v.6,  n.2,  ago.  1 888,  p.60,  consta  a seguinte  nota 
dos  editores:  "por  não  termos  recebido  o n.43,  ano  1,  do  Brazil-Medico,  vertemos  este  artigo  do 
original  alemão".  O comentário  sugere  que  a tradução  dos  demais  artigos  tenha  sido  feita  no  Rio  de 
Janeiro,  sob  a supervisão  de  Lutz,  e publicada  primeiro  nesta  cidade.  O trabalho  veio  a lume  também 
em  forma  de  livro,  com  o título  A opilação  ou  hypoemia  intertropical  e sua  origem  ou  Ankylostoma 
duodenale  e ankylostomiase.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  e Lith.  de  Machado,  1 888,  1 31  p.,  2 figs.  O Instituto 
Adolfo  Lutz  possui  coleção  encadernada  das  cópias  fotostáticas  dos  trabalhos  de  Adolpho  Lutz, 
obtidas  por  iniciativa  de  sua  filha,  Bertha  Lutz,  por  ocasião  do  centenário  do  nascimento  de  seu  pai. 
Encontra-se  fotocópia  do  livro  de  1 888  (com  dedicatória  a Azevedo  Lima)  em  v.3,  n.1 , p.  1 -71 ; n.2, 
p.1-146.  Várias  páginas  trazem  anotações  manuscritas  de  autoria  não  identificada. 

A versão  original  publicada  em  Leipzig,  em  1 885,  motivou  resenhas  de  6 páginas  em  Deutsche 
Medizinal-Zeitung  (n.76,  1 886),  assinada  por  Gust.  Joseph,  de  Breslau;  em  Münchener  Medizinischen 
Wochenschrift,  v.33,  p.397,  1 886  (de  autoria  de  R.  von  Hoesslin);  e ainda  em  Berliner  Klinische 
Wochenschrift,  v.448,  1886  (por  Riess).  [N.E.] 
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conservar  a antiga  designação  de  gênero,  como  nome  de  espécie,  porque  já  é 
muito  conhecida.  Denominaremos  então  o parasita  Dochmius  ankylostoma  e con- 
servaremos a designação  ancilostomíase  para  o complexo  de  sintomas  por  ele 
determinados. 

O gênero  Dochmius  faz  parte  da  ordem  dos  nematódeos.  Estes,  juntamente 
com  os  acantocéfalos,  formam  a classe  dos  nemato-helmintos.  Ambos  têm  o 
corpo  mais  ou  menos  alongado,  cilíndrico,  não  segmentado  e sem  indícios  de 
extremidades;  não  têm  órgãos  respiratórios,  nem  sistema  de  vasos  sanguíneos. 
Só  os  nematódeos  são  dotados  (sempre  ou  em  certas  épocas  da  vida)  de  boca  e 
de  canal  intestinal,  ao  passo  que  os  acantocéfalos  são  caracterizados  pela  ausên- 
cia destes  e pela  presença  de  um  órgão  em  forma  de  probóscide,  munido  de 
ganchos. 

A família  dos  estrongilídeos  se  distingue  dos  outros  nematódeos  pela  presença 
de  uma  bursa  copulatriz  em  forma  de  campainha,  no  sexo  masculino. 

No  gênero  Strongylus , na  mais  vasta  acepção,  essa  bolsa  é formada  de  uma 
membrana  delgada,  fendida  ou  pelo  menos  entalhada  na  sua  porção  ventral  e 
sustentada  por  algumas  costelas,  distribuídas  em  forma  de  leque  e formando  uma 
papila  na  sua  extremidade.  No  fundo  da  bolsa  está  situado  um  órgão  cônico,  do 
qual  se  destacam  dois  espéculos  iguais. 

O grupo  Dochmius  (Diesing)  é caracterizado  por  Leuckart  do  modo  seguinte: 
cabeça  virada  para  a face  dorsal,  com  boca  larga,  circundada  de  uma  cápsula 
quitinosa,  mais  comprida  e proeminente  na  parede  ventral  do  que  na  dorsal.  No 
fundo  da  cápsula  bucal,  do  lado  ventral,  na  mesma  altura,  uma  saliência  cônica 
inclinada  para  diante,  que  quase  atinge  a abertura  bucal.  O bordo  ventral  da 
cápsula  dos  dois  lados  da  linha  mediana  é espessado  e armado  de  dentes  fortes  e 
mais  ou  menos  curvados.  O bordo  dorsal  às  vezes  é armado  de  modo  análogo.  Em 
roda  da  boca  notam-se  seis  papilas,  em  forma  de  costelas,  não  proeminentes. 

Os  caracteres  da  espécie  de  que  tratamos  são  assim  descritos  por  Leuckart: 
corpo  cilíndrico,  um  tanto  adelgaçado  na  parte  anterior  do  macho,  com  a extre- 
midade cefálica  de  forma  cônica  e munida,  sobre  cada  um  dos  mencionados 
espessamentos  ventrais,  de  dois  dentes  fortes  e curvados.  No  bordo  dorsal,  dois 
dentes  mais  fracos.  Papilas  do  pescoço,  cônicas  e pontuadas.  Bolsas  trilobado, 
mais  larga  do  que  comprida;  costela  caudal,  fendida  na  extremidade  periférica, 
com  três  ramificações  curtas,  de  cada  lado,  das  quais  as  mais  centrais  têm  a 
metade  do  comprimento  das  duas  outras.  Cinco  costelas  laterais,  das  quais  as 
três  intermediárias  partem  de  um  tronco  comum,  ao  passo  que  as  posteriores 
emergem  da  raiz  da  costela  dorsal.  As  costelas  laterais,  fendidas  em  todo  o seu 
comprimento. 

Dois  espículos  delgados,  bastante  compridos.  A extremidade  caudal  da  fêmea 
é cônica,  um  pouco  mais  comprida  do  que  larga.  Vulva  situada  na  parte  central 
um  pouco  mais  próxima  da  extremidade  caudal.  Um  útero  anterior  e outro  poste- 
rior que  se  continuam  em  dois  ovários  muito  entortilhados. 

Macroscopicamente  esses  parasitas  têm  os  seguintes  caracteres:  forma  cilín- 
drica; eixo  longitudinal  vinte  vezes  maior  do  que  o transversal;  cor  variando  de 
esbranquiçada,  para  cinzenta,  avermelhada  ou  vermelho  escuro.  Um  reviramento 
muito  apreciável  extremidade  cefálica  para  as  costas.  Extremidade  posterior  em 
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linha  reta;  na  fêmea  cônica,  no  macho  ampliada.  Comprimento  variável  de  6 a 1 5 
mm;  largura  de  0,5  até  1,0  mm.1 

No  exame  microscópico,  as  particularidades  mais  salientes  são  as  seguintes:  a 
cutícula  distintamente  anelada,  a cápsula  bucal  em  forma  de  ventosa,  o esôfago 
alongado,  de  paredes  espessas  e com  seis  lâminas  quitinosas,  dentadas;  a ampola 
estomacal  e o intestino  bastante  amplo  e revestido  de  grandes  epitélios,  o qual, 
depois  de  um  trajeto,  em  linha  quase  reta,  termina  na  extremidade  caudal.  Além 
disso,  podem-se  distinguir  na  porção  cervical  duas  papilas  delgadas  e cônicas, 
dirigidas  para  trás  e colocadas  nas  linhas  marginais.  Na  mesma  região  acha-se  o 
anel  faringianoe  um  pouco  mais  para  baixo,  na  linha  mediana,  um  conduto  excretor. 
Neste  se  abrem  dois  órgãos  fusiformes,  correndo  para  trás,  chamados  por  Leuckart 
glândulas  do  pescoço.  Na  porção  anterior  sobre  as  linhas  marginais  se  encontram 
mais  duas  glândulas  cefálicas. 

Os  órgãos  genitais  do  macho  formam  um  sistema  de  tubos,  cuja  extremidade, 
mais  afastada,  delgada  e entortilhada,  representa  o testículo  e o vaso  deferente, 
enquanto  a extremidade  mais  espessa,  abrindo-se  para  fora,  é chamada  conduto 
ejaculador.  Entre  os  dois  se  acha  colocada  a vesícula  seminal  em  forma  de  utrículo, 
situada  pouco  antes  da  linha  mediana  transversal  e comunicando  por  um  canal 
estreito,  curvado  em  forma  de  'S',  com  o conduto  ejaculador  (Leuckart). 

Os  elementos  seminais,  que  observei  por  dentro  dos  órgãos  genitais  de  fêmeas 
apenas  fecundadas,  se  apresentaram  em  forma  de  corpúsculos  esféricos,  ovalares 
ou  piriformes;  provavelmente  possuem  movimentos  amebóides.  Os  órgãos  da  ge- 
ração da  fêmea  são  análogos  aos  dos  machos,  mas  quase  completamente  duplica- 
dos; constam  de  ovários  e de  condutos  de  ovos  formando  um  tubo  anterior  e outro 
posterior,  cujas  alças,  múltiplas,  enchem  e distendem  a cavidade  do  corpo;  de  um 
útero  bicorne,  funcionando  como  receptáculo  do  esperma,  e de  uma  vagina,  curta, 
que  se  abre  no  lado  ventral,  um  pouco  abaixo  do  ponto  médio  e por  uma  fenda 
transversal. 

O tubo  genital  do  macho,  pelo  contrário,  se  une  ao  intestino  para  formar  uma 
cloaca  que  se  abre  no  fundo  da  bolsa  caudal  em  forma  de  uma  pequena  papila. 
Esta  é fixada  na  ocasião  da  cópula  ao  orifício  da  vulva  por  meio  de  espículos 
introduzidos  de  modo  a distender  a vagina  e permitir  a transmissão  direta  do  esperma. 
O corpo  da  fêmea  nesse  momento  é,  para  assim  dizer,  abraçado  pela  bolsa  caudal 
do  macho  tão  intensamente  que  pode  perdurar  essa  união  ainda  mesmo  depois  da 
morte. 

Segundo  Schneider,  os  casais  dos  nematódeos  são  unidos  durante  a cópula  por 
um  cimento  que  endurece;  com  efeito,  observei  várias  vezes  a existência  de  uma 
substância  glutinosa  na  bolsa  do  macho  e achei  muitas  vezes  os  casais  na  posição 
descrita  sem  estarem  os  espículos  introduzidos,  pelo  que  fica  provado  que  a união 
dura  mais  tempo  do  que  a fecundação. 


1 A fêmea  menor,  entre  muitas  centenas  de  exemplares  que  examinei,  tinha  7 mm,  a maior  1 5 mm  de 
comprimento.  Leuckart  dá  para  as  fêmeas  o comprimento  de  1 0 para  1 2 mm,  raras  vezes  até  1 8 mm; 
para  os  machos  6 a 8 mm,  às  vezes  até  1 0 mm.  Parece  que  o crescimento  continua  ainda  depois  da 
maturidade.  [N.A.] 
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Na  média  de  alguns  milhares  de  vermes  expulsos  observei  um  casal  assim 
unido  sobre  cem  fêmeas. 

Essa  forma  de  copulação  foi  observada  por  Dubini  e Bilharz  e reproduzida  há 
pouco  em  uma  estampa  de  Bugnion. 

Uma  confusão  desses  com  outros  parasitas  do  homem  é quase  impossível,  mesmo 
a olho  nu.  É raro  observarem-se  ascáridas  desse  tamanho;  ainda  nesse  caso  pode- 
rão ser  distinguidos  por  serem  muito  mais  finos.  As  fêmeas  dos  oxiúros  vermiculares 
diferem  pela  sua  cor  branca  pronunciada  e pela  ponta  caudal  e quase  transparente, 
ao  passo  que  os  machos,  muito  pequenos,  têm  a extremidade  posterior  enroscada. 
Também  as  larvas  dos  insetos,  que  podem  viver  como  parasitas  no  intestino  ou  ser 
depositadas  sobre  as  dejeções,  distinguem-se  com  facilidade,  embora  não  seja 
senão  pela  ausência  do  desvio  na  extremidade  cefálica.  O que  sabemos,  em  parte 
por  conclusões  da  analogia,  em  parte  por  observação  direta  sobre  o modo  de  viver 
dos  ancilostomas,  se  reduz  ao  seguinte:  os  vermes  adultos  se  acham  no  intestino 
delgado,  principalmente  na  sua  porção  superior;  segundo  alguns  autores,  raras 
vezes  são  encontrados  no  estômago  ou  no  intestino  grosso.  Bilharz,  Sangalli,  Roth 
e outros  consideram  como  habitat  preferido  não  o duodeno,  como  Dubini  supôs, 
mas  a parte  superior  do  jejuno.  O primeiro  desses  autores  observou  que  parecem 
fugir  do  contato  imediato  com  a bílis. 

Quando  se  faz  a autópsia  logo  depois  da  morte,  todos  os  vermes  acham-se 
agarrados  à parede  intestinal,  sendo  a face  dorsal  voltada  para  a última  e o corpo 
estendido  na  direção  seguida  pelo  quimo. 

Uma  parte  da  mucosa  é aspirada  para  dentro  da  cápsula  bucal  e fixada  pelos 
dentes  faríngeos,  à maneira  de  aspas,  e perfurada  pelas  lâminas  quitinosas  em 
forma  de  estilete,  que  se  acham  no  fundo  da  cápsula.  Por  um  mecanismo  de  sucção, 
o intestino  então  se  enche  de  sangue  até  ficar  completamente  distendido.  De 
observações  feitas  por  Grassi  e por  mim  se  pode  concluir  que  a maior  parte  do 
sangue,  depois  de  pouco  tempo,  é evacuado  quase  inalterado  e que  a provisão  é 
renovada  quase  imediatamente. 

Quando  se  expelem  os  vermes,  acha-se  um  certo  número  de  exemplares  variável 
segundo  o remédio  empregado,  às  vezes  bastante  grande  nos  quais  o intestino, 
completamente  distendido  pelo  sangue,  acusa  distintamente  o seu  modo  de 
alimentar-se. 

No  cadáver  podem  ser  achados  da  mesma  forma  cheios  de  sangue  vermelho  ou 
preto;  mas  se  a autópsia  não  é feita  logo  depois  da  morte  do  doente,  eles  evacuam 
a sua  provisão  de  sangue  e não  podem  mais  renová-la  por  se  ter  parado  a circula- 
ção sanguínea.  Então  largam  a mucosa  e são  encontrados  livres  nas  mucosidades 
intestinais  ou  no  quimo. 

Essa  circunstância,  visto  que  quase  todas  as  autópsias  são  feitas  muito  tempo 
depois  da  morte,  nos  explica  por  que  razão  o importante  papel  dos  ancilostomas 
ficou  por  tanto  tempo  desconhecido  e porque  a diferença  fundamental  do  parasitismo 
desse  verme  com  relação  a outros  helmintos  passou  despercebida. 

Grassi  demonstrou  que  o Dochmius  balsami  do  gato  é encontrado  umas  vezes 
agarrado  e cheio  de  sangue,  outras  vezes  pouco  aderente  ou  destacado  e com  o 
intestino  mais  ou  menos  vazio,  segundo  se  faz  o exame  imediatamente  depois  da 
morte  do  animal  ou  mais  tarde.  Além  disso,  observou  que,  quando  o verme  ainda 
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vivo  é levado  à água,  depois  de  alguns  quartos  de  hora  se  acha  uma  gota  de 
sangue  com  corpúsculos  ainda  intactos,  aderentes  ao  ânus  do  animal;  também 
notou  que  um  ancilóstomo,  transportado  para  o espaço  lábio  gengival  dele  mesmo, 
se  agarrou  à mucosa,  e que,  depois  de  destacado,  apareceu  no  lugar  um  ponto 
vermelho.  Repeti  essa  experiência  com  o mesmo  resultado,  mas  não  consegui 
fazê-lo  agarrar-se  outra  vez  depois  de  destacado. 

Na  falta  de  outros  exemplares  vivos,  não  me  foi  possível  avaliar  a quantidade 
de  sangue  chupado,  o que  seria  muito  interessante.  É provável  que  o verme  se 
alimente  apenas  do  plasma  sem  dissolver  as  hemácias  e que  no  seu  intestino  há 
mais  uma  absorção  do  que  uma  digestão.  A julgar  pela  prodigiosa  fecundidade  do 
verme,  a quantidade  precisa  para  a sua  alimentação  não  pode  ser  pequena;  entre- 
tanto é provável  perder-se  outra  muito  maior,  sem  ser  aproveitada.  Avaliando  a 
quantidade  diária,  na  média,  em  uma  gota,  o que  talvez  é pouco,  a perda  diária 
ocasionada  por  quinhentos  ancilóstomos  será  de  vinte  gramas,  o que,  em  vista  da 
grande  proporção  de  substâncias  alimentares  no  sangue  dos  vasos  intestinais,  bas- 
tará para  produzir  pouco  a pouco  uma  anemia  pronunciada. 

Tendo  quinhentos  ancilóstomos,  estando  o intestino  vazio,  o peso  de  dois  gra- 
mas, que  provavelmente  é duplicado  depois  de  cheio,  a nossa  estimativa  supõe  uma 
renovação  da  provisão  de  sangue  de  duas  em  duas  horas,  o que  não  é inverossímil. 

É exceção  encontrar-se  no  intestino  do  ancilóstomo  outra  coisa  que  não  seja 
sangue  humano. 

Quando  os  helmintos  se  destacam,  pode  haver  pequenas  hemorragias,  como 
depois  da  mordedura  de  certos  insetos.  É provável  que  a parede  intestinal,  sendo 
mais  vascularizada  do  que  a pele  exterior,  seja  mais  disposta  a essas  hemorragias 
e talvez  as  condições  particulares,  tanto  mecânicas  como  químicas,  próprias  dessa 
mucosa,  podem  retardar  a hemóstase.  Entretanto,  não  posso  dar  muita  importância 
a essas  circunstâncias,  porque,  depois  de  expelidas  muitas  centenas  de  ancilóstomos, 
não  se  observam  hemorragias  e somente  raras  vezes  pequenos  coágulos  sangüíneos 
vermiformes  ou  mucosidades  sanguinolentas  nas  dejeções  diarréicas.  Se,  por  outro 
lado,  há  hemorragias  intestinais  tão  fortes  como  na  dotienenteria,  determinando 
grandes  perdas  de  sangue,  é muito  provável  que  aqui  também  a hemorragia  é 
causada  por  verdadeiras  ulcerações.  Pequenas  quantidades  de  sangue,  derramado 
nas  partes  inferiores  do  intestino,  são  alteradas  em  condições  normais,  de  modo 
que  escapam  à observação.  Se  uma  mudança  de  lugar  é comum  nos  animais 
adultos  - essa  questão  poderia  talvez  ser  determinada  comparando  o número  de 
mordeduras  com  o dos  vermes  achados  na  autópsia.  Uma  circunstância  que  fala 
em  favor  dessa  suposição  é que  às  vezes  se  consegue  expelir  alguns  vermes  por 
meio  de  drásticos.  Provavelmente  esses  foram  surpreendidos  na  ocasião  de  uma 
migração  e estão  ainda  vivos,  como  pude  me  convencer  em  um  caso  pela  imersão 
em  água  temperada.  Parece  que  se  trata  quase  sempre  de  exemplares  machos,  o 
que  leva  a crer  que  eles  fazem  migrações  em  busca  das  fêmeas.  Uma  copulação 
repetida  em  tempo  certo,  segundo  Leuckart,  não  se  poderá  explicar  sem  que  um 
dos  sexos  mude  de  lugar,  e provavelmente  esse  papel,  como  é a regra,  incumbe 
aos  machos.  O fato  de  serem  encontrados  os  vermes  ainda  vivos  e soltos  por  dentro 
do  intestino  de  cadáveres  faz  concluir  que  eles  se  destacam  da  mucosa,  quando 
não  acham  mais  o líquido  nutritivo. 
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Talvez  seja  justificado  citar  aqui  uma  observação  feita  na  Physaloptera 
semilanceolata  do  quati  ( Nasua  socialis ):  no  estômago  de  um  animal  morto  havia 
pouco,  achei  sete  fêmeas  e três  machos  desse  verme,  todos  agarrados  solidamente 
na  mucosa;  encontrei  mais  os  sinais  de  mordeduras  mais  ou  menos  recentes,  em 
parte  cicatrizados,  cujo  número  era  de  oito  a dez  vezes  superior  ao  dos  parasitas. 
Nesse  caso  devia  ter  havido,  portanto,  uma  mudança  de  lugar,  repetida  talvez 
uma  vez  em  24  horas. 

A duração  da  vida  dos  Dochmius  não  é ainda  conhecida,  mas  muitas  observa- 
ções parecem  provar  que  podem  chegar  a alguns  anos. 

Uma  evacuação  espontânea  de  exemplares  (provavelmente  mortos)  foi  obser- 
vada por  Grassi  e outros;  mas  esse  fato  é demasiado  raro  e difícil  de  verificar-se 
para  ter  importância  na  prática. 

Por  ocasião  do  tratamento  falaremos  da  resistência  desses  vermes  contra  as 
influências  químicas  ou  térmicas. 

Enquanto  o conteúdo  do  ovário  é formado  de  germes  de  ovos,  grupado  em  roda 
de  um  ráquis,  no  oviduto  já  se  acham  massas  ovalares  de  substância  vitelina, 
discretas,  mas  muito  conchegadas,  possuindo  o tamanho  completo  dos  ovos,  porém 
sob  uma  forma  alongada  (diâmetro  maior  0,005  mm,  diâmetro  menor  0,028  mm, 
Leuckart).  No  interior  do  útero  e depois  da  fecundação,  cobrem-se  de  uma  casca 
transparente,  mas  só  principiam  a segmentar-se  depois  de  terem  passado  na  vagina, 
e de  lá  são  evacuados  com  duas  até  quatro  esferas  de  vitelo.  Depois  de  terem 
passado  o intestino  do  hóspede,  mostram  quatro  até  oito  glóbulos  vitelinos.  Raras 
vezes  acham-se  nas  dejeções  ovos  não  segmentados.  O progresso  da  segmentação 
tem  lugar  fora  do  intestino  humano  e conduz  à formação  de  uma  mórula,  que  depois 
se  invagina  de  um  lado  para  formar  o embrião.  Este  no  princípio  tem  a forma  de  um 
cilindro  muito  curto,  mas  pouco  a pouco  aumenta  de  extensão,  de  modo  que,  vista 
a pequenez  da  casca,  deve  ficar  entortilhado.  Logo  que  o embrião  chega  ao  tama- 
nho completo,  principia  a fazer  movimentos  vagarosos  de  rotação,  os  quais  podem 
ser  observados  perfeitamente  pela  casca  transparente  do  ovo. 

Por  fim  ele  arrebenta  essa  última,  quase  sempre  perto  de  um  pólo,  e sai  com  a 
extremidade  cefálica  ou,  segundo  Perroncito,  em  alguns  casos  com  a extremidade 
caudal. 

O verme  recém-formado  é diferente  do  adulto  e tem  o tipo  dos  rhabdites.  A 
extremidade  cefálica,  arredondada,  é mais  larga  perto  da  porção  terminal;  o corpo 
cilíndrico  se  adelgaça  a princípio  pouco  a pouco,  depois  assaz  bruscamente,  para 
formar  uma  cauda  muito  fina  e pontuada.  Ao  terço  posterior,  que  é mais  fino  e 
flexível,  incumbe  de  preferência  a função  da  locomoção  e por  isso  costuma 
freqüentemente  mostrar  um  desvio  falciforme. 

Observa-se  um  tubo  bucal,  breve  e estreito,  uma  faringe  fusiforme  e,  na  extre- 
midade posterior  desta,  um  estômago  esférico,  contendo  três  pequenas  placas 
quitinosas,  côncavas  para  trás  e fornecendo  a figura  de  um  'Y'  ou  de  uma  âncora. 

Em  seguida  vem  o intestino,  bordado  de  epitélios  granulados  de  cor  escura,  os 
quais  deixam  entre  si  um  canal  tortuoso,  em  forma  de  ziguezague.  Um  pouco  para 
trás  da  porção  mediana  e do  lado  ventral  um  pequeno  corpo  lenticular  (6  mm 
sobre  4 mm,  segundo  Perroncito)  que  representa  a forma  inicial  e neutra  do  aparelho 
sexual. 
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À medida  que  a larva  cresce  quase  exclusivamente  no  sentido  longitudinal,  o 
maior  diâmetro  transverso  retrocede  para  a parte  média,  afastando-se  da  extremi- 
dade cefálica;  assim  o verme  fica  mais  delgado  e flexível,  de  modo  que  pode 
encurvar-se  e serpear,  sendo  três  a quatro  o número  das  ondulações  côncavas  e 
convexas.  Nesse  ínterim  o intestino  toma  uma  direção  mais  em  linha  reta  e fica 
com  os  epitélios  mais  transparentes.  Pouco  a pouco  os  diâmetros,  longitudinal  e 
transverso,  aumentam  em  proporção  mais  igual. 

Logo  depois  da  eclosão,  a larva  dos  Dochmius,  segundo  Perroncito,  tem,  termo 
médio,  0,2  mm  de  comprimento  e 0,014  mm  de  largura.  Essas  medidas  na  larva 
adulta  são  de  0,55  para  0,024  mm;  ao  passo  que  a proporção  mútua  no  princípio  é 
de  1:14,3,  depois  é de  1:23,3.  Para  chegar  a esse  tamanho  ela  precisa  de  quatro 
para  oito  dias,  de  modo  que  o aumento  diário  é de  0,04  mm  até  0,08  mm  de 
comprimento  e de  0,001  mm  a 0,002  mm  de  largura. 

No  fim  desse  tempo  observam-se  diversos  fenômenos  notáveis;  em  primeiro 
lugar,  forma-se  uma  espécie  de  bainha  ou  invólucro  que  segue  o contorno  do 
corpo.  Às  vezes  o verme  enche  completamente  essa  bainha  de  modo  a aparecer 
duplo  aquele  contorno;  outras  vezes,  esse  invólucro  é muito  mais  comprido,  de 
modo  a afastar-se  da  extremidade  cefálica,  ou  da  caudal  ou  de  ambas,  à medida 
que  o verme  se  move  por  dentro. 

Quando  o verme  serpeia,  forma-se  nas  cavidades  uma  elegante  série  de  dobras 
simétricas. 

Essa  bainha  não  é outra  coisa  senão  a velha  cutícula  que  fica  conservada  e 
distendida  por  um  líquido  secretado,  enquanto  debaixo  desta  se  forma  uma  nova 
membrana.  É a muda  da  pele,  tão  freqüente  no  reino  zoológico,  mas,  para  assim 
dizer,  interrompida  antes  de  ser  completa.  A velha  cutícula  desse  modo  é aprovei- 
tada para  formar  um  órgão  protetor.  Um  fato  análogo  se  observa  nos  embriões  da 
Filaria  bancrofti  sive  sanguinis  hominis , enquanto  circulam  no  sangue. 

Uma  muda  igual  efetua-se  no  canal  intestinal,  desaparecendo  as  lâminas 
quitinosas  do  estômago. 

Nesse  período  o esôfago  e o estômago  são  menos  amplos  e formam  um  canal 
estreito  com  dilatações  pouco  distintas.  O rudimento  genital  não  mostra  ainda 
alterações  apreciáveis.  Todo  o corpo  da  larva  é cheio  de  pequenas  granulações 
gordurosas  e por  isso  menos  transparente.  Muitas  vezes  na  bainha  exterior  da  larva 
aparecem  corpúsculos  brilhantes,  dispostos  com  certa  regularidade,  os  quais  no 
princípio  não  se  alteram  com  a adição  de  ácidos,  porém  mais  tarde  são  dissolvidos 
por  estes.  Todavia,  esse  último  fenômeno  parece  ser  pós-mortal,  porque  as  larvas 
nesse  estado  não  mostram  mais  sinal  de  vida. 

Quando  as  larvas  têm  chegado  a esse  ponto  de  desenvolvimento,  no  qual  estão 
fechadas  na  bainha  cuticular,  não  podem  alimentar-se  mais  e não  mostram  desen- 
volvimento ulterior. 

É verdade  que  raras  vezes  elas  saem  desse  invólucro,  mas  só  para  morrerem 
logo  depois,  de  modo  que  esse  fato  deve  ser  considerado  como  casual  e talvez 
resultante  de  influências  mecânicas  que  tenham  lesado  a cápsula.  Por  outro  lado, 
o verme  pode  conservar-se  vivo  por  dentro  dessa  cápsula  durante  muito  tempo, 
sem  mostrar  alteração,  a não  ser  que  as  granulações  de  gordura  pouco  a pouco 
sejam  reabsorvidas  e o verme  fique  mais  transparente.  Pode  ser  conservado 
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igualmente  bem  na  água,  como  em  meios  úmidos,  e até  para  o dessecamento 
parece  mostrar  mais  resistência  do  que  em  qualquer  outro  período.  É muito  provável 
que  nesse  estado  deva  ser  transportado  ao  canal  alimentar  do  homem  para  ter 
desenvolvimento  ulterior. 

Corresponde  isso  mais  ou  menos  às  observações  feitas  por  Leuckart  no  Dochmius 
trigonocephalus  do  cão. 

Aqui  a observação  direta  nos  abandona  e ficamos  reduzidos  a conclusões  de 
analogia  e suposições  quanto  ao  tempo  que  requer  o desenvolvimento  ulterior.  O 
Dochmius  trigonocephalus , segundo  Leuckart,  atinge  a maturidade  sexual  três  sema- 
nas depois  de  ter  sido  introduzido.  Para  o Dochmius  ankylostoma  o tempo  não 
pode  ser  muito  mais  demorado,  segundo  observações  por  mim  feitas.  Parece  que 
os  vermes  logo  se  enquistam  debaixo  da  mucosa  do  intestino,  onde  foram  achados 
por  Griesinger,  Bilharz  e ultimamente  por  Grassi,  enrolados  em  cavidades  cheias 
de  sangue. 

Nos  doentes  por  mim  tratados,  entre  alguns  milhares  de  vermes  expelidos,  não 
pude  achar  um  só  no  período  de  transição;  esse  fato  só  bastaria  para  provar  que  o 
desenvolvimento  não  tem  lugar  na  cavidade  intestinal.  Todavia,  Grassi  encontrou 
uma  vez  no  exame  de  fezes  um  nematóide  de  0,6  mm  de  comprimento  e com  uma 
cápsula  bucal  em  forma  de  taça,  o que  considerou  como  o primeiro  estado  parasitá- 
rio. Os  vermes  menores  que  ele  achou  enquistados  tinham  3 mm  de  comprimento. 

O Dochmius  ankylostoma  não  foi  encontrado  senão  no  homem  e no  gorila  por 
Leuckart,  e num  outro  macaco  antropóide,  o gibbon,  por  Léon  Levaillant.  Assim  as 
experiências  tornam-se  difíceis,  mas  podem  ser  substituídas  pela  observação  de 
outros  Dochmius  hematófagos,  como  o Dochmius  caninus,  descoberto  por  Ercolani 
na  Itália  e por  mim  encontrado  no  Brasil. 

Depois  de  conhecermos  o desenvolvimento  das  larvas,  é preciso  indicar  tam- 
bém as  condições  favoráveis  a ele.  A cultura  pode  ser  feita  de  diversos  modos, 
mas  o meio  mais  simples  e que  corresponde  às  condições  naturais  consiste  em 
conservar  os  excrementos  de  indivíduos  infectados  numa  temperatura  de  25°  a 
30°C  e numa  atmosfera  bastante  úmida,  condições  que  para  o Brasil  são  realizadas 
principalmente  na  estação  das  chuvas.  A influência  direta  dos  raios  solares  e a 
dessecação  matam  as  culturas,  ao  passo  que  as  temperaturas  baixas  atrasam  ou 
fazem  parar  temporariamente  o desenvolvimento,  mas  não  o interrompem  defini- 
tivamente nas  condições  ordinárias. 

As  matérias  fecais  empregadas  para  as  culturas  devem  ser  de  consistência  mole, 
mas  não  líquidas,  porque  nestas  o desenvolvimento  pode  se  fazer  por  dentro  da 
casca  do  ovo,  mas  as  larvas  morrem  pouco  tempo  antes  ou  depois  da  eclosão; 
tampouco  prosperam  em  massas  duras  e secas.  Se  os  processos  de  podridão  tornam- 
se  mais  intensos,  também  são  sujeitas  a perecer,  talvez  pela  formação  de  gás 
sulfídrico;  mas  a formação  de  bolores,  que  quase  sempre  sucede  em  pouco  tempo, 
não  impede  o desenvolvimento. 

Os  estados  posteriores,  na  vida  livre,  parecem  efetuar-se  melhor  na  terra  úmida 
e na  lama,  talvez  esses  meios  sejam  favoráveis.  Podem  ser  cultivados  também  já 
nos  primeiros  estados  na  terra  úmida,  como  parece  resultar  de  uma  observação  de 
Wucherer;  mas  nesse  caso  é preciso  esterilizar  essas  substâncias  e também  a água 
empregada  para  diluir  ou  umedecer  as  massas  alimentares  com  o fim  de  evitar  a 
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introdução  e a multiplicação  de  inúmeros  nematóides  livres,  da  família  das  angüílulas 
que  apenas  se  distinguem  pela  sua  forma,  o que  já  tem  dado  lugar  a enganos. 

A duração  do  desenvolvimento  é muito  variável  e influenciada  principalmente 
pelas  condições  da  alimentação  e da  temperatura  exterior;  o mínimo  pode  ser 
estimado  em  uma  a duas  semanas,  mas  a vida  livre  pode  durar  até  meses.  Sempre 
há  alguns  ovos  de  larva,  atrasados  em  seu  desenvolvimento,  sem  que  se  ache  a 
explicação  desse  fato,  a não  ser  no  acesso  mais  ou  menos  fácil  do  ar. 

As  seguintes  observações  foram  feitas  numa  temperatura  variável  de  22°  a 25°C, 
mas  podendo  ser  estimada  na  média  em  24°C,  e numa  atmosfera  quase  no  máximo 
de  umidade;  24  horas  depois  de  colhidas  as  dejeções  achei  ovos  em  todos  os 
estados  de  segmentação  desde  o princípio  até  a formação  completa  do  embrião  e 
umas  poucas  de  larvas  já  fora  do  ovo.  O número  destas,  depois  de  outras  24  horas, 
tinha  aumentado  muito  pouco.  Depois  de  76  horas  achei  na  superfície  das  matérias 
fecais  muitas  larvas  pequenas,  bastante  preguiçosas  e uma  porção  delas  mais  com- 
pridas e em  movimentos  rápidos.  No  fim  de  96  horas,  estas  tinham  crescido  bas- 
tante, e depois  de  1 50  horas  já  se  achavam  alguns  exemplares  com  bainha  formada, 
mas  sempre  ao  lado  destes  havia  ovos  contendo  uma  mórula  e outros  com  embriões. 
Depois  de  270  horas,  achei  várias  larvas  mortas  com  bainhas  calcificadas. 

Enquanto  as  larvas  se  acham  num  meio  e numa  temperatura  adequada,  mos- 
tram uma  mobilidade  extraordinária  e infatigável.  A cabeça  vai  adiante  e o corpo 
se  curva  em  ondulações  situadas  principalmente  no  plano  horizontal,  quando  o 
meio  não  é líquido;  muitas  vezes  enroscam-se  em  forma  de  anel  e até  em  espirais, 
ou  fazem  uma  volta  repentina,  passando  a cabeça  ao  lado  da  cauda.  Às  vezes 
também  retrocedem  um  pouco  ou  fazem  movimento  no  sentido  vertical.  Sobre 
uma  superfície  seca  e lisa,  como  as  lâminas  do  porta-objeto,  os  movimentos  são 
dificultados,  mas  as  larvas  embainhadas  podem  caminhar  distâncias  bastante  gran- 
des e mostram  uma  agilidade  maior  ainda  dentro  d'água. 

Não  obstante  o caráter  na  aparência  irregular  desses  movimentos,  a larva  pode 
percorrer  em  pouco  tempo  distâncias  consideráveis.  Na  observação  microscópica 
é preciso  seguir  com  a lâmina  porta-objeto  a miúdo  para  não  perdê-la  de  vista. 

Esses  movimentos  produzem  sempre  o mesmo  resultado,  a saber:  uma  acumu- 
lação das  larvas  na  periferia  das  matérias  fecais.  Esse  fato  não  só  se  pode  verificar 
distintamente  pela  observação  direta,  como  também  pela  seguinte  experiência 
muito  instrutiva:  nas  fezes  frescas  os  ovos  são  distribuídos  de  um  modo  perfeita- 
mente igual,  como  resultado  do  exame  de  diferentes  fragmentos;  lavando  uma 
partícula  de  excremento  com  água  e examinando  o depósito  acha-se  uma  quanti- 
dade limitada  de  ovos;  mas,  esperando  um  certo  número  de  dias,  pelo  mesmo 
processo  se  obtém  um  número  muito  maior  de  larvas  novas.  Colocando  uma  por- 
ção maior  sobre  uma  superfície  inclinada,  onde  se  possa  acumular  o líquido  em 
certo  ponto,  por  exemplo,  num  vidro  de  boca  larga,  inclinado,  e conservando  este 
numa  temperatura  e umidade  convenientes  durante  alguns  dias,  lava-se  a superfí- 
cie por  meio  de  um  jato  d'água  projetada  por  uma  seringa  diariamente;  encontra- 
se,  então,  no  líquido  acumulado  muito  reduzido  pela  evaporação  um  número  tão 
grande  de  larvas,  que  cada  gota  contém  centenas  delas. 

Examinando-se  então  o resíduo  das  matérias  fecais,  encontram-se  poucos  ovos 
não  desenvolvidos  e algumas  larvas  apenas  saídas;  mas  os  estados  ulteriores 
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representados  no  líquido  são  completamente  deficientes.  Esse  processo,  que  em 
muitas  experiências  sempre  foi  observado,  deve  ser  reproduzido  em  terrenos  con- 
taminados por  ocasião  de  cada  chuva. 

As  larvas  não  se  limitam  a um  papel  passivo;  pelo  menos,  depois  de  chegadas 
a um  certo  tamanho,  mais  favorecem  esse  transporte  por  movimentos  espontâneos  e 
desse  modo  podem  transpor  distâncias  muito  consideráveis. 

Os  embriões,  apenas  saídos,  não  se  podem  distinguir  a olho  nu;  mas,  depois  de 
pouco  tempo  de  desenvolvimento,  já  podem  ser  apreciados  por  um  olhar  aguçado 
e em  boas  condições  de  iluminação. 

Assim  podem  ser  vistos  na  lâmina  porta-objeto  ou  num  vidro  de  relógio,  empre- 
gando-se  um  espelho  côncavo  ou  uma  lente  para  concentrar  a luz.  O verme 
embainhado,  dessecado,  estende-se  e aparece  em  forma  de  um  fragmento  de  cabelo 
esbranquiçado;  não  tem  cor  própria,  sendo  completamente  diáfano;  mas  conhece-se 
pela  refração  desigual  dos  raios  luminosos. 

O peso  específico  do  ancilóstomo,  em  todos  os  seus  estados,  é superior  ao  da 
água.  Fechados  num  pequeno  tubo  de  vidro  e observados  contra  a luz  por  meio  de 
uma  lente,  vêem-se  os  vermes  mortos  irem  ao  fundo  muito  depressa  e,  virando  o 
tubo,  se  pode  observar  esse  fato  por  muitas  vezes.  As  larvas  vivas,  ao  contrário, 
afundam  mais  devagar,  fazendo  sempre  ondulações  horizontais  e laterais  e,  até 
depois  de  chegarem  ao  fundo,  podem  elevar-se  um  pouco  por  esforços  musculares. 
Gostam  de  esconder-se  por  dentro  de  partículas  de  lama  ou  de  algas  desenvolvidas 
na  água. 

Como  resulta  dos  fatos  expostos  acima,  é fácil  colher  as  larvas  em  grande 
quantidade,  lavando-se  os  excrementos  com  água  e aspirando  o depósito  por  meio 
de  um  pequeno  tubo. 

Sem  tomar  em  consideração  os  mil  acasos  pelos  quais  uma  ou  outra  larva  pode 
passar  ao  estômago  do  homem,  devemos  distinguir  duas  condições  pelas  quais 
pode  haver  uma  introdução  repetida  e freqüente. 

No  primeiro  caso,  há  uma  acumulação  de  matérias  fecais  contendo  os  ovos,  e 
o desenvolvimento  das  larvas  se  faz  no  mesmo  lugar.  Para  isso  é preciso  um  terreno 
úmido,  plano  ou  deprimido.  Pequenas  irregularidades  do  chão  e pouca  permea- 
bilidade à água  são  elementos  favoráveis;  uma  posição  declive,  uma  superfície 
chã  e uma  permeabilidade  considerável  do  terreno  para  a água  são  elementos 
desfavoráveis  pela  dessecação  que  deles  resulta.  As  primeiras  condições  são  en- 
contradas onde,  à falta  de  latrinas,  os  excrementos  são  depositados  em  grande 
porção  perto  das  habitações  e o terreno  muito  pisado  por  homens  e animais,  e 
onde,  por  falta  de  drenagem,  a água  da  chuva  fica  parada. 

Essas  condições  pouco  higiênicas  são  muito  comuns  em  certas  terras  e entre 
outras  no  interior  do  Brasil,  tanto  nos  pequenos  sítios,  como  nas  grandes  fazendas, 
mas  principalmente  nas  chamadas  colônias  onde  homens  e criação  de  toda  espé- 
cie vivem  aglomerados  em  pequeno  espaço.  Nos  quintais  das  cidades  e vilas, 
essas  condições  são  raríssimas,  porque  existem  quase  sempre  latrinas,  posto  que 
muito  primitivas;  nas  cidades  maiores  são  mais  raras  ainda. 

O mesmo  resulta  quando,  para  qualquer  trabalho  profissional,  há  acumulação 
durante  muito  tempo  de  indivíduos  num  terreno  limitado  e favorável  para  o desen- 
volvimento das  larvas,  como  acontece  na  fabricação  de  tijolos  ou  em  quaisquer 
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trabalhos  de  terras,  principalmente  nos  subterrâneos  como  de  túnel  ou  de  minas. 
Nessas  condições,  em  que  quase  todos  os  ovos  se  desenvolvem  em  larvas  maduras, 
o número  destas  numa  pequena  superfície  pode  chegar  a uma  cifra  fabulosa  calcu- 
lável em  muitos  milhões. 

Compreende-se  assim  que  os  habitantes  dessas  localidades,  nas  diversas  mani- 
pulações, tocando  o chão  ou  certos  objetos  e peças  de  vestimentas,  na  ocasião  de 
lavar  os  pés  descalços  etc.,  infectam  os  dedos  com  larvas  contidas  em  partículas 
de  lama  ou  na  água,  e que  uma  parte  destas  é transportada  das  mãos  à boca.  Isso 
acontece  principalmente  aos  trabalhadores  que  costumam  comer  no  mesmo  lugar 
e muitas  vezes  só  por  meio  dos  dedos,  nem  sempre  lavados.  Por  outro  lado,  esse 
modo  de  infecção  é importante  nas  crianças,  as  quais,  enquanto  não  andam  com 
facilidade,  num  momento  têm  as  mãos  no  chão  e em  outro  na  boca,  quando  não 
usam  diretamente  da  terra  ou  do  barro  para  brincar.  Isso  dito  de  passagem  nos 
explica  também  porque  certos  outros  helmintos,  principalmente  as  ascáridas,  abun- 
dam nessa  idade. 

Entretanto,  uma  grande  parte  das  larvas  não  se  desenvolve  no  lugar  onde  foram 
depositados  os  ovos;  mas  logo  depois  de  saírem  destes,  principiam  uma  migração 
muito  facilitada  pelas  chuvas  abundantes  que  nos  países  tropicais  predominam  por 
meses.  Uma  posição  declive  do  terreno,  principalmente  quando  esse  não  for  co- 
berto de  plantas,  acelera  essa  migração  e produz  uma  acumulação  nos  lugares 
mais  baixos,  onde  a água  se  ajunta.  Se  há  um  terreno  grande,  que  tem  a forma  de 
uma  vasta  bacia,  cujas  partes  laterais  são  cobertas  de  plantas  cultivadas  bastante 
afastadas  umas  das  outras,  e o fundo  ocupado  por  águas  paradas  ou  com  pouca 
correnteza,  então  temos  em  larga  escala  as  condições  das  experiências  descritas 
acima.  Essas  disposições  de  terreno  são  muito  comuns  nos  lugares  acidentados, 
tão  freqüentes  no  Brasil  e principalmente  nas  regiões  cultivadas  das  províncias  do 
Rio  de  Janeiro,  São  Paulo  e Minas.  Se  as  águas  da  chuva,  assim  reunidas,  servem 
para  beber,  temos  a probabilidade  da  infecção,  principalmente  quando  na  ocasião 
de  dar  água  aos  animais  os  depósitos  desta  ficam  revolvidos  e podem  ser  ingeridos 
pelos  que  usarem  da  mesma  água  logo  depois. 

Quando  as  águas  têm  certa  correnteza,  as  larvas  podem  ser  transportadas  ao 
longe,  mas  pouco  a pouco  ficam  depositadas  nas  margens  em  lugares  menos  fundos. 
Esses  córregos  são  muito  freqüentes  no  interior  do  Brasil.  Costuma-se  passar  por 
eles  a cavalo  ou  de  carro  por  falta  de  pontes  e deixar  beber  aos  animais  nessa 
ocasião;  porém,  há  também  muitos  homens  que  não  desdenham  matar  a sede  com 
a mesma  água,  o que,  visto  o calor  e a falta  de  outras  bebidas,  não  é para  admirar. 
Os  habitantes  dos  sítios  vizinhos  também  usam  essa  água  e se  expõem  à infecção, 
que  não  tarda  a aparecer,  quando,  corrente  acima,  há  doentes  de  opilação. 

Depois  do  que  acabamos  de  referir  sobre  o modo  de  viver  dos  ancilóstomos 
adultos,  pode-se  conceber  que  uma  invasão  numerosa  destes  não  pode  ser  indi- 
ferente ao  organismo  inválido.  Com  efeito,  por  observações  muito  cuidadosas 
consta  que  o número  aproximado  de  quinhentos  ancilóstomos  provoca  perturba- 
ções graves  até  nos  mais  robustos  adultos,  enquanto  em  condições  menos  favorá- 
veis para  esse  fim  basta  um  número  muito  menor.  Esses  sintomas,  que  continuarei 
a designar  sob  a denominação  de  ancilostomíase,  usada  por  Grassi  e C.  Parona, 
são  muito  variáveis. 
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O mais  notável  é uma  anemia  que  pelo  seu  grau  intenso  e pela  sua  aparência 
em  muitos  indivíduos  se  impõe  até  aos  leigos  em  medicina  como  moléstia  típica 
e endêmica. 

A coincidência  dessa  anemia  endêmica  com  a invasão  dos  ancilóstomos  foi 
tantas  vezes  constatada  que  não  poderia  ser  posta  em  dúvida,  ainda  mesmo  que  a 
relação  causal  fosse  menos  patente  do  que  é. 

A idéia  de  que  os  vermes  não  sejam  a causa,  mas  sim  a conseqüência  dessa 
moléstia,  hoje,  depois  de  tantos  estudos  patológicos  parece  um  anacronismo  difícil 
de  se  compreender;  depois  de  se  conhecer  como  esses  vermes  se  desenvolvem, 
como  se  transportam  ao  organismo  humano  e como  aí  se  nutrem,  custa  a crer  que 
haja  ainda  quem  persista  nessa  opinião. 

Não  entrarei  agora  em  provas  dessa  relação  causal,  porque  elas  ressaltam  das 
descrições  subseqüentes,  mas,  antes  de  terminar  a parte  relativa  ao  parasita,  tenho 
mais  um  assunto  de  que  devo  tratar,  isto  é,  a história  e a distribuição  geográfica  do 
ancilóstomo.  Não  poderei  evitar  falar  ao  mesmo  tempo  da  ancilostomíase,  de 
modo  que  este  capítulo  servirá  de  transição  da  descrição  do  verme  para  a exposi- 
ção do  processo  mórbido  por  ele  determinado. 

Os  primeiros  dados  sobre  o Dochmius  ankylostoma  provêm  do  ano  de  1843; 
porém  a primeira  observação  já  foi  feita  em  1838.  O descobridor,  Dubini,  em 
Milão,  deu  uma  descrição  do  parasita  que  tinha  achado  em  20%  dos  cadáveres 
examinados.  Observou  não  somente  pontos  vermelhos  ou  cinzentos  na  parede 
intestinal,  mas  também  uma  porção  de  exemplares  ainda  agarrados;  não  deixou 
de  reparar  que  a presença  de  muitos  exemplares  tinha  uma  influência  sobre  o 
organismo,  porém  não  reconheceu  a verdadeira  causa  desta. 

Além  dele,  também  Castiglioni  achou  o parasita  em  Milão  em  1844.  Depois 
foi  observado  em  1846,  no  Egito  por  Pruner,  o qual  reparou  que  foi  encontrado 
principalmente  em  indivíduos  caquéticos,  hidrópicos  e escrupulosos;  porém  (como 
muitos  outros  depois  dele)  parece  ter  acreditado  que  a existência  do  verme  era 
dependente  dos  fenômenos  patológicos  observados,  em  vez  de  adotar  a opinião 
oposta,  não  só  mais  fácil  de  se  compreender,  mas  também  correspondendo  mais 
aos  fatos.  De  outro  lado,  não  ignorava  o complexo  sintomático  da  ancilostomíase, 
por  ele  descrita  sob  o nome  de  'caquexia  aquosa'.  Também  Billarz  notou  a fre- 
qüência  do  parasita  no  Egito,  que  raras  vezes  faltava  nas  autópsias;  ao  contrário 
foi  encontrado  freqüentemente  em  centenas  e até  milhares  de  exemplares.  Cons- 
tatou também  que  o verme  se  agarra  à mucosa  e chupa  o sangue. 

Griesinger,  que  observou  juntamente  com  ele,  foi  o primeiro  que,  convencido 
por  uma  autópsia,  chegou  à conclusão  de  que  o verme  era  a causa  direta  daquela 
clorose,  da  qual,  segundo  ele,  sofria  então  a quarta  parte  da  população  do  Egito. 
As  suas  publicações  adiantaram  muito  o conhecimento  da  causa  e,  em  grau  me- 
nor, também  o diagnóstico  da  moléstia;  porém  duvido,  em  oposição  aos  dados  de 
Hartman,  que  sua  terapêutica,  posto  que  racional,  fosse  seguida  de  um  sucesso 
real.  Pelo  menos  os  anti-helmínticos  por  ele  preconizados  (terebintina,  calomelano) 
foram  experimentados  sem  resultado  favorável  por  observadores  competentes. 

As  noções  acerca  da  distribuição  geográfica  desse  parasita  foram  consideravel- 
mente aumentadas  pelo  achado  do  mesmo  no  Brasil  por  Wucherer,  em  1 866.  Des- 
pertada a sua  atenção  pelas  observações  de  Griesinger,  ele  foi  levado  a examinar 
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o intestino  do  cadáver  de  um  opilado  e encontrou  uma  porção  de  vermes,  cuja 
identidade  com  o Dochmius  ankylostoma  mais  tarde  foi  verificada  pelo  compe- 
tente zoólogo  Schneider.  Também  as  outras  condições  patológicas  correspondiam 
às  descritas  por  Griesinger. 

Depois  dele,  muitos  outros  fizeram  no  Brasil  as  mesmas  observações  em  indiví- 
duos falecidos  de  opilação,  também  chamada  hipoemia  intertropical,  segundo 
proposta  do  finado  conselheiro  Jobim,  em  um  discurso  proferido  na  Sociedade  de 
Medicina  em  1835  "Sobre  as  moléstias  que  mais  afligem  a classe  pobre  do  Rio 
de  Janeiro".  Por  exemplo:  Julio  de  Moura  1 867,  1 873  e 1 874,  Tourinho  1 871 , Pinto 
Netto  e Alves  Pereira  1872,  Silva  Pinto,  Ribeiro  da  Luz  e Azevedo  Lima  1875, 
Souza  Vaz  1876.  Acho  também  citadas  observações  de  Silva  Lima,  Barão  de 
Maceió,  Marques  da  Cruz  etc.  Contudo,  o conhecimento  desses  fatos  ganhou  pouco 
terreno,  exceto  nas  cidades  da  Bahia  e do  Rio  de  Janeiro.  A velha  suposição, 
difícil  de  compreender-se,  que  considera  os  vermes  como  conseqüência  da  molés- 
tia e esta  proveniente  da  má  alimentação,  esforços,  dormida  ao  relento,  depressão 
física  etc.  ainda  hoje  é bastante  divulgada. 

Assim,  o finado  professor  de  clínica  interna  no  Rio  de  Janeiro,  Barão  de  Torres 
Homem,  ainda  em  1883,  por  ocasião  de  uma  lição  sobre  hipoemia  intertropical 
impugnava  as  numerosas  provas  da  dependência  do  ancilóstomo,  apoiando-se  sobre 
o fato  de  num  caso  diagnosticado  de  opilação  não  se  ter  encontrado  na  autópsia 
senão  cinco  desses  vermes.  Se  o conhecimento  da  causa  mórbida  não  ficou  bastante 
divulgado,  a despeito  de  certos  livros  populares,  (o  que  fica  explicado  pela  raridade 
da  moléstia  na  cidade  e o pequeno  número  de  autópsias  feitas),  o tratamento  desta, 
não  obstante  as  descobertas  dos  últimos  anos,  ainda  menos  progressos  fez  e está 
limitado  aos  velhos  medicamentos  completamente  insufi-cientes,  enquanto  a molés- 
tia faz,  todos  os  dias,  numerosas  vítimas  na  população  mais  pobre  do  interior. 

Por  outro  lado,  há  quase  vinte  anos  que  apareceu  uma  clássica  exposição  desse 
assunto  no  trabalho  de  Leuckart  (os  parasitas  humanos  - 2-  vol.,  Leipzig,  1 868),  no 
qual  ele  recomenda  que  se  procure  os  ovos  para  fazer  o diagnóstico. 

Depois  das  publicações  de  Wucherer,  notou-se  a existência  do  ancilóstomo 
também  em  Mayotte  (Grenet  e Monastier)  1867,  em  Cayena  (Carmiset  e Rion  de 
Kerangel)  1868,  na  Senegâmbia  (Borius)  1882,  no  Japão  (Baelz  e Scheube);  enfim 
nas  índias  holandesas  (Stammeshaus).  Segundo  Davaine,  também  é encontrado  na 
Abissínia  e na  índia. 

Nesse  ínterim  os  estudos  sobre  ancilóstomo  fizeram  progressos  constantes  na 
Itália,  embora  o material  para  as  observações  fosse  relativamente  pequeno. 

Sangalli  achou  em  1 866  o verme  na  metade  dos  cadáveres  por  ele  autopsiados 
e uma  vez  em  tanta  quantidade  que  foi  levado  a considerá-lo  como  a causa  da 
moléstia  fatal  (anemia),  porém  sem  acusar  a hematofagia  do  parasita,  que  não 
admitia  como  regra.  Sonnini  e Morelli  observaram-no  em  Florença  em  1 877,  Grassi 
e Parona  em  Milão  em  1 878  e junto  com  Ciniselli  também  em  Paris  em  1 878. 

Grassi  foi  quem  primeiro  achou  os  ovos  nas  dejeções  que  Wucherer  tinha  exa- 
minado sem  resultado;  achou  também  o verme  adulto  nas  fezes  e fez  vários  estu- 
dos de  anatomia  patológica  e embriologia,  estudando  também  o Dochmius 
balsami  do  gato.  Insisto  sobre  os  hábitos  hematófagos  desse  verme  e as  consequên- 
cias graves  que  destes  resultam. 
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Depois  foi  na  clínica  de  Bozzolo,  em  Turim,  que  foram  feitas  várias  observa- 
ções minuciosas  e publicadas  por  ele  e por  seu  assistente  Graziadei. 

Referiam-se  principalmente  atijoleirosda  mesma  província.  Também  Perroncito 
observou  um  fato  na  mesma  localidade. 

Alguns  outros  casos  esporádicos  foram  observados  por  Kundrath  e Heschi  em 
Viena  e por  Roth  em  Basiléia  em  1879.  Nesse  último  caso  a infecção  teve  lugar 
fora  da  Europa,  no  primeiro  ela  deu-se  provavelmente  em  Veneza. 

Assim,  a classe  médica  já  estava  um  tanto  preparada  quando,  pela  formação 
de  um  imenso  foco  de  infecção  no  centro  da  Europa,  se  lhe  apresentou  uma 
ocasião  para  estudos  como  nunca  se  tinha  visto  nesse  continente.  Era  uma  das 
maiores  empresas  do  gênio  humano,  a construção  do  túnel  de  São  Gotardo,  que 
fatalmente  reuniu  todas  as  condições  que  favorecem  o desenvolvimento  dessa 
moléstia.  Essa  obra  gigantesca,  que  por  muitos  anos  ocupou  milhares  de  traba- 
lhadores, foi  começada  ao  mesmo  tempo  nas  duas  estações  terminais,  Airolo  e 
Goeschenen.  Os  trabalhos  de  escavação  foram  feitos  principalmente  por  italia- 
nos, quase  todos  lombardos  e piemonteses.  Entre  estes  apareceu,  no  fim  de  1 879, 
uma  nova  moléstia,  caracterizada  principalmente  por  anemia,  tomando  sempre 
maiores  proporções  e atacando  centenas  e até  milhares  deles.  Em  fevereiro  de 
1880,  um  desses  trabalhadores  morreu  no  hospital  de  Turim  e foi  autopsiado  por 
Colomiatti,  na  presença  de  alguns  professores  e estudantes.  Achou  no  intestino 
mais  de  1.500  ancilóstomos,  em  parte  ainda  vivos.  Esse  achado  extraordinário 
foi  tanto  mais  notado,  quanto  a extensão  da  moléstia  estava  já  preocupando  a 
atenção  de  todos. 

Perroncito  e Concato  observaram  mais  três  casos  de  ancilostomíases,  que  fo- 
ram publicados  pelo  primeiro. 

Nesse  ínterim,  Bozzolo  e Pagliani  empreenderam  um  estudo  de  endemia  no 
próprio  lugar.  Notaram  que  quase  todos  os  trabalhadores  do  túnel  evacuavam  ovos 
de  ancilóstomo  com  as  fezes,  ao  passo  que  não  se  os  observavam  nos  empregados 
fora  do  túnel.  Numa  autópsia  acharam  77  exemplares  do  parasita,  mas  hesitaram 
ainda  em  atribuir  unicamente  a estes  a causa  da  moléstia,  porque  tinham  achado 
as  condições  higiênicas  muito  deficientes. 

Devo  notar  aqui  que  já  desde  algum  tempo  foram  observados  em  certas  minas, 
francesas  e húngaras,  casos  repetidos  de  uma  moléstia,  cujos  sintomas  principais 
eram  os  de  uma  anemia  grave.  Conquanto  esses  casos  dessem  lugar  a descrições  bas- 
tante divergentes,  não  se  pode  deixar  de  notar  certas  analogias  nessas  afecções 
denominadas  anemia  dos  mineiros  ou  caquexia  montana.  Favre,  Toth  e Schillinger 
já  tinham  publicado  memórias  circunstanciadas  sobre  essa  moléstia  que  tinham 
atribuído  principalmente  à falta  de  luz  e de  ar  respirável. 

Esse  modo  de  pensar  induziu  Sonderegger  e Lombard  a atribuir  a moléstia  do 
túnel  às  mesmas  condições  e a chamá-la  de  anemia  dos  mineiros.  Porém,  essa 
opinião  não  podia  prevalecer  por  muito  tempo  porque  a coexistência  da  molés- 
tia com  aquele  parasita,  aliás  bastante  raro,  era  constante  e notável  demais  para 
ser  considerada  casual.  Por  outro  lado,  os  engenheiros  do  túnel,  conquanto  em 
condições  muito  melhores,  não  foram  poupados  e muitos  doentes,  embora  tendo 
melhorado  de  condições  exteriores,  pioraram  em  vez  de  se  curarem.  Sonderegger 
mesmo  convenceu-se  pela  observação  de  um  fato  incontestável  que  bastava  a 
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presença  dos  parasitas,  independentemente  das  más  condições  higiênicas,  para 
produzir  a referida  moléstia. 

Em  seguida  na  Suíça  os  ovos  de  ancilóstomos  foram  constantemente  encontra- 
dos nas  dejeções  dos  mineiros  do  São  Gotardo  (Immermann,  Dumur,  Schoenbaechler, 
Wyss);  o mesmo  se  notou  em  Friburgo,  na  Alemanha,  (Baümmler).  Enfim,  nova 
circunstância  veio  ainda  enfraquecer  aquela  teoria:  é o fato  elucidado  principal- 
mente por  Perroncito  - que  os  mineiros  doentes  de  St.  Etienne  e Auzin  (na  França) 
e de  Chemnitz  e Schemnitz  (na  Hungria)  também  eram  acometidos  de  ancilóstomos. 

Assim  a questão  ficou  invertida;  conheceu-se  que  as  duas  moléstias  eram  idên- 
ticas, mas,  em  vez  de  considerá-las  como  provenientes  da  falta  de  luz  e de  ar, 
considerou-se  devidas  unicamente  ao  ancilóstomo. 

Felizmente  achou-se  o modo  de  resolver  definitivamente  a questão,  porque  os 
resultados  racionais  e sistemáticos  conduziram,  depois  de  muitas  tentativas  infru- 
tíferas, a descoberta  de  medicamentos  convenientes  para  a expulsão  dos  para- 
sitas. Desde  então,  inúmeras  experiências  têm  provado  que  o único  meio  seguro 
de  obter  uma  cura  rápida  e duradoura  consiste  na  eliminação  de  todos  os 
ancilóstomos. 

Depois  que  ficou  assim  esclarecida  a relação  entre  o ancilóstomo  e certas 
anemias  endêmicas,  tornando-se  fácil  o diagnóstico  pelo  exame  das  fezes,  multi- 
plicaram-se os  casos  observados,  tanto  na  Itália  como  em  outros  países. 

Resulta  do  que  acabamos  de  expor  que  o conhecimento  do  ancilóstomo  e de 
sua  importância  patogênica  data  de  uma  época  pouco  remota;  porém  a observa- 
ção dos  sintomas  por  ele  provocados  é muito  anterior.  Principalmente  a anemia 
parasitária  nas  suas  formas  graves  e endêmicas  foi  sempre  considerada  uma  mo- 
léstia sui  generis  e denominada  por  apelidos  locais.  Nas  Antilhas,  onde  parece  ser 
muito  freqüente,  foi  descrita  por  autores  ingleses,  franceses  e dinamarqueses  sob 
as  denominações:  Dirt-eating,  geofagia,  mal  d'estomac,  mal  de  coeur,  cachexie 
africaine,  cachexie  aqueuse,  anémie  des  pays  chauds.  Na  Guadalupe  é mencio- 
nada pelo  padre  Labt  em  1 748,  e em  1 799  Bryon  Edwards  cita  a grande  mortalida- 
de dos  pretos  na  Jamaica  em  conseqüência  do  mal  d'estomac.  Também  foi  obser- 
vada na  ilha  de  São  Domingos  por  Chavalier  em  1 752  e por  Pouppés  Desportes  em 
1770,  Dasille  (1776)  e Bayon  (1778).  A sua  existência  nas  Antilhas  também  foi 
mencionada  mais  tarde,  assim,  por  Fevacher  em  1834  e por  alguns  outros,  entre 
eles,  por  Saint-Vel.  Este  deu  uma  descrição  muito  boa  no  seu  livro  Traité  des  maladies 
des  regions  intertropicales  (Art.  Anémies). 

No  Brasil,  Piso  falou  já  em  1648  de  uma  moléstia  chamada  oppilatio,  uma 
latinização  da  palavra  opilação  de  que  se  usa  ainda  hoje.  Outras  denominações 
usadas  são:  inchação,  obstrução,  frialdades,  cansaço,  moléstia  de  empalamado. 
Nenhuma  dessas  denominações,  porém,  é tão  usual  como  a de  hipoemia 
intertropical,  que,  como  disse,  foi  proposta  pelo  finado  conselheiro  Jobim  e é a 
empregada  em  todos  os  trabalhos  que  sobre  esse  assunto  têm  aparecido  há  anos. 
Essa  moléstia  é muito  conhecida  na  maior  parte  do  Brasil.  Em  mais  de  250  casos 
tive  ocasião  de  verificar  sua  identidade  com  a ancilostomíase  pelo  exame  micros- 
cópico das  dejeções. 

Na  Itália  uma  descrição  da  moléstia  foi  dada  por  Volpato  sob  o nome  de 
Alotriofagia.  Também  foi  observada  há  tempos  nos  Estados  Unidos. 
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Entretanto,  a história  dessa  moléstia  é muito  incompleta.  Não  sabemos  há  quanto 
tempo  existe  no  Egito.  Em  geral,  as  observações  no  Velho  Mundo  foram  feitas  em 
épocas  relativamente  próximas.  Mas  é lícito  supor  que  lá  existia  já  no  século 
passado  e que  foi  transportada  para  a América  em  tempos  históricos.  Pelo  menos 
parece  pouco  provável  que  já  existisse  aqui  antes  da  descoberta  do  Novo  Mundo. 

O tráfico  de  escravos  contribuiu  certamente  para  generalizar  essa  moléstia, 
mas  não  se  pode  provar  que  tenha  sido  esse  o meio  de  importação. 

Resumindo  o referido  e tendo  em  conta  algumas  observações  não  mencionadas, 
vou  descrever  o território  onde  foi  encontrado  o ancilóstomo  ou  uma  moléstia  que 
se  deve  atribuir  à sua  presença.  Faço  abstração  de  casos  esporádicos  ou  impor- 
tados de  fora;  uma  parte  desses  talvez  tenha  sido  referida  à anemia  perniciosa. 

Na  Europa  encontrou-se  a ancilostomíase  como  moléstia  dos  mineiros  na  França 
e na  Hungria  (Perroncito  e outros),  na  Sicília  (Grassi)  e ultimamente  perto  de  Aix- 
la-Chapelle  (Mayer)  e em  Liège,  Bélgica  (Masins,  Francotte  e Firket).  Reina  entre 
os  trabalhadores  de  olarias  da  província  de  Turim  e em  alguns  pontos  das  margens 
do  Reno,  perto  de  Colônia  e de  Bonn,  onde  foi  primeiramente  descrita  por  Rühle, 
como  anemia  dos  oleiros;  Hirsche  supôs  que  esta  fosse  causada  por  ancilóstomos  e 
essa  suposição  foi  justificada  pelas  observações  de  Meuche  e Leichtenstern.  Final- 
mente causou  uma  epidemia  muito  intensa  entre  os  trabalhadores  do  túnel  de  São 
Gotardo,  que  se  pode  considerar  extinta  desde  1 885.  (O  número  dos  doentes,  trata- 
dos somente  em  dois  dos  hospitais  italianos,  chegou  a perto  de  oitocentos). 

Entre  a população  agrícola  da  Itália,  a moléstia  não  parece  muito  rara,  princi- 
palmente onde  existe  a cultura  de  arroz.  Há  notícias  das  cidades  ou  províncias 
seguintes:  Milão  (Dubini  desde  1878,  Castiglione  1844,  Grassi  e Parona  1878), 
Treviso  (Volpato  1848),  Pavia  (Sangalli  1876,  Grassi  e Parona,  Ciniselli  1878), 
Turim  (Bozzolo  e Graziadei,  Perroncito  desde  1879),  Novarra,  Toscana  (Bozzolo 
1 880).  A freqüência  parece  ter  diminuído  muito  desde  o tempo  de  Dubini. 

Na  África  temos  observações  no  Egito  (Pruner,  Billharz,  Greiesingere  outros  obser- 
varam o parasita  desde  1 847;  a moléstia  já  era  anteriormente  conhecida  sob  o nome 
de  chlorose  egypciaca).  Davaine  cita  a existência  da  moléstia  na  Abissínia;  na 
Senegâmbia  foi  notada  por  Moulin,  Thaly  e Borius;  na  costa  da  Guiné  por  Stormont 
e Clarke;  em  Zanzibar  por  Lostalet-Bachée;  em  Mayotte  por  Grenêt  e Monastier. 

Na  Ásia  foi  raras  vezes  notada;  segundo  Von  Leens  existe  em  Bornéu  entre  os 
mineiros;  Davaine  menciona  a sua  existência  na  índia.  Hirsch  refere  uma  notícia 
de  Day  (1862),  de  Cochim,  a essa  moléstia.  Observações  recentes  vêm  do  Japão 
(Baelz  e Scheube)  e das  índias  holandesas  (Stammeshaus). 

As  observações  feitas  na  América  são  numerosíssimas;  a moléstia  acha-se  no 
sul  dos  Estados  Unidos  (Luisiânia  - Chabert  1 820,  Duncan  1 849;  Alabama  e Geórgia 
- Lyell  1849). 

Muitos  trabalhos  de  diferentes  períodos  provam  a existência  da  moléstia  nas 
Antilhas,  grandes  e pequenas,  e nas  Guianas  inglesa,  francesa  e holandesa.  Foi 
observada  no  Peru  (Castelnau)  e na  Bolívia  (Salt.  1872). 

No  Brasil,  é muito  comum  fora  das  cidades;  os  lugares  mais  meridionais  de 
onde  tenho  observações  são  as  colônias  alemãs  em  Santa  Catarina. 

Tive  ocasião  de  verificar  a sua  freqüência  em  muitos  lugares  das  províncias  do 
Rio  de  Janeiro  e de  São  Paulo.  (Esses  dados  são  na  maior  parte  tirados  do  Manual 
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de  Patologia  Histórica  e Geográfica  de  Hirsch,  no  qual  se  encontra  o mais  completo 
catálogo  da  literatura  concernente  a essa  moléstia.  Os  trabalhos  de  Wucherer, 
Davaine  e o mais  recente  de  Bugnion,  também  contêm  muitas  notícias  sobre  as 
distribuições  geográficas). 

Como  se  vê  pela  exposição  acima,  o parasita  ocupa  um  território  muito  vasto. 
Se  parece  faltar  em  muitas  regiões  das  zonas  quentes,  pode-se  atribuí-lo  em  parte 
ao  fato  de  que  indagações  minuciosas  não  têm  sido  feitas  em  todas  as  partes,  de 
modo  que  casos  esporádicos  e menos  graves  podem  passar  despercebidos.  (Endemias 
intensas  presumem  certas  más  condições  higiênicas  que  não  são  encontradas  em 
todas  as  partes). 

Parece  pouco  provável  que  as  penínsulas  dos  Pirineus  e dos  Bálcans  gozem  de 
completa  imunidade,  ao  passo  que  a dos  Apeninos  está  de  tal  modo  afetada. 

Faltam  notícias  sobre  a existência  no  Marrocos,  na  Argélia,  Tunísia  e Trípoli, 
na  Síria,  Pérsia  e Arábia,  mas  nas  índias  holandesas  e no  Japão,  que  pareciam 
imunes,  o parasita,  embora  freqüente,  tem  sido  observado  só  ultimamente,  de 
modo  que  podemos  desconfiar  de  que  existe  também  nesses  países. 

Para  provar  a sua  ausência  são  necessárias  muitas  autópsias  e exames  fecais 
com  resultado  negativo,  feitos  principalmente  sobre  a população  agrícola. 

Se,  porém,  a moléstia  ocupa  na  direção  equatorial  uma  zona  anular  embora 
não  completamente  fechada,  de  outro  lado  é muito  mais  limitada  na  direção  de 
um  pólo  a outro.  Além  de  46°  de  latitude  Norte  e de  30°  de  latitude  Sul,  a moléstia 
é encontrada  só  em  condições  muito  particulares,  o que  prova  a influência  das 
condições  climáticas. 

Pelo  aumento  fabuloso  do  comércio  nos  tempos  modernos,  a disseminação  do 
parasita  em  todas  as  terras  das  zonas  mais  quentes,  se  não  é um  fato  já  consumado, 
pelo  menos  está  se  consumando. 

Entre  os  numerosos  trabalhadores  e imigrantes  italianos  o parasita  nunca  deve 
ter  sido  muito  raro  e depois  da  epidemia  do  São  Gotardo  tornou-se  mais  comum 
ainda;  também  muitos  estrangeiros,  que  depois  de  uma  residência  nos  países 
infectados  se  repatriam,  levam  o parasita  consigo,  de  modo  que  todos  os  dias  há 
uma  transportação  dos  ovos  em  larga  escala.  Felizmente  um  clima  mais  tempe- 
rado parece  oferecer  uma  garantia  considerável  e as  melhoras  higiênicas  contri- 
buem para  nulificar  as  condições  de  desenvolvimento.  Onde  faltam  aquelas, 
pode-se  observar  ainda  hoje  um  progresso  da  moléstia  em  relação  ao  aumento 
do  comércio  e da  povoação,  como  tive  ocasião  de  observar  na  província  de  São 
Paulo. 

2-  Parte 

Ancilostomíase 

Designamos  sob  o nome  de  ancilostomíase  o complexo  de  vários  processos 
patológicos  causados  pelo  parasitismo  do  Dochmius  ankylostoma. 

Para  justificar  esse  diagnóstico  cumpre-nos  provar: 

1e)  Que  no  intestino  existe,  ou  há  pouco  existiu,  um  número  correspon- 
dente de  ancilóstomos; 
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2Q)  Que  os  fenômenos  observados  podem  ser  atribuídos  naturalmente  ao 
parasitismo  destes. 

O primeiro  problema  pode  ser  resolvido  durante  a vida  do  doente  de  dois  modos: 
primeiro,  pela  expulsão  e contagem  dos  vermes;  segundo,  pelo  exame  micros- 
cópico das  fezes,  que  nos  permite,  pelo  número  dos  ovos  eliminados,  concluir  a 
existência  dos  vermes  produtores. 

O primeiro  método  nos  dá  em  casos  favoráveis  um  número  mínimo  de 
ancilóstomos  existentes,  porque  uma  parte  deles  pode  ter  ficado  no  intestino.  Pela 
mesma  razão  um  resultado  negativo  não  prova  a ausência  destes. 

O segundo  método  nos  permite  reconhecer  aproximadamente  o número  das 
fêmeas  em  estado  de  procriação  e de  reconhecer  a presença  mesmo  de  um  número 
muito  reduzido,  mas  nada  nos  diz  a respeito  dos  machos  e das  fêmeas  não  maduras. 

A procura  de  exemplares  espontaneamente  eliminados  não  dá  resultados  bas- 
tante certos  para  serem  empregados  como  meio  de  diagnóstico.  Naturalmente,  a 
contagem  dos  ancilóstomos  e o estudo  de  certas  lesões  resultantes  são  mais  fáceis 
nos  cadáveres;  mas,  por  outro  lado,  muitos  sintomas  característicos  podem  ser 
notados  apenas  nos  vivos. 

A combinação  do  estudo  anatomopatológico  e clínico  de  casos  indubitáveis 
nos  ensina  uma  série  de  sintomas  que,  se  não  isolados,  ao  menos  em  sua  combina- 
ção, são  bastante  característicos  para  bem  dirigir  o nosso  exame. 

Com  efeito,  depois  de  alguma  experiência  em  regiões  infectadas,  basta  quase 
sempre  a anamnese  e a inspeção  para  reconhecer-se  com  certeza  quase  absoluta 
os  casos  adiantados  e até  mesmo  para  esclarecer-nos  sobre  os  fenômenos  ainda 
mal  acentuados.  Contudo,  o exame  microscópico  das  fezes  é de  suma  importância, 
não  só  porque  algumas,  embora  raras  vezes,  é necessário  para  o diagnóstico  dife- 
rencial, mas,  principalmente,  porque  serve  de  critério  de  nossos  esforços 
terapêuticos;  por  isso,  prefiro  entrar  já  neste  assunto. 

Os  ovos  já  descritos  do  ancilóstomo  distinguem-se  com  certeza  absoluta,  tanto 
pela  forma  como  pelo  estado  da  segmentação,  dos  ovos  dos  outros  helmintos  e de 
todos  os  elementos  morfológicos  que  podem  ser  achados  em  dejeções  frescas. 

A sua  distribuição  na  massa  fecal  é quase  sempre  perfeitamente  regular  e igual, 
porque  são  misturados  ao  quimo  nas  partes  superiores  do  intestino  e distribuídos 
pelos  movimentos  peristálticos.  Para  achá-los,  podem-se  lavar  fragmentos  das  massas 
mais  sólidas  e examinar  o depósito  da  água  empregada;  mas  é mais  conveniente 
diluir  um  pedacinho  na  água,  porque  assim  se  conhece  melhor  a proporção  relativa. 
Para  um  exame  mais  exato,  pode  se  proceder  do  modo  seguinte:  uma  parte  das 
matérias  fecais  é misturada  com  três  de  água,  e um  decigrama  dessa  matéria 
(cerca  de  três  gotas)  é espalhado  na  lâmina  do  porta-objeto  por  meio  de  uma  outra 
lâmina.  Esta  última  tem  25  centímetros  e está  dividida  em  quadrados  de  1 centí- 
metro; desse  modo  cada  quadrado  corresponde  a 4 mg  de  líquido  ou  1 mg  de  mate- 
rial fecal.  Faz-se  então  o exame  com  aumento  fraco  e determina-se  o número 
médio  por  miligrama. 

Tomando  o peso  diário  das  matérias  fecais,  chega-se  a conhecer  exatamente  o 
número  dos  ovos  diariamente  evacuados.  No  caso  de  não  se  ter  o peso  médio, 
pode-se  taxá-lo  em  duzentos  gramas. 
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E.  Parona  achou  num  caso  em  que  existiam  oitocentos  ancilóstomos  nas  partes 
inferiores  do  intestino  duzentos  ovos  para  cada  centigrama  de  fezes;  podemos 
supor  que  o número  das  fêmeas  era  mais  ou  menos  480,  porque  achei  a proporção 
das  fêmeas  para  os  machos  como  três  para  dois,  examinando  trezentos  exemplares 
eliminados  por  curas  muito  bem-sucedidas. 

Assim  podemos  supor  que  vinte  ovos  por  miligramas  correspondem  a 480 
fêmeas,  e um  ovo  a existência  de  24  fêmeas  e 1 6 machos. 

Esses  números  são  bastante  exatos  para  nos  dar  uma  idéia  da  importância  desse 
exame  e das  conclusões  por  ele  fornecidas.  Para  chegar  a uma  exatidão  maior  era 
necessário  determinar  a ovulação  média  diária  das  fêmeas  por  uma  série  de  obser- 
vações ulteriores. 

Determinando  assim  o número  aproximativo  dos  parasitas  acharemos  que  uma 
forma  grave  da  moléstia  corresponde  na  maioria  dos  casos  à presença  de  alguns 
centos  de  ancilóstomos,  e que  um  número  muito  reduzido  desses  não  produz  senão 
sintomas  passageiros  ou  apenas  fenômenos  locais  sem  gravidade.  Entretanto,  raras 
vezes  encontra-se  numa  forma  grave  e bastante  característica  um  número  pequeno 
de  ancilóstomos.  Trata-se  então  em  primeiro  lugar  de  excluir  complicações  que 
produzem  anemia,  como  afecções  genitais,  tuberculose,  neoplasmas  malignos  etc. 
Na  falta  destes  e de  hemorragias  intestinais  ou  de  diarréias  crônicas  precedentes, 
trata-se  quase  sempre  de  casos  muito  inveterados,  nos  quais  os  vermes  foram  expe- 
lidos ou  pouco  a pouco  eliminados  espontaneamente,  enquanto  as  perturbações 
dos  sistemas  digestivo  e vascular  resultantes  da  moléstia  não  foram  mais  passíveis 
de  cura.  Os  casos  em  que  o diagnóstico  fica  suspenso  são  raríssimos,  principal- 
mente levando  em  conta  o estado  de  saúde,  as  condições  higiênicas  do  lugar  e os 
resultados  do  tratamento. 

As  informações  sobre  a profissão  e os  costumes  dos  doentes  podem  fornecer- 
nos  importantes  indicações.  A anemia  observada  em  mineiros  e oleiros  deve 
sempre  despertar  suspeitas  de  ancilostomíase,  principalmente  quando  atinge  um 
grau  mais  intenso;  o mesmo  sintoma  num  habitante  de  cidade,  vivendo  em  con- 
dições higiênicas,  será  atribuído  com  maiores  probabilidades  a uma  outra  causa 
mórbida. 

Se,  por  outro  lado,  um  doente  com  os  sintomas  correspondentes  nos  informa 
que  costuma  beber  água  de  tanques  ou  córregos,  ou  que  habita  um  lugar  em  que  os 
excrementos  humanos  são  espalhados  perto  das  casas  e dos  reservatórios  d'água, 
não  nos  enganaremos,  supondo  que  sua  moléstia  seja  proveniente  do  nosso  parasita. 

A probabilidade  cresce  se  nos  consta  que  na  sua  família  ou  entre  os  vizinhos  há 
casos  análogos  à sua  moléstia. 

A idade  do  doente  deve  ser  considerada  também,  visto  que  casos  isolados  são 
encontrados  freqüentemente  em  crianças  que  pelos  seus  hábitos  são  mais  expostas 
a contrair  os  vermes. 

O meu  doente  mais  novo  tinha  um  ano,  e observei  vários  casos  antes  do  fim  do 
segundo  ano. 

O sexo  tem  também  alguma  importância  para  o diagnóstico,  porque  uma  ane- 
mia intensa  observada  num  homem  é mais  suspeita  de  ancilostomíase,  do  que 
numa  mulher.  Os  casos  também  são  mais  comuns  no  sexo  masculino  que,  por 
certos  trabalhos  profissionais,  é mais  exposto  a contrair  a moléstia. 
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Não  podemos  admitir  uma  disposição  de  raça;  acha-se  o mesmo  parasita  nos 
pretos,  como  nos  brancos;  a distribuição  variável  da  moléstia  explica-se  por  condi- 
ções extrínsecas  e não  por  diferenças  constitucionais.  Tive  ocasião  de  observar  a 
moléstia  tanto  em  estrangeiros  (portugueses,  italianos  e alemães),  como  em  brasi- 
leiros brancos,  pardos  e pretos. 

O clima  não  deixa  de  ter  alguma  influência;  quando  quente  e úmido  favorece 
a propagação  da  moléstia,  quando  frio  é desfavorável  para  esta.  Nos  trabalhos 
subterrâneos,  feitos  numa  certa  profundidade  (horizontal  ou  vertical)  a elevação  e 
constância  de  temperatura  são  importantes  fatores  de  perigo,  como  ficou  provado 
de  um  modo  muito  instrutivo  pela  epidemia  de  São  Gotardo. 

A conformação  física  do  lugar  deve  ser  considerada  de  alguma  importância, 
como  ficou  exposto  acima;  mas  a natureza  química  e geológica  do  terreno  não 
tem  influência  alguma  sobre  o desenvolvimento  dessa  moléstia,  sendo  ela  encon- 
trada em  territórios  de  formações  geológicas  muito  diversas. 

A multiplicidade  dos  casos  é característica  para  a ancilostomíase  e sempre  é 
preciso  lembrar-se  desta,  quando  aparece  uma  anemia  endêmica  ou  epidêmica. 
Nas  famílias  acometidas  observam-se  freqüentemente  todos  os  estados  do  processo 
mórbido. 

Essas  diferenças  de  intensidade  devem  ser  atribuídas  a casualidades  na  infec- 
ção e não  a uma  resistência  diversa.  Se  a doença  numa  família  é limitada  aos 
indivíduos  do  sexo  masculino,  pode-se  supor  que  o lugar  da  infecção  seja  distante 
da  habitação  comum;  porém,  pode  acontecer  que  um  dos  membros  da  família, 
depois  de  adoecer  em  outra  parte,  transmita  indiretamente  a moléstia  aos  que  com 
ele  vivem.  Conheço  alguns  fatos  dessa  ordem. 

Assim  tive  ocasião  de  curar  um  colono  pela  eliminação  completa  dos  helmintos 
algum  tempo  depois  de  sua  mudança  de  um  foco  de  infecção  para  um  lugar  imu- 
ne. Uma  criança,  nascida  ali  logo  depois,  adoeceu  no  primeiro  ano  de 
ancilostomíase,  conquanto  nunca  tivesse  deixado  os  arredores  da  casa,  nem  hou- 
vesse outro  caso  na  vizinhança.  Não  se  podia  acusar  a água  de  beber;  mas  antes 
da  cura  do  pai  existiram  todas  as  condições  para  o desenvolvimento  de  numerosas 
larvas  ao  redor  da  casa,  de  modo  que  a criança  pôde  contrair  a moléstia  na  oca- 
sião de  brincar  no  quintal. 

Em  condições  favoráveis  pode  haver  uma  retroinfecção  mediata  porque  o do- 
ente leva  consigo  os  elementos  para  formação  de  um  foco  de  infecção;  assim  ele 
forma  um  perigo  constante  não  só  para  os  outros,  como  também  para  si  mesmo. 
Pode  assim  hospedar  várias  gerações  de  vermes  provenientes  umas  das  outras.  Por 
essa  circunstância  não  se  pode  confiar,  de  um  modo  absoluto,  nesses  cálculos  que 
avaliam  a vida  parasitária  dos  vermes  pelo  tempo  em  que  o portador  deixou  o 
centro  de  infecção. 

Chegamos  à descrição  da  ancilostomíase  e principiamos  pela  anatomia  patoló- 
gica; porém  não  podemos  deixar  de  notar  que  os  resultados  até  hoje  obtidos  não 
nos  esclarecem  sobre  todos  os  fenômenos  clínicos,  porque  não  só  o número  das 
autópsias  é muito  inferior  ao  das  observações,  mas  também  muitas  questões  impor- 
tantes não  foram  bastante  consideradas  no  exame  patológico. 

As  autópsias  publicadas  referem-se  em  parte  a indivíduos  falecidos  em  conse- 
qüência  direta  da  ancilostomíase;  outras  vezes  os  parasitas  foram  encontrados 
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casualmente  e em  pequeno  número  (formando  uma  complicação  de  outra  molés- 
tia), quando  apenas  tinha  produzido  lesões  localizadas  no  intestino.  Enfim,  há 
certo  número  de  autópsias  referentes  à ancilostomíase,  mas  feitas  sem  abrir  o 
intestino  por  ignorar-se  a existência  do  parasita.  À primeira  categoria  pertencem 
as  observações  feitas  por  Pruner,  Griesinger,  Bilharz,  Wucherer,  Felício  dos  Santos, 
Morelli,  Orsi-Grassi,  C.  Parona,  De  Maldé,  E.  Parona,  Schõnbâchler,  Graziadei;  à 
segunda  as  de  Bubini,  Sangalli,  Heschl  e Kundrath,  Roth,  Báumler;  à terceira  as  de 
Schillinger  em  Schemnitz.  Os  resultados  da  anatomia  patológica  foram  reunidos 
nos  trabalhos  de  Wucherer,  Leuckart,  Bugnion  e Bozzolo. 

O estado  do  intestino  foi  descrito  por  Billharz,  Griesinger,  Wucherer,  Bozzollo, 
E.  Parona,  Schõnbâchler,  Roth  (v.  Bugnion)  e Bãumler.  Acharam  os  ancilóstomos 
agarrados  à mucosa  ou  soltos  no  intestino,  segundo  o tempo  decorrido  depois  da 
morte;  Schõnbâchler  encontrou  alguns  no  piloro,  e Parona  um  grande  número 
deles  no  conteúdo  estomacal.  Porém,  o lugar  de  predileção  é o duodeno  e o jejuno; 
foram  algumas  vezes  encontrados  no  íleo  abaixo  da  porção  média  (Roth,  Bãumler) 
e até  no  ceco  Roth  e Bãumler  não  os  acharam  no  jejuno,  talvez  por  causa  do  uso 
de  certos  medicamentos  e substâncias  parasiticidas  precedente  à morte  do  doente. 

Os  pontos  de  fixação  são  descritos  por  Roth  como  nódulos  cinzentos  de  0,8  mm 
de  diâmetro  e com  um  centro  vermelho  de  0,3  mm,  formado  de  corpúsculos  de 
sangue,  brancos  e vermelhos.  Notou  também  as  hemorragias  puntiformes,  já  des- 
critas por  outros  autores.  Grassi  e Parona  observaram  máculas  do  tamanho  de  uma 
lentilha  com  os  bordos  brancos  e elevados  e o centro  aprofundado  e vermelho; 
nesse  último  a mucosa  parecia  perfurada.  Além  disso,  vários  autores  citam  hemor- 
ragias situadas  na  submucosa,  de  diâmetro  variável  (2  a 5 mm  Schõnbâchler,  6 a 8 
mm  segundo  outros  autores).  Em  alguns  desses  quistos  de  sangue  havia  exemplares 
de  ancilóstomos  enrolados,  no  período  de  desenvolvimento  (Grassi);  outros  pare- 
ciam vazios,  sendo  às  vezes  a mucosa  perfurada,  como  se  os  vermes  acabassem 
de  passar  para  o intestino.  Pelas  últimas  observações  de  Grassi,  que  concordam  com 
as  antigas  de  Griesinger  e Billharz,  parece  provado  que  o ancilóstomo  passa  certo 
período  nesses  quistos  sangüíneos  submucosos.  Estes  às  vezes  são  bastante  grandes 
para  serem  visíveis  do  lado  peritoneal  do  intestino.  Enfim  foram  encontradas  pig- 
mentações de  vários  tamanhos,  que  devem  ser  consideradas  como  resíduos  das 
hemorragias  descritas. 

Em  preparações  conservadas  no  álcool  e no  líquido  de  Müller,  que  tive  ocasião 
de  estudar  em  Turim,  não  observei  pigmentações;  mas  achei  nas  mucosas  estoma- 
cal e intestinal,  muito  espessadas,  numerosas  depressões  do  tamanho  de  uma  lentilha 
e pouco  profundas,  que  provavelmente  correspondiam  ao  ponto  de  fixação  dos 
vermes. 

A mucosa  do  estômago  é descrita  por  Wucherer,  como  sendo  espessada  e 
amolecida;  uma  dilatação  geral  desse  órgão  foi  notada  por  Graziadei,  e Roth  achou 
uma  gastrite  com  erosão  hemorrágica.  Grassi  e E.  Parona  citam  manchas  cor  de 
ardósia,  palidez  da  mucosa,  mucosidades  abundantes,  espessamento  das  paredes 
e dilatação  geral  do  estômago. 

No  intestino  muitos  autores  acharam  muco  abundante,  às  vezes  tinto  de  sangue, 
raras  vezes  extravasões  copiosas  (Griesinger).  Roth  achou  pequenas  ulcerações  do 
tamanho  de  uma  cabeça  de  alfinete  no  duodeno.  Também  a mucosa  intestinal  foi 
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vista  espessada;  Bãumler  a descreve  como  inchada  no  jejuno  e em  parte  no  ílio.  E. 
Parona  nota  infiltração  dos  folículos  solitários  e das  placas  de  Peyer,  como  no 
princípio  do  tifo  abdominal;  Roth  também  observou  um  espessamento  das  placas 
de  Peyer.  Wucherer  viu  palidez  da  mucosa  e estreitamentos  circunscritos  dos  in- 
testinos delgados,  deixando  o canal  reduzido  à grossura  de  um  dedo,  Felício  dos 
Santos  diz  haver  achado  uma  vez  um  estreitamento  igual  no  cólon.  Num  caso 
complicado  de  tubérculos  pulmonares,  Bãumler  notou  degeneração  amilóide  nas 
vilosidades  intestinais.  Parona  menciona  uma  hipertrofia  das  glândulas  linfáticas 
do  mesentério;  Wucherer  achou,  além  disso,  um  exsudato  gelatinoso,  causando 
aderências  extensas  entre  as  alças  do  intestino  delgado  e do  cólon. 

O baço  foi  encontrado  com  volume  normal  (Souza  Costa,  Orsi,  Schillinger)  ou 
reduzido  (Wucherer  e outros).  Nos  casos  em  que  o volume  foi  aumentado,  não  se 
pode  excluir  uma  complicação  palustre.  De  Maldé  achou-o  enrugado,  coberto 
de  algumas  manchas  tendinosas,  e o parênquima  vermelho  escuro  e amolecido.  A 
degeneração  amilóide  foi  raras  vezes  observada. 

O fígado  foi  achado  normal  e apenas  anêmico  (Jobim  Souza  Costa,  Schillinger, 
Wucherer)  ou  reduzido  (Wucherer)  ou  com  degeneração  gordurosa  pouco  pronun- 
ciada (De  Maldé  e outros)  ou  amilóide  (vários  autores). 

Os  rins  apresentaram  fenômenos  parecidos;  anemia  com  degeneração  amilóide 
(vários  autores);  esta  última,  combinada  com  degeneração  gordurosa,  no  caso  com- 
plicado de  Bãumler,  Graziadei  observou  intumescimento  por  infiltração  da  subs- 
tância cortical.  Schillinger  achou  uma  vez  um  certo  grau  de  atrofia,  outras  vezes 
o parênquima  áspero  ao  tato. 

O coração  apresenta  alterações  cujas  descrições  são  assaz  concordantes.  O 
parênquima,  murcho  e frouxo,  muito  anêmico  (vários  autores)  principalmente  nas 
camadas  internas,  onde  às  vezes  parece  amarelado  (De  Maldé).  O seu  tamanho  às 
vezes  é normal;  outras  vezes  há  algum  aumento  difuso  (Wucherer,  Orsi)  sem 
espessamento  das  paredes  do  ventrículo  esquerdo  (Bãumler).  Em  outros  casos  esta- 
va muito  hipertrofiado  e dilatado,  principalmente  na  sua  parte  esquerda  (Schillinger 
e mais  autores).  O endocárdio  e as  válvulas  foram  encontradas  adelgaçadas  por 
Graziadei;  outras  vezes  espessadas  e esbranquiçadas  (segundo  Leuckart).  A maior 
parte  das  vezes  estão  normais. 

Bozzolo  nota  manchas  tendinosas  sobre  o pericárdio  visceral  e parietal;  uma 
endarterite  da  membrana  interna  da  aorta  foi  indicada  por  vários  autores,  mesmo 
em  adolescentes  (Bozzolo).  No  interior  do  coração  acharam  pequenos  coágulos 
de  consistência  mole  e de  cor  escura  (vários  autores)  ou  um  líquido  seroso  ver- 
melho claro,  contendo  poucos  corpúsculos  vermelhos  e brancos  (Leuckart);  as 
veias  foram  encontradas  vazias. 

Outros  fenômenos  freqüentemente  observados  são:  anemia  muito  pronunciada, 
facilmente  apreciável  na  pele,  nos  músculos  (Orsi),  nas  meninges  (Wucherer),  no 
cérebro,  na  glândula  tireoide,  na  mucosa  da  laringe  (Orsi),  nos  pulmões  (Schillinger) 
e nos  órgãos  já  citados;  hidropisia  extensa,  principalmente  sob  a forma  de  anasarca, 
às  vezes  de  hidrotórax,  hidropericárdio  e ascite. 

Foram  mencionados  também  edemas  das  meninges  e do  cérebro  (Orsi),  assim 
como  dos  pulmões. 
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Dos  fenômenos  gerais  acho  citados:  emagrecimento  módico,  flacidez  da  mus- 
culatura e diminuição  do  tecido  adiposo  subcutâneo.  Esse  último,  porém,  pode  ser 
bastante  desenvolvido  (Wucherer,  De  Maldé)  e até  profuso  (Orsi).  Graziadei  obser- 
vou um  acúmulo  considerável  de  gordura  no  mediastino  anterior. 

As  causas  da  morte  observadas  são:  edema  meningeano  e cerebral  (Orsi),  he- 
morragia intestinal  (Griesinger);  na  maioria  dos  casos  acha-se  edema  pulmonar, 
resultante  da  insuficiência  do  coração. 

As  complicações  mencionadas  são:  tuberculose  dos  pulmões  (Schillinger, 
Báumler),  caquexia  paludosa  (vários  autores),  bronquite  pútrida  com  gangrena  do 
pulmão,  fleimão  seguido  de  foco  gangrenoso  no  cérebro  (Roth),  outros  vermes 
intestinais  (vários  autores). 

Aqui  termina  a enumeração  dos  fenômenos  observados  no  exame  anatomo- 
patológico; alguns  desses,  mencionados  uma  só  vez,  provavelmente  não  perten- 
cem à ancilostomíase;  outros  precisam  de  confirmação  ulterior.  Infelizmente  entre 
essas  autópsias,  ainda  pouco  numerosas,  a maior  parte  não  se  refere  a casos  puros 
de  anemia  parasitária;  muitas  foram  feitas  com  pouco  cuidado  e nenhuma  está 
completa.  Podemos  dizer  que  o exame  minucioso  de  um  caso  bem  adiantado 
podia  fornecer-nos  mais  esclarecimentos  do  que  todas  as  autópsias  referidas.  Pode- 
mos esperar  que  os  casos  fatais  ficarão  mais  raros  no  futuro;  por  isso  é preciso 
empregar  uma  atenção  especial  nas  ocasiões  oferecidas  para  exame  necroscópico. 

Assim  mesmo  nos  é lícito  tirar  conclusões  importantes,  das  quais  mencionare- 
mos as  seguintes: 

1)  Na  presença  do  ancilóstomo  existem,  no  intestino,  lesões  locais,  a 
saber:  equimoses  de  vários  tamanhos  na  mucosa  e submucosa  e até 
hemorragias  consideráveis. 

2)  Num  certo  número  de  casos  há  alterações  da  mucosa  gastrintestinal, 
correspondentes  a um  catarro  crônico  com  hipersecreção  na  mucosa. 

3)  Em  conseqüência  dos  fenômenos  localizados  observa-se  depaupe- 
ramento do  sangue,  acompanhado  muitas  vezes  de  dilatação  e 
hipertrofia  do  coração. 

4)  O organismo  reage  muitas  vezes  por  uma  perversão  da  nutrição  ge- 
ral, documentada  por  processos  de  atrofia  e de  degeneração  em  vários 
órgãos. 

Deixando  a anatomia  patológica,  trataremos  agora  dos  fenômenos  clínicos. 

Os  sintomas  da  ancilostomíase  são  em  parte  de  natureza  objetiva;  em  parte  só 
podem  ser  percebidos  pelo  doente. 

Esses  últimos  costumam  aparecer  mais  cedo  e com  mais  freqüência  e por  isso 
são  de  maior  valor  para  o diagnóstico;  conforme  sua  natureza,  indicam  uma  afecção 
local  nos  órgãos  digestivos,  perturbação  da  circulação  ou  um  padecimento  de 
todo  o organismo.  Sucedem-se  nessa  ordem  e são  acompanhados  ou  seguidos  por 
fenômenos  objetivos  que  se  tornam  mais  apreciáveis  à medida  que  a moléstia 
aumenta  de  duração  e de  intensidade. 

Os  sintomas  observados  nos  órgãos  digestivos  prevalecem  pela  sua  freqüência 
e por  isso  devem  ser  examinados  e considerados  com  cuidado  especial  pelo  médico 
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que  clinica  em  lugares  infectados  de  ancilóstomos.  Muitas  vezes  é só  desses  sinto- 
mas que  o doente  se  queixa,  e a condição  absoluta  de  uma  cura  rápida  é o diag- 
nóstico bem  feito;  é muito  raro  que  faltem  completamente,  mas  às  vezes  são  tão 
pouco  intensos  que  é preciso  chamar  a atenção  do  doente  para  eles. 

Talvez  o mais  comum  dos  sintomas  locais  seja  uma  sensação  dolorosa  no 
epigástrio.  Em  quarenta  casos,  examinados  com  cuidado  especial,  foi  encontrada 
32  vezes  (80%);  desses  doentes,  27  apresentaram-na  espontaneamente,  mas  foi 
aumentada  pela  pressão  e cinco  vezes  apenas  esta  era  necessária  para  provocá-la; 
em  dois  casos  as  dores  eram  pouco  pronunciadas  e intermitentes.  Com  essa  sensa- 
ção nota-se  freqüentemente  o meteorismo  habitual  da  mesma  região  (28  sobre  40). 

Depois  das  refeições  aparecem  sensações  de  peso  com  eructação  de  gases;  em 
alguns  casos  a existência  de  processos  de  fermentação  anormal  é acusada  por 
piroses  mais  ou  menos  intensas. 

Outro  sintoma  freqüente  é o vômito,  observado  em  quase  metade  dos  casos;  é, 
porém,  raro  que  este  apareça  com  regularidade  em  horas  determinadas.  Às  vezes 
(em  2 sobre  40)  nas  matérias  vomitadas  encontram-se  vestígios  de  sangue,  poucas 
vezes  este  aparece  em  quantidade  maior,  vermelho  ou  em  massa  cor  da  borra  de 
café.  Em  geral  o vômito  contém  mucosidades  abundantes  ou  massas  alimentares, 
segundo  o estado  de  jejum  ou  de  repleção  do  estômago.  Pelo  exame  microscópico 
dessas  massas,  têm-se  encontrado  ovos  de  ancilóstomos,  porém  raras  vezes.  Num 
caso  por  mim  observado,  em  que  havia  uma  dilatação  pronunciada  do  estômago, 
verifiquei  a Sarcina  ou  Merismopedia  ventriculi  em  grande  quantidade. 

Ainda  não  se  fizeram  estudos  químicos  da  secreção  gástrica  nessa  moléstia;  é 
provável  que  em  certos  casos  haja  diminuição  do  ácido  clorídrico. 

O estômago  acha-se  às  vezes  bastante  aumentado  de  volume,  como  se  verifica 
pelos  métodos  conhecidos;  raras  vezes  existe  uma  verdadeira  dilatação  ou  antes 
insuficiência  desse  órgão,  provocando  os  fenômenos  característicos.  Algumas 
vezes  há  cardialgia  intensa. 

O apetite  mostra  várias  modificações,  tanto  quantitativas,  como  qualitativas; 
raras  vezes  é completamente  normal.  Freqüentemente  acha-se  aumentado;  às  vezes 
exagera-se  a ponto  de  haver  uma  verdadeira  bulimia;  outras  vezes  observa-se 
diminuição  e até  anorexia  absoluta,  acompanhada  de  náuseas  contínuas.  Esse 
último  estado  correspondente  ao  período  final  e o primeiro  ao  princípio  da  molés- 
tia. São  separados  por  um  período  freqüentemente  observado,  em  que  há  uma 
alteração  contínua  entre  os  dois  extremos. 

As  perturbações  do  apetite  são  muitas  vezes  acompanhadas  de  uma  ligeira 
estomatite  catarral,  na  qual  a língua  apresenta  uma  camada  de  saburra  esbranquiçada. 
Uma  só  vez  observei  uma  estomatite  intensa  com  mau  hálito  que  só  desapareceu 
depois  da  eliminação  dos  vermes.  Em  certos  casos  há  também  hipersecreção  sali- 
var. Não  são  raras  as  alterações  qualitativas  do  apetite  com  predominância  de  gos- 
tos extravagantes.  Assim,  há  pessoas  adultas  e inteligentes  que  não  podem  resistir  à 
tentação  de  comer  milho  verde  ou  frutos  não  maduros,  ao  passo  que  rejeitam  os 
alimentos  cotidianos.  Preferem  em  geral  comidas  ácidas,  raras  vezes  têm  inclina- 
ção para  os  alcoólicos,  os  quais  por  via  de  regra  aumentam  os  sintomas  da  moléstia. 

Um  fenômeno  mais  raro  é a verdadeira  alotriofagia,  na  qual  os  doentes  inge- 
rem vários  objetos  não  alimentares,  por  exemplo:  giz,  lã,  papel,  penas  etc.  Foi 
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observada  por  vários  autores  como  Volpato,  Wucherer,  Saint-Vel,  Jobim  e outros. 
Só  uma  forma  dessas  me  ocorreu  assaz  freqüentemente,  a geofagia.  Esse  fenômeno 
singular  é muito  comum  nas  crianças  opiladas,  tanto  brancas,  como  pretas.  Na 
época  da  puberdade  (Wucherer)  ou  talvez  antes,  numa  época,  em  que  a inteligên- 
cia se  acha  mais  desenvolvida  e em  que  há  mais  liberdade  pessoal,  esses  hábitos 
costumam  ser  abandonados.  Em  adultos  nunca  os  notei,  se  não  em  pretos  e nestes 
são  também  mais  raros  do  que  na  infância.  É verdade  que  a maior  parte  dos  doen- 
tes são  propensos  a ocultar  essa  perversão  do  apetite.  Alguns  dizem  que  a satisfa- 
zem aspirando  apenas  o cheiro  da  terra.  Que  a geofagia  pode  chegar  a tornar-se 
um  hábito  irresistível  vê-se  em  crianças  escravas,  que  às  vezes  não  se  pode  deter 
mesmo  por  meio  de  castigos  severos;  Saint-Vel  cita  o exemplo  de  uma  criança 
preta  que  se  levantou  do  seu  leito  de  agonia  para  satisfazer  mais  uma  vez  essa 
triste  inclinação. 

Não  pude  convencer-me  de  que  na  geofagia  haja  escolha  da  terra.  Os  doentes 
ingerem  o húmus,  como  o barro  que  tiram  até  das  paredes  e do  assoalho  das  casas  de 
taipa.  Alguns  chegam  a comer  pedaços  de  tijolo.  É claro  que  tais  costumes  facilitam 
a importação  de  novos  parasitas;  porém  não  é lícito  concluir  que  a geofagia  seja 
primitiva  e a ancilostomíase  uma  mera  conseqüência;  pelo  contrário,  a primeira  é 
com  toda  certeza  apenas  um  sintoma  quase  patognomônico  da  última. 

É verdade  que  alterações  e caprichos  do  gosto,  conhecidos  sob  os  nomes  de 
pica  ou  malacia,  são  encontrados  também  em  outros  estados,  por  exemplo:  na 
histeria  e principalmente  na  cloreose  e na  prenhez.  Nesses  casos  encontra-se 
também  a geofagia,  mas  esse  fenômeno  é demasiadamente  raro  para  invalidar  a 
regra  de  que,  pelo  menos  em  regiões  infectadas,  na  geofagia  deve  sempre  ser 
suspeitada  a presença  dos  ancilóstomos. 

Todavia,  não  consideramos  estas  a causa  direta,  mas  sim  o estado  anêmico  por 
eles  produzido.  Talvez  o aumento  da  fome  represente  um  papel  importante  na 
geofagia,  porque  se  trata  quase  sempre  de  doentes  que  não  podem  satisfazer  esse 
desejo  a cada  momento,  porém  não  podemos  prescindir  de  uma  perversão  especial 
do  gosto,  pois,  ao  que  se  sabe,  a geofagia  não  se  encontra  em  outras  moléstias 
produzindo  bulimia,  como  por  exemplo:  na  diabete,  embora  fosse  observada  muitas 
vezes  em  crianças. 

Em  relação  à geofagia  de  populações  inteiras,  descrita  por  Humboldt,  parece 
tratar-se,  pelo  menos  na  maioria  dos  casos,  de  outras  condições,  sendo  a geofagia 
limitada  a certas  qualidades  escolhidas  e não  acompanhada  de  sintomas  mórbi- 
dos. Contudo,  convém  notar  que  as  nações  incultas  não  têm  essa  repugnância  de 
substâncias  terrosas  inerente  ao  nosso  paladar  mais  refinado.  Também  valeria  a 
pena  examinar  se  esse  modo  singular  de  alimentação  favorece  o desenvolvimento 
dos  vermes  intestinais  e se  há  provas  em  que  só  os  doentes  comem  terra,  fato  que 
indicaria  a existência  da  ancilostomíase. 

Passando  à descrição  dos  sintomas  intestinais,  mencionaremos,  como  perturba- 
ção funcional  mais  freqüente,  a constipação  franca;  principalmente  nos  casos  de 
duração  e intensidade  média,  poucas  vezes  falta,  ao  passo  que  os  casos  ligeiros 
muitas  vezes  não  mostram  alteração  nesse  sentido.  Essa  constipação  é muito  re- 
belde aos  purgativos  e pode  produzir  grande  acúmulo  de  matérias  fecais;  os  doentes 
acusam-na  como  sintoma  muito  incômodo  cuja  remoção  traz  um  grande  alívio. 
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Outro  sintoma  mais  raro  é constituído  pela  diarréia,  que  foi  observada  mais  ou 
menos  na  terça  parte  dos  casos;  esta  muitas  vezes  é apenas  intercorrente  e aguda 
e por  isso  de  pouco  valor  sintomático.  Só  oferece  um  interesse  especial  quando  é 
crônica  ou  freqüentemente  repetida.  Uma  alternação  da  diarréia  e constipação, 
que  podemos  designar  como  função  irregular  do  intestino,  é característica  de  cer- 
tos casos,  ou  antes,  de  certos  períodos  da  moléstia. 

Diarréias  crônicas,  de  bastante  duração  e intensidade,  são  raras,  porque 
correspondem  aos  últimos  estados.  Se  alguns  autores  consideram-nas  freqüentes 
(epidemia  de  São  Gotardo),  é isso  em  razão  do  fato  de  terem  observado  uma 
proporção  grande  de  casos  adiantados.  Essas  diarréias  têm  conseqüências  graves, 
tanto  mais  que  são  quase  sempre  acompanhadas  de  falta  de  apetite,  ao  passo  que 
na  constipação  crônica  pode  manifestar-se  um  aumento  deste. 

As  fezes  muitas  vezes  nada  revelam  de  particular  para  o exame  microscópico, 
principalmente  nos  primeiros  períodos  da  moléstia;  mais  tarde,  além  de  alterações 
de  consistência,  deixam  ver  uma  grande  proporção  de  partículas  não  digeridas  e 
mucosidades,  apresentando  às  vezes  vestígios  de  sangue.  Essa  digestão  incompleta 
é tanto  mais  notável  quanto  freqüentemente  a passagem  pelo  intestino  é muito 
demorada  e indica  pouca  aptidão  deste  último  para  a elaboração  e absorção  dos 
alimentos. 

O muco  não  se  acha  somente  no  enduto  das  fezes,  mas  também  contido  em 
partículas  de  tamanho  variável  na  massa  destas,  o que  indica  que  provém  em  parte 
das  porções  superiores  do  intestino. 

O sangue  observa-se  misturado  em  pequenas  quantidades  com  o muco  ou  com 
as  fezes  (sólidas  ou  líquidas);  nesse  último  caso  aparece  com  cor  de  borra  de  café;  às 
vezes  há  evacuação  de  grandes  quantidades  de  sangue  líquido,  como  nas  hemorra- 
gias do  tifo  abdominal.  Essas  perdas  de  sangue  podem  passar  despercebidas;  mas, 
quando  são  maiores  ou  repetidas,  traem-se  logo  por  uma  anemia  mais  profunda. 

A maior  parte  dos  autores  considera  essas  hemorragias  como  um  fenômeno  raro; 
porém,  segundo  as  minhas  observações,  são  encontradas  numa  proporção  assaz  grande 
dos  casos  crônicos,  mas  quase  sempre  com  intervalos  grandes;  por  isso,  em  vista  da 
pequena  demora  dos  doentes  nos  hospitais,  aí  são  raras  vezes  observadas. 

Dos  quarenta  doentes  acima  mencionados,  sete  disseram  terem  evacuado  san- 
gue durante  a sua  moléstia.  É verdade  que  nestes  quase  sempre  a moléstia  datava 
de  muitos  anos.  Três  vezes  havia  apenas  vestígios  de  sangue;  em  duas  outras 
manifestava-se  por  evacuações  pretas,  sólidas  ou  líquidas;  uma  vez  o doente 
evacuou  massas  cor  de  borra  de  café,  e na  última  vez  observou-se  uma  copiosa 
evacuação  de  sangue  líquido.  Essas  hemorragias  às  vezes  foram  referidas  a 
hemorroidas,  cuja  existência  nunca  pude  verificar. 

Pequenas  quantidades  de  sangue,  derramado  nas  partes  superiores  do  intestino, 
não  podem  ser  reconhecidas  pelo  exame  macroscópico,  nem  provavelmente  pelo 
microscópico;  mas  talvez  se  possa  reconhecê-las  por  meio  de  reações  químicas. 

Temos  de  citar  mais  um  elemento  singular,  encontrado  nas  fezes,  a saber:  cris- 
tais microscópicos  de  forma  característica.  Perroncito  parece  ter  sido  o primeiro 
que  os  observou  e julga  que  são  um  elemento  constante.  Bãumler,  que  já  os  tinha 
encontrado  numa  colite,  foi  quem  primeiro  os  considerou  como  cristais  de  Charcot 
ou  de  Biermer. 
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Eu  mesmo  achei-os  em  grande  quantidade  no  primeiro  caso  que  examinei  nas 
parcelas  de  muco  transparente.  Fiquei  imediatamente  impressionado  pela  sua  seme- 
lhança com  os  cristais  de  Charcot  e convenci-me,  pelas  reações  químicas,  da  sua 
identidade.  Como  as  outras  observações  não  me  eram  conhecidas,  examinei  mais 
uma  série  de  casos  nesse  sentido,  mas  não  pude  verificar  a constância  desse  fenô- 
meno. Os  mesmos  cristais  foram  achados  no  sangue  leuquêmico;  também  é co- 
nhecida a sua  freqüência  na  expectoração  dos  asmáticos;  não  tem,  portanto, 
um  valor  patognomônico. 

Afora  as  perturbações  funcionais,  notam-se  também  dores  abdominais.  Há  prin- 
cipalmente duas  regiões  onde  se  costumam  observá-las,  a saber:  uma  zona  da 
largura  da  mão  situada  imediatamente  abaixo  do  fígado,  à direita  e à esquerda  do 
epigástrio. 

As  dores  nessas  regiões  são  descritas  como  pungentes  ou  mordentes;  raras 
vezes  como  sensação  de  constrição  ou  de  ardor.  Quase  sempre  são  espontâneas; 
mas  algumas  vezes  são  provocadas  somente  por  pressão.  Na  maioria  dos  casos,  os 
dois  lados  são  dolorosos;  quando  é um  lado  só,  mais  vezes  o direito  do  que  o 
esquerdo.  Essas  dores  assim  localizadas  são  muito  características,  porque  não  só 
aparecem  muito  cedo  e existem  na  maioria  dos  casos,  como  também  não  se  encon- 
travam senão  em  poucas  outras  moléstias,  fáceis  de  excluir-se.  As  regiões  dolo- 
ridas são  quase  sempre  afetadas  de  meteorismo  que  se  confunde  com  o do  epigástrio. 
É um  erro  muito  elementar,  mas  ainda  assim  freqüente,  qual  o de  colocar-se  a sede 
dessas  dores  no  fígado;  para  evitá-lo,  basta  lembrarmo-nos  da  anatomia  normal  e 
empregar  a percussão  e a palpação. 

Em  casos  intensos  a região  sensível  é mais  vasta  compreendendo  outras  partes 
do  abdome,  como  a região  umbilical  ou  íleo  cecal,  ou,  o que  é mais  comum,  todo 
o abdome  está  dolorido,  sensível  à pressão  e meteorizado.  São  esses  os  casos  mais 
afetados  da  diarréia  crônica. 

Cumpre-me  mencionar  mais  um  fenômeno  ainda  não  apontado  e que,  em  mais 
de  250  casos,  não  notei  senão  quatro  vezes:  consiste  em  uma  peritonite  circunscrita 
com  pouca  reação  geral.  Assim  podem  faltar  os  vômitos,  o meteorismo  e as  altera- 
ções de  temperatura,  de  modo  que  o doente  nem  chega  a ir  à cama.  Não  há 
derramamento,  mas  sim  exsudatos  palpáveis  sobre  e entre  as  alças  intestinais. 
Esses  fenômenos  podem  desaparecer  em  poucas  semanas  com  um  tratamento  racio- 
nal e por  isso  se  distinguem  dos  da  peritonite  tuberculosa;  mas  é lícito  supor  que 
ficam  aderências  extensas.  Num  desses  casos  a peritonite  foi  acompanhada  de 
uma  infiltração  flegmonosa  properitoneal  por  cima  da  sínfise;  porém  houve 
reabsorção  sem  formação  de  abscesso. 

Procurando,  guiado  pelas  observações  descritas,  esclarecer-nos  sobre  os  pro- 
cessos patológicos  correspondentes  a esses  sintomas  e tomando  em  conta  nossos 
conhecimentos  do  parasita  e das  lesões  anatômicas,  chegamos  ao  resultado  se- 
guinte: as  dores  epigástricas  referimo-las  ao  estômago,  principalmente  em  sua 
parte  inferior;  julgamos  que  se  trata  do  mesmo  processo  observado  também  em 
doentes  febris,  anêmicos  ou  depois  de  uma  indigestão.  Existe  antes  uma  lesão 
funcional,  um  embaraço  gástrico,  do  que  uma  alteração  profunda,  porque  vemos 
muitas  vezes  a aplicação  de  remédios  purgativos  e anti-helmínticos  seguida  de 
melhoras  imediatas.  É provável  que  a primeira  causa  seja  uma  anomalia  de  secreção 
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do  suco  gástrico  que  torna  difícil  a digestão  dos  alimentos  muitas  vezes  ingeridos 
em  grandes  quantidades.  Há,  porém,  casos  em  que  as  perturbações  gástricas  são 
mais  intensas  e não  cedem  com  tanta  rapidez.  Nesses  doentes  há  falta  de  apetite, 
vômitos  mucosos,  mesmo  em  jejum,  e um  aumento  apreciável  do  volume  do  estô- 
mago. Aqui  pode  supor-se  a existência  de  gastrite  crônica  correspondendo  às 
observações  atônicas. 

As  dores  epigástricas  do  lado  esquerdo,  pelo  menos  em  parte,  podem  ser  refe- 
ridas também  ao  estômago,  mas  as  do  lado  direito  só  podemos  atribuir  a certas 
regiões  do  intestino.  Excluímos  o cólon,  porque  não  há  sensibilidade  da  parte 
ascendente  e descendente  deste.  O mesmo  acontece  quanto  às  porções  móveis  do 
intestino  delgado,  porque  uma  dor  localizada  nelas  não  poderia  ter  uma  sede  tão 
fixa  e tão  constante.  Por  isso  estas  sensações  só  podem  ser  colocadas  no  duodeno 
e na  parte  superior  do  ílio,  cuja  situação  profunda  nos  explica  por  que  a dor  não  é 
aumentada  pela  pressão.  Esses  sintomas  correspondem  aos  observados  em  casos 
de  úlcera  duodenal.  Constatei,  por  numerosas  experiências,  que  essas  dores  de- 
pendem da  presença  dos  ancilóstomos  e desaparecem  imediatamente  depois  de 
uma  aplicação  bem-sucedida  de  anti-helmínticos,  mesmo  antes  de  serem  evacua- 
dos os  vermes.  Quando  as  dores  persistem,  pode-se  concluir  que  uma  parte  dos 
vermes,  embora  pequena,  não  foi  eliminada,  o que  pode  ser  verificado  pela  pre- 
sença dos  óvulos  nas  fezes. 

A prisão  de  ventre  é explicada  em  parte  pela  ingestão  de  grandes  quantidades 
de  alimentos  pouco  digestíveis,  muito  freqüente  no  Brasil;  talvez  se  possa  acusar 
também  uma  diminuição  dos  elementos  da  bílis,  aos  quais  se  atribui  a aceleração 
dos  movimentos  peristálticos;  finalmente  essa  constipação  crônica,  muito  comum 
nas  outras  formas  de  anemia,  pode  ter  outra  razão  desconhecida  ainda. 

Quando  há  evacuação  de  muitas  mucosidades  e de  alimentos  pouco  digeridos, 
podemos  supor  uma  forma  particular  de  catarro  intestinal  crônico.  Talvez  a exis- 
tência de  cristais  de  Charcot  deva  ser  considerada  como  outra  prova  deste. 

As  diarréias  intermitentes  ou  contínuas  indicam  um  estado  mais  grave  ainda. 
Nesses  casos  devemos  suspeitar  degeneração  amilóide  da  mucosa  intestinal,  assim 
como  infiltração  e ulcerações  foliculares. 

Em  certos  casos  em  que  há  hemorragias  profusas  é lícito  supor  a existência  de 
verdadeiras  úlceras. 

As  peritonites  adesivas,  observadas  por  mim  em  doentes  e por  Wucherer  no 
cadáver  parecem  provar  que  há  processos  inflamatórios  da  parede  intestinal  que 
podem  implicar  até  a membrana  serosa. 

Não  temos  fatos  clínicos  para  supormos  afecções  espontâneas  dos  órgãos  ane- 
xos ao  tubo  digestivo. 

Para  o lado  do  fígado  não  se  nota  nem  dor  nem  icterícia,  e as  pequenas  varia- 
ções dos  limites  do  mesmo  apenas  indicam  alguma  diminuição  ou  aumento  de 
volume  que,  de  combinação  com  outros  sintomas,  podem  levar-nos  à hipótese  de 
degeneração  gordurosa  ou  amilóide,  de  congestão  ou  atrofia  consecutiva. 

Deixemos  agora  os  sintomas  do  aparelho  digestivo  para  ocupar-nos  dos  interes- 
santes, embora  complicados,  fenômenos  do  aparelho  vascular. 

Considerando  em  primeiro  lugar  o coração,  encontramos  principalmente  dois 
sintomas  subjetivos  muito  freqüentes:  palpitações  e sensação  de  dor. 
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A queixa  de  palpitações  incômodas  é tão  freqüente,  que  a achei  quase  em  80 
por  cento  dos  casos  observados;  são  encontradas  sempre  nos  casos  algum  tanto 
adiantados.  No  princípio  sobrevêm  só  depois  de  esforços  consideráveis;  passado 
algum  tempo,  bastam  trabalhos  leves  ou  ligeiras  emoções  para  provocá-las  e em 
casos  extremos  existem  até  no  estado  de  repouso.  Essas  palpitações  são  acompa- 
nhadas na  maioria  dos  casos  de  verdadeiras  sensações  dolorosas,  prolongadas, 
ocupando  a região  precordial  de  um  modo  difuso.  Têm  caráter  variável,  sendo 
descritas  por  uns,  como  dores  surdas  e por  outros,  como  sensação  de  ardor  e de 
pontadas.  Não  há  irradiação  e distinguem-se  por  isso  dos  aneurismas  e das  anginas 
de  peito.  Pela  sua  freqüência  representam  um  fenômeno  importante,  recordado  na 
designação  popular  mal-coeur{ mal  do  coração).  Essas  sensações  percebidas  pelos 
doentes  não  são  destituídas  de  fundamento  objetivo,  como  verificamos  pelo  exame 
deles,  quando  acabam  de  fazer  um  esforço  (por  exemplo:  subir  uma  escada). 
Notamos  neste  caso,  de  um  lado  aumento  de  intensidade,  de  outro  lado  acelera- 
ção de  ação  cardíaca,  que  podem  atingir  os  graus  máximos. 

Concluímos  que  o coração  precisa  de  esforços  extraordinários  para  satisfazer 
ao  aumento  de  trabalho  exigido  por  essas  ações  musculares. 

Essa  exageração  da  função  cardíaca  tem  como  conseqüência  fadiga  do  órgão 
esforçado,  cujo  grau  maior  se  manifesta  por  sensações  de  dor.  Podem  comparar-se 
com  as  dores  musculares  que  sobrevêm  depois  de  uma  viagem  a pé  ou  a cavalo  ou 
depois  de  exercícios  de  remar,  de  ginástica  etc.;  tem  a particularidade  de  apare- 
cer apenas  depois  dos  esforços,  mas  acabados  estes,  podem  perdurar  e até  aumentar 
por  algum  tempo. 

Examinando  o doente  depois  de  descansado,  pela  inspeção  e palpação,  como 
pela  percussão  e auscultação,  em  alguns  não  encontramos  fenômenos  anormais 
para  o lado  do  coração;  em  outros  notamos  várias  alterações  mais  ou  menos  pro- 
nunciadas. Quanto  à impulsão  da  ponta  do  coração,  podemos  observar  anormali- 
dades de  intensidade  e de  localização,  ou  de  ambas.  No  primeiro  caso  observa- 
mos que  a área  da  impulsão  é mais  extensa;  pode  haver  uma  protusão  dessa  região 
e de  toda  a área  precordial.  A ponta  do  coração  pode  bater  mais  a esquerda, 
passando  até  a linha  papilar,  e mais  para  baixo  no  sexto  espaço  intercostal,  raras 
vezes  na  sétima  costela.  Em  alguns  doentes  há  vibrações  ou  mesmo  uma  pulsação 
em  toda  a área  precordial. 

Da  freqüência  das  pulsações  trataremos  mais  tarde. 

Pela  palpação  notamos  o alargamento  e a exageração  da  intensidade  da  impulsão 
cardíaca  e vibrações  em  várias  partes  da  área  precordial,  correspondentes  às  vál- 
vulas. No  repouso  muitos  casos  não  oferecem  fenômenos  sensíveis  à palpação. 

Pela  percussão  se  pode  verificar  às  vezes  aumento  da  área  precordial,  princi- 
palmente para  a esquerda,  o que,  combinado  com  os  fenômenos  de  auscultação  e 
de  palpação  descritos,  indica  aumento  de  volume  da  parte  esquerda  do  coração, 
porém  os  limites  podem  ser  ampliados  também  para  a direita,  chegando  à obscu- 
ridade absoluta  até  além  do  bordo  direito  do  externo.  Todavia,  os  casos  em  que 
não  há  modificação  da  área  precordial  constituem  a maioria. 

Pela  auscultação  notamos  alterações  dos  ruídos  do  coração  em  relação  à fre- 
qüência, à intensidade  e às  propriedades  acústicas. 
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Da  freqüência  das  contrações  cardíacas  trataremos  juntamente  com  a descri- 
ção do  pulso  e examinaremos  os  outros  caracteres  em  cada  um  dos  tempos  da 
evolução. 

O primeiro  ruído  pode  ser  normal;  às  vezes  é mais  ou  menos  reforçado,  em 
alguns  casos  até  o ponto  de  tornar-se  perceptível  a alguns  pés  de  distância.  Por  outro 
lado  pode  ser  enfraquecido  na  assistoliaque  sobrevém  nos  últimos  períodos  da  molés- 
tia. Numa  porcentagem  considerável  o ruído  é mais  ou  menos  impuro:  observam-se 
todos  os  estados  de  um  ruído  um  pouco  protraído  até  a um  sopro  pronunciado  e 
prolongado  que  não  cede  pela  intensidade  aos  observados  em  lesões  valvulares. 

O sopro  pode  existir  somente  no  ápice  ou  na  base  do  coração,  sendo  substi- 
tuído em  outros  lugares  por  um  ruído  protraído  e indistinto;  outras  vezes  percebe-se 
este  em  toda  a região  precordial.  Pode  haver  também  uma  alteração  de  ruído 
protraído  e sopro  ou  este  último  pode  desaparecer,  quando  as  contrações  aumen- 
tam de  freqüência. 

O segundo  ruído  cardíaco  pode  também  ser  reforçado,  normal  ou  enfraquecido, 
e isto  nas  mesmas  condições  que  o primeiro  ou  de  modo  independente.  Se  o sopro 
sistólico  é muito  acentuado,  o ruído  diastólico  pode  desaparecer  de  todo  ou  so- 
mente na  aorta.  Quando  é acentuado,  percebe-se  essa  exageração,  principalmente 
no  lugar  onde  se  costuma  fazer  a auscultação  da  válvula  pulmonar.  Segundo 
Leuckart  e Heller,  o segundo  ruído  pode  ser  percebido  isoladamente  a distância. 
Nunca  pude  ouvi-lo  de  longe,  senão  junto  com  o primeiro;  é muito  excepcional 
ser  substituído  por  um  sopro. 

Considerando  agora  os  fenômenos  vasculares,  principiaremos  pelo  estudo  do 
pulso  que  pode  apresentar  alterações  diversas.  Quanto  à freqüência,  raras  vezes  é 
normal;  quase  sempre  é alterada  no  sentido  do  aumento.  Pode  atingir  a cifras 
máximas,  seja  mesmo  no  descanso,  seja  só  depois  de  esforços;  estes  produzem 
quase  sempre  uma  aceleração  considerável.  A média  de  36  casos  de  vários  graus 
de  intensidade  e de  diferentes  idades  deu  pelo  pulso  contado  no  repouso  98 
batimentos  por  minuto.  O ritmo  do  pulso  pode  também  ser  perturbado.  Assim  um 
fenômeno  bastante  freqüente  consiste  em  uma  intermitência  que  costuma  sobrevir 
com  muita  regularidade.  A supressão,  que  se  dá  tanto  no  coração  como  na  artéria, 
é observada  freqüentemente  entre  a 1 0a  e a 1 5ê  pulsação;  quando  percebida  pelo 
doente  provoca  uma  sensação  penosa. 

Outro  fenômeno,  às  vezes  encontrado,  consiste  numa  variação  irregular  de 
pulsações  breves  e longas,  fortes  e fracas.  Nesses  casos  a freqüência  das  contra- 
ções acha-se  aumentada,  contando-se  no  coração;  na  artéria  pode  parecer  normal, 
porque  uma  parte  delas  não  é percebida. 

O caráter  do  pulso  é freqüentemente  alterado:  às  vezes  pequeno,  breve, 
compressível,  podendo  mesmo  ser  filiforme;  outras  vezes  a onda  arterial  é ampla, 
mas  de  pouca  duração  (em  razão  da  grande  freqüência);  percebe-se  como  o 
ventrículo  dilatado  projeta  uma  quantidade  maior  de  sangue  num  espaço  de  tempo 
mais  breve.  O dedo  sente  um  batimento  rápido  e uma  elevação  considerável;  mas 
a artéria  não  é dura,  nem  resiste  à compressão.  Esse  pulso  breve,  cheio  e compres- 
sível é muito  comum  e característico  de  um  certo  período.  Às  vezes  observa-se  o 
dicrotismo.  (A  descrição  refere-se  ao  estado  de  repouso;  os  esforços  tornam  o pulso 
mais  cheio  e mais  duro.) 
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Essas  ondas  grandes  e rápidas  traem-se  à inspeção  por  uns  batimentos  exage- 
rados, visíveis  principalmente  na  carótida  e muitas  vezes  percebidos  pelo  doente. 
Pela  auscultação  ouve-se  no  decurso  das  artérias  maiores  ruídos  ou  sopros  sistólicos, 
podendo  às  vezes  ser  percebidos  mesmo  nas  pequenas  ramificações  até  certa  dis- 
tância. Observei  um  caso,  em  que  se  podia  colocar  o estetoscópio  em  qualquer 
parte  da  cabeça,  ouvindo  sempre  um  forte  sopro  sistólico;  em  outro  doente  o mesmo 
se  dava  em  toda  a região  hepática.  Às  vezes  há  um  sopro  arterial  distinto  na 
artéria,  mas  imperceptível  no  coração;  porém  na  maioria  dos  casos  há  coincidên- 
cias entre  os  sopros  cardíacos  e arteriais. 

No  sistema  venoso  nota-se  num  certo  número  de  casos  uma  forte  distensão  das 
veias  jugulares;  muitas  vezes  apresentam  ondulações,  porém  uma  verdadeira  pul- 
sação é raríssima.  Na  auscultação  (evitando  uma  rotação  lateral  da  cabeça)  ouve- 
se  mais  ou  menos,  na  metade  dos  casos,  ruído  de  corrupio  (bruit-de-diable);  na 
maioria  deles  é observado  nos  dois  lados,  mas  pode  ser  observado  isoladamente, 
tanto  à esquerda  como  à direita.  Pode  também  ser  intermitente  ou  contínuo;  às 
vezes  é muito  fraco,  mas  aumenta  de  intensidade  pela  rotação  da  cabeça.  Outras 
vezes  é muito  intenso,  comunicando-se  as  regiões  vizinhas,  de  modo  a ser  perce- 
bido até  no  segundo  espaço  intercostal  dos  dois  lados,  do  que  podem  resultar 
enganos  para  a auscultação  do  coração.  Esse  fenômeno  pode  também  ser  observado 
pela  palpação  sob  a forma  de  frêmito. 

Os  ruídos  vasculares,  tanto  arteriais  como  venosos,  podem  ser  percebidos  pelo 
doente.  Repetidas  observações  me  convenceram  de  que  os  zunidos  dos  ouvidos, 
tão  freqüentes  nessa  moléstia,  sempre  resultam  de  ruídos  vasculares  exagerados; 
quando  são  contínuos,  como  os  produzidos  por  uma  cachoeira,  existe  o ruído  de 
corrupio;  outras  vezes  o doente  descreve  perfeitamente  o sopro  intermitente  dos 
ruídos  arteriais  sistólicos. 

A exposição  dos  sintomas  cardíacos  e vasculares  nos  apresenta  os  fenômenos 
encontrados  num  grande  número  de  observações  clínicas.  Pela  variação  e falta  de 
constância  desses  fenômenos  fica  explicado  porque  há  tanta  contradição  entre  os 
autores,  principalmente  os  que  observaram  poucos  casos  ou  não  fizeram  estudos 
minuciosos  dessa  parte  interessante  da  sintomatologia. 

Sem  entrar  ainda  em  particularidades,  creio  dever  distinguir  quatro  grupos  de 
fenômenos,  cuja  discriminação  nos  dá  uma  explicação  dos  sintomas  observados. 
Esses  grupos  quase  sempre  são  combinados  por  vários  modos  e só  podem  ser  distin- 
guidos por  um  exame  atento. 

No  primeiro  grupo  entram  os  fenômenos  observados  nos  casos  em  que  os  órgãos 
da  circulação  parecem  normais,  a saber:  um  certo  eretismo  da  ação  cardíaca 
manifestado  pela  freqüência  aumentada  das  pulsações. 

O segundo  grupo  é formado  pelos  fenômenos  de  dilatação  e de  hipertrofia  do 
coração  (principalmente  da  sua  parte  esquerda),  prevalecendo  ora  uma,  ora  outra. 
Manifestam-se  pelo  aumento  da  área  obscura,  pelo  reforço,  pelo  alargamento  e 
deslocação  do  impulso  do  ápice,  pela  protusão  e pulsação  da  região  precordial  em 
sua  totalidade,  pelos  ruídos  cardíacos  e arteriais  exagerados,  pelo  pulso  e outros 
fenômenos  dessa  categoria. 

No  terceiro  grupo  colocaremos  os  sinais  que  provam  uma  oclusão  imperfeita 
das  válvulas  auriculoventriculares  de  ambos  ou  de  um  só  lado,  a saber:  um  sopro 
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contínuo,  prolongado,  com  ausência  do  segundo  ruído,  ou  sopro  sistólico  sobre  a 
válvula  mitral  e acentuação  do  segundo  ruído  pulmonar,  acompanhado  às  vezes 
de  aumento  da  área  obscura  para  o lado  direito.  O pulso  tem  os  caracteres  obser- 
vados nas  lesões  cardíacas  correspondentes,  porém  uma  freqüência  média  consi- 
deravelmente aumentada. 

No  quarto  grupo  reúno  os  sintomas  que  provam  uma  degeneração  do  parênquima 
cardíaco;  pulso  intermitente,  irregular,  pequeno,  de  freqüência  exagerada,  ruídos 
cardíacos  fracos,  impulsão  cardíaca  imperceptível  etc. 

Tornando  agora  a considerar  os  vasos  mínimos  e os  capilares,  ocupar-nos-emos 
do  seu  grau  de  plenitude  e das  propriedades  do  conteúdo,  que  determinam  a cor 
geral  da  pele  e das  mucosas.  Como  fenômeno  primitivo  e mais  comum,  nota-se 
um  empalidecimento  progressivo.  Nos  casos  menos  graves  este  pode  escapar  à 
observação,  porque  se  torna  apreciável  somente  depois  de  um  repouso  prolonga- 
do, ao  passo  que  os  doentes  depois  dos  mais  insignificantes  esforços  apresentam  a 
cor  normal  das  mucosas  e até  às  vezes  injeção  vascular  das  faces  e dos  pavilhões 
das  orelhas.  As  partes  que  mais  se  prestam  para  observar-se  o progresso  da  anemia 
são  as  mucosas  dos  lábios,  da  boca  e da  faringe,  as  conjuntivas  e as  unhas;  devem 
ser  considerados  um  a um  e depois  comparados  para  evitar  enganos. 

Assim  o saco  conjuntival  parece  muito  apropriado  ao  estudo  de  pequenas  dife- 
renças, porque  se  pode  distinguir  um  a um  os  pequenos  vasos  sangüíneos;  mas  a 
injeção  é muito  diferente,  até  em  pessoas  sadias,  e pode  ser  exagerada  pelas 
freqüentes  irritações  mecânicas  ou  inflamações  crônicas. 

Nos  lábios  e nas  unhas  a temperatura  exterior  pode  influir  de  um  modo 
perturbador,  e no  exame  da  face  interna  dos  lábios  pode-se  aumentar  a anemia 
pela  tensão  que  acompanha  facilmente  a inversão  destes.  Contudo,  levando  em 
conta  essas  circunstâncias,  é possível  reconhecer-se  as  diferenças  bem  pequenas, 
tanto  no  progresso,  como  na  diminuição  da  anemia. 

No  decurso  da  moléstia  as  mucosas,  apresentando  injeção  difusa  (como  o bor- 
do labial),  tornam-se  mais  pálidas;  nas  que  apresentam  uma  arborização  vascular, 
como  a conjuntiva,  o número  dos  pequenos  vasos  diminui;  a pele  exterior  perde  o 
matiz  róseo.  A conjuntiva  bulbar  empalidece  em  primeiro  lugar,  pouco  a pouco 
todo  o saco  conjuntival  perde  a vascularização  e torna-se  cor  de  leite  ou  branco 
amarelado.  Nos  lábios,  o limite  da  pele  e da  mucosa  torna-se  menos  distinto, 
porque  o bordo  externo  é descorado  em  primeiro  lugar;  na  abóbada  palatina,  na 
língua  etc.,  apenas  distinguem-se  os  vasos  maiores  sobre  o fundo  esbranquiçado. 
Nos  graus  extremos  todas  as  membranas  visíveis  tomam  uma  cor  igual,  completa- 
mente pálida,  que  nos  indivíduos  louros  é de  um  branco  puro;  nestes  últimos  as 
aréolas  do  peito  podem  apresentar  a cor  da  pele.  Os  pavilhões  das  orelhas  e as 
asas  nasais  parecem  quase  transparentes,  cor  de  cera;  as  unhas  níveas,  assim  como 
as  escleróticas,  se  estas  não  apresentam  um  matiz  azulado  pela  transparência  do 
pigmento  coroideano,  como  acontece  nos  indivíduos  morenos.  Os  doentes  em  tais 
condições  assemelham-se  a cadáveres,  dos  quais,  no  sono,  apenas  se  distinguem 
pelos  movimentos  respiratórios. 

A pele  das  raças  pigmentadas  torna-se  mais  clara  pela  anemia;  no  preto  apare- 
ce cinzenta,  seca  e sem  brilho,  mas  as  variações  da  cor  da  pele  são  tantas  que  é 
preferível  julgar  somente  pela  cor  das  mucosas  e das  unhas. 
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Enquanto  os  indivíduos  pouco  pigmentados  apresentam  um  branco  puro,  nos 
morenos  prevalece  um  matiz  amarelado  sujo,  principalmente  nas  regiões  expos- 
tas ao  sol;  pode  assemelhar-se  à coloração  produzida  pela  caquexia  paludosa  ou 
cancerosa. 

Em  muitos  casos  há  aumento  de  pigmento  cutâneo;  observam-se  freqüentemente 
efélides  e até  cloasmas  extensos,  mesmo  nos  homens.  Às  vezes  existe  uma  grande 
mancha  pigmentar,  de  forma  redonda,  em  ambas  as  faces,  enquanto  o resto  da 
pele  apresenta  uma  pigmentação  aumentada.  Por  esse  matiz  amarelado  explica- 
se  o nome  amarelão , muito  usado  no  Brasil. 

As  alterações  do  fundo  do  olho  mereceriam  um  estudo  mais  completo.  Sabe- 
mos apenas  que  os  vasos,  principalmente  as  artérias,  tornam-se  mais  estreitos  e a 
papila  mais  pálida. 

Ao  lado  da  palidez  das  membranas  observa-se  outro  fenômeno  notável  - a 
cianose.  Como  é sempre  acompanhada  de  anemia  pronunciada,  toma  um  caráter 
especial.  As  mucosas  e as  unhas,  assim  como  as  veias  às  vezes  bastante  cheias, 
têm  uma  cor  antes  arroxeada  do  que  azulada.  Nesses  casos  também  a pele  exterior 
tem  um  matiz  um  tanto  lívido. 

Tirando  um  pouco  de  sangue  do  dedo,  nota-se  muitas  vezes,  já  pela  inspeção 
macroscópica,  uma  cor  mais  clara.  Nos  casos  extremos  assemelha-se  apenas  a 
água  de  lavagem  de  carne  crua  e quase  não  tem  propriedade  corante;  depois  de 
algum  tempo  apresenta-se  sob  a forma  de  um  serum  transparente  com  pequenos 
pontos,  formados  por  grupos  de  pilhas  de  glóbulos  vermelhos. 

Não  é possível  desconhecer  a grande  redução  desses  elementos.  Com  efeito, 
tanto  a contagem  dos  glóbulos,  como  o exame  pelo  instrumento  de  Bizzozero,  dão 
um  resultado  concordante  quanto  à diminuição  e às  vezes  excesso  dos  glóbulos 
vermelhos.  Em  vários  casos  estavam  reduzidos  a 1/4  até  1/5;  no  caso  de  Breggi  a 
2/1  7 do  algarismo  normal;  mas  parece  haver  redução  ainda  maiores  (até  a 1 /1 0). 
A quantidade  relativa  de  hemoglobina  nos  glóbulos  não  parece  diminuída,  de 
modo  que  se  trata  de  uma  oligocitemia  e não  de  uma  oligocromemia. 

As  relações  entre  os  glóbulos  brancos  e vermelhos  parecem  ficar  inalteradas 
por  muito  tempo;  porém  nos  períodos  adiantados,  as  células  brancas  aparecem  em 
proporção  maior,  sem  que  haja  um  aumento  verdadeiro,  ficando  o número  total 
talvez  abaixo  da  cifra  normal.  Mesmo  nos  casos  de  anemia  mais  adiantada  o 
sangue  não  perde  a faculdade  de  coagular-se. 

Antes  de  deixarmos  o aparelho  circulatório,  precisamos  mencionar  um  fenômeno 
dependente  dele,  que  vem  a ser  a hidropisia.  Apresenta-se  em  grande  número  de 
casos,  fornecendo-nos  pela  sua  intensidade  variável  um  critério  da  gravidade 
da  moléstia. 

As  formas  mais  observadas  são  o edema  da  face,  das  pálpebras  e das  extremi- 
dades. O primeiro  aparece  muito  cedo  e dá  ao  rosto  um  aspecto  pastoso;  nos  graus 
mais  pronunciados  trata-se  a impressão  dos  dentes  na  mucosa  das  bochechas.  O 
edema  palpebral  aparece  mais  ou  menos  ao  mesmo  tempo;  ambos  tornam-se  mais 
apreciáveis  no  decúbito. 

Nas  extremidades,  são  as  regiões  dorsais  dos  pés  e das  mãos  que  primeiro 
incham;  mais  tarde  sobrevém  edema  crural  e braquial,  assim  como  infiltração 
serosa  da  pele  abdominal  e dorsal,  sendo  esta  anasarca  influenciada  pela  posição 
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do  doente.  Costuma  ser  moderada;  porém  em  casos  mais  graves  pode  tomar  pro- 
porções consideráveis.  Então  manifestam-se  também  hidropisias  das  cavidades 
serosas,  principalmente  hidrotórax  e ascite.  Em  casos  raríssimos  há  fenômenos 
indicando  edema  cerebral. 

Convém  mencionar  aqui  um  fenômeno  bastante  raro  e não  descrito  ainda, 
o qual  deve  ser  considerado  também  como  uma  forma  de  hidropisia:  quero  falar  do 
quemose  habitual  da  conjuntiva,  localizado  principalmente  na  dobra  bulbo- 
palpebral  e acompanhado  de  outras  localizações  hidrópicas. 

Notei-o  três  vezes  sobre  250  casos. 

As  outras  perturbações  a mencionar  são  todas  conseqüências  já  descritas,  prin- 
cipalmente da  anemia.  São:  as  vertigens  que  os  doentes  experimentam,  principal- 
mente na  ocasião  de  erguer-se,  depois  de  se  terem  abaixado  ou  deitado;  acompa- 
nham-se às  vezes  de  imagens  coloridas,  mais  freqüentemente  de  escurecimento 
da  vista. 

Podem  chegar  até  ao  desmaio  completo;  citaremos  mais  o cansaço  contínuo,  a 
sonolência  e a apatia,  assim  como  uma  disposição  maior  a sentir  o frio  e uma 
resistência  menor  contra  as  influências  da  temperatura  sobre  a circulação  periférica. 
Esta  nos  explica  as  parestesias  e o entorpecimento  das  extremidades,  muitas  vezes 
acusadas  pelos  doentes. 

Nos  órgãos  respiratórios  não  há  alteração,  a não  ser  uma  aceleração  dos  movi- 
mentos da  respiração,  correspondente  à exageração  da  função  cardíaca;  depois  de 
esforços,  pode  atingir  o grau  de  uma  verdadeira  dispnéia. 

A temperatura  costuma  ser  normal  ou  apenas  abaixada  alguns  décimos  nos 
casos  de  anemia  mais  pronunciada;  porém,  nessa  mesma  alguns  autores  têm  nota- 
do elevações  passageiras,  como  também  se  observa  na  anemia  perniciosa.  A ex- 
plicação destas,  como  febre  anêmica , é pouco  satisfatória  e admissível  somente 
depois  de  excluir  afecções  intestinais  ou  pulmonares.  Esses  acessos  de  febre  são 
provavelmente  a causa  de  paroxismos  de  sede  e de  transpiração  noturnas  que  os 
doentes  às  vezes  acusam. 

Como  regra  geral,  a pele  aparece  seca,  sendo  a transpiração  diminuta  e a 
secreção  sebácea  escassa. 

Os  caracteres  da  urina  são  variáveis;  pode  apresentar-se  normal  tanto  pela 
quantidade,  como  pela  cor  e pelo  peso  específico.  A albumina  é encontrada  raras 
vezes  e em  proporção  diminuta;  quase  sempre  falta,  até  em  casos  gravíssimos. 

Quando  a anemia  profunda  não  é acompanhada  de  perturbações  circulatórias, 
a urina  é copiosa  e pálida;  porém,  quando  padece  a circulação,  torna-se  escassa  e 
escura,  como  nas  lesões  valvulares  no  estado  de  compensação  insuficiente. 

Quanto  às  funções  genitais,  observa-se  a impotência  do  sexo  masculino  nos 
casos  de  anemia  exagerada;  nas  mulheres  pode  aparecer  amenorréia  completa,  às 
vezes  já  bastante  cedo.  A concepção  parece  ter  lugar  só  em  casos  mais  benignos, 
e assim  mesmo  a gravidez  traz  grandes  perigos  pelo  aumento  das  perturbações 
circulatórias  e hidropisia  consecutiva.  Wucherer  diz  que  as  crianças  nascem  muitas 
vezes  em  um  estado  atrófico;  porém  pode-se  observar  também  o nascimento  de 
crianças  bastante  fortes. 

Faltam  observações  sobre  a influência  da  anemia  parasitária  na  lactação;  como 
quer  que  seja,  a amamentação  não  pode  deixar  de  ser  desfavorável  para  a mãe. 
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Se  os  meninos  sofrem,  nos  anos  de  desenvolvimento,  de  ancilostomíase  grave 
e muito  prolongada,  há  um  retardamento  manifesto  no  desenvolvimento  geral  che- 
gando ao  ponto  que  os  moços  de  idade  de  25  anos  parecem  ter  apenas  1 3 para  1 5 
anos.  A puberdade  pode  ser  atrasada  muitos  anos;  mas  o retardamento  principal 
faz-se  para  o lado  do  crescimento.  Até  a formação  do  esqueleto  é atrasada  e o tipo 
conserva  algum  tanto  de  infantil.  Esse  fenômeno,  não  mencionado  pelos  autores, 
foi  por  mim  verificado  muitas  vezes. 

Conquanto  a moléstia  nos  casos  benignos  e agudos  não  influa  sobre  o estado  da 
alimentação,  o contrário  dá-se  nos  casos  crônicos  e adiantados.  Até  os  doentes 
que  não  parecem  magros  afirmam  com  toda  a certeza  terem  emagrecido.  A dimi- 
nuição de  volume  manifesta-se  a princípio  no  panículo  adiposo;  em  segundo  lugar 
na  musculatura  e não  atinge  um  grau  elevado,  enquanto  há  somente  falta  de 
apetite  sem  diarréia  crônica. 

Devemos  mencionar  mais  algumas  sensações  dolorosas,  dependentes  do  estado 
geral.  Em  primeiro  lugar  colocaremos  as  cefalalgias  sentidas  pela  maior  parte 
dos  doentes.  Nada  tem  de  característico  em  sua  sede,  sua  intensidade  ou  sua 
duração. 

Há  mais  certa  forma  de  dores  aparecendo  em  vários  lugares  e denominadas 
nevralgias  por  diversos  autores;  porém,  um  exame  minucioso  prova  que  a sua  sede 
é nos  músculos,  principalmente  nos  das  extremidades  e nos  das  regiões  lombares  e 
intercostais.  Sobrevêm  em  conseqüência  de  esforços  que  não  precisam  ser  muito 
fortes,  quando  a moléstia  já  está  adiantada;  devem  ser  consideradas  como  mani- 
festação dolorosa  do  cansaço,  que  aparece  também  como  sensação  geral.  Em  dois 
casos  extremos  da  moléstia,  notei  que  a percussão  dos  ossos  era  dolorosa,  como 
nos  casos  de  anemia  perniciosa  legítima. 

Concluímos  aqui  a sintomatologia  que,  embora  baseada  em  muitas  observa- 
ções, não  pode  ser  considerada  completa  ainda.  Contudo,  os  seus  resultados,  reunidos 
aos  de  anatomia  patológica,  nos  permitem  formar  uma  idéia  sobre  a verdadeira 
natureza  desse  processo  patológico  multiforme. 

Depois  de  termos  estudado  um  a um  os  sintomas  da  ancilostomíase,  tentaremos 
dar  conta  da  gênese  dos  fenômenos  mórbidos  e das  suas  relações  recíprocas. 

Em  primeiro  lugar,  é preciso  levar  em  conta  que  a influência  da  causa  morbífica 
varia  extraordinariamente  segundo  o tempo  necessário  para  seu  desenvolvimento, 
a intensidade  do  grau  atingido  e o período  de  sua  influência;  ao  passo  que  o 
organismo  afetado  é dotado  de  uma  resistência  muito  diferente  conforme  a idade, 
a constituição  e a várias  condições  exteriores,  principalmente  as  inerentes  à ali- 
mentação. Assim,  a marcha  fica  irregular  e atípica,  e precisa  de  uma  minuciosa 
observação  para  se  distinguir  as  oscilações  casuais  dos  resultados,  determinadas 
por  uma  terapêutica  apropriada. 

Em  geral  distinguiremos  uma  marcha  aguda  de  outra  de  caráter  mais  crônico. 
Todavia,  a definição  de  agudeza  nesse  caso  não  corresponde  absolutamente  à 
mesma  empregada  nas  moléstias  de  infecção;  classificaremos  agudos  os  casos 
que  no  período  de  poucos  meses  passam  pelos  diferentes  estados  do  processo  mór- 
bido, sem  ficarem  estacionários  ou  mostrarem  remissões  notáveis;  consideremos 
crônicos  os  casos  dessa  moléstia  que  duram  muitos  anos  (às  vezes  dez  e até  vinte) 
porque  a influência  morbífica  é contínua;  mas  sendo  esta  de  intensidade  variável, 
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a moléstia  pode  mostrar  freqüentes  remissões  e exacerbações  ou  porventura  ficar 
estacionária  por  muito  tempo. 

Considerada  nesse  sentido,  a moléstia  na  epidemia  do  São  Gotardo  teve  em 
geral  uma  marcha  bastante  aguda.  Alguns  casos  desta  podiam  denominar-se 
hiperagudos,  por  exemplo:  o descrito  por  E.  Parona  de  um  mineiro  que  no  espaço 
de  dois  meses  adquiriu  pelo  menos  1 .250  ancilóstomos.  Muitos  desses  casos  tendo 
começado  com  caráter  agudo,  depois  passaram  ao  estado  crônico. 

Entre  as  povoações  agrícolas  a ancilostomíase  costuma  ter  caráter  crônico. 
Assim,  a duração  da  moléstia  era  de  quatro  anos,  em  termo  médio  em  vinte  doen- 
tes meus,  calculando  desde  o aparecimento  dos  sintomas  graves.  Essa  circunstân- 
cia explica  ter  eu  observado  com  bastante  freqüência  certos  fenômenos  que  na 
epidemia  referida  pareciam  raros. 

Se  a invasão  dos  vermes  não  se  faz  a miúdo,  o número  dos  parasitas  pode  ser 
bastante  limitado  por  muito  tempo.  Nesses  casos  a sua  presença  pode  deixar  de 
provocar  sintomas.  Assim,  achei  às  vezes  nas  fezes  de  crianças,  examinadas  em 
busca  de  ovos  de  ascáridas,  e algumas  vezes  nas  dejeções  de  adultos,  ovos  de 
ancilóstomo  em  pequeno  número,  sem  que  nada  autorizasse  a suspeitar  da  presença 
do  parasita.  Em  outros  casos  um  número  ainda  limitado  desses  vermes  traiu-se  por 
fenômenos  locais  suspeitos  ao  observador  experimentado,  posto  que  não  houvesse 
sintomas  gerais. 

À medida  que  a moléstia  vai  aumentando,  os  sinais  locais  acentuam-se;  toda- 
via há  alguns  doentes  que  até  nos  estados  bastante  adiantados  não  se  queixam  de 
sintomas  para  o lado  do  intestino. 

Se  a moléstia  ataca  um  organismo  já  debilitado  por  outras  enfermidades,  os 
fenômenos  gerais  aparecem  mais  cedo;  nesses  casos,  porém,  não  devem  ser  atri- 
buídos unicamente  ao  parasita.  Além  disso,  pode-se  dizer  que  no  adulto,  sendo  a 
marcha  uniformemente  rápida  e faltando  complicações,  o organismo  não  sofre 
seriamente,  antes  que  o número  dos  ancilóstomos  tenha  chegado  a algumas  cente- 
nas; quando  os  fenômenos  gerais  são  bem  pronunciados,  deve-se  contar  com  a 
presença  de  pelo  menos  trezentos  a quatrocentos  exemplares.  Nunca  contei  mais 
de  mil,  mesmo  em  casos  muito  graves,  mas  na  epidemia  de  São  Gotardo  foram 
encontrados  2 mil  e até  3 mil  desses  vermes  num  doente. 

Dos  sintomas  gerais,  os  que  apareceram  mais  cedo,  mesmo  antes  de  haver 
anemia  patente,  são  as  palpitações  e o cansaço;  entretanto,  é provável  que  devam 
ser  atribuídos  a certo  grau  de  anemia  que  poderá  ser  demonstrada  por  um  exame 
minucioso. 

Naturalmente  as  alterações  do  sangue  só  são  percebidas  pela  simples  inspeção 
depois  de  terem  atingido  um  grau  bastante  adiantado.  Os  glóbulos  vermelhos  são 
o elemento  mais  afetado  do  sangue  e o primeiro  cuja  regeneração  fica  insuficiente. 
Por  outra  parte  os  fatos  clínicos  parecem  provar  que  a regeneração  do  plasma  se 
faz  com  mais  facilidade,  de  modo  que  no  princípio  se  trata  de  uma  oligocitemia, 
ou  antes,  oligocromocitemia  pura. 

Enquanto  a moléstia  se  acha  nesse  período,  apresenta  as  maiores  semelhanças 
com  a clorose  e por  isso  também  foi  denominada  clorose  do  Egito  ou  tropical. 
Como  na  referida  moléstia,  apesar  do  descoramento  muito  intenso,  não  há  lesões 
profundas  nem  sintomas  ameaçadores,  assim  também  na  ancilostomíase  a palidez 
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pode  atingir  os  graus  os  mais  elevados,  sem  que  o doente  seja  obrigado  a ficar  de 
cama.  Na  verdade,  cada  esforço  do  doente  é seguido  de  palpitações,  dispnéia  e 
cansaço,  muitas  vezes  de  vertigens  e até  síncopes;  mas,  além  dos  sintomas  gástri- 
cos, o doente  pouco  sofre  e até  a nutrição  no  mais  das  vezes  é satisfatória. 

Se  as  perdas  de  sangue  continuam,  a regeneração  das  matérias  albuminosas 
parece  sofrer  também  (talvez  por  causa  de  uma  digestão  defeituosa  e a absorção 
incompleta);  aparece  então  certo  grau  de  hidremia.  Esta  é acusada  por  edemas, 
sem  que  no  coração  haja  outra  anomalia,  a não  ser  uma  ação  acelerada. 

Nos  casos  mais  crônicos,  ao  contrário,  observam-se  freqüentemente  fenômenos 
cardíacos  muito  notáveis;  em  primeiro  lugar  a hipertrofia  e a dilatação  já  mencio- 
nadas. 

As  condições  de  desenvolvimento  desses  sintomas  atuam  lentamente,  quando 
se  trata  de  indivíduos  robustos  e a anemia  que  sobrevém  pouco  a pouco  por  algum 
tempo  permanece  moderada,  de  modo  que  o doente  pode  continuar  no  exercício 
de  sua  profissão;  a alimentação  precisa  de  ser  abundante,  levando  em  conta  as 
exigências  aumentadas.  No  mais  das  vezes  encontrei-as  em  moços  ou  rapazes 
com  anemia  moderada,  mas  nunca  em  crianças.  Esses  fenômenos  cardíacos  são 
um  dos  sintomas  mais  singulares  da  ancilostomíase  e parece  difícil  explicá-los. 
Devem  ser  considerados  como  conseqüência  do  estado  anêmico  e,  sendo  este 
dependente  de  pequenas  perdas  de  sangue  repetidas  por  muito  tempo,  chegamos  à 
conclusão  nova  e estranha  que  estas  podem  provocar  uma  hipertrofia  cardíaca. 

Todavia,  há  certas  analogias  que  podem  conduzir  a uma  explicação:  esse  fenô- 
meno entra  no  grupo  das  chamadas  hipertrofias  espontâneas,  encontradas  princi- 
palmente em  indivíduos  que  fazem  trabalhos  muito  pesados.  Sob  a influência  dos 
grandes  esforços  o coração  necessita  de  mais  energia  para  satisfazer  a circulação, 
o que  se  manifesta  por  contrações  reforçadas  e aumentadas  de  número.  Essa  con- 
dição é excepcional,  quando  o coração  e a composição  do  sangue  são  normais; 
porém  num  estado  patológico,  um  esforço  pequeno  pode  corresponder  a um  grande 
em  condições  normais.  Pela  redução  do  número  dos  glóbulos  sangüíneos  o sangue 
não  perde  necessariamente  a aptidão  a uma  nutrição  suficiente  dos  tecidos;  mas 
para  chegar  ao  mesmo  efeito  precisa  usar  de  todas  as  forças  de  reserva,  ao  passo 
que  a circulação  normal  só  precisa  de  um  esforço  moderado. 

Esses  doentes,  continuando  os  seus  trabalhos,  acham-se  assim  perpetuamente 
nas  condições  de  indivíduos  que  impõem  esforços  extraordinários  aos  seus  órgãos 
circulatórios;  as  funções  exageradas,  que  daqui  resultam,  conduzem  à hipertrofia 
e à dilatação  cardíaca. 

Outro  fenômeno  é a oclusão  valvular  incompleta  que  se  encontra  na  metade, 
mais  ou  menos,  dos  casos  adiantados  e pode  manifestar-se  tanto  no  coração  de 
dimensões  normais,  como  no  hipertrofiado. 

O grau  mais  leve  desse  fenômeno  é bastante  conhecido,  por  ser  encontrado  em 
muitos  estados  anêmicos.  Os  graus  mais  intensos  às  vezes  são  observados  na  clorose 
e na  anemia  perniciosa  legítima. 

No  primeiro  caso  há  somente  um  ruído  sistólico  impuro  ou  um  sopro  brando  e 
não  se  observa  alteração  da  circulação;  no  segundo  caso  o sopro  não  pode  ser 
distinguido  do  observado  em  lesões  valvulares  e as  conseqüências  para  a circula- 
ção são  as  mesmas,  embora  mais  ou  menos  modificadas  pela  existência  da  anemia. 
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Assim  a cianose  não  parece  tão  pronunciada,  como  no  caso  de  um  sangue  mais 
corado;  mas  o aumento  de  volume  da  aurícula  esquerda  e da  parte  direita  do 
coração  pode  desenvolver-se  de  um  modo  típico. 

O pulso  também  apresenta  as  qualidades  características  mitral  e com  o tempo 
manifesta-se  hidropisia,  mesmo  em  casos  em  que  a anemia  não  é bastante  intensa 
para  explicá-la. 

A marcha  da  moléstia  não  sendo  modificada  pelo  tratamento,  a morte  pode 
sobrevir  por  insuficiência  cardíaca,  por  infartos  hemorrágicos  ou  em  conseqüência 
da  hidropisia;  por  outro  lado,  a moléstia  não  é somente  acessível  à mesma  tera- 
pêutica que  as  lesões  valvulares,  mas  oferece  até  condições  mais  favoráveis  pela 
possibilidade  de  remover-se  a causa  mórbida  e chegar  desse  modo  a uma  cura 
completa. 

Tanto  essa  curabilidade  como  as  observações  anatômicas  provam  que  não  há 
perdas  de  substância  nas  válvulas  cardíacas.  A oclusão  imperfeita  pode  então  ser 
explicada  por  dois  modos  diferentes:  o primeiro  supõe  uma  contração  imperfeita 
dos  músculos  papilares  degenerados,  de  modo  que  as  válvulas  não  são  fixadas  na 
posição  normal,  mas  há  um  reviramento  delas  nos  bordos  livres  e uma  regurgitação 
de  sangue  para  a aurícula.  Essa  explicação  é a que  deve  ser  admitida  na  maioria  dos 
casos;  o segundo  consiste  em  supor  que  pela  dilatação  das  regiões  corresponden- 
tes do  coração  as  válvulas  ficam  inabilitadas  para  fecharem  os  orifícios  dilatados. 
Esta  provavelmente  não  pode  ser  aplicada  senão  a insuficiência  secundária  da 
tricúspide.  Os  fenômenos  da  insuficiência  e degeneração  cardíacas  podem  tam- 
bém sobrevir,  sem  serem  precedidos  por  uma  lesão  funcional  das  válvulas.  As 
condições  necessárias  parecem  ser  constituídas  pela  idade  adiantada  do  indiví- 
duo, pela  duração  prolongada  de  uma  anemia  intensa  ou  pelo  desenvolvimento 
rápido  do  máximo  desta.  Em  certos  casos  o arco  senil  da  córnea  aparece  em 
indivíduos  ainda  moços,  o que  parece  indicar  a existência  de  um  processo  análogo 
(de  degeneração  gordurosa)  no  parênquima  cardíaco. 

Tanto  nas  lesões  valvulares  funcionais,  como  na  ausência  destas,  pode  apare- 
cer uma  verdadeira  caquexia  cardíaca,  com  grande  emagrecimento  e perturbação 
das  funções  orgânicas.  O catarro  gastrintestinal,  tão  freqüente  nos  casos  adiantados 
e que,  pela  falta  de  apetite,  pelas  diarréias  e pela  absorção  imperfeita,  conduz  ao 
emagrecimento,  o catarro  pulmonar  crônico,  mais  raro,  que  aumenta  os  pade- 
cimentos, enfim  a albuminúria,  raríssima,  devem  ser  atribuídos  em  parte  à estase 
venosa. 

Podemos  tentar  agora  estabelecer  um  certo  número  de  formas  para  uma  orien- 
tação mais  fácil  (naturalmente  deve  haver  transição  de  uma  para  outra  forma). 

Distinguiremos  as  categorias  seguintes: 

I - PERÍODO  DOS  SINTOMAS  LOCAIS 

A - forma  aguda ; B - forma  crônica 

Os  sintomas  são  os  mesmos  em  ambas  as  formas;  consistem  em  dores  e pertur- 
bações da  digestão,  sem  descoramento  e aceleração  do  pulso. 
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II  - PERÍODO  DE  ANEMIA  SIMPLES  (PERÍODO  CLORÓTICO) 


A - forma  aguda 

B - forma  crônica 

Primeiro  grau,  mais  benigno 

Os  sacos  conjuntivais  apresentam 
vasos  injetados.  As  unhas  e os  lábios 
são  de  uma  cor  rósea  pálida.  O pulso  é 
acelerado.  Não  há  sopro  no  coração. 
Segundo  grau,  mais  intenso 

Sacos  conjuntivais,  sem  injeção 
vascular, unhas  esbranquiçadas;  mucosa 
labial  descorada,  sem  limites  distintos 
para  com  a cútis  externa.  Pulso  muito 
acelerado,  ausência  do  ruído  de  sopro. 

Anemia  que  não  atinge  grau  máximo. 
Em  muitos  casos  hipertrofia  e 
dilatação  manifesta  do  coração;  em 
outros,  oclusão  valvular  imperfeita;  às 
vezes  a combinação  desses 
fenômenos.  Aceleração  moderada  do 
pulso. 

III  - PERÍODO  DE  HIDROPISIA 


A - forma  aguda  Anemia  máxima. 

B - forma  crônica 

Pulso  pequeno,  muito  acelerado. 
Ausência  de  sopro;  edema  de  caráter 
hidrêmico. 

Sintomas  de  lesão  valvular  não 
compensada.  Pulso  muitas  vezes 
intermitente  ou  irregular,  indícios  de 
cianose,  anemia  de  grau  variável, 
hidropisia  por  estase  venosa.  Estado  de 
nutrição  alterado. 

O período  e a forma  da  moléstia  dependem  de  várias  condições;  coeteris  paribus 
são  determinados  pelo  número  de  parasitas.  Este  pode  aumentar  de  um  modo  rápido 
ou  lento,  ou  ficar  estacionário,  quando  os  parasitas  eliminados  são  substituídos  por 
uma  importação  proporcional.  Enfim,  pode  haver  uma  diminuição  mais  ou  menos 
rápida. 

Se  há  aumento  constante,  a moléstia  percorre  em  um  tempo  proporcional  todos 
os  períodos  da  forma  aguda  ou  crônica  e termina  pela  morte.  Se  os  parasitas  mor- 
rem pouco  a pouco,  a moléstia  diminui  e podem  desaparecer  os  sintomas,  mesmo 
antes  da  eliminação  completa.  Observa-se  isto  principalmente  quando  o doente  é 
subtraído  às  condições  de  infecção,  o que  se  dá  muitas  vezes,  graças  a uma  mu- 
dança de  domicílio.  Assim  se  explicam  os  efeitos  favoráveis  da  mudança  de  ar, 
preconizado  por  certos  autores;  devia  chamar-se  antes  mudança  de  água  ou  de 
ocupação.  Um  resultado  análogo  pode  ser  obtido  pela  observação  dos  preceitos 
higiênicos. 

As  curas  espontâneas  têm  sido  observadas  por  vários  autores.  Tive  ocasião  de 
notar  um  grande  número  de  exemplos.  Observadores  pouco  criteriosos  não  deixam 
de  atribuir  esses  resultados  à terapêutica  empregada,  embora  seja  esta  absoluta- 
mente indiferente  e de  inatividade  demonstrada. 

Contudo,  esse  processo  de  cura  é sempre  lento,  precisando  de  meses  e até  de 
anos  para  chegar  a um  resultado  definitivo  e completo.  Embora  todos  ou  a maior 
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parte  dos  vermes  tenham  desaparecido,  a cura  não  é certa,  principalmente  em 
indivíduos  idosos  e quando  a moléstia,  de  marcha  crônica,  tem  determinado  uma 
caquexia  cardíaca. 

Nesses  casos  o catarro  gastrintestinal  e a degeneração  do  músculo  cardíaco 
constituem  já  por  si  uma  moléstia  independente  e difícil  de  curar-se  por  causa  das 
perturbações  da  nutrição  e da  circulação. 

Esses  casos,  em  que  os  doentes  acabam  por  sucumbir  e na  autópsia  os  vermes 
faltam  ou  encontram-se  pouco  numerosos,  são  bastante  freqüentes  e têm  contribuído 
muito  para  ocultar  a relação  etiológica  entre  o parasita  e a moléstia.  É tanto  mais 
necessário  insistir  sobre  a existência  de  uma  caquexia  consecutiva  à ancilostomíase 
já  extinta,  quanto  os  autores  até  hoje  apenas  aludiram  a esse  estado. 

Caracteriza-se  pelo  fato  de  nunca  se  tratar  de  uma  anemia  simples,  mas  de 
haver  sempre  uma  perturbação  da  nutrição  e da  circulação,  às  vezes  muito  pro- 
nunciada. 

Quando  o número  dos  parasitas  é o mesmo  por  muito  tempo,  os  sintomas  po- 
dem permanecer  também  no  mesmo  grau;  porém,  não  é raro  terem  uma  tendência 
a aumentar,  porque,  passado  o primeiro  período,  o organismo  fica  cada  vez  menos 
apto  para  compensar  as  perdas  continuas.  Por  isso  pode-se  observar,  depois  de  uma 
infecção  rápida  seguida  de  uma  mudança  para  lugar  não  infectado,  que  os  fenô- 
menos continuam  a progredir  por  bastante  tempo,  como  foi  observado  em  muitos 
doentes  na  epidemia  de  São  Gotardo. 

Pelo  que  acabo  de  expor  já  se  vê  que  não  é possível  concluir  de  modo  exato  da 
forma  da  moléstia  sobre  o número  dos  parasitas.  Além  da  duração  do  processo 
mórbido  e da  resistência  diferente  segundo  a idade,  a constituição  e a alimentação 
diversa,  há  mais  um  fator  de  muita  importância,  que  vêm  a ser  as  complicações 
que  não  tardam  a aparecer  na  maioria  dos  casos. 

As  afecções  que  vêm  complicar  a ancilostomíase  podem  ser  divididas  em  quatro 
grupos: 

1.  Elas  são  uma  conseqüência  imediata; 

2.  Aparecem  sob  a influência  das  mesmas  condições  higiênicas; 

3.  O seu  desenvolvimento  é favorecido  pela  moléstia  existente; 

4.  A sua  coexistência  é devida  a um  mero  acaso. 

Se,  em  virtude  dessas  complicações,  funções  importantes  vêm  a sofrer,  a 
fisionomia  da  moléstia  torna-se  mais  grave;  se  pouco  tempo  depois  esses  processos 
terminam  por  uma  cura  completa,  a moléstia  principal  volta  à forma  primitiva. 
Porém,  se  a cura  é demorada,  as  condições  alteradas  impedem  uma  restituição  ao 
statu  quo  ante,  e daí  resulta  uma  exacerbação  permanente  dos  sintomas  mórbidos. 
Se  essas  afecções  são  difíceis  de  curar  ou  completamente  incuráveis,  a ancilos- 
tomíase pode  ocupar  o segundo  lugar  na  ordem  da  importância,  ou  as  duas  molés- 
tias se  combinam  de  tal  modo  que  o observador  fica  sujeito  a deixar  de  notar  um 
ou  outro  processo.  Nesses  casos  é sempre  importante  reconhecer  a ancilostomíase, 
e pela  cura  desta  tornar  a moléstia  menos  grave  e complicada. 

O primeiro  grupo  de  complicações  foi  mencionado,  em  parte,  por  ocasião  dos 
sintomas,  como  a dilatação  do  estômago  e a peritonite  circunscrita.  Há  outras 
duas  que,  pela  sua  freqüência  e conseqüências  funestas,  muito  influem  sobre  a 
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marcha  da  moléstia,  a saber:  as  diarréias  e as  hemorragias  intestinais.  As  duas 
aumentam  a anemia;  as  enterorragias  intensas  agravam-na  de  um  modo  tão  rápido, 
que  podem  ser  diagnosticadas  pela  exageração  súbita  de  anemia.  Se  então  se 
encetar  tratamento,  embora  indiferente,  poderá  haver  melhoras  rápidas.  O clínico 
experimentado  não  se  enganará  com  essas  aparências  de  sucesso,  porque  sabe 
que  tais  alterações  são  características  da  moléstia;  o critério  de  uma  cura  certa 
será  o restabelecimento  completo  e duradouro. 

Na  segunda  categoria  mencionarei  o paludismo.  Tanto  este  como  a ancilosto- 
míase são  ligados  à presença  de  água  ou  a um  terreno  umedecido;  por  isso,  o 
mesmo  lugar  conterá  freqüentemente  o germe  das  duas  moléstias.  Esse  fato  deu 
ocasião  a confusões  freqüentes,  embora  nem  os  sintomas  nem  a distribuição  geo- 
gráfica das  duas  moléstias  sejam  idênticos,  como  muito  bem  o provou  o finado 
professor  Souza  Costa.  Também  observei  alguns  casos  de  febres  intermitentes  sim- 
ples, facilmente  curadas  pela  quinina,  em  doentes  opilados. 

É para  notar-se  que  no  acme  do  acesso  a palidez  pode  desaparecer  completa- 
mente. 

Na  minha  clínica  a coincidência  de  outras  moléstias  não  era  muito  rara.  Uma 
complicação  que  observei  com  freqüência  foi  o bócio.  Não  só  era  comum  a coin- 
cidência nos  mesmos  indivíduos,  como  também  uma  manifestação  endêmica  nas 
mesmas  localidades. 

A complicação  mais  freqüente  é a existência  de  outros  vermes  intestinais.  Essa 
observação  foi  feita  na  Itália,  principalmente  em  relação  aos  ascáridas,  tricocéfalos 
e Rhabdonema  ( Anguillula );  no  Brasil  a presença  dos  ascáridas,  em  grande  número, 
foi  notada  por  Jobin,  Felício  dos  Santos  e vários  outros.  Em  cinqüenta  casos  por 
mim  examinados  achei  quarenta  vezes  outros  helmintos,  a saber:  tricocéfalos  18 
vezes;  Rhabdonema  strongyloides  (Leuckart)  25  vezes;  ascáridas  30  vezes;  6 vezes 
houve  coincidência  das  três  espécies.  O número  de  ascáridas  e tricocéfalos  é 
sempre  muito  inferior  ao  dos  ancilóstomos.  Não  aconteceu  o mesmo  quanto  ao 
Rhabdonema. 

As  duas  últimas  complicações  não  têm  grande  importância  e são  completa- 
mente acessíveis  à terapêutica. 

O terceiro  grupo  de  complicações  não  está  ainda  bem  limitado;  mencionarei, 
contudo,  algumas  que  talvez  devam  ali  ser  colocadas.  Em  primeiro  lugar  citarei  a 
tuberculose  pulmonar,  que  foi  observada  por  vários  autores  em  doentes  opilados; 
provavelmente  a anemia  favorece  o seu  desenvolvimento.  Num  caso  por  mim 
observado,  depois  de  eliminação  dos  parasitas,  o processo  pulmonar  estacionou  e 
houve  uma  cura  aparente.  Os  catarros  brônquios,  muito  freqüentes  e com  tendên- 
cia a ficarem  crônicos,  devem  ser  colocados  nesta  ou  na  primeira  categoria. 

Observei  por  vezes  a epilepsia  em  opilados  e parece  ser  uma  pré-disposição 
para  essa  moléstia. 

Com  a eliminação  dos  vermes  e cura  da  anemia,  os  ataques  pareciam  ficar 
mais  raros;  mas  não  observei  cessação  completa.  É verdade  que  perdi  de  vista 
todos  esses  clientes  pouco  tempo  depois. 

Em  alguns  casos  notei  ulcerações  pertinazes  e com  tendência  a se  estenderem, 
difíceis  de  cura  enquanto  existe  a anemia,  e facilmente  curáveis,  uma  vez  debe- 
lada esta. 
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O quarto  grupo  necessariamente  pode  conter  quase  toda  a patologia.  Os  pro- 
cessos mais  interessantes  são  distinguidos  ou  pela  sua  freqüência  e semelhança 
com  a moléstia  principal  ou  por  um  decurso  alterado  por  esta. 

As  moléstias  observadas  em  maior  número  são  poucas:  o pleuriz  sero  fibrinoso 
em  Turim  com  três  casos  de  morte  (Bozzolo).  A antracose  dos  pulmões  nos  traba- 
lhadores do  São  Gotardo  e,  nos  mesmos  em  pequeno  número,  a pelagra.  Das  mi- 
nhas observações  cito  dois  casos  de  reumatismo  articular,  um  agudo  e fácil  de 
curar,  e outro  crônico  e acompanhado  de  alterações  cardíacas,  que  creio  dever 
atribuir  à complicação  e não  à moléstia  principal.  Em  outro  caso  existia  um  cancro 
do  útero  concomitantemente  com  a ancilostomíase;  como  a doente  não  se  quei- 
xava de  sintomas  locais,  não  foi  achado  o neoplasma,  senão  depois  que  o trata- 
mento da  ancilostomíase  não  conseguiu  curar  a anemia. 

De  outras  hemorragias,  observei  somente  uma  epistaxe  repetida  num  rapaz 
com  hipertrofia  cardíaca.  Uma  tendência  a hemorragias,  como  às  vezes  existe  na 
leucemia,  nunca  foi  observada  na  ancilostomíase.  É verdade  que  Saint-Vel  diz 
que  nas  operações  era  preciso  fazer  um  número  grande  de  ligaduras;  porém  sou  de 
opinião  que  nos  seus  casos  havia  hipertrofia  cardíaca,  o que  basta  para  explicar 
esse  fenômeno. 

Num  caso  de  amputação  abaixo  do  cotovelo,  feita  por  mim  num  moço  opilado, 
a hemorragia  era  mínima;  não  havia  hipertrofia  cardíaca,  mas  anemia  intensa 
com  pulso  pequeno  e acelerado.  O decurso  foi  apirético,  mas  assim  mesmo  não 
deixou  de  haver  pequenas  necroses  dos  bordos  das  feridas,  que  custaram  muito  a 
cicatrizar. 

Tendo  descrito  a ancilostomíase  com  bastante  minuciosidade,  podemos  ser  bre- 
ves sobre  o diagnóstico  diferencial. 

Há  na  verdade  muitos  processos  patológicos  que  apresentam  uma  semelhança 
notável  com  um  ou  outro  período  da  ancilostomíase,  porém  um  exame  completo 
quase  com  certeza  exclui  uma  confusão.  Se  os  sintomas  são  localizados  apenas 
no  tubo  digestivo,  o exame  microscópico  das  fezes  pode  esclarecer-nos  e deixa- 
nos  também  notar  a presença  de  ascáridas  que  podem  produzir  fenômenos  seme- 
lhantes. A anamnese  nos  fornecerá  indicações  a respeito  dos  catarros  crônicos  do 
estômago  (principalmente  dos  alcoólatras),  das  úlceras  e do  cancro  do  estômago, 
da  solitária  etc. 

O diagnóstico  diferencial  entre  uma  insuficiência  valvular  funcional  e uma 
lesão  cardíaca  complicando  a moléstia  pode  ser  difícil.  A isenção  dos  orifícios  arte- 
riais, uma  anemia  pronunciada,  a falta  de  processos  anteriores  que  podem  determi- 
nar a endocardite  (como  o reumatismo  articular)  falam  em  favor  da  ancilostomíase; 
as  condições  opostas  implicam  a idéia  de  uma  lesão  valvular.  A curabilidade  dá 
uma  decisão  certa  no  sentido  de  uma  perturbação  apenas  funcional. 

A clorose  e o período  clorótico  da  ancilostomíase  têm  muita  semelhança,  mas 
uma  distribuição  absolutamente  diversa.  A primeira  é rara  nos  países  quentes, 
como  o Brasil,  prefere  a classe  mais  cultivada,  principalmente  das  cidades,  e 
peculiarmente  o sexo  feminino  no  período  de  desenvolvimento;  ao  passo  que  a 
opilação  ataca  de  preferência  os  trabalhadores  das  roças,  os  oleiros  e mineiros, 
sem  distinção  de  sexo  e de  idade,  e é favorecida  por  um  clima  quente  e por 
condições  pouco  higiênicas;  enfim  é encontrada  em  focos  mais  extensos.  Se  essas 
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condições  e os  sintomas  locais  não  fornecem  as  indicações  necessárias,  a questão 
pode  ser  decidida  pelo  emprego  do  microscópio. 

A anemia,  principalmente  a devida  a partos  e a amamentação,  pode  compli- 
car a moléstia.  A sua  importância  pode  ser  apreciada,  levando  em  conta  a anamnese, 
o número  dos  parasitas  e o resultado  do  tratamento. 

Como  a ancilostomíase  adiantada  pode  ser  considerada  uma  espécie  de  ane- 
mia perniciosa,  naturalmente  é sujeita  a ser  confundida  com  as  outras  formas 
desta.  Depois  que  Grassi  achou  as  mesmas  alterações  dos  glóbulos  do  sangue  e as 
hemorragias  retinianas  na  anemia  verminosa,  a distinção  só  é possível  pelo  exame 
microscópico,  pela  etiologia  e pela  distribuição  regional,  sendo  a anemia  perni- 
ciosa genuína  uma  moléstia  rara,  limitada  a certos  países  e ainda  não  observada 
naqueles  onde  grassa  a opilação. 

A leucocitemia  se  distingue  pelo  aumento  dos  glóbulos  brancos  e muitas  vezes 
pela  tumefação  do  baço  e dos  gânglios  linfáticos. 

A caquexia  paludosa  difere  não  só  pela  anamnese,  mas  também  pelas  altera- 
ções do  baço  e do  fígado,  pela  melanemia  e as  mais  das  vezes  pela  falta  de 
hidropisia. 

Tumores  malignos  ou  abscessos  latentes,  afecções  tuberculosas,  envenenamentos 
crônicos  e caquexias  de  todas  as  espécies  podem  oferecer  um  aspecto  semelhante, 
mas  distinguem-se  pela  falta  do  parasita  da  ancilostomíase;  porém  é mais  difícil 
distingui-las  das  caquexias  consecutivas  a esta.  É preciso  então  ter  uma  conta  a 
anamnese,  principalmente  em  relação  à morada  e ocupação.  A existência  de 
alguns  exemplares  de  ancilóstomos,  embora  poucos,  é de  suma  importância.  Nos 
casos  de  combinação  de  qualquer  desses  processos  com  a anemia  verminosa  é 
difícil  determinar  a influência  dos  dois,  porém  é possível  apreciar  as  suas  relações 
a posteriori  pela  cura  da  ancilostomíase. 

Como  já  explicamos,  o prognóstico  da  ancilostomíase  depende  muito  das  con- 
dições exteriores.  Se  a infecção  continua,  a cura  não  pode  ter  lugar  e,  embora 
uma  evolução  rápida  terminada  pela  morte  seja  rara,  muitos  doentes  morrem  das 
conseqüências  da  moléstia,  quando  esta  se  prolonga.  Outros  vivem  num  estado 
doentio  crônico,  que  termina  quase  sempre  por  moléstias  intercorrentes  antes  que 
o doente  chegue  a uma  idade  mais  adiantada. 

Se  o doente  é subtraído  às  condições  de  infecção,  sem  que  a causa  mórbida  seja 
removida,  o prognóstico  nos  casos  graves  é duvidoso  e não  se  podem  excluir  pioras 
consecutivas  e até  o êxito  fatal.  Mesmo  nos  casos  menos  graves  a cura  é demorada. 
Com  o tempo  o prognóstico  torna-se  mais  favorável  pela  eliminação  espontânea  dos 
parasitas;  mas  nos  casos  graves  pode  sobrevir  a caquexia  consecutiva. 

Se,  logo  depois  de  tirar  o doente  do  foco  de  infecção,  se  conseguem  expelir 
todos  os  vermes,  o prognóstico  em  geral  torna-se  muito  favorável.  Os  casos  benig- 
nos e os  de  gravidade  média  são  curados  com  certeza  em  tempo  relativamente 
breve  e mesmo  os  casos  gravíssimos  dão  um  bom  prognóstico  quoad  vitam,  posto 
que  sobrevivam  algumas  semanas.  O restabelecimento  completo  é duvidoso  so- 
mente nos  casos  crônicos  e graves;  nos  casos  agudos  pode-se  esperá-lo  com  toda 
certeza. 

A caquexia  consecutiva  é também  acessível  à terapêutica,  mas  até  nos  casos 
favoráveis  é preciso  muito  tempo  para  uma  cura  definitiva. 
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Os  dados  seguintes  podem  servir  para  comprovar  as  nossas  asserções:  depois  da 
descoberta  de  bons  métodos  para  a eliminação  dos  parasitas  e do  emprego  destes 
nos  hospitais,  E.  Parona,  em  Varese,  em  249  e Fenoglio,  em  Turim,  em  538  doen- 
tes, sempre  obtiveram  um  resultado  favorável.  Por  outro  lado,  Graziadei  notou  de 
1880  a 1882  em  várias  repartições  do  hospital  de  Turim  12  casos  de  morte  (dos 
quais  cinco  de  complicações  com  tuberculose  ou  pleuris)  sobre  290  trabalhadores 
do  São  Gotardo,  doentes  de  ancilostomíase. 

A mortalidade  absoluta  e relativa  diminuiu  de  ano  para  ano  à medida  que  o 
diagnóstico  e o tratamento  da  moléstia  ganharam  em  certeza. 

Eu  mesmo  tenho  examinado  mais  ou  menos  trezentos  doentes,  dos  quais  a 
metade  apresentou  fenômenos  de  hidropisia  e tenho  tratado  duzentos  destes.  Dentre 
aqueles  me  consta  que  houve  cinco  casos  de  morte,  dos  quais  três  em  doentes  que 
não  foram  tratados.  Esses  últimos  faleceram:  um  de  hemorragia  intestinal,  outro  de 
tísica;  o terceiro,  um  caso  benigno,  mas  complicado  de  sífilis,  morreu  bastante 
tempo  depois  de  uma  hemorragia  ex  ore. 

Dos  outros  dois  doentes,  ambos  moços  e do  sexo  feminino,  uma  morreu  repen- 
tinamente com  fenômenos  de  insulto  apoplético  ou  de  síncope  num  tempo  em  que 
o tratamento,  feito  a grande  distância,  já  era  interrompido  por  alguns  dias;  a outra, 
de  1 5 anos  de  idade,  entrou  em  tratamento  com  anemia  profunda,  mucosas  lívi- 
das, hidropisia  geral  e expectoração  sanguinolenta,  o que  se  devia  atribuir  a enfartos 
hemorrágicos.  A circulação  era  muito  imperfeita  e havia  uma  tendência  constante 
a edema  pulmonar.  Pelo  exame  das  fezes  avaliei  o número  dos  vermes  em  mais  de 
mil.  Tomando  em  conta  o péssimo  estado,  o tratamento  foi  estabelecido  com  muita 
cautela  e acompanhado  do  uso  contínuo  dos  estimulantes.  Depois  da  eliminação 
de  alguns  centos  de  ancilóstomos  a doente  pareceu  melhorar,  quando  de  repente 
reapareceram  esputos  hemorrágicos  copiosos  e um  edema  pulmonar  fatal. 

Enfim  fui  chamado  uma  vez  para  ver  um  doente,  encontrado  algumas  horas 
antes  num  estado  de  coma  profundo.  Pela  distensão  excessiva  da  bexiga,  podia  se 
concluir  que  estava  desde  muito  tempo  nesse  estado.  A morte  sobreveio  poucas 
horas  depois.  A anemia  exagerada  e a hidropisia  geral,  assim  como  a anamnese, 
indicaram  um  caso  de  ancilostomíase;  a causa  imediata  da  morte  foi  provavel- 
mente um  edema  cerebral. 

Depois  de  reconhecermos  nos  ancilóstomos  a etiologia  comum  da  clorose  do 
Egito,  da  hipoemia  intertropical,  da  epidemia  do  São  Gotardo,  da  anemia  dos 
oleiros  e dos  mineiros,  da  caquexia  aquosa  ou  africana  etc.,  devemos  considerar  a 
expulsão  desses  parasitas  à primeira  indicação  terapêutica.  Obtida  esta,  a nossa 
tarefa  está  cumprida  nos  casos  mais  benignos;  porém  mais  freqüente  as  conseqüên- 
cias  da  moléstia  fornecem  novas  indicações,  mais  importantes,  até  quando  se 
trata  da  caquexia  consecutiva. 

A eliminação  dos  parasitas,  embora  tentada  já  há  muito  tempo,  não  foi  experi- 
mentada de  um  modo  sistemático  antes  da  epidemia  do  São  Gotardo;  devemos 
aos  estudos  feitos  nessa  última  à descoberta  de  dois  medicamentos  que  se  prestam 
à solução  completa  desse  problema. 

Por  outro  lado,  uma  série  de  medicamentos  vantajosos  no  tratamento  de  outros 
parasitas  intestinais  não  deu  resultado  algum;  há  uma  categoria  intermediária  de 
remédios,  com  os  quais  foram  obtidos  resultados  parciais,  mas  cuja  ação  não  é 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 215 


bastante  eficaz  e segura  para  poder-se  fundar  um  tratamento  racional  no  seu 
emprego  exclusivo. 

O primeiro  medicamento  que  conseguiu  a expulsão  completa  dos  ancilóstomos 
foi  o extrato  etéreo  de  feto-macho,  já  conhecido  como  excelente  tenífugo  e 
experimentado  também  com  resultado  contra  o tricocéfalo,  tão  difícil  de  ser 
expelido.  Depois  de  ter  sido  inutilmente  experimentado  por  Bozzolo,  Grassi  e E. 
Parona,  foi  recomendado  de  novo  por  Perroncito,  que  se  baseou  em  experiências 
feitas  em  larvas  desse  verme  e numa  observação  clínica.  Logo  depois  (1880)  E. 
Parona  publi-cou  que  tinha  obtido  a expulsão  de  230  ancilóstomos  pelo  uso  de 
1 8 gramas  desse  medicamento;  em  1 881 , esse  caso  foi  seguido  de  mais  oito,  nos 
quais  o medicamento,  dado  em  grandes  doses,  mostrou-se  eficaz.  No  mesmo  ano 
comunicou  ele  mais  1 8 observações,  nas  quais  a administração  repetida  de  peque- 
nas doses  deu  em  resultado  o desaparecimento  completo  dos  ovos  nas  dejeções. 
A quantidade  média  requerida  para  esse  fim  era  de  1 5 gramas  e o número  médio 
de  ancilóstomos  eliminados  de  450.  Segundo  uma  publicação  posterior,  ele  tra- 
tou com  esse  medicamento  249  mineiros  do  São  Gotardo,  obtendo  invariavel- 
mente cura  completa. 

Perroncito,  que  tinha  continuado  os  seus  estudos,  publicou  também  em  1878 
uma  série  de  sucessos  análogos;  os  drs.  Campiglio  e Schóenbachler  (em  Schwytz) 
fizeram  algumas  observações  concordantes.  Afora  essas,  houve  várias  publicações 
sobre  esse  assunto,  tanto  na  Itália  como  na  Suíça,  e até  na  Alemanha;  porém  são 
menos  importantes,  porque  se  referem  a poucos  casos  ou  foram  feitas  em  uma 
época  posterior. 

Se,  de  um  lado,  os  resultados  obtidos  por  esse  medicamento  são  ótimos,  por 
outro  lado  não  deixa  de  ter  muitos  inconvenientes:  em  primeiro  lugar,  é preciso 
mencionar  a inconstância  extraordinária  dessa  preparação  que,  embora  já  conhe- 
cida pelas  curas  tentadas  contra  a solitária,  ficou  mais  manifesta  ainda  na 
ancilostomíase,  como  resulta  do  estudo  de  numerosas  publicações  recentes. 

Deve-se  dar  tanto  crédito  às  observações  de  insucessos  completos,  como  as  de 
resultados  favoráveis  acima  mencionadas,  tanto  mais  que  não  são  menos  numero- 
sas. Parecem  tratar-se  menos  de  diferenças  na  dosagem  e na  forma  da  administra- 
ção do  remédio  do  que  de  uma  qualidade  diversa  segundo  a proveniência. 

Eu  mesmo  experimentei  mais  de  meia  dúzia  de  preparados,  provenientes  em 
parte  de  farmácias  brasileiras  e outros  encomendados  na  Europa  exigindo  as  melho- 
res qualidades.  Nenhum  deles  me  deu  resultados  satisfatórios;  também  nenhum 
apresentava  os  caracteres  seguintes  dados  por  E.  Parona,  como  próprios  de  uma 
preparação  ativa:  consistência  espessa,  cor  verde,  sabor  um  tanto  amargo,  cheiro 
etéreo,  lembrando  o da  raiz  da  íris  florentina.  Um  centímetro  cúbico  do  extrato 
deve  pesar  1 ,0  g;  5,0  g suspensos  por  meio  de  6,0  gramas  de  goma  arábica  em  30,0 
gramas  e água  destilada  devem  dar  uma  mistura  cor  de  café  com  leite  claro,  e o 
extrato  não  deve  separar-se  do  líquido  no  fim  de  algum  tempo.  As  preparações 
defeituosas,  segundo  E.  Parona,  são  menos  pesadas,  menos  consistentes,  de  cor 
menos  verde,  de  sabor  nauseoso  e de  cheiro  terebintináceo. 

Resulta  desses  fatos  que  se  torna  necessário  um  estudo  mais  aprofundado  desse 
medicamento,  sendo  a isolação  do  seu  princípio  ativo  indispensável  para  assegurar 
o seu  emprego  geral. 
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Outro  inconveniente  dessa  droga  é o seu  péssimo  sabor,  que  pode  produzir 
náuseas,  vômitos  e uma  repugnância  invencível.  Esta  pode  ser  remediada  pelo 
emprego  de  cápsulas  gelatinosas,  rijas  ou  elásticas.  Ainda  assim,  pode  haver  vômi- 
tos por  irritação  do  estômago;  porém  são  mais  raros.  Muitos  doentes  queixam-se  de 
eructações  que  fazem  perceber  o gosto  desagradável;  talvez  se  possam  evitar 
essas  pelo  emprego  de  pílulas  ou  cápsulas  solúveis  somente  no  intestino.  As  pílulas 
ordinárias  e as  obreias  são  menos  convenientes;  o mesmo  diremos  da  administração 
em  emulsão  com  vários  corretivos  (por  exemplo,  a água  de  funcho)  que  não  con- 
seguem mascarar  bastante  o mau  sabor. 

Foram  ainda  observados  outros  fenômenos  mais  graves:  em  alguns  casos  apare- 
ceu uma  icterícia  tóxica;  em  outros  amaurose.  Além  disso,  foram  observadas  verti- 
gens, diarréias,  elevações  de  temperatura,  dores  ardentes  ao  urinar  que  não  podiam 
ser  atribuídas  à moléstia.  Os  sintomas  mais  graves  parecem  devidos  ao  uso  de 
doses  elevadas  e talvez  ao  estado  precário  do  doente. 

Sabendo  pelos  estudos  de  E.  Parona  que  podemos  obter  o mesmo  resultado, 
embora  de  um  modo  mais  lento,  pelo  emprego  de  doses  pequenas,  devemos  usar 
dessas  nos  casos  graves  em  que  a terapêutica  muito  enérgica  pode  apresentar  mais 
perigo  do  que  a persistência  dos  parasitas. 

Parece  que,  excluindo  nos  casos  piores,  podem-se  empregar  sem  perigo  dez 
gramas  de  uma  vez  ou  em  duas  doses,  com  intervalo  de  duas  horas.  Provavelmente 
assim  a absorção  é menor  do  que  administrada  em  doses  pequenas  e repetidas, 
porque  grandes  doses  provocam  logo  diarréias  que  expelem  o excesso  de  medica- 
mento, como  se  verifica  pelo  cheiro  característico  comunicado  às  dejeções. 

Várias  vezes,  doses  de  vinte  e até  trinta  gramas  foram  dadas  em  duas  a três 
porções  na  mesma  manhã;  numa  série  de  casos  não  houve  inconvenientes,  porém 
verificou-se  em  outros  que  essas  doses  podem  tornar-se  perigosamente  e,  portanto, 
devem  ser  rejeitadas. 

É necessário  limitar  o mais  possível  a absorção,  e,  se  as  evacuações  tardam 
aparecer,  será  conveniente  administrar  mais  algum  purgante. 

Parece  indiferente  para  o efeito  que  se  quer  obter  que  se  administre  o extrato 
puro  ou  diluído. 

Costuma-se  prescrever  um  purgante  no  dia  antecedente,  fazer  jejuar  o doente 
na  tarde  deste  e administrar  o anti-helmíntico  no  dia  seguinte  pela  manhã  cedo 
(antes  do  almoço),  como  no  tratamento  da  tênia.  Se  o resultado  obtido  não  é 
completo,  repete-se  esse  tratamento  depois  de  algum  tempo. 

Sendo  o extrato  de  boa  qualidade,  a repetição  da  dose  é raras  vezes  necessária; 
há,  porém,  casos  rebeldes. 

No  tratamento  por  doses  pequenas,  administram-se  dois  a quatro  gramas  por 
dia,  em  jejum  ou  bastante  tempo  depois  da  comida.  Não  é preciso  dieta  especial, 
mas  deve-se  regular  as  dejeções  alvinas. 

Um  bom  preparado  tem  a vantagem  de  uma  ação  certa,  de  um  modo  de  admi- 
nistração simples  e de  um  preço  módico;  pode-se  empregar  também  nas  crianças, 
embora  com  alguma  dificuldade. 

O segundo  medicamento  com  que  se  tem  obtido  uma  eliminação  completa 
dos  ancilóstomos  é o timol  (ácido  tímico  ou  timólico).  Foi  empregado  primeiro  por 
Bozzolo,  mas  depois  abandonado  por  falta  de  ação  desejada.  Mais  tarde  tornou  a 
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empregá-lo  do  modo  seguinte:  a substância  pulverizada  é fechada  em  obreias  e 
administrada  na  quantidade  diária  de  dois  a dez  gramas,  divididas  em  três  a seis 
doses;  algum  tempo  depois  da  ingestão  o doente  bebe  um  pouco  de  aguardente 
diluída. 

No  princípio  de  1881,  pode  publicar  seis  casos,  nos  quais  tinha  alcançado  a 
eliminação  de  numerosos  ancilóstomos  e logo  depois  um  outro  em  que  a primeira 
administração  do  timol  foi  seguida  da  expulsão  de  650  ancilóstomos  e do  desapa- 
recimento dos  ovos,  das  fezes.  Além  disso,  houve  expulsão  de  tricocéfalos  em  dois 
casos.  Mais  tarde  formulou  o tratamento  deste  modo:  o doente  na  véspera  é posto 
em  dieta  e toma  um  purgante,  no  dia  seguinte  toma  dois  gramas  de  timol  em  seis 
doses,  com  intervalo  de  duas  horas,  e seguidos  da  ingestão  de  vinho  ou  soluções 
alcoólicas.  Esse  tratamento  é repetido,  decorridos  alguns  dias,  tantas  vezes  quantas 
for  preciso. 

Em  1 882  Graziadei  publicou  45  casos  de  clínica  de  Bozzolo,  nos  quais  o desa- 
parecimento dos  óvulos  das  fezes  foi  alcançado  pela  administração  do  timol.  Des- 
tes 29  foram  tratados  exclusivamente  por  grandes  doses  com  gasto  médio  de  36 
gramas  de  timol. 

Empreguei  o método  de  Bozzolo  logo  depois  que  foi  comunicado;  quando  recebi 
o trabalho  de  Graziadei,  já  possuía  um  certo  número  de  observações  de  completo 
acordo  com  as  suas.  Em  todos  os  casos  em  que  o tratamento  podia  ser  continuado 
por  bastante  tempo,  o resultado  final  era  a eliminação  dos  parasitas  com  cura 
completa  e definitiva. 

Entretanto,  esse  resultado  não  foi  obtido  sempre  por  uma  ou  duas  doses  de  12 
gramas,  mas  às  vezes  foi  preciso  repetir  o tratamento  quatro  a cinco  vezes,  de 
modo  que  os  doentes  já  desanimados  por  tratamentos  anteriores  malsucedidos, 
eram  inclinados  a perder  a paciência  e pouco  dispostos  à dieta  rigorosa,  que  então 
se  julgava  necessária.  Em  geral  esse  método  mostrou-se  demasiadamente  compli- 
cado para  o tratamento  policlínico  a grandes  distâncias,  ao  qual  me  vi  quase 
sempre  obrigado.  Era,  portanto,  preciso  achar  um  modo  mais  seguro  e mais  sim- 
ples, e para  isso  estudei  as  questões  seguintes: 

1 ) será  possível,  sem  prejudicar  o resultado,  substituir  essas  receitas  por 
outras  mais  simples? 

2)  quais  são  as  causas  dos  insucessos  ou  sucessos  incompletos? 

3)  de  que  modo  o tratamento  ficaria  mais  barato  sem  perder  a sua  eficácia? 

Uma  série  de  experiências  continuadas  por  dois  anos  deu-me  os  resultados 
seguintes,  em  parte  comprovados  por  publicações  de  outros  autores: 

1 ) O uso  do  álcool  ou  de  soluções  deste  é dispensável  por  não  aumentar 
o efeito  terapêutico; 

2)  O timol  produz  a sua  ação,  sob  a forma  de  suspensão,  pelo  contato 
direto  com  os  vermes; 

3)  Há  sempre  alguma  absorção,  porém  a maior  parte  passa  o intestino  e 
acha-se  nas  fezes  em  tanta  quantidade,  mesmo  nos  casos  bem- 
sucedidos,  que  não  pode  mais  haver  o desenvolvimento  de  larvas 
nessas  dejeções; 


voltar  ao  sumário 


218  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


4)  Não  há  razões  para  supor  que  o efeito  se  faça  pelo  timol  absorvido  e 
circulando  no  sangue; 

5)  Os  vermes  não  são  somente  narcotizados,  mas  sim  mortos;  por  isso, 
um  purgante  consecutivo  não  aumenta  o efeito; 

6)  A certeza  e a intensidade  do  efeito  não  estão  em  relação  direta  com 
as  altas  doses  administradas,  mas  dependem  de  outras  condições; 

7)  Em  casos  bem-sucedidos  qualquer  espécie  de  helmintos  é eliminada. 

Precisava  mais  indagar  as  condições  dos  insucessos  ou  sucessos  incomple- 
tos observados  também  por  outros,  por  exemplo,  Bãumler.  A idéia  de  que  o obstá- 
culo era  formado  pelo  quimo  enchendo  o intestino  não  pode  ser  sustentada,  por- 
que, de  um  lado,  o medicamento  devia  ser  tão  bem  misturado  com  ele,  como 
acontece  com  os  dos  vermes;  de  outro  lado,  é lícito  supor  que  depois  dos  purgantes 
e do  jejum  de  dez  a doze  horas  o duodeno  e o jejuno  estejam  vazios.  Por  essas  e 
outras  razões  não  se  pode  também  atribuir  os  insucessos  à existência  do  meteorismo 
intestinal.  A sede  dos  parasitas  nas  porções  inferiores  do  intestino  também  não 
pode  ser  acusada,  porque  aí  as  fezes  contêm  ainda  bastante  timol  e porque  nem 
por  grandes  doses,  nem  pelo  retardamento  ou  aceleração  dos  movimentos 
peristálticos  foi  possível  obter  um  resultado  certo.  Por  essas  razões  também  não  se 
podia  acusar  a pouca  duração  do  contato  entre  o remédio  e os  vermes. 

Como  todas  essas  condições,  embora  não  sem  certa  influência,  não  fornecessem 
uma  explicação  suficiente,  só  restava  uma  conclusão:  se  nas  mesmas  condições  o 
timol  umas  vezes  mata  todos  ou  quase  todos  os  ancilóstomos  e outras  vezes  só 
poucos  ou  nenhum,  os  que  foram  poupados  devem  ter  sido  protegidos  contra  o seu 
contato;  segundo  todas  as  probabilidades,  essa  proteção  deve  ser  procurada  no  muco 
intestinal  que  os  envolveu,  impedindo  por  sua  consistência  o contato  com  o remé- 
dio. Com  isso  concordam  as  seguintes  observações  da  clínica:  primeiro,  a elimina- 
ção completa  dos  vermes  por  uma  dose  só  acontece  de  preferência  nos  casos  mais 
benignos  e recentes,  nos  quais  se  pode  supor  a mucosa  pouco  alterada,  enquanto  os 
casos  particularmente  rebeldes  são  sempre  graves  e crônicos;  segundo,  grandes  quanti- 
dades de  mucosidades  nas  fezes  foram  muitas  vezes  notadas,  tanto  por  outros  auto- 
res, como  por  mim;  terceiro,  conhecemos  pelos  resultados  anatômicos  a existência 
na  ancilostomíase  de  um  catarro  crônico  intestinal  com  hipersecreção  mucosa. 

Devemos  então  atribuir  as  curas  fáceis  e completas  à circunstância  de  serem 
as  mucosidades  produzidas  em  pequena  quantidade  ou  eliminadas  pelo  uso  ante- 
rior de  remédios,  de  modo  que  o contato  do  medicamento  com  os  parasitas  se  faz 
sem  impedimento.  Os  resultados  incompletos  são  explicados  pelas  condições  opos- 
tas. Em  abono  dessa  teoria  vem  o fato  de,  nesses  casos,  encontrar-se  um  número 
muito  inferior  de  parasitas  machos,  que  são  de  menor  tamanho. 

Desse  modo  de  ver  resulta  um  método  que  empreguei  durante  bastante  tempo, 
por  ser  relativamente  simples  e menos  incômodo  para  o doente. 

Principiei  por  dar  um  purgativo  salino  com  adição  de  bicarbonato  ou  clorureto 
de  sódio.  A administração  foi  feita  às  duas  horas  da  tarde,  para  obter  o efeito  antes  da 
noite.  Na  manhã  seguinte  o doente  tomava  em  jejum  três  a seis  gramas  de  timol 
(uma  por  hora  ou  duas  de  duas  em  duas  horas).  Antes  de  dormir  o doente  tomava 
do  mesmo  remédio  ou  de  um  outro  semelhante  (sal  de  Carlsbad  artificial,  pós 
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gasogênicos,  pós  de  Sedlitz),  uma  dose  da  qual  se  pudesse  esperar  o esvaziamento 
da  porção  inferior  do  intestino,  sem  efeito  purgativo. 

O tratamento  desse  segundo  dia  foi  continuado  do  mesmo  modo  por  mais  dois 
ou  três  dias.  Assim,  o doente  pode  tomar  as  suas  refeições  ordinárias  e não  se  deve 
recear  uma  ação  enérgica  demais;  enfim,  a maior  parte  do  dia  fica  à disposição 
para  uso  de  outros  remédios. 

Nos  casos  assim  tratados  o apetite  conservava-se  bom,  de  modo  que  esse  pro- 
cesso parece  muito  apropriado  para  casos  graves  em  que  é preciso  conservar  as 
forças. 

Todavia,  de  par  com  um  grande  número  de  resultados  muito  bons,  observei 
também  alguns  efeitos  incompletos  e verifiquei  que  a evacuação  do  muco  intesti- 
nal não  era  suficiente.  As  dejeções  produzidas  pelos  purgativos  salinos  eram  muito 
líquidas  e sem  mistura  de  mucosidade,  e os  vermes  eliminados  foram  achados 
estendidos  e em  grande  parte  cheios  de  sangue  no  fundo  do  vaso. 

A administração  de  pequenas  doses  continuadas  por  muito  tempo  já  tinha  sido 
tentada  por  Graziadei,  porém  seus  resultados  eram  menos  favoráveis,  talvez  por 
causa  da  diminuição  exagerada  das  doses. 

Experiências  feitas  do  mesmo  modo  deram-me  resultados  idênticos,  a saber: 
maior  gasto  de  timol  e menor  certeza  de  ação.  Não  aconteceu  isso  no  modo  que 
acabo  de  expor. 

Experimentei  pouco  a pouco  quase  todos  os  purgativos  para  a preparação  do 
intestino;  pude  assim  confirmar  as  observações  anteriores  que  acusaram  uma  paresia 
intestinal  extraordinária  em  muitos  doentes  dessa  moléstia.  Assim  vi  casos  em  que 
a goma  guta,  tomada  em  doses  de  um  grama,  dividida  e distribuída  entre  seis  a 
dez  horas  produziu  pouco  efeito.  A um  outro  doente  foi  receitado:  óleo  de  rícino 
cem  gramas,  óleo  de  cróton  dez  gotas,  para  tomar  uma  colher  de  sopa  de  duas  em 
duas  horas  até  produzir  efeito.  Esse  remédio,  embora  calculado  para  uso  ulterior, 
não  só  foi  tomado  inteiramente  pelo  doente,  mas  este  ainda  queixou-se  do  efeito 
insuficiente. 

Os  remédios  que  deram  melhores  resultados  foram  calomelano  e podofilina, 
quer  sós  ou  associados,  quer  em  combinação  com  a jalapa  e o aloés,  adicionando 
às  vezes  extrato  de  beladona.  Porém  as  doses  grandes  de  podofilina,  indispensá- 
veis para  uma  ação  certa,  facilmente  produzem  cólicas  e vômitos,  e os  calomelanos 
provocam  estomatite  não  só  em  doses  superiores  a 0,5  ou  0,6  gramas,  mas  também 
em  doses  inferiores,  se  as  evacuações  tardam.  Adicionando  aloés  ou  jalapa,  custou- 
me  acertar  com  a dose  conveniente;  o sene  prestou-se  melhor  e achei  nele  o 
remédio  de  efeito  mais  pronto  e mais  igual.  Ultimamente  foi  substituído  às  vezes 
pelo  extrato  de  ruibarbo  que  tem  propriedades  semelhantes. 

As  dejeções  obtidas  pelos  calomelanos  e pela  podofilina  não  têm  consistên- 
cia aquosa,  mas  são  espessas,  como  uma  emulsão  de  cor  amarelada  escura  muito 
carregada,  e contêm  muitas  mucosidades  tingidas  pela  bílis.  Se  estas  continuam 
depois  da  administração  do  timol,  encontram-se  os  vermes  em  todas  as  camadas 
do  líquido,  alguns  boiando  na  superfície  de  modo  a serem  facilmente  separados. 
Tem  o intestino  quase  sempre  vazio;  por  isso  apresentam  cor  esbranquiçada  e o 
corpo  aparece  encurvado  ou  enrolado.  Não  é raro  estarem  envolvidos  por  massas 
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Preparando  o intestino  com  calomelano  e podofilina  ou  sene,  encontrei  depois 
do  uso  do  timol  tantos  vermes  e nestes  tantos  machos  que  pude  logo  concluir  que 
o sucesso  era  completo.  Com  efeito,  numa  série  de  casos  sucessivos  bastava 
administrar  uma  só  vez  o ácido  tímico  para  fazer  desaparecer  todos  os  ovos  das 
fezes.  Esse  resultado  era  tanto  mais  notável  quanto  nessas  ocasiões  não  adminis- 
trava mais  do  que  três  a seis  gramas.  Verifiquei  uma  vez,  depois  do  uso  de  quatro 
gramas,  12  ascáridas,  460  ancilóstomos,  seis  machos  e três  fêmeas  do  tricocéfalo; 
uma  outra  vez,  o doente,  um  rapaz  de  14  anos,  depois  do  emprego  de  quatro 
gramas  de  timol,  trouxe-me  dois  ascáridas,  370  ancilóstomos  e um  oxiúro,  dizendo 
que  não  tinha  colhido  o resto  por  ficar  muito  cansado. 

Nas  observações  ulteriores  fui  às  vezes  obrigado  a repetir  as  doses  e em  casos 
gravíssimos  foi  preciso  uma  segunda  repetição.  Contudo,  consegui  a cura  com 
uma  quantidade  média  de  nove  gramas,  quando  esta  antes  era  de  36.  Duas  horas 
depois  de  uma  refeição,  correspondendo  ao  tempo  de  11  horas  ao  meio-dia,  princi- 
pio a preparação  do  intestino  por:  calomelanos  0,5  grama,  folhas  de  sene  em  pó  dois 
gramas.  Dividido  em  quatro  doses  para  tomar  uma  de  hora  em  hora  (Costumo  recei- 
tar as  folhas  de  sene  extraídas  pelo  álcool;  por  essa  preparação  perdem  o gosto 
amargo,  conservando,  porém,  as  suas  propriedades  purgativas). 

A última  dose  pode  ser  demorada  ou  até  suprimida,  quando  os  efeitos  purgati- 
vos se  fazem  sentir  antes  de  sua  administração;  se  estes  não  são  suficientes,  dá-se, 
mais  um  pouco  de  sene.  À tarde  o doente  pode  tomar  uma  alimentação  suficiente, 
mas  convém  escolher  comidas  de  fácil  digestão  e que  deixem  poucos  resíduos.  Ao 
anoitecer  costumam  aparecer  dejeções  copiosas,  que  cessam  algumas  horas  de- 
pois, de  modo  que  o doente  pode  gozar  do  sono  durante  o resto  da  noite.  Pela 
manhã,  logo  bem  cedo,  ele  toma  duas  a três  doses  de  timol  de  dois  gramas  cada 
uma,  com  intervalos  de  duas  horas.  Entre  as  doses  pode  tomar  café  ou  caldo  de 
carne.  Uma  ou  duas  horas  depois  da  última  dose  pode  fazer  a sua  refeição  habitual. 
Na  maioria  dos  casos,  depois  de  algumas  horas,  aparece  outra  dejeção  líquida, 
pouco  volumosa,  com  o cheiro  do  ácido  tímico. 

Se  isso  não  se  dá  e se  se  pretende  examinar  as  fezes,  administra-se  mais  um 
purgante  brando.  Os  doentes  fracos  devem  ficar  deitados  até  depois  da  primeira 
refeição,  porque  o jejum  e o purgante  favorecem  os  ataques  de  anemia  cerebral. 
Para  as  crianças  modificam-se  as  doses  conforme  a idade;  todavia,  deve-se  admi- 
nistrar os  calomelanos  em  dose  relativamente  maior.  Se  já  houver  diarréia,  dar-se- 
á calomelano  sem  sene. 

Costumo  administrar  o ácido  tímico  em  cápsulas  gelatinosas  fechadas,  de  for- 
ma ovalar,  contendo  um  grama;  para  crianças,  emprego  outras  de  1/2  grama. 
Engolem-se  facilmente  com  o auxílio  de  qualquer  líquido,  principalmente  depois 
de  serem  amolecidas  um  pouco  em  água.  O medicamento  pulverizado  não  deve 
ser  muito  comprimido,  para  não  constituir  uma  massa  compacta  ao  atravessar  o 
intestino.  Pode-se  conhecer  que  as  partículas  estão  separadas,  quando,  fazendo 
rolar  as  cápsulas  sob  o dedo,  ouve-se  uma  crepitação  fina.  Convém  esfregá-las 
com  um  pano  para  tirar  as  partículas  de  timol  aderentes  à superfície  das  cápsulas. 

A administração  do  timol  em  solução,  em  pílulas  ou  em  obreias  não  convém 
por  causa  do  seu  sabor  ardente,  que  pode  ser  sentido  mesmo  sob  essa  última  forma, 
se  o doente  não  as  engolir  rapidamente. 
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O timol  pode  provocar  certos  fenômenos  desagradáveis:  ardor  no  estômago,  na 
uretra  (Bozzolo  e Graziadei)  e no  ânus,  principalmente  quando  houver  hemorroidas. 
Excitação,  vertigens,  desmaios  e um  estado  de  embriaguez  têm  sido  observados 
depois  de  doses  maiores  e de  uma  absorção  considerável;  a urina  pode  se  tornar 
verde  escuro,  aumentando  essa  cor  com  o tempo,  como  sucede  também  depois  do 
uso  do  ácido  fênico.  Uma  albuminúria  insignificante  e sem  conseqüências  tem 
sido  algumas  vezes  observada.  Desde  que  empreguei  o meu  método,  que  procura 
limitar  a absorção,  evitando  o jejum  prolongado,  os  doentes  raras  vezes  se  quei- 
xam e apenas  de  um  pouco  de  ardor  no  estômago  ou  de  eructações. 

Com  os  métodos  anteriores  as  queixas  eram  mais  freqüentes,  porém  não  pre- 
senciei sintomas  assustadores,  a não  ser  um  caso  de  desmaio  observado  numa  rapa- 
riga preta,  de  1 3 anos  de  idade,  que  tinha  feito  o tratamento  segundo  o método  de 
Bozzolo.  Talvez  a ação  forte  do  purgante  e o jejum  prolongado  devam  ser  aqui 
mais  tachados  de  culpa  do  que  o timol,  porque  se  têm  visto  muitas  vezes  crianças 
de  12  para  13  anos  tomarem  dez  a doze  gramas  sem  inconveniente  algum;  um 
doente  de  Graziadei  chegou  a tomar  24  gramas  no  espaço  de  24  horas,  sem  conse- 
qüências desagradáveis. 

Pode-se  considerar  como  contra-indicação  do  timol  uma  tendência  a vômitos; 
esta  deve  ser  tratada,  primeiro  por  dieta  e medicamentos  e,  se  for  preciso,  se 
recorrerá  à lavagem  do  estômago. 

O medicamento  convenientemente  administrado  raras  vezes  provoca  vômitos, 
talvez  em  1 por  cento  dos  casos;  mas  estes  são  muito  desagradáveis,  porque  produ- 
zem uma  sensação  de  ardor  intensa  na  faringe  e na  boca,  e,  quando  as  massas 
vomitadas  entram  na  laringe  podem  provocar  uma  laringite,  porém  ligeira  e sem 
conseqüências.  O mesmo  observa-se  quando  se  administra  o medicamento  dissol- 
vido ou  em  pó  sem  invólucro. 

Graziadei  viu  tomar  12  gramas  em  pó,  sem  resultar  daí  grande  incômodo,  e a 
mim  sucedeu  o mesmo;  observei  apenas  dificuldades  passageiras  ao  engolir  e uma 
sensação  de  ardor  que  durava  alguns  dias. 

Comparando  os  resultados  dos  dois  medicamentos  mencionados,  em  ambos 
encontramos  ao  lado  de  sucessos  rápidos  casos  mais  rebeldes.  Pode  ser  conveniente, 
nesses  casos,  substituir  um  dos  medicamentos  pelo  outro.  Fenoglio  empregou  as 
duas  substâncias  associadas,  porém  esse  método,  embora  desse  bons  resultados, 
não  é muito  recomendável,  porque  as  doses  requeridas  são  grandes  e é preciso 
muito  boa  vontade  da  parte  do  doente  para  tomá-las. 

O timol  tem  sobre  o extrato  de  feto-macho  a vantagem  de  ser  um  corpo  bem 
definido  e fácil  de  se  obter  quimicamente  puro.  Ambos  têm  um  sabor  desagradá- 
vel; mas  se  o timol  é impróprio  para  ser  empregado  sob  a forma  líquida,  por  outro 
lado  incomoda  menos  o estômago  e não  tem  as  conseqüências  desagradáveis  do 
extrato.  A despesa  parece  um  tanto  menor  com  o ácido  tímico,  empregado  segundo 
o meu  método.  Se  o extrato  do  feto-macho  convém  mais  para  o tratamento  das 
crianças,  o ácido  tímico  é mais  adaptado  ao  uso  geral. 

Resta-nos  mencionar  alguns  outros  medicamentos,  cuja  aplicação  foi  seguida 
da  eliminação  de  ancilóstomos,  sem  que  o efeito  fosse  bastante  seguro  para  sobre 
eles  se  basear  um  tratamento  metódico. 
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Nomearemos  em  primeiro  lugar  a santonina  que,  ao  lado  de  inúmeros  insucessos, 
deu  umas  poucas  vezes  resultados  positivos.  Pelo  emprego  combinado  de  calomelano, 
jalapa  e santonina,  Grassi  e E.  Parona  observaram  algumas  vezes  a expulsão  de 
poucos  ancilóstomos  e,  num  caso  único,  houve  eliminação  de  quatrocentos  exem- 
plares depois  do  emprego  de  0,1  5 grama  de  santonina  e 0,20  de  calomelano. 

Uma  outra  vez  E.  Parona  observou  a expulsão  de  65  ancilóstomos,  machos  e 
fêmeas.  Uma  circunstância  notável  é que  em  todos  os  casos  de  sucesso  a santonina 
foi  associada  aos  calomelanos;  sem  ter  ação  anti-helmíntica  própria,  essa  última 
substância  parece  aumentar  o efeito  dos  vermífugos.  Entretanto,  essa  associação  é 
completamente  incerta  e não  me  foi  dado  ver  a expulsão  de  um  só  ancilóstomo, 
embora  a tenha  empregado  muitas  vezes. 

Segundo  Perroncito,  a santonina  também  não  tem  ação  nociva  sobre  as  larvas 
desse  verme. 

A ação  da  goma  guta  e de  alguns  outros  drásticos  parece  mais  precária  ainda. 
Pelo  que  pude  concluir  das  publicações  de  outros  autores,  nos  casos  favoráveis, 
houve  apenas  expulsão  de  poucos  vermes  machos;  esses  provavelmente  foram 
surpreendidos  na  migração  e expelidos  apenas  de  um  modo  mecânico. 

Experimentando  vários  drásticos  e fazendo  em  seguida  exames  minuciosos,  só 
achei  uma  vez  um  macho  vivo  e com  o intestino  quase  vazio. 

Depois  do  emprego  do  extrato  de  tanaceto,  associado  com  sene  e sêmen- 
contra,  assim  como  da  mistura  com  calomelano  e jalapa,  E.  Parona  notou  a expul- 
são de  seis  ancilóstomos  num  e de  doze  noutro  caso. 

Parece  também  que  as  bebidas  alcoólicas  podem  em  certos  casos  produzir  a 
eliminação  de  alguns  vermes.  Empregadas  em  doses  moderadas,  nunca  me  deram 
resultado  algum;  porém,  depois  de  verdadeiros  excessos,  alguns  autores  dizem  ter 
notado  uma  diminuição  dos  ovos. 

Resta-nos  falar  de  algumas  preparações  empregadas  no  Brasil  contra  a 
ancilostomíase.  São  estas  o leite  de  jaracatiá  (Carica  dodecaphylla),  o leite  de 
figueira  branca  ( Ficus  doliaria)  e a doliarina,  extraída  desse  último  pelo  farmacêu- 
tico Peckolt. 

Os  sucos  leitosos  dessas  plantas  mostram  muita  semelhança  entre  si.  São  admi- 
nistrados na  dose  de  3 a 6 colheres  de  chá,  misturados  com  água,  nessa  dose  tem 
uma  ação  purgativa  pronunciada. 

Um  fato  muito  significativo  é que  nenhum  observador  brasileiro  notou  a elimi- 
nação de  ancilóstomos  depois  do  uso  desses  remédios,  embora  tenham  sido  procu- 
rados muitas  vezes  nas  fezes  que,  pela  sua  consistência  diarréica,  deviam  facilitar 
o exame.  Não  fui  mais  feliz  num  caso  tratado  pelo  leite  de  figueira. 

Tive  também  ocasião  de  examinar  três  doentes  que  tinham  usado  do  leite  de 
jaracatiá  segundo  o modo  popular  e,  conforme  me  asseguraram,  com  muito  pro- 
veito. Pois  todos  três  apresentaram  um  grau  de  anemia  considerável  e havia  um 
número  correspondente  de  ovos  nas  dejeções. 

Vários  colegas  com  bastante  experiência  sobre  essas  substâncias  me  disseram 
que  não  estavam  convencidos  do  efeito  desses  leites  vegetais  e que  até  nos  casos, 
na  aparência  favoráveis,  as  reincidências  eram  a regra. 

A experiência  direta  feita  sobre  as  larvas  provou-me  que  estas  podem  ficar  vivas 
por  muitas  horas  dentro  desses  sucos  leitosos,  quando  são  protegidas  da  dessecação. 
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A eficácia  desses  remédios  populares  não  parece,  pois,  tão  brilhante,  e uma 
grande  parte  dos  sucessos  gabados  poderá  ser  atribuída  a melhoras  espontâneas, 
ajudadas  pelo  repouso  e por  uma  alimentação  melhor.  É fato  que  casos  crônicos 
não  curados  e até  fatais  são  muito  freqüentes  em  lugares,  onde  ambas  as  árvores 
existem,  (uma  delas,  a figueira  branca  é muito  abundante).  Não  se  pode  atribuir 
esse  fato  a serem  tais  remédios  desconhecidos,  porque  são  citados  em  todos  os 
escritos  de  medicina  popular,  tão  espalhados  no  Brasil.  Se  de  um  lado  não  quero 
negar  que  esses  sucos  leitosos  podem  provocar  ocasionalmente  a eliminação  de 
ancilóstomos,  de  outro  lado  não  posso  considerar  a ação  bastante  certa  e poderosa 
para  poder  concorrer  com  os  métodos  referidos,  além  de  que  não  podem  ser  obti- 
dos em  todas  as  estações.  O seu  sabor  pouco  intenso  e não  de  todo  desagradável 
constitui  uma  vantagem,  mas  sua  ação  drástica  não  deixa  de  ter  inconvenientes 
para  os  doentes  debilitados. 

Quanto  à doliarina,  depois  do  emprego  do  preparado  introduzido  pelo  inventor 
sob  o nome  de  'pós  de  doliarina  e ferro',  foi  observada  algumas  vezes  a expulsão 
de  alguns  ancilóstomos.  Assim  Bozzolo  viu  a eliminação  de  1 6 desses  vermes  em 
dois  doentes,  tratados  pela  dose  diária  de  três  colheres  das  de  chá,  e Báumler 
achou  trinta  exemplares  em  quatro  dejeções  provocadas  por  esse  remédio.  Embora 
nesse  último  caso  o número  de  ovos  nas  dejeções  tenha  diminuído  bastante,  na 
autópsia  feita  mais  tarde  encontraram  ainda  numerosos  exemplares. 

Num  caso  por  mim  tratado  com  a administração  desse  remédio,  conforme  as 
indicações,  não  houve  eliminação  de  um  só  verme.  O doente,  já  muito  enfraque- 
cido, queixou-se  da  ação  drástica  e recusou  continuar  o seu  uso.  Depois  da  admi- 
nistração de  12  gramas  de  ácido  tímico,  evacuou  mais  de  quinhentos  vermes  e 
sarou  completamente  pelo  tratamento  de  Bozzolo.  Deixei  de  empregar  aquela 
substância,  mas  tenho  tratado  um  grande  número  de  doentes  que  tinham  feito  uso 
dela  por  muito  tempo  sem  bastante  proveito.  Em  vista  do  pequeno  número  de 
ancilóstomos  evacuados  nos  casos  mais  favoráveis,  o tratamento  deverá  durar  muito 
tempo,  mesmo  supondo  que  todos  os  vermes  sejam  igualmente  acessíveis  à ação 
dessa  substância.  Se  nos  casos  em  que  houve  eliminação  os  vermes  saíram  vivos 
ou  mortos  não  se  sabe,  tampouco  se  conhece  a proporção  dos  machos  e das  fêmeas. 

Como  se  depreende  do  acima  referido,  há  uma  série  de  substâncias,  depois  do 
uso  das  quais  poucos  ancilóstomos,  ou  raras  vezes  um  número  mais  considerável, 
têm  sido  expelidos;  mas  só  quanto  a duas  se  tem  verificado  a expulsão  completa, 
tanto  que  se  pode  esperá-la  em  todos  os  casos  com  bastante  certeza.  Infelizmente, 
a esperança  de  aumentar  o número  desses  e de  achar  talvez  um  tratamento  ainda 
mais  simples,  agradável  e econômico,  não  é tão  grande,  como  se  poderia  supor, 
porque  um  número  muito  considerável  de  drogas  prometedoras  tem  sido  empregado 
sem  resultado:  todos  os  anti-helmínticos  e vermífugos,  muitos  óleos  essenciais, 
corpos  aromáticos  etc. 

Depois  que,  pelas  substâncias  citadas,  a eliminação  completa  dos  ancilóstomos 
tornou-se  possível,  pode-se  também  decidir  de  modo  definitivo  sobre  as  relações 
de  causalidade  entre  esse  parasita  e os  diversos  estados  patológicos  que  constituem 
a ancilostomíase.  Essa  conclusão  já  está  realizada,  pois  que  todos  os  observadores 
estão  de  acordo  que  as  curas  mais  rápidas  e surpreendentes  são  efetuadas  depois 
da  eliminação  completa  dos  parasitas.  Se  ainda  não  há  a caquexia  consecutiva 
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(como  é a regra  em  casos  de  pouca  duração  e até  nos  invertebrados,  quando  se 
trata  de  indivíduos  moços),  pode-se  conseguir  a cura  de  uma  anemia  muito 
pronunciada  em  tempo  brevíssimo  (três  a cinco  semanas),  de  modo  que  um 
restabelecimento  mais  pronto  não  é possível  em  qualquer  outra  anemia  causada 
por  hemorragias. 

Mesmo  em  condições  menos  favoráveis,  a anemia  desaparece  em  dois  ou  quando 
muito  em  três  meses,  como  se  pode  verificar  não  só  pela  inspeção,  como  também 
pelo  exame  microscópico  do  sangue. 

Tenho  de  falar  ainda  de  alguns  medicamentos  que,  sem  serem  vermífugos,  são 
reputados  dotados  de  ação  favorável  nessa  moléstia.  Naturalmente  esse  efeito 
deve  ser  apenas  sintomático  e paliativo  e por  isso  pode  ser  analisado  em  relação 
aos  sintomas  e complicações. 

O fenômeno  mais  notável  da  ancilostomíase  é a anemia,  a qual  sempre  requer 
certo  tempo  para  desaparecer.  Convém  estudar  se  será  possível  tratar  esse  sintoma 
sem  atacarmos  a causa  ou  se,  depois  de  suprimida  essa  última,  o termo  do  trata- 
mento pode  ser  abreviado.  A solução  desses  problemas  pode  ser  procurada  por 
vários  meios,  principalmente  pelo  emprego  de  certos  medicamentos,  do  tratamento 
dietético  e da  transfusão. 

Dos  medicamentos  mencionaremos  em  primeiro  lugar  o ferro,  que  se  costuma 
dar  em  todas  as  formas  de  anemia,  embora  a clorose  seja  a única  em  que  tem  ação 
específica.  As  melhoras  observadas  nas  outras  formas  são  menos  manifestas  ou 
podem  ser  atribuídas  a outras  condições,  como  nas  anemias  pós-hemorrágicas. 

A grande  semelhança  entre  a clorose  e a ancilostomíase  foi  a causa  de  tão 
geralmente  se  empregar  o ferro  nessa  última.  Ainda  assim,  é difícil  apreciar  a parte 
que  teve  nos  sucessos  aparentes,  porque  havia  sempre  outros  fatores  concorrentes. 

É fato  incontestável  que  não  pode  por  si  só  impedir  pioras  e até  casos  de  morte, 
porque  esses  têm  sido  muitas  vezes  observados,  apesar  de  um  uso  abundante  de 
preparados  marciais.  Também  não  podemos  esperar  nesses  casos  uma  influência 
favorável  sobre  os  fenômenos  digestivos  e,  quanto  à ação  vantajosa  (hipotética) 
sobre  a formação  das  hemácias,  não  temos  provas  de  que  essa  última  tenha  dimi- 
nuído na  ancilostomíase  ou  de  que  possa  ser  aumentada  por  medicamentos. 

Por  outro  lado,  vê-se  freqüentemente  em  casos  estacionários  que  o uso  dos 
ferruginosos,  de  combinação  com  o descanso  e boa  alimentação,  produz  melhoras 
que  desaparecem  depois  de  cessarem  estes,  de  modo  que  não  parece  justificado 
negar  categoricamente  uma  ação  favorável.  Talvez  que  em  certas  formas  de  admi- 
nistração a ação  hemostática  tenha  alguma  influência,  por  exemplo,  tratando-se 
da  caparrosa  verde,  empregada  muitas  vezes  como  remédio  popular.  Embora  seja 
pouco  pura  e as  doses  muito  superiores  às  medicinais,  costuma  ser  bem  suportada 
e parece  às  vezes  ser  de  utilidade.  Um  outro  remédio  popular  é a limalha  de  ferro, 
cozida  com  sumo  de  limão. 

Depois  da  expulsão  dos  vermes,  o ferro  é dispensável,  porque,  mesmo  sem  o 
uso  deste,  a cura  pode  ser  rápida.  Contudo,  pode  às  vezes  ser  conveniente  receitá- 
lo  na  convalescença,  porque  é quase  sempre  bem  suportado,  além  de  que  é barato 
e sancionado  pelo  uso.  É sabido  que  a maior  parte  dos  doentes  não  quer  ser  tratada 
sem  medicamento  algum  e por  outro  lado  não  convém  abandonar  o tratamento 
antes  da  cura  completa. 
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O preparo  ferruginoso  que  costumo  empregar  de  preferência  é o licor  de 
perclorureto  de  ferro,  adicionado  de  2 a 4%  de  carbonato  ou  bicarbonato  de  soda. 
Essa  adição  torna-o  menos  ácido  e de  cor  mais  escura.  É bem  suportado  assim  e 
pode-se  esperar  dele  uma  ação  hemostática,  e por  isso  pode  servir  nos  intervalos 
do  tratamento  ou  quando  o emprego  dos  anti-helmínticos  deve  ser  demorado  por 
qualquer  razão.  A dose  é de  cinco  a dez  gotas,  diluídas  em  água;  toma-se  esta  três 
ou  quatro  vezes  por  dia. 

Uma  dieta  apropriada  é sempre  mais  importante  do  que  as  preparações  marciais. 
Como  o organismo  dos  doentes  sofre  perdas  anormais,  a receita  deve  ser  também 
elevada,  Por  outro  lado,  o aumento  da  alimentação  é muitas  vezes  impedido  por 
perturbações  dos  órgãos  digestivos.  Devemos  por  isso  dar  uma  dieta  de  fácil  diges- 
tão, de  pouco  volume,  mas  de  propriedades  nutritivas,  como  os  albuminoides, 
leite,  ovos  e carne,  sob  uma  forma  que  se  preste  a uma  absorção  fácil.  Um  trata- 
mento metódico  pelo  leite  é muito  apropriado  para  os  casos  graves,  e quase  sem- 
pre agradável  aos  doentes. 

Nos  períodos  menos  adiantados,  um  pouco  de  exercício  é conveniente  ao  do- 
ente para  aumentar  o apetite  e ajudar  a digestão,  porém  nos  casos  muito  sérios  é 
melhor  que  o paciente  conserve-se  no  seu  leito.  Naturalmente  deve-se  impedir 
que  continue  a importação  dos  vermes. 

A transfusão  parece  ter  sido  feita  uma  só  vez  sob  a forma  de  injeção  peritoneal 
de  sangue. 

O doente,  um  trabalhador  do  São  Gotardo,  sucumbiu.  Desde  então  não  se  tem 
mais  aventado  essa  questão;  também  parece  pouco  provável  que  esse  tratamento 
se  torne  importante  para  a ancilostomíase,  porque  os  casos  de  fortes  hemorragias 
intestinais  que  poderiam  indicá-lo  são  raros.  Na  maior  parte  dos  casos  os  doentes 
não  morrem  de  oligemia,  mas  de  fraqueza  do  coração;  é duvidoso  que  em  tais 
casos  a transfusão  seja  superior  aos  remédios,  dos  quais  trataremos  em  breve. 

Consideraremos  agora  o tratamento  dos  fenômenos  produzidos  pela  estase 
venosa,  principalmente  da  hidropisia.  Essa  última  precisa  de  tratamento  particu- 
lar, quando  é conseqüência  de  uma  lesão  das  funções  cardíacas;  os  ligeiros  edemas 
hidrêmicos  pedem  só  o tratamento  da  anemia.  Os  diversos  remédios  anti-hidrópicos 
podem  ser  empregados  com  bom  resultado;  somente  os  drásticos  fortes  parecem 
ser  contra-indicados,  porque  o seu  uso,  depois  de  breves  melhoras,  é quase  sempre 
seguido  de  pioras  manifestas.  O emprego  dos  diuréticos,  (por  exemplo,  do  tártaro 
solúvel,  do  acetato  de  potássio),  e dos  diaforéticos,  (como  o jaborandi  e a 
pilocarpina),  dá  resultados  favoráveis;  porém  todas  essas  substâncias  são  dispensá- 
veis e o melhor  tratamento  consiste  no  emprego  racional  da  digitalis. 

Depois  de  numerosas  experiências  vejo-me  obrigado  a declarar  que  esse  medi- 
camento é o mais  importante  no  tratamento  da  ancilostomíase,  exceção  feita  dos 
anti-helmínticos;  há  mesmo  casos  em  que  a regularização  da  ação  cardíaca  pela 
digitalis  é a tarefa  mais  importante  e a remoção  da  causa  mórbida  primitiva  vem 
em  segundo  plano.  Sinto  tanto  mais  obrigação  de  insistir  sobre  a utilidade  desse 
remédio,  quanto  não  me  consta  que  algum  autor  tenha  recomendado  o seu  emprego. 
É principalmente  indicado  nos  casos  crônicos,  em  que  os  embaraços  de  circulação 
se  manifestam,  além  do  sopro  cardíaco,  por  pulsações  freqüentes  e irregulares,  por 
um  matiz  cianótico  dos  lábios  e das  unhas  e por  escassa  secreção  de  urina.  Não 
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me  receio  de  empregá-la  nos  casos  em  que  se  pode  supor  uma  degeneração  cardía- 
ca, porque  numa  série  de  casos  graves  não  só  não  vi  inconveniente  algum,  mas  ao 
contrário  vários  sucessos  brilhantes.  Não  somente  a hidropisia  desaparece  em  tem- 
po brevíssimo  depois  de  uma  secreção  urinária  abundante,  mas  também  a bronqui- 
te e as  perturbações  digestivas  mostram  melhoras  surpreendentes.  A ação  é com- 
pletamente análoga  à observada  em  lesões  cardíacas  não  compensadas;  somente 
na  ancilostomíase  a cura  pode  ser  completa. 

Empreguei  a digitalis  quase  sempre  em  pó  de  folhas,  sob  a forma  de  pílulas  de 
0,1 5 grama,  administradas  quatro  a seis  vezes  por  dia;  essa  forma  não  só  foi  prefe- 
rida à da  infusão  pelos  doentes,  mas  também  ficou  provado  ser  igualmente  eficaz. 
Principio  por  essas  doses  maiores,  que  no  começo  da  ação  são  diminuídas  e até 
suprimidas  segundo  as  indicações  ou  contra-indicações  fornecidas  pelo  pulso. 
Convém  observar  esse  último  duas  vezes  por  dia. 

Convém  usar  de  preparações  já  conhecidas  e ser  muito  cauteloso  no  emprego 
de  novas;  se  falhar  o efeito,  é necessário  saber  se  não  se  deve  acusar  a má  qualidade 
da  droga. 

Em  certos  casos  convém  principiar  o tratamento  pela  administração  da  digital  is; 
em  outros,  esta  pode  ser  dada  logo  depois  do  emprego  do  anti-helmíntico. 

Se  este  é administrado  durante  alguns  dias,  pode-se  empregar  a digitalis  nos 
intervalos. 

Falarei  de  duas  categorias  de  remédios  muito  empregados  na  falta  de  um  trata- 
mento específico.  A primeira  é formada  pelos  estomáquicos  e amargos;  estes, 
porém  não  deram  mais  resultado  do  que  a maior  parte  dos  remédios  populares  e 
hoje  podem  ser  considerados  supérfluos.  A segunda  é formada  pelos  purgantes,  os 
quais  são,  na  maior  parte,  drásticos.  Não  se  pode  negar  que  o uso  destes  é às  vezes 
seguido  de  uma  melhora,  embora  passageira,  das  dispepsias  e das  dores  localiza- 
das. Provavelmente  o emprego  dos  purgantes  não  poderá  ser  dispensado  na  paresia 
intestinal  pronunciada,  característica  do  período  médio  da  moléstia;  mas  nesses 
casos  são  preferíveis  os  salinos  em  doses  moderadas. 

Depois  da  eliminação  dos  vermes  e do  uso  de  alimentação  conveniente  esse 
sintoma  não  tardará  a desaparecer. 

Raras  vezes  haverá  ocasião  de  empregar  outros  medicamentos;  às  vezes  o ácido 
clorídrico  ou  o sal  de  Carlsbad  artificial  poderá  ser  empregado  com  proveito. 

Se  já  houver  diarréia,  aproveita-se  o estado  de  vacuidade  do  intestino  para  o 
tratamento  anti-helmíntico  e empregar-se-á  só  depois  deste  o apoio  ou  os 
adstringentes. 

Depois  de  indicar  os  medicamentos  e os  vários  modos  de  os  empregar,  convém 
resumir  o que  dissemos  acerca  do  tratamento. 

A terapêutica  da  ancilostomíase,  embora  muito  vantajosa,  não  é simples  e o 
resultado  favorável  depende  muito  de  uma  observação  minuciosa  dos  preceitos 
acima  indicados.  É muito  para  desejar  que  o tratamento  dos  casos  mais  graves  seja 
feito  num  hospital  ou  debaixo  da  observação  do  médico  e mesmo  nos  casos  mais 
leves,  ao  menos  durante  o emprego  dos  anti-helmínticos.  Infelizmente  o médico  é 
muitas  vezes  obrigado  a um  tratamento  ambulante;  levaremos  essa  circunstância 
em  conta,  mas  veremos  em  primeiro  lugar  como  o tratamento  poderá  ser  guiado 
do  modo  mais  vantajoso  para  o doente. 
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O diagnóstico  pode  muitas  vezes  ser  feito  a distância  e mais  se  reforça  pelos 
comemorativos;  o exame  dos  diferentes  órgãos  nos  dá  mais  certeza,  porém  não  é 
completo,  se  não  se  estende  à investigação  microscópica  das  fezes.  Por  esta  se 
conhece  se  um  número  correspondente  de  ovos  de  ancilóstomo  é eliminado  e 
também  se  pode  verificar  a presença  de  outros  helmintos.  Um  número  pequeno  de 
ovos  induzir-nos-á  à procura  de  complicações,  quando  podem  os  excluir  uma  dura- 
ção prolongada  da  moléstia  ou  uma  resistência  diminuta  do  doente  ou  enfim  curas 
anti-helmínticas  precedentes.  Deve-se  também  tomar  em  conta  a quantidade  do 
alimento,  o volume  e a consistência  das  fezes;  por  isso  as  dejeções  naturais  são 
preferíveis  às  provocadas  por  purgantes. 

Antes  de  administrar  os  anti-helmínticos,  deve-se  combater,  com  medicamen- 
tos convenientes,  a tendência  ao  vômito,  a copróstase  e as  perturbações  da  circu- 
lação, manifestadas  pela  hidropisia. 

A ceia  precedente  ao  tratamento  anti-helmíntico  deve  ser  composta  de  alimen- 
tos digestíveis  e precedida  dos  medicamentos  preparativos. 

Os  anti-helmínticos  são  dados  de  manhã  cedo  em  jejum.  Se,  depois  de  algumas 
horas,  não  houver  evacuação  espontânea,  pode-se  provocá-la  por  meio  e purgantes. 
Quando  se  quer  fazer  o exame  das  fezes,  convém  que  estas  sejam  líquidas. 

As  dejeções  que  trazem  os  vermes  eliminados  são  caracterizadas  pelo  cheiro 
do  anti-helmíntico  empregado.  Para  observar  os  vermes,  convém  despejar  as  fezes 
às  pequenas  porções  num  vaso  largo  de  fundo  branco,  e diluí-las  com  água,  quanta 
for  precisa.  Desse  modo,  os  vermes  expulsos  podem  ser  colhidos  ou  simplesmente 
contados.  Pelo  número  deles,  de  combinação  com  os  resultados  do  exame  do 
doente  e das  fezes  (pelo  microscópio),  pode-se  já  julgar  o efeito  do  tratamento.  Se 
o sucesso  for  completo,  os  doentes  quase  sempre  acusam  imediatamente  melhoras 
consideráveis. 

Terminado  o tratamento  anti-helmíntico,  deixa-se  passar  alguns  dias,  durante 
os  quais  se  tratará  os  fenômenos  prevalecentes,  alimentando  bem  o doente.  A 
diarréia,  ou  um  efeito  excessivo  dos  purgantes,  deve  ser  combatida  energicamente. 
Se  for  preciso,  usar-se-á  da  digitalis,  e,  quando  não  houver  outra  indicação,  pode- 
se  administrar  os  ferruginosos. 

Alguns  dias  depois  se  faz  outro  exame  microscópico  das  fezes.  Se  não  se  en- 
contrar mais  ovos,  continua-se  com  a medicação  sintomática  durante  o tempo  que 
parecer  necessário.  Casos  benignos  podem  ter  alta,  com  ordem  de  aparecer  de 
oito  em  oito  dias. 

Já  depois  da  primeira  semana  podem-se  observar  injeções  vasculares  novas  no 
saco  conjuntival  e uma  diminuição  de  freqüência  do  pulso.  Com  o tempo  esses 
fenômenos  tornam-se  mais  sensíveis. 

O apetite  costuma  reaparecer  depressa,  mas  o ruído  de  corrupio  e o sopro 
cardíaco  desaparecem  lentamente  e as  palpitações  se  manifestam  ainda  por  muito 
tempo  por  ocasião  dos  esforços.  A intermitência  do  pulso  é que  custa  mais  a desa- 
parecer. 

Em  muitos  casos  o estado  geral,  depois  de  duas  semanas,  já  tem  melhorado 
tanto,  que  se  pode  permitir  aos  doentes  que  recomecem  os  seus  trabalhos  com  a 
condição  de  descansarem,  quando  se  sentirem  fatigados. 
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A cura  pode  ser  considerada  completa,  quando  o doente,  além  de  certo  bem- 
estar  e de  aptidão  para  o trabalho,  mostra  cor  normal  da  pele  e das  mucosas,  o que 
se  dá  quase  sempre  no  espaço  de  três  a oito  semanas. 

Se  pelo  exame  microscópico  se  conhece  que  ficaram  alguns  ancilóstomos  fê- 
meas no  intestino,  pode-se  deixar  de  expeli-los;  porém  quase  sempre  por  isso  a 
cura  ficará  retardada.  No  caso  de  se  encontrar  ainda  um  número  considerável  de 
ovos,  repetir-se-á  o tratamento,  passada  uma  semana,  quantas  vezes  forem  precisas. 

No  tratamento  policlínico  pode-se  prescindir  de  um  exame  preliminar  das  fezes: 
dá-se  o remédio  com  direções  minuciosas  e faz-se  o exame  microscópico  depois 
de  uma  semana.  Se  esse  exame  não  for  possível,  pode-se  conhecer  pelo  estado  do 
doente  se  convém  repetir  a dose.  Depois  da  eliminação  completa,  convém  tornar 
a ver  o doente  algumas  vezes  com  intervalos  mais  longos. 

O médico  não  deve  julgar  cumpridos  os  seus  deveres  antes  de  ter  dirigido  a 
atenção  do  doente  para  as  condições  nocivas  e de  ter  tomado  medidas  para  impe- 
dir uma  nova  infecção. 

Tenho  ainda  de  falar  brevemente  da  profilaxia  da  ancilostomíase,  que  se  ocupa 
principalmente  das  seguintes  questões: 

1)  Como  se  pode  impedir  a propagação  de  larvas  ou  de  ovos  de 
ancilóstomos? 

2)  Como  se  impede  a introdução  destes  no  organismo  humano? 

Para  a solução  do  primeiro  problema  é de  importância  que  as  noções 
concernentes,  o parasita  e os  métodos  de  sua  expulsão,  se  tornem  populares. 

Cada  indivíduo  infectado  oferece  um  perigo  para  os  habitantes  do  mesmo  lu- 
gar, perigo  que  só  termina  pela  expulsão  dos  parasitas.  Um  tratamento  conseqüente 
de  todos  os  doentes  acabaria  pelo  desaparecimento  da  moléstia,  mesmo  em  péssi- 
mas condições  higiênicas.  Esse  fim,  porém,  não  é tão  fácil  de  obter-se,  porque  um 
pequeno  número  de  ancilóstomos  pode  apenas  ser  diagnosticado  pelo  microscópio 
e só  os  portadores  de  uma  grande  quantidade  costumam  procurar  o médico.  A 
terapêutica  também  não  é ainda  tão  fácil  e segura  que  se  possa  aplicar  a todos  os 
indivíduos  suspeitos,  como  se  costuma  fazer  com  a santonina  no  tratamento  dos 
ascáridas.  Uma  outra  condição  é mais  fácil  de  se  realizar:  consiste  em  impedir 
que  os  excrementos  sejam  espalhados,  estabelecendo  latrinas  convenientes. 

Parece  certo  que  todos  os  focos  dessa  moléstia  devem  sua  existência  exclusi- 
vamente ao  desprezo  dessa  medida  elementar  de  higiene.  No  conteúdo  das  fossas 
de  latrinas  parece  não  haver  desenvolvimento  de  larvas,  talvez  por  ser  muito  líquido, 
e não  se  conhecem  infecções  propagadas  pelo  emprego  dessas  matérias  na  agri- 
cultura. Entretanto,  se  aparecesse  algum  perigo,  poderia  ser  evitado  por  uma  este- 
rilização das  fezes.  Para  esse  fim,  o calor  parece  mais  apropriado,  de  preferência 
aos  ácidos  minerais,  ácido  fênico  bruto  etc. 

Para  impedir  a introdução  das  larvas  é preciso  em  primeiro  lugar  alguma  pre- 
caução na  escolha  da  água  como  bebida.  Pode-se  tirá-la  sem  hesitação  das  nas- 
centes ou  dos  condutos  convenientemente  fechados  e também  de  poços  bem  esta- 
belecidos, onde  a água  das  chuvas  não  entra  senão  depois  de  filtrada  pela  terra.  As 
águas  provavelmente  infeccionadas  oferecem  pouco  perigo,  quando  se  deixa  o 
líquido  em  repouso  nos  vasos,  evitando  bulir  no  depósito.  O modo  de  beber  água 
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de  bruços  sobre  as  margens  dos  regatos  ou  rios  deve  ser  evitado.  Uma  filtração  por 
pedras  porosas,  filtros  de  barro  ou  de  carvão  dá  uma  garantia  suficiente;  um  pouco 
de  papel  de  filtro  ou  mesmo  um  pano  de  tecido  bastante  unido  também  impede  a 
passagem  das  larvas,  de  modo  que  não  será  preciso  usar  do  calor  para  a esteriliza- 
ção da  água. 

Nos  lugares  em  que  as  condições  higiênicas  são  defeituosas,  como  nos  focos 
de  anemia  parasitária,  será  preferível,  por  outras  razões  também,  usar  só  bebidas 
preparadas  com  água  fervendo,  como  chá,  café  etc. 

A importação  por  meio  de  partículas  de  terra  infectadas,  aderentes  às  mãos, 
como  acontece  aos  oleiros,  mineiros  e crianças,  pode  ser  naturalmente  evitada 
pelo  simples  asseio,  principalmente  não  tomando  comidas,  senão  depois  de  ter 
lavado  bem  as  mãos. 

Nas  minas  e olarias  pode-se  facilmente  evitar  a infecção  do  terreno,  proibindo 
severamente  a deposição  de  fezes  fora  de  certos  lugares  destinados  a esse  fim. 

Em  geral,  resulta  da  nossa  descrição  que  a moléstia  não  pode  aparecer  senão 
em  péssimas  condições  higiênicas;  por  isso  cada  caso  de  ancilostomíase  constitui 
para  nós  um  dever  de  prestarmos  toda  a atenção  para  a existência  dessas  deficiên- 
cias de  higiene  e de  combatê-las  quanto  for  possível. 
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Para  as  obras  que  não  foram  mencionadas  aqui,  vejam-se  os  importantes  traba- 
lhos de  Grassi,  Bugnion  e Hirsch.  As  publicações  mais  recentes  poderão  ser  acha- 
das nos  anais  de  medicina  interna  e de  helmintologia. 

O asterisco  significa  que  a obra  foi  consultada  no  original. 
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für 

Bakteriologie  und  Parasitonkunde. 

In  Verbindong  mik 

Geh.  HofV.  Prof.  Dr.  Leuckart  und  Stabsarzt  Dr.  LoefTler, 

'•  I ^p*»c  liii  th  orar  m Htrlta. 

beriQtgtgQbon  ron 

Dr.  O.  TJhiworm  in  C&ssel. 

♦ ♦ 

Verlag  von  Gustav  Fischer  in  Jena. 

I-  J«hiT.  1887.  fi***  II.  Band.  No.  24. 

Prtif  ftr  d só  Band  26  HftKMrmt  14  lUrk 

Jfchrlich  mrhrinen  iw*i  tiànde 

“•*1  Zu  baiiohan  duroh  alU  Buohhandlunjan  und  PoctanculUn. 


Die  Iledar/ion  d rs  Jienlralblatts  / i/r  Itak/erio- 
logie  und  Parasitenkunde"  rirhtet  an  die  Herrrn 
ditar  bei  ter  die  ergebene  llitle,  etwaige  Wünsche 
um  Lieferung  eon  Separalabdrucken  entueder  auf 
das  danuscript  schreiben  zu  wollen  oder  direr t 
an  deu  / erleger.  llerrn  Gustav'  Fischer  in  Jena , 
gelangen  zu  lassen. 

Zur  Frage  der  Invasion  von  Taenia  elliptica  und 
Ascaris  lumbricoides. 

Voo 

Dr.  Adolph  Lutz 

in 

Slo  Paulo  in  Rrusilieu. 

Im  Anschluss  an  die  interessanten  Uutersuchungcn  Grassi'» 
übcr  die Entwicklung  gewisser  Tànien*)  gcstattc  ich  mir,  folgcndc 
Beobachtung  mitzutheilen,  deren  Erkl&rung  durcb  die  gewbhnlichen 
Anscbauungen  uiicb  nie  bcfriedigte,  wahrend  sie  geeignet  ist,  den 
Grassiscben  Angaben  zur  StUtze  zu  dienen. 

1)  CeutralbUtt  fíir  llakteriologie  und  1’araiiUnk,  Bd.  U.  1S8Í. 

*6 


voltar  ao  sumário 


236  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


714  Loti. 

Ein  Hund.  deu  ícb  schon  /iemlich  jung  in  meinen  Hesilz 
bekam.  fing  an,  eine  so  kolossale  Menge  von  Proglottiden  der  Taenia 
elliptica  zu  eutleeren.  dass  raan  auf  die  Existenz  sehr  zahlreicher 
Baudwürmer  schliessen  musste.  Zu  meineni  Krstaunen  war  es 
aber  nicht  nioglich  — trotz  wiederholten  und  genauen  Nachsuchens 
auf  dem  Hunde  ein  eiuziges  Exemplar  von  Trichodectes  zu  ent- 
decken.  Bei  der  Unwahrscheinlichkeit , dass  derselbe  zu  wieder- 
holten  Malen  fremde  fu.  I».  cysticercoidenhaltige)  Trícbodecten  ver- 
schluckt  haben  konnte.  ohne  sich  selbst  diesen  Schmarotzer 
zuzuziehen  oder  dass  eine  einzige  Hundelaus  eine  solche  Menge 
von  Finnen  beberbergt  habe,  kani  ich  darauf,  nacb  einem  anderen 
Zwischenwirthe  zu  sucben.  Der  einzige,  der  mir  nocb  in  Krage 
zu  kommen  schien,  war  der  Elob,  von  welchem  der  Hund  zahl- 
reiche  Exemplarc  beherbergte;  eiue  Anzahl  diesbezüglieher  1’nter- 
suchungeu  ergab  aber  ein  vollstandig  negatives  Resultat.  Hattc 
ich  auch  auf  Grund  einer  solcheu  isolirtcn  Erfahrung  nicht  ge- 
wagt,  an  der  herrschenden  Anschauung  über  den  Importations- 
modus  der  Taenia  elliptica  zu  rütteln,  so  blieb  mir  doch  personlich 
die  1'eberzeugung,  dass  unsere  diesbezügliche  Kenntniss  lückenhaft 
sei ; ich  freute  mich  daher,  in  Grassi’s  Angaben  eine  Bestatigung 
meiner  Zweifel  und  eine  Erklarung  der  Thatsachen  zu  finden. 

Ich  kann  nicht  unihin,  hei  dieser  Gelegenheit  noch  cineu  ver- 
wandten  Gcgcustaud  zur  Sprache  zu  bringen,  namlich  die  Invasiou 
der  meuschlichen  Ascariden.  Seit  einer  Reihe  von  Jahren  habc 
ich  jeden  einzelnen  Fali  von  multiplen  Ascariden  einer  genauen 
1’rüfung  unterzogen,  in  der  festen  Ueberzeugung,  dass  es  auf  rein 
klinisehem  Wege  gelingen  niüsse,  der  Lüsung  dieser  Frage  zum 
wenigten  sehr  nabe  zu  kommen.  In  der  That  gelang  es  mir,  einige 
Beobachtungen  zu  sammeln,  die  fast  den  Werth  von  Experimentei» 
hatten.  Dieselben  wicsen  alie  darauf  hin,  dass  die  Infection  durcli 
die  im  Freien  entwickelten  Emltryonen  (innerhalb  oder  ausserhaib 
der  Kibülle)  atn  Orte  der  Entwicklung  statttinde.  Ich  war  mir 
dabei  der  Tragweitc  vieler  negativer  Versuche  (namentlich  der  von 
Leuckart  angestelltcn)  wohl  bewusst,  konnte  aber  nur  den  Schluss 
daraus  zieben,  dass  bei  der  Cultur  und  Verfütterung  irgend  eine 
nocb  unbekannte  Feblcrquelle  obwaltcn  müsse.  Andererseits 
spracben  gerade  einige  Leu  ck  art’sche  Beobachtungen  (über 
Ascaris  mystax  bei  Katzchen)  im  selben  Sinne. 

Die  Ergebnisse  meiner  Beobachtungen  kann  ich  in  Folgendem 
zusammenfasseu  : 

Es  lasst  sich  koin  Zwischenwirth  denken,  durch  dessen  ganzes 
oder  theilweises  Verzehren  sámmtliche  Falle  von  Ascaris  beim 
Menseben  erklart  wiirden;  namentlich  geschieht  dies  durcbaus  nicht 
durch  das  relativ  seltene  zufallige  Verschlucken  kleiner  Insecten, 
Crustaccen.MolIusken,  Würmer etc.,  dessen  Wahrscheinlicbkeit  sich  mit 
der  Verbreitung  der  Ascariden  keineswegs  deckt.  (Die  einzige,  einiger- 
maassen  plausible  Moglicbkeit  wàre  die  l)losse  Passage  durch  einen 
am  Orte  der  Eierentwicklung  lebenden  Zwischenwirth,  wobei  aber 
der  Knibryo  — vielleicht  nach  Verlust  der  Eischalen  ais  junge 
Larve  nach  Art  der  Parasiten  mit  frei  entwickelten  Vorstadien 
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eingeführt  würde.  Diese  ein«*  Z«*it  Iam;  \«*rf« >lut»*  Anschauung  ist 
mir  indessen  ganz  unwahrscheinlich  geworden.)  Die  Spiilwurm- 
krankheit  ist  in  exquisiter  Weisc  an  prurisse  local»*  B«**linpuiij:«*n 
und  (íewohnheiten  gehuuden;  sie  entsteht  nur  «lurcli  Mani|iiilation 
imt  Enie,  Schlainm,  Sand  «*tc.  ««ler  durch  (i«*nU'S  von  unreinem 
Trinkwasser,  waliremi  «ler  eigi-ntlichen  Nalming  t.ur  eine  nehen- 
sachliche  Ih-deutunp  zukommt.  Kleme  Kinder.  «Ii«*  nie  hii*>  «l«*m 
llause  kominen,  eiplien  sich  atn  U>t«  n /nr  KeM>telliinp  «ler  luva* 
'loiisbedinpuiipen ; die  Infectimi  liepn.nl  l>«*i  detisellien  er»t , wemi 
'ie  aiifange:.  zu  kriecheii  und  ist  in  «len  Jaliren  nnsirli«*ren  (í«*liens 
ain  liaufigsten.  Nie  tinden  sicli  /ahlreiche  Ascariden  Ih  í Kindern 
in  stadtischeti  Verlialtnissen , welrlie  iininer  zu  H.nise  pelialten 
wenleii  und  niclit  mit  Krde  spielen  koiineu  (unxenlaclitipes  Irink- 
«as>er  vorausgesetzt),  ja  man  wird  selbst  nacli  vereinzelten  Sp«il- 
siirinern  nieistens  uinsonst  suchcn.  Iteiui  Eiwachsenen  ist  «lie  Krank- 
heit stellenweise  liautip  peniip . um  «las  Hostelien  eitier  verbreitiden 
linniunitat  aiiszuscliliessen ; das  Vorkonini«‘ii  ist  al»er  melir  an  be* 
stininite  Iterufs-  und  h\gienische  Verhaltuisse  gehuinieii.  Kine  « or- 
recte  Behandlung  der  Excremente  «ler  Ascariswirtlie  ( niclit  nur  des 
Meiisclien)  und  Iteinhaltung  «l«*s  Trinkwassers  hindern  «lie  Knt- 
sleliung  von  Emieiiiien ; ininier  lasst  'ich  ein  Verstoss  pepeii  di«* 
eine  «aler  andere  dieser  Anforderunpen  rgevinliulirli  p«*pen  In-nie) 
uachweisen,  wenn  an  deinselhen  Orte  multiple  Krkrankunpen  v«»r- 
komnien.  Dieselben  Bcdinguiigen  begünstigen  die  Invasion  anderer 
Helminthen  mit  theilweiser  Entwicklung  iin  Kreien,  dalier  die  hautige 
t.omhination  mit  denselhen. 

Vereinzeltc  Ascariden  kftnnen  natürlich  durch  Zufall  in  allen 
Verhaltnissen  vorkommen;  dnch  sind  solclie  hei  gnnzen  B«*- 
vülkerunpsclasseii  selten.  vEs  heweist  «lies  die  unterpeordnete  B«*- 
deutunp  von  Krüchten,  Salat  »*tc.  ais  liifertionstrager.)  Viel  ubi- 
quitarer  ist  in  dieser  Beziehung  der  Trichocephnliis,  wie  icli  aus 
zahlrekhen  Eacaluntersuchunpen  schliessen  darf;  er  wird  selten 
in  prosser  Menge  getroffcn,  dagcgen  findei  man  ihn  vereinxelt  liei 
Personen,  bei  denen  keine  ander«*n  Helminthen  vorkommen  uml  aurli 
a priori  alies  gegen  «las  Vorhandensein  von  snlrheti  spricht.  (Es  musa 
dies  wohl  auf  eitu*r  grosscren  Resistenz.  uml  daberipen  leirliteren 
Verschleppbarkeit  sainmtlicber  Vorstadiefi  bcruhen;  dasa  die  Asrnris- 
eier  leicht  zu  (írunde  gehen,  erfahrt  mun  bei  Culturen  zur  (ienilpe.) 
Durch  blosse  Anamnese  d«*r  liygietiischen  Bedingungen  uml  <»«■- 
wohnheiten  lasst  sich  die  Existenz  von  Ascnris  mit  griWsler  Wabr- 
scheinlichkeit  ausschliessen ; ich  halte  mich  in  dieser  Bezieliung 
fast  nie  getáuscht.  Eher  ist  dies  für  «len  uingekelirleii  Fali  tiiog- 
lich,  da  trotz  unhygienischcr  |if«lingiingeu  wepen  Mangei*  an 
Ascariswirthen  eine  Infection  aiisbl«,ilH,?i  kann.  Nattlrlirli  ist  di«* 
Intersuchung  d«*r  Faeces  auf  «I it*  Eier  von  prosstcr  W ichtigkeit ; 
durch  diese  lasst  sich  selbst  die  Kxist«-nz  eines  einzigen,  erwaeh- 
senen  Spulwurmweibchens  leicht  feststellen,  wie  ich  mich  oft  Uber- 
zeugt  habe. 

In  Folgendcm  gebc  ich  zwoi  Reohachtungen,  wclche  den  V«r- 
theil  hygienischer  Localinspectionen  uud  Erhcbuugen  illustriren: 

AO* 
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7 1 6 l.  o t z , 

1 1 Rei  einer  schr  kinderreichen  deutschen  Familie  ontwickcln 
sich  regelmassig  »k*í  den  jüngsten  Spriisslingen  (oft  schon  vor 
Schlus!*  dw  erstcn  liebensjahres)  zahlreiche  Ascaríden  und  zeigen 
sich  ini  Verlaufe  der  ersten  Jahre  immer  wieder  trotz  erfolgreichcr 
Anwendung  sehr  wirksamer  Mittel.  liei  den  ãlteren  Kindern  und 
den  Frwachsenen  werden  diesclben  uur  sparlich  oder  par  nicht 
beuhachtet.  obgleich  die  Kost  fiir  alie  die  namliche  ist.  Dic  jüng- 
sten  Kinder  komnien  nie  vom  Mause  weg  und  müssen  sich  also  da- 
hcim  inficiren  Fine  Innpere  genauere  Iteobachtung  ergiebt  Folgendes: 

Uas  Trinkwaasor  ist  unverdachtig  (gut  abgeschlossencr  Zieh- 
hrunneii).  Die  mens<  hlichen  Fxcrementc  gelangen  in  eine  Latrinc. 
von  der  aus  tine  Verbreitung  ausgeschlosscn  ist.  Die  Verháltnissc 
des  von  der  Familie  seit  der  Frbauung  (d.  h.  einer  Reihe  v«n 
.íahreii)  hewohnten  Ilauses  sind  folgende: 

Die  Gebaulichkeiten,  in  einer  brasilianisehen  I^indstadt  ge- 
legen,  bestehen  aus  einem  I^ebensmittelladen  (Venda).  Wohnhaus, 
Schuppen  und  Stallungen,  dic  einen  kleinen  Hof  und  Garten  (zu- 
samnien  etwa  lõO  Qm  einsehliessen.  Die  auf  den  Hof  gehende 
KUche  hat  einen  Lehmboden,  die  übrigen,  alie  zu  ebener  Erde  gc- 
legenen,  Wohnraume  sind  mit  FRdz  gedielt.  Die  Veranda,  welche 
von  den  Kindern  ani  meisten  henutzt  wird,  iíffnet  sich  durcli  eine, 
nur  bei  schlechtem  Wetter  gesehlossene  Thüre  auf  den  Hof,  in 
welchcm  sich  die  Kinder  fortwáhrend  aufhalten  und  dessen  Frde 
zudem  an  den  Schuhen  etc.  bestàndig  ins  Haus  geschleppt  wird. 
In  diesem  Hofc  werden  seit  mehreren  Jahren  regelmássig  Schweine 
geschlnchtet  (durchschnittlich  einmal  wüchentlich),  deren  Darme, 
wie  ich  mich  wiederholt  überzeugte,  oft  von  Asrariden  ganz  vollgepfropft 
sind.  Letztere  und  ebenso  der  Damiinhalt  gelangen  haufig  in 
grosser  Menge  auf  die  Erde,  wo  sic  bei  ebener  Lage  lange  Zeit 
stationiren  und  durch  Regengiisse  allmahlich  ausgebreitet  werden. 
Fane  mikroskopische  llntersuchung  von  Proben  aus  dem  Grunde 
«ler  das  Regenwasser  des  Hofcs  abfílhrenden  Rinne  ergab  niehrere  durch 
die  erhaltene  und  von  Galle  braunlich  gefarbte  Eiweisshiille  ge- 
kennzeichnete  Ascariseier  ini  Begino  der  F'urchung;  andere  Eier 
mit  vorgerückter  Furchung  und  ohne  Hülle  glichen  ebenfalls  aen 
Fortnen,  die  man  bei  künstlichen  Culturen  erhalt.  (Ausserdem 
fanden  sich  zahlreiche  unhestimmbare  Larven  und  einige  geschlechts- 
reife  Formen  von  Rhahdiditistypus,  wie  sic  auch  sonst  wohl  in  feuchter 
Erde  gefunden  werden.)  Es  ist  klar,  dass  hier  den  Kindern  tlieil- 
weise  schon  auf  dem  Fussboden  der  Wohnraume,  ganz  besonders 
aber  auf  dem  Hofe  reichlich  Gelegenheit  zur  Infection  mit  Ascaris- 
oiorn  geboten  wurde,  solange  sie  noch  herumkrochen  oder  sich 
viel  mit  den  Handen  am  Boden  zu  srhaffen  machten.  F’.ine  ober- 
fliicliliche  Untersuchung  würde  bei  dieser,  nach  gewõhnlichcn  Be- 
grirten  reinlichen,  Familie  keinen  Anhaltspunkt  ergeben  haben, 
warum  diese  Kinder  mehr  von  Würmern  zu  leiden  hatten  ais  jene 
mancher  viel  schlechter  und  unreinlicher  lebender  Kachbarn. 

2)  Die  Frau  eines  Maurers  leidet  an  allerlei  Verdauungs- 
sttírungen  und  Nervensymptomen;  eine  mikroskopisehe  Untersuchung 
der  Faeces  ergiebt  eine  kolossale  Menge  von  Ascariseiern,  daneben 
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solebe  vod  Aukyloatuma  uud  Triclmccphalus  iu  gcriugcrer  Mengo 
und  ül>erdiesRhabdoucma-(  Anguillula-iljarveu.  Santouiu  wirdschlecht 
vertragen  uud  ruít  leichte  Iutoxicatiouserscbeinuugen  hervor;  trotz- 
dcni  werden  nicht  alie  Ascariden  entleert,  uud  die  Cur  iiium  da- 
lier  mit  Thymol  beeudigt  werden.  Bis  zum  Verschwindcn  der  Eier 
aus  deu  Stühlen  wurden  entleert:  gegen  100  Ascariden,  zuni  Tkeil 
uoch  nicht  gcschlechtsreif  (einer  vou  ca.  15,  ein  andervr  vuu  «a. 
50  mm),  eiuige  Trichocephaleu  und  mehrere  Aukylostonieii.  TroU- 
dem  beherbergt  die  Frau  (welche  iu  Fulge  landesUblicher  Anschau- 
uugen  über  Würaierentstehuug  etc.  einer  hygicnischeti  Belehruug 
uii/uganglich  bleibt)  schon  nach  weuigeii  Monaten  wieder  zalil- 
reiche  (gegen  30)  Ascariden.  Der  Mann,  welcher  gcwohnlicti  zu 
llausc  isst,  aber  deu  grossteu  Theil  des  Tages  uu  verschiedeuen 
Orten  arheitet.  bleibt  ganz  frei.  (Die  Frau  selbst  komint  uaeli 
lirasilianischer  Sitte  kaum  aus  dem  Hause.) 

Die  Auamnese  uud  Inspecliun  der  Localitáten  ergiebt  Folgemles: 

Das  (irundstück,  an  geschlossener  Strasse  eines  I^iidstadtclieus 
gelegen,  besteht  aus  kleiueni  Hause  und  ca.  2uo  Q m grossem 
Garten.  Letzterer  ist  gut  angebaut  uud  seine  Pflege  grüastentlieils 
Sache  der  Frau.  Das  Triukwasser  ist  unverdachtig  (gut  geschlos- 
sener Ziehbruiineii).  Die  I^atrine  besteht  aus  eiuem  Sitz,  uuter 
welchcm  durch  eitie  seitliche  Octfnuug  Stroh  eiugeschubeu  wird; 
weun  dasselbc  mit  Excrementcn  bedeckt  ist,  wird  es  zur  Düngung 
im  (jarten  ausgebreitet.  Iu  dieser  Weise  gelangen  sammtliche  en»- 
leerten  Eier  (welche  bei  dieser  Einrichtung  im  Gegensatz  zu  wirk- 
lichen  Scukgruben  — gar  nicht  zu  leiden  braucheu)  auf  eineu  ganz 
beschraukten  Raum,  so  dass,  wie  sich  leicht  bcrechneii  lasst,  nach 
eineni  Jahre  sclion  aufjeden  Qm  Oberflache  eiue  gauze  Anzahl  vou 
Kiern  knnimt.  An  Gelegenheit  zur  Iufection  beim  PHanzen,  Ausziehen 
und  Waschen  vou  GeniUsen  etc.  kanii  es  also  nicht  gefehlt  haben. 

In  anderen  Fallen  liegt  die  Mogliclikeit  freilich  noch  naher, 
da  ausserhalb  der  Stàdte  laitriuen  ganz  uubekaunt  siud,  resp.  die 
gauze  Uuigebung  der  Wohnhauser  (und  zwar  vorzugsweise  die 
uachstc)  zur  Ablagerung  der  Facalien  dient;  ebenso  wetiig  ist 
gewõhníich  «las  Triukwasser  abgeschlossen.  Slatt  weiterer  Detail- 
inalerei  verweise  ich  auf  meine  Schilderung  der  einschlagigeii  Ver- 
haltnisse  in  meiner  Arbeit  über  AnkylosUmiiasis  (Volkmaun’s 
Sammlung  klinischer  Vortràge,  Nr.  255,  250  u.  265);  mit  den 
Unterschicden , welclie  aus  der  laugen  Entwicklungs«lauer  uml  dem 
Mangei  an  activer  Beweglichkeit  bei  den  Ascarisvorstadieu  folgen, 
sind  dieselben  Hediugungen  nach  meineu  Erfahrungen  auch  für 
Ascarisinvasiou  niaassgebend . meine  Bcobachtungen  fUhreu  mich 
daher  zuni  folgenden  Schlusse: 

Die  so  huuâg  angeführte  grossere  Haufigkeit  der  Ascariden 
uuter  den  Tropen,  die  ich  bis  zu  eiuem  gewissen  Grude  bestatigeu 
kann,  erklart  sich  nicht  allcin  durch  klimatische  Verhaltnisse.  Aller- 
dings  wird  bei  eiuer  bohrreii  Teniperatur  die  Entwickelung  der 
Embryonen  schneller  stattfindeu  — eiu  in  mancher  Hinsicht  günstiges 
Moment  — aber  es  werden  auch  viele  Eier  durch  Ausdorrung  zu 
Grundc  geheu.  Das  Hauptgewiclit  fallt  indesseu  auf  die  iu  beisaeu 
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718  Lfirltrt, 

Landern  so  allgemeine  Yeruacblassigung  der  ersten  hygienischen 
Anforderungen  (Trinkwasserversorgung  und  Abfuhr»,  unter  deneu 
besonders  die  armcre  Bevülkerung  (iolouistcn,  Sklaveu  ete.)  zu 
leideu  hat ; wo  iu  gomassigteu  und  kaltm-n  Zonen  diesvlben  Mangei 
hemschcn , kotntnt  âhnliche  Frequeuz  zur  Beobachtung.  l>urrh 
Erfullung  der  besprochenen  Anforderungen  wird  auch  in  len  Tropeu 
ein  rasches  Abnehiuen  der  Helniiuthen  tnit  írvieii  Yorstaditu  bis 
zuni  uabezu  vollst&udigen  Verschwindeu  mit  Sickerheil  herbeigefUbrt. 

Die  UebergaDgsweise  der  Ascaris  lumbricoides 
und  der  Taenia  elliptica. 

K&clischrift  zuni  vorausteheuden  Auf>atz. 

Von 

Dr.  Kud.  Leuekart. 

Ilerr  Dr.  Lutz  liat  in  dem  voranstehenden  Aufsat/.e  cinen 
Gcgeustand  zur  Spraelie  gebraeht,  der  in  wissenschaftliclier  so  gut 
wic  in  praktischer  Ilinsicht  von  grosstem  Interesse  ist.  I\s  ge- 
schieht  aber  nicbt  bloss  in  1 1 inblick  auf  die  Uedeutung  der  Sache, 
dass  ich  dem  Aufsatze  eine  kurze  Naclischrift  hinzufUge  und  meine 
personlidie  Slellungzu  deniselben  darlege,  sondem  vornebmlich  des- 
halb,  weil  ich  durcli  meine  Uiitersudiutigen  und  Darstellungen  viel- 
fadi  damit  complicirt  bin. 

Ich  wende  inicb  zunácbst  zu  der  1'rage  iiach  der  Uebertragung 
der  Ascaris  lumbricoides.  Dass  die  Annaíime,  es  müclite  dieselbe 
durch  embryonenhaltige  Kier  gesdiehen,  aúi  die  gleiche  Weise 
also,  wie  das  fiir  Oxyuris  und  Tricbocepbalus  gilt  und  íilr  diese  uuch 
auf  experinieutellem  Wege  festgestellt  ist,  weit  náher  liegt  ais  die 
Vermuthung  des  Importes  mittels  eiues  Zwisclienwirtòes , wird 
wohl  von  keiuer  Seite  bezweifelt.  Nidit  bloss,  dass  durch  eine 
solclie  Annalune,  wie  das  aucli  die  Beobacbtuiigen  unseres  Verfs. 
von  Neueiu  beweisen,  das  Vorkoniinen  «mi  oftmals  masseubafte 
Auftreten  des  Spulwurmes  in  leichter  un«l  u «ge/wmigener  Weise 
seitie  Erklarung  tiudet,  es  stimmt  mit  ibr  ainli  lie  durch  directo 
Beobacbtimg  von  mir  festgestellte  Tbatsacbe,  d»  s die  Embryonen 
der  Ascaris  mystax,  einer  Art,  die  doch  gar  nu.  .herlci  Beziehuo- 
gen  zu  dem  gemeinen  Spulwurine  besitzt,  zur  Zeu  der  Einwandc- 
rung  in  ihren  spateren  Trager  nocb  genau  die  Irllo  v Etubryoiial- 
bildung  besitzen  (Parasitem  Bd.  II.  8.  1 -f>.  u.  a.  a.  in  dem 
Zwischentruger  also,  falis  ein  solcber  vorkonimeu  lie,  nicbt 
die  gering>te  Verônderung  würden  erlitteu  liaben  . a>  soust 
kuutn  jemals  der  Fali  ist.  Doch  lielmiiithologiscln  Fragen 

künnen  bei  dem  heutigeu  Stande  uuserer  W.issensclialt  lurch 

das  Experiment  eiitscbiedcO  werdeu.  Das  Experiment  a« »*•  bui 

bis  jetzt  die  directe  Kutwicklung  «ler  Ascaris  lumbricoid ’li 

nicbt  bestatlgt.  Wolil  ist  dasselbe  vielfacli  zur  Eiitsclicitluiir.  •••« 
Frage  iu  Anwendung  gebraeht,  bei  Erwachsencn  und  Kindern,  • ei 
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The  problem  of  invasion  by  Taenia  elliptica  and  by 
Ascaris  lumbricoides  * 


In  connection  with  the  interesting  investigations  of  Grassi  on  the  development 
of  certain  Taenias ,'  I would  like  to  present  the  following  observation,  which  never 
seemed  satisfactoríly  explained  by  the  current  views  on  the  matter,  but  appears  to 
support  the  data  furnished  by  Grassi. 

A dog,  which  was  given  to  me  rather  young,  began  to  defecate  such  an  enormous 
amount  of  proglottides  of  Taenia  elliptica , that  one  had  to  conclude  that  an  enormous 
number  of  tapeworms  must  be  present.  To  my  great  surprise,  and  in  spite  of  repeated 
and  careful  searching,  not  one  specimen  of  Trichodectes 2 could  be  found  on  the 
dog.  Since  it  is  quite  unlikely  that  he  could  have  repeatedly  swallowed  alien 
Trichodectes  (N.B.,  containing  cysticercoids)  without  also  catching  these  parasites, 
or  that  one  single  dog-louse  could  have  been  the  source  of  so  many  tapeworms,  I 
decided  to  look  for  another  intermediate  host.  The  only  likely  one  seemed  to  be 
the  flea,  of  which  the  dog  harbored  many  specimens;  however,  a number  of 
examinations  to  that  affect  yielded  wholly  negative  results.  Although  I might  not 
have  dared  to  try  to  shake  prevalent  views  on  the  mode  of  infection  on  the  base  of 
th  is  solitary  observation,  I did  become  personally  convinced  that  our  present 
knowledge  on  the  subject  is  incomplete.  Consequently,  I was  pleased  to  find 
confirmation  of  my  doubts  and  an  explanation  of  the  facts  in  the  indications 
furnished  by  Grassi. 

I also  cannot  miss  this  opportunity  to  discuss  another,  correlated  subject,  i.e., 
the  mode  of  invasion  of  the  human  Ascaris.  For  a number  of  years,  I have  submitted 
every  single  case  of  multiple  ascarides  to  careful  investigation,  being  firmly 
convinced  that  it  must  be  possible  to  come  very  near  to  the  solution  of  this  problem 
using  a purely  clinicai  approach.  I in  fact  succeeded  in  collecting  some  observations 


* Study  conducted  by  Adolpho  Lutz  when  he  was  living  in  São  Paulo  and  published  in  1887  under 
the  title  "Zur  Frage  der  Invasion  von  Taenia  elliptica  und  Ascaris  lumbricoides",  in  Centralblatt  für 
Bakteriologie  und  Parasitenkunde  [Central  Paper  on  Bacteriology  and  Parasitology]  (Jena),  year  I,  v. 2, 
n.24,  p. 71 3-8.  With  a postscript  by  Rudolph  Leuckart  (see  annex).  Printed  in  Jena  by  the  Gustav 
Fischer  publishing  house,  this  twice-yearly  periodical  was  run  by  Dr.  O.  Uhlworm,  from  Kassel; 
associate  editors  included  Dr.  Friedrich  Loeffler,  physician  for  the  General  Staff  in  Leipzig  and  professor 
of  Hygiene  in  Berlin,  and  Dr.  Rudolph  Leuckart,  a major  parasitologist  from  Leipzig,  who  is  listed  on 
the  journats  masthead  as  "Court  Counselor."[E.N.] 

1 Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde,  v.  II,  1 887.  [A.N.]  Probably  a reference  to  an 
article  by  Giovanni  Battista  Grassi  (1887),  "Entwicklungsyclus  der  Taenia  nana,"  published  in  1887  in 
Centralblatt  fur  Bakteriologie  und  Parasitologie  (v.2,  p. 305-1 2).  [E.N.] 

2 Trichodectes  canis  - a species  of  lice  that  can  serve  as  an  intermediary  host  for  the  tapeworm 
Dipylidium  caninum,  of  dogs,  cats,  and  other  animais.  [T.N.] 
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that  are  almost  equivalent  to  experiments.  They  all  point  towards  infection  by  the 
embryos  developing  outside  (either  inside  or  outside  the  egg  membrane)  and  to 
infection  at  the  site  of  development.  I am  perfectly  aware  of  the  weight  of  the 
many  negative  results  (especial ly  those  of  Leuckart)  but  can  only  conclude  that  an 
unknown  source  of  error  occurred  in  the  cultures  and  in  feeding  the  parasites  to 
animais.  Moreover,  some  of  Leuckarfs  observations  (on  Ascaris  mystax  in  kittens) 
seem  to  point  in  the  same  direction. 

The  results  of  my  observations  can  be  summarized  as  follows: 

lt  is  impossible  to  think  of  an  intermediate  host,  which  eaten,  either  whole  or  in 
part,  could  satisfactorily  account  for  all  the  human  cases  of  Ascaris.  It  is  even  less 
likely  that  these  are  due  to  the  relatively  rare  accidental  swallowing  of  small 
insects,  crustaceans,  mollusks,  worms,  etc.,  the  probability  of  which  does  not  coin- 
cide with  the  distribution  of  ascarides.  The  only  somewhat  plausible  possibility  is 
the  simple  passage  through  an  intermediate  host  living  at  the  site  of  development 
of  the  eggs,  whereby  the  embryo,  perhaps  after  loss  of  the  eggshells  in  an  early 
larval  stage,  would,  like  the  parasites,  be  introduced  into  the  body  with  prior  stages 
freely  developed.  Although  this  opinion  was  held  for  some  time,  I believe  it  is 
wholly  improbable.  The  disease  caused  by  Ascaris  is  primarily  associated  with 
certain  local  conditions  and  habits:  it  is  only  brought  about  by  handling  earth, 
mud,  sand  and  so  forth,  or  by  drinking  dirty  water,  whereas  food  is  of  secondary 
importance.  Small  children  who  never  leave  the  house  are  the  most  suitable  subjects 
for  investigating  the  conditions  of  invasion;  they  only  begin  to  be  infected  when 
they  start  to  crawl  and  the  infection  is  most  common  when  they  are  still  walking 
unsteadily.  Ascarides  are  never  found  in  children  who  live  in  urban  conditions, 
who  are  kept  at  home  and  do  not  have  the  opportunity  to  play  with  earth  (provided 
that  the  drinking  water  is  not  suspect),  and  even  so,  the  search  for  isolated  tapeworms 
is  usually  useless.  In  adults,  the  disease  sometimes  is  common  enough  to  preclude 
widespread  immunity,  but  its  occurrence  is  more  or  less  tied  to  certain  occupations 
and  conditions  of  hygiene.  Correct  disposal  of  the  excrements  of  all  Ascaris  hosts 
(not  only  human  ones)  and  preservation  of  a pure  drinking-water  supply  prevent  the 
appearance  of  endemic  foci.  The  breach  of  one  or  another  of  these  requirements 
(usually  both)  can  always  be  found  when  multiple  infections  occur  in  the  same 
place.  Such  conditions  also  favor  invasion  by  other  helminthes  with  partial 
development  in  the  open  air  - hence,  the  common  association  of  Ascaris  with 
these  other  worms. 

Isolated  ascarides  may  of  course  occur  accidentally,  under  all  sorts  of 
circumstances;  but  they  are  rare  in  whole  classes  of  the  population  (which  is  shown 
by  the  secondary  role  played  by  fruits,  salads,  etc.  as  sources  of  infection). 
Trichocephalus  is  much  more  ubiquitous,  as  I have  concluded  from  numerous  stool 
exams;  it  seldom  occurs  in  large  numbers  but  is  often  found,  more  or  less  isolated, 
in  persons  who  do  not  harbor  other  worms  and  in  whom,  a priori,  nothing  leads  one 
to  expect  them  (probably  due  to  greater  resistance  and  consequent  easier  delay  of 
all  the  early  stages  - the  fact  that  Ascaris  eggs  are  easily  destroyed  has  been  well 
demonstrated  in  cultures).  By  taking  the  patienfs  anamnesis  of  hygienic  conditions 
and  habits,  it  is  possible  to  exclude  the  presence  of  Ascaris , with  a high  degree  of 
probability;  I have  seldom  found  myself  mistaken  in  this  respect.  The  converse  is 
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less  certain,  for  even  under  poor  hygienic  conditions,  there  may  be  no  infection  for 
lack  of  Ascaris  hosts.  Stool  examination  is  evidently  of  paramount  importance 
when  it  comes  to  eggs,  allowing  us  to  easily  ascertain  whether  even  one  single 
adult  female  is  present,  as  I have  often  learned. 

I now  present  two  observations  that  i I lustrate  the  advantages  of  local  inspection 
and  surveys: 

1 ) In  a German  family  with  very  many  children,  the  youngest  offspring  regularly 
develop  a large  number  of  Ascaris,  often  before  their  first  birthday;  these  always 
recur  in  their  first  years  of  life,  despite  the  successful  administration  of  very  effective 
medicine.  The  older  children  and  adults  have  few  or  no  worms,  though  the  food  is 
the  same  for  everyone.  The  youngest  children  never  leave  the  house  and  therefore 
must  become  infected  there.  Prolonged  and  careful  observation  revealed  the 
following: 

The  drinking  water  is  not  suspect  (being  drawn  from  a well-closed  well).  Human 
excrements  go  into  a latrine,  from  which  they  do  not  spread.  The  house  has  been 
lived  in  by  the  family  since  it  was  built,  i.e.,  for  a number  of  years.  The  premises 
are  composed  of  a country  store,  the  family's  residence,  a shed,  and  corrais,  enclosed 
by  a small  yard  and  garden  (all  together,  about  150  square  meters).  The  kitchen, 
which  opens  into  the  yard,  has  an  earthen  floor;  the  other  rooms,  all  of  them  at 
ground  levei,  have  wood  floors.  The  porch,  used  mostly  by  the  children,  opens  into 
the  yard  by  a door  that  is  only  shut  when  it  rains.  The  children  are  constantly  in  the 
yard  and  keep  bringing  earth  into  the  house  on  their  shoes,  etc.  For  some  years 
now,  once  a week  on  average,  pigs  have  been  slaughtered  in  th  is  yard;  their  intestines 
are  filled  with  ascarides,  as  I have  verified  on  many  occasions.  Large  quantities  of 
bowels  and  their  contents  are  often  thrown  on  the  flat,  even  ground  and  left  lying 
there  for  a long  time,  being  gradually  spread  by  heavy  rains. 

Microscopic  examination  of  samples  of  earth  taken  from  the  gutter  that  carries 
rainwater  away  from  the  yard  showed  numerous  Ascaris  eggs  - recognizable  by 
their  well-preserved  albuminous  shell,  stained  brown  by  bile  - at  the  beginning  of 
segmentation;  others,  at  a more  advanced  stage  and  without  shells,  were  also 
similar  to  those  seen  in  artificial  cultures.  (In  addition,  countless  unidentifiable 
larvae  and  some  sexually  mature,  rhabditis-like  forms  were  found,  as  they  are  also 
probably  found  in  damp  earth).  It  is  evident  that  the  children  had  ample  opportunity 
to  become  infected,  with  Ascaris  eggs  present  in  part  on  the  very  floor  of  the  house 
and  more  especially  in  the  yard,  and  with  the  children  crawling  around  and 
constantly  touching  the  ground.  A superficial  examination  would  have  failed  to 
show  why  the  children  of  th  is  family,  considered  clean  by  ordinary  standards,  should 
be  more  prone  to  worms  than  those  of  some  of  the  poorer  and  less  clean  ly  neighbors. 

2)  A mason's  wife  was  presenting  all  sorts  of  digestive  disorders  and  nervous 
symptoms.  Microscopic  examination  of  her  stool  revealed  an  enormous  amount  of 
Ascaris  eggs,  along  with  lesser  numbers  of  Ancylostoma  and  Trichocephalus  eggs, 
as  well  as  Rhabdonema  (Anguillula)  larvae.  Santonin3  is  not  well  tolerated;  it 


3 Santonin  - an  anthelminthic  extracted  from  the  absinth  Artemísia  absinthium  or  derived  from 
naphthalene.  [T.N.] 
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produces  slight  symptoms  of  intoxication,  and  not  all  the  ascarides  are  defecated, 
so  the  treatment  must  be  finished  using  thymol.4  Before  the  eggs  had  disappeared 
from  the  stools,  the  patient  had  expelled  about  one  hundred  Ascaris,  some  of  them 
not  sexually  mature  (one  about  1 5 mm  long  and  another,  50  mm  long),  as  well  as 
some  Trichocephalus  and  several  Ancylostoma.  A few  months  later,  this  woman, 
who  shares  regional  superstitions  as  to  the  origin  of  worms  and  consequently  cannot 
be  taught  hygiene,  was  again  found  to  harbor  a good  number  of  Ascaris  (about  30). 
The  husband,  who  general ly  eats  at  home  but  is  away  at  work  most  of  the  day,  in 
different  places,  has  remained  quite  free  from  infection.  (In  accordance  with 
Brazilian  customs,  the  wife  seldom  leaves  the  house.) 

Anamnesis  and  inspection  showed  that  the  premises  consist  of  a plot  of  ground 
located  on  a dead-end  Street  in  a small  country  town  and  of  a small  house  and  a 
garden  about  200  square  meters,  well  tended,  mostly  by  the  wife.  The  drinking 
water  is  not  suspect  (a  well-closed  well).  The  latrine  has  a seat,  under  which 
straw  is  pushed  through  a side-opening.  When  the  straw  is  covered  with  excrement, 
it  is  removed  and  spread  in  the  garden  to  serve  as  manure.  In  this  way,  all  the 
defecated  eggs  - which  are  not  even  caused  any  suffering  by  this  method  of 
disposal,  contrary  to  what  would  happen  in  a sunken  pit  - reach  a very  limited 
area;  by  the  end  of  a year,  there  must  be  quite  a number  of  eggs  per  square  meter. 
There  are  ample  opportunities  for  infection  during  planting,  picking,  weeding, 
washing  of  vegetables,  etc. 

In  other  cases,  opportunities  for  infection  are  still  greater,  since  latrines  are 
completely  unheard  of  outside  of  towns  - in  other  words,  all  the  areas  around  the 
house  (preferably  the  closest  ones)  are  used  for  defecation;  nor  is  the  drinking 
water  generally  covered.  Instead  of  presenting  further  details,  I refer  the  reader  to 
my  paper  on  Ancylostomiasis  (Volkmann's  Sammlung  Klinischer  Vortraege,5  nos. 
255,  256,  265).  Except  for  the  differences  due  to  the  protracted  development  and 
lack  of  mobility  in  early  stages  of  ascarides,  my  experience  shows  that  the  same 
conditions  apply  to  the  invasion  of  these  worms.  My  observations  have  led  me  to 
the  following  conclusions: 

The  greater  frequency  of  Ascaris  in  the  tropics,  which  is  often  mentioned  and 
which  I can  confirm  to  a certain  degree,  cannot  be  explained  by  climatic  factors 
alone.  No  doubt,  a higher  temperature  is  conducive  to  more  rapid  development  of 
the  embryos,  a factor  which  is  favorable  in  several  ways,  but  many  eggs  will  also 
perish  because  they  dry  out.  However,  the  main  factor  in  warm  countries  is  neglect 
of  the  elementary  rules  of  hygiene  (drinking  water  and  sewage),  for  which  the 
poorer  classes  (for  instance,  slaves  and  immigrants)  suffer  most.  Where  the  same 
conditions  hold  true  in  more  moderate  temperatures  and  cooler  countries,  similar 
frequencies  are  observed.  If  the  cited  requirements  are  met,  even  in  the  tropics, 
one  would  certainly  see  a rapid  decrease  in  helminthes  with  free  early  stages,  until 
their  near  disappearance. 


4 Thymol,  a thyme  acid  (isopropyl-mefa-cresol  - C10H14O),  obtained  from  thyme  oil  (genus  Thymus). 
[E.N.] 

5 Acollection  of  Volkmann's  clinicai  conferences.  [T.N.] 
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Sobre  a questão  da  invasão  da  Taenia  elliptica 
e âoAscaris  lumbricoides  * 


Com  referência  às  interessantes  pesquisas  de  Grassi  sobre  o desenvolvimento 
de  certas  tênias,1  permito-me  comunicar  a observação  abaixo,  cuja  explicação 
por  meio  das  opiniões  correntes  nunca  me  satisfez,  conquanto  seja  adequada  para 
dar  suporte  aos  dados  de  Grassi. 

Um  cão,  que  chegou  bem  jovem  às  minhas  mãos,  começou  a expelir  uma 
quantidade  tão  impressionante  de  proglótides  de  Taenia  elliptica  que  se  teve  de 
supor  a existência  de  um  número  muito  grande  de  solitárias.  Para  espanto  meu,  no 
entanto,  não  foi  possível  descobrir  - apesar  de  repetidas  e meticulosas  buscas  - 
um  único  exemplar  de  Trichodectes2  no  cão.  Sendo  improvável  que  tivesse  engo- 
lido várias  vezes  Trichodectes  (n.  b.  contendo  cisticercóides)  de  outros,  sem  con- 
trair esses  parasitas,  ou  que  um  único  piolho  de  cachorro  abrigasse  tal  quantidade 
de  cisticercos,  tive  a idéia  de  procurar  por  outro  hospedeiro  intermediário.  O único 
que  ainda  me  parecia  poder  interessar  era  a pulga,  da  qual  o cão  abrigava  nume- 
rosos exemplares;  contudo,  certa  quantidade  de  exames  nesse  sentido  deu  resulta- 
do completamente  negativo.  Se  eu  não  tivesse  ousado,  com  base  nessa  experiên- 
cia isolada,  abalar  o conceito  vigente  sobre  o modo  de  infestação  da  Taenia  elliptica, 
pelo  menos  pessoalmente  me  teria  restado  a convicção  de  que  o nosso  conhe- 
cimento a esse  respeito  é deficiente;  por  isso  fiquei  satisfeito  ao  encontrar  nos 
dados  de  Grassi  a confirmação  de  minhas  dúvidas,  e uma  explicação  dos  fatos. 

Nesta  ocasião,  não  posso  deixar  de  evocar  mais  um  assunto  aparentado,  a 
invasão  dos  ascarídeos  humanos.  Há  uma  série  de  anos  submeti  cada  caso  de 
ascarídeos  múltiplos  a um  exame  rigoroso,  com  a sólida  convicção  de  que  pela 
via  puramente  clínica  deveria  ser  possível  chegar,  pelo  menos,  perto  da  solução 


* Trabalho  realizado  por  Adolpho  Lutz  quando  residia  em  São  Paulo,  publicado  com  o título  "Zur 
Frage  der  Invasion  von  Taenia  elliptica  und  Ascaris  lumbricoides",  em  Centralblatt  für  Bakteriologie 
und  Parasitenkunde  [Folha  Central  de  Bacteriologia  e Parasitologia]  (Jena),  ano  I,  v.2,  n.  24,  p.71  3-8, 
1887.  Na  mesma  edição  do  periódico  saiu  um  "pós-escrito"  ao  artigo  de  Lutz  assinado  por  Rudolph 
Leuckart,  que  reproduzimos  em  anexo:  "Die  Uebergangsweise  der  Ascaris  lumbricoides  und  der  Taenia 
elliptica"  (p. 71 8-22).  O periódico  semestral  impresso  em  Jena,  pela  editora  de  Custav  Fischer,  tinha 
como  principal  responsável  o dr.  O.  Uhlworm,  de  Kassel,  e como  editores  associados  os  drs.  Friedrich 
Loeffler,  médico  do  Estado-Maior,  em  Leipzig,  docente  de  Higiene,  em  Berlim,  e ainda  Rudolph 
Leuckart,  grande  parasitologista  de  Leipzig  que  figura  no  expediente  do  jornal  como  "Conselheiro 
Áulico".  [N.E.] 

1 Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde,  v.ll,  1887.  [N.A.]  Refere-se  provavelmente  ao 
trabalho  de  Ciovanni  Battista  Grassi  (1  887),  "Entwicklungsyclus  der  Taenia  nana",  publicado  em  1 887 
em  Centralblatt  fur  Bacteriologie  und  Parasitologie  (v.2,  p. 305-1  2).  [N.E.] 

2 Trichodectes  canis  - espécie  de  piolho  que  pode  servir  como  hospedeiro  intermediário  da  tênia 
Dipylidium  caninum,  de  cães,  gatos  e outros  animais.  [N.T.] 
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do  problema.  Realmente,  consegui  coligir  algumas  observações  que  praticamente 
tinham  o valor  de  experiências.  Todas  indicavam  que  a infecção  acontece  através 
de  embriões  desenvolvidos  ao  ar  livre  (dentro  e fora  da  membrana  ovular)  no  local 
de  seu  desenvolvimento.  Ao  mesmo  tempo  estive  bem  consciente  do  alcance  de 
muitas  tentativas  negativas  (sobretudo  aquelas  realizadas  por  Leuckart),  porém  só 
podia  concluir  que  alguma  fonte  de  erro  ainda  desconhecida  estaria  prevalecendo 
na  cultura  e na  alimentação.  Por  outro  lado,  algumas  observações  de  Leuckart 
(sobre  Ascaris  mystax,  em  gatinhos)  seguiam  justamente  no  mesmo  sentido. 

Posso  resumir  os  resultados  de  minhas  observações  da  seguinte  maneira: 

Não  se  pode  pensar  em  nenhum  hospedeiro  intermediário  cujo  consumo  parcial 
ou  total  explicasse  todos  os  casos  de  Ascaris  no  ser  humano;  muito  menos  isso 
acontece  pela  ingestão  acidental,  relativamente  rara,  de  pequenos  insetos,  crustá- 
ceos, moluscos,  vermes  etc.,  cuja  probabilidade  não  é condizente  com  a propaga- 
ção dos  ascarídeos.  (A  única  possibilidade  razoavelmente  plausível  seria  a sim- 
ples passagem  de  um  hospedeiro  intermediário  vivendo  no  lugar  do  desenvolvi- 
mento dos  ovos,  sendo  que,  no  entanto,  o embrião  - talvez  após  a perda  das 
cascas  dos  ovos  enquanto  larva  jovem  - à maneira  dos  parasitas,  fosse  introduzido 
com  os  estágios  prévios  livremente  desenvolvidos.  Contudo,  essa  opinião,  seguida 
durante  algum  tempo,  tornou-se  completamente  improvável  para  mim).  A 
ascaridíase  está  vinculada,  de  modo  predominante,  a certas  condições  e hábitos 
locais;  ela  surge  apenas  pela  manipulação  de  terra,  lodo,  areia  etc.,  ou  pela 
ingestão  de  água  impura,  enquanto  que  à própria  alimentação  só  cabe  uma  impor- 
tância secundária.  Crianças  pequenas  que  nunca  saem  de  casa  se  prestam  melhor 
para  averiguar  as  condições  da  invasão;  nelas,  a infecção  começa  apenas  quando 
principiam  a engatinhar,  e é mais  freqüente  nos  anos  em  que  andam  com  insegu- 
rança. Ascarídeos  nunca  são  encontrados  em  crianças  que  vivem  em  condições 
urbanas,  as  quais  são  sempre  mantidas  em  casa  e não  podem  brincar  com  terra 
(pressupondo-se  água  potável  insuspeita);  na  verdade,  até  a procura  por  solitárias 
isoladas  geralmente  será  infrutífera.  No  adulto,  a doença  por  vezes  é suficientemen- 
te comum  para  que  se  possa  excluir  a existência  de  uma  imunidade  ampla;  a ocor- 
rência, contudo,  está  mais  vinculada  a certas  condições  profissionais  e higiênicas. 
O tratamento  correto  dos  excrementos  dos  hospedeiros  de  Ascaris  (não  apenas  do 
homem)  e a manutenção  da  pureza  da  água  potável  impedem  o surgimento  de 
endemias;  sempre  é possível  provar  a violação  de  uma  ou  outra  dessas  exigências 
(geralmente  das  duas),  quando  acontecem  adoecimentos  múltiplos  num  determi- 
nado lugar.  As  mesmas  condições  favorecem  a invasão  de  outros  helmintos  com 
desenvolvimento  parcial  ao  ar  livre,  daí  a combinação  freqüente  com  os  mesmos. 

Naturalmente,  ascarídeos  isolados  podem  ocorrer  ocasionalmente  em  todas  as 
circunstâncias;  porém  são  raros  em  camadas  inteiras  da  população.  (O  que  é de- 
monstrado pela  importância  secundária  das  frutas,  saladas  etc.,  como  portadoras 
de  infecção.)  Muito  mais  ubíquo,  nesse  caso,  é o tricocéfalo,  conforme  posso 
concluir  pelos  inúmeros  exames  fecais;  raramente  ele  é encontrado  em  grande 
quantidade,  porém  encontra-se  de  forma  isolada  em  pessoas  que  não  apresentam 
outros  helmintos  e nas  quais  nada,  a priori,  leva  a crer  em  sua  presença  (o  que, 
provavelmente,  se  deve  a uma  resistência  maior  e à conseqüente  protelação  mais 
fácil  de  todos  os  estágios  prévios;  nas  culturas  constata-se,  com  suficiência,  que  os 
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ovos  de  Ascaris  extinguem-se  com  facilidade).  Por  intermédio  da  simples  anamnese 
das  condições  e dos  hábitos  higiênicos,  pode-se  excluir,  com  a maior  probabilidade, 
a existência  de  Ascaris ; quase  nunca  me  enganei  a esse  respeito.  Antes  isso  seria 
possível  no  caso  contrário,  uma  vez  que,  apesar  das  condições  não  higiênicas, 
pode  não  haver  infecção  por  falta  de  hospedeiros  do  verme.  Natural  mente,  quanto 
aos  ovos,  o exame  das  fezes  é da  maior  importância,  pois  através  dele  pode-se 
determinar  com  facilidade  até  mesmo  a existência  de  uma  única  solitária  fêmea 
adulta,  conforme  me  convenci  muitas  vezes.  A seguir  descreverei  duas  observa- 
ções que  ilustram  a vantagem  de  inspeções  e levantamentos  locais: 

1)  Numa  família  alemã  com  muitos  filhos,  os  mais  jovens  desenvolvem  regu- 
larmente inúmeros  ascarídeos  (amiúde  já  antes  do  término  do  primeiro  ano  de 
vida),  os  quais  reaparecem  sempre  no  decorrer  dos  primeiros  anos,  apesar  da  admi- 
nistração bem-sucedida  de  medicamentos  muito  eficazes.  Mas  raramente,  ou  nunca, 
são  observados  nas  crianças  mais  velhas  e nos  adultos,  embora  o alimento  seja 
idêntico  para  todos.  As  crianças  mais  jovens  nunca  se  afastam  de  casa  e,  por 
conseguinte,  devem  infectar-se  no  domicílio.  Uma  observação  minuciosa  e mais 
demorada  resultou  no  seguinte.  A água  potável  é insuspeita  (poço  bem  fechado). 
Os  excrementos  humanos  vão  para  uma  latrina,  a partir  da  qual  não  há  alastra- 
mento. As  condições  da  casa,  habitada  pela  família  desde  a sua  construção  (ou 
seja,  há  uma  série  de  anos),  são  as  seguintes: 

As  dependências,  situadas  numa  cidade  rural  do  Brasil,  compreendem  uma 
venda,  a moradia,  um  galpão  e currais,  rodeados  por  pequeno  quintal  e um  jardim 
(juntos,  cerca  de  1 50  m2).  O chão  da  cozinha,  que  dá  para  o quintal,  é de  barro,  os 
cômodos  restantes,  situados  ao  rés-do-chão,  assoalhados  com  madeira.  A varanda, 
mais  usada  pelas  crianças,  abre-se  para  o quintal  por  uma  porta  que  só  é fechada 
em  caso  de  chuva.  As  crianças  permanecem  continuamente  no  quintal,  cuja  terra, 
além  do  mais,  sempre  é carregada  para  dentro  de  casa  com  os  sapatos.  Há  vários 
anos  abatem-se  regularmente  nesse  quintal  (em  média  uma  vez  por  semana)  por- 
cos, cujos  intestinos  estão  abarrotados  de  ascarídeos,  conforme  verifiquei  repeti- 
damente. Estes,  como  também  seu  conteúdo,  muitas  vezes  são  jogados  em  grande 
quantidade  à terra,  onde,  sendo  o nível  plano,  durante  muito  tempo  permanecem 
e se  espalham  aos  poucos  em  função  das  chuvas  fortes.  Um  exame  microscópico 
de  amostras  do  fundo  do  rego,  que  recolhe  a água  da  chuva  do  quintal,  evidenciou 
vários  ovos  de  Ascaris  no  início  da  sulcagem,  caracterizados  pelo  invólucro  de 
albumina  bem  conservado  e tingidos  de  castanho  pela  bile;  outros  ovos  com 
sulcagem  avançada  e sem  invólucro  também  se  assemelhavam  às  formas  que  são 
obtidas  em  culturas  artificiais.  (Além  disso,  foram  encontradas  numerosas  larvas 
não  identificáveis  e algumas  formas  púberes  do  tipo  rabditídio,  como  também  são 
encontradas  provavelmente  em  terra  úmida.)  É claro  que  as  crianças  tiveram  farta 
oportunidade  de  se  infeccionar  com  ovos  de  Ascaris,  em  parte  mesmo  no  chão  dos 
quartos,  e mais  especialmente  no  quintal,  enquanto  ainda  engatinhavam  ou  toca- 
vam muito  o chão  com  as  mãos.  Um  exame  superficial  não  teria  dado  nenhum 
indício  nessa  família,  limpa  segundo  os  conceitos  correntes,  da  razão  pela  qual 
essas  crianças  sofriam  mais  dos  vermes  do  que  as  de  alguns  vizinhos  que  viviam 
em  condições  bem  piores  e menos  asseadas. 
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2)  A esposa  de  um  pedreiro  sofre  de  vários  desarranjos  digestivos  e sintomas 
nervosos;  um  exame  microscópico  das  fezes  evidencia  quantidade  colossal  de 
ovos  de  Ascaris,  junto  aos  de  Ancylostoma  e de  Trichocephalus  em  quantidades 
menores,  e,  além  disso,  larvas  de  Rhabdonema  ( Anguillula ).  O Santonin3  é mal 
tolerado  e provoca  leves  sintomas  de  intoxicação;  apesar  disso,  nem  todos  os 
ascarídeos  são  evacuados,  sendo  preciso  terminar  o tratamento  com  timol.4  Até  o 
desaparecimento  dos  ovos  das  fezes,  foram  eliminados:  cerca  de  100  ascarídeos, 
em  parte  ainda  não  púberes  (um  de  cerca  de  1 5,  outro  de  cerca  de  50  mm),  alguns 
tricocéfalos  e vários  ancilóstomos.  Apesar  disso,  a mulher  (que  continua  inacessí- 
vel a uma  instrução  higiênica,  por  causa  de  opiniões  costumeiras  no  país  sobre  a 
geração  de  vermes  etc.)  abriga  novamente,  já  após  poucos  meses,  numerosos 
ascarídeos  (cerca  de  30).  O marido,  que  de  hábito  se  alimenta  em  casa,  mas  que 
trabalha  em  vários  lugares  durante  a maior  parte  do  dia,  está  completamente  livre 
dos  mesmos.  (Segundo  o costume  brasileiro,  a mulher  quase  não  sai  de  casa.) 

A anamnese  e a inspeção  das  dependências  resulta  no  seguinte: 

O terreno,  situado  numa  rua  fechada  de  uma  cidadezinha  rural,  consta  de  uma 
casa  pequena  e de  um  jardim  de  cerca  de  200  m2,  bem  cultivado,  em  grande  parte 
cuidado  pela  mulher.  A água  potável,  é sem  suspeita  (poço  bem  fechado).  A latrina 
comporta  um  assento,  abaixo  do  qual  se  introduz  palha  por  uma  abertura  lateral; 
quando  a mesma  está  coberta  de  excrementos,  é retirada  e espalhada  no  jardim 
como  adubo.  Desse  modo,  todos  os  ovos  evacuados  (os  quais  nem  chegam  a sofrer 
com  essa  disposição  - ao  contrário  do  que  ocorre  nos  verdadeiros  escoadouros) 
chegam  a uma  área  bem  restrita,  de  modo  que,  passado  um  ano,  para  cada  m2de 
superfície  haverá  um  bom  número  de  ovos,  conforme  se  pode  calcular  facilmente. 
Por  conseguinte,  não  deve  ter  faltado  a oportunidade  de  infecção  por  ocasião  do 
plantio,  da  extração  e lavagem  de  vegetais  etc. 

Em  outros  casos,  é claro  que  a probabilidade  ainda  é maior,  já  que  as  latrinas 
são  completamente  desconhecidas  fora  das  cidades,  ou  seja,  onde  todos  os  arredo- 
res das  casas  (e,  de  preferência,  os  mais  chegados)  servem  de  depósitos  para  as 
fezes;  conforme  o costume,  a água  potável  tampouco  é coberta.  Em  vez  de  apre- 
sentar maiores  detalhes,  indico  a descrição  que  fiz  das  condições  correspondentes 
no  meu  trabalho  sobre  ancilostomíase  ( Volkmann's  Sammlung  klinischer  Vortrãge,5 
n.255,  256  e 265);  com  as  diferenças  que  resultam  do  longo  tempo  de  desenvolvi- 
mento e da  falta  de  movimentação  ativa  nos  estágios  prévios  dos  ascarídeos,  as 
mesmas  condições  também  são  determinantes  para  a invasão  destes  vermes,  de 
acordo  com  minhas  experiências;  em  conseqüência,  as  minhas  observações  levam 
à seguinte  conclusão: 

A tão  citada  freqüência  maior  dos  ascarídeos  nos  trópicos,  a qual  posso  confir- 
mar até  certo  ponto,  não  se  explica  apenas  pelas  condições  climáticas.  Contudo, 
numa  temperatura  mais  elevada,  o desenvolvimento  dos  embriões  far-se-á  com 


3 Santonin  - anti-helmíntico  extraído  do  absinto  Artemísia  absinthium  ou  derivado  do  naftaleno.  [N.T.] 

4 Timol,  ácido  tímico  (isopropilmetanesol  - C10H14O),  obtido  do  óleo  da  planta  do  gênero  Thymus. 
[N.E.] 

5 Coletânea  de  conferências  clínicas  de  Volkmann.  [N.T.] 
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maior  rapidez  - circunstância  propícia  sob  alguns  aspectos  mas  muitos  ovos 
também  se  extinguirão  por  ressecamento.  No  entanto,  o peso  maior  recai  sobre  o 
descaso  geral  das  exigências  higiênicas  primárias  nos  países  quentes  (abasteci- 
mento de  água  potável  e esgoto),  com  as  quais  sofre,  sobretudo,  a população 
carente  (colonos,  escravos  etc.);  a mesma  freqüência  é observada  em  zonas  mais 
moderadas  e frias,  nas  quais  reinam  deficiências  semelhantes.  Com  certeza 
chegar-se-á  a uma  diminuição  rápida  dos  helmintos  com  estágios  prévios  livres, 
até  ao  desaparecimento  quase  total,  inclusive  nos  trópicos,  mediante  o cumpri- 
mento das  exigências  citadas. 
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718  Xeuckart, 

Lãndern  so  allgemeine  Veruachliissigung  der  ersten  hygienischen 
Anforderungen  (Trinkwasserversorgung  und  Abfuhr),  unter  denen 
bcsonders  die  àrmere  Bevíilkerung  (Colonisíen,  Sklaven  etc.)  zu 
leiden  hat;  wo  in  gemàssigten  und  kâlteren  Zonen  dieselben  Mangei 
herrschen , kommt  ahnliche  Frequenz  zur  Beobaclitung.  Durch 
Erfiillung  der  besprochenen  Anforderungen  wird  auch  in  den  Tropen 
ein  rascbes  Abnehmen  der  Helminthen  mit  freien  Vorstadien  bis 
zuni  nahezu  vollstiindigen  Verschwinden  mit  Sicberheit  herbeigefübrt. 


Die  TJebergangsweise  der  Ascaris  lumbricoides 
und  der  Taenia  elliptica. 

Nachschrift  zum  voranstehenden  Aufsatz. 

Von 

Dr.  Rud.  Leuckart. 

Herr  Dr.  Lutz  hat  in  dem  voranstehenden  Aufsatze  cinen 
Gegenstand  zur  Spraclie  gebracht,  der  in  wissenschaftlicher  so  gut 
wie  in  praktischer  Hinsicht  von  grõsstem  Interesse  ist.  Es  ge- 
schieht  aber  nicht  bloss  in  Hinblick  auf  die  Bedeutung  der  Sache, 
dass  ich  dem  Aufsatze  eine  kurze  Nachschrift  hinzufüge  und  meine 
personliche  Stellung  zu  deniselben  darlege,  sondem  vornehmlich  des- 
halb,  weil  ich  durch  meine  Untersuchungen  und  Darstellungcn  viel- 
fach  damit  complicirt  bin. 

Ich  wende  mich  zun&cbst  zu  der  Frage  nach  der  Uebcrtragung 
der  Ascaris  lumbricoides.  Dass  die  Annahme,  es  mochte  dieselbe 
durch  embryoneuhaltige  Eier  geschehen,  auf  die  gleiche  Weise 
also,  wie  das  für  Oxyuris  und  Trichocephalus  gilt  und  für  diese  auch 
auf  experimentellem  Wege  festgesteilt  ist,  wreit  naher  liegt  ais  die 
Vermuthung  des  Importes  mittels  eines  Zwischenwirthes , wird 
wohl  von  keiner  Seite  bezweifelt.  Nicht  bloss,  dass  durch  eine 
solche  Annahme,  wie  das  auch  die  Bcobachtungen  unseres  Vcrfs. 
von  Neuem  beweisen,  das  Vorkommen  und  oftmals  massenhafte 
Auftreten  des  Spulwurmes  in  leichter  und  ungezwungener  Weise 
seine  Erklàrung  findet,  es  stimmt  mit  ihr  auch  die  durch  directc 
Beobachtung  von  mir  festgestellte  Thatsache,  dass  die  Embryoneu 
der  Ascaris  mystax,  einer  Art,  die  doch  gar  mancherlei  Beziehun- 
gen  zu  dem  gemeinen  Spulwurme  besitzt,  zur  Zeit  der  Einwande- 
rung  in  ihren  spáteren  Trager  uoch  genau  die  frühere  Embryonal- 
bildung  besitzen  (Parasitei).  Bd.  II.  S.  125.  u.  íu  a.  St.),  in  dem 
Zwischentràger  also,  falis  ein  solcher  vorkommen  sollte,  nicht 
ilie  geringste  Verànderung  würden  erlitten  haben , was  sonst 
kaum  jemals  der  Fali  ist.  Doch  helminthologische  Fragen 
kõnnen  bei  dem  heutigen  Stande  unserer  Wissenschaft  nur  durch 
das  Fxperiment  entschieden  werden.  Das  Experiment  aber  hat 
bis  jetzt  die  dirccte  Entwicklung  der  Ascaris  lumbricoides  noch 
nicht  bestatigt.  Wohl  ist  dasselbe  vielfach  zur  Entscheidung  der 
Frage  in  Anwendung  gebracht,  bei  Erwachsenen  und  Kindern,  bei 
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Mensch  und  Thier  (vergl.  meine  Parasitem  Bd.  II.  S.  221  ff.), 
abcr  immer  mit  negativem  Erfolg,  eine  Thatsache,  die  um  so  auf- 
fallender  ist,  ais  das  Experiment  doch  sonst  so  sclilagende  Resultate 
liefert,  und  der  Spulwurm  von  allen  Eingewcidewürmern  des  Menschen 
der  bei  Weitem  haufigste  ist  Dass  mau  uuter  solchen  Umstanden 
an  die  Mõglichkeit  einer  andern  Uebertragungsweise  dachte,  ist 
bcgrciflich.  Àllerdings  war  alies  Sucheu  uach  dem  eventuellen 
Zwischenwirth  des  Spulwurmes  vergebens,  aber  das  allein  durfte 
unsere  Ansichteu  um  so  weniger  bestimmen,  ais  andere  Ascarisarteu, 
selbst  solche  von  Sáugethieren  (Robben)  und  Võgeln  (Raubvõgeln), 
ganz  bestimmt  in  ibrer  Jugend  einen  Zwischenwirth  bewohnen. 

Ein  Jeder,  der  in  íncinem  Parasitenwerke  die  oben  angezogene 
Stelle,  die  von  der  Uebertragungsweise  des  Spulwurmes  handelt, 
liest,  wird  den  Eindruck  gewinnen,  dass  ich  mich  nur  widerstrebend 
zu  der  Ansicht  bekannt  habe,  es  mochte  die  Ascaris  lumbricoides 
durch  einen  einstweilen  noch  unbekannten,  vermuthlich  aber  den 
niederen  Thieren  zugehõrenden  Zwischenwirth  in  den  Menschen 
überwandern. 

Seit  der  Zeit,  in  welcher  ich  solches  schrieb,  sind  reichlich  zehn 
Jahre  vergangen,  und  diese  sind  für  die  Abklàrung  unserer  An- 
schauungen  von  den  Modalitáten  des  parasitischen  Lebens  nicht 
werthlos  gewesen.  Ich  gestehe,  dass  sich  in  dieser  Zeit  auch  meine 
Ansichteu  von  der  Uebertragungsweise  des  Spulwurmes  gcándert 
haben,  insofern  wenigstens  geündert  haben,  ais  ich  den  negativen 
Ergebuissen  der  so  vielfach  (und  nicht  bloss  von  mir,  sondem  auch 
von  anderer  Seite)  angestellten  Experimente  nicht  mehr  die  frühere 
Beweiskraft  beilegen  kann.  Es  ware  ja  immerhin  mõglich,  dass 
das  negative  Ergebniss  durch  gewisse  NebenumsUinde  bedingt  wurde, 
das  Gelingen  mit  andem  Worten  von  gewissen,  wenn  auch  einst- 
weilen unbekannten  Bedingungen  abhangt,  die  bei  Gelegenheit  der 
früheren  Versuche  nicht  realisirt  waren.  Wissen  wir  doch  bis  jetzt 
noch  keineswegs,  warum  zwei  sonst  ganz  nahe  verwandte  Thier- 
formen,  wie  z.  B.  Schaf  und  Ziege,  sich  bei  den  Versucben  der 
Aufzucht  des  Coenurus  ganz  verschieden  verhalten,  auch  für  ge- 
wõhnlich  nur  das  junge  Schaf,  nicht  das  alte,  mit  Taenia  Coenurus 
sich  inficiren  lasst.  Selbst  die  Annahme,  dass  die  Entwicklungs- 
bedingungeu  eiues  Eingeweidewurmes  je  nach  Umstanden  bei  dem- 
selben  Versuchsobjecte  oftmals  schwanken,  darf  nicht  mehr  von 
der  Hand  gewiesen  werden,  nachdem  wir  Aehnliches  z.  B.  in  Be- 
treff  der  Ansteckung  mit  dem  Cholerabacillus  kennen  gelernt  haben. 

Dazu  kommt  der  Umstaud,  dass  bisher  alies  Bemühen,  den 
problematischen  Zwischentràger  des  gemeinen  Spulwurmes  auf- 
zufinden,  vergeblich  gewesen  ist.  Es  gilt  das  auch  in  Betreff  der 
Vermuthung  von  Linstow’s,  dass  es  eine  Julusart  sei,  die  den- 
selben  an  den  Menschen  abliefere.  (Centralblatt  f.  Bakteriol.  und 
Parasitenk.  Bd.  L 1887.  No.  2.  p.  49.) 

Alies  das  hat  mich  im  Laufe  der  Zeit,  wie  gesagt,  von  der 
Annahme  eines  solchen  Zwischenwirthes  zurückgebracht.  Ich  habe 
daraus  auch  keinerlei  Hehl  gemacht,  mich  sowohl  in  meinen  Vor- 
lesungen,  wie  im  Gesprache  gegen  befreuudete  Fachgenossen  (von 
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denen  ich  hier  uur  Grassi  neunen  will)  vielfach  offcn  in  diesem 
Sinnc  geaussert.  Die  Ausichten  also,  dic  Lutz  in  dem  voran- 
stchendcn  Aufsatzc  in  Betreff  der  Ascaris  lumbricoides  vertritt, 
sind  iui  Wesentlichcu  jetzt  auch  die  meinigen. 

Nicht  genau  so  steht  es  in  Betreff  der  Tacuia  elliptica,  für 
die  Lutz  in  Uebereinstimmung  mit  Grassi  Aehnliches  wie  für 
den  Spulwurm  in  Anspruch  nimmt. 

Bekanntlich  hat  Melnikoff,  ais  er  vor  einem  Vierteljahr- 
hunderte  auf  meinem  Laboratorium  über  die  Entwicklung  der  Ilunde- 
laus  arbeitete,  in  der  Leibeshõhle  dieses  1 hieres  einen  Parasitei)  auf- 
gefunden  (vergl.  mein  Parasitenwerk.  II.  Aufl.  Bd.  I.  S.  847),  in  dem 
ich  bei  nAherer  Untersuchung  mit  aller  Sicherheit  die  cysticercoide 
Jugendform  der  Taenia  elliptica  erkannte.  Ich  besitze  noch  heute  eines 
der  damals  aufgeíundeneu  Thiere  in  gut  erhaltenem  Praparate  und 
bin  gern  bereit,  dasselbe  zur  Untersuchung  einem  Jedeu,  der  etwa 
den  Fund  oder  die  Bestimmung  prüfen  will,  zur  Disposition  zu 
stellcn.  Die  letztere  ist  übrigens  um  so  sicherer,  ais  es  auch  gelang, 
die  Ilundelaus  mit  den  Embryouen  des  Bandwurmes  zu  inticireu. 

Es  kaun  also,  meiner  Meinung  nach,  keiu  Zweifel  sein,  dass 
die  Laus  den  Zwischenwirth  für  den  betretfenden  Baudwurm  ab- 
giebt.  Ob  den  einzigen,  ist  íreilich  fraglich. 

Lutz  vermuthet  nun  trotzdem,  undebensu  auch  Grassi  (Ceu- 
tralblatt  f.  Bakter.  u.  Parsitenk.  Bd.  II.  1887.  Nr.  11.  S.  311.),  dass  die 
T.  elliptica  eine  directe  Entwicklung  besitze.  Da  er  die  Realitat 
jener  Beobachtung  nicht  in  Zweifel  zieht,  so  muss  er  für  den  bc- 
trcffenden  Bandwurm  eine  zweifache  Entwicklungsweise  statuiren. 

Dass  sich  Bandwürmer  direct,  d.  h.  ohne  Zwischenwirth,  aus 
importirten  Eiern  entwickelten,  ist  bckauntlich  vielfach  behauptet, 
Vor  lvüchenmeister  wardiese  Ansicht  fast  allgcmein  verbreitet, 
und  auch  spàter  ist  dieselbe  oftmals  (Gerlach,  Megnin  u.  A.) 
wieder  aufgenommen.  Eine  experimentelle  Begründung  hat  dicse 
Annahme  aber  erst  durch  Grassi’s  Untersuchungeu  über  Taenia 
nana  erhaltcn. 

Diese  Untersuchungen  sind  cbenso  interessant,  wie  wichtig.  Sie 
liefern  jedenfalls  den  Nachweis,  dass  Taenia  nana  bei  Ratten,  wenigstens 
weissen  Ratten  im  Alter  1—3  Mouaten  (Thiere  andem  Alters  er- 
wiesen  sich  weniger  tauglich),  ohne  Weiteres  aus  embryoncnhaltigen 
Eiern  hervorgeht.  Grassi  nennt  diese  Entwicklung  eine  directe 
und  vergleicht  sie  der  des  Pfriemenwurmes.  Ich  glaube  nicht,  dass 
er  damit  das  Richtige  getroffen  hat.  Wohl  geschieht  die  Entwick- 
luug  des  betreffenden  Bandwurmes  vom  sechshakigen  Embryo  an  im 
Inuern  desselben  Thieres,  aber  der  Wurm  durchlauft  einen  Finnen- 
zustand,  wie  ciu  solchcr  sonst  in  dem  Zwischenwirth  verlebt  wird, 
einen  Fiunenzustand  Ubcrdies,  deu  er  nicht  im  Darni  zubringt,  der  doch 
den  Embryo  aufnahiu  und  spater  auch  deu  Baudwurm  beherbergt, 
sondem  im  Inneru  der  Darmwand,  uuter  Umstandeu  also,  die  gleicli- 
falLs  die  Lebensverháltnisse  der  gewòhulichen  Finuenzustuude  wieder- 
holeu.  Die  Parallele  mit  dem  Pfriemenwurmc,  der  alie  seiue  Ent- 
wicklungszustánde  vom  Embryo  an,  ohne  Veránderung  der  Wohn- 
tãtte  und  ohne  Unterbrechuug  seiner  Activitat,  durchlauft,  scheint 


voltar  ao  sumário 


254  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


Uobcrgangswoiso  von  Ascaris  lurçbric.  u.  der  Taenia  elliptica.  721 

mir  hiernach  eben  so  wenig  zutreffend,  wie  die  Bezcichnung  der  Enl- 
wicklung  ais  eine  directe.  Wie  ich  die  Sache  auffasse,  hatauch  die 
Taenia  nana  einen  cysticercoiden  Zwischenzustand,  ganz  wie  solcher 
sonst  in  cincm  andern  Thiere  verbracht  wird.  Der  einzige  Unterschied 
beruht  darin,  dass  Zwisckenwirth  und  defini  tiver  Trâger  bei  unserer 
T.  nana  ráumlich  zusammenfallen.  Die  Entwickluugsgeschichte  der- 
selben  zcigt  unter  solchen  Uinstànden  áhnliche  Verhâltnisse,  wie 
die  der  Trichinen,  bei  der  ja  gleichfalls  Zwischcnwirth  und  defini- 
tiver  Tráger  in  dcmselben  Individuum  repriisentirt  ist.  Dass  bei  der 
Trichincder  geschlechtlich  cntwickelte  Zustand  dem  Zwischenzustande 
in  seinem  Trâger  vorausgeht,  wáhrend  er  bei  der  T.  nana  dem- 
selben  folgt,  dass  also  die  Einwanderung  bei  ersterer  im  Larvenstadium 
gcschieht,  bei  der  andern  aber  wáhrend  des  Embryonallebens,  kann 
an  der  Thatsache  selbst  nichts  ándern.  Es  beweist  dieses  bishcr 
noch  nicht  beobachtete  Factuin  nur  so  viel,  dass  unsere  Erfahrungen 
über  die  Vorgánge  des  parasitàren  Lebens  trotz  der  Fiille  der  Ent- 
deckungen,  die  uns  die  letzteu  Jahrzehnte  gebracht  haben,  noch 
nicht  zum  vollen  Abschluss  gekommen  waren. 

Audi  in  anderer  Beziehung  steht  übrigens  die  Entwicklung  der 
Taenia  nana,  die  wir  durch  G rassi’s  schüue  Untersuchungen  kennen 
gelcrnt  haben,  niqht  so  isolirt,  wie  es  zunáchst  den  Anschein  bat. 
Der  berüchtigte  Strongylus  equinus,  dem  man  bisher  freilich  gleich- 
falls eine  directe  Entwicklung  vindicirte  — ich  selbst  habe  das 
gethan  — , zeigt,  um  hier  nur  cin  Beispicl,  cin  sichcr  constatirtes, 
zu  ncnnen,  durcbaus  analoge  Verhàltuisse,  indetn  er  seinen  Zwischen- 
zustand, denselbcn,  der  sonst  in  anderen  Thiere»  durchlebt  wird, 
im  Inneren  seines  definitiven  Trágers  zubringt,  aber  auch  hier 
wieder  unter  Verháltnissen  und  an  Orten,  die  in  uuverkennbarer 
Weisc  an  die  Verháltnisse,  wie  sie  sonst  der  Zwischenwirth  bietet, 
sicli  anschliessen. 

Durch  Thatsachen,  wie  sie  hier  angezogen  sind,  werden  schein- 
bar  ganz  verschicdene  Vorgánge  in  einen  gcwissen  Zusammenhang 
gebracht  und  Unterschiede  ausgegliclien,  die  ohne  Weiteres  kaum 
vcreinbar  sind.  Allerdings  bat  eine  derartige  Zusammenstellung 
stets  nur  einen  theoretischen  Werth ; sie  betrifft  mehr  die  Auf- 
fassungsweise  ais  das  thatsáchliche  Moment.  Und  deshalb  wird  es 
denn  in  Betreff  der  Taenia  nana  nach  wie  vor  bleiben,  wie  Grassi 
es  festgestellt  hat:  sie  durchláuft  ihre  gesammte  Entwicklung  vom 
Embryo  an  im  Innern  desselben  Wirthes.  Ob  daraus  ohne  Weiteres 
folgt,  dass  die  jungen  Würmer  neben  ihren  Eltern  aufwachsen,  ist 
unentschieden.  Grassi  erwühnt  nichts,  was  darauf  hindeutet,  und 
so  dilrfen  wir  denn  bis  auf  Weiteres  wenigstens  annehmen,  dass 
die  Taenia  nana  ebenso  wenig,  wie  irgend  ein  anderer  Eingcweidc- 
wurm,  soweit  wir  deren  Lebensgescbichte  kennen,  in  continuirlichcr 
Generationsfolge  (ohne  Auswanderung)  im  Innern  ihres  Trágers  sich 
fortpflanzt. 

Die  hier  angezogenen  Bcobacbtungcn  Grassi’s  nun  sind  es, 
auf  die  L u t z sich  beruft,  wenn  cr  für  Taenia  elliptica  gleichfalls 
eine  sog.  directe  Entwicklung  in  Anspruch  nimmt.  Da  letztere 
nun  aber  unzweifelhaft  auch  im  Trichodectes  einen  Finnepzustand 
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durchlãuft,  so  muss  man  vom  Standpunkt  Lutz’s  aus  annehmen, 
dass  derselben  eine  zweifache  Entwicklungsweise  zukommt,  einc 
Entwicklung  mit  und  eine  solche  ohne  fremden  Zwischenwirth.  Ich 
glaube  nickt,  dass  es  erlaubt  ist,  ohne  directen  Nachweiseinderartiges 
Verhalten  zu  statuiren.  Jedenfalls  wissen  wir  einstwcilen  nichts, 
was  damit  nur  entfernt  analog  wáre,  demselben  an  die  Seite  zu 
stellen.  G r a s s i scheint  freilich  nicht  abgeneigt,  für  Taenia  nana 
dcrartiges  zu  vermuthen.  AnkuUpfeud  an  die  grosso  Uebcrcin- 
stimmung,  wclchc  dic  Taenia  nana  mit  Taenia  murina,  und  der 
cysticercoide  Zustand  derselben  mit  dem  von  Stein  beschriebeneu 
Blasenwurme  des  Mehlkaíers  hat,  der  doch  den  muthmaasslichen 
Jugendzustand  der  Taenia  murina  darstellt,  glaubt  derselbe  annehmen 
zu  dürfcn,  „dass  der  Tcnebrio  molitor  danach  strebt,  der  Zwischen- 
wirth der  Taenia  murina  zu  werden“,  dass  die  Taenia  murina,  die 
hôchstens  eine  Varietãt  der  Taenia  nana  darstelle,  also  auch  die  Tae- 
nia nana  selbst,  durch  diese  zweifache  Entwicklungsweise  die  Ein- 
schaltung  eiues  Zwischenwirthes  und  die  Lebensgeschichte  eines  Ein- 
geweidewurmes  gewissermassen  in  statu  nasccnti  vor  Augcn  führe. 

Ob  Grassi  damit  das  Richtiga  getroffen  hat,  will  ich  dahin- 
gestellt  sein  lassen.  Solange  aber  der  experimentelle  Beweis  fchlt, 
wird  es  erlaubt  sein,  daran  zu  zweifeln  und  die  Ueberzcugung  zu 
hegen,  dass  die  vorliegende  Frage  iu  einer  andem  Richtung  ihre 
Entschcidung  finden  werde. 

Grassi  tràgt  übrigens  kaum  Bcdcnkcn,  diese  Annahme  auch 
auf  unsere  Taenia  elliptica  zu  übertragen.  Ohne  die  Beziehungeu 
zu  Trichodectes  zu  leugnen,  versucht  er,  wie  einst  Gerlach 
es  gethan  hatte,  den  Hund  direct  durch  Verfütterung  em- 
bryonenhaltiger  Eier  zu  inficiren.  Er  findet  auch  in  einigen  der 
so  behandelten  Thiere  schon  nach  wenigen  Tagen  Bandwürmer  von 
12  mm  und  darüber,  aber  die  Zahl  derselben  ist  in  allen  Fãllen 
eine  àusscrst  geringe,  obwohl  die  Eier  in  betràchtlicher  Menge  im- 
portirt  waren.  Ich  brauche  uuter  solchen  Umstnndeu  kaum  hinzu- 
zufügen,  dass  die  Experimente  einstweilen  noch  keinerlei  Beweis- 
kraft  hesitzen.  Ebenso  steht  die  Vermuthung,  dass  die  Taenia 
saginata  gleichfalls  direct  aus  verschluckten  Eiern  hervorgeheu 
konnte,  vollstándig  in  der  Luft 

Es  unterliegt  keinem  Zweifel,  dass  unsere  belminthologische 
Erfahrung  noch  manche  empfindliche  Lücke  aufweist.  Ich  bin  auch 
weit  entfernt,  den  grossen  Werth  und  die  Tragweite  zu  verkenncn,  dic 
Grassi’s  Experimente  für  die  richtige  Erkenntniss  der  Lebensge- 
schicbte  der  Taenia  nana  bcsitzen,  aber  alies  das  berechtigt  doch 
noch  nicht  zu  hypothetischen  Annahmen , die  dem  widersprechen, 
was  wir  bis  jetzt  aufGrund  anderer  positiver  Thatsacheu  ais  fest- 
stehend  erkannt  haben. 


Frommanniche  Unchdmcker^à  CHermarm  Pohle)  in  Jeruu 
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O modo  de  transmissão  do  Ascaris  lumbricoides 
e da  Taenia  elliptica  * 

Rudolph  Leuckart 


No  artigo  precedente,  o senhor  Dr.  Lutz  evocou  um  assunto  do  maior  interesse, 
tanto  do  ponto  de  vista  científico,  quanto  pelo  lado  prático.  Porém,  o fato  de 
adicionar  a esse  artigo  um  curto  pós-escrito  e de  manifestar  minha  posição  pessoal 
sobre  ele  não  acontece  apenas  pela  importância  da  questão,  mas  sobretudo  porque 
estou  envolvido  nela  em  virtude  de  minhas  experiências  e comunicações. 

Em  primeiro  lugar,  abordarei  a questão  da  transmissão  do  Ascaris  lumbricoides. 
Creio  que  ninguém  duvidará  de  que  a hipótese  de  esta  se  realizar  por  meio  de  ovos 
providos  de  embriões,  portanto  do  mesmo  modo  que  vigora  para  os  oxiúros  e os 
tricocéfalos,  para  os  quais  isto  também  foi  comprovado  experimentalmente,  seja 
bem  mais  evidente  do  que  a conjectura  da  importação  através  de  um  hospedeiro 
intermediário.  Conforme  demonstram  novamente  as  observações  de  nosso  autor, 
não  apenas  a ocorrência  e,  muitas  vezes,  o surgimento  maciço  de  solitárias  en- 
contra explicação  fácil  e natural  através  de  uma  suposição  deste  tipo,  como  tam- 
bém concorda  com  ela,  pela  observação  direta,  o fato  por  mim  averiguado  de  que 
os  embriões  do  Ascaris  mystax,  espécie  que  tem  vários  pontos  comuns  com  a 
solitária  ordinária,  ainda  possuam  exatamente  a formação  embrionária  anterior 
quando  imigram  em  seu  futuro  portador  ( Parasiten , v. II,  p.  1 25  e em  outras);  ou 
seja,  no  portador  intermediário,  se  houvesse,  não  teriam  sofrido  a menor  modifica- 
ção, o que  normalmente  não  costuma  ser  o caso.  Contudo,  as  questões 
helmintológicas  só  podem  ser  decididas  pela  experiência,  consoante  o nível  atual 
de  nossa  ciência.  A experiência,  no  entanto,  até  hoje  não  confirmou  o desenvolvi- 
mento direto  do  Ascaris  lumbricoides.  Para  decidir  a questão,  a experiência  é 
aplicada  reiteradamente  em  adultos,  crianças  e animais  (compare  meus  Parasiten, 
v. 1 1,  p.221  ss.),  mas  sempre  com  resultado  negativo,  fato  que  é tanto  mais  estranho 
quanto  os  resultados  fornecidos  pela  experiência  costumam  ser  concludentes,  e 
que  a solitária  é,  de  longe,  o mais  freqüente  de  todos  os  vermes  do  intestino  huma- 
no. Nessas  circunstâncias,  é compreensível  que  se  tenha  pensado  na  possibilidade 
de  outro  modo  de  transmissão.  Porém,  toda  essa  procura  pelo  eventual  hospedeiro 
intermediário  da  solitária  foi  em  vão,  mas  apenas  isso  não  poderia  determinar 
nossos  conceitos,  tanto  mais  que  outras  espécies  de  ascarídeos,  até  as  de  mamíferos 


* Trabalho  de  Rudolph  Leuckart  intitulado  "Die  Uebergangsweise  der  Ascaris  lumbricoides  und  der 
Taenia  elliptica" , publicado  em  Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde  (jena),  ano  I,  v.2, 
n.24,  p. 71 8-22,  1887.  Trata-se  de  um  "pós-escrito  ao  artigo  precedente",  de  Adolpho  Lutz,  que  saiu 
na  mesma  edição  do  periódico  com  o título  "Zur  Frage  der  Invasion  von  Taenia  elliptica  und  Ascaris 
lumbricoides"  (p. 7 1 3-8).  [N.E.] 
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(focas)  e pássaros  (aves  de  rapina),  com  certeza  habitam,  no  seu  estado  jovem,  um 
hospedeiro  intermediário. 

Qualquer  pessoa  que,  na  minha  obra,  ler  o trecho  indicado  acima  sobre  os 
parasitas,  e que  trata  do  modo  de  transmissão  da  solitária,  terá  a impressão  de  que 
só  com  relutância  declarei-me  a favor  da  opinião  de  que  o Ascaris  lumbricoides 
passa  para  o homem  através  de  um  hospedeiro  intermediário  ainda  desconhecido, 
porém,  provavelmente,  pertencente  aos  animais  inferiores. 

Desde  que  escrevi  o que  precede,  passaram-se  bem  uns  dez  anos,  os  quais  não 
foram  destituídos  de  valor  para  que  se  decantassem  as  nossas  concepções  sobre  as 
modalidades  da  vida  parasitária.  Confesso  que  durante  esse  tempo,  minha  opinião 
sobre  o modo  de  transmissão  da  solitária  também  se  modificou,  pelo  menos  de  tal 
modo  que  não  posso  mais  atribuir  a antiga  ênfase  comprobatória  aos  resultados 
negativos  de  tantas  experiências  realizadas  (e  não  só  por  mim,  por  outros  também). 
Afinal,  é bem  possível  que  os  resultados  negativos  tenham  sido  determinados  por 
certas  circunstâncias  colaterais;  em  outras  palavras,  que  o êxito  dependa  de  certas 
condições,  mesmo  que  por  ora  desconhecidas,  as  quais  não  foram  realizadas  por 
ocasião  das  experiências  anteriores.  Pois  até  hoje  ainda  não  sabemos  por  que  duas 
formas  de  animais,  normalmente  aparentadas,  como,  por  exemplo,  a ovelha  e a 
cabra,  comportam-se  de  maneira  tão  diferente  nas  experiências  de  criação  do 
T.  coenurus ; além  do  que,  em  geral,  apenas  a ovelha  jovem,  e não  a velha,  se 
deixa  infeccionar  pela  Taenia  coenurus.  Até  mesmo  a hipótese  de  que  as  condi- 
ções de  desenvolvimento  de  um  verme  intestinal  muitas  vezes  oscilam,  de  acordo 
com  as  circunstâncias,  no  mesmo  objeto  de  pesquisa  não  pode  mais  ser  descartada, 
depois  que  acabamos  por  conhecer  algo  semelhante,  por  exemplo,  à contamina- 
ção com  o bacilo  do  cólera. 

Além  disso,  acrescenta-se  a circunstância  de  que,  até  agora,  foi  em  vão  todo  o 
empenho  em  encontrar  o problemático  hospedeiro  intermediário  da  solitária  co- 
mum. Isso  também  é válido  para  a hipótese  de  Linstow,  de  que  é uma  espécie  de 
Julus  que  a transfere  para  o homem  (Centralblatt  f.  Bakteriol.  und  Parasitenk.,  v.l, 
1887,  n.2,  p.49). 

Conforme  eu  disse,  tudo  isso  me  levou  de  volta  à hipótese  de  um  hospedeiro 
intermediário.  De  nenhuma  forma  ocultei  isso,  e,  tanto  nas  minhas  preleções  quanto 
em  conversas  com  colegas  com  os  quais  mantenho  relações  de  amizade  (entre  os 
quais  citarei  aqui  apenas  Grassi),  inúmeras  vezes  pronunciei-me  abertamente  neste 
sentido.  Por  conseguinte,  agora  são  meus  também,  em  substância,  os  conceitos 
que  Lutz  defende  no  artigo  precedente  sobre  o Ascaris  lumbricoides. 

Contudo,  não  acontece  o mesmo  no  que  diz  respeito  à Taenia  elliptica,  para  a 
qual  Lutz  advoga,  em  concordância  com  Grassi,  analogias  com  a solitária. 

Sabe-se  que  Metnikoff,  quando  pesquisou  há  um  quarto  de  século,  no  meu  labo- 
ratório, o desenvolvimento  do  piolho  do  cachorro,  encontrou  um  parasita  no  celoma 
desse  animal  (comparar  com  minha  obra  sobre  parasitas,  2a  edição,  v.l,  p.874),  no 
qual  reconheci,  após  exame  pormenorizado,  com  toda  certeza,  a cisticercóide,  for- 
ma jovem  da  Taenia  elliptica.  Ainda  hoje  possuo,  em  preparado  bem  conservado, 
um  dos  animais  então  encontrados,  e coloco-o  à disposição  de  qualquer  pessoa  que 
queira  examinar  o achado  ou  sua  determinação.  Aliás,  tanto  esta  última  é certa  que 
também  foi  possível  infectar  o piolho  do  cão  com  embriões  da  solitária. 
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Assim  sendo,  em  minha  opinião,  não  pode  haver  dúvida  de  que  o piolho  restitui 
a esta  solitária  um  hospedeiro  intermediário.  Naturalmente  não  se  sabe  se  é o 
único. 

Apesar  disso,  Lutz  presume,  assim  como  Grassi  ( Centralblatt  f.  Bakter.  u. 
Parasitenk.,  v. II,  1887,  n.  1 1 , p.3 1 1 ),  que  a T.  elliptica  possui  um  desenvolvimento 
direto.  Como  não  duvida  da  realidade  desta  observação,  terá  de  estabelecer  um 
modo  de  desenvolvimento  duplo  para  a solitária  em  questão. 

Como  se  sabe,  afirma-se  com  freqüência  que  as  solitárias  desenvolvem-se  dire- 
tamente, ou  seja,  sem  hospedeiro  intermediário,  a partir  de  ovos  importados.  Esta 
opinião  era  quase  geral  antes  de  Küchenmeister,  e mesmo  depois  foi  reiterada 
muitas  vezes  (Gerlach,  Megnin,  entre  outros).  Contudo,  tal  suposição  só  foi 
fundamen-tada  pelas  pesquisas  de  Grassi  sobre  a Taenia  nana. 

Essas  pesquisas  são  tão  interessantes  quanto  importantes.  Em  todo  caso,  forne- 
cem a prova  de  que  provém  diretamente  de  ovos  com  embriões  a Taenia  nana  em 
ratos,  pelo  menos  em  ratos  brancos  de  1 a 3 meses  (animais  com  outras  idades  são 
menos  apropriados).  Grassi  qualifica  este  desenvolvimento  de  direto,  e o compara 
ao  oxiúro.  Não  creio  que,  com  isso,  tenha  acertado.  É certo  que  o desenvolvimento 
da  solitária  em  causa  acontece  a partir  do  embrião  de  seis  ganchos  no  interior  do 
mesmo  animal,  mas  o verme  atravessa  um  estágio  de  cisticerco,  o qual  normal- 
mente transcorre  no  hospedeiro  intermediário,  mas  este  estágio  não  se  passa  no 
intestino,  o qual,  no  entanto,  acolheu  o embrião  e,  mais  tarde,  abrigará  também  a 
solitária,  mas  sim  no  interior  da  parede  intestinal,  em  condições,  portanto,  simila- 
res às  condições  de  vida  dos  estados  cisticercóticos  comuns.  O paralelo  com  o 
oxiúro,  que  atravessa  todos  os  seus  estágios  de  desenvolvimento,  desde  o embrião, 
sem  mudança  de  habitat , e sem  interrupção  de  sua  atividade,  parece-me  tão  pou- 
co concludente  quanto  qualificar  de  direto  o desenvolvimento.  No  meu  modo  de 
ver,  a Taenia  nana  também  tem  um  estágio  intermediário  cisticercóide  em  tudo 
similar  ao  que  normalmente  transcorre  em  outros  animais.  A única  diferença  resi- 
de no  fato  de  que,  no  caso  de  nossa  T.  nana,  hospedeiro  intermediário  e portador 
definitivo  são  os  mesmos.  Nessas  circunstâncias,  o ciclo  do  desenvolvimento  dela 
apresenta  condições  semelhantes  às  das  triquinas,  nas  quais  o hospedeiro  interme- 
diário e o portador  definitivo  também  estão  representados  no  mesmo  indivíduo. 
Em  nada  modifica  os  fatos  que  na  triquina  o estado  sexual  desenvolvido  anteceda 
o estado  intermediário  no  seu  portador,  ao  passo  que  na  T nana,  ele  o suceda,  ou 
seja,  que,  na  primeira,  a imigração  aconteça  no  estágio  larval,  mas  na  outra, 
durante  a vida  embrionária.  E este  fato,  não  observado  até  hoje,  só  prova  que 
nossas  experiências  sobre  o processo  da  vida  parasitária  ainda  não  chegaram  a seu 
termo,  apesar  da  abundância  das  descobertas  que  nos  trouxeram  as  últimas  déca- 
das. 

Aliás,  em  outro  aspecto,  o desenvolvimento  da  Taenia  nana,  que  conhecemos 
através  das  belas  análises  de  Grassi,  não  se  encontra  tão  isolado  como  parece  à 
primeira  vista.  O mal-afamado  Strongylus  equinus,  para  o qual  até  agora  se  reivin- 
dicou igualmente  o desenvolvimento  direto  - eu  mesmo  o fiz  -,  evidencia,  só  para 
citar  aqui  um  exemplo  verificado  com  toda  a certeza,  condições  inteiramente 
análogas,  já  que  passa  seu  estado  intermediário,  o mesmo  que  costuma  ser  vivido 
em  outros  animais,  no  interior  de  seu  portador  definitivo,  contudo  aqui  também 
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sob  condições  e em  lugares  que  seguem,  de  modo  inequívoco,  as  condições  habi- 
tualmente oferecidas  pelo  hospedeiro  intermediário. 

Por  meio  de  fatos  semelhantes  aos  expostos  aqui,  processos  na  aparência  muito 
diversos  de  certa  maneira  se  tornam  correlatos,  ajustando-se  as  diferenças,  a me- 
nos que  sejam  pouco  compatíveis.  Uma  combinação  destas,  sem  dúvida,  sempre 
terá  valor  apenas  teórico,  referindo-se  mais  ao  modo  de  concepção  do  que  ao 
momento  real.  Por  isso,  no  que  diz  respeito  à Taenia  nana,  continuará  valendo, 
como  antes,  a afirmação  de  Grassi:  ela  passa  todo  o seu  desenvolvimento,  desde  o 
embrião,  no  interior  do  mesmo  hospedeiro.  Permanece  em  suspenso  se  daí  pode- 
mos concluir,  sem  mais,  que  os  vermes  jovens  crescem  ao  lado  de  seus  progenito- 
res. Grassi  não  diz  nada  que  denote  isso,  de  modo  que,  por  ora,  podemos  ao  menos 
supor  que  a Taenia  nana,  como  outro  verme  intestinal  qualquer,  até  onde  conhece- 
mos seu  histórico  de  vida,  reproduz-se  em  seqüência  contínua  de  gerações  (sem 
emigrar)  no  interior  de  seu  portador. 

As  observações  de  Grassi  aqui  expostas  são  as  mesmas  que  invoca  Lutz,  quando 
reivindica  igualmente  para  a Taenia  elliptica  um  desenvolvimento  denominado 
direto.  No  entanto,  como  esta  também  atravessa  indubitavelmente  um  estágio  de 
cisticerco  no  Trichodectes,  deve-se  supor,  partindo  do  ponto  de  vista  de  Lutz,  que 
a ela  cabe  um  modo  de  desenvolvimento  duplo,  um  desenvolvimento  com  e um 
sem  outro  hospedeiro  intermediário.  Não  penso  que  se  possa,  sem  prova  direta, 
admitir  tal  comportamento.  Em  todo  caso,  não  conhecemos  nada,  por  enquanto, 
que  seja,  nem  de  longe,  análogo  e comparável  a isso.  Grassi,  naturalmente,  não 
parece  inclinado  a supor  tal  coisa  para  a Taenia  nana.  Considerando  a grande 
concordância  que  a Taenia  nana  apresenta  com  a Taenia  murina,  e o estágio 
cisticercóide  de  ambas  com  aquele  descrito  por  von  Stein  para  o cisticerco  do 
besouro  da  farinha,  o qual,  aliás,  representa  o estágio  jovem  ativo  da  Taenia  murina. 
O próprio  Grassi  acredita  poder  admitir  "que  o Tenebrio  molitortende  a se  tornar  o 
hospedeiro  intermediário  da  Taenia  murina",  e que  esta  - que  representaria,  no 
máximo,  uma  variedade  da  Taenia  nana,  portanto  também  a própria  Taenia  nana 
- evidenciaria,  através  desse  modo  duplo  de  desenvolvimento,  a intervenção  de 
um  hospedeiro  intermediário  e o ciclo  de  desenvolvimento  de  um  verme  intesti- 
nal, de  certa  maneira,  in  statu  nascenti. 

Se  Grassi  acertou  ou  não,  deixo  em  suspenso.  Mas,  enquanto  faltar  a prova 
experimental,  será  permitido  duvidar  e nutrir  a certeza  de  que  a presente  questão 
será  decidida  por  outro  caminho. 

De  resto,  Grassi  não  hesita  em  transferir  esta  hipótese  também  para  nossa  Taenia 
elliptica.  Sem  negar  a relação  com  o Trichodectes,  tenta  infectar  o cão  diretamente, 
assim  como  outrora  fez  Gerlach,  alimentando-o  com  ovos  contendo  embriões.  Em 
alguns  animais  assim  tratados,  Grassi  já  encontra,  após  alguns  dias,  solitárias  de 
12  mm  e mais,  porém  o número  destas  é extremamente  reduzido  em  todos  os 
casos,  embora  os  ovos  tenham  sido  importados  em  quantidade  considerável.  Em 
vista  destas  circunstâncias,  não  preciso  acrescentar  que  as  experiências,  por  en- 
quanto, não  possuem  nenhuma  força  comprobatória.  Da  mesma  forma,  não  tem 
nenhum  fundamento  a suposição  de  que  a Taenia  saginata  também  possa  provir 
diretamente  de  ovos  engolidos.  Não  há  dúvida  de  que  nossa  experiência  helmin- 
tológica  ainda  acusa  sensíveis  lacunas.  Longe  de  mim  subestimar  o enorme  valor 
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e o alcance  que  revestem  as  experiências  de  Grassi  para  o entendimento  correto 
do  ciclo  de  vida  da  Taenia  nana,  porém  nada  disso  justifica  ainda  as  suposições 
hipotéticas  que  contradizem  o que  até  agora  reconhecemos  como  evidente  em 
virtude  de  outros  fatores  positivos. 
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266  LuU, 

widersprechendcu  Erfolge  uncl  ist  auch  die  Majoritãt  auf  Seite  der 
erfolglosen  Experimente  eine  erdrückende.  Vielleicht  lásst  sich  in- 
dcsseu  bei  einigem  Suchen  eine  solche  Krklarung  finden. 

In  der  erwàhntcn  Mittheilung  habe  ich  nicine,  ganz  unab- 
hangig  erworbene,  Ueberzeugung  ausgesprochcn,  dass  die  Ueber- 
tragung ducli  durch  Eier  statttiudet  und  den  negativen  Erfolgen 
eine  Feblerquelle  bei  der  Züchtung  oder  Uebertragung  zu  Grande 
liegt.  biun  bemerkt  schon  I.euckart1),  dass  der  Einwurf,  es 
handlc  sicli  bei  Uebertragung  der  Spulwurnieier  um  gewisse,  einst- 
weilen  noch  ganzlich  unbckannte  Verhãltnisse,  sich  natürlich  jcder 
Discussion  entziehe. 

Ich  bin  indessen  insofern  in  günstigerer  Lage,  ais  ich  durcli 
die  eigcnen  Worte  dieses  hervorrageudeu  Helminthologen  die  Mõg- 
lichkeit  einer  solchcn  Fehlerquelle  kenncn  gelernt  habe. 

lietracbtet  man  die  Abbildungeu,  welche  Leuckart  am  oben 
erwühnten  Ortc  (Figur  lã 4 und  156)  voo  der  Entwicklung  der 
Spulwurnieier  gielit,  so  sieht  mau,  dass  dieselben  UberaJl  die 
àussere  Scbicht,  die  sogen.  Eiweisshülle,  verloren  baben.  Leuckart 
hiilt  dies  sugar  für  eine  solche  Xothwendigkeit,  dass  er  sagt  (Seite 
214,  Anmerkungi:  „Die  Abbildungeu  von  Davai  ne  (traité  des  ento- 
zoaires  Syn.  LIX),  die  dieseu  Ueberzug  wahrend  der  ganzen  Ent- 
wicklungszeit  persistirei)  lassen  und  noch  an  Eiern  aufweisen,  die 
einen  ausgebildeten  Embryo  enthalten,  sind  wohl  schwerlich  der 
Xatur  entiiominen.41 

Am  selben  Orte  schreibt  er:  „Die  an  deu  reifen  Eiern  oben 
beschriebene  Eiweisslage  geht  durch  die  Einwirkuug  der  umgebeu- 
den  Flüssigkeit  gewühnlich  schon  vor  Eintritt  der  ersten  Furchung 
spurlos  verloren.11 

In  einer  Reihe  von  Kulturversuchen,  welche  ich  mit  Eiern  aus 
den  Genitaloiganen  weiblicher  Ascariden  oder  mit  den  Faeces  von 
Spulwurmwirthen  wahrend  der  letzten  vier  Jahre  vorgcnomnieu 
habe,  kam  ich  zu  denselben  Resultaten,  wie  Leuckart:  die  Ei- 
wcisslagen  gingen  verloren,  wahrend  die  Embryouen  sich  langsani 
entwickelten,  wobei  viele  Eier  sehr  zurückbliebeu  und  zum  Theil 
überhaupt  nicht  zur  Entwicklung  kamen.  Alie  dieee  Kulturcn 
waren  iu  Wasser  gemacht , welches  im  Falle  des  Eintrocknens 
wieder  ersetzt  wurde. 

Ilei  einer  neueu  Kultur  hatte  ich  indessen  letzthin  Gelegenheil, 
mich  zu  aberzeugen,  dass  auch  die  Zeichnungeu  des  franzosischeu 
Ileobachters  gauz  wohl  dem  naturlichen  Vorbilde  entsprechcn 
künnen.  Indcm  mir  uun  gerade  dieser  Punkt  von  hõcbster  Wicb- 
tigkeit  erscheint,  so  muss  ich  auf  die  Bescbreibung  der  Redingungeu 
meines  letzten  Versuches  hier  kurz  eingehen: 

Da  unter  natürlichen  Verhaltnissen  die  Spulwurraeier  unter 
reicblichem  Luftzutritt  zur  Eutwickluug  kommen,  wenn  sie  auf  der 
Oberflache  der  Erde  liegen  und  nur  õfters  vorflbcrgehend  vom 
Regen  benetzt  wcrden,  so  suchte  ich  diese  Iledingungen  mõglichsi 
nachzunahmen,  was  bei  den  früheren  Kulturcn  nicht  der  Falí  war. 

1)  l>i«  iMQSchlicbru  ISr&Mlcn  IM  II.  IS7(i  JS3. 
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Zu  diesem  Zwccke  brachte  ich  Anfangs  November  in  eine 
leere  Flasche  von  200  Kubikccntimenter  eine  kleine  Menge  diar- 
rhoischer  Faces  von  einem  mit  Spulwürmern  inficirten  Kinde.  Die- 
selben  wurden  mit  ciner  geringen  Quantitát  Wasser  gemischt,  so 
dass  die  Gesammtmenge  der  Flüssigkeit  — wenige  Kubikcenti- 
meter  — nur  in  niedriger  Schicht  den  Boden  bcdeckte.  Die 
Flasche  wurde  dann  gelegt  und  durch  Rollen  derselben  die  Flüssig- 
keit an  der  ganzen  Wandung  vertheilt,  so  dass  die  Eier,  nur  eben 
befeuchtet,  derselben  in  Menge  anklebten.  Iiángere  Zeit  hindurch 
— bis  zur  vollstãndigen  Contraction  der  Dotter  — wurde  das 
Rollen  mehrfach  taglich  wiederholt  und  filr  gcnügenden  Luftwechsel 
in  der  Flasche  gcsorgt.  Die  Aufbewahrung  geschah  bei  Zimmer- 
temperatur  im  Schatten,  und  es  wurde  stets  etwas  Feuchtigkeit 
unterhalten , was  um  so  leichter  war,  ais  die  Flüssigkeit  wenig 
Neigung  zum  Eintrocknen  zeigte.  Die  Tompcratur  war  dem  hie- 
sigen  Sommer  entsprechend  eine  ziemlich  hohe,  die  Luft  eine  Zeit 
lang  trockcn,  n&cbher  lange  Zeit  hindurch  sehr  feucht.  Niemals 
entwickelte  sich  in  der  Flasche  ein  starker  Fáulnissgeruch,  und 
schon  nach  wenigen  Wochen  erschicnen  die  Zersetzungsprocesse 
ziemlich  beendigt.  Von  da  an  wurde  das  Rollen  der  Flasche  und 
die  Erneuerung  der  Luftzufuhr  nur  in  langeren  Zwischenrâumen 
vorgenommen. 

Ileute,  nach  weniger  ais  zwei  Monaten,  zeigen  sammtlichc 
Eier  eine  mehr  oder  weniger  vorgerückte  Entwicklung  íeine  Aus- 
nahme  machen  nur  solche,  welche  durch  gewisse  charakteristischc 
Kigenthümlichkeiten  schon  in  den  frischen  Faeces  ais  steril  erkcnn- 
bar  sind.  Nicht  ein  einziges  Ei  bat  seine  F.iweisshülle  eingebüsst; 
dieselbe  ist  vielmehr  ül>erall  so  deutlich  und  scharf  begrenzt  wie 
bei  der  Entleerung  und  zeigt  nirgends  eine  Neigung  zum  Zerfall, 
trotzdem  enthalt  mehr  ais  die  llalfte  derselben  einen  wohl  aus- 
gebildetcn  Embryo  in  der  charakteristischen  Lagerung. 

lu  den  Maulbeereiern  (wie  ich  die  noch  mit  der  Aussenhülle 
versehenen  ihrer  Forni  wegen  kurz  bezeichne)  zeigt  der  Embryo 
nur  wenig  Bewegung;  meistens  lasst  sich  eine  solche  nicht  er- 
kennen,  und  es  bedarí  schon  stiirkerer  Einwirkungen , um  ihn  aus 
seiner  Tràgheit  aufzurütteln.  Dann  kann  er  aber  ziemlich  inten- 
sive  Bewegungen  ausführcn  und  sich  zum  Beispiel  aus  der  boi 
Leuckart  abgebildeten  Forni  vollstiindig  umlagern,  so  dass  die 
Windungen  wie  bei  einer  der  dütenfbrmigen  Schncckcnschalen  ver* 
laufen.  Nur  nach  ziemlich  eingreifenden  vorgiingigen  Einwirkungen 
wurden  ausgetretene  Würmer  beobachtet.  Einer  derselben  gab 
noch  deutliche  I^ebenszeichen , die  andercn  waren  wahrscheinlich 
in  den  zugesetzten  ditferenten  Flüssigkeiten  (z.  B.  I/ftsungen  von 
Aetznatron  oder  Ammoniak)  abgestorbcn.  Der  Embryo  zeigt  in 
verschiedenen  Fallen  noch  keine  Einscheidung  durch  Bildung  einer 
zweiten  Cutícula;  ein  deutliches  Bohrorgan  war  mehrmals  selbst 
bei  starkster  Vergrõsserung  nicht  walirzunehmen.  Im  Allgemeinen 
glichen  solche  ausgeschlüpfteii  I^rven  der  Abbilduug  von  Davainc 
und  reprãsentiren  wohl  das  frühste  Lebensstadium.  Wahrschein- 
licli  war  in  diescn  Fallen  der  Austritt  auf  mechanische  Insulte  nach 
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vorgángiger  Krweichung  der  Schaleii  zurückzuführen.  Derselbe 
fand  durcb  eine  kleine  Oeffnung  zwischen  Pol  und  Aequator  statt; 
iii  der  Regei  mit  dem  Kopf-,  cintual  mit  dem  Schwanzende  voraus. 
Dabei  koonte  ich  eiimial  durcb  die  Ocflhung  der  lecren  Eischale 
die  abgeloste  und  gcfaltete  innere  Eihaut  bervorquellen  sehcn. 

Einige  Experimente  haben  mir  gezeigt,  dass  die  gebuckclte 
áussere  IiUlle  sehr  resistent  ist  und  von  den  Verdauuugsflüssig- 
keiteD  nicht  in  wahruehmbarer  Weise  afficirt  wird.  So  fandeu 
sich  12  Stunden  nach  der  Füttcrung  im  Dllnn-  und  Blinddarme 
einer  Mau»  die  Maulbeereier,  sowohl  mit  Dotterkugeln,  ais  auch 
mit  Embryonen  (letztcre  nocb  lebend)  vor.  (Aehnliches  hat 
I.euckart  bei  den  Eiern  ohne  Maulbeerschalen  beobachtet.) 
Dasselbe  Iiesultat  erbielt  ich,  ais  ich  Theile  der  Kultur  mit  künst* 
licbem  Magensaft  in  ein  kleines,  verschlossenes  Flaschchen  bracbte 
und  20  Stunden  bei  der  Temperatur  des  Verdauungstractes  auí- 
bewahrte;  obgleich  diese  Ldsung  von  Pepsin  und  Salzsaure  energisch 
Fleisch  verdaute,  fand  ich  docb  uoch  wohl  crbaltene  Eihüllen  und 
aelbst  lebende  Embryonen  in  denselben.  Endlicb  verscbluckte  ich 
eiD  kirscbkerngrosscs,  zugebundenes  Beutelcheu  aus  Pergament- 
papier,  wie  es  zum  Dialysiren  dient,  welches  nach  21/*  Stunden 
an  einem  daran  befestigten  Faden  wieder  herausgezoge»  wurde. 
Die  vorher  darin  verschlossenen  Eier  (mit  Maulbcerschule)  zeigten 
sich  intact,  auch  fand  sich  kcin  ausgeschlüpfter  Embryo. 

(Schluu  folgt.) 


Mílller,  Alfred , Ueber  die  Kultur  fieehtenbildeuder 
Askomyceten  ohne  Algcn.  (Untersuchungen  aus  dem  bn- 
tanischen  Institut  der  Kónigl.  Akademie  zu  Münster  in  \V.)  8®. 
52  pag.  Münster  1887. 

Die  vorliegende  Abhandlung  enthalt  eiuen  wichtigen  Beitrag 
zur  Sicherstellung  der  Xatur  der  ais  Flechten  bezeichneten  Com- 
binationen  chlorophyllhaltiger  und  chlnrophyllloser  Thalluphyten. 
Nachdem  es  Famintzin  und  Baranetzky  gelungen  war,  die 
ais  ,,Gonidien“  im  Flechtentballus  auftretenden  chlorophyllhaltigcn 
Theile  selbstandig  zur  Kntwicklung  zu  bringen,  war  es  eine  logische 
Forderung,  die  von  Seite  der  Gegner  der  Schwendener-Boruet- 
schen  Flechten theorie  gestcllt  wurde,  dass  es  auch  gelingeu  miis.se,  den 
/.weiten  chlorophylllosen  Bestandtheil  allein  zur  Ausbildung  zu 
bringen,  wenn  die  Annahme  eieos  symbiotischen  Verhaltnisses  dieser 
beiden  Organismen  gerechtfertigt  ersebeineu  soll.  Diesen  Beweis 
hat  der  Verf.  in  der  vorliegenden  Arbeit  zum  Theil  erbracht.  Doch 
dürfte  vor  Aliem  jene  Autlassung  der  Flechte  durcb  dieselbe  die 
grosste  Stütze  erhalten,  welclie  das  Verhãltuiss  der  beiden  zu- 
sammensetzenden  Organismen  nicht  auf  gleiche  Ansprüche  ge- 
gründet  erscheinen  lasst,  sondem  den  „I.iclienisnius“  ais  eine  spe- 
cielle  Art  des  Parasitismus  autfusst,  indein  der  eine  chlorophvlllnsv 
lheil  (Pilz)  entschieden  aui  den  zweiten  cldorophy llhaltigcn  (Algei 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 269 


ftir 

Bakteriologie  und  Parasitenkunde. 

Id  Verbindunp  rait 

Geh.  Hofr.  Prof.  Dr.  Leuckart  uud  Siabsarzt  Dr.  Loeffler, 

i»  | *.pu<  fui  Mjficftt  »*  Uo, 

herauigegekt-n  vou 

Dr.  O.  Uhlworm  in  Cassei. 

Verlag  von  Gustav  Fischer  ín  Jena. 

II.  Jahrg.  III.  Band.  No.  10. 

Pr#ii  fúr  d#n  Btad  26  Nummern  14  Mark. 

«Inhrlicli  mrhfinta  «»fi  liànde 

Zu  beziehen  duroh  alie  Buohhandlunqen  und  Poatanatalten 

Die  Redaction  des  ..Gen/ratbtaffs  fúr  tiakterio- 
logie  und  Parasitenkunde"  rirhtet  an  die  Herren 
Mdarbeiter  die  ergehene  liií/e.  etaaige  1 1 iinsche 
uni  Lieferung  von  Separa!  abdrücken  e nine  der  uuf 
this  Manuscript  srhreiben  zu  nollen  oder  direrl 
un  den  / erleger  Iterrn  Gustav  Fischer  in  Jena, 
g elangen  zu  tassen. 


Weiteres  zur  Frage  der  Uebertragung  des  mensch- 
lichen  Spulwunnes. 

Von 

Dr.  Adolph  Lutz 

in 

Sto  Paulo. 

(Sfhlutl  ) 

I/isungen  von  Fel  tauri  inspissat.  mit  oder  ohne  Paokrcatin* 
zusatz  gaben  bei  drei-  bis  vierstündiger  Einwirkung  (bei  Kõrper- 
temperatur)  kein  andercs  Resultai,  ais  dass  die  Eihülle  etwas  von 
ihrer  Kesistenz  einzubüssen  schien.  Eine  starkere  Verãnderung 
durch  Galle,  Bauchs|tcichel  und  Darnisecret  war  übrigcns  auch 
kauui  zu  erwarten,  da  ja  die  Eicr  dcren  Einflusse  scbon  vor  ihrer 
passivon  Auswanderung  unterworfen  sind,  ohne  etwas  Anderes 
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ais  eine  bleibende  Braunung  der  Aussenhülle  (durch  Gallenfarh- 
stotíe)  davonzutragen. 

Nach  diesen  Resultaten  darf  wohl  geschlosscu  werden,  dass 
die  Maulbecreicr  «ler  Vcrdauung  widcrstebcn.  (Wir  fragen  uns 
auch  billig,  ob  der  Ansdruck  Kiweisshülle  noch  gi-stattet  ist,  nach- 
dem  sich  ilir  Verhalten  gegenUber  deu  Verdauungssftftcn  durchaus 
nicht  dem  des  Eiwaásses  aiialog  gestaltct.)  Werden  «lie  Enibryonen 
frei.  st»  gcschieht  dies  «lurcli  eine  selhstaudige  Huiidlung,  uud  wahr- 
scbeinlich  (bei  den  Maulbeereiern)  erst  ini  Darme.  Nehtucn  wir 
dagegen  an,  dass  bei  verdünntcr,  glattcr  Kischale  die  Enibryonen 
entweder  ini  Ei  getislte!  werden,  otler  sclmn  ini  Magen  ausfallen, 
uder  durchbrechen  und  durei»  den  Succus  gastricus  getüdtet  wer- 
den, so  liaben  wir  eine  naheliegende  Erklarnng  fur  die  Miss- 
erfolge. 

(Es  setzt  dies  alleidings  voraus,  dass  die  Ascaris luinbricuides 
sich  anders  verbalt  wie  Ascaris  mystox,  deren  Enibryonen  nach 
Leuckart  schon  im  Magen  zur  Entwicklung  komtnen.  ich  verweise 
aber  «larauf,  dass  letztere  auch  erwachsen  liaufig  im  Magen  der 
Wirthe  getrorten  wird  ..nach  mehrfachei<  eigenen  Bcobachtungen ), 
wahrend  erslere  dann  v«»n  diesen»  Organe  nur  kurze  Zeit  geduldet 
wird  und  entschiedene  Besch  werden  verursachl.  Vielleicht  ertragen 
die  Embryoneii  der  eisteren  «las  Mageiisocret  nur,  wenn  sie  «lurch 
die  Maulbeerhülle  allniahlich  in  Ikrührung  dauiit  kouinien,  und 
gehcu  beini  Fehlen  derselbcn  zu  (írunde.  wie  in  den  Eeuckart- 
schen  Expcrimcnten.  Fine  sulclie  Moglichkcit  ist  freilich  auch  für 
die  inenschliche  Ascaris  denkbar' 

Dava i ne,  der  «.nach  seinen  Zeichiiuugei»  zu  schliessen)  wahr- 
scheinlich  mit  Maulbeereiern  e\|»erinientirte,  ist  auch  der  F.inzige, 
der  ausgeschlüpfte . Icbende  Etnbryoiien  nach  der  Passage  durch 
den  Darmkanal  (in  seiiien»  Falle  der  Rattei  antraf.  Bei  den  an- 
dem Versucheu,  bei  dciien  wahrscheinlich  imnier  büllcnlose  Eier 
zur  Vcrwendung  kanien,  schlüpften  entwetler  die  Würiner  nicht 
aus  (Mause,  junge  und  kranke  lliinde)  «»der  wurdeii  getüdtet  resp 
veidaut  (llund  und  wahrscheinlich  Meusch).  (S.  Leuckart,  1.  c.) 

Ein  anderes  Resultat  hatte  ich  bei  eiuen»  Versuche  an  eineni 
ausgewachsenen  niittelgrossen  Hunde,  den»  ich  Maulbeereier  ver- 
schiedener  Entwicklung  in  eineni  Snckchcn  aus  Pergamentpapier 
in  deu  Magen  brachte.  Dic  Entleerung  liess  hier  zwei  Tage  auf 
sich  warten  und  wurde  schliesslich  mit  Kalomel  herbeigeführt. 
Die  Fntersuchung,  welche  erst  nach  niehrstUndigeni  Erkalten  vor- 
genoninien  werden  konnte,  ergab  folgendes  Resultat:  die  Maulbeor- 
hüllc  ist  überall  intact.  Einige  Eier  enthalten  Enibryonen  in  den 
ersten  Entwicklungsstadieii.  Zwei  Eier  zeigen  den  F.nibryo  in  der 
Niihe  des  Poles  halb  ausgeschlQpft.  Beim  ersten  Suchen  findei» 
sich  vier  freie,  gut  erhaltene  Enibryonen  mit  einer  kcgelfiirmigen 
Kopfspitze  (sogen.  Bohrzahn),  aber  ohne  nachweisbare  Verdopplung 
der  Cutícula.  Beim  Erwarnien  zeigen  die  niehr  oder  weniger  ge- 
krümmteii  Embrvoneii  einige  Bewegungen,  die  aber  nicht  mit 
Sicherheit  ais  tahensausserung  aufgefasst  werden  konnen.  Es 
kann  in  diesem  Falle  nicht  zwvifelhaft  s«*in,  dass  «lie  Emltryonen 
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die  — vielleicht  vorher  erweicht»  — v<*llstandige  F.ibülle  spontan 
durrhbrochen  haben.  /um  'lheil  hal«en  si»*  den  Austritt  auch 
wenigstens  kurz»-  Zeit  — uln-rdaucrt 

F.s  fehlen  nun  ik*c1i  weitere  Experimente  mit  Maulbeerviern 
am  Menschen  selbst,  in**r  die  ich  l«ald  berichten  zu  künnen  hofle, 
Interdessen  ware  trs  von  Interesse,  zu  hõren.  <«b  bei  den  Grassi- 
>chen  Wr»uchen  die  Eier  — alie  ««der  tli  -ilweise  die  s«»gen. 
Eiweisshülle  noch  besassen. 

Es  scbeint  mcbt  unwahrschehlich.  dass  der  Verlust  der  Aussen- 
hülle  — durrb  die  lange  Mareratinii  uimi  uuter  dem  Eintlusse  ge- 
vrisser  Fermente  — der  Grund  ist . *elrh«r  die  frUhern  Experi- 
mente am  Meiisehen  scheitern  lie.  s.  Die  rasehe  Entwicklung  und 
das  l*ersi»tiren  der  Buckelsrhicht  dar"'  wohl  ais  das  günstigerv 
re>p  normalere  Verhaltniss  angeset*  n ■ enlen ; tia  die  Aussen- 
srhale  aber  fur  die  Entvucklung  im  Freie.i  nicht  nnthig  ist,  wie 
die  Erfahrung  zeigt,  sti  diirite  ihre  lk*deu:tig  nur  im  Innern  des 
Magendarmkanals  zur  Geltung  kommen.  S'**st  müsste  die>elbe  ais 
ein  st»  ziemlich  üherfltlssigcs  t trgati  gelteii.  »■»  ie  Annahme.  die  wtr, 
•»hne  Teleologie  zu  treiben.  doclt  ais  der  na.unvissenschaítlicheii 
Erfahrung  wrnig  entsprecliend  aiisehen  inüssen.  /ur  Durchbrcchung 
dersellien  muss  «ler  lebende  Enibrvo  wahrscheinlirh  erst  im  Ei  eine 
Itestimmte  Entvucklungsstufe  erreicht  haben 

Wir  «lürfeii  vielleicht  wciter  scbliessen,  dass  die  Kultur  «dine 
l«estandig«*  Eintauchung,  aber  mit  hitireirhender  Feuchtigkcit.  niclit 
nur.  wie  Eeuckart  íilr  sein  Thaukammerclien  fand , ebenso 
eunstig  «der  iMK-h  giiiisiiger  ist  ais  «lie  ursprüngliche  Methode, 
siiiulcrii  dass  sie  sugar  allein  — in  Yerbindung  mit  genügenrier 
Ventilation  — die  natürlicheii  Itcdinguiigcn  nuchabint  und  ein  zur 
I eln-rtraguiig  geeignetes  Material  lieferl. 

Weitere  I iit«*rsuchungen  úber  «liesen  Grgrnsland  siud  im 
Gange. 

S.  Paulo,  den  7.  Jaiiuur  |j*mh. 


Nachtrag  zu  meiner  letzteu  Mittheilung  über  die 
Invasion  vou  Taeuia  elliptica  und  Ascaris. 

Von 

Dr.  Adolph  Lutz. 

Das  F.xperimciit,  die  nnrh  mit  der  iiusseren,  gehuckelten  Ilülle 
verschcnen  Eier  den  Darmkaual  passiren  zu  lasst*n,  ist  v«»n  mir 
letztlieb  auch  am  Mctischcn  gcnmclit  worden,  und  zwar  an  eincr 
crwachsencn,  gesundcn  Versurlisperson.  Die  Eier  waren  wicdcr  in 
einem  kleinen  Sàckchen  aus  Pergamentpapier  eingebunden,  dessen 
Entleerung  12  Stunden  nach  dem  Verschluckcn  erfolgte.  Dasselbe 
wurde  daim  in  warmem  Wasser  gcwaschen,  vorsicbtig  eroffnet,  und 
«ler  Inbait  auf  erwarnitein  nbjeettrager  ausgebreitet.  Es  fandon 

■>n* 
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Addendum  to  the  question  of  the  transmission 
of  human  tapeworms  * 


In  my  last  communication  on  Ascaris,  I overlooked  mentioning  Grassi,  a 
successful  attempt  at  transmission  ( Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde, 
v.l,  1 887,  p.1  31 ).  His  were  the  first  to  have  yielded  positive  results,  and  as  they  are 
opposed  by  a larger  number  of  negative  results  (Leuckart,  Mosler,  and  other  authors), 
it  would  not  be  surprising  if  - despite  the  author's  well-deserved  authority  - they 
did  not  meet  with  universal  acceptance.  There  is  no  satisfactory  explanation  for 
these  contradictory  results  and  the  great  number  of  unsuccessful  experiments  is 
overwhelming.  Nevertheless,  such  an  explanation  can  perhaps  be  found  through 
careful  research. 

In  the  communication  mentioned,  I expressed  the  conviction,  reached  quite 
independently  by  me,  that  transmission  does  occur  through  the  eggs  and  that  the 
negative  results  have  been  due  to  a source  of  error  during  culturing  or  transmission. 
On  the  other  hand,  Leuckart1  has  noted  that  any  discussion  is  of  course  invalidated 
by  the  argument  that  this  contradiction  derives  from  certain  as-yet  unknown 
conditions  regarding  transmission  of  Ascaris.  This  has  put  me  in  a favorable  position 
in  as  much  as  I have  been  led  to  a possible  source  of  error  by  the  very  words  of  the 
prominent  helminthologist. 

Examination  of  Leuckarfs  figures  on  development  of  Ascaris  in  the  work 
mentioned  above  (figs.  1 54,  1 56)  shows  that  all  lost  their  outer  layer,  known  as  the 
albuminous  coat.  Leuckart  real ly  considers  this  such  a necessary  condition  for 
development  that  he  States:  "Davaine's  figures  ( Traité  des  entozoaires  Syn.  LIX), 
which  allow  this  coat  to  remain  throughout  the  period  of  development,  displaying 
it  even  in  eggs  that  contain  a perfectly  formed  embryo,  are  unlikely  to  have  been 
taken  from  nature." 

In  the  same  place  he  writes  also:  "The  albuminous  layer  described  for  the  ripe 
eggs  is  entirely  lost  through  the  action  of  the  surrounding  fluid,  generally  before 
the  first  division." 

In  a series  of  experiments  that  I undertook  during  the  last  four  years  with  eggs 
taken  from  the  genital  organs  of  female  Ascaris  or  from  the  stools  of  hosts,  I obtained 
the  same  results  as  Leuckart:  The  albuminous  layer  was  lost,  development  of  the 


* Paper  written  by  Aclolpho  Lutz  in  São  Paulo,  on  Jan.  7,  1 888,  and  published  in  Germany  under  the 
title  "Weiteres  zur  Frage  der  Uebertragung  des  menschlichen  Spulwurmes  von  Adolph  Lutz," 
Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde,  year  2,  1 888,  1 st  part,  v.3,  n.9,  p. 265-8;  2nd  part 
(end),  n.10,  p. 297-9.  This  article  by  Lutz  was  reviewed  in  O BrazU-Medico,  n.3,  1889,  p. 96-1  04  [E.N.] 

1 D/e  menschlichen  Parasiten  (Parasites  of  the  human  being),  v.2,  1876,  p.223. 
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embryos  proceeded  slowly,  and  many  eggs  were  late,  while  others  did  not  develop 
at  all.  All  these  cultures  were  made  in  water,  which  was  replenished  if  the  culture 
began  to  dry  out. 

In  a new  culture,  I have  recently  had  the  opportunity  to  see  for  myself  that  the 
figures  of  the  French  observer  may  very  well  correspond  to  natural  conditions.  As 
this  point  seems  to  me  of  utmost  importance,  I prefer  to  give  a short  description  of  the 
conditions  of  my  latest  experiment. 

Under  natural  circumstances,  the  eggs  of  Ascaris  develop  on  the  surface  of  the 
ground,  where  air  is  in  abundant  supply;  they  are  moistened  only  sporadically, 
when  it  happens  to  rain.  Consequently,  I tried  to  follow  these  conditions  as  closely 
as  possible,  which  had  not  been  the  case  in  the  earlier  cultures. 

For  this  purpose,  in  early  November,  I put  a small  portion  of  diarrhea  feces  from 
a child  infected  with  Ascaris  into  an  empty  200-cc  flask.  They  were  mixed  with  a 
very  small  amount  of  water  so  that  the  resulting  fluid  (a  few  cubic  centimeters) 
formed  a shallow  layer  covering  only  the  bottom.  The  flask  was  then  laid  on  its 
side  and  rolled  around  so  the  liquid  was  distributed  over  the  entire  inner  surface,  to 
which  large  numbers  of  damp  eggs  adhered.  During  a long  period  - until  the  yolk 
had  contracted  entirely-the  flask  was  rolled  several  times  a day  and  sufficient 
renewal  of  air  was  provided  for.  The  flask  was  kept  at  room  temperature,  in  the 
shade,  and  a certain  degree  of  humidity  was  always  maintained;  this  was  all  the 
easier  as  the  liquid  did  not  show  much  tendency  to  dry  out.  The  temperature  was 
relatively  high,  since  it  was  summer.  The  atmosphere  was  dry  for  a while  and  then 
very  damp  for  a long  time.  A marked  odor  of  putrefaction  never  developed  inside 
the  flask,  and  the  process  of  decomposition  seemed  finished  in  a few  weeks.  From 
then  on,  rolling  and  renewal  of  air  were  spaced  at  longer  intervals. 

Now,  less  than  two  months  later,  all  eggs  are  in  a more  or  less  advanced  State  of 
development  (excepting  those  that  could  be  already  recognized  as  sterile  in  the 
stool,  owing  to  certain  peculiarities).  Not  a single  egg  has  lost  its  albuminous  coat; 
on  the  contrary,  this  is  as  distinct  and  sharply  delimited  in  all  of  them  as  it  was  at 
the  time  the  eggs  were  eliminated,  nor  has  the  coat  shown  any  signs  of 
disintegration,  though  more  than  half  the  eggs  contain  a perfectly  developed  embryo 
in  the  characteristic  position. 

In  the  "mulberry  eggs"  (as  I call  those  that  display  an  outer  coat),  the  embryo 
displays  only  limited  mobility;  mostly  no  movement  is  seen,  and  sharp  stimulation 
is  required  to  shake  the  embryo  out  of  its  torpor.  When  this  happens,  the  embryos 
move  about  in  quite  lively  fashion,  and,  according  to  the  shape  photographed  by 
Leuckart,  they  change  position  completely,  acquiring  a coiled  form  similar  to  that 
of  a cornet-shaped  mollusk  shell.  Embryos  were  only  found  outside  the  egg  after 
rather  energetic  actions.  One  of  them  still  displayed  signs  of  life,  while  the  others 
had  probably  died  in  the  fluids  added  (e.g.,  Solutions  of  caustic  soda  or  ammonia) 
In  many  instances,  the  embryo  did  not  yet  show  any  invagnation  through  to  the 
formation  of  the  second  cuticle;  a distinct  perforating  organ  was  also  not  seen, 
even  under  the  highest  magnification.  In  a general  way,  these  larvae  resembled 
Davaine's  figures  and  probably  represent  the  earliest  period  of  life.  It  is  probable 
that  in  their  case  hatching  was  due  to  mechanical  prompting,  preceded  by  softening 
of  the  coats;  they  hatched  through  a small  opening  between  the  pole  and  the 
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equator,  generally  with  the  head  emerging  first,  but  in  one  specimen  the  tail  came 
out  before  it.  In  the  case  of  one  egg,  I observed  the  loose,  folded  inner  membrane 
protruding  through  the  empty  eggshell. 

Some  experiments  have  shown  me  that  the  gibbous  outer  coats  are  very  resistant 
and  not  perceptibly  affected  by  digestive  juices.  Thus,  twelve  hours  after  feeding 
the  'mulberry'  eggs  to  a mouse,  they  were  recovered  from  the  small  intestine  and 
the  appendix,  either  with  a bali  of  yolk  or  even  with  embryos  in  them  (which  were 
still  alive).  (Leuckart  observed  something  similar  in  eggs  without  a mulberry  shell.) 
I obtained  the  same  results  when  I put  part  of  the  culture  together  with  artificial 
gastric  juice  in  a small  closed  flask,  which  was  kept  for  20  hours  at  the  temperature 
of  the  digestive  tract.  Although  the  solution  of  pepsin  and  hydrochloric  acid  digested 
flesh  vigorously,  I found  the  coats  well  preserved,  even  with  living  embryos  inside 
the  eggs.  Final ly,  I swallowed  a little  bag  of  parchment  paper  like  those  used  for 
dialysis,  about  the  size  of  a cherry,  into  which  I had  previously  put  eggs  with 
mulberry  coats.  After  two  and  a half  hours,  the  bag  was  drawn  out  by  the  thread  to 
which  it  had  been  attached.  The  coats  were  intact  and  there  were  no  hatched 
embryos. 

Final  Part2 

Solutions  of  Fel  tauri  inspissat.,  with  or  without  the  addition  of  pancreatin, 
acting  for  three  to  four  hours  (at  body-temperature),  presented  no  results  other  than 
the  impression  that  the  ovular  membrane  had  lost  some  of  its  resistance.  A more 
pronounced  alteration  through  bile,  pancreatic  juice,  or  intestinal  juices  was  hardly 
to  be  expected,  because  the  eggs  had  of  course  been  subjected  to  their  effects 
even  before  their  passive  immigration,  without  showing  changes  beyond  a 
permanent  darkening  of  the  outer  coat  (caused  by  the  gall  pigments). 

These  results  allow  one  to  conclude  that  the  mulberry  eggs  resist  digestion.  (We 
must  now  ask  ourselves  whether  it  is  correct  to  use  the  term  "albuminous  coats," 
since  its  their  behavior  in  relation  to  digestive  juices  is  in  no  way  analogous  to  that 
of  albumen).  The  liberation  of  the  embryos  must  be  due  to  their  own  efforts  and  (in 
the  mulberry-like  eggs)  will  probably  not  occur  before  the  intestine.  Supposing,  on 
the  contrary,  that  in  eggs  displaying  only  a thin,  smooth  shell,  the  embryos  either 
die  inside  the  egg  or  are  eliminated  in  the  stomach,  or  hatch  there  and  are  killed 
by  the  gastric  juices,  we  then  have  a plausible  explanation  for  the  unsuccessful 
attempts  at  transmission. 

This  presupposes,  of  course,  that  Ascaris  lumbricoides  behave  differently  from 
Ascaris  mystax,  the  embryos  of  which,  according  to  Leuckart,  start  developing  in 
the  stomach.  However,  I would  like  to  point  out  that  the  adults  of  the  latter  are 
often  found  in  the  stomach  of  the  host  (according  to  several  observations  of  my 
own),  whereas  the  adults  of  the  former  are  only  tolerated  in  the  stomach  for  a short 
time,  causing  considerable  discomfort.  Perhaps  the  eggs  of  the  former  can  only 


2 Here  begins  the  second  part  of  the  paper  published  under  the  same  title  in  Centralblatt  für 
Bakteriologie  und  Parasitenkunde,  year  2,  1888,  n.10,  p. 297-9.  [E.N.] 
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tolerate  stomach  secretions  if  they  are  gradual ly  put  in  contact  with  them  through 
the  mulberry  coats,  while  they  perish  when  this  is  absent,  as  in  Leuckart's 
experiments.  Such  a possibility  may  also  occur  in  human  Ascaris. 

Davaine,  who  probably  experimented  with  mulberry-coated  eggs  (to  judge  from 
h is  drawings),  was  also  the  only  one  to  obtain  hatched  living  embryos  after  passage 
through  the  intestinal  tract  (of  the  rat  in  this  case).  In  other  experiments,  which 
were  probably  all  conducted  using  eggs  without  coats,  either  the  worms  did  not 
hatch  (mice,  sick  puppies)  or  they  were  killed  or  digested  (dog  and  probably  man; 
see  Leuckart  loc.  c/f.). 

I obtained  a different  result  in  an  experiment  on  an  adult,  medium-sized  dog, 
into  whose  stomach  I introduced  mulberry-coated  eggs  at  different  stages  of 
development,  enclosed  in  a small  parchment  bag.  Evacuation  took  two  days  and 
was  eventually  induced  by  calomel.  Examination  could  only  be  made  after  several 
hours  of  cooling,  with  the  following  findings:  The  mulberry-like  coats  were  intact 
in  all  eggs.  Some  eggs  contained  embryos  in  an  early  stage  of  development.  Two 
eggs  had  a half-hatched  embryo  in  the  vicinity  of  the  pole.  Preliminary  examination 
revealed  four  well-preserved  embryos  with  a pointed,  conical  head  (so-called 
perforating  tooth)  but  without  evident  duplication  of  the  cuticle.  On  warming  up 
the  preparation,  the  more  or  less  curved  embryos  showed  some  movement,  which 
could  not  with  certainty,  however,  be  interpreted  as  signs  of  life.  In  this  case  there 
can  be  no  doubt  that  the  embryos  spontaneously  broke  through  the  eggs  (which 
perhaps  had  become  somewhat  softened  already);  part  of  them  survived  hatching, 
at  least  for  a short  period. 

Experiments  with  mulberry-coated  eggs  on  human  beings  are  now  needed  and 
I hope  to  report  on  them  soon.  Meanwhile,  it  would  be  interesting  to  know  if  in 
GrassEs  experiments,  either  all  or  some  of  the  eggs  still  had  the  so-called  albuminous 
coats. 

It  seems  not  improbable  that  the  loss  of  the  outer  coats,  thanks  to  long  maceration 
and  under  the  influence  of  certain  ferments,  caused  the  failure  of  earlier  experiments 
on  human  beings.  The  rapid  development  and  the  persistence  of  the  gibbous  coat 
may  be  seen  as  the  most  favorable  or  normal  condition.  However,  since  the  outer 
shell  is  not  necessary  to  development  in  the  outside  environment,  as  experience 
has  shown,  its  presence  is  probably  significant  only  inside  the  digestive  tract. 
Otherwise,  it  would  have  to  be  regarded  merely  as  a rather  superfluous  organ  and, 
teleological  considerations  aside,  this  does  not  agree  with  biological  experience. 
The  embryo  probably  has  to  attain  a certain  development  inside  the  egg  before  it 
is  able  to  break  out. 

We  may  probably  conclude  further  that  in  cultures  without  constant  immersion 
but  with  sufficient  humidity,  conditions  are  not  only  just  as  favorable  or  even  more 
favorable  than  the  original  methods,  as  Leuckart  found  in  h is  little  dew  chamber, 
but  rather  that  humidity  allied  with  sufficient  ventilation  imitates  natural  conditions 
and  furnishes  material  fit  for  transmission. 

Further  research  on  the  topic  is  underway. 


S.  Paulo,  Jan.  7,  1 888. 
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Acréscimo  à questão  da  transmissão 
da  solitária  humana  * 


Em  minha  última  comunicação  sobre  o Ascaris,  esqueci  de  mencionar  as  tenta- 
tivas de  transmissão,  bem-sucedidas,  de  Grassi  (Centralblatt  für  Bakteriologie  und 
Parasitenkunde,  v.l,  1887,  p.  1 3 1 );  foram  as  primeiras  que  levaram  a um  resultado 
positivo  e,  como  se  lhes  defronta  número  tão  grande  de  resultados  negativos  (Mosler, 
Leuckart  e muitos  outros),  não  admira  se  às  mesmas  não  for  concedido  o reconhe- 
cimento unânime,  apesar  da  autoridade  meritória  do  observador,  já  que  falta  uma 
explicação  satisfatória  para  esse  êxito  contraditório,  e considerando-se  que  a es- 
magadora maioria  se  encontra  no  lado  das  experiências  infrutíferas.  Contudo,  pro- 
curando-se um  pouco,  talvez  seja  possível  encontrar  explicação  para  isso. 

Na  comunicação  mencionada,  exprimi  a minha  convicção,  adquirida  de  modo 
totalmente  pessoal,  de  que  a transmissão  realiza-se  através  de  ovos,  e que  a causa 
dos  resultados  negativos  reside  numa  fonte  de  erro  durante  a criação  ou  a transmis- 
são. Já  Leuckart  considera1  que  qualquer  discussão  naturalmente  é invalidada  pelo 
argumento  de  que  a contradição  se  deve  a certas  condições  relativas  à transmissão 
dos  ovos  da  solitária  por  ora  ainda  completamente  desconhecidas. 

No  entanto,  encontro-me  em  posição  mais  vantajosa,  uma  vez  que  vim  a co- 
nhecer a contingência  de  tal  fonte  de  erro  através  das  próprias  palavras  desse 
eminente  helmintólogo. 

Observando-se  as  imagens  (figuras  1 54  e 1 56)  do  desenvolvimento  dos  ovos  da 
solitária,  no  lugar  acima  citado,  vê-se  que  perderam  completamente  a camada 
exterior,  o chamado  invólucro  de  albumina.  Leuckart  considera  isso  uma  necessi- 
dade de  tal  monta  que  diz  (na  página  214,  Nota):  "As  imagens  de  Davaine  ( Traité 
des  Entozoaires  Syn.  LIX),  que  deixam  persistir  esse  revestimento  durante  todo  o 
tempo  do  desenvolvimento,  e ainda  o evidenciam  em  ovos  contendo  um  embrião 
desenvolvido,  dificilmente  foram  obtidas  da  natureza". 

No  mesmo  lugar,  escreve:  "A  camada  de  albumina  dos  ovos  maduros,  acima 
descrita,  em  geral  já  se  perde,  sem  deixar  vestígios,  antes  da  primeira  sulcagem, 
pela  ação  do  líquido  envolvente". 

Em  uma  série  de  experiências  com  culturas,  que  efetuei  ao  longo  dos  últimos 
quatro  anos  com  ovos  dos  órgãos  genitais  de  ascarídeos  femininos  ou  com  as  fezes 


* Trabalho  realizado  por  Adolpho  Lutz  em  São  Paulo,  em  7.1 .1888,  e publicado  na  Alemanha,  com  o 
título  "Weiteres  zur  Frage  der  Uebertragung  des  menschlichen  Spulwurmes  von  Adolph  Lutz", 
Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde  [ Folha  Central  de  Bacteriologia  e Parasitologia ],  ano 
II,  1888,  Ia  parte,  v.3,  n.9,  p. 265-8;  2a  parte  (final),  n.10,  p. 297-9.  Este  trabalho  de  Lutz  foi  resenhado 
em  O BrazU-Medico,  n.3,  1889,  p. 96-1 04  [N.E.] 

1 Die  menschlichen  Parasiten  [Os  Parasitas  do  Ser  Humano],  v. II,  1 876,  p.223.  [N.A.] 
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de  hospedeiros  de  solitárias,  cheguei  aos  mesmos  resultados  de  Leuckart:  as  cama- 
das de  albumina  perdiam-se  enquanto  os  embriões  desenvolviam-se  lentamente,  e 
muitos  ovos  eram  retardios  e,  em  parte,  nem  chegavam  a se  desenvolver.  Todas  essas 
culturas  foram  realizadas  em  água,  a qual  era  recolocada  no  caso  de  ressecamento. 

Ultimamente,  porém,  por  ocasião  de  uma  nova  cultura,  eu  tive  a oportunidade 
de  me  convencer  de  que  os  desenhos  do  observador  francês  também  podem 
corresponder  muito  bem  à imagem  encontrada  na  natureza.  Por  me  parecer,  justa- 
mente, de  suma  importância  este  ponto,  devo  me  referir  brevemente  à descrição 
das  condições  da  minha  última  experiência: 

Como  em  condições  naturais  os  ovos  da  solitária  se  desenvolvem  na  superfície 
da  terra,  em  virtude  do  ar  disponível  em  abundância,  e sendo  umedecidos  apenas 
esporadicamente,  de  modo  passageiro,  pela  chuva,  procurei  imitar  essas  condi- 
ções na  medida  do  possível,  o que  não  foi  o caso  nas  culturas  precedentes. 

Para  esse  fim,  coloquei,  no  início  de  novembro,  uma  pequena  quantidade  de 
fezes  diarréicas,  de  uma  criança  infectada  com  solitárias,  numa  garrafa  vazia  de 
200  cm3.  Elas  foram  misturadas  a uma  pequena  quantidade  de  água,  de  modo  que  a 
totalidade  do  líquido  - alguns  cm3  - só  cobrisse  o fundo  com  uma  fina  camada.  A 
seguir,  a garrafa  foi  deitada  e rolada  de  maneira  a espalhar  o líquido  em  toda  a sua 
parede,  ficando  os  ovos  levemente  umedecidos  colados  a ela  em  grande  número.  O 
rolamento  era  repetido  várias  vezes  por  dia,  durante  um  longo  período  - até  a con- 
tração completa  dos  vitelos  - e procedia-se  à mudança  do  ar  na  garrafa,  a qual  era 
guardada  à temperatura  ambiente,  à sombra,  e constantemente  abastecida  com  um 
pouco  de  umidade,  o que  foi  fácil  uma  vez  que  o líquido  não  mostrava  tendência  a 
secar.  A temperatura,  de  acordo  com  o verão  local,  era  bastante  elevada,  o ar  seco 
durante  algum  tempo,  e depois  muito  úmido  por  longo  período.  Na  garrafa  nunca  se 
desenvolveu  um  forte  cheiro  de  apodrecimento,  e,  já  após  algumas  semanas  o pro- 
cesso de  deterioração  parecia  quase  terminado.  Daí  por  diante,  o rolamento  da 
garrafa  e a renovação  do  ar  foram  efetuados  em  períodos  mais  espaçados. 

Hoje,  passados  menos  de  dois  meses,  todos  os  ovos  apresentam  um  desenvolvi- 
mento mais  ou  menos  avançado  (à  exceção  apenas  daqueles  que,  através  de  certas 
particularidades  características,  já  são  reconhecíveis  como  estéreis  nas  fezes  fres- 
cas). Nem  um  único  ovo  perdeu  seu  invólucro  de  albumina;  ao  contrário,  ele  está 
tão  nítido  e precisamente  delimitado,  em  todo  lugar,  como  por  ocasião  da  evacua- 
ção, não  mostrando,  em  parte  alguma,  tendência  à decomposição,  apesar  de  mais 
da  metade  conter  um  embrião  bem  formado  e no  posicionamento  característico. 

Nos  ovos  moriformes  (conforme  denomino  concisamente,  por  causa  de  sua  for- 
ma, aqueles  ainda  providos  do  invólucro  externo),  o embrião  só  demonstra  pouco 
movimento,  o qual,  em  geral,  não  pode  ser  notado;  e,  para  despertá-lo  de  sua 
letargia,  são  necessárias  ações  mais  fortes.  Mas  então,  ele  é capaz  de  executar 
movimentos  bastante  intensos,  e,  segundo  a forma  fotografada  por  Leuckart,  por 
exemplo,  mudar  completamente  de  posição,  de  modo  que  as  torções  transcorrem 
como  numa  casca  de  caracol.  Somente  após  ações  prévias  bastante  enérgicas, 
foram  observados  vermes  evacuados.  Um  desses  ainda  dava  nítidos  sinais  de  vida; 
os  outros  provavelmente  morreram  nos  diversos  líquidos  adicionados  (por  exem- 
plo, soluções  de  soda  cáustica  ou  amoníaco).  Em  muitos  casos,  o embrião  ainda 
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não  apresenta  uma  incisão  por  formação  de  uma  segunda  cutícula;  repetidas  ve- 
zes não  foi  possível  detectar  com  nitidez  um  órgão  perfurador,  nem  mesmo  com  o 
aumento  máximo.  De  modo  geral,  tais  larvas  eclodidas  eram  semelhantes  às  lar- 
vas das  imagens  de  Davaine,  e talvez  representem  o primeiro  estágio  de  vida.  É 
provável  que,  nesses  casos,  a saída  se  deva  à provocação  mecânica  após  o amo- 
lecimento prévio  das  cascas,  tendo  ocorrido  através  de  pequena  abertura  entre  o 
pólo  e o equador,  regra  geral  com  a cabeça  à frente,  e uma  vez  com  o final  da 
cauda.  Ao  mesmo  tempo,  consegui  ver  uma  vez,  através  da  casca  vazia  do  ovo,  a 
expulsão  da  pele  interna  deste  descolada  e dobrada. 

Algumas  experiências  mostraram  que  o invólucro  externo  acorcundado  é muito 
resistente  e não  é afetado  de  modo  visível  pelos  sucos  digestivos.  Assim,  12  horas 
após  alimentar  um  camundongo,  os  ovos  em  amora  ainda  estavam  presentes  no 
intestino  delgado  e no  apêndice,  tanto  com  bolas  de  vitelos  quanto  com  embriões 
(estes  ainda  vivos).  (Leuckart  observou  algo  semelhante  nos  ovos  sem  a casca  em 
amora.)  Eu  obtive  o mesmo  resultado  ao  colocar  partes  da  cultura  com  suco  gástrico 
artificial  numa  garrafinha  fechada,  conservando-a  por  20  horas  à temperatura  do 
trato  digestivo;  embora  essa  solução  de  pepsina  e ácido  clorídrico  digerisse  carne 
vigorosamente,  ainda  encontrei  invólucros  de  ovos  bem  conservados,  e até  embri- 
ões vivos.  Finalmente,  ingeri  um  saquinho  de  papel  pergaminho,  amarrado,  do 
tamanho  do  caroço  de  uma  cereja,  conforme  se  costuma  usar  em  diálises,  e este 
saquinho  foi  novamente  puxado  para  fora  após  2 horas  e meia,  por  meio  de  um  fio 
atado  a ele.  Os  ovos  (com  casca  em  amora),  ali  anteriormente  encerrados,  esta- 
vam intactos,  e também  não  havia  nenhum  embrião  eclodido. 

Final2 

Soluções  de  Fel  tauri  inspissat.,  com  ou  sem  acréscimo  de  pancreatina,  agindo 
de  3 a 4 horas  (à  temperatura  do  corpo)  não  deram  outro  resultado  senão  o de 
causar  a impressão  de  que  a membrana  ovular  perdera  algo  de  sua  resistência. 
Aliás,  também  não  era  de  esperar  uma  modificação  maior  através  da  bile,  do  suco 
pancreático  e da  secreção  entérica,  uma  vez  que  os  ovos  estavam  sujeitos  a seus 
efeitos  antes  mesmo  de  sua  emigração  passiva,  sem  que  isso  lhes  acarretasse  qual- 
quer conseqüência  além  de  um  escurecimento  definitivo  do  invólucro  externo  (por 
causa  dos  pigmentos  biliares). 

Depois  desses  resultados,  creio  ser  possível  concluir  que  os  ovos  moriformes 
resistem  à digestão.  (Também  nos  perguntamos,  com  justa  razão,  se  a expressão 
"invólucro  de  albumina"  ainda  convém,  já  que,  de  maneira  alguma,  o seu  com- 
portamento em  relação  aos  sucos  digestivos  é análogo  ao  da  albumina).  Caso  os 
embriões  se  liberem,  isto  se  deverá  a uma  ação  independente,  e,  provavelmente 
(nos  ovos  moriformes)  não  ocorrerá  antes  do  intestino.  Se,  ao  contrário,  supusermos 
que  em  ovos  com  casca  fina  e lisa  os  embriões  ou  sejam  mortos  no  ovo,  ou  sejam 


2 Aqui  começa  a segunda  parte  do  trabalho,  publicada  com  o mesmo  título  em  Centralblatt  für 
Bakteriologie  und  Parasitenkunde,  ano  II,  1888,  n.10,  p.  297-9.  [N.E.] 
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eliminados  já  no  estômago,  ou  irrompam  e sejam  mortos  pelos  sucos  gástricos, 
teremos  então  uma  explicação  plausível  para  os  fracassos. 

(Isto,  contudo,  pressupõe  que  o Ascaris  lumbricoides  se  comporte  de  modo  dife- 
rente do  Ascaris  mystox,  cujos  embriões,  segundo  Leuckart,  já  se  desenvolvem  no 
estômago;  porém,  quero  alertar  que  este  último  também  é encontrado  com  fre- 
qüência  em  estado  adulto  no  estômago  do  hospedeiro  - de  acordo  com  minhas 
reiteradas  observações  -,  enquanto  o primeiro  apenas  é tolerado  por  esse  órgão  por 
pouco  tempo,  causando  indisposições  consideráveis.  Talvez  os  embriões  do  pri- 
meiro apenas  suportem  a secreção  do  estômago  quando  entram  gradualmente  em 
contato  com  ela  através  do  invólucro  moriforme,  morrendo  na  falta  deste,  como 
nas  experiências  de  Leuckart.  Decerto  também  se  pode  imaginar  tal  possibilidade 
no  caso  dos  ascarídeos  humanos.) 

Davaine,  que  (segundo  se  deduz  de  seus  desenhos)  provavelmente  realizou 
experiências  com  ovos  moriformes,  também  é o único  que  encontrou  embriões 
eclodidos  vivos,  após  a passagem  pelo  canal  do  intestino  (no  seu  caso,  o do  rato). 
Nas  outras  experiências,  nas  quais  provavelmente  sempre  foram  usados  ovos  sem 
invólucro,  ou  os  vermes  não  eclodiam  (camundongos,  cães  jovens  e doentes),  ou 
eram  mortos  ou  digeridos  (cães  e provavelmente  o homem).  (Ver  Leuckart,  cit.) 

Obtive  outro  resultado  numa  experiência  com  um  cão  adulto,  de  tamanho  médio, 
em  cujo  estômago  introduzi  ovos  moriformes,  em  diferentes  estágios  de  desenvol- 
vimento, num  saquinho  de  papel  pergaminho.  A evacuação  demorou  dois  dias  e, 
finalmente,  foi  provocada  com  calomel.  O exame  só  pôde  ser  efetuado  após  um 
resfriamento  de  várias  horas,  e deu  este  resultado:  o invólucro  moriforme  está  todo 
intacto.  Alguns  ovos  contêm  embriões  nos  primeiros  estágios  de  desenvolvimento. 
Dois  ovos  apresentam  o embrião,  meio  eclodido,  perto  do  pólo.  Numa  primeira 
busca,  foram  encontrados  quatro  embriões  livres,  bem  conservados,  a ponta  da 
cabeça  coniforme  (o  chamado  dente  perfurador),  mas  sem  que  uma  duplicação  da 
cutícula  possa  ser  comprovada.  No  aquecimento,  os  embriões  mais  ou  menos 
encurvados  evidenciam  alguns  movimentos,  os  quais,  no  entanto,  não  podem  ser 
considerados,  com  segurança,  como  sinais  de  vida.  Neste  caso,  não  se  pode  duvi- 
dar de  que  os  embriões  romperam  espontaneamente  todo  o invólucro  - talvez 
previamente  amolecido  - do  ovo;  em  parte  também  sobreviveram  à eclosão  - ao 
menos  por  pouco  tempo. 

Ainda  faltam  outras  experiências  com  ovos  moriformes  no  próprio  homem,  as 
quais  espero  poder  relatar  dentro  em  breve.  Enquanto  isso,  seria  interessante  saber 
se  nas  experiências  de  Grassi  os  ovos  - todos  ou  parte  deles  - possuíam  ainda  o 
chamado  invólucro  de  albumina. 

Não  parece  improvável  que  a perda  do  invólucro  externo  - graças  à longa 
maceração,  e sob  a influência  de  certos  fermentos  - seja  o motivo  do  fracasso  das 
experiências  anteriores  com  o homem.  O desenvolvimento  rápido  e a persistência 
da  camada  gibosa  podem  ser  vistos  como  a condição  mais  vantajosa  ou  normal; 
porém,  como  a casca  externa  não  é necessária  para  o desenvolvimento  ao  ar  livre, 
conforme  mostra  a experiência,  sua  importância  só  poderia  ter  valor  no  interior  do 
tubo  gastrintestinal.  Caso  contrário,  ela  não  passaria  de  um  órgão  bastante  supér- 
fluo, suposição  que,  sem  professarmos  a teleologia,  temos  de  considerar  pouco 
compatível  com  a experiência  das  Ciências  Naturais.  Para  rompê-la,  é provável 
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que  o embrião  vivo  deva  primeiro  atingir  determinado  estágio  de  desenvolvimento 
ainda  no  ovo. 

Talvez  possamos  concluir,  ainda,  que  a cultura  sem  constante  imersão,  mas 
com  umidade  suficiente,  não  só  é tão  ou  mais  vantajosa  do  que  o método  original, 
conforme  Leuckart  verificou  com  sua  pequena  câmara  de  orvalho,  mas  que  ela  - 
juntamente  com  uma  ventilação  suficiente  - imita  as  condições  naturais  e fornece 
material  adequado  para  a transmissão. 

Maiores  investigações  sobre  o assunto  estão  em  andamento. 

São  Paulo,  7 de  janeiro  de  1 888. 
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Nachtrag  zu  raeiner  letzten  Mittheilung  über  die 
Invasion  von  Taenia  elliptica  und  Ascaris. 

Von 

Dr.  Adolph  Lutz. 

Das  Expcrimcnt,  die  noch  mit  der  áusseren,  gebuekelten  Hülle 
versehenen  Eier  den  Darmkanal  passiren  zu  lassen,  ist  von  mir 
letztlich  auch  am  Menschen  gemacht  worden,  und  zwar  an  eincr 
erwachsenen,  gesunden  Versuchsperson.  Die  Eier  waren  wieder  in 
einem  kleinen  Sãckchen  aus  Pergamentpapier  eingebunden,  dessen 
Entleemng  12  Stunden  nach  dem  Verschlucken  erfolgte.  Dasselbt 
wurde  dann  in  warmem  Wasser  gewaschen,  vorsichtig  erõffnet,  und 
der  Inhalt  auf  erwàrmtem  Objecttrager  ausgebreitct.  Es  fanden 
sich  mchrere  ausgeschlüpfte  Embryonen,  welche  lebhafte,  schlángelnde 
Bewegungen  zeigten  und  sich  auch  zuweilen  in  Spiralform  zu- 
sanmienkrümmtcn ; trotz  der  allmáhlichen  Abkühlung  konntc 
dieses  Spiel  einige  Zeit  verfolgt  werden.  Die  leeren  Maulbeereier 
zeigten  die  Durchbrechungsoffnung  an  vcrschiedenen  Stellen.  Wenigc 
Eier  enthielten  noch  eingeschlossene,  deutlich  lebende  Embryonen, 
andere  Organe  eine  verschiedene  Zahl  von  Furchungskugeln,  wàh- 
rend  die  sogen.  Eiweisshülle  noch  überall  erhalten  war. 

Ein  zweiter  analoger  Versuch,  bei  dem  die  Passage  indessen 
20  Stunden  in  Anspruch  nahm,  lieferte  noch  mehr  ausgeschlüpfte 
Embryonen.  Dagegen  gelang  es  für  dies  Mal  noch  nicht,  eine 
weitere  Eutwicklung  durch  Aufbewahren  des  Sãckchens  bei  Kõrper- 
temperatur  zu  beobachten,  da  die  Embryonen  — wahrschcinlich  in 
Folge  zu  starker  Fáulniss  — abstarben. 

(Die  Kopfbildung  sàmmtlicher  freier  Würmchen  war  die  eines 
abgestumpften  Kegels;  es  entspricht  dieselbe  der  Beschrcibung, 
welche  Leuckart  von  der  áusseren  Cutícula  giebt  (welche  nach 
ihm  eine  verdickte  Chitinkuppe  führt),  nicht  dem  sogen.  Bohrzahn 
auf  der  2.  Cutícula.  Letztere  Einzelheiten  konnten  nicht  deutlich 
erkannt  werden.) 

Nachdem  ich  nun  gezeigt  habe,  dass  auch  im  menschlichen 
Magendarmkauale  aus  den  Eiern  mit  Maulbeerschale  lebende  Em- 
bryonen ausschlflpfen  kõnnen,  fehlt  noch  der  Nachweis,  dass  sie 
daselbst  sich  weiter  entwickeln.  Ich  werde  versuchen,  auch  diesen 
baldmoglichst  zu  liefern. 

Sao  Paulo,  den  12.  Januar  1888. 
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Addendum  to  my  last  communication  on  the  invasion 
of  Taenia  elliptica  and  Ascaris  * 


ADDENDUM 

I recently  conducted  an  experiment  that  entailed  allowing  the  eggs  of  Ascaris 
lumbricoides  with  an  outer  gíbbous  coat  pass  through  the  intestinal  tract  of  an 
adult  human  being  in  good  health.  The  eggs  were  again  enclosed  in  a little  bag  of 
parchment  paper,  which  was  eliminated  12  hours  after  swallowing.  The  bag  was 
then  washed  in  warm  water  and  carefully  opened,  and  the  contents  placed  under  a 
microscope.  There  were  several  hatched  embryos  that  executed  lively  serpentine 
movements  and  occasionally  coiled  into  a spiral.  Despite  gradual  cooling,  their 
movements  could  be  observed  for  sometime.  The  empty  mulberry  eggs1  displayed 
hatching  points  in  different  places.  A few  eggs  still  contained  embryos  that  were 
clearly  alive;  others  displayed  different  stages  of  segmentation.  The  outer  mulberry- 
like  coat  was  preserved  in  all  of  them. 

A second,  analogous  experiment,  in  which  passage  through  the  body  took  20 
hours,  showed  a larger  number  of  hatched  embryos.  However,  the  attemptto  achieve 
further  development  by  keeping  the  bag  at  body  temperature  was  unsuccessful, 
probably  because  advanced  putrefaction  killed  the  embryos.  The  shape  of  the 
head  of  all  living  worms  was  that  of  a truncated  cone,  fitting  Leuckarfs  description 
of  the  outer  cuticle  (which,  according  to  him,  carries  a thickened  chitin  plug)  but 
not  the  perforating  tooth  of  the  2nd  cuticle.  (These  details  were  not  distinctly 
perceptible.) 

Having  now  shown  that  living  embryos  can  hatch  from  eggs  with  mulberry 
coats  inside  man's  digestive  tract,  proof  is  now  needed  thatthey  continue  to  develop 
there.  I shall  attempt  to  furnish  this  proof  shortly. 

São  Paulo,  January  12,  1888 


* Paper  completed  in  São  Paulo  on  Jan.  1 2,  1 888,  and  published  that  same  year  under  the  title 
"Nachtrag  zu  menier  letzten  Mittheilung  über  die  Invasion  von  Taenia  elliptica  und  Ascaris,"  in 
Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde,  year  2,  v.3,  n.1 0,  p. 299-300.  [E.N.] 

"Mulberry  eggs":  shaped  like  mulberries.  [T.N.] 
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Aditamento  à minha  última  comunicação  sobre 
a invasão  de  Taenia  elliptica  c Ascaris  * 


Ultimamente  também  efetuei  no  homem  a experiência  de  fazer  passar  os  ovos 
ainda  providos  do  invólucro  externo,  acorcundado,  pelo  canal  do  intestino  de  um 
voluntário  adulto  e sadio.  Os  ovos  foram  novamente  colocados  e amarrados  num 
saquinho  de  papel  pergaminho,  cuja  evacuação  teve  lugar  1 2 horas  após  a ingestão. 
O mesmo  foi,  então,  lavado  em  água  quente  e aberto  com  cuidado,  e o conteúdo 
espalhado  sobre  uma  lâmina  de  vidro  aquecida.  Foram  encontrados  vários  em- 
briões eclodidos,  os  quais  apresentavam  movimentos  animados,  ondulados,  e que, 
por  vezes,  também  se  encurvavam  em  formas  espiraladas;  apesar  do  esfriamento 
paulatino,  essa  encenação  pôde  ser  acompanhada  durante  algum  tempo.  Os  ovos 
moriformes1  vazios  apresentavam  as  aberturas  de  irrupção  em  lugares  diversos. 
Poucos  ovos  ainda  continham  embriões  nitidamente  vivos;  outros  órgãos,  um  va- 
riado número  de  esferas  sulcadas,  enquanto  o chamado  invólucro  de  albumina 
ainda  estava  intacto  em  todo  lugar. 

Uma  segunda  experiência  análoga,  na  qual,  no  entanto,  a passagem  levou  20 
horas,  forneceu  mais  embriões  eclodidos.  Porém,  ainda  não  foi  possível  desta  vez 
observar  um  desenvolvimento  ulterior  por  conservação  do  saquinho  à temperatura 
do  corpo,  já  que  os  embriões  morreram,  provavelmente  em  conseqüência  de  pu- 
trefação muito  forte.  (A  formação  da  cabeça  de  todos  os  vermezinhos  livres  era  a 
de  um  cone  truncado,  o que  corresponde  à descrição  feita  por  Leuckart  da  cutícula 
externa  - a qual,  segundo  ele,  apresenta  um  cume  espessado  de  quitina  -,  e não 
ao  chamado  dente  de  perfuração  na  segunda  cutícula.  Estes  últimos  detalhes 
não  puderam  ser  identificados  com  clareza.) 

Após  ter  demonstrado  que  também  no  tubo  gastrintestinal  humano  embriões 
vivos  podem  eclodir  dos  ovos  moriformes,  ainda  falta  a prova  de  que  continuam  a 
se  desenvolver  ali  mesmo.  Tentarei  fornecer  também  essa  prova  em  breve. 


* Trabalho  concluído  em  São  Paulo  em  1 2 de  janeiro  de  1 888  e publicado  naquele  mesmo  ano  com  o 
título  "Nachtrag  zu  menier  lezten  Mitteilung  über  die  Invasion  von  Taenia  elliptica  und  Ascaris",  em 
Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde,  ano  II,  v.3,  n.10,  p.  299-300.  [N.E.] 

1 Moriforme:  em  forma  de  amora.  [N.T.] 
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Die  Hedaction  d rs  „Centra/btalts  für  Ha  k teria- 
logie  und  Parasitenkunde “ rirh/rt  an  die  Herren 
Mitarbeiter  die  ergebene  lii/te.  etwaige  / 1 iinsche 
um  Ueferung  von  Separatabdrürken  en/neder  auf 
das  Uanusrript  srhreiben  cu  ivotlrn  oder  dirert 
<m  den  Ferleger  llerrn  Gustav  Fischer  tn  Jena , 
gelangen  zu  lasse n. 


Zur  Frage  der  Uebertragung  von  Taenia  elliptica. 

Vou 

Dr.  Adolpho  Lntz 

iu 

Sao  Paul «*. 

/»ur  F.rklárung  moines  Standpunktes  in  dieser  Angelegenheit 
gotatte  ich  mir  noch  folgonde  Henicrkungon : 

In  Itand  II.  1KS7  iliesor  Zeitsclirift  liabc  ich  oine  Mittlicilung 
-emacht,  welohe  dafiir  spricht.  ,la>s  die  Uebortragunj:  der  Taenia 
elliptica  nicht  nothwendig  mitlclst  des  Trichudoctes  eríolgt,  wie 
dies  <«rassi’s  Kxperiniento  iltd.  II.  Nr.  11.  Seite  311  in,  wie 
nnr  scheint , un/weifelhafter  Weise  darthun.  Ich  boabsichtigte 
da^ei,  nur  eineo  kleinen  lieilrag  zuni  nenbachtungsmaterial  zu 
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geben , wobei  ich  mich  für  die  Deutuug  der  Thatoacbc  ao  dtc 
(í  rassischen  Untersuchungcn  bielt.  Dabei  fiel  es  mir  allerdioi;. 
nicht  ein,  den  vou  Leuckart  angegebeneo  lebertragung». 
modus  in  Abrede  zu  stellen;  dagegen  scheint  es  mir  Mar,  da»s 
die  Grassischen  Untcrsuchungen  ao  Tacnia  nana  noth«endigrr- 
weise  eioe  vollst&iidige  Aeoderung  unserer  Anschauuogen  ttber  dic 
Zwischenwirthe  der  cysticcrcoidenbildenden  Tanlen  herbeifulirm 
müssen.  Was  al**r  für  eine  Art  gilt,  wird  sicli  mit  Wahrscbem 
lichkeit  auch  auf  audere  anwenden  lassen. 

Dabei  babe  ich  übrigcns  uie  Grasni  'schcn  ltescbreibuu^n 
schon  früher  so  aufgcfasst,  wie  Leuckart  dic*  in  >einer  Nach- 
schrift  zu  meiner  Mitthciluog  tliut,  nambch  dass  das  Cysticerondio- 
stadium  keineswcgs  wegfallt,  sondem  our  im  Iooum  des  defiuiliviti 
Wirthes  stattfindet,  mit  eiiieni  Wort,  dass  our  eine  cbronolo^xhc 
Yerrückung  des  1’ebcrganges  iu  den  endgültigen  Wirth  stattfiudit 
Dass  dabei  für  manche  Arten  dic  Mnghchkeit  eiiiea  hilocuLirro 
Cysticercoidcustadiums  vorliegt,  scheint  mit  lliosicbt  auf  Taruia 
imirína  erwicsen,  wenn  man  den  Cysticercoiden  de»  Meiilaura» 
auf  diesen  Handwurtn  bezieht.  Kine  solcbe  Aunahmc  scheint  ahrr 
auch  wahrscheinlicher,  ais  die  schroffe  Trennung  in  Arten  mit  uod 
nhne  Wirthswechsel,  da  hicr  wcnigatens  die  Zwischcostadicn  au  - 
gcfallen  seio  rnüsseu.  Deu  Ausdruck  directe  Eutaickluug  liai* 
ich  selbst  absichtlich  nicht  gcbraucht;  aber  auch  Grassi  scheiot 
darunter  nur  den  Mangei  emes  Zwischco wirthes  verstaodcn  zu 
haben.  Wenn  er  die  Taejiia  nana  mit  dem  Uriemenwuno  vergleichi. 
so  hattc  er  dal>ei  wohl  nur  das  Factum  im  Auge.  ilass  bei  ltcnl<a 
die  Kier  erst  den  Wirth  verlassen  und  dann  nach  nochtniluif 
Ingestion  ihre  ganze  postovuUre  Kntwicklung  in  denwclbrn  durcii- 
niachcn.  Dass  die  eiuzelnea  Thaseu  dersclben  sicb  U i so  «<r- 
schiedenen  Klassen  nicht  decken  werden,  hat  cr  gewiss  al'  natur- 
lich  angesehen.  So  weuigstens  fasste  ich  die  Sache  bei  I^rcture 
des  GrassFschen  Artikels  auf.  An  eiu  Nebeueinauderaufwachvü 
der  verschiedenen  Generatiouen  uhne  \<>rbergehende>  Veria»*» a 
des  Darnies  (in  FJfonu)  habe  ich  nicht  gedacht;  die»  ».«re 
hõchstens  anzunehmen,  wenn  die  Proglottidcu  zuerst  in  den  Magti 
gclangt  wareu. 

Ich  schliesse  mich  vollstandig  Leuckart  a*i,  wenn  er  di< 
Kl.irung  dicscr  Fragen  nur  voro  Kxpenmente  erwartet.  Dal»; 
scheint  es  mir  aber  gerochtfertift,  auch  die  mehr  klmischen  U«- 
obachtungeu  zu  berücksichtigen,  selbst  wenn  sie  in  auderem  Sibd* 
sprechen  al*  dic  hcrrscheoden  Aoschauungcn.  Wa»  ihoei.  i® 
Kinzeluen  an  lleweiskraft  abgeht,  kõnnen  sie  manchmal  durch  ihr< 
Menge  ersctzen.  Nur  in  dieseui  Siuoe  hal>c  ich  meine  Mittbrilunüe- 
gemacht. 
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On  the  problem  of  the  transmission 
of  Taenia  elliptica  * 


So  as  to  explain  my  views  on  this  matter,  I would  like  to  add  the  following 
remarks. 

In  vol.  2 of  this  publication  (1887),  I presented  a communication  affirming  that 
transmission  of  Taenia  elliptica  is  not  necessarily  dependent  on  Trichodectes , as  I 
believe  has  been  shown  beyond  doubt  by  Grassi's  experiments  (v.2,  n.11,  p.3 1 1 ). 1 
I intended  to  offer  only  a small  factual  contribution  to  known  observations,  and  in 
so  doing  express  my  agreement  with  the  interpretation  of  the  facts  derived  from 
Grassks  investigations.  I have  never  had  any  intention  of  denying  the  mode  of 
transmission  indicated  by  Leuckart;  it  seems  quite  clear  to  me  that  Grassbs  work 
on  Taenia  nana  will  of  course  prompt  a complete  revision  of  our  present  views  on 
the  intermediate  hosts  of  species  of  cysticercoid-forming  Taenia.  What  occurs  in 
one  species  will  probably  be  found  applicable  in  other  species  as  well. 

Furthermore,  earlier  I had  already  interpreted  Grassks  descriptions  precisely  as 
Leuckart  now  does  in  his  addendum  to  my  communication,  i.e.,  that  the  cysticercoid 
phase  is  by  no  means  suppressed  but  occurs  inside  the  definitive  host;  in  short, 
there  is  merely  a chronological  shift  of  the  metamorphose  to  the  definitive  host. 
The  possibility  that  in  some  species  there  may  be  two  sites  for  the  cysticercoid 
stage  seems  to  have  been  demonstrated  for  Taenia  murina,  provided,  that  is,  that 
there  is  a relationship  between  the  mealworm  and  this  species  of  tapeworm.  Such 
an  assumption  also  seems  more  likely  than  a simple  division  into  species  with  a 
change  of  host  and  species  without  a change  of  host,  since  in  the  latter  case  the 
intermediate  stages  most  likely  do  not  occur.  I purposely  did  not  use  the  expression 
'direct  development',  but  Grassi  himself  seems  to  understand  it  only  as  the  lack  of 
an  intermediate  host.  When  comparing  Taenia  nana  to  Oxyuris  vermicularis,  he 
was  probably  only  thinking  about  the  fact  that  in  both  cases  the  eggs  first  leave  the 
definitive  host,  and  then,  following  a new  ingestion,  undergo  the  rest  of  their  post- 
ovular  development  within  this  host.  He  must  have  realized  that  in  two  such  different 
classes,  the  different  stages  would  not  coincide  entirely.  At  least  that  is  the  way  I 
interpreted  the  facts  upon  reading  Grassi's  paper.  The  parallel  development  of 


* Paper  written  by  Adolpho  Lutz  in  São  Paulo  and  published  in  Germany  under  the  title  "Zur  Frage  der 
Uebertragung  von  Taenia  elliptica",  Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde,  year  2,  v.3, 
n.16,  p. 489-90,  1888.  [E.N.] 

1 Lutz  is  probably  referring  to  an  article  by  Giovanni  Battista  Grassi,  entitled  "Entwicklungzyclus  der 
Taenia  nana"  and  published  in  1887  in  Centralblatt  fur  Bacteriologie  und  Parasitologie  (v.2,  p.305-12). 
[E.N.] 
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different  generations  without  first  leaving  the  intestine  (in  the  egg  stage)  never 
occurred  to  me.  At  the  most,  this  could  only  be  assumed  if  the  proglottides  reached 
the  stomach  first. 

I quite  agree  with  Leuckart  when  he  says  that  the  elucidation  of  these  problems 
can  only  be  reached  by  experimentation.  However,  it  does  seem  justified  to  take 
the  more  clinicai  observations  into  consideration,  even  if  they  do  seem  to  run 
counter  to  prevalent  views.  They  may  not  bring  proof  when  taken  singularly,  but 
they  may  make  up  for  this  by  their  conjunction.  This  was  my  sole  intent  when  I 
presented  my  Communications. 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 293 


Sobre  a questão  da  transmissão 
da  Taenia  elliptica  * 


A fim  de  explicar  o meu  ponto  de  vista  no  que  se  refere  a este  assunto,  permito- 
me  fazer  as  seguintes  observações  adicionais: 

No  volume  II  (1887)  deste  periódico  apresentei  uma  comunicação  confirman- 
do que  a transmissão  da  Taenia  elliptica  não  ocorre  necessariamente  por  meio  do 
Trichodectes,  conforme  evidenciam,  assim  me  parece,  de  modo  indubitável,  as 
experiências  de  Grassi  (v. II,  n.11,  p.311).1  Desse  modo,  tenciono  dar  apenas  uma 
pequena  contribuição  para  os  materiais  de  observação,  atendo-me,  para  fins  de 
interpretação  do  fato,  às  investigações  de  Grassi.  No  entanto,  nunca  pensei  em 
negar  o modo  de  transmissão  citado  por  Leuckart;  parece-me  claro,  todavia,  que 
as  investigações  de  Grassi  sobre  a Taenia  nana  terão  que  provocar,  necessariamen- 
te, uma  modificação  completa  nas  nossas  concepções  sobre  os  hospedeiros  inter- 
mediários das  tênias  formadoras  de  cisticercóides.  Porém,  o que  vale  para  uma 
espécie  provavelmente  também  poderá  ser  aplicado  a outra  espécie. 

Aliás,  eu  já  havia  interpretado  anteriormente  as  descrições  de  Grassi  do  mesmo 
modo  como  Leuckart  o fez  no  seu  pós-escrito  à minha  comunicação,  a saber,  que 
o estágio  cisticercóide  de  modo  algum  é suprimido,  apenas  se  realiza  no  interior 
do  hospedeiro  definitivo;  resumindo,  ocorre  somente  um  deslocamento  cronológi- 
co da  metamorfose  para  o hospedeiro  definitivo.  Tendo  em  vista  a Taenia  murina, 
parece  comprovado,  quando  se  faz  uma  relação  entre  o tenebrião  da  farinha  e 
essa  solitária,  que  existe  para  algumas  espécies  a possibilidade  de  um  estágio 
cisticercóide  bilocular.  Tal  suposição  parece  também  mais  provável  do  que  a sim- 
ples separação  entre  espécies  com  e espécies  sem  mudança  de  hospedeiro,  uma 
vez  que  aqui,  pelo  menos,  os  estágios  intermediários  provavelmente  não  se  reali- 
zam. De  propósito,  não  empreguei  a expressão  'desenvolvimento  direto';  porém, 
também  Grassi  parece  tê-la  compreendido  apenas  como  a falta  de  um  hospedeiro 
intermediário.  Ao  comparar  a Taenia  nana  com  o oxiúro,  é provável  que  só  tivesse 
em  mente  o fato  de  que,  em  ambos,  os  ovos  primeiro  abandonam  o hospedeiro 
para  em  seguida,  após  nova  ingestão,  passarem  por  todo  o seu  desenvolvimento 
pós-ovular  no  mesmo.  Certamente,  considerou  natural  que,  em  se  tratando  de 


* Trabalho  realizado  em  São  Paulo  e publicado  com  o título  "Zur  Frage  der  Uebertragung  von  Taenia 
elliptica",  em  Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde  (Jena),  ano  II,  v.3,  n.16,  p. 489-90, 
1888.  [N.E.] 

1 Lutz  refere-se  provavelmente  ao  trabalho  de  Giovanni  Battista  Grassi  (1  887),  "Entwicklungzyclus  der 
Taenia  nana",  publicado  em  1 887  em  Centralblatt  fur  Bakteriologie  und  Parasitologie  (v.2,  p. 305-1  2). 
[N.E.] 
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classes  tão  diferentes,  não  poderiam  ser  iguais  as  diversas  fases  do  desenvolvi- 
mento. Pelo  menos  assim  interpretei  o fato  quando  li  o artigo  de  Grassi.  Não  pen- 
sei num  crescimento  paralelo  das  diversas  gerações  sem  o abandono  prévio  do 
intestino  (sob  forma  de  ovo);  no  máximo,  isso  seria  admissível  se  os  proglótides 
tivessem  chegado  primeiro  ao  estômago. 

Concordo  plenamente  com  Leuckart,  quando  ele  espera  o esclarecimento  des- 
sas questões  apenas  por  meio  de  experimentos.  Contudo,  parece-me  justificável 
levar  em  consideração  também  as  observações  mais  clínicas,  mesmo  se  forem  a 
contra-senso  das  opiniões  vigentes.  O que  lhes  falta  comprovar  no  detalhe,  pode- 
rão, por  vezes,  suprir  pela  quantidade.  Minhas  comunicações  foram  efetuadas 
apenas  com  esta  intenção. 
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Separa  t-Abdruck  aus  dem 

Centralblatt  fur  Bakteriologic  und  Parasitenkunde. 

HerauaReg.  vou  Dr.  0.  Uhlworm  m Cassei.  — Verlag  von  Gustav  Fischer  in  Jena. 
Q.  Jakrgang  1888.  — III  Band.  No.  14. 


Zur  Frage  der  Uebertragung  des  menschlichen 
Spulwurmes. 

Weitere  Mittbeilungen 

von 

Dr.  Adolph  Lutz 

in 

Sao  Paulo. 

Schon  heute,  2.  Februar  1888,  bin  ich  in  der  Lage,  über  ein 
erfolgreiches  Experiment,  den  Spulwurm  auf  den  Menschen  zu 
übertragen,  berichten  zu  konnen.  Wenu  dasselbc  auch  noch  ver- 
eiuzelt  dasteht,  so  dürfte  es,  nadi  seiner  ganzen  Natur,  doch  hiu- 
rcichen,  den  Beweis  für  die  ausgesprochene  Veruiuthung  zu  liefern, 
dass  der  Spulwurm  durch  embryonenhaltige  Eier,  welche  die 
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âussere,  maulbeerartige  Hülle  noch  besitzen,  über- 
tragen  wird. 

Die  Versuchsperson,  32  Jahrc  alt,  welche  seit  wenigstens  20 
Jahren  absolut  frei  von  Ascariden  war,  auch  keine  Eier  derselben 
entleerte,  lebt  überdies  in  Verhàltnissen  und  einer  Umgebung,  in 
welcher  bisher  keine  Spulwürmer  beobachtet  wurden;  wiewohl  schon 
gewbhnlicb  sehr  scrupulüs  in  Beziehung  auf  Trinkwasser  und  Nah- 
rungsverhãltnisse,  vermied  dieselbe,  wáhrend  der  Dauer  des  Ver- 
suchs,  noch  ganz  besonders  Alies , was , soweit  wir  wissen , den 
Import  von  Parasiten  begünstigen  konnte.  Gesagte  Versuchs- 
person nahm  nun  an  folgenden  Tagen:  4.,  5.,  6.,  7.,  19.,  23.,  25., 
27.  Januar,  freiwillig  jeweilen  eine  kleine  Anzahl  von  hüllentragen- 
den  Ascariseiern  aus  der  frühcr  beschriebenen  Kultur  ein.  Die 
Gesammtzahl  derselben  wurde  nicbt  genau  festgestellt,  betrug  aber 
durchscbnittlich  jeweilen  ein  Dutzend;  nur  ca.  ein  Drittel  bis  die 
Hàlfte  derselben  enthielt  nachweisbar  wohl  entwickelte,  bcwcgliche 
Embryonen;  ein  grosser  Theil  zeigte  noch  die  verschiedenen  Fur- 
chenstadien.  In  den  ersten  Tagen  erkrankte  die  Versuchsperson, 
vielleicht  in  Folge  ausserer  Schàdlichkeiten , an  Dyspepsia  acida 
mit  mehrmaligem  Erbrechen  und  leichtem  remittirendem  Fieber, 
zu  dem  sich  bald  eine  ungewôhnlich  heftige  Bronchitis  gesellte. 
Wahrend  diese  unter  Anwendung  von  Antipyrin,  Codein  und  Mor- 
phiutn  sich  besserte,  traten  allmáhlich  immer  mebr  die  Erscheinun- 
gen  eines  Darmkatarrhs  in  den  Vordergrund.  Die  anfanglichen 
Diarrhôen  scbwanden  nach  einigcn  Tagen,  aber  es  blieben  unan- 
genehme,  im  Epigastrium  localisirte  Empfindungen,  welche  manch- 
mal  zu  leichten,  kolikartigen  Anfàllen  sich  steigerten.  Diese  Er- 
schcinungen  schienen  bald  nach  jeder  neuen  Einfuhr  von  Eiern 
zuzunehmen,  dabei  wurden  die  Nahrungsmittel  sehr  frühzeitig  und 
anscheinend  sehr  unvollkommen  verdaut  wieder  cntleert. 

Wahrend  die  ersten  Erscheinungen  bloss  ais  zufallige  Episode 
aufgefasst  wurden,  lcgten  diese  andauernden  und  ungewohnlichen 
Abdominalsymptome  die  Vermuthung  nahe,  dass  das  Experiment 
von  Erfolg  begleitet  worden  sei.  Einerseits  um  darüber  ins  Klare 
zu  kommen,  andererseits  um  diese  làstigen  Symptome  abzuschnei- 
den,  wurde  schon  am  1.  Februar  eine  anthelminthische  Cur  folgen- 
dermaassen  eingeleitet.  Ein  halbes  Gramm  Santonin  und  ca.  6 
Decigramm  Galomel  wurden  in  3 Dosen  vertheilt;  zur  Sicherung 
des  Effectes  wurden  noch  4 Gelatinekapseln,  zu  je  1 Gramm,  zur 
Hülfe  genommen.  Abcnds  um  10  */*  Uhf  wurde  die  erste  Dose 
Santonin  mit  Calomel  genommen  und  kurz  darauf  zwci  Thymol- 
kapseln.  Einige  Stunden  spater  folgte  das  zweite  Pulver  und 
bald  darauf  die  Ubrigen  Kapseln. 

Gegen  6 Uhr  erwachte  die  Versuchsperson  mit  etwas  Xan- 
thopsie,  welche  indess  bald  vorüberging,  so  dass  gegen  9 Uhr 
Morgens  die  dritte  Santonincalomeldose  genommen  wurde.  Schon 
in  der  ersten,  um  6 Uhr  Morgens  erfolgten  dickflüssigen  Entleerung 
wurde  ein  12  mm  langer,  sich  lebhaft  bewegender,  schlanker 
Wurm  entdeckt.  Bei  genauer  Untersuchung  fanden  sich  noch 
weitere  6,  die  alie  sehr  dcutliche  Lebenszeichen  gaben.  In  den 
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spateren,  mehr  schleimigcn  Dejcctionen,  welche  nacli  Tliymol  roclicn, 
fanden  sich  noch  zahlreiche,  jcdoch  zum  grossen  Thcil  abgestorbene 
Exemplare. 

Die  Würmcheo,  von  dcnen  35  isolirt  wurden,  variirten  in  der 
Grôsse  von  5*/* — 13  mm  Lãngc.  Durch  ihre  Kopfbildung  mit  den 
deutlich  wahrnehmbaren  Lippcn  waren  sie  hinreichend  ais  Asca- 
riden  charakterisirt ; indessen  stimmtc  auch  das  Verhãltniss  des 
Oesophagus  zum  Darme,  sowie  die  Form  der  Schwauzspitze  võllig 
zu  dcn  Augaben  und  Zcichnungen  von  Heller  und  Leuckart. 
Auch  die  Vergleichung  mit  einem  früher  abgetriebenen,  15  mm 
langcn  Spulwürmchen  ergab  vollstandige  Achulichkeit.  Die  Quer- 
streifung  der  Cuticula  ist  überall  deutlich  zu  sehen;  bei  den 
grõsscren  Exemplarcn  treten  die  blasigen  Muskelanhange  zwischcn 
ílaut  und  Dannkanal  selir  deutlich  hervor.  Ich  verzichte  indessen 
auf  eine  weitcrc  Beschreibung,  gedenke  aber  eiue  Anzahl  Exem- 
plare,  behufs  Bestàtigung  der  Diagnose,  an  Ilerrn  Geheimrath 
Leuckart  zu  sendcn  *).  Leider  ist  die  Conservation  dieser  zartcu 
Würmchen  eine  sehr  schwierige. 

Mit  Rücksicht  darauf,  dass  die  bciden  zuletzt  entleerten 
Exemplare  noch  lebend  waren,  ist  es  müglich,  dass  ein  Theil  der 
Würmchen  zurückgeblieben  ist;  es  soll  dies  spiiter  verificirt  wer- 
den.  Vereinzelte  mõgen  sich  auch  der  Beobachtung  entzogen 
haben.  Indessen  ist  die  Zahl  der  aufgefundenen  Exemplare  eine 
so  grosse,  dass  ich  wohl  annehmen  darf,  es  sei  die  Mehrzahl  der 
wolil  conditionirten  Eier  (wenn  nicht  überhaupt  alie)  zur  Entwick- 
lung  gekommen.  Die  Verschiedcnheit  der  Grõsse  entsprícht  den 
verschiedenen  Daten  der  Einführung  und  bildet  einen  ncuen  Be- 
weis  für  die  eben  citirte  Ansicht.  Nachdem  ich  früher  gefunden, 
dass  die  Eier  mit  Maulbeerhülle  im  menschlichen  Dannkanal 
lebende  Embryonen  ausschlüpfen  lassen,  nachdem  ich  dieselben  in 
1 — 3 Wochen  sich  in  5 * /- — 13  mm  grosse  Würmchen  habe  ver- 
wandeln  sehen,  deren  Zahl  anuàhernd  derjenigen  der  entwickiungs- 
fáhigen  Eier  entsprach,  darf  ich  wohl  beanspruchen,  den  Beweis 
erbracht  zu  haben,  dass  die  Uebertragung  durch  embryonenhaltige 
Eier  stattfindet  und  sich  an  die  Bcdingung  der  guten  Erhaltung 
der  ausseren  Schale  kniipft  Die  jüngsten  von  Heller  im  Darme 
gefundenen  Ascariden  waren  kleiner  ais  unsere  kleinsten  Exem- 
plare , die  weiteren  Entwicklungsstufen  sind,  wiewohl  mit  grõsseren 
Lückcn,  von  verschiedenen  Autoren  beobachtet,  so  dass  der  Schluss 
wohl  gestattet  ist,  dass  die  ganze  postembryonale  Entwicklung  im 
Darme  des  definitiven  Wirthes  stattfindet.  Ich  gedenke  dieselben 
übrigens  noch  durch  wcitcre  Bcobachtungen  zu  ergãnzen,  mich 
aber  dazu  des  Thierexperimentes  zu  bedienen,  da  die  Aufzucht  im 
Menschen  mit  Unannehmlichkciten  verbunden  scheint.  Zur  Er- 
kliirung  der  Symptome  verwcise  ich  auf  den  schon  angedeuteten 

1)  Dic  Würmchen  sind  glUcklich  in  meine  HSndv  gekommen  Ueber  ihre  Zu- 
gchürigkcit  zu  Ascaris  lumbricoides  kann  kein  Zweifel  sein.  Ich  habe  dieselben 
niiher  unlcrsurht  und  werde  über  dieselben  in  diesen  Dlittern  niilier  liericht  erslattcn. 

Leuck  »rt. 

28* 
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428  Gâhrnng. 

Umstand,  dass  die  jüngereii  Tliiere,  im  Gegensatz  zu  deu  er- 
wachsenen,  sich  durch  eine  selir  grosse  Beweglichkeit  auszeichnen. 
Letztere  dauert  nocli  bei  Ziiimertemperatur  einige  Zeit  fort  und 
konnte  noch  nach  mehreren  Stunden  durdi  Zusatz  von  etwas 
korperwannero  Speichel  wiedcr  hervorgerufen  werdeu. 


f*rúm<p*un»rli«  Barlxlnirkprrl  (ilrrmann  PufcU)  in  J*n*. 
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Sul  modo  di  trasporto  delJ’A.scaris  lumbri- 
coides,  dl  Adolfo  LDTZ  ln  S.  Paulo  iBraslle). 


I/A.  ha  diietto  la  sua  attenzione  durante  la  sua  pratica 
di  4 anri  nell’ interno  dei  Hrasile  alia  clinica  osservazione  di 
tutti  i casi  di  multipli  ascaridi  per  conoscere  cosi  in  modo 
possibilinente  esatto  le  circostanze  e le  condizioni  delia  in- 
fezione. 

Servirono  a ciõ  specialmente  ragazzi  ed  altre  persone  che 
non  essendo  mai  usciti  dal  loro  paese  quivi  doveano  essersi 
infettali.  Tutte  le  osservazioni  dimostrarono  che  1’infezione 
avviene  per  inezzo  delia  terra,  dei  fango,  e delia  sabbia  dei 
cortili  e dei  giardini,  nei  quali  una  volta  anche  per  mezzo 
delTesame  microscopicc  diretto  si  poterono  dimostrare  uova 
segmentate  di  ascaridi.  La  infezione  dei  terreno  avveniva  o 
per  concimazione  dei  giardino  con  freschi  escreinenti  umani, 
o per  inacellazioni  di  porei  affetti  da  numerosi  ascaridi  o. 
semplicemente,  in  mancanzadi  latrine,  per  la  deposizione  degli 
escreinenti  in  vicinanza  delle  case. 

Siccnme  tutto  dimostrava  che  il  trasporto  degli  ascaridi  ha 
luogo  per  mezzo  di  uova  che  contengono  un  ernbrione  vivente, 
s«>rgeva  la  domanda  perchè  mai  Leuckart  e tanti  altri  abbiano 
«ttenuto  soltanto  risultati  negativi  col  trasporto  di  uova  con- 
tenenti  einbrioni,  mentre  il  solo  (írassi  rifensce  recentemeuti* 
mi  risultati  positivi.  La  grande  dillusione  degli  ascaridi  faivva 
apparire  inverosimile  che  siano  necessarie  alio  svilupp"  dei 
inedesimi  speeiali  disposizioni  favorevoli  da  parle  delTospite 
onde  la  causa  delia  iiiancanza  di  successo  degli  esperiuiem 
parve  doversi  ricercare  nelle  ccdture.  AlTautore  riusci  di  tro- 
vare  una  circostanza  la  quale  parve  adarta  a spiegare  tale 
inancanza  di  successo. 
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E noto  che  le  uova  di  ascaridi  sono  circondate  da  un  invó- 
lucro access<TÍo  cuonforme  che  viene  generalmente  designato 
come  una  membrana  albuminata,  sebbene  dessa,  giusia  le  ri- 
cerche  delTautore,  resista  alia  digestione  e sia  insolubile  negli 
acidi  e negli  alcali.  Ora  nelle  ordinarie  colture  nelTacqua 
le  uova  perdono  questo  invólucro  con  tale  regolaritã  che 
Leuckart  dubita  delia  esattezza  di  un  disegno  di  Üavaine  rhe 
lo  lascia  scorgere  anche  nelle  uova  racchiudenti  1’embrione. 
Ora  l’A.  ebhe  opportunita  di  persuadersi  delia  esattezza  dei 
disegno  di  liavaine  essendogli  riuscito  di  ottenere,  facili- 
landovi  con  método  speciale  I’  ingresso  delTaria,  una  intera 
cultura  di  uova  segmentate  e contenenti  Pembrione  che  mo- 
stravano  ancora  dapertutto  1'involucro  esterno.  Egh  sospettò 
pen  io  che  questo  dovesse  formare  un  requisito  necessário  alia 
riuscita  dei  trasporto.  A scopo  di  preventiva  orientazione 
vennero  fatti  alcuni  esperimenti  nel  cane  e nelTuouio  invol- 
gendo  un  piccolo  numero  di  uova  in  sacchettini  di  carta  per- 
gainena,  quale  si  opera  per  dializzare,  delia  grossezza  di  un 
pisello.  Fatti  inghiottire  i sacchettini  dopo  il  loro  passaggio 
attraverso  il  canale  intestinale  essi  veiuiero  aperti  e ne  venne 
esamiiiato  il  contenuto.  Si  riscontro  che  le  uova  piú  giovani 
erano  inalterate-;  una  parte  <legli  embrioni  era  uscita  fuori, 
e negli  esperimenti  sulTuoinO  e»si  erano  dotati  di  vivaci  ino- 
vimenli. 

Affine  di  rneglio  confermare  tale  supposizione  diventata 
cosi  piii  verusimile,  persone  sane  inimuni  da  ascaridi  inghiot- 
tirono  ciasmna  una  piccola  pnrzione  di  nova  ai  seguentt  giorni 
■1.  5,  (i,  7,  1!),  2.'5,  25,  27  di  genuaiu.  Moleste  sensazioni 
alIVpigastrio  facendo  ritenere  probahile  essere  riuscito  1’espe- 
rimento,  venne  iucoininciata  la  sera  dei  1*  febhraio  la  cura 
antelmintica  con  Santouina  0,5,  ('alomelano  0.0,  divise  in  tre 
dosi,  e 4,0  di  tintolo  in  capsule. 

In  seguito  ad  esse  si  ottennero  115  nematodi  da  mm 
«li  lunghezza  per  la  maggior  parte  ancora  vivi  i quali  si  carat 
terizzavam»  quali  giovani  ascaridi  per  la  f<*rma  d>d!n  estreiii:tà 
«vfalica  e caudale,  per  1 apprnduv  ve«cic<dare  delia  m >l;t- 
tura.  per  la  forma  e la  grandezza  deUVsulagi*.  I n esemplare 
di  ascaride  otU‘iiul<>  mercê  la  cura  antelmintica  rhe  |'A  j re 
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sentò  tempo  addietro  alia  R.  Accademia  di  Medicina  di  Torino 
appariva  aflatto  idêntico  ai  piii  grandi  di  questi  esemplari).  I 
vermi  anoura  vivi  erano  caratterizzati  da  vivaci  movimenti  i 
quali  non  solo  non  scomparivano  alia  temperatura  delia  camera, 
ma  ancora  dopo  ora  potevano  essere  ritomati  alia  primitiva 
vivacità  mercê  1’aggiunta  di  alquanta  saliva. 

L’A.  si  riserva  il  fare  ulteriori  esperimenti  onde  rischia- 
rare  qualche  ponto  tuttora  oscuro  ; egli  crede  per<>  che  si  possa 
già  fi ii  d 'ora  r:tenere  come  risoluto  il  quesito  dei  modo  di 
trasporto  degli  ascaridi  nelTuoino. 
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On  the  question  of  transmission  of  the  human  tapeworm 
Additional  Communications 


Today,  February  2,  1888,  I am  able  to  report  on  a successful  experiment  of 
transmission  of  Ascaris  lumbricoides  to  man.  Although  this  is  as  yet  a single 
experiment,  it  is  altogether  of  such  a nature  that  it  ought  to  be  regarded  as  proof  of 
my  supposition  that  transmission  is  caused  by  eggs  containing  embryos  that  still 
possess  mulberry-like  outer  coats. 

The  32-year-old  subject  of  the  experiment  has  been  entirely  free  of  ascarides  for 
the  past  twenty  years;  he  has  not  eliminated  any  eggs  and  lives  in  circumstances 
and  surroundings  where  ascarides  have  never  been  observed.  Although  always 
very  scrupulous  in  regard  to  drinking  water  and  food,  during  the  experiment  he  was 
even  more  careful  to  avoid  everything  that,  so  far  as  is  known,  might  favor  the 
importation  of  parasites.  On  each  of  these  days  - 4th,  5,h,  6,h,  7,h,  1 9lh,  23rd,  25th,  and 
27th  of  January  - he  voluntarily  swallowed  a small  amount  of  Ascaris  eggs,  with 
their  outer  coats,  derived  from  the  culture  mentioned  earlier.  The  exact  number  of 
eggs  was  not  recorded  but  amounted  to  approximately  a dozen  each  time;  only 
about  one  third  to  one  halfof  these  eggs  could  be  proven  to  contai n well-developed, 
mobile  embryos  and  a large  part  were  still  at  different  stages  of  segmentation. 

During  the  first  days  of  the  experiment,  the  person  fell  ill  to  dyspepsia,  perhaps 
owing  to  outside  influences.  He  vomited  repeatedly  and  presented  a slight  remittent 
fever,  and  his  condition  soon  became  associated  with  an  unusually  severe  case  of 
bronchitis.  While  the  latter  improved  on  treatment  with  antipyrin,  codeine,  and 
morphium,  the  symptoms  of  enteritis  became  increasingly  pronounced.  The  initial 
diarrhea  disappeared  after  some  days,  but  the  man  still  experienced  uncomfortable 
sensations,  located  in  the  epigastrium,  which  sometimes  produced  slight  bouts 
of  spasms.  These  symptoms  seemed  to  increase  soon  after  each  new  ingestion  of 
eggs,  while  food  was  eliminated  more  quickly  than  expected  and  apparently  very 
poorly  digested. 

Whereas  the  earlier  manifestations  were  considered  a result  of  chance, 
the  persistent  and  unusual  abdominal  symptoms  led  to  the  supposition  that  the 
experiment  had  been  wholly  successful.  In  order  to  ascertain  this  and  also  to 


* Paper  written  in  São  Paulo  and  published  in  1888,  in  Germany,  under  the  title  "Zur  Frage  der 
Uebertragung  des  menschlichen  Spulwurmes.  Weitere  Mittheilungen  von  dr.  Adolpho  Lutz  in  São 
Paulo,"  in  Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde,  year  2,  v.3,  n.14,  p. 425-8.  Leuckart  signs 
a footnote  in  Lutz's  article,  on  p.427  of  the  German  original.  [E.N.] 
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eliminate  the  troublesome  symptoms,  anthelminthic  treatment  was  initiated  on 
lhe  1 st  of  February.  Half  a gram  of  santonin  and  about  6 decigrams  of  calomel  were 
divided  into  three  doses.  To  reinforce  their  effect,  4 gelatinous  1-gram  capsules  [of 
ihymol]  were  added  as  well.  The  first  dose  of  santonin  and  calomel  was  taken  at 
10:30  p.m.  and,  shortly  thereafter,  two  of  the  thymol  capsules.  A few  hours  later, 
the  second  dose  was  taken  and,  shortly  thereafter,  the  2 remaining  capsules  of 
thymol. 

About  6:00  a.m.,  the  subject  awoke  with  a certain  degree  of  xanthopsia,  which 
soon  passed,  so  at  about  9:00  the  third  dose  of  santonin  and  calomel  was  taken. 
The  first  stool,  eliminated  at  6:00  a.m.,  was  viscous  and  contained  a thin,  1 2-mm- 
long  worm  that  moved  about  vivaciously.  Careful  examination  revealed  6 more, 
all  of  them  with  very  distinct  signs  of  life.  Later  stools  were  more  viscous  and 
smelled  of  thymol;  a number  of  specimens  were  also  found,  although  most  were 
dead. 

Thirty-five  of  these  tiny  little  worms  were  isolated  and  found  to  vary  between 
5.5  and  13  mm  in  length.  The  shape  of  the  head,  with  clearly  visible  lips,  was 
enough  to  characterize  them  as  ascarides.  The  relative  proportions  of  the  esophagus 
and  the  intestine  as  well  as  the  shape  of  the  tip  of  the  tail  agreed  perfectly  with  the 
data  and  drawings  of  Heller  and  Leuckart.  Comparisons  with  a tiny,  1 5-mm-long 
specimen,  previously  eliminated,  also  displayed  complete  similarity.  The  transver- 
sal striation  of  the  cuticle  was  perfectly  distinct  all  over;  in  larger  specimens,  the 
bladder-like  muscle-appendages  (between  the  skin  and  the  intestinal  tract)  stood 
out  very  clearly.  However,  I abstain  from  further  description,  but  am  considering 
sending  Counselor  Leuckart  a certain  number  of  specimens1  to  confirm  the  diagnosis. 
Unfortunately,  preserving  these  delicate  little  creatures  is  quite  difficult. 

Since  the  last  two  specimens  eliminated  were  still  living,  it  seems  possible  that 
part  of  the  worms  may  have  been  left  in  the  intestine,  something  that  will  be 
verified  later.  A few  isolated  specimens  may  also  have  escaped  notice.  However, 
the  number  of  specimens  found  was  so  great  that  it  can  be  presupposed  that  the 
majority  of  the  healthy  eggs  (if  not  all  of  them)  must  have  reached  full  development. 
The  differences  in  size  evidently  correspond  to  the  different  dates  of  ingestion  and 
furnish  further  proof  of  my  hypothesis. 

Having  shown  earlier  that  living  embryos  can  hatch  in  the  human  gut,  from 
eggs  with  preserved  mulberry-like  outer  coats,  and  having  observed  them  develop 
into  little  worms  from  5.5  to  13  mm  in  length  within  1 to  3 weeks,  in  numbers 
corresponding  roughly  to  those  of  the  eggs  capable  of  developing,  I believe  I can 
claim  to  have  furnished  proof  that  transmission  occurs  via  eggs  containing  embryos 
and  that  th  is  is  tied  to  the  good  preservation  of  the  outer  shell. 

Younger  ascarides,  found  in  the  intestine  by  Heller,  were  smaller  than  my  smallest 
specimens;  more  advanced  stages  of  development  have  been  observed  by  a number 
of  authors,  albeit  with  wide  gaps.  I therefore  believe  I can  conclude  that  all  post- 


1 The  tiny  worms  reached  me  in  fine  condition.  There  is  no  doubt  about  their  belonging  to  Ascaris 
lumbricoides.  I shall  examine  them  more  painstakingly  and  offer  a more  detailed  opinion  on  them  in 
these  pages.  [Leuckarfs  note] 
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embryonic  development  takes  place  in  the  intestine  of  the  definitive  host.  I hope 
to  corroborate  this  with  further  observations,  although  I will  perform  the  experiments 
on  animais  since  human  beings  are  quite  uncomfortable  when  these  worms  develop 
inside  them.  As  to  the  symptoms,  I would  like  to  reiterate  the  point  that  the  younger 
worms,  unlike  the  adults,  are  incredibly  mobile.  Their  movements  persist  for  quite 
some  time  at  room  temperature  and  even  after  several  hours  can  be  induced  by 
adding  a little  saliva  at  body  temperature. 
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Sobre  a questão  da  transmissão  da  solitária  humana 
Comunicações  adicionais  * 


Hoje,  dia  2 de  fevereiro  de  1888,  já  estou  em  condições  de  relatar  uma  expe- 
riência bem-sucedida  de  transmissão  da  solitária  ao  homem.  Apesar  de  ser  ainda 
uma  experiência  isolada,  é provável  que  seja  suficiente,  por  sua  natureza,  para 
fornecer  a prova  da  hipótese  já  enunciada  de  que  a solitária  é transmitida  por  meio 
de  ovos  contendo  embriões,  e que  ainda  possuem  o invólucro  externo  moriforme. 

O voluntário,  de  32  anos,  além  de  estar  absolutamente  livre  de  ascarídeos  há 
pelo  menos  20  anos  e de  não  evacuar  ovos  deles,  vive  em  condições  e num  meio 
ambiente  no  qual  não  foram  observadas  solitárias  até  agora;  embora  fosse  já  por 
hábito  muito  escrupuloso  quanto  à água  potável  e às  condições  alimentares,  du- 
rante o período  da  experiência  evitou  ainda  mais  tudo  o que  pudesse  favorecer,  ao 
que  nos  consta,  a importação  de  parasitas.  A pessoa  citada  ingeriu  então,  voluntaria- 
mente, uma  pequena  quantidade  de  ovos  de  áscaris,  com  seus  invólucros,  da  cultura 
anteriormente  descrita,  nos  seguintes  dias:  4,  5,  6,  7,  19,  23,  25  e 27  de  janeiro. 
O número  total  de  ovos  não  foi  determinado  com  precisão,  mas  comportava,  em 
média,  uma  dúzia  de  cada  vez;  apenas  cerca  de  um  terço  até  metade  continha, 
comprovadamente,  embriões  bem  desenvolvidos,  em  movimento;  uma  grande  parte 
ainda  evidenciava  os  diversos  estágios  de  sulcagem.  Nos  primeiros  dias,  a pessoa 
adoeceu  de  dispepsia  ácida,  talvez  em  conseqüência  de  nocividades  externas, 
com  vômitos  reiterados  e leve  febre  remitente,  e a esse  quadro  logo  se  associou 
uma  bronquite  extraordinariamente  forte.  Enquanto  esta  melhorava  com  a admi- 
nistração de  antipirina,  codeína  e morfina,  aos  poucos  se  evidenciavam  sintomas 
cada  vez  mais  pronunciados  de  uma  enterite.  As  diarréias  iniciais  desapareceram 
após  alguns  dias,  permanecendo,  porém,  sensações  desagradáveis,  localizadas  no 
epigástrio,  as  quais,  por  vezes,  culminavam  em  acessos  espasmódicos  leves.  Esses 
sintomas  pareciam  aumentar  logo  após  cada  nova  ingestão  de  ovos,  ao  mesmo 
tempo  em  que  os  alimentos  eram  evacuados  bem  antes  do  tempo  e,  aparentemente, 
muito  mal  digeridos. 


* Trabalho  realizado  em  São  Paulo  e publicado  em  1888,  na  Alemanha,  com  o título  "Zur  Frage  der 
Uebertragung  des  menschlichen  Spulwurmes.  Weitere  Mittheilungen  von  dr.  Adolpho  Lutz  in  São 
Paulo",  em  Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde  [Folha  Central  de  Bacteriologia  e 
Parasitologia],  ano  II,  v.3,  n.14,  p. 425-8.  Leuckart  assina  uma  nota  de  rodapé  no  trabalho  de  Lutz,  à 
p.427  do  original  em  alemão.  [N.E.] 
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Enquanto  as  primeiras  manifestações  eram  consideradas  meros  episódios  fortui- 
tos, esses  sintomas  abdominais  persistentes  e insólitos  davam  a entender  que  a 
experiência  fora  coroada  de  êxito.  Por  um  lado,  para  esclarecer  esse  fato,  e,  por 
outro  lado,  para  eliminar  tais  sintomas  importunos,  foi  iniciado  um  tratamento 
anti-helmíntico  já  no  dia  1Q  de  fevereiro,  da  seguinte  maneira:  1/2  grama  de 
santonina  e cerca  de  6 decigramas  de  calomelano  foram  divididos  em  três  doses; 
a fim  de  garantir  o efeito,  ainda  se  lançou  mão  de  quatro  cápsulas  gelatinosas  de 
1 grama  cada.  À noite,  às  22h30,  foi  ingerida  a primeira  dose  de  santonina  com 
calomelano,  e,  logo  após,  duas  cápsulas  de  timol.  Algumas  horas  depois,  o segundo 
pó  e,  logo  a seguir,  as  cápsulas  restantes. 

Por  volta  das  seis  horas  da  manhã,  o voluntário  acordou  com  um  pouco  de 
xantopsia,  a qual,  no  entanto,  logo  passou,  de  modo  que,  em  torno  das  nove  horas, 
foi  ingerida  a terceira  dose  de  santonina  e calomelano.  Já  na  primeira  evacuação 
de  consistência  pastosa,  às  seis  horas  da  manhã,  descobriu-se  um  verme  delgado,  de 
12  mm,  agitando-se  com  vivacidade.  Durante  um  exame  rigoroso  foram  encontra- 
dos outros  seis,  que  davam  nítidos  sinais  de  vida.  Nas  dejeções  posteriores,  mais 
viscosas  e que  cheiravam  a timol,  ainda  foram  encontrados  numerosos  exempla- 
res, contudo,  em  grande  parte  mortos. 

Os  pequeninos  vermes,  dos  quais  foram  isolados  35,  variavam  quanto  ao  tama- 
nho, tendo  de  5 'A  a 1 3 mm  de  comprimento.  Em  virtude  da  formação  da  cabeça, 
com  os  lábios  nitidamente  visíveis,  foram  caracterizados  de  modo  satisfatório  como 
ascarídeos;  além  disso,  a relação  do  esôfago  em  relação  ao  intestino,  bem  como  a 
forma  da  ponta  da  cauda,  também  concordavam  plenamente  com  os  dados  e os 
desenhos  de  Heller  e Leuckart.  A comparação  com  uma  pequenina  solitária  de  1 5 
mm  de  comprimento,  anteriormente  evacuada,  revelou  igualmente  uma  seme- 
lhança total.  O riscado  transversal  da  cutícula  pode  ser  visto  com  nitidez  em  todo 
lugar;  nos  exemplares  maiores,  os  apêndices  vesiculosos  dos  músculos,  entre  a 
pele  e o canal  intestinal,  sobressaem  com  muita  nitidez.  Contudo,  abstenho-me  de 
maiores  descrições,  mas  penso  enviar  ao  Senhor  Conselheiro  Leuckart  certo  número 
de  exemplares1  para  a confirmação  do  diagnóstico.  Infelizmente,  a conservação 
desses  vermezinhos  delicados  é muito  difícil. 

Considerando  que  os  dois  exemplares  evacuados  por  último  ainda  estavam 
vivos,  é possível  que  parte  dos  vermes  tenha  ficado  retida,  o que  será  verificado 
mais  tarde.  Alguns  também  podem  ter  escapado  à observação.  Contudo,  o número 
de  exemplares  encontrados  é tão  grande,  que  bem  posso  supor  que  a maioria  dos 
ovos  em  boas  condições  (se  não  todos)  chegou  ao  seu  desenvolvimento.  As  dife- 
renças no  tamanho  correspondem  às  diversas  datas  de  ingestão  e constituem  mais 
uma  prova  para  o ponto  de  vista  há  pouco  citado.  Após  ter  descoberto,  anterior- 
mente, que  os  ovos  com  invólucro  moriforme  permitem  a eclosão  de  embriões 
vivos  no  canal  intestinal  humano,  após  ter  visto  se  transformarem,  no  espaço  de 
uma  a três  semanas,  em  vermezinhos  de  5 Va  a 1 3 mm,  cujo  número  correspondia 


1 Os  pequenos  vermes  chegaram  bem  às  minhas  mãos.  Quanto  à pertinência  aos  Ascaris  lumbricoides, 
não  pode  haver  dúvida.  Eu  os  examinei  mais  pormenorizadamente  e darei  o meu  parecer  mais 
detalhado  sobre  eles  nestas  folhas.  [Nota  de  Leuckart] 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 311 


aproximadamente  ao  dos  ovos  capazes  de  desenvolvimento,  creio  poder  reivindi- 
car a apresentação  da  prova  de  que  a transmissão  se  dá  pelos  ovos  contendo 
embriões  e está  ligada  à boa  conservação  da  casca  exterior.  Os  ascarídeos  mais 
jovens,  encontrados  por  Heller  no  intestino,  eram  menores  do  que  os  nossos  meno- 
res exemplares,  e as  etapas  subseqüentes  de  desenvolvimento  foram  observadas 
por  diversos  autores,  ainda  que  com  lacunas  maiores,  de  modo  que  creio  ser  lícito 
concluir  que  todo  o desenvolvimento  pós-embrionário  se  realiza  no  intestino  do 
hospedeiro  definitivo.  Aliás,  penso  complementar  esta  prova  com  outras  observa- 
ções, servindo-me,  porém,  de  experiências  com  animais,  uma  vez  que  a criação 
no  ser  humano  parece  estar  ligada  a desconfortos.  A fim  de  explicar  os  sintomas, 
refiro-me  à circunstância,  já  aludida,  de  que  os  vermes  mais  jovens,  ao  contrário 
dos  adultos,  distinguem-se  por  uma  mobilidade  muito  grande.  À temperatura  am- 
biente, esta  continua  por  certo  tempo,  e ainda  pôde  ser  provocada  novamente 
após  várias  horas,  adicionando-se  um  pouco  de  saliva  à temperatura  do  corpo. 
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Vonchlâge  and  Bttractitungwi 
zur  Fri|t  dar  Tnchinoiitthtripie  und  ihrer 
e*p*rim»nt«ll«n  Begrtlndung. 

v 

I>r.  %d«lph  Lati 

ia  Siu  fiuU  ia  HiwmIí»». 


Kialtitung 

Obffttkii  a»  ma  fUciit  alt  tia  gr ohar  Triimpb  geíe.ert 
«<rd.  «eaa  a»  geimgt,  d * Aliolugit  aio*r  bi»  dabin  unarkllrteu 
Kraukbeit  aifzudoeken,  tu  kAna*n  «ir  «M  docb  nxbl  r*r- 
bahleo.  daí»  b*i  tulrbeo  G elega»  k«»i*n  dia  Tfeanpi*  aur  «a 
«fk  laer  aasp^ht.  GlOcklifbaroei»*  «»»drh  d»**a  ibre  e.gecao 
Hahuao  un  i bat  aaf  empir»»cb**«  W»ft  oíl  da»  R»cbt»e*  tf 
Uofeti,  obgleich  ooeb  jadar  Kiabiick  m dia  Kraakbaituarvarba 
íeblte.  So  bebaadeln  «ir  d*a  FoljrartbrHi»  rheumatico.  Sjpbili» 
•ad  andara  Kra»kbrite*i  mie  ungrnOgond  odar  far  a*clu  ba- 
kaoater  Atmfcom  imt  batiam  Krfcdge.  «Ihrtod  «ir  trotz  daa 
Katdeekungan  dar  Ie4*tan  Jabre  dar  Cboirra.  Tuberkutota  uad 
aodrre*  llaktaneainvauonen  tfegentber  %o  i***tl»ch  auf  der 
gtarban  Stufa  dar  tber»pruti«chen  Obnnirht  gcbliabca  und 
|J*1  d«r  hlofwa  Ktnpiria  i«t  eben  nnr  em  gtarklxher  Zuíall 
auivcblaggrbeal,  »ie  ar  im  faafe  dar  Zeiten  nebeu  anilbligen 
Mlftgnffe*  dana  uad  «ann  eiakretfu  muf»i  dia  bewuhte  For- 
actiia*  k bmgageo  arboikot  mit  Faklcren,  dia  zeitlkh  und  ôrt* 
iKb.  «jualiUliv  und  quantilativ  riel  bevchrtnhter  uad.  Waao 
Ma  d abar  ia  dxaaia  ungWkbao  Kampfe  nkkt  anterliegeo  toll, 
aa  kana  die>  nur  dadureb  gmdkiir»,  daft  ue  «kb  8bar  dia 
Malar  dar  geOalMan  Aufgaben  vo*  Zeil  zu  Zelt  Rechen*ci»ft 
(iabt  and  *u\  dam  tberaf*uli»cbf«  ArmaraeaUnum  ia  Ikrro 
e « perime»  lelkii  Stadwa  aur  «okba  Afaaliaa  «8bft.  voo  dana* 
ata  Eri  l<t  ia  arvartra  berocbtigt  i»t  MatOrlirb  itt  dm 
a«cb  Empina.  abcr  tia  f»igt  docb  ge«t»«an,  dareb  dia  Theoeie 
varraachrkbanaii  Babaao,  uod  da/v  di*  Arbait  dadurck  abge. 
kOrtl  «erden  kann.  »*igt  in  basta*  dat  Beitpial  dar  cbirur- 
psrhaa  $*p»ia;  kak  rfiaoatbt  docb  mil  tertchiedaoen  Miltela 
•ad  avf  varacèiadraan  Wege*  ia  kBrzeiter  Za*  ia  wdt 
baaorran  Krfo^m  ga/ohrt.  ah  aia  «ibrand  Jakrtaaaaadra  ptan- 
tonar  Kaaplrtt  jamah  arraicbt  «ardan 

Voa  dittm  Ua«kkl«r»uuktr  au«  mdge  n mir  vmiattet 
■aia,  amiga  llarracbtungan  a*4  Vonabllga  baxQglicb  aiacr 
KrankbHt  mi  tf  «latira,  bai  dar  »«h  untara  LaiMoogra  bisbcr 
auí  «toa  iwar  «.rkungtv^llr,  abar  docb  niaht  gans  aovraiabcoda 
Wopkylati*  i«  batrkrftnkan  ptagoa.  — icb  m«i»a  dia  Trvdk- 
nota  Ich  b4n  mir  «obl  ba««fM,  daft  kb  biarait  ame 
•cb« trriga  and  nO(ttabrr«aiM  undaakbara  Aufgaba  uttar- 
oakma.  und  daf*  no,  weon  aucb  ooab  M>  unbedautro lar, 
poMtivar  k>foi|t  mebr  «art  «Ira.  ah  tribnl  dia  bavibrgrtadaira 
Y ortcblâgp,  daher  beobaKbUfta  écb  ackoo  tail  Jahrau  In tt ara 
•albst  ainar  Prtr«ng  10  Tiaran  und  «omOgtich  aa  Kraaka*- 
bolla  ru  untartkàfn.  D*  uch  iM«tn  dieiar  icitranbaodan 
und  voo  lufvarao  Varklltniauao  ia  bobam  Grada  nòbiiigigUn 
Arbail  ÍOr  mirk  gaffenwlrtif  ka*m  zu  bavllkigaoda  Schwiarif- 
kavlao  aatgrgaavtaUaa ao  rr-chaini  et  mir  baiaaW  alt  Pliebt, 
dia  Aufmarkmmkaik  batiar  tiUirtar  Kollagea  auf  dicsaa  Gagao- 
■Und  tu  tankao 

Dia  Aufgabaa,  «alcba  una  dar  Brhaodlsng  dar  Trkkiocaa 
gagaatbar  erwjchtan,  >ind  makrfaci*ar  Natur 

la  extcar  liaia  Mrbt  oatOrticb  dia  PropbjrUia;  «ir  ar* 
itraban  dirvolbo  bauptOchUeb  durcb  dia  Tnebiaaotcbaa  and 
dva  Halahrur.f  da*  Publtkjma  abar  dia  Ga<*br*a,  «alcba  dar 
Geauf*  voo  Scb«maefla4(cb  mH  Mab  briogt,  «aao  daisalba 
uafeokgand  fak«hl  odar  gabratan  rnp.  grrftucbart  i«L  — Ia 
boi  deu  Uioiichiaa  i»k  bévbar  vaàr  vml  gelaivUI  «ordae  uad 
namaaclKb  8b*r  dan  IrtzUfaa  Punkt  i*t  da*  Pobttkula  ira 

*1  In  inata**»  )rUtgr%  t\'irlua«*lm»a  ||lru>iUrn  > uni  Trvbtuaa 
bri  Xnintra  nnl  TrMi  «uWkannt  i»i  Katlr  kb  »st  Vrnakii, 
Irbr»^*  Mu-k.  lin.  ittu*  u Xrm  Kbd-,'4  k<«im«ti  z«  Ia*^n  èinbar  krni 
tilbrW  Zu  dru  rjlirtrn  t*  KnriiyM  (ruurhlrt  IU*>bui  hfr.arrn  di-nt* 

•Im  Platarb  rra.  * i>tiirlrn  K«niackf*«  wrVbr*  kb  ir?  Gtla  da« 

Hm  IW.  I.rurkart  uidwkfr  íimtIU  wir4r  nat  damrufbllir 
rrftdftrn  To4  da*  Tiara»  au  aiai^-u  PuteriaKrrar»«tb<a  tcr«aadt. 


gaarao  boiaar  uotarricbtat,  alt  8l*ar  irgaod  atoa  aadara  Voa* 
j tcLrtfl  dar  Hjgiao&  Trcdzdara  gaaOfra  diava  Vorkabraagao 
. niebt,  and  dia  Tncbioaatcbaa  ist  «Mbik  gaaignM.  ama  Bkhk 
gaoi  brraehtigte  Sorfiotifkeit  bervortorufao;  to  k:mmt  a». 

I dafv  )adts  Jair  *iedar  Filia  roo  Trichiaom  gamaldci  «arJao 
Gbflaeb  Kb  8 bar  darua  Amabl  keix  Aagabaa  boviu*.  vo 
maíi  ieb  u«  doeb  — aacb  dar  Tagnprrvva  ro  vcbhafvao  — 
f8r  oicbk  gani  uobadatJKrnd  baitao.  zudara  radgaa  'a.cblara 
oad  varaiaidU  FUI*  klmbg  unarkanat  blaibaa.  Scbaiak  aucb 
dia  MortoliUt  ia  dea  mai«*.an  FUtaa  fiaa  grriago  vo  iik  docb 
irlbvt  bat  gboitifem  Auvgaogo  dia  G«aodbatU$t<)raag  ranst 
rio*  racbt  badautrada. 

Man  darf  daher  voa  der  Mediria  «obl  verlaagaa,  U.‘- 
»i*  uch  Mittr-ln  tache,  um  «eaigueas  ia  recbtiaitif  arkaantea 
Klllen  lôtliche  Auvglage  mH  Sieberbait  zu  remetdea.  I.ifft 
doeb  did  ÃtMkfK  uad  d»e  kamota  Iodikzttoo  to  klar.  IM 
•dtao  roa  uatarea  Augan  uod  ia  docb  aevarr  Aaffabe  «anif* 
iteat  ia  Bagiua  ler  Krankbevt  durchauv  nicb’,  aaivkbUlov 

A pnon  mtkeiM  d veta  Aufgabe  vogar  ziaralicb  laichi, 
und  vena  aucb  eme  g rdCtert  /abl  voa  Varvucbeo  da»  Gegao* 
teil  zu  bc«eiMB  uebciaan  *).  to  bleibeo  aa»  doeb  ooeb  ver- 
Kbiedeoa  Wege  zu  erprobaa.  aba  «ir  aa  ibrer  Lbvuog  var- 
rkeifaln  leb  braucbe  biar  aur  ao  dia  Ankjlo»toraia*if  tu 
anaaant.  derea  Tbarapie  lance  boffouogMo»  arvhian  und 
batMa  ema  to  kuebka  and  vicbera  iM. 

Bei  diaver  ftaaprocbuag  «etrco  «ir  dia  Kntoicktluof** 
gevchicbte  der  Tricbineo  alt  no  gasren  ba  banal  v orais  «ad 
»b— io  d»e  Krtcbnoingen  dar  TrícbinoM  Dk  lal/tara  (im 
«eilaran  Smna  gafalMl  kâfvl  «kb  uagazoungea  in  dia  foiguadao 
Stadiaa  leiko 

V erteh ladra*  Stadien  dar  Trècbiaota  mil  ibren 
Madihaiionan. 

1.  Voo  dar  Kmfabruag  dar  eingekapteUen  Trvehinea  bi» 
zum  Freiwerdea  daraelban  im  Darmkanal  de*  Wirtca. 

2.  Voa  Befim  dar  Eoi«kkal«»g  dar  Darailnebiaeo  bi» 
zur  Geburt  der  Embeycoen 

3.  Voo  B«gian  dar  Ao»«amiar«ng  dar  ]*aga«  Brul  bi» 
zum  Vcrvekuindro  dar  SjrmpeooM. 

Daf»  dia  drai  Stadiao  cbroaologvacb  atcbt  gaoaa  voo- 
aiuaa-iar  gaereool  und.  wMtn  tetlwamc  nebamamander  ver* 
lavfeo,  braucht  ka«m  betou  lm  betcct  za  «crdea,  abriger.»» 
«ird  d»e  Z«acVmif»igkai*.  dieter  Fioteilucg  birrdureb  ni< 
bwilifkkigL 

Da»  er»le  Sudium.  «ekhav  «egan  teioer  karxao  D;*»mr 
uod  d et  Maagaiv  aa  Sjrmptomen  our  veftao  i«r  Haob&eM*  >af 
kooimt.  Ilftt  tich  nur  durcb  daa  Naehneiv  «oo  Muvkaltrkbm^ca 
ia  Probeo  voo  Fleitcbtpaitao.  dia  mil  dea  gemoovaaan  gleicbe»  * 
llerkuf.íi  «arra,  artcbliaftae.  weao  et  aicb  OKbl  um  dirakta 
Expenmcake  bandrlt.  Darcb  «oieha  bat  Lauckart  aacbgt- 
«tauro,  daft  maa  frei*  Trirbioea  acbon  aarb  3—4  Stoadaa 
im  Magoo  aufftndea  kana,  daft  abar  do»  Kret«ardaa  10  kom- 
poklerea  Fleixbvitrkaa  ofl  !a»*#r  Zeti  badarf’).  v>  daf»  «aa 
eaergiieba.  avakuirenda  Tbcrapie  aucb  «âbraod  drr  n8cb*t- 
íolgèoden  S4aadea  uod  telbm  Tage  nocb  am  Platxa  mcbaiot'). 
Daf»  maa  mit  Varmaidoag  >edea  Zeitreviu»te»  zu  dco  am 
KbaeUtleo  «irkaadaa  Abflknnmeln  grmft,  veratabl  ticb  «oo 
aatbu.  abaoto  daf»  man  Voartiva,  baz«.  dia  Magaopurapa 
gfbraacbt,  wt>  ooeb  ema  Aumicbt  aaf  Erfaif  rorbftodea  ia. 

Io  der  iwoitea  Periode  Hk  tnvere  Aafgaba  aucb  ooeb 
atoa  rolativ  ain^ache,  iadem  «ir  our  dia  Ablbtoag  dar  Dana* 
irícbioan  ânzuttreben  babea.  Ob  dia  T»ara  lebaod  abgoenebaa 
«rrden  kôcioeo.  ht  fraglab:  (Ur  dia  EaUearu&g  dar  t<xro 
W 8rmar  brauebea  «ir  aicht»  za  tboa.  «#oo  dteoalba  otcbk 
zu  l'nf  ervocbangviwecken  ba*cb)euaigt  «ardaa  «dl 


*1  S*ebe  aauifuibri  Fiedler  -Zur  Tbampl*  d*r  Tnrbiora- 
kranktxii*.  Itrutwbev  Arvb  f.  kha  M*d.  IW  XXX  VII 

*>  Xacb  Learkari  nuírt  nua  gelecrailab  wlM  ».<b  a« 
drttira  Tace  r«a«ekap»eU*  kbeod»  Thrkimu  i»  D»r»  Jrr  v‘a*. 


*i  gelaair  e»  *.  »rk*l  aacb  mrbr  «k  >•  S«ub4*u  ivrk 
»»m  Infua  »m*f  Kn(|eemnc**  l-r'--iM?ehr*o  ia 

»e*-rrTe  au»  Ira  K»(>*<ía  »a««*falten*  T r»  hm.  a ti«.-krf*«ie*ao 
w»rdru  koaatea  l»  Fiedler  L<.  uad  Droteebe*  Arrb.  f k.m  Ved 
Kl  XXXVI  ff.  J6T). 
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V*:  «ehwirriger  i*t  eiae  Therapte  im  dritteo  Stadium, 
and  an  Hn«  v«llk«ameef  I.A*«og  4m  Problrat  durcb  Eat- 
frfn.it>*  d*r  eiagraandrrtrn  Triehinenbrat  i\t  aatftrlich  aich* 
im  Kra»t*  r#  drnkra.  Helba  ria#  blefar  Tbtang  der*«(b«n  i« 
era»e*ea.  babrn  «ir  nr  drr  II  uad  aenig  AiM«itht.  — Eia* 
Satutant,  a*lrbe  dir  Worii.fbfa  im  Ir.nera  4ff  Gewtbe  tf- 
rH4U,  mttNtr  óo-  li  iinatr  — m*hr  odrr  «rnigrr  dlrrkl  — 
drr  Cifkulatr*»  rtaverlcibt  wrrdea,  and  n dhrfte  tjrh  «ebl 
airht  hicht  nnr  tolrbr  findrn.  «Hebr,  ohnt  dtn  Organfnia* 
tu  #ríi>.rdri».  dem  Blute  in  «o  bohrr  K«*ientratioo  be.gcmivrbt 
<mrt4m  kAmua.  daf»  **r  dir»«n,  xirmlich  xihkbigrn.  Tier- 
rWn  > rr.lrrbli.il>  «arde.  Kaum  atrkr  babrn  «ir  »'U1  d rf 
Aavrndanjt  aaderrr.  mrbr  ph)*ikal>»cb  wirkender  Methoden 
tu  erwart*a*|. 

V«riKhlro  wir  md««««n  aacb  auf  di«  Tdtuag  der  in  drr 
Waadrning  t>r*nir«>n  j angra  Tnehinrn,  *o  blribt  ac»  doch 
d»r  Anfgnbr,  «5ir%ro  Prosrf»  m^ghrhu  ru  hr%ckrlnkra  and 
■hrukOrrrti,  tndrm  «ir  duroh  Wrrtriumat.it  drr  Darmtirre 
narr  Mritrrm  1'roJlfentlOO  sorbrafea  - lirkuatillich  iU  ja 
iiir%rtbr.  rkrn«o  »ie  dir  Wandorun*,  keiar  niizritigr.  acmdrru 
ria#  *uccev.ifr,  «od  de-bull»  ia  auci>  die«e»  Sudiam  drr 
rbarakirriOisckra  Sym|.lamr  drr  Uratiua  d#»  Kdrper».  wrkke» 
a»«»l  allris  dir  Trlchiaeakrunkhmt  .UrUrtlt,  ria  tiemlich 
la»*  daueradr*.  — Wir  brauebra  dabrr  uicht  ta  glaubro, 
ilaft,  wmn  dir  Diagno**,  vi#  feaAfcalieh,  er»t  inUgr  drr  br- 
tfimarnrn  Kiawaaderuug  ge»1elh  «urde,  aan  auch  dir  Zril 
>ua»  IlandHa  itftlntkn  a«i;  wobl  abrr  «erdra  dir  Indika- 
tieaea  drr  llaapuarba  oarb  mtt  ilrorti  drt  taeüen  Stadiam* 
zu»aminrafalb  n — Dir*  wird  an  %o  mehr  dar  Fali  vria, 
vrnn  dir  lageaioa  rerdtcbUgrr  Spei«en  mcht  #im«  riamahge 
war,  »»tii!rrn  ia  laafr  arhrrrrr  Ta*#  »ich  wiedrrholtr.  Itr- 
««#  th  mieh  iadeurn  rur  Ile»pr«hit«g  drr  Therapie  de» 
s verteu  Stadiam»  «rndr,  ge»utt#  i<h  imr  » <h  riaif*  korte 
W«Htr  abrr  dir  Dmgaoftr:  dran  nur  darch  dir  mAgUchu 
grauve  Slrtluag  drnrlbrn  *ind  vir  imOaadr,  aarb  dir  Koul- 
lair  uavrrfT  i brra|>r«ti«cbrn  Hc«irrbun*«u  «#rdi*«n  ta 
hflan#a. 

D i a * a • • r. 

Ila»  Verltandantrin  voa  Trtcbiam  ia  mrotchlkbrn  Ur*a- 
niaaua  lif%t  arb  darrb  vrrvcbxJrn#  Mrtb^dm  Lca«Utirm, 
dir  indr«arn  vr«lrr  in  jrdra  Falir,  nock  tu  jedrr  Zrit  rar 
Vrrarndau*  koamro  kOnurn 

hir  ml»  — darrh  Sachar**  drr  In  gr»  liou  Irbradrr 
Mi«»krtlrirbinrn  --  «arde  obra  rrwlbnt:  »ir  Hat  for  untrrr 
S4«diru  bMptsêrblKb  bria  Kt^rnmnitirtn  Wrrt,  «#il  «tr 
diar.b  annihmid  *roaur  srh&ttud*  da  «nvrrlmbtra  Trkhinea* 
kapaln  an*  brim  boeh  kbeiideo  Tirr#  riarn  ll#*nff  »..o  drr 
Aaadrbauug  drr  InírktMa  maebra  k danar  Brim  «orgfAHi#ra 
th«raprutixbrn  Etprrimralr  darf  dahrr  rine  'wliuri*«  1'atrr- 
»a*b«n*  B»fbt  »rraachli»%ift  «rrdra.  doeb  ia  ah  Frblmtaelle 
ait  in  Hrtraehl  ta  xirhrn,  daf»  dir  \ crtrtlaa*  drr  Trabiara 
in  der  Mvikalator  nur  un*i«i<haâfti#e  i»l;  auch  «hrim  10 
inanrbra  KlHea  nar  cia  vrrbilcoHaiftig  klnner  Tril  tor  Knt- 
«Kkrlnng  tu  koaare 

htr  iwrttr  Mrtbodr  brrukt  aaf  ira  Sachar*##  voo 
rnchiara  m irgrnd  ri  vo  Kat«kkrtsn*»«Udiua  «drr  »oo 
charaktrmti»chro  Kra*mratru  dmrlbra  ia  dra  hrjrktioam 
and  k4I  »pât tr  bnprorhrn  vrrdrn. 

D#r  drittr  Wrg  bntrbt  im  Auharbcn  «oa  Tricbioai  ia 
Ma^kriaockcbm.  dir  darrh  Rtdtioo  oirt  mu  der  Harpanr 
graeaara  annWa.  w-.r  auch  ira  Blate  uad  ia  der  FlOuigkett 
artAarr  Hhklen  Datteibr  b#(  nur  daaa  «iebere  AiiMicbleo 


r»  Y.‘  «II. d twar  «nrb.  Kri  aufxrhalb  b«  lUl*it>  Irhndm 
r«ra*if/n  dar.  k AatWlawtk*.*  Krf  l*r  «rarll  a.-rb-a  •- 

U-i  |»|.r.a*/n  d«-r lialkaar*r  aad  ta*r  W*a  Xrbfekra  r « ('habril 
■Itmh  i»J.um  »‘h«kmt  tttU  a.-ati  *-h  aab<  i tu  auch  nuaal  la 
ll«li.u  |4ur<  b Ktlr  Hr IR.  s*kafr  grliurt  r»  tm>k  lim*|. 

('aUadruccir  and  Frtrearllw  »khrf  Ur*  Knt  hlin»  ar 
*lh<n«  Wr  liuktur^dcr  TrfpraimM.  Jtr  lxVv*-e«lat>iut r^ibm i*irhr 
ilt  I luWt.n  l ^irru  1v*7.  Hd  I r*>a  *3h-  Aarb  |t« asi%*brt»f 
âhnli.  a l i airb»  uni  *i.  !!•  ». hl  aurh  Am  fétida  l^Ut#r»  *.•!! 
••irar  <ir*  S4r>*a*»la«  n.i.mni»  an*  -ira  |ir>«uhirn  de*  IVrfi»  au* 
irnKo  a.  hitaíar  Ttwir  b»  Krt.e.arr*  l’»rli.  I*!i > li^tr» 
akeiitea  dir*r  Slr*a*vli  nwhl  eet.-tri  a*  arrdea  uad  Mt  "rtr-l*- 
Wi  •l.«Jr.fulOrn  hrmhl>*t  kauoi  tnr  u ItwlV  «Laiukrr  WukuB* 
ta(  ilv  Nu*hr]irvhiar« 


auf  Krfolg,  wraa  die  Funahadrrung  (und  mit  ibr  d:#  Rr*knoo 
d«*  Organhmut)  brreiu  m (.ta*'  uad  dir  lafrktloa  fiber- 
haupt  rine  bedrotende  i»L  — Da*  grwooarar  KnuiUt  komiat 
da&a  iremer  rrlativ  »plt,  «ran  nicbt  obrrbaupt  tu  «plt.  ao  d 
vird  brt  dratlicben  Sjmptomra  oft  iirmlkb  ratkebrlich;  n* 
dtra  ia  dirvr  ('nirnucbua*  f tr  dea  Krtnkro  «oaogearhm 
and  brim  Mra«dieo  oatQrlich  our  tm  bncbrkaktra  Maf»e 
aiuavr&drn;  d**e*en  kana  ti#  brim  b«liaiatbologi»ch<B  Expe< 
nmrotr  ia  aa%rrirb»trr  Write  beuutzt  «rr.irn  aad  bat  fir 
daivrlbe  rme  b«he  HHr-ton* 

In  «irrtrrljoir  blribt  ua»  dir  Mbglichk^it.  <li#  Krankbrit 
Mi  den  Symptooien  tu  di*cv>-Urirr=  E»  aird  m<  die*  am 
u»  lcicblrr  »ria.  Jr  m*hr  r*  «ich  um  rta  grlueftr»  Vorkommrn 
drrwibra  kan>lelt,  da  dana  Ha  aa**r»prMhcnrr  Fali  #rnQ<t. 
•m  M<h  «raigrr  gat  rharaktmurte  Krkrankungro  rrkrnnen 
x#  latira 

Diagaoatifch#  Verarrluag  drr  >‘ye»j.t©me. 

Die  Symplomr  kõaaen  brreit»  am  1-1  Ta#c  auftrrtm 
(l.eackart)  — alm  tu  ciaer  Zcit.  «ann  von  riaer  Au»- 
acndrrun#  noch  aicbt  d»r  Knte  »nn  kann  aarb  Kocbrn* 
tnr ut#r  aad  ZOra  (Die  TaraOtea  rlc.  II  Aafl.)  togar  vrbon 
aarb  «rhigra  Steadrn.  • Ste  hr^brlnkrn  »ich  d*nn  bj«j>t- 
Okblich  am  >len  Darmkanal  (Cbrikeit.  Erbrrchem.  DiarrbVn 
und  unangtarbmrKmpbndangra  im  Veritafe  dr*»elben|.  afthmtd 
dir  allcrmnnrn  k>»<briaunRrn  aar  drr  Art  »*nd.  vir  »»r  auch 
bei  audrrea  Frkraakangra  de»  Vr:dauaug«traktr»  vorkummrn 
lalIgemriD#  Abgcsrhlageubnt,  Kopftchmi  rr  Dur»l,  Firbrrk 
In  tuf»era  irltrnen  Fillrn  nahmen  dir>r  Sjrmptome  - boti 
*anx  im  Aafangr  drr  Krankbrit  rinen  »o  keftign»  rhulcra- 
artigrn  Cbaraktrr  an,  daf»  »ie  t«m  T«d#  fubrtr»,  noíh  brior 
AUicemriamehrinangen  aufiratrn:  v.»  «ollrn  ui  drr  Kpidrmie 
ron  llaimlrbra  dm  Prrwmrn  »ehun  am  trcbOrn  Ta*e  nach 
drr  Infrktioa  graorbro  «rim,  h.  /u  riarr  Zeii.  vo  dir 
(»rhvrt  drr  jangm  Urnrraiiuo  narh  drr  allgemeiarn  Aanahmr 
k*»m  begunarn  babrn  koaiur")  liei  lirreiperimentrn  kann 
drr  Tod  vchoo  am  »*rrtra  Tagr  rtntmrn  (I.ruckarl). 

Wie  in  dirarn  Fbllen  dir  *rbvrrro  k>*rhriaungrn  aad 
drr  Tod  rrfidgm.  icbhut  mir  »«cb  «arrkllrt  tt  teia.  Dtf* 
die  Mregr  drr  Darmtricblarn  eà»r  riclfacb  grbftere  va r,  al« 
ia  tolchen  Fálira.  vo  da«»rlbr  Sl  adiam  latrnt  oder  mit  uabr- 
deutendro  Sjmpto-mm  irelirt  itt  riae  aabrlirgraie  und  vohl 
berrrbtigtr  tnnahmr,  aber  mrlnrr  Aaucht  nadi  kriae  Kr* 
kl&xueg  Die  bl&fir  Grgenaart  »elb*t  zahlrrKber  nnd  levrg- 
Iicbrr  mikro*kopi*-brr  odrr  aacb  makr»»kupi»rbrr  Hand- 
vOnrcr  vird  darchan»  Mcbt  not«endigrrvei«e  vclche  Kr* 
•cbeiaangm  bea  irara  mtura,  »o  laeier  die  biaolozitcbea 
Klementr  dr*  Darnea  iotakt  blribra.  and  zn  drr  Aa*abaap 
askhrr  mrcb*ni»cber  Reirnngea.  «i#  tie  die  Bandvormrr  nnd 
Atkarvdea  rermdgen.  »iai  die  DarmtrKhinen  *itl  zo  klcio 
E»  xbeiet  mir  aubt  uaaabnebrialicb,  daf*  nnr  cigrntOmiicbr 
LrbeaabAtigknl.  » irllcicht  auch  eio«  reizeade  A«»*cbeidung') 
dabn  mit  im  Spiale  »*L  Jedrnfall»  kana  der  mra*cM»cbr 
Darmkaaal  obae  >rtt»ebe  Rraktion  Mynadrn  »o«  logrzarnter 
Anguillnlae  uercoeaJr*  (d.  b.  l^rvra  ron  Rhabdoaema  aro», 
irykidr»  Lmckartl  brberbergro.  dir  aa  GrOfve  and  Zabl  dea 
juocra  Darmtrickmen  aabe  airbetv  an  Brarrlicbkril  dirarlbea 
hbrrtrrff%  dflrftrs.  rbenw>  kaan  lm  Corkum  eiae  Uazabl  roa 
O»)  urra  eathaltrn  «eia,  oko#  lokalr  Sjmptc-mr  za  maebra 
aad  die  Larren  der  Filaria  Kaarroftti.  dir  Filariae  aangoiai* 
bornivi*  fQhrea  ta  keiara  AUgrmeiDmcbnoQngro,  obKb.n  »ie 
ia  uaeadlirbm  Mragra  im  Blote  krmen  oder  im  cbjtA»ra 
Atdte*  r.  tbalua  slad.  — 

Wibrtad  d»«  Er^cbeiaungen  drr  mU©  Woebe  sach  drr 
Infrktioa  dnrrhau*  nichu  Patbognomhchr»  baben  and  dabrr 
»rlbat  bei  mrbrfarbra  Erkrankuoizen  wobl  our  icltec  ricbtig 
grdratet  vrrdro,  begi^ara  me  ron  der  x«eit#n  W«h«  an 
rkcrakteri»ti»eber  zu  werdeo.  <o  IraMerra  Filha  mcbeiaea 
die  Sttasngrn  er»t  Jeut  odrr  »eib»t  norh  «piter.  E«n  »ehr 
bemerh«*nertr»  Srmpzom  i»t  da»  < »drm  der  Augrnl>der. 
«•Irbrt  na eb  Ktrbrameitter  f*»t  re«r'mifii(  mu  dem 

• •»  l*ir  iirb*rt  .Ur  Tf!  hiuea  breiaat  av  «■•b-trn 

iLrvekart  rrliea  trboa  in  Atalrm  T*^  - Vogei  nnd  1'agra- 
•trrber 

•i  Die*r V«naiiug  i>( zeM  Irirdrcich  aa^rjrv-bfo. 


voltar  ao  sumário 
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«iabeaten  Tage  aoftritt  oad  ttth  etaigea  Tagao  verkhmede*. 
«■  «plter  ufi  orar  ta  erocbaiaaa  Da**elba  la  — IrWf 
Minai  frtben  Eialretro»  — «obl  bereiU  iU  Sjmpdum  der 
Kia«aader«ng  eioigee  VorUufa r ia  dia  A«fe»mu«bal  «alta 
fnmao  (ai#  di«a  Laachart  tbul).  da  aurb  Fonltionaiômogea 
devoelbeo  uig  diaoa  Zail  baofeaebM  «ard«. 

Knt  «pftUr  trrten  aa  aoderrn  KOrpmt^Ura  õdeme  aof, 
die  Muakeln  «thaelten  aa  and  »erd*a  a«f  and  hirt.  d«bei 
■ardaa  tia  mdfUeba  ia  drr  Lage  grAfaer  EaUpanaang  rp- 
haften,  uad  d»e  Be«Pf  ungto  «iad  oft  ire  b&ch«1rn  Maíie  beKhrkakt. 
Eiaa  «eitere  Foige  der  Matkelerhranknfe*  «ind  Ifeioarkmt, 
DaglatitioniUAmnif-n  and  ertebaertr  K «piratioa  Vaa  aaderea 
Sjmpwaen  ul  aar  dia  prtrfuM  TraaapiraUoa  uad  W«  ta 
«énan  |*»iwn  Grade  aoeb  d*  ScblafV»i|keit  krnnteicbaead 
I>i«  wpitrr.-n  Ertebainaagen  — Fietor.  PuUbewblr»iiig«&g. 
Dar»t,  »pirl*.rher.  koaiaatrirlpr  1’na.  Delinea,  Deknbrta*. 
fortdaoernJe  DmrrhAen  (nkbt  konvtant).  Broarhili»  and 
eotxQadaag  — wia  tia  in  de»  *rb««ran  Filie»  he..laehrei 
«ardaa.  «ind  dar  TrkbiaaM  airbt  eísectOmli.  h.  «andar u ar- 
laarra  aa  typbôvt  Krkrankufige»  and  kAnutrn  ehar  tu  Yee- 
wecbtelunjre  n Vertalatvaag  gabe*  Dia  Wavtmocbt  »a  Kade 
dar  Kraakheit  muf*  al«  Folge  dn  Allgempmkide»»,  «peiieltrr 
dar  beeintrftcbligtea  Cirkilatico,  iafgpf»f«t  «ardaa.  • ihrrnd 
di*  Odiai c *m  Anfanfi  dar  Kraakhait  al«  koliateral#  «drr 
dareb  Ly  mp  bgr<lf«»enlopfu  ag  reutiadre  gtdraUt  «erden 

Dar  «pdtcrc  Yerlauf  u«d  die  trrvbledeoen  Grade  drr 
Kraakhait  «ollco  biar  aicbit  «eidar  be«y*rc<hrn  wcrdcn;  finde» 
vir  tkb  docb  ia  daa  LebrbOcber»  dar  Meditka  uad  dar  Par»- 


•itaakanda  aatflbrlteb  bebamlalt  Un*  intare»»iren  biar  aar 
dia  Svmpt***,  «rlrba  dia  Diagan«e  maAglirbea  uod  a«C  dam 
9mj  dat  Cbdi  binifiiü 

Wu  Obr.grot  roo  daa  Danotrichiaea  ge*«gt  «urdaj  gilt 
■ ohl  )B  ooeh  bbberrm  Mtfw  rpm  daa  a«v».»n<lren.Jen  l.»r  ve* 
almlKb  daf«  f»  o>ebt  <Ur  Param  ala  mecb*alM'h  «irkandai 
K Arpar  i»t.  der  nwr  darcb  «eine  groíta  Zabt  die  F/Mbeionagea 
berbeifobrt.  tondem  daf«  auch  b«ar  pyrvene  Stode  mil  in 
SpiaA»  «iad.  dieae  grben  eataedrr  au«  dem  laW»«prM»«r 
dat  Parasitas  «der  a««  daa  darvh  iba  hrrt»e.reí|)irtrn  »t 06 
UeWu  1'mtelruagea  dar  Uevebe  de«  Wlrtn»  hei  «nr.  «dar  «ir 
aautamman  mil.nrm  Inirklionaberden.  iadam  die  .*u«  dam 
DamVaual  aa«ge«an<lmrn  Warmrr  daa  Frrrgera  deiarlbea 
•ian  Wrg  bahnan  oder  *ie  au<  h dirakt  rararhfcappa*  Man 
kaan  ilaWr  den  gaaien  PrvteN  «irbt  aar  al«  an«  maliiplen 
mikr^kopiMUca  VarMrnn*rn  herr^*e|i»urf.«i  brtrarblaa. 
amdrra  niaft  dabe«  aocb  bardckaieblkitam.  dat*  d*e  ln«tr»mrata 
ilmdWi  aorb  tnlrbtiAr  airkaa  kaa«an.  Iliaraaf  daalaa  au<*b 
d»e  Sy»|-ti-ree  vaa  PariUmaalratiang  (ItAle  «nd  Trtbaat)  bia. 
«ia  ma  I«enc kart  bei  Kiparimatitea  im  Fade  dar  i«a«tan 
Wocba  Kfdundra  bat.  liai  Ma««rbra  la«*m  dn»  IWbfT.  ao«*e 
d»a  br«  SabtMoan  rafundanan  DrS*aa«(-h«ellwairen  aca  Uiva 
teriam  «nd  dia  p-arrorh}  maft/W»  Iir*rr«er*l k»n  die  rnlrbud 
lirW  Natnr  daa  Proia«*e»  erkaaoan.  Daf*  d.e  l.uaaaiiaffektnnian 
a«r  eiaa  mdirakte  Fulge  dar  Tnebioa*in*a«io«  »md  «»d  iin  kt 
ataa  durek  vrrirrta  Kia«|darr  barWigefibrt  «ardaa.  «ird 
■obl  allvitig  anrrkanut 

i Si  filnl*  Mrt  > 


Allgciiifim-  Tliira|)i<'  mui  M.itcria  mmliea. 


Antltmitclitr  Mu  tur  PkiraiUfMtit  - Toa  M 

Vogl  — Wiaa  ««d  l^ai|iiig  Urbaa  A Sebvar tanbert  1M* 
Dieaer  tá*  Tafaia  unfa««ande  Atlaa  liafart  ain«-  l>rlnr«o* 
tn  dere  Warka  voa  F.  f,  voa  Scbnaidar  .AnneiFejiar 
aua  dan  drai  Natnrmeban  ia  pbarmaknf n«at  i vber  Hia^irlit". 
Beaoadere  Itertrkuehurong  la  dar  l>araall«bR  der  ebarakta. 
mtivcben  Gaaabvleniafite  di-r  Krpnherteu  Drogen  fevhrnkt 
Daf»  eiaa  «olebe  Krnntaii  a«pb  untar  Cm«Undan  for  deu  Arrt 
eiaa  recbt  «icbtiga  Redentora  babau  kana,  leoebiat  «ofurt 
ria,  «roa  maa  aa  dia  tablrairbea  Varüfeebnpgaa  «on  Droga» 
daokt.  die  tadrr  aur  ta  biufig  tu  atoem  o^ratitea  oder  |*ev- 
*man  Uempentitcbea  Krfclgr  fobrra  Die  iairboari«cbe 
Aatfolirang  «nd  dia  Wiadergaba  in  HoJtvlimit  i-t  eiaa  »«• 
tfiglicbe,  die  AuutêlUag.  «aJrhe  die  are  dãe  medirint»ehe 
Wittenicbaft  ao  verdMole  Vertag»buekbandluug  dienem  Warke 
to  Teil  «rrden  liai»,  «toe  lnxaríd«a.  I*  I.eoin 


Eluda  phyfinlMiqua  et  tbèrtpautiqua  de  l«  toUnme. 

— Par  la  docteor  llijnird  — Balletio  §**»•■  ral  de  iberap. 
15  JmlL  h 7. 

0.  bat  batbglieb  drr  »rbmart«tilleadao  Wirkuag  de« 
aa»  dar  frxobaa  Kartofel  (awaaaraea  Solam  a.  «eteSm  «eoer* 
diag»  ceben  dem  Mcrpbiom  ampfnblen  «orde,  eme  Raiba  ma 
pbjiiulofi«<ben  and  Iberapautinclien  rntanorbnigea  aagrtteili, 
daraa  K.rgebni«a  foi  geada  «>od 

1.  Da»  Solaaia  ia  etn  GI>ko»«i  aelrbav  «aeb  aieht  tur 
Riidaaf  voa  Saltea  mit  SAarea  «arbiadat  1‘ater  dem  Eia- 
flof»  voa  Siuren  «paltet  e»  «kh  ia  Solaatdia  nod  Gl>k«»e 

2.  E»  ia  absolat  aalAvIirb  ia  Wa»»ar.  «br  «eakg  Um- 
htb  ia  Alknbol,  Atber  «ad  Oieo  k>«lkb  dagegea  »a  «tark 
aacetânertem  Watver 

S.  Da»  Solaaia  kaon  nicbt  ia  Form  «abknraaer  laj^k* 
iM«aa  aafeaeadet  «ardaa.  da  «ama  «a«rea  l^«o*a».  »abr 
ittfad  aiad.  Selb«t  ia  emem  VeAikel  «nvpen  tiri  Ubftlt  m 
joeh  aeiae  Aticcde  Wirknag  Man  mnf»  da»  Mittnl  daber 
ia  Pvilee  v««  IO—  tOrgrre  n*bmeo  la**en  Kioe  ttgtiebe 
Dotia  voa  H»— 40  egrm  «ird  voa  dea  Kraokea  «ebr  gol  'ee* 
trafan 


4.  Eutgagra  drr  Meiaang  der  Ani«aen.  «rkbe  da« 
Miltel  hi'b>r  M«dir1  halw».  ia  U <W  An»M-bl.  ilaf»  r»  nirbi 
«Bt«r  de  be»vrru  AaAabrtira  aiaitrraibl  «ev<le«  4arf 

.V  l*rr  bobe  l'r«v  dia  llngiriclibait  der  Wirkwatf.  dia 
oUrira  Ihnr»  «eirhe  «M  vrmrdnrn  n«í<,  »|irarba«  gi-gr» 
dia  Aawendanr  <le«  Mitlrl»  »l«  Aniubrl ibain  Hknmper 

On  HMrophiU  ipmoii  (rd  Aiteracanthn  lonqilolia) 
II)  Wilham  Jayetingha  Hni  mel  pmtn  liai  »J 
Dm  ll)griipbiln  »|u«v»e.  et  nr  «lurnige  K«r»>d*xi>-  ia 
dea  ««mpbgea  lieganden  der  heife»  Htrwb*  «na  IVjIm».  r« 
drr  naturlicbea  ikdnnag  dar  Araalboreen  r^bAeeiuI.  »»t  imt 
lialam  KrWf  ia  mabrrrea  Filtra  und  vuu  aneWrrrn  \rtirn 
i«gr  nandet  «ordea.  Min  baontft  die  gan/*  1'finn/e  «|« 
Arioet.  and  dta  eiaviaborroea  llailhluaier  a«f  tVykm  lv 
traebtea  «ia  ah  ain»  «W  le»l»n  Ageuiien  rtr»  ll>«trnp« 
Sie  «kd  io  der  Farm  eiaer  Abk>ebung  vrralee>«ht  «n<l  nueb 
a'if»erli<h  gegea  KiiUtadent  «nd  Hbaumati»reM«  ol«  «nleU 
Fermentatièa  var  wertH  Narb  -Hcbortt  grbranrhan  de 

Kraakro  aocb  dia  Avbe  dar  ««bruiMm  Pflanfr  u»  .ler 
Do«i*  vna  Vi  Thee|A«H  vull.  2-3 mnl  llrlub  Dm  miivbe 
iTi*» maknpAe  bit  bere*t«  2 F»r«eU  die»er  PHnn/e  1 1 em 
Dek'4t,  if  em  Areiam  Vería* «ar  bat  «*rb  ln»har  far  Min# 

Kra»kCu  eiaer  ItfiiMi  badia»t 

Aa»  der  Knk*  vna  hllm,  «elrb*  de»  lleilrrfulg  de» 
Miltel»  illu«tnren.  een  biar  die  t«ei  erUan  b»rt  angeíobrl 

I.  Km  .A|ibrbM  M«I*U»«»  «'-dir  k«iN  »»•  7 Jnli  l«a»i 
Âmt-ft  «NMiixb  •md  mil  <ll^i»-in>i«  lltdrpv  in  d»»  V.#f  • 
fi'k«»rliiine  SfM»  «•■•a kl  »»r  adw»»  *»•  K«-nnink>it<n  un  i 
X««rr  U*h  und  Mn»l*-r  I . »- » t»  •»-  •Uri  •(»*•!<  H»»*«^k*i*  «uf 
gr«fi-Un  i‘*í»  -<4* »•<*•••  i|iinl.i'iwi>n»t  •|>eb-li  Fr  »*id> 

I Ml*  IHT.I «In  «'•*  bi>n  li-  l**n-l-  I*  «-d»!  II  tHl  iMrrlrr 
UUIFii  «u»4*  -Ir  •«>•  W i.»i  «utrli  «4bMi4  d>»«*n  d»r 
||)dr*p«i’  inii«  |t«  twk  v-rw»»ii*f»  4«|«  M-^le  k-  r « * i«  di* 
,t«4Hi|i  «nl  d'*  *•>  fu»4*T  • ii*>  I Af  iil-.il  nu  d»'d«n«t'  kuiU 
» •»•!*  i.iK  tilá  toint  urtliiiril  • • «l- r nur  ntui 

H»>  ktnll  d*r  I «unU'  b-  «irki-  N*h  |w..-ru«»k'  d«i  buiin» 
»«!■)•  4««  liih»  A* !•  reiâlHe  %•  r-ê^f-lpi  nnl  ki<  rui  ••H-I.i 
fi  rt/iwli*  W 4kr«n<l  de-r  Klu»  nibm  4*»  Mkdr»|» 

i ntll.  kl  *b  •••.Ui  UL'tvb  I tktfrm  l'n»  iMbill  *»rd-t 
Nwk  diin  V*t~  k«in4*u  d'l  llidrpai'  ■».»  I»  u.  tUtl-Mr» 

»«r  íjwii  ui  • >m  ir  JiiiHir  l*e»7  k «*»•  n r*kiU  r«lliw|i 
• iilk  «lviu.it.  nu  I rm  t**!*»  »•*  >»*  «eU  •r«4bnt 

M-f ) 

í Ki»  bi»*keur»r  »•»♦  •**.«  «viimiir*  ilif>nr.«>' 

llide  j-ie  a»d*«e fie!. r uud  «••  d» rle.it. r (•i.nnill.i.udtll. 

•n.  si  S*pt»M0.f  luur.  in  4«*  V»tf  • lvUvll«>(  ^>W».k*  Jw» 
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Vorscbllge  und  Betrachhingen 
nr  Fraj»  der  Tridiin»ti»th<raj)i«  und  ihrtr 
eiperimenlellen  Begrundung. 

Vit 

Dr.  kdalph  Llll 

te  Ha**  Paul*  ia  Meaiile-a. 


flfcMafM 

Tbortpir.  Vorbereitan*  de»  Darmv 
Wir  weaira  bb«  üdd  zur  Tbrrapie  lelbil.  *oAe»  «ir  «»e 
tehon  angedrutet,  dor  Vorbemtung  dei  Darmri  rm«  besoadert 
Aofa&erk»acikeit  tcbeakea.  Da  wir  die  Triebioe*  im  ^cbleiti* 
belege  der  Dormvond  lenauten.  to  «erden  «ir  thualicbit 
ttleke  Abftbraittei  «ihlra.  «ckhe  denselten  IV  Abitor»ung 
Irmgtn.  Eme  iteraUcfc  lange  Vemebtreihe.  die  i<h  «eiarr 
Zeit  bei  ÀnkylostomakrjBken  oa»tellte,  t Jí-t  roir  Albaliea  «ad 
Salina  xa  dititm  Br  bufe  wesig  braaehbor  eneheinoo  ’*)•  fator 
de*  zablretcbea.  rersu<hs»eise  »er«i»dt*ti  Mitf <*It.  babeu  tieb 
■ir  Kalamel  u»d  Podopbjrllis  in  be»t<n  beaBbrf  Enterrv 
«ckhe«  nrb  wegen  «eiuer  G*schmackte*iitk*it  and  «Kber-  n 
Wirkaug  au:h  zu  Tierrerwclieii  (l  b.  bei  Kaaocbem  »ehr  ««A! 
eigaet,  erflbrt  beis  Mer.vhen  durcb  die  Gefabr  der  S4om«iitt« 
une  ge«is»«  Beiebrlnkuag.  Man  gieht  daber  iwevkmlfur 
eiaeii  rmUrkiadct  Zmaix.  «ozu  «ich  Fitraetuai  rbei  uad 
Polui  íol.  «rnooe  ale  eitrorl  po»send  «r»ehen.  Dio^elbea 
kôiinen  aarb  xur  Veriingermg  4<r  Wírktng  •ber  «ehr^r* 
Tüte  «eraenib-t  «crden.  l‘odo|*billi*i  ia  grdheren  llo*en  be- 
•irkt  leicfct  Frbrecbe*  i>*d  Koiikrn.  m **fiag«rrn  <»ab«-a 
kann  e»  ah  E.aku.in»  longe  fortgebroxdit  «erden  S«f  bei 
•emg  empbodltcbe*  V>rdau*ng«>rganen  Uf-t  es  wrt  'C»rU»l- 
híft  ait  kalosei  «erbt»den. 

Weile re  Venacbe  encbemeu  tekr  ««n»che*»«*rt  uni 
■dcbte  icb  doía  die  íortgesetxte  Anweadunc  »oa  t»<b«efel 
ui  grbhercn  IK*sen  empíeblen 

Aucb  mit  beratiairten  Pilleo.  mit  gleirhreiiirer.  reicb- 
licher  Verabmcb«o|  i«*  Soteaiure  *ollten  \>r»a<br  gemarbt 
•erden.  in  «elcbeo  x.  B die  SoJicyUâur#  al«  des*|uani»rr*4e» 
MlUH  «erden  kbnntr 

Vieileubt  gcliagt  m irhoo  auf  die^em  Wefe.  aaotuitlitk 
Bit  H ilde*  dei  KaloaeU  (dos  aucb  «*a»  antbrlnualtiitcbe 
Wirkang  bnitxt)  etne  Anzabl  L>jrtntn<h»i.ro  abzatreibea.  « 
«ftrt  dicie  Frige  vobl  der  rniemwcbang  «ert  Zu  dines 
Zwrehe  nQfite*  natOrlieh  die  Knllemmgen  «bne  Zeil«erl>iit 
auf  dte  obe*  ervlbi.te  WeiK  darebna^tert  «erden  S<4Ue 
das  Re.ultat  eia  nd^tativci  letn,  v>  babe«  «ir  «eaigiteai  die 
WirkuRg  dei  naclifatgendea  Anthelsinthikami  i rbemt.-t 
Ki  enturbt  n jn  die  Frage.  «ekbn  Ambelminibibuoi  a« 
■ftilen  Au"icbt  auf  Crfolg  bai.  und  moa  bana  der«elbeo  auf 
lenehiedene  Wme  nlW  irHeo.  Ko  «<bnn  mebrfaeh  ei*- 
geicblageaer  Wrg  i«i  derjeaige.  direkt  de*  KinH«h  der  nnxelae* 
ArzaetniUcl  auf  die  lebeadr*  Trickiaen  <«  «udlre*.  K» 
■ dfaten  aber  zu  dirien  Z«eeke  folgeriebtit  nur 
Darmtricbinea  und  z«ar  to«obl  frei.  al*  *on  Dara- 
tcbleim  «mbdllt  angewendet  «rrde«  A«eb  sc  »«rd 
»an  «or  Anboi««pu»kte.  keme  direbi  »er«e*lbaren  Keiuhote 
erbilten  Deno  die  Verblitmiie  ge«taUen  ücb  inoerbelb  dei 
Dormo»  oíl  guur  ladee*,  ah  auherhalV  deiaeibeo  tal  die 
Ae«eoduog  aoneber  MiVel  lertieirt  uoh  m cnteren  Fa)le 
— «eaigitena  iu  drr  nOCigen  D*»e  uad  Konaeotratida  - «oo 
setbit  ( Andereneit»  i»l  n mbglteb.  dah  ucb  eia  Mittel 

wifkvArn  erveitt,  veicbei  be>a  Kxpertse*<  aafterkâlb  de> 
Dormes  nitSt  viel  *a  renprecbeo  icbien.1  ftei  Proble*.  de* 
Kindafi  dei  Magemaftei  und  e*ne  >tArkere  VcrdoaauDg  dorck 
Anveuiuog  keratiairter  Kopteln,  «k  Fiedler  «iil  *).  tu 
termeiden.  babe  iib,  «egen  teckancber  rnridlkesmeebdt 
dmclben,  bitber  unnonit  tu  tbiea  irruvcbt 

Die  MitteL  *eo  deoeo  uni  eioe  Wirbong  auf  dte  Darm- 
KbmarsAzer  tnh  bekanai.  ieih  «abnebeialicb  t»L  latoeo  »s«b 

•*'  Mrbr  A«**k‘bi  «Brdoc  « fmi:  b W>  'Jjr»k?*-r  Kia^ihmníf 

te  4ra  Dem  birUn 


ia  ver«ebiede*e.  wie  «obl  oieM  i»mer  ttr*eg  abtagroten  «r 
Gnappe*  bhngen,  «oo  deae*  -fb  dte  folgradeo  anteevk->tde 

I.  Die  watsereat/iebendea  und  direkt  1»«  In- 
tegumont  dor  WDraer  aagreifeadea  Sub»tan<ea. 
I eter  lieoe  Rubnk  fUlt  eia  Mittel . «eiebea  aaf  direbte.  an 
der  hotirtea  Trvbme  eemacbte  Ktpenaaeate  geatttrt.  aurb 
bei  Kraokea  eatpfobten  und  renaeht  ••«r-len  nt,  aA«lu*b  da» 
Gtjeerin.  ObgleKh  Fiedler  •>.  «*leher  da«*»lbe  ruenl  «a- 
«andte  niebt  eiamal  beira  Tiemperiawnle  ^«eioWi  dnfb  doe 
«ehnnu*c*l«i»Mte  Aa«c*>lang  geilaiteti  befneiieen.te  Krftdge 
botte  i»ie  er  rait  a> btungiverUr  Aufrirhligboit  Hei  «eiuer 
t.mpírbluae  lelbn  ■ittcilti.  glaubt  <i<h  Mrrkel"!  in  eineua 
gQailig  rerUufen  len  Kalle.  dem»elben  eme*  Teil  dei  F^folgo. 
/«vkrobM  im  «olln  Ki  «ill  mr  a ber  letztere  Auffaming 
iebea->  *»e  Fiedler)  al*  ungeafiicend  be*r*ndei  er*cbeiiuMi. 

Faae  deflailive  lAiun^  der  Frag#  «Ar#  leicbt  tu  er* 
reicfee*.  «<nn  bei*  Tierftpenaieat  *lai  ülyrenn  direkt  m 
dar  afflztrtea  liampart»r«  nngeipntrt(  «trde.  Ndlte  «xh 
ftr  d»e«e  o<tee  eane  andere  >ubnüu  em  zurerituiger  K«f**lg 
-4ne  veha.Ui*  be  Vekenvirkaeg  ergebe».  ao  kbonce  derielbe 
Weg  ia  *ee**i»eien  FiJIen  ouok  bei»  Metuehen  eiiigo-w'hUe*'n 
•erde*  (Durrb  Aoleguog  eioer  [»oratb«tr|  «urde  lelbM  ei*e 
fi>rtgewute  deranire  An*eeduag  erm*>eticbt  i K«  «teober 
Kaognff  darf  in  grtbtea  IUn*li*n  beutrutage  weder  «li  g*-fbkr 
Ueker.  noek  al»  *cklrtbter  aavtivirt  orn-boi*#*.  «»e  t II  eme 
Lebereokiaubokkeao|>eraU«*.  Hn  aber  d*rrh  riereipenmei.ie 
ei*e  Hdrke  rberap*  begrtadot  er^bein*.  halte  ich  e%  far 
be»oer,  Znt  «*4  Geiegenheit  <«  Verwdbr*  auf  mrbr  irr 
iprrebende  Mittel  /a  »er*e«*len.  do  U»  filj-ena  ucb  biiker 
oil  AntheJainibikim  durebâui  uwht  ke«dkrt  bot.  DaiiHbe 
gik  »o«n  Alkubol,  >«en  Fiedler  aurb  espnebU 

1 Ala  xvette  Gruppe  koone*  «ir  die  hettwbeadea* 
aarkotuebea  Mittel  aafahr>*n.  **•  d-non  eimge  «n  4<r 
Itor.i*  iirntberopio  Kinganff  gefun*b*n  haho*.  «i*  der  Áiker 
«nd  da«  Cklorafors.  Fér  he«Hi*len  «irk-axa  oaMite  *-h 
dea  Sekvefelkukleaituff  balten.  ler  frvilKb  «*ihl  nur  <*me 
»ehr  beKkrânkte  Doitrung  ge»tatt<L  A«rh  der  Alkohil  «I t* 
baerber  zu  recbnen,  »*>«eit  er  ftiekt  durvb  Waiv^miiuebun* 
wirkt  Vuo  dieien  Mittela  boa*  man  «eh  — nameeilKfc  bei 
direkter  Kinfabmog  i*  dei»  Darni  — einutr*  Oteie  veriprerben 
fmlich  i»t  a*rb  bier  die  Lokalwirkung  keme  ul«a<-bg«ltiiie 
u»d  die  Furcbt  ror  Alige*aemer>c\*i«aDg#ii  gebietet  eb*ufalh 
eme  ge«me  Beicbrtakunir  in  der  D«»ir«n*.  «MA  «laeielb* 
aucb  g^inger  i«t  ah  man  a pnort  glaubeo  «ollte 

S.  ta  dritter  liai*  «4rea  hier  *lie  eigentlioben  Para 
titieids  zu  rruilioen: 

U der  grafw-n  Ur uppe  ammai n<h«*r  '■ub.ten/eu.  der  tibe- 
n^cW#  (Mr.  der  Meuile  uad  ibrer  salza  ete.  r«rbt  ««  zaM* 
reiebe  Kurper.  «ekbe  aaf  ai^lnge  Orgaatime*  entmkirde* 
giftig  virkea.  Ind-»»en  iu  za  boarbtea.  *lo/i  die  ver» 
«ebirtle*nu  xuo(ugi»<bea  «nd  b*Jtaai»ebe*  Gruppen  web  ft** 
ol.br  Mittel  âuf-er»t  «er«chi— len  «erboJtea  und  ei* 
Sdtfaf»  n»a  der  riaen  auf  die  aad^re  *l»rrbaui  m*kt 
ohno  «eiterea  «tattbaft  i*»  Wrno  a»'H  «nter  *len 
ia»ekte«iiMe*.1eu  uad  pilz/Yr»t«-rend«n  Milt«U  V 

eiaer  Prafaag  «ert  »iud  %o  «erk«  «ir  din^,  feil««<« 
*ebf  giftigen  t#ilwn*e  — ndleiebt  oline  Z*iBgeude  («rand- 
— bitber  nar  ia  klemea  lH>»ea  »erui.-bte*  Sub»raazrn  m 
xvcite  Liam  tetieo  und  uuvr  Auzenaierh  zuer»t  auf  die 
sptzieli  ah  Fermifaea  erpruMen  Mifel  nrMen. 

Auch  baer  haben  «ir  mebrer»  Gntppen  /u  antera* He(  len. 
«ekb*  •lurrbaut  mcb»  *|eirb?eri|ir*ebend  rncbej*^*.  i.i*«*n<b 
vilcbe.  «elebe  allen  Dann*irm*rn  u-Fr  «eaigitrin  Ar*eu 
■u«  dea  rer»çbie  hoste»  Or4n«*(#«  d*l*  Ur  liai  und  •ab-be. 
«ekbe  iecb  aur  gog*n  e«a«*l*'  Arten  he«|bft  babea  !*n*»r 
den  Inttrre»  latemurr*  uai  naua^n^Iieb  l»e;»^ii|(ri..  «*!•  h- 
fegen  Kandeur»'  ijiez^H  die  *<baer*r  iuii'i«r*it»en*t»« 
Arte#  leneluen,  «irhiam  uad.  ••br»n  l lie  lla»d«  armaiOi 
is  ragrren  *«iai*r  «eni<*rKrf'dir»<*ri{  ecb»'  Zu  »*iner  /*na  ier»,»i 
Kintftlmg  frblt  e*  tair  mifaoh  am  a Ug-i  Hevi^eh'  ungi- 
autor  al  ««bricbeiaiirb  «Ire  l.za  ar  n ^in-  giaze  Hoh- 
oeuer  Ktper:mente  » g Indn-en  «»rde  'h  n»'  zan»  pro- 
«i»art*eli«-  Gruppirtag  rer»i*be«. 

'**  « Ful:»f  i r A'.ai  i 
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Zu  den  Tiel<d;tig  «rprobtea  M.ttela  rf^M  icb  in  mler 
l.ink  da«  Thymol,  lifwn  Wirksn*  no:b  hei  keinen  to4ma 
ParaiperaMien  vollHAaln  v*r*agt  ».»t.  Bn  TAmeo  cnd 
Ikitbrynr<fihalu«  «ird  «ebon  bei  eín*aliicer  Aa»end«ng  roa 
4 Agrm  <in  i 1 D**en  geteilti  die  KitU  «teber  abg** 
tneben  An  K-if-f  «erde  A#ter«  vermiDt,  dorb  wfjfft»  «irbt 
immer  Reztdiv  fladewn  babe  leb  I etztere»  bei  B-Abryttc- 
pbalu»  *ifk«r  beobarbier)  Die  Ketie  erkVioi  uua-bnui 
**rri»«en  and  d*  einzelnen  l.iieder  «Urk  kunirah.r  Dureh 
• itderhoUe  Anweadong  «Ar»*  «oW  eia  tktovvr  Erfblg  li 
erimiea 

Be»  Auk)t>vMiiau  k«t  m uater  ReoharbUng  der  an g> 
fOhrtrn  VtrbrreUflngtmàfwegela  «ekr  «i-kui»  i*.  VaBuMao» 
S4mml«ne  klw  Voflrl#*  Xa  14}|;  anca  bei  Rbabdonema 
(laube  kJu  »i cbrre  Hrf.ilge  getehen  zu  babe*.  h «iod  *« 

— «obl  «egoa  der  «*».  HiJderteo  Aafer>ibalttvrrbAitoi»«e  , 
nMit  m»t  Sicbffheit  ;o  «rvotiea  A«kan»  UM  »kb 
notitftnLzlli  anter  Wieijerbolong  <íer  Dodi  — C.*ber  und  voll- 
«Und.g  ««Mreiben.  Audi  b « Trieboce|ihalu«  «arde  wwdar* 
b*dt  einzlttbe*  Ver«eb»ia4ea  d*r  K*er  et*  dcn  MAhlen  aerbet 
gtíobrt  — e»n  Be»rj..  d*í«  Ia»  Mittel  aucb  im  IllindUrm 
towcb  aifk-jm  iir  Andere  Male  Uirb  der  F.rf  lí  ao*  frei- 
licli  «arte  die  Bobandlan«r  our  dano  fertgeuet/L  «enu  aocb 
«adere  Darn«ormer  «urhaadeo  «»r*-n.  Oiyom  «ird  bei 
Thymolkuren  6f»m  abenrUben  und  e»  «beut  aaier  dea  |*r 
•>»  tiuaaetidendeti  Xitteln  Thym<d  da'  •irk*zn«te.  Ia  Ver- 
biaduac  mit  Abfabrniitkto  darfte  « zor  Rj  likalkor  geungea 
«a-  nan  aadrreo  MiUelo  klum  nncbrAbraen  kann. 

Wir  sebra  al«o.  •!«/•  da«  Thyotal  etae  *^br  darcbcreifra  ie 
Wtrkuntf  hat.  dtc  V ud  wobl  »ar  eints  «tir* 

noftr&dou  Kootakt»  m-t  dem  Panairea  xuruvhreibaa.  LAT^t 
«Kh  letiterer  baareich^ad  ncbera.  v>  iM  nicht  <iot«9<beo. 
aarum  «lia  Darauriebiae  ibm  alieia  «ider^teben  aiihe.  Kiae 
be^  uderr  Ke«Bvazkrait  ierwtben  i«l  ia  keiaer  Benebaair 
«Abrwhemlicb  De*  feroerea  m d»e  Xfclttbkeit  ei»er  *Mrr- 
hülieo  o. ter  fortjceamtao  Kor,  «eirbe  oaJarlicb  die  Au-icbten 
auf  KrMc  'teiirert  durvhaa«  «'febra:  ja.  Kb  habe  »e4b*t  b»i 
rinem  mebrijfteen  tiebraitche  »•?«  Ucli-.h  *i  grm  «ia  dr»i  I 
Itoaen)  darchaut  ketoe  «chldlirben  Kol*«o  eevebea  Dueb 
»#rde  e*  ticb  e«|>febten,  d*Tj  t‘rin  de$  Krmakm  Ugbch  auf 
Kkaeift  /a  proiea. 

Dem  Tb>«.l  ttebl  io  teíaer  Wirkuag  da*  Kttraclaia 
filiei»  Alber.  »ehr  uk;  gute  PrAfarate  «ebriara  c*  ia  , 
maneber  lliniicbl  iTiaiea)  zu  Obertrefra  Dvdk  «nd  «nkhe 
▼ielcrort»  vehr  tcbwrr  erbAJüieb.  «adorch  «ieb  — ia  Ver- 
binduitf  m.t  der  uneena<ets  im  \ nfbereitunf  de*  Darniea 

— v«tletcbt  die  bitbengea  MiberMge  «rtiftrea  ka»ea. 
nne  wiHitiçW  laimunztit  der  Dazmtrtcbiae  «ebeiat  aucb 
bier  gani  anwabracbeialieb.  Aucb  da»  Ktiraetum  rilk«* 
ejgnet  «K-h  ganz  gut  zu  roer  mebriifigea  Bebaadluas:  f*r 
dee  Anveadong  de»»elbea  imd  d«e  aAmltcbeu  Oe»kbt«^aokie 
ma/»gebeaJ,  «ie  bet  der  Aakjloatomtaai».  Uh  kaaa  daber 
aucb  bierflr  auf  metoe  au»ftbr|»ebe  DarMeiloog  am  obro 
rraibntea  Orte  reriette*. 

Mi»  die»<n  beiden  MiUeta  iit  die  Aafiibiung  der  atlge- 
mem  «irk*aa»e«  Aathelaiotbika  bereit»  er»cbôj>ft : btehMen* 
kdanlea  «ir  aocb  dae  ebvjdace  Oleum  Cbaberli  uo-i  die  ki< 


Chirurgit». 

Dia  chimigiscbe  Beèa/vdlung  voa  Himkraakbettaa.  — 

Voa  Pruí  £.  t.  BenJfTUmv  Artb  f.  klia  Chirure  Bd.  KH  i 
Yert  rleb»  ia  Jem  rwliefeadeo  A«f«ai z -Jie  lirro/ed. 
inaerkalb  derea  no  chirur^j*» be»  Kingretfeo  bei  llirukrsak- 
brite»  nacb  dea  b<tber»ge«  Krfahraugeu  febote*  i*t 

L Der  tiefe  Uiraabicefv  Daí»  die  Eotferauag  eme» 
1 iterergu'»e»  irn  Hiru  Gegramanil  emer  chtrurgitcbr*  Tberapte 
»eio  Biaí».  darQ>r  t«t  j-nnugirn  keia  Streu  i«ebaa  lea  tkna 
jeder  lliruab»cefv  »icb  «riba»  oberlai'?».  fukrL  vei  e«  du<n 
deu  Durcbbraeb  ia  die  featrikai  oder  darek  Meemgiri»  da» 
befaUrne  Indinduum  u&«eigerkck  zu*  Tade.  Ueç^a  d»e 
Trefanitieo  / ur  Kntleeruog  ie-  Eiter»  aa-  dem  **<bl  lcliaDeni 


■ ala  enriboe*.  «ekbea  aeben  tbr«r  Wirkaog  aaf  0»i..fen 
aucb  eme  miche  auf  S^aiwOrmer  naebcertbmt  «trd  Aueb  brt 
Kamala  «cbeiot  die  Wirkuag  wbr  »>»  der  ^«aliU»  le«  Pr» 
parate»  ahbAngif.  daber  die  Mif*er<«»l*e  be»  Anb>la«(.im»  ucd 
Trwhiaea  neUescb!  noeb  akbt  i fmn»  ge»irb«rt  *»o4  ,vk 

Voa  dea  «bngen  gegea  Tio»eo  «uk%ameo  M.ttela  krtnotr-, 
•ir  ao»  *e*h  am  «heatea  r«m  Benzia  and  Ter  peai  ia  Al  * . 
Kríolge  renpreebea.  Beide  »iad  tode^ea  bi«ber  obae  rnrberr 
Re»ultate  gãèlieb^a  und  dtrften  «ie  deahaib  aer  be»  ein»-r 
«eriadertea  A pplikat >:*«•*!*•  einige  Au«*Kb(  bieUm. 

Ualer  den  gegen  Spalwtmrr  wirkumea  Mitieln  tut 
da»  ^aatuaio  bn  AahjkKioaa  m Kombiaatkoa  mit  Kalmnn 
*40/  «erooxeiu  Krfcdge  ergebm.  «ibrend  e»  ui  der  IU*H 
i :*Utiadàc  «irkuac»lo«  itL  Die  M<Viiebk«t,  bei  Aawea-lunc 
keraiininer  Píllea  od«t  dir^kler  RiafObrang  m deu  Daria  jueb 
bei  Tnrbiauae  ctn«(ice  Re«aha(e  zu  eshaltea.  ia  daber  au>  b 
bier  nkbe  gant  abia«ei«ea.  Dageceo  '«beioen  die  aa*ieren 
MiilH  gegra  Atkah»  keine  be«onderrn  Au»«irbi  o m bteien 
leiloeis  »iad  me  aucb  M-bwer  ia  wirkaamen  Zuvtaade  tu  n 
baltea. 

Voo  aaderni  >ab'tan»ea.  «dche.  bne  al«  Vermífuga  zu 
«e.tea,  aaf  aiednge  «iriunun.en  «cbAdlich  wirkrn,  kAnaen  m.t 
knne  beaoader»  em|i(rb4ea  Bei  direkter  Riafabrung  ie  den 
Darm  dArftea  vmebiedene  «icb  «irk«am  er«ei«eu  doeb  f 
«taitea  gerade  die«e  «egen  ihrer  Giftigkeit  a«r  be«chrtnki*' 
Gabea.  Die  Ptkria»l«re  uad  ihre  Salze  uaer»i  voa  Pried 
reicb  empfuklen)  «erdea  moht  mebk  *1»  «irkiin  a*.<e«eh<-ii 

V<m  dea  aea  ctngedQbrien  Drogrc  m-V  hte  c b d*«  Batol 
n erngebemdea  V«T««eben  empírblfn.  Aatipyria  und  Aeet 
aaitid  darftea  bei  aa*rebeocbe*er  Tncbionee  «» tnpinmaii»«b 
voo  Nuitea  %eia  — 

Voa  aiUa  dw»eo  Miitelt  kann  ich  ind#»«ea  nur  die 
beiden  ervten  za  einem  Vmocbe  am  KraakeobHte.  au.  k ebae 
vorberrrbende»  Tierezpenmeal»  eaipfnblen  uod  kb  haiu  «ia* 
Turuchtige  Ao«e»d«a<  f Ar  uobedmgt  geredMlertift  SoUfen 
•»<b  die«elben.  «egea  aMiee  Rrvartuogen.  alt  gaoz  nalzl»* 
eruetten.  «o  glaabe  kb.  daí»  aoch  di«~*er  MifaerMg  eiaen 
akbA  *anz  •ertln-eo  Pnriiehntt  ia  der  Erfonchuag  der  Tnrbi- 
mme  bedeutea  «Arde 

Hier  vbliefve  icb  dkee  Betrackiangea.  bei  denea  voo 
eioer  etngebeadea  DerQek»icMjfung  der  aagebearea  Lilteratar 
abgeaebea  aarde.  U ar  meia  Z*+ck  dork  nur  der.  den  Ma«d 
der  Frage.  m,e  icb  ikn  mir  netbs»  vorvUlle,  fAr  den  Prabliker 
darzoUgen.  Wa»  ia  d!e«ea  Gedaaken  oea  ht  un  í «a»  bereit  * 
•i»9ea«chafllicbe«  Gememgat  **r,  wiH  der  bonJir*  ieicai 
beurtrüea,  da»  (.Oekeobafte  m meiner  Dar«eellaag  mbge  *t 
■it  den  hiRuoee  Zwerke  ealarbeldif^i.  der  mirk  hei  Ver 
MeatJichang  derudbea  geleitei  bat  W*aa  rneioe  VoeurMAge 
re-a  Beobachtrm  io  gQartigerra  VerbâUanven  «elbel  aaf 
Gefabr  eioer  Ra»Uo«choM  bio  eioer  rtag^keadea  eipen 
neotelle»  Prfifaag  gewtrdigt  w-rdee,  «ú  bMraebte  ieb  niHi 
fAr  die  feblgevcblageoe  lloffaong.  die«eo  Uebling*plaa  «etb*i 
aouuflhreo.  aJ*  voilkonmeo  ea(»chAdi«t. 

M*  K«mala  uad  KaJ  nel  wiH  h v**  Lia  vai  a--  I.  - «-Mpfehl-" 
V«a  A'i«|»r  «.  A *»r«a>bt 

* Ii»»*dW  «*dl  a«fc  znr»  »<Un<l>«  'i>4  >a  der  Vmhi»u- 
pr»U»  ünceo  e»Brb>  iCnodu  lno»r  viAuie  *n»  '•  |Uui»>  I « 


tpocb*  aur  die  ^«hviengkeit  der  Diagoo»*  la  ^rvrr  Linw 
i*t  kierftr  d»e  Atiubigie  *i  ertoruebea  Nebeo  dea  melaste- 
tivebea  oal  tuberkuloveo  Hirnab»cru»ea  k-nmen  xli  die 
iraomatiarben  < jffeoe  Wundeo  Ur  berteo  oder  un. -hea  'HbAd^i- 

• Aa-ie»  und  iieyeaigea  Ab*t*'«e  m Keage,  aelrbe  vuo  an-lvr- 
•eitigea  Kite«ung«proze»»ea  ua Scbldri.  W>a»ee« • 'hr*iUruAg»n 
fortgeleitet  »»«d.  Nor  die  letzkerea  bei  l»o  Arlea  <■- 

• Abreu  eme  Au«»icht  íul  tiae  erfutgmcbe  cbir«r« 
gticba  Brbandtoac- 

tbilv’i'  h der  Diaguo»e  der  lraur.ati%cbe«i  Hen4b«r.v 
iiQtencbetJet  v.  li  zaucbea  deo  R*od'nab»r*»irii  die  lirh* 
uov-r  der  Fraktur»(ede  am  Orte  der  llim^oet*  b«ag  liegea.  «o  I 
deo  t.efea,  uuter  der  Riade  Jiegrmdce  Ab*ce»«ea  Die  lUiid-u 
at>'ce'*e  treieu  akot  auf.  ood  íui  der  Bea  oafrab»it  4t*  WaBd- 
i ku»sekeo  drr  Grmaodafsoa.  Herv -r«|i|.dleo  uoa  F 'Jtrf  HM 
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Suggestions  and  observations  on  the  treatment  of 
trichinosis  and  its  experimental  premises  * 


Introduction 

Although  the  discovery  of  the  etiology  of  an  unexplained  disease  is  justly  hailed 
as  a great  triumph,  there  is  no  denying  that  on  such  occasions  the  question  of 
treatment  is  often  left  aside.  Fortunately,  the  latter  follows  its  own  path  and  often 
takes  the  right  route  by  empirical  means,  even  though  some  questions  may  still 
remain  about  the  origin  of  the  disease.  Thus,  rheumatic  polyarthritis,  syphilis,  and 
other  diseases  have  been  successfully  treated,  although  their  etiology  is  either 
unknown  or  incompletely  known,  whereas  with  other  diseases,  such  as  cholera, 
tuberculosis,  and  other  bacterial  invasions,  we  are  as  powerless  as  before,  despite 
discoveries  of  recent  years. 

In  the  empirical  realm,  one  single  felicitous  coincidence  may  prove  decisive; 
as  time  goes  by,  this  is  what  has  happened  now  and  again,  in  the  midst  of  many 
failures.  Directed  research,  on  the  other  hand,  works  with  much  more  restricted 
factors,  in  terms  of  quality,  quantity,  time,  and  place.  Under  these  circumstances, 
so  as  not  to  lose  this  imbalanced  battle,  it  is  absolutely  necessary  that  from  time  to 
time  the  researcher  examine  the  true  nature  of  the  problem  undertaken,  and  that 
from  among  his  store  of  treatment  resources,  he  choose  only  those  agents  that 
promise  some  success.  This  process  is  of  course  empirical  as  well,  but  it  follows 
certain  lines  prescribed  by  theory;  thus,  it  shortens  the  way,  as  we  see  best  in  the 
example  of  surgical  sepsis,  which  in  a very  short  period  gained  much  better  results 
by  usingdifferent  methods  and  different  routes  than  the  results  that  had  been  obtained 
in  centuries  of  unplanned  empiricism. 

It  is  from  this  point  of  view  that  I would  like  to  make  some  observations  and 
suggestions  in  regard  to  a disease  in  which  results  obtained  so  far  have  been  limited 
to  a prophylaxis  that  has  been  efficacious  but  not  wholly  sufficient  in  itself-  I refer 
to  trichiniasis.  I am  quite  aware  of  the  fact  that  in  so  doing,  I may  be  undertaking 
a difficult  and  possibly  thankless  task,  and  also  that  a positive  result,  even  if  ever 
so  small,  would  be  of  more  use  than  the  best-founded  proposals.  For  this  reason,  I 
have  intended  for  several  years  to  test  my  views  on  experimental  animais  and,  if 
possible,  at  the  bedside.  However,  nearly  insurmountable  difficulties  currently 
prevent  me  from  undertaking  this  very  exacting  work,  which  requires  a great  deal 


* Article  published  under  the  title  "Vorschlãge  und  Betrachtungen  zur  Frage  der  Trichinosistherapie  und 
ihrer  experimentei len  Begründung  von  dr.  Adolf  Lutz  in  São  Paulo  in  Brasilien,"  in  the  Berlin  periodical 
Deutsche  Medizinal-Zeitung  [German  Journal  of  Medicine],  n.13,  p. 151-3,  13  Feb.  1888;  n.  15, 
p.175-6,  20  Feb.  1888.  [E.N.] 
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of  time  and  is  largely  dependent  on  externai  circumstances,  so  I feel  it  is  almost  a 
duty  to  call  the  attention  of  others,  better  positioned  than  I am  for  investigating  this 
object.1 

The  tasks  met  with  in  the  treatment  of  trichiniasis  are  of  several  kinds. 

The  first  is,  of  course,  prophylaxis;  we  intend  to  achieve  this  chiefly  through 
inspection  of  meat  for  Trichinae  and  by  teaching  the  public  aboutthe  danger  incurred 
from  eating  pork  that  has  been  insuffidently  cooked  or  smoked.  Much  has  already 
been  accomplished  in  regard  to  both  these  particulars,  and  the  public  in  general 
understands  this  rule  of  hygiene  better  than  any  other.  Nevertheless,  these  measures 
are  not  quite  enough;  such  examinations  of  meat  may  prompt  a not  wholly  justified 
lack  of  concern;  this  is  why  new  cases  of  trichinosis  are  reported  every  year.  Although 
I lack  data  on  these  numbers,  I cannot  deem  them  insignificant,  judging  from 
newspaper  articles.  Besides,  milder,  isolated  cases  probably  remain  undiagnosed. 
Although  mortality  seems  low  in  most  instances,  damage  to  health  is  usually  quite 
substantial,  even  when  the  outcome  is  favorable. 

One  is  consequently  justified  in  expecting  medicai  Science  to  seek  new 
medicines,  so  that,  at  least  in  the  case  of  early  diagnosis,  a fatal  outcome  may  be 
safely  prevented.  After  all,  the  etiology  and  cause  of  the  disease  are  as  plain  as 
day,  and  our  task  is  not  hopeless,  at  least  when  undertaken  at  the  beginning  of  the 
disease. 

A priori  this  seems  to  be  relatively  easy;  even  when  a large  number  of 
experiments  appear  to  prove  the  contrary,2  we  have  several  paths  left  to  examine 
before  calling  their  results  into  question.  I need  only  remind  the  reader  of 
ancylostomiasis,  the  treatment  of  which  appeared  hopeless  for  so  long,  but  has 
now  become  simple  and  safe. 

In  the  discussion  that  follows,  general  knowledge  of  the  history  of  the 
development  of  trichina  and  of  the  manifestations  of  trichiniasis  are  presupposed. 
The  latter,  in  a broad  sense,  falis  naturally  into  the  following  stages. 

The  Different  Stages  of  Trichiniasis  and  their  Treatment 

1 - From  the  introduction  of  the  encapsulated  Trichinae  to  their  liberation  in 

thehosfs  intestinal  tract. 

2 - From  the  beginning  of  development  of  the  intestinal  Trichinae  to  the 

birth  of  the  embryos. 

3 - From  the  beginning  of  the  emigration  of  the  young  brood  to  the 

disappearance  of  the  symptoms. 

It  need  hardly  be  pointed  out  that  these  stages  are  not  clearly  separated 
chronologically,  but  overlap  in  part;  however,  this  does  not  impair  the  usefulness  of 
subdivision  into  stages. 


1 In  my  present  field  of  work,  Brazil,  Trichinae  are  unknown  in  man  and  animais.  My  endeavors  to 
obtain  living  muscle-Trichinae  from  Europe  have  met  with  no  success.  In  the  cited  observations 
undertaken  in  Europe,  I used  the  flesh  of  an  infected  rabbit,  which  I owed  to  the  kindness  of  Professor 
Leuckart;  having  died  by  accident,  the  animal  was  used  for  some  feeding  experiments.  [A.N]  [E.N.:  to 
infect  other  animais] 

2 See  especially  Fiedler:  "Zur  Therapie  der  Trichinenkrankeit,"  Deutsches  Archiv  für  klinische  Medizin, 
v.  XXXVIL.  [A.N.]  [E.N.:  In  English,  "On  treating  trichinosis,"  Cerman  archive  for  clinicai  medicine] 
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Except  in  the  case  of  a direct  experiment,  the  first  stage  is  seldom  observed, 
because  of  its  short  duration  and  its  lack  of  symptoms;  it  can  only  be  deduced  by 
finding  muscle-Trichinae  in  samples  of  meat  of  the  same  origin  as  that  eaten. 
Through  direct  experiments,  Leuckart  was  able  to  show  that  free  Trichinae  can  be 
found  in  the  stomach  already  after  three  to  four  hours,  but  release  may  take  much 
longer  if  they  are  enclosed  in  tough  pieces  of  meat.3  Consequently,  energetic 
treatment  meant  to  eliminate  the  parasites  is  in  order  during  the  next  hours  or  even 
during  the  following  days. 4 It  is  self  evident  that  the  fastest-acting  purgatives  must 
be  employed;  the  same  applies  to  emetics  and  even  to  the  use  of  stomach  pumps, 
when  there  is  still  hope  for  results. 

In  the  second  period,  our  task  is  still  relatively  simple,  since  we  need  only 
endeavor  to  kill  the  parasites  in  the  intestine.  It  is  doubtful  whether  they  can  be 
driven  out  alive;  nor  is  it  necessary  to  take  steps  to  expel  dead  parasites,  unless 
they  are  wanted  for  examination. 

In  the  third  stage,  treatment  becomes  much  more  difficult,  and  complete  cure 
by  getting  rid  of  the  whole  brood  of  immigrated  Trichinae  is  not  a serious  alternative. 
Even  destroying  them  is  for  the  present  a rather  hopeless  prospect.  Any  substance 
able  to  kill  the  worms  inside  the  tissues  would  have  to  be  introduced  more  or  less 
directly  into  the  circulation,  and  it  probably  would  not  be  easy  to  find  a substance 
that  could  be  admixed  to  the  blood  in  sufficiently  high  concentration  to  destroy  the 
tough  little  parasites  without  also  harming  the  host.  Methods  of  a more  physical 
nature  are  not  promising  either.5 

If,  however,  we  give  up  attempts  to  destroy  the  young  during  migration,  there 
remains  the  task  of  abating  this  process  as  much  as  possible,  by  getting  rid  of  the 
intestinal  parasites  so  as  to  put  a stop  to  further  multiplication.  It  is  known  that 
migration  does  not  occur  in  one  levy  but  in  successive  ones,  and  for  this  reason, 
the  stage  of  the  illness  during  which  characteristic  symptoms  of  trichiniasis  are 
manifest  may  last  fairly  long.  The  fact  that  diagnosis  is  mostly  made  only  after 
migration  has  begun  does  not  mean  that  the  time  for  combating  the  disease  is  over; 
in  short,  therapeutic  indications  will  probably  coincide  with  the  second  period, 
especially  when  the  suspect  food  was  eaten  not  once  but  several  times  during 
several  days.  Before  going  into  the  treatment  of  the  second  stage,  I want,  however, 
to  make  a few  remarks  on  diagnosis,  because  it  is  only  through  the  most  accurate 
diagnosis  that  we  can  hope  to  obtain  worthwhile  results. 


3 According  to  Leuckart,  one  occasionally  finds  live  encapsuled  Trichinae  living  in  the  intestine  of  the 
experimental  animais  even  on  the  third  day.  [A.N.] 

4 After  more  than  20  hours,  Merkel  succeeded  in  obtaining  feces  containing  various  Trichinae  that  had 
left  the  capsules,  by  administering  300  grs.  infusion  of  Sennae  composita  (see  Fiedler  l.c.  and  also 
Deutsches  Archiv  für  klinisches  Medizin,  vol.  36,  p.  357.  [A.N.] 

5 Also  in  the  case  of  parasites  that  live  outside  the  intestines,  some  success  has  been  obtained  by  using 
antihelminthics,  e.g.,  against  distomes  of  the  gall-ducts  in  man,  by  Chabert  (using  Oleum  chabertí)  and, 
unless  I am  mistaken,  once  in  Italy  as  well  (using  Extr.  filieis).  According  to  Grassi,  Calandruccio,  and 
Perroncito,  it  is  also  possible  to  drive  out  liver  flukes  in  sheep  using  Extr.  Filieis,  with  ethereal  tincture 
orturpentine  oil  (see  Cbl.  f.  Bakteriologie  etc.,  1887,  v.  1,  p.  725).  Benzine  seems  to  have  the  same 
effect  and  perhaps  Asa  foetida  as  well.  The  latter  even  seems  to  drive  Strongyius  micrurus  from  the 
bronchiae  of  horses  (see  Davaine,  Traité  dês  Entozoaires,  Paris,  1 877).  However,  the  Strongyli  do  not 
seem  to  be  killed;  success  with  trematodes  hardly  justifies  the  hope  of  similar  results  in  muscle-Trichinas. 
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Diagnosis 

The  presence  of  Trichinae  in  the  human  organism  can  be  ascertained  by  several 
methods,  which  cannot,  however,  be  used  in  every  case,  nor  at  all  times. 

The  first  - i.e.,  demonstrating  that  living  muscle-Trichinae  have  been  swallowed 
- was  mentioned  above.  In  our  studies,  it  has  proven  valuable  above  all  in 
experimental  work,  because  an  almost  precise  estimate  of  the  number  of  specimens 
taken  into  the  organism  allows  us  to  judge  the  extent  of  the  infection  in  animais 
that  are  still  living.  In  careful  treatment  experiments,  a preliminary  examination 
must  therefore  be  made;  even  so,  a source  of  error  may  arise  from  the  unequal 
distribution  of  the  Trichinae  in  the  muscular  system;  moreover,  in  some  cases,  only 
a relatively  small  portion  of  the  parasites  ever  develop. 

The  second  method  entails  demonstration  of  Trichinae  at  any  stage  of 
development,  orof  characteristicfragmentsofthem  in  the  stool;this  will  bediscussed 
below. 

A th  i rd  way  isto  look  for  Trichinae  in  fragments  of  muscles,  obtained  by  excision 
or  with  a hook,  or  to  find  them  in  the  blood  or  in  the  fluids  of  serous  cavities.  This 
method  only  offers  prospects  of  success  when  migration  (and  the  consequent  reaction 
of  the  organism)  has  already  begun  and  when  infection  is  intense.  The  result  obtained 
is  always  relatively  late,  if  not  altogether  too  late,  and  when  the  symptoms  are 
pronounced,  it  becomes  rather  superfluous.  Moreover,  this  examination  is  very 
unpleasant  for  the  patient  and  in  human  beings  can  only  be  used  in  a rather  restricted 
way.  On  the  other  hand,  it  can  be  employed  extensively  in  helminthological 
experiments,  and  is  highly  useful  in  these  cases. 

In  the  fourth  place  remains  the  possibility  of  diagnosing  the  disease  from  the 
symptoms.  This  will  become  all  the  easier,  the  more  frequent  the  cases  are,  since 
one  clear-cut  case  is  enough  so  that  even  less  characteristic  cases  can  be  recognized. 

Diagnostic  Evaluation  of  Symptoms 

The  symptoms  may  develop  as  early  as  the  2nd  or  3rd  day  (Leuckart),  that  is,  at 
a time  when  there  cannot  be  any  real  migration  as  yet.  According  to  Kuechenmeister 
and  Zuern  (D/e  Parasiten  etc.,  2nd  ed.)  it  can  even  start  within  a few  hours.  Symptoms 
are  mainly  limited  to  the  intestinal  tract  (nausea,  vomiting,  diarrhea,  and  sensations 
of  discomfort);  the  more  general  symptoms  are  those  also  observed  in  other  diseases 
of  the  digestive  system  (general  malaise,  headache,  thirst,  fever).  In  extremely 
rare  cases,  the  symptoms  may  have  such  a violent,  cholera-like  character,  from 
the  start,  that  death  may  supervene  before  the  more  general  symptoms  occur;  it  is 
stated  that  during  the  epidemic  of  Hadersleben  three  victims  died  on  the  6,h  day 
after  infection,  i.e.,  during  a stage  when,  according  to  the  current  hypothesis,  it  is 
highly  unlikely  that  the  birth  of  the  new  generation  had  begun.6  In  experiments  on 
animais,  death  may  occur  as  early  as  the  4,h  day  (Leuckart). 


6 The  birth  of  young  Trichinae  begins  on  the  6th  day  (Leuckart)  and,  more  rarely,  on  the  5th  (Vogei  and 
Pagenstecher).  [A.N.] 
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lt  seems  to  me  as  yet  unclear  how  the  severe  symptoms  and  death  occurred  in 
these  cases.  The  supposition  that  the  number  of  intestinal  Trichinae  must  have 
been  much  greater  than  in  cases  where  the  same  stage  involved  latent,  less 
pronounced  symptoms  seems  a valid  and  fair  supposition,  but  in  my  opinion  it  does 
not  provide  an  explanation.  The  mere  presence  of  microscopic  or  macroscopic 
roundworms,  albeit  numerous  and  mobile,  does  not  necessarily  bring  such  symptoms 
about,  as  long  as  the  histological  elements  of  the  intestine  remain  intact;  moreover, 
intestinal  Trichinae  are  far  too  small  to  produce  mechanical  irritation  of  the  kind 
produced  by  Ascaris  and  Taenia.  It  is  not  unlikely  that  some  vital  action  of  the 
Trichinae,  perhaps  even  an  irritating  secretion,  may  play  a role.7  In  any  case,  the 
human  intestine  is  able-without  any  reaction  - to  harbor  myriad  so-called  Angu  Ulula 
stercoralis  (larvae  of  Rhabdonema  strongyloides  Leuckart),  similar  in  size  and 
number  to  the  intestinal  Trichinae  and  far  more  mobile  than  they;  similarly,  there 
may  be  a very  great  number  of  Oxyuris  vermicularis  in  the  cecum  without  provoking 
local  symptoms,  and  the  larvae  of  Filaria  bancrofti,  i.e.,  Filaria  sanguinis  hominis, 
do  not  produce  any  general  symptoms,  though  they  may  circulate  in  endless  numbers 
in  the  blood  or  be  found  in  ascites  chylosus. 

During  the  first  week  after  infection,  there  is  nothing  at  all  pathognomic  about 
symptoms  and  so  even  when  several  cases  occur  together,  only  rarely  are  they 
accurately  interpreted.  They  become  more  characteristic  from  the  second  week 
on.  In  simpler  cases,  they  may  occur  only  then  or  even  later.  A very  striking  symptom 
is  the  swelling  of  the  eyelid,  which,  according  to  Kuechenmeister,  almost  always 
occurs  about  the  seventh  day,  disappearing  after  some  days  to  reappear  later.  Despite 
its  early  appearance,  this  should  be  considered  a sign  of  the  invasion  of  the  muscles 
of  the  eyes  by  some  forerunners  (as  Leuckart  has  suggested),  since  functional 
disturbances  of  the  eye  muscles  are  also  observed  around  the  same  time. 

Oedemata  in  other  parts  of  the  body  come  later.  The  muscles  swell,  becoming 
hard  and  stiff;  as  a result,  they  are  generally  held  in  the  most  relaxed  position 
while  movements  are  drastically  reduced.  Further  consequences  of  the  infection  of 
the  muscles  are  hoarseness,  problems  swallowing,  and  labored  breathing.  Of  the 
other  symptoms,  only  profuse  sweating,  and,  to  a certain  degree,  insomnia,  are 
characteristic.  Observed  in  the  most  severe  cases,  the  other  symptoms  - fever, 
rapid  pulse,  thirst,  sparse  and  concentrated  urine,  delirium,  decubitus  ulcers,  heavy 
diarrhea  (not  constant),  bronchitis,  and  pneumonia  are  not  peculiar  to  trichiniasis, 
but  reminiscent  of  typhus  illnesses  and  may  lead  to  confusion. 

Hydropsis,  at  the  end  of  the  disease,  must  be  regarded  as  the  consequence  of 
generalized  illness,  especially  the  effects  on  circulation,  whereas  oedemata 
observed  at  the  beginning  should  be  considered  as  side-effects  or  induced  by  the 
plugging  of  the  lymphatic  vessels. 

The  later  course  of  the  disease  and  the  various  degrees  of  severity  will  not  be 
discussed  here;  they  are  dealt  with  at  length  in  books  on  medicine  and  parasitology. 
Here  we  are  concerned  only  with  the  symptoms  that  make  diagnosis  possible  and 
point  to  the  seat  of  the  trouble. 


7 Friedel  was  the  first  to  voice  this  supposition.  [A.N.] 
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All  lhal  has  been  said  of  intestinal  Trichinae  applies  in  even  a higher  measure 
to  migrating  larvae;  in  other  words,  the  parasites  are  not  simple  foreign  bodies 
acting  mechanically  and  producing  symptoms  because  of  their  great  numbers  - 
rather,  active  pyrogenic  substances  are  at  work;  these  are  a result  either  of  the 
parasites'  vital  processes,  of  material  alterations  to  the  tissues  of  the  host  caused 
by  the  parasites,  or  of  the  millions  of  foci  of  infection,  since  the  worms  in  the 
intestinal  tract  either  pave  the  way  for  pathological  agents  or  spread  them  directly. 
Therefore,  one  cannot  regard  the  entire  process  as  one  derived  from  multiple 
microscopic  lesions,  but  should  take  into  account  that  they  are  instrumental  in 
producing  infection.  This  is  corroborated  by  the  symptoms  of  peritoneal  irritation 
(redness  or  cloudiness),  as  found  at  the  end  of  the  second  week  in  Leuckart's 
experiments.  In  man,  the  inflammatory  nature  of  the  process  can  be  recognized 
from  fever,  swollen  glandsofthe  mesenterium,  and  the  parenchymatousdegeneration 
seen  in  postmortems.  It  is  generally  recognized  that  pulmonary  affections  are  only 
an  indirect  consequence  of  invasion  by  Trichinae  and  not  caused  by  specimens 
who  have  lost  their  way. 

Final  Part 8 

Treatment.  Preparation  of  the  intestine. 

Let  us  now  move  on  to  treatment  itself,  in  which,  as  already  indicated,  special 
attention  must  be  given  to  preparation  of  the  intestine.  Since  we  presume  that  the 
Trichinae  are  lodged  in  the  mucus  of  the  intestinal  wall,  we  must  do  our  best  to 
choose  laxatives  that  will  dislodge  them.  Based  on  a rather  long  series  of 
experiments  that  I conducted  on  cases  of  ancylostomiasis,  I decided  that  alkalis 
[Alkalien]  and  salicylates  [Salina]  are  unsuitable  for  this  purpose.9  Of  the  many 
substances  tried  in  experiments,  calomel  and  podophyllin  produced  the  best  results. 
The  former  is  also  very  well  suited  for  animal  experiments  (e.g.,  rabbits);  its  use  in 
human  cases  in  somewhat  restricted  because  of  the  danger  of  stomatitis. 
Consequently,  a supplement  that  reinforces  its  action  is  advisable.  To  this  end, 
Extractum  rhei  and  pulvis  folium  Sennae  extract  have  proven  suitable.  These  can 
also  be  used  for  several  days,  thereby  prolonging  their  effects.  Unfortunately,  when 
administered  in  large  doses,  podophyllin  easily  produces  cramps  and  vomiting;  in 
smaller  doses,  it  can  be  used  continuously  as  a laxative  for  some  time.  The  use  of 
calomel  is  only  appropriate  in  the  case  of  patients  whose  digestive  organs  are  not 
highly  sensitive. 

Further  experimentation  is  highly  desirable,  and  I would  like  to  recommend  the 
continuous  use  of  larger  doses  of  sulfur  in  these  cases. 

Experiments  should  also  be  conducted  using  keratin-coated  pills  in  conjunction 
with  the  abundant  administration  of  hydrochloric  acid;  these  experiments  may,  for 
example,  test  salicylic  acid  as  a descaling  agent. 


8 Part  published  in  Deutsche  Medizinal-Zeitung,  no.  15,  20  Feb.  1888.  [E.N.] 

9 Of  course  they  would  be  more  likely  to  prove  efficacious  if  introduced  directly  into  the  intestine. 
[A.N.] 
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This  treatment  may  be  enough  to  expel  a number  of  intestinal  Trichinae, 
especially  with  the  help  of  calomel  (which  also  has  some  anthelminthic  properties); 
this  result  would  in  itself  justify  the  experiment.  For  this  purpose,  stools  would 
have  to  be  sampled  immediately,  in  the  manner  mentioned  above.  Even  if  the 
result  of  the  treatment  were  negative,  the  way  would  have  been  prepared  for  a 
subsequent  anthelminthic. 

This  brings  up  the  question  as  to  which  anthelminthic  offers  the  greatest  prospects 
of  success,  a point  that  can  be  approached  in  several  ways.  One  of  them,  which 
has  been  tried  several  times,  consists  of  studying  the  effects  of  each  drug  directly 
on  living  Trichinae.  For  this  purpose  only  intestinal  Trichinae  should  be  used,  both 
free  ones  and  those  enveloped  in  mucus.  The  results  obtained  will  be  no  more  than 
reference  points  and  not  applicable  results.  The  conditions  inside  the  intestine  are 
often  quite  different  from  those  outside  and  the  use  of  certain  substances  will  in  the 
first  case  be  precluded  - at  least  in  the  doses  and  concentrations  needed.  On  the 
other  hand,  it  is  possible  that  some  drug  which  did  not  seem  very  promising  in 
experiments  outside  the  intestine  may  prove  effective.  My  efforts  to  avoid  the 
influence  of  gastric  juice  and  excessive  dilution  by  employing  keratin-coated 
capsules,  as  Fiedler10  suggests,  have  so  far  been  in  vain,  because  of  the  technical 
imperfections  of  the  capsules. 

The  drugs  whose  effects  on  intestinal  parasites  are  in  part  known  and  in  part 
probable  may  be  divided  into  several  groups,  albeit  not  always  sharply  delimited 
ones.  Of  these,  I recognize  the  following: 

1 - Dehydrating  substances  that  attack  the  wornVs  integument  directly.  One 
substance  in  this  group  was  tried  on  isolated  Trichinae  and  then  on  patients,  i.e., 
glycerin.  The  first  to  use  it,  Fiedler  did  not  obtain  satisfactory  results,  as  he  States 
quite  openly  in  his  recommendations,  even  in  experiments  on  animais  (which 
permit  less  careful  use).  Merkel,  however,  believes  that  the  satisfactory  outcome 
of  one  case  must  in  part  be  ascribed  to  this  substance.  I believe  (as  does  Fiedler) 
that  this  assertion  does  not  have  a sufficiently  sound  basis. 

It  would  be  easy  to  obtain  a definitive  answer  to  this  point  if,  in  experiments 
upon  animais,  the  glycerin  were  directly  injected  into  the  affected  part  of  the 
intestine.  Should  this,  or  another  drug,  yield  reliable  results  without  any  substantial 
side-effects,  it  might  then  be  tried  out  in  appropriate  human  cases  (continuous 
application  may  be  possible  through  a stercoral  fistula).  Carried  out  by  practiced 
hands,  today  such  a procedure  should  hardly  be  more  dangerous  or  less  justified 
than  liver  surgery  to  treat  echinococcus.  However,  until  experiments  with  animais 
provide  a good  foundation  for  this  treatment,  it  would  seem  more  advisable  to  test 
more  promising  drugs,  since  glycerin  has  notyet  proved  to  be  a good  anthelminthic. 
The  same  applies  to  alcohol,  which  is  also  recommended  by  Fiedler. 

2 - In  the  second  group  we  may  place  numbing  and  narcotizing  drugs,  some  of 
which,  such  as  chloroform  and  ether,  have  found  favor  in  the  treatment  of  Taenia. 
I believe  carbon  sulfate  to  be  especially  effective,  but  of  course  it  could  only  be 


10  See  Fiedler,  cit.  (second  note).  [A.N.] 
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used  in  very  reduced  doses.  Alcohol  may  also  be  placed  in  this  group,  so  long  as  its 
action  is  notlhrough  dehydration.  Thisdrugdoes  hold  some  possibilities  — especially 
if  directly  introduced  into  the  intestine  - but  local  effects  are  by  no  means  irrelevant, 
and  the  danger  of  general  symptoms  likewise  limits  the  dosage  used,  even  if  those 
needed  should  be  smaller  than  expected  a priori. 

3 - The  third  group  is  composed  of  parasiticides  themselves. 

Among  the  large  group  of  aromatic  substances  (i.e.,  ethereal  oils,  metais  and 
their  salts,  and  so  on),  there  are  many  bodies  that  are  decidedly  toxic  for  lower 
organisms.  It  must,  however,  not  be  overlooked  that  different  zoological  and 
botanical  groups  react  in  quite  diverse  ways  to  such  substances  and  that  conclusions 
drawn  from  one  group  may  not  be  applied  to  another.  Even  though  some  insecticides 
and  fungicides  might  be  well  worth  testing,  they  should  be  relegated  to  a second 
plane  (in  part,  they  are  very  poisonous,  and  in  part,  perhaps  without  cogent  moti- 
ves, they  have  only  been  tested  in  minimal  doses).  We  shall  first  concentrate  our 
attention  on  the  drugs  tested  specifically  as  vermifuges. 

Here  again,  we  must  distinguish  several  groups,  which  are  by  no  means  equally 
promising,  namely  those  that  are  toxic  to  all  intestinal  worms,  or  at  least  to  species 
belonging  to  different  orders,  and  those  that  have  only  proved  toxic  for  a certain 
species.  Of  the  latter,  we  are  especially  interested  in  the  ones  that  are  effective 
against  round  worms,  especially  species  that  are  difficult  to  expel,  whereas  drugs 
against  Taenia  in  the  narrower  sense  are  not  very  promising.  I often  do  not  have 
enough  observation  material  to  define  more  precise  divisions,  which  would  probably 
require  a series  of  new  experiments,  but  I will  nevertheless  attempt  to  make  a 
quite  provisory  grouping. 

Among  widely  tested  drugs,  I would  include  firstly  thymol,  as  it  has  never 
failed  entirely  against  any  kind  of  intestinal  parasite.  In  the  case  of  Taenia  and 
Bothriocephalus,  segments  are  most  certainly  expelled  following  the  single 
administration  of  4 to  6 grams  (divided  into  2 or  3 doses);  the  head  is  often  missing 
but  relapses  did  not  always  occur  (though  I did  observe  these  in  the  case  of 
Botriocephalus).  The  segment  is  sometimes  tom  and  the  individual  proglottides 
highly  contracted.  Repeated  use  would  probably  bring  sure  success. 

With  Ancylostoma,  thymol  has  also  proven  very  effective  as  long  as  the 
appropriate  preparation  measuresaretaken  (see  Volkmann's  Sammlung  klin.  Vortãge 
no.  365). 11  I have  also  seen  equally  firm  results  with  Rhabdonema,  though  one 
cannot  be  fully  certain,  most  likely  due  to  the  habitat  conditions  mentioned.  Ascaris 
are  wholly  expelled,  if  necessary  through  repetition  of  the  dose.  In  the  case  of 
Trichocephalus , the  eggs  completely  disappeared  from  stools  during  various  trials, 
thus  proving  that  thymol  is  effective  even  in  the  cecum.  In  other  cases,  the 
treatment  was  not  successful;  the  treatment  was  of  course  only  continued  when 
other  intestinal  parasites  were  present.  Thymol  treatment  often  leads  to  elimination 
of  Oxyuris  as  well,  and  it  seems  to  be  the  most  effective  among  oral  medicines.  If 
used  in  combination  with  purgatives,  it  should  lead  to  a total  cure,  which  is  hard  to 
say  about  other  medicines. 


11  Collection  of  clinicai  conferences  by  Volkmann  [T.N.]. 
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lt  can  thus  be  seen  that  thymol  is  categorically  efficacious;  any  failures  are 
probably  due  to  insufficient  contact  with  the  parasites.  If  simple  contact  can  be 
assured,  there  does  not  seem  to  be  any  reason  why  intestinal  trichinae  should 
be  the  only  parasites  able  to  resist  its  effects.  It  is  not  at  all  likely  that  they  are 
especially  resistant.  Moreover,  treatment  may  be  repeated  or  continued,  which  of 
course  increases  the  prospects  of  success.  I have  not  seen  adverse  effects,  even 
when  using  it  for  a number  of  days.  I would,  however,  recommend  that  the  patienfs 
urine  be  tested  for  albumen  daily. 

Thymol  is  quite  like  Extractum  filieis  alber  in  terms  of  its  efficacy;  good 
preparations  of  the  latter  seem  superior  to  it  from  a number  of  angles  (Taenia).  In 
many  places,  however,  such  preparations  are  hard  to  obtain,  a fact  which,  taken 
in  conjunction  with  insufficient  preparation  of  the  intestine,  may  expiai n the  failures 
observed  so  far.  An  inherent  immunity  of  intestinal  Trichinae  also  seems  unlikely 
in  this  case.  Extractum  filieis  may  also  be  treated  during  several  days;  compliance 
with  the  same  recommendations  applicable  to  ancylostomiasis  are  decisive.  I will 
refer  to  my  detailed  description  in  the  references  above. 

These  two  drugs  exhaust  our  list  of  universally  effective  anthelminthics.  At 
most,  the  obsolete  Oleum  chaberti  and  kamala12  might  be  mentioned,  which  are 
said  to  affect  Ascaris,  in  addition  to  their  effect  on  Cestodea.  In  kamala  the  effects 
also  seem  highly  dependent  on  the  quality  of  the  produet;  perhaps  it  is  for  this 
reason  that  we  as  yet  have  no  definitive  guarantee  in  treating  Ancylostoma  and 
Trichinae. 13Of  the  rest  of  the  drugs  that  have  proven  efficacious  against  tapeworms, 
we  may  place  some  hope  in  benzene14  and  turpentine  oil.15  However,  neither  have 
presented  guaranteed  results  to  date,  and  it  would  appear  that  they  will  only  be 
effective  if  used  in  a modified  way. 

Among  medicine  that  is  efficacious  against  tapeworm,  santonin,  in  combination 
with  calomel,  has  produced  only  a few  positive  results  in  cases  of  ancylostomiasis, 
but  as  a rule  has  proven  wholly  ineffective.  The  possibility  of  achieving  better 
results  by  using  keratin-coated  pills  or  by  directly  introducing  it  into  the  intestine 
cannot  be  entirely  excluded.  On  the  other  hand,  the  other  medicines  used  against 
Ascaris  show  no  particular  promise;  in  part,  it  is  hard  to  obtain  them  in  such  conditions 
that  they  will  be  effective. 

We  can  make  no  recommendations  about  the  other  substances  which,  not  being 
considered  vermifuges,  are  noxious  to  lower  organisms.  If  directly  introduced  into 
the  intestine,  some  of  them  might  prove  effective,  but  precisely  because  of  their 
toxicity,  they  may  only  be  administered  in  restricted  doses.  Picric  acid  and  its 
derivatives  (first  recommended  by  Friedreich)  are  no  longer  considered  efficacious. 
Antipyrine  and  acetanilide  may  be  useful  for  symptomatic  treatment  of  trichinosis. 


12  The  glands  and  hairs  of  the  capsules  of  MalloCus  philippinen'sis,  an  East  Indian  shrub.  It  is 
purgative,  and  is  used  mainly  against  Taenia  and  lumbrici.  [E.N.] 

13  Camala  and  calomel  are  also  recommended  by  Davaine,  cit.  [A.N.] 

14  Tested  by  Mosler  and  other  authors.  [A.N.] 

’5  This  is  supposed  to  be  effective  against  Ascarides  and,  in  veterinary  medicine,  against  several 
roundworms  (see  Davaine  cit.).  [A.N.] 
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Of  all  these  substances,  I would  only  recommend  the  first  two  for  experiments 
on  patients,  even  without  preliminary  experimentation  on  animais,  and  I believe 
lhat  cautious  use  would  be  quite  justified.  Should  they,  contrary  to  my  expectations, 
turn  out  to  be  completely  ineffective,  I believe  this  negative  result  would  not  be  an 
entirely  useless  step  forward  in  research  of  Trichinae. 

This  ends  my  observations,  based  on  a painstaking  examination  of  the  extensive 
literature.  My  goal  has  merely  been  to  lay  before  practitioners  the  current  State  of 
questions,  as  I see  them.  Specialists  will  have  no  trouble  separating  new  ideas 
from  common  scientific  knowledge.  Any  inadequacies  in  my  presentation  will 
perhaps  be  excused,  for  the  humane  reasons  that  led  me  to  publish  these  views. 
Should  my  suggestions  be  considered  worthy  of  experimentation  under 
circumstances  more  favorable  for  this  purpose  (even  though  running  the  risk  of 
disappointment),  I would  feel  fully  compensated  for  my  frustration  in  not  being 
able  to  put  this  project  personally  to  the  test  of  experiment. 
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Proposições  e considerações  relativas  à terapia  da 
triquinose  e sua  fundamentação  experimental  * 


Introdução 

Embora  o êxito  de  se  descobrir  a etiologia  de  uma  doença  até  então  não  escla- 
recida seja  comemorado,  com  todo  direito,  como  um  grande  triunfo,  não  podemos 
esquecer  que  nestas  ocasiões,  com  muita  freqüência,  a terapia  fica  em  desvanta- 
gem. Felizmente,  ela  abre  seus  próprios  caminhos  e amiúde  alcança,  por  vias 
empíricas,  o rumo  correto,  mesmo  que  ainda  faltem  alguns  esclarecimentos  sobre 
a origem  da  doença.  Assim,  tratamos  com  excelentes  resultados  a poliartrite  reu- 
mática, a sífilis  e outras  doenças  com  etiologia  pouco  ou  até  mesmo  nada  conhe- 
cida, enquanto  permanecemos  no  mesmo  patamar  da  impotência  terapêutica  pe- 
rante o cólera,  a tuberculose  e outras  invasões  bacterianas,  apesar  das  descobertas 
nesse  terreno  ocorridas  nos  últimos  anos. 

No  terreno  empírico,  mostra-se  decisiva  uma  única  feliz  coincidência  que, 
com  o passar  do  tempo,  acaba  por  ocorrer  vez  por  outra  em  meio  a inúmeros 
desacertos;  a pesquisa  consciente,  ao  contrário,  trabalha  com  fatores  muito  mais 
limitados  em  termos  de  qualidade,  quantidade,  tempo  e local.  Portanto,  para  que 
não  seja  derrotada  nessa  batalha  desigual,  é imprescindível  que  esta  última  preste 
contas,  de  tempos  em  tempos,  sobre  a natureza  da  tarefa  proposta,  e que,  dentre 
seu  arsenal  terapêutico,  escolha  para  seu  estudo  experimental  somente  aqueles 
agentes  dos  quais  tem  razões  para  esperar  algum  sucesso.  Naturalmente  isso  tam- 
bém é empiria,  porém  ela  segue  determinados  caminhos  definidos  pela  teoria,  e 
desse  modo  o trabalho  pode  ser  encurtado,  como  nos  mostra,  da  melhor  forma,  o 
exemplo  da  sépsis  cirúrgica.  Afinal,  com  diferentes  meios  e por  diferentes  cami- 
nhos, ela  chegou  em  tempo  mínimo  a um  sucesso  muito  maior  do  que  jamais 
alcançara  em  séculos  de  empiria  sem  planejamento. 

Sob  esse  ponto  de  vista,  permito-me  fazer  algumas  considerações  e propostas  a 
respeito  de  uma  doença,  com  relação  à qual  nossos  esforços  até  o momento  se  tem 
limitado  a uma  profilaxia  eficaz,  porém  não  totalmente  suficiente  - refiro-me  à 
triquinose.  Tenho  consciência  de  que,  com  isso,  estou  assumindo  uma  tarefa  difícil 
e talvez  ingrata,  e de  que  um  resultado  positivo,  ainda  que  bem  insignificante, 
teria  mais  valor  até  mesmo  do  que  as  mais  bem  fundamentadas  proposições;  por 


* Trabalho  publicado  com  o título  "Vorschlage  und  Betrachtungen  zur  Frage  der  Trichinosistherapie 
und  ihrer  experimentellen  Begründung  von  dr.  Adolf  Lutz  in  São  Paulo  in  Brasilien",  em  periódico  de 
Berlim,  Deutsche  Medizinal-Zeitung  [Jornal  Alemão  de  Medicina],  n.1  3,  p.1  51-3,  1 3.2.1  888;  n.1 5, 
p.1  75-6,  20.2.1  888.  Uma  resenha  sobre  este  artigo  foi  publicada  em  Centralblatt  für  Bakteriologie  und 
Parasitenkunde,  v.3,  n.23,  p.734.  [N.E.] 
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isso  tenho  já  há  anos  o propósito  de  colocar  a triquinose  sob  exame  em  animais  e 
se  possível  em  leitos  hospitalares.  Como,  no  entanto,  dificuldades  atualmente  quase 
incontornáveis  para  mim  opõem-se  a este  trabalho  demorado  e em  alto  grau  de- 
pendente de  circunstâncias  externas,1  parece-me  quase  uma  obrigação  desviar 
para  esse  objeto  a atenção  de  colegas  mais  bem  situados. 

Quando  investigamos  o tratamento  da  triquinose,  as  tarefas  são  de  natureza 
múltipla. 

Em  primeiro  lugar  está  naturalmente  a profilaxia;  pretendemos  alcançar  a mes- 
ma principalmente  por  meio  da  vigilância  da  carne  contra  a triquina  e do  alerta  ao 
público  quanto  aos  riscos  que  o consumo  da  carne  de  porco  traz  em  si,  quando  esta 
não  é suficientemente  cozida,  assada  ou  defumada.  Nesses  dois  aspectos  muito 
foi  feito  até  agora,  e o público,  de  maneira  geral,  está  mais  instruído,  principal- 
mente a respeito  do  último  ponto,  do  que  sobre  qualquer  outro  preceito  de  higiene. 
Mesmo  assim,  tais  providências  não  são  suficientes  e a própria  vigilância  da  carne 
contra  a triquina  é capaz  de  provocar  uma  despreocupação  que  não  é de  todo 
legítima;  por  isso  é que,  a cada  ano,  são  comunicados  novos  casos  de  triquinose. 
Apesar  de  não  possuir  dados  sobre  esses  números,  não  posso  considerá-los  insigni- 
ficantes - a julgar  pelas  notícias  nos  jornais;  além  disso,  inúmeros  outros  casos 
mais  simples  e esparsos  provavelmente  permanecem  amiúde  no  anonimato.  Ainda 
que  a taxa  de  mortalidade  seja  baixa  na  maioria  dos  casos,  as  perturbações  à saúde 
são,  em  geral,  bastante  significativas,  mesmo  quando  o desfecho  é favorável. 

Por  isso  podemos  exigir  da  medicina  a busca  de  novos  medicamentos,  para, 
pelo  menos  nos  casos  reconhecidos  a tempo,  evitar  com  segurança  desfechos  fa- 
tais. Afinal,  a etiologia  e a indicação  causal  estão  claras  como  nunca  diante  dos 
nossos  olhos  e a nossa  tarefa,  pelo  menos  no  início  da  doença,  não  é total  mente 
desprovida  de  perspectivas. 

A priori  essa  tarefa  parece  até  relativamente  fácil  e,  mesmo  quando  um  grande 
número  de  experiências  parece  provar  o contrário,2  restam-nos  ainda  vários  cami- 
nhos para  serem  examinados,  antes  de  colocarmos  em  dúvida  seus  resultados. 
Basta  lembrar  aqui  a ancilostomíase,  cuja  terapia  por  tanto  tempo  pareceu  sem 
esperanças  e é hoje  simples  e segura. 

Nesta  comunicação  pressupomos  que  a história  do  desenvolvimento  da  triquina, 
de  um  modo  geral,  seja  conhecida,  bem  como  as  manifestações  da  triquinose. 
Essas  últimas  (em  sentido  amplo)  nos  permitem  dividi-la  naturalmente  nos  seguintes 
estágios: 

Os  diversos  estágios  da  triquinose  e suas  medicações 
1.  Da  introdução  das  triquinas  encapsuladas  até  sua  liberação  no  canal 
intestinal  do  hospedeiro. 


1 Em  meu  atual  círculo  de  relações  (Brasil),  as  triquinas  são  desconhecidas  em  homens  e animais; 
também  não  tive  sucesso  ao  tentar  mandar  trazer  da  Europa  triquinas  musculares  vivas.  Até  o momento 
não  tive  sorte.  Para  a citada  observação  feita  na  Europa,  prestou-se  a carne  de  um  coelho  enfermo, 
pelo  qual  agradeço  a bondade  do  sr.  prof.  Leuckart;  após  a morte  por  acidente  do  animal,  sua  carne  foi 
usada  para  experiências  de  alimentação.  [N.A.]  [N.E.:  para  infectar  outros  animais]. 

2 Ver  principalmente  Fiedler:  "Zur  Therapie  der  Trichinenkrankheit",  Deutsches  Archiv  für  klinische 
Medizin,  v.XXXVIL.  [N.A.]  Em  português,  "Sobre  a terapia  da  triquinose",  Arquivo  alemão  para  a 
medicina  clínica.  [N.E.] 
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2.  Do  início  do  desenvolvimento  da  triquina  intestinal  até  o nascimento 
dos  embriões. 

3.  Do  início  da  emigração  da  jovem  ninhada  até  o desaparecimento  dos 
sintomas. 

Não  há  necessidade  especial  de  se  ressaltar  que,  do  ponto  de  vista  cronológi- 
co, os  três  estágios  não  estão  total  mente  separados  entre  si,  mas  ocorrem  em  parte 
lado  a lado;  isso,  aliás,  não  influencia  a utilidade  da  divisão  em  estágios. 

Quando  não  se  tratar  de  uma  experiência  direta,  o primeiro  estágio,  que  rara- 
mente é observado,  em  razão  da  sua  curta  duração  e da  carência  de  sintomas,  só 
pode  ser  deduzido  através  da  comprovação  da  triquina  muscular  em  amostras  de 
carne  com  a mesma  procedência  da  que  já  foi  consumida.  Através  de  experiência 
direta,  Leuckart  provou  que  triquinas  livres  já  podem  ser  encontradas  no  estômago 
após  3 a 4 horas,  mas  que  a liberação  em  pedaços  mais  compactos  de  carne 
necessita  muitas  vezes  de  mais  tempo,3  de  maneira  que  uma  terapia  enérgica  de 
evacuação  faz  sentido  também  durante  as  horas  e até  mesmo  os  dias  seguintes.4 
Nem  é preciso  dizer  que,  para  se  evitar  qualquer  perda  de  tempo,  lança-se  mão  do 
remédio  laxante  de  eficácia  mais  rápida,  e utiliza-se  o vomitivo  e igualmente  a 
bomba  estomacal,  quando  ainda  existe  uma  perspectiva  de  resultado. 

No  segundo  período,  nossa  tarefa  ainda  é relativamente  simples,  já  que  apenas 
temos  de  nos  esforçar  para  extinguir  as  triquinas  estomacais.  É questionável  que  os 
animais  possam  ser  eliminados  vivos;  não  precisamos  fazer  nada  para  a evacua- 
ção dos  vermes  mortos,  a não  ser  que  ela  precise  ser  acelerada  para  fins  de  exame. 

Muito  mais  difícil  é uma  terapia  no  terceiro  estágio,  e não  se  pode  pensar  seria- 
mente em  uma  solução  completa  do  problema  através  da  eliminação  da  geração 
imigrante  de  triquinas.  Mesmo  para  conseguir  uma  simples  eliminação  das  mesmas, 
dispomos  de  poucas  perspectivas  à mão.  Uma  substância  que  atingisse  os  vermes  no 
interior  dos  tecidos  teria  necessariamente  que  ser  incorporada  - de  forma  mais  ou 
menos  direta  - na  circulação.  Porém,  provavelmente  não  é tão  fácil  obter-se  uma 
que  possa  ser  misturada  em  alto  grau  de  concentração  no  sangue,  de  modo  a ser 
danosa  para  esses  resistentes  bichinhos,  sem  prejudicar  o organismo.  Não  podemos 
esperar  muito  mais  da  utilização  de  outros  métodos  que  atuam  de  modo  mais  físico.5 

Se,  entretanto,  renunciamos  também  à eliminação  das  triquinas  jovens  no  ato 
da  migração,  resta-nos  a tarefa  de  limitar  e abreviar  esse  processo  ao  máximo, 


3 Segundo  Leuckart,  mesmo  no  terceiro  dia  ainda  se  encontram  ocasionalmente  triquinas  encapsuladas 
vivendo  no  intestino  das  cobaias.  [N.A.] 

4 Desta  forma  Merkel  conseguiu,  por  meio  de  300  gramas  de  infusão  Sennae  composita,  provocar,  após 
mais  de  20  horas,  evacuações  nas  quais  puderam  ser  comprovadas  várias  triquinas  saídas  da  cápsula 
(ver  Fiedler  1 x.e  Deutsches  Archiv  fiir  klinisches  Medizin,  v.XXXVI,  p.357).  [N.A.] 

5 Também  no  caso  de  parasitas  que  vivem  fora  do  intestino,  obteve-se  algum  sucesso  através  do  uso  de 
anti-helmínticos,  por  exemplo,  por  Chabert,  no  caso  dos  distomas  das  vias  biliares  em  humanos  (por 
intermédio  de  Oleum  chabert!),  e,  se  não  me  engano,  também  uma  vez  na  Itália  (através  de  Extr.  filieis). 
Em  ovelhas  consegue-se,  segundo  Grassi,  Calandruccio  e Perroncito,  expulsar  seguramente  os  distomas 
hepáticos  com  Extr.  filieis,  com  tintura  etérea  ou  essência  de  terebintina  (ver  Cbl.  f.  Bakteriologie  etc., 

1 887  v.1 , p.725).  Benzina  parece  ter  o mesmo  efeito  e talvez  também  Asa  foetida.  Esta  última  parece  que 
provoca  expulsão  até  mesmo  de  Strongylus  micrurus  dos  brônquios  de  cavalo  (ver  Davaine,  Traité  des 
Entozoaires,  Paris,  1 877).  No  entanto,  esses  Strongyli  não  parecem  ser  mortos  e o sucesso  com  os 
trematódeos  permite  pouca  esperança  de  efeitos  semelhantes  com  relação  às  triquinas  musculares.  [N.A.] 
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evitando  nova  proliferação  mediante  a remoção  dos  vermes  do  intestino.  Como  se 
sabe,  a migração  não  ocorre  de  uma  única  vez,  mas  sucessivamente,  e por  isso  o 
estágio  dos  característicos  sintomas  de  invasão  do  corpo,  que,  em  geral,  demons- 
tra sozinho  a triquinose,  é também  bastante  duradouro.  Não  devemos,  portanto, 
acreditar  que,  quando  o diagnóstico  é estabelecido,  como  de  hábito  apenas  em 
conseqüência  da  imigração  iniciada,  já  esteja  prescrita  a época  para  tratar;  prova- 
velmente as  indicações  coincidirão,  em  suma,  com  as  do  segundo  estágio.  Esse 
será  principalmente  o caso  se  a ingestão  de  alimentos  suspeitos  não  for  isolada, 
mas  se  repetir  no  decorrer  de  vários  dias.  Antes  de  voltar-me  para  a discussão  sobre 
a terapia  do  segundo  estágio,  permito-me  ainda  dizer  algumas  breves  palavras 
sobre  o diagnóstico;  pois  somente  pelo  estabelecimento  mais  exato  possível  do 
mesmo  estaremos  em  condições  de  poder  apreciar  também  os  resultados  de  nossos 
esforços  terapêuticos. 


Diagnóstico 

A existência  da  triquina  no  organismo  humano  pode  ser  constatada  por  diferen- 
tes métodos,  os  quais,  no  entanto,  não  podem  ser  utilizados  nem  para  cada  caso  e 
nem  a qualquer  momento. 

O primeiro  - através  da  comprovação  da  ingestão  de  triquinas  musculares  vi- 
vas - foi  citado  acima;  em  nossos  estudos  ele  tem  valor  principalmente  no  caso 
das  experimentações,  pois  mediante  uma  estimativa  quase  exata  da  incorporação 
das  triquinas  encistadas  podemos  aquilatar  a extensão  da  infecção  em  animais 
ainda  vivos.  Em  experiências  terapêuticas  cuidadosas,  um  exame  preliminar  não 
pode  ser,  portanto,  negligenciado;  porém,  devemos  levar  em  conta  como  fonte  de 
erros  que  a distribuição  das  triquinas  na  musculatura  é irregular;  parece  também 
que,  em  alguns  casos,  apenas  uma  parte  proporcionalmente  pequena  chega  a se 
desenvolver. 

O segundo  método  refere-se  à comprovação  das  triquinas  em  qualquer  estágio 
de  desenvolvimento  ou  dos  fragmentos  característicos  das  mesmas  nos  dejetos,  e 
será  tratado  posteriormente. 

O terceiro  caminho  consiste  na  procura  de  triquinas  em  partículas  musculares, 
obtidas  mediante  excisão  ou  com  o arpão,  bem  como  no  sangue  e no  líquido  das 
cavidades  serosas.  O mesmo  somente  tem  perspectivas  seguras  de  êxito  quando  a 
imigração  (e  com  ela  a reação  do  organismo)  já  estiver  em  curso,  e caso  a infec- 
ção seja  significativa.  O resultado  obtido  sempre  chega  relativamente  tarde,  quando 
não  tarde  demais,  e em  caso  de  sintomas  nítidos  torna-se  amiúde  praticamente 
desnecessário;  além  disso,  esse  exame  é desagradável  para  os  doentes  e natural- 
mente só  pode  ser  usado  em  seres  humanos  em  medida  limitada;  contudo,  pode 
ser  utilizado  em  experiências  helmintológicas  de  forma  extensa,  e possui  um  ele- 
vado significado  para  as  mesmas. 

Em  quarto  lugar  resta-nos  a possibilidade  de  diagnosticar  a doença  pelos  sinto- 
mas. Isso  se  tornará  tanto  mais  fácil  para  nós  quanto  mais  freqüente  for  a ocorrên- 
cia destes,  já  que  então  um  caso  acentuado  é suficiente  para  que  se  reconheçam 
até  mesmo  doenças  não  tão  bem  caracterizadas. 
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Avaliação  diagnóstica  dos  sintomas 

Os  sintomas  podem  surgir  já  no  segundo  ou  terceiro  dia  (segundo  Leuckart)  - ou 
seja,  numa  época  em  que  ainda  não  se  pode  falar  de  emigração.  Segundo 
Kuchenmeister  e Zürn  (Os  Parasitas  etc.,  2a  edição),  já  podem  ocorrer  até  mesmo 
após  poucas  horas.  Limitam-se  principalmente  ao  canal  digestivo  (náuseas,  vômito, 
diarréias  e sensações  desagradáveis  no  transcurso  dos  mesmos),  enquanto  as  mani- 
festações gerais  são  somente  do  tipo  das  que  ocorrem  em  outros  adoecimentos  do 
trato  digestivo  (abatimento,  dor  de  cabeça,  sede,  febre).  Em  casos  extremamente 
raros,  esses  sintomas  assumiram,  bem  no  início  da  doença,  um  caráter  tão  forte  de 
cólera  que  conduziram  à morte  antes  mesmo  que  surgissem  manifestações  gerais; 
assim,  consta  que  na  epidemia  de  Hadersleben  morreram  três  pessoas  já  no  sexto 
dia  após  a infecção,  ou  seja,  numa  época  em  que,  segundo  a hipótese  corrente,  é 
pouco  provável  que  o nascimento  da  nova  geração  pudesse  ter  começado.6  Nas 
experiências  com  animais,  a morte  pode  ocorrer  já  no  quarto  dia  (segundo  Leuckart). 

Parece-me  estar  ainda  inexplicado  como  aconteceram,  nestes  casos,  os  fortes 
sintomas  e a morte.  Que  a quantidade  de  triquinas  estomacais  tenha  sido  muitas 
vezes  maior  que  nos  casos  onde  o mesmo  estágio  transcorreu  latente  e com  sinto- 
mas insignificantes  é uma  suposição  válida  e justa,  mas,  sob  meu  ponto  de  vista, 
não  é uma  explicação.  A simples  presença  de  nematelmintos,  microscópicos  ou 
macroscópicos,  ainda  que  inúmeros  e ágeis,  não  provoca  necessariamente  esses 
sintomas,  desde  que  os  elementos  histológicos  do  intestino  permaneçam  intactos. 
E,  além  disso,  as  triquinas  intestinais  são  pequenas  demais  para  provocar  estímulos 
mecânicos  como  os  produzidos  pelas  lombrigas  e ascarídeos.  Não  me  parece  im- 
provável que  uma  atividade  vital  própria,  talvez  mesmo  uma  secreção  irritante,7 
possa  desempenhar  aí  um  papel.  Em  todo  caso,  o canal  intestinal  humano  pode 
hospedar,  sem  qualquer  reação,  miríades  das  chamadas  Anguillulae  stercorales 
(isto  é,  larvas  de  Rhabdonema  strongyloides  Leuckart),  que  se  assemelham  às  jo- 
vens triquinas  intestinais  em  tamanho  e número,  devendo  superá-las  apenas  em 
mobilidade;  da  mesma  forma,  poderão  estar  contidos  no  ceco  inúmeros  oxiúros 
sem  produzir  sintomas  locais,  e as  larvas  da  Filaria  bancroftii,  as  Filariae  sanguinis 
hominis,  não  conduzem  a nenhuma  manifestação  geral,  apesar  de  circularem  no 
sangue  em  quantidades  intermináveis  ou  de  estarem  contidas  nas  ascites  quilosas. 

Enquanto  na  primeira  semana  após  a infecção  os  sintomas  não  possuem,  de 
modo  algum,  nada  de  patognomônico  e,  portanto,  mesmo  em  adoecimentos  múl- 
tiplos só  raramente  sejam  interpretados  corretamente,  a partir  da  segunda  semana 
eles  começam  a se  tornar  mais  característicos;  em  casos  mais  simples  as  perturba- 
ções surgem  apenas  neste  momento  ou  mesmo  mais  tarde.  Um  sintoma  muito 
importante  é o edema  nas  pálpebras  que,  segundo  Kuchenmeister,  surge  quase 
regularmente  no  sétimo  dia,  desaparecendo  depois  de  alguns  dias,  para  mais  tarde 
reaparecer.  O mesmo  - apesar  de  seu  surgimento  precoce  - já  deve  ser  compreen- 
dido (como  o faz  Leuckart)  como  sintoma  da  imigração  de  alguns  precursores  para 


6 O nascimento  das  jovens  triquinas  começa  no  sexto  dia  (segundo  Leuckart),  e mais  raramente  já  no 
quinto  dia  (segundo  Vogei  e Pagenstecher).  [N.A.] 

7 Essa  suspeita  foi  levantada  primeiramente  por  Friedreich.  [N.A.] 
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o músculo  ocular,  uma  vez  que  nesta  época  perturbações  funcionais  do  mesmo 
também  são  observadas. 

Só  mais  tarde  surgem  edemas  em  outros  locais  do  corpo,  os  músculos  incham  e 
ficam  rígidos  e duros;  com  isso  eles  são  mantidos  na  posição  de  maior  repouso 
possível  e os  movimentos  freqüentemente  ficam  limitados  no  mais  alto  grau.  Ou- 
tras conseqüências  do  adoecimento  da  musculatura  são  a rouquidão,  problemas  de 
deglutição  e respiração  difícil.  Dos  outros  sintomas  apenas  a transpiração  profusa 
e,  até  um  determinado  grau,  também  a sonolência  são  característicos.  As  demais 
manifestações  - febre,  aceleração  do  pulso,  sede,  urina  escassa  e concentrada, 
delírios,  decúbitos,  extensas  diarréias  (não  constantes),  bronquite  e pneumonia  - 
observadas  nos  casos  mais  graves,  não  são  característicos  da  triquinose,  mas  lem- 
bram doenças  tifoides  e poderiam  dar  margem  a equívocos. 

A hidropisia  no  final  da  doença  deve  ser  considerada  como  conseqüência  do 
mal  geral,  especialmente  da  circulação  afetada,  enquanto  os  edemas  no  começo 
da  doença  devem  ser  tomados  como  colaterais  ou  como  conseqüência  do  entupi- 
mento dos  vasos  linfáticos. 

A evolução  posterior  e os  diversos  graus  da  doença  não  serão  discutidos  aqui, 
pois  são  tratados  minuciosamente  nos  livros  de  medicina  e de  parasitologia.  Na 
presente  comunicação,  interessam-nos  apenas  os  sintomas  que  permitem  o diag- 
nóstico e que  apontam  para  o foco  da  doença. 

De  resto,  o que  já  foi  dito  sobre  a triquina  intestinal  vale,  em  grau  ainda  mais 
elevado,  para  as  larvas  em  emigração,  ou  seja,  não  é o parasita  como  corpo  mecâ- 
nico que  provoca  os  sintomas,  tão  somente  através  de  seu  grande  número,  mas 
também  fazem  parte  desse  jogo  as  matérias  pirogênicas;  estas  provêm  ou  do  processo 
vital  dos  parasitas,  ou  das  transformações  materiais  dos  tecidos  do  hospedeiro 
provocadas  por  eles,  ou  ainda  dos  focos  de  infecção  miliares,  pois  os  vermes  do 
trato  intestinal  abrem  caminho  para  os  agentes  patológicos  dos  focos  ou  propagam- 
nos  diretamente.  Por  isso,  não  podemos  ver  o processo  todo  apenas  como  prove- 
niente de  múltiplos  ferimentos  microscópicos,  devendo-se  observar  que  os  instru- 
mentos dos  mesmos  poderiam  também  agir  infecciosamente.  Nessa  direção  apon- 
tam inclusive  os  sintomas  da  irritação  peritoneal  (vermelhidão  ou  turvação),  con- 
forme Leuckart  os  encontrou  em  experimentos  no  final  da  segunda  semana.  Em 
seres  humanos,  a natureza  inflamatória  do  processo  pode  ser  reconhecida  pela 
febre,  pelo  intumescimento  ganglionar  do  mesentério  encontrado  em  autópsias 
bem  como  pelas  degenerações  parenquimatosas.  Provavelmente  todos  reconhe- 
cem que  as  afecções  pulmonares  são  apenas  uma  conseqüência  indireta  da  invasão 
da  triquina,  e não  são  provocadas,  por  exemplo,  por  exemplares  desorientados. 

Parte  Final 8 

Voltamo-nos,  pois,  para  a terapia  em  si,  na  qual,  conforme  já  foi  indicado, 
damos  importância  especial  à preparação  do  intestino.  Como  supomos  a presença 
das  triquinas  na  mucosa,  escolhemos,  de  preferência,  laxantes  que  levem  à sua 


Parte  publicada  em  Deutsche  Medizinal-Zeitung,  n.1  5,  20.2.1  888.  [N.E.] 
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expulsão.  Uma  série  bastante  longa  de  experiências,  que  noutra  ocasião  levei  a 
cabo  com  doentes  acometidos  por  ancilostomíase,  levou-me  a considerar  o uso  de 
álcalis  [Alkalien]  e salicilatos  [Salina]  pouco  utilizáveis  para  este  fim.9  Dentre  os 
inúmeros  medicamentos  aplicados  nas  experiências,  calomelano  e podofilina  de- 
ram os  melhores  resultados.  O primeiro,  muito  apropriado  também  para  experiên- 
cias com  animais  (por  exemplo,  com  coelhos)  devido  à sua  insipidez  e a seu  efeito 
seguro,  sofre  forte  limitação  no  caso  de  humanos  devido  ao  perigo  de  estomatite. 
Deve-se  ministrar,  portanto,  um  suplemento  potencializador,  para  o que  se  mos- 
tram adequados  o Extractum  rhei  e o pulvis  folium  sennae  alc.  extract.  Os  mesmos 
podem  ser  utilizados  durante  vários  dias  de  modo  a prolongar-se  o seu  efeito. 
Podofilina  em  doses  altas  provoca  facilmente  vômito  e cólicas;  em  doses  baixas 
pode  ser  utilizado  continuamente  por  longo  tempo  como  evacuante.  Somente  em 
caso  de  órgãos  digestivos  pouco  sensíveis  pode  ser  vantajoso  o uso  de  calomelano. 

Outros  experimentos  parecem  bastante  desejáveis,  e eu  gostaria  de  recomen- 
dar para  tal  o uso  contínuo  de  enxofre  em  doses  mais  elevadas. 

Também  deveriam  ser  feitos  experimentos  com  pílulas  recobertas  com  queratina 
acompanhadas  de  abundante  administração  de  ácido  clorídrico,  experimentos  nos 
quais  poderia  ser  testado,  por  exemplo,  o ácido  salicílico  como  medicamento 
descamativo. 

Talvez  se  consiga  por  este  caminho,  especialmente  com  a ajuda  do  calomelano 
(que  também  possui  certa  ação  ante-helmíntica),  expulsar  uma  quantidade  de 
triquinas  intestinais;  este  resultado  por  si  só  justificaria  o experimento.  Para  tal 
fim,  as  fezes  teriam  de  ser  examinadas  sem  perda  de  tempo  da  forma  mencionada 
acima.  Caso  o resultado  seja  negativo,  podemos  pelo  menos  decidir  o efeito  do 
próximo  ante-helmíntico. 

Surge  assim  a questão  sobre  qual  ante-helmíntico  tem  maiores  chances  de 
êxito,  e podemos  nos  aproximar  dela  de  diferentes  modos.  Um  caminho  já  trilhado 
diversas  vezes  é estudar  diretamente  a influência  de  cada  medicamento  sobre  as 
triquinas  vivas.  Pela  lógica,  porém,  devem  ser  utilizadas  para  este  fim  apenas 
triquinas  intestinais,  tanto  livres  quanto  envolvidas  por  muco  intestinal.  Além  dis- 
so, desta  forma  obter-se-ão  somente  pontos  de  referência  e não  resultados  aplicá- 
veis. Afinal,  as  condições  no  interior  do  intestino  apresentam-se  amiúde  bastante 
diferentes  daquelas  encontradas  em  seu  exterior,  e no  primeiro  caso  a utilização 
de  certos  medicamentos  é proibitiva  - ao  menos  na  dose  e concentração  necessá- 
rias. Por  outro  lado,  é possível  que  fique  comprovada  a eficácia  de  um  medica- 
mento que,  nas  experiências  fora  do  intestino,  não  parecia  prometer  muito.  Evitar 
a influência  do  suco  gástrico  e da  forte  diluição  através  do  uso  de  cápsulas 
queratinizadas,  como  recomenda  Fied ler, 10  é um  problema  que  até  o momento 
tentei  resolver  em  vão,  devido  às  imperfeições  técnicas  das  mesmas. 

Podemos  dividir  em  diferentes  grupos,  nem  sempre  rigidamente  delimitáveis,  os 
medicamentos  cuja  eficácia  sobre  os  parasitas  do  intestino  é,  em  parte,  conhecida, 
em  parte,  provável.  Diferencio  os  seguintes: 


9 Naturalmente  eles  apresentariam  maior  probabilidade  de  eficácia  em  caso  de  introdução  direta  no 
intestino.  [N.A.] 

10  Ver  Fiedler,  cit.  (segunda  nota).  [N.A.] 
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1 - As  substâncias  desidratantes  que  agridem  diretamente  o tegumento  do 
verme.  Sob  esta  rubrica,  encontra-se  um  medicamento  que,  com  base  em  experi- 
mentos diretos  com  triquinas  isoladas,  também  foi  recomendado  e testado  em 
doentes,  a saber,  a glicerina.  Fiedler,  o primeiro  a empregá-la,  não  alcançou  resul- 
tados satisfatórios  nem  mesmo  em  experimentos  com  animais  (os  quais  permitem 
as  mais  descuidadas  aplicações),  conforme  ele  mesmo  esclarece,  com  respeitável 
franqueza,  em  suas  recomendações.  Merkel,  porém,  acredita  que  deva  atribuir  à 
glicerina  parte  do  êxito  de  um  caso  que  evoluiu  favoravelmente.  A mim  (da  mes- 
ma forma  que  a Fiedler),  esta  última  interpretação  parece  insuficientemente 
embasada. 

Uma  solução  definitiva  para  a questão  poderia  ser  facilmente  alcançada  se, 
em  experimentos  com  animais,  a glicerina  fosse  injetada  diretamente  nas  partes 
comprometidas  do  intestino.  Caso  um  sucesso  confiável,  sem  efeito  colateral  con- 
siderável, fosse  alcançado  com  esta  ou  outra  substância,  o mesmo  caminho  pode- 
ria ser  trilhado  em  humanos,  em  casos  adequados  (uma  utilização  até  mesmo 
continuada  deste  tipo  de  prática  seria  possível  mediante  aplicação  de  uma  fístula 
estercoral).  Feita  por  mãos  experientes,  tal  intervenção  não  deve  parecer  hoje 
nem  mais  perigosa  nem  pior  motivada  que  uma  cirurgia  de  equinococose  hepática. 
Porém,  até  que  esta  terapia  seja  fundamentada  por  experimentos  em  animais, 
considero  mais  adequado  utilizar  tempo  e oportunidade  com  experiências  volta- 
das para  medicamentos  mais  promissores,  já  que  a glicerina  até  agora  não  se 
afirmou  como  ante-helmíntico.  O mesmo  vale  para  o álcool,  também  recomendado 
por  Fiedler. 

2-0  segundo  grupo  inclui  os  medicamentos  anestésico-narcóticos,  dos  quais 
alguns  foram  usados  no  tratamento  da  tênia,  como  o éter  e o clorofórmio.  Conside- 
ro especialmente  eficaz  o sulfeto  de  carbono,  que  obviamente  só  permite  doses 
bastante  limitadas.  Também  o álcool  deve  ser  associado  a este  grupo,  desde  que 
seu  efeito  não  se  dê  por  desidratação.  Deste  medicamento  pode-se  esperar  algum 
sucesso,  sobretudo  se  for  introduzido  diretamente  no  intestino;  naturalmente,  tam- 
bém neste  caso  o efeito  local  não  é irrelevante,  e o receio  de  sintomas  gerais 
impõe,  da  mesma  forma,  certo  racionamento  das  doses,  ainda  que  menor  do  que 
se  poderia  crer  a priori. 

3 - Em  terceiro  lugar,  devem  ser  citados  os  próprios  parasiticidas. 

No  grande  grupo  das  substâncias  aromáticas,  dos  óleos  etéreos,  dos  metais  e 
seus  sais  etc.,  há  numerosos  corpos  que  parecem  ter  efeito  incontestavelmente 
venenoso  em  organismos  inferiores.  No  entanto,  deve-se  considerar  que  os  diver- 
sos grupos  zoológicos  e botânicos  comportam-se  de  modo  extremamente  diverso,  e 
relacionar  a conclusão  aplicável  um  ao  que  se  concluiu  a respeito  do  outro  não 
é,  de  forma  alguma,  admissível.  Mesmo  que  entre  os  inseticidas  e fungicidas  al- 
guns mereçam  ser  testados,  deixaremos  em  segundo  plano  estas  substâncias  (em 
parte,  muito  tóxicas,  em  parte,  testadas  apenas  em  pequenas  doses,  talvez  sem 
razão  necessária).  Voltemos  nossas  atenções  primeiro  para  os  medicamentos  testados 
especificamente  como  vermífugos. 

Também  aqui  temos  vários  grupos  a distinguir,  os  quais  não  parecem  ser,  de 
modo  algum,  uniformemente  promissores:  aqueles  nocivos  a todos  os  parasitas 
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intestinais  ou,  ao  menos,  a espécies  das  diferentes  ordens,  e aqueles  que  se  conso- 
lidaram contra  determinada  espécie.  Entre  os  últimos,  interessam-nos  em  particu- 
lar os  que  são  eficazes  contra  nematelmintos,  especialmente  as  espécies  difíceis 
de  serem  expelidas,  ao  passo  que  os  medicamentos  contra  a tênia,  no  sentido  mais 
restrito,  prometem  menos  sucesso.  Para  uma  divisão  mais  exata,  falta-me,  com 
freqüência,  material  imprescindível  para  as  observações;  provavelmente,  seria 
necessário  uma  série  de  novos  experimentos.  No  entanto,  tentarei  fazer  um  agru- 
pamento bem  provisório. 

No  grupo  dos  medicamentos  já  amplamente  testados  incluo,  em  primeiro  lu- 
gar, o timol,  cuja  eficácia  ainda  não  falhou  totalmente  com  nenhum  dos  demais 
parasitas  intestinais.  No  caso  das  tênias  e dos  botriocéfalos,  os  segmentos  são 
seguramente  expelidos  já  após  administração  única  de  4 a 6 g.  (divididas  em  duas 
ou  três  doses);  amiúde,  deu-se  pela  falta  da  cabeça,  mas  nem  sempre  ocorria  a 
recidiva  (que,  no  entanto,  observei  com  certeza  em  casos  de  botriocéfalos).  Algu- 
mas vezes,  o segmento  surge  partido,  e os  diversos  anéis,  fortemente  contraídos. 
Através  de  aplicação  repetida,  seria  possível,  provavelmente,  alcançar  um  êxito 
seguro. 

Com  ancilóstomos,  o timol  também  é bastante  eficaz,  desde  que  se  observem 
as  medidas  preparatórias  mencionadas  (ver  Volkmanns  Sammlung  klin.  Vortage, 
n.365)11;  com  o Rabdonema , acredito  ter  visto  resultados  igualmente  garantidos, 
mas  não  se  pode  contar  seguramente  com  os  mesmos,  provavelmente  devido  às 
condições  de  moradia  descritas.  O áscaris  é expelido  segura  e totalmente,  se 
necessário  mediante  a repetição  da  dose.  No  caso  de  tricocéfalos,  alcançou-se 
reiteradamente  o desaparecimento  total  dos  ovos  nas  fezes,  prova  de  que  mesmo 
no  ceco  o medicamento  ainda  é eficaz.  Outras  vezes,  o êxito  não  ocorreu;  natu- 
ralmente só  se  deu  continuidade  ao  tratamento  quando  ainda  havia  outros  vermes 
intestinais.  Os  oxiúros  também  são  expelidos  com  freqüência  por  meio  de  trata- 
mento com  timol,  que  parece  ser  o mais  eficaz  entre  os  medicamentos  administra- 
dos por  via  oral.  Associado  a purgantes,  deve  ser  suficiente  para  uma  cura  total,  o 
que  quase  não  se  pode  afirmar  para  outros  medicamentos. 

Vemos  portanto  que  o timol  tem  eficácia  muito  categórica;  os  fracassos 
devem-se  provavelmente  apenas  ao  contato  insuficiente  com  os  parasitas.  Mas  se 
puder  ser  assegurado,  em  medida  considerável,  não  se  pode  imaginar  porque  as 
triquinas  intestinais  deveriam,  só  elas,  resistir  ao  medicamento.  Não  é de  modo 
algum  provável  que  oponham  uma  força  de  resistência  especial.  Além  disso,  há, 
sem  dúvida,  a possibilidade  de  um  tratamento  repetido  ou  continuado,  o qual 
naturalmente  amplia  as  previsões  de  sucesso;  eu  não  vi  nenhuma  conseqüência 
adversa,  mesmo  com  o uso  por  vários  dias.  Porém  recomenda-se  examinar  a urina 
do  paciente  à procura  de  albumina. 

Em  sua  eficácia,  o timol  está  muito  próximo  ao  Extractum  filieis  alber ; bons 
preparados  deste  parecem  superá-lo,  sob  vários  aspectos  (tênias).  Porém,  em  diver- 
sos locais  é difícil  consegui-los,  o que  talvez  explique  - juntamente  com  a insufi- 
ciente preparação  do  intestino  - os  habituais  insucessos;  aqui  também  parece 


11  Coletânea  de  conferências  clínicas  de  Volkmann  [N.T.] 
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improvável  uma  verdadeira  imunidade  das  triquinas  intestinais;  o Extractum  filieis 
também  se  presta  ao  tratamento  por  vários  dias;  para  seu  uso,  são  decisivas  as 
mesmas  recomendações  aplicáveis  à ancilostomíase.  Remeto,  assim,  o leitor,  tam- 
bém neste  caso,  à minha  detalhada  descrição  nas  referências  supracitadas. 

Com  estes  dois  medicamentos,  fica  esgotada  a enumeração  dos  anti-helmínticos 
de  eficácia  geral;  no  máximo,  poderíamos  citar  ainda  o obsoleto  Oleum  chaberti 
e a kamala,12  à qual  se  atribui,  além  do  efeito  sobre  os  cestódeos,  um  efeito  tam- 
bém sobre  os  ascárides.  Também  com  a kamala,  o efeito  parece  depender  bastan- 
te da  qualidade  do  preparado,  por  isso  talvez  não  se  tenha  ainda  garantia  definiti- 
va contra  os  malogros  em  casos  de  ancilóstomos  e triquinas.13  Com  relação  aos 
outros  medicamentos  eficazes  contra  as  tênias,  poderíamos  depositar  alguma  es- 
perança de  êxito  na  benzina14  e na  essência  de  terebintina.15  Ambas  permanece- 
ram, porém,  até  o momento  sem  resultados  seguros  e,  ao  que  tudo  indica,  só 
oferecem  alguma  perspectiva  se  forem  aplicadas  de  forma  modificada. 

Entre  os  medicamentos  eficazes  contra  a tênia,  a santonina,  em  combinação 
com  o calomelano,  deu  muito  isoladamente  alguns  resultados  positivos  em  casos 
de  ancilóstomo,  ao  passo  que  em  geral  é totalmente  ineficaz.  Portanto,  a possibi- 
lidade de  se  alcançarem  resultados  favoráveis  com  o uso  de  pílulas  recobertas 
com  queratina  ou  com  a aplicação  direta  no  intestino  tampouco  pode  ser  rejeitada 
por  completo  neste  caso.  Os  demais  medicamentos  contra  o Ascaris,  ao  contrário, 
parecem  não  oferecer  perspectivas  especiais.  Em  parte,  também  é difícil  conse- 
gui-los em  estados  que  surtam  efeito. 

Não  podemos  recomendar  especialmente  nenhuma  das  outras  substâncias  que, 
não  sendo  consideradas  vermífugas,  têm  efeito  nocivo  sobre  organismos  inferiores. 
Em  caso  de  aplicação  direta  no  intestino,  algumas  poderiam  se  mostrar  eficientes, 
mas,  em  virtude  de  sua  toxicidade,  justamente,  estas  permitem  apenas  uma  admi- 
nistração limitada.  O ácido  pícrico  e seus  sais  (primeiramente  recomendados  por 
Friedenreich)  não  são  mais  considerados  eficazes. 

Das  drogas  recém-apresentadas,  gostaria  de  recomendar  o salol  para  experi- 
mentos pormenorizados;  a antipirina  e a acetanilida  podem  ser  úteis,  do  ponto  de 
vista  sintomático,  em  casos  de  triquinose  manifestada. 

De  todos  estes  medicamentos,  recomendo  apenas  os  dois  primeiros  para  expe- 
rimentos em  pacientes,  mesmo  sem  experiências  prévias  em  animais,  e considero 
absolutamente  justificada  uma  utilização  cuidadosa  deles.  Caso  se  mostrem  total- 
mente inúteis,  contra  minhas  expectativas,  acredito  que  este  insucesso  signifique 
um  progresso  não  destituído  de  valor  para  as  pesquisas  sobre  triquinas. 

Aqui  termino  estas  considerações  feitas  a partir  de  cuidadoso  exame  da  extraor- 
dinária literatura.  Meu  objetivo  foi  apenas  expor  aos  práticos  o estado  das  questões, 


12  As  glândulas  e pêlos  das  cápsulas  de  Mallot'us  philippinen'sis,  um  arbusto  das  índias  Orientais. 
Com  ação  purgativa,  é usada  contra  tênias  e lombrigas.  [N.E.] 

13  Camala  e calomelano  são  recomendados  por  Davaine,  cit.  [N.A.] 

14  Testada  por  Mosler  entre  outros.  [N.A.] 

15  Ao  que  consta  a mesma  é eficiente  contra  ascárides  e,  na  práxis  veterinária,  contra  certas  tênias  (ver 
Davaine,  cit.  [N.A.] 
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como  imagino  que  estejam.  O especialista  não  terá  dificuldade  de  discernir  o que, 
entre  estes  pensamentos,  é novo,  e o que  já  é domínio  científico;  queira  ele  des- 
culpar as  deficiências  de  minha  apresentação,  pois  foram  objetivos  humanos  que 
me  levaram  a publicá-las.  Caso  minhas  sugestões  sejam  consideradas  dignas  de 
testes  experimentais  a serem  executados  por  observadores  em  situação  mais  propí- 
cia (mesmo  correndo  risco  de  decepção),  considerar-me-ei  totalmente  compensado 
pela  frustrada  esperança  de  levar  a cabo,  eu  mesmo,  este  dileto  plano. 
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Sep&rat-Abdruck  aus  dem 

Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkimde. 

Heraiisgeg.  von  Dr.  0.  Uhlworm  in  Cassei.  --  Verlag  yon  Gustav  Fischer  in  Jena. 
IL  Jahrgang  1888.  — IIL  Band. 


Klinisches  über  Parasiten  des  Menschen  und  der 

Hausthiere. 

Nach  Erfahrungcn  aus  einer  krztlicheo  Praxis  in  Brasilien  mitgctheilt 

von 

Dr.  Adolf  Lutz 

in 

Sao  Paulo. 

I.  Ascaris  lumbricoides. 

Wenn  ich  mir  gestatte,  einige  klinische  Bcohachtungen  über 
Ascaris  lumbricoitles  mitzutheilen,  so  leitct  mich  dabei  wcniger  die 
lloliuung,  etwas  Neues  zu  bringen,  ais  der  Wunscli,  frübere  Be- 
obachtungen  zu  bestãtigen.  In  der  That  sind  die  klinischen  Ver- 
haltnisse  der  Spulwurmkrankheit  bereits  mehrfach  in  eingckendster 
Weise  dargestellt  wordeu,  so  in  den  Werken  von  Davaine, 
Leuckart,  Kücbenmeistcr  u.  A.  Trotzdem  sind  dieselben 
aber  den  Praktikeru  keineswegs  Qberall  geláufig,  und  manche  wich- 
tige  Puukte  fehlen  selbst  in  weit  verbreiteten  Lebrbüchern  der 
inneren  Medicin  und  Kinderheilkunde.  Auch  im  klinischen  Unter- 
richt  wird  dieser  Gegenstand  oft  nur  wenig  berücksichtigt , da  cr 
in  Spitalverhiiltnissen  nicbt  entfernt  die  Wichtigkeit  hat,  wie  so 
hâuíig  in  der  privaten,  namentlich  lãndlicheu  Praxis.  So  kann  ich 
mich  nicht  erinnern,  wáhrend  meinér  klinischen  Jahre  jemals  auf 
das  wichtigstc,  diagnostische  Hülfsmittel,  das  Aufsuchen  der  Eier 
in  den  Faeces,  aufmcrksam  gemacht  worden  zu  sein,  obgleich  ich 
drei  Uuivcrsitaten  deutscher  Zunge  (worunter  zwei  in  Deutschland) 
besucht  habe.  Mag  auch  in  dieser  Beziehung  in  den  letzten  sieben 
Jahren  manches  anders  geworden  sein,  so  dürfte  eine  neue  Be- 
sprcchung  des  Gegenstandes  doch  nicht  ganz  überfliissig  sein. 

* Centralblatt  ftir  BákUriologic  und  ParatiUnlatndc.  No.  18. 
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Auf  die  Frequcnz  der  Spulwürmer  will  ich  hier  nicht  naher 
eintreten,  da  ich  diese  Frage  schon  mehrmals,  besonders  mit  Rück- 
sicht  auf  brasiliauische  Verhaltnisse,  erõrtert  babe.  Es  genüge,  zu 
sageu,  dass  dic  Hüuligkeit  uacb  den  einzelneu  Gegenden  sehr  va- 
riirt,  aber  Uberall  eiue  Beziehung  zu  dcn  Lubens-,  Berufs-  und 
hygienischen  Verhaltnissen  erkennen  litòst.  Wo  eine  Ausaniuilung 
vun  Spulwurmeiern  auf  der  OberHnche  bewohnter  oder  bebauter 
Gruudstücke  ermoglicht  wird,  erkrankeu  die  Individuen,  dereu  Gc- 
wohuheitcn  sie  mit  dieseu  Herdeu  in  bàufigere  Berührung  bringeu. 
Iu  (iiesem  Sinne  prãdisponiren  das  kindliche  Alter,  der  Garten- 
und  Eeldbau,  Erdarbeiten  etc.  Die  Frequcnz  des  Parasitcn  wird 
ceteris  paribus  durch  die  gegen  denselbeu  eingeleiteten  Maassregeln 
beeintiusst;  íuancherorts  sind  einige  Wunumittel  so  popular,  dass 
sie,  wenigstens  bei  Kindern,  jeder  firztlichen  Behaudlung  voraus- 
gcschickt  werden.  Natürlich  werden  sie  dauu  leiclit  zur  unnQtzen 
Qualerei;  andererseits  wird  der  beabsichtigte  Erfolg  wegen  tnangel- 
liaftcr  Sachkcnntniss  docb  õfters  nicht  erreicht. 

In  nieiner  brasilianischen  Praxis  bin  ich  auf  etwa  3500  Patienteu, 
die  grossentbeils  der  landlichen  Bevolkerung  angehorteu,  nur  circa 
30mal  consultirt  worden,  weil  die  Gegenwart  von  Spulwttrmern 
verniutbet  oder  erkannt  worden  war.  In  einer  etwa  doppelten 
Anzabl  von  Fàlleu  wurde  dieselbe  ais  Coniplication  beobacbtet  oder 
in  Folge  diesbezüglicher  Untersuchung  constatirt. 

Indessen  würde  dieses  Zahlenverhãltniss  (etwas  über  2'/s#/o) 
weit  hinter  der  Zalil  zurückbleiben , welebe  das  Verbaltuiss  der, 
lángere  Zeit  oder  vorübergebend,  Inficirten  zur  Gesanimtbcvõlkerung 
betrãgt. 

Die  Diagnose  der  Spulwürmer  kann,  wie  bei  den  nieisteu 
Darmparasiten , auf  dreierlci  Weise  geschehen , nuinlich  aus  den 
Symptomen , aus  dem  Abgehen  ganzer  Exeinplare  oder  makrn- 
skopisch  erkennbarer  Theile  derselben  und  drittens  durch  die 
mikroskopische  Untersuchuug  der  Facces,  wclche  uus  die  für  die 
Aussenwelt  bestimmton  abgehenden  Eier  (resp.  i.  a.  F.  Embryonen) 
erkennen  làsst.  Ich  werde  diese  der  Reihe  nach  berühren. 

Obgleich  die  Anzahl  der  für  Spulwürmer  angegebeucn  Sym- 
ptoine  eine  betràchtliche  ist,  so  bleibt  docb  die  Diagnose  aus  den- 
selben  eine  hõcbst  unsiebere,  denn  die  angeführten  Erscheinungen 
sind  nicht  nur  incoustant,  sondem  zumeistauch  wenigcharakteristisch. 
Dies  gilt  z.  B.  von  der  Pupillendifferenz,  dem  Juckreiz  in  der  Xase, 
dem  Zahneknirschen  und  nachtlichen  Aufschrecken  der  Kinder,  dem 
schlechten  Geruch  aus  dem  Munde  etc. 

Etwas  zuverliissiger  sind  nach  meiner  Erfahrung  folgende  Er- 
scheinungen: habituelles  Aufgetriebensein  des  Bauches,  vermehrtes 
Nahrungsbedürfniss  und  allgcmeines  Zurückbleiben  der  Ernahrung 
der  Kinder;  doch  kommen  sie  nur  bei  einer  grüsseren  Anzahl  von 
Ascariden  zur  Geltung.  Die  dicken  Biiuche  sind  in  der  Regei  auf 
Meteorismus  zurückzuführen , nur  bei  einer  sehr  grossen  Anzahl 
von  Spulwürmern , bilden  sie  deh  Ausdruck  der  Vermehruug  des 
festen  Darminhalts  (durch  die  Parasiten).  Zurückbleiben  der  Ge- 
sammternàhrung  wird  nur  bei  langerer,  iutensiver  Infection  be- 
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obachtet.  In  manchen  Fãllcu  werden  schmerzhafte,  kolikartige  Eni- 
pfindungen  angcgebcn;  cs  schcint,  dass  manchmal  auch  dic 
Bcwcgungen  der  Würmer,  wenn  auch  unklar,  empfunden  werden 
kfinncn.  Wiewohl  kein  einziges  dieser  Symptome  nur  bei  Spul- 
wUrmern  vorkommt  und  sclbst  ihrc  Combiiiation  mchr  für  Würmer 
überhaupt  ais  für  Ascariden  iin  Besonderu  charakteristisch  ist,  so 
gclingt  es  doch , unter  Berücksichtigung  sãmmtlicher  Verhíiltnisse, 
die  Diagnose  mit  ziemlicher  Wahrscheinlichkeit  zu  stellen.  Indessen 
fehlen  nicht  selten  alie  deutlichcn  Symptome  trotz  dem  Vorbanden- 
scin  zahlrcichcr  Spulwürmer,  und  doch  erscheint  es  auch  dann 
wünschenswerth,  dic  lctztcren  zu  erkenncn  und  zu  bek&mpfcn. 

Das  Abgehen  einzelncr  Spulwürmer  wird  sehr  hiiufig  beobachtet, 
sowohl  durch  den  Mund  ais  durch  den  Anus.  Streug  geuommen 
dürfen  wir  kcineswegs  daraus  schlicsscn,  dass  noch  Würmer  im 
Darm  vorhanden  seien,  da  die  Auswanderer  oft  vereinzclte  Indi- 
viduen  sind ; indessen  ist  es  doch  ein  praktischer  Anhaltspunkt 
von  cinigem  Wcrth,  weil  das  Abgehen  einzelncr  Ascariden  bei 
stiirkerer  Infection  sehr  hiiufig  ist.  Ueber  die  Ursache  der  Aus- 
wanderung  spreche  ich  spãter. 

Dic  einzige  zuvcrlassigc  Methode,  die  Gegcnwart  der  Ascariden 
festzustellen,  ist  die  mikroskopische  Untersuchung;  doch  kleben 
auch  ihr  einige  Nachtheile  an.  So  künnen  wir  durch  diese  weder 
M&nnchen  noch  unentwickelte  Weibchen  diaguosticiren.  Indessen 
wird  unter  mehrcren  Ascariden  stets  ein  Theil  (gewôhnlich  dic 
Mehrzahl)  dem  weiblichen  Geschlechte  angehoren,  und  bei  der 
raschen  Entwicklung  der  Thiere  werden  sich  bei  einer  sp&teren, 
nach  einigeu  Wochen  vorgenommenen  Untersuchung  auch  die  zur 
Zeit  noch  unentwickelten  Weibchen  durch  mikroskópischen  Befund 
verrathen. 

Der  letzterc  ergiebt  bekanntlich  die  Gegenwart  von  Eiern, 
welche,  wie  bei  den  meisten  im  Darm  schmarotzenden  Rundwürmcrn, 
in  kolossalcr  Menge  nach  aussen  entlecrt  werden.  Für  ihrc  Bc- 
schreibung  verweise  ich  auf  die  Ixdirbücher  der  Helminthologie  und 
die  neuern  Handbücher  der  klinischen  Medicin;  für  die  Tecbnik 
der  Fâcaluntersuchung  auf  dic  analogen  Regcln  bei  Ancylostomiasis 
(Volkmann’s  klin.  Vortr.  No.  365).  Der  richtigste  Weg,  sich 
mit  Helmintheneiern  (resp.  Embryonen)  bekannt  zu  machen,  ist 
derjenige,  sie  behufs  Vergleichung  aus  dem  IJterus  des  Muttcr- 
thieres  zu  entnehmen.  Dabci  ist  aber  zu  berücksichtigen,  dass  sie 
sich  bei  der  Passage  durch  den  Darmkanal  noch  veriindern  kõnnen. 
Bei  der  Ascaris  gcschieht  es  nicht  durch  eine  wciterc  Entwicklung, 
sondem  dadurcb,  dass  sich  die  aussere,  maulbeerartig  gebuckelte 
Schalenhülle  ('sog.  Eiweisshülle)  unter  dem  Einllusse  des  Bilifuscins 
brilunt,  wàhrcnd  sie  frühcr  wcisslich  durchsichtig  war.  Um  diesen 
nicht  unbetrãchtlichen  Unterschied  zu  constatiren,  empfiehlt  es  sich, 
Eier  aus  dem  Uterus  des  Parasiten  und  Faeces  aus  dem  Enddarm 
des  Wirthes  zu  vergleichen , wobei  man  in  letzterem  die  Eier  an 
der  übereinstimmenden  Form  und  Grosse  erkennt.  (Eine  rohe 
Achnlichkcit  bicten  nur  manche  zusammengesetzte  Starkemehl- 
kôrper,  z.  B.  von  Bohnen,  welche  hiiufig  in  den  Faeces  vorkommen 

CtntralUaU  für  Jiaktcriologit  und  IlarasitenJxtude.  No.  18. 
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und  vvegen  der  vorherigen  chcmischen  Umwandlung  oft  keine  Jod- 
reaction  uiebr  gcbcu.)  Die  Kier  finden  sicb  in  deu  Dejectioncu 
uuter  zweierlei  Formen:  die  einc,  welche  gewbhnlich  bescbrieben 
und  abgebildet  wird,  làsst  ini  limem  deu  noch  nicht  contrahirteu 
Dotter  erkenneu,  wahrend  die  Vorsprünge  der  Aussenhülle,  bei 
mãssiger  Vergrõsserung  in  Flüssigkeit  uutersucht,  nur  im  Profile 
deutlich  sichtbar  sind.  Die  andere  Forni  bat  viclleicht  der  Zeich- 
nung  von  S c b n e i d e r (Monogr.  der  Nematoden)  zu  Grunde  gelegen, 
indem  dieselbe  nicht  das  gewohnliche  Bild  wiedergiebt,  wie  man 
es  bei  der  sonst  so  vorzüglichen  Darstellung  crwarten  konnte.  Dicse 
Kier  sind  dünner,  niebr  langgestreckt,  und  die  Vorsprünge  der  Aussen- 
schale  fallen  auf  der  zugekehrten  Flàche  mehr  ins  Auge;  das 
Innere  líisst  sich  nur  schlecht  erkennen,  es  enthãlt  keinen  gut  cr- 
baltenen  Dotter.  Die  Ictztercn  Kier,  welche  bald  aussi hliesslich, 
bald  mit  erstcren  verniengt  in  den  Dejectionen.  gcfundcn  werden, 
sind  steril,  sei  es,  dass  das  Muttcrthicr,  sei  es,  dass  nur  die  be- 
treffenden  Kier  nicht  bcfruchtet  wurden,  oder  (was  wenigcr  wahr- 
scbeinlich)  dass  irgend  ein  pathologischer  Process  vorliegt.  (Leuckart 
erwabnt  in  sciuem  Parasitcnwerke,  dass  oft  ganze  Kulturen  sich 
nicht  cntwickeln,  was  er  darauf  zurückführt,  dass  die  Mütter  jung- 
fraulicb  waren;  er  erwáhnt  auch  sonst  sterile  Eier,  bcrührt  aber 
diese  ziemlich  auflallige  morphologische  Differenz  ebensowenig,  wie 
die  andcren  mir  zngbnglichen  Autoren.)  Die  Fragc,  ob  auch  un- 
befruchtete  Ascaridcn  Eier  legen,  wíire  wohl  der  Untersuchung  werth. 
Erwiese  sicb  diese  Mõglichkeit  ais  richtig,  so  dürften  wir  wohl  aus 
der  ausschliesslichcn  Entleerung  steriler  Eier  auf  ein  Wcibchen 
zurückschliessen , das  unbefruchtct  blieb.  Allerdiugs  konnte  sicb 
dasselbe  Verbáltniss  finden,  wenn  ein  frühcr  befruchtetes  Weibchen 
seinen  Samenvorratb  erschópft  bat.  Bei  wohlconditionirten  Eiern 
würdcn  wir  dagegen  auf  das  vorgángige  oder  noch  stattfindende 
Zugegensein  von  entwickclten  Mannchen  zurückschliessen.  (Andere 
Eier,  welche  steril  bleiben,  verdanken  dies  wahrscheinlich  nur  un- 
günstigen  Kulturbedingungen.) 

Die  Erfahrung  hat  mir  gezeigt,  dass  auch  vercinzelte  Weib- 
chen aus  den  abgehenden  Eiern  leicht  erkannt  werden  kõnnen.  Es 
ist  dies  eine  Folge  einerseits  der  grossen  Fertilitàt  des  ParasiU-n, 
andererseits  der  innigen  Durchroischung  des  Darminhalts  mit  deu 
Eiern,  so  dass  diese  schon  in  kleinen  Partikeln  desselhen  uufgefundcn 
werden.  Bei  den  Grõssenverhaltnissen  der  Eier,  welche  eiu  Erkennen 
mit  blossem  Auge  unter  günstiger  Beleuchtung  gestatten,  kann  man 
sich  schon  schwacher  Vergrôsserungeii  bedicnen. 

Ich  wcnde  micli  nun  zu  den  Gewohuhciten  der  Ascaridcn  und 
den  durcli  dieselben  vcranlassten  Stõrungen. 

Zur  Frage,  ob  die  Würmer  im  Darrnkanale  des  Wirthes  leb- 
hafte  Bewegungen  machen,  kann  ich  Folgendcs  beitragcn: 

Der  erwachsene  Spulwurm  ist  in  der  Regei  ziemlich  trage, 
meist  ganz  bewegungslos,  wie  man  sich  bei  geschlachtcten  Thieren 
oder  bei  baldigst  vorgenommenen  Sectionen  noch  vor  Erbffnung  der 
Gcdarme  übcrzeugen  kann.  (Dcnselben  Befund  machte  ich  bei  An- 
legung  eines  Anus  praetematuralis,  wobei  die  sich  vordriingende 

taUrulblait  für  llakUriologie  und  Parantaiiundc  Xu.  18. 
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Darmschlingc  zwei  SpulwQrmer  durchfühlcu  Hess.  Die  Gegemvart 
dicser  Parasiten  wird  in  solchen  Fftllen  iui  Allgemcinen  auf  eine 
hõhere,  dalicr  weniger  günstigc  Darinpartic  deuten).  Andererseits 
ist  es  durch  manche  Fãlle  von  sogen.  verirrten  Spulwürmern  und 
directo  Beobachtung  zweifcllos,  dass  sic  zu  sehr  eiiergischen  Be- 
wegungen  fáhig  sind.  Ihre  Fixirung  im  Lumen  des  Darmes  scheint 
so  zu  geschchen,  dass  sic  unter  lciclit,er,  schlangcnformiger  Bicgung 
an  mehreren  Punkten  der  einander  gegenüberliegenden  Darmwan- 
dungen  Stützpunkte  gcwinnen,  besonders  wo  die  Schlingcn  eine 
leichtc  Abknickung  zeigen.  Trotzdem  werdensie  wohl  õfters  durch 
Bewegungen  des  Darmes  und  seines  Inhalts  mitgerissen  werden, 
und  das  Bestreben,  ihre  Lage  wiederzugewinnen,  mag  zum  Theií 
ihre  Activit&t  erkláren.  Ein  zweiter  Grund,  warum  die  Würmer 
ihre  Wanderungen  unteruehmen , liegt  in  dem  gewiss  auch  hier 
vorhandenen  Sexualtrieb,  zu  dessen  Befriedigung  eine  Wanderung, 
wcnigstens  des  einen  Geschlechts,  unerlásslich  scheint.  Bleiben 
diese  — bei  vereinzelten  Spulwürmern  — resultatlos,  so  mogen  sie 
viellcicht  über  die  gcwohnten  Grenzen  ausgedehnt  werden.  So 
kõnnte  sich  die  Auswandcrung  sexucll  reifer  — spec.  mannlichcr 
SpulwQrmer  erkláren.  Ein  dritter  Grund  fiir  die  Auswandcrung 
ist  darin  zu  suchen , dass  pathologische  Zustándc  des  Wirthes, 
namentlich  solche  mit  hohem  Fieber,  dem  Parasiten  den  Aufenthalt 
unangenehm  machcn.  Mogen  aucii  manche  Medicamente,  z.  B. 
Chinin,  dabei  mitwirken,  so  ist  ihre  Verabreichung  dazu  keineswegs 
nothig.  Die  Würmer  kouncn  sich  übrigens  auch,  trotz  mehr- 
wftchentlicher  Perioden  hohen  Fiebers  und  trotz  heftiger  Diarrhoen, 
ganz  wohl  im  Darmkanale  halten,  wofür  ich  zu  den  frühercn  noch 
einige  neuc  Bcweise  liefern  kann.  Für  einzelnc  Fãlle,  wo  es  sich 
um  sehr  junge  Individuen  handelt,  scheint  allerdings  keiue  dieser 
Erklãrungen  zuzutretfen ; letztere  sind  aber  wahrscheinlich  gewohn- 
heitsmássig  viel  beweglicher.  Die  allerjüngsten  Stadien  zeigen  eine 
ganz  auffálligc  Activitát. 

Die  Auswanderung  der  Ascariden  nach  dem  Magen,  wo  sie 
meist  durch  Erbrechen  entlccrt  werden , scheint  ein  háufiges 
Ereigniss;  wenigstens  habe  ich  viele  Fãlle  desselben  beobachtet. 
Freilich  handelte  es  sich  háufig  um  erkrankte,  namentlich  fiebcrnde 
Individuen.  Die  Würmer  waren  dabei  gewohnlich  ausgewachsen. 
Die  Entlecrung  des  Parasiten  kann  aber  auch  statt  Ursache  bloss 
Folge  des  Erbrcchens  sein,  wenn  dassclbe  bei  langer  Dauer  auch 
den  Dünndarminhalt  nach  aussen  befordert,  z.  B.  bei  Ilcus.  Auch 
bei  der  Seekrankheit  wird  cs  háufig  beobachtet  und  ist  hier  zwcifel- 
los  Folge,  nicht  Ursache. 

Von  dem  Eindringcn  der  Ascariden  in  enge  Kauálc  habe  ich 
ein  Beispiel  an  der  Lcber  eines  frisch  geschlachteten  Schweines 
beobachtet.  Hier  fanden  sich  von  den  grossen  Gallengángcn,  welche 
in  der  Porta  hepatis  àusmündcn , zwei  durch  eingedrungene,  nicht 
ganz  ausgewachsene  Spulwürmer  verlegt.  Sie  schienen  sich  gcwalt- 
sam  hincingezwángt  zu  haben  und  hatten  sich  entschieden  nicht 
daselbst  entwickelt  Beide  wraren  übrigens  todt  und  — der  eine 
mehr,  der  andere  weniger  — maccrirt. 
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Zu  den  sogenannten  Spulwuraípcrforationen  kann  ich  ebcnfalls 
einen  intercssantcn  Beitrag  gcben:  es  handelte  sich  »m  einen 
Sclavcn,  der  nach  lãn  gerem  Unwohlsein,  welches  nicht  bchandelt 
wurde,  cine  plotzliche  Verschlimmerung  gezeigt  hatte.  Ais  ich 
hcrzugcrufen  wurde,  war  der  Tod  unter  algidcn  Symptomen  bereits 
eingetreten,  und  auf  Wunsch  des  Ilerrn  nahm  ich  zur  Fcststcllung 
der  Todcsursaclie  die  Scction  bei  noch  warmer  Leiche  vor.  Es  fand 
sich  cine  allgemeine  Perforativperitonitis  und  die  Oeffnung  wurde 
durch  aufsteigendc  Gasblasen  sofort  gefunden.  In  einiger  Entfer- 
nung  (etwa  6 Zoll)  von  dcrselben  fand  sich  ein  ausgewachsencr, 
regungsloser  Spulwurm  frei  im  Pcritonealraum  zwischen  den  ober- 
flüchlichen  Darmschlingen , w&hrcnd  die  perforirte  Schlingc  in  der 
Tiefe  der  Ileococalregion  lag.  Die  Perforationsstcllc  lag  einen  Meter 
übcr  der  Hauhin’schen  Klappe,  war  glattrandig,  rund,  circaerbsen- 
gross  und  genau  der  Dicke  des  \V urines  entsprechend.  Sie  nahm 
die  cine  H&lfte  eines  P e y e r'schcn  Plaques  in  Anspruch,  wahrend  die 
andere  Hãlfte  etwas  markig  infiltrirt  war.  Die  benachbarten  Follikel- 
haufen  únd  Lymphdrflsen  zeigten  kanm  erkennbare  Spuren  von 
Schwellung;  der  übrige  Darmkanal  war  normal  und  enthielt  keine 
weiteren  Parasitcn.  Es  schien  mir  zweifellos,  dass  hier  die  Per- 
foration  erst  durch  den  Spulwurm  veranlasst  wurde,  wic  es  der 
Mangei  andercr  pathologischer  Vcrãnderungcn,  die  Localisation  an 
eincr  für  peptische  Geschwüre  nicht  geeigneten  Stelle,  die  fulminante 
Entwicklung  einer  Peritonitis  mit  reichlichem  Exsudat  und  das 
Auffinden  des  Spulwurmes  in  einiger  Kntfernung  von  der  Durch- 
bruchsstellc  wahrscheinlich  machtc,  da  letzterc  in  eincr  Darmpartic 
lag,  welche  gcwühnlich  von  SpulwQrmern  nicht  mchr  bewohnt  wird 
und  durch  Erkalten  der  Leiche  ein  Beweggrund  zur  Auswan- 
derung  noch  nicht  vorlag.  Dass  freilich  cine  Vcrãnderung  der 
Darmwand  an  dieser  Stelle  vorausgegangcn  war,  erschien  wohl 
wahrscheinlich ; für  die  Natur  derselben  lag  abcr  kcin  Anhaltspunkt 
vor.  Indessen  solltc  dieses  Rãthscl  nicht  lange  seincr  I/isung  harren. 
Es  zcigte  sich,  dass  dieser  Fali  und  zwci  andere  fieberhafte  Er- 
krankungen  nur  den  Anfang  einer  Epidemie  bildeten,  welche  circjx 
25  Personen  (mehr  ais  die  Hãlfte  des  Personals  der  Pflanzung) 
befiel,  wobei  alie  Abstufungen  von  leichten  und  schwer  beginncnden, 
aber  plotzlich  abortirenden  bis  zu  den  schwersten,  vielwochentlichen 
Fiillen  vorkamen.  Die  Krankheit  konntc  mit  Sicherheit  ais  Ab- 
dominaltyphus  erkannt  wcrden,  theils  aus  den  klinischcn  Symptomen, 
theils  durch  eine  zweite  Autopsie.  Die  letztere  betraf  eine  TOjiihrige 
Negerin,  welche  mehrere  Tage  in  besinnungslosem  Zustandc  und  mit 
kalten  Extremitiiten  dalag  und  die  physikalischen  Symptome  einer 
Peritonitis  darbot.  (Es  fand  sich  auch  hier  ein  reichlichcs,  iibriniis 
jauchiges  Exsudat  und  cine  selir  ausgedehnte  typhose  Affection  des 
unteren  Ileumcndes.  Die  Schorfe  waren  überall  abgefallen  und 
hatten,  einem  halben  Dutzend  Peycr'scher  Plaques  entsprechend, 
nur  die  papierdünnc  Serosa  ais  Geschwürsgrund  zurückgelassen. 
An  einer  Stelle  war  auch  diese  perforirt,  an  andem  riss  sie  bei 
blosscr  Bewcgung  des  Dnrmstiickes  ein.)  In  zwei  weiteren  Fiillen 
(von  denen  einer  ambulant  begonnen  hatte,  um  spãter  schr  intensiv 
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zu  werden,  wáhrend  der  andere  schon  sehr  schwcr  begann  und 
lange  Zeit  über  41  Grad  aufwies)  zeigtcn  sich  deutliche  Symptome 
beginnendcr  Peritonitis,  doch  kam  cs  nicht  zu  einent  flüssigeu  Ex- 
sudat ; vielmehr  heiltcn  beide,  wie  aucli  die  andem  erwáhntcn 
Krauken.  Dic  Behandluug  bestand  hauptsachlich  in  Antipyrin- 
darreichung;  doch  wurde  auch,  nameutlicli  in:  Anfang,  Chinin  ge- 
gebcn.  Dic  Infcction  war  wahrscheinlich  durch  das  Wasser  eincs 
Baches  vermittclt,  in  und  an  welcliem  der  Unrath  einer  hôhcr 
gelegeneii  Pflanzung  (auf  welcher  sclion  frülier  ahnliche  Falle  vor- 
gekommen  waren)  abgelagert  wurde;  sie  trat  ini  Anschluss  an 
lange  dauernde,  heftige  Regcngüssc  auf.  Der  Ptianzer  und  seine 
Faniilie,  welche  sicli  nur  eincs  reinercn,  aber  weiter  ablicgenden 
VVassers  bedienten,  blieben  frei.  Die  Sclaven  dagegen  hatten  aus 
Bequemlichkeit  haufig  das  schmutzige  Bachwasser,  weil  den  Woh- 
nungen  zunàchst  gelegcn,  getrunken. 

Unter  diesen  Patienten  war  nun  die  grossere  Zabl  mit  Spul- 
würinern,  oft  in  ziemlicher  Menge,  bebaftet  (was  ebenfalls  darauf 
hindcutet , dass  sie  mit  Fãcalieu  verunreinigtcs  Wasser  resp.  Erde 
geschluckt  hatten).  Von  dcnselben  wurdcn  einige  Male  Spulwürmer 
ausgebrochen  oder  per  anum  entleert.  Trotzdem  fanden  sich  selbst 
nach  inehrwõchentlichera  Fieber,  welches  inanchinal  40  Grad  über- 
stieg,  bei  einem  Theile  der  Krauken  noch  zahlrciche  Spulwürmer, 
welche  erst  durch  Anthelminthica  entleert  wurden.  Es  beweist  dies, 
früheren  Beobachtungen  entsprechend , dass  wcder  holies  Fieber 
noch  grosse  Chinindoscn  ais  sicher  spulwurmvertreibend  wirken. 

Von  den  übrigen  Symptomen,  welche  liier  zu  Laude  haufig  den 
Spulwürmern  zugeschrieben  werden,  sind  die  meisten  theils  auf 
Dentitionsstõruugeu  oder  andere  Kraukheitcn  zurückzuführen. 
Namentlich  gilt  dies  von  den  Diarrhocn,  die  auch  bei  Spulwurm- 
triigern  vorkoinineu,  aber  gewõhnlich  nicht  cine  Folge  der  Gegen- 
wart  der  Ascariden  sind.  Dasselbe  kann  man  von  den  meisten 
Couvulsionen  der  Kinder  sagen,  obgleich  die  MBglichkcit,  dass  sie 
von  Würmern  entsteheu,  entschieden  vorliegt,  indem  ich  selbst  bei 
Erwachsenen  zweimal  diese  Eutstebungsart  beobachtete.  Dass  Ileus 
in  Folge  von  Darmverleguug,  Axeudrehung  desselbcn  etc.  vor- 
komincn  kann,  halte  ich  bei  Gegenwart  von  zahlreichen  Spulwürmern 
für  durchaus  moglich;  die  Klumpen,  welche  die  Ascariden  oft 
in  den  Darmen  bildcn,  entstehen  nicht,  wie  mehrfach  behauptet,  erst 
nach  dem  Tode  des  Wirthcs,  vielmehr  habe  ich  oft  bei  frisch  ge- 
schlachteten  Schweinen  die  massigsten  Spulwurmknauel  gesehen. 
(Auch  das  Vorkommen  von  Injection  an  solchcn  Stellen  kann  ich 
bestatigen.)  Ich  halte  es  daher  für  angcbracht,  bei  Kanalisations- 
storungen  des  Darmes  irnmer  auf  Parasiteneier  zu  untersuchen; 
das  liierzu  nüthige  mikroskopische  Quantum  wird  selbst  bei  Ileus 
noch  zu  erlangen  sein  (durch  Ausspülen  des  Iiectums  etc.).  Auch 
bei  Icterus  halte  ich  dieselbe  Untersuchung  für  angebracht. 

Ich  habe  jetzt  noch  kurz  über  zwei  Fálle  von  Wurmkrámpfeu 
bei  Erwachsenen  zu  berichten.  Der  erste  betraf  cin  lGjáhriges 
Madchen,  welches  bisher  noch  nie  hysterische  Symptome  oder 
sexucllc  Stõrungen  gczeigt  hatte,  auch  sonst  vollkommen  gesund 
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war.  Der  Anfall  beMaml  in  ãusscrst  hcítigem  Opisthotonus  und 
wurde  nur  mit  Mtthe  durch  Narcótica  bescliwichtigt.  Nachdcni 
durch  ein  Anthelminthicuin  78  Spulwürmer  eiitleert  worden  waren, 
stellte  sich  kein  neuer  Anfall  mehr  ein.  Ich  wurde  die  Convulsion 
uubedingt  ais  hysterische  (resp.  hystero-epileplische)  bezeichnet 
haben,  hatte  nicht  jede  für  diesc  charakteristische  Aetiologie  gefeblt, 
so  dass  es  nicht  anging,  die  Patientin  ohne  Weiteres  ais  Hysterica 
zu  bezeichnen ; dagcgen  wies  die  rasch  eingetretene  Besserung  nach 
Austreibung  der  Spulwürmer  unzweidcutig  auf  die  eigentlicbe  Ur- 
sache  hin. 

Im  zweitcn  Fallc  handcltc  es  sich  um  eine  Patientin,  welche 
schon  vielfach  leichtere  hysterische  Anzcichcn  gcboten  hatte.  Ais 
sie  sich  einmal  mit  Iníermittens  inficirt  hatte,  ãussertc  sich  der 
tagliche  Paroxysmus  in  einem  hysterischen  Anfalle,  so  dass  nur  die 
gesteigertc  Temperatur  die  wahre  Natur  der  Krankheit  zu  erkenncn 
und  mittclst  Chinin  eine  rasche  Hcilung  herbeizuführen  gestattete. 
Dieselbe  Kranke  zeigte  sp&terhin  eine  áhnlichc  Reihe  vou  táglichcn 
hysterischen  Anfallen,  jedoch  ohne  Temperatursteigcrung.  Die  mikro- 
skopische  Untersuchung  ergab  zahlreiche  F.ier  vou  Ascaris,  und  die 
Besserung  trat  sofort  ein,  nachdcm  durch  Santonin  eine  grõssere 
Zahl  von  Spulwürmcrn  (wenigstens  30)  entleert  worden  war.  In 
iliesem  Falle  waren  die  Anfülle,  obwolil  durch  Spulwürmer  veran- 
lasst,  uubedingt  ais  hysterische  anzusehen.  Dass  letztere  nicht 
immer  von  den  Genitalien  ausgelõst  zu  werden  brauchen,  zeigt  auch 
die  obige  Erfahrung  mit  Intermittens,  für  welche  sich  in  der  Littera- 
tur  mehrere  Analoga  finden  lassen. 

Wir  haben  jetzt  nur  noch  einige  Worte  über  die  Therapie  zu 
berichten.  Von  den  ihrer  Natur  nach  bekannten  Mitteln  werden 
heutzutage  nur  noch  die  Flores  cinae  (semen  — contra)  und  das 
daraus  dargcstclltc  Santonin  allgcincincr  gebraucht.  Beide  sind 
auch  hei  guter  Qualitát  wirksam;  ich  weise  aber  ganz  besonders 
darauf  hin,  dass  man  sich  nicht  begnügen  darf,  den  Abgang  von 
Würmern  zu  constatiren,  sondem  dass  man  auch  feststcllen  muss, 
dass  keine  weiteren  zurückgeblieben  sind.  Man  crreicht  dieses  Re- 
sultat  nur  durch  mehrtiigige  Darreichung.  Ich  muss  hier  ais 
grossen  Mangei  constatiren,  dass  die  Dosirung  des  Santonins  noch 
keineswegs  eine  hinreichend  festgestellte  ist.  Wer  sich  die  Miihe 
giebt,  einige  Werke  hierübcr  nachzuschlagen,  wird  dies  leicht  be- 
statigt  finden.  Selbst  Ixíhrbücher  der  Kinderheilkunde  unterscheidcn 
oft  nur  zwei  Doscn,  eine  für  kloinerc  und  eine  für  grõssere  Kinder, 
was  bei  einer  so  differenten  Substanz  doch  gewiss  hüchst  unzweck- 
mássig  sein  muss.  Oefters  erscheint  auch  die  Hõhe  der  Dosen  nicht 
unbedcnklich.  Es  wiire  eine  dankbare  Aufgabc,  für  die  einzelnen 
Altersjahre  eine  Tabelle  aufzustcllen,  welche  die  nicdrigsten  wirk- 
samen  und  hõchstcn  noch  erlaubtcn  (d.  h.  ungefàhrlichen)  Dosen 
angiebt.  Nach  meinen  Erfahrungcn  konncn  beim  Erwachsenen  schon 
auf  0,1  3mal  tãglich  ausgesprochene  Santonincrscheinungen  auf- 
treten;  freilich  mag  die  Differcnz  zwischen  leicht  toxischcn  und 
wirklich  gefàhrlichen  Dosen  eine  ziemlich  grosse  sein. 

Im  Allgemeinen  pflegt  man  den  Effect  zu  erreichen,  wenn  man 
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einc  Dose,  welche,  auf  den  Erwachscncn  berechnct,  0,1  hctrãgt,  3mal 
táglich  3 Tage  lang  gebrauchen  lãsst;  die  Ascariden  gehcn  dabei 
nianchmal  erst  am  3.  Tage  todt  und  oft  ganz  macerirt  ab,  wenn 
uian  keine  starken  Abführmittel  giebt.  Im  Nothfalle  kann  man  die 
Bchandlung  leicht  nock  langor  fortsetzen,  da  das  Santonin  sich  ja 
sehr  leicht  und  bequera  administriren  lãsst.  Mit  Thymol  kann  man 
ebenfalls  sicher  zuni  Ziele  kommen,  wie  ich  mich  oft  bei  Gelegenheit 
von  Ancylostomiasiscuren  tiberzeugte;  doch  ist  auch  hier  eine 
Wiederholung  nianchmal  von  Nõthen,  indeni  die  Ascariden,  wohl 
in  Folge  ihrer  Griisse,  nianchmal  schwerer  unterliegen  ais  andere 
Helminthen.  Aehnlich  wie  Thymol  dürfte  sich  das  cxtract.  filieis 
maris  aetber.  guter  Qualitiit  verhalten;  aucli  der  Kamala  werden 
gute  Erfolge  nachgerühmt;  sie  scheint  abei  ebenfalls  in  ihrer  Quali- 
tat  zu  variiren. 

Noch  wáre  zu  bemerken,  dass  die  abgetriebeuen  Ascariden  oft 
(wohl  hhufiger  ais  andere  Parasiten)  deutliches  Leben  zeigen,  was 
eventucll  durch  Eintauchen  in  kõrperwarmes  Wasscr  uachgewiesen 
werden  kann.  Znr  Tôdtung  derselben  scheint  eine  liingere,  resp. 
wiederholte  Einwirkung  der  Medicamente  nõthig. 

Was  das  Vorkommen  von  Ascarisarten  bei  Hausthieren  anbe- 
triflt,  so  liabc  ich,  wie  schon  erwâhnt,  dic  Ascaris  lumliricoidcs  in 
Hrasilien  aucli  beim  Schweine  liaufig  beobachtet  Ascaris  mystax 
ist  von  mir  selir  liaufig  bei  Katzen  und  auch  boi  Ilunden  constatirt; 
dagegen  war  es  mir  nie  uioglich,  irgcnd  einen  fieweis  für  ihr  Vor- 
kommen beim  Menschen  aufzufinden,  obgleich  wohl  vielerorts  die 
Verhiiltnisse  für  eine  Infection  sehr  günstig  gelegen  haben  dürften. 

Sào  Paulo,  iin  Februar  1888. 
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* Klinisches  über  Parasiten  des  Menschen  und  der 

Hausthiere. 

Nach  Erfahrungen  aus  ciner  ãrztlichcn  Praxis  iu  Brasilien  mitgetheilt 

VOD 

Dr.  Adolf  Lutz 

in 

Sao  Paulo. 

II. 

Oxyurls  Tcrmienlaris. 

Unter  den  mcnschlicbcn  Darmparasitcn  ninunt  die  Oxyuris 
vermicularis  in  mancher  Hinsicht  eine  besondere  Stellung  ein.  So- 
wohl  in  ihrcr  Vcrbreitung,  wic  iür  die  Diagnose  und  Therapie 
biotet  sie  mancherlei  Eigenthümlichkeiten,  die  von  ihrcm  Aufent- 
balt,  ihrer  Fortpflanzung  und  ihrer  Entwicklungsweise  bestimnit 
wurden.  Trotzdem  sie,  von  kliinatischen  Verháltnissen  in  hohem 
Grade  unabhangig,  dem  Menschen  wohl  über  alie  Zoncn  folgt, 
kann  sie  doch  dem  Kliniker  mancherorts  nur  selten  begegnen. 
Andererseits  ist  sie  aber  vicl  gleichmâssiger  über  die  verschiedcncn 
Gcsellscbaftsklassen  verthcilt,  ais  dic  übrigen  Wurmarten,  welebe 
linufig  eine  eigentliche  Berufskrankheit  darstellen.  Wenn  sie  auch 
für  den  Wirth  kaum  eine  wirklicbe  Gefahr  bieten,  so  verursachen 
sie  dagegcn  doch  so  lastige  Symptome,  dass  die  Erkennung  und 
Bckãmpfung  dieses  oft  sehr  hartnáckigen  Leidens  entsebieden 
eine  grüssere  Berücksichtigung  verdient,  ais  ihr  gcwõhnlich  z.u 
Thcil  wird. 

Solltc  ich  nach  meinen  klinischen  Erfabrungen  urtheilen,  so 
müsste  ich  die  Oxyuren  in  meinem  früheren  Wirkungskreise  in  der 
Gegend  von  Limeira,  Prov.  Sao  Paulo,  Brasilien,  ais  scltcne  Para- 
siten anschen,  da  von  circa  3300  Patienten  nur  7 ihretwegen  meine 
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Hülfe  sucliten,  also  kaum  mehr  ais  2 pro  niillc  der  Krankeiizahl. 
Etwas  haufiger  habe  ich  dicsclbeu  bei  Facaluntersuchungcn  gcfundcn; 
indcssen  geben  auch  diese  aus  bald  zu  besprechendeii  Gründen 
keinen  richtigcn  Bcgriíf  von  ibrer  Verbreitung.  Nur  durch  sorg- 
fãltige  Autopsien,  über  welche  ich  leider  nicht  verfüge,  liísst  sicb 
ein  richtiger  Begrifl  von  ihrer  Verbreitung  bildcn. 

Bckanntlicb  ist  es  besouders  ein  Symptom,  welchcs  gcwühnlich 
die  Gegenwart  der  Würmer  verràth : es  ist  dies  die  unangcnehtnc 
Juckenipfindung,  welche  beim  spontauen  Auswandcrn  am  After,  und 
zwar  speciell  iunerhalb  der  Sphinkteren,  entstcht,  wahrend  die 
Bewegungcn  auf  der  Darmschleimhaut  gar  nicht  wahrgenotmucn 
werdcu  und  auch  nach  dem  Durchtritt  kaum  làstig  fallen.  Wcnn 
manche  Individuen  gcgen  jenc  Reizc  zicmlich  unempfindlich  scheincn, 
ist  sie  dagegen  für  andere  ganz  ausserordentlich  penibel.  Ein 
einziges  Würmchen  genügt,  um  dcn  Patienten,  wàhrcnd  seiner 
Durchtrittszeit , für  Alies  unempfanglich  zu  machen , was  nicht 
mit  der  Entfcrnung  oder  Befriedigung  des  Juckreizes  zusammen- 
hãngt. 

Wenn  trotzdcm  der  Arzt  mit  dieser  Klage  seltcn  belastigt  wird, 
so  sind  dafür  vcrschiedene  erklàrcude  Momente  vorhanden.  Gcrade 
die  verstandigeren  Kranken  scheucn  sich  oft,  ihr  Leiden  zu  cnt- 
hüllen;  da  sic  selbst  meist  keine  Erklârung  dafür  finden,  glauben 
sie  zudem,  auch  von  andercr  Seitc  keine  solche  erwarten  zu  kõnnen. 

Leider  werden  sie  iu  dieser  Ansicht  mir  zu  oft  bestiitigt,  da 
der  Grundsatz  bei  jedem,  namentlich  aber  beim  periodischen  Pru- 
ritus  analis  auf  Oxyuris  zu  fahnden,  bei  den  Aerzten  noch  keiues- 
wegs  genügcnd  verbreitet  ist.  Ein  grosser  Theil  der  Fiüle,  und 
zwar  gcrade  die  intensivsten  und  am  lãngsten  dauernden,  betrelfen 
aber  auch  Personen,  welche  nicht  im  Stande  sind  zu  klagcn,  nãm- 
lich  Kinder  und  Gcisteskrankc.  So  wird  meist  nur  Ilülfe  gesucht, 
wenn  die  Würmer  zufállig  oder  in  Folge  von  Nachforschuugen  ent- 
dcckt  werden.  Dies  gelingt  gewõhnlich  nur  dann,  wenn  dieselben 
sehr  zahlrcich  sind.  Da  es  aber  in  jedem  Falle  wichtig  ist,  die 
Diagnose  festzustellen , so  muss  ich  der  Techuik  derselbcn  einige 
Worte  widmen. 

Wührcnd  bei  andereu  Darmwürmern  bekanntlich  die  Diagnose 
durch  die  mikroskopische  Fãcaluutersuchung  ais  die  sichcrste  Me- 
thode  gelten  kann,  ist  dies  bei  Oxyuris  durchaus  nicht  der  Fali, 
wie  ich  auf  Grund  eiuer  ziemlich  grossen  Erfahrung  versichern  darf. 
Zwar  wird  man  die  eigenthümlichcn,  durch  die  einseitige  Abplattung 
gut  charakterisirtcu  Eier  zuweilen  auffioden,  namentlich,  wenn  man 
die  Proben  nur  dem  Schleitnüberzuge  oder  der  Aussenschicht  der 
Fiices,  und  zwar  môglichst  von  mehreren  Stellen,  entnimmt;  indessen 
bildet  der  positive  Befund  selbst  bei  zweifellosen  Oxyuriswirthen 
durchaus  nicht  die  Regei.  Es  rührt  dies  zum  Theil  daher,  dass 
einerseits  die  Eier  wahrscheinlich  nicht  einzeln  entlccrt  werden, 
sondem  in  grôsserer  Menge  und  durch  lange  Zwischenrüume  getrennt; 
andererseits  erlaubt  der  consistentere  Dickdarminhalt  keine  so  gleich- 
miissige  Vertheilung,  wie  sie  bei  den  Eiern  und  Embryoncn  der 
Dünndarmparasiten  stattfindet. 
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Der  Ilaiiptgrund  ist  aber  darin  zu  suchcn,  dass  dic  Eierablagc 
oft  — ich  glaube  sagen  zu  dürfen  in  der  Regei  — erst  ausserhalb 
des  menschlichen  Darmcs  stattfindet,  indem  das  niit  den  Eiern 
fürmlich  vollgepfropfte  Weibchen  seine  Auswanderung  vollzieht,  be- 
vor  es  sich  derselben  entledigt  hat. 

Bringt  man  solche  abgegangcne  Exemplare  auf  cinen  Object- 
tragcr,  so  kann  man  oft  beobachten,  wie  — vielleicht  in  Folge  des 
Kiiitercizes  — die  Eier  fürmlich  stroinweisc  cntlccrt  werden  und 
bald  nebcn  dem  collabirten,  mütterlichen  Kõrper  einen  leicht  wahr- 
zunchnicndcn  wcissen  Fleck  bildcn. 

Wird,  wie  hftufig  geschieht,  der  Patient  vom  Arzte  angewiesen, 
deu  Stuhlgang  auf  abgcgangene  Würmcr  zu  inspicircn,  so  kann  aucli 
liier  der  Erfolg  leicht  ein  ncgativer  sein.  Abgesehen  davon,  dass 
manchem  Kranken  die  nüthige  Beschaffenheit  der  Augcn,  resp.  die 
Uebung  im  Gebrauch  derselben,  abgeht,  ist  das  Auffinden  ver- 
einzelter  Würmchen  — auch  bei  gutem  Willen  — keiue  ganzlcichtc 
Aufgabe,  namentlich  bei  wenig  consistenten,  votuminüsen  Dejectionen. 
Ueberhaupt  ist  aber  das  Abgehcn  der  Oxyurcn  bei  der  Stuhlcnt- 
leerung  ein  mehr  zufãlliges,  die  active  Auswanderung  dagegen  die 
Regei. 

Ais  wirklich  zweckmiissig  und  zuglcich  symptomatisch  wirksam 
kann  ich  daher  nur  folgendcs  Verfahren  empfehlen:  Der  Kranke 
wird  instruirt,  sobald  das  Jucken  eintritt,  ein  müglichst  kleines 
Clysma  mit  ganz  kaltem  Wasser  unter  geringem  Druck  einzuführcn 
und  augenblicklich  wieder  zu  entleeren.  Das  kalte  Wasser  l&hrnt 
den  Wurm  sofort,  und  in  der  sparlichen,  kaum  getrübten  Flüssigkeit 
ist  derselbe  leicht  nachzuweisen , da  er  der  passiven  Entleerung 
durchaus  nicht  widersteht.  Dabei  wird  der  Juckreiz  augenblicklich 
abgeschnitten,  was  bei  einer  mcchauischen  Befriedigung  desselben 
weder  so  schnell,  noch  so  sicher  erfolgt.  Solltc  das  Verfahren  auch 
eininal  fehlschlagcn.  so  wird  es  doch  bei  cincm  zweiten  und  drittcn 
Male  nicht  der  Fali  sein.  Die  augenblicklich  erfolgende  Erleich- 
tcrung  wird  nicht  nur  einc  Wiederholung  der  Untcrsuchung  be- 
günstigen,  sondem  ist  auch  an  sich  ein  werthvollcs  diagnostischcs 
Zcichen. 

Zur  Differenzialdiagnose  ist  noch  zu  beinerken,  dass  die  Auf- 
findung  einer  Lokalinfection,  z.  B.  vou  Eczem  oder  Hámorrhoiden, 
der  Untcrsuchung  auf  Oxyuris  nicht  enthebt,  da  es  sich  ganz  wolil 
um  zufállige  Complicationen  oder  Folgezustande  handcln  kann.  An 
und  für  sich  wird  bei  solchen  Leiden  und  bei  Pruritus  nervosus 
das  Jucken  nicht  so  sehr  an  bestimmte  Stundcn  gcbunden  sein, 
auch  nicht  so  plõtzlich  einsetzen  und  aufhüren,  wie  es  beim  Durch- 
tritt  der  Würmchen  geschieht,  deren  Bewegungen  zudem  ziemlich 
deutlich  empfunden  werden  konnen.  In  frischen  Fállcn  wcnig- 
stens  ist  der  Juckreiz  durchaus  die  Folge  ihrer  mechanischen 
Thàtigkeit. 

Bei  Kindern  uud  unzurcchnungsfahigen  Personen  verráth  sich 
der  günstige  Augenblick  für  die  Untersuchung  gewõhnlich  durch 
unzweideutige  Gebàrden  und  müssen  die  nothwendigen  Maassregeln 
von  der  Umgebung  getroffen  werden. 
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Der  Parasitisnius  der  Oxyuris  kann  oft  nur  einc  kurze  Episodc 
darstellen  — zuni  Glück  für  die  Patienten,  die  ilire  Ileiluiig  nur 
selten  árztlichen  Bcmühungcn  vcrdanken.  In  andercn  Fãllen  aber 
ist  er  ein  sehr  lange  daucrndes  und  hartniickiges  Debel.  Ccteris 
])aribus  wird  die  Prognosc  in  hohem  Grade  durch  die  Intcnsitãt 
der  crsten  Infcction  beeiuflusst,  da  nach  den  gcwohnlichcn  An- 
scbauungen  einc  lãngcrc  Daucr  des  I/Cidens  nur  bei  einem  wicdcr- 
liolten  Import  mõglich  ist.  Die  dazu  uüthigen  Bedingungcn  wcrdcu 
sich  ani  Leichtestcn  bei  der  Selbstansteckung  bieten,  welchc  auch 
bei  den  reinlicbstcn  Pcrsonen  nicht  ganz  auszuschliesscn  ist. 
Die  vermittelnde  Itolle  fiillt  dabei  dem  Juckreize  zu,  welcher  viel 
zu  gebieterisch  ist,  um  nicht  manchmal,  ware  es  auch  nur  uube- 
wusst,  nach  Arteines  Reflexos,  befricdigt  zu  werdcn.  Dass  dagegen 
die  gewõhnliche  Reinlichkeit  in  Waschen  und  Raden  ebensowenig 
einen  gentigenden  Schutz  bictet,  wie  bei  Baktericninvasioncn,  ist 
klar.  Mancher  Helminthologe  hat  zu  seinem  Schadcn  erfalircn,  wie 
leicht  einc  Beschàftigung  mit  diescn  Thicrchcn  zu  cincr  Ucber- 
tragung  führen  kann ; da  von  den  Forschern  einc  Bcrtthrung  mit 
den  Würmern  meistcns  vcrmieden  wird,  so  ist  dabei  wohl  bcson- 
dcrs  die  Manipolation,  rcsp.  das  Wascben  und  Reinigcn  gebrauchter 
Dcckglüschen  oder  Objecttráger  zu  bescliuldigcn.  Zu  bemerken  ist 
jedoch,  dass  nach  dem  Standc  unscrer  Kcuntnissc  zur  Entstehung 
oder  Unterhaltung  der  Infection,  jeweilen  der  Import  von  mehrcrcu 
Eiern  nothwendig  ist,  da  nur  ein  solcher  die  Moglichkeit  einer  ge- 
schlechtlichcn  Fortpflanzung  der  Oxyuren  garantirt.  Es  bleibt  daher 
immcrhin  etwas  autlallend,  wenn  bei  einzelncn  Personcn,  trotz  pein- 
licher  Reinlichkeit  und  Vorsicht,  einc  jahrclange  Daucr  des  Leidcns 
stattfindet.  Ilier  sind  wohl  zuni  Theil  die  Umgebung  und  mangel- 
hafte  hygienische  Zustánde  anzuklagcn;  docli  dürften  letztere  bei 
deu  eigenthUmlichen  Entwicklungsbedingungcn,  die  einen  liingeren 
Aufenthalt  der  Eier  im  Wasser  nicht  gestatteu,  keine  so  grosse 
Rolle  spielen  wie  bei  andercn  Parasiten.  Es  scheint  mir  aber  auch 
eine  andere,  bishcr  nicht  discutirtc  Moglichkeit  vorzuliegen.  Obwohl 
namlich,  wie  Leuckart  crortert  hat,  das  Aufwachsen  einer  jungen 
Generation  nebcn  der  alten  ohnc  vorhergehende  Wanderung  wenig 
wahrscheinlich  ist,  so  ist  doch  nicht  zu  leugnen,  dass  die  klinischch 
Verhiiltnisse  den  Gcdanken  an  eine  bestándige  Fortpflanzung  im 
Darmkanale  oft  sehr  nahe  legcn.  Vielleicht  lãsst  sich  indcsscn 
eine  vermittelnde  Stellung  in  der  Frage  einnehmen. 

Wir  brauchen  nur  zu  supponiren,  dass  untcr  den  oft  so  zahl- 
reichen  trãchtigcn  Weibchcn  von  Zeit  zu  Zeit  eines  seincn  Weg  in 
verkehrter  Richtung  nimrot  und  schliesslich  in  deu  Magen  gelangt, 
um  wieder  für  lãngcrc  Zeit  einc  reichliche  junge  Nachzucht  garan- 
tirt zu  sehen.  Das  Bestehen  einer  solchen  Moglichkeit  erscheint 
mir  kaum  auszuschliesscn. 

Die  Lebensdaucr  der  einzelncn  Oxyuren  kann  dagegen,  wie 
aus  vcrschiedcncn,  hier  nicht  zu  erõrternden  Beobachtungen  ziem- 
lich  sicher  hervorgcht,  nur  eine  sehr  kurze  sein.  Wird  wãhrend 
dieser  Zeit  eine  Selbstansteckung  vermieden,  so  kann  leicht  ein 
Erloschen  der  Infcction  cintrctcn.  Alie  Mittcl,  welchc  dem  Juck- 
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reiz  vorbcugen  und  dadurch  dic  Gofabr  der  Sclbstansteckung  ver- 
mindern,  kõnnen  deshalb  auch  zur  Sistirung  der  Krankheit  von 
Nutzen  scin;  dagegen  ist  cs  cinc  vollkoniinene  Verkennung  der 
Verhitltnisse,  wenu  man  glaubt,  dic  Darinparasitcn  durch  lokale 
Applicationen  ani  Anus  zu  bceinflusscn.  Nur  cinc  verkehrte  Vor- 
stcllung  übcr  die  Aufenthaltsvcrháltnissc  der  Würmer  kann  eine 
solche  Anschauung  begreiflich  íuachcn. 

Zu  den  therapeutischen  Illusionen  gekõrt  cs  wohl  auch,  wcnn 
dic  Entleerung  von  Würmern  durch  Abführmittcl  ais  crfolgreichc 
Maassrcgel  betrachtet  wird ; jcdenfalls  wiire  der  Beweis  zu  crbringcn, 
dass  dic  Parasiten  in  vcraiehrtcr  Anzahl  entlcert  nerden,  wcnn  diesc 
Maassregcl  allein  ais  nUtzlich  gelteu  soll.  Indessen  bezweckcn  wir 
liicr  übcrhaupt  nicht  eine  blosse  Vcrininderung,  sondem  eine  totalc 
Ausrottung  der  Würmer,  und  cinc  solche  ist  nur  dann  zu  envarten, 
wcnn  diesclbcn  gctõdtet  oder  wenigstens  botaubt  werden.  Es  ist 
dies  mit  den  intern  gcreichten  Mitteln  durchaus  nicht  leicht  und 
wohl  nur  selten  crfolgreich  versucht  worden. 

Audi  bei  der  Bchandlung  durch  Clysmata  hat  wohl  hüufig  das 
richtige  Verst&ndniss  gefehlt.  Es  werden  zwar  unendlich  viele 
Mittel,  ais  in  Clysticrcn  wirksam,  gepriesen,  aber  bei  den  meisten 
fehlt  jeder  Beweis  dafttr.  Man  begnügte  sich,  eine  Anzahl  beweg- 
licher  odor  bewegungsloser  Würmchcn  nachzuweisen,  ohne  bei  den 
Angaben  die  Tempcraturverhaltnissc  des  Constitucns  zu  bcrück- 
siciitigcn,  beziehungsweise  zu  untcrsuchen,  ob  dic  Wünnchen  todt 
oder  nur  kaltestarr  sind.  Ich  habe  schon  erwàhnt,  dass  man  durch 
kaltcs  Wasser  allein  die  Oxyuren  sicher  entlecren  kann,  vorausge- 
setzt,  dass  diesclbcn  damit  genügend  in  Berührung  kommen;  na- 
türlich  werden  auch  alie  in  diesem  Vehikel  gelõsten  Mittel  dieselbc 
Wirkung  haben.  Wir  werden  uns  ilirer  aber  entschlagen,  wcnn 
ihre  Giftigkcit  cs  nicht  gestattet,  den  ganzen  Dickdarm  für  einige 
Zeit  mit  der  I/isung  anzufttllen  — die  einzige  Methode,  wclchc 
Aussicht  auf  eine  raschc  Heilung  per  Clysma  bieten  kõnnte,  falis 
die  FlQssigkcit  eben  wirklich  delctar  auf  die  Würmer  wirkt.  Es 
warc  eine  dankbare  Aufgabe,  auf  cxpcrimcntellcm  Wege  solche 
wirksame  und  doch  unbcdcnkliche  anthelminthische  Solutionen  fest- 
zustellen. 

Was  die  inneren  Mittel  betritlt,  so  klagt  schon  Br  em  ser  dar- 
iiber,  dass  die  Anthelminthica  auf  dem  wciten  Wege  ihre  Wirkung 
verlieren.  In  der  That  werden  wir  von  leicht  loslichcn  und  schncll 
resorbirbaren  Substanzen  nichts  zu  erwarten  haben.  Es  fehlt  auch 
in  der  medicinischen  Litteratur  an  verwerthbareu  Angaben  über  eine 
crfolgreichc  Thcrupic  durch  Anthelminthica;  die  angeblichcn  Erfolge 
bei  Santonindarreichung  dürften  jedoch  illusorisch  scin  und  sich  durch 
das  spontanc,  bei  grosser  Parasitenzahl  oft  ziemlich  zahlreiche  Ab- 
gehen  erklaren.  Wenn  aber  auch  die  Oxyuris  ein  Stiefkind  der  inner- 
lichen  Behandlung  gcblicben  ist,  so  kcinnen  wir  doch  einige  Er- 
fahrungen  verwerthen,  die  über  den  Trichocephalus  existirei).  Uieser 
theilt  seinen  Aufenthalt  mit  den  Oxyuren,  ohne  ihnen  jedoch  so  tief 
im  Darm  herunter  zu  folgen;  wir  kõnnen  deshalb  wohl  nnnehmen, 
dass  die  nftmlichcn  Mittel  gcgen  beide  brauchbar  scin  werden.  Nun 
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keniicn  wir  zwei  Anthclminthica,  dic  sich  iiftersgegcn  den  Peitschen- 
wurin  wirksam  gezcigt  haben,  namlich  das  Extractum  Filieis  maris 
aeihcreum  und  das  Thymol ; es  sind  dies  zugleich  die  vielseitigsten 
Anthclminthica  und  diejcnigcn,  dercn  Wirkung  sich  am  weitesten 
nach  unten  erstreckt,  so  dass  sie  sclbst  nocli  in  den  Entleerungen 
durch  deu  specifisclien  Geruch  nachzuweisen  sind.  Letztercr  Um- 
stand  beweist,  dass  sie  nur  langsam  absorbirt  werden.  Für  den 
Gcbrauch  derselbcn  kann  ich  auf  nicine  frOheren  Erõrterungen  ver- 
wciscn  (Vo  1 k m a n n ’s  Sainmlung  klin.  Vortr.  No.  265.  Scite  2481  u.  f.) 
F.s  gcltcn  aucli  liier  die  Grundsãtzc,  welche  bei  Beliandlung  der 
Ankylostomiasis,  der  Bandwürmer  und  der  Trichinosc  von  mir 
aufgestellt  worden  sind.  Beide  Mittel  vcrsprechen  auch  ini  Clysnia 
gute  Erfolge. 

Aus  meinen  Auseinandersetzuiigcn  ergicbt  sich  dic  Thenipic, 
die  ich  für  die  wirksamste  haltc,  beinahc  von  selbst.  Die  nõthigcn 
Mittel  ktinnen  perOs  oder  per  Clysnia  gcbraucht  werden;  wo  kein 
besoiideres  Hiuderniss  vorliegt,  werden  beide  Methoden  ara  Besten 
combinirt,  wcnn  inan  rasch  und  sicher  wirken  will.  Durch  eintache 
Einlaufe  von  kaltein  Wasser  mittelst  Irrigator  oder  llegar’schem 
Trichter  kann  man  bei  fortgesetzter  Beliandlung  sichern  Erfolg  er- 
zielen,  wenn  die  Teniperntur  des  Wasscrs  eine  niedrige  und  die 
Quantitãt  müglichst  reichlich  bemessen  ist.  Die  Fncalmasscn,  welche 
der  Anfüllung  des  Dickdarins  hinderlich  sind,  werden  zuerst  durch 
ein  Purgans  oder  durch  Einlaufe  von  warmem  Wasser  entfernt, 
bevor  das  nur  kurzeZcit  zu  bchaltende  Kaltwasserclysma  gebraucht 
wird.  Letzteres  soll  taglich  cinnial  und  zwar  kurz  vor  der  ge- 
wohnlichen  Stundc  der  Oxyurenauswandcrung  gebraucht  werden; 
es  wird  dadurch  dem  Jucken  sichcr  vorgebeugt,  und  dic  Gefahr  der 
Selbst infection  auf  ein  Minimum  hcrabgcsetzt.  Die  Speisen  werden 
so  gewahlt,  dass  sie  mõglichst  wenig  Rcsiduen  hinterlassen.  Wenn 
bei  dieser  Beliandlung  auch  die  hiichst  gelegenen  Oxyuren  nicht 
sicher  erreicht  werden , so  wird  doch  ihre  Zabl  sehr  beschrànkt, 
und  durch  spontanes  Aussterbcn  tritt  bald  die  vollstandige 
Heilung  ein. 

Dass  dic  innere  Darreichung  des  Thymols  wirksam  ist,  habc 
ich  bei  Ankylostomakurcn  mehrfach  bcobachtet,  indem  ich  iífters 
uncrwarteter  Weisc  todte  Oxyuriswcibchen  in  den  Entlccrungen 
fand.  Leider  kann  ich  nicht  angeben,  ob  alie  Exemplare  ausge- 
triebcn  wurden  und  ob  der  Erfolg  sicher  zu  crwarten  ist;  doch 
glaubc  ich,  dass  man  bei  einer  zwei-  oder  dreimaligen  Anwendung 
in  wOchcntlichcn  Zwischenrãumen  eine  vollstandige  Heilung  erreicheu 
wird,  welche  sich  durch  Aufhbren  der  Juckanfãllc  erkennen  lãsst. 
Im  Allgemcinen  kann  ich  empfehlen,  dic  Kur  mit  Thymoldarreichung 
nach  vorgiingiger  Praparation  des  Darmes  zu  beginnen  und,  falis 
noch  Jucken  auftritt,  einige  Tage  hindurch  Kaltwassereinlíiufe  zu 
inacben.  Die  so  von  mir  behandclten  Patientcn  hatten  spãter  nicht 
mehr  zu  klagen;  indessen  künneii  diese  Fitlle  nicht  ais  ganz  be- 
wciscnd  gelten,  da  sie  alie  der  ambulanten  Praxis  angehõren. 

Jedenfalls  ist  es  wünschenswerth,  das  Oxyurisleiden  in  seinen 
Anfãngcn  zu  behandeln ; aus  diesem  Grundc  dürfen  auch  dic 
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Familicnmitglieder  der  Erkraiikton  nicht  ousscr  Auge  gelassen 
werden.  In  meincn  Fftllen  fand  sicli  bei  Erkrankung  kleiner  Kinder 
regelmüssig  die  Mutter  ebeníalls  niit  Oxyuris  bchaftet.  Dass  das 
gemei nscbaftliche  Schlafen  einc  Uebertragung  sehr  begünstigt,  ist 
zweifellos,  wenn  auch  heutzutagc  wohl  Xiemand  mehr  dem  Para- 
siten  ein  spontanes  Eindringcn  per  anuin  zutraucn  wird.  Die 
Ueberwanderung  vom  Mastdarm  in  die  Gcnitalien  scheint  dagegen 
beim  weiblichen  Gesclilechtc  ein  zicmlieh  hüufiges  Vorkommniss  zu 
sein  und  ist  auch  von  mir  mehrfacb  beobachtet.  Dei  Leukorrhoe 
iiainentlich  kleiner  Kinder  darf  diese  Müglichkeit  nie  ausser  Aclit 
gelassen  werden. 

Schwcrere  Allgcmcinerscheinungen,  wie  sic  von  einzclnen  Be- 
obachtern  berichtct  werden,  habe  ich  nie  constatirt;  sie  schcinen 
jcdenfalls  nur  bei  selir  hochgradigcn  Infectioncn  vorzukommen.  Ais 
Curiosum  will  ich  noch  crwahncn,  dass  ich  an  einetn  auswandernden 
Weibchen  ein  Münnchcn  iin  Actc  der  Copulation  fand.  Dasselbe 
war  quer  um  den  Kürper  des  Weibchcns  geschlungcn,  trennte  sich 
aber  wiihrcnd  der  mikroskopischen  Untcrsuchung  spontan  von  dem- 
selben. 

Rhabdouema  strongyloides  Lcuckart  und  longum 

G rassi. 

In  einer  frühercn  Mittlieilung  habe  ich  constatirt,  dass  die 
sog.  Anguillula  stercoralis  bei  Fftcaluntcrsuchungen  hãufig  gefunden 
wird,  und  dass  ich  daraus  die  zweigeschlcchtlichc,  freilebende,  er- 
wachscne  Form  zQchten  konnte.  Ich  habe  sclion  damals  meine 
Bedenken  geãussert  über  den  Zus&mmenhang  dieser  hiiufigen  und 
gewohnlich  in  grosser  Anzahl  auftretenden  Parasitou  mit  der  so 
regionár  begrenzten,  in  Brasilicn  unbckauntcn  Cochinchinadiarrhüc; 
seithcr  habe  ich  noch  keinen  Grund  gehabt,  meine  diesbezüglichen 
Ansichten  zu  andem. 

Da  die  Proliferation  der  einzclnen  Anguillula  stercoralis  einc 
zicmlieh  geringe  ist,  so  wtirc  eine  lango  und  cingehcnde  Fncal- 
untcrsuchung  nothig,  um  das  Vorhandensein  vcrcinzelter  Excmplarc 
auszusehliessen. 

Die  von  mir  frfiher  beim  Schweine  beobachtetc  Art  — wohl 
idcntisch  mit  der  von  G rassi  ais  Rh.  longum  beschricbonen  — 
habe  ich  seithcr  noch  einmal  in  ca.  20  Exemplaren  in  Süo  Paulo 
gefunden  und  zwar  wieder  bei  einetn  ganz  jungen  Thiere  (Januar  18S8). 
Die  Züchtung  der  freien  Generation  aus  den  Faces  misslang,  haupt- 
sachlich  weil  die  geringe  Zahl  der  F.ier  in  den  sehr  voluminosen 
Massen  die  Beobachtung  erschwerte. 

Dochmius  Ankylostoma  und  verwandte  Arten. 

Meincn  früheren  Mitthcilungen  über  diesen  Gegenstand  habe 
ich  nur  wenig  beizufügcn.  Die  daselbst  bcschriebene  Thymolkur 
hat  sich  seither  noch  viclfach  — und  zwar  auch  in  auderen 
Handen  — bcwàhrt.  Eine  Eigenlhümlichkeit  derselbcn  habe  ich 
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nachzutragen ; es  ist  dics,  dass  man  bei  den  abgetriebenen  Exein- 
plaren  gewõhnlich,  wenn  nieht  regelniüssig,  die  gcbogenen  Zãhnc 
der  Mundkapsel  vermisst;  dicselben  bleibcn  wahrscheinlich  beim 
Abgangc  des  Wurmcs  in  der  Schleimhaut  stecken. 

Zur  Entwicklungsgcschichtc  habe  ich  nachzutragen,  dass  es 
mir  gelungen  ist,  durch  Ingestion  mehrercr  ausgewachsener  Larven, 
die  zuni  Theil  vou  der  scheidenfôrmigcn,  alten  Cutícula  überzogen 
waren,  einige  Ankylostomen  in  ciner  zuvor  freien  Versuchsperson 
heranzuzieben. 

Die  von  anderer  Seite  geniachtcn  Angaben  ciner  weiteren 
Entwicklung  dieser  Larven  ini  Freien  scheint  auf  einetn  Irrtliuni 
beruht  zu  haben1);  viellcicht  erklãrt  sie  sich  dadurch,  dass  sich 
nieht  selten  im  gewtihnlichen  Trinkwasser  entwicklungsfãhige,  frei 
lebende  Neniatoden  befinden.  Durch  VerdQnnung  der  Kulturen  rait 
solcheni  gelang  es  mir  mehrmals,  grosse  Mcngen  einer  Diplogaster- 
art  zur  Entwicklung  zu  bringen.  Dicselben  zeichneten  sich  dadurch 
aus,  dass  sic  gegen  Füulnissproccssc  ungewohnlich  resistent  waren 
und  sich  selbst  in  zienilich  Üüssigcni  Médium  zur  Geschlechtsroife 
entwickelten.  Doch  brauchten  sic  zu  einer  auttalligen  Verniehrung 
lange  Zeit,  so  dass  sic  eigcntlich  nur  in  alteren  Kulturen  leicht  zur 
Verwcchslung  führcn  kõnntcn. 

Von  Dochmien  bei  Hausthieren  habe  ich  nur  eine  Art  beim 
Ilunde  beobachtet,  welchc  mit  der  von  Ercolani  beschriebenen 
Art  identisch  zu  sein  scheint.  Sie  zeichnet  sich  durch  deu  Besitz 
von  drei  kr&ftigen  Hakenzãhnen  jederseits  aus  und  eignet  sich  durch 
die  kriiftige  Entwicklung  der  Mundkapseln  gut  zu  anatomiseben 
Studicn  über  den  Bau  derselben.  Sie  wurde  zucrst  von  Dr.  Havei - 
burg  in  Santos  aufgcfunden  und  ist  zwcifellos  haematophag.  Nach 
einer  schriftlichcn  Mittheilung  von  Grassi  (vor  circa  2 Jahren 
erhalten)  ist  diese  Art  in  Italien  sehr  gemein;  er  hielt  sic  damals 
für  identisch  mit  D.  trigonocephalus  und  giebt  folgerichtig  an, 
dass  dieselbe  haematophag  sei.  Lcider  bin  ich  nieht  im  Besitz  der 
ganzen,  einschlagigen  Litteratur ; es  will  mir  aber  zwcifellos  scheincn, 
(lass  im  D.  trigonocephalus  der  frühcrcn  Beobachtcr  eine  ganz  an- 
dere  Art  vorgelegen  habe.  Xoch  in  neucren  Werken  scheint  über 
die  Dochmien  des  Hundes  keine  rechte  Klarheit  zu  hcrrschcn.  So 
giebt  Johne  (Birch-Hirschfeld,  Lchrbuch  der  pathologischen  Ana- 
tomie.  2.  Aufl.)  deren  drei  für  den  Hund  an  (D.  trigonocephalus, 
stenocephalus,  duodenalis);  dass  die  menschliche  Art  beim  Hunde 
vorkommt,  müchtc  ich  für  cinen  Irrthum  halten.  Vielleicht  beruht 
dics  auf  Verwcchslung  mit  Ercolani’s  Strongylus  (richt.  Doch- 
mius)  caninus,  obgleich  ein  geübtcs  Auge  die  Unterschiede  beim 
ersten  Blick  erkenuen  kann. 

Von  nahcstehcndcn  Ncmatoden  ist  das  Sclerostomum  pinguicola 
(Stephanurus  dentatus)  bei  Schweinen  ausserordentlich  háufig  und 
jedenfalls  nieht  ohne  pathologische  Bedeutung.  Im  Magen  desselbeu 


l)  Ks  ist  das  Midi  die  Mcinung  LeocLirtV  (Neue  Dcobtchtungen  Qlier  Xe- 
matoden.  Leipxig  1887.  S.  18  Anin.) 
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Wirthes  fand  icli  ein  Mánnchen  von  eincr  klcinercn  Strongylusart 
mit  wohlentwickelter  Bursa. 

Ais  Merkwürdigkeit  mõchtc  icli  noch  anführcn,  dass  ich  beim 
brusilianischen  Eichhôrnchen  (Sciurus  aestuans)  dreimal  geschlccbts- 
reife,  mannliche  und  weiblichc  Excmplare  eincr  Strongylusart  ge- 
funden  liabe,  die  sich  durcb  ihren  ungewõhnlichcn  Sitz  auszcichnetcn. 
Dieselben  fanden  sich  nàmlich  in  cystenartigen  Hohlraumen  eines 
Organs  der  Bauchlmhle,  welches  nur  ais  Pankrcas  angesprochcn 
werden  konntc.  Dementsprechend  fanden  sich  auch  Ncmatodencier 
im  Darmkanal,  welche  denjenigen  der  gcschlechtsreifen  Weibchen 
vollstàndig  glichen  und  daher  wohl  nur  durcb  den  Ductus  pan- 
crcaticus  dahin  gelangt  sein  konnten.  Die  ausserste  Zartlieit  dieser 
Würmer,  welche  mir  die  Conservation  unmõglich  macbte,  binderte 
mich  bisher,  ihre  nicht  unbedeutenden  morphologischen  EigcnthUm- 
licbkeiten  nãher  zu  studiren. 

Trichocephalus  dispar. 

Peitschenwürmer  habc  ich  beim  Mcnschen  und  beim  Schwcinc 
liáufig  getroffen;  auch  bei  der  Hauskatze  existirt  cine  noch  unbe- 
sebriebene,  wie  es  scheint,  bedeutend  klcinere  Art.  Der  Trichocephalus 
dispar  des  Mcnschen  war  in  meinein  Beobnchtungskrcise  sehr  ver- 
breitet,  er  fand  sich  ungofãhr  bei  einem  Drittel  der  angestelltcn 
Fácaluntersuchungen.  Wenn  er  auch  bei  den  Wirthen  von  Ascaris 
lumbricoides,  Dochmius  ankylostoma  und  Rbabdonema  strongyloides 
etwas  hãufiger  und  reichlicher  aufzutreten  schien,  so  wurde  er  doch 
nicht  selten  allein  und  manchmal  unerwarteter  Weise  gefunden. 
Autlallig  ist,  dass  er,  trotz  seiner  Verbreitung,  stets  nur  in  wenigcn 
Exemplaren  vorkam;  die  hbchste  constatirte  Zahl  betrug  neun 
Exemplare  (sechs  Weibchen,  drei  Miinnchen).  Die  Fãcaluntcr- 
suchungen  deuteten  oft  nur  die  Gegenwart  von  einem  oder  zwei 
Weibchen  an.  Einige  Beobachtungen  weisen  darauf  hin,  dass  viel- 
leicht  auch  unbefruchtete  Weibchen  Eier  entlecren  kõnnen.  (Bei 
Schweinen  wurde  der  P.eitschenwurm  hãufig,  aber  stets  nur  in  wenigen 
Exemplaren  gefunden.) 

Ich  babe  also  keine  Ursache  gehabt,  gegen  den  Peitschenwurm, 
ais  solchen,  Maassregeln  zu  treffen;  für  die  Fàlle,  wo  solche  nõthig 
sein  konnten,  will  ich  aber  moine  diesbezüglichen  Erfahrungen  mit- 
theilcn.  Bekanntlich  gilt  der  Trichocephalus  für  schwer  abzutreibcn 
und  ist  nur  sehr  selten  bei  Bandwurmkuren  in  den  Faces  aufge- 
funden  worden.  Erst  neucrdings,  seit  Einführung  des  Thymols,  hat 
sich  das  Verhaltniss  etwas  geándert,  indem  mehrfach  über  abge- 
triebenc  Trichocephalen  berichtet  wurde.  Ich  selbst  besitze  zwanzig 
von  5 verschiedenen  Individuen  mittelst  Thymol  abgetríebene  Exem- 
plarc.  Dieselben  wurden  bei  Gelegenheit  von  Ankylostoma-  und 
Ascariskuren  gewonnen,  reprãsentiren  jedoch  nur  einen  Theil  der 
von  mir  abgetriebenen  Exemplare,  da  bei  anderen  in  derselbcn 
Weise  bchandelten  Patienten  aus  dem  Vcrschwinden  der  Tricho- 
cephaluseicr  auf  den  Abgang  der  Mutterthiere  geschlossen  werden 
durfte.  W'enn  jedoch  das  Thymol  bisher  ais  das  sicherste  Peitschen- 
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wurniinittel  ersclieint  und  wahrschcinlich  selbst  das  beste  Farren- 
krautextract  flbcrtrifft,  so  lasst  es  bei  einmaligcr  Darreichting  docli 
iifters  ini  Stich,  wie  denn  auch  noch  heute  der  Tricbocephalus  ais 
einer  der  schwierigst  abzutrcibcnden  Würmer  erscheint.  Vielleicht 
lasst  sicli  dies  durch  wciterc  Studien  Ober  die  Forni  der  Thymol- 
darreichung  (z.  B.  unter  Verrticidung  von  Abführmitteln)  in  /nkiinft 
sindern.  Von  andem  bislier  bekannten  Ánthelminthicis  scbeint  nur 
die  Farrcnkrautwurzel  mit  ihren  Pràparaten  einige  Wirksnmkcit  auf 
den  Peitschcnwurm  zu  bcsitzcn. 

Taenien. 

BandwQrmer  babe  ich  in  der  Provinz  Sao  Paulo  nicht  besonders 
híiufig  gefunden  (bei  circa  0,5  °/6  der  Krankcn),  doch  koninien  un- 
zweifelhaft  sowobl  die  Taenia  soliuni  wie  die  Taenia  saginata  vor. 
1’cber  ihrc  gegenscitige  Frequenz  ist  cs  scbwer,  in’s  Klarc  zu 
komtnen,  indein  eiiie  eigenthümliche  Trennung  nacb  dcn  Nationali- 
tàtcn  stattfindet.  Drei  Exemplare  — von  gut  situirten , mehr  in 
stndtischcn  Verhftltnissen  lebenden  Brasilianern  hcrstammcnd  — , 
sowic  cin  unter  denselben  Bedingungen  von  einem  Collegcn  abge- 
tricbener  Wumi  gehõrten  zweifcllos  der  T.  saginata  zu.  In  meincn 
Fallen  war  die  Infcction  wabrscheinlich  durch  halbrobe  Beefsteaks 
vermittelt.  Unter  Deutschen  habe  ich  dagegcn  8 Fàlle  von  Band- 
würnicm  (T.  soliuni)  beobacbtet,  von  dencn  nur  einer  aus  Europa 
importirt  war.  Ausserdem  kannte  ich  noch  6 Fiillc,  die  bei  den 
Kindern  zweier  deutschcr  Familien  vorkanion.  Immer  handelte  es 
sicli  um  Taenia  soliuni,  wenn  eine  Untersuchuiig  vorgenommen 
werden  konnte,  und  in  den  anderen  Fallen  durfte  wegen  der 
Gleichartigkeit  der  Verhãltnissc  dieselbe  Art  angenommen  werden. 
Siinimtliche  Fãlle  kamen  in  Familien  vor,  in  welçhen  regelmàssig 
(meist  zu  Verkaufszwecken)  Schweine  gescblachtet  wurden;  dabei 
wurden  aucli  Wilrste  gemacht,  was  bei  den  Brasilianern  nicht  Sitte 
ist.  Wabrscheinlich  erfolgte  die  Infcction  immer  durch  Kosten  des 
noch  rohen  Hackfleisches  (welchcs  mchrfach  — auch  ftlr  die  Kinder 
— zugegeben  wurde)  und  nicht  durch  die  fertigen  Würste,  welche 
auch  von  Brasilianern  consumirt  wurden.  (Schinken  kommen  filr 
diese  Gegend  bei  der  Infcction  nicht  in  Betracht.)  Ausserdem  sind 
mir  zwei  Bandwurmfalle  bei  einem  Neger  und  einer  Negerin  be- 
kannt  gcwordcn;  dieselben  arbeiteten  auf  Pflanzungen,  wo  viel 
Schweinefleisch , dagegen  kaum  Rindfleisch  consumirt  wurde.  Die 
Wahrschcinlichkcit  spricht  auch  hier  für  T.  soliuni. 

Von  den  tibrigen  beim  Menschen  vorkommenden  Taenien  habe 
ich  bisher  in  Brasilien  kein  Beispiel  auffinden  kbnncn. 

Bei  Ilausthieren  fand  ich  T.  elliptica  bei  den  Hundcn  und 
T.  crassicollis  bei  der  Katze;  den  zur  letzteren  gehôrigen  Cysti- 
ccrcus  fasciolaris  fand  ich  mchrmals  bei  Miiusen  und  Rattcn. 

Von  menschlichen  Cysticercen  habe  ich  einige  Beobachtungen 
gemacht;  doch  sind  dieselben  jedcnfalls  nicht  hiiufig.  Es  sind  mir 
drei  Ffillc  erinnerlich,  von  denen  zwei  durch  die  Exstirpation  einer 
Finne  die  Bestatigung  der  Diagnose  gestatteten.  Zweimal  handeltc 
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CS  sich  uni  solitáre  Cysticcrccn  an  der  Vorder-  und  Seitenfliiche  des 
Thorax;  einer  der  Wirtlic,  ein  Deutscher,  bchcrbergte  aiich  eine 
Tacnia  solium.  Der  dritte  Patient  zeigte  multiplc  Cysticcrccn ; 
secbs  unter  der  Bauchhaut,  zwei  oder  drei  an  den  Schcnkcln  und 
einen  zwischen  den  beiden  BliUtcrn  des  Pracputiums;  die  letztcren 
wurden  erst  bei  einer  zweitcn , mehrere  Monate  spãtcr  vorge- 
nommenen  Untcrsuchung  constatirt.  Die  Finnc  zwischen  den  Vor- 
hautbláUcrn  war  ausgcschnitten  worden  und  hatte  einen  klcincn, 
cystenartigen  Hohlraum  zurückgelassen.  Ein  vierter  Fali  wurde 
cbcnfalls  bei  cincm  Brasilianer  constatirt,  der  früher  an  Bandwurni 
gelitten  hatte.  Der  orangenkerngros.se  Tumor  des  Unterhautzellen- 
gewcbes  zeichnete  sich  durch  seine  auflallige  Hiirte  aus.  Bei  der 
F.xstirpation  zeigte  sich,  dass  er  aus  einer  weisslichcn,  stark  ver- 
kalkten,  kiisigcn  Masse  bestand,  welche  nur  nach  dem  einen  Pole 
zu  eine  schwarze  Pigmentanhaufung  zeigte,  welche  offcnbar  dem 
Kopfe  des  früheren  Cysticercus  cntsprach.  (Da  eine  Verwechslung 
mit  Atherom  ausgeschlossen  ist , kann  es  sich  nach  der  ganzen 
Form  und  Lagerung  des  Tumors  nur  um  einen  verodeten  Cysticercus 
gehandelt  haben.)  Eine  sorgfaltigc  Entkalkung  gestattete  die  Form 
einer  lãnglichen,  einem  Orangenkern  an  Grôssc  und  Form  iilinlichcn 
Blase  herzustcllen,  welche  einen  structurlosen  Inhalt  mit  Pigment- 
massen  in  sich  barg;  trotz  der  sorgfáltigsten  Untcrsuchung  gelang 
es  mir  nicht,  irgend  welche  Spurcn  von  Chitinhiikchen  aufzunndcn. 
Es  scheint  mir  daher  nicht  ganz  ausgeschlossen,  dass  die  abge- 
storbene  und  verkalktc  Finne  in  den  Entwicklungskrcis  der  Taenia 
saginata  gehôrt.  Diesc  Vermuthung  würdc  an  Wahrscheinlichkcit 
gcwinnen,  wenn  der  Triiger  selbst  eine  solche  Taenia  besessen  hàtte. 
Lctzteres  Hess  sich  aber  nicht  mehr  feststellen,  wenn  auch  die  er- 
wáhnten  Verbreitungsverhàltnisse  dafür  sprechcn. 

Der  Thcrapic  der  Tacnien  muss  ich  noch  mit  kurzen  Worten 
gcdenken.  Die  Bandwurmmittel,  welche  ihre  Wirksamkeit  leicht 
einbüssen,  haben  sich  hier  zu  Lande  nicht  rccht  bewãhrt.  Es  gilt 
dies  auch  vom  itthcrischcn  Farrenkrautextract.  Von  den  bckannten 
.Medicamentei)  ist  hier  nur  die  Granatwurzelrinde  Bfters  in  wirkungs- 
fãhigem  Zustande  zu  erhalten  und  hat  sich  auch  bei  Anwendung 
grbssert  Dosen  (80—100  Gramm  auf  den  Erwachsenen)  bfters  be- 
wiihrt.  (Einmal  sah  ich  eine  Tacnia  saginata,  bei  welcher  nur  die 
Hálftc  des  Kopfes  mit  2 Saugnapfen  eliminirt  wurde.)  Lcidcr  greift 
dieses  iMittel  die  Vcrdiuungsorgane  hilufig  in  bedenklicher  Weise 
an;  dadurch  und  durch  seinen  schlcchten  Geschmack  wird  dieVer- 
wcndbarkeit  sehr  beeintriichtigt. 

Ich  gebrauche  daher  gegenwiirtig  meist  dieselbe  Thymolkur, 
welche  ich  bei  Gclegenheit  der  Ankylostomiasis  (Volkmann’s 
Vortr.  No.  265)  beschrieben  babe.  Ich  habe  dieselbe  schon  vor  einer 
Reihe  von  Jahrcn,  wie  ich  glaube  ais  der  Erste,  bei  Bandwurm- 
kuren  angewandt,  und  nur  die  Spftrlichkcit  des  Materials  und  die 
Uuvollkommcnheit  der  Beobachtungen  hielt  mich  ab,  schon  früher 
darauf  aufmcrksam  zu  machen ; doch  kann  ich  bereits  einige  sichere 
Thatsachen  mittheilen.  Bei  Anwendung  meiner  Thymolmethode  geht 
bei  T.  solium,  T.  saginata  und  Bothriocephalus  latus  (zwei  Fàlle 
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mit  jc  zwci  Excmplarcn)  die  Kette  in  kürzester  Zeit,  oft  schon  nach 
der  zweiten  Kapsel,  ab,  wobei  immer  die  dünneren  Theile  des 
I laises  aufgefunden  werden,  wfthrcnd  der  Kopf  hàufig  verraisst  wird. 
Ixiider  konnte  ich  in  diesen  Fallen  die  Untcrsuchung  nicht  selbst 
vornehmeo,  da  die  ineisten  meiner  Kranken  weil  weg  wohnten.  Ich 
babe  aber  von  mehreren  Fãllen  (Taenia  solium  und  saginata)  zu- 
verlftssige  Nachricht  vom  Ausblciben  ferncrer  Recidive,  so  dass  in 
diesen  Fallen  auch  der  Kopf  abgegangen  resp.  abgestorben  sein 
muss.  Dagegcn  traten  bei  den  beiden  Rothriocephaluskranken 
spãter  wieder  Gliederstrecken  auf.  Ich  haltc  cs  daher  für  nothig, 
noch  weitere  Studien  zu  roachen,  um  festzustellen,  unter  welchen 
Bedingungen  eine  Radicalheilung  zuverliissig  erwartet  werden  darf. 
Jedcnfalls  ist  das  Thjmol  in  Kapselform  nicht  nur  leicht  zu  nchmcn 
und  nach  der  Angabc  vieler  Paticnten  die  angenehmste  Kur  (etwa 
Pelletierin  und  Koussin  ausgcnommen),  sondem  es  làsst  sich  auch 
ohne  Gefahr  wiederholen  und  selbst  làngere  Zeit  hindurch  gc- 
brauchen.  Vor  den  andem  Randwurmniitteln  hat  es  den  Vortheil, 
eine  chemisch  reine,  unzersetzliche  Substanz  zu  sein,  was  bei  der 
grossen  Veründerlichkeit  anderer  Anthelminthica  namentlich  fur  die 
heissen  Lilnder  von  Wichtigkeit  ist. 

Wenn  freilich  wirklich  gutes,  íitherisches  Farrenkrautextract 
zur  Disposition  steht,  wird  man  am  Besten  thun,  dies  anzuwendcn, 
da  es  in  Doscn  von  6,0 — 10,0  in  Gelatinekapseln  eine  nicht  sehr  un- 
angenehme  und  an  Sicherheit  unübertroífone  Kur  darstellt. 

Cysticercen  der  Taenia  cchinococcus  habe  ich  beim  Menschen 
nicht  mit  Sicherheit  constatiren  künnen;  beim  Schwcine  scheinen 
sie  dagegcn  sehr  háufig  zu  sein 
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Clinicai  notes  on  parasites  of  man  and  domestic 
animais  according  to  the  experience  gained 
in  medicai  practice  in  Brazil  * 


I.  Ascaris  lumbricoides 

In  allowing  myself  to  present  some  clinicai  notes  on  Ascaris  lumbricoides,  I am 
moved  less  by  the  hope  of  bringing  something  new  than  by  the  desire  to  confirm 
earlier  observations.  It  is  true  that  clinicai  aspects  of  the  disease  caused  by  this 
worm  have  been  set  forth  several  times  in  a very  thorough  manner  in  the  publications 
of  Davaine,  Leuckart,  Kuechenmeister  and  others.  Nevertheless,  these  works  are 
by  no  means  accessible  to  medicai  practitioners  everywhere,  and  some  important 
points  are  omitted  from  mosttext-books  of  internai  medicine  and  children's  diseases 
in  general  use.  In  clinicai  teaching  also,  this  subject  is  not  gone  into  sufficiently, 
because  in  hospitais  it  is  by  no  means  so  important  as  in  private  practice,  especially 
in  rural  practice.  I do  not  recall  ever  having  my  attention  called  to  that  most 
important  means  of  diagnosis,  the  examination  of  feces,  during  my  years  of  clinicai 
study,  although  I was  at  three  German-speaking  universities,  two  of  them  in 
Germany.  Even  if  the  last  years  should  have  wrought  any  change  in  this  respect,  a 
return  to  the  matter  may  not  be  entirely  superfluous. 

I shall  not  go  into  the  frequency  of  Ascaris,  as  I have  discussed  this  point  several 
times,  especially  in  regard  to  the  conditions  prevalent  in  Brazil.  Suffice  it  to  say, 
frequency  varies  considerably  in  different  regions  but  is  everywhere  related  to  the 
conditions  of  life,  work  and  hygiene.  Wherever  the  eggs  of  Ascaris  are  allowed  to 
accumulate  on  the  surface  of  ground  used  for  building,  or  for  living  purposes,  the 
persons  whose  habits  bring  them  into  repeated  contact  with  these  foci  become  ill. 

In  this  sense,  childhood,  gardening,  agriculture  and  earth  works  are  predisposing 
factors.  Ceteris  paribus,  the  frequency  of  the  parasites  is  influenced  by  the  measures 
taken  against  them.  In  many  places,  certain  remedies  against  worms  are  so  popular 
that  they  are  invariably  used  as  a preliminary  to  every  other  medicai  treatment, 


* Paper  written  in  São  Paulo  and  published  in  1 888  under  the  title  "Klinisches  über  Parasiten  des 
Menschen  und  der  Hausthiere.  Nach  Erfahrungen  aus  einer  ãrztlichen  Praxis  in  Brazilien  mitgetheilt 
von  dr.  Adolf  Lutz  in  São  Paulo"  in  Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde,  a periodical 
published  in  Jena,  Germany.  The  first  part,  about  Ascaris  lumbricoides,  was  released  in  year  II,  v.  3, 
n.18,  p. 553-7;  n.19,  p. 585-8;  and  n.20,  p. 61  7-20.  The  second  part,  dealing  with  Oxyuris 
vermicularis,  was  published  in  the  same  year  and  volume,  in  n.22,  p.681-4;  n.23,  p. 71  3-6;  and  n.24, 
p. 745-8  (this  part  under  the  subtitles:  " Rhabdonema  srongyloides"  and  " Dochmius  ankylostoma  und 
verwandte  Arten'');  and,  lastly,  n.25,  p. 777-81  (under  the  subtitles:  " Trichocephalus  dispar"  and 
"Taenien").  In  this  paper,  Lutz  dialogues  with  an  article  published  in  the  same  journal  by  Giovanni 
Battista  Grassi,  professor  of  zoology  in  the  University  of  Catania:  "Weiteres  zur  Frage  der 
Ascarisentwickelung  von  Prof.  Battista  Grassi  in  Catania"  (year  II,  n.24,  1888,  p. 748-9).  [E.N.] 
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especially  in  children.  This  easily  results  in  useless  suffering;  on  lhe  other  hand, 
lhe  desired  effects  often  fail  to  come  about  because  of  deficient  knowledge  on  the 
subject.  In  my  Brazilian  practice,  which  comprises  some  3,500  patients,  most  of 
them  belonging  to  the  rural  population,  I have  only  been  consulted  about  30  times 
because  Ascaris  was  either  suspected  or  had  been  found  present.  In  about  twice  as 
many  cases  I found  it  either  as  a complication  or  in  stool  examinations  undertaken 
in  regard  to  it. 

However,  this  percentage  (slightly  over  2.5%)  lags  very  much  behind  the 
proportion  of  the  total  population  infected,  either  temporarily  or  for  a longer  period. 

The  diagnosis  of  Ascaris , like  that  of  most  other  intestinal  worms,  can  be 
undertaken  in  three  different  ways:  from  the  symptoms,  by  the  passing  of  entire 
specimens  or  of  fragments  of  them  and  through  microscopic  examination  of  the 
feces,  which  show  the  eggs  (or  in  some  others  species  the  embryos).  I will  touch  on 
these  methods  successively. 

Although  a considerable  number  of  symptoms  are  cited  for  Ascaris  infection, 
diagnosis  by  their  means  remains  very  uncertain,  because  the  manifestations 
mentioned  are  not  only  inconstant  but  mostly  not  characteristic  either.  This  applies 
for  instance  to  differences  in  the  pupils,  itching  in  the  nose,  grinding  of  teeth, 
nocturnal  frights  of  children,  an  unpleasant  odor  from  the  mouth,  etc. 

In  my  experience,  the  following  signs  are  somewhat  more  reliable:  habitual 
distention  of  the  abdómen,  increased  demand  for  food  and  a generally  retarded 
State  of  nutrition  in  children,  but  these  only  become  noticeable  when  there  are 
large  numbers  of  worms.  Swollen  bellies  are  generally  due  to  meteorism  and  a 
very  large  quantity  of  ascarides  are  needed  to  increase  the  solid  contents  of  the 
intestine  (through  them).  Retarded  nutrition  is  only  seen  in  protracted  and  intense 
infections.  Painful,  colic-like,  sensations  are  mentioned  by  some  patients  and  it 
seems  that,  on  occasion,  the  movements  of  the  worms  are  perceived,  though  not 
clearly.  Although  not  one  of  these  symptoms  occursexclusively  in  Ascaris,  infections 
and  even  their  conjunction  is  more  characteristic  for  worms  in  general  than  for 
ascarides,  in  particular,  if  all  the  circumstances  are  weighed,  they  may  permit 
diagnosis,  to  a certain  degree.  Not  rarely,  marked  symptoms  are  entirely  missing 
despite  the  presence  of  many  ascarides,  but  even  then  it  is  desirable  to  make  sure 
and  to  get  rid  of  the  worms. 

The  passing  of  isolated  ascarides  often  occurs  by  the  mouth  or  as  well  as  by  the 
anus.  Strictly  speaking,  it  does  not  permit  the  conclusion  that  others  have  remained 
in  the  intestine  as  the  emigrants  are  often  single  individuais;  all  the  same  it  is  of 
some  practical  value  because  the  elimination  of  isolated  ascarides  is  also  very 
common  in  more  intense  infections.  The  reasons  for  emigration  will  be  discussed 
below. 

The  only  reliable  method  of  ascertaining  the  presence  of  ascarides  is  microscopic 
examination,  but  even  this  presents  a few  drawbacks.  It  does  not  allow  for  diagnosing 
the  presence  of  males  or  of  undeveloped  females;  but  as  a rule,  among  a number  of 
ascarides  there  are  some  females;  in  fact,  often  the  majority  of  the  specimens 
present  belong  to  this  sex,  and  given  the  rapid  development  of  this  species,  if  a 
second  examination  is  made  a few  weeks  later,  the  formerly  unripe  specimens  will 
then  betray  themselves. 
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Stool  examination  is  destined  to  show  the  presence  of  eggs,  which  in  this,  as  in 
most  other  parasitic  nematodes,  are  voided  in  enormous  amounts.  For  a description 
of  the  eggs,  I refer  my  readers  to  text-books  on  helminthology  or  to  newer  ones  of 
clinicai  medicine,  and  for  the  technique  of  examination,  to  the  similar  rules  laid 
down  for  ancylostomiasis  (Volkmann's  Klinischer  Vortrâge,  no.  265).  The  best  way 
to  become  familiar  with  helminth  eggs  (correspondently  embryos)  consists  in 
comparing  them  with  others  taken  from  the  uterus  of  the  mother-worms.  In  so  doing, 
it  must  be  taken  into  account  that  they  may  be  modified  during  passage  through 
the  intestinal  tract.  In  Ascaris  this  does  not  consist  in  further  development,  but 
merely  in  the  acquisition  of  a brown  color,  due  to  bilifuchsin , as  opposed  to  the 
initial  whitish  and  transparent,  mulberry-like  outer  involucres. 

To  evaluate  the  extent  of  the  difference,  it  is  best  to  compare  eggs  from  the  stools 
contained  in  the  terminal  portion  of  the  intestine  of  the  host  with  those  from  the 
uterus  of  the  worms.  (A  rough  similarity  to  Ascaris  eggs  is  only  found  in  certain 
composed  grains  of  starch,  for  instance  beans,  which  are  often  found  in  the  feces 
[in  Brazil],  and  often  no  longer  give  the  iodine  reaction  because  of  Chemical  changes 
undergone  previously.)  Two  forms  of  eggs  are  found  in  the  stools;  those  generally 
described  and  figured  allow  one  to  see  the  yolk,  which  is  not  yet  contracted, 
whereas  the  prominences  of  the  outer  involucres  are  clearly  visible  only  in  profile. 
The  other  forms,  which  may  have  been  used  for  the  drawing  given  by  Schneider 
(. Monogr . der  Nematoderí),  do  not  show  the  usual  picture,  as  one  would  expect, 
given  his  otherwise  excellent  i 1 1 ustrations.  Such  eggs  are  narrower  and  more 
elongated,  and  the  prominences  of  the  outer  involucres  are  more  perceptible  on 
the  surface  turned  towards  the  observer;  the  inside,  however,  is  indistinct  and 
does  not  contain  a well-formed  yolk. 

These  eggs,  which  may  be  found  either  alone  or  mingled  with  the  others,  are 
sterile,  because  either  the  mother  or  just  the  eggs  remained  unfertilized,  or  (what 
seems  less  likely)  because  of  some  pathological  process.  (In  his  work  on  parasites, 
Leuckart  mentions  that  sometimes  whole  cultures  fail  to  develop,  a fact  which 
he  attributes  to  the  virginal  character  of  the  females  which  laid  them.  He  also 
mentions  sterile  eggs,  in  general,  but  does  not  explain  the  striking  morphological 
differences,  any  more  than  do  the  other  authors  available  to  me.) 

The  problem  as  to  whether  unfertilized  Ascaris  females  do  lay  eggs  would  be 
worth  investigating.  If  this  should  be  so,  the  passing  of  sterile  eggs  would  permit 
the  conclusion  that  an  unfertilized  female  was  present.  Of  course  the  same  thing 
might  occur  if  a previously  fertilized  female  had  exhausted  its  provision  of  sperm. 
In  the  presence  of  well-conditioned  eggs  one  would,  conversely,  be  authorized 
to  conclude  as  to  the  former  or  actual  presence  of  ripe  males  (other  eggs  which 
remain  sterile  probably  owe  this  to  unfavorable  conditions  of  the  culture). 

Experience  has  taught  me  that  isolated  females  can  also  be  diagnosed  from  the 
elimination  of  eggs.  This  is  due,  on  the  one  hand,  to  the  great  fertility  of  this 
species,  and  on  the  other  to  the  intimate  mingling  of  the  intestinal  contents  with 
the  eggs,  so  that  the  latter  can  be  found  even  in  quite  small  particles  of  the  stool. 
The  size  of  the  eggs,  which  almost  permits  recognition  by  the  naked  eye,  allows 
low  magnifications  to  be  used. 


voltar  ao  sumário 


366  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


I now  turn  to  the  habits  of  the  ascarides  and  the  damages  caused  by  them.1 

In  regard  to  lively  movements  by  the  worms  in  the  intestine  of  the  host,  I can 
contribute  the  following  notes. 

As  a rule  the  adult  ascarid  is  indolent,  and  mostly  remains  immobile,  as  one 
can  observe  in  animais  just  slaughtered  or  in  early  post-mortems,  even  before 
opening  the  intestine.  (I  once  made  the  same  observation  while  laying  on  an  anus 
praeternaturalis,  during  which  two  ascarides  could  be  felt  inside  a protruding  intes- 
tinal loop.  In  such  cases  the  presence  of  worms  is  indicative  of  a rather  high,  and 
consequently  less  appropriate,  part  of  the  intestine).  On  the  other  hand,  several 
cases  of  so-called  lost  worms  and  direct  observation  show  that  ascarides  are  able 
to  move  about  energetically.  They  seem  to  fix  themselves  by  gaining  support  at 
several  points  on  opposite  sides  of  the  intestinal  wall  through  serpentine  curves, 
especially  where  the  loops  show  slight  inflexion.  In  spite  of  this  they  are  probably 
often  carried  along  by  the  movements  of  the  intestine  and  its  contents  and  their 
attempts  to  regain  their  position  may  partly  explain  their  activity.  A second  reason 
for  the  movements  of  the  worms  lies  in  the  sexual  instinct,  which  they  also  possess, 
and  for  the  satisfaction  of  which  wandering,  at  least  by  one  sex,  seems  indispensable. 
If  this  produces  no  result-for  instance,  in  isolated  adult  specimens -the  movements 
may  extend  beyond  the  usual  limits.  This  might  explain  the  emigration  of  isolated, 
sexually  mature  specimens,  especially  males.  A third  possible  reason  for  emigration 
might  be  the  pathological  condition  of  the  hosts,  especially  those  who  have  high 
fever,  which  might  make  it  uncomfortable  for  the  parasites  to  remain.  Some 
medications,  such  as  quinine,  might  also  contribute  towards  this,  though  they  are 
by  no  means  necessary.  It  is  a fact  that  the  worms  may  also  feel  satisfied  in  the 
intestinal  tract  in  spite  of  several  weeks  of  high  fever  and  of  violent  diarrhea,  and 
I can  add  further  proof  of  this  to  those  already  extant.  In  a few  cases,  of  young 
individuais,  none  of  these  explanations  seem  apt.  The  very  youngest  phases  are, 
however,  remarkably  mobile. 

The  emigration  of  ascarides  into  the  stomach,  from  which  they  are  generally 
ejected  by  vomiting,  seems  to  be  a frequent  occurrence;  at  any  rate,  I have  seen  a 
number  of  such  cases.  They  generally  occurred  in  sick,  mostly  in  feverish  patients. 
The  passing  of  parasites  may  also  be  a consequence  and  not  the  reason  for  vomiting, 
for  instance,  when  this  lasts  long  enough  to  empty  the  small  intestine,  as  in  ileum. 
This  also  occurs  in  sea  sickness  and  here  undoubtedly  it  is  not  the  cause  but  an 
effect. 

An  example  of  the  penetration  of  Ascaris  into  narrow  cavities  was  seen  by  me  in 
the  liver  of  a recently  slaughtered  pig.  Two  of  the  larger  bile-ducts  which  open  into 
the  porta  hepatiswere  displaced  by  not  quite  full-grown  ascarides  that  had  penetrated 
into  them;  they  seemed  to  have  forced  themselves  in  and  had  certainly  not  developed 
there.  Both  were  dead  and  macerated,  one  of  them  more  than  the  other. 

There  is  also  an  interesting  contribution  to  make  regarding  the  so-called 
perforations  by  ascarides.  It  occurred  in  a slave  who  died  after  being  unwell  for 
some  time  without  having  had  any  medicai  treatment.  When  I was  called  in,  I found 


^he  second  article  begins  next  (v.3,  n.19,  p. 585-8,  1888).  [E.N.] 
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him  already  dead,  after  painful  symptoms.  At  the  request  of  the  master  and  so  as  to 
ascertain  the  cause  of  death,  I undertook  postmortem  examination  of  the  still  warm 
corpse.  A general  perforating  peritonitis  was  present,  the  opening  of  which  was  found 
at  once  because  of  the  bubbles  of  gas.  At  a certain  distance  from  it  (about  6 inches), 
I found  a full-grown,  immobile  Ascaris  free  in  the  peritoneal  cavity,  between  the 
superficial  loops  of  the  intestine,  whereasthe  perforated  loop  lay  deep  in  the  ileocecal 
region.  The  site  of  perforation  was  located  one  meter  above  Bauhin's  valve;  it  was 
round  and  the  size  of  a lentil,  corresponding  exactly  to  the  thickness  of  the  worm.  It 
occupied  one  half  of  a plaque  of  Peyer,  whereas  the  other  half  was  somewhat 
infiltrated.  The  neighboring  masses  of  follicles  and  lymph-glands  showed  barely 
perceptible  signs  of  inflammation;  the  rest  of  the  intestine  was  normal  and  it  did  not 
contain  any  further  parasites.  It  seemed  to  me  doubtless  that  the  actual  perforation 
was  caused  by  the  worm;  the  lack  of  pathological  alterations  and  the  local ization  at 
a spot  not  appropriate  for  peptic  ulcers,  the  fulminating  development  of  the  peritonitis, 
with  abundant  exudation,  and  the  finding  of  the  worm  at  a little  distance  from  it 
made  this  likely,  the  more  so  as  the  latter  occurred  in  a part  of  the  intestine  generally 
not  inhabited  by  ascarides,  and  the  corpse  was  not  sufficiently  cold  to  have  induced 
emigration.  A previous  alteration  of  the  intestinal  wall  was  of  course  probable,  but 
there  was  no  indication  as  to  its  nature. 

The  riddle  did  not,  however,  go  unsolved  for  long.  This  case  and  two  others, 
with  fever,  proved  to  be  the  beginning  of  an  epidemic  which  involved  25  persons 
(more  than  half  the  personnel  of  the  plantation),  and  which  included  every  degree 
of  illness  from  initially  light  or  severe  cases  which  suddenly  became  abortive,  to 
other  most  severe  ones,  of  several  weeks  duration.  The  disease  was  certainly  typhoid 
fever,  as  diagnosed  in  part  from  the  clinicai  symptoms,  in  part  through  a second 
postmortem.  This  was  performed  on  a Negro  woman,  70  years  of  age,  who  lay 
unconscious  for  several  days  with  cold  extremities  and  the  physical  signs  of  peritonitis. 
(In  this  case  also,  abundant  fibrinous  exudation  and  a very  extensive  typhus  affection 
of  the  lower  end  of  the  ileum  were  present.  The  crusts  had  fallen  off  everywhere, 
and  the  serous  membrane,  which  was  as  thin  as  a wafer,  provided  the  ulcerous 
foundation,  to  the  extent  of  some  half  dozen  plaques  of  Peyer.  In  one  place  it  was 
also  perforated  and  in  others  ittore  up  on  simple  moving  of  a piece  ofthe  intestine). 
In  two  other  cases  (one  of  which  began  ambulatory  to  become  extremely  severe 
later,  whereas  the  other  was  severe  from  the  first,  with  41°  [Celsius]  for  a long 
while),  distinct  symptoms  of  incipient  peritonitis  supervened,  but  did  not  reach 
fluid  exudation;  on  the  contrary,  both  healed,  as  did  most  of  the  other  patients 
mentioned.  Treatment  consisted  mostly  of  antipyrin,  though  in  the  beginning  quinine 
was  also  given.  The  infection  was  probably  due  to  the  water  of  a brook  into  which 
refuse  was  dumped  from  another  plantation,  higher  up  (where  similar  cases  had 
occurred  earlier);  the  epidemic  occurred  in  connection  with  long  and  violent  rains. 
The  planter  and  h is  family,  who  used  water  from  a cleaner  and  more  distant  course, 
remained  immune.  The  slaves,  however,  often  used  the  dirty  water  ofthe  brook,  for 
convenience,  as  it  was  the  nearest  to  their  dwelling.2 


2The  following  paragraph  corresponds  to  the  beginning  of  the  third  article  (v.3,  n.20,  p.61  7-20), 
which  Lutz  dated  Febmary  1888.  [E.N.] 


voltar  ao  sumário 


368  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


The  majority  of  lhese  patients  were  also  infected  with  ascarides  in  rather  large 
numbers  (which  also  showed  that  they  had  been  swallowing  water  or  earth 
contaminated  by  fecal  matter).  Ascaridae  were  eliminated  several  times  by  them 
per  anum  or  by  vomiting.  In  spite  of  th  is,  even  when  there  was  fever  for  several 
weeks,  sometimes  of  over  40°  [Celsius],  part  of  these  patients  still  retained  many 
ascarides,  which  were  only  eliminated  by  the  use  of  antihelminthics.  This  proves, 
in  accordance  with  earlier  observations,  that  neither  high  fever  nor  large  doses  of 
quinine  can  be  regarded  as  certain  means  of  eliminating  Ascaris. 

Most  of  the  many  other  symptoms  which  are  ascribed  to  ascarides  in  this  country 
can  be  traced  to  teething  troubles  or  to  other  diseases.  This  applies  especially  to 
diarrheas,  which  occur  in  persons  infected  with  ascarides  but  are  generally  not  a 
consequence  of  their  presence.  The  same  can  be  said  of  most  convulsions  of  children, 
though  these  may  be  caused  by  worms,  in  as  much  as  I have  seen  two  cases  of 
convulsions  in  adults  due  to  their  presence.  It  is  quite  possible  that  ileum  may 
occur  in  consequence  of  displacement  of  the  intestine,  torsion  of  its  axis,  etc., 
owing  to  the  presence  of  numerous  ascarides.  The  clumps  that  Ascaridae  often 
form  in  the  intestine  are  not  produced,  as  is  often  affirmed,  after  the  death  of  the 
host;  on  the  contrary,  I have  often  seen  extremely  massive  clumps  in  pigs  just 
slaughtered.  (I  can  also  testify  to  the  presence  of  infection  at  such  spots). 

For  this  reason  I consider  it  appropriate  to  examine  for  parasite-eggs  in  all  cases 
of  disturbances  of  the  lumen  of  the  intestinal  tract.  The  sample  needed  for  this 
purpose  is  so  small  that  it  can  be  obtained  even  in  cases  of  ileus  (by  washing  out 
the  rectum,  etc).  I consider  such  an  examination  indicated  also  in  cases  of  jaundice. 

I now  have  to  report,  briefly,  on  the  two  cases  of  worm-cramps  in  adults.  The 
first  occurred  in  a girl  of  1 6,  who  until  then  had  never  had  any  hysterical  symptoms 
or  sexual  disturbances,  and  was  otherwise  quite  healthy  too.  The  attack  consisted 
of  an  extremely  violent  ophisthotonus  and  was  only  subdued  with  difficulty  by  the 
use  of  narcotics.  After  78  ascarides  had  been  passed,  following  an  anthelminthic, 
no  further  attacks  occurred.  I would  decidedly  have  classified  this  convulsion  as 
hysterical  (or  hystero-epileptic)  if  it  had  not  been  for  the  lack  of  any  characteristic 
etiology,  so  that  it  was  not  possible  to  consider  the  patient  as  simply  hysterical;  on 
the  contrary,  the  rapid  improvement  after  elimination  of  the  worms  demonstrated 
the  cause  unequivocally. 

In  the  second  case,  the  patient  had  already  often  shown  slight  signs  of  hysteria. 
Once,  while  infected  with  intermittent  fever,  the  daily  paroxysm  took  the  form  of 
a hysterical  attack,  so  that  only  the  elevation  of  the  temperature  pointed  to  the 
real  nature  of  the  illness,  which  was  quickly  cured  by  the  use  of  quinine.  Later,  the 
same  patient  had  similar  series  of  daily  hysterical  attacks,  but  without  the  rise  of 
temperature;  microscopic  examination  showed  numerous  eggs  of  Ascaris  and 
improvement  began  at  once  after  a large  number  of  worms  (30  at  least)  had  been 
eliminated  upon  taking  santonin.  In  this  case,  the  attacks,  though  caused  by  the 
ascarides,  were  undoubtedly  to  be  classed  as  hysterical.  The  fact  that  such  attacks 
are  not  always  started  by  the  genitalia  is  also  shown  by  the  first  experience  with 
intermittent  fever,  for  which  analogies  are  found  in  the  literature. 

It  now  only  remains  to  add  a few  words  on  therapeutics.  Of  the  natural  remedies, 
nowadays  only  Flores  Cinae  (Semen  Contra)  and  santonin,  derived  from  them,  are 
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still  in  general  use.  Both  are  active  when  the  quality  is  good  but  as  I must  point 
out,  emphatically,  one  must  not  be  content  with  the  elimination  of  worms,  but 
must  also  make  sure  that  none  have  been  retained.  This  result  can  only  be  attained 
by  taking  the  medicine  several  days.  I want  to  mention,  as  great  lacking  [sic],  that 
the  dosing  of  santonin  is  by  no  means  sufficiently  established.  This  can  easily  be 
confirmed  by  looking  up  the  subject  in  books;  even  those  on  the  treatment  of 
children  often  mention  only  twodosages,  one  for  younger  and  one  for  older  children, 
and  that  is  most  unsound  in  dealing  with  such  a variable  product.  Sometimes  the 
magnitude  of  the  dose  also  provides  food  for  thought.  It  would  be  a grateful  task  to 
establish  a table  of  dosages,  according  to  the  years  of  life,  which  would  set  forth 
the  smallest  effective  doses  and  the  highest  permissible  (i.e.,  not  dangerous)  ones. 
In  my  experience,  in  adults,  doses  of  0.1  three  times  a day  may  already  produce 
decided  santonin  side  effects.  It  is  of  course  possible  that  the  difference  between 
slightly  toxic  and  real ly  dangerous  doses  may  be  quite  marked. 

Generally  speaking,  an  effect  is  obtained  by  prescribing  a dose  of  0.1  three 
times  a day,  for  3 days,  for  adults.  With  this  treatment,  the  ascarides  are  often 
eliminated  only  on  the  3rd  day,  dead  and  completely  macerated,  if  no  strong 
laxatives  are  taken.  In  case  of  need,  the  treatment  can  last  longer,  as  santonin  is 
easy  to  administer.  Thymol  also  produces  positive  results,  as  I found  while  treating 
Ancylostoma,  but  in  the  present  case  repetition  is  sometimes  necessary,  as  ascarides 
are  sometimes  more  difficult  to  get  rid  of  than  other  worms,  probably  because  of 
their  large  size.  Extractum  filieis  maris  ether,  of  good  quality,  should  act  in  the 
same  way  as  thymol;  camala  is  also  praised,  but  its  quality  seems  to  be  variable. 

There  remains  to  be  said  that  the  Ascaris  driven  out  often  show  signs  of  life 
(much  more  often  than  other  worms).  This  fact  can  be  put  to  the  test  by  immersion 
in  water  at  the  temperature  of  the  body.  Prolonged  or  repeated  action  of  the 
medication  seems  necessary  to  kill  them. 

As  to  the  occurrence  of  species  of  Ascaris  in  domestic  animais,  as  I have  had 
occasion  to  mention  before,  I have  often  found  A.  lumbricoides  in  pigs,  in  Brazil. 
I have  also  seen  Ascaris  mystax  in  cats  and  in  dogs;  but  I have  never  been  able  to 
find  any  proof  of  their  presence  in  man,  though  in  several  places  conditions  seemed 
very  favorable  for  human  infection  by  them. 

n - Oxyuris  vermicularis  3 

Among  the  parasites  of  man,  Oxyuris  vermicularis  occupies  a special  place,  in 
many  respects.  Its  distribution,  as  well  as  its  diagnosis  and  treatment,  present  many 
peculiarities  which  are  determined  by  its  habitat  and  its  mode  of  reproduction  and 
of  development.  Although  it  is  very  largely  independent  of  climatic  conditions  and 
follows  man  into  all  zones,  in  many  places  the  practitioner  seldom  meets  with  it. 
On  the  other  hand,  it  is  distributed  in  a much  more  uniform  manner  overthe  different 
classes  of  society  than  the  other  worms,  which  often  constitute  an  occupational 
disease.  Though  it  hardly  spells  real  danger  for  the  host,  Oxyuris  vermicularis  does 


3 The  second  part  of  the  series  published  in  Centralblatt  für  Bakterologie  und  Parasitenkunde  (v.3, 
n.22,  p.681-4,  1888)  begins  here.  [E.N.] 
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cause  such  bothersome  symptoms  that  the  combat  against  th i s very  persistent 
affection  deserves  much  greater  interest  than  is  general ly  accorded  to  it. 

To  judge  by  my  clinicai  experiences,  I should  say  that  in  my  former  region  of 
work  - Limeira,  in  the  province  of  São  Paulo,  Brazil  -this  is  a rare  parasite,  since, 
out  of  3,500  patients,  only  7 sought  my  help  because  of  it;  that  is  hardly  more  than 
2 promilleoí  my  patients.  In  stool  examinations  I found  it  somewhat  more  common, 
but  these  also  do  not  give  an  accurate  idea  of  its  distribution  for  reasons  to  be 
discussed  soon.  Only  careful  postmortems,  which  unfortunately  do  notoffer  sufficient 
data,  could  convey  an  accurate  idea  of  its  distribution. 

The  presence  of  this  worm  is  generally  betrayed  by  one  well-known  symptom, 
the  unpleasant  itching  at  the  anus,  especially  inside  the  sphincter,  which  is  caused 
by  its  spontaneous  emigration,  whereas  on  the  mucous  membrane  the  movements 
are  not  perceived  and  hardly  bother,  even  after  it  has  crossed.  Some  persons  seem 
rather  insensitive  to  this  irritation,  which  is  extraordinarily  painful  to  others.  One 
single  little  worm  isenough  to  makethe  patient  completely  impervioustoeverything 
that  is  not  connected  with  removing  it,  or  satisfying  the  instinct  to  scratch. 

Although  the  physician  is  seldom  troubled  with  complaints  on  this  point,  there 
are  several  revealing  circumstances.  It  is  just  the  more  sensible  patients  who  are 
the  most  diffident  about  revealing  their  trouble;  as  they  mostly  cannot  find  any 
explanation  for  it,  they  also  believe  that  such  an  explanation  cannot  be  expected 
from  others. 

Unfortunately,  only  too  often  they  are  right,  as  the  basic  principie  of  looking  for 
Oxyuris  in  every  pruritus  analis,  specially  in  periodic  ones,  is  by  no  means  sufficiently 
spread  among  physicians.  A large  proportion  ofthe  cases,  and  just  the  most  intense 
and  enduring  ones,  affect  persons  who  are  not  able  to  complain,  such  as  infants 
and  the  mentally  diseased.  Consequently,  help  is  sought  mostly  when,  either  by 
chance  or  by  examination,  the  worms  are  discovered.  As  a rule  this  only  occurs 
when  they  are  very  numerous.  However,  since  it  is  very  important  to  reach  a 
diagnosis,  I shall  devote  a few  words  to  its  technique. 

Whilst  in  other  species  of  intestinal  worms,  microscopic  examination  of  stools 
is  the  most  reliable  method  of  diagnosis,  this  is  by  no  means  the  case  for  Oxyuris, 
as  I feel  confident  to  say  after  rather  large  experience  with  it.  Occasionally  one 
does  find  the  curious  characteristic  eggs,  flattened  on  one  side,  especially  if  samples 
are  taken  only  from  the  slimy  covering  or  the  outer  layer  ofthe  feces,  and  preferably 
from  several  different  places;  but  even  so,  positive  results  do  not  constitute  the  rule 
even  in  undoubted  bearers  of  Oxyuris.  This  is  probably  due,  in  part,  to  the  fact  that 
the  eggs  are  not  laid  one  by  one  but  in  large  lots  separated  by  long  intervals; 
besides  this,  the  more  consistent  contents  of  the  large  intestine  do  not  permit  an 
equable  distribution  of  the  eggs  and  embryos  like  that  which  occurs  in  parasites  of 
the  small  intestine. 

The  principal  reason,  however,  is  to  be  found  in  the  fact  that  often  - I believe  I 
may  say  as  a rule  - the  eggs  are  laid  only  outside  the  human  intestine  because  the 
female  filled  with  eggs  finishes  her  emigration  before  voiding  them. 

If  such  emigrated  specimens  are  put  under  the  microscope,  and  perhaps  because 
of  the  cold,  one  can  see  that  the  eggs  are  being  voided  in  a stream  and  soon  form 
an  easily  perceptible  white  spot  beside  the  collapsed  body  of  the  mother. 
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When,  as  often  happens,  the  patient  is  instructed  by  the  physician  to  look  for 
worms  in  his  stools,  the  results  easily  become  negative.  Leaving  aside  the  fact  that 
many  patients  do  not  have  the  eyesight  or  the  visual  training  needed  for  observation, 
the  finding  of  isolated  worms  is  not  an  easy  task,  even  when  one  is  willing,  especially 
in  voluminous  and  not  very  consistent  stools.  Altogether,  the  elimination  of  Oxyuris 
in  bowel  movements  is  rather  accidental,  whereas  active  emigration  is  the  rule. 

The  following  procedure  is  the  only  symptomatically  effective  and  appropriate 
one,  and  thus  to  be  recommended.  The  patient  is  told  that,  as  soon  as  the  itching 
starts,  he  must  take  an  enema  of  quite  cold  water,  as  little  as  possible,  to  be 
introduced  without  pressure  and  to  be  released  at  once.  The  cold  water  paralyzes 
the  worms  immediately  and  they  are  easily  found  in  the  sparse  and  hardly  clouded 
liquid.  The  itching  will  cease  instantaneously,  a relief  that  cannot  be  obtained  as 
quickly  nor  as  thoroughly  by  mechanical  means.  If  this  procedure  should  fail  the 
first  time,  this  will  not  happen  again  after  a second  or  a third  trial.  The  relief 
afforded  will  not  only  favor  re-examination  but  is  diagnostically  valuable. 

For  purposes  of  differential  diagnosis,  be  it  remarked  that  the  finding  of  a local 
infection,  eczema,  or  hemorrhoids  does  not  excuse  examination  for  Oxyuris,  as 
they  may  be  an  accidental  complication  or  sequei.  In  affections  of  this  kind,  pruritus 
nervosus  will  not  start  or  stop  so  suddenly,  nor  be  so  much  tied  to  certain  hours,  as 
in  the  Crossing  of  the  worms,  whose  movements  are  also  perceived  rather  clearly. 
In  recent  cases  at  least,  itching  is  decidedly  the  consequence  of  their  mechanical 
activity. 

In  children  and  irresponsible  individuais  the  proper  moment  for  examination 
will  generally  be  indicated  by  unequivocal  gestures,  and  the  necessary  steps  will 
then  have  to  be  taken  by  those  in  charge  of  them.4 

Parasitism  by  Oxyuris  often  is  just  a short  episode,  which  is  fortunate  for  the 
patients,  who  seldom  owe  their  cure  to  medicai  efforts.  In  other  cases  it  is  a very 
lasting  and  obstinate  ailment.  Ceteris  paribus,  diagnosis  will  be  highly  influenced 
by  the  intensity  of  the  first  infection,  since,  according  to  general  views,  prolonged 
infection  can  only  be  maintained  by  repeated  importation. 

The  conditions  needed  for  this  are  found  most  easily  in  self-infection,  which 
cannot  be  entirely  precluded  even  in  the  cleanest  persons.  The  main  cause  is  the 
itching,  which  is  too  imperious  to  be  withstood,  even  if  only  unconsciously,  by  a 
sort  of  reflex.  It  is  evident  that  this  cannot  be  prevented  any  more  than  bacterial 
invasion  by  bathing  and  ablutions.  Several  helminthologists  have  found  to  their 
cost  that  working  on  this  worm  may  lead  to  transmission;  as  contact  with  the 
worms  is  generally  avoided,  such  infection  perhaps  occurs  while  washing  or  cleaning 
slides  and  cover  glasses.  Be  it  said,  however,  that,  in  accordance  with  our  present 
information  on  the  subject,  it  would  be  necessary  to  import  several  eggs,  as  a 
single  one  could  notensure  sexual  reproduction.  Consequently,  cases  in  which  the 
infection  lasts  year  in  year  out,  inevitably  call  attention.  Such  cases  may  be  due, 
in  part,  to  the  environment  and  to  faulty  conditions  of  hygiene;  but,  as  the 


4The  part  of  the  article  that  was  published  in  v.3,  n.23,  p.71  3-6,  1 888  begins  in  the  following 
paragraph.  [E.N.] 
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requirements  for  development  of  Oxyuris  do  not  permit  prolonged  immersion  of 
the  eggs  in  water,  these  factors  should  not  play  so  big  a part  as  in  the  case  of  other 
parasites.  There  is  another  possibility  which  has  not  been  discussed  hitherto.  Although 
Leuckarfs  findings  make  it  unlikely  that  a new  generation  should  grow  up  by  the 
side  of  the  older  one,  without  previous  immigration,  one  cannot  deny  that  the 
clinicai  circumstances  do  suggest  constant  multiplication  in  the  digestive  tract. 
Perhaps  an  intermediate  position  can  be  reached. 

One  need  only  suppose  that  one,  among  the  often  very  numerous,  pregnant 
females  should,  on  occasion,  take  the  opposite  way  and  final ly  reach  the  stomach 
and  ensure  abundant  issue.  This  possibility  can  hardly  be  excluded  in  limine. 

The  span  of  life  of  the  individual  Oxyuris  must  necessarily  be  short,  for  reasons 
which  cannot  be  gone  into  here.  If  self-infection  can  be  avoided  for  a time,  the 
infection  may  easily  die  out.  All  means  of  preventing  itching  therefore  also  help  to 
halt  the  illness;  otherwise,  only  misunderstanding  of  real  conditions  are  conducive 
of  attempts  to  influence  the  parasites  by  local  applications  at  the  anus,  which  can 
only  arise  from  an  entirely  erroneous  conception  of  the  habits  of  the  worm.  Another 
therapeutic  illusion  consists  in  believing  that  the  elimination  of  the  worms  through 
cathartics  ensures  success.  In  any  case,  proof  would  be  needed  that  a large  number 
of  parasites  had  been  expelled  before  accepting  the  usefulness  of  this  procedure. 
Besides,  one  must  not  aim  at  decreasing  their  numbers  but  at  total  eradication  of 
the  worms,  and  this  will  only  be  achieved  if  they  are  either  killed  or  at  last  paralyzed. 
This  is  by  no  means  easy  with  substances  taken  internally  and  has  probably  only 
seldom  been  successful. 

In  the  treatment  using  enemas,  a correct  understanding  of  the  aims  is  often  also 
missing.  An  endless  assortment  of  substances  have  been  praised  as  effective  but  no 
proof  has  been  forthcoming.  One  is  often  content  to  point  to  a certain  number  of 
immobile  specimens,  without  stating  either  the  temperature  at  which  the  substance 
was  introduced,  or  seeking  to  find  out  if  the  worms  are  real  ly  dead  and  not  numbed 
by  the  cold.  As  mentioned  above,  Oxyuris  can  certainly  be  driven  out  by  cold  water, 
provided  they  come  into  sufficient  contact  with  it.  Any  substance  dissolved  in  this 
water  will  have  the  same  effect.  We  must,  however,  refrain  from  using  it  if  the 
substance  is  too  toxic  to  be  allowed  to  fill  the  whole  of  the  large  intestine  for  a 
while,  which  would  be  the  only  method  by  which  the  substance  could  act  on  the 
parasites,  should  it  really  be  deleterious  to  them.  It  would  be  a useful  piece  of  work 
to  ascertain  experimentally  which  anthelminthic  substances  are  really  effective. 

As  to  medicines  taken  internally,  Bremser  has  already  complained  that 
antihelminthics  loose  their  efficacy  during  the  long  journey  to  their  destiny.  Very 
soluble  substances,  easy  to  absorb,  hold  out  no  prospects;  nor  does  medicai  literature 
present  useful  data  on  the  successful  treatment  of  Oxyuris  by  antihelminthics.  The 
success  ascribed  to  santonin  is  probably  illusory  and  perhaps  really  due  to  the 
spontaneous  emigration  which  often  occurs  when  the  worms  present  are  very 
numerous.  However,  although  Oxyuris  remains  a stepchild  of  internai  treatment, 
we  can  make  use  of  some  of  the  experience  gained  in  regard  to  Trichocephalus. 
This  species  shares  its  habitat  with  Oxyuris  though  it  does  not  go  so  far  down  the 
intestine;  consequently,  we  may  assume  that  the  same  treatment  may  be  applicable 
to  both.  Now  two  antihelminthics  have  proved  efficacious  against  Trichocephalus: 
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Extractum  Filieis  maris  aethercum  and  thymol.  They  are  the  most  multi-sided 
antihelminthics  and  those  that  extend  their  effects  further  down  the  digestive  tract, 
so  much  so  that  their  characteristic  odor  is  noticeable  even  in  the  stools.  This 
means  that  absorption  is  slow.  As  to  the  manner  of  use,  I again  refer  to  my  earlier 
findings  (VolkmamVs  Klin.  Vortr.,  265,  p.  2481  and  following  pages).  The  basic 
principies  established  by  me  for  the  treatment  of  ancylostomiasis,  tapeworms  and 
trichinosis  also  apply  here.  Both  substances  also  promise  good  results  in  clysmata. 

From  these  explanations,  the  treatment  I consider  most  useful  becomes  practically 
evident.  The  necessary  substances  may  be  taken  per  os  or  by  enema;  where  there 
is  no  special  obstacle  it  is  better  to  combine  both  methods  if  one  wants  to  act 
quickly  and  effectively.  Simple  irrigation  with  cold  water,  either  with  Hegar's  funnel 
or  by  douche,  will  produce  results  if  the  temperature  of  water  is  kept  low  and  its 
quantity  measured  out  generously.  The  masses  of  fecal  matter  which  prevent  filling 
the  large  intestine  should  be  removed  previously  by  a purgative,  or  by  a warm 
douche,  taken  before  the  cold  one,  which  should  be  retained  very  briefly.  The 
latter  is  to  be  taken  once  a day,  shortly  before  the  usual  hour  of  emigration  of  the 
Oxyuris;  it  will  prevent  the  itching  and  thus  reduce  the  danger  of  self-infection  to 
a minimum.  Food  should  be  chosen  so  as  to  leave  as  little  residue  as  possible.  Even 
if  in  this  treatment  Oxyuris  occupying  the  highest  points  of  the  intestine  are  not 
reached,  their  number  will  be  considerably  diminished  and  spontaneous  dying  out 
will  soon  bring  about  complete  healing.5 

I unexpectedly  discovered  that  thymol  taken  internally  is  effective  against 
Oxyuris  by  finding  dead  females  of  this  worm  in  ancylostomiasis  patients. 
Unfortunately,  I cannot  specify  whether  all  the  specimens  had  been  driven  out  and 
whether  this  result  is  certain,  but  I believe  that  thymol,  taken  two  or  three  times  at 
weekly  intervals,  should  lead  to  a complete  cure,  which  would  manifest  itself  by 
the  ceasing  of  itching.  In  general,  I recommend  that  thymol  cures  be  undertaken 
after  preparation  of  the  intestine,  and  that  if  itching  recurs,  cold-water  enemas  be 
taken  for  a few  more  days.  The  patients  I treated  like  this  made  no  more  complaints 
later,  but  I cannot  cite  this  as  absolute  proof  because  they  were  all  out-patients. 

In  any  case,  it  is  advisable  to  treat  Oxyuris  infection  at  the  beginning,  and  for 
this  reason  the  other  members  of  the  family  should  be  observed.  In  my  practice,  I 
found  that  in  infections  of  infants,  the  mother  was  invariably  infected  as  well. 
Sleeping  in  the  same  bed  favors  infection,  though  nowadays,  of  course,  no  one 
would  suggest  that  the  parasites  penetrate  spontaneously  into  the  anus.  Emigration 
from  the  rectum  to  the  genitalia  seems  rather  frequent  in  female  patients,  as  I have 
observed  several  times.  This  possibility  must  not  be  overlooked  in  cases  of  leucorrhea, 
special ly  in  infants. 

Severe  general  symptoms,  such  as  have  been  recorded  by  a few  observers,  I 
have  never  encountered  personally.  They  seem  to  occur  only  in  very  intense 
infections.  As  a curiosity  I will  mention  that  I once  found  a male  Oxyuris  in  copula 
with  a female  that  was  emigrating.  He  was  wound  across  the  body  of  the  female, 
but  separated  from  her  spontaneously  during  observation  under  the  microscope. 


5 The  section  published  in  v.3,  n.24,  p. 745-8,  1888  begins  in  the  following  paragraph.  [E.N.] 


voltar  ao  sumário 


374  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


Rhabdonema  strongyloides  Leuckart  and  longum  Grassi 

In  an  earlier  communication,6 1 explained  that  the  socalled  Anguillula  stercoralis 
is  frequently  found  in  examinations  of  stools,  and  that  a bisexual,  free-living 
generation  can  be  raised  from  it.  Already  then,  I expressed  my  doubts  as  to  the 
correlation  of  this  common  and  very  numerous  parasite  with  the  regionally  delimited 
Cochinchina  diarrhea,  which  is  unknown  in  Brazil.  I have  not  had  any  reason  for 
changing  my  point  of  view  since. 

As  the  proliferation  of  individual  Anguillula  stercoralis  is  rather  moderate,  only 
a very  prolonged  and  painstaking  examination  of  the  feces  permits  excluding  the 
presence  of  isolated  specimens. 

The  species  I observed  in  the  pig  (which  is  probably  identical  to  Rh.  longum 
Grassi)  I have  found  once  more  since  then,  in  São  Paulo  (Jan.  1888),  in  quite  a 
young  suckling;  20  specimens  were  present. 

The  culture  of  the  free  generation  from  the  feces  did  not  succeed,  mostly  because 
the  reduced  number  of  eggs  made  observation  very  difficult  in  the  voluminous 
feces. 

Dochmius  ankylostoma  and  allied  species 

I have  little  to  add  to  my  former  communication  on  this  subject.7  The  cure  with 
thymol  has  proved  itself  again,  also  in  the  hands  of  others.  I want  to  mention  a 
peculiar  aspect  of  it;  the  curved  teeth  of  the  mouth-capsule  are  generally,  if  not 
regularly,  missing  in  the  eliminated  specimens;  perhaps  they  remain  in  the  mucous 
membrane  when  the  worm  is  expelled. 

To  the  life  history,  I may  also  add  that  by  the  swallowing  of  several  full-grown 
larvae,  part  of  them  invested  by  the  sheath-like  old  cuticle,  I managed  to  raise  a 
few  Ancylostomae  in  an  experimental  subject  free  from  them  until  then. 

The  statement  made  by  some  authors  that  these  larvae  continue  to  develop 
outside  the  body  seems  to  be  erroneous.8  It  may  derive  from  the  fact  that  in  ordinary 
drinking  water  are  found  other  free-living  nematodes  able  to  develop  there.  By 
thinning  out  cultures  with  such  water,  I succeeded  several  times  in  raising  many 
specimens  of  a species  of  Diplogaster.  They  were  characterized  by  unusual 
resistance  to  the  processes  of  putrefaction,  and  were  able  to  attain  sexual  maturity 
even  in  a rather  fluid  médium.  However,  they  take  such  a long  time  to  develop  to 
the  point  of  becoming  noticeable  that  they  could  only  be  misleading  in  older 
cultures. 


6 "Über  eine  Rhabdonemaart  des  Schweines,  so  wie  über  den  Befund  der  Rhabdonema  strongyloides 
(Anguillula  intestinalis  und  stercoralis)  beim  Menschen  in  Brasilien,"  published  in  Centralblatt  für 
Klinische  Medicin,  June  6,  1885,  v.6,  n.23,  p. 385-90.  [E.N.] 

7 "Über  Ankylostoma  duodenale  und  Ankylostomiasis",  in  Richard  von  Volkmann,  Sammlung 
Klinischer  Vortrãge  in  Verbindung  mit  deutschen  Kliniker,  n. 255-6  ( Innere  Medicin  no.  88), 
p. 2295-350;  and  n.265  (Innere  Medicin  no.  92),  p. 2467-506.  [E.N.] 

8 This  is  likewise  the  opinion  of  Leuckart  (Neue  Beobachtungen  über  Nematoden,  Leipzig,  1887, 
p.1 8,  Anot.).  [A.N.] 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 375 


Of  the  Dochmius  of  domestic  animais,  I have  seen  only  one  species,  in  dogs, 
which  seems  to  be  identical  to  the  one  described  by  Ercolani.  It  is  characterized 
by  three  strong  hooked  teeth  to  each  side,  and  is  a very  fit  subject  for  studying  the 
anatomy  of  the  very  well  developed  mouth-capsule.  It  was  first  found  by  Dr. 
Havelburg  in  Santos,  and  is  undoubtedly  hematophagous.  According  to  a written 
communication  from  Grassi  (received  about  two  years  ago),  it  is  very  common  in 
Italy.  At  the  time  he  considered  it  identical  to  D.  trigonocephalus  and  stated,  quite 
correctly,  that  it  sucks  blood.  Unfortunately,  I do  not  have  all  the  literature  on  the 
subject,  but  it  seems  certain  to  me  that  the  D.  trigonocephalus  of  the  older  authors 
was  a quite  different  species.  The  Dochmius  of  dogs  are  not  clearly  defined  even 
in  the  more  recent  treatises.  Thus  Johne  (Birch-Hirschfeld,  Lehrbuch  der 
pathologischen  Anatomie  2.ed.)  indicates  three  species  (D.  trigonocephalus , 
stenocephalus  and  duodenale).  I consider  the  inclusion  of  the  human  species  a 
mistake.  It  may  arise  from  confusion  with  Ercolanhs  Strongylus  (correctly  Dochmius) 
caninus,  though  a practiced  eye  should  be  able  to  see  the  differences  at  first  glance. 

Of  the  allied  Nematodes,  Sclerostomum  pinguicula  (Stephanurus  dentatus)  is 
extraordinarily  frequent  in  pigs,  and  is  certainly  not  devoid  of  pathological 
importance.  In  the  stomach  of  the  same  host  I once  found  a smaller  species  of 
Strongylus  with  well  developed  bursa. 

As  something  rather  unusual,  I would  like  to  mention  that  three  times  I found 
sexually  mature  male  and  female  specimensof  a species  of  Strongylus  distinguished 
by  its  unusual  habitat  in  Brazilian  squirrels  ( Sciurus  aestuans ).  The  worms  were 
located  in  cyst-like  hollows  of  an  abdominal  organ  which  could  only  have  been 
the  pancreas.  In  correlation  with  them,  nematode  eggs  were  also  found  in  the 
intestine;  they  were  exactly  like  those  of  the  sexually  mature  females  and  could 
only  have  got  there  through  the  ductus  pancreaticus.  The  extreme  fragility  of  these 
worms  made  it  impossible  to  preserve  them  and  thus  prevented  me  from  studying 
their  marked  morphological  peculiarities. 

Trichocephalus  dispor  9 

I have  often  found  Trichocephalus  dispar  in  man  and  in  pigs;  in  the  domestic 
cat,  there  seems  to  occur  a different  and  considerably  smaller  species.  Human 
Trichocephalus  were  very  wide-spread  in  my  field  of  work,  being  found  in 
approximately  a third  of  the  stool  examinations.  Although  it  seems  to  occur  more 
often  and  to  be  more  abundant  in  hosts  of  Ascaris  lumbricoides , Dochmius 
ankylostoma  and  Rhabdonema  strongybides,  it  was  not  seldom  found  alone,  and 
sometimes  quite  unexpectedly.  It  is  remarkable  that  in  spite  of  its  dissemination, 
there  were  always  only  a few  specimens  present.  The  largest  number  found  was 
nine  (six  females  and  three  males).  Stool  examinations  often  indicated  the  presence 
of  only  one  or  two  females.  A few  observations  seem  to  suggest  that  unfertilized 
females  may  also  lay  eggs.  (In  pigs  this  worm  was  found  often,  but  always  only  a 
few  specimens.) 


9 What  follows  is  the  final  excerpt  published  in  Centralblatt  für  Bakterologie  und  Parasitenkunde 
(v.3,  n.25,  p. 777-81 , 1888).  [E.N.] 
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Consequently  I have  not  had  the  occasion  to  take  steps  against  Trichocephalus 
but  will  recount  my  experiences  with  it  for  those  who  may  have  to.  Trichocephalus 
is  generally  considered  a difficult  parasite  to  get  rid  of  and  has  only  very  seldom 
been  found  in  stools  during  treatment  against  tapeworms.  Only  of  late,  since  the 
introduction  of  thymol,  have  circumstances  changed  somewhat,  so  that  the 
elimination  of  Tricocephalus  has  been  reported  more  often.  I myself  possess  twenty 
specimens  that  were  passed  by  five  different  patients  during  treatment  for  Ascaris 
and  Ancylostoma,  but  they  can  only  be  a part  of  those  I have  caused  to  be  expelled, 
since  other  patients,  treated  in  the  same  way,  ceased  passing  Trichocephalus  eggs; 
this  allowed  me  to  deduce  that  the  mother-organisms  were  no  longer  present.  Until 
now,  however,  thymol  seems  to  be  the  best  remedy  against  this  species  and  even 
superior  to  the  best  fern  extract;  it  sometimes  leaves  one  in  the  lurch,  if  it  is  only 
given  once,  so  much  as  that  Trichocephalus  remai ns  the  most  difficult  worm  to 
eject.  Perhaps  further  studies  on  the  way  of  treating  with  thymol  (for  instance, 
avoiding  the  use  of  purgatives)  may  alter  this  in  the  future.  Of  the  other  known 
antihelminthics,  only  fern  root  and  the  substances  derived  from  it  seem  to  have  the 
same  effect  on  Trichocephalus. 

Taenia 

I have  not  found  tapeworms  especially  frequent  in  the  province  of  São  Paulo 
(about  0.5%  of  the  patients)  but  both  Taenia  solium  and  Taenia  saginata  undoubtedly 
occur.  It  is  difficult  to  gain  a clear  insight  into  their  respective  frequency  as  they 
show  a peculiar  separation  by  nationalities.  Three  specimens,  from  Brazilians  of 
good  social  standing,  living  in  rather  urban  conditions,  and  one  other  specimen 
passed  by  a colleague  in  the  same  circumstances  undoubtedly  belonged  to  Taenia 
saginata.  In  these  cases,  infection  was  probably  due  to  eating  very  raw  beefsteak. 
Among  Germans,  on  the  other  hand,  I saw  8 cases  of  Taenia  solium,  only  one  of 
which  had  been  imported  from  Europe.  I saw  6 more  cases  in  children  of  two 
German  families.  The  specimens  I was  able  to  examine  were  also  T.  solium  and, 
judging  from  the  similarity  of  the  circumstances,  the  others  probably  belonged  to 
this  species  also.  All  these  cases  occurred  in  families  that  regularly  slaughtered 
pigs  (mostly  for  sale);  sausages  were  made  at  these  times,  which  is  not  a custom 
among  Brazilians.  Infection  probably  always  occurred  from  tasting  the  raw,  chopped 
meat  (a  habit  which  was  acknowledged  several  times,  even  for  the  children)  and 
not  from  the  ready  sausages  which  were  consumed  by  Brazilians  too.  Ham  is  not 
an  available  source  of  infection  in  this  region.  Besides  these,  I had  two  more  cases 
of  tapeworm  in  Negrões,  a man  and  a woman,  who  worked  on  a plantation,  where 
much  pork  and  hardly  any  beef  was  eaten.  They  were  probably  also  T.  solium. 

Of  the  other  human  tapeworms,  I have  seen  no  autochthonous  cases  in  Brazil 
hitherto. 

Among  domestic  animais,  I have  found  T.  elliptica  in  dogs  and  T.  crassicollis  in 
cats;  Cysticercus  fasciolaris  of  the  latter  was  found  several  times  in  mice  and  rats. 

I have  had  the  opportunity  to  observe  human  Cysticercus  a few  times,  but  they 
are  not  common.  I recall  3 cases,  in  two  of  which  extirpation  confirmed  thediagnosis. 
Twice  the  Cysticercus  was  isolated  on  the  anterior  or  on  the  lateral  surface  of  the 
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thorax.  One  of  the  hosts,  a German,  also  had  a Taenia  solium.  The  third  patient  had 
multiple  Cysticercus  under  the  skin  of  the  abdómen,  two  or  three  on  the  loins  and 
one  between  the  two  leaves  of  the  prepuce;  the  latter  were  only  found  during  a 
second  examination  several  months  after  the  first.  The  specimen  in  the  prepuce 
had  been  extirpated  and  had  left  a cyst-like  hollow.  A fourth  patient,  who  was  also 
Brazilían,  had  tapeworms  earlier.  The  tumor  was  the  size  of  an  orange  pip  and 
located  in  the  subcutaneous  cellular  tissue  and  was  characterized  by  unusual 
hardness.  On  extirpation,  it  was  found  to  be  composed  of  a whitish,  very  much 
calcified,  caseous  mass,  which  showed  a small  accumulation  of  black  pigment 
near  one  of  the  poles,  evidently  correspondi ng  to  the  head  of  the  former  Cysticercus. 
(Since  confusion  with  an  atheroma  was  excluded,  the  whole  form  and  position  of 
the  tumor  could  only  have  been  derived  from  an  Cysticercus.)  Careful  decalcification 
yielded  an  elongated  bladder,  the  size  and  shape  of  an  orange  seed,  with  a 
structureless  content  and  masses  of  pigment;  the  most  careful  search  failed  to  show 
any  remains  of  chitinous  hooklets.  Therefore,  it  does  not  seem  entirely  impossible 
that  the  dead  and  calcified  Cysticercus  should  have  belonged  to  the  lifecycle  of 
T.  saginata.  This  supposition  would  have  been  more  likely  if  the  bearer  had  also 
had  such  a tapeworm.  However,  this  could  no  longer  be  ascertained,  though  the 
distribution  mentioned  above  also  favors. 

I should  like  to  add  a few  words  on  the  treatment  of  tapeworms.  The  medicines 
which  easily  lose  their  efficacy  have  not  produced  good  results  in  this  country.  This 
applies  to  the  extract  of  the  male  fern.  Of  the  better-known  remedies,  the  only  one 
that  can  often  be  obtained  in  good  condition  is  the  bark  of  the  root  of  the 
pomegranate,  and  it  has  proved  effective  several  times  in  large  doses  (80-100  grs. 
for  adults).  I once  saw  a Taenia  saginata , with  only  half  the  scolex  and  two  of  the 
suckers,  passed  after  its  use.  Unfortunately,  this  substance  attacks  the  digestive 
organs  and,  on  its  account  and  because  of  its  bad  taste,  its  usefulness  is  very  much 
impaired. 

Therefore,  nowadays  I mostly  apply  the  same  cure  with  thymol  described  in 
regard  to  Ancylostomiasis.  I have  been  using  it  for  several  years  and  believe  that  I 
was  the  first  to  apply  it  to  tapeworms,  and  I only  refrained  from  publishing  until 
now  because  of  the  scarcity  of  the  material  and  the  incomplete  observations.  I 
can,  however,  State  a few  certain  facts.  The  use  of  my  thymol  method  leads  to  the 
elimination,  in  a very  short  time,  sometimes  already  after  the  second  capsule,  of 
the  strobila  of  T.  solium,  T.  saginata  and  Botriocephalus  latus  (two  cases  of  the 
latter,  each  of  them  with  2 specimens).  The  tapeworms  were  always  passed  with 
the  thin  part  of  the  neck  present,  whereas  the  scolex  was  often  missing.  In  these 
cases,  I was  unfortunately  unable  to  examine  the  specimens  myself  as  most  of  the 
patients  lived  far  away.  In  several  of  them  (T.  saginata  and  T.  solium)  I obtained 
reliable  information  as  to  the  absence  of  relapses,  so  that,  in  those  cases,  the 
scolex  must  either  have  been  eliminated  also  or  have  died.  In  the  two  cases  of 
Botriocephalus,  the  strobila  later  started  to  reconstitute  themselves;  therefore  I 
believe  that  it  is  necessary  to  go  on  investigating  the  conditions  required  for  a 
radical  cure.  At  any  rate,  thymol  is  not  only  easy  to  take  (according  to  many 
patients,  it  is  the  most  pleasant  of  the  worm  cures,  except  perhaps  Pel letieri n and 
Koussin),  but  can  also  be  repeated  without  danger  and  even  go  on  being  used  for 
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some  time.  It  has  the  advantage  over  the  other  tapeworm  remedies  of  being  a 
chemically  pure  substance,  which  does  not  decompose,  and  this  is  of  some  practical 
importance,  especially  given  the  variability  of  the  other  antihelminthics  in  hot 
countries. 

Of  course  if  a really  good  ethereal  extract  of  Filieis  maris  is  available,  it  is 
better  to  use  that,  because  if  it  is  taken  in  doses  of  6.0-1 0.0  in  gelatinous  capsules, 
it  is  not  very  unpleasant  and  is  unexcelled  for  sure  results. 

I have  never  been  able  to  ascertain  the  presence  of  the  Cysticercus  of  T. 
echinococcus  in  man;  on  the  other  hand,  it  seems  very  frequent  in  pigs. 
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De  matéria  clínica  sobre  parasitos  do  homem  e dos 
animais  domésticos  comunicada  segundo  experiências  de 
uma  práxis  médica  no  Brasil 


I -Ascaris  lumbricoides 

Se  me  permito  comunicar  algumas  observações  clínicas  sobre  Ascaris 
lumbricoides , sou  levado  a isto  menos  pela  expectativa  de  apresentar  algo  de 
novo,  que  pelo  desejo  de  confirmar  observações  anteriores.  De  fato,  as  condições 
clínicas  da  ascaridíase  já  foram  expostas  com  pormenores  reiteradas  vezes  em 
obras  de  Davaine,  Leuckart,  Küchenmeister  e outros.  Apesar  disso,  elas  não  são  de 
modo  algum  familiares  aos  práticos  por  toda  parte,  e,  mesmo  em  tratados  de  medi- 
cina interna  e pediatria  de  ampla  difusão,  alguns  pontos  importantes  não  estão 
presentes.  Também  no  ensino  da  clínica  este  assunto  amiúde  é tratado  com  pouca 
consideração,  já  que  nas  condições  hospitalares  não  tem,  nem  de  longe,  a impor- 
tância que  assume  na  práxis  particular,  sobretudo  rural.  Assim,  não  posso  me  lem- 
brar de  ter  sido  alertado,  durante  meus  anos  de  clínica,  para  o mais  importante 
auxílio  de  diagnose,  que  é a procura  de  ovos  nas  fezes,  embora  tenha  freqüentado 
três  universidades  de  língua  alemã  (entre  as  quais,  duas  na  Alemanha).  É possível 
que  nestes  últimos  sete  anos  alguma  coisa  nesse  sentido  tenha  mudado,  de  modo 
que  uma  nova  digressão  sobre  o assunto  não  deve  ser  de  todo  supérflua. 

Não  me  deterei  em  pormenores  sobre  a freqüência  das  lombrigas,  visto  que  já 
tratei  desta  questão  várias  vezes,  sobretudo  em  consideração  às  condições  brasi- 
leiras. Basta  que  se  diga  que  a freqüência  varia  muito  segundo  a região,  mas 
apresenta,  em  toda  parte,  uma  relação  com  as  condições  de  vida,  de  profissão  e 
de  higiene.  Onde  se  torna  possível  uma  aglomeração  de  ovos  de  ascárides  em 
terrenos  habitados  ou  construídos,  adoecem  os  indivíduos,  cujos  hábitos  promo- 
vem freqüente  contato  com  esses  focos.  Neste  sentido,  são  predispostas  a idade 
infantil,  a jardinagem,  a agricultura,  as  obras  de  aterro  etc.  A freqüência  do  para- 
sito é influenciada,  ceteris  paribus , pelas  providências  tomadas  contra  ele;  em 


* Trabalho  realizado  em  São  Paulo  e publicado  em  1 888  com  o título  "Klinisches  über  Parasiten  des 
Menschen  und  der  Hausthiere.  Nach  Erfahrungen  aus  einer  ãrztlichen  Práxis  in  Brasilien  mitgetheilt 
von  dr.  Adolf  Lutz  in  São  Paulo",  em  Centralblatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde,  periódico 
editado  em  Jena.  A primeira  parte,  correspondente  ao  Ascaris  lumbricoides,  veio  a lume  no  ano  II,  v.3, 
n.18,  p. 553-7;  n.19,  p. 585-8;  n.20,  p. 61  7-20.  A segunda  parte,  concernente  ao  Oxyuris  vermicularis, 
saiu  no  mesmo  ano  e volume  do  periódico,  em  n.22,  p.681-4;  n.23,  p. 71  3-6;  n.24,  p. 745-8  (este 
segmento  com  os  subtítulos:  " Rhabdonema  srongyloides"  e " Dochmius  ankylostoma  und  verwandte 
Arten");  e,  finalmente,  n.25,  p. 777-81  (com  subtítulos:  " Trichocephalus  dispar"  e "Taenien").  Neste 
trabalho,  Lutz  dialoga  intensamente  com  artigo  publicado  no  mesmo  periódico  por  Ciovanni  Battista 
Crassi,  então  professor  de  zoologia  na  Universidade  de  Catânia:  "Weiteres  zur  Frage  der 
Ascarisentwickelung  von  Prof.  Battista  Crassi  in  Catania"  (ano  II,  n.24,  1888,  p. 748-9).  [N.E.] 
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alguns  lugares,  certos  vermífugos  são  tão  populares  que,  pelo  menos  em  caso  de 
crianças,  são  dados  em  antecipação  a qualquer  tratamento  médico. 

Naturalmente  eles  se  tornam  então,  facilmente,  um  tormento  inútil;  por  outro 
lado,  com  freqüência  o êxito  visado  não  é obtido  por  carência  de  conhecimento 
da  matéria. 

Em  meu  consultório  brasileiro,  de  aproximadamente  3.500  pacientes,  na  maio- 
ria vindos  da  população  rural,  fui  consultado  apenas  trinta  vezes  por  ter  sido  a 
presença  de  lombrigas  verificada  ou  suposta.  No  dobro  dos  casos,  ela  foi  observa- 
da como  complicação  ou  constatada  pelo  respectivo  exame. 

Entretanto,  essa  proporção  (algo  acima  de  2,5%)  seria  muito  inferior  à propor- 
ção dos  infestados,  de  forma  crônica  ou  transitória,  em  relação  à população  total. 

A diagnose  das  lombrigas,  como  a da  maioria  dos  parasitos  intestinais,  pode 
dar-se  de  três  formas,  a saber,  pelos  sintomas,  pela  expulsão  de  exemplares  inteiros 
ou  de  seus  fragmentos  macroscopicamente  reconhecíveis  e,  em  terceiro  lugar, 
pelo  exame  microscópico  das  fezes,  que  nos  permite  reconhecer  os  ovos  (em 
certos  casos  embriões)  destinados  ao  meio  externo.  Tratarei  destas  formas  por  ordem. 

Embora  o número  de  sintomas  atribuído  às  lombrigas  seja  considerável,  a 
diagnose  a partir  deles  permanece  altamente  incerta,  pois  as  manifestações  men- 
cionadas não  só  são  inconstantes  como,  amiúde,  pouco  características.  Isto  vale, 
por  exemplo,  para  a diferença  pupilar,  a comichão  no  nariz,  o ranger  de  dentes  e 
os  sobressaltos  noturnos  das  crianças,  o mau  hálito  etc. 

Um  pouco  mais  confiáveis  são,  pela  minha  experiência,  a inchação  habitual 
do  ventre,  a aumentada  necessidade  de  alimento  e o retardamento  nutricional 
geral  das  crianças;  porém,  estes  sintomas  só  se  manifestam  no  caso  de  um  número 
maior  de  ascárides.  Os  ventres  inflados  devem  ser,  via  de  regra,  atribuídos  ao 
meteorismo,  somente  com  a presença  de  um  número  muito  grande  de  lombrigas 
expressando  o aumento  do  conteúdo  intestinal  sólido  (pelo  parasito).  Retardamen- 
to do  estado  nutricional  geral  só  é observado  em  infestações  mais  longas  e inten- 
sas. Em  alguns  casos  são  relatadas  sensações  dolorosas  à feição  de  cólicas;  parece 
que  às  vezes  a movimentação  dos  vermes  pode  ser  sentida,  ainda  que  de  maneira 
difusa.  Mesmo  que  nem  um  único  desses  sintomas  ocorra  exclusivamente  no  caso 
de  lombrigas,  e mesmo  que  sua  combinação  seja  mais  característica  para  vermes, 
em  geral,  do  que  para  ascárides,  em  particular,  levando-se  em  consideração  todas 
as  condições  consegue-se,  contudo,  com  boa  probabilidade,  chegar  a uma  diagnose. 
Todavia,  não  raro  faltam  todos  os  sintomas  evidentes,  apesar  da  presença  de  nume- 
rosas lombrigas;  porém,  também  neste  caso  é desejável  que  sejam  reconhecidas  e 
combatidas. 

A expulsão  de  lombrigas  isoladas  é,  com  muita  freqüência,  observada  tanto 
pela  boca  como  pelo  ânus.  A rigor,  não  podemos  concluir  daí  que  ainda  existam 
vermes  no  intestino,  já  que  amiúde  os  emigrantes  são  indivíduos  isolados;  todavia, 
constitui  um  ponto  de  apoio  prático  de  algum  valor,  porque  é muito  comum  em 
forte  infestação  a eliminação  de  ascárides  isolados.  Sobre  as  causas  da  emigração 
falarei  mais  adiante. 

O único  método  confiável  para  verificar  a presença  dos  ascárides  é o exame 
microscópico,  mas  também  a ele  se  associam  alguns  inconvenientes.  Por  esse 
meio  não  podemos  diagnosticar  nem  machos  nem  fêmeas  não  desenvolvidas; 
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todavia,  entre  vários  ascárides  uma  parte  sempre  pertencerá  ao  sexo  feminino, 
habitualmente  a maioria,  e com  o rápido  desenvolvimento  dos  animais,  em  um 
exame  posterior  feito  após  algumas  semanas,  serão  detectadas  as  fêmeas  que  antes 
não  estavam  ainda  desenvolvidas. 

Esse  exame,  sabidamente,  revela  a presença  de  ovos,  que,  como  na  maioria 
dos  nematódeos,  são  evacuados  em  quantidade  colossal.  Para  sua  descrição  reme- 
to aos  tratados  de  helmintologia  e aos  manuais  mais  recentes  de  clínica  médica; 
para  a técnica  do  exame  fecal,  às  regras  análogas  na  ancilostomíase  (Vo!kmann's 
Klin.  Vortr.,  n.365).  O caminho  correto  para  quem  quer  se  familiarizar  com  ovos 
de  helmintos  (correspondentemente  embriões)  é retirá-los  para  fim  de  compara- 
ções do  útero  do  animal  materno.  Nesse  procedimento  há  que  se  considerar  que, 
na  passagem  pelo  duto  intestinal,  ainda  podem  modificar-se.  Em  áscaris  isto  não 
ocorre  por  um  desenvolvimento  ulterior,  mas  pelo  fato  de  o envólucro  moriforme 
externo  (o  assim  chamado  envólucro  de  albumina)  tornar-se  pardacento  sob  influ- 
ência da  bilifucsina,  enquanto  antes  era  esbranquiçado  e transparente.  Para  averi- 
guar essa  não  insignificante  diferença,  é recomendável  comparar  os  ovos  do  útero 
do  parasito  e as  fezes  do  intestino  terminal  do  hospedeiro,  reconhecendo  nestas 
últimas  os  ovos  pela  forma  e tamanho  coincidentes  (semelhança  grosseira  ofere- 
cem apenas  alguns  grãos  de  amido  compostos,  por  exemplo,  de  feijões,  os  quais 
ocorrem  freqüentemente  nas  fezes  e que,  por  causa  das  precedentes  transforma- 
ções químicas,  não  dão  mais  a reação  do  iodo).  Os  ovos  encontram-se  nas  dejeções 
sob  duas  formas:  uma,  comumente  descrita  e figurada,  deixa  reconhecer  em  seu 
interior  o vitelo  ainda  não  contraído,  enquanto  as  saliências  do  envólucro  externo, 
quando  examinadas  em  líquido  com  aumento  moderado,  só  são  nitidamente  reco- 
nhecíveis em  perfil.  A outra  forma  provavelmente  serviu  de  base  aos  desenhos  de 
Schneider  ( Monogr : der  Nematoden ),  já  que  estes  não  oferecem  a imagem  habitual 
que  se  poderia  esperar  de  suas  representações,  normalmente  tão  primorosas.  Esses 
ovos  são  mais  finos,  mais  esguios,  e as  saliências  do  envólucro  externo  saltam 
mais  aos  olhos  na  superfície  voltada  ao  observador;  o conteúdo  mal  pode  ser  reco- 
nhecido e não  contém  um  vitelo  bem  conservado.  Estes  últimos  ovos,  que  nas 
dejeções  são  encontrados  ora  exclusivamente,  ora  misturados  aos  primeiros,  são 
estéreis,  seja  porque  o animal  materno  não  foi  fecundado,  seja  porque  apenas  os 
referidos  ovos  não  o foram,  ou  ainda  (o  que  é menos  provável)  por  haver  algum 
processo  patológico.  (Leuckart  menciona  em  sua  obra  sobre  parasitos  que,  por 
vezes,  culturas  inteiras  não  se  desenvolvem,  o que  atribui  ao  fato  de  as  mães 
terem  sido  virginais;  menciona  também  outros  ovos  estéreis,  tratando,  porém,  tão 
pouco  desta  notável  diferença  morfológica  quanto  os  outros  autores  aos  quais  tive 
acesso.)  A questão  de  saber  se  os  ascárides  também  põem  ovos  não  fecundados 
seria  certamente  digna  de  exame. 

Verificando-se  como  correta  esta  possibilidade,  poderíamos  concluir,  a partir 
da  evacuação  exclusiva  de  ovos  estéreis,  a existência  de  uma  fêmea  que  não  foi 
fecundada.  Em  todo  caso,  as  mesmas  condições  poderiam  ser  encontradas  quando 
uma  fêmea  antes  fecundada  tivesse  esgotado  sua  reserva  espermática.  Porém,  em 
caso  de  ovos  em  boas  condições,  poderíamos  supor  que  houve  ou  há  ainda  a 
presença  de  machos  desenvolvidos  (outros  ovos  estéreis  teriam  permanecido  assim 
provavelmente  apenas  por  causa  de  condições  inadequadas  de  cultura). 
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A experiência  mostrou-me  que  fêmeas  isoladas  também  podem  ser  facilmente 
reconhecidas  a partir  dos  ovos  eliminados.  Isto  é conseqüência,  por  um  lado,  da 
grande  fertilidade  do  parasito,  e,  por  outro,  da  íntima  mistura  do  conteúdo  intesti- 
nal com  os  ovos,  de  maneira  que  estes  são  encontrados  mesmo  em  pequenas 
porções.  Considerando-se  as  proporções  desses  ovos,  que  nos  permitem  reconhecê- 
los,  com  iluminação  adequada,  a olho  nu,  podemos  nos  valer  de  fraco  aumento. 

Volto-me  agora  aos  hábitos  dos  ascárides  e às  perturbações  ocasionadas  por 
eles.1 

À questão  sobre  se  os  vermes  fazem  movimentos  intensos  no  trato  intestinal  do 
hospedeiro,  posso  contribuir  com  o que  segue: 

A lombriga  adulta  é via  de  regra  muito  lerda,  amiúde  inteiramente  imóvel, 
como  é possível  verificar  em  animais  abatidos  ou  em  dissecções  logo  empreendi- 
das, antes  mesmo  da  abertura  das  vísceras  (fiz  o mesmo  achado  durante  a aplica- 
ção de  um  anus  praeter natural  is  em  que,  na  alça  intestinal  irrompente,  era  possí- 
vel apalpar  duas  lombrigas.  Nestes  casos,  a presença  do  parasito  provavelmente 
indica  uma  parte  superior,  e portanto  menos  propícia,  do  intestino).  Porém,  obser- 
vações diretas  e alguns  casos  das  assim  chamadas  lombrigas  errantes  não  deixam 
dúvidas  de  que  são  capazes  de  movimentos  muito  enérgicos.  Sua  fixação  no  lúmen 
do  intestino  parece  ocorrer  quando,  por  leves  flexões  serpentiformes,  obtêm  apoio 
em  diferentes  pontos  das  paredes  intestinais  que  se  opõem,  sobretudo  onde  as 
alças  apresentam  leve  inflexão.  Mesmo  assim,  provavelmente  são  arrastadas  pe- 
los movimentos  dos  intestinos  e seu  conteúdo,  e talvez  o empenho  em  recuperar 
sua  posição  explique  em  parte  sua  atividade.  Um  segundo  motivo  pelo  qual  os 
vermes  empreendem  sua  migração  jaz  certamente  no  impulso  sexual,  sem  dúvida 
presente  aqui  também,  para  cuja  satisfação  a migração  de  pelo  menos  um  dos 
sexos  é indispensável.  Caso  - em  lombrigas  isoladas  - não  dê  resultado,  a migra- 
ção pode  ser  estendida  para  além  dos  limites  habituais.  Assim  poderia  ser  explicada 
a emigração  de  lombrigas  sexualmente  maduras  - especialmente  masculinas.  Uma 
terceira  causa  para  a emigração  deve  ser  procurada  em  condições  patológicas  do 
hospedeiro,  sobretudo  aqueles  com  febre  alta,  que  torna  a permanência  desagra- 
dável ao  parasito.  Mesmo  que  alguns  medicamentos,  o quinino,  por  exemplo, 
atuem  nesse  sentido,  sua  administração  não  é absolutamente  necessária.  Os  ver- 
mes podem,  aliás,  manter-se  bastante  bem  no  trato  intestinal  apesar  de  períodos  de 
várias  semanas  de  febre  alta  e apesar  de  fortes  diarréias.  A esse  respeito  posso 
acrescentar  mais  algumas  provas  às  primeiras.  Para  casos  isolados,  quando  se  trata 
de  indivíduos  muitos  jovens,  nenhuma  destas  explicações  parece  correta;  é prová- 
vel que  estes  últimos  sejam,  porém,  por  via  de  regra,  muito  mais  ágeis.  Os  mais 
jovens  estágios  apresentam  atividade  total  mente  conspícua. 

A emigração  dos  ascárides  para  o estômago,  de  onde  em  geral  são  eliminados 
por  vômito,  parece  ser  freqüente;  pelo  menos  pude  observar  muitos  casos.  Obvia- 
mente, tratava-se  com  grande  freqüência  de  indivíduos  adoentados,  em  particular 
febris.  Nestes  casos,  os  vermes  eram  normalmente  adultos.  A expulsão  do  parasito 
pode  ser,  porém,  em  vez  de  causa,  apenas  a conseqüência  do  vômito,  quando 


1 Começa  a seguir  o segundo  artigo  (v.3,  n.1 9,  p. 585-8,  1 888).  [N.E.] 
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este,  sendo  de  longa  duração,  também  remete  o conteúdo  intestinal  para  fora,  por 
exemplo  em  caso  de  íleo.  Em  enjôo  marítimo  é freqüentemente  observado,  sendo 
aqui,  sem  dúvida,  efeito  e não  causa. 

Sobre  a penetração  de  ascárides  em  canais  estreitos,  observei  um  exemplo  no 
fígado  de  um  porco  recém-abatido.  Dos  grandes  dutos  biliares  que  desembocam 
na  porta  hepatis , dois  encontravam-se  obstruídos  por  lombrigas  não  inteiramente 
desenvolvidas  que  ali  se  infiltraram.  Pareciam  ter  se  introduzido  ali  à força,  e 
decididamente  não  haviam  se  desenvolvido  no  local.  Ambos  estavam,  aliás,  mor- 
tos e - um  mais  outro  menos  - macerados. 

Às  chamadas  perfurações  por  lombrigas  também  posso  dar  uma  contribuição 
interessante:  tratava-se  de  um  escravo  que,  após  prolongado  mal-estar  não  tratado, 
mostrou  repentina  piora.  Quando  fui  chamado,  a morte  acabara  de  ocorrer,  com 
sintomas  de  dor,  e a pedido  de  seu  amo  empreendi  a autópsia  no  corpo  ainda 
quente  para  verificar  a causa.  Foi  encontrada  uma  peritonite  generalizada  por 
perfuração,  e o orifício  foi  imediatamente  localizado  em  função  da  emergência 
de  bolhas  gasosas.  A alguma  distância  (cerca  de  seis  polegadas)  dele,  encontrava- 
se  uma  lombriga  adulta  imóvel,  solta  no  espaço  peritoneal  entre  as  alças  intesti- 
nais superficiais,  enquanto  a alça  perfurada  localizava-se  no  fundo  da  região 
ileocecal.  O local  da  perfuração  situava-se  um  metro  acima  da  válvula  de  Bauhin, 
o orifício  era  de  margens  lisas,  circular,  com  aproximadamente  o tamanho  de  uma 
ervilha,  e correspondia  precisamente  à grossura  do  verme.  Ela  ocupava  a metade 
de  uma  placa  de  Peyer,  enquanto  a outra  metade  apresentava  infiltração  um  tanto 
forte.  Os  aglomerados  foliculares  e glândulas  linfáticas  vizinhos  mal  mostravam 
algum  vestígio  de  entumescimento;  o trato  intestinal  restante  estava  normal  e não 
continha  outros  parasitos.  Pareceu-me  fora  de  dúvida  que  aqui  a perfuração  fora 
primordialmente  ocasionada  pela  lombriga;  tornaram  provável  esta  convicção  a 
ausência  de  outras  alterações  patológicas,  a localização  em  um  ponto  não  propí- 
cio a úlceras  pépticas,  o desenvolvimento  fulminante  de  uma  peritonite  com  abun- 
dante exsudação  e o encontro  da  lombriga  a alguma  distância  da  perfuração,  já 
que  esta  se  encontrava  numa  parte  do  intestino  que  normalmente  não  é mais 
habitada  por  lombrigas,  e ainda  não  se  apresentava  um  motivo  para  migração  por 
esfriamento  do  cadáver. 

Parecia  muito  provável  que  nesse  ponto  houvesse  ocorrido  anteriormente  uma 
alteração  da  parede  intestinal;  não  havia,  porém,  indício  algum  para  esclarecer 
sua  natureza.  Contudo,  o enigma  não  teve  que  aguardar  muito  tempo  sua  solução. 
Revelou-se  que  este  caso  e outros  dois  adoecimentos  febris  constituíam  apenas  o 
começo  de  uma  epidemia  que  acometeu  25  pessoas  (mais  da  metade  do  pessoal 
da  plantação),  na  qual  ocorreram  todas  as  gradações,  desde  os  casos  de  início  leve 
e severo,  mas  subitamente  abortados,  aos  mais  graves,  com  duração  de  várias 
semanas.  A doença  pôde  ser  reconhecida  com  segurança  como  tifo,  em  parte 
pelos  sintomas  clínicos,  em  parte  mediante  uma  segunda  autópsia.  Esta  última 
envolveu  uma  negra  septuagenária  que  jazia  havia  vários  dias  sem  sentidos  e com 
extremidades  frias,  e apresentava  os  sintomas  físicos  de  uma  peritonite.  (Encontrava- 
se  também  aqui  abundante  exsudação  fibrinoso-purulenta,  e uma  afecção  tifosa 
muito  extensa  da  extremidade  inferior  do  íleo.  As  crostas  haviam  caído  em  toda 
parte  e deixado  como  base  das  ulcerações  apenas  uma  serosa  papirácea, 
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correspondendo  a uma  meia  dúzia  de  placas  de  Peyer.  Em  um  ponto  também  esta 
estava  perfurada,  em  outros  rompia-se  ao  mais  simples  movimento  de  um  pedaço 
de  intestino.)  Em  mais  dois  casos  (dos  quais  um  começou  com  tratamento 
ambulatorial  para  mais  tarde  se  tornar  muito  intenso,  enquanto  o outro  já  começou 
muito  severo,  permanecendo  longo  tempo  acima  de  41  graus),  apresentavam-se 
nitidamente  os  sintomas  de  um  princípio  de  peritonite,  não  chegando,  porém,  a 
uma  exsudação  líquida;  ficaram  ambos  curados,  como  os  demais  doentes  a que 
me  referi.  O tratamento  consistiu  principalmente  na  administração  de  antipirina, 
mas  fora  dado  também,  sobretudo  no  começo,  quinino.  A infecção  deu-se  prova- 
velmente pela  água  de  um  córrego  junto  ao  qual  e no  qual  eram  lançadas  as 
imundícies  de  uma  fazenda  situada  mais  a montante  (na  qual  já  haviam  ocorrido 
antes  casos  semelhantes).  A infecção  surgiu  em  conexão  com  fortes  e prolongados 
aguaceiros.  O fazendeiro  e sua  família,  que  só  se  serviam  de  uma  água  mais  pura, 
porém  situada  a maior  distância,  ficaram  ilesos.  Por  comodidade,  porém,  os  escra- 
vos bebiam  com  freqüência  a água  impura  do  riacho  próximo  às  suas  moradas.2 

Entre  esses  pacientes,  o maior  número  estava  afetado  por  lombrigas,  amiúde 
em  grande  quantidade  (o  que  também  indicava  terem  eles  ingerido  água  contami- 
nada por  fezes  ou,  da  mesma  forma,  terra).  Algumas  vezes  foram  expelidas  lom- 
brigas por  vômito  ou  pelo  ânus.  Apesar  disso,  encontravam-se  ainda  em  uma  parte 
dos  doentes,  mesmo  após  febre  de  várias  semanas  às  vezes  superior  a 40  graus, 
numerosas  lombrigas,  que  só  foram  eliminadas  com  anti-helmínticos.  Isto  compro- 
va, de  acordo  com  antigas  observações,  que  nem  febre  alta,  nem  grandes  doses  de 
quinino  atuam  com  segurança  como  expulsores  de  lombrigas. 

Dos  demais  sintomas  atribuídos  às  lombrigas  habitualmente  aqui  no  país,  a 
maioria  é explicável  por  perturbações  da  dentição  ou  por  outras  doenças.  Isto 
vale,  sobretudo,  para  diarréias  que  também  ocorrem  em  portadores  de  lombrigas, 
mas  em  geral  não  são  conseqüência  da  presença  dos  ascárides.  O mesmo  pode  ser 
dito  sobre  a maioria  das  convulsões  de  crianças,  se  bem  que  a possibilidade  de 
serem  ocasionadas  por  vermes  decididamente  existe,  tendo  eu  mesmo  observado 
duas  vezes  esse  modo  de  origem  em  adultos.  Considero  absolutamente  possível 
que,  na  presença  de  numerosas  lombrigas,  o íleo  possa  ocorrer  em  conseqüência 
de  deslocamento  do  intestino,  sua  torção  etc.;  as  aglomerações  que  os  ascárides 
com  freqüência  formam  nos  intestinos  não  se  constituem  apenas  após  a morte  do 
hospedeiro,  como  muitas  vezes  se  afirma,  mas  antes  vi  em  porcos  recém-abatidos 
os  mais  massudos  novelos  de  lombrigas  (também  posso  confirmar  a ocorrência  de 
injeção  nesses  pontos). 

Considero,  por  isso,  de  bom  alvitre,  em  caso  de  perturbações  no  fluxo  dos 
intestinos,  empreender  sempre  uma  busca  a ovos  de  parasitos;  o quantum  de 
microscopia  necessário  para  isto  pode  ser  conseguido  mesmo  em  caso  de  íleo  (por 
lavagem  do  reto  etc.).  Também  em  icterus  considero  o exame  oportuno. 

Tenho  ainda  que  fazer  um  breve  relato  acerca  de  dois  casos  de  convulsão  por 
verminose  em  adultos.  O primeiro  diz  respeito  a uma  moça  de  16  anos  de  idade 


2 O parágrafo  seguinte  corresponde  ao  início  do  terceiro  artigo  (v.3,  n.20,  p.61  7-20),  que  Lutz  data  de 
fevereiro  de  1 888.  [N.E.] 
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que,  até  então,  nunca  havia  apresentado  sintomas  histéricos  ou  perturbações  sexuais, 
e que,  de  resto,  era  completamente  sadia.  O ataque  consistia  em  opisthotonus 
extremamente  intenso  e só  a muito  custo  foi  aliviado  com  narcóticos.  Uma  vez 
eliminadas  78  lombrigas  por  ação  de  anti-helmínticos,  não  ocorreu  nenhum  ata- 
que novo.  Teria  sem  reserva  declarado  a convulsão  como  histérica  (isto  é,  histero- 
epiléptica)  se  para  isto  não  faltasse  toda  a etiologia  característica,  de  maneira  que 
não  foi  possível  considerar  a paciente,  sem  mais  nem  menos,  como  histérica; 
porém,  a melhora  que  rapidamente  sobreveio  após  a expulsão  das  lombrigas  indica 
inequivocamente  a verdadeira  causa. 

No  segundo  caso,  tratava-se  de  uma  paciente  que  já  oferecera  várias  vezes 
leves  indícios  de  histeria.  Ao  infestar-se  uma  vez  com  febre  intermitente,  o paro- 
xismo diurno  manifestou-se  através  de  um  ataque  histérico,  de  modo  que  só  a 
temperatura  elevada  permitiu  reconhecer  a verdadeira  natureza  da  doença  e pro- 
porcionar rápida  cura  por  meio  do  quinino.  A mesma  enferma  apresentou  mais 
tarde  uma  seqüência  semelhante  de  ataques  histéricos  diários,  mas  sem  elevação 
de  temperatura.  Um  exame  microscópico  revelou  numerosos  ovos  de  ascárides,  e 
a melhora  ocorreu  depois  que,  por  meio  de  santonina,  foi  eliminado  um  número 
maior  de  lombrigas  (pelo  menos  trinta).  Neste  caso,  os  ataques,  embora  ocasiona- 
dos por  lombrigas,  devem  ser  considerados,  sem  reserva,  como  histéricos.  Que 
estes  não  são  obrigatoriamente  desencadeados  a partir  da  genitália  mostra,  tam- 
bém, a experiência  aqui  relatada,  com  febre  intermitente,  da  qual  se  podem  en- 
contrar várias  analogias  na  literatura. 

Resta-nos  apenas  dizer  algumas  palavras  sobre  a terapia.  Dos  medicamentos 
conhecidos  por  sua  natureza,  são  de  uso  mais  geral  hoje  em  dia  apenas  as  Flores 
Cinae  (sêmen-contra)  e a santonina  produzida  a partir  delas.  Quando  de  boa  qua- 
lidade, ambos  são  eficazes;  mas  aponto  expressamente  o fato  de  que  não  devemos 
nos  contentar  apenas  com  a constatação  da  saída  dos  vermes,  sendo  necessário 
verificar  se  não  restou  mais  nenhum.  Obtém-se  este  resultado  somente  pela  repe- 
tição da  dosagem  por  vários  dias.  Devo  assinalar  aqui,  como  grande  carência,  que 
a dosagem  da  santonina  ainda  não  está  de  maneira  alguma  bem  estabelecida. 
Quem  se  der  ao  trabalho  de  compulsar  algumas  obras  sobre  o assunto,  confirmará 
isto  facilmente.  Mesmo  tratados  de  pediatria  distinguem  amiúde  somente  duas 
doses,  uma  para  crianças  menores  e outra  para  maiores,  o que  no  caso  de  uma 
substância  tão  diferenciada  é decerto  sumamente  inadequado.  Amiúde  também  a 
quantidade  de  cada  dose  parece  preocupante.  Seria  uma  tarefa  gratificante  con- 
feccionar uma  tabela  para  as  diferentes  faixas  etárias  que  estabelecesse  as  doses 
mais  baixas  eficazes  e as  mais  altas  ainda  permitidas  (isto  é,  destituídas  de  risco). 
Pelas  minhas  experiências,  já  a 0,1,  três  vezes  ao  dia,  podem  surgir  em  adultos 
expressivos  efeitos  colaterais  da  santonina.  Obviamente,  pode  ser  bastante  grande 
a diferença  entre  doses  levemente  tóxicas  e realmente  perigosas. 

De  maneira  geral,  costuma-se  obter  o efeito  quando  se  administra  uma  dose, 
calculada  para  adulto,  de  0,1,  três  vezes  ao  dia,  durante  três  dias;  às  vezes,  com 
isto  os  ascárides  morrem  só  no  terceiro  dia,  sendo  muitas  vezes  eliminados  inteira- 
mente macerados  se  não  for  aplicado  um  forte  purgativo.  Em  caso  de  necessidade, 
pode-se  facilmente  prolongar  o tratamento,  já  que  é possível  administrar  a santonina 
de  maneira  fácil  e cômoda.  Com  timol  também  se  alcança  o objetivo,  com 
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segurança,  como  me  convenci  reiteradas  vezes  ao  tratar  de  ancilostomíase;  con- 
tudo, aqui  também  uma  repetição  é necessária,  já  que  os  ascárides  sucumbem 
menos  facilmente  que  outros  helmintos,  decerto  por  causa  de  seu  tamanho.  À 
semelhança  do  timol  deverá  se  comportar  o éter  do  Extractum  filieis  maris  de  boa 
qualidade;  também  são  louvados  os  bons  resultados  da  kamala,  mas,  do  mesmo 
modo,  parece  variar  em  sua  qualidade. 

Caberia  ainda  assinalar  que  os  ascárides  eliminados  com  freqüência  (e  com 
certeza  mais  que  outros  parasitos)  estão  nitidamente  vivos,  o que  eventualmente 
pode  ser  comprovado  por  imersão  em  água  com  a temperatura  do  corpo.  Para 
exterminá-los,  parece  ser  necessária  uma  ação  mais  prolongada  - quer  dizer,  repe- 
tida - dos  medicamentos. 

No  que  concerne  à ocorrência  de  espécies  de  ascárides  em  animais  domésti- 
cos, observei  o Ascaris  lumbrícoidesno  Brasil,  como  já  mencionado,  freqüentemente 
também  em  porcos.  Ascaris  mystax  foi  por  mim  muito  amiúde  encontrado  em 
gatos  e em  cães,  mas  na  espécie  humana,  ao  contrário,  nunca  me  foi  possível 
obter  uma  prova  de  sua  ocorrência,  embora  em  muitos  lugares  as  condições  para 
uma  infestação  certamente  tenham  sido  muito  propícias. 

n - Oxyuris  vermicularis  3 

Entre  os  "parasitos"  intestinais  humanos,  o Oxyuris  vermicularis  assume,  sob 
vários  aspectos,  uma  posição  especial.  Tanto  em  sua  distribuição  como  em  sua 
diagnose  e terapia,  apresenta  diversas  peculiaridades  determinadas  por  seu  para- 
deiro, sua  reprodução  e seu  modo  de  desenvolvimento.  Apesar  de  ser  em  alto  grau 
independente  das  condições  climáticas,  acompanhando  o homem  por  todas  as 
zonas,  em  alguns  lugares  raramente  ele  tem  encontro  com  o clínico.  Apesar  disso, 
tem  distribuição  muito  mais  homogênea  pelas  diferentes  classes  sociais  que  as 
demais  espécies  de  vermes,  os  quais  com  freqüência  constituem  mais  propriamen- 
te uma  doença  profissional.  Ainda  que  mal  represente  um  perigo  real  para  o hospe- 
deiro, os  oxiúros  causam  sintomas  tão  molestos  que  o reconhecimento  e combate 
de  sofrimento  tão  pertinaz  merece  maior  consideração  que  a que  se  lhe  atribui 
comumente. 

A julgar  por  minhas  experiências  clínicas,  teria  de  considerá-los  parasitos  raros 
em  meu  antigo  círculo  de  atuação  na  região  de  Limeira,  província  de  São  Paulo, 
Brasil,  posto  que,  de  3.300  pacientes,  só  sete  procuraram  a minha  ajuda  por  causa 
deles,  portanto  apenas  pouco  mais  que  dois  por  mil  do  número  de  enfermos.  Com 
freqüência  um  pouco  maior  encontrei-os  nos  exames  de  fezes,  contudo,  por  razões 
que  logo  mais  serão  comentadas,  eles  também  não  dão  uma  noção  exata  de  sua 
distribuição.  Somente  com  autópsias  cuidadosas,  a respeito  das  quais  não  dispo- 
nho de  dados,  poder-se-ia  ter  uma  noção  precisa  de  sua  distribuição. 

Como  se  sabe,  é especialmente  um  sintoma  que  revela  a presença  dos  vermes: 
a desagradável  sensação  de  comichão  que  surge  durante  a emigração  espontânea 


3 Começa  aqui  a segunda  parte  da  série  publicado  em  Centralblatt  für  Bakterologie  und 
Parasitenkunde:  v.3,  n.22,  p.681-4,  1888.  [N.E.] 
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pelo  ânus,  especialmente  no  âmbito  dos  esfíncteres,  enquanto  os  movimentos  na 
mucosa  intestinal  nem  são  percebidos  e também  após  a defecação  mal  se  tomam 
molestos.  Se  alguns  indivíduos  parecem  bastante  insensíveis  a essa  irritação,  para 
outros  ela  é,  ao  contrário,  extraordinariamente  penosa.  Um  único  vermículo  basta 
para  tornar  o paciente,  durante  o tempo  da  defecação,  insensível  a tudo  que  não 
se  relacione  à eliminação  ou  ao  alívio  da  sensação  de  comichão. 

Se,  apesar  de  tudo,  o médico  é raramente  molestado  com  essa  queixa,  há  para 
isto  várias  circunstâncias  explicadoras.  Justamente  os  enfermos  mais  sensatos  en- 
vergonham-se de  expor  seu  sofrimento;  posto  que  eles  próprios  não  têm  explica- 
ção para  isto,  acreditam,  ademais,  que  não  podem  esperá-la  de  outra  parte. 

Infelizmente,  amiúde  demais  eles  têm  esse  ponto  de  vista  confirmado,  já  que 
entre  os  próprios  médicos  não  está  de  maneira  nenhuma  difundido  o suficiente  o 
princípio  de  que  em  todo  pruritus  analis , principalmente  no  periódico,  deve-se 
procurar  Oxyuris.  Boa  parte  dos  casos  e,  aliás,  justamente  os  mais  intensivos  e 
duradouros,  atingem  também  pessoas  que  não  estão  em  condições  de  se  queixar,  a 
saber,  crianças  e doentes  mentais.  Assim,  na  maioria  das  vezes,  só  se  procura 
ajuda  quando  os  vermes  são  descobertos  por  acaso  ou  como  conseqüência  de 
investigação.  Isto  normalmente  só  ocorre  quando  eles  se  tornam  muito  numerosos. 
Como  de  qualquer  maneira  é importante  estabelecer  o diagnóstico,  devo  dedicar 
algumas  palavras  à sua  técnica. 

Enquanto  para  outros  vermes  intestinais  a diagnose  pelo  exame  fecal  microscó- 
pico é,  sabidamente,  o método  mais  seguro,  isto  não  é absolutamente  o caso  com 
Oxyuris,  como  me  permito  afirmar  com  base  em  uma  experiência  bastante  grande. 
Encontrar-se-ão  por  vezes  os  peculiares  ovos,  bem  caracterizados  pelo  achata- 
mento unilateral,  sobretudo  quando  se  colhem  amostras  apenas  do  induto  mucoso 
ou  da  camada  externa  das  fezes  do  maior  número  de  pontos  possível;  contudo, 
mesmo  nos  hospedeiros  incontestes  de  Oxyuris,  o achado  positivo  não  constitui, 
de  forma  alguma,  a regra.  Isto  decorre,  por  um  lado,  do  fato  de  que  os  ovos  prova- 
velmente não  são  expelidos  isoladamente,  mas  em  maiores  quantidades  separa- 
das por  longas  intermitências;  por  outro  lado,  o conteúdo  mais  consistente  do  in- 
testino grosso  não  permite  distribuição  tão  uniforme  dos  ovos  e embriões,  como 
acontece  com  parasitos  do  intestino  delgado. 

O principal  motivo,  porém,  deve  ser  procurado  no  fato  de  que  muitas  vezes  - 
acredito  poder  dizer  via  de  regra  - a oviposição  só  ocorre  fora  do  intestino  humano, 
depois  que  a fêmea,  formalmente  abarrotada  de  ovos,  leva  a cabo  sua  migração 
antes  de  se  livrar  deles. 

Colocando-se  tais  exemplares  evacuados  numa  lâmina,  pode-se  observar  com 
freqüência  como  os  ovos  são  eliminados  como  que  em  torrente  - talvez  em  conse- 
qüência do  estímulo  causado  pelo  frio  - formando,  em  segundos,  uma  mancha 
branca  facilmente  perceptível  em  torno  do  organismo  materno  colapsado. 

Se  o paciente,  como  amiúde  ocorre,  for  exortado  pelo  médico  a inspecionar  a 
evacuação  à procura  de  vermes  eliminados,  também  aqui  o resultado  pode  ser 
facilmente  negativo.  Mesmo  sem  levar  em  conta  o fato  que  a muitos  doentes  falta 
a necessária  condição  visual  ou  o treino  no  seu  uso,  a descoberta  de  vermezinhos 
isolados  - mesmo  com  boa  vontade  - não  é tarefa  fácil,  principalmente  em  dejeções 
volumosas  e pouco  consistentes.  De  modo  geral,  a eliminação  dos  oxiúros  durante 
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a defecação  é mais  fortuita,  enquanto  a emigração  ativa,  ao  contrário,  constitui  a 
regra. 

Por  isso,  posso  recomendar  como  realmente  adequado  e,  ao  mesmo  tempo, 
sintomaticamente  eficaz  o seguinte  procedimento:  o enfermo  é instruído  a,  tão 
logo  comece  a comichão,  introduzir  sob  leve  pressão  um  clister  tão  pequeno  quanto 
possível  com  água  bem  fria,  e evacuar  de  novo  imediatamente.  A água  fria  para- 
lisa o verme  prontamente,  sendo  fácil  verificá-lo  no  escasso  líquido  pouco  turva- 
do, já  que  de  maneira  alguma  ele  resiste  à evacuação  passiva.  Com  isso,  a sensa- 
ção de  comichão  cessa  de  pronto,  o que  não  sucede  nem  tão  rapidamente  nem  de 
modo  certeiro  após  sua  satisfação  mecânica.  Se  o procedimento  falhar  na  primeira 
vez,  certamente  não  será  este  o caso  numa  segunda  ou  terceira  tentativa.  O alívio 
instantâneo  que  se  instala  não  só  favorece  a repetição  do  exame  como  é,  em  si 
mesmo,  um  valioso  indício  diagnóstico. 

Com  relação  à diagnose  diferencial,  ainda  há  que  se  observar  que  o encontro 
de  uma  infecção  local,  por  exemplo,  de  eczema  ou  hemorroidas,  não  dispensa 
uma  busca  por  Oxyuris,  já  que  pode  se  tratar  de  complicação  casual  ou  de  seqüela. 
Nestes  casos  e em  pruritis  nervosus,  a comichão  em  si  não  está  relacionada  a 
determinadas  horas  e também  não  começa  e termina  tão  bruscamente,  como  acon- 
tece com  a passagem  dos  vermículos,  cujos  movimentos,  além  do  mais,  podem 
ser  sentidos  com  bastante  nitidez.  Pelo  menos  em  casos  recentes,  a sensação  de 
comichão  é certamente  conseqüência  de  sua  atividade  mecânica. 

Em  crianças  e deficientes  mentais,  o momento  favorável  para  o exame  revela- 
se  amiúde  por  gestos  inequívocos,  e as  providências  necessárias  devem  ser  toma- 
das por  seus  acompanhantes.4 

O parasitismo  de  Oxyuris  pode  muitas  vezes  representar  apenas  um  breve  epi- 
sódio - para  felicidade  dos  pacientes  que  só  raramente  devem  sua  cura  a cuidados 
médicos.  Em  outros  casos,  porém,  é um  mal  pertinaz  de  longa  duração.  Ceteris 
paribus  a prognose  é em  alto  grau  influenciada  pela  intensidade  da  primeira  infec- 
ção, já  que  de  acordo  com  a convicção  corrente  uma  duração  mais  prolongada  do 
mal  só  é possível  com  reiterada  importação. 

As  condições  necessárias  para  tal  apresentam-se  mais  facilmente  em  caso  de 
auto-infecção,  da  qual  não  se  podem  excluir  totalmente  nem  mesmo  as  pessoas 
mais  asseadas.  O papel  de  mediador  cabe  à comichão,  a qual  é por  demais  impe- 
riosa para  não  ser,  às  vezes,  aliviada,  nem  que  seja  inconscientemente,  à maneira 
de  um  reflexo.  Está  claro  que  contra  isso  o asseio  habitual  de  se  lavar  e banhar  não 
oferece  proteção  suficiente,  como  nas  invasões  de  bactérias.  Helmintólogos  hou- 
ve que  experimentaram,  para  seu  próprio  dano,  com  que  facilidade  a ocupação 
com  esses  animaizinhos  pode  levar  a uma  transmissão;  como  o contato  com  os 
vermes  é evitado  pelos  pesquisadores,  a responsável  por  ela  seria,  sobretudo,  a 
manipulação,  isto  é,  a lavagem  e limpeza  de  lamínulas  e lâminas  usadas.  Deve- 
se  notar,  contudo,  que,  segundo  nossos  conhecimentos  atuais,  para  o aparecimento 
e manutenção  da  infestação  é preciso  haver,  a todo  momento,  a importação  de 


4 Tem  início  no  parágrafo  seguinte  a parte  do  artigo  que  veio  a lume  em  v.3,  n.23,  p.71  3-6,  1 888. 
[N.E.] 
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vários  ovos,  pois  somente  assim  fica  garantida  uma  reprodução  sexuada  dos  oxiúros. 
Chama  por  isso  a atenção  quando  o mal  permanece  durante  anos  em  algumas 
pessoas,  apesar  de  limpeza  meticulosa  e de  cuidados.  Deve-se  culpar  aqui,  em 
parte,  o ambiente  e as  condições  insatisfatórias  de  higiene;  mas  estas  últimas 
provavelmente  não  desempenham  papel  tão  importante  como  no  caso  de  outros 
parasitos,  em  razão  das  condições  peculiares  de  desenvolvimento  dos  oxiúros,  que 
não  permitem  a permanência  mais  prolongada  dos  ovos  na  água.  Parece-me  exis- 
tir, porém,  uma  outra  possibilidade  até  agora  não  discutida.  Apesar  de  haver  Leuckart 
esclarecido  ser  pouco  provável  que  uma  nova  geração  cresça  ao  lado  da  antiga 
sem  prévia  migração,  não  há  como  negar  que  as  condições  clínicas  sugerem 
freqüentemente  a possibilidade  de  uma  reprodução  continuada  no  trato  intestinal. 
Porém  talvez  se  possa  assumir  uma  posição  intermediária  na  questão. 

Basta  apenas  supormos  que,  de  tempos  em  tempos,  uma  entre  as  fêmeas  grávi- 
das, amiúde  tão  numerosas,  encete  seu  caminho  em  sentido  inverso,  alcançando 
finalmente  o estômago,  para  vermos  garantida,  por  período  mais  longo,  nova  e 
copiosa  geração.  Parece-me  difícil  excluir  tal  possibilidade. 

A expectativa  de  vida  dos  oxiúros  individualmente  só  pode  ser  muito  curta, 
como  se  depreende,  com  bastante  segurança,  de  observações  que  não  cabe  discu- 
tir aqui.  Se  nesse  ínterim  for  evitada  a auto-infecção,  pode  ocorrer  que  a infestação 
facilmente  se  extinga.  Todos  os  meios  que  previnem  a comichão,  reduzindo  com 
isso  o perigo  de  auto-infecção,  podem  ser  úteis  à interrupção  da  doença;  porém, 
há  um  total  desconhecimento  das  condições  quando  se  acredita  poder  influenciar 
os  parasitos  intestinais  por  aplicações  locais  no  ânus.  Só  uma  noção  errônea  das 
condições  do  paradeiro  dos  vermes  pode  tornar  compreensível  este  modo  de  agir. 

Provavelmente  pertence  também  às  ilusões  terapêuticas  considerar  como  me- 
dida eficiente  a eliminação  de  vermes  por  purgativos;  em  todo  caso,  para  que 
fosse  considerada  profícua  esta  medida  isolada,  seria  necessário  apresentar  evi- 
dências de  que  os  parasitos  são  evacuados  em  número  mais  avultado.  No  entanto 
não  visamos  aqui,  de  forma  alguma,  uma  simples  redução  dos  vermes,  mas  sua 
total  erradicação,  a qual  só  pode  ser  esperada  se  forem  mortos  ou  ao  menos 
anestesiados.  Através  de  remédio  administrado  internamente  não  se  consegue  isto 
com  facilidade,  e decerto  só  raramente  se  tentou  essa  medida  com  êxito. 

Também  no  tratamento  com  clisteres  com  freqüência  deve  ter  faltado  uma 
compreensão  correta.  Uma  infinidade  de  fármacos  sob  forma  de  clisteres  é louva- 
da como  eficaz,  porém  falta  à maioria  qualquer  comprovação.  Contentam-se  os 
seus  usuários  em  verificar  certo  número  de  vermezinhos  móveis  ou  imóveis,  sem 
levar  em  consideração  a temperatura  dos  constituintes  do  preparo  e sem  examinar 
se  os  vermículos  estavam  mortos  ou  em  rigidez  causada  pelo  frio.  Já  me  referi  ao 
fato  de  que  seguramente  se  podem  evacuar  os  oxiúros  com  o uso  de  simples  água 
fria,  desde  que  entrem  suficientemente  em  contato  com  ela;  naturalmente,  todos 
os  fármacos  dissolvidos  nesse  veículo  têm  o mesmo  efeito.  Abstemo-nos,  porém, 
deles,  caso  sua  toxidez  não  permita  preencher  todo  o intestino  grosso  com  a solu- 
ção por  algum  tempo  - o único  método  que  poderia  fornecer  a perspectiva  de  uma 
rápida  cura  por  meio  de  clister,  caso  o líquido  realmente  atuasse  de  maneira  dele- 
téria sobre  os  vermes.  Seria  uma  incumbência  gratificante  definir,  por  via  experi- 
mental, uma  tal  solução  anti-helmíntica  eficaz  e ao  mesmo  tempo  irrepreensível. 
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No  que  tange  aos  remédios  de  uso  interno,  Bremser  já  se  queixa  de  que,  em  seu 
longo  percurso,  os  anti-helmínticos  perdem  sua  eficiência.  De  fato,  não  podemos 
esperar  nada  de  substâncias  facilmente  solúveis  e rapidamente  absorvíveis.  Fal- 
tam também  na  literatura  médica  dados  utilizáveis  sobre  uma  terapia  eficaz  atra- 
vés de  anti-helmínticos;  os  pretensos  sucessos  com  a administração  da  santonina 
parecem,  contudo,  ilusórios,  sendo  explicáveis  pela  saída  espontânea  de  emigran- 
tes, amiúde  bastante  numerosa  quando  o número  de  parasitos  é grande.  Porém, 
embora  o oxiúro  tenha  permanecido  como  uma  espécie  de  patinho  feio  do  trata- 
mento interno,  podemos  aproveitar  algumas  experiências  relativas  ao 
Trichocephalus.  Este  compartilha  seu  paradeiro  com  os  oxiúros,  mas  sem 
acompanhá-los  tão  profundamente  intestino  abaixo;  podemos  supor,  portanto,  que 
o mesmo  medicamento  seja  utilizável  contra  os  dois.  Ora,  conhecemos  dois  anti- 
helmínticos  que  freqüentemente  se  mostraram  eficazes  contra  o tricocéfalo,  a 
saber  o Extractum  Filieis  maris  aethercum  e o timol;  estes  são  ao  mesmo  tempo  os 
anti-helmínticos  mais  versáteis  e aqueles  cuja  ação  se  estende  mais  profundamen- 
te, de  tal  maneira  que  mesmo  nas  evacuações  ainda  podem  ser  detectados  pelo 
seu  cheiro  específico.  Este  último  fato  comprova  que  são  absorvidos  apenas  lenta- 
mente. Para  o seu  uso  remeto  à minha  exposição  anterior  (Volkmann's  Sammlung 
Klin.  Vortr.,  n.265,  p.2481  ss).  Também  aqui  valem  os  fundamentos  por  mim  estabe- 
lecidos para  o tratamento  da  ancilostomíase,  das  solitárias  e da  triquinose.  Ambos 
os  fármacos  prometem  também  bons  resultados  em  clisteres. 

De  minhas  análises  resulta  a terapia  que  considero  mais  eficiente,  quase  que 
por  si  só.  Os  fármacos  necessários  podem  ser  usados  por  via  oral  ou  mediante 
clister.  Quando  se  quer  atuar  de  forma  rápida  e segura,  ambos  os  métodos  devem 
ser  de  preferência  combinados,  caso  não  haja  um  empecilho  especial.  Pela  sim- 
ples introdução  de  água  fria  por  meio  de  um  irrigador  ou  funil  de  Hegar  pode-se, 
em  tratamento  continuado,  obter  êxito  seguro,  se  a temperatura  da  água  for  baixa 
e sua  quantidade  medida  com  abundância.  As  massas  fecais,  que  são  impeditivas 
ao  enchimento  do  intestino  grosso,  são  previamente  eliminadas  por  um  purgativo 
ou  por  lavagem  intestinal  com  água  morna,  antes  que  se  aplique  o clister  de  água 
fria,  que  deve  ser  mantido  apenas  por  breve  tempo.  Este  último  deve  ser  usado 
diariamente  uma  vez  e,  aliás,  pouco  antes  da  hora  habitual  de  emigração  dos 
oxiúros;  com  isto  previne-se  a comichão,  reduzindo  o perigo  da  auto-infestação  a 
um  mínimo.  Os  alimentos  são  selecionados  de  tal  maneira  a deixarem  um  mínimo 
possível  de  resíduos.  Ainda  que  neste  tratamento  os  oxiúros  situados  mais  ao  alto 
não  sejam  atingidos  com  certeza,  o seu  número  será  ao  menos  fortemente  reduzido 
e logo  ocorrerá  a cura  total  por  extinção  espontânea.5 

Que  a administração  interna  do  timol  é eficaz  observei  reiteradamente  no 
tratamento  de  Ankylostoma , quando  freqüentemente,  de  maneira  inesperada,  en- 
contrei fêmeas  de  Oxyuris  mortas  nas  evacuações.  Infelizmente  não  posso  infor- 
mar se  todos  os  exemplares  foram  expelidos,  e se  o êxito  é certeiro;  mas  creio  que 
ao  se  fazer  a aplicação  duas  ou  três  vezes,  com  intervalos  semanais,  obtém-se 
uma  cura  completa,  reconhecível  pelo  cessar  da  comichão.  De  modo  geral,  reco- 


5 Começa  no  parágrafo  seguinte  o segmento  publicado  em  v.3,  n.24,  p. 745-8,  1 888.  [N.E.] 
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mendo  que  se  comece  o tratamento  com  a administração  do  timol  após  prévia 
preparação  do  intestino,  e que,  caso  ainda  surja  comichão,  se  realize  durante 
alguns  dias  a lavagem  com  água  fria.  Os  pacientes  por  mim  tratados  deste  modo 
não  tiveram  do  que  se  queixar  mais  tarde;  todavia,  esses  casos  não  podem  ser 
considerados  inteiramente  comprobatórios,  pois  todos  pertencem  à práxis 
ambulatorial. 

De  qualquer  modo,  é desejável  tratar  o padecimento  por  oxiúros  nos  seus 
primórdios;  por  este  motivo,  os  outros  membros  da  família  do  enfermo  não  devem 
ficar  fora  de  mira.  No  caso  do  acometimento  de  pequenas  crianças,  encontrei 
regularmente  em  minha  práxis  a mãe  igualmente  acometida  por  oxiúros.  Não  há 
dúvida  de  que  a dormida  em  comum  favorece  muito  uma  transmissão,  ainda  que 
hoje  em  dia  provavelmente  ninguém  mais  atribua  ao  parasito  a capacidade  de 
penetração  espontânea  per  anum.  A transmigração  do  reto  para  a genitália  parece 
ser,  ao  contrário,  uma  ocorrência  bastante  freqüente  no  sexo  feminino,  e também 
foi  várias  vezes  observada  por  mim.  Em  leucorréia,  sobretudo  em  crianças  peque- 
nas, tal  possibilidade  nunca  deverá  ser  desconsiderada. 

Nunca  pude  verificar  sintomas  gerais  graves  como  os  relatados  por  alguns  ob- 
servadores; parecem  em  todo  caso  só  ocorrer  em  infestações  de  grau  muito  alto. 
Como  curiosidade,  quero  ainda  mencionar  que  pude  observar  numa  fêmea  emi- 
grante um  macho  no  ato  da  cópula.  Este  estava  transversalmente  entrelaçado  no 
corpo  da  fêmea,  porém  se  separou  espontaneamente  dela  durante  o exame  mi- 
croscópico. 


Rhabdonema  strongyloides  Leuckart  e longum  Grassi 

Em  comunicação  anterior,  assinalei  que  a assim  chamada  Anguillula  stercoralis 
é freqüentemente  encontrada  em  exames  fecais,  e que  a partir  dela  pude  criar  a 
forma  adulta  bissexuada  de  vida  livre.  Já  na  época  manifestei  minhas  dúvidas 
sobre  o vínculo  entre  esse  parasito  freqüente  e numeroso  e a diarréia  da  Cochinchina, 
regionalmente  tão  restrita  e desconhecida  no  Brasil;  desde  então  ainda  não  tive 
nenhum  motivo  para  mudar  minhas  opiniões  a respeito. 

Sendo  bastante  reduzida  a reprodução  das  Anguillula  stercoralis,  individual- 
mente, seria  necessário  um  longo  e minucioso  exame  fecal  para  excluir  a presença 
de  exemplares  isolados. 

Encontrei  novamente  a espécie  anteriormente  observada  por  mim  em  porcos  - 
provavelmente  idêntica  à descrita  por  Grassi  como  Rh.  longum  - em  cerca  de  25 
exemplares  em  São  Paulo,  aliás,  novamente  em  um  animal  bem  jovem  (janeiro  de 
1888).  A criação  da  geração  livre  a partir  das  fezes  malogrou  principalmente  por- 
que o reduzido  número  de  ovos  na  massa  volumosa  dificultava  a observação. 

Dochmius  mkylostoma  e espécies  afins 

Às  minhas  comunicações  anteriores  sobre  este  assunto  tenho  apenas  poucas 
achegas  a fazer.  O tratamento  com  timol  ali  descrito  muitas  vezes  tem  dado  resul- 
tado desde  então  - aliás,  também  em  outras  mãos.  Devo  acrescentar  ainda  uma 
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peculiaridade,  qual  seja,  a de  que  nos  exemplares  expelidos  dá-se  geralmente,  se 
não  sempre,  pela  falta  dos  dentes-ganchos  da  cápsula  bucal;  eles  provavelmente 
ficam  presos  na  mucosa  quando  o verme  é expelido. 

Ao  histórico  de  seu  desenvolvimento,  tenho  a acrescentar  que  consegui  criar 
alguns  ancilóstomos  em  cobaia  humana  previamente  isenta,  através  da  ingestão 
de  várias  larvas  desenvolvidas,  em  parte  ainda  cobertas  pela  antiga  cutícula  em 
forma  de  bainha. 

Os  dados  fornecidos  por  outra  fonte  sobre  um  desenvolvimento  ulterior  dessas 
larvas  ao  ar  livre  parecem  baseados  em  um  equívoco.6  Talvez  tenha  sido  motivado 
pelo  fato  de  não  raro  haver  nematódeos  de  vida  livre,  capazes  de  desenvolvimento, 
na  água  potável  comum.  Pela  diluição  das  culturas  nesta  última,  consegui  várias 
vezes  que  se  desenvolvesse  grande  número  de  uma  espécie  de  Diplogaster.  Estes  se 
distinguiam  pelo  fato  de  serem  invulgarmente  resistentes  a processos  de  putrefação, 
desenvolvendo-se  até  a maturidade  sexual  até  mesmo  em  meios  bastante  fluidos. 
Precisavam,  contudo,  de  muito  tempo  para  uma  proliferação  expressiva,  de  modo 
que,  na  verdade,  só  em  culturas  mais  velhas  poderiam  induzir  a equívocos. 

Quanto  ao  ancilóstomo  em  animais  domésticos,  observei  apenas  uma  espécie 
em  cão,  que  parece  ser  idêntica  àquela  descrita  por  Ercolani.  Distingue-se  pela 
posse  de  três  robustos  dentes-ganchos  de  cada  lado  e,  em  função  do  forte  desen- 
volvimento da  cápsula  bucal,  presta-se  bem  a estudos  anatômicos.  Ela  foi  encon- 
trada pela  primeira  vez  pelo  Dr.  Havelburg  em  Santos,  e é sem  dúvida  uma  espé- 
cie hematófaga.  Segundo  comunicação  escrita  de  Grassi  (recebida  há  cerca  de 
dois  anos),  essa  espécie  é muito  comum  na  Itália;  naquela  época,  ele  a considerou 
idêntica  à D.  trigonocephalus , e conseqüentemente  a declara  hematófaga.  Infe- 
lizmente  não  estou  de  posse  de  toda  a literatura  a respeito;  porém,  que  o D. 
trigonocephalus  dos  antigos  pesquisadores  era  uma  espécie  inteiramente  diferen- 
te, parece-me  fora  de  questão.  Mesmo  em  obras  mais  recentes,  parece  não  haver 
clareza  sobre  os  ancilóstomos  do  cão.  Assim  Johne  (em  Birch-Hirschfeld,  Lehrbuch 
der  pathologischen  Anatomie,  2.ed.)  declara  serem  do  cão  três  espécies  (D. 
trigonocephalus , stenocephalus,  duodenalisY,  considero  um  equívoco  achar  que  a 
espécie  humana  ocorre  no  cão.  Talvez  isso  decorra  de  uma  confusão  com  o 
Strongylus  (corretamente  Dochmius ) caninus  de  Ercolani,  embora  um  olho  treina- 
do perceba  as  diferenças  à primeira  vista. 

De  nematódeos  afins,  o Sclerostomum  pinguicola  (Stephanurus  dentatus)  é ex- 
traordinariamente freqüente  em  porcos  e,  com  certeza,  tem  importância  patoló- 
gica. No  estômago  do  mesmo  hospedeiro,  encontrei  um  macho  de  uma  espécie 
menor  de  Strongylus  com  bursa  bem  desenvolvida. 

Como  curiosidade  quero  ainda  mencionar  que  encontrei  três  vezes  no  esquilo 
brasileiro  ( Sciurus  aestuans)  exemplares  de  machos  e fêmeas  sexualmente  madu- 
ros de  uma  espécie  de  Strongylus,  que  se  destacavam  pelo  seu  paradeiro  inusitado. 
Eles  se  encontravam  nas  cavidades  cistiformes  de  um  órgão  abdominal  que  só 
poderia  ser  considerado  como  pâncreas.  Em  conformidade  com  isso,  também  se 


6 É esta  também  a opinião  de  Leuckart  (Neue  Beobachtungen  über  Nematoden,  Leipzig,  1 887,  p.1  8, 
Anot.).  [N.A.] 
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encontravam  no  trato  intestinal  ovos  de  nematódeos,  os  quais  assemelhavam-se 
inteiramente  aos  das  fêmeas  sexualmente  maduras,  e que,  portanto,  só  podem  ter 
chegado  ali  através  do  duto  pancreático.  A extrema  delicadeza  desses  vermes, 
que  não  me  permitiu  conservá-los,  impediu-me  até  agora  de  estudar  mais 
minudentemente  suas  não  insignificantes  peculiaridades  morfológicas.7 


Trichocephalus  dispar 

Encontrei  freqüentemente  tricocéfalos  no  homem  e no  porco;  também  no  gato 
doméstico  há  uma  espécie  ainda  não  descrita  e,  ao  que  parece,  muito  menor.  O 
Trichocephalus  dispar  humano  estava  amplamente  disseminado  em  meu  círculo  de 
observações,  encontrando-se  em  cerca  de  um  terço  dos  exames  fecais  empreendi- 
dos. Aparentemente  ocorre  com  mais  freqüência  e abundância  nos  hospedeiros  de 
Ascaris  lumbricoides , de  Dochmius  ankylostoma  e de  Rhabdonema  strongyloides, 
mas  mesmo  assim  não  raro  foi  encontrado  sozinho  e,  às  vezes,  inesperadamente. 
Notório  é o fato  de  que,  apesar  de  sua  disseminação,  sempre  ocorre  em  pequeno 
número  de  exemplares,  sendo  o mais  alto  número  verificado  o de  nove  (seis  fêmeas 
e três  machos).  Os  exames  fecais  indicam  muitas  vezes  a presença  de  apenas  uma 
ou  duas  fêmeas.  Algumas  observações  apontam  para  o fato  de  que  fêmeas  não 
fecundadas  talvez  possam  eliminar  ovos  também.  (Em  porcos,  o tricocéfalo  foi  en- 
contrado com  freqüência,  mas  sempre  em  número  pequeno  de  exemplares.) 

Não  tive,  portanto,  motivos  para  tomar  providências  contra  este  verme;  mas 
para  os  casos  em  que  estas  possam  ser  necessárias,  quero  transmitir  minha  experi- 
ência a respeito.  Sabidamente,  o tricocéfalo  é tido  como  difícil  de  expelir,  e só 
muito  poucas  vezes  foi  encontrado  em  fezes  durante  o tratamento  de  solitárias.  Só 
mais  recentemente,  desde  a introdução  dotimol,  as  condições  se  modificaram  um 
pouco,  tendo  sido  feitas,  reiteradas  vezes,  notificações  de  tricocéfalos  expelidos. 
Eu  mesmo  possuo  vinte  exemplares  de  cinco  diferentes  indivíduos  expelidos  por 
meio  de  timol.  Foram  obtidos  por  ocasião  de  tratamento  de  Ankylostoma  e Ascaris, 
porém  representam  apenas  uma  parte  dos  exemplares  que  fiz  expelir,  posto  que 
em  outros  pacientes  tratados  do  mesmo  modo  o desaparecimento  dos  ovos  de 
tricocéfalo  permite  concluir  que  os  organismos  maternos  foram  expulsos.  Porém, 
ainda  que  o timol  se  apresente  até  agora  como  o mais  seguro  medicamento  contra 
o tricocéfalo,  superando  provavelmente  até  mesmo  o melhor  extrato  de  feto  macho,8 
ele  falha  freqüentemente  quando  administrado  em  uma  dose  única;  afinal,  ainda  se 
considera  o tricocéfalo  como  um  dos  vermes  mais  difíceis  de  eliminar.  Talvez  seja 
possível  modificar  isso  no  futuro  mediante  novos  estudos  sobre  a forma  de  aplica- 
ção do  timol  (por  exemplo,  evitando  a administração  de  purgativos).  De  outros 
anti-helmínticos  conhecidos  até  o momento,  apenas  a raiz  de  feto-macho  e seus 
preparados  parecem  ter  algum  efeito  sobre  este  verme. 


7 Segue  o trecho  final  publicado  em  Centralblatt  für  Bakterologie  und  Parasitenkunde,  v.3,  n.25, 
p. 777-81 , 1888.  [N.E.] 

8 Derivado  da  planta  da  família  das  Polipodiáceas  denominada  Dryopteris  Filix-mas  Schott,  vermífugo 
com  propriedades  adstringentes  muito  usado  no  combate  à solitária.  [N.E.] 
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Tênias 

Não  encontrei  cestóides  com  freqüência  especial  na  província  de  São  Paulo 
(cerca  de  0,5  por  cento  dos  enfermos),  porém  com  certeza  ocorrem  tanto  a Taenia 
solium  como  a Taenia  saginata.  É difícil  comparar  sua  freqüência,  pois  ocorre  uma 
peculiar  separação  por  nacionalidades.  Três  exemplares  - provenientes  de  brasi- 
leiros bem  situados,  citadinos  - bem  como  um  verme  procedente  de  pessoa  com 
idênticas  condições,  expelido  por  ação  de  um  colega,  pertenciam,  sem  dúvida,  a 
T.  saginata.  Nos  meus  casos,  a infestação  provavelmente  se  deu  por  ingestão  de 
bifes  meio  crus.  Entre  alemãs  observei,  entretanto,  oito  casos  de  solitárias  (T.  solium), 
das  quais  apenas  uma  foi  importada  da  Europa.  Além  disso,  conheci  ainda  seis 
casos  que  ocorreram  entre  as  crianças  de  duas  famílias  alemãs.  Quando  se  pôde 
proceder  a um  exame,  tratava-se  sempre  de  Taenia  solium,  e nos  outros  casos 
poderia  se  supor  a mesma  espécie  pela  semelhança  de  condições.  Todos  os  casos 
ocorreram  em  famílias  em  que  porcos  eram  regularmente  abatidos  (em  geral  para 
venda);  salsichas  também  eram  feitas,  o que  não  é costume  entre  os  brasileiros. 
Provavelmente  a infestação  sempre  ocorria  através  da  ingestão  da  carne  moída 
ainda  crua  (que  muitas  vezes  era  oferecida  - até  mesmo  às  crianças)  e não  pelas 
salsichas  prontas,  que  também  eram  consumidas  por  brasileiros.  (Nesta  região, 
presuntos  não  entram  em  cogitação  como  meios  de  infestação.)  Além  disso,  tomei 
conhecimento  de  dois  casos  de  solitária  em  um  negro  e uma  negra;  trabalhavam 
numa  fazenda  onde  muita  carne  de  porco  e quase  nenhuma  carne  bovina  eram 
consumidas.  Também  aqui  a probabilidade  fala  a favor  de  Taenia  solium. 

Das  demais  tênias  que  ocorrem  no  homem,  até  agora  não  pude  encontrar  ne- 
nhum exemplar  no  Brasil. 

Em  animais  domésticos,  encontrei  T.  elliptica  no  cão  e T.  crassicillis  no  gato;  o 
Cysticercus  fasciolaris  pertencente  a este  último  foi  por  mim  encontrado  diversas 
vezes  em  camundongos  e ratos. 

Fiz  algumas  observações  de  cisticercos  humanos;  eles,  porém,  não  são  fre- 
qüentes.  Lembro-me  de  três  casos,  dos  quais  dois  tiveram  a diagnose  confirmada 
pela  extirpação  da  larva.  Duas  vezes  tratava-se  de  cisticercos  da  solitária  nas 
faces  anterior  e lateral  do  tórax;  um  dos  hospedeiros,  um  alemão,  abrigava  tam- 
bém uma  Taenia  solium.  O terceiro  paciente  apresentava  múltiplos  cisticercos, 
seis  debaixo  do  peritônio,  dois  ou  três  nas  coxas  e um  entre  as  duas  abas  do  prepúcio; 
estes  últimos  somente  foram  notados  vários  meses  mais  tarde,  ao  se  empreender 
um  segundo  exame.  A larva  do  prepúcio  foi  extirpada,  deixando  atrás  de  si  uma 
pequena  cavidade  cistiforme.  Um  quarto  caso  foi  observado  igualmente  em  um 
brasileiro  que  antes  tinha  sofrido  de  solitária.  O tumor  do  tecido  hipodérmico,  do 
tamanho  de  um  caroço  de  laranja,  distinguia-se  por  sua  notável  dureza.  Durante  a 
extirpação,  revelou-se  constituído  de  uma  massa  esbranquiçada  fortemente 
calcificada,  caseosa,  que  apresentava,  somente  em  direção  a um  pólo,  uma  aglo- 
meração preta  de  pigmento  que  obviamente  correspondia  à cabeça  do  antigo 
cisticerco.  (Estando  excluída  a possibilidade  de  equívoco  com  um  ateroma,  a 
julgar  pela  forma  e localização  do  tumor  só  podia  tratar-se  de  um  cisticerco 
obliterado.)  Uma  cuidadosa  descalcificação  permitiu  produzir  a forma  de  uma 
vesícula  do  tamanho  e com  a forma  de  um  caroço  de  laranja,  que  abrigava  em  si 
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um  conteúdo  não  estruturado,  com  massa  de  pigmento;  apesar  de  meticulosíssimo 
exame,  não  consegui  encontrar  nenhum  vestígio  de  ganchinhos  quitinosos.  Não 
me  parece,  portanto,  inteiramente  impossível  que  o cisticerco  morto  e calcificado 
tenha  pertencido  ao  ciclo  evolutivo  da Taenia  saginata.  Tal  suposição  ganharia  em 
verossimilhança  se  o próprio  portador  tivesse  possuído  a Taenia. 

Isso,  porém,  não  pôde  mais  ser  verificado,  ainda  que  as  mencionadas  condi- 
ções de  distribuição  o corroborem. 

À terapia  das  tênias  preciso  ainda  dedicar  breves  palavras.  Os  medicamentos 
contra  cestóides,  que  perdem  facilmente  sua  eficácia,  não  deram  resultados  real- 
mente bons  aqui  no  país.  Isto  vale  também  para  o extrato  etéreo  do  feto  macho. 
Dos  medicamentos  conhecidos,  somente  a casca  de  raiz  de  romã  pode  ser  encon- 
trada com  facilidade  aqui  em  condições  de  eficácia,  e muitas  vezes  já  deu  bons 
resultados  também  na  aplicação  de  doses  maiores  (80-1 00  gramas  por  adulto)  (certa 
vez  vi  uma  Taenia  saginata  da  qual  apenas  a metade  da  cabeça  com  duas  vento- 
sas fora  eliminada).  Infelizmente,  esse  remédio  ataca  com  freqüência  os  órgãos 
digestivos  de  maneira  apreensível.  Por  isto  e por  seu  gosto  desagradável,  sua  utili- 
zação fica  bastante  cerceada. 

Uso  por  isso  presentemente  o mesmo  tratamento  por  timol  que  descrevi  por  oca- 
sião da  ancilostomíase  (Volkmann's  Vortr.,  n.265).  Já  o utilizei,  acredito  que  como 
pioneiro,  há  uma  série  de  anos  no  tratamento  de  tênia,  e somente  a escassez  de 
material  e a imperfeição  das  observações  impediram-me  de  chamar  anteriormente 
a atenção  para  ele;  entrementes  já  posso  comunicar  alguns  fatos  seguros.  Com  o uso 
do  meu  método  à base  de  timol,  no  caso  de  T solium,  T saginata  e Bothriocephalus 
latus  (dois  casos  com  dois  exemplares  cada  um),  a cadeia  solta-se  rapidamente, 
amiúde  já  após  a segunda  cápsula,  sendo  encontradas  sempre  as  suas  partes  mais 
delgadas,  verificando-se  com  freqüência  a falta  da  cabeça.  Infelizmente  nestes  ca- 
sos não  pude,  eu  mesmo,  efetuar  os  exames  porque  a maioria  de  meus  pacientes 
morava  a grande  distância.  Contudo  recebi  de  vários  casos  ( Taenia  solium  e signata) 
notícia  fidedigna  da  ausência  de  subseqüentes  recidivas,  de  modo  que  nestes  casos 
a cabeça  deve  ter  sido  expelida,  ou  seja,  morta.  Nos  dois  enfermos  de  Bothriocephalus , 
ao  contrário,  reapareceram  novamente  mais  tarde  trechos  de  segmentos.  Julgo  por- 
tanto necessário  prosseguir  nos  estudos  para  que  se  verifique  sob  que  condições  se 
pode  esperar  uma  cura  radical.  De  qualquer  maneira,  o timol  em  forma  de  cápsula 
não  só  é fácil  de  tomar  e é o tratamento  mais  agradável,  segundo  muitos  pacientes 
(excluindo  talvez  Pellitierin  e Koussin),  como  também  pode  ser  repetido  sem  perigo 
e utilizado  mesmo  durante  períodos  mais  prolongados.  Em  comparação  aos  demais 
medicamentos  contra  as  tênias,  tem  a vantagem  de  ser  uma  substância  quimica- 
mente pura,  não  sujeita  a decomposição,  o que,  perante  a instabilidade  de  outros 
anti-helmínticos,  é de  grande  importância,  sobretudo  em  países  quentes. 

Entretanto,  se  se  dispuser  de  um  extrato  etéreo  de  feto  macho  realmente  bom, 
é de  melhor  alvitre  utilizá-lo,  já  que  em  doses  de  6,0-1 0,0,  em  cápsulas  de  gelatina, 
representa  um  tratamento  não  muito  desagradável,  e insuperável  em  termos  de 
segurança. 

Não  pude  constatar  cisticercos  de  Taenia  echinococcus  com  segurança  no 
homem,  mas  nos  porcos,  ao  contrário,  parecem  ser  muito  comuns. 
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Face  abdominal  de  um  verme  adulto,  aumentado  25  vezes.  Imagem 
pertencente  à prancha  II  do  trabalho  de  Adolpho  Lutz  "Distoma 
opisthotrias,  um  novo  parasita  do  gambá",  publicado  em  1 895. 

Abdominal  side  of  an  adult  worm,  enlarged  25  times.  The  image 
belongs  to  Plate  II,  in  Adolpho  Lutz's  "Distoma  opisthotrias,  um  novo 
parasita  do  gambá",  published  in  1895. 
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Lutx,  Zur  Lebensgcbchiclite  des  Diitoma  hepaticum.  783 

hygienisch  iu  Betracht  kommenden  Bakterienarten  (Typhus,  Cholera, 
Faulnisserreger),  ais  der  entscheidende  angeseheu  werden.  Die  Selbst- 
reinigung  der  Flüsse  uad  Scen,  soweit  dieselbe  iu  einer  Abnahme 
der  Zahí  der  lebenden  Bakterien  besteht,  findet  durck  diese  That- 
sachen  ihre  volle  uud  und  befriedigende  Erklàrung. 

Dass  nebeubei  der  blosse  Aufenthalt  im  Wasser,  namentliclt  in 
Verbindung  mit  niedriger  Temperatur,  manche  cmpfindliche  Bakterien- 
arten zu  schàdigen,  ja  zu  tòdten  vermag,  versteht  sich  nach  deu 
darüber  vorhandenen  Erfahrungen  von  selbst  und  braucht  nicht  be- 
souders  betont  zu  werden.  Andererseits  aber  glauben  wir  keineswegs, 
dass  alie  überhaupt  existircnden  Bakterienarten  durch  das  Licht  be- 
uachtheiligt  werden.  Fiir  manche  Arten  ist  ein  fordernder  Einfiuss 
disselben  sogar  direkt  erwiesen  (Engelmann),  und  wir  habcn  selbst 
Bakterien  beobachtet,  die  sich  im  „destillirten“  Wasser  im  Láchte 
vermehrten.  Dieselbeu  zeigten  sich  jedoch  nicht  befâhigt  zum  Wachs- 
tlium  in  Nàhrgelatine  und  würden  deshalb  auch  bei  einer  Unter- 
suchung  von  Flusswasser  der  bakteriologischen  iMetbode  entgehen. 
Vermuthlich  sind  diese  echten  Wasserbakterien  indess  hygienisch  ais 
vòllig  harmlos  zu  betrachten. 

Wenn  der  hier  geschilderte,  rasch  schádigende  Einfluss  des  Lichtes 
auf  die  Bakterien  bishcr  nicht  beobachtet  wurde,  so  díirfte  dies  dainit 
zusaminenhajigen , dass  die  bisherigen  Versuche  meist  mit  Kulturcn 
auf  festem  Nahrbodcu  angcstcllt  wurden,  wobei  gerade  die  oberflách- 
lichsten  Zellschichten  wohl  ebenfalls  schnell  zu  Grunde  gehen,  dietiefe- 
ren  aber,  vou  jenen  bedeckt,  làngere  Zeit  Widerstand  zu  leisten  venuõgen. 

Schliesslich  ware  der  Gedanke  vielleicht  nicht  zu  kühn,  in  solchen 
Fallen,  wo  die  dirckte  Ueberantwortung  vou  stadtischen  Abwássern 
an  einen  Flusslauf  uuthuulicb  erscheint,  eine  Desinfektion  derselben 
durch  Einlassen  in  flache,  weisszcmentirte  Klàrbccken  unter  dem  Eiu- 
fluss  des  Lichtes  vorausgeheu  zu  lassen.  Jedenfalls  stellt  bei  Be- 
rieselungsanlagen  die  rasche  Ueberführuug  der  Sclunutzwásser  in  den 
Boden  umgekehrt  ein  Verfahren  dar,  um  die  Bakterien  dem  für  sie 
schádlichcu  Lichteiufluss  mòglichst  zu  entziehen  uud  dalier  zuuiichst 
zu  konservireu. 

MUnchen,  den  24.  Mai  1892. 


Zur  Lebensgeschichte  des  Distoma  hepaticum. 

Vou 

Dr.  A.  Lutz 

Sn 

Hon  o lul  u. 

Mit  1 Figtar. 

In  folgeudcr  vorlaufigeu  Mittheilung  inochte  ich  die  Beobachtuu- 
gen  zusammeufasseu,  welche  ich  bis  heute  iiber  eine  auf  deu  Sand- 
wichiuselu  herrscheude  Epizootie  anstellen  kounte.  Die  letztere  ist 
durch  ein  Distoma  verursacht,  welches,  soweit  ich  aus  der  diesbezüg- 

51* 


voltar  ao  sumário 


402  AD0LPH0  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


784  Lati, 

lichen  Litteratur  erschen  kann,  weder  in  Bau  und  Gròsse,  noch  in 
seincr  Lebenswcise  von  Disto  ma  hepaticum  verschiedeu  ist. 
Auch  dic  Cercarien,  Redien  etc.  zeigen,  wie  sich  aus  meiner 
Beschreibung  ergebcn  wird,  so  wenig  Verschiedenheiten,  dass  ich  mich 
berechtigt  halte,  die  Art  aís  D isto  ma  hepaticum  zu  bezeichnen. 

Was  die  Verbreitung  unseres  D i s t o m a betriflt,  so  ist  dasselbe 
sicher  auf  dreien  der  hawaiischen  Inseln  eingebürgert,  nãmlich  auf 
Oahu,  Maui  und  Kauai.  (Es  dürfte  indessen  auch  auf  Hawaii  kaum 
ganz  fehleu.)  Auf  Oahu  ist  dasselbe  seit  eiuer  Reihe  von  Jahren 
auf  der  dem  Passatwinde  zugekehrten  und  dcshalb  regenreicheren 
Koolauseite  gefunden  und  auch  schliesslich  ais  Lcbcregel  erkannt 
worden ; doch  wurde  erst  ganz  neuerdings  in  Folge  der  schlechten 
Beschaffenheit  des  Schlachtviehes  die  õffentliche  Aufmerksamkeit  auf 
die  Parasiten  hingeleitet.  Es  scheint  jetzt,  dass  auch  die  andere  Seite 
in  ausgedehnter  Weise  infizirt  ist;  an  einigen  Orten  ist  beinahc  der 
ganze  Bestand  von  Rindvieh  an  Distomiasis  eingegangen,  und  vieler- 
orts  ist  die  Krankhcit,  obwohl  weniger  intensiv,  doch  eben  so  allgemein. 

Von  den  Hausthieren  hat  bis  dahin  das  Rindvieh  am  meisten 
gelitten;  an  denselben  Orten  gehaltene  Pferde  scheinen  zwar  auch, 
indessen  in  geringerem  Grade,  daran  zu  leiden.  Ueber  Ziegen,  Scliafe 
und  Schweine,  deren  Zucht  in  der  Umgegend  von  Honolulu  von  ge- 
ringer  Bedeutung  ist,  fehlt  es  an  Nacbrichten ; doch  hõre  ich,  dass 
der  Leberegel  auch  bei  den  in  der  Nàhe  infizirter  Weiden  geschos- 
senen  wilden  (d.  h.  verwildertcn)  Schweinen  gefunden  wurde. 

Meine  erste  Kenntniss  dieser  Verhaltnisse  stammt  von  den  Mit- 
theilungen  eines  meiner  Patientcn  iiber  die  grosse  Mortalitat  auf 
seinem  zur  Milchwirthschaft  vcrwendcten  Gehõfte  nahe  der  Stadt. 
Nach  der  Beschreibung  vermuthete  ich  Leberegel,  ersuchte  ihn  aber, 
eines  der  kranken  Thierc  in  meiner  Gegenwart  scklachten  zu  lassen. 
Dieses  geschah  denn  auch  spàter  mit  einer  stark  abgemagerteu, 
leicht  ikterischen  Kuh.  Wir  fanden  die  Leber  klein,  sehr  stark 
adhàrent  und  voll  von  Egeln,  welche  sich  in  Massen  aus  den  Gal- 
lengàngen  bervorpressen  liessen.  Die  stark  gefüllte  Gallenblase  ent- 
hielt  zwci  Hãnde  voll  lebender  Egel  und  wurde  von  mir  zu  Kultur- 
zweckcn  mitgenommen.  Ich  erwàhne  noch,  dass  ich  in  den  Lungcn 
drei  kleine  lobulár-pneumonische  Herde  fand,  áhnlick  deuen  bei 
Filariapneumonie;  in  einem  derselben  konnte  ich  ein  halbwüchsiges 
I)  is  tom  a nachweisen;  aus  den  beiden  anderen  schicnen  dielnsasseu 
schon  wieder  ausgewandert  zu  sein. 

Die  mitgenommenen,  sorgfültig  ausgewaschenen  Eier  schieden  in 
2—3  Wochen  einen  Embryo  aus ; doch  ging,  da  ich  zu  der  Zeit  stark 
andenveitig  in  Anspruch  genommcn  war,  der  grõsste  Theil  der  Kul- 
tur  durch  successivcs  Ausschlüpfen  und  Absterben  der  Embryonen  un- 
benutzt  zu  Grunde.  Nur  ein  klciner  Theil  dieute  zu  Infektionsversuchen. 

Spiiter  machtc  ich  cine  andere  Kultur,  zu  welcher  ich  den  Inhalt 
der  Gallenblasen  von  6 cgclkranken  Schlncktthieren  verwandte.  Das 
Ausschlüpfen  der  ersten  Embryonen  wurde  bei  ziemlich  hohcr  Luft- 
temperatur  am  12.  Tagc  beobachtet;  doch  galt  dies  nur  für  Eier, 
welche  mit  einer  minimalcn  Flüssigkeitsschicht  bedeckt  gehalten 
wurden.  Eine  Portion  wurde  auch  so  aufbewahrt,  wie  ich  es  iriiher 
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von  A s c a r i s eicrkulturen  beschriebeu  liabe,  nàmlich  mit  wenig  Flüssig- 
kcit  in  cine  Flaschc  gcbracht  und  durch  Itolleu  an  den  Wanden 
vertheilt,  so  dass  sie  eben  beuetzt  und  vor  dem  Eiutrockneu  gc- 
schützt  blieben;  diesc  Portion  entwickelte  sich  mit  derselben  Ge- 
scbwindigkeit.  Dagegen  fand  ich  in  Uebereinstimmung  mit  Lcu- 
ckart,  dass  die  Entwickelung  durch  eine  híihere  Flüssigkeitssaule 
verzogert  wird,  so  dass  dieselbe  bei  nur  einigermassen  hoíiem  Was- 
serstand  schr  viel  laugsamer  stattfindet  und  im  Ereieii  leicht  Wochen 
und  Monute  in  Anspruch  nchmen  kanu.  Zersetzungsprozesse  im 
Wasscr  sind  den  Kulturen  scbadlich ; auf  den  Eiern  wachsen  Fadeu- 
pilzc  (SaprolegniaV),  welche  wahrscheinlich  auch  iu's  Innere  des 
Eics  cindringcn  konneu ; in  anderen  Fállen  fülit  sich  das  Ei  mit  einer 
Baktcrienmasse,  welche  dassclbe  ballonartig  auftreibt  und  scliliesslich 
den  Dcckcl  ahsprcugt.  Natürlich  sind  die  Bodingungcu  iu  der  freieu 
Natur,  wo  die  Entwickelung  meist  in  mekr  oder  weuiger  fliessendem 
Wasscr  stattfindet,  nicht  scltcn  günstigcr;  aber  es  mogen  doch  vicie 
Eier  in  ãhnlicher  Weise  zu  Grundc  gehen  oder  bei  siukendem  Was- 
serstand  absterben,  da  sie  selbst  kurze  Austrocknung  nicht  zu  cr- 
tragen  vermogen. 

Auch  weun  der  Embryo  ausgeschicden  ist  und  bereits  dcutlichc 
Kontraktioncu  macht,  muss  man  das  AusschlUpfen  nicht  sofort  er- 
warten;  am  besten  erkcnnt  man  die  Heifc  au  der  Form  des  zusam- 
mengeset/.teu  Augenfleckes,  dessen  Gestalt  übrigeus  ziemlich  schwer 
zu  schildern  ist.  Von  vorn  gcsehen,  muss  dersclbe  dcutlich  X formig 
mit  langen  unteren  Schenkeln  erscheinen;  dann  kann  man  den  Embryo 
nach  Leuckart’s  Methode  durch  Belichtung  nach  vorhcrgchender 
Duukelheit  oder  durch  kaltes  Wasser  zum  Ausschlüpfeu  bringen.  Das 
Spiel  der  Wimpern  habe  ich  übrigens  schon  im  Innern  des  Eies 
deutlich  gesehcn,  wenn  ich  in  einer  Ammoniaklõsung  untersuchtc, 
deren  Starke  ich  indessen  nicht  genau  angeben  kann.  Die  ausge- 
schlüpften  Embryonen  sind  so  lebhafte  und  gcschickte  Schwiminer, 
dass  sie  zweifellos,  auch  ohne  durch  Strõmungcn  unterstützt  zu 
werden,  bedeutende  Strecken  zuriicklcgen  kõuuen ; indessen  sind  ihre 
Bewegungcn  wenig  regelmàssig  und  scheinbar  suchend. 

Es  war  mir  darum  zu  thun,  das  weitere  Schicksal  der  Embryonen 
zu  untersueben,  und  da  wir  durch  Leuc  ka  rt’ s Untersuchungen  in 
Limnacus  minutus  den  Zwischenwirth  des  Leberegels  kenuen 
gelernt  haben,  wünschte  ich  zuerst  festzustellen , ob  derselbc  hier 
vorkomme  oder  nicht.  Ich  erinnerte  mich,  in  einem  der  stets  über- 
schwemmtcn  Tarofelder,  sowie  in  einem  Bache  ahulichc  Formen  ge- 
sehen  zu  haben.  Der  erste  Fundort  war  allerdings  inzwischeu  trockcu 
gelegt  worden,  doch  fand  ich  bald,  dass  ahnliche  Schnecken  iu  jeder 
Taropflanzung  zu  finden  waren.  Die  von  mir  gefundenen  Formen 
waren  klein,  hochstens  von  der  Grbsse  des  L.  minutus  und  auch 
sonst  demselben  nicht  unáhnlicb.  Dieselben  enthielten  gewõhnlicb 
6 — 20  Exemplare  eines  in  hyalinen  Cystcu  eingekapselten  D istoma, 
welches  dem  D.  echinatum  glich,  ohne  dass  iudessen  die  Verfiit- 
terung  an  eine  junge  Ente  ein  Kcsultat  gegeben  hatte.  Entwicke- 
lungsstufen  des  Leberegels  waren  nach  der  Natur  der  Lokalitaten 
nicht  zu  erwarten  und  wurden  auch  nicht  gefundeu. 
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Behufs  lcichtcren  Nachweises  der  cingcdrungcncn  Embryonen 
wahltc  ich  zu  meinen  Versuchcn  die  klcincren  Exemplarc,  welche 
aus  der  Schalc  gezogen  und,  zwischcn  zwci  Objckttrágcrn  zcrdrückt, 
sich  leicht  in  toto  durchmustern  liessen.  Es  ergab  sich,  dass  die 
Infektion  rasch  uud  ohne  Schwicrigkeit  stattfand;  die  ansassigen 
Embryonen  liessen  sich  leicht  an  den  zwei  rundlichen  Pigmentflecken 
erkenncn,  welchc  sehr  bald  aus  der  sich  spaltenden  X-fôrmigen  Pig- 
mentanhaufung  hcrvorgehen.  Nach  12  Tagen  fand  ich  die  ersten 
ausgcwandcrten  Rcdicn  in  miissiger  Anzahl.  Auch  dieses  Stadium, 
wie  alie  die  frühercn,  stimmte  mit  der  genauen  Beschreibung  von 
Leuckart  võllig  Ubcrein,  nur  dass  sich  die  Redien,  wohl  in  Folge 
der  herrschenden  warmen  Tempcmtur,  etwas  rascher  entwickelt  hatten. 

Nachdcm  ich  auf  diesc  Weise  den  wahrscheinlichen  Zwischen- 
wirth  für  die  Snndwichinseln  gefunden,  bcmühtc  ich  mich,  an  geeig- 
ncten  Pl&tzen  spontan  infizirte  Exemplarc  aufzutreiben.  Zwei  Proben 
aus  verdáchtigen  Lokalitáten  ergaben  ein  negatives  Resultat ; dagegen 
crhielt  ich  bei  meiner  dritten  Untersuchung  einen  Erfolg,  wie  ich 
ihn  nicht  schlagender  erwartcn  konnte,  und  zugleich  ein  Material, 
wie  cs  so  günstig  keinem  der  früheren  Untersuchcr  vorgelegen  hat. 

Da  ich  von  einem  andern  meiner  Patienten,  wolchcr  an  auf  Oahu 
erworbener  Ankylostomiasis  litt,  erfahren  hatte,  dass  auf  ciner  ihm 
gemeinsam  mit  Anderen  gehôrenden  Weide  der  grbsste  Theil  des 
Rindviches  an  Distomen  gestorben  war  und  der  Rest  krànkeltc,  bat 
ich  ihn,  unter  Mitgabe  eines  Musters,  mir  von  der  Tranke  der  Thierc 
mõglichst  viele  solcher  Schnecken  mitzubringen.  Nach  oinigen  Tagen 
kam  cr  mit  etwa  100  Schnccken  von  verschiedener  Grftsse  wieder. 
Das  erste  grosse  Exemplar,  welches  ich  untersuchte,  erhielt  Ober 
hundert  Redien,  meistens  mit  reifen  Cercarien,  von  denen  mehrcrc 
Hundcrte  sioh  unter  meinen  Augen  ineystirten.  Es  ergab  sich,  dass 
alie  grôsseren  Exemplare,  und  zwar  meist  sehr  reichlich,  infizirt  waren. 
Die  Zahl  der  Redien  kann  selbst  200  erreichen;  doch  zeigen  solchc 
Schnccken  eine  sehr  hohc  Mortalitàt  nnd  gehcn  bald,  offenbar  in 
Folge  der  Infektion,  zu  Grunde.  Man  findet  dann  den  oberen  Theil 
der  Schalc  von  einem  dicht  gcdr&ngtcn  Redicnzopf  erfíillt,  wclchc 
beim  Zerbrcchcn  der  oberen  Windungen  hervorquollcn , „als  ob  die 
Schncckc  von  Maden  aufgefressen  wiire“,  wie  sich  ein  Laie  ganz  rich- 
tig  ausdriicktc.  Die  Leber  kann  bis  auf  kleine  Reste  schwinden,  so 
dass  man  auch  bei  den  Schnecken  eben  so  gut  und  noch  besser,  ais 
bei  den  Pflauzcnfressern,  von  eincr  Leberseuche  sprechen  kann.  Auch 
die  Geschlechtsorgane  scheinen  zu  verkümmern. 

Die  überbrachten  Schnecken  schienen  auf  den  ersten  Blick  alie 
zu  ciner  Art  zu  gchoren,  welche  offenbar  ein  Li  mn  acus  und  mit 
dem  von  mir  gefundenen  identisch  war.  Indcssen  fanden  sich  auch 
bedeutend  grõssere  Exemplare,  welche  in  Form  und  Grüsse  der 
Schalc  vollstándig  mit  der  Lcuc kart’schen  Abbildung  von  Lim- 
naeuspcreger  übereinstimmten.  Dazu  kam, dass  auch  meine  früheren 
Exemplarc,  die  wohl  Samcnfáden,  aber  keine  Eier  zeigtcn  und  des- 
halb  noch  nicht  ganz  entwickelt  sein  mochten,  mehr  Aehnlicbkeit 
mit  der  Abbildung  von  L.  pereger,  ais  mit  der  von  L.  minutus 
hatten.  Obgleich  ich  keine  anderen  Anhaltspunkte  hatte,  ais  die 
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beiden  Abbildungen  in  dem  Werkc  von  Leuckart,  vermuthetc  ich 
doch  mit  einiger  Wahrschcinlichkeit,  dass  hier  der  wirklicbc  Wirth 
L pcrcgcr  scin  dflrftc,  wcil  gcradc  dic  ganz  grosscn  Schnccken 
(dic  nicht  zu  L.  minutus  gehõren  konnten)  dic  reichste  Cercarien- 
brut  zeigten,  uml  ich  inich  andererscits  bald  überzcugte,  dass  nur 
ganz  junge  Excmplare  meincr  Art  sich  infiziren  liessen,  was  mit  den 
Angaben  Leuckarfs  ilber  L.  percger  übereinstimmte.  Die 
Wahrschcinlichkeit  wuchs.  nachdem  ich  durch  dieGüte  Leuckart’ s 
cine  Bcscbreibung  der  beiden  Artcn  crhalten,  welche  entschieden  zu 
Gunsten  meincr  Ansicht  sprach.  Da  indcsscn  die  hiesigc  Art  auch 
cine  eigcnc  Spczies  hãttc  scin  kõnnen,  hattc  ich  kurz  zuvor  cine 
Anzahl  Schalcn  an  Leuckart  abgeschickt,  welche  dcrsclbc  cincr 
konchyliologischcn  Autoritat  vorlcgte.  Dic  Entschcidung  lautctc  L. 
pcrcgcr,  und  so  diirfen  wir  es  jctzt  wohl  ais  cine  Thatsache  an- 
schcn,  dass  wcnigstens  im  Tropcnklima  L.  percger  ais 
sch  r f ruch  tbarer  Zwischenwirth  des  Lcbercgcls  fun- 
gircn  kann,  wâhrend  diese  Art  in  Europa  nach  Leuckarfs 
Krfahrungen  die  Embryonen  des  Dist.  hcpaticum  nur  bis  zur 
Rcdicnhildung  sich  entwickeln  liisst1). 

Unter  den  zuletzt  erhaltenen  Schnecken  bcfanden  sich  cinigc, 
clcren  Schalcn  linksgcwnnden ; obwohl  sonst  von  gleichcr  Grõssc  und 
sehr  áhnlicber  Form  waren.  Nachdem  ich  darauf  aufmcrksam  ge- 
worden,  fand  ich  cine  leichtc  Diffcrenz  in  der  Schalcnôflnung,  dabei 
cine  ganz  verschiedcne  Radula,  einen  schwárzlichcn , zugcspitzten 
Kuss  und  langcre  fadcnformigc  Fühlhõrner,  aus  welchcn  Merkmalcn 
ich  nach  Claus’  Handbuch  das  Genus  Physa  bcstimmtc.  Einige 
dieser  Schalcn  waren  auch  unter  den  nach  Europa  gesendeten  ge- 
wesen  und  wurden  hier  ebenfalls  ais  Physa2)  bestimmt.  Diese  Physa 
liess  sich  in  kcinem  Alterszustand  mit  D.  hcpaticum  infiziren, 
wahrcnd  sie  dieselbcn  hyalinen  D istomaeysten  aufwics.  Der  Embryo 
von  D.  hepaticum  zeigt  sich  also  nicht  nur  wahlerischer,  ais 
andere  Distomen,  sondem  bietet  auch  einen  schroffen  Gegcnsatz  zu 
dor  Anpassungsfáhigkcit  des  crwachsencn  Leberegels. 

Eine  andere  Schneckenart,  welche  für  die  Infcktion  in  Frage 
kommen  konntc,  ist  an  den  verscuchten  Plàtzen  bisher  nicht  gefunden 
worden. 

Scit  der  Zcit  habe  ich  noch  an  zwei  verschiedenen  Orten  infizirte 
Schnccken  gefunden  und  bin  zu  der  Ueberzcugung  gekommen,  dass 
cs  an  stárkcr  durchseuchten  Plàtzen  in  der  Regei  gelingen  dürfte, 
dic  Infcktionstrager  nachzuweisen,  natürlich  vorausgesetzt,  dass  sich 
die  Vcrhàltnisse  der  Gegend  nicht  veràndert  haben,  und  dass  mau 
wciss,  worauf  es  ankommt.  Da  etwas  Aehnliches  bisher  meines  Wis- 
sens  nicht  mitgetheilt  worden  ist,  dürfte  es  nicht  ohnc  Interesse  scin, 
dic  Vcrhàltnisse  der  infizirten  Plàtze  kurz  zu  schildcrn. 


1)  Trotz  d«r  «a(T>llenden  Aehnlichkeit,  welche  die  Ubersendelen  (be»ond«r*  die 
grbueren)  Schalcn  mit  I/.  percger  (v»r.  curta)  beoasieo,  hat  sicn  nach  Dr.  O. 
RSttcher  in  Frankfurt,  der  dieMiben  «ingehend  *u  prBfen  die  Freuudliehkeit  hatte. 
herauvgcstcllt.  das»  die  betr.  Fnrm  der  von  Soulejret  beschriebene  L.  cahnensis 
ist.  {Anmerk.  von  Leuckart.) 

í)  Kach  O.  BSttcher:  Ph.  san  d w i c li  e n si  s Gould.  (Lt) 
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Dic  Umgegend  von  Ilonolulu  bestcht  ini  Wescntlichcn  aus  cincr 
zwei  bis  dreitausend  Fuss  hohcn  vulkauischcu  Bcrgkctte  und  cincm 
schmalei),  vor  dcrselben  gelegeuen  Flachlande.  Erstere  zeigt  auf  der 
Honoluloseite  sanft  gelegene  Abhange,  indesseu  sind  diesclben  von 
einein  System  dichtgedrángter  Krosionstháler  durchfurcht,  welche 
wohl  iu  Breite  und  Tiefe  variireu,  indesseu  ininier  sehr  steilc  Hànge 
zeigen.  Jedcs  derselbeu  cuthált  einen  oder  zwei  starke  Bàclie,  welche 
zwar  ini  Ilochsommer  beinahe  oder  ganz  versiechen,  unter  Umstàn- 
den  aber  auch  ausserordentlich  rasch  und  heftig  anschwellen  kõnnen. 
Diese  Gewásser  baben  dic  Thaler  ausgcwascben  und  untcrstiitzt  von 
riffbildcnden  Korallen  mit  ihrem  Schutt  die  Ebene  gebildet.  Wáh- 
reud  in  deu  oberen  Theilen  der  etwa  à — 10  Kilomctcr  langen  Thálcr 
die  Niederschlagtnengcu  ausserordentlich  gross  sind,  nchmeu  sie 
gegen  das  unterc  Endc  sebr  rasch  ab  und  sind  iu  der  Ebene  ziem- 
licli  gering  oder  ganz  ungeuügcud.  Letztcre  ist  dalier  theils  auf  die 
erwühnten  Biichc,  theils  auf  artesische  Brunnen  angewiescn,  um  dic 
stets  ilberschwemmt  gehaltcnen  Kcis-  und  Tarofelder  zu  spciseu, 
welche  iu  der  Ebene  die  Hauptkultur  bilden  und  sich  auch  zuni 
Thcil  auf  die  Sohle  der  Thaler  erstrecken.  Die  Viehzucht  ist  dalier 
auf  dic  unbenutzten  Theile  der  Thaler  und  die  anliegendeu  Hange 
beschrãnkt. 

Unscr  Limnaeus  findet  sich  uun  sowohl  in  deu  Bachen  bis 
an  den  Fuss  der  Berge,  wie  in  deu  aus  ihnen  bewasscrteu  Fcldern. 
Man  trifft  ihn  daselbst  entwedcr  an  Steinen  und  Felsen  sitzend, 
theils  inncrhalb,  theils  ausserhalb  des  Wassers,  oder  an  den  Tarosten- 
gcln  kletternd,  auch  wohl  iu  schwiuimcnden  Konfervcnbüscheln  oder 
an  faulcnden  Blãttcrn.  Seine  Nahrung  bestcht  in  Algcn  und  niodern- 
den  Pflanzentheilcn ; in  der  Gefangenschaft  zog  er  mazerirte  Kohl- 
blátter  aliem  andercn  vor,  und  man  kanu  diese  auch  im  Freien 
vorthcilhaft  zuni  Fauge  verwcnden.  Bei  Infektiousexperiíueuten  fand 
ich  oft  ihrcn  Darm  vollgepfropft  mit  D i s t o m a eieru,  ohne  dass  die 
letzteren  ausgeschlüpft  waren  oder  sich  sonst  in  wahrnehmbarcr 
Weise  veritndert  hàtten. 

Meine  beiden  letzten  Fundorte  waren  die  Bàche,  welche  zwei 
dieser  zur  Viehzucht  verwandte  Thaler  durchstrorateu  und  zugleich 
zur  Trànke  des  Viehes  dienten.  Diesclben  enthiclten  massenhaft 
Limnáen;  doch  waren  diesclben  ineisteus  klein;  keiner  dcrselben  zcigtc 
die  volle  Grosse.  Bei  Aussuchen  der  grõsseren  Excmplare  fand  sich 
etwa  jedes  5.  oder  6.  Individuuui  mit  Uedicn  und  freien  Cercarien 
besetzt.  In  Anbetracht  der  grossen  Zabl  der  Schneckcn  und  des 
llindernisscs,  welches  die  starke  Stromung  sowie  das  gelegentliche 
Ilochwasscr  der  ruhigeu  Entwickelung  der  Eier  bietet,  war  dies  Ke- 
sultat  ein  bemerkenswerth  günstiges  und  der  Nacbweis  leicht  genug. 
Derselbe  liesse  sich  aber  auch  bei  geringer  Infektion  leicht  erbringcu, 
wenn  man  eiuc  grõssere  Anzahl  gesammelter  Schneckcn  leicht  zer- 
stossen  einige  Zeit  in  weuig  Wasser  aufbewahrte,  da  dic  bald  aus- 
schwarmenden  Cercarien  und  ihre  Cysten  bei  guter  Beleuchtung  sich 
uicht  übersehen  liessen,  selbst  wenn  nur  eine  Schncckc  infizirt  war. 
In  beiden  Fãllen  konnte  die  Infektion  nur  in  den  Bachen  stattge- 
funden  habcn,  da  ausserhalb  derselbcn  in  Lachcu  und  Pfützen  kcinc 
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Schnecken  zu  finden  waren.  Und  auch  dort  hatte,  wie  ich  spiiter  aus- 
einandersetzen  werde,  die  Infcktiou  mehr  an  der  Tr&nke,  ais  auf  der 
Weide  stattgefuuden.  Von  deu  entleerten  Ei  era  waren  nur  diejenigeu 
zur  Entwickelung  gekonunen,  wefche  mit  den  Faces  direkt  in  die 
Hache  entleert  oder  vor  dem  Eintrockuen  dcrselben  durch  starke 
Regengüsse  in  dieselbe  gewaschen  wurden. 

Viel  einfacher  und  klarer  lagen  die  Verhiiltnissc  am  ersten 
Fundorte,  den  ich  wiederholt  besuchte.  Ilicr  eutsprang  in  der  Nãhe 
der  Weide  eine  Quelle,  welche  wenig  zugauglich  zwischen  Steinen 
dahinHoss,  jedoch  an  einer  Stclle  ein  etwa  zimmergrosses  llaches 
Rccken  inii  Lavasteinwánden,  aber  fiachem  und  schlatnmigcm  Hoden 
bildete,  in  welchem  Brunnenkresse  und  Wasserlinsen  ilppig  gediehen. 
Dass  die  Thiere  beim  Trinken  ziemlich  weit  iu’s  Wasser  gingen, 
wurde  theils  durch  Fussspuren,  theils  durch  ihre  Exkremente  deut- 
lich  bewiesen.  Die  Kier,  welche  bei  der  geringen  Strttmung  nicht 
weggeführt  wurden,  konnten  sich  in  dem  seichten  Wasser  leicht  ent- 
wickeln,  und  die  Embryonen  fanden  die  Schnecken  gleich  bei  der 
llaud,  da  ich  an  den  Steinen  desselben  mehrere  liunderte  fand  oder 
durch  Andere  sammeln  liess,  ohnc  dass  dieselbcn  ausgerottet  worden 
waren.  An  den  Wasserlinsen  konnte  ich  selbst  einige  Cysten  auffin- 
den,  welche  nur  darauf  warteten,  aufgcnommen  zu  werden.  Die  Exkre- 
niente  im  Wasser,  die  mit  Kedien  uud  Cercarien  erfüllten  Schnecken, 
welche  bei  der  geringsten  Beschadigung  ihre  Parasitenbrut  massen- 
liaft  hervorquellen  liessen,  und  endlich  in  náchster  Xahe  die  Knochen 
eine-s  an  Distomiasis  verendeten  Rindcs  illustrirten  die  Lebensge- 
schichte  des  Egels,  sowie  das  Verháltniss  zwischen  Ursache  und 
Wirkung  in  müglichst  drastischer  Weise. 

Ich  wende  mich  nun  zu  den  Beobachtungcn,  welche  ich  mit 
IJülfe  der  von  dem  geschildertcn  Fundorte  stammenden,  natürlich 
iufizirten  Schnecken  anstellen  konnte.  Den  von  Leuckart  gegebeuen 
anatomischen  Details  über  die  Redien  und  Cercarien  habe  ich  kaum 
etwas  beizufügen ; ich  habe  sie  zum  grossten  Thcile  nachuutersucht 
und  bestatigen  konnen.  Dauk  der  ausgezcichneten  Durchsichtigkeit 
der  Gewebe  kann  mau  schon  am  lebenden  Thiere  die  zuweilen 
nüthigen,  sehr  starken  Vergrõsserungen  mit  Erfolg  anwcnden;  nur 
für  wenige  Einzelheiten  ist  die  Anwendung  der  Untersuchung  von 
Schnitten  nothwendig.  Zum  Fixiren  lasseu  sich  Lüsungen  von  Holz- 
essig,  Sublimat  oder  Pikrinsãur6  verwenden ; zuni  Fárbcn  brauchte 
ich  Borax-  oder  Pikrokarmin,  doch  diirfte  Hãmatoxylinglycerín  noch 
bessere  Resultate  geben. 

Die  Grüsse  der  Redien  wird  von  Leuckart  (bei  Cercarienbrut) 
auf  1 mm  angegeben;  ich  finde  dies<'ibe  inkonstant,  haufig  mit  obiger 
Angabe  übereinstimmend,  in  einzelnen  Fiillen  aber  das  DoppeUe  er- 
reichend  und  selbst  noch  bedeutend  übersteigend.  Uebrigens  sind 
solche  Ricsenexemplare  sehr  spitrlich.  Die  Anzahl  der  mehr  oder 
weniger  ausgebildeten  Cercarien  habe  ich  20  crreichen  sehen;  doch 
war  ihre  Zahl  meist  geringer;  nicht  selten  fanden  sich  überhaupt 
nur  2 oder  3 ausgewachsene  Cercarien  in  einer  Rerlie.  Die  Schatzung, 
dass  eine  Cercarie  durchschnittlich  GO  Cercarien  erzeuge,  mochte  ich 
(nach  meinen  Beohaclitungen  uud  für  hiesige  Verhaltnisse)  ais 
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wenigstens  dreimal  zu  hoch  nnsehen;  dagegen  mochte  ich  die  An- 
nahme  von  G Redien  ais  Nachkommenschaft  einer  Sporocyste  wieder 
fiir  zu  niedrig  halten,  da  ich  niemals  in  grossereu  Schuecken  cine 
so  geringe  Zahl  von  Redien  gefunden  habe. 

Den  Inhalt  der  Kürnchenzellen  finde  ich  in  unreifen  Cercarien 
aus  gleichmas-sig  grossen  nnd  regelmassigen,  au  wctzsteinfürmige 
Krystallc  crinnernden  Granulis  gebihlet.  Rei  zunehmcndcr  Reife 
werden  sic  kleincr,  müssen  also  zuni  Theil  wieder  aufgelost 
werden. 

Rei  der  Cystenbildung  wird  eine  feinfaserige  IIüllc  abgeschieden, 
innerhalb  welcher  die  Grauula  eine  kompaktere  Schale  bilden.  Er- 
stere  ist  offenbar  ein  Klcbestoff,  welcher  in  flüssiger  Forni  secernirt 
wird  und  die  Cysten  au  die  Unterlage  befcstigt;  wahrscheinlich 
stanmit  er  auch  aus  denselben  Zellen.  Innerhalb  dieser  Cysten  wird 
bald  eine  neue,  ziemlich  derbe,  hyaline  Wand  gebildet,  welche  sich 
durch  l)ruck  in  toto  entlceren  lüsst.  Im  Innern  derselben  und  sie 
ganz  ausfüllend  liegt  die  Larve  igelartig  zu  einer  vollkonnnenen 
Kugel  zusammengeballt  und  sich  nur  wenig  bcwegend.  Ihr  Integu- 
nient  ist  iiusscrst  zart,  und  auch  ihrc  Gewebc  haben  durch  die  Cy- 
stenbiídung  alie  Festigkeit  eingebüsst,  so  dass  nur  die  Saugnüpfe,  der 
Rharynx  und  die  Konkremente  ctwas  Konsistenz  aufweisen ; es  ist 
dalier  rccht  schwer,  die  Larve  einigermassen  woblerhalten  und  niit 
I.ebenszeichen  aus  der  inneren  Cystenwand  hervorzuholen.  Rei  àlteren 
Cysten  kann  man  dann  mit  starker  Vergrüsserung  den  noeli  sehr 
feinen  Stachelbesatz  klar  erkennen,  wahrend  der  Darin  deutlich  ge- 
schlangell  erscheint;  die  Stâbchen  sehe  ich  im  Gegensatz  zu  Leu- 
ckart  bei  den  eneystirten  VVürmern  rasch  abnehmen  und  endlich 
schwinden.  Ein  kleincr  Rruchthcil  wird  auch  spater  inanclunal  in  den 
Zellen  getroffen,  wahrend  andere  zwischen  Larvenhaut  und  Cysten- 
wand gefunden  werden.  Da  kein  Aequivaleut  derselben  zu  sehen  ist, 
glaube  ich,  dass  sie  aufgelüst  zur  VersUirkung  der  Cystenwand  dieuen, 
wahrend  die  Veránderungch  in  der  Larve  kaum  genügend  siud,  um 
sie  ais  Nahrmaterial  für  diesclbe  zu  beanspruchen.  Das  Material 
der  Stabcheu  ist,  uach  ihrer  wcit  geringeren  Tingirbarkeit  zu  sehliessen, 
von  den  Granulis  des  Lappcnorganes  verschieden.  Letztere  haben 
eine  ganz  auffallende  Affinitàt  zu  den  verschicdensten  Farbstoffen 
und  konnen  bei  der  unreifen  Cortarie  im  Innern  der  Redie  schon 
tief  gefarbt  scin,  wcnn  diese  noch  keinen  tingirten  Restamltheil  auf- 
weist.  Diese  Eigenschaft  bleibt  auch  den  Granulis  der  Cystenwand 
erhalten;  letztere  ist  ursprünglich  rein  weiss,  nimmt  aber  bald  eine 
gelbbraunliche  Nuance  an;  sind  indessen  nur  Spuren  eines  Farbstoff«»s 
im  Wasser  cnthalten,  so  erscheint  sic  bald  deutlich  in  der  ent- 
spreehenden  1'arbe  tingirt.  So  genügt  es,  ein  Stiick  Orangepapier 
in  das  bctreffcnde  Gefass  zu  bringen,  wodurch  das  Wasser  kaum 
sichtbar  gefarbt  wird,  um  gelbrothc  Cysten  zu  erhalten;  eine  Spur 
Roraxkannin  farbt  sie  intensiv  roth.  Ich  bediene  mich  jetzt  meist 
dieser  ganz  unschuldigen  Fiirbung,  um  die  Cysten  recht  deutlich  zu 
machen. 
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Umristt  v o n Leberfgtln  verschiedenen  Alter*: 

1.  8—9  Tatfe  elt. 

2.  27-31  ft  „ 

3.  32  „ „ 

4.  44  „ „ 

5.  Aus^ewadisen. 

1 — 4 Au»  der  L«l>er  und  Peritonealhõhte  vou  Meer&chwoinchtu. 

3 Au»  der  G*lUnbl»*e  einer  Kuli. 


Wiihrend  icb  über  D isto  m a hepaticuiu  aibeitete,  fand  ich 
eiuc  audere  Redieuart,  welche  uoch  unbeschriebeu  seiu  dürfte.  Die- 
selbe  tiudet  sicb  /u  Iluuderten  uud  selbst  zu  Tauseudeu  iu  den  Eiu- 
geweiden,  besoiiders  deu  Niercn,  eiuer  grossen  M e 1 a n i a ; die  schlanken 
Cercarieu  kapseln  sich  ebenfalls  ira  Freien  eiu,  und  zvar  in  eigeu- 
thümlicben,  fiascheufonnigen  Cysien,  aus  welcbeii  die  Lar  ve  jederzeit 
freiwillig  ausscblüpfeu  kauu.  Diese  beraerkenswerthe  Eiuricblung  soll 
bei  anderer  Gelegenheit  beschrieben  werdeu;  bier  babe  icb  die  Art 
uur  deshalb  envàhnt,  weil  sie  in  einigen  gleicb  zu  erwáhneuden  Ver- 
hàltnissen  rait  D.  hepaticuiu  Ubereiustiuimt. 

Aus  der  Litteratur  babe  icb  den  Eindruck  erapfaugen,  ais  ob 
für  die  reifeu  Cercarieu  ein  freiwilliges  Hervorbrecben  aus  dera 
Wirthsthiere  angenoraiuen  würde-  Für  die  erwáhnten  Arten  muss 
icb  indessen  das  Vorkuinraeu  eines  solcbeu  durcbaus  iu  Abrede  stelleu. 
Die  Cercarie  kauu  zwar  aus  der  Geburtsõfluung  der  Redie  aus- 
schlUpfen,  bleibt  dauu  aber  innerbalb  der  Gewebe  des  Wirthes,  ver- 
kaltnissmiissig  ruhig  und  ohne  feste  Nabruug  aufzuuehineu , liegeu, 
bis  sie  eutweder  durch  deu  Tod  des  Thieres  oder  durch  Zerbrecheu 
derSchale  in  Freibeit  gesetzt  wird.  Jede  unversehrte  Schnecke 
euthált  daher  nocb  die  volle  Anzahl  der  bisher  produ- 
zirten  Cercarieu.  Zieht  mau,  was  zieralich  leicht  gelingt,  eineu 
stark  infizirten  Limnaeus  aus  derSchale,  so  kauu  mau  das  mitPara- 
silen  erfUllte  obere  Ende  des  Eiugeweidesacks  in  toto  durebraustern 
uud  die  langsamcn  Beweguugen  der  rcifen  Cercarien  gut  beobachteu, 
wabrend  die  reifen  Redien  uameutlicb  rait  dera  Ilalstbeile  sicb  nocb 
zieralich  beweglich  zeigen.  Liisst  mau  etwas  Wasser  hinzutreten,  so 
werden  die  Cercarieu  wohl  etwas  lebhafter,  erreichen  aber  ihre  volle 
Bewegliehkeit  erst,  wenn  die  I^eibeswand  des  Wirthes  zerrissen  wird 
uud  das  Wasser  sie  direkt  berUhrt.  Der  Scbwanz  fángt  dann  so 
kráftig  an  zu  arbeiten,  dass  mau  seine  Kontureu  uur  an  beideu 
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Enden  der  Schlagbahn  iu  Forni  einer  8 schen  kann.  Ich  kann  darin 
nur  einen  Ausdruck  des  Missbebagens  über  das  neue  Médium  er- 
kennen,  wcldiem  sobald  ais  mõglich  durch  Bildung  einer  Cyste  Folge 
gegeben  wird.  Das  Auspressen  des  Cystenmaterials  kann  aber  nur 
stattfinden,  wenn  der  Kôrper  einen  Stützpunkt  gewonnen  hat,  wo/.u 
oft  ein  langeres  Schwimtneu  nõthig  ist;  ist  dies  geschehen,  so  wird 
meist  keine  Zeit  verloren,  um  die  Cyste  zu  bilden,  und  bald  darauf 
verfallt  die  Larve  wiederum  in  eine  Apathie,  welche  mit  den  krampf- 
haften  Bewegungen  der  freien  Cercarie  einen  schroflen  Gegeusatz 
bildet. 

Ebensowenig  wie  die  Cercarie  aus  dem  unbeschádigten  und 
lebenden  Limnaeus  (resp.  der  Melania)  auswandert,  kapselt  sie 
sich  in  demselben  ein.  Dies  kann  nur  vorkommen,  wenn  das  obere 
Endc  der  Schale  verletzt  wurde.  Letztercs  geschieht  allerdings  um  so 
leichter,  ais  sehr  hüufig  die  ersten  Schalenwindungen  (wahrscbeiulich 
durch  kalklõsende  Mikroorganismen)  arrodirt  erscheinen.  (Manchmal 
sind  sie  auch  mit  einem  Busch  von  Conferven  besetzt.)  In  Beriih- 
rung  mit  dem  Wasser  encystiren  sich  selbst  unreifé,  nur  schlecht  be- 
wegliche  Cercarien;  man  erkennt  ihr  Gehàuse  an  dem  viel  mehr 
grobkôrnigen  Materiale;  hãufig  bleibt  es  unvollendet,  jedenfalls  aber 
nutzlos,  da  solche  Frübgeburten  bald  zu  Grunde  gehen.  Auch  die 
Kedie  wird  unter  solchen  Umstánden  zun&chst  unbeweglich  und 
stirbt  dann  allmahlich  ab. 

In  einem  grôssercn  Gefiísse  gehalten,  kapseln  sich  die  Cercarien 
ebensowohl  an  der  Oberfliiche,  ais  auf  dem  Grunde  ein ; Pilanzentheile 
werden  zwar  bereitwillig  benutzt,  indessen  keineswegs  in  deutlicher 
Weise  vorgezogen.  Im  Aquarium  sieht  man  nicht  selten  andere 
Limnaeen  mit  Cysten  auf  den  Schalen ; im  Freien  wird  dies  natürlich 
weit  seltener  vorkommen.  Die  eingeschlossenen  Distomen  habe  ich 
noch  nach  2 Monaten  lebendig  befunden;  doch  geht  ein  Theil  der- 
selben  zu  Grunde,  wahrscbeiulich  aus  deuselben  Gründen,  wie  die 
Eier.  Es  geschieht  dies  besonders  dann,  wenn  das  Wasser  nicht 
haufig  ersetzt  wird.  In  fliessendem  Wasser  dürfte  ihre  Lebensdauer 
eine  sehr  bedcutende  sein. 

Sitzen  die  Cysten  an  Pflauzentheilen , welche  allmahlich  ver- 
modern,  so  lõsen  sich  erstere  nach  und  nach  und  siuken  zu  Boden. 
Doch  wird  der  Zusamroenhang  mit  der  Unterlage  auch  sonst  mit  der 
Zeit  mehr  oder  weniger  gelockert,  besonders  wenn  diese  glatt  ist, 
so  dass  schon  Strfimungen  im  Wasser  genügen,  um  die  Cysten  abzu- 
lõsen.  Der  Ort,  wo  sich  schliesslich  die  meisten  Cysten  zusammen- 
finden  werden,  ist  daher  der  Bodensatz  der  Gewasser,  mit  welchem 
sie  allerdings  bei  ihrem  geringen  spezifischen  Gewichte  leicht  auf- 
gewirbelt  werden  konnen.  Auf  diese  Weise  kõnnen  sie  daher  beim 
Trinken  der  Thiere  leicht  in  deren  Magen  gelangen,  namentlich  wenn 
dieselben  erst  in  das  seichte  Wasser  hineinwaten.  Wer  jemals  diese 
Verhaltnisse  beobachtet  hat,  weiss,  dass  beim  Saufen  grõsserer  Thiere 
grosse  Mengen  des  Bodensatzes  mit  aufgeschlürft  werden.  Ich  halte 
daher  diesen  Infektionsmodus  für  den  weitaus  hàufigsten  und  für 
einzelne  der  von  mir  untersuchten  Orte  auch  für  den  allein  wichtigeu. 
Das  Verchlucken  von  Schnecken  komrnt  sicher,  wenn  auch  wohl  nicht 
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besondcrs  haufig,  vor;  es  ist  aber  hôchst  fraglicb,  ob  auf  diese  Weise 
eine  Infektipn  hcrbcigcführt  wcrdcn  kann.  Jedcnfalls  werdcn  auch 
die  uneingckapsclten  Ccrcaricn  aiu  leichtesten  beim  Trinkcn  ver- 
scbluckt. 

Was  das  Fresscn  mit  Cysten  besetzter  Pflauzen  betrifft,  so  kann 
dasselbe  an  der  Tránke  wohf  vorkommcu;  passirte  es  mir  docb,  dass 
die  zum  Fange  der  Schnecken  in’s  Wasser  geworfencu  Kohlblatter 
vom  Vich  aufgezebrt  wurden.  Iudessen  wird  bekanntlich  das  an 
sumpfigen  Stellen  wachsende  Gras  vom  Vieh  meist  vcrschmàht  und 
bei  Uebcrschwemmung  von  Wiescn  müsscn  die  Cysten  rasch  zu  Grunde 
gehen,  wcnn  der  Wasserstand  sinkt.  In  einzelnen  Fàllcn  rnogcu 
solche  Vcrhàltnisse  in  Betracht  kommcn,  z.  B.  bei  Epidemiecn  uuter 
dcn  Hasen.  Indessen  ist  es  wohl  uncrwiesen,  dass  Haseu  kein  Wasser 
trinkcn.  Das  Fntter,  welches  dieselbeu  ini  Freieu  finden , ist  jcdcn- 
falls  nicht  so  saftig,  ais  das,  welches  meine  Kaninchen  fressen,  und 
doch  vcrschnmhen  dieselben  durcbaus  nicht,  Wasser  zu  trinken. 

Der  Einfluss  nasser  Jabre  auf  die  Leberseuche  erklart  sich  schon 
genügcnd  durcb  die  leichtere  Entwickelung  der  Distomaeier;  auch 
itie  Verbreituug  der  Limnaeen  wird  begílnstigt;  dagegen  dürften  In- 
fektionsort  uud  -weise  kaum  beeinflusst  werden. 

Das  bei  Leuckart  aus  Friedberger  und  Frõhncr  (Lehr- 
buch  der  spez.  Pathologie  uud  Therapie  der  Hausthierc.  Stuttgart 
1886.  p.  332)  angeführte  Expcriment  mit  Vcrfütterung  von  Gras- 
schnccken  von  einer  verdáchtigen  Scbafwcidc  ist  ohne  Details  durch- 
aus  unbewciscnd  und  ist  übcrbaupt  die  Bezeichnung  „Grasschnecken“ 
kaam  auf  Limnaeen  zu  peziehen.  Icb  botfe  übrigens,  bald  mit  iufi- 
zirtcn  Limnaeen  zu  cxperimentiren. 

Zu  Untersuchungszwecken  kann  man  die  Cercarien  sich  auf  Glas- 
tafcln  oder  in  Schalen  eucystiren  lassen,  in  welchc  man  dünne  Blàttcr 
unlbslicher  Gelatine  gelegt  hat.  Für  Experimente  nehmc  ich  ein 
Stück  Papier,  auf  welchem  das  Datum  bezeichnct  ist,  und  lege  das- 
selbe iilterartig  gefaltet  iu  eine  Porzellanschale  oder  flach  mit  auf- 
gebogenen  Randern  in  eine  photographischc  Tasse.  Darauf  wird 
Wasser  gegossen  und  die  Schneckc  hineingclegt , nachdem  deren 
Schale  durch  einen  Scheerenschnitt  vom  oberen  Ende  der  Müudung 
zur  Spitzc  erõffnet  ist.  Man  crhalt  so  alie  die  Cysten  auf  Papier, 
wcnn  man  will  gefãrbt,  und  nach  dem  Abspülen  frei  von  aller  Bei- 
mischung.  Sie  kõnnen  in  Wasser  beliebig  lange  aufbewahrt  werden, 
lassen  sich  auch  nach  einiger  Zeit  von  dem  erweichten  Papier  ohne 
Verletzung  abschaben  oder  mit  gekriimmter  Scheere  ausschneiden  und 
dem  Futter  oder  Getránk  beimischen.  (Auf  Seidenpapier  eignen  sie 
sich  selbst  zu  mikroskopischer  Untersuchung.)  Pílanzentheilc  sind 
nur  bei  baldigem  Verbrauch  zu  empfehlen. 

Ich  wende  mich  nun  zu  dem  Resultatc  der  von  mir  angcstellten 
Uebertragungsversuche.  Dieselben  wurden  bisher  nur  an  drei  Meer- 
schweinchen , einem  Zicklein  und  einem  Ferkel  angestellt.  Meine 
ersten  Erfolge,  welchc  wohl  überhaupt  die  ersten  auf 
diesem  Gebiete  sind,  wurden  am  Meerschweinchen  erzielt, 
welches  bisher  nicht  ais  Wirth  des  Leberegels  bekannt  war,  sich 
aber  wenigstens  für  die  ersten  Stadien  ais  günstiges  Vcrsucbsobjekt 
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erwiesen  hat.  Das  Zicklein  starb  zufallig  20  Stunden  nach  der  Ver- 
fütterung  einiger  Hundert  alterer  Cysten  wohl  an  den  Folgen  zu 
früher  EDtwôhnung.  lm  Magen  und  den  Gallengãngcn  wurde  trotz 
sorgfàltiger  Untersuchung  nichts  von  den  Cysten  und  ihren  Insassen  gc- 
funden,  und  haben  diese  dahcr  wohl  (wahrschcinlich  wegcn  ungenügen- 
der  Verdauungskraftc)  sammtlich  oder  zum  grôssten  Theile  den  Ver- 
dauungskanal , ohnc  auszuschlüpfen , passirt.  Auch  bei  dem  Ferkel, 
welches  ini  Laufe  ciner  Woche  zu  vcrschiedenen  Malen  zahlreichc 
Cysten  verschiedener  Alterspcrioden  erhalten  hatte,  wurden  keine 
jungen  Distomen  gefunden;  leider  war  der  Magen  trotz  làngeren 
Fastens  prall  gefüllt  und  bei  der  bercits  anschnlich  grossen  Leber 
war  eine  absolut  genauc  Untersuchung  auf  die  hochstens  einen  Milli- 
meter  langen  Thierchen  nicht  durchzuführen. 

Nach  Anführung  dieser  Misscrfolge  kommc  ich  auf  die  positiven 
Resultate  zu  sprechcn.  Dic  Versuchsthicre  warcn  zwei  ausgewachscnc 
und  ein  sehr  junges,  kaum  halbwüchsiges  Mecrschwcinchen.  Die 
Cysten  wurden  densclbcn  theils  auf  Grünfutter,  theils  auf  nassem 
Brote  gcgelien ; der  Erfolg  war  im  Ganzen  derart,  dass  man  annchmen 
konnte,  aus  den  wcnigstçns  eine  Woche  alten  und  sonst  wohlcrhaltenen 
Distomency8tcn  sei  der  grôsste  Theil  der  Uarven  an  scinem  Bestim- 
inung8ortc  angelangt.  Die  beiden  grossen  Thiere  gingen  an  der  In- 
fektion  zu  Grundc,  das  kleinerc  wurde  getfidtet. 

Das  erste  Meerschweinchen  hatte  am  23.  und  24.  Dczcmber  je 
ca.  20  altere  Cysten  erhalten,  ferner  am  27.  ca.  20  von  solchen,  die  eine 
Woche  alt  waren.  Auf  ctwas  Verlust  bei  der  Fütterung  war  bei  den  crston 
Portioncn  zu  rcchnen,  da  dieselben  von  den  Wanden  eines  Glasbchàltcrs 
abgeschabt  waren;  die  let/.ten  waren  auf  Gras  eingckapselt,  welches 
mit  den  Wur/.eln  in  Wasser  gehalten  worden  worden  war.  Von  bei- 
den Kategorieen  mag  beim  Fressen  ctwas  vcrlorcn  gegangen  sein. 

Dieses  Vcrsuchsthier  wurde  am  23.  Jan.  (1892)  todt  gefunden 
und  ergab  folgenden  Sektionsbefund : 

In  der  Bauchhohle  eine  grosse  Mengc  flüssigen  Blutes,  welches 
nach  der  Erôflnung  bald  gcrinnt.  Dancben  ein  bctráchtlicher  seroser 
Erguss,  welchcr  sich  mit  dem  Blutc  nur  wenig  vermischt  hat.  Die 
Oberflàche  der  Leber  zeigt  nur  in  einigcn  Partieen  der  rechts  gelegenen 
Lappen  normalcs  Verhalten ; sonst  ist  sie  hyperàmisch,  fein  granulirt 
und  mit  zahlreichen  Faserstoffgerinnseln  bedeckt.  Unter  der  Serosa 
finden  sich  viele  klcine,  mit  Blut  gefüllte  Hohlen  und  im  Parenchym 
zahlrciche  klcine,  wunnfòrmige  Blutkoagula.  In  einer  der  ersteren 
wird  ohnc  Schwierigkeit  ein  ca.  8 mm  langes  Distoma  gefunden, 
welches  lebhafte  Kontraktionen  ausfübrt  und  dabei  scine  Gestalt 
aus8crordentlich  vcràndert.  Der  rcichverzweigte  Darm  ist  ziemlich 
gefüllt  mit  einer  flüssigen,  braunen  Masse,  welche  wàhrcnd  der  Kon- 
traktionen hin  und  her  fliesst,  bald  aber  zum  grftssten  Theile  nach 
aussen  entleert  wird.  Fixkretionsgefiisse  und  Stachelschuppen  sind 
sehr  deutlich,  die  letzteren  besonders  am  Kopfende. 

Da  die  grossen  Gallenwege  (einschliesslich  der  Blase)  sich  leer 
orwiesen  und  die  feineren  Gallengãnge  bei  der  Kleinheit  des  Objektes 
nicht  verfolgt  werden  konnten,  so  wurde  bei  der  Untersuchung  folgen- 
der  Wcg  eingcschlagen : 
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Die  Leber  wird  in  lauem  Wasscr  aufbewahrt,  wahrend  ein  Lappcn 
nach  dem  andern  untersucht  wird;  der  lctztc,  ctwa  ein  Viertel  der 
ganzcn  Masse,  wird  beliufs  spátcrer  Prüfung  in  Alkohol  gelegt.  Dic 
einzelnen  I>appen  wcrden  in  Stücke  zerschnitten  und  letztcre  zwischcn 
Glastafcln  zerquetscht.  Auf  diese  Wcise  wird  bei  durchfallendem 
Lichtc  dic  ganze  Leber  (mit  Ausnahme  des  erwáhntcn  Lappens) 
durchmustert  und  alie  Distomen  gesammelt;  aus  dem  Wasser  wird 
nachtraglich  noch  cinc  Anzahl  Exemplare  herausgefischt,  welche  durch 
die  Kontinuitatstrennungcn  der  Leberoberflãche  ausgetreten  waren. 
Die  Záhlung  ergibt  29  Distomen  ; das  kleinstc  ist  ca.  4*/«  mm 
lang  bei  cincr  grôssten  Breitc  von  ca.  1'/*  mm;  die  Maasse  des 
grôssten  sind  9‘/2  : 2 '/*  mm.  Es  wurde  an  todten  oder  kãlte- 
starren  Thicrc  gemessen,  wobei  eine  Verschiedenlieit  im  Kontraktions- 
grade  der  einzelnen  Exemplare  nicht  zu  vcrkenncu  ist.  Jedenfalls 
bestehen  aber  bedeutende  Unterschiede  in  der  Grôsse,  welche  wohl 
kaum  nur  durch  das  vcrschiedene  Alter  zu  crkláren  sind,  vielmehr 
rnüssen  aucli  andere  Verhàltnisse  mitgewirkt  haben.  — In  der  Lungc 
findet  sich  ein  kleiucs  Knõtchen,  wo  vielleicht  ein  verirrter  Parasit 
gesessen  hat. 

Die  Untersuchung  der  andoren  Organc  war  mehr  summarisch, 
uud  ergab  nichts  Abnormes;  die  Leber  selbst  ist  so  genau  durch- 
mustert worden,  dass  wohl  kaum  ein  Exemplar  der  Beobachtung  ent- 
gangen  sein  dürfte. 

Am  nachsten  Tage  erlag  das  andere  Mcerschweinchen  ebenfalls 
an  scrõser  Peritonitis  und  Leberblutung.  Die  Leber  zeigt  genau  die- 
sclben  Verhàltnisse ; auch  hier  sind  die  rechtcn  Lappcn  etwas  wcnigcr, 
die  linken  sehr  ausgedchnt  befallen ; dic  fibrinõscn  Auflagcrungen  sind 
sehr  stark,  aber  auf  die  Leberoberflãche  beschràukt. 

In  diesem  Falle  waren  32  Tage  vor  dem  Tode  ca.  20  altere 
Cystcn  gegeben  worden.  Gefunden  wurden  17  Egel,  davon  nur  einer 
in  der  Leber,  wahrend  die  anderen  18  über  die  Peritoncalhõhlc  zer- 
streut  waren.  Ihre  Grôsse  war  mehr  gleichmássig , zeigte  indessen 
auch  erhebliche  Unterschiede. 

Das  dritte.  noch  sehr  junge  Meerschweiuchen  wurde  getõdtet, 
nachdcm  es  44  Tage  vorher  wenige  altere  und  je  9 und  8 Tage  vor- 
her  ziemlich  vielc  2 Wochen  alte  Cysten  erhalten  hatte.  Es  fanden 
sich  in  einer  Fibrinauflagerung  der  Oberflãche  ausser  einem  grõsscren 
noch  gegen  20  ca.  1 mm  lange  Egel.  Das  Auffindcn  dcrselben 
war  sehr  schwierig,  und  überdi^s  waren  sie  so  zart,  dass  sie  nur  zum 
kleineren  Theilc  unversehrt  isolirt  werden  konnten.  Dic  Leber  war 
von  einer  Masse  gewundener  Gãnge  durchsetzt,  deren  Wandungcn 
wic  eitrig  infiltrirt  aussahen;  diese  Infíltrationen  waren  bedeutend 
dicker,  ais  der  Durchmesser  der  Insassen  uud  entsprachen  offenbar 
nicht  normal  existirenden  Kamilen. 

Aus  diesen  Experimentcn  ziehe  ich  die  folgenden  Schlüsse: 

Bei  den  Meerschweinchcn  (und  dasselbe  gilt  auch  wohl  von  an- 
deren kleinen  Nagcrn)  begeben  sich  die  eingewanderten  Egel  sehr 
bald  an  die  Peripherie  der  Leber,  und  wenn  die  normalen  Gallen- 
gànge  für  sie  zu  enge  gewordcn  sind,  bohrcn  sie  selbstandig  durch 
das  weichc  Gcwcbc  wciter.  An  der  Oberflache  angelangt,  perforiren 
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sie  (las  Bauchfell  uud  kônDen  so  in  die  Peritonealhõhle  gelangen,  wo 
sie  wohl  uoch  einige  Zcit  leben,  wahrscheiulich  abcr  uicht  zur  vollen 
Eutwickclung  gelangen,  selbst  weun  der  Wirth  diesc  Auswanderung 
überlebt.  (Ilier  ware  vielleicht  eine  Erklárung  für  das  negativo  Re- 
sultat  vou  Leuckarfs  Expcriment  am  Kaninchen.) 

Was  die  Natur  der  von  mir  beobachtetcn  Egel  anbetrifft,  so 
kaun  kein  Zweifel  darüber  besteheu,  dass  sie  aus  den  verfütterteu 
Cysten  hervorgegaugen  sind,  da  sie  den  Beschreibungeu  von  T bom  as 
uud  Leuckart  ganz  entsprcchcn,  und  meine  Meerschweinchen  aucb 
sonst  niemnls  Leberegel  gezcigt  baben.  Zur  Illustration  der  Form- 
verhaltnisse  gebe  icb  die  genauen  Umrissu  vou  ciuigcn  dcrselben, 
welchc  iu  verdüiiutem  Glyccrin  aufbewahrt  wurdeu.  Zu  bemerken 
ist,  dass  bei  diesen  Exemplaren  die  Liingsstrcckung  mehr  üliervviegt, 
ais  ini  Ruhczustande.  Eine  genaue  Bcschreibung  der  Entwickelungs- 
gcschichtc  muss  icb  mir  auf  eine  spátere  Zeit  vorbchaltcn  uud  gebe 
hier  nur  einige  summariscbe  Rcsultate. 

Die  Stachelbegleituug  und  das  Exkretionssystem  crscheincn  sehon 
sehr  frühzeitig  volíkommen  entwickelt.  Der  Dana  schien  bei  meinem 
kleinsten  Exeiuplare  (gefttllt  beobacbtet)  nur  Wiudungen  uud  uoch 
keiuc  deutlichen  Verzweigungen  zu  zeigen ; doch  treten  letzterc  bald 
auf  und  werden  aucb  rasch  vollstándig.  Bei  den  jungen  Egelu  stcht 
aucb  der  Bauchsaugnapf  auf  einem  stark  vorspringendeu  Zapfcu,  was 
sicher  für  die  Lokomotion  von  Bedeutung  ist.  Cirrusbeutel  und 
Schalendrüsc  scheinen  von  den  Gcscblcchtsorgauen  zucrst  angedeutot, 
dann  folgen  Uterus,  Ovarium,  Hodcnschlauche  nud  DotterapparaL 
Die  Erkennung  der  Verhaltnisse  ist  aber  reclit  schwierig,  da  die 
crsten  Anlagen  wenig  Charakteristisches  baben  und  das  Parenchym 
an  Stellc  der  spãteren  blasigen  Bildungcn  nur  diclit  gedràngte,  kleiuc 
Rundzellen  aufweist 

Auch  die  früheren  Jugendformeu  scheinen  einer  grosseu  Leb- 
haftigkeit  und  bedeutender  Kraftentwickelung  fàhig. 

Zum  Schlusse  babe  ich  uoch  folgendes  Experinieut  kurz  zu  er- 
wahncu : 

Eine  Anzahl  3 Tage  alter  Cysten,  theilweisc  an  Seidenpapier- 
schnitzeln  sitzend,  wurden  mit  etwas  Wasser  in  ein  kleiues  Pergaineut- 
papiersáckcben  eingebunden  und  einem  Kaninchen  durcli  die  Speise- 
rõhrc  in  den  Magen  geseboben.  Nacn  4 Stundcn  wurde  das  Thitr 
gctodtct,  das  Sackchcu  aufgesucht  und  erôffnet.  Es  ergab  sich,  dass 
die  àusserc  kariniugcfarbte  Cystenwand  überall  mehr  oder  weuiger 
zersprengt  war,  und  zwar,  wie  es  schien,  in  Folge  einer  Qucllung  der 
inncren  ungefárbten  Cystc.  Lctztere  war  hàufig  ausgetreten,  abcr 
selbst  noch  ganz.  Im  Innern  machten  die  Larven  bei  Kõrpcrtcmpe- 
ratur  sehr  lebhafte  Bewegungen;  es  gelang  durch  Druck  einen  Theil 
derselben  zicmlich  unverletzt  austreten  zu  lasseu  und  mit  vollcr  Sichcr- 
heit  festzustellcn,  dass  die  Stabchen  überall  fchlten.  Spontancs  Aus- 
schlüpfen  konnte  nicht  mit  Sichcrheit  bcobachtet  werden. 

Ich  beabsichtige,  diesc  Untcrsuchungen  fortzusetzeu. 
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Towards  the  life  cyclc  of 
Distoma  hepaticum  * 


In  the  preliminary  note  that  follows,  I summarize  all  the  observations  which  I 
have  been  able  to  make  until  now  on  an  epizootic  disease  prevalent  in  the  Sandwich 
Islands.1  It  is  caused  by  a Distoma,  which,  so  far  as  I can  judge  by  the  literature  on 
the  subject,  does  not  differ  either  in  bui ld  or  size,  nor  in  its  mode  of  life  cycle,  from 
Distoma  hepaticum.  My  description  will  also  show  that  the  cercariae,  rediae,  etc. 
display  so  few  differences  that  I feel  justified  in  designating  it  as  Distoma  hepaticum. 

As  to  the  distribution  of  this  Distoma,  it  has  certainly  established  itself  on  three 
of  the  Hawaiian  islands,  to  wit,  Oahu,  Maui,  and  Kauai  (and  it  most  likely  is  not 
entirely  absent  from  the  island  of  Hawaii).  On  Oahu,  it  was  found  several  years 
ago  on  the  Koolau  side,  which  faces  the  trade  winds  and  is  consequently  rainier, 
and  was  finally  recognized  as  Distoma  hepaticum.  However,  official  attention 
was  only  recently  called  to  the  parasite,  on  account  of  the  poor  quality  of  the  beef 
cattle.  It  now  appears  that  the  other  side  is  also  extensively  infected;  in  some 
places,  almost  all  cattle  have  died  from  distomiasis,  and  in  other  places,  the  disease 
is  just  as  common,  though  not  so  intense. 

Of  farm  animais,  beef  cattle  have  been  the  most  affected  until  now;  horses 
kept  in  the  same  places  seem  to  be  infected  but  to  a lesser  degree.  There  is  no 
information  in  regard  to  goats,  sheep,  and  pigs,  which  are  not  bred  to  any  extent 
around  Honolulu,  but  I have  been  told  that  the  flukes  have  also  been  found  in  wild 
pigs  (that  is,  pigs  that  have  turned  wild)  killed  in  the  vicinity  of  infected  pastures. 

These  circumstances  first  carne  to  my  notice  through  one  of  my  patients,  who 
told  me  about  the  high  mortality  rate  on  his  dairy  farm  near  the  city.  From  his 
description,  I suspected  liver  flukes  and  asked  him  to  have  one  of  the  sick  animais 
slaughtered  in  my  presence.  This  was  done  a little  later;  the  victim  was  a very 
emaciated,  slightly  jaundiced  cow.  We  found  that  the  liver  was  small,  strongly 
adherent  and  filled  with  flukes,  masses  of  which  could  be  pressed  out  of  the  bile 
ducts.  The  distended  gall  bladder  contained  two  handfuls  of  living  flukes,  which  I 


* Paper  written  by  Adolpho  Lutz  in  Honolulu,  Hawaii,  and  published  under  the  title  "Zur 
Lebesgeschichte  des  Distoma  hepaticum"  in  CentralBIatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde  (Jena), 
v.11,  n.25,  p. 783-96,  June  1 6,  1 892,  with  1 figure.  This  article  was  reviewed  by  Dr.  J.  N.  Ries 
("Contribuition  à 1'étude  biologique  du  Distoma  hepaticum")  in  Recueil  de  médecine  vétérinaire, 
periodical  published  by  the  École  d'Alfort  (Paris,  Esselin  et  Houzeau,  VII  série,  t.X,  p. 389-93,  1893). 
Other  reviews  were  published  in  Naturwissenschaftliche  Rundschau,  v.7,  n.34,  p.436-7;  Repertorium 
der  Tierheilkunde  (Ebener  und  Seubert,  Stuttgart),  v.53,  p.301  -6,  1 892;  Archiv  für  Animalische 
Nahrungsmittelkunde,  v.7,  p.24-5,  1 892  (maybe  also  in  v.8,  n.2,  p.25-6,  1 893).  Lutz'  article  was 
partially  published  in  English  in  Kean,  B.  H.;  Mott,  K.  E.  & Russell,  A.  J.,  Tropical  medicine  and 
parasitology.  Classic  investigations.  Ithaca,  Cornell  University  Press,  2v.,  p.  677,  1978.  [E.N.] 

1 Former  name  of  the  Archipelago  of  Hawaii.  [E.N.] 
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took  for  culture.  I would  like  to  mention  that  in  the  lungs  I also  found  three  small 
foci  of  lobular  pneumonia  similar  to  those  seen  in  Filaria  pneumonia;  in  one  of 
them  there  was  a young  Distoma,  while  the  inhabitants  of  the  other  two  seemed  to 
have  emigrated  again. 

In  the  eggs  that  I took  and  carefully  washed,  embryos  developed  in  2 to  3 
weeks;  however,  since  I was  very  occupied  with  other  work  at  the  time,  most  of 
the  culture  was  lost,  with  the  embryos  hatching  and  dying  off.  Only  a small  part 
was  used  for  infection  experiments. 

I later  made  another  culture  in  which  I used  the  contents  of  the  gall  bladders  of 
six  diseased  and  slaughtered  animais.  The  earliest  hatching  of  embryos  occurred 
on  the  1 2*  day,  with  the  atmospheric  temperature  quite  high;  but  th  is  only  happened 
with  eggs  that  were  covered  with  a minimum  layer  of  fluid.  One  part  was  also 
stored  in  the  same  manner  as  employed  with  Ascaris,  as  described  earlier,  i.e.,  in 
a bottle  with  a minimum  of  fluid  in  which  the  bottle  was  rolled  to  make  the  eggs 
stick  evenly  to  the  damp  inner  walls,  so  the  eggs  would  stay  just  moist  enough  to 
prevent  their  drying  out;  this  lot  developed  just  as  rapidly.  I also  found,  as  did 
Leuckart,  that  a deeper  layer  of  liquid  retards  development,  so  that  even  when  the 
water  is  only  a little  deep,  the  process  is  much  slower  and  may  take  weeks  or  even 
months  in  the  open.  Processes  of  decomposition  in  the  water  are  bad  for  cultures; 
mycelia  ( Saprolegnia ?)  develops  on  the  eggs  and  probably  penetrates  into  them;  in 
other  cases,  the  eggs  become  filled  with  a mass  of  bactéria  that  distend  them  like 
balloons  and  eventually  burst  open  their  opercula.  In  nature,  development  occurs 
in  water  that  is  running  for  the  most  part,  conditions  are  not  rarely  more  favorable, 
but  many  eggs  probably  perish  in  similar  fashion  or  die  when  the  water  levei  drops, 
because  they  cannot  tolerate  desiccation  even  for  short  periods. 

Even  after  the  embryo  is  formed  and  is  already  clearly  contracting,  one  should 
not  expect  hatching  to  occur  immediately;  the  best  sign  of  maturity  is  the  shape  of 
the  stigma,  which  is  not  easy  to  describe.  Seen  from  the  front,  it  should  look  clearly 
X-shaped,  with  longer  lower  limbs;  at  this  stage,  one  can  induce  the  embryo  to 
hatch  by  using  Leuckarfs  method,  illuminating  it  after  keeping  it  in  the  dark  or  by 
applying  cold  water  to  it.  I have  clearly  observed  the  cilia  moving  inside  the  egg 
during  examination  in  an  ammonia  solution  (the  percentage  of  which  I cannot 
specify  with  precision).  The  hatched  embryos  are  such  lively  and  agile  swimmers 
that  they  can  undoubtedly  cover  considerable  stretches  even  without  the  aid  of 
currents;  their  movements  are,  however,  uncertain  and  irregular. 

I was  very  much  interested  in  following  the  development  of  these  embryos.  As 
Leuckart's  observations  have  shown  that  Limnaeus  minutus  is  the  intermediate 
host  of  the  liver  fluke,  I first  tried  to  ascertain  whether  this  species  occurs  here  or 
not.  I remembered  having  seen  similar  forms  in  a constantly  flooded  taro  plantation2 
and  in  a brook.  The  former  location  had  since  been  drained,  but  I soon  found  that 
similar  shells  could  be  found  on  taro  plantations.  The  forms  I found  were  small,  at 
the  most  the  size  of  Limnaeus  minutus  and  not  unlike  them  in  other  ways.  They 
generally  contained  6 to  20  specimens  of  a Distoma  enclosed  in  hyaline  cysts, 


2 Another  name  for  yam.  [E.N.] 
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which  resembled  D.  echinatum,  although  feeding  experiments  on  a duckling 
produced  no  results.  Stages  in  the  life  cycle  of  D. hepaticum  were  notto  be  expected 
from  the  nature  of  these  locations,  nor  were  they  found. 

With  a view  to  more  easily  demonstrating  the  penetration  of  the  embryos,  I 
chose  the  smaller  specimens  for  my  experiments,  because  they  could  be  pulled 
out  of  their  shells  and  crushed  between  two  slides  and  then  easily  sampled  in  toto. 
Infection  occurred  rapidly  and  without  any  difficulties;  the  embryos  were  easily 
recognized  by  the  two  round  spots  of  pigment  that  are  soon  produced  after  cleavage 
of  the  X-shaped  masses  of  pigment.  After  1 2 days,  I found  the  first  emigrated  rediae 
in  moderate  numbers.  This  stage,  like  the  earlier  ones,  also  agreed  entirely  with 
Leuckarfs  careful  description,  except  for  the  somewhat  more  rapid  development 
of  the  rediae,  probably  because  of  the  higher  temperatures. 

After  finding  the  probable  intermediate  host  for  the  Sandwich  Islands,  I tried  to 
detect  spontaneously  infected  specimens  in  appropriate  places. 

Two  samples  from  suspect  locations  produced  negative  results.  My  third  search 
was  successful,  however,  and  the  material  obtained  much  more  favorable  than  any 
available  to  any  of  the  earlier  investigators. 

I had  heard  from  another  of  my  patients,  who  had  caught  ancylostomiasis  in 
Oahu,  that  in  a pasture  belonging  to  him  and  others,  most  of  the  cattle  had  died  of 
distomes  and  the  rest  were  sick.  I gave  him  a sample  and  asked  him  to  bring  me  as 
many  such  snails  as  possible  from  the  cattle's  drinking  place. 

After  a few  days,  he  returned  with  about  one  hundred  snails  of  different  sizes. 
The  first  large  specimen  that  I examined  had  over  one  hundred  rediae,  most 
displaying  mature  cercariae,  several  hundreds  of  which  encysted  while  I watched. 
I found  that  all  the  large  specimens  were  infected,  and  usually  very  much  so. 
There  might  have  been  up  to  200  cercariae,  but  mortality  is  very  high  in  such 
snails,  which  soon  perish  because  of  the  infection.  The  upper  part  of  the  shell  is 
found  to  be  filled  by  a thick  plug  of  rediae;  when  the  upper  whorls  are  broken, 
they  escape  "as  if  the  snail  had  been  devoured  by  maggots,"  as  aptly  remarked  by 
a layman.  All  that  may  be  left  of  the  liver  are  small  pieces,  so  that  it  is  just  as 
appropriate  (or  even  more  appropriate)  to  call  the  disease  a liver  plague  in  the 
case  of  snails  as  in  the  case  of  cattle.  The  sexual  organs  also  seem  to  atrophy. 

At  first  glance,  all  the  snails  seemed  to  belong  to  the  same  species,  evidently  a 
Limnaeus  identical  to  the  one  I had  found  earlier.  Notwithstanding,  there  were 
also  some  considerably  larger  specimens,  which  agreed  wholly  with  Leuckarfs 
illustration  of  Limnaeus  pereger.  Moreover,  my  earlier  specimens,  which  contained 
spermatozoa  but  not  eggs  and  thus  could  not  have  been  fully  grown,  resembled  the 
figure  of  L. pereger  more  than  that  of  L.minutus.  Although  I had  no  data  other  than 
these  two  figures  from  Leuckarfs  book,  it  seemed  probable  that  L. pereger  was  the 
real  host,  because  it  was  precisely  the  quite  large  snails  (which  could  not  belong  to 
L.minutus)  thatdisplayed  the  largest  broods  of  cercariae;  furthermore,  I soon  became 
convinced  that  only  the  youngest  specimens  of  my  species  could  be  infected, 
which  again  agreed  with  LeuckarTs  findings  on  L.  pereger.  This  seemed  even  more 
likely  after  Leuckart  kindly  sent  me  the  descriptions  of  both  species,  which  spoke 
decidedly  in  favor  of  my  view.  However,  as  the  snails  found  here  might  also  be  a 
different  species,  a little  earlier  I had  sent  Leuckart  a number  of  shells  to  be 
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submitted  to  a conchologist.  The  decision  stated  " L.pereger,"  and  so  we  can  take  it 
as  a fact  that  at  least  in  a tropical  climate,  L.pereger  may  serve  as  a very  prolific 
intermediate  host  of  the  liver  fluke,  whereas  in  Europe,  according  to  Leuckarfs 
experiments,  Distomum  hepticum  only  develops  in  this  host  to  the  stage  of  rediae.3 

Among  the  shells  received  last,  there  were  some  that  spiraled  to  the  left,  although 
they  were  of  the  same  size  and  very  similar  in  shape. 

After  noticing  this  peculiarity,  I found  a slight  difference  in  the  opening  of  the 
shell,  a very  different  radula,  a thin,  blackish  foot,  and  longer,  thread-like  feelers; 
by  these  characters,  I determined  them  as  belonging  to  the  genus  Physa,  based  on 
Claus's  Handbuch  der  Zoologie.  Some  of  these  shells  were  also  in  the  sample  sent 
to  Europe,  which  were  likewise  identified  as  Physa.4  This  Physa  could  notbe  infected 
with  Distoma  hepaticum  at  any  age,  although  it  contained  the  hyaline  Distoma 
cysts.  The  embryo  of  D. hepaticum  is  thus  not  only  more  selective  than  other 
distomes,  but  also  contrasts  sharply  with  the  adaptability  of  the  adult  liver  fluke. 

No  other  species  of  snail  that  might  serve  as  an  intermediate  host  has  so  far 
been  found  in  the  infected  places. 

Since  then  I have  found  infected  snails  in  two  other  localities  and  feel  sure  that 
in  highly  infected  places,  one  ought  as  a rule  be  able  to  find  the  host,  provided  that 
the  surroundings  have  not  been  disturbed  and  that  one  knows  what  is  being  sought. 
It  may  be  interesting  to  describe  the  infected  places  in  brief,  since,  as  far  as  I 
know,  nothing  similar  has  so  far  been  published. 

Honolulu  is  basically  surrounded  by  a chain  of  volcanic  mountains,  two  to 
three  thousand  feet  high,  with  a narrow  plain  stretching  in  front  of  them.  On  the 
side  of  Honolulu,  the  slopes  are  gentle  but  furrowed  by  a dense  system  of  erosion 
valleys,  which  vary  in  breadth  and  depth  but  are  always  very  steep.  Each  has  one 
or  two  swift  mountain  brooks  that  completely  (or  almost  completely)  dry  out  at  the 
height  of  summer  but  that  on  occasion  can  also  swell  rapidly  and  violently.  These 
waters  have  eroded  the  valleys  and  their  sediments  have  formed  the  plain,  supported 
by  reef-building  corais.  In  the  upper  part  of  the  valleys  (from  3 to  1 0 kilometers 
long),  rainfall  is  extremely  abundant,  whereas  precipitation  dropsoff  sharply  towards 
the  lower  end  and  may  be  insufficient  in  the  plain.  The  latter  depends  in  part  on 
the  brooks  just  mentioned,  in  part  on  the  artesian  wells  used  to  feed  the  rice  and 
taro  fields,  which  are  kept  constantly  flooded  and  are  the  main  lowland  crop  but 
also  stretch  to  the  foothills.  Cattle  raising  is  relegated  to  the  unused  portions  of  the 
valleys  and  adjacent  slopes. 

Our  Limnaeus  occurs  both  in  the  brooks,  up  to  the  foot  of  the  range,  and  also 
in  the  fields  watered  by  them.  It  is  found  there  either  on  stones  and  rocks,  partly  in 
and  partly  out  of  the  water,  or  climbing  the  stems  of  taro  and  most  certainly  as  well 
in  floating  masses  of  Conferva5  or  on  decaying  leaves.  Its  food  consists  of  algae 


3 Despite  the  remarkable  sim i larity  between  the  shells  that  were  sent  (especial ly  the  largest)  and  L. 
pereger  (var.  curta),  according  to  Dr.  O.  Bõttcher  of  Frankfurt,  who  was  kind  enough  to  examine  them 
painstakingly,  it  was  determined  that  the  species  in  question  belongs  to  L.  oahuensis,  described  by 
Souleyet  (Leuckarfs  note). 

4 According  to  O.  Bõttcher:  Ph.  sandwichensis  Could  (ibid.). 

5 Conferva  - a genus  of  algae.  [E.N.] 
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and  decomposing  plants;  in  captivity,  they  prefer  macerated  cabbage  leaves  to  any 
other  leaf,  which  means  these  leaves  can  be  used  as  bait  for  catching  specimens  in 
the  environment.  In  infection  experiments,  I often  found  their  intestines  crammed 
with  Distoma  eggs,  which  had  neither  hatched  nor  undergone  any  perceptible  change. 

The  last  two  places  where  I collected  specimens  were  the  streams  that  rushed 
through  two  of  these  valleys,  used  for  raising  and  watering  cattle.  They  contained 
masses  of  distomes;  these  were,  however,  mostly  small,  none  having  attained  full 
size.  In  examining  the  larger  specimens,  about  every  5,h  or  6*  individual  displayed 
free  rediae  and  cercariae.  When  one  takes  into  account  the  large  number  of  snails 
and  how  hard  it  is  for  eggs  to  develop  easily  in  the  swift  currents  and  occasional 
floods,  these  results  seemed  remarkably  positive  and  proof  of  infection  was  easy 
enough.  Proof  could  easily  be  obtained  even  in  mild  infections  by  crushing  a large 
number  of  the  collected  snails  and  keeping  them  a while  in  a little  water,  since  the 
cercariae  and  their  cysts  would  soon  clump  together;  in  good  lighting,  it  would  be 
impossible  not  to  see  them,  even  if  only  one  snail  were  infected.  In  both  cases, 
infection  could  only  have  occurred  in  the  brooks  because  no  snails  were  found 
outside  them,  e.g.,  in  pools  or  puddles.  Even  then,  infection  occurred  more  often  at 
the  drinking  place  rather  than  in  the  pasture.  Of  the  eliminated  eggs,  the  only  ones 
to  develop  were  those  that  were  freed  along  with  feces  directly  into  the  streams  or 
that  had  been  swept  into  them  by  violent  downpours  before  becoming  desiccated. 

Conditions  were  much  simpler  and  clearer  in  the  first  collection  place,  which  I 
visited  repeatedly.  Here,  a spring  carne  out  of  the  ground  near  the  pasture;  it  flowed 
in  a rather  inaccessible  bed  between  rocks,  but  at  a certain  point  it  formed  a quite 
shallow  basin  about  the  size  of  a bedroom,  with  walls  of  lava  rock  and  levei 
muddy  ground,  in  which  watercress  and  duckweed  grew  abundantly.  Hoof  tracks 
and  excrements  showed  that  the  cattle  waded  into  the  water.  The  eggs  that  were 
not  carried  off  by  the  weak  current  could  easily  develop  in  the  shallow  water;  the 
embryos  found  the  snails  right  there,  for  I myself  or  others,  at  my  request,  gathered 
hundreds  of  them,  without  killing  them.  I even  found  some  cysts  on  the  duckweed, 
which  were  evidently  only  waiting  to  be  gathered.  The  excrements  in  the  water, 
the  snails  filled  with  rediae  and  cercariae  (which  upon  the  slightest  damage  released 
their  brood  of  parasites),  and,  lastly,  the  bones  of  an  ox  which  had  died  of  distomiasis 
quite  close  to  the  pool  served  to  i II ustrate  the  life  history  of  the  fluke,  and  pointed 
in  the  most  inarguable  way  possible  to  the  cause  and  effect  relation. 

I will  now  proceed  to  my  observations  of  the  naturally  infected  snails  gathered 
at  the  places  just  described.  I have  hardly  anything  to  add  to  the  anatomical  details 
presented  by  Leuckart  on  rediae  and  cercariae;  I re-examined  most  of  these 
characters  and  can  only  confirm  his  findings.  Thankstothe  remarkable  transparency 
of  the  tissues,  the  strongenlargements  sometimes  necessary  can  even  be  successfully 
used  with  living  animais;  microscopic  preparations  were  only  necessary  for  a few 
particularities. 

For  fixing,  Solutions  of  purified  pyruvic  acid  or  picric  acid  can  be  used;  as  a 
coloring,  I used  borax  (hydrated  sodium  borate)  or  picrocarmine,  but  hematoxylin 
glycerin  might  yield  better  results. 

The  size  of  the  rediae  (in  releasing  the  brood  of  cercariae)  is  given  by  Leuckart 
as  1 mm;  I feel  this  is  not  constant.  Although  this  measurement  is  often  the  case,  in 
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some  cases,  it  is  much  larger,  even  twice  as  large.  However,  such  giant  cases  are 
very  scarce.  I saw  up  to  20  fully  developed  cercariae,  but  general ly  there  were 
fewer;  not  rarely,  there  were  only  2 or  3 full-grown  cercariae  in  a redia.  I feel  that 
the  estimate  of  an  average  of  60  cercariae  (according  to  my  own  observations  of 
the  conditions  found  here)  at  least  three  times  too  high.  On  the  other  hand,  the 
assumption  that  6 rediae  constitute  the  offspring  of  one  sporocyst  seems  too  low, 
since  I never  observed  such  small  a number  of  rediae  in  the  larger  snails. 

In  immature  cercariae,  I found  the  contents  of  the  granule-cells  composed  of 
large,  regular  granules,  of  the  same  size  and  similar  to  grinding-stone  crystals.  As 
they  mature,  the  granules  become  smaller  and  must  therefore  be  partly  diluted. 

During  formation  of  the  cyst,  a sheath  of  fine  fiber  is  differentiated,  inside  of 
which  the  granules  form  a more  compact  shell.  The  former  is  evidently  an  adhesive 
substance  that  is  secreted  in  a fluid  State  and  attaches  the  cysts  to  the  substratum; 
it  probably  derives  from  the  cells  themselves.  Inside  these  cysts  there  soon  develops 
a new,  rather  rough,  hyaline  wall,  which  can  be  expressed  in  toto  by  pressure. 
Inside  these,  and  filling  them  completely,  lies  the  larva,  rolled  up  into  a bali,  like 
a hedge-hog,  moving  very  little.  Its  tegument  is  extremely  delicate  and  its  tissues 
have  lost  all  firmness  with  formation  of  the  cyst,  so  that  only  the  suckers,  pharynx, 
and  concrements  display  any  consistency;  it  is  therefore  very  difficult  to  extract 
the  larva  from  the  cyst  alive  and  in  a fairly  well-preserved  condition.  In  older  cysts 
and  under  great  magnification,  one  can  clearly  see  the  very  fine  covering  of  spines 
and  the  serpentine  intestine.  Contrary  to  Leuckart,  I find  that  the  little  rods  diminish 
rapidly  and  finally  disappear  in  encysted  worms.  Small  fragments  are  sometimes 
found  later  in  the  cells  and  others  between  the  skin  of  the  larva  and  the  wall  of  the 
cyst.  As  no  equivalent  to  them  is  visible,  I believe  that  in  their  dissolved  State  they 
are  used  to  reinforce  the  cyst  wall,  while  the  transformations  of  the  larvae  are 
hardly  sufficient  to  consider  them  as  larval  nourishment. 

To  judge  by  how  they  are  much  less  stainable,  the  material  of  which  the  rods 
are  formed  is  different  from  that  of  the  granules  of  the  lobar  organ.  The  latter  are 
remarkably  open  to  different  dyes,  and  in  immature  cercariae  they  can  be  deeply 
stained  inside  the  rediae  while  the  latter  hardly  accept  any  stain.  This  property 
also  holds  true  for  the  granules  of  cyst  wall;  the  latter  is  originally  pure  white  but 
soon  acquires  a yellowish-brown  hue.  If  there  are  even  traces  of  dye  in  the  water, 
it  soon  appears  distinctly  stained  in  the  same  color.  It  thus  suffices  to  put  a piece  of 
orange  paper  in  the  vessel,  so  that  the  water  hardly  shows  a noticeable  color,  and 
the  result  will  be  orangish-red  cysts;  a bit  of  borax  tints  them  deep  red.  At  present, 
I use  this  simple  stain  to  make  the  cysts  quite  distinct. 

Shapes  of  liver  flukes  at  different  ages. 


1-4)  From  the  liver  and  peritoneal  cavity  of  a 
guinea  pig. 

5)  From  the  gall  bladder  of  a cow. 


1 - 8-9  days  old. 

2 - 27-31  days  old 

3- 32  days  old. 

4- 44  days  old. 

5 - Full  grown. 
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While  working  on  Distoma  hepaticum,  I found  a different  kind  of  redia  that 
most  likely  has  not  been  described  yet.  It  occurs  by  the  hundreds  and  even  by  the 
thousands  in  the  viscera,  especially  the  kidneys,  of  a large  Melania ; the  slender 
cercariae  also  encapsulate  in  the  open,  in  flagon-shaped  cysts,  out  of  which  the 
larvae  can  emerge  at  any  time.  This  noteworthy  arrangement  shall  be  described  at 
another  opportunity.  I have  only  mentioned  it  here  because  in  some  respects 
(discussed  shortly)  it  coincides  with  Distoma  hepaticum. 

From  the  literature,  I gained  the  impression  that  it  is  assumed  that  the  mature 
cercariae  break  out  of  their  host  voluntarily.  I must  gainsay  this  completely  for  the 
two  species  under  discussion.  The  cercariae  may  emerge  from  the  birth-opening  of 
the  redia  but  it  remains  inside  the  hosfs  tissues,  relatively  quiescent  and  without 
taking  solid  nourishment  until  it  is  released  either  by  the  death  of  the  host  or  by  the 
breaking  of  the  shell.  Every  undamaged  snail  thus  contains  its  full  complement  of 
cercariae  produced  until  then.  If  a strongly  infected  Limnaeus  is  drawn  out  of  its 
shell,  which  is  relatively  easy,  the  upper  end  of  the  parasite-filled  visceral  sac  can 
be  sampled  in  toto  and  the  rather  slow  movements  of  the  mature  cercariae  can  be 
observed,  while  the  mature  rediae  remain  rather  mobile,  especially  the  neck.  If  a 
little  water  is  added,  the  cercariae  become  somewhat  more  lively  but  they  only 
acquire  full  mobility  if  the  body-wall  of  the  host  is  torn  and  water  touches  them 
directly.  The  tail  then  begins  to  move  so  energetically  that  its  contours  are  only 
clearly  perceptible  at  both  ends  of  the  trajectory,  in  the  form  of  an  8. 

I interpret  this  as  an  expression  of  discomfort  in  the  new  médium,  to  which  an 
end  is  put  as  soon  as  possible,  by  forming  a cyst.  The  cyst  material  can,  however, 
only  be  expelled  when  the  body  has  gained  a point  of  support,  often  after  swimming 
about  for  a long  while;  once  this  has  been  accomplished,  no  time  is  lost  in  forming 
the  cyst,  and  soon  after  the  larvae  again  falis  into  a listless  State,  in  strong  contrast 
to  the  convulsive  movements  of  the  free  cercariae. 

In  the  same  way  that  cercariae  rarely  emigrate  from  a living,  undamaged 
Limnaeus  (or  Melania),  they  do  not  encapsulate  inside  them.  This  can  only  happen 
if  the  upper  end  of  the  shell  has  been  injured.  Such  injuries  occur  more  easily  when 
the  first  coils  of  the  shell  have  been  eroded  (probably  by  microorganisms  that 
dissolve  calcium).  They  are  also  sometimes  occupied  by  a bunch  of  Conferva.  In 
contact  with  water,  even  immature,  hardly  mobile  cercariae  form  cysts.  Their  covers 
are  easily  recognized  by  their  much  coarser  material;  they  are  often  unfinished  or, 
at  any  rate,  useless  since  such  premature  specimens  soon  perish.  Under  these 
circumstances,  rediae  also  become  immobile  and  then  die  off  gradually. 

When  kept  in  a large  vessel,  the  cercariae  encapsulate  on  the  surface  as  well 
as  on  the  bottom.  Plant  parts  are  accepted  willingly  but  there  is  no  indication  that 
they  are  preferred.  In  aquaria,  Limnaeus  with  encysted  cercariae  on  the  shell  are 
not  rare;  in  nature,  this  of  course  must  occur  much  less  often.  I have  found  enclosed 
distomes  still  alive  after  two  months,  but  some  of  them  perish,  probably  for  the 
same  reason  as  the  eggs.  This  is  especially  true  when  the  water  is  not  renewed 
regularly.  In  running  water  they  probably  enjoy  a considerable  lifespan. 

When  the  cysts  are  attached  to  plant  parts  that  gradually  decay,  they  loosen 
and  gradually  sink  to  the  bottom.  However,  in  one  way  or  another,  their  attachment 
to  the  substratum  grows  looser  over  time,  especially  when  the  latter  is  smooth,  so 
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that  water  currents  are  enough  to  detach  the  cysts.  Most  cysts  therefore  eventual ly 
end  up  gathering  in  the  bottom  sediment;  given  their  low  specific  weight,  they 
most  likely  can  be  dislocated  by  disturbances.  This  means  that  they  can  easily 
reach  the  stomachs  of  animais  that  come  to  drink,  especially  if  they  wade  into  the 
shallow  water  first.  Anyone  who  has  observed  larger  animais  drinking  knows  that 
large  amounts  of  bottom  deposits  are  sucked  up  with  the  water.  I consider  this 
mode  of  infection  as  by  far  the  most  common,  and  in  the  places  I studied,  the  only 
important  one.  Snails  are  certainly  swallowed  but  probably  not  very  frequently;  it 
is  very  doubtful  whether  infection  can  be  produced  in  this  manner.  In  any  case,  the 
non-encapsulated  cercariae  are  more  easily  swallowed  during  drinking. 

The  ingestion  of  plants  on  which  there  are  cysts  may  certainly  occur  at  the 
watering  place;  after  all,  the  cabbage  leaves  that  I threw  in  to  catch  snails  were 
consumed  by  the  cattle.  Nevertheless,  it  is  well  known  that  cattle  are  not  fond  of 
the  grasses  growing  in  marshy  places,  and  when  pastures  are  flooded,  the  cysts 
must  perish  soon  after  the  water  levei  drops.  In  isolated  instances  such  conditions 
may  play  a role,  for  instance,  in  epidemics  among  rabbits.  Nevertheless,  it  has  not 
been  proven  that  rabbits  do  not  drink  water.  The  food  available  to  them  in  nature  is 
certainly  not  as  juicy  as  what  I provide  for  my  rabbits,  but  all  the  same,  the  latter 
do  drink  water. 

The  influence  of  wet  years  on  the  liver  plague  is  explained  by  the  easier 
development  of  Distoma  eggs;  the  spreading  of  Limnaeus  is  also  favored.  Conversely, 
the  place  and  mode  of  infection  were  most  likely  not  influenced  by  the  weather. 

LeuckarTs  feeding  experiment  involving  grass  snails  from  a suspect  sheep  pasture, 
cited  in  Friedberger  and  Froehner  ( Lehrbuch  der  spez.  Pathologie  und  Therapie  der 
Hausthiere , Stuttgart,  1886,  p.  332), 6 is  quite  unconvincing  without  explanatory 
details,  and  the  expression  "grass  snails"  hardly  applies  to  Limnaeus.  I hope  to 
conduct  experiments  with  infected  Limnaeus  soon. 

For  purposes  of  examination,  one  can  allow  the  cercariae  to  encyst  themselves 
on  glass  plates  or  in  dishes  in  which  thin  leaves  of  insoluble  gelatin  have  been 
placed.  In  conducting  experiments,  I take  a piece  of  paper,  write  the  date  on  it, 
and  place  it  folded  as  a filter  in  a porcelain  dish,  or  with  its  edges  bent  upward  in 
a photographic  dish.  Water  is  then  poured  in  and  a snail  placed  inside,  after  its 
shell  is  cut  open  with  a scissors,  from  the  upper  edge  of  the  mouth  to  the  apex.  All 
the  cysts  are  thus  on  the  paper  (colored,  if  one  prefers)  and  after  rinsing,  they  are 
free  from  all  mixtures.  They  can  be  kept  in  water  as  long  as  desired;  it  is  possible 
to  scrape  them  off  the  softened  paper  without  damaging  them,  even  after  some 
time;  alternatively,  they  can  be  cut  off  the  paper  using  a curved  scissors  and  then 
added  to  food  or  drink.  When  placed  on  tissue  paper,  they  can  even  be  used  for 
microscopic  examination.  Parts  of  plants  are  only  recommended  for  immediate 
consumption. 

Let  us  now  go  to  the  results  of  my  transmission  experiments.  So  far  I have 
conducted  them  on  only  three  guinea  pigs,  one  young  kid,  and  a suckling  pig.  My 
first  successes,  which  are  probably  the  first  in  this  domain,  were  obtained  on  the 
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guinea  pig,  which  had  previously  not  been  known  to  be  a host  of  the  liver  fluke, 
but  proved  to  be  a perfectly  suitable  experimental  object,  at  least  for  the  early 
stages.  The  small  kid  suffered  an  accidental  death  some  20  hours  after  it  had  been 
fed  several  hundred  cysts,  probably  because  it  had  been  weaned  much  too  soon. 
The  stomach  and  bile  ducts  failed  to  show  any  traces  of  the  cysts  or  their  inhabitants, 
and  these  probably  passed  through  the  digestive  tract,  or  its  largest  part,  without 
hatching  (probably  because  of  insufficient  digestive  capacity).  Over  the  course  of 
a week,  the  suckling  was  repeatedly  fed  numerous  cysts  of  different  ages,  yet  no 
young  distomes  were  found.  Unfortunately,  the  stomach  was  full  in  spite  of  long 
fasting,  and  it  was  impossible  to  make  an  absolutely  accurate  examination  of  the 
already  quite  large  liver,  with  a view  to  finding  the  little  parasites,  at  most  one 
millimeter  long. 

After  mentioning  these  failures,  I will  now  present  the  positive  results.  The 
animais  experimented  on  were  two  full-grown  guinea  pigs  and  a very  young  one, 
hardly  matured.  The  cysts  were  given  them  in  part  on  green  fodder,  in  part  on  wet 
bread.  The  overall  result  was  such  that  one  may  presume  that  the  majority  of  the 
cyst  larvae  of  at  least  one  week  of  age  and  well  preserved  reached  their  right 
destination.  The  two  grown  animais  died  of  the  infection  and  the  younger  one  was 
killed. 

The  first  guinea  pig  had  received  about  twenty  older  cercariae  on  both  the  23rd 
and  24,h  of  December  and  on  the  2 7,h,  twenty  more,  one  week  old.  In  the  first  lots 
some  loss  must  be  allowed  for  as  the  cysts  were  scraped  off  the  walls  of  a glass 
Container;  the  last  lot  were  encysted  on  grass  that  had  been  kept  with  its  roots  in 
water.  Some  of  both  kinds  may  have  been  lost  during  eating. 

The  first  animal  was  found  dead  on  the  23rd  of  January  (1 892)  and  the  postmortem 
revealed  the  following: 

A great  deal  of  fluid  blood  in  the  abdominal  cavity,  which  coagulated  soon  after 
opening.  In  addition,  a considerable  serous  emission,  which  mingled  only  slightly 
with  the  blood.  The  surface  of  the  liver  was  normal  only  in  some  parts  of  the  right 
lobe;  elsewhere,  it  was  hyperemic,  finely  granular,  and  covered  with  numerous  co- 
agula of  fibrin.  Beneath  the  serosa  were  many  small  cavities  filled  with  blood  and  in 
the  parenchyma,  numerous  small  vermiform  clots  of  blood.  In  one  of  the  former,  a 
Distoma  of  about  8 mm  in  length  was  easily  found;  it  was  engaged  in  lively 
contractions,  which  changed  its  shape  considerably.  The  highly  branched  intestine 
was  filled  with  a fluid  brown  mass,  which  flowed  this  way  and  that  during  the 
contractions  but  soon  was  for  the  most  part  expelled.  The  excretory  vessels  and 
thorny  scales  were  very  distinct,  the  latter  especially  so  at  the  cephalic  end. 

As  the  large  gall  ducts  (including  the  bladder)  proved  to  be  empty  and  the 
smaller  ones  could  not  be  followed  because  of  the  small  size  of  the  object, 
examination  was  carried  out  in  the  following  way: 

The  liver  was  kept  in  warm  water  while  one  lobe  after  the  other  was  examined; 
the  last  one,  accounting  for  about  one  fourth  of  the  whole  mass,  was  placed  in 
alcohol  for  later  examination.  Each  of  the  lobes  was  cut  into  pieces  and  then 
squashed  between  glass  plates.  In  this  manner,  the  whole  of  the  liver  (excepting 
the  lobe  preserved  in  alcohol)  was  viewed  under  incidental  light,  and  all  the  distomes 
collected;  a number  of  specimens  that  had  come  out  of  the  tissues  when  the  surface 
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of  the  liver  was  broken  were  fished  out  of  the  water.  The  count  indicated  29 
distomes,  of  which  the  smallest  was  roughly  4.75  mm  in  length  with  a maximum 
width  of  1.5  mm;  the  largest  measured  9.5  mm  by  2.5  mm.  The  measurements 
were  made  using  specimens  that  were  either  dead  or  made  rigid  by  the  cold,  and 
differences  in  the  degree  of  contraction  must  be  allowed  for.  Even  so,  there  were 
considerable  differences  in  size,  which  can  hardly  be  explained  by  differences  in 
age  alone;  other  factors  must  contribute  to  this.  There  was  a small  nodule  in  the 
lung,  which  may  have  housed  a stray  parasite. 

Examination  of  the  other  organs  was  briefer  and  showed  nothing  abnormal;  the 
liver  itself  was  so  carefully  examined  that  hardly  one  specimen  could  have  escaped. 

Next  day,  the  other  guinea  pig  died  of  serous  peritonitis  and  hemorrhage  of  the 
liver.  The  liver  displayed  the  precise  same  conditions;  its  left  lobes  were  also  quite 
engorged,  while  the  left  ones  were  less  so;  fibrous  deposits  were  very  marked  but 
limited  to  the  surface  of  the  liver. 

In  this  case,  32  days  before  death,  about  20  older  cysts  had  been  administered. 
Seventeen  flukes  were  found,  of  which  only  one  in  the  liver,  whereas  the  other  1 8 
were  distributed  throughout  the  peritoneal  cavity.  They  were  more  uniform  in  size 
but  they  also  displayed  noticeable  differences. 

The  third,  very  young  guinea  pig  was  killed  44  days  after  it  had  been  fed  a few 
older  cysts  and  9 and  8 days  after  it  had  been  given  many  two-week-old  cysts.  In  a 
deposit  of  fibrin  on  the  surface  there  were  about  20  1 -mm-long  flukes,  in  addition 
to  a larger  specimen.  It  was  very  difficult  to  find  them  and  they  were  so  delicate 
that  only  a very  small  part  could  be  isolated  without  injuring  them.  The  liver  was 
crisscrossed  by  a mass  of  winding  passages,  the  walls  of  which  seemed  to  be  filled 
with  pus;  these  infiltrations  were  much  thicker  than  the  diameter  of  their  inhabitants, 
and  they  evidently  were  not  normal  ducts. 

From  these  experiments,  I have  deduced  the  following: 

In  guinea  pigs  (and  probably  also  in  other  small  rodents),  the  emigrated  flukes 
soon  seek  the  edge  of  the  liver,  and  when  the  normal  bile  ducts  become  too  narrow 
for  them,  they  bore  into  the  soft  tissues.  When  they  reach  the  surface,  they  perforate 
the  peritoneum  and  thus  reach  the  peritoneal  cavity,  where  they  probably  live 
some  time  longer.  However,  even  if  the  host  survives  this  emigration,  they  do  not 
reach  full  development.  (This  may  explain  Leuckart's  negative  results  in  his 
experiments  on  rabbits). 

No  doubts  can  be  entertained  that  the  kind  of  flukes  that  I observed  carne  from 
the  cysts  that  were  fed  to  the  hosts,  as  they  correspond  wholly  with  Thomas's  and 
LeuckarTs  descriptions;  furthermore,  my  guinea  pigs  never  had  liver  flukes.  To 
il I ustrate  the  relationship  of  the  shapes,  I give  the  exact  outlines  of  some  of  them, 
which  were  preserved  in  diluted  glycerin.  Be  it  noted  that  these  specimens  are 
more  elongated  than  in  the  quiescent  State.  I shall  have  to  await  a future  opportunity 
for  the  exact  description  of  the  history  of  development  and  give  only  a summary  of 
results  here. 

The  covering  of  the  spines  and  excretory  system  soon  appears  in  its  fully 
developed  State.  In  my  smallest  specimens  (observed  when  full),  the  intestine 
seemed  to  present  only  curves  but  not  any  clear  branching  yet;  however,  the  latter 
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soon  appear  and  gain  their  complete  shape.  In  young  flukes,  the  ventral  sucker  is 
located  on  a very  prominent  cone,  which  must  certainly  be  important  for 
locomotion.  Of  the  sexual  organs,  the  bursa  ofthe  cirrus  and  the  shel l-gland  seem 
to  be  the  first;  next  come  the  uterus,  ovaries,  testicular  ducts,  and  yolk-organ.  It  is, 
however,  quite  difficult  to  recognize  the  true  proportions,  as  the  first  structures 
have  no  distinctive  characters,  and  the  parenchyma  displays  (instead  of  the  future 
hollow  formations)  only  small,  round,  densely  packed  cells.  The  young  forms  also 
appear  capable  of  great  liveliness  and  marked  dynamism. 

In  conclusion,  I would  like  to  mention  in  brief  the  following  experiment: 

A number  of  three-day-old  cysts,  in  part  at  rest  on  tissue  paper,  were  tied  up 
inside  a small  bag  of  parchment  paper,  along  with  a little  water,  and  were  pushed 
down  a rabbifs  esophagus  into  its  stomach.  Four  hours  later,  the  rabbit  was  killed 
and  the  little  bag  recovered  and  opened.  It  could  be  seen  that  the  outer  wall  ofthe 
cyst,  colored  by  carmine,  had  rather  broken  open  all  over,  apparently  because  of 
the  swelling  of  the  inner,  uncolored  part  of  the  cysts.  The  latter  were  often  stuffed 
but  still  intact.  At  the  host's  body  temperature,  the  larvae  inside  engaged  in  very 
lively  movements;  by  applying  pressure,  part  of  them  were  induced  to  emerge  in  a 
more  or  less  uninjured  State  and  it  was  quite  definitively  ascertained  that  the  little 
rods  were  missing  in  all  of  them.  Spontaneous  emergence  was  not  observed  with 
any  certainty. 

I intend  to  continue  these  observations. 
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O ciclo  vital  do 
Distoma  hepaticum 


Na  nota  preliminar  a seguir  pretendo  sumariar  as  observações  que  pude  efeti- 
var acerca  de  uma  epizootia  que  campeou  nas  Ilhas  Sandwich.1  Esta  foi  causada 
por  um  Distoma , o qual,  segundo  pude  depreender  da  literatura  pertinente,  não  se 
distingue  do  Distoma  hepaticum  nem  por  sua  constituição  e tamanho,  nem  por  seu 
ciclo  vital.  Também  as  cercárias  e rédias,  por  exemplo,  apresentam  tão  poucas 
diferenças,  como  ressaltará  minha  descrição,  que  me  sinto  autorizado  a designar  a 
espécie  como  Distoma  hepaticum. 

No  que  concerne  à disseminação  de  nosso  Distoma,  ele  certamente  se  instalou 
em  três  das  ilhas  havaianas,  a saber,  Oahu,  Maui  e Kauai  (todavia  também  na  ilha 
Havaí  não  deve  estar  de  todo  ausente).  Em  Oahu  ele  foi  achado  há  uma  série  de 
anos  na  vertente  de  Koolau,  voltada  para  os  alísios  e portanto  mais  pluviosa,  e 
finalmente  também  reconhecido  como  Distoma  hepaticum.  Porém,  só  muito  re- 
centemente a atenção  oficial  dirigiu-se  ao  parasito  em  conseqüência  das  condi- 
ções precárias  do  gado  de  corte.  Parece  que  agora  também  a outra  vertente  está 
amplamente  infectada;  em  algumas  localidades  quase  todo  o plantei  de  gado 
bovino  pereceu  de  distomíase  e em  outros  lugares,  ainda  que  menos  intensiva- 
mente, a doença  está  também  igualmente  generalizada. 

Dos  animais  domésticos  o que  mais  sofreu  até  então  foi  o gado  bovino;  cavalos 
mantidos  nos  mesmos  locais  parecem  também  padecer  do  mal,  embora  em  menor 
grau.  Sobre  cabras,  ovelhas  e porcos,  cuja  criação  é de  menor  importância  nos 
arredores  de  Honolulu,  faltam  informações.  Contudo,  soube  que  o dístomo  hepáti- 
co foi  também  encontrado  em  porcos  selvagens  (isto  é,  asselvajados)  abatidos  nas 
vizinhanças  de  pastagens  infestadas. 

Meu  primeiro  conhecimento  dessas  condições  proveio  de  informações  de  um 
de  meus  pacientes  sobre  a grande  mortalidade  em  sua  quinta  usada  como  produtora 


* Trabalho  produzido  por  Adolpho  Lutz  em  Honolulu,  Havaí,  e publicado  com  o título  "Zur 
Lebensgeschichte  des  Distoma  hepaticum  von  dr.  A.  Lutz  in  Honolulu",  em  CentralBIatt  für 
Bakteriologie  und  Parasitenkunde  (Jena),  v.11,  n.25,  p. 783-96,  16.6.1892,  com  1 figura.  Este  trabalho 
foi  objeto  de  extensa  resenha  escrita  pelo  dr.  J.-N.  Ries  em  16.6.1892:  "Contribuition  à 1'étude 
biologique  du  Distoma  hepaticum  par  le  dr.  A.  Lutz".  Saiu  em  Recuei!  de  médecine  vétérinaire , 
periódico  bimensal  publicado  na  École  d'Alfort  (Paris,  Esselin  et  Houzeau,  VII  série,  t.X,  p. 389-93, 
1893).  Outra  resenha  (de  Korschelt)  foi  publicada  em  Naturwissenschaftliche  Rundschau,  v.7,  n.34, 
p.436-7.  O professor  F.  Lüpke  assina  "Neus  über  parasitirende  Egel",  que  saiu  em  periódico  de  Stuttgart 
(Verlag  Von  Schickhardt  & Ebner)  fundado  pelo  dr.  von  Hering  e tendo  como  redator  o professor  L. 
Hoffmann:  Repertorium  der  Tierheilkunde,  v.53,  p.301  -6,  1 892.  Uma  terceira  resenha  veio  a lume  em 
periódico  fundado  pelo  dr.  Schmidt-Mülheim  e editado  pelo  dr.  Anton  Sticker:  Archiv  für  Animalische 
Nahrungsmittelkunde  (v.7,  p.24-5,  1 891/1 892;  talvez  também  em  v.8,  n.2,  p.25-6,  1 893).  O artigo  de 
Lutz  foi  parcialmente  traduzido  para  o inglês  e republicado  por  Kean,  B.  H.;  Mott,  K.  E.  & Russell,  A. 

J.,  autores  de  Tropical  medicine  and  parasitology.  Classic  investigations.  Ithaca,  Cornell  University 
Press,  2v.,  p.  677,  1978.  [N.E.] 

1 Antigo  nome  do  Arquipélago  do  Havaí.  [N.E.] 
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de  leite  nas  vizinhanças  da  cidade.  Pela  descrição  supus  tratar-se  de  dístomo  he- 
pático, mas  lhe  requeri  que  mandasse  abater  um  dos  animais  doentes  na  minha 
presença.  Isso  foi  feito  então  com  uma  vaca  muito  emagrecida  e levemente  ictérica. 
Encontramos  o fígado  pequeno,  fortemente  aderente  e cheio  de  dístomos  que  se 
deixavam  espremer  em  massa  para  fora  dos  dutos  biliares.  A vesícula  biliar  forte- 
mente recheada  continha  duas  mãos  cheias  de  dístomos  vivos,  sendo  por  mim 
levados  para  fins  de  cultura.  Menciono  ainda  que  encontrei  nos  pulmões  três  pe- 
quenos focos  lobular-pneumônicos  semelhantes  aos  de  pneumonia  por  filária;  em 
um  deles  pude  verificar  um  dístomo  jovem;  dos  dois  outros  os  inquilinos  pareciam 
já  ter  partido  novamente. 

Os  ovos  levados  e cuidadosamente  lavados  emitiram  em  duas  a três  semanas 
embriões;  mas  como  na  época  eu  estava  intensamente  absorvido  em  outro  afazer, 
a maior  parte  da  cultura  perdeu-se  sem  ser  aproveitada  com  o sucessivo  eclodir  e 
morrer  dos  embriões.  Apenas  uma  pequena  parte  serviu  a experiências  de 
infestação. 

Mais  tarde  fiz  outra  cultura  para  a qual  aproveitei  o conteúdo  da  vesícula  biliar 
de  seis  animais  abatidos  acometidos  pelo  dístomo.  A eclosão  dos  primeiros  embriões 
foi  observada  no  12e  dia,  em  temperatura  do  ar  bastante  elevada,  mas  isso  só 
ocorreu  para  os  ovos  que  foram  mantidos  sob  uma  camada  mínima  de  líquido. 
Uma  parte  foi  também  guardada  da  mesma  forma  como  descrevi  anteriormente  as 
culturas  de  ovos  de  Ascaris,  a saber,  introduzidos  com  pouco  líquido  em  uma 
garrafa  posta  a rolar  para  que  estes  se  espalhassem  uniformemente  nas  paredes,  a 
fim  de  que  ficassem  umedecidos  apenas  e protegidos  do  ressecamento;  essa  parte 
desenvolveu-se  com  a mesma  velocidade.  Observei  ainda,  em  concordância  com 
Leuckart,  que  com  uma  coluna  de  líquido  mais  elevada  o desenvolvimento  retarda- 
se,  de  modo  que  mesmo  com  um  nível  de  água  apenas  um  pouco  alto,  ele  se  dá 
muito  mais  lentamente,  podendo,  em  plena  natureza,  levar  facilmente  semanas  e 
meses.  Processos  de  decomposição  na  água  são  nocivos  às  culturas;  sobre  os  ovos 
medram  micélios  que  provavelmente  podem  penetrar  também  em  seu  interior;  em 
outros  casos  o ovo  recheia-se  de  uma  massa  de  bactérias  que  o faz  inflar  à feição 
de  um  balão,  detonando  por  fim  o opérculo.  Na  natureza,  onde  o desenvolvimento 
se  dá  em  água  mais  ou  menos  corrente,  as  condições  são,  não  raro,  mais  favorá- 
veis, mas  provavelmente  muitos  ovos  devem  sucumbir  de  modo  semelhante  ou 
morrer  com  o rebaixamento  do  nível  das  águas,  por  não  conseguirem  suportar 
ressecamento,  ainda  que  breve. 

Mesmo  que  o embrião  esteja  formado  e já  faça  nítidas  contrações,  não  se  deve 
esperar  logo  a eclosão;  a melhor  maneira  de  reconhecer  a maturidade  é dada  pela 
forma  do  estigma  ocular  composto,  cuja  constituição,  aliás,  não  é de  fácil  descri- 
ção. Visto  de  frente  ele  deve  se  apresentar  nitidamente  em  forma  de  X com  os 
ramos  inferiores  mais  longos;  aí  se  pode  então  fazer  o embrião  emergir  pelo  método 
de  Leuckart,  por  iluminação  após  prévia  escuridão  ou  por  água  fria.  Já  observei, 
aliás,  com  nitidez  o movimento  dos  cílios  no  interior  do  ovo  ao  examiná-lo  numa 
solução  de  amoníaco,  cuja  concentração,  contudo,  não  posso  dar  com  precisão. 
Os  embriões  emersos  são  tão  vivazes  e tão  habilidosos  nadadores  que  sem  dúvida 
podem,  mesmo  sem  a ajuda  de  correntezas,  percorrer  distâncias  consideráveis; 
contudo,  seus  movimentos  são  tateantes  e pouco  regulares. 
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Importava-me  examinar  o destino  subseqüente  dos  embriões,  e já  que  aprende- 
mos pelas  pesquisas  de  Leuckart  a reconhecer  em  Limnaeus  minutus  o hospedeiro 
intermediário  do  dístomo,  desejei  primeiramente  verificar  se  ele  ocorreria  aqui  ou 
não.  Lembrei-me  de  ter  visto  formas  semelhantes  em  uma  plantação  de  taro2  per- 
manentemente inundada,  bem  como  em  um  córrego.  Porém,  o primeiro  local  de 
achado  havia  sido,  nesse  ínterim,  drenado.  Mas  logo  descobri  que  caracóis  pareci- 
dos podiam  ser  encontrados  em  toda  plantação  de  taro.  As  formas  por  mim  encon- 
tradas eram  pequenas,  no  máximo  do  tamanho  de  L.  minutus  e também  de  resto 
não  dessemelhantes  dele.  Continham  comumente  de  seis  a vinte  exemplares  de 
um  Distoma  encapsulado  em  cistos  hialinos  que  se  assemelhava  ao  D.  echinatum, 
sem,  porém,  que  a alimentação  de  um  jovem  pato  com  esses  caracóis  desse  al- 
gum resultado.  Estágios  de  desenvolvimento  do  dístomo  hepático  não  eram  de  se 
esperar  pela  natureza  das  localidades,  não  sendo  também  encontrados. 

A fim  de  mais  facilmente  comprovar  a penetração  dos  embriões,  escolhi  para 
minhas  experiências  os  exemplares  menores,  que,  extraídos  das  conchas  e esma- 
gados entre  duas  lâminas,  deixam-se  examinar  mais  facilmente  in  totum. 

Resultou  que  a infestação  se  deu  rapidamente  e sem  dificuldade;  os  embriões 
estabelecidos  eram  facilmente  reconhecíveis  pelas  duas  manchas  pigmentares 
arredondadas,  que  se  originam  logo  após  a clivagem  da  aglomeração  de  pigmento 
em  forma  de  X.  Após  doze  dias  encontrei  as  primeiras  rédias  emigrantes  em  número 
moderado.  Também  esse  estágio,  como  todos  os  anteriores,  coincidia  inteiramente 
com  a precisa  descrição  de  Leuckart,  só  que  as  rédias,  provavelmente  em  conse- 
qüência  da  temperatura  mais  alta  dominante,  desenvolveram-se  algo  mais  rápido. 

Após  ter  encontrado  dessa  maneira  o provável  hospedeiro  intermediário  para  as 
Ilhas  Sandwich,  esforcei-me  por  detectar  em  lugares  adequados  exemplares  es- 
pontaneamente infestados. 

Duas  amostras  de  localidades  suspeitas  deram  resultado  negativo;  na  minha 
terceira  busca,  ao  contrário,  obtive  um  sucesso  tão  demonstrativo  como  eu  não 
poderia  ter  esperado,  e ao  mesmo  tempo  um  material  tão  favorável  como  não 
estivera  à disposição  de  nenhum  dos  pesquisadores  precedentes. 

Como  soube  por  outro  de  meus  pacientes,  o qual  sofria  de  ancilostomíase  ad- 
quirida em  Oahu,  que  em  uma  pastagem  pertencente  a ele  e outros  a maior  parte 
do  gado  vacum  morrera  por  ação  de  dístomos  e que  o resto  encontrava-se  adoentado, 
pedi-lhe,  dando  uma  amostra,  que  trouxesse  do  bebedouro  das  reses  o maior  número 
possível  de  caracóis. 

Após  alguns  dias  ele  retornou  com  cerca  de  cem  caracóis  de  diferentes  tama- 
nhos. O primeiro  grande  exemplar  que  examinei  continha  mais  de  cem  rédias,  na 
maioria  com  cercárias  maduras,  das  quais  várias  centenas  encistaram-se  sob  meus 
olhos.  Mostrou-se  que  todos  os  exemplares  maiores  estavam  infestados,  aliás,  em 
geral  abundantemente.  O número  de  rédias  pode  chegar  a alcançar  até  mesmo 
duzentos;  contudo,  tais  caracóis  apresentam  uma  mortalidade  muito  elevada,  su- 
cumbindo em  breve,  obviamente  em  consequência  da  infestação.  Encontra-se  então 
a parte  superior  da  concha  preenchida  por  densa  trança  de  rédias  que,  com  a 


O mesmo  que  inhame.  [N.E.] 
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fratura  das  voltas  superiores,  extravasa  "como  se  o caracol  tivesse  sido  devorado 
por  varejas"  no  dizer  muito  apropriado  de  um  leigo.  O fígado  pode  desaparecer 
reduzindo-se  a pequenos  restos,  de  maneira  que  no  caso  dos  caracóis  se  pode  falar 
também,  tanto  quanto  ou  mais  ainda  que  no  caso  dos  herbívoros,  de  uma  morbidez 
hepática.  Também  os  órgãos  genitais  parecem  atrofiar-se. 

As  conchas  trazidas  pareciam,  à primeira  vista,  pertencer  todas  a uma  espécie, 
obviamente  um  limneídeo,  idêntico  ao  que  encontrei.  Contudo,  havia  também 
exemplares  consideravelmente  maiores,  que  coincidiam  completamente  na  for- 
ma e no  tamanho  da  casca  com  a ilustração  de  Leuckart  para  limneídeos  da  espé- 
cie pereger.  Acresce  a isso  que  meus  exemplares  anteriores,  os  quais  apresenta- 
vam filamentos  seminíferos,  mas  não  ovos,  e que,  portanto,  não  poderiam  estar 
ainda  completamente  desenvolvidos,  tinham  mais  semelhança  com  a ilustração 
de  L.  pereger  que  com  a de  L.  minutus.  Ainda  que  não  tivesse  outros  pontos  de 
apoio  além  das  duas  ilustrações  na  obra  de  Leuckart,  suspeitei,  com  alguma  pro- 
babilidade, que  o verdadeiro  hospedeiro  pudesse  ser  L.  pereger , porque  justamente 
os  caracóis  bem  grandes  (que  não  poderiam  pertencer  a L.  minutus)  apresentavam 
as  proles  de  cercárias  mais  copiosas,  e porque,  também,  logo  me  convenci  de 
que  somente  exemplares  muito  jovens  de  minha  espécie  se  deixavam  infestar,  o que 
concordava  com  os  dados  de  Leuckart  sobre  L.  pereger.  A probabilidade  aumentou 
ainda  mais  quando  recebi,  por  bondade  de  Leuckart,  a descrição  de  ambas  as 
espécies,  que  falava  decididamente  a favor  da  minha  opinião.  Entretanto,  como  a 
espécie  local  daqui  também  poderia  ser  uma  espécie  distinta,  eu  remetera  pouco 
antes  a Leuckart  certo  número  de  conchas  que  ele  submeteu  a uma  autoridade 
conquiliológica.  A decisão  dizia:  L.  pereger , e assim  podemos  considerar  como 
um  fato,  que  pelo  menos  em  clima  tropical  L.  pereger  pode  funcionar  como  hospe- 
deiro intermediário  muito  prolífico  do  dístomo,  enquanto  na  Europa,  de  acordo 
com  as  experiências  de  Leuckart,  essa  espécie  só  permite  que  os  embriões  de 
Distoma  hepaticum  se  desenvolvam  até  rédias.3 

Entre  os  caracóis  ultimamente  recebidos  encontravam-se  alguns  cujas  conchas 
eram  sinistrógiras,  se  bem  que  fossem  do  mesmo  tamanho  e bastante  semelhantes 
na  forma. 

Depois  de  atentar  para  isso,  encontrei  uma  leve  diferença  na  abertura  da  con- 
cha, uma  rádula  bem  diferente,  um  pé  enegrecido  e afilado  e cornos  antenais 
filiformes  mais  longos,  caracteres  pelos  quais  identifiquei  o gênero  Physa,  com 
base  no  Claus'  Handbuch.  Algumas  dessas  conchas  estavam  também  entre  as  en- 
viadas para  a Europa,  sendo  igualmente  identificadas  como  Physa.4  Essa  Physa  não 
se  deixou  infestar  com  D.  hepaticum  em  nenhuma  fase  etária,  embora  apresentas- 
se os  mesmos  cistos  hialinos  de  Distoma.  Portanto,  o embrião  de  D.  hepaticum 
revela-se  não  só  mais  seletivo  do  que  outros  dístomos,  mas  oferece  também  uma 
brusca  oposição  à capacidade  de  adaptação  do  dístomo  hepático  adulto. 


3 Apesar  da  notória  semelhança  que  as  conchas  remetidas  (sobretudo  as  maiores)  possuem  com  L. 
pereger  (var.  curta),  verificou-se,  segundo  o dr.  O.  Bõttcher  de  Frankfurt,  que  teve  a gentileza  de 
examiná-las  cuidadosamente,  que  a referida  espécie  é L.  oahuensis  descrita  por  Souleyet  (anot.  de 
Leuckart).  [N.A.] 

4 Segundo  O.  Bõttcher:  Ph.  sandwichensis  Could  (id.).  [N.A.] 
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Uma  outra  espécie  de  caracol  que  poderia  ser  cogitada  para  infestação  não  foi 
encontrada  até  agora  nos  lugares  contaminados. 

Desde  então  encontrei  em  duas  diferentes  localidades  caracóis  infestados,  e 
cheguei  à convicção  de  que  em  lugares  fortemente  infestados  seria  possível,  via 
de  regra,  comprovar  os  portadores  de  infestação,  naturalmente  desde  que  as  condi- 
ções da  região  não  tenham  se  alterado  e que  se  saiba  o que  é importante.  Que  eu 
saiba,  algo  semelhante  não  foi  comunicado  até  agora,  motivo  pelo  qual  talvez 
seja  interessante  descrever  brevemente  as  condições  dos  lugares  infestados. 

O entorno  de  Honolulu  é constituído  essencialmente  de  uma  cadeia  de  monta- 
nhas vulcânicas  de  dois  a três  mil  pés  de  altitude  e de  uma  estreita  planície  situa- 
da em  frente  a ela.  A primeira  apresenta  para  o lado  de  Honolulu  encostas  suaves 
que  são,  todavia,  sulcadas  por  um  sistema  adensado  de  vales  de  erosão,  cujas 
largura  e profundidade  variam,  mas  sempre  apresentando  declives  muito  íngre- 
mes. Cada  um  deles  contém  um  ou  dois  fortes  córregos  que  no  alto  verão  secam 
inteiramente  ou  quase,  mas  que  sob  certas  circunstâncias  podem  encher-se  de 
maneira  extraordinariamente  rápida  e violenta.  Essas  águas  corroeram  os  vales,  e 
seus  sedimentos,  apoiados  em  corais  formadores  de  recife,  constituíram  a planí- 
cie. Enquanto  na  porção  superior  dos  vales,  de  cerca  de  três  a dez  quilômetros  de 
comprimento,  a quantidade  de  precipitação  é extraordinariamente  elevada,  em 
direção  à extremidade  inferior  ela  decresce  rapidamente,  sendo  na  planície  bas- 
tante reduzida  ou  inteiramente  insuficiente.  Esta  depende,  por  isso,  em  parte  dos 
córregos  mencionados,  em  parte  de  poços  artesianos  para  alimentar  os  arrozais  e 
as  plantações  de  taro  sempre  mantidos  encharcados  que  constituem  as  principais 
culturas  na  planície,  estendendo-se  em  parte  ao  sopé  dos  vales.  A criação  de  gado 
é,  por  isso,  restrita  às  partes  não  ocupadas  dos  vales  e às  encostas  adjacentes. 

Nosso  limneídeo  encontra-se  então  tanto  nos  córregos  até  o sopé  das  montanhas 
quanto  nos  campos  por  eles  irrigados.  Ele  é encontrado  ali  ou  pousado  nas  pedras  e 
rochas,  em  parte  abaixo,  em  parte  acima  da  água,  ou  trepado  pelos  talos  de  taro  e 
decerto  também  em  tufos  de  confervas5  flutuantes  ou  folhas  putrescentes.  Sua  ali- 
mentação é constituída  de  algas  e plantas  em  decomposição.  Em  cativeiro  preferem 
folhas  de  couve  maceradas  a qualquer  outra  folha,  podendo-se  até  mesmo  empregá- 
las  vantajosamente  como  isca  para  capturá-los  no  meio  externo.  Em  experiências 
de  infestação  encontrei  o seu  intestino  abarrotado  de  ovos  de  Distoma  sem  que  estes 
tivessem  sofrido  eclosão  ou  se  alterado  de  alguma  maneira  perceptível. 

Minhas  duas  últimas  localidades  de  coleta  foram  os  riachos  que  percorriam 
dois  desses  vales  usados  para  criação  de  gado  e servindo,  ao  mesmo  tempo,  de 
bebedouro  das  reses.  Eles  abrigavam  limneídeos  em  grande  quantidade,  todavia 
freqüentemente  pequenos.  Nenhum  deles  mostrava  tamanho  pleno.  No  exame  dos 
exemplares  maiores  encontrei  aproximadamente  em  cada  cinco  ou  seis  indivíduos 
um  portador  de  rédias  e cercárias  livres.  Levando-se  em  consideração  o grande 
número  de  caracóis  e de  obstáculos  que  a forte  correnteza  e a ocasional  enchente 
oferecem  ao  tranqüilo  desenvolvimento  dos  ovos,  esse  resultado  foi  notavelmente 
favorável  e a comprovação  fácil  o suficiente.  Porém,  mesmo  em  reduzida  infestação, 


5 Conferva  - gênero  de  alga.  [N.E.] 
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esta  seria  fácil  de  se  alcançar  se  um  número  maior  de  caracóis  coletados  ligeira- 
mente amassados  fosse  guardado  por  algum  tempo  em  um  pouco  d'água,  já  que  as 
cercárias  e seus  cistos  logo  se  aglomerariam,  não  podendo,  em  boas  condições  de 
iluminação,  deixar  de  ser  vistas,  mesmo  que  apenas  um  caracol  estivesse  infestado. 
Em  ambos  os  casos  a infestação  só  poderia  ter  ocorrido  nos  córregos,  pois  que  fora 
deles,  em  alagadiços  e poças,  não  eram  encontrados  caracóis.  E mesmo  lá,  como 
distinguirei  mais  adiante,  a infestação  ocorria  mais  no  bebedouro  que  no  pasto. 
Dos  ovos  evacuados  apenas  chegaram  a desenvolver-se  aqueles  que  foram  libera- 
dos junto  com  as  fezes  diretamente  nos  córregos,  ou  que  tenham  sido  levados  por 
fortes  aguaceiros  para  dentro  deles  antes  que  estas  se  ressecassem. 

Muito  mais  simples  e claras  apresentavam-se  as  condições  no  primeiro  local 
de  coleta,  que  visitei  reiteradamente.  Aqui  brotava  nas  vizinhanças  do  pasto  uma 
fonte  pouco  acessível  que  fluía  entre  as  pedras,  mas  que  num  dado  local  formava 
uma  bacia  bastante  rasa,  mais  ou  menos  do  tamanho  de  um  quarto,  com  paredes 
de  pedras  vulcânicas,  mas  fundo  plano  e barrento,  no  qual  medravam  exuberante- 
mente agrião  e lentilhas  d'água.  Que  os  animais  ao  beber  adentravam  bastante  a 
água,  ficou  nitidamente  provado  em  parte  pelas  pegadas,  em  parte  por  seus 
excrementos.  Os  ovos  que  não  foram  carregados  pela  reduzida  correnteza  podiam 
facilmente  desenvolver-se  nas  águas  rasas,  e os  embriões  logo  encontravam  cara- 
cóis à disposição,  pois  encontrei  nas  pedras  várias  centenas  deles  ou  mandei  que 
outros  os  coletassem,  sem  que  com  isso  eles  fossem  exterminados.  Nas  lentilhas 
d'água  pude,  eu  mesmo,  encontrar  alguns  cistos,  que  só  estavam  à espera  de 
serem  recolhidos.  Os  excrementos  na  água,  os  caracóis  repletos  de  rédias  e 
cercárias,  os  quais  à mais  leve  danificação  deixavam  brotar  em  massa  sua  cria 
de  parasitos,  e finalmente,  a ossada  de  uma  rês  sucumbida  pela  distomíase  na 
imediata  vizinhança,  ilustravam  o ciclo  vital  do  dístomo  e a relação  entre  causa  e 
efeito  da  maneira  mais  drástica  possível. 

Volto-me  agora  para  as  observações  que  pude  realizar  utilizando  os  caracóis 
naturalmente  infestados  procedentes  das  localidades  descritas.  Aos  pormenores 
anatômicos  fornecidos  por  Leuckart  sobre  rédias  e cercárias  pouco  teria  a acres- 
centar; reexaminei-os  em  sua  maior  parte  e posso  confirmá-lo.  Graças  à notável 
transparência  dos  tecidos  pode-se  utilizar  com  sucesso,  mesmo  no  animal  vivo,  as 
fortes  ampliações  às  vezes  necessárias;  apenas  para  umas  poucas  minudências  é 
necessário  proceder-se  a exames  de  cortes. 

Para  fixação  podem  ser  utilizadas  as  soluções  de  ácido  pirolenhoso,  sublimado 
ou  ácido  pícrico;  como  corante  utilizei  carmim  borácico  ou  picrocarmim,  mas 
talvez  a hematoxilina  glicerinada  desse  resultados  melhores. 

O tamanho  das  rédias  é dado  por  Leuckart  (na  liberação  da  prole  de  cercárias) 
como  de  1 mm;  considero-o  inconstante.  Amiúde  concorda  com  o dado  acima, 
porém  em  casos  isolados  alcança  o dobro  e chega  mesmo  a ultrapassá-lo  signifi- 
cativamente. Aliás,  esses  exemplares  gigantes  são  muito  escassos.  Vi  o número  de 
cercárias  mais  ou  menos  desenvolvidas  chegar  a vinte,  mas  amiúde  seu  número 
era  menor,  não  raro  encontrando-se  apenas  duas  ou  três  cercárias  desenvolvidas 
por  rédia.  Quero  considerar  como  aumentada  em  pelo  menos  um  triplo  (segundo 
minhas  observações  e para  as  condições  locais  daqui)  a estimativa  de  que  uma 
cercária  produziria  em  média  sessenta  cercárias;  porém,  a estimativa  da  descen- 
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dência  de  um  esporocisto  como  de  seis  rédias  parece-me  baixa  demais,  já  que 
nunca  encontrei  um  número  tão  reduzido  de  rédias  nos  caracóis  maiores. 

Encontro  o conteúdo  das  células  granulosas  em  cercárias  imaturas  constituído 
de  grânulos  uniformemente  grandes  e regulares,  lembrando  cristais  em  forma  de 
pedras  de  amolar.  Com  o avanço  da  maturidade  eles  se  tornam  menores,  portanto 
devem  ter-se,  em  parte,  diluído. 

Na  formação  do  cisto  é segregado  um  invólucro  de  finas  fibras,  no  interior  do 
qual  os  grânulos  formam  uma  casca  mais  compacta.  O primeiro  é obviamente 
uma  substância  adesiva  que  é secretada  em  forma  líquida,  fixando  os  cistos  no 
substrato;  provavelmente  também  se  origina  nas  mesmas  células.  No  interior  des- 
ses cistos  forma-se  logo  uma  parede  nova,  bastante  hialina,  que  sob  pressão  se 
esvazia  in  totum.  Dentro  destes,  preenchendo-os  completamente,  situa-se  a larva 
inteiramente  conglobada  em  uma  perfeita  esfera,  à feição  de  um  ouriço-cacheiro, 
apenas  pouco  se  movimentando.  Seu  tegumento  é extremamente  delicado  e tam- 
bém seus  tecidos  abdicaram,  com  a formação  do  cisto,  de  toda  sua  solidez,  de 
maneira  que  somente  as  ventosas,  a faringe  e as  concreções  apresentam  alguma 
consistência;  por  isso  é bastante  difícil  extrair  a larva  mais  ou  menos  intacta  e 
com  sinais  de  vida  das  paredes  do  cisto.  Em  cistos  mais  velhos  pode-se  então,  com 
grande  aumento,  reconhecer  claramente  a ainda  fina  guarnição  espinular,  enquanto 
o intestino  se  apresenta  nitidamente  serpeante;  ao  contrário  de  Leuckart,  vejo  os 
bastonetes  nos  vermes  encistados  reduzirem-se  rapidamente  e finalmente  desapa- 
recerem. Às  vezes  uma  pequena  fração  deles  é encontrada  também  mais  tarde  nas 
células,  enquanto  outros  são  achados  entre  a cutícula  larval  e a parede  do  cisto. 
Como  não  se  vê  nenhum  equivalente  para  eles,  penso  que,  dissolvidos,  servem 
para  reforçar  a parede  do  cisto,  enquanto  as  transformações  na  larva  mal  são  sufi- 
cientes para  que  sejam  tomadas  como  nutrientes  para  ela. 

O material  dos  bastonetes  é,  conforme  se  pode  concluir  de  sua  tingibilidade 
muitíssimo  menor,  distinto  dos  grânulos  do  órgão  lobar.  Estes  últimos  têm  uma 
afinidade  bem  notável  com  os  diferentes  corantes,  podendo,  na  cercária  imatura, 
já  estar  intensamente  corados  no  interior  da  rédia,  quando  esta  ainda  não  apresenta 
nenhum  constituinte  corado.  Essa  propriedade  também  se  conserva  nos  grânulos 
da  parede  do  cisto;  esta  última  é originalmente  puramente  branca,  logo  assumindo, 
porém,  um  matiz  castanho-amarelado;  havendo,  todavia,  apenas  traços  de  algum 
corante  na  água,  ela  aparece  prontamente  tingida  na  respectiva  cor.  Assim,  basta 
introduzir  um  pedaço  de  papel  cor-de-laranja  no  recipiente  em  questão,  o que 
quase  não  tinge  visivelmente  a água,  para  obter  cistos  vermelho-alaranjados;  tra- 
ços de  carmim  borácico  coram-nos  de  vermelho  intenso.  No  momento,  valho-me 
desse  tingimento  inteiramente  inócuo  para  tornar  os  cistos  bem  nítidos. 

Contorno  de  dístomos  hepáticos  de  diferentes 
idades. 

1)  8 a 9 dias  de  idade; 

2)  27  a 31  dias  de  idade; 

3)  32  dias  de  idade; 

4)  44  dias  de  idade; 

5)  Adulto. 

1-4)  Do  fígado  e da  cavidade  peritoneal  de 
cobaia. 

5)  Da  vesícula  biliar  de  uma  vaca. 
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Enquanto  trabalhava  sobre  Distoma  hepaticum  encontrei  uma  outra  espécie  de 
rédia  que  provavelmente  não  fora  ainda  descrita.  Ela  encontra-se  às  centenas  e 
mesmo  aos  milhares  nas  vísceras,  sobretudo  rins,  de  uma  grande  Melania ; as  es- 
guias cercárias  encapsulam-se  igualmente  no  meio  exterior  e,  aliás,  em  cistos 
peculiares  lageniformes,  dos  quais  a qualquer  momento  as  larvas  podem  esponta- 
neamente emergir.  Esse  dispositivo  digno  de  nota  será  descrito  em  outra  ocasião; 
apenas  mencionei  aqui  a espécie  porque  em  algumas  condições,  que  serão  men- 
cionadas logo  mais,  ela  coincide  com  D.  hepaticum. 

A partir  da  literatura  fiquei  com  a impressão  de  que  se  supõe  que  as  cercárias 
maduras  irrompem  voluntariamente  do  animal  hospedeiro.  Para  as  espécies  cita- 
das tenho  que  contestar  absolutamente  uma  tal  ocorrência.  A cercária  pode,  sim, 
emergir  da  abertura  de  nascimento  da  rédia,  porém  fica  então  repousando  no  inte- 
rior dos  tecidos  do  hospedeiro,  relativamente  quieta  e sem  absorver  alimento 
sólido,  até  que  é posta  em  liberdade  pela  morte  do  hospedeiro  ou  pela  fratura  da 
concha.  Portanto  cada  caracol  intacto  encerra  ainda  o número  integral  das  cercárias 
até  então  produzidas.  Retirando-se  um  limneídeo  fortemente  infestado  da  concha, 
o que  se  consegue  com  bastante  facilidade,  pode-se  então  esquadrinhar  in  totum  a 
extremidade  superior  do  saco  visceral,  plena  de  parasitos,  e observar  bem  os  len- 
tos movimentos  das  cercárias  maduras,  enquanto  as  rédias  maduras  ainda  se  mos- 
tram bastante  móveis,  sobretudo  com  a parte  correspondente  ao  pescoço.  Acres- 
centando-se  alguma  água,  as  cercárias  se  tornam  algo  mais  vivazes,  mas  só  assu- 
mem sua  plena  mobilidade  quando  a parede  corporal  do  hospedeiro  é rompida  e a 
água  as  toca  diretamente.  A cauda  começa  então  a trabalhar  tão  vigorosamente 
que  só  se  podem  ver  seus  contornos  nas  duas  extremidades  da  trajetória  de  deslo- 
camento em  forma  de  oito. 

Só  posso  reconhecer  aí  a expressão  de  desconforto  no  novo  meio,  do  qual  ela 
se  livra  o mais  rapidamente  possível  com  a formação  de  um  cisto.  Contudo,  o 
material  para  a formação  do  cisto  só  pode  ser  expelido  quando  o corpo  consegue 
um  ponto  de  apoio,  para  o que  freqüentemente  uma  longa  natação  se  torna  neces- 
sária; isto  acontecendo,  é formado,  sem  perda  de  tempo,  um  cisto,  e em  seguida  a 
larva  cai  novamente  em  apatia,  que  forma  um  crasso  contraste  com  os  movimen- 
tos convulsivos  da  cercária  livre. 

Da  mesma  forma  que  a cercária  quase  não  emigra  de  um  limneídeo  (corres- 
pondente da  melania)  vivo  e ileso,  ela  também  quase  não  se  encapsula  dentro 
dele.  Isso  só  pode  acontecer  se  a parte  superior  da  concha  tiver  sido  danificada,  o 
que,  aliás,  ocorre  tanto  mais  facilmente,  quanto  mais  freqüentemente  as  primeiras 
voltas  da  concha  aparecerem  erodidas  (provavelmente  por  microrganismos 
solubilizadores  do  calcário).  (Às  vezes  são  também  ocupadas  por  um  feixe  de 
confervas.)  Em  contato  com  a água,  mesmo  cercárias  imaturas  e pouco  ágeis 
encistam-se;  reconhecem-se  seus  invólucros  por  serem  de  material  muito  mais 
grosseiro;  freqüentemente  ficam  incompletos,  porém  são  sempre  inúteis,  pois  tais 
nascituros  precoces  perecem  rapidamente.  Também  as  rédias  sob  tais  circunstân- 
cias ficam  primeiramente  imóveis,  morrendo  gradualmente. 

Mantidas  em  um  recipiente  maior,  as  cercárias  encapsulam-se  tanto  na  super- 
fície quanto  no  fundo.  Partes  de  vegetais  são  amplamente  utilizadas,  todavia  sem 
nítida  indicação  de  preferência;  no  aquário  vêem-se  não  raro  outros  limneídeos 
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com  cistos  sobre  as  conchas;  na  livre  natureza  isso  deve  ocorrer  naturalmente  de 
maneira  muito  mais  rara.  Encontrei  os  dístomos  cativos  ainda  com  vida  após  dois 
meses;  mas  uma  parte  deles  perece,  provavelmente  pelos  mesmos  motivos  que  os 
ovos.  Isso  acontece,  sobretudo,  quando  a água  não  é renovada  com  freqüência. 
Na  água  corrente  sua  duração  de  vida  deve  ser  bem  considerável. 

Quando  os  cistos  situam-se  em  partes  de  vegetais  que  se  decompõem  gradual- 
mente, eles  se  soltam  pouco  a pouco,  descendo  para  fundo.  Porém,  de  uma  forma 
ou  de  outra,  o vínculo  com  o substrato  torna-se  com  o tempo  mais  ou  menos 
frouxo,  sobretudo  quando  este  é liso,  de  modo  que  bastam  correntes  na  água  para 
deslocar  os  cistos.  O local  onde  a maioria  dos  cistos  finalmente  se  aglomera  é, 
portanto,  o sedimento  no  fundo  das  águas,  com  o qual  decerto  podem  ser  facil- 
mente levantados  em  turbilhão  em  virtude  de  seu  baixo  peso  específico.  Dessa 
maneira  podem,  durante  o beber  dos  animais,  parar  facilmente  em  seus  estôma- 
gos, especialmente  quando  estes  adentram  antes  a água  rasa.  Quem  já  alguma 
vez  observou  essas  condições  sabe  que  animais  maiores  ao  beber  sorvem  junta- 
mente com  a água  grandes  quantidades  do  depósito  do  fundo.  Considero,  por  isso, 
esse  modo  de  infestação  de  longe  o mais  freqüente  e,  para  a localidade  por  mim 
examinada,  o único  importante.  A deglutição  de  caracóis  acontece  com  certeza, 
ainda  que  não  com  freqüência;  é,  porém,  altamente  questionável,  se  dessa  manei- 
ra pode  ser  provocada  uma  infestação.  Em  todo  caso  as  cercárias  não  encapsuladas 
são  mais  facilmente  engolidas  durante  o abeberar-se. 

No  que  se  refere  à ingestão  de  plantas  cheias  de  cistos,  esta  certamente  pode 
ocorrer  no  bebedouro;  afinal  as  folhas  de  couve  por  mim  lançadas  na  água  para  a 
captura  de  caracóis  foram  consumidas  pelo  gado.  Todavia,  sabe-se  que  o capim 
que  ocorre  nos  lugares  brejosos  é,  de  modo  geral,  desprezado  pelo  gado,  e em 
inundações  dos  pastos  os  cistos  devem  perecer  rapidamente  quando  o nível  das 
águas  baixa.  Em  casos  isolados  tais  condições  devem  ser  consideradas,  como,  por 
exemplo,  em  epidemias  entre  lebres.  Entretanto,  não  está  provado  que  lebres  não 
bebam  água.  A forragem  que  estas  encontram  em  plena  natureza  não  é,  com 
certeza,  tão  suculenta  quanto  a que  meus  coelhos  comem,  e estes  não  se  abstêm 
absolutamente  de  receber  água. 

A influência  de  anos  mais  úmidos  sobre  a epidemia  hepática  já  é explicada  o 
bastante  pelo  desenvolvimento  mais  fácil  dos  ovos  de  dístomos;  também  a disse- 
minação dos  limneídeos  é favorecida;  o local  e a maneira  de  infestação,  ao  con- 
trário, provavelmente  não  foram  influenciados. 

A experiência  conduzida  por  Leuckart,  citada  em  Friedberger  e Frõhner 
( Lehrbuch  derspez.  Pathologie  und  Therapie  der  Hausthiere.  Stuttgart,  1 886,  p.332),6 
de  alimentação  com  caracóis  das  gramíneas  de  uma  pastagem  de  ovelhas  suspeita, 
nada  comprova  sem  os  pormenores,  e a designação  "caracóis  de  gramíneas"  mal 
pode  relacionar-se  a limneídeos.  Espero,  aliás,  fazer  experimentos  em  breve  com 
limneídeos  infestados. 

Para  fins  de  exame  podem-se  deixar  as  cercárias  se  encistarem  sobre  placas  de 
vidro  ou  em  recipientes  nos  quais  se  tenha  colocado  folhas  finas  de  gelatina 
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insolúvel.  Para  experiências  tomo  um  pedaço  de  papel  no  qual  está  anotada  a 
data,  e o coloco  dobrado  como  um  filtro  em  uma  vasilha  de  porcelana  ou  com  as 
margens  dobradas  para  cima  em  uma  tigela  fotográfica.  A seguir  verte-se  água  em 
cima  e o caracol  é aí  colocado,  após  sua  concha  ter  sido  aberta  mediante  um 
corte  de  tesoura  da  extremidade  superior  da  abertura  até  o ápice.  Obtêm-se  assim 
todos  os  cistos  sobre  papel,  se  se  quiser  corados,  e após  o enxágüe,  livres  de 
qualquer  mistura.  Eles  podem  ser  guardados  tanto  tempo  quanto  se  quiser  na  água, 
deixando-se  raspar  do  papel  amolecido,  mesmo  após  algum  tempo,  sem  danificar- 
se,  ou  deixando-se  recortar  do  papel  por  meio  de  uma  tesoura  curva,  para  serem 
adicionados  à comida  ou  à bebida  (sobre  papel  de  seda  prestam-se  mesmo  para 
exame  microscópico).  Fragmentos  de  plantas  só  são  recomendáveis  para  consumo 
imediato. 

Volto-me  agora  aos  resultados  das  experiências  de  transmissão  por  mim  ence- 
tadas. Até  o presente  elas  foram  feitas  somente  em  três  cobaias,  um  cabrito  e um 
leitão.  Meus  primeiros  êxitos,  que  provavelmente  são  também  os  primeiros  nesse 
terreno,  foram  obtidos  em  cobaia  que  até  agora  não  era  conhecida  como  hospe- 
deira do  dístomo  hepático,  mas  que  se  revelou  como  objeto  de  experiência  ade- 
quado, pelo  menos  para  os  primeiros  estágios.  O cabrito  morreu  casualmente  vinte 
horas  após  ser  alimentado  com  centenas  de  cistos  mais  velhos,  provavelmente  em 
conseqüência  do  desmame  muito  precoce.  No  estômago  e nas  vias  biliares  nada 
foi  encontrado  de  cistos  ou  de  seus  ocupantes,  e,  portanto,  estes  provavelmente 
passaram  (decerto  por  insuficiente  vigor  digestivo)  por  todo  o canal  digestivo  ou 
pela  sua  maior  parte,  sem  eclodir.  Também  no  leitão,  que  no  decorrer  de  uma 
semana  recebeu  reiteradas  vezes  numerosos  cistos  de  diferentes  idades,  não  foram 
encontrados  dístomos  jovens;  infelizmente,  o estômago  estava  repleto,  apesar  do 
longo  jejum,  e no  fígado  já  apreciavelmente  grande  não  foi  possível  fazer  um 
exame  absolutamente  rigoroso  dos  animálculos  de  no  máximo  um  milímetro  de 
comprimento. 

Depois  de  assinalar  esses  insucessos,  passo  a falar  sobre  os  resultados  positivos. 
As  cobaias  eram  dois  porquinhos-da-índia  adultos  e um  muito  jovem,  mal  chegado  à 
maturidade.  Os  cistos  foram  administrados  parcialmente  sobre  forragem  verde,  par- 
cialmente sobre  pão  molhado.  De  um  modo  geral,  o sucesso  foi  tanto  que  se  poderia 
supor  que  a maioria  das  larvas  dos  cistos  de  dístomos  com  pelo  menos  uma  semana 
e,  de  resto,  bem  conservados,  chegou  a seu  local  de  destinação.  Os  dois  animais 
maiores  pereceram  em  conseqüência  da  infestação,  e o menor  foi  sacrificado. 

A primeira  cobaia  recebeu  em  23  e 24  de  dezembro  cerca  de  vinte  cistos  mais 
velhos  de  cada  vez  e,  ademais,  no  dia  27,  cerca  de  vinte  que  tinham  uma  semana 
de  idade.  Com  alguma  perda  nas  primeiras  porções  da  alimentação  era  de  se 
contar,  já  que  os  cistos  foram  raspados  das  paredes  do  recipiente  de  vidro;  os 
últimos  encapsularam-se  sobre  capim  mantido  com  as  raízes  na  água.  De  ambas 
as  categorias  algo  pode  ter  se  perdido  durante  o ato  de  comer. 

Essa  cobaia  foi  encontrada  morta  em  23  de  janeiro  (1 892)  fornecendo  na  disse- 
cação o seguinte  resultado: 

Na  cavidade  abdominal  uma  grande  quantidade  de  sangue  líquido,  que  se 
coagula  logo  após  a abertura;  além  disso,  um  considerável  derramamento  seroso 
que  pouco  se  misturou  com  o sangue.  A superfície  do  fígado  apresenta  um  compor- 
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tamento  normal  somente  em  algumas  partes  do  lobo  direito;  de  resto  está  hiperêmico, 
finamente  granulado,  coberto  de  numerosos  coágulos  de  fibrina.  Sob  a serosa  en- 
contravam-se muitas  pequenas  cavidades  preenchidas  de  sangue  e no  parênquima 
numerosos  pequenos  coágulos  vermiformes  de  sangue.  Em  uma  das  primeiras  é 
encontrado  sem  dificuldade  um  dístomo  com  cerca  de  8 mm  de  comprimento,  que 
executa  vivas  contrações,  o que  modifica  extraordinariamente  sua  forma.  O intes- 
tino ricamente  ramificado  está  repleto  de  uma  massa  fluida  castanha  que  durante 
as  contrações  flui  para  lá  e para  cá,  mas  logo  é expelida  em  sua  maior  parte.  Vasos 
excretores  e escamas  espiniformes  estão  bem  nítidos,  as  últimas  sobretudo  na  ex- 
tremidade cefálica. 

Já  que  as  grandes  vias  biliares  (incluindo  a vesícula)  se  apresentavam  vazias  e 
as  vias  biliares  mais  finas  não  puderam  ser  seguidas  em  função  da  pequenez  do 
objeto,  foi  encetado  na  investigação  o seguinte  caminho: 

O fígado  é conservado  em  água  morna,  enquanto  um  lobo  após  outro  é exami- 
nado; o último,  cerca  de  um  quarto  de  toda  a massa,  é colocado  em  álcool,  a fim 
de  posterior  testagem.  Cada  um  dos  diferentes  lobos  é retalhado  em  pedaços  e 
estes  esmagados  entre  duas  placas  de  vidro.  Dessa  maneira,  todo  o fígado  (com 
exceção  do  lobo  mencionado)  é esquadrinhado  sob  luz  incidental,  e todos  os 
dístomos  são  coletados;  da  água  são  ainda  pescados  posteriormente  um  certo  nú- 
mero de  exemplares  que  foram  liberados  na  disrupção  da  continuidade  da  superfí- 
cie hepática.  A contagem  deu  29  dístomos,  o menor  tendo  cerca  de  4 % mm  de 
comprimento  em  uma  largura  máxima  de  1 V2  mm;  as  medidas  do  maior  são  9 V2: 
2 V2  mm.  As  medidas  foram  feitas  em  animais  mortos  ou  enrijecidos  pelo  frio,  e 
não  se  pode  deixar  de  reconhecer  as  diferenças  no  grau  de  contração  dos  diferen- 
tes exemplares.  De  qualquer  maneira  existem  diferenças  consideráveis  no  tama- 
nho, as  quais  não  podem  ser  explicadas  apenas  pelas  diferenças  de  idade,  deven- 
do antes  outros  fatores  ter  colaborado  para  isso.  No  pulmão  encontra-se  um  peque- 
no nódulo  onde  talvez  tenha  se  encistado  um  parasito  perdido. 

O exame  dos  outros  órgãos  foi  mais  sumário  e não  revelou  nada  de  anormal;  o 
fígado  em  si  foi  tão  precisamente  esquadrinhado,  que  dificilmente  algum  exem- 
plar pode  ter  passado  despercebido. 

No  dia  seguinte,  a outra  cobaia  sucumbiu,  do  mesmo  modo,  à peritonite  serosa 
e à hemorragia  hepática.  O fígado  apresenta  exatamente  as  mesmas  condições; 
também  aqui  os  lobos  esquerdos  estão  bastante  distendidos,  os  direitos  algo  me- 
nos; as  camadas  fibrinosas  são  muito  fortes,  mas  restritas  à superfície  hepática. 

Neste  caso  foram  administrados  32  dias  antes  da  morte  cerca  de  vinte  cistos 
mais  velhos.  Foram  encontrados  1 7 dístomos,  dos  quais  apenas  um  no  fígado  en- 
quanto os  demais  18  estavam  espalhados  pela  cavidade  abdominal.  O tamanho 
deles  era  mais  uniforme,  porém  também  mostrava  diferenças  acentuadas. 

A terceira  cobaia,  ainda  muito  jovem,  foi  sacrificada  depois  de  ter  recebido, 
44  dias  antes,  alguns  cistos  menos  velhos  e,  tanto  nove,  quanto  oito  dias  antes, 
muitos  cistos  de  duas  semanas.  Foram  encontrados  em  uma  camada  fibrinosa, 
além  de  um  dístomo  maior,  cerca  de  vinte  com  1 mm  de  comprimento.  O encontro 
deles  foi  bastante  difícil  e,  além  disso,  eram  tão  delicados  que  só  em  pequena 
fração  puderam  ser  isolados  intactos.  O fígado  estava  atravessado  por  uma  quanti- 
dade de  canais  sinuosos  cujas  paredes  pareciam  purulentamente  infiltradas;  essas 
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infiltrações  eram  significativamente  mais  grossas  que  o diâmetro  de  seus  inquili- 
nos e não  correspondiam,  obviamente,  aos  canais  normalmente  existentes. 

Dessas  experiências  tiro  as  seguintes  conclusões: 

Nos  porquinhos-da-índia  (e  o mesmo  provavelmente  deve  valer  também  para 
outros  pequenos  roedores)  os  dístomos  imigrados  deslocam-se  bem  rápido  à perife- 
ria do  fígado,  e quando  os  colédocos  normais  se  tornam  estreitos  demais,  eles 
progridem,  independentemente,  perfurando  o tecido  macio.  Ao  atingirem  a super- 
fície, perfuram  o peritôneo,  conseguindo  assim  alcançar  a cavidade  peritoneal, 
onde  devem  viver  por  algum  tempo.  Porém,  ainda  que  o hospedeiro  sobreviva  a 
essa  emigração,  eles  não  alcançam  o pleno  desenvolvimento.  (Aqui  talvez  esteja 
a explicação  para  o resultado  negativo  do  experimento  de  Leuckart  com  coelho.) 

No  que  concerne  à natureza  dos  dístomos  por  mim  observados  não  pode  haver 
nenhuma  dúvida  de  que  se  originaram  dos  cistos  ministrados  com  a alimentação, 
já  que  correspondem  inteiramente  às  descrições  de  Thomas  e de  Leuckart,  e além 
disso  minhas  cobaias  nunca  apresentaram  dístomos.  Para  ilustração  das  relações 
de  forma  dou  os  contornos  precisos  de  alguns  deles,  os  quais  foram  guardados  em 
glicerina  diluída.  Deve-se  observar  que  nesses  exemplares  o alongamento  predo- 
mina mais  do  que  em  estado  de  repouso.  Tenho  que  reservar  a descrição  exata  da 
história  do  desenvolvimento  para  uma  ocasião  futura,  e dou  aqui  apenas  alguns 
resultados  sumários. 

A guarnição  de  espinhos  e o sistema  excretor  já  aparecem  muito  cedo  desen- 
volvidos por  completo.  Em  meus  exemplares  menores  (observados  preenchidos)  o 
intestino  parecia  apresentar  somente  voltas  e nenhuma  ramificação  nítida  ainda; 
mas  estas  surgem  logo,  tornando-se  rapidamente  completas.  Em  dístomos  jovens  a 
ventosa  ventral  situa-se  num  cone  bem  proeminente,  o que  certamente  deve  ser 
importante  para  a locomoção.  Dos  órgãos  genitais  surgem  como  primeiros  indícios 
a bolsa  do  cirro  e a glândula  da  casca,  seguindo-se  então  útero,  ovário,  tubos 
testiculares  e aparelho  vitelar.  O reconhecimento  das  proporções  é,  porém,  bas- 
tante difícil  pois  os  pimórdios  estruturais  têm  pouco  de  característico  e o parênquima 
apresenta,  em  lugar  das  futuras  formações  vesiculosas,  apenas  pequenas  células 
globosas  densamente  apinhadas. 

Também  as  primeiras  formas  juvenis  parecem  capazes  de  grande  vivacidade 
de  considerável  dinamismo. 

Por  fim,  tenho  que  mencionar  ainda  brevemente  o seguinte  experimento: 

Uma  quantidade  de  cistos  com  três  dias  de  idade,  em  parte  repousando  sobre 
pedacinhos  de  papel  de  seda,  foi  atada,  com  um  pouco  de  água,  dentro  de  um 
saquinho  de  papel  pergaminho  e empurrada  esôfago  abaixo  até  o estômago  em 
um  coelho.  Após  quatro  horas  o animal  foi  sacrificado,  e o saquinho  procurado  e 
aberto.  Revelou-se  que  a parede  externa  do  cisto,  corada  pelo  carmim,  estava,  por 
toda  parte,  mais  ou  menos  rompida,  ao  que  parece  pela  inchação  da  parte  interior 
não  corada  dos  cistos.  Esta  última  estava  freqüentemente  estufada,  mas  ainda 
inteira.  Em  seu  interior  as  larvas  executavam,  à temperatura  do  corpo,  movimen- 
tos muito  vivazes;  conseguiu-se,  por  pressão,  fazer  que  uma  parte  delas  emergisse 
relativamente  intacta,  e mostrar,  com  toda  segurança,  que  em  todas  faltavam  os 
bastonetes.  Emergência  espontânea  não  foi  possível  observar  com  segurança. 

Pretendo  continuar  estas  investigações. 
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Abdruck  aan  dem 

Ccntralblatt  fur  Bakteriologic  und  Parasite  iikuude. 

Hcrausgeg.  vou  Dr.  0.  Uhlworm  i»  Cajiol.  — Verlag  von  Giutav  Fitchor  in  Jena. 

XnL  Bani  1893.  No.  4. 


Helmintbologisches  aus  Hawaii. 

Von 

Dr.  A.  Lutz 

in 

San  Francisco. 

Der  kleiue  Archipcl  der  hawaiischen  oder  Saudwichsiuseln  ist 
sowohl  vom  Festlande  ais  von  anderen  Inselgruppcn  durch  einen 
Meeresgürtel  getrennt,  welcher  nirgends  weniger  ais  2000  Seeineilcn 
breit  ist.  Dabei  besitzt  er  eine  so  sparliche  Land-  und  Sttsswasscr- 
fauna,  dass,  von  den  Seetbieren  abgesehen,  fur  den  Helminthologen 
kaum  etwas  Neues  zu  crwarten  ist  In  der  That  scbeint  aucb  von 
hier  bisher  keine  neuc,  geschweige  denn  eine  besonders  interessante 
Parasitenspezies  bckannt  geworden  zu  sein.  Dagegen  sind,  tkcils 
durch  Einwanderung  neuer  Mcnscheurasscn , theils  durch  die  Ein- 
führung  von  Hausthieren,  verschiedene  Parasiten  importirt  worden 
und  haben  hier  auch  zum  Theil  sehr  günstige  Eutwickelungsbe- 
dingungen  gefundeu.  Es  dürfte  nicht  ohne  Interesse  sein,  eine  kurzc 
Mittheilung  über  solche  Eindringlinge  zu  machen,  von  denen  manche 
von  volkswirthschaftlicher  Bedeutung  sind. 

Von  menschlichen  Parasiten  babe  ich  die  folgenden  hier  kon- 
statiren  kõnnen: 

Ascaris  lumbricoides, 

Trichocephalus  dispar, 

Oxyuris  vermicularis, 

Khabdonema  strongy loides, 

Ankylostoma  duodenale. 

Ausserdem  wird  hier  noch  zuweilen  eine  Tanie  beobachtet  wahr- 
schcinlich  T.  mediocanellata;  doch  ist  es  noch  zweifelhaft,  ob 
dieselbc  auch  im  Lande  acquirirt  wird. 

Von  diesen  Arten  ist  Trichocephalus  dispar  nur  durch 
Fakaluntersuchungen  (in  Eiform)  konstatirt.  Er  scheint  auch  hier, 
wie  anderswo,  sehr  verbreitet,  aber  meist  nur  in  màssiger  Zahl  vor- 
handen.  Ausschliesslich  durch  seine  Gegenwart  hervorgerufene  Sym- 
ptome  habe  ich  nie  beobachtet;  da  aber  neuerdings  wieder  in  mcdi- 
zinischen  Kreisen  von  einer  Trichocephalus-Krankheit  die  Rede 
ist  und  ihre  Unheilbarkeit  bedauert  wird,  kann  ich  nicht  unterlassen, 
uochmals  zu  betoncn,  dass  diescr  Parasit  sowohl  durch  Thymol, 
ais  durch  Extractum  filieis  abgetrieben  werden  kann.  Wenn  das 
auch  nicht  sicher  geschieht,  so  ist  es  doch  ziemlich  hãufig  der  Falí 
und  die  Therapie  ist  daher  keineswegs  ganz  machtlos. 

Khabdonema  strongyloides  wurde  ais  Bcgleiter  von  An- 
kylostoma einige  wenige  Male  im  Larvenzustande  konstatirt;  auch 
gelang  die  Erziehung  der  freien  Generation  in  den  Faeccs  ohne 
Schwierigkeiten.  Besondere  Symptome  warcn  nicht  vorhanden,  und 
ich  muss  es  noch  immer  bezweifeln,  dass  es  wirklich  dieser  Parasit 
ist,  welcher  die  Erscheinungeu  der  Kochinchinadiarrhõe  hervorruft 

Ascaris  lumbricoides  wurde wiederholtzugleichmit  Ankylo- 
stoma beobachtet;  femer  einige  Male  allein,  besonders  bei  Kindern. 
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HelmiutholofíLsche»  nus  Hawnii.  ]27 

O x y u r i s - Infcktion  habe  ich  einmal  ais  Familicnkrankheit  be- 
obachtet;  der  Juckreiz  und  die  bestãndige  Stõrung  der  Nachtruhe 
hatten  auf  alie  Mitglieder  einen  sehr  schlimmen  Efifekt  gehabt.  Die 
Krankhcit  war  in  die  gut  situirte  (weisse)  Familie  durch  ein  ange- 
nommenes  Kind  eingescblcppt  worden,  welches  aucli  am  Schlimmstcn 
infizirt  war.  Bei  demselben  war  das  Symptom  des  nachtlichen  Auf- 
schreiens  (im  Schlafe)  in  ausserordentlich  ausgesprochener  Weise  zu 
beobachtcn,  und  ich  babe  Grund  anzunehmen,  dass  dasselbe  durch 
den  Reiz  der  auswandernden  Oxyureu  bedingt  war. 

Das  bishcr  unbekannte  Vorkommen  von  Ankylostoma  duo- 
dcnale  auf  den  hawaiischen  Inseln  bestátigt  meine  früher  ausgc- 
sprochene  Ansicht  über  die  weite  Verbreitung  dicses  Parasiten  iu 
allen  wãrmeren  Lándern.  Der  ursprüngliche  Herd  dieser  Krankheit 
ist  auf  Hawaii  zu  suchen,  wo  dicselbe  unter  den  portugiesischen  Ar- 
beitern  mehrerer  nahe  bei  Uilo  gelegenen  Zuckerplantagen  grassirt 
und  auch  einc  Reihe  von  Opfern  gefordert  hat.  Die  bctreffende 
Gegend  ist  durch  eine  enorm  hohe  Proportion  atmosphàrischer 
Niederschlãge  ausgezeichnct  und  dabei  liegen  auch  die  Trinkwasser- 
verhãltnisse  sehr  im  Argen.  Vou  hier  aus  ist  die  Krankheit  auf 
Onhu  eingescblcppt,  wo  ich  drei  verschiedene  Herde  konstatircn 
konnte;  zwei  davon  liegen  in  den  Th&lern  von  Kalihi  und  Manoa, 
der  dritte  in  der  Gegend  von  Waialua.  Im  Ganzen  sind  auch  hier 
die  hygienischen  und  atmosphãrischcn  Vcrháltnisse  dieselben.  Bis 
jetzt  habe  ich  die  Krankheit  nur  unter  Portugiesen  gefunden,  und 
wenn  auch  unter  den  Chinesen,  Japanesen  und  Hawaiiern,  welche 
unter  denselben  Verhãltnissen  leben,  einzelne  Fiille  vorkommen  mõgcn, 
so  sind  sie  doch  cntschieden  weit  weniger  betheiligt.  Die  Portugiesen 
stammen  indessen  nicht  aus  Portugal,  sondem  von  den  afrikanischcn 
Inseln,  besonders  Madeira  und  den  Azoren,  und  eine  Importation 
des  Parasiten  von  dort  hat  am  meisten  Wahrscheinlichkeit  für  sich, 
obschon  die  Krankheit  in  jenem  Gcbiet  noch  nicht  konstatirt  worden 
ist.  Letzteres  will  indessen  wenig  besagen,  da  es  überall  das  Schick- 
sal  der  Krankheit  war,  erst  lãngerc  Zeit  verkannt  zu  werden.  Neuer- 
dings  ist  dieselbe  auch  in  Ceylon  konstatirt;  ferner  habe  ich  in  einer 
schon  àlteren  Mittheilung  von  Virchow  (Aerztliche  Praxis  in  der 
Troas.  Virchow’s  Archiv.  Bd.  LXXVII.  p.  174  u.  ff.)  unter  der  Be- 
zeichnung  Gcophagic  einen  Krankheitsfall  aus  der  Gegend  des  alten 
Troja  beschrieben  gefunden,  welcher  ais  charaktcristischcr  Fali  vou 
Ankylostomiasis  aufgefasst  werden  muss.  Es  bewãhrt  sich  also  auch 
hier  wieder  die  Vermuthung,  dass  Ankylostoma  auch  in  den 
scheinbar  (immunen)  wãrmeren  Lãndern  zu  finden  sein  wird. 

Was  nun  die  von  mir  beobachteten  Fãllc  von  Ankylostomiasis 
betrifft  (i.  G.  eirca  60,  davon  nur  6 von  Oahu),  so  wiederholten  sie 
ganz  meine  früher  in  Brasilien  gemachten  Beobachtungen  (s.  Volk- 
mann’s  klinische  Vortrãge.  Heft  2õõ,  256  u.  265).  Bei  der  Be- 
handlung  habe  ich  dicsmal  inchr  Extr.  fil.  maris  angewandt,  von 
dem  ich  ein  Merk’sches  Priiparat  guter  Qualitãt  zur  Hand  hatte. 
Obgleich  ich  für  den  Erwachsenen  immer  6—8  g verwandte  (ciue 
Dose,  welche  oline  Gefahr  sich  nicht  um  ein  Betráchtliches  über- 
schreiten  liisst),  so  war  doch  nur  ausnahmsweise  eine  einmaligc  Kur 
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genügend,  uml  es  zcigte  sich  dicses  Mittel  durchaus  nicht  wirksamcr, 
ais  ThymoL  Iin  Uebrige»  machte  die  Verabreichung  in  Gelatine- 
kapscln  kciue  Schwierigkciten. 

Leider  war  ich  für  meine  helminthologischen  Beobachtungen  fast 
ausscbliesslich  auf  meine  Privatpraxis  angewiescn.  Ich  hatte  daher 
nur  wcnig  Gelegcnheit,  auf  etwa  aus  Asien  eingeschlepptc  Parasite» 
bei  deu  Chinesen  und  Japanesen  zu  fahnden ; dagegen  habe  ich  eiue 
grosse  Zahl  von  Hawaiiern  beobachtet.  Ich  kann  daher  bchaupten, 
dass  die  Filaria  Bancroftii  bis  jetzt  auf  den  Sandwichinselu 
uicht  gefunden  wird,  obgleich  es  daselbst  nicht  an  Moskitos  fehlt 
und  auch  die  Spezies,  welche  wahrscheinlich  ais  Zwischenwirth  dient, 
daselbst  zahlreich  vorkoimnt.  Da  indesscn  anderswo  in  Polyncsien 
(z.  B.  auf  den  Fidjiinseln)  F i 1 a r i a krankhcitcn  vorkommen.  so  ist  es 
durchaus  wahrscheinlich,  dass  sich  diescr  Parasit  früher  oder  spàter 
auch  hicr  cinbürgcrn  wird.  — Von  den  asiatischen  Distomu marte» 
sind  bisher  auf  den  Sandwichinselu  kciue  bcim  Monschen  zur  Be- 
obachtung  gekommen.  Ebensowenig  ist  dies  bisher  mit  D.  hepati- 
cuin  der  Fali  gewesen;  bei  der  grossen  Vcrbrcitung  iníizirter 
Scbnecke»  in  Gewãssern,  welche  auch  dem  Menscheu  Trinkwasser 
liefcrn,  liegt  indessen  eine  solche  Eventualitàt  durchaus  nicht  im  Be- 
reiche  des  Unwahrsclieinlichen. 

Bei  Hausthieren  wird,  wie  in  dieser  Zcitschrift  bereits  ausführ- 
lich  mitgctheilt,  D.  hepaticum  sehr  haufig  gefunden,  dagegen 
scheint  I).  lanccolatum  zu  fehlen.  Echinococcus  wird  zu- 
weilen  bei  Schlachtthieren  getroffen,  vom  Menscheu  ist  kein  Fali 
bekannt  geworden.  Bei  Pferden  kommt  Sclerostomum  arma- 
tum  vor  und  hcrrscht  an  cincr  Lokalitat  in  mõrderischer  Weise. 
Daselbst  wird  auch  die  Filaria  pa  pi  lios  a beobachtet.  (Ncbenbci 
bemerkt,  ist  auch  Rotz  eingeschleppt  worden,  w&hrend  Milzbrand 
wahrscheinlich  und  Ilundswuth  sicher  fehlt.  Dagegen  macht  sich 
neuerdings  unter  dem  Hindvieh  einzelner  Eokalitaten  ein  haufiges 
Auftreten  eigenthümlicher  chronischer  Abscesse  geltend,  welche  be- 
sonders  in  der  Leber  lokalisirt  sind  und  innerhalb  dicker  pyogener 
Membranen  kàsigen  Eiter  enthaltcn.  Es  dürfte  sich  hier  vielleicht 
um  einen  noch  unbekannten  Krankheitsprozess  handeln.) 

Von  anderen  Parasiten  mõchte  ich  noch  das  Vorkommen  des 
Echinorhynchus  campanulatus  erwàhnen,  von  dem  ich  ein- 
mal  zahlreiche  Exemplare  bei  einer  Wauderratte  fand.  Derselhe  ist 
nach  den  Mittheilungen  von  Grassi  und  Calandruccio  ein 
fakultativer  Schmarotzer  des  Menschen.  Auch  Cysticercus  tae- 
niae  crassicollis  wurde  bei  Mus  decumanus  gefunden. 

Bei  den  Seefischen  habe  ich  wiederholt  Helminthen  getroffen, 
doch  waren  es  meistens  nicht  geschlechtsreife  Formen.  Es  sei  hier 
daher  nur  das  eigenthümliche  Disto  ma  cia  v atum  erwáhnt,  welchcs 
ich  in  zwei  Excmplarcn  im  Magen  eiucs  Coryphaeua  hippuris  fand. 

Hicrmit  bcende  ich  diese  kurze  Mittheilung,  welche  keinen  An- 
spruch  auf  Vollstàndigkeit  erhebt.  Namentlich  hat  es  mir  an  Ge- 
legenheit  gefehlt,  die  zicmlich  gut  vertretenen  Wasservõgel  zu  unter- 
suchcn,  bei  welchcn  noch  verschiedencs  Interessante  vorkommen  mag. 

San  Francisco,  den  24.  November  1892. 
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Helminthological  notes 
from  Hawaii  * 


The  small  archipelago  known  as  Hawaii,  or  the  Sandwich  Islands,  is  separated 
from  any  mainland  and  from  other  groups  of  islands  by  a stretch  of  ocean  that  is 
nowhere  less  than  2,000  nautical  miles  wide.  It  also  has  such  scant  land  and  fresh- 
water  fauna  that,  leaving  aside  marine  animais,  there  is  very  little  new  to  be 
expected  in  helminthology.  In  fact,  no  unknown  or  particularly  interesting  species 
has  been  described  from  here.  However,  several  parasites  have  been  imported,  in 
partthrough  the  immigration  of  diverse  human  races,  in  partthrough  the  introduction 
of  domestic  animais,  and  some  of  these  parasites  have  found  very  favorable 
conditions  for  development.  A short  communication  on  these  invaders,  some  of 
which  may  be  of  political  and  economic  importance,  may  not  be  entirely  devoid 
of  interest. 

I have  observed  the  following  species  of  human  parasites  in  Hawaii: 

Ascaris  lumbricoides 
Trichocephalus  dispar 
Oxyuris  vermicularis 
Rhabdonema  strongyloides 
Ancylostoma  duodenale 

Besides  these,  a tapeworm  is  sometimes  seen,  which  probably  is  Taenia 
mediocanellata,  but  it  is  still  uncertain  whether  it  is  picked  up  on  the  islands. 

Of  these  species,  Trichocephalus  dispar  has  been  found  only  in  stools  and  atthe 
egg  stage.  Here,  as  elsewhere,  it  seems  to  be  widespread  although  in  most  cases 
only  moderately  numerous.  I have  never  observed  symptoms  that  were  due  solely 
to  its  presence.  But  lately,  as  medicai  circles  have  once  again  begun  discussing 
the  existence  of  a Trichocephalus  disease  and  lamenting  its  incurability,  I must 
emphasize  that  this  parasite  can  be  eliminated  by  thymol  as  well  as  by  Extractum 
filieis.  Although  a cure  does  not  always  take  place,  it  does  occur  quite  frequently, 
and  so  this  treatment  cannot  be  considered  worthless. 

Rhabdonema  strongyloides  has  been  observed  a few  times  at  the  larval  stage, 
together  with  Ancylostoma  duodenale.  I have  also  succeeded  in  quite  easily  raising 


* Paper  written  by  Adolpho  Lutz  in  San  Francisco,  Califórnia,  on  Nov.  24,  1892,  and  published  in 
1893  under  the  title  "Helminthologisches  aus  Hawaii  von  dr.  A.  Lutz  in  San  Francisco"  in  CentralBIatt 
für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde  (Jena),  v.1  3,  n.4,  p.1 26-8.  Information  on  Lutz's  stay  in  Hawaii 
and  Califórnia  can  be  found  in  J.  L.  Benchimol  and  M.  R.  Sá,  "Adolpho  Lutz  e as  controvérsias  sobre  a 
lepra/Adolpho  Lutz  and  controversies  over  leprosy,"  in  Benchimol  and  Sá,  Adolpho  Lutz,  Obra 
Completa/Complete  Works.  Hanseníase/Leprosy  (Rio  de  Janeiro:  Fiocruz,  2004),  v.l,  book  2,  p. 25-205. 
[E.N.] 


voltar  ao  sumário 


446  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


lhe  generation  found  free  in  the  feces.  There  were  no  special  symptoms  present, 
and  I continue  to  doubt  that  this  parasite  can  real ly  be  blamed  for  Cochinchina 
diarrhea. 

I have  repeatedly  observed  Ascaris  lumbricoides  together  with  Ancylostoma 
duodenale  and  a few  times  alone,  mostly  in  children. 

I once  observed  Oxyuris  vermicularis  as  a household-disease.  The  constant 
itching  and  continuous  disturbance  of  patients'  nightly  rest  had  a serious  affect  on 
these  people.  The  disease  had  been  brought  into  a (white)  family  of  good  social 
standing  by  an  adopted  child,  who  suffered  the  most  serious  case.  The  child  presented 
the  symptom  of  crying  quite  loudly  in  its  sleep  at  night.  I have  good  reasons  for 
believing  that  this  was  due  to  the  irritation  caused  by  the  emigrating  Oxyuris. 

The  hitherto-unknown  occurrence  of  Ancylostoma  duodenale  in  the  Hawaiian 
Islands  confirms  the  view  I formerly  expressed  as  to  its  wide  distribution  throughout 
all  warmer  countries.  The  first  focus  must  have  occurred  on  the  island  of  Hawaii, 
where  it  spread  among  Portuguese  laborers  employed  on  sugarcane  plantations 
near  Hilo.  This  region  sees  great  amounts  of  precipitation  and  has  a highly 
questionable  quality  of  drinking  water.  From  there,  the  disease  was  carried  to  Oahu, 
where  I found  three  foci,  two  of  them  in  the  Kalihi  and  Manoa  valleys  and  the  third 
in  the  region  of  Waialua.  On  the  whole,  the  atmospheric  conditions  and  hygienic 
conditions  were  much  the  same  as  in  the  first  focus.  So  far,  I have  only  seen  the 
disease  among  the  Portuguese.  Even  if  there  are  also  some  isolated  cases  among 
the  Chinese,  Japanese,  and  Hawaiians,  who  live  in  the  same  conditions  as  the 
Portuguese,  their  occurrence  is  decidedly  more  infrequent.  The  Portuguese  do  not 
come  from  Portugal,  but  from  the  African  islands,  especially  Madeira  and  the 
Azores;  and  the  parasites  were  most  likely  imported  from  there,  although  the  malady 
has  not  been  reported  in  that  locale.  This  does  not  tell  us  much,  however,  because 
Ancylostomiasis  has  generally  remained  undiagnosed  for  a long  time  in  most  of 
the  places  where  it  occurs.  It  has  recently  been  found  in  Ceylon.  In  an  older  paper 
by  Virchow  ("Aerztliche  Praxis  in  dem  Troas  [Asia  Minor],"  Virchows  Archiv,  v.77, 
n.LXXVII,  p.1  74ff),1  a morbid  case  from  ancient  Troy  is  described,  which  must  be 
interpreted  as  a characteristic  case  of  ancylostomiasis.  This  case  also  supports  my 
view  that  Ancylostoma  also  occurs  in  the  (apparently  immune)  warmer  countries. 

The  cases  of  ancylostomiasis  that  I have  observed  here  - sixty  altogether,  of 
which  only  six  from  Oahu  - reproduced  my  findings  in  Brazil  (see  Volksmanns 
Klinische  Vortraege,  fase.  255,  256,  and  265). 2 This  time,  I treated  patients  preferably 
with  Extr.  FU.  Maris,  of  which  I had  on  hand  a good-quality  preparation  from  Merck. 
Although  I have  always  prescribed  a 6-8  gram  dose  for  adults  (not  much  more  than 
this  can  be  used  without  risk),  only  rarely  did  one  treatment  suffice.  On  the  whole, 
this  substance  did  not  perform  any  better  than  thymol.  Dispensing  the  medicine  in 
gelatinous  capsules  did  not  present  any  problems. 


1 "Medicai  practice  in  Troy",  Virchow's  Archive.  In  1 846,  Rudolf  Virchow  (1  821-1 902)  and  Benno 
Ernst  Heinrich  Reinhardt  (1  819-52)  founded  the  Archiv  für  pathologische  Anatomie  und  Physiologie 
und  für  klinische  Medizin  (Archives  on  pathological  anatomy  and  physiology  and  on  clinicai 
medicine),  which  became  known  for  short  as  Virchows  Archiv  after  Reinhardt  passed  away  in  1 852. 
[E.N.] 

2 Volksmann's  clinicai  conferences.  [T.N.] 
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Unfortunately,  I was  almost  wholly  dependent  on  my  private  practice  for 
helminthological  observations.  Consequently,  I had  scant  opportunity  to  look 
for  parasites  in  Chinese  and  Japanese,  possibly  imported  from  Asia;  on  the  other 
hand,  I was  able  to  observe  a large  number  of  Kanakas  (natives  of  Hawaii).  I am 
therefore  in  the  position  to  affirm  that  Filaria  bancrofti  has  so  far  not  been  found  in 
the  Sandwich  Islands,  though  there  is  no  lack  of  mosquitoes  there  and  the  species 
that  is  probably  the  intermediate  host  is  very  abundant.  Since  Filaria  disease  occurs 
on  other  Polynesian  islands  (e.g.,  in  Fiji),  it  is  very  likely  that  the  parasite  will 
eventually  establish  itself  here.  None  of  the  Asiatic  species  of  Distomum  have 
been  found  in  human  beings  hitherto,  nor  have  there  been  human  cases  of  infection 
with  Distomum  hepaticum.  But  the  wide  dissemination  of  infected  snails  in  fresh 
waters  that  are  also  used  for  drinking  makes  this  not  at  all  unlikely. 

In  domestic  animais,  Distomum  hepaticum  has  been  found  quite  often,  as 
published  in  details  in  this  journal,  whereas  D.  lanceolatum  seems  absent. 
Echinococcus  is  sometimes  found  in  slaughtered  animais,  but  there  have  been  no 
reported  cases  of  human  victims.  Selerostomum  armatum  occurs  in  horses,  and  in 
one  locality  it  is  highly  lethal.  Filaria  papillosa  has  also  been  observed  there. 
Incidentally,  it  should  be  mentioned  that  glanders  has  also  been  introduced,  whereas 
anthrax  most  likely  has  not  and  canine  rabies  certainly  does  not  occur.  Furthermore, 
in  some  places  cattle  have  frequently  presented  strange  chronic  abscesses,  mostly 
located  in  the  liver,  containing  cheesy  pus  inside  a thick  pyogenic  membrane. 
This  may  be  a new  disease. 

As  to  other  parasites,  I would  also  like  to  mention  the  occurrence  of 
Echinorhynchus  campanulatus , of  which  I once  found  a large  number  in  a rat  of  the 
species  Mus.  decumanus.  According  to  Grassi  and  Calandruccio,  this  is  an  elective 
parasite  of  man.  Cysticercus  taeniae  crassicollis  was  also  observed  in  Mus. 
decumanus. 

I repeatedly  found  helminthes  in  marine  fish,  but  for  the  most  partthey  were  not 
sexually  mature  forms.  Consequently,  I shall  only  mention  the  species  Distomum 
clavatum , of  which  I found  two  specimens  in  the  stomach  of  a Coryphaena  hippuria. 

This  brings  me  to  the  end  of  this  short  note,  which  is  by  no  means  complete. 
Most  particu larly,  I had  no  opportunity  to  examine  aquatic  birds,  which  are  quite 
abundant  and  would  probably  have  much  of  interest  to  reveal. 

Sent  from  San  Francisco,  November  24,  1892. 
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Matéria  helmintológica 
do  Havaí  * 


O pequeno  arquipélago  das  ilhas  Havaí  ou  Sandwich  está  isolado  tanto  de  terra 
firme  quanto  de  outras  ilhas  por  um  cinturão  de  mar  que  em  nenhum  lugar  tem 
largura  menor  que  2 mil  milhas  náuticas.  Possui  uma  fauna  terrestre  e de  água 
doce  tão  escassa  que,  com  exceção  dos  animais  aquáticos,  dificilmente  apresen- 
tará alguma  novidade  para  o helmintólogo.  De  fato,  parece  que  nenhuma  espécie 
nova  ou  especialmente  interessante  de  parasito,  oriunda  do  arquipélago,  tornou-se 
conhecida  até  o momento.  Porém,  em  parte  pela  imigração  de  novas  raças  huma- 
nas, em  parte  pela  introdução  de  animais  domésticos,  diversos  parasitos  foram 
importados,  encontrando  aqui,  também  em  parte,  condições  de  desenvolvimento 
muito  favoráveis.  Talvez  não  seja  destituída  de  interesse  uma  breve  comunicação 
sobre  esses  invasores,  alguns  dos  quais  com  importância  político-econômica. 

Dos  parasitos  humanos  pude  verificar  aqui  os  seguintes: 

Ascaris  lumbricoides 
Trichocephalus  dispar 
Oxyuris  vermicularis 
Rhabdonema  strongyloides 
Ancylostoma  duodenale 

Além  disso,  observa-se  aqui  às  vezes  uma  Taenia,  provavelmente  T.  mediocanellata, 
mas  ainda  há  dúvidas  se  a mesma  também  se  adquire  aqui. 

Dessas  espécies,  Trichocephalus  dispar  foi  verificada  somente  em  exames  de 
fezes  (sob  forma  de  ovo).  Aqui,  como  em  outros  lugares,  parece  muito  disseminado, 
embora  na  maioria  das  vezes  somente  em  número  moderado.  Nunca  observei 
sintomas  ocasionados  exclusivamente  por  sua  presença.  Porém,  como  em  círculos 
médicos  há  pouco  se  voltou  a falar  de  uma  enfermidade  de  Trichocephalus, 
lastimando-se  sua  insanabilidade,  não  posso  me  furtar  a enfatizar  que  esse  parasito 
pode  ser  expelido  tanto  através  de  timol  como  de  Extractum  filieis.  Ainda  que  isso 
não  ocorra  necessariamente,  ocorre  com  bastante  freqüência,  e portanto  a terapia 
não  é,  de  modo  algum,  de  todo  impotente. 

Rhabdonema  strongyloides  foi  observado  umas  poucas  vezes  em  estado  larval 
como  acompanhante  de  Ancylostoma;  também  foi  obtida,  sem  dificuldades,  a 


* Trabalho  realizado  por  Adolpho  Lutz  em  São  Francisco,  Califórnia,  em  24.1 1 .1  892  e publicado  em 
1893  com  o título  "Helminthologisches  aus  Hawaii  von  dr.  A.  Lutz  in  San  Francisco",  em  CentralBIatt 
für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde  (Jena),  v.1  3,  n.4,  p.1 26-8.  Informações  sobre  a estada  de  Lutz  no 
Havaí  e na  Califórnia  encontram-se  em  Benchimol,  J.  L.;  Sá,  M.  R.  "Adolpho  Lutz  e as  controvérsias 
sobre  a a lepra/Adolpho  Lutz  and  controversies  over  leprosy".  In:  Benchimol,  J.  L.;  Sá,  M.  R.  Adolpho 
Lutz,  Obra  Completa.  Hanseníase/Leprosy.  Rio  de  Janeiro:  Fiocruz,  2004.  v.l,  livro  2,  p. 25-205.  [N.E.] 
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criação  da  geração  encontrada  livre  nas  fezes.  Não  havia  sintomas  especiais,  e 
sou  obrigado  a continuar  duvidando  de  que  é esse  parasito  que  provoca  a diarréia 
da  Cochinchina. 

Ascaris  lumbricoides  foi  reiteradas  vezes  observado  junto  ao  Ancylostoma;  além 
disso,  algumas  vezes  sozinho,  sobretudo  em  crianças. 

Infestação  por  Oxyuris  observei  uma  vez  como  doença  familiar;  a comichão  e 
a perturbação  constante  do  repouso  noturno  tinham  sobre  suas  vítimas  um  efeito 
muito  grave.  A doença  foi  introduzida  em  bem  situada  família  (branca)  por  uma 
criança  adotada,  que  era  também  a mais  gravemente  infestada.  Nesta,  o sintoma 
dos  gritos  noturnos  (no  sono)  era  observado  em  seu  modo  mais  expressivo,  tendo  eu 
motivo  para  julgar  serem  eles  condicionados  pela  irritação  provocada  pelos  oxiúros 
em  migração. 

A ocorrência  desconhecida  até  o presente  de  Ancylostoma  duodenale  nas  ilhas 
do  Havaí  confirma  a opinião  que  externei  anteriormente  sobre  a ampla  dissemina- 
ção desse  parasito  em  todos  os  países  mais  quentes.  O foco  original  da  doença 
deve  ser  procurado  no  Havaí,  onde  se  disseminou  e fez  muitas  vítimas  entre  os 
trabalhadores  portugueses  de  vários  canaviais  situados  próximos  a Hilo.  Essa  re- 
gião tem  enormes  índices  de  precipitação  atmosférica  e,  ademais,  precariíssimas 
condições  de  água  potável.  A partir  daí,  a doença  foi  levada  para  Oahu,  onde 
pude  verificar  três  diferentes  focos;  dois  deles  localizam-se  nos  vales  de  Kalihi  e 
Manoa,  o terceiro  na  região  de  Waialua.  Em  geral,  as  condições  higiênicas  e 
atmosféricas  são  as  mesmas.  Até  agora  encontrei  a doença  somente  entre  portu- 
gueses; e ainda  que  casos  isolados  ocorram  também  entre  chineses,  japoneses  e 
havaianos,  com  as  mesmas  condições  de  vida,  sua  participação  é decididamente 
bem  menor.  Os  portugueses,  contudo,  provêm,  não  de  Portugal,  mas  das  ilhas 
africanas,  sobretudo  Madeira  e Açores,  e a importação  do  parasito  de  lá  parece  ter 
a mais  alta  probabilidade,  embora  a enfermidade  ainda  não  tenha  sido  constatada 
naquelas  localidades.  Isso,  porém,  não  quer  dizer  muita  coisa,  pois  por  toda  parte 
a sina  dessa  doença  tem  sido  passar  longo  tempo  desapercebida.  Recentemente, 
foi  constatada  no  Ceilão;  ademais  encontrei,  descrito  em  uma  comunicação  mais 
antiga  de  Virchow  ("Àrzliche  Praxis  in  der  Troas",  Virchows  Archiv,  v.LXXVII,  p.1  74 
ss.),1  sob  a designação  de  geofagia,  um  caso  mórbido  da  região  da  antiga  Tróia, 
que  deve  ser  interpretado  como  caso  característico  de  ancilostomíase.  Portanto, 
também  aqui  se  confirma  novamente  minha  suposição  de  que  ela  está  por  ser 
encontrada  também  nos  países  mais  quentes  (aparentemente  imunes). 

No  que  concerne  aos  casos  de  ancilostomíase  por  mim  observados  (no  total  60, 
dos  quais  apenas  seis  em  Oahu),  repetiram-se  inteiramente  as  minhas  observações 
anteriormente  feitas  no  Brasil  (ver  Volksmanns  klinische  Vortrãge,  fase.  255,  256  e 
265). 2 Para  o tratamento  utilizei  dessa  vez  mais  Extr.  Fil  maris,  do  qual  tinha  à mão 
um  preparado  de  boa  qualidade  da  Merck.  Embora  para  adultos  sempre  tenha 


1 Práxis  médica  em  Trôade,  Arquivo  de  Virchow.  Em  1846,  Rudolf  Virchow  (1821-1902)  e Benno  Ernst 
Heinrich  Reinhardt  (1  819-1  852)  fundaram  o Archiv  für  pathologische  Anatomie  und  Physioiogie  und 
für  klinische  Medizin  (Arquivos  de  anatomia  patológica  e fisiologia  e de  medicina  clínica),  que  passou 
a ser  conhecido  apenas  como  Virchows  Archiv  após  o falecimento  de  Reinhardt  em  1852.  [N.E.] 

2 Conferências  clínicas  de  Volksmann.  [N.T.] 
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usado  6-8  g (dose  que  não  pode  ser  ultrapassada  em  quantidade  considerável,  sem 
risco),  só  excepcionalmente  um  único  tratamento  foi  suficiente,  e esse  medica- 
mento não  se  revelou,  de  modo  algum,  mais  eficiente  que  o timol.  Aliás,  a admi- 
nistração em  cápsulas  de  gelatina  não  oferecia  dificuldades. 

Infelizmente,  para  as  observações  helmintológicas,  eu  contava  quase  que  ex- 
clusivamente com  meu  consultório  particular.  Tinha  por  isso  pouca  oportunidade 
de  procurar  em  chineses  e japoneses  parasitos  importados,  por  exemplo,  da  Ásia; 
todavia,  pude  observar  grande  número  de  havaianos.  Posso  afirmar,  portanto,  que 
a Filaria  bancrofti  até  agora  não  foi  encontrada  nas  Ilhas  Sandwich,  embora  não 
faltem  mosquitos  ali,  onde  ocorrem  também  abundantemente  os  da  espécie  que 
provavelmente  serve  de  hospedeiro  intermediário.  Como  em  outros  lugares  da 
Polinésia  (por  exemplo,  Ilhas  Fidji)  ocorrem  acometimentos  por  filária,  é absoluta- 
mente provável  que  esse  parasito  mais  cedo  ou  mais  tarde  também  se  estabeleça 
aqui.  Das  espécies  asiáticas  de  Distomum,  nenhuma  foi  até  agora  observada  em 
pessoas.  Tampouco  houve  até  hoje  casos  com  D.  hepaticum.  Considerando  a larga 
disseminação  de  caramujos  infectados  em  águas  que  também  abastecem  os  ho- 
mens com  água  potável,  uma  eventualidade  dessas  não  seria  improvável. 

Em  animais  domésticos,  como  já  foi  comunicado  em  detalhes  neste  periódico, 
D.  hepaticum  é encontrado  com  muita  freqüência;  já  D.  lanceolatum  parece  não 
ocorrer.  Echinococcus  é por  vezes  encontrado  em  animais  de  abate,  em  humanos 
nenhum  caso  se  tornou  conhecido.  Em  cavalos,  o Sclerostomum  armatum  ocorre, 
e reina  de  maneira  mortífera  em  uma  localidade.  Aí  também  foi  observada  Filaria 
papillosa.  (Registre-se  de  passagem  que  também  o mormo  foi  introduzido,  enquan- 
to o antraz  provavelmente  não  o foi,  e a raiva  canina  com  certeza  não.  Além 
disso,  no  gado  vacum  de  algumas  localidades,  passaram  a ocorrer  recentemente, 
com  freqüência,  abscessos  peculiares  crônicos  localizados,  sobretudo,  no  fígado, 
e que  contêm  pus  caseoso  no  interior  de  espessa  membrana  piogênica.  Trata-se, 
talvez,  de  um  processo  patológico  ainda  desconhecido.) 

Quanto  a outros  parasitos,  gostaria  de  mencionar  ainda  a ocorrência  de 
Echinorhynchus  campanulatus,  dos  quais  encontrei,  certa  ocasião,  numerosos  exem- 
plares numa  ratazana.  Esse  é,  segundo  Grassi  e Calandruccio,  um  parasito  faculta- 
tivo do  homem.  Cysticercus  taeniae  crassicollis  foi  encontrado  em  Mus  decumanus. 

Em  peixes  marinhos  encontrei  reiteradamente  helmintos,  mas  não  eram,  na 
maioria  das  vezes,  formas  sexualmente  maduras.  Por  isso,  menciono  aqui  apenas 
Distoma  clavatum,  do  qual  encontrei  dois  exemplares  no  estômago  de  uma 
Coryphaena  hippuris. 

Com  isso  termino  esta  breve  comunicação,  que  não  tem  nenhuma  pretensão  de 
ser  completa.  Sobretudo,  faltou-me  oportunidade  para  examinar  as  aves  aquáticas, 
bem  representadas,  nas  quais  ainda  podem  se  apresentar  diversas  coisas  interes- 
santes. 

São  Francisco,  24  de  novembro  de  1 892. 
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-tiu  , A t.  o 1 1 , 

(lieMrn  Lwgere  Z**it  au^dauern  oder  sich  vermehren  kònnen,  doch 
diese  Wrsuche  jedenfaüs  die  Mfiglicbkeit,  dali  Einflüsse  nach 
(íiener  Kichtung  günstig  für  die  Cholerabacillen  wirken  kõunen. 

Ich  habe  meine  Versuche  schon  etwa*  weiler  fortgefQhrt  und 
gefunden.  dal)  in  nicht  steriliaiertem  Wasser,  iu  welchem  sich  geringe 
Mengen  von  Fakalien,  U riu  oder  andern  organischcn  Substanzen  be- 
finden,  die  Kommabacillen  nach  Zusatz  von  Chlornati  ium  uud  Schwefel- 
natriuin  íd  andern  Verhaltnissen  langere  Zeit  ausdaueru  kõnnen. 
I)iese  Versuche  mü»seo  aber  erst  õfter  wiederholt  und  erweitert  werden. 
Eilsleben,  den  18.  Februar  1803. 


Weitere8  zur  Lebensgeschichte  des  Distoma  hepaticum. 

Voo 

Dr.  A.  Lutz 

10 

Sau  Francisco,  Calif. 

Obwohl  ich  durch  áusscre  Verbaltnisse  verhindert  wurde,  meine 
Studien  uber  Distoma  hepaticum  in  der  gewünschten  Weise 
zu  volleuden,  so  war  es  mir  doch  moglich,  vor  meiner  Abreise  von 
Honululu  einige  weitere  Beobachtungen  zu  machen.  Die  gcwonnenen 
Resultate  will  icli  in  Folgendem  kurz  zusammenfasseu. 

Ueber  die  Schicksale  incystirter  Leberegelcerkarien  gleich  nach 
der  Verfüttcrung  habe  ich  nur  wenig  eruireu  kbnnen,  da  einige 
darauf  bezügliche  Experimente  in  Folge  der  langsamen  Verdauuug 
und  voluminõsen  Xahrung  der  Versuchsthiere  nicht  nach  Wunsch 
ausfielen.  (Ich  babe  bcim  Meerschweiuchen  selbst  nacii  17-stündigein 
Fasten  den  Magen  noch  stark  gefüllt  gefunden.)  Doch  deuteten  die 
Krgebnisse  darauf  hin,  dass,  wáhrend  die  ausseren  Cysten  sehr  bald 
im  Magen  gelockert  werden,  das  AusschlQpten  aus  dem  Inneren  ersi 
iiu  Darine  stattfindet.  Ich  wurde  ferner  zu  dem  Schlusse  geführt. 
dass  die  jungeii  Distomen  nicht,  wie  gewõhnlich  angenotnmen,  durch 
die  Gaileng&nge  in  die  Leber  gelangen,  da  sie  niemals  in  denselben 
gefunden  werden,  sondem  dass  der  Uebertritt  durch  die  Pfortader- 
wurzeln  — uud  zwar  theilweise  erst  von  tiefer  gelegenen  Darm- 
theilen  aus  — stattfindet.  (Dadurch  würdc  sich  auch  eitier  mciner 
frilheren  Misserfolge  erklãren,  da  ich  nur  die  oberhaib  der  Mündung 
des  Ductus  choledochus  gelegenen  Theile  des  Darmkanals  sowie  die 
Gallenkauale  untersuchte;  ich  habe  seither  bei  der  Ziege  erfolgreich 
experimentirt.) 

Bei  eiiieni  vier  Tage  nach  der  Verfüttcrung  von  incystirten 
I «cheregelcerkarien  untei  suchtcn  jungen  Meerschweiuchen  fanden  sich 
die  ca.  , iiini  langen  jungen  Distomen  bereits  an  der  Leberobertíàche, 
vo  sie  (iange  geniacht  hatten,  welche  wie  die  der  Kratzmilben  m 
der  Haut  aussahen.  Aehnliche  Gànge,  aber  entsprechend  dicker, 
fanden  sich  auch  bei  eineni  mittelgrossen  Kaniiichen  10  Tage  nacb 
der  Infektion,  ferner  bei  eineni  halbwüchsigen  Ziegenbocke,  hei  dem 
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zahlreichc  Distomen  von  21,  ;13  »nd  41  Tagen  gefunden  wiirdcu. 
Diese  Kanàle  haben  im  frischen  Praparate  kem  deutliclus  l.uiiien, 
wie  es  bei  den  starrwandigen  Rõhren  der  Rindslebern  gefundeu 
wird,  sind  aber  dureli  die  fibrinhs  eitrige  Infiltration  der  Wandc 
cbarakterisirL  Ibr  unregelmassiger  geschlángelter  Verlauf  lasst  e> 
ausgeschlossen  erscheinen,  dass  hier  blosse  Knreiterungeii  natür- 
licher  Hohlràume  vorliegeii.  Viele  dieser  GAnge  verlaufen  in  der 
l.tberoberflache  und  sind  auch  im  Alkoholpraparat  sehr  deiitlich  /« 
erkennen;  ein  Theil  derselben  ist  von  den  Parasiten  bereits  ver- 
lassen  worden. 

Die  erwáhnten  4 Tage  altcn  Distomen  waren  die  jüngsten  \oii 
inir  untersuchten  Fxemplare;  sie  /eigten  uoch  gatiz  die  regei  • 
ma$«ige  Kiform,  welche  die  ruhende  Cerkarie  anninimt.  Der  noeli 
kaum  vorragende  Saugnapf  ist  nur  wenig  vor  der  transver>alcii 
Mittelliuie  gelegen.  Stachelbcsatz  und  Muskeln  sind  feiu,  alior 
deutlich.  Der  Darm  ist  bedeutend  in  die  Lange  gewachseu  und 
wrlauft  nur  bei  stark  gestrecktem  Khrper  geradlinig;  im  Ruhesunde, 
Doch  mchr  bei  Verkíirzung  der  Làngsaxe  des  Korpers,  legt  er  sieli 
in  Falten,  welche  einer  beginnenden  dcndritischcn  Verzweigiing 
táuschend  ahnlidi  sehen  konnen ; von  der  letzteren  feldt  indessen 
nodi  jegliche  Andcutung.  Audi  das  Kxkretionssystem,  welches  wohl 
einige  kleine  Kõrner,  alier  keine  groben  Konkrcmente  melir  enthftlt, 
zeigt  noch  die  einfach  zweischcnklige  ltildung;  die  Schenkel  und  der 
Stauim  erscheinen  in  der  Krschlaffung  ais  weite  Sacke.  Dor  Porus 
ist  deutlich  sichtbar ; dagegen  lasst  sich  von  den  Genitalicn  inK-h 
nichts  erkennen.  Bei  fntersuchung  des  Dannea  sielit  man  nicht  nur 
die  einzelnen  stark  granulirten  Kpithelien,  sondem  auch  dercu  Keriic. 
Das  Lutnen  des  Darmes  ist  gewohnlich  mit  braunen  Mnssen  gdüllt, 
welche  gegen  den  im  Uebrigen  fast  hyalinen  Leib  stark  koiitrastiren. 
Dieselben  lassen  dureli  ihre  charakteristische  Anordnung  das  Tliier- 
chen  leicht  erkennen,  wozu  auch  die  Beweguugcn  dessdben  bei- 
tragen.  I.etzterc  sind  fast  kontinuirlich  und  sehr  lebhaft,  gewlHin- 
licli  stossend  und  wOhlend,  wáhrend  man  nur  sclten  die  extreme 
Forni  der  blutegelartigen  Bcwegungcn  sieht;  sie  dauern  auch  hei 
allmàhlicher  Abkühlung  noch  lange  tort.  Ist  der  Darm  entleert,  und 
das  Thier  selbst  abgestorben,  so  lasst  sich  dasselbe  nur  mit  Milho 
durch  seinc  Form  und  das  Auffinden  der  Saugn&pfc  erkennen. 

Am  5.  Tage  nach  der  Vcrfütterung  sind  die  anatomischen  Ver- 
haltnisse  noch  dieselben. 

Am  10.  Tage  ist  die  Bifurkation  des  Exkrctionsgef&ases  nacli 
vorn  gerückt  und  die  Schenkel  bilden  keine  schlafTen  Sâcke  melir; 
auch  hat  sich  bereits  ein  System  feiner  Verzweigungen  gebildet, 
welche  mit  Kôrnchen  oder  Trôpfchcn  gcfüllt  sind.  Am  Darme  hat 
sich  die  Aussenwand  stàrker  cntwickelt  und  au  der  Konvcxitfll 
zeigen  ihre  Falten  reichlich  sekundáre  Kinsenkungen,  welche  wie 
Aufànge  der  Verzweigungen  aussehen;  doch  sind  dieselben  keineswegs 
tixirt,  vielraehr  werden  sie  durch  starke  Streckbcwegungcn  noch 
vollstandig  zum  Verstreichen  gebracht.  Am  12.  Tage  sind  diese 
Verbaltnisse  noch  ctwas  mehr  ausgebildet,  aber  die  Seitenfeldcr  sind 
uoch  immcr  vollig  frei.  Dagegen  findit  man  ani  22  Tage  bereits 
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zweifellos  deutlichc,  obwohl  noch  sehr  einfache  Verzweigungen  in  die- 
selben  hineingewachsen.  Diese  eutwickeln  sich  nun  rasch  weiter 
und  sind  ara  30.  Tage  schon  sehr  komplizirt;  ara  42.  Tage  ist  die 
Differenzirung  uahezu  vollendet. 

Der  ganze  Korper  liat  bereits  ara  20.  Tage  cine  mehr  lanzett- 
liche  Form  angenominen , iiulem  das  Hinterende  deutlich  schmaler 
und  düuner,  das  Vorderende  dagegen  massiver  erscheint ; auch  bildet 
der  Bauchsaugnapf  einen  vorspringenden  Zapfen.  Zwischen  den 
Darmschenkelu  ist  ein  freies  Feld  übrig  geblieben,  an  desseti 
hinterem  Ende  ein  kleiner  rundlicher  Zellhaufen  ais  Anlage  der 
Schalendrüsc  erscheint.  Vor  dera  Bauchsaugnapf  sind  die  wcit 
grõsscren  Anlagen  vou  Cirrus  und  Cirrusbeutel  zu  erkennen.  Diese 
Verhaltuisse  sind  scbon  raakroskupisch  wahruehmbar,  niclit  selten 
deutlicher,  ais  irn  mikroskopischcn  Bi  Ide.  (Ein  Exemplar  dieses 
Alters  zeigte  auch  ganz  deutlich  frisches  Blut  ais  Inhalt  des  Dartn- 
kanals.)  Am  3<>.  Tage  waren  diese  Gebilde  noch  deutlicher;  man 
erkcnnt  deu  stachligen  Cirrus  und  das  Vas  deferens;  vor  der 
Schalcndrilsc  erscheint  der  Uterus  ais  eiu  geschlángelter  Schlauch, 
welcher  indes  erst  spáter  (42.  Tag)  quergelegte  Schlingen  bildet. 
Die  weitere  Entwickeluug  der  Distoinen  habe  ich  nicht  verfolgt, 
doch  glaube  ich , dass  die  Zeit  bis  zur  vollstandigen  Reife  uieht 
wenigcr  ais  10—12  Wochen  dauert. 

Aus  meinen  erhdgreichen  Experimenten  (5  Mecrschweiuchen, 
1 Kaninchen,  1 Wanderratte,  1 Hausziegei  geht  hervor,  dass  die 
Uebertragung  der  Leberegelcysten  leicht  gelmgt.  (Die  wenigen  Miss- 
erfolge  waren  wohl  nur  scheinbare.)  Xlit  Ausuahme  der  Uatte,  deren 
Distomen  noch  sehr  klcin  waren,  fandeu  sich  bei  den  Versuchs- 
thieren  iinmer  raakroskupisch  deuthche,  den  früheren  Schilderungen 
entsprechende  Veranderungen  an  der  Leberoberflachc;  auffalleml  war 
es,  dass  durchweg  die  links  gelegenen  Lebertheile  raehr  veràndert 
waren  und  auch  nn-hr  1’arasileu  aufwiesen.  (iallengáuge  uud  -blase 
wurden  iraraer  frei  gefunden ; iu  der  letztereu  trai  ich  auch  beiui 
Rindvieh  nieuials  unreife  Exemplare. 

Ueber  die  Feststellung  der  Diagnose  ara  lebei.den  Thiere  tndchte 
ich  noch  eine  kurze  Bcmeikung  anknüpfen.  Die  einfache  Unter- 
suchuug  vou  Faecesproben  mittelst  des  Mikroskopes  kann  selbst  bei 
stark  infizirten  Hiixlern  negative  Besultate  ergeben.  Dieses  erklarl 
sich  daraus,  dass  die  Faeces  der  Pflauzenfresser  so  volumiuos  sind 
und  massenhaft  unvcrdaute,  sehr  undurchsichtige  vegetabilische 
lheile  cuthalten.  Man  kann  diese  aber  leicht  eutfernen,  wenn  luan 
die  Exkreraente  aut  einem  GazeGIter  auswascht,  wobei  alie  grdberen 
Partikel  zurückgehalteu  werden.  Die  Flüssigkeit  des  Filtrates  wird 
danii  vorsichtig  voui  Sedimente  abgegossen  undletzteres  durch  VVieder- 
holung  vou  \\  asserzusatz,  Sedimeutiren  und  Abgiessen  der  Flüssigkeit  so 
lange  gewaschen,  bis  die  gallige  Farbung  fast  vcrschwunden  ist 
In  dera  Rückstand,  welcher  noch  kleiue  Pílaozentheilcben  sowie 
Sand  enthalt,  lasseu  sich  die  Eier  um  so  leicbter  nachweisen,  ais 
ihre  relative  Grüsse  die  Auwenduug  schwacher  Objektive  gestattet, 
wobei  das  Gesichtsfeld  natürlich  an  Grôsse  und  Tiefe  gewinnt.  Die 
im  Rückstande  enthalteneu  Eier  eutwickeln  sich,  zur  Kultur  auge- 
setzt,  sehr  gleichmassig  und  vollzahlig. 
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Ich  habc  nun  noch  Einiges  über  die  Zwischenwirthe  des  Leber- 
egels  mitzutheilen.  Fortgesetzte  Studien  habeu  niir  gezeigt,  dass 
ausser  dem  bereits  beschriebenen  noch  eii:  zweiter  fakultatiTer 
Zwischenwirth  auf  den  hawaiischen  Inseln  existirt,  und  dass  es 
ausser  dicscm  noch  kleine  Lymnaeidenformeu  gibt,  welche  mftglicher- 
wcise  dieselbe  Holle  spielen  knnnten.  Wenu  nun  auch  für  Oahu  die 
xuerst  beobachtete  Art  wohl  allein  praktisch  wichtig  ist,  so  kdnnte 
dies  moglicherweise  auf  andercn  Inseln  auders  seiu,  ja  dieselben 
kountcu  überhaupt  ganz  andere  Arteu  besitzen.  So  ist  es  ja  bei 
deu  Landmollusken,  wo  von  den  vielen  Arten  des  Genus  Acha  ti- 
ne 11  a auch  nicht  eine  mehr  ais  eiuer  Insel  auzugehüreu  scheint. 
Uiese  sind  aber  auf  die  Bcrgw&lder  bcschrankt  und  kounun  daher  nicht 
so  leicht  durch  Menschenhaud  oder  die  ziemlich  zahlreicheu,  theil- 
weise  wanderndeo  Wasservflgel  verschleppt  werden.  lu  der  Tliat 
scheinen  auch  die  Süsswassenuolluskeu  gleichmassiger  vertheilt,  docli 
war  es  niir  nicht  mõglich,  die  Frage  zu  liiseu,  um  so  uielir,  ais  niir 
die  UnterstUtzung  der  zurneist  betroffenen  Kreise  mit  einigeu  Aus* 
nahmcn  ganz  versagt  blieb. 

Zuni  Zwecke  des  Studiums  der  hawaiischen  Lymnaeiden  setzte 
ich  inich  mit  einem  hawaiischen  Konchyliologen,  Herrn  I).  D.  Bald- 
win  in  Haiku(Maui),  iu  Verbindung.  Ich  crhielt  vou  ihm  Specimiua 
von  5 verschiedenen  Arten,  ausserdem  solche  von  L.  humil is  Say 
aus  Nordamerika,  und  hatte  auch  (ielegenheit,  iu  seiner  Sammlung 
Excmplare  von  L pe reger  zu  vergleichen.  Er  sagte  mir,  dass  et 
der  Klassitikation  derselben  keine  besonderc  Aufmerksamkeit  ge- 
schenkt  hatte.  Es  war  mir  leider  uuiuoglich,  irgend  welche  Litlera* 
tur  tiber  die  hawaiischen  Lymnaeiden  .lufzutreiben , mit  Ausnahme 
eines  Artikels  von  Fe  a se,  welcher  durch  otfenbare  Unrichtigkeiten 
nur  Verwirrung  in  die  Frage  hinciubringt.  Ich  babe  mich  daher 
entschlossen,  die  mir  vorliegenden  Arten  selbst  zu  beschreibeu 1 ),  um 
so  eine  Idcutitikatiou  durch  einen  koinpetenten  Zoologeu  mbglich 
zu  niachen.  Die  Masse  siud  von  besonders  stattlicheu  Exeniplaren 
genommeu,  welche  indessen  uur  selten  und  unter  licsonders  günstigen 
Lnistanden  gefundeu  werden;  die  Forlpflanzung  beginnt  bei  diesen 
Schnecken  zweifellos  schou,  bevor  die  volle  Griisse  erreicbt  worden  ist. 

Die  mir  bekannten  Arten  sind  folgendc: 

1)  Eine  Physa  tschon  früher  erwahnt),  vou  Bòttcher  ais 
Physa  sa  n d w ichensis  tiould  bestimmt.  Schale  (atn  lebenden 
Thiere)  hornartig,  durchsichtig,  graugelb,  links  gewunden,  mit  5 kou- 
vexen  Winduugcn.  Schalenotfnung  langsoval,  nach  oben  spitz  zulau- 
feud,  7*L  ; 4‘/t  mm,  iunere  Lippe  ziemlich  breit  umgescblagen ; 
der  Úmschlag  überschreitel  die  Mittellinie  nicht  und  bedeckt  einen 
kurzen  und  flachen,  nabelahnlichen  Kaiial  inur  beim  ausgewachsenen 
Thier  deutlich).  L&ugc  der  Schale  EI1/,  mm,  Dreite  7‘/t  mm.  Das 
Vcrhaltniss  ist  nicht  ganz  konstant,  da  der  Grad  der  Umwickelung 

I)  Der  Verf.  hatte  auch  AbbiMuuK'»  aai;rfertigt  und  OriginalaiciDplar*  baigelapt. 
d»e  ei  nem  deuLschen  Konchyliologeri  *ur  UftUrwUchunK  und  vorgdriCt 

werden  nollteo  leider  sind  die  HeiUiceii  io  Washington  zurtickbehalten  uud  trou  Qii»erer 
Kcklatntüon  bis  jetk.  nicht  in  uotcre  Ifknde  gelftngt,  10  diB  wir  unw  *-nt*ehliekefi  muH 
*•»*»  den  Teit  allein  *u  veroffentlicben  (Ui*?  KednkÜon  t 
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der  Windungen  variirt.  Tliier  schwarzlich,  mit  laugen,  fadenforniigcii 
Fühlcrn  und  spitzem  Fusse.  Auf  der  Radula  kiauenfõrmigc  Zahne 
mit  sckundarer  Zàhueluug  an  der  Basis. 

Diest  Spezies  ist  auf  Oahu  verbreitet  und  findet  sich  oft  in  den- 
selben  Gewassern  mit  der  uachsten  Art.  Sie  lásst  sich  nicht  mit 
Distomum  hepaticuni  infiziren,  euthàlt  aber  ein  in  hyalineu 
Cvsten  eingekapseltes  Distoma  mit  Stachclkranz  ani  Kopfende,  we! 
ehes  mit  D.  echiuatum  verwandt  scheint.  Ich  erhielt  schftne 
Exemplare  von  Baldwin  imter  dem  Namen:  Lymnajea  com- 
pacta Pease,  ebenfalls  von  Oahu  stammcnd. 

2)  Ein  rechts  gewundcner  Eymnacus,  von  Bfittcher  ais 
L.  oahuensis  Soulcyet  bestimmt.  Schale  mit  konvexen  Windun- 
gen, durchsichtig  graugelb,  12  mm  lang,  6'/*  mm  breit.  (Der  Grad 
der  gegenseitigen  Bedeckung  der  Windungen  ist  ziemlichen  Schwai.- 
kungen  unterworfen.i  Schalenõffnung  làugsoval,  nach  obcn  zugespit/.t, 
8 mm  hoch,  4 mm  breit.  Innere  Lippe  ziemlich  breit  urogeschlagen, 
bedeckt  nach  unten  einen  deutlichen,  aber  flachen,  nabeláhnlichcn 
Kanal;  der  Umschlag  überschreitet  die  Mittellinie  nicht  mcrklich. 
Das  Thier  ist  durchscheinend  grau,  mit  abgerundetem  Fusse  uml 
kurzen,  dreikantigen  Fühlhõrncrn.  Die  viereckigen  Zahnplatten  der 
Radula  tragen  plumpe,  rennthiergeweihartige  Zacken. 

Diese  Spezies  ist  auf  Oahu  weit  verbreitet  und  der  gewõhnlichc 
Zwiscbenwirth  des  Leberegels.  (Doch  kann  die  Infektion  nur  bei 
jüngeren  Exemplaren  stattfinden.i  Baldwin’s  Exemplare  von  Oahu 
waren  ais  L.  t urgi  d u la  Pease  bezeichnet.  Spater  erhielt  ich  von 
ihm  lebende  Lymnaen  von  Maui,  welche  ich  ebenfalls  hierher  rechnen 
mõchte;  dieselben  enthielten  zahlreiche  augentragende  Monosto- 
mumcercarien  mit  Kopfstachel,  aber  keine  Distomaform.  Der 
schon  bei  Physa  erwahnte  Parasit  tindet  sich  bei  den  auf  Oahu  ge- 
sammelten  Exemplaren  ebenfalls. 

3)  Von  Baldwin  erhielt  ich  femer  einige  Scbalen  eines  kleinen 
rechts  gewundeneu  Lym  naeus,  welche  sich  durch  eigenthümliche 
Form,  besonderseinebreiteSclialenòffnungauszeichnen.  Der  vorigen  Art 
nàhert  er  sich  durch  den  Besitz  eines  Kanals  unter  dem  Umschlag  der 
Schalenõffnung;  vielleicht  ist  diese  Form  trotz  der  anscheinenden 
Verschiedenheit  nur  eine  Varietat.  Dieselbe  wurde  von  Baldwin 
auf  Maui  entdeckt  und  von  Annecy  L.  aulacospira  benannt. 
Sie  düríte  gelegentlieh  auch  zum  Zwischenwirthe  des  Leberegels 
werden;  bei  ihrer  anscheinenden  Seltenheit  ist  diese  Frage  indessen 
wohl  ohne  praktische  Bedeutung. 

4)  Ein  linksgewundener  Ly  m n a e us  mit  folgenden  Charakteren: 
Schale  links  gewunden,  mit  5 stark  konvexen,  steil  vcrlaufenden 
\>induDgen,  durchsichtig  hornfarben,  aber  etwas  opaker,  wie  bei  den 
aügeführten  Arten  und  mit  einem  Stich  ins  Rõthliche.  Lange  13, 
Breite  6'  ‘.t  mm,  Schalenõffnung  7 : 5 mm,  langsoval,  nach  oben  zuge- 
spitzt , nach  unten  und  innen  über  die  Mittellinie  hinweg  stark  aus- 
gebuchtet;  Schalenumschlag  schmal,  anliegend.  Das  Thier  ist  dunk- 
ler,  ais  dasjenige  von  í.'o.  2,  die  Fühler  sind  langer,  mehr  fadenfõrmig, 
indessen  an  der  Basis  deutlich  dicker  und  dreikantig.  Zahne  der 
Radula  wie  bei  Xo.  2.  Die  S|>ezies  wurde  von  mir  an  drei  ver- 
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scbiedcnen  Lokalitaten  in  und  au  Bergbàcbeu  gefunden;  an  einem 
Fundort  war  sie  /.icnilich  rcichlich  und  unvermischt  mit  audcron 
Arten.  Kin  ausgewachsenes  Exemplar,  in  verdàchtiger  Gcgend  ge- 
funden, euthielt  zahlreiche  Rhedieu  und  reiic  Cerkarien  von  D ia  tom  a 
hepaticum.  Ich  crhielt  von  Baldwin  gute  Excmplare,  von 
einem  4.  Fundortc  stammcnd  < wahrscheinlich  auch  aus  fiiessendem 
Waaser) ; dieaclbeo  waren  ala  L.  oahuenais  Soul.  bezcichnet. 

5)  Eindem  vorigen  ahnlicher,  aberrechtagewuudener  Ly  ru  u acu  s. 
Schale  hornartig  durcharhciucnd , aber  noch  opaker  und  mehr  roth- 
lich,  ais  bei  der  letzten  Spezios.  Lange  13,  Breitc  7 mm.  VYindun- 
gen  õ,  ziemlich  steil  verlaufend,  stark  konvex.  Schalenülfnung  língs- 
oval,  7‘/i  '•  4'  j mm,  nach  obcn  zugespitzt,  nacli  innen  und  unten 
über  die  Mittellmic  hinweg  stark  ausgebuchtet.  Innerer  Schalcnum- 
sclilac  schmal,  anliegend , ohne  Nabelkanal.  Das  Thier  wurdo  nicht 
verglichen. 

Von  diescr  Art  kennc  icb  nur  einen  Fundort;  es  ist  dies  ein 
alter  Krater,  etwa  10u0  Fuss  über  der  Sec,  in  dem  Thale  von  Palolo 
gelegen.  Die  Excmplare  waren  wenig  zablrcicb ; auch  konnte  diesc 
Form  bei  einem  zweiten  Besuche  nicht  mehr  aufgefunden  werden. 
Die  der  Beschreibung  zu  Grunde  liegenden  Exeinplare  erhielt  ich 
von  llerrn  Br. ldwin,  der  dieaelben  auf  Kauai  gefunden,  unter  dem 
Namen  L.  rubella  Lea 

Zur  Vergleichung  gcbe  ich  hier  noch  eine  Beachrcihung  von 
I..  húmil  is  Say,  welchen  ich  aus  mchrcren  uordamerikaiiischen 
Fundorten  besitze : 

6i  L.  humilis  Say,  Nordamerika.  Schale  hornnrtig , aehr 
durchsichtig,  gelblich.  I^nge8'/t  : á mm.  Wiudungen  ó,  atark  kon- 
vex. Schalenoffnung  langsoval,  5 : 3 mm,  obcn  zugespitzt,  unten 
wcit,  aber  nicht  über  die  Mittellinie  ausgebuchtet.  Schalenumschlug 
breit,  nicht  anliegend,  sondem  einen  Nabelkanal  bedcckcnd. 

Ausser  dicser  gibt  es  in  Nordamerika  noch  andere  kleinere  For- 
inen,  welche  ais  eventuelle  /.wischenwirthe  des  Lebercgels  in  Betracht 
kommen. 

Wir  sehcn  also,  dass  1 und  2 trotz  der  generischen  Verschie- 
di-nheit  und  der  vcrschiedenen  Windungsrichtung  einander  sehr  ahn- 
liche  Srhalcn  babcn.  1,  3 und  i>  gehoren  zu  einer  Gruppe,  haben 
aber  deutlicb  unterscheidbare  Schalen.  4 und  6 stehen  einander  der 
Sehalenform  nach  ausserst  nahe,  obgleich  sie  in  verscbiedenet  Rich- 
tung  wiuden.  Trotzdem  aueh  sonst  einigo  kleine  Untcrschiede  vor- 
handcn  sind , scheint  mir  die  Moglichkeit  nicht  ausgeachlosscn , dass 
• s sieh  nur  um  eiue  lokale  Varietát  handle.  (Links  gcwundcne  Schalen 
>ind  auch  ini  l.aiidscbiieckengenus  A cli atinei  la,  welches  diesem  Ar- 
eliipcl  eigenthiitnlich  ist,  zablreich  vorhamlen  und  für  muiiehe  Spezies 
charakteristisch ; bei  auderen  linden  sich  rechts-  und  linksgcwuudcnc 
Excmplare  gemUcht  in  vcrschiedenen  1’ioportiouen  und  wiederum 
bei  anderen  (Subgenus  Auriculellai  nach  Lokalitaten  gcsondcrt  i 
•r»  dürfte  für  Kauai  ais  Wirth  des  l/cheregcls  in  Betracht  kommen, 
"ahrcnd  4 von  Baldwin  in  Kallihi  geíunden  wurde,  wu  zu  seiner 
Zeit  | niciit  zu  linden  war,  obgleich  dort  Distomiasis  beobachtet 
winl.  Eine  gerisse  Bedeutung  für  die  Vcrbreitung  der  Seuche  darf 
daher  wohl  auch  diescr  Art  zugcschrieben  werden. 
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lm  Ganzen  babe  ich  intizirte  Schnecken  (Form2)  in  4 Thalern  ge- 
funden,  iiàmlich  Nuuanu,  Mauna,  Lua  und  Halawa  (in  je  einein  Bache), 
ferner  Manoa,  wo  sie  in  2 unabhàngigen  Quellgebieten  gefunden  wurden, 
wábrend  ein  drittes  den  Kundort  des  infizirten  Exemplares  vou  Fonn 
4 bildete.  Der  aintliche  Bcricht  des  Fleischbeschauers  in  Honolulu 
ergibt  eine  ausgedehntc  Verbreitung  der  Krankheit  auf  Oahu,  w«  die 
(uatürlich  meistens  nicht  ganz  jungen)  Kalber  im  Verhaltniss  vou 
298:  304,  die  Rinder  dagcgen  im  Verhaltniss  von  1313:  873  erkrankt 
waren,  so  oass  sich  die  Gesammtzahl  der  kranken  zu  den  gesunden 
Thieren  etwa  wic  4 : 3 verhâlt.  Auf  Hawaii  ist  die  Krankheit  bis 
jetzt  nicht  nachgewiesen , auch  auf  Lanai  war  von  39  Rindern  nur 
eines  krank,  welches  die  Parasiten  wahrscheinlich  aus  Californieu 
mitgebracht  hatte;  auf  Maui  scbeint  die  Krankheit  bis  jetzt  auf 
einen  Distrikt  (Waihee)  bcschrankt.  Von  Molokai  kamen  18  kranke 
und  62  anscheinend  gesunde,  vvahreud  Kauai  Õ7  gesunde  und  185 
kranke  Rinder  nach  Honolulu  exportirte,  was  auf  eine  intensive 
Durchseuchung  der  betrctlenden  Distrikte  schliessen  lasst.  Alies  zu- 
sammen  genommen,  waren  von  Kalbern  und  Rindern,  welche  von  den 
andereu  Inseln  ais  Schlaehtvieh  importirt  wurden,  nur  der  achte  bis 
neunte  Theil  nachweislich  an  Distomiasis  erkrankt.  Die  verschiedene 
Vertheilung  hangt  jeden falis  hauptsachlich  von  der  Verbreitung  der 
Zwischenwirthe  ab,  welche  auf  den  wasserreichen  Inseln  Oahu  und 
Kaui  sehr  günstige  Existonzbedingungen  tinden , was  anderswo  viel 
weniger  allgemcin  der  Fali  ist.  Deswegen  hatten  auch  die  Schafe, 
welche  alie  von  den  andereu  Inseln  und  meistens  aus  wasserarmen 
Lokalitaten  stammten,  nur  wenig  gelitten;  von  3702  waren  nur  2V 
erkrankt.  welche  alie  von  einem  Platze  auf  Molokai  stammten. 

A n h a n g. 

Im  Anschluss  an  meine  Untersuchungen  über  den  Leberegel 
macbte  ich  noeh  einige  Beobachtungcn , über  welche  ich  hier  kurz 
berichten  will.  Ausser  den  Lymnaeiden  gibt  es  auf  dem  hawaiischen 
Archipel  noch  eine  Anzahl  einheimischer  büsswassermollusken,  welche 
zu  den  Gattungen  Molania,  Mclampus  und  Neritiua  gehüren. 
Aus  den  beiden  letzten  hatte  ich  nur  wenig  Untersuchungsmaterial  und 
‘lie  Resultate  waren  durchweg  negativ,  dagegeu  gab  mir  die  Cntcr- 
suehung  zahlreicher  Melanien  einige  nicht  uuinteressante  Resultate. 
Diese  Gattung  steht  an  Individuenzah)  weitaus  obetan,  und  alie 
süssen,  aber  auch  die  brackischen  Oewãsser,  welche  stets  von  I.ym- 
riaciden  frei  sind,  liegen  unglaublicbc  Mengen  dieser  Schnecken.  Im 
Süsswasser  unterliegen  die  Schalen  regelmassig  einem  Korrosionspro- 

wodurch  die  Spitze  verloren  geht  und  auch  die  Schalenskulpturen 
an  Scharte  verlieren;  sie  erreicben  in  dcmselben  aber  auch  niemals 
ihre  volle  Gròsse;  mau  íindet  selten  mehr,  ais  halbwüchsige  Exem- 
plare,  wahrend  kleinere  und  kleinste  in  Unmenge  vorhanden  sind. 
Ich  war  deswegen  auch  geneigt , der  Annahme  Anderer  folgend. 
mehrere  Arten  anzuerkennen ; langere  Beobachtuug  führte  mich  aber 
zu  der  Ueberzeuguna,  da>s  in  Wirklicbkeit  nur  zwei  Arten  existirei), 
namlich  eine  bis  auf  feiuc  Lángsstreifen 1 ) glatte  und  eine  tnit 

M /*U  und  Ai  riihuu^  d',  ser  Strei^eu  vnriirt  tinigirntMfii. 
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Langsleisten,  welche  im  obercn  Theilc  der  Windungen  in  ein 
System  von  punkt-  und  strichfòrmigcu  Warzen  aufgelüst  erscheinea. 
F.xemplare  mit  ungewohnlich  groBen  Schalen  habe  irh  nur  in 
ciiicni  nie  austrockncnden  brackigen  Fiscbteicbe  gefunden,  w«  sie 
ungestort  ihr  gewiss  (relativ)  sehr  hohes  Alter  errcicheti  kountcn. 
Nur  wenige  Schalen  zeigcn  solche  Diniensioneu ; es  ist  dies  aber 
aucli  gar  nicht  nõthig,  da  bei  diesen  Schneckeu  eine  sehr  nierk- 
wíirdige  Finrichtung  existirt.  Die  Fortpflanzung  erscbeint  hier 
so  wenig  an  die  Erlangung  der  vollkommencn  Grosse  gebunden, 
dass  man  kein  Exemplar  der  zweiten  Eorui  untersuchen  kann, 
ohne  in  dessen  Uterus  wenigstens  einige  reife  Junge  zu  finden, 
sobald  sie  den  vierteu  Thcil  ihrer  detiiiitiven  Gríisse  erreichl  «der 
iiberschritten  haben ; hier  liegt  auch  der  SchlUssul  zu  der  für  eiue 
vivipire  Art  ganz  erstaunlicheu  Individuenzahl.  Hei  der  wenigcr 
haufigen  glatten  Art  babe  ich  die  Verhiütnisse  nicht  so  genau  ver- 
folgt,  doch  tritt  auch  hier  die  Fortpflanzung  abnorm  Irüh/eitig  ein. 

Von  Haldwin  erhielt  ich  Exemplare  der  glatten  Furm  unter 
den  Nameu  M.  kauaicnsis  und  ninuicnsis  Lca,  sowie  der  ge- 
streiften  unter  den  Nameu  M.  Haldwin  i Annecy  (Süsswasaerform) 
und  M.  Newcoinbii  Lca.  Ich  werde  jeweilen  den  letzten  Namen 
gebrauchen. 

In  diesen  Melauicn  habe  ich  nun  zweierlei  Cerknrien  gefunden.  Die 
erste,  ein  Monos  tom  um  mit  Augenflecken,  unbewaffnet  und  durch 
einen  sehr  breit  geflügelten  Schwanz  ausgezeichnet,  scheini  sich  nicht 
m Freien  zu  ineystiren.  Sie  fand  sich  nur  in  L.  niauietiai»  und 
aucb  hier  nur  in  jungen  Excniplaren , w«  sie  ni.issenbaft  in  Niere 
uml  Leber  zu  finden  waren.  Die  Schnecken  stammten  aus  dem  er- 
wahnten  Brackwasserteich,  wclcher  zur  Fisch-  und  Fntenzucht  diente 
uud  auch  von  einigen  Wasservogeln  besucht  wurde. 

In  beiden  Melanieu  derselben  Lokalitãt,  aber  nur  in  gr  os  sen 
Exemplarei),  fanden  sich  die  Vurstadion  eines  D ist  «ma,  welche 
wegen  besonderer  Eigenthümlichkeiten  eine  kurze  Heschreibung  ver- 
dienen. 

Die  Rhedien,  welche  sich  zu  llunderten  in  der  Niere,  als  r auch 
m der  Leber  und  sonst  in  deu  weicheren  Theilen  des  Schnccken- 
korpers  finden,  sínd  nahezu  ebenso  gross,  wie  diejenigeu  des  Leber* 
egels,  aber  etwas  gedrungeu  uud  nicht  ganz  so  durchsichtig.  Auch 
die  Mundkapsel  und  die  Verhaltnisse  des  Darmkanals  sind  áhnlich, 
aber  die  Stummelfüsse  sind  sehr  kur/  und  bei  grossen  Exemplaren 
kaum  angedeutet;  der  Leib  hinter  deiiselben  schrag  abgestutzt,  kurz 
und  zugespitzt.  Es  entwickeln  sich  stels  zahlreiche  Cerkarien;  die* 
selben  sind  gross,  von  sehr  schlanker  Forra,  mit  zwei  grossen,  weit 
entfernten  Saugnapfcn,  Gabeldarm  und  ileutlicher  Fxkretionsblase. 
Zahlreiche  kbrnerhaltige  Zellen  bilden  ein  I^appenorgan,  demjenigen 
des  Leberegels  ahnlich , aber  wenigcr  kompakter ; Siabchenzellen 
fehlen.  Der  Schwan/  ist  abgestutzt  und  bis  in  die  Nahc  des  Endes 
aus  einem  cigenthümlichen  blasigen  Gewcbe  aufgebaut,  anah.g  dem- 
jenigen, welches  zwischen  den  ttrganeii  des  erwacbsenen  Leberegels 
gefunden  wird.  Dadurch  wird  derselbc  ausserordentlich  kontrakli), 
indem  die  runden  Hlasen  bei  der  StrcckuDg  longitudinal,  bei  der 
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Koutraktion  transversal  eiíôrmig  werden.  Der  letzte  Theil  des 
Schwanzes  enthált  iu  seinem  lunern  die  invaginirtc  Spitze.  Der 
Schwanz  selbst  ist  dünn,  drehruud  und  uugefahr  ebenso  lang  wie  der 
Kfirper;  er  wírd  haufig  abgeworfen  und  fãlirt  dann  lange  Zeit  fort, 
sith  zu  kontrahircn  und  zu  extendiren.  Die  Cerkarie  bewegt  sicli 
mehr  ruckweisc  vorschnellend  durcli  das  Wasser,  und  macht  nacli 
Verlust  des  Schwanzes  sehr  geschickt  spannerartige  Kriechbc- 
wegungen.  Sehr  bald  incystirt  sie  sich  iui  Freicn,  indem  sic  ein 
doppelwandiges  Gehàuse  bildet,  dessen  aussere  Schickt  hyáüii,  «tie 
innere  fein  kornig  ist1).  Daselbe  ist  nach  obeti  oflen  und  hat  die 
Forni  eines  weiten  Kruges;  die  Dis  to  tu  alarve  fiillt  den  Inneiirauni 
nicht  vollkoranien  aus.  Schou  auf  leisen  Druck  entleert  sieh  ein 
Theil  des  \V  unnkõrpers  durch  den  Hals.  Die  ganze  Eiiirichtuug, 
welche  an  die  Puppen  manchcr  Saturuiaarten  erinnert,  wird  offen- 
bar  zutn  Zwecke  des  spoutanen  Ausschlüpfens  beuutzt. 

Der  Wirth  des  erwachsenen  Dis  toma  war  trutz  vielfacher  Be- 
mühungen  nicht  sicher  zu  eruireu.  Die  Verhaltuisse  eines  zweiten 
Fundortes  macheu  es  freilich  denkbar,  dass  dersclbe  ein  kleiner  Süss- 
wasserfisch  ist;  doch  ist  es  noch  wahrscheinlicher,  dass  kein  solcher 
Wirth  existirt  und  das  erwachsene  D is  to  ma  frei  lebt,  was  die 
eigenthUniliche  Cystenbildung  erklaren  würde. 

Nachschrift  derKedaction.  Einer  spater  au  uns  ein- 
gegaugenen  Mittheilung  zur  Folge  hat  der  llerr  Verf.  sich  vráhrend 
seines  Aufenthalts  in  San  Francisco  roit  Herrn  L.  H.  Streng  in 
Grand  Rapidt,  Mich.,  ü.  St.  (335  U.  Prospeet  Str.),  der  die  amerika- 
nischen  Lymnaeiden  zu  einem  besondern  Gegenstande  seiner  Studien 
gemacht  hat,  in  Verbindung  gesetzt  und  diesem  seiue  in  Hawai  ge- 
sainmeltcn  Furmen  zur  Untersuehung  vorgelegt.  Der  Letztere  glaubt 
die  Lymnaea  oahuensis  Bottch.  (=  L turgitula  Baldw. 
auf  L.  umbilicalis  Miigh.  zuriickführen  zu  kõnnen,  wahrend  er 
die  L.  oahuensis  Baldw.  für  eine  utngekehrte  Varietat  von 
I'  rubella  Lea  halt  und  Baldwin’s  L.  rubella  mit  L.  Sand- 
wich ens  is  Phil.  identifizirt.  Tot  capita,  tot  sensus! 


II.  Bericht  über  thierische  Parasiten. 

Vo  D 

M.  Braun 

in 

Kõnigsberg  i.  Pr. 

(Scblui.) 

F..  Nematodes. 

Da  nur  ein  kleint  er  1 heil  der  I.itteratur  über  Nematoden  dem 
Rcferenten  hierorts  zugftngkcb  ist,  s<>  sieht  sich  dersclbe  gcnothigt, 
<lon  Hericht  in  anderer  Fori.  zu  jjcbcn. 

1)  Üie  tnnert  bjâlint  f>t»  d.r  Ui  - *rk*ri*  feblt  d«n  MmircI  d»r  St»bch«n 
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Acréscimo  ao  histórico  do 
Distoma  hepaticum  * 


Embora  impedido,  por  circunstâncias  externas,  de  concluir  minha  pesquisa  sobre 
Distoma  hepaticum  da  forma  desejada,  consegui  fazer  mais  algumas  observações 
antes  de  minha  partida  de  Honolulu.  A seguir,  darei  um  resumo  dos  resultados 
obtidos. 

Sobre  o destino  das  cercárias  encistadas  de  dístomo  hepático  logo  após  a ali- 
mentação, só  pude  descobrir  pouca  coisa,  porque  algumas  experiências  relativas 
a isto  não  deram  o resultado  esperado,  em  virtude  da  lenta  digestão  e da  refeição 
volumosa  de  algumas  cobaias.  (No  caso  do  porquinho-da-índia,  encontrei  o estô- 
mago repleto,  mesmo  após  um  jejum  de  17  horas.)  Contudo  os  resultados  indica- 
ram que,  enquanto  os  cistos  exteriores  logo  se  desagregam  no  estômago,  a eclosão 
do  interior  só  ocorre  no  intestino.  Além  disso,  cheguei  à conclusão  de  que  os 
dístomos  jovens  não  alcançam  o fígado  através  dos  colédocos,  como  se  supõe 
comumente,  uma  vez  que  ali  nunca  são  encontrados,  mas  que  a passagem  se  faz 
pelas  raízes  da  veia  porta  - e,  em  parte,  apenas  a partir  de  porções  do  intestino 
situadas  mais  embaixo.  (O  que  explicaria  até  mesmo  um  dos  meus  insucessos 
anteriores,  uma  vez  que  examinei  apenas  as  partes  situadas  acima  da  boca  do 
ductus  choledochus  do  canal  intestinal,  bem  como  os  colédocos;  desde  então, 
realizei  experiências  bem  sucedidas  com  uma  cabra.) 

Num  porquinho-da-índia  jovem,  examinado  quatro  dias  após  a alimentação 
com  cercárias  encistadas  de  dístomo  hepático,  foram  encontrados  os  dístomos 
jovens,  de  cerca  de  V2  mm  de  comprimento,  já  na  superfície  do  fígado,  onde 
haviam  aberto  túneis  parecidos  com  os  dos  Sarcoptes  na  pele.  Túneis  semelhan- 
tes, porém  relativamente  mais  grossos,  também  foram  encontrados  num  coelho  de 
tamanho  médio,  dez  dias  após  a infecção,  e também  num  bode  semi-adulto,  no 
qual  foram  encontrados  inúmeros  dístomos  de  21,  33  e 41  dias.  No  preparado 
fresco,  esses  túneis  não  possuem  lúmen  nítido,  como  o encontrado  nos  tubos  de 
parede  rígida  dos  fígados  bovinos,  mas  são  caracterizados  pela  infiltração  purulenta 
fibrinosa  das  paredes.  Seu  percurso  irregular,  sinuoso,  faz  parecer  fora  de  cogita- 
ção que  estejamos  aqui  diante  de  uma  dilatação  das  cavidades  naturais  apenas. 

Muitos  desses  túneis  percorrem  a superfície  do  fígado,  e são  nitidamente  reco- 
nhecíveis também  no  preparado  alcoólico;  uma  parte  deles  já  foi  abandonada 
pelos  parasitas. 


* Trabalho  realizado  por  Adolpho  Lutz  em  São  Francisco,  Califórnia,  e publicado  em  1893  com  o 
título  "Weiteres  zur  Lebensgeschichte  des  Distoma  hepaticum  von  dr.  A.  Lutz  in  San  Francisco,  Calif.", 
em  Centralblatt.  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde,  v.13,  n.10,  p. 320-8. 
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Os  citados  dístomos  de  quatro  dias  foram  os  exemplares  mais  jovens  que  exa- 
minei; ainda  apresentavam  totalmente  a forma  oval  regular,  adotada  pela  cercária 
em  repouso.  A ventosa,  que  ainda  mal  se  salienta,  situa-se  um  pouco  antes  da 
linha  mediana  transversal.  A guarnição  de  espinhos  e os  músculos  são  tênues, 
porém  nítidos.  O intestino  encompridou-se  significativamente  e só  decorre  em 
linha  reta  se  o corpo  estiver  fortemente  esticado;  quando  em  repouso,  e mais  ainda 
no  encurtamento  do  eixo  longitudinal  do  corpo,  ele  se  põe  em  dobras  que  podem 
ser  enganosamente  semelhantes  ao  início  de  uma  ramificação  dendrítica;  no  en- 
tanto, por  ora  não  há  qualquer  indício  desta  última.  Também  o sistema  excretor, 
que  ainda  contém  alguns  pequenos  grãos,  mas  nenhuma  concreção  grossa,  ainda 
apresenta  a formação  bifurcada  simples;  no  estado  relaxado,  ambas  as  ramifica- 
ções e o tronco  parecem  sacos  largos.  O poro  é nitidamente  visível;  porém,  ainda 
não  há  indício  dos  órgãos  genitais.  Ao  examinar  o intestino,  não  só  se  vê  cada 
epitélio  fortemente  granulado,  mas  também  seu  núcleo.  Em  geral,  o lúmen  do 
intestino  está  repleto  de  massas  marrons  que  contrastam  fortemente  com  o corpo, 
de  resto  quase  hialino.  Por  sua  disposição  característica,  elas  tornam  o animalzinho 
facilmente  reconhecível,  o que  também  ocorre  graças  a seus  movimentos.  Estes 
são  quase  contínuos  e muito  intensos,  comumente  debatendo-se  e revolvendo-se, 
ao  passo  que  raramente  ocorre  a forma  extrema  dos  movimentos  semelhantes  aos 
das  sanguessugas;  eles  continuam  por  muito  tempo  mesmo  com  o esfriamento 
paulatino.  Uma  vez  esvaziado  o intestino  e morto  o próprio  animal,  ele  só  será 
identificado  com  dificuldade  através  de  sua  forma  e da  descoberta  das  ventosas. 

No  59  dia  após  a alimentação,  as  condições  anatômicas  ainda  são  as  mesmas. 

No  1 09  dia,  a bifurcação  do  vaso  excretor  se  deslocou  para  frente  e as  ramifica- 
ções não  formam  mais  sacos  frouxos;  além  disso,  formou-se  um  sistema  de  finas 
ramificações  repletas  de  grãozinhos  e gotinhas.  No  intestino,  a parede  externa 
desenvolveu-se  mais,  e,  na  parte  convexa,  suas  dobras  evidenciam  abundantes 
depressões  secundárias,  as  quais  parecem  inícios  de  ramificações,  mas  que,  de 
modo  algum  são  fixas;  ao  contrário,  são  levadas  a desaparecer  completamente  em 
virtude  de  fortes  movimentos  de  estiramento.  No  1 2-  dia,  tais  condições  estão  um 
pouco  mais  desenvolvidas,  porém  as  áreas  laterais  continuam  completamente 
livres.  No  229  dia,  ao  contrário,  indubitavelmente  já  são  encontradas,  adentrando 
aquelas,  nítidas  ramificações,  embora  ainda  bem  simples.  Estas  continuam  a 
desenvolver-se  rapidamente,  e no  309  dia  já  são  bastante  complicadas;  no  429  dia 
a diferenciação  está  praticamente  concluída. 

O corpo  inteiro  adquiriu,  já  no  209  dia,  uma  forma  mais  lanceolada,  pois  a 
extremidade  posterior  apresenta-se  nitidamente  mais  estreita  e delgada,  e a ante- 
rior, ao  contrário,  mais  maciça;  além  disso,  a ventosa  do  ventre  forma  um  cone 
saliente.  Entre  as  duas  ramificações  do  intestino  sobrou  uma  área  livre,  em  cuja 
extremidade  posterior  aparece  um  pequeno  aglomerado  arredondado  de  células, 
como  um  esboço  de  ootipo.  Antes  da  ventosa  da  barriga,  distinguem-se  os  esboços 
bem  maiores  de  cirros  e bolsas  de  cirros.  Essas  condições  já  são  perceptíveis 
macroscopicamente,  não  raro  mais  nítidas  do  que  na  imagem  microscópica.  (Um 
exemplar  desta  idade  também  apresentava  claramente  sangue  fresco  como  con- 
teúdo do  canal  intestinal.)  No  309  dia,  tais  formações  eram  ainda  mais  nítidas; 
percebe-se  o cirro  espinhoso  e o canal  deferente;  antes  do  ootipo,  aparece  o útero, 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 465 


como  um  tubo  sinuoso,  o qual,  no  entanto,  somente  mais  tarde  (no  42Q  dia)  forma 
laços  deitados  transversal  mente.  Não  acompanhei  o desenvolvimento  ulterior  dos 
dístomos;  creio,  porém,  que  o tempo  até  o amadurecimento  completo  não  dure 
menos  de  1 0 a 1 2 semanas. 

Das  minhas  experiências  bem-sucedidas  (com  cinco  porquinhos-da-índia,  um 
coelho,  uma  ratazana  e uma  cabra  doméstica)  depreende-se  que  a transmissão  dos 
cistos  de  dístomo  hepático  faz-se  com  facilidade.  (Tudo  indica  que  os  poucos 
fracassos  foram  apenas  aparentes.)  À exceção  do  rato,  cujos  dístomos  ainda  eram 
muito  pequenos,  sempre  se  encontravam  na  superfície  do  fígado  das  cobaias  níti- 
das transformações  macroscópicas,  correspondentes  às  descrições  anteriores;  cha- 
mava atenção  o fato  de  que  sempre  as  partes  do  fígado  situadas  à esquerda  é que 
estavam  mais  alteradas  e também  acusavam  mais  parasitas.  Os  canais  biliares  e a 
vesícula  biliar  sempre  estavam  isentos;  neste  último,  nunca  encontrei  exemplares 
imaturos,  mesmo  no  gado  bovino. 

Gostaria  de  acrescentar  uma  curta  observação  sobre  a determinação  do  diag- 
nóstico em  animais  vivos.  O exame  simples  das  amostras  de  fezes  através  do 
microscópio  pode  dar  resultados  negativos  até  mesmo  em  bois  fortemente  infectados. 
Isto  se  explica  pelo  fato  de  que  as  fezes  dos  herbívoros  são  bastante  volumosas  e 
contêm  grandes  quantidades  de  partes  vegetais  não  digeridas  e muito  opacas,  as 
quais,  porém,  podem  ser  facilmente  retiradas  lavando-se  os  excrementos  sobre  um 
filtro  de  gaze,  o qual  retém  todas  as  partículas  mais  grossas.  O líquido  do  filtrado 
será  então  cuidadosamente  vertido  dos  sedimentos  e lavado  por  meio  de  novo 
acréscimo  de  água,  de  sedimentação  e decantação,  até  que  toda  a coloração 
biliar  tenha  quase  desaparecido.  No  resíduo,  que  ainda  contém  pequenas  partícu- 
las de  plantas  e areia,  os  ovos  são  facilmente  comprováveis,  uma  vez  que  o seu 
tamanho  relativamente  grande  permite  o uso  de  lentes  fracas,  em  virtude  do  que, 
naturalmente,  o campo  de  visão  adquire  amplitude  e profundidade.  Preparados  em 
culturas,  todos  os  ovos  contidos  no  resíduo  desenvolvem-se  de  modo  uniforme. 

Ainda  tenho  algo  a comunicar  sobre  os  hospedeiros  intermediários  do  dístomo 
hepático.  Estudos  seguidos  mostraram-me  que,  além  do  hospedeiro  intermediário 
já  descrito,  existe  outro,  facultativo,  nas  ilhas  do  Havaí,  e que,  além  desse,  ainda 
há  formas  pequenas  de  limneídeos  que  possivelmente  desempenham  o mesmo 
papel.  Embora  a espécie  primeiramente  observada  seja  em  Oahu  a única  impor- 
tante na  prática,  isso  talvez  seja  diferente  em  outras  ilhas,  que  poderiam  até  mesmo 
possuir  espécies  totalmente  diversas.  Assim  acontece  com  os  moluscos  terrestres, 
entre  os  quais,  das  muitas  espécies  do  gênero  Achatinella,  nenhuma  parece  per- 
tencer a mais  de  uma  ilha.  Estas  são,  no  entanto,  restritas  às  florestas  de  monta- 
nhas e,  por  isso,  não  podem  ser  facilmente  transferidas  pela  mão  do  homem  ou 
pelas  aves  aquáticas  bastante  numerosas  e,  em  parte,  migratórias.  Na  realidade, 
os  moluscos  de  água  doce  também  parecem  estar  distribuídos  mais  uniformemente, 
contudo,  não  me  foi  possível  solucionar  a questão,  tanto  mais  que,  salvo  algumas 
exceções,  o apoio  das  respectivas  comarcas  me  foi  completamente  negado. 

Com  o propósito  de  estudar  os  limneídeos  havaianos,  contatei  o conquiliólogo 
havaiano  Sr.  D.  D.  Baldwin , em  Haiku  (Maui),  de  quem  recebi  espécimes  de 
cinco  espécies  diferentes,  além  de  alguns  da  L.  humilis  Say  da  América  do  Norte. 
Também  tive  a oportunidade  de  comparar  exemplares  de  L.  pereger  de  sua  coleção. 
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Disse-me  ele  que  não  havia  dispensado  atenção  especial  à classificação  desses 
moluscos.  Infelizmente,  não  me  foi  possível  descobrir  qualquer  literatura  sobre  os 
limneídeos  havaianos,  à exceção  de  um  artigo  de  Pease  que  apenas  complica  a 
questão  em  virtude  de  inexatidões  evidentes.  Por  isso,  decidi  descrever  as  espécies 
de  que  disponho,1  a fim  de  possibilitar  a identificação  por  um  zoólogo  competente. 
As  medidas  foram  tomadas  de  exemplares  particularmente  imponentes,  os  quais, 
no  entanto,  só  raramente  são  encontrados,  e em  circunstâncias  especialmente 
propícias;  a reprodução  desses  caramujos  sem  dúvida  já  principia  antes  de  alcan- 
çado o tamanho  completo. 

As  espécies  das  quais  tenho  conhecimento  são  as  seguintes: 

1)  Uma  Physa  (já  citada  anteriormente),  determinada  por  Bõttcher  como  Physa 
sandwichensis  Gould,  de  concha  córnea  (no  animal  vivo),  transparente,  amarelo- 
acinzentada,  espiralada  para  a esquerda,  com  cinco  espiras  convexas.  A abertura 
da  concha  é ovalada  longitudinalmente,  terminando,  para  cima,  em  ponta,  7V 2 : 
4V2  mm,  o lábio  interno  dobrado  para  fora  de  modo  bastante  largo;  a dobra  não 
ultrapassa  a linha  mediana  e cobre  um  canal  curto  e achatado,  onfalóide  (nítido 
apenas  no  animal  adulto).  Comprimento  da  concha,  13V2  mm;  largura,  7V 2 mm.  A 
relação  não  é totalmente  constante,  uma  vez  que  o grau  das  espiras  varia.  O 
animal  é negro,  com  longas  antenas  filiformes  e pé  pontiagudo.  Na  rádula  há 
dentes  em  forma  de  garras,  com  um  denteado  secundário  na  base. 

Esta  espécie  é disseminada  em  Oahu,  e é encontrada  com  freqüência  nas  mes- 
mas águas  com  a espécie  seguinte.  Não  se  deixa  infectar  com  Distomum  hepaticum, 
mas  contém  um  dístomo  encapsulado  em  cistos  hialinos,  com  uma  coroa  de  espi- 
nhos no  término  da  cabeça,  o qual  parece  aparentado  ao  D.  echinatum.  Recebi 
belos  exemplares  de  Baldwin,  sob  o nome  de  Lymnaea  compacta  Pease,  também 
proveniente  de  Oahu. 

2)  Um  Lymnaeus  espiralado  para  a direita,  determinado  por  Bõttcher  como  L. 
oahuensis  Souleyet.  A concha  tem  espiras  convexas,  amarelo-acinzentadas  trans- 
parentes, comprimento  12  mm,  largura  6V2  mm.  (O  grau  de  cobertura  recíproca 
das  espiras  sofre  muitas  oscilações.)  A abertura  da  concha  é ovalada  longitudinal- 
mente, terminando,  para  cima,  em  ponta,  altura  8 mm,  largura  4 mm.  O lábio 
interno  é dobrado  para  fora  de  modo  bastante  largo,  cobrindo,  para  baixo,  um 
canal  nítido,  porém  achatado,  onfalóide;  a dobra  não  ultrapassa  perceptivelmente 
a linha  mediana.  O animal  é cinzento  transparente,  com  pé  arredondado  e ante- 
nas curtas,  com  três  arestas.  As  lâminas  quadradas  dos  dentes  da  rádula  ostentam 
pontas  toscas,  semelhantes  à galhadura  das  renas. 

Essa  espécie  é largamente  disseminada  em  Oahu,  sendo  o hospedeiro  comum 
do  Distoma  hepaticum.  (Contudo,  a infecção  só  pode  ocorrer  em  exemplares  mais 
jovens.)  Os  exemplares  de  Oahu,  de  Baldwin,  eram  qualificados  como  L.  turgidula 
Pease.  Posteriormente  recebi  dele  limneídeos  vivos  de  Maui,  os  quais  também 


1 O autor  também  havia  realizado  imagens  e anexado  exemplares  originais,  que  deveriam  ser 
apresentados  a um  conquiliólogo  alemão  para  fins  de  exame  e determinação.  Lamentavelmente,  as 
peças  ficaram  retidas  em  Washington  e,  apesar  da  nossa  reclamação,  até  o momento  não  chegaram  às 
nossas  mãos,  de  modo  que  tivemos  de  tomar  a decisão  de  publicar  apenas  o texto.  (A  Redação) 
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quero  acrescentar  aqui;  estes  continham  numerosas  cercárias  de  Monostomum 
providos  de  olhos  e espinho  na  cabeça,  mas  nenhuma  forma  de  dístomo.  O parasita, 
já  mencionado  na  Physa,  também  se  encontra  nos  exemplares  coletados  em  Oahu. 

3)  Além  disso,  recebi  algumas  conchas  de  um  pequeno  limneídeo  espiralado 
para  a direita,  de  Baldwin,  as  quais  se  caracterizam  por  uma  forma  sui  generis, 
sobretudo  por  larga  abertura  da  concha.  Ele  se  aproxima  da  espécie  anterior  por 
possuir  um  canal  sob  a dobra  da  abertura  da  concha;  talvez  esta  forma  seja  apenas 
uma  variedade,  apesar  da  aparente  diferença.  Ela  foi  descoberta  por  Baldwin  em 
Maui  e denominada  L.  aulacospira  por  Annecy.  É provável  que  também  se  torne 
ocasionalmente  o hospedeiro  intermediário  do  Distoma  hepaticum ; no  entanto, 
por  ser  aparentemente  rara,  esta  questão  carece  de  significado  prático. 

4)  Um  limneídeo  espiralado  para  a esquerda,  com  as  seguintes  características: 
concha  espiralada  para  a esquerda,  com  cinco  espiras  fortemente  convexas,  de- 
correndo verticalmente,  cor  de  chifre  transparente,  mas  um  pouco  mais  opaca, 
como  nas  espécies  citadas,  e ligeiramente  avermelhada.  Comprimento  13  mm, 
largura  6V2  mm,  abertura  da  concha  7 : 5 mm,  ovalada  longitudinalmente,  termi- 
nando em  ponta  para  cima,  fortemente  abaulada  para  baixo  e para  dentro,  ultra- 
passando a linha  mediana;  dobra  da  concha  estreita,  justa.  O animal  é mais  escu- 
ro do  que  o de  n9  2,  as  antenas  são  mais  compridas,  mais  filiformes,  porém  nitida- 
mente mais  grossos  na  base  e com  três  arestas.  Dentes  da  rádula  como  no  n9  2. 
Encontrei  a espécie  em  três  locais  diferentes,  em  regatos  de  montanhas  e próximo 
a eles;  em  um  local  era  bastante  abundante  e não  estava  misturada  a outras  espé- 
cies. Um  exemplar  adulto  encontrado  em  região  suspeita  continha  inúmeras  rédias 
e cercárias  maduras  de  Distoma  hepaticum.  Recebi  bons  exemplares  de  Baldwin, 
oriundos  de  um  quarto  local  (provavelmente  também  de  água  corrente),  e que 
eram  denominados  L.  oahuensis  Soul. 

5)  Um  limneídeo,  semelhante  ao  anterior,  mas  espiralado  para  a direita.  Con- 
cha córnea  transparente,  porém  mais  opaca  e mais  avermelhada  que  a espécie 
anterior.  Comprimento  1 3 mm,  largura  7 mm.  Cinco  espiras,  bastante  alcantiladas, 
fortemente  convexas.  Abertura  da  concha  ovalada  no  sentido  longitudinal,  7 V2  : 4 
V2  mm,  terminando  em  ponta  para  cima,  fortemente  abaulada  para  dentro  e para 
baixo,  ultrapassando  a linha  mediana.  Dobra  interna  da  concha  estreita,  justa, 
sem  canal  onfalóide.  O animal  não  foi  comparado. 

Só  conheço  um  local  de  procedência  desta  espécie;  é uma  antiga  cratera, 
situada  a cerca  de  mil  pés  acima  do  mar,  no  vale  do  Palolo.  Os  exemplares  eram 
pouco  numerosos;  além  disso,  esta  forma  não  foi  mais  encontrada  por  ocasião  de 
uma  segunda  excursão.  Recebi  do  Sr.  Baldwin  os  exemplares  tomados  por  base 
para  a descrição,  os  quais  foram  por  ele  encontrados  em  Kauai,  sob  o nome  de  L. 
rubella  Lea. 

Darei  ainda,  para  fins  de  comparação,  uma  descrição  de  L.  humilis  Say,  dos 
quais  possuo  exemplares  provenientes  de  vários  locais  norte-americanos: 

6)  L.  humilis  Say,  América  do  Norte.  Concha  córnea,  muito  transparente,  ama- 
relada. Comprimento  8V2  : 5 mm,  cinco  espiras  fortemente  convexas.  Abertura  da 
concha  ovalada  longitudinalmente,  5 : 3 mm,  em  cima  terminando  em  ponta, 
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embaixo  amplamente  abaulada,  mas  não  além  da  linha  mediana.  A dobra  da 
concha  é larga  e não  aderida,  ao  contrário,  cobre  um  canal  onfalóide. 

Além  desta,  existem  ainda  outras  formas  menores  na  América  do  Norte,  que 
podem  ser  levadas  em  consideração  como  hospedeiros  intermediários  eventuais 
do  Distoma  hepaticum. 

Como  podemos  ver,  1 e 2 possuem  conchas  muito  semelhantes  apesar  da  dife- 
rença genérica  e das  diversas  orientações  das  espiras;  1,  3 e 6 pertencem  a um 
mesmo  grupo,  mas  têm  conchas  nitidamente  distintas;  4 e 5 estão  extremamente 
próximas  quanto  à forma  da  concha,  apesar  de  suas  espirais  decorrerem  em  dire- 
ções diferentes.  Embora  haja  outras  pequenas  diferenças,  a possibilidade  de  se 
tratar  apenas  de  uma  variedade  local  não  me  parece  descartável.  (Conchas 
espiraladas  para  a esquerda  também  são  abundantes  e típicas  para  várias  espécies 
do  gênero  de  caracóis  terrestres  Achatinella,  o qual  é próprio  deste  arquipélago; 
em  outras,  os  exemplares  dextrogiros  e sinistrogiros  estão  misturados  em  propor- 
ções diversas  e,  em  outras  ainda  - no  subgênero  Auriculella  - separadas  por  loca- 
lidades.) 5 provavelmente  pode  ser  considerado,  para  Kauai,  como  hospedeiro  do 
Distoma  hepaticum,  enquanto  4 foi  encontrado  por  Baldwin  em  Kallihi,  onde  1 
não  era  encontrado  no  seu  tempo,  embora  ali  se  observe  a distomíase.  Por  conse- 
guinte, certa  importância  na  disseminação  da  epidemia  pode  muito  bem  ser  atri- 
buída também  a essa  espécie. 

Ao  todo  achei  caramujos  infectados  (forma  2)  em  quatro  vales,  a saber,  Nuuanu, 
Mauna,  Lua  e Halawa  (um  regato  em  cada  vale),  além  de  Manoa,  onde  foram 
encontrados  em  duas  regiões  de  nascentes  independentes,  enquanto  uma  terceira 
constituía  o lugar  de  descoberta  do  exemplar  infectado  da  forma  4.  O relatório 
oficial  do  inspetor  de  carnes  em  Honolulu  dá  como  resultado  uma  ampla  propaga- 
ção da  doença  em  Oahu,  onde  os  bezerros  (em  geral,  é claro,  não  muito  jovens) 
adoeceram  na  proporção  de  298  : 304;  os  bois,  contudo,  na  proporção  de  1 .31  3: 
873,  de  modo  que  o número  total  dos  animais  enfermos  em  relação  aos  saudáveis 
está  na  proporção  aproximada  de  4 : 3.  Até  o presente  a doença  ainda  não  foi 
comprovada  no  Havaí.  Em  Lanai,  apenas  1 de  39  bois  estava  doente,  sendo  prová- 
vel que  tenha  trazido  os  parasitas  da  Califórnia;  parece  que  em  Maui  a doença, 
até  agora,  está  restrita  a um  distrito  (Waihee).  De  Molokai  vieram  18  bois  doentes 
e 62  aparentemente  saudáveis,  enquanto  Kauai  exportou  57  saudáveis  e 185  doen- 
tes para  Honolulu,  donde  se  conclui  que  há  uma  epidemia  intensa  nos  respectivos 
distritos.  Ao  todo,  havia  adoecido  comprovadamente  de  distomíase  apenas  a oitava 
ou  nona  parte  de  bezerros  e bois,  que  foram  importados  de  outras  ilhas  como  gado 
de  abate.  Em  todo  caso,  a distribuição  variada  depende  principalmente  da  propa- 
gação dos  hospedeiros  intermediários,  que  encontram  excelentes  condições  de 
vida  nas  ilhas  de  Oahu  e Kaui,  ricas  em  água,  o que,  em  outras  regiões,  de  modo 
geral,  não  é o caso.  Por  isso,  as  ovelhas  que  vieram  das  outras  ilhas  e que,  em 
geral,  eram  provenientes  de  localidades  de  água  escassa,  pouco  sofreram;  de  3.702 
apenas  29,  que  vieram  todas  de  um  só  lugar  em  Molokai,  estavam  doentes. 
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Anexo 

Seguindo-se  às  minhas  pesquisas  sobre  o dístomo  hepático,  ainda  realizei  algu- 
mas observações  que  aqui  desejo  relatar  sucintamente.  Além  dos  limneídeos,  ainda 
existem  vários  moluscos  nativos  de  água  doce  no  arquipélago  havaiano,  os  quais 
pertencem  às  espécies  Melania , Melampus  e Neritina.  Quanto  às  duas  últimas,  eu 
só  dispunha  de  pouco  material  de  pesquisa,  e os  resultados  foram  todos  negativos; 
o exame  de  inúmeras  melanias,  ao  contrário,  deu  alguns  resultados  bastante  inte- 
ressantes. Esta  espécie  possui,  de  longe,  o maior  número  de  indivíduos,  e todas  as 
águas  doces,  mas  também  as  salobras,  as  quais  estão  sempre  livres  de  limneídeos, 
mantêm  quantidades  incríveis  desses  caramujos.  Na  água  doce,  as  conchas  pas- 
sam regularmente  por  um  processo  de  corrosão,  em  virtude  do  qual  perdem  a 
ponta,  assim  como  a nitidez  de  suas  esculturas;  ali  também  nunca  alcançam  o 
tamanho  total;  raramente  se  encontram  mais  do  que  exemplares  meio  adultos, 
enquanto  há  quantidades  enormes  de  pequenos  e menores.  Por  isso,  também  estive 
inclinado  a reconhecer  várias  espécies,  seguindo  a hipótese  de  terceiros;  contudo, 
uma  observação  mais  demorada  levou-me  à convicção  de  que,  na  realidade,  só 
existem  duas  espécies,  uma  lisa  com  leves  riscas  longitudinais2  e uma  com  ripas 
longitudinais  que,  na  parte  superior  das  espiras,  diluem-se  em  um  sistema  de 
protuberâncias  em  forma  de  pontos  e traços.  Encontrei  exemplares  com  conchas 
excepcional  mente  grandes  apenas  em  um  lago  salobro  de  peixes  que  nunca  secava, 
onde  podiam  alcançar  com  tranqüilidade  uma  idade,  sem  dúvida,  (relativamente) 
bem  avançada.  Apenas  poucas  conchas  apresentam  tais  dimensões;  mas  isso  também 
nem  é necessário,  já  que  existe,  nesses  caramujos,  um  mecanismo  muito  curioso. 
A reprodução  mostra-se  aqui  tão  pouco  ligada  à obtenção  do  tamanho  total,  que 
não  se  pode  examinar  nenhum  exemplar  da  segunda  forma,  tão  logo  alcançaram 
ou  ultrapassaram  a quarta  parte  de  seu  tamanho  definitivo,  sem  encontrar  em  seu 
útero  pelo  menos  alguns  filhotes  maduros;  aí  está  a chave  do  número  impressio- 
nante de  indivíduos  para  uma  espécie  vivípara.  Na  espécie  lisa,  menos  freqüente, 
não  acompanhei  as  relações  com  tanta  precisão,  porém,  aqui  também,  o início  da 
reprodução  é anormalmente  prematuro. 

Recebi  de  Baldwin  exemplares  do  tipo  liso  sob  o nome  de  M.  kauaiensis  e 
mauiensis  Lea,  bem  como  do  tipo  listrado  sob  o nome  de  M.  baldwini  Annecy 
(forma  de  água  doce)  e M.  newcombii  Lea.  Utilizarei  respectivamente  os  últimos 
nomes. 

Nestas  melanias  só  encontrei  dois  tipos  de  cercárias.  A primeira,  um  Monostomum 
com  estigmas,  inerme  e caracterizado  por  uma  cauda  largamente  alada,  não  parece 
encistar-se  ao  ar  livre.  Só  foi  encontrada  no  L.  mauiensis , e assim  mesmo  apenas 
em  exemplares  jovens,  onde  eram  encontradas  abundantemente  nos  rins  e no  fígado. 
Os  caramujos  provinham  do  citado  lago  salobro,  que  servia  para  a criação  de 
peixes  e patos  e era  visitado  por  alguns  pássaros  aquáticos. 

Em  ambas  as  melanias  da  mesma  localidade,  mas  apenas  nos  exemplares  grandes, 
existiam  os  estágios  prévios  de  um  dístomo,  os  quais,  por  suas  características  sin- 
gulares, merecem  breve  descrição. 


2 O número  e a disposição  dessas  riscas  variam  um  pouco.  [N.A.] 
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As  rédias,  encontradas  às  centenas  nos  rins,  mas  também  no  fígado  e nas  partes 
mais  moles  do  corpo  dos  caramujos,  são  quase  tão  grandes  quanto  as  do  Distoma 
hepaticum , porém  um  pouco  mais  comprimidas  e não  tão  transparentes.  A cápsula 
bucal  e as  proporções  do  canal  intestinal  são  parecidas,  mas  os  pés  ventrais  são 
muito  curtos  e pouco  assinalados  em  exemplares  grandes;  o corpo  atrás  destes, 
obliquamente  aparado,  curto  e afilado.  Numerosas  cercárias  desenvolvem-se  con- 
tinuamente; elas  são  grandes,  de  forma  muito  delgada,  com  duas  grandes  ventosas 
bastante  afastadas,  intestino  forcado  e nítida  vesícula  de  excreção.  Numerosas 
células  contendo  grãos  formam  um  órgão  lobado,  semelhante  ao  do  Distoma 
hepaticum , porém  menos  compacto;  células  de  bastonetes  inexistem.  A cauda  é 
truncada  e,  até  próximo  ao  final,  formada  por  um  tecido  vesiculoso  singular,  aná- 
logo ao  encontrado  entre  os  órgãos  do  dístomo  hepático  adulto,  o que  a torna 
extraordinariamente  contráctil,  uma  vez  que  as  vesículas  redondas  se  tornam  ovais 
longitudinalmente  na  extensão  e transversalmente  na  contração.  A parte  final  da 
cauda  contém,  no  seu  interior,  a ponta  invaginada.  A cauda  em  si  é fina,  roliça, 
e aproximadamente  tão  comprida  quanto  o corpo;  é descartada  com  freqüência,  e 
continua  então  a se  contrair  e estender  durante  muito  tempo.  A cercária  desloca- 
se  intermitente  e arrebatadamente  através  da  água  e,  após  a perda  da  cauda, 
efetua,  habilmente,  movimentos  de  rastejo,  num  tipo  de  tensão.  Logo  se  enquista 
ao  ar  livre,  formando  uma  cápsula  de  parede  dupla,  cuja  camada  externa  é hialina, 
e a interna,  finamente  granulada.3  Ela  é aberta  para  cima  e tem  a forma  de  um 
largo  cântaro;  a larva  do  dístomo  não  preenche  totalmente  o espaço  interior.  Já 
com  uma  leve  pressão,  uma  parte  do  corpo  do  verme  vaza  pelo  colo.  Toda  essa 
organização,  que  lembra  as  pupas  de  certas  espécies  de  Saturnia,  com  certeza 
serve  para  a eclosão  espontânea. 

Não  foi  possível  descobrir  com  segurança  o hospedeiro  do  dístomo  adulto,  ape- 
sar do  reiterado  empenho.  No  entanto,  as  condições  de  um  segundo  local  de  ori- 
gem deixam  supor  que  se  trata  de  um  pequeno  peixe  de  água  doce;  contudo,  é 
ainda  mais  provável  que  tal  hospedeiro  não  exista,  e que  o dístomo  adulto  viva 
livremente,  o que  explicaria  a formação  cística  singular. 


Pós-escrito  da  Redação 

Segundo  uma  comunicação  que  chegou  às  nossas  mãos  posteriormente,  o 
senhor  autor,  durante  sua  estadia  em  São  Francisco,  contatou  o senhor  L.  H.  Streng 
em  Grand  Rapid,  Michigan,  Estados  Unidos  (335  U.  Prospect  Str.),  cujos  estudos 
tinham  por  objeto  principal  os  limneídeos  americanos,  e apresentou-lhe  as  formas 
que  coletara  no  Havaí,  para  fins  de  exame.  Este  senhor  acredita  poder  sinonimizar 
Lymnaea  oahensis  Bõttch.  (=  L.  turgitula  Baldw.)  a L.  umbilicalis  Mõgh.,  enquanto 
considera  a L.  oahuensis  Baldw.  uma  variedade  invertida  da  L.  rubella  Lea,  e 
identifica  a L.  rubella  com  a L.  sanewichensis  Phil.  Tot  capita,  tot  sensus!4 


3 Falta  o cisto  hialino  interno  da  cercária  do  Distoma  hepaticum,  correspondendo  à ausência  das 
células  dos  bastonetes.  [N.A.] 

4 Quantas  cabeças,  tantas  opiniões.  [N.E.] 
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Lutz.  Htobachtuugtn  libar  die  »U  T nan»  o fUyoptictata  bekaoote;  Uai  dwürtntr.  (jj 

Saccardo  der  Imperfektengattung  S phaeron ae ;•  .s  an  und  mfigen 
ihres  merkwnrdigen  Vorkonimens  halber  a!'  S;  endoxylon  be- 
zeichnet  werden.  Die  gekrümmten,  stabrl  i>;  migen,  an  den  Knden 
ahgerundetcn  hyalinen  Sporen  messen  r;  J10— 14^1 — 2.  Die 
Carpi n u s pyknosporeij , welchc  . . ctb  einer  nahe  verwandteu 

Pyknideugattung  angehôren,  unt'*r  : den  sich  nur  durch  etwas  gríifiere 
Dicke,  ich  faud  sie  (7— )1 1 — 1 :*  _ 2—3. 

Wie  Klugkist  alssekur  ..ire  Frscheinuug  bei  Carpi nus  ds  Her- 
vorbrechen  d»*  zuerst  v<>n  :nir  bei  Kicheii,  Pappeln,  Hastm-n  n :>  w.  im 
tiefolgc  verschiedener  P.lzkrankheiten  beobachteten  schw..;:  u Uumtnis 
konstalierlc,  crh.elt  icb  aucli  durch  Crie  ..na  ii  • . ie  noir  pro- 
venant  d’un  :r*  .»c  de  Castanea  uialade“,  eitn  I ; -igkeit , welche 
eingetrockuel  iuit  dem  schwarzen  Fichem’.;'  .:ii  Ausseheu  vollig 
Obereiiistiniiute  und  auch  wie  jeues  und  in*  usatze  zu  dem  roten 

1’ykuideiigummi  der  ilaiubucbeii  nur  a:.- . vou  Pilzelemeuleii  ent- 
hielt 

ti  reiz,  ti.  J uni  1*1*4. 


Beobachtungen  über  die  ais  Taenia  nana  und  flavo- 
punctata  bekannten  Bandwürmer  des  MeDschen. 

Voo 

Dr.  Adolph  Lutz 

in 

St.  Paulo  (Brasilieii). 

Der  noeh  ziemlicb  beschrankteu  kasuistik  der  irülier  ais  Taenia 
f 1 a v o p u ii c t a t a und  naua  la‘kaunten  Cesloden  rnüchte  ich  in 
dieser  vorlaufiuen  Mitteilumr  einige  ueue  Deobachtungeii  aureiben, 
welibe  zugleich  íür  uiciu  Wirkungsfeld  ilirasilien)  die  ereten  be- 
kauiiteu  halle  darstellen.  Da  weitere  lieobacbtuiigeii  leicbt  auf  sich 
warten  lasseii  kbunteu,  >o  scheint  es  besser,  mit  dieser  VerotTeut- 
liibung  nicht  lánger  zu  zttgeru.  Ich  belialte  mir  abei  vor,  aut  ver- 
schiedene  Punkte  der  Naturgescbiebte  dieser  Cestodeu  spater  /uruck- 
zukommen. 

Die  Dandwurmgruppc,  zu  welcber  die  tieiden  uns  bescbaftigenden 
Arten  gehoteu,  ist  vou  Weiulaud  unter  driii  Nameu  Uymeno- 
lepis  abgetrennt  worden  und  bat  neuerdings  vou  Kapbael 
Dlanchard  eine  ziemlicb  eingebeiide  liearbeitung  erfahren1).  Da 
dieselbe  eiu  Verzcichnis  der  Litteratur  und  der  emschlagigeii  Falle 
bis  zum  .lahre  1*1*1  euthalt,  neuere  Mitteiluugeii  über  diesen  Gegen- 
stand  mir  auch  uicht  bekaiiut  sind,  so  werde  icb  mich  ausscblielilich 
auf  diese  Moiiogrnpbie  bezieheu. 

Dlanchard  fubrt  von  Taenia  í 1 av  opu  neta  ta  nur  4 Falle 
an.  Ks  sind  dies : 

1)  K kphaf  I Hlinrbkrd,  Hiatoirr  iooloKn|ur  et  oditalf  tira  TVniade*  du 
Krnrr  H jmrnolrpi*  Wf  i Und  4f.  Fâri*  «Sucirtr  dVditious  frCicDtióqar».  N.  Aiitoiue< 
I>atx*U)  U91. 
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Adolph  Luti. 


n EiD  Fali  von  Ezra  Palmer,  1842.  Es  handelte  sich  um 
6 Würmer  ohne  Kopf  von  je  2U— 30  cm  Lange.  Uieselben  wurden 
voo  Weinlaud  bescbriebeo  und  benannt;  auch  I.euckart  unter- 
snchte  Fragmente  derselbeo. 

2)  Fali  von  L e i d y.  Fragmente  dreier  W iirmer.  von  W 1 e p p e r 
gesammelt,  welche  einem  3-jalirigen  Kiude  in  Philadelphia  nach 
Santoningebrauch  abgezangen  waren. 

3)  Fali  von  Par  ona.  4 Würmer  mit  Kopf,  von  einem  3jahrigen 
Kinde  in  Varese  (Italien)  abgetrieben,  nachdem  zuvor  die  Eier  im 
Stuhle  konstatiert  worden. 

4)  Fali  von  Grassi.  Nach  Eiunehmen  cines  Dandwurmmittels 
entleerte  ein  12-jàbriges  Miidchen  neben  einer  Taenia  solium 
zwei  Hymenolepis  von  25—30  cm  Lànge,  davoo  eine  mit 
Kopf. 

Endlich  ware  noch  anzuführen,  dali  cin  belmiuthologisches  Ex- 
periment  von  Grassi  die  Fèntwickelung  einer  groBeren  Anzalil  hier- 
hergebõriger  Bandwürmer  ergab  '). 

Dieser  kurzen  Kasuistik  habe  icb  íolgenden  Fali  beizufügen: 

Im  Mai  1893  wurde  dem  bakteriologischen  Institute  in  St.  Paulo, 
dessen  Direktiou  icb  kurz  vorher  übernommen  hatte,  von  einem 
hiesigen  Arzte,  Dr.  Faria  Rocha,  eine  Taenia  zur  Bestimmuug 
übergeben,  welche  vou  dem  im  zweiten  Lebensjahre  stehenden  Kinde 
eines  hier  angesessenen  Portugiesen  nach  Santoiiiugebraucb  abge- 
gangen  war.  Das  in  Spiritus  aufbewahrte,  ziemlich  brüchig  gewordene 
Exemplar  erwies  sich  ais  Kopf-  und  Gliederkette  einer  kleineu  Band- 
wurmart  Krstere  liefi  ohne  weiteres  vier  ziemlich  grofie  Saugnipfe 
erkenneu;  ein  zwischeu  denselben  gelegenes,  wenig  ciitwickeltes 
Rostelluu)  ohne  Hakeukrauz  war  weniger  aufiallig,  konute  indessen 
zweifellos  erkannt  werden.  Die  Gliederzahl  betrug  circa  960,  unter 
deuen  sofort  einige  sterile  auffielen.  Die  letzten  Proglottiden,  welche 
sich  ais  klcine  Kette  abgelost  hatten,  waren  vollstándig  mit  Eiern 
gefQllt. 


Es  konute  sich  bier  entweder  um  eine  neue  Alt  liandeln  oder 
um  eine  bereits  beschriebene,  aber  selteuere  Form.  Ais  solche  konute, 
wie  schon  eine  oberflachliche  Orieutierung  ergab,  nur  die  T.  flavo- 
p u c c t a t a W ei  n 1 an d s in  trage  kommeu.  Die  genauere  Uuter- 
suchung  zeigte,  dali  es  sich  unzweifelhaft  um  eine  Hvmenolepis 
handelte,  welche  im  allgemeiuen  mit  dem  von  Weinlaud  beschrie- 
enen  Parasiten  irut  übereíiiStixunjte.  Die  Alweichungeii  von  don 
gegebecen  Beschreibungen  waren  durchweg  aus  der  verschiedenen 
Kunservation  der  Lxemplare,  sowie  aus  verschiedenen  Untersuchungs- 
beiingungen  zu  erklâren.  B 

,ls°  “*"•  BandwuriH  unter  deu  meiischlicben 
te’™  trffí/i  u"“r*'br“í'  »•««».  MM  tu»  noch  «„  «nderer 

hei  a«r  sr;rt'  sarsr  irsvsís 


1)  J*de<h  Bar  Ui  *ÍB«r  roo  V,„achlp,rv,Br0 
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B*obachUiDC'Q  úl>«r  di«  iU  T.  d»o»  uod  SãTtpaocUU  b»ktnnt«a  Btndwürmtr.  Ç3 

cepbala  1825  von  Creplin  beschriebene,  bei  Nagetieren,  besonders 
Ratten,  vorkoromende  Art  mit  T.  f I a v op  u n c t a ta  identisch  sei 
und  deshalb  mit  diesem  Namen  bezeichnet  werden  müsse.  Nach  R. 
li  lane  ba  rd  Hat  dieser  Wurni  aber  schon  1819  von  Rudolpbi 
den  Naiuen  T.  diminuta  erhalten,  der  nach  dem  Gesetze  der 
Priorilat  beizubehalten  sei1). 

Õbgleich  die  Grassi’sche  Angabe  durchaus  vertrauenswürdig 
schien,  bielt  ich  doch  eine  Nachprüfung  für  geboten.  Besonders 
wünscbte  icb  festzustellen,  ob  liier  in  St.  Paulo  ein  mit  dem  von 
mir  beobachteten  Wurnie  gleichwertiger  Cestode  bei  Katten  hàufiger 
gefunden  werde. 

Iu  der  That  fand  ich  bald,  dali  Mus  dec  u tu  an us  in  St.  Paulo 
recht  haufig  einen  Bandwurm  bcherbergt,  der  einerseits  mit  den 
Beschreibuugen  vou  H.  d i m i n u t a (T.  1 e p t o c e p h a 1 a),  ándererseits 
mit  dem  vom  Menschen  stainmenden  Exemplare  besteus  Uben  insinirote, 
wenn  von  den  durch  die  Konservation  lierbeigeführten  Veraiiderungen 
abgeselien  wurde.  Ich  schlielie  mich  daher  Grassi  an,  wenn  er  in 
deu  Ratten  den  gewOhnlichen  VVirt  der  H.  flavo punctata  des 
Menschen  sieht. 

An  dem  von  Ratten  gewonneneti  Materiale  hatte  ich  Gelegenheit, 
den  Wurm  nocb  weiter  und  namentlich  auch  im  frisehen  Zu'tande 
zu  studieren.  Die  dabei  gewonuenen  Resultate  sollen  spater  be- 
sprochen  werden. 

Wahrend  ich  noch  mit  dieseui  Gegcnstande  beschaftigt  war,  ent- 
deckte  ich  bei  eincr  mikroskopischcn  Fakaluntersuchung  Bandwurm- 
eier,  von  denen  ich  6ofort  vennutetc,  dali  sie  zuTaenia  nana  ge- 
boreu  müchteu.  Eine  Vergleichuug  mit  den  mir  vorliegenden  Iic- 
schreibungen  machte  dies  noch  wahrscheiulicher.  besonders  da  auch 
die  an  dem  Tr&gcr  beobachteten  Erscheinungen  dafür  sprachen. 

Es  handelte  sich  um  ein  2'  j-jahriges  Madchen  von  fremden 
Elteru,  aber  in  San  Paulo  aufgewachseu,  welches  vor  einem  Jahre 
wegen  Symptomen  eiues  Darmleidens  langere  Zeit  behandelt  worden 
war  und  auch  allerlei  nervôse  Symptome  gezeigt  hatte.  Namentlich 
waren  auch  melirmals  unrcgelmaliige  Kieberanfalle  aufgetreten.  nebst 
auderen  Erscheiuuiigen,  wie  sie  in  der  Dentitionsperiode  vorzukommen 
ptlegeu ; doch  schieuen  sie  mit  derselbeu  nicht  im  Zusamiiienhangc. 
lEinigc  Male  waren  auch  Ascariden  abgetrieben  worden.)  Bei  einem 
solchen  uumotivierteu  Kieberanfalle  s.ih  ich  die  Patieutin  und  unter- 
suchte  die  Dejektioneu.  Es  fatidcn  sich  neben  vielen  Flagellatencysten 
und  Trichocephaluseiern  auch  die  Bandwurmeier  in  ziemlich  geringer 
Z.ilil.  Es  wurde  nun  eine  Kur  mit  Extractum  aethereum  Filieis  uiaris 
eingeleitet,  uachdcm  ein  Siillstaud  im  Fieber  eingetreten  war.  Trotz- 
dem  ich  speziell  auf  Taenia  nana  fahiideti  liei»,  konntcn  keine  Frag- 
mente gefunden  werden ; dagegeu  lieli  sich  eine  jede  grOBere  Tánien- 
art  sicher  ausschlieBen.  Da  das  Extractura  filiei»  bierzulande 
meist  weuig  wirksam  gefunden  wird.  liei»  ich  eine  Probe  von  Cario 
Erba  in  Mailand  kommen.  Mit  dieser  wurde  ein  z weiter  Versuch  ge- 
macht.  Vorher  wurden  nochmals  die  Faeces  untersucht:  Die  Hynieno- 

1'  W «itere  SjDotijrmi  tiexi ; T.  virctim  K.  Ptrooi  uti<i  T.  tn  i o i m t Ora%»i 
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1 epi seier  »aren  so  spárlich,  dabsie  nur  durch  clie  Sedimentiermethnde 
nachgewiesen  werden  konmen.  Nach  der  ersten,  wohl  etwas  klcin 
bemesseuen  Dose  (0,3  Kxtr.  fil.)  erfolgte  ein  Stuh),  der  5 Ketten 
einer  kleinen  Taenia  enthielt;  zwei  weiterc  gleiche  Dosen,  je  nach 

2 Stunden  gegeben,  fórderten  nichts  zu  Tage.  Obgleich  nirgends 
ein  Kopf  zu  tinden  war,  vielmchr  der  uogegliederte  Hals  überall  in 
nâcbster  Nàhe  des  Kopfendes  durcbgerissen  scbien,  konnte  ich  doch 
mit  Bestimmtheit  feststellen,  daB  es  sich  utuTaenianana  bandelte. 
Die  Zahl  der  Glieder  betrug  itu  Durchschuitte  UKJ,  im  Maxiniutu  200; 
die  Eier,  von  ovaler  Forni  und  etwas  wechselnder  Grõbe,  zeigtcu 
deutliche  Papillen  an  den  Polen  oder  inneren  Kischale;  sie  waren 
mit  den  abgegangenen  übereinstinimend. 

Auch  die  Taenia  nana  ist  von  Gras.si  ais  identiscb  mit 
einer  H y menolepis  der  Ratte  und  der  Maus,  H.  m uri  na  Dujardin, 
erklárt  worden.  Von  dieser  Art  wies  er  nach,  dali  sie  iu  der  Darm- 
scbleimhaut  des  dcfioitiven  Wirtes  auch  ihr  (Jysticercoidenstadium 
durchmacht.  Folgericbtig  würde  also  auch  bei  Menscben  die  Infek- 
tion  durch  Verscblucken  von  Eiern  berbeigeführt  werden,  welche 
wenigsteus  zuerst  von  eincm  anderen  infizierten  Menscben  oder  Tiere 
herrühren  müssen,  wãhrend  sich  spater  der  Wirt  mit  den  Eiern 
seiuer  eigenen  Bandwurmer  infizieren  kann  Ist  die  Identitat  der 
Menscben-  und  Rattentaenia  thatsacblich,  dann  kann  sich 
der  Mensch  mit  den  Eiern  der  letzteren  infizieren;  wáre  dagegen  die 
T.  nanaeine  sclbstandig  auf  den  Menscben  angepabte,  mit  II.  mu  ri  na 
nur  verwandte  Art  M,  so  batte  man  auch  bei  ihr  eiue  Entwickelung 
ohne  Wirtswechsel  anzunebmen.  Die  Vermittelung  eines  Zwiscben- 
wirtes  aus  der  Klasse  der  Insekten,  wic  sie  für  H.  diminuta  und 
andere  Arten  gilt,  kõnnte  die  õfters  beoliachtete  infektion  mit  Tau- 
senden  von  Excmpla~en  kaum  erklaren,  selbst  unter  Voraussetzung 
einer  Nermebrung  des  Cysiiccrcoiden  durch  Sprossung. 

Hy menolepis  nana  ist  bekanntlich  nur  in  Italien  haufigtr 
beobachtet ; auberdem  wurde  sie  in  Aegypten  einmal  von  dem  Ent- 
decker  Itilharz  lí*:»l,  ferner  1885  von  \\  alter  Innes  gefunden. 
rerner  wurden  hierher  gehoriue  Eier  von  Uansnme  in  Vnttinahnm 


wurde.  Andererseits  wàte  es  Web,  d.TdeST  díKHX 


nchard.  den  »ucli  dit,c  Aucabeu  «ODommeD  »ind. 
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bei  Nagetieren  ôfters  gefundcn  würde,  und  diese  die  Infektionsquelle 
für  die  Mcnschen  bildetcn.  Ich  habe  daher  auch  dicscn  Wurm  bei 
der  Wanderratte  gesucht  und  nach  mehrcren  erfolglosen  Versuchen 
•.virklich  gefunden. 

Zura  Zwecke  des  Studiums  der  H.  diminuta  hatte  ich  mir 
mebrmals  aus  derselben  l/jkalitat  Katten  verschafft , welche  fast 
immer  denselben  Parasíten  enthielten.  Da  derselbe  aber  haufig  nocb 
nicht  bis  zur  Bildung  reifer  Eier  cntwickelt  war,  wie  deun  meistens 
auch  nur  jüngere  Tiere  in  die  Falle  gingen,  so  sah  ich  mich  vcran- 
laüt,  einige  Katten  lãngere  Zeit  am  Lcben  zu  erhalten  und  von  Zeit 
7.u  Zeit  dic  Exkremente  auf  Kier  zu  uutersucben.  Eiue  derselben 
wurde  tot  im  Katige  gefunden,  nachdem  sie  mehrerc  Wochen  in 
der  Geíangenscbaft  zugebracht  hatte  und  auch  zu  einem  bakterio- 
logischcn  Experimente  verwendet  worden  war.  Bei  der  Scktion  zeigte 
sich  der  Magen  init  Massen  gefüllt,  welche  deutlich  fakalen  Cha- 
rakter  trugen.  Bei  der  mikroskopischcn  Untcrsuchung  fanden  sich 
darin  dicht  gedrungte  Eier  von  H.  diminuta,  dazwischen  etwas 
seltcner  Eier,  welche  mit  denen  von  T.  nana  übcrcinstimmteu,  was 
deutlich  bcwies,  dali  bier  ein  Fali  von  Ileus  \orlag.  Im  Dubndarme 
fanden  sich  z.wei  ausgewachsene  Exemplara  von  H.  diminuta  und 
eine  grolic  Zahl  von  kleinen  Bandwiirmern,  welche  vollstándig  der 
H.  nana  glichen,  daneben  noch  ein  Mannchen  eines  wahrscheinlich 
unbeschricbenen  Strongylus.  In  der  Leber  fanden  sich  zahlreiche 
Kier  von  Trichosoma,  welche  bei  den  hiesigen  Katten  einen  kon- 
stanten  Befund  bilden.  Da  weitere  Lasioueu  nicht  gefunden  wurden, 
glaube  ich  den  Tod  des  Tieres  auf  dic  llelmin  th  ia  sis  zurtick- 
führen  zu  niUsscn  und  den  Ileus  durch  Darmobstruktion  von  Scite 
der  H.  diminuta  erklaren  zu  sollcn. 

Es  war  mir  bishcr  nicht  moglich , zwischen  der  kleineren 
Ily menolepisart  des  Mcnschen  und  der  Ratte  einen  Unterschied 
zu  iinden,  so  dali  ich  auch  hierin  tiras  si  beistimtne.  Durch  Auf- 
tindung  eines  neuen  Falles  von  H.  mu  ri  na  beim  Menschen  konnte 
ich  die  Vergleichung  auch  auf  die  Scolices  ausdehnen. 

Diesmal  handelte  es  sich  um  ein  4-jahriges  Madchen,  ebenfalls 
von  íromden  Eltern  in  San  Paulo  geboren,  welches  scit  wenigstens 
2 Jahrcn  an  bcstandiger  Diarrhõe  und  zeitweiligen  Fieberanfállen 
litt.  Weder  eine  sorgfaltig  gewahlte  Diát,  noch  eine  Behandlung  in 
Europa  hatte  irgend  welche  Besserung  hcbcigeführt.  Es  waren,  wie 
auch  in  dem  ersten  Falle,  Symptome  eines  [»crversen  Appetitcs  vor- 
handeu,  indem  z.  B.  Kalk  von  den  Wanden  gegessen  wurde,  wahrend 
nervõse  Symptome  nur  wenig  ausgesprochen  waren.  Auch  hatte  die 
Krnãhrung  nicht  in  dem  Maasse  gelitten,  wie  man  es  bei  der  Dauer 
der  Kraukheit  hatte  crwarteu  aollen,  was  wohl  der  gutcn  Pflege  zu- 
zuschreiben  ist.  Durch  die  Aebnlichkeit  der  Symptome  mit  den- 
jcnigen  im  oben  erw&hnten  Falle  wurden  die  Eltern  zu  einer  Konsul* 
tation  veranlaBt,  und  ich  fand  in  den  ganz  flüssigen  Entleerungen 
ziemlich  zahlreiche  Eier  von  der  Form  derjenigen  der  H.  nana.  Es 
wurden  4,0  Extr.  filieis  maris  aether.  von  Cario  Er  ba  in  Emulsion 
verabreicht.  Darauf  erfolgten  zwei  Entleerungen,  welche  eine  Co- 
roasse von  kleinen  T&nien  zu  Tage  ÍÔrderten.  Ich  isolierte  davon 

IVI.  M.  S 
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850  und  z&hlte  weit  übcr  200,  konnte  aber  aus  àuBeren  Gründen 
die  Zahlung  nicht  zu  Ende  fübren.  Den  meisten  Bandwurmketten 
fehlte  der  Kopf;  nur  in  etwa  10  Proz  wurde  er  gefunden.  Der- 
seibe  wurde  scbon  makroskopisch  durcb  seine  dem  dünneu  Halse 
gegenüber  bedeuteude  Dicke  leicht  erkannL  Die  mikroskopische 
Untersuchung  zeigte,  dali  der  Kopf  õfters  fast  abgelost  war,  so  dali 
anzunehmen  ist,  dali  derselbe  mauchmal  erst  nach  der  KntleeruDg 
sich  abgetrennt  hatte.  Sehr  baubg  íandeu  sich  auch  kleine  Ketten, 
die  nur  aus  reifereu  Gliedern  bestauden. 

Wáhrend  bei  den  langsam  abgestorbenen  Tanien  der  Katte  der 
Rüssel  meisteDS  ausgestreckt  war,  íand  ich  ihn  bei  den  vom  Menschen 
abgetriebenen  Exeni|)laren  überall  eingezogen.  Durcb  Erwarmung 
auf  Bluttemperatur  konnte  bei  deu  letzteren  kein  Lebenszeichen 
hervorgerufen  werden. 

Durcb  diesen  zweiten  Fali  wird  es  wahrecheinlich  gemacht,  dali 
bei  Beobachtung  abnlicher  Krankheitszustande  noch  weitere  Falle 
von  T.  nana  hierzulande  zu  finden  sein  werden.  Für  sehr  haufig 
kann  ich  diesen  Parasiten  indessen  nicht  halten,  da  ich  in  ca.  5U0 
scbon  früher  wegen Symptomen  von  Helminthiasis  oder  Darmleideu 
gemachten  Fakaluntersuchungen  nur  eimual  eiu  ahnliches  liandwurmei 
gefunden  babe. 

Ueber  den  weiteren  kliniscben  Verlauf  der  Falle  von  Ta  eu  ia 
nana  habe  ich  noch  Folgendes  nacbzutragen: 

Das  zweite  Kind,  bei  dem  am  22.  Marz  über  2<O0  Wiirmer  ab- 
getrieben  worden  waren,  wurde  am  10.  April  1804  einer  ncuen  Kur 
mit  2,5  g desselben  Extraktes  unterworfen.  Es  giugen  diesmal  nur 
25  Ketten  ab,  welche  etwa  zur  llalfte  einen  Kopf  aufwiesen.  Der 
kleine  Paticnt  darf  nun  ais  ziemlich  geheilt  angesehen  werden,  da 
alie  lieschwerden  verschwunden  sind.  Wahrcnd  früher  trotz  der 
sorgfiiltigaten  Diat  der  Stuhigang  ímmer  diarrhoisch  war,  ist  derselbe 
fest  geworden,  obgleich  das  Kiud  jetzt  alies  genielit. 

Nicht  so  glatt  verlief  der  erste  Fali.  Obgleich  nach  den  beiden 
ersten  Kuren,  wovon  die  letztere  nur  0 Ketten  zu  Tage  gefordert 
hatte,  einc  deutliche  Besserung  eingetreten  war,  nacbdem  die  Folgen 
der  Kur  selbst  überwunden  waren,  so  crfolgte  doch  keine  definitive 
Heilung.  Anfangs  Mai  d.  J.  hatten  sich  die  alten  Symptome : Leib* 
schmerzen,  Durchtall,  unruhiger  Schlaf  uud  leidenderGesichtsausdruck 
wie<ler  eingestellt.  Es  wurde  wieder  eine  Kur  eingeleitet,  und  zwar 
mit  3 g Er  ba  schem  Extrakt  auf  einmal  gegeben.  Das  Hesultat 
war,  dafi  circa  100  Ketten  abgingen,  davon  10—20  mit  Kopf, 
auBerdem  2 Trichoncephalusweibchen.  Heute,  2 Wochen  sjuiter, 
sind  die  Symptome,  obwohl  etwas  gebcssert,  noch  nicht  ver- 
schwunden. 


Ich  muB  bemerken,  daB  dasselbe  Extrakt  sich  in  2 Fállen  vou 
Taenia  saginata,  welche  zuweilen  4-5  Kuren  widerstanden 
hatten,  ausgezeichnet  bewâhrte,  indem  jedesmal  der  Kopf  abge- 

pTti^tenT  ' (Dtr  CÍne  FaM  bClraí  dÍC  Mutter  deb  er^e“ 

der  9e‘bst  bei  Anwendung  eines  guten  Praparates 

der  «urm  hauhg  ohne  den  Kopf  entleert  wird.  Auch  die  reiferen 
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Glieder  habcn  sich  gewohnlich  von  der  eigentlichen  Kette  abgelOst 
und  bilden  ein  oder  mebrcre  Fragmente.  Éá  verhalt  sich  also  auch 
dieser  kleinere  Bandwurm  ganz  wie  die  groBen  Tanien.  Um  so 
sonderbarer  ist  es,  dal>  alie  Autoren  uns  den  Eindruck  geben,  ais  ob 
in  ihren  Fallen  die  Würmer  immer  mit  dem  Kopfe  abgegangen 
waren.  In  meinen  Fallen  smd  übrigens  offenbar  nicht  nur  alie 
Ketten  abgegangen,  sondem  auch  wo  der  Kopf  nicht  an  der  Kette 
sitzcnd  gefunden  wurde,  war  der  Erfolg  meist  ein  radikaler,  indem 
sicb  z.  H.  im  zwcitcn  Falle  nur  etwa  1 Proz.  der  Würmer  regenc- 
riert  liatte.  Das  Paradoxe,  daB  im  ersten  Falle  durch  die  zweite  Kur 
mit  demsclben  Praparate  nur  fi,  bei  der  dritten  dagegen  1ÜO  Ketten 
abgingen,  erklart  sich  durch  eine  Reinfektion,  welche  aus  spater  zu 
crôrterndcn  Gründen  sehr  leicht  stattfindet  Deswegen  folgte  auch 
der  zweiten  Kur  eine  lange  Zeit,  wo  alie  Symptome  nachlícBen. 
Es  wird  sich  daher  auch  in  allen  Fallen  dieser  Art  empfehlen,  die 
Kur  so  lange  zu  wiederholen,  bis  keine  Ketten  mehr  abgeben,  wobci 
ein  Xwischenrauin  von  2 Wochen  am  zweckmaBigsten  erscheint.  Nur 
auf  schwarzem  Grunde,  z.  B.  in  einer  photographischen  Tassc, 
kânnen  die  Würmer  alie  ziemlich  rasch  und  sicher  aufgefunden 
werden;  in  einem  wciBen  GefaBe  ist  es  beinahe  unmoglich.  Darauf 
ist  bei  der  Kontrolle  des  Resultates,  welche  moglichst  durch  den 
Arzt  selbst  zu  geschehen  hat,  ganz  besondere  Rücksicht  zu 
nehmen. 


Trichomonas  vaginalis  im  frischgelassenen  Urin 
eines  Mannes. 

Von 

Dr.  K.  Mlura 

in 

Tokio. 

Mit  4 Ab  liiuii,  r . 

Die  Beobachtung,  welche  dem  foigr  \ufsat>>-  ?u  Grunde  liegt, 
ist  von  zwei  Gesichtrpunktm  aus  im*-...-  < aens  war  ein  In- 

fusorium  im  fríschgelass  nen  Mame  en*halt*  n,  war  uines  Wissens  bisher 
nicht  beobachtet  worden  Mt,  und  >jitens  ...un  • Tnfusorium,  welche* 
bisher  nur  im  Vaginais»' reta  . r Frauen  .*-i^vícn  wurde,  im  uro- 
poetischen  Apparate  ein  s Mat-nes  vor. 

In  die  Poliklinik,  wl  à'-  i ;m  IT.  I ah  ?'.ital  zu  Shitaya, 
Tokio,  batte,  kam  unter  !.  >5«'  • am  Vi.  Juli  dd  . 52-jahr.  Mann, 

dessen  Klage  auBer  Hirien  und  •uwarf  in  belm-  i der  linken 
Flanke  bestand.  D:e  objektive  , ntersuchung  dnx  Kr.  nken  ergab 
Bronchitis  ditfusa  catarrhalis  •-  <•!  eine  geringe  Dt-tcki.  ndlichkeit 
in  der  linken  Niereugegeod.  in.r  fnsvngelassene  H « <.  200  ccm 
in  Menge,  von  gelblicber  Farbe  und  saurer  ReaktR  n\  * weder 
EiweiB,  noch  Zucker,  wohl  aber  ü ;hrere,  etwa  2— 5 m e’  den- 
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Observations  on  the  tapeworms  of  man  known  as 
Taenia  nana  and  T.  flavopunctata  * 


In  this  preliminary  communication,  I would  like  to  add  to  the  relatively  restricted 
number  of  case-histories  of  the  tapeworms  formerly  known  as  Taenia  flavopunctata 
and  T.  nana,  with  a few  observations,  which  are  also  the  first  from  my  field  of 
endeavor,  Brazil.  Since  there  may  easily  be  considerable  delay  before  the  opportunity 
for  further  observations  occurs,  it  seems  better  notto  hesitate  any  longer  in  publishing 
these.  I intend,  however,  to  return  later  to  several  points  in  the  biology  of  these 
cestodes. 

The  group  of  tapeworms  to  which  these  two  species  belong  was  separated  off 
by  Weinland,  under  the  name  of  Hymenolepis  and  have  recently  been  studied  in  a 
rather  thorough  manner  by  Raphael  Blanchard.'  As  he  includes  a bibliography  and 
the  pertinent  case-histories,  and  I do  not  know  of  any  more  recent  papers  on  the 
subject,  I will  refer  exclusively  to  his  monograph. 

Blanchard  quotes  only  4 cases  of  Taenia  flavopunctata,  which  are: 

1 ) A case  of  Ezra  Palmer,  1 842.  There  were  6 worms,  without  scolex,  20- 
30  cm.  In  length.  These  were  described  and  named  by  Weinland. 
Leuckart  also  saw  fragments  of  them. 

2)  Case  of  Leidy.  Fragments  of  3 worms  collected  by  W.  Pepper  and 
eliminated  by  a child  of  3,  in  Philadelphia,  after  the  use  of  santonin. 

3)  Case  of  Parona,  4 worms  with  scolex,  eliminated  by  a child  of  3,  in 
Varese  (Italy),  after  the  eggs  had  been  found  in  the  stools. 

4)  Case  of  Grassi.  After  taking  a remedy  against  cestodes,  a girl  of  12 
eliminated  besides  one  Taenia  solium,  2 Hymenolepis,  20-30  cm. 
long,  one  of  them  with  scolex. 

Final ly  there  is  a helminthological  experiment  of  Grassi,  which  led  to  the 
development  of  a large  number  of  tapeworms  belonging  in  here.2 


* Paper  written  in  São  Paulo  and  published  in  1 894  under  the  title  "Beobachtungen  über  die  ais 
Taenia  nana  und  flavopunctata  bekannten  Bandwürmer  des  Menschen  von  dr.  Adolph  Lutz  in  St. 
Paulo  (Brasilien),"  in  CentralBIatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde,  v.1  6,  n.2,  p.61  -7.  A review  of 
the  article  ("  Taenia  nana  und  flavopunctata  - abstract  of  Lutz,  1 894)"  was  published  in  Journal  of  the 
Royal  Microscopical  Society  (London)  2s.,  v.14,  n.6,  Dec.  1894,  p.687.  [E.N.] 

1 Raphael  Blanchard,  Historie  zoologique  et  médicale  des  Féniades  du  genre  Hymenolepis  Weinland. 
4S.  Paris  (Société  d'éditions  scientifiques,  R.  Antoine  Dubois),  1891.  [A.N.] 

2 However,  in  only  one  of  the  two  subjects  of  the  experiment.  [A.N.] 
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To  this  short  list  I will  now  add  the  following  case: 

In  may  1893,  soon  after  I became  Director  of  lhe  Bacteriological  Institute,  a 
local  physician,  Dr.  Rocha  Faria,  brought  me  a Taenia  for  examination,  which  had 
been  eliminated  by  the  child  of  a Portuguese  settled  here,  in  its  second  year,  after 
the  use  of  santonin.  The  specimen  which  was  preserved  in  alcohol  was  rather  friable 
and  proved  to  be  the  scolex  and  strobila  of  a small  species  of  tapeworm.  The  scolex 
showed  four  rather  large  suckers;  the  hook  less  rostellum  which  was  poorly  developed 
and  lay  between  them,  was  less  distinct.  There  were  about  960  proglottis,  among 
them  some  sterile  ones  which  immediately  called  attention.  The  last  segments,  which 
had  separated  as  a small  chain,  were  completely  filled  with  eggs. 

It  could  be  either  a new  species  or  an  already  known  but  rare  one.  Of  the  latter 
Taenia  flavopuncatata  Weinland  was  the  only  probable  one.  Careful  examination 
showed  that  it  was  undoubtedly  a Hymenolepis  which  in  general  agreed  quite  well 
with  the  one  described  by  Weinland.  The  divergences  were  evidently  due  to  different 
methods  of  conservation  and  different  conditions  of  examination. 

After  being  able  to  include  the  specimen  among  the  known  human  parasites 
there  remained  another  point  to  be  considered.  Grassi,  realizing  that  a parasite  so 
seldom  found  in  man  could  hardly  belong  to  him,  had  looked  for  another  host.  He 
had  found  that  a species  described  as  T.  leptocephala  by  Creplin,  in  1825,  from 
rodents,  especially  rats,  was  identical  with  T.  flavopunctata  and  that  therefore  the 
same  name  ought  to  be  used  for  both.  According  to  R.  Blanchard,  however,  this 
species  had  already  been  described  in  181 9,  by  Rudolphi,  who  called  it  T.  diminuta, 
and  this  name  must  be  accepted,  in  accordance  with  the  rules  of  priority.3 

Although  Grassi's  data  were  perfectly  trustworthy;  it  seemed  advisable  to  test 
them  once  more.  I especially  wished  to  find  out  if  a tapeworm  corresponding  to  the 
one  seen  by  me  was  common  in  the  rats  of  São  Paulo. 

In  fact,  I soon  found  that  S.  Paulo  Mus  decumanus  often  contains  a tapeworm 
which,  on  the  one  hand,  concurs  with  the  descriptions  of  T.  diminuta  (T. 
leptocephala)  and,  on  the  other,  with  the  specimens  from  man,  except  for  differences 
due  to  preservation.  Consequently  I agree  with  Grassi  in  considering  the  rat  as  the 
common  host  of  the  human  T.  flavopunctata. 

The  material  obtained  form  rats  permitted  me  to  study  the  worm  further, 
especially  in  the  fresh  State.  The  results  gained  will  be  presented  later. 

While  I was  still  occupied  with  this  subject,  I had  the  opportunity,  during  a stool 
examination,  to  see  the  eggs  of  another  tapeworm  which  I suspected  of  belonging 
to  H.  nana.  Comparison  with  the  descriptions  available  to  me  made  this  even  more 
probable,  especially  as  the  manifestations  observed  in  the  bearer  also  favored  this 
supposition. 

The  patient  was  a child  of  2V2  years,  bom  of  foreign  parents  but  raised  in  São 
Paulo,  which  a year  ago  had  been  treated  for  a long  time  for  symptoms  of  an 
intestinal  illness  and  had  also  exhibited  all  sorts  of  nervous  symptoms.  There  had 
been  several  bouts  of  irregular  fever,  besides  other  symptoms  which  generally  occur 
during  teething,  but  which  did  not  seem  connected  with  this  period  (ascarides  had 


3 Other  synonyms  are  T.  varesina,  E.  parona  and  T.  minima  Grassi.  [A.N.] 
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also  been  eliminated  a few  times).  I saw  the  child  during  one  of  the  attacks 
of  fever  and  examined  the  feces.  Besides  many  cysts  of  flagel lates  and  eggs  of 
Trichocephalus , the  tapeworm  eggs  were  present  in  a very  small  number.  A cure 
with  Extractum  aethereum  filieis  maris  was  begun  after  the  fever  had  come  to  a 
stand-still.  Although  Taenia  nana  was  especially  looked  for  no  fragments  were 
found;  on  the  other  hand,  it  was  possible  to  exclude  with  certainty  any  large  species 
of  tapeworm.  Since  Extractum  filieis  is  mostly  found  rather  ineffective  here,  I had 
a sample  sent  out  by  Cario  Erba  from  Milan.  A second  attempt  was  made  with  this. 
Before  using  it,  the  stool  was  again  examined.  The  eggs  of  Hymenolepis  were  so 
scarce  that  they  could  only  be  found  by  the  method  of  sedimentation.  After  the  first 
dose,  which  was  rather  small  (0,3  Extract.  Fil.)  there  followed  a movement  which 
contained  5 strobilas  of  a small  Taenia ; two  more  doses,  after  2 hours  each,  did  not 
produce  any  results.  Though  there  were  no  scoleces  and  the  neck  was  near  the 
head,  I was  able  to  ascertain  that  they  belonged  to  T.  nana.  The  average  number  of 
proglottis  was  190,  and  the  maximum,  200;  the  eggs  were  oval  in  shape  and 
somewhat  variable  in  size  and  had  distinct  papillae  on  the  poles  or  the  inner  egg- 
membrane;  they  concurred  entirely  with  those,  eliminated  previously. 

Taenia  nana  was  also  considered  by  Grassi  as  identical  with  a species  of 
Elymenolepis  of  the  rat  and  mouse,  H.  murina  Dujardin.  He  proved  that  this  species 
undergoes  the  cysticercoid  stage  also  in  the  mucous  membrane  of  the  definitive 
host.  In  consequence  of  this,  the  infection  of  man  would  also  have  to  be  due  to 
swallowing  eggs  which  must  have  come  before  from  another  human  being,  or  an 
animal,  whereas  later  the  host  can  reinfect  himself  with  the  eggs  of  his  own 
tapeworms.  If  the  human  and  the  rat  Taenia  are  real ly  the  same,  man  can  infect 
himself  with  the  eggs  of  the  latter;  if,  however,  T nana  were  a separate  species 
adapted  to  man  and  only  related  to  T murina ,4  one  would  have  to  postulate  also  for 
the  former  a development  without  a change  of  host.  Transmission  through  an 
intermediate  host  belonging  to  the  class  of  insects  could  hardly  explain  infection, 
often  by  thousands  of  specimens,  even  if  multiplication  by  budding  of  the 
cysticercoids  were  postulated. 

It  is  known  that  Elymenolepis  nana  is  relatively  common  only  in  Italy;  it  was 
once  seen  in  Egypt  by  Bilharz,  1851,  and  found  again,  in  1885,  by  Walter  Innes. 
Eggs  of  this  species  were  repeatedly  found  by  Ransone  in  Nottingham  in  the  stool 
of  a girl  of  nine  years.  In  Belgrad  Dr.  Holez  caused  the  elimination  5 times,  each 
time  of  about  50  specimens,  by  a girl  of  7.  Besides  this,  the  worm  was  observed  by 
Spooner  in  1 887,  at  Philadelphia,  and  Wernicke,  in  Buenos  Ayres  (1 890?)  found  30- 
40  specimens  in  the  postmortem  of  an  Argentinian  sailor.  In  Sicily  the  worm  is 
rather  frequent  according  to  Grassi  and  Calandruccio.  In  Italy  also,  it  has  been 
seen  relatively  often.5 

As  there  is  considerable  emigration  from  Italy  to  South  America,  it  seems  very 
likely  that  the  parasite  was  brought  to  Brazil  and  the  Argentine  from  there.  On  the 


4 This  hypothesis  was  put  forward  by  Moniez  and  accepted  by  Blanchard.  The  reasons  given  by  the 
latter  for  so  doing  are  not  at  all  germane  to  the  subject.  [A.N.] 

5 For  more  details,  see  R.  Blanchard,  from  whom  the  data  presented  herein  were  obtained.  [A.N.] 
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other  hand  it  is  possible  it  is  frequent  in  rodents  in  these  countries  and  thatthey  are 
lhe  source  of  human  infections.  I searched  for  this  worm  also  in  the  wandering  rat 
and  did  find  it  after  several  negative  results. 

With  a view  to  studying  H.  diminuta , I had  several  times  obtained  rats  from  the 
same  locality  and  they  almost  always  contained  the  same  parasites.  Often  the 
worms  were  not,  however,  developed  to  the  point  of  containing  ripe  eggs  and 
mostly  only  juvenile,  animais  wandered  into  the  traps,  so  that  I was  obliged  to 
keep  the  rats  alive  for  sometime  and  to  examine  their  excrements  now  and  then. 
One  of  these  rats  was  found  dead  in  a cage  in  which  it  had  been  for  several  weeks 
and  had  also  served  for  a bacteriological  experiment.  Dissection  showed  that  the 
stomach  was  filled  with  masses  which  were  clearly  of  a fecal  nature.  Microscopic 
examination  thereof  revealed  tightly  packed  eggs  of  H.  diminuta  and  between 
them  somewhat  rarer  eggs  which  agreed  with  those  of  H.  nana , and  demonstrated 
clearly  that  this  was  a case  of  ileus.  In  the  small  intestine  two  adult  specimens  of 
H.  diminuta  were  present  and  a large  number  of  small  tapeworms,  which  were 
entirely  like  H.  nana ; there  was  also  a male  of  what  is  probably  a new  species  of 
Strongylus.  The  li  ver  contained  great  many  eggs  of  Trichosoma,  a constant  find  in 
the  local  rats.  As  no  other  lesions  were  discovered,  I attribute  the  death  of  this 
animal  to  helminthiasis  and  consider  the  ileus  as  due  to  obstruction  of  the  intestine 
by  H.  diminuta. 

Until  now  I have  been  unable  to  find  any  difference  between  the  small  species 
of  Hymenolepis  of  man  and  of  the  rat  so  that  I agree  with  Grassi.  The  occurrence  of 
a new  case  of  H.  murina  in  man  enabled  me  to  extend  the  comparison  to  the 
scoleces  also. 

This  time  the  patient  was  a little  girl  of  four,  also  born  of  foreign  parents,  but 
reared  in  São  Paulo,  who  for  the  last  two  years,  at  least,  had  been  suffering  from 
constant  diarrhea  and  occasional  attacks  of  fever.  Neither  a carefully  chosen  diet 
nor  treatment  in  Europe  had  led  to  improvement.  As  in  the  first  case  also,  the  child 
showed  symptoms  of  a perverted  appetite,  such  as  eating  the  white  wash  off  the 
walls,  but  the  nervous  symptoms  were  not  pronounced.  Nutrition  had  not  suffered 
as  much  as  one  would  have  expected,  which  must  be  ascribed  to  very  good  care. 
The  similarity  of  the  symptoms  to  those  of  the  first  case  led  the  parents  to  bring  the 
child  for  consultation,  and  in  the  quite  fluid  stools  I found  numerous  eggs  with  the 
shape  of  those  of  H.  nana ; 4,0  extract  Filieis  maris  aether.  emulsion,  from  Cario 
Erba,  were  administered.  They  were  followed  by  two  movements  which  brought 
forth  an  incredible  amount  of  small  Taenia.  I isolated  850  and  counted  over,  2000 
but  was  unable  to  finish  the  count  for  extraneous  reasons.  Most  of  the  strobiles 
were  devoid  of  the  scolex,  only  10%  of  which  were  recovered.  Macroscopically 
they  were  already  characterized  by  their  relatively  great  thickness  as  compared  to 
the  th i n neck.  Microscopic  examination  demonstrated  that  often  the  head  was 
almost  free,  so  that  one  may  assume  that  sometimes  the  separation  supervened 
only  after  elimination.  There  were  also  many  small  fragments  composed  exclusively 
of  ripe  proglottis. 

Whereas  in  the  Taenia  of  the  rat  which  had  died  slowly  the  rostellum  was 
mostly  stretched  out,  in  the  human  ones  it  was  invariably  withdrawn.  Warming  to 
blood-temperature  did  not  produce  any  signs  of  life. 
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Th  is  second  case  makes  it  probable  that  observation  of  similar  States  of  illness 
would  lead  to  finding  further  cases  of  T.  nana  here.  Nevertheless,  I cannot  consider 
this  parasite  very  frequent  because  I only  once  found  a similar  tapeworm  egg,  in 
about  500  earlier  stool  examinations  carried  out  because  of  symptoms  of 
helminthiasis  or  intestinal  disease. 

In  regard  to  the  further  clinicai  course  of  my  cases  of  Taenia  nana  I may  add  the 
following  remarks: 

The  second  child,  who  had  eliminated  about  2000  worms  on  the  22nd  of  March, 
was  submitted  to  a new  treatment  on  the  10th  of  April,  1894.  This  time  only  25 
strobiles  were  passed  of  which  about  half  retained  the  scolex.  The  small  patient 
can  be  considered  as  more  or  less  cured  as  all  the  manifestations  are  gone.  The 
stools  were  always  diarrheic  before,  in  spite  of  all  care;  they  have  become  consistent 
though  the  child  is  allowed  to  eat  every  kind  of  food. 

The  first  case  did  not  evolve  in  so  satisfactory  a way.  Although  there  was 
considerable  improvement  after  the  second  treatment,  which  only  brought  forth  6 
strobiles,  there  was  no  definitive  cure.  By  the  beginning  of  May  all  the  old  symptoms 
had  returned,  in  pains  in  the  abdómen,  diarrhea,  restless  sleep  and  a fácies  of  pain. 
Another  cure  was  undertaken  with  3 g of  Erba's  extract  given  in  one  dose.  This 
resulted  in  the  passing  of  about  100  strobiles,  of  which  10-20  with  scolex  and  of 
two  female  Trichocephalus.  Now,  after  two  weeks,  the  symptoms  have  abated 
somewhat  but  have  not  disappeared  entirely. 

I would  like  to  State  that  the  same  extract  used  in  two  case  of  T.  saginata, 
which  had  withstood  4-5  cures,  gave  excellent  results,  the  scolex  being  eliminated 
in  all  of  them.  (One  of  the  patients  was  the  mother  of  the  first  child). 

We  thus  see  that  even  with  a good  preparation  the  worm  is  often  eliminated 
without  its  scolex.  The  ripe  proglottis  have  also  been  generally  separated  from  the 
rest  of  the  strobila  and  form  one  or  more  fragments.  This  small  species  thus  behaves 
just  like  the  larger  kinds  of  Taenia.  It  is  therefore  rather  surprising  the  other  authors 
convey  the  impression  that  in  their  cases  the  worms  were  always  passed  with 
the  head.  In  my  cases  evidently  not  only  were  all  the  strobilas  eliminated  but  the 
effect  must  have  been  definitive  even  when  the  scoleces  were  not  attached  to 
the  strobila;  in  the  first  patient,  for  instance,  only  10%  of  the  worms  were  able  to 
regenerate.  The  paradox  that  in  this  first  case  the  second  cure  produced  only  6, 
whereas  the  third  cure  produced  100  specimens  with  the  same  substance  is 
explained  by  reinfection  which  is  easy  for  reasons  which  will  be  explained 
subsequently. 

On  this  account  the  second  cure  was  followed  by  a long  period  during  which 
there  was  a remission  of  all  the  symptoms.  Therefore  in  cases  of  this  kind  it  is 
advisable  to  go  on  repeating  the  cure  until  all  the  strobilas  have  been  eliminated; 
intervals  of  about  two  weeks  seem  the  most  adequate.  The  total ity  of  the  worms 
passed  only  can  be  found,  easily  and  rapidly,  against  a black  background,  such  as 
is  found  in  some  photographic  dishes.  In  a white  Container  it  is  almost  impossible 
to  do  so.  This  factor  must  be  taken  into  special  account  while  controlling  the 
result,  an  operation  which  should  preferably  be  carried  out  personally  by 
the  physician. 
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Observações  sobre  as  solitárias  do  homem 
conhecidas  como  Taenia  nana  e flavopunctata 


À casuística  ainda  bastante  limitada  dos  cestódeos  antigamente  conhecidos 
como  Taenia  flavopunctata  e nana  quero,  nesta  comunicação  preliminar,  aduzir 
algumas  observações  novas,  que  ao  mesmo  tempo  representam,  para  meu  âmbito 
de  atuação  (Brasil),  os  primeiros  casos  conhecidos.  Já  que  observações  mais  am- 
plas podem  se  fazer  esperar,  parece-me  de  melhor  alvitre  não  hesitar  por  mais 
tempo  com  esta  publicação.  Permito-me,  porém,  retornar  mais  tarde  a vários  pon- 
tos da  história  natural  desses  cestódeos. 

O grupo  de  solitárias  ao  qual  as  duas  espécies  de  que  nos  ocuparemos  perten- 
cem foi  por  Weinland  separado  sob  o nome  de  Hymenolepis , tendo  recebido  re- 
centemente um  estudo  bastante  minucioso  de  Raphael  Blanchard.1  Já  que  contém 
uma  relação  da  literatura  e dos  respectivos  casos  até  o ano  de  1891,  e comunica- 
ções mais  novas  não  me  são  conhecidas,  referir-me-ei  exclusivamente  a essa 
monografia. 

Blanchard  assinala  apenas  quatro  casos  de  Taenia  flavopunctata.  São  eles: 

1)  O caso  de  Ezra  Palmer  1842.  Tratava-se  de  seis  vermes  sem  cabeça, 
cada  qual  com  20-30  cm  de  comprimento.  Foram  descritos  e denomi- 
nados por  Weinland;  também  Leuckart  examinou  fragmentos  deles. 

2)  Caso  de  Leidy.  Fragmentos  de  três  vermes  coletados  por  W.  Pepper 
que  foram  evacuados  por  uma  criança  de  três  anos  na  Filadélfia, 
após  administração  de  santonina. 

3)  Caso  de  Parona.  Quatro  vermes  com  cabeça  eliminados  por  uma 
criança  de  três  anos  em  Varese  (Itália),  após  terem  sido  verificados 
antes  seus  ovos  na  defecação. 

4)  Caso  de  Grassi.  Após  ingestão  de  um  vermífugo  para  solitárias,  uma 
menina  de  12  anos  eliminou,  além  de  uma  Taenia  solium,  dois 
Hymenolepis  de  25-30  cm  de  comprimento,  dos  quais  um  com  cabeça. 


* Trabalho  realizado  em  São  Paulo  e publicado  em  1 894  com  o título  "Beobachtungen  über  die  ais 
Taenia  nana  und  flavopunctata  bekannten  Bandwürmer  des  Menschen  von  dr.  Adolph  Lutz  in  St. 
Paulo  (Brasilien)",  em  CentralBIatt  für  Bakteriologie  und  Parasitenkunde,  v.1  6,  n.2,  p.61  -7.  Foi  objeto 
de  resenha,  (" Taenia  nana  und  flavopunctata  (abstract  of  Lutz,  1 894)",  publicada  em  Journal  of  the 
Royal  Microscopical  Society,  London,  2s.,  v.14,  n.6,  Dec.  1894,  p.687.  [N.E.] 

1 Raphael  Blanchard,  Historie  zoologique  et  médicale  des  Féniades  du  genre  Hymenolepis  Weinland. 
v.4.  Paris  (Société  d'éditions  scientifiques,  R.  Antoine  Dubois),  1891.  [N.A.] 
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Finalmente,  deve  ser  mencionado  que  um  experimento  helmintológico  de  Grassi 
resultou  no  desenvolvimento  de  um  grande  número  de  solitárias  aqui  afiliadas.2 

A esta  breve  casuística  tenho  a acrescentar  o seguinte  caso: 

Em  maio  de  1893  foi  enviada  por  um  médico  local,  Dr.  Faria  Rocha,  para 
identificação  no  Instituto  Bacteriológico  de  São  Paulo,  cuja  direção  eu  assumira 
pouco  antes,  uma  Taenia,  a qual  fora  evacuada  por  uma  criança  de  dois  anos,  de 
um  português  aqui  radicado,  após  a utilização  de  santonina. 

O exemplar  conservado  em  álcool,  que  havia  se  tornado  bastante  friável,  reve- 
lou ser  a cadeia  de  cabeça  e anéis  de  uma  pequena  espécie  de  solitária.  A primei- 
ra permitia  que  se  reconhecessem,  sem  dificuldade,  quatro  grandes  ventosas;  lo- 
calizado entre  elas,  um  rostelo  pouco  desenvolvido,  sem  coroa  de  acúleos,  era 
menos  conspícuo,  podendo  contudo  ser  reconhecido  com  segurança.  O número  de 
anéis  alcançava  cerca  de  960,  dos  quais  alguns  chamavam  logo  a atenção  por 
serem  estéreis.  Os  últimos  proglótides,  que  haviam  se  destacado  como  uma  pe- 
quena cadeia,  estavam  total  mente  repletos  de  ovos. 

Poder-se-ia  tratar  aqui  ou  de  uma  espécie  nova  ou  de  uma  forma  já  descrita, 
porém  mais  rara.  Como  tal  só  a espécie  T.  flavopunctata  de  Weinland  poderia  ser 
cogitada,  como  já  indicava  um  exame  superficial.  Um  estudo  mais  minudente 
revelou  que  se  tratava  indubitavelmente  de  uma  Hymenolepis , a qual,  de  um 
modo  geral,  coincidia  bem  com  o parasito  descrito  por  Weinland.  As  diferenças 
em  relação  às  descrições  dadas  podem  ser  explicadas  pela  diferente  conservação 
dos  exemplares  e pelas  condições  diversas  de  exame. 

Após  termos  acomodado  a nossa  solitária  com  sucesso  entre  os  parasitos  huma- 
nos, restou-nos  resolver  ainda  um  ponto.  Grassi,  aliás,  ponderando  que  um  parasito 
tão  raramente  encontrado  no  homem  não  poderia  depender  exclusivamente  deste 
como  seu  hospedeiro  regular,  procurou  um  parasito  idêntico  em  outros  hospedei- 
ros. Achou  que  uma  espécie  descrita  por  Creplin,  em  1825,  como  T.  leptocephala, 
ocorrente  em  roedores,  sobretudo  ratos,  seria  idêntica  à T.  flavopunctata , tendo 
que  ser,  por  isso,  designada  por  esse  nome.  Segundo  R.  Blanchard  esse  verme, 
porém,  já  teria  recebido  de  Rudolphi,  em  1 81 9,  o nome  de  T.  diminuta,  o qual,  por 
força  da  lei  de  prioridade,3  teria  de  ser  mantido. 

Embora  os  dados  de  Grassi  parecessem  absolutamente  fidedignos,  achei  que 
uma  verificação  seria  indicada.  Desejava,  sobretudo,  verificar  se  aqui  em  São 
Paulo  encontrar-se-ia  com  mais  freqüência  em  ratos  um  cestódeo  semelhante  a 
aquele  por  mim  observado. 

De  fato,  não  tardei  a descobrir  que  em  São  Paulo  o Mus  decumanus  muitas 
vezes  abriga  uma  solitária  que  concorda  perfeitamente,  por  um  lado,  com  as  des- 
crições de  H.  diminuta  (T  leptocephala),  por  outro  lado,  com  os  exemplares  pro- 
venientes do  homem,  fazendo-se  abstração  de  modificações  ocasionadas  pela 
conservação.  Junto-me,  portanto,  a Grassi,  quando  considera  os  ratos  os  hospedeiros 
comuns  de  H.  flavopunctata. 


2 Contudo,  em  apenas  uma  de  duas  pessoas  de  experimentação.  [N.A.] 

3 Demais  sinônimos  são  T.  varesina,  E.  parona  e T.  mínima  Grassi.  [N.A.] 
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No  material  obtido  destes  animais  tive  a oportunidade  de  prosseguir  com  o 
estudo  do  verme,  também  em  estado  fresco.  Os  resultados  destarte  obtidos  serão 
discutidos  futuramente. 

Enquanto  ainda  estava  ocupado  com  este  assunto,  descobri,  em  um  exame 
microscópico  de  fezes,  ovos  de  solitária,  que  logo  suspeitei  pertencerem  a Taenia 
nana.  Uma  comparação  com  as  descrições  de  que  disponho  tornaram  isso  ainda 
mais  provável,  especialmente  porque  os  sintomas  observados  no  portador  também 
o corroboravam.  Tratava-se  de  uma  menina  de  2Vi  anos,  de  pais  estrangeiros,  mas 
criada  em  São  Paulo,  que  um  ano  antes,  por  causa  de  sintomas  de  uma  afecção 
intestinal,  havia  sido  tratada  por  período  mais  longo,  apresentando  inclusive  varia- 
dos sintomas  nervosos.  Em  especial  manifestavam-se  várias  vezes  acessos  febris 
irregulares  ao  lado  de  outros  sintomas  como  os  que  costumam  aparecer  no  período 
da  dentição;  contudo,  não  pareciam  ter  conexão  com  ele.  (Algumas  vezes  tam- 
bém lombrigas  foram  eliminadas.)  Num  desses  acessos  febris  sem  motivos,  vi  a 
paciente  e examinei  suas  dejeções.  Além  de  numerosos  cistos  de  flagelados  e 
ovos  de  Tríchocephalus,  encontravam-se  os  ovos  da  solitária  em  número  bastante 
reduzido.  Foi  então  iniciado  um  tratamento  com  Extractum  aethereum  Filieis  maris, 
logo  que  sobreveio  um  intervalo  na  febre.  Embora  tivesse  mandado  procurar  espe- 
cialmente por  Taenia  nana , nenhum  fragmento  seu  pôde  ser  encontrado;  em 
contrapartida  pôde-se  excluir  com  segurança  qualquer  espécie  maior  de  solitária. 
Já  que  o Extractum  filieis  aqui  no  país  é normalmente  pouco  eficaz,  mandei  vir 
uma  amostra  de  Cario  Erba,  de  Milão.  Com  esta  foi  feita  uma  segunda  tentativa. 
Antes  as  fezes  foram  novamente  examinadas:  os  ovos  de  Elymenolepis  eram  tão 
escassos  que  só  puderam  ser  verificados  pelo  método  de  sedimentação.  Após  a 
primeira  dose  tomada,  provavelmente  algo  reduzida  (0,3  Extr.  fili),  seguiu-se  uma 
defecação  que  continha  cinco  cadeias  de  uma  pequena  Taenia ; outras  duas  doses 
iguais  com  duas  horas  de  intervalo  não  trouxeram  nada  à luz  do  dia.  Embora 
nenhures  se  encontrasse  uma  cabeça,  mas  antes  o pescoço  inarticulado  aparentava 
sempre  ter  sido  rompido  próximo  à extremidade  cefálica,  pude  verificar  com  segu- 
rança tratar-se  de  Taenia  nana.  O número  dos  anéis  alcançava  em  média  1 90,  no 
máximo  duzentos;  os  ovos,  de  forma  oval  e tamanho  algo  variável,  apresentavam 
nítidas  papilas  nos  pólos  ou  cutícula  interna;  eles  concordavam  com  os  evacuados. 

Também  a Taenia  nana  foi  declarada  por  Grassi  como  idêntica  a uma 
Elymenolepis  do  rato  e do  camundongo,  H.  murina  Dujardin.  A respeito  desta 
espécie,  ele  comprovou  que  passa  também  seu  estado  cisticercóide  na  mucosa 
intestinal  do  hospedeiro  definitivo.  Logicamente,  a infestação  seria  provocada 
também  no  homem  pela  deglutição  de  ovos,  que  devem  provir,  pelo  menos  prima- 
riamente, de  um  outro  homem  ou  animal  infectado,  enquanto  mais  tarde  o hospe- 
deiro pode  se  infestar  com  os  ovos  de  suas  próprias  solitárias.  Sendo  a identidade 
das  tênias  humana  e dos  ratos  factual,  então  o homem  poderia  infestar-se  com  os 
ovos  desta  última;  sendo  porém  a T.  nana  uma  espécie  independente  adaptada  ao 
homem  e apenas  aparentada  a H.  murina ,4  ter-se-ia  então  que  admitir  também 


4 Essa  suspeita  foi  levantada  por  Moniez,  e R.  Blanchard  a ele  se  associa.  Os  motivos  que  este  último 
apresenta  para  tanto  não  são  de  modo  algum  convincentes,  como  demonstrarei  mais  tarde.  [N.A.] 
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nesta  um  desenvolvimento  sem  troca  de  hospedeiro.  A intervenção  de  um  hospe- 
deiro intermediário  da  classe  dos  insetos,  o que  vale  para  H.  diminuta  e outras 
espécies,  não  explicaria,  de  fato,  a infestação  por  milhares  de  exemplares 
freqüentemente  observada,  mesmo  pressupondo-se  uma  multiplicação  dos 
cisticercóides  por  brotamento. 

Sabidamente,  só  na  Itália  a Hymenolepis  nana  foi  observada  com  mais  fre- 
qüência;  além  disso,  foi  encontrada  no  Egito  uma  vez  em  1 851  por  seu  descobridor 
Bilharz,  e em  1885  por  Walter  Innes.  Ademais,  ovos  a ela  pertencentes  foram 
reiteradas  vezes  encontrados  por  Ransome  nas  fezes  de  uma  menina  de  nove  anos 
em  Nottingham. 

Em  Belgrado,  em  1 885,  o Dr.  Holez  fez  expelir  por  cinco  vezes,  e a cada  vez 
cinqüenta  exemplares,  de  uma  menina  de  sete  anos.  Além  disso,  o verme  foi 
observado  por  Spooner  em  1872  na  Filadélfia  em  um  jovem  homem,  enquanto 
Wernicke  encontrou  em  Buenos  Aires  (1890?)  30-40  exemplares  dele  na  autópsia 
de  um  marítimo  argentino.  Na  Sicília,  segundo  Grassi  e Calandruccio,  o verme  é 
bastante  freqüente.  Também  na  própria  Itália  ele  foi  encontrado  reiteradas  vezes.5 

Posto  que  a emigração  da  Itália  para  a América  do  Sul  é sabidamente  bem 
considerável,  pode-se  supor  que  o parasito  tenha  sido  introduzido  na  Argentina  e 
no  Brasil  por  meio  dela.  Porém,  é possível  que  se  encontrasse  amiúde  em  roedores, 
e que  estes  constituíssem  a fonte  de  infestação  para  as  pessoas.  Por  isso  procurei 
esse  verme  em  ratazanas,6  real  mente  o encontrando  após  várias  tentativas  em  vão. 

Com  vistas  ao  estudo  da  H.  diminuta , provi-me  várias  vezes  de  ratos  de  uma 
mesma  localidade,  os  quais  quase  sempre  continham  os  mesmos  parasitos.  Porém, 
como  eles  muitas  vezes  ainda  não  se  haviam  desenvolvido  até  a formação  de 
ovos  maduros,  como  também  na  maioria  das  vezes  apenas  animais  mais  jovens 
entravam  na  armadilha,  vi-me  obrigado  a manter  alguns  ratos  vivos  por  período 
mais  longo,  e,  de  tempos  em  tempos  examinar  os  excrementos  à procura  de  ovos. 
Um  deles  foi  encontrado  morto  na  gaiola  após  várias  semanas  de  cativeiro,  tendo 
sido  usado  também  para  um  experimento  bacteriológico.  Na  autópsia,  o estômago 
apresentou-se  preenchido  com  uma  massa  que  tinha  nitidamente  um  caráter  fecal. 
No  exame  microscópico,  encontrou-se  aí  forte  adensamento  de  ovos  de  H.  diminuta, 
permeado  por  ovos  algo  mais  raros,  os  quais  coincidiam  com  os  de  T.  nana , o que 
comprovava  claramente  estar-se  aqui  diante  de  um  caso  de  íleo.  No  intestino 
delgado  encontraram-se  dois  exemplares  adultos  de  H.  diminuta  e um  grande 
número  de  pequenas  solitárias  que  se  assemelhavam  inteiramente  à H.  nana,  além 
de  um  macho  de  Strongylus,  provavelmente  indescrito.  No  fígado,  encontravam- 
se  numerosos  ovos  de  Trichosoma,  que  nos  ratos  daqui  constitui  um  achado  cons- 
tante. Não  tendo  sido  observadas  outras  lesões,  acredito  que  se  deva  atribuir  a 
morte  do  animal  à helmintíase,  devendo-se  explicar  o íleo  através  da  H.  diminuta. 

Até  o presente,  não  me  foi  possível  achar  uma  diferença  entre  a espécie  menor 
de  Hymenolepis  do  homem  e do  rato,  de  modo  que  tenho,  também  nisso,  de 


5 Para  mais  pormenores  ver  R.  Blanchard,  do  qual  também  foram  extraídos  estes  dados.  [N.A.] 

6 Rattus  norvegicus.  [N.T.] 
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concordar  com  Grassi.  Com  o achado  de  um  novo  caso  de  H.  murina  na  espécie 
humana,  pude  estender  a comparação  também  aos  escólex. 

Desta  vez  tratava-se  de  uma  menina  de  quatro  anos,  igualmente  nascida  em 
São  Paulo  de  pais  estrangeiros,  sofrendo  havia  pelo  menos  dois  anos  de  constantes 
diarréias  e acessos  febris  intermitentes.  Nem  uma  dieta  cuidadosamente  escolhida, 
nem  um  tratamento  na  Europa  produziram  qualquer  melhora.  Havia,  como  no 
primeiro  caso,  sintomas  de  um  apetite  perverso  em  que,  por  exemplo,  a cal  das 
paredes  era  comida,  enquanto  sintomas  nervosos  eram  pouco  manifestos.  A ali- 
mentação também  não  sofrera  na  medida  esperável  no  caso  de  avanço  da  doença, 
o que  provavelmente  pode  ser  atribuído  aos  bons  cuidados  despendidos.  A seme- 
lhança dos  sintomas  com  os  do  caso  supracitado  levou  os  pais  a uma  consulta.  Nas 
evacuações  inteiramente  fluidas  encontrei  ovos  bastante  numerosos  com  a forma 
dos  de  H.  nana.  Foi  administrado  em  emulsão  4,0  Extr.  Filieis  maris  aether.  de 
Cario  Erba.  Seguiram-se  a isso  duas  evacuações  que  trouxeram  à luz  do  dia  quan- 
tidade enorme  de  pequenas  tênias.  Destas  isolei  850,  e contei  muito  além  de  2 
mil,  mas  por  motivos  alheios  à minha  vontade  não  pude  levar  a contagem  a cabo. 
À maioria  das  cadeias  das  solitárias  faltava  a cabeça;  apenas  em  cerca  de  10  por 
cento  ela  foi  encontrada.  Esta  já  é facilmente  reconhecível  macroscopicamente 
por  sua  considerável  espessura  em  relação  ao  fino  pescoço.  O exame  microscópico 
revelou  que  a cabeça  freqüentemente  estava  quase  despegada,  de  maneira  a 
admitir-se  que  às  vezes  ela  só  havia  se  separado  após  a evacuação.  Mui  freqüen- 
temente encontravam-se  também  pequenas  cadeias  constituídas  somente  de  anéis 
mais  maduros. 

Enquanto  nas  tênias  dos  ratos,  mortas  lentamente,  o rostro  na  maioria  das  vezes 
estava  distendido,  nos  exemplares  eliminados  por  humanos  encontrei-o  sempre 
retraído.  Por  aquecimento  à temperatura  do  sangue  não  consegui  provocar  nestes 
últimos  nenhum  sinal  de  vida. 

Com  este  segundo  caso  torna-se  provável  que,  observando  condições  patológi- 
cas semelhantes,  ainda  se  localizem  aqui  mais  casos  de  T.  nana.  Não  posso,  po- 
rém, considerá-la  como  um  parasito  comum,  já  que  em  cerca  de  quinhentos  exa- 
mes fecais  feitos  por  causa  de  sintomas  de  helmintíase  ou  afecções  intestinais 
encontrei  somente  uma  vez  um  ovo  semelhante  de  solitária. 

Sobre  o decurso  clínico  subseqüente  dos  casos  de  Taenia  nana  tenho  o seguinte 
a acrescentar: 

A segunda  criança,  que  em  22  de  março  eliminou  cerca  de  2 mil  vermes,  foi 
submetida  em  1 0 de  abril  de  1 894  a novo  tratamento  com  2,5  g do  mesmo  extrato. 
Desta  vez  foram  expelidas  apenas  25  cadeias,  das  quais  a metade  apresentava 
uma  cabeça. 

A pequena  paciente  pode  ser  agora  considerada  como  praticamente  curada,  já 
que  todos  os  incômodos  desapareceram.  Enquanto  antes,  apesar  da  mais  cuidadosa 
dieta,  a defecação  era  sempre  diarréica,  ela  tornou-se  sólida  embora  a criança 
agora  coma  de  tudo. 

Não  tão  sem  dificuldades  decorreu  o primeiro  caso.  Ainda  que  após  os  dois 
primeiros  tratamentos,  dos  quais  o último  trouxe  à luz  apenas  seis  cadeias,  tivesse 
ocorrido  uma  nítida  melhora  depois  que  as  seqüelas  do  próprio  tratamento  foram 
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superadas,  não  se  seguiu  uma  cura  definitiva.  No  começo  de  maio  deste  ano,  os 
velhos  sintomas  reapareceram:  dores  abdominais,  diarréia,  sono  agitado,  semblante 
de  sofrimento.  Foi  recomeçado  um  novo  tratamento,  administrando-se  de  uma  só 
vez  3 g do  extrato  de  Erba.  O resultado  foi  a eliminação  de  cerca  de  cem  cadeias,  das 
quais  10-20  com  cabeça,  além  de  duas  fêmeas  de  Trichocephalus.  Hoje,  duas 
semanas  mais  tarde,  os  sintomas,  embora  algo  atenuados,  ainda  não  desapareceram. 

Devo  assinalar  que  em  dois  casos  de  Taenia  saginata  que  haviam  resistido, 
algumas  vezes,  a 4-5  tratamentos,  o mesmo  extrato  comprovou-se  de  excelente 
eficácia,  já  que  em  ambos  a cabeça  foi  expulsa.  (Um  dos  casos  referia-se  à mãe 
da  primeira  paciente.) 

Vemos,  portanto,  que,  mesmo  quando  se  usa  um  bom  preparado,  o verme  é 
freqüentemente  evacuado  sem  a cabeça.  Também  os  anéis  mais  maduros 
comumente  se  destacaram  da  cadeia  propriamente  dita,  formando  um  ou  mais 
fragmentos.  Esta  solitária  menor  comporta-se,  portanto,  do  mesmo  modo  que  as 
grandes  tênias.  Por  isso,  torna-se  mais  estranho  que  os  autores,  sem  exceção,  nos 
dêem  a impressão  de  que  em  todos  os  seus  casos  o verme  tenha  sempre  sido 
eliminado  com  a cabeça.  Aliás,  nos  meus  casos  obviamente  não  só  todas  as  cadeias 
foram  evacuadas,  como  também,  mesmo  quando  a cabeça  não  foi  encontrada 
ligada  à cadeia,  o êxito  foi  em  geral  radical,  já  que,  por  exemplo  no  segundo 
caso,  apenas  cerca  de  1 por  cento  dos  vermes  se  regenerara.  O paradoxo  de  que 
no  primeiro  caso,  através  do  segundo  tratamento  com  o mesmo  preparado,  apenas 
seis,  e no  terceiro  tratamento,  por  outro  lado,  cem  cadeias  tenham  sido  evacua- 
das, explica-se  pela  reinfestação  que  se  dá  muito  facilmente,  por  motivos  que 
serão  discutidos  mais  tarde.  Por  isso  seguia-se  também  ao  segundo  tratamento  um 
longo  período  em  que  todos  os  sintomas  cessavam.  Daí  ser  recomendável  em 
todos  os  casos  desta  espécie  repetir  o tratamento  tantas  vezes  quanto  necessário, 
até  que  nenhuma  cadeia  seja  mais  eliminada,  parecendo  um  intervalo  de  duas 
semanas  o mais  adequado.  Somente  em  fundo  negro,  por  exemplo,  em  uma  tigela 
fotográfica,  todos  os  vermes  podem  ser  rápida  e seguramente  detectados;  em  um 
recipiente  branco  isso  é quase  impossível.  Deve-se  atentar  bastante  a isto  no  contro- 
le dos  resultados,  o qual  deve  ser  levado  a cabo,  se  possível,  pelo  próprio  médico. 
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Distoma  Ophisthotrias 

<>in  muiei»  I ‘nrtisit  der  BeutelmUos 

VON 

DR.  ADOLPH  LUTZ. 

ABGEKURZTE  UEBE RSETZUNG 


l)ie  Zahl  der  bisher  in  Brasilien  beobachteten  Trematoden  ist 
keine  grosse,  was  weniger  dem  Mangei  an  einschlàgigen  Studien, 
ais  der  Spãrlichkeit  der  ais  Zwischenwirthe  lungirenden  Land-  und 
Siisswassermollusken  zuzuschreiben  ist.  Die  Beschreibung  einer 
neuen  Art  scheint  daher  niclit  ohne  Interesse,  umsomehr  ais  dieselbe 
eine  ziemlich  abweichende  Organisation  besitzt. 

Ich  bezeichne  diese  Art  ais  Distoma  opisthotrias,  weil  die  drej 
Geschlechtsdriisen  am  Ende  des  Ilibes  liegen.  Sie  wurde  bisher 
nur  in  São  Paulo  und  zwar  im  Darm  zweier  alter  Mánnchen  von 
Diddphis  aurila  gefunden  ; sie  zeigten  sich  in  grosser  Zahl  im 
untem  Theile  des  Dünndarmes.  dessen  Schleimhaut  stark  gerõthet 
und  mit  dickem,  theilweise  blutigem,  Schleime  bedeckt  war.  Im 
Dickdarme  f.inden  sich  nur  vereinzelte,  wahrscheinlich  im  Auswan* 
dern  begriflfene,  Exemplare.  Au«erdem  fand  sich  noch  Oxysoma 
tentaculatum  Schndder,  beide  Male  in  gròsserer  Anzahl,  so.vie  einmal 
ein  kleiner  Trichoeephalus , wahrscheinlich  Tr.  minutus  Rua.  Diese 
beiden  Arten  finden  sich  im  Kataloge  von  v.  Linstow  angeführt, 
wShrend  eine  Art,  welche  sich  mit  unserm  Distoma  decken  kõnnte, 
vermisst  wird. 

Distoma  opisthotrias  hat  eine  bei  kleineren  Arten  hnutige,  lang- 
gestreckt  ovale,  der  cylindrischen  sich  nàliernde  Form.  D.e  Dimen- 
sionen,  welche  natürlich  nach  dem  Contractionszustande  stark 
wechseln,  betragen  im  Mittel  ungeführ  4 mm.  filr  die  Eãnge,  1,1 
mm  für  die  Breite  und  0,9  mm.  íür  die  Dicke. 

Der  Kopfsaugnapf  ist  schon  mit  blossem  Auge  sichtbar  und 
erscheint  etwas  nach  der  Bauchseite  geneigt  ; auf  ihn  folgt  umit- 
telbar  ein  kugliger  Pharynx,  aus  velchem  die  beiden  Dnrme  ent- 
springen.  Diesclben  biegen  sich  erst  dorsalwãrts  und  nach  dem 
Kopfende  zu,  schlagen  sich  dann  im  Bogen  um  und  streichen  in  der 
Nõhe  der  Seitenrãnder  nach  dem  Schwanzende  zu,  wo  sie,  sich  beinahe 
berührend,  enden.  Sie  verlaufen  nur  bei  ãusserster  Streckung  gerade, 
sonst  in  mehr  oder  weniger  ausgesprochenen  Biegungen  und  selbst 
Schlingcn,  wie  man  leicht  auf  Durchschnitten  sieht.  Dabei  erkennt 
man  auch  die  typisch  geflammte  h'orm  der  Epithelien. 
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Der  Bauchsaugnapf  ist  wohl  entwickelt  und  nimmt  den  im 
vordern  Driltel  noch  verfiigbaren  Theil  des  Mittelfeldes  ein.  Im 
hintern  Drittel  wird  dasselbe  durch  drei  rundliche  Drüsenkõrper 
eingenommen,  welche  sich  mehr  der  Rückenfliiche  nãhern.  Der 
mittlere  ist  bedeutend  kieiner  und  entspricht  dem  Ovarium,  die 
beiden  andern  sind  circa  gleich  gross  und  zweiíellos  ais  Hoden 
aufzufassen.  Bei  starken  Contractionen  riicken  sie  aus  der  Mittel- 
linie  seitwãus,  wãhrend  das  o(t  stark  deformirte  Ovarium  nach 
der  anderen  Seite  auweicht. 

Zwischen  Ovarium  und  Bauchflãche  erkennt  man  einen  andern, 
weit  kleineren  Kõrper;  derselbe  ist  von  rundlicher  Form  und  mit 
drei  konischen  Fortsãtzen  versehen.  Zwei  derselbe  n liegen  seitwãrts 
und  verlaufen  nach  vom  und  aussen;  der  dritte,  welcher  median  und 
mehr  zurílek  liegt,  wendet  sich  der  Rückenflãche  zu.  Ich  fasse 
diesen  Kõrper  ais  Ootyp  auf,  da  er  Dottermasse  enthâlt,  welche 
•hm  durch  die  seitlichen  Fortsâtze  zugeführt  wird.  Dieselben  ent- 
sprechen  naemlich  der  Mündung  der  Dottergãnge,  wãhred  der  mediane 
Fortsatz  mit  dem  Anfangstheile  des  Uterus  communicirt.  Eine 
weitere  Verbindung  mit  dem  Ovarium  glaube  ich  in  der  Gestalt 
eines  sehr  íeinen  und  gewundenen  Kanales  erkannt  zu  haban;  aus- 
serdem  muss  aber  auch  eine  solche  mit  dem  I.aurer’schen  Kanale 
bestehen.  Letzterer  ist  wenig  deutlich  und  am  ganzen  Thiere 
kaum  zu  erkennen;  dagegen  sah  ich  ihn  in  Serienschnitten  fast 
senkrecht  nach  dem  Ruecken  zu  verlaufen,  wo  cr  ausmündet, 
nachdem  er  in  der  Mittellinie  zwischen  Ovarium  und  letztem 
Iloden  durchgetreten  ist. 

Der  Rest  des  Mittelfeldes  ist  fast  vollstándig  durch  die  zahlrei- 
chen  Uterusschlingen  eingenommen  und  zwar  breitet  sich  die  erste 
Hiilíte  der  Ròhre  besonders  auf  der  Bauch-,  die  letzte  auf  der 
Rückenseite  aus,  woselbst  sie  zahlreiche,  nahezu  horizontale  VVin- 
dungen  bilden.  Die  Umschlagsstelle  ist  in  der  Nãhe  des  Bauch- 
saugnapfes,  iiber  den  sich  einzelne  Schlingen  hinaus  erstrecken 
kõnnen.  Das  Endstück  des  Uteius  verlãuft  vom  Riickea  her 
etwas  schrãg  nach  vom  und  abwãrts  nach  der  Gesclilechtscloake  zu. 

Bei  erwachsenen  Würmern  sind  die  Uterusschlingen  voll- 
gepfropft  mit  zahllosen  Eiern,  deren  dicke  gelbbraune  Schale  im 
aufsteigenden  Theile  des  Gterus  bedeutend  heller  ist,  ais  in  der 
letzten  Hãlfte. 

Im  mittleren  Drittel  der  Seitenfelder  finden  sich  die  Dotterstõcke; 
dieselben  bestehen  aus  traubenfôrmigen  Blôschengruppen,  welche 
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das ãussere  Drittel  des  Daimrohies  umfassen  und  einem  Aus- 
fíihrungsgange  angelagert  sind.  Letzierer  ist  õíters  mit  l*otteimasse 
ansgeítillt  und  kann  dann  bis  zum  Ootyp  veifolgt  werden.  Dieses 
Secret  ist  kõrnig  und  sehr  fettreicb,  wie  die  intensive  Schwarzug 
durch  Osmiumsãure  heweist.  Auch  zeigt  dasselbe  eine  grosse  Affini- 
tãt  íiir  manche  Farbslofle,  so  dass  man  es  leicht  vom  Dotterstock 
durch  die  Ausführungsgãngc  und  das  Ootyp  mit  seinen  Fortsãtzen 
bis  in  die  Eier  verfolgen  kann,  soweit  die  noch  dünne  Schale  die 
Fãrbung  gestattet.  Bei  ãlteren  Exemplaren  findet  man  die  Dotter- 
stõcke  erschõpft  und  die  Dottermase  ausserhalb  der  Eier  fast  ge- 
schwunden. 

Die  Geschlechtskloake  jr.egt  ventral  in  der  Mittellinie  auf  der 
Hõhe  des  Vorderrandcs  des  ersten  Hodens,  also  mehr  central,  wie 
das  Ootyp,  aber  immer  noch  weit  vom  Bauchsaugnapf  entfernt.  Sie 
cnthãlt  einen  voluminosen  Cirrus,  entweder  ganz  in  seinem  Beutel 
gelegen  oder  mehr  oder  weniger  ausgetreten,  sowie  die,  mehr  nach 
rückwãrts  mündende.  Vulva.  Der  letzte  Theil  des  Vas  deferens 
erscheint  oft  ais  ein  dickes,  gcwundenes,  mit  Sperma  erfuelltes,  Rohr 
zwisclien  dem  Cirrus  und  der  Rückenseite.  Die  Ausfuehrungsgaenge 
der  Hoden  fand  ich  immer  leer  und  konnte  sie  daher  nicht  genau 
erkennen;  doch  glaube  ich,  dass  sie  auf  der  Rueckenseite  verlaufen. 

Die  kleinen  gedeckelten  Eier  sind  oval  und  auf  einer  Seite 
abgeplattet.  Trotzdem  sie  im  Uterusrohre  ãusserst  zahlreich  sind, 
werden  sie  nur  sellen  in  den  Excrementen  der  Wirthsthiere  gefunden. 
Wir  schliessen  daraus,  dass  der  Wurra  mit  seinem  ganzen  Eiervor- 
rath  auswandert,  sobald  die  Dotter-  und  Keimdriisen  erschõpft  sind. 
(Die  Hoden  scheinen  ihre  Function  schon  ziemlich  früh  einzustellen, 
nachdem  sie  das  nõthige  Quantum  Sperma  geliefert  haben ; sie 
behalten  aber  ihre  Form,  wãhrend  die  Dotterstòcke  deutlich  atro- 
phiren).  Solche  Exemplare  wurden  im  Rectum  gefunden,  dessen 
Schleimhaut  nicht  gereizt  crschien.  Diess  spricht  ftlr  eine  Auswan- 
derung,  doch  kann  ich  die  Frage  nicht  definitiv  entscheiden,  weil 
die  Beutelratten  erst  einige  Zeit  nach  dem  Tode  untersucht  wurden, 
ais  sich  bereits  alie  Diste  men  losgelõst  hatten. 

Die  Bddung  des  Embryos  scheint  erst  ausserhalb  des  Darnies 
des  Wirthsthieres  stattzufinden  ; i ch  fand  sie  ftinf  Tage  nach 
dem  Tode  der  Mutterthiere,  in  deren  feucht  auíbewahrten  und 
bereits  fast  zerfallenen  Kõrpern.  Die  Zwischenwirthe  dürften  I^nd- 
mollusken,  sj)eciell  Nacktschnecken,  sein,  doch  habe  ich  diesen 
Punkt  noch  nicht  íeststellen  kõnnen. 
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Vom  Excretionssystera  beobarhtete  ich  cinen  Porus 

excretorius,  etwas  vcntral  \on  der  Schwanzspitze  gelegen.  Er  gabelt 
sicb  in  zwei  Aeste,  welche  sich  fast  sogleicb  wieder  tbeilen.  Es 
lassen  sicli  nicht  alie  weiteren  Verzweigungen  erkennen,  da  dieselben 
in  collabirtem  Zustande  nicht  wahrnehmbar  sind  und  ich  das  Geíãss- 
system  nur  selten  und  streckenweise  gefüllt  fand.  D.is  Kaliber 
erschemt  dann  ziemlich  weit,  nber  der  Inhalt  ist  kaum  erkennbar 
und  cnthãlt  nur  selten  einige,  mit  Osmiumsãure  schwãrzbare,  Kbrn- 
chen  und  Trõpfchen  Am  leichtesten  liessen  sich  zwei  Lãngsgefãsse, 
ein  dorsales  und  ein  ventrales,  erkennen,  welche  <len  IXirm  von 
aussen  begleiten  und  nach  aussen  vom  Pharynx  mit  einer  gewun- 
denen  Schlinge  anastomosiren.  Diese  Disposition  findet  sich  auf 
beiden  Seíten,  ohne  dass  eine  Verbindung  zu  erkennen  wãre.  Die 
Gefãsse  erscheinen  immer  stark  gewunden,  offenbar,  weil  sie  der 
ãussersten  Streckung  des  Kõ'pers  angepasst  sind. 

Das  Kõrperparenchym  ist  ziemlich  íest  geííigt  und  erinnert  in 
seinem  Aussehen  an  reticulirtes  Bindegewebe  ; docli  ist  es  beim 
erwachsenen  Wurme  durch  die  Entwicklung  der  Uterusschlingen 
sebr  reducirt.  Die  Cuticula  ist  durchsichtig  und  legt  sich  bei  Con- 
tractionen  iu  transversale  Falten.  Sie  ist  in  grosser  Ausdehnung  mit 
Stachelschuppen  besetzt,  besonders  an  der  Bauchseite  uud  an  der 
Riickenilãche  des  Kopfendes.  In  den  Seitenfeldern  des  Kopfendes 
scheinen  auch  unter  der  Cuticula  einige  grõssere  Zellen  zu  liegen. 
Das  Nervensvstem,  welches  bei  dieser  kleinen  Art  schwer  zu  erken- 
nen ist,  wurde  nicht  studirt.  Die  Structur  der  Saugnãpfe  und  des 
bulbus  pharyngeus  bietet  keine  Besonderheiten ; ein  kropfartiges 
Diverticulum,  wie  es  bei  D.  hepaticum  vorkõmmt,  ist  nicht  vorhan* 
den.  Der  Bauchsaugnapf  ist  in  Folge  seiner  Neigung  etwas  unsym- 
ínetrisch,  indem  die  bauchwárts  und  mehr  nach  hinten  gele- 
gene  Hãlfte  kürzer  ist,  ais  die  andere. 

Ais  ich  die  vorstehende  Beschieibung  entwarf,  glaubte  ich,  dass 
unser  Distoma  in  seinem  anatomischen  Bau  einzig  dastehe.  Seither 
fand  ich  in  der  Arbeit  von  Looss : «Ueber  die  Distomen  unscrer 
Fische  und  Frõsche»  eine  Abbildung  von  D.  Uptostomum,  welches 
von  Olsson  im  Dachse  entdeckt  und  von  Ix>oss  im  Igel  wiederge- 
funden  wurde.  Diese  Art  zeigt  mit  der  unsrigen  die  unverkennbarste 
Aehnlichkeit  und  stimmt  auch  in  der  Grftsse  so  gut  überein,  dass 
man  in  Versuchung  kommt,  sie  trotz  der  verschiedenen  Herkunft 
für  identisch  zu  halten . Ich  finde  indessen  íolgende  Unterschiede : 
Erstens  feljlt  in  der  Looss’schen  Abbildung  jede  S|  ur  von  Bestache- 
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lung,  welche  ilun  doch  an  frischen  Ecemplaren  kaum  entgangen 
sein  kõnnie  und  deren  Andeuturg  auf  der  Zeichnung  kaum  unter- 
blieben  wnre.  Zweitens  feldt  bei  ihm  die,  bei  meiner  Art  constante 
schlingenlõmiige  Umbiegung  des  Anfangstbeiles  des  Darmkanales, 
und  der  Bulbus  pbaryngeus  sehliesst  sich  nicht  unmittelbar  an  den 
Kopfsaugnapf,  endlich  ersebeint  die  Disposition  der  Excretionsge- 
f risse,  wenn  ich  sie  bei  meinen  Exemplaren  auch  nicht  ganz  ver- 
folgen  konnte,  doch  bei  beiden  Arlen  nicht  iibereinzustimmen. 
Freilich  bedarf  dieser  Punkt  noch  einer  Nachuntersuchung. 

Eme  ãhidiche  Art,  wie  die  unsrige  ist  auch  von  v.  Linstow  im 
Igel  geíunden  und  ais  D.  caudatum  bezeichnet  worden.  Dieselbe 
unterscheidet  sich  \on  den  beiden  andern  Arten  hauptsãchlich  durch 
eine  einziehbare  Schwanzspitze. 

Wenn  wir  es  hier  mit  drei  verschiedenen  Arten  zu  tliun  haben, 
so  bilden  sie  jedenfalls  eine  eng  verwandte  Gruppe,  die  wohl  eine 
analoge  Lebensgeschichte  hat.  Es  erscheint  wahrscheinlich,  dass  die 
jungen  Distonien  mit  den  Zwischenwirthe  zugleich  in  den  Darmkanal 
des  endgíiltigen  Wirthes  gelangen,  entsprechend  <ler  Ernãhrungsweise 
der  letztern.  Die  Beutelratten  specitll  haben  vollslãndig  omnivore 
Gewohnheiten.  Sie  fressen  Früchte,  Võgel,  Eier  und  haben  bekannt- 
lich  eine  besondere  Vorliebe  iür  Zuckerrohrbranntwein,  die  hãufig 
zu  ihrem  Fange  benutzt  wird.  Im  Magen  eines  derselben  fand  ich 
eine  grosse  Caecilia  und  im  Darme  von  fünf  Exemplaren  von  San- 
tos zahlreiche  Echinorrhynchcn,  welche  wohl  sicherlich  durch  Insec- 
ten  tibertragen  wurden.  Sie  waren  dem  Echinorrhynchus  gigas 
ãusserst  ühnlich  und  düríten  sich  bei  genauerer  Vergleichung  ais 
identisch  herausstellen ; letzterer  wird  auch  hierzulande  bei  Schwei- 
nen  geíunden.  Ais  Zwischenwirth  ist  Mclolontha  vulgaris  bekannt, 
dessen  Stelle  hier  jedoch  von  andern  Lamellicorniern  vertreten 
werden  muss.  Es  ist  also  wahrscheinlich,  dass  die  Beutelratten 
gelegentlich  auch  Insecten  und  überhaupt  allerhand  kleinere  wirbel- 
lose  Thiere  verzehren. 

Erklârung  der  Figuren .* 

i.  2.  3.  Erwachsener  Wurm.  Vergr.  25.  I.  Ansicht  von  der 
Bauchseite;  2.  Sagittalschnitt ; 3.  Querschnitt  durch  das  Mittel- 
stiick.  4.  Ei.  Vergr.  500. 

Durchgehende  Bezeiclinungcn:  v.  c.  - Kopfsaugnapf,  b.  ph.  — 
bulbus  pharyngeus,  v.  a. — Bauchsaugnapf,  T.  u.  — Uterusrõhre,  c. 
v.  — Dotterstock,  t.  a.,  t.  p.  — vorderer,  hinterer  Hoden,  ov.  — 
Ovarium,  00.  — Ootyp,  ci.  — cirrhus,  cl.  — Geschlechtscloake,  v. 
s.  — zur  Samenblase  erweitertes  vas  deferens,  v.  e.  — Excretions- 
gefüsse. 


* See  figures  after  Portuguese  version  ahead.  [E.N.] 
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Distoma  opisthotrias : a new 
parasite  of  the  opossum  * 


The  Trematodes  observed  in  Brazil  have  been  relatively  few  until  now,  and  this 
may  be  due  less  to  the  lack  of  helminthological  studies  than  to  the  sparse  land  and 
fresh-water  mollusks  that  serve  as  intermediate  hosts.  The  description  of  a new 
species  may  thus  be  of  interest,  espedally  as  the  present  one  has  a rather  aberrant 
organization. 

The  name  Distoma  opisthotrias  was  chosen  because  the  three  genital  glands 
are  located  at  the  posterior  end  of  the  body.  As  yet,  it  has  only  been  found  in  São 
Paulo,  in  the  intestine  of  two  old  males  determined  as  Didelphis  aurita,  according 
to  Burmeister.  The  specimens  present  were  very  numerous  and  living  in  the  lower 
part  of  the  small  intestine,  the  mucous  membrane  of  which  was  very  congested 
and  covered  with  thick,  somewhat  bloody  mucus.  In  the  large  intestine,  there  were 
a few  specimens  that  may  have  been  emigrating.  Besides  these,  both  hosts  contained 
Oxysoma  tentaculatum  Schneider  in  rather  large  numbers;  one  of  the  hosts  also 
had  a small  Trichocephalus , probably  T.  minutus  Rud.  The  two  last  species  are 
mentioned  in  the  Catalogue  of  v.  Linstow,  whereas  no  species  similar  to  the  one 
now  described  was  found  there. 

Distoma  opisthotrias  is  an  elongated  oval,  approaching  the  cylindrical  shape 
often  seen  in  small  species.  Its  dimensions  vary  a good  deal,  according  to  the 
degree  of  contraction,  but  display  an  average  of  4 mm  in  length  by  1.1  mm  in 
width  and  0.9  mm  in  depth. 

The  oral  sucker,  visible  to  the  naked  eye,  at  the  cephalic  end,  seems  somewhat 
inclined  ventrally.  It  is  followed  by  a rounded  pharynx,  gi vi ng  rise  to  the  two  limbs 
of  the  intestine.  These  are  first  directed  forwards  and  toward  the  dorsal  surface,  then 
bend  backwards,  travei  along  the  sides  and  end  almost  in  contact  with  each  other, 
near  the  end  of  the  body.  They  are  not  ramified  and  are  straight  only  when  they  are 
distended  to  the  utmost;  otherwise,  they  form  more  or  less  pronounced  bends  and 
even  loops,  easily  seen  in  sections;  the  typical  ciliates  epithelium  is  also  evident. 


* Slightly  abridged  translation  of  paper  written  by  Adolpho  Lutz  when  he  was  director  of  the  São  Paulo 
Bacteriological  Institute.  Published  under  the  title  " Distoma  opisthotrias,  um  novo  parasita  do  gambá 
pelo  dr.  Adolpho  Lutz.  Ein  neuer  Parasit  der  Beutelratte  (Abgekuerzte  Übersetzung)"  ( Distoma 
opisthotrias,  a new  parasite  of  the  opossum,  by  Dr.  Adolpho  Lutz),  in  Revista  do  Museu  Paulista,  v.1, 
p.181-8  (Port.);  p. 189-93  (Germ.),  1 plate.  (The  magazine  was  printed  in  São  Paulo,  at  V.  Steidel  & Cia. 
graphics  shop).  Lutz's  article  was  reprinted  by  the  São  Paulo  State  Department  of  Zoology  in  1 940.  This 
information  was  obtained  from  the  Adolpho  Lutz  Centennial  Commission/Conselho  Nacional  de 
Pesquisas.  Adolpho  Lutz  (1855-1955):  vida  e obra  do  grande  cientista  brasileiro  (Rio  de  Janeiro:  Jornal 
do  Commercio,  Rodrigues  & Cia.,  1 956).  A review  of  this  article  was  published  in  CentraiBlatt  für 
Bakteriologie,  Parasitenkunde  und  Infektionskrankheiten,  v.20,  n.16-17,  p.623,  1896.  [E.N.] 
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The  ventral  sucker  is  well  developed  and  occupies  the  space  between  the  pharynx 
and  the  limbs  of  the  intestine,  in  the  anterior  third  of  the  body.  The  posterior  third 
is  occupied  by  three  rounded  glandular  bodies,  which,  when  viewed  from  the  side, 
appear  to  be  near  the  dorsal  surface. 

The  median  one  is  much  smaller  then  the  other  two;  this  is  the  ovary;  the 
others,  which  are  about  equal  in  size,  are  evidently  the  testes.  When  strong 
contractions  are  made,  they  move  out  of  the  middle  towards  one  side,  while  the 
often  sharply  compressed  ovary  moves  to  the  other  side. 

Between  the  ovary  and  the  ventral  surface  there  is  a much  smaller,  rounded 
organ  with  three  conic  processes;  two  of  them  are  lateral  and  directed  forwards 
and  outwards;  the  third  lies  in  the  midline,  is  more  posterior,  and  approaches  the 
dorsal  surface.  I take  this  organ  to  be  the  ootype,  as  it  contains  masses  of  yolk 
conducted  to  it  by  the  lateral  processes,  which  correspond  to  the  openings  of  the 
yolk-ducts.  The  median  one  communicates  with  the  uterus.  I believe  that  there  is 
another  communication  with  the  ovary,  through  a very  narrow  and  coiled  tube, 
and  there  must  be  yet  another  communication  with  the  canal  of  Laurer.  The  latter 
is  indistinct  and  hardly  visible  in  the  entire  animal,  but,  in  serial  sections,  it  can  be 
seen  to  turn  almost  vertically  towards  the  dorsal  surface,  where  it  opens,  after 
having  crossed  the  mid-line,  between  the  ovary  and  the  posterior  testis. 

The  rest  of  the  area  in  the  middle  is  almost  entirely  occupied  by  the  numerous 
coils  of  the  uterus,  the  first  part  of  which  spreads  especially  on  the  ventral  and  the 
second  half  on  the  dorsal  aspect  and  forms  many  almost  horizontal  coils.  The  point 
of  reversion  occurs  near  the  ventral  sucker,  and  single  coils  may  be  seen  in  front  of 
this.  The  terminal  part  of  the  uterus  is  directed  somewhat  obliquely  forwards  and 
downwards  towards  the  genital  atrium. 

In  full-grown  specimens,  the  coils  of  the  uterus  are  crammed  full  of  eggs  with  a 
yellowish-brown  covering  that  is  lighter  in  the  ascending  portion  of  the  uterus  than 
in  the  terminal  part.  The  lateral  spaces  of  the  middle  third  of  the  body  to  the 
outside  of  the  intestine  are  occupied  by  the  vitellaria,  composed  of  a great  many 
vesicles  arranged  like  bunches  of  grapes,  found  only  in  the  outer  third  alongside 
the  gut  but  outwards  from  it  along  an  excretory  passage.  The  latter  is  often  distended 
with  yolk  and  can  be  followed  until  its  opening  into  the  ootype. 

The  secretion  is  granular  and  very  rich  in  fat,  as  shown  by  the  intense  black 
staining  acquired  in  osmic  acid.  It  also  shows  great  affinity  for  several  dyes,  so  it 
can  be  easily  followed  from  the  vitellaria,  through  the  passage  and  the  ootype  with 
its  processes  and  even  to  the  recently  formed  eggs  in  which  the  membrane  is  still 
th  in  and  allows  the  penetration  of  the  dyes.  In  older  specimens,  the  vitellaria  are 
exhausted  and  very  little  yolk  is  found  outside  the  eggs. 

The  genital  atrium  lies  ventrally,  in  the  middle  line,  at  the  levei  of  the  fore 
edge  of  the  anterior  testis.  It  is  thus  nearer  to  the  center  than  the  ootype  but  still 
distant  from  the  ventral  sucker.  It  contains  a large  cirrus,  either  entirely  within  its 
sheath  or  somewhat  protruding,  and  the  vulva,  which  lies  more  caudad.  The 
terminal  part  of  the  vas  deferens  is  often  distended  by  sperm  and  then  has  the 
aspect  of  a thick  winding  canal  lying  between  the  cirrus  and  the  dorsal  surface.  I 
have  always  found  the  passages  of  the  testes  empty  and  have  thus  been  unable  to 
observe  them  carefully;  I believe,  however,  that  they  run  along  the  dorsal  plane. 
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The  eggs  are  small,  operculate,  oval,  and  flattened  to  one  side.  Although  they 
are  extremely  numerous  in  the  coils  of  the  uterus,  they  are  rare  in  the  excrements 
of  the  hosts.  This  seems  to  indicate  that  as  a rule,  the  worm  emigrates  with  its  full 
complement  of  eggs,  as  soon  as  the  vitellaria  and  the  seminal  glands  are  exhausted. 
The  testes  seem  to  stop  functioning  rather  early,  after  they  have  furnished 
the  necessary  quantity  of  sperm,  but  they  retain  their  original  shape,  whereas  the 
vitellaria  become  noticeably  atrophied.  Specimens  in  this  condition  were  found  in 
the  rectum,  the  mucous  membrane  of  which  did  not  seem  irritated  by  their  presence. 
This  suggests  emigration  but  it  is  not  certain  because  the  opossums  were  examined 
some  time  after  death,  when  all  the  Distoma  had  loosened  their  hold. 

The  formation  of  the  embryos  seems  to  occur  outside  the  intestine  of  the  host. 
They  were  observed  five  days  after  the  death  of  the  parent  organisms,  kept  in  a 
moist  chamber,  and  whose  bodies  had  almost  disintegrated  by  then.  The  intermediate 
host  should  be  a land-mollusk,  perhaps  a bare  Limacid , but  I have  not  been  able  to 
ascertain  this. 

A short  excretory  pore  lies  somewhat  ventral  at  the  caudad  end.  It  bifurcates 
immediately  into  lateral  limbs  that  subdivide  almost  at  once.  Further  ramifications 
were  not  determined  as  they  are  not  perceptible  in  the  collapsed  condition  and  the 
excretory  system  is  generally  found  either  empty  or  only  partly  filled.  The  caliber 
of  the  canal  seems  rather  wide  but  the  contents  are  hardly  recognizable  and  only 
seldom  does  it  contain  a few  granulations  and  droplets  which  can  be  stained  black 
with  osmic  acid. 

Two  longitudinal  vessels,  one  dorsal  and  one  ventral,  accompanyingthe  intestine 
to  the  outside,  were  more  easily  discernible  and  anastomosed  through  a tortuous 
coil  to  the  outside  of  the  pharynx.  This  disposition  is  bilateral  but  no  connection 
was  observed  between  the  two  sides.  The  canais  always  appear  tortuous,  evidently 
because  they  are  adapted  to  the  greatest  distension  of  the  body. 

The  parenchyma  of  the  body  is  rather  firm  and  in  appearance  is  reminiscent  of 
reticulated  connective  tissue;  in  the  adult,  it  becomes  much  reduced  by 
the  development  of  the  coils  of  the  uterus.  The  cuticle  is  transparent  and  when  the 
body  is  contracted,  it  forms  transversal  folds.  It  is  covered  with  pointed  spinescent 
scales  over  a great  extent  of  its  surface,  especial ly  on  the  ventral  aspect  and  on 
the  dorsal  surface  of  the  cephalic  end.  In  the  lateral  fields  of  the  anterior  end, 
some  large  cells  are  perceptible  beneath  the  cuticle.  The  ganglia  and  nervous 
system  are  very  difficult  to  perceive  in  this  small  form  and  were  not  investigated. 
The  structure  of  the  sucker  and  bulbus  pharynges  offers  nothing  special;  there  is  no 
crop-like  diverticulum  like  that  seen  in  Distoma  hepaticum.  The  oral  sucker  is 
somewhat  unsymmetrical  because  of  its  inclined  position,  so  that  the  ventral  caudad 
half  seems  somewhat  smaller  than  the  other. 

While  drawing  up  this  description,  I was  under  the  impression  that  the  anatomic 
structure  of  this  Distoma  was  rather  unique.  Since  then  I have  found  in  Loos'  paper 
"Ueber  die  Distomen  unserer  Froesche  und  Fische"  a figure  of  Distomum 
leptostomum,  discovered  by  Oellson  in  the  badger  ( Melestaxus ) and  seen  again  by 
Loos  in  the  porcupine  (Erinaceus  europaeus ),  which  displays  great  similarity  to  the 
present  form,  including  in  size.  Consequently,  one  might  feel  inclined  to  consider 
them  as  identical,  despite  the  different  place  of  origin.  The  following  differences 
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were  noticed:  First,  there  is  no  trace  of  spines  in  Loos'  picture,  though  he  could  not 
have  missed  them  in  fresh  specimens  and,  if  seen,  they  oughtto  have  been  indicated, 
the  more  so  as  his  figures  are  generally  excellent.  Secondly,  the  forward  direction 
of  the  initial  part  of  the  gut,  which  is  constant  is  my  species,  seems  lacking  in  In  is, 
nor  is  the  bulbus  pharynges  immediately  adjacentto  the  sucker.  Lastly,  the  disposition 
of  the  excretory  vessels  also  seems  different,  despite  the  fact  that  I was  unable  to 
observe  mine  completely.  The  last  point,  however,  needs  to  be  re-examined. 

A species  similar  to  mine  was  also  found  in  the  European  porcupine  by  v.  Linstow, 
who  called  it  Distoma  caudatum.  This  differs  from  the  other  two,  mainly  because 
the  tip  of  the  tail  is  retractile. 

If  in  fact  there  are  three  species,  they  certainly  constitute  a closely  related 
group  and  probably  also  have  analogous  life  histories.  It  is  equally  likely  that  the 
young  Distoma  reach  the  intestinal  tube  of  the  definitive  host,  together  with  the 
intermediate  one,  and  in  agreement  with  thefeeding  habits,  oftheformer.  Opossums 
are  completely  omnivorous.  They  eat  fruit,  birds,  and  eggs  and  have  a well-known 
predilection  for  spirits  made  from  sugar-cane,  which  are  often  used  as  a lure  for 
catching  them.  I once  found  a Caecilian  in  the  stomach  of  an  opossum,  and  in  the 
intestinal  tubes  of  five  specimens  from  Santos  there  were  numerous  specimens  of 
Echinorrhynchus , which  must  be  transmitted  by  insects.  They  were  very  similar  to 
E.  gigas , which  occurs  in  pigs  here  and,  on  closer  comparison,  may  prove  to 
be  identical.  Melolonthus  vulgaris  is  the  known  intermediate  host  and  it  should  be 
substituted  by  other  Lamellicornia  in  Brazil.  It  seems  likely  that  opossums 
occasionally  devour  insects  and  all  sorts  of  other  small  invertebrates. 


Figures  (after  Portuguese  version,  ahead). 

1.  Adult  worm.  Abdominal  side,  25x  (in  the  original). 

2.  Saggital  cut  of  adult  worm,  a bit  contracted,  25x  (idem). 

3.  Transversal  cut  by  central  part  of  adult  worm,  25x  (idem). 

4.  Egg,  500x  (idem). 

Abbreviations:  v.c.  - cephalic  sucker;  b.ph.  - bulb  of  pharynx;  v.a.  - abdominal 
sucker;  t.u.  - uterine  tube;  c.v.  - vitelline  body;  f.a.,  t.p.  - anterior  and  posterior 
testis;  o.v.  - ovary;  oo.  ootype;  ci.  - cirrus,  cl.  - sexual  cloaca;  v.s.  - vas  deferens 
forming  a seminal  vesicle;  v.e.  - excretory  ducts. 
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Distoma  opisthotrias : um  novo 
parasita  do  gambá 


A lista  dos  trematódeos  observados  neste  país  é comparativamente  pequena. 
Esse  fato  não  se  deve  atribuir  à falta  de  estudos  helmintológicos,  mas  à escassez 
de  moluscos  terrestres  e de  água  doce.  Estes  servem,  geralmente,  de  hóspedes 
intermediários  aos  trematódeos,  que  acabam  a sua  evolução  em  vertebrados  aqu- 
áticos ou  terrestres.  Nessas  circunstâncias,  a descrição  de  uma  espécie  nova  não 
deixa  de  ter  certo  interesse  científico,  tanto  mais  que  apresenta  uma  organização 
bastante  aberrante  em  comparação  com  os  tipos  geralmente  conhecidos. 

O parasita,  que  denominarei  Distoma  opisthotrias,  foi  encontrado  por  duas  ve- 
zes, em  número  assaz  elevado,  no  intestino  de  uma  espécie  de  gambá  ( Didelphis 
aurita,  determinada  a partir  da  descrição  fornecida  por  Burmeister).  Tratava-se  de 
machos  velhos,  apanhados  nos  arrabaldes  de  São  Paulo,  um  no  Brás  e outro  a 
pouca  distância,  na  Mooca.  Os  dístomos  habitam  a parte  inferior  do  intestino 
delgado,  que  apresenta  a mucosa  congestionada  e coberta  de  mucosidades  espes- 
sas, um  pouco  sanguinolentas.  Encontrei  também  alguns  exemplares  no  intestino 
grosso,  mas  estes  pareciam  achar-se  em  via  de  emigração. 

Examinando  o catálogo  de  vermes  parasitários  fornecidos  por  O.  von  Linstow, 
assim  como  o suplemento  dado  pelo  mesmo  autor,  encontro  três  espécies  de 
trematódeos  parasitas  de  várias  espécies  do  gênero  Didelphis. Duas  pertencem  ao 
gênero  Rhopalocephalus,  a saber: 

Rh.  coronatus  Rudolphi  e Rh.  horridus  Diesing.  Não  me  foi  possível  obter  a 
descrição  desses  vermes,  mas,  segundo  Claus,  o gênero  é caracterizado  pela  pre- 
sença de  duas  probóscides,  guarnecidas  de  espinhos,  na  extremidade  cefálica. 
Estes  faltam  completamente  ao  nosso  dístomo,  que  fica  assim  distinguido  das  espé- 
cies de  Rhopalocephalus;  sendo  ele  um  dístomo  legítimo,  tampouco  pode  ser  iden- 
tificado com  o terceiro  trematódeo  encontrado  nos  gambás,  o Hemistomum  pedalum 
Diesing. 


* Trabalho  realizado  por  Adolpho  Lutz  quando  era  diretor  do  Instituto  Bacteriológico  de  São  Paulo. 
Publicado  com  o título  " Distoma  opisthotrias,  um  novo  parasita  do  gambá  pelo  dr.  Adolpho  Lutz.  Ein 
neuer  Parasit  der  Beutelratte  (Abgekuerzte  Übersetzung)",  na  Revista  do  Museu  Paulista,  v.1 , p.1 81  -8 
(português):  p.1  89-93  (alemão),  1 prancha.  (A  revista  era  impressa  em  São  Paulo,  no  estabelecimento 
gráfico  de  V.  Steidel  & Cia).  Consta  que  o artigo  de  Lutz  foi  reimpresso  pelo  Departamento  de  Zoologia 
do  Estado  de  São  Paulo,  em  1940.  (A  informação  provém  de  Comissão  do  Centenário  de  Adolpho 
Lutz/Conselho  Nacional  de  Pesquisas.  Adolpho  Lutz  (1855-1955):  vida  e obra  do  grande  cientista 
brasileiro.  Rio  de  Janeiro,  Jornal  do  Commercio,  Rodrigues  & Cia.,  1956).  Resenha  deste  artigo  foi 
publicada  em  CentralBIatt  für  Bakteriologie,  Parasitenkunde  und  Infektionskrankheiten,  v.20,  n.1  6-1  7, 
p.623,  1896.  [N.E.] 
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Junto  com  esse  Distoma  foi  encontrado,  ambas  as  vezes,  um  nematódeo  que 
determinei  como  Oxysoma  tentaculatum  Schneider  [sic],  assim  como,  uma  vez, 
uma  pequena  espécie  de  tricocéfalo,  provavelmente  o Tr.  minutus  Rudolphi. 

O novo  dístomo  assemelha-se,  por  sua  forma,  às  outras  pequenas  espécies  desse 
gênero.  Visto  de  cima,  tem  o contorno  ovalar  ou  lanceolar  alongado.  O diâmetro 
dorsiventral  geralmente  é menor  que  o bilateral,  mas  em  certos  estados  de  contra- 
ção pode  chegar  a ser  igual  ou  mesmo  superior.  Como  termo  médio,  achei  as 
medidas  seguintes:  comprimento  4 mm,  largura  1,1  mm,  espessura  0,9  mm;  mas 
estas  medidas  variam  muito  quando  há  contração  ou  relaxamento  parcial  da  mus- 
culatura. 

Já  com  aumento  fraco  se  reconhece  distintamente  a ventosa  bucal,  situada  na 
extremidade  cefálica,  e um  pouco  inclinada  sobre  o plano  ventral.  Comunica  dire- 
tamente com  a faringe  de  forma  esférica,  que  dá  saída  aos  dois  ramos  do  intestino. 
Estes  correm  primeiro  na  direção  dorsal  e cefálica,  depois  fazem  uma  curva  e 
dirigem-se  para  a extremidade  posterior,  seguindo  as  margens  laterais.  Terminam-se 
perto  da  extremidade  caudal  e quase  em  contato  um  com  o outro.  Esses  tubos  intes- 
tinais não  têm  ramificações  secundárias  e seguem  uma  linha  quase  direita  quando  o 
animal  está  bem  estendido;  mas,  quando  se  contrai,  ficam  tortuo-sos  e até  podem 
formar  uma  série  de  alças.  Nos  cortes  distinguem-se  facilmente  as  células  epiteliais 
com  base  larga  e terminando  em  ponta,  na  forma  de  uma  chama  de  vela. 

A ventosa  ventral  é bem  desenvolvida  e pouco  inferior  em  tamanho  comparada 
com  a ventosa  bucal.  Ela  ocupa  o campo  livre  da  parte  anterior  do  corpo  que  se 
acha  entre  a faringe  e os  tubos  intestinais. 

No  terço  posterior,  o campo  limitado  pelos  dois  ramos  do  intestino  é ocupado 
por  três  órgãos  glandulares  de  forma  esférica,  colocados  em  fileira.  Vistos  de  lado, 
aproximam-se  da  superfície  dorsal,  sendo  bastante  afastados  do  plano  ventral.  O 
corpo  situado  no  meio  é assaz  menor  que  os  dois  outros,  e,  na  ocasião  de  fortes 
contrações,  fica  comprimido  por  eles,  principalmente  na  sua  parte  dorsal.  No  mesmo 
tempo,  os  corpos  esféricos  afastam-se  um  pouco  da  linha  do  meio,  os  maiores  por 
um,  o pequeno  por  outro  lado. 

Entre  a glândula  do  meio  e a superfície  abdominal,  observa-se  um  corpo  muito 
menor  em  tamanho  e munido  de  três  processos  cônicos;  dois  destes  são  laterais  e 
correm  para  fora  e na  direção  da  cabeça;  o terceiro,  situado  na  linha  média  e mais 
perto  da  extremidade  caudal,  dirige-se  para  a superfície  dorsal. 

O estudo  desses  quatro  órgãos  mostra  que  fazem  parte  do  aparelho  sexual, 
sendo  os  dois  maiores,  de  estrutura  idêntica,  os  testículos  e,  o do  meio,  diferente 
em  tamanho  e organização  histológica,  o ovário.  O quarto  corpo  contém  a subs- 
tância secretada  pelos  corpos  vitelógenos,  com  os  quais  comunica  pelos  processos 
laterais.  Não  se  pode  deixar  de  considerá-lo  como  ootipo  ou  órgão  de  formação 
dos  ovos.  O processo  mediano  desse  corpo  parece  embocar  na  porção  inicial  do 
útero.  Além  disso,  há  uma  comunicação  com  o ovário  que  creio  ter  percebido  na 
forma  de  um  canal  muito  fino  e tortuoso,  e deve  haver  outra  com  o canal  de 
Laurer.  Este  último  é pouco  saliente,  e só  em  condições  muito  favoráveis  pode  ser 
reconhecido  no  animal  inteiro.  Porém,  estudando-o  em  séries  de  cortes,  reconheci 
que  corre  quase  diretamente  na  direção  ventridorsal  e,  passando  na  linha  mediana 
entre  o ovário  e o testículo  posterior,  abre-se  logo  na  superfície  dorsal. 
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O espaço  limitado  pelos  ramos  intestinais  e o testículo  anterior  é quase  todo 
ocupado  pelas  alças  numerosas  do  tubo  uterino,  sendo  a porção  inicial  situada 
principalmente  na  região  ventral,  e a metade  terminal,  na  parte  dorsal.  A porção 
inicial  do  útero,  que  na  sua  totalidade  representa  um  tubo  singelo,  mas  muito 
comprido  e tortuoso,  dirige-se,  em  linha  um  pouco  tortuosa,  até  a parte  do  campo 
médio  situada  adiante  do  testículo  anterior.  Depois  de  ocupar  toda  a parte  ventral 
com  as  suas  alças  dispostas  mais  ou  menos  horizontalmente,  atinge  a altura  da 
ventosa  ventral,  onde  se  dirige  para  o plano  dorsal,  para  descer  da  mesma  forma 
em  numerosas  alças  horizontais.  Chegado  à parte  inferior  do  campo  médio,  dirige- 
se  em  sentido  dorsiventral  para  a cloaca  sexual.  Não  é raro  ver  umas  poucas  alças 
do  útero  ocupando  parte  do  espaço  livre  adiante  da  ventosa  ventral.  Nos  vermes 
adultos,  as  alças  do  útero  estão  completamente  distendidas  por  um  enorme  núme- 
ro de  ovos  com  casca  espessa,  de  cor  amarelo-pardo,  mais  clara  nos  ovos  da  parte 
anterior,  mais  escura  nos  da  porção  descendente  do  útero. 

Os  campos  laterais,  isto  é,  as  regiões  situadas  para  fora  dos  ramos  do  intestino, 
são  ocupados  pelos  corpos  vitelógenos,  formados  por  grande  número  de  vesículas 
dispostas  em  forma  de  cacho  em  redor  do  terço  exterior  do  intestino  e ao  longo  de 
um  tubo  excretório.  Este  está  freqüentemente  distendido  por  massa  vitelina,  o que 
permite  segui-lo  até  a sua  entrada  no  ootipo.  A massa  vitelina  é granulada  e con- 
tém muita  gordura,  como  se  reconhece  pela  cor  preta  intensa  que  lhe  dá  uma 
solução  de  ácido  ósmico.  Tem  também  uma  grande  afinidade  por  certas  matérias 
corantes,  o que  permite  reconhecê-la  tanto  na  glândula  vitelógena  e no  seu  duto 
excretório,  como  no  ootipo  e nos  seus  processos  e até  nos  ovos  recém-formados, 
onde  a casca,  menos  escura  ainda,  permite  observar  a reação.  Nos  exemplares 
mais  velhos,  os  corpos  vitelógenos  são  esgotados,  e a massa  vitelina  está  quase 
desaparecida  fora  dos  ovos. 

A cloaca  sexual  é situada  no  plano  ventral  e na  linha  mediana,  na  altura  da 
margem  anterior  do  primeiro  testículo.  Assim,  fica  mais  perto  do  centro  que  o 
ootipo,  mas  ainda  longe  de  ventosa  ventral.  Contém  um  cirro  muito  volumoso, 
situado  na  sua  bolsa  ou  mais  ou  menos  saliente,  e a vulva,  que  se  acha  mais  perto 
da  extremidade  caudal.  A última  parte  do  vaso  deferente  é freqüentemente 
distendida  por  esperma,  aparecendo,  então,  na  forma  de  um  canal  grosso  e tortuoso, 
situado  entre  o cirro  e a superfície  dorsal.  Não  pude  perceber  distintamente  os 
tubos  excretórios  dos  testículos,  que  nunca  encontrei  distendidos,  mas  creio  que 
estão  situados  no  plano  dorsal. 

Os  ovos  são  pequenos,  ovais,  achatados  de  um  lado  e munidos  de  um  opérculo. 
Existem  em  número  enorme  nas  alças  uterinas,  mas  são  raríssimos  nos  excrementos 
dos  animais  infectados.  Isso  parece  indicar  que,  como  regra  geral,  o verme  emigra 
com  toda  a sua  provisão  de  ovos,  quando  as  glândulas  germinais  e vitelógenas 
estão  esgotadas.  (Parece  que  os  testículos  deixam  de  funcionar  já  bastante  cedo, 
depois  de  ter  fornecido  a quantidade  necessária  de  esperma,  mas  conservam  a sua 
forma,  enquanto  os  corpos  vitelógenos  ficam  manifestamente  atrofiados.)  Encon- 
trei no  reto  dos  gambás  alguns  dístomos  com  os  corpos  vitelógenos  esgotados,  e 
julgo  que  estavam  em  via  de  emigração,  por  faltar  qualquer  irritação  da  mucosa 
retal.  Infelizmente,  essa  questão  fica  em  dúvida  porque  os  gambás  só  puderam  ser 
examinados  algum  tempo  depois  da  morte,  quando  os  dístomos  já  estavam  desta- 
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cados.  A evolução  ulterior  dos  ovos  só  parece  ter  lugar  depois  de  terem  deixado  o 
intestino  do  gambá.  Conservando  alguns  dístomos  na  câmara  úmida,  depois  de 
cinco  dias  encontrei  nos  seus  corpos,  quase  dissolvida,  certa  proporção  de  ovos 
com  embriões  já  formados.  Suponho  que  as  rédias  e cercárias  desse  dístomo  de- 
vem ser  encontradas  em  moluscos  terrestres  e talvez  em  espécies  de  Limacidae, 
mas  não  me  foi  ainda  possível  esclarecer  este  ponto. 

Ainda  não  falei  do  sistema  vascular  excretório.  Consiste  num  porus  excretorins 
curto,  situado  ventralmente  na  extremidade  caudal.  Divide-se  logo  em  dois  ramos 
laterais  que  quase  imediatamente  se  subdividem.  Não  pude  determinar  todas  as 
ramificações,  porque,  quando  vazios,  são  imperceptíveis,  e só  raramente  encon- 
trei uma  ou  outra  parte  do  sistema  vascular  bem  distendida. 

O calibre,  então,  pode  ser  considerável,  mas  o conteúdo  é pouco  visível,  e só 
raras  vezes  contém  algumas  gotinhas  ou  grânulos  que  se  enegrecem,  tratados  pelo 
ácido  ósmico.  O que  reconheci,  geralmente  com  bastante  facilidade,  são 
dois  vasos  longitudinais,  um  ventral,  outro  dorsal,  que  seguem  o lado  exterior  dos  dois 
tubos  intestinais  e fazem  anastomose  por  meio  de  uma  alça  tortuosa,  situada  por 
fora  do  bulbo  da  faringe.  Tal  disposição  encontra-se  dos  dois  lados,  mas  não  se 
percebe  anastomose  entre  eles.  Os  tubos  sempre  aparecem  tortuosos,  evidente- 
mente porque  o seu  comprimento  corresponde  à extensão  longitudinal  máxima  do 
corpo  do  dístomo. 

O parênquima  do  corpo  é bastante  sólido,  lembrando,  na  sua  aparência,  o tecido 
conectivo  reticular;  no  animal  adulto,  parece  muito  reduzido  pelo  desenvolvimento 
das  alças  uterinas.  A cutícula  é transparente  e,  quando  contraída,  disposta  em  pre- 
gas transversais,  apresenta,  em  grande  extensão,  pequenas  espinhas  ou  escamas 
pontuadas,  principalmente  na  parte  dorsal-cefálica  e na  superfície  ventral. 

Na  extremidade  cefálica,  percebi  algumas  células  maiores  situadas  debaixo 
da  cutícula,  nos  campos  laterais.  Não  pude  estudar  o sistema  ganglionar  e nervoso 
por  ser  muito  indistinto  nesta  espécie  pequena.  A estrutura  das  ventosas  e do  bulbo 
faríngeo  não  oferece  particularidades,  faltando  o divertículo  em  forma  de  papo 
que  se  encontra  no  Distoma  hepaticum.  Por  causa  de  sua  inclinação,  a ventosa 
bucal  é um  pouco  assimétrica,  sendo  a metade  ventral  e posterior  mais  curta  do 
que  a outra. 

Quando  fiz  essa  descrição,  julguei  que  o nosso  dístomo  era  distinto  de  todas  as 
outras  espécies  pela  sua  organização  aberrante,  mas,  há  pouco,  achei  num  traba- 
lho de  Looss  (Ueber  die  Distomen  unserer  Fische  und  Froesche)  o desenho  de  uma 
espécie  análoga.  Trata-se  do  Distomum  leptostomum  descoberto  por  Olsson  no 
Meles  taxuse  observado  por  Looss  no  ouriço  (Erinaceus  europaeus).  Essa  espécie  é 
tão  semelhante  à nossa  por  sua  organização  e até  pelo  seu  tamanho  que  se  podia 
quase  julgar  idêntica,  não  obstante  a diferença  do  habitat.  Mas  sempre  acho  algu- 
mas diferenças:  o desenho  de  Looss  não  mostra  as  espinhas  da  cutícula  que  ele 
não  podia  ter  deixado  de  observar,  porque  sempre  estudava  exemplares  frescos, 
nem  podia  ter  omitido  nos  seus  desenhos  muito  bem  executados.  Também  falta  a 
curva  do  princípio  dos  intestinos,  e na  sua  espécie  o bulbo  faríngeo  não  se  junta 
imediatamente  à ventosa  bucal.  Enfim,  a disposição  dos  vasos  excretórios  não 
deixa  de  ter  as  suas  diferenças,  que  parecem  excluir  uma  identificação,  mas  esse 
ponto  precisa  ainda  de  estudos  ulteriores. 
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Explicação  das  figuras 

1)  Verme  adulto.  Face  abdominal.  Aumento  25  v. 

2)  Corte  sagital  do  verme  adulto,  um  tanto  contraído.  Aumento  25  v. 

3)  Corte  transversal  pela  parte  central  de  um  verme  adulto.  Aumento  25  v. 

4)  Ovo.  Aumento  500  v. 

Abreviações:  v.c.  - ventosa  cefálica,  b.ph.  - bulbo  da  faringe,  v.a.  - ventosa  abdominal, 
t.u.  - tubo  uterino,  c.v.  - corpo  vitelógeno,  t.a.,  t.p.  - testículo  anterior  e posterior,  o v.  - 
ovário,  oo.  - ootipo,  ci  - cirro,  cl.  - cloaca  sexual,  v.s.  - vaso  deferente,  formando  uma 
vesícula  seminal,  v.e.  - vasos  excretórios. 
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Outra  espécie  semelhante  foi  descoberta  também  no  ouriço  europeu  por  O. 
von  Linstow,  que  lhe  deu  o nome  D.  caudatum;  distingue-se  dos  outros  dois  por  um 
apêndice  caudal  retrátil. 

Se  se  trata,  com  efeito,  de  três  espécies  diferentes,  não  deixam  de  ter  relações 
muito  estreitas  e provavelmente  terão  uma  evolução  análoga.  É de  supor  que  os 
dístomos  novos  passam  junto  com  o seu  hóspede  intermediário  para  o intestino  de 
seus  hóspedes  definitivos,  o que  é facilitado  pelo  modo  de  alimentação  destes 
últimos. 

Os  gambás  especialmente  têm  hábitos  onívoros;  comem  frutas,  passarinhos, 
ovos  e até,  como  se  sabe,  gostam  tanto  da  aguardente  de  cana  que  se  deixam 
apanhar  por  esse  meio.  No  estômago  de  uma  espécie  achei  uma  Caecilia  grande. 
Cinco  exemplares  apanhados  perto  de  Santos  tinham,  nos  seus  intestinos,  grande 
número  de  espécie  de  Echinorhynchus  muito  parecida  e talvez  idêntica  ao  E. 
gigas,  que  nesse  estado  já  observei  nos  porcos.  Este  tem  como  hóspede  interme- 
diário conhecido  a Melolontha  vulgaris,  que  no  Brasil  deve  ser  substituída  por 
outras  espécies  de  besouros.  Indica  este  fato  que  o gambá  não  despreza  insetos  e, 
em  tempos  de  fome,  provavelmente  come  qualquer  espécie  de  bicho  pequeno. 


'-''N  Z''*' 
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Formulário  Prático 
Hipoemia  Intertropical 

(Ancilostomíase) 


Tratamento  do  dr.  Adolpho  Lutz: 

1S  dia:  dieta  líquida,  e à tarde: 

Calomelanos  - 60  centigramas. 

Folículos  de  sene  pulverizados  - 2 gramas. 

D.  em  4 papéis. 

Tome  1 de  hora  em  hora. 

2°  dia:  (em  jejum)  dieta  líquida: 

Timol  - 6 gramas. 

Em  6 cápsulas. 

Tome  duas  de  2 em  2 horas. 

Se  não  tiver  evacuado  duas  horas  depois  da  última  cápsula,  administra-se  um 
purgativo. 

Nota  - Este  tratamento  convém  ser  repetido. 


* Pequena  nota  publicada  em  1 898  na  Revista  Médica  de  São  Paulo.  Jornal  Pratico  de  Medicina, 
Cirurgia  e Hygiene,  ano  I,  n.3,  p.56-7.  [N.E.] 
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Galictis  vittata,  espécie  de  mamífero  carnívoro,  vulgarmente 
conhecido  como  furão,  hospedeiro  do  Eustrongylus  gigas.  Eisenberg, 
John  F;  Kent,  H.  Redford.  Mammals  of  the  Neotropics.  The  Central 
Neotropics.  Ecuador,  Peru,  Bolívia,  Brazil.  Chicago:  University  of 
Chicago  Press,  v.3.  1999,  prancha  17. 

Galictis  vittata,  carnivorous  mammal  known  as  weasel  that  hosts 
Eustrongylus  gigas,  eisenberg,  John  F;  Kent,  H.  Redford.  Mammals  of 
the  Neotropics.  The  Central  Neotropics.  Ecuador,  Peru,  Bolívia, 
Brazil.  Chicago  : University  of  Chicago  Press,  v.3.  1 999,  prancha  1 7. 
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256  Adolph  Lutz, 

yachdruck  veiboten. 

Ueber  einen  Befund  von  Eustrongylus  gigas  bei  einem 

nenen  Wirte. 

Von  Dr.  Adolph  Lutz, 

Dircktor  des  bakteriologischen  Institut*  in  San  Paulo. 

Ara  9.  Dezember  erhielt  ich  durch  Dr.  Vital  Brazil  ein  frisch 
geschossones  weibliches  Exemplar  von  Galictis  vittuta  zur  Untersuchung, 
welchss  2 Stunden  von  San  Paulo  ara  waldigen  Ufer  des  Rio  Grande 
erlegt  worden  war.  Das  Tier  ist  hier  zu  Lande  durchaus  nicht  hãufig 
und  war  daher  sowohl  dem  JSger  ais  dem  Ueberbringer  unbekannt;  ich 
selbst  hatte  sowohl  lebendc  wie  ausgestopfte  Exemplare  geschen  und 
hielt  das  vorliegende  für  võllig  ausgewachsen.  Dasselbe  maB  von  der 
Schnauze  bis  zur  Schwanzwurzel  36,  bis  zur  Schwanzspitze  50,5  cm, 
wobei  letztere  von  den  Haaren  noch  um  5,5  cm  überragt  wurde. 

Da  das  Tier  ausgestopft  werden  sollte,  lieB  ich  die  inneren  Teile 
herausnehmen ; es  zeigte  sich,  daB  ein  aus  ziemlicher  Nãhc  abgegebener 
SchrotschuB  Bauch  und  Rücken  durchbohrt  und  eine  starke  Blutung 
verursacht  hatte.  Neben  dem  Magen  wurden  weiBe  Fâden  sichtbar, 
welche  aus  einem  Darmstück  zu  stammen  schienen  und,  wie  eine  ge- 
nauere  Untersuchung  ergab,  Eirõhren  eines  offenbar  sehr  groBen 
Wurmes  waren.  Die  in  dem  dickeren,  dem  Uterus  entsprechenden  Teile 
massenhaft  angehãuften  Eier  erinnerten  mich  sofort  an  die  mir  wohl- 
bekannten  Abbildungen  des  Eustrongylus  gigns,  auf  den  ich  schon  lange 
umsonst  gefahndet  hatte.  Ich  machte  mich  daher  daran,  den  Bauchinhalt 
so  genau  zu  untersuchen,  ais  es  unter  den  gegebenen  Vcrhãltnissen  noch 
anging. 

Ich  fand  nun  bald  zwischen  den  Eingeweiden  zahlreiche  Fragmente 
schlauchfõrmiger  Gebilde,  welche  sich  nach  ihrer  Dicke  in  2 verschiedene 
Gruppen  ordnen  lieBen.  Aus  den  gut  erhaltenen  Kõrperenden  ging 
deutlich  hervor,  daB  2 Exemplare,  ein  weibliches  und  ein  mânnliches, 
vorlagen,  und  es  gelang  mir  ohne  allzu  groBe  Schwierigkeit,  die  durch 
die  Schrote  zerrissenen  Parasiten  ziemlich  vollstãndig  wieder  herzustellen, 
so  daB  annâhernd  genaue  Mcssungen  vorgenommen  werden  konnten. 
Ich  erhielt  dabei  folgende  Resultate: 

A.  Weibchen.  8 Stücke,  das  grõBte  mit  Kopfende,  nur  wenig  ver- 
lotzt,  36,  die  anderen  zusammen  22  cm  lang;  Total  56  cm.  GrõBte  Breite  des 
etwas  abgetiachten  Wurmes  8 mm,  am  Kopfende,  wo  mehr  rund,  nicht 
zusammengefallen,  5 — 6 mm.  Aus  dem  vorgefallenen  Uterus  werden  zu 
Kulturzwecken  zahlreiche  Eier  entnommen. 

B.  Mãnnchen.  3 Fragmente.  Totallãnge  17  cm,  Breite  durch weg 
ca.  4,5  mm.  Die  endstfindige  Bursa  copulatrix  ist  sehr  deutlich  zu,  er- 
kennen. 

Die  Farbe  der  Stücke  war  bei  beiden  Würmern  ein  dunkles  Siegel- 
lackrot  und  macht  entschieden  den  Eindruck  einer  Eigenfârbung.  Die 
sehr  auffallenden  Seitenlinien  sind  schwarz  pigmentiert,  ebenso  der  deut- 
lich durchschimmernde  Darm. 

Die  Untersuchung  der  Baucheingeweide  ergab  das  vollstãndige 
Fehlen  der  einen  Niere;  offenbar  war  dieselbe  von  den  Würmern,  deren 
Volumen  dasjenige  der  anderen  weit  übertraf,  so  vollstãndig  desorgani- 
siert  worden,  daB  nicht  einraal  die,  wahrscheinlich  stark  geschrumpften, 
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Reste  des  geborstenen  Sackes  mit  Sichcrheit  zu  erkennen  waren.  DaB 
die  Würiner  schon  lange  frei  in  der  Bauchhõhle  lagen,  schlicBe  ich  aus 
dem  Refunde  zahlreicher  tiacher  Auflagerungea  der  LeberobertiSche. 
Dieselben  waren  über  linsengroB.  an  Tuberkel  crinnernd  und  enthiclten 
in  ihreni  Inneren  die  Eicr  des  W urines  in  groBer  Zahl. 

Die  Lebensweise  der  Galliciis  vittata,  welche  ein  sehr  zierlichcs  und 
loicht  zalimbares  Geschõpf  ist,  dürfte  mit  derjenigen  der  Marder  über- 
einstiimnen.  Obwohl  darübcr  nichts  bekannt  ist,  darf  man  wohl  an- 
nehmen,  daB  sie  gelegcntlich  auch  Fische  frifit,  wenn  sie  dieselben,  z.  B. 
nach  Ueberschwemmungen,  erbeuten  kann. 

San  Paulo,  den  11.  Dezember  1900. 


Nachtrag. 

Durcli  einen  merkwürdigen  Zufall  erlnelt  ich  ain  29.  Dezember 
wieder  Exemplare  von  Galictis  vittatu,  und  zwar  3,  ein  erwaehsenes 
Weibchen  und  zwei  fast  erwachsene  Junge.  Dieselben  waren  ganz  in 
der  NShe  des  Instituts  von  StraBenarbeitern  mit  Stõcken  eríegt  worden. 

Die  Jungen  enthielten  kcinc  Parasitei) ; bei  dein  alten  Tiere  dagegen 
hatte  ebenfalls  eine  Infektion  mit  Eustrongylus  gigas  stattgefunden.  Die 
rechte  Niere  war  wohlerhalten,  dagegen  war  die  linke  in  einen  ungefShr 
cbenso  groüen  dünnwandigen  Sack  umgewandelt,  der  zur  Hãlfte  ver- 
knõchert  war.  Im  Inneren  fanden  sich  2 schlauchfórmige  Gebilde, 
welche  unverkennbar  das  Intcgument  zweier  Exemplare  von  E.  gigas 
darstcllten,  aus  dem  die  übrigen  Organe  durch  Maceration  verschwunden 
waren.  Dieselben  maBen  40  und  24  cm,  waren  übrigens  nicht  ganz 
vollstündig  und  so  zerreiBlich,  daB  ich  dieselben  den  zu  einer  ganz  gc- 
nauen  Untersuchung  nõtigcn  Manipulationen  nicht  zu  unterziehen  wagte. 
Es  wurden  aber  vollerhaltene  Eier  aufgefunden,  ein  Zeichen,  daB  wenig- 
stens  ein  erwaehsenes  Weibchen  vorhanden  war. 

Die  Tiere  waren  diesmal  etwa  eine  Meile  entfernt  von  dem  anderen 
Fundorte  und  dem  nãchstcn  grõBeren  Gewüsser  erlegt  worden.  Doch 
schicn  der  Befund  einer  Ligula- Larve  bei  dem  erwachsenen  Weibchen 
anzudeuten,  daB  dasselbe  schon  am  Wasser  gelebt  hatte. 

Aus  dieser  neuen  Beobachtung  darf  man  wohl  schlieBen,  daB  der 
Parasitismus  von  E.  gigas  bei  Galictis  viiluta  doch  wohl  ófters  vor- 
kommt. 

San  Paulo,  den  31.  Dezember  1900. 
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On  the  occurrence  of  Eustrongylus  gigas 
in  a new  host  * 


On  the  9th  of  December,  I received,  through  Dr.  Vital  Brazil,  for  examination, 
a recently  shot  female  specimen  of  Calictis  vittata,'  which  had  been  killed  on  the 
wooded  banks  of  the  Rio  Grande,  two  hours  from  São  Paulo.  The  species  is  not  at 
all  common  here  in  this  region  and  therefore  neither  the  hunter  nor  the  bearer 
knew  it.  I myself  had  seen  both  living  and  stuffed  specimens  and  considered  this 
one  to  be  full-grown. 

It  measured  36  cm  from  the  snout  to  the  root,  and  50,5  cm  to  the  tip  of  the  tail, 
while  the  hairs  extended  another  5,5  cm  beyond  it. 

As  the  animal  was  intended  for  taxidermic  purposes,  I had  the  innards  removed; 
it  was  then  seen  that  a shot,  fired  from  quite  near,  had  pierced  both  the  bei ly  and 
the  back  and  had  caused  intense  hemorrhage.  Some  white  filaments  were  visible 
near  the  stomach  and  seemed  to  protrude  from  a piece  of  the  intestine;  on  closer 
examination  they  proved  to  be  the  oviducts  of  an  apparently  very  large  worm.  The 
eggs  which  were  massed  in  the  thicker  parts,  corresponding  to  the  uterus, 
immediately  reminded  me  of  the  well-known  figures  of  Eustrongylus  gigas,  for 
which  I had  been  looking  for  a long  time  in  vain.  Consequently,  I examined  the 
contents  of  the  abdómen  as  thoroughly  as  the  circumstance  permitted. 

I soon  found,  between  the  viscera,  a number  of  fragments  of  tube-like  formations 
which  could  be  separated  in  two  sets,  according  to  their  thickness.  The  extremities 
of  the  bodies  were  well-preserved  and  clearly  showed  the  presence  of  two  specimens, 
a male  and  a female.  Although  they  had  been  badly  torn  by  the  grape-shot,  I was 
able  to  reconstruct  them  almost  entirely,  so  that  approximate  measurements  could 
be  taken.  The  following  results  were  obtained: 

A.  Female:  8 fragments,  the  longest  with  the  head,  only  slightly  damaged,  36 
cm;  the  others,  altogether,  22  cm;  total  length  56  cm.  Greatest  breadth  of  the 
somewhat  flattened  specimen  8 mm;  at  the  cephalic  end,  where  more  rounded 


* Paper  finished  in  December  11  th,  1900,  when  Adolpho  Lutz  was  still  director  of  Instituto 
Bacteriológico  de  São  Paulo,  with  an  addendum  dated  December  31,1 900.  The  paper  was  published 
in  the  following  year  under  the  title  "Uber  einen  Befund  von  Eustrongylus  gigas  bei  einem  neuen 
Wirte",  in  CentralBIatt  für  Bakteriologie,  Parasitenkunde  und  Infektionskrankheiten,  v.29,  n.6,  p. 256-7. 
A review  of  this  article  appeared  in  Münchener  medizinische  Wochenschrift,  n.48,  p.434,  1 901 . [E.N.] 

1 Mammal  known  as  weasel.  They  are  animais  of  small  size,  fast  and  nimble,  with  elonged  body,  short 
legs,  great  climber  and  swimmer.  C.  vittata  é a little  bit  bigger  than  G.  cuja.  The  distribution  range  of 
the  two  species  is  still  not  clear.  The  first  one  occurs  mainly  in  the  North  region  of  Brazil.  Its 
distribution  in  the  South  remains  undetermined.  C.  cuja  occurs  in  the  south-center  portion  of  the 
Continent  and  in  the  Northeast  Brazil.  [E.N.] 
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and  not  collapsed,  5-6  mm.  A large  number  of  eggs  were  removed  from  the  lapsed 
uterus  for  cultures. 

B.  Male:  3 fragments.  Total  length,  17  cm.  Breadth  throughout,  approximately 
4,5  mm.  The  terminal  bursa  copulatrix  very  distinct. 

The  fragments  of  both  worms  were  of  a dark,  seal-red  color  decidedly  conveying 
the  impression  of  being  inherent  to  them.  The  very  marked  lateral  lines  and  the 
intestine  (clearly  visible  by  translucency)  were  pigmented  black. 

Examination  of  the  abdominal  organs  showed  the  complete  lack  of  one  kidney; 
the  worms,  whose  joint  volume  was  considerably  greater  than  that  of  the  other 
kidney,  had  evidently  disorganized  it  to  the  point  that  not  even  the  much  shrunken 
remnants  of  the  burst  sac  could  be  recognized  with  certainty.  I concluded  that  the 
worms  had  long  been  free  in  the  abdominal  cavity  from  the  presence  of  numerous 
flat  deposits  on  the  surface  of  the  liver.  They  were  about  the  size  of  a lentil  and 
similar  to  tubercles  and  they  contained  a large  number  of  eggs  of  the  worm. 

The  mode  of  life  of  Calicitis  vittata , which  is  a very  delicate  and  easily-tamed 
little  creature,  is  probably  similar  to  that  of  the  weasel.  Although  nothing  is  known 
about  the  subject  it  seems  likely  that  it  occasionally  eats  fish,  when  it  can  catch 
them,  for  instance  after  floods. 

São  Paulo  11,h  December  1900. 


ADDENDUM 

Through  a remarkable  coincidence,  on  the  29th  of  December,  I again  received 
specimens  of  Calictis  vittata.  There  were  3 of  them,  an  adult  female  and  two 
almost  grown  young.  They  had  been  killed  quite  near  to  the  Institute  with  sticks, 
by  men  working  on  the  road. 

The  young  ones  did  not  contain  any  parasites;  the  adult  animal,  however,  had 
also  been  infected  with  Eustrongylus  gigas.  The  right  kidney  was  well-preserved 
but  the  left  one  had  been  transformed  into  a thin-walled  sac  of  about  the  same 
size,  which  was  half-ossified.  Inside  it  there  were  two  tube-like  formations  which 
were  unmistakably  the  integument  of  two  specimens  of  E.  gigas , the  inner  organs 
of  which  had  disappeared  through  maceration.  They  measured  46  and  24  cm,  but 
were  not  quite  entire  and  so  frail  that  I did  not  dare  subject  them  to  the  manipulation 
necessary  for  examining  them  thoroughly.  Well-preserved  eggs  were,  however, 
found,  a sign  that  at  least  one  adult  female  had  been  present. 

These  animais  were  killed  about  one  mile  from  the  first  finding-place  and  the 
next  large  course  of  water,  but  the  finding  of  a Ligula  larva  in  the  adult  female 
would  seem  to  indicate  that  at  some  period  it  had  lived  beside  water. 

Th  is  new  observation  suggests  that  parasitism  of  Gallictis  vittata  by  Eustrongylus 
gigas  may  occur  fairly  often. 

São  Paulo,  31 st  of  December  1 900. 
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Sobre  o encontro  de  Eustrongylus  gigas 
em  um  novo  hospedeiro  * 


Em  9 de  dezembro,  recebi  para  exame,  através  do  Dr.  Vital  Brazil,  um  exem- 
plar feminino  de  Galictis  vittata  recém-abatido,1  o qual  foi  morto  a duas  horas  de 
São  Paulo  na  margem  selvosa  do  Rio  Grande.  O animal  não  é,  de  maneira  algu- 
ma, comum  aqui  no  país,  sendo,  por  isso,  desconhecido  tanto  para  o caçador, 
quanto  para  o portador;  eu  mesmo  já  havia  visto  tanto  exemplares  vivos  como 
empalhados,  considerando  o presente  como  inteiramente  adulto.  Ele  media  do 
focinho  até  a raiz  da  cauda  36  cm  e até  o ápice  da  cauda  50,5  cm,  sendo  esta 
ainda  ultrapassada  em  5,5  cm  por  pêlos. 

Como  o animal  deveria  ser  taxidermizado,  mandei  que  retirassem  suas  partes 
internas;  viu-se  que  um  tiro  de  chumbo  miúdo  dado  de  regular  proximidade  havia 
perfurado  ventre  e dorso,  ocasionando  forte  hemorragia. 

Ao  lado  do  estômago  tornaram-se  visíveis  filamentos  brancos  que  pareciam 
provir  de  um  fragmento  do  intestino,  os  quais,  em  um  exame  mais  minudente, 
revelaram-se  como  ovaríolos  de  um  verme  evidentemente  muito  grande.  Os  ovos 
apinhados  em  massa  na  parte  mais  grossa  correspondente  ao  útero  lembraram-me 
imediatamente  as  figuras  do  Eustrongylus  gigas , que  me  eram  bastante  familiares, 
e pelo  qual  eu  já  vinha  procurando  havia  muito  tempo,  em  vão.  Empenhei-me,  por 
isso,  em  examinar  o conteúdo  abdominal  tão  minuciosamente  quanto  possível  nas 
condições  dadas. 

Logo  encontrei  entre  as  vísceras  numerosos  fragmentos  de  uma  estrutura 
tubuliforme,  ordenáveis  em  dois  grupos  diferentes  segundo  sua  espessura.  Pelas 
bem  conservadas  extremidades  do  corpo  depreendia-se  claramente  a existência 
de  dois  exemplares,  um  feminino,  outro  masculino,  e consegui,  sem  grandes  difi- 
culdades, recompor  quase  completamente  os  parasitos  dilacerados  pelo  chumbo 
miúdo,  a ponto  de  ser  possível  tomar  medidas  com  precisão  bastante  aproximada. 
Assim  obtive  os  seguintes  resultados: 


* Trabalho  concluído  em  11.12.1  900,  quando  Lutz  era  diretor  do  Instituto  Bacteriológico  de  São 
Paulo,  com  um  "Nachtrag"  (acréscimo)  datado  de  31 .1  2.1  900.  Foi  publicado  no  ano  seguinte  com  o 
título  "Uber  einen  Befund  von  Eustrongylus  gigas  bei  einem  neuen  Wirte",  em  CentralBIatt  für 
Bakteriologie,  Parasitenkunde  und  Infektionskrankheiten,  v.29,  n.6,  p. 256-7.  Uma  resenha  deste  artigo 
foi  publicada  em  Münchener  medizinische  Wochenschrift,  n.48,  p.434,  1901.  [N.E.] 

' Vulgarmente  conhecido  como  furão  ou  cachorro-do-mato.  São  animais  de  porte  pequeno,  ágeis  e 
rápidos,  o corpo  alongado,  pernas  curtas,  com  grande  capacidade  para  escalar  e nadar.  G.  vittata  é um 
pouco  maior  que  G.  cuja.  A distribuição  geográfica  das  duas  espécies  ainda  é confusa.  A primeira 
ocorre  principalmente  na  região  norte  do  Brasil,  não  estando  determinado  ainda  seu  limite  ao  sul.  C. 
cuja  ocorre  na  porção  centro-sul  do  continente  e nordeste  do  Brasil.  [N.E.] 
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A.  Fêmea.  Oito  fragmentos,  o maior  com  a extremidade  cefálica,  só  pouco 
danificada,  36  cm,  os  outros  conjuntamente  22  cm  de  comprimento;  total  56  cm. 
Maior  largura  do  verme  algo  achatado  8 mm;  na  extremidade  cefálica,  onde  se 
apresentava  mais  roliço,  não  aluída,  5-6  mm.  Do  útero  procidente  foram  retirados, 
para  fins  de  cultura,  numerosos  ovos. 

B.  Macho.  Três  fragmentos.  Comprimento  total  1 7 cm,  largura  ao  longo  de  todo 
o comprimento  4,5  mm. 

A bursa  copulatrix  de  posicionamento  apical  é bem  nitidamente  reconhecível. 

A cor  dos  fragmentos  era  em  ambos  os  vermes  de  um  vermelho  lacre  escuro, 
dando  decididamente  a impressão  de  uma  coloração  própria.  As  linhas  laterais 
muito  conspícuas  são  pigmentadas  de  negro,  do  mesmo  modo  que  o intestino, 
nitidamente  transluzente. 

O exame  das  vísceras  abdominais  revelou  a total  ausência  de  um  rim;  obvia- 
mente ele  foi  tão  integralmente  desorganizado  pelos  vermes,  cujo  volume  ultra- 
passava amplamente  o do  outro  rim,  que  nem  mesmo  os  restos,  ao  que  tudo  indica 
fortemente  encarquilhados,  do  saco  fendido  puderam  ser  reconhecidos  com  segu- 
rança. Que  os  vermes  já  há  muito  se  encontravam  livres  na  cavidade  abdominal 
concluí  a partir  do  encontro  de  numerosos  depósitos  achatados  na  superfície  do 
fígado.  Eles  tinham  um  tamanho  algo  maior  que  uma  lentilha,  lembrando  tubércu- 
los, e continham  em  seu  interior  os  ovos  do  verme  em  grande  número. 

O modo  de  vida  da  Galictis  vittata,  que  é uma  criatura  muito  graciosa  e facil- 
mente domesticável,  certamente  coincide  com  o da  marta.  Embora  nada  seja 
conhecido  sobre  isto,  pode-se  admitir  que  coma  ocasionalmente  também  peixes 
quando  os  pode  capturar,  por  exemplo,  após  enchentes. 

São  Paulo,  1 1 de  dezembro  de  1 900 
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Aditamento 

Por  um  curioso  acaso,  recebi  novamente  em  29  de  dezembro  exemplares  de 
Calictis  vittata,  três  deles,  a saber,  uma  fêmea  adulta  e dois  jovens  quase  adultos. 
Foram  mortos  com  porretes,  por  operários  cantoneiros,  bem  nas  proximidades  do 
instituto. 

Os  jovens  não  tinham  parasitos;  no  animal  idoso,  ao  contrário,  ocorrera  uma 
infecção  com  Eustrongylus  gigas.  O rim  direito  estava  bem  preservado,  o esquer- 
do, em  compensação,  estava  transformado  em  um  grande  saco  de  igual  tamanho, 
de  paredes  delgadas,  ossificado  pela  metade.  Em  seu  interior  encontravam-se  duas 
estruturas  tubuliformes,  as  quais  representavam  inequivocamente  o integumento 
de  dois  exemplares  de  E.  gigas , do  qual  haviam  desaparecido  por  maceração  os 
demais  órgãos.  Elas  mediam  46  e 24  cm,  não  estavam,  aliás,  de  todo  completas  e 
eram  tão  laceráveis  que  não  ousei  submetê-las  à manipulação  necessária  para  um 
exame  minucioso.  Foram,  porém,  encontrados  ovos  bem  conservados,  um  indício 
de  que  pelo  menos  uma  fêmea  adulta  estava  presente. 

Os  animais  foram  mortos  desta  vez  a cerca  de  uma  milha  da  outra  procedência 
e do  próximo  grande  curso  d'água.  Mas  o encontro  de  uma  larva  de  Ligula  na 
fêmea  adulta  indicava  ter  ela  vivido  perto  d'água. 

Desta  nova  observação  pode-se  concluir  que  o parasitismo  de  E.  gigas  em 
Calictis  vittata  deve  ocorrer  com  freqüência. 

São  Paulo,  31  de  dezembro  de  1 900. 
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Observação  de  uma  cutia  infeccionada 
com  Echinococcus  * 


O cisticerco  da  Taenia  echinococcus  não  é inteiramente  desconhecido  na  pato- 
logia humana  de  São  Paulo,  mas  os  indivíduos  doentes  que  quase  sempre  mostra- 
vam a localização  no  fígado  eram  todos  de  raça  italiana,  tendo  vivido  no  Rio  da 
Prata  ou  na  Itália,  e a infecção  pode  ser  atribuída  a este  fato,  visto  não  ter  sido 
notificado  o parasita  em  pessoas  que  nunca  saíram  de  São  Paulo. 

Quanto  aos  animais,  a Taenia  echinococcus , aliás  muito  pequena  e difícil  de 
perceber,  nunca  foi  encontrada  em  cães;  também  faltam  observações  certas  para 
provar  a existência  do  cisticerco,  tão  grande  e característico,  entre  os  animais 
domésticos,  onde  todavia  se  observa  o Cisticercus  tenuicollis,  que  pode  ser  con- 
fundido com  acefalccystos. 

Por  isso  não  deixei  de  ser  bastante  surpreendido  quando  tive  ocasião  de  consta- 
tar a presença  desse  parasita  numa  das  regiões  mais  afastadas  deste  estado  e em 
circunstâncias  bastante  singulares.  Recebi  para  exame  uma  parte  das  vísceras  de 
uma  cotia  (Dasyprocta  aguti)  que  tinha  sido  caçada  em  Jacutinga,  perto  de  Bauru. 
Observou-se,  tanto  nos  pulmões,  como  no  fígado  e no  baço,  grande  aglomeração 
de  pequenas  vesículas  hialinas,  no  interior  das  quais  se  percebiam  numerosos  pon- 
tos esbranquiçados. 

O exame  microscópico  destes  últimos  mostrou  claramente  tratar-se  de  vesículas 
secundárias  ou  terciárias,  cheias  de  pequenas  cabeças  de  tênias,  com  os  caracteres 
dos  encontrados  nas  vesículas  de  Echinococcus  polymorphus.  A menos  que  pense 
tratar-se  de  algum  parasita  aliado,  mas  ainda  desconhecido,  cuja  tênia  podia  viver 
nas  espécies  indígenas  do  gênero  Canis , era  forçoso  concluir  que  nesta  região 
existem  cães  domésticos  infeccionados,  o que  indicava  outra  vez  a presença  de 
animais  domésticos  portadores  de  quistos  de  Echinococcus  e podendo  infeccionar 
os  cães,  aos  quais  se  deixava  comer  os  órgãos  infeccionados.  O hospedador  prin- 
cipal entre  os  animais  domésticos  e o mais  responsável  pela  existência  de  focos 
endêmicos  da  moléstia  é,  em  toda  parte,  o carneiro,  e com  efeito  tive  mais  tarde 
ocasião  de  saber  que  nessa  região  se  fazia  bastante  criação  de  carneiros.  Quanto 
à cotia,  tinha  sido  morta  bastante  perto  de  uma  casa  onde  havia  cães,  que  podem 
facilmente  ter  infeccionado  o terreno  vizinho. 

Se  até  hoje  o Echinococcus  não  tem  feito  muitas  vítimas  entre  nós,  este  fato 
explica-se  facilmente  pelo  pouco  desenvolvimento  da  criação  de  carneiros.  Entre- 


* Trabalho  concluído  no  Instituto  Bacteriológico  de  São  Paulo,  em  julho  de  1907,  e publicado  em 
agosto  do  mesmo  ano  na  Revista  da  Sociedade  Scientífica  de  São  Paulo,  ano  2,  n.8,  p.  1 1 3-4.  A sede 
da  Sociedade  ficava  na  Avenida  Brig.  Luiz  Antônio,  1 2.  [N.E.] 
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tanto,  a observação  referida  indica  que  o elemento  infeccionante  já  existe  entre 
nós  e merece  a atenção  das  autoridades  e dos  criadores. 

Quanto  à ocorrência  do  Echinococcus  numa  cotia,  não  deixa  de  ser  interessante 
por  ser  talvez  o primeiro  caso  observado.  Todavia,  não  tem  nada  de  extraordinário 
porque  esse  parasita  acomoda-se  perfeitamente  em  muitas  espécies  de  mamíferos 
de  várias  ordens  e tem  sido  encontrado  às  vezes  em  animais  muito  pequenos, 
como  o esquilo  europeu. 

As  preparações  macro  e microscópicas  completamente  evidentes  foram  apre- 
sentadas numa  das  sessões  da  Sociedade  Científica  de  São  Paulo. 


cLe-  19  10 
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Adolpho  Lutz  coleta  caramujos  na  Fazenda  da  Floresta,  localizada  no 
distrito  fluminense  de  Entre-Rios  (município  emancipado  em  1 938, 
denominado  Três  Rios  a partir  de  1943).  Acervo  do  Instituto  Adolfo 
Lutz,  s./d. 

Adolpho  Lutz  collecting  snails  at  the  Lazenda  da  Floresta,  located  in 
Entre-Rios,  a district  in  the  State  of  Rio  de  Janeiro  (Entre-Rios  was 
emancipated  in  1938,  and  named  Três  Rios  in  1943).  Instituto  Adolfo 
Lutz,  not  dated. 
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Observações  sobre  a evolução  do 

Schistosomum  mansoni 

* 

(Nota  prévia) 


Na  seguinte  nota  farei  uma  comunicação  preliminar  sobre  estudos  da  biologia 
de  um  parasita  humano,  o Schistosomum  mansoni,  que  durante  os  últimos  cinco 
meses  tive  ocasião  de  realizar. 

O Schistosomum  mansoni é uma  das  duas  formas  que  se  achavam  reunidas  sob 
o nome  Distomum  haematobium  por  Bilharz,  que  as  descobriu  no  Egito,  em  1 851 . 

Esse  parasita,  cujo  gênero  hoje  é o Schistosomum,  ficou  mais  conhecido  com  o 
nome  Bilharzia,  o que  explica  o termo  Bilharziasis  freqüentemente  encontrado  na 
literatura. 

Que  se  trata,  na  realidade,  de  duas  espécies  vizinhas,  que  no  Egito  aparecem 
misturadas,  mas  em  outros  países  podem  existir  isoladas,  não  é uma  idéia  absolu- 
tamente nova,  mas  só  em  1903  ganhou  terreno,  depois  de  ter  sido  apoiada  por 
Manson  com  novos  fatos  importantes.  Em  1907,  Sambon  deu  à forma  observada 
exclusivamente  na  América  o nome  de  Sch.  mansoni,  que  só  depois  de  muita 
discussão  conseguiu  ser  quase  geralmente  reconhecida. 

As  espécies  de  Schistosomum  encontradas  no  homem  vivem  muito  escondidas, 
razão  por  que  lograram  escapar  à observação  durante  tanto  tempo.  Habitam  o 
sistema  vascular,  principalmente  a parte  da  veia  porta,  e de  lá  podem  chegar  ao 
intestino  e às  vias  urinárias.  Na  espécie  que  ficou  com  o nome  haematobium  os 
ovos  são  eliminados  pela  urina  e os  sintomas  produzidos  nas  vias  urinárias  são 
bastante  característicos,  de  modo  que  dificilmente  escapam  à observação;  na  es- 
pécie mansoni  os  ovos  só  se  acham  nas  fezes  e os  sintomas  hepatointestinais, 
provocados  por  maior  número  de  parasitas,  são  pouco  característicos,  de  modo 
que  a sua  existência  geralmente  é descoberta  pelo  exame  microscópico  das  fezes, 
que  só  nestes  últimos  decênios  se  tornou  mais  geral.  Entre  nós  foi  encontrada  na 
Bahia  por  Pirajá  da  Silva. 

Os  ovos  foram,  algumas  vezes,  observados  no  Rio  de  Janeiro,  sem  que  fosse 
possível  determinar  o lugar  da  infecção.  Pode-se  afirmar  que  falta  no  Rio,  como 
também  no  Estado  de  São  Paulo,  e de  lá  para  o Sul. 

Por  exames  feitos  nos  marinheiros  da  Escola  do  Rio,  com  o fim  de  determinar  a 
presença  dos  ovos  de  vermes  intestinais  causadores  da  opilação,  o dr.  Álvares 
Penna  reconheceu  que  grande  número  dos  aprendizes  que  procederam  das  Escolas 


* Nota  preliminar  lida  em  8 de  novembro  de  1 91  6 na  Seção  de  Ciências  Biológicas  da  Sociedade 
Brasileira  de  Ciências  e publicada  em  1917  na  Revista  da  Sociedade  Brasileira  de  Sciencias,  Rio  de 
Janeiro,  v.1 , p.41  -8.  Vei  a lume  também,  com  o mesmo  título,  em  O Brazii-Medico,  Revista  Semanal  de 
Medicina  e Cirurgia,  t.30,  n.49,  p. 385-7.  [N.E.] 
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de  Aracaju,  Natal  e Pernambuco  se  acham  mais  ou  menos  infectados  com 
Schistosomum  mansoni,  apresentando  nas  fezes  ovos  típicos  com  espinho  lateral. 
Assim,  chegou  a determinar  algumas  regiões  do  nosso  país  onde  havia  focos  de 
Schistosomum  e a fornecer-me  os  meios  para  estudos  que  há  mais  de  trinta  anos 
desejava  fazer. 

Da  biologia  dos  Schistosomum  até  há  pouco  se  conhecia  apenas  os  primeiros 
estados.  Os  ovos,  quando  eliminados,  contêm  geralmente  um  embrião  vivo,  munido 
de  cílios,  que  se  pode  estudar  através  da  casca  do  ovo,  fina  e transparente.  As 
observações  feitas  principalmente  sobre  os  ovos  eliminados  na  urina,  e que  têm 
uma  espinha  terminal,  mostraram  que  o embrião  só  sai  quando  o ovo  vem  em 
contato  com  a água.  Mostra,  então,  muita  agilidade,  nadando  rapidamente.  Pela 
analogia  com  outros  trematódeos,  devia  supor-se  que  entrava  em  algum  molusco 
de  água  doce,  para  lá  continuar  a sua  evolução.  Todavia,  todas  as  pesquisas  feitas 
nesse  sentido  no  Egito,  até  há  pouco,  só  deram  resultados  negativos.  Baseado 
nesse  fato  e em  muitas  observações  indicando  que  a infecção  se  fazia  por  banhos 
em  água  contaminada,  Looss  chegou  até  a acreditar  que  o miracídio  (nome  pelo 
qual  se  designou  o embrião  depois  de  abandonar  o ovo)  penetrava  diretamente 
pela  pele  humana.  Esse  mecanismo,  muito  duvidoso,  não  foi  confirmado  por  expe- 
riências em  animais. 

Ultimamente,  uma  Comissão  da  Escola  de  Medicina  Tropical  em  Londres,  che- 
fiada por  Leiper,  estudou  a bilharzíase  no  Egito.  Procurou  molusco  hospedando 
trematódeos  e teve  a ventura  de  dar  com  exemplares  infectados  por  espécies  de 
Schistosomum,  como  se  verificou  por  experiências  feitas  em  animais.  Determinou 
como  hospedeiros  intermediários  espécies  de  Planorbis  e de  Bulinus. 

Quando  principiei  os  meus  trabalhos,  apenas  uma  parte  do  relatório  era  acessí- 
vel. Mais  tarde  vi  o resto  e uma  publicação  na  qual  Leiper  distingue  entre  as  duas 
espécies  de  Schistosomum  dando  como  hospedeiro  intermediário  do  mansoni  os 
Planorbis,  principalmente  o boissyi,  sendo  os  Bulinus,  principalmente  B.  contortus, 
aqueles  do  haematobium. 

Trata-se  de  uma  espécie  de  Isidora,  gênero  não  representado  entre  nós.  (O  nome 
Bulinus,  segundo  Martens,  não  deve  ser  usado.) 

Os  trabalhos  da  Comissão,  além  do  estudo  das  condições  locais  do  Egito,  forne- 
ceram a solução  das  questões  mais  importantes  e têm  grande  mérito. 

Mesmo  assim,  questões  secundárias  e locais  em  grande  número  ainda  esperam 
a sua  solução  e,  além  disso,  uma  confirmação  dos  resultados  também  não  é comple- 
tamente supérflua.  Tendo  a Comissão  trabalhado,  principalmente,  com  material  já 
infectado,  naturalmente  resolvi  estudar  as  primeiras  fases  infectando  os  nossos 
moluscos  de  água  doce,  já  que  nesta  cidade  era  difícil  arranjar  material  infectado 
naturalmente. 

Para  esses  trabalhos  já  tinha  algum  preparo  por  estudos  feitos  na  Fasciola  hepatica 
e conhecimentos  gerais  de  helmintologia  e malacologia.  Nem  por  isso  foi  preciso 
fazer  muitos  estudos  preparatórios.  Tive  de  colher  os  nossos  moluscos  de  água 
doce,  estudando  a sua  anatomia  e biologia,  e criando-os  em  grande  número.  Tam- 
bém era  preciso  familiarizar-me  com  o aspecto  do  miracídio,  a fim  de  poder 
acompanhá-lo  com  poder  fraco,  e estudar  as  condições  da  sua  ecdise.  Para  evitar 
a confusão  com  outros  trematódeos  encontrados  nos  mesmos  hospedadores,  era 
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necessário  estudar  a sua  fauna  parasitária.  Enfim,  era  preciso  determinar  as  melho- 
res condições  para  as  experiências,  o que  consegui  em  trabalhos  demorados  e 
repetidos,  que  ocuparam  grande  parte  do  meu  tempo  durante  cerca  de  cinco 
meses.  Nos  moluscos  em  experiência  só  encontrei  um  número  pequeno  de 
trematódeos;  nos  Planorbis  havia  apenas  duas  espécies,  e nas  Physa,  uma  só,  que 
podiam  ser  evitadas  usando  material  de  lugar  não  infectado. 

As  observações,  feitas  principalmente  com  ovos  de  Sch.  haematobium,  davam 
a impressão  de  que  logo  depois  de  ser  misturado  o material  com  água  se  dava  a 
saída  de  todos  os  embriões.  Só  encontrei  um  autor  cujas  observações  não  combi- 
navam com  isso.  Verifiquei  logo  que  a saída  dos  miracídios  na  nossa  espécie  não 
é fácil  de  obter.  Além  da  necessidade  de  lavar  e diluir  o material  em  muita  água, 
esta  deverá  ter  uma  temperatura  bastante  elevada,  de  24°C  para  cima,  e de  prefe- 
rência perto  de  30°C. 

Assim  mesmo,  só  sai  parte  dos  embriões,  e a saída  pode  continuar  durante  três 
dias,  pelo  menos.  Mesmo  no  fim  desse  tempo,  muitos  ovos  ainda  contêm  embriões 
que  não  mostram  sinal  de  vida. 

Para  obter  em  pouco  tempo  um  número  considerável  de  embriões,  procuram-se 
as  fezes  mais  ricas  em  ovos  e lavam-se  com  muita  água,  de  temperatura  pouco 
elevada. 

Peneirando  por  meio  de  peneira  de  gaze  fina,  obtém-se  um  material  muito 
mais  rico  que,  além  dos  ovos,  contém  geralmente  fibras  musculares  fragmentadas 
e,  principalmente,  os  corpúsculos  amiláceos  do  feijão,  se  este  entrou  na  alimenta- 
ção. Esse  material,  acessível  à luz  e aquecido  com  cuidado  em  pouca  água,  por 
exemplo  em  cápsula  de  Petri,  exposto  ao  sol,  fornece  logo  uma  boa  proporção  de 
embriões. 

Estes  mostram,  dentro  do  ovo,  movimentos  enérgicos,  pelos  quais  a casca  é ras- 
gada em  linha  longitudinal,  um  pouco  oblíqua,  à distância  dos  pólos.  O embrião  sai 
imediatamente,  deixando  a casca  vazia,  que  forma  um  objeto  característico. 

Para  observar  a penetração  juntam-se  os  moluscos  aos  embriões.  Estes  são  bas- 
tante grandes  e podem  facilmente  ser  acompanhados  com  poderes  fracos  [de  au- 
mento]. Em  boas  condições  de  iluminação  podem  mesmo  ser  percebidos  a olho 
nu.  O movimento  é bastante  característico  e serve  para  distingui-los  dos  ciliados  e 
rotatórios,  que  freqüentemente  acompanham  os  moluscos.  São  encontrados,  de 
preferência,  na  camada  superficial  e na  periferia  dos  vasos  de  cultura,  onde  po- 
dem ser  apanhados  em  maior  número,  logo  depois  de  saírem. 

No  princípio,  não  fazem  caso  dos  moluscos.  Depois  de  algum  tempo,  aproxi- 
mam-se  das  espécies  preferidas  e,  com  um  movimento  brusco,  um  ou  outro  se  fixa 
rapidamente,  fazendo  em  seguida  movimentos  de  broca.  O número  vai  aumentando 
pouco  a pouco,  mas  durante  bastante  tempo  ainda  se  observam  exemplares  refra- 
tários. A experiência  só  dá  resultado  quando  a temperatura  da  água  é bastante 
elevada. 

Foram  experimentadas  espécies  de  Physa , Planorbis,  Lymnaea,  Ancylus  e 
Ampullaria.  Com  exceções  raríssimas  (explicadas  talvez  por  um  contato  anterior 
com  espécie  preferida),  as  três  últimas  eram  desprezadas.  Os  miracídios  fixavam- 
se  nas  espécies  de  Physa  e Planorbis,  de  preferência  em  exemplares  já  crescidos, 
parecendo  que  a atração  aumentava  com  o tamanho,  ao  contrário  do  que  esperava. 
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O ponto  preferido  é a antena,  que  também  se  presta  muito  para  a observação.  Os 
lados  da  cabeça  e a região  pós-antenal  também  são  muito  atacados;  a margem 
livre  do  pálio  muito  menos,  e a sola  do  pé  é completamente  desprezada. 

A observação  deve  ser  feita  em  boa  temperatura,  quando  o embrião  apresenta 
forma  alongada,  subcilíndrica.  Em  condições  menos  favoráveis,  perde  a atividade 
e torna-se  piriforme. 

A penetração,  que  nem  sempre  se  dá,  realiza-se  em  1 0 a 1 5 minutos,  ficando 
o embrião  estendido  na  camada  subcutânea,  mostrando  ainda  os  cílios.  Às  vezes  o 
embrião  abandona  o lugar  depois  de  várias  tentativas  para  penetrar,  que  são  bem 
percebidas. 

As  Physa  e os  Planorbis  são  atacados  com  a mesma  facilidade.  Todavia,  na 
Physa,  experimentada  em  duas  espécies,  a evolução  pára  logo,  mas  pode  haver 
penetração  do  embrião. 

Do  Planorbis  experimentei  cinco  espécies.  Duas,  muito  miúdas,  mostravam 
atração,  mas  a infecção  não  foi  para  adiante.  Das  três  outras,  a que  mais  se  presta 
é o olivaceus  (Spix),  que  parece  comum  no  Norte  do  Brasil.  As  espécies  daqui,  que 
determinei  como  ferrugineus  (Spix)  e tenagophilus  D'Orb.  também  se  deixam 
infectar  nas  antenas,  mas  a evolução  pára  antes  da  produção  das  cercárias. 

A evolução  anterior  só  se  dá  com  temperaturas  elevadas.  Por  isso,  minhas  pri- 
meiras tentativas,  feitas  no  inverno,  não  deram  resultado.  Também  parece  que  a 
evolução  só  tem  lugar  nas  antenas  e na  sua  base.  Estas,  na  penetração  de  muitos 
embriões,  podem  apresentar  reação  imediata.  Em  outros  casos,  aparece  com  três  a 
quatro  dias,  aumentando  gradualmente.  Consiste  em  inchaço  e hiperemia,  que  se 
conhece  bem  por  ter  o Planorbis  o sangue  vermelho.  Nos  primeiros  1 5 dias  podem 
se  formar  verdadeiro  tumores,  simples  ou  moniliformes;  depois  de  cerca  de  20  dias 
empalidecem  e murcham,  sem  desaparecer  de  todo,  de  modo  que  os  exemplares 
infectados  podem  ser  reconhecidos  facilmente  durante  a vida.  Esse  fato  é de  grande 
vantagem. 

Nos  primeiros  dias,  os  tumores  das  antenas  encontram-se  infiltrados  com  mas- 
sas esféricas  de  pequenas  células  redondas,  com  núcleo  relativamente  grande, 
que  são  as  células  de  propagação  do  miracídio  em  estado  de  proliferação.  A 
membrana  desde  logo  desaparece.  Depois  de  alguns  dias  essas  esferas  alongam- 
se,  como  também  parte  das  células  contidas.  Forma-se  grande  número  de 
esporocistos,  de  estrutura  mais  simples  e de  dimensões  pequenas.  Mais  tarde,  na 
terceira  semana,  estes  mostram  movimentos  espontâneos,  emigrando  para  o saco 
visceral,  onde  depois  de  20  dias  encontram-se  esporocistos  mais  alongados  em 
proliferação  ativa.  O resultado  pode  ser  a formação  de  novos  esporocistos  ou  de 
cercárias.  A infecção  visceral  foi  vista  e descrita  por  Leiper  e as  minhas  observa- 
ções confirmam  as  suas.  As  cercárias  são  muito  pequenas  e finas,  de  estrutura 
característica.  Têm  uma  grande  ventosa  bucal;  a ventral  é menor  e pode  ser 
completamente  retraída.  O esôfago  começa  sem  bulbo  na  extremidade  anterior. 
No  corpo  vêem-se  os  dois  ramos  intestinais  e algumas  células  genitais  de  dimen- 
sões enormes.  O próprio  corpo  é estreito;  a cauda  é muito  comprida  e tem  na 
extremidade  uma  peça  transversal  que  se  apresenta  ora  horizontal,  ora  curvada, 
ora  dobrada  em  sentido  vertical. 
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As  cercárias  aparecem  ora  paradas,  ora  em  movimento.  A cauda  pode  vibrar 
de  modo  rápido,  podendo  então  a cercária  ser  reconhecida  a olho  nu;  quando 
parada,  reconhece-se  com  dificuldade. 

A penetração  pela  pele  de  diferentes  mamíferos  e a sua  evolução  nestes  já  foi 
verificada  e estudada  pela  Comissão.  Nas  minhas  experiências  até  hoje  não  con- 
segui acompanhar  a penetração  por  meio  do  microscópio,  mas  constatei  o desapa- 
recimento das  cercárias  da  água,  posta  em  contato  com  a pele  de  animais  de 
experiência. 

As  minhas  primeiras  experiências,  feitas  com  material  daqui,  não  tendo  dado 
resultados  satisfatórios,  foi  mandado  um  empregado  do  Instituto  para  Aracaju  a fim 
de  colher  moluscos  e examinar  fezes.  Trouxe  ampulárias  e mais  de  meio  milheiro  de 
Pl.  olivaceus.  Constatou  a infecção,  espalhada  em  pessoas  que  tomavam  banho 
nas  lagoas  onde  vivem  Planorbis.  Não  encontrei  exemplares  com  infecção  espon- 
tânea, mas  consegui  a infecção  experimental.  Com  mês  e meio  de  infecção  en- 
contrei muitos  esporocistos,  mas  só  muito  poucas  cercárias.  Depois  desse  tempo  os 
moluscos  infectados  tinham  sucumbido  todos,  tendo  a mortalidade  sido  muito  grande 
nos  estados  mais  adiantados  da  infecção.  É certo  que  a infecção  em  todas  as  fases 
não  é indiferente  para  o molusco. 

Assim,  fui  obrigado  a fazer  nova  série  de  infecções  que,  em  razão  do  tempo 
quente  e da  maior  experiência,  correu  muito  bem.  As  cercárias  já  principiaram  a 
aparecer  nos  primeiros  dias  do  segundo  mês,  e foram  encontradas  em  grande 
número  nos  moluscos  mortos  nesse  período.  Trabalhei  principalmente  com  material 
de  Aracaju  e,  só  depois  de  acabar  com  este,  com  Planorbis  daqui. 

Antes  de  terminar  esta  nota  prévia,  à qual  deve  seguir  um  trabalho  mais  deta- 
lhado nas  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz , convém  mencionar  que  a cercária 
de  Schistosomum  mansoni  provavelmente  já  foi  vista  pelo  dr.  Pirajá,  na  Bahia.  Em 
1 91 2 ele  publicou,  nos  Arquivos  de  Parasitologia,  uma  nota  sobre  uma  nova  cercária 
de  cauda  bifurcada,  que  encontrou  na  Planorbis  bahianus  Sunker  e denominou 
Cercaria  blanchardi.  As  indicações,  acompanhadas  de  figuras  e as  condições  lo- 
cais deixam  pouco  duvidoso  tratar-se  da  cercária  do  Schistosomum  mansoni,  como 
também  o Pl.  bahianus  corresponde  perfeitamente  ao  olivaceus  de  Spix. 

Convém  salientar  os  seguintes  fatos  novos  ou  insuficientemente  conhecidos: 

Os  ovos  do  Schistosomum  mansoni  podem  dar  saída  a miracídios  ainda  dias 
depois  de  terem  sido  evacuados  com  as  fezes,  o que  facilita  a contaminação  das 
coleções  de  água  onde  vivem  caramujos. 

Os  miracídios  do  Sch.  mansoni  procuram  muito  a superfície  da  água.  De  cinco 
espécies  de  Planorbis  experimentadas,  apenas  uma  permitiu  levar  a infecção  a 
termo.  Esta  é o Planorbis  olivaceus  Spix,  encontrado  de  preferência  no  Norte  do 
Brasil. 

A infecção  do  Pl.  olivaceus  se  faz  pelas  antenas  cujas  alterações  permitem 
reconhecer  a infecção.  Outros  moluscos  dos  gêneros  Planorbis  e Physa  atraem  os 
miracídios  que  invadem  as  antenas,  mas  a evolução  dos  primeiros  estados  não 
chega  ao  termo. 

A evolução  do  Sch.  mansoni  depende  de  temperatura  elevada,  sendo  impedida 
ou  interrompida  por  temperaturas  baixas. 
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Observações  sobre  a evolução  do  Schistosomum  mansoni 

(Segunda  nota  prévia)  * 


Em  comunicação  anterior,  acompanhei  o desenvolvimento  do  Schistosomum 
mansoni,  desde  o ovo  com  embrião  até  a produção  de  cercárias  pelo  caramujo 
infectado.  Nessa  parte  havia,  ao  lado  de  uma  confirmação  geral  dos  trabalhos  de 
Leiper,  vários  fatos  de  observações  novas  e de  interesse  especial  para  as  nossas 
condições  locais.  Não  quis  esperar  o resultado  de  experiências  em  animais  para 
não  demorar  a publicação  da  parte  mais  essencial.  Hoje,  todavia,  posso  confirmar 
com  observações  próprias  o que  ficou  já  conhecido  sobre  a evolução  das  cercárias 
para  os  esquistossomos  adultos. 

Principiei  a segunda  parte  do  meu  estudo  com  uma  dúzia  de  caramujos  de 
Aracaju,  nos  quais  a infecção  experimental  tinha  sido  verificada  e que  todos  pro- 
duziam cercárias  típicas,  como  se  provou  pelo  isolamento,  em  água  pura,  durante 
as  horas  do  trabalho.  De  noite  e de  manhã  cedo  permaneciam  em  condições  mais 
favoráveis,  em  aquários  maiores,  com  plantas  aquáticas.  Nas  primeiras  horas  apa- 
reciam poucas  cercárias;  pouco  a pouco  aumentava  o número  até  a tarde,  que  era 
mais  própria  para  experiências.  Também  nas  primeiras  semanas  a produção  de 
cercárias  era  fraca,  aumentando  depois  até  tornar-se  muito  abundante. 

As  cercárias  correspondiam  ao  que  se  sabe  das  cercárias,  em  geral,  e das  de 
Schistosomum,  em  particular.  O corpo  consiste  de  uma  parte,  que  corresponde  ao 
parasita  encontrado  em  mamíferos,  e outra  posterior  ou  caudal,  que  serve  apenas 
para  a vida  livre,  sendo  abandonada  no  entrar  do  parasita.  Na  parte  anterior  das 
cercárias  encontram-se  as  ventosas,  o intestino  mais  ou  menos  rudimentar,  e os 
primeiros  rudimentos  do  aparelho  genital,  do  sistema  nervoso  e do  aparelho 
excretório,  tudo  muito  transparente  e pouco  distinto.  A parte  caudal,  que  serve 
para  locomoção,  varia  muito  na  forma.  Nos  casos  mais  freqüentes  e simples  é uma 
peça  cilindro-cônica  como  a cauda  de  um  lagarto,  muito  contrátil  e móvel,  apre- 
sentando vibrações  laterais  muito  rápidas  e enérgicas  que  continuam  ainda  por 
bastante  tempo  depois  da  separação  do  tronco. 

A primeira  cercária  de  Schistosoma  descrita  era  aquela  do  Sch.  japonicum, 
encontrada  por  Miyairi  e Suzuki  em  um  molusco  de  água  doce,  que  me  parece 
uma  Bithynia,  gênero  não  representado  entre  nós. 

A descrição  e as  figuras  foram  publicadas  em  1914.  (O  trabalho  me  passou 
despercebido  e só  ultimamente  tive  conhecimento  dele,  depois  que  me  foi  indicado 


* Trabalho  publicado  em  O Brazil-Medico,  ano  XXXI,  n.1 0,  p.81  -2,  1 0.3.1 91  7,  e n.1 1 , p. 89-90, 
17.3.1917.  Reimpresso  com  o mesmo  título,  e o subtítulo  "Trabalho  do  Instituto  Oswaldo  Cruz":  Rio 
de  Janeiro,  Manguinhos,  1917,  4p.  [N.E.] 
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pelo  dr.  L.  Travassos.)  Vê-se  que  as  cercárias  têm  a cauda  terminada  em  forquilha, 
que  falta  um  bulbo  faríngeo  e que,  do  lado  dorsal  da  ventosa  abdominal,  grande 
parte  do  corpo  é ocupada  por  seis  grandes  glândulas  unicelulares,  cujos  condutos 
se  abrem  na  extremidade  anterior,  perto  da  boca.  Essas  cercárias,  segundo  os  auto- 
res, nasceriam  em  rédias  secundárias,  mas,  na  realidade,  parece  tratar-se  de 
esporocistos  sem  ventosa  e intestino,  como  se  observa  também  para  as  outras 
espécies  de  Schistosomum. 

Com  esses  dados,  a procura  de  cercárias  de  Schistosomum  torna-se  muito  mais 
fácil  do  que  era  para  os  antigos  pesquisadores  no  Egito  que,  entre  muitas  cercárias 
observadas,  não  conseguiram  reconhecer  aquela  do  Schistosomum.  No  mesmo 
terreno,  a comissão  chefiada  por  Leiper  encontrou  quatro  espécies  com  esses 
caracteres.  Entre  nós,  onde  as  condições  são  muito  menos  favoráveis,  encontrei 
apenas  meia  dúzia  de  espécies  de  cercárias,  entre  as  quais  uma,  de  uma  espécie 
de  Semisinus  (Melaniidae),  tinha  os  caracteres  dos  de  Schistosomum.  Encontrei 
outra  espécie  com  cauda  bifurcada,  mas  sem  ventosa  abdominal,  que  se  distingue 
por  duas  manchas  oculares.  Provém  de  rédias  bem  caracterizadas,  que  ocorrem 
em  alguns  exemplares  dos  Planorbis , encontradas  em  Manguinhos. 

Depois  da  minha  última  nota  recebi,  por  duas  vezes,  maior  número  de  Planorbis 
olivaceus  da  Bahia.  Foram  mandados  pelos  drs.  Pirajá  da  Silva  e Octávio  Torres. 
Tampouco  como  os  de  Aracaju  mostravam  infecção  espontânea,  mas  destes  últi- 
mos obtive,  por  infecção  artificial,  bastante  material  para  estudos.  As  cercárias 
fornecidas  concordavam  com  os  desenhos  e descrições  pouco  detalhados,  dados 
por  Leiper,  dos  esquistossomos  humanos,  e com  os  do  Sch.  japonicum.  Têm  na 
cabeça  uma  coroa  de  seis  ou  mais  pequenas  pontas,  lembrando  uma  coroa  de 
trépano  e que  considero  ser  um  órgão  perfurador.  Não  foi  mencionado  por  Leiper, 
mas  os  japoneses  não  deixaram  de  observá-lo  sem  lhe  atribuir  a importância  que 
parece  ter.  A ventosa  bucal,  alongada  em  forma  ovoide,  parece  ter  as  fibras  radi- 
cais pouco  desenvolvidas,  mas  o seu  fundo  (onde  nasce  o esôfago  não  precedido 
de  bulbo)  pode  ser  levantado  até  o plano  anterior  ao  mesmo  protruso  em  forma  de 
probóscide,  participando  no  ato  da  perfuração  por  um  movimento  de  broca. 

A parte  forquilhada  da  cauda  consiste,  nessa  espécie,  de  uma  peça  subfusiforme 
separada,  adaptada  pelo  meio  na  extremidade  truncada  da  cauda  e capaz  de 
dobrar-se  no  meio  até  formar  um  prolongamento  desta. 

Na  superfície  da  água  assume  uma  posição  transversal  retilínea  e sustenta  a 
cercária  que  fica  com  o tronco  dependurado.  Ao  nadar,  a cauda  vibra  com  muita 
rapidez,  facilitando  assim  o reconhecimento  da  cercária,  aliás,  pouco  perceptí- 
vel. A parte  anterior,  pouco  desenvolvida,  faz  que  as  cercárias  com  poder  fraco 
lembrem  a aparência  dos  espermatozóides. 

Pelo  exame  dos  moluscos  infectados  verifica-se  que  as  cercárias  nascem  em 
esporocistos,  encontrados  em  grande  número  no  fígado  e na  glândula  bissexual. 
Nos  folículos  infectados  do  fígado,  o tecido  glandular  desaparece,  o que  explica  o 
estado  de  atrofia  e marasmo,  muitas  vezes  observados  nos  Planorbis  infectados.  O 
caramujo  que  mais  durou  morreu  com  três  meses  de  infecção,  depois  de  ter  prova- 
velmente produzido  alguns  milheiros  de  cercárias;  no  fim  desse  período  a produ- 
ção já  estava  muito  diminuída. 
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Para  produzir  a infecção  pelas  cercárias,  lançamos  mão  de  vários  procedimentos. 
Nos  coelhos  pode-se  introduzir  a água  contendo  os  embriões  dentro  do  pavilhão 
das  orelhas,  onde  cabe  uma  boa  quantidade,  ficando  os  coelhos  dentro  de  uma 
cuba  alta  e pouco  larga.  Nela  podem  se  dar  banhos  de  assento  a cobaias,  coelhos 
e cachorrinhos.  Todavia,  com  os  roedores,  o melhor  processo  é amarrá-los  por 
meio  de  tiras  de  gaze,  que  não  machucam,  numa  mesinha  apropriada,  e aplicar  as 
cercárias  num  lugar  depilado  do  abdome,  por  meio  de  um  tubo  de  vidro  largo, 
como  se  faz  nos  banhos  da  porção  vaginal  por  meio  de  um  espéculo  de  Fergusson. 

Depois  de  algum  tempo,  encontram-se  dentro  do  líquido  as  caudas  destacadas, 
enquanto  os  corpos  das  cercárias  desapareceram  com  poucas  exceções.  Para  asse- 
gurar o efeito,  o tempo  devia  ser  de  meia  a uma  hora,  e o número  de  cercárias 
bastante  grande.  Nessas  condições  os  animais  de  experiência  acusam  comichão  e 
pode  haver  uma  reação  local,  perceptível  durante  os  primeiros  dias.  Na  penetra- 
ção, a secreção  das  grandes  glândulas  unicelulares,  situadas  atrás  da  ventosa  abdo- 
minal, e a coroa  de  pequenos  espinhos,  situados  em  redor  da  ventosa  bucal,  devem 
fazer  um  papel  ativo. 

A penetração  pela  pele  é independente  de  orifícios,  nos  quais  aparece  a mucosa, 
e das  glândulas  cutâneas,  como  Leiper  verificou  em  cortes.  Num  camundongo 
novo,  Leiper  verificou  a penetração  já  depois  de  dez  minutos,  mas,  nas  experiên- 
cias em  animais  adultos,  julgo  esse  tempo  insuficiente  para  um  resultado  com- 
pleto, baseando-me  para  isso  no  exame  dos  líquidos  empregados. 

Os  roedores  e os  macacos  se  infectam  facilmente,  como  já  verificou  Leiper.  Eu 
mesmo  obtive  resultados  positivos  com  as  experiências  todas  em  coelhos  (5)  e 
cobaias  (3),  em  que  foram  usadas  bastantes  cercárias  e havia  decorrido  certo  tempo, 
durante  o qual  os  esquistossomos  atingem  um  tamanho  que  facilita  a observação  e 
alcançam  o fígado  e o mesentério. 

Nas  condições  opostas,  se  o animal  morre  poucos  dias  depois  da  infecção  e o 
número  das  cercárias  foi  pequeno,  a pesquisa  dos  esquistossomos  pode  dar  resulta- 
do negativo. 

Nas  fezes  das  cobaias  infectadas  encontrei  ovos  de  Schistosomum  mansoni 
apenas  depois  de  2,5  meses  e ainda  pouco  numerosos,  o que  não  se  explica  ape- 
nas pelo  grande  volume  das  dejeções.  Nos  cortes  do  intestino  do  coelho  mais 
infectado,  os  ovos  na  submucosa  ainda  eram  bastante  raros  e não  havia  indicação 
do  processo  de  eliminação.  Em  outros  coelhos  e em  dois  cachorrinhos  infectados, 
mesmo  depois  de  três  meses,  não  encontrei  ovos.  É possível  que  estes  últimos 
animais  não  se  prestem  para  experiência,  mas  dos  coelhos  e cobaias  pode-se  con- 
cluir que  a eliminação  dos  ovos  é um  processo  lento,  que  muitas  vezes  só  se 
verifica  bastante  tempo  depois  de  terem  os  vermes  chegado  ao  estado  adulto,  fato 
que  tem  importância  para  a parasitologia  humana.  Os  fenômenos  mórbidos  sendo 
geralmente  devidos  às  alterações  produzidas  pelos  ovos,  a infecção  no  princípio 
pode  passar  despercebida  e a ausência  de  ovos  nas  dejeções,  só  depois  de  exames 
repetidos  com  semanas  de  intervalo,  passadas  em  condições  normais,  permite 
excluir  uma  infecção  recente.  Sobre  o modo  pelo  qual  a eliminação  dos  ovos  se 
realiza  ainda  paira  muita  dúvida,  não  obstante  os  estudos  feitos  por  Letulle  e 
outros  pesquisadores. 
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Algumas  observações  da  literatura  médica  e as  experiências  de  Leiper  provam 
que  a eliminação  dos  ovos  já  pode  ser  observada  relativamente  cedo.  Todavia, 
creio  que  nos  casos  seguros  se  tratava  de  infecções  muito  intensas,  sendo  o número 
de  ovos  muito  inferior  ao  que  se  teria  observado  mais  tarde. 

A infecção  no  princípio  é bem  suportada.  Os  casos  de  doença  ou  morte  obser- 
vados entre  os  animais  de  experiência  eram  devidos  a coccídios  ou  a outras  cau- 
sas independentes  da  experiência.  Um  coelho,  o n-  5,  que  se  achava  nas  melhores 
condições  de  nutrição,  sofreu  um  traumatismo,  em  conseqüência  do  qual  teve  de 
ser  sacrificado.  Todas  as  veias  do  mesentério,  desde  o estômago  até  o ânus,  conti- 
nham grande  número  de  parasitas,  podendo-se  contar  de  fora  cerca  de  50  em  cada 
veia  maior.  Ao  todo,  havia  número  maior  de  500,  sem  contar  o grande  número  que 
se  achava  no  fígado.  As  veias  estavam  cheias  de  sangue,  mas  não  entupidas  pelos 
vermes,  que  se  moviam  ativamente. 

Vermes  adultos,  com  os  órgãos  sexuais  bem  desenvolvidos,  já  se  encontram 
depois  de  cinco  a seis  semanas  e,  segundo  Leiper,  já  nessa  ocasião  poder-se-iam 
encontrar  ovos  nas  fezes.  Isto  não  está  de  acordo  com  as  nossas  observações  e só 
se  pode  explicar  pelo  fato  de  que  os  animais  de  Leiper  foram  colossalmente 
infectados.  Mesmo  depois  de  dez  semanas,  as  cobaias,  bastante  infectadas,  só 
eliminavam  poucos  ovos.  Nos  cortes  do  intestino  e do  fígado  do  coelho,  aqui 
mencionado,  encontram-se  ovos  na  submucosa  em  pequenos  grupos  dentro  de  um 
tecido  de  granulação,  mas  não  na  superfície  da  mucosa. 

Os  vermes  observados  mostravam  dimensões  um  pouco  inferiores  às  que  se 
devia  esperar  pelas  indicações  da  literatura.  Podia-se  atribuir  isto  à diferença  do 
hospedeiro,  mas  um  casal  de  origem  humana  (que  recebi  do  dr.  Octávio  Torres) 
não  era  maior.  É possível  que  o Schistosomum  que  fornece  os  ovos  de  espinho 
terminal  seja  um  pouco  maior,  como  também  a fêmea  costuma  conter  mais  ovos. 

O intestino  da  fêmea  (e  em  menor  grau  o do  macho)  costuma  estar  cheio  de 
massas  pardo-enegrecidas,  provenientes  da  digestão  do  sangue,  o que  o torna  muito 
característico.  Em  cortes  do  fígado,  as  fêmeas  seriam  pouco  conspícuas  em  seção 
transversal,  se  não  fosse  a aparência  característica  do  intestino,  cortado  em  um  ou 
dois  pontos,  conforme  a região.  Além  disso,  reconhecem-se  também  pelo  lume 
dos  canais  excretórios  e,  nos  machos,  também  as  escamas  cutâneas  são  bastante 
características.  Os  parasitas  acham-se  nas  veias  centrais  dos  lóbulos. 

Em  publicações  mais  recentes,  Leiper  distingue  formalmente  entre  o 
Schistosomum  mansoni  e o outro.  Apenas  o primeiro  tem  por  hospedador  um 
Planorbis.  O hospedeiro  principal  no  Egito,  o Pi.  boyssii,  é muito  menor  que  o 
nosso  olivaceus  e parece-se  mais  com  o nosso  nigricans,  que  não  transmite  a 
moléstia. 

Pelo  resto,  em  que  as  condições  eram  comparáveis,  as  minhas  experiências 
sempre  confirmaram  as  de  Leiper,  que  merecem  todo  o crédito,  tanto  por  seu 
trabalho  como  pela  exposição  dos  resultados. 

A distribuição  da  esquistossomose  no  Brasil  ainda  é um  problema  que  convém 
estudar.  Provavelmente  corresponderá  àquela  do  Planorbis  olivaceus,  que  é uma 
espécie  do  Norte,  vivendo  em  água  doce,  mais  ou  menos  estagnada,  principal- 
mente em  lagoas,  com  vegetação  aquática.  Águas  nessas  condições,  que  contêm 
caramujos  da  forma  de  Planorbis,  não  devem  servir  para  beber,  nem  para  tomar 
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banho.  Onde  existem  esses  moluscos  geral  mente  é fácil  vê-los,  porque  costumam 
ser  abundantes,  de  modo  que,  em  certas  ocasiões,  servem  para  alimentar  porcos. 
A sua  infecção  e o grau  desta  dependerão  de  condições  locais,  como  também  a 
profilaxia,  que  não  oferece  grandes  dificuldades. 

Até  hoje  a moléstia  foi  constatada,  com  certeza,  apenas  nos  estados  da  Bahia, 
Sergipe  e Piauí.  Existe  provavelmente  também  na  Paraíba  e em  Pernambuco.  Ao 
sul  da  capital  da  Bahia  não  foi  encontrada  ainda.  Não  é provável  que  no  Rio  de 
Janeiro  e mais  para  o sul  sejam  observados  casos  infectados  naquela  zona. 
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Scl)istosomum  (Dansoni  anò  Sd)istosomatosis 
observeò  in  Bra3»l 

by 

ADOLPHO  LUTZ,  VI.  D. 

(With  Platcs  37  - 43). 


Biology  and  evolution  of  lhe  trematodes 
belonging  to  lhe  gentis  Schistosomn/n  were 
but  little  known  until  a fewyearsago.  btit  since 
191 1 several  papcrs  were  published  whicli 
gave  lhe  solution  of  thc  most  itnporlanl  pro- 
blema for  four  species.  I repon  here  thc  re- 
sults  of  my  investigations,  directed  mainly  lo 
repeating  and  controlling  thc  recenl  experi- 
menta in  connection  with  thc  only  species 
known  in  Brazil,  yet  also  to  determining  the 
local  species  of  the  intcrmediary  host  and 
the  conditions  of  infection  in  this  country.  In 
ordcr  to  give  more  praticai  valiie  to  my  pa- 
per  and  to  help  lhe  orienlation  of  the  rea- 
ders,  I dccided  to  recalt  briefly  the  most  im- 
portant  facts  in  connection  with  thc  parasitism 
of  all  the  schistosoms  and  particularly  the 
species  Mansoni.  Of  litterary  references  I 
only  give  the  most  important  and  those  in 
closer  connection  withmy  paper;  for  therest 
I may  rcftr  the  readers  to  the  list  given  bv 
LEIPER  (1915)  which  is  easily  obtained  and 
very  extensive,  containing  529  numbers. 

I shatl  first  consider  the  histórica!  and 
and  gcographica!  part  of  our  knowledgecon- 
cerning  thc  gentis  Schistcsomum  and  thedis- 
e.tses  caused  by  the  sante. 


Schistosomatosis  or  Bilharziosis  in 
Africc. 

The  troubles  caused  by  the  African  spe- 
cies of  Sehistosomum  were  known  long  be- 
fore  their  cause  and  existed  in  remote  periods, 
as  the  examination  of  mummtes  has  proved. 
Since  the  invasion  of  Napoleon  until  our 
time  they  were  very  common  there.  In  this 
classical  field  of  ebservation  the  parasites 
were  discovered  in  1S5I  by  BILHARZ  who 
called  them  Distoma  haematobiam,  on  account 
of  their  inhabiting  the  blood  vesscls.  He  was 
well  fit  for  suclt  studies  and  recogtti- 
zcd  that  this  very  peculiar  trematode  was  spe- 
cially  caractcrizcd  by  separate  and  bimorphjc 
scxes,  a quite  new  and  unexpected  fact.  The 
name  Schistosoma  WEINLAND,  now  gene- 
rally  lati/incd  (Sehistosomam),  seems  to  apply 
to  the  male  whose  body  has  a fissure,  opc- 
ning  a longitudinal  furrow  in  which  thc  fe- 
maie  is  carried.  hence  the  name  Qynaeco- 
phonis , given  by  DIESINO  in  1859.  In  the 
sante  year  COBBOLD  introduced,  in  honottr 
of  thc  discovcrcr,  thc  name  BUharzia  which, 
as  well  as  the  derived  expressions  Bilhania - 
sis  and  Bilharziosis,  was  commonty  employed. 
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(BLANCHARD  stated  that  WEIN- 
LAND'S  name  was  published  on  August  5th 
1858;  thc  one  o(  DIES1NO,  proposcd  in  a 
scssion  of  thc  Academy  of  Science  in  Vicnna, 
was  published  Oct  21t  and  COBBOLD’S 
namejan.  20th,  1SJ9;  thercfore  he  concluded 
that  WE1NLAND’S  name  ought  to  bc  ac- 
cepted.  (LAVERAN  6 BLANCHARD.  Les 
Hcmatozoaires  II,  p.  40).  Tliis  name,  fornte- 
ly  little  known,  is  generally  used  in  thc  later 
litterature). 

Alrcady  thc  lirst  obscrvations  in  Egypt 
showed  that  the  lesions  might  be  localized 
in  the  urinary  system  or  in  the  intcstine  or 
in  both,  whilc  thc  e^gs  lound  in  them  had 
cither  a terminal  or  a lateral  spine.  As  both 
processes  wcre  ve/y  common,  they  were 
often  combined  in  onc  palient  who  then 
fumished  both  spccicsol  eggs.  Thereforethe 
general  opinion  went  on  attributing  both  pro- 
cesses to  the  same  parasite  (although  the 
idea  of  a double  origin  was  very  soon  sug- 
gested).  Thls  was  dtie  mainly  to  some  ob- 
servations,  always  brought  forward  in  the 
discussions  and  apparcntly  convincing.  Today, 
however,  it  is  evident  that,  cither  in  the  ob- 
servation  or  in  the  interpretation,  there  occttr- 
red  some  error,  not  aí  all  tinlilccly  to  happen. 
Titis  unfortunatc  accident  proved  an  enor- 
mous  drawback  for  the  right  understanding, 
of  these  infcctions. 

The  first  observation  of  a foctts  where 
only  eggs  with  terminal  spines  ocurred,  was 
made  by  HARLEY  in  thc  South  of  África. 
He  thought  the  parasite  was  altogether  dif- 
ferent  and  gave  it  the  name:  Dishma  ca- 
pense  (which,  in  my  opinion,  ought  to  be 
still  used  for  that  form).  In  1912  BOUR 
found  in  Mauritius  34boys  voidmg  Sch.  eggs 
with  their  urine.  Hedid  nct  mention  thc  po- 
sition  of  the  spine,  nor  eggs  in  the  stools. 
Many  observers  found  both  forms  of  eggs  in 
Tunis.  In  the  Soudan.  in  the  lake  territory 
and  generally  in  hot  regions  with  plcnty  of, 
more  or  iess,  stagnant  water,  the  disease  of 
the  urinary  system  is  common.  It  is  also 
found  in  thc  islands  of  Madagascar,  Nossi-Bc 
and  Réunion.  The  intestinal  form  is  often 


j found  togcthcr  with  the  othcr  and  aparently 
I alone  in  the  Belgian  Congo. 

Schistosoniatosis  in  othcr  contlnents. 

Schistosomatosis  localised  in  the  urinary 
system  has  been  found  in  many  endetnie 
foci  of  Asia.  As  for  America,  itis  quite  certa  in 
that  there  never  has  been  an  endemic 
focus  of  this  form ; a fcw  cases  reported 
wcre  apparcntly  only  seen  in  pcople,  who 
had  arrived  or  rctumed  with  an  infectioncon- 
tracted  in  othcr  contincnts. 

It  is  rcmarkable  that  in  tropical  America 
which  imported  so  many  slaves,  the  disease 
of  the  bladder  never  took  root,  whilc  it  bc- 
comes  every  day  more  evident  that  thc  intes- 
tinal forni  is  wideiy  spread  in  the  West  ln- 
dian  Islands  and  on  the  South  American 
contincnt.  It  iscertain  that  both  forms  have 
I been  imported  over  and  over  again  but  only 
one  spread.  This  is  now  casily  understood, 
as  wc  know  that  the  possibilily  oi  localisa- 
tion  depends  of  the  kinds  of  fresh-water 
shclls  found  in  the  place. 

Schistosomum  hacmctobiuni  BILHARZ 
includes  two  spccics. 

Thc  idea  that  two  different  spccies  were 
1 United  under  thc  name  Sch.  haematobium 
; «vas  again  sustained  in  1893  on  the  base  of 
j obscrvations  made  in  America.  The  fact  that 
j in  1876  SONSINO  had  found  a second  species 
(Sch.  trassum ) in  cattlc  and  still  more  the 
i discovery  of  thc  Sch.  japonienm  in  1903  hel- 
ped  to  sustainthis  supposition.  Iu  1907  SA.M- 
BON  introduced  the  name  Sch.  Mansoni  for 
the  American  species;  it  was  generally  ac- 
; cepted,  though  this  form  ought  to  have  kept 
the  name  hacmatobinm,  the  other  having  been 
dislinguished  nnder  thc  name  capcnsc  HAR- 
LEY. 

Thc  double  value  of  the  species  was  de- 
nied  by  several  authors  and  príncipally  by 
LOOSS  who  tried  to  explain  the  differences 
of  the  eggs  by  quite  unconvincingarguments. 
It  is  strange  that  this  author,  who  so  violen- 
tly  sustained  thc  unity,  should  at  other  times 
have  separated  ncw  species  and  even  gene- 
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ra  with  no  beiterarguments.  However,  nowa- 
days  this  discussion  has  lost  all  importance, 
as  the  doublc  nature  of  the  ancient  Sth.  hae- 
matobium  is  generally  rccognized. 

There  are  now  six  more  species  known, 
all  of  which  have  different  eggs,  ofone  íorm 
only). 

Soaie  authors  daim  to  have  found  eggs 
of  both  forms  in  the  inlestine  and  in  the  uri- 
nary  organs.  Excluding  evident  mistakes,  these 
observations  are  altogether  rarc  and  mostly 
old ; thcy  refcr  to  double  infeetions  of  long 
standing  and  several  explanations  have  becn 
givcn  for  the  abnormal  localisation  in  these 
cases.  In  America  a great  nuniber  of  obser- 
vers  failed  to  find  a single  egg  vrith  terminal 
spine  amongst  thousands  with  lateral  ones; 
il  must  however  be  remembered  that  a la- 
teral spine  in  certain  positions  may  appear 
terminal,  unless  the  egg  be  rolled.  As  seer.  in 
figs.  10  and  11,  thcy  may  have  an  obtuse  pro- 
longation  situated  at  the  more  distanl  pole 
and  very  different  from  a spine.  The  locali- 
sation in  the  urinar)  svsteme  causes  different 
and  very  striking  symptoms,  while  those  of 
the  intestinal  form  may  e3$ily  pass  unnoted. 
Already  WUCHERER  searchcd  for  Scbisto- 
somum  eggs  in  cases  of  haematuria,  obser- 
ved  in  Bahia,  and  failed  to  find  them,  though 
in  the  satne  placc  theother  form  occurs  fre- 
quently.  In  a great  number  of  urine  examina- 
tions  which  I made  during  the  space  of  38 
ycars,  I failed  to  find  a single  egg  of  Sehis- 
tosòmum  though  their  form  was  well-known  to 
me,  a fact  which,  combined  with  the  experi- 
cnce  of  many  of  my  colleagues,  is  sufficient 
to  exdude  the  existence  of  this  fluke  in  the 
more  known  parts  of  Brazil.  On  the  other 
hand  I examined  the  stools  of  about  twcnty 
patients  of  schistosamatosis  ot  the  intestine, 
acquircd  in  the  north,  in  some  cases  very 
often,  without  finding  one  egg  with  terminal 
spike.  My  observations  are  confirmed  by 
those  of  Dr.  OSWINO  ALVARES  PENNA, 
who  also  observed  some  <Sf  these  casrs  and 
many  others,  and  agree  with  the  results  ob- 
tnincd  in  the  West  Indian  Islands,  in  Dutch 
Guiana  and  in  Venezuela. 
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In  another  place,  I shall  explain  the  cha- 
raderisties  which  distinguish  the  fwo  species. 
This  paper  is  limited  to  Sch.  Mansoni  SAM- 
BON,  which  is  the  only  one  found  in  Brazil, 
and,  indeed,  in  the  wliole  of  America,  with 
the  exception  of  imported  cases.  In  the  latter 
some  times  Schistosomum  has  been  found  lo- 
cated  in  the  urinary  System;  this  generally 
happens  in  those  of  African  origin.  With  the 
increasing  emigration  of  Asiatics,  there  may 
appear  cases  of  Asiatic  origin,  due  to  Sch. 
hamatobium  or  even  japonicum.  The  trans- 
mitter  is  different  from  all  our  indigenous 
tnollusks,  so  that  the  importation  of  the  Ja- 
ponese  parasite  need  not  be  feared. 

O Schistosomum  Mansoni  na  America. 

Since  the  year  1902,  cases  of  Sch.  Man- 
soni have  been  observed  in  America  or  in 
peisons  there  infected.  The  first  centres 
observed  or  pointed  out  by  the  patients  wcre 
in  the  West  Indian  islands.  Here  we  may 
quote  the  cases  of  MANSON  (1903,  infection 
in  Antigua  or  in  one  of  the  other  West  ln- 
dian  Islands),  of  LETULLE  (1903  in  case  of 
Martinique),  MACDONNELL  (1905,  case  of 
Culebra),  LAH1LLE  (1906,  ibid.).  In  Porto 
Rico  which  is  an  important  centre,  OONZA- 
LEZ-MARTINEZ  observed  and  published  lhe 
first  cases  in  1904.  Later  on,  ASHFORD, 
KING  and  OUTIERREZ  IGARAVIDEZ 
often  found  eggs,  while  tliey  werc  studying 
endemie  ankylostomiasis.  The  studies  of  these 
authors,  as  well  as  later  work,  prove  that 
Martinique,  Guadeloupc,  Vicques.  Culebra, 
Portorico  and  Cuba  must  be  countcd  amongst 
the  principal  centres  (v.  HOLCOMB,  1907). 

In  medicai  litcrature,  we  find  unexplai- 
ned  Cases  of  urinary  schistosomatosis  with 
the  eggs  belonging  to  it,  observed  by  COR- 
TEZ  in  1905  in  a native  of  Guatan,  Guate- 
mala. Dr.  BUTLER  is  also  quoted  as  having 
observed  a patient  from  Porto  Rico  in  San 
Juan,  who  evacuatcd  two  eggs  with  terminal 
spine  in  his  urine,  without  knowing  where 
lie  contracted  the  disease.  As  a great  number 
of  patients  have  been  examined  in  Porto 
Rico  by  competcnt  physicians  there  is  little 
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probability  of  that  place  being  an  cndemic 
centre  of  this  form  of  Schistosomatosis;  thc 
doctcrs  of  this  island  are  unanimou*  in  re- 
cognising  the  frequencc  of  Sch.  Mansoni, 
and  lhe  laek  of  eggs  with  terminal  spine. 

Other  cases,  observed  in  the  zone  of  the 
Panama  Canal  by  ZEILER  (1900),  appeir  in 
thc  literature  without  information  as  to  thc 
zone  of  infection.  Amongst  these  onc  caie 
is  mentioned  where  the  two  fornis  of  cggs 
cocxisted  with  the  two  forms  of  infection. 
If  the  case  be  authcnlic,  1 an  inclined  to 
consider  il  as  an  infection,  imported  from 
another  continent. 

In  the  South-Anicrican  continent,  cases 
were  reported  from  Dutch  Guiana  (FLU 
190S),  Venezuela  (BREM,  JESUS  RISQUEZ), 
Columbia  (BATES)  and  Peru.  According  to 
a recent  publication  by  JESUS  RISQUEZ,  i( 
sccins  that  the  infection  is  very  common  in 
Venezuela,  as  he  found  it  in  25  °/o  of  thc 
autopsies  made  in  Caracas,  which  means  an 
intense  focus.  He  also  studied  the  pathologi- 
cal  anatomy. 

In  1005  BLUMOART  of  New  York  ob- 
served  Sch.  Mansoni  in  a Oerman,  probably 
infected  in  Brazil,  as  he  had  lived  in  that 
country  for  7 years. 

In  1006  and  1000  Dr.  M.  PIRAJÁ  DA 
SILVA  made  a senes  of  Communications  by 
which  he  proved  the  frequciicy  of  intestinal 
Schistosomatosis  in  Bahia.  He  tried  to  cha- 
racterize  the  parasite  as  a diffcrent  species 
which  he  called  Sch.  amcricanum.  He  also  des- 
cribcd  a cercaria  found  in  Bahia  under  the 
name  of  Cercaria  Blanchardi.  Subsequent 
studies  showed  that  as  well  its  general  form, 
as  its  host.  a large  Planorbis,  agree  with  thc 
supposilion  that  be  was  dealing  with  the 
cercaria  of  Sek,  M.  JOHN  MILLER  and  se- 
veral  other  writers  also  rccorded  observa- 
tions  from  Bahia. 

As  for  Rio  de  Janeiro  Sch.  eggs-with  la- 
teral spines  were  found  in  stools  by  FARIA, 
in  tumours  of  the  rectum  bv  VIANNA  and 
in  thc  pancreas  by  D’UTRA.  Though  these 
and  other  observations  were  made  liere,  the 
anamnesis,  whenknown,  pointed  toan  infec- 
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tion  in  the  States  of  the  North  of  Brazil.  The 
same  may  be  said  of  many  cases  observed 
by  PENNA  and  others  where  the  cggs  were 
discovercd  while  looking  for  Necator  eggs. 
The  cases  Ocurrcd  mostly  in  sailors  and  ma- 
rines  who  were  infected  before  entering 
the  schools,  mostly  be  bathing  in  ponds  contai- 
| ning  fresh  water  shells.  Some  of  the  infections 
had  taken  place  many  years  ago.  The  pati- 
' ents  hailed  from  the  States  Bahia,  Sergipe, 

' Alagoas,  Pernambuco,  Parahyba  and  Rio 
I Grande  do  Norte  which  are  undoubtedly  in- 
! fected  zones.  To  these  we  may  add  Ooyaz 
where  NEI VA,  on  one  ocasion,  observed  cha- 
racteristic  eggs.  Infection  probably  also  exís- 
ted  in  a place  in  Ceará,  in  a swamp  near 
Óbidos  and  in  a “lagoa"  in  Espirito  Santo. 
The  infection  is  so  littlc  characteristic,  as  to 
be  recognised  only  wlien  either  a rnicrosco- 
pical  cxaminatioii  of  the  stools  or  a carcful 
post  mortem  examination  is  performed. 

It  is  only  due  to  the  stool  examinations, 
now  commonly  made  fortlicrcscarch  of  A'e- 
calor  and  Uncinaria,  that  the  infection  was 
discovered  in  so  many  new  centres.  The  in- 
dispensable  conditions  for  lhe  cxistcnce  of 
cndemic  centres  are,  on  onc  side,  a hot  cli- 
mate,  on  the  other,  thc  presence  of  a specics 
of  Planorbis  which  is  apt  to  become  an  in- 
termediate  host.  In  Brazil  Pi.  olivaems  and 
’ at  least  two  more  species  are  easily  infected, 
but  they  do  not  sccm  to  exist  in  Rio  de  Ja- 
neiro or  to  thc  South  of  the  city. 

In  1916  the  institute  sent  one  of  its  ser- 
vants,  named  THEOPHILO  MARTINS,  to 
Aracaju.  He  verificd  the  infection  in  scveral 
persons  wiio  used  to  bathe  in  ponds  where 
Planorbis  oliracais  was  common.  Of  these 
he  brought  a great  lot  which  I used  for  in- 
fection. We  also  reccived  specimens  from  our 
colleagues  Drs.  PIRAJÁ  and  OCTAVIO  TOR. 
RES  and  used  thern  for  experimental  infec- 
tion. In  thc  last  lot  I found  some  naturally 
infected  spedmens  which  furnished  living 
i cercariae. 

Recent  observations  made  in  the  North 
of  Brazil. 

A special  coiiimissioti  was  sent  by  this 
1 institute  in  the  second  semester  of  1917,  in 
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ordcr  to  investigale  thc  local  conditions  in 
the  States  Rio  Grande  do  Norte,  Parahyba» 
Pernambuco,  Alagoas,  Sergipe  and  Bahia, 
known  as  centres  ol  intestinal  schistosoma- 
tosis.  The  commission,  cotnposed  of  Drs. 
ADOLPHO  LUTZ  and  OSWINO  PENNA 
and  two  laboratory  servanls,  found  cases  in 
all  these  states,  espccially  in  Pernambuco 
and  Sergipe  where  they  remained  longer. 
Thcy  verified  that  Planorbis  olbacais  is  li- 
mitcd  to  thc  States  Bahia  and  Sergipe ; more 
to  the  north  the  intermediary  host  is  eviden- 
lly  a smaller  species,  describcd  as  PI.  centi- 
mrlra/ís  by  LUTZ  in  his  monograph  of  thc 
Sou>h  American  Planorbis,  published  in  the 
Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Crus,  V. 
X,  F.  I,  1918.  Quite  to  the  north  of  the  zone, 
crossed  by  the  commission,  appcared  ano- 
ther  species,  Planorbis  guadaloupcnsis  SO 
WERBY  which  is  the  intermediatc  host  of 
Sch.  M.  in  Venezuela  and  probably  also  in 
all  the  Antilles  where  it  exists.  Of  the  last 
two  species  no  infected  specimens  were 
found  which,  in  the  case  of  erntimetralis , was 
probably  due  to  the  unfavourablc  scason.  1 
obtained  the  experimental  infection  of  spc- 
incns  belonging  to  PI.  guadalou/zcnsis,  recei- 
ved  by  thc  kindness  of  Mr.  FABRICIO 
CALDAS  DE  OLIVEIRA  in  Maranhio.  Thc 
infection  of  ccntimdraUs  has  not  yet  becn 
completed,  though  penetra  tion  of  the  mtraci- 
dia  was  observed  on  several  occasions.  Spon- 
taneous  infection  of  PI.  oliraenis  was  obser- 
ved once  in  Sergipe  and  three  times  in  the 
State  Bahia. 

Later  informations  induce  me  to  include 
Minas  Oeraes  among  the  states  infected  with 
Sch.  M.  I learnt  from  Dr.  HENRIQUE  VIL- 
LELA  that  Dr.  ABEL  TAVARES  observed 
severals  palients  in  Bello  Horizonte,  voiding 
eggs  of  Sch.  M.  and  probably  infected  in 
that  region.  Dr.  PENNA  also  saw  a case 
coiníng  from  the  zone  of  the  river  Pomba  in 
Minas. 

This  agrees  with  anterior  observations 
of  LUTZ  showing  the  occurrence  of  PL  cen- 
timet ralis  in  Retiro  near  Juiz  de  Fora  (Minas). 
Reccnt  observations  made  by  CHAGAS  in- 


dicate  that  Sch.  M.  also  occurs  in  the  Acre 
territory;  thus  actually  all  the  States  north  of 
Rio  may  bc  considered  as  infected. 

I conclude  this  chapter  with  a recapitu- 
lation  of  the  most  important  dates: 

1851  Discovery  of  Distoma  haemutobium 
in  Egypt  by  BILHARZ. 

1858  WEINLAND  proposes  thc  genus 
Schislosomum. 

1864  HARLEY  calls  Distoma  capcnse  the 
South  African  blood  flukes  ha- 
ving  eggs  with  terminal  spines. 

1874  SONSINO  discovers  the  Sch.  eras- 
sum  in  cattle  but  fails  to  find  the 
intermediary  host  of  the  human 
species. 

1876  COBBOLD  fails  to  find  the  inter- 
mediary host. 

18SS  ALLAN  indicates  infection  through 
bathing  (also  BROOK  in  1897). 

1892-1903  Imported  cases  of  Sch.  haema- 
tobium  observed  in  the  United 
States  and  in  Panama. 

1902-1903  MANSON,  LETULLE,  GON- 
ÇALEZ-MARTINEZ  and  others 
begin  lo  observe  eggs  with  ter- 
minal spine  in  the  stools  of  pa- 
tients  infected  in  the  Antilles. 

1905  BLUMGART  in  New-York  obser- 
ves eggs  with  lateral  spine  in 
the  stools  of  a person  having 
spent  7 years  in  Brazil. 

1907  SAMBON  introduces  the  name: 

Schislosomum  Mansoni. 

1908  First  communication  of  M.  PIRAJÁ 

on  the  occurrence  of  Sch.  M.  in 
Bahia. 

1911  First  communication  of  FLU  on 
Sch.  .tf.  in  Dutch  Guiana. 

1911-1913  Discovery  of  Sch.  japon.  and 
its  biology. 

1915  The  LEIPER  commission  studies 

the  evolution  of  human  blood 
flukes. 

1916  LUTZ  studies  the  evolution  of  Sch. 

M.  in  the  brazilian  Planorbis 
oUvaceus. 
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1916  ITURBE  and  GONÇALEZ  rcport 

that  the  host  of  Sc/t.  M.  in  Ve- 
nezuela is  Ptanorbis  gaadelopcn- 
sis. 

1917  lt  is  shown  lhat  some  of  lhe  bra- 

zilian  foci  depend  on  PI.  cmti- 
metratis  and  that  Pl.  guadelou- 
pensis  also  occurs. 

191S  The  host  of  Sch.  Spindale  is  disco- 
vered  by  GLEN-LISTON  and 
SOPARKAR. 

Descriptive  Parf. 

The  genus  Schistosomum. 

inp-t  •). 

The  genus  Schistosomum  eomprises  dif- 
ferent  species  of  blood  flukes  which  posses 
an  oral  and  ari  abdominal  sucker  and  were 
therefore  at  first  included  in  the  genus  Dis- 
toma,  now  usuallv  latinized  Distomum.  This 
genus  is  now  subdivided  in  manv  others  for- 
ming  the  family  Distomidae.  Sch.  is  distin- 
guished  from  most  of  them  by  having  the  two 
sexes  distributed  on  two  individuais  instead 
of  having  them  United  in  one.  Another  cha- 
racteristic  is  the  habitat  in  the  blood.  vessrls 
to  which  these  flukes  are  well  adapted. 

Similar  charactcrs  are  found  in  a few 
more  genera,  allied  and  only  recently  sepa- 
rated.  They  form  a sub-family  which  may  be 
called  Schistosomiaac.  I quote  the  genera 
Bilharzielta  and  Omithobilharzia,  observed 
in  birds  4). 

Sexual  dimorphism  is  very  marked  in 
Schistosomum.  The  male  has  a flattcncd  and 
rathcr  wide  body,  well  dcvelopped  mtisdes 
and  pointed  skin  scales  which  assist  it  In  hol- 
ding its  placc  ayainst  the  blood  stream;  the 
female  has  a filiform  body  like  a nematode; 
her  nmscles  are  wcak  and  the  scales  are  eitlier 
absent  or  very  small, 

After  the  cephalic  part  the  body  of  the 
male  widens  out,  though  the  lateral  paris 
are  not  flat  but  inwards  curled,  thus  consti- 
tuiing  the  canatis  gynarcophorus  which  gene- 
rally  contains  one,  rarely  two  or  more  fema- 
les.  The  genital  systeni  is  redueed  to  a sub- 


divided lestis  (sometimes  followed  by  a vesí- 
cula sprrmatica)  and  an  excretory  duet  ; there 
is  no  cirrhus. 

The  female  has  a corpus  vitcltigcnum,  an 
ovary  and  a long  tube  corresponding  to  ute- 
ras  and  vagina.  A small  scgincnt  which  con- 
tains the  first  (and  sometimes  only)  comple- 
tely  formed  egg,  may  be  called  ootype. 

In  both  sexes  no  pharyngeal  or  oeso- 
| phageal  bulb  exísts  and  the  intestinc  is  first 
j double  and  afterwards  simple,  in  varying 
\ extern. 

(There  are  three  species  living  in  man 
and  five  more  found  in  domestic  animais,  all 
of  them  easily  distinguished  by  their  eggs. 
The  human  parasites  also  occur  in  apes  and 
rodents  (spontaneous  or  experimental  infec- 
tion),  while  Sch.  japonicum  is  also  found  in 
. most  of  the  domestic  animais). 

Description  and  differential  caracters 
of  Sctiistosoniuni  Mansoni. 
tn*.  i-s.  is.) 

The  anatomy  and  morphology  of  Sch. 
M.  were  studied  bv  the  discoverer  and  also 
b>  LF.UCKART,  R.  BLANCHARD,  CHATIN 
and  FRITSCH  before  18S8;  the  results  were 
I discussed  by  R.  ULANCMARD  in  1889  and 
by  LEUCKART  in  the  second  part  of  his 
classical  treatise,  in  collaboration  with  LOOSS. 
The  problem  might  have  been  practically 
exhaustcd,  if  the  authors  had  worked  on  one 
species  only,  (and  not  with  a mixture  of  two) 
or  only  on  the  form  found  in  tl.e  urinary 
System.  For  this  reason  the  descriptions  have 
only  a relative  valuc  and  ought  be  corrected 
for  each  of  thetwo  species,  confounded  under 
the  name  Sch.  hacmatobium . 

The  differcnccs  were  already  indicatcd 
by  P1RAJÁ,  FLU,  HOLBORN  and  other 
authors  who  studied  lhe  american  species, 
hut,  as  they  had  no  occasion  to  compare 
fresh  specimcns  of  the  other  species,  the 
valuc  of  some  differential  caracters  might  have 
remained  somcwhat  doubtful;  but  jLEIPER 
who  ultimately  had  occasion  to  compare 
both  species  in  Egypt,  quite  confirnicd  the 
correctncss  of  the  most  important  chararters 
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which  make  thc  distinction  Safe  and  easy.  I 
also  found  in  our  specimens  all  the  caractere 
which  he  atlríbntes  to  the  intestinal  form  of 
Egvpt;  this  is  undoubtedly  identical  with 
Sth.  Mansoni.  As  shown  by  a recent  com- 
munication,  OONZALEZ  MART1NEZ  also 
came  to  this  conclusion. 

Tlie  genus  characters  common  to  both 
species  are  the  following: 

Localisation  in  the  blood  vessels  and 
alimentation  bv  blood.  Existence  of  two 
sexes;  males  with  canaüs  gynatcophorus, 
nematoid  females.  Eggs  without  lid,  contai- 
ning  a miracidium  when  voided.  Penetration 
of  the  miracidium  in  a freshwater  mollusk 
followed  by  formalion  of  spoiocysts  and  cer- 
cariae  which  emigrate  spontaneouslv.  Cerca- 
riae  without  pharyngeal  hulb,  with  bifid  tail 
and  large  glandular  cells,  infecting  the  ulti- 
mate  host  by  boring  through  the  skin. 

For  distinguishing  the  two  specfes  the 
following  apparently  well  established  diffe- 
rences  are  sufficient : 

Haemntobium. 

<}  Testis  showing  4-5  lobes. 

Anterior  Vtsicula  stminalis. 

9 Ovary  in  the  anterior  half  of  the  body. 

Ripe  cgg  with  terminal  spinc. 

Utrrus  long,  with  manv  eggs. 

Corpas  viltiligenum  short  in  the  caudal 
forth. 

Coeeum  short. 

First  stages  in  Physopsis. 

Mansoni. 

Testis  with  about  8 lobules. 

No  vesícula  stminalis  to  be  seen. 

Ovary  in  thc  posterior  half  of  the  body. 

Ripe  cgg  with  lateral  spine. 

Uteras  short,  with  one  cgg  as  a rule. 

Dto.  long.  extending  over  thc  last  two 
thirds  of  body. 

Cotam  long. 

First  stages  in  species  of  Pianorbis. 

Beside  these,  other  differences  have  been 
indicated  which  refer  to  the  dimensions  of 
thc  body  and  thc  suckers,  the  distance  be- 
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tween  the  ends  of  thc  coecum  and  the  body 
and  the  armature  of  the  skin  in  the  two  sexes, 
but  I considcr  them  less  certain  and  evident. 
The  form  of  the  testide  and  the  intestine 
may  vary  a little,  but  not  to  a degree  affec- 
ting  the  distinction  ofthe  species. 

For  ihe  clinicai  diagnosis  the  form  of 
the  cgg,  found  in  the  stool,  and  the  localisa- 
tion of  the  symptoms  are  sufficient. 

In  dead  specimens  the  dimensions  de- 
pend  not  only  on  the  method  of  fixation, 
but  also  on  anterior  conditions  which  deter- 
mine the  contraction  or  relaxation  of  the  mus- 
des.  The  lattcr  influe  so  much  on  the  live 
specimens,  that  any  given  dimensions  have 
only  a relativc  value.  Ancient  authors  did 
not  distinguish  and  the  newer  observers  fai- 
led  to  compare  the  two  species  under  iden- 
tical conditions.  Of  modem  authors  BRUMPT 
gives  the  following  dimensions  for  Sth.  hae- 
matobium:  Male,  Icngth  10-15  mtn.,  width 
not  more  tlian  1,  female  15-20:  0,1-0, 2 mm.; 
Pirajá  for  Sth.  M.:  male  12:  0,558  in  the  mid- 
dlc,  female  14,5-15:  0,168  mm..  My  impres- 
sion  is  that  Mansoni  is  altogethcr  somewhat 
smaller  than  hamatobium. 

The  colour  varies  according  to  circums- 
tances  and  is  not  likely  to  be  constantly  dif- 
ferent  in  the  two  species. 

The  Eggs  of  Schistosormim  Mansoni. 
Characteristics  of  thc  eggs  found  in  the 
stools. 

The  evolution  of  Sth.  Mansoni,  outside 
of  the  human  body,  begins  with  the  eggs 
voided  in  the  stools.  These  deserve  spccial 
study  as  they  furnish  the  prindpal  means  of 
diagnosis.  It  is  impossible  to  arrive  at  a 
sure  diagnosis  by  any  other  means  and  in- 
deed  the  frequent  oceurrence  of  thc  parasite 
in  South  America  was  discovcred  only  by 
constantly  searching  for  the  eggs  of  intesti- 
nal parasites. 

The  Sthis/osomum  - eggs  are  rather  large 
but  the  shell  is  transparent  and  delicate. 
They  are,  thereforc,  not  well  seen  in  opaque 
preparations  and  may  be  easily  squashed. 
Due  to  thc  scant  production  they  are  rare 
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and  easily  escape  observation,  when  lhe  fe- 
males  are  nol  numerous.  Slight  orrccent  in- 
fcctions  cannot  be  safely  excluded,  as  lhe 
eggs  take  some  lime  to  reach  lhe  intestine, 
when  thcy  are  nol  altogether  relained,  which 
seems  lo  happen  frequently. 

Examination  is  rendered  easier  by  wa- 
shinjj  lhe  (eces,  followed  by  sedimentation  or 
cenlrifugation.  With  these  inay  be  combined 
the  use  of  wire  nelliug  or  muslin  which  re- 
lain  lhe  larger  bodies.  Thus  wc  oblain  a se- 
diment  that  contains  almost  exciusively  glo- 
bules  of  starch  and  eggs  of  parasites  which 
easily  found. 

The  appearance  of  the  egg  is  well  per- 
ceived  in  our  illustratio.is.  The  normal  eggs 
(Fig.  15).  are  furnished  with  a lateral  spine 
only  and  contain  a perfectly  visible  embr)'o. 
In  pathologicat  eggs  the  size  may  be  dimi- 
nished  while  no  cmbryo  is  found.  One  of 
the  poles  may  Show  a protrusion,  more  or 
less  considcrable  (Figs.  10  and  II),  but  this 
could  only  be  taken  for  a terminal  spine 
when  the  examination  is  carclessly  made. 
As  yet  there  has  been  no  mention  of  two  la- 
teral spines.  Figure  12  shows  tlie  only  case 
of  this  rare  anomaly  which  I found  while 
examining  thousands  of  eggs.  The  eggs,  with 
or  without  embryo,  may  be  calcilied  or  en- 
crusted  with  crystais.  (Figs.  9,13  & 14).  Re- 
cent  descriptions  of  eggs  with  lateral  spines 
have  been  published  b>  HOLCOMBE  and 
GONÇALEZ-MARTINEZ.  Bolh  have  illustra- 
trations  which  are  rather  schcmatic,  especial- 
ly  thosc  of  the  latter.  i also  show  a drawing 
from  nature.  The  outside  shell  of  the  egg  or 
chorion  has  a regular  oval  form,  interrupted 
only  by  the  apex  of  the  spine,  which  is  sharp 
and  compact,  whilst  lhe  base  is  conical  and 
hollow. 

The  dimensions  of  the  eggs  are  rather 
variable  in  the  normal  State.  MOLCOMB.  gives 
112  to  162  for  the  larger  axis  and  60-70  for 
the  lesser.  Tsken  from  thirty  measures,  OON- 
ÇALEZ-MARTINEZ  indicates  a médium  of 
147f  or  67,  69.  These  dimensions  agree  better 
lhen  those  of  the  spike,  of  which  the  length, 
according  to  the  first  author,  is  15-17,  against 
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22,7  of  the  latter,  and  the  width  7,5,  but  this 
may  be  due  to  the  way  of  measuring.  The 
point  of  insertion,  according  to  HOLCOMBE, 
is  distant  from  the  nearest  pole  for  the  fourtb 
part  of  the  longitudinal  axis. 

The  interior  membrane  (amnion  or  vitel- 
lary  membrane)  is  near  the  olher,  but  does 
not  enter  the  spine  and  leaves  an  enlarge- 
ment  of  varying  thickness  at  the  poles;  as  a 
rulc,  it  is  geuerally  larger  at  the  pole  farther 
from  the  spine,  whien  many  be  considered  the 
anterior,  as  it  is  generally  occupied  by  the 
cephalic  exlrcmity  of  the  cmbryo.  Thus  the 
spine  points  backwards. 

Both  membranes  are  fine  and  transpa- 
rent,  but  while  lhe  chorion  is  more  jellow- 
ish,  the  amnion  is  hyaline;  this  pigmenl 
howcver,  as  in  other  eggs  of  entozoa,  is  de- 
rived  from  lhe  fecal  médium,  and  is  absent 
in  the  eggs  protected  by  a thick  covering  of 
mucus. 

The  embryo  or  miracidium  inside  the 
ripe  egg. 

The  normal  eggs  are  voided  with  the 
cmbryo  alive  and  complctely  formed.  The 
transparent  membranes  do  not  prevent  exa- 
mination, but  wcak  powcrs  do  not  allow  of 
i the  distinguishing  of  all  structural  details. 
Using  imntersion  lenses,  the  cover  glass  must 
be  fixed  on  the  slide,  which  may  be  done 
with  paraffinc  or  turpentine.  Thus  we  may 
obtain  clear  images,  but  the  outlines  of  the 
internai  organs  are  very  delicate  and  their  tu- 
perposition  prevenis  their  being  seen  all  in 
; one  egg.  The  «mbrvo  is  covered  with  cilia 
j which  in  the  anterior  part  are  longer  and 
i point  forwards.  The  bucal  papilla  is  bare  and 
| on  the  rest  of  the  body  the  cilia  are  turned 
| backwards. 

There  are  four  tubular  openings,  of  the 
excrctory  system  showtng  vibrating  mem- 
branes, pcrccived  in  some  extension. 

The  existence  of  contractile  fibres,  run- 
ning  in  two  or  three  different  directions,  is 
indicalcd  by  the  lively  movements  the  embryo 
makes  heforc  bursting  its  shell.  Thcy  are  not, 
howevtr,  so  easily  seen  and  demonstrated,  as 
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might  be  concluded  frorn  lhe  peru  sal  of  the 
litterature. 

Tliere  is  also  a bagshaped  gastro-inte  s- 
tinal  organ,  easily  perceived  when  full  of 
yolk  granules.  Itcommunicates  with  lhe  mouth 
by  a wide  tube  which  narrows  lowards  the 
anterior  end.  The  wall  of  this  tube  and  of 
the  sac  are  apparcntly  flactid. 

On  both  sides  of  the  stomach,  a large 
glandular  cell  is  easily  seen,  but  I am  not 
able  to  recognise  in  living  specimcns  the  nu- 
cleus,  gcncrally  indicatcd  in  drawings.  The 
excretory  tube  begins  wide  and  narrows  un- 
til  it  rcaches  the  cephalic  papilla  where  it 
bends  outwards.  When  full,  the  gtands  and 
excretory  ducls  are  very  clear,  the  former 
may  be  turned  inwards  and  cover  the  gas- 
tric  sac.  In  fig.  15  glands  and  sac  are  not 
very  full  and  Show  distinctly  at  the  same 
levei;  the  gland-cells  are  not  granulated,  as 
one  might  expect  from  some  drawings  of 
the  cmbryo  of  Seh.  haematobium. 

I am  unable  to  perceive  dearly  the  ner- 
vous  System,  as  it  appears  in  some  drawings. 
However,  I see,  under  the  organs  just  de- 
scríbed  andnearly  in  the  centre,  one  large  ve- 
sicular cell  and  a few  smaller  ones. 

Their  function  seems  like  the  one  of  a 
small  balloon  inside  of  a large  one,  giving 
to  the  body  the  rigidity  and  elasticity  neces- 
sary  for  the  movements.  The  rest  of  the  body 
is  formcd  by  larger  and  smaller  spherical 
masses;  they  are  not  very  well  defined  and 
represent  undoubtedly  the  germinal  cells. 

The  outer  and  inner  cilia  only  begin  to 
move  when  the  egg  is  in  a liquid  médium 
and  the  water  penetrates  by  osmosis,  as 
happcns  when  the  eggs  are  isolated  by  wa- 
shing  with  fresli  water. 

Ecdysis  and  frce  life  of  the  cmbryo  or 
miracidium. 

(Fl*.  15 — 17.) 

The  favourable  conditions  for  the  ecdysis 
consist  in  pure  water,  light  and  a tempera- 
ture  near  to  30°  C.  in  Rio  de  Janeiro  there 
are  nrany  winter  days  which  are  not  suited 
to  its  observation  and  in  cooler  climates  the 
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natural  conditions  with  rare  exeeptions  are 
unfavourable. 

The  best  process  for  observing  lhe  free 
life  of  the  miracidium  consists  in  washing, 
straíning  and  sedimenting  stools  comparati- 
vcly  rich  in  eggs.  The  sediment  with  little 
water  is  poured  in  small  glass  dishes  and 
exposed  to  lhe  sun.  The  same  result  mav  be 
obtainrd  by  approaching  an  eleclric  bulb,  suf- 
ficicnlly  to  raise  the  water  temperature  lo 30». 
Even  in  the  best  of  conditions,  when  the 
(irst  miracidia  appear  soon,  the  ecdysis  is 
never  seen  in  all  of  theni,  probably  bccause 
a certain  number  has  not  yct  reached  com- 
plete maturity.  Keeping  the  rest  in  a cooler 
and  less  lighted  place,  the  expcrimcnt,  repea- 
ted  once  a day,  still  gives  positive  results  in 
the  next  three  or  four  days.  Even  after  eight 
days,  eggs  with  living  embryo  may  be  found 
but  no  ecdysis  takes  place. 

Before  the  ecdysis  we  note  the  penetra- 
tion  of  the  water  followcd  by  a dilatation  of 
the  shell.  The  vitelline  granules  show  lively 
molecular  movement  and  all  the  cilia  and  vi- 
brating  membranes  begin  to  play.  Then  we 
note  from  time  to  time  an  energetic  contrac- 
tion  of  the  embryo  which  may  tum  comple- 
tely  inside  the  Shell.  The  ecdysis  is  momen- 
lary  and  therefore  easily  missed.  In  one  of 
my  observations,  it  wss  proceded  by  very 
rapid  and  energetic  rotalion  of  the  embryo 
which  took  a nearly  globular  shape. 

The  empty  shell  shows  a spindle-shapcd 
tear  (which  generally  passes  through  its 
cquator)  and  its  aspect  is  quite  as  striking 
and  characteristic,  as  that  of  the  entire  egg. 

After  leavfng  the  egg  the  miracidium 
stretches,  taking  a cylindrical  form,  and  swims 
in  large  curves  towards  the  light,  until  it 
is  hcld  back  by  the  margin  of  the  dish.  With 
strong,  obliqúe  illununation  it  is  easily  recogni- 
zed  by  its  characteristic  movement  (Confusion 
with  certain  infusoria  and  rotatória  must  be 
avoided.)  At  a less  favorable  temperature  the 
embryo  becomes  more  pyriform  and  sinks  to 
the  bottom.  The  same  happens,  if  scveral 
hours  pass  without  its  finding  a suitable  host 

Enclosed  in  capillary  glass  tubes  and 
exposed  in  a refrigeralor  to  very  low  tem- 
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peratures,  the  miracidia  become  first  pyriform, 
lhen  immovable  and  finalty  die  after  a short 
lapse  of  time,  unless  they  are  soon  removed. 
In  the  latter  case  they  raay  reassume  their 
activity.  They  are  always  more  sensitive  to 
Cold  than  the  etrcariac  and  this  explains  the 
fact  that  an  infection,  already  started  in  the 
antennac  of  a snail,  may  be  interrupted  in 
consequcnce  of  cold  weather. 

Penetration  of  the  Miracidia  in  Mol- 
lusks. 

In  order  to  watch  lhe  penetration  I put  a 
fcw  snails  in  a deep  PETRI’s  dish,  adding 
water  containing  myracidia.  A binocular  mi* 
croscope  is  very  useful  for  this  purpose  but 
any  lens  with  a weak  powcr  may  bc  used. 
At  lirst  the  miracidia  continue  their  evolu- 
tions,  sometimes  passing  close  to  the  snails 
wilhout  taking  any  notice  of  them.  Tlien  they 
come  nearer  and  nearer  to  the  species  they 
prefer.  Suddenly,  one  or  the  other  sticks  on 
an  exposed  part.  Others  follow,  but  many 
remain  refractory  for  a long  time. 

The  spccies  expcrimented  upon  bclong 
to  Planorbis,  Physa,  Ltmnacus , Ancylus  and 
AmpuUaria.  With  rare  exceptions  (pcrhaps 
due  to  a previotis  contact  with  other  species) 
the  three  last  were  completely  left  alone.  The 
Physa  and  the  redblooded  Planorbis  showed 
eqiial  attractlon,  the  adults  being  prefered ; 
contrary  to  my  expections,  the  bigger  they 
wcrc  the  more  attraclion  they  seemed  to 
ofícr.  The  point  of  predilection  is  tlie  anten- 
na  whicli  is  very  wcll  suitcd  for  further  ob- 
servations.  The  rest  of  the  hcad  and  the  post- 
antennial  rcgion  are  also  frequcntly  chosen. 
The  well  exposed  palliuni  is  little  attacked 
in  Planorbis,  somewhat  more  in  Physa ; in 
both  the  foot  is  neglected. 

As  shown  in  the  drawing  the  miracidium 
on  pcnelrating  has  an  elongalc,  almost  cy- 
lindrical  form.  Its  movements  are  similar  to 
those  of  a rock-drill  or  the  piston  of  a syrin- 
ge.  The  time  required  for  «'omplcte  penctra- 
tion  is  10-15  minutes;  aflerwards  the  miraci- 
dium is  seen  extended  in  the  subcutaneous 
layer,  showing  its  cilia  but  with  the  glands 
emptv.  Somctimes  after  scveral  attempts  the 
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miracidium  drops  again  or  leaves  the  point 
of  attack  without  pcnelrating. 

Up  to  date,  only  fotir  species  of  Planor- 
bis are  known  as  intermediate  hosts.  They 
are  Pi  Boissyi  in  Egypt,  guadaloupensis  in 
the  Antilles,  Venezuela  and  the  North  of 
Brazil,  olivateus,  found  in  Bahia  and  Sergipe 
and  used  in  most  of  my  experiences,  and 
j finally  erntinuiralis  mihi,  found  in  the  nor- 
I them  States  and  also  in  Minas.  The  other 
( species  described  in  my  monograph  of  the 
brazilian  Planorbis  are  not  suitablc.  In  some, 
I as  also  in  Physa,  the  penetration  is  normally 
effected,  but  evolution  is  arrested  after  the 
1 first  stages. 

The  miracidia,  which  try  to  penetrale  in 
other  regions  than  the  antennae  or  near  to 
the  eye,  fail  to  pierce  the  skin  or  die  shortly 
afterwards ; at  least  I never  found  the  next 
stages  in  other  points,  though  possibly  a mira- 
cidium might  pass  through  the  respiratory 
opening  and  reach  the  visceral  part. 

My  studies  were  all  made  on  the  anten- 
nae which  are  casily  observed  and  may  be 
removed  without  danger  to  the  snail.  Even 
the  detached  antennac  of  Physa  and  Planor- 
bis (which  duc  to  their  epithdial  cilia  move 
like  living  organísms)  are  casily  infected. 

Succcssful  and  unsuccesful  attempts  to 
penetrale  producc,  in  the  antenna,  a local  reac- 
tion  caracterised  by  swclling  and  hypcraemia, 

| which  is  casily  apprcciatcd,  on  account  of 
. the  red  colour  of  the  blood  in  the  larger  Pla- 
norbis. This  reaction  is  certainly  due  to  the 
j gland  secretion,  the  inoculation  of  which  must 
soften  the  tissue  and  help  the  miracidium  in 
penctrating.  The  snails  are  gencrally  indo- 
lcnt ; when  attacked  by  a larger  number  of 
miracidia,  they  try  to  retract  the  exposed  parts 
or  to  leave  the  water. 

This  first  reaction  vanishes  in  a fcw  hours, 
leaving  at  most  one  or  more.  small  nodules. 

Miracidia  which  find  no  occasion  to  pc- 
netrateyin  a snail,  sink  after  some  time  to 
the  ground  and  die,  havíng  first  cxpelled  the 
' contents  of  the  glands. 
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Devclopmcnt  of  sporocysts  of  first  and 
sccond  generation. 

<nt»  is-ss> 

When  an  antenna  of  Manorbis  oliraceus 
is  examincd  shortly  a*ter  the  infection,  the 
miracidium  is  seen  strctched  lengthwise  under 
lhe  skin;  lhe  inlestine  and  lhe  glands  are  in- 
distinct  and  seem  cmpty  but  lhe  vibratingla- 
mellae  and  lhe  dlia  of  lhe  externai  epithe- 
lium  continue  to  play.  Contraclions  and  dis- 
placemenl  of  lhe  miraddium  are  also  pereci  - 
ved.  Finally  everylhing  bccomes  qulel.  The 
epithelium  is  casl  off  and  lhere  remains  only 
an  oval  bedy  wilh  Ihin  membrane,  in  which 
the  germinative  cells  multiply  and  become 
more  dislincl. 

(An  antenna,  cut  off  two  days  after  the 
penetration  of  the  miractdium , appeared  oede- 
matous.  Immersed  in  physiological  saltsolu- 
tion  and  compressed  by  a coverglass,  it  bc- 
came  sufficiently  transparent  to  permit  the 
examination  by  an  oil  immersion  lens.  The 
sporocyst  was  still  extended  lengthwise,  but 
on  its  outer  síde  there  was  a clear  space  in 
which  the  rests  of  the  ciliated  membrane 
werc  seen.  The  dlia  themselves  had  alrcady 
disappearcd  leaving  only  indistinct  rests.  The 
outline  was  now  very  fine  and  the  two  poles 
were  cqual,  as  the  papilla,  the  gland- 
cclls  withs  their  duets  and  the  great  vesicu- 
lar cells  had  disappeared.  In  the  interior 
small  granules,  round  bodies  of  nuclear 
aspect,  vesicular  elements  and  a few  hyaline 
cells  were  seen  in  a protoplasmic  mass  wi- 
thout  distinct  structure.  The  four  tubular  ori- 
ficcs,  with  their  ciliated  membrane  in  lively 
movement,  were  still  visible  and  continued 
so  for  at  least  five  hours:  also  the  ciliated 
epithelium  of  the  antenna  was  well  preserved, 
but  after  ten  hours  every  movement  had 
ceased;  the  epithelial  cells  of  the  antenna 
were  detached  and  their  dlia  had  dropped 
or  disappeared.) 

After  three  or  four  days  the  secondary  | 
swclling  of  the  antennae  indicates  the  evolu- 
tion  of  the  sporocysts.  These  simple  or  mo- 
niliform  swellings  increase  in  the  first  forth- 
night.  About  twenty  days  after  the  infection  I 


they  become  pale  and  shninken  without  dis- 
appearíng  altogether;  thereforc  the  infected 
snails  may  be  recogni/ed  even  after  a long 
time.  But  it  must  not  be  forgotten  that  simi- 
lar lesions  may  be  due  to  the  parasitism  of 
other  trematodes. 

After  several  days  the  distended  membra- 
ne of  the  sporocysts  has  become  so  thin  that 
it  is  hardly  seen;  nor  may  it  be  stained  in 
the  flattencd  antenna.  Crushing  one  of  the 
swellings  5-6  days  after  the  infection,  one 
sees  a large  number  of  round  masses,  formed 
by  sinall  cellules  with  a central  body  ressetn- 
bling  a nucleus.  Some  of  them  occupy  the 
swollen  part  of  the  antennae,  while  others 
escape  by  the  rupture.  Examination  in  colo- 
red  seetions  offers  no  great  advantage. 

A few  days  afterwards,  the  masses  stre- 
tch,  forming  short  secondary  sporocysts 
that  move  about  in  the  lymph  ofthe  anten- 
nae and  for  a short  time  in  physiological 
solution.  Constrictions  are  frequently  seen, 
and  seem  toiudicatea  multiplication  by  trans- 
versal division.  In  waler,  theyperíth  rapidly. 
In  this  period  theemigration  ol  the  sporo- 
cvsts  towards  the  visceral  sac  begins.  They 
are  found  there  20  days  after  the  infection, 
forming  very  long  and  branched  sporocysts 
containing  oval  masses,  destined  to  the  for- 
mation  of  new  sporocysts  or  cercarias.  In 
these  the  body  is  formed  first,  then  appears 
the  stem  and  finally  the  branchcs  of  the  tail. 
Tire  whole  body  is  still  covered  by  an  epi- 
thelium with  casily  stained  nuclei.  Living 
and  active  cercariae  appear  only  after  a month 
and  a few  days.  In  other  cases,  due  proba- 
bty  to  less  favourable  temperatures,  new  spo- 
rocysts are  apparently  formed. 

Cercariae  with  forked  tail.  7). 

For  some  time  past  cercariae  with 
forked  tail  have  been  known,  though  further 
evolution  was  ignored.  They  were  considered 
as  curiosites  of  no  apparent  importance.  They 
are  rarer  in  Europe  than  in  warmer  regions, 
where  they  constitute  half ofthe easily  found 
species.  In  Br.uil,  I know  of  four  quite  dis- 
tinct species  found  in  different  Planorbis 
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(Figs.  65  — 66)  and  of  one  observed  in  a Sc- 
misinus. 

In  1913  M1YAIR1  and  SUZUKI  published 
an  important  Work  in  which  lhey  described 
the  evolution  of  the  Schistosomum  japonicam. 
The  cercaria  was  found  in  a fresh-water 
mollusk  wíth  a shell  like  those  of  the  genus 
Bithynia.  It  was  considcred  new  and  called 
Blanfordia  or  Katayama  nosophora  ROBSON. 
The  description  and  the  illustrations  show 
that  the  cercaria  has  six  large  unicellular 
glands  in  the  posterior  part  of  the  body. 
According  to  the  authors  they  are  formed  in 
secondary  rediae  which,  however,  are  really 
sporoeysts.  The  percutaneous  infection  was 
proved  by  experinients  on  animais. 

The  observations  of  the  Japanese  inve- 
sligators  were  confirmed  and  amplificd  by 
independent  studies,  made  by  LEIPER.  The 
latter,  as  chief  of  a scientific  comniission, 
continued  his  studies  in  Egypt  where  former 
students,  though  observing  many  cercariae, 
had  failed  to  recognise  those  bclonging  to 
Schistosomum.  He  found  four  cercariae  with 
corrcsponding  characteristics  and  was  ahle  to 
obtain  adult  schistosoms  in  animais,  as  well 
by  cutaneous  infection  as  by  ingestion  of 
cercariae.  As  hosts  of  Schistosomum  hacma- 
tobium,  he  indicatcd  snails  akin  to  Planorbis 
and  P/iysa. 

Laler  on  he  concorded  with  the  distinc- 
fion  between  Sch.  haematobium  and  Mansoni 
giving  Phvsopsis  africana  as  principal  inter- 
mediary  host  of  the  first  and  Planorbis  Bois- 
syi  as  that  of  the  second. 

Description  of  the  cercariae  of  Schis- 
tosomum Mansoni. 

(flts.  48  a 51  43.  > 

The  newly  formed  cercariae.  found  in 
great  numbers  in  the  víscera  of  infected  snails, 
are  covercd,  body  and  tail,  by  an  epithelium 
with  large  and  closcly  disposed  nuclei,  also 
revesting  the  suckers  and  making  them  stand 
out  clearty.  After  this  has  been  shed  by  a 
kind  of  moult,  tke  body  becomes  more  trans- 
parent  without  showing  its  strueture  more 
dearly  (Fig.  62). 


Fresh  preparations  were  fixed  in  osmic 
add,  others  in  formol  and  coloured  by  va- 
rious  methods;  segments  of  infected  snails 
were  stained  with  hematoxylin  only,  or  follo- 
wed  by  eosin  or  VAN  OlESON;  thus  I was 
able  to  verify  the  following  details  of  strue- 
ture which  are  not  easily  seen  by  using  one 
method  only. 

The  body  of  the  moving  cercaria  shows 
the  varied  aspects,  observed  in  other  flukes 
and  due  to  their  extreme  contractibility.  In 
repose  they  assume  the  form  of  an  egg  with 
one  end  truncate.  The  greatest  length  is  0,14, 
the  greatest  width  about  0,01-  0,05  mm.  The 
tail  shows  a very  contractile  basal  part,  for- 
ming  in  repose  an  elongated  cone;  fixed  to 
its  truncate  apex  is  a spindleshaped  transver- 
se  piece  which  can  bc  folded  in  the  middte, 
so  as  to  form  a prolongalion  of  the  basal 
part  (fig.  60).  This  has  a length  of  about 
0,27  and  a (greatest)  width  of  0,03,  eaeli 

' half  of  the  transversal  piece  being  about 

• 0,08  mm.  long.  Thus  the  whole  length  may 
attain  nearly  0,5  mm.  With  good  light,  these 
dimensions  are  sufficient  to  show  the  statio- 
nary  cercaria  in  the  shape  of  a short  white 
stroke.  Whcn  swimming  it  appears  in  the 
very  caracteristic  form  of  an  8,  due  to  the 

| rapidity  of  its  inovement. 

The  whole  body,  tail  included,  is  (rans- 
parent,  slightly  opalescent  and  covered  with 
very  minute  spines. 

The  body  representing  the  earliest  form 
of  Schistosomum  has  two  suckers,  the  oral 
one,  with  a diameter  of  0,03  mm.,  being  far 
larger  than  the  posterior.  Its  shape  is  that  of 
an  ovoid  with  the  anterior  fonrth  cut  off. 
Its  musculary  system  is  insignificant  but  the 
mouth  and  pharynx,  situated  at  the  posterior 
end  may  be  drawn  in  the  cavity  and  even 
reach  the  anterior  opening.  The  movements 
of  these  parts  are  like  those  of  the  piston 
of  a syringe  and  ver)'  striking. 

Just  instde  the  exterior  opening  of  the 
suckcr  there  is  a ring  of  6 or  more  small 
spines  which,  together  with  the  supporting 
part,  may  be  everted  and  form  a short  ro- 
strum.  Near  their  haseopen  lhe  excretorj  duets 

• of  the  abdominal  glands,  the  secrction  of 
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which  mav  thus  be  inociiUted  in  thc  tissucs 
of  lhe  host.  There  are  three  ducts  on  cach 
sido,  arrangcd  like  the  slrings  of  a cord  (fig. 
63).  They  pcrforate  thc  anterior  sucker  and 
are  so  wide  and  siniious  that  lhe  abdominal 
pari  might  be  mistakcn  for  a coecum  The 
ducls  are  connectod  with  six  or  more  relati-  i 
vcly  enormous  cells  with  granulated  proto-  j 
plasm,  situated  partly  behind  the  ventral 
sucker  and  occupying  a large  space,  characte- 
rized  by  transparencv.  They  have  a dianieter 
of  0,03  mm,  while  that  of  the  large  nadei 
is  0,01.  The  abdominal  sucker  wilh  a diame- 
ter  of  0,18  mm.  looks  very  small ; it  is  much 
nearer  to  thc  posterior  end  and  may  be  re- 
traded  or  protruded.  Colourcd  preparations  ' 
show  hchind  lhe  sucker  an  agglomeration 
of  small  and  mostly  elongate  nudei,  other 
ones  between  thc  oral  sucker  and  the  large 
glandular  cells  and  some  round  thc  suckers. 
The  intestine  is  not  easily  distinguished;  it 
serms  to  form  a simple  and  short  bag 
afler  the  slightly  visiOle,  bulbtess  pharynx 
and  oesophagus,  Outlines  of  the  genital  system 
(which  ought  to  be  different  according  to 
sex)  are  hardly  recogni/cd.  The  numerous 
nudei,  seen  in  the  cercariae,  seetn  mostiy 
conneded  wilh  lhe  muscular  system;  the 
others  may  belong  to  the  glandular  duds, 
the  nervous  system,  the  intestine  or  the  ru- 
diments  of  lhe  genital  organs,  but  they  are 
so  litlle  differcntiated  that  in  spite  of  much 
work  I could  not  obtain  a clcar  insight.  The 
tail  and  its  Iransversc  piece  are  formed  by 
nudeatc  cells  of  a certain  si/e.  It  moves  in- 
dependently,  even  some  time  after  it  has  bccn 
separated  from  lhe  body,  to  which  it  is 
loosely  attachcd  by  a kind  of  articulation. 

After  penetration  the  schtsiosomulum  (fig  ; 
69)  shows  no  more  large  glandular  ccll;  they 
seem  to  vanish  after  having  fulfilled  their 
end.  The  ducts  also  seem  to  undergo  invo- 
lution;  for  the  rest  we  find  the  same  slructu- 
res. 

In  this  species  lhe  forked  part  consists 
of  a separalc  spindleshaped  piece  al  the  irun- 
cate  end  of  the  tail.  It  may  be  bent  in  the 
middle  so  as  to  lie  in  thc  same  axis  or  ho- 


rizontally  extended.  This  position  is  assumed 
while  floating  at  thc  surface  and  supporting 
the  body  of  thc  cercaria  which  hangs  down. 
The  extremities  may  also  curl  inwards  (fig. 
55).  Thc  comparatively  small  body  and  lhe 
rapid  movement  give  to  the  cercariae,  exa- 
mined  under  low  power,  a certain  hkeness 
with  spermatozoa. 

Examination  of  infected  snails  show  the 
cercariae  formed  in  sporoçysts,  °f  which  lar- 
ge numbers  are  found  in  in  the  liver  and  lhe 
genital  gland.  In  thc  infected  livcrfollicles 
thc  glandular  epithelium  disappears;  this  ex- 
plains  lhe  State  of  apathy  and  atrophy,  so 
often  seen  in  the  infected  snails.  Of  the  in- 
fected Planorbis,  the  specimen,  which  lastcd 
thc  longest,  died  after  at  three  inonlhs,  during 
which  it  íurnished  thousands  of  living  err- 
cariar.  The  production  was  diminishing  to- 
wards  thc  end  of  this  period. 

Conditions  under  which  the  Cercariae 
leave  thc  snails. 

In  the  complete  absencc  of  light,  the 
ripe  cercariae  do  not  seem  disposed  to  leave 
their  host,  even  at  temperatures  of  30  to  31 
degrees,  though  they  may  accumulate  in 
great  quaniities  in  the  mucus  expelled  by 
snails.  In  the  refrigerator,  in  intense  cold 
and  complete  darkness,  thc  frec  cercariae 
remain  at  the  bottom  of  the  water  attached 
by  the  oral  sucker;  under  thesc  conditions 
they  may  live  more  than  24  and  less  than 
48  hours.  When  the  snail  retreats  into  the 
Shell,  as  it  does  beforc  death,  lhe  cercariae 
do  not  come  out,  so  that,  after  the  crushing 
of  a Shell,  hundreds  of  live  cercariae  may 
pass  into  the  water  which  was  beforc  abso- 
luiely  free  of  them. 

Exposing  thc  snails  io  the  sun‘s  raysfor 
several  hours,  we  obtain  a great  number  of 
cercariae,  so  that  experimental  infections  are 
prefcrably  inade  between  three  and  four 
o’clock  in  the  afternoon.  flalhing  at  this  time 
must  therefore  be  considercd  as  more  dan- 
gerous  than  in  the  cariy  morning.  Light  alo- 
ne,  without  corresponding  lieat,  is  not  favo- 
rabie  to  the  coming  out  of  the  cercariae. 
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When  thc  cercariae  are  active,  they  come 
to  the  snrface  of  the  water  where  they  re- 
main  a long  time  hanging  by  the  transversal 
part  oi  the  tail.  When  the  water  is  shaken, 
they  move  rapidly,  the  body  appcaring  in  thc 
form  of  the  ciphcr  8. 

In  a capiilary  tube,  placed  on  ice  for  a 
quarter  of  an  hotir,  they  rctain  lifc  and  mo- 
vemcnt;  but  they  die  in  a fcw  minutes  in 
freering  water. 

From  three  small  snails  that  did  not  fur- 
nish  any  cercariae,  an  enormoiis  nuinbcr  is- 
sncd  after  the  hosts  had  becn  exposed  to 
rays  of  a NERNST  lamp  (without  blue  glass', 
until  the  right  water  temperature  was  rca- 
ched.  The  diffused  light  of  the  mourning 
hours  produced  no  effect 

Under  favourahle  conditions  the  first  free 
ctrcariue  may  be  seen  after  litUe  more  than 
thirty  days.  At  lower  tcmpcratures  they  ap- 
pear  later,  which  is  probably  due  to  the  fact 
that  the  sporocysts  form  new  ones  in  stead 
of  cercariae. 

In  the  beginning  only  a limited  mtmber 
of  cercariae  issues  from  the  snaiis  and  spreads 
in  the  water  and  may  easily  rernain  un- 
noticcd.  As  time  goes  on,  they  bccome  more 
abundan!  and  the  swarming  out  may  conti- 
nue for  some  weeks.  It  is  not  easy  to  watch 
them  in  the  act  of  emerging.  I saw  them  se- 
veral  times  issuing  from  lhe  intestine,  but 
this  may  not  be  thc  only  way. 

Penetration  of  the  Cercariae. 

Sch.  cercanac  may  reach  theirnext  stage 
in  man  or  mammalia  by  pcnetrating  through 
thcir  mucous  membranes  whilethey  aredrin- 
king  or  through  their  skin  while  they  are  ba- 
thing  or  staying  in  the  water  for  some  other 
purpose.  Even  the  contact  with  hands  or  fcct 
may  be  suffident.  The  pcnctration  is  easy 
but  its  observation  is  difficult,  even  in  expe- 
riments.  However,  it  is  dearlv  proved  by  the 
disappearance  of  the  bodies  of  the  cercariae 
from  the  water  which  was  in  contact,  their 
presence  in  sections  of  the  skin,  reaction 
on  thc  point  where  they  penctrated  and  fi- 
nally  the  appearancc  of  adult  blood  flukcs 
after  a month  or  more. 
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LEI  PER  observed  the  infection  of  ro- 
dents  and  nionkcys.  In  my  experimenta  gui- 
nea  pigs  and  rahbils  gavc  good  results.  Thc 
cercariae  seem  to  attack  all  the  mammalia, 
exposed  to  them,  but  in  many  species  the 
evolution  does  not  reach  the  adult  stage. 

In  experimenls,  partial  iminersion  may 
be  used  or  the  animais  may  be  gently  but  se- 
curely  immobilized  and  part  of  the  bare  or 
shaved  skin  bathed  by  means  of  a wide  glass 
tube  containing  lhe  cercariae.  After  half  an 
hour  thc  water  is  (ull  of  tails  which  the  cer- 
cariae cast  off  when  they  pierce  lhe  skin. 
Thc  animais,  principallv  white  rats,  Show 
signs  of  irritation,  followcd  for  several  days 
by  local  reaction. 

When  a piece  of  skin  is  removed  fwcnt  y 
to  sixty  minutes  after  the  bath  the  body  of 
lhe  cercariee  may  be  found  in  sections.  I ob- 
tained  positive  results  in  guinea  pigs,  rats 
and  in  a small  pig  which  furnished  the  co- 
louied  preparation  shown  in  fig.  69.  The 
Sdiistosomulum  is  seen  in  the  rcic  Malpighii 
lhe  hcad  touching  the  cut;s.  The  glands  ate 
empty,  as  may  be  found  even  in  specimens 
which  just  began  penelrafing. 

The  perforation  of  the  mucosae  ought  to 
be  niuch  easier,  but  even  the  horny  layer  of 
the  otiter  skin  yiclds  to  the  combined  in- 
fluence  of  glandular  secrelion  and  mechanical 
action.  The  cercariae  do  not  choose  the  hair 
follides  or  glandular  orifices,  as  LEIPER  al- 
ready  concluded  from  an  experimcnl.  made 
on  a new  born  mouse.  Herc  the  penetration 
took  place  In  ten  minutes.  However  my  cx- 
periments  lead  me  to  ccnsider  this  time  insit- 
ficient  to  warrant  the  perforation  of  the  skin 
in  larger  animais. 

Evolution  of  Schistosomum  In  Mam- 
malia. 

The  p-netration  is  followcd  by  a period 
in  which  the  evolution  of  Schistosomum  is 
liltle  known.  They  probably  soon  reach  thc 
blood-vessels  which  carry  them  to  difíerent 
organs  ; after  a certain  time  they  settlc  down 
in  the  portal  system. 

1 obtained  positive  results  in  rodents, 
when  many  cercariae  were  used  and  some 
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weeks  allowed  for  lhe  trernntodes  lo  attain  j 
a size  which  makes  them  easy  lo  see.  Witti- 
out  thcse  condilions  lhe  research  may  give  | 
a negalive  result. 

In  rodcnts  lhe  development  of  a consi-  | 
derable  number  of  Srti.  Al.  is  quite  conipa- 
tible  with  all  lhe  signs  ot  good  health.  The  i 
worms  are  evidently  well  adapted  to  life  in 
lhe  blood-vessels  and  lheir  consumption  of 
blood  is  nol  sufficient  t<i  cause  scrious  ane-  I 
mia.  The  symploms  are  mostlv  due  to  the 
laying  of  the  eggs  and  their  migration  which 
only  begin  after  some  weeks. 

In  the  excremcnts  of  infected  guinea- 
pigs  eggs  were  not  found  tiU  after  a period  of 
2 and  1/2  rnonths  and  then  only  in  small  num- 
bcrs,  In  the  worst  infection  (in  a rabbit) 
eggs  were  rare  in  the  sub-miicosa  and  there 
were  none  voided ; it  may  be  that  in  man  the 
conditions  are  different  but,  in  the  cases  of 
rabbits  and  guinea-pigs,  we  may  conclude 
tliat  the  elimination  of  eggs  is  a slow  process 
and  that  it  generaltv  happens  some  time 
after  the  parasites  have  reachcd  maturity. 

Some  obscrvations  in  human  pathology 
and  some  of  the  experiments  of  LEIPER  , 
seem  to  indicate  that  the  elimination  of  eggs 
took  place  rather  sooncr,  five  or  slx  weeks 
after  infection.  I think  the  fresh  cases  must 
have  been  very  heavity  infected  and  that 
later  on  the  eggs  would  have  been  more 
numerous. 

After  three  weeks  adult  worms  are  found 
in  the  mesenteric  veins  which  are  generally 
very  congested.  The  veins  of  the  liver  con- 
tain  about  the  same  number.  After  five  weeks 
the  sexual  organs  are  well  developed ; in  the 
uterus  the  females  show  a ripe  egg.  The  j 
dimensions  of  the  flukes  vary  considerabl  y, 
according  to  the  degrec  of  muscular  contrac- 
tion.  The  spedmens  which  die  slowly  in  the 
trssues  of  the  host,  are  quite  relaxed.  Dut 
evrn  so  the  dimensions  are  slightly  inferior  í 
to  thosc  given  in  the  old  literature.  I do  not 
think  that  titis  is  due  to  the  difference  of  the  i 
hosts,  as  the  worms,  found  in  autopsies  of 
infected  people,  were  not  distinctly  larger, 
but  perhaps  the  spedes  Mann.ni  may  be 
smaller  than  th c hafmatobium  of  which  the 


females  contain  many  eggs,  instead  of  onc 
only.  The  * intestine  of  the  feinile  can  be 
easily  seen,  as  it  is  fiill  of  black  matter, 
formed  from  the  absorbed  and  digested 
blood.  The  same  may  be  said  of  the  male 
though  in  a lesser  degree.  In  sedions  of  the 
liver,  the  females,  cut  transversally,  would 
be  little  conspicous,  if  they  were  not  charac- 
terised  by  the  intestinal  lumen  showing  in 
one  or  two  places,  according  to  the  region. 
Besides  this,  the  sedions  of  the  excrctory 
canais  are  seen.  The  male  is  more  charade- 
ristic,  due  lo  its  form  and  to  the  spines 
on  its  body. 

Sy mptomatology  of  Schistosomatosis. 

There  are  several  mcthods  for  dctcimi- 
ning  the  symptoms  of  infedion  by  Seh.  Man- 
soai.  We  can  study  men  (naturally)  and  anh 
mals  (experimental!)')  infeded  with  the  dise- 
ase,  verifying  the  objedive  symptoms  and  la- 
king  note  of  the  complaints  of  the  patients ; 
or  we  may  begin  with  the  macro-and  micro- 
scopic  anatomic  alferations.  Whe  have  another 
resource  in  the  comparative  study  of  the  le- 
sions,  produced  by  other  spedes  of  Scfiisto- 
somtim  in  men  and  domestic  animais.  The 
most  importam  is  the  Schistf<sornum  Japoni- 
cuin  produdng  very  intensc  infections,  as  well 
in  man,  as  in  the  larger  domestic  animais. 
They  are  generally  located  in  the  same  or- 
gans and  have  been  widely  studied  9). 

The  first  obscrvations  on  Schisíosamum 
infedions,  made  in  the  Old  World,  may  be 
used  but  only  withgreatcaution.as  the  sytnp- 
toms  belonging  to  two  spedes  of  Sc/t.  and 
other  intestinal  parasites  are  frequent  in  the 
same  place. 

Tire  presence  of  adult  worms  in  the  veins 
is  mostly  well  borne  (which  agrees  with 
the  general  rules  of  parasitism);  it  is  pro- 
ved  by  the  fad  that  a rabbit  may  have  half  a 
thousand  worms  in  the  mesenteric  veins 
without  showing  any  particular  symptoms. 

On  the  other  hand,  LETUI  LE  attribules 
the  phlebilic  processes,  observed  in  cases  of 
long  standíng,  to  the  parasitism  of  the  adult. 

Olands  with  toxic  or  irritating  secretion 
are  unknown  in  adult  schistosoms,  but  cer- 
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tainly  lhe  produets  of  their  metabolism  are 
poured  into  lhe  circulatory  system  of 
their  host  10).  Tbey  are  however  diluted  and 
carricd  along  whcn  lhe  circulation  is  free,  as 
in  lhe  larger,  veins.  The  blood.  absorbed  by 
lhe  schistosoms,  is  lheir  only  alimentalion 
but  it  is  not  so  miich  that  in  moderate  infee- 
lions,  it  could  not  be  easily.  substituted  For 
Ihis  reason  anemia  is  no  help  for  recogni- 
sing  lhe  infeclion.  Pcople  olten  attiibutc  diar- 
rhoea  to  the  parasitism  of  wo'ms  and  some 
authors,  amongst  them  OONÇALEZ-MAR- 
T1NEZ,  consider  it  as  a symplom  of  lhe  in- 
fection  of  St/i.  Mansoni.  According  lo  my 
experience,  il  is  only  a frequent  complicalion, 
as  in  other  worin  diseases  and  in  chronic 
cases  one  finds  habitual  conslipation  which 
is  explained  by  lhe  sclerosis  of  lhe  intestine. 
In  recenl  cases  lhe  mimber  of  stools  is  ge- 
nerally  not  increased. 

JESUS-R1SQUES  called  atlcntion  lo  un- 
defincd  pyrexy  ofuncertain  origin  which  may 
be  attributed  to  Sth.  Mansoni  infeclion  II). 

I was  present  at  lhe  autopsy  of  a pati- 
ent  infected  by  lhese  parasites  who  succum- 
bed  to  a nol  very  characteristic  pyrexy.  This 
subjecl  is  worlh  considering.  It  is  alrcady 
proved  that  acute  and  recenl  infections  of 
Sch.  Japon.  may  cause  fever  which  is  olten 
aconipanied  by  eruptions  somcwhat  resem- 
bling  urticaría. 

There  is  another  svmplom,  which  in  my 
experience,  is  more  frequent  and  which  may 
be  explained,  taking  into  account  lhe  anató- 
mica! observations  made  in  patienls,  infected 
by  Sth.  japonitum  and  M.  pulmonulis. 

These  patienls  often  complain  of  gjddi- 
ness  which  I attribute  to  the  cmbolism  of 
lhe  blood  flukes  or  their  eggs. 

Some  patienls,  who  were  aceustomed  lo 
bathe  frequenlly  in  ponds,  told  me;  that 
thcy  fell  itching  afterwards.  Even  the  name 
of  two  of  lhe  ponds,  we  visited,  refer  lo  the 
itching.  Tboogh  this  symplcm  may  not  be 
considered  pathognomonic,  tt  always  gives 
a prelty  sure  indication  of  infected  water 
and  leads  us  to  expect  penetration  of  cerca- 
ríae,  which  causes  irritalion,  as  is  well  seen 
n the  experiments  on  white  rats  12). 


There  is  a series  of  symptoms,  observed 
only  in  cases  of  intense  or  oflen  repeated 
infeclion,  which  concem  lhe  intestine  and  lhe 
liver  and  which  are  explained  by  lhe  anato- 
mical  lesions,  observed  in  those  organs. 

These,  however,  depend  ralher  on  the 
eggs  tban  on  lhe  worms,  lhe  eggs  being 
depositcd  in  the  lissues,  as  we  shall  see  in 
lhe  pathologica!  anatomy.  The  symptoms  of 
lhe  liver  and  intestines  are,  however,  nol  very 
characteristic  and  may  be  found  in  many 
| other  affections;  so  their  value  depends 
on  the  exclusion  of  other  complications  or 
. accidental  diseases,  observed  in  infected  indi- 
viduais who,  in  some  plaecs,  form  lhe  majo- 
rity  of  lhe  uopulalion.  The  frequency  of  ccr- 
lain  symptoms  mighl  be  demonstraled  by 
statisties  but  in  this  line  nothing  has  been 
done  in  this  country  13). 

Sangiiinolent  mucosities  may  be  attribu- 
ted lo  Sth.  Mansoni,  if  lhere  are  many  eggs 
and  no  nmoebac.  Ictenis,  hepato-and  sple- 
nomegalia,  retradion  of  lhe  liver  and  ascites 
are  also  suspidous  symptoms  whcn  lhere  is 
no  probabilily  of  other  eliology. 

Eosinophilia  is  observed  in  schistosoma- 
tosis  as  in  other  forms  of  heiminlhiasis, 
withoul  being  of  much  imporlance  for  diag- 
1 nostical  purposes,  as  lhe  greater  part  of  the 
' patienls  have  also  olher  worms.  II  is  rather 
by  an  exaininalion  of  lhe  fecal  maller  than 
j by  one  of  lhe  blood  that  a reliable  diagnosis 
I may  be  obtained,  excepting  only  cases  of 
quite  recent  infeclion. 

The  other  aflected  organs  do  not  furnish 
anv  dear  symptoms.  In  lhe  first  phases  of 
lheir  evolution,  the  worms  probably  pass 
1 Ihrotigh  lhe  pulmonary  circulation ; some  nol 
1 very  characteristic  manifestations,  such  as 
broncliitis  and  cough,  may  be  dtie  lo  them. 
I The  pancreas  is  oflen  aífeded ; it  is  advisa- 
ble  therefore  lo  seek  for  indications  of  gly- 
cosuria,  which  has  not  yel  been  done  syste- 
matieallY. 

BesiJes  the  attacks  of  giddincss,  nervous 
perturbations  are  observed  which  may  be 
due  to  schistosomatosis;  lhese  are  lapse  of 
memory,  want  of  encrgy,  fceble  comprehen- 
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sion  and  reasoning,  periods  of  apathy  and 
bad  tem  per,  etc 

Complications  and  secondary  affections. 

Infection  with  Sth.  At.  is  so  comrmn 
that  the  coincidence  of  other  pathological 
conditions  must  necessarily  be  verv  frequent. 
Thus  tiver  abcesses  mav  be  due  to  amoebin- 
tis  and  may  be  attributed  to  the  schisto- 
som?,  siinply  beca  use  theii  eggs  are  found. 
Apptndieitis  of  other  origin  may  take  place  in 
an  appendix,  infiltrated  with  eggs.  Even  sym- 
ptoms  which  are  gcnerall>  observed  in  Senis- 
tosomum- infection  may  be  partlydue  to  com- 
plicating  conditions,  as  tubercu losis,  syphilis, 
atcoholism  and  heart  diseases.  In  severe  af- 
fections of  the  rectnm  (wmch  seein  particu- 
larly  frequent  in  Egypt)  tne  Seh.  harmato . 
bium  may  be  parlly  responsibte.  Haemorrhoids 
may  be  altogether  independent  or  a consc- 
quencc  of  cirrhosis  hrpatis.  Anal  fistule  may 
be  independent  or  due  to  mixed  infection.  (I 
donl  know  of  any  attrihutable  to  Sth.  At. 
alonc).  Adenoins  and  papilloms,  found  froin 
the  ilcum  to  the  rectum  in  increasing  nuin- 
ber,  may  bc  due  to  intense  and  long  stan- 
ding  infections  but  the  malignant  degenera- 
tion  of  them  ought  to  be  considrred  a com- 
plication.  Haemoptvsis,  observed  in  chronic 
cases,  may  be  dependent  on  other  causes. 

On  the  other  hand  the  parasitism  of  St/t. 
At.  may  favour  complications  and  secondary 
affections.  It  certainly  proves  the  existence 
of  sanitary  conditions  which  favour  an  infec- 
tion, not  only  by  other  worms  but  also  by 
protozoa  and  bactéria. 

Pathological  anatomy. 

The  rcsults  of  the  parasitism  of  Sth.  Al. 
are  better  unterstod  by  macro-and  microsco- 
picai  investigation  of  the  anatomo— patholo- 
gical  conditions  than  by  the  symptoms,  ob- 
served in  life.  These  results  allow  us  to  ap- 
proacli  certain  questions  which  are  still  *o- 
mewhat  obseure.  I shall  first  State  my  perso* 
nal  observations  rnadeon  animais  experimen- 
tally  infected. 

In  rabbils,  guinea  pigs  and  white  rats, 


lhe  presence  of  the  blood  flukes  is  hard  to 
prove  during  the  first  period  after  experi- 
mental infection,  evidently,  because  theyhave 
not  vet  reached  their  final  habitat.  This  agrees 
with  the  results  of  other  helminthological  ex- 
periments.  The  youngest  and  smallest  spe- 
cimens  were  found  by  LEIPER  in  the  liver 
of  white  rats. 

After  three  weeks,  we  may  cotint  with 
positive  results.  On  opening  the  animal,  the 
nicsenterial  veins  are  full  of  blood  and 
the  tissues  are  so  transparent  that  the  males 
are  easiey  seen,  tbeir  white  colour  being  in 
contrast  with  the  surrounding  blood.  Tney 
are  found  in  all  thelarger  branches,  from  the 
stomach  to  lhe  end  of  the  intestine,  without 
any  preference  for  the  last  part.  By  dilacera- 
tion  of  the  liver  in  physiological  salt  solution, 
a similar  number  may  bc  obtained.  The  fe- 
males  are  found  in  about  equal  numbers 
with  the  males  occupying  their  eanalis  gynae- 
oophorus  but  after  some  time  the  sexes  sc- 
parate. 

In  recent  infections,  the  veins,  although 
full  of  flukes,  show  no  distinct  lesions.  The 
neighouríng  tissues,  the  liver  and  lhe  intesti- 
ne  are  free  from  macroscopic  alterations. 

Complete  development  and  egg  produc- 
lion  require  one  or  two  weeks  more.  Even 
in  heavy  infections  the  eggs  do  not  appear 
immediately  in  the  excrements  which  shows 
j that  their  emigration  is  slow. 

After  many  months  the  larger  veins  may 
be  found  emptv,  but  sections  of  the  liver  and 
the  intestine  show  some  males  and  many  fe- 
males,  isolated  in  the  smaller  veins. 

In  the  liver  the  females  are  found  in  the 
small  interlobular  veins,  more  rarely  in  dila- 
ted  capillaries  or  small  arteries,  never  in  bile- 
duets  or  in  the  glandular  tissue.  The  btoods 
vessels  seem  very  congested  but  tliere  is  no 
inflammatory  rcaction  around  them.  In  the 
inicial  time,  eggs  in  liver  preparatíons  are 
rarer  than  sections  of  flukes  but  they  are 
often  surrounded  by  an  infiltration  of  round 
cells.  In  severe  infections  of  older  standíng 
the  whole  interstitial  tissue  may  be  thus  in- 
filtrated, which  may  bc  considered  as  the 


voltar  ao  sumário 


566  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


126 


firsl  stage  of  a cirrholic  process  The  capil- 
larics  seem  much  dfstended. 

In  the  intestine  I found  the  inales  near 
to  the  serosa  ; the  females  can  reach  lhe  sub- 
mucosa.  The  eggs  are  found  in  small  grou  ps 
in  the  mucosa  at  the  base  of  the  glands  and 
also  isotated  betwecn  them,  but  sparsely  and 
without  indicating,  how  they  reach  the  sur- 
face.  The  groups  of  eggs  are  surroundcd  by 
an  infiltratlon  not  unlike  a tubercle.  Qiant 
cells  are  formed  exclusively  arround  or  in* 
side  of  the  emprv  shells.  Eosinophilous  celis 
are  seen  in  the  tissue  and  in  the  vessels.  In 
older  infections  the  eggs  may  also  abonnd 
in  the  submucosa. 

On  the  leíions  obscrvcd  in  nun  much 
has  bccn  written.  The  first  writers  did  not 
dislinguish  betwecn  the  two  infections  found 
in  Egypt  and  most  of  the  older  or  newer 
authours  treat  in  preference  of  fatal  cases 
where  the  infection  was  many  years  old.  In 
such  cases,  in  the  sectionsthe  flukes  may  be 
rare  or  even  absent.  The  predominant  lesions 
are  due  to  the  eggs  which  exist  in  large,  of- 
ten  enormous  numbers.  Small  lesions  without 
great  importance,  when  constantly  repeated, 
lead  finally  to  severe  and  extensive  lesions  of 
the  most  invaded  víscera. 

Material  from  early  stages  is  rare.  Ho- 
wever,  I have  clenients  for  describing  them, 
using  personal  observations  and  others  found 
in  the  litterature. 

Of  macroscopical  lesions  the  only  ones, 
observed  in  more  recent  and  not  very  severe 
infections,  were  a swollen  spleen  and  medul- 
lary  tumefaedon  of  the  mesenteric  lymph 
nodulcs,  both  very  common  in  other  disca- 
ses.  The  flukes  are  not  seen  in  the  mesen- 
teric  veins  and  the  best  places  to  look  for 
them  are  the  trunk  and  the  ramifications  of 
the  pcrtal  vein. 

In  older  and  more  severe  infections  therc 
are  lesions  of  the  liver  which  may  look  either 
like  hypertrophic  or  likc  atrophic  cirrhosis 
and  may  cause  ascites  and  jaundiee  14).  The 
spleen  which  as  a rule  is  free  from  flukes 
and  eggs  may  be  swollen  or  small.  Of  other 
organs  Only  the  intestine  shows  striking  al- 


terations.  They  may  consist  in  a varying  de- 
grec  of  general  sclerosis  and  alterations  of 
the  mucosa,  more  apparent  in  the  rectum  and 
diminishing  in  proportion  of  the  distance 
from  it.  The  differencc  in  localisation  bet- 
ween  man  aud  animais  may  be  due  mostly  to 
gravita  tion. 

The  histological  alterations  of  the  organs 
were  studied  in  iny  material  and  also  in  pre- 
parations  received  from  Dr.  J.  RISQUES  in 
Vene/uela  and  compared  with  good  prepa- 
j rations  oi  infections  with  Sthistosomum  ja- 
pomaim.  Some  were  from  hurnan  infection, 
made  by  Prof.  CROWELL  in  the  Philippincs 
[ and  others  from  domestic  animais,  received 
from  Prof.  AKANASCY.  The  infections  were 
severe  and  the  corresponding  lesions  were 
well  accused. 

Individuais,  who  suffer  from  infection 
with  Sc/i.  M.  beginuing  in  early  youth,  may 
Show  fcw  flukes  in  comparison  with  the 
enormous  number  of  eggs,  accumulatcd  in 
the  tissues,  without  the  slightest  probability 
j of  leaving  then:  during  the  lile  of  the  host. 
i They  are  more  numerous  in  the  liver  and  the 
wall  of  the  intestine,  but  are  found  also,  though 
in  smaller  number,  in  other  organs,  as  the 
i rnesentery  and  its  lymph  glands,  the  pân- 
creas, the  lungs  and  the  brain.  Likc  the  eggs 
of  Sch.  japon.  they  are  often  found  in  the 
interstitial  tissue  of  the  visecra,  indepcndenl 
of  any  celular  infiltration  ; they  may  be  more 
or  less  calcified  which  pointsto  theirstaying 
therc  for  a long  time.  Such  deposits  are  the 
cause  of  the  sclerotic  process,  found  princi- 
pally  in  the  terminal  part  of  the  gut  and  in 
the  liver,  where  they  lead  to  a fortn  of  cir- 
rhosis, with  or  without  splenomegaly,  jaun- 
dice  and  ascites. 

The  intestinal  sclerosis  impares  the  fun- 
tion  and  leads  to  obstipation.  Though  most 
pronuneed  in  the  rectum,  it  extends  upwards 
and  there  are  many  accounts  of  thickening 
of  the  appendix,  due  to  infiltration  with  eggs. 
It  may  even  extend  to  the  higherparts,  though 
it  does  not  rali  the  attention  of  the  ohscrver. 

Macro  - and  microscopic  lesions  of  the 
intestine  where  studied  accurately  by  LE- 
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TULLE  in  a case  Irom  Martinique,  infeded 
most  likely  by  Sdi.  Al.  only,  though  the  au- 
Ihor  speaks  in  somewhat  vague  terms  of  the 
coexistcnce  of  eggs  with  terminal  spine.  Mis 
descriptions  agree  with  those  of  the  authois 
who  observed  very  severe  cases  and  some  of 
thern  may  be  found  also  in  less  interne  in- 
fections.  Similar  lesions  may  also  appear  in 
Srh-  japon.  infections  which  are  frequently 
severe. 

LETULLE  describes  superficial  uleera- 
tions  of  the  mucosa,  diffcrent  from  those  de- 
pendent  on  amoebiasis.  In  other  placcs  hc 
noted  a proliferation  leading  lo  the  formation 
of  polypokl  pedunailated  growths  with  the  : 
caracter  of  adenoms.  They  might  be  traver- 
sed  by  a fibrous  axis  and  have  an  ulcerated 
surface. 

LIEBERKUEHN*S  glands  may  be  de-  I 
stroycd  by  ulceration,  alrophy  or  eystie  dila- 
tation,  followed,  suppuration,  or  become  hy- 
pertrophic  or  hvperplastic.  The  epithelium 
shows  the  corresponding  alterations  withou 1 
undergoing  a ty picai  proliferation. 

The  interstiiial  tissue  of  the  mucosa  also 
shows  signs  of,  sometimes  extreme,  hypertro- 
phv  The  capillaries  may  appear  numerous 
and  distended,  while  the  interstiiial  tissue  may 
•orce  the  glands  assunder  and  spread  on  the 
surface  of  the  mucosa,  below  the  epithelium 
when  it  still  exists.  Interstiiial  hcmorrhages 
and  pigment  deposits  were  never  seen. 

The  muscularis  mucosae  is  not  reached 
by  the  ulceration  nor  does  it  show  other  al-  I 
terations  than  hyperplasia. 

The  stibmucosa  is  transformed  into  scle- 
rotic  tissue,  while  the  adipose  cells  disappear, 

The  layers  of  the  muscularis  própria  only 
show  general  hyperlrophy,  real  or  apparent. 

The  serosa  was  also  sderotic  in  LETUL-  ' 
LE’s  case,  but  the  produets  of  parasitism. 
observed  in  other  cases,  were  not  seen. 

The  lymph  vessels  show  no  alterations, 
except  some  cellular  infiltration  near  to  the 
foci  of  inflammation  and  ulceration.  They  are 
not  used  for  the  migration  of  the  worms 
and  eggs.  The  lymph  follicles  are  not  Inva- 
ded  by  the  parasitica!  process.  Also  the  nerves 
and  ganglia  show  no  lesions. 


Except  in  the  parts  which  pass  Ihrough 
the  muscular  layers,  the  veins  undergo  a 
special  and  characteristic  process  of  hyper- 
trophic  and  sometimes  obliterating  endophlc- 
bitis.  The  remaining  frec  space  is  generally 
excentríc,  the  process  being  limited  to  part 
of  the  intima.  It  may  be  seen  alo  on  the 
mesenteric  vessels  and  in  the  veins  of  the 
pélvis,  which  do  not  properly  belong  to  the 
portal  drculation.  A hyperplasia  of  the  media 
is  also  noted  hcrc. 

Oviposition  and  migration  of  the  eggs. 

The  main  qucsiions  are:  How  do  the 
eggs  reach  the  extravascular  tissue  and  how 
do  they  arrive  in  the  intestinal  contents?  The 
solution  of  these  questions  is  very  difficutt 
but  seems  to  have  hardly  troublcd  most  of 
the  authors.  Following  LETULLE,  they  took 
for  granted  that  the  females  advance  in  lhe 
small  veins  until  they  plug  the  narrowcr  vessel, 
and  then  depose  their  eggs  in  thern. 
They  think  that  the  increascd  pressure,  fol- 
lowing the  pltlgging  of  the  veinr,  forces  them 
through  the  wall,  and  that  afterwards  they 
makc  their  way  to  the  diffent  placcs  were 
they  are  found.  As  for  the  eggs  found  in 
the  luugs,  in  the  brains  etc.  they  were  suppo- 
sed  to  be  carried  by  the  bfoodstream. 

What  may  he  the  force  which  makes 
the  eggs,  relatively  large  and  motionless 
bodies,  advance  in  the  tissues?  Here  the 
authors  evidently  (hought  of  the  eggs  with 
terminal  spines,  which  might  help  the  pro- 
gress  in  one  direction  while  the  other  blunt 
end  prevenis  a retrograde  movement.  But 
the  lateral  spine  would  not  help  the  advan- 
cing,  while  it  might  oppose  any  motion  in 
which  the  spinetess  end  does  not  go  first. 
And  the  eggs  of  the  Sch.  Japonicum  have  not 
even  got  a spine.  It  is  true  that  a diminuti- 
ve  tliom  has  been  described,  but  it  is  gene- 
rally not  terminal  and  is  often  missed  alto- 
gether,  as  well  in  preparations  from  stools, 
as  in  preparations  from  tissues.  II  seems  far 
from  constant.  Also  the  point  is  often  curvcd 
and  generally  not  very  Sharp. 

Nobody  seems  to  have  considered,  that 
it  would  be  much  easier  for  the  worm  to 
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pcrioraie  the  wall  of  the  vein  and  pass 
through  it,  if  not  with  the  whole  body,  at 
least  with  the  anterior  part,  also  the  position 
of  the  genital  openlng  and  the  snalogy 
with  other  worms  suggest  this  idea.  The 
very  endophlebitis  speeks  for  it,  as  it  is  al- 
ways  excentríc  (even  wben  almost  oblite- 
rating)  and  thus  indicates  a localized  lesion. 

It  is  true  that  this  proccss  of  oviposition 
has  not  been  witnessed  in  the  preparations, 
as  far  as  the  literature  and  my  experience  go, 
but  neither  has  the  oviposition  in  the  vein. 

It  is  casier  to  unterstand  how  the  eggs, 
which  are  so  often  seen  at  the  base  of  the 
mucosa,  may  come  to  the  snrface,  though  the 
bloodstream  in  the  veins  and  the  lymphdr- 
culation  go  in  the  opposite  direction.  They 
generally  follow  the  tissne  between  the  glands 
of  LlEBERKUEhN  and  do  not  pass  through 
them  (as  the  preparations  clearly  show).The 
onl)  force  acting  in  this  direction  is  the  re- 
constitution  of  the  tissne.  No  abscess  forma- 
tion  helps  the  eliinination  and  tne  ulcerations, 
whcn  present,  are  quite  superficial.  I cannot 
sharc  the  opinion  of  LETULLE,  who  thinks 
tiiat  the  dilates!  and  sometimes  siippurating 
glands,  help  the  escape  of  eggs  and  rairaci- 
dia,  nor  can  I adinit  that  all  the  living  eggs 
should  have  passed  through  the  warty  or  pc- 
dtmculatcd  adenoms  which  are  found  in  old 
cases-  Tliey  are  more  likely  to  be  the  source 
of  the  degenerated  and  caldficd  eggs  which 
are  abundantly  found  in  the  sloolsof  certain 
cases. 

As  for  the  eggs,  seen  in  the  subinucosa 
and  under  the  serosa  of  the  intesiine,  in  the 
livcr,  pancreas,  brains  and  lungs,  they  mostly 
fail  to  rcach  the  surfacc  in  a living  State,  as 
k>ng  as  thehost  isalive.  They  accunuilatc  in  j 
the  tissues,  where  they  are  seen  in  great 
numbers,  and,  alter  provoking  duríng  a short  ! 
períod  an  inflammatory  rcaction,  they  finalty  1 
are  incapsuiated  in  a cicatricial  tissue  without 
a sign  of  reaction.  Calcification  sets  in  after 
an  indeterminate,  but  probably  very  long,  pe-  j 
riod  and  may  indicate  the  final  death  of  the 
egg. 

Living  eggs  are  not  known  to  have  becn 
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found  in  tne  bile  or  pancreatic  sccrction.  I 
examined  the  contents  of  the  gallbladdcr  se- 
veral  limes  with  constantiy  negative  results. 
In  sections  lhe  eggs  are  never  seen  in  the 
bile  duets. 

Other  worms  are  known  to  deposit  their 
eggs  in  the  tissues  of  their  hnsts,  for  instan- 
te the  Hepaticola  hepático,  the  eggs  of  which 
are  very  common  in  the  livcr  of  the  conimon 
rat  ar.d  have  often  bcen  taken  for  coccidia. 
In  this  case  it  is  quite  surc  that  they  are  de- 
posited  by  the  adult  worm  which  afterwards 
dies  in  lhe  same  placc.  The  eggs  do  not 
reach  the  outside  world,  unless  the  host  is 
eaten  by  any  animai  or  dies  in  some  other 
i way. 

Besides  living  eggs  in  their  earlier  sta- 
ges  and  calcíficd  ones,  the  tissue  may  contain 
empty  shells,  as  the  typical  form  of  the  tear 
and  giant  cell  formation  clearly  show.  They 
are  found  in  different  situations  and  not  only 
near  to  LIEBERKUEHN^  glands,  as  mtght 
be  supposed  from  LETULI.E'S  description, 
who  considera  the  escaping  of  the  miracidiuni 
by  the  hollow  space  of  the  gtand  as  a nor- 
mal way  of  spreading  the  infcction.  Wo  may 
State  that  neither  he  nor  any  body  cise  ever 
saw  a free  cmbryo  in  the  sections.  In  my 
opinion  it  is  cxtremely  unükely  that  miraci- 
dia,  escaping  from  the  eggs  in  the  tissues, 
should  pass  through  the  intesiine  alive  and, 
even  so,  they  would  die  soon,  unless  they 
carne  imrncdiatcly  in  contact  with  water.  I 
cannot  believe  that  the  rather  rare  oairrcncc 
of  ecdysis  in  the  tissues  is  of  any  advantage 
for  the  propagation  of  the  ftukes,  but  the 
fact  is  very  interesting  and  hard  to  expia  in. 

Undoubtcdly  in  the  infection  with  schi- 
stosoms  as  well,  as  with  many  other  worms, 
there  is  an  enormous  wasie  of  eggs  which 
in  our  case  is  not  even  compensated  by  a 
large  production.  The  real  compcnsation  is 
givcn  by  the  enormous  multi|)lication  in  the 
organisms  of  the  infected  snail. 

In  the  larger  number  of  cases  the  ripe 
eggs  appear  mixed  and  in  close  contact 
with  the  common  eleinents  of  the  stoolx  and 
not  involved  in  btoody  mucus.  This  constant 
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output  not  onty  insures  the  conservation  of 
the  spccics,  but  indlcatcs  thc  existence  of  a 
relatively  quick  and  easy  way  of  leading  the 
eggs  to  the  outside  world  without  striking 
symptoms.  Thus  the  facility,  wilh  whicli  lhe 
infection  is  overlooked,  may  be  understood. 

Prognosis,  Therapeutics  and  Prophyla- 
xia  of  Schistosomatosis. 

From  our  observations  already  refered 
to,  one  may  condude  that  in  our  country 
schistosomatosis  is  mostly  not  severe.  GON- 
ZALEZ-MARTINEZ  estimates  that  45  o/o  of 
the  infccted  Show  no  dear  symptoms  and  I 
think  that  in  Braril  the  proportion  of  unre- 
marked  cases  is  rather  higher  thanlower.  On 
the  other  hand  I dont  know  of  any  treatment 
for  curing  or  iinproving  this  infection  15), 
white  some  of  my  observations  show  that 
thesc  flukes  may  tive  for  many  yean  in  the 
huinan  body.  Therefore  our  principal  efforts 
must  be  direded  to  the  prevention,  rather 
tlian  to  the  cure  of  this  infection. 

Schistosomatosis  is  always  dependent  on 
water,  cither  used  for  drinking  or  Corning 
in  contad  with  the  skin.  As  its  infediveness 
is  necessarily  connccted  with  the  presence  of 
certain  species  of  Planorbis,  it  is  evident 
that  prophylaxis  ought  to  be  directed  in  thc 
first  line  against  these  intennediary  hosts. 
The  water  collcctions  might  be  clcaned  by 
rcmoving  rnud  and  aquatic  vegetation  and 
catching  the  specimens  in  sight,  but  these 
measures  wilt  be  often  difficult  or  impossible 
just  lhere  where  they  are  mosl  needcd. 

Thcre  are  other  measures  forpreventing 
the  infection  of  the  snails,  whichwould  also 
tend  to  eradicate  the  even  more  common 
and  dangerous  ankylostomum  and  necator in- 
fections.  Tlrey  are  directed  against  the  conta- 
rnination  of  soil  and  water  by  human  excre- 
meiits.  It  is  clear  that  sewers  opening  inlo 
rtvcrs,  the  water  of  which  is  used  for  hathing 
and  washing,  could  not  be  tolerated. 

If  suspect  water  must  be  used,  a stora- 
ge  for  24-48  hours  would  be  a sufficient  pro- 
tection.  Early  in  the  moming  the  water  is 
not  likely  to  contaín  cercariae ; taken  near  to 


the  surface  and  stored  for  a few  hours  it 
will  lose  any  power  of  infection.  The  same 
may  be  achicved  by  heating  (which  need 
not  attain  the  boiling  point)  or  by  desinfec- 
tion.  According  to  LEIPER  it  is  suffident 
lo  heat  the  water  up  to  50  «/o  or  add  one 
gramme  of  sodium  bisulfite  to  the  liter. 

The  dangcr  of  bathing  in  stagnant 
water. 

Planorbis  (of  lhe  larger  spedes)  are  found 
in  walers  with  lltlle  or  no  current,  not 
subject  lo  complete  evaporation  and  prefera- 
bly  with  floating  or  rooted  water  plairts 
Such  waters  may  be  dangerous,  when  drunk, 
but  would  be  avoided,  when  there  is  a cholce 
! in  the  supply  of  drinking  water.  But  already 
I the  contact  with  the  bare  skin  of  legs  and 
I arms,  as  in  fishing  and  washing,  may  cause 
more  or  less  severe  infection;  however  the 
greatest  danger  eonsists  in  lotai  and  prolon- 
gated  immersion  while  bathing,  as  the  chances 
of  infection  increase  in  proportion  to  the 
surface  exposed  and  the  lime  of  contact.  I 
know  the  history  of  several  palients  who 
were  in  the  habit  of  bathing  in  stagnant 
water  with  water  plant»  and  ampullariae. 
These  much  larger  snails  are  eatablc  and 
1 better  known ; they  tuay  thus  serve  as  indicators 
for  suspect  water.  A few  patients  lud  even 
i noticed  the  presence  oi  Planorbis.  In  some 
' placcs,  for  instance  in  Aracaju,  Planorbis  oli- 
varras  may  bcconie  so  abundant  in  dry  times 
that  it  is  used  for  feeding  pigs.  There  and 
ilso  in  Laranjeira,  we  found  ponds,  whose 
popular  name  indicates  that  people  who  balhe 
feel  itching  aftcrwards.  This  is  quite  a carac- 
teristic  symptom  of  thc  penetration  of  thc 
cercariae,  as  experimenta  in  animais,  prinri- 
paliy  in  white  rats,  clearly  show. 

To  become  infectious  thc  water  coUcdlons 
must  be  contaminated  with  Sch.  eggs  coming 
from  the  intestine  of  man  or  animais.  This 
may  happen  at  any  lime  but  mostly  in  con- 
sequence  of  showers  and  inundations.  Of 
coitrse  the  water  must  also  contain  specimens 
of  Planorbis.  At  a suffidently  high  tempera- 
ture,  after  4-5  weeks,  there  may  be  infeded 
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snails  in  condition  (o  ftimish  living  cerca- 
riae  for  two  or  three  monlhs.  Thus  a conta- 
rninafion,  taking  place  every  second  monlli, 
would  be  quite  sufficient  to  make  thc  water 
permanently  snspect. 

Wc  know  b>  cxpcrience  that  tbc  cerca- 
riae  dont  issue  at  any  time.  It  is  next  to  im- 
possible to  find  a cercaria  early  in  thc  mor- 
ning,  though  lhe  water  may  contain  infccted  i 
snails,  while  in  the  aftemoon,  a/ter  se  vera  I 
hours  insolation,  they  are  quite  abundant. 
Thereforc  a short  bath  in  the  morning  may 
prove  liarmlesí,  wníle  a protracted  bath  dliríng 
or  after  the  warmest  hours  ma  leady  to  a 
multiplc  infection.  The  dry  season,  when  there 
is  more  sunshine  and  less  water,  while  its 
temperature  is  higher,  must  bc  the  time 
when  inost  of  the  infections  are  aequired. 

Lltteratui-c : 

The  litterature  on  the  blood  flukes  and 
the  pathological  conditions  caused  by  thern 
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is  very  large;  LEIPER’s  report  contains  an 
alphabetical  list  of  562  numbers.  A few  mo- 
re may  be  found  in  other  pape  rs  cited.  I 
give  a list  of  papers  which  refer  specially  to 
my  subject  and  principatly  of  thosc  which 
have  becn  studied  and  quoted.  I have  not 
i enumerated  the  numerous  treatises  on  hel- 
minthology,  tropical  diseases  or  general  pa- 
thology  and  medicine,  as  they  are  generally 
well  known  or  contain  nothing  ncw. 

The  litterature  on  Sc/t.  jap.  is  given  mo- 
re extcnsively,  as  the  subject  is  new  and  in- 
timatcly  connected  with  mine.  Not  only  do 
Sc/i.  M.  and  Jap.  provoke  similar  symptorns 
and  lesions  but  those  of  the  latter  are  gene- 
rally  better  known  and  more  easily  studied, 
the  infections  as  a rule  being  less  complica- 
ted,  more  acute  and  more  intense.  Thereforc 
their  study  is  very  uscful  to  the  student  of 
| Sth.  Al. 
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I^ifst  of  IJtterature. 


STILES  6 HASSAL,  1903 -Index  to  Catai,  of  Med.  & Vet.  Zool.  Oor.  Print.  O.,  Was- 
hington. 


Notes. 

1.  (Pg.  108  after  the  title.)  The  helmin- 
thological  and  malacozoological  litterature 
used  for  my  studies  belonged  to  me  or  to 
the  libraries  of  our  instilute  and  of  the 


Museu  Nacional.  A large  part  was  seen 
only  after  the  termination  of  my  first  studies, 
begun  in  thc  second  trimester  of  1916  and 
published  in  thc  Brazil  Medico  in  two  preli- 
minar y Communications.  The  historical  and 
gcographical  notes  wcrc  compilcd  from 
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this  literature.  The  paris  which  refers  (o 
lhe  parasite  and  its  evolution  pi  ves  my  per- 
sonal,  indepent  and  gcnerally  repeated 
observations,  accompanied  by  original  dra- 
wings.  Where  thc  work  of  tbe  commis- 
sion  under  LEIPER  had  already  eleared  lhe 
ground,  my  personal  observations  agreed  in 
all  thc  essential  points.  The  part  refering  ex- 
clusivtly  tothe  loeal  conditions  in  Braril  is 
my  own.  The  serial  sections  used  for  this 
paper  came  from  more  than  fifty  blocks  and 
vvere  mostly  made  in  the  anatomo-palholo- 
gical  laboratory  of  this  institute,  then  dircctcd 
by  Dr.  OSCAR  D’UTRA,  and  some  by  Dr. 
TRAVASSOS  of  this  institute.  They  were 
examined  by  me,  as  all  thc  others,  made  in 
my  laboratory  without  thc  use  of  paraffinin- 
clusion.  The  patients  who  furnished  thc  ma- 
terial for  thc  numerous  infcctions  of  snails, 
made  by  me,  were  sent  by  Dr.  OSWINO 
PENNA,  after  he  had  observed  eggs  of  Sfh- 
M.  in  thetr  stools. 

The  Pianorbis otiraeeus,  used  in  my  stu- 
dies,  were  brought  from  Aracajií  by  THEO- 
PHltO  MARTINS,  sent  by  thc  institute,  or 
received  from  Bahia  through  the  kindness  of 
Prof.  PIRAJÁ  and  Dr.  OCTAVIO TORRES. 
Whcn  studying  the  fresh  water  shetls,  I com- 
pared  the  collcdious  in  the  musea  of  Rio  dc 
Janeiro  aud  São  Paulo. 

Thesc  studies  occupied  a great  part  of 
iny  lime  during  more  than  two  years  (with 
many  interruptions  due  to  want  of  the  ne- 
cessary  materiais).  They  were  helped  in  many 
ways  by  the  directors  of  this  institute  Drs. 
OSWALDO  CRUZ  and  CARLOS  CHAOAS. 
To  them  and  thc  other  colleagues  already 
mentioncd  my  best  tlianks  are  given. 

In  1917  this  paper  was  practically  con- 
cluded  and  lhe  plates  were  ready,  but  prin- 
ting  was  adjourned  in  order  to  present  the 
work  at  the  medicai  congress  held  in  Rio  in 
October  1918.  The  essential  part  was  rcad  in 
a lecturc,  aecompanied  by  projcctions  before 
an  attdience,  already  somewhat  redueed  by 
a sudden  epidemic  of  influenza.  This  and 
other  cireunistances  iurther  delayed  the  prin- 
ting.  Since  this  time  only  a few  additions 
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have  been  made,  m conneetion  with  the  more 
reccnt  litet.lure. 

2.  (Pg.  109,  I.  6 from  the  bottom  of 
col.  1.)  Sehistosoma,  derived  from  o/unde  split 
and  «ítyui  body,  is  the  Orcek  name  for  the 
worm  and  this  gives  Schistosoma/osis  as 
eorrect  form. 

3.  (Pg.  1 10,  I.  1 1 from  top  of  col.  1.) 

| The  blood  flukc  named  by  SAMBON  Schis- 

tosomum  Mansoni  is  a good  examplc  of 
1 the  difficulty  of  nomenclaturc.  Thc  generic 
i name  of  D1ESINO  is  not  only  more  carae- 
leristical  but  reallv  anterior,  though  thc  reeord 
of  the  session  in  whiclt  it  was  announccd, 
was  published  after  thcfirst  paper  of  WEIN- 
LAND.  The  name  of  haematobium  inclu- 
ded  two  species,  of  which  one  was  firsl  con- 
sidered  new  by  HARLEY  who  named  it  ta- 
pense.  It  seems  to  me  that  this  name  ought 
to  stand.  If  thc  airthor  did  not  recognize  that 
his  speies  was  part  of  haematobium,  he  had 
the  excuse  that  the  doublc  shape  of  the  egg 
in  the  sanie  specimcn  of  thc  egyptian  blood 
fluke  was  considered  established  by  an  ob- 
servation  of  BILHARZ.  This  observation, 
used  as  principal  argument  by  the  unitarun, 
was  most  probably  erroneous,  as  may  be  ea- 
sily  supposed  when  wc  take  in  account  that 
Mansoni  has  only  one  egg  with  shell.  It  has 
not  been  coníirmed  by  any  recent  author  and 
is  invalidated  by  countless  observations.  If 
the  name  of  HARLEY  holds  good,  then  the 
nanre  of  haematobium  must  be  restricted  to 
SAMBON’S  Mansoni  and  might  mean  botlr 
species  or  eaclt  one  of  them.  This  might  be 
prevented  by  suppressing  the  name  haemato- 
bium and  distinguishing  betwecn  capense  and 
Mansoni  but  this  would  be  considered  in- 
correct  by  many  and  would  substitute  a lit- 
tle  known  name  for  another  already  much 
used.  In  this  emergency  I shall  continue  to 
use  the  uame  Mansoni,  while  the  form  with 
an  apical  spine  on  its  egg  wonld  be  haema- 
tobium (forma  capense). 

4.  (Pg.  111,  I.  7,  from  the  top  of  col.  1.) 
Sehistosomum  and  allied  genera  in  rnam- 
malia  and  birds:  There  is  a considerabte 

. number  of  species  which  1 enumerate  m 
chronological  ordre  with  their  synonyms. 
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1851  Sehistosomum  haematobium.  Man 
and  other  mammalia. 

1854  Disiomum  canalieutatum  RUD. 
[—■Ornithobtlhaziaát  ODHNER) 
in  spec.  of  l.arus  and  Stema. 
Found  in  Brazil  by  NATTERER, 
reobserved  more  (han  twenty 
years  ago  by  LUTZ  in  Santos 
and  sincc  in  Rio  by  FARIA 
and  TRAVASSOS. 

1864  Disiomum  capenst  HARLEY  {=Sch. 
haematobium  ex  parte.) 

1876  Sehistosomum  erassum  (SONSINO) 
ln  cattlc  and  sheep.  África,  Sidly 
and  Sardinia. 

1895  Bilharzitlla poloniea  (KOWALEKY) 
In  ducks.  Europe. 

1904  Sehistosomum  japonicum  KATSU- 
RADA.  Man  and  other  mamma- 
lia. 

1907  Sehistosomum  Mansoni  SAMBON 
(Seh.  haematobium  ex  parte). 

1906  Sehistosomum  spindate  MONTOO- 
MERY.  Bovidae.  India.  Sumatra. 

1906  Sehistosomum  indicam  MONTGO- 
MERY.  Bovidae.  India.  Sumatra. 

1906  Sehistosomum  bomfordi  MONTOO- 
MERY.  Bovidae.  India.  (France). 

1916  Sehistosomum  turkestanieum 
SKRJABIN.  Bovidae.  Turkestan. 

There  are  a few  more  s peei  es  in  birds 
like  Gigantobilharzia  aeotyta  ODHNER  1910, 
Omithobilhaezia  intermedia  ODHNER  from 
European  Laridae  and  Kowateskii  PARONA 
from  Larus  melanoeephcdus  in  Europe. 

These  blood  flukcs  forin  a group  of  di- 
genetic  (remaiodes  to  whioch  some  authors 
give  family  value,  calling  them  Sehistosomidae 
or  Bilhartiidac.  They  were  discussed  under 
this  nante  by  ODHNER  (Zool.  Anzeiger 
1913,  p.  58). 

5-  (Pg.  111,  I.  15  from  top  of  col.  1.) 
V.  HOLCOMB  1907.  A quite  likely  expia- 
nation  is  that  the  female  of  one  spcctcs 
might  be  carried  by  the  male  of  lhe  othcr 
to  its  place  of  predilection  thus  causing  an 
abnormal  localisation  of  the  female. 

The  terminal  prolongation  of  some 


eggs  of  Seh.  m.  (fig.  II)  may  also  be  erro- 
neously  takcn  for  a spine. 

6.  (Pg.  112,  I.  17  from  top  of  col.  2) 
■ saw  this  swamp  in  its  natural  state 
which  seemed  favourable  for  the  breeding 
of  aquatic  molluscs.  Dr.  COSTA  LIMA  who 
directed  the  drainage  stated  to  me  that  the 
workmen  always  accused  itching  after  having 
entered  the  water. 

7.  (Pg.  115,  I.  9 fro.-n  the  bottom  of 
col.  Z)  After  my  work  was  finished  I received 
two  interesting  papers  by  WILLIAM  CORT 
(Univ.  of  Calif.  PubL  in  Zool.  XVIII,  N» 
17  ft  18,  Jan.  4,  1919)  on  the  Cercaria  of 
lhe  Seh.  japonicum  and  the  eggs  and  mira- 
cidia  of  the  other  human  blood-flukes.  In  tive 
first  paper  the  author  represents  the  excre- 
tory  system  wtth  its  ramifications,  the  ner- 
vous  s)  stem  and  a cephalic  gland  inside  of 
the  oral  sucker  and  the  rudimentarv  intestine 
in  very  clear  (but  cvidcntly  very  schematic) 
drawings  which  makes  the  comparison  wtth 
Seh.  M.  rathcr  ditiiculL  The  second  paper  con- 
tains  two  microphotographs  and  five  dra- 
wings of  the  eggs  and  miraridia  of  Seh.  M. 
and  Seh.  japonicum.  It  is  interesting  to  com- 
pare the  want  of  details  in  the  photographs 
with  the  distinetness  of  the  drawings  (which 
illustrate  the  interpretation  ofthe  author  but 
hardly  rescmbtc  the  aspect  of  the  microsco- 
pical  preparations).  I call  attention  lo  the 
fact  that  inhis  two  first  cases  the  author  tai- 
led  «o  find  the  rudimentary  spines  on  the 
eggs  of  Sch.jap.  In  a third  case  they  were 
found  in  varying  ihtc  but  only  in  one  halfof 
the  number  examined.  The  author  also  gives 
historical  notes  and  a list  of  publications. 

8.  (Pg.  120,  I.  13  from  the  bottom  of 
col.  1.)  Onthe  relation  between  the  terminal- 
spincd  and  lateral-spincd  eggs  of  fíilharzia 
Brit.  Med.  Journ.  Marcfi  18th  1916,  p.  411. 
“In  the  form  derived  from  Bultinus  sp.  the 
males  have  four  or  five  large  testes  and  the 
two  lateral  gut  branciies  are  late  in  uniting, 
so  that  even  when  mature  the  worms  have  a 
short  intestinal  coecum.  In  the  female  the 
ovary  lies  in  the  latter  half  of  thebody.  The 
uterus  is  very  long,  voluminous  and  contains 
many  terminal-spined  eggs  some  of  which  lie 
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in  paire.  The  yolk  glands  have  a limited  ran- 
ce in  thc  posterior  fourth  of  the  body.  These 
worms  belonc  to  the  species  Schis/osoma 
haematobium  (seasu  strirto).  In  the  worms 
derivcd  from  Planorbis  Boissyi  the  males 
are  small  and  have  eight  small  round  testes. 
The  two  lateral  gut  branchcs  unite  very  early. 
In  some  ol  thc  smaUest  specimens  found 
tliis  union  had  already  taken  place.  The  in- 
testinal coccum  is  correspondincly  very  lonc. 
The  femalc  has  the  ovary  in  the  anterior  hall 
of  the  body.  The  uterus  is  very  short,  and  al- 
most  invariably  there  is  only  one  ecc  at  the 
time  in  each  spccimen  when  a number  have 
already  been  laid.  The  volk  glands  are  ex- 
tcnsive  rnnging  through  the  posterior  two- 
thirds  of  the  body,  along  the  whole  Icngth 
of  the  coecum.  The  eggs  always  have  a la- 
eral  spine,  the  firet  laid  issmaller  thanthose 
succeeding  and  the  spine  is  then  set  almost 
at  right  angles  to  lhe  axis.  Pending  a consi- 
deration  of  the  claims  of  other  names  to  prio- 
rity  the  speciffic  name  Sehistosomum  Man - 
soni  may  be  adopted  rightly  for  these  worms. 
Theydifíerin  their  adult  stnicture  from  Sdus- 
tosoma  haematobium  (sensu  stricto)  more  mar. 
kedly  than  does  Schistosoma  bovii. 

Vesical  bilharziosis  and  Manson’s  intes- 
tinal bilharziosis  are  therefore  etiologically 
properly  regardcd  hs  cntirely  different  disea- 
ses". 

9.  (Pg.  123,  1.  18  from  the  bottom  of 
col.  2.)  The  study  of  lhe  literature  on  Sch. 
jap.  shows  that  the  disease  due  to  this  blood 
fluke  is  gcnerally  more  acute,  intense  and  se- 
vere.  This  is  easily  understood  as  the  pro- 
duetion  of  eggs  is  much  larger.  Also  the  use 
of  human  excremenls  for  fertilizing,  the  cul- 
tivation  under  water  and  the  prolonged  ex- 
posurc  of  thc  workers  in  flooded  ricefields 
favour  intense  infection,  to  that  there.  is  no 
need  to  suppose  a greater  virulence  of  the 
parasite. 

10.  Thc  rests  of  the  digested  blood  must 
be  rejeetcd  by  the  mouth,  as  in  all  the  tre- 
matodes  without  anus.  We  also  lind  princi- 
pally  in  sevcre  experimental  infection  of  ani- 
mais black  masses  as  wetl  in  the  blood,  as 


in  the  leucoeytes  and  phagocytes  in  the  tis- 
sue.  Thev  are  also  seen  in  human  infections 
where  howcver  they  might  be  taken  for  ma- 
larial  pigment  which  in  the  laboratory  ani- 
mais mav  be  exchided. 

11.  (Pg.  124,  I.  I from  top  of  col.  1.) 
Lately  (1918)  LAWTON  dcscribcd  an  epi" 
dcmic  of  fevers,  obser\'ed  in  Atistralian  sol- 
diers,  infected  in  Egypt.  The  symptomatology 
was  very  much  alike  wilh  that  of  intense  and 
acute  inlections  by  Seh.jap. 

12.  (Pg.  125,  I.  1 from  thc  bottom  of 
| col.  1.)  We  have  in  the  institulc  a film  sho- 

wing  a white  rat,  after  prolonged  immcreion 
of  the  posterior  pari  of  the  body  in  water 
with  many  live  cercariae.  The  itching  princi- 
pally  in  thc  hind  feet  and  tail  is  charactical- 
ly  shown  by  the  biting  ol  these  parta. 

13.  (Pg.  124,  I.  19  from  the  top  of  col. 
2.)  I record  here  that  in  the  acute  infec- 
tions, cited  in  note  11,  there  was  cough, 
accompanicd  bv  evident  symptoms  of  bron- 
chitis  and  pulmonary  congcstion.  The  sputa 
sometimes  crmtained  blood.  These  are  «arly 
symptoms  of  infection.  Later  ones  might  be 
due  more  to  the  eggs  than  to  thc  worms. 

14.  Microscopical  preparations  of  spon- 
: tancous  infection  with  Sch.  Jap.  in  the  large 

domestic  animais  show  distinctly  the  latter 
lesions,  cirrhosis  of  the  liver  and  alteralions 
: in  the  veins. 

15.  Considering  that  anthelmintyics  mav 
not  reach  thc  flukes  in  the  portal  circulation, 

, unless  extremely  diluted,  other  remedies  were 
tried,  such  as  arsenical  and  antimonial  com- 
pounds,  einetine  and  methylene  bhie.  Howc- 
ver, these  substances  although  useful  in  infec- 
tion, bv  protozoa,  spirilla  and  allied  organisms, 
dont  scem  to  promise  much  result  when  used 
against  blood-worms.  Evcn  if  thev  killed  the 
flukes  without  producing  new  and  perhaps 
cven  more  serious  symptoms,  there  would 
still  remain  the  eggs  and  the  lesions  caused 
by  them,  unless  the  infection  was  quite  re- 
cent  and  therefore  not  easily  reeognizcd.  Se- 
veral  authors  claim  good  results,  but  such 
ought  to  be  demonstrated  by  animal  experi- 
mcnts  which  are  easily  made.  LEIPER  who 
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proceeded  so,  failed  lo  gel  good  resulls.  The 
lilcrature  of  titis  queslion  may  be  found  in 
a lhesis  of  ELP1DIO  DE  ALMEIDA,  just 
published  (1919). 

AdditwnaJ  Note  (Jan.  1920):  CHRISTO- 
PHERSON  published  seveial  papers  on  lhe 
trcatment  of  SMstosomum  infcction  by  Tar- 
tralc  of  /tntimony.  One  of  lhem,  iu  collabo- 
ration  wilh  J.  R.  NEWLOWE,  appeared  in 
lhe  Journ.  of  Trop.  Me  d.  V.  XXII,  pg.  12$, 
1919  and  refers  scvcnty  treated  cases,  he 
declares  lhat  lhe  resulls  were  very  good  and 
wcre  partly  controlled  for  two  jears.  The 
author  menlions  inostly  cases  of  Sch.  huema- 
tob.  and  rccommends  a dose  of  25  - 30  grains,  | 
approximalcly  2 grainnies.  The  first  injeclion 


138  

| eontains  'h  giain  in  3 ccm.  of  physiological 
, salt  solution.  (The  injcctions  are  made  in  a 
j vein.)  This  is  repeated  every  second  day, 
I always  •ncieasing  lhe  dose  by  half  a grain, 

I till  5 grains  are  rcached.  After  some  days 
' lhe  blood  disappears  from  lhe  urine  and  lhe 
eggs  become  slerile  about  Iwo  weeks  afier 
the  dose  of  20  grains  has  been  rcached. 

Thesc  resulls  want  more  confirmalions 
refering  to  patients  wilh  Sch.  AI.  One  expe- 
. ríence  we  made  in  a guinea  pig  shows  lhat 
I a cure  cannol  be  obtained  by  a few  large 
! doses.  Tire  treahnent  must  bc  nccessarily 
rathcr  :ong,  whcn  made  by  thi»  mcthod,  and 
may  not  bc  shortened,  as  the  drug  must  be 
used  wilh  precaution. 
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Explanation  of  Plates. 

PUtt  J7(Flí«.  I-S). 

Fig.  1 o*  & 9 of  Sclt.  haemntobium.  The 
$ contains  many  eggs  with  ter-  ^ 
minai  spine.X.28-  Copied  from  : 
FR1TSCH. 

« 2 ditto.  The  9 shows  the  intestine  I 
double  lill  near  to  the  caudal 
cnd.  Copied  from  BILHARZ. 

• 3 cf  & 9 of  Sc/i.  Mansoni.  The  j 

balsam-preparation  shows  clearly 
the  bifnrcarted  intestine  which 
in  bolh  sexes  unites  before  the 
iniddle  of  the  body.X50.  Orig. 

• -1  9 of  Sch.  Al.,  first  lliird  of  the  | 

body,  showing  onlyone  egg  with  : 
lateral  spine.X40.  Haematoxylin  ■ 
stain.  Orig. 

« 5 rf  of  Sc/i.  M.  showing  the  testi-  ; 

cular  apoaratns.X20.  Orig. 

« 6 Another  <S  of  Sc/t.  M.  showing  ! 
the  same  in  threc  different  po-  ' 
sitions-X60.  Orig. 

• 7 a,  b.  Two  tf  <J  of  Sc/i.  M.  sho-  | 

wing  the  common  appearance  I 
of  cight  testicnlar  lobes.  No  sign  ! 
of.avcsiculascniinalis.X60.  Orig.  j 

• S of  Sc/i.  hacmatobinm  copied  from  j 

BILHARZ. 

I 

Plate  3S  (Ftt*.  9-38). 

Fig.  9-14  Abnormal  eggs  of  Sch.  M. 
9-11  Shell  with  protruded  an- 
terior pole,  liable  to  be  mistaken 
for  a terminal  snine ; 12egg\vith 
two  spines;  13  crystals  deposi- 
ted  on  egg  Shell ; Ucatdfied  egg. 
XI50.  Allthe  eggswcre  voided 
by  patients  infected  in  the  north 
of  Brazil. 

• 15  Normal  egg  of  Sch.  M.  showing 

the  enihryo.X40>) 

• 16  Miracidium  observed  some  time 

after  ecdysis.  - Stained  prepara- 
tion.X^OO. 

• 17  Miracidium  which  failcd  to  pene- 

trate  a long  time  after  ecdy- 
SÍS.X400.  1 


« 18  Miracidium  attacking  the  antennae 
two  havc  already  penctrated-X 
200. 

* 19  Planorbis  o/tvaceus  with  normal* 

20  & 21  with  infected  antennae. 
The  specimens  are  halfgrown. 
Natural  size. 

« 22  - 38  Aspect  of  antennae  in  various 
degrees  of  infcction.  Fig*.  19- 
27  in  nat.  sire,  29-38  somewhat 
cnlarged.  Fig.  32  shows  a nor- 
mal antenna.  All  the  drawings 
are  original  and,  with  cxception 
of  32,  taken  from  fresh  or  living 
specimens. 

PIllc  » (PI  l.  39—47). 

Fig.  39  a young  sporocysl  inside  of  the 
antenna  showing  the  4 tubular 
orifices  with  vibrating  membra- 
ne  and  the  ciliatcd  epithehum 
half  detached,  b the  same  more 
devcloped  with  initial  State  of 
secundary  sporocysts.XlOO. 

« 40  Almost  mature  primary  sporocyst, 
the  young  second  generabon  es- 
caping  through  atear  of  the  an- 
tenna under  compression.X150. 

* 41  Section  through  an  antenna  con- 

taining  an  aimost  mature  prima- 
ry sporocyst.  Haematoxylin  stai- 
ningXlM. 

« 42  Secondary  sporocyst.X500. 

* 43-45  Secondary  sporocysts,  more  de- 

veloped,  from  the  internai  organs 
of  Planorbis.  Lateral  illumination. 

* 46  - 47  Ditto,  seen  by  transparency. 

All  the  drawings  are  original 
and  taken  from  fresh  prepara- 
tions,  with  exception  of  41. 

Platc  90  {Firt.  48  63). 

« 48  Section  of  liver  of  an  infected 
Planorbis  showing  an  almost 
ripe  cercaria  in  longitudinal  se- 
tion-  Stained  preparation.X250. 

« 49  & 50  Ditto  showing  cuts  of  se- 
condary sporocysts  yjOO. 

« 51  Living  cercariae  of  Sch.  M.y(W. 
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« 52-61  Cercariae  of  Sdi.ni.  írom  va-  . 

rious  preparaí-'ons.X120. 

« 62  Living  cercaria.  The  drawing  is  i 
combined  from  various. 

« 63  Stained  section  showing  lhe  twi-  j 
sted  excretory  ducts  and  the  su-  ; 
períor  gland  cells  in  obliqúe  | 
cut 

Plate  41  (Fi{>.  «4-70). 

Fig.  64  Dicranocertaria  octlliftra  aliveX60 
« 05  Ditto  stained  (glycerinprcpara- 
tion).X250. 

« 66  Ditto  unstainedX^ãO- 

* 67  - 68  Dicranocertaria  laltlc/issa. 

Unstained  preparationX250. 

* 69  Section  of  skin  from  pig  showing 

a penetrated  Sdiisto  somai  um. 
Stained  preparation.X600. 

« 70  Intestinal  loop  ofinfcctcd  guinca 
pig  showing  incsentèric  veins 
dilated  and  full  of  flukes.  For- 
molfixation.  Natural  size. 

Plate  42  (Flp.  71-73).' 

« I,  2 Sections  of  livers  of  infected  j 
snails. 

« 3 4 Sections  of  niesentcry  of  infected  I 
guinca  pig  showing  the  flukes  | 
in  the  veins  in  longitudinal  and  j 
transversal  cuL 


« 5 Liversection  fiom  guinca  pig  in- 
cluding  a transversal  cut  of  fe- 
male  Sdi.  Al. 

The  figures  show  pholographs  tiken  from 
stained  prepaiations  by  J.  PINTO,  photogra- 
pher  of  the  instituto. 

Plate  43  (Fita.  1-4). 

Fig.  1 a -d  Adult  specimcn  of  Pla/wrbis 
otivaccus.  Shell  in  dorsal  and  vcu- 
trai  aspect,  in  profil  and  in  (rans- 
verse  section;  f adult  specimcn 
with  itppcr  half  of  shell  remo- 
ved,  exposing  the  animal  (com- 
bined drawing),  c section  of  a 
sntall  and  aberrant  specimen. 
Nat.  si/e. 

* 2 Shell  of  adult  Ptanorbis  guade 
loupaisis,  a dorsal,  d vcntral  as- 
pect, b transversal  section,  c na- 
tural size. 

« 3 The  saine  refering  to  PL  caitime- 
metraUs. 

« 4 The  same  refering  to  Planorbis 
Boissyi. 

In  the  plate  the  sections  in  horizontal 
position  sliow  lhe  mouth  to  the  right.  if  we 
consider  the  Shell  sinistrai,  the  ventral  side 
was  turned  upwards  and  rhe  dorsal  down- 
wards.  The  section  in  vertical  position  show 
the  mouth  below. 
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O Schistosomum  mansoni  e a esquistossomatose 
segundo  observações  feitas  no  Brasil  * 


Introdução1 

A biologia  e a evolução  dos  trematódeos  do  gênero  Schistosomum,  até  há  pouco, 
eram  muito  mal  conhecidas,  mas  desde  1911  apareceram  várias  memórias,  anun- 
ciando a solução  dos  problemas  mais  importantes  para  quatro  espécies  desse  gê- 
nero. Nos  estudos  que  vão  aqui  expostos,  tratarei  em  primeiro  lugar  de  repetir  e 
controlar  as  experiências  recentes,  referindo-se  à única  espécie  que  se  observa  no 
Brasil;  em  segundo  lugar,  de  investigar  as  condições  locais  da  infecção  e determi- 
nar entre  nós  o hospedador  intermediário  do  parasito.  Com  o fim  de  dar  mais  valor 


* Trabalho  de  Adolpho  Lutz  publicado  em  1919  com  o título  "O  Schistosomum  mansoni  e a 
schistosomatose  segundo  observações  feitas  no  Brasil"  em  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  t.1 1 , 
n.1 , p.  1 21  -55,  com  7 estampas  (37-43).  Foi  publicado  em  inglês  também  (p.  1 09-40)  no  mesmo 
periódico,  com  o título  ''Schistosomum  mansoni  and  Schistosomatosis  observed  in  Brazil".  [N.E.] 

1 Para  o meu  estudo  aproveitei  a literatura  helmintológica  e malacozoológica  que  possuo  ou  encontrei 
nas  bibliotecas  do  Instituto  e do  Museu  Nacional.  Grande  parte  desta  só  chegou  a meu  conhecimento 
no  fim  dos  meus  primeiros  estudos,  começados  no  segundo  trimestre  de  1 91  6 e publicados  no  Brazii- 
Medicoem  comunicações  preliminares.  A parte  histórica  e geográfica  foi  compilada  dessa  literatura. 
Tudo  o que  se  refere  ao  desenvolvimento  do  parasito  foi  verificado  de  modo  completamente 
independente  e geralmente  muitas  vezes,  servindo  essas  observações  pessoais,  acompanhadas  de 
desenhos  originais,  para  base  da  minha  exposição.  Onde  o caminho  já  era  trilhado  pela  comissão 
chefiada  por  Leiper,  as  minhas  observações  concordam  em  todos  os  pontos  essenciais;  na  parte  que  se 
refere  exclusivamente  às  condições  do  Brasil,  são  originais. 

Os  cortes  em  série,  usados  neste  trabalho,  correspondem  a mais  de  50  peças  e foram  geralmente  feitos 
e corados  no  laboratório  de  anatomia  patológica  dirigido  pelo  dr.  Oscar  D'Utra  e alguns  pelo  dr. 
Travassos  deste  Instituto.  Foram  examinados  por  mim  como  todas  as  outras  preparações  que,  não 
precisando  de  inclusão,  foram  feitas  no  meu  laboratório.  Os  doentes  que  forneceram  o material  para  as 
numerosas  infecções  artificiais  de  caramujos,  feitas  no  meu  laboratório,  foram  mandados  pelo  dr. 
Oswino  Penna,  que  tinha  verificado  a infecção. 

Os  Planorbis  olivaceus  empregados  nestes  estudos  foram  buscados  em  Aracaju  pelo  empregado 
Theophilo  Martins  ou  mandados  da  Bahia  pelos  drs.  Pirajá  e Octavio  Torres.  Dos  moluscos  daqui 
obtive  alguns  por  intermédio  do  prof.  Carlos  Moreira;  a maior  parte  foi  colecionada  por  mim  ou  por 
empregados  do  Instituto.  Para  estudos  sobre  os  moluscos  de  água  doce  comparei  as  coleções  dos 
museus  do  Rio  de  Janeiro  e de  São  Paulo. 

Os  meus  estudos  ocuparam  grande  parte  do  meu  tempo  durante  mais  de  dois  anos  sendo,  todavia, 
muitas  vezes  interrompidos  por  falta  de  material.  Foram  facilitados  pelo  apoio  dos  diretores  do 
Instituto,  drs.  Oswaldo  Cruz  e Carlos  Chagas.  A esses  colegas  e aos  outros  já  citados  agradeço 
cordialmente  os  serviços  prestados. 

Em  1 91  7 o trabalho  já  estava  quase  completo,  mas  a publicação  foi  demorada,  a fim  de  apresentar  o 
trabalho  com  as  ilustrações  em  conferência  no  Congresso  Médico  que  teve  lugar  no  Rio  de  Janeiro  em 
outubro  de  1918.  Essa  conferência,  acompanhada  de  projeções,  foi  realizada  diante  de  um  auditório 
já  bastante  reduzido  pela  explosão  de  uma  epidemia  de  influenza. 

Depois  desse  período,  houve  somente  algumas  adições  em  relação  à literatura,  sendo  as  estampas  já 
concluídas.  [N.A.] 
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prático  a este  trabalho  e facilitar  a orientação,  resolvi,  enfim,  recordar  brevemen- 
te os  fatos  mais  importantes  que  se  referem  ao  parasitismo  dos  esquistossomos  em 
geral  e da  espécie  mansoni  em  particular.  Da  literatura  só  mencionarei  os  traba- 
lhos fundamentais  ou  aqueles  que  mais  estreitamente  se  referem  ao  meu  assunto; 
para  os  outros  recomendo  a bibliografia  de  Leiper,  que  é facilmente  acessível  e 
muito  rica,  contendo  521  números. 

Tratarei  em  primeiro  lugar  do  capítulo  que  se  refere  à parte  histórica  e geográ- 
fica dos  nossos  conhecimentos  a respeito  do  gênero  Schistosomum  e das  moléstias 
por  ele  produzidas. 

A esquistossomatose  ou  bilharziose  na  África 

As  lesões  produzidas  pelos  esquistossomos  eram  conhecidas  muito  tempo  antes 
do  causador  e existiam  no  Egito  já  em  tempos  muitos  remotos,  como  se  verificou 
pelo  exame  das  múmias.  Foram  observadas  com  grande  freqüência  ao  tempo  da 
invasão  de  Napoleão  e até  os  últimos  anos.  Nesse  terreno  clássico  Bilharz  desco- 
briu em  1851  os  parasitos  causadores,  dando-lhes  o nome  Distoma  haematobium, 
por  causa  do  seu  habitat  intravascular.  Bem  preparado  para  esses  estudos,  ele  reco- 
nheceu que  se  tratava  de  um  trematódeo  muito  especial,  caracterizado  pela  sepa- 
ração dos  sexos  e seu  bimorfismo,  tão  novo  como  inesperado.  O nome  Schistosoma 2 
Weinland,  hoje  geralmente  latinizado  em  Schistosomum,  deve  referir-se  ao  ma- 
cho cujo  corpo  parece  fendido.3  A fissura  aparente  dá  entrada  para  um  canal,  que 
serve  para  carregar  a fêmea,  o que  explica  o nome  Gynaccophorns dado  por  Diesing 
em  1 859. 

No  mesmo  ano  Cobbold,  em  honra  ao  descobridor,  introduziu  o nome  Bilharzia 
que  (com  os  seus  derivados  Bilharziosis  e Bilharziasis)  foi  muito  usado. 

Segundo  Blanchard,  o nome  de  Weinland  foi  publicado  em  5 de  agosto  de 
1 858;  o de  Diesing,  proposto  em  sessão  da  Academia  de  Ciências  em  Viena,  só  foi 
publicado  em  21  de  outubro,  e o nome  de  Cobbold  dataria  de  20  de  janeiro  de 
1 859;  por  isso  conclui  Blanchard  que  o nome  de  Weinland  deve  ser  aceito  (Laveran 


2 Palavra  composta  de  cj^icttóç  (fendido)  e oo>(ia  (corpo).  [N.A.] 

3 De  Schistosomun  derivo  a palavra  portuguesa  Schistosomo  (com  o mesmo  direito  como  quando  se 
diz  schisto  e schisma)  em  vez  de  esquistosomo.  Quanto  à pronúncia,  prefiro  usar  a que  se  usa  nas 
línguas  mais  importantes  dando  a sch  a pronúncia  que  se  dá  em  alemão  e que  corresponde  ao  ch 
francês  e a sh  inglês.  Também  acho  desnecessário  dizer  esporocystos  e esporozoários,  em  vez  de 
sporocysto  (em  analogia  ao  nome  geográfico  Sporadas)  conformando-me  à etimologia  e ao  uso  das 
outras  línguas. 

De  Schistosoma  deriva-se  naturalmente  Schistosomatose  e Schistosomatiasis.  Schistosomosee 
Schistosomiasis  são  certamente  termos  incorretos,  porque  a palavra  com  terminação  grega  deve  ser 
formada  pelas  regras  do  grego.  O termo  mais  curto  em  analogia  a trypanosomiasis  pode  ser  desculpado 
por  motivos  de  brevidade  e por  ser  vulgarizado,  mas  nunca  será  o correto  como  parece  pensar  o dr. 
Elpídio  de  Almeida,  o autor  de  uma  tese  publicada  em  1919.  [N.A.]  A despeito  dos  comentários  de 
Adolpho  Lutz,  nesta  edição  de  seu  trabalho,  para  sermos  coerentes  com  o critério  adotado  em  toda  a 
sua  Obra  Completa,  atualizamos  a grafia  dos  termos  vernaculares;  desta  forma,  optamos  por 
esquistossomatose  em  lugar  de  Schistosomatose,  e esquistossomos  ao  invés  de  schistosomos.  [N.E.] 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 583 


& Blanchard,  Les  Hématozoaires,  p.2,  p.40).  De  fato,  o uso  do  nome  Schistosomum, 
antigamente  pouco  conhecido,  tem  se  generalizado  nas  últimas  publicações.4 

Já  as  primeiras  observações,  feitas  no  Egito,  mostravam  sintomas,  localizados 
ora  nas  vias  urinárias,  ora  no  intestino,  e,  às  vezes,  combinados;  ligavam-se  à 
eliminação  de  ovos  com  espinho  ora  apical,  ora  lateral. 

Sendo  ambos  os  processos  muito  comuns,  combinavam-se  freqüentemente  num 
doente,  que  então  eliminava  as  duas  qualidades  de  ovos.  Por  isso  a opinião  geral 
continuou  a considerar  os  dois  processos  como  dependentes  do  mesmo  parasito, 
posto  que  a idéia  da  duplicidade  já  muito  cedo  fosse  discutida.  Esse  resultado  foi 
em  razão  principalmente  de  algumas  observações  que  eram  sempre  citadas  nas 
discussões  e pareciam  conclusivas. 

Hoje,  todavia,  não  se  pode  duvidar  de  que  seja  na  observação,  seja  na  inter- 
pretação, houve  erros,  aliás,  bastante  naturais.  Por  essa  fatalidade  o conhecimento 
das  referidas  infecções  sofreu  grande  atraso. 

A primeira  observação  em  um  foco,  onde  existiam  apenas  ovos  de  espinho 
terminal,  foi  feita  no  sul  da  África  por  Harley,  que  julgou  tratar-se  de  um  parasito 
diferente  chamando-o  Distoma  capense.  (Este  nome,  a meu  modo  de  ver,  deveria 
ter  sido  conservado  para  a forma  designada.)  Em  1912,  Bour  encontrou,  na  ilha 
Maurício,  33  meninos  com  ovos  de  Schistosomum  na  urina.  Não  falou  de  ovos  nas 
fezes,  nem  mencionou  a posição  do  espículo  no  ovo.  Em  Tunis,  as  duas  localiza- 
ções e ambas  as  formas  de  ovos  foram  encontradas  por  muitos  observadores;  no 
Sudão,  na  região  dos  lagos  e,  geralmente,  em  zonas  quentes  e ricas  em  águas, 
mais  ou  menos  dormentes,  observa-se  com  freqüência  a moléstia  que  acomete  as 
vias  urinárias.  Existe  também  nas  ilhas  Madagascar,  Nossi-Bé  e Reunião.  A forma 
intestinal,  freqüentemente  associada  à outra,  encontra-se  isolada  no  Congo  Belga. 

Esquistossomatose  nos  outros  continentes 

A esquistossomatose  com  localização  nas  vias  urinárias  tem  sido  observada  em 
várias  partes  da  Ásia,  onde  existem  focos  endêmicos. 

Quanto  ao  continente  americano,  é bastante  certo  que  nunca  houve  foco 
endêmico  dessa  forma;  os  raros  casos  observados,  aparentemente,  referem-se 
todos  a pessoas  que  vieram  ou  voltaram  infectados  de  outros  continentes. 


4 O parasito  denominado  por  Sambon  Schistosomum  mansoni  é um  bom  exemplo  das  dificuldades  da 
nomenclatura:  o nome  genérico  de  Diesing  não  somente  parece  melhor  do  que  Schistosomum,  como 
na  verdade  é anterior,  posto  que  o protocolo  da  sessão  em  que  foi  anunciado  tenha  sido  publicado 
depois  do  primeiro  trabalho  de  Weinland.  O nome  de  haematobium  compreendeu  duas  espécies,  das 
quais  uma  foi  primeiramente  distinguida  por  Harley  como  nova  espécie  pelo  nome  capense.  Parece 
que  este  nome  devia  ficar.  Se  o autor  não  percebeu  que  sua  espécie  fazia  parte  do  haematobium,  tinha 
por  desculpa  que  a duplicidade  dos  ovos  no  mesmo  exemplar  da  forma  do  Egito  era  considerada 
demonstrada  por  uma  observação  de  Bilharz.  Essa  observação,  na  qual  muito  provavelmente  houve  um 
engano,  aliás,  fácil  de  explicar-se,  tem  sido  o cavalo  de  batalha  de  todos  os  unitários;  nunca  foi 
confirmada  e um  enorme  número  de  novas  observações  invalida  a sua  interpretação. 

No  caso  de  prevalecer  o nome  de  Harley,  o Mansoni  ficaria  com  o nome  de  haematobium,  que  assim 
terá  sido  usado  para  as  duas  espécies  e para  cada  uma  separada.  O remédio  seria  suprimir  o nome 
haematobium  e distinguir  entre  capense  e mansoni,  mas  esse  procedimento  talvez  não  seja 
completamente  correto  e substitui  um  nome  pouco  conhecido  por  outro  muito  usado. 

Nessa  dificuldade  continuarei  a usar  o nome  Sch.  mansoni,  ficando  o de  espinha  terminal  o 
haematobium  (forma  capensis).  [N.A.] 
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É notável  que  na  América  tropical,  que  recebeu  tantos  escravos  africanos,  a 
forma  observada  nas  vias  urinárias  não  conseguisse  localizar-se,  quando  a forma 
intestinal  (como  todos  os  dias  se  torna  mais  evidente)  é muito  espalhada  nas  Anti- 
lhas e em  vários  países  sul-americanos.  Ambas  as  formas  foram,  sem  dúvida,  im- 
portadas muitas  vezes,  mas  só  uma  delas  conseguiu  propagar-se.  Esse  contraste 
acha-se  hoje  perfeitamente  explicado  pelo  fato  de  que  nos  dois  casos  tanto  o 
parasito  como  o hospedador  intermediário  são  diferentes,  de  modo  que  a possibili- 
dade de  localização  depende  da  fauna  de  moluscos,  encontrada  no  lugar. 

Duplicidade  do  Schistosomum  haematobium  Bilharz 

A idéia  de  que  o nome  dado  por  Bilharz  compreendia  um  conjunto  de  duas 
espécies  foi  de  novo  defendida  em  1903  por  Manson,  beseado  em  observações 
americanas.  Em  1 904  a descoberta  de  um  novo  Schistosomum  ( japonicu ) (precedi- 
da em  1 876  pela  observação  de  uma  espécie  bovina,  o Sch.  crassum  Sonsino)  veio 
apoiar  essa  suposição.  Em  1907  Sambon  introduziu  para  a forma  americana  o 
nome  Sch.  mansoni  que  foi  aceito;  realmente  devia  ter  ficado  com  o nome 
haematobium,  visto  que  a outra  forma  já  foi  separada  com  o nome  capense. 

A duplicidade  da  espécie  foi  combatida  por  vários  autores,  principalmente  por 
Looss,  que  procurou  explicar  a diferença  dos  ovos  na  mesma  espécie  por  argu- 
mentos que  absolutamente  não  convencem.  É singular  que  o mesmo  autor,  que 
tanto  se  apaixonou  para  defender  a unidade  das  duas  formas,  em  outras  ocasiões 
seja  muito  inclinado  a estabelecer  novas  espécies  e até  gêneros  sem  melhores 
argumentos.  Hoje,  todavia,  essa  polêmica  perdeu  todo  o valor,  porque  a duplicidade 
do  antigo  Sch.  haematobium  já  é geralmente  conhecida.  Conhecem-se  hoje 
mais  seis  espécies  de  Schistosomum,  todas  diferenciadas  pelos  ovos;  nenhuma 
tem  mais  de  uma  forma  de  ovos.5 


5 Schistosomum  e gêneros  aliados  em  mamíferos  e aves.  Conhece-se  hoje  um  número  considerável  de 
espécies  que  enumeramos  segundo  o tempo  da  descoberta  (ou  denominação)  e com  os  sinônimos. 

1 851  Schistosomum  haematobium  do  homem  e outros  mamíferos. 

1 854  Distomum  canaliculatum  Rud.  Espécies  de  Larus  e Sterna,  gênero  Ornithobiiharzia  de  Odhner. 
Encontrado  no  Brasil  por  Natterer,  reencontrado  por  Lutz  em  Santos  há  uns  20  anos,  observado 
também  no  Rio  por  Faria  e Travassos. 

1 864  Distomum  capense  Harley.  - Sch.  haematobim  ex  parte. 

1 876  Schistosomum  crassum  Sonsino.  Em  bovinos.  África,  Itália  (Sardenha  e Sicília). 

1895  Bilharziella  polonica  Kowalewsky.  Em  marrecas.  Europa. 

1905  Schistosomum  japonicum  Katsurada.  No  homem  e em  outros  mamíferos. 

1 907  Schistosomum  mansoni  Sambon.  - Sch.  haematobium  ex  parte. 

1906  Schistosomum  spindale  Montgomery.  Em  bovinos,  índia,  Sumatra. 

1906  Schistosomum  indicum  Montgomery.  Em  bovinos,  índia,  Sumatra. 

1913  Schistosomum  bomfordi  Montgomery.  Em  bovinos,  índia,  França. 

1913  Schistosomum  turkestanicum  Skrjabin.  Em  bovinos,  Turquestão. 

Além  dessas,  há  mais  algumas  espécies  em  pássaros,  como  Cigantobilharzia  acotyla  Odhner  1 91  0, 
Ornithobiiharzia  intermédia  Odhner  de  Laridas  (Europa)  e kowaleskii  Parona  1 896  de  Larus 
melanocephalus  (Europa). 

Essas  espécies  formam  um  grupo  dos  trematódeos  digêneos  que  por  alguns  autores  é considerado 
família  sob  o nome  de  Schistosomidae  ou  Biiharziidae.  Debaixo  do  último  nome  Odhner  trata  dessa 
família  no  Zoolog.  Anzeiger  de  1913  (p.58).  [N.A.] 

No  original,  as  notas  são  posicionadas  no  fim  do  texto,  indicando-se  a inserção  desta  como  p.1  23, 
col.  2,  linha  23;  houve  certamente  um  erro  tipográfico,  pois  o conteúdo  da  nota  é condizente  com  a 
mesma  linha  na  coluna  1 . [N.E.] 
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Alguns  autores  declararam  ter  encontrado  ovos  das  duas  formas,  seja  no  intes- 
tino, seja  nas  vias  urinárias.  Onde  não  houve  engano,  essas  observações,  aliás, 
muito  raras,  podem  geralmente  ser  referidas  à infecção  dupla  e já  existem  algu- 
mas explicações  para  a heterotopia  dos  ovos  nesses  casos.6  Na  América,  nesses 
últimos  tempos,  numerosos  observadores,  entre  milhares  de  ovos  com  espinho  la- 
teral, nunca  encontraram  um  só  com  espículo  terminal;  mas  é preciso  levar  em 
conta  que  o espinho  lateral  pode  parecer  terminal  em  certas  posições,  a menos 
que  se  tenha  o cuidado  de  rolar  o ovo.  Como  aparece  nas  figuras  1 0 e 1 1 , os  ovos 
podem  também  ter  um  prolongamento  obtuso,  bem  diferente  de  um  espinho  e 
situado  ao  pólo  mais  distante  do  espinho  lateral.  A localização  nas  vias  urinárias 
faz  sintomas  muito  mais  característicos  que  a outra,  que  facilmente  passa  desper- 
cebida; entretanto,  já  Wucherer  não  conseguiu  encontrar  os  ovos  na  urina  em 
casos  de  hematúria  e isso  na  Bahia,  onde  hoje  a outra  forma  é verificada  com 
freqüência.  Grande  número  de  exames  de  urina,  feitos  por  mim  durante  36  anos, 
nunca  me  deixaram  encontrar  um  ovo  de  Bilharzia  (cuja  forma  me  era  bem  conhe- 
cida), o que,  combinado  com  a experiência  de  muitos  colegas,  permite  excluir  a 
existência  dessa  forma  nas  partes  mais  conhecidas  do  Brasil.  Do  outro  lado  exa- 
minei no  Rio  as  fezes  de  muitos  doentes  de  esquistossomatose  intestinal,  adquirida 
no  Norte  (em  alguns  casos  durante  muito  tempo),  sem  encontrar  um  ovo  com 
espinho  terminal.  O dr.  Oswino  Alvares  Penna,  que  observou  os  mesmos  casos  e 
muitos  outros,  confirma  a minha  observação,  que  está  de  acordo  com  os  resultados 
obtidos  nas  Antilhas,  na  Guiana  Holandesa  e na  Venezuela. 

Discutirei  em  outro  lugar  os  caracteres  que  diferenciam  as  duas  espécies.  O 
nosso  trabalho  só  se  ocupa  do  Sch.  mansoni  Sambon,  por  ser  o único  observado  no 
Brasil  e mesmo  em  toda  a América,  a menos  que  se  trate  de  casos  importados. 
Nestes  tem-se  observado  algumas  vezes  o Schistosomum  localizado  nas  vias 
urinárias;  geralmente  eram  de  origem  africana.  Com  a imigração  asiática  sempre 
crescente  podiam  facilmente  aparecer  infecções  de  origem  asiática,  devidas  a 
Sch.  haematobium  ou  mesmo  japonicum,  mas  o transmissor  destes  é diferente  de 
todos  os  nossos  moluscos  indígenas,  de  modo  que  não  precisamos  recear  a impor- 
tação do  parasito  japonês. 

O Schistosomum  mansoni  na  América 

Casos  de  Sch.  mansoni  foram  observados  na  América  ou  em  pessoas  lá  infectadas 
desde  1 902.  Os  primeiros  focos,  indicados  pelos  doentes,  eram  nas  Antilhas.  Cita- 
mos os  casos  de  Manson  (1903,  infecção  em  Antilhas),  de  Letulle  (1903,  caso  de 
Martinique),  Mac  Donell  (1905,  caso  de  Culebra),  Lahille  (1906,  ibidem).  Em  Porto 
Rico,  que  é um  foco  importante,  Gonzalez-Martinez  observou  e publicou  os 


6 Veja  Holcomb  1 907.  Uma  explicação  que  parece  bastante  satisfatória  é que  as  fêmeas  de  uma 
espécie  possam  ser  levadas  pelos  machos  da  outra  ao  ponto  de  destino  destes,  produzindo  assim  a 
heteropia  daquelas.  [N.A.] 

Também  o prolongamento  observado  em  certos  ovos  de  Sch.  m.  (Fig.  11)  pode  erroneamente  ser 
interpretado  como  representando  o espinho.  [N.A.] 
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primeiros  casos  em  1904.  Mais  tarde  Ashford,  King  e Gutiérrez  Igaravidez  encon- 
traram freqüentemente  os  ovos  durante  estudos  sobre  a ancilostomíase  endêmica. 

Esses  e outros  trabalhos  posteriores  mostram  que  entre  os  focos  principais  deve  cons- 
tar Martinica,  Guadalupe,  (Vicques?),  Culebra,  Porto  Rico  e Cuba  (v.  Holcomb,  1907). 

Na  literatura  existe  mais  um  caso  inexplicado  de  esquistossomatose  urinária 
com  ovos  correspondentes,  observado  por  Cortez  em  1 905,  em  pessoa  nascida  em 
Guatan,  Guatemala.  Cita-se  também  que  o dr.  Butler  observou  em  San  Juan,  num 
habitante  de  Porto  Rico,  dois  ovos  com  espinho  terminal,  evacuados  na  urina, 
sem  saber  onde  foi  infectado.  Em  vista  do  enorme  número  de  doentes,  examinados  em 
Porto  Rico  por  médicos  conhecedores  do  assunto,  há  pouca  probabilidade  de  exis- 
tir lá  um  foco  endêmico  dessa  forma  de  bilharziose;  os  médicos  dessa  ilha  são 
unânimes  em  reconhecer  a freqüência  do  Sch.  mansoni  e a falta  da  forma  de  ovos 
com  espinho  terminal. 

Outros  casos,  constatados  na  zona  do  Canal  do  Panamá  por  Zeiller  (1900), 
aparecem  na  literatura  sem  informação  sobre  o foco  de  infecção.  Entre  eles 
menciona-se  um  caso  em  que  coexistiam  as  duas  espécies  de  ovos  com  as  duas 
formas  de  infecção.  Se  o caso  for  autêntico,  desconfio  tratar-se  de  infecção  impor- 
tada de  outro  continente. 

No  continente  sul-americano,  foram  observados  casos  de  Sch.  mansoni  na  Guiana 
Holandesa  (Flu,  1908),  na  Venezuela  (Brem,  Jesus  Risquez),  na  Colômbia  (Abtes) 
e no  Peru.  De  um  trabalho  mais  recente  de  Jesus  Risquez  resulta  que  a infecção  é 
muito  comum  na  Venezuela,  tendo  sido  por  ele  encontrada  em  25  por  cento  das 
autópsias  feitas  em  Caracas,  o que  constitui  um  foco  intenso. 

Esquistossomatose  no  Brasil 

Blumgart,  de  Nova  York,  observou  em  1915o  Sch.  mansoni  num  alemão,  pro- 
vavelmente infectado  no  Brasil  onde  esteve  7 anos. 

Em  1908  e 1909  o dr.  Manoel  Pirajá  da  Silva  fez  uma  série  de  comunicações 
sobre  a esquistossomatose  na  Bahia,  mostrando  a sua  freqüência.  Procurou  carac- 
terizar o parasito  como  espécie  diferente,  que  denominou  Sch.  americanum.  Des- 
creveu também  debaixo  do  nome  Cercaria  blanchardi,  uma  cercária  observada  na 
Bahia.  Pela  forma  geral  combinada  com  a sua  ocorrência  numa  espécie  grande  de 
Planorbis  pode-se,  em  vista  de  estudos  posteriores,  concluir  que  essa  forma  faz 
parte  da  evolução  do  Schistosomum  mansoni.  Jonhn  Miller  (em  1914)  e vários 
outros  autores  se  referiam  à observação  do  mesmo  parasito  na  Bahia. 

Ovos  de  Schistosomum  com  espículo  lateral  foram  encontrados,  no  Rio  de 
Janeiro,  em  fezes  por  Gomes  de  Faria,  em  tumores  do  reto  por  Vianna  e no  pâncreas 
por  D'Utra.  Essas  observações  e outras,  mais  recentes,  foram  feitas  no  Rio  de  Ja- 
neiro, mas  a anamnese,  quando  conhecida,  indicava  tratar-se  de  infecções  adqui- 
ridas no  Norte  do  Brasil.  O mesmo  se  dava  em  numerosos  casos,  observados  por 
Penna  e outros,  em  que  os  ovos  apareceram  na  ocasião  de  pesquisas  sobre  a fre- 
qüência da  ancilostomíase. 

Tratava-se  principalmente  de  marinheiros  e soldados  navais  nortistas,  tendo 
chegado  de  escolas  dessa  região,  onde  se  infeccionaram  antes  de  entrar  na  escola, 
geralmente  por  banhos  em  lagoas  habitadas  por  caramujos. 
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Em  alguns  a infecção  já  datava  de  muitos  anos.  Eram  originários  dos  estados 
Bahia,  Sergipe,  Alagoas,  Paraíba  e Rio  Grande  do  Norte,  que  constituem  zona 
certamente  infecciosa.  A estes  pode-se  adicionar  Goiás,  onde  Neiva  observou 
uma  vez  os  ovos  característicos.  A infecção  provavelmente  também  existia  numa 
lagoa  de  Óbidos7  e talvez  numa  outra  no  estado  do  Espírito  Santo.  Sendo  a infec- 
ção pouco  característica,  só  pode  ser  reconhecida  nas  autópsias  ou  durante  a vida 
pelo  exame  microscópico  das  fezes.  É graças  a esse  exame,  que  se  vulgarizou  pela 
pesquisa  da  Uncinaria  e do  Necator,  que  a infecção  foi  descoberta  em  tantos  focos 
novos. 

As  condições  indispensáveis  para  o estabelecimento  de  um  foco  epidêmico 
são,  de  um  lado,  um  clima  quente,  do  outro,  a existência  de  umas  espécies  de 
Planorbis  que  se  prestem  para  hospedador  intermediário.  Entre  nós  o Pl.  olivaceus 
e mais  duas  espécies  satisfazem  essa  condição,  mas  não  consta  que  existam  no 
Rio  de  Janeiro  e de  lá  para  o Sul. 

Theophilo  Martins,  empregado  deste  Instituto,  seguiu,  em  1916,  para  Aracaju  e 
lá  verificou  a existência  da  infecção  em  várias  pessoas  que  costumaram  banhar-se 
em  lagoas  onde  existia  Pl.  olivaceus,  que  nessa  região  é muito  abundante.  Da 
Bahia  recebemos  remessas  das  mesmas  espécies  dos  colegas  N.  Pirajá  da  Silva  e 
Octavio  Torres;  usamo-las  para  infecção  artificial.  Na  última,  achamos  também 
seis  exemplares  naturalmente  infectados  que  já  davam  saída  a cercárias  de 
Schistosomum  mansoni. 


Observações  mais  recentes 

No  segundo  semestre  de  1917  resolveu-se  mandar,  por  conta  deste  Instituto, 
uma  comissão  médica  que  devia  percorrer  os  estados  Rio  Grande  do  Norte,  Paraíba, 
Pernambuco,  Sergipe  e Bahia  (onde  constava  haver  focos  de  infecção),  a fim  de 
investigar  as  condições  locais.  A comissão,  constituída  pelos  drs.  Adolpho  Lutz  e 
Oswino  Penna  edois  serventes  de  laboratório,  encontrou  casos  deesquistossomatose 
em  todos  esses  estados,  mas  principalmente  em  Sergipe  e Pernambuco,  onde  se 
demorou  mais  tempo.  Verificaram  que  o Planorbis  olivaceus  era  limitado  aos  estados 
Bahia  e Sergipe;  mais  ao  norte  o hospedador  intermediário  deve  ser  um  Planorbis 
menor  que  foi  descrito  com  o nome  de  centimetralis  na  monografia  dos  Planorbis 
sul-americanos,  publicada  por  Lutz  nas  Memórias  do  Instituto  (Tomo  X,  Fase.  1, 
1 91 8).  No  extremo  norte  do  território  percorrido  aparece  outra  espécie,  Planorbis 
guadaloupensis  Sowerby,  que  é o transmissor  do  parasito  na  Venezuela  e talvez 
também  em  todas  as  Antilhas,  onde  ele  existe.  As  últimas  duas  espécies  não  forne- 
ceram exemplares  com  infecção  espontânea,  em  razão  provavelmente  da  esta- 
ção, pouco  favorável  no  caso  do  centimetralis.  (No  guadaloupensis  realizei  a in- 
fecção artificial,  usando  exemplares  obtidos  do  Maranhão  pelo  obséquio  do  sr. 
Fabricio  Caldas  de  Oliveira.  A infecção  do  centimetralis  não  foi  completada  ainda; 


7 Vi  esta  lagoa  perto  de  Óbidos  no  seu  estado  natural,  que  parecia  favorável  para  moluscos  aquáticos. 
O dr.  Costa  Lima,  que  dirigiu  a drenagem,  afirmou-me  que  os  trabalhadores  ocupados  no  serviço 
acusavam  coceira  depois  de  ter  entrado  na  água.  [N.A.] 
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todavia,  observei  várias  vezes  a penetração  dos  miracídios).  Do  Planorbis  olivaceus 
encontraram  exemplares  infectados  uma  vez  em  Sergipe  e três  vezes  em  pontos 
diferentes  do  estado  da  Bahia. 

Mais  recentemente  obtivemos  informações  que  permitem  incluir  Minas  na  lista 
dos  estados  infectados.  Soubemos  do  dr.  Henrique  Vi I leia  que  o dr.  Abel  Tavares  de 
Lacerda  observou  em  Belo  Horizonte  vários  doentes  que  expeliam  ovos  com 
espículo  lateral  e cuja  infecção  deve  ter-se  dado  em  Minas.  O dr.  Oswino  Penna 
também  encontrou  um  doente  procedendo  de  Minas,  da  zona  do  Rio  Pomba. 

(Informações  mais  recentes,  obtidas  do  prof.  Samuel  Libanio  e do  dr.  Mello 
Teixeira,  já  elevam  o número  dos  casos  a perto  de  trinta.) 

Verifiquei  que  o Planorbis  centimetralis  existe  também  em  Belo  Horizonte. 
Espécies  maiores  não  foram  encontradas.  Com  isso  combina  uma  observação  de 
Lutz  sobre  a existência  do  Planorbis  centimetralis  em  Minas  (Retiro,  perto  de  Juiz 
de  Fora). 

Uma  observação  recente,  provando  a existência  do  Sch.  mansoni  no  Acre,  me 
foi  comunicada  pelo  dr.  Carlos  Chagas;  assim,  hoje  quase  todo  o território  ao  norte 
do  Rio  de  Janeiro  pode  ser  considerado  infectado. 

Para  terminar  este  capítulo  dou  uma 


Recapitulação  dos  dados  mais  importantes 


1851 

1858 

1864 

1876 

1874 

1888 

1892-1903 

1902-1903 

1906 

1907 

1908 

1911 

1911-1913 

1915 

1916 
1916 


Descoberta  do  Distomum  haematobium  por  Bilharz  no  Egito. 
Weinland  propõe  o nome  Schistosomum. 

Harley  propõe  o nome  Distomum  capense  para  os  esquistosomas  sul- 
africanos  cujos  ovos  têm  um  espículo  terminal. 

Cobbold  não  consegue  descobrir  o hospedador  intermediário. 
Sonsino  descobre  o Schistosomum  crassum  em  bovinos,  mas  não  acha 
o hospedador  intermediário  do  parasito  humano. 

Allan  indica  a infecção  por  banhos  (também  Brock  em  1897). 

Casos  importados  de  Sch.  haematobium  observados  nos  Estados 
Unidos  e no  Panamá. 

Começam  as  observações  de  ovos  com  espículo  terminal  em  doentes 
das  Antilhas  por  Manson,  Letulle,  Gonzales-Martinez  e outros. 
Blumgart  em  Nova  York  observa  ovos  de  Sch.  mansoni  em  um  ale- 
mão que  esteve  7 anos  no  Brasil. 

Sambon  propõe  o nome  Schistosomum  mansoni. 

Primeira  comunicação  do  dr.  M.  Pirajá  sobre  a ocorrência  do  Sch. 
mansoni  na  Bahia. 

Primeira  comunicação  de  Flu  sobre  o Sch.  mansoni  na  Guiana  Ho- 
landesa. 

Descoberta  do  Sch.  japonicum  e da  sua  biologia. 

A comissão  Leiper  estuda  a evolução  dos  Schistosomum  do  homem 
no  Egito. 

Lutz  estuda  no  Brasil  a evolução  do  Sch.  mansoni  no  Planorbis  olivaceus. 
Iturbe  e González  verificam  que  o Pi.  guadaloupensis  é o hospedador 
do  Sch.  mansoni  na  Venezuela. 
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1917  Verificação  que  parte  dos  focos  brasileiros  depende  da  presença  dos 
Pl.  centimetralis  e guadaloupensis. 

1918  Verificação  do  hospedador  do  Schistosomum  spindaledo  boi  por  Glen 
Liston  & Soparkar. 

Passo  agora  à parte  descritiva  e começo  com 


O gênero  Schistosomum 

(Fig.  1-8) 

O gênero  Schistosomum  compreende  várias  espécies  de  trematódeos  parasitos 
do  sangue  e munidos  de  duas  ventosas  (bucal  e abdominal),  razão  por  que  foram 
colocados  a princípio  no  gênero  Distomum,  hoje  subdividido  em  muitos  gêneros 
que  formam  a família  Distomidae.  Distingue-se  de  quase  todos  os  outros  por  ter  os 
dois  sexos  distribuídos  sobre  dois  indivíduos,  em  vez  de  serem  reunidos  em  um  só. 
Outro  caráter  é o habitat  nas  veias,  a que  o verme  é especialmente  adaptado. 
Poucos  gêneros,  vizinhos  e só  recentemente  separados,  participam  nesses  caracteres, 
formando  uma  subfamília  que  se  pode  chamar  Schistosominae.  Cito  os  gêneros 
Bilharziella  e Ornithobilharzia,  observados  em  pássaros. 

O dimorfismo  sexual  é muito  acentuado.  O Schistosomum  macho  tem  o corpo 
achatado  e bastante  largo,  a musculatura  desenvolvida  e a pele  guarnecida  de 
escamas  agudas  que  facilitam  a locomoção;  a fêmea  tem  o corpo  filiforme  como 
os  nematódeos  e a musculatura  fraca;  as  escamas  faltam  ou  são  pouco  distintas. 

O corpo  do  macho  alarga-se  por  trás  do  processo  cefálico,  mas  as  partes  late- 
rais, em  vez  de  estendidas,  são  enroladas,  formando  do  lado  ventral  o "canalis 
gynaecophorus",  dentro  do  qual  se  costuma  encontrar  uma  fêmea,  raras  vezes 
mais.  Os  órgãos  genitais  são  reduzidos  a um  testículo  subdividido,  às  vezes  termi- 
nado por  vesícula  espermática  e um  vaso  deferente  sem  órgão  copulador. 

Na  fêmea  há  um  corpo  vitelígeno,  um  ovário  e um  canal  comprido  que  repre- 
senta o útero  e a vagina.  Um  pequeno  segmento,  que  contém  o último  ou  o único 
ovo  com  casca  perfeita,  pode  ser  designado  pelo  nome  ootipo. 

Nos  dois  sexos  falta  um  bulbo  faríngeo  ou  esofageano  e o intestino,  dividido  a 
princípio,  se  une  outra  vez  em  extensão  maior  ou  menor. 

(Há  três  espécies  que  são  parasitos  do  homem  e mais  cinco  que  vivem  em 
animais  domésticos.  Todas  se  distinguem  facilmente  pela  forma  dos  ovos.  As  espé- 
cies humanas  podem  ser  observadas  em  macacos  e roedores,  espontaneamente  ou 
em  conseqüência  de  tentativas  de  infecção.  O Sch.  japonicum  ataca  quase  todos 
os  animais  domésticos.) 

Tratarei  agora  da  descrição  e diferenciação: 

Schistosomum  mansoni 

(Fig.  1-8,  15) 

A morfologia  e a anatomia  do  Schistosomum  haematobium  foram  estudadas 
pelo  descobridor  e depois  por  Leuckart,  R.  Blanchard,  Chatin  e Fritsch,  já  antes  de 
1 888.  O assunto  foi  resumido  novamente  por  Blanchard  em  1 989  e por  Leuckart  na 
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segunda  parte  da  sua  obra  clássica,  com  colaboração  de  Looss.  Podia-se  conside- 
rar o assunto  esgotado  se  os  autores  tivessem  trabalhado  com  uma  espécie  só  e não 
com  uma  mistura  das  duas,  quando  não  se  referiam  unicamente  à forma  localiza- 
da nas  vias  urinárias.  Assim,  os  dados  têm  um  valor  apenas  relativo  e as  descrições 
devem  ser  emendadas  para  cada  uma  das  espécies,  reunidas  debaixo  do  nome 
Sch.  haematobium. 

As  diferenças  já  foram  apontadas  por  Pirajá,  Flu,  Holborn  e outros  autores  que 
estudaram  a espécie  americana.  Faltando  uma  comparação  com  exemplares  fres- 
cos das  outras  espécies,  o valor  de  alguns  dos  caracteres  podia  ser  posto  em  dúvi- 
da, se  Leiper  (que  ainda  ultimamente  teve  ocasião  de  comparar  as  duas  espécies 
no  Egito)  não  tivesse  confirmado  o valor  dos  caracteres  mais  importantes  que  ga- 
rantem a diferenciação  fácil  e segura.  Nos  nossos  exemplares  verifiquei  também 
todos  os  caracteres  que  ele  dá  como  específicos  do  Schistomum  intestinal  do  Egi- 
to, que  deve  ser  identificado  com  o Sch.  mansoni.  A essa  opinião  também  já  tinha 
chegado  González  Martínez,  como  se  acha  registrado  numa  publicação  recente. 

Os  caracteres  de  gênero,  comuns  às  duas  espécies,  são  os  seguintes: 

Habitat  no  sistema  circulatório.  Alimentação  com  sangue. 

Bissexualidade.  Machos  com  canal  ginecóforo,  fêmeas  filiformes. 

Produção  de  ovos  sem  tampa,  contendo  um  miracídio  quando  expelidos  pelo 
hospedador. 

Penetração  do  miracídio  em  moluscos  de  água  doce,  onde  formam  esporocistos 
e cercárias  que  emigram  espontaneamente. 

Cercárias  sem  bulbo  faríngeo  com  a cauda  bifurcada,  munidas  de  grandes  cé- 
lulas glandulares  e capazes  de  infectar  animais  penetrando  pela  pele  em  contato 
com  água. 

Para  distinguir  as  espécies  haematobium  e mansoni  bastam  as  seguintes  dife- 
renças que  parecem  bem  estabelecidas: 

haematobium 

cf  Testículo  composto  de  4 ou  5 lobos. 

Vesícula  seminal  anterior  aos  lobos  do  testículo. 

¥ Ovário  na  metade  anterior  do  corpo. 

Ovo  perfeito  com  espinho  terminal. 

Útero  comprido  com  muitos  ovos. 

Vitelígeno  curto  no  quarto  caudal 

cf¥  Ceco  curto. 

Primeiros  estados  em  Physopsis. 
mansoni 

c?  Testículo  com  cerca  de  oito  lobos. 

Não  foi  observada  vesícula  seminal. 

¥ Ovário  na  metade  caudal  do  corpo. 

Ovo  perfeito  com  espinho  lateral. 

Útero  curto,  quase  sempre  com  um  ovo  só. 

Vitelígeno  ocupando  os  dois  terços  posteriores  do  corpo. 

cf¥  Ceco  comprido. 
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Primeiros  estados  em  Planorbis. 

Além  dessas  diferenças,  pode  haver  outras,  menos  seguras  e de  apreciação 
mais  difícil,  referindo-se  ao  tamanho  do  corpo  e das  ventosas,  à distância,  e termi- 
nação do  ceco  e ainda  ao  corpo  e à armação  da  pele  nos  dois  sexos.  É certo  que  a 
forma  dos  testículos  e do  intestino  é um  tanto  variável,  mas  as  diferenças  vão 
muito  além  de  variações. 

Para  diferenciação  clínica  basta  a forma  do  ovo  encontrado  nas  fezes  e a loca- 
lização da  moléstia. 

As  dimensões  dependem  (no  material  morto)  tanto  do  modo  de  fixação  como 
das  condições  que  precederam  e influíram  sobre  a contração  ou  relaxamento  mus- 
cular. Estes  são  muito  pronunciados  no  material  vivo,  de  modo  que  os  dados  têm 
apenas  um  valor  aproximativo.  Os  velhos  autores  não  discriminaram  as  duas  espé- 
cies e nenhum  autor  moderno  parece  ter  comparado  as  duas  em  condições  idênti- 
cas. Dos  autores  modernos,  Brumpt  dá  para  o haematobium  macho  1 0 e 1 5 mm  de 
comprimento,  a largura  não  excedendo  1,  e para  a fêmea  15  a 20  para  0,1  a 0,2 
mm  de  largura  maior.  Pirajá  dá  para  mansoni  no  macho  o comprimento  de  1 2 e a 
largura  no  meio  de  0,448  mm.  Na  fêmea  as  mesmas  medidas  importam  em  14,5  a 
15  para  0,168  mm.  Não  posso  calar  a minha  impressão  de  que  as  dimensões  de 
mansoni  parecem  ser  um  tanto  inferiores  às  do  Sch.  haematobium. 

A coloração  também  varia  conforme  as  circunstâncias;  julgo  pouco  provável 
que  nesse  ponto  haja  uma  diferença  fundamental  entre  as  espécies. 

Ovos  de  Schistosomum  mansoni 

(Fig.  9-15) 

Caracteres  dos  ovos  encontrados  nas  fezes 

A evolução  do  Sch.  mansoni,  fora  do  corpo  humano,  principia  com  os  ovos 
eliminados  nas  evacuações  alvinas  que  merecem  um  estudo  especial  por  fornecer 
o principal  meio  de  diagnóstico.  Desprezando  este,  é quase  impossível  chegar  a 
um  diagnóstico  seguro,  e por  isso  a freqüência  do  parasito  na  América  do  Sul  só  se 
tornou  conhecida  em  conseqüência  da  prática  de  procurar  os  ovos  dos  outros  para- 
sitas intestinais. 

Os  ovos  de  Schistosomum  são  grandes,  mas  a sua  casca  é transparente  e frágil. 
Por  isso,  não  aparecem  bem  em  preparações  um  pouco  opacas  e podem  ser 
destruídos  por  pressão.  Por  causa  da  pequena  produção  são  comparativamente 
raros  e facilmente  escapam  ao  exame  direto,  quando  as  fêmeas  adultas  não  são 
muito  numerosas.  Infecções  pequenas  ou  recentes  não  podem  ser  seguramente 
excluídas,  porque  os  ovos  levam  bastante  tempo  para  chegar  ao  intestino  quando 
não  encalham  definitivamente,  o que  parece  freqüente. 

(O  exame  torna-se  mais  fácil  pela  lavagem  repetida  das  fezes,  seguida  de 
sedimentação  simples  ou  centrifugação.  Com  estas  combina-se  o uso  de  tecido  de 
arame  e de  gaze  de  moleiro  para  reter  todos  os  corpos  mais  grossos.  Assim  obtém- 
se  um  sedimento  que  contém  quase  exclusivamente  corpusculus  amilaceos  e ovos 
de  parasitas,  sendo  fácil  de  examinar.) 
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A aparência  do  ovo  está  bem  representada  nas  figuras  que  damos.  Os  ovos 
normais  (Fig.  1 5)  são  munidos  apenas  de  um  espinho  lateral  e contêm  um  embrião 
bem  visível.  Em  ovos  patológicos  o tamanho  pode  ser  diminuído,  faltando  o em- 
brião. Pode  haver  num  dos  pólos  um  prolongamento  mais  ou  menos  comprido  (Fig. 
10  e 11),  mas  este  só  pode  ser  confundido  com  um  espículo  terminal  quando  o 
exame  for  pouco  cuidadoso.  A existência  de  dois  espículos  laterais  não  foi  ainda 
assinalada.  A figura  1 2 mostra  o único  caso  dessa  anomalia  rara  que  verifiquei  no 
exame  de  milhares  de  ovos.  Os  ovos  com  ou  sem  embrião  podem  ser  calcificados 
ou  incrustados  por  cristais  (Fig.  13  e 14). 

Os  ovos  com  espinho  lateral  foram  recentemente  estudados  nas  publicações  de 
Holcomb  e Gonzalez-Martinez.  Ambos  deram  figuras  que  são  um  tanto 
esquemáticas,  principalmente  as  do  último  autor.  Dou  também  uma  figura  tirada 
do  natural  (Fig.  15).  A casca  exterior  do  ovo  ou  córion  tem  uma  forma  ovoide 
bastante  regular,  apenas  interrompida  pelo  espículo  cujo  ápice  agudo  é compacto, 
sendo  a base  cônica  e escavada.  A sua  grossura  é apreciável,  principalmente  nos 
pólos  onde  é muito  aumentada  (Fig.  1 5). 

As  dimensões  dos  ovos  são  um  pouco  variáveis  em  estado  normal.  Holcomb  dá 
1 1 2 a 1 62  micra  para  o eixo  maior  e 60-70  para  o menor.  Baseado  em  trinta  medi- 
ções, Gonzáles-Martinez  indica  uma  média  de  147  para  67,09.  Essas  medidas 
combinam  melhor  do  que  as  do  espículo,  cujo  comprimento  o primeiro  autor  dá 
como  1 5-1 7 contra  22,7  do  segundo  (largura  7,5),  mas  isso  pode  depender  do  modo 
de  medir.  O ponto  de  inserção,  segundo  Holcomb,  é afastado  do  pólo  próximo 
pela  quarta  parte  do  eixo  maior. 

A membrana  interior  amnion  ou  membrana  vitelina  acompanha  a outra  de 
perto,  mas  não  entra  no  espículo  e deixa  nos  pólos  uma  calota  de  dimensões 
variáveis,  geralmente  maior  no  pólo  mais  distante  do  espículo,  que  se  pode  consi- 
derar o anterior,  por  ser  mais  freqüentemente  ocupado  pela  extremidade  cefálica 
do  embrião.  Assim,  o espículo  fica  dirigido  para  trás. 

Ambas  as  membranas  são  finas  e transparentes,  mas  o córion  é mais  amarela- 
do, sendo  o amnion  hialino:  todavia  esse  pigmento,  como  em  outros  ovos  de 
entozoários,  é derivado  dos  materiais  fecais  e falta  em  exemplares  que  foram 
protegidos  por  densa  camada  de  muco. 

O embrião  ou  miracídio  dentro  do  ovo  maduro 

(Fig.  15) 

Os  ovos  normais  saem  do  intestino  com  o embrião  completamente  formado  e 
vivo.  (Os  invólucros  transparentes  não  impedem  o estudo,  mas  os  poderes  fracos 
não  bastam  para  apreciar  todos  os  detalhes  de  estrutura.  Usando  lentes  de  imersão 
é indispensável  fixar  a lamínula  na  lâmina,  o que  pode  ser  feito  por  parafina  ou 
terebintina.  Assim,  obteremos  imagens  nítidas,  mas  os  contornos  dos  órgãos  inter- 
nos são  sempre  muito  delicados  e a superposição  não  permite  ver  tudo  no  mesmo 
ovo.  Por  isso,  convém  examinar  muitos  ovos  em  posições  variadas.) 

O embrião  é revestido  de  cílios  que  na  parte  anterior  são  mais  compridos  e diri- 
gidos para  frente.  Faltam  na  papila  bucal,  e no  resto  do  corpo  são  virados  para  trás. 
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Há  também  quatro  aberturas  tubulares  do  sistema  excretório  contendo  mem- 
branas vibráteis.  Os  troncos  maiores  com  lâminas  ciliadas  também  aparecem  às 
vezes  em  parte  do  seu  decurso. 

A existência  de  fibrilas  contráteis,  orientadas  em  duas  ou  três  direções,  é indicada 
pelos  movimentos  enérgicos  que  o embrião  faz,  antes  de  sair.  Ao  contrário  do  que 
a literatura  do  assunto  parece  indicar,  acho  a demonstração  óptica  muito  difícil  e 
incerta. 

Há  um  saco  gástrico  que  se  distingue  facilmente  quando  está  cheio  de  grânulos 
vitelinos.  Abre-se  na  boca  por  meio  de  um  canal,  largo  na  base  e mais  estreito  em 
direção  à boca.  As  paredes  do  saco  e do  canal  parecem  muito  frouxas. 

Ao  lado  do  estômago  reconhecem-se  mais  duas  grandes  células  glandulares 
cujo  núcleo  não  consigo  ver  a fresco.  O canal  excretório  começa  largo  e diminui 
gradual  mente  até  chagar  à papila  cefálica,  onde  é defletido  para  fora,  terminando 
num  poro  oblíquo. 

Quando  cheios,  os  canais  e as  glândulas  são  facilmente  percebidos,  estas  po- 
dem ser  viradas  para  dentro  e cobrir  o saco  gástrico.  (Na  figura  1 5 as  glândulas  e o 
saco  não  são  muito  cheios  e aparecem  claramente  no  mesmo  plano.)  O conteúdo 
das  glândulas  não  é granular,  como  se  podia  deduzir  de  figuras  que  se  referem  ao 
embrião  da  outra  espécie. 

Também  não  consigo  ver  uma  indicação  clara  do  sistema  nervoso,  nem  mesmo 
com  as  figuras  publicadas,  mas  uma  grande  célula  vesicular,  abaixo  dos  órgãos 
descritos  e quase  no  centro  do  embrião,  e mais  uma  ou  duas  semelhantes,  posto 
que  menores.  Parece-me  que  a sua  função  pode  ser  comparada  à de  um  balonete 
no  meio  de  um  balão,  dando  ao  corpo  certa  rigidez  e elasticidade,  necessárias 
para  os  movimentos.  O resto  do  corpo  é formado  por  massas  esféricas,  maiores  e 
menores;  são  pouco  definidas  e representam  sem  dúvida  as  células  germinativas. 

(Holcomb  dá  a figura  de  um  embrião  com  seis  vesículas  claras  que  se  pareciam 
com  glândulas.  Já  vi  um  com  seis  no  mesmo  nível  e mais  para  diante  outros  três. 
Simulavam  glândulas,  mas  parece-me  que  se  deve  tratar  de  outras  células 
vesiculares.) 

Os  cílios  exteriores  e interiores  só  se  metem  em  movimento  quando  o ovo  está 
num  ambiente  líquido  e há  penetração  de  água  por  osmose.  Isto  se  dá  quando  os 
ovos  são  isolados  por  lavagem  em  água  comum. 


Ecdise  e vida  livre  dos  embriões  ou  miracídios 

(Fig.  15-17) 

As  condições  que  favorecem  a ecdise  ou  saída  do  embrião  são  água  pura,  luz 
e uma  temperatura  apropriada,  vizinha  a 30°.  No  inverno  do  Rio  de  Janeiro,  há 
muitos  dias  que  não  se  prestam  para  essa  observação,  e em  zonas  temperadas  as 
condições  naturais  só  excepcionalmente  permitem  a ecdise. 

O melhor  processo  para  observar  o miracídio  na  sua  vida  livre  consiste  em 
lavar,  tamisar  e sedimentar  as  fezes  mais  ricas  em  ovos  usando  água  de  tempera- 
tura baixa.  O sedimento  é colocado  com  pouca  água  em  pequenos  cristal izadores, 
placas  de  Petri  etc.  e depois  exposto  ao  sol.  O mesmo  resultado  pode  ser  obtido 
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aproximando  uma  lâmpada  elétrica  a uma  distância  que  basta  para  levantar  a 
temperatura  da  água  a cerca  de  30°. 

Mesmo  em  condições  ótimas,  quando  os  primeiros  miracídios  aparecem  logo, 
nunca  se  obtém  a saída  de  todos,  talvez  porque  uma  parte  não  atingiu  ainda 
a maturidade  completa.  Recolhendo  o resto  em  lugar  menos  iluminado  e quente,  a 
experiência,  repetida  uma  vez  por  dia,  dá  ainda  resultados  positivos  durante  os 
três  ou  quatro  dias  que  seguem.  Mesmo  depois  de  oito  dias,  acham-se  ainda  ovos 
com  embriões  vivos,  mas  estes  não  procuram  mais  sair  dos  ovos. 

A ecdise  é precedida  por  penetração  de  água  exterior  na  casca  que  se  dilata 
um  tanto.  Talvez  a secreção  das  glândulas  facilite  esse  processo.  Notam-se  movi- 
mentos brownianos  nos  grânulos  vitelinos  e começa  o jogo  dos  diferentes  cílios  e 
membranas  vibráteis.  Depois  seguem,  em  intervalos,  contrações  enérgicas  do 
embrião  que  se  pode  virar  completamente  dentro  da  casca.  A saída  é instantânea 
e por  isso  facilmente  passa  despercebida.  Numa  observação  minha  era  precedida 
por  uma  rotação  muito  enérgica  e rápida  do  embrião,  contraindo  até  assumir  uma 
forma  quase  esférica. 

A casca  vazia  geral  mente  mostra  uma  abertura  fusiforme,  atravessando  obli- 
quamente o equador  da  casca.  Essas  cascas  vazias  oferecem  um  contorno  caracte- 
rístico e tão  facilmente  reconhecido  como  o aspecto  do  ovo  cheio. 

Depois  de  saído  do  ovo,  o miracídio  alonga-se,  tomando  uma  forma  cilíndrica, 
e nada,  em  grandes  curvas,  com  direção  à luz,  até  ser  detido  pela  margem  da 
placa. 

Com  forte  iluminação  oblíqua  é facilmente  reconhecido  pelo  movimento  ca- 
racterístico. (Deve-se  evitar  uma  confusão  com  certos  infusórios  e principalmente 
com  rotatórios.)  Em  temperaturas  menos  favoráveis  o embrião  torna-se  mais  piriforme 
e vai  ao  fundo.  O mesmo  acontece  depois  de  ter  nadado  algumas  horas,  sem 
encontrar  um  hospedador  adequado. 

Fechados  em  capilares  e expostos  na  geleira  à temperatura  muito  baixa,  os 
miracídios  tornam-se  piriformes;  depois  ficam  imóveis  e morrem  em  pouco  tempo, 
a menos  que  sejam  retirados  logo.  Neste  caso  podem  reassumir  a sua  atividade. 
Sempre  são  muito  mais  sensíveis  ao  frio  do  que  as  cercárias,  o que  faz  compreen- 
der como  uma  infecção  já  realizada  das  antenas  do  caramujo  pode  ser  interrompi- 
da em  conseqüência  de  alguns  dias  frios. 

Penetração  dos  miracídios  nos  moluscos 

(Fig.  18,  39a.) 

Para  observar  a penetração,  introduzem-se  os  moluscos  em  placas  de  Petri  que 
contêm  os  miracídios.  Um  binocular  é de  grande  utilidade,  mas  basta  qualquer 
lente  de  poder  fraco.  No  princípio,  os  miracídios  continuam  nas  suas  evoluções, 
passando  às  vezes  perto  dos  caramujos,  sem  fazer  caso.  Depois  aproximam-se 
pouco  a pouco  das  espécies  preferidas.  Subitamente  um  ou  outro  fixa-se  em  algu- 
ma parte  exposta.  Seguem  outros,  pouco  a pouco,  mas  ainda  por  muito  tempo 
observam-se  exemplares  refratários. 
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As  espécies  experimentadas  eram  dos  gêneros  Planorbis,  Physa,  Lymnaeus, 
Ancylus  e Ampullaria.  Com  raras  exceções,  explicadas  talvez  por  contato  prévio 
com  exemplares  das  outras  espécies,  as  três  últimas  eram  completamente  despre- 
zadas. As  Physa  e Planorbis  (de  sangue  vermelho)  ofereciam  igual  atração,  sendo 
preferidos  os  exemplares  já  crescidos;  ao  contrário  do  que  esperava,  a atração 
parecia  aumentar  com  o tamanho.  O ponto  preferido  é a antena,  que  se  presta 
muito  bem  para  as  observações  ulteriores.  O resto  da  cabeça  e a região  pós-antenal 
também  são  muito  atacados.  O pálio  exposto  é pouco  procurado  nos  Planorbis,  um 
pouco  mais  nas  Physa;  o pé  é quase  sempre  desprezado. 

O miracídio,  no  momento  de  penetrar,  tem  uma  forma  alongada  cilíndrica, 
como  se  vê  na  fig.  1 8.  Penetra  por  meio  de  movimentos  que  lembram  um  pistão  de 
bomba  ou  uma  broca.  O tempo  necessário  regula  1 0 a 1 5 minutos.  Depois  destes 
o miracídio  é encontrado  estendido  no  tecido  subcutâneo.  Mostra  ainda  os  cílios, 
mas  as  glândulas  ficaram  vazias.  Muitas  vezes  o embrião  cai  ou  abandona  o lugar 
depois  de  várias  tentativas  de  penetrar. 

Até  hoje,  só  se  conhecem  quatro  espécies  de  Planorbis  que  se  prestam  para 
o papel  de  hospedadores  intermediários.  São  o Planorbis  boyssyi  do  Egito,  o 
guadaloupensis  das  Antilhas,  da  Venezuela  e do  Norte  do  Brasil,  o olivaceus, 
encontrado  na  Bahia  e em  Sergipe,  com  que  realizei  a maior  parte  das  minhas 
experiências,  e,  finalmente,  o centimetralis  mihi,  encontrado  nos  estados  do  Nor- 
te, principalmente  em  Pernambuco,  e também  no  estado  de  Minas.  As  outras  espé- 
cies, estudadas  na  minha  monografia  dos  Planorbis  brasileiros,  não  se  prestam 
para  esse  papel.  Em  algumas  delas,  como  na  Physa,  a penetração  do  miracídio 
ocorre  normalmente,  mas  a evolução  posterior  dos  parasitos  pára  depois  dos  pri- 
meiros estádios. 

Parece  que  os  miracídios  que  procuram  penetrar  em  outras  regiões  que  as  ante- 
nas e a região  dos  olhos  não  o conseguem  ou  morrem  pouco  depois,  porque  nunca 
encontrei  os  estados  ulteriores  em  outros  pontos.  Todavia,  é possível  que  um  ou 
outro  miracídio  passe  pela  abertura  respiratória  e se  localize  na  parte  visceral. 

Os  meus  estudos  foram  todos  feitos  nas  antenas,  que  são  facilmente  observadas 
e podem  ser  amputadas,  sem  prejudicar  o caramujo.  Mesmo  as  antenas  destaca- 
das de  Physa  ou  Planorbis  (que  se  deslocam  pela  ação  do  epitélio  vibrátil  como  se 
fossem  vivas)  infectam-se  facilmente. 

As  tentativas  de  penetração,  bem  ou  malsucedidas,  produzem  na  antena 
do  caramujo  uma  reação  local,  caracterizada  por  tumefação,  acompanhada  de 
hiperemia,  bem  apreciável  por  causa  do  sangue  vermelho. 

É,  sem  dúvida,  devida  à secreção  glandular  cuja  inoculação  deve  amolecer  os 
tecidos,  facilitando  a penetração.  Os  caramujos  são  bastante  indolentes,  mas, 
quando  atacados  por  maior  número  de  miracídios,  procuram  recolher  as  partes 
expostas  ou  fugir  da  água. 

Essa  primeira  reação  retrocede  em  poucas  horas,  a ponto  de  deixar  apenas  um 
ou  mais  pequenos  nódulos.  (Uma  antena,  decepada  dois  dias  depois  da  penetra- 
ção do  miracídio,  tinha  aparência  edematosa.  Achatada  debaixo  de  uma  lamínula 
e fechada  com  soro  fisiológico,  tornou-se  bastante  transparente  permitindo  o exa- 
me com  lente  de  imersão.  O esporocisto  ainda  aparecia  estendido  em  sentido 
longitudinal,  mas  tinha,  do  lado  de  fora,  um  espaço  claro  onde  se  viam  os  restos  da 
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membrana  vibrátil.  Os  cílios  de  epitélio  já  tinham  desaparecido,  deixando  apenas 
restos  indistintos.  O contorno  era  agora  muito  fino  e os  dois  pólos  não  se  distingui- 
am, porque  a papila,  o saco  gastrintestinal,  as  glândulas  com  seus  tubos  excretórios 
e as  grandes  células  vesiculares  tinham  desaparecido.  Por  dentro  viam-se  peque- 
nos grânulos,  corpúsculos  redondos  com  aspecto  de  núcleos,  elementos  vesiculares 
e algumas  células  hialinas  maiores,  no  meio  de  uma  massa  protoplasmática  sem 
estrutura  aparente.  Ainda  existiam  os  quatro  orifícios  tubulares  mostrando  no  inte- 
rior o jogo  animado  da  membrana  vibrátil  que,  depois  de  cinco  horas,  ainda  con- 
tinuava com  a mesma  rapidez.  Também  o epitélio  vibrátil  da  antena  estava  ainda 
em  bom  estado,  mas,  dez  horas  mais  tarde,  todo  o movimento  tinha  cessado,  os 
epitélios  da  antena  estavam  destacados  e os  seus  cílios  tinham  desaparecido  ou 
achavam-se  soltos.) 

Os  miracídios  que  não  acham  ocasião  de  penetrar  caem  pouco  a pouco  ao 
fundo  e morrem,  depois  de  ter  expelido  a secreção  das  glândulas. 

Desenvolvimento  dos  esporocistos  de  primeira  e segunda  geração 

(Figs.  18-50) 

Examinando  uma  antena  de  Pl.  olivaceus  logo  depois  da  infecção  encontra-se 
o miracídio  debaixo  da  pele,  estendido  longitudinal;  as  glândulas  e o intestino, 
pouco  apreciáveis,  parecem  vazios,  mas  as  lâminas  do  sistema  excretório  e os 
cílios  do  epitélio  exterior  continuam  a vibrar.  Observam-se  também  contrações  e 
deslocamento  do  miracídio.  Finalmente  sossega  tudo.  O epitélio  destaca-se  e fica 
apenas  um  saco  ovular  com  membrana  fina,  no  qual  as  células  germinativas  pro- 
liferam e tornam-se  mais  distintas. 

Depois  de  três  ou  quatro  dias  uma  tumefação  secundária  das  antenas  indica  a 
evolução  dos  esporocistos.  Esses  tumores  simples  ou  moniliformes  aumentam  nos 
primeiros  quinze  dias.  Depois  de  vinte  dias,  mais  ou  menos,  empalidecem  e mur- 
cham, sem  desaparecer  completamente.  Assim  os  exemplares  infectados  podem 
ser  reconhecidos  ainda  muito  tempo  depois.  Convém,  todavia,  lembrar  que  lesões 
semelhantes  podem  ser  produzidas  pelo  parasitismo  de  outros  trematódeos. 

Depois  de  poucos  dias  a membrana  torna-se  tão  fina  que  é dificilmente  reco- 
nhecida; nem  se  consegue  tingi-la  na  antena  achatada.  Esmagando  um  dos  tumo- 
res, cinco  ou  seis  dias  depois  da  infecção,  vê-se  grande  número  de  massas  redon- 
das, formadas  por  células  com  grânulo  central  que  parece  um  núcleo.  Parte  delas 
infiltra  a região  intumescida  da  antena  e outra  escapa  pela  ruptura.  O exame  em 
cortes  coloridos  não  oferece  maior  vantagem. 

Alguns  dias  mais  tarde,  as  massas  alongam-se,  constituindo  esporocistos  secun- 
dários curtos  e grossos,  dotados  de  movimentos  que  se  podem  observar  na  linfa  das 
antenas  e por  pouco  tempo  no  soro  fisiológico.  Há  constrições  que  parecem  indi- 
car uma  multiplicação  por  estrangulamento.  Na  água  alteram-se  logo.  Nesse  perío- 
do começa  a migração  para  o saco  visceral,  onde,  depois  de  vinte  dias,  se  acham 
esporocistos  muito  compridos  que  parecem  ramificados  e contêm  outras  massas 
ovais,  destinadas  a formar  novos  esporocistos  ou  cercárias.  Na  última  o corpo  é 
formado  em  primeiro  lugar,  depois  aparece  a parte  ímpar  e finalmente  a parte 
bifurcada  da  cauda.  O corpo  inteiro  está  ainda  revestido  de  um  epitélio  cujos 
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núcleos  se  coloram  facilmente.  Cercárias  vivas  e ativas  só  aparecem  com  trinta  e 
poucos  dias.  Outras  vezes,  com  temperaturas  menos  favoráveis,  parece  haver  for- 
mação de  novos  esporocistos. 

Cercarias  de  cauda  bifurcada 8 

(Fig.  48,  51-68) 

Já  faz  muito  tempo  que  se  conhecem  cercárias  de  cauda  bifurcada,  mas  o seu 
destino  era  desconhecido;  passavam  mais  por  uma  curiosidade  sem  grande  im- 
portância. Nos  países  europeus  parecem  mais  raras,  em  comparação  com  outras 
regiões  mais  quentes,  onde  podem  constituir  cerca  da  metade  das  espécies,  facil- 
mente encontradas.  Entre  nós,  conheço  quatro  espécies  bem  distintas,  encontradas 
em  Planorbis , e mais  uma,  observada  num  Semisinus. 

Em  1 91  3,  Miyairi  e Suzuki  publicaram  um  trabalho  importante  em  que  descre- 
veram a evolução  do  Schistosomum  japonicum.  A cercária  foi  encontrada  num 
molusco  de  água  doce,  que  me  parece  bastante  vizinho  do  gênero  Bithynia. 

Foi  considerado  novo  e passa  hoje  sob  o nome  Blanfordia  ou  Katsayama  nosophora 
Robson.  A descrição  e as  figuras  mostram  que  se  trata  de  uma  cercária  de  cauda 
bifurcada,  sem  bulbo  faríngeo  e com  seis  grandes  glândulas  unicelulares  na  parte 
posterior  do  corpo.  Segundo  os  autores  nasceriam  em  rédias  secundárias,  mas  pa- 
rece tratar-se  realmente  de  esporocistos.  Verificou-se  a infecção  percutânea  de 
animais  de  experiência. 

As  observações  dos  autores  japoneses  foram  confirmadas  e ampliadas  por  obser- 
vações independentes  de  Leiper.  Este,  como  chefe  de  uma  comissão,  continuou  os 
seus  estudos  no  Egito,  onde  pesquisadores  anteriores,  entre  muitas  cercárias  obser- 
vadas, não  reconheceram  aquelas  do  Schistosomum. 

Encontrou  quatro  cercárias  que  correspondiam  aos  caracteres  conhecidos  e 
conseguiu  obter  esquistossomos  em  animais  de  experiência,  tanto  por  infecção 
cutânea  como  por  ingestão  de  cercárias.  Indicou  como  hospedadores  intermediá- 
rios do  Sch.  haematobium  caramujos  que  se  filiam  aos  gêneros  Physa  e Planorbis. 

Mais  tarde  concordou  na  separação  em  Sch.  haematobium  e Sch.  mansoni 
indicando  Physopsis  africana  como  principal  hospedador  intermediário  do  primeiro 


8 Depois  de  terminar  meu  trabalho,  apareceram  dois  interessantes  trabalhos  de  William  W.  Cort 
(Univers.  of.  Califórnia  Pubi.  in  Zoology,  v.1  8,  n.1  7 & 1 8,  Jan.  4,  1919)  que  tratam  da  cercária  do  Sch. 
japonicum  e dos  ovos  e miracídios  dos  esquistossomos  humanos.  No  primeiro  trabalho,  o autor 
representa  o sistema  excretório  com  todas  as  ramificações,  o sistema  nervoso,  uma  glândula  cefálica 
dentro  da  ventosa  oral  e o tubo  intestinal  rudimentar  em  desenhos  muito  claros,  mas  evidentemente 
muito  esquemáticos,  o que  torna  difícil  uma  comparação  com  a cercária  do  Sch.  mansoni.  O segundo 
trabalho  contém  duas  microfotografias  e cinco  desenhos  dos  ovos  e miracídios  do  Sch.  m.  e do  Sch.  j. 
É interessante  comparar  a falta  de  detalhes  nas  fotografias  com  a nitidez  dos  desenhos,  que  são  uma 
representação  gráfica  da  interpretação  do  autor,  mas  pouco  se  assemelham  com  o aspecto  das 
preparações  microscópicas.  Convém  salientar  que  nos  dois  primeiros  casos  por  ele  estudados,  Cort  não 
encontrou  vestígio  do  espinho  rudimentar  dos  ovos  de  Sch.  jap.  Num  terceiro  caso  foi  encontrado  em 
vários  degraus  de  desenvolvimento,  mas  somente  na  metade  dos  ovos  examinados. 

O autor  dá  também  listas  bibliográficas  e notas  históricas.  [N.A.] 
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e Planorbis  boissyi  como  o de  mansoni.  Comparou  a anatomia  e a biologia  das 
duas  espécies.9 

Descrição  das  cercárias  de  Schistosomum  mansoni 

(Figs.  48,  51-63) 

As  cercárias  recém-formadas,  que  abundam  nas  vísceras  dos  caramujos 
infectados,  são  cobertas,  corpo  e cauda,  por  um  epitélio  com  núcleos  grandes 
conchegados,  revestindo  também  as  ventosas  que  assim  se  salientam  muito.  Des- 
pido deste  por  uma  espécie  de  muda,  o corpo  torna-se  muito  mais  translúcido,  sem 
mostrar  mais  distintamente  a sua  estrutura  (Fig.  62). 

Em  preparações  frescas  ou  fixadas  em  ácido  ósmico,  em  outras  fixadas  em 
formalina  e coradas  por  vários  processos  e finalmente  nos  cortes  de  caramujos 
infectados,  tingidos  por  hematoxilina,  só  ou  seguida  de  eosina  ou  Van  gieson, 
cheguei  a verificar  as  seguintes  particularidades  e estruturas,  que  não  se  conse- 
guem perceber  facilmente,  empregando  apenas  um  método. 

O corpo  da  cercária  mostra,  nos  movimentos,  as  formas  variadas,  geralmente 
observadas  nos  trematódeos  e devidas  à sua  contratibilidade  extraordinária.  No 
estado  de  repouso  assume  a forma  de  um  ovo  com  pólo  largamente  truncado. 
O comprimento  maior  é de  0,1 4mm,  a maior  largura  importa  em  0,04-0,05  mm.  A 
cauda,  bastante  contrátil,  é formada  por  uma  parte  longitudinal  que  tem  no  repouso 
uma  forma  obcônica  alongada;  a sua  extremidade  truncada  se  adapta  a uma  peça 
transversal,  em  forma  de  fuso  alongado,  que  pode  ser  dobrada  em  direção  apical, 
de  modo  a formar  um  prolongamento  da  outra  parte.  A peça  basal  tem  cerca  de 
0,27  mm  de  comprimento  por  0,03  mm  de  maior  largura,  a transversal,  em  cada 
metade,  um  comprimento  de  cerca  de  0,08  mm.  Assim  o comprimento  total  pode 
alcançar,  mais  ou  menos,  meio  milímetro.  Essas  dimensões  são  suficientes  para  se 
perceber,  com  boa  iluminação,  a cercária  imóvel  em  forma  de  um  pequeno  risco 


9 Leiper,  R.  T.  "On  the  relation  between  the  terminal-spined  and  lateral-spined  eggs  of  Bilharzia",  Brit. 
Med.  lourn.,  march  18th,  1916,  p.4 1 1 . 

In  the  worms  derived  from  Bullinus  sp.  the  males  have  four  or  five  large  testes  and  the  two  lateral  gut 
branches  are  late  in  uniting,  so  that,  even  when  mature,  the  worms  have  a short  intestinal  caecum.  In 
the  female  the  ovary  lies  in  the  latter  half  of  the  body.  The  uterus  is  very  long,  voluminous  and 
contains  many  terminal-spined  eggs  some  of  which  lie  in  pairs.  The  yolk  glands  have  a limited  range  in 
the  posterior  fourth  of  the  body.  These  worms  belong  to  the  species  Schistosomum  haematobium 
(sensu  stricto).  In  the  worms  derived  from  Planorbis  boissyi  the  males  are  small,  and  have  eight  small 
round  testes.  The  two  lateral  gut  branches  unite  very  early.  In  some  of  the  smallest  specimens  found, 
this  union  had  already  taken  place.  The  intestinal  caecum  is  correspondingly  very  long.  The  female  has 
the  ovary  in  the  anterior  half  of  the  body. 

The  uterus  is  very  short,  and  almost  invariably  there  is  one  egg  only  at  a time  in  each  specimen  when  a 
number  has  already  been  laid.  The  yolk  glands  are  extensive  ranging  through  the  posterior  two-thirds 
of  the  body  along  the  whole  length  of  the  caecum. 

The  eggs  always  have  a lateral  spine,  the  first  laid  is  usually  smaller  than  those  succeeding,  and  the 
spine  is  then  set  almost  at  right  angles  to  the  long  axis.  Pending  a consideration  of  the  claims  of  other 
names  to  priority  the  specific  name  Schistosomum  mansoni  may  be  adopted  rightly  for  these  worms. 
They  differ  in  their  adult  structure  from  Schistosoma  haematobium  (sensu  strito)  more  markedly  than 
does  Schistosomum  bovis. 

Vesical  bilharziosis  and  Manson's  intestinal  bilharziosis  are  therefore  etiologically  properly  regarded  as 
entirely  distinct  diseases.  [N.A.] 
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branco.  Em  movimento  de  natação  toma  uma  forma  de  8,  em  conseqüência  dos 
seus  movimentos  rápidos,  e torna-se  completamente  característica. 

Todo  o corpo,  inclusive  a cauda,  é translúcido,  ligeiramente  opalescente  e 
coberto  de  espinhos  extremamente  finos. 

O corpo,  que  representa  o Schistosomum  completamente  novo,  tem  duas  ven- 
tosas, das  quais  a anterior,  com  0,06  mm  de  comprimento  e 0,03  de  largura,  é 
muito  maior.  Tem  a forma  de  3/4  de  um  ovo  sendo  limitada  por  uma  cápsula  rija, 
provavelmente  quitinosa.  A musculatura  parece  pouco  acusada,  mas  toda  a por- 
ção bucal  e faríngea,  situada  na  abertura  posterior  da  ventosa,  pode  entrar  nela 
chegando  à abertura  exterior  e funcionando  com  um  pistão  de  seringa,  fato  esse 
que  se  verifica  constantemente. 

Dentro  da  abertura  exterior  da  ventosa  existe  uma  coroa  de  seis  ou  mais  peque- 
nos espinhos  que,  junto  com  a região  que  a suporta,  pode  ser  protusa  na  forma  de 
uma  pequena  probóscide.  Perto  desses  espinhos  se  abrem  os  canais  excretores  das 
glândulas  abdominais;  assim  parecem  destinados  a inocular  nos  tecidos  a secre- 
ção dessas  células.  Os  canais,  em  número  de  três  de  cada  lado,  são  dispostos 
como  as  cordinhas  de  uma  corda.  Perfuram  a ventosa  bucal  e correm  para  o abdo- 
me em  trajetos  sinuosos,  sendo  tão  conspícuos,  que  se  podia  confundi-los  com 
alças  intestinais.  Terminam  em  seis  ou  mais  células  relativamente  enormes  (de 
0,03  mm  de  diâmetro),  com  grande  núcleo  (de  0,01  mm)  e protoplasma  granuloso, 
situadas  em  parte  atrás  da  ventosa  ventral  e ocupando  um  grande  espaço,  caracte- 
rizado por  maior  transparência.  A ventosa  abdominal  (com  0,01 6 mm  de  diâmetro) 
parece  muito  pequena  e situada  bastante  para  trás,  podendo  ser  retraída  e extrusa. 
Para  trás  da  ventosa  vê-se  (em  preparações  coloridas)  uma  aglomeração  de  núcleos 
pequenos,  em  grande  parte  alongados;  há  outros  entre  a ventosa  bucal  e as  glându- 
las unicelulares  e em  redor  das  ventosas.  O intestino  não  pode  ser  percebido  dis- 
tintamente; parece  ser  formado  por  um  saco  simples  e curto,  em  continuação  do 
esôfago  e faringe,  que  não  têm  bulbo  e são  pouco  visíveis.  Não  se  distingue  clara- 
mente um  esboço  do  sistema  genital;  ele  devia  ser  variável  conforme  os  sexos.  Os 
numerosos  núcleos  que  se  percebem  nas  cercárias  parecem,  pela  maior  parte, 
ligados  ao  sistema  muscular;  outros  pertencem  talvez  aos  dutos  excretórios,  ao 
intestino,  ou  servem  para  a formação  do  aparelho  sexual,  mas  este  parece  ainda 
tão  pouco  diferenciado  que  (apesar  de  muito  estudo)  não  consegui  obter  dele  ima- 
gens claras. 

A cauda  e a sua  peça  transversal  são  formadas  por  células  nucleadas  bastante 
grandes.  Gozam  de  movimentos  independentes,  mesmo  algum  tempo  depois  de 
separadas  do  corpo,  com  que  a cauda  forma  uma  espécie  de  articulação. 

No  Schistosomum  novo,  depois  da  penetração,  não  se  encontram  mais  as  gran- 
des células  glandulares  cuja  função  evidentemente  terminou.  Pelo  resto  percebe- 
se  a mesma  estrutura;  apenas  os  dutos  glandulares  parecem  em  vias  de  retrocesso 
(Fig.  69). 

Nessa  espécie,  a parte  forquilhada  da  cauda  é uma  peça  subfusiforme,  sepa- 
rada, porém  adaptada  pelo  meio  à extremidade  truncada  da  cauda;  é capaz  de 
dobrar-se  no  meio,  até  formar  um  prolongamento  desta. 

Na  superfície  da  água  assume  uma  posição  transversal  retilinear  e sustenta  a 
cercária,  que  fica  com  o tronco  dependurado.  As  duas  extremidades  acham-se 
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freqüentemente  enroladas.  Ao  nadar,  a cauda  vibra  com  muita  rapidez,  facilitan- 
do assim  o reconhecimento  da  cercária,  aliás,  apenas  perceptível,  a menos  de 
iluminação  lateral  intensa.  A parte  anterior,  pouco  desenvolvida,  dá  às  cercárias, 
examinadas  com  poder  fraco,  o aspecto  de  espermatozóide  (Fig.  51). 

Pelo  exame  dos  moluscos  infectados  verifica-se  que  as  cercárias  nascem  em 
esporocistos  que  se  encontram  em  grande  número  no  fígado  e na  glândula  bissexual. 
Nos  folículos  infectados  do  fígado  o tecido  glandular  desaparece,  o que  explica  o 
estado  de  atrofia  e marasmo,  muitas  vezes  observado  nos  Planorbis  infectados.  O 
caramujo  que  mais  durou  morreu  com  três  meses  de  infecção,  depois  de  ter  prova- 
velmente produzido  alguns  milheiros  de  cercárias;  no  fim  desse  período,  a produ- 
ção já  estava  muito  diminuída. 

Condições  da  saída  das  cercárias  maduras 

Na  ausência  completa  da  luz  as  cercárias  maduras  não  mostram  disposição 
para  sair  do  caramujo,  mesmo  com  temperatura  de  30  a 31  °C.  Podem  acumular-se 
em  grande  número  em  mucosidades  aderentes  aos  caramujos.  Na  geleira,  com 
bastante  frio  e obscuridade  completa,  as  cercárias  livres  ficam  no  fundo  da  água, 
fixadas  pela  ventosa  bucal;  nessas  condições  conservam-se  vivas  durante  mais  de 
24,  porém  menos  de  48  horas.  Quando  o caramujo  se  retrai  no  fundo  da  casca, 
como  faz  antes  de  morrer,  também  não  sai,  de  modo  que  pelo  esmagamento  da 
casca  podem-se  obter  centenas  de  cercárias  vivas  em  água  onde  antes  não  havia 
uma. 

Expondo  os  caramujos  ao  sol  ativo,  durante  algumas  horas,  obtém-se  grande 
número  de  cercárias,  de  modo  que  as  infecções  experimentais  são  feitas  de 
preferencia  às  três  ou  quatro  horas  da  tarde.  Pode-se  concluir  que  também  a essa 
hora  os  banhos  são  muito  mais  perigosos  do  que  o são  de  manhã  cedo. 

A luz  só,  sem  calor  correspondente,  também  não  é favorável  para  a saída  das 
cercárias. 

Quando  as  cercárias  são  ativas,  vêm  à superfície,  onde  podem  descansar  muito 
tempo  dependuradas  pela  parte  transversal  da  cauda.  Com  qualquer  abalo  da  água, 
assumem  logo  a mobilidade  excessiva  que  faz  o corpo  aparecer  em  figura  de  8. 

Em  tubo  capilar,  colocado  durante  um  quarto  de  hora  sobre  o gelo,  conserva- 
ram vida  e mobilidade;  congelados  em  água  durante  alguns  minutos,  mostraram- 
se  mortas. 

Três  caramujos  conservados  durante  a noite  numa  temperatura  de  cerca  de  30° 
sem  darem  saída  a cercárias  produziram  enorme  número,  depois  de  terem  sido 
expostos  (sem  vidro  azul)  aos  raios  de  uma  lâmpada  de  Nernst  (para  microscopia), 
até  obter-se  uma  temperatura  favorável.  A luz  difusa  da  manhã  não  teve  esse 
efeito. 

Em  condições  favoráveis  de  temperatura  as  primeiras  cercárias  podem  apare- 
cer depois  de  30  e poucos  dias.  Com  temperaturas  mais  baixas  o seu  aparecimento 
é demorado,  ao  que  parece,  por  causa  da  formação  de  novos  esporocistos  em  vez 
de  cercárias. 

No  princípio  o número  de  cercárias  que  sai  dos  caramujos  infectados  e se 
espalha  na  água  é pequeno,  de  modo  que  facilmente  passam  despercebidas.  Com 
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o tempo  tornam-se  mais  abundantes  e a imigração  pode  continuar  por  várias  sema- 
nas. Não  é fácil  observar  a saída,  mas  verifiquei  ocasionalmente  que  se  dava  pelo 
intestino,  sem  querer  afirmar  que  seja  o único  caminho.  Parece  provável  que  todos 
os  canais  que  conduzem  à superfície  do  corpo  sejam  ocasional  mente  aproveitados. 

Penetração  das  cercarias 

As  cercárias  da  água  podem  penetrar  pelas  mucosas,  no  ato  de  ingeri-la,  ou 
pela  pele,  na  ocasião  de  banhos  e trabalhos  na  água.  Em  outras  ocasiões,  os  pés 
descalços  e as  mãos  servem  de  pontos  de  entrada.  Esta  se  dá  com  facilidade,  mas 
dificilmente  poderá  ser  observada  de  modo  direto.  Há,  todavia,  provas  claras  do 
fato  que  consiste  no  desaparecimento  dos  corpos  das  cercárias  do  líquido,  a demons- 
tração deles  em  cortes  da  pele,  a reação  no  ponto  de  entrada  e o aparecimento  dos 
parasitos  adultos  depois  do  tempo  necessário. 

Leiper  já  verificou  a infecção  de  roedores  e macacos.  Nas  minhas  experiências 
cobaias  e coelhos  deram  resultados  muito  demonstrativos.  A penetração  parece 
realizar-se  em  todos  os  animais  experimentados,  mas  em  muitos  destes  a evolução 
não  continua  até  o estado  adulto. 

Nas  experiências  podem-se  empregar  banhos  parciais  em  água  contendo 
cercárias  ou  amarrar  os  animais  por  um  modo  que  seja  bem  suportado  e banhar 
uma  região  da  pele  raspada  por  meio  de  um  tubo  largo.  Depois  de  meia  hora 
encontra-se  a água  cheia  de  caudas,  destacadas  no  ato  da  penetração  do  corpo 
das  cercárias.  Os  animais,  principalmente  os  ratos  brancos,  podem  dar  sinais  de 
comichão,  seguida  de  reação  local  apreciável  durante  alguns  dias. 

Examinando  um  fragmento  de  pele,  retirado  depois  de  20  a 60  minutos  do 
ponto  de  aplicação  do  tubo,  se  pode  demonstrar  o corpo  das  cercárias  nos  cortes. 
Obtive  resultados  positivos  na  cobaia,  no  rato  e num  leitão  que  forneceu  o mate- 
rial para  a figura  69.  Vê-se  o esquistossômulo  na  rede  de  Malpighi,  a cabeça 
tocando  a cútis.  As  glândulas  estão  vazias,  como  verifiquei  até  num  exemplar  que 
estava  apenas  em  vias  de  penetração. 

A penetração  nas  mucosas  deve  ser  muito  mais  fácil,  mas  mesmo  a camada 
córnea  da  pele  cede  ao  emprego  combinado  da  secreção  glandular  e da  ação 
mecânica.  Os  folículos  pilosos  e orifícios  glandulares  não  são  procurados,  como  já 
verificou  Leiper  que  experimentou  com  um  camundongo  recém-nascido.  Neste  a 
penetração  se  realizou  em  10  minutos.  Todavia,  baseado  em  muitas  experiências, 
considero  esse  tempo  insuficiente  para  obter  um  resultado  completo  em  animais 
adultos. 


Evolução  dos  esquistossomos  nos  mamíferos 

Depois  da  penetração,  há  um  período  em  que  a evolução  dos  esquistossomos  é 
pouco  conhecida.  É provável  que  penetrem  logo  na  corrente  circulatória  que  os 
leva  para  diferentes  órgãos;  depois  de  um  tempo  indeterminado,  param  na  circula- 
ção portal.  Obtive  resultados  positivos  nos  roedores,  quando  o número  das  cercárias 
era  bastante  elevado  e haviam  decorrido  algumas  semanas,  o que  permite  a esses 
trematódeos  alcançar  um  tamanho  suficiente  para  serem  percebidos  com  alguma 
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facilidade.  Na  falta  dessas  condições,  as  pesquisas  dos  esquistossomos  podem  dar 
um  resultado  negativo. 

Nos  roedores,  o desenvolvimento  de  um  número  considerável  de  Sch.  mansoni 
é compatível  com  todas  as  aparências  de  saúde.  Os  vermes  são  evidentemente 
bem  adaptados  à vida  nos  vasos,  e a absorção  de  sangue  não  é suficiente  para 
produzir  uma  anemia  séria.  Os  sintomas  são  geralmente  devidos  à postura  e mi- 
gração dos  ovos,  que  só  começa  depois  de  algumas  semanas.  Nas  fezes  das  cobai- 
as infectadas,  os  ovos  foram  encontrados  só  depois  de  2 meses  e meio,  e ainda  em 
pequeno  número.  Nos  cortes  do  intestino  do  coelho  mais  infectado,  os  ovos  ainda 
eram  bastante  raros  na  submucosa  e não  havia  sinais  de  eliminação.  Em  fezes  de 
outros  coelhos  não  encontrei  ovos  mesmo  depois  de  três  meses.  É possível  que  no 
homem  as  condições  sejam  diferentes,  mas  em  relação  a cobaias  e coelhos,  pode- 
se  concluir  que  a eliminação  dos  ovos  é um  processo  lento,  que  muitas  vezes  só  se 
verifica  bastante  tempo  depois  de  terem  os  vermes  chegado  ao  estado  adulto. 

Algumas  observações  de  patologia  humana  e parte  das  experiências  de  Leiper 
parecem  indicar  que  a eliminação  dos  ovos  já  foi  verificada  bastante  cedo,  cinco 
a seis  semanas  depois  da  infecção.  Creio,  todavia,  que  nos  casos  averiguados, 
tratava-se  de  infecções  muito  intensas  e que  o número  de  ovos  era  muito  inferior 
ao  que  se  teria  achado  mais  tarde. 

Já  depois  de  três  semanas,  encontram-se  os  vermes  quase  adultos  nas  veias 
mesentéricas  que  geralmente  estão  muito  congestas.  As  veias  do  fígado  contêm, 
na  média,  um  número  igual.  Depois  de  cinco  semanas  os  órgãos  sexuais  estão 
bem  desenvolvidos;  as  fêmeas  têm  um  ovo  no  útero.  As  dimensões  variam  consi- 
deravelmente, conforme  os  graus  de  contração  muscular.  Os  exemplares  que  mor- 
reram lentamente  nos  tecidos  do  hospedador  estão  inteiramente  relaxados.  Nem 
por  isso,  as  dimensões  são  um  pouco  inferiores  às  medidas  dadas  na  literatura 
antiga.  Não  creio  que  se  possa  atribuir  isso  à diferença  dos  hospedadores,  porque 
os  vermes  encontrados  eram  distintamente  maiores;  mas  talvez  a espécie  mansoni 
seja  um  pouco  menor  do  que  a haematobium,  cujas  fêmeas  contêm  muitos  ovos, 
em  vez  de  um  só. 

O intestino  da  fêmea  costuma  destacar-se  muito  bem,  por  estar  cheio  de  mas- 
sas enegrecidas,  provenientes  da  digestão  do  sangue  ingerido  (o  mesmo  se  observa 
no  macho  em  grau  menor).  Em  cortes  do  fígado,  as  fêmeas  secionadas  transversal- 
mente seriam  pouco  conspícuas,  se  não  fossem  caracterizadas  pelo  intestino,  cor- 
tado em  um  ou  dois  pontos,  conforme  a região.  Além  deste,  percebe-se  também  o 
lume  dos  canais  excretórios.  O macho  é mais  característico,  por  causa  da  sua 
forma  e dos  espinhos  de  sua  pele. 

Sintomatologia  da  esquistossomatose 

Dispomos  de  vários  métodos  para  determinar  as  manifestações  da  infecção 
com  Sch.  mansoni.  Podemos  estudar  os  homens  (natural mente)  e os  animais  (expe- 
rimentalmente) infectados,  verificando  os  sintomas  subjetivos  e notando  as  quei- 
xas dos  doentes,  ou  podemos  principiar  com  as  alterações  anatômicas,  macro  e 
microscópicas.  Temos  ainda  um  grande  recurso  no  estado  comparativo  das  lesões 
produzidas  por  outras  espécies  de  Schistosomum  no  homem  e nos  animais  domésticos. 
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Aqui  se  destaca  principalmente  o Schistosomum  japonicum,  observado  tanto  no 
homem  como  nos  animais  domésticos,  em  infecções  muito  intensas.  Localizam-se 
geralmente  nos  mesmos  órgãos  e já  foram  bastante  estudadas.10 

As  observações  mais  antigas,  feitas  no  velho  mundo,  podem  ser  utilizadas,  mas 
somente  com  bastante  reserva,  visto  que  nelas  se  confundem  sintomas  produzidos 
por  duas  espécies  de  Schistosomum  e outros  parasitos  intestinais,  freqüentes  no 
mesmo  lugar. 

O parasitismo  dos  vermes  adultos  nas  veias  é geral  mente  bem  suportado,  de 
acordo  com  as  leis  gerais  do  parasitismo,  o que  é provado  pelo  fato  de  que  um 
coelho  pode  conter  nas  veias  do  mesentério  e do  fígado  meio  milheiro  de  vermes 
adultos,  sem  apresentar  sintomas  que  chamem  atenção.  De  outro  lado  Letulle 
atribui  ao  parasitismo  dos  adultos  processos  endoflebíticos,  observados  em  casos 
de  longa  duração. 

Não  conhecemos  nos  esquistossomos  adultos  glândulas  com  secreção  irritante 
ou  tóxica,  mas  é claro  que  os  produtos  do  seu  metabolismo  devem  ser  derramados 
no  sistema  circulatório  do  hospedador.11  Todavia,  devem  ser  logo  diluídos  e acarre- 
tados quando  a circulação  é livre,  como  acontece  nas  veias  maiores.  Quanto  ao 
sangue  absorvido  que  constitui  o único  alimento  aos  esquistossomos,  o volume 
total,  em  infecções  moderadas,  não  é bastante  grande  para  não  ser  facilmente 
substituído.  Por  isso  a anemia  não  tem  importância  para  o diagnóstico  da  infecção. 

O povo,  muitas  vezes,  atribui  diarréias  ao  parasitismo  de  vermes  e alguns  auto- 
res, entre  estes  Gonzales-Martinez,  consideram-nas  como  sintoma  comum  da  in- 
fecção com  Sch.  mansoni.  Na  minha  experiência  não  passam  de  complicações 
freqüentes,  como  em  outras  verminoses;  é antes  a prisão  de  ventre  que  se  observa 
nos  casos  crônicos,  o que  aqui  se  explica  pela  esclerose  do  intestino.  Nos  casos 
recentes  o número  das  evacuações,  geralmente,  não  é alterado. 

Jesus  Risquez  chamou  atenção  sobre  pirexias  mal  definidas  e de  origem  incerta 
que  se  podem  atribuir  a uma  infecção  com  Sch.  mansoni.  Também  vi  a autópsia 
de  um  indivíduo  que  tinha  esses  parasitos  e sucumbiu  a uma  pirexia  pouco  carac- 
terística. Este  assunto  merece  ser  investigado.12  Na  infecção  por  Sch.  japonicum  já 
parece  estabelecido  que  infecções  agudas,  quando  intensas  e recentes,  podem 
produzir  febre,  muitas  vezes  acompanhadas  de  erupção  que  lembra  a urticária. 

Há  um  outro  sintoma,  mais  freqüente  na  minha  experiência  e que  se  pode 
explicar,  levando  em  conta  observações  anatômicas  feitas  em  indivíduos  infectados 


10  O estudo  dos  trabalhos  que  tratam  do  Sch.  japonicum  mostra  que  a moléstia  produzida  por  esse 
parasito  é geralmente  mais  aguda,  intensa  e grave.  Isso  se  explica  por  ser  nessa  espécie  a produção  de 
ovos  muito  maior.  Também  o uso  de  excrementos  humanos  para  adubos,  a cultura  debaixo  da  água  e o 
tempo  prolongado  de  exposição,  devido  ao  trabalho  nos  arrozais  inundados,  favorecem  as  infecções 
intensas,  sem  que  haja  necessidade  de  recorrer  a uma  virulência  maior  do  parasito. 

11  Os  resíduos  do  sangue  digerido  devem  ser  rejeitados  pela  boca  como  em  todos  os  trematódeos  que 
não  têm  ânus.  De  fato,  reconhecem-se  principalmente  nos  animais  com  forte  infecção  experimental, 
tanto  no  sangue  como  em  leucócitos  e fagócitos  dos  tecidos  de  massas  pretas.  As  mesmas  vêem-se 
também  na  infecção  humana  em  que,  todavia,  podiam  ser  atribuídas  a infecções  palustres  que  se 
podem  excluir  nos  animais  de  laboratório.  [N.A.] 

12  Ultimamente  (1918),  Lawton  descreveu  uma  epidemia  de  pirexias  observada  entre  soldados 
australianos,  infectados  no  Egito.  A sintomatologia  lembrou  completamente  a que  se  costuma  observar 
nas  infecções  agudas  por  Sch.  japonicum.  [N.A.] 
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com  Sch.  japonicum  e M.  pulmonalis.  Os  nossos  doentes  freqüentemente  referem 
ataques  de  tontura  que  atribuo  a embolias  de  vermes  ou  ovos  destes. 

Alguns  doentes,  que  estavam  no  hábito  de  tomar  banhos  prolongados  em  lagoas, 
referem  ter  sentido  "coceira"  depois.  Duas  das  lagoas  por  nós  visitadas  têm  mesmo 
o nome  popular  "Lagoa  da  Coceira".  Se  não  se  pode  chamar  esse  sintoma 
patogênico,  entretanto  fornece  uma  boa  indicação  para  reconhecer  águas  infec- 
ciosas e desconfiar  da  penetração  de  cercárias.  Que  esta  produz  comichão  pode 
se  observar  muito  bem  nas  experiências  feitas  em  ratos  brancos.13 

Há  uma  série  de  sintomas  (observados  apenas  em  caso  de  infecção  muito  intensa 
ou  continuada  por  muito  tempo)  que  se  refere  ao  intestino  e ao  fígado  e se  explica 
pelas  lesões  anatômicas,  observadas  nesses  órgãos.  Depende,  todavia,  menos  dos 
vermes  que  dos  ovos,  encalhados  nos  tecidos,  como  veremos  na  anatomia  patológi- 
ca. Os  sintomas  hepáticos  e intestinais  são  realmente  pouco  característicos  e po- 
dem ser  encontrados  em  muitas  outras  afecções,  de  modo  que  a sua  importância 
depende  da  exclusão  de  complicações  ou  moléstias  acidentais,  observadas  em  indi- 
víduos infectados  que,  em  muitos  lugares,  representam  uma  grande  proporção  da 
população.14  Podia-se  também  procurar  demonstrar  pela  estatística  a maior  freqüên- 
cia  de  certos  sintomas,  mas  neste  ponto,  entre  nós,  tudo  está  por  fazer. 

Mucosidades  sanguinolentas  podem  ser  atribuídas  ao  Sch.  mansoni,  se  contêm 
maior  número  de  ovos,  faltando  as  amebas,  icterícia,  hepato  e esplenomegalia  - 
retração  do  fígado  e ascite  são  sintomas  suspeitos,  quando  não  há  probabilidade 
de  outra  etiologia. 

A eosinofilia  é observada  na  esquistossomatose  como  em  outras  formas  de 
helmintíase,  sem  que  o fato  tenha  muita  importância  para  o diagnóstico,  visto  que 
o maior  número  de  doentes  também  tem  outros  vermes.  Não  é pelo  exame  do 
sangue,  mas  por  aquele  das  fezes,  que  se  chega  a obter  a maior  garantia  do  diag- 
nóstico, com  única  exceção  das  infecções  completamente  recentes. 

Os  outros  órgãos  afetados  não  produzem  sintomas  claros.  Nas  primeiras  fases 
da  sua  evolução  os  vermes  provavelmente  passam  pela  circulação  pulmonar; 
observam-se  manifestações  pouco  características  como  sejam  tosse  e bronquite. 
O pâncreas  é muitas  vezes  comprometido;  por  isso  convinha  procurar  indícios  de 
aglicosúria,  o que  não  tem  sido  feito  de  modo  sistemático. 

Além  das  tonturas  podem-se  observar  em  alguns  casos  perturbações  nervosas 
que  talvez  dependam  também  da  esquistossomatose,  como  falta  de  memória  e de 
iniciativa,  fraqueza  de  compreensão  e de  raciocínio,  períodos  de  apatia  e mau 
humor  etc. 


13  O Instituto  possui  uma  fita  cinematográfica  mostrando  um  rato  branco  depois  de  uma  imersão 
prolongada  da  parte  posterior  do  corpo  em  água,  contendo  muitas  cercárias  vivas.  Os  sinais  de 
comichão  manifestam-se  principalmente  na  cauda  e nos  pés  posteriores,  como  resulta  claramente  pela 
aplicação  dos  dentes  a estas  partes.  [N.A.] 

14  Convém  citar  aqui  que  nas  infecções  agudas  a que  se  refere  a penúltima  nota,  houve  tosse, 
acompanhada  de  sinais  claros  de  bronquite  e congestão  pulmonar.  Os  escarros  às  vezes  continham 
sangue.  Trata-se  aqui  de  sintomas  precoces;  outros  mais  tardios  são  provocados  pelos  ovos.  [N.A.] 
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Complicações  e moléstias  consecutivas 

Numa  moléstia  tão  generalizada  como  a infecção  por  Sch.  mansoni,  a coinci- 
dência com  outras  moléstias  deve  ser  freqüentíssima. 

Assim,  há  casos  de  amebíase  que  podem  conduzir  a abscessos  hepáticos  que  a 
constatação  de  ovos  não  permite  atribuir  aos  vermes.  Pode  haver  uma  apendicite 
de  outra  etiologia  num  apêndice  infiltrado  por  ovos.  Nos  próprios  sintomas  que 
podem  ser  produzidos  pelo  Sch.  mansoni,  às  vezes,  concorrem  outras  moléstias 
como  tuberculose,  sífilis,  alcoolismo  e moléstias  cardíacas.  Nas  alterações  inten- 
sas do  reto,  observadas  freqüentemente  no  Egito,  parece  concorrer  o Sch. 
haematobium.  Hemorroidas  podem  ser  independentes  ou  consecutivas  à cirrose. 
Fístulas  anais  parecem  ser  complicações  ou  devidas  a infecções  mistas.  Adenomas 
e papilomas,  observados  desde  o intestino  delgado  até  o ânus  em  freqüência  cres- 
cente, podem  ser  uma  conseqüência  de  infecções  intensas  e antigas,  mas  a dege- 
neração maligna  dessas  lesões  deve  ser  considerada  uma  complicação.  Em  casos 
crônicos  a hemoptise  pode  ser  devida  a outras  causas. 

De  outro  lado  é provável  que  o parasitismo  do  Sch.  mansoni  favoreça  compli- 
cações e moléstia  secundária.  Podemos  também  afirmar  que  ele  indica  a existên- 
cia de  condições  higiênicas  que  permitem  a infecção  não  somente  com  outros 
vermes,  mas  também  com  protozoários  e moléstias  causadas  por  bactérias. 

Anatomia  patológica 

Os  fatos  que  se  ligam  à infecção  com  Sch.  mansoni  conhecem-se  pelo  exame 
anatômico  macro  e microscópico,  melhor  do  que  pela  observação  durante  a vida. 
O resultado  desses  exames  nos  permite  discutir  certas  questões  que  permanecem 
bastante  obscuras. 

Tratarei,  em  primeiro  lugar,  das  observações  feitas  em  animais  de  experiências, 
baseando-me  em  material  meu. 

Nos  primeiros  tempos  das  infecções  artificiais  de  coelhos,  cobaias  ou  ratos 
brancos,  é difícil  encontrar  os  esquistossomos  novos,  evidentemente  porque  levam 
bastante  tempo  para  chegar  a seu  habitat  definitivo.  O mesmo  se  observa  em 
outras  experiências  helmintológicas.  Estados  relativamente  novos  foram  encontra- 
dos por  Leiper  no  fígado  de  ratos  brancos. 

De  três  semanas  para  diante  pode-se  contar  com  um  resultado  positivo.  Abrin- 
do o animal,  percebe-se  sem  dificuldade  no  mesentério  transparente  as  veias  chei- 
as de  sangue  e neste  os  machos  contrastando  por  sua  cor  branca.  Ocupam  as 
ramificações  maiores  desde  o estomago  até  o reto,  sem  preferência  da  última 
parte.  Esmigalhando  o fígado  dentro  de  solução  fisiológica  obtém-se  um  número 
aproximadamente  igual  de  vermes.  As  fêmeas  geralmente  são  encontradas,  em 
número  mais  ou  menos  igual,  no  canal  ginecóforo  dos  machos,  mas  abandonam 
este,  se  o exame  for  muito  demorado. 

Nos  animais  recentemente  infectados,  as  veias,  posto  que  cheias  de  parasitos, 
não  mostram  alterações  apreciáveis.  O tecido  vizinho,  o fígado  e o intestino  não 
apresentam  lesões  macroscópicas. 


voltar  ao  sumário 


606  AD0LPH0  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


O desenvolvimento  completo  com  produção  de  ovos  demora  mais  uma  a duas 
semanas.  Os  ovos  não  aparecem  imediatamente  nas  fezes,  mesmo  em  infecções 
fortes,  o que  prova  que  o processo  de  eliminação  é geralmente  demorado. 

Examinando  os  animais  depois  de  meses  podem-se  encontrar  as  veias  maiores 
vazias,  mas  cortes  do  fígado  e do  intestino  mostram  machos  e principalmente 
fêmeas  isoladas  em  veias  menores. 

No  fígado  as  fêmeas  são  encontradas  nas  pequenas  veias  interlobulares,  mais 
raramente  em  capilares  dilatadas  ou  em  pequenas  artérias,  nunca  nas  vias  biliares 
ou  no  tecido  glandular.  Não  há  reação  inflamatória  em  redor  delas,  mas  os  vasos 
parecem  muito  cheios  de  sangue.  Os  ovos,  nos  primeiros  tempos,  são  muito  mais 
raros  que  os  cortes  dos  vermes.  Em  redor  daqueles  nota-se  freqüentemente  uma 
infiltração  com  leucócitos.  Em  infecções  intensas,  já  um  pouco  mais  antigas,  todo 
o tecido  intersticial  pode  ser  infiltrado  com  células  redondas,  o que  se  pode  consi- 
derar com  o primeiro  estado  de  um  processo  cirrótico.  As  capilares  parecem  muito 
dilatadas. 

No  intestino  acham-se  os  machos  perto  da  serosa;  as  fêmeas  podem  penetrar 
até  a submucosa.  Os  ovos  são  encontrados  em  pequenos  grupos  na  mucosa,  na 
base  das  glândulas  e isolados  entre  estas,  mas  raramente  e sem  indicação  clara 
sobre  o processo  que  os  faz  chegar  até  a superfície  da  mucosa. 

Em  redor  dos  grupos  de  ovos  há  sempre  uma  infiltração  que  lembra  um  tubérculo. 
Células  gigantes  formam-se  exclusivamente  em  redor  e por  dentro  de  cascas 
vazias.  Células  eosinófilas  podem  ser  encontradas  no  tecido  e nos  vasos. 

Quando  a infecção  for  mais  antiga,  os  ovos  podem  também  ser  numerosos  na 
submucosa. 

Sobre  as  lesões,  observadas  no  homem,  há  uma  literatura  bastante  extensa.  A 
parte  mais  antiga  não  distingue  entre  as  duas  espécies,  encontradas  na  África, 
e tanto  esta,  como  a mais  moderna,  referem-se  de  preferência  a casos  que  vieram  a 
falecer,  depois  de  terem  sido  infectados  durante  muitos  anos.  Nestes  casos  os  ver- 
mes eram  raros  ou  faltavam  nos  cortes.  O que  predomina  são  as  lesões  causadas 
pelos  ovos  retidos  e acumulados  em  quantidade,  muitas  vezes,  fabulosa.  Da  adi- 
ção constante  de  pequenas  lesões  sem  maior  importância  resultam  finalmente 
alterações  extensas  e graves  das  vísceras  mais  atacadas. 

Para  os  estados  anteriores  o material  é mais  raro.  Todavia  tenho  elementos  para 
reconstituí-los,  aproveitando  observações  próprias  e outras  contidas  na  literatura 
do  assunto. 

As  únicas  alterações  evidentes,  observadas  por  mim  em  infecções  poucas  in- 
tensas ou  mais  recentes,  eram  tumor  do  baço  e infiltração  medular  dos  gânglios 
mesentéricos,  ambos  comuns  em  outras  moléstias.  Os  vermes  não  aparecem  nos 
vasos  do  mesentério  e o melhor  lugar  para  procurá-lo  é no  tronco  e nas  ramifica- 
ções intra-hepáticas  da  veia  porta. 

Em  infecções  mais  intensas  e antigas  observam-se  alterações  do  fígado  que 
podem  parecer-se  com  cirroses  hiper  e atróficas  e causar  icterícia  e ascite.  O 
baço,  que,  geralmente,  não  é sede  direta  de  vermes  e ovos,  pode  ser  hipertrófico 
ou  pequeno.  O peritônio  e os  gânglios  linfáticos  podem  ser  comprometidos  na 
vizinhança  dos  órgãos  lesados.  Dos  outros  órgãos  apenas  o intestino  apresenta 
lesões  evidentes.  São  principalmente  uma  esclerose  geral,  mais  ou  menos  acusada, 
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e alterações  da  mucosa,  ambas  localizadas  principalmente  no  reto  e diminuindo 
em  direção  ascendente.15  A diferença  de  localização,  observada  no  homem  e nos 
animais  domésticos,  explica-se  em  grande  parte  pelos  efeitos  da  gravitação. 

Quanto  às  alterações  microscópicas,  encontradas  nos  órgãos,  pude  verificá-las 
em  material  daqui  e da  Venezuela  (mandado  por  J.  Risquez)  e compará-las  com 
material  muito  bom  de  infecção  por  Sch.  japonicum  que  recebi  dos  professores 
Crowell  (vísceras  humanas  das  Filipinas)  e Askanazy  (fígado  de  cavalo  e de  boi 
infectados).  Essas  infecções,  muitas  intensas,  mostram  bem  as  lesões  análogas. 

Em  pessoas  que  sofrem  de  infecção  por  Sch.  mansoni  desde  os  primeiros  anos 
da  vida,  o número  dos  vermes  pode  ser  pequeno,  em  comparação  com  o grande 
número  de  ovos  que  se  acumulam  nos  tecidos,  sem  a menor  probabilidade  de  sair 
de  lá  durante  a vida  do  hospedador.  São  encontrados  principalmente  na  parede 
intestinal  e no  fígado,  mas  existem,  posto  que  em  número  menor,  também  em 
outros  órgãos  como  sejam  o mesentério  e as  suas  glândulas  linfáticas,  o pâncreas, 
o pulmão  e o cérebro.  Como  também  os  ovos  do  Sch.  japonicum,  são  freqüentemente 
encontrados  no  tecido  intersticial  das  vísceras,  no  meio  de  um  tecido  fibroso,  sem 
infiltração  celular;  podem  ser  mais  ou  menos  calcificados,  o que  indica  uma  longa 
permanência.  São  esses  depósitos  que  produzem  a esclerose  que  se  nota  principal- 
mente na  última  parte  do  tubo  intestinal  e no  fígado.  Neste  observa-se,  às  vezes, 
uma  espécie  de  cirrose  com  ou  sem  esplenomegalia,  icterícia  e ascite. 

A esclerose  intestinal  dificulta  a função  do  intestino  e produz  prisão  de  ventre. 
É localizada,  principalmente,  no  reto,  mas  vai  muito  mais  para  cima,  porque  há 
vários  exemplos  de  apêndices  espessados  e infiltrados  por  ovos.  Pode  estender-se 
ao  intestino  delgado,  mas  as  suas  lesões  geral  mente  não  chamam  a atenção  do 
observador. 

As  lesões  macro  e microscópicas  do  intestino  foram  minuciosamente  estudadas 
por  Letulle  num  caso  da  Martinica,  certamente  infectado  apenas  com  Sch.  mansoni, 
posto  que  o autor  fale  também,  aliás  de  modo  vago,  em  ovos  com  espinho  termi- 
nal. Os  processos  que  ele  encontrou  estão  de  acordo  com  as  descrições  de  outros 
autores  que  observam  casos  especialmente  graves.  Parte  deles  pode  ser  verificada 
em  casos  mais  leves.  Na  infecção  com  Sch.  japonicum  que  freqüentemente  é de 
grande  intensidade,  encontram-se  lesões  muito  parecidas. 

Letulle  descreve  ulcerações  superficiais  da  mucosa  que  se  distinguem  daque- 
las produzidas  pelas  amebas.  Em  outros  lugares  há  uma  proliferação  que  conduz  a 
tumores  polipóides  e pedunculados  com  caráter  de  adenomas.  Podem  ser  atraves- 
sados por  um  eixo  fibroso  e a superfície  pode  ser  ulcerada. 

As  glândulas  de  Lieberkuehn  podem  ser  destruídas  por  ulceração,  atrofia  e 
dilatação  cística,  seguida  de  supuração,  ou  tornam-se  hipertrofiadas  ou  hiperplásticas. 
O epitélio  mostra  as  alterações  correspondentes,  sem,  todavia,  entrar  em  prolife- 
ração atípica. 


15  Os  estados  ulteriores  da  cirrose  e as  alterações  vasculares  manifestam-se  distintamente  nas  infecções 
espontâneas  por  Sch.  japonicum  que  se  observam  nos  grandes  animais  domésticos.  [N.A.] 
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O tecido  intersticial  da  mucosa  também  prolifera,  às  vezes  extraordinariamente. 
As  capilares  podem  aparecer  muito  numerosas  e dilatadas.  No  processo  de 
hipertrofia,  o tecido  intersticial  pode  afastar  as  glândulas  e alargar-se  na  superfície 
da  mucosa,  abaixo  do  epitélio  quando  este  não  for  destruído.  Nunca  se  observam 
hemorragias  intersticiais,  nem  depósitos  de  pigmento. 

A muscular  da  mucosa  não  é atingida  pela  ulceração  e não  mostra  alterações, 
além  de  uma  hiperplasia. 

A submucosa  transforma-se  gradualmente  em  tecido  esclerótico  com  desapare- 
cimento das  células  adiposas. 

As  camadas  da  muscularis  própria  não  mostram  alterações,  a não  ser  uma 
hipertrofia  geral,  verdadeira  ou  aparente. 

A serosa  era  também  esclerosada  no  caso  de  Letulle,  mas  faltavam  os  depósi- 
tos parasitários,  observados  em  outros  casos. 

Os  vasos  linfáticos,  além  de  uma  infiltração  celular  perto  dos  focos  de  inflama- 
ção e ulceração,  não  se  mostram  alterados  e geral  mente  não  são  aproveitados 
para  a migração  dos  vermes  e dos  ovos.  Os  folículos  linfáticos  não  participam  no 
processo  parasitário.  Os  nervos  e gânglios  também  não  mostram  lesões. 

As  veias  (com  exceção  dos  trechos  que  passam  pelas  camadas  musculares) 
mostram  um  processo  especial  e característico  de  endoflebite  vegetante  que  pode 
chegar  a ser  obliterante.  A cavidade  restante  das  veias  é geralmente  excêntrica, 
porque  a lesão  se  estende  também  às  veias  do  mesentério  e até  as  veias  da  bacia 
que  não  fazem  parte  da  circulação  portal.  Aqui,  nota-se  também  uma  hiperplasia 
da  média. 


Postura  e migração  dos  ovos 

As  questões  que  se  impõem  são:  como  é que  os  ovos  chegam  ao  tecido 
extravascular  e como  podem  aparecer  nas  dejeções  dos  hospedadores?  Essas  ques- 
tões que,  na  verdade,  são  de  solução  difícil,  não  parecem  ter  incomodado  a maio- 
ria dos  autores.  Declaram,  seguindo  Letulle,  que  as  fêmeas  procedem  nas  peque- 
nas veias  até  um  ponto  em  que  enchem  completamente  o calibre  diminuído  e que 
lá  depositam  os  ovos  dentro  dos  vasos.  Esses  ovos,  em  razão  da  pressão  aumentada 
pela  oclusão  da  veia,  penetrariam  pela  parede  vascular  e de  lá  se  encaminhariam 
para  os  diferentes  pontos  em  que  são  encontrados.  Os  ovos,  observados  no  pulmão, 
cérebro  etc.,  seriam  carregados  pela  corrente  circulatória. 

Qual  será  a força  que  impele  esses  ovos,  elementos  relativamente  grandes  e 
sem  movimento  próprio,  a progredir  nos  tecidos?  Aqui  os  autores  certamente  ti- 
nham em  vista  os  ovos  com  espículo  terminal,  o qual  podia  facilitar  o progresso 
numa  direção,  enquanto  o outro  pólo,  completamente  rombo,  impediria  o movi- 
mento retrógrado.  Mas  a espícula  lateral  não  pode  favorecer  o progresso  e,  quando 
muito,  pode  opor-se  a todos  os  movimentos,  em  que  o pólo  inerme  não  vai  na 
frente.  E o ovo  do  Sch.  japonicum  nem  espículo  tem.  É verdade  que  se  descreveu 
um  espinho  minúsculo,  mas  este  geralmente  não  é terminal  e falta  muitas  vezes, 
tanto  nas  preparações  feitas  com  dejeções,  como  nos  cortes  dos  tecidos.  Parece 
ser  pouco  constante.  A ponta  é muitas  vezes  recurvada  e geralmente  não  é muito 
aguda. 
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Ninguém  parece  ter-se  lembrado  que  seria  muito  mais  fácil  para  o verme  perfu- 
rar ou  usar  a parede  vascular  e passar  por  ela,  se  não  com  todo  o corpo,  pelo  menos 
com  a parte  anterior;  todavia,  a posição  da  abertura  genital  e a analogia  com 
outros  entozoários  falam  muito  mais  nesse  sentido.  A própria  endoflebite  obliterante 
(que  não  ocupa  geralmente  todo  o contorno  da  veia)  parece  indicar  uma  lesão 
localizada. 

A verdade  é que  o processo  da  oviposição  não  se  deixou  surpreender  nas  prepa- 
rações, a julgar  pela  literatura  e pelas  observações  próprias,  feitas  por  mim  em 
bastante  material,  mas  o mesmo  se  pode  dizer  da  postura  nas  veias. 

Compreende-se  mais  facilmente  que  os  ovos,  tão  freqüentemente  observados 
na  base  da  mucosa,  possam  ser  dirigidos  para  a superfície,  posto  que  a circulação 
venosa  e linfática  não  favoreça  esse  processo.  A eliminação,  na  regra,  me  parece 
ser  feita  no  tecido  mole  que  se  acha  entre  as  glândulas  de  Lieberkuehn,  e não  por 
estas;  a única  força  motriz  que  pode  explicá-la  é a renovação  desse  tecido 
que  deve  se  fazer  no  mesmo  sentido.  Nunca  se  observa  um  processo  de  supuração  que 
poderia  explicar  a eliminação  e,  quando  há  ulceração,  esta  é completamente 
superficial. 

Não  posso  aderir  à opinião  de  Letulle  que  pensa  que  as  glândulas  de  Lieberkuehn, 
dilatadas  e,  às  vezes,  supuradas,  possam  servir  para  eliminar  ovos  e embriões. 
Tampouco  posso  admitir  que  os  ovos  vivos  tenham  todos  passado  pelos  adenomas 
verrucosos  ou  polipóides  que  se  encontram  na  mucosa  em  casos  velhos.  Estes, 
mais  provavelmente,  forneceram  os  ovos  degenerados  e calcificados  que  abun- 
dam nas  dejeções  de  certos  casos. 

Quanto  aos  ovos,  depositados  na  submucosa  e debaixo  da  serosa  intestinal,  no 
fígado,  pâncreas,  baço,  pulmão  e cérebro,  a maior  parte  não  pode  chegar  ao  am- 
biente em  estado  vivo,  senão  no  caso  da  morte  do  hospedador.  Acumulam-se  nos 
tecidos  em  que  são  encontrados  com  maior  freqüência  e,  depois  de  produzir  por 
breve  tempo  uma  reação  inflamatória,  ficam  presos  por  dentro  de  um  tecido 
conectivo  cicatricial,  sem  sinal  de  reação.  Sobrevém  a calcificação  depois  de  um 
período  indeterminado,  mas  provavelmente  sempre  muito  longo;  talvez  indique  a 
morte  definitiva  do  ovo. 

Não  me  consta  que  ovos  vivos  tenham  sido  achados  na  bile  ou  no  suco  pancre- 
ático.  Examinei  algumas  vezes  o conteúdo  da  vesícula  biliar  com  resultado  sem- 
pre negativo.  Nos  cortes,  os  ovos  nunca  aparecem  nos  canalículos  biliares. 

Conhecemos  outros  parasitos  que  depositam  os  seus  ovos  em  vísceras.  Há  prin- 
cipalmente um  Trichosomum  cujos  ovos  são  muito  comuns  no  fígado  dos  ratos 
domésticos  e já  por  várias  vezes  foram  confundidos  com  coccídios.  Nesse  caso, 
não  há  a menor  dúvida  de  que  o verme  mesmo  deposita  os  ovos,  morrendo  depois 
no  mesmo  lugar.  Os  ovos  só  chegam  ao  ambiente  se  o hospedador  for  comido  ou 
morrer  de  outro  modo. 

Ao  lado  de  ovos,  aparentemente  vivos,  mas  pouco  desenvolvidos,  e outros 
calcificados,  não  é raro  encontrar  cascas  vazias,  das  quais  deve  ter  escapado  um 
embrião,  como  indica  a forma  e posição  típica  da  abertura  e a formação  de  célu- 
las gigantes.  Esses  ovos  são  encontrados  em  várias  situações  e não  somente  perto 
das  glândulas  de  Lieberkuehn,  como  se  podia  deduzir  da  descrição  de  Letulle,  que 
considera  o escapamento  do  embrião  pela  cavidade  dessas  glândulas  como  um 
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meio  normal  da  propagação  da  infecção.  Convém  dizer  que  nem  ele  nem  outros 
autores  conseguiram  surpreender  um  embrião  livre  nas  preparações.  Pelas  minhas 
observações,  é muito  duvidoso  que  embriões  que  porventura  saem  dos  ovos  nos 
tecidos,  consigam  sair  do  intestino  em  estado  vivo;  mesmo  assim  pereceriam  logo, 
se  as  dejeções  não  chegavam  sem  muita  demora  em  contato  com  água.  Não 
acredito  que  o fato,  aliás,  raro,  de  o embrião  abandonar  a casca  do  ovo,  ainda  nos 
tecidos,  tenha  qualquer  vantagem  para  a propagação  da  espécie,  mas  nem  por 
isso  é muito  notável  e difícil  de  explicar. 

Em  todos  os  casos  pode-se  afirmar  que  na  esquistossomatose,  como  em  muitas 
outras  afecções  verminosas,  há  um  enorme  desperdício  de  ovos,  que  aqui  nem  é 
compensado  por  uma  grande  produção.  A verdadeira  compensação  é fornecida 
pela  extraordinária  multiplicação  no  organismo  do  caramujo  infectado. 

A eliminação  de  ovos  maduros,  intimamente  misturados  com  as  dejeções  e 
não  acompanhados  de  mucosidades  e de  sangue,  é o que  se  observa  na  grande 
maioria  dos  casos.  Essa  eliminação  (que  é constante  e assegura  a conservação  da 
espécie)  indica  que  há  um  processo  relativamente  rápido  e seguro  que  conduz  os 
ovos  por  fora  do  organismo  infectado,  sem  produzir  lesões  apreciáveis,  e assim  se 
explica  como  essa  infecção  facilmente  passa  despercebida. 

Prognóstico,  terapêutica  e profilaxia  de  esquistossomatose 

Das  nossas  observações  anteriores  já  se  pode  deduzir  que  a esquistossomatose, 
observada  entre  nós,  é de  natureza  bastante  benigna.  González  Martínez  estima 
em  45%  a proporção  de  infectados  que  não  apresentam  sintomas  acusados  e creio 
que,  entre  nós,  a proporção  dos  casos  que  passam  completamente  despercebidos 
seja  antes  maior  do  que  menor.  De  outro  lado  não  é certo  que  o processo  parasitá- 
rio possa  ser  curado  ou  melhorado  por  meios  terapêuticos16  e tenho  observações 
que  indicam  que  os  vermes  podem  permanecer  vivos  no  corpo  humano  durante 
muitos  anos.  Assim  é a prevenção  e não  a cura  que  deve  formar  o objeto  principal 
dos  nossos  cuidados. 

A infecção  sempre  se  produz  por  meio  da  água,  seja  que  esta  sirva  para  bebida 
ou  que  venha  em  contato  com  o tegumento  externo.  Sendo  a existência  de  Planorbis 
nela  a conditio  sine  qua  non  da  infecciosidade,  é claro  que  a profilaxia  mais 
natural  deverá,  em  primeiro  lugar,  ser  dirigida  contra  esse  hospedador  intermediário. 
Limpando  os  reservatórios  ou  caixas  d'água,  quer  dizer,  retirando  a lama  e a vege- 
tação aquática  e apanhando  os  exemplares  que  vêm  à tona,  pode-se  livrar  as 


16  Visto  que  os  anti-helmínticos  não  podem  alcançar  os  parasitos  na  circulação  portal,  senão  em 
diluição  extrema,  experimentaram-se  outros  preparados  arsenicais  e antimoniais,  emetina  e azul  de 
metileno.  Todavia,  essas  substâncias,  ativas  em  infecções  por  protozoários,  espirilos  e outros 
organismos  da  mesma  categoria,  não  parecem  prometer  muito  resultado,  usados  contra  vermes 
sanguícolas.  Mesmo  que  matassem  os  esquistossomos,  sem  produzir  sintomas  novos  e talvez  mais 
graves,  ainda  ficariam  os  ovos  e os  sintomas  por  eles  produzidos,  a menos  que  se  tratasse  de  uma 
infecção  completamente  recente,  dificilmente  diagnosticável.  Alguns  autores  alegam  bons  resultados, 
mas  estes  deviam  ser  comprovados  por  experiências  em  animais,  as  quais  não  oferecem  grandes 
dificuldades.  Nessas  condições,  Leiper  não  obteve  resultados  favoráveis.  Para  bibliografia  sobre  o 
assunto,  pode-se  conferir  a tese  de  Elpídio  de  Almeida  (1919). 
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águas  desses  moluscos,  mas,  precisamente  lá  onde  o perigo  é maior,  essas  medi- 
das serão  impossíveis  ou  pouco  práticas. 

Há  outras  medidas  que  tendem  a evitar  a infecção  dos  caramujos;  bem  aplica- 
das fariam  ao  mesmo  tempo  desaparecer  a opilação  (que  é mais  generalizada  e 
mais  perigosa  que  a esquistossomatose).  Consistem  em  evitar  a contaminação  do 
solo  e das  águas  por  excrementos  humanos.  É claro  que  esgotos  despejados  em  rios 
usados  para  banhos  e lavagem  de  roupa  não  correspondem  a esse  quesito. 

Na  necessidade  de  usar  água  suspeita,  é suficiente  que  esta  seja  guardada  durante 
24  a 48  horas,  para  perder  o poder  infectante.  De  manhã  cedo  há  pouca  probabili- 
dade de  que  a água  contenha  cercárias  ativas,  de  modo  que  estas,  tiradas  pouco 
abaixo  da  superfície  e guardadas  mais  algumas  horas,  certamente  perderão  o poder 
infeccioso.  Este  naturalmente  é destruído  também  pelo  aquecimento  (que  não  pre- 
cisa chegar  ao  ponto  de  ebulição)  ou  por  desinfetantes.  Segundo  Leiper  basta  levar 
a água  a 50°C  ou  juntar  um  grama  de  bisulfato  de  sódio  para  um  litro  de  água. 

Perigo  dos  banhos  em  águas  estagnadas 

Os  Planorbis  encontram-se  em  lagoas  ou  águas  fluviais,  mais  ou  menos  estag- 
nadas, não  sujeitas  à dessecação  completa  e geralmente  caracterizadas  por  vege- 
tação aquática  fixa  ou  flutuante.  Essas  águas,  quando  ingeridas,  são  perigosas, 
mas  por  causa  da  natureza  são  menos  usadas  para  beber.  O contato  com  a pele 
nua  dos  braços  e pernas,  por  exemplo,  na  ocasião  de  pescar  ou  lavar  roupa,  pode 
facilmente  produzir  infecções  mais  ou  menos  intensas,  mas  o perigo  maior  está  na 
imersão  completa  do  corpo  na  ocasião  de  banhos  um  tanto  prolongados,  porque  as 
probabilidades  de  infecção  crescem  em  relação  com  a superfície  exposta  e o 
tempo  de  exposição.  Assim,  o hábito  de  banhar-se  diariamente  nessas  águas  infec- 
ciosas poderá  produzir  infecções  muito  intensas. 

Os  observadores  de  hoje  são  quase  unânimes  em  responsabilizar  a infecção 
cutânea  pelo  maior  número  das  infecções  observadas.  Já  verifiquei  a história  de 
vários  doentes  que  costumavam  banhar-se  em  águas  paradas  com  vegetação  aquá- 
tica onde  havia  aruás  ( Ampullaria ).  Esse  molusco  que,  por  seu  maior  tamanho  e 
por  ser  comestível,  chama  mais  a atenção,  pode  servir  de  indicador  para  águas 
suspeitas.  Alguns  doentes  até  haviam  reparado  na  existência  de  numerosos 
Planorbis.  Em  alguns  lugares,  como  em  Aracaju,  eles  são  tão  abundantes  que  são 
usados  para  alimentação  dos  porcos,  nas  ocasiões  em  que  as  águas  baixam.  Tanto 
em  Aracaju  como  em  Laranjeira  há  uma  lagoa  chamada  dá  coceira , porque  os  que 
lá  tomam  banho  sentem  coceira  depois.  Ora,  essa  coceira  (como  se  verifica  em 
vários  animais  e principalmente  no  rato  branco)  é sintoma  característico  da  pene- 
tração dos  esquistossomos. 

Para  os  banhos  se  tornarem  perigosos,  é preciso  que  sejam  as  águas  contamina- 
das com  ovos  de  Schistosomum,  provenientes  do  intestino  de  homens  ou  animais 
infectados.  Essa  contaminação  pode  ser  contínua  ou  apenas  ocasional,  devida  a 
chuvas  e enchentes.  Também  é preciso  que  nessas  águas  haja  caramujos  infectáveis. 
Dada  uma  temperatura  bastante  elevada,  bastam  então  4 a 5 semanas  para  que  haja 
caramujos  infectados  e capazes  de  fornecerem  cercárias  durante  dois  a três  meses, 
de  modo  que,  com  uma  infecção  bimensal,  as  águas  seriam  sempre  suspeitas. 
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A experiência  prova  que  as  cercárias  não  saem  a qualquer  hora.  De  manhã 
cedo  custa  observar  um  exemplar  em  água  que  contém  caramujos  infectados, 
quando  de  tarde,  depois  de  algumas  horas  de  insolação  ativa,  são  abundantíssimas. 
Assim  um  banho  curto  de  manhã  quase  não  oferecerá  perigo,  quando  um  banho 
demorado,  durante  ou  depois  das  horas  mais  quentes,  fornecerá  extraordinaria- 
mente uma  infecção  múltipla.  A estação  seca,  com  a sua  insolação  muito  maior, 
deve  trazer  diminuição  de  água,  com  aumento  de  sua  temperatura,  de  modo  que 
as  infecções  serão  adquiridas  principalmente  nesse  tempo. 
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of  the  20th  dynasty  (1 220-1 000  B.C.)  - Brit.  Med.  Jour.,  v.1 , p.1 6.  1 91 0. 

Joyeux.  Notes  sur  quelques  cas  de  Bilharziose,  à Kouroussa,  Guinée  fr.  Buli.  de  la 
Soc.  de  path.  ex.,  v.V.  1 91 2. 

Bour,  E.  F.  On  num.  Cases...  with  a contr.  To  the  study  of  Bilharziosis  in  Mauritius. 
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Army  med.  Corps.  p.2-55,  148-92,  253-67.  To  be  continued.  1 91  5. 

1916  - Ibidem,  v. XXVII,  p.1 71 . 

1918  - Ibidem,  v.XXX,  p.235. 
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Explicação  das  estampas  37-43. 


Estampa  37  (Figs.  1-8) 


Fig.  1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6a,  b e c. 
7a  e b. 


8. 


Casal  do  Schistosomum  haematobium.  A fêmea  mostra  muitos 
ovos  com  espículo  terminal.  X28.  Copiado  de  FRITSCH. 

Casal  de  Schistosomum  haematobium.  A fêmea  mostra  o intesti- 
no ramificado  até  perto  da  extremidade  caudal.  Copiado  de 
BILHARZ. 

Casal  de  Schistosomum  mansoni;  preparado  em  bálsamo  mostran- 
do bem  a ramificação  do  intestino,  que  nos  dois  sexos  se  une 
antes  do  meio  do  corpo.  X40.  Original. 

Terço  anterior  de  uma  fêmea  de  Schistosomum  mansoni  com  um 
ovo  de  espinho  lateral.  X40.  Original.  Preparação  colorida  com 
hematoxilina. 

Macho  de  Schistosomum  mansoni  mostrando  o aparelho  testicu- 
lar.  X20.  Original. 

Macho  de  Schistosomum  mansoni  mostrando  o aparelho  testicu- 
lar  em  três  posições  diferentes.  Original. 

Mostram  o mesmo  de  dois  outros  machos  com  a aparência  co- 
mum de  oito  vesículas.  Não  se  distingue  uma  vesícula  seminal. 
X70.  Original. 

Macho  de  Sch.  haematobium , copiado  de  Bilharz. 


Estampa  38  (Figs.  9-38) 


Fig.  9-14. 


15. 

16. 


Ovos  anormais.  9-1 1 : com  a casca  alongada  no  pólo  anterior,  po- 
dendo simular  um  espículo  terminal;  1 2:  ovo  com  2 espículos;  13: 
com  cristais  na  casca;  14:  ovo  calcificado.  XI  50. 

Todos  os  ovos  foram  observados  em  fezes  de  homens  infectados 
no  Norte  do  Brasil. 

Ovo  normal  de  Schistosomum  mansoni  mostrando  o embrião.  X400. 
Embrião  observado  algum  depois  da  saída.  Preparação  colorida. 
X400. 


1 7.  Embrião  que  não  conseguiu  penetrar,  muito  tempo  depois  da  saí- 
da. X400. 

18.  Penetração  dos  miracídios  na  antena.  X20.  2 miracídios  já  pene- 
traram. 

19.  Planorbis  olivaceus  com  antenas  normais;  20  e 21:  com  as  ante- 
nas infectadas;  os  exemplares  não  são  adultos.  Tamanho  anterior. 

38-38.  Aparência  de  antenas  em  vários  degraus  de  infecção.  As  figuras 
1 9 a 27  em  tamanho  natural;  as  outras  (28  a 38),  um  tanto  aumen- 
tadas. A figura  32  representa  uma  antena  normal. 

Todas  as  figuras  destas  estampa  são  originais  e,  com  exceção  da  figura  16, 
tiradas  de  preparações  observadas  a fresco,  sem  coloração. 
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Estampa  39.  (Figs.39-47) 

Fig.  39a.  Esporocisto  novo  dentro  da  antena,  mostrando  ainda  os  órgãos 
tubulares  vibráteis  e o epitélio  vibrátil  periférico,  em  vias  de 
destacar-se;  b:  o mesmo  desenvolvimento  em  vias  de  formar 
esporocistos  secundários.  XI 00. 

40.  Conteúdo  de  um  esporocisto  primário  quase  maduro  escapando  da 
antena  comprida.  XI  50. 

41 . Corte  de  antena  contendo  um  esporocisto  primário  quase  maduro. 
Preparação  colorida  por  hematoxilina.  XI 40. 

42.  Esporocisto  secundário.  X500. 

45-45.  Esporocistos  secundários  das  vísceras  de  Planorbis.  Iluminação 
lateral. 

47-47.  Os  mesmos  vistos  por  transparência. 

Todas  as  figuras  desta  estampa  são  originais,  tiradas  de  preparações  e observa- 
das em  estado  natural,  com  exceção  de  Fig.  41 . 

Estampa  40.  (Figs.48-63) 

Fig.  48.  Corte  de  fígado  de  Planorbis  infectado  mostrando  uma  seção  lon- 
gitudinal de  uma  cercária  quase  madura.  Preparação  colorida. 
X250. 

50-50.  Seções  de  esporocistos  secundárias  do  fígado  de  um  Planorbis 
infectado.  X700. 

51.  Cercárias  vivas  de  Sch.  mansoni.  X30. 

52  a 61  .Cercárias  do  mesmo,  tiradas  de  várias  preparações.  XI 20. 

62.  Cercária  do  mesmo.  Desenho  combinado  de  observações  de 
cercárias  vivas. 

63.  Corte  colorido  mostrando,  na  seção  oblíqua  de  uma  cercária,  os 
dutos  glandulares  entortilhados  e as  células  glandulares  superiores. 


Estampa  41 . (Figs.64-70) 


Fig.  64. 

65. 

66. 

68-68. 

69. 

70. 


Dicranocercaria  ocelllfera,  viva.  X250. 

A mesma  colorida  em  glicerina.  X250. 

A mesma  de  um  preparado  não  colorido.  X250. 

Dicranocercaria  valdefissa.  De  um  preparado  não  colorido.  X250. 
Corte  de  pele  de  porco  mostrando  um  esquistossômulo  penetrado. 
Preparado  colorido.  X600. 

Alça  intestinal  de  cobaia  infectada  mostrando  as  veias  mesentéricas 
dilatadas  e cheias  de  parasitos.  Conservação  em  formol  (10%). 
Tamanho  natural. 
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Estampa  42. 

Fig.l  e 2:  Cortes  de  fígado  de  caramujos  infectados. 

3:  Cortes  do  mesentério  de  uma  cobaia  infectada,  mostrando  os 
esquistossomos  dentro  das  veias  em  seção  longitudinal  e transversal. 
4 e 5:  Corte  do  fígado  de  uma  cobaia  infectada,  mostrando  uma  seção 
transversal  de  uma  fêmea  de  Sch.  mansoni. 

As  figuras  são  fotografias  tiradas  de  preparações  coloridas. 


Estampa  43 

Fig.  1a-d.  Exemplar  adulto  de  Planorbis  olivaceus.  - Casca  de  cima,  de  bai- 
xo, em  perfil  e em  corte;  exemplar  adulto  com  a metade  superior 
da  casca  removida,  ficando  todo  o animal  exposto  (desenho  com- 
binado); e corte  de  um  exemplar  pequeno  e aberrante.  Tamanho 
normal. 

2.  Casca  de  Planorbis  guadalupensis , a de  cima,  d de  baixo,  b em 
corte  X2;  c tamanho  natural. 

3.  Casca  de  Planorbis  centimetralis ; a-d:  como  na  Fig.  2. 

4.  Casca  de  Planorbis  boissyi  do  Egito;  a-d:  como  nas  figs.  2 e 3. 

Nesta  estampa,  os  cortes  das  cascas,  quando  horizontais,  mostram  a boca  à 

direita  do  espectador.  Sendo  a casca  considerada  sinistrai,  assim  o lado  ventral 
está  por  cima  e o dorsal  para  baixo.  Nos  cortes  em  posição  vertical  a abertura  da 
casca  está  em  baixo. 

Nota:  As  estampas  42  e 43  foram  tiradas  de  fotografias  feitas  pelo  Sr.  J.  Pinto, 
fotógrafo  do  Instituto. 

Aditamento  Qan.  1920). 

Sobre  o tratamento  de  doentes  de  Schistosomum  pelo  tartarato  de  antimônio. 
Christopherson  fez  várias  publicações,  das  quais  cito  uma  em  colaboração  com  J. 
R.  Newlove  no  Journ  ofTrop.  Med.,  v.XXII,  p.128,  1919,  que  se  refere  ao  tratamen- 
to de  70  casos.  Declara  que  os  resultados,  em  parte  conferidos  durante  dois  anos, 
foram  ótimos. 

O autor  refere-se  principalmente  ao  Sch.  haematobium  e recomenda  uma  dose 
total  de  25  a 30  grãos,  aprox.  dois  gramas. 

Começa  com  a injeção  de  meio  grão  em  cerca  de  três  gramas  de  soro  fisiológi- 
co. As  injeções  que  devem  ser  feitas  nas  veias  são  repetidas  de  2 em  2 dias, 
aumentando  de  três  centigramas  cada  vez,  até  alcançar  12  a 15  centigramas  (5 
grãos).  Depois  de  alguns  dias  desaparece  o sangue  na  urina.  Duas  semanas  depois 
de  se  ter  chegado  a 20  grãos,  os  ovos  eliminados  são  estéreis. 

Esses  resultados  precisam  ser  confirmados  em  relação  ao  Sch.  mansoni.  De 
uma  experiência,  feita  aqui  em  cobaia,  resulta  que  não  se  pode  obter  cura  com 
poucas  doses,  mesmo  quando  estas  forem  relativamente  grandes.  O tratamento  há 
de  ser  forçosamente  demorado,  quando  é feito  pelo  método  indicado,  e não  pode- 
rá ser  abreviado,  visto  que  se  trata  de  uma  substância  bb.  que  deve  ser  usada  com 
muito  cuidado.  [N.A.] 
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Planorbis  melleus  Lutz  e Planorbis  nigricans  (abaixo),  aumentados  de 
tamanho  natural.  Desenhos  publicados  como  fig.  5,  Prancha  XVI,  em 
Lutz,  A.,  "Espécies  brasileiras  de  Caramujos  aquáticos  do  gênero 
Planorbis",  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  t.X,  fascículo  1 , 
1918,  p. 65-82. 

Planorbis  melleus  Lutz  and  Planorbis  nigricans  (bellow),  enlarged 
from  original  size.  Drawings  published  as  fig.  5 in  Plate  XVI  are  in  the 
article  "Espécies  brasileiras  de  Caramujos  aquáticos  do  gênero 
Planorbis",  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  t.X,  fascículo  1 , 
1918,  p. 65-82. 
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Abdruck  aus  dem 
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Nachdruck  vettooten. 

Zur  Kenntnis  des  Entwicklungszyklus  der  Holostomiden. 

Vorl&ufige  Mitteilung. 

Von  Prof.  Dr.  Adolpho  Lutz  in  Rio  de  Janeiro. 

In  den  letzten  Jahren  habe  ich  inich  wieder  mit  helmiuthologischen 
Problemen  und  speziell  mit  dem  Studium  der  brasilianischen  Trematoden 
befaBt.  Beobachtungen,  die  ich  an  deren  ersten  Stadien  anstellte,  lehrten 
mich  allmâhlich  die  wichtigsten  der  noch  unbekannten  Phasen  des  Ent- 
wicklungszyklus der  Holostomiden  kennen.  Meine  Resultate  stimmen 
freilich  mit  den  traditionellen  Annahmen  keineswcgs  überein,  beruhen 
indessen  auf  sorgfãltiger  Beobachtung  und  Experimenten,  welche  wãhrend 
lãngerer  Zeítrâume  mehnnals  wiederholt  wurden.  Eine  mit  Zeichnungen 
und  Photographien  illustrierte  Besprechung  soll  in  den  „Mcmorias  do 
Instituto  Oswaldo  Cruz“  erscbeinen,  was  aber  im  besten  Palie  erst 
nach  lãngerer  Zeit  geschehen  kann.  Ich  habe  mich  daher  entschlossen, 
die  wichtigsten  Resultate  schon  jetzt  mitzuteilen  und  hoffe,  daB  diese 
vorlãufige  Mitteilung  nicht  ais  eine  voreilige  aufgefaBt  werden  móge. 

V'on  den  Holostomiden  kennen  wir  bisher  erwachsene  Formen  mit 
noch  unentwickelien  Eiern  und  enzystierte  Larvenformen,  aus  welchen 
jene  hervorgehen.  Die  anderen  Entwicklungsphasen  sind  so  gut  wie 
gãnzlich  unbekannt  geblieben,  und  namentlich  gilt  dies  von  den  Cer- 
carien, deren  Existenz  gewõhnlich  in  Abrede  gestellt  wird.  Allerdings 
hat  ein  Autor  neuerdings  solche  erwãhnt,  aber  soweit  es  sich  um 
schwanztragende  Cercarien  handclt,  scheint  dabei  ein  Irrtum  statt- 
gefundeu  zu  haben.  In  Wirklichkeit  sind  die  hierher  gehõrigen  Cer- 
carien oft  gesehen  und  beschrieben  worden.  Sie  wurden  aber  nicht  ais 
solche  erkannt,  und  die  GrQnde  dafQr  dürften  aus  meiner  Darstellung 
leicht  zu  erkennen  seiu. 

Ich  sende  hier  voraus,  dali  der  Kürper  der  Cercarien  nach  dem 
Eindringen  in  den  Zwisckenwirt  sich  nicht  sofort  enzystiert.  Es  geht 
vielmehr  ein  lãngeres  prãzystisches  Stadium  voraus,  in  welchem  der 
Parasit  frei  in  deu  Geweben  lebt  und  sich  unter  bedeutendeu  Verãnde- 
rungen  weiter  entwickelt.  Erst  spãt  wird  eine  Zystc  gebildet,  welche 
die  Larvenform  allmâhlich  deutlichcr  erkennen  lãBt.  Zur  Ausbildung 
der  Geschlechtsorganc  und  definitiven  Gestaltung  des  Korpers  ist  aber 
die  Uebertragung  in  den  Hanptwirt  notwendig. 

Eier  mit  Embryonen  und  freien  Miracidien  von  Holostomiden  scheinen 
nur  selten  beobachtet  worden  zu  sein.  Ich  habe  beide,  sowohl  bei 
Holostomum  ais  bei  Ileiuistomum,  untersucht  und  nichts  ge- 
funden,  was  die  Annahme  einer  direkten  Entwicklung  unterstützen 
kõnnte.  Letztere  bezieht  sich  auf  die  Struktur  der  Miracidien  und  die 
Grõfie  der  Eier,  steht  aber  auf  recht  schwachen  FüBen.  Die  GrõBe, 
verglichen  mit  derjenigen  einiger  zweifcllos  partheuiteubildender  Arteu 
ist  durchaus  nicht  auBerordentlich;  für  die  Strukur  wird  hauptsãchlich 
eine  ãltere  Angabe  von  v.  Lins  to  w zitiert.  Die  sie  begleitende  Ab- 
bildung  kann  aber  vou  einem  Unbefaugenen  kaum  ais  Beweis  für  eine 
direkte  Entwicklung  angesehcu  werden. 
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Man  wird  sich  erinnern,  daC  bis  vor  Kurzeiu  auch  íür  Schisto- 
somum  vielfach  eine  Entwicklung  ohne  Partheniten  angenommen  wurde, 
was  sich  seitdem  ais  falsch  erwies.  Wenn  dies  nun  auch  für  die  Holo- 
stomiden  gezeigt  werden  kann,  so  gilt  für  alie  Endotrematoden  dersell>e 
Entwicklungszyklus,  was  von  vornherein  viel  wahrscheinlicher  ist.  Bei 
der  beschrânkten  Eiproduktion  der  Holostomen  wãre  es  auch  kautn 
verstándlich.  dafi  mancherorts  alie  Exemplare  gewisser  Planorbis- 
Arlen  zahlreiche  Tetracotylen  aufweisen,  wenn  jede  derselben  von  einem 
separaten  Ei  abzuleiten  wãre.  Im  Gegensatz  dazu  zeigen  meine  Beob- 
achtungen  das  Vorkommen  infizierter  Schnecken,  die  tàglich  unzãhlige 
Cercarien  abgeben,  wodurch  obige  Tatsache  leicht  verstãndlich  wird. 

Eine  der  inorphologischen  Gruppen,  welche  zu  praktischen  Zwecken 
unterschieden  werden,  umfaBt  die  sogenannten  furkozerken  Cercarien. 
An  Stelle  dieser  kaum  statthaften  Bildnng  schlage  ich  das  Adjektiv 
dikranozerk  und  das  Substantiv  Dicranocercaria  vor,  was  auf 
Deutsch  durch  gabclschwãnzig  und  Gabei  cerca  ria  wiedergegeben 
werden  kann.  Für  die  Fornien,  bei  denen  der  gablige  Teil  nicht  (wie 
bei  den  Schistosomiden)  abgesetzt  erscheint,  kann  man  auch  Schisto- 
cercarien  und  spaltschw3nzige  Cercarien  sagen. 

Trotz  der  Hãufigkeit  der  Gabelcercarien  wurden  dieselben  bis  vor 
kurzein  nur  wenig  beachtet,  weil  man  über  ihr  Schicksal  ebenso  im  un- 
klaren  war,  wie  über  die  Vorstadien  mancher  Endotrematoden.  Eigent- 
lich  hâtte  es  nalie  gelegen,  dieselben  in  Zusammenhang  zu  bringen, 
doch  scheint  niemand  daran  gedacht  zu  haben. 

Ais  Entschuldigungsgrund  ist  anzufflhren,  daB  die  meisten  Gabel- 
cercarien sehr  klein  und  wenig  entwickelt  sind.  Ihre  schwer  zu  cr- 
kenncnde  und  meist  ziemlich  elementare  Struktur  erlaubt  nur  sehr 
beschrânktc  Schlüssc  über  ihre  Zugehõrigkeit.  Doch  lassen  sich  vcr- 
schiedene  Typen  unterscheiden.  Die  Schistosomidencercarien  haben,  so- 
weit  bekannt,  keinen  Pharynx,  dagegen  groBe  und  weit  nach  rückwãrts 
gelegene  Speicheldrüsen,  deren  gewundene  Drüsenzellen  am  Vorderende 
ausmünden,  wo  sich  kleine  Stacheln  betindeu.  die  zur  Einimpfung  des 
Sekrets  bestimmt  scheinen.  Der  Schwanz  trâgt  ein  verhàltnismàBig 
kurzes  und  abgesetztes  Gabelstück.  Die  Entwicklung  findet  in  sehr 
langen  Sporozysten  statt.  Hierher  gehõrt  wahrscheinlich  auch  die 
Cercaria  cristata  La  Valette,  bei  der  die  Saugnâpfe  zurückgebildet 
sind,  was  auch  bei  Schistosomiden  vorkommt. 

Die  3 von  mir  ais  sicher  zu  Holostomum  gehürig  erkannten 
Cercarien  haben  einen  Pharynx,  wenig  deutlichen  und  verkürzten  Darm. 
langen  und  tief  gespalteuen  Schwanz,  dessen  Endstücke  in  ihrer  Forni 
verãnderlich,  abcr  meist  etwas  bilateral  abgetlacht  erscheinen.  Augen 
sind  nicht  vorhanden  und  die  Entwicklung  findet  ebenfalls  in  langen 
Sporozysten  statt.  Die  Saugnãpfe  sind  denen  der  ersterwãhnten  Cercarien 
ãhnlich,  d.  h.  der  Mundsaugnapf  oval,  das  Acetabulum  klein  und  bald 
ausgestülpt,  bald  zurückgezogen.  Speicheldrüsen  und  Ausführungsgânge 
sind  nicht  dcutlich  zu  erkennen.  Die  sehr  durchsichtigen  Gewebe  zeigen 
weder  in  frischem,  noch  in  hxiertem  und  gefãrbtem  Zustande  charakte- 
ristische  Strukturen.  Die  Hautbestachelung  ist,  soweit  vorhanden,  üulierst 
fein.  Trotzdem  sind  die  Cercarien  im  Gesamthabitus  von  der  1.  Gruppe 
sehr  deutlich  und  auch  unter  sich  genügend  verschieden.  Am  deutlichsten 
unterscheiden  sie  sich  aber  durch  ihr  Yerhalten  zu  neuen  Wirten. 

Es  gibt  aber  auch  unter  den  hiesigen  Gabelcercarien  solche  mit 
Augendecken.  Eine  schon  in  meiner  Sch  is  tos  o m u m - Arbeit  an- 
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geführtc  Art  aus  Planorbis  entwickelt  sich  in  Redien,  eine  <ler 
1.  Gruppo  nahestehende,  nur  Inial  aufgefundene  Art  aus  Physa  da- 
gegen  ebenfalls  in  Sporozystcn.  Bei  letzterer  scheint  der  Darm  un- 
gegabelt  und  sackfürmig  zu  seio. 

In  Sporozysten  entwickeln  sich  ferner  2 sehr  auffãllige  Arten  aus 
einer  Mclaniide,  die  in  Fliissen  lebt  und  zum  Genus  Semisinus  ge- 
hõrt.  Die  eine  hat  auífâllig  weite  und  lange  Cocca,  die  andere  einen 
einfachen  Darm  in  Form  eines  groBen  und  weiten  Sackes.  Dicseibe 
Schnecke  enthàlt  eine  3.  Cercaricnart,  die  Ozcllen  aufweist. 

Sofortigo  Enzystierung  scheint  bei  keiner  Gabei  cercar  ia  nacli- 
gewiesen.  Es  kftnnien  hôchstens  sehr  feine  Zysten  gebildet  werden.  da 
deutliche  zystoplastische  Zellen  durchweg  zu  fehlen  scheinen.  Bei  den 
Holostomiden,  die  wahrscheinlich  die  Mehrzahl  der  Gabelcercarien  um- 
fassen,  dQrfte  die  Enzystierung  durchweg  erst  lãngere  Zeit  nach  dem 
Eindringen  in  den  2.  Wirt  statttinden. 

Unter  den  in  der  Literatur  be3chriebenen  und  den  von  mir  be- 
obachteten  Gabelcercarien  finden  sich  zahlrcicho  Unterschiede,  die  ge- 
statten.  die  einzclnen  Arten  mit  einiger  Ucbung  zu  untcrscheiden.  Das 
beste  Mittel  zur  Klassifikation  ist  unbedingt  in  ihrem  Verhalten  beim 
Wirtswechsel  zu  finden.  Wo  es  anging,  habe  ich  daher  den  n5chsten 
Wirt  durch  Versuche  mit  den  Cercarien  festzustellen  gesucht  und  bin 
auf  diesem  Wege,  allerdings  nicht  ohne  Schwierigkeiten,  zu  hõchst  in- 
teresanten  Resultaten  gelangt. 

Von  den  Schistosomiden  durfte  man  erwarten,  daB  die  Cercarien  in 
die  Ilaut  von  Sãugetieren  oder  Võgeln  eindringen  werden.  Diese  Be- 
obachtungen,  die  ich  bei  Schistosomum  Mansoni  ohne  Schwierig- 
keit  beliebig  oft  machte.  gelang  bei  keiner  d<  r andercn  Cercarien.  Letztere 
wurden  dann  mitkleinen  Fischen,  Kaulquappen,  Wasserschncckcn,  kleinen 
Krustern  und  Insektenlarven  aus  süBetn  Wasser  zusammcngebracht. 
wobei  besondere  Formen  aus  demselben  Gebiete  gewühlt  wurden.  Manche 
dieser  Tiere,  wie  Kaulquappen  und  Insektenlarven,  schnappen  die  Cer- 
carien, wie  andere  kleine  Wassertiere  auf;  sie  kõnnen  dann  massenhaft 
und  oft  noch  lebend  in  deren  Darm  gefunden  werden,  sind  aber  in  den 
meisten  Fâllen  schon  am  nâchsten  Tage  nicht  mehr  nachzuweisen. 

Ais  erfolgrcich  galtcn  nur  die  Experimente,  bei  denen  das  Ein- 
dringen der  Cercarien  direkt  beobachtet  wurde,  oder  die  Versuchstiere 
nach  der  Konfrontation  reichlich  infiziert  erschiencn.  Nachhcr  wurden 
die  eingedrungenen  Cercarienkôrper  in  ilirer  Weiterentwicklung  bis  zur 
Enzystierung  verfolgt;  das  Endresultat  war  die  Bildung  typischer  Tetra- 
kotylen.  Wurden  diese  aus  den  Zysten  befreit,  so  zeigten  sie  deutliche 
Holostom  um- Form:  in  der  Zyste  waren  sie  durch  die  seitlichen. 
saugnapfühnlichen  Bildungen,  auf  die  der  Namc  Tetracotyle  anspielt. 
genílgend  charakterisiert. 

Die  Versuchstiere  wurden  entwedcr  aus  Eiern  gezüchtet,  oder  aus 
sicher  infektionsfreien  Standorten  bezogen. 

Die  von  mir  beobachteten  3 Holostom  um -Cercarien  vcrhieltcn  sich 
insofern  verschieden,  ais  die  eine  (Dicranocercaria  molluscipeta) 
nur  in  SGBwasserschnecken,  die  2.  (D.  gy riu i peta)  nur  in  Kaulquappen. 
die  3.  (D.  bdellocystis)  nur  in  Blutegel  eindrang.  Das  direkte  Ein- 
dringen durch  die  fiuBere  Haut  wurde  bei  allen  3 Arten  beobachtet, 
und  zwar  zuerst  bei  D.  molluscipeta.  Ilier  wurde  durch  einen 
glücklichen  Zufall  das  Eindringen  in  die  Antenne  einer  Physa  rivalis 
bei  schwacher  VergrõBerung  festgestellt  und  das  befallcne  Organ  sofort 
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amputiert.  Serienschnitte  desselben  zeigten  die  Trematodenlarve  frei 
unter  der  Haut  liegend.  Hierauf  wurde  das  direkte  Eindringen  der 
D.  gyrinipeta  verfolgt.  Die  Cercarien  drangen  durch  die  Schwanz- 
haut  ein  und  wanderten  in  dcn  nSchsten  Tagen  dem  líopfende  zu,  ohne 
sich  zu  enzystieren.  Dank  einer  kleinen  Éigentümlichkeit  konnte  die 
Identitãt  festgestcllt  werden.  Die  groBe  Durchsichtigkeit  mancher  von 
inir  verwandten  Laubfroschlarven  gestattete,  eiueu  Teil  des  Prozesses 
am  lebenden  Tiere  zu  verfolgen.  Die  letzten,  aber  dafür  auch  glãn- 
zendsten  Beobachtungen  wurden  an  Blutegeln  der  Genera  llaeinen- 
teria  und  Hemiclepis  gemacht.  Hier  wurde  ein  massenhaftcs  Ein- 
dringen unter  dem  Mikroskope  verfolgt.  Ganz  junge  Hemiclepis 
triseriata  wurden  zwar  nicht  so  lebhaft  attakiert  wie  ftltere  und 
grõBcre  Exemplare  dieser  und  anderer  Arten;  dafür  gestattete  aber  die 
Durchsichtigkeit  der  Gewebe  die  direkte  Beobachtung  jedes  eingedrungenen 
Exemplares.  Der  ProzeB  des  Eindringens  beansprucht  einige  Zeit  und 
kann  daher  leicht  in  allen  seinen  Stadien  verfolgt  werden. 

Das  Eindringen  durch  die  üuBere  Haut  schlieBt  ein  solches  von 
inneren  Hõhlcn  nicht  aus;  letzteres  scheint  bei  molluscipeta  sogar 
die  Regei.  Planorbis-,  Spirulina  und  Physa- Arten  wurden 
gleichmãBig  befallen;  auch  bei  Quappen  und  Blutegeln  wurden  verschieden 
Genera  und  Spezies  ohne  besondere  Auswahl  angegritfen.  Bei  Infck- 
tionsversuchen  muB  man  zahlreiche  Cercarien  anwenden,  da  immcr  nur 
ein  Teil  derselben  eindringt  und  auch  dieser  crst  einige  Zeit  nach  dem 
Auswandern  aus  dem  ersten  Wirte.  Dieser  Umstand  muB  bei  den 
Experimenten  berücksichtigt  werden.  Andererseits  führen  massenhafte 
Invasionen  leicht  zura  Toíle  der  Zwischenwirte,  entweder  sofort  oder 
erst  nach  einiger  Zeit. 

Spontane  Infektion  der  Zwischenwirte  wurde  hâufig  im  Freien  be- 
obachtet,  und  zwar  in  denselben  Gcwassern,  in  denen  infizierte  Mollusken 
vorkamen.  Solche  Infektionen  pflegen  nicht  sehr  intensiv  zu  sein. 
Werden  aber  cercarienhaltige  Mollusken  in  kleinen  Aquaricn  lãngere 
Zeit  mit  Zwischcnwirtcn  zusammen  gehalten,  so  kann  es  zu  sehr  inten- 
siven  Infektionen  kommen. 

Der  Uebergang  von  den  eingedrungenen  Gabelcercarien  zu  Tctra- 
kotylen  wurde  bei  Kaulquappen  und  SQBwasserschncckcn  durch  alie 
Stadien  verfolgt;  bei  den  Hirudineen  muBte  das  Material  mehr  geschont 
werden,  indessen  wurden  auch  hier  alie  Stadien  beobachtet.  Der  Vor- 
gang  ist  flberall  so  zieinlich  derselbe.  Der  Cercarienkõrper  dringt  unter 
Zurücklassung  des  Schwanzes  in  den  Zwischenwirt,  wo  er  in  den 
nãchsten  Tagen  frei  und  nur  wenig  verãndert  gefunden  wird.  Die  Be- 
wegungen  sind  deutlich,  aber  nicht  sehr  lebhaft.  Die  beiden  SaugnSpfe 
sind  in  ihrer  charaktcristischcn  Form  und  Lokalisation  leicht  zu  er- 
kennen.  Die  Gewebe  sind  noch  sehr  durchsichtig;  Darm  und  Gcschlechts- 
anlagen  wenig  deutlicher  ais  zuvor.  Nun  setzt  bald  ein  Wachstum  ein, 
das  mehr  zur  Verbreiterung  ais  zur  Verlângerung  des  Kftrpers  fQhrt. 
Kleinste  Kõrnchen,  offenbar  in  dcn  Kapillaren  des  Exkretionssystems 
gelegen,  bilden  ein  Netzwerk,  welches  die  anderen  Strukturen  mehr 
und  mehr  verdeckt.  Die  grõfieren  Stãmme  sind  nicht  immer  injiziert, 
lassen  jedoch  manchmal  Queranastomosen  wahrnehmen.  Zystoplastische 
Zellen,  die  freilich  nicht  deutlich  zu  erkennen  sind,  tragen  wahrschein- 
lich  zur  Zunahme  der  Opazitüt  bei.  Es  entsteht  schlieBlich  ein  sehr 
charakteristisches  Bild:  Man  sicht  groBe  und  breite,  aber  nicht  sehr 
dicke,  im  auffallenden  Liclite  sehr  weiBe,  im  durchfallcnden  Lichte  opake 
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Trematoden,  deren  Struktur  durch  allgomeine  Kõrnung  und  Trübung 
verdeckt  wird.  Beide  Enden  sind  gleich  oder  1 derselben  zeigt  das 
Rudiment  eines  2.  Segmentes.  Solche  Elemente  sind  offenbar  von 
Faust  gesehen  und  zu  den  Holostomiden  gcstellt  worden.  Er  schien 
sic  indessen  für  Cercarien  zu  halten.  Man  kann  sie  leicht  ais  schwanz- 
lose  oder  stummelschwãnzige  Cercarien  auffassen,  zumal  sie  ntit  Vor- 
liebe  in  die  Sporozysten  und  Redien  andercr  Trematoden  eindringen. 
Ich  babe  sie  hautig  frei  oder  bereits  enzystiert  in  den  Partheniten  von 
Xiphidio-  und  Echiuocercaricn,  seltener  in  solchen  von  Gabelcercarien 
gefunden,  welche  selbst  zu  derselben  Art  gehõrcn  kõnnen.  Die  zu  den 
Partheniten  gehõrigen  Cercarien  unterscheiden  sich  leicht,  wenn  sie 
bereits  gebildet  sind.  was  aber  oft  nicht  der  Fali  ist.  Wenn  man  die 
prilzystischen  Stadien  der  Holostomiden  einmal  ais  solche  anerkannt  hat, 
wird  man  ihre  charakteristische  Erscheinutig  ohne  weiteres  richtig  deuten, 
wo  man  denselben  auch  begegne. 

Die  flachen  prãzystischen  Stadien  erscheinen  weit  grõBer,  ais  die 
zusammeugezogenen  und  abgekugelteu  euzystierten  Formen.  die  auBer- 
dem  eine  bedeutende  Quantitüi  von  Zysten material  und  Exkretions- 
kõrncrn  abgeschieden  haben.  Sie  sind  dahcr  weit  durchsichtiger  und 
lassen  ihre  Tetracotylennatur  immer  deutlicher  crkcunen.  Die  àufiere 
Membran  ist  sehr  dick,  von  gallertigem  Aussehen  und  bei  den  Zysten 
der  Blutegel  deutlich  konzentrisch  geschichtet. 

DaB  dicse  Tetracotylen  sich  zu  Holostomen  entwickeln,  kann  ais 
ausgemacht  gclten,  da  andere  erwachsene  Trematoden  nicht  in  Frage 
kommen.  Ich  habc  selbst  zahlreiche  Fütterungsversuchs  gcmacht,  teils 
mit,  teils  ohne  Erfolg.  MiBerfolge  lassen  sich  auf  verschicdone  Weise 
erkláren:  In  1.  Linie  kann  man  annehmen,  daB  das  Versuchstier  kcin 
richtiger  Wirt  ist.  Dies  gilt  z.  B.  für  kleine  Võgel,  bei  denen  man 
nach  ca.  15  Std.  im  Darme  bewegliche  Holostomula  findet,  ohne  daB 
man  auf  eine  vollstãndige  Entwicklung  rechnen  konnte.  In  2.  Linie 
kõnnten  die  Zysten  noch  nicht  genügende  Reife  erlangt  haben,  und  cnd- 
lich  sind  einige  llolostomum-Arten  so  klein.  daB  sie  leicht  ühersehen 
werdeu  kõnnen.  besondcrs  wenn  die  Infektion  nur  eiue  schwache  war. 

Die  Wirte,  welche  für  die  Beobachtungszone  in  Frage  kommen. 
sind  in  1.  Linie  Wasscrvõgel,  wic  Reihcr,  Wasserhühner,  Mõven  und 
Enten,  bei  deuen  Holostomen  gefnnden  worden,  wiewohl  weder  sehr 
hfiufig, -noch  gewõhnlich  sehr  reichlich.  (Es  ist  indessen  wohl  mõglich, 
daB  diese,  besonders  die  kleineren  Arten,  nur  kurze  Zeit  im  Darm  ver- 
weilen.)  Mit  Mõven  und  Reihern  konnte  ich  nur  vereiuzelte  Experi- 
mente machen.  die  erfolglos  bliebcn.  Gewõhnlich  wurden  zahme  Enten 
verwendet,  meist  junge  und  einwandsfrci  aufgezogene  Exemplare,  die 
keine  Tremaiodeneier  ausschieden.  Hier  habe  ich  mit  einer  Tetra- 
cotyle  aus  Planorbis  einen  unzweifelhaften  Erfolg  gehabt.  10  Tage 
nach  der  Verfütterung  der  Tetracotylen  wurden  im  oberen  Darmteile 
zahlreiche,  im  Durchschnitt  2 mm  lange  Holostomen  gefunden,  bei  denen 
der  Geschlechtsapparat  schon  ziemlich  entwickelt  war.  Dagegen  liatte 
nur  bei  3 die  Bildung  eines  Eies  stattgefunden,  wührend  ein  anderes 
deren  7 aufwies.  Man  kann  diese  Tetractotyle  ais  typica  be- 
zeichnen  und  das  Holostomum  ais  Strigea  tarda  (Stecnstr.),  in- 
dessen haben  diese  Namen,  wie  die  für  die  Cercarien  gebrauchten,  nur 
einen  provisorischen  Wert.  So  viel  steht  aber  fest,  daB  diese  Art  aus 
Gabelcercarien  hervorgeht,  die  der  Cercaria  gracilis  La  Vai.  nahe 
stehen.  DaB  diese  Frist  von  10  Tagen  knapp  hinreicht,  um  einzelne 
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kleinere  Holostomiden  ira  definitiven  Wirte  zur  Reifo  zu  bringen,  gehl 
aus  einem  Parallelversuche  mit  einer  Homistomum  - Larve  aus 
Uirardinus  hervor.  Dieselbe  entwickelte  sich  in  einem  Nacbtreiher 
(Nycticorax  spec.)  zu  einem  kleinen,  anscheinend  noch  unbeschriebenen 
Hem  is  tom  um.  Auch  hier  hatten  von  zahlreichen  Exemplaren  nur 
einige  mit  der  Eibilduog  begonnen. 

Die  ZQchtung  der  übrigen  H o los  to  m u m - Arten  bángt  von  gfln- 
stigeu  Bedingungen  ab,  dürfte  aber  mit  der  Zeit  ebenfalls  gelingen. 

Was  die  zahlreichen  Diplocercarien  anbetrifft,  die  weder  ganz  zu 
Schistosomum,  noch  ganz  zu  Holostomum  passen,  so  glaube  ich, 
daB  sich  der  grõBere  Teil  ais  zu  anderen  Holostomiden  gehõrig  heraus- 
stellen  wird.  Der  Name  Holostomum  wurde  von  mir,  wie  frflher 
allgemein  üblich,  für  das  Genus  gebraucht,  das  neuerdings  ais  Strigea 
bezeiciinet  wird.  ein  Name,  der  jedoch  nur  den  Helminthologen  be- 
kannt  ist. 

Ich  will  hier  diese  vorláufige  Mitteilung  beschlieBen  und  die  Belege 
fflr  eine  andere  Gelegenhcit  aufsparen.  DaB  meine  neue  Orientierung 
auf  Widerspruch  stoBen  wird,  ist  vorauszusehen.  Wer  sich  indessen 
die  Milhe  geben  will,  meine  Angaben  experimentell  zu  prüfen,  kann  sich 
leicht  von  der  Richtigkeit  derselben  überzeugen,  und  zwar  mit  weit  ge- 
ringerem  Aufwande  an  Arbcit,  ais  ich  benõtigte,  um  mein  Beobachtungs- 
material  zu  sammeln  und  zu  kontrollieren. 

Rio  de  Janeiro,  den  29.  November  1920. 
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Para  o conhecimento  do 
ciclo  de  desenvolvimento  dos  holostomídeos 

Comunicação  provisória  * 


Nos  últimos  anos,  dediquei-me  novamente  aos  problemas  helmintológicos,  em 
especial  ao  estudo  dos  trematódeos  brasileiros.  As  observações  dos  primeiros  está- 
gios ensinaram-me  a conhecer  gradativamente  as  fases  mais  importantes,  ainda 
desconhecidas,  do  ciclo  de  desenvolvimento  dos  holostomídeos.  Naturalmente,  os 
meus  resultados  não  coincidem  de  modo  algum  com  as  hipóteses  tradicionais, 
porém  se  baseiam  numa  observação  e em  experimentos  cuidadosos,  os  quais  fo- 
ram repetidos  muitas  vezes  durante  extensos  períodos.  Um  artigo,  ilustrado  com 
desenhos  e fotografias,  será  publicado  nas  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  o 
que,  no  entanto,  só  deverá  acontecer,  na  melhor  das  hipóteses,  bem  mais  tarde. 
Assim  sendo,  decidi  apresentar,  desde  já,  os  resultados  mais  importantes,  esperando 
que  esta  comunicação  provisória  não  seja  considerada  precipitada. 

Até  o presente,  conhecemos  formas  adultas  de  holostomídeos,  com  ovos  ainda 
não  desenvolvidos,  e formas  de  larvas  enquistadas,  das  quais  aqueles  são  proveni- 
entes. As  outras  fases  de  desenvolvimento  continuam  praticamente  desconheci- 
das, o que  vale,  sobretudo,  para  as  cercárias,  cuja  existência  comumente  é con- 
testada. Elas  foram  mencionadas  recentemente  por  um  autor,  porém  parece  ter 
havido  um  engano  no  que  tange  às  cercárias  providas  de  cauda.  Na  verdade,  as 
cercárias  que  importam  aqui  foram  vistas  e descritas  muitas  vezes,  mas  não  foram 
reconhecidas  como  tais,  e as  razões  disso  serão  facilmente  depreendidas  de  minha 
exposição. 

Pressuponho  que  o corpo  das  cercárias  não  se  enquista  imediatamente  após  a 
penetração  no  hospedeiro  intermediário.  Pelo  contrário,  precede-o  um  longo  está- 
gio pré-cístico,  no  qual  o parasita  vive  livremente  nos  tecidos,  continuando  a se 
desenvolver  com  transformações  notáveis.  O cisto  forma-se  somente  bem  mais 
tarde,  deixando  reconhecer  aos  poucos,  com  maior  nitidez,  a forma  larval.  No 
entanto,  para  que  haja  o desenvolvimento  dos  órgãos  sexuais  e a formação  defini- 
tiva do  corpo,  torna-se  necessária  a transferência  para  o hospedeiro  principal. 

Parece  que  raramente  foram  observados  ovos  com  embriões  e miracídios  livres 
de  holostomídeos.  Examinei  ambos,  tanto  no  Holostomum  como  no  Hemistomum, 
e não  encontrei  nada  que  pudesse  apoiar  a hipótese  de  um  desenvolvimento  direto, 
a qual  se  refere  à estrutura  dos  miracídios  e ao  tamanho  dos  ovos,  mas  carece  de 
fundamento.  O tamanho,  comparado  ao  de  algumas  espécies,  sem  dúvida  formadoras 


* Trabalho  do  "Prof.  Dr.  Adolpho  Lutz,  no  Rio  de  Janeiro,"  publicado  em  1921  com  o título  "Zur 
Kenntnis  des  Entwicklungszyklus  der  Holostomiden",  em  Centralblatt  für  Bakteriologie,  Parasitenkunde 
und  Infektionskrankheiten,  v.86,  n.2,  p.  124-9.  Há  resumo  em  A Folha  Medica,  ano  2,  n.10,  p.75-6. 
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de  partenitos1  não  é nada  excepcional;  quanto  à estrutura,  cita-se  principalmente 
uma  informação  mais  antiga  de  v.  Linstow.  Porém,  a imagem  que  a acompanha 
dificilmente  pode  ser  considerada  por  uma  pessoa  imparcial  como  prova  de  desen- 
volvimento direto. 

É preciso  lembrar  que,  até  há  pouco  tempo,  supunha-se  também  que  o 
esquistossomo  se  desenvolvia  sem  partenitos,  o que,  desde  então,  revelou-se  um 
erro.  Se  isto  também  puder  ser  demonstrado  para  os  holostomídeos,  o mesmo  ciclo 
evolutivo  será  válido  para  todos  os  endotrematódeos,  o que,  desde  logo,  é bem 
mais  plausível.  Por  causa  da  restrita  produção  de  ovos  dos  holostomos,  seria  pouco 
compreensível  que  todos  os  exemplares  de  certas  espécies  de  Planorbis  de  alguns 
lugares  apresentassem  numerosos  Tetracotyle,2  se  cada  um  deles  proviesse  de  um 
ovo  separado.  As  minhas  observações,  ao  contrário,  mostram  a existência  de 
caramujos  infectados  que  liberam  inúmeras  cercárias  por  dia,  o que  torna  facil- 
mente compreensível  esse  fato. 

Um  dos  grupos  morfológicos  que  são  diferençados  para  fins  práticos  abarca  as 
chamadas  cercárias  furcocercas.  No  lugar  dessa  forma  pouco  admissível,  propo- 
nho o adjetivo  dicranocerca  e o substantivo  dicranocercária,  o que  pode  ser  tradu- 
zido por  cauda  forcada  e cercária  forcada.  As  formas  nas  quais  a parte  forcada  não 
aparece  separada  (como  nos  esquistossomídeos)  também  podem  ser  denominadas 
esquistocercárias  e cercárias  de  cauda  fendida. 

Apesar  da  freqüência  das  cercárias  forcadas,  até  recentemente  elas  foram  pouco 
notadas,  uma  vez  que  seu  destino  permanecia  tão  obscuro  quanto  o dos  estágios 
prévios  de  alguns  endotrematódeos.  Na  verdade,  teria  sido  evidente  correlacioná- 
los,  mas  parece  que  ninguém  pensou  nisso. 

Como  desculpa,  pode-se  alegar  que  a maioria  das  cercárias  forcadas  é muito 
pequena  e pouco  desenvolvida.  A sua  estrutura,  dificilmente  reconhecível  e,  de 
modo  geral,  bastante  elementar,  só  permite  conclusões  muito  restritas  sobre  a sua 
pertinência.  No  entanto,  diversos  tipos  são  diferençáveis.  As  cercárias  esquistos- 
somídeas,  ao  que  consta,  são  desprovidas  de  faringe,  mas  possuem  grandes  glân- 
dulas salivares  situadas  muito  para  trás,  cujas  células  glandulares  sinuosas  desem- 
bocam na  parte  frontal,  onde  se  encontram  pequenos  espinhos  que  parecem  desti- 
nados a inocular  a secreção.  A cauda  carrega  um  pedaço  forcado  relativamente 
curto  e separado.  O desenvolvimento  se  realiza  em  esporocistos  muito  longos. 
Aqui  também  deve  enquadrar-se  a Cercaria  cristata  La  Valette,  cujas  ventosas  são 
subdesenvolvidas,  o que  também  ocorre  nos  esquistossomídeos. 


1 Em  alemão,  partheniten : estágio  unissexual  dos  trematódeos  no  hospedeiro  intermediário.  [N.E.] 

2 Não  encontramos  a palavra  nos  dicionários  nem  entre  os  especialistas  consultados.  Segundo 
definição  do  glossário  online  da  Canadian  Society  of  Zooologists,  é um  tipo  de  metacercária  de 
Strigeiformes  encaixada  em  espessa  e justa  parede  cística  (www2.biology.ualberta.ca/parasites/ParPub/ 
text/text/glossarT.htm).  Em  Parasites  (animaux  et  végetaux)  des  helminthes,  de  Robert  Ph.  Dollfus  (Paris, 
Paul  Lechevalier,  1946,  p.38)  lê-se  que  "Filippi  (1854,  p.35 1 ) criou  a palavra  Tetracotyle;  supôs  que 
essas  larvas  eram  produzidas  diretamente  pelos  esporocistos  ou  rédias  onde  os  encontrou,  junto  com 
as  cercárias  que  os  acompanhavam".  À mesma  página  Dollfus  observa:  "É  banal  encontrar  larvas 
‘Tetracotyle'  enquistadas  em  esporocistos  e rédias".  O estudo  de  Ph.  De  Filippi  citado  por  ele  é 
"Mémoire  pour  servir  à 1'histoire  génétique  des  Trématodes",  Memor.  Reale  Accad.  Scienze  Torino,  2 
ser.,  t.XV,  1 854-1  855,  p. 331  -58.  Outros  autores  que  trataram  do  assunto  são  referidos  em  Dollfus,  op. 
cit„  p. 38-45.  [N.E.] 
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As  três  cercárias,  que  identifiquei  como  seguramente  pertencentes  ao 
Holostomum,  possuem  uma  faringe,  um  intestino  pouco  nítido  e encurtado,  uma 
cauda  comprida  e profundamente  fendida,  cujas  extremidades  variam  quanto  à 
forma,  mas  quase  sempre  são  um  pouco  achatadas  bilateralmente.  Não  apresentam 
olhos,  e o desenvolvimento  também  acontece  em  longos  esporocistos.  As  ventosas 
são  semelhantes  às  das  cercárias  previamente  citadas,  isto  é,  a ventosa  bucal  é 
oval,  o acetábulo  pequeno,  e,  por  vezes  virado  para  fora,  outras  para  dentro.  As 
glândulas  salivares  e os  condutos  excretores  não  são  nitidamente  perceptíveis. 
Os  tecidos,  muito  transparentes,  não  apresentam  estruturas  características,  nem  no 
estado  fresco,  nem  no  estado  fixado  ou  tingido.  Os  espinhos  da  pele,  se  existentes, 
são  extremamente  tênues.  Apesar  disso,  as  cercárias  são  nitidamente  distintas  do 
primeiro  grupo  quanto  ao  seu  aspecto  geral,  e também  suficientemente  diferentes 
entre  si.  Porém,  divergem  mais  nitidamente  quanto  ao  seu  comportamento  em 
relação  a novos  hospedeiros. 

Contudo,  entre  as  cercárias  forcadas  locais  também  existem  algumas  com 
estigma.  Em  uma  espécie  de  Planorbis , já  citada  no  meu  trabalho  sobre  os 
esquistossomos,  ela  desenvolve-se  em  rédia.  Ao  contrário,  em  uma  espécie  de 
Physa,  próxima  do  primeiro  grupo  e encontrada  apenas  uma  vez,  ela  se  desenvolve, 
da  mesma  forma,  em  esporocistos.  Nesta  última,  o intestino  parece  ter  forma  de 
saco  e não  ser  bifurcado. 

Além  disso,  duas  espécies  muito  conspícuas  de  um  melanelídeo,  que  vive  em 
rios  e pertence  ao  gênero  Semisinus,  transformam-se  em  esporocistos.  Uma  possui 
cecos  consideravelmente  largos  e longos,  a outra  possui  um  intestino  simples  em 
forma  de  um  saco  grande  e amplo.  O mesmo  caramujo  contém  uma  terceira  espé- 
cie de  cercária,  que  apresenta  ocelos. 

O encistamento  imediato  parece  não  ter  sido  provado  em  nenhuma  cercária 
forcada.  No  máximo  poderiam  formar-se  cistos  muito  tênues,  uma  vez  que  sempre 
parecem  faltar  células  cistoplásticas  nítidas.  Nos  holostomídeos,  os  quais  prova- 
velmente abarcam  a maior  parte  das  cercárias  forcadas,  o encistamento  provavel- 
mente ocorre  apenas  após  um  lapso  de  tempo  mais  prolongado  depois  da  penetra- 
ção no  segundo  hospedeiro. 

Entre  as  cercárias  forcadas  descritas  na  literatura  e as  que  observei  há  inúme- 
ras diferenças  que  permitem  distinguir,  com  alguma  prática,  as  diversas  espécies. 
O melhor  meio  de  classificação  será  encontrado  imperativamente  no  seu  com- 
portamento por  ocasião  da  mudança  de  hospedeiro.  Por  isso,  onde  foi  possível, 
procurei  determinar  o hospedeiro  seguinte  através  de  experiências  com  as 
cercárias  e,  deste  modo,  cheguei  a resultados  altamente  interessantes,  embora 
com  certa  dificuldade. 

Quanto  aos  esquistossomídeos,  era  de  esperar  que  as  cercárias  penetrassem  na 
pele  de  mamíferos  ou  de  pássaros.  Não  consegui  fazer  essas  observações,  que 
realizei  à vontade  e sem  dificuldade  no  Schistosomum  mansoni,  em  nenhuma  das 
outras  cercárias.  Estas  últimas  foram  então  colocadas  em  contato  com  pequenos 
peixes,  girinos,  caramujos,  pequenos  crustáceos  e larvas  de  insetos  de  água  doce, 
tendo  sido  escolhidas  formas  particulares  da  mesma  região.  Alguns  desses  ani- 
mais, como  os  girinos  e as  larvas  de  insetos,  engolem  as  cercárias,  bem  como 
outros  pequenos  animais  aquáticos;  elas  podem,  então,  ser  encontradas  maciça- 
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mente,  ainda  vivas,  no  intestino  deles,  porém,  na  maioria  dos  casos,  não  são  mais 
comprováveis  no  dia  seguinte. 

São  consideradas  bem-sucedidas  apenas  as  experiências  nas  quais  a penetra- 
ção das  cercárias  foi  observada  diretamente,  ou  nas  quais  as  cobaias  estavam 
abundantemente  infectadas  após  a confrontação.  A seguir,  acompanhou-se  a con- 
tinuação do  desenvolvimento  dos  corpos  das  cercárias  que  haviam  penetrado,  até 
seu  enquistamento.  O resultado  final  foi  a formação  de  Tetracotyle  típicos.  Uma 
vez  libertados  dos  cistos,  evidenciavam  a forma  nítida  de  Holostomum ; dentro  do 
quisto  estavam  suficientemente  caracterizados  pelas  formações  laterais,  seme- 
lhantes a ventosas,  às  quais  alude  o nome  Tetracotyle. 

As  cobaias  foram  criadas  por  meio  de  ovos,  ou  obtidas  de  locais  seguramente 
livres  de  infecção. 

As  três  cercárias  de  Holostomum  que  observei  comportaram-se  de  modo  diverso, 
a saber,  uma  ( Dicranocercaria  molluscipeta)  só  penetrava  em  caramujos  de  água 
doce,  a segunda  (D.  gyrinipeta)  apenas  em  girinos,  e a terceira  (D.  bdellocystis) 
somente  em  sanguessugas.  A penetração  direta  através  da  pele  externa  foi  obser- 
vada nas  três  espécies,  e,  em  primeiro  lugar,  na  D.  molluscipeta.  Aqui,  por  um 
feliz  acaso,  foi  constatada,  através  de  um  fraco  aumento,  a penetração  na  antena 
de  uma  Physa  rivalis , e o órgão  afetado  logo  amputado.  Cortes  em  série  desse 
órgão  revelaram  a larva  do  trematódeo  deitada  livremente  embaixo  da  pele.  A 
seguir,  acompanhou-se  a penetração  direta  da  D.  gyrinipeta.  As  cercárias  penetra- 
vam pela  pele  da  cauda  e,  nos  dias  subseqüentes,  se  dirigiam  para  a extremidade 
da  cabeça  sem  enquistar-se.  Graças  a uma  pequena  particularidade  foi  possível 
determinar  a sua  identidade.  A grande  transparência  de  algumas  larvas  de  raineta 
que  utilizei  permitiu  o acompanhamento  de  uma  parte  do  processo  no  animal 
vivo.  As  últimas  observações,  em  compensação  as  mais  brilhantes,  foram  realiza- 
das em  sanguessugas  dos  gêneros  Haementeria  e Hemiclepis.  Aqui,  acompanhou- 
se  uma  penetração  maciça  através  do  microscópio.  Os  Hemiclepis  triseriata  muito 
jovens  não  foram  tão  intensamente  atacados  quanto  exemplares  mais  velhos  e 
maiores  desta  e de  outras  espécies;  em  contrapartida,  a transparência  dos  tecidos 
permitiu  a observação  direta  de  cada  exemplar  que  havia  penetrado.  O processo 
de  penetração  leva  algum  tempo  e,  por  conseguinte,  pode  ser  acompanhado  com 
facilidade  em  todos  os  seus  estágios. 

A penetração  através  da  pele  externa  não  exclui  a de  cavidades  internas;  nos 
molluscipeta  esta  última  parece  ser  até  mesmo  a regra  geral.  As  espécies  Planorbis, 
Spirulina  e Physa  foram  atacadas  por  igual;  também  foram  atacados  sem  uma 
seleção  particular  diversos  gêneros  e espécies  de  girinos  e sanguessugas.  Durante 
as  tentativas  de  infecção  é preciso  utilizar  um  grande  número  de  cercárias,  uma 
vez  que  apenas  uma  parte  delas  penetra,  e mesmo  esta  somente  algum  tempo 
após  a emigração  do  primeiro  hospedeiro.  Tal  circunstância  deve  ser  levada  em 
conta  durante  a experiência.  Porém,  invasões  em  massa  conduzem  facilmente  à 
morte  dos  hospedeiros  intermediários,  seja  de  imediato  ou  após  algum  tempo. 

Infecções  espontâneas  de  hospedeiros  intermediários  foram  observadas  muitas 
vezes  na  natureza,  e nos  mesmos  meios  aquáticos  nos  quais  havia  moluscos  infec- 
tados. Tais  infecções  não  costumam  ser  muito  intensas.  Contudo,  se  moluscos  provi- 
dos de  cercárias  permanecerem  junto  com  hospedeiros  intermediários  em 
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pequenos  aquários  durante  um  tempo  prolongado,  poderão  sobrevir  infecções  muito 
fortes. 

A transição  para  Tetracotyle  das  cercárias  forcadas  que  penetraram  foi  acom- 
panhada através  de  todos  os  estágios  em  girinos  e caramujos  de  água  doce;  quanto 
aos  hirudíneos,  o material  teve  de  ser  tratado  com  mais  cuidado,  porém,  também 
aqui  todos  os  estágios  foram  observados.  O processo  é praticamente  o mesmo  em 
todos.  Deixando  a cauda  para  trás,  o corpo  da  cercária  penetra  no  hospedeiro 
intermediário,  onde  é encontrado  livre  e pouco  transformado  nos  dias  seguintes. 
Os  movimentos  são  nítidos,  porém  não  muito  intensos.  As  duas  ventosas  são  facil- 
mente identificáveis  por  sua  forma  e localização  características.  Os  tecidos  ainda 
são  muito  transparentes;  o intestino  e o aparelho  sexual  um  pouco  mais  nítidos  do 
que  antes.  Inicia-se,  logo  a seguir,  um  crescimento  que  conduz  mais  ao  alarga- 
mento do  corpo  do  que  ao  seu  alongamento.  Grãozinhos  minúsculos,  manifesta- 
mente situados  nos  capilares  do  sistema  de  excreção,  formam  uma  rede  que  vai 
cobrindo,  cada  vez  mais,  as  outras  estruturas.  Os  troncos  maiores  nem  sempre  são 
injetados,  mas,  por  vezes,  deixam  perceber  anastomose  transversal.  É provável 
que  células  cistoplásticas,  as  quais  todavia  não  são  facilmente  identificáveis,  con- 
tribuam para  o aumento  da  opacidade.  Finalmente  surge  um  quadro  bem  caracte- 
rístico: podem  ser  vistos  trematódeos  grandes  e largos,  mas  não  muito  grossos, 
muito  brancos  na  luz  incidente,  opacos  na  luz  penetrante,  e cuja  estrutura  é enco- 
berta pela  granulação  e turvação  gerais.  Ambas  as  extremidades  são  iguais,  ou 
uma  delas  evidencia  o rudimento  de  um  segundo  segmento.  Tais  elementos  com 
certeza  foram  vistos  por  Faust  e atribuídos  aos  holostomídeos.  Contudo,  parece 
que  ele  as  tomou  por  cercárias.  Pode-se  facilmente  compreendê-las  como  cercárias 
desprovidas  de  cauda  ou  com  um  coto  dela,  tanto  mais  que  preferem  penetrar  nos 
esporocistos  e rédias  de  outros  trematódeos.  Inúmeras  vezes  encontrei-as  livres  ou 
já  enquistadas  nos  partenitos  de  Xiphidiocercaría  e Echinocercaria , mais  raramente 
nos  de  cercárias  forcadas,  as  quais  podem  pertencer  à mesma  espécie.  As  cercárias 
pertencentes  aos  partenitos  são  facilmente  distinguidas  quando  já  estão  formadas, 
o que,  no  entanto,  nem  sempre  é o caso.  Uma  vez  que  os  estágios  pré-císticos  dos 
holostomídeos  forem  reconhecidos  como  tais,  o seu  aspecto  característico  será  inter- 
pretado corretamente  sem  problemas,  onde  quer  que  se  depare  com  os  mesmos. 

Os  planos  estágios  pré-císticos  mostram-se  bem  maiores  do  que  as  contraídas  e 
arredondadas  formas  enquistadas,  as  quais,  além  do  mais,  eliminaram  uma  quan- 
tidade importante  de  material  cístico  e de  grãos  de  excreção.  Em  conseqüência, 
os  primeiros  são  muito  mais  transparentes  e deixam  reconhecer  cada  vez  mais 
nitidamente  a sua  natureza  de  Tetracotyle.  A membrana  externa  é muito  grossa, 
de  aparência  gelatinosa,  e disposta  em  nítidas  camadas  concêntricas  nos  quistos  de 
sanguessugas. 

O desenvolvimento  destes  Tetracotyle  em  holostomídeos  pode  ser  considerado 
caso  consumado,  já  que  outros  trematódeos  adultos  estão  fora  de  cogitação.  Eu 
mesmo  fiz  inúmeras  tentativas  de  alimentação,  com  e sem  êxito.  Os  insucessos 
podem  ser  explicados  de  várias  maneiras:  em  primeiro  lugar,  é possível  supor  que 
a cobaia  não  seja  o hospedeiro  correto.  Isto  vale,  por  exemplo,  para  pequenos 
pássaros,  em  cujos  intestinos,  após  cerca  de  1 5 horas,  são  encontrados  holostômulos 
em  movimento,  sem  que  se  pudesse  contar  com  um  desenvolvimento  completo. 
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Em  segundo  lugar,  os  quistos  ainda  não  teriam  podido  atingir  uma  maturidade 
suficiente,  e,  finalmente,  algumas  espécies  de  holostomídeos  são  tão  pequenas, 
que  podem  facilmente  passar  despercebidas,  sobretudo  numa  infecção  fraca. 

Os  hospedeiros  em  primeiro  lugar  pertinentes  para  esta  zona  de  observação  são 
os  pássaros  aquáticos,  como  garças,  galinhas-d'água,  gaivotas  e patos,  nos  quais 
foram  encontrados  holostomos,  embora  pouco  freqüentes  e nem  tampouco  em 
abundância.  (Porém,  é bem  possível  que  estes,  mormente  as  espécies  menores, 
permaneçam  apenas  pouco  tempo  no  intestino.)  Com  gaivotas  e garças  consegui 
realizar  somente  experiências  isoladas,  que  não  vingaram.  De  modo  geral,  foram 
utilizados  patos  mansos,  quase  sempre  exemplares  jovens,  criados  impecavelmente 
e que  não  eliminavam  ovos  de  trematódeos.  Neste  caso,  tive  um  êxito  incontestá- 
vel com  um  Tetracotyle  de  Planorbis.  Dez  dias  depois  de  alimentados  com 
Tetracotyle , foram  encontrados  inúmeros  holostomos  na  parte  superior  do  intestino, 
tendo  em  média  2 mm  de  comprimento,  e um  aparelho  sexual  já  bem  desenvol- 
vido. Por  outro  lado,  em  apenas  três  houve  a formação  de  um  ovo,  enquanto  um 
outro  apresentava  sete.  Esses  Tetracotyle  podem  ser  designados  como  típicos,  e o 
holostomo  como  Strigea  tarda  (Steenstr.),  mas  esses  nomes,  assim  como  os  aplica- 
dos às  cercárias,  têm  apenas  um  valor  provisório.  Contudo,  é certo  que  esta  espé- 
cie provém  de  cercárias  forcadas  que  são  próximas  da  Cercaria  gracilis  La  Vai. 
Esse  prazo  de  dez  dias  é o mínimo  para  que  Holostomídeos  menores  cheguem  à 
maturidade  no  hospedeiro  definitivo,  o que  se  sabe  através  de  uma  experiência 
paralela  com  uma  larva  de  Hemistomum  de  Cirardinus.  Esta  se  transformou  em 
um  Hemistomum  pequeno,  aparentemente  ainda  não  descrito,  numa  garça  noturna 
( Nycticorax  spec.).  Aqui  também,  apenas  alguns  dentre  numerosos  exemplares 
haviam  iniciado  a formação  de  ovos. 

A criação  das  espécies  restantes  de  holostomo  depende  de  condições  favorá- 
veis, porém  provavelmente  terá  êxito  com  o passar  do  tempo. 

No  que  se  refere  às  inúmeras  diplocercárias  que  não  se  ajustam  totalmente 
nem  ao  esquistossomo,  nem  ao  holostomo,  creio  que  a maior  parte  se  revelará 
pertinente  aos  outros  holostomídeos.  Eu  utilizei  o nome  holostomo,  conforme  era 
uso  geral  antigamente,  para  o gênero  que,  mais  recentemente,  é designado  como 
Strigea,  um  nome  que,  no  entanto,  é apenas  conhecido  pelos  helmintólogos. 

Terminarei  aqui  esta  comunicação  provisória  e reservarei  as  provas  para  outra 
ocasião.  É de  prever  que  a minha  nova  orientação  cause  protestos.  Contudo,  quem 
se  der  ao  trabalho  de  examinar  experimental  mente  os  meus  dados,  poderá  se  con- 
vencer facilmente  da  sua  veracidade  com  um  dispêndio  de  trabalho  bem  menor  do 
que  aquele  que  eu  necessitei  para  coligir  e controlar  o meu  material  de  observação. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  novembro  de  1 920. 
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Contribuição  ao  conhecimento  do  ciclo 
evolutivo  dos  holostomídeos  * 


Nesta  comunicação  preliminar  o autor  descreve  observações  originais  de  grande 
interesse  biológico.  Referem-se  aos  holostomídeos,  família  bastante  aberrante  dos 
trematódeos. 

Certas  formas  larvais  de  trematódeos,  conhecidas  pelo  nome  de  Tetracotyle 
foram  observadas  em  vários  animais,  sendo  consideradas,  com  razão,  como  a 
última  fase  dos  holostomos1  anterior  ao  estado  adulto.  A opinião  reinante  e aceita 
nos  tratados  modernos  atribui  aos  holostomídeos  um  desenvolvimento  direto.  As- 
sim cada  Tetracotyle  seria  formado  por  um  miracídio  saído  de  um  ovo  de 
Holostomum,  ao  contrário  do  que  se  dá  nos  outros  trematódeos,  que  têm  fases  de 
multiplicação  intercaladas.  Baseia-se  esta  opinião  no  tamanho  dos  ovos  e na  im- 
possibilidade de  descobrir  as  cercárias  dos  holostomídeos.  Segundo  o autor,  estes 
argumentos  não  procedem  porque  o tamanho  dos  ovos  nada  tem  de  extraordinário, 
e as  cercárias  existem.  Foram  descritas  por  vários  autores  que  deixavam,  entretanto, 
de  reconhecer  que  pertenciam  ao  ciclo  evolutivo  dos  holostomídeos. 

Por  ocasião  dos  seus  trabalhos  sobre  o Schistosomum  mansoni,  o autor  observou 
várias  cercárias  de  cauda  bifurcada  que  se  distinguiam  das  cercárias  dos 
esquistossomídeos  por  possuírem  um  bulbo  faríngeo  e a cauda  mais  profundamen- 
te dividida,  sem  que  os  ramos  laterais  formem  uma  peça  separada.  Nascem  de 
esporocistos,  encontrados  em  moluscos  de  água  doce  dos  gêneros  Planorbis , Spirulina 
e Physa,  e não  penetram  na  pele  de  mamíferos  e aves.  O seu  segundo  hospedador, 
que  é apenas  intermediário,  é encontrado  entre  os  moluscos,  vermes  e larvas  de 
batráquios. 


* Resumo  de  um  trabalho  de  Adolpho  Lutz  produzido  por  G.  A.  [Gualter  Adolpho  Lutz?],  e publicado 
em  1921  em  A Folha  Medica,  ano  2,  n.10,  p.75-6.  Trata-se  de  versão  bem  resumida  de  artigo  de  Lutz 
publicado  na  Alemanha,  naquele  mesmo  ano,  com  o título  "Zur  Kenntnis  des  Entwicklungszyklus  der 
Holostomiden",  em  Centralblatt  für  Bakteriologie,  Parasitenkunde  und  Infektionskrankheiten,  v.86,  n.2, 
p.1  24-9.  Adolpho  Lutz,  "Chefe  de  Serviço  do  Instituto  Oswaldo  Cruz",  fazia  parte  da  direção  científica 
de  A Folha  Medica,  juntamente  com  Aloysio  de  Castro,  diretor  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  diversos  professores  dessa  escola  - Ernani  Pinto  (histologia);  Ernani  Alves  (clínica  cirúrgica);  L. 
A.  Silva  Santos  (anatomia);  Francisco  Lafayette  (física)  - e ainda  Bruno  Lobo,  diretor  do  Museu 
Nacional  e professor  de  microbiologia  da  Faculdade;  Edgar  Roquette  Pinto,  professor  de  antropologia 
desse  Museu;  Octavio  de  Freitas,  diretor  do  Instituto  Pasteur  de  Recife,  e Jayme  Aben  Athar,  diretor  do 
Instituto  Pasteur  do  Pará.  Bruno  Lobo  e Bertha  Lutz  eram  o diretor  e a secretária  de  redação  do 
periódico  fundado  em  1920.  Vários  trabalhos  de  Adolpho  Lutz  sobre  entomologia  foram  publicados 
aí.  Encontram-se  em  Benchimol,  J.  L.  & Sá,  M.  R.  (org.),  Obra  Completa  de  Adolpho  Lutz,  Entomologia/ 
Entomology  (v.ll,  livro  4).  Rio  de  Janeiro,  Ed.  Fiocruz,  2006.  [N.E.J 

1 Na  sua  nota  preliminar,  o autor  prefere  o nome  de  Holostomum,  geralmente  conhecido,  ao  de 
Strigea,  pelo  qual  tem  sido  substituído.  [N.A.] 
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O autor  acompanhou  a evolução  de  três  espécies  destas  cercárias  denominadas, 
provisoriamente,  Dicranocercanias  molluscipeta , D.  gyrinipeta  e D.  bdellocystis. 
A primeira  penetra  em  caramujos  de  água  doce,  a segunda,  em  girinos,  e a terceira, 
em  sanguessugas.  A penetração  pela  pele  foi  observada  em  todas  as  três,  mas 
pode  também  se  dar  pelas  cavidades  internas. 

Ao  penetrarem,  as  cercárias  abandonam  a cauda,  mas  ao  contrário  do  que 
ocorre  nas  cercárias  de  cauda  simples,  não  se  encistam  logo.  Passam  por  um  período 
precístico,  que  dura  vários  dias,  durante  os  quais  vivem  em  estado  livre  nos  teci- 
dos dos  hospedadores.  A princípio  finos  e transparentes,  os  pequenos  holostomos 
crescem  muito,  tornando-se  mais  largos  e opacos.  Os  capilares  do  sistema  excretório 
enchem-se  de  grânulos.  As  ventosas  são  pequenas  e pouco  distintas,  mas  percebe- 
se  muitas  vezes  um  rudimento  no  segundo  segmento,  tão  conspícuo  nos  holostomos 
adultos.  A última  forma  precística  é longa  e larga,  mas  pouco  grossa.  No 
encistamento,  expelem  bastante  material  que  se  transforma  em  cisto  gelatinoso 
de  paredes  espessas.  Nos  cistos,  a forma  de  Tetracotyle  torna-se  cada  vez  mais 
evidente. 

Fazendo  ingerir  estes  cistos  por  hospedadores  apropriados,  encontrados  entre  as 
aves,  o autor  obteve  holostomos  adultos. 

Os  holostomídeos  eram  os  últimos  endotrematódeos  aos  quais  se  atribuía  uma 
evolução  direta,  depois  que  esta  ficou  excluída  para  os  esquistossomos.  Sendo 
aceitas  as  conclusões  do  autor,  ficará,  pois,  definitivamente  eliminada  esta  hipó- 
tese para  todos  os  endotreraídeos,2  tornando-se  geral  a regra  que  os  miracídios 
penetram  em  moluscos  onde  se  formam  esporocistos,  rédias  e cercárias  ou  excep- 
cionalmente dístomos  sem  cauda,  isto  é,  que  todos  os  endotrematódeos  têm  um 
desenvolvimento  indireto,  o que  forma  um  interessante  subsídio  à biologia. 

O autor  observou  muitas  outras  espécies  de  cercárias  com  cauda  dividida  que 
corresponderão  provavelmente  a outros  gêneros  de  holostomídeos. 

G.  A. 


2 Está  assim  no  original,  em  itálico.  Essa  palavra  não  foi  encontrada  em  nenhum  dicionário  consultado. 
Trata-se  provavelmente  de  um  erro  tipográfico:  o correto  seria  endotrematódeos.  [N.E.] 
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Zur  Kenntnis  des  Entwicklungszyklus  der  Holostomiden. 
Zweite  vorláufige  Mitteilung  * 


Meine  erste  Mitteilung  über  den  Entwickungcyclus  der  Holostomiden  ist 
merkwürdigerweise  ohne  Widerspruch  geblieben  und  hatsogareinige  Bestãtigungen 
gefunden,  so  dab  es  jetzt  wohl  ais  ausgemacht  gelten  darf,  dab  die  meisten  der 
Gabelschwanzcercarien  zu  den  Holostomiden  gehõren.  Ich  selbst  habe  überzwanzig 
verschiedene  Dicranocercarien  beobachtet.  Weitausdie  meisten  werden  in  langen 
Sporocysten  gebildet;  nur  ganz  ausnahmsweise  geschieht  dies  in  Redien.  Bei 
einzelnen  Arten  kommem  Augenflecken  vor,  denen  keine  prinzipielle  Bedeutung 
zuzukommen  scheint.  Meine  Cercarien,  meistens  aus  der  Gegend  von  Rio  de 
Janeiro,  fanden  sich  sowohl  in  Schnecken  ais  in  Bivalven.  Die  meisten  stammen 
aus  Sübwassermollusken,  einigejedoch  aus  marinen  Arten.  Siefolgen  verschiedenen 
Typen,  von  denen  besonders  derjenige  der  Cercarie  gracilis  La  Val.  und  derjenige 
der  Cercaria  vivax  Sonsino  vorwiegen.  Die  Schistossomiden  kennzeichnen  sich 
besonders  durch  das  [-]  abgesetzte  Gabelstück,  den  Mangei  eines  Pharynx  und  die 
ganz  rudimentãre  Darmanlage.  Sie  sind  übrigens  unter  dem  aus  Rio  stammenden 
Material  kaum  vertreten.  Audi  infizieren  sie  nur  warmblütige  Tiere  durch  direkte 
Einwanderung.  Cercarien  von  Typus  des  Bucephalus,  ein  Gastrootomum,  wurden 
ebenfalls  beobachtet;  kõnnen  aber  wegen  weitgehender  Verschiedenheit  kaum  in 
verwandtschaftliche  Beziehung  zu  den  Gabelschwanzcercarien  gestellt  werden. 
Für  letztere  gibt  es,  trotzdem  sie  in  wenigstens  zwei  und  wahrscheinlich  noch 
mehr  ganz  verschiedene  Gruppen  zerfallen,  doch  einen  Berührungspunkt  darin, 
dab  keine  derselben  sich  unmittelbar  incystirt,  weshalb  auch  im  Cercarienzustand 
cystoplastische  Zellen  fehlen;  auch  die  eigentümliche  Bildung  des  oralen 
Saugnapfes  vereinigt  sie,  ebenso  wie  die  wenig  vorgeschrittene  innere  Organisation. 

Wie  ich  in  meiner  ersten  Mitteilung  angab,  dringen  die  zu  Strigea  (resp. 
Holostomum)  gehõrigen,  einander  sehr  ãhnlichen  Cercarien  von  Typus  gracilis,  je 
nach  der  Art,  in  Sübwasserschnecken,  Blutegel  oder  Kaulquappen  ein,  wo  sie  noch 
Tage  lang  in  freiem  Zustande  gefunden  werden.  Ein  Teil  derselben  bildet  dann  ein 
Capillarsystem,  welches  sich  mit  Excretionskõrnchen  füllt,  wodurch  sie  ganz 


* Unpublished  and  undated  work  by  Adolpho  Lutz,  typed  in  German  with  many  manuscript 
corrections,  some  illegible.  It  is  found  in  BR.  MN.  Fundo  Adolpho  Lutz,  caixa  9,  pasta  6,  maço  4.  The 
paper  was  probably  written  in  the  1 920's,  soon  after  the  "Provisory  Communication"  published  in 
1921  in  Centralblatt  für  Bakteriologie,  Parasitenkunde  und  Infektionskrankheiten.  According  to  Bertha 
Lutz,  Adolpho  Lutz  daughter,  the  unpublished  paper  was  used  in  the  composition  of  another  article: 
"Zur  Kenntnis  des  Distomum  tetracystis  Gastaldi  und  aehnlicher  Formen,  die  faelschlich  ais 
Agomodistomum  bezeichnet  warden",  published  in  1 933  in  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz. 
[E.N.] 
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undurchsichtig  werden  (opake  Formen).  Sie  gehen  dann  sch I iesslich  in  die 
Tetracotyleform  über,  wie  bei  den  Blutegeln  und  besonders  den  Mollusken  leicht 
nachzuweisen  ist.  Im  letzteren  Falle  handelt  es  sich  um  die  echte  Tetracotyle 
typica  oder  eine  ganz  nahe  verwandte  Form,  die  von  Faust  ais  Iturbei  neu 
beschrieben  wurde.  In  Enten  erziehl  man  aus  ihnen  eine  Strigea,  die  ich  zu  der 
nicht  genau  definierten  Spezies  tarda  rechne.  Wahrscheinlich  ist  dieselbe  schon 
früher  in  Italien  aus  Tetracotyle  typica  erzogen  worden. 

Die  Tetracotyle  von  Strigea  lãsst  sich  leicht  in  Blutegeln  aus  Dicranocercarien 
erziehen.  Normaliter  scheint  die  Art  in  Gallinula  galeata  vorzukommen. 
Verschiedenheiten  in  der  Grõsse  der  hier  beobachteten  Blutegel-cysten  deuten  auf 
die  Mõglichkeit,  dab  sich  noch  eine  zweite  Art  in  Hirudineen  incystiert. 

Obgleich  die  anderen  Tetracotylen  meist  weit  weniger  charakteristisch  sind, 
ais  die  typica , lernt  man  sie  doch  bald  von  anderen  Cysten  unterscheiden,  sowohl 
makroskopisch,  wie  mikroskopisch.  Sie  haben  immer  eine  breite  gal lertige 
Aussenhülle  und  eine  scharf  umschriebene  Innenmembran.  Der  Inhalt  ist  dunkel 
und  der  zusammengerollte  odert  stark  kontrahirte  Parasit  meist  schwer  zu  erkennen, 
wenn  man  ihn  nicht  durch  Sprengen  der  Hülle  oder  durch  Verfütterung  der  Cysten 
befreit.  Bei  Verfütterung  an  ein  Tãubchen  untersucht  man  nach  etwa  1 2-1  5 Stunden 
und  findet  dann  die  junge  Strigea  beweglich,  mit  gut  entwickeltem  vorderen  und 
noch  kleinem  hinteren  Segmente.  Um  die  angeführten  Hüllen  findet  sich  oft  noch 
eine  vom  Wirte  gelieferte  bindegewebige  Kapsel,  die  bald  klein,  bald  auffallend 
gross  ist,  so  dab  sie  schon  makroskopisch  sehr  deutlich  wird. 

Ich  habe  Tetracotylen  in  grõsserer  oder  geringerer  Anzahl  in  den  verschiedensten 
Tieren  gefunden  und  die  zugehõrigen  Arten  meist  mit  grõsster  Leichtigkeit  in  dem 
brasilianischen  Aasgeier  (Catharista  atrata,  vulgo  Urubu)  gezüchtet.  Nahezu 
ebensoleicht  gelingt  es  in  anderen  Raubvõgeln  und  Eulen.  Eine  vorherige  Infektion 
kann  man  bei  seit  einiger  Zeit  im  Kãfig  gehaltenen  Võgeln  ausschliessen,  wenn 
die  typischen  grossen  Holostomumeier  in  der  Faces  fehlen.  Ausserdem  richtet  man 
sich  so  ein,  dab  man  auch  ganz  junge  Exemplare  des  Strigeaarten  erhãlt.  Die 
typischen  Eier  beginnen  schon  nach  ca.  1 5 Tagen  zu  erscheinen  und  beweisen  den 
Erfolg  der  Infektion.  Will  man  aber  lauter  vollstãndig  entwickelte  Exemplare  von 
der  ersten  Fütterung  erhalten,  so  wartet  man  besser  doppelt  so  lang.  Die  ersten  Eier 
treten  in  kleiner  Zahl  und  nicht  bei  allen  Individuen  gleichzeitig  auf  und  Exemplare 
mit  kaum  begonnener  Eiablage  erschweren  die  Bestimmung  sehr,  weil  ihre 
Dimensionen  nicht  massgebend  sind. 

Die  Tetrakotylen  finden  sich  eingekapselt  im  Bindegewebe  der  Muskeln  und 
besonders  der  serõsen  Háute,  wo  sie  bald  wie  eine  miliare  Tuberkulose  aussehen 
kõnnen,  bald  an  eigekapselte  Trichinen  erinnern.  Ich  fand  solche  bei  Fischen, 
Schlangen,  Wasservõgeln  und  Raubtieren  (Canis  Azarae  und  Grison  Vittatus ). 
Dementsprechend  nannte  ich  die  zugehõrige  Strigea  ichthyocystis,  ophiocystis, 
ornithocystis  und  theriocystis.  Es  sind  [-]  mittelgrosse  Arten  oft  mit  stark  entwickelter 
Bursa,  die  sich  nicht  immer  deutlich  unterscheiden.  Früher  hielt  ich  es  für 
selbstverstãndlich,  dab,  nach  dem  ersten  Wirte,  der  immer  zu  den  Mollusken  gehõrt, 
alie  einen  Zwischenwirt  hãtten,  sah  mich  aber  durch  eine  neuere  Beobachtung 
genõtigt,  diese  Ansicht  zu  ãndern.  Bei  wenigstens  einer  (vermutlich  aber  mehreren) 
Arten  verteilen  sich  die  prãcystischen  Metacercarienstadien  auf  zwei  Wirte  und 
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die  Tetrakotylenbildung  erfolgt  erst  im  zweiten,  dem  Hilfswirt.  Diese  interessante 
und  wichtige  Mõglichkeit  scheint  bisher  niemand  geahnt  zu  haben. 

Die  Cercarien  von  Typus  gracilis  zeigen  so  wenig  deutliche  Strukturei- 
gentümlichkeit,  dab  sie  sich  am  leichtesten  durch  ihre  Herkunft  und  durch  ihre 
Tendenz  gewisse  Wirte  aufzusuchen  oder  zu  verschmãhen,  identifizieren  lassen. 
Der  Darmkanal  ist  ungefãrbt  kaum  zu  erkennen,  lásst  sich  aber  durch  Neutralrot  [-] 
gut  darstellen.  Mann  erkennt  dann  ausser  dem  manchmal  dilatirten  Õsophagus 
zwei  [-]  Darmschenkel,  die  in  verschiedenem  Grade  abgekürzt  erscheinen.  Mann 
kann  ohne  weiteres  annehmen,  dab  die  aus  verschiedenen,  nicht  nahe  verwandten 
Mollusken  stammenden  Cercarien  auch  verschieden  sind.  Bisher  habe  ich  den 
einfachen  Typus  gracilis  bei  Planorbis  (verschiedene  Subgenera  und  Arten),  ferner 
bei  Physa,  Ancylus  und  Limnaea  beobachtet.  Der  Typus  vivax  und  andere  gut 
charakterisierte  Typen  finden  sich  bei  den  Süsswassermollusken  der  Genera  Melania 
und  AmpuHaria,  sowie  bei  Unioniden.  Manche  derselben  zeigen  deutliche 
Drüsenzellen,  die  sich  beim  Typus  gracilis  nicht  ohne  weiteres  erkennen  lassen. 

Bei  in  Kaulquappen  eingedrungenen  Metacercarien  erfolgt  nicht  nur  eine 
Vergrõsserung  ohne  Incystirung,  sondem  es  treten  auch  am  Kopf-  und  Hinterende 
Drüsenzellen  auf,  die  bei  der  ursprünglichen  Dicranocercarie  nicht  zu  erkennen 
sind.  Ausserdem  wird  der  Darmkanal  weiter  und  deutlichergewunden,  ohne  jedoch 
das  Hinterende  zu  erreichen.  Diese  Formen,  welche  man  unbedenklich  ais  junge 
Distomen  bezeichnen  würde,  leben  frei  zwischen  den  Muskelfasern,  wo  ich  sie 
des  õfteren  fand,  ohne  ein  Zeichen  von  Incystirung  zu  beobachten.  Man  findet  sie 
im  mikroskopischen  Prãparat  hãufig  contrahirt;  werden  sie  aber  durch  Zerzupfen 
der  Muskeln  frei  gemacht,  so  bringen  sie  sofort  lebhafte  Bewegungen.  Eine  Andeutung 
von  Geschlechts-  oder  Haftorganen  ist  zu  bemerken. 

Vor  kurzem  fand  ich  in  Natal  eine  Art  dieser  distomenartigen  Trematoden  relativ 
hãufig  in  den  Geweben,  besonders  zwischen  den  Muskelfaser  von  Hyla  crepitans. 
Auch  die  Kaulquappen  derselben  Art  und  derselben  Herkunft  (Rio  Baldo),  die  recht 
gross  werden,  waren  bereits  infizirt.  Von  daselbst  gesammelten  Süsswasserschnecken 
lieferte  nur  ein  Gyraulus  anatinus  eine  Dicranocercaria  von  Typus  gracilis.  Sie 
zeigte  relativ  lange  Darmschenkel  und  infizirte  Kaulquappen  ohne  [-].  Es  wurde 
nun  ein  junges  Tãubchen  wãhrend  sieben  Tagen  mit  dem  Fleisch  von  infizirten 
Laubfrõschen  gefuttert,  was  durchaus  keine  Schwierigkeit  machte.  (Ausser  einem 
Harmostomum  kennt  man  keine  Trematoden  von  Haustauben,  obgleich  sich  einige 
Strigeaarten  in  denselben  züchten  lassen).  Eine  genaue  Untersuchung  der 
Eingeweide  ergab  keine  Helminthen;  nur  in  einer  Serosa  und  im  subkutanen  Gewebe 
fanden  sich  eine  Anzahl  freier  Formen,  welche  die  Übergãnge  von  den  bei  den 
Frõschen  beobachteten  Metacercarien  zu  breitovalen,  opaken  prãcystischen  Formen 
zeigte.  Zur  Bildung  der  incystirten  Tetrakotylen  war  es  noch  nicht  gekommen, 
wenigstens  wurden  keine  solche  beobachtete.  Sie  waren  aber  bei  lãngerem  Zuwarten 
zweifellos  gefunden1  worden. 

Das  Excretionskapillarsystem  einer  prãcystischen  Formen  war  stark  mit  Kõrnchen 
gefüllt,  so  dab  die  beiden  Saugnãpfe  und  der  Haftapparat  in  seiner  Anlage  nicht 


1 The  word  gefunden  was  scratched  out  and  replaced  by  another  one,  but  it  is  illegible.  [T.N.] 
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immerdeutlich  waren,  was  bei  molludipeda  jaganz  gewõhnlich  ist.  Von  den  Drüsen, 
deren  Funktion  offenbar  bereits  erfüllt  war,  konnte  nichts  mehr  erkannt  werden. 
Ihre  M[-]lichkeit2  erklãrt  sich  durch  die  Wanderung  in  Hilfswirt  vom  Darm  in  die 
Gewebe  desselben.  Mit  dieser  Beobachtung  ist  endlich  auch  die  Lõsung  der  Frage 
nach  der  Natur  der  schon  früher  in  Europa  in  der  Muskulatur  der  Frõsche  und  in 
Schweinefleische  gefundenen  Formen  gegeben. 

Es  fragt  sich  nun,  ob  bei  den  anderen  Tetrakotylen,  die  wir  im  Urubu  gezüchtet 
haben,  die  Incystirung  im  ersten  oder  zweiten  Zwischenwirte  stattgefunden  hat. 
Letzteres  ist  für  ornithocystis  und  theriocystis  durch  meine  Beobachtung  bereits 
sehr  wahrscheinlich  geworden;  für  ichthyocystis  und  ophicocystis  bleibt  es  noch 
zweifelhaft.  Die  bisherigen  Beobachtungen  lassen  sich  im  einen  oder  anderen 
Sinne  verwerten.  Zu  bemerken  ist  indessen,  dab  in  Kaulquappen  und  Frõschen 
bereits  früher  mehrere  ãhnliche  Formen  beobachtet  wurden,  die  sich  offenbar  nicht 
in  ihnen  incystiren.  Dieselben  scheinen  zu  Dicranocercarie  gyrinipeta  zu  gehõren. 
Der  geschilderte  Versuch  wurde  sofort  mit  zwei  ganz  jungen  Enten  ( Cairine  moschata 
domestica)  wiederholt.  Die  eine  derselben  wurde  nach  12  Tagen  untersucht  und 
zeigte  zahlreiche  typische  Tetrakotylen,  welche  besonders  am  Halse  und  im 
subkutanen  Zellgewebe  lokalisirt  waren.  Der  Wirt  hatte  um  diesselben  relativ  grosse, 
mit  Flüssigkeit  erfüllte  Cysten  gebildet,  welche  leicht  zu  sehen  waren  und  wie 
kleine,  Cysticercen  aussahen.  Ich  nehme  an,  dab  diese  Cysten  sich  in  Raubvõgeln 
zur  Strigea  ornithocystis  entwickeln,  konnte  aber  den  Versuch  nicht  machen,  weil 
das  zweite  Entchen,  das  dazu  bestimmt  war,  lebend  nach  Rio  gebracht  zu  werden, 
leider  an  Bord  gestohlen  wurde.  Verfütterung  des  Froschfleisches  an  ein  Hündchen 
und  an  ein  Ferkel  in  Rio  gab  ein  negatives  Resultat.  Ein  Kãtzchen,  das  in  Natal 
viele  Muskeldistomen  erhalten  hatte,  verschwand  leider  ebenfalls  vor  Abschlub 
des  Versuches. 

Bei  Untersuchung  zahlreicher  lebend  nach  Riogebrachten  Exemplaredesgrossen 
Leptodactylus  pentadactylus  verschiedener  Provenienz  wurden  ausser 
Muskelmetacercarien  in  Distomenform  auch  Tetrakotylen  gefunden,  áhnlich  den 
bei  Schlangen  beobachteten.  Dieselben  wurden  indessen  ohne  Resultat  an  ein 
Tãubchen  verfüttert.  Sie  kõnnen  vorlãufig  den  Namen  Tetrachocystis  erhalten  und 
haben  voraussichtlich  nichts  mit  Strigea  gyrinipeta  zu  tun,  deren  Tetrakotylen  in 
Võgeln  gebildet  werden. 


2 The  word  Vorkommen  was  scratched  out  and  replaced  by  another  one,  but  it  is  illegible.  [T.N.] 
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Para  o conhecimento  do  ciclo  de 
desenvolvimento  dos  holostomídeos. 

Segunda  comunicação  preliminar  * 


Minha  primeira  comunicação  sobre  o ciclo  de  desenvolvimento  dos  holosto- 
mídeos permaneceu  curiosamente  sem  contestação,  chegando  mesmo  a encontrar 
ratificação,  de  modo  que  agora  pode-se  dar  como  certo  que  a maioria  das 
dicranocercárias  pertence  à classe  dos  holostomídeos.  Eu  mesmo  já  observei  mais 
de  20  diferentes  dicranocercárias.  A maioria  absoluta  é formada  a partir  de  grandes 
esporocistos,  e só  muito  excepcionalmente  a partir  de  rédias.  Em  determinadas 
espécies  ocorrem  manchas  nos  olhos,  que  parecem  não  possuir  nenhum  signifi- 
cado fundamental.  Minhas  cercárias,  quase  todas  da  região  do  Rio  de  Janeiro, 
encontravam-se  tanto  em  caracóis  quanto  em  bivalves.  A maioria  advém  de 
moluscos  de  água  doce.  Algumas,  porém,  advêm  de  espécies  marinhas.  Elas  se- 
guem diferentes  tipos,  entre  os  quais  predominam  especialmente  os  da  Cercaria 
gracilis  La  Vai  e os  da  Cercaria  vivax  Sonsino.  Os  esquistossomídeos  caracterizam- 
se  especialmente  pelo  Forquilho  [-]  e separado,  pela  ausência  de  uma  faringe  e 
pela  formação  intestinal  totalmente  rudimentar.  Aliás  eles  praticamente  não  estão 
presentes  entre  as  espécies  procedentes  do  Rio.  Eles  também  só  infectam  animais 
de  sangue  quente  através  de  imigração  direta.  Da  mesma  forma  foram  observadas 
cercárias  de  bucéfalo1  [ Bucephalus ],  um  gastrotrematódeo,  mas,  por  conta  de  dife- 
renças consideráveis,  dificilmente  se  pode  julgar  que  tenham  relações  de  paren- 
tesco com  as  dicranocercárias.  Embora  se  decomponham  em  no  mínimo  dois  e 
provavelmente  até  em  mais  grupos,  há  um  ponto  de  aproximação  entre  estas  últi- 
mas. É o fato  de  que  nenhuma  delas  se  enquista  imediatamente,  razão  pela  qual 
células  cistoplásticas  estão  ausentes  também  no  estágio  de  cercárias.  Também  a 
peculiar  formação  das  ventosas  bucais  as  une,  bem  como  sua  organização  interna 
pouco  desenvolvida. 

Conforme  declarei  em  minha  primeira  comunicação,  as  cercárias  dotipograc/7/s, 
pertencentes  ao  gênero  Strigea  (esp.  Holostomum)  e muito  semelhantes  umas  às 
outras,  penetram,  dependendo  da  espécie,  em  caracóis  de  água  doce,  sanguessu- 
gas ou  girinos,  onde  ainda  podem  ser  encontrados  por  vários  dias  em  estado  livre. 


* Texto  inédito  de  Adolpho  Lutz,  sem  data,  datilografado  em  alemão,  em  espaço  duplo,  em  folha  de 
papel  almaço,  com  correções  manuscritas.  Encontra-se  em  BR.  MN.  Fundo  Adolpho  Lutz,  caixa  9, 
pasta  6,  maço  4.  Foi  produzido  provavelmente  no  começo  dos  anos  1920,  em  seguida  à 
"Comunicação  provisória"  publicada  em  1 921  em  Centralblatt  für  Bakteriologie,  Parasitenkunde  und 
Infektionskrankheiten.  Segundo  anotação  de  Bertha  Lutz,  serviu  à composição  de  artigo  publicado  em 
1933  nas  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz  com  o título  "Considerações  sobre  o Distomum 
tetracistis  Gastaldi  e formas  semelhantes,  erroneamente  chamadas  agamodístomos".  [N.E.] 

1 Parasita  encontrado  no  interior  de  moluscos  bivalves  e no  intestino  de  peixes  carnívoros  marinhos  e 
de  água  doce.  [N.E.] 
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Uma  parte  delas  forma  então  um  sistema  capilar,  que  se  enche  com  grânulos  de 
excrementos,  o que  os  torna  totalmente  opacos  (formas  opacas).  Elas  tomam  então 
finalmente  a forma  de  Tetracotyle,  o que  se  pode  comprovar  facilmente  em  san- 
guessugas e especialmente  em  moluscos.  No  último  caso  trata-se  da  verdadeira 
Tetracotyle  typica  (ou  uma  forma  de  parentesco  muito  próximo,  redescrita  por 
Faust  como  iturbei).  Em  patos  cria-se  a partir  dela  uma  Strigea,  que  considero 
como  sendo  da  espécie  tarda,  ainda  não  definida  com  exatidão.  Provavelmente 
ela  já  foi  criada  anteriormente  na  Itália  a partir  de  Tetracotyle  typica. 

A Tetracolyle  da  Strigea  bdellocystis  pode  facilmente  ser  criada  em  sanguessu- 
gas a partir  de  dicranocercárias.  [-]  Esta  espécie  parece  ocorrer  em  Callinula 
galeata.  A diversidade  no  tamanho  dos  cistos  de  sanguessugas  aqui  observados 
indicam  a possibilidade  de  uma  segunda  espécie  se  encistar  em  hirudíneos. 

Embora  as  outras  Tetracotyle  sejam  muito  menos  características  que  a typica, 
aprende-se  rapidamente  a diferenciá-las,  tanto  macro  quanto  microscopicamente. 
Elas  possuem  sempre  um  invólucro  externo  gelatinoso  e uma  membrana  interna 
fortemente  circunscrita.  O conteúdo  é escuro  e o parasita,  enrolado  ou  fortemente 
contraído,  em  geral  é difícil  de  ser  reconhecido,  a menos  que  seja  liberado  estourando- 
se  o invólucro  ou  ministrando-o  como  alimento.  Alimentando-se  uma  pomba, 
deve-se  examiná-la  após  cerca  de  12  a 15  horas.  A jovem  Strigea  será  encontrada 
ágil,  com  o segmento  anterior  bem  desenvolvido  e o posterior  ainda  pequeno.  Ao 
redor  do  citado  invólucro  encontra-se  ainda  freqüentemente  uma  cápsula  de  tecido 
conjuntivo  fornecida  pelo  próprio  hospedeiro,  ora  pequena,  ora  notadamente  grande, 
de  modo  que  se  torna  muito  nítida  até  mesmo  macroscopicamente. 

Encontrei  Tetracotyle  em  maior  ou  menor  quantidade  nos  mais  diversos  ani- 
mais e consegui  criar  as  espécies  correspondentes,  em  geral  com  a maior  facilida- 
de, no  abutre  brasileiro  (Catharista  atrata,  vulgo  urubu).  Quase  com  idêntica  faci- 
lidade pode-se  fazer  o mesmo  com  outras  aves  de  rapina  e corujas.  A possibilidade 
de  uma  infecção  anterior  pode  ser  praticamente  excluída  no  caso  de  pássaros 
mantidos  já  há  algum  tempo  em  cativeiro,  se  nas  fezes  inexistirem  os  ovos  típicos, 
grandes  de  Holostomum.  Além  disso  é preciso  organizar-se  de  modo  a se  conse- 
guir também  exemplares  bem  jovens  da  espécie  da  Strigea.  Já  após  cerca  de  15 
dias  começam  a surgir  os  típicos  ovos,  comprovando  o sucesso  da  infecção. 
Porém,  caso  se  queira  exemplares  totalmente  desenvolvidos  advindos  da  primeira 
alimentação,  deve-se  aguardar  o dobro  do  tempo.  Os  primeiros  ovos  surgem  em 
pequeno  número  e não  surgem  ao  mesmo  tempo  nos  diferentes  indivíduos.  E exem- 
plares de  postura  recém-começada  dificultam  muito  a classificação,  pois  as  di- 
mensões não  são  normativas/decisivas. 

Os  Tetracotyle  encontram-se  encapsulados  no  tecido  conjuntivo  dos  músculos 
e especialmente  nas  serosas,  onde  ora  podem  ter  a aparência  de  uma  tuberculose 
miliar,  ora  lembram  uma  triquina  encapsulada.  Encontrei  tais  Tetracotyle  em  pei- 
xes, cobras,  pássaros  aquáticos  e animais  de  rapina  (Canis  azaraee  Grison  vittatus). 
Nomeei-os  conseqüentemente  ichthiocystis,  ophiocystis,  ornithocysise  theriocystis. 
São  espécies  de  tamanho  médio  com  uma  bursa  fortemente  desenvolvida,  que 
nem  sempre  se  diferenciam  nitidamente.  Antigamente  eu  considerava  indiscutí- 
vel que  após  o primeiro  hospedeiro,  sempre  pertencente  aos  moluscos,  todas  as 
espécies  de  Strigea  tivessem  apenas  um  hospedeiro  intermediário.  Porém,  em  função 
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de  uma  observação  mais  recente,  me  vi  obrigado  a mudar  esta  posição.  Em  pelo 
menos  uma  espécie  (provavelmente,  porém,  em  mais)  os  estágios  pré-císticos  de 
metacercária  dividem-se  entre  dois  hospedeiros  e a formação  do  Tetracotyle  só 
ocorre  no  segundo,  o hospedeiro  principal.  Parece  que  ninguém  até  o momento 
suspeitou  desta  possibilidade  interessante  e importante. 

As  cercárias  do  tipo  gracilis  apresentam  tão  poucas  particularidades  estruturais 
nítidas,  que  podem  ser  identificadas  mais  facilmente  por  sua  procedência  e por 
sua  tendência  para  escolher  ou  rejeitar  determinados  hospedeiros.  Sem  que  seja 
colorido,  o trato  intestinal  é praticamente  irreconhecível,  mas  se  deixa  destacar 
facilmente  por  meio  de  cloridrato  de  dimetildiamino-tolofenzina  [vermelho  de 
toluileno]  [intervitum?].  Reconhece-se  então,  fora  o esôfago  algumas  vezes  dilatado, 
dois  cecos,  que,  em  diferentes  graus,  surgem  encurtados.  Pode-se  admitir  sem 
maiores  problemas,  que  cercárias  provenientes  de  diferentes  moluscos  sem  paren- 
tesco próximo,  são  diferentes.  Até  o momento  observei  o tipo  simples  gracilis  em 
Planorbis  (diversos  subgêneros  e espécies),  e além  disso  em  Physa,  Ancylus  e 
Limnaea.  O tipo  vivax  e outros  bem  caracterizados  encontram-se  em  moluscos  de 
água  doce  dos  gêneros  Melania  e AmpuUaria,  assim  como  em  Unionídeos.  Alguns 
deles  apresentam  células  glandulares  nítidas,  que  no  tipo  gracilis  não  podem  ser 
reconhecidas  facilmente. 

No  caso  de  metacercárias  que  penetraram  em  girinos  não  apenas  ocorre  uma 
ampliação  sem  encistamento,  mas  também  surgem  células  glandulares  na  extre- 
midade da  cabeça  e na  extremidade  posterior,  que  não  podem  ser  reconhecidas  na 
dicranocercária  original.  Além  disso  o trato  intestinal  se  alarga  e se  torna  mais 
nitidamente  sinuoso,  sem,  porém,  alcançar  a extremidade  posterior.  Estas  formas, 
as  quais  se  poderia  sem  hesitação  considerar  como  distomas  jovens,  vivem  livres 
entre  as  fibras  musculares,  onde  freqüentemente  as  encontrei  sem  observar  um 
sinal  de  encistamento.  Em  preparados  microscópicos  elas  são  encontradas  amiúde 
contraídas;  quando,  porém,  desfiando-se  os  músculos,  elas  são  liberadas,  apresen- 
tam imediatamente  movimentos  ágeis.  Pode-se  observar  um  esboço  de  órgãos 
sexuais  ou  de  ventosas. 

Há  pouco  tempo  encontrei  em  Natal  uma  espécie  desse  [-]  trematódeo  com 
relativa  freqüência  nos  tecidos,  especialmente  entre  as  fibras  musculares  de  uma 
Hyla  crepitans.  Também  os  girinos  da  mesma  espécie  e de  mesma  procedência 
(Rio  Baldo),  que  se  tornam  bem  grandes,  já  estavam  infestados.  Dos  caracóis  de 
água  doce  coletados  no  mesmo  local  apenas  um  Gyraulus  anatinus  forneceu  uma 
dicranocercária  do  tipo  gracilis.  Ela  apresentava  cecos  relativamente  longos  e 
girinos  infestados  sem  [-].  Um  jovem  pombinho  foi  então  alimentado  durante  sete 
dias  com  a carne  de  pererecas  infectadas,  o que  não  foi  de  modo  algum  difícil 
(com  exceção  de  um  Harmostomum),  não  se  conhece  nenhum  trematódeo  de 
pombos  domésticos,  embora  algumas  espécies  de  Strigea  possam  ser  criadas  ne- 
les). Um  detalhado  exame  das  vísceras  não  revelou  nenhum  helminto.  Somente 
em  uma  serosa  e em  tecido  subcutâneo  encontrava-se  certo  número  de  formas 
livres,  as  quais  apresentavam  a transição  das  metacercárias  observadas  nos  sapos 
para  formas  pré-císticas  ovais  e opacas.  Ainda  não  chegara  a haver  formação  de 
Tetracotyle  encistados,  pelo  menos  nenhum  foi  observado.  Mas  com  uma  espera 
mais  longa  eles  seriam  sem  dúvida  encontrados. 
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O sistema  capilar  excretor  de  uma  forma  pré-cística  estava  cheio  de  grânulos 
de  excrementos,  de  modo  que  ambas  as  ventosas,  incluindo  o aparelho  de  sucção 
nem  sempre  eram  nítidos,  o que  no  caso  da  molludipeda  é bastante  comum.  Das 
glândulas,  cuja  função  evidentemente  já  estava  cumprida,  nada  mais  pôde  ser 
reconhecido.  Sua  [-  presença?  ilegível]  se  explica  pela  migração,  no  hospedeiro 
principal,  do  intestino  para  o tecido.  Com  esta  observação  finalmente  resolve-se  a 
questão  sobre  a natureza  das  formas  encontradas  anteriormente  na  Europa  na  mus- 
culatura de  sapos  e na  carne  de  porco. 

Pergunta-se,  então,  se  no  caso  dos  outros  Tetracotyle  que  criamos  no  urubu  o 
encistamento  ocorreu  no  primeiro  ou  no  segundo  hospedeiro  intermediário.  Com 
minhas  observações  a última  possibilidade  tornou-se  muito  provável  para 
ornithocystis  e theriocystis.  Para  ichthyocystis  e ophicocystis  a questão  ainda  con- 
tinua duvidosa.  As  observações  feitas  até  o momento  podem  ser  avaliadas  em  prol 
de  uma  ou  de  outra  possibilidade.  Deve-se  notar,  no  entanto,  que  já  foram  observadas 
anteriormente  em  girinos  e sapos  várias  formas  semelhantes,  que  obviamente  não 
se  encistam  em  seu  interior.  Elas  parecem  pertencer  a Dicranocercarie  gyrinipeta. 
A experiência  relatada  foi  repetida  imediatamente  com  dois  patinhos  bem  jovens 
(Cairine  moschata  domestica).  Um  deles  foi  examinado  após  1 2 dias  e apresentou 
inúmeros  Tetracotyle  típicos,  localizados  principalmente  na  garganta  e no  tecido 
celular  subcutâneo.  Ao  redor  destes,  o hospedeiro  havia  formado  cistos  relativa- 
mente grandes,  preenchidos  com  líquido,  facilmente  visíveis  e com  aparência  de 
pequenos  cisticercos.  Suponho  que  em  aves  de  rapina  estes  cistos  se  desenvolvem 
tornando-se  Strigea  ornithocystis , porém  não  pude  fazer  a experiência  porque  o 
segundo  patinho,  destinado  a ser  trazido  vivo  para  o Rio,  infelizmente  foi  roubado 
no  navio.  A alimentação  de  um  cãozinho  e de  um  leitão  com  a carne  de  sapo  deu 
resultado  negativo.  Um  gatinho  que  em  Natal  contraiu  muitos  dístomos  muscula- 
res, infelizmente  também  desapareceu  antes  da  conclusão  da  experiência. 

Nos  exames  de  inúmeros  exemplares  do  grande  Leptodactylus  pentadactylus 
de  diversas  procedências  trazidos  com  vida  para  o Rio  foram  encontrados  tam- 
bém, além  de  metacercárias  musculares  sob  a forma  de  dístomo,  Tetracotyle  se- 
melhantes aos  observados  no  caso  das  cobras.  Eles  foram  dados  como  alimento  a 
um  pombinho,  o que,  no  entanto,  não  deu  resultados.  Provisoriamente  eles  podem 
receber  o nome  de  Tetracocystis  e provavelmente  não  têm  nada  a ver  com  Strigea 
gyrinipeta,  cujos  Tetracotyle  são  formados  em  pássaros. 
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Ueber  zwei  Urogonimiisarten  und  ein  neues  Leucochloridium  aus 
einem  neuen  Wirte. 

In  Brasilien  gcmachte  Beobachtungen 

von 

Dr.  ADOLPHO  LUTZ. 


Der  ais  Leucochloridium  paradoxnm  be- 
kannte  Organlsnius  ist  ein  hoechst  merkwuer- 
diges  Beispiel  von  Anpassung  und  die 
Aufklaerang  seincr  wahren  Natur  entsprirtit 
einem  der  interessanteiten  Kapitel  der  Hel- 
rninthologie.  Der  von  CARUS  gegebene 
Name  beieichnet  ein  parasitischcs  Gebilde, 
welches  in  den  Antennen  einer  curopaci- 
schen  Bernsteinschneckc  bcobachtel  wurde. 
In  Farbe  und  Bewegungen  erinnert  es  der- 
massen  an  cine  fusslosc  Insecklenlarve,  dass 
es  von  inseklcnfresscndcn  Voegeln  heraus- 
gerissen  und  vcrschluckt  oder  an  die  Jiingcn 
verfuettcrt  wird. 

Solche  parasitische  Scblaetiche  zelgen 
bei  der  Untersuchung  7ahlreiche  inzyslirte 
Distomiiinlarvcn.  Heiitrutage  wuerde  man 
natuerlicherweise  aul  eine  merkwuerdige 
Sporocystcnforni  schliessen,  aber  zur  Zeit 
der  Entdeckung  war  die  Kentnit  der  Tre- 
nialodengenese  fuer  eine  solclie  Frklaening 
noch  nicht  reil.  Uebiigenj  waren  die  Beobach- 
tungen  des  Leucochloridiums  sehr  spacilich. 


Die  von  CARUS  und  V.  SIEBOLD  vorbe- 
reilelc  Loesung  der  Frage  crfolgte  schliess- 
llch  durch  die  Arbeilen  von  ZELLER  und 
HECKERT.  Sie  íanden,  dass  die  Larvenfor- 
men  7u  Distomum  macrostomum  gehoeren, 
welches  in  der  Kloake  verschledener  kleiner 
Singvoegel  vorkoeniint.  Sie  experimentirlen 
niit  melireren  Arten  und  fanden,  dass  nur 
die  Nesljungen  sich  infúiren  liessen.  Werden 
die  Eicr  dieses  Treniatodeu  an  Remslein- 
schnecken  verfucttert,  so  enlwickelt  sich  in 
denselben  eine  Sporocjrsle,  deren  Form  an 
ein  Pilamycel  erinnert.  Schlauchfoermige 
Auflreibungen  am  Endc  dersclben  nehmen 
die  Dislomula  auí  und  wachsen  in  die  augen- 
Iragenden  Antennen  hincin,  wclche  bei  den 
Succineiden  allcin  enlwickelt  sind.  Wird 
einer  dieser  Schlaeuche  herausgerissen,  so 
wird  er  durch  einen  neuen  ersetzt,  ohne  Ge 
laehrdung  der  Schnecke. 

Distomum  macrosiomum  gelil  jet/l  ge- 
woehnlicli  unter  dem  Geniistiainen  Urogimi- 
mus,  obwohl  Leucochloridium  richtiger  sdieinl. 
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AI*  bezcichnend  gelten  die  Ausmuendung 
der  Genitalpori  am  hinterende  und  die  unge- 
woehidiehe  Groesse  der  beiden  Saugnaepfe. 
Ich  vermute  jcdoch,  dass  unter  diesem 
Namen  sleh  vwei  Arten  verbergen,  vou  denen 
die  kleinerc  iu  Singvocgeln,  die  groessere 
in  Wasserhuehuern  lebL  Crstere,  mit  welclier 
die  Autoren  experimentirten,  hat  cin  wei*s, 
gnien  und  rot  gefierbtcs  Ltueochhridium, 
bei  der  zweitem  muss  da*  Plgnient  braun 
scin,  denn  so  gefaerbtc  Schacuche  wurden 
von  HECKERT  verzeichnet. 

Die  Form  aus  den  WasscThuchncrn 
wiirde  von  RUDOLPIII  holostomum  genannt, 
aber  HECKERT  zog  den  Namen  ein,  weil 
er  /wischen  den  beiden  Arten  nur  Groes- 
scnunterschiede  fand.  Dieselben  sind  indrs- 
sen  *o  au  sgcsprochen,  dass  sie  auch  andere 
Unterschlede  wahrschcinlich  maclien,  uni  so 
mebr,  ais  der  Autor  selbst  die  anders  gefaerb- 
ten  Schlacuchc  verzeichnete,  welchc  bei 
den  Cxperiíuenten  niclit  vcrwendet  wurden 
und  leleht  7U  der  Art  aus  Ralliden  gehoercn 
koennten. 

Unter  dem  Namen  nrcatum  verzeichnet 
MONT1CELLI  eine  neue  Art  iinbeliannter 
Hcrkunft.  Des  Schwnnz,  auf  welchen  er 
grossesOewichl  legl,  ist  aber  nur  der  Cirros, 
den  man  oefters  ausgestuelpt  findet.  M.  bc- 
sclncibt  Unterschiede  in  den  Saugnaepfcn 
und  der  Lage  der  Ge*--Meclitsdroesen,  die 
man  nicht  ignorireu  koennte.  wenn  sie  wic- 
derholt  benbachtet  waeren;  da  aber  nur  ein 
Exemplar  vortag,  kann  die  Art  nicht  ais  sicher 
gelten.  In  der  Qroesse  unterscheidet  sie  sich 
nicht  von  O.  ho/oslomum. 

LOOSS  besclireibt  einen  Urogonimas 
insignis,  der  in  Aegjptcn  in  Futlca  atra  gefun- 
den  wurde,  aber  nadt  Groesse  und  Ver- 
wandtschafl  dis  Wirles  mil  D.  hatostomum 
glckhwcrtig  sein  koennte.  Er  fand  die 
Eier  elwas  groesser,  ais  bei  dem  viel  kleinc- 
ren  macrosiomus,  der  uebrigens  Hautstacheln 
zelgl,  waehrend  LOOSS  seine  Art  unbewatf- 
net  fand. 

Ich  selbst  fand  Excmplarc  von  Urogo- 
nimus  in  UaHinula  ga'rala  aus  der  Naelie 
unseres  Institutos  und  in  Parra  jacatta  von 
eirieni  inehi  entfernlen  Fundort.  Bei  letzte- 


rer,  hier  und  im  Norden  ais  Kassora  bekann- 
ten  Rallide  fand  ich  nur  ein  Exemplar,  da- 
gegen  elf  bei  einem  Wasterhuhne  und  eines 
bei  einem  zwriten.  Spaeter  fand  ich  24 
Exemplare  eine*  weil  kleincren  Urogonlmus 
bei  einem  f laussperlirg.  sVie  hier  allgemcin 
bekannt,  wurde  dieser  Vogei  erst  vor  weni- 
gen  Jalircn  eingefuehrt,  ist  aber  bereits  ver- 
breitel  und  geinein.  Wie  in  allen  bekanntci 
Faellen,  war  auch  in  meinen  Beobachtungen 
Kloakc  und  Burra  Jabririi  der  Sitz  der  Pa- 
rasitem 

Die  Exemplare  aus  dem  Spcrling  warcn 
voll  von  Eiern,  trotrdem  deren  Laenge  (1,5 
2 gegcn  4-6.)  nur  ein  Drittel  derjenigen  aus 
Ralliden  belrtig.  Die  Eier  warcn  nicht  deut- 
lich  kleiner,  ais  bei  der  groesseren  Forni, 
konnten  aber  nur  an  Balsampriepacaten  ver- 
glichen  werden.  Die  Hautstacheln  oderSchup- 
pen  finden  sich  bei  beiden  waehrend  des 
Lebens,  sind  aber  klein  und  hinfaellig,  *o 
dass  slc  bei  toten  Exemplaren  vermisst  wer 
den  koennen  und  dalier  kcin  wertvolles 
Kenlzcichen  biljen. 

Ich  mocchte  nicht  behaupten,  dassmeine 
Arten  von  den  europaeitchen  verschieden 
sind,  da  Groesse  und  Wirt  eher  fucr  Idcn- 
titael  spreehen.  Ein  genauer  Verglelch,  der 
mir  zur  Zcit  uninneglich  ist,  koennte  aller- 
dings  Unterschiede  zwischcn  den  erwach- 
senen  Wuermern  oder  deu  Leucochloridien 
ergeben. 

Nachdcm  ich  mich  vnn  dem  Vorkom- 
men  eine*  Uroganimtn  in  hiesiger  Gegcnd 
ucbcrzeiigt  hatte.  suchle  kh  naluerlich  nach 
dm  interessanten  Leucochloridien.  Ich  hatte 
1 allcrdings  sclion  frucher  hie  und  da  eine 
Saechua  beobachtet:  sie  waren  aber  nicht 
haeufigiindniemalsinficirt.  Ausscrdetn  scliie- 
nen  sie  in  der  Nache  unseres  Institiite*  m 
fchIcR.(')lchsuchtcdaherdie  Leucochloridien 
in  anderen  Schnecken  und  besonders  in  einer 
Arl,  deren  Gewohnhciteu  an  Sureirua  erin- 
nerten.  waehrend  sie  nichr  wie  eine  Nackt- 
schnecke  aussah.  An  ersten  Dezember  1V20 
erhielt  ich  das  crste  infizirte  Exemplar  und 
ein  zwcites  am  naechsten  Tage.  Hlerauf 


(1>  Ich  h*be  Jtier  nrucrdingt  «oltfcr  griuwdcn. 
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wurde  zu  dreien  Milen  gruendhch  nachge- 
suclit  und  Ich  crhielt  so  ci.  30  Schneckcn  mit 
Lcucochloridlen,  obgleich  d<r  Prozentsatz 
der  Infektioti  nur  gcring  war.  Letztere  fand 
sich  namentlich  bei  Schneckcn  von  Pflanzen 
welche  in  lieferem  Wasser,  vom  Ufer  ent- 
fcrnt,  wuchscn.  In  dem  bctrelfcndcn  Ge- 
waesser  gibt  es  sehr  viele  Wasserhuehner 
(GaUinula  armilhla). 

Die  Schnccken,  welche  ich  frueher  lm 
Nordcn  hacufig  auf  Wasscrpdanzen  beobach- 
tete,  liessen  slcli  nach  der  Lilteratur,  die 
mir  damals  zugaenglich  «nr,  nicht  bestlrn- 
irten.  Ich  schloss  darnus,  das*  des  Gcnus  in 
Europa  niclit  verlrelcn  sei.  Beierneuten  Nach- 
forschungcn  fand  ich  mm,  das»  e«  sich  In 
der  Tat  um  eine  rcln  anieríkanische  Qatlung 
handelte,  die  Homatnnyx  heisst  und  zu  den 
Succineidcn  gehoeit.  Es  weideu  zwei  btasi- 
lianischc  Arlen  angefuehrt : túmida  und  an- 
guis;  von  ersterer  habe  ich  keine  Reschrci- 
bung  gcfundcn,  indessen  handelt  cs  sich 
walirscheinlich  um  dic  zweitc,  welche  haeu- 
figer  ist.  Genus  und  Speziesnamcn  bcziehcn 
sich  auf  die  Schale,  welchc  nach  Form  und 
Finpflanziing  an  einen  Fingernagel  erinnerf 
und  nur  cinc  ganz  rudimenlaere  Spira  auf- 
weisl.  Die  Schale  bedeckt  nur  den  mittlercn 
Teil  das  Schncckenkoerpers  und  kann  leicht 
entfernl  werden,  ohncdem  Tlere  zu  schaden. 
In  seinem  Buchc  “Voyagc  dans  l’Aniériquc 
méridionale"  (Paris  1817)  slellf  D’ORBIQNY 
das  Suhgenus  Omatonyx  auf  <l)d.  V,  p.  220) 
und  gibi  Abbildungen  und  eine  Bcschrci- 
bung  von  unguis,  welche  slcli  auf  Exemplare 
von  Comentes  oder  aus  Bolívia  beziehen. 
Ersiere  t Afias,  MolL—  PI.  82)  scheincn  zwei 
und  ein  hatbnial  vcrgroesscrt  zu  scin ; dic  Far- 
ben  stiinmen  aber  nicht  recht  mit  hiesigen 
Exemplaien,  die  ich  mit  denen  aus  dem 
Norden  Brasiliens  fuer  glcichwertig  haltc. 
D'ORBIONY  nimmt  nur  eine,  etwas  varia- 
blc  Spczics  an,  doch  ist  es  nicht  ausgcschlos- 
sen,  dass  seine  Exemplare  zu  elner  ande- 
ren  Art  gehoertcn,  Die  Gattungsmerkmale 
sim!  in  den  Abbildungen  deutlicli  zu  erkcn- 
nen;  Schale  und  Kocrper  sind  bei  unserer 
Art  gelb  bis  braeunlich,  von  clivas  wechscln- 


der  Faerhung.  Der  2 cm.  lange  Lelb  ist  Im- 
mer  ausgestrecki,  wic  bei  den  Nacktschnc- 
cken.  Die  vorderen  Antcnnen  sind  rudimen- 
taer.  Die  Augcn  am  Ende  des  zweiten  An- 
tennenpaares  und  die  Bildung  der  Radula 
begruenden  die  Einreihung  iinler  den  Succi- 
ncidcn. 


Bei  infizierten  Exemplaren  sind  eineoder 
beide  Antcnnen  durclt  einen  viel  dickeren 
Koerper  von  gclblichcr  Farbe  ersetzt.  Seine 
Form  ist  konitch  oifer  cylindro-knnisch  nnd 
erinnert  an  das  Ende  eincr  Flicgcnlaive.  Er 
liegt  hoechstens  zur  Haelflc  in  der  Antcnne, 
aber  diese  zerreisst  bei  geriugem  Dtucke  nml 
es  trilt  dann  sofort  ein  15  20  mm.  larger 
Scblauch  aus.  der  an  rinein  fadenfoermigcn 
hohlen  Gebild  haengt  An  seincr  vorderen 
Haelftc  sieht  man  einige  braennliche  Flecke, 
nalie  der  Mitte  eine  schiuale  Ouerbinde  von 
dunkeibrauner  Farbe  nnd  am  tlinterende 
ein  System  von  klelnen  Laengsfalten. 

Im  Koerper  des  Wirtes  verblcibcn  ver- 
zweigte  Roelircn  mit  anderen  mchr  ureniger 
reifen  Schlacuchen,  wic  beitn  l.eucochlorí- 
dium  der  Sutrinca.  Wenn  die  Schnecke  auf 
eincr  Glasplatte  kriecht,  koennen  diese 
Schlaeuche  von  der  Ventralseite  geschcn 
werden.  Elnes  meiner  Exemplare  zeigte 
zwei  Schlaeuche  In  einer  Antcnne,  einen  in 
der  andem  und  drei  weitere  im  l.eibe.  Wie 
bei  LntcocMeriJium  parcdoxum  enthalten  die 
Schlaeuche  zahlrcichc  Disto  mula,  die  jeweilen 
in  eincr  cigenen  Mernbran  inzystirt  sind. 
Diese  liabcn  aber  bereits  dic  Groessc  des 
ausgewachsenen  U.  macrostomiis.  Das  Vor- 
derende  zeigt  sehr  feinc  llautstaclieln.  Das 
Excretionssystem  ist  sehr  deutlich,  waehrcnd 
man  vom  Geuítalapparat  nur  dic  ersten  An- 
lagcn  sieht. 
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Bei  ca.  30  infiziertcn  Individucn  vom  Ho 
malonyx  waren  dic  parasitacrcn  Schlaeuche 
glcicli  und  unterschicden  sich  von  l.mco- 
chloridium  paradoxum  durch  die  Farbe  und 
wolil  auch  durch  bcdcntenderc  G roesse. 
Nicmals  sah  ich  einc  Spur  von  gruenein 
oder  rotcm  Pigment.  Es  handelt  sich  un- 
zweifelhaft  iim  eine  andere  Art,  die  indessen 
den  von  HECKERT  ais  scltcn  angegcbcnen 
braunen  Schlacuchen  entspiecheu  kocnntc. 
Die  colorirte  Abbilddung  spricht  aber  ganz 
dagegen. 

Der  Verschicdenheil  der  Wirle  lege  ich 
keine  besondere  Bedeutung  bei,  da  beide 
Qattungen  zur  selben  Familie  gehoeren. 
Wahrsclieinlich  kocmmt  l.eucochtoridium  pa- 
radoxum oder  eine  aehnliche  Arl,  welche 
junge  Singvoegel  inficirt  bei  hiesigen  Stic 
cinta  oder  Homalonyxxritn  vor. 

Das  reichliche  Parasitenmaterial  diente 
zu  Vcrsuchen  an  Voegeln,  welche  gerade 
zur  Vcrfuegung  slanden.  Ein  ausgewachse- 
ner  Mololhrus  bonariensis,  der  16  Tage  nach 
dem  Verschlucken  vcrschiedener  Schlaeuche 
iintcrsucht  «urde,  crgab  ein  ga-iz  negativos 
Resultai,  ebenso  einc  noch  nicht  flucgge 
Taubc  welche  das  Material  vier  Tage  frue- 
her  erhalten  hatte.  Zwci  junge,  aber  schon 
beliederte  Sperlinge  zeigten  einige  Tage 
nach  der  Vcrfuetterung  keine  Tremaloden 
Im  Darine. 

Ein  ganz  jung  dem  Neste  entnommcner 
Nachtreiher  ( blyciicoriix  violacrus ) erhiell  ci- 
nige  Lciicochloridicn  und  lebte  noch  etvas 
ueber  drei  Tage  bei  kuenstlicher  Ernaehrung 
und  Bruettcniperatur.  Bei  der  Untcrsuchung 
fanden  sich  im  letzten  Teilc  des  Darmcs 
mchrerc  Exemplarc  der  eingefuehrten  Art, 
dic  bereits  die  Schleinihaut  verlassen  hatten. 
Darm  und  Excretionssystem  waren  sehr  deut- 
lich.  Der  KopKaugnapf  erschien  ziemlicli 
grotsser,  ais  das  Acctabuluni,  welches  dem 
Schwanzende  naelier  Ug,  da  die  Oeschlechts- 
organe  nicht  weiter  entwickelt  waren. 

Zur  selben  Zeit  erhiell  ich  ein  socben 
gefangenes  Kviechlcin  von  Gallinuta  ga/tala, 
welches  nach  seiner  Qroesse  zu  schliesscn, 
eben  aus  dem  Ei  geschlueplt  sein  inusste. 


tt>  

Es  erhielt  ein  Lrucochtoridium,  wurde  aber 
schon  am  naechsten  Tage  tot  gefunden.  Dic 
verschluckten  Distomula  (and  Ich  lebend 
und  frei  im  obern  Teilc  des  Darmes  ohne 
Anzcichen  eincr  weiteren  Entwicklung. 

Das  beste  Resultat  crzielte  ich  mit  cinem 
Exemplarc  von  Porzana  ( Ortygomelra ) albl- 
collis,  einer  weniger  wasserliebenden  Rallide. 
Zwanzig  Tage  nach  dem  Verschlucken  von 
Schlacuchen  aus  den  Antennen  rnchrercr  In- 
dividuen  von  Homalonrx,  fanden  sich  im 
Endteile  des  Darmes  4 Exemplarc  von  Uro- 
gonimus, die  geschlechtsrei I , aber  relativ 
klein  waren.  Sie  enthielten  mur  eine  ge- 
rínge  Zahl  von  Eiern,  was  auf  eine  neuer- 
dings  statt  gehabte  Entwicklung  deutet.  Aus 
diesem  und  anderen  Oruenden  kann  die  ln- 
fektion  wohl  nur  auf  das  Experiment  zu- 
rucckgefuehrt  werden. 

Nachtrag : Neuerdings  erzielte  ich  auch 
die  experimentclle  Infektion  bei  GaUinuta 
galcala  und  PorphyTicr.a  martinica.  Von  einem 
ausgcwachsencn  Exemplarc  der  crsten  Art 
entnahm  ich  inlra  vitam,  seclis  Tage  nach 
der  Ingestion  eines  Lrucoihloridium,  einen 
Urogonimus  ohne  Eicr  dirckt  aus  der  Kloakc, 
zwanzig  Tage  spaeter  noch  drei  mit  Eiern. 
Aul  dieselbe  Vl'eise  erhielt  ich  von  cinem 
nicht  ganz  ausgewachsenein  Wasscrhuhne 
der  zweiten  Art  ein  geschlechtsrcifes  Indi 
viduum  von  Urogonimus  und  zchn  Tage 
spaeter  (32  Tage  nach  der  Infektion)  noch 
10  lebende  Exemplare,  dic  nach  dem  Tode 
des  Wirtes  in  der  Kloake  und  im  Rcktum 
gefunden  wurde.  Diesc  Versuclie  beweiscn, 
dass  beide  Wasserhuchncr  sich  infiziren 
latsen,  ohne  ganz  jung  zu  sein.  Eibildung 
erfolgt  zwischen  dem  sechsten  und  zwanzig- 
sten  Tage;  die  Eier  werden  nicht  im  Dar- 
me  des  Vl'irtes  cntleert. 

Nach  Druck  des  portugicsischen  Textes 
machie  rnich  ein  Kollege  auf  eine  Mittcilung 
von  THOMAS  BYRD  MAOATH  aufmerk- 
sam;  sie  traegt  den  Titel  “l.rucochloridium 
paradoxum  n.  sp.”  und  erschien  im  Journal 
oj  Parasilology,  Vol.  VI,  N.  3,  March  1920. 
Verl.  fand  ein  Ltucochloridlum  in  Fairpoit 
(lowa,  U.  S.)  in  zwci  ganz  verschiedcnen 
. Schneckcn,  naemlich  cinmal  in  Succinea  rc- 
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lusa  und  achtnial  in  Ptanorbis  trivolvis.  Das 
LracocMoTidium  ist  zwar  dem  meinigen 
etwas  achnlicher,  aber  doch  zweifellos  von 
ihm  verschicden.  Das  IMgment  wird  ais 
braungolden  oder  bronzelarbig  beschrieben. 
Bisher  sind  nur  dic  Sporozysten  und  die 
eingesehlosscne  Larvenform  bekannt : erwacli- 


sene  Parasitcn  waeren  wolil  durch  Verluct- 
terung  der  Sporozysten  oder  der  ganzen  in- 
fizirten  Schnccken  an  Wasserhuehner  zu 
erhalten.  Dass  letztcrc  sowohl  Ptanorbis, 
ais  Homalonyx  ganz  vcrschluckcn,  babe  tch 
an  gefangenen  Exemplaren  bcobachtcL 
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Erklacrung  der  Figuren. 

Die  Figuren  im  Texte  zeigen  einc 
Schnecke  mit  einer  infi/lerten  Antenne  in 
dorsaler  nnd  ventrakr  Ansicht.  Nat.  Grocsse. 

Taftl  W. 

Fig.  1 Lebende  inlirierteSchnecken 
in  natuerlicher  Giossc.  In  I 
zwei  ausgctrctciie  Schlacuche. 

• 3:  Cinc  Schnecke  mit  etilfernter 
Schale;  letztere  von  innen  ge- 
sehcn  in  der  Milte  des  Feldes. 
Nat.  Gr. 

4:  Verechiedene  freie  Schlacuche 
mit  freien  nnd  cingeschlossenen 
Larven.  Nat  Or. 


S:  Sclilauch,  anhacngender  Tcil  der 
Sporoeytteund  Disloimila  X,  20. 

Talei  5*. 

Flg.  6:  ( Jrogonimns hiesiger  Rali iden.  Lar- 
ve  nus  dem  Schlatiche  einer  infi- 
rierten  Antenne.  Ungefaerbt 

xsa 

7:  Erw.  Urogonimusins  Atm  Haus- 
spcrling.  Karminf. , Balsam- 
einsctiL , X 50 

« 8:  Erw.  Urogonimus  mit  ausge- 
stiielptcin  Cirrnt  ans  Pana  ja- 
çana.  Karminf. , Balsampr.,  V20. 

9:  l/rogonlmus  ans  GalHiiula  jgo- 
leala.  Ungef. . X 20. 
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Observações  sobre  o gênero  Urogonimus  e uma  nova 
forma  de  Leucochloridium  em  novo  hospedador 


O organismo  que  recebeu  o nome  de  Leucochloridium  paradoxum  é um  dos 
exemplos  mais  extraordinários  da  adaptação,  e a elucidação  de  sua  natureza  cons- 
titui um  dos  capítulos  mais  curiosos  da  helmintologia.  O nome  foi  dado  por  Carus 
a uma  deformação  parasitária,  observada  nas  antenas  de  um  molusco  europeu  do 
gênero  Succinea.  Pela  cor  e pelos  movimentos,  lembra  uma  larva  ápode  de  inseto, 
a tal  ponto  que  os  pequenos  pássaros  insetívoros  a arrancam  das  antenas  dos 
caramujos,  engolindo-a  para  alimentação  dos  filhotes. 

Examinando  um  desses  utrículos  parasitários  encontra-se  nele  grande  número 
de  trematódeos  larvais  enquistados.  Hoje  a conclusão  natural  é que  se  trata  de  um 
esporocisto  modificado,  mas  no  tempo  dos  primeiros  observadores  os  conhecimen- 
tos atuais  não  bastavam  para  a explicação.  As  observações  do  Leucochloridium 
eram  raras  e feitas  com  grandes  intervalos.  Finalmente  a questão,  já  bastante 
adiantada  por  Carus  e V.  Siebold,  foi  completamente  elucidada  pelos  trabalhos  de 
Zeller  e Heckert.  Verificaram  que  as  formas  larvais  pertenciam  ao  Distomum 
macrostomum,  encontrado  na  cloaca  de  diversos  pássaros  cantores  conirrostros. 
Infectaram  várias  espécies,  notando  que  a infecção  só  se  dava  nos  filhotes.  Os 
ovos  do  D.  macrostomum,  quando  ingeridos,  produzem  nas  succíneas  esporocistos, 
ramificados  em  forma  de  micélio;  certas  terminações,  lembrando  ascos,  recebem 
os  distômulos  e fazem  saliência  pelas  antenas  oculares  que  são  as  únicas  bem 
desenvolvidas  nas  Succineinae.  Se  um  dos  utrículos  for  arrancado,  é substituído 
em  pouco  tempo  por  um  outro,  sem  que  o hospedeiro  seja  prejudicado. 

O Distomum  macrostomum,  colocado  hoje  geral  mente  no  gênero  Urogonimus, 
embora  Leucochloridium  pareça  mais  correto,  tem  como  caráter  distintivo  a colo- 
cação dos  poros  genitais  na  extremidade  caudal  e o tamanho  relativamente  enor- 
me das  duas  ventosas.  Suponho,  todavia,  que  debaixo  deste  nome  se  escondem 
duas  espécies.  A menor  vive  em  pequenos  conirrostros  e a maior  em  frangos  d'água. 
A primeira,  com  que  os  autores  experimentaram,  tem  um  leucoclorídio  branco, 
vermelho  e verde,  a segunda  deve  ter  um  leucoclorídio  com  pigmento  pardo, 
porque  utrículos  desta  cor  foram  notados  por  Heckert. 


* Trabalho  publicado  em  1921  nas  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  t.13,  n.1,  em  português 
(p.1  36-40)  e em  alemão  (p.83-8),  com  duas  estampas  (números  57  e 58).  O título  em  alemão  é "Ueber 
zwei  Urogonimusarten  und  ein  neues  Leucochloridium  aus  einem  neuen  Wirte".  Na  versão  em 
português,  consta  que  foi  traduzida  do  alemão,  o idioma  em  que  Lutz  provavelmente  escreveu  o 
trabalho.  [N.E.] 
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A forma  observada  nos  frangos  d'água  tinha  sido  chamada  por  Rudolphi  D. 
holostomum.  Heckert  aboliu  o nome  por  achar  que  apresentava  com  o 
D.  macrostomum  apenas  diferenças  de  tamanho.  Estas,  todavia,  são  tão  marcadas 
que  indicam  a probabilidade  de  encontrar-se  também  outros  distintivos,  tanto  mais  que 
o próprio  Heckert  observou  leucoclorídios  de  outra  cor  que  não  foram  usados  para 
experiências  e podiam  bem  pertencer  ao  dístomo  das  Rallidae. 

Monticelli  descreveu  uma  nova  espécie,  de  origem  desconhecida,  pelo  nome 
de  cercatum.  A cauda,  a que  ele  liga  grande  importância,  é apenas  o cirro  cuja 
extensão  é freqüente.  Há  diferenças  no  tamanho  das  ventosas  e na  posição  das 
glândulas  genitais  que  não  se  poderia  ignorar,  se  fossem  observadas  em  mais  de 
um  exemplar.  Tratando-se  apenas  de  um  e este  de  procedência  ignorada,  a espé- 
cie não  pode  ser  considerada  bem  estabelecida.  Pelo  tamanho  não  se  distingue  do 
D.  holostomum. 

Looss  descreveu  um  Urogonimus  insignis  encontrado  no  Egito  numa  Fulica  atra. 
O hospedeiro  e o tamanho  da  espécie  indicam  que  se  trata  do  U.  holostomus. 
Achou  os  ovos  um  tanto  maiores  que  no  macrostomus,  que  também  é muito  menor 
e tem  acúleos  na  pele,  enquanto  a espécie  de  Looss  era  inerme. 

Eu  mesmo  encontrei  exemplares  de  Urogonimus  em  Callinula  galeata  da  vizi- 
nhança do  Instituto  e um  Parra  jaçana  de  um  ponto  mais  distante.  Neste  último 
ralídeo,  mais  conhecido  pelo  nome  de  piassoca,  encontrei  apenas  um  exemplar; 
dois  frangos  d'água  me  forneceram,  respectivamente,  liei.  Mais  tarde  encontrei 
24  exemplares  de  um  pequeno  Urogonimus  num  pardal  europeu.  (Como  aqui  todo 
mundo  sabe,  esse  passarinho  foi  trazido  para  o Rio  há  poucos  anos,  mas  já  se 
tornou  comum  e espalhado.)  Nesse  passarinho,  conforme  a regra  geral,  a sede  era 
a cloaca  ou  bolsa  de  Fabricius. 

Os  exemplares  do  pardal  regulavam  apenas  a terça  parte  do  comprimento  dos 
outros  (de  1 ,5  a 2 contra  6 mm),  não  obstante  serem  maduros  e cheios  de  ovos. 
Estes  não  eram  distintamente  menores,  comparados  com  os  da  forma  maior,  mas 
esta  comparação  foi  feita  em  preparações  de  bálsamo.  Nas  formas  por  mim  obser- 
vadas, os  espinhos  ou  escamas  da  pele  pareciam  faltar  quando  os  exemplares  não 
eram  examinados  em  vida.  São  pequenos,  caducos,  e alteram-se,  facilmente,  de 
modo  que  não  representam  um  bom  caráter  diferencial. 

Não  posso  afirmar  que  no  meu  caso  se  trate  de  espécies  diferentes  das  observa- 
das na  Europa.  As  dimensões  e os  hospedeiros  falam,  antes,  pela  identidade.  Toda- 
via é possível  que  uma  comparação  minuciosa  dos  tipos  (que  não  posso  fazer 
presentemente)  mostraria  diferenças  ou  que  haja  divergências  evidentes  nos  estados 
anteriores. 

Naturalmente  tratei  de  procurar  esses  estados  anteriores  tão  interessantes,  logo 
que  tinha  verificado  a ocorrência  de  um  Urogonimus  em  nossa  região.  Sabia  que 
há  uma  ou  mais  espécies  de  Succinea,  que,  contudo,  são  pouco  abundantes.  Nunca 
as  achei  infectadas  e também  pareciam  faltar  na  vizinhança  do  Instituto.  Lembrei- 
me  de  procurar  os  primeiros  estados  em  outros  moluscos  e principalmente  num  que 
pelos  seus  hábitos  lembrava  as  succíneas,  mas  parecia-se  mais  com  uma  lesma. 
Só  o tinha  encontrado  em  plantas  crescendo  em  redor  ou  mesmo  por  dentro  da 
água,  mas  nestas  era,  às  vezes,  muito  abundante.  Somente  no  dia  1Q  de  dezembro 
consegui  obter  um  exemplar  infectado  e outro  no  dia  seguinte.  Em  seguida,  foi 
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feita  uma  busca  metódica  em  três  ocasiões  e foram  encontrados  cerca  de  trinta 
exemplares  infectados  entre  algumas  centenas,  observadas  principalmente  em 
lugares  onde  a água  já  era  bastante  funda.  Na  lagoa  abundam  os  frangos  d'água. 

Já  antigamente  tinha  procurado  determinar  estes  moluscos  que  achei  muito 
abundantes  no  Norte  do  Brasil,  mas  não  encontrei  nada  que  se  referisse  a eles  na 
literatura  à minha  disposição.  Concluí  que  o gênero  não  devia  existir  na  Europa. 
Agora  recomecei  as  minhas  pesquisas  e achei  que  se  tratava,  com  efeito,  de  um 
gênero  puramente  americano,  chamado  Homalonyx  e fazendo  parte  das 
Succineidae.  Há  duas  espécies  mencionadas  do  Brasil,  túmida  e unguis;  não  con- 
segui obter  as  descrições  da  primeira,  mas  é lícito  supor  que  se  trata  de  unguis  por 
ser  a espécie  mais  comum.  Os  nomes  do  gênero  e da  espécie  referem-se  à casca, 
que  na  sua  forma  e fixação,  lembra  uma  unha,  havendo  apenas  um  vestígio  indis- 
tinto de  uma  espira.  Cobre  apenas  a parte  média  do  corpo  e pode  ser  facilmente 
retirada  sem  prejuízo  para  o animal.  No  seu  livro  Voyage  dans  1'Amérique 
Méridionale  Paris,  1847 , D'Orbigny  estabeleceu  o subgênero  Omalonyx  (T.  V. 
p.229).  Dá  uma  descrição  e figuras  que  se  referem  a exemplares  colhidos  por  ele 
ou  em  Corrientes  ou  na  Bolívia.  Os  desenhos  (Atlas,  mollusques  Pl.  82)  parecem 
aumentados  2,5  vezes  e as  cores  não  combinam  bem  com  os  nossos  exemplares, 
que  não  me  parecem  diferir  da  espécie  que  encontrei  freqüentemente  no  Norte  do 
Brasil.  D'Orbigny  só  reconhece  uma  espécie,  unguis;  todavia  é possível  que  os  seus 
exemplares  pertençam  a outra  espécie.  Os  caracteres  do  gênero  do  nosso  molusco 
são  amarelos  ou  pardacentos,  variando  um  pouco  na  sua  cor.  O corpo  com  cerca  de 
20  mm.  de  comprimento  permanece  sempre  estendido  como  nas  lesmas. 

As  antenas  anteriores  são  muito  reduzidas.  Os  olhos  na  extremidade  do  segundo 
par  e a formação  da  rádula  provam  a sua  posição  entre  as  Succineinae. 

Os  exemplares  infectados  mostram  uma  antena  ou  ambas  substituídas  por  um 
corpo  cônico  ou  cilindro-cônico,  muito  mais  grosso  e de  cor  amarelada;  lembra  a 
extremidade  de  uma  larva  de  mosca.  Apenas  metade  está  dentro  da  antena,  mas 
com  uma  pequena  pressão,  esta  arrebenta  e o artículo  de  15-20  mm  de  compri- 
mento sai,  ficando  ainda  preso  por  um  tubo  filiforme.  Notam-se  na  metade  anterior 
algumas  manchas  pardacentas,  perto  do  meio  uma  estreita  cinta  pardo-escura  e na 
metade  posterior  um  sistema  de  pequenas  pregas  longitudinais. 

Dentro  do  corpo  do  hospedeiro  permanece  um  tubo  ramificado  com  outros 
utrículos  mais  ou  menos  maduros,  como  na  Succinea.  Esses  utrículos  podem  ser 
vistos  por  transparência  quando  o molusco,  fixado  numa  placa  de  vidro,  é exami- 
nado pela  face  ventral.  Num  exemplar  havia  três  utrículos  nas  antenas  (sendo  uma 
duplamente  infectada)  e percebiam-se  mais  três  no  corpo. 

Os  utrículos  contêm  grande  número  de  dístomos,  enquistados  em  segunda  mem- 
brana como  no  Leucochloridium  paradoxum,  mas  eles  já  têm  o tamanho  que  se 
observa  no  U.  macrostomum  adulto.  Existem  espinhos  cutâneos  muitos  finos  na 
parte  anterior.  O sistema  excretório  é muito  visível,  mas  no  genital  verificam-se 
apenas  esboços  rudimentares. 

Em  cerca  de  trinta  exemplares  de  Homalonyx  infectados,  todos  os  utrículos 
parasitários  eram  iguais  e bem  distintos  do  Leucochloridium  paradoxum,  pela  cor 
e,  aparentemente,  também  pelo  tamanho.  Nunca  havia  pigmento  verde  ou  verme- 
lho. Trata-se  certamente  de  outra  espécie,  mas  podia  talvez  ser  referida  aos  urtrículos 
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pardos  de  ocorrência  rara,  mencionados  por  Heckert,  se  a figura  colorida  não 
parecesse  tão  diferente. 

Não  atribuo  uma  importância  fundamental  à diferença  do  hospedeiro,  visto 
que  os  dois  gêneros  pertencem  à mesma  família.  Creio  que  o Leucochloridium 
paradoxum  ou  espécie  muito  semelhante  que  infecta  os  pequenos  pássaros  deve 
ocorrer  nas  nossas  espécies  de  Succinea  ou  Homalonyx. 

O material  abundante  de  parasitas  de  Homalonyx  foi  aproveitado  em  experiên- 
cias com  pássaros  que  consegui  obter  na  ocasião.  Tive  um  resultado  completa- 
mente negativo  examinando  um  Molothrus  bonariensis  adulto  19  dias  depois  da 
ingestão  de  vários  utrículos  e um  filhote  de  pombo  que  recebeu  material  uns  qua- 
tro dias  antes.  Também  em  dois  pardais  novos,  mas  já  com  penas,  o intestino  não 
mostrou  tremátodes  alguns  dias  após  a ingestão. 

Dei  também  alguns  leucochlorídios  a um  Nycticorax  violaceus,  tirado  do  ni- 
nho em  estado  completamente  novo.  Criado  em  temperatura  alta  com  alimenta- 
ção artificial,  sobreviveu  3 a 4 dias  à ingestão  de  alguns  leucoclorídios.  No  exame 
encontrei  na  última  parte  do  intestino  vários  exemplares  de  Urogonimus  que  já 
tinham  largado  a mucosa.  Mostravam  muito  bem  o intestino  e o sistema  excre- 
tório.  A ventosa  cefálica  parecia  bastante  maior  do  que  o acetábulo,  mais  aproxi- 
mada da  extremidade  caudal,  em  razão  do  pequeno  desenvolvimento  do  sistema 
genital.  Este  era  representado  apenas  por  esboços  pequenos. 

Tendo  recebido  um  pintinho  Callinulla  galeata , que,  a julgar  pelo  tamanho, 
acabava  de  sair  do  ovo,  dei-lhe  um  leucoclorídio.  Já  no  dia  seguinte  foi  encontra- 
do morto.  Os  tremátodes  engolidos  foram  encontrados  livres  na  parte  superior  do 
intestino,  vivos,  mas  sem  vestígios  de  desenvolvimento  ulterior. 

O melhor  resultado  foi  obtido  com  um  exemplar  adulto  de  Porzana  (Ortygometra) 
albicollis,  espécie  menos  aquática  da  família  Rallidae.  Vinte  dias  depois  da  ingestão 
de  utrículos  provenientes  de  antenas  de  várias  Homalonyx,  mostrou  na  última 
parte  do  intestino  quatro  exemplares  de  Urogonimus,  sexualmente  maduros.  Posto 
que  relativamente  pequenos  combinavam  com  exemplares  dos  frangos  d'água. 
Não  eram  muito  cheios  de  ovos,  o que  indica  que  eram  de  desenvolvimento  re- 
cente. Por  esta  e várias  outras  razões  uma  infecção  anterior  pode  ser  excluída  com 
a maior  probabilidade. 

Aditamento  (1.VI.21).  Ultimamente  foi  obtida  também  a infecção  experimen- 
tal de  uma  Callinula  galeata  adulta  e de  uma  Porphyriola  martinica  quase  adulta. 
Da  primeira  foi  retirado  um  exemplar  sem  ovos  seis  dias,  do  segundo  um  adulto  22 
dias  depois  da  infecção.  Foram  tirados  das  aves  vivas  por  curetas  e pinças  curvas. 

Fica  assim  estabelecido  que  os  adultos  também  se  infectam. 
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Sobre  a ocorrência  da  Fasciola  hepatica 
no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  * 


Tendo  me  ocupado,  há  mais  de  trinta  anos,  com  a Fasciola  hepatica,  trematódeo, 
parasito  do  fígado  do  boi  e do  carneiro,  ocasionalmente  verificado  em  outros  ani- 
mais e assinalado  em  alguns  casos  no  homem,  não  sendo,  pois,  rigorosamente 
especializado  na  escolha  do  hospedeiro,  e a sua  transmissão  experimental,  por 
ocasião  de  uma  endemia,  observada  perto  de  Honolulu,  era  natural  que  depois  da 
minha  volta  procurasse  continuar  as  minhas  investigações  no  Brasil.  Todavia,  não 
consegui  nem  material,  nem  observações  certas  durante  o tempo  em  que  residi  na 
capital  de  São  Paulo,  e só  depois  de  mudar-me  para  a Capital  Federal  tive  a 
ocasião  de  fazer  alguns  estudos  ligeiros,  sobre  os  quais  me  refiro  aqui  na  esperança 
de  que  chamem  mais  a atenção  sobre  o assunto. 

A evolução  da  Fasciola  hepatica  ficou  completamente  elucidada  pelos  traba- 
lhos, mais  ou  menos  simultâneos,  de  Leuckart  e Thomas,  e por  umas  contribuições 
posteriores  do  autor,  de  modo  que  não  se  compreende  como,  ainda  muitos  anos 
depois,  helmintologistas  conhecidos  procurassem  obter  a infecção  por  modos  que 
eram  incompatíveis  com  essa  orientação  e predestinados  a ficar  sem  resultado. 
Recapitularemos  brevemente  os  fatos  principais. 


* Trabalho  publicado  pelo  "prof.  Adolpho  Lutz,  do  Instituto  Oswaldo  Cruz"  em  A Folha  Medica,  v.2, 
n.  1 1 , p.81  -2  (Sua  filha,  Bertha  Lutz,  era  secretária  de  redação  desse  periódico).  Reimpresso  com  o 
mesmo  título  no  Boletim  do  Instituto  Oswaldo  Cruz.  Supplemento  das  Memórias,  ano  I,  t.l,  fasc.1, 
p.9-1  3.  Na  Introdução  ao  Boletim,  lê-se  que  foi  criado  para  dar  "mais  pronta  publicação"  aos 
trabalhos  científicos  de  Manguinhos,  uma  vez  que,  "devido  a condições  irremovíveis",  não  era 
possível  publicar  as  Memórias  com  a "desejável  regularidade".  Na  página  27  do  Boletim  saiu  nota 
intitulada  "Motucas  da  Guaratuba",  em  que  Lutz  acusa  o recebimento  de  uma  coleção  de  1 70  motucas 
capturadas  pelo  Dr.  Ruy  Tibiriçá  naquela  cidade  paranaense.  Dessa  coleção  resultaria  o artigo 
publicado  com  o mesmo  título  em  outro  livro  da  Obra  Completa  de  Adolpho  Lutz:  Entomologia  - 
Tabanídeos,  v.2,  livro  2,  p.61  7-24.  Em  outras  páginas  do  Boletim  (29,  34,  44,  48,  65,  66  e 73), 
constam  resumos  elaborados  por  Lutz  das  seguintes  obras:  "Dados  sobre  os  princípios  e métodos 
modernos  para  a demonstração  das  espiroquetas  no  tecido  e especialmente  nos  centros  nervosos",  de 
Jahel,  no  Munch.  Med.  Woch.,  n.32,  6.VIII.1 920;  "Sobre  a verificação  de  espiroquetas  em  gânglios 
linfáticos",  de  Ricardo  Fruehauf,  em  Wien  Klin.  Woch.,  v.33,  n.46;  "Sobre  a biologia  dos  bacilos  da 
influenza",  de  Tacunaga  (Jamaguti),  Deutsche  Med.  Wochenschr.,  v.46,  n.49,  p.1  357;  "Novas 
pesquisas  sobre  a natureza  da  febre  biliosa  hemoglobinúrica",  de  A.  Plehn,  em  Arch.  für  Schiffs-  und 
Tropenhygiene,  v.24,  n.  1 1 , 1 920,  p.32 1 ; "Pesquisas  sobre  as  anofelinas  em  algumas  estações  de  Java 
em  conexão  com  a ocorrência  de  malária",  de  N.  H.  & J.  M.  H.  Swellengrebel,  em  Mededeelingen  van 
den  b.  Geneesk.  Dienst  in  Nederlandsch  - Indie,  v.X,  ano  1 91  9;  "Sobre  encefalite  epidêmica 
(letargia)",  de  Moritz,  em  Muenchener  Med.  Wochenschr.,  v. 67,  n.25,  18.6.1920;  "Sobre  parasitos  dos 
camundongos  campestres  da  espécie  Pitymis  savii",  de  A.  Splendore,  em  Annali  d'lgiene,  ano  XXX, 
n.8-9,  set.  1 920;  "O  tratamento  da  paralisia  por  infecção  pela  malária  ou  a febre  recorrente",  de 
Mueller,  Weygandt  e Kirschbaum,  em  Muenchener  Med.  Wochenschr.,  ano  67,  n.29,  16.7.1920, 
p.83 1 ; e,  por  último,  "Contribuição  à casuística  da  encefalite  da  influenza",  de  Roberto  Wartenberg, 
em  Medizinische  Klinik.,  v.XVI,  n.48,  p.1234.  [N.E.] 
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Os  ovos  da  Fasciola  hepatica , que  habita  as  vias  biliares,  são  eliminados  pela 
bile  e podem  ser  obtidos,  em  grande  número  e sem  mistura  com  outros  corpos 
sólidos,  lavando  e decantando  o conteúdo  da  vesícula  biliar.  No  intestino  mistu- 
ram-se com  as  fezes  volumosas  dos  herbívoros,  de  modo  que  a sua  procura  para 
fins  diagnósticos  ou  de  cultura  torna-se  muito  mais  difícil.  Durante  a incubação 
dos  ovos,  com  pouca  água  ou  em  câmara  úmida,  a célula  germinal  forma,  no 
espaço  de  dez  ou  mais  dias,  um  embrião  ciliado  com  mancha  ocular  em  forma  de 
X,  à custa  das  células  vitelinas  cujos  restos  liquefeitos  são  bem  visíveis.  A saída  do 
embrião  maduro  se  obtém  pela  ação  combinada  de  uma  temperatura  bastante  alta 
e de  luz  ativa. 

Tanto  os  ovos  (que  têm  cerca  de  0,1  mm  de  comprimento)  como  os  miracídios 
podem  ser  percebidos  a olho  nu.  Os  movimentos  destes  são  bastante  vivos  e carac- 
terísticos. Nadam  rapidamente,  descrevendo  curvas,  e podem  ser  observados  facil- 
mente na  margem  dos  vidros  de  relógio  que  se  usam  nas  experiências,  porque  lá 
ficam  detidos  como  os  insetos  numa  vidraça  de  janela. 

O primeiro  hospedeiro  intermediário  é algum  pequeno  caramujo  aquático  do 
gênero  Limnaea  ( Limnaeus ).  Foi  verificado  que  na  Europa  a espécie  minuta 
{truncatula)  se  presta  a esse  papel.  Em  Honolulu  achei  a L.  oahuensis  intensamente 
infectada.  Há  na  América,  tanto  na  do  Norte  como  na  do  Sul,  espécies  semelhantes, 
já  suspeitadas  por  Leuckart.  Chamam-se  L.  humilis  e viatrix  ( viator ).  A sua  presença 
pode  explicar  a existência  da  infecção  em  certos  lugares.  Do  outro  lado,  a Fasciola 
hepatica  que,  com  carneiros  e bois  de  raça,  tem  sido  levada  a todas  as  partes  do 
mundo,  nunca  se  propagou  em  lugares  onde  não  se  conhecem  pequenas  espécies 
de  Limnaea. 

O desenvolvimento  dos  ovos  e a infecção  dos  moluscos  só  se  dão  na  água, 
razão  por  que  a infecção  nunca  é observada  em  terrenos  completamente  secos. 

Os  caramujos,  todavia,  podem  ocorrer  tanto  em  água  estagnada,  como  em 
regatos  com  bastante  correnteza.  Podem  mesmo  sair  da  água,  e diz-se  que  a L. 
truncatula  tem  uma  tendência  a afastar-se  dela,  mas  o fato  me  parece  de  pouca 
importância,  porque  não  se  verifica  nas  outras  espécies  transmissoras  por  mim 
observadas. 

No  primeiro  hospedeiro  o miracídio  se  transforma  em  esporocisto  que  dá  ori- 
gem a uma  ou  mais  gerações  de  rédias  grandes  e bonitas,  encontradas  no  fígado  e 
na  glândula  genital.  As  cercárias  são  muito  características  por  serem  comparati- 
vamente largas  e dotadas  de  duas  espécies  de  glândulas  cistoplásticas.  Não  emi- 
gram do  caramujo,  mas  acumulam-se  dentro  do  ápice  da  casca,  esperando  a morte 
do  hospedeiro,  consecutiva  à hiperinfecção  prolongada.  Logo  que  o corpo  deste  se 
desprende  da  casca  (ou  quando  se  quebra  o ápice  da  mesma),  as  cercárias  saem 
em  grande  número,  sendo  muito  ativas,  mas  não  tardam  a enquistar-se  sobre  os 
primeiros  objetos  sólidos  que  se  apresentam.  A casca  exterior  granulosa  é formada 
à custa  das  células  que  contêm  grânulos;  bastante  tempo  depois,  forma-se  outra 
camada  interior  mais  transparente  pela  secreção  de  numerosas  células  que  con- 
têm bastonetes  transparentes,  lembrando  bactérias.  O quisto  completo  é bastante 
opaco,  de  cor  branca;  pode  ser  conservado  muito  tempo  em  estado  vivo  quando 
molhado.  Os  animais  infectam-se  pastando  na  água  ou  tragando  esta  junto  com  o 
depósito  do  fundo.  Se  os  quistos  conservam-se  vivos  durante  algum  tempo,  estando 
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fora  da  água,  a infecção  poderia  dar-se  também  com  forragens  procedendo  de 
lugares  que  já  foram  inundados.  Essa  hipótese,  todavia,  carece  de  uma  demonstra- 
ção experimental.  Outros  autores  pensam  que  os  caramujos,  afastando-se  da  água, 
possam  ser  engolidos  pelo  gado  que  pasta.  Não  acredito  que  as  cercárias  introduzidas 
desse  modo  possam  infectar:  apenas  os  quistos  que  se  encontram  freqüentemente 
nas  cascas  poderiam  estar  em  condições  boas.  Todavia,  com  material  abundante  (que 
infelizmente  ainda  não  consegui),  essas  questões  poderiam  ser  facilmente  resolvi- 
das. Nos  lugares  onde  observei,  não  há  necessidade  de  recorrer  a essas  hipóteses 
para  explicar  a infecção. 

Demonstrei  experimentalmente  que  os  quistos  maduros,  engolidos  por  cobaias 
em  estado  úmido,  dão  saída  a dístomos1  novos.  Depois  de  alguns  dias  as  cobaias 
morrem  com  uma  peritonite  soro-hemorrágica  e os  dístomos  podem  ser  encontra- 
dos no  fígado  e na  cavidade  peritoneal. 

Para  determinar  os  focos  endêmicos  da  Fasciola  hepatica  procura-se  saber,  nos 
matadouros,  se  aparecem  fígados  de  carneiros  e bois  alterados  em  conseqüência 
do  parasitismo  da  Fasciola.  Em  caso  positivo,  indaga-se  a procedência  dos  ani- 
mais infectados.  Assim  é fácil  saber  que  o parasito  é freqüente  nos  carneiros  com- 
prados no  Rio  da  Prata,  o que,  aliás,  é bem  conhecido.  É provável  que  o parasito  se 
ache  com  a mesma  freqüência  no  vizinho  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  mas  o 
gado  de  lá  não  vem  para  o Norte. 

De  São  Paulo  para  o Norte  a Fasciola  hepatica  e os  caramujos  do  gênero 
Limnaea  parecem  raros.  As  informações  recebidas  limitam-se  a uma  zona  que 
acompanha  as  margens  do  Paraíba,  de  Barra  do  Pirai  para  baixo.  Nessa  zona  o 
parasito  existe  tanto  nos  bois  como  nos  carneiros  e há  também  uma  espécie  de 
Limnaea. 

Tenho  exemplares  de  Santa  Mônica,  de  Massambará,  perto  da  estação  de  Co- 
mércio, e da  Fazenda  da  Floresta,  do  sr.  Emílio  Barboza,  perto  de  Entre  Rios.  A 
Fasciola  foi  observada  tanto  nesta  fazenda  como  em  Santa  Mônica. 

É geralmente  bastante  difícil  obter  maior  número  desses  caramujos  e ainda  mais 
conservá-los  em  estado  vivo.  Resistem  muito  mal  ao  transporte  pela  estrada  de 
ferro  e também  a criação  de  ovos  é muito  difícil.  Assim  se  explica  que  ainda  não 
me  foi  possível  obter  a infecção  experimental.  Quanto  à infecção  natural,  só  a 
observei  em  dois  exemplares  da  Fazenda  da  Floresta.  Ambos  os  caramujos  esta- 
vam mortos,  como  também  as  rédias  e as  cercárias  neles  contidas,  de  modo  que 
não  foi  possível  fazer  uma  infecção  artificial.  A julgar  pelo  grande  número  desses 
caramujos  que  examinei  em  meia  dúzia  de  lotes,  a porcentagem  geral  da  infec- 
ção natural  parece  muito  baixa,  mas  a descoberta  de  um  foco  de  infecção  depende 
muito  do  acaso.  Os  caramujos  que  vivem  em  águas  não  completamente  estagna- 
das são  muito  sujeitos  a serem  levados  pelas  enxurradas,  o que  explica  por  que 
nunca  são  encontrados  em  maior  número.  Só  uma  única  vez  encontrei  maior  nú- 
mero de  Limnaea  numa  represa,  onde  procurava  uma  espécie  de  Flydrocleis 
humboldtii  cujas  folhas  flutuavam  na  superfície  da  água.  Hoje  essa  represa  já  não 
existe  mais.  Essas  Limnaea  pertenciam  a uma  espécie  (ou  variedade)  diferente, 


1 No  original,  Lutz  usa  o termo  "distomulos".  [N.E.] 
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caracterizada  pela  cor  alaranjada  do  rim,  que  se  percebe  distintamente  através  da 
casca  do  animal  vivo  em  forma  de  estria,  razão  por  que  proponho  o nome 
ochrostigma.  Os  indivíduos  eram  de  cor  mais  clara  e tinham  a casca  mais  transpa- 
rente que  os  da  espécie  comum  colhidos  em  outros  lugares.  O comprimento  maior 
que  observei  era  de  12  mm,  mas  esse  tamanho  era  excepcional. 

Quanto  à outra  espécie  (que  possuo  de  três  lugares  diferentes  e que  é evidente- 
mente mais  espalhada),  estive  a princípio  disposto  a incluí-la  naquela  que  d'Orbigny 
chamou  Limnaeus  viatore  que  me  parece  ser  a única  descrita  da  América  do  Sul. 
Dá  o comprimento  de  8 mm,  e diz  que  se  parece  muito  com  a L.  truncatula 
(minuta).  Os  seus  exemplares  procediam  de  Montevidéu,  mas  ele  diz  que  em 
Callao  encontrava  os  mesmos  mais  alongados.  Aqui,  todavia,  há  bastante  probabi- 
lidade de  tratar-se  de  outra  espécie. 

O maior  número  de  exemplares  dessa  espécie  eram  tão  pequenos  que  bem  se 
podiam  comparar  com  a L.  truncatula.  Todavia,  verifiquei  que  em  todos  os  lugares 
se  podem  encontrar  exemplares  maiores  que  mais  se  parecem  com  a peregra. 
Alcançam  1 7 mm  de  comprimento  por  8 de  grossura. 

Quando  o ápice  é bem  conservado,  pode  haver  cinco  giros,  mas  geralmente 
não  se  conta  mais  de  quatro.  Todos  são  muito  pequenos,  com  exceção  do  último, 
que  é grande  e largo. 

Os  moluscos  aquáticos  são  de  determinação  difícil  e variam  bastante  na  forma 
e no  tamanho  da  casca.  Também  a cor  do  animal  nem  sempre  parece  constante. 
Assim  é,  que,  só  com  muito  mais  material  e com  um  estudo  minucioso,  a questão 
das  espécies  sul-americanas  poderá  ser  resolvida.  Parece-me,  todavia,  difícil  con- 
ciliar a nossa  espécie  com  a descrição  de  d'Orbigny,  tampouco  com  as  espécies 
européias;  será  provavelmente  necessário  dar-lhe  um  nome  novo. 
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Vorbemerkungen  zun  Studium  der  tntwicklungsgeschichte  brasilia- 

nischer  Trematoden 

von 

1»K.  ADOLPHO  l.irrx. 


Ich  beabsichtige  in  dicser  Leitschrift 
ueber  Studien  zu  benchten,  welche  ich  in 
dcn  letzten  Jahrcn  ueber  di«  Entwicklungs- 
geschichte  zahlreicher  hiesiger  Trematoden 
nnstclltc.  Iclztcrc  stamniteii  zum  kleineren 
Teile  von  auswacrts,  meist  konnten  sie  in 
der  Naehe  des  Insliiuies  in  genuegender 
Mengc  gesamnirll  werden.  Zu  besserem 
Vrrsiaendnis  dleser  MHteilungen.  sende  ich 
einige  Bemerkungen  voraus,  welche  sich  auf 
die  verschiedenen  Entwicklungsstufen  und 
die  bei  ihretn  Studium  angewandten  Melho- 
den  be/iehen,  wobei  besonders  neue  oder 
wenig  hckannle  1’unkte  betont  werden  sol- 
len.  Die  allgemein  bekannten  Tatsachen  koen- 
nen  in  jedem  Lehrbuche  der  Zoologie 
oder  Parasitologie  gefunden  werden  und 
sollen  nnr  grlegeniliche  Erwaehnung  finden. 

Die  Zahl  der  in  Brazilien  gefundenen 
und  von  frcmden  Autoren  studirten  Trema- 
toden ist  tchon  ziemlich  gross.  Noch  zahl- 
reicher  sind  die  benannteti,  aber  bloss  nber- 
llaechlich  beschriebenen  Arlen.  Es  gibi  auch 
einc,  noch  ziemlich  beschraenkte  Zahl  von 
brasilianischen  Arbeiten.  \X'ie  zu  erwarten 
stand,  hat  sich  auch  dleser  Teil  der  einhei- 
mischcn  Fauna  ais  reich  und  mannigfaltig 


erwleaen.  Es  geht  dies  tchon  aus  den  zahl- 
reichen  von  NATTERER  gesammelten  und 
grossenteils  den  erwaehmen  Arbeiten  zu 
Grund  liegenden  Arten  hervor- 

Aul  der  anderen  Seite  herrsclit  tietes 
Schwcigen  ueber  die  Entwicklungsgcsrhichtc 
dicser  Arten,  sowohl  in  der  autlaendischen, 
wie  in  der  einheimischen  Lilteralnr.  Zur 
Zelt  erinnere  ich  mich  nur  an  die  von  PI- 
RAJÁ  gegebene  Bcschreibnng  der  Cmartn 
Manchartti  (die  wahrschcinlich  zu  Srhlstoso- 
mum  Mansoni  gehoert)  und  an  dlejenige 
einer  Irtracotyle  aus  Venezuela.  Beide  Ar 
beiten  beschraenkcn  sich  auf  die  Beschreí- 
bung.  ohnc  die  Enlwickungtgeschichte  der- 
Parasiten  zu  beruehrcn. 

Es  ist  bereits  an  der  Zeil,  ctwas  auf 
dieses  Kapitcl  einzugehrn,  das  wichtiger  ist, 
ais  die  blosse  Beschreibung  neuer  Arten.  Die 
Erfoischung  der  verschiedenen  Vorstulen 
der  Entozoen  ist  nicht  nur  fuet  die  Prophy- 
laxis  von  groesster  Wichtigkeit,  sondem 
auch  rein  wisscnschaflich  von  groesstem  In- 
teresse. Es  gibit  nichts  anzichcnderes,  ais 
die  Eeststelluiig  der  verschiedenen  Enlwick 
lungsgaeuge,  welche  dureh  Wirt*wechs«< 
Icomplizlrl  und  dureh  die  mcrkwuerdigttrn 
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Anpas«uugen  bcguenstigt  werden.  Ausscr- 
dem  sind  sie  von  groesstcr  Bedeutung  fucr 
dic  Komrolle  des  Wcrtes  der  neticrcn  sys- 
icinatischcii  F.inteilung  dieser  P.ir»ilen. 

Í n tsl  bekannt,  das*  allc  digcnctischen 
Trernatoden  einen  Teil  ihrcr  Lntwirklung  in 
Williiskm  durchmachcii,  spe/ietl  in  solclien, 
«lie  in  Sncsswasser  oder  iin  Mecre  Icbcn. 
I .et/tere  sind  die  ersteu  Wirte  fuer  Parasden 
der  Sccfische  und  Meerenvoegel  1 andsclme*- 
cken  koenncn  /war  unter  l<««omlcrcn  Br- 
dingtwgeii  die  ertteii  Wirte  von  Trematoden 
sein,  die  spaeter  atif  SaeugeuVre  oder  Voe- 
gcl  uehcrgehen,  aber  tolche  Faclle  «cheinen 
verhaeltníssmaessig  sclten.  Seeschneckcn  und 
•muscheln  smd  artenreich  und  oft  schwcr 
7U  bcschaffcn,  was  die  l.oesuug  der  Entwick- 
luiigsproblomc  íticr  die  Trematoden  der 
Scefischc  und  -voegel  erschuert.  Dagegcn 
i*t  die  Aiten/ahl  bei  den  Suesiwassermol- 
liiskcn  niehr  hcxcliraenkt  und  dcr<_n  Deschaf- 
Inng  gewocluilich  leiclii-  Nacb  Ausschltit»* 
cmigcr  sciteu  oder  nic  infi/irten  Arten, 
bleibt  eine  be&chraenkte  Zahl,  nadi  welchcr 
/ahlrciche  Trematoden  convergiren,  die  sich 
mi  erwacli&cneii  Zustande  ueber  eine  grojse 
Kcihe  der  verschicdeiisten  Wirte  verteilrn. 
So  koennen  cinigc  der  gewoehnlichstcn  und 
masscnludt  auftretcnden  Sucsswasscrschnc- 
ckcn  ais  Wirte  luer  eine  groessere  Zahl  von 
rrcin.-itodcnart  dienen,  von  deiicn  mctirerc 
in  dcmselben  Individuum  vorkommcn  koen- 
ncn.  Parasitcmnatcrial,  das  auf  den  ersten 
Blick  nur  cincr  Spczies  anzugchoercn  scheint. 
lacsst  daiiu  hei  gcnaiicrcr  Untcrsuchung  zwei 
bis  d rei  vcrschiedcnc  Arten  unterscheiden. 
DieSs  ist  nanirntlicli  bei  den  inryslirtcn 
F ornien  der  Fali. 

Untcrsuchung  der  Sucsswasscrmollus* 
kcn. 

Es  crsclieint  zwcckmaesstg  diesc  Studíen 
nit  der  Untcrsuchung  von  Suessuasser- 
schncckcn  /u  heginen,  die  mâu  leicht  lebend 
beobachtcn  kann.  Bringt  nian  vicie  Excm 
plarc  dcrsclbci»  Art  mit  wenig  Wasscr  an 
dic  Snnnc,  so  kann  nian  oft  in  kurzer  Zcit 
das  Aiisschwnermcii  zahtrcichcr  Ccrcarien 
cwirkcn.  Durch  lsoliruug  kleincrer  (jruppen. 


gcfolgt  von  ciner  solchcn  der  lndiv»diien, 
wclche  eine  infizirte  Orttppe  bilden,  kann 
man  in  kurzer  Zcit  dic  Individucn  bestim- 
men,  wclche  Parthcnitcn  (Rcdien  oder  Spo- 
roeysten)  cnthalten.  Erhaclt  man  diesc  aui 
Leben.  so  vcrfnegt  man  wachrend  laengerei 
Zeit  ueber  cin  r ei ch lich es  Cercar ien material. 

Die  Beobachtung  lebender  Individucn 
gestattet  indesven  nicht,  ihre  Infektion  mit 
Trematoden  ausziischliesscn.  Nicht  nur  die 
noch  unreifen  Partheniten  muessen  direkt 
aufgesucht  werden,  sonderne  and»  dic  Ccr- 
karien  werden  bei  manchen  Arten  zurueck- 
gchalteu  und  gelangen  erst  nacli  dem  Todo 
des  Wirtcs  ins  Freie.  So  geschicht  cs  z.  B. 
bei  dern  Lcbcgel. 

Feststellung  der  Zwiscben-  und  endgilti- 
gen  Wirte. 

Der  zweite  Wirte  ist  scltcner  der  defini- 
tive,  wie  L B.  bei  dem  Gcnu*  Sclústosomum 
gewoehnlich  fungirt  er  nur  ais  Zwlschen- 
wirt.  Er  wird  durch  Versuche  mit  Cerca rien 
crmittelt  und  ist  besonder*  iintcr  Molluskcn, 
Crustaceen,  Insektenlaivcn.  Wuertnen»,  Kanl- 
quappen  und  Ftsclien  zu  siichcn.  Bringt 
man  sokhe  in  das  cercar ienlialtige  Wasser, 
so  kann  man  die  Infektion  entweder  direkt 
beobachten  cHicr  durch  nachtraegliche  U n ter- 
so chung  frststelleii.  Die  Vercucfotfcre  mues- 
sen  entweder  im  Laboratmiuin  gcrueclitet 
sein  oder  durch  ihre  llerkuuft  gesl.iUcii, 
eine  bereits  beslehemlc  Infektion  aus/u- 
schliessen.  Bei  Ccrcarien,  die  im  Freien  Cystrn 
bilden,  sucht  man  solchr  nadi  einigeii  Stuu- 
den,  falis  mau  die  Incystirung  nicht  direct 
beobachtet  Hat  Es  einpfichlt  sich  ftier  sob 
che  Versuche  kleinere  Olasgefaesse  zu  ver- 
wenden,  welche  gestatten  den  Vcrsuch  bei 
schwacher  Verg roesse rung  direkt  unterdem 
Mtkrosknpe  zu  verfolgen. 

Naeh  dem  Eindringcn  in  den  zweitcn 
Wirt.  incystiren  sich  vicie  Ccrcarien  sofort. 
Anderc  blcibcn  cinige  Tage  beweglich,  be  - 
bevor  sie  Cysten  bilden.  In  beiden  u.acllcu 
critv.  íckclit  sie  sich  wachrcnd  cinigcr  Zcit 
weiter,  ohne  aber  dic  voellige  Reife  zu  cr- 
langen.  DeSwegcn  sollten  dic  Versuche,  den 
Endwirt  festzustcllen,  erst  einige  Tage  nach 
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der  Inlektion  des  Zwischenwirtes  unternom- 
men  werden.  Manchmal  gestaltet  dic  Orga- 
nisalion  der  in  den  Zwisthenwirtcn  gefun- 
denen  Trematodcn  einen  Schluns  aui  den 
Eildwirt,  weil  sie  Aehnlichkeitrn  init  den 
aus  solcheii  Fndwirten  bekannten  Arten 
zeigt;  indessen  wird  der  sichere  Beweis  eret 
diirch  das  helniinlhologitche  Experiment 
gelietcit.  Die  Resultate  desselben  sind  ofl  ue 
berraschend  und  (uehren  nicht  sclten  zur 
Entdeckung  neuer  Arlcn. 

Bcstinimiing  der  erwachsenen  Tremato- 
den  und  Ihrer  Endwirte. 

Nach  Feststellung  eine» /weitrn  Wirtes, 
der  nicht  defínitir  isl,  sucht  rnan  den  End- 
wirl.  Derselbe  isl  ein  Tler,  welchem  der 
Zwischenwirt  ais  Nahrung  dlem  und  zwar 
Inr  Wasser  oder  auch  ausserhalb  desselben, 
wcnn  es  sich  um  eme  Kaulquape  oder  Insek- 
tenlarvc  handell.  Die  Parasitcn  solcher 
gchen,  int  Iclztcn  Fallc,  in  das  geflucgelte 
Insckt  ueber.  welchcs  von  einer  Fledermaus, 
einem  Vogei  oder  aucli  von  einem  Batrarhier 
gefressen  werden  kanu.  Isl  der  Zwischen- 
wirl  eine  Qiiappr  oder  ein  Flsch,  to  suche 
rnan  den  Endwirt  untcrTieien,  welclie  Kaul- 
«piappen,  Froesche,  Kroeten  oder  Fische  fres- 
sen,  wie  groessere  Fische,  Schlangen,  Voegel 
und  cveninell  Saeugetierc.  Dic  (rei  gebilde- 
ten  Cvsten  inficiren  nanientlicli  Voegel  und 
Saeugetierc,  IMlanzeufrcser  inbegnffen. 

Nachdcm  man  an  emer  bcstimintcn  Lo- 
kalitact  das  Vorkommcn  von  Cercarien  fest- 
gestelll  hat.  cmpfichll  es  sich  zu  erforschen. 
welclie  Tiere  an  deiselben  vorkonuiien.  Man- 
dril rs  sich  um  kleinrre  Oewaesser,  so  kom- 
men  von  Wirbellieren  vorzugsweise  ir»  Bi- 
Iracht:  zuersl  Amphlblen,  dann  kleine  Fische 
und  zuletzt  wasserliebeude  Schlangen;  Voe- 
gel und  Saeugetierc  finden  sich  vorzugswei- 
se an  groesseren  Oewaessern. 

Bei  solchem  Forschungen  stiiclzt  man 
sich  sowohl  auf  truehere  eigene  Beobach- 
tnnger,  ais  auch  auf  dic  in  der  hclmintho- 
logischcn  Litleralur  cnthaltcnen  Angaben. 
Uruere  Arten  werden  jcdoch  nur  ausnahnis- 
vreise  init  eiirnpaeischen  und  nordanenka- 
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nischen  ucbcrcinstimmen,  meistens  nur, 
wcnn  dic  Wirte  Haustierc  oder  vinn  Mcn- 
schen  cingcfucb.it  sind,  da  die  neolropitche 
r aiin.i  /iemlith  scharf  abgrgrenzt  ist.  Allcr- 
diogs  machen  die  parasilischen  Trematodcn 
in  so  fera  elne  Ausnahme,  ais  sie  einige 
Arten  rnit  der  europaeischcn  und  nordame- 
rikanischen  Fauna  teikn;  lueufiger  finden 
sich  nur  kleine  Diffcrcnzcn  init  den  typi- 
schcn  Formen,  sclbst  wcnn  dic  Wirlc  ganz 
verschicden  sind.  So  sind  dic  Trematodcn 
der  brasitianiseben  Froesvhc  teils  identiscli, 
teils  wenig  verschiedcn  von  den  enropae- 
ischcn  und  nordamerikanischen.  waehrend 
dic  Wirte  sehr  verschiedenen  (lattungen  oder 
weuigstens  Arten  angehoeren  Die  Mollus- 
ken,  welchc  dic  ersten  Wirte  sind,  gchocrcn 
ebcnfalls  zu  anderen  Arten.  aber  zu  denseb 
ben  Oattungcn  und  solchc  vcrwandte  Species 
koennen  emander  cr>ctzen,  was  auch  fucr 
dic  Endwirte  der  Trematodcn  gilt  So  wer- 
den  auch  die  /ahlreichen  Trematodcn  des 
eingefuchrien  zahmen  Qefluegets  grossen- 
teils  die  iioetigen  Bedingungcn  fucr  die  Er- 
( haltung  ihrer  Art  finden.  Es  ist  daher  na- 
tuerlich.  dass  em  giosscr  Icil  meiner  Bcoba- 
chtungui  sich  auf  raehr  Oder  wcniger  be- 
kanntc  Formen  bezieht.  Unj»ere  Kcntmssc 
ueber  dic  Biologic  der  Trcnialoden  sind 
aber  so  fragmentar isch,  dass  die  vollstaen 
dige  Eritwicktung  nur  fucr  etne  ganz  gerin- 
gr  Zahl  von  Arten  bekannt  ist,  wachreml 
fucr  vielc  geineine  Parasitcn  der  Haiistícre 
die  Eutwlddungsgcschichte  zum  groessten 
Tene  unaufgeklaert  ist.  Dcsshalb  iiiuss  jeder 
Beitrag  zur  Locsung  diescr  Problemr  von 
groesstem  Interesse  sein.  Dass  unscre  Keun- 
tnisse  ueber  diesseu  üegemdand  noch  os 
wenig  vmgeschritteu  sind,  berulit  nicht  uur 
auf  der  grringen  Zahl  der  Bcobachter,  son- 
dem auch  auf  den  inhaerenten  Schwieng- 
keiten,  zu  deren  Ueberwindung  lange  Vor- 
studien,  vielc  Zeit,  genuegend  Qcduld  uud 
eiwas  Olueck  beiro  Aufsuchen  des  Studien- 
materiales  noetig  sind. 

Aufsuchen  dar  Trematodcn  ín  den 
Endwirten. 

Wcnn  man  in  einer  gegebenen  (icgeinl 
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die  facultativcn  Endwirte  festgestellt  Hat. 
set/l  man  sich  in  den  Bcsilz  Icbender  oder 
toter  txemplarr,  um  die  in  dentelben  vor- 
kommenden  Trematoden  zu  bcstirimien.  Es 
isl  intmer  (fui,  zurrai  die  Faezes  zu  mikros- 
kopiren.  um  eventuell  vorhandene  Tremato- 
deneier  festzustellen.  Rieíelben  kennzeichnen 
sich  durch  das  Vorkommen  tines,  nur  selten 
fehlenden,  Deckels  an  cincm  der  bcidcn 
Pole.  Sie  zeigen  gewoehnlich  Eiform.  doch 
beobachlet  man  in  eingen  Faellen  faden- 
foermige  oder  dornartige  Fortsaclze  der 
Schale.  Die  Farbe  der  Eischale  wechselt.  je 
nach  der  Art,  von  wasserklar.  gclblich  oder 
gelb  bis  dtinkelbraun  und  nahczu  schwarz. 
Im  Innern  findet  sich  eine  Dotterrnasse. 
die  eine  Eizelle  muschliesst,  oder  auch  cin 
schon  ferliger  Embryo,  welclie  oellers  zwei, 
vereinigie  o<ler  getienntc,  stark  pigmentirie 
Ocellenneckc  aufweisL 

LNe  aufgeiundeiien  Eier  koenncn  von 
Raiintrematoden  slamnicn;  doch  gehen  auch 
die  Eier  der  in  den  Liiftsvegrn  oder  Lungen 
lokalisuten  Arten  init  den  Faezes  ab.  Auf 
der  andcren  Seite  gibt  es  zahlreiche,  beson- 
ders  kleinere  Species,  dertn  Eier  nicht  In 
den  Abgaengen  aiifzufinden  sind,  weil  der 
Wurin  mit  dem  ganzen  Vorrat  fertiger  Eier 
abgeht,  die  groesstenleils  ersl  nach  dem 
Tode  desselben  Irei  werden. 

Auch  beiin  lolen  Tiere  cmpfichlt  e»  sich, 
den  Inhalt  der  leizten  Darmpartie  auf  Eier 
zu  untersuchen.  Dann  unlersucht  man  me- 
thodisch  den  ganzen  Darnikanal.dic  Luftand 
Flarnwege,  die  OallenbUse,  die  Leber  und 
das  Pancreas  Hat  man  Eier  beobachlet,  ao 
inuss  man  auch  erwachsene  Tremalodrn 
linden,  die  abcr  srhr  klein,  relbsl  mikrosko- 
piscti  sein  koennen. 

Hat  man  Tremaloden  gefunden,  so  vcr- 
bleichl  man  ihre  Eier  mit  den  in  den  Faezes 
geobachtclcn.  Enthaltcn  sie  noch  keinen  Em- 
bryo,  so  bleiben  sie  bis  zur  Bildung  dessel- 
ben  bei  Zimmcrtemperalur  in  Incubation. 
nachdem  man  sie  durch  Auswaschen  isolirt 
hat.  Man  liacltsie  in  einer  feuchten  Kammer 
oder  untereiner  duennen  Wasserschichl.  l)er 
fertige  Embryo  gleicht  den  in  emhryonenhal- 
ügen  Eiern  gelundenen  Formeii. 
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Entwicklung  und  Autschluepfen  des 
Embryos  oder  Miracidiums  und  Eindrin- 
gen  in  den  ersten  Wlrt. 

Zum  Ausschlueplen  des  Embryos  ist  Licht 
uud  Waerme  noelig  und  dcshalb  verlassen 
sie  die  Schale  nicht,  solange  die  Kulturen 
dunkel  gehalten  werden.  Bringt  man  sir 
ploetzlicli  an  die  Sonne,  so  sieht  man  oft 
nach  ktir/cr  Zcit  zahlreiche  Miracidien  in 
lebhafter  Bewegung.  Manchmal  erfolgt  das 
Áusschluepfen  nicht,  sei  es  das  die  Embryo- 
nen  nicht  genuegend  reif  sind,  sei  es  das 
sie  die  Schalen  erst  verlassen,  nachdem  sie 
von  dem  ersten  Wirl  verschluckt  wurden,  der, 
wie  imnier.  zu  den  Molluskcn  gehoert. 

Um  diesen  Wirt  zu  bestimmen,  bringt 
man  reife  Eier  oder  Miracidien  in  ein  Uh- 
schaelchen  und  fuegt  verschiedene  Suesswas- 
sermollusken  in  kleineren  Exemplarcn  hinzu. 
In  einigen  Faellen  sieht  man  die  Embryo- 
nen  direkt  die  Haut  derSchnecken  durchset- 
zen ; in  anderen  Faellen  werden  sie  erst 
verschluckt  oder  aspiriert  und  dringen  dann 
durch  die  mneren  Membranen  des  Almungx- 
oder  Ernaehrungssystems  ein.  Nach  dern 
Eindringen  verwandeln  sich  die  Miracidien 
in  Sporocysten,  die  schwcr  zu  beohachten 
sind,  bevor  sie  sich  vermehren.  Sie  bringen 
aber  neue  Ocnerationen  von  Sporocysten 
und  Kedien  hervor,  in  welchcn,  nach  unge- 
faehr  Monatsfrist,  zahlreiche  Cercaríen  auf- 
treten.  Man  iindet  dann  die  Sporocysten  und 
Redien  ohnc  Schwierigkeit,  gewoehnlich  in 
der  Leber  oder  der  Gcschlechlsdruese.  man 
chmal  auch  in  der  Niere  und  in  den  Kiemen 
der  Molluskcn : die  Cercaríen  findet  man  ani 
selben  Ort  und  nach  dem  Ausschwaer- 
rnen  frei  im  Wasser. 

Es  ist  wichtig  zu  wissen,  dass  die  Mira- 
cidicn  seiten  gleich  nach  dem  Verlassen  der 
Eischalen  cinzudringen  versuchen ; gewoehn- 
lich folgt  erst  eine  Penode  der  Indifferenz, 
waehrend  welcher  die  Confrontation  von 
Atiracidium  und  Schnecke  nicht  zu  dem  er- 
warteten  Resullate  fuehrt  Mangelnde  Kennt- 
niss  dieser  Tatasache  erklaert  manche  Miss- 
erfolge  sonst  gut  angelegter  Versuchc. 
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Entwicklung  der  Miracidien  in  den 
ersten  Wirten. 

Selbst  unter  den  abnormen  Versuchsbe- 
dingungen  ist  die  Zahl  der  eingedrungenen 
Miracidien  gewoehnlich  klein.  Sie  verwan. 
deln  sich  bald  in  junge  Sporocysten ; nur 
hei  einigen  .Winosfo/wo/n-Arlen  bringen  sie 
eine  kleine,  aber  gut  charakterisirte  Rcdie 
hervor.  die  sehon  im  Miracidium  enthalten 
ist.  Junge  Sporocysten  sind  schwer  zu  finden, 
da  ihre  Lokallsution  gcwoehnlich  unsicher  ist 
ii ml  sie  selbst  wenig  differenziert  sind.  In 
der  Regei  ist  es  bequemer,  die  Bildung  neuer 
Panhenitengenerationen  abzuwarten.dic  bes- 
ser  charakterislrt  sind.  l>ie  Sporocysten 
sind  meist  so  einfach  gebildet,  dass  sie  sicli 
kaum  durch  Farbe,  Form  und  Orocsse  un- 
tcrscheiden.  Die  Redien  sind  mehr  differen- 
7irt,  doch  erlatiben  sie  sehen.  die  Art  zu  be- 
stinimen.  Erst  wenn  die  Cercarien  auftreten, 
wird  dies  leichter.  Die  massenhafte  Produk- 
tion  der  lelzeren  kompensirt  die  enorinen 
Verluste  an  Elern,  Miracidien  und  Cercarien, 
von  denen  nur  der  kleinste  Tell  die  noeti- 
gen  Bcdingungen  zur  Weiterentwicklung 
findet.  Die  Cercarien  untersctieiden  sich 
leicht,  nicht  bloss  durch  die  Struktur  des 
Koerpers,  sondern  aueti  durch  die  acusserstc 
Mannigfaltigkeit  des  Schwanzanhangs,  der 
geslattet,  sofort  eine  groessere  Anzshl  von 
Cruppen  zu  unterscheiden.  In  diesen  kenn- 
zeichnen  sich  die  Arten  durch  Form  und 
Orocsse,  sowie  durch  die  Oroesse  und  Zahl 
der  Saugnaepfe,  die  Bildung  des  Exkrelions- 
apparates  und  andere  Eigentuemlichkeiten 
der  Struktur.  Die  Organisation  ist  sehon 
ziemlich  kompliziert.  aber  schwer  zu  erkcn- 
nen,  wei!  Oewebc  und  Organe  einen  Ern- 
bryonalcharakter  zeigen  und  die  Zellen  sich 
wenig  von  einander  unterscheiden.  Von  dem 
Oenitalapparate  existiren  nur  undeutlichc 
Anlagen,  wenn  dieselben  nicht  ganz  fehlcn. 
tmmerhin  geslattet  die  Anwendung  von  Im- 
mersionslinseii,  bei  genuegender  Ocduld 
manche  Einzelheiten  zu  erkennen,  die  An- 
fangs  nicht  sichtbar  sind.  Einige  Autoren 
scheinen  ueber  eine  besondere  Geschicklich- 
keit  zu  verluegen,  mit  welcher  sie  Strukturen 
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erkennen,  die  fuer  den  gewoehnlic  hen 
Beobaehter  nicht  sichtbar  sind.  Dies  erklaert 
sich  durch  grosse  Sehschacrle,  spezieMe  Ken 
tnisse  und  viel  (ieduld,  vielleicht  spielt  man- 
chuial  auch  die  Phantasic  etwas  mit.  Jeden- 
falls  werden  die  bestehenden  Strukturen 
spaeter  deutlicher,  wenn  es  gelingt,  die 
Weiterentwicklung  zu  verfolgen,  die  in  einem 
neuen  Zwischrn  oder  F.ndwirtr  stattfindet. 

Klassifikation  der  Cercarien 

Zum  Zweck  des  Studiuns  der  Cercarien 
enipfehlt  es  sich.  dieselben  zu  klassitiziren 
und  zu  benennen;  Klassifikation  und  Namrn 
sind  allerdings  nur  provisorisch.  Letztere 
werden  aberdefinitiv,  wenn  sich  herausstellt. 
dass  die  erwachsenen  Formen  noch  unbe- 
kannt  waren.  Der  allgemeinen  Praxis  zufol- 
ge,  stuetzt  sich  die  Klassificaticn  auf  die 
ausgewachsenen  Tlere:  doch  koennen  auch 
die  fnielreren  Zustaende  beruecksichtigt 
werden. 

LUEIIE  stellte  eine  Einteilung  der  Cer- 
carien auf,  die  ich,  mit  einigen  Anmerkun- 
gen  in  der  Form  anfuehre,  wie  sie  CORT 
<1415)  wiedergab:  dieselbc  genuegl  fuer  den 
praktischen  Oebrauch. 

A.  Cercarien  von  Gast/rtitomum : 

Hinterendc  mit  zwei  langen  An- 
haengseln.  Mund  in  der  Mitte  der 
Hauchllaeche.  Darm  einfach.  sack- 
foermig.  Beispiel:  Hutrphalu-,  poly- 
morphui. 

B.  Cercarien  von  Monostomiden : 

Acelabulum  fehlt. 

C.  Cercarien  von  Amphistomiden: 

Acelabulum  am  hintern  Kot mer- 
ende. 

D.  Cercarien  von  Dislomldra: 

Acelabulum  vor  dem  Hinterende. 

LUEHE  stelll  in  erste  Reihe  die  Lopho- 
ctrcaritn  mit  der  einzigen  Species  Lophocrt - 
caria  crhtata  LA  VALETTE,  bei  der  das 
Acelabulum  fehlt  und  der  Mundsaugnapf 
stark  veraendert  erscheint.  Ich  halle  es  fuer 
nahczu  sicher,  dass  dieselbe  zu  (hgantobit- 
harzia  oder  einer  ganz  nahe  stchenden  Form 
gehoerl  Sie  kann  deshalb  ais  eine  abwei- 


voltar  ao  sumário 


676  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


(76) 

cheiulr  Forni  ru  dcn  Didomtdrn  gesicllt 
werden. 

Die  Holoylomldtn  fehlen  in  dieser  Ein- 
leilung,  da  LUtHt,  wle  tast  alie  neueren 
Aiiinrctt.  einc  dircktc  Entwicklung  ohnc  í‘ar- 
ihrmtru  annahnt.  Ich  halte  diesc  Annahme 
fuer  irrlg  nml  liabe  bereils  in  riner  voilaeu- 
ligei)  Mitteilung  erwaehnt,  dass  dieselben 
ans  gabelschwacnrigen  Cercarien  hervorge- 
hen. 

Ich  gebr  jetrt  eine  Eintcilung  der  Cer- 
carien  der  Distomiden  in  Schlursselfoiin : 

Schluessel  fuer  die  Bestimmung  der  Di 
stoiniden  cercarien  r 

1.  Isolirtc  Cercarien.  . 2 

Cercarien  ain  Schwanr- 

ende  verbunden 

Crrcariar  syraphytaerrcar 

2.  Schwanr  gut  ausgcbll- 

det. I 

Schwanr  slumincllocr- 
niig  nder  lehlend  . 3 

3.  Schwanr  stiitninelfoer- 

mig 

Crrcariar  mietortrtar 
Schwanr  fchlend.  Ctrrariata 

4 Schwanr  unhehaarL  5 

Schwanr  mil  seitllchcn 

Haaicn 

Crrcariar  trichacrrear 

5.  Schwanr  cinlach.  h 

Schwanr  gabellomiig 

Crrcariar  diemuoctrear 

6.  Schwanr  von  maessi- 

ger  Groessc  ...  $ 

Schwanr  ungewoehn. 
lich  dlck 7 

7.  Kocrpcrindic Schwanr- 

liasis  rurucckrieh- 

bar 

Crrcariar  rysiocercae 
Nicht  rumeckriehbar. 

Schw.  lang  imd  dick. 

Crrcariar  rhopalocrrcar 

8.  Cercarien  ani  Vorde- 

rendebewaffnctoder 

mi*  Kr  age  ii  9 

Kopl  unbewaffnct 


Anoplocrrcariar 

9.  Koplende  mit  Slilel. 

Xlphidioctrcariat 
Koplende  mil  Kragen 
und  Stachelhalsband 

FcMuoctrcanat 

(Das  Stachelhalsband 
ist  nielst  undeullich 
odertritt  ers*  in  der 
Cyate  aiif) 

Ich  ersetre  die  unkonekte  Bezeichming 
Jurcoettcat  durch  dirmuccercae  und  sage  stalt 
Ra/trnkornigcrrniritn  Crrcariar  symphyiocer- 
coe. 

Symphyioccrcr  und  tnchorrrcr  Cercarien 
aind  rar  und  wurden  meist  im  1’lankton  ge- 
funden.  Es  kann  daher  nicht  befremden,  dass 
Ich  dieselben  nicht  beobachtet  habe.  Von 
dcn  andern  üruppcn  sind  mlr  microctrcc  Cer 
enrien  und  Cercar, urra  nicht  vorgekommcn, 
wenn  man  nicht  die  / rucocMaridira  ru  Ictr- 
leren  rechnen  wfll.  Ich  werde  die  bcobacti- 
telen  Omppen  rasch  besprechen : 

Von  Crrcariar  tUcranoetrcac  liabe  ich 
ca.  em  Dutrend  Arten  beobachtet,  deren 
erste  Wirtc  ru  wenigstens  luenl  Gattungen 
vou  Suesswasscrinolluskcn  gehoeren.  Sie  ver- 
teilen  sich  atif  mehrerr  vrischicdcne  Gmp- 
1 pen,  die  unter  sich  nicht  naeher  verwandt 
sind.  Manche  gehoeren  ru  Hmostomtdrn  und 
wenigstcm  eine  zu  dcn  Srhisiasomidra. 

Von  Rhopatocrrcancn  land  ich  eine  sehr 
interessante  Speries  in  Srmisiaas  und  eine 
kleinere  in  Hanorbi s.  Lelrlere  grhoeri  ru 
den  Ethinosiemiatn  und  rwar  zu  Mrsarchii 
oder  Momiijrr. 

'/a  den  Anoplncrreartm  gehoeren  die 
Ceicarien  von  Faviota  hrpalica,  die  in  eincr 
hiesigen  / imnarusart  gefunden  wurden.  fer- 
ner  kleine  Crrcanea  aus  Hydrabia  ( Patudr 
trina),  die  In  Brackwasser  leben.  Lelrlere 
1 gehoeren  teils  ru  Ascocotytr,  leils  ru  l.rvin- 
nrmrlla. 

I)ie  Xiphidiocrrcaritn  werden  am  haeu- 
iigslcn  geíundeti.  Ich  kcnnc  solchc  aus  Um- 
aarus,  Phrsa,  Planorbis,  Spiralma,  Semislnus 
und  AmpuHaria.  Sie  gehoeren  ru  rwei  Orup- 
pen,  rusammen  mit  ca.  10  Arten. 
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F.chwocmarbn  sind  ebenfalls  sehr  haeu-  | 


fig.  Ich  fand  si;  in  l.imnatus,  Planorbis,  S/ri-  i 
nilina,  Pbysn,  Ampailaria  timi  Smtlsinus, 
manchmal  schon  incvstirt  und  dann  leichter 
tu  erkrnncn.  Andere  Arten  mcystiren  sich 
in  Fischen  und  Kaulquappen. 

Die  Ctrcarin  crstophora  von  Haliptgus 
ovocoudatus  odrr  einer  nahe  verwandten  Art 
fand  Ich  mehrmalt  In  Planorbis  confusas. 

Dle  von  mir  im  Cercarjenzustand  beo- 
bachletcn  Arten  belaufen  sich  auf  neber 
dreissig. 

M«n  kann  dle  Cerearíen  anch  nach  den 
Pnrthmltrn  (S/rorocystrn  oder  Htdicn).  in 
welchen  sle  gehildet  werden.  einteilen.  Voll- 
komniene  Redien  hahen  ein  Organ,  das  bald 
ais  Mundsaugnapf,  bald  ats  bulhas  pharyn- 
gtns  angesprochen  wird  und  eincn  sackfoer- 
migen  Darm  von  verschiedener  l.acnpe;  am 
Kopfende  findei  man  ineisf  rinen  Kragen 
und  am  Hintcrende  zwei  Fortsaetre,  dic  der 
Bewegung  dienen  und  bcl  jungen  Redien 
dcuUichcr  sind.  Eine  Oeburtsoelfnung  wird 
nicht  sehr  haeulig  beobachtel.  Redien.  bc- 
sondeis  juengere,  bewegen  sich  olt  lebhall. 
Die  Sporocyslen  sind  rundliche,  ovale  oder 
schlaucbfoermige  Saecke,  die  ausser  den 
Keimzellcn  nur  wenig  Struktur  reigen  und 
meist  imbeweglich  sind.  Zwischen  diesen 
Evlremen  gibi  es  Uebergaenge.  Die  Redien 
verlieren,  wenigstens  im  erwachsenen  Zu- 
stande,  nicht  selten  den  Kragen.  dle  Oehfort- 
saetze  und  die  BeweglichkeiP.  auch  der  Darni 
und  das  in  diesen  fuehrcnde  Organ  koennen 
mídeutlich  werden.  Andcrerseits  koennen  die 
Sporocyslen  sich  slark  verlaengern  und  be- 
weglich  werden,  was  ui  Verwechslungen 
gcfuehrt  hat  Indessen  gesialtet  eine  sorg- 
faeltige  Untersuchung  die  Bcstimniung  der 
Parlhcniten. 

Bei  den  von  mir  beobachtelcn  Arten 
entwickeln  sich  die  Krphidioemarim  iinmer 
in  kurzen  oder  maessig  langen  Sporocyslen; 
die  Dicranormarirn  entstehen  in  langen  und 
bewegltchen  Sporocyslen,  eine  mil  Augcn- 
fleckcn  vcrsehene  Oruppe  jedoch  in  richti- 
gen  Redien.  Die  meisten  anderen  Cercarien 
entstehen  in  Redien,  welche  Cnterschiede 
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reigen,  die  aber  fuer  eine  Klatsification  kaum 
genuegen. 

Von  anderen  Trematoden  reigen  auch 
dic  Mono-domidtn  die  Redienform,  die  fuer 
den  urspruenglichcn  und  vollkomincneren 
Zustand  gelien  kann.  waehrcnd  die  Sporo- 
cysten  der  bei  Parasiten  liaeuFigen  Degenc- 
ration  entspreehen. 

Auch  dic  Redien  enlstehen  zuerst  In 
einer  Sporooystc,  welche  dem  eingedrunge- 
neu  Miracidium  entsnnchl.  Nur  bei  manch- 
ne  Monostomiden  enthaell  bereits  das  Mira- 
cidium eine  Redie.  dic  leicht  in  erkennen 
ist.  Durch  ein  von  mir  aufgefúndenes  Ver- 
fahren  kann  man  diesclbe  aus  den  Miraci- 
dien  ausschtuepfen  lassen  und  sic  crscheint 
dann  trolz  ihrer  Kleinheil  sehr  deullicli  und 
lebhaft  bcwcglich. 

Beobachtungen  an  Cercarien. 

Ich  finde,  dass  die  Cercarien  in  der 
Regei  nichl  waehrend  der  Nachl  auswan- 
dern.  Das  Ausschwaernien  wird  durch  Lichl 
und  Waerme  beguenstigt.  Das  hesoudeis 
geignete  Sonnenlichl  kann  man  durch  elek- 
trisches  oder  diffuse  Belcuchtung  ersetzen 
und  die  Temperalur  laeesl  sich  auf  maneher- 
lei  Weise  erhoeheti. 

Im  allgemeinen  nimmt  man  an,  dass  der 
Cercai  icnschwauz  besonders  fuer  dic  Loco- 
motion  diene.  Dafucr  eignet  er  sich  indes- 
sen nur  wenig  und  dic  Cercarieis  legen,  auf 
Koslen  einer  anscheinend  uebertriebcnen 
mechanischen  Arbeit,  nur  geringe  Strecken 
zurueck.  Die  Miraddien  erzielcn  nur  inittelsi 
ihrer  Cilien  ein  rclativ  guenstigeres  Resultai. 
Man  musa  sich  indessen  vcrgegenwaer- 
tigen,  dass  bei  vielen,  wohl  den  meisten 
Cercarien  diese  Bewegungen  einem  ande 
ren  Zwecke  dienen.  indem  sie  dic  Aufmerk- 
samkeit  der  zweiten  Wirtc  erregen,  welche 
die  Cercarien  ais  guie  Bcute  bctrachtcn.  In 
der  Tat  ueberzeugl  man  sich  leicht,  dass 
Agrionidenlarven,  Kaulquappcn  und  kleine 
Fische  oft  grosse  Mengen  von  Cercarien 
verschluckcn.  Icts  fand  einmallinee  FrosChar- 
aa  welche  waehrend  eines  Vcrsuchcs  so 
viele  Dtcranocercarien  verschiuckt  hatte,  dass 
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em  Darmabwhnilt  mit  solchen  volljjeplropft 
war,  wohei  diesclbcn  noch  bestaendige  und 
rnergUche  Bewegungeii  zeigten.  liuce/ihulus 
und  KhoinJcKtrcarífii  erinnern  an  sich  bewe- 
gende  Diplerenlarven  und  werden  von  Fis- 
clien,  wie  tliese,  aiifgeschnappt. 

Ich  gel  ar  g te  nach  und  nach  zu  dem 
Schlusse  (den  ich  in  der  einschlaegigen  Lil- 
teratur  nirgends  crwaehnt  finde),  dass  die 
Cercarien  grorsstcnteils  in  ihrc  Wirte  nicht 
von  aussen  cindringen,  sondem  von  den  iic 
ncren  Mcmhrancn,  nachdem  sie  zuerst  ver- 
schlnckt  oder  aspihrf  vrurden.  Uies  gilt  ais 
Regei  fner  alie  Atien,  die  In  Insclctenlarvcn 
cindringen ; die  Cysten  deiselben  werden 
immer  in  der  Nache  de*  Darnis  gefunden. 
liei  Kaulguappcn  und  nianchen  Mollnsken 
•sl  die  Haul  so  weich,  dass  sie  von  einigen 
Ceicarien  ohneSchwierigkeit  diirchset/t  w ird. 
doch  dringen  auch  hier  die  meisten  auf 
andercin  Wcge  cin.  Innerc  Hohlraeume, 
wielche  der  Respiialion  dienen,  wie  die  Man- 
telhoehle  gcwisser  Molluskcn  und  das  Rec- 
tum  der  Aeschnnitn,  bilden  den  Angriffs- 
punkt  lucr  Cercarien,  welche  mit  dem  Was- 
s«r  aspirirt  werden. 

Das  Eindringen  durcli  die  Haut.  wie  es 
bei  den  Schistosomldrn  beobachtel  wird,  ist 
ein  seltenes  Vorkointnniss,  welches  eine  be- 
sondere  Anpassung  bedingt.  Ueberdtes  lindei 
auch  hier  die  Einwandrrung  ofl  durch  die 
Schleimhaeule  slatt. 

Die  liier  besprochcnen  Verhaellnísse  er. 
klaeren,  waruni  bei  Infektionsversuehen  die 
Reililiate  unsicher  sein  knennen,  selbst  wenn 
die  Versuchsbedingungen  vollkommen  guen- 
stig  in  sein  schcincn. 

Incystirung  der  Cercarien. 

Einigc  Cercarien  incystiren  siclr  solorl 
an  dem  ertten  Koerper  den  sie  findeu.  Su 
bilden  dicjcnigen  der  f-avio/a  hepatira  ihre 
Cysten  auf  dem  ( kbjecttracgcr  oder  in  dem 
Uhrschaclchen,  die  dem  Irisch  geoeffneten 
ersten  iUrirte  ais  Unlcrlagc  dienen  und 
manche  Monostomencerearien  bilden  lalrlreb 
che  Cysten  auf  dem  Gehaeuse  der  Schne- 
cke,  in  welchcr  sie  enistandeii.  In  solchen 
Faellcn  beginnl  die  Cystenbidung  bald. 
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Idauert  aber  laengere  Zeit,  da  die  Cytleu  aus 
verschiedenen  Schichten  bcstehen.  welche  ihr 
die  noetige  Dicke  und  Dicfite  vericihen. 

Die  meisten  Cercarien  incyatircn  siclr  in 
tinem  Zwisehenwirte,  der  oft  ebenfalls  ru 
den  Mnllusken  gehoerl.  Sie  koennen  sich 
dann  nach  dem  Aiisschwacrmen  wieder  in 
deniselben  Weichtiere  incysliren  oder  in 
einem  zweiten  deraclben  oder  einer  andeten 
Art  Viele  Echinocercarien  bilden  ihre  Cys- 
ten in  Mollnsken,  andere  /iehen  Kaulquap 
pen  vor,  in  denen  sie  sich,  je  nach  der  Art, 
verschieden  localisiren  Die  Xiphidiocercarieii, 
die  ich  beobachtete.  incystiren  sich  meisl  in 
wasserbcwohnenden  Inscktenlarvcn,  seilener 
in  Kauhpiappen. 

I ris  Zwisehenwirte  wird  die  Cyste  um 
so  schneller  gebildet,  ais  sie  meist  eine 
duenne  Membran  hat.  Je  nach  der  Art,  ist 
sic  mnd  oder  oval,  mit  oder  ohne  Fieilas- 
siing  elnes  grnesseren  Raumes.  Das  Excre- 
tionssystem  fuellt  sich  nach  und  nach  mit 
koernigen  Massen,  die  gewoehnlich  nufge- 
speichert  werden  und  durch  ihre  Lagcrung 
und  i*-r  Ausselien  die  aelteren  Cysten  cha- 
raktertslren.  Manchmal  kann  man  noch  das 
Xiphidium  im  Innera  crkenncn,  waehreml 
bei  den  Echinocercarien  ein  Stacficlkran? 
auftritl  oder  deutlicher  wird. 

Aiil  diese  Wcise  ist  e*  moeglich.  unter 
Beruecksichtigung  der  Lebensweise  des  V('ir- 
tes,  die  Gruppc  und  manchmal  selbst  die 
Art  der  Cercarien  fcstziístcllcn,  welche  die 
Cyslen  gebildet  hahen. 

Die  eingesclilouene  Trematodenlarve 
Ist  anfangs  selir  bcwegtich  wird  aber  spae- 
ter  ziemlich  apathisch.  Sie  braucht  kaum 
Nahrung,  obwohl  dic  Entwicklung  noch 
fortschreitet.  Selbst  /ahlrriche  Cysten  wer- 
den gut  ertragen,  wenn  nur  die  Invasion 
sich  auf  laengere  Zeit  verleilt. 

Man  eihaelt  die  Cysten  durch  Versiiche 
oder  duich  die  Untcrsuchung  spontan  ínfi- 
cirter  Wirte.  Man  findei  sie  haeufig  in  Mol- 
lusken,  Insektenlarven.  Kaulquappen  und 
Fischen  aus  Gcwaessern.  an  denen  Wasser- 
voegcl  leben.  und  in  guenstigen  Faellcn, 
kann  man  den  Endwirt  erkennen,  wenn  man 
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fcslgcstcllt  hal,  wclche  Tiere  sich  dadelbst 
mit  den  Zwischcnwirten  crnaetiren. 

Dic  Eigenthuemlichkeiten,  dic  nian  an 
den  incystbtcn  Trcmaloden  nichl  deutlich 
etkenncn  kann,  lassen  sich  oft  bcobachten, 
wenn  inan  die  Cyste  durch  Compression 
zuni  Plat/en  bringt.  Man  braucht  da/u  reich- 
liches  Material,  da  da»  Verfahren  unsichere 
Rcsultate  ergibt.  Mit  kuenstlicher  Verdauung 
laesst  íicli  kaum  mehr  erreichen,  wie  mie 
zahlreiche  Verjuche  gezeigt  haben. 

Fcststcllung  des  Endwirtcs. 

Die  Feslstellung  der  Endwirte  eriolgt 
durch  Fuellerungsversuche,  welche  tlch  aul 
wenlge  Experimente  beschraenken  koennen, 
wcnn  man  cinerseitt  die  vorkommenden 
Cysten,  andercrseits  die  in  der  Lokaliauna 
nachwcisbaren  Trematoden  kennt. 

Man  kann  dabei  aul  vcrscliirdene  Weise 
vorgehen.  Sind  die  Versuchstiere  ticher  ire- 
niatodenlrei,  *o  suclit  man  die  erwachsene 
Form  zu  erhalten,  wozu  gewoehnllch  drel 
bis  seclis  Wochen  genuegen.  Der  Erlolg  des 
Experimentes  laesst  sich  olt  durch  Mikros- 
kopircn  der  Fae/es  und  Nadiweis  der  Eier 
erkeunen. 

Die  Zahl  der  erhaltenen  erwachsenen 
Tiematoden  sollte  der  Zahl  der  veifuetteiten 
reilen  Cysten  entsprechen.  Dies  ist  auch 
latsaechlich  der  Fali,  wenn  die  Voraussel- 
zung  des  gevvoelinllchen  Endwiries  richtig 
war.  Wurdo  die  Verluelterung  in  Zwischen- 
raeutnen  wiederholl,  so  sollen  neben  den 
vollkommen  reiten  auch  entsprechend  zahl- 
reiche  unreile  Stadien  geltinden  werden. 

Wcnn  cs  mir  auch  gcwochnlicb  nkht  gc- 
lang,  die  Desincystimng  durch  kucnstlichc 
Verdaung  zu  erreichen,  so  gelingt  dieselbe 
docli  meist,  wenn  man  die  Cysten  einem 
geeignelen  Tiere  eingibl  und  nach  /elin  bis 
liientzehn  Stunden  untersucht.  Selbst,  wenn 
man  nichl  den  gewoehiillchen  Endwirt  ver- 
wendet  hal.  kann  man  auf  diese  Weise  oll 
cm  belriedigeudes  Resultat  erzielen. 

Beurteiiung  der  Helminthologisclien 
Verauche. 

Die  helminlliologisclien  Probleme  sollien 
durch  den  Versuch  in  enlscheldender  Weise 
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geloest  werden.  Es  finden  sich  indessen  in 
der  Praxis  aücrlei  Schwierigkeiten  und  Feh- 
lerquellcn,  weil  manche  Nebcniimstacnde 
unbckannt  sind.  welclie  das  Resullat  heein- 
flussen  koennen.  Deswegen  isl  ein  elnziger 
Versuch  oft  nichl  genuegend,  sondem  e* 
mus»  eine  Wiederholung  statlfinden.  Die 
Resultate  sollten  uuter  gleichen  Bedingungen 
konstant  teln,  sonst  muss  man  eine  Erklae- 
rung  dafuer  suchen.  Die  verineidung  eincr 
spontanen  Infcktinn  vor  oder  wachrend  der 
Versuchs7eit  mu»»  immcr  im  Auge  gelialtcn 
werden. 

Die  inechanische  Arbeit  beim  Aufsiiclien 
der  gezuechteten  Paraíilen  isl  oft  selii  gross, 
namentlieli  wenn  es  sich  uni  iiiikfoskopische 
Oder  ganz  junge  Foi  mrn  handell.  Man  mus» 
deshalb  die  Versuchstiere  nioegllclist  kleln 
waclilen  und  vor  der  Versuchszeit  die  Nah- 
rungszufiihr  bescliraenken, 

So  kann  rnan  bei  kleinen  Fioeschen  den 
ganzen  Darm  und  dic  Lungen  in  einem  uir- 
kroskopischcn  Pracparatc  iinterstichen.  Man 
vcrwcndct  dabei  zweckmaessig  stalt  der  ge- 
woelinlichen  Objekltiaeger  und  Deckglac»er 
groessere  Giasplatten  und-plarttcheii.  Durch 
Druck  mit  der  unpolirtrii  Xante  eine»  Objekl- 
traegeis  kann  man  den  Oanren  Danninhalt, 
oft  mit  der  Mukosa  auspressen,  worauf  der 
uebrige  Darmschlauch  meils  genuegend 
durchsiclitig  wird,  um  in  toto  untersucht  zu 
werden.  Die  uebrigen  Víscera  und  das  Wascli 
wasser  muessen  noch  cinmal  untersucht 
werden.  wobei  man  oft  Parasitcn  findei,  die 
der  direkten  Untersuchung  entgingen.  Man 
muss  nicht  vergessen,  da»<  Treaiatoden 
aussei  dem  Darm  in  Lungen,  t.eher,  Patikrea» 
und  Nieren,  einschliesslich  de»  zu-  und  abfiieh- 
renden  Kanalsystemes,  in  der  Nasenhoehle 
und  deren  Autbuchtungen,  j*  selbst  in  den 
Hlutgefaessen  gefunden  werden  koennen. 
Alies  dies  gilt  auch  fuer  die  wilden  Tiere, 
deren  Parasitenfauna  festgeslellt  werden  soll. 

Wenn  bei  den  Vcriuehstieren  eine  frue- 
here  Infcktion  nicfil  ausgeschlossen  werden 
kann.  so  maclit  man  die  Untersuchung  lievor 
die  Parasiten  die  voellige  Reife  erlaugt  ha- 
ben. Findet  man  dann  juengere  Trematoden 
die  nacli  Zahl  und  Eniwickhiug  deu  verfuet. 
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terten  Cyaten  cnUprechen,  waehrend  eine 
Infektion  kur/  v«r  der  Vcrtuchaaeil  au*j*c- 
schiosten  i$t,  so  kann  der  Verauch  ah  gelun- 
gtn  gelten.  I>ie  Geachwindigkeit  der  Ent- 
wickluug  liaengt  vont  Entwicklunga/uatande 
der  verfuetterten  Trematoden  und  vou  der 
ii|gtieniperatur  des  Wirtcs  ah.  Bei  Kaltblue- 
lern  ht  da»  Wacbatiiin  in  deu  ersten  Tagen 
sehr  laniraatn,  dagegen  bei  Voegeln  raacher,  . 
ah  bei  Sacugetferen.  Die  groasen  und  ent- 
wickelteu  Clinostotnum I a r v e n gelangrn  adton  | 


drei  Tage  nach  der  Uebcrtragung  auf  Rerher 
zur  Eibildung. 

Einigc  Trematoden  entwickeln  sich  in 
gan/  veischiedenen  Wirleu,  die  »ich  in 
aehnlicher  Weiae  ernaehren.  Bei  den  meisten 
wird  aber  die  voellige  Reifc  nur  im  nchtigne 
Wirte  erreicbt.  Sperieaunterschicde  der  Wir- 
te  tlnd  in  der  Regei  ohne  Bedeutung,  solan- 
ge  ea  aich  um  Repraesentanten  derselbet» 
oder  nahe  verwandter  Gaitur.gen  handetC 
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Introdução  ao  estudo  da  evolução  dos 
endotrematódeos  brasileiros  * 


Introdução 

Tenciono  apresentar,  nestas  memórias,  um  resumo  de  estudos  que  fiz  no  Institu- 
to Oswaldo  Cruz  sobre  a evolução  de  endotrematódeos,  observados  com  maior 
freqüência  em  material  colhido  nas  vizinhanças  ou  vindo  de  fora.  Para  facilitar  a 
compreensão  destas  notas,  darei  uma  introdução,  referindo-me,  principalmente, 
aos  estados  evolutivos  e aos  processos  usados  no  estudo,  e insistindo  mais  nos 
pontos  menos  conhecidos  ou  novos.  Os  fatos  gerais  em  relação  aos  trematódeos 
(que  são  encontrados  em  qualquer  tratado  de  zoologia  ou  parasitologia)  serão  ape- 
nas ocasionalmente  mencionados. 

O número  de  trematódeos  adultos,  ocorrendo  no  Brasil  e estudados  por  autores 
estrangeiros,  já  é bastante  grande.  Mais  numerosas  ainda  são  as  espécies  denomi- 
nadas e superficialmente  descritas.  Há,  também,  um  número,  ainda  bem  limitado 
de  trabalhos  nacionais.  Como  era  de  prever,  verificou-se  que  essa  parte  da  fauna 
nacional  é também  muito  rica  e variada.  É isso  demonstrado  pelas  grandes  cole- 
ções, feitas  por  Natterer  e aproveitadas  extensamente  nos  estudos  citados. 

De  outro  lado,  reina  um  profundo  silêncio  sobre  o ciclo  evolutivo  dessas  espé- 
cies, tanto  na  literatura  estrangeira  como  nos  trabalhos  nacionais.  Atualmente  só 
posso  me  lembrar  da  descrição,  dada  por  Pirajá,  da  Cercaria  blanchardi  que  pare- 
ce pertencer  ao  Schistosomum  mansoni,  parasito  provavelmente  introduzido,  e 
uma  descrição  de  uma  Tetracotyle  da  Venezuela.  Ambos  os  trabalhos  são  apenas 
descritivos  e não  procuram  elucidar  a história  evolutiva  desses  parasitos. 

Já  é tempo  de  nos  ocuparmos  um  pouco  com  esse  assunto,  mais  importante  que 
a mera  descrição  de  novas  espécies.  Os  estudos  sobre  os  antecedentes  evolutivos 
dos  entozoários  não  têm  somente  grande  importância  prática  para  a profilaxia, 
mas  são  também  do  mais  alto  interesse  científico. 

Não  há  nada  de  mais  fascinante  que  a observação  dessas  histórias  evolutivas, 
complicadas  pela  mudança  de  hospedeiros  e facilitadas  por  numerosas  adapta- 
ções extremamente  curiosas.  Também  é um  meio  de  confrontar  o valor  do  agrupa- 
mento sistemático  das  espécies. 


* Trabalho  publicado  em  1922,  nas  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz  (t.  1 4,  fasc.1),  em  português 
(p. 95-1 03),  com  o título  "Introducção  ao  estudo  da  evolução  dos  Endotrematodes  brasileiros",  e em 
alemão  (p.71  -80),  "Vorbemerkungen  zun  Studium  der  Entwicklungsgeschichte  brasilianischer 
Endotrematoden".  O termo  "Endotrematoden"  aparece  na  capa  e na  folha  de  rosto  da  separata  do 
artigo.  No  título  da  parte  em  alemão  consta  somente  "Trematoden".  [N.E.] 
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É sabido  que  todos  os  trematódeos  digenéticos  passam  parte  da  sua  evolução 
em  moluscos,  de  preferência  nos  de  água  doce  ou  marinhos.  Os  moluscos  mari- 
nhos são  os  primeiros  hospedeiros  dos  trematódeos  de  peixes  de  mar  ou  de  aves 
que  freqüentam  as  praias  ou  o alto  mar. 

Os  moluscos  terrestres  podem  ser  infeccionados  pelas  primeiras  fases  de  para- 
sitas de  mamíferos  ou  aves  que  mostram  adaptações  especiais,  mas  os  fatos  dessa 
ordem  são  comparativamente  raros.  Os  moluscos  marinhos  são  muito  numerosos  e 
muitas  vezes  difíceis  de  obter,  o que  não  favorece  a solução  dos  problemas  que  se 
referem  à evolução  dos  trematódeos  de  animais  marinhos.  Ao  contrário,  os  moluscos 
de  água  doce  pertencem  a um  número  limitado  de  espécies,  geralmente  fáceis  de 
obter.  Eliminando  as  espécies  pouco  parasitadas,  resta  um  número  limitado  para  o 
qual  convergem  numerosos  trematódeos,  distribuídos  em  estado  adulto  sobre  uma 
grande  lista  de  hospedeiros  variados.  Assim,  alguns  caramujos  de  água  doce,  co- 
muns e abundantes,  servem  de  hospedeiros  intermediários  a maior  número  de  espé- 
cies, das  quais  algumas  podem  ser  encontradas  no  mesmo  indivíduo.  Muitas  vezes, 
no  material  que  parece,  à primeira  vista,  conter  uma  única  espécie,  um  exame 
minucioso  permite  distinguir  duas  ou  três  diferentes. 

Exame  dos  moluscos  de  água  doce 

É de  toda  conveniência  principiar  estes  estudos  pelo  exame  dos  moluscos  de 
água  doce,  que  são  facilmente  colhidos  em  estado  vivo.  Isolando  maior  número 
de  exemplares  da  mesma  espécie  com  pouca  água  e expondo  esta  ao  sol  se  pode, 
em  pouco  tempo,  determinar  a saída  de  cercárias. 

Subdividindo  esse  lote,  chega-se,  pouco  a pouco,  a determinar  os  exemplares 
infectados,  em  que  se  encontram  as  parthenitas  (rédias  e esporocistos).  Conservan- 
do vivos  os  moluscos  infectados  podem  obter-se  cercárias  durante  muito  tempo. 

É,  todavia,  impossível  excluir  a presença  de  trematódeos  apenas  pelo  exame 
de  exemplares  vivos.  Não  somente  as  parthenitas  que  não  chegaram  ainda  à pro- 
dução de  cercárias,  só  podem  ser  descobertas  pelo  exame  direto,  mas  há  cercárias 
que  são  retidas  e só  escapam  quando  o molusco  hospedeiro  morre.  Isto  se  dá,  por 
exemplo,  no  caso  da  Fasciola  hepatica. 

Determinação  dos  hospedeiros  intermediários  e definitivos 

O segundo  hospedeiro  é geralmente  intermediário,  raras  vezes  definitivo,  como 
no  caso  dos  esquistossomos. 

As  cercárias  servem  para  experiências  de  determinação  do  segundo  hospedeiro, 
que  pode  ser  molusco,  crustáceo,  larva  de  inseto,  verme,  girino  ou  peixe.  Colo- 
cando exemplares  desses  animais  na  água  que  contém  as  cercárias,  pode-se  obser- 
var a infecção,  seja  diretamente,  seja  por  exame  posterior.  Os  animais  de  expe- 
riência devem  ser  criados  no  laboratório  ou  provir  de  um  lote,  no  qual  se  pode 
excluir  uma  infecção  anterior.  No  caso  das  cercárias  que  se  enquistam  no  ambiente, 
procura-se  observar  o enquistamento  ou  encontrar  os  quistos  depois  de  algumas 
horas.  Convém  usar  para  essas  experiências  vidros  de  relógios  ou  cristalizadores, 
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bastante  pequenos  para  poder  acompanhar  a experiência  debaixo  de  um  micros- 
cópio com  aumento  fraco. 

As  cercárias  que  penetram  no  segundo  hospedeiro  intermediário  muitas  vezes 
enquistam-se  logo.  Outras  vezes  conservam-se  móveis  durante  algum  tempo,  an- 
tes do  enquistamento.  Livres  ou  enquistadas,  continuam  a sua  evolução  por  algum 
tempo,  sem,  todavia,  atingir  maturidade  completa.  Por  essa  razão,  a determina- 
ção experimental  do  hospedeiro  definitivo  só  deve  ser  tentada  alguns  dias  depois 
da  infecção  do  hospedeiro  secundário.  Algumas  vezes,  a organização  dotrematódeo 
no  hospedeiro  intermediário  permite  adivinhar  o hospedeiro  definitivo  pela  seme- 
lhança com  os  trematódeos  adultos,  encontrados  neste,  mas  a prova  definitiva  é 
dada  somente  pela  experimentação  helmintológica.  O resultado  desta  pode  cau- 
sar surpresas  e conduzir  à descoberta  de  novas  espécies. 

Determinação  dos  trematódeos  adultos  e do  hospedeiro  definitivo 

Determinado  o segundo  hospedeiro,  quando  ele  é apenas  intermediário,  procura- 
se  o hospedeiro  definitivo.  Este  será  um  animal  que  se  alimenta  com  o hospedeiro 
intermediário,  seja  dentro  da  água,  seja  mesmo  fora  desta  quando  se  trata  de 
girino  ou  larva  de  inseto.  Na  metamorfose  os  parasitos  dessas  larvas  costumam 
passar  para  o inseto  alado,  que  então  pode  ser  apanhado  por  um  pássaro,  um 
morcego  ou  mesmo  por  uma  rã  ou  um  sapo.  Se  o segundo  hospedeiro  for  girino  ou 
peixe,  o definitivo  será  um  animal  que  se  alimenta  de  girinos,  rãs,  sapos  ou  peixes 
como,  por  exemplo,  cobras,  peixes,  aves  ou,  mais  raramente,  mamíferos. 

Os  quistos  formados  no  ambiente  infectam,  de  preferência,  aves  aquáticas  ou 
mamíferos,  podendo  estes  ser  herbívoros. 

Sendo  determinada  a presença  de  cercárias  em  dado  lugar,  convém  orientar-se 
sobre  os  animais  encontrados  na  mesma  localidade.  Tratando-se  de  pequenas  co- 
leções de  águas,  a probabilidade  será  de  haver,  entre  os  vertebrados,  em  primeiro 
lugar  anfíbios;  em  segundo,  peixes;  e,  em  terceiro,  répteis  (cobras).  Aves  e mamí- 
feros só  costumam  habitar  coleções  de  água  mais  extensas. 

Nesses  estudos  aproveitam-se  os  conhecimentos,  já  adquiridos  em  outros  luga- 
res, e os  que  constam  da  literatura  helmintológica.  Raras  vezes,  as  espécies  obser- 
vadas serão  idênticas  às  da  Europa  e da  América  do  Norte.  Na  regra  isso  se  dá 
apenas  no  caso  de  animais  domésticos  ou  introduzidos  pelo  homem,  porque,  ge- 
ralmente, a fauna  neotrópica  é bastante  distinta.  Os  trematódeos  parasitários,  to- 
davia, constituem  uma  exceção,  por  ter  muitas  espécies  em  comum  com  as  faunas 
européia  e norte-americana;  outras  pouco  diferem  das  suas  formas  típicas,  mesmo 
quando  os  hospedeiros  são  bastante  diferentes;  assim,  os  trematódeos  de  rãs  brasi- 
leiras são,  em  parte,  idênticos  ou  muito  próximos  às  espécies  da  Europa  e da 
América  do  Norte,  quando  os  hospedeiros  diferem  em  gênero  ou  pelo  menos  em 
espécie.  Os  moluscos  que  servem  de  hospedeiros  intermediários  também  perten- 
cem a outras  espécies,  mas  entram  nos  mesmos  gêneros  e (como  se  dá  também 
nos  trematódeos  adultos)  espécies,  vizinhas  na  sistemática,  podem  substituir-se. 
Assim  também  os  numerosos  trematódeos  de  animais  domésticos  introduzidos  acha- 
rão em  grande  parte  as  condições  necessárias  para  a conservação  da  sua  espécie. 
Não  é para  admirar,  então,  que  grande  proporção  das  minhas  observações  se  refira 
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a formas  mais  ou  menos  conhecidas.  Todavia,  os  conhecimentos  sobre  a biologia 
dos  trematódeos  são  tão  fragmentários  que  a evolução  completa  é conhecida  ape- 
nas para  um  número  insignificante  de  espécies,  sendo  ignorada,  na  sua  maior 
parte,  no  caso  de  muitos  parasitos  comuns  de  animais  domésticos.  Assim,  qualquer 
contribuição  à solução  desses  problemas  não  pode  deixar  de  ser  de  grande  interesse. 
Se  os  nossos  conhecimentos  desse  assunto  são  ainda  tão  atrasados,  é isto  em  razão 
não  somente  do  pequeno  número  de  trabalhadores,  mas  também  das  dificuldades 
inerentes,  que  precisam  de  um  longo  tirocínio,  de  muito  tempo,  bastante  paciên- 
cia e alguma  felicidade  na  procura  do  material  de  estudos. 

Procura  de  trematódeos  em  hospedeiros  adultos 

Tendo  determinado  os  hospedeiros  adultos  facultativos  de  certa  região,  procura- 
se  obter  exemplares  vivos  ou  mortos,  para  determinar  os  trematódeos  neles  exis- 
tentes. Convém,  em  primeiro  lugar,  fazer  um  exame  das  fezes  para  verificar  se 
contêm  ovos  de  trematódeos.  Reconhecem-se  pela  presença  de  um  opérculo  num 
dos  pólos,  que  raras  vezes  falta.  A forma  é geral  mente  ovoide,  podendo  às  vezes 
haver  prolongamentos  ou  espinhos  na  casca.  A cor  do  ovo  é hialina,  amarelada, 
amarela,  parda  ou  preta.  Por  dentro  há  uma  massa  vitelina,  contendo  uma  célula 
que  representa  o verdadeiro  ovo,  ou  pode  haver  já  um  embrião  formado,  caracte- 
rizado, às  vezes,  por  duas  manchas  pigmentadas,  unidas  ou  separadas,  que  repre- 
sentam os  olhos. 

Os  ovos  que  se  encontram  podem  pertencer  a trematódeos  do  intestino,  toda- 
via, os  ovos  de  espécies  do  pulmão  e das  vias  aéreas  também  podem  ser  elimina- 
dos pelas  fezes.  De  outro  lado,  há  muitos  trematódeos,  principalmente  pequenos, 
cujos  ovos  não  aparecem  nas  dejeções,  porque  o verme  emigra  com  todos  os  ovos 
formados  que  depois  são  distribuídos  no  ambiente  antes  ou  depois  da  morte  do 
produtor. 

Tratando-se  de  animal  morto,  convém  também  verificar  primeiramente  se  há 
ovos  no  conteúdo  da  última  parte  do  intestino.  Depois,  examina-se  metodicamen- 
te todo  o trato  intestinal,  as  vias  aéreas  e urinárias,  a vesícula  biliar,  o fígado  e o 
pâncreas.  Tendo  já  observado  o ovo,  é preciso  que  se  encontre  o trematódeo  adul- 
to, mas  este  pode  ser  muito  pequeno,  às  vezes  mesmo  microscópico. 

Tendo  encontrado  trematódeos,  examinam-se  os  ovos,  comparando-os  com 
aqueles  já  observados  nas  dejeções.  Os  que  não  contêm  embrião  devem  ser  incu- 
bados no  ambiente  até  a formação  deste,  o que  se  obtém  isolando  os  ovos  por 
lavagem  e deixando-os  depois  em  câmara  úmida  ou  com  pequena  quantidade  de 
água.  A formação  do  embrião  costuma  realizar-se  num  espaço  de  tempo  variando 
de  três  dias  para  três  semanas,  em  condições  favoráveis  de  temperatura  e sendo  a 
camada  de  água  pouco  grossa.  Os  ovos  que  já  contêm  embrião  mostram  a mesma 
aparência  que  os  incubados. 
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Formação  e saída  do  embrião  ou  miracídeo  e penetração  no  primeiro 
hospedeiro 

O embrião  geralmente  só  sai  quando  há  luz  e calor,  de  modo  que  nas  culturas 
feitas  no  escuro  se  conserva  dentro  da  casca.  Expondo-os  ao  sol,  pode-se  observar, 
muitas  vezes,  já  depois  de  pouco  tempo  a saída  de  embriões  ou  miracídeos  em 
movimento  ativo.  Em  outros  casos  não  se  dá  isso,  porque  os  miracídeos  não  são 
bem  maduros  ou  porque  só  saem  da  casca  depois  de  serem  engolidos  pelo  primeiro 
hospedeiro,  que  é sempre  um  molusco. 

Para  determinar  esse  hospedeiro  colocam-se  ovos  maduros  ou  miracídeos  num 
vidro  de  relógio  junto  com  exemplares,  de  preferência  novos,  de  vários  moluscos 
aquáticos.  Às  vezes,  observa-se  diretamente  a penetração  através  da  pele  do 
molusco,  outras  vezes  são  engolidos  e penetram  pelas  membranas  internas  do  siste- 
ma respiratório  ou  gastrintestinal.  Os  miracídeos,  depois  da  penetração,  viram 
esporocistos  ou  rédias,  nas  quais  se  formam  as  cercárias  depois  de  um  intervalo 
regulando  mais  ou  menos  um  mês.  São  então  facilmente  encontrados  os  esporocistos 
e rédias,  geralmente  no  fígado  e na  glândula  genital,  às  vezes  no  rim  e nas  brânquias 
dos  moluscos;  as  cercárias  encontram-se  no  mesmo  lugar  e na  água  ambiente. 

É importante  saber  que  a penetração  dos  miracídeos  raras  vezes  tem  lugar  logo 
depois  da  saída  do  ovo.  Geralmente  esta  é seguida  por  um  período  de  indiferença 
durante  o qual  a confrontação  do  miracídeo  e do  molusco  não  dá  o resultado 
esperado.  A ignorância  desse  fato  explica  muitos  insucessos  em  investigações, 
aliás,  bem  dirigidas. 

Evolução  dos  miracídeos  nos  primeiros  hospedeiros 

O número  dos  miracídeos  que  penetram,  mesmo  nas  condições  anormais  das 
experiências,  é geralmente  pequeno.  Eles  transformam-se  logo  em  esporocistos 
novos;  só  no  caso  dos  Monostoma'  dão  saída  a uma  pequena  rédia  bem  caracteri- 
zada que  já  está  formada  quando  nasce  o miracídeo.  Os  esporocistos  novos  são 
dificilmente  encontrados  por  causa  de  sua  localização,  muitas  vezes  incerta,  e da 
falta  de  caracteres  distintivos.  Geralmente  será  mais  conveniente  esperar  a forma- 
ção de  novas  gerações  de  parthenitas.  Estas,  em  ordem  de  freqüência,  são  encon- 
tradas no  fígado  ou  no  testículo  e no  ovário  (muitas  vezes  reunidos  em  uma  glân- 
dula só),  mais  raramente  no  rim  ou  nas  brânquias  de  certos  moluscos.  De  um  modo 
passageiro  podem  ser  observadas  também  em  outros  órgãos  e tecidos. 

Os  esporocistos  têm  geralmente  uma  estrutura  tão  simples  que  apenas  se  distin- 
guem pela  cor,  pelo  tamanho  e pela  forma;  as  rédias  são  mais  diferenciadas,  mas 
não  permitem,  na  regra,  uma  determinação  de  espécie.  Esta  torna-se  mais  fácil 
pela  produção  das  cercárias  que,  quase  sempre,  é muito  abundante,  em  compen- 
sação das  enormes  perdas  de  ovos,  miracídeos  e das  próprias  cercárias,  que  so- 
mente em  proporção  bem  restrita  encontram  as  condições  necessárias  para  o seu 
desenvolvimento  ulterior. 


1 No  original,  "monostomos".  [N.E.] 
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As  cercárias  já  são  bastante  diferenciadas,  menos  pela  estrutura  do  corpo  que 
pela  forma  enormemente  variável  da  cauda,  que  permite  logo  distinguir  maior 
número  de  grupos.  Dentro  desses  grupos,  podem-se  diferenciar  espécies,  baseadas 
no  tamanho  e forma  geral,  número,  tamanho  e posição  das  ventosas,  conformação 
do  aparelho  excretório  e muitos  outros  detalhes  de  estrutura.  A organização  já  é 
bastante  complicada,  mas  difícil  de  perceber,  porque  os  tecidos  e órgãos  têm  um 
caráter  embrionário,  predominando  células  pouco  diferenciadas.  Principalmente  o 
aparelho  intestinal  é,  muitas  vezes,  indistinto.  Quanto  ao  aparelho  genital,  é ape- 
nas esboçado  quando  não  falta  qualquer  vestígio.  Todavia,  o emprego  de  objetivos 
de  imersão  e um  estudo  paciente  permitem  perceber  muitos  detalhes  que  a princí- 
pio não  aparecem.  Alguns  autores  parecem  ter  uma  habilidade  especial  para  per- 
ceber estruturas  que  não  aparecem  ao  observador  desprevenido.  Isto  se  explica  por 
uma  visão  muito  aguda,  conhecimentos  especiais  e muita  paciência;  talvez  possa, 
às  vezes,  também  entrar  um  pouco  de  imaginação.  Em  todos  os  casos  as  estruturas 
existentes  tornar-se-ão  mais  distintas,  se  se  consegue  acompanhar  o desenvolvi- 
mento ulterior  que  se  dá  num  novo  hospedeiro  definitivo  ou  intermediário. 

Classificação  das  cercárias 

É muito  conveniente  classificar  e denominar  as  cercárias  para  facilitar  o estudo 
delas,  mas  tanto  a classificação  como  os  nomes  são  apenas  provisórios.  Os  nomes 
só  poderão  ser  considerados  definitivos  depois  que  os  adultos,  obtidos  das  cercárias, 
forem  descritos;2  a classificação  deve  ser  feita  pelos  adultos,  conforme  a praxe 
reconhecida;  todavia,  os  estados  anteriores  podem  ser  utilizados  nela. 

Luehe  deu  uma  classificação  das  cercárias  que  usarei  na  forma  que  lhe  deu  Cort 
(1915),  apenas  com  algumas  abreviações;  é suficiente  para  todos  os  fins  práticos. 

A)  Cercárias  de  Gasterostoma: 

Dois  apêndices  compridos  na  extremidade  caudal.  Boca  no  meio  da  face  ven- 
tral.  Intestino  simples,  em  forma  de  saco. 

Exemplo:  Bucephalus  polymorphus  Baer. 

B)  Cercárias  de  Monostoma : 

Acetábulo  falta. 

C)  Cercárias  de  Amphistoma: 

Acetábulo  na  extremidade  posterior  do  corpo. 

D)  Cercárias  de  Distoma: 

Acetábulo  distante  da  extremidade  posterior. 

Luehe  põe  em  primeiro  lugar  as  lofocercárias  contendo  apenas  a Lophocercaria 
cristata  La  Valette.  Esta  não  mostra  acetábulo  e mesmo  a ventosa  cefálica  parece 
modificada.  A cauda  é bifurcada.  Considero  quase  certo  que  corresponde  a 


2 No  original,  constava  "quando  os  adultos,  obtidos  das  cercárias,  ainda  forem  indescritos".  [N.E.] 
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Ciganblotiharzia  ou  outra  forma  próxima.  Assim,  pode  ser  considerada  como  for- 
ma anômala  fazendo  parte  dos  dístomos. 

As  Holostomida  não  entram  nesse  quadro,  porque  Luehe,  como  quase  todos  os 
autores,  considerava  a sua  evolução  abreviada,  faltando  as  parthenitas.  Já  expus 
que  verifiquei  a existência  de  parthenitas  e cercárias  de  cauda  bifurcada  sendo  a 
suposição  de  Luehe  errada. 

Em  seguida  dou  a classificação  das  cercárias  de  dístomos  em  forma  de  chave 


1.  Cercárias  isoladas  2 

Cercárias  reunidas  pela  cauda  C.  symphytocerca 

2.  Cauda  bem  formada  4 

Cauda  truncada  ou  ausente  3 

3.  Cauda  abreviada  em  forma  de  couto  C.  microcerca 

Cauda  ausente  Cercariae 

4.  Cauda  sem  pêlos  5 

Cauda  com  pêlos  laterais  C.  trichocerca 

5.  Cauda  simples  6 

Cauda  bifurcada  C.  dicranocerca 

6.  Cauda  não  muito  grossa  8 

Cauda  muito  grossa  7 

7.  O corpo  pode  ser  recolhido  dentro  da  base  da  cauda 

C.  cystocerca 

O corpo  não  pode  ser  recolhido C.  rhopalocerca 

8.  Cabeça  da  cercária  armada  ou  com  colar  9 

Cabeça  inerme Anoplocercaria 

9.  Cabeça  armada  com  estilete Xiphidiocercaria 

Cabeça  com  colar  e com  uma  coleira  de  espinhos  (esta  pode  faltar 
ou  aparecer  apenas  no  estado  cístico) Echinocercaria 


Emprego  as  designações  C.  dicranocerca  e symphytocerca  em  vez  de  C. 
furcocerca  e Rattenkoenigcercarien,  por  ser  a primeira  mais  correta  e a segunda 
mais  fácil  de  compreender. 

As  C.  symphytocerca  e trichocerca  são  raras  e na  maior  parte  marinhas,  de  modo 
que  não  é de  estranhar  que  não  as  encontrei.  Das  outras  tive  ocasião  de  observar 
muitos  representantes,  excluindo  apenas  as  microcercas  e os  Cercariaeos.  Discuti- 
rei rapidamente  os  grupos  observados. 

Das  C.  dicranocerca  observei  cerca  de  dez  espécies,  repartidas  pelo  menos  em 
três  gêneros  de  hospedeiros.  Podem  ser  divididos  em  dois  ou  três  grupos,  que  pare- 
cem homogêneos,  mas  sem  muita  afinidade  entre  si. 

As  C.  cystocerca  têm  como  único  representante  a C.  cystophora  do  Distomum 
ovocaudatum  Vulpian,  colocado  hoje  no  gênero  Halipegus.  A cercária  foi  obser- 
vada no  Rio  em  Planorbis  confusus. 

Das  C.  rhopalocerca  descobri  uma  nova  espécie  muito  interessante  em  Semisinus 
e outra  em  Planorbis. 

De  Anoplocercaria  observei  a cercária  da  Fasciola  hepatica  em  pequenos 
Lymnaeus  do  Vale  do  Paraíba.  Vi  várias  espécies  inermes  que  julgo  deverem  entrar 
nas  equinocercanas,  sendo  que  os  distintivos  ainda  não  eram  desenvolvidos. 
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As  xifidiocercárias  são  as  cercárias  mais  abundantes.  Foram  observadas  espé- 
cies em  Planorbis , Spirulina,  Physa , Lymnaea,  Semisinus  e Ampullaria.  Represen- 
tam cerca  de  dez  espécies  e dividem-se  em  dois  grupos  que  parecem  formados  de 
espécies  muito  vizinhas. 

Echinocercarias  são  muito  freqüentes  e foram  encontradas  em  Planorbis , Physa, 
Spirulina  e Semisinus.  O seu  número  pode  ser  estimado  levando  em  conta  o gran- 
de número  de  dístomos  enquistados  e dístomos  adultos  com  os  caracteres  das 
Echinostomidas  que  formam  um  dos  maiores  grupos  dos  trematódeos  indígenas. 

As  espécies,  observadas  por  mim  em  estado  livre,  chegam  a mais  de  trinta. 
Adicionando  as  formas  enquistadas,  o número  é bastante  maior. 

As  cercárias  podem  também  ser  classificadas  pelas  parthenitas  (esporocistos  ou 
rédias),  em  que  nascem.  A rédia  perfeita  tem  um  órgão  que  se  pode  considerar 
ventosa  bucal  ou  bulbo  faríngeo,  e um  intestino  simples,  em  forma  de  saco,  de 
comprimento  variável;  pode  também  haver  uma  abertura  de  parto,  um  colar  e 
processos  ambulatórios,  o primeiro  na  metade  cefálica,  os  últimos  na  metade  cau- 
dal. As  rédias  são  capazes  de  movimentos  enérgicos.  Os  esporocistos  mais  simples 
são  pequenos  sacos  esféricos  ou  ovais,  quase  sem  estrutura  (fora  das  células 
germinativas)  e sem  movimento.  Entre  esses  extremos  há,  todavia,  transições.  As 
rédias  podem  perder,  pelo  menos  em  estado  adulto,  o colar,  os  processos  ambula- 
tórios e quase  toda  a mobilidade.  O intestino  e o órgão  anterior  podem  tornar-se 
indistintos  e reduzidos.  A abertura  de  parto  falta  muitas  vezes.  De  outro  lado,  os 
esporocistos  podem  alongar-se  muito  e mostrar  bastante  mobilidade  de  modo  que 
têm  sido,  às  vezes,  confundidos  com  rédias.  Todavia,  um  exame  cuidadoso  permite 
sempre  estabelecer  a categoria. 

Das  cercárias  observadas  por  mim,  as  xifidiocercárias  nascem  todas  em 
esporocistos  simples,  curtos  ou  pouco  alongados;  as  dicranocercariae  são  forma- 
das em  esporocistos  muito  compridos  e móveis,  mas  um  grupo  que  é caracterizado 
por  manchas  ocelares  provém  de  rédias.  Todas  as  outras  cercárias  nascem  em 
rédias  que  podem  apresentar  certos  distintivos,  embora  insuficientes  para  uma 
classificação  das  cercárias. 

Dos  outros  trematódeos  observados,  os  Monostoma  também  têm  rédias  que 
representam  uma  forma  mais  perfeita  e primitiva;  os  esporocistos  secundários 
correspondem  a uma  degeneração,  muitas  vezes  observadas  em  organismos  para- 
sitários. 

As  rédias  primitivas  nascem  de  esporocistos  primitivos;  apenas  os  Monostoma 
as  mostram  já  formadas  nos  embriões  ou  miracídeos  antes  da  penetração. 

Considerações  sobre  as  cercárias 

Tenho  ainda  que  fazer  algumas  considerações  sobre  as  cercárias:  como  regra 
geral  não  emigram  durante  a noite.  A saída  é favorecida  por  calor  e luz.  Os  raios 
solares  são  muito  favoráveis,  mas  também  se  pode  fazer  uso  de  lâmpadas  elétricas 
ou  luz  difusa  e aumentar  a temperatura  da  água  por  qualquer  meio. 

Supõe-se,  geralmente,  que  a cauda  das  cercárias  sirva  apenas  para  a locomo- 
ção. Para  esse  fim,  todavia,  é um  instrumento  muito  imperfeito,  porque  a cercárias 
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fazem  pouco  caminho  em  relação  ao  trabalho  mecânico  que  parece  exagerado. 
Os  miracídeos,  apenas  com  cílios,  obtêm  um  resultado  muito  melhor. 

Todavia,  é preciso  considerar  que  para  muitas,  talvez  a maioria  das  cercárias, 
os  movimentos  têm  outra  utilidade.  Servem  para  despertar  a atenção  dos  segundos 
hospedeiros  que  as  consideram  como  presa  legítima.  De  fato,  é fácil  convencer-se 
de  que  larvas  de  agrionidae,  girinos  e pequenos  peixes,  engolem  ocasionalmente 
grande  número  de  cercárias.  Encontrei,  uma  vez,  um  girino  que  durante  uma 
experiência  tinha  absorvido  tantas  dicranocercárias  que  parte  do  intestino  estava 
completamente  distendida  por  grande  número  delas  que  ainda  mostravam  movi- 
mentos contínuos  e enérgicos. 

Pouco  a pouco  cheguei  à conclusão  (nova,  ou  pelo  menos  não  exposta  na 
literatura  do  assunto)  de  que  a maioria  das  cercárias  não  penetra  nos  hospedeiros 
pelo  tegumento  exterior,  mas  pelas  membranas  internas,  depois  de  terem  sido 
engolidas. 

Isso  é a regra  para  todas  as  espécies  que  se  hospedam  em  larvas  de  insetos  nas 
quais  os  quistos  são  geralmente  encontrados  perto  do  intestino.  A pele  de  certos 
moluscos  e de  girinos  é tão  mole  que  algumas  cercárias  a perfuram  sem  dificuldade, 
mas  mesmo  destas  o maior  número  entra  por  outro  caminho.  As  cavidades  internas 
usadas  na  respiração,  como  aquela  do  pálio  em  certos  moluscos  e o reto  das 
Aeschnidas,  servem  de  entrada  para  as  cercárias  que  são  aspiradas  com  a água. 

A penetração  da  pele  dos  mamíferos  como  é observada  nos  esquistossomos  é 
um  fato  raro  que  exige  uma  adaptação  especial.  Assim  mesmo  a penetração  tam- 
bém se  dá  freqüentemente  pelas  mucosas. 

Os  fatos  que  acabam  de  ser  expostos  explicam  por  que  os  resultados  das  expe- 
riências de  infecção  podem  ser  pouco  certos,  mesmo  quando  as  condições  de 
experiência  parecem  favoráveis. 

Enquistamento  das  cercárias 

Algumas  cercárias  enquistam-se  logo  no  primeiro  corpo  sólido  que  encontram 
no  ambiente.  Assim,  as  cercárias  da  Fasciola  hepatica  enquistam-se  na  lâmina  ou  no 
vidro  de  relógio,  onde  foi  aberta  a casca  do  molusco  hospedeiro,  e há  cercárias  de 
Monostoma  que  se  encontram  enquistadas  na  própria  casca  dele  em  número  bas- 
tante grande.  O enquistamento,  nesse  caso,  começa  logo,  mas  leva  tempo  para 
terminar,  pois  que  nessas  condições  o quisto  é formado  de  várias  camadas,  tornando- 
se  bastante  grosso  e opaco. 

A maior  parte  das  cercárias  enquista-se  num  hospedeiro  intermediário.  Muitas 
vezes  trata-se  de  um  molusco.  Nesse  caso  a cercária  pode  regressar  para  o mesmo 
molusco  depois  de  ter  saído,  ou  penetrar  em  outro  indivíduo  da  mesma  ou  de  outra 
espécie.  As  Echinocercaria  têm  muitas  espécies  que  se  enquistam  em  moluscos  e 
outras  que  preferem  girinos  em  que  cada  um  tem  a sua  localização  especial.  As 
xifidiocercárias  escolhem  larvas  aquáticas  ou  girinos  nos  casos  que  observei. 

Dentro  do  hospedeiro  intermediário  o enquistamento  é assaz  rápido,  tanto  mais 
que  os  quistos  são  geralmente  finos,  membranáceos. 

A sua  forma  pode  ser  esférica  ou  ovoide,  com  ou  sem  espaço  livre  maior, 
conforme  a espécie.  O sistema  excretório  enche-se,  nos  primeiros  dias,  de  grânulos 
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que  são  retidos  e sua  forma  e aparência  são  os  caracteres  mais  conspícuos  dos 
quistos  não  completamente  recentes.  O xifídio  (que  é conservado)  pode  muitas  ve- 
zes ser  reconhecido,  e nos  quistos  dos  Echinostoma  a coleira  de  espinhos  aparece  ou 
se  acentua  mais. 

Assim,  com  alguma  experiência  e tomando  em  conta  a natureza  do  hospedeiro, 
consegue-se  determinar  o grupo  e,  muitas  vezes,  a espécie  das  cercárias  que  for- 
maram o quisto. 

O trematódeo  larval  mostra-se,  a princípio,  bastante  móvel  dentro  do  quisto, 
tornando-se  depois  mais  inerte.  A sua  evolução  pode  progredir  algum  tanto,  mas 
para  isso  ele  não  precisa  de  alimento;  mesmo  em  grande  número,  os  parasitos  são 
bem  suportados,  se  a invasão  for  sucessiva. 

Os  quistos  podem  ser  obtidos  experimentalmente  ou  pelo  exame  de  hospedei- 
ros facultativos.  Assim  se  observam,  muitas  vezes,  dístomos  enquistados  em 
moluscos,  larvas,  girinos  e peixes,  apanhados  em  lagoas  onde  há  pássaros  aquáti- 
cos; algumas  vezes  será  possível  reconhecer  o hospedeiro  definitivo,  depois  de  ter 
examinado  os  animais  que  se  alimentam  com  os  hospedeiros  intermediários. 

Os  detalhes  que  não  se  percebem  nos  trematódeos  enquistados  podem,  às  ve- 
zes, ser  reconhecidos  em  exemplares  obtidos  do  quisto  por  compressão  deste.  O 
método  requer  bastante  material  porque  os  resultados  são  pouco  certos. 

Determinação  do  hospedeiro3  definitivo 

A determinação  do  hospedeiro  definitivo  é feita  por  experiências 
helmintológicas.  O estudo  dos  quistos  e da  fauna  local  com  os  parasitos,  observa- 
dos nela,  permite  limitar  as  probabilidades,  de  modo  que  a experimentação  pode 
ser  restrita  a poucas  espécies. 

Há  vários  modos  de  proceder,  conforme  os  casos.  Podendo-se  excluir  uma  in- 
fecção prévia  do  animal  em  experiência,  procura-se  obter  logo  a forma  adulta,  o 
que  necessita  um  tempo  de  três  a cinco  semanas.  A existência  de  exemplares 
adultos  pode,  em  muitos  casos,  ser  revelada  pelo  aparecimento  de  ovos  nas  fezes. 

O número  de  adultos  encontrados  deve  ser  em  relação  com  o dos  quistos  madu- 
ros que  foram  engolidos,  o que  geralmente  acontece  quando  se  acertou  na  suposi- 
ção do  hospedeiro  definitivo.  Se  a ingestão  foi  repetida  durante  o período  de  espe- 
ra, os  exemplares  encontrados  devem  mostrar  um  desenvolvimento  corresponden- 
te aos  diferentes  períodos. 

Procurei  obter  o desenquistamento  por  digestão  artificial,  mas  os  resultados  até 
agora  foram  pouco  satisfatórios.  De  outro  lado,  podemos  obter  os  trematódeos 
livres  deixando  um  animal  apropriado  engolir  os  quistos  e examinando-os  depois 
de  dez  a quinze  horas.  Essas  experiências  podem  dar  um  resultado  satisfatório, 
mesmo  quando  não  se  empregou  o legítimo  hospedeiro  final. 


3 Lutz  emprega  o termo  'hospedador',  que  substituímos  por  hospedeiro,  hoje  mais  usual.  [N.E.] 
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Apreciação  das  experiências  helmintológicas 

A solução  dos  problemas  helmintológicos  pela  experimentação  parece  decisiva. 
Na  prática,  todavia,  encontram-se  muitas  dificuldades  e fontes  de  erro,  por  causa 
da  ignorância  de  muitos  detalhes  menores  que  influem  nos  resultados.  Por  isso  as 
experiências  que  não  são  absolutamente  decisivas  têm  de  ser  repetidas  várias 
vezes  e os  resultados  devem  ser  constantes  em  circunstâncias  iguais.  Na  falta  de 
constância  é preciso  procurar  a causa  dos  insucessos.  De  outro  lado,  é necessário 
excluir  que  os  parasitos  encontrados  sejam  decorrentes  da  infecção  espontânea, 
antes  ou  depois  da  experiência. 

O trabalho  mecânico  de  procurar  os  parasitos  obtidos  pode  ser  muito  difícil, 
principalmente  quando  se  trata  de  espécies  microscópicas  ou  de  formas  muito 
novas.  Por  isso,  convém  escolher  os  animais  de  experiência  tão  pequenos  quanto 
possível,  e deixá-los  em  jejum  algum  tempo  antes  do  exame. 

Assim  é possível,  com  pequenas  rãs,  examinar  todo  o intestino  e o pulmão  ao  do 
microscópio.  Em  vez  de  lâminas  e lamínulas  há,  muitas  vezes,  conveniência  de 
usar  chapas  de  vidro  maiores.  Raspando  com  lâmina,  não  polida  nos  lados, 
consegue-se  fazer  sair  de  um  pedaço  de  intestino  todo  o conteúdo,  incluindo  mui- 
tas vezes  a mucosa;  o resto  do  intestino  pode  ser  examinado  diretamente  por 
transparência.  Todas  as  vísceras  e secreções,  obtidas  numa  autópsia,  devem  ainda 
ser  lavadas  e os  líquidos  usados  submetidos  a novo  exame.  Assim  se  pode,  às 
vezes,  descobrir  parasitos  depois  de  um  exame  direto  com  resultado  negativo. 
Não  se  deve  esquecer  que  trematódeos  podem  ser  encontrados  nas  vísceras,  como 
pulmões,  fígado,  pâncreas  e rins  e nos  canais  ligados  a elas,  como  também  nos 
vasos  de  sangue,  na  boca,  nas  cavidades  nasais  e nos  sacos  aéreos.  Isso  se  refere 
também  ao  exame  de  animais  caçados  cuja  fauna  parasitária  se  deseja  conhecer. 

Quando  não  é possível  excluir  uma  infecção  prévia  do  animal  de  experiência, 
faz-se  o exame  antes  que  os  parasitos  tenham  tempo  de  chegar  à maturidade 
completa.  Encontrando  então  trematódeos,  que  correspondem  em  número  e de- 
senvolvimento aos  quistos  ingeridos,  o resultado  pode  ser  considerado  positivo, 
principalmente  se  o animal  não  se  podia  infectar  algum  tempo  antes  da  experiên- 
cia. A rapidez  do  desenvolvimento  final  depende  do  tamanho  e desenvolvimento 
do  trematódeo  ingerido  e da  temperatura  do  sangue  do  hospedeiro.  Nas  aves  o 
desenvolvimento  parece  mais  rápido  que  nos  mamíferos;  nos  animais  de  sangue 
frio  o crescimento  nos  primeiros  dias  é muito  lento. 

Há  alguns  trematódeos  que  podem  se  desenvolver  em  vários  hospedeiros,  que 
se  alimentam  do  mesmo  modo,  sem  serem  afins.  Todavia,  a maior  parte  dos  para- 
sitos não  chega  ao  desenvolvimento  completo  senão  nos  hospedeiros  legítimos. 
Diferenças  de  espécies  não  constituem  geralmente  um  obstáculo,  se  os  hospedeiros 
pertencem  ao  mesmo  gênero  ou  a gêneros  muito  aliados. 
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Observações  sobre  Xiphidiocercariae  de  moluscos 
brasileiros  e o seu  desenvolvimento  ulterior 


Connvunioações  preliminares  sobre  trenntodeos  brasileiros  pelo  Dr.  Aâolpho  Lntz 
1. Observações  sobre  xiphidiooercnrins  e a sua  evolução. 

8. Observações  sobre  os  trenntodeos  de  batrachios  e lepidosaurios  brasileiros, 
a 1 . 

as  especies  de  Xiphidiooercarias  observadas 


Os  nollusoos  exninados 
Vai-  Mollusco8  terrestres: 
vftivos  Liraacidae 

Succineidae :Sucoinea 
Honalonyx 
Helioidae:  Helix 

Bulinus 

Streptoxis 


lival- 

vos. 


M0IIU8CO8  de  agua  Aooe: 
Linnaeidae  LJ.nnacus  pererrinus 

Plonorbis  v.sesp.  f 
Spirulina  v.  csp.  t- 
Physa  rivalis 
Ancylu8  sp. 

Melaniidae  Senisinus 
ünionidse  Varias  esp. 

Anpullaria 

Pi8idiidae  Sphaeriun  esp.  indet 


Molluscos  do  naijbu  das  praias 
Littoriniêae  Littorina 

Palude3trina 

Auriculidoe  Melanpus  v.  esp 7 


Cardiidae 


Xifidiocercárias 

Os  moluscos  em  que  foram  encontradas  xifidiocercárias  pertencem  quase  to- 
dos aos  gastrópodes  de  água  doce  dos  quais  examinei  quase  todas  as  espécies  e 
geralmente  em  grande  número  de  exemplares.  Com  exceção  do  gênero  Ancylus 
todos  forneceram  xifidiocercárias  e geralmente  mais  de  uma  espécie,  mas  a por- 
centagem de  infecção,  mesmo  em  lugares  favoráveis,  raras  vezes  é grande,  mes- 
mo em  lugares  favoráveis.  Pode  ser  constatada  sem  dificuldade  a saída  espontâ- 
nea de  cercarias  e nas  espécies  de  casca  transparente  a alteração  do  fígado  pode 
ser  constatada  diretamente.  Quando  a infecção  chegou  ao  termo,  é muito  grande 
o número  de  cercárias  produzido  num  só  molusco,  embora  pequeno,  chegando  a 
algarismos  enormes  quando  se  trata  de  caramujos  grandes  como  no  caso  das 
ampulárias.  De  outro  lado  as  cercárias  são  quase  todas  pequenas  e só  aparecem  no 
olho  nu  em  condições  ópticas  muito  favoráveis.  Cimo  já  se  poderia  concluir  da 


* Reunimos  no  presente  dossiê  um  trabalho  inédito  de  Adolpho  Lutz  feito  à época  em  que 
investigava  os  moluscos  transmissores  da  esquistossomose  (c.  1 920-1 922).  Ao  fazê-lo,  estudava 
também  os  parasitas  desses  moluscos.  O material,  constituído  por  folhas  datilografadas,  manuscritas 
(em  menor  medida)  e por  desenhos,  obedece  a um  plano  de  publicação  esboçado  na  página  com  que 
iniciamos  o presente  dossiê.  Vê-se  aí  que  Lutz  tinha  em  mente  uma  monografia  sobre  os  trematódeos 
composta  de  duas  partes.  A primeira,  concernente  às  xifidiocercárias,  encontra-se  mais  organizada  e, 
por  isso,  reproduzimos  parte  dela  aqui,  com  a intenção  sobretudo  de  mostrar  como  Lutz  trabalhava. 
Nas  páginas  seguintes,  o leitor  encontrará  descrições  de  xifidiocercárias  por  ele  encontradas  em 
algumas  das  espécies  de  moluscos  relacionadas  na  página  aqui  reproduzida.  Estes  e outros  materiais 
não  tão  organizados  encontram-se,  por  ora,  em  diversos  maços  da  pasta  259,  contida  na  caixa  1 3 
(Helmintologia),  em  BR.  MN.  Fundo  Adolpho  Lutz.  [N.E.] 
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existência  do  xifídio  ou  estilete  oral,  o enquistamento  normal  não  tem  lugar  no 
ambiente  mas  depois  da  penetração  num  novo  hospedador,  sendo  os  mais  comuns 
larvas  aquáticas  de  insetos,  girinos  e peixes. 

O xifídio  que  se  reconhece  facilmente  na  cercária  livre  pode  permanecer  depois 
do  enquistamento  (o  que  indica  uma  função  ulterior)  ou  cair  por  dentro  do  quisto. 

Sendo  confrontadas  com  o hospedador  intermediário  legítimo  as  cercárias 
depois  de  algum  tempo  se  chegam  a este,  passeando  sobre  ele  por  meio  das  vento- 
sas. Nos  girinos  a penetração  se  faz  freqüentemente  pela  pele  pouco  resistente  e 
então  são  observadas  na  cauda,  onde  conforme  as  espécies  ocupam  a parte 
membranácea  ou  o eixo  muscular.  Muitas  vezes  a penetração  se  faz  pelas  mem- 
branas internas  sendo  os  quistos  encontrados  perto  da  boca,  da  faringe  ou  do  esôfago 
do  hospedador.  Nas  larvas  de  Aeschnidas  são  aspiradas  pela  respiração  retal  e os 
quistos  se  formam  nos  brônquios  retais. 

Sendo  o hospedador  pouco  opaco,  o enquistamento  e os  quistos  formados  po- 
dem ser  observados  no  vivo.  A vesícula  excretória  do  distômulo  enche-se  rapida- 
mente com  massas  enegrecidas  e opacas  que  facilitam  a percepção  dos  quistos.  A 
sua  forma  ajuda  mais  na  determinação  das  espécies  que  a organização  do  distômulo 
que  se  conserva  pouco  adiantada  e indistinta. 

A forma  das  xifidiocercárias  e dos  quistos  observadas  raras  vezes  permite  adivi- 
nhar o hospedador  definitivo.  Apenas  as  cercárias  dos  gêneros  Gorgoderina  e 
Harmostomum  são  bastante  diferentes  dos  outros  para  indicar  pelo  menos  o gênero 
do  hospedador  terminal.  Pelo  resto  temos  de  depender  dos  resultados  das  experiên- 
cias helmintológicas.  Podemos  guiar-nos  por  considerações  gerais  e por  algumas 
observações  já  registradas  na  literatura.  As  dificuldades  são  muitas,  o que  explica 
os  poucos  resultados  já  conhecidos.  Eu  mesmo,  que  me  ocupei  durante  muitos 
anos  com  estas  questões  dando  muito  tempo  à pesquisa  das  cercárias,  do  seu 
enquistamento  e do  hospedador  definitivo,  só  cheguei  a resolver  uma  pequena 
parte  das  questões  em  relação  com  as  nossas  xifidiocercárias. 

Os  quistos  das  larvas  aquáticas,  depois  da  transformações  destas  em  insetos 
isolados,  podem  infectar  batráquios,  lagartos,  pássaros  insetívoros  e morcegos,  os 
dos  girinos  principalmente  cobras  e pássaros  ranívoros,  os  de  peixes,  peixes  maio- 
res, cobras,  crocodilos,  muitas  aves  e alguns  mamíferos  habitualmente  piscívoros. 

Quanto  às  famílias  dos  hospedadores  podemos  excluir  muitas  por  saber  que  as 
suas  cercárias  não  têm  estiletes  e se  distinguem  por  outros  caracteres.  Assim,  po- 
demos também  excluir  os  distómos  dos  herbívoros.  As  famílias  que  devem  ser 
consideradas  principalmente  são  as  Dicrococliidas,  Plagiorchidas,  Lecithodendridas, 
Pleurogenetidas,  Haplometridas  e outras  que  geralmente  são  constituídas  por  es- 
pécies pequenas  e bastante  freqüentes  nos  seus  hospedadores. 

Para  determinar  o hospedador  definitivo  recorre-se  a experiências  de  ingestão 
espontânea  ou  forçada.  Larvas  aquáticas  com  quistos  podem-se  deixar  transformar 
e usar  o inseto  adulto  que  conserva  todos  os  quistos.  Empregando  as  larvas  convém 
esperar  alguns  dias  para  dar  tempo  de  amadurecer  os  quistos  recém-formados. 
Experimenta-se  em  primeiro  lugar  em  batráquios,  reptílios,  insetívoros,  morcegos 
e pássaros.  Nestes  últimos  o desenvolvimento  é rápido,  porém  nos  animais  de 
sangue  frio  o desenvolvimento  dos  distômulos  é muito  demorado,  o que  dificulta 
as  experiências. 
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Os  gêneros  cujas  cercárias  são  munidos  de  estiletes  são  bem  representados  nos 
ofídios  que  se  devem  infectar  alimentando-se  de  batráquios  geralmente  adultos. 
Experimenta-se  nestas  e em  aves  ranívoras,  quando  se  deseja  determinar  o adulto 
das  formas  enquistadas  em  rãs. 

Em  vez  de  usar  os  hospedadores  intermediários  pode-se  também  empregar  os 
quistos  maduros,  o que  muitas  vezes  facilita  a experiência. 

Procura-se  obter  os  dístomos  não  completamente  maduros  a fim  de  excluir  o 
mais  possível  uma  infecção,  mas  num  degrau  de  desenvolvimento  que  permita 
determinar  o adulto.  Para  isso  nos  pássaros  uma  ou  duas  semanas  são  suficientes, 
mas  nos  animais  de  sangue  frio  quatro  semanas  não  são  demais  e ainda  fornecem 
vermes  muito  pequenos. 


Propriedades  gerais  das  xifidiocercárias 

Cercárias  com  estiletes  cefálicos  são  encontradas  entre  os  dístomos  de  anfíbios  e 
répteis,  em  aves  e nos  mamíferos  insetívoros;  distinguem-se  dos  dístomos  pela  posi- 
ção e o tamanho  do  acetábulo  e não  são  incluídas  nesta  discussão.  As  xifidiocercárias 
têm  um  acetábulo  de  tamanho  variável  e geralmente  no  terço  médio  do  corpo, 
uma  ventosa  bucal  com  um  estilete  mediano  colocado  na  metade  ou  no  princípio 
do  último  terço  anterior,  e dirigido  para  a frente,  e uma  cauda  simples,  cilindro- 
cônica,  freqüentemente  dilatada  em  forma  de  remo  na  extremidade  e,  às  vezes, 
com  cristas  membranáceas  longitudinais.  Há  geralmente  um  bulbo  faríngeo  pe- 
queno e um  intestino  bifurcado  pouco  apreciável  na  cercária,  sendo  geralmente 
vazio.  A vesícula  excretória  tem  a forma  de  um  Y;  é um  pouco  mais  apreciável  na 
cercária,  e torna-se  muito  distinta  depois  do  encistamento  do  dístomo. 

O corpo  geralmente  tem  os  tecidos  e órgãos  pouco  distintos.  Vêem-se  muitas 
células,  mas  não  são  muito  bem  definidas.  Há  geralmente  um  grupo  de  células 
maiores,  com  grande  espaço  nuclear  transparente  dos  dois  lados  do  acetábulo.  O 
seu  conteúdo  é granular  e aparece  ligeiramente  pardacento  ou,  pelo  menos,  mais 
opaco.  Estas  células  são  glandulares  e ligadas  à região  do  estilete  por  meio  de 
dutos  compridos,  de  percepção  difícil.  Há  outras  células,  numerosas,  mas  pouco 
distintas,  que  parecem  fornecer  o material  para  os  quistos.  Estes  são  geralmente 
membranáceos  e transparentes.  Não  são  formados  no  ambiente  mas  nos  tecidos  de 
hospedadores  secundários  escolhidos.  A penetração  nestes  pode  ter  lugar  pela  pele 
exterior,  mas  parece  mais  comum  pelo  canal  intestinal,  sendo  as  cercárias  engolidas. 

Os  quistos  são  encontrados  em  animais  aquáticos,  principalmente  em  larvas  de 
insetos.  Sendo  estes  bastante  pelúcidos,  deixam  perceber  os  quistos  durante  a vida. 
Muitas  vezes  reconhecem-se  pelo  tamanho  pequeno  a membrana  fina,  a vesícula 
excretória  em  forma  de  Y,  freqüentemente  dilatada  por  massas  negras,  amorfas. 
Por  transformação  das  larvas  podem  passar  para  os  insetos  alados. 

Os  hospedadores  definitivos  devem  ser  procurados  entre  anfíbios,  répteis  aquá- 
ticos, peixes  e aves  que  se  alimentam  com  animais  aquáticos  ou  insetos  cujos 
estados  anteriores  vivem  na  água.  O habitat  dos  dístomos  adultos  conhecido  é no 
tubo  intestinal,  na  bexiga  ou  no  pulmão. 

As  xifidiocercárias  nascem  em  esporocistos,  freqüentemente  curtos  e grossos, 
encontrados  no  saco  visceral  e principalmente  no  fígado,  onde  costumam  existir 
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em  grande  número,  dando  ao  órgão  uma  cor  alaranjada  característica,  quando  se 
trata  de  Planorbis  ou  Physa. 

As  xifidiocercárias  diferem  entre  si  pela  formação  e pelas  dimensões  relativas 
da  cauda,  posição  e tamanho  do  acetábulo,  presença  ou  ausência  de  pêlos  e 
outras  estruturas  inconstantes,  número  e disposição  das  células  glandulares  etc., 
mas  me  parece  que  nenhum  destes  caracteres  distintivos  seja  de  importância  capi- 
tal. Assim  é lícito  supor  que  os  dístomos  com  xifidiocercárias  pertençam  todos  a 
um  grupo  de  gêneros  e espécies  relacionadas,  mas  não  há  certeza  disso.  A compa- 
ração das  cercárias  com  os  adultos  não  permite  conclusões,  e assim  esta  questão 
deverá  ser  decidida  pela  determinação  dos  adultos,  por  observações  biológicas  e 
principalmente  experiências  de  infecção.  O trabalho  é muito  vasto  e dificilmente 
poderá  ser  feito  por  um  único  observador. 

Trata-se  em  primeiro  lugar  de  determinar  o primeiro  hospedador  intermediário, 
que  é naturalmente  um  animal  aquático,  quando  a cercária  é munida  de  cauda  e 
destinada  a nadar.  Costumo  experimentar  com  várias  larvas  de  insetos,  vermes, 
moluscos,  peixes  e larvas  de  rãs  e sapos  (girinos).  Verificada  a penetração  das 
cercárias  num  destes  organismos,  é preciso  depois  procurar  e estudar  os  dístomos 
encistados  que  devem  ser  encontrados  vivos  depois  do  encistamento.  Finalmente, 
é indispensável  procurar  o hospedador  definitivo  que  se  alimenta  com  o interme- 
diário. Determinado  este,  pode-se  então  obter  o Distomum  adulto.  Por  meio  dos 
ovos  deste,  pode-se  procurar  o molusco  já  conhecido  que  serve  de  primeiro 
hospedador.  Assim,  obter-se-ia  todo  o ciclo  evolutivo  que  hoje  é conhecido  só  por 
número  diminuto  de  espécies,  apresentando  geralmente  ainda  algumas  lacunas  de 
menor  importância. 

Nos  Planorbis  encontra-se  com  muita  freqüência  uma  cercária  armada  de  estilete 
que  nasce  em  esporocistos  curtos,  largos  e pouco  móveis  de  cor  amarela.  Pene- 
tram em  larvas  de  odonata  e isópteros,  onde  podem  ser  encontrados  os  dístomos 
dentro  de  cistos  membranáceos,  às  vezes  em  número  bastante  grande  depois  de 
ter  determinado  a morte  da  larva.  Cercárias  diferentes,  encontradas  no  mesmo 
hospedador,  infectam  larvas  de  mosquitos  e hidrófilos. 

Cercárias  armadas  de  uma  espécie  de  Lymnaeus,  encontrada  nas  margens  do 
rio  Paraíba,  comportam-se  do  mesmo  modo. 

Há  também  cercárias  armadas  nas  Physa  e em  Planorbis  (Spirulina)  melleus  e 
cimex.  Têm  a cauda  em  forma  de  remo. 

Quando  as  larvas  das  odonatas  são  bastante  transparentes,  por  exemplo  logo 
depois  da  muda,  consegue-se  constatar  a infecção  na  larva  viva.  Pode-se  até  per- 
ceber o acúleo  característico  da  cercária.  Os  quistos  são  encontrados  no  abdome 
(por  exemplo,  fixados  no  intestino  e movendo-se  com  ele),  ou  no  tórax  e mesmo 
dentro  da  cápsula  cefálica.  Os  quistos  com  os  seus  inquilinos  parecem  capazes  de 
crescer,  mas  os  dístomos  não  mostram  o princípio  do  desenvolvimento  sexual. 

Antes  de  a cercária  penetrar,  o que  faz  pelas  membranas  intersegmentais  e 
interarticu lares,  ou  pelo  intestino,  ela  passeia  por  cima  da  vítima  a modo  de  uma 
sanguessuga,  largando  a cauda.  Como  outras  cercárias,  a princípio  não  parece 
notar  a larva  [de  odonata],  e só  depois  de  algum  tempo  ela  se  aproxima. 

Uma  meia  dúzia  de  larvas  [Lutz  refere-se  aqui  às  cercárias]  penetrando  ao 
mesmo  tempo  são  bem  suportadas,  mas  quando  o número  é maior  a algumas  dezenas 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 699 


ou  mais,  as  larvas  [de  odonata]  morrem  logo  ou  são  encontradas  mortas  no  dia 
seguinte. 

Depois  de  alguns  dias,  a vesícula  excretória  enche-se  de  grânulos  pouco  gros- 
sos e muito  escuros,  o que  torna  o quisto  muito  mais  evidente. 

As  cercárias  das  Physa  parecem  penetrar  somente  depois  de  terem  sido 
engolidas.  Podem  ser  encontradas  em  grande  número  no  intestino  das  larvas  de 
libélulas,  que  as  pegam  do  mesmo  modo  que  os  pequenos  crustáceos,  fazendo 
com  as  pernas  anteriores  uma  corrente  que  leva  os  organismos  para  as  garras  ma- 
xilares, de  onde  passam  para  a boca  depois  de  terem  sofrido  algumas  dentadas. 
Observa-se  às  vezes  o enquistamento,  mas  não  parece  que  o desenvolvimento 
progrida  naturalmente. 

As  cercárias  dos  pequenos  Planorbis  do  subgênero  Spirulina  penetram  em  girinos, 
onde  se  enquistam  debaixo  da  pele  ou  perto  do  intestino;  às  vezes,  mesmo  durante 
a vida,  estes  quistos  podem  ser  percebidos,  principalmente  depois  de  se  tornar  a 
vesícula  excretória  com  os  seus  troncos  laterais  cheia  de  grânulos  escuros. 

Uma  vez  foi  observada  a penetração  na  córnea  do  olho,  e o quisto  tornou-se 
muito  conspícuo  no  dia  seguinte.  A vesícula  excretória  enche-se  logo,  e toma  a 
forma  de  folha  de  trevo. 
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Xiphidioop.rcarin  de  "'hysa. 

As  cercarias  silo  nals  peradas  do  .uc  a.  ngun  c aproxinan-se  do 

fundo  en  tubo  centrifugado .nas  logo  depois  sobem  outra  vez  cn  di- 

reooõo  A suoerf  ioie.  )» fcyíorftíw/  iyl*  rvryvveWrtfl 

UryJ*’  jUrií  V-  fv^K. 

Verifiquei  grande  nunero  de  cercarias  en  via  de  penetrada©  e al 
guns  distenulos  encystad03  numa  llbellula  en  forna  larval  bcn  no- 
va.A larva  era  ^unai  transparente larvna  in/- 
fectavela  parecem  principalmente  Agrioninas  do  genero  Isonnura/. 

A xlphldlocercarla  de  Physa  pode  ser  conhecida  pela  conblijçSO 
de  uma  cauda  em  forma  de  remo  coo  pelos  lateraes  mas  estas  bó 
sSo  visíveis  em  exemplareB  vivos  ou  perfeitamente  conservados. 

Novas  experlenclas  feitas  coo  cercarias  de  Physa  parecem  indi- 
car que  as  larvas  de  Cdonatos  zygopteros  nflo  sSo  os  verdadeiros 
hospedadores  intermediários,  posto  que  se  verifique  um  começo  de 
encystamento  nes  orgHos  interiores  das  larvas  que  as  engulem  . 
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T/pos  de  Xiplildlocercarias  brasileiras. 
Typo  lrCorre&ponde  a Haplometridae. 

«.  W9 


«VW  **  VV“*  O* 

dulas  salivares  no  mesmo  nivel  tendo  as  o el lulas  um 


tanto  opacas. V.  excr,  en  forma  dG  Y ou  folha  de  trevo. 
Sstructurn  lndlstlncta.O  systerta  alimentar  e genital 
pouco  desenvolvido. Corpo  ovoide. Cauda  inserta  na  extre- 
midade posterior  een  fomar  angulo  com  o corpo, Na  1 
eapecie*  e subuli forme , rui  fcgunáa  tem  'u.  pequeno  rri.o. 

A uaie  codb.ui.  é a erpecle  de  Planorblí  que  ce  dct  - 
envolve  abundantemente  n;.?  vlscerar  dor  ?1....''1‘  i^ir 
ores  o que  se  conhece  pela  c8r  ferruginea  das  mesmas. - 
A cauda  é subuli  forme  .Forma  Kystos  cu.  larvas  de  odon- 
atas  que  se  desenvolve  em  Pneumonoçces  fluminensis  no 


pulmfCo  das  rSs. 

/ /[  M UÁ*  K/l 


rò-yKy  **■  - X /Wv\  <- 


A segunda  especie, con  pequeno  rcro  na  extremidade 
da  cauda,  se  desenvolve  e:n  Limnaeus . Infecta  Culicideos, 
Chironoiiideof ,Psychodlda.«  e coleopteros  larvaes  que  ee 
desenvolvem  ^eui^utro  Pneunonoecer  quando  engulidas  por 
r^r."  corpo  ovoide  .longo  de  P,l5“0,2i  um.acetabulo  u 
pouco  atra z_ do  nelo. 

X uw>  tt*-K  >>'■' 

Typo  2. ’ 

A'  outro  typo  o&recem  pertencer: 

Una  cercaria  muito  pequena  de  Ampullaria  observad- 
os em  sporõcystoe.ie  vezes  muito  allongadop  e cheias 
de  cercarias  adultas . Corpo  sem  pelos  e escamas .Ventosa 
Inteirai. ente  subtenulnal  e ventral (cor.  xiohidio  dist- 
incto) ,posteriora.  cingido  por  um  collar  de  gl. menores 
3.  pharyngeo.i.nt.  abreviado, v.  excr.  semilunar. 01.  s«i 
iv,  ao  dorso  e de  lado  do  aeet,.FFo  infecta:<!irard.  ,gy 
rlnos, culicideos, coleopteros  e sanguesugas.  Parece  tra 
tar-se  de  • Rrach vcoei 1 ida  ou  Pleurogenetlda 
A cauda  sufoullf , ,en  impla  ntaçRo  ventral" 

Na»  anpullarlas  existe  outra  especie  com  glândulas 
alongadas  utricul&res  (Ipar  de  cr.da  lado)  .Terminam  de- 
flectidas  para  dentro  adiante  r'e  aco  .g  - os  rrrresp, 
na  forna  das  gl.  forfto  observados  en  Hydrophillnos , 
Typo  3 .Corresponde  a Dicrocoelildae . 

Parece  haver  duas  especies  6^>  Splrulinae  e mais  uma 
em  Physa, talvez  ident.  com  1 drfs):knteriore8 . 
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Cercarias  de  Dícróêtfêliidáé  • 

Corpo  ovoide. Cauda  subull forme, quaal  te minai. Vento - 
- frttP  gutis*  »■»  Wjtp  i.-.lor.nein  escaiou  o 

pêlo6.Stllete  com  espessauento  ovalar  perto  da  ponta. 
Bulbo  phar/ngeo  distlncto.61.  sallv.em  dous  pequenos  g 
grupos  lataeraes  logo  em  frente  do  acetabulo. 

Enkysta-se  no  perltoneo  de  gyrinos  .Desenvolvi. .en 
to  posterior  em  cobra. 


Cercarlade  Plâglorchldae . 

Una  especie  em  Splrullnac.A  mesma  ou  outra  em  Phyea. 
Cauda  com  extremidade  remi  forme.  Nilo  ha  espinhos  maio- 
res ou  pelos  lateraes.  V<vu**-^i yyr wi«. 


0 


t*w 


Enltyeta-se  em  coleopteros  larv&es  que  engiilidos 
produzem  em  batrachloa  o plagiorchis  repandus. 


Typo  com  pêlos  lateraes. 

Una  •'«pecle  na  Physa. Outra  ou  a mesma  em  Sp- 
irulinas.KKo*  se  obte.i  J ifr cçfo  em  £yrlnos,odon&tos 
e coleopteros  larvaes. 

Parece  que  uma  ecpecie-  eiuilhante  ou  idêntica  no 
poae  também  eer  enoantrada  em  Planorbis  nigrlcans 
(Quinta  Imp.  18.9.22.)  , , , , , 

Typo  allonsaao, coj  cauda  curta,  eubberminal,  fusjif 

forme. 

Uma  forme  parecida  com  Cercaria  virgula  em  Pl&r- 

orbls. 

Ha  também.  trer  espeebes  mois  ou  menos  parecidas 
pela  forma  geral  em  Seul cinus. Uma  delias  têm  griamlts 
cellul&s  salivares  atra 2 do  acetabulo  como  aquell&s 
do  ScbictoGomun. 


Uma  se  enkyeta  em  gyrinos  ’typtos  muito  -tsp«ci 


aer. 
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Xyphldiooerosriae  de  pc.pusnoE  rinnorbis. 

?«rto  3o  lnetituto  hn  algunos  lagoas,  en  cpue  se  encontfcnn  duas 
pequenas  espeeies  de  rinnorbis .relléus  nihi  e oinei  Vor.  ^ue  oe 
parecem  dever  entrar  no  genero  on  oubgenero  Spirulirm.O  onlrmlíó 
pnllido  oon  pigmento  preto  llnltndo  a algunae  estrias  longitudi 
naes  e \ir.a  «nnnohn  nnnrellc  na  terta.rõo  ten  sangue  v^melho.rão 
s <5  os  tecidos,  r.ns  tanben  a testa  í r.uito  transparente , o çue  per- 
r.itte  observar  os  pnrasitos  dentro  do  oninal  vivo  .facto  ijue  pa- 
reoc  sen  analogia  na  litternturn.?'âo  sonente  ff  reconhece  eystos 
.rtdias  ,s  rorooystos  e cercarias  .ms  nuna  espeoie  drstap.  ultimas 
cheguei  ntí  a peroel er  o nculeo  na  loooa.VÃ-se  kystos  odheren- 
ter  no  coração  mover  con  ello.redins  en  novir.ento  aotivo  de  rei» 
toção  e oercaripo  nndv.me  procurando  sftàir  do  corpo  c 

da  oasoa  do  rollusco. 

Ha  una  espr.cie  de  Hiphldiooercarin  çoe  r.e  encontra  sohida 
na  agua  ou  ainda  dentro  do  ournmuio.Os  novinentos  de  mtnção 
são  muito  energicos, no  reptarão  c forna  do  corpo  f.  eontinunlmen 
te  noíificada  sendo  os  a 8 d?  forr.a  nuito  lifferentee.50 
raposo  a forna  do  corpo  4.  ovoide  ‘■'llongndo  oon  0,5  1o»0,12  nn. 

noic  ou  menos,  dimensões  nniores.A  oauda  C.  un  tanto  mis  ouri 
ta  oylindro-oonica  oon  o ultino  torço  en  forna  do  remo  cor.  a la- 
mina vertical, o corpo  de  opparanoin  granular  u.  tanto  opaca, dei- 
xa apenn3  percGbar  as  duas  ventosas  sendo  o ao6tabulo  un  tanto 
uu.or  e posterior  no  centro  do  corpo. 

3«i>ois  de  algumas  oxperienoias  verifiquei  ^ue  esta  cerca» 

ria  usnatra  aotivaments  péla  pell*  de  gyrinos  aM\«0  % rpo1!  s rfní 
debaixo  d"  pelle 

oontra-36  os  dlstonulos  por  d6ntro  de  um  kysto  f ino .neribrnnaceo 
e transparente. A vesioula  excrstorla  estd  oheia  de  grnnulo3  es* 
ouros;tsn  a forma  de  Y oon  a3  tre3  partes  .Aunsl  aguaes.O  corpo 
ra03tra  a r6sna  falta  de  eatructura;npanná  distingue-se  una  indi^ 
cação  do  tubo  alimentar,  Ym  condições  favornvsis  os  1cysto3  pod- 
er a-r  percobidos  durante  a vida  do  gyrino.onde  a pelle  & trone 
parente, por  exenplo  no  olho  « na  oouda  de  oartaa  especies. 
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Xlphldlocercarlas  de  Llmnaeus  epec. 

Em  22  de  Fevereiro  recebi  de  Massambará  uns  trinta  exemplares 
de  una  grande  especle  dc  iimnaeus  sendo  a maior  parte  adultos. 

Smlttlam  una  quantidade  enorme  do  uma  X. cercaria  que  Já  tlnha- 

o 

nos  observado  anterlornente. Nascem  em  espo^cystos  curtos  e gr- 
andes, dl aphanos  que  substituem  quaal(icocpletamente  o tecido  do 

fígado  e das  glandulas  sexuaes. 

A cercaria  tem  a cauda  comprida, cyllndrlca  com  um  remo  verti- 
cal na  extremidade. Na  altura  do  «cetabulo  ha  de  cada  lado  umas 

tres  glandulas, vim  tanto  escuras  e alongadas  transversalmente  cu- 
jos duetos  são  pouco  visíveis. O estilete  é comprido  e dlstlncto. 
Os  movimentos  do  natação  eão  multo  vivos  como  também  aquellee  de 
reptação  que  se  observa  depplo  dc  algum  tempo. 


Foi  verificado  que  estas  cercarias  Invadem  larvas  de  agrlonl-d- 
e de  oçoonulaas,  , . 

os t porem  mais  ainda  larvte de  Cullcldae, tanto  Cul' como  Ano- 

phellnas,a  ponto  de  mata-los  em  pouco  tempo  por  hyperlnfecçSo. 
Produzem  um  kyeto  transparente , no  qual  se  v8  em  primeiro  lugar 
o xlphldio  e as  treo  cellulas  glandulares. liais  tarde  apparece  a 

vesícula  excretoria  em  forma  de  ¥.0  acotabulo  é assaz  pequeno  e 
situado  um  pouco  atraz  do  meio.Est68  kystos  passam  também  nas 
nymphas  e nos  mosquitos  adultos. 

Veia  duzio  de  larvas  de  mosquitos .postos  num  pequeno  crystí 
allisndor.oon  multas  ceroarias  suocumbirão  dentro  de  un  quarto 
de  hora  d penetração  e no  ehkystnmento  de  grande  numero  destas 
ceroarias  de  L$jimaeus. 

A infeoqno  enoontrnva-se  quasi  cm  todos  os  exemplares  maio- 
res de  Lymnoeua  no  lado  de  alguns  kystos  de  echlnooeroarins  com 
cerca  de  36  espinhos. 
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20  VII  20. 

Xiphldlocer  arla  de  Semlsinus  dó  !, «sanee  tj, 
Sporocysto  comprido  multo  granuloso. 


Cercaria  com  estylete  e doue  conductod  dc flectidos  para  a base  do 

estylete.Acetabulo  visível, ás  vezes  proealnen  e. Cercaria  com  multas 

llgelramente  carlnada, 

collulao  pardacentas. Cauda  su buli forme ^pouco  c mprlda, Implantada  do 

lado  ventral  um  pouco  antes  da  cauda. 

Ha  um  bulbo  pharyngeo.o  acetubulo  está  no  principio  da  metade  po- 
sterior do  corpo. Atraz  deste  tem  de  cada  lado  pelo  menos  quatro  cel 

estendem  até  á extremidade  cauds 
lulas  grande s.geralment^  granuladas , as  vazes  bastante  claras  que  s# 
A cercaria  á basUhtc  activa.  Foi  experimentada  com  gyrinoe  de  ri 

E DEU  RESULTADO.  POSITIVO . - 

Gyrlnoa  ínreotndoB  oon  TtystoB  destn  espeole  forno  dndru»  n tmn  eo- 

brinhn.Depol8  de  eels  dlns  encontrei  nn  V68lenln  blllnr  e no  lnteet. 
no  Buparior  8 distonuloB  oon  Intestino  Blnnoso. 

0 labto  anterior  dn  cercaria  i saliente, a bocca  subtermlnal  em 

dlreccKo  activa. A extremldad  caudal  pode  ser  dobrada-  em  forma  de 
dous  lobuloe. 
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Xlphlalocercarlas  <le  Semlslnus. 

Existem  duas  especles. A primeira  oe  cria  en  pequenos  esporocystos, 
curtos  e quael  ospherlcos  encontrando- ee  até  quatro  no  ceio  do  "ló- 
bulos cie  cellulas  genalnatlvas  .0  xiphldlo  é bonito, grande  e com- 
prido, o acu  tabulo  pequrno  e bastante  para  traz. Ha  algumas  cellulas 
granulares  ligadas  por  canaes  coa  a ventosa  oral  que  é bastante 
grande  cem  ser  multo  dlctlncto.A  cauda  é subult  fome , oouco  conprl- 
du.^ootrom  mobilidade  regular. 

ForSo  feitas  experlanclao  de  infecção, usando  peixe, gyrl no, tany- 

ous  e mosquitos  en  estado  do  larva. Até  hoje  o recultaco  foi  negati 
vo. 


A segunda  e/specle  cria-se  em  sporocystos.um  tanto  mais  allon- 

gadoc.O  xiphldlo  é pequeno  e pouco  dlstlncto.o  , ce tabulo  bastante 

grande  e clr.ru, iia  alguns  concrementos  nos  ramos  da  vesicula  excr 

torla.A  caud;  6 pequena, subullforue. A cercaria  não  é multo  agi  1 . 

Porão  feitas  experlenciae  de  infecção, usando  larvas  de  moaqul-t 

tos  e tanyour.  e gyrlnos  de  Cystlgnathus.  Os  resultados  eram  negati- 
vos. 
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Desenhos  de  xifidiocercárias  de  Semisinus.  BR.  MN.  Fundo  Adolpho  Lutz,  caixa  13,  pasta  259,  maço  4. 
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Zur  Kenntnis  der  Entwicklungsgeschichte 
der  Echinostomiden 

Vorlãufige  Mitteilung  * 


Bei  meinen  Studien  ueber  Schistosomum  Mansoni  und  andere  Trematoden  habe 
ich  die  Vorstadien  der  Echinostomiden  ganz  besonders  haeufig  gefunden  und  dabei 
verschiedene  Beobachtungen  gemacht,  die  mir  mittheilenswert  scheinen,  da  ich 
in  der  mir  zuganglichen  Litteratur  ausser  der  Beschreibung  einiger  Cercarien  und 
Redien  nur  wenige  einschlaegige  Beobachtungen  finde.  Dagegen  haben  die 
erwachsenen  Echinostomiden  in  der  Monographie  von  Dietz  eine  eingehende 
Bearbeitung  erfahren,  die  sich  aber  auf  die  Anatomie  und  Systematik  dieser 
Trematoden  beschraenkt. 

Was  ich  ueber  die  ersten  Stadien  verschiedener  Arten  von  Echinostomum  und 
einiger  mehr  abweichenden  Echinostomiden  beobachten  konnte,  deutet  auf  einen 
ziemlich  einfachen  und  homogenen  Entwicklungzyklus.  Die  Eier  fand  ich  immer 
sehr  gross  und  niemals  entwickelt.  Sie  verlassen  in  diesem  Zustande  den  Darm  des 
Wirtes  und  koennen  in  die  Faezes  nachgewiesen  werden.  Die  Bildung  der 
Embryonen  findet  demgemaess  im  Freien  statt  und  kann  ausnahmsweise  in  weniger 
ais  einer  Woche  stattfinden,  nimmt  aber  gewoehnlich  laengere  Zeit  in  Anspruch. 
Leider  war  ich  bei  meinen  zahlreichen  Kulturversuchen  nicht  sehr  gluecklich,  da 
die  Eier  sich  gewoehnlich  weder  gleichzeitig,  noch  in  der  Mehrzahl  entwickeln 
wollten.  Doch  kann  ich  sagen,  dass  sich  die  Entwicklung  aehnlich  gestaltet,  wie 
beim  Leberegel,  und  die  Embryonen  unter  dem  Einflusse  des  Lichtes  und  der  Waerme 
spontan  ausschluepfen.  Die  Miraciden  gleichen  denjenigen  des  Leberegels  und 
haben  Augenflecken.  Sie  dringen  in  verschiedene  Suesswasser  Schnecken  ein, 
aber  nicht  durch  die  Haut,  wesshalb  der  Moment  der  Penetration  nicht  beobachtet 
werden  konnte.  Sie  wurden  einigemale  in  der  Mittelhoehle  gesehen,  was  nicht 
ausschliesst,  dass  sie  auch  durch  die  Mundoeffnung  eindringen.  Die  ersten  Wirte 
scheinen  fuer  jede  Art  specifisch  zu  sein.  Das  Vorkommen  in  Landschnecken  scheint 
mir  wenig  wahrscheinlich.  In  den  nicht  sehr  zahlreichen  von  mir  untersuchten 
Bivalven  wurde  keine  Andeutung  einer  Infektion  beobachtet. 

Es  kann  nach  Analogie  angenommen  werden,  dass  aus  den  Miraciden 
Sporocysten  werden.  Das  Aufsuchen  solcher  ist  eine  undankbare  Aufgabe,  der  ich 
mich  nicht  unterzogen  habe.  Die  naechste  Generation  scheint  immer  aus  Redien 


* Non  published  work  by  Adolpho  Lutz,  undated,  typed  in  German.  It  can  be  found  at  BR.  MN.  Fundo 
Adolpho  Lutz,  caixa  9,  pasta  6,  maço  6.  Probably  it  was  written  soon  before  the  article  published  in 
1924  in  Memórias  do  Intituto  Oswaldo  Cruz  (t.  1 7,  n.1),  in  Portuguese  (p. 55-73)  and  German  (p.75- 
93),  in  th  is  case  with  the  title  "Untersuchungen  ueber  die  Entwickelungsgeschichte  brasilianischer 
Trematoden.  Spezieller  Teil.  Echinostomidae".  [E.N.] 


voltar  ao  sumário 


710  AD0LPH0  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


zu  bestehen,  welche,  wie  gewoehnlich,  in  der  Leber  und  der  Geschlechtsdruese 
gefunden  werden.  Direkte  Beobachtung  und  die  grosse  Zahl  der  aufgefundenen 
Redien  erlauben  den  Schluss,  dass  noch  eine  oder  mehr  Generationen  von  Redien 
folgen,  bevor  die  Cercarienbildung  beginnt. 

Hierher  gehoerige  Redien  wurden  von  mir  in  folgenden  Mollusken  gefunden: 
Planorbis  centimetralis , confusus  und  nigricans,  Spirulina  cimex  und  cultrata , Physa 
rivalis,  Ampullaria  striata  und  Semisinus  spec.  Dieselbe  Art  findet  sich  nur  in 
Schnecken  desselben  Genus  und  gewoehnlich  nur  in  einem  geringen  Procentsatz. 
Andererseits  koennen  dieselben  Schneckenarten  ais  Zwischenwirt  fuer  verschiedene 
Redienspecies  dienen. 

Die  von  mir  beobachteten  Redein  sind  leicht  ais  solche  zu  erkennen.  Das  Orgen, 
welches  ais  Mundsaugnapf  oder  Pharynx  angesprochen  wird,  ist  ziemlich  leicht  zu 
erkennen,  waehrend  der  Darm  von  je  nach  der  Art  wechselnder  Laenge  bei 
erwachsenen  Individuen  haeufig  leer  und  dann  kaum  zu  sehen  ist.  Die 
ambulatorischen  Fortsaetze  und  der  Kragen  sind  wenigstens  bei  juengeren  Individuen 
deutlich,  dagegen  scheint  eine  Geburtsoeffnung  nicht  bei  allen  Redienarten 
vorhanden.  Die  Laenge  betraegt  gewoehnlich  1,5-2  mm,  waehrend  die  Dicke 
0,5  mm  erreicht.  Manche  Arten  enthalten  ein  ockergelbes  Pigment  in  den 
Capillarraeumen  der  Schlauchwandung.  Die  Beweglichkeit  ist  bei  jungen  Individuen 
ausgesprochen,  nimmt  aber  mit  dem  Alter  ab.  Die  Zugehoerigkeit  solcher  Redien 
zu  den  Echinostomiden  kann  nur  vermutet  werden  und  muss  im  einzelnen  Falle 
durch  die  Beobachtung  der  Cercarien  und  der  von  ihnen  gebildeten  Zysten  erwiesen 
werden. 

Bei  Spirulina  mellea  und  cimex  kann  die  Infektion  mit  Redien  und  Cercarien 
haeufig  schon  bei  lebendem  Wirte  dank  der  Durchsichtigkeit  der  Schale  beobachtet 
werden. 

Die  grossen  Cercarien  werden  stets  massenhaft  gebildet  und  wandern  bei  den 
kleineren  Schnecken  arten  schon  waehrend  des  Lebens  des  Wirtes  aus.  Immerhin 
wird  ein  grosser  Teil  derselben  zurueckgehalten.  Die  ausgeschwaermten  Cercarien 
sind  zwar  bei  guter  Beleuchtung  leicht  zu  erkennen,  koennen  aber  trotzdem 
uebersehen  werden.  Die  Infektion  der  Schnecken  dauert  lange  Zeit  und  wird  daher 
am  haeufigsten  bei  der  Untersuchung  alter  und  grosser  Exemplare  aufgefunden. 

Reife  Cercarien,  die  man  bis  zu  sechs  in  einer  Redie  findet,  zeigen  sich  unter 
dem  Mikroskope  sehr  beweglich  und  ihre  Formveraenderungen  sind  ebenso 
auffallend,  wie  bei  der  Leberegelcercarie.  Der  Koerper  ist  in  der  Ruhe  breiteifoermig 
mit  Andeutung  eines  Halskragens,  der  nur  ausnahmsweise  Spuren  des  spaeter 
auftretenden  Stachelkranzes  aufweist.  Mundsaugnapf,  Pharynx  und  Acetabulum 
sind  meist  deutlich.  Die  Distanz  zwischen  beiden  Saugnaepfen  ist  weit  groesser, 
ais  man  nach  der  Form  der  erwachsenen  erwarten  sollte,  was  sich  daraus  erklaert, 
dass  von  Genitalapparat  nur  die  ersten  Anlagen  existiren.  Der  gabelfoermige  Darm 
ist  meist  leer  und  wenig  deutlich,  waehrend  die  Excretionsblase  mit  zwei  deutlichen 
Aesten  besser  sichtbar  ist,  da  sie  mit  Concrementen  und  koernigen  Massen  erfuellt 
ist.  Die  Hautbestachelung  ist  aeusserst  fein.  Cystoplastische  Zellen  in  Laengsreihen 
sind  stets  vorhanden,  aber  etwas  undeutlich.  Sie  enthalten  entweder  Koernchen 
oder  Staebchen,  wie  beim  Leberegel,  aber  weniger  deutlich.  Die  Staebchen  sind 
nicht  immer  erkennbar. 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 711 


Der  Schwanz  ist  ziemlich  lang,  meist  einfach  pfriemenfoermig,  seltener 
gekaemmt  oder  am  Ende  ruderfoermig  gebildet.  Seine  Bewegungen  sind  beim 
Schwimmen  sehr  energisch  und  dauer[n]fort,  na[ch]dem  er  vom  Koerper  getrennt 
ist:  die  Abstossung  erfolgt,  nachdem  der  Zwischenwirt  erreicht  wurde  oder  nach 
Beginn  der  Zystenbildung.  Die  Zysten  haben  immer  wenigstens  zwei  Membranen, 
von  denen  die  aeussere  dick,  gelatinoes  und  etwas  elastisch  ist.  In  den  Schnecken 
sind  die  Echinozysten  meist  rundlich  und  die  Membranen  sind  ganz  durchsichtig. 
An  diesen  Charakteren  erkennt  man  sie  auch,  wenn  sie  durch  Verrirung  in  Quappen 
gebildet  werden,  was  ausnahmsweise  vorkoemmt  [s/c],  wahrscheinlich,  wenn  die 
Cercarien  verschluckt  werden.  Der  Fuetterungsversuch  zeigt,  dass  solche  Zysten 
lebendig  sind  und  diejenigen  Echinostomen  ergeben,  die  man  sonst  aus  den  weit 
zahlreichen  Schneckenzysten  erhaelt.  Die  Zysten,  welche  regelmaessig  in 
Kaulquappen  gebildet  werden,  sind  oval  mit  weniger  klarer  Aussenmembran.  Ich 
habe  sie  nie  in  Schnecken  gefunden.  Eine  Art  derselben  findet  sich  besonders  in 
der  Nahe  der  Mundhoehle;  eine  andere  Art  bevorzugt  die  Nieren.  Die  Redie  der 
ersten  findet  sich  in  Planorbis , die  der  zweiten  in  Physa;  beide  Arten  verhalten  sich 
waehletisch  [waehlerich?]  in  Bezug  auf  die  ersten  und  zweiten  Wirte.  Die  Arten, 
welche  Mollusken  als  Zwischenwirte  haben,  sind  mehr  indifferent,  indem  die 
Cercarien  in  die  verschiedensten  Mollusken  eindringen,  waehrend  die  Redien  nur 
in  bestimmten  Arten  vorkommen.  Von  solchen  ist  immer  nur  ein  schwacher 
Prozentsatz  infizirt,  waehrend  nach  kurzem  Zusammenleben  alie  in  Aquarien 
gehaltenen  Individuen  inficirt  sein  koennen.  In  solchen  Faellen  kann  man  eine 
grosse  Mortalitaet  durch  Hyperinfektion  beobachten.  Am  meisten  leiden  die 
redientragenden  Exemplare,  dann  andere  Individuen  derselben  Art,  welche 
gewoehnlich  staerker  infiziert  sind,  als  die  anderen  Arten  derselben  Aquarien.  Es 
erklaert  sich  dies  durch  den  intimeren  Kontakt.  Man  darf  jedenfalls  nicht  annehmen, 
dass  die  mit  den  Redien  zusammengefundenen  Zysten  aus  nicht  ausgewanderten 
Cercarien  entstanden  seien;  dagegen  ist  die  Annahme  einer  Rueckkehr  nach  der 
Auswanderung  wohl  berechtigt. 

Kann  man  nun  einerseits  dieselbe  Art  von  Zysten  in  verschiedenen 
Molluskenspezies  finden,  so  ist  auch  das  umgekehrte  richtig. 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 713 


Para  o conhecimento  do  ciclo  de  desenvolvimento  do 
Echinostoma.  Comunicação  preliminar 


Em  meus  estudos  sobre  o Schistosoma  mansoni  e outros  trematódeos  encontrei, 
com  muita  freqüência,  equinostomas  em  seus  estágios  iniciais  e fiz  diversas  obser- 
vações que  me  parecem  dignas  de  nota,  uma  vez  que,  no  material  de  leitura  ao 
qual  tive  acesso,  afora  a descrição  de  algumas  cercárias  e rédias,  encontro  poucas 
observações  pertinentes.  Em  contrapartida,  na  monografia  de  Dietz,  os  equinostomas 
adultos  receberam  minucioso  tratamento,  limitado,  no  entanto,  à anatomia  e siste- 
mática destes  trematódeos. 

O que  pude  observar  sobre  os  estágios  iniciais  em  diversas  espécies  de  Echinostoma 
e em  algumas  variações  indica  um  ciclo  de  desenvolvimento  bastante  simples  e 
homogêneo.  Os  ovos  são  sempre  muito  grandes  e nunca  desenvolvidos.  Nesse  esta- 
do, abandonam  o intestino  do  hospedeiro  e pode-se  comprovar  sua  presença  nas 
fezes.  Assim,  a formação  dos  embriões  tem  lugar  ao  ar  livre  e pode  ocorrer,  excep- 
cionalmente, em  menos  de  uma  semana,  mas  em  geral  leva  mais  tempo.  Infeliz- 
mente  não  tive  sorte  em  minhas  numerosas  culturas  experimentais,  pois  os  ovos 
geralmente  não  se  desenvolviam  ao  mesmo  tempo  e nem  em  sua  maioria.  Mas 
posso  dizer  que  o desenvolvimento  se  dá  de  forma  semelhante  ao  do  distoma  hepá- 
tico, e os  embriões  nascem  espontaneamente,  sob  a influência  da  luz  e do  calor.  Os 
miracídios  são  semelhantes  aos  do  distoma  hepático  e têm  ocelos.  Penetram  em 
diversos  caramujos  de  água  doce,  porém  não  através  da  pele,  por  isso  o momento  da 
penetração  não  pôde  ser  observado.  Foram  observados  algumas  vezes  na  cavidade 
média,  o que  não  exclui  a possibilidade  de  penetrarem  também  através  da  cavidade 
bucal.  Os  hospedeiros  iniciais  parecem  ser  específicos  para  cada  espécie.  A ocor- 
rência em  limacídeos  parece-me  pouco  provável.  Nos  poucos  bivalves  por  mim 
examinados  não  foi  observado  nenhum  indício  de  infecção. 

Por  analogia,  é provável  que  dos  miracídios  formem-se  esporocistos.  A procura 
por  estes  é uma  tarefa  ingrata  à qual  não  me  dediquei.  A geração  seguinte  parece 
constituir-se  sempre  de  rédias  como  de  hábito  encontradas  no  fígado  ou  nas  glân- 
dulas sexuais.  A observação  direta  e o grande  número  de  rédias  encontradas  per- 
mitem concluir  que  se  sucedem  uma  ou  mais  gerações  de  rédias  antes  de  se  iniciar 
a formação  das  cercárias. 


* Trabalho  inédito  de  Adolpho  Lutz,  sem  data,  datilografado  em  alemão.  Encontra-se  em  BR.  MN. 
Fundo  Adolpho  Lutz,  caixa  9,  pasta  6,  maço  6.  Supomos  que  tenha  sido  escrito  pouco  tempo  antes 
do  trabalho  publicado  em  1924  nas  Memórias  do  Intituto  Oswaldo  Cruz  (t.  1 7,  n.1),  em  português 
(p. 55-73),  com  o título  "Estudos  sobre  a evolução  dos  Endotrematodes  brasileiros.  Parte  Especial.  I. 
Echinostomidae" , e em  alemão  (p. 75-93):  "Untersuchungen  ueber  die  Entwickelungsgeschichte 
brasilianischer  Trematoden.  Spezieller  Teil.  Echinostomidae".  [N.E.] 
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As  rédias  foram  por  mim  encontradas  nos  seguintes  moluscos:  Planorbis 
centimetralis,  confusus  e nigricans,  Spirulina  cimex  e cu/trata,  Physa  rivalis, 
Ampullaria  striata  e Semisinus  sp.  Rédias  da  mesma  espécie  são  encontradas  ape- 
nas em  caramujos  da  uma  espécie,  e normalmente  em  percentuais  reduzidos. 
Porém,  a mesma  espécie  de  caramujo  pode  servir  de  hospedeiro  intermediário 
para  diferentes  espécies  de  rédias. 

As  rédias  por  mim  observadas  são  facilmente  reconhecíveis.  O órgão  denomi- 
nado ventosa  bucal  ou  faringe  é bem  fácil  de  discernir,  ao  passo  que  o intestino, 
cujo  comprimento  varia  de  acordo  com  a espécie,  em  indivíduos  adultos  em  geral 
apresenta-se  vazio  e quase  invisível.  Os  apêndices  ambulatórios  e o colar  são 
visíveis,  ao  menos  em  indivíduos  jovens;  em  contrapartida,  nem  todas  as  espécies 
de  rédias  apresentam  orifício  genital.  Em  geral,  o comprimento  é de  1,5-2  mm, 
e a espessura  chega  a 0,5  mm.  Algumas  espécies  apresentam  um  pigmento  amarelo- 
ocre  no  lúmen  dos  capilares  da  parede  do  tubo.  A mobilidade  é acentuada  em 
indivíduos  jovens,  diminuindo  com  a idade.  A associação  de  tais  rédias  aos 
equinostomas  só  pode  ser  suposta,  e deve  ser  comprovada,  em  casos  individuais, 
pela  observação  das  cercárias  e dos  cistos  por  elas  formados. 

Em  Spirulina  mellea  e cimex,  a infecção  com  rédias  e cercárias  pode  ser  obser- 
vada com  freqüência  no  hospedeiro  ainda  vivo,  graças  à transparência  da  concha. 

As  grandes  cercárias  formam-se  sempre  em  quantidades  maciças  e,  nas  espécies 
menores  de  caramujos,  deixam  o hospedeiro  ainda  durante  o tempo  de  vida  deste. 
Em  todo  caso,  um  grande  número  fica  retido.  Apesar  de  serem  fáceis  de  reconhe- 
cer sob  iluminação  adequada,  ainda  assim  as  cercárias  emergentes  podem  passar 
despercebidas.  A infecção  dos  caramujos  dura  um  longo  tempo,  sendo,  por  isso, 
encontrada  com  freqüência  durante  o exame  de  exemplares  mais  velhos  e maiores. 

Cercárias  maduras,  das  quais  encontramos  até  seis  em  uma  rédia,  apresentam 
bastante  mobilidade  sob  o microscópio,  e as  variações  de  suas  formas  são  tão 
notáveis  quanto  as  da  cercária  da  fascíola  hepática.  Quando  em  repouso,  o corpo 
é largo  e oval,  com  sinais  de  um  colarinho  que,  apenas  em  casos  excepcionais, 
apresenta  indícios  do  colar  de  espinhos  que  surge  posteriormente.  Ventosa  oral, 
faringe  e acetábulo  são,  em  geral,  bem  definidos.  A distância  entre  as  duas  vento- 
sas é muito  maior  do  que  se  poderia  esperar  pela  observação  da  forma  adulta,  o 
que  se  explica  por  existirem  apenas  primórdios  do  aparelho  genital.  O intestino 
furcado  em  geral  está  vazio  e é pouco  nítido,  ao  passo  que  a vesícula  excretora, 
com  dois  ramos  nítidos,  é mais  visível,  uma  vez  que  está  preenchida  com  concreções 
e massas  granulosas.  A pele  provida  de  espinhos  é extremamente  fina.  Células 
citoplásticas  estão  sempre  presentes,  embora  pouco  definidas,  em  fileiras  longitu- 
dinais. Contêm  grânulos  ou  bastonetes,  como  na  fascíola  hepática,  mas  menos 
definidos.  Os  bastonetes  nem  sempre  são  identificáveis. 

A cauda  é bastante  comprida,  em  geral  apenas  afilada,  mais  raramente  denteada 
ou  em  forma  de  remo  na  extremidade.  Seus  movimentos,  quando  se  locomove  a 
cercária,  são  bastante  enérgicos  e persistem  mesmo  depois  de  separar-se  do  corpo: 
a separação  ocorre  depois  de  ter  sido  alcançado  o hospedeiro  intermediário,  ou 
após  o início  do  encistamento.  Os  cistos  possuem  sempre  duas  membranas,  pelo 
menos,  sendo  a externa  grossa,  gelatinosa  e algo  elástica.  Nos  caramujos,  os 
equinocistos  são  em  geral  arredondados,  e as  membranas,  totalmente  transparentes. 
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Por  essas  características  os  reconhecemos,  mesmo  quando  tomam  a forma  de  girinos, 
o que  aparentemente  só  acontece  raras  vezes,  quando  as  cercárias  são  engolidas. 
O experimento  de  alimentação  mostra  que  os  cistos  estão  vivos  e produzem 
equinostomas,  e não  há  dúvida  de  que  estes  provêm  dos  abundantes  cistos  dos 
caramujos.  Aqueles  que  regularmente  tomam  a forma  de  girinos  são  ovais,  com 
membrana  externa  menos  nítida.  Nunca  os  encontrei  nos  caramujos.  Uma  espécie 
de  cistos  encontra-se  sobretudo  nas  proximidades  da  cavidade  bucal;  outra  prefere 
os  rins.  A rédia  dos  primeiros  é encontrada  em  Planorbis , a dos  últimos,  em  Physa ; 
as  duas  espécies  comportam-se  seletivamente  em  relação  ao  primeiro  e ao  segundo 
hospedeiro.  Aquelas  que  têm  os  moluscos  como  hospedeiros  intermediários  são 
menos  seletivas.  Enquanto  as  cercárias  penetram  nos  mais  diferentes  moluscos,  as 
rédias  aparecem  somente  em  determinadas  espécies.  Destas,  apenas  uma  pequena 
porcentagem  apresenta-se  contaminada,  sabendo-se  que  todos  os  indivíduos  man- 
tidos em  aquário  podem  contaminar-se  após  curto  período  de  convivência.  Nestes 
casos,  observa-se  grande  mortalidade  decorrente  de  hiperinfecção.  Os  exemplares 
portadores  de  rédias  são  os  que  mais  sofrem,  depois  outros  indivíduos  da  mesma 
espécie,  em  geral  mais  fortemente  contaminados  do  que  outras  espécies  do  mes- 
mo aquário.  Isso  se  deve  ao  contato  íntimo.  Em  todo  caso,  não  é lícito  supor  que  os 
cistos  encontrados  junto  com  as  rédias  se  tenham  originado  de  cercárias  não- 
emigradas;  em  contrapartida,  pode-se  aceitar  um  retorno  após  a emigração. 

Se  podemos  encontrar  uma  mesma  espécie  de  cistos  em  diferentes  espécies  de 
moluscos,  também  o contrário  pode  suceder. 
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Untersuctuingen  ueber  die  Entwicklungsgeschichte  brasilianischer 

Trematoden 

von 

l)K  ADOLPHO  LUTZ 

SI»HC1IÍM.EK  TEIE:  1.  ECHIMOBTOMIDAE 
(MH  Taf.  5-12). 


A.  Einlcitung. 

Ich  beginue  diesc  Studiea  mil  (Ur 
Kamilic  Echinoxtomidac.  von  der  zahl- 
leichc  Arten  im  crwachsenen  Zustande 
bekannt  und  gui  bcschrieben  sind.  F.chi- 
nosloinum,  das  wlchtigsle  Genus  dersel- 
ben,  cnthaclt  typiscbe,  mlttekrosse  Dis- 
toincn,  wclcfao  sich  durch  clnen  sla- 
chellragendea  Kragen  uuszeichncn.  Dic 
Zalil  und  Anordnung  der  Stachcln  sind 
fucr  die  Arlcn  charuklcrislisch.  Bis  auf 
wcnigc  Ausnahmeu  schmarotzeu  sic  im 
Darmc  von  Voegelu  und  nachrcn  sich 
von  deren  Blute.  Die  Saugnaepfe  sind 
wohl  cntwickcll,  namentlich  das  AccU- 
bulum. 

Die  Koerpcrforni  der  Echinoslomi- 
deli  ist  vi  rschieden,  abgeflucht  oder 
zylindrisch,  abcr  iinnier  laenglich.  Dic 
llaut  ist  haeufig  mil  Stachclschuppcn 


1 bcselzt,  dic  hauplsaechlich  ain  Yorder- 
koerpcr  auttrclen.  Elu  Pharynx  lacsst 
sich  stels  crkcnncn;  cr  líegt  zwischeu 
einem  ! raephurynx  und  uincm  Ocsopha- 
gus,  deren  Lacuge  uach  Genus  uud  Spe- 
zies  Vi  echsclL  Die  Genitaloeffnungcn 
liegcn  zwischen  dem  Vcrderrande  des 
Acetabuliuns  und  der  Bifurcation  des 
Darmes,  desscn  Schenkcl  unhe  dem  Hin- 
(errandc  cudeu.  Das  Ovarium  liegt  vor 
: den  H ode n,  durch  einen  Zwischen- 
rauin  gclreunt,  in  wclchcm  man  oft  dia 
Dottergaenge  mit  einem  mcdiaucn  He- 
ceptaculum  uud  einer  Schaieiidruese  er- 
kennt.  Lclzlere  ist  nicht  immcr  dcullicli. 
und  niemals  so  kompakt,  wie  das  Ova 
rlum.  Dic  Hoden  sind  gewocimlich  nahc 
hlnter  einnnder  und  entwcder  eifocrmig 
oder  geiappt  und  selbst  verzweigL  Die 
Dotlcrsloecke  sind  stets  gul  cutwickell 
und  scitlich  gclegen.  Der  l' leres  liegt 
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groesstcnleiis  zwischcn  Ovarium  und 
Acelabulum ; ein  kleincr  An  lei  I ist  zwi- 
schen  dem  Eicrslock  und  den  Hodcn 
erkcnnbar.  Er  cnthaclt  bei  den  grues- 
seren  Artcn  zahlrciche  reife  Eier,  dic 
dui-ch  ihrc  Grossc  und  eine  gclblicbc 
Schalc  uusgcrciclmcl  sind.  Bei  deu  klci- 
neren  Artcn  ist  ihrc  Zahl  weit  geringer. 

Es  giebt  Gattuugen,  die  nur  grossc 
und  andere,  die  nur  klcine  Arleii  cnthal- 
len.  Die  Lage  des  AcctabuUuns  und  dtr 
('■eschlechtsdruescn  sind  uicht  ganz  kon- 
stant  und  mau  bcmcrkt  auch  andere  L'u- 
lerschicde ; trotzdem  ist  dic  Familie  ziem- 
lich  homogen  und  einem  natueriicben 
Systeme  entsprechend. 

Dic  Echinostomidcn  der  Vocgel  bil- 
den  den  Gcgcnstand  eincr  Monographic 
vou  EUGEN  DIETZ  (Zoolog.  Jahrb.. 
Suppl.  VI  He/I  3,  1910).  Es  werden  83 
Arlen  crwaehnt,  von  denen  I in  Saeuge- 
ticreu,  2 in  Krokodücn,  eine  in  einem 
Fische,  die  uebrigcn  7C  in  Vocgcln  ge- 
funden  wurden. 

Dicsc  83  Arlen  verteilen  sich  auf 
18  Gattungen,  nacmlich  Echinostomum 
RUDOLPHI,  Bal/ouria  I.EiPEIt,  Pegaso- 
imtm  RATZ  und  vierzchn  von  DIETZ 
neu  errichtclc.  10  dersclben  enthalten 
30  bi-asilianisehe  Arlen,  dem  enormen, 
d urdi  NAYTER  ER  gcsammcltcn,  Mate- 
riale  cntnommcn.,  Es  ducriten  sicli  da 
runter  cinige  Synonyme  finden,  dagcgcn 
fehlcn  noch  manche  Spczies.  Es  genuegt 
dies,  um  zu  zcigcn,  wclchc  wichtigc 
ltolle  dicsc  Eamilic  unter  den  brasiliaui- 
sclien  Trcmatodcn  spiclt.  Dic  Bcschrei- 
bungen  von  DIETZ  sind  gut  und  reicli- 
licli  illuslrirt  und  schr  cingchend,  so 
dass  selbsl  auf  Unterschicde  Gewicht 
gclegt  wird,  dic  nicht  nolwcndig  speci- 
fisch  sind,  sondem  sich  andcrswic  crklac- 
ren  lasscn,  z.  B.  durch  individucllc  Va- 
riationen,  dic  Konservation  des  Matc- 
riules  und  die  Vcrscliiedcnheit  der  Wirtc, 
wclchc  fuer  dic  vcrschicdeiien  Artcn 
nicht  alie  gleich  guenstig  sind.  Die  NAT- 
TERERschc  Noinenklatur  der  Wirtc, 
wclchc  in  der  Litteratur  verschiedcnc 


grobc  Irrtucmcr  veradasst  hat,  isl  bei 
DIETZ  richtig  und  modem.  Scinc  Arbeil 
war  desshalb  fucr  dic  unsrige  von  groess- 
ter  Bedcutung,  indem  sic  dic  Bcstim- 
mung  und  Verglcichnung  der  hereits  be- 
schriebcncn  Artcn  schr  crteichtertc,  was 
mich  mit  dazu  beslimmte  meine  Veroef- 
fcntlichung  mit  dea  Echinostomidcn  zu 
beginnen. 

B.  ENTWICKLUNG  UND  BIOLOGIE 
DER  ECHINOSTOMIDEN. 

In  dei-  mir  vorliegenden  Litteratur 
fand  ich  nur  Beschrcibungcn  «ter  Eier, 
Itedicn  und  Cercaricn  vcrschicdcncr 
europacischer  und  nordamerikanischer, 
Arlen,  aber  keine  zusammcnhacngcndc 
Arbeit  uel.er  ihrc  Entwicktung  und 
Zwischcnwirte  Auch  DIETZ  bcfusst 
sich  nicht  mit  diesen  Fragcn.  In  Folge 
dessen  bringe  ich  hier  eigene  Bcobach 
tungen,  wclchc  durch  die  in  der  Litlc- 
tur  cuthallcncn  Angabcn  hercichert  und 
erweitert  werden. 

Eier:  Xach  meinem  Materiale  zu 
sehliessen,  zcigcn  die  Eier  einen  all- 
gemeinen  Typus,  so  dass  in  den  meisten 
Faellcn  dic  Abweichungcn  in  Form  und 
Groessc  nur  gcrlng  sind.  Dem  Typus 
cntspricht  eine  zicmlich  rcgclmaessigc, 
kurse  und  dickc  Eiform  mil  kleincm 
Dcckcl  am  stumpferen  Pole,  wic  sie 
achnlich  hei  Fasciola  hrpaticu  gelundeu 
wird.  Dic  Dimensioucn  sind  rctativ  bc- 
deuteud,  indem  der  Lacngsdurchmesser 
0,1  mm.  ganz  odci-  nahczu  crreicht, 

wachrcnd  dic  Dickc  clwas  melir,  ais 

der  Haelfte,  bis  zu  zwei  Dritteln  ent- 
spríchL  Selbst  bei  den  kleinstcn  Formen 
belragcn  dic  von  DIETZ  gegebenen 

Maasse  weit  hoeherc  Wcrtc,  ais  sie,  von 
den  Holoslomiden  abgcschcn,  in  cnlsprc- 
chcnd  grossen  Artcn  anderer  Familicn 

heobachtet  werden.  In  Folge  dessen  er- 
reicht  die  Anzahl  der  reifeu  Eier,  dic 
meist  bedeutend  ist,  doch  keincswegs  dic 
enormen  Wcrte,  wie  sic  bei  den  Arten 
mit  kleincn  Eiern  gerunden  werdeu.  Da- 
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gegen  findct  gcwoehnlich  cine  bcstaen- 
II ge  Ablagc  statt,  so  dass  die  Eicr  leicht 
iin  dcn  Excrcmcnlcn  der  Wirte  nachzu- 
tveiscn  sind  und  selbst  bei  direktcr 
Untrrsuchung  nur  dann  ucbcrsehcn  wer- 
(Icn  koenncn,  wcnn  die  Anzalil  der  Para- 
silen  einc  minimalc  ist. 

Fast  fn  allcn,  von  m r untcrsuchlcn 
Faellen  cntwirkclt  sich  der  Embryo  aus- 
scrhalb  des  Darmcs  des  Wirtcs.  Die 
geringste,  von  mir  bcobachtete  Frist  der 
Entwicklung,  bis  /.um  Ansschlueplci  der 
Miraddien,  betrug  fucnf Tagc;gewochn- 
liche  ist  sie  aber,  selbst  unter  guens- 
tigen  Rcdingungcn,  wcit  groesser.  Nicht 
alie  Eier  cntwickeln  sich  gleich  schnell; 
auch  sind  die  Rcsnltatc  der  KtiUurcn 
manchmai  unbefriedigend,  ohnc  dass  cine 
besondere  Ursachc  nachwcisbar  wacrc. 

Miraddien.  Soweit  beobachlet,  glci- 
chcn  die  Miraddien  ini  Aussehcn  und 
Benehmcn  denjenigen  der  Fasciola  he- 
pática. Ich  liallc  svcnig  Gclcgenheil  ihr 
Eindringcn  zu  bcobachtcn,  stclltc  aber 
bei  verschiedenen  Si>ccics  fest,  dass 
dleses  in  Arlen  von  Planorbis,  Spirulina, 
Physa.  Llmnaeus  and  Ampultarla  gc- 
schieht.  Ich  sah  solche  in  der  Mantel- 
hoehlc,  woliin  sie  durch  das  Athmungs- 
toch  getangcn  muessen.  Viclleicht  wan- 
dern  sie  aucli  durch  die  Mundoeífnung 
ln  dcn  Darm.  Einbohren  durch  die  Haut 
wurde  nic  beobachlet. 

Redien.  Uebcr  die  primaeren  Spo- 
roeysten  fehlcn  mir  Reobachtungen ; doch 
ist  cs  zweifellos,  dass  dieselben  cine 
oder  mehrerc  Gcnerationen  von  Redien 
produziren,  wclche  gcwoehnlich  in  be- 
ber und  Geschlechtsdrucsc  zu  tinden 
sind. 

Die  bcobachtelcn  Redien  warcn  wohl 
ausgebildet.  Ein  Halskragen  und  Fuss- 
stummei  waren  stets  vorhanden;  dagcgen 
febllc  die  Gchurtsocffnung  hacuiig.  Das 
Organ,  wclches  ais  Mundsaugnapf  oder 
Pliarynx  auigefasst  wird,  ist  meist  leicht 
erkennbar;  dic  I.aerge  des  Darmes  ist 
vcrscliiedcu. 

Die  Redien  sind  oefters  lebhaft 


ochergclb  oder  orangefarben.  Dic  Pig- 
mcnlirung  achnclt  derjenigen,  wclche 
haeufig  in  dcn  bcwohnten  Organen  bco- 
bachtct  wird.  Das  Pigment  schclnt  in 
dcn  Kapillaren  des  Excrctionssystems 
gclagcrt  und  findct  sich  níemals  in  den 
Keimzcllcn. 

Die  Groesse  der  Redien  ist  bctraccht- 
lich,  so  dass  sie  verschiedcnc  rcife  Ccr- 
carlcn  cnthaltcn  kocnr.cn.  Auch  die  Zahl 
der  Redien  kann  sich  hoch  belaufen,  was 
' eine  rcichliche  Produklion  von  Ccrca- 
rien  begruendet.  Eine  vorgcrucckte  In- 
fcktion  kann  man  schon  beim  Ocffnen 
der  Schalc  crkenncn.  Dic  Ccrcarien  koen- 
nen  schon  aus  dcn  lebcndcn  Schnecken 
auswandern  und  ln  den  Aquarlcn  beob- 
achtct  werden,  aher  eine  grosse 
Zahl  dcrsclbcn  blcibt  stets  in  den  Re- 
dien. Von  ersten  Wirtcn  wurden  Arten 
von  Planorbis  und  Spirulina,  Physa  rf- 
ualis.  Semisinus  spica,  Limnaeus  pere- 
fjrinus  und  Ampullaria  striata  bcobach- 
tct. 

Ccrcarien.  Dic  Ccrcarien  des  Gcnus 
F.chinoslomnm  und  wahrscheinlich  auch 
alcr  ande  cn  Echinostomiden  sind  ziem- 
lich  charakteristisch  und  retaliv  gross. 
Sie  sind  sehr  bewcglich  und  ihre  Form 
wecliselt  beslaendig.  Der  Schwanz  ist 
in  der  Regei  von  inaessiger  Groesse  und 
pfrienicnfoermig,  manclunal  gckiclt  oder 
ruderfocrmig,  nur  sclten  von  cnormer 
Groesse.  Dic  beiden  Saugnacpfc  sind  deu- 
tlich;  das  Acclabulum  liegt  in  der  hin- 
tera  llaclftc  des  Koerpers.  Der  Pliarynx 
ist  stets  erkennbar.  Man  beobachlet,  wie 
bei  Fasciola  hcpatica,  doch  weniger  deut-' 
lich,  cine  Anzahl  von  grossen  Zellen, 
die  das  Zystcnmaterial  liefern.  Der  vor- 
dere  Tcil  des  Koerpers  cnthaelt  jeder- 
sclts  einen  gewundenen  Kanal,  voll  von 
glacnzcnden  Concrementcn;  sie  sind 
gi'oss  und  wie  ein  Roseakranz  angeord- 
nct.  Dic  Kanacle  cntsprechen  den  Ae- 
slen  der  Exkretionblasc,  wclche  selbst 
nur  feine  Koemchcn  enthaelt,  und  bilden 
mit  ihr  zusammen  de  Form  eines  Y.  Von 
anderen  Organen  ist  nur  der  Darmkanal 
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ausgeUIdet.  Nach  l.inlen  vom  Mundxaug- 
napf  kann  man,  waet.rend  cer  Lewc- 
gungea,  die  Andeulung  cincs  i.ragens 
vvahn.ehmen,  vveichedie  Krkcnnung  der 
CcrcaHen  gestattei.  Der  Stachelkranz  ei- 
guet  sich  dazu  noch  Les  cr,  ist  jedoch. 
to  cea  von  mir  untersuchtcn  Arten,  meist 
undcul.ii.Ti  ocltr  noch  iiicht  gebildet,  wie 
schon  von  andcren  Eeubachtern  angcge- 
Lcn.  Dagegen  gibi  es  auch  Zcichnungen 
von  Circarien  mil  deutlichem  Stachel- 
tramc.  Die  geringc  Ausbildung  des  Ge- 
r.italsyslcms,  von  dem  man  m.r  Anlagen 
findei,  crkacrt  die  rclalive  Kuerzc  des 
]M>stacelabularen  Koer|.crscgmentes. 

Zwischenu  irte  und  F.indringrn  der 
Cercaricn.  Yon  Zwischenvvirten  bcobach- 
letc  ich  Molluskcn,  Kaulquapj.un  ur.d  Fi- 
sehc.  Ecl  irsteren  ist  die  Inícklion  hacu- 
fig  und  dassclLc  Individuum  weist  niclit 
sellcn  Zyslcn  von  verschiedenen  Arten 
auf.  Bei  Inlektionsvcrsuclicn  sicht  man 
oeftcrs  Cercaricn,  die  auf  den  Molluskcn 
hirumkrlcclicn,  olir.e  den  Schwanz  zu 
getrauchen,  der  manchmals  bcrcils  abgc- 
worien  wurdo.  Das  Eindringen  geschieht 
nicht  di:rch  die  acussclc  Haut,  son- 
dem durch  die  Mcmbrai.en  der  Atmun- 
gsergane  oder  des  Darmos.  Waehrend 
des  l.ebons  koennen  sic  bei  Mollusken 
lm  Cavum  mpiralorittm  bcobachlel  vver- 
deu;  dagogen  (rifft  man  sic  bei  Kaul- 
quappen  und  I- iscl.cn  im  Schlund  oder 
Darmkanal.  Manchmal  wcrdo.1  sle  aspirirt 
oder  verschluckt;  in  andcren  Facllcn 
schcir.cn  sic  spontan  einzudringcn  Nicht 
sellen  incystircn  sie  sich  in  dcrsclben 
Schnecke,  aus  deren  ltedicn  sie  herv>r- 
gingen,  aber  crs!  nach  vorangegamj : icr 
.Uiswanderttng.  das  heisst  unlcr  densol- 
ben  Umslocndcn,  wie  sic  fucr  ihr  Ein- 
dringen  in  andere  Excmplurc  dcrsclbcu 
oder  vcrschledener  Arleu  zur  Geltung 
kommcn.  In  kleinen  Aquaricu  (uehrtdas 
Zusammenlcben  infizirter  und  parasiten- 
Ircior  Mollusken  in  kurzer  Zcit  zu  cincr 
allgcmcincn  Infektiou  mit  deu  entspre- 
ehenden  Zyslcn,  wenn  Sclinecken  die 


ncrmalen  Zw  iscl.cn  wirle  der  Cercaricn 
sind. 

BUdung  und  l.okalisation  der  Zi/sten. 
Die  Zysien  velsen  stcls  mcl.r  ais  eine 
Mentira n auf  und  gchocrcn  zu  zvm 
verschiedenen  Typen.  Diejeugen,  dic 
sich  in  Mollusken  bildeu,  sind  spl.ucrisch 
und  habcn  eine  glatie  Olxrflacchc.  Dic 
acusserc  Mcmbran  ist  dick  und  durch- 
sichtig,  anscheii  end  gelalinues,  aln  rdeut- 
lich  elastisch.  Ccr  Hohlraum  vvird  von 
' dem  eingiTolltcn  Distomulum  fasl  vocl- 
i lig  ausgefiicllt,  vvas  dic  Frkennung  der 
j S.ruklur  crschvv crt.  Bei  Kauh|uappen 
. und  klcii  ca  Fischen  isl  die  Zystc  regel- 
maessig  eifoirxig  und  cier  Insasse  fucllt 
dieielLe  nicht  vollstacndig  aus,  so  dass 
man  scir.e  Forni  Lesscr  crkenncn  kann. 
Dic  Entvvicklung  schreilet  auch  in  der 
, Zysle  dcutüch  feri,  vvas  sich  teils  durch 
; auffallcndes  Wachstum,  leils  dadi  rch 
zcigl,  dass  manche  Sinikluien,  keson- 
ders  der  Stachelkranz,  dcutlichcr  wcr- 
dcn.  Bei  den  Molluskcn  bilden  dic  Zysien 
meist  eiro  konipakle  Massc  in  dvr  Ge- 
gcud  des  llcrzbcutcls  und  der  Nierc 
! odir  in  der  Lebcr;  seltener  treten  sic 
vcroinzolt  auf.  Wenn  sic  mit  dem  Her- 
zcn  oder  Darrnc  vervvachscn  sind,  bevvc- 
geii  sic  sich  mit  diesen  Crganen.  Bei 
1 Kauh|uappcn  finden  sie  sich  in  der 
Xacko  des  Plicrynx  oder  des  Darmcs; 
eine  Art  lokalisirt  sich  in  den  Nieren. 
Eui  klcii  oa  I ischca  fand  ich  Kystcn, 
nicht  scl  r haeufig,  vereinzclt  oder  in 
groesserer  Zahl  an  der  Basis  der  Kicmcn. 

Im  Dirrac  des  lichligcu  Endvvirtcs 
[ verias.' cn  dic  jungen  Echinoslomcn  dic 
Zysle,  fixircn  sich  an  der  Darvvand  und 
fuelicji  il  ren  Darm  mil  Blul,  Die  Ent- 
wicklung isl  bei  den  Vocgcln  eine  sebr 
raschc,  was  ich  zum  Tcil  der  Iiohcn 
Blultempcralur  zuschreiLc. 

Gctangcn  dic  Zyslcn  in  einen  unricli- 
ligen  Wirt,  so  kann  dio  Folge  citic  drei- 
facho  scin.  Im  crslcn  Falle  passirenalle 
Zyslcit  den  Dorm,  ohnc  dass  dic  Lorve 
aussdilueplt,  so  dass  man  bereits  21 
Studen  spaeter  umsonst  nach  densclben 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 723 


sucht.  Im  zwciten  Fallc  schluepfen  die 
jungcn  Parasiten  aus  und  hallcn  sich  ítor 
einige  Zeit  im  Carme,  verschwlnden  aber 
nach  und  nacli,  olimi  die  Rcife 
zu  trreicl.en.  Endiich  koennen  vem 
einer  groesseren  Zahl  nur  wcnige 
oder  selbst  uar  ein  Individuum 
dic  vocillgc  iteife  crrcichen.  So  kann 
mnn  gclcgontlich  cxperimcntcll  crwach-  i 
«r.u  Trcmatodcn  crhalten,  ohnc  dass 
raan  den  richtigcn  Wirt  getroífen  liaellc. 

Die  Fsehigkclt,  íich  abnormen  Ver-  | 
hacltnis-cu  aiizupas-en,  schwankt  of- 
fenbar  je  nach  der  Arl,  sowolil  des  Para-  J 
sileii,  a's  des  Wirlcs.  Tauben,  Huchncr 
imd  kleine  kotriierfresscnde  Vocgci 
scheir.cn  üi  ihrem  Dannkanaic  den  Para- 
siten  guenstige  YerhacUnissc  darzuiiietcn. 

So  crklaert  cs  sicli,  dass  manche 
Echinosiomiden  in  schr  vcrschiodernen 
Voegeln  geíunden  m rden,  von  der.cn 
manche  fucr  elee  natucrliche  Iníeklion 
venig  gecignel  crschcincu.  In  solchcn 
Faelicii  Lostcht  manchmal  das  ganze  Ma- 
terial in  eir.em  oder  zwci  Kscmplaren,  dic 
sich  oít  nur  wenig  von  solchcn  unter- 
scheiden,  sselcl.e  in  andren,  mchr  geeig- 
nelen  Wirlen  geíunden,  aber  zu  anderen 
Arlen  geicchnet  wurden. 

Es  isl  wohl  denkbar,  dass  cinige 
Echinosiomiden  ihr  Zysto.utadium  iu 
Landniollusken  veriebcn;  doch  sind  bis 
lieutc  Wassersclicccken,  Fische  und  Ba- 
Irachier  in  ihre.i  vcischiedenen  Entwi- 
cklungssladien  die  cinzigcn  bekanntcn 
Zwischenviirlc  Dies  erklaert  uns,  warurn 
die  Echinosiomiden  in  der  P.egci  in  Voe- 
gein  go  uTide.i  „.erden,  xvciche  sich  von 
solchen  Ticren  crnaehren.  Ueber  Echino- 
stomideii,  dic  sich  in  wasserienohnenden 
Insekten,  Cruslacccn  oder  Wuermern 
incystiren,  isl  nichts  tckannl  gcworden. 

DAS  GENUS  ECHINOSTOMUM. 

I.  ARTEN,  WELCHE  DURCH  ZUECH- 
TUNG  GEWONNEN  WURDEN. 


1.  ECHINOSTOMUM  PARCESPINOSUM, 
N.  SP. 

Taf.  i,  í.  1;  Taf.  4,  f.  6;  Taf.  C,  f.  I*;  Tat.  10,  t.  23. 

Waebrend  meir.cr  Sludien  ueber 
Schistoxomiim  Mansoni  irhiclt  ich  oef- 
Icrs  Sendungon,  von  Ilanorbis  oliva- 
ccus  aus  Bahia.  Die  e enlhielten  bestaen- 
dig  Zysten  von  tesonderer  G roesse  und 
Stachelzahl.  Guvvochniich  Lildeten  sie  in 
der  Ilerzheutcl-  und  Nierengegend  eine 
grosse  Gruppe.  we'che  r.Ichl  sclten  ueber 
fuenrzig  Individucn  cnlhiclt.  Diese  Zys- 
len  warcn  vollkommcn  rund,  mil  dicker 
go  atinco.er  Aus.on-  und  sehr  feiucr  In 
ncnmeml  ran.  Lei  ende  Dislomula  erhiclt 
, ich  eiitvvedcr  durch  abgestuftcn  Druck 
oder  durch  die  Unlersuchung  klciner 
Voegel  10—20  Stundcn  nach  der  Verfuct- 
terung  von  Zysten;  sie  sind  durch  laeng- 
lichc  Form  mil  kuuric.cm  Poslacctabu- 
h i\>egmenl  gekenuzcichnet.  Die  Haut  ist 
fein  bestachell,  am  dcutlichslcn  hinUr 
dem  Stacl.cikranz.  Cer  Mundsaugnapfísl 
wer.ig  auiraliend,  dagcgcn  ist  das  Accta- 
bulunt  gross  und  kraeftig.  Cer  Darm 
sendet  seine  beiden  Aesic  bis  ins  Hin- 
Icrende.  Die  grossen  Zweige  des  Excrcti- 
onapp&ralcs  sind  voll  von  groesse  cn  gla- 
! sigen  Concrcjr.enten  und  feincii  dunklcn 
Kotrnchcn,  nach  dcien  Entlcerung  die 
. Kanacic  deutliches  Flimmcrspiel  zeigen. 
Die  Stachclu  des  Kragcns  sind  leicht 
zu  zachlen,  besonders  nach  Faerhungmit 
Eoslu  und  E&sigsacure.  Gewoehnllch  sind 
cs  27—31,  von  der.ea  jederseils  4 Bcksta- 
clicln  in  zvvel  Reilicn  stchen.  Dic  uebri- 
gen  kitdun  cinca  einíachcn  Kranz;  ihre 
BasLs  isl  ahwcchscind  nacli  vera  und 
hinlcn  verschobcn.  Diese  Charaktere  wei- 
sen  auf  cin  Echinoxtomum  hin,  aber 
dic  Art  ist  bei  DIETZ  nicht  zu  linden. 
Da  ich  nicmals  zu  ihr  gohoerigc  Rcdien 
oder  Cercaricn  finden  konntc,  nalun  icli 
an,  dass  diesetbon  iu  Ampullarien  leben, 
was  sich  auch  spaeter  bestactigte.  Ich 
konntc  jedoch  von  dersclbcn  Lokali- 
tact  kcine  lebenden  Ampullarien  erhai- 
j len. 
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Infektlonsversuche  mil  Aramus  sco- 
lopaccus  (v.  Carão),  Kucchlein,  Entcn 
und  kleineren  Vocgeln  verschicdeucr 
Artcn  bliebcn  erfolglos. 

Dagegen  crgab  cin  Vcrsuch  mit 
Aramldes  (Rallus)  cayennensis  achtEchi- 
nostomen  einer  bisher  unbckannten  Art. 
Der  Vogei  bcfand  sich  cschon  scit  cini- 
gcr  Zeit  in  Gefangcnschaft,  ohnc  Gc- 
legcnhcit  zu  einer  Infcktion  und  die  Un- 
lersuchung  auf  Distomcnecr  war  stcls 
erfolglos.  Uebcrdies  crgab  dic  spacierc 
Wicderholuiig  des  Experimentes  cin 
gleichcs  Resultai. 

Dic  Pnrrsltcn  wurden  im  Darmc  un- 
mittclbar  ueber  de:n  Anfang  der  Cocca 
gerunden.  Bei  maessigrr  Comprcssion  bc- 
trug  ihrc  Laengc  0,9— 1,0  cm.  Ihrc  Farbc 
war  blass  roellich.  Dic  Zahl  der  Kranz- 
stachcln  belnig  29—33,  gcwocnnlich  31. 
Bei  clnigen  Exemplarrn  tmd  im  Darm- 
iahaltc  fanden  sich  reife  Eicr.  Dicsc  waren 
wenig  ueber  0,1  mm.  lang,  fasl  wciss 
und  noch  niclil  segmentirt;  doch  genueg- 
ten  acht  Tage  futr  dic  Bildung  schocncr, 
denjenigen  von  Fasciola  hcpatica  aclin- 
llchcr,  Miracidien.  Dc-n  Sonncnlíchtc  aus- 
geselzt,  schluepftcn  sic  spontan  nus  und 
machten  typischc  rischc  Ortsvcracnde- 
rungen,  ohnc  zugcsetzte  Planorbis  auf- 
zusuchen  oder  zu  inliciren. 

I.acngcrc  Zeit  nach  dieser  Beobach- 
tung  untcrsuchtc  ich  Ampullaricn,  dic  aus 
der  Gegend  von  Campo  Grande  stamm- 
ten,  wc'.chc  cinígc  Mcilcu  von  Rio  de 
Janeiro  catfcrnt  isl.  Alie  cnthlclten  Zys- 
len  und  cinlge  dcrsclbcn  auch  typischc  Re- 
dien  und  Echinoccrcarien  mit  Schwanz- 
kielcn.  Die  Zystea  waren  isolirt  oder 
blldeicn  cinc  Gruppc,  die  ott  ueber  100 
Individuen  enthielt.  Dic  eingcschlosscncn 
Distomula  trugei  einen  Stachclkranz  mit 
31—33  Stachcln  in,  fucr  Echinostomum 
typischcr,  Anordnung.  Dic  aeussere 
Membran  der  Zystea  war  dick  und  der 
Durchmesscr  dersclbcn  crrcichte  1/3  mm. 

Dem  grassea  Volume  a der  Schneckc 
eutspreche.ad,  war  dic  Zahl  der  Redien 
und  Ccrcarien  enorm  Sic  (anden  sich 


in  der  Leber,  der  macnnlichen  oder 
wciblichen  Keimdrucsc  und  vcrcinzeit 
auch  in  anderen  Organcn.  Die  Rcdlcn, 
von  wcisscr  oder  gclblichcr  Farbe,  zeig- 
ten  einen  kieinen  Pharynx  und  cir.cn  kur- 
zcn  Darm.  Der  Kragcn  war  deullich 
und  die  Fusstumracl  bei  juengcren  Exem- 
piarcn  gut  entwickclt.  Die  Ccrcarien  wa- 
ren bald  gestrcckt,  bald  contrahirt  und 
der  Vordcrkoerpcr  oefters  bauchwaerls 
gekruemmt.  Sie  iníicirten  die  vcrschie- 
denslen  Suesswasscrschneckcn  und  wur- 
den  nach  cinlgcn  Stundcn  incystirt  ge- 
runden.  Die  Aeste  der  Excrctionsblase 
waren  mil  Concrementen  crruellt  und 
die  feinen  Coeca  reichtcn  bis  nahe  an 
das  Schwanzende.  Der  Ilalskragen  war 
bei  den  Ccrcarien  crkcnnhar,  aher  ohnc 
dcutlíchcn  Stachclkranz.  Der  Schwanz 
war  nach  Art  eir.es  Ruders  gckielt. 

Zahtreiche  Zyslen  wurden  an  an 
cinca  Madcnhackcr  (Crotophaga  ani). 
eir.cn  Nachtreiher  (Sycticorax  vlolaceus) 
und  cinc  Saracura  (Aramidcs  caycnr.en- 
sis)  vcrfuetlcrt.  Nur  bei  letzterer  cntwic- 
kcltcn  sich  cnvachscnc  Echinostnmen, 
dic  unzwcifcihaft  zu  parcespinosum  ge- 
hoerlen. 

Spaelcr  fand  ich  dicsclbe  Infcction 
auch  bei  Ampullaricn  von  Jacarepaguá. 
Dicselben  Zyslen  constatirle  ich  bei  Pla- 
norbis nigricans  dcssclbcn  Fundorle*.  Bei 
cinctn  jungen  Tacubchcn  fanden  sich  in 
den  crslcn  Tagcn  nach  der  Vcrfuettcrung 
typischc  Echinostomula. 

Bei  Wasscrhuchncm  (Ga llinula  ga- 
leata),  die  wiedcrholt  mit,  von  Echino- 
cysten  iuficirien,  Schnccken  gcfuettert 
wurden,  fanden  sich  unter  andern  Arten 
auch  einige  Echlnostomcn  vcrschicdcnen 
Alters,  die  zu  unserer  Art  zu  gchocren 
schienen.  Dagegen  fand  ich  kein  erwa- 
chser.es  Echinostomum  parcespinosum 
! aei  Porphijriola  martinica,  dic  zahlrei- 
che  zu  diescr  Art  gchocrige  Zysten  aus 
Ampullaria  und  Planorbis  verschluckt 
haltc. 

Die  Infcktion  der  Ampullaricn  scheint 
nicht  setten.  Dirckt  conslalirt  wurde 
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sie  bishor  druimal,  immer  in  Gcwaessern, 
in  welchen  sowohl  Ampullaricn,  wie  Pla- 
norbls,  zahlreickc  Zyslen  der  beschrie- 
bcnen  Arl  cnthicltcn.  Eine  solche  fand 
sich  auch  bei  clrcm  fnfcktionsvt  rsuclic 
ín  Splntlina  mellea. 

Eirc.i  Anfang  der  Zyslcnfcüdung  kann 
man  gelcgcntllch  auch  in  Frcicn  bei  den 
beschricbenen  Echinocercaricn  bcobach-. 
ten. 

Die  erwachscne  Fonn  isl  durch  den 
Wirt  und  die  Zahl  der  Kopfstacheln 
gekcnntzcichnct  und  cnlspricht  im  Uc- 
brigen  dem  Gcnus  Echiroslomum  und 
der  Figur  aut  Tafel  I. 

2 ECHINOSTOMUM  REVOLU- 
TUM  (UND  MENDAX). 

T*l.  ft,  I.  S;  Taf.  !0,  I.  21,  24  e 26. 

Vie!c  Physa  rivalis,  die  ich  zuverschle- 
deren  Ma'cn  von  Massambará  Leknm,  ent- 
hiellcn  znl-  reiclie  Echinocyslcn,  deren, 
Mengc  we'ler  zunahm,  wcnn  die 
Schneci  cn  in  klcincn  Aquarien  zu- 
saxnmen  lebten.  Es  crfolgtc  dann 
oinc  grosso  Mortalilnct,  ansclioincnd 
ais  Folge  der  ucbennnessigcn  In- 
fektion,  da  gcwochnlich  nahe  am  Hcr- 
zen  Oruppcn  von  50—100  Zystcn  gc- 
fundea  wurden;  zahreiche  andere  lagen 
mebr  isolirt.  Auch  bcigemischte  Planor- 
bis  warcn  anschcincnd  von  dersclben 
Infektion  bcfalicn,  wcnn  auch  in  geringe- 
rem  Grade.  Der  Durchmcsscr  der  aeusse- 
ren  Zystcnwand  betrug  0,17,  derjenige 
der  inrcren  0,15  mm. 

Einigc  der  meist  infizirícn  Physcn 
enihiclten  ocherfarlienc  Iicdicn  mil  gros- 
sem  Pharynx,  der  sich,  nach  Art  cir.es 
Mundsaugnapfcs,  ccffnclc  und  schioss. 
Kragen  ur.d  Fusstummcl  waren  vorhan- 
den,  al  er  anscheincnd  keinc  Geburtsoeff- 
nung.  Der  Darm,  bei  ausgewachsencn 
Redicn  lecr  und  undcullich,  war  von  ge- 
ringer  Lacnge.  Ausgcwachsene  Cerca- 
rien  oder  EntvirkiungsTormen  crfuclllcn 
das  Inncrc  der  groesseren  Rcdien. 

Der  Kccrpcr  der  ruhcndcn  Cercarí- 
en  crscheint,  von  oben  gcsehcn,  oval, 


der  Schwanz  pfriemenfoermig,  mil  scit- 
Uch  abgeflachter  Spitre  Ersieren  fand 
ich  0,25,  letzlercn  0,5  ram.  lang.  Die 
Ccrcarien  kcnnzeichncn  sich  durch  einen 
Kragen  mil,  zum  Teil  erkcnnbarera,  Sta- 
chclkranz,  ais  solche  von  Echinostoml- 
den.  Dic  Concrcmente  bilden  zvvischen 
Pharynx  und  Acctabulum  zwei  gewun- 
dene  Roíenlraenzc.  Der  Durchmesser  des 
Mundsaugnapfes  be‘raegt  2/3  dosjcnigcn 
des  Acctabuluras.  Man  erkcnut  einen 
Fracpharynx,  Pharynx,  Ocsophagus  und 
zwei  Blinddacrmc,  dic  cin  Oval  unschrei- 
ben,  welchcs  am  liintcrende  unterbro- 
chen  ist.  Letztcres  ist  dcullich  einge- 
kcrbt,  In  Folge  der  ventralcn  Insertion 
des  Schwanzcs. 

Vom  Phrrynx  rueckwrerts  wird  der 
Koerper  opaker,  in  Folge  des  Auflrctens 
zahlreicher  Zellcn,  dic,  meiner  Ansicht 
nach,  das  Material  fuor  dic  Zyslcnbil- 
dung  licfern.  Sic  bilden  Lacngsrcihcn  mil 
elner  schmEcleren  Anaslomosc  vor  und 
eincr  wcit  breiteren  hinler  dem  Bauch- 
saugnapf. 

Mit  Ksrmin  gcfaerbte  Praeparatc  zei- 
gen  clrc  Gruppe  von  Kernen  dichl  vor 
und  eine  andere  wcit  hinler  dem  Accta- 
lum.,  ver  der  in  die  Brcile  gezogenen 
Excrclionsblasc,  Dicse  Anlagcn  des  Ge- 
nilalapparalcs  sind  durch  einen  Slrcifcn 
von  Kernen  verbunden. 

Der  Hautsaum  vor  dem  Mundsaug- 
napí  erscheinl  clwas  gclappl. 

Freio  Ccrcarien  findei  man  in  den 
Schneckcr»  oder  im  Wasscr  der  Bchael- 
ter,  in  wclchcm  sic  grosse  Bcweglich- 
keit  zeigen.  Sie  driugen  in  andere  Sch- 
ncckcn  cin,  nicht  sclten  auch  in  das- 
selbe  Individuum,  wclches  sic  soeben 
veriassen  hallcn.  Dcshalb  schcinen  auch 
die  Physcn,  wolche  Rcdien  cnthalten, 
staerker  infizirt,  ohnc  dass  eine  Incy- 
stirung  statltindct,  der  nicht  eine  Aus- 
wanderung  vorausgcgangcn  wgere. 

Nach  verschicdenen  Vorversuchen 
erzlelte  ich  eine  Infektion  bei  einer  jun- 
gen  Calrlne  moschata.  (Diese  sogenann- 
ten  Bisam-  oder  tucrkischca  Enlen  sind  In 
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WirUlichkcil  i i SurJamcrika  zu  Ha  use.) 

Dic  schon  ziemllch  grossc  Ente  liatte 
13  uud  14  Tagc  vor  der  Untc~suchung 
viele  Cystcn  crhaUcn.  Es  fanden  sich  im 
miUleren  Darmlc:le  viele  noch  junge 
Echiiiostomca,  deren  Stacliokranz  23  37, 
ziemllch  lango  míd  duenne,  Staclieln  zeig- 
tcn.  In  de  a ziemllch  diirchsicliligen 
Wuerucm  war  die  Aus  bildung  des  Gc- 
nitalapparates  noch  nicht  vollcodeb  Das 
Ovar'um  war  vor  do  a anscheinend  go 
lappten  Hodea  zu  erhcmcn;  dagcgcnwa- 
ren  die  andem  Teilc  des  Genitalsyste- 
mes  noch  zienlich  nndcutlich. 

Am  1 Iten  Maorz  1823  untesuchle  iíh 
e'ne  zweiie  junge  EjiIc  weiche  1 1 Ta- 
ge  friebe"  zwe:  Physcn  aus  Massnmbnrá 
erhalten  halte,  in  denen  zahlreichc  Zys- 
ten  nachgcwie~.cn  waren.  Waehrcnd  der 
Ictzlcn  Tagc  enlhielten  dic  Excriincntc 
de»  Vcrsuchstie  ies  zahreiche  grosse  Ei;r, 
wcVhc  deu  he;  Echinoslomumarten  ge- 
fundeie  i Typus  c iU[  rnchcri.  Der  Darm 
der  Ente  cnthieU  in  seinem  miUleren 
Teile  inchr  ais  zwanzig  sclunale  und 
lange  Echlnostomoo,  die  sebr  beweglich 
waren  und  vie'e  reife  Eier  cnhiclten.  Bei 
leichter  Kompression  erreichte  dic  Laen- 
gc  der  Wucrmcr  12—1.3  mm.;  ihr  Vor- 
derteil  war  bis  etwas  hiuter  dem  Ace- 
labuluni  mil  Slachelschuppen  he»el*l.  Bei 
kleine  i Emplaren  sind  die  Hoden  sphae- 
rsch  oder  eifoermlg,  ganzrandig  odor 
leichl  buchtig,  namcitlizh  der  hintere. 

Bei  deu  gracssc-cn  Exemplaren  sind  sie 
deullich  gelappt.  Sie  gehocren  narh  ihrer 
ganze  i Ersclirming  zu  F.chinostomam 
Die  Zahl  der  unler  ho»ondeis  guenstigen 
Hcdiiigungci  gcíachltn  Kranzstacheln  ba 
Iracgt  37.  Dic  groessoren  Exomplarc  cnl- 
sprechen  ganz  dem  Echinostomunx  revo- 
lulum.  íruebe-  bekannt  ais  E echhaítni 
Die  kloiucrcn  gleichen  dem  E.  mé-xdux 
von  DIETZ,  dascboníalls  in  Cairtie  mor- 
chata  gefundon  wurde.  Frclllch  ist  es 
nicht  gerade  wahrscheinlich,  das»  dir- 
se  dcmsclben  Zwischcnwirtc  onlslnn- 
menden,  Echinostomen  zu  zwei  Arlcn 
gehoeron,  um  so  wcnlger,  ais  Uebergaen- 


ge  vorrukommci  schcimn.  Es  ducrfte 
daber  angcbrachl  scln,  sie  alie  zu  E. 
rcuolutum  zu  rerhnen  (um  so  inehr,  ais 
hei  diesem  nach  D1ETZ  die  Forni  der 
Hoden  vezhselt)  und  me-utax  ais  zwel- 
fclhalte.  nicht  deutlich  verschiedcne  Art 
zu  helrnchtcn. 

Allcrdings  wae  c es  denkbar,  dass 
sowohl  in  Europa,  ais  hier  zwei  Arten 
von  aehnli.-licr  I.chenswcise  neben  ei- 
nander  vorkacmcn,  deren  genauere  Un- 
ler rheidimg  noch  zu  macho  i wacre  So 
| wuerJen  sich  die  Unlerschlede  ln  der 
j Koerncrgroessc  und  der  Forni  der  Tcsli- 
I kcl  er'<lac  cn  lasscn.  Anderc-seits  kann 
. sich  aber  aiicli  ein  Hoden  mit  glatler 
1 Oberriaerhc  in  rluen  gelappten  verwan- 
de'n,  wein  chi  Huohniomhrnn  . entueder 
sponlan  oder  unler  dem  Drucke,  wel- 
cher  der  Fixa  liou  voranging,  zctcíssL 
Dic  Grocsse  seibst  variirt  nicbl  unbe- 
dculcml  unler  vcrschieden  nntuerlichca 
oder  kuenstichen  BeJinguugen. 

Melnc  Verjuche  zeigen,  dass  Calrine 
moschati  ein  Endwir!  von  E.  revolu- 
tum  sein  kann;  doch  blieh  die  Zahl  der 
hei  den  Versuchen  criiuHcucn  reifen  ia- 
dividuen  hinlcr  derjenigen  der  verfuet- 
ter  eu  Zyslc  i betraechllicb  zurucck.  Dic 
Bisamcntcn  liebcn  dic  Planorhis-  und 
Physa-  Arlen  und  ve  schlinge  i sie,  ia 
heliehigor  Anzahl,  mil  ode  • oline  Sclialc. 

Die  Entwicklung  der  Echinostomuh 
ist,  entsprechcnd  der  geringen  Groessc, 
anfangs  eine  langsame,  spae.er  enwickehi 
sie  sich  rische  • und  c -reichcn  ihrc  Rei- 
fe in  kaum  zwanzig  Tagc  i.  Es  ist  dies 
eine  kurze  Frlsl,  die  sich  durcli  dic  hoe- 
here  BluttcmpernUir  der  Vocgel  erklaert. 

Dic  Versuciie  wurden  unler  Belin- 
gungcn  gcmacht,  die  eine  andersweüigc 
Infektion  ausschiossr  i.  Ne  (ative  Resul- 
ta te  erklaegen  sich  durch  ungenuegende 
Kntwcklung  der  Zysle  i,  dic  aus  r 'dem  von 
solchen  aehnlicher  Arlc  i ohne  mikros- 
kopische  Uniersucliung  nicht  sichrr  zu 
uutersebeiden  sind. 

Die  Zaehlung  der  Stachcln  in  den 
Zysten  und  kurz  nach  dem  Ausschlucpfcn 
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ist  schwicrig  und  mnn  finde'.  haeuflg 
ctwas  kieincre  Werle.  Doch  wechselt  die 
Stachclzahl  auch  bei  rjlfru  Exempla- 
ren  c*.\vas  nach  obcn  ode  unten  und  ist 
manciuna!  auf  beiden  Scre  i verschiedcn, 
so  dass  statt  ungeridcn  gerado  Zahlen 
vor’eommcn  kocinieu 

3.  ECHINOSTOMUM  ERRA- 
TICUM  N.  SP. 

Tat.  17,  t.  35. 

Zu  E.  erralicum  gehocrcu  k lei ne  run- 
de  Zysleu  von  Echinostomcn  mH  durch- 
schniitlich  37  Kopfstachein  aus  Was- 
scrichneeken  vcrsehicdencr  Arten.  Dic- 
selbc  i stamnite-i  aus  grassou  Tuempeln, 
die  von  vcrschicdcncn  Vocgeln,  beson- 
ders  Waxsc-huehnc-ui  und  Nachtreihcru 
be-.ucht  wurlc  i.  Ich  cxpe-imcnlirlc  mit 
Physa  rivalis.  grossen  Planorbls-  und 
kleieci  SpiruU.ia  ar‘on,  von  denei  ganze 
Exemplnre  ode-  nur  die  Zyslcn  vcrfuettért 
wurden.  Junge  Tauben  und  Spe-lings- 
taeubchen  ( Chamacpcli  i passerina)  infi- 
zirten  sich  mil  Lcxhtigkeít  und  die 
Kntlecrung  zahlreicber  Eicr  begann  sclion 
nach  15  Tagcn.  Nacli  i'irer  Lcbcns- 
weiso  koimleu  die  Voegel  niclit  d!c 
natucrlichou  Endwirte  scin  und  dem 
enlsprechcnd  werden  aucli  sonst  kcine 
Echiaoslomcn  bei  ihnei  gefunden  Na- 
tucrlichr  Infeklioncn  mit  dieser  Art  bcob- 
achtctc  ich  spae'er  bei  Creciscut  viridis 
und  A 'ycthorax  violaceus  und  Crotophaga 
ani:  bei  dic.er  Coccygide  wurde  jedoch 
nur  ein  Exemplar  getunden.  Expcri- 
mcntell  i ífi  :ir‘.c  ich  auch  (ialliniila  gale- 
ata  und  Aramidex  cayrnnensis.  Die  Was- 
scrhurhro-,  welchc  oft  zufacllig  (und, 
nach  eiger.cr  BeubachUmg,  auch  absicht- 
tlich)  Wasscrzhncckeu  vcrschluckcn, 
koenneu  ais  die  natucrfichstcn  Wirte  gcl- 
ten;  doch  katm  unser  Echinostomum  in 
ganz  verschledeueu  Vocgeln  gefunden 
werden,  was  die  Benenmmg  erraticum 
vemnlassle. 

Es  handclt  sich  um  elne  noch  unbr 
schriebene  Art,  dic  man  Icichl  crkcnnt, 
obwohl  sie  mit  vrrschiedeuen  Arten  der- 


I srlbcu  oder  nudrrcr  Wirte  Achniichkeit 
| zcigl.  Bei  mae'.sigcr  Compression  fixirt, 
ist  der  Koepr-  1,5—2  mm.  brc:t  und  7—8, 
sellener  bis  10  mm.  lang.  Die  Seitcn 
sind  ziemiich  parallcl  und  die  Endcn 
halbeiliptisch.-  Das  spiízere  Vordeccnde 
zeigt  gewoehnlicli  hinter  dem  Kopfkrn- 
einc  lelchte  Einsclmucrnug.  Waehrend 
nach  DIETZ  die  aehnlichsiru  Arten  unbe- 
waffne*  sind,  ze!g(  emticum  im  vor- 
dero-i  Te!Ie  zahlreiche  Stachelschuppcn, 
dic  hinter  dom  Acctahulum  scltcner 
wer  lf  ].  Mundsaugnapf  und  Kopf  sind  re- 
laliv  klein,  dagegen  sind  die  Knnzsta- 
cheln  gr>ss  und  abslehend.  Die  Zahi 
dersclbeu  schwnnkt  zwiscliou  35  und  39 
und  bc'r»e{t  mc:st  37.  Das  Acetabulum 
ist  wenlgstens  drei  Mal  so  brelt,  wie  der 
! Mundsaugnapf  und  liegt  am  F.ndo  des 
crdei  Viertcls.  Das  Ovarium,  gcwoehn- 
i li :h  eifoermig  und  breiter,  ais  lang,  liegt 
ganz  am  Anfang  der  Hintchnclftc,  elwxs 
vor  dem  ersteu  lloden.  Der  Zwischeo- 
num  enlhaett  blasse  Uterusschlingcn  und 
inanchmal  einige  relfe  Eier.  Der  Rest 
des  Ulerus  mit  vieien  reifen  Eiern  von 

0. 1  mm.  Laenge  liegt  im  Raume  zwischen 
Bauchsnugnapf  und  Ovar'um  und  biidel 
in  gefaerbte  i Praeparaten  ein  auffaelliges 
gelbes  Eeld. 

Die  Hoden  sind  gross  und  liegen 
diclit  hintereinader.  In  Eolge  ciner  gc 
wissen  Plastizitae!  ist  ihre  Form  niclit 
ganz  konstant,  jodocli  nicmals  vcrzweigt 
und  hoechsleus  e*\vas  buchtig.  Meistcns 
sind  sie  oToermig;  die  laengcre  Axe  fin- 
de' man,  nur  bei  dem  vordereu,  manchmal 
quer  gcsle'11.  Die  grossen  Dotlcrstuecke 
erstreckcu  sich  von  der  llochc  des 
Bauchsaugnapfes  bis  i is  Hintereade  und 
bilden  hinter  deu  lloden  elne  breite 
Kommissur,  Die  Gcuitalocffnungen  liegen 
median  vor  dem  Acetabulum.  was  dem 
Familicncharakter  entspricht.  Nichl  sel- 
ten  sieht  man  deu  Cirnis  in  grosser 

1. aenge  ausgestuctpt. 

Nicht  infizirie  Wasserschneeken  zci- 
gen  nach  laeugerem  Zusarnmcnicbcn  mit 
I Spirulincn  aus  den  oben  crwaehnten 
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I uempcln  cinc  zunehmcnde,  hohe  Gra- 
de er  eichendc  Infektion  mit  dcn  be- 
schriebenen  Zyslcn.  Diesel ben  flndén  sich 
auch,  doch  weit  soHcner,  ia  beigcmisch- 
lea  Kaulquappcn,  in  welcb  en  sie  darch 
dic  runde  Form  crkvmtlich  siud.  Auch 
aus  solchcn  habe  ich  E.  erraticum 
erzogen. 

Dic  rrsten  Stadicn  wurden  uicht  schr 
haeufig  in  Spirulinca  gciuuden,  bei  de- 
nen  sie,  dank  der  Durchsichtigkcit  der 
Schabcn  und  Gcwebe,  schon  im  1-eben 
diagnoslizirt  werden  koenr.cn.  Es  scheint, 
dass  auch  Planorbis  und  viclleicht  sogar 
Physa  gelegcntllch  diesclben  Redien  und 
Cercaricn  cnlhallen;  doch  sind  sic  bei 
diesen  wcniger  leicht  von  vcnvaudten 
Arten  zu  unlcrschcidcn. 

Die  Redien  aus  Spirulincu  sind  weiss 
oder  gelblich;  ihr  Pharynx  ist  klcin  und 
der  Darm  kurz,  aber  weit,  der  Kragen 
nicht  schr  deullich,  dagegen  dic  Stum- 
mc!  gut  entwickell.  Eir.e  Gcburlsoctruung 
wurde  nicht  bcobachtel.  Dic  Lacnge  kunn 
20  mm.  erreichen,  bei  relaiiv  bedeuten- 
der  Dickc.  Sie  enthielten  bis  zu  scchs 
reife  Cercarien  und  hacufig  cinc  oder 
mehrerc  Tclracolylen. 

Die  runden  Zyslcn  konnten  bis  zu 
zehn  waeii rend  des  Lcbens  erkannt  wer- 
den. In  Folgo  der  engen  Windungcn  der 
Schale  waren  sie  nach  Arl  cines  Rosen- 
kranzes  augcordnet  und  folgten  zum  Tel- 
le  den  Bcwcgungcn  des  Herzcns  und  des 
Darmcs.  Zyslcn  mit  37  Kopfstachcln  und 
Telrakotylea  fanden  sich  auch  in  ande- 
rea  Schnecken  dersclbcn  Gcwacsser. 

Der  I.cib  der  Cercarien  ist  von  abge- 
(lachter  Elform  und  hinleu  in  der  Mitlc 
eingckcrbt.  Der  Schwanz  ist  prriemenfoer- 
mig  und  laengcr,  ais  der  I.cib,  Der 
Kopfkrangen  ist  dcutlich,  was  bei  dcn 
Stacheln  nicht  der  Fali  ist.  Slarkc  Ver- 
groesserung  zcigl  cine  fein  bestacliclle 
Haut.  Der  Mundsaugnapf  ist  zicmlich 
gross,  kugclig,  mit  subvcnlralcr  Oeff- 
nung.  Auf  einen  deutlichcn  Pracpharynx 
und  kugeligcn  Pharynx  folgt  ein  langcr 
Ocsophogus  mit  koernigem  InhalL  Die 


| Riinddacrme  entspringen  in  der  Milte  des 
Koerpers  und  umschlicssen  cine,  am  Hin- 
lerende  zu  beiden  Seilcn  der  Exkreti- 
onsblasc  untcrbrochcnc.,  Ellipse.  Das 
Acelabulum  ist  cl  was  graesser,  ais  der 
Mundsaugnapf,  und  liegt  mit  seinem  Hin- 
terrand  im  felztcn  Driltcl  des  Koerpers. 
Vor  dcmsclbcn  verlaeuft  jederseits  ein 
Excrctlonskanal,  dcsstin  Concrcmentc 
klcincr  und  wcniger  auffallcnd  sind,  ais 
bei  anderen  Arlcn.  Dic  Vordcrcnden  sind 
lecr  und  anastomosircn  vor  dem  hin- 
teren  Segmente  des  Pliarynx.  Auf  der 
Dorsalscitc  crkcnnt  man  zahlrciche,  mit 
iangen  und  feinen  Stacbchen  crfucllte, 
Zellcn,  wclchc  das  Material  zu  der  inne- 
ren  Cystenwand  lierern  muessen;  auf 
der  Veniralseile  erscheinen  feine  Koern- 
chcn  und  undcullichc,  kleinc  und  hlnsige 
Zellcn. 

ANDERE  ECH1N0ST0MUMARTEN, 
DEREN  ZYSTEN  IN  SUESSWAS- 
SERSCHNECKEN  VORKOM- 
MEN. 

Echinocyslen,  wclchc  in  einir  Art 
von  Wasserschncckcn  gefunden  werden, 
koennen  zu  verschiedenen  Arten  gehoe- 
ren,  wic  ich  an  Malcria!  aus  der  Naehe 
unscres  Institutos  fc.tstelUe;  der  Bcweis 
dafuer  wurde  durch  dcn  Durchmesser  der 
Zyslcn  und  die  Slachclzahl  der  clngcsch- 
losscnen  Larren  gegeben.  Die  Resultate 
der  Vcrfuetlcrung  zeigen  dassclbe.  Auf  der 
anderen  Scite  bcschracnkcn  sich  die  ver- 
schicden  Echinostomiunartcn  bei  der  In- 
cyslirung  nicht  auf  cinc  Schueckcnart 
oder-  galtung  wie  dies  fucr  Redien  und 
Cercarien  gilt,  sondem  bilden  gclcgcat- 
lich  sogar  in  Kaulquappcn  Cyslcn,  de.en 
Zugchoerigkcit  durch  ihrc  sphacri- 
schc  Form  und  das  Ergcbniss  der  Ver- 
fuelterung  nachwcisbar  ist.  Da  in  den 
Cyslcn  cine  eigentlichc  Ernachrung  nicht 
statlfindet,  sind  dic  Larvca  kaiun  von 
den  Zwiscbenwirtcn  abhacngig.  Dcswe- 
gen  koennen  sich  auch  Arten  anderer  Fa- 
milicn  im  Freicn  inzysliren,  wobei  aller- 
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dings  en  e besondrrs  resistente  Zyste  ge- 
bildet  wird. 

Vcrfuetterung  infhlrer  Schncckenan 
junge  Tauben,  Molothrus  banariemis  und 
andere  Voejei  crgaben  vcrschicdene,  zum 
Tcil  reue  l ríeri,  dic  nachstehend  be- 
scl  riei  en  v erden  sollcn.  So  erliiclt  ich 
junge  und  erwachscne  Ecblnostomen  mit 
31,  andere  mit  37  und  noch  andere  mit 
ca.  41  od<r  47  Kopfstacleln.  D:e  mit 
3t  lassen  sich  aul  R.  parcr  siiinosum 
LUTZ  und  allncia  DIETZ  1 eze!  ea,  dic 
mit  37  aut  vcrsch  e:'e:  e Arten;  zwci  an- 
dere aus  Was  erhuehncrn  habcii  ca.  41- 
43  odi  r 47  Kopfstacbcln. 

Aul  den  Teicl  en,  von  deuen  dic  Schnc- 
cl;en  slammlen,  ist  Gallinula  galeata 
haeufig.  S‘e  < r.iaelirt  sich  hauplsacch- 
lich  von  Wulf/la,  dic  zug’eich  mit  eir.cr 
andrren  I emnaccac  cinc  zusammen- 
haengendu  DDeckc  tildei.  Mit  diesen 
nrschluck'e  s'c  refters  klcircre  Schnec- 
ken,  d e an  der  O!  erftaeche  floltiien. 
So  Lildet  sic  i!en  nati:reriicbstcn  Wirt 
d«r  1 eschrie!  enen  Arten.  Doch  l ommcn 
auch  andere  Ballúen  der  Gattungen 
Creilscus  und  t ramhtes  vor,  dic  indes- 
sen  mel  r auf  dem  l.ande  lebcn. 

Icli  get  o ,'etzt  zi  r reschreihung  der 
nenen  /rlen  ueber: 

NEUE  ECHINOSTOMEN  AUS 
WASSERHUEHNERN. 

4.  echinostomum  MICROR- 

CHIS,  X.  SP. 

Til.  r,  i.  iz. 

E.  microrchh  ist  eirc  lelcht  zu 
citenrende  Art,  von  der  ichcinigc  juen- 
gere  E-empla: e aus  Galinula  galeria  und 
ein  envachsenes  aus  Creciscu*  riridi v 
bestoe.  Von  beiden  Wirten  wurden  meh- 
brere  Exempiarc  aus  der  Naehe  des 
Institutos  iin‘ersucht.  Creclscus  viridis 
lebt  met  r auf  dem  l.ande  und  ist  meist 
frei  von  Parasüen;  lei  Gallinula 
galeata  ist  das  Gege.ilhcil  dir  Falt.  Beide 
koenr*n  ais  naturerliche  Wirle  geiten. 

Dir  ausgewachsere  Wurm  enthaclt 


| zahrcicbe  Eier.  Seine  Lacnge  belracgt 
nt  r 5 mm.  bei  ei:  er  Brcile  von  1 mm 
Der  Slacb.olkranz  enthaelt  37  Stacheln 
in  der  gewoehnlichen  Anordnung;  vom 
.'re'eu  Em’e  aus  gezachlt,  ist  der  lueiifte 
j der  l:engs'e.  Stachelschuppen  sind  zahl 
rcich  und  auffabend  bis  auf  die  Hcehe 
des  Ov:  riums,  nachl  er  \ erden  sie  sei  - 
tenor  und  undeutllclier. 

Die  reue  /rt  untersebeidet  sich  leicht 
von  allen  bescl  r'e?icncn,  da  sie  set- 
bst  in  rnvachserem  Zustande  sehr  kieine 
Hoden  I edtzt.  Dagegen  ist  das  Ovariuni 
bedeueiul  i rosser  und  voiuminocscr,  ais 
bei  verschieticncn  achnüchen  Arten.  Es. 
ist  kuçelig  und  liegl  mit  seirem  Hintir- 
raiKte  dem  mitte  ea  Querdurchmesser 
auf.  Die  Hoden  liegen  ziemiich  weiV 
| zrriieck,  ai  er  nabe  hintereinander.  Die 
1 Vileill  r'en  sind  lang  und  anastomosb  en 
treit  zwiscl  en  dem  zweilcn  Hoden  und 
den  Enden  dir  Blindd:  erme. 

Im  uel  rfgen  nneberl  sich  dic  Spezies 
dem  E.  erraticum;  doch  ist  das  Miss- 
verhre  tniss  der  Ceschlcchtsdruesen  so 
auffallend,  dass  cs  sich  nicht  ais  ein 
bloss  fimktiorelVr  Zustand  auffassen 
lacsst. 

5.  ECHINOSTOMUM  EXILE  N.  SP. 

Tal.  7,  I.  18. 

In  Physa  rivalis  und  ande.en  Lym- 
naciden  aus  dtr  Umgegend  des  Instltutes 
fand  ich  Cysien  mit  eirem  inreren  Durch- 
messer  von  0,15  mm.  und  43—45 
Kopfstachcln  bei  den  eingeschlossenm 
Lerven.  D’ese  crtvsickeltcn  sich  in  jun- 
gen  Taulea  und  in  Porphyrlola  mailini- 
ca  in  geringeror  Zahl,  ais  cLejenige  der 
verfnellerten  Cysten  betrug.  Sie  scheinen 
auch  spontan  bei  Gallinula  ‘ja’eata 
vorzukommen. 

Nach  der  Stacb.clzahl  s'.eht  unscrer 
Art  das  E.  siliculosnm  DIETZ  aus  Tina- 
mlden  am  nfcchs'en,  unterschcidct  sich 
aber  durch  den  Mangei  an  Hautstacbcin 
und  die  Lagc  der  Hoden,  ganz  abgcschen 
von  der  Vcrschiodcnheit  des  Wirles.  Boi 
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rneinrn  Exemplarei»  war  die  Zahl  der 
reifrn  Eicr  relaliv  gering. 

Rei  dem  letzten  Taeubchcn,  d.m 
zahlrclche  Zysten  vcrfuettort  wurden, 
ergab  díe  Untersuchung  des  Darmos  nach 
15  Tagen  zwei  Exemplare  von  E.  exile 
in  der  Naehe  des  Magcns  und  zwci  von 
erralicum  im  unteren  Teile  des  Darmes. 
Lelztorc  cnthicllen  viele  reife  Eicr,  er- 
slere  nur  wenige,  dagegen  eine  stark  gc- 
fuellle  Samcnblasc.  Hautslaclieln  warcn 
vorhanden.  Dia  Laenge  belrug  bei  Bal- 
sampracparatei  5,5— 7,5,  die  Rreitc 
0,8— 1,0  mm. 

Der  Mundsnugnapf  ist  sehr  deutlich 
und  das  nahc  gelegene  Acclabulum  ziem- 
lich  gross.  Weiter  nach  hinten  sicht  man 
das  kugelive  Ovarium  und  nach  ciaem 
Zwischc  num  die  lacrigsovaln  Hodon 
nahe  hinlercinande.  Die  Viellaricn  bc- 
schracnkcn  sich  auf  die  Randzonen,  sind 
aber  ziemlich  lang..Der  weaig  dcullichc 
Uterus  enthaoll  nur  elnige,  ziemlich  hclle 
Eier 

ECHINOSTOMUM  AUS  ARAMIDES  MIT 

ZYSTENBILDUNG  IN  KAUL- 
QUAPPEN. 

6 ECHINOSTOMUM  NEPHROCYSTIS 
N.  SP.  (?  DISCINCTUM  DIETZ). 

TbI  10,  Hg.  72;  Ta!.  12,  Fig.  3»,  36  and  37. 

Phi/sa  rivalis  aus  der  Naehe  des  In- 
stitutes  enlhieHen  manchmal  eine  Echi- 
nocercarie  mil  leicht  gekicltem  Schwanz 
und  cir.cm  Kragen,  an  densen  Enden 
sich  einige  Kopfslacheln  unlcrschcidcn 
licssoTi.  Durch  zahlreichr  Vcrsuchc  wur- 
dc  festgcstelll,  dass  díese  sich  in  Kaul- 
quappen  ir^cnd  welcher  Art  und  zwar 
ausschllcsslich  in  den  Nicren  ineystir- 
ten.  Leben  Physen  und  Quappcn  in  groes- 
seren  Aquaricn  laengcre  Zcil  beisaro- 
men,  so  kann  man  eine  Iniektion  crdclcn, 
die  gut  ertragen  wird,  obwohl  jede  Nicrc 
mehr  ais  50  Zyslen  rnthaelt.  Dagegen 
bewlrkt  die  Confrontation  der  Kaulquap- 
pen  mil  vielen  Cercarien  in  einen  klci- 
nen  Behaelter  eine  aculc  Iniektion  mit 
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sehr  inlercssantcn  Symptomcn.  Sie  bc- 
stehcn  in  akutem  Ilydrops.  renalcn  Ur 
sprungs,  mit  Ascites  und  deutlichem  Ana- 
sarei  der  hinteren  Extremilactcn,  svenn 
dieselben  bereils  frei  gewordcn  sind.  Die- 
se  Symptome  crscheincn  sehr  Md  und 
koennen  elnige  Tage  diucrn  oder  vor 
Abinuf  von  21  Studcn  verschwinden.  Bci- 
schnell  toetlichem  Vertaufc  lindet  man 
mehr  ais  30  Cyslen  in  jeder  Niere,  die 
oft  nirht  grnesser  ist,  ais  oin  Vogelsa- 
tnen  (von  Phalarit  cmariensis).  Die  Zy- 
sten  haben  eine  ovale  Poro,  svie  sie 
i nur  bei  Kaulquappen  und  Pischen,  nie 
bei  Molluskrn  beobachtct  wird.  Nach 
einigen  Tagen  zeigcn  die  I.arvcn,  in- 
ncrhalb  oder  ausserhalb  der  Zystcn, 
durchschnittlirh  37  Kopislacheln.  (Aus- 
nahmswcise  zaehltc  ich  cinmal  15,  was 
sich  durch  abnorme  Localisation  einer 
anderen  S pedes  (E.  exile T)  erkln- 

eren  laesst. 

Mit  dieser  Art  machie  ich  viele  Vcr- 
| suchc,  indem  ich  ganze  Kaulquappen 
oder  nur  die  IniUirten  Nie-cn  verfuet- 
i terte.  In  jungen  Taubcn  verliessen  die 
| Larven  die  Zyste  und  zeigtcn  33—37 
Kopistacheln.  Nach  verschiedenen  crlolg- 
losen  Versuchen  mit  Enten  und  ande- 
ren Voe;e’n  e-zog  ich  in  A ramides  ctt- 
yennens/s  eine  groessere  Zahl  von  an- 
schei  end  ncuen  Echinostomcn,  die  soe- 
ben  mit  der  Eicrablage  begonnen  hatten. 

Bei  dieser  Art  ist  der  Kocrper  lan- 
zcttiich  und  2,5 — 1,5,  im  Mittel  3,8  mm. 
lang.  Die  groesste  Brcite  liegt  am  Ende 
der  Vordcrhaelfte  und  betraegt  ca.  1 
ram.  Stacbelschuppen  sind  zahlrcich  bis 
ctwas  hinter  dem  Acelabulum,  weiter 
zurjcck  nur  vereinzell.  Kopistacheln  im 
Millel  37.  Der  MundsaugnapF  isl  klein. 
das  Acetabulum  gross. 

Die  allgemeine  AnorJnung  der  Or- 
gane  crinncrt  an  dic  bei  E.  discinctum 
DIETZ.  Der  ziemlich  grosse  Eierslock  liegt 
vor  der  que-en  MÜtellinie;  in  dem  wel- 
ten  Peide,  das  ihn  von  dem  erslen  Hoden 
trennt,  erkennt  man  dir  Schalendrucse. 
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Dic  i iodou  solbsl  sind  sebr  foruihar,  in 
dic  Lacngc  odor  Quere  verlaengert,  aber 
immcr  ganzrandig  und  nalic  bcisammen. 
Dic  f-rossen  Dolterslocckc  liegen  im  Sei- 
leafeldc,  z.-igen  abcr  cino  Aiinachening 
hinter  den  Hodcn. 

B.  discinclum  DIETZ,  nur  einmal 
im  Darai  vou  Cassiculus  soUlarius  ge- 
fundcn,  war  3,75  mm.  lang  und  ohnc 
Hautbewaffnung.  Dic  Zalil  der  Kopfsta- 
cheln  belrug  33.  Diovc  Unlcrschicdc  vou 
unscrcr  Arl  sind  nlcht  liocli  anzuschla- 
gcn.  Der  Wirl  isl  zvvar  vou  unsercm  wcH 
verschieden,  kocnntc  alicr  zufaollig 
scin,  da  nur  ein  E\i  tnplar  giTundcn 
wurde.  Dic  SUchcizahl  kaim  immcr  in 
engcrcn  Grcnzen  variiren  und  nuch  dir 
Groessoninassc  vcrden  durcli  vcrschíc  ’ 
deão  Umstacndc  bccinftusst.  Andererseits 
gibi  cs  boi  lichinostomiirn  so  violo,  oll 
wenig  vcrschiedcne  Arten,  dass  icii  cs 
zur  Zcit  vorziebe,  deu  zucrst  gcwachltcn 
charaklorislisclion  Namon  hci/ubchalten. 

7.  ECH I NOSTOMUM  NE- 
GLECTUM  N.  SP 
AUS  NYCTICORAX  VIOLACEfS. 

Til.  10,  Flg.  20-25. 

Ich  crliicH  dicso  Arl,  indom  icli  in 
der  Nacbc  von  Manguinlios  gesammcltc 
Wasserschneckcn  an  cinen  Nachlreilicr 
(Xycticorax  violaceus.  v.  Socó)  vcrfucl- 
lerlc.  Weder  fucr  Ardeidcn,  nooli  fucr 
anderc  Vocgcl  fand  sich  in  der  LiCe  •alar 
einc  ucbcrrinslimmcndc  Art  erwaehnt. 
Makraskopisch  und  in  vcrschicdcncii 
Einzclboilon  glcichl  dic  Arl  dom  /;.  er- 
ratlcum;  sic  unU-rschcido-t  sich  abcr  so 
fort  durch  dic  Form  dor  Hodcn. 

Der  Mundsauguapr  und  dor  Krngcn 
sind  l>ci  dieser  Arl  kiein,  dagcgcn  ist  das 
nahe  gclcgcnc  Acctabulum  gross.  Dic 
Vilellaricn  sind  olwas  eoger,  ais  bei  cr- 
nlicum  und  beginnen  weiler  nach  rueck- 
waerts,  nachcrn  sich  abcr  ol>cu  falis 
vor  der  Schwanzspitzc.  Das  Ovarium  uml 
die  volumorse  Schalendrucsc  liegennucli 
In  der  vordercn  Harlflc  des  Kocrpers. 
Der  mittlcrc  Qucrdurehmcsser  dcisclbcu 
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licgl  nahe  dem  Vcrdércndc  des  «rsteii 
Hodcns,  do  ii  der  zvveitc  stark  gcnaohert 
isl.  Rcidc  siiul  stark  verlagcagcrl  und 
ctwas  buchtig:  sic  liegen  im  vorlclzten 
Vierlel  des  Kocrpers.  Dic  rcifen  Eicr 
crfucllcn  don  groesseren  Tcil  dos  Rau 
mes  zwischcn  Rauchsnugnapf  und  Eicr 
stock. 

ANDERE  GATTUNGEN  VOX 
ECHINOSTOMI DEN. 

GENUS  MESORCIIIS  DIETZ. 

8 A <J.  U.  PSEUDOECHINATUS  ETCON 
CILIATUS. 

Tal.  II,  FIg.  11-51. 

Ich  unlcrsuchtc  zu  vcrschiedcnen 
Zeilcn  Vcrtrelcr  der  Genera  Laru.i  und 
Slerna  von  der  Bai  von  Rio  de  Janeiro 
und  fand  bei  beldcn  zwei  Arten  der  Gat 
tung  Mesorcltis  DIETZ,  Uio  grocsserc. 
welche  baeuíigcr  bei  I.arux  vorkoemml, 
scliicn  mil-  ideiitisch  mil  pseudoeclitnatus 
aus  europaciscben  Mercn.  Dies  kann 
nicht  bcfrcmdc!i,  da  nahe  stchcndc  Lu- 
rusarlcn  ueber  alie  Mccrc  vcrbreítcl  sind 
Einc  zvveitc,  kleincrc  Art,  welche  beson 
ders  in  Slerna  vorkocmmt,  untcrschcidct 
sich  nicht  von  Mctorchis  conciliai  tts 
gefuudon  von  NATTERER  in  llhynchoj  * 
nlgra  und  beschricbon  von  DIETZ. 
(Dieso  I.aridc  lebt  mü  Slerna  zusammcn. 
sowolil  auf  dem  Mcci-c,  ais  uuf  Diiiner 
gowaessern.)  Dcrselbc  Trcnialode  wurde 
von  mir  auch  in  dem  Riiiio.-  Buloridex 
slriatu-1  bcobachlcl.  Der  crste  Wirt 
ducrftc  ein  marincr  Mollusk  scin,  da  hei 
Rio  Larns  und  Slerna  das  Meer  und 
brackige  Gcwacsser  den  suesson  vorzic- 
hcn.  Anderc  IfetorcAuarlen  leben  in 
Secvocgeln,  die  slcli  wenigslcns  teilweisr 
von  Fischc  i crnaehren. 

Zu  Anfang  des  Winhrs  von  UI 23  trai 
einc  Art  von  Slerna,  wahrschelnlich  ga- 
lericulala.  In  ungewoclinltchor  Mengc  bei 
Manguinhos  auf  und  ich  erliiclt  mchrerr, 
offcnbar  krankc  Exemplarr  Alto  zeigtcn 
Durchfall  und  Erschtinungon  von  Pu- 
ralyse,  von  dc.ica  sich  nur  cines  erholte. 
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Ich  unícr.uchte  dieses  und  vier  anderr  ' 
Sic  waren  re’allv  arm  an  Parasitrn  und 
cnthícltcn  von  Tremaloden  nur  einc  Te- 
tracotyle  und  zahlrcichc  Mezorchis  con- 
cüialus;  pseudoechir.atus  war  wcit  scl- 
tener 

Bei  der  zweiten  Stema  zeigt  dic 
Darmmucosa  vielc  opake,  Icicht  bracun- 
liche  Flerken.  Das  Mikr  jskop  lios  zahl- 
rciche,  zum  Tcil  verkalkte,  cystischc 
Kocrper  c-kcnnen  und  zwischen  ihnen 
Fragmente,  dic  nach  Ihrer  Struktur  zu 
Tremaloden  zu  geiioe  en  schienen.  Ein 
gcnaucres  Studium  diescr  und  noch 
zv.eier  anderer  Sccschwalbcn  gab  mir  die 
Loesung  de-,  Racthsels. 

Die  verkatktcn  Koerper  waren  Eier 
vom  Mesorchis  concühlus.  Dareben  fan 
den  sich  spaeler  abgciegte,  wclche  zmn 
Teil  ein  typisches  Miracidium  entliicttcn, 
aehnilch  dcmjcnlgcn  anderer  Ecbi  íosto- 
mlden.  Der  c:\vachsenc  Wunn  cnliiacit 
clr-e  geringe  Zahl  reifer,  aber  noch  nicht 
segmcntirlor  Eier.  Sic  werden  in  die 
Darmmucosa  abgcicjt,  wo  sic  unlcr  bc- 
deutender  Groessonzunahmc  (wic  sic 
auch  in  anderen  Facllen  beobachtet  wird) 
ein  Miracidium  cntwickcln.  Der  Wurm 
slirbt  sctiliesstich  an  Ort  und  Sleüc  una 
scir.c  Fragmente  Tindcn  sich  zwischen 
den  Eier.1,  koennen  aber,  wic  sc’.bst  dií 
ganzen  Wuermcr,  in  der  Darmmucosa 
teicht  ueber  ehcn  werden. 

Die  Miracidien  scheinca  erst  aus- 
zuschluepfen,  wenn  die  Eier  ins  Wasser 
gelangen.  Ec:  niedriger  Tempcratur  blci- 
ben  sic  in  der  Schale,  sodass  nach  zwei- 
taegircm  Aufeatlialtc  im  Eisschrank  dic 
im  Wasser  von  Zlmmcrtemperatur  zer- 
riebene  Mucosa  zahlrcichc  lebende  Mi- 
racidien ergab.  Ein  Intcktionsvcrsuch, 
den  ich  an  drel  grossen  Ptanorbis  an- 
stclltc,  gab  ein  ncgallvcs  Rcsultat 

Fucr  die  Besoudcrhciten  «lieser  klci- 
nen  Art  venveisc  ieh  auf  die  Abbildun- 
gen  und  die  Beschrcibung  von  DIETZ. 
Dcrsclbc  fuchrt  auch  aus  europaeischcn 
Lariden  cir.e  schr  achnliche,  vielleicht 
ídcntische,  klcíne  Ari  an.  Dieselbc  dueiT- 


te  0T.cn  ahnllchen  Entwicklungsmo 
dus  besilzcn. 

Was  dic  Krankheit  der  Se-cschwatbcn 
anbeirilft,  so  srhcint  sic  orflcrs  epide- 
miscli  aufzutrslcn.  Wcrw  auch  dic  Le- 
bcuswcrse  do,  Mesorchis  conciHilus  die- 
sclbc  nicht  allcin  bedingt,  so  scheint 
cs  doch  dcnkbar,  das»  sic  das  Auftrcten 
der  Krar.VcHssymplome  fcegucnstigt. 

10.  MESORCHIS  SINGULARIS  N.  SP 
T»f. »,  rij.  i». 

Ausser  dem.  wie  erwaehnt,  auch  in 
Nfjclicortix  v!o'aceus  geiundcitcn  M.con- 
ci-.iatus,  rand  Ich  bei  Arieidcn  nocheine 
Specic;,  die  ich,  wc  ligstcns  vortaeufig, 
«ejn  der  Stachelzahl,  der  Steilung  der 
Hodcn  und  naderer  Einzrlhelten  zu  M. 
stellc,  obwohl  sie  sich  durch  elnen  auf- 
f&llcnden  Habiíus  von  den  andern  un- 
torschcidct,  wic  der  Spccicsname  an- 
dcuiet.  Bei  einem  in  Rio  gcschossenen 
Tljrisoma  fand  ich  3 Excmptarc  von 
der.cn  sich  aber  nur  cincs  fuer  die  Besch- 
rcibung der  nusge.vachscncn  Form 
eignet.  Dieses  ist  mit  Karmin  gcfaerbt 
und  in  Balsam  cingcsciilosscn  und  liegt 
in  Folge  scinercigenthueralichcn  Bildung 
auf  der  Scitc  Der  Kocrpcr  von  ca.  6 mm. 
Lacnge  bei  1 mm.  Brcitc  ist  gekruemmt 
und  wucrie  an  cincn  Ncmatoden 
crinccm,  wenn  nicht  ein  enormer  zylin- 
: lincrisclicr  Bnuchsaugnapf  vorlacje.  Die 
Hoenc  dessclbcn  ist  nur  wenig  ge- 
ringer,  ais  der  Durchmcsscr,  aber  weit 
groesser,  ais  dic  Dicke  des  Lcibes.  Bis 
zum  Acetabulum  ist  das  VorJercnde  mit 
nicht  schr  dichten,  aber  vorspringenden 
Stachelschuppen  bcsclzt;  nach  hinten  zu 
nimmt  ihrc  Zahl  und  Deutlickcit  ab.  Der 
Mundsaugnapl  tst  klcin  und  der  Kragca 
wcnlj  cntwickclt.  Er  tracgt  cincn  Kranz 
von  22  Stachcln  mit  dorsome  lialcr  Un- 
terbrechung. 

Der  kugc'igc  Eierstock  liegt  in  der 
VorderhaelRe  des  Koerpers;  der  erste 
Hoden  zcigt  diesclbe  Form  bei  doppclt 
so  gressem  Durchmcsscr  und  cntpricht 
i dem  miltlcrcn  Qucrdurchmesscr.  Der 
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zwelíc  licfct  nahe  hinter  dem  ersten  und 
ist  nur  wenig  grtesser.  Die  Vilellarla 
sind  uiideutlich  uud  verbreilen  s:ch 
ueber  deu  posllcsüculacrcn  Raum.  Der 
Utcrus  cnthnclt  nur  cinige  Eicr.  Die 
uelrigcn  Orgare  sind  wenig  deutlich, 
teils  in  Folge  der  Seitcnlagc,  lei;*  w-eil 
d!e  Facrbung  sio  nicht  genuegend  dif- 
ferenzirt  hal. 

GF.NUS  MONIUFER  DIETZ. 

II.  MONIUFER  PITANGI  N.  SP 
Tal.  *.  Fig.  M. 

Das  Cenus  Monili/er  wurde  fuer  eine 
Art  cnichlet,  die  í.icli  von  Mesorchis  bc- 
sonders  durcli  doa  birnfoc  migen  Kocr- 
per  unícrscleidet.  Die  Liste  ihrer  End- 
wirle  weist  auf  Suesswasscrílschc  ais 
Zw tscheuwirte  hin  und  nicht  auf  Scefi- 
sche,  wie  1 ci  Mesorchis.  Ich  fa.id  eine 
zweile  Arl  iu  Pitangas  (Sauroclonus)  sul- 
lareus.  Zvtel  Excmp!arc  dieses  Vogeis 
relglcn  aucli  andere  Tremalodcn,  die 
nach  cigencn  licobachtungen  aus  klcir.cn 
Cyprinodonten  stamir.on,  wclclte  er  lei- 
cht,  lebeud  odtr  lol,  am  Randc  der 
Gcwacsscr  linden  kann,  deren  Ufer  er 
bewohnt  oder  nur  lesucht. 

Ich  nenre  d!e  r.euc  Arl  pitangi  und 
linde  s:o  klviuer,  ais  spinulosus  DIETZ. 
Dtr  Vorderleib  isl  mchr  verlaengcrt,  so 
dass  die  Fcrm  eir.es  Geldbeutc's  oder 
íner  flachen  Phiole  enlstcht.  In  Bnl- 
«mpraeparaíen  tctraegt  die  Gesammt- 
laenge  das  Kocrpers  2,4  bis  3,1  mm.  Die 
Haul  ist  bis  nahe  dem  Hinlerende 
mlt  Slachclschupf.cn  besetzt.  Dtr  crsto- 
Saugnapf  ist  kleiccr,  ais  der  zwelte. 

Hinter  dem  Acctabulum  slelit  man 
auf  einer  Seite  ein  rundes  Ovarium  und 
auf  der  andern  ein  ctwas  groesseres 
Ootyp,  das  ein  annacl.tr.id  icifes  Ei 
enthaltcn  kann.  Die  Hodcn  sind  schr 
gross,  im  weileslen  Teile  des  Kocrpers 
und  zum  Tcil  nctcncinaudcr  gelegen.  Sie 
loennen  ais  qucrcifoermig  gcllcn,  mit 
Abflachung  der  nahe  gclegnien  Flaechen. 
D«r  Utcrus  enthaelt  wer.ige,  verhaellniss- 
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1 maessig  grosre  Eicr  n it  gelber  Schale. 

Die  Doltersloecke  beginnen  sei t! ich  nahe 
: dtr  Lifurcation  und  conflui,  en  hinter 
' deu  Hoden. 

Gcuitalpt  ri  und  Darmscl.enkcl  lie- 
1 gen,  soveil  sichtLrr,  tun  gc  vcehnticlien 
, Plab.c. 

Die  nachs'el.ende  C rcaria  gchcert 
: vici  cicht  zu  die  cr  Specics,  eventucll  zu 
; cir.cr  Mcsorchharl,  was  mir  ater  weit 
w c:  b cr  vahrscheinich  scl  ein  t 

ECHINOCERCARIA  PACHYCER- 
CA  N.  SP. 

Die  m<  rkwuerdige  Crcarie,  dtr  ich 
den  vcrlr  cuiPen  Nan.en  pachgcerca  gebe, 
wurde  dicimal  in  der  Nrehe  des  Insti- 
tutes  I cobacl  el.  Sie  cntwickelt  sich  in 
den  grostc.i  FlaitorlU  ar'ea  und  In  Spi- 
ru'ina  mel  ea  in  Fedicn  mit  klcinem  Pha- 
rynx  und  kurera  Darm,  deren  Hintc- 
rende  gelb  gelaerbl  und  ia  der  Fonn 
cii.es  Schwanzes  verschmaelert  ist.  Die 
letzlo  Beobachlung  wurde  im  April  1823 
gcmacht.  Da)  ei  crhiclt  ich  aus  einer 
grossen  Zahl  von  Spirulincn  uur  chie 
geringe  Zahl  von  fercarieo. 

Diese  Ccrcarien  untcrschcidcn  slch 
sofort  von  anderen  Echinocercarien,  in- 
dem  il  r voluniinoeser  Schwanz  die  Dicke 
dos  K<  crpe  s er  elcht  u ícf  1 ei  Kor  trak- 
tion  soger  uefccrtrifft.  Sie  gleicht  cinlgcr- 
massen  der  Cercada  slgütes.  die  spaeter 
bescl  rlel  cn  wird,  nur  dass  tel  jener  der 
Schwanz  weit  laengtr  ist.  Die  schwim- 
meiideu  Ccrcarien  ahtr.cn  vollstacndig 
kleiro  Diplercnlarvcu  nach,  wesshalb sio 
auch  Iciclit  voa  k’circn  Gjprinodanlen 
1 und  Lorlccrildcn  \ erschluckt  werden.  In 
diesen  Fischen  bilden  sio  Zystcn,  die, 
wia  schon  die  Ccrcarien,  durch  cinen 
Kranz  von  22  Stachcln  gekenntzclchnct 
werden.  Obgleich  die  dorsale  Unlcrbrc- 
chung  nicht  beol  achlet  wtrde,  kann  ich 
sie  doch  nur  zu  ilesorchis  oder  MonUiier 
stcllcn.  Die  crste  Gattung  erschcint  nus 
vcrschicdenea  Gruendcu  wenig  wahrsche- 
inlich.  so  dass  alie  UmtUende  auf  Eo- 
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zichuugcn  zu  dem  an  dcraelbcn  Lokali-  | 
lact  bcobactetcn  Monilifer  pitangi  deuten. 
I.cider  war  es  mir  niclit  moeglich  dic 
Trage  cxperimcntell  zu  entscheiden  und 
liei  der  Seltenheit  und  SpaerUchkcit  des 
Materials  ist  dies  auch  fuer  die  nae- 
ehstc  Zeit  unsicher.  Unterdesscu  gebe 
ich  cbic  Figur,  wclche  deu  Habltus  der 
Cercaric  lllustrirt. 

Es  crschcint,  bcmerkenswcrl,  dass  in 
dcnselben  Vocgeln  anderv  kleme  Trcma- 
lodcn  geiunden  wurden,  von  denen  ich  ; 
beraits  IcststeÜtc,  dass  sie  ihr  Zyslensta- 
dium  in  kleincn  Tischen  verleben. 

12.  ECHINOCERCARIA  STYLITES  N.  ST. 

ATS  SEMISINUS  SPICA  (?) 

T*f.  9,  n*.  17—18. 

Ich  scliliessc  hicr  die  Beschrcibung 
ciner  andercn  Cercaric  an,  deren  Schwanz 
enorm  entwickcli  ist,  ohnc  jcdoch 
eine  Hoehlung  zu  cnthnltc»,  wel- 
chc  den  Koerper  aufnchmen  kann.  Sic 
cutwickelt  sich  in  grassei  und  schocncu 
ítedicu  aus  einem  Scmisinus  (f  spica). 
den  ich  aus  Lassancc  ur.d  vom  SaUo 
Grande  do  Paranapuncma  erhiclt.  Sie 
íunden  sich  besonders  in  den  Kicmcn. 
Der  ProccntsaU  der  Infektion  svar  nicht 
bedeuicud;  sic  wurden  aber  zu  vcrschie- 
deneu  Zeiten  bcoliachtel,  so  dass  es  sich 
nicht  mu  cincn  scltcncn  Parasilcn  han- 
deln  kann. 

Dic  Rcdieu  koennen  vcrschicdenc 
Cercaricn  cnlhalieii,  da  die  ausserordent- 
lichc  Entwicklung  des  Schwanzes  ersl 
nach  der  Geburt  stattíiudct.  Er  crrcichl 
schUcsslicli  cinc  solciie  Lacnge,  dass, 
ira  Vcrhaellniss  zu  dcrasclbcn,  der  l.cib 
wic  ein  Mcnsch  crschcint,  der  auf  ciner 
hoben  Saeute  stcht,  was  ich  in  dem  Na- 
men  slyütes  ausgcdrueckt  habc. 

lm  Wasscr  machl  die  Orçaria  sly- 
tes  schiacngclndc  Bcwegungen,  die  sie 
dera  blosscn  Auge  wic  eine  kleine  Cira- 
/oponinenlarvc  crscheinen  lasscn.  Ich 
glaublc  auch  cinc  solchc  zu  bcobachtcn, 
bis  ich  bei  mikroskopischcr  Unlcrsu- 
chung  eine  Cercaric  erkannie.  Zucrst 


glauble  ich,  dass  sic  zu  den  Gorgodcrinen 
gehocre,  kam  jedoch  spaeter  zu  der  An- 
sicht,  dass  cs  sich,  achnlich,  wic  bei 
pachycerca,  wahrschcinlich  mu  <-ine 
Echinocercaric  handV. 

13.  PARYPHOSTOMUM  SEGREGATUM 

DIETZ  UND  DIE  ZUGEHOEH! 

GE  ECHINOCERCARIA 
GRANULIFERA. 

Ttf.  S.  R*.  i;  Ttl.  8,  Flg.  IS. 

Die  zuerst  von  mir  gerundene  Echi- 
nocercaric, die  ich  provisorisch  ais  gra- 
nuüfcra  bczeichnctc,  entsteht  in  Planor- 
bis  olivaccus  und  centimetralis  ira  Nor- 
den,  sowic  in  nigricans  und  immunis  in 
der  Naehc  des  Inslitutes.  Sie  untcrschei- 
den  sich  leicht  von  andercn  Echinoccr- 
caricn  durch  den  BcsiU  von  zwel  (sel- 
len  drai)  glacnzenden  Koernchcn,  die 
urterhalb  des  Mundsaugnapícs  vor  dem 
Pharynx  líegen,  sowic  durch  das  Vor- 
springen  der  Haut  vor  dem  Mundsaug- 
napf.  Der  plriemcnloctinigc,  scitlich 
schwach  gekielte,  Schwanz  ist  schr  lang 
Der  Koerper  crschcint  beim  Schwimmcn 
scheihcn-,  beim  Kriechen  cifoermig;  in 
Ruhcstcllung  bclracgt  seinc  I.aenge  3/7 
derjenigen  des  Schwanzes.  Es  bcstcht 
eine  Andeutung  cines  Koplfcragcns  und 
eine  leinc  Hautbestachelung.  Bauchsaug- 
napf  und  Coeca  bclindcu  sich  iu  der 
hinteren  Koerperhaelftc  Die  Seitcnaestc 
der  Excrctionsblase  cnthallcn  zahlrciche 
Concremcnlc  . 

Dic  reifen  Cercaricn  íiaden  sich 
zulilrcich  ira  Inncrn  von  Redicn  oder 
frei  ira  Visccralsack.  Erslcre  sind  pome- 
ranzengeib  und  bcsilzcn  einen  Hnlskra- 
gen  und  Fussluramel,  die  bei  jungen 
Exemptarcn  dculliclien  sind.  In  der  Naehe 
des  Kopfes  schcint  eine  Geburtsoelfnung 
mit  vorspringenden  Lippen  zu  bestehen. 
Der  Pharynx  ist  klcin,  aber  dcutlich, 
wie  der  Darm,  der  meist  dunkie  Mas- 
sen  cnthaell. 

Die  Cystcn  sind  ovai  und  durch  die 
Concrementc  gckcnnzcichnct.  Sic  finden 
sich  in  Kaulquappcn  in  der  Naehc  des 
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Pharynx,  bildcn  sich  abcr  aucli  la  klei- 
nen  Cyprinodonten  luul  Loricariiden.  Die 
eingcschlosscncn  Larven  cntwickcln  sich 
crsl  nach  cinigcr  Zcit.  Dasselbc  gilt  von 
elccr  acusscreii,  oft  excontrischen  Cyste, 
die  vom  \Vir'.e  gebildct,  wird.  Die  Uulcr- 
tuchung  der  Cysien  von  der  Kiemenbasis 
und  der  Abdomi  alscrosa  vou  Callichthys 
wiesen  nuf  das  Gcmis  Echinoparhyphium 
DIETZ,  das  liicr  nur  durcli  segregatum 
vertreten  ísl.  wclchcs  von  NATTERER 
in  Lrasitianischcn  Geiorn  gcsammcll  und 
von  DIETZ  bcschric  cn  wurde.  Eine 
Reihe  von  Fucltcrungsvcrsuchen  bestae- 
ligle  meine  Annahmc,  denn  ich  crhiclt 
ia  cinem  gcaicinen  Aasgeicr  den  Wurm, 
sowohl  rcif,  ais  noch  in  Entwichlung 
begriffen.  Dieser  Vogei  kanu  sich  leicht 
mil  toten  LoricarV.dcn  infizircn,  da  dlese 
Fischc  bei  Trockcnhcit  von  cinem  Gc- 
wacsstr  7.um  andem  wandern  und  da- 
Itfi  oft  zu  Grande  gelu  n. 

Echinoparyphiuni  íegregalum  ist 
sehr  charakterislicb  und  nach  der  Be- 
schreihung  von  DIETZ  leicht  zuerkcmicn 
IcH  (and  dasselbc  sehr  zahlrcich  in 
Otnops  (Calltarlcs)  aura  aus  Lassance. 
Dicsc  hn  Norden  hneufige  Art  hacll  sich 
gerne  am  Wasscr  auf. 

Mit  Material  derselbcn  Herkunft  in- 
iniilc  ich  auch  ohnc  Schwicrigkcit  eine 
demlich  grosso  Euic,  deren  Nanicn  zu 
bestimmen  nicht  gclarg. 

ANDERE  UNBESTIMMTE  KEDIKN, 
CERCARJEN  UND  CYSTEN 
VON  ECHINOSTOMIDEN. 

lt  GROSSE  CYSTEN  AUS  PLANORBIS 

OL1VACEUS  VON  FEIRA  DE 
SANT’ANNA. 

Bei  cinem  Bcsuche  in  Feira  dc  Sant  - 
Anna,  im  Staatc  Bahia,  das  ais  fruche- 
rcr,  lucngst  crloscheacr  Heerd  von  Dra- 
cancutus  medinensis  besonderes  Interesse  | 
bSetet,  fand  ich  ia  cinem  Teiche,  dicht 
bei  der  Stadt,  Planuibis  olivacea*  mit  : 
besonders  grossea  Echinocyslcn.  Durch  I 
abgestuftcu  Druck  crziclte  ich  zicnilich  l 


leicht  das  Auslreten  cincr  Larvc  von 
ausscrordentiicher  Laenge  (7-tam),  Dic 
Breile  des  Leibcs  l>ctnig  0,5  mm.  und 
noch  elevas  mcVr  obcrhalb  des  Kopfkra- 
gens.  Der  kicine  Mundsaugnapf  kontra- 
stirlc  mil  dem  gros  en  Ace  abulum.  Dic 
Dsrmschcnkel  licss.cn  sich  bis  zum  Uin- 
lercadc  verfolgen  . 

Von  Kopfstachchi  zachlte  ich  43—47, 
mit  abwechschid  nach  vora  und  ri:e:k- 
watrls  vcrschobener  Basis,  in  einem 
Kranzc,  au  dcssesi  Emlesi  die  Ecksla- 
clieln  zwel  uebcrcinander  liegende  Einicn 
bildeu.  Slaclielschuppen  sind  ebcnfalls 
zu  erkennen: 

Das  Exeretionssystem  cnthaelt  gros- 
se  Concrcmeale,  dic  an  dic  Knlkkocrper- 
chen  der  Ccstoden  crinnern.  In  Glyec- 
rinpracparalcn  crschcincn  sic  gcschich- 
tet,  \v:c  Stacrkckoerncr.  Sic  fchlcn  nur 
im  hintcrslcn  Dritlcl  des  Koerpers. 

Es  war  mir  damals  nicht  moeglicli 
Fuctlcrungsvcrsuche  zu  machen  und 
spaclcr  fehllc  es  mir  an  Material  von 
Ectàr.ocystis  imcroscolex,  wíc  ich  dicsc 
Cysien  vorincuJig  bezeichne.  Es  crucb- 
riglc  nocl)  d'c  Monographic  von  DIETZ 
zu  vergleiclien,  wo  dic  crwachsenc  Form 
beschric':cn  scin  muiste,  fa’ls  sic  schon 
bckannt  war.  Dic  cinzi;c  seiner  Artcn, 
welchc  nach  Grocsse  und  Stachclzalil  der 
meiuigen  cutsprcclicu  koiiute,  war  keiu 
Echlnosomum.  sondem  Prionosoma  den- 
latum,  welchcs  NATTERER  iu  zahirci- 
chen  Excmplare  in  Aramides  sro>onaceus 
fu  ide  i bafe  Dic  L cige  derseiben  bi- 
!rug  23—  38,  die  B el!c  1,53 — 3,12  mm. 
Der  Slachclkranz  bestand  aus  45  Sta- 
chclu.  Bcim  Erwacliscncn  zcigt  der  hin- 
lerc  Tcil  des  Koerpers  einem  ge- 
zackten  Umriss,  wetchor  ich  hei  meinem 
Maierial  nicht  vermerkt  finde,  der  sich 
abcr  niocglicherwcisc  erst  spaeter  akzen- 
tuirt. 

Die  ucbrigcn  Echinostomiden  kann 
man  nicht  auf  meine  Art  bczichcn,  gc- 
woehnlicli  schon  wcil  sic  zu  klcin  sind; 
man  mucsstc  deun  annchmcii,  dass  sic 
hn  Endwirt  kaum  mchr  wachscn,  was 
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per  .de  bei  den  EchinostomMen 
nioht  beobechle'.  wurie. 

15.  RBDIEN  UND  CERCARIEN  AUS 
SEMISINUS. 

T«f.  5,  PI*.  «. 

In  Semisinus  aus  Lassancc  und  vom 
Salto  Grande  do  Paranapanema  íandich 
noch  eine  Echi  ío.tomi  ic  linfc  ition;  doch 
war  es  mlr  weje  i der  grossen  Entfer- 
nung  der  I-undorte  und  der  Spac.Tichkcit 
des  Malcrialcs  nieht  moegllch,  dieselbc 
genauer  zu  sludiren.  Der  Prozentsatz  der 
Inrektion  war  nur  gering. 

Die  wetsscii  Rcdieu  werden  1,5  mm. 
lang  und  0,5  breiL  Sie  hnlxn  einen 
grossen  saugnaplaeltnli  :hen  Pbarynx, 
eine  i Koprkrage  i rai(  erkennbaren  Sta- 
chein  und  eme  i Dar  n,  der  bis  zu  den 
den  Gehlorlsaetzen  reicht.  Diesc  sind 
deutlich,  waeTrend  keneC.eburtsocifnung 
erre  inbar  ist. 

Die  Cercarien  habc  i einen  grossen 
bis  0,5  mm  tangei  I.r'i>  und  einen  zwei 
bis  dr.-iraal  so  langc  >,  pfricmcnfocrmi- 


gen,  an  der  Spllze  seilll  h abgeplattclcn 
Schwanz.  Iu  der  Aufsichl  srheint  der 
Koerpez  oval  mil  Icichter  Einkerbung 
fuer  die  Schwanzwurze'.  Der  Mund- 
saugnapf  ist  e ídstac  idig.,  mit  ve  ilraier 
iacnglicher  Ocffnung:  Das  Acetabulum 
isl  etwas  gr  nesse r und  so  weil  nacb 
hinten  gelejen,  dass  cs  an  ein  Parara- 
phislomum  erlnncrt.  Scinr  Mitte  liegt 
dem  Hinlerrande  dreimal  so  nahc,  ats 
dem  VorJe-rnnde  Man  sleht  zahlreiche 
cysloplaslische  Ze  le  i in  Lac,igsr  :ihen 
und  cinigc  grosse  cifoermige  Konkre- 
mcnle. 

10.  ECHINOCYSTEN  AUS  LIMNAEUS. 

Icb  land  Echi  iocysten  i.i  I.ininaeut 
perejrinus  und  habe  auch  Nolize.i  ueber 
das  Vorkommc.i  von  lie  lie  i und  Cer- 
carien in  dieicr  Spccies,  welche  dem 
Typus  der  Echinoslomumarlc  i glelchen. 
Es  fehllc  mir  alie  - die  Moegüjhkeit,  das 
einem  entlejcnen  Fundorle  enlstammen- 
de  Material  e ;pe  imentell  zu  pruefen. 


92 

noch 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 737 


Erklaerung  der  Figuren. 

T*f.  5. 

Nach  frischen  Praeparaten  gezclchnet. 

Fig.  1:  Cercaria  von  Echinostomum 
parccspinosum  I.UTZ. 

« 2:  Cercaria  von  Paryphostomum 
segregatum  DIETZ. 

t 3:  Cercaria  von  Echlnostomum  j 
nephrocystis  LUT Z. 

• 4:  Carcaria  aus  Semisinus  spica. 

• 5:  Redicn  von  N°.  3. 

Tal.  «. 

Photographien  nach  frischen  Praeparaten. 

Fig.  6:  Stacliclkranz  eines  jungen  • 
Echir.ostomirn  parccspinosum. 

« 7 ; Echinoslomumredien  aus 

Spirutino  mil  eingcschlosse- 
uca  Tetrabotylcn  x 60. 

< 8:  Rcdien  von  E.  nephrocgslis 

LUTZ  mil  zugehoerigen  Cerca-  j 
r'cn  und  eingesdilossencr  Te- 
lra’:oty!e  x 30. 

• 9:  Zyslcn  von  Echinostomum 

aus  Physa  rival  is  von  Massa  m 
bará. 

« 10:  Zysten  von  Echinostomum  j 
von  Planorbh  von  Born  Suc- 
cesso. 

Tal.  7. 

Zeichnungen  nacli  gefaerbten  Praeparaten. 

Fig.  1 1 : Echinostomum  erraticum 
LUTZ. 

« 12:  Echlnostomum  microrchis 

LUTZ. 

« 13:  Echlnostomum  exile  LUTZ. 

Taí.  8. 

Zeichnungen  nach  gefaerbten  Praeparaten. 

Fig.  14:  Paryphostomum  segregatum 
DIETZ. 

« 15:  Monili/er  pitangi  LUTZ. 

• 16  E.  parcespinosum  LUTZ 

(jung). 


T»f.  9. 

Zeichnnngen  nach  gefaerbten  Praeparaten. 

FIg.  17:  Cercaria  stylites  I.UTZ. 

« 18:  Zugehoerige  Redie. 

t 19:  Mesorchis  singularis  LUTZ. 

Taf.  10. 

Photographien  von  gefaerbten  Praeparaten. 

Fig.  20:  Echinostomum  nrgleclum 
LUTZ  X 25. 

* 21 ; Echinostomum  revolntam 
FROEL. 

« 22:  Echlnostomum  nephrocgslis 

LUTZ 

■ 23:  Echinostomum  parcespino- 
sum LUTZ  X 12. 

< 21:  Echlnostomum  revolutum 

« 25:  Echinostomum  neglectum. 

Tíl.  n 

Reproduct  on  von  Zeichnrngen  von  DIETZ 
(etwas  verkleinert). 

Fig.  26:  /;.  revolutum  FROEL.  aus 
Anns  boschus  x 12. 

« 27-  E.  mendax  DIETZ  aus  Cken- 
ulopex  jubatus  Xl2 

« 28:  E-  transfrelanum  DIETZ  aus 
Futica  armillata  X 12. 

« 29:  1’argphostomum  segregatum 

aus  Oenops  umbutinga  x 23. 

« 30:  Mesorchis  denticulatus 
DIETZ  aus  Sterna  hirundo  X 
38. 

« 31:  Mesorchis  coneiliatus  DIETZ 
aus  fíhgnchops  nigra  x60. 

« 32:  Sp.  inquirenda  aus  Sterna 
canthiaca  x 38. 

Tal.  12. 

Photographien  ohnc  vorhergchende  Fixirung. 

Fig.  33:  Cercaria  von  E.  nephrocys- 
tis  aus  Phgsa  rival  is  x 130. 

« 34:  Cercaria  vou  E.  erraticum 
aus  Spirullna  x 150. 

« 35:  Larva  von  Hgla  sp  mit  As- 

cites ais  Folge  der  InicMion 
mit  Ccrcarien  vou  E.  ncphro- 
cgstis  x 2,5. 

« 36:  Dilto.  Audi  dic  freien  hlntcru 
Extremüaclcn  zeigen  dcutli- 
ches  Oedem.  x 2,5. 
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Estudos  sobre  a evolução  dos  endotrematódeos  brasileiros 

Parte  especial:  1.  Echinostomidae  * 


A - Introdução 

Começo  estes  estudos  pela  família  Echinostomidae,  que  contém  espécies  bem 
conhecidas  e estudadas  em  estado  adulto.  O gênero  Echinostomum,  o mais  impor- 
tante da  família,  contém  dístomos  típicos  de  tamanho  médio,  caracterizados  por 
um  colar  e uma  coleira  de  espinhos  cujo  número  e disposição  têm  valor  específico. 
Com  poucas  exceções,  são  parasitos  intestinais  de  aves,  alimentando-se  com  o 
sangue  destas.  As  ventosas  são  geralmente  bem  desenvolvidas,  principalmente 
o acetábulo. 

As  Echinostomidae  têm  o corpo  de  forma  variável,  porém  sempre  alongada; 
pode  ser  achatada  ou  quase  cilíndrica. 

A pele  é freqüentemente  munida  de  escamas  pontiagudas,  espalhadas  princi- 
palmente na  parte  anterior  do  corpo.  Mostram  uma  faringe  distinta,  situada  entre 
uma  pré-faringe  e um  esôfago  cujas  dimensões  variam  conforme  o gênero  e a 
espécie.  A bifurcação  é separada  da  margem  anterior  do  acetábulo  pelos  poros 
genitais;  os  cegos  são  alongados,  acabando  perto  da  margem  caudal.  O ovário 
precede  aos  testículos;  no  espaço  intermediário  podem  aparecer  os  dutos  vitelinos 
com  um  receptáculo  mediano  e uma  glândula  de  cascas,  mais  ou  menos  acentua- 
da, mas  sempre  menos  compacta  que  o ovário.  Os  dois  testículos,  geralmente 
aproximados  entre  si  e colocados  um  atrás  do  outro,  são  ovoides  ou  lobados  e até 
ramificados.  Os  vitelários  são  sempre  bem  desenvolvidos  e conspícuos;  ocupam 
principalmente  os  campos  laterais. 

O útero  ocupa  o espaço  entre  o acetábulo  e o ovário,  e parte  do  espaço  entre 
este  e o primeiro  testículo.  Nos  adultos  contém  ovos  grandes,  abundantes  nas 
espécies  maiores  e raros  apenas  nas  formas  muito  miúdas. 

Há  gêneros  com  formas  relativamente  grandes  e outros  com  espécies  muito 
miúdas.  A posição  do  acetábulo  e das  glândulas  genitais  difere  de  um  gênero  para 
outro  e há  outros  caracteres  distintivos,  mas  nem  por  isso  a família  pode  ser  consi- 
derada bastante  homogênea  e forma  um  grupo  natural. 


* Trabalho  de  Adolpho  Lutz  publicado  em  1 924  nas  Memórias  do  Intituto  Oswaldo  Cruz  (t.1  7,  n.1 ), 
em  português  (p. 55-73),  com  o título  "Estudos  sobre  a evolução  dos  Endotrematodes  brasileiros.  Parte 
Especial.  I.  Echinostomidae" , e em  alemão  (p. 75-93):  "Untersuchungen  ueber  die 
Entwickelungsgeschichte  brasi I Ian ischer  Trematoden.  Spezieller  Teil.  Echinostomidae".  O trabalho  vem 
acompanhado  de  32  estampas  nas  pranchas  numeradas  de  5 a 1 2.  [N.E.] 
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As  Echinostomidae  das  aves  formam  o assunto  de  uma  monografia  por  Eugen 
Dietz,  que  apareceu  em  1910,  nos  Zoologische  Jahrbücher , suplemento  12,  fascí- 
culo 3.  Nela  o autor  enumera  83  espécies,  das  quais  quatro  observadas  em  mamí- 
feros, duas  em  crocodilos  e uma  num  peixe,  sendo  as  outras  76  de  aves. 

Essas  83  espécies  são  distribuídas  sobre  18  gêneros,  todos  estabelecidos  por 
Dietz,  com  exceção  de  Echinostomum  Rudolphi,  Balfouria  Leiper  e Pegasomum 
Ratz.  Dez  gêneros  contêm  39  espécies  brasileiras,  tiradas  do  enorme  material  que 
Natterer  colecionou  no  Brasil.  Algumas  talvez  sejam  sinônimas,  mas,  de  outro 
lado,  certamente  faltam  ainda  muitas  espécies;  isto  mostra  o papel  preponderante 
que  essa  família  tem  entre  os  trematódeos  brasileiros.  As  descrições  do  autor  são 
bem  ilustradas  e muito  minuciosas,  talvez  até  um  pouco  demais,  porque  atribui 
importância  a diferenças  que  podem  ser  explicadas  facilmente  por  variação  indi- 
vidual, pelo  estado  do  material  quando  foi  conservado  e também  pela  influência 
de  hospedeiros  diferentes,  nem  sempre  igualmente  favoráveis  para  uma  dada  espé- 
cie. A nomenclatura  dos  hospedeiros,  usada  por  Natterer,  freqüentemente  não 
correspondeu  à que  prevalece  hoje  e ocasionou  algumas  citações  erradas  na  lite- 
ratura; no  trabalho  de  Dietz,  esses  nomes  são  corretamente  modernizados.  Assim, 
sua  monografia  foi  do  maior  valor  para  o presente  trabalho,  facilitando  a determi- 
nação e comparação  das  espécies  conhecidas,  outra  razão  por  que  trato  em  pri- 
meiro lugar  das  Echinostomida. 

B - Evolução  e biologia  das  Echinostomidae 

Na  literatura  que  me  era  acessível  encontrei  apenas  descrições  de  ovos,  rédias 
e cercárias  de  várias  espécies  européias  e norte-americanas,  mas  nenhum  trabalho 
em  conjunto  sobre  a sua  evolução  e os  hospedeiros  intermediários.  A monografia 
de  Dietz  não  trata  dessa  parte  do  assunto.  Assim,  registrarei  principalmente  as 
minhas  observações  próprias,  usando  também  as  indicações  encontradas  na  litera- 
tura, para  generalizar  e ampliá-las. 

Ovos 

Tanto  que  pude  verificar,  os  ovos  seguem  um  tipo  geral,  sendo  as  variações 
de  forma  e tamanho  pouco  acusadas  na  maioria  de  gêneros  e espécies.  O tipo  é o de 
um  ovoide  bastante  regular,  curto  e bojudo,  com  pequena  tampa  num  dos  pólos, 
lembrando  os  ovos  da  Fasciola  hepatica.  São  geral  mente  bastante  grandes,  aproxi- 
mando-se o comprimento  do  eixo  maior  a 0,1  mm;  o menor  tem  pouco  mais  da 
metade  até  dois  terços  do  maior.  Mesmo  nas  formas  menores,  as  dimensões  dadas 
por  Dietz  são  muito  maiores  que  as  medidas  observadas  em  várias  espécies  peque- 
nas de  outras  famílias,  com  exceção  das  holostomidas.  Em  conseqüência  disso,  o 
número  dos  ovos  uterinos,  posto  que  geralmente  bastante  elevado,  não  atinge  os 
valores  excessivos,  próprios  das  espécies  com  ovos  miúdos;  em  compensação,  a 
postura  é,  na  regra,  contínua.  Assim,  os  ovos  serão  encontrados  com  bastante  faci- 
lidade nas  fezes  lavadas,  quando  existem  muitos  produtores  no  mesmo  hospe- 
deiro; mas  podem  escapar  à percepção  em  fezes  examinadas  diretamente,  quando 
a infecção  for  pequena. 
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Em  quase  todos  os  casos  por  mim  observados,  a formação  do  embrião  tem  lugar 
fora  do  corpo  do  hospedeiro.  Na  minha  experiência,  o prazo  mínimo  necessário 
para  obter  a formação  e saída  dos  miracídios  era  de  cinco  dias;  mas  geralmente  é 
maior,  mesmo  em  condições  favoráveis.  Nem  todos  os  ovos  evoluem  no  mesmo 
período  e os  resultados  obtidos  nas  culturas  podem  ser  pouco  satisfatórios,  sem  que 
se  ache  uma  explicação  natural. 

O miracídio,  nos  casos  observados,  assemelhava-se  ao  da  Fasciola  hepatica, 
tanto  na  forma  como  no  modo  de  se  mover.  Não  tive  muitas  ocasiões  para  observar 
a penetração,  mas  é certo  que  para  várias  espécies  ela  tem  lugar  em  espécies 
de  Planorbis , Spirulina,  Physa,  Limnaeus  e Ampullaria.  Já  os  observei  na  cavidade  do 
pálio  onde  entraram  pelo  orifício  respiratório.  Talvez  passem  também  pela  abertura 
bucal  em  caminho  para  o intestino.  Não  os  vi  perfurar  a pele. 

Rédias 

Não  tenho  observações  sobre  o esporocisto  primitivo,  mas  tudo  indica  que  este 
produz  uma  ou  mais  gerações  de  rédias,  ocupando,  pela  maior  parte,  a região  do 
fígado  e da  glândula  que  forma  esperma  e ovos. 

As  rédias  observadas  eram  bem  formadas,  mostrando  colar  e processos  ambula- 
tórios. O orifício  de  parto  faltava  em  muitos  dos  casos  observados.  O órgão  que 
representa  uma  ventosa  cefálica  ou  um  bulbo  faríngeo  é geralmente  bem  apreciá- 
vel; o comprimento  do  intestino  varia  muito. 

As  rédias  mostram  muitas  vezes  uma  cor  ocrácea  ou  alaranjada;  ela  pode  ser 
bastante  viva  e lembra  a coloração  observada  nas  vísceras  dos  hospedeiros.  O 
pigmento  parece  ser  depositado  nos  capilares  do  sistema  excretório  e não  entra 
nas  células  germinativas. 

As  dimensões  das  rédias  são  assaz  grandes;  podem  conter  um  número  regular 
de  cercárias  maduras.  O número  total  das  rédias  também  pode  ser  bastante  eleva- 
do, de  modo  que  a produção  de  cercárias  é abundante.  Quando  a infecção  já  está 
adiantada,  é reconhecida  logo  ao  abrir  da  casca  do  caramujo.  As  cercárias  podem 
escapar  do  caramujo  vivo  e espalhar-se  no  ambiente,  mas  um  número  relativa- 
mente grande  é sempre  retido  dentro  das  rédias.  Os  hospedeiros  observados  eram 
várias  espécies  de  Planorbis  e Spirulina,  Physa  rivalis,  Semisinus  spica,  Limnaeus 
peregrinus  e Ampullaria  striata. 

Cercárias 

As  cercárias  de  Echinostomum  (e  provavelmente  também  de  outros  gêneros  da 
família)  oferecem  um  aspecto  bastante  característico.  São  grandes,  bonitas  e dota- 
das de  bastante  mobilidade.  A forma  do  corpo  varia  constantemente;  a cauda, 
quase  sempre  subuliforme,1  é geralmente  de  tamanho  regular,  raras  vezes  extraor- 
dinário. As  duas  ventosas  são  conspícuas;  o acetábulo  é situado  na  metade  poste- 
rior do  corpo.  A faringe  é bem  visível.  Há  muitas  células  grandes  que  correspondem 
às  células  cistoplásticas,  observadas  nas  cercárias  da  Fasciola  hepatica,  mas  são 
menos  opacas.  A metade  anterior  do  corpo  contém  dois  canais  sinuosos  cheios  de 


1 O mesmo  que  subulada,  isto  é,  que  se  estreita  gradativamente  em  direção  ao  ápice,  terminando  em 
ponta  fina.  [N.E.] 
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concrementos  bastante  grandes,  claros  e brilhantes,  dispostos  em  forma  de  rosário. 
São  os  ramos  da  vesícula  excretória  que  formam,  com  a parte  ímpar,  uma  figura  de 
Y.  A própria  vesícula  só  costuma  conter  grânulos  finos.  As  outras  estruturas  do 
corpo,  a não  ser  o intestino,  são  pouco  distintas.  Perto  da  ventosa  oral  nota-se, 
principalmente  durante  certos  movimentos,  uma  indicação  de  colar  que,  combi- 
nada com  os  rosários  de  concrementos,  caracteriza  as  equinocercárias.  A coroa  de 
espinhos,  quando  presente,  é ainda  mais  característica;  todavia,  na  maioria  das 
espécies  que  examinei  faltava  ainda,  ou,  pelo  menos,  era  pouco  distinta.  Isso  já 
foi  notado  por  alguns  autores,  enquanto  outros  figuram  as  suas  espécies  com  uma 
coleira  de  espinhos  bem  distintos.  O aparelho  genital  é apenas  esboçado  e por  isso 
a parte  pós-acetabular  do  corpo  é relativamente  pequena. 

Hospedeiros  intermediários  e penetração  das  cercárias 

Os  hospedeiros  intermediários,  observados  por  mim,  são  moluscos,  girinos  e 
peixes.  Nos  dois  primeiros  a infecção  é comum  e variada.  Não  é raro  que  o mesmo 
indivíduo  contenha  mais  de  uma  espécie  de  quistos.  Em  experiências  de  infecção 
vê-se  freqüentemente  cercárias  passear  em  cima  dos  hospedeiros,  sem  usar  a cauda 
que  já  se  pode  destacar.  Não  penetram  pela  pele,  mas  pelas  membranas  internas. 
Em  moluscos  vivos  podem  ser  observadas  na  cavidade  respiratória.  Nos  girinos 
encontram-se  na  faringe  e no  intestino.  Às  vezes  são  engolidas  ou  aspiradas,  outras 
vezes  parecem  penetrar  espontaneamente.  Nos  moluscos  pode  haver  enquistamento 
no  mesmo  indivíduo,  mas  sempre  precedido  pela  saída  da  cercária.  Esta  também 
pode  penetrar  em  outro  indivíduo  da  mesma  ou  de  outra  espécie,  às  vezes  bem 
diferente.  Em  pequenos  aquários,  a convivência  de  alguns  caramujos  que  produ- 
zem cercárias  com  outros  indenes  conduz,  no  correr  de  algumas  semanas,  a uma 
infecção  geral  e intensa  por  quistos  correspondentes,  quando  se  trata  de  espécie 
que  se  enquista  em  moluscos. 

Formação  e localização  dos  quistos 

Os  quistos  têm  sempre  mais  de  uma  membrana  e mostram  dois  tipos  diferentes. 
Nos  moluscos  costumam  ser  esféricos,  com  superfície  lisa  e membrana  externa 
grossa  e hialina,  aparentemente  gelatinosa,  mas  bastante  elástica.  A cavidade  é 
quase  completamente  ocupada  pelo  dístomo  enrolado,  o que  dificulta  a determi- 
nação dos  detalhes. 

Nos  girinos  e peixinhos  o quisto  é um  ovoide  regular  que  não  é inteiramente 
ocupado  pelo  inquilino,  o que  facilita  mais  o reconhecimento  da  forma  geral. 
Dentro  do  quisto  há  um  desenvolvimento  manifesto,  acompanhado,  em  alguns 
casos,  por  um  crescimento  extraordinário;  em  outros,  pela  diferenciação  de  certas 
estruturas  e principalmente  dos  espinhos  do  colar.  No  moluscos  os  quistos  são 
geralmente  acumulados  em  uma  massa  na  região  renal,  no  pericárdio  ou  no  fígado; 
mais  raramente  são  isolados.  Podem  ser  ligados  ao  coração  ou  ao  intestino  e 
mover-se  com  estes  órgãos.  Nos  girinos  ocupam  a vizinhança  da  faringe  ou  do 
intestino;  uma  espécie  localiza-se  nos  rins.  Nos  peixes  só  observei  poucos  quistos, 
isolados  ou  localizados  na  base  das  brânquias. 

No  intestino  do  hospedeiro  legítimo  os  equinostômulos  se  desenquistam  e se 
fixam  na  parede  intestinal  enchendo-se  logo  de  sangue.  Provavelmente  por  causa 
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da  temperatura  mais  elevada  do  sangue,  o desenvolvimento  nos  pássaros  é com- 
parativamente rápido. 

No  caso  de  serem  os  quistos  engolidos  por  um  animal  que  não  é o verdadeiro 
hospedeiro,  observam-se  três  resultados  diferentes.  Em  primeiro  lugar,  todos 
os  quistos  podem  passar  o intestino  sem  saída  do  dístomo,  de  modo  que  já  depois  de 
vinte  horas  não  se  encontra  vestígio  dos  parasitos  no  intestino.  Em  outros  casos,  os 
dístomos  saem  e conservam-se  no  intestino  em  estado  vivo  durante  um  período 
variável,  mas  desaparecem  pouco  a pouco,  sem  atingir  a maturidade.  Finalmente 
se  pode  dar  o fato  de  que,  de  maior  número,  somente  alguns  ou  apenas  um  chegue 
à maturidade  completa.  Assim,  a experiência  pode  fornecer  ocasionalmente  o 
trematódeo  adulto,  sem  que  se  acerte  com  o hospedeiro  natural.  A facilidade  de  se 
adaptar  a condições  anormais  varia  evidentemente  conforme  as  espécies,  tanto  do 
parasito  como  do  hospedeiro  (pombos,  galinhas  e pássaros  pequenos  granívoros 
parecem  oferecer  no  seu  intestino  condições  bastante  favoráveis). 

Assim  se  explica  que  várias  Echinostomidae  foram  encontradas  em  pássaros 
muito  diversos,  dos  quais  alguns  parecem  pouco  apropriados  para  infecção  natural. 
Nesse  caso,  todo  o material  consiste,  às  vezes,  em  um  ou  dois  exemplares  que 
pouco  diferem  de  outros  encontrados  em  hospedeiros  mais  naturais  e considerados 
de  espécie  diferente. 

É bem  possível  que  alguns  equinostomos  sejam  adaptados  a moluscos  terres- 
tres; contudo,  até  hoje  moluscos  aquáticos,  peixes  e batráquios,  nos  seus  diferen- 
tes estados  evolutivos,  são  os  únicos  hospedeiros  intermediários  constatados.  Isso 
explica  por  que  os  equinostomos  são  geralmente  encontrados  em  pássaros  que  se 
alimentam  com  tais  organismos.  Não  se  conhecem  exemplos  de  quistos  de 
Echinostomidae  em  insetos,  crustáceos  ou  vermes  aquáticos. 

C - O gênero  Echinostomum 

Espécies  obtidas  por  criação  experimental 

1 . Echinostomum  parcespinosum  n.  sp. 

Est.  5 fig.  1;  Est.  6,  fig.  6;  Est.  9,  fig.  19;  Est.  10,  fig.  23 

Nas  remessas  de  Planorbis  olivaceus que  costumava  receber  da  cidade  da  Bahia 
[Salvador]  encontrei,  com  grande  regularidade,  quistos  bem  caracterizados  pelo 
tamanho  e pelo  número  de  espinhos.  Formavam  geralmente  um  grande  grupo  ocu- 
pando a região  pericárdio-renal  e contendo  até  cinqüenta  ou  mais  indivíduos. 

Esses  quistos  são  esféricos  com  membrana  exterior  grossa,  gelatinosa,  e interior 
muito  fina.  Por  pressão  metódica  ou  sacrificando  passarinhos  dez  a vinte  horas 
depois  da  infecção,  obtive  dístomos  vivos,  com  corpo  bastante  alongado,  sendo  o 
segmento  pós-acetabular  maior.  A pele  é finamente  aculeada,  o que  se  percebe 
melhor  para  trás  da  coleira.  O acetábulo  é largo  e forte,  mas  a ventosa  bucal  é 
pouco  conspícua.  O intestino  estende  os  seus  ramos  até  perto  da  extremidade 
caudal.  Os  grandes  ramos  do  sistema  excretório  são  distendidos  por  concrementos 
maiores,  vítreos  ou  grânulos  finos,  escuros;  depois  da  evacuação  destes  se  perce- 
bem movimentos  vibráteis  nos  troncos  excretores.  No  colar  contam-se  facilmente 
os  espinhos,  principalmente  em  preparações  coloridas  com  eosina  e um  pouco  de 
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ácido  acético.  Contei  geralmente  27  a 31 , dos  quais  quatro,  dispostos  de  cada  lado 
em  duas  fileiras,  são  angulares.  Os  outros  formam  uma  coleira  simples,  sendo  as 
bases  alternativamente  deslocadas  para  diante  ou  para  trás.  Os  caracteres  indi- 
cam um  Echinostomum,  mas  não  combinam  com  nenhuma  das  espécies  descritas 
por  Dietz.  Nunca  encontrei  as  rédias  ou  cercárias  dessa  espécie  e concluí  que 
provavelmente  deviam  viver  nas  Ampullaria , encontradas  nas  mesmas  águas. 
Todavia  essa  hipótese  (que  mais  tarde  se  confirmou  brilhantemente)  não  pôde  ser 
verificada  logo  porque  não  consegui  obter  Ampullaria  vivas  das  mesmas  águas. 

Experiências  de  infecção,  feitas  em  carão  (Aramus  scolopaceus),  pintos,  patos 
e pássaros  pequenos,  deram  resultados  negativos.  Somente  uma  experiência  em 
saracura  ( Rallus  cayennensis)  foi  bem-sucedida,  fornecendo  oito  equinostomos  ma- 
duros de  espécies  novas.  A ave  (que  não  evacuava  ovos  antes  do  fim  da  experiên- 
cia) já  se  achava  muito  tempo  em  cativeiro,  sem  ocasião  para  infectar-se.  Aliás,  a 
experiência  mais  tarde  foi  repetida  com  resultado  igual. 

Os  meus  exemplares  foram  encontrados  no  intestino,  logo  acima  da  região 
cecal.  Quando  um  pouco  comprimidos,  alcançavam  0,9  a 1 ,4  cm.  de  comprimento. 
A cor  era  branca,  ligeiramente  encarnada.  O número  de  espinhos  no  colar  variava 
de  29  a 33,  sendo  o número  mais  comum  31 . A formação  de  ovos  já  tinha  começado 
em  vários  exemplares,  e ovos  semelhantes  foram  encontrados  nas  fezes.  Eram  de 
cor  quase  branca,  muito  largos  e sem  vestígio  de  embrião.  O comprimento  pouco 
excedia  de  0,1  mm.  Em  oito  dias  desenvolveram  um  miracídio  bonito,  parecido  ao 
da  Fasciola  hepatica.  Saía  espontaneamente  dos  ovos  expostos  aos  raios  solares, 
fazendo  movimentos  típicos  e rápidos,  mas  não  infectava  os  Planorbis,  nem  procu- 
rava penetrar  neles. 

Tempos  depois  de  ter  concluído  esta  descrição,  examinei  Ampullaria  procedendo 
da  zona  de  Campo  Grande,  a alguma  distância  da  Capital.  Todas  continham  quistos 
e algumas  rédias  e equinocercárias  típicas  com  a cauda  cristada.  Os  quistos,  isola- 
dos ou  reunidos  em  grupos  que  contavam  até  mais  de  cem  indivíduos,  incluíam 
dístomos  com  coleira  de  31  a 33  espinhos  dispostos  como  no  gênero  Echinostomum. 
A membrana  exterior  do  quisto  era  grossa  e o diâmetro  alcançava  1/3  de  milímetro. 

Correspondendo  ao  grande  volume  do  molusco,  o número  das  rédias  e cercárias 
era  enorme.  Existiam  na  glândula  genital,  no  fígado  e,  mais  isoladas,  também  em 
outros  órgãos.  A cor  das  rédias  era  branca  ou  amarela.  O bulbo  faríngeo  pequeno 
era  seguido  por  um  intestino  curto.  O colar  era  distinto  e os  processos  ambulatórios 
bem  desenvolvidos  nos  indivíduos  novos.  As  cercárias  pareciam  ora  alongadas, 
ora  contraídas  com  o corpo,  muitas  vezes  dobrado  para  a face  ventral.  Penetravam 
em  qualquer  molusco  aquático,  enquistando-se  depois  de  algumas  horas.  Mostra- 
vam concrementos  abundantes  nos  ramos  da  vesícula  excretória  e dois  cegos  finos 
alcançando  quase  a extremidade  caudal.  O colar  era  bastante  evidente  nas  cercárias, 
mas  não  se  distinguiam  ainda  espinhos.  A cauda  era  cristada  em  forma  de  remo. 

Dei  grande  número  de  quistos  a um  anu,  um  socó  e uma  saracura,  obtendo  a 
infecção  apenas  na  última.  O adulto  pertencia  evidentemente  às  formas  acima 
descritas. 

Depois  dessa  observação  verifiquei  a mesma  infecção  em  Ampullaria  de 
Jacarepaguá.  Os  quistos  também  existiam  em  Planorbis  nigricans  do  mesmo  lugar. 
Dados  a um  pombinho  novo,  produziram  dístomos  típicos. 
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Em  experiências  de  alimentar  frangos  d'água  (Callinula  galeata)  com  caramujos 
portadores  de  echinocistos,  obtive  alguns  trematódeos  de  diversos  tamanhos  que 
pareciam  também  pertencer  a essa  espécie.  Ao  contrário,  uma  experiência  feita 
com  Poryphyriola  martinica  que  recebeu  numerosos  quistos  tirados  de  Ampullaria 
e Planorbis  não  forneceu  exemplares  maduros  de  E.  parcespinosum. 

Em  condições  apropriadas  a infecção  das  Ampullaria  não  parece  rara.  Até  hoje 
foi  observada  três  vezes,  sempre  em  lugares  onde  os  quistos  correspondentes  eram 
freqüentes  em  outras  Ampullaria  e Planorbis. 

A cercária  mostra  certa  tendência  a principiar  o seu  enquistamento  no  ambien- 
te. Experimental  mente  obtive  também  um  quisto  numa  Spirulina  melea. 

O adulto  é caracterizado  pelo  hospedeiro  e pelo  número  de  espinhos  da  coleira. 
Pelo  resto  corresponde  ao  gênero  Echinostomum  e à figura  da  Estampa  1 0. 

2.  Echinostomum  revolutum  e mendax 
Est.  6,  fig.  9;  Est.  10,  figs.  21,  24  e 26 

Em  muitas  das  Physa,  que  recebi  de  Massambará  em  várias  ocasiões,  abunda- 
vam quistos  de  um  Echinostomum  que  aumentavam  quando  os  moluscos  eram 
reunidos  em  maior  número  em  aquários  pequenos.  Finalmente  notava-se  uma 
grande  mortalidade  que  parecia  devida  à infecção  excessiva,  porque  todos  os 
exemplares  eram  intensamente  parasitados.  Contavam-se  geralmente  de  50  a 100 
quistos,  formando  um  bloco  perto  do  coração,  e muitos  outros  isolados.  Pareciam 
infectar  também  os  Planorbis,  embora  com  menos  intensidade.  Nos  exemplares  mais 
velhos  distinguia-se  uma  coleira  com  espinhos  cujo  número  parecia  ser  de  33-35.  O 
diâmetro  da  membrana  exterior  do  quisto  era  0,1 7,  o do  invólucro  interior  0,1  5 mm. 

Algumas  das  Physa  mais  infectadas  continham  rédias  de  cor  ocrácea  mostrando 
um  grande  bulbo  faríngeo  que  se  abria  e fechava  ao  modo  de  ventosa  oral.  Tinham 
colar  e processos  ambulatórios,  faltando  aparentemente  um  orifício  de  parto.  O 
intestino,  nos  exemplares  adultos,  parecia  curto,  mas  era  vazio  e difícil  de  determi- 
nar. Notavam-se  freqüentemente  algumas  cercárias  adultas  ou  em  via  de  evolução. 

As  cercárias,  quando  não  fazem  movimentos  muito  ativos,  têm  o corpo  ovoide, 
longo  de  0,225  mm,  e a cauda  subuliforme,  com  a ponta  lateralmente  achatada  e 
um  comprimento  de  0,5  mm.  Têm  o tipo  das  equinocercárias,  com  indicação  de 
colar  e alguns  espinhos  laterais  pouco  distintos.  Os  concrementos  formam,  na 
parte  anterior,  dois  rosários  sinuosos,  estendendo-se  do  faríngeo  ao  acetábulo  (que 
tem  o diâmetro  maior  que  o da  ventosa  oral,  na  proporção  de  3 para  2).  Há  uma 
pré-faringe,  uma  faringe  bulbosa,  um  esôfago  e dois  intestinos  cegos  que  circuns- 
crevem um  oval.  Terminam  na  extremidade  caudal,  que  é distintamente  chanfrada 
para  a implantação  ventral  de  cauda. 

Do  faríngeo  para  trás  o corpo  se  torna  bastante  opaco,  em  razão  das  numerosas 
células  granulosas  que  julgo  serem  cistoplásticas.  Formam  séries  longitudinais  com 
anastomoses  antes  e depois  do  acetábulo,  sendo  esta  última  muito  larga. 

Em  preparações  coloridas  por  carmim  vê-se  um  grupo  de  núcleos  logo  adiante 
do  acetábulo  e outro  muito  para  trás,  adiante  da  vesícula  excretória  que  parece 
transversal.  Esses  rudimentos  do  sistema  genital  são  ligados  por  uma  estria  de 
núcleos. 

A pele  em  frente  da  ventosa  oral  parece  um  tanto  lobada. 
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As  cercárias  podem  ser  encontradas  livres  nos  moluscos  ou  na  água  do  ambiente, 
onde  mostram  movimentos  ativos.  Penetram  em  caramujos  e muitas  vezes  no 
mesmo  indivíduo  que  acabam  de  abandonar.  As  Physa,  portadoras  de  rédias,  pare- 
cem ser  mais  infectadas,  mas  o enquistamento  é sempre  precedido  por  uma  emi- 
gração. 

Depois  de  várias  tentativas  preliminares,  obtive  um  resultado  com  um  pato 
(Cairina  moschata)  novo,  mas  já  bastante  grande,  que  tinha  ingerido  muitos  desses 
quistos,  14  e 13  dias  antes.  No  intestino  médio  encontrei  vários  equinostomos 
ainda  novos.  Eram  muito  transparentes  e tinham  uma  coleira  de  espinhos,  relativa- 
mente finos  e bastante  compridos,  em  número  de  35  a 37.  Os  órgãos  do  aparelho 
genital  eram  apenas  esboçados  e não  funcionavam  ainda.  Via-se  o ovário  em 
frente  dos  testículos  que  pareciam  lobados;  os  outros  órgãos  eram  ainda  pouco 
distintos. 

Em  10  de  março  de  1920,  examinei  outro  patinho  que,  24  dias  antes,  tinha 
comido  duas  Physa  de  Massambará  contendo  grande  número  de  quistos.  Nos  últi- 
mos dias  tinham  aparecido  nas  fezes  ovos  bastante  grandes,  que  se  pareciam  com 
os  de  equinostomos.  Encontrei  no  intestino  médio  mais  de  vinte  equinostomos 
muito  ativos  e cheios  de  ovos.  A sua  forma  geral  era  estreita  e alongada.  O compri- 
mento (em  exemplares  ligeiramente  compridos)  alcançava  12  até  15  mm.  Havia 
espinhos  na  pele  da  parte  anterior  até  um  pouco  atrás  do  acetábulo.  Nos  indiví- 
duos menores  os  testículos  são  esféricos  ou  ovais,  unidos  ou  ligeiramente  lobados, 
o posterior  mais  claramente.  Os  exemplares  maiores  têm  testículos  distintamente 
lobados.  A aparência  geral  é do  gênero  Echinostomum ; o número  de  espinhos  na 
coleira  de  um  exemplar  em  condições  muito  favoráveis  era  37.  Os  exemplares 
maiores  combinam  perfeitamente  com  o Echinostomum  revolutum , mais  conheci- 
do pelo  nome  echinatum;  essa  espécie,  reconhecida  variável,  é encontrada  em 
patos  e marrecas.  Os  menores  parecem-se  com  o E.  mendax  de  Dietz,  também 
observado  em  Cairine  moschata.  Todavia  há  pouca  probabilidade  de  que  os  exem- 
plares, decorrentes  da  mesma  experiência,  fossem  de  mais  de  uma  espécie,  tanto 
mais  que  existem  transições.  Por  isso,  me  parece  indicado  determiná-los  todos 
como  E.  revolutum  e considerar  o mendax  como  espécie  duvidosa,  mal  separada 
de  revolutum. 

Contudo,  não  se  pode  excluir  completamente  que,  tanto  na  Europa  como  aqui, 
existem  duas  espécies  de  biologia  semelhante  e por  isso  freqüentemente  associa- 
das, cuja  distinção  exata  não  foi  ainda  estabelecida.  Assim  se  explicariam  as 
diferenças  consideráveis  do  tamanho  geral  e das  formas  observadas  nas  glândulas 
genitais.  De  outro  lado  parece  que  um  testículo  com  contornos  arredondados  pode 
tornar-se  lobado  pela  falta  ou  ruptura  de  uma  membrana  exterior,  seja  espontânea, 
seja  devida  à compressão  que  deixamos  preceder  à fixação. 

Das  minhas  experiências  concluo  que  Cairine  moschata  é um  hospedeiro  de  E. 
revolutum ; contudo,  o número  de  exemplares  adultos,  assim  obtidos,  ficou  bastante 
abaixo  de  dos  quistos  ingeridos. 

Essa  ave  gosta  muito  de  Planorbis  e Physa  e come  qualquer  número,  com  ou 
sem  cascas. 

Os  equinostomulos,  a princípio,  se  desenvolvem  lentamente  por  serem  muito 
pequenos  nos  quistos,  mas  no  fim  crescem  rapidamente.  Podem  desenvolver-se  em 
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menos  de  vinte  dias.  Só  em  aves  costumam-se  observar  prazos  tão  curtos,  prova- 
velmente em  razão  da  temperatura  mais  elevada  do  sangue  delas. 

As  condições  em  que  foram  feitas  as  experiências  parecem  excluir  qualquer 
outra  fonte  de  infecção.  Resultados  negativos  explicam-se  por  serem  os  quistos 
ainda  novos  ou  pouco  numerosos.  Também  se  distinguem  dificilmente  de  grande 
número  de  quistos,  encontrados  em  condições  análogas. 

Em  quistos  ou  distômulos  pequenos  o número  de  espinhos  pode  ser  de  conta- 
gem difícil  e uma  pequena  diferença  para  menos  é freqüente.  Mesmo  nos  adultos 
o número  de  espinhos  pode  variar  de  um  par  para  cima  ou  para  baixo;  nem  sempre 
é igual  dos  dois  lados. 

3.  Echinostomum  erraticum  n.  sp. 

Est.  12,  fig.  35 

Esta  espécie  corresponde  a pequenos  quistos  redondos,  incluindo  equinostomulos 
com  mais  ou  menos  37  espinhos. 

Foram  encontrados  em  moluscos  de  lagoas,  visitadas  por  muitos  pássaros,  prin- 
cipalmente frangos  d'água  e socós.  Experimentei  com  Physa,  Planorbis  maiores  e 
Spirulina,  inteiros  ou  apenas  com  os  quistos  deles,  dando-os  a vários  pássaros. 
Pombos  novos  e rolinhas  infectaram-se  com  muita  facilidade  e a evacuação  de 
ovos  principiava  depois  de  15  dias.  Por  seu  modo  de  viver,  esses  pássaros  não 
podiam  ser  hospedeiros  naturais  e não  há  observações  de  se  terem  encontrado 
equinostomos  neles.  Em  seguida,  verifiquei  infecções  naturais  com  essa  espécie 
em  Creciscus  viridis  e Nycticorax  violaceus ; achei  mesmo  um  exemplar  em 
Crotophada  ani.  Também  observei  a infecção  experimental  em  Callinula  galeata 
e Aramides  cayennensis.  Os  frangos  d'água  que  acidentalmente  ou  de  propósito 
engolem  moluscos  aquáticos  (como  verifiquei  pessoalmente)  podem  ser  conside- 
rados os  hospedeiros  mais  naturais;  mas  a nossa  espécie  pode  infectar  pássaros 
bastante  diferentes,  como  indiquei  pelo  nome  erraticum. 

Trata-se  de  uma  espécie  não  descrita  e bastante  fácil  de  reconhecer,  embora 
tenha  caracteres  comuns  a várias  espécies  dos  mesmos  ou  de  outros  hospedeiros. 
Fixado  em  compressão  moderada  o corpo  mede  1,5  a 2 mm  de  largura  por  um 
comprimento  de  7-8,  raras  vezes  até  10  mm  de  comprimento. 

Os  lados  são  quase  paralelos  e as  porções  terminais  semi-elípticas.  A anterior, 
mais  fina,  é geralmente  um  tanto  encolhida  um  pouco  atrás  da  coleira.  Ao  contrá- 
rio do  que  Dietz  indica  para  as  espécies  mais  semelhantes,  a parte  anterior  mostra 
escamas  agudas  bem  evidentes  que  depois  do  acetábulo  se  tornam  mais  espaçadas. 
A ventosa  oral  e a cabeça  são  relativamente  pequenas,  mas  a coleira  habitual  é 
formada  por  espinhos  grandes  e salientes  cujo  número  varia  de  35-39,  sendo  37  o 
mais  comum.  O acetábulo,  pelo  menos  três  vezes  mais  largo  que  a ventosa  oral, 
ocupa  o fim  do  primeiro  quarto.  O ovário  tem  geralmente  a forma  de  um  ovoide 
curto  com  maior  eixo  transversal  e acha-se  na  metade  posterior  do  corpo,  logo 
atrás  da  linha  que  limita  as  duas  metades.  É separado  do  testículo  anterior  por  um 
espaço,  ocupado  por  alças  uterinas  pálidas  e podendo  conter  alguns  ovos  maduros. 
O resto  do  útero,  cheio  de  ovos  com  0,1  mm  de  comprimento,  ocupa  o espaço 
entre  o acetábulo  e o ovário,  formando  nas  preparações  coloridas  uma  área  ama- 
rela muito  característica. 
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Os  testículos  são  volumosos  e aproximados  entre  si.  Em  razão  de  certa 
plasticidade  (que  também  se  observa  no  ovário),  a sua  forma  é um  tanto  variável. 
Nunca  são  ramificados  e,  quando  não  têm  um  contorno  completamente  regular, 
são  apenas  um  tanto  sinuosos.  Geralmente  são  ovoides,  tendo  o primeiro  muitas 
vezes  o eixo  maior  transversal,  o que  não  se  dá  no  segundo.  Os  vitelários  volumo- 
sos estendem-se  do  nível  do  acetábulo  até  a extremidade  caudal  com  grande 
comissura  pós-testicular.  Os  poros  genitais  ocupam  a situação,  normal  nessa  famí- 
lia, em  frente  do  acetábulo  e não  é raro  encontrar  o cirro  saído  em  grande  extensão. 

Moluscos  aquáticos  não  infectados  adquiriram  gradualmente  fortes  infecções 
com  os  quistos  acima  descritos  quando  criados  em  convivência  com  um  lote  de 
Spirulina  das  lagoas  citadas.  Alguns  quistos  de  forma  redonda  (que  se  desenvol- 
vem, em  E.  erraticum  quando  ingeridos  por  pássaros)  formam-se  também  em  girinos 
confrontados,  mas  a proporção  da  infecção  é pequena. 

Os  primeiros  estados  foram  observados  em  Spirulina,  onde  não  são  comuns; 
podem  ser  diagnosticados  no  molusco  vivo,  por  causa  da  transparência  da  casca  e 
dos  tecidos.  Parece  que  as  Physa  (e  talvez  até  os  Planorbis)  possam  conter  as 
mesmas  rédias  e cercárias,  mas  a possibilidade  de  confusão  com  outras  espécies 
do  mesmo  gênero  é maior. 

As  rédias,  observadas  nas  mesmas  Spirulina,  são  de  cor  branca  ou  amarelada; 
têm  um  bulbo  faríngeo  pequeno,  o intestino  curto,  mas  largo,  e os  processos  ambu- 
latórios bem  formados. 

Não  parece  haver  orifício  de  parto  e o colar  é indistinto.  O comprimento  era 
variável,  mas  pode  alcançar  2 mm  por  uma  grossura  relativamente  forte.  Conti- 
nham até  meia  dúzia  de  cercárias  maduras  e freqüentemente  uma  ou  mais 
Tetracotyle.  Já  pela  casca  viam-se  quistos  redondos  cujo  número  podia  elevar-se  a 
dez.  Em  razão  do  espaço  restrito,  formavam  um  rosário  e,  quando  em  contato  com 
o intestino  ou  o coração,  acompanhavam  os  movimentos  destes  órgãos.  Esses  quis- 
tos, encontrados  também  nos  outros  moluscos  do  mesmo  lugar,  tinham  cerca  de  37 
espinhos  ou  eram  Tetracotyle. 

As  cercárias  tinham  o corpo  em  ovoide  achatado  e chanfrado  na  margem  cau- 
dal, e a cauda  subuliforme,  mais  comprida  do  que  o corpo.  O colar  é indicado, 
mas  não  se  percebe  uma  coleira  de  espinhos.  Um  poder  bastante  forte  [de  aumento] 
não  mostra  escamas  na  pele.  Ventosa  oral  bastante  grande,  redonda,  com  abertura 
subventral.  Pré-faringe  distinta  e bulbo  globular,  seguido  por  um  esôfago  comprido 
com  conteúdo  granuloso.  Bifurcação  do  intestino  no  meio  do  corpo;  os  ramos  for- 
mam uma  elipse  com  interrupção  estreita  na  extremidade  caudal  onde  há  uma 
vesícula  excretória. 

O acetábulo,  um  tanto  maior  do  que  a ventosa  cefálica,  é colocado  bastante 
para  trás,  com  a parte  posterior  no  último  terço  do  corpo.  Em  frente  deste,  vê-se,  de 
cada  lado,  um  tubo  excretório  com  concrementos  menos  grossos  e abundantes 
do  que  os  que  se  observam  em  outras  espécies.  As  partes  anteriores  estão  vazias  e 
anastomosam  em  frente  da  parte  posterior  da  faringe.  Do  lado  dorsal  há  grande 
número  de  células  cheias  de  bastonetes  compridos  e finos  que  devem  fornecer  o 
material  para  o quisto  interno;  do  lado  ventral  aparecem  grânulos  finos  e células 
pouco  distintas,  pequenas  e vesiculares. 
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Outras  espécies  de  Echinostomum  cujos  quistos  são  encontrados  em  caramujos 
de  água  doce 

Os  equinoquistos,  encontrados  na  mesma  espécie  de  caramujos  de  água  doce, 
podem  pertencer  a várias  espécies,  como  notei  em  material  colhido  na  vizinhança 
do  Instituto  e como  fica  provado  pelo  diâmetro  dos  quistos  e pelo  número  de 
espinhos  na  coleira  dos  dístomos  neles  contidos.  Os  resultados  das  experiências 
de  infecção  confirmam  a multiplicidade  de  espécies.  De  outro  lado  estas  não  se 
enquistam  sempre  na  mesma  espécie  de  caramujo,  porque  as  cercárias  que 
se  criam  apenas  numa  espécie  de  moluscos  podem  enquistar-se  em  vários,  às 
vezes  mesmo  em  girinos  onde  conservam  a forma  esférica.  Considerando  que  os 
dístomos  enquistados  não  se  alimentam,  pouco  dependem  do  hospedeiro  interme- 
diário. Vários  trematódeos  de  outras  famílias  formam  quistos  no  ambiente,  os  quais, 
todavia,  têm  sempre  uma  construção  mais  sólida. 

Experiências  feitas  com  caramujos  infectados  que  foram  ingeridos  por  pombi- 
nhos,  Molothrus  bonariensis  (v.  Maria  Preta),  e outras  aves,  deram-nos  várias  espé- 
cies, em  parte  desconhecidas,  cujos  caracteres  mencionarei  mais  adiante.  Assim 
obtive  equinostomos  novos  ou  adultos  com  31  espinhos,  outros  com  37  e ainda 
outros  com  cerca  de  41  ou  47. 

Os  de  31  espinhos  podem  referir-se  a E.  parcespinosum  Lutz  e alineia  Dietz  e 
os  de  37  a várias  espécies,  duas  outras  de  frangos  d'água  têm  41  -43  e cerca  de  47 
espinhos. 

Nas  lagoas  de  onde  procederam  os  caramujos,  há  muitos  frangos  d'água  (Callinula 
galeata)  que  se  alimentam  principalmente  com  uma  Wulffia , que,  com  uma  outra 
Limnacea,  forma  um  tapete  em  cima  da  água.  Com  esta  ingere  muitas  vezes 
pequenos  caramujos  que  bóiam  na  superfície.  Parece  que  essa  ave  deve  ser  o 
hospedeiro  natural  dos  vários  equinostomos  observados.  Há,  todavia,  no  mesmo 
lugar  outros  ralídeos  dos  gêneros  Creciscus  e Aram  ides  que  são  mais  terrestres. 

Dou  agora  a descrição  de  duas  espécies  novas. 

Novas  espécies  de  frango  d'água 

4.  Echinostomum  microrchis 
Est.  7,  fig.  12 

Desta  espécie  bem  caracterizada  tenho  um  exemplar  adulto  de  Creciscus  viridis 
e outros  mais  novos  de  Callinula  galeata.  Essas  espécies  de  frangos  d'água  foram 
caçadas  perto  de  Manguinhos  e podem  ser  consideradas  hospedeiros  naturais. 

O exemplar  adulto  e cheio  de  ovos  tem  um  comprimento  de  5 mm.  Mostra  um 
colar  com  37  espinhos,  dispostos  como  de  costume,  sendo  o quinto  da  extremi- 
dade o mais  longo.  As  escamas  cutâneas  são  distintas  até  o ovário;  depois  tornam- 
se  mais  raras  e menos  conspícuas. 

Nosso  equinostomo  distingue-se  de  todas  as  outras  espécies  por  ter,  mesmo  no 
estado  adulto,  os  testículos  muito  pequenos  e o ovário  bastante  maior,  mais  volu- 
moso que  em  muitas  outras  espécies  vizinhas.  Tem  o contorno  arredondado  e toca 
o diâmetro  transversal  mediano  com  a margem  posterior.  Os  testículos  são  bastante 
afastados  do  ovário,  mas  aproximados  entre  si.  Os  vitelários  são  extensos  e têm 
uma  comissura  larga  entre  o testículo  posterior  e a terminação  dos  cegos. 
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Pelo  resto  a espécie  se  parece  muito  com  o E.  erraticum,  mas  a desproporção 
das  glândulas  sexuais  é tão  extraordinária  que  não  pode  ser  explicada  apenas  por 
um  estado  funcional. 

5.  Echinostomum  exile  n.  sp. 

Est.  7,  fig  1 3 

Em  Physa  e outros  caramujos  aquáticos,  apanhados  perto  do  Instituto,  foram 
encontrados  equinoquistos  de  43-45  espinhos,  tendo  o quisto  interior  o diâmetro  de 
0,15  mm.  Estes  desenvolveram-se  em  pombinhos  e Porphyriola  martinica  em  nú- 
mero inferior  ao  dos  quistos  ingeridos.  Parecem  também  ocorrer  espontaneamente 
em  frangos  d'água. 

A espécie  que  pelo  número  de  espinhos  mais  se  aproxima  é o E . siticulosum  de 
inhambus , mas  existem  diferenças  nos  espinhos  cutâneos  e na  posição  dos  testícu- 
los. Os  meus  exemplares  não  mostravam  grande  número  de  ovos. 

No  último  pombinho  que  engoliu  grande  número  de  quistos  foram  encontrados 
apenas  dois  exemplares  de  exile  logo  abaixo  do  estômago  e dois  de  erraticum  na 
parte  inferior  do  intestino,  quinze  dias  depois  da  ingestão  dos  quistos.  Os  últimos 
continham  muitos  ovos,  os  primeiros  apenas  uns  poucos,  mas  a vesícula  seminal 
era  muito  cheia.  Mostravam  escamas  cutâneas.  O comprimento  variava  de  5,5  a 
7,5  mm,  a largura  de  0,8-1  mm  em  preparação  de  bálsamo. 

A ventosa  oral  é muito  distinta  e perto  dela  aparece  o acetábulo  bastante  grande. 
Para  trás  deste  acham-se  primeiro  o ovário  arredondado  e,  depois  de  um  intervalo, 
os  testículos  alongados  e pouco  distantes  entre  si. 

Os  vitelários,  apenas  marginais,  são  bastante  compridos.  O útero,  pouco  distinto, 
contém  apenas  uns  poucos  ovos,  bastante  claros. 

Echinostomum  de  saracura,  enquistado  em  girinos 

6.  Echinostomum  nephrogystis  n.  sp.  (?  discinctum  Dietz) 

Est.  10,  fig.  22;  Est.  12,  fig.  34,  36  e 37 

Physa,  apanhadas  a pouca  distância  do  Instituto,  continham  às  vezes  uma 
Echinocercaria  de  cauda  ligeiramente  cristada  e com  colar  que  mostra  nos  ângu- 
los alguns  espinhos  pouco  distintos.  Em  numerosas  experiências  foi  apurado  que 
estas  se  enquistam  em  girinos  de  qualquer  espécie  de  batráquios,  localizando-se 
unicamente  nos  rins.  Deixando  juntos  por  muito  tempo  em  aquários  maiores  Physa 
e girinos,  pode-se  obter  uma  infecção  gradual,  bem  suportada,  mesmo  quando 
cada  rim  contém  mais  de  50  quistos.  Entretanto,  a confrontação  dos  girinos  com 
muitas  cercárias  em  pequeno  volume  de  água  produz  nelas  uma  infecção  aguda 
com  sintomas  muito  interessantes.  Consiste  em  hidropisia  aguda  de  origem  renal, 
havendo  ascite  e edemas,  bem  marcados  nos  membros  posteriores  quando  forem 
livres. 

Esses  sintomas  manifestam-se  rapidamente  e podem  durar  alguns  dias  ou  desa- 
parecer em  menos  de  24  horas. 

Nos  casos  rapidamente  fatais  encontram-se  mais  de  trinta  quistos  em  cada  rim 
que  muitas  vezes  não  são  maiores  do  que  um  grão  de  alpiste.  O quisto  tem  a forma 
oval  de  um  tipo  observado  apenas  nos  girinos  e peixinhos,  nunca  em  moluscos. 
Depois  de  alguns  dias  contam-se  dentro  ou  fora  do  quisto  espinhos  no  colar  em 
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número  médio  de  37  (num  caso  excepcional  contei  45,  o que  indica  a introdução 
de  outra  espécie  [?  E.  exile]  por  localização  anormal). 

Com  esses  quistos  fiz  muitas  experiências,  empregando,  ora  girinos  inteiros, 
ora  apenas  os  rins  infectados.  Obtive  o desenquistamento  em  filhotes  de  pombos 
contando  de  33  a 37  espinhos  nos  dístomos.  Depois  de  várias  tentativas  malogra- 
das com  patos  e outros  pássaros,  obtive  numa  saracura  (Aramides)  maior  número  de 
Echinostoma  de  nova  espécie  que  acabavam  de  produzir  os  primeiros  ovos.  Essa 
espécie  tem  o corpo  lanceolar  longo  de  2,5-4,  75,  na  média  3,8  mm. 

A maior  largura,  no  fim  da  metade  anterior,  é cerca  de  1 mm.  Tem  escamas 
cutâneas  pontuadas,  numerosas  até  um  pouco  atrás  do  acetábulo,  depois  raras  e 
disseminadas.  Espinhos  do  colar  na  média  37.  Ventosa  oral  pequena,  acetábulo 
grande. 

A disposição  geral  dos  órgãos  lembra  a de  Echinostomum  discinctum  Dietz.  O 
ovário,  bastante  grande,  acha-se  adiante  da  transversal  média,  separado  do  pri- 
meiro testículo  por  um  espaço  grande,  no  qual  se  pode  perceber  a glândula,  dita 
de  cascas.  Os  testículos,  muito  plásticos,  podem  ser  alongados  em  sentido  trans- 
verso ou  longitudinal.  Sempre  são  muito  aproximados  e nunca  parecem  lobados. 
Os  vitelários  grandes  aproximam-se  por  trás  dos  testículos. 

O Echinostoma  discinctum  Dietz,  encontrado  (apenas  em  um  exemplar)  no 
intestino  de  Cassiculus  solitarius,  tinha  3,75  mm  de  comprimento  e carecia  de 
escamas  cutâneas.  Os  espinhos  do  colar  eram  em  número  de  35.  O valor  dessas 
diferenças  é pequeno.  O hospedeiro  é muito  afastado  de  Aramides,  mas  talvez 
fosse  acidental,  visto  haver  apenas  um  exemplar,  e os  espinhos  podem  ter  caído. 
O número  dos  espinhos  não  constitui  um  obstáculo  porque  sempre  pode  variar  em 
limites  estreitos.  Assim,  sou  inclinado  a identificar  as  duas  espécies,  mas  não  o 
faço  positivamente  por  ser  o gênero  muito  rico  em  espécies,  muitas  vezes  pouco 
diferentes  entre  si. 

Novo  Echinostomum  de  socó 

7.  Echinostomum  negluctum  n.  sp. 

Est.  10,  fig.  20  e 25 

Esta  espécie  foi  obtida  alimentando  um  socó  ( Nycticorax  violaceus)  com 
caramujos  aquáticos  apanhados  perto  de  Manguinhos.  Não  consegui  identificá-la 
com  espécie  observada  em  ardeidas  e,  mesmo  em  relação  a outros  hospedeiros, 
não  encontrei  na  literatura  menção  de  espécie  igual.  Macroscopicamente  e pelo 
maior  número  de  caracteres,  os  meus  exemplares  pareciam-se  bastante  com  o E. 
erraticum,  mas  distinguem-se  claramente  pela  forma  dos  testículos. 

Nessa  espécie  a ventosa  bucal  e o colar  são  pequenos,  porém  o acetábulo, 
pouco  distante,  é volumoso.  Os  vitelários,  um  pouco  mais  estreitos  que  em 
erraticum,  principiam  a maior  distância  do  acetábulo,  mas  também  se  aproximam 
antes  da  extremidade  caudal.  O ovário  e a volumosa  glândula  de  cascas  ocupam 
ainda  a metade  anterior  do  corpo.  O diâmetro  transversal  mediano  acha-se  perto 
da  margem  anterior  do  primeiro  testículo,  que  se  aproxima  muito  do  segundo. 
Ambos  são  bastante  alongados,  com  o contorno  ligeiramente  sinuoso.  Ocupam  o 
terceiro  quarto  do  corpo.  Os  ovos  maduros  enchem  um  grande  espaço  limitado 
pelo  acetábulo  e o ovário. 
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Outros  gêneros  de  Echinostominae 

Gênero  Mesorchis  Dietz 

8 e 9.  M.  pseudoechinatus  conciliatus 
Est.  11,  fig.  30  -32 

Examinei  em  várias  ocasiões  representantes  dos  gêneros  Larus  e Sterna  proce- 
dendo da  Bahia  e do  Rio  de  Janeiro  na  vizinhança  do  Instituto.  Ambos  mostraram 
duas  espécies  do  gênero  Mesorchis  Dietz.  A maior,  mais  freqüente  em  Larus , me 
parece  ser  o pseudoechinatus,  descrito  de  mares  europeus.  Compreende-se  a possi- 
bilidade, em  vista  da  distribuição  contínua  de  espécies  muito  vizinhas  de  Larida 
em  todos  os  mares. 

Outra  espécie,  menor  e muito  freqüente  em  Sterna , não  se  distingue  de  Mesorchis 
conciliatus,  encontrado  por  Natterer  em  Rhynchops  nigra  e descrito  por  Dietz.  (Essa 
Larida  pode  ser  observada  na  companhia  de  Larus  e Sterna,  tanto  no  mar  como  nos 
rios  do  interior.)  Outro  hospedeiro  dessa  espécie,  observado  por  mim,  é Butorides 
striatus  (Ardeidae).  As  outras  espécies  de  Mesorchis  foram  todas  encontradas  em 
aves  marinhas  que  se  podem  considerar  consumidores  de  peixes.  Os  primeiros  hos- 
pedeiros devem  ser  procurados  em  primeiro  lugar  entre  os  moluscos  marinhos,  sendo 
menos  suspeitos  os  moluscos  de  água  doce.  Perto  de  Manguinhos  tanto  Larus  como 
Sterna  desprezam  a água  doce  para  procurar  o mar  e as  águas  salobras. 

Na  primeira  parte  do  inverno  de  1923  uma  Sterna  apareceu  em  número  extra- 
ordinário perto  de  Manguinhos  e recebi  vários  exemplares  evidentemente  doen- 
tes. Todos  apresentavam  diarréia  e fenômenos  paralíticos,  dos  quais  apenas  um  se 
restabeleceu.  Examinei  este  e mais  outros  quatro.  A sua  fauna  parasitológica  era 
relativamente  pobre.  De  trematódeos  encontrei  apenas  uma  Tetracotyle  e as  duas 
espécies  de  Mesorchis,  sendo  conciliatus  comum  e pseudoechinatus  mais  raro. 

No  segundo  exemplar  achei  na  mucosa  intestinal  grande  número  de  pequenas 
manchas  opacas  e pardacentas.  O exame  microscópico  revelou  aglomerações  de 
pequenos  corpos  quísticos  um  tanto  calcificados  e,  entre  eles,  fragmentos  de  tecidos 
estranhos  lembrando  por  sua  estrutura  certos  trematódeos. 

Um  exame  mais  aprofundado  e a autópsia  de  mais  duas  Sternas  deu  a chave  do 
enigma.  Os  corpos  calcificados  eram  ovos  de  Mesorchis  conciliatus.  Havia  outros 
mais  recentes  que  mostravam  um  miracídio  típico,  como  se  costuma  observar  nos 
ovos  de  Echinostominae.  O trematódeo  adulto  contém  um  número  pequeno  de  ovos 
não  segmentados  que  são  depositados  na  mucosa  intestinal  onde  se  forma  o em- 
brião, aumentando  no  mesmo  tempo  o tamanho  do  ovo,  como  se  observa  em 
outros  casos.  Os  adultos  morrem  no  mesmo  lugar,  ficando  os  seus  fragmentos  no 
meio  dos  grupos  de  ovos.  Esses  fragmentos  e mesmo  os  vermes  inteiros  escapam 
facilmente  ao  exame  macroscópico. 

Os  miracídios  não  parecem  abandonar  os  ovos  antes  de  chegar  à água  do  ambi- 
ente. No  frio  conservam-se  dentro  da  casca,  mas,  mesmo  depois  de  dois  dias 
de  geleira,  obtêm-se  muitos  miracídios  vivos  pela  trituração  da  mucosa  em  água 
de  temperatura  regular.  Fiz  uma  tentativa  de  infecção  com  três  Planorbis  grandes, 
sendo  o resultado  negativo. 

Não  quero  afirmar  que  os  sintomas  observados  nos  trinta-réis  sejam  devidos 
diretamente  ao  parasitismo  do  Mesorchis,  mas  podia  haver  uma  relação  entre  eles 
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e as  lesões  da  mucosa.  Estas  podem  ser  observadas  em  quase  toda  a extensão  do 
intestino,  desde  um  pouco  abaixo  do  piloro  até  a entrada  dos  cegos,  que  nas  Larida 
são  rudimentares.  Os  ovos  contidos  no  útero  formam  grupos  irregulares  que  esca- 
pam facilmente  à observação  quando  não  há  calcificação. 

Há  nas  Larida  européias  uma  espécie  de  Mesorchis  que  se  aproxima  tanto  do 
conciliatus  que  merece  ser  comparada  com  o fim  de  estabelecer  se  não  se  trata  da 
mesma  espécie.  A postura  provavelmente  será  feita  do  mesmo  modo. 

10.  Mesorchis  singularis  n.  sp. 

Est.  8,  fig.  16 

Além  do  Mesorchis  conciliatus  encontrado  também  no  socó  ( Nycticorax 
violaceus)  há  nas  ardeidas  outra  espécie,  que  incluo  no  mesmo  gênero  pelo  núme- 
ro de  espinhos,  pela  posição  dos  testículos  e por  outras  razões  menores,  embora 
mostre  caracteres  muito  esquisitos  que  faltam  aos  outros  representantes  do  gênero, 
como  fica  indicado  pelo  nome  escolhido.  Achei  em  socó-boi  (Tigrisoma  spec.)  três 
exemplares,  mas  apenas  um  deles  se  presta  à descrição  do  adulto. 

Este,  conservado  em  bálsamo  e tingido  por  carmim,  é deitado  de  lado.  O cor- 
po, sinuoso  com  mm2  de  comprimento  e de  largura,  lembraria  um  nematódeo,  se 
não  fosse  uma  saliência  enorme,  devida  ao  acetábulo,  que  tem  a forma  de  um 
cilindro  de  altura  um  tanto  menor  do  que  a largura,  que  é bem  maior  que  a do 
corpo.  Mostra  escamas  cutâneas  pontuadas,  bastante  espaçadas,  mas  salientes, 
até  o nível  do  acetábulo;  depois  tornam-se  mais  raras  e menos  distintas.  A ventosa 
cefálica  é pequena  e o colar  pouco  distinto,  munido  de  uma  coleira  de  22  espi- 
nhos, interrompidos  no  meio. 

O ovário  esférico  pertence  ainda  à metade  anterior  do  corpo.  Um  pouco  para 
trás,  o primeiro  testículo  com  forma  igual,  mas  um  diâmetro  duplo,  corresponde  à 
linha  transversal  mediana.  O segundo  testículo,  pouco  atrás  do  primeiro,  é um  tanto 
maior.  Os  vitelários,  pouco  distintos,  ocupam  um  espaço  posterior  a esse  órgão.  O 
útero  contém  um  pequeno  número  de  ovos.  O resto  dos  órgãos  é pouco  distinto,  em 
parte  por  causa  da  posição  (que  é uma  conseqüência  da  organização  especial)  e em 
parte  porque  não  houve  boa  diferenciação  pelo  carmim  empregado. 

Gênero  Monilifer  Dietz 

1 1 . Monilifer  pitangi 
Est.  8,  fig.  14 

O gênero  Monilifer  foi  criado  por  uma  espécie  que  se  distingue  de  Mesorchis 
principalmente  por  ter  o corpo  piriforme.  A lista  dos  últimos  hospedeiros  faz  supor 
que  os  intermediários  sejam  peixes  de  água  doce  e não  marinhos,  como  se  pode 
concluir  para  os  de  Mesorchis.  Achei  outra  espécie  em  bem-te-vi  ( Pitangus  ou 
Sauroctonus  suifureus).  Duas  vezes  este  continha  também  outros  trematódeos  que 
se  enquistam  em  pequenos  ciprinodontes  que  o pássaro  pode  facilmente  obter, 
vivos  ou  mortos,  dentro  ou  perto  da  água  doce,  nos  lugares  onde  costuma  viver. 


2 Publicado  assim.  Supomos  que  seja  '1  mm'.  [N.E.] 
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A nova  espécie,  que  chamarei  pitangi,  parece  um  pouco  menor  que  a outra, 
chamada  spinulosus.  A parte  anterior  costuma  ser  mais  alongada,  de  modo  a parecer- 
se  com  um  frasco  achatado,  de  fundo  arredondado.  Em  preparações  de  bálsamo  o 
corpo  mede  2,4  por  3,4  mm  e mostra  muitas  escamas  agudas  desde  a cabeça  até 
o nível  do  acetábulo.  Este  é menor  do  que  a ventosa  bucal. 

Por  trás  do  acetábulo  aparece  de  um  lado  o ovário  esférico  e do  outro  um  tipo 
um  tanto  maior  que  pode  conter  um  ovo  mais  ou  menos  maduro.  Os  testículos, 
situados  na  porção  mais  dilatada  e em  parte  na  mesma  zona  transversal,  são  muito 
largos.  A forma  pode  ser  considerada  um  ovoide  transversal,  deformado  pelo  con- 
tato extenso  dentro  de  um  espaço  limitado.  O útero  contém  poucos  ovos  relativa- 
mente grandes  com  casca  amarela.  Os  vitelários  principiam  lateralmente  no  nível 
da  bifurcação  e confluem  por  trás  dos  testículos. 

Os  poros  genitais,  quando  distintos,  aparecem  no  lugar  de  costume,  assim  como 
os  ramos  intestinais. 

A Cercaria  pachycerca  a seguir  descrita  talvez  faça  parte  do  ciclo  evolutivo 
dessa  espécie.  A probabilidade  de  pertencer  a um  dos  Mesorchis  me  parece  bem 
menor. 

Echinocercaria  pachycerca 

Uma  cercária  muito  singular,  a que  dei  o nome  provisório  pachycerca,  foi 
observada  em  três  ocasiões  na  vizinhança  do  Instituto.  Nasce  em  Planorbis  grandes 
e em  Spirulina  mellea,  por  dentro  de  rédias  com  faringe  pequena  e intestino  curto 
cuja  extremidade  caudal,  de  cor  amarela,  é estreitada  em  forma  de  cauda.  A 
observação  foi  feita  em  abril  de  1923.  Obtive  de  grande  número  de  Spirulina 
isoladas  apenas  um  pequeno  número  de  cercárias. 

A cercária  tem  aparência  ordinária  de  equinocercaria,  mas  distingue-se  facil- 
mente por  ter  a cauda  volumosa  e tão  grande  como  o próprio  corpo.  Contraída, 
torna-se  até  mais  espessa.  Lembra  apenas  a Cercaria  stylites  que  observei  em 
Semisinus,  mas  nesta  a cauda  é muito  mais  alongada.  Quando  nadam,  as  cercárias 
fazem  movimentos  que  copiam  exatamente  os  de  pequenas  larvas  de  dípteros 
aquáticos,  e,  em  conseqüência  disso,  são  facilmente  engolidos  por  pequenos 
ciprinodontes  e tamboatás. 

Nesses  peixinhos  formam  um  quisto  cujo  dístomo,  como  já  se  vê  na  cercária, 
mostra  uma  coleira  de  22  espinhos.  Não  notei  a interrupção  dorsal,  mas  nem  por 
isso  só  posso  ligar  as  cercárias  aos  gêneros  Mesorchis  ou  Monilifer.  Por  várias 
razões  o primeiro  é quase  excluído.  Do  segundo,  que  só  continha  uma  espécie, 
observei  outra  em  Pitangus  sulfureus  da  vizinhança  do  intestino.  Este  pássaro  (que 
procura  muito  as  coleções  de  água  doce)  deve  comer  peixinhos  mortos  ou  vivos, 
porque  numa  ocasião  o Monilifer  era  acompanhado  de  outro  trematódeo  pequeno 
que  indubitavelmente  tem  peixinhos  como  hospedeiros  intermediários.  Infelizmente, 
as  circunstâncias  não  me  permitiram  acabar  esses  estudos  e não  sei  quando  pode- 
rei fazê-lo,  porque  o material  é raro  e escasso.  Dou  uma  figura  da  espécie  nova 
que  se  distingue  facilmente  da  européia  não  somente  pela  corologia  e pelo  tama- 
nho aparentemente  menor,  mas  também  por  detalhes  anatômicos. 
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12.  Echinocercaria  stylites  de  Semisinus  sp. 

Est.  9,  fig.  1 7-1  8 

Outra  das  cercárias  observadas  mostra  um  enorme  desenvolvimento  da  cauda, 
sem  que  esta  tenha  uma  cavidade  capaz  de  receber  o corpo.  Cria-se  em  rédias 
grandes  e bonitas,  localizadas  principalmente  nas  brânquias  de  uns  Semisinus  que 
recebi  do  Rio  das  Velhas  perto  de  Lassance  e do  Salto  do  Paranapanema.  A propor- 
ção das  infecções  não  era  grande,  mas  foram  encontradas  em  várias  ocasiões,  de 
modo  que  não  se  deve  tratar  de  uma  espécie  rara. 

As  rédias  podem  conter  várias  cercárias,  porque  o desenvolvimento  extraordi- 
nário da  cauda  tem  lugar  fora  da  rédia.  Acaba  por  ser  tão  comprida  que,  em 
relação  a ela,  o corpo  da  cercária  lembra  um  homem  colocado  numa  coluna  alta, 

0 que  indiquei  pelo  nome  de  stylites. 

Dentro  da  água  a cercária  stylites  faz  movimentos  vermiformes  parecendo-se 
então  macroscopicamente  com  larvas  de  Ceratopogoninae.  Pensando  examinar 
uma  dessas,  descobri  que  se  tratava  de  uma  cercária.  Era  claramente  diferente  de 
todas  as  espécies  descritas.  Primeiro  pensava  que  podia  pertencer  a uma 
Gorgoderina,  mas  convenci-me  com  o tempo  que  era  mais  provável  tratar-se  de 
uma  Echinocercaria  como  no  caso  da  Cercaria  pachycerca. 

1 3.  Cercaria  granulifera  e Paryphostomum  segregatum  dos  urubus 
Est.  5,  fig. 2;  Est.  8,  fig.  1 5 

A primeira  Echinocercaria  que  observamos  foi  encontrada  várias  vezes  em 
Planorbis  olivaceus  e centimetralis  do  Norte  e nos  Planorbis  nigricans  e confusus 
na  vizinhança  do  Instituto.  As  cercárias  distinguem-se  facilmente  das  outras 
Echinocercaria  por  dois  (raras  vezes  três)  grânulos  refringentes  situados  antes  da 
faringe,  logo  atrás  da  ventosa  oral,  e por  fazer  a pele  uma  saliência  arredondada 
adiante  dela.  A cauda,  subuliforme,  com  cristas  laterais  pouco  largas,  é muito 
comprida,  e o corpo  na  natação  costuma  assumir  uma  forma  discóíde  sendo  ovalar 
durante  a reptação.  Em  posição  média  o seu  comprimento  regula  3/7  do  da  cauda. 
Há  indicação  de  um  colar  e de  escamas  cutâneas  muito  finas.  O acetábulo  acha- 
se  na  metade  posterior  do  corpo  como  também  os  ramos  intestinais.  Percebe-se 
grande  número  de  concrementos,  situados  nos  ramos  laterais  da  vesícula  excretória. 

As  cercárias  maduras  são  contidas  em  maior  número  dentro  de  rédias  ou  no 
saco  visceral  fora  delas.  Costumam  emigrar  já  de  manhã  cedo.  As  rédias  são  bem 
alaranjadas  e munidas  de  colar  e processos  ambulatórios,  mais  evidentes  em  exem- 
plares novos.  Perto  da  cabeça  parece  haver  uma  abertura  de  parto  com  lábios 
salientes.  A faringe  é pequena,  mas  bem  perceptível,  como  também  o intestino, 
que  costuma  conter  massas  escuras. 

Os  quistos  são  ovais  e bem  caracterizados  pelas  concreções  refringentes.  São 
encontrados  em  girinos,  principalmente  na  faringe,  mas  formam-se  também  em 
barrigudos  e tamboatás  (Callichthys  sp.).  No  princípio  os  dístomos  não  mostram 
espinhos,  porém  mais  tarde  estes  aparecem,  como  também  um  quisto  exterior, 
muitas  vezes  excêntrico,  cuja  formação  corre  por  conta  do  hospedeiro.  O exame 
desses  quistos,  retirados  da  base  das  brânquias  e da  serosa  abdominal  dos  tamboatás, 
indicava  que  pertenciam  ao  gênero  Echinoparyphium  cujo  único  representante 
aqui  é o segregatum,  descrito  por  Dietz  e encontrado  por  Natterer  em  urubu 
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brasileiro.  Uma  série  de  experiências  provou  claramente  que  a minha  referência 
era  correta,  porque  obtive  no  urubu  comum  o verme  em  diversos  estados  de  evolu- 
ção e mesmo  completamente  adulto  (outro  resultado  positivo  foi  obtido  mais  tarde 
numa  coruja  bastante  grande). 

O urubu  pode  infectar-se  facilmente  com  tamboatás  mortos.  Esses  peixes  po- 
dem viver  algum  tempo  fora  da  água  e caminhar  até  certa  distância,  quando 
secam  as  águas  em  que  vivem.  Não  encontrando  outra  água,  acabam  por  morrer 
no  seco. 

O Echinoparyphium  segregatum  de  Dietz  é uma  espécie  fácil  de  identificar 
pela  descrição  desse  autor.  Foi  encontrado  em  maior  número  num  urubu  de  cabe- 
ça vermelha,  morto  em  Lassance. 

Outras  rédias,  cercárias  e quistos  de  Echinostomidae  indeterminadas 

14.  Quistos  grandes,  observados  em  Planorbis  olivaceus  de  Feira  de  Santana 

Visitando  Feira  de  Santana,  no  Estado  da  Bahia  (interessante  por  ter  sido  antiga- 
mente um  foco  de  Dracunculus  medinensis ),  colhi  em  uma  lagoa  contígua  a essa 
cidade  uns  Planorbis  olivaceus  que  continham  echinoquistos  de  tamanho  extraor- 
dinário. Por  pressão  graduada  obtive  facilmente  a saída  de  uma  larva  de 
equinostomídeo,  notável  por  seu  comprimento  extraordinário  de  7-9  mm. 

A largura  era  de  0,5  mm,  no  tronco  e pouco  mais  acima  do  colar.  A ventosa 
oral  era  pequena,  contrastando  com  o acetábulo  grande.  Os  ramos  do  intestino 
estendem-se  até  a extremidade  posterior. 

O número  de  espinhos  contados  varia  de  45  a 47.  Formam  uma  coleira  contí- 
nua, terminada  de  cada  lado  pelos  espinhos  angulares  em  duas  séries  sobrepostas. 
Dos  outros  os  ímpares  (contando  do  meio)  são  um  pouco  mais  afastados  do  centro. 
Há  também  escamas  cutâneas. 

O sistema  excretório  contém  grandes  concrementos,  lembrando  os  corpúsculos 
calcários  dos  cestóides.  Nas  preparações,  montadas  em  glicerina,  aparecem 
estratificados  como  os  corpúsculos  amylaceos.  Faltam  apenas  no  terço  posterior 
do  corpo. 

Não  foi  possível  fazer  experiências  em  animais  naquela  ocasião,  e mais  tarde 
faltava-me  o material  vivo  de  Echinocystis  macroscolex,  como  designei  provisoria- 
mente esses  quistos.  Faltava  comparar  a monografia  de  Dietz,  em  que  o adulto 
devia  ser  encontrado,  a menos  de  ser  completamente  novo.  Pelo  tamanho  dos 
dístomos  devia  se  tratar  de  uma  espécie  muito  maior  do  que  qualquer  Echinostomum 
mencionado.  A única  espécie  de  Dietz  que  pelo  tamanho  e o número  de  espinhos 
podia  corresponder  à minha  é Prionosoma  serratum,  que  Natterer  achou  em  muitos 
exemplares  no  Aramus  scolopaceus,  vulgo  carão.  O comprimento  variava  de  23  a 
38,  a largura  de  1,56  a 3,12  mm.  O colar  tinha  45  espinhos.  No  adulto  a parte 
posterior  do  corpo  apresenta  um  contorno  serrado  que  não  acho  anotado  no  meu 
material,  mas  esta  particularidade  poderia  acentuar-se  apenas  mais  tarde. 

As  outras  Echinostomidae  descritas  não  se  podem  atribuir  a nossa  espécie,  ge- 
ralmente já  por  serem  pequenos  demais,  a menos  de  supor  pouco  crescimento  no 
último  hospedeiro,  o que  nas  Echisnostomidae  nunca  foi  observado. 
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15.  Rédias  e equinocercárias  observadas  em  Semisinus 
Est.  5,  fig.  5 

Observei  uma  infecção  com  partenites  de  uma  Echinostomina  em  Semisinus , 
tanto  de  Lassance  como  do  Salto  Grande  do  Paranapanema,  mas,  por  causa  da 
distância  desses  lugares  e a escassez  do  material,  não  foi  possível  fazer  mais  do 
que  um  estudo  provisório.  A proporção  da  infecção  com  rédias  e equinocercárias 
era  pequena. 

As  rédias  são  de  cor  branca  e alcançam  1,5  de  comprimento  para  0,3  mm  de 
largura.  Mostram  uma  faringe  grande  em  forma  de  ventosa,  um  colar  com  espi- 
nhos distintos  e um  intestino  que  atinge  os  processos  ambulatórios.  Esses  são  bem 
distintos,  mas  não  observei  orifício  de  parto. 

As  cercárias  têm  o corpo  grande,  alcançando  um  comprimento  de  0,6  mm  e a 
cauda  duas  a três  vezes  mais  comprida.  Esta  é subuliforme  com  ligeiro  achata- 
mento lateral  no  ápice.  Visto  de  cima  o corpo  parece  oval  com  ligeira  chanfradura 
posterior  onde  a cauda  é implantada.  A ventosa  cefálica  é terminal,  com  abertura 
ventral  alongada.  O acetábulo  um  tanto  mais  largo  e arredondado  é colocado 
tanto  para  trás  que  lembra  um  Paramphistomum.  O seu  centro  acha-se  três  vezes 
mais  perto  da  margem  posterior  do  que  da  anterior.  Mostra  grande  número  de  células 
cistoplásticas,  dispostas  em  fileiras  longitudinais,  e uns  poucos  de  concrementos 
muito  grandes  e alongados. 

16.  Echinocystos  em  Limnaeus 

Encontrei  Echinocystos  em  Limnaeus  peregrinus  e tenho  notas  sobre  a ocorrên- 
cia de  partenites  ou  cercárias  de  Echinostomidae  nessa  espécie,  mas  faltou  tempo 
e material  para  estudá-los.  Parecia  tratar-se  de  um  Echinostomum. 
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Explicação  das  figuras 

Estampa  5 

Desenhos  de  preparações  frescas 

Fig.  1:  Cercária  de  Echinostomum  parcespinosum  Lutz 
Fig.  2:  Cercária  de  Paryphostomum  segregatum  Dietz 
Fig.  3:  Cercária  de  Echinostomum  nephrocystis  Lutz 
Fig.  4:  Cercária  encontrada  em  Semisinus  spica 
Fig  5:  Rédias  de  n2  3 

Estampa  6 

Fotografias  de  preparações  frescas 

Fig.  6:  Coroa  de  espinhos  de  E.  parcespinosum  novo 

Fig.  7:  Rédias  de  um  Echinostomum  de  Spirulina  infectadas  com  quistos  de 
Tetracotyle  x 60. 

Fig.  8:  Rédias  de  E.  nephrocystis,  incluindo  cercárias  do  mesmo  e uma 
Tetracotyle  x 30. 

Fig.  9:  Quistos  de  Echinostomum  de  Physa  rivalis  de  Massambará. 

Fig.  10:  Idem  de  Planorbis  de  Bonsucesso 

Estampa  7 

Desenhos  de  preparações  coloridas 
Fig.  11:  Echinostomum  erraticum  Lutz 
Fig.  12:  Echinostomum  microrchis  Lutz 
Fig.  13:  Echinostomum  exile  Lutz 

Estampa  8 

Desenhos  de  preparações  coloridas 

Fig.  14:  Paryphostomum  segregatum  Dietz 

Fig.  15:  Monilifer  pitangi  Lutz 

Fig.  16:  Echinostomum  parcespinosum,  muito  novo 

Estampa  9 

Desenhos  de  preparações  coloridas 
Fig.  17:  Cercaria  stylites  Lutz 
Fig.  18:  Rédia  da  mesma 
Fig.  19:  Mesorchis  singularis  Lutz 

Estampa  1 0 

Fotografias  de  preparações  coloridas 

Fig.  20:  Echinostomum  neglectum  Lutz 

Fig.  21 : Echinostomum  revolutum  Froel 

Fig.  22:  Echinostomum  nephrocystis  Lutz 

Fig.  23:  Echinostomum  parcespinosum  Lutz  x 12 

Fig.  24:  Echinostomum  revolutum  Froel  x 9,5 
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Fig.  25:  Echinostomum  neglectum  Lutz 

Fig.  26:  E.  revolutum  Froel  de  Anas  Boschas  x 1 2 

Estampa  1 1 

Reprodução  dos  desenhos  de  Dietz  um  tanto  reduzidos 

Fig.  27:  E.  mendax  Dietz  de  Chenalopex  jubatus  x 12 

Fig.  28:  E.  transfretanum  Dietz  de  Fulica  armillata  x 12 

Fig.  29:  Paryphostomum  segregatum  Dietz  de  Oenops  urubutinga  x 20 

Fig.  30:  Mesorchis  denticulatus  Dietz  de  Sterna  Hirundo  x 38 

Fig.  31:  Mesorchis  conciliatus  Dietz  de  Rhynchops  nigra  x 60 

Fig.  32:  Sp.  Inqui renda  de  Sterna  canthiaca  x 38 

Estampa  1 2 

Fotografia  de  material  não  fixado 

Fig.  33:  Cercária  de  E.  nephrocystis  de  Physa  rivalis  x 1 30 
Fig.  34:  Cercária  de  E.  erraticum  de  Spirulina  x 1 50 

Fig.  35:  Larva  de  Hyla,  infectada  por  cercárias  de  E.  nephrocystis , com  hidropisia 
renal 

Fig.  36:  Direito.  Além  de  ascite  há  também  edema  das  pernas  posteriores  x 2,5 
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Ueber  weitere  Entwicklung  der 
Echinocercarien  stylites  (Lutz) 


In  einer  frueheren  Arbeit  über  Echinostomen  habe  ich  eine  sehr  merkwürdige 
Cercarie  aus  dem  Semisinus  spica  unter  diesen  Namen  beschrieben.  Damals 
angestellte  Übertragungsexperimente  blieben  resultatslos.  Seit  dem  habe  ich  eine 
Sendung  von  Semisinus  aus  Lassance  erhalten  in  derdie  Infection  ziemlich  zahlreich 
vertreten  war.  Das  aus  den  Kiemen  entnommene  Material  wurde  an  zahlreiche 
Fische  verschiedener  Art  verfuttert.  Bei  diesen  fanden  sich  kleine  und  ãusserst 
blasse  Cysten  an  den  Kiemen.  Nur  ausnhamsweise  auch  in  anderer  Lokalisation. 
Die  Cyste  ist  eifõrmig  mit  feiner  Schale,  die  anscheinend  aus  zwei  Membranen 
gebildet  ist.  Das  eingeschlossene  Distomum  zeigt  nur  die  in  der  Cercarie  sichtbaren 
Saugnãpfe  aber  in  den  ersten  Tagen  keine  erkennbaren  Stacheln.  Solche  wurden 
erst  nach  einigen  Tagen  beobachtet  und  waren  durchaus  nicht  leicht  zu  erkennen. 

4-IX.  Elf  Tage  alte  Cysten  von  den  Kiemen  einer  Acará  zeigten  deutlich  eine 
dicke  Aussenwand  und  eine  duennere  Innenmembrane.  Der  darin  enthaltene  Wurm 
erinnerte  an  Ascocotyle. 


* Unpublished  and  undated  communication  by  Adolpho  Lutz  writen  in  Cerman  and  typed  in  paper 
with  the  logo  "Instituto  Oswaldo  Cruz  / Caixa  Postal  926/  Brasil  - Rio  de  Janeiro".  The  originais  are 
found  in  BR.  MN.  Fundo  Adolpho  Lutz,  caixa  9,  maço  7,  Biologia  dos  helmintos  manuscritos 
(subpasta  2).  [E.N.] 
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Sobre  o desenvolvimento  progressivo  das 
Echinocercaria  stylites  (Lutz)  * 


Num  trabalho  anterior  sobre  equinostomos  descrevi  uma  cercária  muito  curiosa 
de  Semisinus  spica  sob  este  nome.  Experiências  de  transmissão  feitas  então  não 
deram  resultado.  Desde  então  recebi  uma  remessa  de  Semisinus  de  Lassance  na 
qual  a infecção  estava  representada  em  grande  número. 

O material  tirado  das  brânquias  foi  dado  como  alimento  a numerosos  peixinhos 
de  diversas  espécies.  Nesses  encontramos  pequenos  cistos  extremamente  pálidos 
nas  guelras  e excepcionalmente  também  em  outras  localizações.  O cisto  é ovoide 
com  casca  fina,  formado,  aparentemente,  por  duas  membranas. 

O dístomo  encerrado  mostra  apenas  as  ventosas  visíveis  na  cercária.  Nos  pri- 
meiros dias  não  é possível  reconhecer  nenhum  espinho,  estes  foram  observados 
somente  depois  de  alguns  dias  e não  eram,  de  modo  algum,  fáceis  de  reconhecer. 

Em  4. IX  foi  examinado  um  acará  infeccionado  11  dias  antes.  Havia  nas  guelras 
cistos  com  parede  exterior  espessa  e membrana  interior  fina.  A larva  contida  neles 
lembrava  o gênero  Ascocotyle. 


* Comunicação  inédita  de  Adolpho  Lutz,  sem  data,  redigida  em  alemão  e datilografada  em  papel  com 
o timbre  "Instituto  Oswaldo  Cruz  / Caixa  Postal  926/  Brasil  - Rio  de  Janeiro''.  Os  originais  do  presente 
trabalho  encontram-se  em  BR.  MN.  Fundo  Adolpho  Lutz,  caixa  9,  maço  7,  Biologia  dos  helmintos 
manuscritos  (subpasta  2).  [N.E.] 
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Sur  le  Dictophyme  renalis 


Le  Dictophyme  renalis,  mieux  connu  sous  le  nom  d' Eustrongylus  gigas,  paraít 
un  parasite  assez  commun  de  Grison  vittatus,  tant  à Saint-Paulo  qu'à  Rio  de  Janeiro. 
Sur  huit  exemplaires,  six  étaient  infectés;  les  deux  autres  étaient  encore  jeunes.  A 
l'ile  de  Marajó,  Nasua  socialis  était  souvent  infecté  et  contenait  jusqu'à  cinq  de 
ces  vers.  Ces  deux  genres  montrent  l'un  comme  l'autre  le  ver  dans  l'un  des  reins  ou 
dans  le  péritoine.  Le  rein  peut  contenir  un  couple  de  vers  adultes,  étant  alors  réduit 
à un  sac  membraneux  avec  des  restes  de  tissu  rénal  comprimé  et  des  plaques 
calcaires.  Souvent  ce  sac  est  perforé  et  les  vers  passent  dans  le  péritoine,  oü  on 
peut  aussi  les  trouver  sans  lésions  rénales.  Le  second  rein,  un  peu  hypertrophié, 
suffit  à la  fonction.  Le  péritoine  supporte  bien  les  vers  qui  y déposent  des  oeufs,  et 
réagit  alors  par  des  pseudo-membranes  peu  épaisses.  Cette  inflammation  n'entraíne 
pas  la  formation  de  pus. 

Les  oeufs  ont  la  coque  grosse  et  se  comportent  comme  ceux  d'Ascaris 
lumbricoídes.  On  obtient  facilement  la  formation  d'embryons,  mais,  comme  bien 
d'autres  expérimentateurs,  nous  n'avons  jamais  réussi  à suivre  1'évolution 
postérieure,  et  1'idée  d'un  état  larvaire  chez  des  poissons  n'a  pas  été  confirmée. 
Du  reste  le  boeuf,  que  personne  n'accusera  d'être  ichthyophage,  figure  dans  la 
grande  liste  des  animaux  infectés. 

Nous  avons  trouvé  une  fois,  dans  le  péritoine  d'un  rat,  un  petit  nématode  qui 
nous  paraissait  un  Dictophyme  renalis  tout  jeune. 

Les  dimensions  des  vers  observés,  quoique  inférieures  aux  maxima  indiquées 
dans  la  littérature,  étaient  très  grandes  et  le  volume  des  femelles  est  certainement 
supérieur  à celui  de  tous  les  autres  Nématodes  connus.  La  couleur  rouge-sang,  très 
bien  conservée  dans  les  vers  que  nous  avons  gardés,  est  tout  à fait  remaquable. 

(Institut  Oswaldo  Cruz) 


* Paper  by  Adolpho  Lutz  published  in  1 924  in  Compte  Rendus  des  Séances  de  la  Société  de  Biologie, 
Paris,  v.90,  n.1 0,  p.696.  It  was  reviewed  by  F.  W.  Bach  in  Zentralblatt  für  die  Gesammte  Hygiene,  9, 
p.363,  1925.  [E.N.]  Comunicação  de  Adolpho  Lutz  publicada  em  1924  em  Compte  Rendus  des 
séances  de  la  Société  de  Biologie,  Paris,  v.90,  n.10,  p.696.  Foi  resenhada  por  F.  W.  Bach  em 
Zentralblatt  für  die  Gesammte  Higiene,  9,  p.363,  1 925.  [N.E.] 
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Dioctophyme  renalis  ( Eustrongylus  gigas) 


J'ai  1'honneur  de  présenter  à la  Société  les  viscères  de  deux  Grison  vittatus, 
autopsiés  en  Octobre  1 924.  Le  mâle  montrait  dans  le  sac  péritonéal  six  femelles  et 
un  mâle  de  Dioctophyme  renalis  (Eustrongylus  gigas).  Ils  étaient  de  grandeur 
variable,  ni  très  petits,  ni  complètement  adultes.  Le  feuillet  viscéral  du  péritoine 
et  1'épiploon  étaient  couverts  de  végétations  pseudomembraneuses  délicates.  Le 
rein  droit  contenait  des  vers  adultes  enroulés,  mais  le  sac  hydronéphrotique  n'était 
pas  très  tendu.  Le  sac  et  la  vessie  (mais  non  les  pseudomembranes)  renfermaient 
des  oeufs  en  quantité.  La  femelle  présentait  le  même  aspect  quant  aux  reins,  mais 
elle  n'avait  pas  de  vers  dans  la  cavité  péritonéale. 

Dans  les  deux  cas,  les  foie  avait  une  surface  irrégulière,  dont  1'aspect  a déjà 
été  décrit.  II  semble  que  les  vers  libres,  trouvés  dans  le  péritoine,  parfois  sans 
lésions  des  reins,  ont  passé  par  le  foie.  Dans  un  autre  Grison  vittatus,  apparemment 
non  infecté,  j'ai  trouvé  dans  le  foie  un  de  ces  vers  encore  tout  jeune  et  dans  un 
autre  cas  un  exemplaire  encore  plus  petit  dans  le  foie  d'un  rat  sauvage. 

En  septembre  1 924,  j'avais  encore  observé  un  Grison  vittatus  avec  un  seul  rein 
normal.  A 1'endroit  de  1'autre,  il  y avait  un  reste  de  sac  calcifié  dans  lequel  1'examen 
microscopique  montrait  des  fragments  de  tissu  rénal  comprimé.  II  y avait  aussi  des 
végétations  pseudomembraneuses  dans  la  cavité  péritonéale,  mais  aucune  trace 
de  vers. 

Depuis,  j'ai  examiné  encore  deux  Grison  vittatus  de  la  même  localité  qui 
n'avaient  pas  de  vers. 

Les  observations  citées  montrent  que,  dans  quelques  cas,  on  pourrait  démontrer 
que  des  oeufs  de  ces  animaux  peuvent  passer  dans  1'urine.  On  peut  les  cultiver 
facilement,  mais  les  expériences,  faites  avec  les  oeufs  mürs,  n'ont  jamais  donné 
un  résultat  positif. 

(Institut  Oswaldo  Cruz) 


* Communication  presented  by  Adolpho  Lutz  in  the  Biology  Society  of  Rio  de  Janeiro,  in  session  held 
at  December  2,  1924,  or  Febmeary  2,  1925  or  still  March  2,  1925,  and  published  that  same  year  in 
Compte  Rendus  des  Séances  de  la  Société  de  Biologie,  Paris,  t.93,  n.21,  p. 39-40.  [E.N.] 

Comunicação  apresentada  à Sociedade  de  Biologia  do  Rio  de  Janeiro,  na  sessão  de  2 de  dezembro  de 
1 924  ou  2 de  fevereiro  de  1 925  ou  ainda  2 de  março  de  1 925,  e publicada  nesse  ano  em  Compte 
Rendus  des  Séances  de  la  Société  de  Biologie,  Paris,  t.93,  n.21 , p. 39-40.  [N.E.] 
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Sur  les  trématodes  et  oligochètes 
observés  dans  les  canaux  excréteurs 
du  rein  de  batraciens  de  1 'Amérique 
méridionale* 

SOCIÉTÉ  DE  BIOLOGIE  DE  RIO  DE  JANEIRO. 
SESSION  DE  15  DE  SEPTEMBRE  DE  1926. 


I*c  dr.  ADOLPHE  LUTZ  fait  une 
communiralion  sur  les  trém.ntndcs  et  oli- 
gochrles,  observés  dans  les  canaux  cx- 
rrítcurs  du  rein  de  batraciens  de  1’Amé- 
rique  méridionale. 

«Le  lUstnmum  njgnoides  ZEDER 
de  la  vessie  urina  ire  des  grenouillrs 
d’Europe,  connu  dcpuis  longtrmps, 
n’csl  que  le  premier  représentant  d'un 
groupe  assez  noinbroux  dVspèccs  voi- 
sines  qui  habitent  le  mémc  organc  de 
batraciens  de  régions  distantes  et  si- 
tuées  dans  ptusieurs  conlinents.  On  dis- 
tingue Gnrgodcra  à tcsticules  nombreux 
de  Gargoderina  qui  n’en  a que  deux 
et  comprend  Irois  cspèces  brésilicnnes, 
dérrites  par  TRAVASSOS,  dont  l’unc, 
parvicava.  est  tris  communc.  J’en  ai 
tmuvé  une  quatrième.  Gorgodera  per- 
magna,  qui  ressemblc  asse/  à parvicava, 
mais  est  au  moins  deux  fois  plus  grande 
que  celle-ci  et  les  autres  cspèces  ron- 
nucs.  Ellc  n'est  pas  très  rarc  chez  le 
L'plodacti/lii.1  pentadachjlutt,  mais  jc  ne 
lai  jamais  obscrvéc  dans  un  autre  hôte. 
Une  cinquième  espèce  ne  mèst  connue 
que  de  Vfnfzufla.  ou  je  l’ai  trouvéc  dans 
deux  batraciens  très  différents.  Elic 
a la  ventouse  orale  assez  grande  ct  1'aeé- 
labulum  énorme.  Les  vitcllaircs  sonl 
rapprochés  ct  ramitiés  cc  que  jexprime 
dans  le  nom  générique  diast-r.  Quoique 
variahlc  dans  sa  grandeur,  clle  natteint 
pas  les  dimensions  de  pe, r magna. 


A Marti  cai),  en  Vfnézuéla  j'ai  ob- 
servé  aussi  des  parthénites  de  celtc 
cspèce  (et  peut-être  d’une  autre),  dans 
deux  petits  bivalves  d’eau  doure,  en 
Cyclan  qui  parait  être  le  bahiensis  de 
SIMX  cl  un  Sphaerium  blanc  très  petit  ct 
pas  encore  déterminé.  Mon  obser- 
vation  confirme  celles,  faites  jiour 
une  Gorgoderina  d’Europe.  La  qurue 
des  cercaircs  est  énorme  et  rappelle 
une  petite  larve  aquatique.  Elle  peut 
eonlenir  le  corps  de  la  eereairc  et  ser- 
vir de  proiu  à des  larves  d odonates.  La 
eereairc  mgloutic  forme  dans  la  paroi 
' dc  1'csophagr  un  kyste  peu  distinet. 
mas  caractérisé  par  les  vrntouses  <lu 
petit  trématode.  Dcpuis  longtrmps  j'ai 
été  impressioné  par  lc  fait  qu’on  nr 
trouve  guèrc  de  gargoderinas  jeunes 
dans  la  vessie  et  j’ai  coramencé  à les 
cbercher  dans  la  partic  supéricure  du 
système  excréteur.  En  effect  les  conduits 
cffércnts  du  rein  conticnnrnt  assez  sou- 
vent  les  formes  jeunes.  Dans  le  Lrplo- 
daclylut  p-nladaclylus.  Gorgoderina  per- 
magna  devient  presque  mure  et  Goron- 
derina  diasler  a été  trouvée  pleincdoculs 
dans  1‘urétèrc  de  Vseudis  paradoxo,  Chez 
la  Hana  palmiprs  il  y avait  des  exem- 
plaircs  dans  la  vessie,  mais  le  plus 
grand  se  trouvait  dans  1’urétère. 

I Is  habitent  surtout  1'urétèrc  ou  ca- 
nal de  WOLFF  ou  de  LEYDIG  qui  est 
dilaté  quand  les  parasites  sont  adultes. 


* Communication  presented  by  Adolpho  Lutz  to  the  Brazilian  Society  of  Biology  in  the  15th  of 
September  of  1 926.  It  was  published  in  1 1 .XI. 1 926  in  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  t.1 9,  n.2, 
p. 237-8,  and  republished  in  Comptes  Rendus  des  séances  de  la  Société  de  Biologie,  Société 
brésilienne  de  biologie,  Paris,  13  Sept.  1927,  t.95,  p. 1503-4.  The  sessions  of  the  Brazilian  Society  of 
Biology  took  place  at  Instituto  Oswaldo  Cruz's  library.  [E.N.]  Comunicação  à Sociedade  de  Biologia  do 
Rio  de  Janeiro  sobre  trematódeos  e oligoquetos  observados  nos  canais  excretares  dos  rins  dos 
batráquios  da  América  Meridional.  Foi  publicada  em  1 1 .11 .1 926  nas  Memórias  do  instituto  Oswaldo 
Cruz,  1. 1 9,  n.2,  p. 237-8.  Foi  reimpresso  nos  Comptes  Rendus  des  séances  de  la  Société  de  Biologie, 
Société  brésilienne  de  biologie,  13  sept.  1927,  t.95,  p. 1503-4.  [N.E.] 
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Vu  que  1’urétère  et  Ia  vessie  des  ba- 
traciens  souvrcnt  dans  Ic  eloaquc  sans 
commuuiqucr  dírcctemcnt,  1'observation 
cst  intéressante.  mais  ces  rccherches 
m’ont  donné  encore  im  résultat  bien 
plus  retnarquable.  Kn  cffet  j'ai  trouvé 
dans  la  mime  localisalion  des  vers  d'une 
aulrc  classe  dont  le  parasitismc  chez 
Ics  vertébrés  n’avait  pns  encore  été 
établi.  II  se  traite  de  chétopodes  oligo- 
chiles,  caractérisées  par  lcur  soics  seg- 
mcntaircs.  Jc  les  ai  observe  d'abord  à 
Kio,  puis,  cn  plus  grand  nombre,  ã Ma- 
racaliy  en  Vénézuéla  dans  la  grande 
llyla  ucnulma  et  la  toute  pctitc  llyla 
misfra.  Au  Brésil  je  les  ai  trouvé  dans 
llyla  albomorgtnata,  rubra  e bilineata, 
mais  assoz  rarcment,  en  trois  régions 
bien  distantes:  Rio  de  Janeiro,  Bcllo 
Horizonte  e Silo  Paulo.  II  y a générale- 
ment  plusicurs  cxemplaires  dc  chaque 
cété. 

Pour  la  détennination  jc  mc  suis 
udresse  a un  spécialiste  três  connu.  Ic 
Prof.  MICHAELSEN  du  muséc  de  Ham- 
bourg.  II  les  a classifié  commc  seconde 
espêcc  d'un  genre  peu  connu  avcc  Ic 
nom  dc  Schmardaella  lulzi. 


238  

On  a observé  jusqu’à  soixante  seg- 
ments,  mais  pas  de  vers  sexucllemen! 
murs.  II  parait  que  la  propagation  a 
lieu  par  fragmentation  avec  régénéra- 
tions  des  extrémités  amputées  ct  dans 
Ia  dcmière  llyh  rubra  dc  S.  Paulo  lous 
les  vers,  quoique  vivants,  étaient  très 
imparlaits,  les  deux  plus  longs  nayant 
que  15  e 30  segments. 

II  n'y  a guérc  dc  doute  que  1’infec- 
lion  se  fait  par  la  bouche  quant  les  tê- 
tards,  rclativemcnt  grands,  des  hyitles 
se  nourrissent  de  la  fange  et  du  dépòt 
des  eaux  qu'ils  babilent.  M MICHAEL- 
SEN a mémc  trouvé  des  diatomes  dans 
rintestin  des  vers,  qui  probablcment 
provenaient  de  rintestin  des  têtards  oú 
cllcs  sont  fréquentes,  et  non  du  cloaque 
des  adullcs  qui  vivent  d’inscctcs 

Lc  Dr.  LUTE  monti'e  des  prepara- 
lions  des  Gorgodcras  c dc  la  Scbmar- 
: daella,  ainsi  quiun  dessin  três  clair  du 
prof.  MICHAELSEN  qui  monlre  les  vers 
in  situ.  II  sera  reproduit  dans  une  note 
dcscriptivc  de  M.  qui  doit  paraitre  dans 
les  Mémoires  de  1’lnstitut  OSWALDO 
I CRUZ. 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 779 


Slriyea  pliysalis.  si».,  dahasite  de  Sphenicus  mayellanicus 

(AVKC  UÉMONSTKATION  DES  I»AI1  VSITKS  Í/l  silu 
ET  SUK  DES  1»UÉI*.\KAT10NS)* 

Ia’  I *i ii*í« min  qui  porte  comine  mnn  «IVspèoo  magellanicus,  doil 
avoir  son  origine  près  du  délroil  de  Magellan.  et  je  suppnsc  que 
c'cst  lã  que  sa  reproduction  a licu,  mais  il  se  niontre  pnrfois,  et 
surtout  en  liiver,  mémo  à Hio  de  Janeiro  et  hien  plus  au  nor.1. 
Toutefois,  on  nc  le  voit  jamais  sur  lerre,  ee  qui  paruit  indi(|iier 
que  la  ponte  se  fait  bien  plus  au  sud.  Tons  les  cxeniplaires  que  j’ai 
ctudiés  (environ  une  di/aine)  élaient  «les  adiiltes.  «•«•  «pii  indique 
que  ces  Oiseaux,  sans  pomoir  voler,  font  «le  Irès  longs  vovages 
à la  nage,  quoi(|iie  les  eouranls  ne  leur  soieiit  pas  loiijnurs  favo- 
rables.  I.e  climat  ne  parait  pas  leur  «'Ire  eontraire,  car  la  pluparl 
de  ces  animaux  sonl  robustes  <•!  se  nourrissent  bien  : eependant 
il  y a lieu  de  croire  qu’il  existe  une  maladie  épidémique  <pii  les 
décimc  cn  ccrtaines  oceasions.  File  doit  «Mre  attribiice  à la  mnlti- 
plieation  exeessive  d une  espòce  de  Slriyea  que  je  eonsidiVe 
comme  nouvellc  et  «pie  j ai  appelé  S.  physalis,  à cause  du  déve- 
loppement  extraordinaire  de  sa  bonrse  oopulatrico  en  forme  d’ain- 
poulc.  Quelques  individus  attcigncnt  la  longueur  de  ?5  mm., 
dont  les  deux-tiers  sont  pris  par  la  bourse.  I/extrémité  céphalique 
est  trilobéf?  et  les  «rufs.  d’un  volume  extraordinaire,  onl  la  forme 
absoliiment  typique  d’une  poirc  à eor|)S  Irès  gros. 

F-e  professeur  Wolffhuegcl.  alors  à Montevideo,  semble  avoir 
fait  la  première  observation  de  ce  parasite,  sans  toutefois  le  dé- 
crire.  II  m’a  montré,  lors  d’une  visite,  un  grand  nombre  de  ees 
Vers,  qu’il  avait  trouvés  à Montevideo,  sur  un  Spheniscus  mayel- 
lanicus  et  que  je  n’avais  pas  observés  dans  les  exemplaires  exa- 
mines. Plus  tar«l  je  les  ai  rencontrés.  par  Irois  fois.  toiijours  en 
grand  nombre,  chez  des  Pingouins  plus  ou  moins  mala  des.  I.a 
dern  ière  fois  1’Oiseau  fut  cbloroformé  : 1'intestin.  ouvert  im- 
médiatement,  porlait  dans  les  3o  ou  ío  premiers  centimètres  deux 
à trois  ccnts  Strigeas,  qui  onl  élé  fixèes  in  silu  par  une  solu- 
tion  de  sublime  presque  bouillantc.  II  n’y  avait  qu’un  tout  petit 
nombre  de  Vers  détachés  ou  fixés  dans  le  reste  «le  1'intcstin.  Celui- 
ri  ne  contenait  que  des  mucosités  et  du  sang  altéré  par  la  diges- 
tion.  L'estomac  était  complètcment  vide.  I/expérience.  que  j 'avais 
aequise  par  1'étude  des  Tetracotyles  e|  d autres  larves  d’Holosto- 
mides  aviaires,  m’a  permis  de  voir  que  le  développcment  se  fait 
régulièrement  et  très  vite.  Les  Vers  se  nourrissent  exclusivement 


* Cominunication  presented  by  Adolpho  Lutz  to  the  Brazilian  Society  of  Biology,  in  sessions  of 
November  10  and  December  14  1926,  published  in  the  following  year  in  Compte  Rendus  des  séances 
de  la  Société  de  Biologie,  Société  brésilienne  de  biologie,  Paris,  t.  96,  n.7,  p.  475-6.  The  session  of 
that  Society  took  place  at  Instituto  Oswaldo  Cruz's  library.  [E.N.]  Comunicação  de  Adolpho  Lutz 
apresentada  à Sociedade  Brasileira  de  Biologia,  nas  sessões  de  1 0 de  novembro  e 1 4 de  dezembro  de 
1 926,  e publicada  em  1 927  em  Compte  Rendus  des  séances  de  la  Société  de  Biologie,  Société 
brésilienne  de  biologie,  Paris,  t.96,  n.7,  p.475-6.  As  sessões  da  Sociedade  Brasileira  de  Biologia 
tinham  lugar  na  biblioteca  do  Instituto  Oswaldo  Cruz.  [N.E.] 
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de  lyinplie  et  de  sang,  aux  dépens  dc  la  parai  inleslinale.  Pen- 
dant  la  vie  i Is  sont  très  mobiles  et  peuvent  sallonger  de  maiiière 
à resseinbler  à des  Ncniatodes.  Leur  poiivoir  pathogenc  esl  assez 
grand  poin  expliquei  la  tnaladie  des  Pingouins,  ipii  se  complique 
d iuanitioii  quand  ces  aiiimaux  cesscnt  de  se  npurrir. 

.l  ai  trouvé,  dans  1’cstoinac  des  Spheniscus,  des  Crcvettcs  et  de 
petits  Poissons.  Ces  derniers  expliquent  la  présenee  constante  de 
í'  t scaris  spiculígera  et  conticnnent  souvenl  des  kystea  dc  Prohe- 
niistonmm.  Les  Crevctles  et  une  espèee  de  Sardinc  se  réunissent 
en  grands  essa i ms  <pii  sont  poursuivis  par  les  oiscaux  piscivore*. 
Noiis  avons  trouvé  chez  ces  Pingouins  de  loutes  petiles  Strigeas 
qui,  une  semaine  auparavanl.  devaient  ètre  encore  à 1'elat  lar- 
vaire,  ce  qui  inoiilre  que  rinfeetion  a du  avoir  lieu  près  de  Rio  dc 
Janeiro,  ofi  les  Sardines  abondenl.  I.a  cerca  ire  doil  se  Irouvcr 
dans  mi  Molliisque  niarin.  Leur  développement  est  daillems  fa- 
vorisé  par  la  températurc  asse/,  élevée  de  l'eau  dans  ces  parages. 

(Inslilut  Oswaldi»  Cruz.) 


voltar  ao  sumário 


1928 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 783 


Sonderabdruck  aus: 

Handbuch 

der  pathogenen  Mikroorganisineii 

ItegrOndct  von  W.  Kolle  und  A.  v.  Wnastermann 

Drlltr  Auflagc 

Herausigegeben  von 

W.  Kolle  R.  Kraus  P.  Uhlenhutti 

KmiH/urt  n.  M Wími  Krvibiiri*  í.  Br. 

Haiid  VI,  l.fg.  27.  1028. 


Bilharziasis 
oder  Schistosomum- 
iníektionen 

Von  Dr.  Ad.  Lutz  und  Dr.  G.  A.  Lutz 

Rio  dc  Janeiro. 


Gustav  Fischer  <md  Urhan  & Schwar/enberg 

.lena  Herlin  und  Wien 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 785 


XXIII. 

Bilharziasis  oder  Schistosomuminfektionen. 

Von 

Dr.  Ad.  Lutz  und  Dr.  G.  A.  Lutz, 

Rio  de  Janeiro. 

Mit  O Figuren  im  Text  und  5 Tafeln. 


Bilharziasis  ist  die  Infektion  mit  blutbewohneuden  Tre- 
matoden,  welche  zum  Genus  S c h i s t o s o ui  u in  (früher  B i I h ar  z i a) 
gchôren.  Von  solchen  sind  bisher  3 Arten  ais  menschliche  Parasitcn 
bekannt,  wiihrend  5 von  grOBercn  Haustieren  beschrieben  wurden.  Sie 
sind  mcist  durch  die  Eier  leicht  zu  unterscheiden.  AuBerdem  ist  noch 
von  Chandler  das  Ei  eincr  bisber  unbekannten  Art  bcobachtet  worden. 
Vcrwandtc  Genera  finden  sich  bei  Vbgeln  und  etwas  weiter  entíernte 
auch  bei  niedrigeren  Wirbeltieren. 

Die  hierhergehürigen  Arten  sind  von  gcringer  Grüfie  und  lialten 
sich  im  BlutgefâBsystem  auf,  wo  sie  leicht  übersehen  werden  konnen. 
Eino  auffallige,  sonst  bei  Trematoden  fehlende  Krscheinung  ist  die 
Trennung  der  Geschlechter,  beglcitet  von  ausgesprochenem  Dimor- 
phismus.  Trotz  weitgehender  Anpassung  an  ihren  Aufenthaltsort 
werden  dicse  Arten  dem  Wirte  schíidlich,  wenn  sie  zahlreich  auftreten. 
Die  Stiirungen  sind  groBenteils  auf  die  Ablage  und  Wanderung  der 
Eier  zurückzuführen,  welche  in  den  Darmkanal  und  die  Harnwege  ge- 
langen  müssen,  um  den  Kõrper  mit  den  Excreten  zu  verlassen.  Ihr 
Nachweis  in  denselben  gestattot  die  Diagnose. 

Das  Studium  der  Bilharziasis  umfaBt  dasjcnigo  der  Para- 
sitou und  ihrer  Biologie,  ferner  die  durch  sie  veranlafiten  anatomischen 
und  klinischen  Erscheinungen,  die  Methoden  der  Diagnose,  die  Therapie 
und  schlieBlich  die  Prophylaxis. 

Historisches. 

Zwei  Arten  von  Bilharziasis  habcn  zweifcllos  in  Agypten  scit  uraltcn 
Zeiten  geherrscht.  wiihrend  die  dritte  in  China  und  Japan  ebenfalls  schon  vor 
den  illtesten  Überlicferungcn  bestand.  Sie  warcn  Volkskrankheiten,  welche  durch 
eewisse  Beschaftigungen.  z.  B.  lieisbau,  besonders  begünstigt  wurden.  Auf- 
fallemle  Symptome.  wie  fUmaturie,  Fieber  und  Ascites,  dürften  wohl  schon  früh 
ais  besondere  regionilrc  Erkrankungcn  untcrschicden  worden  scin.  Im  all- 
gemeinen  war  aber  eine  genauc  Abgrenzung  der  Krankheitsbildcr  kaum  inOglich, 
solange  die  Ãtiologic  unbekannt  war. 

Ais  Beweis  nir  das  lange  Bestehen  der  Bilharziasis  kann  angeführt 
werden,  daC  Ru  flor  Schistosomumeier  in  den  Nieren  ea.  3000  Jahrc  alter  itgjrpti- 
scher  Mumien  nachweisen  konnte.  Den  Einbalsamierern  dürften  die  Würtner, 
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trote  ihrer  Kleinbcit,  kaum  ganz  unbekannt  geblioben  scin,  indessen  hatte  6ich 
keine  Tradition  davon  erhaltcn,  ais  fíüharz  dicselben  1851  bei  einer  Sektion 
auffaird.  Er  gab  ibiien  den  Namen  Disto  m um  haematobium  und  bescbrieb 
beido  (Jescblechtcr.  Trotedem  er  dic  Lokalisation  in  den  Mesenterialveuen  sowio 
dio  Litsionen  des  Dannes  und  Harnapparatcs  crkannto  und  auch  versohiedene 
Formen  der  Eier  untcrscbied  (die  cr  aV-r  unglücklicherweise  in  einem  und  dem- 
sclbcn  Wurme  gefunden  zu  baben  glaubte),  uuterlicB  cr  die  Unterscheidung 
zweier  Arten.  Da  spâter  Harley  in  Südafrika  uur  Eier  mit  endstãndigem  Stacbcl 
fand  und  den  zugehOrigen  Wurm  Disto  ma  capcnse  bcnannte,  miiBtc  von 
liechts  wegen  dicscr  Spccicsuamen  für  die  beute  haematobium  gcnannte 
Art  beibehalten  werden,  wiihrcnd  der  Namen  baematobi  um  (Ur  die  heute 
m a n s o n i gcnannte  Art  verblicbe.  Ich  sebe  davon  ab,  weil  ich  vorziehe,  wciterc 
Konfusion  zu  vermeiden. 

Der  Bilharzscho  Spcciesname  blieb  unbestritten.  wihrend  für  das  Genus 
drei  vcrscbiedene  Vorschlilge  fast  gleichzeitig  gemacht  wurden:  Uilharzia  von 
Cobbold,  Schistosoma  von  IVcinland  und  Gynaecophorus  von 
IHesing.  Uilharzia  und  Bilharziasis  wurden  állgemcin  gebraucht,  bis 
Mancharei  aus  — nicht  ganz  unanfechtbaren  — Prioritiitsgründen  ilen  Weinland- 
schen  Namen  einíUhrte,  der  seitdem  in  der  latinisierten  Forni  Schistosomum 
allgcmein  gebraucht  wird. 

Das  Studium  der  B i 1 h a r z i a und  Bilharziasis  wurde  an  iígyptischcm 
Materialc  von  versebiedenen  Hclminthologen  fortgesetzt,  ohne  daB  die  Dualitiit 
erkannt  wurde.  Am  bekanntesten  sind  dio  Studicn  von  Leuckart  und  Looss, 
von  denen  dio  leteteren  an  ürt  und  Stelle  gemacht  wurden.  Die  Entwicklungs- 
geschichte  des  Parasiten  blieb  trotz  verschiedener  Naehíorschungcn,  z.  B.  von 
SoHsino,  Cobbold  und  Looss,  unbekannt.  Letzterer  spraeh  sich  schlicBlich  für 
ein  direktes  Eindringen  der  Miracidien  in  den  meuschlichen  Organismus 
aus.  einc  Auffassung.  die  ziemlich  allgcmein  angcnommen  wurde,  obgleich  sie 
nicht  recht  befriedigtc. 

Auflerhalb  Agyptcns  wurde  Bilharziasis  in  anderen  Teilen  Afrikas 
und  den  zugehOrigen  Inseln  beobachtet  und  zwar  crschienen  die  verschiedcnen 
Formen  nicht  glcichmaBig  vcrteilt.  Die  lokale  Beschrankung  und  das  vorwicgende 
Befallensein  der  flrmeren  einheimischen  Bevdlkcrung  sowie  der  Mangei  thera- 
peutischer  Erfolge  licBen  dic  Krankheit  inehr  ais  eine  pathologische  KuriositSt 
erscheinen. 

In  asiatischen  Hcrdcn  wurde  zuerst  nur  Bilharziasis  der  Ilamorgane 
gofunden;  erst  vom  Jahre  1904  an  wurde  das  Vorkommen  einer  dritten  Form 
in  China  und  J&pan  gemeldet.  Unterdessen  waren  infolge  zahlrcicher  Fakal- 
untersuchungen  auch  von  den  Antillen  und  Südamerika  B i 1 h a r z i a fiUle 
bekannt  geworden.  Hier  wurden  jedoch  nur  Eier  mit  seitlichem  Stacbcl  ge- 
funden.  Uanson  war  der  crste  Beobachter,  was  Sambon  veranlaBte,  für  diese 
Bilharziaform  den  Namen  Schistosomum  Mansoni  aufzustellen. 
Trotz  des  energischen  Widerspruchs  von  Looss  kam  cs  bald  zur  allgemeinen  An- 
erkennung,  daB  in  Afrika  zwei  Arten  existieren,  von  denen  oine  auch  in  Asicn 
und  Europa  herdwcise  vorkommt,  w.Thrend  die  andere  auBerdem  in  der  Neuen 
Welt  auftritt.  Sie  lassen  sich,  ganz  abgesehen  von  den  Eiem,  dcutlich  unter- 
scheiden.  Auch  ihre  Biologie  ist  derart  verschieden,  daB  sie  eine  gesonderte 
Betrachtung  verdlent. 

Von  1910  an  entwickelte  sich  die  Kenntnis  der  Lebensgeschichte  des 
Schistosomum  japonicum  Katsurada  so  rasch,  daB  sie  nach  wenigcn 
Jahrcn  in  ihren  Ilanptzügen  bekannt  war.  Es  ist  dies  hauptsitchlich  den  Beobach- 
tungen  japanischer  Forscher  zu  verdanken,  wâhrcnd  die  Bestimmung  der 
Zwlschenwirte  durch  die  bereits  in  anderen  Sprachen  vorliegende  Mollusken- 
literatur  erlcichtcrt  wurde.  Es  wurde  (estgcstellt,  daB  Schistosomum 
j a p O n i c u m auch  verschiedene  Haustiere  befiillt,  und  zwar  gcsohieht  die 
lnfektion  in  der  Regei  durch  die  Haut.  aber  nicht  vcrmittels  von  Miracidien. 
wie  zuerst,  den  Loossachen  Angaben  folgend,  angenommen  wurde.  Vielmehr 
dringen  diese,  wie  bei  den  anderen  digcnetischen  Trcmatoden,  in  Mollusken  ein, 
in  welchen  primSre  und  sekundllre  Sporocysten  und  endlich  gabclschwanzigc 
Cercarien  mbfldet  werden.  Diese  werden  nicht  durch  einen  llilfswirt  übertragen, 
sondem  dringen  direkt  durch  die  Haut  des  Menschen  oder  der  Haustiere  ein, 
wenn  dieselbc  von  cercarienhaltigem  Wasser  benetzt  wird.  Ein  ineystiertes 
Stadium  ist  nicht  nachgewiesen. 

Diese  Erfahrungcn  erwiescn  sich  bald  auch  für  die  anderen  Schisto- 
somum arten  fruchtbar.  Ais  Chef  einer  B i 1 h a r z iakommission  in  Xgypten 
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wics  Lelper  (1915 — 1918)  nach,  dafl  die  dortigen  Arten  ahnliche  Ccrcarien  in 
SUBwasserxnoIusken  bilden,  mitteU  welcher  die  Parasitcn  auf  AfTen  und  Nage- 
tiere  übertragen  werden  kfinnen.  Diese  Beobachtungcn  wurdcn  spiiter  von 
anderer  Seite  bestátigt  und  erweitert. 

Au»  deu  lctzten  Jaliren  ist  noch  z u erwlhnen,  dafi  Christophcrson  cine 
erfolgreiche  Therapie  durch  Injcktionen  von  Tartarus  emcticus  einftlhrte. 
Kmetin  hat  »ich  ebenfalls  ais  wirksam  erwiesen,  wenn  aucb  an&cheinend  boim 
Menschen  im  goringercn  Grade.  Die  Diagnosük  wurde  durch  Fairley  um  einc 
ImmunitiUareaktion  bereichcrt. 

Verbreitung  der  Schistosomumarten. 

Die  Bedingungen  für  das  Auftreten  und  Fortbestcheu  einer  ge- 
gebenen  Schistosonium infcktion  sind  drei:  Die  erste  ist  die  Ein- 
führung  der  Parasiten  durch  befallenc  Menschen  odcr  Haustiere;  die 
zweite  die  Existcnz  und  Hiiufigkeit  von  SüBwasscrmollusken,  die  ais 
Zwischenwirte  dienen  konnen,  und  die  dritto  einc  gueigncte  Wasser- 
teniperatur,  wie  sie  normalerweise  in  tropischen  und  subtropischcn 
Lündern  gcfunden  wird.  Die  erste  Bedingung  wurde  bisher  durch  den 
Weltverkehr  und  mancherorts  durch  den  Sklavcnhande)  erfiillt,  wozu 
ncucrdings  noch  der  Weltkrieg  gekommen  ist.  Die  zweite  Bedingung 
ist  von  fundamcntaler  Bcdcutung  und  ihr  Fehlen  garanticrt  die  Im- 
inuniUU  einer  Gegend  trotz  geeigneten  Klimas  und  wiederholter  Ein- 
führung.  Der  EiníluB  der  Wassertemperatur  gcstattet  die  Infektion  von 
Gewãssern,  die  von  leicht  thermalen  Quellen  gespeist  werden,  auch  bei 
gemâBigtem  Kliraa.  Irnmerhin  sind  solchc  Verhâltnisse  selten  und  ohne 
grOBere  Bedeutung.  Ais  vierte,  selten  ganz  fehlcndc  Bedingung  wiiren 
noch  die  BcschUftigung  und  die  Gcwohnheiteu  der  Bewohner  anzu 
führcn.  Ohne  wiederholte  und  liinger  dauernde  Berührung  mit  in- 
fiziertcm  Wasser  sind  intensivo  Infektionen  niclit  zu  befürchten. 
B i 1 h a r z i a 8 i s wird  dadurch  zu  einer  Beniískrankheit,  die  be- 
sonders  mit  dem  Reisbau  verknüpft  ist.  Wüscherinnen,  die  stundenlang 
im  Wasser  stchen,  und  Knabcn,  die  ihre  Biider  in  der  warmeren  Tages- 
zeit  unnõtig  ausdehnen,  sind  ebenfalls  der  Infcktion  sohr  ausgesetzt, 
wie  leicht  zu  konstatieren  ist. 

Allgemeines  über  das  Genus  Schistosonium. 

Es  sind  bisher  8 Schistosonium  arten  bekannt,  die  alie  in 
den  BlutgefaBen  von  Sdugetieren  leben.  U aematobium  und  m a n- 
soni  sind  praktisch  auf  den  Menschen  beschrünkt,  japonicum 
findet  sich  auch  bei  Ilaustieren.  Die  übrigen,  bovis,  spindale, 
bomfordi,  indicum  und  turcestanicum  leben  in  Haus- 
tieren,  besonders  Cavicorniern.  Das  gelegentliche  Vorkornmen  ausge- 
wachscner  Exemplare  beim  Menschen  ist  nicht  sichcr  erwiesen,  obgleich 
die  Gelegenheit  zur  Infcktion  nicht  fehlen  kann  und  die  Cercarien 
wohl  auch  in  die  menschliche  ITaut  eindringcn  werden.  Die  Lãngc  wird 
durch  den  Contractionszustand  beeinfluBt  und  ist  bei  spontanem  Ab- 
sterben  grOBer.  Sílmtliche  Arten  zeigen  sexuellen  Dimorphismus. 

Die  Weibchen  schen  wie  Nomatoden  aus,  tragen  aber  am  Vorder- 
ende  2 kleine  Saugnãpfe.  Die  Míinnehen  haben  die  Zungenform,  wie 
sie  bei  kleineren  Trematoden  h&ufig  ist.  Die  seitlichen  Rânder  werden 
aber  übercinander  eingcschlagen,  so  daB  ein  Hohlraum  (C  a n a 1 i s 
gynaecophorus)  entsteht,  in  welchem  das  Weibchen  für  lüngere 
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Zcit  aufgenommen  wird  und  die  Befruchtung  ohne  Vermittlung  eines 
Cirrus  stattfinden  kann.  Dic  SaugnUpfe  sind  beirn  Mannchen  stãrker 
entwickelt  und  dio  Haut  ist  zum  Teil  bestachelt. 

Dio  ungefahre  GrüBe  der  Mannchen  entfemt  sich  nicht  weit  von 
eineni  Zentimeter;  die  Weibchen  sind  in  der  Regei  deutlich  langer. 
Die  Weibchen  der  verschiedcnen  Arten  sind  ohne  weiteres  durch  die 
Fonn  der  immcr  deckellosen  Eier  zu  unterscheiden,  die,  mit  Ausnahme 
von  haematobiu  m,  i n d i c u m und  bomfordi  sehr  verschieden 
sind.  Die  Mannchen  sind  zur  Unterscheidung  weniger  geeignet,  was  in- 
dessen  praktisch  ohne  Bedeutung  ist. 

Die  innere  Organisation  ist  bei  allen  Arten  eine  sehr  einfachc.  Die 
Darmgabelung  liegt,  den  genüherten  Saugnüpfen  cntsprcchcnd,  dicht 
liinter  dem  Vorderende,  die  parallelen  Coeca  kftnnen  sich  aber  in 
geringer  odcr  grOBerer  Ausdehnung  einmal  oder  wiederholt  vereinigcn, 
wãhrend  das  Èndstück  des  Darmes  immcr  unpaar  ist.  Trotz  nicht  ge- 
ringer Variabilitat  kann  die  Form  des  Darmes  bei  der  Unterscheidung 
der  Arten  einige  Vcrwendung  finden. 

Die  Mannchen  weisen  eine,  je  nach  der  Art  verschiedcne  Anzahl 
von  üodenknaueln  auf,  durch  welchc  sich  mansoni  mit  etwa  8, 
haematobium  mit  4 bis  5 und  japonicum  mit  6 bis  7 unter- 
scheiden lassen.  Haematobium  soll  überdies  auch  eine  Vesí- 
cula seminal  is  besitzen.  Es  existiert  ein  einfaches  Vas  deferens. 

Die  Weibchen  haben  je  ein  Ovarium  und  Cor  pus  vitel- 
1 i g e n u m von  wcchselnder  Ausdehnung  und  Lokalisation  sowie  eine 
lango  Rôhre,  die  dem  Uterus  und  der  Vagina  cntspricht.  Ein  Teil 
funktioniert  auch  ais  Ootyp.  Bei  mansoni  flndet  sich  in  der  Regei 
nur  ein  reifes  Ei,  bei  haematobium  sind  es  deren  mehrere  und 
bei  japonicum  sind  sio  noch  zahlrcicher.  Diese  Unterschiede  ge- 
statten  wohl,  eine  demcntsprechendc  Fruchtbarkeit  anzunehmen. 

Bei  beiden  Geschlechtern  ist  die  KOrperfarbe  milchweiB,  nur  der 
Darminhalt  kann  dunkel  erscheinen,  wcnn  cr  aus  verdautem  Blut  be- 
steht.  In  den  Mesentcrialvenen  der  Vcrsuchstiere  sind  die  Wttrmer 
leicht  wahrnehmbar  und  zeigen  lebhafte  Bewegungen. 

Schistosomum  mansoni. 

(Tafel  I,  Fig.  3—6;  Tafel  II;  Tafcl  III,  Fig.  1—6;  Tafel  IV;  Tafel  V.) 

Von  den  3 Schistosomum  arten  scheint  mir  mansoni  dic 
kleinstc.  Die  Weibchen  enthalten  gewôhnlich  nur  ein  reifes  Ei  im 
Uterus,  was  auf  eine  geringere  Produktion  schlieBen  laBt,  die  mit  den 
Beobachtungen  im  Einklang  steht.  Die  Mannchen  sind  durch  etwa 
8 Divertikel  des  rtthrenfiírmigen  Hodens  und  das  Fehlen  einer  Samen- 
blase  ausgezeichnet.  Das  Ei  hat  immer  einen  etwas  schriigen,  nach  dem 
naheren  Pole  gcrichteten  Seitenstachel.  Der  entfcrntcre  Pol  kann  stab- 
ffirmig  ausgezogen  erscheinen,  was  vielleicht  mit  einem  endstündigcn 
Stachel  verwechselt  worden  ist.  Ganz  selten  sieht  man  2 oder  sogar 
3 Seitenstachel,  wenn  das  Ei  sich  wührend  der  Schalenbildung  um  seine 
EUngsachse  gedreht  hat.  Auch  andere  pathologische  Erscheinungen, 
wie  Schrumpfung,  Verkalkung  und  Krystallbildung  auf  der  Schale 
werden  gelegentlich  bcobachtet,  auch  bleibt  zuweilen  ein  Teil  der  Eier 
unbcfruchtct.  In  der  Regei  enthült  aber  das  ziemlich  durchsichtige, 
leicht  gelblich  gefftrbte  Ei  einen  lebenden  Embryo,  der  erst  dann 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 789 


Bilharziasis  oder  Schistosomuminfoktionen.  877 

Bewegungserscheinungen  zeigt,  wenn  durch  Osmose  etwas  Wasser  in 
die  Schale  gedrungen  ist.  Wfischt  man  die  Faeces  mit  kaltem  Wasser 
bis  mir  noch  die  unlôslichen  Teile  und  die  Eier  vorhanden  sind  und 
bringt  diese  dann  in  nahezu  30®  warincs  Wasser,  so  beginnen  die  den 
Embryo  bedeckenden  Cilien  und  die  Membranen  der  4 Elimmertrichter 
zu  schlagen  und  der  Embryo  fângt  an  sich  zu  kontrahieren.  Gelegent- 
lich  sieht  man  ihn  durch  eine  stürmischc  Rotation  die  Schale  sprengen 
und  ins  umgebende  Wasser  austreten,  wo  er  unter  starker  Streckung  zu 
schwimmen  beginnt.  Bei  geeigneter  Beleuchtung  kann  man  die  M i r a- 
c i d i e n in  Glasschiilchen  nahe  der  Oberflache  leicht  an  ihren  charak- 
teristischen  Bewegungen  erkennen.  Bringt  man  sie  dann  mit  Schnecken 
der  Genera  P 1 a n o r b i s oder  P h y s a zusammen,  so  beginnen  sie, 
nach  einer  kurzen  Periode  der  Indiflerenz,  in  diese  einzudringen.  Dies 
geschieht  mit  Vorliebe  an  den  Antennen,  welche  dann  eine  primíire, 
auf  das  giftige  Sekret  zweier  groBer  Driisen  zurückzuführendc, 
Schwellung  zeigen.  Diese  geht  nach  einiger  Zeit  zurück,  erscheint  aber 
wieder,  wenn  sich  an  dieser  Stelle  eine  primflre  Sporocyste  entwickelt. 
Die  Keimzellen  derselben  wachsen  zu  kurzen  Schlâuchcn  aus,  welche 
nach  der  Leber  und  Geschlechtsdrüsc  auswandem.  Hier  entwickeln  sie 
sich  zu  langen  verfilzten  Rõhren,  in  welchen  sich  schlieBlich  die  Cer- 
ca r i e n bilden.  Letztere  werden  nur  durch  Würme  und  Belichtung 
zum  Auswandem  veranlalit,  so  dafi  selbst  die  infektiõsesten  Gewiisser 
in  den  frühen  Morgenstunden  ganz  harmlos  sind.  Die  Oercarien  sind 
sehr  beweglich,  ohne  sich  weit  von  Ort  und  Stelle  zu  entfernen.  Die 
Schwingungen  des  Schwanzes  geben  ihnen  das  Aussehen  einer  8 oder 
eines  Âskulapstabes,  was  auch  makroskopisch  wahrnehmbar  ist.  Nicht 
selten  hflngen  sie,  mit  den  senkrecht  abstehenden  Âsten  des  Schwanzes 
flxiert,  von  der  Oberflache  des  Wassors  herab;  manchmal  stehen  sie, 
den  Kopf  nach  unten  gerichtet,  frei  im  Wasser.  Bringt  man  kurze  Zeit 
nach  ihrem  Austreten  bewegliche  Oercarien  in  Wasser  auf  die  Ilaut 
von  kleineren  Sâugetieren  oder  taucht  letztere  teilweiso  in  das 
cercarienhaltige  Wasser,  so  beginnt  sofort  das  Einbohrcn  durch  die 
Haut,  das  in  etwa  20  Minuten  so  weit  vollendet  ist,  daB  man  nur  noch 
vcreinzelte  ganze  Oercarien  findet.  Von  den  übrigen  sind  die  Kõrper 
verschwunden  und  nur  die  Schwanze  zurückgeblieben.  Erstere  lassen 
sich  zu  dieser  Zeit  noch  auf  Schnitten  in  der  Epidermis  oder  Cutis 
nachweisen.  Zu  Ende  des  Experimentes  zeigen  weiBe  Ratten  deutlichc 
Juckerscheinungcn,  die  sich  kinematographisch  festhalten  lassen. 
Lokal  zeigt  die  Haut  meist  geringe  Reaktion.  Hochstens  findet  man 
in  den  ersten  Tagen  rote  Pünktchen  am  Orte  des  Eindringens.  Nach 
Baden  in  infíziertem  Wasser  tritt  oft  Jucken,  anscheinend  ohne  Urti- 
caria,  auf.  Die  Erscheinung  war  von  2 Badeplíítzen  bekannt,  ohne 
daB  die  daselbst  Infizierten  die  Ursache  ahntcn. 

Nach  einer  cinmaligen  intensiven  Infektion  scheint  die  erste  Zeit 
reaktionslos  zu  verlauten.  Auch  kleine  Laboratoriumstiere,  die  in 
wenigen  Tagen  mit  Hunderten  von  Oercarien  infiziert  wurden,  zeigen 
keine  besonderen  Erscheinungcn.  Die  kleinen  Trematoden  verbreiten 
sich  in  den  nflchsten  Tagen  über  den  ganzen  Kttrper,  lassen  sich  aber 
nur  bei  exzessiven  Infektionen  leicht  nachweisen.  Einigc  blcibon  wohl 
in  verschiedcnen  Organen  zurück,  weitaus  die  Mehrzahl  ist  aber  nach 
etwa  3 Wochen  in  den  Mesenterialvenen  oder  in  der  Leber  nachzu- 
weisen.  Dort  finden  sich  die  beiden  Geschlechter  zusammen.  Nach  etwa 


voltar  ao  sumário 


790  AD0LPH0  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


878  Ad.  Lutz  und  G.  A.  Luiz, 

5 Wochen  fand  icli  im  Tierversucli  Weibchen  mit  jc  cinem  reifen  Ei 
sowie  Eier  in  der  Darmwand,  jedoeli  nur  in  geringer  Zahl. 

Bei  einmaliger  intensíver  Infektion  des  Alenschen  kbnncn  etwa 
vom  Ende  der  4.  Woclie  an  Symptome  auftreten,  die  an  Serumkrank- 
heit  erinnern.  Sie  bcstehen  aus  U r t i c a r i a,  oft  von  exzessiven 
Dimensionen,  Erscheinungen,  die  auf  ahnliche  Lokalisationen  in  den 
innern  Organen  detiten,  und  Fieber,  das  wochenlang  andauern 
kann.  Sie  solieinen  mit  Beginn  der  Eiablage  aufzutreten,  doch  konnen 
die  Eier  anfangs  noch  in  den  Faeces  fehlen.  In  zweifelhaften  Fftllen 
kann  mau  auf  Eosinophilie  untersuchen  und  biologische  Reak- 
tionen  niaelien,  bis  das  nielit  lange  ausbleibende  Auftreten  von  Eiern 
die  Diagnose  sichert.  Faust,  der  analogc  Beobachtungen  bei  Schisto- 
sonium  japonicum  gemacht  hat,  gibt  an,  daB  die  Eosinophilie 
oft  die  hüchsten  Grade  erreicht.  Von  den  Syinptonien  verschwindet  die 
U r t i c a r i a zuerst,  wãhrend  das  Fieber  erst  spíiter  zurückgcht.  Es 
kOnnen  dann  lokale  Symptome  von  seiten  des  Danncs  und  der  Leber 
sowie  Milztumor  auftreten. 

Alan  wird  also  bei  lânger  dauernden  Pyrexien  unklaren 
Ursprungs  aucli  an  S ch  i s t os  o m u m infektionen  zu  denken 
haben.  Risc/iicz  hat  einige  solclie  Fiille  von  V e n e z u e I a verOffentlicht 
und  ich  selbst  sah  mit  Penna  einen  wohl  hierhergehbrigen  Fali,  der 
mit  dem  Tode  endete.  (Die  Anzahl  der  gefundenen  Schistosomen  war 
indessen  keine  sehr  groBe.)  In  Brasilien  sind  die  Infektionen  meist  all- 
mühlich  und  nicht  sehr  intensiv,  so  daB  die  Pyrexie  fehlt,  weil  eine 
allmiihliehe  GewOhnung  eintritt. 

Die  envaehsenen  Würnier  sind  ofTenbar  dem  Kiirper  gut  angepaBt 
und  verursaehen  keine  deutlichen  Lasionen,  so  lange  sie  in  genügend 
weitcn  GefiíBen  liegen.  Ein  Kaninchen,  das  niehr  ais  500  Wflnner 
beiderlei  Gesehlerhts  in  den  stark  mit  Blut  gefülltcn  Alesenterialvenen 
aufwics,  zeigte  keine  deutlichen  Vcriindcrungen.  Alie  Symptome  be- 
ginnen  erst  zur  Zeit  der  Eiablage,  die  hauptsüchlich  in  der  Leber  und 
der  Darmwand  stattfindet,  obgleich  auch  in  anderen  Organen  Eier 
gefunden  werden.  Diese  sind  nicht  immcr  durch  Embolie  versehleppt, 
sondem  werden  an  Ort  und  Stelle  von  Würmern  abgelegt,  die  íifters 
auf  Schnitten  in  der  Niihe  der  Eier  gefunden  werden.  Schwindel  und 
Benommenheit  wird  bei  M a n s o n i infektion  Idlufig  beobachtet  und 
ist  wohl  auf  Lokalisationen  im  Gehirn  zurtlckzuführen,  wie  sie  auch 
bei  der  Japonicum  infektion  beobachtet  werden. 

Xjich  einer  liinger  dauernden  Vereinigung  in  den  Alesenterial- 
venen wandern  die  Würmer  nach  den  feineren  Asten  in  der  Leber  und 
in  der  Darmwand.  Die  AVeibchen  verlassen  dann  die  Alannrhen  und 
kOnnen  so  noch  weiter  vordringen.  Die  in  der  Darmwanduug  gelegten 
Eier  gelangen,  in  nicht  ganz  aufgekllirtcr  Weise,  wenigstens  zum  Teile 
in  das  Lumen  und  von  da  ins  Freie.  Nur  ein  ganz  geringer  Teil  ffflhrt 
zur  Infektion  neuer  Sehnecken,  deren  enorme  CercarienpnKluktion  den 
Ausfall  kompensiert.  Auch  in  der  Darmwand  muB  ein  groBer  Teil  der 
Eier  stranden  und  der  seitcnstiindige  St  achei  kann  ein  weiteres  Vor- 
dringen kauin  befõrdern.  Ulcerative  oder  suppurative  Prozesse  kornmen 
wenigstens  in  den  leichteren  Füllen  nicht  in  Betracht.  Eier,  welelie  in 
den  Lymphdrüscn.  im  Mesenterium  oder  irgend  einem,  mit  der  AuBen- 
welt  nicht  in  Verbindung  stehenden  V i s c u s deponiert  sind,  kõnnen 
zu  Lebzeiten  des  Wirtes  nicht  ins  Freie  gelangen.  Dasselbe  gilt  von  den 
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zahlreichen  Eiern,  die  in  der  Lcber  gefunden  werden.  Dieselben  liegcn 
nie  in  den  Gallenwegen  und  naeh  meinen  Erfahrungen  auch  nicht  in 
grüBeren  BlutgefaBen,  sondem  im  interlobulüren  Bindegcwebe,  an- 
scheinend  oft  auBerhalb  des  Lumens  der  Capillaren.  Dort  wirken  sie 
ais  Entzündungserrcger  und  es  bilden  sich  um  dieselben  FremdkOrper- 
tuberkel  ohne  Neigung  zu  AbsceBbildung,  wkhrend  fibrôse  Vemarbung 
anscheincnd  eine  sphte  Erscheinung  ist.  Riesenzellen  bilden  sich  nach 
meiner  Erfahrung  nur  um  leere  Eihüllen,  wenn  das  Miracidium,  aus 
unbekannten  Gründen,  frei  gcworden  ist.  Diese  Prozesse  führen  manch- 
mal  zu  deutlichcr  Leberschwellung,  die  von  Milztumor  begleitet  sein 


Fig.  1.  Schnitt  aus  einem  kleinen  Knõtchen  des  Omentums, 
ca.  lOOfache  VergTü&erung. 

Aus  Kartulis , Bilharziaferankheit. 

kann.  Tritt  auch  Ascites  auf,  so  kann  der  Fali  ais  Cirrhosis 
angesprochen  werden,  wenn  auch  Ikterus  fehlt  oder  selten  ist,  wãh- 
rend  die  Ergüsse,  wcnigstcns  teilweise,  auch  auf  Veránderungen  des 
Mesenteriums  zurückgefíihrt  werden  konnen.  Die  iluBerst  vielgestaltigen 
und  sich  oft  widersprechenden  Bilder  sind  leichter  bei  J a p o n i c u m- 
infektionen  zu  studieren,  wie  dies  auch  Faust  und  Meleney  getan 
haben.  Nur  darf  man  die  Befunde  experimenteller  Masseninfektionen 
nicht  ohne  weiteres  auf  natürlich  verlaufende  Infcktionon  des  Menschen 
übertragen,  bei  denen  Zeit  für  regenerative  rrozesse  gegeben  ist. 

Bei  Experimenten  findet  man  zahlreicho  Wíirmer  in  den  kleinsten 
Vcncniistchen  des  Mesenteriums,  zunhclist  der  Darmwandung,  und  in 
dieser  selbst,  dem  ganzen  Vcrlauf  des  Darmkanals  entsprechend.  Ob  sie 
beim  Menschen  den  Endteil  desselben  bevorzugen  oder  nur  dort  auf- 
fallendero  Symptome  veranlassen,  muB  ich  uncntschiedcn  lassen. 
Durchfall  kbnnte  auch  vom  Dünndarm  ausgehen,  wâhrcnd  Schleim- 


voltar  ao  sumário 


792  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


880  /fd.  Lutz  und  G.  A.  Luiz, 

und  Blutbeimischungen  wohl  mehr  dem  Dickdarm  cntsprechen.  Im 
Rectura  und  am  Anus  finden  sich  auch  papillomaUise  und  adeno- 
inatõse  Tumoren,  die  in  der  letzten  Lokalisation  niit  Hümorrhoidcn 
verwechselt  werden  kiinnen.  Maligne  Degencration  ist  bisher  in  Brasi- 
lien  nicht  beobachtet  worden,  wohl  aber  anderswo. 

Dic  makro-  und  mikroskopische  Anatomie  gibt  mehr  Aufschldsse  ais  die 
rein  klinisebe  Beobachtung.  Die  besten  Untersucnungen  wurden  an  amerikani- 
schen  Fftllen  nngestellt,  bei  denen  eino  Mischinfcktion  ausgeschlossen  nr. 
Letulle  (1905)  gibt  eine  genaue  Beschreibung  des  Befundes  eines  chronischen 
Palies  von  Martinique.  Flu  (1911)  untersuclite  in  Surlnam  einen  Fali, 
bei  dem  zahlreiche  Eier  mit  den  Stühlen  abgingen.  liisquez  (1916/17)  berichtct 
Uber  Sektlonen,  bei  denen  Bilharziasis  gefunden  wurde. 


Fig.  2.  Sehnitt  aus  einem  kleincn  Bilharzispapillom  des  liectums. 
Masscnhafte  Ansammlung  von  Liern  in  der  SnbUUOOM, 
ca.  80  fache  VergrOBerung. 

Aus  Kartulis,  Bilbarziakrankheit. 


Lampe  (1926)  ziihlt  nicht  weniger  ais  21  pathologische  Befunde  auf,  die  er 
auf  Infektion  mit  Schistosomum  mansoni  zurückführcn  konnte.  Dic 
ineisten  bctreffen  Lcber  und  Píortader  oder  Darm  und  Peritoneum.  AuBerdem 
fand  er  miliare  Ilerde  in  LymphdrQsen,  Lungen  und  im  Myokardium.  Er  macht 
auf  dic  hauflço  Mbglichkeit  ciner  Vcrwcchslung  mit  Tuberkulosis  und  Carci- 
nomatosis  miliaris  aufmcrksam. 

Im  Darmc  fand  er  die  schon  von  Letulle  beschricbenen  Veründerungen: 
kleine  gestielte  Polypen.  Ulcerationen,  miliare  Abscesse,  ferner  Sklerose  der 
Wand  des  Dickdarms,  des  Rectums  und  des  periproktalcn  Bindegcwebes.  In 
der  Lcber  fand  er  eine  harto  weiBe  periportale  Bindegewebssklerose,  wie  sie 
von  Symmers  (1903)  bcschricbcn  wurde.  der  die  Strãnge  mit  dem  Stielc  einer 
Tonpfeife  verglich.  Von  der  alkoholischen  Cirrhose  scheint  sie  deutlich  ver- 
schieden. 

Dieso  und  anderc  Bcobaohtungen,  verbunden  mit  solchen  der 
Shnlichcn  Schistosomum-japonicuro-Infektion  bei  Mcnschen  und  Tieren, 
führen  zu  folgenden  Schliissen: 
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Die  histologischen  Veründerungen  sind  tcils  progressiv,  teils 
regressiv,  wobei  die  ersteren  natürlich  vorausgchen.  Um  die  ais  Rei/, 
wirkenden  reifen  Eier  bildet  sich  eine  Infiltration  von  Rundzellen 
und  eosinophilen  Zellen.  Im  Darme  kann  sie  mit  Hyperplasie  und 
Hypertrophie  der  Lieberfrtihnschen  Driisen  einhergehen.  Massenhafte 
Eiablagerungen  kõnnen  zu  circuinseripten  Nekrosen,  Ulcerationen  and 
Eitcrungen  führen,  wobei  vielleicht  Baktericn  mitwirken.  Die  regres- 
siven  Erseheinungen  werdcn  durei»  den  Cbergang  der  Rundzellen  iu 
Spindelzellen  eingeleitet  und  enden  mit  der  Bildung  von  flhrflsem 
Bindegewebe,  also  einer  Vernarbnng  und  nicht  einer  R e 8 1 i t u t i 0 
a d integrum.  Man  lindet  dann  iiur  leere  Kihüllen.  oft.  im  Innern 
einer  Riesenzello.  Spiiter  scheinen  aucl»  diese  zu  verschwiuden. 

Die8e  Beobachtungcn  deuten  auf  eine  Immunisierung  hin,  die  aber 
unvollkommen  und  moglichenveise  nur  lokal  ist. 

Bei  fortgesetzter  Iufektion  kouneu  sieh  progressivo  und  regressive 
Erseheinungen  vemischen.  Lanipe  gibt  auch  an.  in  mehreren  Fiillen 
von  durei»  Autopsie  naehgewicsener 
Bilharziasis,  «lie  Eier  bei  wiedcrholten 
Stuliliintersuchungeii  vermiBt  zu  liaben. 


Fig.  3.  Cirrhose  der  Leber.  Die  weitien 
Streifcu  (Biudegewebswucherung  im  Be- 
reiclic  der  Pfortadercapillaren)  sind  das 
Kesultat  der  Keaktion  der  Itilliarziaeier. 


Fig.  4.  Verkalkte  Bilharziaeier. 
Aus  der  macerierten  cirrhoti- 
schcii  I.el>«*r. 

Nach  Dr.  A.  K.  liichardson. 


Aus  Kartulis,  Itilharziakraukheit. 


Ich  rate,  in  zweifelhaftcn  Fiillen  das  Untersuchungsmaterial  dureh 
Abspülen  oder  Abschaben  von  verschiedenen  Stellen  der  Oberflaehe  des 
Fakaleyliuders  zu  entnehmen  und  besonders  auf  Überziige  von  Sehleim 
und  Blut  zu  achten. 

Warum  in  dem  Falle  von  Letullc  die  Lebererscheinungen  kaum 
angedeutet  waren  und  aucli  sonst  die  Lokalisationen  wechseln,  entzieht 
sich  vorliiufig  einer  befriedig»*nden  Erkliirung. 

Trotzdem  bereits  eine  ausgedehnte  Literatur  vorliegt,  ist  die  Ver- 
b r e i t u n g des  Schistosomum  mansoni  und  seiner  Zwischen- 
wirte  in  der  Nenen  Welt  noch  ungenügend  bckannt.  Auf  den 
Antillen  bestehen  verschiedene  ÍTerde,  von  denen  besonders  M a r t i- 
n i q u e,  Guadeloupe  und  Porto  Rico  bekannt  geworden  sind. 
Dagegen  soll  die  lnfektion  in  Cuba  fehlen  oder  wenigstens  sehr  selten 
sein.  Uber  Zentralamcrika  fehlt  es  noch  an  genügenden  In- 
formationen,  um  das  Bestehen  einzelner  Herde  auszuschlieíien.  In 
Venezuela  und  II  o 1 1 a n d i s c h - G u a y a n a sind  sehon  zahl- 
reiehe  Fâlle  beobaehtet,  eine  geringere  Zahl  in  FranzOsisch  - und 

Hantiboch  der  patliogencn  MikroorgiuiUTnen.  3.  Aufl.  VI 
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Britisch-Guayana.  In  Brasilien  ist  die  Infektion  weit  verbreitet, 
namentlich  in  Bahia  und  nõrdlich  davon.  Mehr  im  Sttden  sind  nur 
vereinzelte  Fiille  bekannt  geworden.  Das  Klima.  die  lokalen  Bedin- 
guugen  und  das  Vorkommen  von  Zwisehenwirten  sind  für  das  Auf- 
trcten  und  Bestehen  der  Infektion  bestimmend. 

Schistosomuin  haematobiu  ui. 

(Taf.  I,  Fig.  1—7;  Taf.  UI,  Fig.  7—10,  13;  Taf.  V,  Fig.  1,  3.) 

Diese  Art  wurde,  zusammen  mit  mansoui,  zuerst  in  Àgypten 
beobachtet,  spüter  allein  in  Südafrika,  wo  sie  jetzt  noch  haufig  ist.  Sie 
koinint  noch  sonst  mancherorts  in  Afrika  vor,  z.  B.  iiu  S u d a n und  in 
Tuni  s.  In  Westindien  bestehen  ebenfalls  oinige  Herde,  so  z.  B.  in 
Mesopotamien,  wo  viele  Soldaten  crkrankten.  Au  Bordem  wurde  sie 
auch  auf  den  Inseln  M a u r i t i u 8 und  C y p e r n gefuuden.  In  Afrika 
wurde  ais  Wirt  eine  SiiBwasserschnecke  erkannt,  die  wegen  ihrer 
íiuBerlichen  Ahnlichkeit  mit  einer  Physa  den  Namen  Physopsis 
erhielt.  AuBer  Physopsis  africana  werden  noch  einige  andere 
Schnecken  des  Genus  Isidora  (Bullinus)  angeführt.  Das  Vor- 
kominen  in  I,  imnaea  natalensis  scheint  wenig  wahrscheinlich, 
da  die  Limnaen  weit  verbreitet  sind,  ohne  ais  Zwischenwirte  für 
menschliche  Schistosomen  zu  fungieren.  Dagegen  haben  die  anderen 
Schnecken  eine  weit  beschrfinktere  Verbreitung.  Neuerdings  wurde 
Schistosomum  haematobium  auch  in  Portugal  (T  avir  a) 
in  Wasser  von  (natürlich)  erhflhter  Temperatur  beobachtet,  und  liier 
ist  es  merkwürdigerweise  ein  kleiner  P 1 a n o r b i s (m  e t i d j e n s i s), 
der  ais  Zwischenwirt  fungiort,  wie  .4.  Bettencourt  konstatierte. 

Die  Eier  von  Schistosomum  haematobium  sind  au  dem 
endstündigen  Stachel  erkennbar,  und,  nach  Sedimentation  oder  Zentri- 
fugierung,  unschwer  im  Urin  nachzuweisen.  Bestehendc  HSmaturie 
macht  darauf  aufmerksam.  Wo  solche  endcmisch  vorkommt,  muB  un- 
bedingt  auf  Schistosomum  eier  untersueht  werden.  Elimination 
von  Eiern  mit  Endstachel  durch  den  Stuhl  findet  wohl  nur  bei  Doppel- 
infektionen  oder  sonst  komplizierten  FiHlen  statt  und  kommt  für  die 
Diagnose  nicht  in  Betracht. 

Die  Eier  sind  makroskopisch  wahrnchmbar  und  enthalten  norma- 
liter  einen  reifen  Embryo  (Miracidiu m),  der  auf  Wasserzusatz  aus- 
tritt.  Mit  diesen  lassen  sich  die  angeführten  Wirte  infizieren.  Man  er- 
hâlt  nach  der  nôtigen  Zeit  die  typisclien  Corcarien,  mit  denen  man 
Kaninchen,  Meersehweinchen,  Hatten  oder  Mause  infizieren  kann.  Xacii 
etwas  mehr  ais  Monatsfrist  kann  man  in  den  Mesenterialvenen  beide 
Geschlechter  auffindcn  und  die  Weibchen  durch  die  reifen  Eier 
charakterisieren,  von  denen  sich,  im  Gegensatz  zu  m ansoni,  mehrere 
im  Uterus  befinden.  Bei  den  Münnchen  sollcn  4 Hoden  und  eine  Samen- 
blase  nachzuweisen  ftein. 

Der  Aufenthalt  in  der  Pfortader  und  in  den  Mesenterialvenen  ist 
wohl  allen  Schistosomen  gemeinsam;  was  aber  haematobium  be- 
sonders  charakterisiert,  ist  die  Gberwanderung  in  die  Venen  des  Uro- 
genitalapparates,  in  dessen  verschiedenen  Teilen  die  Eier  in  chroniscbcn 
und  intensiven  Fállen  massenhaft  nachgcwiesen  werden  kOnnen.  In 
der  Blasenwand  bilden  sie  Inkrustationen,  die  wfthrend  des  Lebens 
cystoskopisch  oder  operativ  nachweisbar  sind.  Es  kommt  auch  zur 
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Bildung  von  Strikturen,  Fisteln,  Papillomen  und  Carcinomen,  von 
denen  zahlreiche  Fillle  beobachtet  wurden.  Nieren,  Ureteren,  Urethra, 
ja  selbst  die  mannlichcn  und  weiblichen  Geschlechtsorgane  bleibcn 
nicht  immer  verschont.  Solche  Fülle  dürften  meist  massenhaften  und 
best&ndig  wiederholten  Infektionen  entsprechen.  AuBerhalb  Ãgyptens 
scheinen  leichtere  Infektionen  vorzuhcrrschen,  K":  J._;;en  besonders 
Híimaturie  und  Cys  titis  miíBigen  Grades  auftritt. 

Dem.  angeblich  in  Ãgypten  hííufigen.  Vorkonimen  einer  gewissen 
ImnnmitSt  ist  entgegenzuhalten,  daB  andere  Krfahrungen  auf  eine 
naliezu  unbeschriinkte  Lebensdauer  der  Parasiten  hinweiscn.  Es 
existieren  zahlreiche  Beobachtungen  flber  das  Abgehen  lebensffihiger 
Eier  der  verschiedenen  S c h i s t o s 0 m u m arten  15—20  dalire  nach 
der  letzten  Infektionsgelegenheit.  In  einem  Falle  werden  sogar  28  Jahre 
angegebcn.  Es  diirfte  sich  daher  mehr  um  eine  geringere  Reaktion 
handeln. 

Symptome  von  seiten  der  Leber,  wie  Cirrhosis  mit  Ascites, 
scheinen  bei  h a e m a t o b i u m seltener  ais  bei  den  anderen  Arten; 
dagegen  ist  eine  febrile  Periode  nach  einmaliger,  aber  intensiver  In- 
fektion  beobachtet,  ebenso  Urticaria.  Eier  werden  gelegentlich 
auch  im  Gehirn.  den  Lungen  und  in  anderen  Korperteilen  gefunden, 
wie  das  auch  sonst  bei  Schistomiasis  vorkommt  und  begleitendc 
Symptome  erklílren  kann.  Die  Produktion  der  Eier  ist  wahrscheinlich 
bei  haematobiu  m bedeutend  groBer  ais  bei  m a n s o n i.  Der  end- 
stãndige  Stachel  diirfte  das  Vordringen  der  Eier  mehr  bcgiinstigen  ais 
bei  den  anderen  Arten.  Trotzdem  bleibt  offenbar  ein  groBer  Prozent- 
satz  im  Korper  liegen  oder  gelangt  nur  spat  durch  Ulceration  nach 
auBcn.  Wie  sich  ein  frühzeitiger  Abgang  von  Eiern  ohnc  grobe  Ver- 
ãnderungen  erklílren  líiBt.  ist  überhanpt  nach  meincr  Meinung  noch 
nicht  erwiesen.  Die  diesljeziiglichen  Angaben  sind  nicht  einmal  fiir 
h a e m a t o b i u m Oberzeugend  und  lassen  sich  jedenfalls  nicht  olme 
Zwang  auf  die  anderen  Arten  übertragen. 

Schistosomum  j a p o n i c u m. 

(Taf.  III,  Fig.  14.) 

Dieser  Abschnitt  der  Parasitologie  wurde  in  seinen  IlauptzUgen 
von  japanischcn  Forschern  in  ihrer  lleimat  studiert.  Wenn  auch  Bei- 
triige  von  anderer  Seite  existieren,  so  ist  docli  die  LOsttng  der  wichtig- 
sten  Fragen  das  Verdienst  der  Japaner.  Durch  diesc  Entdeckungen 
wurde  die  Erkenntnis  der  vielfach  iilmlichen  Biologie  der  andem 
Schistosomum  arten  ermttglicht.  Die  Krankheit,  in  ihrer  akuten 
endemischen  Form  schon  lange  Ijekannt  und  mit  verschiedenen  Namen 
(z.  B.  Katayamafieber)  bczeichnet,  herrseht  in  Japan.  Formosa,  China 
und  auf  den  Philippinen,  wurde  aber  nur  ganz  ausnahmsweise  bei 
Weiflen  beobachtet. 

Schistosomum  japonicum  Katsurada  wurde  aller- 
dings,  unabhiingig  und  nur  wenig  spSter,  auch  von  Cutto  entdeckt  und 
erschien  in  der  Literatur  auch  unter  dem  Namen  S c h i s t o s o m u m 
C at  t o i. 

Neuerdings  wurden  Parasit  und  Krankheit  auch  in  China  von 
Fausf  und  Meleney  studiert.  In  ihrer  umfassenden  Monographie  findet 
sich  die  Geschichte  und  Literatur  eingehend  behandelt  und  es  kann 
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daher  auf  diese  verwiescn  werden.  Sie  erweiterten  unsere  Kenntnisse 
durch  neue  Bcitrãge,  die  sich  auf  zahlreiche  Beobachtungen  iuid  Ex- 
perimente stützen. 

Aus  der  vorlicgenden  ausgedehntcn  Literatur  kann  man  ent- 
nehmen,  daB  j a p o n i c u m sich  ganz  iihnlich  verhãlt  wie  in  a n s o n i, 
nur  sind  dic  Symptome  der  Infektion  durchschnittlich  weit  intensiver 
und  erscheinen  auch  rascher.  Dic  Eier  werden  zweifellos  in  weit 
grOBeren  Mengen  produzicrt  und  sind  daher  im  Stuhl  und  in  der  Leber 
leicht  aufzufindcn.  Die  BeschUftigung  mit  dem  Ackerbau  und  das 
Diingen  mit  menschlichen  Exkrementen  gibt  eine  tSgliche  und  reich- 
liche  Infektionsgelegenheit.  Es  ist  wohl  nur  diesem  Umstande  zu  ver- 
danken,  daB  die  Lokalisation  der  Parasiten  und  ihrer  Eier  in  andercn 
Organen  besonders  hiiufig  beobaehtet  wird.  Die  Bc“zeichnung  dieser 
Infektion  ais  Bilharziasis  arteriovenosa  scheint  daher 
nicht  gercchtfertigt,  da  in  allen  Formen  die  Parasiten  durch  den 
arteriellen  Kreislauf  verbreitet  werden,  ohne  sich  deíinitiv  in  diesem 
niederzulassen. 

Die  Infektion  groBerer  Haustiere  ist  ein  besonderer  Charakterzug 
dieses  Parasiten,  von  dem  sich  auch  bei  pathologisch-anatomischen 
Studien  Gebrauch  machen  lSBt.  Doch  scheint  der  Verlauf  nicht  bei  allen 
Arten  derselbe.  Beim  Mcnschen  und  nameutlich  bei  Pferden  soll  eine 
allmahliehc  Immunisation  und  Heilung  beobaehtet  werden.  Der  Parasit 
findet  sich  auch  bei  wilden  Ratten. 

Die  Zwischenwirte  der  Schistosomumarten. 

.Vis  Zwischenwirte  der  drei  beim  Menschen  gefundenen  Schisto- 
s o m u m arten  dienen  SüBwasserschnecken,  die  fiir  jede  Art  eine  von 
den  andem  verschiedene  Gruppe  bilden.  Die  Zwischenwirte  der  beiden 
in  Àgypten  vorkommenden  Arten  sind  Pulmonaten,  die  keinen 
Deckel  haben  und  an  der  Form  der  Schalen  zu  erkennen  sind.  Dio- 
jenigen  von  Schistosomum  japonicum  sind  durchwegs  kleine 
Kiemenschnecken,  von  turmformigem  Bau  und  mit  einem  diinnen 
Deckel  versehen.  Ilire  Verbreitung  dürfte  zum  Teil  mit  dem  Reisbau 
zusammenhüngen.  Bisher  sind  sie  nur  in  Japan,  China  und  den  Nach- 
barlündem  gefunden.  Der  Parasit  existiert  indessen  auch  auf  den 
Philippinen.  Der  zuerst  bekannte  Wirt  ging  unter  dem  Namen  B 1 a n- 
f o r d i a odor  Kataya  m a nosophora.  In  Formosa  kommt  eine 
ganz  ahnliche  Art  vor  (f  o r m o s a e). 

Nach  Annandale  gehoren  diese  und  ein  anderer  von  Fausl  und 
Melcney  in  China  beobachteter  Zwischenwirt,  hupensis  ins  Genus 
Oneophora,  Familie  R i s s o i d a e.  In  dieser  vereinigt  er  die  auch 
ais  H y d r o b i i d a e,  A m n i c o 1 i d a e und  Paludestrinidae 
bezeichneten  Gruppen  (s.  Textfigur  5). 

Alie  diese  Schnecken  sind  klein  oder  von  mUBiger  GrOBe.  Sie 
fiiiden  sich  angeblich  mehr  an  feuchten  Orten,  ais  im  VVasscr:  doch  ist 
letzteres  offenb:tr  für  die  Infektion  unentbehrlich. 

Die  Zwischenwirte  von  Schistosomum  haematobium: 
Physopsis  africana,  Isidora  dybowskii,  innesi, 
forskali,  africana,  gíobosa  (zitiert  nach  K>vj  Sharp),  haben 
ebcnfalls  dic  stcil  verlaufenden  Windungen,  sind  aber  links  gewunden 
wie  die  Physa  arten,  von  denen  sie  durch  die  R a d u I a zu  unter- 
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scheiden  sind.  P 1 a n o r b i s metidjensis,  der  Zwischenwirt  in 
Portugal,  ist  allcrdings  ganz  verschieden  und  gleicht  P 1 a n o r b i 3 
centimetralisLut*,  einem  Zwischenwirt  von  Schistosomuin 
mansoni.  (Sollte  sich  die  Angabe  bestütigen,  dafi  Li m na  eus 
natalensis  ebenfalls  die  Sporocysten  und  Cercarien  von  S c h i s t o- 
R o m ii  in  haematobiu  m behcrbcrgt.  so  müBte  in  Afrika  auch  auf 
rechtsgewimdene  Schnecken  geaehtct  werden.) 

S c h i s t o s o m u ni  mansoni  hat,  soweit  bekannt,  nur 
Planorbis  arten  ais  Zwisehenwirte.  P h y s a r i v a 1 i s,  P 1 a n o r- 
bis  nigricans  und  Planorbis  iminunis  werden  von  den 
Miracidien  zwar  angegriffen,  doch  koniint 
die  Infektion  nicht  zu  voller  Kntwicklung. 

Planorbis  (Tellersclinecke)  ist  ein  sehr 
artenreiches  und  weit  verbreitetes  Genus. 

Für  die  Infektion  eignen  sich  wolil  nur 
grftBere  Fornien  init  rotem  Blutc.  In 
Àgyptcn  koninit  liaiiptsiiclilich  Planorbis 
boyssii  in  Betracht,  in  Sttdamerika  in 
erster  Linie  Planorbis  o 1 i v a c e u s, 
dessen  groBte  Exemplare  eiiien  Durchinesser 
von  38  mm  erreichen  kõnnen.  Derselbe 
llndet  sich  iiiRrasilien  und  Venezuela 
und  wird  anscheinend  iífters  init  dem 
spíiteren  Nanien  guadelupensis  be- 
zeichnet.  Letztercn  reservierc  ich  für  eine 
etwas  kleinere  Forni,  die  sich  ebenfalls  infízieren  1:1  Bt.  Fcrner  konimt 
noch  der  von  mir  beschriebene  centimetralis  in  Betracht, 
moglicherweise  auch  peregrinus  d’0 r b ig n y,  der  etwas  grOBer 
und  mehr  im  Sttden  des  Kontinentes  verbreitet  ist.  Die  verschiedenen 
Arten  finden  sich  meist  in  schlammigem,  stehendem  oder  langsam 
tlieBendcin  Wasser. 

Bei  geeigneter  Temperatur  und  Belicbtung  gelingt  die  Infektion 
leicht  und  findet  besonders  durch  die  Antennen  statt,  die  charakte- 
ristische  VerJlnderungcn  aufweisen.  Wie  bei  allen  derartigen  Experi- 
menten  kann  eine  massive  Infektion  den  Tod  der  Mollusken  herbei- 
fiihren.  Dringt  nur  ein  M i r a c i d i u m ein,  so  scheint  aus  den  ent- 
sprechcnden  Cercarien  nur  ein  Geschlecht  hervorzugehen. 

Struktur  der  Miracidien  und  Cercarien. 

Eine  genauere  Untersuchung  der  Miracidien  und  Cercarien  ist 
durcliaus  nicht  leicht.  Die  besten  Resultate  erhalt  man  am  lebendcn, 
gegen  Zerdrücken  geschützten  Objektc,  untcr  Anwendung  von  01- 
immersion  bei  lange  dauernder  und  wiederholter  Beobachtung.  (Vitale 
Fsirbung  mit  Neutralrot  gibt  gerade  hier  keine  besonderen  Erfolge.)  An- 
wendung  von  Osmiumskure  und  Formol  zuni  Fixicren  unter  dem  Deek- 
glas  kann  auch  gute  Bilder  geben.  Von  Fürbung  ganzer  Objckte  habe 
ich  keinen  Vorteil  gesehen.  Dag(‘gen  gestatten  SchnittprSparate,  be- 
sonders solche  durch  infizierte  Schnecken  eine  vorteilhaftc  Anwendung 
der  verschiedenen  Filrbemethodcn.  Man  darf  durcliaus  nicht  erwarten, 
die  einzelnen  nielir  oder  weniger  embryonalen  Strukturen,  die 
nicht  nur  blaB,  sondem  auch  auf  einen  engen  Raum  zusamiiiengedriingt 


1 2 


Fie.  5.  Zwisehenwirte  von 
Sch.  japonicum;  1 Onco- 
nielanianosophora;20neo- 
mclanía  Imnpcnsig.  Vcrgr. 
3 : 1.  Nacli  Fiiust  und 
Mclency. 
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8ind,  auch  nur  annâhernd  so  deutlich  zu  sehen  wie  sie  auf  manchen 
Figuren  erscheinen.  Es  gibt  keine  Photographien,  die  einigermaBen  ent- 
sprechende  Sehiirfe  zeigcn,  der  beste  Beweis,  daB  diese  Bilder  Kon- 
struktionen  sind,  bei  denen  die  subjektive  Auffassung  cine  groBe  Rolle 
spielt.  Deshalb  stimmen  sie  auch  õfters  nicht  mit  anderen  und  meinen 
eigenen  Beobaehtungen  überein.  DaB  die  einzelnen  Miracidien  und 
Cercarien  sich  so  leicht  voneinander  unterscheiden  lassen,  diirfte 
kaiun  fiir  den  gewõhnlichen  mikroskopischen  Bcobachter  geltcn,  ist 
aber  auch  untcr  keinen  Umstãnden  nõtig,  da  die  Artbestimmung  durch 
die  Eiform  und  den  Zwischenwirt  weit  sicherer  gegeben  ist.  Ich  fiihro 
hier  nur  das  an,  was  nacli  meinen  Erfahrungcn  an  Schistosomum 
manso  ni  bei  miiBigcr  Sehschârfe  und  guten  optischon  Bedingungen 
dcutiich  zu  crkenncn  ist. 

Die  Eischale,  an  und  fiir  sich  farblos,  crscheint  in  den  Faeces 
leicht  homgelb.  Die  ãuBerc  Schale,  bei  mansoni  und  h a e m a t o- 
bium  langlich  oval,  ist  an  den  Polen  und  am  Stachel  deutlich  ver- 
dickt.  Die  innere,  dünn  und  scharf  umschrieben,  geht  nicht  auf  den 
Stachel  iiber.  In  ihrcm  Innern  und  auBcrbalb  des  Embryos  sieht  man 
abgeflachte  Tropfen,  die  vielleicht  ein  Sekret  des  letzteren  sind,  aber 
gewõhnlich  ais  Dotterreste  aufgefaBt  wurden.  Bei  japonicum  ist 
die  Eiform  kiirzer  und  abgerundet,  mit  einem  scitenstilndigen  Stachel- 
rudiment  ohne  regelmãBige  Spitze.  Der  ovale  Embryo  zeigt  am  mehr 
zugespitzten  Ende  eine  kleine  kalottenformige  Papille.  Sonst  ist  er 
nahezu  vollsthndig  mit  ziemlich  langen  und  dichten  Cilien  bckleidct, 
die  am  Vorderende  meist  nach  vorn,  im  übrigen  nach  hinten  gerichtet 
sind.  Wenn  diese  anfangen,  sich  zu  bewegen,  werden  auch  4 Flimmer- 
trichter  deutlich.  Ferner  crkennt  man  2 lange,  schlauchformige  Prflsen, 
dcren  diinner  Hals  bei  mansoni  deutlich  hinter  der  Papille  abbiogt 
und  nach  auBen  mündet.  Zwischen  beiden  liegen  die  oft  von  Dotter- 
material  dilatierten  Rudimente  des  Darmkanals.  Mehr  nach  hinten 
sieht  man  zahlreicho  blasse  rundlichc  Gebilde,  die  groBenteils  Keim- 
zellen  darstellen.  In  den  vorderen  glaubt  man  ein  Nervensystem  zu 
erkennen.  Nach  Faust  liegt  bei  japonicum  vor  demselben  ein 
drüsiges  Organ.  dessen  Ginge  seitlieh  nach  auBen  münden  und  Sekret- 
tropfen  abschneiden  kõnnen.  Der  Embryo  ist  SuBerst  contractil,  aber 
Muskelfasern  sind  keineswegs  deutlich  zu  sehen. 

Cercarien.  Wenn  wir  untcr  Vermeidung  extensiver  Contrac- 
tionen  die  Lftnge  des  Kõrpers  und  des  unpaaren  Schwanzstückes  ad- 
dieren,  so  erhalten  wir  folgende  Werte:  Schistosomum  man 
s o n i nach  eigener  Beobachtung  0,41,  haematobium  nach 
fíettencourt  und  Pereira  0,395.  die  zweifelhafte  Cercarie  von  Black- 
lock  und  Thompson  miBt  0,324  mm.  Die  Cercarie  von  japonicum 
ist  nach  Faust  und  Meleney  ebenfalls  kleiner.  Von  10  Excmplaren 
maBen  9 zwischen  120  und  150  für  die  Lãnge  des  Kõrpers  und  140 
bis  160  für  diejenige  des  Schwanzes  (die  zehnte,  abnorm  kleine,  habe 
ich  nicht  berttcksichtigt).  Die  allerdings  sehr  contractilen  Àste  zeigen 
grõBere  Unterschiede  und  messen  jeweilen  0.08,  0,09,  0,065  und  0,05 
bis  0.079.  Die  entspreehende  Breite  des  Kõrpers  war  0.04 — 0,05, 
0,058—0,06  und  0,04—0,05. 

Die  Lange  und  Breite  erwachsener  Mânnchen  und  Wcibchcn  be- 
tragen  nach  Pirajd  für  mansoni  12:0,58  und  14:0,168,  fiir 
haematobium  nach  Brtimpt  10 — 15:1  und  15 — 20  : 0,1— 0,2  mm. 
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(Dies  bestfttigt  meinc  Vermutung,  daB  mansoni  etwas  kleiner  ist 
ais  h a e m a t o b i u m.)  Ftir  j a p o n i c u m entnehme  ich  aus  Faust 
und  Meleney  folgende  MaximalziiTern:  Lünge,  Mãnnchen  12,  Weibchen 
12,8;  Breite  1,2  und  0,11  mm.  Doch  kônnen  sich  die  Würmer  schon 
wührend  des  Lebens  sehr  in  die  Lânge  strecken,  wahrend  langsam 
abgestorbcne  Exemplare  sich  (bei  entsprechender  Dickenabnahme)  bis 
auf  30  mm  verlàngern  kõnnen. 

Nach  den  verschiedenen,  auf  weitgehende  Kombination  und 
Schematisierung  deutenden  Figuren  sind  die  Embryonen  von  haem- 
a t o b i u m und  m a n s o ni  nicht  wesentlich  verschieden.  Dagegen 
zcigt  die  detaillierte,  aber  iluBerst  schematische  Figur  von  Faust  eine 
andere  Form  der  Kopfdrüsen  bei  j a p o n i c u m.  Nach  dem  Eindringen 
in  die  Schnecken  sind  die  Kopfdrüsen  verschwunden,  aber  die 
4 Flimmertrichter  bleiben  zunàchst  deutlich  sichtbar. 

Die  Cercarien  mit  Gabelschwanz  blieben  trotz  ihrer  relativen 
Hãufigkeit  früher  ganz  unbeachtet.  Jetzt  kennen  wir  verschiedene 
Typen,  meist  zu  den  Holostomiden  gehõrig  urid  mit  einem 
dèutlichen  Pharynx  versehen.  Vielleicht  gibt  es  solche  auch  bei 
M o n o s to  m i d e n.  Nur  ein  kleiner  Teil  gehürt  zu  den  S c h i s to- 
so m e n und  kennzeichnet  sich  durch  die  folgenden  Eigenschaften: 
Pharynx  und  Ocellen  fehlen,  der  Darmkanal  ist  rudimentar.  Die  Astc 
des  Schwanzes  sind  von  diesem  abgesetzt  und  kürzer  ais  der  unpaare 
Teil.  Am  Kopfende  findet  sich  kein  eigentlicher  Saugnapf,  sondem  ein 
kapselartiges  Gebilde  von  der  Form  eines  abgestutzten  Eies,  dessen 
Weichteilauskleidung  contractil  ist  und  das  untcre  Ende  ganz  nach 
vorne  bringen  kann.  Es  scheint,  daB  der  Mundkapsel  auch  drüsige 
Elemente  eingelagert  sind.  Nahe  dem  Vorderrande,  bald  ausgestülpt, 
bald  zurückgezogen,  finden  sich  wenigstens  6 Stacheln,  die  in  Be- 
ziehung  zu  den  Drüsenmiindungen  stehen  und  anscheinend  hohl  sind. 
Die  Kapsel  wird  nahe  ihrer  Mitte  von  dem  Konvolut  dieser  Drüsen- 
gange  durchbrochen.  Der  Bauchsaugnapf  ist  klein,  hinter  der  Mitte 
gelegen  und  kann  einerseits  ausgestülpt,  andererseits  weit  nach  innen 
gezogen  werden.  Hinter  demselben  liegt  eine  Anhaufung  von  kleinen 
ruuden,  leicht  farbbaren  Gcbilden,  die  wohl  mit  Recht  ais  Genital- 
anlage  angesprochen  wird.  Der  übrige  Leibesraum  wird  groBenteils 
von  einfachen,  schlauchfõrmigen  Drüsenzellen  eingenommen;  sio 
werden  Ofters  Kopfdrüsen  genannt,  obgleich  sie  in  der  hinteren 
Korperhalftc  liegen  und  nur  am  Kopfe  ausmünden.  Speicheldrüsen 
scheint  ein  mehr  geeigneter  Name,  obschon  ihre  Funktion  sich  aufier- 
halb  des  Korpers  betâtigt,  was  aber  auch  sonst  bei  Speicheldrüsen 
vorkommt.  Man  sieht  auf  jeder  Seite  des  Saugnapfes  3 groBe,  leicht 
granulierte  Drüsenzellen,  die  verschiebbar  sind  und  sich  zum  Teil  be- 
decken  kônnen.  Man  hat  üfters  den  Eindruck,  daB  die  Zahl  grõBer  sei, 
doch  habe  ich  nie  mehr  ais  3 Ausführungsgângc  in  einem  Konvolute 
gesehen.  Betreffs  des  Vorkommens  von  je  2 vor  ihnen  gelegenen  und 
anders  farbbaren  Drüsenzellen  bei  Schistosomen  des  Menschen  vari- 
ieren  die  Angaben. 

Bei  meinen  unzweifelhaften  Mansoni  cercarien  fand  ich  seinerzeit  auf 
jeder  Seite  drei  Drüsenzellen  und  drei  Ausfüiirungsgangc  in  Obereinstimmung 
mit  dem  Befund  mehrerer  Autoren.  Dasselbe  nimint  Bcttrncourt  gegenüber 
Blacklock  und  Thompson  sehr  enerpisch  für  Schistosomum-haema- 
t o b i u m - Cercarien  aus  Portugal  in  Ansprueh.  Demgegenüber  steht  ein 
anderer  Typus  mit  jederseits  zwei  vorderen  und  drei  hinteren  Drüsen  ver- 
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schiedencr  Bcschaflcuhcit  und  einer  entsprechenden  Anzahl  von  DrUsenglngen, 
namlich  jederseits  fünf.  Dersclbc  wurde  bei  S c h i s t s o ni  u m spindale  und 
indischcn  Cercarien  konstatiert  und  aulicrdem  von  Khalil  bei  Cercarien  aus 
PI  a n o r bis  Boissyi,  die  dem  Sgyptischen  Schistosomum  mansoni 
entsprachcn,  obgleich  sie  eininal  versenentlich  ais  haematobium  bezeichnet 
wurden.  AuBerdem  soll  dieser  Typus  auch  fiir  japonicum  gelten,  dem 
einmal  sogar  je  sechs  Drüsenpaare  zugeschrieben  wurden.  Will  man  annehmen, 
daü  Bcttencourt  und  ich  trotz  zahlreicher  Beobachtungen.  die  vorderen  Driisen- 
paare  übersehen  haben.  so  kOnnen  sie  unmüglich  so  in  die  Augen  springen, 
wie  einige  Autoren  crkiaren.  Andererseits  würuen  dann  alie  Schistosomum- 
ccrcarien  dcmsclben  Typus  entsprechen  und  wSren  dann  keineswegs  leicht  zu 
untcrscheiden.  Wir  whren  also  wieder  auf  den  Tierversuch  ais  das  einzigc  zu- 
verlilssige  Kritrrium  angewiesen. 


Fig.  6.  Kürper  der  Zerkarien  von  Sch.  haematobium  /,  japonicum  2 
und  Mansoni  3;  1 nach  Bcttencourt,  2 nach  Faust , 3 nach  Khalil. 
Aus  Bcttencourt  und  Fereira  da  Silva:  The  Cercaria  of  Sch.  haema- 
tobium, A.  do  Inst.  liakt.  Camara  Pestana,  Lisboa  1925  und  Faust  und 
Melvney , Studies  u.  s.  w.  Am.  j.  of  hyg.,  Baltimore.  1924. 


Ich  bin  augcnblicklich  nicht  in  der  Lage,  eine  Nachuntersuchung  zu  machen. 
bin  al>er  darin  ganz  mit  Langeron  einverstanden,  dafl  die  verOffentlichton  Zeich- 
nungcn.  goweit  sie  Original  sind,  ein  ganz  subjektives  Geprílge  tragou.  Man 
vergleichc  z.  B.  die  Darstellung  der  Mundkapsel  und  ihres  Inhalts,  die  auf 
allen  drei  Zeichnungen  verschieden  crschcint,  obglcich  sie  demselben  Typus 
entsprechen  sollte.  Die  merkwUrdige  nagel-  oder  knochenfürmige  Darstellung 
des  Dannkanals  scheint  dagegen  ein  Autor  von  dem  andem  kopiert  zu  haben. 
Ich  selbst  habe  nie  etwas  Ãhnlicheg  gcsehen.  Das  StUck,  welches  man  gewbhnlich 
zu  sehon  bekommt.  ist  so.  wie  es  auf  meincr  Zcichnung  dargcstcllt  ist  und 
durchaus  nicht  eine  starre  Hühre.  Cberhaupt  ist  der  innerste  Teil  des  modiflzierten 
Saugnapfes  in  steter  Bewegung  und  kann  nach  Art  eines  Rtlssels  ganz  nach 
vornc  gebracht  werden.  Da  sonst  der  Mundsaugnapf  der  Trematoden  keine 
Drüsen  entliAlt.  mtissen  dieselben  von  Kechts  wegen  dem  Prftpharynx  ent- 
sprechen. der  mit  nach  vome  gezogen  ist. 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 801 


Bilharziasis  oiler  Schistosomuminfektioncn.  ggg 

Das  vor  dem  Bauchsaugnapf  zu  suchende  Nervensystem  ist  bei 
Mansonicercaricn  aus  Brasilien  nicht  sehr  klar.  In  gefíirbten  Prá- 
paraten  íindet  man  zahlreiehe  Kerne,  die  klein,  wenig  differenziert  und 
schwer  zu  deuten  sind.  Sie  gehõren  wohl  teilweise  zu  contracülen 
Zellen,  die  nicht  zu  Muskelfasem  diüerenziert  sind,  w&hrend  solche 
im  Schwaoze  anderer  Gabelcercarien  deutlieh  sind. 

Das  Excretionssystem  der  Cercarien  ist  von  Cort.  Faust  u.  a. 
genau  beobachtet  und  beschrieben  worden.  Es  besteht  im  Kõrper  jeder- 
seits  aus  einem  verzweigten  Kanale  mit  3 Flimmertrichtern.  Die  er- 
zielten  Resultate  gestatten  die  Unterscheidung  der  menschlichen 
Schistosomen  nicht  und  stehen  in  keinem  Verhiütnisse  zur  Schwierig- 
keit  der  lintersuchung.  die  lange  Beobaehtung  an  lebendem  Matcriale 
erfordert. 

Die  Haut  der  Cercarien  zeigt  eine  ausgedehnte,  aber  sehr  feine 
Bestachelung. 

Bei  dcn  weiteren  Entwicklungsstadien  der  Cercarien.  wic  sie  nach 
Masscnexperimenten  von  Leiper,  Faust  und  anderen  Forschern  ge- 
funden  wurden,  verschwinden  zuerst  die  Kopfdrüsen.  Die  kleinen 
Treniatoden  zeigen  eine  liingliche  Form,  allmiihliche  Veriinderung  des 
Darmkanals  bis  zu  seiner  definitiven  Gestaltung  und  schliefilich  die 
Entwicklung  der  Gcnitalanlage  und  des  Geschlechtsdimorphismus. 
Verwechslung  mit  anderen  Treniatoden  ist  kamn  zu  befürchten.  Die 
Verbreitung  im  Kõrper  findet  durch  Lymph-  und  Blutgefíl&e  statt. 

Dimensionem 

Grenz-  und  Durchschnittswerte  der  Dimensionen  sind  von  ver- 
schiedcnen  Autoren  angegeben  worden.  Sie  hiingen,  von  der  Genauig- 
keit  der  Messung  und  natiirlichen  Variationen  abgesehen,  von  dem 
Untersuchungsmedium  und  von  dem  Contractionszustande  der  Objekte 
ab.  Eier  werden  am  besten  in  den  Faeces  oder  im  Urin  gemessen;  eine 
rasche  Formaiinfixierung  gestattet  wenig  Veründerung.  Miracidien, 
Cercarien  und  weitere  Entwicklungsstadien  werden  am  besten  durch 
allmíihliches  leichtes  ErwSrmen  des  Deckglaspríiparates  in  Wiirme- 
starre  versetzt.  Sie  kftnnen  auch  durch  Formol,  Sublimai  oder  Osmium- 
8üure  fixiert  werden,  ohne  unnatürliche  Contractionszustande  herbei- 
zuführen.  Allmfthliches  Absterben  der  Parasiten  in  der  Leiche  des 
Wirtes  führt  zu  einer  allgemeinen  Erschlaflung,  die  dem  Verhalten 
wíhrend  des  Lebens  nicht  entspricht.  Es  hat  wenig  Zweck  nach  mathe- 
matisch  genauen  Werten  zu  suchen,  da  alie  Dimensionen  ziemlich  be- 
trâchtlichen  individuellen  Schwankungen  unterworfen  sind.  Für  prak- 
tische  Zwecke  genügen  annahernde  Zahlen,  wie  wir  sie  naehstehend  an- 
führen: 

E i e r.  Über  Schistosomum  manso  n i machen  Pirajá.  Gon- 
zalrs,  Martinez  und  Holcomb  Angaben,  die  auf  zahlreichcn  Messungen 
beruhen.  Die  Extreme  liegen  für  die  Liinge  zwischen  112  und  117  //, 
für  die  Breite  zwischen  56  und  76.  Ais  anniiherndes  Mit  te  1 kõnnen 
0,15  ram  Liinge  und  0,06  mm  Breite  gelten.  Für  Schistosomum 
h a ematobiu  m gibt  Kay  Sharp  die  Liinge  zu  0,16,  die  Breite 
zu  0,01  mm. 

Für  japonicum  liegen  zahlreiehe  Angaben  vor,  die  ziemliehe 
Variationen  nach  dem  Wirt  und  beim  Menschen  auch  nach  der  Pro- 
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zedenz  zeigen.  Ais  extreme  Mittelwerte  für  Ltnge  und  Breite  geben 
Faust  und  Meleney  7(i — 88  : 58 — 08  u. 

M i r a c i d i e n.  Die  Lânge  und  Breite  der  Miracidien  in  cinera  ge- 
wissen  Contractionszustande  bleibt  nur  wenig  hinter  derjenigen  der 
Eier  zurück.  Sie  sind  sehr  contraetil  und  plastisch.  Beira  Schwimmen 
und  besonders  beira  Eindringen  streeken  sie  sieh  und  werden  naliezu 
cylindrisch.  In  anderen  Fâllen  erseheinen  sie  oval  oder  birnformig, 
wobei  die  Papille  ara  dickeren  oder  dünneren  Ende  liegcn  kann. 

C e r c a r i e n.  Die  Diraensionen  der  Cercarien  (und  der  ausge- 
wachsenen  Wiirraer)  wurden  bereits  gegeben  und  brauchen  liier  nicht 
wiedorholt  zu  werden. 

Sporocysten.  Über  die  Diraensionen  der  reifen  Sporocysten, 
welche  Cercarien  und  nicht  ncue  Sporocysten  cnthalten,  scheinen 
wenige  Angaben  vorzuliegen.  Da  sie  stark  verfilzt  und  kaura  voll- 
stândig  zu  isoliercn  sind,  laüt  sicli  die  grüBte  Lânge  schwer  feststellcn. 
Sie  diirfte  aber  beilâufig  etwa  0,5 — 1 cm  betragen.  Dabei  ist  die  geringe 
Weite  etwas  variabel  und  man  beobachtet  starke  Einschnürungen. 
Die  dazwischen  gelegenen  Partien  sind  weiter  ais  die  ziemlich  stark 
kontrahierten  Cercarien.  Deutliche  Unterschiede  in  den  Dimensionen 
bei  den  vcrschiedenen  S c h i s t o s o ra  u ra  arten  sind  kaura  zu  er- 
warten. 

I)  i a g n o s i s der  verschiedenen  Schistosomum- 
infektionen. 

Die  Diagnose  der  Schistosomurainfoktionen  ist,  in  nicht  ganz 
rezenten  Fâllen,  raeist  unscbwer  durch  den  Nachweis  der  Eier  zu 
stellen.  Bei  frischen  Infektionen  wâre  dic  Infektionsgelegenheit,  das 
Bestehen  von  Symptomen,  wie  Jucken,  Urticaria,  Fieber  und  Eosino- 
philie,  und,  wenn  moglich,  das  Resultat  der  biologischen  Methoden 
in  Betracht  zu  ziehen,  wâhrend  noch  keine  Eier  zu  flndeh  sind. 

Leichte  und  chronischere  Filie  sind  oft  wenig  charakteristisch, 
weil  die  Symptome  fehlen  oder  eine  anderweitige  Erkliirung  zulassen. 
Man  sollte  daher  bei  allen  Fâllen  von  Ilâmaturie,  intestinalen  Affek- 
tionen  sowie  Leber-  und  Milzschwcllung  — mit  und  ohne  Ascites  — auf 
Eier  untersuehen,  wenn  die  Patienten  in  würmeren,  mfiglicherweise 
inflzierten  L&ndern  gelebt  haben. 

Koinplikationen  und  ihre  Bedeutung. 

Wenn  der  Parasitismus  von  S c h i s t o s o ra  u m arten  festgestellt 
ist,  so  handelt  es  sich  noch  darura,  das  Bestehen  von  Komplikationen 
und  die  Bedeutung  derselben  festzustellen.  Bei  der  Ilüufigkeit  der 
Bilharziosen  kõnnen  dieselben,  rait  oder  ohne  iitiologischen  Zusammen- 
hang,  rait  allen  môglichcn  Krankheitcn  koinzidieren;  dabei  ist  es  oft 
schwer  zu  entscheiden,  welchem  der  pathologischen  Zustândc  die 
Hauptbedeutung  zukoramt.  Hierher  gehõren  z.  B.  Ankylostomiasis 
Amõbiasis,  Kala-Azar,  Malaria.  Syphilis,  Tuberkulose  und  Alkoholis- 
mus.  Für  die  Behandlung  wird  man  zunãchst  die  rascher  zu  becin- 
flussenden  Zustândc  wâhlen,  wie  z.  B.  Ankylostomiasis  und  Malaria, 
wenn  nicht  beide  mit  eincra  Mittel  behandelt  werden  kõnnen,  wie  dics 
bei  Amõbiasis  und  Kala-Azar  der  Fali  ist.  Bevor  man  zu  Operationen 
schreitet,  die  nicht  dringend  indiziert  sind,  ist  es  geratcn,  zuerst  eine 
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anthelminthische  Bchandlung  einzuleiten  uml  deren  Rcsultate  abzu- 
warten.  Siml  die  Parasiten  abgetbtet,  so  kann  man  unter  günstigeren 
Aii8sichten  operieren,  wenn  cs  noch  indiziert  erscheint. 

Zur  DilTerentialdiagnose  und  Feststcllung  von  Komplikationcn 
macht  man  mikroskopische  Untersuchungon,  biologische  Rcaktionen 
und  Tierimpfungen.  Bei  Alkoholisntus  ist  dic  Anamnese  wichtig. 

P r o g n o s i s. 

Die  Prognosis  hangl  davon  ab,  daB  eine  weitere  Infektions- 
gelegenhcit  vermieden  und  eine  wirksamc  Tlierapie  eingcleitet  wird.  In 
dioscm  Falle  kann  bei  unkomplizierten  FiUlen  mit  dem  Zurückgehen 
oder  volligen  Verschwiuden  der  Symptome  gcrechnct  werden. 

Bei  Vermeidung  neuer  Infektionen  ist  ohne  Bchandlung  das 
Resultat  ein  unsicheres  und  hãngt  besonders  von  der  Schwere  und 
Dauer  der  Infektion  ab.  In  den  Fftllen,  \vo  die  Krankheit  eine  Folge 
bestândig  wiederholter  leichter  Infektionen  war.  dürfte  die  Unter- 
brechung  derselben  iininerhin  giinstig  wirken. 

Die  schwersten  Fiille  mit  ausgesproehenen  Symptomen  müssen 
ohne  Therapie  eine  Tendenz  zur  Verschlimmerung  zeigen,  wenn  zu 
oiner  von  vornherein  hohen  Parasitcnzahl  immer  neue  Generationen 
der  Wíirmer  eingeführt  werden.  Die  schweren  Krankhcitsbilder  sind 
wohl  besonders  soleiien  Fiillen  entnommen,  in  denen  die  Infektion  eine 
Konsequenz  der  tâglichen  Besehftftigung  war.  Uier  treten  wohl  auch 
die  meisten  Komplikationcn  auf,  die  hauptsítchlich  die  Prognose  be- 
einflussen.  Eine  zwar  nicht  specifische,  aber  doch  geeignete,  interne 
oder  chirurgiscbe  Bchandlung  künnte  wohl  bei  reehtzeitiger  Einleitung 
manchmal  von  Nutzen  sein. 

Prophylaxis  der  Schistosomuminfektionen. 

Die  Prophylaxie  der  verschiedenen  Fomicn  hat  eine  Reihe  von 
Angriffspunkten.  Verhinderung  der  Einwanderung  und  Kinführtmg 
inflzierter  Tiere  und  Menschen,  Bchandlung  der  Wirte,  Entziehungen 
der  gflnstigen  Bedingungen  für  Sehnecken,  die  ais  Zwischenwirte 
dienen  kõnnen,  Vermeidung  des  Kontaktes  mit  infiziertem  Wasser 
sind  nur  ein  Teil  der  Aufgaben  der  Offentliehen  Rygiene,  wo  eine 
solche  existiert.  Die  Hauptschwierigkeit  ist  eine  einwandfreie  Dis- 
position  der  Exkreniente.  welche  eine  Kontamination  der  Gewâsser 
ausschlieBt,  und  ihren  Gebrauch  zur  Dilngung  nur  dann  zulitBt.  wenn 
dieselben  auf  irgendeine  Weise  unschüdlich  gemacht  wurden. 

In  bereits  infizierten  Lündem  sollte  die  Verbreitung  der  Iufektion 
durch  das  Sanitãtspersonal  oder  eine  besondere  Kommission  festgc- 
stellt  werden.  Einwanderer  aus  vorseuchten  Landern  müssen  einer 
Kontrolle  unterzogen  und  eventuell  behandelt  werden,  wenn  die 
Existenz  eines  mõglichen  Zwischenwirtes  bcsteht.  Zur  Feststcllung  des- 
selben  muB  die  Sehneckenfauna  der  GewUsser  studiert  werden.  Eine 
Vermehrung  der  Zwischenwirte  kann  durch  Ilalten  von  Enten.  Keini- 
gung  der  Gewâsser  von  Sehlamm  und  Vegetation,  regelmüBiges  Aus- 
fischen,  Drainierung  und  periodisches  Trockenlegen  von  Teichen  und 
Kanãlen  bekSmpft  werden.  Die  Anwendung  von  Kalk  gegen  dic 
Zwischenwirte  des  Schistosomum  j a p o n i c u m hat  sicli  in  Japan 
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bewftbrt.  Bnden  inuli  auf  unverdáchtige  Gelegenheiten  mler  auf  die 
frühen  Morgenstunden  bescbrankt  werden,  die  nach  meinen  Erfahrungen 
wenigstens  filr  S c h i s t o s o m u m manaoiii  ganz  imgefahrlich  sind. 
Sedimentienmg  des  Wassers  macht  dasselbe  schon  nach  wenigen,  nicht 
erst  nach  24  Stunden  ungefãhrlich.  Erhitzen  des  Wassers  oder  ein  Zusntz 
von  Desinfizienzien  wird  nur  ausuahmswcise  nõtig  werden.  Kupfcr- 
salze  sind  zwar  giftig,  aher  noch  bei  VerdUnnungen  wirksam.  die  einc 
vorsicbtige  Anwendung  gestatten.  Wo  für  alie  Bedürfnisse  nur  ein  Teich 
oder  Brunnen  existiert,  kann  jede  Gefahr  ciner  S c h i s t o s o m n m- 
infektion  durch  Filtrierung  ausgeschlossen  werden. 

Ilauplbedingung  für  die  Verbreitung  der  Wurmkrankheiten  ist 
iinmer  ein  niedriger  Kultiirzustand  der  Bevõlkening.  Diesein  Übel  kann 
nur  langsam  abgeholfen  werden.  Es  muB  aber  ais  eine  Aufgabe  der 
Schulen  angesehen  werden,  die  nôtige  Aufklâning  zu  verbreiten. 

T h e r a p i e der  S e h i s t o s o ni  u m i n f e k t i o n e n. 

Bei  der  Bchandlung  dor  B i 1 h a r z i a krankheiten  wurden  zahlrciche  Mittel 
der  verschiedenstcn  Art.  verwendet.  ohnc  dali  nian  zuniichst  eine  specifische  Wir- 
kung beohachten  konnte.  Schliefilich  haben  sich  aber  zwci  derselben  bew.lhrt, 
niímlich  die  A n t i m o n pniparate  und  das  E meti  n.  Nachdem  fí.  V ianna  den 
Brechweinstein  mit  bestem  Erfolge  für  die  Behandtung  der  Leisbmaniosis 
und  des  Granuloma  venerum  eingeführt  hatte.  wurden  Antimonverbin- 
dungen.  anscheinend  zuerst  imJahre  1018  von  McUonagh.  gegen  Bilharziasis 
cmpfnhlen:  docli  vcrfolgte  er  die  Wirkung  bei  seinen  Pntienten  nicht  genauer. 
Unabhilngig  von  iliin  wandte  Christopherson  deu  Brechweinstein  methodisch  znr 
Bchandlung  der  Bilharziakrankheit  an  und  verííffentliclite  die  ersten 
unzweifelbaften  Krfolge.  Dureli  mikroskopische  Untersuchung  luBt  sicli  erweisen, 
dali  das  Abgehen  cntwicklungsfahiger  Eicr  sehr  tiald  nach  Beginn  einer  inten- 
sivcn  Bchandlung  eintrítt  und  auch  in  der  Folge  bei  mehrjithriger  Beobachtung 
kcine  Rückfillle  auftreten.  Pie  Kier.  die  noeh  im  Verlauf  der  Rehandlung  ent- 
Icert  werden,  ergeben  gcwühnlich  keine  lelrenden  Miracidicn.  Pies  wird  einer 
Tfitiing  derselben,  entweder  sebon  in  den  Gewelren  oder  erst  iin  Parm  und  in 
der  Blase.  zugcschricben.  Pie  Wirksamkeit  der  Bchandlung  wird  auch  durch  das 
Zurückgehen  der  klinischen  Symptome.  wic  Hilmaturie  und  Proktitis,  bewiesen. 
Bei  der  Scktion  cincs  so  behandelten  Kranken  konnte  auch  das  Vcrschwinden 
der  reifen  Wiirmer  aus  dem  Pfortadergebictc  festgestellt  werden. 

Spilter  zeigte  auch  Faust  für  S ch  i s t o s o in  u m j a p o n i c u m.  daB  die 
reifen  Würmer.  welche  nach  experimcnteller  Infcktion  einem  soeben  getfiteten 
Hunde  entnommen  wurden.  in  einer  Brechweinsteinlflsung  von  1:42  000  schon 
nach  einer  Stunde  und  bei  1 : 1200  schon  in  der  ersten  Minute  eingingen.  Nach 
Maciel  sollcn  aber  die  LOsungen  wenig  Wirkung  auf  die  Eicr  ausUbcn  und  erst 
die  ausgesehlüpften  Miracidicn  abtfften. 

Bei  der  Bchandlung  sind  die  intraveniísen  Einspritzungen  am  meisten 
gebrüuchlich;  doch  bcrichtcn  Wilson  und  Fornara  auch  flber  gute  F.rfolge  mit 
Einlilufen.  Letzterer  benutzt  jeweilen  50.0 — 60.0  Wasser  und  verteilt  1.5 — 2,6 
Tartarus  stibiatus  auf  5 — 7 Einlilufe. 

Zur  intravenOsen  lnjektion  cignet  sich  meistens  eine  lproz.  Brechweinstein- 
lOsung  in  destilliertem  Wasser.  die  man  durch  Filtration  mittels  Tonkerzen  oder 
in  strfimendem  Wasserdampf  sterilisiert.  Man  muB  beachten.  daB  Tartarus 
stibiatus  nicht  selten  grobe  Verunreinigungen  entliSIt.  Es  ist  gut,  das 
Prüparat  auf  Beimengungen.  wie  Blei,  Ar  sen.  Mineralsalze  nnd  andere  giftige 
Antimonvcrhindungen  (z.  B.  Antimonoxyd).  zu  prüfen,  wie  es  Christiansen  und 
Sortrn  für  Lampe  taten.  Es  inttB  fenter  beaehtet  werden.  daB  Pilze  gut  in  Brech- 
weinsteinlõsungen  wuchern.  weshalb  dieselben  nach  OíTimng  der  Ampullen 
nicht  aufbewahrt  werden  kiínnen.  Vielmehr  muB  auf  die  Sterilitat  derselben 
geachtet  werden.  Manche  Autoren  empfchlen  sclbst  tSgliche  Ilerstellung  der 
nfltigen  EOsungen. 

Bei  Massenbehnndliingen  kOnnen  einzelne  Arzto  bis  150  Einspritzungen  in 
der  Stunde  und  bis  1000  im  Tage  ausfflhren.  Pie  Einspritzungen  werden  in  Serien 
wiederholt. 
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II.  Maciel  benutzte  in  pinem  brasilianischcii  Marinespital  bei  -150  Patienten 
lnjektion&scrien  einer  Totaldose  von  0.95  Brcchweinslcin.  Dic  erete  Dose  war 
0,05,  die  iibrigen  0,1  solange  sie  gut  ertragen  wurden,  andernfalls  wurde  wieder 
auf  0,05  zurtlckgcgangen. 

Das  Natronsalz  soll  weniger  toxisch  sein  und  dieselbe  Wirkung  ausüben. 
Von  andorcn  cmpfohlenen  S t i b i u m prdparaten  oigncn  sich  manche  zur  intra- 
muskulãren  Injektion.  wenn  diese  vorgezogen  wird.  Doch  wird  kcine  bessere 
Wirkung  erziclt. 

K meti  n.  Bereits  1912/13  führten  Meyer  und  Hutchinson  mit  Emetin 
bchandelle  Patienten  au.  doch  wurde  dessen  spccilische  Wirkung  bei  S c h i s to- 
so m u m infektionen  erst  einige  Jahre  spiíter  allgemcin  bekannt.  Diamantis. 
Erian.  Day,  Tsikalas  und  etwas  spater  Cawston  veròlTentlichten  von  1917  an 
ihre  Erfahrungen  init  Emetin.  Dieses  Mittel  zeigte  bei  subeutaner  und  intra- 
muskulítrcr  Anwendung  cine  ausgesprochene  Giftigkcit  íiir  die  Wtlrmer.  Doch  ist, 
wie  Christopherson  betont,  Emetin  viel  teurer  ais  Tartarus  stibiatus. 
fUhrt  oft  zu  erheblichen  Beschwcrdcn  und  ist  autterdcm  weniger  wirksain  ais 
Brechweinslein.  Ura  bei  E ra  e t i n behandlung  unangenehtue  Nebenerschcinungen 
zu  vermeiden.  ist  groBe  Vorsicht  geboten.  Nicht  sclten  verursacht  das  Alkaloid 
Krcislaufstürungen.  wie  kardiale  Depression  mit  Sinken  des  Blutdrucks,  Tachy- 
kardic  und  Arrhythmie.  Audi  andere  Symptome  kbnnen  auftreien.  wie  Singultus. 
Erbrechen,  BronchorrhOe  und  Dyspnõe,  ferner  Alburain  und  Cylinder  im  Drin, 
Oligurie  und  verschiedene  nervôse  StOrungen.  wie  Muskelschmerzen.  Mattigkeit 
und  Schlaflosigkeit.  Verminderung  der  Sehnen reflexo  und  Parede  der  Muskeln, 
besonders  ira  Bereiche  des  Halses  und  der  Beine.  Von  seitcn  der  Augen  werden 
Verminderung  der  Reflexe,  Photophobie,  Skotome  und  Amaurosc  bcobachtet.  Vor- 
kommen  von  Urticaria  und  Purpura  wird  ebenfalls  berichtet.  Selbst  Falle  von 
Intoxikation  mit  letalem  Ausgange  Liegen  vor  (Baermunn  u.  HeUtemann,  Diamantis, 
Snel,  Levy  liowntrvr,  Johnson  u.  Murphy,  Crcndiropoulos,  zit.  nach  Maciel). 

Die  Doscn,  dic  bei  der  Behandlung  zur  Anwendung  kommcn.  sind  ziemlich 
hobe.  Am  besten  werden  allmllhlich  steigcnde  Dosen  von  0.04—0.05  injiziert. 
KUr  die  ganze  Behandlung  wird  man  gewtthnlich  kaurn  mit  weniger  ais  0,85  aus- 
kommcn.  und  von  manchen  Autoren  wird  1,0  odcr  1.2  ais  Gesamtdosis  angegeben. 

Cawston  empfiehlt  das  Emetin  besonders  bei  Kindem;  er  warnt  vor 
seiner  Anwendung  in  vorgerOcktem  Alter  wegen  der  kardialcn  Depression.  die 
in  der  zweiton  Woehe  der  Behandlung  auftritt,  und  empfiehlt  zur  Venneiduug 
derselben  die  systematische  Anwendung  von  Digital  is. 

Dic  vermicide  Wirkung  des  Emetins  bei  S c h i s t o s o ra  u m infektionen 
hat  Pairlcy  direkt  nachgewiesen,  indem  er  im  Herversuch  an  aus  der  Pfortader 
entnomraene  Schistosomen  nach  der  Behandlung  Degeneration  und  I.eukocyten- 
invasion  beobachtete. 

AuBcr  Emetin  wird  ncuerdings  von  Petzetakis  intravenbse  Anwendung 
von  Calcium  c. hloratum  bei  Billiarziasis  empfohlen.  Eine  Best.tti- 
gung  seiner  Angaben  bleibt  abzuwarten. 


1 in  m u n o 1 o g i e der  B i 1 h a r z i a i n f c k 1 i o n e n. 

Aus  der  Beobachtung,  daB  bei  endemischer  Bilharziosis  die 
iu  einein  VerhSltnis  von  4 : 5 befallenen  Kinder  ais  Erwachsene  selten 
ernsthafte  Krankheitssymptome  zeigen,  schlieBt  Brumpt,  daB  c;nt- 
weder  eine  erworbene  Imniunitãt  vorliegt,  entsprecbend  der  von  Fuji- 
nami  bei  von  japanischer  Schistosomiasis  geheilten  Pferdeu 
beobachteten,  oder  ein  eigentüinlicher  Zustand  von  ,,Anergie“,  wie  sie 
bei  mit  verscliiedenen  Cestoden  o<ler  Nematoden  infizierten  Menschen 
und  Tieren  beobachtet  wird.  F.  Milton  kommt  zu  ãhnlicben  Schlüssen 
und  supponiert  ebenfalls  Imniunitãt  bei  iigyptischen  Patienten,  die 
wãhrend  ihres  g.mzen  Lebens  der  Infektion  ausgesetzt  waren,  bei 
denen  aber  solehe  klinische  Erscheinungen,  wie  IlSmaturie,  oft  zum 
Stillstand  kommen.  Doch  verfehlt  cr  nicht  anzuführen,  dali  allzuhíUiflg 
die  Krankheit  in  ihrer  ganzen  Schwere  bis  zum  Lebenscnde  der 
Patienten  andauert. 
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Solche  aus  kliuischen  Beobachtungen  erschlossene  Immunitüts- 
erscheinungen  sind  diskutierbar  und  bedürfen  weiterer  BestiLtigumr. 

Andere  biologische  Reaktionon  auf  die  Infektion  des  Organismus 
sind  der  Untcrsuchung  zugãnglich,  so  die  Eosinophilie,  besonders  in 
der  febrilen  Periode  bei  intensiven  Infektionen,  wo  sie  die  allerhüchsten 
Grade  erreieht:  ferner  der  Globulingehalt  des  Blutes. 

Zuerst  beobachteten  Rrachmachari,  Sia  und  Wu  eine  auffallende 
Vermehrung  des  Serumglobulins  bei  Kala-Azar  uud  chronischen 
Malariafállen,  dann  konstatierten  Paterson  und  Libbey  eine  Shnliche 
Reaktion  in  Füllen  von  Scbistosomiasis.  Bei  14  Fitllen  von 
Schistoso  m um  japonicu  m fand  Fnust  durchschnittlich 
5,34  Proz.  Globulin  ini  Serum,  wãhrend  die  Kontrollen  2,09  ergaben. 
Schon  ani  55.  Tag  naeii  der  Infektion  zeigte  ein  amerikanischer 
Marineofflzier  3,68  Proz.,  ein  Befund,  der  lange  unveründert  blieb.  Der 
Prozentsatz  des  Globulins  soll  der  IntensitSt  der  Infektion  entsprechend 
schwanken,  so  dafi  er  sich  für  die  Diagnose  leichter  Fíllle  weniger 
eignet.  Dagegen  kann  er  vielleicht  zur  Kontrolle  der  Wirkung  der 
Behandlung  dienen. 

Die  Ausführung  der  Reaktion  geschieht  durch  einen  Zusatz  von 
20  cmm  Blut  zu  0,6  ccm  W as  ser  in  eineni  Probierrõhrchen.  Die  Sedi- 
mentierung  eines  tlockigen  Niederschlages  soll  nach  15  (++++), 
30  (-4-4-+),  45  (++),  oder  60  und  mehr  Minutcn  erfolgen. 

Die  K o m p 1 e ni  e n t a b 1 e n k u n g s r e a k t i o n boi  S c h i s to- 
so in  i a s i s. 

Scbistosomiasis  ohne  Syphilis  gibt  eine  negative  Wasser- 
fnunn-Reaktion.  Eine  für  erstere  specifische  Komplementablenkungs- 
reaktion  wurde  erst  von  Yos/nmoto  (1910)  erprobt,  indeiu  er  erwacbsene 
Mfinuchen  und  Weibchen  von  S c h i s t o s o m u m japonicum  zur 
Herstellung  eines  Antigens  verwandte.  Wurde  nur  ein  Geschlecht  ver- 
wandt,  so  war  die  Wirkung  geringer  ais  bei  Venvendung  der  gleichen 
Anzabl  von  Wünnern  beider  Geschlechter. 

Die  erzielten  Resultate  waren  befriedigend  und  gaben  meisten- 
teils  positive  Reaktionen  in  Fitllen  von  Schistosomum  infektionen. 
Einige  Falle  von  Syphilis  reagierten  ebenfalls  positiv.  Dies  und  die 
Notwendigkeit,  eine  genügende  Zahl  von  Würinern  aufzutreiben,  sind 
die  Hauptnachteile  der  Reaktion  von  Yoskhnoto. 

N.  II.  Fairley  erzielte  keine  befriedigenden  Resultate  bei  der  Ver- 
wendung  von  erwachsenen  Schistosomum  haematobium 
und  mansoni  ais  Antigen.  Dagegen  proponierte  er  1918  eine  speciii- 
sche  Komplementablenkiingsreaktion  mit  einem  Antigen,  das  mit 
Alkohol  aus  den  infizierten  I^ebern  von  Planorbis  boyssii  und 
B u 1 1 i n u s dybowskii  extrahiert  wurde.  Dasselbe  wird  im  Ver- 
hültnis  von  1 : 100  verdttnnt.  1920  bestiUigte  Marey  seine  Resultate 
unter  Anwendung  von  Physopsis  africana. 

Diestí  Reaktion  ist  eine  Gruppenreaktion  und  kann  auch  zum 
Nachweis  von  Schistosomum  s p i n d a 1 e beim  Vieh  benutzt 
werden  ( Fairley  [1926],  A.  f.  SchilTs-  und  Tropenhygiene).  Fairley 
gibt  an,  dali  man  nach  passender  Verdünnung  eine  positive  Reaktion 
bei  Syphilis  vermeiden  kann. 
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Wegen  der  Schwierígkeit,  Antigene  fiir  die  Rcaktionen  von  Yoshi- 
moto  und  Fairley  zu  beschaffen,  proponierte  lloeppli  dasselbe  durcli 
ein  alkoholisches  Extrakt  von  Leberegeln  fF  a s c i o 1 a h e p a t i c a) 
zu  ersetzen.  Er  erzielte  damit  ein  positives  Resultai  bei  einer  von  ihni 
behandelten  M a n s o n i infektion.  Durch  Extraktion  von  Stücken  von 
Leberegeln  mit  absolutem  Alkohol  und  nachfolgender  Verdüniiung  im 
Verhaltnis  von  1 : 20  erhielten  Bettencourt  und  Borr/es  ein  Antigen, 
das  in  23  Fallcn  von  H a m a t o l>  i u m infektion  nur  0>  positive  Reak- 
tionen  ergab.  Bei  samtlichen  6 erhielten  sie  auch  eine  positive  Wasser- 
mannschc  Reaktion,  und  es  zeigte  sich  in  einer  Reihe  von  Versuchen, 
dali  dieses  Antigen  dieselbeu  Resultate  ergab,  wie  das  vorschriíts- 
inaBig  für  jenc  hergestellte.  Dagegen  erhielt  Shousha  70  Proz.  positive 
Resultate  bei  Patienten  mit  Schistosomum  haematobium, 
bei  deuen  der  Wassermanns che  Versuch  negativ  blieb. 

Fairley  zeigte  ferner,  daB  mit  Schistosomum  spindale 
experimentell  infiziertc  Schneckenleber  nicht  nur  beim  Tier.  sondem 
auch  ftir  die  Diagnose  von  Schistosomum  h a e m a l o I»  i u m 
beim  Menschen  dieuen  kann.  Experimentell  erhielt  er  hei  Tieren  mit 
nicht  zu  protrahierter  Infektion  schon  in  der  3.  Woche  eine  positive 
Reaktion. 


Literatur. 

Die  Literatur  Uber  Schistosomiasis  ist  iluBcrst  reiehlialtig  und  ninimt  Uiglieh 
zu.  Neben  grondlegenden  und  umfaçseiiden  Arbeiten  flnden  sich  sehr  zahlreiche 
kasuistisehe  Beitrilge  von  mehr  vorübergehcndem  Werte,  die.  lilngst  Oberholten 
Anschammgen  ibrcr  Zeit  entsprechend,  mancherlei  IrrUbnw  cnthalten.  Auch 
neuerc  Autoren  mackeu  üfters  Angaben,  die  der  Kritik  nicht  standhaltcn. 

In  der  zweiten  Auflage  des  Sammelweikes  von  Kolle  u.  Wassermann  hat 
Loos.i  1191.3)  die  Bilharziosis  behandclt  und  ein  alphabetisches  Verzeichnis  von 
<>4  Puhlikationcn  gegehen.  In  dem  llandbuch  der  Tropcnkrankhcitcn  von  Metise 
(2.  Auflage.  Bd.  2)  gab  er  dagegen  1914  einen  cbronologisch  geordneten  Kafalog 
von  nahezu  300  Arbeiten.  der  bis  1912  reicht.  Leiper  gibt  1915  in  seinein  Berichte 
Uber  die  Ergcbnisse  der  Bilharzia-Konunission  in  Âgypten  ein  alphabetisches 
Verzeichnis.  das  bis  1914  reicht  und  532  Nummern  enthalt.  Seitdem  sind  besonders 
über  Sch  is  toso  m ia  sis  japonica  zahlreiche  Arbeiten  erschienen.  dic 
Faust  und  Melency  in  ihrer  eingehenden.  1924  erschienenen  Monographie  ver- 
zeichnen.  Die  ührigc  Literatur  neueren  Datunis  findet  sich  meist  in  den  Arbeiten 
Uber  Biologie  der  Sch istosomu marte n sowie  Immunologie  und  Therapic  der 
Bilharziasis  verzeichnet.  Für  die  beiden  letzten  Kapitel  geben  wir  eine  se pa rate 
Liste. 

Die  I-ehrbiicher  der  inneren  Medizin.  Cfairurgie  und  pathologischen  Anatomie 
8chenkcn  der  Bilharziosis  ais  einer  exotisehen  Krankheit  meist  nur  geringe  Auf- 
merksamkeit.  Dagegen  ist  sie  in  den  zahlrcichen  Handbtíchern  der  tropischen 
Medizin  und  1’arasitologic  stets  eingcbend  bebrnidelt,  unter  Anführung  der  ein 
Rchliigigen  Literatur.  Vou  seiten  der  Spezialisten  wurden  namcntlich  endoskopische 
Befunde  bei  Hiünatobiuminfektion  mitgeteilt  Von  letzterer  kamen  infolge  des 
Krieges  zahlreiche  Fítlle  vor.  die  nach  KUckkehr  der  Kranken  in  ihren  Heimat- 
lílndeni  bcobaehtet  wurden. 

In  den  nachfolgenden  Listen  sind  die  Puhlikationcn.  dic  oine  Zusainmen- 
slcllutig  der  bisheripen  Kenntnisse  und  VertifTentliehnngen  enthalten.  mit  einem 
Stcrnchen  bczeiclmet. 

Der  reichhaltige  Indexkatalog  von  Stttes  und  Hassal  beschrílnkt  sich  auf 
die  Literatur  bis  zuni  Jahrc  190fi. 

Die  neueste  Literatur  wird  in  zahlreichen  periodischen  Publikationen  fort- 
laufend  besproehen,  z.  B.  in  Buli.  of  trop.  diseases.  Buli.  soe.  path.  exot..  Buli. 
de  1'Inst.  Pasteur.  A.  f.  Schiffs-  u.  Trop.  Hyg..  Index  Medicus  ízur  Zeit  Qnarterly 
Cumiilativc  Index  Medieus)  u.  Zbl.  f.  d.  ges.  Hyg. 
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Tafelerklirung. 

Tafel  I. 

Fig.  1.  d und  9 von  Schistosomum  haemat obi um.  Das  $ cnthalt  zahl- 
reiche  Eier  mit  endstândigem  Stachel.  28.  Cop.  von  Fritsch. 

Fig.  2.  Ebcnso.  Man  sieht  bei  dom  Weibehen  die  ('oeca  bis  nahc  ans  Hinterende  ge- 
trennt.  Cop.  von  Bilhar  z. 

Fig.  3.  Ein  Pârchen  von  Schistosomum  mansoni.  Halsamprhparat.  50. 

Man  sieht  bei  beiden  Ueschlechtern  die  Coeca  vor  der  KOrpermitte  ver- 
einigt.  Original. 

Fig.  4.  Vorderende  eines  Weibchens  von  Schistosomum  mansoni,  nur  ein 
Ei  mit  scitlio.hem  Stachel  enthaltend.  Hiimatoxyliufürbung.  40.  Original. 
Fig.  5.  c f von  Schistosomum  mansoni  mit  gefSrbten  Hoden.  20.  Original. 
Fig.  6.  cT  von  Schistosomum  mansoni.  Andere  Ansicht  desTcsticularapparates. 
60.  Original. 

Fig.  7.  Vorderende  des  Mlinnchens  von  Schistosomum  haematohium  nach 
Bilharz.  Man  sieht  5 Hodcn  und  eine  Samenhlase. 

Tafel  II. 

Fig.  1.  Normales  Ei  von  Schistosomum  mansoni  mit  lebondem  Embryo 
400.  Original. 

Fig.  2 — 5.  Abnorme  Eier  aus  frischcm  Stuld.  150.  Fig.  2 u.  3.  Eier  mit  Fortaatz; 
Fig.  4.  Vcrdoppelung  des  Stachels,  Fig.  5.  Krystallbildung  auf  der  Scliale; 
Fig.  6 kleines,  steriles  Ei.  Originale. 

Fig.  7.  Miracidium  cinige  Zeit  nach  dem  Ausschlfipfen.  Hitmatoxvlinfílrbung. 
400.  Original. 

Fig.  8.  Antenne  von  Planorbis  mit  2 eingodrungenen  und  2 eindringenden 
Mirazidien.  Nach  dem  Leben.  200.  Original. 

Fig.  9 u.  10.  Planorbis  kbpfe  mit  inlizierten  Antenncn,  nach  dem  Loben,  aber 
vergrôfiert.  Originale. 

Fig.  11.  Inflzierter  Planorbis  von  unten.  Original. 

Fig.  12.  Antenne  mit  frischer  und  altcrer  Sporocyste,  erstere  mit  abgestofiener 
Membran  und  Flimmertrichtern,  letztere  mit  sekundáren  Sporocysten.  100. 
Original. 


voltar  ao  sumário 


818  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


9(J(5  Ad.  Luiz  und  G.  A.  Luiz,  Bilharziasis  odor  Schistosomuminfektiouen. 

Fig.  13.  Schnitt  durcli  sekund&rc,  noch  junge  Sporocyste.  700.  Original. 

Fig.  14.  Cercarie  von  Sch  istosomnm  ma  nsoni  nach  dom  Lebcn.  Kombinierto 
Zeichnung.  Original. 

Fig.  15.  Gcfílrbter  Schrflgschnitt  durch  eine  Ccrcarie  vou  Scliistosomu  m 
mantoni.  Man  sieht  dic  d roí  vereinigtcn  Drüsengãnge  jeder  Seite  in 
grôflter  AnnSherung  und  auBerdcm  dio  vordcrston  Drflsenzellen.  Original. 

Fig.  16.  I’ lano  r bis  oli  vacou»  (halhwiichsig)  mit  normalcn  Antennen.  Nat. 
firOBe. 

Fig.  17.  Ebenso  mit  inflzierten  Antennen.  Original. 

Tafel  HL 

Fig.  1 — 6.  Zwischenwirtc  von  SchistoBOinum  mansoni:  Fig.  1-3.  1’lanorbis 
olivaceu»;  Fig.  4.  Planorbis  guadelupensis;  Fig.  5.  Planorbis 
Boisgyi:  Fig.  0.  Planorbis  contimetrali».  Nat.  Grií&e.  Originalc. 

Fig.  7 — 10.  Zwischenwirtevon  Schistosomum  liaematobium:  Fig.7.  Physopsis 
africana;  Flg.  8.  Isidora  dybowski  nacli  Kay  Sharp  (1926).  Nat.  GroBe. 
doch  ist  Fig.  8.  oin  kleine»  Exemplar.  Fig.  9.  Isidora  innegi.  Fig.  10. 
Isidora  (Fyrgophyaa)  forskali.  beide  in  doppelter  GrOBe  nach  Leipcr. 

Fig.  11.  Vorderende  eines  Mannchcns  von  Schistosomum  japonicum  nach 
Katsiirnda  ans  fíraiin-Scifert. 

Fig.  12.  Ilaut  eines  Forkels  mit  soeben  eingedrungenem  Korper  einer  Cercarie  von 
Schistosomum  mansoni.  Gefrierpr9parat  200.  Original. 

Fig.  13 — 15.  Reife  F.icr  der  drei  im  Menschen  gefundenen  Schistosomumarten: 
Fig.  13.  Schistosomum  haematobiu  m:  Fig.  14.  Seb  i s tos  om  u m 
japonicum,  Fig.  15.  Schistosomum  mansoni.  Cop.aus  Hitge-Muehleiis. 
Originalc  von  FueUeboru  und  Sikortt. 

Tafel  IV. 

Fig.  1.  Gcfilrbter  Lflngssehnitt  einer  1 lercaric  von  Schistosomum  mansoni  in 
der  Leber  eines  inflzierten  Planorbis,  250.  Original. 

Fig.  2.  SekundSrc  Sporocysten  unter  Oruck  aus  einer  primflren  Sporocyste  in 
der  Antenne  eines  experimentell  inflzierten  Planorbis  ausgetreten. 
150.  Original. 

Fig.  3.  Schnitt  durch  eine  primãre  Sporocyste  mit  eingeschlossener  2.  Generation. 
Hamatpxylinfiírbung.  150. 

Fig.  4.  Ausgewaehsene  Sporocvstcn  von  Schistosomum  mansoni  aus  der 
Leber  eines  Planorbis  in  Aufsicht  und  Durchsicht.  Xur  je  ein  Ende 
sichtbar.  Original. 

Fig.  5.  Schnitt  durch  eine  Mcsenterialvene  mit  Mannchen  und  Pàrchen  des 
Schistosomum  mansoni.  Von  einem  experimentell  inflzierten  Meer- 
schweinchen.  Gefrierprílparat.  Original. 

Fig.  6.  Schnitt  durch  die  Leber  eines  inflzierten  Meerschweinchens  mit  dem 
(Jucrschnitt  eines  Weibchens.  GefrierprSparat.  Original. 

I>ie  mit  Original  bezeichneten  Figuren  stammen  aus  der  Arbeit  von  A.  I.utz  iiber 

Schistosomum  mansoni  in  den  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz. 

1919.  Die  Zcichnungen  sind  von  II.  Fisrhvr  und  die  Photographien  auf  Tafel  IV 
von  Pinto.  Die  andercn  Zcichnungen  sind  von  H.  Honorio  angefertigt, 

Tafel  V. 

Fig.  1.  Harnblase.  Die  Wandungen  sind  stark  vcrdickt.  Die  Schleimhaut  zeigt 
verschiedenartige  Verinderungen.  Sandige  Infiltration,  warzenfihnliche 
Wucherungen  neben  zwei  kleinen  llachen  P<dypcn. 

Fig.  2.  Múltiplo  Papillome  im  Rcctum. 

Fig.  3.  Schnitt  aus  einer  Sclmimpfniere.  Schwund  der  Harnkanfllchen  und 
Glomeruli.  Massenhafte  Bilhamacicmester  mit  zwei  Kalkablagerungen 
im  crkranktcn  Gewebe. 

Tafel  V ist  der  Arbeit  von  Kartulis  entnommen  (s.  Kolle  u.  Wassermann,  Handb. 
d.  path.  Mikroorg.  1918,  2.  Autl..  Rd.  8,  S.  23. 
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Bilharzíase  ou  infecção 
por  Schistosomum  * 


Bilhar/íase  é a infecção  com  trematódeos  sanguinícolas  do  gênero  Schistosomum 
(antigamente  denominada  Bilharzia).  Deste  são  conhecidas  como  parasitos  huma- 
nos, até  o presente,  três  espécies,  enquanto  cinco  foram  descritas  como  parasitos 
dos  animais  domésticos  maiores.  Na  maioria  das  vezes  são  fáceis  de  diferenciar 
pelos  ovos.  Além  disso  foi  observado,  por  Chandler,  o ovo  de  uma  espécie  até 
agora  desconhecida.  Encontram-se  gêneros  afins  em  aves  e alguns,  mais  distan- 
ciados, em  vertebrados  inferiores. 

As  espécies  aqui  afiliadas  são  de  tamanho  reduzido  e detêm-se  no  sistema 
circulatório,  onde  podem  facilmente  passar  despercebidas.  Um  fenômeno  notável 
ausente  nos  demais  trematódeos  é a separação  dos  sexos,  acompanhada  de  ex- 
pressivo dimorfismo.  Apesar  da  ampla  adaptação  a seu  paradeiro,  estas  espécies 
tornam-se  nocivas  ao  hospedeiro  quando  aparecem  em  grande  número.  Os  trans- 
tornos são  em  grande  parte  atribuíveis  à oviposição  e à migração  dos  ovos,  que 
têm  de  alcançar  o trato  intestinal  e os  dutos  urinários  para  abandonar  o corpo  com 
as  excreções.  A sua  comprovação  nestas  permite  a diagnose. 

O estudo  da  bilharzíase  abrange  os  parasitos  e sua  biologia,  além  dos  sintomas 
anatômicos  e clínicos  por  eles  causados,  os  métodos  de  diagnose,  a terapia  e, 
finalmente,  a profilaxia. 

Histórico 

Duas  espécies  de  bilharzíase  grassaram  no  Egito  desde  tempos  imemoriais, 
enquanto  antigas  tradições  falam  de  uma  terceira  espécie  na  China  e no  Japão. 
Eram  doenças  do  povo,  favorecidas  por  certas  ocupações  como,  por  exemplo,  a do 
cultivo  do  arroz.  Sintomas  notórios  como  hematúria,  febre  e ascite  já  devem  ter 
sido  bem  cedo  distinguidos  como  afecções  de  caráter  regional.  De  maneira  geral, 
uma  delimitação  precisa  dos  quadros  nosológicos  seria  difícil  enquanto  não  se 
conhecesse  a etiologia. 

Como  prova  da  longa  persistência  da  bilharzíase  pode  ser  mencionado  que 
Ruffer  pôde  comprovar  a existência  de  ovos  de  Schistosomum  nos  rins  de  uma 


* Trabalho  realizado  por  Adolpho  Lutz  em  colaboração  com  seu  filho,  Gualter  Adolpho  Lutz. 
Publicado  com  o título  " B i I harziasis  oder  Schistosomum  infektionen",  em  Handbuch  der  pathogenen 
Mikroorganismen.  Jena,  Gustav  Fischer/  Berlim  e Viena,  Urban  & Schwarzenberg,  1928,  v.6,  parte  27, 
p. 873-906,  3a  ed,  com  6 figs.  no  texto  e 5 pranchas  (n.1  a 5).  Essa  obra,  fundada  por  W.  Kolle  e 
August  Paul  von  Wassermann,  era  editada  ainda  por  Kolle  (de  Frankfurt  am  Main),  Rudolph  Kraus 
(de  Viena)  e P.  Uhlenhuth  (de  Freiburg  im  Breisgau).  [N.E.] 
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múmia  egípcia  com  cerca  de  3 mil  anos  de  idade.  Os  vermes,  apesar  de  peque- 
nos, não  devem  ter  passado  despercebidos  aos  embalsamadores,  embora  nenhuma 
tradição  a respeito  tenha  se  conservado,  tendo  Bilharz  os  observado,  em  1851, 
numa  autópsia.  Deu-lhes  o nome  de  Distomum  haematobium  e descreveu  ambos 
os  sexos.  Embora  esse  autor  tenha  reconhecido  a localização  nas  veias  mesentéricas, 
bem  como  as  lesões  do  intestino  e do  aparelho  urinário,  e também  tenha  distingui- 
do duas  formas  diferentes  de  ovos  (os  quais  infelizmente  acreditava  ter  encontrado 
em  um  mesmo  verme),  falhou  em  não  diferenciar  as  duas  espécies.  Já  que  mais 
tarde  Harley,  na  África  do  Sul,  só  encontrou  ovos  com  espinho  apical,  denominan- 
do o verme  correspondente  de  Distoma  capense,  teria,  por  direito,  de  ser  mantido 
este  nome  específico  para  a espécie  atualmente  chamada  de  haematobium,  en- 
quanto o nome  haematobium  permaneceria  para  a espécie  hoje  denominada  de 
mansoni.  Abstenho-me  de  assim  proceder  porque  prefiro  evitar  mais  confusão. 

O nome  específico  de  Bilharz  ficou  incontestado  ao  passo  que,  para  o nome 
genérico,  foram  feitas  três  propostas,  quase  que  concomitantemente:  Bilharzia  por 
Cobbold,  Schistosoma  por  Weinland  e Gynaecophorus  por  Diesing.  Bilharzia  e 
bilharzíase  eram  de  uso  generalizado  até  que  Blanchard  por  motivos  - algo  discu- 
tíveis - de  prioridade  introduziu  o nome  sugerido  por  Weinland,  que,  desde  então, 
em  sua  forma  latinizada,  Schistosomum,  tornou-se  de  uso  geral. 

O estudo  de  Bilharzia  e bilharzíase  em  material  egípcio  foi  levado  adiante  por 
vários  helmintólogos,  sem  que  a dualidade  fosse  reconhecida.  Mais  conhecidos 
são  os  estudos  de  Leuckart  e de  Looss,  tendo  sido  estes  últimos  feitos  in  loco.  A 
evolução  do  parasito  ficou  desconhecida,  apesar  de  investigações  posteriores,  por 
exemplo,  de  Sonsino,  Cobbold  e Loss.  Este  último  declarou-se  finalmente  a favor 
de  uma  penetração  direta  dos  miracídeos  no  organismo  humano,  uma  concepção 
que,  ainda  que  não  muito  satisfatória,  foi  bastante  aceita  de  modo  geral. 

Fora  do  Egito  a bilharzíase  foi  observada  em  outras  partes  da  África  e em  ilhas 
a ela  adjacentes,  as  diferentes  formas  não  apresentando  distribuição  homogênea. 
A ocorrência  em  locais  restritos  e a predominância  de  incidência  nas  populações 
nativas  mais  pobres,  assim  como  a ausência  de  sucessos  terapêuticos,  fizeram  a 
doença  apresentar-se  mais  como  uma  simples  curiosidade  patológica. 

Em  focos  asiáticos  só  foi  encontrada  inicialmente  a bilharzíase  dos  órgãos 
urinários,  somente  a partir  de  1904  foi  anunciada  a ocorrência  de  uma  terceira 
forma  na  China  e no  Japão.  Entrementes,  como  decorrência  de  numerosos  exames 
fecais,  tornaram-se  conhecidos  casos  de  bilharzia  nas  Antilhas  e na  América  do 
Sul.  Aqui,  no  entanto,  foram  encontrados  apenas  ovos  com  espinho  lateral.  Manson 
foi  o primeiro  observador,  o que  motivou  Sambon  a eleger  para  esta  forma  de 
bilharzia  o nome  Schistosomum  mansoni.  Apesar  da  enérgica  refutação  de  Looss, 
deu-se  em  breve  o reconhecimento  geral  de  que  na  África  existiam  duas  espécies, 
das  quais  uma  ocorria  também  em  focos  na  Ásia  e na  Europa,  enquanto  a outra 
aparecia,  além  disso,  no  Novo  Mundo.  Elas  são  nitidamente  diferenciáveis,  se  não 
levarmos  em  conta  os  ovos.  Também  a sua  biologia  é de  tal  maneira  diversa  que 
merece  um  tratamento  separado. 

A partir  de  1910  o conhecimento  da  biologia  do  Schistosomum  japonicum 
Katsurada  desenvolveu-se  tão  rapidamente  que,  após  poucos  anos,  já  estava 
elucidada  em  seus  traços  principais.  Deve-se  isto  principalmente  às  observações 
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dos  pesquisadores  japoneses,  enquanto  a identificação  dos  hospedeiros  intermediá- 
rios foi  facilitada  pela  literatura  malacológica  já  disponível  em  outras  línguas. 
Verificou-se  que  Schistosomum  japonicum  também  acomete  vários  animais  domés- 
ticos; a infecção  normalmente  ocorre  através  da  epiderme,  mas  não  mediante 
miracídios  como  inicialmente  se  admitia  baseando-se  em  indicações  de  Looss.  Es- 
tes penetram  antes  em  moluscos,  como  nos  outros  trematódeos  digenéticos,  onde  se 
formam  esporocistos  primários  e secundários  e,  finalmente,  cercárias  de  cauda 
furcada.  Estas  não  são  transmitidas  por  um  hospedeiro  auxiliar  mas  penetram  dire- 
tamente através  da  derme  do  homem  ou  dos  animais  domésticos  quando  eles  são 
molhados  pela  água  que  contém  as  cercárias.  Um  estágio  de  cisto  não  foi  comprovado. 

Estas  informações  acumuladas  revelaram-se  prontamente  fecundas  também  para 
outras  espécies  de  Schistosomum.  Como  chefe  de  uma  comissão  de  bilharzia  no 
Egito,  Leiper  (1915-1918)  comprovou  que  as  espécies  locais  formavam  cercárias 
parecidas  em  moluscos  de  água  doce,  através  das  quais  os  parasitos  podiam  ser 
transmitidos  a macacos  e roedores.  Estas  observações  foram  mais  tarde  confirma- 
das e ampliadas  por  outros. 

Dos  últimos  anos  deve-se  mencionar  ainda  que  Christopherson  introduziu  uma 
terapia  bem-sucedida  mediante  injeção  de  tártaro  emético.  Emetina  também  se 
revelou  eficaz,  embora  no  homem  aparentemente  em  menor  grau.  O diagnóstico 
foi  enriquecido  por  Fairley  com  uma  reação  imunológica. 

Distribuição  das  espécies  d e Schistosomum 

As  condições  para  o surgimento  e permanência  de  uma  dada  infecção  por 
Schistosomum  são  três:  a primeira  é a introdução  do  parasito  por  pessoas  ou  ani- 
mais domésticos  acometidos;  a segunda,  a existência  e abundância  de  moluscos 
de  água  doce  que  possam  servir  como  hospedeiros  intermediários,  e a terceira, 
uma  temperatura  adequada  de  água  como  normalmente  é encontrada  nos  países 
tropicais  e subtropicais.  A primeira  condição  foi  atendida  até  aqui  pelo  trânsito 
mundial,  e em  alguns  lugares  pelo  tráfico  escravagista  ao  que  se  juntou  recente- 
mente a Guerra  Mundial.  A segunda  condição  é de  significado  fundamental  e a 
sua  ausência  garante  que  uma  região  permaneça  indene,  apesar  de  clima  adequa- 
do e introduções  reiteradas.  A influência  da  temperatura  da  água  permite  a infec- 
ção em  águas  que  são  abastecidas  por  fontes  ligeiramente  termais  ainda  que  em 
clima  temperado.  Todavia  tais  condições  são  raras  e sem  maior  significado.  Ainda 
teria  de  ser  mencionada  uma  quarta  condição,  nunca  completamente  ausente, 
representada  pela  ocupação  e pelo  costume  dos  habitantes.  Sem  repetidos  e dura- 
douros contatos  com  água  infectada  não  são  de  temer-se  infecções  intensivas.  A 
bilharzíase  torna-se,  assim,  uma  doença  profissional  que  está  sobretudo  ligada  ao 
cultivo  do  arroz.  Lavadeiras  que  ficam  horas  a fio  em  pé  na  água  e meninos  que 
prolongam  desmesuradamente  seus  banhos  no  período  mais  quente  do  dia  estão 
igualmente  muito  expostos  à infecção,  como  é fácil  verificar-se. 
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Generalidades  sobre  o gênero  Schistosomum 

São  conhecidas  até  o presente  oito  espécies  de  Schistosomum,  as  quais  vivem 
todas  em  vasos  sanguíneos  de  mamíferos.  Haematobium  e mansoni  são  praticamente 
restritas  à espécie  humana,  japonicum  encontra-se  também  em  animais  domésticos. 
As  restantes  bovis,  spindale,  bomfordi,  indicum  e turcestanicum  vivem  em  animais 
domésticos,  sobretudo  cavicórneos.  A presença  ocasional  de  exemplares  adultos 
no  homem  não  está  seguramente  comprovada  embora,  não  faltando  oportunidade 
para  infecção,  as  cercárias  provavelmente  penetrem  na  derme  humana.  O 
comprimento  é influenciado  pelo  estado  de  contração,  sendo  maior  na  morte 
espontânea.  Todas  as  espécies  apresentam  dimorfismo  sexual. 

As  fêmeas  parecem-se  com  nematódeos  mas  são  portadoras  de  duas  pequenas 
ventosas  na  extremidade  anterior.  Os  machos  têm  a forma  de  língua,  como  é 
comum  em  trematódeos  menores.  As  bordas  laterais  podem  dobrar-se  uma  por 
cima  da  outra  de  maneira  a formar-se  uma  cavidade  ( canalis  gynaecophorus)  no 
qual  a fêmea  é acolhida  por  período  mais  longo  e onde  a fecundação  pode  dar-se 
sem  a concorrência  de  um  cirro.  As  ventosas  são  mais  fortemente  desenvolvidas 
no  macho,  e sua  cutícula  é em  parte  espinhosa. 

O comprimento  do  macho  não  difere  muito  de  um  centímetro;  as  fêmeas  são 
geralmente  mais  longas.  As  fêmeas  das  diferentes  espécies  são  facilmente 
distinguíveis  pela  forma  dos  ovos  sempre  inoperculados  que,  com  exceção  de 
haematobium,  indicum  e bomfordi,  são  muito  diferentes.  Os  machos  são  mais 
difíceis  de  diferenciar,  o que  contudo  não  tem  importância  prática. 

A organização  interna  é,  em  todas  as  espécies,  muito  simples.  A bifurcação  do 
intestino  situa-se  atrás  da  extremidade  anterior,  respectiva  às  ventosas  aproximadas; 
os  cecos  paralelos  podem  juntar-se  uma  ou  mais  vezes  em  menor  ou  maior  extensão, 
enquanto  a porção  terminal  do  intestino  é sempre  ímpar.  Apesar  da  grande 
variabilidade,  a forma  do  intestino  pode  ser  de  alguma  utilidade  na  distinção  das 
espécies. 

Os  machos  apresentam,  conforme  as  espécies,  um  número  diverso  de  folículos 
testiculares  pelos  quais  podem  ser  distinguidos:  mansoni  com  cerca  de  oito, 
haematobium  com  quatro  a cinco  e japonicum  com  seis  ou  sete.  Haematobium 
tem,  além  disso,  uma  vesícula  seminal. 

Existe  um  vaso  deferente  simples. 

As  fêmeas  têm  um  ovário  e um  corpo  vitelígeno  de  extensão  e localização 
variáveis,  bem  como  um  longo  tubo  que  corresponde  ao  útero  e à vagina.  Uma 
parte  funciona  também  como  oótipo.  Em  mansoni  encontra-se  geralmente  apenas 
um  ovo  maduro,  em  haematobium  há  vários,  e em  japonicum  são  ainda  mais 
numerosos.  Essas  diferenças  nos  permitem  admitir  uma  fertilidade  correspondente. 

Em  ambos  os  sexos  a cor  do  corpo  é branco  láctea,  o conteúdo  intestinal  podendo 
apresentar-se  escuro  quando  é constituído  de  sangue  digerido.  Os  vermes  são 
facilmente  perceptíveis  nas  veias  mesentéricas  dos  animais  de  experimentação, 
apresentando  movimentos  vivazes. 
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Schistosomum  mansoni 

(Estampa  I,  fig.  3-6;  est.  II;  est.  III,  fig.  1-6;  est.  IV;  est.  V) 

Das  três  espécies  de  Schistosomum  que  parasitam  humanos,  mansoni  parece- 
me  a menor.  As  fêmeas  encerram  habitualmente  apenas  um  ovo  maduro  no  útero, 
o que  permite  concluir  que  a produção  é pequena  e está  em  consonância  com  as 
observações.  Os  machos  distinguem-se  por  um  testículo  tubiforme  com  cerca  de 
oito  divertículos  e pela  ausência  de  uma  vesícula  seminal.  O ovo  tem  sempre  um 
espinho  lateral  dirigido  algo  obliquamente  ao  pólo  proximal.  O pólo  distai  pode 
parecer  prolongado  em  forma  de  bastão,  o que  talvez  o leve  a ser  confundido  com 
um  espinho  terminal.  Muito  raramente  vêem-se  dois  ou  mesmo  três  espinhos  late- 
rais quando  o ovo  sofreu  rotação  ao  longo  do  seu  eixo  longitudinal  durante  a 
formação  da  casca.  Também  são  observadas  ocasionalmente  alterações  patológi- 
cas como  encarquilhamento,  calcificação  e formação  de  cristais  na  casca;  tam- 
bém uma  parte  dos  ovos  às  vezes  permanece  não  fecundada.  Porém,  geralmente  o 
ovo,  de  coloração  levemente  amarela,  transparente,  contém  um  embrião  vivo, 
que  só  manifesta  mobilidade  quando  alguma  água  penetra  na  casca  por  osmose. 
Lavando-se  as  fezes  com  água  fria  até  que  sobrem  apenas  as  partículas  insolúveis 
e os  ovos,  e colocando-se  então  estes  em  água  morna  de  quase  30eC,  os  cílios  que 
cobrem  os  embriões  e os  das  membranas  das  quatro  protonefrídias  começam  a 
agitar-se  e o embrião  a contrair-se.  Ocasionalmente  este  é visto  rompendo  a casca 
mediante  uma  rotação  violenta  e escapando  para  a água  circundante  onde,  sob 
fortes  estiramentos,  começa  a nadar.  Em  cápsulas  de  vidro,  sob  iluminação  ade- 
quada, pode-se  reconhecer  facilmente  os  miracídios  nadando  próximos  à superfí- 
cie, por  seus  movimentos  característicos.  Reunindo-os  com  caramujos  dos  gêneros 
Planorbis  ou  Physa  começa,  após  um  curto  período  de  indiferença,  a penetração 
nestes.  Isto  se  dá  de  preferência  nas  antenas,  que  então  mostram  um  intumescimento 
primário  atribuível  à secreção  tóxica  de  duas  grandes  glândulas.  Este  regride  após 
algum  tempo,  retornando  porém  se  nesse  ponto  se  desenvolve  um  esporocisto  pri- 
mário. As  células  germinais  destes  desenvolvem-se  em  curtos  tubos  que  migram 
para  o fígado  e a gônada.  Aqui  se  desenvolvem  em  longos  tubos  feltrosos,  nos 
quais  se  formam,  por  fim,  as  cercárias.  Estas  são  levadas  a migrar  unicamente  pelo 
calor  e pela  luminosidade,  de  forma  que  mesmo  as  águas  mais  infecciosas  são 
inócuas  nas  primeiras  horas  da  manhã.  As  cercárias  são  bastante  móveis,  porém 
não  se  afastam  muito  de  um  local.  As  vibrações  da  cauda  dão  lhes  a aparência  de 
um  '8'  ou  de  um  bastão  de  Esculápio,  o que  é perceptível  também  macrosco- 
picamente. Não  raro  pendem  da  superfície  da  água,  em  posição  perpendicular, 
fixadas  pelo  ramo  da  cauda,  e algumas  vezes  ficam  paradas  livremente  na  água 
com  a cabeça  para  baixo.  Colocando-se  as  cercárias  móveis,  pouco  após  sua 
eclosão,  na  água  e sobre  a pele  de  pequenos  mamíferos,  ou  imergindo-se  estes 
parcialmente  em  água  contendo  cercárias,  estas  começam  imediatamente  a per- 
furar a pele  e a introduzir-se  através  dela  de  tal  maneira  que,  em  cerca  de  vinte 
minutos,  são  encontradas  apenas  esparsas  cercárias  inteiras.  Os  corpos  das  demais 
desapareceram,  sobrando  apenas  as  caudas.  Nesse  ínterim  as  primeiras  ainda  são 
evidentes  em  cortes  da  epiderme  ou  cútis.  No  final  do  experimento  ratos  brancos 
mostram  nítidas  reações  de  comichão  que  podem  ser  documentadas  cinemato- 
graficamente.  Geralmente  a pele  apresenta  pouca  reação  no  local.  No  máximo 
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encontram-se,  nos  primeiros  dias,  pontinhos  vermelhos  no  local  da  penetração. 
Após  o banho  em  águas  infestadas  surge  com  freqüência  coceira,  aparentemente 
sem  urticária.  O fenômeno  era  conhecido  de  dois  locais  de  banho,  sem  que  os  lá 
infectados  suspeitassem  da  causa. 

Após  uma  única  infestação  intensiva  o período  inicial  parece  decorrer  sem  rea- 
ção. Também  pequenos  animais  de  laboratório,  que  em  poucos  dias  foram  infesta- 
dos com  centenas  de  cercárias,  não  apresentam  sintomas  especiais.  Os  pequenos 
trematódeos  espalham-se  nos  dias  seguintes  por  todo  o corpo,  mas  são  identificados 
com  facilidade  apenas  em  infestações  excessivas.  Alguns  ficam  provavelmente  re- 
tidos em  vários  órgãos  mas  a grande  maioria  é localizada,  após  três  semanas,  nas 
veias  mesenteriais  ou  no  fígado.  Aí  os  dois  sexos  se  encontram.  Em  experiências 
com  animais  encontrei,  após  cerca  de  cinco  semanas,  fêmeas,  cada  uma  com  um 
ovo  maduro,  bem  como  ovos,  em  reduzido  número,  na  parede  intestinal. 

Em  infestação  única  e intensiva  no  homem  podem  surgir,  após  a quarta  sema- 
na, sintomas  que  lembram  doenças  sorológicas.  São  eles:  urticária,  com  freqüên- 
cia em  dimensões  excessivas,  outras  manifestações  que  indicam  uma  localização 
semelhante  nos  órgãos  internos  e febre  que  pode  durar  semanas.  Parecem  surgir 
com  o início  da  oviposição,  no  entanto,  no  começo,  os  ovos  podem  estar  ausentes 
das  fezes.  Em  casos  duvidosos  pode-se  fazer  um  exame  de  eosinofilia  e promover 
reações  biológicas  até  que  o aparecimento  dos  ovos,  que  não  tardará,  confirme  a 
diagnose.  Faust,  que  fez  observações  análogas  no  Schistosomum  japonicum,  men- 
cionou que  a eosinofilia  atinge  freqüentemente  os  graus  mais  elevados.  Dos  sinto- 
mas, o primeiro  a desaparecer  é a urticária,  ao  passo  que  a febre  só  recua  mais 
tarde.  Podem  então  surgir  sintomas  locais  da  parte  do  intestino  e do  fígado,  bem 
como  tumor  no  baço. 

Em  pirexias  mais  prolongadas  de  origem  obscura  ter-se-á,  portanto,  que  pensar 
em  infestações  por  Schistosomum.  Risquez  publicou  alguns  desses  casos  na 
Venezuela  e eu  mesmo  vi,  com  Penna,  um  caso  certamente  desse  tipo  que  termi- 
nou em  morte  (o  número  dos  Schistosomum  encontrados  não  foi,  no  entanto,  muito 
elevado).  No  Brasil  as  infestações  são  em  geral  graduais  e não  muito  intensas,  de 
maneira  que  não  há  pirexia  porque  se  instala  uma  acomodação  progressiva. 

Os  vermes  adultos  estão  evidentemente  bem  adaptados  ao  corpo,  não  causando 
lesões  nítidas  enquanto  se  localizam  em  vasos  suficientemente  amplos.  Um  coelho, 
que  apresentava  mais  de  quinhentos  vermes  de  ambos  os  sexos  nas  veias  mesenteriais 
repletas  de  sangue,  não  apresentava  alterações  visíveis.  Todos  os  sintomas  come- 
çam no  período  da  oviposição,  que  ocorre  principalmente  no  fígado  e na  parede 
intestinal,  embora  sejam  encontrados  ovos  também  em  outros  órgãos.  Eles  não  são 
sempre  transportados  por  embolia  mas  postos  aí  pelos  vermes  que,  em  cortes,  são 
freqüentemente  encontrados  próximos  dos  ovos.  Tontura  e confusão  são  observa- 
dos freqüentemente  na  infestação  por  mansoni  e provavelmente  atribuíveis  a loca- 
lização no  cérebro,  como  também  se  observa  na  infestação  por  japonicum. 

Após  uma  concentração  mais  prolongada  nas  veias  mesentéricas  os  vermes 
migram  para  as  ramificações  mais  finas,  no  fígado  e na  parede  do  intestino.  As 
fêmeas  abandonam  os  machos,  podendo  assim  seguir  mais  adiante.  Os  ovos  de- 
positados na  parede  intestinal  alcançam  o lúmen,  de  maneira  não  inteiramente 
esclarecida,  e de  lá  o meio  exterior. 
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Apenas  um  número  bastante  reduzido  infesta  novos  caramujos,  cuja  enorme 
produção  de  cercárias  compensa  a perda.  Uma  grande  parte  dos  ovos  deve  enca- 
lhar na  parede  intestinal,  o esporão  lateral  dificultando  o avanço.  Processos 
ulcerativos  ou  supurativos  não  entram  em  consideração,  pelo  menos  nos  casos 
mais  leves.  Ovos  que  foram  depositados  nas  glândulas  linfáticas,  nos  mesentérios 
ou  em  qualquer  entranha  que  não  esteja  em  comunicação  com  o meio  exterior 
não  podem  alcançá-lo  durante  o tempo  de  vida  do  hospedeiro.  Isto  também  vale 
para  os  numerosos  ovos  que  são  encontrados  no  fígado.  Eles  nunca  se  situam  nos 
dutos  biliares  e,  pela  minha  experiência,  também  não  nos  vasos  sanguíneos  maio- 
res, mas  no  tecido  conjuntivo  interlobular,  aparentemente,  em  geral,  fora  do  lúmen 
dos  capilares.  Aí  atuam  como  agentes  de  inflamação  formando-se,  em  torno  deles, 
tubérculos  de  corpos  estranhos,  sem  propensão  a formação  de  abscesso,  enquanto 
a cicatrização  fibrosa  parece  ser  uma  manifestação  mais  tardia.  Células  gigantes 
formam-se,  pela  minha  experiência,  somente  em  volta  das  cascas  de  ovos  vazias, 
quando  o miracídio,  por  razões  desconhecidas,  liberou-se.  Esses  processos  levam 
às  vezes  a uma  nítida  inchação  do  fígado  que  pode  ser  acompanhada  de  um  tumor 
no  baço.  Ocorrendo  ascite  pode-se  julgar  o caso  como  cirrose,  ainda  que  não  haja, 
ou  seja  rara,  a icterícia.  Os  derrames,  pelo  menos  em  parte,  podem  ser  atribuídos 
a alterações  do  mesentério. 


Fig.  1 Corte  de  um  pequeno  nódulo  do  omento,  aumento  de  cerca  de  cem  vezes. 
Em  Kartulis,  BilharziakrankheiV 


Os  quadros  extremamente  multiformes  e freqüentemente  contraditórios  são  de 
mais  fácil  estudo  em  infestação  por  japonicum,  como  o fizeram  Faust  e Meleney. 
Só  não  se  deve  estender  os  achados  de  infestações  maciças  experimentais,  sem 
mais  nem  menos,  a infestações  de  decurso  normal  no  homem,  nas  quais  há  tempo 
para  processos  regenerativos. 


1 Bilharzíase.  [N.T.] 


voltar  ao  sumário 


832  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


Em  experimentos  encontram-se  numerosos  vermes  nas  menores  ramificações 
venosas  do  mesentério,  ao  lado  da  parede  intestinal,  e nesta  em  toda  a extensão 
do  canal  intestinal.  Se  preferem,  no  homem,  a parte  terminal  do  mesmo  canal  ou 
se  só  aí  provocam  sintomas  mais  notáveis,  tenho  que  deixar  como  questão  pen- 
dente. Diarréia  pode  se  originar  no  intestino  delgado,  enquanto  a mistura  de  muco 
com  sangue  deve  corresponder  mais  ao  intestino  grosso.  No  reto  e no  ânus  encon- 
tram-se  também  tumores  papilomatosos  e adenomatosos  que  nesta  última  locali- 
zação podem  ser  confundidos  com  hemorroidas.  No  Brasil  não  foi  observada  dege- 
neração maligna,  mas  alhures,  sim. 

A anatomia  macro  e microscópica  traz  mais  esclarecimentos  do  que  a observa- 
ção exclusivamente  clínica.  As  melhores  observações  foram  realizadas  em  casos 
americanos  nos  quais  estava  excluída  uma  infestação  mista.  Letulle  (1905)  dá 
uma  descrição  precisa  do  achado  em  um  caso  crônico  da  Martinica.  Flu  (1911) 
examinou  um  caso  no  Suriname  em  que  numerosos  ovos  eram  eliminados  com  a 
defecação.  Risquez  (191 6/1 91  7)  relata  autópsias  nas  quais  foi  encontrada  bilharzíase. 


Fig.  2.  Corte  de  um  pequeno  papiloma  por  bilharzíase  do  reto.  Acúmulo  maciço  de  ovos  na  submucosa. 

Aumento  de  cerca  de  oitenta  vezes.  Em  Kartulis,  Bilharziakranhheit. 

Lampe  (1 926)  enumera  não  menos  que  21  achados  patológicos  que  podia  atri- 
buir a infestação  de  Schistosomum  mansoni.  A maioria  referia-se  a fígado,  veia 
porta  ou  intestino  e peritônio.  Além  disso,  encontrou  focos  miliares  em  gânglios 
linfáticos,  pulmões  e miocárdio.  Esse  autor  chama  a atenção  para  a possibilidade 
freqüente  de  confusão  com  tuberculose  e carcinomatose  miliar. 

No  intestino  encontrou  as  alterações  já  descritas  por  Letulle:  pequenos  pólipos 
pedunculados,  ulcerações,  abscessos  miliares,  além  de  esclerose  da  parede  do  in- 
testino grosso,  do  reto  e do  tecido  conjuntivo  periproctal.2  No  fígado  ele  encontrou 


2 O mesmo  que  perirretal,  que  circunda  o reto.  [N.E.] 
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uma  esclerose  de  tecido  conjuntivo  periportal3  dura  e branca  como  descrito  por 
Symmers  (1 903),  que  comparou  os  tirantes  com  o cabo  de  um  cachimbo  de  barro. 
Parece  ser  nitidamente  distinta  da  cirrose  alcoólica. 

Estas  e outras  observações,  combinadas  com  as  da  infestação  semelhante  por 
Schistosomum  japonicum  no  homem  e nos  animais,  levam  às  seguintes  conclusões: 

As  modificações  histológicas  são  em  parte  progressivas  em  parte  regressivas, 
sendo  precedidas  naturalmente  pelas  primeiras.  Em  volta  dos  ovos  maduros,  que 
atuam  como  um  estímulo,  forma-se  uma  infiltração  de  células  redondas  e células 
eosinófilas.  No  intestino  podem  ser  acompanhadas  de  hiperplasia  e hipertrofia  das 
glândulas  de  Lieberkühn.  Oviposições  maciças  podem  conduzir  a necroses  cir- 
cunscritas, ulcerações  e supurações  das  quais  talvez  participem  bactérias.  As 
manifestações  regressivas  são  iniciadas  pela  transição  das  células  redondas  a cé- 
lulas fusiformes  e terminam  com  a formação  de  um  tecido  conjuntivo  fibroso, 
portanto  com  uma  cicatrização  e não  um  restitutio  ad  integrum.  Só  se  encontram 
então  cascas  de  ovos  vazias,  freqüentemente  no  interior  de  células  gigantes.  Mais 
tarde  estas  também  parecem  desaparecer. 

Estas  observações  apontam  para  uma  imunização  que  é,  porém,  incompleta  e 
possivelmente  apenas  local. 

Em  infecções  continuadas  podem  misturar-se  manifestações  progressivas  e re- 
gressivas. Lampe  também  assinala  que,  em  vários  casos  de  bilharzíase,  confirma- 
dos por  autópsia,  em  repetidos  exames  fecais  não  se  encontraram  ovos. 


Fig.  3.  Cirrose  do  fígado.  As  listras  brancas 
(excrescências  de  tecido  conjuntivo  no  âmbito  dos 
capilares  do  sistema  porta)  são  o resultado  da  reação 
aos  ovos  da  bílharzia.  Em  Kartulis,  Bilharziakrankheit. 


Fig.  4.  Ovos  de  bilharzia  calcificados. 
De  um  fígado  cirrótico  macerado. 
Segundo  Dr.  A . R.  Richardson. 


Em  casos  duvidosos  aconselho  colher  o material  para  exame  por  enxaguamento 
ou  raspagem  em  vários  pontos  do  cilindro  fecal,  e sobretudo  reparar  na  cobertura 
de  muco  e sangue. 

No  caso  de  Letulle  permanece  sem  explicação  satisfatória,  por  enquanto,  a 
razão  pela  qual  os  sintomas  hepáticos  quase  não  foram  percebidos  e as  localiza- 
ções variaram. 

Apesar  de  já  estar  disponível  uma  extensa  literatura,  a distribuição  do 
Schistosomum  mansonie  de  seus  hospdeiros  intermediários  no  Novo  Mundo  ainda 


3 Que  ocorre  ao  redor  da  veia  porta.  [N.E.] 
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é insuficientemente  conhecida.  Nas  Antilhas  subsistem  vários  focos,  dos  quais  se 
tomaram  conhecidos,  sobretudo,  os  da  Martinica,  Guadalupe  e Porto  Rico.  Mas 
em  Cuba  a infestação  não  existe  ou  pelo  menos  deve  ser  muito  rara.  Ainda  faltam 
informações  suficientes  para  excluir  a existência  de  focos  na  América  Central.  Na 
Venezuela  e Guiana  Holandesa  já  foram  observados  numerosos  casos,  e um  número 
mais  reduzido  nas  Guianas  Francesa  e Britânica.  No  Brasil  a infestação  é ampla- 
mente distribuída  sobretudo  na  Bahia  e ao  norte  de  lá.  Mais  para  o sul  só  são 
conhecidos  alguns  casos  isolados.  O clima,  as  condições  locais  e a presença  de 
hospedeiros  intermediários  são  determinantes  para  o surgimento  e a subsistência 
da  infestação. 

Schistosomum  haematobium 

(Est.  I,  fig.  1-7;  est.  III,  fig.  7-10,  13;  est.  V.  fig.  1,  3) 

Esta  espécie  foi  observada  primeiramente  junto  com  a mansoni  no  Egito,  mais 
tarde  sozinha  na  África  do  Sul,  onde  ainda  continua  freqüente.  Aparece  ainda  em 
algumas  outras  localidades  da  África,  por  exemplo,  no  Sudão  e na  Tunísia.  Nas 
índias  Orientais4  ocorrem  igualmente  alguns  focos,  por  exemplo,  na  Mesopotâmia, 
onde  muitos  soldados  adoeceram.  Além  disso,  foi  encontrada  nas  Ilhas  Maurício  e 
em  Chipre.  Na  África  foi  reconhecido  como  hospedeiro  um  caramujo  de  água 
doce  que,  pela  semelhança  externa  com  uma  Physa,  recebeu  o nome  de  Physopsis. 
Afora  a Physopsis  africana  foram  ainda  mencionados  alguns  outros  caramujos  do 
gênero  Isidora  ( Bullinus ).  A ocorrência  em  Limnaea  natalensis  parece  pouco  pro- 
vável posto  que  as  limnaes  são  amplamente  distribuídas  sem  que  funcionem  como 
hospedeiros  intermediários  para  esquistossomos  humanos.  Os  outros  caramujos,  ao 
contrário,  têm  uma  distribuição  muito  mais  restrita.  Recentemente  o Schistosomum 
haematobium  foi  observado  também  em  Portugal  (Tavira)  em  água  de  temperatura 
(naturalmente)  mais  elevada,  e aqui,  notavelmente,  é um  pequeno  Planorbis 
( metidjensis ) que  atua  como  hospedeiro  intermediário,  conforme  foi  verificado  por 
A.  Bettencourt. 

Os  ovos  de  Schistosomum  haematobium  são  reconhecíveis  por  seu  espinho  ter- 
minal, e após  sedimentação  ou  centrifugação  podem  ser  comprovados  sem  dificul- 
dade na  urina.  A existência  de  hematúria  chama  a atenção  para  isto.  É imprescin- 
dível buscar  ovos  de  Schistosomum  onde  ela  existe  endemicamente.  Eliminação  de 
ovos  com  espinho  terminal  pelas  fezes  deve  ocorrer  apenas  em  dupla  infestação  ou 
em  casos  de  outro  modo  complexos,  não  tendo  importância  para  a diagnose. 

Os  ovos  são  visíveis  macroscopicamente  e normalmente  contêm  um  embrião 
maduro  (miracídio)  que  emerge  em  contato  com  a água.  Com  estes  são  infestados 
os  mencionados  hospedeiros.  Após  o tempo  necessário  obtêm-se  as  típicas  cercárias, 
com  as  quais  se  podem  infestar  coelhos,  cobaias,  ratos  e camundongos.  Após  pouco 
mais  de  um  mês,  ambos  os  sexos  podem  ser  encontrados  nas  veias  mesentéricas,  e 
as  fêmeas  podem  ser  caracterizadas  pelos  ovos  maduros  dos  quais  encontram-se 


4 No  original  consta  índias  Ocidentais,  mas  os  autores  certamente  se  equivocaram.  índias  Orientais 
designa  as  antigas  colônias  holandesas  da  Indonésia,  mas  houve  várias  companhias  das  índias 
Orientais  (inglesa,  francesa,  dinamarquesa  e mesmo  holandesa)  que  abarcavam  zona  mais  vasta,  a qual 
se  confunde  com  o Oriente  todo.  [N.E.] 
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vários  no  útero,  ao  contrário  do  que  ocorre  no  mansoni.  Nos  machos  devem- 
se  poder  comprovar  quatro  testículos  e uma  vesícula  seminal. 

A permanência  na  veia  porta  e em  veias  mesentéricas  parece  comum  a todos 
os  esquistossomos;  porém,  o que  caracteriza  o haematobium  é a transmigração 
para  as  veias  do  aparelho  urogenital,  nas  diversas  partes  do  qual  os  ovos  podem  ser 
encontrados  maciçamente  em  casos  crônicos  e de  grande  intensidade.  Na  parede 
da  bexiga  eles  formam  incrustações  que  podem  ser  comprovadas  citoscópica  ou 
operativamente  em  vida.  Também  foram  observados  numerosos  casos  de  formação 
de  obstruções,  fístulas,  papilomas  e carcinomas.  Rins,  ureteres,  uretra  e mesmo 
órgãos  genitais  masculinos  e femininos  nem  sempre  ficam  indenes.  Tais  casos 
devem  corresponder  em  geral  a casos  de  infestações  maciças  e repetidas 
continuadamente.  Fora  do  Egito  parecem  predominar  infestações  mais  leves  nas 
quais  aparecem,  sobretudo,  hematúria  e cistite  em  grau  moderado. 

À suposta  ocorrência  freqüente  de  alguma  imunidade  no  Egito  podem  contrapor- 
se  outras  experiências,  que  apontam  para  uma  duração  quase  ilimitada  da  vida  do 
parasito.  Existem  numerosas  observações  sobre  a saída  de  ovos  viáveis  das  dife- 
rentes espécies  de  Schistosomum  de  15  a 20  anos  após  a última  oportunidade  de 
infestação.  Em  um  caso  são  registrados  até  28  anos.  Deveria,  portanto,  tratar-se  de 
uma  reação  reduzida. 

Sintomas  envolvendo  o fígado,  como  cirrose  com  ascite,  parecem  ser  mais 
raros  no  haematobium  do  que  nas  outras  espécies;  porém,  foi  observada  uma  rea- 
ção febril  após  infestação  única  mas  intensiva,  assim  como  urticária.  Ocasional- 
mente são  também  encontrados  ovos  no  cérebro,  nos  pulmões  e em  outras  partes 
do  corpo,  como  aliás  ocorre  na  esquistossomíase,  e pode  explicar  os  sintomas 
associados.  É provável  que  a produção  de  ovos  seja  consideravelmente  maior  em 
haematobium  do  que  em  mansoni.  O espinho  apical  deve  favorecer  a progressão 
dos  ovos  mais  do  que  nas  outras  espécies.  Apesar  disso,  uma  grande  porcentagem 
obviamente  fica  retida  no  corpo  ou  só  alcança  o meio  exterior  tardiamente,  por 
ulceração.  Na  minha  opinião  ainda  não  foi  dada  a explicação  de  como  se  processa 
a saída  precoce  dos  ovos  sem  grandes  modificações.  As  indicações  a este  respeito 
não  são  convincentes  nem  para  o haematobium,  não  podendo  ser  aplicadas  às 
outras  espécies  sem  distorções. 

Schistosomum  japonicum 
(Est.  III,  fig.  14) 

Este  setor  da  parasitologia  foi  estudado  em  suas  linhas  principais  por  pesquisa- 
dores japoneses  em  sua  pátria.  Ainda  que  existam  contribuições  alheias,  o esclare- 
cimento das  questões  principais  é mérito  dos  japoneses.  Essas  descobertas  possibi- 
litaram o conhecimento  das  grandes  semelhanças  biológicas  das  outras  espécies 
de  Schistosomum.  A enfermidade,  há  muito  tempo  conhecida  na  sua  forma 
endêmica  aguda  e designada  por  vários  nomes  (por  exemplo,  febre  de  Katayama) 
reina  no  Japão,  em  Formosa,5  na  China  e nas  Filipinas,  sendo  apenas  muito  excep- 
cionalmente observada  em  brancos. 


5 Ilha  do  Oceano  Pacífico,  também  chamada  Taiwan,  entre  o mar  da  China  meridional  e o mar  da 
China  oriental,  separada  do  continente  pelo  estreito  de  Formosa  ou  Taiwan.  [N.E.] 
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O Schistosomum  japonicum  Katsurada  foi  descoberto  só  um  pouco  mais  tarde  e 
de  forma  independente  por  Catto,  aparecendo  na  literatura  também  sob  o nome  de 
Schistosomum  cattoi. 

Recentemente  o parasito  e a doença  foram  estudados  também  na  China,  por 
Faust  e Meleney.  Em  sua  abrangente  monografia  a história  e a literatura  são  trata- 
das pormenorizadamente,  podendo  servir  de  referência.  Eles  ampliaram  nossos 
conhecimentos  através  de  novas  contribuições,  baseadas  em  numerosas  observa- 
ções e experimentos. 

Pode-se  depreender  da  extensa  literatura  que  japonicum  comporta-se  de  ma- 
neira bastante  semelhante  ao  mansoni,  apenas  os  sintomas  da  infestação  em  geral 
são  bem  mais  intensos  e aparecem  mais  rapidamente.  Os  ovos  são  sem  dúvida 
produzidos  em  quantidades  bem  maiores,  sendo,  por  isso,  facilmente  encontrados 
nas  fezes  e no  fígado.  A ocupação  com  a agricultura  e a adubação  com  excrementos 
humanos  oferecem  oportunidades  diárias  e copiosas  de  infestação.  Talvez  deva-se 
apenas  a isso  a localização  especialmente  abundante  do  parasito  e seus  ovos  em 
outros  órgãos.  A designação  desta  infestação  como  bilharzíase  arteriovenosa  não 
parece  justificar-se,  já  que  em  todas  as  formas  o parasito  é propagado  pela  circula- 
ção arterial  sem  se  estabelecer  definitivamente  nela. 

A infestação  de  animais  domésticos  maiores  é um  traço  característico  deste 
parasito  e pode  ser  utilizado  em  estudos  anatomopatológicos.  O decurso  porém 
não  parece  ser  o mesmo  em  todas  as  espécies.  No  homem  e sobretudo  nos  cavalos 
pretende-se  observar  uma  imunização  gradual.  O parasito  também  é encontrado 
em  ratos  selvagens. 

Os  hospedeiros  intermediários  das  espécies  d e Schistosomum 

Como  hospedeiros  intermediários  das  três  espécies  de  Schistosomum  encontra- 
das no  homem  prestam-se,  para  cada  uma  das  espécies,  grupos  de  caramujos  de 
água  doce  diferentes  entre  si.  Os  hospedeiros  das  duas  espécies  encontradas  no 
Egito  são  pulmonados  sem  opérculo,  reconhecíveis  pela  forma  da  concha.  Os  de 
Schistosomum  japonicum  são  sempre  pequenos  caracóis  branquiados,6turriformes, 
providos  de  fino  opérculo.  Sua  distribuição  deve  corresponder  em  parte  à da  cultu- 
ra do  arroz.  Até  o presente  eles  só  foram  encontrados  no  Japão,  na  China  e em 
países  vizinhos.  O parasito  existe  contudo  também  nas  Filipinas.  O primeiro  hos- 
pedeiro conhecido  levava  originalmente  o nome  Blanfordia  ou  Katayama  nosophora. 
Em  Formosa  ocorre  uma  espécie  muito  parecida  ( formosae ). 

Segundo  Annandale  esses  hospedeiros  intermediários  e um  outro  observado  por 
Faust  e Meleneij,  o huspensis,  pertencem  ao  gênero  Oncophora,  família  Rissoidae. 
Nesta  inclui  também  os  grupos  designados  como  Hydrobiidae,  Amnicolidae  e 
Paludestrinidae  (ver  fig.  5 do  texto). 

Todos  esses  caracóis  são  pequenos  ou  de  tamanho  moderado.  Encontram-se 
mais  em  lugares  úmidos  do  que  na  água,  embora  esta  obviamente  seja  imprescin- 
dível à infestação. 


6 No  original,  Kiemenschnecken,  palavra  composta  que  pelos  termos  "Kieme"  = brânquia  e "Schnecke"= 
caracol. 
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Os  hospedeiros  intermediários  de  Schistosomum  haematobium : Physopsis  afri- 
cana, Isidora  dybowskii,  innesi,  forskali,  africana  e globosa  (citados  segundo  Kay 
Sharp ) têm  voltas  de  percurso  igualmente  íngreme  mas  são  sinistrógiras  como  as 
espécies  de  Physa,  das  quais  são  distinguíveis  pela  rádula.  Planorbis  metidjensis,  o 
hospedeiro  intermediário  em  Portugal,  é inteiramente  diferente,  assemelhando-se 
a Planorbis  centimetralis  Lutz,  um  hospedeiro  intermediário  de  Schistosomum 
mansoni.  (Confirmando-se  a indicação  de  que  Limnaeus 
natalensis  abriga  igualmente  os  esporocistos  e cercárias  de 
Schistosomum  haematobium,  ter-se-a  que  dar  atenção  tam- 
bém aos  caracóis  dextrógiros  na  África.) 

Schistosomum  mansoni  tem,  até  onde  se  saiba,  apenas 
espécies  de  Planorbis  como  hospedeiros  intermediários.  Physa 
rivalis,  Planorbis  nigricans  e Planorbis  immunis  são  atacados 
pelos  miracídios,  mas  a infestação  não  se  consuma  plena- 
mente. Planorbis  (caracóis  patelares)  é um  gênero  muito  rico 
em  espécies  e amplamente  distribuído.  Para  infestação  pres- 
tam-se provavelmente  apenas  as  formas  maiores,  com  san- 
gue vermelho.  No  Egito  há  que  considerar-se  principalmente 
o Planorbis  boyssii,  na  América  do  Sul,  em  primeiro  lugar  o 
Planorbis  olivaceus,  cujos  exemplares  maiores  podem  alcan- 
çar um  diâmetro  de  38  mm.  O mesmo  pode  ser  encontrado 
no  Brasil  e na  Venezuela  e parece  ser,  muitas  vezes,  desig- 
nado com  o nome  posterior  de  guadelupensis.  Reservo  este  último  para  uma  espé- 
cie menor,  que  se  deixa  infestar  igualmente.  Além  disso,  devem  ser  considerados 
o centimetralis  por  mim  descrito  e,  possivelmente  também,  o peregrinus  d'Orbigny, 
que  é um  pouco  maior  e disseminado  mais  ao  sul  do  continente.  As  diferentes 
espécies  ocorrem  na  maioria  das  vezes  em  águas  barrentas,  paradas  ou  de  curso 
lento. 

Em  temperatura  e iluminação  adequadas  a infestação  se  dá  com  facilidade, 
processando-se  sobretudo  através  das  antenas  que  apresentam  alterações  peculia- 
res. Como  em  todos  os  experimentos  similares,  uma  infestação  maciça  pode  acar- 
retar a morte  dos  moluscos.  Penetrando  apenas  um  miracídio,  parece  que  dele 
surgem  cercárias  correspondentes  a um  único  sexo. 

Estrutura  dos  miracídios  e cercárias 

Um  exame  mais  preciso  dos  miracídios  e cercárias  não  é de  maneira  nenhuma 
fácil.  Os  melhores  resultados  obtêm-se  mediante  o uso  de  objetiva  de  imersão  em 
óleo,  com  espécimes  vivos  protegidos  do  esmagamento  e em  observação  prolon- 
gada e repetida.  (Coloração  vital  com  vermelho  neutro  não  dá  aqui  resultados 
particularmente  notáveis.)  A utilização  de  ácido  ósmico  e formol  para  fixação  sob 
lamínula  também  pode  originar  boas  imagens.  Não  vejo  vantagem  na  coloração 
de  objetos  por  inteiro.  Porém,  cortes  histológicos,  especialmente  de  caracóis  infes- 
tados, permitem  bons  resultados  com  diferentes  métodos  de  coloração.  Não  se 
deve  esperar  ver  as  estruturas  mais  ou  menos  embrionárias  que  são,  além  de  páli- 
das, comprimidas  em  um  espaço  apertado,  com  a mesma  nitidez  em  que  apare- 


1 2 

Fig.  5.  Hospedeiros 
intermediários  de 
Schistosomum 
japonicum:  1 - 
Oncomelania  nosophora ; 
2 - Oncomelania 
huppensis.  Aumento  3:1. 
Segundo  Faust  e 
Meleney. 
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cem  em  algumas  ilustrações.  A não  existência  de  fotografias  que  apresentem  uma 
nitidez  correspondente  é a melhor  prova  de  que  essas  figuras  são  construções  nas 
quais  concepções  subjetivas  desempenham  um  papel  importante.  Por  isso, 
freqüentemente  as  observações  não  coincidem  com  minhas  próprias  e com  as  de 
outros.  Que  os  miracídios  e cercárias  isolados  se  distingam  tão  facilmente  entre  si 
é de  pouca  valia  para  um  observador  microscopista  comum,  e isto  também  não  é 
necessário  sob  nenhuma  circunstância,  já  que  a identificação  específica  é fornecida 
de  maneira  muito  mais  segura  pela  forma  do  ovo  e pelo  hospedeiro  intermediário. 
Menciono  aqui  apenas  aquilo  que,  por  minhas  experiências  com  Schistosomum 
mansoni,  é possível  reconhecer  com  moderada  acuidade  visual  e boas  condições 
ópticas. 

A casca  do  ovo  é em  si  mesma  incolor,  aparecendo  nas  fezes  ligeiramente 
amarelo-córnea.  A casca  externa,  no  mansoni  e haematobium  oval-alongada,  é 
nitidamente  espessada  nos  pólos  e no  espinho.  A interna,  fina  e nitidamente 
circunscrita,  não  passa  para  o espinho.  No  seu  interior  e externamente  ao  em- 
brião vêem-se  gotas  achatadas  que  talvez  sejam  uma  secreção  deste  último  mas 
que  usualmente  são  consideradas  como  restos  do  vitelo.  Em  japonicum  a forma 
do  ovo  é mais  curta  e arredondada,  com  um  rudimento  de  espinho  lateral  sem 
ponta  regular.  O embrião  oval  apresenta,  na  extremidade  mais  afilada,  uma 
pequena  papila  em  forma  de  calota.  No  restante  ele  é quase  que  inteiramente 
revestido  de  cílios  bastante  longos  e densos  que,  na  extremidade  anterior,  são 
dirigidos  em  geral  para  frente  e no  resto  para  trás.  Quando  estes  começam  a se 
mover,  tornam-se  visíveis  também  quatro  protonefrídias.  Além  disso  reconhecem- 
se  duas  longas  glândulas  tubuliformes  cujo  delgado  pescoço,  no  mansoni,  dobra-se 
nitidamente  para  o lado,  atrás  da  papila,  abrindo-se  para  o exterior.  Entre  ambas 
situam-se  os  rudimentos  do  canal  intestinal  muitas  vezes  dilatado  por  material 
vitelino.  Mais  para  trás  notam-se  numerosas  formações  arredondadas,  pálidas, 
que  representam,  em  sua  maior  parte,  células  germinativas.  Nas  mais  anteriores 
acredita-se  reconhecer  um  sistema  nervoso.  Segundo  Faust  localiza-se  em  frente 
a elas,  no  japonicum,  um  órgão  glandular  cujos  dutos  se  abrem  lateralmente 
para  o exterior  e que  podem  expelir  gotas  de  secreção.  O embrião  é extrema- 
mente contrátil,  mas  fibras  musculares  não  são  claramente  visíveis  de  nenhum 
modo. 

Cercárias.  Se  somarmos  o comprimento  do  corpo,  evitando  a contração  exten- 
siva, e a parte  caudal  ímpar,  obteremos  os  seguintes  valores:  Schistosomum  mansoni 
segundo  observação  própria  0,41  mm,  haematobium  segundo  Bettencourt  e Perei- 
ra 0,395  mm;  a duvidosa  cercária  de  Blacklock  e Thompson  medindo  0,324  mm.  A 
cercária  de  japonicum,  segundo  Faust  e Melenez,  é igualmente  menor.  De  dez 
exemplares,  nove  mediam  entre  1 20  e 1 50  mm  de  comprimento  do  corpo  e de  1 40 
a 160  mm  de  cauda  (a  décima,  anormalmente  pequena,  não  levei  em  considera- 
ção). Os  ramos,  aliás  bastante  contráteis,  apresentam  diferenças  maiores  e me- 
dem respectivamente  0,08,  0,09,  0,065  e 0,05  a 0,079  mm.  A correspondente 
largura  do  corpo  foi  de  0,04-0,05,  0,058-0,06  e 0,04-0,05  mm. 

O comprimento  e a largura  de  machos  e fêmeas  adultos  são  para  mansoni, 
segundo  Pirajá,  de  12  : 0,58  e 14  : 0,168,  para  haematobium  segundo  Brumpt  de 
10-15:1  e 15-20  : 0,1 -0,2  mm.  (Isto  confirma  minha  suposição  de  que  mansoni 
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seria  algo  menor  que  haematobium.)  Para  japonicum  extraio  de  Faust  e Meleney 
os  seguintes  valores  máximos:  comprimento,  macho  12,  fêmea  12,3;  largura  1,2  e 
0,11  mm.  Em  vida  os  vermes  podem  estender-se  bastante  em  comprimento,  en- 
quanto exemplares  que  morrem  lentamente  atingem  até  30  mm  (com  correspon- 
dente decréscimo  na  largura). 

Pelas  diferentes  figuras,  indicativas  de  um  alto  grau  de  combinação  e 
esquematização,  os  embriões  de  haematobium  e mansoni  não  apresentam  diferen- 
ças essenciais.  Já  a figura  detalhada  mas  bastante  esquemática  de  Faust  mostra 
uma  outra  forma  de  glândulas  cefálicas  em  japonicum.  Após  a penetração  nos 
caramujos  as  glândulas  cefálicas  desaparecem,  mas  as  quatro  protonefrídias  per- 
manecem nitidamente  visíveis. 

Apesar  de  sua  relativa  abundância  as  cercárias  com  cauda  furcada  haviam,  até 
então,  passado  despercebidas.  Agora  conhecemos  vários  tipos,  na  maioria  das 
vezes  pertencentes  aos  Holostomidae  e providas  de  uma  faringe  nítida.  Talvez 
existam  formas  semelhantes  também  entre  os  Monostomidae.  Só  uma  pequena 
parte  pertence  aos  esquistossomos,  sendo  caracterizada  pelos  seguintes  atributos: 
ausência  de  faringe  e ocelos,  canal  intestinal  rudimentar.  Os  ramos  da  cauda 
diferenciam-se  nitidamente  desta  e são  mais  curtos  do  que  a parte  ímpar.  Na  extre- 
midade cefálica  não  se  encontra  propriamente  uma  ventosa,  mas  uma  estrutura 
capsular  na  forma  de  um  ovo  truncado  cujo  forro  de  partes  moles  é contrátil, 
podendo  flectir  a extremidade  inferior  inteiramente  para  a frente.  Parece  que  na 
cápsula  bucal  também  se  inserem  elementos  glandulares.  Próximo  à margem  an- 
terior, ora  retraídos,  ora  evertidos,  há  pelo  menos  seis  espinhos  que  se  conectam 
com  as  aberturas  das  glândulas,  sendo  aparentemente  ocos.  A cápsula  é perfurada 
próximo  ao  centro  pelo  novelo  glandular.  A ventosa  ventral  é pequena  e situada 
atrás  do  meio  e pode,  por  um  lado,  ser  evertida  e,  por  outro,  retraída  profundamente. 
Posterior  a ela  há  um  acúmulo  de  formações  pequenas  arredondadas,  facilmente 
coráveis,  consideradas,  aparentemente  com  razão,  os  primórdios  genitais.  O espaço 
corporal  restante  é preenchido  em  grande  parte  por  células  glandulares  tubuliformes 
simples;  elas  são  freqüentemente  denominadas  glândulas  cefálicas,  se  bem  que  se 
situem  na  parte  posterior  do  corpo,  apenas  desembocando  perto  da  cabeça.  Glân- 
dulas salivares  parece  um  nome  mais  apropriado,  embora  sua  ação  se  dê  fora  do 
corpo,  o que  de  resto  também  ocorre  em  glândulas  salivares.  De  cada  lado  da 
ventosa  vêem-se  três  grandes  células  glandulares  levemente  granulosas  que  são 
deslocáveis,  podendo,  em  parte,  sobrepor-se.  Tem-se  freqüentemente  a impressão 
de  que  o seu  número  é maior,  mas  nunca  vi  mais  que  três  dutos  eferentes  em  um 
novelo.  Com  relação  à ocorrência,  diante  de  cada  uma  delas,  nos  esquistossomos 
humanos,  de  duas  células  glandulares  diferentemente  coráveis,  os  dados  divergem. 

Nas  minhas  cercárias,  indiscutivelmente  do  tipo  mansoni,  encontrei  então,  de 
cada  lado,  três  células  glandulares  com  três  dutos  eferentes,  em  consonância  com 
os  achados  de  vários  autores.  O mesmo  é defendido  energicamente  por  Bettencourt, 
em  oposição  a Blacklock  e Thompson,  para  cercárias  de  Schistosomum 
haematobium  de  Portugal.  Em  contraste  há  um  outro  tipo  com  duas  glândulas 
anteriores  e três  posteriores  de  cada  lado,  de  constituições  diferentes  e um  número 
correspondente  de  dutos  glandulares,  a saber,  cinco  de  cada  lado.  O mesmo 
verificou-se  em  Schistosomum  spindale  e cercárias  indianas,  e por  Khalil  em 
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cercárias  provenientes  de  Planorbis  boissyi  que  correspondiam  ao  Schistosomum 
mansoni  egípcio,  embora  tenham  sido  designadas  erroneamente  como 
haematobium.  Ademais,  esse  tipo  seria  válido  também  para  japonicum,  ao  qual 
chegaram  a ser  atribuídos  uma  vez  até  seis  pares  de  glândulas.  Admitindo  que 
Bittencourt  e eu  não  tenhamos,  apesar  de  inúmeras  observações,  percebido  as 
glândulas  anteriores,  seria  impossível  que  elas  saltassem  aos  olhos,  como  decla- 
ram alguns  autores.  Porém,  todas  as  cercárias  de  Schistosomum  seriam  do  mesmo 
tipo,  não  podendo  ser  distinguidas  facilmente.  Teríamos  novamente  que  conside- 
rar o experimento  animal  como  o único  critério  confiável. 


Fig.  6.  Corpos  de  cercárias  de  Schistossoma  haematobium  1,  japonicum  2,  e mansoni  3;  1 segundo 
Bettencourt,  2 segundo  Faust,  3 segundo  Khalil.  Tirado  de  Bettencourt  e Pereira  da  Silva:  The  Cercaria  of 

Schistossoma  haematobium , Anais  do  Instituto  Bacteriológico  Câmara  Pestana,  Lisboa,  1925,  e Faust  e 
Meleney,  “Studies  etc.",  em  Journal  of  hygiene,  Baltimore,  1924. 

No  momento  não  estou  em  situação  de  proceder  a um  reexame,  mas  concordo 
inteiramente  com  Langeron  que  as  figuras  publicadas,  enquanto  originais,  apre- 
sentam um  forte  cunho  subjetivo.  Compare-se,  por  exemplo,  a representação  da 
cápsula  bucal  e de  seu  conteúdo,  que  aparece  de  maneira  diferente  em  todos  os 
três  desenhos  embora  deva  corresponder  ao  mesmo  tipo.  Além  disso,  um  autor 
parece  ter  copiado  do  outro  a curiosa  representação  do  canal  intestinal  com  a 
forma  de  cravo  ou  osso.  Eu  mesmo  nunca  vi  algo  semelhante.  A porção  que  geral- 
mente se  consegue  ver  é tal  como  está  representada  no  meu  desenho  e de  maneira 
nenhuma  um  tubo  rígido.  Aliás,  a parte  mais  interna  da  ventosa  sugadora  modifi- 
cada está  em  constante  movimento  e pode  ser  levada  bastante  para  frente,  sob 
forma  de  uma  tromba.  Como  de  resto  a ventosa  bucal  sugadora  dos  trematódeos 
não  contém  glândulas,  elas  devem  corresponder  à pré-faringe,  também  deslocada 
para  frente. 

O sistema  nervoso  a ser  procurado  diante  da  ventosa  ventral  não  está  muito 
claro  em  cercárias  de  mansoni  do  Brasil.  Em  preparações  coradas  encontram-se 
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numerosos  grânulos  que  são  pequenos,  pouco  diferenciados  e de  difícil  interpretação. 
Eles  pertencem  em  parte,  provavelmente,  a células  contráteis  não  diferenciadas  em 
fibras  musculares,  ao  passo  que  estas  são  nítidas  na  cauda  de  outras  cercárias 
furcadas. 

O sistema  de  excreção  das  cercárias  foi  precisamente  observado  e descrito  por 
Cort,  Faust  e outros.  É constituído,  em  cada  lado  do  corpo,  por  um  canal  ramifica- 
do com  três  protonefrídios.  Os  resultados  obtidos  não  permitem  a distinção  dos 
esquistossomos  humanos,  não  sendo  proporcionais  as  dificuldades  das  investiga- 
ções, que  exigem  demoradas  observações  com  material  vivo. 

A cutícula  das  cercárias  apresenta  uma  espinulação  extensa  mas  muito  fina. 

Nos  subseqüentes  estágios  de  desenvolvimento  das  cercárias,  tais  como  foram 
encontrados  por  Leiper,  Faust  e outros  pesquisadores  em  experimentos  em  massa, 
as  glândulas  cefálicas  são  as  primeiras  a desaparecer.  Os  pequenos  trematódeos 
apresentam  uma  forma  alongada,  uma  modificação  gradual  do  canal  intestinal 
até  sua  conformação  definitiva  e,  finalmente,  o desenvolvimento  dos  primórdios 
genitais  e do  dimorfismo  sexual.  Não  é de  se  temer  uma  confusão  com  outros 
trematódeos.  A dispersão  no  corpo  dá-se  pelos  vasos  linfáticos  e sanguíneos. 

Dimensões 

Valores  limites  e médios  das  dimensões  foram  dados  por  vários  autores. 
Abstraindo-se  a precisão  das  medidas  e as  variações  naturais,  dependem  do  meio 
em  que  o exame  é feito  e do  estado  de  contração  dos  espécimes.  Ovos  são  medi- 
dos com  mais  facilidade  nas  fezes  ou  na  urina;  uma  rápida  fixação  em  formalina 
causa  pouca  modificação.  Miracídios,  cercárias  e demais  estágios  de  desenvolvi- 
mento são  induzidos  com  maior  facilidade  a um  torpor  térmico  por  leve  e gradual 
aquecimento  do  preparado  sob  lamínula.  Podem  também  ser  fixados  em  formol, 
sublimado7  ou  ácido  ósmico  sem  que  sejam  provocadas  situações  anormais  de 
contração.  A morte  gradual  dos  parasitos  no  cadáver  do  hospedeiro  leva  a um 
relaxamento  geral  que  não  corresponde  às  reações  que  ocorrem  em  vida.  Não  faz 
muito  sentido  procurar  valores  matemáticos  precisos,  já  que  todas  as  dimensões 
estão  sujeitas  a consideráveis  variações  individuais.  Para  fins  práticos  bastam  valo- 
res aproximados,  como  os  apresentados  a seguir: 

Ovos.  Sobre  Schistosomum  mansoni,  Pirajá,  Gonzales,  Martinez  e Holcomb  dão 
dados  que  se  baseiam  em  numerosas  medidas.  As  extremas  situam-se,  para  o com- 
primento, entre  112  e 117  p,  para  a largura  entre  56  e 76  p.  As  médias  aproximadas 
podem  valer  0,15  mm  de  comprimento  e 0,06  mm  de  largura.  Para  Schistosomum 
haematobium,  Kay  Sharp  dá  como  comprimento  0,1 6 e largura  0,04  mm. 

Para  japonicum  existem  numerosos  dados  que  apresentam  bastante  variação 
de  acordo  com  o hospedeiro  e que,  no  homem,  também  indicam  a procedência. 
Como  valores  médios  extremos  para  comprimento  e largura  Faust  e Meleney  dão 
76-88:  58-68  p. 


7 Bicloreto  de  mercúrio.  [N.T.] 
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Miracídios.  O comprimento  e a largura  dos  miracídios  em  uma  determinada 
condição  de  contração  ficam  só  pouco  atrás  daqueles  dos  ovos.  São  muito  contráteis 
e plásticos.  Ao  nadar  e sobretudo  ao  penetrarem  alongam-se,  tornando-se  quase 
cilíndricos. 

Em  outras  situações  apresentam-se  de  forma  oval  ou  piriforme,  a papila  poden- 
do situar-se  na  extremidade  mais  grossa  ou  na  mais  delgada. 

Cercárias.  As  dimensões  das  cercárias  (e  dos  vermes  adultos)  já  foram  dadas  e 
não  precisam  ser  repetidas  aqui. 

Esporocistos.  Sobre  as  dimensões  dos  esporocistos  maduros,  que  contêm  cercárias 
e não  novos  esporocistos,  parece  não  haver  muitos  dados.  Já  que  são  bastante 
feltrosos  e difíceis  de  serem  isolados  por  completo,  torna-se  difícil  estabelecer  o 
maior  comprimento.  Deverá  eventualmente  ser  de  0,5-1  cm.  A largura  menor  é 
algo  variável,  observando-se  fortes  estreitamentos.  As  partes  situadas  entre  elas 
são  mais  largas  do  que  as  cercárias  fortemente  contraídas.  Não  se  deve  esperar 
diferenças  nítidas  nas  diferentes  espécies  de  Schistosomum. 

Diagnose  das  diferentes  infestações  por  Schistosomum 

A diagnose  das  infestações  por  Schistosomum  em  casos  não  muito  recentes  é 
estabelecida  sem  dificuldade  diante  da  evidência  dos  ovos.  Em  infestações  recen- 
tes, pela  oportunidade  de  infestação,  a persistência  de  sintomas  como  comichão, 
urticária,  febre  e eosinofilia  e,  se  possível,  pelo  resultado  dos  métodos  biológicos, 
enquanto  não  forem  encontrados  ovos. 

Casos  leves  e crônicos  são  muitas  vezes  pouco  característicos  porque  faltam 
os  sintomas,  ou  eles  permitem  outra  explicação.  Dever-se-ia,  portanto,  em  todos  os 
casos  de  hematúria,  infestação  intestinal,  intumescimento  do  fígado  e do  baço  - 
com  ou  sem  ascite  - examinar  em  busca  de  ovos,  sobretudo  se  o paciente  tiver 
vivido  em  países  quentes,  possivelmente  infestados. 

Complicações  e seu  significado 

Detectado  o parasitismo  de  espécies  de  Schistosomum,  deve-se  verificar  se 
ocorrem  complicações  e a sua  importância.  Pela  freqüência  da  bilharzíase  elas 
podem  ou  não  estar  em  conexão  etiológica  com  todas  as  enfermidades  possíveis, 
com  o que  freqüentemente  se  torna  difícil  decidir  a que  condição  patológica  cabe 
importância  prioritária.  Pertencem  a esse  caso,  por  exemplo,  ancilostomíase, 
amebíase,  kala-azar,  malária,  sífilis,  tuberculose  e alcoolismo.  Para  o tratamento 
deve-se  começar  pelas  condições  sobre  as  quais  se  pode  atuar  mais  rapidamente, 
como  por  exemplo,  ancilostomíase  e malária,  isto  quando  não  possa  ser  utilizado 
um  mesmo  medicamento  para  dois  casos,  como  amebíase  e kala-azar.  Antes  de 
empreender  operações  que  não  sejam  urgentes  é aconselhável  iniciar  um  trata- 
mento anti-helmíntico  e aguardar  os  resultados.  Mortos  os  parasitos,  pode-se  ope- 
rar em  condições  mais  favoráveis,  se  ainda  houver  necessidade. 

Para  a diagnose  diferencial  e verificação  de  complicações  fazem-se  exames 
microscópicos,  reações  biológicas  e serológicas.  No  alcoolismo  a anamnese  é 
importante. 
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Prognose 

A prognose  depende  de  impedir-se  uma  outra  oportunidade  de  infestação  e de 
iniciar-se  uma  terapia  eficiente.  Isto  acontecendo,  em  casos  não  complicados  pode 
contar-se  com  uma  regressão  ou  total  desaparecimento  dos  sintomas. 

O impedimento  de  novas  infestações  depende  sobretudo  da  gravidade  e dura- 
ção da  infestação;  sem  tratamento  o resultado  é incerto.  Nos  casos  em  que  a 
enfermidade  foi  conseqüência  de  reiteradas  infecções  leves  a sua  interrupção  de- 
verá, ainda  assim,  ter  um  efeito  favorável. 

Sem  terapia  os  casos  mais  graves  com  sintomas  bem  manifestos  devem  apre- 
sentar uma  tendência  a piora,  pois  desde  o princípio  o número  de  parasitos  é alto 
e novas  gerações  de  vermes  são  acrescentadas  continuamente.  Os  quadros 
nosológicos  mais  graves  são  certamente  inferidos  de  casos  em  que  a infecção  foi 
conseqüência  das  ocupações  diárias.  Aqui  ocorre  também  a maior  parte  das  com- 
plicações que  têm  grande  influência  sobre  a prognose.  Um  tratamento  apropriado, 
interno  ou  cirúrgico,  ainda  que  não  específico,  poderia  ser  proveitoso  se  iniciado 
no  momento  oportuno. 


Profilaxia  das  infecções  por  Schistosomum 

A profilaxia  das  diferentes  formas  tem  uma  série  de  pontos  de  abordagem: 
impedir  a migração  e o estabelecimento  de  animais  e pessoas  infestadas,  tratar  os 
hospedeiros,  suprimir  as  condições  favoráveis  aos  caramujos  que  podem  servir 
como  hospedeiros  intermediários  e evitar  o contato  com  água  infestada  são  so- 
mente uma  parte  das  incumbências  da  higiene  pública,  onde  esta  exista.  A princi- 
pal dificuldade  é a deposição  correta  dos  excrementos,  excluindo  a contaminação 
das  águas  e permitindo  o seu  uso  para  adubação  apenas  após  terem  se  tornado  de 
alguma  maneira  inócuos. 

Em  países  já  infestados  a dispersão  da  infestação  deveria  ser  observada  pelo 
pessoal  da  saúde  pública  ou  por  uma  comissão  especial.  Imigrantes  de  um  país 
infestado  teriam  de  se  submeter  a um  controle  e eventualmente  a um  tratamento, 
se  houver  a possibilidade  de  existir  algum  hospedeiro  intermediário.  Para  verifica- 
ção deste  a fauna  dos  gastrópodes  aquáticos  terá  de  ser  estudada.  Uma  prolifera- 
ção de  hospedeiros  intermediários  pode  ser  combatida  com  manutenção  feita  por 
patos,  limpeza  das  águas  pela  retirada  de  lodo  e vegetação,  despovoação  regular 
de  peixes  e periódica  colocação  a seco  de  tanques  e canais.  A utilização  de  cal 
contra  os  hospedeiros  intermediários  do  Schistosomum  japonicum  revelou-se  efi- 
caz no  Japão.  Os  banhos  têm  que  ser  restritos  a oportunidades  seguras  e às  primei- 
ras horas  da  manhã  quando,  pelas  minhas  experiências  com  Schistosomum  mansoni, 
as  águas  são  inteiramente  destituídas  de  perigo.  A sedimentação  das  águas  torna-as 
seguras  já  após  algumas  horas,  não  somente  após  24  horas.  Só  excepcional-mente 
pode  se  tornar  necessário  o aquecimento  da  água  ou  a adição  de  desinfetantes. 
Sais  de  cobre  são  tóxicos  mas  eficazes  mesmo  diluídos,  o que  permite  que,  com 
cuidado,  sejam  usados.  Onde  existe  apenas  um  tanque  ou  uma  cisterna  para  todas 
as  necessidades,  qualquer  perigo  de  infestação  por  Schistosomum  pode  ser  elimi- 
nado por  filtração. 
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A principal  condição  para  a difusão  da  helmintíase  é sempre  o baixo  nível 
cultural  da  população.  Este  mal  só  pode  ser  remediado  lentamente.  Difundir  o 
conhecimento  necessário  deve  ser  considerado  como  uma  atribuição  das  escolas. 


Terapia  das  infestações  por  Schistosomum 

No  tratamento  da  bilharzíase  foram  empregados  numerosos  meios  dos  mais  variados 
tipos,  sem  que  se  pudesse  observar  de  imediato  uma  ação  específica.  Finalmente, 
porém,  dois  deles  apresentam  eficácia,  a saber,  os  preparados  de  antimônio  e a 
emetina.  Depois  que  G.  Vianna  introduziu  o tártaro  emético  no  tratamento  da 
leishmaniose  e do  granuloma  venéreo  com  grande  sucesso,  as  combinações  de 
antimônio  foram  recomendadas  contra  a bilharzíase  aparentemente  pela  primeira 
vez  em  1 91 8 por  McDonagh;  este,  porém,  não  acompanhou  rigorosamente  a ação 
em  seus  pacientes.  Independente  dele,  Christopherson  utilizou  metodicamente  o 
tártaro  emético  no  tratamento  da  bilharzíase,  publicando  os  primeiros  resultados 
indiscutíveis.  Por  exame  microscópico  pode-se  comprovar  que  a eliminação  de  ovos 
viáveis  se  dá  logo  após  o início  do  tratamento  intensivo,  e,  em  observações  conse- 
cutivas, durante  vários  anos,  não  se  observaram  recaídas.  Os  ovos  que  são  evacua- 
dos no  decurso  do  tratamento  em  geral  não  liberam  miracídios  vivos.  Isto  é atribuído 
a sua  morte  ainda  nos  tecidos  ou  depois,  nos  intestinos  e na  bexiga.  A eficácia  do 
tratamento  é comprovada  também  pela  regressão  dos  sintomas  clínicos  como 
hematúria  e proctite.  Na  autópsia  de  um  doente  assim  tratado  pôde  ser  observado 
também  o desaparecimento  dos  vermes  maduros  do  âmbito  da  artéria  porta. 

Posteriormente,  Faust  também  mostrou  que,  para  Schistosomum  japonicum,  após 
infestação  experimental,  os  vermes  maduros  retirados  de  um  cão  imediatamente 
após  sua  morte  sucumbiram  numa  solução  de  tártaro  emético  a 1 : 42.000  já  após 
uma  hora,  e em  1 : 1.200  já  nos  primeiros  minutos.  Segundo  Maciel  as  soluções 
teriam  pouca  ação  sobre  os  ovos,  matando  somente  os  miracídios  eclodidos. 

No  tratamento  são  mais  usuais  as  injeções  intravenosas;  porém  Wilson  e Fornara 
relatam  também  terem  obtido  êxito  com  clisteres.  O último  utiliza  a cada  vez 
50,0-60,0  de  água  distribuindo  1 ,5-2,5  de  tartarus  stibiatus  em  5-7  clisteres. 

Para  as  injeções  intravenosas  é adequada,  na  maioria  das  vezes,  uma  solução 
de  1 por  cento  de  tártaro  emético  em  água  destilada,  que  pode  ser  esterilizada  por 
filtração  através  de  uma  vela  de  argila  ou  por  corrente  de  vapor  d'água.  Deve-se 
levar  em  consideração  que  o tartarus  stibiatus  contém,  não  raro,  impurezas  gros- 
seiras. É bom  testar  o preparado  para  verificar  a presença  de  chumbo,  arsênio,  sais 
minerais  e outras  combinações  tóxicas  de  antimônio  (por  exemplo,  óxido  de 
antimônio)  como  Christiansen  e Norten  fizeram  para  Lampe.  Além  disso,  deve-se 
levar  em  consideração  que  fungos  proliferam  em  soluções  de  tártaro  emético, 
razão  pela  qual  elas  não  podem  ser  guardadas  após  a abertura  das  ampolas.  Deve- 
se  atentar  maxime  para  a esterilidade  das  ampolas.  Alguns  autores  chegam  a 
aconselhar  a elaboração  diária  das  soluções  necessárias.  No  tratamento  de  epide- 
mias alguns  médicos  conseguem  preparar  1 50  injeções  por  hora  e até  mil  por  dia. 

H.  Maciel  utilizou  em  uma  série  de  injeções  em  150  pacientes  num  hospital 
naval  brasileiro  uma  dose  total  de  0,95  de  tártaro  emético.  A primeira  dose  era  de 
0,05,  as  restantes  de  0,1  quando  toleradas,  caso  contrário  retomava-se  a de  0,05. 
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O sal  de  sódio  é considerado  menos  tóxico,  exercendo  o mesmo  efeito.  Das 
outras  preparações  de  antimônio  recomendadas  algumas  se  prestam  a injeção 
intramuscular,  se  houver  preferência  por  esta.  O efeito,  contudo,  é o mesmo. 

Emetina.  Já  em  1912/1913  Meyer  e Hutchinson  recomendavam  o tratamento 
de  pacientes  com  emetina,  mas  o seu  efeito  específico  em  infestações  por 
Schistosomum  só  se  tornou  de  conhecimento  geral  alguns  anos  mais  tarde. 
Diamantis,  Erian,  Day,  Tsikalas  e,  um  pouco  mais  tarde,  Cawston  publicaram,  a 
partir  de  1917,  as  suas  experiências  com  emetina.  Esse  medicamento,  em  aplica- 
ção subcutânea  ou  intramuscular,  apresenta  uma  pronunciada  toxidez  para  os  ver- 
mes. Como  acentuou  Chistopherson  a emetina  é muito  mais  cara  que  o tartarus 
stibiatus , provoca  com  freqüência  sérios  incômodos  e,  além  disso,  é menos  eficaz 
que  o tártaro  emético.  Para  evitar  desagradáveis  efeitos  colaterais  no  tratamento 
com  tártaro  emético  faz-se  necessário  grande  cuidado.  Não  raro  o alcalóide  causa 
distúrbios  circulatórios  tais  como  depressão  cardíaca  com  queda  da  pressão  san- 
guínea, taquicardia  e arritmia.  Outros  sintomas  podem  também  aparecer,  tais  como 
singultos,  vômito,  broncorréia  e dispnéia,  além  de  albumina  e cilindros  na  urina, 
oligúria  e várias  perturbações  nervosas,  como  dores  musculares,  abatimento  e in- 
sônia, redução  dos  reflexos  dos  tendões  e paresia  dos  músculos,  sobretudo  no  âm- 
bito do  pescoço  e das  pernas.  Com  relação  aos  olhos  são  observados  a redução  de 
reflexos,  fotofobia,  escotomas  e amaurose.  Ocorrência  de  urticária  e púrpura  tam- 
bém é relatada.  Foram  registrados  até  mesmo  casos  de  intoxicação  com  desfecho 
fatal  (Baermann  e Heinemann,  Diamantis,  Snel,  Levy  Rowntree,  Johnson  e Murphy, 
e Crendiropoulos,  citado  por  Maciel). 

As  doses  a serem  usadas  no  tratamento  são  bastante  altas.  De  preferência  de- 
vem ser  injetadas  doses  elevadas  gradualmente  de  0,04-0,05.  Para  o tratamento 
completo  dificilmente  se  usará  menos  que  0,85,  alguns  autores  indicando  1,0  ou 
1 ,2  como  dose  total. 

Cawston  recomenda  emetina  sobretudo  para  crianças;  ele  adverte  sobre  sua 
aplicação  em  idade  avançada  por  causa  da  depressão  cardíaca  que  aparece  na 
segunda  semana  do  tratamento,  recomendando,  para  evitá-la,  o uso  sistemático 
de  digitális. 

A ação  vermicida  da  emetina  nas  infestações  por  Schistosomum  foi  comprovada 
diretamente  por  Fairley  em  experimento  animal  no  qual  retirou  esquistossomos 
da  veia  porta  nos  quais  observou  degeneração  e invasão  de  leucócitos. 

Além  de  emetina  foi  recomendado  recentemente  por  Petzetakis  o uso 
endovenoso  de  clorato  de  cálcio  em  bilharzíase.  Aguarda-se  uma  confirmação  de 
seus  dados. 

Imunologia  das  infestações  por  bilharzíase 

Observando  que  adultos  que,  quando  crianças,  foram  acometidos  por  bilharzíase 
endêmica,  raramente,  numa  proporção  de  4:5,  apresentam  sintomas  sérios  da  doen- 
ça, Brumpt  concluiu  estar-se  ou  diante  de  uma  imunidade  adquirida  análoga  à que 
Fujinami  observou  em  cavalos  curados  da  esquistossomose  japônica  ou  diante  de 
um  estado  peculiar  de  'anergia',  como  se  observa  em  pessoas  e animais  infestados 
com  diferentes  cestódios  ou  nematódeos.  F.  Milton  chega  a conclusões  semelhantes, 
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supondo  da  mesma  forma  o desenvolvimento  de  imunidade  em  pacientes  egípcios 
que  durante  toda  sua  vida  estiveram  expostos  à infestação,  mas  nos  quais  muitas 
vezes  cessam  manifestações  clínicas  como  a hematúria.  Ele,  no  entanto,  não  dei- 
xa de  assinalar  que  a doença,  com  todas  as  suas  dificuldades,  dura  até  o final  da 
vida  do  paciente. 

Tais  fenômenos  de  imunidade,  revelados  por  observações  clínicas,  são  discutí- 
veis, requerendo  maiores  comprovações. 

Outras  reações  biológicas  à infestação  do  organismo  são  comprováveis  através 
de  exames,  como  a eosinofilia,  sobretudo  no  período  febril  das  infestações  intensi- 
vas, quando  atinge  o mais  alto  grau;  além  do  teor  de  globulina  no  sangue. 

Primeiramente  foi  observado,  por  Brachmachari,  Sia  e Wu,  um  conspícuo  au- 
mento da  seroglobulina  em  kala-azar  e em  casos  crônicos  de  malária,  depois 
Paterson  e Libbey  constataram  uma  reação  semelhante  em  casos  de  esquistossomose. 
Em  14  casos  de  Schistosomum  japonicum  Faust  encontrou,  em  média,  5,34  por 
cento  de  globulina  no  soro,  enquanto  os  controles  indicam  2,09  por  cento.  Já  no 
55D  dia  após  a infestação  um  oficial  da  marinha  americana  apresentou  3,68  por 
cento,  que  permaneceu  invariável  por  longo  tempo.  A porcentagem  da  globulina 
deve  variar  de  forma  proporcional  à intensidade  da  infestação,  não  sendo,  portan- 
to, adequada  ao  diagnóstico  de  casos  leves.  Porém,  talvez  ela  possa  servir  para 
controlar  a eficácia  do  tratamento. 

A reação  é preparada  adicionando-se  20  cm3  de  sangue  a 0,6  cm3  de  água  em 
uma  pipeta.  A sedimentação  de  um  precipitado  flocoso  deverá  ocorrer  após  15 
(++++),  30  (+++),  45  (++)  ou  60  ou  mais  minutos. 


A reação  de  desvio  do  complemento  na  esquistossomose 

A esquistossomose  sem  sífilis  dá  uma  reação  de  Wassermann  negativa.  A pri- 
meira reação  de  desvio  do  complemento  específica  foi  comprovada  por  Yoshimoto 
(1 91 0),  ao  utilizar  machos  e fêmeas  do  Schistosomun  japonicum  na  preparação  de 
um  antígeno.  Utilizando-se  apenas  um  sexo  a eficácia  era  mais  limitada  do  que 
quando  utilizado  o mesmo  número  de  vermes  de  ambos  os  sexos. 

Os  resultados  atingidos  foram  satisfatórios  e davam  geralmente  reações  positi- 
vas em  casos  de  infestação  por  Schistosomum.  Alguns  casos  de  sífilis  também 
deram  reações  positivas.  Esta  circunstância  e a necessidade  de  se  obter  um  número 
suficiente  de  vermes  são  as  principais  desvantagens  da  reação  de  Yoshimoto. 

N.  H.  Fairley  não  obteve  resultados  satisfatórios  na  utilização  de  Schistosomum 
haematobium  e mansoni  adultos  como  antígenos.  Mas  propôs,  em  1918,  uma  rea- 
ção do  desvio  do  complemento  específico  com  um  antígeno  extraído  com  álcool  de 
fígados  infestados  de  Planorbis  boyssii  e Bullinus  dybowskii.  Ele  é diluído  na  propor- 
ção de  1 :1 00.  Em  1 920  Marey  confirmou  seus  resultados  usando  Physopsis  africana. 

Esta  é uma  reação  de  grupo  e pode  ser  usada  também  para  confirmar  a presen- 
ça de  Schistosomum  spindale  no  gado  (Fairley,  1926,  Archiv  für  Schiffs-  und 
Tropenhygiene).  Fairley  assinala  que  com  a diluição  adequada  pode-se  evitar  uma 
reação  positiva  de  sífilis. 

Pela  dificuldade  em  providenciar-se  antígenos  para  as  reações  de  Yashimoto  e 
Fairley,  Hoeppli  propôs  substituí-los  por  um  extrato  alcoólico  de  fascíola  hepática. 
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Obteve  assim  um  resultado  positivo  em  uma  infestação  por  mansoni  da  qual  tra- 
tou. Pela  extração  de  fragmentos  de  dístomos  hepáticos  com  álcool  absoluto  e a 
subseqüente  diluição  na  proporção  de  1:20  Bettencourt  e Borges  obtiveram  um 
antígeno  que  em  23  casos  de  infestação  por  haematobium  só  deu  reação  positiva  em 
seis.  Em  todos  os  seis  obtiveram  também  uma  reação  de  Wassermann  positiva 
evidenciando-se,  em  uma  série  de  experiências,  que  este  antígeno  dava  o mesmo 
resultado  do  que  o elaborado  conforme  as  normas  para  aquela  reação.  Shousha,  ao 
contrário,  obteve  70  por  cento  de  resultados  positivos  em  pacientes  com 
Schistosomum  haematobium  para  os  quais  o teste  de  Wassermann  permaneceu 
negativo. 

Fairley,  além  disso,  demonstrou  que  fígado  de  caracol  infestado  experimental- 
mente por  Schistosomum  spindale  pode  servir  não  só  para  a diagnose  no  animal 
mas  também  para  a diagnose  de  Schistosomum  haematobium  no  homem.  Já  na 
terceira  semana  obteve,  experimentalmente,  uma  reação  positiva,  com  animais 
com  infestação  não  demasiadamente  avançada. 

literatura 

A literatura  sobre  esquistossomose  é extraordinariamente  rica  e cresce  a cada 
dia.  Ao  lado  de  trabalhos  fundamentais  e abrangentes  encontra-se  numerosa 
casuística  de  valor  mais  transitório  que,  correspondendo  às  concepções  de  seu 
tempo,  já  ultrapassadas,  contém  erros  variados.  Autores  atuais  também  fazem 
freqüentemente  asserções  que  não  resistem  à crítica. 

Na  segunda  edição  da  obra  coletiva  de  Kolle  e Wassermann,  Looss  (191  3)  dis- 
correu sobre  a bilharzíase  e deu  uma  relação  alfabética  de  64  publicações.  Porém, 
no  Manual  de  doenças  tropicais  de  Mense  (2.ed.,  v.2)  ele  dá,  em  1 91 4,  um  catálo- 
go, em  ordem  cronológica,  de  quase  trezentos  trabalhos  que  vão  até  1 91 2.  Leiper 
dá,  em  1915,  em  seu  relatório  sobre  os  resultados  da  Comissão  de  Bilharzíase  no 
Egito,  uma  relação  alfabética  que  alcança  1914  e contém  532  números.  Desde 
então  apareceram  numerosos  trabalhos,  em  especial  sobre  a esquistossomose 
japônica,  que  Faust  e Meleney  relacionam  em  sua  meticulosa  monografia,  aparecida 
em  1924.  A literatura  restante,  de  data  mais  recente,  acha-se  em  sua  maior  parte 
relacionada  nos  trabalhos  sobre  a biologia  das  espécies  de  Schistosomum , bem 
como  sobre  a imunologia  e terapia  da  bilharzíase.  Para  os  dois  últimos  capítulos 
damos  uma  lista  separada. 

Os  manuais  de  medicina  interna,  cirurgia  e anatomia  patológica  em  geral  só 
dão  reduzida  atenção  à bilharzíase,  como  doença  exótica.  Porém,  nos  numerosos 
manuais  de  medicina  tropical  e parasitologia  ela  sempre  é tratada  exaustivamen- 
te, relacionando-se  a respectiva  literatura.  Da  parte  dos  especialistas  foram 
comunicadas  descobertas,  sobretudo  endoscópicas,  em  infestação  por  haematobium. 
Desta  foram  observados  muitos  casos  nos  países  de  origem  dos  doentes,  para  os 
quais  retornaram  em  conseqüência  da  guerra. 

Nas  listas  a seguir  as  publicações  que  sumarizam  os  conhecimentos  e as  publi- 
cações atuais  são  caracterizadas  por  um  asterisco. 

O rico  índice  catalográfico  de  Stiles  e Hassal  restringe-se  à literatura  publicada 
até  o ano  de  1 908. 
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A literatura  mais  recente  é continuamente  comentada  em  numerosas  publica- 
ções periódicas,  por  exemplo  no  Tropical  Diseases  Bulletin,  Bulletin  Société  de 
Pathologie  Exotique , Bulletin  de  Tlnstitut  Pasteur,  Archiv  für  Schiffs-  und 
Tropenhygiene , Index  Medicus  (atualmente  Quarterly  Cumulative  Index  Medicus) 
e Zentralblatt  für  die  gesamte  Hygiene. 


Explicação  das  estampas 

Estampa  I 

Fig.  1 d"  e ¥ de  Schistosomum  haematobium.  A ? encerra  numerosos  ovos  com 
espinho  terminal,  28.  Copiado  de  Fritsch. 

Fig.  2 Idem.  Vêem-se  na  fêmea  os  cecos  separados  até  próximo  da  extre- 
midade posterior.  Copiado  de  Bilharz. 

Fig.  3.  Um  canal  de  Schistosomum  mansoni.  Preparado  em  bálsamo.  50. 

Vêem-se  em  ambos  os  sexos  os  cecos  reunidos  antes  do  meio  do 
corpo.  Original. 

Fig.  4.  Extremidade  anterior  de  uma  fêmea  de  Schistosoma  mansoni  en- 
cerrando apenas  um  ovo  com  espinho  lateral.  Coloração  por 
hematoxilina.  40.  Original. 

Fig.  5.  o*  de  Schistosomum  mansoni  com  testículo  corado.  20.  Original. 

Fig.  6.  d"  de  Schistosomum  mansoni.  Outro  aspecto  do  aparelho  testicular.  6-. 
Original. 

Fig.  7.  Extremidade  anterior  do  macho  de  Schistosomum  haematobium  se- 
gundo Bilharz.  Vêem-se  cinco  testículos  e uma  vesícula  seminal. 

Estampa  II 

Fig.  1.  Ovo  normal  de  Schistosomum  mansoni  com  embrião  vivo.  400. 
Original. 

Fig.  2-5.  Ovos  anormais  de  fezes  frescas.  1 50.  Fig.  2 e 3 ovo  com  apêndice; 

fig.  4 duplicação  do  espinho.  Fig.  5.  Formação  de  cristais  sobre  a 
casca;  Fig.  6.  Ovo  pequeno,  estéril.  Originais. 

Fig.  7.  Miracídio  algum  tempo  após  a emersão.  Coloração  por  hematoxilina 
400.  Original. 

Fig.  8.  Antena  de  Planorbis  com  2 miracídios  já  penetrados  e 2 em  processo 
de  penetração.  Ao  vivo.  200.  Original. 

Fig.  9 e 1 0.  Cabeças  de  Planorbis  com  antenas  infestadas,  ao  vivo  mas  amplia- 
das. Originais. 

Fig.  11.  Planorbis  infestados,  de  baixo,  original. 

Fig.  12.  Antenas  com  esporocistos  mais  frescos  e mais  antigos.  Os  primei- 
ros com  membrana  expelida  e infundíbulo  ciliado,  os  últimos  com 
esporocistos  secundários.  100.  Original. 

Fig.  1 3.  Corte  através  de  um  esporocisto  secundário,  ainda  jovem.  700.  Ori- 
ginal. 

Fig.  14.  Cercária  de  Schistosomum  mansoni  ao  vivo.  Desenho  combinado. 
Original. 
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Fig.  15. 


Fig.  16. 

Fig.  17. 

Estampa  III 

Fig.  1-6. 

Fig.  7-10. 


Fig.  11. 

Fig.  12. 

Fig.  13-15. 


Estampa  IV 

Fig.  1. 

Fig.  2. 

Fig.  3. 
Fig.  4. 

Fig.  5. 

Fig.  6. 


Corte  oblíquo  corado  através  de  uma  cercária  de  Schistosomum 
mansoni.  Vêem-se  os  três  dutos  gladulares  reunidos  de  cada  lado 
em  aproximação  máxima  e além  disso  as  células  glandulares  mais 
anteriores.  Original. 

Planorbis  olivaceus  (meia  idade)  com  antenas  normais.  Tamanho 
natural. 

Idem,  com  antenas  infestadas.  Original. 


Hospedeiros  intermediários  de  Schistosomum  mansoni ; Fig.  1-3. 
Planorbis  olivaceus;  Fig.  4.  Planorbis guadelupensis;  Fig.  5.  Planorbis 
Boissyi;  Fig.  6.  Planorbis  centimetralis.  Tamanho  natural.  Original. 
Hospedeiros  intermediários  de  Schistosomum  haematobium;  Fig. 
7.  Physopsis  africana;  Fig.  8.  Isidora  dybowski  segundo  Kay  Sharp 
(1926).  Tamanho  natural,  contudo  fig.  8 é um  exemplar  pequeno; 
Fig.  9.  Isidora  innesi , Fig.  10.  Isidora  (Pyrgophysa)  forshali,  ambas 
em  tamanho  dobrado,  segundo  Leiper. 

Extremidade  anterior  de  um  macho  de  Schistosomum  japonicum 
segundo  Katsurada  de  Braun-Seifert. 

Derme  de  um  leitão  com  o corpo  de  uma  cercária  de  Schistosomum 
mansoni  que  acabara  de  penetrar.  Preparado  por  congelamento. 
200.  Original. 

Ovos  maduros  das  três  espécies  de  Schistosomum  encontradas  no 
homem:  Fig.  13.  Schistosomum  haematobium,  Fig.  14 
Schistosomum  japonicum,  Fig.  1 5 Schistosomum  mansoni,  Cop.  de 
Ruge-Muchlens.  Originais  de  Fuelleborn  e Sikora. 


Corte  longitudinal  corado  de  uma  cercária  de  Schistosomum 
mansoni  no  fígado  de  um  Planorbis  infestado.  250.  Original. 
Esporocistos  secundários  emergidos  sob  pressão  de  um  esporocisto 
primário  na  antena  de  um  Planorbis  experimental  mente  infestado 
1 50.  Original. 

Corte  através  de  um  esporocisto  primário  encerrando  uma  segunda 
geração.  Coloração  por  hematoxilina  150. 

Esporocistos  adultos  de  Schistosomum  mansoni  do  fígado  de  um 
Planorbis  sob  luz  incidente  e luz  transparente.  De  cada  vez  só  uma 
extremidade  visível.  Original. 

Corte  através  de  uma  veia  mesenterial  com  macho  e canal  do 
Schistosomum  mansoni.  De  uma  cobaia  experimentalmente  infes- 
tada. Preparado  por  congelamento.  Original. 

Fígado  de  uma  cobaia  infestada  com  o corte  transversal  de  uma 
fêmea.  Preparado  por  congelamento.  Original.  (As  figuras  designa- 
das como  originais  foram  extraídas  do  trabalho  de  A.  Lutz  sobre 
Schistosomum  mansoni  nas  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz, 
1 91  9.  Os  desenhos  são  de  R.  Fischer  e as  fotografias  na  estampa  IV 
de  Pinto.  Os  outros  desenhos  foram  confeccionados  por  R.  Honório). 
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Estampa  V 

Fig.  1.  Bexiga.  As  paredes  fortemente  espessadas. 

A mucosa  mostra  variadas  modificações,  infiltração  arenosa, 
neoformações  verruciformes  ao  lado  de  dois  pequenos  pólipos  de- 
primidos. 

Fig.  2.  Papilomas  múltiplos  no  reto. 

Fig.  3.  Corte  através  de  um  rim  atrofiado.  Desaparecimento  dos  canolículos 
e glomérulos,  abundantes  nichos  de  ovos  de  Bilharzia  com  dois 
depósitos  de  cálcio  no  tecido  doentio. 

Est.  V.  foi  extraída  do  trabalho  de  Kartulis  (ver  Kalle  & Wassermann, 
Handb  d.  path.  Mikroorg.  1913,  2.ed.,  v.8,  p.23). 
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Desenhos  utilizados  na  montagem  das  pranchas  publicadas:  figura  1 da  prancha  1;  figuras  10  e 11  da  prancha  3. 
BR.  MN.  Fundo  Adolpho  Lutz,  caixa  14  (helmintologia),  pasta  260,  maço  3. 
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SEPARATA 

INSTITUTO  OSWALDO  CRUZ 
Supplemento  das  Memórias 

No.  8 22  de  Junho  de  1929 

Infyalt  òer  vorstel)enòen  vorlaeujigen 
(Ditteilung : 

íleuer  Beitrag  3ur  ftenntnis  òes  entwicfclungs* 
3Yclus  òer  fDotostomiòen  oòer  Strigeiòen. 

Von  Dr.  ADOLPHO  U/TZ. 

Anknuepfend  no  seine  erste  Mittcilung  ini  ‘‘Centralblatt  (uer  Bacte- 
riologie”,  Bd.  86,  1921,  erwaehnt  Verf.  verschiedene  Holostomidcncercarien, 
mit  dcnen  Infektionsyersuche  angestellt  wurden.  Die  erzielten  Tetrakotylen 
wurden  in  Voegcln  zu  Strlgcaarten  erzogen.  Tetrakotylen  wurden  auch 
direkt  beobachtet  und  zwar  in  eincm  Suesswasserfisch  (iehthyocystis),  in 
Batrachiern  ( batrachocystis ),  in  Schlangen  ( ophlocystis ),  Wasservoegeln 
(i ornithocystis ) und  in  Raubtieren  ( Canis  Azarae  und  Grison  vittatus). 
Letztere  erhielt  den  vorlaeufigen  Namen  theriocystis.  Mit  Ausnahme  der 
zweiten,  spaerlich  gefundenen  Art  wurden  saemmtliche  in  Falconiden , Vul- 
turíden  und  Strigeiden  erzogen.  Diese  crwiescn  sich  ais  gleichwertige  Wirte; 
doch  wurde  Catharista  atrata  ani  meisten  benutzt.  Ornithocystis  erwies  sich 
ais  der  Strlgea  falconis  var.  brasiliensis  SZ1DAT  aehnlich  oder  gleich ; die 
drei  uebrigen  entsprachcn  alie  dem  Typus  von  H.  voginutum  BRANDES,  doch 
war  iehthyocystis  kleiner  und  theriocystis  wohl  etwas  groesser.  Die  von 
NATTERER  in  Dicholophus  cristatus,  einem  bekannten  Schlangenlrcsser, 
gefundene  und  von  SZIDAT  angefuehrte,  zu  S.  vaginata  gcrcchnete  Ari 
duerfte  wohl  der  ophlocystis  entsprechen. 

Ausser  Tetrakotylen  und  erwachscnen  S/rfçwformen  wurden  auch 
wenigstens  zwei  Agamodistomumzúen  in  der  Musculatur  von  Batrachiern 
beobachtet  und  mit  Gabelschwanzcercarien  in  Verbindung  gebracht.  Sie 
ineystirten  sich  nicht  und  die  experimentelle  Verfuetterung  ergab  keine 
Dermparasiten  ; dagegen  erzielte  ein  in  Natal  mit  Material  von  Hyla  crepi- 
tans  genachter  Versuch  an  cincr  ganz  jungen  Taube,  der  sechs  Tage 
dauerte,  alie  Uebergaenge  zu  der  opaken  Treniatodenform,  welche  der 
Bildung  typischcr  Tetrakotylen  vorausgeht.  Ein  zweiter  Versuch  mit  einem 
Entchen  ergab  nach  12  Tagen  zahlreiche,  sehr  deuliiche  Tetrakotylen,  die  in 
blaeschenaehnlichen  Cysten  eingeschlossen,  besonders  in  der  Naechc  des 
Oesophagus  und  im  subeutanen  Zellgcwcbe  lagen.  Die  Verfuetterung  der* 
selben  misslang  wegen  Verlusts  der  Versuchstiere  und  neues  Material  konnte 
blsher  nicht  beschafft  werden.  Doch  kartn  der  Entwicklungszyklus  durchdie 
frueheren  Versuche  mit  ornithocystis  ais  geschlosscn  betrachtet  werden. 
Die  zu  dieser  Art  gchoerige  Dicranoccrcaria  ist  sehr  klein  und  wurde  sowohl 
in  Natal,  ais  in  Rio,  in  Planorbis  anatinus  D’ORBIGNY  gefunden. 

Damit  duerfte  die  hoechst  merkwuerdige  Tatsache  erwiesen  sein, 
dass  es  Tremaloden  gibt,  deren  Entwicklung  sich  auf  vier  Wirte  vertcilt. 
Zu  diesen  duerfte  auch  ophlocystis  und  theoriocystls  gehocren.  Von  den 
verschiedenen  Gabelschwanzcercarien,  die  nach  rneinen  Beobachtungen  in 
Kaulquappen  eindringen,  scheint  nur  eine  Tetrakotylen  in  Batrachiern  zu 
bilden,  waehrend  es  andre  wohl  erst  in  einem  spaeteren  Wirte  tun. 
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Nova  contribuição  para  o conhecimento  do  ciclo 
evolutivo  das  holostomídeas  ou  strigeidas  * 

Comunicação  preliminar 


Em  1921  fiz,  no  Centralblatt  fuer  Bakteriologie  etc.,  parte  I,  v.86,  p.124,  uma 
comunicação  preliminar  em  que  mostrei  que  o gênero  Holostomum  ou  Strigea 
tinha  cercárias  de  cauda  bífida  que  não  se  enquistavam  logo  ao  penetrar  em  um 
segundo  hospedeiro,  porém  viviam  bastante  tempo  livres  nos  tecidos  em  formas 
que  chamei  de  pré-císticas,  porque  acabavam  formando  Tetracotyles  enquistados, 
depois  de  passar  por  uma  fase  opaca  e mostrando  pouca  estrutura.  Uma  delas,  que 
se  parecia  muito  com  a conhecida  Tetracotyle  typica,  transformava-se  no  intestino 
de  patinhos  em  Strigea  pequena,  parecida  com  a S.  comuta  Rud.,  confirmando 
uma  observação  de  Ercolani.  A grande  Tetracotyle  das  sanguessugas  transformou- 
se,  em  pintinhos,  numa  pequena  Strigea,  parecida  com  uma  observada  espontanea- 
mente em  Callinula  galeata  e num  pequeno  socó.  A T.  gyrinipeta  foi  acompanhada 
até  certo  ponto  de  evolução,  faltando  os  últimos  estados,  o que  se  explica  por 
observações  posteriores. 

Contra  a minha  expectativa,  a minha  nova  orientação,  embora  bastante  revo- 
lucionária, não  encontrou  contraditores,  sendo  hoje  geralmente  aceita. 

Continuando  as  minhas  observações,  encontrei,  nos  primeiros  anos,  mais  de 
vinte  espécies  de  cercárias  de  cauda  bífida  que,  com  poucas  exceções,  deviam 
pertencer  aos  holostomídeos.  Algumas  destas  se  distinguiam  facilmente,  outras, 
do  tipo  de  C.  gracillis  La  Valette,  tinham  a estrutura  tão  pouco  diferenciada  que 
eram  mais  caracterizadas  pelos  dois  primeiros  hospedeiros  ou  pela  dificuldade  de 
encontrar  o segundo  hospedeiro.  Por  isso  pesquisei  também,  nas  mesmas  regiões, 
holostomidas  adultos  e Tetracotyle  que  serviam  para  experiências  de  infecção. 

Em  moluscos  de  água  doce,  as  Tetracotyle  eram  freqüentes,  mas  aparentemente 
eram  todas  da  mesma  espécie  já  mencionada.  Nas  sanguessugas  encontrei  uma 
segunda  espécie,  microcística,  reconhecida  apenas  pelo  exame  microscópico.  Não 
obstante  um  material  abundante,  não  consegui  determinar  o hospedeiro  definitivo. 
Os  girinos  se  deixavam  infectar  por  várias  espécies  que  não  chegaram  à formação 
de  Tetracotyle.  O mesmo  se  deu  com  peixinhos,  embora  mostrassem  alguma  atra- 
ção. Cobras  não  se  infectavam  pela  pele,  nem  pela  boca.  Com  injeção  retal  de  uma 
dicranocercária,  que  não  procurava  os  outros  animais  experimentados,  obtive  ape- 


* Trabalho  de  Adolpho  Lutz  publicado  em  22.6.1  929  no  Suplemento  das  Memórias  do  Instituto 
Oswaldo  Cruz,  n.8,  p.1  28-30,  com  uma  página  não  numerada  contendo  resumo  em  alemão:  "Neuer 
Beitrag  zur  Kenntnis  des  Entwicklungszyclus  der  Holostomiden  oder  Strigeiden".  Nos  trabalhos 
referentes  a estes  grupos  mantivemos  a grafia  original  de  Lutz,  apesar  de  não  serem  dicionarizados  estes 
termos,  nem  mesma  na  forma  coloquial  que  seria  empregada  hoje:  'estrigeidas',  por  exemplo.  [N.E.] 
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nas  um  princípio  de  infecção  parenq  ui  matosa.  Quanto  a mamíferos  e aves,  nenhuma 
das  cercárias  experimentadas  procurava  penetrar  por  sua  pele. 

Entretanto,  observava  Tetracotyle  legítimas  em  tamboatás  (Callichthys),  raras 
vezes  em  rãs,  mas  freqüentemente  em  cobras  aquáticas,  várias  vezes  em  pássaros 
aquáticos  e três  vezes  em  mamíferos  carnívoros:  duas  em  raposas  (Canis  azarae)  e 
uma  em  Crison  vittatus,  erroneamente  conhecido  pelo  nome  vulgar  furão.  Todas 
estas  espécies,  menos  a das  rãs,  foram  usadas  para  experiências  em  urubus,  gaviões 
e corujas,  não  se  notando  diferenças  nos  resultados,  obtidos  sempre  com  facili- 
dade. Com  trinta  réis  (Sterna)  obtive  num  urubu  grande  número  de  Strigeas  adul- 
tas, a que  dei  o nome  provisório  de  Strigea  ornithocystis , talvez  idêntica  com 
Strigea  falconis  var.  brasiliana  Szidat.  As  outras  espécies,  que  designei  como 
ichthyocystis,  ophiocystis  e theriocystis,  todas  correspondem  ao  tipo  de  Holostomum 
vaginatum  Brandes,  que  provavelmente  compreende  mais  de  uma  espécie. 
Ichthyocystis  é a menor;  das  outras  talvez  theriocystis  seja  um  pouco  maior,  po- 
dendo alcançar  quase  um  centímetro,  em  preparação  de  bálsamo,  com  o cone 
genital  completamente  saído.  As  experiências  repetidas  excluem  qualquer  confu- 
são e a procedência  deve  separar  as  três  espécies,  não  obstante  a sua  grande 
semelhança.  A Strigea , encontrada  por  Szidat  entre  as  espécies  colecionadas  por 
Natterer  e tendo  como  hospedador  Dicholophus  cristatus,  deve  ser  a minha  Strigea 
ophiocystys,  porque  a seriema  é grande  comedora  de  cobras. 


'-''N  C'*' 
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Alaria  spec.  (alaria  ou  nattereri ) adulta  do  intestino  de  um  cãozinho, 
1 2 dias  após  ingestão  da  'forma'  obtida  no  pulmão  de  um  gato. 
Desenho  de  Antônio  Viegas  Pugas.  BR. MN.  Fundo  Adolpho  Lutz, 
caixa  1 1 , pasta  225,  maço  6. 

Adult  Alaria  spec.  ( alaria  or  nattereri ) in  the  intestine  of  a young  dog 
dog,  1 2 days  after  ingestion  of  the  form  obtained  from  a cat  lung. 
Drawing  by  Antônio  Viegas  Pugas.  BR. MN.  Fundo  Adolpho  Lutz, 
caixa  1 1 , pasta  225,  maço  6. 


voltar  ao  sumário 


1931 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 865 


Beitrag  zur  Kenntnis  der  Ontogenie  der 
Strigeiden  (,) 

von 

DR.  ADOLPHO  LUTZ 

I.  ONTOGENIE  VON  HEMISTOMUM  TRILOBUM  (RUDOLPHI,  1819).. 

(Mit  Tafeln  LXXXV1I-1.XXXVIII) 

Der  kleine,  ais  Hemistomum  Irilobum  bckaimte  Trcmatodc  wurdc 
von  Bremse  in  Carbo  cornwrahus  cnldcckt.  Rudolphi  erhielt  von  ihm  vier 
Exemplare,  die  er  ais  Distomum  Irilobum  beschricb,  obgleich  cr  ihrc  Bc- 
ziehungen  zuni  Genus  Holoslomuni  erkannte.  Diesing  veraetzte  sie  in  sein 
Geuus  Hemistomum,  dessen  Organisnlion  allmlings  nicht  richlig  gedcutct 
wurde.  Dujardin  fuehrl  die  Arl,  welclie  er  anschcined  nicht  sclbst  unter 
suclite,  noch  unler  Distomum  und  folgt  in  seiner  Beschreibung  Rudolphi. 
Die  Lacnge  ist  bei  Rudolphi  und  Diesing  ais  eine  halbe  Linie,  bei  Dujar- 
din ais  1,2  mm.  angegeben. 

1857  beschricb  Wedl  Exemplare,  die  cr  sclbsl  bei  Wicn  in  einem 
Kormoran  gefunden  hatte.  Seine  Zcichnungcn  sind  unvcrkomibar. 

1890  gibi  Stossich  an.  dieselln'  Arl  in  Dotaurus  slellaris  geíunden 
zu  haben. 

Voraussichtlich  ist  die  Arl  gar  nicht  so  sellen,  ais  man  aus  der  Lit- 
teratur  sehliessen  kocnnte.  Sie  ist  alwr  so  klein  und  unscheinbar,  dass 
sie  sicli  leicht  der  Bcohachlung  entziclit 

In  seiner  Hcmistoiuuinarlieit  berichlet  Krause  1915  ueber  die  Ori- 
ginalcxemplare  von  Rudolphi,  die  er  sehr  undurchsichtig  fand,  wic  auch 
aus  seiner  Zcichnung  liervorgehl.  Die  Laenge  fand  er  0,79-0,81  mm., 
die  der  Eier  0,081  bei  0.051  Breite  (Wedl  gibi  0.0g4:  0.057  an).  Krause 
vermutel  die  Anwesenhcit  von  Kopfdruesen  in  den  seitlichen  Lappen  des 
Vorderendes. 

Brandes  erwaehnt  Hemisiomum  Irilobum  ais  Parasit  von  Pelicanus 
onocrotalus  und  gibt  die  Laenge  zu  3-4  mm.  an,  was  mich  hinderte,  eine 
hicr  von  mir  in  Phalacrocora.v  brasilicnsis  und  Reiherarten  beobachtele 
Arl  mit  Irilobum  zu  identificiren,  so  lange  ich  nur  Brandes  folgte.  Krause 


(•)  Eingcg&ngen  atn  9 Setemtxi  1931. 
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wies  indessen  nach,  dass  Brandes  eine  ganz  andere  Art  vor  sich  hatte,  die 
nur  in  der  Bildung  des  Vordcrr andes  einige  Achnlichkcit  zcigt.  Er  nannte 
sie  dcsshalb  Hemistomum  confusum  und  gab  eine  Beschreibung  und  Abbil- 
dung. 

Durch  Vcrglciclnmg  der  andercn  Qncllcn  habe  ich  mich  ueler- 
zeugt,  dass,  von  der  Distanz  der  Fundortc  abgeschcn,  kein  Grund  vorliegt, 
an  der  Identilact  der  von  mir  in  Rio  de  Janeiro  gesammelten  Spccies  rait 
II.  trilobus  zu  zweifeln,  um  so  mehr.  ais  es  sich  um  nahc  verwandte  Wirte 
handelt.  Das  Vorkommcn  identiseber  oder  hoechst  aehnlicher  parasiti- 
scher  Wuermer  in  zwei  entlegcncn  Wclltcilen  steht  durchaus  nicht  verein- 
zclt  da  und  es  stimml  dann  auch  ihre  Ontogenie  ueberein,  soweit  wir 
diese  kennen. 

Bei  experimenteller  Fuetterung  einer  Ardea  leuce  und  eines  Sycti- 
cornax  viotaceus  mit  kleinen  Cyprinodonlen  ( Poecilia  vivipara ) aus  der 
Naehc  des  InstituLs,  erhielt  ich  bereils  1921  neben  einem  Neodiplosomum 
und  einer  Ascocotyle  kleinc  tlcmistominen,  die  zumeist  nocht  kcinc  rei- 
fen  Eier  enthielten,  aber.  wie  die  noch  vorhandenen  Praeparale  zeigcn, 
gut  entwickelt  waren  und  mit  II.  trilobum  uebereinstimmen.  Spactcr  fand 
ich  bei  einem  der  in  der  Naehe  des  Institutes.  haeufigen  Kormoranc  (Ph. 
brasiliensis ) zwei  erwachseno  Exemplare  nit  zicmlich  zahlrcichen  reifen 
Eicrn. 

Da  es  mir  mehr  um  das  Studium  der  Entwicklungsgcschichte,  ais 
am  die  Registrirung  neuer  oder  bereils  bcschriebcncr  Arten  zu  tun  ist, 
zudem  das  Material  nur  spaerlich  war,  verfolgte  ich  das  Studium  dieser 
Art  nicht  weiler,  bis  ich  durch  das  Auffinen  der  crsten  Zustaendc  dazu  ge- 
íuchrt  wurde. 

Am  vierten  Maerz  dieses  Ja tires  begegnele  mir  nun  bei  meinen  Cer- 
carienstudien  eine  gaz  ungcwoehnliche  Form,  die  aus  der  Abbildung  (fig. 
1 & 2 ersichtlich  ist.  Ich  erkannte,  dass  cs  sich  um  eine  auffallend  defor- 
mirte  Dicranocercarie  haudelte.  Der  kleinc  Kocrpcr  war  stark  vcrdunkelt 
und  liess  keine  Dclails  erkennen,  waebrend  der  unpaare  Schwanzlcil  auf- 
fallend  lang,  sehr  durchsicbtig  und  in  seincr  ganzen  Lacnge  stark  spin- 
dclfoermig  aufgctrieben  war  Am  untern  Endc  fanden  sich  dann  zwei 
blattaehnlichc  Anhacngc,  die  granuloes  und  etwas  deformirt  erschicnen. 

Es  handeltc  sich  offcnbar  um  cigenartigc  Degencrationserscheinun- 
gen  bei  einer  Dicranocercarie  und  ich  ging  sofort  daran,  die  infizirte  Schnecke 
zu  isoliren.  Es  war  ein  relativ  junges  Exemplar  von  Planorbis  im~ 
munis  Lutz.  Die  ausschwaermenden  Cercaricn  zeigtcn  den  Slrigeatypus 
mit  noch  zylindrischem,  alier  auffallend  langem  Stammc  des  Schwanzcs, 
dessen  Auftreibung  ziemlich  rasch  und  ganz  regelmaessig  einsetzte,  aber 
nur  allmaeljg  die  hoechsten  Grade  errcichte.  Dass,  wie  bei  Cercaria  Wri- 
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ghlii,  mirabilis  Braun  und  anchoroides  Ward.  ein  pracformirter  Hohlraum 
bcsland,  war  zweifcllos;  doch  lag  der  Cercaricnkocrpcr  nicmals  in  dcm- 
sclbcn,  sondem  stcts  davor.  Immerhin  wird  dndurch  die  Zugchoerigkeit 
jcner  Cercaricn  zur  Slrigcidcngruppe  wahrscheinlich  gcmaclit. 

Der  Cercarienkoerper  zeigt  am  Vordercnde  eine  liefc  trichtcrfoer- 
mige  Einsenkung.  die,  der  Lage  nach.  einem  Mundsaugnapf  entspricht.  Ganz 
in  der  Tiefe  crschcint  cin  dickwandiges  Organ  (Pharynx  ?).  Der  Bauch- 
saugnapf  licgt  ctwas  hintcr  der  Mitte.  Die  Darmschcnkel  rcichen  bis 
nahe  ans  Hinterende.  Vor,  ncben  und  hintcr  dem  Saugnapfe  licgen  je- 
dcrseits  vier  groessercn  Druesenzellen.  Am  Vorderende  sind  fcinste  Sta- 
cheln  vorhanden.  Die  Organe  sind  hyalin  und  schwer  erkcnnbar.  Sehr 
bald  truebt  sich  das  Bild  durch  Ausschcidung  zahlreicher  feinsler  Kocrn- 
chcn,  wodurch  der  Cercarienkoerper  eine  bracunliche  Facrbung  annimmt 
und  ganz  opak  wird.  Die  Beweglichkeit  nimmt  ab.  ohne  ganz  verlorcn  zu 
gehen.  Nicht  sclten  loest  sich  der  Schwanz  vorzeitig  ab. 

Die  Cercaricn  entstehen,  wie  die  meistcr  Dicranocercaricn,  in  fa- 
denfocrmigen,  rclativ  langen  Sporocysten.  Dicsc  wurden  nur  in  Planor- 
Ms  immunis  gefunden  und  mcist  in  noch  jiingcn  Exemplaren,  was  zum 
Tei!  crklacren  mag,  dass  die  inficirten  Schncckcn  bald  abstarbcn.  Auch 
der  Austritt  der  Ccrcarien  fand  wcnigcr  regclmacssig  statt  und  die  Zahl 
derselben  war  mcist  gering. 

Der  ballonfoermige  Teil  erscheint  immcr  wie  mit  klarcr  Fluesigkeit 
crfuellt.  Die  beidcn  Segmente  werdcn  allmaelig  bewegungslos.  Zu  cinem 
direkten  Eindringcn  durch  die  Haut  der  Quappen  und  Fische  scheint  die 
Cercarie  kaum  befaehigt. 

Der  gequollenc  Schwanz  erscheint  sehr  durchsichtig  und  reflcktirt, 
wenn  die  Cercaria  mit  der  Schwanzgabcl  an  der  Oberflaeche  befestig  ist 
und  selbst  herabhaengt,  das  Licht.  nach  Art  eines  Spiegcls.  Sein  Gewcbe 
vcrhaelt  sich  gegcn  Farbstoffc  ganz  ablehnend.  Nur  die  Schwanzflossen 
reagiren  aehnlich,  wie  der  Ccrcarienleib. 

Versuchc  zeigten,  dass  die  Confrontation  mit  klcinnen  Fischen  und 
mit  Kaulquappcn  zu  einer  inlcressanten.  jedoch  nur  maessigcn  Infektion 
íuehrte.  Dircktes  Eindringcn  wurde  nicht  beobachtet.  Die  Untersuchung 
der  Versuchsticre  ergab  ein  bcmcrkcnswertc  Resultat.  Im  Gegensatz  zu 
den  Ccrcarien  der  Strigeinae.  bildctcn  dicsc  Cercaricn  sofort  Cysten,  die 
schon  am  naechsten  Tage  frei  in  der  Lcibeshoehle  gefunden  wurden,  was 
fuer  eine  intcstinale  Infektion  spricht.  Diesclbcn  zeigten  eine  rcgelmaes- 
sige  Eiform  und  hatten  eine  sehr  dickc,  gelatinoese  und  durchsichtigc 
Schalc,  die  lcicht  concentrish  geschichtet  erscheint.  Eine  schmale  innere 
Schicht  ist  besonders  hyalin 
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Ais  Versuchstiere  dienton  kleine  und  groessere  Exemplare  von  Poe- 
cilia  vivipara  (Cyprinodonten"!  und  Knulquappen  von  Leptodaclylus  ocel- 
latus.  Boi  erstcrcn  wurde  das  Aufschnappen  dirckl  beobachtet  und auch 
boi  dcn  lctztercn  crfolgt  dic  Invasion  nicht  durch  die  Haut.  Dic  am 
naochslon  Tage  in  der  Lcibeschoehle  boidor  ( vorhor  nicht  infizirter)  Arten 
gefundenen  Cysten  kcnnzeichneten  sicli  durch  ihrc  grosse  gclatinoese  Huel- 
le  ais  zu  Strigciden  gehoerig. 

Dic  acusserc  Huelle  mil  konzcntrischc  Schichlung  ungibt  eine  in- 
nere  mcmbranose,  dic  vollstacndig  mit  eincr  strukturloesen,  foin  granulir- 
ten  Massc  gefuollt  ist.  Stammten  dic  Ticre  von  demsclbcn  Platzc,  wie  dic 
Ccrcarien.  so  crwiescn  sic  sich  ais  bcreits  infizirt  und  enthiclten  bis  zu  acht 
odor  ncuii  Cysten  Im  einmaligen  Experiment"  war  ihre  Zahl  gcringcr. 

Dor  Inhalt  der  inneren  Cysten  bleibt  tagelang  undifforonzirt  (fig.  3). 
Nach  10  bis  20  Tagen  kann  man  getegcntlieh  langsame  Bewegungen  be- 
mcrken,  woboi  die  Cysto  nicht  mehr  vollstaondig  ausgefuellt  erschcint, 
Man  kann  dann  oin  Vordcronde  und  oin  umgeschlagenes  Ilinterende  un- 
terscheidon;  ganz  nusnahmsweisc  auch  dio  Andcutung  oi  nos  Saugnapfes. 
In  der  Cysto  goht  zwoifollos  cinc  Motamorphosc  vor  sioh,  welchc  derjc- 
nigon  dor  praecystischen  Melacercarien  der  Strigcincn  entspricht 

Solhst  boi  aeltoron  Cysten  ist  ein  Hcrauspraepariren  des  Inhaltes 
der  inneren  Cyste  mit  Schwierigkeitos  verbunden;  die  aeusserc  Cyste  kann 
loichtcr  zum  Platzcn  gebracht  werden.  Ich  machie  eine  Rcihc  von  Vcr- 
suchen  mit  Vcrfuettorung  an  Maouse.  Rntten.  junge  Bcntolratten,  Taoub- 
chen  und  Entchen.  Nur  Ihíí  ciner  weissen  Maus  und  einem  Entchen  gc- 
lang  es.  einige  wenigo  freio  Larvcn  ztt  orhalten  deren  Umrisse  an  Hemi- 
stomum  trilobum  crinncrtcn.  Diosollion  waren  noch  immer  blass  und  fein- 
kocmig  und  liessen  auch  nach  Aufhellung  keinc  Strukturen  crkennen 
''Fig  4).  Auch  war  das  Gewebe  zwoirollos  schr  zart. 

Dio  Form  der  ganzen  Larve  ontsprach  derjenigen  des  menschlichen 
Uterus  um  so  mehr.  ais  die  untere,  in  der  Cyste  abgebogene,  Portion  hei 
den  freien  I.arven  oft  noch  eine  Andcutung  der  frueheren  Knickung  zeigte, 
achnlich  wie  die  cervix  uteri. 

Nachdcm  die  Form  der  aus  den  Cysten  gcwonnenen  jugendlichen 
Trcmatoden  genuegend  fcstgestcllt  war,  konntc  nur  Hemistomum  trilo 
hum  in  Frage  kommen  Ich  ging  nun  zu  einem  letzten  Experimente  uober, 
zu  dom  mir  ein  mit  rohen  Flcischo  aufgozogenor  Nycticorax  violaccus 
zur  Verfuegung  stand.  (Von  Strigeidcncie rn  war  in  seinen  Hxcrementen 
nichts  nachzuweisen.)  Derselbo  verschlang  ca.  50  ihm  vorgesetzte,  nahezu 
ausgewachsene  Kaulquapren,  dic  nachwcislich  fast  ausnahmslos  Cysten 
acltercn  Datums  enthielten.  Trolzdem  ergab  dic  Untorsuchung  nach  8 Ta- 
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gen  nur  vier  Exemplar  der  erwarteten  Arl.  Dicselbcn  waren  zwar  ausge- 
wachsen,  entliicltcn  aber  noch  kcine  reifen  Eicr  (fig.  6);  nur  bei  einem 
Exemphtre  wurdeu  zwei  solchc  gefunden.  Dagcgen  waren  die  Vitellarien 
sekr  stark  cntwickelt  und  auch  die  Samenblase  prall  gcfuellt.  Die  Ge- 
webe  waren  noch  sehr  weich  und  blass.  Die  Fixirung  mit  Osniiumsaeure 
machie  sie  elwas  resistenter  und  liess  die  Dottersloeckc  mehr  hervortr**- 
ten.  In  Compression  fixirt,  erreichlen  sie  eine  Lacnge  von  3 mm. 

Aus  meinen  Experimeuten  folgt.  dass  die  Reihcrarten,  wenn  sie 
nur  mit  rohem  Fleisch  gefueltert  werden,  die  Entwicklung  von  7/emi- 
xlomum  trilobum  zwar  gestatten,  dass  diese  alier  zumeist  bevor  vollcndcter 
Geschlecblsreifc  abgehen.  Ilaettc  ich  mit  der  Untersuchung  laengcr  zu 
gcwartct  so  haette  ihr  Rcsultat  leicht  ganz  negaliv  ausfallen  koennen 
Docli  ist  zu  crwaegcn,  dass  cin  Tcil  der  Misserfolgc  <lurch  ungemuegende 
Rciíe  der  Cystera  crklacrt  werden  koennte. 

Obgloich  kein  Grund  vorlicgl,  meinc  Art  von  derjenigen  Rudolphi  s 
zu  trennen.  so  gehocrt  sie  doch  weder  zu  Alaria,  noch  zu  Hemistomum 
im  ctigcrcn  Sinne.  wic  aus  der  nachfolgcndcn  Bcschreibung  hervorgeht. 
die  zuglcich  die  Gattungscharaktcrc  enthaclt.  Ich  proponire  dafuer  eine 
neue  Gattung  unter  dem.  anscheinend  noch  nicht  vergebenen,  Namen : 
Hysteromorpha,  der  sich  auf  die  Aciinlichkeit  des  Kontours  mit  demjeni- 
gen  des  mcnschlichcn  Uterus  l>ezieht 

Hysteromorpha  triloba  gehoert  zu  den  kleinsten  Ilemistominen,  in- 
dem  die  Laengsdimension.  olinc  staerkere  Compression,  1,2  mm.  kaum 
ucberschrcitet.  Von  oben  oder  nnten  geschen,  erscheint  sie  im  Uniriss 
umgekchrt  hirnfoermig.  Das  erste  Segment  ist  etwas  sack-  oder  trichter- 
focrmig  ausgehoelt  und  schraeg  ahgcstutst,  so  dass  die  ventralc  Wand 
durch  eine  niedrigere  halbmondfocrmig  Falte  abgeschlossen  wird.  Etwas 
vor  der  Rueckwand  liegen  scitlich  zwei  abgerundete  Lappen,  dercn  Lage 
an  diejenige  der  Tentakcl  von  Alaria  erinnert.  Sie  sind  meist  kurz,  so  dass 
sie  die  Rueckwand  nicht  immer  ueberragen;  anderseits  scheinen  sie 
sich  auch  lang  ausstrecken  zu  hoennen.  Zwischen  diesen,  aber  etwas 
mehr  ventralwaerts  gerueckt.  liegt  das  zungenfoermige  und  etwas  be- 
wegliche  Vorderene,  das  man  ais  Coiylophor  bezeichnen  kaun.  In  die- 
sem  findet  sich  nur  cin  muskuloescs.  saugnapfaehnliches  Organ.  Von  einem 
Pharynx  ist  nichts  zu  entdecken.  Auch  der  Bauchsaugnapf  fehlt  oder  ist 
ganz  undeutlich.  Dafuer  ist  aber  das  sogenannte  Haftorgan.  dass  hicr  scine 
urspruengliche  Saugnapfnatur  zcigt  und  auch  von  Wcdl  ais  Acetabulum 
angesprochcn  wurde,  mehr  nach  vorne  gerueckt  und  erscheint  ais  flachc 
Scheibe  mit  raittierer  Lacngsspaltc.  Die  Basis  dcssclbcn  enthaclt  cinen 
Geíaessplcxus,  der  das  Licht  bei  der  mikroskopischen  Untersuchung  durch- 
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fallen  lacsst.  wodurch  der  Anschcin  anderer  Spalten  entsteht.  Krause 
beobachtele  den  ringfocrmigen  Kontour,  ohne  sich  uebcr  dic  Natur  des 
selben  auszusprechcn. 

Was  dic  uebrigen  Organe  betrifft,  so  íolgcn  sie  im  Allgcmcincn  dem 
Typus  der  Strigciden.  Der  Darm.  dessen  Tacligkeil  zweifelhaft  erscheint, 
ist  nichl  crkcnnbar.  Auch  das  Ovarium  ist  nur  sellen  dcullich.  Auffallend 
ist  schon  vor  der  Eireife  die  starkc  Entwicklung  der  Vitellarieu,  die 
fast  den  ganzen  Vordcrkoeper  ausfuellen,  aber  nicht  auf  dcnsclbcn  be- 
schracnkt  sind.  Auch  die  Spermatopoicsc  setzt  fruchcrcin,  ais  das  Auftreten- 
reifer  Eier.  Letzterc  folgen  dem  Typus  der  bei  der  Gattung  Strigea  vor- 
herrscht,  sind  aber  etwas  klciner  ais  l>ei  den  groesseren  Arten.  Die  Schale 
ist  auch  im  Innern  des  Ulerus  deutlich  gelb.  Bei  einem  meincr  Exem- 
plarc  íand  ich  deren  fuenfzehn,  was  kaum  das  Maximum  sein  duerfte. 
Die  Hoden  sind  hufeisenrocrmig,  in  der  Querrichtung  stark,  in  de  Laengs- 
ríchtung  nur  wenig  entwickelt,  etwas  unregelmaessig,  aber  nicht  tieí  ge- 
lappt.  Hintcr  dcnsclbcn  kann  dic  wohlgefuellte  Samenblasc  erschei- 
nen.  Der  Ulerus  ist  wenig  deutlich  und  der  Genitalkegel  ist  zwar  mus- 
kuloes,  aber  stark  retrahirt 

Was  unsere  Art  besonders  charakterisirt  ist  der  Mangei  ciner  tiefen 
Einschnucrung  zwischcn  den  beiden  Segmenten.  dic  auch  dann  fchlt,  wenn 
das  llintcrcndc  abgcbogen  ist.  In  jungen  Exemplaren  sind  dic  Scitcnlappen 
meist  kurz,  waehrend  das  Colylophor  vorspringt.  Das  vordere  Segment 
ist  oefters  nahe  dem  Endc  bauchig  vorgewoclbt  und  man  sieht  hinter 
demselben  nicht  scltcn  besonders  deutlich  einen  grossen  Druescnkoer- 
per,  dessen  Struktur  mit  den  bei  den  Strigcaarten  an  dessclben  Stelle 
gelegenen,  uebereinstimmt,  sodass  einc  grosse  Achnlichkeit  mit  jumgen 
Exemplaren  von  Apharyngostriga  cntstchcn  kann. 

Mcine  Beobachtungcn  an  Hystcromorpha  werfen  ein  neues  Licht 
auf  die  Ontogenic  der  zicmlich  nahe  stehenden  Alaria  alata.  Wie  schou 
Nattcrcr,  habc  ich  diese  oder  cinc  ganz  aehnliche  Art  bei  Thoas  cancrivo- 
rus  bcobachtet.  (Zwei  dieser  Fuechse  aus  der  Nachc  von  Lassance  zeigten 
solchc  Ilcmistominen  in  grosser  Zahl.).  Ruszkowski,  der  die  zu  Alaria 
alata  gehoerige  Dicranocercaria  in  Planorbis  vorlex  erzog,  vermutete  ein 
direktes  Eindringen  in  den  Endwirt.  was  bis  jetzt  bei  keiner  Strigeide 
l>eobachlet  ist.  Ich  wage  cs  dagcgcn,  cine  derjenigen  von  Hystcromorpha 
ganz  aehnliche  Entwicklung  zu  prognostizieren  und  zwar  nicht  nur  fuer 
Alaria,  sondem  auch  fuer  die  ais  Proalaria  abgetreunten  Arten  der  Was- 
servoegel. 

Nachdem  diese  Studicn  durch  die  Eintrocknumg  der  Tuempel  un- 
tcrbrochen  wurden.  fand  ich  anfangs  Juni  bei  der  Untersuchung  eines 
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Caüichthys  (vulgo  Tamboatá ) sehr  zahlreiche  Cysten  von  Hysteromorpha 
in  verschiedenen  Entwicklungsstadicn.  Dic  grocsstcn  Innencyslcn  waren 
nur  zum  Tcil  von  dem  bcweglichen  Wurmc  ausgefucllt  und  cntliieltcn 
rcichlich  Excretmassen,  wic  sie  auch  bei  Druck  aus  den,  der  Cyste 
cntnommenen,  Wucrmern  austreten.  llie  Entkapselung  war  jezt  leichtor 
und  die  Wuermcr  wurden  nacli  Entleerung  der  Excretmassen  deutlich  hel- 
lcr,  waren  abcr  noch  rclnkoernig  und  olinc  deutliche  Struktur.  Dicse 
erschicn  crst  nach  der  Faerbung  und  zeigl  cine  aebnliche  Entwicklung,  wi« 
dic  juengstcn  Excmplare  aus  Nycticorax  vtolaceus 

Von  diesen  Cysten  erhiclt  ein  zweiter  Nachtreiner  am  2ten  und  9ten 
Juli  jc  ca.  20,  ausserdem  am  13ten  Juli  noch  20  solche  Cysten 
aus  einem  anderen  Fischc  derselben  Art.  Bcide  Fische  stammten  aus  eincr 
Lache,  dic  von  derjenigen,  wclche  die  infizirctn  Schnecken  gelicfert  haltc, 
etwas  entfcrnt  war,  doch  ist  dics  ohne  Bcdeutung,  da  dieser  Fisch  bei  cin- 
trctender  Trockenheit  ueber  Land  wandert,  um  andere  Gewaesscr  aufzusu- 
chen. 

Leidcr  wurde  das  Veruschslier  schon  am  Morgeu  des  15ten  Juli  lot 
aufgefunden.  Trotz  beginnendcr  Faculniss  ergab  der  obere  Teil  des  Duenn- 
darmes  ca.  30  kleine  und  junge,  abcr  gut  erhaltene  Wuermer.  Sie  waren 
meist  ungekehrt  birnfocrmig,  waehrend  cinige  an  junge  Strigeincn  crin- 
nerten,  sich  aber  durch  den  Haltapparat  und  die  íehlcndc  intersegmen- 
tale  Einschnucrung  untershieden. 

An  diesen  Materialc  wurden  die  bercits  bcobachleten  Verhaeltnisse 
auí  s Neue  festgcstellt,  was  sehr  erwuenscht  war.  Es  fand  sich  der  Entwick- 
lungszustand,  in  welchcm  dicht  hinter  dem  ilohlraum  des  crstcn,  gut  cnt- 
wickelten  Segmentes  ein  massigcs  und  leicht  faebbares  Organ  auftrat.  Es 
ist  ein  rundlichcr  odcr  quer  gerichletcr  eifoermiger  Koerper,  dcsscn  Struk- 
tur deutlich  der  Drucse  entspricht,  die  bei  erwachsenen  Strigeincn  an  der- 
sclben  Stelle  gelunden  wird.  Obgleich  relativ  groesser,  schcint  dieser  Druc- 
scnkoerpcr  spaeter  spurlos  zu  verschwinden.  waehrend  dic  zuvor  wcnig 
entwickeltcn  und  zurueckgcdraengten  lloden  sich  staekcr  cnlwickeln  und 
ihrc  dcfinitive  Stelle  einnehmen.  Man  sieht  indessen  das  Ovarium  nichl 
vor  denselbcn,  waehrend  die  Dotterstoecke  stark  cntwickelt  sind  und  der 
Conus  genitalis  sehr  deutlich  ist.  Dieser  Entwicklungszustand  kannmanch- 
mal  bereits  in  der  Cyste  vorliegcn. 

Dieses,  wiewohl  nur  voruebergehende  Auftrctem  des  Druesenkocr- 
pers  kann  ais  weiteres  Argument  fuer  die  Trennung  der  Hysteromorpha 
von  den  anderen  Strigeiden  gelten,  so  tange  von  diesen  nichts  aehnliches 
bekannt  ist. 
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EUKLAERUNG  DER  TAFEI.N  I.XXXVII-LXXXVIII 

TAFEL  LXXXVII 

Figs.  1 e 2— Cercaricn  von  Hyslcromorpha,  einige  Zcit  nach  dem  Ausschwaer 
men.  x 67. 

Fig.  3— Cyste  in  Rcginn  der  Enlwicklung.  Aeusscrc  Cyslo  hvalin,  nur  in  deu  acus 
serslen  Lagcn  gclrucbl.  X 67. 

Fig.  4— H.  triloba  vor  der  Ei  rei  Te  nus  .1  rdra  leuce 

Fig.  5 — //.  triloba,  in  Nyclicorax  auigezogen  Ausgcwachsen,  aber  noch  ohnc  reife 
Ei  cr.  Praeparat  in  verduenniein  Glycerin,  nach  Einwirkung  von  Osmium- 
saeure.  x 30. 

Fig.  6—11.  triloba  mil  reifen  Eiern  aus  Phatacrocorax  brasilicnsis.  Gefaerbtcs  Prae- 
paral.  X 47. 

TAFEL  L XXXVIII 

Figs.  7— 9— Zeichnungen  von  Wedl,  in  2/3  der  Originalgroesse  reproduzirt. 

Fig.  10 —H.  triloba  aus  dem  lelzten  Versuche  mit  Xycticorax  riolaceus  Man  sieht 
die  (ctwas  zerdrueckle)  grosse  Veidauungsdruese.  Geiaerbles  Praeparat 
X 58. 

Fig.  11—//.  triloba  von  Ardea  leuce  Gefaerbles  Praeparat  rail  deullicher  Verdau- 
ungsdruese und  Dottersloecken.  X 58. 

Fig.  12— Abgeocstcr  Ccrcaricnschwanz,  in  slacrkstcr.  Auflrcibung,  mit  Osmlum- 
saeurc  und  Glycerin  behandell  X 67. 

Anmerkung:  Die  Originalphotographien  von  J.  J.  Pinlo  wurden  bei  der 
Rcproduction  aul  2/3  reduzirt. 

II.  ONTOGENIE  DES  GENUS  APHARYNGOSTRIGEA  CIUREA 

Fuer  Strigea  cornu,  die  schon  seit  langer  Zeit  aus  europacischcn 
Reiherarten  bekannt  ist,  hat  Ciurca  uculich  das  Gcnus  Apharyngostrigea 
aufgestelll,  welches  besonders  auf  dem  voclligen  Fehlcn  des  Pharynz  be- 
ruht.  Hierher  rechnet  Szidat  noch  seine  (von  Nattcrcr  in  Cancroma  coch- 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 873 


November,  1931  Adolpho  Lutz:  Untoyenie  der  Strigeiden  351 

learia  gcfundene)  A.  brasiliania.  Der  Wirt  ist  besondere  durch  einen  sehr 
breiten  und  relaliv  kurzen  Schnabel  von  anderen  Nachtreihem  unterschic- 
den,  hat  abcr  dieselbe  Lebcnsweisc).  Audi  cine  von  Johnston  aus  einem 
austral Lschen  Reiher  beschriebcne  Arl  fuehrt  Szidat  ais  Apharyngostri- 
gea  simplex  an.  Ich  babe  genuegend  Material  von  einer  hierzulande  in Tag- 
und  Nachtrcihcrs  hacufigcn  Arl,  die  von  A.  cornu  nicht  deutlich  abweicht, 
und  neigc  zur  Ansidit,  dass  es  sicli  in  sacmmUidien  Faellcn  um  dieselbe 
Arl  handelt,  die  cben  so  kosmopolitisch  ist,  wie  die  Familie  der  Ardciden, 
welehc  saemmtliche  bekannte  VVirte  einschliesst. 

Nach  Szidat  haben  A.  cornu  und  simplex  gclapptc  iiodcn,  die  bra- 
silianischc  Art  aus  Cancroma  cochleare  (vulgo  Arapapá ) dagcgcn  nahezu 
runde.  Bei  meinen  Exemplarcn  aus  Ardea  leuce  und  Nycticorax  violaceus 
finde  ich  Uebergaenge.  Bei  einem  derselben  sind  die  Hodcn  dirckt  ver- 
aestclt,  bei  anderen  sind  die  gelappt,  waehrend  der  Eierstock  bald  rund- 
lich,  bald  eifoermig,  bald  liintcn  ausgobuchtet  ist.  Achnlichc  Variatio- 
ucn  kommen  auch  bei  anderen  Trcmatodcn  vor,  z.  B.  bei  Eurytrema 
pancreaticum.  Andere  Untcrschicde  scheinen  bclanglos,  um  so  mehr,  ais 
Szidat  sclbst  die  grosse  Achnlichkcit  der  brusilianischen  Art  mit  cornu 
betont.  Man  kann  nicht  einmal  gute  Varietaeten  unterscheiden.  Frcilich 
kocnnte  man  annehmcn,  dass  nur  meine  Art  zu  cornu  gehoert  und  die 
Strigeiden  aus  Cancroma  einer  anderen  Spczies  entsprechen  doch  scheint 
dies  wenig  wahrscheinlicha.  Jcdcnfalls  darf  man  anehmen,  dass  die  On- 
togenie  saeminllichc  Formeu  von  Apharynijostrigea  mit  derjenigen  ueber- 
einstimmt,  die  ich  fuer  unserc  Art  festgcstellt  habe.  Sie  verlaeuft  nach 
meinen  Untersuchungcn  folgendermassen : 

Sporocysten  und  Cercarien  vom  Typns  der  Strigeiden  werden  in 
Sucsswasscrschneckcn  gebildct  und  die  Cercarien  dringen  bald  nach  dem 
Ausschwaermen  in  Sucsswasscrschschnccken  derselben  oder  einer  na- 
hcstehenden  Art  ein  und  bilden  dariu  nach  langc  dauernder  und  voll- 
staendiger  Melamorphosc  eine  der  typica  ganz  aehnlichc  Tetrakotyle.  Wer- 
den diese  an  einen  geeigneten  Wirt  verfuettert,  so  erhaelt  man  nach  11 
Tagen  erwachscne  Strigeiden  mit  beginnender  Bildung  reifer  Eicr. 

Diese  relaliv  cinfachc  Entwicklung  mit  Mctamorphose  und  Bildung 
einer  Tetrakotyle  wurde  bisher  von  mehreren  Autoren  fuer  folgende  von 
Szidat  gebildetc  Gencra  cxperimcntcll  erwiesen:  Apatacmon  und  Coty- 
lurus  auch  fuer  Apharyngoslrígea  Ciurea.  Dieselben  gehoerten  írue- 
her  zu  Strigea. 

Die  von  Ercolani  und  Mathixs  ais  Strigea  tarda  bezeichnete  Art 
cntspricht,  nach  Szidat,  dem  Cotylurus  cornutus,  den  er  cbenfalls  aus 
einer  ais  typica  angcsproclienen  Tetrakotyle  erzog.  Ich  erhielt  aus  Di- 
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cranoccrcaria  molluscipeta  eiue  ganz  aehnlichc  Tctrakotyle  und  aus  die- 
ser  in  einem  Entchcn  anschcinend  Apatacmon  graciliformis  und  ferner 
eine  andere  Apatacmon  art.  aus  Dicranocercaria  bdcllocijstis,  dic  in  I li- 
rudinecn  grosso  Cysten  mil  cingeschlosscncr  Tctrakotyle  bildet.  Szidat 
gibt  an  Cotylurus  cornutus  auch  aus  Tetrakotylen  von  Hirudinecn  er- 
hallen  zu  liabcn  und  aus  anderen  Cysten  dersclbcn  Wirte  Apatacmon  gra- 
cilis  im  crwachsenen  Zustande.  Van  Haifsma  bcobachtetc  die  Ontogenesc 
von  Cotylurus  michigancnsis  de  la  Ruc,  dessen  Endwirt  eine  Mocve  ist. 
Es  werden  noch  drei  Artcn  von  Cotylurus  aus  Lariden  angegcben 
und  noch  eine  aus  anderen  Sccvocgcln  angeruebrt.  Selbst  wenn  es  sich 
durchwegs  um  gute  Arten  bandeln  solltc,  darí  mau  doch  annchen,  dass 
ihre  Ontogenic  sich  kaum  untcrschcidet.  Fuer  das  (ienus  Strigea  im  en- 
gern  Sinne  lial>c  icb  eine  komplizirlere  Entwicklung  festgcstcllt,  indem 
die  Incystirung  von  S.  vaginata  erst  im  dritten  Wirte  stattfindcl.  Das- 
se  lhe  gilt  wohl  auch  fuer  die  Strigea  strigis,  welche  ich  in  Ranbvoegcln 
erzog.  Die  sehr  grossen  eifocrmigen  Aussencystcn  enthiclten  Tetrakoty- 
ien  in  eiuer  Inneucysle  derselben  Form  Dieselben  fanden  sich  sehr  zahl- 
reich  in  den  Geweben  einer  Sterna. 

Ich  gebo  liier  den  Bericht  ueber  inein  ■ ontogcnetischen  Bcobach- 
tungen  an  Apharyngeostrigea : 

Nachdem  ich  l>ei  Excmplaren  von  Planorbis  immunis  das  Aus- 
schwaermen  einer  Cercaric  vom  Typus  der  Strigcidcn  gcsehen  hatte, 
konstatirte  ich  das  Eindringen  dersell)en  in  andere  Schnecken  derselben 
Art,  wobei  alies  wie  bei  D.  molluscipeta  zuging.  Die  iniizirten  Schnecken 
verblieben  im  selben  Aquarium  mit  achnlichcn  cercarienfreien  Exempla- 
ren  und  infizirten  dieselben  nach  und  nach,  so  dass  diese  nach  langer 
Zeil  saemmtlich  der  lypica  aehnlichr  Tetrakotylen  cnthielten  und  zwar 
meist  in  grosser  Anzahl.  Durch  Vcrfuettcrung  dieser  Schnecken  stelltc  ich 
fest,  dass  in  Taeubchen  und  Entchen  keine  vollstaendige  Weiterentwick- 
lung  stattfand,  was  meinen  Vcrdacbt  Ixrstaetigte,  dass  der  lypica  achnliche 
Tetrakotylen  zu  mehr,  ais  einer  Art  gehoren  koennen.  Nach  anderen  er- 
folglosen  Versuchen,  gab  ich  einem  Nycticora.v  violaceus  drei  der  letzten 
Planorbis,  die  voraussichtliche  zusamme  nicht  weniger  ais  fuenfzig  reiíe 
Tetrakotylen  enthalten  mussten. 

Das  Resultat  war  positiv.  Nach  vierzehn  Tagen  wurden  zum  ersten 
Male  typische  Eicr  in  den  Faczes  gefunden.  in  den  naechsten  Tagen  wur- 
den sie  zahlreicher.  Nach  17  Tagen  wurde  die  Untersuchung  vorgenom- 
men  und  ergab  typische  reife  Exemplare  von  Apharyngostrigea.  Eine  frue- 
here  Infektion  war  durch  die  Ernaehrung  und  Abwesenchcit  der  Eier 
ausgeschlossen 
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Es  is  damit  fcstgestellt,  dass  die  Ardeiden  sich  mit  SucsswassoíT' 
schnecken  infiziercn  und  nicht  mit  Belrachiern  oder  Fischen,  wie  mau  ver- 
muten  koennte. 

In  Hinsichl  auf  die  Abwesenhcit  eines  Pharynx  bei  den  geschlcchts- 
reifen  Exemplaren.  bcdaure  ich.  die  C.crcaricn  nicht  darauf  untcrsucht 
zu  habcn.  Dicselbcn  koenntcn  indessen  wohl  einen  Pharynx  besitzcn,  da 
ja  die  Metamorphose  eine  ganz  radikale  ist.  Der  Mange)  des  Pharynx  laesst 
sich  ieicht  bei  den  juengsten  Stadien  konstatircn,  welche  man  haeufig  bei 
Reihern  findei,  die  nicht  in  Gefangenschaft  gelebt  habcn 

1'ucr  Littcratur  ueber  das  Gcnus  Apharyngostrigca  und  dessen  Ar- 
ten  verweisc  ich  auf: 

Szidat,  Lothar,  Beiiraege  zur  Kcnntnis  der  Gattung  Strigea  Abildg.) 
I,  II,  Zeitschrift  fuer  Parasitenkunde,  Heft  IV  & V Bcrlin  1929.  Mit  Ori- 
ginalabbildungen  u.  ausfuehrlichem  Littcralurverzeichnis.  Auch  separat 


Tlp.  do  Irohtuto  Otwaldo  Crox  — Rio  d<  JUHlro  — Hruli. 
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Contribuição  ao  conhecimento  da 
ontogenia  das  Strigeidas  * 


I - Ontogenia  de  Hemistomum  trilobum  (Rudolphi,  1819) 

(Com  as  estampas  LXXXVII-LXXXVIII). 

O pequeno  trematódeo  chamado  Hemistomum  trilobum  foi  descoberto  por 
Bremserem  Carbo  cormoranus.  Deu  quatro  exemplares  a Rudolphi  que  os  descreveu 
com  o nome  de  Distomum  trilobum,  mas  reconheceu  as  suas  afinidades  com  o 
gênero  Holostomum.  Diesing  os  colocou  no  seu  gênero  Hemistomum  cujos 
caracteres,  entretanto,  não  eram  ainda  bem  reconhecidos.  Dujardin,  que  não  parece 
ter  examinado  a espécie,  a deixa  no  gênero  Distomum  recapitulando  a descrição 
de  Rudolphi.  Rudolphi  e Diesing  indicam  um  comprimento  de  meia  linha,  Dujardin  de 
1 ,25  mm. 

Em  1 857  Wedl  descreveu  exemplares  colhidos  em  Viena  na  mesma  ave  ou  em 
espécie  próxima.  Seus  desenhos  são  característicos. 

Stossich  (1 890)  diz  ter  encontrado  a mesma  espécie  em  Botaurus  stellatus  (socó 
europeu).  Provavelmente,  a espécie  não  é rara  como  se  poderia  concluir  da  leitura, 
porém  escapa  facilmente  à observação  por  ser  pequena  e de  forma  pouco  notável. 

Na  sua  memória  sobre  as  Hemistominae,  Krause  se  refere  aos  exemplares 
originais  de  Rudolphi  que  achou  muito  opacos,  como  também  mostra  o seu  desenho. 
Indica  um  comprimento  total  de  0,78-0,84  mm,  sendo  o dos  ovos  0,081  e a sua 
largura  0,051 . (Wedl  dá  0,0084  e 0,057).  Krause  também  suspeita  da  existência  de 
glândulas  cefálicas  nos  lóbulos  laterais  da  extremidade  anterior. 

Brandes  cita  o H.  trilobum  como  parasito  de  Pelicanus  onocrotalus,  indicando 
um  comprimento  de  3-4  mm.  Isto  explica  por  que  deixei  de  identificar  os  exemplares, 
observados  por  mim  no  biguá,  em  uma  garça  e em  um  socó,  antes  de  verificar  a 
literatura  já  citada,  baseando-me  apenas  na  memória  coletiva  de  Brandes.  Contudo, 
Krause  mostrou  que  Brandes  estudou  uma  espécie  bem  diferente,  apenas  um  tanto 
parecida  na  formação  da  extremidade  anterior.  Desta  ele  deu  uma  descrição  com 
desenho,  denominando-a  Hemistomum  confusum. 

Consultando  as  obras  aqui  citadas,  verifiquei  logo  que,  a não  ser  a distância  do 
habitat,  nada  falava  contra  a identidade  dos  meus  exemplares  da  região  do  Rio  de 
Janeiro  com  o Hemistomum  trilobum.  Também  a ocorrência  de  vermes  parasitários, 
idênticos  ou  de  distinção  discutível  em  duas  partes  muito  afastadas  do  mundo, 


* Trabalho  de  Adolpho  Lutz  submetido  à publicação  a 9 de  setembro  de  1931,  e publicado  aquele 
mesmo  ano  nas  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  v.25,  n.4,  em  português  (p.333-42)  e em 
alemão  (p. 343-53),  com  o título  "Beitrag  zur  Kenntnis  der  Ontogenie  der  Strigeiden.  I - Ontogenie  von 
Hemistomum  trilobum  (Rudolphi,  1819)";  estampas  n.87  e 88.  [N.E.] 
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mas  em  hospedeiros  relacionados,  não  é isolada,  e nesses  casos  achei  também 
que  as  ontogenias  concordavam  quando  se  tornavam  conhecidas. 

Alimentando  experimentalmente  uma  garça  branca  e um  socó  ( Nycticorax 
violaceus)  com  barrigudos  (Poecilia  vivipara)  da  região  do  Instituto,  já  em  1921 
achei,  ao  lado  de  um  pequeno  Neodiplostomum  e de  uma  Ascocotyle , Hemistoma 
pequenos  que,  com  raríssimas  exceções,  não  continham  ovos  maduros,  porém, 
como  provam  as  preparações  conservadas,  eram  bastante  desenvolvidos  e não 
diferiam  do  H.  trilobum.  Mais  tarde  encontrei  num  biguá  (Phalacrocorax  brasiliensis) 
da  mesma  região  dois  exemplares  adultos  com  ovos  maduros  assaz  numerosos. 

Tendo  mais  interesse  no  estudo  das  ontogenias  que  na  constatação  de  espécies 
novas  ou  ainda  não  observadas  entre  nós,  e sendo  também  o material  escasso,  não 
prossegui  no  estudo  dessa  espécie  antes  de  ter  encontrado  os  seus  primeiros  estágios. 

Em  4 de  março  deste  ano  meus  estudos  sobre  cercárias  me  levaram  à descoberta 
da  forma  extraordinária,  representada  nas  Figuras  1 e 2.  Reconheci  que  se  tratava  de 
uma  dicranocercária  notavelmente  deformada.  O corpo,  pequeno  e muito  escuro, 
não  mostrava  sua  estrutura,  porém  a parte  ímpar  da  cauda  era  transparente,  muito 
comprida  e dilatada  em  forma  de  fuso;  os  ramos  terminais  achatados  eram  granulosos 
e um  tanto  deformados. 

Verificada  essa  degeneração  insólita,  tratei  logo  de  isolar  o molusco  produtor 
das  dicranocercárias.  Era  um  exemplar  bastante  novo  de  meu  Planorbis  immunis. 
As  cercárias  recém-nascidas  mostravam  o tipo  das  strigeidas,  tendo  a cauda  o 
tronco  cilíndrico  bastante  comprido.  A dilatação  gradual  não  se  fazia  esperar  muito. 
Era  constante  e atingia  pouco  a pouco  um  alto  degrau.  Parecia  existir  uma  cavidade 
pré-formada  como  na  cercária  de  Wright-Leuckart,  da  mirabilis  de  Braun  e na 
anchoroidesde  Ward,  mas  ela  nunca  continha  o corpo  do  verme  que  se  conservava 
na  extremidade  anterior.  Contudo,  a minha  observação  indica  que  provavelmente 
também  essas  cercárias  devem  entrar  nas  strigeidas. 

O corpo  da  nossa  cercária  mostra  anteriormente  uma  escavação  profunda  em 
forma  de  funil,  que  ocupa  o lugar  de  uma  ventosa  oral  e,  no  fim  desta,  um  órgão  de 
paredes  grossas  que  podia  corresponder  a uma  faringe.  O acetábulo  aparece  um 
pouco  para  trás  da  transversal  média.  Os  cecos  se  estendem  até  perto  da  extremidade 
posterior.  Em  redor  do  acetábulo  há,  de  cada  lado,  umas  quatro  células  glandulares 
grandes.  Na  parte  anterior  do  corpo  há  acúleos  finos.  Todos  os  órgãos  são  hialinos, 
porém  de  percepção  difícil,  e as  estruturas  ficam  logo  apagadas  pela  formação  de 
grânulos  abundantes  e muito  finos,  tornando  o corpo  da  cercária  opaco  e pardacento. 
A mobilidade  diminui  sem  cessar  completamente.  A cauda,  às  vezes,  se  destaca 
já  nesse  período. 

Como  quase  todas  as  outras,  esta  dicranocercária  se  forma  em  esporocistos 
filiformes  bastante  longos  que  foram  observados  apenas  no  Planorbis  immunis. 
Sendo  os  moluscos  infectados  geral  mente  novos,  esse  fato  pode  explicar,  pelo 
menos  em  parte,  a dificuldade  de  conservá-los  vivos  por  algum  tempo.  Notou-se 
que  a saída  dessas  cercárias  era  menos  regular  e abundante  que  em  outras  espécies. 

O tronco  da  cauda,  dilatado  em  forma  de  balão,  sempre  parece  conter  um 
fluido  claro.  Os  dois  segmentos  finalmente  perdem  a sua  mobilidade  e as  cercárias 
parecem  incapazes  de  penetrar  pela  pele  de  girinos  ou  peixinhos. 
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A cauda  intumescida  parece  muito  hialina  e reflete  a luz,  formando  espelho 
quando  a cercária,  sustentada  pelos  ramos  caudais,  fica  dependurada  da  superfície 
da  água.  O tecido  da  cauda  é refratário  a matérias  corantes,  apenas  os  ramos  da 
cauda  mostram  as  mesmas  afinidades  que  o corpo. 

Experiências  de  confrontação  das  cercárias  com  peixinhos  e girinos  produziram 
uma  infecção  pouco  intensa,  porém  muito  interessante.  Não  há  infecção  pela 
pele,  mas,  ao  contrário  do  que  se  observou  nas  outras  cercárias  de  strigeidas,  estas 
se  enquistam  logo.  Os  quistos  já  no  dia  seguinte  são  encontrados  livres  na  cavidade 
abdominal,  o que  indica  uma  infecção  pelo  intestino.  Os  quistos  têm  uma  forma 
ovoide  regular,  com  cápsula  exterior  grossa,  transparente  e gelatinosa.  Mostram 
estratificação  concêntrica,  sendo  a camada  mais  central  especialmente  hialina. 

Para  as  experiências  serviram  exemplares  de  barrigudos  ( Poecilia  vivipara)  de 
vários  tamanhos  e girinos  de  Leptodactylus  ocellatus.  Os  primeiros  foram  observados 
engolindo  as  cercárias,  e nos  girinos  a infecção  cutânea  foi  excluída. 

Em  animais  não  infectados,  tanto  em  girinos  como  em  peixinhos,  aparecem 
em  seguida  à confrontação,  quistos,  caracterizados  pelo  invólucro  gelatinoso  próprio 
dos  quistos  de  strigeidas.  Estes  contêm  outro  quisto  ovoide  apenas  membranáceo, 
completamente  repleto  de  massa  finamente  granulosa  e sem  estrutura.  Se,  ao 
contrário,  girinos  e barrigudos  eram  pegos  em  águas  que  forneciam  os  Planorbis 
infectados,  continham  até  8 ou  9 quistos,  número  não  atingido  nas  infecções 
experimentais. 

O conteúdo  do  quisto  interior  recém-formado  (Fig.  3)  se  conserva  inalterado 
durante  uma  série  de  dias.  Depois  de  10  a 20  dias  observam-se  ocasionalmente 
movimentos  lentos  e o quisto  não  aparece  mais  completamente  cheio.  Distingue- 
se,  então,  a parte  anterior  larga  e a posterior  estreita  e dobrada  para  trás, 
excepcionalmente  também  uma  indicação  de  ventosa.  Indubitavelmente,  o que 
se  passa  no  quisto  é uma  metamorfose  completa,  análoga  à das  metacercárias  pré- 
císticas  das  strigeidas. 

Mesmo  nos  quistos  mais  antigos,  é difícil  isolar  o conteúdo  do  quisto  interior, 
mas  não  custa  fazer  estalar  o exterior.  Fiz  uma  série  de  experiências  com 
camundongos,  ratos,  filhotes  de  gambá,  pombinhos  e patinhos.  Apenas  num 
camundongo  branco  e num  patinho  logrei  obter  algumas  larvas  livres,  com  contornos 
lembrando  o Hemistomum  trilobum.  Ainda  apareciam  pálidas,  constituídas  por 
grânulos  muito  finos  e sem  estrutura  nítida  (Fig.  4).  Todo  o corpo  parecia  macio. 

A forma  total  da  larva  corresponde  à do  útero  humano,  tanto  mais  que  a porção 
posterior,  defletida  no  quisto,  pode  conservar-se  um  pouco  desviada  e lembra,  na 
sua  forma,  a cervix  uteri. 

Uma  vez  bem  verificada  a forma  desses  trematódeos  novos,  só  se  podia  pensar 
no  Hemistomum  trilobum. 

Eu  passei  agora  à última  experiência  para  a qual  dispunha  de  um  Nycticorax 
vioiaceus,  criado  desde  pequeno  com  carne  crua  de  vaca.  Os  seus  excrementos 
não  continham  ovos  de  strigeidas.  Esta  ave  devorou  espontaneamente  uns  cinqüenta 
girinos  de  um  lote,  em  que  os  indivíduos  examinados  apresentavam  geralmente 
alguns  quistos  mais  desenvolvidos.  O exame,  feito  depois  de  oito  dias,  mostrou 
apenas  quatro  exemplares  vivos  da  espécie  esperada.  Pareciam  adultos,  mas  apenas 
um  deles  continha  ovos  maduros  em  número  de  dois.  Os  vitelários  eram  muito 
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pálidos  e moles.  Tratados  com  ácido  ósmico,  os  tecidos  tornaram-se  mais  resistentes 
e os  vitelários  mais  distintos.  A vesícula  espermática  era  cheia.  Fixados  em  estado 
comprimido,  alcançavam  o comprimento  de  3 mm. 

Das  minhas  experiências  podia-se  concluir  que  a garça  branca  e o socó, 
alimentados  apenas  com  carne  crua  de  vaca,  permitem  o desenvolvimento  do  H. 
trilobum,  mas  que  os  exemplares  são,  muitas  vezes,  expelidos  antes  de  estarem 
completamente  maduros.  Se  tivesse  demorado  mais  com  o exame,  o resultado  podia 
se  ter  tornado  completamente  negativo.  Convém,  todavia,  ponderar  que  certos 
insucessos  podem  ser  atribuídos  a um  estado  imperfeito  de  madureza  dos  quistos. 

Embora  não  haja  motivo  para  separar  a minha  espécie  da  de  Rudolphi,  não 
pode  entrar  nos  gêneros  Alaria  ou  Hemistomum  (s.s.)  como  resulta  da  descrição 
que  segue  e que  contém  os  caracteres  do  gênero.  Por  este  proponho  o nome 
Hysteromorpha,  que  não  parece  ter  sido  usado  antes  e se  refere  à semelhança  de 
seu  contorno  com  a do  útero  humano. 

A Hysteromorpha  triloba  fresca  ou  fixada  apenas  em  compressão  moderada  é 
uma  das  hemistominas  menores,  medindo  geralmente  1-2  mm  ou  pouco  mais.  Em 
vista  ventral  ou  dorsal  tem  o contorno  de  uma  pêra  invertida.  O primeiro  segmento 
é escavado  em  forma  de  saco  ou  funil  e obliquamente  truncado,  de  modo  que  a 
parede  ventral  termina  em  contorno  semicircular,  mais  curto  do  que  o dorsal.  Um 
tanto  ventral  mente  da  parede  posterior  há,  de  cada  lado,  um  lóbulo  arredondado 
cuja  posição  lembra  a dos  tentáculos  de  Alaria.  São  geralmente  curtos  e nem 
sempre  excedem  a parede  dorsal,  mas  parece  que  podem  alongar-se  bastante. 
Entre  eles,  porém  um  tanto  avançado  em  sentido  ventral,  acha-se  a extremidade 
anterior  lingüiforme  e móvel  que  se  pode  chamar  cotilóforo.  Contém  apenas  um 
órgão  muscular  que  parece  a ventosa  oral.  Não  há  traço  de  faringe  e o acetábulo 
é pelo  menos  muito  indistinto,  se  não  faltar  completamente.  O órgão  adesivo  (que 
aqui  mostra  ainda  a forma  primitiva  de  ventosa  e foi  considerado  como  acetábulo 
por  Wedl)  é deslocado  um  tanto  para  diante  e parece  em  forma  de  disco  achatado 
com  fenda  longitudinal.  A sua  base  contém  um  plexo  vascular  que  no  exame 
microscópico  deixa  passar  mais  luz,  produzindo  assim  a impressão  de  outras  fendas. 
Krause  menciona  na  descrição  do  adulto  um  contorno  circular,  sem  discutir  a sua 
significação. 

Quanto  aos  outros  órgãos,  seguem  geralmente  o tipo  dos  de  outras  strigeidas.  O 
intestino,  cujo  funcionamento  é duvidoso,  não  aparece.  Também  só 
excepcionalmente  consegui  ver  o ovário  no  lugar  de  costume.  Os  vitelários,  já 
antes  de  haver  ovos  maduros,  são  bem  desenvolvidos,  enchendo  a parte  anterior 
do  corpo  sem  se  limitar  a este.  Também  a espermatopoiese  precede  bastante  a 
formação  dos  ovos  maduros.  Estes  seguem  o tipo  do  gênero  Strigea,  mas  não 
alcançam  o tamanho,  observado  nas  espécies  maiores.  A casca  já  antes  da  postura 
parece  distintamente  amarela.  O número  um  dos  meus  exemplares  era  de  1 5 e 
provavelmente  pode  ser  maior.  Os  testículos  bem  desenvolvidos  no  sentido 
transversal,  menos  no  longitudinal,  têm  uma  forma  de  ferradura  com  contorno  um 
tanto  irregular,  mas  não  distintamente  lobado.  Atrás  deles  pode  aparecer  a vesícula 
espermática  bastante  cheia,  o útero  pouco  nítido  e um  cone  genital  e musculoso. 

O que  mais  caracteriza  a Hysteromorpha  é a ausência  de  uma  constrição 
constante  que  separa  os  dois  segmentos.  Falta  mesmo  quando  a extremidade  posterior 
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se  conservou  defletida.  Em  indivíduos  novos,  os  lóbulos  laterais  são  freqüentemente 
mais  curtos  que  o cotilóforo  saliente.  O segmento  anterior  pode  mostrar  a cavidade 
dilatada  posteriormente.  Assim  aparece  uma  semelhança  com  exemplares  novos 
do  gênero  Apharyngostrigea. 

Em  certo  período  doestado  pós-cístico  a região  imediatamente  posterior  à grande 
cavidade  é ocupada  por  um  corpo  maciço  que  se  tinge  facilmente  e tem  a estrutura 
que  se  observa  na  glândula  que  nas  strigeidas  ocupa  o mesmo  lugar.  Parece  pertencer 
ao  segundo  segmento,  mas  a secreção  deve  entrar  na  cavidade  do  primeiro  e ter 
uma  função  digestiva  importante.  Nesse  período  o sistema  genital  é pouco 
desenvolvido  e recalcado  para  o fim  da  parte  posterior  que  freqüentemente  é 
defletida.  Mais  tarde  aquele  órgão  tão  volumoso  desaparece  completamente  e os 
órgãos  recalcados  chegam  mais  para  a frente. 

Estas  observações  sobre  a ontogenia  de  Hysteromorpha  indicam  nova  orientação 
para  Alaria  alata.  Como  já  Natterer,  encontrei  essa  espécie  (ou  outra  muito  parecida) 
em  Thoas  cancrivorus.  Dois  desses  "cachorros  do  mato",  procedentes  de  Lassance, 
mostravam  no  intestino  grande  número  desses  hemistomíneos.  Ruszkowski  criou 
as  cercárias  da  espécie  européia  em  Planorbis  vortex  e supõe  que  elas  entrem 
diretamente  no  hospedeiro  definitivo,  fato  nunca  verificado  em  cercárias  de 
strigeidas.  Eu  me  atrevo  a prognosticar  uma  ontogenia  muito  semelhante  à da 
Hysteromorpha  triloba  para  as  Alaria  e as  espécies  separadas  sob  o nome  de  Proalaria 
e observadas  em  aves  aquáticas. 

Tendo-se  esgotado  o material  em  conseqüência  de  seca  prolongada,  estas 
observações  foram  interrompidas  até  o princípio  de  junho,  quando  encontrei  no 
cavo  peritoneal  de  um  tamboatá  (Callichthys  callichthys)  numerosos  quistos  de  H. 
triloba  em  vários  estados  de  evolução.  Nos  quistos  mais  volumosos  a cavidade 
interna  era  apenas  em  parte  ocupada  pelo  verme  muito  ativo  e continha  abundantes 
grânulos  de  excreção,  como  se  obteve  também  pela  compressão  do  verme 
excapsulado.  Depois  de  tirar  o verme  do  quisto  (o  que  agora  era  mais  fácil)  e 
aplicar  uma  compressão  que  espremia  parte  das  massas  excretórias,  o verme  se 
tornava  mais  claro,  mas  ainda  era  finamente  granulado  e sem  estrutura  apreciável. 
Essa  aparência  depois  da  coloração  mostrava  um  desenvolvimento  semelhante  ao 
de  exemplares  mais  novos  obtidos  de  socó. 

Desses  quistos  foram  dados  a um  segmento  Nycticorax  violaceus  cerca  de  30  em 
2,  e mais  uns  20  em  9 e mais  outros  20  (de  outro  tamboatá),  em  1 3 de  julho,  quatro 
dias  depois.  Ambos  os  peixes  procediam  de  uma  poça  bastante  distante  da  que 
forneceu  os  Planorbis  infectados,  mas  os  tamboatás  podem  migrar  por  terra  para 
outra  água  quando  o número  das  poças  é reduzido  pela  seca,  como  se  deu  então. 

Infelizmente  o socó  foi  encontrado  morto  já  na  manhã  do  dia  1 5.  Não  obstante 
um  princípio  de  podridão,  conseguiu-se  obter  da  primeira  parte  do  intestino  delgado 
cerca  de  trinta  vermes,  pequenos  e novos,  mas  bem  conservados.  Tinham  geralmente 
a forma  de  pêra  invertida.  Alguns  lembravam  muito  a forma  de  strigeinas  novas, 
mas  diferiam  pela  forma  do  aparelho  adesivo  e a falta  de  constrição  intersegmental. 

Com  esse  material  verificavam-se  bem  as  condições  singulares  já  observadas 
nas  preparações  antigas,  mas  cuja  confirmação  era  muito  desejada.  Havia  um 
estado  evolutivo  em  que,  logo  atrás  da  cavidade  do  primeiro  segmento  já  bem 
desenvolvido,  se  acha  um  órgão  bem  volumoso  e fácil  de  tingir-se.  É um  corpo 
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arredondado  ou  um  pouco  alongado  em  sentido  transversal  cuja  estrutura 
corresponde  claramente  à da  glândula  observada,  na  mesma  posição,  nos  adultos 
strigeinas.  Não  obstante  o seu  tamanho  relativamente  maior,  parece  mais  tarde 
desaparecer  completamente,  enquanto  os  testículos,  menos  desenvolvidos  e 
recalcados  em  direção  caudal,  se  tornam  mais  distintos  e ocupam  a posição 
definitiva.  Não  se  percebe,  todavia,  um  ovário  adiante  deles.  Os  vitelários  são 
bem  desenvolvidos  e o cone  genital  é bem  distinto.  Esse  estado  de  desenvolvimento 
algumas  vezes  já  se  observa  no  quisto. 

A existência,  embora  passageira,  desse  corpo  glandular  pode  ser  considerada 
como  argumento  adicional  para  separar  Hysteromorpha  das  outras  hemistominas 
tanto  que  nelas  não  se  acha  nada  de  semelhante. 
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EXPLICAÇÃO  DAS  ESTAMPAS  LXXXMI  LXXXMII 

ESTAMPA  LXXXVI 

Figs.  1 e 2 - Cercárias  de  Hysteromorpha  triloba,  algum  tempo  depois  de  sair 
do  caramujo,  x 67. 

Fig.  3 - Quisto  em  começo  de  desenvolvimento.  Quisto  exterior  com  as 
camadas  periféricas  escuras,  as  outras  hialinas,  x 67. 

Fig.  4 - H.  triloba , de  Ardea  leuce , antes  da  formação  de  ovos  maduros,  x 
64. 

Fig.  5 - H.  triloba , criada  em  Nycticorax,  com  tamanho  de  adulto,  porém 
sem  ovos  maduros,  tratada  com  ácido  ósmico  e incluída  em 
glicerina  diluída,  x 30. 

Fig.  6 - H.  triloba  com  ovos  maduros  de  biguá  ( Ph . brasiliensis).  Prepara- 
ção colorida,  x 47. 

ESTAMPA  LXXXVI II 

Fig.  7 a 9 - Desenhos  de  Wedl.  Em  2/3  do  tamanho  original. 

Fig.  10  - H.  triloba  da  última  experiência  com  Nycticorax  violaceus : Vê- 
se  a glândula  digestiva  muito  grande  e um  tanto  esmagada.  Pre- 
paração colorida,  x 58. 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 883 


Fig.  11  - H.  triloba  de  Ardea  leuce.  Preparação  colorida,  mostrando  clara- 
mente os  vitelários  e a glândula  digestiva,  x 58. 

Fig.  12  - Cauda,  destacada  da  cercária,  em  dilatação  maximal,  tratada 
com  ácido  ósmico  e incluída  em  glicerina  diluída,  x 67. 

Nota:  As  fotografias  originais,  tiradas  por  J.  J.  Pinto,  foram  reduzidas  nas  estampas 
a 2/3. 


Ontogenia  do  gênero  Ap ba tyngosl rigea  Ciurea,  1927 

Para  a Strigea  cornu,  encontrada  em  garças  européias  e já  conhecida  de  muito 
tempo,  Ciurea  fez  um  novo  gênero,  baseado  principalmente  na  ausência  completa 
da  faringe.  Além  dessa  espécie,  Szidat  enumera  mais  uma  St.  brasilianas , encon- 
trada em  material,  obtido  por  Natterer,  de  Cancroma  cochleare , garça  noturna  que 
se  distingue  das  outras  espécies  apenas  pelo  bico  curto  e muito  largo,  sendo  no 
resto  semelhante  na  aparência  e nos  hábitos.  Também  cita  uma  espécie  de  Johnston 
(A.  simplex),  achada  numa  garça  australiana.  Eu  tenho  material  abundante  de 
uma  espécie,  encontrada  aqui  em  garças  diurnas  e noturnas,  que  não  se  distingue 
claramente  de  cornu,  e me  inclino  a pensar  que  em  todos  esses  casos  se  trata 
apenas  de  uma  só  espécie,  cosmopolita  com  os  hospedeiros  que  são  ardeídeos  de 
várias  espécies. 

As  espécies  cornu  e simplex,  segundo  Szidat,  têm  os  testículos  lobados;  os  de 
brasiliana,  de  Cancroma  cochlearia  (vulgo  "arapapá")  seriam  quase  redondos.  Nos 
meus  exemplares  de  Ardea  leuce  e de  Nycticorax  violaceus  encontro  transições. 
Um  deles  tem  mesmo  testículos  ramificados;  em  outros  parecem  bem  lobados 
sendo  o ovário  ora  redondo,  ora  ovoide,  ora  chanfrado  na  face  caudal.  Variações 
dessa  natureza  se  observam  também  em  outros  trematódeos,  por  exemplo  em 
Eurytrema  pancreaticum.  As  outras  diferenças  parecem  pouco  importantes,  visto 
que  Szidat  também  dá  as  espécies  como  muito  parecidas.  Nem  se  pode  falar  em 
variedades  características.  Seria  possível,  embora  seja  pouco  provável,  que  ape- 
nas os  meus  exemplares  entrem  na  espécie  cornu  e que  os  do  "arapapá"  perten- 
çam à outra.  Sempre  se  poderá  supor  que  todas  as  espécies  de  Apharyngostrigea 
tenham  uma  ontogenia  muito  semelhante  à que  determinei  para  a nossa  espécie. 
Esta,  revelada  por  observações  e experiências,  é a seguinte: 

Esporocistos  e cercárias  são  formados  em  caramujos  de  água  doce  e acompa- 
nham o tipo  de  outras  strigeidas,  as  cercárias  entram  depois  do  estado  livre  em 
caramujos  aquáticos  da  mesma  ou  outra  espécie  onde  - depois  de  metamorfose 
demorada  e completa  - formam  Tetracotyle,  parecidas  à típica.  Estas,  quando 
dadas  a hospedeiros  idôneos,  alcançam  o tipo  adulto  com  formação  de  ovos  em 
cerca  de  duas  semanas. 

Essa  evolução,  relativamente  simples,  com  metamorfose  e formação  de 
Tetracotyle  até  hoje  foi  experimentalmente  constatada  por  vários  autores  para  os 
gêneros  Apataemon  e Cotylurus  de  Szidat  e agora  em  Apharyngeostrigea  Ciurea, 
1927.  Todos  esses  gêneros  faziam  parte  de  Strigea. 

O que  Ercolani  e Mathias  chamaram  Strigea  tarda  parece  corresponder  a Cotylurus 
cornutus,  segundo  Szidat,  que  também  observou  a evolução  dessa  espécie.  Eu  criei 
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da  minha  Dicranocercaria  molluscipeta  uma  Tetracotyle,  parecida  com  a típica  e 
desta  em  patinho  o que  parece  ser  o Apatemon  graciliformis  Szidat  e um  outro 
Apataemon  de  Dicranocercaria  bdeUocystis,  enquistado  em  hirudineas.  Szidat  diz 
ter  criado  também  o Cotylurus  cornutus  de  Tetracotyle  de  sanguessugas  e o 
Apataemon  gracilis  de  outras  Tetracotyle  dos  mesmo  hospedeiros.  Van  Haitsma 
observou  a ontogenia  de  Cotylurus  michiganensis  La  Rue,  que  tem  por  segundo 
hospedeiro  um  peixinho  de  lago  e por  hospedeiro  final  uma  gaivota.  Distinguem- 
se  mais  três  espécies  de  Cotylurus  de  Laridae  e mais  uma  de  outras  aves  marinhas. 
Mesmo  em  se  tratando  sempre  de  espécies  distintas,  é lícito  supor-se  que  a ontogenia 
seja  semelhante.  Quanto  ao  gênero  Strigea  em  sentido  mais  estreito,  já  conheço  a 
ontogenia  de  Strigea  vaginata  que  é bem  diferente,  porque  o enquistamento  se  faz 
apenas  no  terceiro  hospedeiro.  O mesmo  deve  se  dar  com  Strigea  strigis  que  criei 
em  aves  de  rapina  de  Tetracotyle  com  quistos  de  forma  ovoide,  formados  nos 
tecidos  de  uma  Sterna. 

A história  da  minha  observação  sobre  a ontogenia  do  gênero  Apharyngostrigea 
é a seguinte: 

Tendo  observado,  saindo  de  Planorbis  immunis,  cercárias  do  tipo  de  Strigea, 
verifiquei  que  infectavam  os  mesmos  moluscos,  passando-se  tudo  como  na 
Dicranocercaria  molluscipeta  de  Apatemon  molluspeta.  Deixando  os  Planorbis 
infectados  no  mesmo  aquário  que  os  outros,  estes  pouco  a pouco  se  infectaram, 
até  que  muito  tempo  depois  todos  eles  continham  Tetracotyle  parecidas  com  a 
típica  e quase  sempre  em  grande  número.  Procedendo  a experiências  verifiquei 
que  essas  não  se  tornaram  adultos  em  pombinhos  e patinhos,  o que  confirmou  a 
suspeita  de  que  as  Tetracotyle  de  Planorbis  podiam  pertencer  a mais  de  uma  espé- 
cie. Depois  de  outras  experiências  malogradas,  dei  a um  Nycticorax  violaceus 
três  dos  últimos  Planorbis,  que  não  deviam  conter  menos  de  cinqüenta  Tetracotyle 
bem  maduras. 

O resultado  foi  positivo,  aparecendo  os  primeiros  ovos  depois  de  14  dias  e 
continuando  a aumentar  depois.  Passados  1 7 dias  o socó  foi  examinado,  fornecen- 
do exemplares  adultos  e típicos  de  Apharyngostrigea.  Uma  infecção  anterior  foi 
excluída  tanto  pela  alimentação  como  pelo  exame  de  fezes. 

Assim  fica  demonstrado  que  os  ardeídeos  se  infectam  por  quistos  de  moluscos 
de  água  doce  e não  de  peixinhos  e batráquios. 

Vista  a falta  da  faringe  no  verme  adulto,  sinto  não  ter  verificado  se  o mesmo 
se  dava  na  cercária,  o que,  todavia,  é duvidoso,  vista  a metamorfose  radical  que  se 
observa  nas  Strigeinae. 

A falta  da  faringe  percebe-se  bem  nos  primeiros  estados  depois  do  enquistamento, 
encontrados  com  bastante  freqüência  em  experiências  com  ardeídeos  que  não 
estiveram  em  cativeiro. 

A literatura  completa  do  gênero  Apharyngostrigea  e as  suas  espécies,  acompa- 
nhada de  desenhos  originais,  encontra-se  nesta  memória: 

Szidat,  Lothar.  Beitraege  zur  Kenntnis  der  Gattung  Strigea  Abildg.  I & II. 
Zeitschrift  fuer  Parasitenkunde,  Heft  IV  e V.,  Berlim,  1829. 
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Zur  Kenntnis  des  Distoma  tetracystis  Gastaldi 
und  aehnlicher  Formen,  die  faelschlich  ais 
Agamodistomum  bezeichnet  werden 

von 

DR.  ADOLPHO  LUTZ 

(MIt  Tafeln  I - V). 


HISTORISCHER  TEIL 

Dic  Trcmatodenlarvc,  wclche  von  Gastaldi  1851  in  liana  esculenta 
cntdeckt  und  von  ihm  ais  Distoma  tetracystis  bcschriebcn  wurde,  ist  spae- 
ter  von  Stossich  ais  Agamodislomum  bezeichnet  worden.  Der  Name  ging 
in  die  Literalur  ueber,  kann  jedocli  nicht  beibehaltcn  werden,  weil  cr 
zwcifellos  irrtuemlich  ist.  Die  Larve  zeigt  zwei  o«.v»ttnaepíc,  einen  Pharynx, 
zwci  Blinddaerme,  aber  nur  eine  unbedeutcnde  Anlagc  der  GcnitaJdruescn. 
Es  handelt  sich  nicht  um  cin  Distnmulum  sondem  unv  ein  Entwicklungs- 
stadium  von  Strigeiden.  das,  wie  Cort  zucrst  zeigtc,  aus  cincr  Dicranoccr- 
carie  hervorgcht.  Fuer  praktischc  Zwcoke  werdc  ich  dic  Bczeichnung 
Pscudodistomuhim  vcrwendcn,  wclche  angibt,  dass  cs  sich  um  cine  Trc- 
malodenlarve  handelt,  wclche  an  einc  Jiigcndfonn  von  Distomiden  crin- 
neri.  ohne  in  dcn  Entwicklungskrcis  der  Distomidc  zu  gehoercn  Der  Art- 
name  wird  dann  durch  dic  ausgcwachsenc  Forni  licstimmt.  Dic  jugendliche 
Phase  dauerl  lange  und  kann  in  schr  verschicdenen  Wirtcn  gefunden  wer- 
den, dic  auch  chronologisch  sich  unterscheiden.  Dic  Xomcn  Mel  acercaria 
von  Dollfuss  und  Strigeola  ncigen  zu  Konfusionen.  In  verschicdenen  Facl- 
len  koenntcn  letztcre  cbcnsowohl  praecystischc  ais  metacystischc  Formen 
bezeichnen. 

Die  Beobachtung  von  Gastaldi  wurde  zwar  ocftcrs  citicrt,  aber  nicht 
wiederholt.  Erst  von  Linstow  (1875  & 1876)  gibt  an,  ein  Distomum  ge- 
funden  zu  liaben.  das  sich  von  Telracystis  nur  durch  die  Lokalisalion,  resp. 
den  Wirt  untcrschcidet.  Es  handelt  sich  um  das  bereits  von  Molin  1858  an- 
gefuclirte  und  benannte  Distomum  putarii.  Von  Linstow  fand  cs  in  den 
Nackenmuskcln  des  Iltis  und  gibt  dazu  die  reproduzierlen  I'igurcn.  Er  fand 
freic  und  leicht  ineystierte  Eseinplare  in  den  Nackenmuskcln  des  Iltis; 
unter  dcnsclbtn  Bcdingungen  fand  er  auch  cine  Tctrakotylc,  crkanntc  aber 
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nicht,  dass  es  sich  nur  um  cin  weiter  íortgeschrilteues  Stadium  der  ersten 
Form  h andei  te. 

1881  beschrieb  Duncker  Trcmatodenlarvcn,  welche  vou  Lcunis  hei 
der  Tridiincnschau  in  Sch  wei nef leisch  gefunden  wurden.  Seine  verschic- 
dciien  Mitteihmgen  sind  schwer  zugaenglich,  aber  seine  Zoichnungen 
wurden  sowohl  von  Lcuckart  ais  auch  von  Stilcs  reproduziert.  Ich  gebe 
cine  Kopie  der  Zcichnung  des  letztcrcn.  Man  erkennl  leicht,  dass  es  sich 
um  eine  von  putorii  und  tetracgstis  gan/.  verschiedcne  Form  liandelt; 
doch  erinnern  dic  Cystcn  an  solche  von  Strigciden.  1889  fuehrte  Slossich 
deu  Namen  Agamodistomum  fuer  das  Distomum  letracgstis  Gaslaldi  ein. 

Dic  naeclistc,  hierher  gehocrige  Beobachtung  stamml  von  Stafford 
(1900).  Derselbc  fand  in  amerikanischen  Froeschen  zuersl  dic  Form. 
welche  spacter  von  Cort  Agamodistomum  marciane  benannt  wurde.  Er 
sclbst  zachlt  sic  zu  Distomum  tetracgstis  Gastaldi  und  gibt  cine  Bescli- 
reibung,  aber  keine  Abbildung.  Er  fand  dieselhe  zuersl  frei,  spaelcr  aber 
auch  incystiert,  was  bisher  bei  Agamodistomum  marcianae  nicht  der  Fali 
war.  Es  scheint  allcrdings  zwcifclhaft.  ob  die  Stafford’schen  Cystcn  von 
dem  Wurmc  sclbst  gebildct  wareii,  da  kein  Anzcichen  ciner  Metamorpbose 
vorlag. 

Nicoll  (1912)  war  der  erste.  der  sogenannlc  Agamodistomem  aus 
Schlangcn  beschrieb,  und  /.war  warcn  dic  Schlangcn  amerikanischer 
Herkunft,  starben  aber  im  zoologischcn  Gartcn  in  London,  wic  langc  nach 
ihrer  Ankunft  ist  nicht  angegcbcn  und  es  bleibt  ungcwiss,  wo  und  wie  sie 
infiziert  wurden.  Dic  Art  scheint  mit  marcianae  identisch.  Zugleich  tnit 
dem  Agamodistomen  wurde  cine  andere  Strigeidenlarve  gefunden,  die 
anscheincnd  zu  cinem  Hemislomtim  gehoert.  Es  wicdcrholt  sich  liicr,  was 
schon  Linstow  passierte,  naemlich,dass  zwei  zusammen  gehocrige  Zustacndc 
einer  Spezies  ais  zwei  Arten  beschricben  wurden.  Auch  hier  haette  cs  nahe 
gelegen,  die  Agamodistomen  mit  den  am  gleichen  Orte  und  zu  gleichcr 
Zeit  gefundenen  Strigeiden  in  Zusammenhang  zu  bringeu,  was  aber  nicht 
geschah. 

Dic  nacchstc  Beobachtung  einer  aehulichen  Form  stammt  von  La 
Ruc  1917.  Er  fand  freic  Trematodenlarven,  die  im  allgemeincn  an  die 
Gaslaldische  Form  erinnern,  in  den  Gcwcbcn  einer  amerikanischen 
Schlange,  die  Tamnophis  marciana  heisst.  Cort  fand  dieselhe  Form  frei  in 
Froeschen  und  beobachtclc,  dass  sie  sich  auf  Schlangen  uebertragen  liess, 
in  deren  Geweben  sic  wcilcrlcbtc,  ohne  sich  zu  incyslicrcn.  Er  stelite 
den  Namen  Agamodistomum  marcianae  auf.  Chcster  Hughes  beschrieb 
spacter  (1928)  eine  aehnliche,  aber  (nach  ihm)  verschiedcne,  Form  ais 
Agamodistomum  Laruei  und  gibt  auch  einige  Figuren,  von  denen  ich  dic 
ersten  wiedergebe.  Die  Larven  wurden  in  der  Lunge  eines  Waschbaeren 
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gefundcn  und  warcn  anscheincnd  nicht  oingekapselt ; zeigtcn  auch  kcinc 
dcutlichcn  Zcichcn  eincr  Mctamorphasc.  Man  darf  wohl  annohmen, 
dass  diese  Lokalisalion  erst  vor  Kurzcm  stattgeíunden  hatte. 

Die  lctzte  Bcobachtung  xtammt  von  Nelly  J.  Bosma,  20.  Noveinber 
1931.  Sie  stclltc  fest,  dass  eine  Form  von  Alaria,  die  sie  in  amerikanischen 
Mustelidcn  fand,  eiuen  aehnlichcn  Cyclus  durchmacht,  wie  ich  ihn  zuerst 
bei  der  Strígca  vagi  nata  beobaclilete.  Die  Dicranocercaric  enlwickclt  sich 
in  Sporocystcn  von  Planorbisarlen  und  dringt  dann  in  Frosciilarven  ein, 
lebt  in  deren  Gcwcben  und  gchl  auch  in  die  crwachscnen  Froesche  ueber. 
Werden  diese  von  Musteliden  gefressen,  so  bilden  sich  in  deren  Gewebén 
ncue  Formcn.  aus  welchcn  nach  Uebcrtragung  in  cincn  neuen  Wirt,  der 
zu  den  Sacudctieren  gchoert  sich  im  Darm  einc  augcblich  neue  Alaria 
[Alaria  muslelae)  enlwickclt.  Nouerdings  sind  von  Atncrika  vcrschiedenc 
neue  A/artaarten  aus  Fueclisen  und  Hundcn  bescliricben  worden. 

Ich  gebe  auf  Tafel  1 cinc  Kopic  saemtlichcr  Figurcn  aus  der  Lite- 
ratur  und  ausserdem  im  Anhang  zum  portugiesischcn  Text  cinc  Kopie 
der  weniger  zugaenglichcn  Texte. 

Dic  zu  Alaria  alaria  gchocrigen  Miracidien,  Sporocystcn  und  Dicra- 
noccrcarien  sind  von  Ruszkowski  beobachtet  und  bcschrieben  worden. 
Der  crste  Wirt  war  cine  klcinerc  Planorbisari. 

EIGENE  BEOBACHTUNGEN 
PSEUDODISTOMULA  MIT  ACHT  DRUESENZELLEN. 

Schon  seil  viclen  .Tahrcn  kenne  ich  einc  Strigeidenlarve,  welche  den 
Agamodislomen  der  Autoren  nahc  verwandt,  aber  durch  den  Besitz  von 
achl  Druesenzellen  leicht  zu  untcrscheidcn  ist.  Sie  fand  sich  besonders  in 
Leplodactylus  ocellalas  der  Umgcgend  von  Rio  de  Janeiro  und  Ilyla  rubra 
von  São  Paulo,  docli  war  das  Material  spaerlich  und  die  damals  angcslell- 
ten  Vcrsuche  fuehrtcn  zu  nichts.  Im  Jalire  1928  fand  ich  dann  in  Natal  ein 
geeignetes  Material  bei  Hyla  crepilans  und  erziellc  mit  diesem  bei  jungen 
Voegeln  eine  Telrakotyle.  achnlich  derjenigen,  aus  der  ich  frueher  in  Raub- 
voegeln  die  Strigca  vaginata  crzog.  Erst  weit  spaeter  beobachtete  ich  das- 
selbc  Pscudodistomulum  auch  in  Schlangen,  welche  sich  wahrscheinlich 
durch  Vcrschlingen  von  Froeschen  infizicrt  hatten.  Es  scheint,  dass  sic 
sich  in  Schlangcn  incysticren  koennen,  aber  erst  nach  langer  Zeit.  Ganz 
aehnliche  Tetrakotylen.  wie  bei  der  Infckliom  von  Kuechlein  und  Taeub- 
chen,  fand  ich  auch  spontun  bei  einein  Fische  ( Callichthys  callichtliys), 
verschiedenen  Schlangenartcn,  bei  einein  hiesigen  Fuclise,  ( Thoas  cancri - 
vorus)  und  eincr  hiesing  Mustclidc  (Grisonia  vittala ),  lauter  Tierc,  die 
gelegentlich  Kaulquappen  oder  Froesche  fressen  koennen.  Alie  diese  Te- 
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trakotylcn  ergaben  in  zahlreichen  ein\van<lfreicu  Versuchon  Slrigeiden, 
die  von  uaginata  nicht  zu  untcrschciden  waren.  Die  Incystierung  bei  so 
verschicdencn  Ticrarten  crscheint  zwar  ueberraschend,  aber  doch  nicht 
so  paradox,  wenn  mau  die  ungrwoehnliche  Tolenmz  der  Pseudodistoinula 
und  ihre  parentcrale  Lebensweise  beruecksiehligt. 

Die  Tclrakotylen  sind  an  der  charakteristischen  grossen  Gallcrt- 
huelle  leicht  zu  erkcnncn. 

Die  cxperinientcll  in  Taeubchen  und  Kucchlcin  erzielten  Tetrako- 
tylen  unlcrscheiden  sich  nicht  von  dcnjenigen,  die  in  ciner  wcissen  Maus 
erzogen  wurden. 

PSEUDOMPDISTOMULA  MIT  VIER  DRUESENZELLEN. 

Einc  Forni,  welchc  der  tetracyslis  und  marcianac  achnlich  sicht, 
und  mocglichcrwcise  niit  ciner  derselben  identisch  ist,  wurde  ebentalls 
schon  vor  langer  Zcit  in  Leplodaclylus  pcntadaclylus  von  Bahia  gcfundcn. 
Im  letzten  Jahrc  (1932)  eriiielt  ich  durcii  Dr.  Nelson  Davis  in  Bahia  ver- 
schiedene-Scndungen  dieser  grossen  Froesche,  die  fast  alie  infizicrt  waren 
und  mir  ein  reichcs  Material  zu  Sludien  und  Versuchen  lieferlen.  Ich 
verwendete  bald  íreic,  al>er  bcwegliche  Larvcn,  bald  das  Fleisch  von  stark 
infizierten  Frocschen.  In  dicsein  crhalten  sich  die  Larvcn  ueber  cinie 
Woche  am  Leben,  wenn  es  in  einem  Kisschrank  liei  ca.  5o  ueber  Null  auf- 
bcwahrt  wird.  Bringt  man  Fragmente  dieses  Flcisches  in  laue  physiologi- 
schc  Locsung,  so  vcrlassen  die  Larven  alhnaehlich  das  Fleisch  und  sinken 
zu  Boden,  \vo  sie  leicht  lebend  und  lieweglich  zu  gcwinnen  siud,  wenn 
man  einc  Pipette  und  ein  Spitzglas  verwendet.  Fuelterungsversuchc  er- 
gaben bei  einem  Taeubchen  und  eincr  jungen  Eulc  kcinen  Erfolg,  bei 
wcissen  Macuscn  wurden  sie  waehrend  einiger  Tage  lebend  gcfundcn,  ohne 
sich  wciter  zu  entwickclu;  dasselbe  war  bei  Eidechscn  der  Genera  Tro- 
pidurus  und  Tupinambis  der  Fali,  auch  bei  Schlangen  wurden  sie  mit 
groesster  Lrichtigkcit  wieder  gcfiinden. 

Eine  von  Metamorphose  begleitete  Cystenbildung  konntc  niclit  kon- 
slatierl  werden.  I n desse n wurde  si>actcr  festgeslellt,  dass  sich  in  der  Luugc 
fleischfresscnder  Saeugetierc  eine  d/ar/alarve  bildet,  die  dem  Typus  vom 
Diplosloinum  Nordmann  cntsprichl. 

Ich  gehe  eine  Zcichnung  der  von  mir  beobachtctcn  vicrdniesigen 
Larvcn.  Soweit  beobachtet,  handellc  cs  sich  ucberall  um  diesclbe  Form, 
doch  kam  das  Material  von  Bahia  fast  ausschliesslich  zur  Verwendung.  Die 
Lokalisation  der  Larven  war  steLs  in  der  Muskulatur,  besonders  im  Zwerch- 
fcll  und  in  den  Bauchmuskcln,  doch  fanden  sie  sich  auch  in  der  Zunge  und 
in  allen  Muskcln  der  Extremialeten;  sie  liegen  zwischcn  den  Muskelfasern, 
nicht  im  Sarcolcmm,  und  sind  hacufig  zusammcngezogcn,  wie  ineystierte 
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Trcmalodcn,  olinc  jcdoch  cinc  richtigc  Cystc  zu  bildcn.  Sic  kocnncn  sich 
in  dieser  Wcise  offenbar  wachrend  unbeschracnkter  Zcit  crhallen. 

Was  dic  Bczichungen  unserer  Art  zu  den  in  der  Uteratur  angcfuehr- 
ten  Larven  bctrifft.  so  gehoeren  sir  zweifellos  demselben  Typus  an,  indes- 
scn  isl  dic  Entwicklung  dieser  Formen  noch  nicht  genuegend  bckannt,  von 
der  Alaria  mustelae  Bosina  abgesehen,  und  die  verschiedenen  Beobach- 
lungcn  bcziehen  sich  auf  ganz  verschiedene  Wirte.  Ich  gebe  ira  nacchstcn 
Kapile!  cinc  vorlaclifige  Orienlierung  ueber  dasjenige,  was  wir  bei  einer 
Untersucliuug  auf  Pseudodislomula  zu  beruerksichtigen  hakcn. 

CYSTENBILDUNG  UND  METAMORPHOSE  BEI  STRIGEIDEN 

Wenn  mau  den  Ausdruck  Mctaccrcarien  nur  auf  die  Formen  bezieht, 
welche  unrailtelbar  nach  dem  Eindringcn  der  Gabelcercarien,  unter  Verlust 
des  Schwanzes,  erscheinen,  dann  folgl  auf  diese  Phaseeine  Rcihe  von  Trans- 
formationen  in  demselben  oder  cinein  anderen  Wirt,  die  in  einer  gewisscn 
Periode  von  der  Bildung  einer  Cystc  Ix-gleilcl  scin  koennen;  <loch  ist  diese 
weder  so  koustant,  noch  so  wichtig,  ais  man  uatuerlicherweise  aus  Ana- 
logie  vermuten  kocnnte.  Bei  diesen  Umwandlungen.  die  noch  nicht  ge- 
nuegend bekannt  sind,  bestcht  cin  grosser  Unterschied  zwischen  den  Stri- 
geiden  und  Alariiden,  den  man  nach  Kenntnis  der  Cercaricn  und  Metacer- 
caríen  sowohl,  ais  auch  der  erwachsenen  Formen,  nicht  erwarten  konnte. 
Dic  vollstaendige  Mctamorphose  wurde  von  mir  zuerst  beohachtet  uud 
kurz  charakterisiert  bei  Dicranocercaria  molluscipeta,  die  nur  Sucsswas- 
scrschnccken  ais  Zwischcnwirt  bat,  und  einc  Tctracotyle  aehnlich  der 
typico  bildet.  Sie  gehoert  zum  Genius  Apataemon  von  Szidat.  Dic  achnliche 
Beschrcibung,  dic  Szidat  von  einem  Cotylurus  gegcbcn  hat,  stimmt  rrril 
ineinen  aelteren  Pracparatcn,  Zcichnungcn  und  Photograplüen  vollkom- 
men  ueberein  und  zcigt  vocllige  Analogie  mit  der  Mctamorphose  vielcr 
lnsektcn.  (Szidat  fuchrtc  diesen  Ausdruck  ein,  den  ich  nur  deswcgcn  ver- 
inicd,  weil  mir  der  Augcnblick  fuer  diese  Neuerung  nicht  gucustig  er- 
schien).  In  diesem  Fallc  spielcn  sich  die  Veracndcrungen  grocsstcntel  ils  in 
freien  Individucn  ah  und  nur  die  Tctracotyle  repraesentiert  einc  weiche 
Cyste  Bei  solchcn  Artcn  fehlt  cin  Pseudomodistomulum  mit  vier  oder 
acht  Drucsenzellcn  ebenso  vollstacndig,  ais  das  Eindringcn  in  cinen  zweiten 
Wirt.  Dic  Intercalation  der  Pseudotíislomula  scheint  cinc  komplizierle 
Ontogenic  mil  Wirtswechsel  anzudeulen. 

Im  Falle  der  Strigca  uaginata  von  Brandes  bildet  sich  bei  den  Ver- 
sucbsvoegeln  nicht  nur  cinc  richtigc  Cyste,  sondern  diese  isl  auch  durch 
praecystischc  Phasen  der  Mctamorphose  angckucndigt. 

Bei  den  Alariiden  sind  dic  Cysten  nicht  koustant  und  die  Metamor- 
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phosc  scheint  weniger  kompliziert,  Lsl  jedoch  nicht  genuegend  studiert. 
Statt  Tetracotylen  crscheinen  Larven.  die  denjenigen  gleichen,  «lie  von 
Nordmann  Diplostomum  genannt  wurden.  Diese  koennen  vollstaendig 
frei  in  den  festen  oder  fluessigen  Geweben  des  Koepers,  sowohl  bei  Fisdien 
ais  auch  bei  Batrachicn  gefunden  werdenn.  Die  gallertartigen  una  gcsch- 
ichtetcn  Hucllcn,  welche  in  verschiedenen  Faellen  beobachtct  wurtlen, 
koennen  nicht  ais  acquivalcnt  mit  anderen  Trematoden-Cyslen  angespro- 
chen  werden,  wcnn  sie  nicht  mil  cincr  Mctamorphose  verbunden  sind 
und  bcweisen,  dass  es  sich  um  der  vorlctzten  Wirt  handclt.  Im  Falle  von 
Gastaldi  z.  B.  unterschcidcn  sicli  die  ineystierten  Formen  nicht  von  den 
freien;  bei  der  Form  von  Duncker  sind  die  Druesenzellen  crhaltcn;  dage- 
gen  zeigt  die  ineystierte  Forni  von  V.  Linstow,  welche  zu  den  Strigciden  zu 
gehoeren  scheint,  eine  fortgeschrillene  Entwicklung  mit  Verlust  der  Druc- 
sen.  Dasselbe  kann  man  von  der  zweiten  Form  von  Nicoll  sagen,  die  zu 
den  Alariiden  des  frueheren  Genus  Hemistomum,  (aber  nicht  Alaria)  zu 
gehoeren  scheint,  fucr  welche  ich  den  Namen  Conchogaster  vorgeschlagcn 
habe,  da  der  Name  Conchosomum  von  Railliet  ais  Synonym  von  Alaria 
gilt.  Die  zwcitc  Figur  von  Stafford  gibt  nur  eine  Andeutung  des  Haftappa- 
rates,  im  Gcgcnsatz  zu  dem,  was  bei  dem  Diplostomura  von  Nordmann  die 
Regei  ist. 

DISCUSSION  DER  PSEUDODISTOMULA  MIT  VIER  DRUESENZELLEN 

Es  kann  keinem  Zweifel  unterliegen,  dass  die  in  der  Literatur  ange- 
fuehrlen  sogenannten  Agamodistomen  und  meine  vierdruesige  Larve  ei  nem 
und  dcmselbcn  Typus  angehoeren  (nur  die  hier  nicht  zu  diskuticrende 
Form  von  Leunis-Duncker  macht  eine  Ausnahme).  Es  ist  aber  durchaus 
unsicher,  dass  alie  diese  Formen  denselben  Artcn  oder  auch  nur  Gattungcn 
entsprechen.  Die  Beobachtung  von  Linstow  deutet  auf  eine  Strigcidc,  die 
anderen  Beobachtungcn  beziehen  sich  wohl  auf  Alariiden.  Die  sichcrstc 
Entscheiduug  wacre  wohl  in  der  Zuechtung  der  entsprechenden  Form  zu 
sucaen.  Unterdesscn  gestatten  cs  die  Verhaeltnisse,  die  Agamodistomen 
nach  folgenden  Gesichtspunkten  zu  unterschciden,  die  tcilweisc  in  den 
vorhandenen  Beschreibungen  und  Figurcn  zu  crkcnnen  sind: 

1)  Allgemeine  Koerpergroessc. 

2)  Bestachelung  der  Haut. 

3)  Relative  und  absolute  Groessc  der  Saugnaepfe. 

4)  Entfernung  der  Coeca  vom  Hintcrcnde. 

5)  Form  und  Lagerung  der  Druesenzellen. 

6)  Verhalten  des  Exkrctionsapparatcs. 
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Sacmtliche  Arten  cntstchcn  sicher  ais  Dicranocercarien,  die,  soweit 
bckannt,  in  Planorbisartcn  gcbildct  werden.  Sie  dringen  wohl  stcts  in 
Kaulquappen,  rcsp.  Froeschc,  ein,  von  dcncn  sie  auf  Schlangen  uebergehen 
kocimcn.  Cystenbildung  in  Kaulquappen  wurde  nur  von  Gastaldi  beobach- 
lei,  doch  obnc  Melamor])liose.  Nicoll  schoint  cine  Weiterentwicklung  mit 
Cyslonbildung  in  Schlangen  beobachtet  zu  liabeii.  Die  ucbrigen  Fornien 
koinincii  wohl  ersl  in  froschfrcssenden  Saeugetiercii  zur  Ausbildung.  in 
Gcstalt  von  Alarialarven.  soweit  bisher  lieoliaclitet.  Diesc  muossen  dana 
auf  ein  zweiles  Saeugetier  ucbertragen  werden,  um  im  Darm  erwachsene 
Alarien  zu  bilden. 

BEMERKUNGEN  UEBER  STRIGEA  VAGI  NATA  BRANDES 

Ich  benulze  diese  Gelegenheit,  um  cinigc  VVortc  uebcr  die  systema- 
lischc  Stellung  der  Slrigca  vagi  nata  hinzuzufuegen.  Bisher  wurde  diesc 
Ar  zu  der  Gatlung  Slrigca  gerechnel;  sie  unlerscheidct  sich  abcr  von  an- 
deren  Arten,  von  der  komplizierten  Entwicklung  abge.schen.  besondcrs 
ilurch  die  Forni  des  llinterleibes.  Dieser  bestoht  ungcfachr  zur  Haelfte 
aus  cineni  Hohlraum,  der  ani  unteren  Raade  etwas  wulstig  crschcint  und 
ais  Bursa  copulalrix  aufgefassl  werden  kann.  F.r  enthaclt  in  seinem  Innern 
einen  ausscrordcntlich  grossen  Gcnitalkcgel,  der  ganz  odcr  teilweise  aus- 
gesluclpt  werden  kann.  Im  lelztcrcn  Falle  ist  der  untere  Teil  des  Kegels 
invaginicrt,  im  andercn  Falle  zcigte  er  die  Form  ciner  grossen  Ruebe  mit 
zahlreichen  Einscluiuerungcn  (siehe  Tafel  4,  Figur  1 & 2).  Ich  sdilagc 
deswegen  fucr  das  Gcnus,  zu  den  wahrseheinlich  auch  Strigea  bursigera 
gchocrt,  den  Namcn  Gongglnra  vor.  Es  wacrc  von  grossern  Interesse,  die 
LelKíiisgesclüchtc  von  Strigea  bursigera  zu  verfolgen,  die  voraussich.lich 
derjenigen  von  Strigea  vaginata  achnlich  sein  duerfte. 

RESULTATE  DER  LETZTEN  VERSUCHE 

Bei  frueheren  Versuchen  stelltcii  wir  fest,  dass  die  Pseudo<tisto- 
mula  von  pentadactylus  sich  wachrend  lacngcrcr  Zcit  in  Schlangen  und 
Eidechsen  erhielten.  In  weissen  Macusen  und  Ratten  zeiglen  sie  einc 
Neigung,  nach  einigen  Tagen  aus  den  Gcwcben  zu  verschwindeu.  In 
Voegeln  scheinen  sie  zugrunde  zu  gchcn  wohl  iuíolgc  der  hoehercn  Clut- 
temperatur.  Niemals  wurden  weilere  Veraenderungen  beobachtet  unddas 
Suchen  nach  (5ysten  hlieb  erfolglos.  Nach  der  Mitteilung  von  Nelly  Bosma 
machie  ich  einen  Versuch  mit  zwci  kleinen  Kaetzchen,  die  wachrend  c.ni- 
ger  Tagc  einc  grosse  Anzalil  von  Pseudodistomulen  aus  L.  pentadactylus  ex- 
hicllen.  Das  erste  Kaetzchen  wurde  nach  17.  Tagen  untersucht  und  zeijte 
keinc  Larven  in  den  ucbrigen  Geweben  des  Koerpers;  nur  in  der  Lmge 
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fanden  sich  zahlreichc  I.arven,  die  eine  Form  angcnommen  hatten,  welcbe 
an  Diploslomum  von  Nordmann  crinncrt.  Sie  zeigte  deutlich  den  Haftap- 
paral  und  die  scitlichcn  Anhaenge  am  Kopfc.  welche  wie  Kactzchcnoh ren 
ausschcn;  Die  Scitcnraender  des  Kocrpers  waren  uicht  ueber  den  Haftap- 
parat  gcfaltcí,  wie  bei  den  crwnchscncn  Alarien.  Die  Larven  lagcu  ausges- 
trcckt  oder  zusammcngerolll  in  Hohlraeumen.  welche  von  den  komprimier- 
len  Lungeralveolen  begrenzt  waren ; es  waren  aber  keinc  Cystcn  vorhanden. 
Dagegen  fanden  sich  endzuendlichc  Herde  in  netzfocrmiger  Anordming, 
welche  die  Stellen  andeutcten,  wo  die  Wuermer  sich  lacnger  aufgehalten 
hatten.  Diese  waren  uebrigens  beweglich  und  schr  lebhaft,  wenn  sie  aus 
den  Lungengewebcn  cntnommen  wurdcn.  Ein  Stueck  der  Lungc  wurdc 
dem  zweiten  Kaelzchen  gegeben.  das  C Tagc  spaetcr  untersucht  wurdc. 
Ausser  den  grosscn  Larven  der  Alariaform  zcigte  dicscs  im  ersten  Teilc 
des  Darms  einige  junge  Alarien  mit  wohl  entwickeltcm  vorderen  Abschnilt 
und  kegelfoermigein,  noch  wcnig  entwickeltcm  hintercnr  Segment,  das  mit 
den  ersten  einen  Winkel  bildel.  Der  Lungc  cntnahin  ich  ein  wcnig  Ma- 
terial zur  Untersuchung  und  gab  den  Hest  eincm  Hucndchen.  In  seinen 
Faezcs  erschienen  nach  10  Tagen  ganz  seltcne  Eier  von  typischer  Form 
und  mchr  zahtrcichc  am  nncchstcn  Tage.  Im  ersten  Teil  des  Darms  fanden 
sich  vicie  erwachsenc  Alarien.  die  sich  nicht  deutlich  von  den  Exemt- 
plaren  unterscliieden.  die  ich  1921  in  Tlioas  cancriuorus  von  Lassance  ge- 
fiinden  hatte.  Audi  diese  unterschieden  sich  nicht  sicher  von  der  Alaria 
alata  und  Brandes  slellte  zu  dieser  Art  auch  Exemplarc,  welche  von  Nat- 
terer  in  demsclbcn  Wirtc  gefunden  wurden. 

Einige  spactcre  Vcrsuchc  gaben  entsorcchendc  Resuktalc. 

In  den  letzten  Jahren  wurdcn  Alarien  bei  verschicdencn  Caniden 
und  anderen  fleischfresscnden  Saeugetieren  gefunden  und  tcilwcisc  ais 
neuc  angesprochen.  Auf  anderer  Seile  kann  ihr  Vorkommen  bei  Haus- 
humlen  und  Katzen  verschiedener  Gegenden  erklacrcn,  wie  sie  von  ciném 
Kontincnt  zum  anderen  transporliert  werden  koemiten.  Auch  die  Zwi- 
schcnwirtc  haben  eine  wcite  Verbreitung.  So  koennen  wir  annehmen,  dass 
es  sich  tatsacchlich  um  Alaria  alala  handclt  und  uicht  um  Alaria  rnus- 
telae,  deren  Diplostomen  sich  nicht  auf  die  Lunge  des  vorletzlcn  Wirls 
beschraenken. 

SCHLUSSFOLGERUNGEN 

Der  unpassende  Name  Ayamodistomum  bezeichnet  eine  Larven- 
form  von  Strigcinen  und  Alariincn . die  auf  eine  Verwandlung  der  cin- 
gedrungenen  Dicranocercarien  in  Kaulquappen  und  Froeschcn  folgt.  in 
deren  Geweben  sie  unbestimmte  Zeit  verweilcn  koennen,  ohne  sich  zu 
veraendern.  Sie  glciclien  Hemistomulcn,  sind  aber  mit  vier  oder  acht 
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Druescnzellen  vcrsehen,  welche  clie  Wanderungen  in  neuen  Wirten  er- 
lcichtcrn.  Sie  koennen  auch  auí  Schlangen  uebergehen  und  sich  in  de- 
ren  Geweben  aufhalten.  Einc  Form  mit  acht  Druesen  bildet  in  sehr  ver- 
schiedenen  Tieren  Telracotylcn.  welchc  von  Raubvoegeln  verschluckt,  sich 
in  ihretn  Darm  zu  Strigea  vagi  nata  Brandes  entwickeln.  Eine  oder  meh- 
rere  Formen  der  Larven  mit  vier  Druesenzellen  verwandeln  sich  in 
Formen  von  dem  Typus  Diplostomum  Nordmann,  wenn  sie  von  fleisch- 
fressenden  Saeugctieren  verschluckt  werden.  Aus  diescn  erhaelt  man  im 
Darm  derselben  oder  anderer  flcischfressender  Sacugetiere  eine  Alaria, 
die  muslelae  genannt  wurde.  wie  Bosma  gezeigt  hat.  oder  einc  Alaria,  die 
sich  nichl  deutlich  von  alata  unterscheidet.  wie  die  Experimente  von  Lutz 
beweiscn.  Vcrmutlich  verwandelt  sich  ein  Teil  der  vierdruesigen  Agamo- 
distomumarien  in  Tctrakotylen,  welche  zu  Strigeinen  gehoeren,  wie  man 
aus  den  Beobachtungen  von  Linstow  schlicssen  kann. 

Die  Arten  von  Strigeinen  und  Alariinen  mit  einfacher  Metamor- 
phose,  die  sich  auf  einen  Zwischenwirt  beschracnken,  produzieren  kcine 
lypischen  Agamodistomen. 

ERKLAERUNG  DER  TAFELN  I-V 

TAFEL  I 

Fig.  1,  la  & ib—Distomum  telracystis  Gasliddi. 

In  lb  und  lc  erscheint  die  Cyste  deutlich  geschichtet,  der  cingc- 
schlosscne  Wurm  noch  unveraendert. 

Fig.  2 & 2b — Agamodistomum  putorii  Molin  nach  von  Linstow. 

2 Der  bcwcgliche  Wurm  x 50. 

2b  Der  ineystierte  Wurm,  deutlich  metamorphosicrt  x 50. 

Fig  3— Agamodistomum  suis  Stiles  x ca.  80. 

Geschichlete  Cyste;  der  eingeschlosscnc  Wurm  zeigt  die  Druesen, 
aber  auch  Genitalanlagcn. 

Fig.  1 & la— Zcichnung  von  Nicoll  (x  150). 

4 Pseudodistomula  achnlich  marciane  aus  ainerikanischen  Sch- 
langcn. 

4a  Der  eingeschlossene  Wurm,  noch  wenig  entwickclt,  Haftap- 
paral  und  Gcnitalanlagc  undcullich,  Cocca  relativ  lang,  acussere 
Form  an  Hemistomum  erinnernd. 

TAFEL  II 

Fig.  5 & 5a— Agamodistomum  marcianae  nach  Cort. 

Keine  Andeutung  von  Cysten  gefunden. 

Fig.  6—  Agamodistomum  laruei  nach  Chester  Hughes  mit  Larvencharakter. 
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Fig.  7— Der  letracystis  achnliche  I.arve  aus  Leplodactyliis  ocellatus.  Dic 
Zeichnung  ist  aus  zahlreichcn  Bildern  kombiniert.  (Die  Versch- 
melzung  d er  Stacmme  des  Exkretionssystems  mit  den  Druescn- 
ausfuchrungsgacngen  beruht  auf  eincni  Irrtum  des  Zcichncrs.) 
X ca.  120. 

Fig.  8 — Achtdruesige  Form  aus  //;//«  crepitam,  gelioert  zu  Strigea  vagi- 
nata  Brandes,  x ca.  120. 

TAFEL  III 

Cysten  von  Strigea  vaginala  und  Strigea  falconis  var.  brasiliana.  Glyce- 
rinpraeparate.  Vergroesserung  ca.  56,  Phot.  von  1 . J . Pinto. 

Ich  gebe  auf  Tafel  III  clrei  Cysten  von  Strigea  vaginala , 
welche  die  cigcntucmliche  Slruktur  deutlich  zcigen.  Ira  Innern  liegt  eine 
ovale  Cyste  mit  einer  duennen  struklurlosen  Membran,  die  den  Treinatodcn 
und  eine  duenne  Lage  gdatinoeser  Masse  umsehliesst.  Die  ganze  Cyste  liegt, 
(wenn  sie  nicht  verschobcn  ist,  wie  In  Figur  3)  in  cincr  selir  vo- 
luminocscn,  beinahe  kugdfoermigen,  gallertigen  Masse,  die  ursprucnglich 
ziemlich  durchsichtig  ist,  sichs  aber  nach  und  nach,  besonders  an  der  Peri- 
pherie, dunkcl  faerbt.  Um  diese  Cyste  finden  sich  nocli  granuloese  Abla- 
gerungen.  Dic  letztc  Figur  gibi  3 Cysten  von  Strigea  falconis,  var.  brasi- 
liana; dicselbcn  wurden  in  Wasservocgeln.  besonders  einer  Sterna,  gefunden. 
Das  massenhaftc  Material  ergab  eine  Mengc  von  erwachsehcn  Treinatoden 
dieser  Art  in  verschicdencn  Raubvoegeln.  Man  sieht.  dass  sich  die  Cysten 
leichl  unterscheiden  lassen.  In  Figur  1 sieht  man  sehr  deutlich  ver- 
schiedcne  Schichtcn  in  der  gelatinoesen  Masse.  Diescs  Material,  das  offen- 
bar  sehr  qucllbar  ist.  und  je  nach  dem  Wassergchalt  eine  etwas  vcrschic- 
denc  Iãchtbrcchung  zcigt.  was  den  Anschein  der  Schichtung  erklacrt,  ist 
fuer  dic  Strigeidencysten  charakterislisch  und  findet  sich  auch  in  den  Fi- 
guren  der  Tafeln  I & II.  Die  Slrigeiden  haben  keine  eytoplaslischcn 
Zollen  und  nach  meinen  Beobachlungen  liatx-n  die  Drucsciizcllen  der 
Coeca  die  Funktion  uebernommen,  diese.  gelatinoese  Ausschcidung  zu  lic- 
fern.  (Ich  kann  hier  nicht  auf  die  Begruendung  dieser  Anffassung  cin- 
gehen,  dic  sich  auf  zahlreiche  BeolKichtungen  stuetzt).  Dic  granuloesen 
Ablagerungen  dagegen  muessen  von  den  Exkretionssystem  geliefcrt  wer- 
dcn.  Nur  die  strukturlosc  Membran  kann  ais  von  der  Haut  gebildet  ange- 
sehcn  werden.  Der  Wirt  nimmt  an  der  Bildung  der  Cysten  nicht  teil, 
und  diejenigcn  von  Strigea  i>aginata  sind  vollstaendig  glcich,  auch  wenn 
sie  von  ganz  verschiedeucn  Wirtcn  geliefcrt  werden. 
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TAFEL  IV 

Auf  Tacfl  IV  gebc  ich  zwei  Figurcn,  dic  von  Gonyylura  vagi  nata  ge- 
nommen  sind.  Es  liaiidclt  sich  um  mil  Carmin  gefacrbtc  Balsampraeparalc 
des  ganzcn  Ticrcs.  Dic  obcrc  Figur  zeigt  dic  Bursa  mit  iialb  ausgcsluelplem 
Conus  genilalis,  dcsscu  untcrer  Teil  invagimcrt  ist.  Bei  der  zwcitcn  Figur 
isl  dersclbe  vollstacndig  ausgclretcn  und  zeigt  dic  charaktcristichc  Ein- 
schnuerungcn.  Diescs  Bild  bekommt  man  nur  scltcn  zu  schcn. 

TAFEL  V 

Fig.  1 —Alaria  spec.  ( alaria  oder  nattereri).  Diplostomumphase  aus  der 
Lunge  eines  Kaelzchens.  wclchem  Larven  vom  Typus  Pscudodis- 
lomulum  aus  Leplodaclylus  penladaclylus  verfucltcrt  wurden. 
Fig.  2-  Alaria  dersclbcn  Spccics.  welchc  5 Tage  nach  Verzehren  eines  in- 
fizierten  Lunge nfragmcnles  aus  dem  Darm  crhaltcn  wurde. 

Fig.  3— Ausgcwachscne  Alaria  aus  dem  Darm  eines  jungen  liundcs,  12 
Tage  nach  Verfuetlcrung  der  Lungcnform. 

Fig.  4— Alaria  von  Thoas  cancrivorus  aus  Lassance  (Pracparat  von  1921). 

Dic  Photolypien  reproduziren  Copien  und  Originalzeichnungcn  von 
A.  Pugas  and  auf  Tafel  3 Microphotograpliien  von  J.  J.  Pinto. 

Fuer  Tafeln,  Litteraturverseichnis  und  Co])en  aus  der  Litteratur  ver- 
gleiche  man  den  Schluss  des  porlugiesischcn  Tcxtcs. 
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Considerações  sobre  o Distomum  tetracistis  Gastaldi 
e formas  semelhantes,  erroneamente 
chamadas  agamodístomos 


PARTE  HISTÓRICA 

A larva  do  trematódeo,  encontrada  em  Rarta  esculenta  e escrita  sob  o nome 
Distoma  tetracystis  por  Gastaldi  (1854),  foi  designada  por  Stossich  com  o 
nome  Agamodistomum  e passou  à literatura  com  esse  apelido  genérico  que  não 
pode  ser  conservado  por  ser  baseado  em  um  erro  evidente.  A larva  mostra  duas 
ventosas,  uma  faringe,  dois  cecos,  mas  somente  um  primórdio  de  glândulas  genitais. 
Não  é um  dístomo,1  mas  pertence  a uma  Strigeida;  como  primeiro  mostrou  Cort,  é 
uma  fase  posterior  de  uma  dicranocercária.  Apenas  para  uso  prático  substituirei  a 
palavra  pseudodístomo,2  indicando  que  se  trata  de  trematódeos  larvais  que  têm  a 
aparência  de  dístomos  ou  agamodístomos,  sem  pertencerem  ao  ciclo  evolutivo 
dos  distomídeos.  A espécie  será  determinada  pela  forma  adulta.  Essa  fase  juvenil 
é prolongada  e pode  ser  encontrada  em  hospedeiros  muito  diversos,  corresponden- 
tes a épocas  distantes.  Os  nomes  de  Metacercarias  (Dollfuss)  ou  Strigelolas  prestam- 
se  a confusões.  O último  nome  se  pode  aplicar  tanto  a formas  pré-císticas  como  a 
metacísticas. 

A observação  de  Gastaldi  foi  várias  vezes  citada,  mas  não  repetida.  Somente 
von  Linstow  (1875  e 1876)  declara  ter  achado  um  Distomum  que  se  distingue  do 
tetracistes  apenas  pela  localização  e pelo  hospedeiro.  Trata-se  do  Distomum  putorii, 
já  denominado  e citado  por  Molin  em  1858.  Von  Linstow  achou  o mesmo  nos 
músculos  da  nuca  de  um  mustelídeo  ( Foetorius  putorius ) e nas  mesmas  condições 
achou  também  uma  Strigeida,  sem  reconhecer  que  se  tratava  apenas  de  um  estado 
mais  adiantado  da  primeira  forma. 

Em  1881,  Duncker  descreveu  uma  larva  de  Distomum,  encontrada  por  Leunis 
na  carne  do  porco  durante  um  exame  para  triquinas  encapsuladas.  As  suas  comu- 
nicações diversas  são  pouco  acessíveis,  mas  os  seus  desenhos  foram  reproduzidos, 
tanto  por  Leuckart,  como  por  Stiles.  Dou  uma  cópia,  emprestada  ao  último  autor. 
Conhece-se  facilmente  que  se  trata  de  uma  forma  bastante  diferente  de  tetracystis 
e putorii,  mas  sempre  os  quistos  lembram  os  das  Strigeida. 


* Artigo  de  Adolpho  Lutz  publicado  em  março  de  1933  nas  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz 
(v.27,  fasc.1),  em  português  (p. 33-49)  e em  alemão  (p. 50-60),  com  o título  "Zur  Kenntnis  des 
Distomum  tetracystis  Gastaldi  und  aehnlicher  Formen,  die  faelschlich  ais  Agomodistomum  bezeichnet 
werden";  estampas  I a V.  [N.E.] 

1 No  original,  Lutz  usa  "Distomulo".  [N.E.] 

2 No  original,  Lutz  usa  "pseudodistomulo".  [N.E.] 
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Em  1 889,  Stossich  introduziu  o nome  Agamodistomum  para  o Distoma  tetracystis 
de  Gastaldi.  Segue  nas  observações  dessa  ordem  a de  Stafford  (1900).  Este  encon- 
trou em  rãs  americanas  uma  forma  que  se  parece  com  outra,  denominada  por  Cort 
Agamodistomum  marcianae.  Ele  a considerou  como  Distoma  tetracystis  Gastaldi 
e dá  uma  descrição,  mas  nenhum  desenho.  Achou  essa  forma  primeiramente  livre, 
mas  depois  também  encapsulada,  o que  até  hoje  não  foi  observado  no 
Agamodistomum  marcianae.  Parece,  todavia,  que  não  se  tratava  de  quistos  legíti- 
mos, formados  pelo  verme  que  não  mostrava  indicações  de  metamorfose. 

Nicoll  (1912)  foi  o primeiro  que  descreveu  agamodístomos  de  cobras.  Estas 
morreram  no  jardim  zoológico  de  Londres,  mas  procediam  da  América  do  Norte, 
não  se  sabe  quanto  tempo  antes.  Assim  fica  duvidoso  afirmar  onde  se  infectaram. 
O verme  parece  idêntico  com  A.  marcianae,  mas  junto  com  o agamodístomo  foi 
encontrada  outra  larva  de  Strigeida  que  parece  pertencer  a uma  hemistomina. 
Assim  se  repete  o engano  de  von  Linstow  que  descreveu  como  duas  espécies 
apenas  duas  fases  da  mesma. 

Aqui  também  teria  sido  natural  considerar  como  relacionadas  as  duas  formas 
encontradas  ao  mesmo  tempo  e no  mesmo  lugar,  o que  todavia  não  se  fez. 

Em  1917  foi  feita  nova  observação  de  uma  forma  semelhante  por  La  Rue.  En- 
controu nos  tecidos  de  uma  cobra  americana,  Thamnophis  marciana,  larvas  de 
vida  livre  que  lembravam  a forma  de  Gastaldi.  Cort  achou  a mesma  forma  livre  em 
rãs  e constatou  que  pode  ser  transferida  a cobras,  e continuar  a sua  vida  livre 
nestas,  sem  enquistar-se.  Criou  o nome  Agamodistomum  marcianae.  Posteriormente, 
em  1928,  Cheste  Hughes  descreveu  sob  o nome  Agamodistomum  laruei  outra  for- 
ma que  considera  diferente,  posto  que  relacionada  com  marcianae.  Deu  também 
algumas  figuras,  das  quais  a primeira  se  acha  reproduzida  na  estampa  II.  As  larvas 
foram  achadas  no  pulmão  de  um  Procyon  lotor.  Não  foram  encontrados  quistos 
nem  formas  mais  desenvolvidas. 

A última  observação  foi  feita  por  Nelly  J.  Bosma  em  20  de  novembro  de  1 931 . 
Em  comunicação  preliminar  ela  constatou  que  uma  forma  de  Alaria,  encontrada 
num  mustelídeo  americano,  passa  por  um  ciclo  semelhante  ao  que  observei  pri- 
meiro na  Strigea  vaginata.  A dicranocercária  se  desenvolve  em  esporocistos  de 
uma  espécie  de  Planorbis,  penetrando  depois  em  girinos  e vivendo  nos  tecidos 
destes,  como  também  nos  de  rãs  adultas.  Se  os  vermes  forem  comidos  pelos 
mustelídeos  formam  nos  tecidos  destes  outras  formas  larvais  das  quais,  depois  da 
passagem  para  um  novo  hospedeiro  mamífero,  se  desenvolve  no  intestino  uma 
Alaria  considerada  nova  (Alaria  mustelae).  Recentemente  autores  americanos  des- 
creveram várias  Alaria  novas  de  cães  e raposas. 

Na  estampa  I dou  uma  cópia  de  todas  as  figuras  da  literatura  e também  em 
apêndice  uma  cópia  dos  textos  menos  acessíveis. 

Os  miracídios,  esporocistos  e dicranocercárias  que  pertencem  a Alaria  alata 
foram  observados  e descritos  por  Ruszkowski.  O primeiro  hospedeiro  era  um  Planorbis 


menor. 
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Observações  próprias 

Pseudodístomos  com  8 células  glandulares 

Faz  já  muitos  anos  que  conheço  uma  larva  de  Strigeida  bastante  afim  aos 
agamodístomos  dos  autores  que,  todavia,  facilmente  se  distingue  de  tetracystis  por 
ter  oito  células  glandulares.  Encontrou-se  em  Leptodactylus  ocellatus  da  região  do 
Rio  de  Janeiro  e Hyla  rubra  de  São  Paulo,  mas  o material  era  bastante  escasso  e as 
experiências  feitas  então  ficaram  sem  resultado.  No  ano  de  1928  encontrei  final- 
mente em  Natal  material  apropriado  em  Hyla  crepitans  e com  este  obtive  em 
pássaros  uma  Tetracotyle , parecida  com  aquelas,  das  quais  anteriormente  tinha 
obtido  a Strigea  vaginata  em  urubus,  gaviões  e corujas.  Somente  bastante  depois 
encontrei  as  mesmas  larvas  em  cobras  que  provavelmente  se  infectaram  comendo 
rãs.  Parece  que  podem  encistar-se  nas  cobras,  mas  apenas  depois  de  muito  tempo. 
Encontrei  Tetracotyle  muito  semelhantes  às  obtidas  experimentalmente  em  pinti- 
nhos  e pombinhos  (mas  não  em  gavião),  e achei-os  num  peixe  (Callichthys 
callichthys),  em  cobras  de  várias  espécies,  em  Thoas  cancrivorus  (cachorro  do 
mato)  e Crisonia  vittata  (vulgo  furão),  mustelídeo  indígena.  Todos  esses  animais 
podem  comer  girinos  ou  rãs  já  transformadas.  Essas  Tetracotyle  em  numerosas 
experiências,  livres  de  objeções,  deram  Strigea  com  os  caracteres  da  Strigea 
vaginata.  O enquistamento  em  animais  tão  diversos  é um  fato  inesperado,  porém 
torna-se  menos  paradoxal,  em  vista  da  grande  adptabil idade  dos  pseudodístomos 
para  ambientes  diversos  ao  de  sua  vida  fora  do  tubo  intestinal.3 

As  Tetracotyle  são  bem  apreciáveis,  por  causa  do  grande  invólucro  gelatinoso 
que  as  caracteriza. 

As  Tetracotyle , obtidas  por  experiências  em  pombinhos  e pintinhos,  não  se 
distinguem  das  obtidas  em  um  camundongo  branco. 

Pseudodístomo  de  quatro  células  glandulares 

Uma  forma  que  se  parece  com  tetracystis  e marcianae,  sendo  talvez  idêntica  a 
uma  delas,  foi  também  achada  há  já  bastante  tempo  em  Leptodactylus  pentadactylus 
da  Bahia.  No  ano  passado  (1932)  o dr.  Nelson  Davis  me  fez  da  mesma  cidade 
várias  remessas  dessa  grande  espécie  de  batráquios  que  as  continha.4  Nesta  as 
larvas  se  conservam  vivas  por  mais  de  uma  semana,  se  for  guardada  a cerca  de 
59C  acima  de  zero.  Colocando  pedaços  desta  em  solução  fisiológica  morna,  as 
larvas  saem  pouco  a pouco  e caem  no  fundo,  onde  são  facilmente  apanhadas 
vivas  e muito  ativas  pelo  emprego  de  uma  pipeta  e de  um  vidro  cônico. 

Experiências  de  ingestão  deram  um  resultado  negativo  em  pombo  e coruja, 
ambos  novos;  em  camundongos  brancos  foram  encontradas  vivas  ainda  depois  de 
alguns  dias,  não  se  notando  desenvolvimento  ulterior.  O mesmo  aconteceu  em 
lagartos  dos  gêneros  Tropidurus  e Tupinambis ; em  cobras  permaneceram  muito 
tempo  e foram  facilmente  reencontradas.  A formação  de  quistos,  acompanhada  de 
metamorfose,  não  foi  observada. 


3 É assim  que  está  no  original,  mas  faria  mais  sentido  se  fosse  "diversos  ao  de  sua  vida  no  tubo 
intestinal".  [N.E.] 

4 Ver  anexo  ao  final  deste  artigo.  [N.E.] 
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Todavia,  experiências  posteriores  mostraram  apenas  no  pulmão  de  gatos  e cães 
novos  a transformação  em  larva  de  Alariida  do  tipo  do  Diplostomum  de  Nordmann. 

Dou  um  desenho  de  um  pseudodístomo  com  quatro  glândulas  observado  por 
mim.  Tanto  como  se  pode  julgar,  trata-se  sempre  da  mesma  forma,  mas  quase 
todos  os  estudos  foram  feitos  com  a forma  da  Bahia.  A localização  das  larvas  era 
sempre  entre  as  fibras  musculares,  principalmente  no  diafragma  e nos  músculos 
abdominais,  mas  foram  encontradas  também  na  língua  e nos  músculos  das  extre- 
midades. Acham-se  entre  as  fibrilas  e não  no  sarcolema;  são  freqüentemente 
contraídas  como  os  trematódeos  enquistados,  mas  não  formam  quistos  legítimos. 
Conservam-se  assim  por  um  tempo  indeterminado. 

Quanto  às  relações  entre  a nossa  espécie  e as  citadas  na  literatura,  elas  perten- 
cem sem  dúvida  ao  mesmo  tipo.  A evolução  das  últimas  não  é conhecida  (com  a 
única  exceção  de  Alaria  mustelae  Bosma)  e as  observações  se  referem  a hospedei- 
ros bem  diferentes.  Em  capítulo  subseqüente  dou  uma  orientação  preliminar  sobre 
as  questões  que  é preciso  contemplar  na  procura  de  pseudodístomos. 

Formação  de  quistos  e metamorfose  nas  Strigeida 

Se  chamamos  metacercárias  apenas  as  formas  que  resultam  imediatamente  da 
penetração  das  dicranocercárias  (com  perda  da  cauda),  essa  fase  é seguida  por 
uma  série  de  transformações  no  mesmo  ou  em  outros  hospedeiros  que  podem  a um 
certo  período  ser  acompanhados  de  um  enquistamento,  mas  este  não  é tão  cons- 
tante, nem  tão  importante  como  por  analogia  era  natural  supor-se.  Nessas  transfor- 
mações que  ainda  não  conhecemos  perfeitamente,  existe  uma  grande  diferença 
entre  as  Strigeida  e Alariida  que  o conhecimento  das  cercárias  e metacercárias  e 
mesmo  das  formas  adultas  não  permitia  prever. 

A metamorfose  mais  completa  foi  observada  e rapidamente  caracterizada  por 
mim  em  Dicranocercaria  molluscipeta  que  tem  apenas  um  caramujo  d'água  doce 
para  hospedeiro,  formando  uma  Tetracotyle  parecida  com  a típica.  O adulto  per- 
tence ao  gênero  Apataemon  de  Szidat.  A descrição  detalhada  que  Szidat  deu  da 
metamorfose  de  um  Cotylurus  (gênero  muito  afim)  está  de  acordo  completo  com 
as  minhas  preparações,  desenhos  e fotografias  mais  antigas,  e mostra  analogia 
com  a metamorfose  completa  de  insetos.  (Szidat  introduziu  a expressão  "meta- 
morfose" que  só  deixei  de  empregar  por  não  achar  o momento  muito  oportuno.) 
Em  tais  casos  as  modificações  se  fazem  na  maior  parte  em  indivíduos  livres  e 
apenas  a Tetracotyle  representa  um  quisto  mole.  Nessas  espécies  a fase  de 
pseudodístomo  com  4 ou  8 células  glandulares  falta  tão  completamente  como  a 
penetração  num  segundo  hospedeiro.  A intercalação  do  pseudodístomo  parece 
indicar  uma  ontogenia  mais  complicada,  com  mudança  de  hospedeiro. 

No  caso  de  Strigea  vaginata  Brandes  se  forma  nas  aves  de  experiência  não 
somente  um  quisto  regular,  mas  este  também  é precedido  por  fases  pré-císticas  de 
metamorfose. 

Nas  Alariida,  os  quistos  não  são  essenciais  e a metamorfose  parece  menos 
completa,  não  sendo,  todavia,  bastante  estudada.  Em  vez  da  Tetracotyle , apare- 
cem larvas  que  correspondem  àquelas  que  foram  chamadas  Diplostomum  por 
Nordmann.  Estas  podem  ser  encontradas  perfeitamente  livres  em  tecidos  sólidos 
ou  líquidos  do  corpo,  tanto  em  peixes  como  em  batráquios.  As  exsudações 
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gelatinosas  e estratificadas  que  foram  observadas  em  vários  casos  não  podem  ser 
consideradas  como  equivalente  de  outros  quistos  de  trematódeos,  quando  não  são 
associados  a uma  metamorfose,  de  modo  que  não  indicam  que  se  trata  do  penúlti- 
mo hospedeiro,  como  era  lícito  supor.  No  caso  de  Gastaldi,  por  exemplo,  a forma 
enquistada  não  se  distingue  da  anterior,  e na  forma  de  Duncker  persistem  as  célu- 
las gladulares.  Ao  contrário,  a forma  enquistada  de  von  Linstow,  que  parece  per- 
tencer as  Strigeida,  já  mostra  uma  evolução  progressiva  com  perda  das  glândulas. 
O mesmo  se  pode  dizer  da  segunda  forma  de  Nicoll,  que  parece  pertencer  a uma 
Alariida  do  antigo  gênero  Hemistomum  (não  Alaria). 

Para  este  propus  o nome  de  Conchogaster,  já  que  o nome  Conchosoma  de 
Railliet  deve  ser  considerado  sinônimo  de  Alaria.  Na  figura  de  Nicoll  o aparelho 
de  adesão  era  apenas  indicado,  ao  contrário  do  que  costuma  ser  nos  diplostomos  de 
Nordmann. 

Considerações  sobre  os  pseudodístomos  com  4 células  glandulares 

É indubitável  que  os  pseudodístomos  de  quatro  células  glandulares  citados  na 
literatura,  com  a única  exceção  do  de  Leunis-Duncker,  pertencem  ao  mesmo  tipo. 
Todavia,  fica  completamente  duvidoso  que  todas  essas  formas  pertençam  às  mes- 
mas espécies  e aos  mesmos  gêneros.  A observação  de  von  Linstow  indica  que 
podem  corresponder  a uma  Strigeina,  mas  as  outras  parecem  referir-se  a Alariida. 
A decisão  definitiva  depende  do  estudo  da  evolução.  Faltando  este,  pode-se  pro- 
curar distingui-los  pelos  caracteres  seguintes,  em  parte  já  indicados  nas  descrições 
e figuras  existentes: 

1 ) Dimensões  do  corpo. 

2)  Existência  de  espinhos  na  pele  e nas  ventosas. 

3)  Tamanho  absoluto  e relativo  das  ventosas. 

4)  Distância  dos  cecos  da  margem  posterior. 

5)  Forma  e posição  das  células  glandulares  e da  faringe. 

6)  Particularidades  do  sistema  excretório. 

Todas  as  espécies  derivam  de  dicranocercárias  que  se  formam  nos  casos  conhe- 
cidos em  espécies  menores  de  Planorbis  e depois  invadem  girinos  e batráquios, 
dos  quais  podem  passar  a cobras.  Formação  de  quistos  sem  metamorfose  foi  ape- 
nas observada  por  Gastaldi  em  rãs.  Nicoll  parece  ter  observado  em  cobras  uma 
evolução  progressiva  com  formação  de  quistos.  Quanto  às  outras  larvas,  o seu 
desenvolvimento  ulterior  parece  dar-se  apenas  em  mamíferos  que  comem  batráquios. 
Aqui,  nos  casos  conhecidos,  formam  larvas  que  já  indicam  forma  de  Alariida. 

Estas  têm  de  passar  em  outros  mamíferos  para  formar  no  intestino  deles  as 
Alaria  adultas. 

Considerações  sobre  Strigea  vaginata  Brandes 

Aproveito  a ocasião  para  incluir  algumas  palavras  sobre  a posição  sistemática 
da  Strigea  vaginata  Brandes.  Até  agora  essa  espécie  foi  colocada  no  gênero  Strigea. 
Entretanto,  sem  levar  em  conta  a evolução  complicada,  distingue-se  principal- 
mente pela  estrutura  do  segundo  segmento.  Este,  na  sua  metade  posterior,  consiste 
de  uma  cavidade  cilíndrica  que  parece  um  pouco  espessada  na  margem  posterior 
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e pode  ser  considerada  como  bursa  copulatrix.  Contém  no  seu  interior  um  cone 
genital  enorme,  que  pode  ser  extruso  em  parte  ou  completamente.  No  último  caso 
mostra  a forma  de  uma  cenoura  grande  com  constrições  numerosas.  (Veja  na  es- 
tampa IV,  Figuras  1 e 2).  No  primeiro  caso  a parte  inferior  do  cone  está  invaginada. 

Para  esse  gênero,  que  parece  dever  incluir  a Strigea  bursigera,  proponho  agora 
o nome  de  Gongylura.  Seria  de  grande  interesse  estudar-se  a evolução  da  Strigea 
bursigera , que  provavelmente  deve  ser  análoga  a da  Strigea  vaginata. 

Resultado  das  últimas  experiências 

Nas  experiências  anteriores,  constatamos  que  os  pseudodístomos  de  Leptodactylus 
pentadactylus  se  mantinham  vivos  durante  bastante  tempo  em  cobras  e lagartos;  nos 
camundongos  e ratos  brancos  mostravam  uma  tendência  a desaparecer  dos  tecidos 
depois  de  alguns  dias  e nas  aves  os  pseudodístomos  pareciam  sucumbir,  talvez  em 
razão  da  temperatura  mais  elevada  do  sangue.  Nunca  foram  observadas  transforma- 
ções ulteriores,  e a pequisa  de  quistos  não  deu  resultados.  Depois  da  comunicação 
de  Nelly  Bosna,  fiz  uma  experiência  com  dois  gatinhos  que  receberam  grande  nú- 
mero de  pseudodístomos  de  pentadactylus  durante  alguns  dias. 

Examinado  depois  de  17  dias,  o primeiro  gatinho  não  mostrou  trematódeos  no 
resto  do  corpo,  mas  no  pulmão  havia  grande  número  de  larvas  que  tinham  assumi- 
do nova  forma,  lembrando  a de  Diplostomum  de  Nordmann.  Mostravam  clara- 
mente o aparelho  de  fixação  e os  apêndices  laterais  da  cabeça,  em  forma  de 
orelha  de  gato,  mas  as  margens  laterais  do  corpo  não  eram  dobradas  para  dentro 
sobre  o aparelho  de  fixação,  como  nas  Alaria  adultas.  As  larvas  eram  estendidas 
ou  enroladas  em  cavidades,  limitadas  pelos  alvéolos  pulmonares  comprimidos, 
mas  não  se  viam  quistos.  Havia  focos  pneumônicos  em  disposição  reticular,  indi- 
cando as  partes  onde  os  vermes  se  tinham  demorado  mais  tempo.  Estes,  todavia, 
eram  móveis  e muito  ativos  quando  retirados  do  tecido  pulmonar. 

Deu-se  um  pedaço  do  pulmão  ao  segundo  gatinho  que  foi  examinado  6 dias 
depois  do  primeiro.  Além  de  grandes  larvas  alariiformes  no  pulmão,  ele  mostrou 
na  pimeira  parte  do  intestino  1 5 Alaria  novas  com  o segmento  anterior  bem  forma- 
do e o posterior,  cônico  e ainda  pouco  desenvolvido,  colocado  em  ângulo  com  o 
primeiro.  Do  pulmão  tirou-se  um  pouco  de  material  para  exames  e deu-se  o resto 
para  um  cachorrinho. 

Nas  fezes  deste  apareceram  raríssimos  ovos  típicos  depois  de  dez  dias  e maior 
proporção  depois  de  1 1 dias.  Na  primeira  parte  do  intestino  encontraram-se  nume- 
rosas Alaria  adultas  que  não  se  distinguiam  claramente  dos  exemplares  que  se 
tinham  obtido  em  1924  de  um  Thoas  cancrivorus  de  Lassance.  Estas  mesmas  não 
se  distinguiam  claramente  de  alata  e Brandes  determinou  assim  exemplares  colhi- 
dos no  mesmo  hospedeiro. 

Nesses  últimos  anos,  autores  americanos  encontraram  Alaria  que  em  parte  pare- 
ciam novas  em  várias  espécies  de  cães,  gatos  e raposas.  A ocorrência  delas  em 
cães  e gatos  domésticos  podia  explicar  o transporte  de  um  continente  para  outro; 
também  os  moluscos  hospedeiros  são  bastante  cosmopolitas,  de  modo  que  em 
nosso  caso  bem  se  podia  tratar  da  Alaria  alata , mas  não  da  Alaria  mustalae  cujos 
diplóstomos  parecem  ocorrer  também  fora  do  pulmão  do  último  hospedeiro,  ao 
contrário  do  que  se  dá  com  a nossa  espécie. 
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Conclusões 

O nome  impróprio  agamodístomo  designa  umas  formas  larvais  de  Strigeina  e 
Alariina,  resultantes  da  transformação  de  dicranocercárias  que  penetram  em  girinos 
e rãs,  nos  tecidos  dos  quais  podem  permanecer  durante  muito  tempo,  sem  se  mo- 
dificar, Parecem-se  com  dístomos,  mas  são  munidos  de  4 ou  8 glândulas  que  faci- 
litam as  migrações  em  novos  hospedeiros.  Podem  passar  a cobras,  onde  também 
permanecem  nos  tecidos.  A larva  de  oito  glândulas  forma  Tetracotyle  em  vários 
animais  que,  sendo  comidos  por  aves  de  rapina,  se  transformam  no  intestino  em 
Strigea  vaginata.  Uma  ou  mais  formas  de  quatro  glândulas,  engolidos  por  mammaes 
carnívoros,  se  transformam  em  larvas  do  tipo  Diplostomum  Nordmann.  Com  estes 
se  obtém  no  intestino  dos  mesmos  ou  outros  mamíferos  carnívoros  a Alaria  chamada 
mustalae  como  mostrou  Bosma  (21)  ou  uma  Alaria  que  não  difere  claramente  da 
alata , como  resulta  das  experiências  de  Lutz.  Se  a espécie  for  nova,  tomará  o 
nome  de  nattereri. 

Provavelmente  parte  dos  agamodístomos  com  quatro  glândulas  produzem 
Tetracotyle  e pertence  a Strigeina,  como  indica  a observação  de  von  Linstow. 

As  espécies  de  Strigeina  e Alariina  de  metamorfose  mais  simples,  limitadas  a 
um  hospedeiro  intermediário,  não  produzem  agamodístomos  típicos. 


EXPLICAÇÃO  DAS  ESTAMPAS  I - V 


ESTAMPA  I 


Figs.  1 , 1 a & 1b- 


Fig.  2 & 2b- 


Fig.  3 - 


Fig.  4 & 4a  - 


ESTAMPA  II 


Distomum  tetracystis  Gastaldi. 

Em  1 b & 1 c - os  quistos  aparecem  distintamente 
estratificados,  mas  o verme  incluído  é inalterado. 
Agamodistomum  putorii  Molin  segundo  Von  Linstow. 

Fig.  2-0  verme  móvel  x 50. 

2b  - O verme  enquistado,  transformado  em  Tetracotyle  x 
50.0 

Agamodistomum  suis  Stiles  x cerca  de  80. 

Quisto  nitidamente  estratificado  e incluindo  um  verme  ain- 
da com  células  glandulares,  mas  com  distintos  primórdios 
das  glândulas  sexuais. 

Desenho  de  Nicoll  x 50. 

4 - Pseudodístomos  semelhantes  a marcianae,  achada  em 
cobras  americanas. 

4a  - O verme  encapsulado  é ainda  pouco  desenvolvido. 
Órgão  adesivo  e primórdio  genital  pouco  desenvolvidos; 
cecos  relativamente  longos.  Forma  geral  indicando  uma 
Alariida. 


Fig.  5 & 5a  - 


Agamodistomum  marcianae  segundo  Cort.  Não  há  indicação  de 
quisto. 
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Fig.  6 - Agamodistomum  laruei  segundo  Chester  Hughes  com  caracteres 
larvais. 

Fig.  7 - Pseudodístomo  de  Leptodactylus  ocellatus  parecido  com 
tetracystis  Gastaldi.  Desenho  baseado  sobre  várias  preparações 
combinadas.  (A  anastomose  aparente  entre  os  canais  excretórios 
e os  dutos  glandulares  é devida  a uma  interpretação  errada  do 
desenhador),  x cerca  de  120. 

Fig.  8 - Pseudodístomo  com  8 células  glandulares  de  Hyla  crepitans  que 
pertence  a Strigea  vaginata  Brandes,  x cerca  de  1 20. 

ESTAMPA  III 

Cistos  da  Strigea  vaginata  e Strigea  falconis  var.  brasiliana.  Aumento  cerca  de  56. 

Na  estampa  III,  damos  3 fotografias  de  quistos  de  Strigea  vaginata  mostrando 
os  caracteres  de  estrutura.  No  centro  do  quisto  exterior  há  um  quisto  oval  com 
membrana  fina  e anista,  incluindo  o trematódeo  dentro  de  uma  estreita  camada 
gelatinosa.  Este  quisto  (quando  não  for  deslocado  como  na  Figura  3)  acha-se  bem 
no  meio  de  uma  massa  volumosa  subesférica  de  aparência  gelatinosa,  que,  a 
princípio,  é quase  hialina,  mas  pouco  a pouco  se  torna  mais  escura,  principalmen- 
te na  periferia.  Ao  redor  do  quisto  vêem-se  ainda  depósitos  granulosos.  A última 
Figura  (4)  dá  3 quistos  de  Strigea  falconis  var.  brasiliana.  Estes  foram  encontrados 
em  pássaros  aquáticos,  principalmente  em  Sterna  (trinta-réis).  O material  muito 
abundante,  dado  a várias  aves  de  rapina,  forneceu  grande  número  de  exemplares 
adultos  e novos  dessa  Strigea.  Conhecem-se  facilmente  as  diferenças  dos  cistos. 
Em  ornithocystis  percebem-se  facilmente  várias  camadas  da  massa  gelatinosa. 
Esse  material  evidentemente  intumesce  em  contato  com  água,  e as  mudanças  de 
refringência  consecutivas  explicam  a aparência  de  camadas  concêntricas.  A subs- 
tância gelatinosa  caracteriza  os  cistos  de  Strigeida  e observam-se  também  nas 
figuras  das  estampas  I & II.  Nas  Strigeida  não  há  células  cistoplásticas;  são  as 
células  glandulares  dos  cegos  que  assumem  essa  função,  como  resulta  de  observa- 
ções múltiplas  que  deixo  de  descrever  aqui.  Apenas  a membrana  anista  podia  ser 
considerada  como  fornecida  pela  pele.  O hospedeiro  não  toma  parte  na  formação 
dos  quistos  que  na  Strigea  vaginata  são  completamente  semelhantes,  posto  que 
fornecidos  por  hospedeiros  muito  diversos. 

ESTAMPA  IV 

A estampa  reproduz  duas  preparações  de  exemplares  inteiros  de  Congglura 
vaginata,  coloridos  por  carmim  e incluídos  em  bálsamo.  A figura  de  cima  mostra 
a bursa  com  o conus  genitalis  saído,  porém  contendo  a parte  terminal  invaginada. 
Na  segunda  figura  a parte  terminal  é completamente  saída  e mostra  as  constrições 
características,  um  caso  que  se  observa  raramente. 

ESTAMPA  V 

Fig.  1 - Alaria  spec.  (alaria  ou  nattereri).  Fase  de  Diplostomum  Nordmann  do 
pulmão  de  um  gatinho  que  tinha  ingerido  larvas  do  tipo  de 
pseudodistômulo  de  Leptodactylus  pentadaclylus. 
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Fig.  2 - Alaria  da  mesma  espécie,  obtida  no  intestino  de  um  outro  gatinho 
cinco  dias  depois  de  ter  comido  um  fragmento  de  pulmão  infectado. 
Fig.  3 - Alaria  adulta  da  mesma  espécie  do  intestino  de  um  cãozinho,  12  dias 
depois  da  ingestão  da  forma  do  pulmão  do  gatinho. 

Fig.  4 - Alaria  de  Thoas  cancrivorus  de  Lassance.  Preparação  de  1 924. 

As  fototipias  reproduzem  cópias  e desenhos  originais,  feitos  por  A. 
Pugas,  e na  estampa  3 microfotografias,  feitas  por  J.  J.  Pinto. 
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MEMÓRIAS  DO  INSTITUTO  OSWALDO  CRUZ 
TOMO  XXVII— 1933 


ESTAMPA  I 


Dr.  Adolpho  Lutz  : Distomtun  Utnuystu. 
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ESTAMPA  II 


Dr.  Adolpho  Lati : Diftomum  tetnuy>Us. 
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MEMÓRIAS  DO  INSTITUTO  OSWALDO  CRUZ 
TOMO  XXVII-W33 


ESTAMPA  III 


Of.  Atfotpho  Lltf  ; bistcmum  tfinuj+íU. 


MEMÓRIAS  DO  INSTITUTO  OS  W AL  DO  CRUZ 
TOMO  XXVII-1W3 


Dr.  Adolpho  Late  ; Disttmttm  Utracytíis. 
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MEMÓRIAS  DO  INSTITUTO  OSWALDO  CRUZ 
TOMO  XXVII  1933  


ESTAMPA  V 


Or.  Adolptio  Lu  ti  : Diitcmnm  leiratjrttrs. 
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APÊNDICE  n 

Cópias  da  Bibliografia 

GASTALDI  B.,  1854  - Cenni  sopra  alc.  nuovi  Elm.  d.  Rana  esc.  pag.  4.  tav.  I figs. 
1-3. 


DISTOMA  TETRACYSTIS 

Corpo  appianato,  ovale,  lungo  un  mezzo  milimetro  incirca,  munito  nella  sua 
parte  anteriore  di  uncinetti  minutissimi;  ventosa  anteriore  assai  ampia  e poco 
marcata,  per  cui  sfugge  com  moita  facilita  all'occhio  dell'osservatore;  ventosa 
posteriore  piu  distinta  e piu  contrattile;  esofago  assai  piccolo  ed  allungato,  munito 
di  un  bulbo  muscoloso;  due  intestini  ciechi  assai  contrattili;  quattro  vesciche 
contrattili  e nucleate  poste  attorno  alia  ventosa  ventrale,  ciascuna  di  esse  há  un 
piccolo  condotto  che  va  ad  apirisi  alia  bocca;  due  tronchi  vasali  principali,  uno 
per  lato,  presentanti  nelFinterno  un  movimento  vibratório,  e comunicanti  in  basso 
com  due  vescichette  pur  anche  contrattili.  Mancanza  di  organi  genitali. 

Questo  distoma  è sempre  avolto  da  una  cisti  formata  da  vari  strati  concentrici 
e transparenti,  fra  i quali  si  trovano  numerosi  nuclei  bem  distinti.  L'ampiezza  di 
questa  cisti  è relativamente  al  volume  delFanimale  assai  grande,  per  cui  gli  è 
permesso  di  eseguire  liberamente  i suoi  movimenti,  i quali  in  genere  sono  effetuati 
com  moita  agilità  e vivacità. 

Esso  abtia  fra  i vari  nuscoli,  e frequentemente  anche  al  di  sotto  delia  pelle 
nella  regione  larinea.  In  questa  ultima  località  si  trovano  per  lo  piu  numerosi 
individui,  assiemi  uniti,  e sempre  avvolti  da  una  sostanza  albuminosa  transparente, 
e qualche  volta  anche  dei le  cisti  vuoti  contenenti  ancora  un  pó  di  sostanza 
granellosa,  le  quali  sono  probalimente  le  cisti  già  State  abbandonate  dalFanimale. 

Tentai  di  conoscere  1'uffizio  dei  le  quattro  vesciche  contrattili,  che  stanno  attorno 
alia  ventosa  posteriore,  ma  deggio  confessare,  che  per  quanti  distomi  abbia 
esaminato,  in  nessuno  mi  avenne  di  trovare  cosa,  che  mi  guidasse  nella  mia  ricerca. 

Quanto  poi  alia  natura  dei  vasi  laterali  aventi  il  moto  vibratório,  propenderei 
piutosto  com  Schultze  (1),  a ritenerli  per  vasi  acquiferi  destinati  a compieri  la 
funzione  delia  respirazione  anzichè  per  organi  secretori,  come  vorrebbe  il  Van- 
Beneden  (2). 

NICOLL,  W.  - On  two  new  larval  trematodes  from  the  striped  snake.  Prov. 
Zool.  Soc.  London , p. 767-70,  1 fig.  1912. 

The  occurrence  of  encysted  larval  parasites  in  snakes  is  evidence,  if  such  were 
wanting,  that  some  snakes  are  eaten  by  other  animais.  What  is  more  important,  the 
character  of  the  parasites  may  indicate  what  variety  of  animal  is  in  the  habit  of 
eating  the  snake  in  question.  Conversely,  the  presence  of  any  particular  species  of 
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adult  parasite  in  an  animal  is  almost  always  a sure  proof  that  such  animal  eats  the 
snake  in  which  the  larval  stage  is  found.  It  is  unfortunately  in  many  cases  a matter 
of  difficulty  to  diagnose  the  systematic  characters  of  a larval  parasite.  In  a number  of 
cases,  however,  it  is  possible  to  assign  it  to  a definite  genus,  rarely  to  a particular 
species. 

The  two  cases  to  be  dealt  with  here  present  a certain  amount  of  difficulty.  The 
first  larva  is  evidently  a Distomate  Trematode,  but  beyond  that  it  is  impossible  to 
go;  the  second  larva  is  just  as  obviously  a Holostomid,  and  almost  certainly  belongs 
to  the  genus  Hemistomum.  Such  a diagnosis  does  not  lead  very  far,  but  it  at  least 
enables  one  to  say  that  in  all  probability  the  Striped  Snake  ( Tropidonotus  ordinatus, 
var.  sirtalis)  is  eaten  by  some  bird,  for  adult  Holostomata  are  known  to  occur  only 
in  birds.  Th  is  will  possibly  be  confirmed  by  direct  observation. 

Both  forms  were  met  with  together  in  each  of  three  striped  snakes  from  North 
America,  which  died  in  the  Society's  gardens  on  the  5*  and  20th  December,  1 91 0, 
and  on  1 0th  March  1911.  They  occurred  in  enormous  numbers  in  the  mesenteric  fat 
along  the  whole  length  of  the  intestine.  Each  was  enclosed  in  a small  spherical  or 
ovoid  cyst  with  unusually  th  in  and  soft  walls.  Unlike  what  is  generally  found  in  a 
Trematode  cyst,  the  wall  gave  the  impression  of  being  a thin  membrane  instead  of 
the  more  usual  tough  chitinous  investment.  On  this  account,  not  only  could  the 
larvae  be  extracted  from  the  cysts  without  difficulty,  but  when  placed  in  water, 
they  escaped  readily  of  their  own  accord.  When  a piece  of  the  cyst-infested 
mesentery  was  suspended  in  water,  a continuous  shower  of  larvae  was  observed  to 
fali  to  the  bottom  of  the  vessel. 

The  first  form,  which  I name  Cercaria  ordinata , sp.  n.  (text-ig.  107a)  was  much 
more  numerous  than  the  other.  It  is  a typical  tailless  encysted  cercaria,  about  5 
mm.  (4-5.5  mm.)  in  length  and  2-2.5  mm  in  greatest  breadth.  In  shape  it  is  ovoid 
and  flattened  dorso-ventrally.  The  entire  surface  of  the  body  is  covered  with  minute 
regularly-arranged  spines.  The  oral  sucker  is  almost  terminal  and  has  a diameter  of 
0.07  mm.  (0.06-0.08  mm).  The  length  is  usually  slightly  greater  than  the  breadth 
and  the  sucker  has  a somewhat  characteristic  funnel-shaped  appearance.  The 
globular  ventral  sucker  is  situated  rather  in  front  of  the  centre  of  the  body,  and  has 
a diameter  of  0.083  mm  (0.075-0.097  mm).  Its  distance  from  the  anterior  end  of  the 
body  is  on  an  average  22  mm.  (17-25  mm)  [s/c].4  On  the  dorsal  lip  of  the  oral 
sucker  are  the  two  symmetrical  apertures  of  the  cystogenous  ducts.  The  cystogenous 
glands  are  conspicuous  structures,  and  consist  of  four  large  cells,  situated  in  a 
transverse  row  immediately  in  front  of  the  ventral  sucker.  There  are  two  pairs,  a 
right  and  a left.  The  ducts  from  each  pair  unite  almost  at  once,  and  the  united  ducts 
then  pass  forward  in  an  irregular  course;  but  just  before  they  reach  the  oral  sucker 
each  makes  a characteristic  twist,  following  which  there  is  a gradual  increase  in 
calibre  until  near  the  termination,  when  they  contract  slightly  again.  The  cystogenous 
glands  have  an  irregular  rectangular  outline,  and  measure  0.048  x 0.037  mm.  In 
direct  contact  with  the  oral  sucker  is  the  small  muscular  pharynx  measuring  0.024 
mm,  which  is  continued  by  a short,  somewhat  dilated  oesophagus  of  the  same 


Certamente  houve  aqui  um  erro  tipográfico  no  original.  Será  0.022?  [N.E.] 
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length  as  the  pharynx.  The  intestinal  bifurcation  is  about  midway  between  the  two 
suckers.  The  diverticula  are  simple,  somewhat  wide  tubes,  which  terminate  not  far 
behind  the  ventral  sucker  (i.  e.  a third  of  the  distance  from  the  sucker  to  the  poste- 
rior end  of  the  body).  The  excretory  vesicle  is  V-shaped.  A common  trunk  is 
practically  absent,  and  the  limbs  extend  forward  to  near  the  terminations  of  the 
intestinal  diverticula.  The  excretory  tubules  are  very  fine;  the  main  tube  on  each 
side  extends  forward  to  near  the  oral  sucker,  where  it  turns  back.  The  excretory 
aperture  appears  to  be  slightly  dorsal. 

No  trace  of  other  organs  could  be  made  out,  so  that  no  accurate  idea  can  be 
obtained  of  the  systematic  position  of  this  larva.  The  peculiar  configuration  of  the 
excretory  vesicle  may,  in  conjunction  with  the  shape  of  the  alimentary  canal, 
eventually  lead  to  the  Identification  of  its  adult  form  but  at  present,  so  far  as  I am 
aware,  there  is  no  known  adult  Distome  to  which  this  larva  can  be  ascribed. 

The  second  form,  which  I name  Diplostomum  sirtale,  sp.  n.  (text.  Fig  107a), 
differs  markedly  from  the  first.  It  is  about  the  same  size,  and  occurs  in  somewhat 
similar  cysts,  but  its  shape  and  color  are  entirely  different.  The  body  of  Cercaria 
ordinata  is  light  and  transparent,  wheras  that  of  Diplostomum  sirtale  is  dark  and 
almost  opaque.  The  opacity  is  due  to  the  presence  of  innumerable  small  granules 
distributed  throughout  the  whole  body.  The  shape  is  that  of  a typical  Diplostomum 
larva,  being  scoop-like  with  a short  handle.  The  shape  is  due  to  the  rolling  over  of 
the  poste ro lateral  margins  of  the  body.  In  life,  however,  these  margins  are  capable 
of  more  or  less  eversion,  so  that  on  occasion  the  body  may  appear  almost  flat.  The 
dimensions  of  this  larva  are  48-55  x 28-32  mm,  the  short  stumpy  tail  being  0.06 
mm  long. 

The  oral  sucker  measures  0.39  mm,  in  diameter;  the  ventral  sucker  0.42-0.45 
mm.  The  latter  is  situated  a little  in  front  of  the  middle  of  the  body,  0.25-0.28  mm 
from  the  anterior  end.  Midway  between  it  and  the  posterior  end  of  the  body  occurs 
the  characteristic  Holostomid  fixing  disc,  which  appears  as  a transparent  disc  about 
the  same  size  as  the  ventral  sucker.  Of  the  internai  organs  only  the  alimentary 
canal  and  excretory  vesicle  were  visible.  The  former  comprises  a pharynx 
contiguous  with  the  oral  sucker  and  measuring  0.24  x 0.20  mm.  This  is  followed  by 
an  oesophagus  about  twice  as  long  as  the  pharynx.  The  intestinal  bifurcation  takes 
place  rather  nearer  the  ventral  sucker,  and  the  simple  diverticula  extend  a little 
beyond  the  posterior  border  of  the  fixing  disc.  The  excretory  vesicle  consists  of  a 
wedge-shaped  sac,  which  extends  forward  as  far  as  the  ends  of  the  intestinal 
diverticula. 

This  is  in  all  probability  the  larval  stage  of  some  species  of  Hemistomum, 
parasitic  in  a bird. 

STAFFORD,  JOSEPH:  Some  undescribed  trematodes  (Zool.  Jahrb.  Abt.  F.  Syst., 
v.13,  n.5,  30  Aug.,  p. 399-414,  pl  26,  figs.  1-6.  1900. 

Distomum  tetracystis  Gastaldi 

This  form  I observed  two  years  ago  and  in  great  numbers  - apparently  hundreds 
- in  the  thoracic  cavity  of  small  grass  frogs.  Being  occupied  with  other  work  at  the 
time,  I did  not  follow  up  the  question.  Upon  slitting  open  the  ventral  wall  including 
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the  shoulder  girdle,  these  Trematodes  could  be  drawn  off  in  a pipette  from  the 
region  in  front  of  the  heart.  They  were  entirely  free  in  the  lymph  which  flowed  into 
the  thoracic  cavity  and  I thought  that  it  was  possible  that  they  came  from  some 
lymph  space  between  the  muscles.  As  they  were  all  free  I did  not  suppose  that  I 
had  the  same  species  as  that  of  Gastaldi. 

A week  or  two  ago  I directed  my  attention  again  to  this  subject,  using  the  bu II- 
frog  ( R . catesbiana).  I find  the  worm  encapsuled,  in  great  numbers,  in  the  region  of 
the  throat.  By  removing  the  skin,  slitting  through  the  mylohyoid  muscle  and  lifting 
up  the  cartilaginous  anterior  end  of  the  sternum,  the  capsules  are  exposed,  lying 
imbedded  in  a gelatinous  mass  that  extends  over  a considerable  space,  reaching 
back  to  the  levei  of  the  heart  and  also  spreading  outwards  and  backwards  to  the 
attachment  of  the  anterior  limbs.  It  was  by  cutting  through  this  mass  that  the  worms 
were  freed  in  such  numbers  into  the  thoracic  cavity,  upon  my  first  noticing  them. 
Only  a few  days  ago,  however,  I found  a huge  gelatinous  mass  containing  abundance 
of  worms  lying  on  the  duodenum  in  the  position  of  the  pancreas  which  appeared  to 
have  been  destroyed. 

The  capsules  measure  about  0.8mm  by  0.7  mm  and  smaller,  and  the  thickness 
of  their  walls  is  0.085  mm.  The  worms  are  able  to  free  themselves  rapidly  from 
their  delicate,  connective-tissue  capsules  as  shown  by  the  great  numbers  that 
speedily  become  free  when  disturbed.  Gastaldbs5  description  although  brief  is 
remarkably  correct. 

They  are  immature  worms,  about  700p  long  when  alive,  but  possessed  of  great 
freedom  in  lengthening  and  shortening  their  bodies.  They  can  extend  to  lOOOm  or 
contract  to  a rounded  lump  about  350p  across.  When  killed  in  glacial  acetic  acid 
and  dehydrated  with  ascending  strengths  of  alcohol,  stained  and  mounted  they 
measure  450p  in  length  and  21 0p  in  greatest  breadth.  The  ventral  sucker  is  180m 
from  the  anterior  end  and  is  7 8p  across.  It  is  situated  in  the  middle  of  the  ventral 
surface  where  the  body  is  broadest.  The  anterior  sucker  is  never  so  plain  as  one  is 
accustomed  to  find  in  Trematodes.  Perhaps  this  is  partly  due  to  the  mouth  being  at 
the  end  of  the  body  and,  owing  to  the  small  size  of  the  worm,  is  scarcely  ever 
turned  towards  the  observer  by  pressure  of  the  cover  glass. 

Following  the  mouth  is  a narrow  oesophagus  in  which  is  situated  a pharynx. 
The  intestinal  caeca  are  short  and,  viewed  from  the  surface,  appear  to  clasp  between 
them  the  ventral  sucker. 

Conspicuous  objects  are  the  four  large  glands  situated  round  the  forking  of  the 
intestine  and  between  this  and  the  ventral  sucker.  There  are  two  on  each  side, 
each  finely  granular,  nucleated  and  sending  off  from  its  centre  a duct.  The  two 
ducts  from  each  pair  soon  come  together  and  run  forwards  side  by  side,  enlarge  in 
the  lateral  regions  of  the  oral  sucker  and  open  on  to  the  anterior  end  close  by  the 
mouth  opening.  These  glands  were  regarded  by  Leuckart  as  destined  to  supply  a 
material  by  the  help  of  which  the  worm  could  form  its  capsule. 

The  excretory  tubes  are  also  conspicuous  objects.  Near  the  posterior  pore  are 
two  lateral  expulsion  bulbs  which  narrow  into  vessels  extending  forwards  as  far  as 


5 Blasio  Gastaldi.  Cenni  sopra  alcuni  nuovi  elminti  delia  Rana  esculenta,  Torino,  1 854. 
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the  levei  of  the  intestinal  caeca.  Laterally  from  these  they  form  a coil  which 
becomes  straightened  out  upon  the  extension  of  the  animal.  As  far  as  I could  make 
out  there  are  two  vessels  given  off  from  this  coil,  one  proceeds  forwards  to  the 
mouth  sucker,  the  other  turns  backwards  towards  the  excretory  pore.  Each  gives 
origin  to  lateral  branches  which  are  apparently  in  clusters  but  whether  these  bear 
the  funnels  or  the  capillaries  I cannot  yet  decide.  The  rapid  movements  of  the 
animal  when  allowed  sufficient  space  to  move,  and  the  way  in  which  the  vessels 
coil  about  one  another  upon  contraction  of  the  animal,  when  its  movements  are 
arrested,  make  it  difficult  to  obtain  a satisfactory  observation.  I have  counted  eight 
funnel  organs  whose  capillaries  converged  apparently  to  the  one  spot  but  I cannot 
say  at  present  whether  there  is  such  a regularity  in  number  and  arrangement  as  I 
have  shown  to  occur  in  Aspidogaster.  Gastaldi  must  have  seen  the  cilia  of  the 
funnels  for  he  mentions  ciliated  canais,  and,  as  far  as  I can  make  out,  there  are  no 
cilia  on  the  inner  walls  of  the  tubes  themselves.  The  funnels  appear  to  be  numerous 
and  are  tolerably  easily  found  for  such  organs. 

The  cuticle,  especially  of  the  anterior  part  of  the  animal,  contains  minutes 
spines  and  there  is  also  a double  row  of  these  round  the  opening  of  the  ventral 
sucker. 

A bunch  of  cells,  distinct  from  the  parenchyma,  lies  between  the  ends  of  the 
intestine  and  the  confluence  of  the  expulsion  canais.  This  is  doubtless  the  rudiment 
of  the  genital  glands. 

Where  this  worm  reaches  maturity  is  not  known.  One  can  imagine  such  a bird 
as  a hawk  eating  the  flesh  of  a frog  and  with  it  some  of  these  worms;  in  its  intestine, 
perhaps  they  reach  maturity  and  discharge  their  eggs,  which  may  be  voided  with 
its  faces  round  ponds;  the  miracidia  may  creep  into  snails  or  insect  larvae  or 
crustaceans  that  fali  prey  to  the  frog. 


O texto  datilografado  apresentado  a seguir  (5p.)  documenta  as  experiências  de 
infecção  de  vários  animais  realizadas  por  Adolpho  Lutz  no  Instituto  Oswaldo  Cruz, 
a partir  de  helmintos  encontrados  em  anfíbios  enviados  da  Bahia  por  Nelson  Caryl 
Davis  (1892-1933).  Interessado  em  doenças  tropicais,  este  médico  norte-americano 
já  tinha  trabalhado  nas  Filipinas  (1 91 0-1 91 2),  antes  de  fazer  do  International  Health 
Board  (1922-1933)  da  Fundação  Rockefeller.  Davis  pesquisou  ancilostomíase  e ma- 
lária em  várias  regiões  da  América  do  Sul  antes  de  assumir  a direção  do  Yellow 
Fever  Faboratory,  em  Salvador  (1928-1933).  O dcoumento  de  Futz  encontra-se  BR. 
MN.  Fundo  Adolpho  Futz,  caixa  8,  pasta  3,  maço  1.  A documentação  de  Davis 
cientista  encontra-se  no  The  Rockefeller  Archive  Center  http://archive.rockefeller.edu/ 
collections/individuals/rf/.  [N.E.] 
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Agamodistomos  da  Leptodaotylus  pentadaotylus  da  Bahia. 


20  da  Ag osrto  recebemos  dO'Dr.Helson  Davis  4 pentadactylus 

bastante  grsndes,  um  dos  ínaes,  maoho  oom  orgaos  genitaes  pouco  desenvol- 

vidos  . continh^na  carnygagodlatomos  potioa  desonre ldilos  da  espeoie 

anteríorroente  observada  na  mesma  aspada  a no  mesmo  lugar.  Um  rato  paapa 

•■•oi 

recebeu  uns  rinte  exemplares  directamente  no  dia  23  a um  rato /outros  com 
carne  de  rã  com  larvas  de  23  a 24.  área  vivos  e mostravam  4 glsndnlas 


anteriores. 


25  VIII. 


27  VIII  32 


29  VIII  23 


Rato  pampo  tonns  larvas  livras  a carna  da  pentadaetylus 
a o rato  prato  carsa  apanas. 

Coruja  nov<s, comprada  hoje,  coaau  oama  de  rã.  Recebeu 
também  psendodistamlós  livras.  y 

Pombiijho  marrão  tomou  umes  trinta  larvas  por  pipefta. 

Bafiinho  branco  a prato  tremat.larv,  soltos  e oom  oarna. 
Ratinho  Prato  oama 
Coruja  cama  . 

Pombihho  marrao  carna  apanas 

Pombinho  preto  liquido  oom  tr.  soltos  e oarna. 


A pepuena  coruja. .morreu  durante  noite. Oíferace  pe^iwnâs 
Kystos  de  holoíoràís  na  serosa  eóm  a capsula  aro  differantcs 
astado  de  formação.  0 contendo  6 granuloso  a sem  astructura 
mitida.  Porão  peroebidos^a  olho  mi.  0 material  òpaoó  tjrna- 
sa  mais  claro  pola  soluaao  do  paflssa  a deixa  pcrofcber  uma 
lrrra  lnoluida  <iuo  r.a  sua  forna  svggero  um  hor.istomujn,  . 


30  VIII 


Aeuharão-sa  os  pseudodytomnlon  vjvos. 


31  VIJI 


1 II  32 

2 IX  32 

3 II  32 
5 IX  32 


Sxaminou-se  outro  exemplar  da  Pentàadactylus  oue  continha 
grande  numero  de  pseudotistomulos  na  musculatura.  "eu-se 
cerca  de  40  exemplares  isolados  a uajj*ussurana 1 ^ali»  spac 
também  entre  ram  em  expãerienciá/  mais  dons  pombinhos,  rece- 
bendo pseudodistomulos  livres  e um  pouoo  de  carne  infeotada. 


Pombinhos  3 e 4 ' com  aat  cortídos)  reoebarãi  cada  uma  umas 
30  pseudodictoBnlus  e «mis  erma  infectada.  Os  dous  ratos 
receberam  larvas  livres  de  20  para  cima. 

Pombinhos  1 e 2 receberão  lçrvas  vivas  em  maior  numero. 

A oobra  -de" foi  encontrada  Sorta,  xão  se  encontrou  parasi- 
tes no  inte"tino.'#:^<^. 

■-Porão  isíüados  pej^os  pseudodistomulos  que  ficaram  conserva- 
dos. j ■ j ..j 

J.^í.v4  4 t I (f, 9 

•Scaminou-se  o primeiro  rato  sem  encontrar  perasitos  enkystfi» 
Pa  musculatura  forão  encontradas  dous  pseudodistomulos 
livras  e moveis.  Um  delles  parecia  ur.  pouoo  al8rgado.e 
muito  esogro  mas  tornou-se  unis  claro  com  a app3,icaoão  de 
uma  solucao  de  potassa  oaustlca  dllvida.  Passarão-se  mais- 
de  treè  dias  completos  desda-derultimu  ingestão  de  larvas. 


Dou-se  maior  numero  de  pseudodistomulos  vítos  para  um 
lagarto  (Ameiva  torquata)  , tanto  no  dia  5 como  no  dia  6. 
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6 1X38 

8. IX  38 

9. IX  38 

*- 

«j'õi 

3L 

81-83. IX. 


Ho  mesmo  dia  foi  examinado  o pombo  májrap  que  recebeu 
dicranocercarias  desde  do  dia  85.  O resultado  foi  inteira- 
mente negat ivo . "eu- se  mais  um  numero  de  pseudodistomulos 
ao  legartol 

Ainda  havia  pseudodistomulos  vivos  qne  se  deu  ao  lagarto. 

Assim  floou  provado  o facto  interessante  que  podem  sobreviver 
mais  de  8 dias  a morte  do  hespedador’. 

Ainda  tinha  bastante  pseudodistomulos  qne  foram  dados  as  duas 
«seivas , sendo  dor  segundo  do  dia.  ( na  dos 

p seudodistomulos . 

A ameiVa  menor  fòi  examinada  no  dia  13.  íora  iás^ltidos  apenas 
dous  exemplares  vivos,  um  pela  lavagem  da  pella , outro _da 
oame.  O primeiro  era  bastante  turvo  devido  a granulações 
flnissimas.  f,,, 

Ho  dia  19  examinou-se  a s emmda  am eivai  ^arão ^en- 
oontrados  8 pseudodistomulos  vivos.  O aia  depois  parecerão 
mais  cinco. 

Ho  dia  80  examinou-se  o terceiro  pantj^daotylns. 
"ontinha  muitos  pseudodistomulos  dos  quaes  se  deu  umas  trinta 
3.  um  Xenodon» 

O mesmo  ^enodon  recebeu  todos  os  dias  mais  pseudodistomulos 
também  nos- dias  84.  85.  87.  e 38. 
jy  Sm  3 X 38  a cobra  foi  encontrada  morta.  Achou-se 

primeiro  um  pequeno  hysto  e um  agamodistoipo  vivo. 

I , ^m  tudo  foram  encontrados  5 pseudodistomulos  vivos, 

tjjdos  Já  muito  ? escuros  e cinoo  kystos  pretos  e redondos  çp.3 
nao  mostravam  movimentos.  0 conteúdo  era  escuro  a nao  mostrava 
. geralmante  organisacao  clara  e a capsula  é elatinosá  era  ainda 
^bastante  fina,  mas  fibrillada/ na  camada  «xterior.^epois  foram 
encontrados  mais  tres  larvas  não  enhystadas» 

//  „ Desta  experienoia  se  pode  concluir  que  lí  a 18  dias 

//  nao  bastam  para  se  obter  fcystos  completamente  maduros  nce  cobra. 

ái  8 de  Outubro  se  exgminou  mais  material  que  aca- 
bava de  chegar  da  Bahia.  Um  Bufo-^çrueif er  , nao  continha  parasitos.  Um  pen- 
tadactylus  meio  crescido  também  nao  tinha  nada.  Outro  maior,  deu  8 agano- 
distimos  •*  dia  10  mais  8 • 


mulos  mais  abundantes 

Caguã.  Hram  Já  muito  escuros  e mostravam  tendencie  a formar  kystos  memírà 
naceos  muito  finos  e sem  oolloide.  Hm  10  dq  mesmo  mez  foi  dado  outro  lote 
a mesma  cobra  d’agua  daqui,  oontinou-se  até  no  dia  13, 

Ho  dia J3  mais  duas  cobras  novas  entraram  em  expe- 
rienoia  sendo  uma  com  oarapatos.Ho  dia  14  as  t es  cobras  receberam  de  dez 
para  mais  pseudodistomulus  cada  um. 

Ho  dia  examinou-se  mais  um  L.pentadactylu* 

Bahia  que  continha  um  -grande  numero  de  pseudodistomulos  tetraootyíos  que*  • 
mostravanLgrande  aotWidade. 

v v _Ho  dia  16  que  era  domingo  não  se  deu  nada.  Ho  dia 

• 1^  as  tr.es  oobras  raçebeaoE  bastante*  material.  Ho  dia  18  ttonbem.  Alem  disso 
iima  pequena  cobra  d agua  recebeu  cerca  de  cem  pseudodistomulos  de  uma  nova 
ra  da  ultima  remessa,  .m  agua  mais  tarde’  foi  rejeitada  em  grande  parte, nao 
ae'éncontrando  nellas  os  trematodes  ingeridos.  Ho  dia  18  deu-se,  material  a 
cohrinha  d'agua  da  rabç,  cortado  e no  dia  19  *.  outra,  guardando-se  também 
m#ft«-ial  para  preparaooes.  ^ *■  » 

' Ho  dia  Z6~  com  18  dias  de  experienoia  foi  examinada 
a cobra  de  agua  denarriga  amarella  verificando-se  logo  um  resultado  positivo. 
Sm  toda  a musculatura  enoontraraõ-se  kystos  typicos,  as.vezes  3 ou  4 no 
mesmo  campo  usando-se  alguma  compressão  e poder  fraca,  '"omblnavan  com  os 
Kystos  de  letraeotyle  qphiooyst is  ant  eriorroente  observados  e photographados. 
Havia  também  Bseudodistomulos  moveis. llacrosoo/lifefciítfé’ os  lystos  só  appareciam 
claramente  no  músculo  comprimido  entre  duas  laminas,  de  vidro  corao-*area  hyali 
na  com  manohinha  escura  no  centro. Guardou-se  a maior  parte  do  matenaipara 

rienoia. 
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Ho  dia  87  encontrou-se  no  material  de  cobra  alãm  do 
kystos  duas  espeoies  de  pneudodistomulos  sendo  uma  de  quatro  grandulas 
f a com  que  se  experimentou  ) e a outra  aqttulla  quu  pertence  a ãtrlgoa 
vaginata.  Sste  talvez  ji  se  achava  na  cobra  antes  de  experienoia  porque 
procedia  da  região  do  instituto  onde  a lnfeccão  existe  na  rãs. 

Ho  dia  87  .jS^.-.a^pio-se  a dar  a oame  da  oobra  pera  um 
gavião  nove  e no  dia  88  maior  quantidade  dirootanente  no  bioo. 

Ho  dia  89  o gavião  acabou  de  comer  a cobra  . 

Ho  dia  30  'deu-se  oarne  de  oooorrfoa  b dous  ponTbos  e no 
dia  31  aos  mesmos  e a dous  ratos. 

Boverbro  1.  Uatou-se  uma  das  oobras  novas  de  boi  lo  Horizonte  que  tinha 
recibida  material  no  principio  de  experienoia.  Ho  segundo 
examqjí  de  um  pedaço  de  oarne  encontrou-se  um  kysto  e depois 
mais  tros  perfeitos.  ( 2s£a  cobra  tinha  reoibido  menos 
retcríal  ) Beu-se  ao  gavião  n»«asorts  prrte  da  oobra  para 
oomer  espontaneamente. 


Hovenbro  8. 


f feriado)  e 3. 
co coroca  infeotada 


ContinU£u_s#  a alimentar  os  animaes 


,oor 


Bovenbro  5.  ixaminou-se  um  lagarto  grande  (Tejus  teguixlma)  nem 
enoontrfr  kystos  4èlle. 

Ultimamonte  examinou-se  cinco  Cocorocas  com 
muitos  kystos  mas  nem  ovos  de  ftangoinicola.  3stes  faltavam 
também  em  sardinhas. 


Hoveirbro  7,  3xaminou-se  uma  das  pe.inenas  cobras  d'agua  appareoondo  em 
duss  preparaorfes  de  muscolos  lntorcostaes  da  bastante 
extensão,  apenas  um  kysto  perfeito. 

Hovestro  8 . ifocsminou-se  uma  segunda  cobra  com  o mesmo  dia  da  do  dle  7 
que  mostrava  kystos  em  numoro  modesto  e uma  infeccão  abun- 
dante do  trematodos  eom  quatro  gflandnlas  altfm  de  um 
distomo  intestinal.  A carne  destl  oobra  foi  distribuída  en- 
tra dous  patlnhos. 


Bovemtro  9/  3xaminou-se  uma  cobra  ÍLiophls)  debarriga  amEarello 

bastante  grande  achada  perto  do  Instituto  que  mostrava 
kystos  de  Strigea  ophiocystia  na  musculatura.  Tamlern  hsvla 
muitos  Psoudodistomulos  eom  8 cellulas  glandulares.  0 ma- 
terial em  parto  foi  d ido  para  o gavião  e ec  parte  para 
um  pombo . 

Os  8 patinhos  novos  reoeberão  hontem  (dia  9) 
e hoJo_(dia  10)  oarne  da  oobra  d'agua  maior  de  perto  do  instituto  com 
infecção  dupla. 

An  fezes  do  Gavião  hoje  não  mostravam 

ovos  de  Strlgeida. 
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As  experiencias  feitas  mim  gavião  âeram  resultado  negativo 
não  apparecendo  ovos  nas  fezes,  o que  attribuo  a nao  terem  sido  ainda 
tastante  madnra  os  feystos. 

4xaminou-se  sem  resultado  uma  grande  giboia  de  Lassa no e e um 
ápricrates  cenchris,  mandada  de  Bello  Horizonte. 

Recebemos  no  principio  do  mez  Miorastu#  gilvicollis  novo  que 
tinha  muitos  ovos  nas  fezes.  Proviam  de  n.sp.  Parastrigaa  latieep  encontra- 
da em  varias  edades  em  grande  numero.  Havia  outros  trematodes,  e entre 
elle  apparentsmente  um  Hysteromorpha  1'riloba.  Os  outros  parecem  Paradiplosto- 
mum.espioie  pequena  de  poucos  ovos. 

9.18.33  Porara  recebidos  de  Leptodactylus  pentadaotylus  da  Bahia, 

en  estado  vivo.  Os  exinaminados  geralmente  eram  infectados. 

Sg.lg.58  Um  delles  examinados  mostrou  o pseudodistomulo  paracido  com 

tetraoystis  em  grande  numero  na  carne  duma  coxa.  Listas  e mais 
outros  foram  dados  a dous  camondongos  brancos  e uma  cobrinha. 

Ura  gatinho  preto  também  reoebeu  larvas. 

g5.13.3g  Deu-se  ma  is  larvas  aos  dous  camondonges  brancos  e dous 

gatinhos  maiores.  O de  hontem  também  recebeu  mais. 

g4.18.38  Sxaminou-se  outra  rá  também  infeotada.  Deu-se  material  a 

cobrinha,  8 camondonges  e dous  gatinhas.  0 preto  tinha 
morrido  mostrou  Agamod.  em  baixo  da  capsula  hepatioa. 

36.13.3g  Ha  vespera  morreu  em  cemondongo  que  foi  encontrado  hoje  um 

pouco  alterado.  Eoram  encontrados  na  agua  de  lavagem  pseudo- 
distofimlos  que  se  deu  a cobrinha. 

30.13.33  & ) Deu-se  novo  material  nestas  3 dias  aos  gatinhos  e a cobrinha. 

8.1.33  ' ) 


3.1.53  & 

7.1.33  

9.1.33 


Hão  se  deu  mais  material.  ròraminou-se  os  oamondongos.  -^ncontrou 
se  bastante  pseudodistomulos  livres,  nenhum  enkystado. 

Poi  examinado  um  dos  gatinhos  que  principiou  a comer  p:  eudO- 
distomulos  no  dia. 33  ejlepois  tomou  em  34  e depois  se  deu  atá 
no  dia  30  de  XII-  53.  Hão  foram  ao^dos  jystos  na  musculatura 

, na  gordura  do  megcirterio  havia  Av idades  do  taraaaiio  de  ura 

iysto,  mas  estas  não  eram  occupados. 

Ho  pulmão  encontrou-se  maior  numero  de  larvas 
completamjnte  transformadas,  lembrando  o genero  Ala  ria  pela 
conformação  da  oabeça.  Hao  ha  mais  glandulas  visíveis  mas  per- 
cebe-çe  a veníos^nral  o jiharynge  e o resto  do  tubo  , um  desti- 
nai' èora  dois"ceg!?sbest;  nte  alongado  o apparelho  de  fixaçao 
existe  em  forma  de  corpo  alongado  e e^pgV^ado  no  meio.  lambem 
um  indicação' de’  vitellarios.  Ho  ha  cystos  bem  addentuados,  mas 
as  largas  pareoàn  enjíif  dentro  de  uma  exoavaçao  gelatinosa. 

& 4 $^ontrçu-Se  xmaior  nçmero  de  A],af^^s  ftojje*  sshiaos\dO  pulmac 
r do  gatinho  e deu-se  uií  pedaço  de  pv-lmao  segundo  gatinho.  As 
11.1.53  _ ) formas  ftos\*M  se  moveis  e capazes  de  mudar  muito  de  fçr- 

ma,  mar  sao  umpouoo  esouras  e opacas.  Ho  figado  e no  baço  nao 
havia  larvas.  Ho  dia  11  examinou-se  o caracará  que  tinha 
comida  rãs  de  Eahia  e squi,  mar  não  se  encontrou  lestos  de  tre 
matodes  ehk.  s ados. 


— .V 

& 


13.1.33 


15.1.35 


I s ? 


Ànconfc  rou-se  mais  Diplostoiftos  no  £Eto  e feeu-se  ao  cachorrinho 
maior  num ero  continuando  no  dia  13. 

fficaminou-se  a cobíinha  enoontrou-se  as  larvas  nq  t ac ido 
conneotivo  do  pescoço  e nada  nbsi  çrasmusculos. 

Havia  também  mais  mafcrial  no  pulmão  do  gatinho  e todo 
o dcr.tè  fAi  d-ado  ao  orchorrinho. 


- /-t.  ÜL  h* 

jyyyrt'> 


A t-*-  - 
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16.1.33 


hcarinou-so  o segundo  £í t inho  41: a tinha  oor.ldo  uç  podeço 
do  pulmão  lrfeotado  do  pr'melro  gatinho.  Ho  pulmão  tinha 
ura  oontjfona  ou  rsis  larvar  do  typo  do  russ  ccr 

appondio'  - avri^-.le--  .s  >•.  catoce  o ha  -•  . :•*•  5 t . ooml 
no  primeiro  gato.  Ala»  dlrso  fórrm  eneontrrdí  èâeita  de  50 
Uariar  nort  . • o.  -»da  pr  rte  do  eor;o  sc  ' inía  deronvol- ida 
foimardo  ta»  iaugnlo  00a  a primeira,  áre  oonios,  epjpar  arredon- 
dada na  ^r*r!ridf-de  oavd  1.  Ar  glândulas  tom.'  nao  pereoiem 
sÇnda  bom  desenvolvidas.  c moveis  e 00c  travam  as  c rg:n» 
posterolateraes  do  . riioiro  sagirente  doirados  Olli^nane  para 
dentro  como  nss  alarias  adultas. 


/? 


fl  ▼eglnata  ,am  iua  se  riu  rovlr\>ntop  do  orc  nísmo  inoluido 
jr.o  so  parece  com  A.na roianao  não  havia  vostigios.y 


Ho  dia  81  ex" aminou-r.e  ura  dor  p ' Lnhos  do  «xporieneia 
encontrando  nnmoío  modesto  Se 


e hystos  typicos  da  Strigea 

‘oijja  forca 


81  I 33 


(,  lAwv«»w«irg<»i i*s 

Deu-se  pcrt  deu  - retos  hr*rto ôf.  pufasto  «o  r.etndo  getinhos  ti 

tinha  ficado  5 dian  na  geleira,  Continha  multar,  larvas  <1"‘G  nofl" 
traviM  poucos  signtes  dc  vldi  . 


33 aaacr  de  cachcrrlrhe , r.l;--  >r  ’ r ' 2 'cr'.'-r  • , . 

34  til  ...  r c : j rar  r!ye  vos  aís  foser  e exur.iaoujre  o oc-oliorrlr... 

.-jontrindo-n.  na.  .arte  sjíuperior  do  intes.lao  17  lrri„.  advl* ...3 
-voe  5 ovo  st  ar  do  fléoor'0  «or  sr  lrrvss  engrlld-raT 


31  I 33. 
1 II  33  ■ 


&. 


: rincip^u#r.o  u der  & um  gatinho  pneuddfid4.  omalod  de  . p,  dc  Bshi 


t-X  * 


*J,*3 


t 

>* 

f* 


*^u<  tf  /C  tém*/  ra/r  y/"  ^ ^ 

'«M  c»*  z • < 

i/aJ  jg'  ím-t-cw  o </L  ’ t«.»c  i S 


" — ^ ■’  S I*»  ww  ar  V 

’ í Y«  <r~-OCt /o**  Ao  ‘f‘r  <£‘<9  3/.  &***.  <£*•- 

64a».  y-a-v  r ^3/  / 

Krr^ZZ:  ^ 

^ ^4^4  */V  /(  ^ *■  * ^ 

Ji ' **  7- — ^ v 


• +ry»Cr*, 

á£  zWHfjCp-  'í^xf-- ■qxdgãÊsi^ 


; 


y yy  / r 
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Notas  sobre  Dicranocercarias  brazileiras 

pelo 

DR.  ADOLPHO  LUTZ 

(Com  a estampa  LXXX) 

Deobachtungen  ueber  Drasilianische  Dicranocercarien 

von 

DR.  ADOLPHO  LUTZ 

(Mit  Tatcl  LXXX) 


Reimpresso  das  MEMÓRIAS  DO  INSTITUTO  OSWALDO  CRUZ 
Tomo  XXVII— Fase.  4— Dezembro,  1933. 

Sonderabdruck  aus  den  MEMÓRIAS  DO  INSTITUTO  OSWALDO  CRUZ 
Vol.  XXVII -Fase.  4 -Dez.- 1933. 


RIO  DE  JANEIRO 

Typ.  cio  Instituto  Oswaldo  Cruz 
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Beobachtungen  ueber  Brasilianische  Dicranocercarien 

von 

DR.  ADOLPHO  LUTZ 

(MH  Tafel  LXXX) 

Dicranocercarien  ncnne  ich,  (Ki  Analogie  mil  Xiphidioccrcarien.  Eehi- 
noccrcarien  nnd  anderen  Gruppcn  in  der  Einteilung  von  Luehc),  Ccrca- 
rien  mil  Gabelschwanz,  von  dencn  ich  ca.  zwanzig  Arlcn  schon  vor  viclen 
Jahren  l>cobachlelc.  Ich  verschob  die  Veroeffentlichung  in  der  Hoffnung, 
die  Beobachtungen  zu  vervollkommncn,  al)er  ungluccklichcrwcisc  wurden 
in  dcn  letzten  Jahren  die  Wasseransammlungen  in  der  Naclic  des  Insli- 
luts  teils  drainierl.  teils  aufgefuclll  und  die  von  auswaerls  crhaltcncn 
Mollusken  gaben  wenig  neue  Resultatc. 

Die  aufbewahrlcn  mikroskopischen  Praeparalc  vcrloren  wahrend 
dieser  Zeit  an  Deutlichkcit  nnd  das  Studium  derselben  wurde  mir  durch 
die  forlschreilende  Abnahme  meiner  Sehkrafl  crschwert,  so  dass  ich  mit 
der  Veroeffentlichung  der  crhaltcncn  Rcsultatc  nichl  laenger  zoegern  will. 

Die  Zahl  der  Cercarien  mit  Gabelschwanz  ist  eine  vcrhaeltnismaessig 
grosse.  Fruehcr  wurden  vielc  europaeische  Arten  veroeffentlicht,  die  in 
der  Arbeit  von  Luehc  aufgezachll  sind.  Da  es  jedoeh  nichl  mocglich  war, 
die  Entwicklung  und  Zugehoorigkcil  der  crwachscnen  Trematoden  fest- 
zustellen,  vcrloren  die  Helminthologcn  das  Interesse  an  dcnselben,  bis 
1911-13  die  Entwicklung  der  Schislosomen  aus  Gabclschwanzocrcarien 
cntdeckt  wurde.  Infolgedesscn  wurden  in  verschiedenen  Wcltlcilcn  viele 
Dicranoccrcanien  verzcichnel;  sie  zeiglen  aber  solchc  Vcrschicdcnheit  in 
der  Struktur,  dass  sie  offenbar  nichl  alie  zu  Schistosomiden  gehoercn  konn- 
ten.  Ich  kann  hier  nichl  auf  die  ausgedehnlc  Literatur  cingchen  und  be- 
schraenke  mich  auf  die  Mitleilungen  meiner  ganz  unahhaengig  gemach- 
ten  Beobachlungcn. 

Im  Jahrc  1921  teilte  ich  mit,  dass  ein  Teil  der  Dicranocercarien 
zu  Holostomidcn  (Slrigeiden)  gehocrten.  Sie  dringen  in  niedrige  Ticrc  cin, 
ohne  sich  sofort  zu  ineystieren.  Diesc  Oricnlierung  blieb  olinc  Wider- 
spruch  und  leukte  melir  Aufmerksamkrit  auf  dic  Gruppe  der  Slrigeiden. 
Ich  will  hier  nur  anfuehren.  dass  bercits  1923  Harry  Miller  mehr  ais 
100  Arten  aufzaehlte,  dic  von  verschiedenen  Autorcn  bcschrieben  wor- 
den  waren. 

377 
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Pari  passu  nahmcn  dic  Studicn  ucbcr  anderc  Ccrcaricn  zu  und 
diese  wurdcn  mit  bcsscren  oplischcn  und  histologischen  Methodcn  aus- 
gcfuchrt.  Dank  der  Gcduld  viclcr  Beobachtcr,  wclchc  dem  Bcispicle  von 
Eooss  folgtcn,  cnthuelllen  diese  Sludien  Einzclheitcn,  die  sehr  interessant, 
aher  schwer  zu  crkenncn  waren.  Es  kann  nicht  verschwiegen  werden, 
dass  viclc  Zeichnungen  sehr  dculliche  Bildcr  von  Einzelheiten  geben, 
dic  in  Wirklichkeit  sehr  undcutlich  sind.  wie  aus  Pholographien  dcrscl- 
ben  Objektc  hervorgcht.  Diese  Zeichnungen  sind  nicht  nur  kombinicrt 
und  schcmalisicrt.  sondem  tragen  auch  cin  subjektivcs  Gcpraege.  Eis  ist 
merkwucrdig,  dass  dic,  nach  moinem  Gcfuchl  wichtigerc,  Weitercnlwick- 
lung  von  den  viclcn  Bcobachtern  nur  wenig  erforscht  wurde. 

Die  Dicranocercarien  wciscn  zicmlich  abwcichcndc  Typen  auf,  von 
denen  zwei  zicmlich  letcht  crkannt  wenden  koennen.  Das  sind  diejeni- 
gen,  welche  zur  Familie  der  Schistosomidcn  und  dic,  wclchc  zu  den  Stri- 
geiden  gchoeren.  Diese  sind  ziemlich  vcrschieden,  habcn  aber  stets  éinén 
Gabclschwanz. 

Ich  hahe  Ursachc  zu  vermuten,  dass  cinigermasscn  achnliche  Ccr- 
caricn auch  bei  dem  Gcnus  Clinostomum  vorkommcn,  das  in  manchcr 
Bczichung  an  dic  Strigcidcn  erinnert.  Dasselbc  gilt  von  dem  Genus 
Rhopalias. 

Soweit  bckannt,  incysticren  sich  keinc  Dicranocercarien,  cntwedcr 
im  Freien  oder  gieich  nach  Eindringen  in  cinen  neuen  Wirt;  dadarch 
unterschciden  sie  sich  von  allen  andercn  Endotrematoden.  Im  ucbrigen 
zeigen  sich  viclfachc  Unterschiede.  wie  schon  in  den  Partheniten  zur 
Gellung  kommt:  Bei  den  meislen  Arlcn  bestehen  diese  aus  langen  und 
vcrschlungencn  S|>orocysten  von  cinfachcr  Struktur,  aber  bei  einigen  Ar- 
ten  sind  diese  kurz  oval,  oder  habcn  die  Form  von  Redicn.  Einige  Arten 
sind  durch  dunklc  Ozellen  ausgczeichnet,  dercn  taxonomischc  Bedeutung 
zweifelhaft  ist.  Die  Gabei  des  Schwanzes  ist  manchmal  kurz  und  ab- 
gesetzt,  z.  B.  bei  dem  Genus  Schistomum.  al>er  dies  ist  vielleicht  nicht 
obligatorisch  fucr  dic  ganze  Verwandtschaft.  Der  Kopfsaugnapf  hat  bei 
den  meisten  Dicranocercarien  eine  von  andercn  Cercaricn  vcrschicdcné 
Struktur  und  zeigt  keine  radiaere  Muikulatur  Es  existiert  eine  napf- 
focrmige  Mundkapsel,  deren  Inhalt  auf  und  ab  steigt,  wie  ein  Sprilzen- 
stempel.  Der  Saugnapf  kann  fehlen  oder  ganz  undeutlich  werden,  in 
Faellen,  wo  cr  auch  den  Erwachscnen  felilt,  und  ist  dann  durch  eine 
Art  von  Rucsscl  ersetzt.  Der  Bauchsaugnapf  ist  meist  von  bcscheidencr 
Groesse,  aber  sehr  beweglich  und  verschiebbar ; zuwcilen  ist  er  rudimen- 
taer  oder  fchlt  ganz.  Im  Verdauungstrakt  kann  ein  Pharynx  bestehen, 
was  fuer  die  Strigcidcn  dic  Rcgcl  ist,  oder  er  fchlt,  wie  bei  dem  Genus 
Schistosomum.  Die  Coeca  zeigen  wichtige  Vcrschiedenhcilen,  die  spaeter 
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bcsprochen  werden.  Sj>eichck!riic.scn.  wclchc  zum  Eindringcn  in  spac- 
terc  Wirten  dicncii,  finden  sicli  lx-i  den  vcrschicdenstcn  Ccrcarien; 
sic  koennen  im  Hinterlcib  liegen  und  sind  oft  sclnvcr  erkennhar,  aber 
ihre  langen  Ausfuehrungsgaengc  muendon  iinmcr  am  Kopfcndc.  Mchr 
oder  weniger  dcutliche  Hautdruescn  finden  sicli  bei  vcrschicdcnen  Artcn. 
Die  Haut  kann  klcinc  Doernchen  trage ii,  besonders  am  Vordcrendc  und 
an  den  Saugnaepfen;  doeh  bedarf  man  zu  ihrer  Erkenming  slarke  Ver- 
groesserungen  und  gute  Bclcuchtung. 

Die  Bcobachter  liabon  sich  viele  Muelie  gemacht,  um  dic  Ver- 
zweigungon  und  Endnrganc  des  excrelorischcn  Systems  zu  erkcnnen,  dc- 
nen  sie.  nach  meinem  Gefuchl,  ctwas  uebcrtricbcnc  Wlchtigkcit  bcHügen. 

Um  die  Zugehocrigkeit  der  Ccrcarien  zu  erkcnnen,  hcsteht  die 
Hauptmethode  in  der  Verfolgung  der  Wciterentwicklung.  Die  Schisto- 
somen  dringen  direkt  durch  die  Ilaut  des  Endwirles  und  man  kennt 
kein  Cystenstadium.  Schon  fuer  die  BUhardella  und  dic  nahe  stclicndcn 
Gattungen  ist  dies  nicht  so  sichor.  Die  Cercaria  cristata  von  La  Valette, 
wclchc  dem  Gcnus  Sannuinicola  angeliocrt.  dringt  direkt  in  dic  Haut 
von  Suesswasserfischen.  aber  unserc  D.  marítima,  die  ihr  selir  nchnlich 
ist,  zeigt  nicht  dicscllx*  Aktivitaet.  Keino  Ccrcarie  v<»n  Strigeidcn  dringt 
direkt  in  den  Endwirt,  aber  alie  suchen  einen  Zwischcnwirt  und  brau- 
chen  oft  noch  einen  zweiten.  d.  h.,  dass  ihre  Metaccrcaricn  diocchch  sind. 

Zur  Kennzcichnung  der  Dicranoccrcaricn  muss  man  den  ersten 
Wirt  kennen.  der  immcr  zu  den  MoUuskcn  gchocrt.  Diese  lx>sehracnkcn 
sich  gewoehnlich  auf  ein  beslimmles  Genas,  koennen  aber  in  mchrcrcn 
Artcn  desselben  vorkommen.  Die  Ccrcarien  sellist  dringen  nicht  in  jc- 
den  Zwischenwirt.  aber  hacufig  in  verschiedene  Artcn  dcsscllxm  Gcnus. 
Bei  den  Strigeidcn  kann  die  Morphologic  sehr  aelinlich  sein.  waehrend 
dic  Wciterentwicklung  sehr  abweicht:  die  morphologischc  Taxonomic  muss 
durch  die  Kcnntnis  der  Wciterentwicklung  kontrollicrt  werden. 

Meinc  Beobachtungen  wurden  unabhaengig  in  cincm  sehr  vcrschie- 
denen  Arbeitsfeld  gemacht  und  sind  meist  schon  sehr  alt.  deswegen  bc- 
ziehc  ich  mich  nur  seltcn  auf  dic  rciche  Litcratur  anderer  Laender,  dc- 
ren  analoge  Beobachtungen  schon  sehr  wcit  zurucck  liegen,  <xler  sich  auf 
Artcn  beziehen.  wclchc  vcrmullieh  durch  den  Mcnschen  oder  dic  Haus- 
ticrc  verbreitct  wurden.  Ich  selie  diese  Arbcit  nur  ais  vorlacufigc  Orien- 
lierung  an;  trotzdem  repraesentiert  sic  eine  angestrengtc  Taetigkeit  auf 
einem  ganz  unvorhcreitctcn  Boden.  Nicht  nur  das  Sammeln  eines  rei- 
chen  Materials  zahlreicher  Molluskcnarten  mil  oft  spaerlichen  ixler  ganz 
scltenen  Infektioncn,  aln-r  auch  die  Trcnnung  der  Cercarien  erheischt 
viel  Zeit  und  Muehe.  Nach  Fcststellung  der  ersten  Tatsachcn  koennen 
die  weitcren  Forschungen  mit  groesserer  Lcichtigkeit  gemacht  werden: 


voltar  ao  sumário 


932  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


380  Memórias  do  Inslihtlo  Oswaldo  Cruz  XXVII.  4 

Im  Gegensatz  zu  Sewell  hiclt  ich  cs  fuer  zwcckmaessig,  den  Di- 
cranoccrcarien  cincn  bezeichnenden  lateinischen  Namen  zu  geben.  Da 
cs  sich  um  Larvenzust aonde  handelt.  wird  der  Name  nur  gueltig,  wcnn 
die  erwachsene  Form  noch  unhekannt  oder  unbestimmt  ist.  Im  Falle  des 
Gegenteils  kommt  der  Nanie  der  ausgcwachsencn  Form  zur  Gcltung.  wenn 
die  ganze  Entwicklung  sichergcstcllt  ist. 

Ich  gebe  zuerst  einc  Liste  der  heobachteten  Arten.  Dieselbc  zér- 
faellt  in  cinzelne  Abteilungen  und  ist  auf  leicht  erkennbare  Merkmalc  gc- 
stuctzt.  In  die  erste  Gruppc  koinmen  die  Schistosomumcercarirn , deren 
Charakterc  ais  bekannt  gelten  koennen:  in  die  zweite  alie  Ccrcarien  mit 
deutlichen  schwarzen  Augenflccken,  deren  Zugchoerigkcit  noch  fcstzustel- 
len  ist.  In  drittcr  Linie  steht  eine  Cercaric,  die  der  D.  cristada  nahc  stcht. 
Lctztcrc  scheint  nach  ncucren  Unlcrsuchungen  zu  Sanquinicola  zu  ge- 
hoeren.  Bei  allen  dicsen,  nur  mit  cincr  Ausnahme,  ist  der  Darm  kurz 
und  rudimentaer.  In  die  vicrtc  Gruppc  kommen  die  Dicranocercaricn  mit 
tiefgespaltenem  Schwanz,  ohnc  Augenflccken  und  mit  zwar  ducnncn  aber 
schon  ziemlich  langen  Darmschcnckeln,  deren  Inhalt  sich  mit  Neutralrot 
facrbt.  Sic  sehen  sich  alie  ziemlich  aehnlich,  cntstehen  in  fadenfoermigen 
Sporocysten  und  gehoeren  zu  Strigeiden. 

Die  vorlctzte  Gruppc  enthaelt  Ccrcarien  mit  erweitertcn  und  gc- 
wundenen  Darmschcnckeln  von  etwas  wechsclnder  Laenge.  Ais  erste  bc- 
schricbene  Form  dieser  Gruppc  kann  man  die  Cercaria  vioax  von  Sonsino 
talnfuchrcn. 

Das  Ende  der  Liste  wird  von  einer  Gruppe  gebildet,  die  bisher 
nur  eine  Art  enthaelt.  Hier  verschmelzen  die  Darmschenckcl  und  bil- 
den  einen  weilen  Sack.  Ich  habe  in  der  Literatur  kcinc  aehnliche  Art 
finden  koennen. 

Erstf.  Gruppe:  OHNE  OZELLEN,  OHNE  PHARYNX  UND  MIT  GE- 
WOEHNLICH  RUDIMENTAEREN  DARMSCHENCKELN. 

A).  OHNE  PUNKTAUGEN,  ENTWICKLUNG  IN  SPOROCYSTEN. 

<2 j. 

1.  Dlcranocercarleir  von  Schlstosomtim  Mansoni 
(Figur  1) 

syn.  : Cercarie  Blanchardi  Pirajá. 

Dic  Art  ist  importiert  und  wird  hauplsaechlich  in  Bahia  und  uoerd- 
lich  von  dort  beobachtct. 

Die  Sporocysten  dieser  Art  sind  fadcnfoermig,  von  einfacher  Struktur 
und  geben  wenig  Lcbcnszeichen ; sic  bilden  sich  nur  in  groesseren  Arten 
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von  Planorbis  mit  rotcm  Blule  und  stark  pigmcnlicrtem  Kocrper.  Dic 
Ccrcarien  schwaermen  aus,  wcnn  Tcmperalur  und  Bclcuchtung  gucnslig 
sind  und  dringcn  in  dic  Haut  des  Menschcn  und  anderer  Sacugeticrc  cin. 
Die  Tatsachc  ist  bei  Versuchen  mit  Nagelieren,  dic  gcwochnlicli  in  La- 
boratorien  gebraucht  werden,  leicht  zu  beobachtcn. 

Diese  Cercaric  hat  weder  Augen,  noch  einen  Pharynx:  Der  Darm- 
kanal  isl  ganz  kurz  und  rudimentaer;  der  Kopfsaugnapf  bildet  eine  ei- 
foermige,  vorn  abgestutzte  Kapscl  ohnc  radiaere  Muskulalur,  wic  sic  l>ci 
den  meisten  Distomen  vorkommt;  cr  cnthaelt  ein  Schlundrobr,  das  bis 
zum  Niveau  der  vorderen  Oeffnung  vorgeschobcn  werden  kann,  zuglcich 
mit  einigon  Stacheln,  in  wclchc  dic  grossen  Druesenzellcn  muenden; 
lclzlcrc  liegen  in  der  hintercn  Haelfte  des  Leibes;  Bauchsauguapf  wcnig 
cntwickcll,  aber  deutlich  und  funktionsfaehig. 

Diese  bereits  vielfach  bcschriebene  Cercaric  ist  leicht  zu  erkcnnén. 

Das  Miracidium  kann  in  Physa  rimilis  cindringen,  aber  dic  Ent- 
wicklung  kommt  bald  zum  Stillstand. 

BI  DICRANOCERCARIEN  MIT  SCHWARZEN  PUNKTAUGEN  AUS 
REDIEN  ODER  SPOROCYSTEN. 

2.  Dicranocercaria  segmentata  n.  sp. 

(Figur  2,  X 100) 

Diese  Cercaric  fand  sich  in  Physa  rivalis  aus  derXaehe  dieses  Insti- 
tutos in  geringer  Zahl.  In  ihrer  Form  erinnert  sie  an  eine  nordamcrikani- 
schc  Cercaric,  die  Schislosomum  palhlocopticum  (der  Spezicsname  ist  mir 
uijvcrstaondlich)  benannt  wurde.  Beide  haben  Ozellen,  aber  dic  Parthcni- 
ten  imd  Wirte  scheinen  vcrschiedcn.  Es  handelt  sich  jedcnfalls  um  eine  an- 
dere  Art  von  dcmsclbcn  oder  einem  nahe  verwandtcn  Gcnus.  Unserc 
Cercarie  entwickelt  sich  in  Redien  und  nicht  in  Sporocysten;  sie  ist 
sehr  gross.  Der  Stamrn  des  Schwanzes  ist  doppelt  so  iang  ais  der  Kocr- 
per. Die  Zweige  desselben  sind  kuerzer,  subzylindrisch  und  haben  eine 
stumpfe  Spitze.  Der  Stamrn  enthaelt  isolierte  runde  Zcllcn. 

Der  Kocrper  besteht  aus  zwei  Tcilcn;  der  vorderc  ist  abgcrundcl, 
mit  feinen  Doernchcn  besetzt  uud  nur  ein  Drittel  oder  ein  Vicrlel  so  Iang, 
ais  der  hintere;  er  enthaelt  einen  grossen,  aber  wcnig  dcutlichcn  Saug- 
napf.  Das  Vorkommen  eines  klcinen  Pharynx  ist  zweifelhaft  und  der 
Darmkanal  scheint  rudimentaer;  cin  klciner,  aber  deutlicher  Bauchsaug- 
napf  steht  zu  Anfang  des  letztcn  Drittels  des  KoeriMjrs,  und  scine  Oeff- 
nung kann  breiter  ais  Iang  erscheinen.  Im  Endteilc  des  Koerpers  liegen 
grasse,  langgestielte  Zellen,  deren  Ausfuehrungsgaenge  zu  zieinlicb  gros- 
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sen  Staeheln  fucliren.  wclche  am  Vnrderrand  des  Kocrpcrs  sichtbar  sein 
koennen.  Zu  Anfang  des  zweiten  Koerprrdrittels  stcht  jederseits  ein  klci- 
ncr,  aber  deuUichcr  Augenfleck  Dic  Seltcnhcit  und  geringe  Durchsich- 
tigkeit  der  Cercarien  verhinderl  ein  genaues  Studiura.  Die  Enlwicklung 
in  Redien  wurde  schon  bei  anderen  Dirranocercarien  bcobachtet,  wclche 
den  Schislosomiden  naeher  stehen  ais  den  Strigeidcn.  Bei  den  Redien 
von  Cercaria  bombayana  N.°  13  von  Soparkar  findet  sich  sogar  ein 
Kragcn. 

3.  Dicranocercaria  cernens  n.  sp. 

Nur  einmal  (28.  9.  22;  bei  einer  Ampullaria  lineata  gefunden. 
Dic  Cerearie  entsleht  in  langen  und  verwiekelten  fadenfoermigen  Sporo- 
cyslen  ohne  besondere  Slruktur.  Diese  enthalten  zahlreiche  Cercarien,  wel- 
che  gewoehnlich  an  einem  Endc.  das  oft  abgebrochen  erscheint.  austreten. 
Sie  zeigen  einen  deullichen  Kopfsaugnapf ; derselbe  ist  endstaendig,  ziem- 
lich  breit.  aber  nichl  lang.  und  setzt  sich  in  ein  Schlundrohr  ohne  Pha- 
rynx  fort;  zwei  einfache.  nichl  erweiterte  oder  gewundene  Darmschenkel 
erstrecken  sich  bis  nahc  an  den  Hinterrand  des  Kõrpers.  Der  Bauchsaug- 
napf  ist  klein,  aber  dcutlich  und  liegt  am  Ende  der  vorderen  Kõrperhálftc; 
et  "as  nach  vorn  und  aussen  von  diesen  finden  sich  zwei  deutliche  schwarzc 
Ocellen.  Der  Koerper  erscheint  im  Umriss  oval.  nach  vorne  abgerundet 
und  hinten  leicht  abgestutzt;  cr  ist  etwas  kuerzer  ais  der  Slamm  des 
Schwanzes,  der  selbst  etwas  laenger  ist  ais  die  Endacste.  die  nieht  dcut- 
lich abgesetzt  sind  und  in  einer  einfaehen  Spitze  enden.  Hinter  dem 
Acctabulum  und  etwas  mchr  dorsal  sieht  man  grosse  Druesenzellen,  die 
wie  die  Vier  eines  Wucrfels  gruppiert  sind. 

Diese  seltcnc  und  noch  kaum  studierte  Cerearie  gehoert  vielleicht 
zu  den  Schislasomiden,  aber  nichl  zu  dem  Genus  Schistosonum.  Der 
ausgewachsenc  Wurm  lebt  wahrscheinlich  im  Blute  eines  Vogeis. 

4.  Dicranocercaria  retroocellata  n.  sp. 

Bei  Semisinus  spica  fand  sich  neben  anderen  Arten  folgende  noch 
nieht  beschriebene  Dicranoccrcaric.  Die  betreffenden  Schnecken  liess 
Dr.  Bourroul  in  S;1o  Paulo  am  Salto  Grande  do  Paranapanema  sammeln 
und  sie  kamen  noch  lebend  in  meine  Haende;  sie  enthielten  kleine, 
runde  Sporocystcn  mil  wenigen  eingerollten  Cercarien,  dic  nur  zum  Tcil 
ausgewachsen  und  bewcglich  waren.  man  erkannte  keinen  Kopfsaugnapf 
al)er  ein  deutliches  praepharyngeales  Rolir  und  einen  Pharynx  nebst  Drue- 
senausfuehmngsgaengcn.  Das  vordere  Koeri>crcnde  erscheint  konisch  und 
endet  in  eine  Krone  von  kleinen  Staeheln,  in  wclche  die  Druesengaenge 
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ausmuenden.  Ausserdem  finden  sich  feine  Doernchen;  in  der  hin- 
teren  Haclfle  sind  grosso  Druesenzcllcn  angedeutet.  Der  Bauchsaugnapf 
ist  deutlich  und  liegl  im  hintercn  Drillcl;  zu  Anfang  dcsselbcn  sieht  man 
zwci  Augenflecke.  von  denen  jeder  cinige  Pigmcntkocrner  zeigt.  In  der 
hinteren  Haelfte  erkennt  man  einc  feine  Streifung,  dic  an  klcine  DornCn 
erinnert,  aber  scheinbar  oberflaccblichen  Muskclfibríllcn  entspricht.  Dic 
hintere  Koerperhaelfte  kann  sich  von  der  vorderen  abgrenzen  und  einc 
rundliche  Forni  annehnien;  selten  sieht  man  etwas  Aehniichcs  in  der 
vorderen  Koerperhaelfte. 

Der  Schwanzstamm  ist  laenger  ais  der  gestreckle  Kocrper  und 
laenger  ais  die  beiden  Zweigc,  wclche  breit  und  flach  sind. 

Nach  Beruecksichtigung  aller  Charakterc  schcint  diesc  Cercarie 
den  Schistosomidcn  naeher  zu  stehen  ais  den  Slrigeidcn,  viclleicht  ge- 
hocrt  sie  in  die  Subfamilic  Rilharziellinae. 

5.  Dlcranocerearla  ocellffera  Lutz 
(Figur  5 und  5a.) 

Diesc  Cercarie  habc  ich  liereits  bei  einer  frueheren  Gelegenheit 
erwaehnt  ais  im  Norden  von  Brasilien  (Aracaju.  9.  3.  20)  in  cincr 
Art  von  Planorbis  gefunden.  Sie  untcrscheidet  sich  von  denjenigen.  dic 
in  den  Entwicklungskreis  von  Strigeiden  gehoeren  und  cntstcht  in  Rc- 
dien;  dringt  in  Kaulquappcn  ein.  wo  sie  zunaechst  cine  zylindrischc 
Form  annimmt;  dadurch  untcrscheidet  sie  sich  von  den  Schislosomum- 
cercarien,  denen  sie  sich  durch  dic  Form  des  Schwanzes  naehert.  Der 
Koerpcr  ist  schr  kurz  und  duenn;  er  errcicht  kaum  den  fuenften  Teil 
der  Gesamtlaenge : dasselbe  gilt  von  den  Zweigen  des  Schwanzes,  dessen 
Stamm  ziemlich  dick  ist  und  etwas  mehr  ais  drei  Fucnftel  der  Ge- 
samtlaenge betraegt.  Die  ziemlich  grossen.  schwarz  pigmentierten  Ozellen 
stehen  in  der  Hoehe  des  Vorderrandes  des  Acetabuluras.  das  sehr  klein 
und  retraktil  ist.  Hinter  den  Ozellen  liegen  Drucsenzellen  in  der  Zahl 
von  sechs  oder  mehr;  man  erkennt  sie  bei  der  Faerbung  mit  Neutralrot. 

Dic  Zwcige  des  Schwanzes  sind  etwas  abgeflacht  und  endigen  mit 
einer  konischen,  etwas  abgesetztcn  Spitze.  Diese  Cercarie  hat  einen  sehr 
feinen  Rueckenkamm,  der  an  seinem  Hintercndc  ziemlich  hoch  ist;  er 
beginnt  vor  den  Augen  und  verlaeuft  zwischen  denselben,  wie  man  gut 
in  Praeparatcn  sieht,  dic  fast  ausgetrocknct  sind  und  dann  in  Glyccrin- 
gelatine  eingeschlossen  werden.  Der  Kamm  setzt  sich  auf  den  Schwanz 
fort,  wo  er  besser  von  oben  ais  im  Profil  sichtbar  ist.  Die  Grcnze  des 
Rueckenkamms  ist  aeusserst  fein  und  scinc  Falten  sehcn  aus  wie  Cilien. 
Bei  haengender  Lage  crsclieint  der  Koerpcr  gebogcn  und  zwar  nach  der 
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Bauchscite.  Bei  Zusalz  von  Osmiumsacurc  crscheinl  dic  Cercaric  in  Form 
eines  Hammcrs,  desse»  Stiel  durch  de»  Schwanz  gebildet  wird. 

Der  Mundsaugnapf  von  abgeslutzter  Eiform  kann  sich  stark  ver- 
lacngcrn,  am  Vordcrrande  stehen  selir  feine  Scliuppendoernchcn  mil  eini- 
gen  groesseren  Stachcln  am  Eingange  des  Mundos.  Die  eben  erwachnlcn 
Charakterc  lassen  dic  Cercaric  sehr  Iciclil  erkennen. 

Diesc  Cercaric  bcfacllt  Kaulquappcn.  in  denen  man  sie  in  den 
naechstcn  Tagen  frei  und  a»  de»  Augen  crkcimbar,  findei.  Nach  dem 
Eindringen  ist  ihrc  Form  laenglich,  mil  abgcstutztcm  und  in  der  Mitlc 
eingekerhlcm  Ilintcrrand.  Der  Kocrper  isl  zicmlich  zylindrisch  und  zeigl 
sich  mcisl  in  der  Seitcnlagc,  wic  man  durch  dic  Stellung  der  Augen 
erkennt. 

Diese  Cercarie  infiziert  Kaulquappcn  von  Krootcn  und  Laubfroc- 
schcn  und  walirscheinlich  auch  solchc  von  allen  anderen  Batrachiern. 
Wenn  die  Invasinn  zu  stark  ist.  sterben  die  Kaulquappcn  sehr  bald. 
Diesc  Cercarie  schwaermt  sjxintan  aus  und  wurde  bisher  nur  von  groes- 
seren  Planorbis  mit  rotein  Blute  crhalten. 

Anfang  Maerz  1931  fand  icti  dic  D.  occlli/era  wieder,  unter  ciner 
Anzalil  von  Planorbis  immunis  aus  der  Naehc  des  Instituis.  Ich  isolierte 
das  infizierte  Individuum,  das  nur  halb  ausgewachscn  war  und  bald 
darauf  zu  Grunde  ging.  wobei  der  Kocrper  stark  rctrahiert  war.  An» 
letzten  Tage  vor  dem  Tod  schwacrmtcn  bei  lwdecktcm  Ilimmel  zahlreiche 
typische  Corcarien  aus.  dic  mit  Kaulquappcn  von  Leptodactylus  ocellatus 
zusammen  gcbracht  wurden  und  in  dicselben  eindrangen.  Bei  der  Un- 
tersuchung  zcigtc  die  Schneckc  eine  grosse  Zahl  von  langen  und  dicken 
Bedicn,  die  zicmlich  zahlreiche  ausgewachscnc  Cercarien  enthiclten.  Die 
Rcdicn  hatten  einen  sehr  langen  Darm,  voll  von  braunen  Massen,  dic 
dunklcr  waren  ais  die  Lebcr,  in  welcher  sic  lagen.  Sie  zeigten  nur  das 
saugnapfaehnlichc  Organ  am  Vorderende.  aber  weder  Kragen,  noch  Stum- 
mclfucssc.  Bciin  Eroeffncn  der  Sehale  gabcn  sic  noch  Lebenszcichcn, 
degencrierten  aber  bald  nach  der  Beruehrung  mit  Wasser.  Diese  Schneckc 
war  das  einzige  ccrcaricnhaltigc  Exemplar  unter  einer  grossen  Zahl  von 
Schneckcn  dersclben  Gegend. 

Dic  Cercarien  aus  dieser  Gruppc  sind  stark  beweglich,  aber  ihr 
Eindringen  in  den  neuen  Wirl  wurde  cbcnsowenig  beobachtet,  ais  die 
spontanc  Auswanderug:  Walirscheinlich  verlassen  dic  Sporocysten  dic 
abgestorbenen  Mollusken  und  werden  infolge  ihrer  Bewegungen  ver- 
schluckt,  ais  wenn  sic  kleine  Wuermer  waeren. 
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C)  TYPUS  VON  CERCA  RIE  CR1STATA  VON  LA  VALETTE. 

6.  Dlcranocercaria  marilima  n sp. 

Diese  Art  wurde  zweimal  in  Anomalocardia  brasiliana  (vulgo  Ber- 
bigão) gefunden.  Diese  marine  Muschel  wurde  ain  Ufcr  der  Bai  in  der 
Nache  des  Instilules  gefischl.  Sponlanc  Auswanderung  der  Cercarien  wurde 
nicht  beobaclilcl.  Die  Sporocystcn  liegen  in  der  Lebcr  und  sind  von 
kurzer  und  dicker  Eiform;  sic  koennen  einc  oder  zwei  clngcrolllc  und 
wcnig  bewcgliche  Cercarien  cnlhallcn;  diese  kriechcn  inclir,  ais  sie 
schwimmen;  der  subzylindrische  Kocrper  und  der  langc  Scliwanzstainm 
geben  ilincn  ein  nematoides  Aussehen,  besonders  wenn  sic  zusammcn- 
gerolU  sind.  Die  paarigcn  Zweige  des  Schwanzes  sind  viel  kuerzer  ais 
der  Stamm.  Der  Rucckcn  des  Kocrpcrs  zeigt  einen  schr  feinen,  abér 
in  der  hinteren  Haclftc  ziemlicli  holien  Kannn.  der  sicli  aucli  auf  den 
Schwanz  crstrcckl.  Der  Uniriss  ist  wellig  und  seinc  vertikalen  E:dlen 
orsclieinen  wic  Cilien. 

Der  langgestreckle  Koerpcr  ist  schr  opak  und  es  isL  kein  Muud- 
saugnapf  sichtbar.  Das  Acelabulum  ist  schr  klcin  und  rudinicntacr ; in 
gefaerbten  Praeparaten  crschcint  es  ais  einc  klcine,  scheibcnfoermige 
Gruppe  von  Kernen,  die  bei  der  noch  nicht  ganz  entwickelten  Cercaria 
deutlicher  ist.  Mit  Neutralrot  erkennt  inan  zwei  Laengskanaele,  die  voll 
von  granuliertem  Inhall  sind  und  in  der  Nache  des  Vorderrandes  des 
Kopfcs  muenden.  Nach  innen  von  diesen  liegt  cine  klcine  Gruppe  von 
gesonderten  Druesenzellcn  mil  groesserer  Lacngsaclisc.  In  mil  Ilaemato- 
xilin  und  Eosin  gefaerbten  Schnilten  sieht  man  viele  eosinopliilc  Zcllcn, 
besonders  im  hinteren  Abschnitl  des  Kocrpcrs. 

Die  Cercarien  drangen  nicht  in  die  Haul  von  Voegeln  oder  Sucss- 
wasserfischen  des  Gcnus  Callichthys.  Zuerst  glaubtc  ich,  dass  die  Cer- 
carien zu  einem  Gcnus  der  Bilharzcllincn  gehocrteu,  crsali  aber  spaelcr 
aus  den  Arbeiten  von  Odhner,  Schering  und  Ejsman,  dass  die  Cercaria 
cristala  von  La  Valctle  dem  Gcnus  Sanyuinicola  gehoert,  sodass  man  an- 
nchmen  darí,  dass  unscre  Ccrcarie  zu  einer  noch  unbckanulcn  Art  die- 
ser  Gruppe  gehoert  und  in  einem  Sccfisch  lebt.  Vielleicht  werden  die 
Cercarien  mit  den  Sporocystcn  verschluckt  und  driugen  nicht  durch  die 
Haut,  was  durch  ihr  Verhalten  nahe  gelegl  wird. 

D).  DICRANOCERCARIEN  OH  NE  OZELLEN,  MIT  PHARYNX  UND  MIT 
VERLAENGERTEN,  ABER  WENIG  WAHRNEHMBAREN 
DARMSCHENKELN 

Diese  Gruppe  von  Dicranoccrcaricn  war  schon  von  laengcrer  Zcit 
liekannt,  weil  am  meisten  vcrbreitet,  aber  ihrc  Zugehocrigkeit  blieb  bis  in 
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die  lctzten  Jahrzchnte  unbekannt.  Dic  aoltcrcn  Typen  hiessen  gracilis 
niid  íissicauda.  Ich  gab  eine  Beschrcibiing  und  Zeichnung  ciner  hiesigen 
Forni  unler  dom  Xamen  ualdefissa,  aber  das  (damals  uubekannte)  Vor- 
kommcn  verschicdcncr  achnücher  Arten  gestattet  nichl.  diesen  Namen 
aufrechi  zu  erhalten.  Unsere  Cercariengruppe  hat  cincn  ticf  gespaltcncn 
Schwanz  mit  zwei  glciehlangcn  Zwcigen.  Dic  Corcarien  bilden  sicli  in 
Sporocysten  von  pulraonaten  Suesswasserschneckcn;  sic  dringcn  tcils  in 
Mollusken.  tcils  in  Kaulquappen.  leils  in  Blulcgel,  teils  in  Fiscbc  ein.  Mit 
Schlangen.  Yoegeln  und  Saeugctieren  beobachtele  ich  kcin  dircktcs  Ein- 
dringcn.  Diesc  Cercarien  bilden  zunaechst  keine  Cysten;  erst  nacli  langer 
Zeit  und  zuwcilen  nach  eincrn  neuen  WirtswechscI  bilden  sie  Tetracotylcn 
<xier  cntsprechende  Formen.  aus  denen  nian  ausgewachsene  Strigeiden 
der  Geucra  Strigea,  Alaria  und  nahestehenden  Gattungen  erzielen  kann. 

Die  Cercarien  sind  lang.  duenn  und  ziemlich  durcbsichtig ; sie 
zeigeu  wenig  Struktur  ausser  den  Saugnacpfen  und  ciner  Unzahl  von 
elwas  lichtbrechenden  Koernclicn.  Sie  sdtwaermen  sponlau  aus  den  le- 
benden  Wirten  aus;  zu  diesem  Zweck  und  fuer  das  Eindringen  in  den 
naeclislcn  Wirt  haben  sie  geslielte  Druesen.  die  sich  am  Vorderende  oeff- 
ncn.  Die  Druesen  selbst  sind  weniger  deutlich  ais  ihre  Ausfuehrungs- 
gaenge  Dic  zu  den  Strigeiden  gehoercnden  Cercarien  wciclien  in  Groessé 
und  Struktur  wenig  ab,  iin  Gegensatz  zu  den  ausgewachsenen  Tremaloden. 

7.  Cercaria  mollusclpela  Lutz 
(Figur  7) 

In  Suesswasscrschnecken  finden  sicli  Cysten  besonderer  Fona,  die 
den  llelmiulhologen  ais  Tetracotyle  typica  bckannt  sind.  Ercolani  erkannte, 
dass  sie  sich  im  Danne  von  zahmen  Enten  in  ein  klcincs  Holostomum 
verwandelteu,  welche  er  zu  Slrige a tarda  ;Steenstrup]  zaehlte.  Ueber- 
einstimmend  mit  dieser  Bcobachtung  fand  ich  ziemlich  zalilroiche  Tetra- 
cotylen,  die  ich  ais  typica  auffasste.  da  ich  aus  ihnen  in  Cairina  moschata 
{domestica}  eine  kleine  Slrig/a  erzog.  die  ich  mit  derjenigen  von  Ercolani 
fuer  identisch  hielt.  Zur  selbcn  Zeit  fand  ich  in  groesseren  Planorbisarten 
eine  Dicranocercarie,  die  ich  molluscipeta  nnnnte,  weil  sic  in  Planorbis- 
arten und  Physa  rinalis  cindrangen.  In  diesen  leben  die  Mctaccrcarien 
mchrere  Tage  ohne  sich  zu  ineystieron  und  erst  nach  radikaler  Meta- 
morphosc  nehmen  sie  die  Form  einer  Tetracotyle  a n.  Szidat,  der  meine 
Bcobachtung  bcstaeligte,  spricht  direkt  von  Mclamorphose,  ein  vollstaendig 
gercchtfertigter  Ausdruck.  den  ich  nur  aus  Zweckmaessigkeitsgrucaden 
vermied.  Die  Abbildungen  von  Szidat  stinimen  vollstaendig  mit  Pholo- 
graphien  und  Zeichnungen  ueberein,  die  schon  vor  melir  ais  12  Jahren 
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gemacht  wurden.  Dic  von  ihm  und  Matliias  abgcbildelen  Cercarien  stim- 
meu  ebenfalls  vollstaendig  ueberein,  und  ich  beiialte  nur  deswegen  den 
Namen  molluscipeta  bei,  weil  die  europaeischen  Cercarien  niclit  aus  Pla- 
norbis, sondem  aus  grosscn  Lymnaea- Arlcu  slamincn,  die  hier  zu  Laude 
feldcn.  Meine  Tetracotylc  aus  Planorbis  ist  wolil  dieselbe,  welchc  spactcr 
von  Faust  ais  Tetracotylc  Iturbei  bcschricbcn  wurdc.  Soweit  die  europaci- 
scheu  Formen  von  unserer  Tetracolyle  verschicdcn  sind,  gchoercn  sie 
wenigstens  zu  ganz  nabe  slelienden  Arleu,  die  iu  dcrselbeu  Weise  ein- 
dringen,  und  sich  zu  Tctracotylen  verwandclu.  Ich  uenne  dic  Metaccr- 
caricu  vou  molluscipeta  monoecisch,  weil  sie  sich  auf  cinen  Wirl  bc- 
schraenkcn,  im  Gegensatz  zu  dioccischen  Arlen,  dic  fuer  ilire  ganze  Ent- 
wicklung  vier  NVirle  noelig  haben. 

Molluscipeta  wurdc  nur  bei  groesscren  Planorbisarlen  mil  rolem 
Blule  beobachlel  und  isl  eine  der  haeufigslcn  Arteu.  Existicrcn  in  dem- 
selben  Aquarium  infizicrtc  Schneckcn  zugleich  mil  anderen  der  Gallun- 
gen  Planorbis,  Spiralina  und  Physa,  so  werden  in  kurzcr  Zeil  saemtlichc 
Schneckcn  infiziert  und  zeigen  leichl  alie  Zwischcníortncn  zwischeu  der 
Cercarie  und  der  Tetracotylc.  Das  Eindringen  kann  leichl  direkt  be- 
obachtct  werden.  Die  Cercarien  verschmachen  Kaulquappen  und  Blul- 
egel.  Molluscipeta  unterschcidel  sich  kaum  von  Cercarien  anderer  Stri- 
geiden.  Der  Muudsaugnapf  hal  eine  abgestutzte  Eiform;  das  Acelabuluin 
ist  relativ  gross  und  elwas  hinler  der  Iransversalcn  Mittcllinie  gelegen. 
Beide  Saugnacpfc  und  das  Kopfendc  des  Kocrpers  zeigen  feine  und  spilze 
Schueppchcn,  der  Pharynx  ist  deutlich  sichlbar,  aber  der  Resl  des  Dar- 
me-s  isl  lecr  und  schwcr  crkcnnbar.  Man  sicht  jedocli  íeine  Schcnkcl, 
die  sich  ziemiich  nach  hinten  von  dem  Bauchsaugnapf  crstrecken.  Der 
Resl  des  Koerpers  ist  fein  granulierl,  und  dic  Koernchcn  sind  uichl  opak, 
aber  lichtbrechend. 

Unsere  Molluscipeta  gehoerl  wahrscheinlich  zu  Apataemon  (jracilc . 
Es  gibt  aber  noch  andere  Slrigeiden,  deren  Dicranocercaricn  in  Suess- 
w asserschnecken  eine  Tetracolyle  bilden,  die  mau  leichl  ais  typica  an- 
sprechen  koennte.  Dieser  Name  kann  aber  nicht  aufrecht  erhalten  wer- 
den, und  die  belreffenden  Formen  werden  ain  besten  durch  deu  Namen 
des  ausgewachscncn  Tremaloden  charakterisiert. 

Koerper  0,lüü;  Schwanzslamm  U,12;  Aesle  0,15  mm. 

8.  Dlcranoeercaria  gyrinipeta  Lutz 

Diese  Art  wurde  meislens  in  Cercarien  beobachlel,  dic  aus  Spiru- 
lina  mellea  und  analina  ausschwaermlcn,  und  zwar  sowohl  im  Nordcn, 
ais  in  der  Gegend  der  Hauptsladt  von  Brasilien.  Es  handelt  sich  zweifcl- 
los  um  eine  weitvcrbreitete  Art;  in  groesseren  Planorbisarlen  kommt  dic- 
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sclbc  oder  eine  sehr  nahc  stehcnde  Art  vor.  Die  Sporocysten  sind  fadcn- 
foermig  und  verknaeuelt. 

Diesc  Dicranoccrcarien  sind  klciu  und  messcn  0,3  bis  0,46  mm. 
Der  Koerper  in  mittlcrcr  Strcckung  schcint  elwas  kucrzer  und  elwas 
dickcr  ais  der  Stamrn  des  Schwnnzes.  Die  Aeslc  des  Schwanzes  koen- 
ncn  zicmlich  breit  und  seitlich  zusammengedrucckt  erscheincn;  sic  ucber- 
Ireífen  den  Stamrn  des  Schwanzes  um  ein  Gcringcs  an  Laengc. 

Der  subterminale  Mundsaugnapf,  in  abgestutzter  Eiform,  ein  dar- 
auf  folgcnder  Pharynx  und  das  Acctabulum  in  der  hintercn  Maclfte  des 
des  Kocrpcrs  sind  leicht  zu  erkenncn.  Das  Vorderende  des  Koerpers  ist 
mit  kleinsten  Schueppchcn  besclzt,  die  in  den  BauclisaugnapI  und  Prae- 
pharynx  eindringen.  Audi  im  Innern  des  Acdabulums  sind  sie  vorhanden. 
Die  feinen  und  wenig  sichtbarcn  Darmschcnkel  erstreckcn  sich  bis  zuni 
Bauchsaugnapf. 

Die  Kontur  des  Koer|>crs  ist  cifoermig,  binteu  leiclit  abgeflacht, 
die  Exkrctionsblasc  bcsteht  aus  zwei  seitlichcn  Tcilcn,  wclche  gctrcimt 
und  last  unabhacngig  sind. 

Wie  die  andcren  Gcrcaricn  dieser  Gruppe,  zeigl  gijrinipela  auí 
den  erstcn  Blick  keine  charaklerislischcn  Strukturcu,  aber  mit  Geduld 
kanu  man  iioch  einige  schwer  sichtbare  Cbaraktere  entdccken.  Von  der 
Gcgcnd  des  Baudisaugnapfes  kommen  einige  gcwundene  Druesengaengc, 
die  wie  gcwoehnlich  die  Mundkapsel  durchbohrcn.  In  ihrcr  Mitte  und 
schcinbar  mit  ibnen  kommunizierend,  findei  inan  jcdcrseits  ein  nacli  hin- 
len  gebogenes,  birnenfocrmigcs  hyalines  Blaeschen.  Zur  Seile  des  Baucli- 
saugnapfes  liegt  anscheinend  eine  ziemlich  grosse  Druesenzdle  und  eine 
kleinere,  mehr  nach  innen  und  nacti  vorue.  Man  sieht  aucii  eine  An- 
deulung  ciner  scblauchloermigen  Druese  beiderseits  im  Innern  der  Mund- 
kapscl.  Alies  dies  ist  sehr  wenig  deutlich  ausscr  dem  birnfoerraigen  Blaes- 
chen, welchcs  liesondcrs  Metaccrcaricu  auszcichnet.  Die  Konfrontierungs- 
versuchc  crgabcn  ais  konslanles  Resultai  das  Eindringen  der  Cercarien 
in  Kaulquappen,  sowohl  von  Krocten  ais  von  Laubfroeschen.  Letzterc 
sind  groesser  und  cignen  sich  besscr  fuer  die  Vcrsuche.  Die  Metacercarien 
incystieren  sich  nicht  und  koennen  nach  einer  Reihc  von  Tagen  in  den 
Gewcben  des  Koerpers  gefunden  werden.  Waehrcnd  dieser  Zeit  wachsén 
sie  und  der  Daerm  wird  laenger;  sic  bilden  keine  Tetracotyle  oder  ent- 
sprechende  Eorm,  wie  sic  l>ei  anderen  Strigeiden  vorkommcn.  Sie  neh- 
men  vielmchr  die  Agamodislomum-Form  an,  wie  sie  von  Gastaldi  aus 
Froeschen  ais  Disloma  tetracyslis  beschricben  wurde.  Wie  aus  einer  mei- 
ner  letzten  Publikationen  hcrvorgeht,  sind  sic  in  Wirklichkeit  dioecische 
Metacercarien,  die  ihre  Tetracotylen  in  Versuchsvoegeln  bilden.  Aus  die- 
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sco  erhielt  ich  in  Raubvocgcln  Strigca  uaijinala  Brandes,  fuer  wclchc 
ich  den  Gcnusnamen  Gongylura  vorschlug. 

9.  Dlrranocercnrln  bdellocystls  Luiz. 

(Fig.  11  und  12) 

ln  Planorbis  immunis  von  Bom  Successo  in  der  Gegcnd  des  Insli- 
tutes  fand  icli  cinc  Dicranocercarie  vom  Typus  der  f isxicauda , wclchc 
einige  Zeit  nacli  der  Konfronlalion  in  Blutegel  cindrang.  wie  leicht  un- 
ler  dem  Mikroskop  fcstzustcllen  war.  Sic  bevorzugten  «lie  Haut  des  Vor- 
dcrkoerpers  und  zogen  halb  ausgewachscnc  Clepxinc  den  ganz  jungen  vor. 
Nach  ciner  Anzalil  von  Tagen  fand  man  Tetracotylcn  mit  ciner  breiten. 
gelalinoesen  Kapsol.  dic  leicht  aui  lebenden  Tiere  zu  erkcnnen  waren 
und  sich  in  jungen  Tacubchen  in  eine  kleiue  Slrigeida  verwandelten,  «lie 
ich  provisorisch  Apalaemon  lidellocystis  nenne.  Sie  glcicht  eincr  Art  aus 
Gallinula  galeuta,  die  in  demselben  Teichc  vorkommt. 

ü.  hdellocystis  lcbl  in  den  grossen  Planorbisarten  mit  rolem  Rlute; 
sic  wurde  ebenso  im  Nordcn  von  Minas  wie  in  der  Gcgcnd  der  Haiipt- 
stadl  gefunden,  ist  aber  nicht  sehr  haeufig.  Wie  andere  Cercarien  der 
Gruppe  entstcht  sie  in  langcn,  verwickelten  Sporocystcn,  aus  denen  sie 
s]H>nlan  ausschwaennt.  Der  Mundsaugnapf  in  abgestulzter  lí i forni  ist  kaurn 
muskulocs,  wird  aber  von  cincm  dcutlichen  Pharynx  gefolgt.  Der  Dnnn 
ist  gcwochnlich  leer  und  zcigt  zwei  zienilich  kurze  Schcnkcl. 

Der  Bauchsaugnapf  ist  maessig  gross.  rund  und  im  AuTang  der 
Hintcrhaelflc  des  Kocrpers  gelegen.  Die  Vesícula  excretaria  ist,  wcnn 
gefuellt,  von  zwei  scillichen  Haelflen  gebildet,  die  mclir  oder  weniger 
gctrennl  sind.  Koerper  und  Schwanz  sind  weder  dunkcl,  nocli  opak, 
aber  so  kocrnig,  dass  sic  keine  Struktur  erkcnnen  lassen.  In  gcfuerblcn 
Pracparatcn  zcigen  sie  Kernc  fasl  ohnc  Protoplasma.  Die  langcn  Drue- 
sengaenge  und  die  zugebocrigcn  Zcllcu,  die  vennutlich  vorhandcn  sind. 
blcibcn  undeutlich. 

Der  Starnin  <lcs  Schwanzes  ist  ofl  kontrahicrl  und  kann  solbsl 
kuerzer  ersebeinen,  ais  der  zicmlich  dicke  Koerper,  Dic  Zwcigc  an  scinciii 
Ende  sind  nicht  abgesetzl.  aber  seitlich  abgeplatlct  und  zcigen  weder 
Kacminc,  noch  endstaendige  Papillen.  Sie  koennen  sicli  stark  vcrlaengern 
und  werden  dann  zicmlich  duenn;  sic  dienen  zuni  Aufhaengcn  des  Koer- 
pers  an  der  Oberflaeche  des  Wassers.  Die  Gercaric  kruemml  sich  gern 
nach  der  Bauchseite  in  abgerundetem  Winkcl.  Dic  Bewcgungcn  im  Was- 
scr  sind  sehr  lebhaft  und  racist  vertikal;  mit  guter  seitlicher  Belcuchtung 
sind  dic  Cercarien  im  Buhezustande  zu  erkcnnen,  noch  besser  in  der 
Bcwegung.  liei  welcher  sic  die  Form  eines  Caduceus  annchmen. 
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Gabclcercarien  aus  Spirulina,  welche  Schncckcn  und  Kaulquappcn 
verschmaehten,  griffcn  Blutegel  an,  wcnn  sie  konfronticrl  wurden.  Wir 
crhicltcn  bis  zu  50  Cysten  in  einem  Exemplar.  Staerkcre  Infektionen  fuehr- 
>en  oít  zum  Todo  der  Egel.  Die  ersten  Vcrsuche  wurden  mit  Haemen- 
laria  Lutzi  Pinlo  (, RhynchobdeUiden welche  gcrne  mcnschliches  BJut 
saugt,  angestellt.  Nach  einigen  Tagcn  fanden  sich  Tetracotylen  mil  brei- 
ter  Gallcrtkapscl,  welche  dic  Cysten  leicht  arn  lebenden  Ticre  erkenueu 
lacsst,  wenn  es  durcli  Glíisplatlen  komprimierl  wird.  Das  F.iudringcn 
wurde  bei  kleinen  Cleptinen  bcobachtet,  welche  sich  am  Bauche  der 
Multer  anheften.  Diese  sind  wenig  pigmenliert  und  zicmlich  durchsichtig. 
Die  Tetracotylen  wcrden  leicht  beobachtet,  wenn  man  die  Blutegel  mit 
dem  Rande  einer  Glasscherbe  schabt.  Es  ist  zweifellos,  dass  diese  Meta- 
cercarien  monoecisch  sind.  Dic  Weiterentwicklung  wurde  wcdcr  in  En- 
tenarleu,  nocli  in  anderen  Voegeln  crzielt,  nur  mit  einem  jungen  Taeub- 
chen  war  das  Resultat  positiv;  dasselbc  hatte  õ Blutegel  mit  den  ganzcu 
ca.  50 Tetracotylen  crhalten.  Ich  fand  22  kaum  reiíe  Exemplarc;  der  Wurm 
ist  klcin,  nicht  mehr  aLs  3 mm.  lang  wenn  etwas  komprimierl  und  ist 
im  Duodeno,  etwas  vom  Mageu  entfernt,  angeheftet.  Die  groesste  Zahl 
der  Eier  bctrug  21  Tage  nach  dem  Versuch,  nur  19. 

Die  experimentei  1 erhaltene  Strigea  bdrllocystis  gloicht  einer  Alt, 
welche  bei  Gallinula  ijaleata  beobachtet  wurde.  Dieses  Wasscrhuhn  findct 
sich  hacufig  an  Plaetzen,  von  welchcn  die  infizicrtcn  Mollusken  her- 
stammen. 

Grasse  Cysten  fanden  sicli  ebenfalls  in  geringer  Zahl  bei  spontan 
infizierten  Blutcgcln,  sowohl  in  Rio  ais  in  Lassance. 

In  geschabten  Blutcgcln  fand  ich  eine  zweite,  weit  reichlichere 
Infektion,  mit  einer  kleinen  Tetracolyle.  deren  Aussencyste  duenn  und 
am  lebenden  Ticre  nicht  erkeunbar  ist.  Die  mil  diesen  angestellten  Ver- 
suclie  verlieíen  resultatlos. 

10.  Dicranoeerearia  brevicorpiis  n.  sp. 

Aus  Lymnaeus  peregrinos  von  Paracamby  erhielt  ich  eine  Gabcl- 
schwanzcercarie,  dic  einer  von  Fuhrmann  unter  dem  Namen  C.  lelhi/era 
vom  Neuenburgersee  beschrlchencn  aus  Lymnaeus  auricularis  schr  achn- 
lich  sieht.  Wie  diese  hat  sic  groessere  Stacheln  am  ziemlich  grossen  Mund- 
saugnapf,  ausser  anderen  klcineren  am  Kopf  und  ara  Bauchsaugnapf. 
Man  sieht  kcine  Drucsenzellen  um  den  Pharynx,  erkennt  aber,  dass  der 
postaoetabulaerc  Teil  des  Koerpers  ausser  dem  wenig  erweilerten  Darm- 
schenkcln  Druescnzellcn  enthaelt  und  dass  Druesengaenge  nach  der  Mund- 
kapsel  verlaufcn.  Ich  finde  im  Pracparat  keine  Haare  am  Stamm  des 
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Schwanzcs,  indcssen  vvurden  die  lebenden  Cercarien  nicht  darauf  un- 
lersucht. 

Die  Cercarien  entslelicu  hi  fadcnfocrinigen  Sporoeyslcn;  sie  kocn- 
neu  dic  in  der  Miltc  gclegcnen  Kopfstacheln  ausstuclpe»  i>d'jr  zurucck- 
zielicn.  Sie  bilden  kleine  Gruppen,  dsren  Elcmcntc  grocsser  sind,  ais 
die  in  Heilien  stehcnden  Doernchcn  des  Kopfendes. 

Dic  Cercaria  lethi/era  scheinl  wcnig  deutliche  Druesen  zu  haben. 
Cercaria  A.  vou  Szidal  hat  vier  Druesen  vor  dem  Acctabuluin  mil  Druc- 
sengaengcn  und  bildei  cine  Tclracolylc  in  Mollusken.  Sic  scheinl  keine 
Ilaare  aiu  Schwanze  zu  liabcn;  die  Cercaria  C.  hal  dagegen  Zellen 
hinlcr  dem  Acetabulum,  was  aucli  bei  unserer  Arl  nichl  der  Fali  zu 
sein  scheinl.  Ihre  Weilerenlwicklung  scheinl  nicht  crforschl  zu  scin.  So 
ist  cs  wahrschcinlichcr,  dass  unscre  Cercarie  vcrschiedcn,  obglcich  mil 
den  erwaehnten  vcrwandt  ist.  Dassclbe  gill  von  furcala  Nictzsche  und 
fis&icauda  La  Vai. 

Unsere  Cercarie  dringt  in  Kaulquappen  ein:  Nacli  14  Tagcn  íand 
sich  in  einer  Kauk|uappe  von  Bufo  cruci/er,  mit  der  expcrimeulierl  wurde, 
ein  halbes  Dulzend  von  Melacercarien  gleicher  Arl  mil  andoren  fruelier 
beobachtclen  aus  Kaulquappen,  die  in  der  Xaehe  des  Insliluts  vorkamen. 
Es  gcwinnl  an  Wahrscheinlichkeit,  dass  diese  Cercarien  mil  der  'jyrinipcla 
idenlisch  sind,  denen  sie  in  allen  Phasen  aehnlich  sehcn. 

11.  Dicrauocercaria  ancylina  n.  sp. 

In  zwci  Partien  von  Ancylus  moricandi  aus  Nicthcroy  wurde  jc 
einc  Infcktion  mit  Sporoeyslcn  und  Dicranocercaricn  gefunden,  welche 
zu  dem  die  Strigeiden  kennzeichuenden  Typus  gehoercn.  Bei  den  Cerca- 
rien ist  das  Kopfende  mit  feinslen  Doernchen  besetzt:  man  untcrscheidcl 
eine  Mundkapsel,  einen  Bulbus  pltaryngeus  und  einen  gabeligen  Darm, 
cinen  Bauchsaugnapf  und  hinlcr  diesem  die  Gcnilalanlage,  die  aus  einer 
Zcllgruppe  bcsleht.  Inlolge  der  geringen  Groesse  des  Wirtes,  war  das 
Material  sehr  spacrlich,  wurde  jedocli  zu  einem  Versuch  mit  Blutegeln 
und  Schnecken  gebraucht.  indessen  ohnc  lírfolg.  Bei  Planorbis  aus  dem- 
selben  Tuempel  rand  sich  eine  reiche  Infcktion  mit  praecyslischen  For- 
men  und  Tetracotylen.  aehnlich  derjenigen  von  Apalaenion  molluscipela. 

12.  Dicrauocercaria  problemática  n.  sp. 

(Fig.  12) 

In  Physa  rivalis  von  Lassance  im  Norden  von  Minas  fanden  sich 
lange  und  bewegliche  Sporocysten,  die  zura  Teil  zahlreiche  reife  Cerca- 
rien enthielten.  Diese  haben  die  Gcsamtlaenge  von  0,45  min.  Der  Koer- 
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per  isl  cifoermig.  vorne  abgerundel  und  hintcn  abgcstutzt,  der  Stamm  des 
Schwanzes  keinahe  ebenso  dick  und  seine  Aeste  nicht  abgesctzt  und  so 
lang,  wic  der  unpaarigc  Teil ; sie  sind  seitlich  abgeplattet  und  ihre  Spit- 
zcn  sind  stumpf.  Der  Vordertcil  des  Koerpers  neigt  zu  venlraler  Flexion 
und  bildet  einen  nbgerundeten  Winkcl  von  ca.  110  Grad. 

Die  Kopfkapsel  liat  Kelchform.  auf  sie  folgt  ein  Pharynx.  der 
klein,  aber  durch  einige  Zellen  von  moeglichcrwclsc  druesiger  Natur  ver- 
brcitcrl  isl.  Acetabulum  etwas  hinler  der  Mitle,  rund.  Darmsclienkel  durch 
hyaline  Massen  leicht  erweilerl,  reichen  bis  etwas  hinler  den  Bauch- 
saugnapf. 

Bei  den  gcbraeuchlichen  Vergroesserimgen  zeigt  die  Cercaria  wenig 
deulliche  Slruklur.  Mil  Inunersion  und  Vflaltaerbung  mittels  Neutralrot 
erkennt  man  mehr  Einzelhciten.  Die  Yordcrílacche  des  Kopfes  kann  eine 
runde  Schcilte  bilden,  an  der  man  feinste  Docrnchcn,  al)cr  keine  groesserCn 
Slacheln  wahrnimmt:  In  ihrer  Mille  erkennt  man  die  Mundoeífnung,  die 
Zellen,  welche  die  Mundkapsel  auskleiden,  erscheinen  nicht  muskulncs. 
sondem  gleichen  mehr  Gpithelien  von  moeglicherweise  druesiger  Natur. 
Mehr  dem  Ruccken  zu  muenden  jederseils  vier  Druescngaenge,  welche 
einen  gcwundenen  Slrang  bilden  und  die  Mundkalscl  durchbrechen. 

In  der  Miltcllinic.  aber  mehr  vcnlral,  sieht  man  eine  andere  Bil- 
dung,  die  der  Mucndung  eines  kleinen  Kanals  aehnlich  sieht.  Der  Rauch- 
saugnapf  isl  ebenfalls  mil  kleinen  Slacheln  besetzt,  die  bei  der  Konlraklion 
kleinen  radiaer  gcstclllen  Kaemmcn  gleichen.  Zwischen  der  grossen  An- 
zahl  von  Zellen,  die  den  Cercarienkocrper  bilden,  scheint  eine  Gruppe 
von  Drucsenzcllcn  hinler  dem  Acetabulum  zu  liegen,  ferner  ein  runder 
Zellhaufen  in  der  Gegend  der  Vesícula  excretoria  und  beiderseits  von  dic- 
scr  jc  eincr,  welche  die  Anlagc  des  Genilalapparates  rcpraesentiercn. 

Mit  Osmiumsaeure  erkennl  man  jederseits  ein  hclles  Blaeschcn 
vor  dem  Bauclisaugnapf.  dessen  Lage  demjenigen  von  D.  qyrinipcta 
entspricht.  Es  handelt  sicli  cnlweder  um  Druesonzcilcn  odor  um  eine 
Erweilerung  der  Druescngaenge. 

Diese  Ccrcaric  enlspricbt  dem  Typus  der  Slrigeiden,  unlerscheidct 
sich  aber  von  anderen  bei  den  Infcklionsversuchen,  die  niemals  erfolg- 
reich  waren. 

13.  Dieranocerearla  piscipeta 

(Fig.  13) 

Bei  Planorbisartcn  aus  der  Gegend  von  Rio  de  Janeiro  bcobachtetc 
ich  ziemlich  haeufig  eine  kleinc  Cercarie  aus  der  Familic  der  Strigeidcn, 
die  weder  Schnecken,  noch  Kaulquappen,  nocli  Blutegel  angriff.  Der 
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lctztc  Versuch  wurde  am  1.  Mai  1928  mit  zahlreichen  Cercarien  an- 
geslellt,  die  aus  cinera  Planorbh  niyricans  ausschwacrmlcn.  Der  Koer|>cr 
isl  ungcfaehr  0,2  mm.  lang.  cbcnso  der  Slamm  des  Schwnnzes.  waehrvnd 
dic  Acstc  ctwas  laenger  und  scitlich  abgeflacht  sind.  Der  Kopfsaugnapf 
ist  klein,  abcr  deutlich,  das  Acctahulum  ctwas  groesser.  licgt  in  der  mitt- 
leren  Laengslinic,  ctwas  hintcr  dem  Zentrum  Der  Pharynx  ist  deutlich, 
die  Darmschenkcl  reichen  etwas  ucl)er  den  Hinterrand  des  Bauchsaug- 
napfes  und  cnthalten  cine  Substanz.  die  sich  mil  Neutralrot  faerbt.  Drue- 
sen  sind  nicht  zu  crkennen,  der  Kõrper  von  oben  gcsehcn  crscheint  uval, 
neigl  abcr  dazu.  sich  in  der  Lacngsrichtung  auszudchnen.  bis  dic  Brcitc 
dicjenigc  des  Schwanzstammes  kaum  ucbcrlrifft.  Mit  klcincn  Cyprino- 
donten  Porei  lia  ui  ui  para  zusamme  ngcbracht,  versuchten  sie  cinzudringen. 
fanden  aber  cin  Hindernis  an  den  Schuppcn.  Ein  kleines  Exemplar,  das 
nach  einiger  Zeit  zu  Grunde  ging.  zciglc  viele  Cercarien  auf  der  Haul, 
fast  alie  noch  mit  dem  Schwanz  verschcn.  der  bei  wirklichem  Eindrin- 
gen  immcr  zurucck  blcibt.  Mit  Callicblhys  ( Vulgo  Tamboalá)  warcn  dic 
Besultate  achnlich.  Dic  Cercarien  naehrtcn  sich  und  bcwcgtcn  sich  auf 
der  Haut  und  den  Barlfacden  dieser  Fische.  ohnc  cindringen  zu  koennen. 

Wachrcnd  l)ci  anderen  Dicranoccrcaríen  dic  Darmschenkcl  rudi- 
mcntacr  oder  wcnigstcns  schr  duenn  und  hacufig  vcrkucrzt  sind,  gibt 
es  eine  Gruppe,  welchc  diese  schr  wcit  und  auffallcnd  zcigt.  Gcwoehnlich 
reichen  sie  nicht  bis  zum  Hintcrcnde  des  Kocrpcrs,  verlacngern  sich  al>cr 
durch  einen  korkzicherachnlichcn  Verlauf.  Der  erste  Typus  dieser  Art, 
der  bckannt  wurde,  ist  dic  Cercaria  uivar  aus  Aegyplcn.  die  von  Sonsino 
cnldcckt  und  von  Looss.  Brumpl.  Joyeux  und  Langcron  wieder  unter- 
sucht  wurde.  Sie  wurde  eincr  Art  von  Hemislomum  zugeschrieben,  was  kaum 
aufrccht  erhalten  werden  kann. 

E.)  ARTEN  MIT  WEITEN  UND  GEWUNDENEN  DARMSCHENKELN. 

Diese  Artcn.  welchc  gcwoehnlich  groesser  sind,  unterschcidcn  sich 
leichl  von  anderen.  Dic  Partheniten  finden  sich  gewoehnlich  in  groes- 
seren  Gnstropoden  oder  in  Lamellibranchium  und  dic  Cercarien  werden 
oft  waehrcnd  des  Lebens  des  Wirtcs  zurueekgehalten.  Gewoehnlich  wa- 
ren  die  infizierten  Molluskcn  selten  und  die  Umstaende  erlaubten  es  nicht, 
die  wcitcre  Entwicklung  festzustellen.  Bei  den  meisten  Arten  dieser  Gruppe 
ist  der  Bauclisaugnapf  wcnig  cnlwickelt  oder  fchlt  ganz. 

14.  Dicranocercarla  spirochorde  n.  sp. 

Diese  wichtige,  aber  aus  Mangei  an  Material  wcnig  studierte  Art, 
bildet  sich  in  Sporocysten,  welchc  in  kleinen  Schnecken  des  Genus  Spi- 
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rulina  entstcht.  Hierher  rechne  ich  Planorbit  anatinus  und  melleus.  welchc 
kein  rotcs  Blut  haben.  Diese  Schneckcn  stammten  aus  Tuempeln  in  der 
Naelic  des  Institulcs.  Xach  einer  frueher  gemachten  Skizze  ist  der  Koer- 
per  der  C.crcarie  birncnfoennig  ini  l'mriss  und  hinten  mehr  abgeflachl 
und  leicht  gekerbt  Der  Mundsaugnapf  isl  subterminal.  dcuHich,  nichl 
sehr  charakteristisch:  das  etwas  grocsscrc  Acctabulum  liegt  mil  dem  Zen- 
Irum  etwas  hinter  der  transversalen  Miltcllinie. 

Die  Darmschenkel  sind  erweilert  mit  einer  AnhacuCung  dunkler 
Massen.  die  nichl  gallertartig  sind.  sie  sind  lose  korkzieherarlig  gewundcn 
und  enden  in  der  Hoehc  des  Bauchsaugnapfes  wcit  entfernt  vom  Hin- 
texende. 

Die  Cercarie  scheint  in  Kaulquappen  einzudringen,  in  solchen  von 
Hyla- Arten.  die  in  demsel1>en  Wasser  leben.  fanden  sich  aehnliche  For- 
men.  Diese  Art  stcht  den  naclifolgenden  Formen  nahe. 

15.  Dicrannrerearla  ulrlciilala 

(Fig.  14) 

Diese  Cercarie  wurde  mchrmals  in  einer  Mcerwasserschnecke  aus 
der  Familie  Cerithiidar  und  dem  Genus  Cerithium  in  der  Naehe  vom  In- 
stitui am  Ufer  und  auf  den  Sandhaenken  der  Bay  von  Rio  de  Janeiro 
gefunden ; nach  Pilsbry  handelt  es  sich  um  Cerithiuni  atratum  r'Rorn.\ 
Tm  portugiesischen  Text  ist  das  Genus  irrtuemUch  ais  Potamides  bezeichnet. 

Die  Sporocyslen  erreichen  eine  I.aenge  von  7 mm.  und  eine  Breite 
von  0.5  mm.,  hahen  eine  Relho  Fnrbe  und  sind  geringelt  durch  reifartige 
Verdickungen  mit  engem  Zwischenraum.  so  dass  sie  kleinen  Chaetopoden 
gleichen.  umsomchr  ais  sie  sehr  beweglich  sind.  Sie  enthalten  sehr  z.ahl- 
reiche  Cercarien  im  ausgchildeten  Zustande  oder  in  verschiedenen  Stadien 
der  Entwicklung.  Sie  werden  durch  Ruptur  der  Sporoc.yste  frei;  der 
Durchbruch  findet  an  beliebiger  Stclle  statt.  Die  Cercarien  sind  zunaechst 
traege,  zcigen  al>er  bald  darauf  grosse  Bewcglichkeit:  sie  liessen  sich  von 
einer  Sardinenart  verschlucken.  docli  wurde  keine  weitere  Entwicklung 
beobachtct.  Sporocyslen  und  Cercarien  nachern  sich  dem  Typus  von  Cer- 
caria uivax  Sonsina.  Der  Ccrcarienkoorpcr  hat  einen  ovalen  Umriss.  der 
in  Kontraktion  kreisfoermig  werden  kann.  Der  Schwanz  ist  auf  der  Bauch- 
seite  des  Koerpers  ein  wenig  vor  dem  Hintcrrande  eingepflanzt,  und  hat 
eine  zugespitztc  Basis.  Der  unpaare  Teil  hat  einen  seitlichen  Kamm.  da- 
gegcn  bestehen  an  den  Seilcn  der  paarigen  Aeste  sehr  feinc  Membranên, 
deren  Falten  wie  Haare  aussehen.  ihre  Spitzen  ueberragen  das  axiale 
Gewebe.  Am  Schwanzstanun  sieht  man  viele  feinc  Muskelfasern  und  einen 
Zenlralkanal,  der  sich  teitt,  wo  er  in  die  Aeste  uebergcht.  Die  Mundkapsel 
liat  Kelchform  und  cnthaelt  ein  feines  Rohr  und  acht  Drueseuzellen ; das 
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Aoetabulum  ist  wenig  entwickelt.  Vom  Darmapparat  erkcnnt  man  noch 
cinen  Pharynx  und  einen  kaum  sichtbaren  Oesophagus,  auf  welchcm 
zwci  wcite  und  korkziclierarlig  gewundene  Darinschenkel  folgen.  die  sechs 
bis  neun  Windungen  zeigcn:  sie  enden  ziemlich  vor  dem  Hinlerrande  und 
sind  gcfuellt  mit  hyalinen  Masscn,  die  sieh  mit  Ncutralrot  faerben  las- 
scn.  Man  sieht  auch  eine  Gruppe  von  dicht  gelagerlen.  ziemlich  grossen 
Kcrnen,  dic  man  ais  Genitalanlage  auífassen  kann.  Hinter  der  Schwanz- 
wurzel  erscheint  einc  unrcgelmaessig  geformte  Exkretionsblase  mit  groes- 
screm  Querdurchmcsscr.  Was  diese  Cercarie  besonders  charakterisiert, 
sind  zahlreiche  schlauchfoermige  Hautdruescn:  sie  sind  koernig  und  ge- 
wunden,  am  Hinterende  abgerundel  und  vorne  mit  einem  reinen  Ausfueh- 
rungsgang,  man  kann  zuwcilen  feine  Trocpfchen  cines  zaehcn  Sckrctes 
austreten  selicn.  Sic  sind  ueber  den  ganzen  Koerper  zerstreut.  al>cr  be- 
sonders am  Vorderendc  in  der  Dorsolateralregion  angchacuft.  Auch 
die  Druesen.  die  man  in  der  Mundkapsel  sieht.  sind  granuloes;  man  kann 
sic  nieht  ais  cinen  Teil  des  Saugnapfcs  ansprechen,  sondem  sie  treten 
nur  mit  dem  ganzen  Mundboden  cin.  der  wie  bei  andercn  Dicranoccrcarien 
nach  vome  bis  zum  Eingang  der  Kopfkapsel  eingestuclpt  werden  kann. 

Nach  neucrcn  Bcnbnchtungen  schcint  diese  Cercarie  zu  eincr  Slri- 
geide  zu  gehocren,  dic  von  Travassos  Prohemistoimun  Odhneri  genannt 
wurde  Er  erzog  sie  in  einem  Nachtreiher  aus  Cysten.  die  sich  sehr  reich- 
lich  in  einem  Fischc  (des  Genus  Hacmulon)  fanden.  Ich  habc  zahlreiche 
Exemplare  dersellicn  Trematodcn  schon  im  Jahre  1923  in  Zula  Brasilicn- 
sis  und  Fregata  Aquila  gelunden  und  in  meineni  Pracparaten  und  No- 
ten  ais  Mesostephenus  g regarias  bczeichnet.  Sic  unlerscheiden  sich  von 
Prohcmistomum  spinolosum  dadurch.  dass  die  Dollerstoecke  einen  ganz 
oder  nahezu  geschlosscncn  Kranz  bilden.  vor  und  hinter  welchem  ein 
laengeres  Segment  hesteht:  lx-idc  Segmente  sind  durch  eine  schraegc  Ebene 
verbunden  und  koennen  sich  so  kontrahieren.  dass  das  Tier  der  Cyatho- 
colyle  von  Muchling  aehnlich  sieht.  Ich  moechtc  den  Genusnamen  fuer 
H.  apendiculaium  Ciurea  und  Odhneri  Travassos  beibehalten.  Die  Cysten 
werden  auch  heute  noch  in  groesster  Menge  in  Naemulon  in  der  Xaehe 
des  Instituis  gelunden. 

Was  die  Cysten  anl>etrifft.  so  finden  sich  diese  auch  heute  leicht 
utid  zahlreich  in  Haemulon  sp.  vulgo  Cocoróca.  Ich  liabe  auch  anscheincnd 
dicselbe  Specie  im  Fleische  eincr  hier  sehr  hacufigen  Art  Sardinc  gc- 
funden.  die  aus  dem  Verdauungstrakt  einer  Art  Pinguin  stammt. 

In  Hinsicht  auf  diese  Bcobachtungen  darf  man  annehmcn.  dass 
auch  Cercaria  viuax  nieht  zu  einem  Hemistomum,  wie  Brumpt,  Joycux  und 
Langeron  vermuten,  sondern  zu  Prohemistomiun  spinolosum  Odhner  ge- 
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hocrt.  Man  kann  also  daraus  schliessen.  dass  ein  Tvil  der  Ccrcaricn  aus 
derselbcn  Gruppe  auch  zu  Cyathocotyliden  Sewcll  gehoert 

Langc  nachdcm  ich  dieses  geschrieben  haltc.  fand  ich  uncrwartcl 
cinc  Bcstactigung  meiner  Vermutung  ucIkt  dic  Cercaria  vivax  durch 
cinc  Arlxãt  von  M.  Abdcl  Azim  ueber  Prohemistomum  vivax  (Sonsino 
1892)  und  scinc  Enlwicklung  von  Cercaria  vivas  Sonsino.  (Zcilschrifl 
fucr  Parasitcnkunde.  Bcrlin).  Er  crsetzl  infolgedessen  den  Xamcn  Pro- 
hcmislonnim  vivax  Sonsino  (fuer  spinolosum  Odinier). 

18.  Dlcranoeercaria  eonclileula  n.  sp. 

Dicsc  Arl  wurde  in  einer  Unionide  von  Vargem  pequena  bei  Ja- 
carcpagua  ain  20.  Mai  1924  heobachtct. 

Zwci  Individuen  einer  Unionidenart  enthieltcn  in  der  Lebcr  bis 
zu  70  reife  Excmplare  einer  Cercaric  mil  selir  weilen  Dannschenkeln:  sic 
gleichen  einer  Art.  die  in  einer  Ampullaria  gefunden  wird.  Dic  Sporo- 
cyslcn  sind  bcweglich.  zicmlich  gross  und  nur  an  den  F.nden  etwas  zu- 
gespüzt;  sic  koennen  dic  Lacnge  von  1 cm.  oder  noch  rnchr  erreiclicn. 
wenn  sic  in  vollstacndiger  Ruhc  sind  und  biclen  kcinc  weitcren  Kenn- 
zeichen. 

Dic  Cercarien  zelgen  weder  Stacheln  nnch  gros.se  Schupi>cn.  am 
Kopfendc  bcfindel  sicli  ein  zicmlich  grosser,  aber  sehr  undeutlichcr  Saug- 
napf.  der  das  vordere  Scgment  fast  voellig  ausfuellt.  Letztercs  ist  oefters 
um  den  Saugnapf  kontrahierl  und  hildcl  so  einen  Bulbus.  Man  sicht  kcinc 
laengeren  Drucsengaonge.  dagcgen  eine  grosse  Anzahl  kur/cr  und  feincr  Ka- 
naclc.  die  mit  klcinen  subzylindrischen  Drucscn  liintcr  der  Einschnuerung 
in  Verbindung  stehcn.  Das  Vorderende  bildel  cinc  Arl  von  Raspei.  Dic 
Cercaric  erinnert  an  die  Beschrcibung.  dic  Lango ron  von  Cercaria  vivax 
gab  Hintcr  dem  Saugnapf  liegt  ein  fast  durehsichtigor  Pharynx.  auf 
welchen  sofort  zwci  gewundenc  und  zicmlich  stark  durch  hyalincn  In- 
halt  ausgedchnte  Dannschenkel  folgen;  sic  rcichcn  bis  nahe  an  das  Hin- 
terende  und  um f asse n einen  Zwischcnraum.  in  welchcm  einc  Exkrctions- 
blasc  liegt.  dic  bald  rund.  bald  klceblatlarlig  geformt  ist.  Mau  sieht  keinc 
andercn  Slrukturcn  ausser  cinem  kleinen  Exkrctionskanal.  der  sehr  duenn 
crscheint.  selbsl  wenn  er  gcfuellt  ist.  In  der  Region.  wo  man  ein  Aceta- 
hulum  crwartcn  konnte.  findet  sich  ein  runder  Haufen  von  Kerncn,  aehn- 
lich  denjenigen.  die  man  in  der  Mundkapse!  sieht,  wahrend  des  Lebcns 
crkcnnt  man  kcinc  Andcutung  cines  funktionsfaehigen  Saugnapfes.  Der 
Inhalt  des  Darmes  ist  gallertarlig.  und  nach  der  Fixation  fest;  auf  Schnit- 
ten  facrbt  er  sich  mit  Eosin;  die  Zcllcn  des  Darmes  werden  dann  sehr 
deutlich  und  zeigen  zicmlich  grosse  Kernc;  groessere  DrucsenzcHen  sind 
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nicht  zu  erkenncn.  Der  Schwanz  ist  liei  gespalten  und  cnthaelt  ausser 
vielen  Zcllen  einen  Zenlralkanai.  Die  Fnden  der  Schwanzacste  siud  ctwas 
abgcsetzt;  der  unpaare  Tcil  ist  ctwas  laenger  ais  die  Aesle  und  bedcutend 
lacngcr  ais  der  Koerper  in  miltlercm  Konlraktionszustand.  Nach  einiger 
Zeit  zcigtcn  die  Cercarien  grosse  Bewegllchkeit  und  schienen  weniger 
durchsichtig  zu  seiii.  Xach  einigcn  schr  schncllen  Bcwcgungen  haengen 
sie  sich  mit  den  Aestcn  des  Schwanzes  an  die  oberste  Wasserschicht. 
Die  Cercarie  liat  weder  Augen,  uocli  eiilstchl  sie  in  Redien;  sie  glcicht 
sehr  eincr  Art,  die  in  einer  Ampullaria  aus  derselbcn  Gcgcnd  gefunden 
wurde.  Mit  kleinen  Fischcn,  Kaulquappen  und  Blutegeln  zusammcngc- 
bracht,  naeherten  sie  sich  nur  den  Kaulquappen.  Im  üarine  eincr  sol- 
chen,  die  infolge  des  Versuclies  starb,  wurde  eine  lcbcndc,  schwanztra- 
gende  Cercarie  gefunden  und  zwischcn  den  Daermen  andere,  zicmlich 
kontrahicrle  ohne  Schwanz  (in  denselben  Kaulquappen  wurden  Trema- 
todeneysten  mil  undcutlichcm  Saugnapf  und  spaerlichcn  Konkrementcn 
gefunden.  die  zu  diescr  Art  gchocren  koennten). 

17.  Dicrauocercarla  phanerochorde  n.sp. 

Aus  Ampullarien,  die  ani  20.  9.  22  gcsammelt  wurden.  kamen  ziem- 
lich  grosse,  mit  blosscm  Auge  leicht  sichtbare  Cercarien.  Der  Sclnvanz 
teilt  sich  in  zwci  Acstc,  die  so  lang  oder  laenger  sind  ais  der  Stamm  und 
bedeutend  laenger  ais  der  Koerpcr;  sie  sind  seitlich  al>geflacht  und  enden 
mit  einer  einfachen  Spitze.  Die  Cercarien  entstchcn  in  langen,  nicht  sehr 
dicken,  leicht  gewundencn  Sporrocyslen ; ihrc  Lacngc  cntspricht  zwci  aus- 
gcstreckten  Cercarien.  Man  findei  sie  in  der  Lcber  und  der  Gcnilaldrucse, 
aber  nicht  in  den  Kiemen.  Daneben  kann  eine  Infektion  mit  einer  oder 
zwei  Arten  von  Xiphidiocercarien  beslehen.  Infeklionsvcrsuchc  mit  Kaul- 
quappen und  kleinen  Fischcn  blicben  crfolglos. 

Der  vordere  Saugnapf  ist  kelchfoermig  und  zicmlich  lang,  der 
zweitc  ist  klcin  und  hinter  der  mittlcren  Querlinic  gelegen;  er  kann  aus- 
gestuelpt  oder  cingczogen  werden.  Vor  und  neben  diesem  scheinen  je- 
derseits  drei  groessere,  wenig  deutlichc  Drucsenzcllen  zu  liegen.  Auf  jedci- 
Seite  des  Kocrpers  von  der  Mitte  an  findet  sich  ein  Roscnkranz  von  vier 
bis  fuenf  stark  lichtbrcchenden  Konkrementcn,  von  denen  man  auf  den 
ersten  Blick  glauben  koennte,  dass  sie  den  Ausschcidungskanaclcn  ent- 
spraechcn.  In  Wirklichkeit  liegen  sie  Im  Darme,  dessen  Schlingen  aus- 
serdem  hyaline  Masscn  enthaltcn,  die  sich  mit  Lugol’scher  Loesung  faer- 
ben . Man  crkennt  auch  einen  Pharynx  und  einen  Ocsophagus,  der  kleine 
Mengon  derselbcn  hyalinen  Substanz  enthaltcn  kann.  Ventral  von  den 
grossen  Druesenzellen,  von  denen  manchtnal  nur  zwei  an  jeder  Seite  zu 
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licgen  schcinen,  erkennt  man  ctic  Gabelung  des  D armes,  welche  zu  des- 
scn  Schenkeln  fuehrt.  Die  Ausfuehrungsgactige  der  grossen  Druescn  be- 
ginnen  jederseils  nach  ausscn  vom  Mundsaiignapf  und  vcrlaufen  nach 
dem  Rande,  sie  kocnncn  sich  in  gleicher  Weisc  mil  Xeutralrol  faerben. 

18.  Dicranocercaria  crassispira  n.  sp. 

Der  Wirt  dicscr  Dicranoccrcarie  ist  eine  Muschcl,  die  in  Rio  das 
Velhas  in  der  Xachc  vou  Lassance  (Norden  von  Minas)  gesammclt  wurde. 
Die  Cercarien  bilden  sicli  in  laenglichen  Sporocysten  und  sind  ca.  9 mm. 
lang,  wovon  die  Haelftc  auf  die  Laenge  des  Schwanzstammcs  komml. 
An  Slelle  des  Kopfsaugnapfcs  ist  ciu  rundcr  Abschnitt,  der  den  Prae- 
pharynx  und  den  cingestuelptcn  Pharynx  zu  enthaltcn  scheint.  Am  Grunde 
desselben  sieht  man  zwci  lacnglichc  Flccke,  welche  elwas  pignienticrt 
erscheinen  und  deren  Bcdcutung  unsicher  ist.  Mehr  nach  hiuten  erscheint 
cin  helles  Mittelfeld,  welches  den  gcwundcnen  und  selir  crwcitcrlén  Dann- 
schenckeln  entspricht;  sie  verlauícn  korkzichcrartig  mit  jederseils  fucnf 
Windungen  und  sind  mit  der  gallertarligen  Substanz  gefucllt.  welche  sich 
mit  Eosin  faerben  laesst.  An  Slelle  des  rudimcntacrcn  Acctabulums  liegt 
eine  klcine  kompakte  Scheiho  von  Kcrncn.  Der  Kocr|>er  von  oben  ge- 
schen  ist  breit  oval  oder  rund,  aber  iinnier  mit  vorderen,  rundlichcm  Ab- 
schnilt.  Der  Schwanz  scheint  bis  zur  Haelfte  gcspallcn  und  cnlspringt 
von  der  Rauchseitc  des  Koerpers  ziemlich  vor  dem  liinlerrande. 

19.  Dicranocercaria  zygochorde  n.  sp. 

Dicse  Ccrcaric  aus  einer  Arl  von  Semuinus  spica  kennzcichnct  sich 
durch  das  Felilen  eines  dcullichen  Acetabulums  und  durch  erwciterte 
Darmschenkel,  welche  durch  einen  engen  Kanal  verbunden  sind,  so  dass 
eine  Schlingc  gebildel  wird.  Die  Ccrcaric  ist  ziemlich  gross  und  hat 
einen  langen  Koerper;  von  obcn  gesehen  ist  sein  Uinriss  oval,  schmal 
und  lacnglich;  cr  kann  0,4  bis  0,5  mm.  erreichen.  Der  Schwanz  ist  na- 
hezu  ebenso  lang.  und  die  Aeste  sind  nur  wenig  kuerzer.  Das  Aceta- 
bulum  ist  dcutlich,  der  Rulbus  pharyngeus  ist  klein  und  liegt  zwischcn 
cincm  Pracpharynx  und  einem  Oesophagus  von  zicmlichcr  Laenge.  Dic 
Darmschenkel  sind  geracumig  und  zeigen  in  dem  vorderen  2/3  eine  Reihc 
von  Erwcitcrungen.  Nachher  werdeu  sie  enger  und  kommunizicrcn  sich 
durch  cin  ziemlich  feines  transvcrsales  Rohr.  Ich  habc  keinc  weiteren 
Xotizcn  ueber  dicse  Art,  indessen  genuegen  die  angegebenén  Zcichcn, 
iuu  dieselbe  zu  crkennen. 

Diese  Cercarie  koennlc  zu  einem  Monostom um  vom  Genus  Typhlo- 
coclum  gehoeren,  dessen  erste  Enlwicklungsstadicn  nicht  bekannt  sind, 
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uml  desse ii  Darm  vcrzweigt  isl.  Allerdings  liabcn  dic  ihrer  Enlwicklung 
nach  bekaiinlcn  Monostomumarlcn  Cercaricn  mil  pfriemenfoermigetn 
Schwanze,  aber  die  Monoslomiden  enlhalten  ziemlich  lieterogene  Grup- 
pen.  Lcuckarl  spricht  bcrcils  von  Dicranocercarien,  die  zu  Monostomen 
gchocren.  was  allerdings  nur  sngen  will,  dass  scine  Cercaricn  kein  Ace- 
labulwin  hatten.  was  aucli  bei  Strigeidcn  vorkommen  kann.  Dagegen  sind 
von  solchen  keine  Arlcn  mil  verschmolzenen  Darmschenkcln  bekannt. 

F).  DARM  SF.HR  WEIT  UND  SACKFOERMIG. 

20.  Dicranorercaria  mcdiobyulina  n.  sp. 

Bei  Semisinus  spica,  teils  von  Rio  das  Velhas,  leils  von  Parana- 
panema,  zeigle  die  haeufigslc  Dicranocercarieninfektion  diesen  ganz  l>e- 
sonderen  Typus.  Die  Sporocyslen  sind  sehr  langc.  gelblicb  braun  und  am 
Vordcrendc  mil  ciner  Art  von  Ruessel  in  Walzcnform  versehen. 

Dic  Ccrcarie  liai  weder  Augen,  nocli  Slacheln,  nocli  groessere  Haul- 
schuppcn ; dic  Kopfkapsel  von  Kclchform  isl  gross  und  von  einein  Pha- 
rynxbulbus  gcfolgl.  Der  Baucbsaiignapr  von  gcwoebnliclier  Grocssc  liegl 
zu  Anfang  des  letzten  ürillels  des  Kocrpers.  Er  hal  eine  zentrale  Oeffming 
von  uiircgclmaessigeni  Uinriss.  Die  Exkretionsblase  isl  klein  und  hal  zwci 
slark  divergicrcnde  Aesle,  wclche  eifoermige  Konkrenienlc  cnlhalten 
koennen. 

In  der  Miltc  des  Koerpcrs  liegl  ein  grosses.  scheinbar  hyaliues  Fcld; 
es  enlsprichl  einem  Darm.  der  zu  cincm  grossen  uupaarigvn  Sack  umgc- 
wandcll  isl  und  immer  einen  reichlichcn  durclisichtigen  Inhall  zcigt.  Ganz 
am  Hintercndc  desselben  kann  man  zwei  Laeppchen  erkenncn,  die  dafuer 
sprechen.  dass  der  Sack  aus  zwei  verschmolzenen  Blinddaermcn  gebildet 
isl.  Der  Inhall  isl  colluid  und  laesst  sich  mil  Nculralrol  und  nach  der 
1'ixation  intensiv  facrben,  sowohl  durch  Eosin,  ais  durch  andere  Farbon 
mil  aehnlichen  Eigcnschaflen.  Dic  Innenscitc  des  Sackcs  isl  mil  grossen 
kcrnhaltigen  Zcllen  ausgeklcidrl,  die  Epilhelien  mil  sekrelorischcr  Funk- 
lion  gleichen. 

Koer|>er.  Slamm  und  Aesle  des  Schwanzcs  sind  von  nahezu  glei- 
chcr  Laenge.  dic  Aesle  bcstchcn  aus  einem  subaxialcn,  zelligen  Zylindcr, 
inncrhalb  ciner  flossenartigen  Membran.  Die  Ccrcarie  sclbst  isl  kracftig 
und  scheint  lange  leben  zu  koennen.  Wicdcr boite  Versuche,  Kauhpiappen 
und  klcinc  Fische  zu  infizicrcn,  blicbcn  ganz  rcsullallos. 
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NACHTRAG 

Ich  mocchte  hier  nocli  zwei  Cercarien  anfuehren,  die  beobachtct 
wurden,  von  denen  abcr  weder  Beschreibungen,  noch  Zeichnungen  vor- 
liegen.  Dic  crste  wurdc  bei  dera  gemerasamen  Semisinus  spica  gefunden 
und  glich  der  crassispira.  Ich  hatle  fucr  diese  den  Namcn  botulispira  in 
Aussicht  genommcn,  um  die  Form  der  Darmscticnkel  zu  bezeichaen. 

Die  zwcite  Art  wurdc  in  Venezuela  und  zwar  in  Physa  rivalis  be- 
obachtet.  Sie  erinnert  an  bdetlocystis.  hat  aber  kleine  und  undeulliche 
Augenflecke,  die  man  nur  in  guensliger  Lage  erkennt.  Mil  Blulegeln  des 
Genus  Clepsine  zusammengcbrachl.  griffen  sie  dieselben  an  und  loeteten 
sie,  ohne  dass  es  moeglich  war,  junge  Metacercarien  in  denselben  nach- 
zuweisen;  doch  fanden  sich  in  dersclbcn  Clepsine  von  derselben  Her- 
kunfl  cinigc  Tctracotylen. 

Endlich  waere  aucli  die  von  mir  bcschriebenc  Dicranocercarie  von 
Uysteromorpha  triloba  anzufuehren,  bei  welcher  der  Schwanzslamm  sich 
aufblaeht  und  ais  eine  Arl  von  Schauapparat  dient.  Die  Cercarien  mil 
geblaehlem  Schwanze  werden  von  Kaulquappen  und  Fischen  verschluckt 
und  incystieren  sich  in  denselben.  Dic  Cysten  eutwickeln  sich  nach  der 
Ucbcrtragung  in  Reiher  und  Komorane. 

Die  oben  angefuchrtc  Dicranocercarie  molluscipeta  bildet  Tclra- 
cotylen  in  Wasscrschncckcn,  welche  sich  in  Enten  cntwickeln.  Ausscr- 
dera  muss  nocli  eine  achnlichc  Cercaric  cxisticrcn,  die  sich  ebenfalls  in 
Wasserschncckcn  incyslicrl,  ilire  Telracotylen  cntwickeln  sich  indessen 
nicht  in  Enten,  sondem  in  Rcihcru  und  zwar  zu  einer  Apharynyostrigea, 
die  zu  cornu  oder  einer  ganz  achnlichcn  Art  gehoert. 

DIE  BEDEUTUNG  DER  HYALINEN  MASSEN 
IM  DARME  DER  DICRANOCERCARIEN 

Bei  Beobachtung  der  grossen  Massen  hyaliner  Substanz,  welche 
den  zweischenkeligen  oder  cinfachen  Darm  der  Cercarien  der  beiden 
letzten  Gruppen  erfuellen,  draengt  sich  dic  Frage  auf,  was  der  Zweck 
und  die  Bcstimmung  des  hier  angchaeuften  Materials  scin  kann.  Der 
erste  Gcdankc,  dass  es  sich  um  Nachrstoffc  handlc,  kann  nur  fuer  den 
Fali  der  D.  spirochorde  Geltung  habcn,  abcr  nicht  fuer  die  anderen  Ar- 
ten,  bei  denen  der  Inhalt  ganz  homogen  und  hyalin  ist.  Es  kann  sich 
nur  um  ein  Sekret  von  Seiten  der  grossen  Darmepithelien  handeln,  wcl- 
ches  ein  Rcscrvcraaterial  bildet,  das  zwcifellos  von  dem  Organismus  der 
Cercarie  nicht  vcrwendet  werden  kann;  auf  anderer  Scitc  crinnern  diese 
Massen  ausserordenllich  an  dic  gelatinoese  Iluelle,  dic  bei  den  Cysten 
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der  Strigciden  beobachtet  wurde.  Allerdings  ist  bei  vielen  derselben  der 
Darm  ducnn  und  fein,  abcr  enlhaclt  immcr  ctwas  von  dcnsclbcn  Massen. 
So  kam  ich  zu  dera  Schluss,  dass  bei  diesen  Arten  die  Darmcpithelien  die 
cystoplastischen  Zelien  ersctzen,  welche  bei  den  Dicranocercarien  fchlcn. 
Was  die  acusscrc,  koernige  Schichl  der  Cysten  betrifft,  so  kann  sic  von 
den  koernigen  Substanzcn  abgeleitel  werden,  welche  die  Kapillaren  der 
Metacercarien  erfuellen.  Bei  den  Strigeiden  kann  die  gallerlartige  Cyslc 
verschiedenc  Lagcn  zeigcn,  welche  wahrschcinlich  nach  und  nach, 
nicht  auf  cinmal,  gcbildet  wurden.  Falis  nicine  Hypothesc  korrekt  ist, 
imicsscn  die  Metacercarien  der  beiden  letzten  Gruppen  Cysten  mit  dicker 
hyaliner  Wand  bilden. 
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Notas  sobre 

dicranocercárias  brasileiras 


Chamo  Dicranocercaria  (em  analogia  com  Xiphidiocercaria,  Echinocercaria  e 
outros  grupos,  contidos  no  quadro  de  Luehe)  todas  as  cercárias  de  cauda  bifurcada 
das  quais  observei  umas  vinte  espécies,  há  muitos  anos.  Sempre  demorei  com  a 
publicação  na  esperança  de  mais  aperfeiçoar  as  observações,  mas  infelizmente 
nestes  últimos  anos  as  coleções  de  água  doce  mais  produtivas  foram  drenadas  ou 
entulhadas  e os  moluscos  vindos  de  fora  mostravam-se  pouco  produtivos  de  formas 
novas. 

Parte  das  preparações  microscópicas  deteriorou-se  e o estudo  das  outras  tornou- 
se  mais  difícil  pela  diminuição  progressiva  da  minha  acuidade  visual,  o que  me 
leva  a não  tardar  mais  com  a publicação  dos  resultados  obtidos. 

A proporção  de  cercárias  com  cauda  bifurcada  é bastante  grande.  Antigamente 
descreveram-se  muitas  espécies  européias  que  são  enumeradas  no  opúsculo  de 
Luehe,  mas  como  não  se  conseguiu  determinar  a evolução  e os  adultos,  essas 
cercárias  deixaram  de  interessar  aos  cientistas  até  a descoberta  de  que  os 
esquistossomos  nascem  de  dicranocercárias. 

Depois  disso  foram  registradas  em  muitas  partes  do  mundo  dicranocercárias 
que  mostravam  grandes  diferenças  de  estrutura  e evidentemente  não  podiam  todas 
pertencer  a Schistosomida.  Não  posso  entrar  na  extensa  literatura  que  se  tem  acu- 
mulado desde  então;  limito-me  às  minhas  observações  completamente  indepen- 
dentes. 

Em  1 921 , chamei  a atenção  geral  sobre  o fato  de  que  parte  das  Dicranocercaria 
pertencia  às  Holostomida  (hoje  Strigeida).  Penetram  em  animais  inferiores,  mas 
não  se  enquistam  logo.  Essa  orientação  foi  aceita  sem  oposição  e contribuiu  para 
chamar  mais  atenção  sobre  o grupo  das  Strigeida.  Menciono  apenas  que  Harry 
Miller,  já  em  1923,  enumerou  mais  de  cem  espécies  de  dicranocercárias  descritas 
por  vários  autores. 

Pari  passu  aumentaram  os  estudos  sobre  outras  cercárias  que  foram  examinadas 
com  melhores  métodos  ópticos  e histológicos  que,  com  a paciência  de  muitos 
observadores,  seguindo  o exemplo  de  Looss,  chegaram  a revelar  detalhes  de  grande 
interesse,  mas  de  percepção  muito  difícil.  Não  se  pode  suprimir  a observação  de 
que  grande  parte  dos  desenhos  mostra  muito  nítidos  detalhes  que  na  realidade  são 
pouco  distintos,  como  aparece  fotografando  os  mesmos  objetos.  Não  somente  esses 


* Texto  submetido  em  26  de  junho  de  1933  às  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz  (v.27,  n.4). 
Publicado  em  dezembro  em  português  (p. 349-76)  e em  alemão  (p. 377-402),  neste  idioma  com  o título 
"Beobachtungen  ueber  Brasilianische  Dicranocercarien";  em  uma  estampa,  de  n.80.  [N.E.] 
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desenhos  são  construídos  e esquematizados,  mas  entra  também  um  elemento  sub- 
jetivo. É singular  que  a parte,  a meu  ver,  mais  importante  do  desenvolvimento 
ulterior  não  mereceu  mais  atenção  a muitos  desses  observadores. 

As  Dicranocercaria  constituem  tipos  bastante  diferentes  dos  quais  dois  são  fa- 
cilmente reconhecidos.  São  aqueles  que  correspondem  às  famílias  Schistosomidae 
e Strigeidae.  Essas  famílias  são  bem  diferentes,  mas  todas  as  cercárias  devem  ter  a 
cauda  bifurcada.  Tenho  motivos  para  suspeitar  de  que  cercárias  um  tanto  pareci- 
das são  observadas  também  no  gênero  Clinostomum  que  mostra  muitas  afinidades 
com  as  Strigeida.  O mesmo  se  dá  com  o gênero  Rhopalias. 

A maior  parte  das  Dicranocercaria  não  se  enquista  imediatamente  ou  logo 
depois  de  penetrar  em  um  novo  hospedeiro,  e por  isso  se  distinguem  de  todos  os 
outros  endotrematódios.  Pelo  resto  diferem  em  muitos  pontos.  Isso  já  aparece  nos 
partenitos.1  Estes,  na  maioria  das  espécies,  são  esporocistos  muito  compridos  e 
enrolados,  de  organização  simples,  mas  há  algumas  dicranocercárias  que  nascem 
em  esporocistos  ovais  ou  em  rédias. 

A presença  ou  ausência  de  ocelos  serve  para  distinguir  certas  espécies,  mas  o 
seu  valor  taxonômico  é discutível.  A forma  da  cauda,  com  fúrcula  terminal  curta 
e um  tanto  destacada  do  tronco  ímpar,  distingue  o gênero  Schistosomum , mas 
talvez  seja  menos  obrigatória  para  o resto  da  família.  A ventosa  cefálica  tem  na 
maioria  das  dicranocercárias  uma  estrutura  distinta  da  das  outras  cercárias.  Não  se 
percebe  musculatura  radial.  Há  uma  cápsula  bucal  cupuliforme  e o seu  conteúdo 
sobe  e desce  por  um  movimento  de  bomba.  A ventosa  pode  faltar  ou  tornar-se 
indistinta  nos  casos  em  que  não  aparece  nos  adultos,  sendo  então  substituída  por 
uma  espécie  de  probóscide. 

O acetábulo  é geralmente  modesto,  porém  muito  móvel;  às  vezes  é rudimentar 
ou  ausente.  No  tubo  digestivo  pode  haver  uma  faringe,  o que  parece  ser  regra  nas 
Strigeida  ou  esta  falta  como  no  gênero  Schistosomum. 

Os  cecos  mostram  diferenças  importantes  que  discutirei  mais  adiante. 

Glândulas  salivares  que  servem  para  a penetração  em  novos  hospedeiros 
encontram-se  nas  cercárias  mais  diferentes.  Podem  ocupar  a porção  posterior  do 
corpo  e a sua  determinação  nem  sempre  é fácil,  mas  seus  dutos  compridos  sempre 
se  abrem  na  extremidade  cefálica.  Glândulas  cutâneas  mais  ou  menos  distintas 
encontram-se  em  várias  espécies.  A pele  pode  ser  finamente  espinulosa,  princi- 
palmente na  parte  anterior  e nas  ventosas,  mas  isso  só  se  percebe  com  aumento 
forte  e boa  iluminação.  Os  observadores  deram-se  muito  trabalho  para  determinar 
as  ramificações  e terminações  do  sistema  excretório,  aos  quais  atribuem  uma  im- 
portância que  me  parece  um  tanto  exagerada. 

Para  determinar  a natureza  das  cercárias,  o método  principal  consiste  em  acom- 
panhar o desenvolvimento  ulterior.  As  espécies  de  Schistosomum  penetram  direta- 
mente pela  pele  do  hospedeiro  definitivo  e não  se  conhece  analogia  de  estado 
enquistado.  Já  para  Bilharziello  e os  gêneros  aliados  isso  parece  menos  seguro. 
Observou-se  que  a Cercaria  cristata  La  Valette,  que  pertence  ao  gênero  Sanguinicola , 
penetra  diretamente  pela  pele  dos  peixes  de  água  doce,  mas  a nossa  D.  marítima , 
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que  é muito  parecida,  não  mostra  a mesma  atividade.  Das  cercárias  de  Strigea 
nenhuma  penetra  diretamente  no  hospedeiro  definitivo,  mas  todos  procuram  um 
hospedeiro  intermediário  e em  parte  necessitam  ainda  um  segundo.  Isso  quer  dizer 
que  as  suas  metacercárias  são  dióicas. 

Para  caracterizar  as  Dicranocercaria,  precisa-se  conhecer  o molusco  hospedeiro. 
Este,  em  regra  geral  é específico,  ao  menos  para  o gênero,  se  não  para  a espécie. 
A cercária  também  não  entra  em  qualquer  hospedeiro  intermediário,  mas,  às  vezes, 
em  vários  representantes  do  mesmo  grupo. 

O conhecimento  da  evolução  serve  para  definir  o trematódeo  adulto.  Uma 
morfologia  semelhante  pode  existir  no  gênero  Strigea  em  espécies  de  evolução 
muito  diferente,  e a taxanomia  morfológica  carece  de  confirmação  pelo  conheci- 
mento da  história  evolutiva. 

As  minhas  observações  foram  feitas  em  campo  diferente  e de  modo  indepen- 
dente; quase  todas  são  já  muito  antigas.  Por  isso,  só  me  referirei  à literatura  já  tão 
vasta  de  outros  países  em  casos  especiais  quando  as  observações  análogas  forem 
já  mais  antigas  ou  se  referirem  a espécies  talvez  acidentalmente  espalhadas  por 
intermédio  do  homem  e dos  animais  domésticos. 

Eu  mesmo  considero  o presente  trabalho  apenas  como  uma  orientação  prelimi- 
nar. Nem  por  isso  representa  um  trabalho  enorme  em  terreno  completamente  vir- 
gem. Não  somente  a colheita  de  material  abundante  de  muitas  espécies  de  moluscos 
com  infecções  geralmente  pouco  freqüentes,  às  vezes  raríssimas,  mas  também  a 
separação  e o estudo  das  dicranocercárias  encontradas  exigiram  muito  tempo  e 
esforço.  Com  esses  primeiros  passos  dados,  as  investigações  posteriores  podem  ser 
feitas  com  mais  facilidade. 

Ao  contrário  de  Sewell,  achei  indispensável  dar  um  nome  latino  característico 
a cada  espécie  de  Dicranocercaria.  Tratando-se  de  formas  larvais,  esse  nome  será 
conservado  apenas  quando  se  verificar  que  a forma  adulta  não  era  já  conhecida  e 
bem  definida.  No  caso  contrário  passará  a tomar  o nome  da  espécie  adulta  logo 
que  a evolução  estiver  completamente  determinada. 

Dou  em  primeiro  lugar  uma  lista  das  espécies  observadas.  Divide-se  em  várias 
partes,  baseadas  em  caracteres  práticos  de  determinação  fácil.  A primeira  é for- 
mada pelas  cercárias  do  gênero  Schistosomum  com  caracteres  já  bastante  conhe- 
cidos; na  segunda,  estão  todas  as  cercárias  com  manchas  ocelares  bem  distintas 
cujas  fases  adultas  não  são  bem  determinadas.  Em  terceiro  lugar,  está  uma  cercária 
que  se  parece  com  a cristata  que  pertence  a uma  espécie  de  Sanguinicola.  Em 
todas  essas  espécies,  apenas  com  uma  exceção,  o intestino  é rudimentar  e abreviado. 
No  quarto  grupo,  entram  as  cercárias  com  cauda  profundamente  fendida  que  care- 
cem de  ocelos  e têm  os  cecos  finos  e pouco  compridos  como  se  conhece  pelo  uso 
de  Neutral rot.  São  bastante  parecidos  entre  si.  Nascem  em  esporocistos  compridos 
e pertencem  à família  Strigeinae. 

O penúltimo  grupo  é formado  por  cercárias  com  cecos  dilatados  de  compri- 
mento variável.  Como  primeira  forma  descrita  desse  grupo  pode-se  citar  a Cercaria 
vivax  Sonsino.  O fim  da  lista  é formado  por  uma  cercária  cujos  cegos  unidos 
formam  um  saco  vasto  e para  determinação  das  quais  não  encontrei  analogias  na 
literatura. 
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Primeiro  grupo:  Sem  ocelos,  nem  faringe,  com  cegos  rudimentares. 

A)  Sem  ocelos,  nasce  em  esporocistos 

1 . Dicranocercaria  de  Schistosomum  mansoni 

(Fig-  D 

SYN.:  Cercaria  blanchardi  Pirajá 

Espécie  importada  ocorrendo  principalmente  nas  zonas  setentrionais  do  Brasil, 
da  Bahia  para  o Norte. 

Os  esporocistos  dessa  espécie,  compridos,  enrolados,  de  estrutura  simples  e 
com  poucos  sinais  de  vida  formam-se  apenas  em  espécies  maiores  de  Planorbis 
com  sangue  vermelho  e o corpo  bastante  pigmentado.  Imigram  na  água  quando  a 
temperatura  e a luz  são  favoráveis.  Penetram  logo  pela  pele  do  homem  e de  outros 
mamíferos.  É fácil  de  constatar  esse  fato  em  experiências  com  os  roedores  usados 
nos  laboratórios. 

Essa  dicranocercária  não  tem  ocelos,  nem  faringe.  O intestino  é rudimentar. 
Ventosa  cefálica  capsular  em  forma  de  ovo  troncado  sem  os  músculos  radiais 
fortes  que  caracterizam  as  ventosas  da  maioria  dos  dístomos  e contendo  um  tubo 
faríngeo  que  pode  ser  levado  ao  nível  do  orifício  anterior,  carregando  consigo  uns 
espinhos,  nos  quais  terminam  os  dutos  das  grandes  células  glandulares,  situadas  na 
metade  posterior  do  corpo.  Acetábulo  distinto,  funcional,  mas  pouco  desenvolvido. 

Essa  cercária,  já  muitas  vezes  descrita,  é facilmente  reconhecida. 

O miracídio  pode  penetrar  na  Physa  rivalis,  mas  a evolução  pára  logo. 

B)  Com  ocelos,  rédias  ou  esporocistos 

2.  Dicranocercaria  segmentada  n.  sp. 

(Fig.  2,  x 200) 

Esta  cercária  ocorreu  perto  do  Instituto  em  Physa  rivalis,  mas  foi  encontrada 
apenas  duas  vezes  há  muitos  anos  e nunca  em  maior  quantidade.  A sua  forma 
lembra  bastante  um  esquistossomídeo  americano  descoberto  por  Tanabé  e des- 
crito em  1927  com  o nome  Schistosomatium  pathlocopticum,  sendo  o segundo 
nome  enigmático.  Ambas  têm  ocelos,  mas  partenitos  e hospedeiros  parecem 
diferentes.  Deve  tratar-se  de  outra  espécie,  talvez  do  mesmo  gênero  ou  antes  de 
outro  vizinho. 

A cercária  nasce  em  rédias  e não  em  esporocistos.  É muito  grande,  sendo  o 
tronco  da  cauda  duas  vezes  mais  comprido  que  o corpo.  Os  ramos  caudais  são 
mais  curtos  do  que  este,  subcilíndricos  e com  a ponta  romba.  Na  cauda  aparecem 
células  isoladas  redondas. 

O corpo  da  cercária  é composto  de  dois  segmentos.  O anterior  arredondado  é 
munido  de  espinhos  muito  finos,  mede  a terça  ou  quarta  parte  do  posterior  e parece 
incluir  uma  ventosa  oral  grande,  mas  indistinta  e de  caráter  mal  definido.  A exis- 
tência de  um  pequeno  faríngeo  é incerta.  O intestino  parece  rudimentar.  Um 
acetábulo  pequeno,  mas  distinto,  existe  no  terceiro  quarto  do  corpo.  Sua  abertura 
pode  aparecer  mais  larga  do  que  longa.  Na  parte  posterior  do  corpo  há  grandes 
células  pedunculadas  cujos  dutos  se  encaminham  para  uns  acúleos  bastante  grandes 
que  podem  aparecer  na  margem  anterior  da  cabeça.  No  começo  do  segundo  seg- 
mento do  corpo  há,  de  cada  lado,  uma  mancha  ocular  preta,  pequena,  mas  bem 
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acentuada.  A escassez  do  material  e a opacidade  da  cercária  não  permitiram 
fazer  estudos  mais  detalhados. 

A ocorrência  em  rédias  já  foi  indicada  para  outras  dicranocercárias  que  se 
aproximam  mais  das  Schistosomidea  do  que  das  Strigeida. 

A rédia  da  Cercaria  bombayana  n.  1 3 de  Soparkar  tem  mesmo  um  colar. 

3.  Dicranocercaria  cernens,  n.  sp. 

Encontrada  apenas  uma  vez  em  Ampullaria  ? lineata. 

Forma-se  em  esporocistos  filiformes,  alongados  e contorcidos,  sem  estrutura 
especial.  Contém  muitas  cercárias  que  geralmente  saem  por  uma  extremidade 
que  freqü  ente  mente  aparece  quebrada.  Mostram  uma  ventosa  cefálica  terminal 
distinta,  bastante  larga  e pouco  comprida,  continuada  em  tubo  sem  faringe  bulbosa, 
e dois  cecos  finos,  não  dilatados  ou  contorcidos  que  chegam  perto  da  margem 
posterior  do  corpo.  O acetábulo  pequeno,  porém  distinto,  está  no  fim  da  metade 
anterior  do  corpo.  Um  pouco  para  diante  e fora  deste,  há  dois  olhos  pretos  bem 
distintos. 

O corpo  de  contorno  ovalar,  arredondado  em  frente  e ligeiramente  troncado 
atrás,  é um  pouco  mais  curto  do  que  o tronco  da  cauda.  Este  é um  tanto  mais 
comprido  que  os  ramos  terminais  que  não  são  distintamente  destacados  e termi- 
nam em  ponta  simples.  Atrás  do  acetábulo  e mais  perto  do  dorso  percebem-se 
grandes  células  glandulares,  dispostas  como  o quatro  num  dado  de  jogar. 

Essa  espécie,  rara  e ainda  pouco  estudada,  talvez  pertença  ao  grupo 
Schistosomidae,  embora  não  entre  no  gênero  Schistosomum.  O adulto  provavel- 
mente será  parasito  do  sangue  de  alguma  ave. 

4.  Dicranocercaria  retroocellata  n.  sp. 

Os  Semisinus  spica  contêm,  entre  outras  espécies,  a seguinte  Dicranocercaria, 
ainda  não  descrita,  que  foi  encontrada  em  caramujos  que  o dr.  Bourroul  em  São 
Paulo  mandou  buscar  no  Salto  Grande  do  Paranapanema,  e que  chegaram  vivos 
em  meu  poder.  Continham  pequenos  esporocistos  esféricos  com  poucas 
dicranocercárias  enroladas,  das  quais  apenas  parte  eram  adultas  e móveis.  Não  se 
percebia  ventosa  bucal,  mas  havia  um  tubo  pré-faríngeo  distinto  e um  faríngeo 
acompanhado  de  tubos  glandulares.  O segmento  anterior  do  corpo  parece  cônico, 
terminando  numa  coroa  de  pequenos  acúleos  onde  se  abrem  os  tubos  glandulares. 
Observam-se  também  espinhos  muito  finos.  No  segundo  segmento  há  indicação 
de  grandes  células  glandulares.  O acetábulo  é distinto  e situado  no  terço  posterior. 
No  princípio  deste  há  doisocelos,  cada  um  mostrando  alguns  grânulos  pigmentados. 
No  segmento  posterior  nota-se  uma  estriação  muito  fina  lembrando  pequenos  espi- 
nhos, mas  aparentemente  em  razão  de  fibrilas  musculares  superficiais.  O último 
segmento  do  corpo  pode  destacar-se  do  resto,  tomando  uma  forma  subesférica, 
mas  raras  vezes  observa-se  coisa  semelhante  na  parte  anterior  do  corpo. 

A parte  ímpar  da  cauda  é mais  comprida  do  que  o corpo  estendido,  e ainda 
mais  comprida  do  que  os  galhos  pares  que  são  largos  e chatos. 

Levados  em  conta  todos  os  caracteres,  esta  cercária  parece  aproximar-se  mais 
das  Schistosomida  que  das  Strigeida.  Podia  entrar  na  subfamília  das  B i I harziel I ina. 
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5.  Dicranocercaria  ocellifera  Lutz 

(Fig.  5 e 5a) 

Uma  cercária  de  cauda  bifurcada,  que  já  mencionei  em  ocasião  anterior  como 
ocorrendo  no  Norte  (Aracaju,  9.3.20),  vive  em  espécies  de  Planorbis.  Tem  um  tipo 
diferente  dos  que  entram  no  ciclo  evolutivo  de  Strigea.  Nasce  em  rédias  e penetra 
em  girinos  em  que  a princípio  assume  forma  cilíndrica.  Por  esses  caracteres  distin- 
gue-se das  cercárias  de  Schsitosomum  com  os  quais  se  assemelha  um  tanto  pela 
formação  da  cauda.  O corpo  é muito  curto  e fino,  mal  atingido  a quinta  parte  do 
comprimento  total.  O mesmo  dá-se  com  os  ramos  da  cauda,  cuja  parte  ímpar  é 
bastante  grossa  e representa  mais  de  3/5  da  largura  total.  Os  olhos,  bastante  gran- 
des e com  pigmento  preto,  acham-se  na  altura  da  margem  anterior  do  acetábulo 
que  é muito  pequeno  e retrátil.  Há  células  glandulares  por  trás  dele  em  número  de 
seis  para  cima.  São  percebidas  na  coloração  vital  por  Neutralrot. 

Os  ramos  da  cauda  são  um  tanto  achatados  e terminam  em  ponta  cônica  desta- 
cada. 

Esta  cercária  tem  uma  crista  dorsal  muito  fina,  mas  bastante  elevada  na  parte 
posterior  do  dorso.  Principia  adiante  dos  olhos  e passa  entre  eles,  como  se  vê  bem 
em  preparações  que  ficaram  quase  secas  sendo  depois  cobertas  com  gelatina 
glicerinada.  Prolonga-se  sobre  a cauda,  onde  é mais  visível  de  cima  do  que  em 
perfil.  O limite  da  crista  dorsal  é muito  fino,  fazendo  dobras  que  se  parecem  com 
cílios. 

Na  posição  dependurada,  o corpo  parece  defletido  com  ângulo  ou  cavidade 
ventral.  Tratada  com  ácido  ósmico,  assume  a forma  de  um  martelo  cujo  cabo  é 
representado  pela  cauda  fina  e alongada.  A ventosa  oral,  que  tem  a forma  de  ovo 
troncado,  alonga-se  muito.  A parte  anterior  mostra  espinhos  muito  finos  com  al- 
guns acúleos  maiores  na  entrada  da  boca.  Pelos  caracteres  mencionados,  o reco- 
nhecimento desta  cercária  se  torna  muito  fácil. 

Esta  cercária  penetra  em  girinos  onde  nos  primeiros  dias  pode  ser  achada  livre, 
e facilmente  reconhecida  pelos  olhos.  A forma  conserva-se  alongada  depois  da 
penetração  com  a margem  posterior  troncada  e chanfrada  no  meio.  O corpo  bas- 
tante cilíndrico  aparece  muitas  vezes  em  decúbito  lateral,  o que  se  conhece  facil- 
mente pela  posição  dos  olhos.  Depois  de  algum  tempo  o desenvolvimento  pára  e 
os  parasitos  tornam-se  raros. 

Esta  cercária  penetra  tanto  nos  girinos  de  Bufo  ornatus  como  nas  de  várias 
espécies  de  Hyla  e provavelmente  de  qualquer  outro  batráquio.  Se  a invasão  for 
forte  demais,  os  animais  morrem  logo. 

Até  agora  a cercária  que  sai  espontaneamente  foi  obtida  apenas  dos  Planorbis 
maiores,  com  sangue  vermelho. 

No  começo  do  março  de  1931  observei  de  novo  a Dicranocercaria  ocellifera 
na  água  de  um  lote  de  Planorbis  immunis  da  vizinhança  do  Instituto.  Isolei  o indi- 
víduo infectado  que  era  apenas  meio  crescido  e morreu  logo  depois  com  o corpo 
retraído.  Um  dia  antes  da  sua  morte,  ainda  saíram  com  tempo  encoberto  numero- 
sas cercárias  típicas  que,  confrontadas  com  girinos  de  Laptodactylus  ocellatus , 
penetraram  neles. 

O Planorbis  examinado  mostrou  grande  número  de  rédias  compridas  e grossas 
contendo  cercárias  adultas  em  número  regular.  Tinham  o intestino  muito  comprido 
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e cheio  de  massas  pardas  mais  escuras  do  que  o fígado,  em  que  estavam  coloca- 
das. Mostravam  apenas  o órgão  em  forma  de  ventosa  na  extremidade  anterior,  sem 
colar.  Também  não  havia  processos  ambulatórios.  Os  parasitos  mostravam  ainda 
alguns  sinais  de  vida  no  abrir  da  casca,  mas  em  contato  com  água  degeneravam 
logo. 

Este  era  o único  exemplar  entre  um  grande  número  de  indivíduos  procedendo 
da  mesma  região  que  forneceu  cercárias. 

As  cercárias  desse  grupo  são  fortes  e ativas,  mas  a sua  penetração  no  segundo 
hospedeiro  foi  observada  tão  pouco  como  a imigração  espontânea.  Provavelmente, 
depois  da  morte  do  molusco,  os  esporocistos  o abandonam  e,  por  causa  de  seus 
movimentos,  serão  engolidas  inteiras,  como  se  fossem  pequenos  vermes. 

C)  Tipo  de  Cercaria  cristata  La  Valette 
6.  Dicranocercaria  marítima  n.  sp. 

Esta  espécie  foi  encontrada  por  duas  vezes  em  Anomalocardia  brasiliana  (vul- 
go Berbigão).  Trata-se  de  um  lamelibrânquio  marítimo  que  foi  pescado  na  praia  de 
Maria  Angu,  pouco  distante  de  nosso  Instituto.  Não  se  observou  a imigração  es- 
pontânea das  cercárias  do  molusco  vivo. 

Os  esporocistos,  localizados  no  fígado,  são  ovais,  curtos  e grossos.  Podem  con- 
ter uma  ou  duas  cercárias  que  são  muito  enroladas  e pouco  dispostas  a mover-se,  o que 
fazem  por  rotação,  evitando  a natação  franca.  O corpo  subcilíndrico  e o tronco 
comprido  da  cauda  produzem  uma  aparência  nematóide  quando  são  enroladas. 
Os  segmentos  pares  da  cauda  são  muito  mais  curtos  que  o seu  tronco.  No  dorso  do 
corpo  há  uma  crista  mediana  muito  fina  que  se  torna  bastante  alta  na  parte  poste- 
rior e se  estende  à cauda.  O seu  contorno  é onduloso  e há  pregas  verticais  que  se 
parecem  com  cílios. 

O corpo  alongado  é muito  opaco  e a ventosa  cefálica  não  aparece.  O acetábulo, 
muito  pequeno  e rudimentar,  aparece  nas  preparações  coloridas  como  grupo  pe- 
queno de  núcleos,  achatado  em  forma  de  disco,  que  se  mostra  mais  distintamente 
antes  do  desenvolvimento  completo  da  cercária.  Com  Neutralrot  percebem-se  dois 
canais  longitudinais,  cheios  de  material  granuloso,  que  desembocam  na  margem 
anterior  da  cabeça,  e por  dentro  destes  um  pequeno  grupo  de  células  glandulares 
isoladas  com  o eixo  maior  longitudinal.  Em  cortes,  coloridos  por  hematoxilina  e 
eosina,  se  vêem  muitas  células  eosinófilas,  principalmente  no  segmento  posterior 
do  corpo. 

As  cercárias  não  penetravam  pela  pele  de  aves  ou  de  peixes  do  gênero 
Callichthys. 

A princípio  pensei  que  essa  cercária  podia  pertencer  a um  gênero  de 
Bilharziellinae,  mas,  depois  das  investigações  de  Odhner,  Schering  e Ejsman  li- 
gando a Cercaria  cristata  La  Valette  ao  gênero  Sanguinicola , parece  mais  natural 
que  pertença  a uma  espécie  desconhecida  desse  grupo,  parasita  de  peixe  mari- 
nho. Talvez  as  cercárias  sejam  engolidas  dentro  dos  esporocistos  e não  penetrem 
pela  pele,  o que  é sugerido  por  seu  modo  de  comportar-se. 
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D)  Dicranocercaria  sem  ocelos,  mas  com  faringe  e com  cecos  alongados, 
porém  pouco  conspícuos 

Este  grupo  de  Dicranocercaria  tornou-se  conhecido  há  muito  tempo  por  ser  o 
mais  espalhado,  mas  a sua  posição  sistemática  permaneceu  desconhecida  até  há 
uma  dezena  de  anos.  Os  tipos  antigos  chamavam-se  gracilis  e fissicauda.  Eu  des- 
crevi e dei  figura  de  uma  forma  que  denominei  valdefissa , mas  a existência  de 
várias  formas  semelhantes,  desconhecida  então,  não  permite  manter  esse  nome. 

Nosso  grupo  de  Dicranocercaria  tem  uma  cauda  profundamente  dividida  com 
dois  galhos  iguais.  As  cercárias  nascem  em  esporocistos,  observados  geralmente 
em  caramujos  aquáticos  pulmonados.  Penetram  ora  em  moluscos,  ora  em 
batráquios,  ora  em  sanguessugas,  ora  em  peixes.  Com  cobras,  pássaros  e mamífe- 
ros nunca  observei  a infecção  direta. 

Estas  cercárias  não  se  enquistam  logo  e só  depois  de  muito  tempo  e,  às  vezes, 
de  mudança  de  hospedeiro  formam  Tetracotyle  ou  formas  correspondentes  com 
que  se  podem  obter  as  Strigeida  adultas  dos  gêneros  Strigea,  Alaria  e outros. 

As  cercárias  são  alongadas,  finas  e bastante  hialinas,  mostrando  pouca  estrutura 
fora  das  ventosas  e uma  infinidade  de  grânulos  um  tanto  refringentes.  Saem  espon- 
taneamente dos  caramujos  infectados.  Para  esse  fim  e para  a penetração  no  segundo 
hospedeiro  elas  têm  glândulas  pedunculadas  com  orifícios  na  extremidade  ante- 
rior. As  glândulas  são  menos  conspícuas  que  os  seus  dutos  excretórios.  Essas  cercárias 
pertencem  às  Strigeida,  pouco  diferem  em  tamanho  e estrutura,  ao  contrário  do 
que  se  dá  com  os  trematódeos  adultos. 

7.  Cercaria  molluscipeta  Lutz  e suas  fases  evolutivas 

(Fig-  7) 

Em  moluscos  de  água  doce,  acham-se  cistos  de  conformação  especial,  que  são 
conhecidos  em  helmintologia  pelo  nome  de  Tetracotyle  típica.  Ercolani  reconhe- 
ceu que  estes  no  intestino  de  marreca  doméstica  se  transformavam  em  um  peque- 
no Holostomum  que  ele  identificou  com  a Strigea  tarde  Steenstrupp.  Achei  aqui 
com  bastante  freqüência  uma  Tetracotyle  que  considerei  como  típica  e da  qual 
obtive  na  Cairina  moschata  doméstica  uma  Strigea  pequena  que  considerei  como 
a de  Ercolani.  No  mesmo  tempo  descobri  em  espécies  maiores  de  Planorbis  uma 
Dicranocercaria  que  chamei  molluscipeta  porque  ela  penetra  em  exemplares  de 
Planorbis  e Physa.  Lá  as  metacercárias  vivem  muitos  dias  sem  enquistar-se  e so- 
mente depois  de  modificações  radicais  formam  uma  Tetracotyle. 

Szidat,  que  confirmou  as  minhas  observações,  fala  em  metamorfose,  expressão 
perfeitamente  justificada  que  evitei  apenas  por  considerações  de  oportunidade.  As 
gravuras  de  Szidat  combinam  perfeitamente  com  as  fotografias  e desenhos  meus 
que  já  têm  mais  de  treze  anos.  As  cercárias  figuradas  por  ele  e Mathias  também 
combinam  perfeitamente,  e apenas  continuo  a usar  meu  nome  de  molluscipeta 
porque  as  cercárias  européias  não  eram  criadas  em  Planorbis,  mas  em  grandes 
espécies  de  Lymnea  (desconhecidas  aqui).  A Tetracotyle  de  Planorbis  parece  idên- 
tica com  uma  mais  tarde  descrita  por  Faust  como  Tetracotyle  iturbei.  Se  a espécie 
européia  for  diferente  da  nossa,  trata-se  pelo  menos  de  formas  muito  vizinhas. 

Chamando-se  metacercárias  todas  as  formas  intermediárias,  desde  a penetra- 
ção da  cercária  até  o enquistamento,  a molluscipeta  tem  metacercárias  monóicas 
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que  se  limitam  a um  hospedeiro  e não  dióicas  como  várias  outras  espécies,  que 
precisam  de  quatro  hospedeiros  para  o seu  desenvolvimento  total. 

A molluscipeta  que  foi  observada  apenas  nos  Planorbis  maiores,  que  têm  o 
sangue  vermelho,  é uma  das  espécies  mais  comuns.  Se  num  aquário  com  Planorbis, 
Spirulina  e Physa  existe  a infecção,  em  pouco  tempo  todos  os  moluscos  ficam 
infectados  e mostram  facilmente  todas  as  formas  intermediárias  entre  cercária  e 
Tetracotyle.  A penetração  pode  facilmente  ser  observada  diretamente.  As  cercárias 
ignoram  girinos  e sanguessugas.  Assemelham-se  bastante  as  outras  cercárias  de 
Strigeina. 

A ventosa  oral  aparece  em  forma  de  ovo  troncado.  O acetábulo  relativamente 
grande  é situado  atrás  da  transversal  média.  Ambas  as  ventosas  e a parte  anterior 
do  tronco  mostram  escâmulas  pontudas  muito  finas.  A faringe  é plenamente  visí- 
vel, mas  o resto  do  intestino  é pouco  distinto  e quase  vazio.  Consegue-se,  todavia, 
constatar  que  os  cegos  se  estendem  bastante  além  do  acetábulo.  O resto  do  corpo 
aparece  finamente  granuloso.  Os  grânulos  não  são  opacos,  mas  refringentes. 

Nossa  molluscipeta  pertence  provavelmente  a Apataemon  gracile.  Existem 
outras  Strigeidas  cujas  Dicranocercarias  formam  também  Tetracotyle  em  caramujos 
de  água  doce  que  se  podiam  facilmente  considerar  típica.  Esse  nome  não  pode 
real  mente  ser  conservado  e as  formas  referidas  deveriam  ser  caracterizadas  pelo 
nome  dos  trematódeos  adultos. 

Comprimento  do  corpo:  0,166;  tronco  de  cauda:  0,12;  ramos  da  cauda:  0,15 
mm. 

8.  Dicranocercaria  gyrinipeta  Lutz 

(Fig.  9 e 10) 

A maior  parte  das  observações  foi  feita  em  Dicranocercaria  procedentes  de 
Spirulina  mellea  e anatina,  tanto  daqui  como  do  Norte  do  Brasil.  A espécie,  sem 
dúvida,  é muito  espalhada.  Nos  Planorbis  maiores  deve  existir  a mesma  espécie 
ou  então  outra  muito  vizinha.  Os  esporocistos  são  compridos  e enlaçados. 

As  Dicranocercaria  são  pequenas,  medindo  em  comprimento  total  0,3-0,36  mm. 
O corpo  em  extensão  média  parece  um  pouco  mais  curto  e um  tanto  mais  grosso 
que  o tronco  da  cauda.  Os  ramos  da  cauda  podem  aparecer  bastante  largos  e 
lateral  mente  achatados  e exceder  um  pouco  o comprimento  do  tronco  da  cauda. 

Vê-se  bem  a ventosa  subterminal,  em  forma  de  cálice,  seguida  de  uma  faringe 
bulbosa  e o acetábulo  na  segunda  metade  do  corpo.  A parte  anterior  do  corpo  tem 
espinhos  muito  pequenos  que  entram  na  ventosa  cefálica  ocupando  até  a pré- 
faringe.  Eles  observam-se  também  no  interior  do  acetábulo.  Os  cegos  finos  e pouco 
visíveis  se  estendem  até  o acetábulo.  O contorno  do  corpo  é oval  achatado  e até 
ligeiramente  chanfrado,  posteriormente.  A vesícula  excretora  é composta  de  dois 
canais  largos,  separados  e quase  independentes. 

Como  as  outras  Dicranocercaria  desse  tipo,  a girinipeta,  à primeira  vista,  quase 
não  mostra  elementos  característicos  de  estrutura,  mas  com  paciência  se  chega  a 
descobrir  mais  alguns  pouco  visíveis.  Da  região  do  acetábulo  vêm  uns  dutos  glan- 
dulares contorcidos  que  como  de  costume  perfuram  a cápsula  bucal.  A meio  cami- 
nho e aparentemente  em  comunicação  com  estes,  há  uma  vesícula  curvada  e 
piriforme,  virada  para  dentro  e completamente  hialina.  Ao  lado  do  acetábulo 
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parece  haver  uma  célula  glandular  bastante  grande  e outra  menor  pode  aparecer 
mais  para  dentro  e em  frente  do  acetábulo.  Há  também  indicação  de  uma  glândula 
utricular  de  cada  lado,  mesmo  por  dentro  da  cápsula  bucal.  Isso  é muito  indeciso, 
menos  a vesícula  piriforme  que  serve  para  caracterizar  as  metacercárias. 

As  experiências  de  confrontação  deram  como  resultado  constante  a penetra- 
ção das  cercárias  em  girinos  tanto  de  Bufo  como  de  Hyla.  Os  últimos  são  maiores 
e melhores  para  as  experiências.  As  metacercárias  não  se  enquistam  e podem  ser 
encontradas  durante  uma  série  de  dias  nos  tecidos  dos  girinos  infectados.  Durante 
esse  tempo  crescem  e o intestino  se  alonga.  Não  formam  Tetracotyle  nem  fases 
correspondentes  de  outras  Strigeida.  Pelo  contrário,  adaptam  a forma  de 
Agamodistomum  como  aquela  que  Gastaldi  descreveu  de  rãs  como  Distomum 
tetracystis.  Como  expus  numa  publicação  recente,  representam  metacercárias 
dióicas  que  formam  em  animais  de  experiência  uma  espécie  de  Alaria. 

9.  Dicranocercaria  bdellocystis  Lutz 

(Fig.  11  e 12) 

Em  Planorbis  immunis,  de  Bonsucesso  encontrei  uma  Dicranocercaria  do  tipo 
de  fissicauda  que  penetrava  em  sanguessugas  bastante  tempo  depois  da  confronta- 
ção, como  se  verificava  facilmente  debaixo  do  microscópio.  Procurava  mais  a 
pele  da  metade  anterior  e preferia  Clepsines  meio  crescidos  aos  completamente 
novos.  Depois  de  vários  dias  encontravam-se  Tetracotyle  com  cápsulas  gelatino- 
sas bastante  grandes,  visíveis  no  animal  vivo  e que  se  transformaram  em  pombi- 
nho  novo  numa  Strigea  pequena,  que  chamei  provisoriamente  bdellocystis.  Parece- 
se  com  uma  espécie,  observada  em  Gallinula  galeata  que  vivia  na  mesma  lagoa. 

A D.  bdellocystis  vive  nas  maiores  espécies  de  Planorbis  que  têm  sangue  ver- 
melho. Foi  encontrada  tanto  no  norte  de  Minas  como  na  zona  da  capital,  mas  não 
é muito  freqüente.  Como  as  outras  cercárias  do  gênero  Strigea , nasce  em  esporocistos 
simples,  compridos  e contorcidos,  dos  quais  sai  espontaneamente.  A ventosa  oral, 
em  forma  de  ovo  troncado,  é pouco  musculosa,  mas  seguida  por  uma  faringe 
distinta.  O intestino,  geralmente  vazio,  mostra  dois  cegos  abreviados. 

O acetábulo,  de  tamanho  regular  e de  forma  redonda,  acha-se  no  começo  da 
metade  posterior  do  corpo.  A vesícula  excretória,  quando  cheia,  consiste  em  duas 
metades  laterais,  mais  ou  menos  separadas.  O corpo  e a cauda,  sem  serem  escuros 
ou  opacos,  são  tão  granulosos  que  não  deixam  perceber  outros  elementos  de  estru- 
tura. Nas  preparações  coloridas  os  grânulos  aparecem  em  forma  de  núcleos  quase 
sem  protoplasma.  Não  se  distinguem  bem  os  dutos  comprimidos  e as  células  glan- 
dulares grandes  cuja  existência  se  pode  supor. 

O tronco  da  cauda  é freqüentemente  contraído  e pode  aparecer  mesmo  mais 
curto  do  que  o corpo  e comparativamente  grosso.  Os  ramos  posteriores  não  são 
destacados,  mas  bilateralmente  achatados,  sem  cristas  nem  papilas  terminais. 
Podem  alongar-se  muito,  tornando-se  bastante  finos.  São  usados  para  sustentar  na 
superfície  da  água  o corpo  dependurado,  que  tem  grande  tendência  a curvar-se 
com  a cavidade  ou  ângulo  arredondado  do  lado  ventral.  Os  movimentos  na  água 
são  bastante  vivos  e quase  sempre  em  sentido  vertical.  Com  boa  iluminação  late- 
ral as  cercárias  percebem-se  em  repouso  e ainda  melhor  em  movimento  quando 
tomam  a forma  de  um  caduceu. 
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Cercárias  de  Spirulina  que  desprezavam  caramujos  e girinos  atacavam  as  san- 
guessugas com  as  quais  eram  confrontadas.  Obtivemos  até  50  cistos  em  um  exem- 
plar, mas  infecções  mais  fortes  facilmente  se  tornam  fatais.  As  primeiras  experi- 
ências foram  feitas  em  Haementaria  lutzi  Pinto,  rhynchobdellida,  que  se  mostra 
ávida  de  sangue  humano.  Depois  de  dias  encontram-se  Tetracotyle  com  cápsula 
larga,  que  permitem  reconhecer  os  cistos  no  animal  vivo,  comprimido  entre  duas 
lâminas.  A penetração  foi  observada  nos  filhotes  de  uma  Clepsine,  acumulados  na 
face  central  da  mãe.  São  bastante  transparentes  e pouco  pigmentados. 

As  Tetracotyle  observam-se  sem  dificuldade  depois  de  ter  raspadas  as  sangues- 
sugas com  um  caco  de  lâmina.  Não  pode  haver  dúvida  de  que  essa  metacercária 
é monóica.  A evolução  posterior  não  se  obteve  em  patos,  marrecas  e de  algumas 
outras  aves;  apenas  num  pombinho  houve  resultado  positivo.  Tinha  comido  5 san- 
guessugas com  cerca  de  50  Tetracotyle.  Achei  22  adultos  maduros  que  eram  pe- 
quenos não  tendo  mais  de  3 mm  de  comprimento  (quando  ligeiramente  compri- 
dos). Eram  fixados  no  duodeno,  a pequena  distância  do  estômago.  O maior  número 
de  ovos,  21  dias  depois  da  experiência,  era  19. 

A Strigea  bdellocystis , obtida  experimentalmente,  se  parece  com  uma  espécie 
observada  em  Callinula  galeata,  freqüente  nos  lugares  que  forneceram  moluscos 
infectados. 

Os  grandes  cistos  foram  também  achados  em  pequena  proporção  de  sangues- 
sugas espontaneamente  infectadas,  tanto  no  Rio  como  em  Lassance. 

Em  sanguessugas  raspadas  encontrei  mais  uma  infecção  muito  mais  abundante 
com  uma  Tetracotyle  miúda  com  cisto  exterior  pequeno  e não  perceptível  no  animal 
vivo.  Algumas  experiências  de  infecção  feitas  com  estas  não  deram  resultado. 

10.  Dicranocercaria  brevicorpus  n.  sp. 

Um  Lymnaeus  peregrinus  da  represa  de  Paracambi  deu  saída  a Dicranocercaria 
muito  parecidas  às  descritas  por  Fuhrmann  debaixo  do  nome  C.  lethifera  de  Lymnaea 
auricularis  do  bordo  do  lago  de  Neufchâtel.  Também  tem  acúleos  mais  grossos  na 
ventosa  oral,  que  é assaz  larga,  além  de  outros  mais  finos  na  cabeça  e no  acetábulo. 
Não  percebemos  células  glandulares  em  redor  da  faringe,  mas  parece-nos  que  a 
parte  pós-acetabular  do  corpo,  além  dos  cegos  poucos  dilatados,  contém  também 
umas  células  glandulares  e que  há  dutos  glandulares  que  vão  para  a cápsula  bu- 
cal. A margem  posterior  está  ligeiramente  chanfrada.  Não  acho  nas  preparações 
pêlos  no  tronco  da  cauda,  mas  não  foram  procurados  nas  cercárias  vivas. 

As  cercárias  nascem  em  esporocistos  alongados. 

Os  acúleos  centrais  da  cabeça  podem  ser  extrusos  ou  recolhidos.  Formam  um 
grupo  pequeno,  cujos  elementos  são  maiores  que  os  acúleos  em  séries  na  cabeça. 

A Cercaria  lethifera  parece  ter  glândulas  pouco  conspícuas.  A cercária  A de 
Szidat  tem  quatro  glândulas  adiante  do  acetábulo  e dutos  glandulares  e forma  uma 
Tetracotyle  em  moluscos.  Não  parece  ter  pêlos  na  cauda.  As  cercárias  se  formam 
em  esporocistos  filiformes.  Quanto  à cercária  C,  tem  quatro  células  por  trás  do 
acetábulo,  o que  também  não  parece  combinar  com  a nossa  espécie.  A sua  histó- 
ria posterior  não  foi  investigada.  Assim,  parece  mais  provável  que  a nossa  espécie 
seja  diferente,  posto  que  relacionada  com  essas  três  cercárias  e talvez  C.  furcata 
Nitzsch  e fissicauda  La  Vai. 
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A nossa  cercária  infecta  girinos.  Depois  de  quinze  dias  encontrou-se  num  girino 
de  Bufo  crucifer,  usado  para  experiência,  meia  dúzia  de  metacercárias  iguais  com 
outros  anteriormente  observados  em  girinos  pampas  de  Manguinhos.  Cresce  a pro- 
babilidade de  ser  a cercária  idêntica  com  girinipeta  com  que  muito  se  parece  em 
todas  as  suas  fases. 

11.  Dicranocercaria  ancylina  n.  sp. 

Em  dois  lotes  de  Ancylus  moricandi,  procedentes  de  Niterói,  foi  encontrada 
cada  vez  uma  infecção  com  esporocistos  e dicranocercárias  pertencentes  ao  tipo 
comum  das  Strigeida. 

Extremidade  cefálica  munida  de  espinhos  muito  finos.  Distingue-se  uma  cáp- 
sula cefálica,  um  bulbo  faríngeo,  um  intestino  bifurcado,  um  acetábulo  e atrás 
deste  um  primórdio  genital,  formado  por  uma  aglomeração  de  células. 

Por  causa  do  pequeno  tamanho  do  hospedeiro,  o material  era  escasso,  mas  foi 
aproveitado  para  experiências  com  sanguessugas  e moluscos.  O resultado  foi  ne- 
gativo. 

Nos  Planorbis  do  mesmo  lugar  existia  uma  infecção  abundante  com  estados 
pré-císticos  e Tetracotyle  típicas,  parecidas  com  as  de  Apataemon  molluscipeter. 

12.  Dicranocercaria  problemática,  n.  sp. 

(Fig.  12) 

Achada  em  esporocistos  compridos  e móveis  de  Physa  rivalis  (obtida  de 
Lassance),  podendo  conter  muitas  cercárias  maduras.  Estas  têm  o comprimento 
total  de  0,45  mm.  O corpo  ovoide,  arredondado  em  frente  e troncado  atrás.  Tronco 
da  cauda  de  grossura  quase  igual  à do  corpo;  galhos  lateralmente  achatados  com 
ponta  romba,  não  destacados  e tão  compridos  como  a parte  ímpar.  A parte  anterior 
do  corpo  tende  a vergar  em  sentido  ventral,  formando  ângulo  arredondado  de 
cerca  de  11 0 graus. 

Cápsula  cefálica  em  forma  de  cálice.  Faringe,  logo  atrás,  pequena,  mas  alargada 
por  algumas  células  que  podiam  ser  glandulares.  Acetábulo  pouco  atrás  do  meio, 
redondo.  Os  cegos  pouco  dilatados  por  massas  hialinas  terminam  pouco  atrás  do 
acetábulo. 

A cercária  para  poderes  ordinários  mostra  pouca  diferenciação.  Pelo  emprego 
de  lente  de  imersão  e coloração  vital  com  Neutralrot  podem-se  apurar  mais  alguns 
caracteres.  A face  anterior  da  cabeça  pode  formar  um  plano  redondo  guarnecido 
de  espinhos  miúdos,  faltando  acúleos  maiores.  No  centro  percebe-se  a abertura 
bucal.  As  células  que  guarnecem  o interior  da  cápsula  não  parecem  musculares, 
mas  antes  epitélios,  talvez  glandulares.  Mais  para  o dorso  desemboca  de  cada 
lado  um  cordão  formado  de  4 dutos  glandulares  torcidos  que  perfuraram  a cápsula 
bucal.  Na  linha  média  e ventralmente  aparece  outra  formação  que  lembra  a aber- 
tura de  um  canal  pequeno.  A superfície  do  acetábulo  também  está  coberta  de 
espinhos  microscópicos  que  na  contração  podem  simular  pequenas  cristas  radiais. 

Entre  o grande  número  de  células  que  formam  o corpo  da  cercária  parece  haver 
um  grupo  de  células  glandulares  atrás  do  acetábulo,  uma  acumulação  redonda  na 
região  da  vesícula  excretória  e mais  uma  de  cada  lado  desta.  Parecem  representar 
os  primórdios  do  aparelho  genital.  Há  também  algumas  células  nucleadas  que 
parecem  pertencer  ao  intestino. 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 967 


Esta  cercária,  observada  com  bastante  freqüência  em  Physa  de  Lassance  (norte 
de  Minas),  não  infectou  moluscos,  nem  girinos,  nem  hirudíneos. 

Com  ácido  ósmico  percebem-se  duas  vesículas  claras  para  diante  do  acetábulo, 
em  posição  semelhante  como  na  D.  girinipeta.  Parecem  células  ou  dilatações  dos 
tubos  glandulares. 

Esta  espécie  pode-se  considerar  como  típica  de  Strigeida,  mas  distingue-se  de 
outras  nas  experiências  de  infecção  que  nunca  deram  um  resultado  positivo. 

13.  Dicranocercaria  piscipeta 

(Fig.  13) 

Em  Planorbis  da  região  do  Rio  de  Janeiro  observei  com  alguma  freqüência  uma 
pequena  cercária  de  Strigea  que  não  infectava  moluscos,  nem  girinos,  nem  san- 
guessugas. A última  experiência  foi  feita  em  I9  de  maio  de  1928  com  numerosas 
cercárias  saídas  de  um  Planorbis  nigricans.  O corpo  tem  cerca  de  0,2  mm  de 
comprimento,  sendo  igual  ao  da  parte  ímpar  da  cauda  e pouco  menor  que  os 
ramos  lateralmente  achatados.  A ventosa  cefálica  é pequena,  mas  distinta;  o 
acetábulo,  um  tanto  maior,  tem  o centro  pouco  atrás  da  transversal  média.  A faringe 
é conspícua,  os  cegos  excedem  pouco  a margem  posterior  do  acetábulo  e contêm 
substância  colóide  que  se  colora  com  Neutralrot.  Não  aparecem  glândulas.  O 
corpo,  visto  de  cima,  parece  oval,  mas  tem  uma  tendência  a alongar-se  até  ficar 
apenas  da  largura  da  parte  ímpar  da  cauda. 

Confrontadas  com  pequenos  ciprinodontes  do  gênero  Poecilia  vivípara,  procu- 
ravam penetrar,  mas  encontravam  um  obstáculo  nas  escamas.  Um  exemplar  muito 
novo  que  sucumbiu  depois  de  algum  tempo  mostrava  muitas  cercárias  em  cima  da 
pele,  quase  todas  ainda  munidas  da  cauda,  que  sempre  cai  na  penetração. 

Com  tamboatá  (Callichthys)  os  resultados  eram  semelhantes.  As  cercárias  se 
aproximaram  e passearam  sobre  a pele  e os  tentáculos  dos  peixes  sem  conseguir 
penetrar. 

Quando  nas  outras  dicranocercárias  os  cegos  são  completamente  rudimentares 
ou  pelo  menos  finos  e mais  ou  menos  abreviados,  há  um  grupo  em  que  se  tornam 
conspícuos  e grossos.  Não  alcançam  geralmente  a margem  posterior  do  corpo, 
mas  se  alongam  por  um  trajeto  sinuoso  em  forma  de  saca-rolhas.  O primeiro  tipo 
desse  grupo  que  se  tornou  conhecido  é a Cercaria  vivax,  do  Egito,  descoberta  por 
Sonsino  e reexaminada  por  Looss,  Brumpt,  Joyeux  e Langeron,  que  a atribuiu  a 
uma  espécie  de  Hemistomum,  o que  não  parece  justificado. 

E)  Espécies  com  cecos  largos  e sinuosos 

Estas  espécies  geralmente  maiores  distinguem-se  facilmente  uma  das  outras. 
Os  partenitos  acham-se  geralmente  em  gastrópodos  maiores  ou  em  lamelibrânquios 
e ficam  freqüentemente  retidas  durante  a vida  do  hospedeiro.  Geralmente  os 
moluscos  infectados  eram  raros  e as  circunstâncias  não  permitiram  determinar  a 
vida  posterior.  Na  maioria  das  espécies  desse  grupo  o acetábulo  é pouco  desenvol- 
vido ou  falta  completamente. 

14.  Dicranocercaria  spirochorde  n.  sp. 

Esta  espécie  importante,  mas  pouco  estudada  por  falta  de  material,  nasce  em 
esporocistos,  encontrados  em  espécies  do  gênero  Spirulina.  Neste  coloco  melleus 
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e anatinus,  pequenos  Planorbis  sem  sangue  vermelho  que  ocorriam  perto  do  Insti- 
tuto. A julgar  por  um  esboço  feito  na  ocasião,  o corpo  da  cercária  tem  o contorno 
piriforme,  posteriormente  mais  achatado  e chanfrado  no  meio.  A ventosa  oral 
subterminal,  sem  caráter  especial,  mas  distinta;  o acetábulo,  de  tamanho  médio, 
bastante  para  trás,  na  segunda  metade  do  corpo.  Os  cegos  são  conspícuos  por 
conterem  massas  escuras  e não  gelatinosas,  e formam  uma  espiral  muito  aberta 
terminando  na  altura  do  acetábulo  e longe  da  margem  posterior. 

A cercária  parece  penetrar  em  girinos.  Nos  de  espécies  de  Hyla , vivendo  na 
mesma  água,  encontravam-se  formas  semelhantes.  Essa  espécie  aproxima-se  das 
formas  seguintes. 

15.  Dicranocercaria  utriculata 

(Fig.  14) 

Esta  espécie  foi  encontrada  algumas  vezes  em  caramujos  marinhos  da  família 
Cerithiidae  e de  gênero  Potamides,  apanhados  em  coroas  e praias  perto  de 
Manguinhos. 

Os  esporocistos,  que  alcançam  7 mm  de  comprimento  por  meio  milímetro  de 
largura,  são  anelados  com  saliências  circulares,  separados  por  intervalos  estreitos, 
de  modo  a imitar  pequenos  quetópodes,  tanto  mais  que  são  muito  móveis.  Podem 
conter  grande  número  de  cercárias,  ora  perfeitas,  ora  em  formação. 

As  cercárias  saem  por  ruptura  do  esporocisto,  que  ocorre  em  qualquer  lugar.  A 
princípio  lerdos,  mostram  logo  grande  mobilidade.  Deixam-se  engolir  por  peque- 
nos peixes  de  várias  espécies,  mas  não  há  desenvolvimento  ulterior.  Tanto  os 
esporocistos  como  as  cercárias  lembram  o tipo  da  Cercaria  vivax  Sonsino. 

As  cercárias  têm  o corpo  de  contorno  oval,  tornando-se  circular  por  contração. 
A cauda  é implantada  no  lado  ventral  do  corpo,  um  pouco  adiante  da  margem 
caudal,  sendo  a base  afilada.  A parte  ímpar  não  mostra  crista  distinta,  mas  nos 
ramos  há  membranas  laterais  muito  finas  cujas  dobras  podem  imitar  cílios.  A sua 
ponta  excede  a do  tecido  axial.  Percebem-se  na  cauda  muitas  fibras  musculares 
finas  e um  canal  central  que  se  bifurca  para  entrar  nos  ramos. 

Existe  uma  ventosa  oral  em  forma  de  cálice,  com  um  tubo  fino  e umas  oito 
células  glandulares.  O acetábulo  é pouco  desenvolvido. 

Do  aparelho  intestinal  vê-se  uma  faringe  adiante  de  um  tubo  ímpar  pouco 
visível,  mas  seguido  por  dois  cegos  vastos  e contorcidos  em  forma  de  espiral; 
fazem  seis  a nove  voltas  e terminam  bem  antes  da  margem  posterior.  São  cheias 
de  massas  hialinas  que  se  podem  tingir  com  Neutralrot. 

Há  também  uma  acumulação  densa  de  núcleos  bastante  grandes,  que  podem 
ser  considerados  como  primórdio  genital. 

Atrás  da  implantação  da  cauda  aparece  uma  vesícula  excretória  de  forma  irre- 
gular e de  maior  diâmetro  transversal. 

O que  mais  caracteriza  essa  cercária  são  as  numerosas  glândulas  cutâneas  em 
forma  de  utrículos  granulosos;  são  contorcidos,  com  fundo  arredondado  e munidos 
de  um  canal  excretório  fino.  Podem-se  ver,  às  vezes,  gotinhas  de  uma  secreção 
viscosa.  São  disseminadas  sobre  todo  o corpo,  mas  aglomeradas  principalmente 
na  região  dorsolateral  anterior. 
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As  glândulas  que  se  vêem  dentro  da  boca  também  são  granulosas.  Não  se 
podem  considerar  como  parte  da  ventosa,  mas  entram  apenas  com  todo  o fundo 
da  boca  que,  como  em  outras  Dicranocercaria,  pode  ser  levado  até  o orifício  da 
cápsula  cefálica. 

Por  observações  mais  recentes  cheguei  à conclusão  de  que  esta  cercária  per- 
tence a uma  Strigeida  que  Travassos  em  1924  denominou  Prohemimum  odhneri. 
Criou-a  num  socó  comum  de  cistos,  encontrados  em  grande  número  num  peixe  de 
mar  do  gênero  Haemulon.  Eu  encontrei  abundante  material  de  espécie  semelhante, 
já  em  1923,  em  Sula  brasiliensis  e Fregata  aquila  que  nas  minhas  preparações  e 
notas  levaram  o nome  Mesostephanus  gregarius,  porque  o gênero  me  parecia  dife- 
rente de  Prohemistomum  de  Odhner,  porque  nele  os  vitelários  formam  uma  coroa 
totalmente  fechada  em  frente.  Depois  e antes  desta  há  um  segmento  comprido, 
sendo  ambos  ligados  num  plano  oblíquo.  Ambos  podem  contrair-se  de  tal  modo 
que  a espécie  se  parece  com  uma  Cyathocotyle  de  Muehling.  Estou  inclinado  a 
conservar  esse  nome  genérico  para  as  espécies  que  parecem  pertencer  a outro 
gênero. 

Quanto  aos  cistos,  ainda  hoje  se  encontram  facilmente  e numerosos,  em 
Haemulon  (vulgo  Cocoroca).  Achei  o que  parece  a mesma  espécie  numa  sardinha 
contida  nas  vias  digestivas  de  uma  Sula  brasiliensis. 

Considerando  estas  observações,  pode-se  concluir  que  também  a Cercaria  vivax 
Sonsino  não  pertence  a um  Hemistomum  como  supuseram  Brumpt,  Joyeux  e 
Langeron,  mas  ao  Prohemistomum  spinulosum  de  Odhner,  e que  as  outras  cercárias 
do  mesmo  grupo,  observadas  por  Sewell  e por  mim,  também  pertencem  a 
Cyathocotylidas. 

Muito  tempo  depois  de  escrever  estas  linhas  vi  com  surpresa  a minha  suposição 
a respeito  da  Cercaria  vivax  confirmada  por  um  trabalho  do  sr.  Abdel  M.  Azim 
sobre  Prohemistomum  vivax  e seus  desenvolvimentos  de  Cercaria  vivax  (Sondino 
1 892)  com  6 fig.,  Zeitsch.  F.  Parasitenkunde,  Berlin.  Baseado  sobre  as  suas  experiên- 
cias, muda  o nome  Prohemistomum  spinulosum  para  P.  vivax  Sonsino. 

16.  Dicranocercaria  conchicola 

(Segundo  Dicranocercaria  de  Unionidas) 

Observada  em  espécie  de  Unionidae  de  água  doce  da  Vargem  Pequena,  além 
de  Jacarepaguá,  em  20  de  maio  de  1924. 

Duas  dessas  unionidas  mostravam  perto  do  fígado  grandes  esporocistos,  poden- 
do conter  mais  de  70  exemplares  maduros  de  uma  Schistocercaria  com  os  intesti- 
nos muito  amplos.  Parece-se  com  uma  espécie  que  já  foi  encontrada  em  Ampullaria. 
Os  esporocistos  são  móveis,  bastante  largos,  apenas  com  as  extremidades  um  pouco 
afiladas,  e podem  alcançar  até  um  centímetro  ou  mais  em  comprimento  quando 
em  repouso  completo.  Não  mostram  caracteres  especiais. 

As  cercárias  não  mostram  espinhos,  nem  escamas.  Na  cabeça  têm  uma  ventosa 
bastante  grande,  mas  muito  indistinta,  que  enche  quase  completamente  o seg- 
mento anterior,  o qual  muitas  vezes  se  contrai  em  redor  formando  uma  espécie  de 
bulbo.  Não  se  percebem  canais  glandulares  compridos,  mas  há  grande  número  de 
dutos  curtos  e finos  que  comunicam  com  pequenas  glândulas  de  forma  subcilíndrica 
situadas  atrás  do  estrangulamento.  A parte  anterior  forma  uma  raspadeira. 
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Esta  observação  combina  com  a descrição  da  Cercaria  vivax  por  Langeron. 

Há  uma  faringe  quase  hialina  atrás  da  ventosa.  Seguem  logo  uns  cegos  sinuo- 
sos com  conteúdo  completamente  hialino.  Atingem  quase  a extremidade  posterior 
e deixam  entre  si  um  espaço  ocupado  por  uma  vesícula  excretória  pequena,  ora 
circular,  ora  em  forma  de  folha  de  trevo.  Não  se  vê  outra  estrutura,  a não  ser  uns 
tubos  excretórios,  muito  finos,  mesmo  quando  cheios. 

Na  região  onde  se  podia  esperar  um  acetábulo,  existe  uma  aglomeração  redon- 
da de  núcleos,  parecidos  aos  que  se  vêem  por  dentro  de  cápsula  bucal.  Durante  a 
vida  não  há  sinal  de  um  acetábulo  funcional. 

O conteúdo  do  intestino  é gelatinoso  e torna-se  sólido  na  fixação.  Em  cortes 
colore-se  bem  com  eosina.  As  células  intestinais  tornam-se  muito  distintas,  com 
núcleos  bastante  grandes.  Não  se  reconhecem  células  glandulares  maiores. 

A cauda  é profundamente  fendida  e contém  muitas  células  e um  canal  central. 
As  pontas  dos  galhos  são,  às  vezes,  um  pouco  destacadas.  A parte  ímpar  da  cauda 
é um  tanto  mais  comprida  do  que  os  galhos  e bastante  mais  do  que  o corpo  em 
contração  média. 

Depois  de  algum  tempo  as  cercárias  mostram  grande  mobilidade  e parecem 
tornar-se  mais  opacas.  Depois  de  alguns  movimentos  muito  rápidos  suspendem-se 
da  camada  superficial  da  água  por  meio  dos  galhos  da  cauda. 

Essa  cercária  não  tem  olhos,  nem  nasce  em  rédias.  Aproxima-se  muito  de  uma 
espécie  observada  em  Ampullaria  da  mesma  região. 

Confrontada  com  peixinhos,  girinos  e sanguessugas,  somente  se  aproxima  dos 
girinos.  No  intestino  de  um,  que  parecia  ter  sucumbido  à infecção,  foi  encontrada 
uma  cercária  viva  com  cauda  e,  entre  os  intestinos,  outras  sem  cauda  e bastante 
contraídas.  (Nos  mesmos  girinos  foram  encontrados  cistos  de  trematódeos  com 
poucos  concrementos  e ventosas  indistintas  que  podiam  pertencer  a essa  espécie.) 

17.  Dicranocercaria  phanerochorde  n.  sp. 

De  Ampullaria , apanhadas  em  20  de  setembro  de  1 922,  saíram  d icranocercárias 
bastante  grandes  e bem  visíveis  a olho  nu.  Têm  a cauda  bifurcada  com  os  ramos 
de  comprimento  igual  ou  maior  do  da  parte  basal  e bem  maior  que  o do  corpo;  são 
lateralmente  achatados,  com  ponta  simples. 

As  cercárias  se  formam  em  esporocistos  compridos  e pouco  grossos,  sendo  um 
tanto  torcidas.  O comprimento  é igual  a duas  cercárias  bem  estendidas.  Encontram- 
se  no  fígado  e na  glândula  genital,  mas  não  nos  brânquios.  Podem  ser  misturadas 
com  uma  ou  duas  espécies  de  Xiphidiocercaria. 

A ventosa  oral  tem  a forma  de  cálice  bastante  comprido.  Acetábulo  pequeno, 
atrás  da  transversal  média,  podendo  ser  recolhido  ou  extraído.  Por  diante  e ao  lado 
deste  parece  ter  de  cada  lado  três  células  maiores  pouco  distintas.  Principiando  no 
meio  e correndo  para  trás,  há  de  cada  lado  um  rosário  sinuoso  de  4-5  concrementos 
refringentes.  Estes,  todavia,  não  correspondem  ao  sistema  excretório  como  se  po- 
dia supor  à primeira  vista,  mas  ao  intestino,  cujas  alças  contêm  massas  hialinas 
que  se  salientam  pela  adição  do  Lugol.  Chega-se  também  a determinar  um  bulbo 
faríngeo  contendo  pequenas  quantidades  da  mesma  substância  hialina.  Do  lado 
ventral  das  células  grandes,  que  muitas  vezes  parecem  ser  apenas  duas  de  cada 
lado,  percebe-se  a bifurcação  do  intestino  que  conduz  para  as  alças  intestinais. 
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Os  dutos  excretórios  das  células  grandes  principiam  do  lado  de  fora  da  ventosa 
anterior  e seguem  a margem.  Como  as  células,  podem  tingir-se  pelo  Neutralrot. 

Experiências  com  girinos  e peixinhos  não  deram  resultado. 

18.  Dicranocercaria  crassispira  n.  sp. 

O hospedeiro  é um  bivalve,  apanhado  no  Rio  das  Velhas,  perto  de  Lassance.  A 
cercária  forma-se  em  esporocistos  alongados.  É bastante  grande,  alcançando  cerca 
de  um  milímetro,  correndo  a metade  do  comprimento  por  conta  do  tronco  da 
cauda.  Ventosa  oral  substituída  por  uma  saliência  romba  que  parece  conter  o pré- 
faríngeo  e o faríngeo  extruso.  Na  base  desta,  há  duas  manchas  longitudinais  um 
tanto  pigmentadas  cuja  significação  é duvidosa.  Mais  para  trás  há  um  espaço 
claro  que  corresponde  aos  dois  cegos  sinuosos  e muito  dilatados.  São  dispostos  em 
forma  de  saca-rolhas  com  uns  cinco  giros  de  cada  lado.  Contêm  a substância 
gelatinosa  que  fixada  se  colora  com  eosina. 

No  lugar  do  acetábulo  rudimentar  existe  um  pequeno  disco  compacto  de  nú- 
cleos. O corpo  visto  de  cima  é largo,  ovalar  ou  redondo,  mas  sempre  mostra  a 
saliência  anterior  arredondada.  A cauda  parece  fendida  até  perto  do  meio  e im- 
plantada no  lado  ventral  do  corpo,  bastante  adiante  da  margem  caudal. 

19.  Dicranocercaria  zygochorde  n.  sp. 

Esta  Cercaria  de  Semisinus  spica  se  caracteriza  por  um  acetábulo  apreciável  e 
pela  presença  de  uns  cegos  dilatados  e unidos  por  um  canal  mais  estreito  que 
completa  uma  alça. 

A cercária  é bastante  grande  e tem  o corpo  comprido.  Visto  de  cima  o seu 
contorno  é oval,  estreito  e alongado,  podendo  alcançar  0,4  a 0,5  mm.  O tronco  da 
cauda  tem  o comprimento  quase  igual,  e os  ramos  são  pouco  mais  curtos.  O bulbo 
faríngeo  pequeno  acha-se  entre  um  pré-faríngeo  e um  esôfago  bastante  compridos. 
Os  cegos  são  volumosos  e têm  uma  série  de  dilatações  nos  dois  terços  anteriores. 
Depois  tornam-se  mais  estreitos  e se  comunicam  por  um  canal  transversal,  assaz 
fino.  Não  se  percebe  um  acetábulo. 

Faltam-me  mais  notas  sobre  essa  espécie.  Todavia,  os  caracteres  indicados 
bastam  para  reconhecê-la. 

Esta  cercária  podia  pertencer  a um  monóstomo  do  gênero  Typhlocoelum,  cujos 
primeiros  estados  não  são  conhecidos  e que  têm  divertículos  no  intestino.  É verda- 
de que  várias  cercárias  de  Monostomo  que  conheço  têm  a cauda  subuliforme,2 
mas  trata-se  de  um  grupo  pouco  homogêneo. 

Já  Leuckart  falou  em  uma  Dicranocercaria  de  Monostomo  e vários  autores 
modernos  fizeram  a mesma  coisa,  mas  isso  quer  dizer  apenas  que  as  cercárias  não 
tinham  acetábulo,  o que  se  pode  dar  também  em  Strigeida.  De  outro  lado 
não  conheço  espécie  dessa  família  que  tenha  os  cegos  unidos. 


2 O mesmo  que  subulada,  isto  é,  que  se  estreita  gradativamente  em  direção  ao  ápice,  terminando  em 
ponta  fina.  [N.E.] 


voltar  ao  sumário 


972  ADOLPHO  LUTZ  - OBRA  COMPLETA  • Vol.  3 - Livro  2 


F)  Intestino  em  forma  de  saco  largo 
20.  Dicranocercaria  mediohyalina  n.  sp. 

Em  Semisinus  spica , tanto  do  Rio  das  Velhas  perto  de  Lassance  como  no 
Paranapanema,  a infecção  mais  comum  era  uma  por  dicranocercária  de  um  tipo 
especial.  Os  esporocistos  são  muito  compridos,  de  cor  pardo-amarela  e com  a 
extremidade  anterior  parecida  como  uma  probóscide  cilíndrica. 

Esta  cercária  não  tem  ocelos.  Faltam  também  espinhos  ou  escamas  cutâneas. 

A cápsula  oral,  em  forma  de  cálice,  é grande  e seguida  por  uma  faringe  bulbosa. 
O acetábulo,  de  tamanho  regular,  é situado  no  princípio  do  terço  posterior  do 
corpo.  Tem  uma  pequena  abertura  central  de  contorno  irregular;  a vesícula 
excretória  é pequena,  com  dois  galhos  muito  divergentes  que  podem  conter 
concrementos  ovais. 

Na  parte  média  do  corpo  uma  grande  zona  parece  hialina.  Corresponde  ao 
intestino  transformado  em  grande  saco  ímpar  dilatado  sempre  por  abundante  con- 
teúdo transparente.  Apenas  no  fundo  posterior  pode  apresentar  dois  lóbulos  que 
indicam  que  o saco  foi  formado  pela  fusão  de  dois  cegos.  O conteúdo  é colóide  ou 
viscoso,  tinge-se  com  Neutralrot,  e depois  da  fixação  colora-se  intensamente  com 
eosina  e outras  cores  de  propriedades  semelhantes.  O lado  interior  do  saco  é reves- 
tido por  grandes  células  nucleadas  com  aspecto  de  epitélios,  que  me  parecem  ter 
uma  função  secretória. 

O corpo,  o tronco  e os  ramos  da  cauda  têm  um  comprimento  aparentemente 
igual.  Os  galhos  consistem  em  um  cilindro  celular  subaxial  dentro  de  uma  mem- 
brana de  expansão.  A cercária  é robusta  e parece  poder  viver  muito  tempo. 

Experiências  repetidas  de  infectar  peixinhos  e girinos  não  deram  resultado. 

Suplemento 

Quero  ainda  indicar  duas  cercárias  que  observei  sem  poder  dar  delas  uma 
descrição  ou  desenhos.  A primeira  foi  encontrada  em  Semisinus  e parecia-se  com 
a crassispira.  Tinha  designado  para  ela  o nome  botulispira,  para  descrever  a apa- 
rência do  intestino. 

A segunda  espécie  foi  observada  na  Venezuela,  onde  se  criava  em  Physa  rival  is. 
Parece-se  com  a bdeUocystis,  mas  tem  manchas  oculares  pequenas  e pouco  distin- 
tas quando  a sua  posição  não  é favorável.  Confrontadas  com  exemplares  de  Clepsine , 
atacavam  e matavam-nas  sem  que  fosse  possível  encontrar  metacercárias  novas 
nas  sanguessugas  mortas.  Todavia,  se  encontravam  algumas  Tetracotyleem  Clepsines 
do  mesmo  lugar. 

Finalmente,  tenho  de  mencionar  a dicranocercária  de  Hysteromorpha  triloba, 
ultimamente  descrita  por  mim,  na  qual  o tronco  de  cauda  se  distende  por  uma 
degeneração  hialina  formando  um  aparelho  de  atração  para  girinos  e peixinhos 
que  devoram  as  cercárias  que  nelas  se  enquistem.  Esses  cistos  se  desenvolvem  em 
ardeidas  e biguás,  resultando  a Hysteromorpha  triloba. 

A Dicranocercaria  molluscipeta  acima  descrita  forma-se  em  caramujos  de  água 
doce  Tetracotyle  que  se  desenvolvem  em  patos  e marrecas.  Além  dessa,  deve 
existir  ainda  outra  espécie  formando  em  caramujos  de  água  doce  uma  Tetracotyle 
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típica  que  não  se  desenvolve  em  patos,  mas  em  ardeidas,  em  que  forma  uma 
Agamostrigea  de  espécie  connu  ou  de  outra  muito  vizinha. 

A significação  das  massas  hialinas  no  intestino  das  dicranocercárias 

Contemplando  as  grandes  massas  hialinas  que  distendem  os  cegos  separados 
ou  unidos  das  cercárias  dos  dois  últimos  grupos,  impõe-se  naturalmente  a questão, 
qual  será  o fim  e o destino  do  material  acumulado  neste  lugar?  A primeira  idéia  de 
que  se  trata  de  massas  alimentares  podia  ser  mantida  apenas  no  caso  da  D. 
spirochorde,  mas  não  no  caso  das  outras  espécies,  em  que  o conteúdo  é hialino  e 
homogêneo.  Pode-se  tratar  somente  de  uma  secreção  por  parte  dos  grandes  epitélios 
intestinais  que  representa  um  material  de  reserva,  mas  este  evidentemente  não 
será  aproveitado  pelo  organismo  da  cercária.  De  outro  lado  essas  massas  lembram 
extraordinariamente  o invólucro  gelatinoso  que  se  observa  nos  cistos  das  Strigeida. 
É verdade  que  em  muitas  destas  o intestino  é fino,  mas  sempre  contém  um  pouco 
da  mesma  massa.  Assim  cheguei  à conclusão  de  que  nessas  espécies  os  epitélios 
intestinais  substituem  as  células  cistoplásticas  que  faltam  nas  dicranocercárias. 
Quanto  à camada  exterior  granulosa  podia  ficar  por  conta  das  granulações  que 
sobrecarregam  os  capilares  das  metacercárias.  Nas  Strigeida  o cisto  gelatinoso 
pode  mostrar  várias  camadas  distintas,  provavelmente  formadas  sucessivamente  e 
não  de  uma  vez.  Sendo  minha  hipótese  correta,  as  metacercárias  do  último  grupo 
devem  formar  cistos  com  espessa  camada  hialina. 
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EXPLICAÇÕES  DAS  FIGURAS  DA  ESTAMPA  LXXX 


DICRANOCERCÁRIAS: 

Fig.  1.  D.  blanchardi  de  Schistosomum  M. 

Fig.  2.  D.  segmentada 
Fig.  4.  D.  retroocellata 

Fig.  5.  D.  ocellifera , 5-  rédia  da  mesma 
Fig.  7.  D.  molluscipeta 

Fig.  8.  D.  gyrinipeta,  8-  desenvolv. 

Fig.  9.  D.  bdellocystis,  9-  cisto  de 

Fig.  13.  D.  piscipeta 

Fig.  1 5.  D.  utriculata,  1 5â  corpo  da  mesma 
Fig.  16.  D.  conchicola 

Fig.  18.  D.  crassispira 

Fig.  19.  D.  zygochorde 
Fig.  20.  D.  mediohyalina 


HOSPEDEIROS  E PARTENITOS: 
Várias  espécies  de  Planorbis ; spor. 
filiformes 

rédias  de  Physa  rivalis. 

Semisinus  spica,  espor.  pequenos, 
redondos. 

rédias  de  Planorbis  maiores 
esporocistos  fil.  de  Planorbis  (var. 
esp.) 

espécies  de  Spirulina ; spor.  fil. 
no  Girino 

espécies  de  Planorbis-,  spor.  fil. 

sanguessuga 

Planorbis  sp.;  espor.  fil. 

Potamides  sp.;  espor.  anelados 
espécie  de  Unionidae,  espor. 
compridos. 

espécie  de  Unionidae,  espor. 
compridos. 

Semisinus  spica. 

Semisinus  spica,  espor.  compridos. 


Aos  números  3,  6,  1 0,  1 1 , 1 2,  1 4 e 1 7,  que  faltam,  não  correspondem  figuras. 
Os  outros  números  correspondem  aos  do  texto. 
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MEMÓRIAS  DO  INSTITUTO  OSWÀLDO  CRUZ  ESTAMPA  LXXX 

TOMO  XXVII-1933  


Dr.  Adolpho  Utz:  Notas  sobre  Duran«ctrturitn  brasileiras. 

Beobaditungen  «icbcr  Bruitiaiuscbe  Dkranocrratrien. 
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Ex.rail  «.os  Compj»  rendus  des  sé«noes  de  ta  Société  de  biotoyte. 
hociéle  dc  b.olofí.0  do  mo  do  Janeiro. 

(N,|"ireS.  áv*  M mi>VS  ct  *5  - Tome  CXV1,  pago  .,4o). 


1 


..  tu,  rnansuni 

dans  lEtat  de  Minas  Geraes  (Brésil) 
par  le  Planorbis  centimetralis, 

par  Adolpho  Lmz. 

F.n  décembre  1933,  nous  avons  eu,  dans  1’Etat  de  Minas  Geraes, 

1 occasion  de  faire  des  observations  sur  le  Schislosoma  mansoni 
et  sur  sa  transmission . Nous  travaillions  à 1’Institut  Ezequiel  Dias, 
à nf°  Ho™on[e>  et  faisions  des  explorations  aux  environs  ; 
guide  par  des  observations  du  Dr  Aragao,  nous  avons  étudié  la 
région  de  I onta  Nova  oü  existe  un  poste  d’hygiène  et  oü  des  cas 
d infection  par  le  Schistosoma  avaient  été  observés. 

A 1 Asile  Joao  Pinheiro,  oü  le  personnel  de  1’lnstitut  avait  déià 
constate  des  cas  fréq,uents  d’individus  infectés,  nous  avons  ob- 
serve un  grand  nombre  de  Planorbis  centimetralis , Mollusqtue 
qui  sernble  étre  1’unique  transmetteur  à Minas,  et  que  l’on 
trouve  assez  souvent,  non  seulement  dans  les  eaux  stagnantes, 
mais  également  dans  des  ruisseaux  à faible  courant.  Outre  qu’ií 
est  de  pelite  taille,  comme  son  nom  1’indique,  le  Planorbis  cen- 
timetralis aime  à se  dissimuler  dans  la  vase,  de  sorte  qu’il  n’at- 
lirc  guère  1’attention,  à 1’encontre  du  Planorbis  olivaceus,  trois 
fois  plus  grand  et  qui  est  facilement  trouvé. 

Dans  la  région  de  Ponta  Nova,  non  seulement  il  nous  a été 
donné  d’observer  des  cas  de  schistosomose,  mais  nous  avons  pu 
aussi  noter  la  sortie  des  miracidia  des  ceufs  et  1’infection  du  Pla- 
norbis centimetralis. 

Quelqucs-uns  de  ces  Mollusques  infectés  rapportés  à Rio  de  Ja- 
neiro ont  pu  vivre  le  temps  nécessaire  au  développement  des  cer- 
caires.  Un  seul  nous  a fourni  des  cercaires  avec  lesquelles  nous 
Hvons  infecte  3 Souris  blanches  qui  nous  donnèrent  des  Schisto- 
somee  adultes,  tous  des  mâles  chez  les  deux  individus  examinés. 

(Institui  Oswaldo  Cruz.) 


Comunicação  apresentada  à Sociedade  de  Biologia  do  Rio  de  Janeiro  na  sessão  de  28  de  março  ou  25 
de  abril  de  1934,  realizada,  como  de  hábito,  na  biblioteca  do  Instituto  Oswaldo  Cruz.  Publicada  em 
Comptes  Rendus  des  Séances  de  la  Société  de  Biologie.  Société  de  Biologie  de  Rio  de  Janeiro.  Séances 
des  28  mars  et  25  avril  1934,  t.1 1 6,  n.26,  p.1 1 49.  [N.E.] 
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Evolution  du  CÜnostomum  heluans, 
par  A.  Lutz. 

Comm c nous  1’avions  supposé  dans  un  raémoire  sur  1&,  Cer 
caíre*  à queue  íourchue  observées  au  Brésil,  le  Clinotlomumhe 
tuans  appartient  a un  autre  groupe  de  Trêmatodcs,  les  Dicran^ 
cercaírcs,  qui  se  distmguent  par  divers  caractòres,  dístinets  do 
ceux  des  Schistosomes  ct  des  Strigéidea,  surtout  par  Ia  formaiion 
en  rédies,  et  non  en  sporocystes,  comme  chez  les  autres  Cette 
Cercairc  a été  decrite  sous  le  nom  de  D.  ocellijtra  (1)  et  provient 
de  différentes  espèces  de  Planorbis  Elle  a le  corps  peu  distmet 
mais  porte  deux  ocelles  bien  visibles,  noirs  avec  un  bord  clair’ 
Elle  pénètre  dans  les  tètards  de  Bufo  crucíjer  et  dans  plusieurs 
espèces  de  petits  Poissons  d eau  douce,  scnkystant  dans  les  tissus 
quelque  temps  après.  Le  kyste  a une  membrane  fine  qui  se  dé- 
chire  facilement  et  laisse  sortir  le  Ver  qui  est  trés  mobile.  11  est 
d’abord  allongé  ú bouts  ronds,  plus  tard  ovoide,  loujours  très 
opaque,  mais  on  le  reconnah  aux  ocelles  ct  è une  ventouse  abdo- 
minale  très  large.  Dabord  on  voit  une  vésicule  excrétoire  qui  dis- 
parait  quand  1’intestin  se  forme.  Celui-ci  prèsente  deux  branches, 
d abord  cylindriques  et  très  larges,  pleincs  de  masses  granuleuses, 
plus  tard  elles  se  contractcnt  et  deviennent  ramifiées,  quand  lê 
Ver  s’approche  de  la  maturité.  Les  branches  peuvent  se  vider  par 
un  pore  terminal  visible  seulement  quand  le  contenu  intestinal 
jort  en  fonnant  une  sorte  de  nuage  qui  peut  cnvelopper  le  Ver. 

Le  développement,  qui  se  eomplète  seulement  dans  les  Poissons 
et  non  dans  les  tètards,  donne  un  Trématode  qui  a des  glandes 
génitales,  mais  ne  produit  pas  d’ceufs.  Transporté  dans  le  canal 
digestif  d’un  Héron,  le  Ver  se  retrouve  un  jour  après  dans  la  ca- 
rité  buccale  oü  il  est  fixé  et  quelques  jours  après  il  produit  des 
ceufs  múrs. 

Après  43  jours,  les  larves  enkystées  ont  la  forme  d’un  têtard 
et  les  kystes  sont  bien  visibles,  comme  une  petite  tumeur  blan- 
châtre;  mais  mème  après  70  jours  les  larves  paraissaient  encore 
Irop  jeunes  pour  infecter  les  Herons.  Ccpendant  1’mfection  se 
produisait  très  bien  avec  des  Poissons  dc  la  mème  locahté,  por- 
teurs  de  kystes  encore  plus  développés  (2). 

(Institut  Oswaldo  Cru:  ) 

( I ) Mem  Inst.  Oswaldo  Cruz,  ip33,  t 27,  p 34p. 

(a)  Un  exposé  plus  déUillé  sem  douné  prochainemenl  dnns  les  Memórias  do 
Instituto  Osvaldo  Cruz. 


Comunicação  apresentada  à Sociedade  de  Biologia  do  Rio  de  Janeiro,  na  sessão  de  29  agosto  de 
1934,  realizada,  como  de  hábito,  na  biblioteca  do  Instituto  Oswaldo  Cruz.  Publicada  em  Comptes 
Rendus  des  Séances  de  la  Société  de  Biologie.  Société  de  Biologie  de  Rio  de  Janeiro,  1 934,  1. 1 1 8, 
p.289.  [N.E.] 
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PROF.  DR.  ADOLPHO  LUTZ 

(Com  as  estampas  8 — 11) 


Eine  neue  Gruppe  von  Trematoden  mit 
Gabelschwanzcercarie  und  ein  neuer  Fali  von  nach 
aussen  mündenden  Darmschenkeln  bei 
einem  Trematoden 

von 

PROF.  DR.  ADOLPHO  LUTZ 

(Mith  Tafeln  8-11) 


Reimpresso  das  MEMÓRIAS  DO  INSTITUTO  OSWALDO  CRUZ 
Tomo  29 — Fase.  2— Dezembro,  1931. 

Sonderabdruck  aus  den  MEMÓRIAS  DO  INSTITUTO  OSWALDO  CRUZ 
Vol.  29- Fase.  2-Dez.  1934. 


RIO  DE  JANEIRO 

Typ.  do  Instituto  Oswnldo  Cruz 

1935 
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Eine  neue  Gruppe  von  Trematoden  mit 
Gabelschwanzcercarie  und  ein  neuer  Fali  von  nach 
aussen  mündenden  Oarmschenkeln  bei 
einem  Trematoden 

von 

PROF.  DR.  ADOLPHO  LUTZ 

(Mlth  Tafeln  8-11) 

Wic  aus  ciner  Arbeit  von  Luehe  zu  crselien  ist,  waren  in  Europa 
verschiedene  Artcn  von  Gabelschwanzcercaricn  schon  vor  viclen  Jahren 
bekannt.  Er  bezeichnet  sic  ais  Furcoccrcarien.  Fuer  cliesen  schlcchlgcbil- 
dcten  Namen  habe  ich  dcn  Ausdruck  Dicranocercarien  substiluiert,  der 
besser  zu  dcn  andcren,  von  Luehe  gebrauchten  cercaricnnamcn  passl.  Man 
kanntc  die  zugchõrigcn  erwacliscncn  Trematoden  nicht,  und  vcrlor  nach 
und  nach  das  Interesse  an  diesen  Entwicklungsformen,  bis  in  Japan  und 
in  Acgyptcu  nachgewiesen  wurde,  dass  im  Entwicklungskreise  von  Schis- 
tosomidenarten  Dicranocercarien  vorkamen.  Es  wurden  darauf  aus  ver- 
schiedenen  Lãndern  zahlreiche  Gabelschwanzccrcarien  l)esclirieben. 

Ich  wies  dann  nach,  dass  ein  Tcil  diescr  Ccrcarien  zu  dcn  Strigcidcu 
gehôren,  was  das  allgemeine  Interesse  auf  diese  Trematodengruppe  lenkte, 
bei  der  inan  frühcr  fãlschlich  eine  inchr  direktc  Entwicklung  angenoçiimjcn 
hatte. 

Nachdem  man  Schistosomidcn  und  Strigcidcn  unterschciden  gelernt 
hatte,  blieb  unter  den  vielen  âltcrcn  und  neuerdings  beschriebcnen  Ar- 
ten  noch  eine  ziemliche  Anzahl  übrig,  die  nicht  recht  in  eine  der  beiden 
Gruppen  passten.  Es  lag  nahe  anzunehmen,  dass  noch  andere  Trematoden 
existieren,  die  aus  typischen  Gabelschwanzcercarien  hervorgehcn  (Cer- 
caria mirabilis  und  Bucephalus  sind  untypisch  und  lcicht  zu  unterschei- 
den).  In  meiner  Arbeit  über  brasilianische  Dicranocercarien  habe  ich  an- 
geführt,  dass  auch  Clinostomum  und  Rhopalias  Gabelschwanzccrcarien 
haben  dürften.  Für  Clinostomum  heluans  hatte  ich  seitdem  Gelegenheit 
fcstzustcllcn,  dass  cs  aus  meiner  Dicranocercaria  ocellifera  hcrvorgeht. 

Diese  ist  frühcr  abgebildet  und  in  meiner  letzten  Arbeit  beschrieben 
worden.  Sie  entsteht  in  Redien  mit  langem  Darmkanal,  hat  einen  kleincn, 
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schr  opakcn  Lcib,  mit  zwei  schwarzen,  hcll  cingefassten  Augeniflcckcn 
nahc  der  qucren  Mittcllinic.  Die  Slruktur  ist  nicht  recht  deutlicb.  Man 
erkennt  einen  mássig  hohen  Rückcnkamm,  der  sich  auf  den  Schwanz  fort- 
setzt.  Lctzterer  hat  cincn  langen  Stamm  und  eine  kurze  Gabei,  wie  bei  den 
Schistosonmmarlen,  aber  die  Aestc  sind  nicht  abgcsctzt  und  endigen  in  eine 
papillen  formige  Spitze.  Die  Cercaria  zeigt  eine  grosse  Neigung  sich  iibe.r 
die  Bauchflãche  zu  krümmen.  Sie  wird  auch  in  den  friihen  Morgcnstunden 
gefunden  und  braucht  keine  Besonnung  um  auszuschwàrmen. 

Bis  jetzt  habe  ich  diese  Ari  in  Maracay  (Venezuela),  im  Norden 
von  Brasilien  und  in  der  Gegend  von  Rio  de  Janeiro  gefunden.  Sie  bildet 
sich  in  den  grõsscren  Planorbisarten,  cenlimetralis  eingeschlossen,  ist  aber 
ziemlich  spãrlich.  Infizierte  Schnecken  geben  sehr  zahlreiche  Cercarien 
ab,  gchen  aber  in  kurzer  Zeit  an  der  Infektion  zu  Grundc. 

Seit  meiner  letzten  Arbeit  hatte  ich  wieder  einen  infizierten  Planor- 
bis  zur  Vcrfügung,  der  ungefãhr  3 Wochen  im  Laboratorium  lebte.  Er 
stammte  aus  cinem  langen  Wassergraben  in  der  Nühe  des  Institutes  und 
war  das  einzige  infizierte  Exemplar  unter  einer  grossen  Anzahl  daselbst 
gesammcltcr  Schnecken.  In  dcmsclben  Wassergraben  lebten  auch  zahlrei- 
che kleine  Fische,  von  denen  viele  schon  im  Lcben  ais  mit  Clinostof/num 
infiziert,  erkennbar  waren.  Die  hâufigstc  Art  war  Poccilia  uivipara,  die 
auch  hauptsâchlich  zu  Versuchen  diente. 

Ich  machtc  nun  wieder  zahlreiche  Experimente.  Kaulquappen  und 
Poecilia  aus  infektionsfrcien  Lokalitãten  liessen  sich  gleich  leicht  infizicren. 

Wie  schon  früher  beschrieben,  findet  man  in  den  nãchstcn  Tagen 
die  jetzt  schwanzlosen  Würmer  mit  mehr  cylindrischem  Leibe,  die  an 
ihren  Bewegungcn  und  den  schwarzen  Augenflcckcn,  trotz  ihrer  Kleinhcit 
leicht  zu  erkennen  sind.  Sie  lagen  meist  in  cincm  grossen  Hohlrautn,  der 
mit  einer  ganz  dünncn  Membran  ausgeklcidet  war.  Früher  oder  spãtcr 
schieden  sie  noch  eine  innere,  cbenfalls  sehr  dúnne  und  transparente  Cystc 
aus.  in  der  sie  mchr  oder  weniger  eingcrollt  waren.  Die  Wand  ist  so  zer- 
reisslich,  dass  man  bei  nicht  besonders  vorsichtiger  Untersuchung  dic 
Larven  grossenteils  frei  findet.  In  der  Cyste  gchen  sie  eine  ãhnliche  Meta- 
morphosc  ein,  wie  sie  bei  den  Strigeiden  bcobachletwird.  Der  Kôrperinhalt 
wird  mchr  oder  weniger  verflüssigt,  wie  man  aus  der  Verschicbung  der 
Augenflecken  erkennt,  die  õfters  hintcrcinander  zu  liegen  kommen.  Die 
stark  granulierten  Larven  sind  im  durchfallenden  Lichte  ganz  dunkel  und 
im  auffallenden  Lichte  kreidewciss.  Dic  Beweglichkeit  schcint  nicinals 
ganz  verloren  zu  gehen.  Der  cystische  Zustand  dauert  mehrcrc  Wochen. 
Bei  der  Untersuchung  nach  3 Wochen  liessen  «lie  Larven  ein  deutlichcs 
Acelabulum  erkennen.  Der  Kopfsaugnapf  ist  cbenfalls  sichtbar,  aber  sehr 
klcin.  Man  sieht  auch  ein  Organ,  das  einem  Pharynx  glcicht.  Sonst  ist  von 
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Struktur  wenig  zu  crkcnncn.  Hinter  dem  Acetabulum  liegt  eine  dunkle 
Masse,  welche  einer  Excrctionsblase  entspricht.  Weitere  Entwicklungssta- 
dien  wurden  bei  den  Kaulquappen  von  Bufo  cruci/er  niclit  bcobuchlel; 
doch  habe  ich  früher  2 zicmlich  gut  enlwickellc  Clinosloimim  larvcn  in 
einer  Hylide  gefunden.  Man  kõnnlc  nun  erwartcn,  dass  die  Cysten  zur 
weitercn  Entwicklung  auí  einen  neuen  Wirt  übertragen  werden  müssten, 
docli  sprechen  die  beobachtetcn  Yerhãltnissc  nicht  dafür. 

In  spontan  infizierten  Fischcu  derselben  Region  finden  sich  Cli- 
nostonmm-larven  in  allen  Stadien  der  Entwicklung,  wic  man  am  beslen  an 
der  Gestalt  des  Darmkanals  verfolgen  kann.  Zucrst  bcsteht  cr  aus  2 paral- 
lelen  Roehren,  die  durch  den  Inhalt  stark  dilatiert  sind;  spãter  cntstchcn 
au  densclben  grosse  hauslra,  und  schliesslich  zalilrciche  feine  Vcrãstclun- 
gen,  wie  man  sie  auch  bei  den  ausgewachsenen  Würmern  bcobachtct.  Der 
Inhalt,  der  zucrst  nur  trübc  und  stark  granuliertaussieht,  wird  dann  dun- 
kler  und  schliesslich  ganz  schwarz. 

Die  Endcn  der  Coeca  sind  einfacher  und  convergieren  gegcn  das  Ilintcr- 
leibsendc  zu,  ohne  indessen  eine  Anastomose  zu  bilden.  Vielmchr  sieht 
man  gelegcntlich  hinter  dem  anschcincnden  Ende  jederscits  noch  eine 
runde  Blase,  deren  schwarzer  Inhalt  an  oin  pigmentiertes  Auge  erinnert. 
Hat  man  Glück,  so  kann  man  schen,  wie  sich  die  Blase  nach  aussen  ent- 
leert,  obglcich  in  leereni  Zustandc  kein  Porus  zu  .schen  ist.  Oefters  sieht 
man  dass  cin  Darmschenkcl  den  Inhalt  am  hinleren  Ende  entlcert  hat,  und 
infolgedessen  kürzer  aussieht,  ais  der  anderc.  Zuwcilen  scheint  der  ganze 
Darmschenkcl  lecr.  Wflhrcnd  der  Vcrãnderung  im  Darmkanal  werden  aucb 
die  Geuital-anlagcn  deutlichcr,  sodass  mann  schliesslich  die  Kcimdrúsen 
unschwcr  erkennen  kann. 

Die  Testikel  sind  dabei  noch  stark  verãstelt.  Die  Larven  müsscn  jctzt 
auf  einen  Reiher  übertragen  werden,  was  leicht  zu  machcn  ist,  indem  man 
das  Material  direkt  in  den  Schlund  bringt.  Schon  am  nüchsten  Tage  findei! 
man  eine  entsprechende  Zahl  von  Clinostomen  in  der  Rinne  der  unteren 
Schnabclhãlfte,  zu  beiden  Scitcn  der  Zunge  und  am  Gaumen  fest  fixiert. 
Die  Larven,  die  vermutlich  schon  aus  dem  Kropfe  zurückkehren,  sind 
dem  úbertragenden  Material  enlsprcchend  mehr  oder  weiniger  ausgebiklet, 
enthalten  aber  noch  kcinc  Eier.  Die  weitere  Entwicklung  folgt  rasch  und 
kann  schon  nach  4 bis  5 Tagen  vollcndet  sein. 

Die  Trematoden  sitzen  mil  dem  Kopfteil  fest,  kõnnen  aber  ohuc 
grosse  Schwicrigkeit  abgelôst  werden.  Frisch  gefangene  oder  geschossene 
Nacht-odcr  Tagrcihcr,  besonders  die  kleinern  Arlen,  zeigen  in  cincm  gros- 
sen  Prozentsatz  der  Fãlle  die  erwaclisenen  Clinostomen  an  den  beschrie- 
benen  Stellen.  Andcre  Lokalisationcn  sind,  wenigstens  für  Ctinostomum 
heluans,  auf  postmortalc  Wanderung  zurúckzuführen.  Die  Experimento 
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gelingen  sehr  lcicht,  und  sind  schr  instruktiv;  dic  Endwirte  brauchen  da- 
bci  nicht  gcopfert  zu  wcrdcn,  und  kõnnen  noch  zu  spãteren  Versuchen 
dicncn. 

Ich  untcrlasse  eine  Beschrcibung  der  crwachscncn  Trcmatodeu, 
deren  Struktur  teils  aus  der  Litlcratur,  teils  aus  den  bcigcgebcncn  Photogra- 
phien  ersichtlich  ist.  Von  einer  grõsseren  Excretionsblase  ist  nichts  zu 
sehcn;  dagcgcn  sind  die  zahlreichen  netzartig  angeordneten  Capillaren  mit 
feinen  Granulationen  erfülll,  àhnlich  wie  bei  den  Strigcidcn;  dadurch  wer- 
den  die  Ticre,  ebenso  wie  ihre  früheren  Stadien  sehr  opak  und  in  Ganz- 
prüparalcn  schwierig  zu  studieren. 

Man  sieht  auch  õfters,  wie  bei  anderen  Trcmatodeu,  lángere  Excre- 
tionsgefãssc.  Das  grasse  Acclabulum,  mil  oít  drcieckiger  Ocffnung,  der 
vcrzwciglc  Darnikanal  und  dic  grassen,  leilweise  obcrílâchlich  liegenden 
Eier,  sind  indessen  unschwer  zu  crkennen.  Die  Dottcrstõcke  die  sich  rela- 
tiv  spãt  cntwickcln  sind  sehr  ausgcdchnl. 

Eier. 

Bei  den  erwachscncn  Clinostumum  hrtuans  finden  sich  reife  Eier  in 
grosser  Zahl  in  einem  liohtraum  (Thcka  uleri)  in  cincm  zufuehrendcn  und 
in  cincm  ausfuchrendcn  Canal,  von  deneu  der  letzlere  ais  Vagina  bezeich- 
nel  wcrdcn  kann. 

Sic  sind  so  gross  oder  leicht  groesser  wie  dicjenigcn  von  Fagciola 
hcpalica.  Dic  Laenge  betracgt  nach  einer  Mcssung  von  Dr.  Etnm.  Dias. 
0,133  — 110  bei  einer  Breite  von  00-70  micra. 

Die  Schale  isl  durchsichlig  und  fast  farblos,  von  ziemlich  regelmaes- 
siger  Eiform,  an  einem  Endc  mit  einem  unscheinbaren  Deckelchcn.  Dic 
Einbryoncncntwicklung  hat  noch  nicht  begonnen,  sie  sind  mit  Dolterzellen 
crfuclll,  zwischen  denen  die  Eizcllc  schwer  zu  crkennen  ist.  Es  koennen 
wohl  einige  Eier  waehrend  des  Aufenthalls  im  Schnabel  abgegeben  werden, 
doch  wird  die  Mclirzahl  wahrscheinlich  crst  nach  Abgang  des  Wurmes 
im  Wasser  frei.  Die  Entwicklung  ist  sehr  langsam. 

Bei  geeignetem  Kultur-verfahi-cn  kann  mau  schon  nach  10  Tagen 
Miracidicn  bcobachten,  dic  sich  nach  verschiedenen  starken  ConLracüonen 
durch  dic  kleinc  Oeffnung  des  Eies  durchzwãngen  und  dann  in  der  ge- 
wòhnlichcn  characleristischen  Weise  herumschwimmcn.  Gegen  alie  Er- 
wartung  sind  an  dcnsclbcn  gar  keine  Ocellen  zu  bcmerken,  auch  Flimíner- 
trichter  konnlen  wir  bisher  nicht  crkennen. 

Wicderholend  kõnnen  wir  sagen,  dass  die  Larve  zucrst  cine  Wurm- 
form  cinnimmt  dann  eine  Eiform  und  nachher  eine  Birn-Keulen  oder 
Kaulquappcnform,  spãtcr  cine  Zungenform  und  eudlich  hat  die  crwachsen© 
Larve  das  Ausschen  cincs  Blattes  von  mittlercr  Breite  und  Dickc.  fn  den 
erslen  Stadien  ist  eine  Excretionsblase  vorhandcu,  dic  spàter  durch  grosse 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 989 


Dezembro,  1934  Adolpho  Luiz : Gruppe  von  Tremaloden  243 

Alveolcn  ersctzt  wird,  dic  den  freien  Raum  zwischen  der  Haut  und  den 
Eingeweidcn  cinnetunen  und  voll  Granulationen  sind.  Diesc  zielien  sich 
spãtcr  zusammen  und  bilden  so  ein  Gefãssnctz  und  einige  lãngliclic  Gc- 
fíisse,  wãhrend  dessen  die  Hl  asse  verschwindet  und  dic  Darmsclicnkcl  sich 
verãsteln. 

Die  Ocellcn  bleiben  lango  Zeit  crhaltcn  und  sind  noch  in  der  Birn- 
form  deutlich.  Dic  Gcnitaldrüsen  sind  schon  gut  sichtbar,  aber  dic  Dotter- 
stõckc  enlwickcln  sich  ziemlich  spãt  und  erweitern  den  hinteren  Tcil  des 
Kòrpers.  Alie  Formen  sind  encystiert  mit  Ausnahme  der  neugebildetm 
Würmchcn. 

Die  Entwickung,  die  wir  eben  beschrieben  haben,  wurde  in  gleichcr 
Weise  im  rcichlichen  Material  sponlan  infizierter  Fischc  befunden  wie  in 
den  Excmplaren  der  Poccilia  viuipara,  dic  zu  den  Expcrimcnten  dienten. 
Folgcnde  Bcobachtungcn,  dic  die  Zeit  der  verscliiedenen  Sladicn  der  Ent- 
wicklung  angeben,  wurden  aber  im  Laboratorium  an  infektionsfreicn,  aber 
mit  den  Ccrcarien  confrontierten  kleinen  Fischcn,  gemacht. 

Dic  crsten  Stadien  der  Entwicklung  vollzichen  sich  init  der  groess- 
ten  Leichtigkeit  jn  den  Kaulquappcn  des  Bufo  crucifer,  aber  die  Entwiclí- 
lung  wird  in  diesen  nicht  vollendct.  Am  16,  und  auch  atn  22.  Tage  des  Ex- 
perimentes, waren  dic  Larvcn  noch  sehr  klein,  aber  melir  cifoermig.  Sie 
zeigtcn  ziemlich  cntfernt  von  dem  Ende,  cinen  dunklcn  Koerpcr,  den  wir 
nur  ais  Exkretionsblase  anschcn  koennen.  Vor  dieser  und  cin' 
wenig  vor  der  queren  Mittellinie,  sind  zwei  dunkle  Augenflcckcn  vorhan- 
den,  ausserdem  erkennt  man  eiuen  Mundsaugnapf.  Sonst  ist  die  Larve  noch 
ganz  struklurlos  und  stark  granuliert.  Nach  14  Tagen  sind  sie  deutlich  cn- 
cysliert  und  ausserordentlich  dunkel,  Sie  koennen  leicht  von  den  Cyslen 
befreit  werden  und  zcigcn  dann  cine  grosse  Mobilitaet.  Sie  sind  jctzt  mchr 
keulenfoermig,  der  Vordcrteil  ist  breit  und  ganz  opak  infolge  zahlrcichcr 
mit  Granulationen  gefuellter  Alveolcn  Am  duennen  und  mchr  biegsamcu 
Hintertcil  sieht  man  deutlich  die  schon  gebildeten  und  sehr  breiten  Darm- 
schenkcl,  die  noch  ganz  cylindrisch  sind.  Das  Acetabulum  ist  sehr  gross 
und  wird  inttncr  an  der  Ausscnseüc  des  des  cingcrolltcn  Ticres  gefunden 
Die  freie  Lane  zeigt  cine  gewissc  Ncigung,  dic  gekruemmte  Stcllung  dér 
Cyste  anzunehmen. 

Das  Kopfendc  zeigt  nicht  nur  cincn  Saugnapf,  sondem  auch 
eine  scheibcnartige  Flaeche,  die  ihn  umgibt,  und  dazu  dient,  die  Adhesiv- 
kraft  zu  vermehren.  Die  Augenflcckcn  sind  noch  erkennbar  aber  andere 
Organe  sieht  man  nicht;  abgeschen  von  einem  kontraktilcn  Bulbus,  der 
cinem  Pharynx  gleicht,  und  dem  Anfang  der  Darmschcnkcl  entspricht. 
Wcnn  ein  Teil  des  Darmes  ausserordentlich  dilatiert  ist,  wie  es  manchmal 
vorkommt,  koennen  in  ihm  Haustras  vorkommen,  die  gewoehnlich  nicht 
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vorhandeu  sind.  Im  ausgestosscnen  Darmiuhalt,  der  noch  fein  granuliert 
ist,  sieht  man  keine  Blutkoerper,  aber  in  seltenen  Faellen  ziemlich  grosse 
Fettkugcln  und  zuwcilen  klcine  Luftblasen. 

Der  Darminhalt,  der  in  Kontakt  mit  angreifenden  Rengenzen,  wie 
Glyzerin  und  verduennte  Kalilauge  in  Wolkenform  ausgcstossen  wird,  kann 
auch  gcrinnen  und  den  Wurnr  unsichtbar  machen.  (Die  Larve  ist  auch 
fuer  Wasser  cnipfindlich,  lebt  aber  ziemlich  lange  in  eincr  physiologischen 
Kochsalzlocsung) . 

Die  Exkretionsblascn  und  ilir  Inhalt  sind  nicht  tnchr  sichtbar  In 
der  Folge  wird  der  Vorderteil  nach  und  nach  ein  wcnig  heller  und  scheint 
auch  sclunaeler. 

Nach  17  Tagen  zeigten  die  Versuchsíische  an  der  HauLoberflaeche 
dcutlich  die  eingekapscllen  weisen  Larven,  ueber  deren  Natur  kein  Zwei- 
íel  mchr  herrschen  konnte.  Sie  glichen  vollslaendig  den  leicht  erkennbaren 
Larven  der  spontan  infizierten  Fischc;  sie  liattcn  aber  noch  nicht  ihre  volle 
Groesse. 

In  der  wcitcren  Entwicklung  geht  die  Larve  von  einer  Keuleníorm 
in  cine  Zugenforni  ueber,  wobei  sich  der  Hintcrkoerpcretwasmehrerwei- 
lerl.  Mit  55  Tagen  zeigtc  eine  Foeeilia  C Larven scheinbar  frei  im  Fleisch und 
zuni  Teil  von  aussen  sichtbar.  Die  Kculenform  war  noch  vorhanden,  aber 
wcniger  dcutlich.  Der  Vordcrkoerper  war  jetzt  durclisichtiger.  Enter 
schwachctm  Druck  ausgeslreckl,  erreicht  die  Larve  eine  Laenge  von  4 mm. 
Der  Darm  ist  dcutlich  sichtbar  und  voll  von  einer  dunklen  Masse,  die  sich 
nach  oben  und  nach  unten  entleeren  kann.  Dottersloccke  scheinbar  ganz 
cntwickclt.  Kcimdruescn  angelegt.  Die  Bcwegungen  sind  frei  und  stark. 
Das  Acetabulum  ist  schr  gross. 

Nach  58  und  61  Tagen  ist  keine  bcdeutenderc  Modifikation  einge- 
treten.  Der  Darm  ist  imrner  noch  cylindrisch  und  sehr  wcit.  Die  Dotter- 
stocckc  neben  demselben  sind  nicht  sehr  deutlich  zu  erkennen.  Nach  68 
Tagen  warcn  die  Larven  noch  cncystiert,  aber  nach  Sprengung  der  Cysle 
aeusserst  beweglich.  Sie  waren  eher  clwas  groesser;  einige  zeigten  bei 
maessigem  Druck  eine  Laenge  von  5 mtn.  Der  ganze  Darm  ist  gefucllt  mit 
dunklen  Massen,  und  sehr  weit  und  noch  immer  cylindrisch.  Die  aus  den 
Cysten  entnomnicnen  und  schr  bcwcglichcn  Larven  wurden  direkt  in  den 
Rachcn  eines  Rcihcrs  gcbracht,  fixierlen  sich  aber  nicht  und  gingen  ver- 
loren.  Aus  diesen  Bcobachtungen  kann  man  entnehmen,  dass  eine  weitere 
Entwicklung,  wie  sie  oft  bei  den  kleiueren  Larven  aus  dem  Rachcn  der 
Reiher  gefunden  wird,  noch  eine  lange  Zeit  in  Anspruch  nimmt. 

Selbst  nach  70  und  77  Tagen  gelang  die  Uebertragung  noch  nicht. 

Die  reiferen  Larven,  die  in  den  kleineren  Fischen  gefunden  wurden, 
erreichten,  bei  maessigem  Druck,  sogar  einen  cm.  und  der  Darm  zcigte 
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runde  und  schon  veraeslcte  Ilaustra.  In  diesem  Stadium  blieben  dic  Larven 
wachrend  20  und  mchr  Stundcn  in  einer  von  Xculralrot  rot  gefaerbten 
Loesung  lebendig  und  zeigten  einen  Darminhalt  ganz  rot  gefacrbt;  erwurdc 
aber  von  den  coinprimiertcn  Larven  ganz  leicht  cntlccrt.  Das  Excretions- 
nclz  erseilien  dann  voll  von  dunklcn  Massen  und  infolgedcsscn  schr  dcul- 
llch. 

Nach  90  Tagen  wurde  die  letztc  Poecilia,  dic  sehr  klein  und  atro- 
pliisch  war,  untcrsucht.  Sic  cntliiclt  fucnf  Larven  von  maessiger  Grocssc, 
die  eine  Zungenforiu  hatten,  vier  wurden  dem  Reiher  gegcben  und  die 
letztc,  groessere  diente  zur  Untersuchung  Sie  hatte  dic  Darmschcnkcl  voll 
haustra  mit  Ausnahme  des  letzten  Tcilcs,  der  cylindrisch  war  und  cine 
fingerfocrmige  Vcrlacngcrung  nach  hinten  und  nach  innen  gerichtct  hatte. 
Durcli  Itegurgitalion  entlecrten  sic  den  grossten  Teil  des  Darminhalts  und 
es  bleib  nur  der  Endteil  uebrig. 

Am  naechstcn  Tage  wurde  nur  ein  junges  Clinostomum  cntdeckt, 
das  schon  ein  wenig  Blut  cnthielt,  am  folgenden  Tagc  wurde  cs  abgeloest 
und  untersucht.  Der  Dann  war  niit  vielen  Veraestelungen  bcdcckt  und 
enthielt  fluessiges  Blut,  das  unter  Druck  lcicht  entlcert  wurde.  Man  sah 
cine  kleine  Anzahl  Eier  in  Formation,  al>er  die  Thcka  des  Uterus  war  gaonz 
lecr.  Dic  I.aengc  des  Wurmes  ueljcrschritt  auch  bei  Druck  nicht  7 mim. 
Spacter  wurde  noch  ein  zweites  Clinastomum  cntdeckt,  das  sich  nach  5 
Tagen  ais  vollkommcn  crwachsen  erwies  und  in  NVasser  zahlrciche  Eier 
entlcerte. 

Die  anderen  Larven  fixierten  sich  nicht,  wahrschcinlich  warcn  sic 
wcniger  entwickelt.  Man  kann  annehmen,  dass  unter  guenstigen  Bedinguu- 
gen,  neunzig  Tage  genuegen,  um  die  Entwickling  in  den  Fischen  zu  bccndigcn 
aber  wir  nuiessen  ueber  zwci  Monate  rcchnen  fuer  die  Eierblidung,  Frci- 
werden  derselben,  Bildung  der  Miracidicn,  Eindrigcn  iin  Planorbis,  im 
Bilden  der  Sjjorocysten,  gefolgt  von  der  Entwicklung,  so  dass  der  Cyclus 
von  Cercaric  zu  Ccrcarie  kaum  viel  weniger  ais  6 Monate  braucht. 

Ais  diesc  Arbeit  in  ihren  Hauptzuegcn  schon  beendingt  war,  wurde 
meine  Aufmerksamkeit  auf  die  fruehere  Veroeffentlichuug  von  SEWELL 
HOPKIXS  gelcnkt,  die  sich  auf  die  Entwicklung  des  Clinostomum  margi- 
natum  bezicht.  Unsere  Beobachtungcn  sind  in  vielen  Punktcn  im  Einklang, 
hauptsaechlich  in  der  Fortbeslehung  der  Augcnflecken  und  in  der  Entwi- 
cklung des  Darms.  Der  Autor  wusste  nichts  ueber  dic  Entwicklung  in  der 
Schnecke  und  ueber  das  Eindringen  und  die  erslen  Sladicn  im  Fisch.  Scinc 
Annahme,  dass  dic  Cercarien  dcutliche  Augenflcckcn  liaben,  sollten  ist  kor- 
rekt,  aber  bei  Clinostomum  hcluans  ist  das  Acetabulum  nicht  so  gross  und 
so  dcutlich  wie  er  cs  annimt.  Er  hat  die  Tatsache,  dass  die  Darmschenkel 
sich  nach  aussen  oeffncn  koennen,  nicht  erkannt,  obglcich  dies  ein  allgcmei- 
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ncs  Kcnnzeichen  in  allcn  Clinostomcn  sein  solllc.  Die  besprochenc  Art  ist 
groesser.  schcint  ;il>or  im  Ucbrigcn  ziemlich  verwandt  zu  sein.  Dic  klcin- 
stcn  Fornicn.  tlic  SEWEEL  HOPKINS  geschen  hat,  waren  sclion  2 mm. 
lang,  das  heisst.  sic  waren  schon  sehr  gross  im  Vcrhaeltnis  zu  dem  Koer'- 
pcr  der  Cercarien.  Der  Vcrfasser  macht  auch  Angabcn  ueber  das  Vorkom- 
mon  von  I.arven  des  Clinostomum  marqinatum  in  Froeschen,  was  verschie- 
denllich  in  dcn  Vcreinigtcn  Slaalcn  bcobachtet  worden  ist.  Die  Larvcn  des 
Clinostomum  heluans  entwicklen  sich  bis  zu  ei  nem  gewisscn  Grade  mit  der 
grocssten  Lcichligkcil  in  den  Kaulquappcn  von  Dufiis  erucifcr,  aber  sie 
komrnen  gcwoehnlich  niclit  zu  einer  vollstaendigen  Entwicklung. 

Nur  eiinnal,  vor  lacngcrcn  Zeit.  l>oobachletc  ich  zwei  schon  sehr  ent- 
wickellc  Larven  in  einer  Hi/la.  Man  koennte  annclnnen,  dass  die  Formen 
von  Bufus  ihre  Entwicklung  fortsetzen  koennlcn.  nachdorn  sie  in  Fische 
uebertragen  werdcn.  ahcr  dicses  Experimcnt  ist  noch  nicht  gemacht  wor- 
den. Im  Gcgensatz  zu  den  Agamodistomen,  zeigen  sie  kcinc  Druescn,  dic 
das  Eindringen  foerdern. 

Fragen  wir  min  nach  den  Verwandtschaftsbeziehungen  der  Clinos- 
tonicn  mit  den  Schislosomiden  und  Strigeiden.  so  findcn  wir  sie  von  den 
beiden  Gruppen  ziemlich  cntfernt.  Sic  haben  gar  keine  naeheren  Beziehun- 
gen  mit  den  Scliistosomiden,  die  zweigeschlcchtlich  sind  und  in  Blulge- 
faesscn  lcben.  Von  den  Strigeiden,  dcnen  sie  sich  durch  die  Metamorphose 
und  durch  dic  Exkretionsgefaesse  nachern,  unlerscheiden  sie  sich  durch 
die  Metamorphose  und  durch  dcn  Mangei  eines  Adhesiv-organs  zwischcsn 
beiden  Saugnaepfcn.  Allerdings  erinnert  die  Kopfscheibc  mit  dem  dazuge- 
hoerigcn  Kragen  cin  wenig  an  dic  der  Strigeincn.  Der  Hauptuntcrschicd 
lieslcht  in  den  Rcdien  der  Clinostomcn,  deren  Vorkommen  ais  ein  wiehliger 
Fainiliencharakter  angesehen  werden  kann,  wenn  auch  die  Sporocystcn 
in  der  Entwicklung  der  Trcmatodon  dic  Rcdien  ersetzen.  Das  genus  Cli- 
nostomum  nimml  einc  eigene  Stellung  ein  und  ist  auch  von  dcn  Ilarmos- 
tomiden  ziemlich  cntfernt  wic  dic  Eicr  und  auch  dic  Entwicklung  deutliçh 
zeigen.  Trotzdcnv  bisher  nur  ein  Genus  vorhandcn  ist  darf  man  wohl  einc 
Familie  der  Clinostomidcn  aufstellen. 
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ERKLAERUNG  DER  TAFELN  8-11 

TAFEL  8 

Fig  1— Rcdic  von  Clinostomum  heluans. 

Fig  2— Ccrcarie  derselben:  Dicranocercaria  ocellifera. 

Figs.  3 & 3a.— Frische  Larven  desselben,  in  laenglicher  und  eifocrtniger  Geslalt. 
16  Tage  alt 

Fig.  1— Cyslc  von  Kaulquappe  mit  gclicmmter  Entwicklung.  18  Tage  alt.  Andero 
Cysten  schon  degcnerierl. 

Fig.  5— Larven  mit  cylindrischen  Oarmschenkeln.  36  Tage. 

Fig.  6— Rcifc  Form  mit  Dotterstoecken. 

TAFEL  9 

Fig  1— Birnfoermige  Larven  von  Poecilia,  nach  61  Tagen  kucustlich  infiziert. 
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Flg.  2—  Schnitt  durch  cncystierte  birnfoonnigc  Larvcn  (Praeparat  von  Dr.  Enmta- 
nuel  Dias). 

TAFEL  10 

Fig.  l—Callichthys  callichthys.  Spontanin fcktion.  Dic  weissen  Flccken  entspre- 
chcn  dcn  encystierten  Larven. 

Figs.  2-5 —Clinostomcn  aus  dcn»  Schnahel  von  Nyclitorax  violatius.  SpontaninTcq- 
tion.  Figs.  2,  3 und  4 in  Zungenform,  5.  vollstaendig  reif  in  der  Blatt- 
form. 

TAFEL  11 

Fig.  1— Frisch  cnllecrte  reifc  Elicr  von  Clinosfomum  hchians. 

Fig.  2— Dicsclbcn  mil  ausgcbildetcn  Miracidien.  Vergr.  lh.  160  & 190. 

Die  Zeichnungen  von  Tafe)  8 & 9 von  A.  Pugas. 

Dic  Photographicn  von  Tafel  10  & 11  von  J.  J.  Pinto. 

Der  Schnitt  auf  Tafel  9 von  Dr.  E.  M.  Dias. 
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Outro  grupo  de  trematódeos  nascendo  de 
dicranocercárias  e outro  caso  de  espécie  com 
cecos  abrindo  para  fora 


Como  se  pode  concluir  de  um  trabalho  de  Luehe,  várias  cercárias  de  cauda 
forquilhada  já  foram  observadas  e descritas  por  helmintologistas  europeus  no  século 
passado.  Na  sua  enumeração  de  cercárias  usa  esse  autor  a expressão  "Furcocercariae", 
que  substituí  pelo  nome  mais  correto  e apropriado  de  Dicranocercariae. 

Permanecendo  desconhecidos  os  adultos,  os  autores  pouco  a pouco  perderam 
interesse  nessa  fase  de  evolução  até  que  se  descobriu  no  Japão  e no  Egito  que  os 
esquistossomos  nasciam  de  dicranocercárias.  Em  seguida  várias  cercárias  de  cauda 
forquilhada  foram  descritas  de  muitos  países. 

Depois  eu  mostrei  que  uma  parte  destas  cercárias  pertencia  às  Strigeidas,  o que 
chamou  o interesse  geral  sobre  esse  grupo  de  trematódeos,  que  antes,  erroneamente, 
se  supunha  ter  uma  evolução  mais  direta. 

Depois  que  se  aprendeu  a distinguir  as  cercárias  de  esquistossomos  e Strigeidas 
permaneceu  entre  as  numerosas  dicranocercárias  recentemente  descritas  um  nú- 
mero considerável  de  espécies,  que  não  se  filiavam  naturalmente  a esses  dois 
grupos.  Era  natural  supor  que  havia  ainda  outros  trematódeos,  que  nasciam  de  dicra- 
nocercárias típicas  (consideramos  atípicas  e fáceis  de  reconhecer  os  grupos  de 
Cercaria  mirabilis  e os  de  Bucephalus).  Num  estudo  sobre  espécies  brasileiras 
de  dicranocercárias,  citei  os  gêneros  Clinostomum  e Rhopalias,  que  podiam  ter 
cercárias  de  cauda  forquilhada.  Agora  já  tive  ocasião  de  estabelecer  que  o 
Clinostomum  heiuans  é derivado  da  minha  Dicranocercaria  ocellifera. 

Esta  já  foi  descrita  e figurada  em  um  trabalho  anterior.  Ela  nasce  em  rédias  com 
um  longo  canal  intestinal  e tem  um  corpo  muito  opaco,  com  duas  manchas  ocula- 
res pretas  com  margens  claras  perto  da  linha  transversal  média.  A estrutura  não  é 
bem  nítida.  Reconhece-se  uma  crista  dorsal  de  pouca  altura  que  se  prolonga  até  a 
cauda.  Esta  tem  o tronco  comprido  e a bifurcação  curta  como  nos  esquistossomos, 
mas  os  ramos  não  são  destacados  e terminam  numa  ponta  em  forma  de  papila.  A 
cercária  mostra  grande  inclinação  a curvar-se  sobre  a face  ventral.  Ela  pode  tam- 
bém ser  encontrada  nas  horas  matutinas  e não  precisa  de  sol  para  sair. 

Até  agora  achei  essa  espécie  em  Maracay  (Venezuela),  no  Norte  do  Brasil  e 
nos  arredores  do  Rio  de  Janeiro.  Ela  forma-se  nas  espécies  maiores  de  Planorbis , 


* Trabalho  submetido  à publicação  a 11  de  setembro  de  1934  e publicado  em  dezembro  desse  mesmo 
ano  nas  Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  Rio  de  Janeiro,  Typ.  do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  t.29, 
fase. 2,  com  4 estampas  (números  8 a 11),  em  português  (p. 229-38)  e alemão  (p. 239-48).  O título  neste 
idioma  é "Eine  neue  Cruppe  von  Trematoden  mit  Gabelschwanzcercarie  und  ein  neuer  Fali  von  nach 
aussen  mündenden  Darmschenkeln  bei  einem  Trematoden".  [N.E.] 
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incluindo  o centimetralis ; é,  porém,  bastante  escassa.  Caramujos  infeccionados 
dão  numerosas  cercárias,  mas  morrem  logo  em  conseqüência  da  infecção. 

Desde  meu  último  trabalho,  tive  outra  vez  um  Planorbis  infeccionado  à minha 
disposição;  viveu  cerca  de  três  semanas  numa  cuba  de  laboratório.  Ele  provinha  de 
uma  vala  comprida,  próxima  ao  Instituto,  e era  o único  exemplar  infeccionado 
entre  um  grande  número  de  Planorbis  aí  colecionados.  Na  mesma  vala  viviam 
também  numerosos  peixinhos,  dos  quais  muitos  podiam,  já  em  vida,  ser  reconhe- 
cidos facilmente  como  sendo  infeccionados  com  Clinostomum.  A espécie  mais 
comum  era  a Poecilia  vivipara,  que  serviu  principalmente  para  estudos  experi- 
mentais. 

Tornei  a fazer  então  numerosas  experiências.  Girinos  e Poecilia  de  lugares  não 
infeccionados  deixaram-se  infeccionar  facilmente.  Como  já  foi  descrito,  acharam- 
se  nos  dias  seguintes,  agora  sem  cauda,  larvas  com  um  corpo  mais  cilíndrico,  que  se 
reconhecem  facilmente,  apesar  de  seu  tamanho  diminuto,  pelos  seus  movimentos 
e pelas  suas  manchas  oculares,  que  são  pretas.  Estavam  muitas  vezes  num  grande 
espaço  vazio,  revestidas  de  uma  membrana.  Mais  cedo  ou  mais  tarde  elas  forma- 
vam ainda  um  quisto  interior,  também  muito  fino  e transparente,  no  qual  ficavam 
mais  ou  menos  enroladas.  A parede  é tão  frágil  que,  quando  não  se  tem  muito 
cuidado,  encontram-se,  ao  examiná-los,  muitas  larvas  livres.  No  quisto  vê-se  uma 
metamorfose  semelhante  à que  se  observa  nas  Strigeidas.  O conteúdo  do  corpo 
liquefaz-se  mais  ou  menos,  como  se  reconhece  pela  deslocação  das  manchas 
oculares  que,  às  vezes,  chegam  a ficar  uma  atrás  da  outra. 

As  larvas  fortemente  granuladas  tornam-se,  na  luz  refletida,  completamente 
escuras,  e na  luz  incidente,  de  cor  branco-cretácea.  Parece  que  nunca  se  perde  a 
mobilidade.  O estado  quisto  dura  várias  semanas.  No  exame  depois  de  três  sema- 
nas, podia-se  reconhecer  claramente  nas  larvas  um  acetábulo.  A ventosa  cefálica 
é visível  do  mesmo  modo,  porém  é muito  pequena.  Vê-se  também  um  órgão  lem- 
brando uma  faringe.  A não  ser  isso,  pouco  se  reconhece  da  estrutura.  Atrás  do 
acetábulo  está  uma  massa  escura,  que  parece  corresponder  a uma  vesícula 
excretória.  Estados  mais  adiantados  não  foram  observados  nos  girinos  de  Bufo; 
porém,  achei  há  anos  duas  larvas  bem  desenvolvidas  de  Clinostomo  numa  Hylida. 
Podia-se  esperar  agora  que  os  quistos  necessitassem  ser  transportados  para  um 
outro  hospedador,  para  continuar  seu  desenvolvimento,  porém  as  condições  obser- 
vadas não  falam  a favor  disso. 

Nos  peixes  espontaneamente  infectados  da  mesma  região,  acharam-se  larvas  de 
clinostomos  em  todos  os  estados  de  desenvolvimento,  que  se  podem  distinguir  pela 
forma  do  canal  intestinal.  Primeiro  consiste  de  dois  tubos  paralelos,  muito  dilatados 
pelo  conteúdo;  mais  tarde  também  aparecem  grandes  haustras,  e finalmente  nume- 
rosas ramificações  finais  nos  vermes  adultos.  O conteúdo,  que  a princípio  é turvo  e 
fortemente  granulado,  torna-se  mais  escuro  e no  fim,  completamente  preto. 

As  extremidades  dos  cegos  são  mais  simples  e convergem  para  a parte  posterior 
do  corpo,  sem,  contudo,  formar  uma  anastomose. 

Vê-se  ocasionalmente,  atrás  da  extremidade  aparente  de  ambos  os  lados,  uma 
ampola  redonda  cujo  conteúdo  preto  lembra  um  olho  pigmentado.  Quando  se  tem 
sorte,  pode-se  ver  como  a ampola  se  esvazia  para  o exterior,  se  bem  que  no  estado 
não  se  possam  perceber  os  poros.  Muitas  vezes  vê-se  que  um  dos  cegos  esvaziou 
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seu  conteúdo  na  parte  posterior  e por  isso  parece  mais  curto  do  que  outro.  Às 
vezes,  a totalidade  de  um  cego  parece  vazia.  Durante  a transformação  do  canal 
intestinal  os  primórdios  genitais  tornam-se  mais  distintos,  de  modo  que  se  podem 
reconhecer  sem  dificuldade  as  glândulas  germinais. 

Os  testículos  estão  bem  ramificados.  As  larvas  precisam  agora  ser  transportadas 
para  uma  garça,  ou  um  socó,  o que  é fácil  de  fazer  introduzindo  diretamente  o 
material  na  sua  garganta.  Já  no  dia  seguinte  acha-se  um  número  considerável  de 
clinostomos  fixados  no  rego  formado  pela  metade  inferior  do  bico  de  ambos  os 
lados  da  língua,  na  base  desta  ou  no  paladar.  As  larvas,  que  provavelmente  já 
voltam  do  papo,  são,  conforme  o material  ingerido,  já  mais  ou  menos  perfeitas, 
mas  não  contêm  ainda  ovos.  A continuação  do  desenvolvimento  ocorre  rapida- 
mente e já  pode  ser  completada  dentro  de  quatro  a cinco  dias. 

Os  trematódeos  estão  bem  fixados  com  a parte  cefálica;  podem,  porém,  ser 
despregados  facilmente.  Garças  noturnas  ou  diurnas,  apanhadas  novas  ou  mortas 
há  pouco  tempo,  principalmente  as  espécies  menores,  mostram  em  uma  grande 
proporção  clinostomos  adultos  no  lugar  descrito.  Outras  localizações  devem,  pelo 
menos  para  Clinostomum  heluans,  ser  atribuídas  a uma  migração  depois  a morte 
da  ave.  As  experiências  dão  resultados  certos  e são  muito  instrutivas;  também  os 
hospedadores  finais  não  precisam  ser  sacrificados  e podem  ainda  servir  para  expe- 
riências futuras. 

Abstenho-me  de  fazer  uma  descrição  dos  trematódeos  adultos,  cuja  estrutura 
resulta  em  parte  da  literatura,  e em  parte  pode  ser  vista  nas  fotografias  que  acom- 
panham. Não  se  percebe  vesícula  excretória  maior,  porém  existe  um  sistema  de 
capilares  em  forma  de  rede,  cheia  de  granulações  finas.  (Nisto  os  clinostomos 
lembram  as  Strigeidas.)  Por  isso,  os  vermes  tornam-se  muito  opacos,  como  os  esta- 
dos anteriores,  e são  difíceis  de  estudar  em  preparação  inteira.  Percebem-se  tam- 
bém, às  vezes,  vasos  excretórios  longitudinais  como  existem  também  em  outros 
trematódeos. 

O grande  acetábulo  com  abertura  muitas  vezes  triangular,  os  cegos  ramificados 
e os  grandes  ovos  em  parte  superficiais,  são  facilmente  reconhecidos. 

Os  vitelários,  que  se  desenvolvem  relativamente  tarde,  são  muito  extensos. 

Ovos: 

Nos  Clinostomum  heluans  adultos  encontram-se  numerosos  ovos  maduros  numa 
cavidade  larga  e cilíndrica  (teca  do  útero),  num  canal  aferente  e num  canal  defe- 
rente, dos  quais  o último  representa  a vagina. 

São  tão  grandes  ou  ligeiramente  maiores  do  que  os  de  Fasciola  hepatica.  Se- 
gundo uma  medição  do  dr.  Emmanuel  Dias,  seu  comprimento  é de  0,133-0,140 
mm  e a largura  de  60-70  pm. 

A casca  é transparente  e quase  incolor,  de  forma  ovoide  bastante  regular;  numa 
extremidade  há  uma  tampinha  pouco  aparente.  O desenvolvimento  dos  embriões 
não  começou  ainda;  estão  cheios  de  células  vitelárias,  entre  as  quais  é difícil 
reconhecer  a célula  do  ovo.  Alguns  ovos  podem  bem  ser  eliminados  durante  a sua 
estadia  no  bico,  a maior  parte,  porém,  provavelmente  só  ficará  livre  pela  passa- 
gem do  verme  solto  à água. 
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A evolução  é muito  lenta. 

Em  culturas  apropriadas,  já  com  10  dias  se  podem  observar  miracídios  que 
forçam  a sua  passagem  pelo  orifício  estreito  do  ovo  e em  seguida  nadam  com  os 
movimentos  característicos  de  outros  miracídios.  Contra  a expectativa  também 
não  se  observam  neles  ocelos  e não  conseguimos  reconhecer  funis  vibráteis. 

Recapitulando,  podemos  dizer  que  a larva  assume  primeiro  uma  forma 
vermicular,  depois  uma  forma  ovoide,  em  seguida  uma  aparência  de  pêra  ou  de 
girino,  depois  a forma  de  língua  e,  finalmente,  o adulto  tem  a aparência  de  folha 
de  largura  e grossura  médias.  Nas  primeiras  fases  existe  uma  vesícula  excretória, 
que  mais  tarde  é substituída  por  grandes  alvéolos,  os  quais  ocupam  todo  o espaço 
livre  intervisceral  e estão  cheios  de  grânulos.  Estes  mais  tarde  se  contraem  formando 
uma  rede  vascular  e alguns  vasos  longitudinais,  enquanto  a vesícula  desaparece  e 
os  cegos  formam  ramificações. 

Os  ocelos  se  conservam  muito  tempo  e se  percebem  ainda  nas  formas  piriformes, 
as  glândulas  genitais  já  são  bem  visíveis,  mas  os  vitelários  se  desenvolvem  bastante 
tarde,  alargando  a metade  posterior  do  corpo.  Todas  essas  formas  são  enquistadas, 
com  exceção  dos  vermículos  recém-formados. 

O desenvolvimento,  que  acabamos  de  descrever,  foi  constatado  da  mesma 
forma  no  material  abundante  de  peixes  espontaneamente  infeccionados  e nos  exem- 
plares indenes  de  Poecilia  vivipara  infeccionados  por  experiências. 

As  observações  seguintes,  que  marcam  o tempo  das  diferentes  fases  de  desen- 
volvimento, foram  obtidas  no  laboratório  em  animais  indenes,  anteriormente  con- 
frontados com  as  cercárias. 

As  primeiras  fases  do  desenvolvimento  realizam-se  com  a mesma  ou  maior 
facilidade  nos  girinos  de  Bufo  crucifer,  porém  o desenvolvimento  não  se  completa 
nos  girinos.  No  16e  e também  no  22-  dia  da  experiência,  as  larvas  eram  ainda 
muito  pequenas,  porém  tinham  já  a forma  ovoide.  Mostravam  bastante  afastada 
da  extremidade  a formação  escura  que  podemos  somente  considerar  como  vesícula 
excretória.  Adiante  desta  e pouco  antes  da  linha  central  transversal,  estão  duas 
manchas  ocelares  pretas;  além  disso,  reconhece-se  a ventosa  cefálica.  No  mais,  a 
larva  é ainda  completamente  sem  estrutura  e fortemente  granulada.  Também  de- 
pois de  37-44  dias  encontra-se  ainda  no  mesmo  estado.  Depois  de  44  dias  estão 
claramente  enquistadas  e extremamente  escuras.  Podem,  porém,  ser  facilmente 
libertadas  dos  quistos  e mostram,  então,  grande  mobilidade.  Têm  agora  mais  a 
forma  de  pêra  ou  de  clava;  a parte  anterior  é larga  e ainda  completamente  opaca 
por  causa  dos  alvéolos  cheios  de  grânulos.  Na  parte  delgada  posterior  e mais 
flexível,  vêem-se  perfeitamente  os  cegos  já  formados  e muito  largos,  que  ainda 
são  completamente  cilíndricos.  O acetábulo  é muito  grande  e acha-se  no  animal 
enrolado  sempre  do  lado  exterior.  A larva  livre  mostra  certa  aproximação  à posi- 
ção ocupada  no  quisto. 

A porção  cefálica  não  mostra  somente  a ventosa,  mas  também  a superfície 
discoidal,  que  a cerca  e serve  para  aumentar  o poder  adesivo.  Os  ocelos  são  ainda 
reconhecíveis,  mas  não  se  vêem  outros  órgãos  a não  ser  um  bulbo  contrátil,  que  se 
assemelha  a uma  faringe  e que  marca  o começo  dos  cegos.  Quando  uma  parte  do 
intestino  está  excessivamente  dilatada  como  acontece  às  vezes,  podem  apare- 
cer nela  haustrasque  geralmente  não  são  reconhecíveis.  No  conteúdo  intestinal 
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expelido,  que  está  ainda  finamente  granulado,  não  se  vêem  hemácias,  mas,  em 
raros  casos,  bolas  de  gordura  bastante  grandes  e ocasionalmente  pequenas  bolhas 
de  ar. 

O conteúdo  intestinal  que,  em  contato  com  reagentes  como  glicerina  e potassa 
cáustica  diluída  é expelido  em  forma  de  nuvens,  pode  também  coagular-se  e tor- 
nar o verme  pouco  visível.  Este  também  é sensível  à água;  vive,  porém,  bastante 
tempo  numa  solução  fisiológica. 

As  vesículas  excretórias  e o seu  conteúdo  não  aparecem  mais.  Em  seguida,  a 
parte  anterior  torna-se  pouco  a pouco  mais  clara  e parece  mais  estreita. 

Depois  de  47  dias,  os  peixinhos  de  observação  mostram  claramente  na  superfí- 
cie cutânea  as  larvas  brancas  enquistadas,  sobre  cuja  natureza  não  podia  haver 
mais  dúvida.  Estas  se  pareciam  absolutamente  com  as  larvas  facilmente  reconhe- 
cíveis nos  peixinhos  espontaneamente  infeccionados;  não  tinham,  porém,  o tama- 
nho definitivo. 

No  desenvolvimento  progressivo,  passa  a larva  da  forma  da  clava  para  uma 
lingüeta  na  qual  a parte  posterior  se  alarga  mais.  Com  55  dias  uma  Poecilia  mos- 
trou na  carne  seis  larvas,  em  parte  visíveis  por  fora.  A forma  da  clava  existia 
ainda,  mas  menos  pronunciada.  O corpo  anterior  tornou-se  mais  transparente.  Es- 
tendido e sob  pressão  fraca  o verme  alcança  o comprimento  de  4 mm.  O intestino 
é claramente  visível  e cheio  de  uma  massa  escura  que  pode  ser  esvaziada  para 
cima  e para  baixo.  Os  vitelários  parecem  completamente  desenvolvidos.  Glându- 
las germinais  já  indicadas.  Os  movimentos  são  livres  e fortes.  O acetábulo  é muito 
grande. 

Depois  de  58  e 61  dias  não  houve  modificação  maior.  O intestino  é ainda 
cilíndrico  e muito  dilatado.  Os  vitelários  ao  lado  não  estão  bem  claramente  reco- 
nhecíveis. Depois  de  68  dias  as  larvas  estavam  ainda  enquistadas,  mas,  depois  de 
arrebentar  o quisto,  extremamente  móveis.  Eram  talvez  um  pouco  maiores;  algu- 
mas mostravam,  com  pressão  moderada,  um  comprimento  de  5 mm.  Todo  o intes- 
tino está  cheio  de  uma  massa  escura,  muito  dilatado  e sempre  ainda  cilíndrico.  As 
larvas  muito  móveis  tiradas  dos  quistos  foram  colocadas  diretamente  para  a cavi- 
dade bucal  da  garça,  porém  não  se  fixavam  aí  e perderam-se.  Dessas  observações 
pode-se  concluir  que  um  desenvolvimento  maior,  como  é muitas  vezes  encontra- 
do nas  larvas  menores  na  cavidade  bucal  das  garças,  exige  ainda  muito  tempo. 
Mesmo  depois  de  70  e 77  dias  não  se  efetuou  a transmissão. 

As  larvas  mais  maduras  encontradas  em  peixinhos  atingiram  em  compressão 
moderada  mesmo  um  centímetro  e o intestino  mostrava  haustras  arredondadas  ou 
já  ramificadas.  Larvas  nesse  estado  se  conservaram  vivas  durante  mais  de  20  horas 
em  solução  de  vermelho  neutro  e mostravam  o conteúdo  intestinal  completamente 
corado  e vermelho,  sendo,  porém,  facilmente  evacuado  pelas  larvas  comprimi- 
das. A rede  excretória  aparecia  então  cheia  de  massas  escuras  que  o tornavam 
muito  distinto. 

Depois  de  noventa  dias  foi  examinada  a última  Poecilia , que  era  muito  pequena 
e atrofiada,  continha  cinco  larvas  de  tamanho  regular  que  tinham  a forma  de 
lingüetas. 

Quatro  foram  dadas  ao  socó,  e a última,  maior,  serviu  para  exame.  Tinha  os 
cegos  cheios  de  haustras  com  exceção  da  última  parte,  que  era  cilíndrica  e tinha 
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um  prolongamento  digitiforme  dirigido  para  trás  e para  dentro.  Por  regurgitação 
evacuou-se  a maior  parte  do  conteúdo  intestinal,  ficando  apenas  a porção  terminal. 

No  dia  seguinte  foi  encontrado  apenas  num  Clinostomum  novo,  que  já  conti- 
nha um  pouco  de  sangue.  Posteriormente  foi  destacado  e examinado.  O intestino 
já  era  coberto  de  ramificações  e continha  sangue  fluido  que  sob  pressão  era  facil- 
mente evacuado.  Havia  um  pequeno  número  de  ovos  em  formação,  mas  a teca  do 
útero  era  completamente  vazia.  O comprimento  do  verme  comprimido  não  excedia 
a 7 mm.  Mais  tarde  foi  ainda  descoberto  um  segundo  Clinostomum  que  se  mostrava 
completamente  adulto  depois  de  5 dias  e na  água  expeliu  numerosos  ovos. 

As  outras  larvas  não  se  fixaram,  provavelmente  por  serem  menos  desenvolvidas. 
Pode-se  concluir  que,  em  condições  mais  favoráveis,  noventa  dias  bastam  para  con- 
cluir o desenvolvimento  nos  peixinhos,  mas  temos  de  calcular  mais  uns  dois  meses 
para  a formação  dos  ovos,  eliminação  destes,  formação  do  miracídio  e penetração 
no  Planorbis,  formação  de  esporocistos  seguida  de  desenvolvimento,  de  modo  que  o 
ciclo  de  cercária  a cercária  não  pode  ser  muito  menos  que  seis  meses. 

Quando  este  trabalho  já  estava  concluído  nos  seus  traços  principais,  a minha 
atenção  foi  chamada  sobre  a publicação  anterior  do  sr.  Sewell  H.  Hopkins,  que  se 
refere  ao  desenvolvimento  do  Clinostomum  marginatum.  As  nossas  observações 
estão  de  acordo  em  muitos  pontos,  principalmente  na  persistência  das  manchas 
oculares  e no  desenvolvimento  do  intestino.  O autor  não  conhecia  nada  sobre  a 
evolução  no  molusco  e a penetração  e os  primeiros  estados  no  peixinho.  A sua 
hipótese,  de  que  a cercária  deve  ter  ocelos  distintos,  está  correta  pelo  menos  para 
Clinostomum  heluans,  o acetábulo  não  é sempre  tão  grande  nem  tão  distinto  como 
ele  supõe.  Não  reconheceu  o fato  de  que  os  cegos  se  podem  abrir  para  o exterior, 
o que  deve  ser  um  caráter  geral  em  todos  os  clinostomos.  A espécie  considerada  é 
maior  do  que  o Clinostomum  heluans,  mas  pelo  resto  parece  bastante  afim.  As 
menores  formas  vistas  por  Hopkins  já  tinham  2 mm  de  comprimento,  quer  dizer,  já 
estavam  muito  crescidas  em  comparação  com  o corpo  das  cercárias.  O autor  dá 
também  alguns  dados  sobre  a ocorrência  de  larvas  de  Clinostomum  marginatum 
em  rãs,  fato  observado  várias  vezes  nos  Estados  Unidos.  As  larvas  de  Clinostomum 
heluans  até  um  certo  ponto  se  desenvolvem  com  toda  a facilidade  nos  girinos  de 
bufo,  mas  não  chegam  geralmente  a uma  diferenciação  maior.  Apenas  uma  vez,  e 
isso  já  há  muitos  anos,  observei  duas  larvas  já  bem  diferenciadas  numa  Hyla. 

Podia-se  supor  que  as  formas  de  bufo  podiam  continuar  o seu  desenvolvimento 
depois  de  transportados  em  peixinhos,  mas  essa  experiência  não  foi  feita  ainda.  Ao 
contrário  dos  Agamodistomos,  não  mostram  glândulas  que  ajudem  a penetração. 

Se  perguntarmos  agora  quais  são  as  relações  de  parentesco  dos  clinostomos 
com  os  Schistosomidas  e Strigeidas,  achamo-los  bastante  afastados  dos  dois  gru- 
pos. Não  têm  relação  íntima  com  os  Schistosomidas,  que  são  bissexuais  e vivem 
em  vasos  de  sangue.  Das  strigeidas,  de  que  se  aproximam  mais  pela  metamorfose 
e pelo  sistema  excretório,  se  distinguem  pelas  rédias  e pela  falta  de  um  órgão  de 
fixação  entre  as  ventosas.  Todavia,  o disco  cefálico  com  o seu  colar  marginal 
lembra  um  pouco  o modo  de  fixação  das  Strigeidas.  A distinção  radical  de  ambos 
os  grupos  é dada  pelas  rédias  dos  clinostomos,  cuja  existência  pode  ser  considerada 
um  caráter  importante  de  família,  posto  que  em  geral  os  esporicistos  substituam  as 
rédias  na  evolução  dos  trematódeos. 
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O gênero  Clinostomum  ocupa  um  lugar  especial  e é também  bastante  afastado 
dos  Harmostomidae,  como  o mostram  claramente  os  ovos  e o desenvolvimento. 
Posto  que  exista  até  agora  só  um  gênero,  pode-se  bem  estabelecer  uma  família  de 
Clinostomidas. 
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Explicação  das  Estampas  8-11 


Estampa  8 

Fig.  1 - 
Fig.  2 - 
Fig.  3 e 3 a.  - 
Fig.4  - 

Rédia  de  Clinostomum  heluans. 

Cercária  do  mesmo  - Dicranocercaria  ocellifera  Futz. 

■ Farvas  do  mesmo,  em  forma  alongada  e ovoide.  16  dias. 

Quisto  de  girino  com  desenvolvimento  parado,  48  dias.  Outros 
quistos  já  eram  degenerados. 

Fig.5  - 
Fig.  6 - 

Farvas  com  cegos  cilíndricos,  36  dias. 

Adulto  mostrando  os  vitelários. 

Estampa  9 

Fig.  1 - 

Farvas  piriformes  de  Poecilia  experimentalmente  infectada  depois 
de  64  dias. 

Fig.  2 - 

Corte  de  larvas  piriformes  enquistadas  (feitos  pelo  dr.  Emmanuel 

Dias). 

Estampa  1 0 

Fig.  1 - 

Cal  1 ichthys  callichthys.  Infecção  espontânea.  As  manchas  bran- 
cas correspondem  a larvas  enquistadas. 

Figs.  2-5  - 

Clinostomos  de  bico  de  socó.  Infecção  espontânea.  Figs.  2,  3 e 4 
em  forma  de  lingüeta,  5 completamente  adulto  em  forma  de  folha. 

Estampa  1 1 

Fig.  1 - 
Fig.  2 - 

Ovos  maduros,  recentemente  postos  de  Clinostomum  heluans. 

Os  mesmos  com  miracídios  em  formação.  Cerca  de  160  a 190 

vezes. 

Os  desenhos  das  estampas  8 e 9 foram  feitos  por  A.  Pugas. 

As  fotografias  das  estampas  1 0 e 11  e as  reproduções  dos  desenhos  foram  feitas 
por  J.  J.  Pinto,  e o corte  da  estampa  9,  fig.  2,  foi  feito  por  E.  Dias. 
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Deobachtungen  und  Betrachtungen 
ueber  CyathocotYlinen  und  Prohemistominen 


von 


Prof.  Dr.  Aclolpho  L, ut;r 


(Mit  2 Tafeln) 


EINLEITUNG 


Dic  Superfamilie  Strigeidae  Railliet  cntspricht  dcn  frueher  ais  Ho- 
lostomidcn  bekanntcn  Trematodeo  und  umfasst  besonders  drei  Gruppen, 
dic  frueher  ais  Holoslominae,  Hcmistominae  und  Diplostominac  bckannt 
waren.  La  Rue  hat  1920  eine  Syslematik  aufgcstcllt,  in  welcher  dic 
neueren  Fortschrilte  und  dic  zahlreichcn  Modifikationcn  der  Notnen- 
klatur  bcruecksichtigt  wurden.  Dic  von  ihm  angefuehrten  Subfamilicn 
sind  folgende: 


Slrigcinae  Railliet 
Brauninae  Wolf 

Cyalhocolylinac  Muehling  (Proh.  Odhner) 
Polycotylineae  Monticelli 
Alariinae  Hall  und  Wigdor 


1919 

1903 

1898 

1892 

1918 


Hier  enlsprechen  die  Polycotylincn  dcn  Diplostominen,  fucr  wel- 
clic  Railliet  1919  den  Namen  Neodiplostominae  oinfuohrto,  und  die  Ala- 
riinac  dcn  Hcmistomincn.  Dieser  Naine  wurde  neuerdings  durcli  Ala- 
riiden  ersetzt,  der  von  dem  Genus  Alaria  abgclcitct  ist.  Es  gibt  aber 
aucli  Hemistomumarten,  die  nicht  zu  Alaria  gcstcllt  werden  koennen. 
Fucr  diesc  habe  ich  den  Namen  Conchogaslcr  vorgeschlagcn,  an  Stellc 
von  Conchosomum  Railliet  (1896). 

Es  war  schade,  dass  stalt  der  nichlssagcnden  Namen  Diploxlomum 
und  Neodiplostomum  nicht  der  Name  Triploslomurn  eingefuehrt  wurde, 
da  in  Wirklichkeit  3 Saugnacpfc  vorhanden  sind,  wie  gerade  in  die- 
sem  Fallc  deutlich  zu  erkennen  ist  (Der  Name  Tristomide  war  bereils 
bei  den  Ektotreinatoden  vergeben). 

Bei  dcn  Alariinen  und  Strigcinen  hat  sich  der  dritte  Saugnapf  mehr 
und  mehr  veraendert,  bei  den  letzteren  fast  bis  zur  Unkenntliclikeit. 
Wuerden  die  ganzeu  Strigeiden  ais  Triplostomiden  bezeichnet,  dann  haet- 
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tcn  wir  die  einfache  Skala  von  Monostomiden,  Distomiden  iind  Triplo- 
stomidcn,  was  praktisch  ausserordcntlich  zweckmacssig  wacrc,  da  man 
die  Charakterc  schr  leiclit  crkennt.  Ob  diese  Einteilung  deu  vcrwandt- 
schafllichcn  Vcrhaellnissen  cntspricht,  ist  niclil  von  grosser  Bcdeutung. 
La  Rue  hat  in  einem  separaten  Artikel  die  Vcrwandtschaflsverhaeltnisse 
der  vcrschiedencn  Gruppen  diskulierl  und  hcrvorgchoben,  dass  diesel- 
bcn  wobl  nicht  vollkommen  der  natuerlichen  Verwandtscliaft  ent- 
sprechcn,  was  ja  aucli  von  den  Monostomiden  laengst  behaupleL 
wurdc.  Er  bespricht  auch  die  Verhaeltnisse  des  drittcn  Saugnapfes, 
fuer  den  in  der  Litcratur  einige  schr  gekucnsteltc  Ablcitungcn  ge- 
niacbt  wurden,  die  niir  persoenlicli  niemals  gefallen  haben.  Den  Nach- 
weis,  dass  der  dritte  Saugnapf  eine  Neuerwerbung  ist,  schrcibt  cr 
Szidat  zu,  der  die  Metainorphose  der  Strigcinen  beschrieb  und  ubge- 
bildct  hat;  indessen  hattc  ich  mich  schon  vor  Veroeffentlichung 
meiner  Arbeit  vom  Jahre  1921  davon  ueberzcugL  und  nicinc  Pho- 
lographien  und  Zeichnungen  aus  dicser  Zeit  zeigen  es  ganz  deullich. 
Uebrigens  gelit  dies  schon  daraus  hervor,  dass  keinc  der  Cercaricn  cincn 
drittcn  Saugnapf  zeigt. 

Rei  den  Larvenformen,  dic  ais  Diplostomum  Nordmann  und  Ty- 
lodelphis  beschrieben  worden  sind,  ist  die  Saugnapfnatur  des  Ilaftorgans, 
wic  es  bei  den  crwachsencn  Formcn  genannt  wurde,  vollslaendig  klar. 
Dic  Infiltration  mit  Druesen  und  die  andere  Anordnung  der  Musku- 
latur  aendern  an  dicser  Saugnapfnatur  nichts.  Im  uebrigen  sehen  wir 
bei  einigen  Distomcn,  dass  ein  Neuauflreten  von  Saugnacpfen  keinc  be- 
sonders  seltcne  Erscheinung  ist. 

Was  dic  Bezichung  der  Strigciden  zu  den  anderen  Trematodcn 
bctriff t,  so  sind,  merkwuerdigerweise,  gerade  dic  Formcn,  wclchc  cinen 
Uebcrgang  vermitleln,  erst  zuletzt  entdeckt  worden;  es  sind  dies  die  Ge- 
nera  Cyathocotyle  Muchling  und  Prohcmistomum  Odliner,  zwisciieh  wcl- 
che  ein  ncues  Genus  Mesostephanus  Lutz  eingcschobcn  werdcn  kann. 
Hier  sind  dic  Verhaeltnisse  des  Genitalsystems  noch  keineswegs  so  vcr- 
aendert  wic  cs  bei  den  laengst  bekannten  Formcn  der  Fali  ist. 

Bisher  untcrschieden  sich  die  sogenanntcn  Holostomiden  haupt- 
sacchlich  durch  den  Mangei  des  maennlichcn  Kopulalionsorgans  und  das 
Auftreten  ciner  sogenanntcn  Bursa  copulalrix.  Bei  den  Cyalhocolyliden 
ist  dagegcn  ein  schr  enlwickclter  Cirrus  und  ein  sehr  grosser  Cirrus- 
bcutel  vorhanden,  der  an  dic  Verhaeltnisse  bei  viclen  Distomiden  erin- 
ncrt.  Dic  Lage  des  Kopuiationsorgans  am  Hintcrcnde  ist  kein  prinzi- 
picller  Unterschied. 

Solange  man  die  Holostomiden  fuer  monogenctisch,  rcsp.  metasta- 
liscli  hielt,  war  fuer  dieselben  ein  hoechst  bcdeutendcr  Unterschied  gegeben. 
Diese  Untcrscheidung  fiel  infolge  meiner  Veroeffentlichung  von  1921  weg 
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denn  es  zeigte  sich,  dass  die  Holostomiden  sich  in  dicser  Reziehung  ge- 
nau  so  verhalten  wie  dic  andcrcn  Endotrematoden,  nacmlich,  dass  das 
iu  den  Eicrn  gcbildetc  Miracidium  nacli  eingctretcner  Reifc  in  einen 
Wirt  cindringt,  der  ausnahmslos  zu  den  Mollusken  gehoert.  Es  werden  in 
diesem  Sporocysten  gebildct;  eigenlliclie  Redien  sind  bisher  nicht  bckannt 
gcwordcn.  Die  in  den  Sporocysten  entstchenden  Cercarien  untcrschci- 
den  sicli  von  denjenigen  der  andcrcn  Familien  (von  den  Schistosomi- 
den  abgeschen)  dadurch,  dass  der  Schwanz  gabelfoermig  crschcint.  Bei 
den  Schistosomiden  sind  dic  erst  spaet  entdeckten  Cercarien  allerdings 
aehnlich  gebildct  und  La  Rue  sehliesst  daraus  auf  cine  Verwandtschaft 
mit  den  Holostomiden  (Strigcidcn).  Dicselbe  kann  aber  doch  nur  ais 
eine  schr  weitlacufigc  angeselicn  werden,  da  die  ganze  Ontogencsc  und 
Morphologie  docli  eine  sehr  verschiedene  ist.  Noch  mehr  gilt  dies  aber 
von  den  Gaslroslomiden,  die  lieutc  wolil  eine  ebenso  isolierle  Stcllung 
beanspruchen  koennen,  ais  dies  frueher  fucr  die  Holostomiden  der  Fali 
war.  Auch  dic  Cercarien  vom  Typus  der  Cercaria  mirabilis  sind  von 
den  gewoehnlichcn  Dicranocercaricn  so  verschieden,  dass  man  auf  eine 
Verwandlschafl  nicht  schliessen  kann. 

SYSTEMATIK  DEU  CYATIIOCOTYLIDEN 

Von  Cyathocolyliden  sind  bereits  5 oder  6 Arlen  beschrieben,  dic 
teils  Cijalliocohjle,  teils  Prohemistomum  genannt  wurden,  sicli  aber  auf 
mehrere  Gattungen  verteilen  lasscn.  Von  der  crsten  Gattung  Ci/atliocoli/lc 
ist  in  erster  T.inic  die  spccies  prussica  Mucliling,  1893,  bckannt,  spac- 
ter  kam  noch  eine  zweitc  Art  oricnlalis,  1922,  von  Faust,  dazu.  Die 
Erwachsenen  stamm/en  in  beiden  Faellen  aus  Entcnvocgeln ; dic  Ent- 
wicklung  ist  unbckannt. 

Faust  machtc  einen  ganz  verfehlten  Versuch,  seine  Art  von  ciner 
durch  Experiment  gcwonncnen  Telracotijlc  abzuleiten.  Das  Gcnus  Cya- 
thocolyle  bildel  das  zuerst  bcobachlete  Bindcglicd  zwischcn  den  Distomi- 
den  und  Strigcidcn  und  kann  an  den  Anfang  der  Reihenfolge  der  lctz- 
teren  gestcllt  werden,  da  hier  cin  unbcdingt  sehr  stark  entwickelter  drit- 
ter  Saugnapf  von  ziemlich  typischer  Form  vorliegt.  Der  Koerper  ist 
flach,  schcibenfoermig  und  aendert  nur  vorucl>crgchcnd  seine  Gestalt, 
durch  ausstrecken  cines  kegelfoerinigen  Anfangs-  und  Endstuecks.  Es 
exisliert  cin  kleiner  Mundsaugnapf  von  typischer  Form  und  cin  cbcn- 
solches  Acetabulum,  welche  beide  von  den  Distomcn  nicht  abweichen. 
Der  dritte  Saugnapf  ist  viel  groesser  und  ausscrordentlich  elaslisch.  Er 
kann  sich  so  erweitern,  dass  scheinbar  das  ganze  Tier  in  dcmselben  ver- 
sçhwindet  und  kann  sich  auch  zu  einer  Laengsspalte  zusammenzichcn. 
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Die  Dottcrstoecke  sind  hoechst  auffallend  und  bilden  einen  hintcn  ziem- 
lich  weit  und  vorn  in  der  Milte  leicht  geoeffneten  dicken  Kranz  von 
dunklcn  Zellen.  Der  Vordcrrand  reicht  bis  nahe  an  den  Mundsaugnapf. 
Diesc  hoeclist  auffallenden  Dottcrstoecke  bestimmcn  dic  ganze  Gestalt 
des  Tieres,  das  an  denselben  leicht  zu  erkenncn  ist. 

Dic  GeschlechLsorgane  liegen  gewoehnlich  in  dem  nicht  segmen- 
tierten  Leibe,  in  nahezu  senkrechter  Stellung,  mit  iliren  Oeffnungen  nach 
hintcn  gerichtct,  vvo  sich  cin  Cirrus  befindet.  Es  ist  ein  ausserordentlich 
grosser  und  leicht  sichtbarcr  Cirrusbeutel  vorhandcn,  in  dem  der  Cirrus 
und  die  zugehoerigen  Organe  verborgen  sind.  Hicrdurch  war  ein  charak- 
teristischer  Untcrschied  von  den  fruclier  bekaimten  Holostomiden  ge- 
geben.  Die  Eier  sind  sehr  gross,  aehnlich  denjenigen  von  Fasciola  he- 
patioa,  cinerseits,  und  denjenigen  der  Strigeiden,  andererseits.  Derselbe 
Eitypus  findet  sicli  auch  bei  den  Echinostomiden  und  der  Laengsdurch- 
messer  ist  ueberall  1/10  min.  Der  erste  Zwischenwirt  ist  zwar  nicht 
feslgcstcllt,  duerftc  indessen  hoechst  wahrscheinlich  unter  den  Fischen 
zu  íinden  sein. 

Die  uebrigen  Cyathocotyliden,  die  hauptsaechlich  durch  den  Cir- 
rusbeutel charaktcrisiert  sind,  wurden  alie  zu  Prohemislomum  gestellt. 
Es  sind  dies  Prohemistomum  spinulosum  ( vivax ),  P.  appendiculatum, 
Ciurea,  P.  Odhneri  Travassos,  und  P.  industrium  Tubangui.  Es  las- 
sen  sich  unter  diesen  indessen  drei  Gencra  untcrscheiden.  Das  erste, 
Prohemistomum,  hat  eine  mehr  ellyptischc  Form;  die  Raender  des  Kopf- 
scgincntes  sind  nach  hinten  zu  etwas  bauchwaerts  eingestuelpt  und  spae- 
ter  in  der  Mittcllinie  verwachsen,  sodass  eine  offene  Duetenform  ent- 
steht.  Ein  dorsales  zwcilcs  Segmcnt  von  Zylindcr-  oder  Kegclform  ist 
nicht  bcschricben.  Die  Dottcrstoecke  bilden  zwei  dicke  aber  kuerzero 
Gruppen,  dic  kcinc  deutliche  Kranzform  zcigen.  Die  Gestalt  ist  wie  bei 
allcn  diesen  Tieren  etwas  vcraendcrlich  und  sie  koennen  die  einzelnen 
Teilc  unabhaengig  von  den  anderen  ausdehnen  und  zusammcnzichcn.  Die 
vou  Odhncr  aus  Aegypten  beschriebene  Form  stammt  aus  einem  Raub- 
vogel,  Milvus  parasiticus,  der  in  Aegypten  sehr  verbreitet  ist.  Die  In- 
fcktion  findet  wahrscheinlich  durch  abgestorbene,  auf  dem  Lande  lie- 
gende  Fische  statt,  die  von  verschicdcnen  Raubvoegcln  gefressen  werden 
koennen. 

Fucr  dic  zweite  Form  habe  ich  schon  vor  mehr  ais  12  Jahren 
den  Narncn  Mesostephanus  aufgestellt  aber  nicht  publiziert.  Ich  fand 
sie  sehr  haeufig  in  zwei  grossen,  ausschlicsslich  fischfressenden  Voegeln, 
nacmlich  Sula  brasiliensis  und  Fragata  aquila.  Sie  bewohnten  den  Darm 
in  sehr  grosser  Zahl,  verlangten  aber  bei  ihrer  Kleinheit  eine  genaue  Un- 
lersuchung  des  Belages  der  Darmwaende,  umsomehr,  ais  sie  niemals 
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Blut  cnthalten.  Die  Exemplare  von  Sula  brasiliensis  waren  kleincr,  ent- 
hielten  aber  viel  mehr  Eicr,  oft  in  solcher  Anzahl,  dass  sic  den  gan- 
zen  uebrigcn  Organismus  verdeckten.  Ich  nanntc  sic  zuerst  proli/icus 
im  Gegensalz  zu  denen  vou  Fregata,  welche  zwar  groesser  waren,  aber 
viel  weniger  Eier  enthielten,  weshalb  ich  sie  ais  infccundus  bczeichnctc. 
Indesscn  war  nicht  auszuschlicssen,  dass  es  sich  in  beiden  Faellcn  um 
dicselbe  Art  handelt,  fuer  welche  ich  den  Namen  gregarius  waehlLc. 
Beide  Formcn  waren  sich  im  Ganzcn  vollstaendig  aehnlich  und  un- 
tcrschiedcn  sich  sowohl  von  Cyathocotylen  ais  auch  von  Prohciuistomcn. 
Die  Dotlerstoecke  waren  deullich  kranzfoermig,  rcichten  aber  nichl  so 
weit  nach  vorn  wie  bei  den  Cyathocotylen.  Der  vorderc  Koerpcrabschnitt 
war  in  aehnlichcr  Weise  entwickelt  wie  bei  den  Prohemistomen,  scine 
Raender  indessen  wenig  inngcschlagen.  Das  ganze  hintcre  Koerperende 
bildet  cincn  separatcn  Abschnitt.  der  zum  vorderen  schraeg  geslellt  isl, 
wie  bei  den  Holostomiden.  Er  enthaelt  den  ganzen  Kopulationsapparal 
und  ist,  bei  unlcr  Druck  fixierten  Exemplaren,  schr  deullich.  Im  Le- 
ben  kann  er  sich  indessen  stark  retrahieren,  ebenso  wie  der  vordersle 
Abschnitt,  waehrend  der  dritte  Saugnapf  sich  selir  stark  erwcitcrn  kann. 
Es  cntsteht  dann  voruebergend  einéj  Figur,  welche  der  Cyathocotylc 
hoechst  aehnlich  ist. 

Travassos  beschrieb  im  Jahre  1924  ein  Prohcmistomum , wcl- 
ches  er  in  Nycticorax  ( Nyctianassa ) violaceus  von  Cyslen  einer  Hacmu- 
lonart  erzogen  hatte.  Er  nannle  die  Art  Odhneri;  dieser  Name  hat  die 
Praezedenz  der  Publikation  ueber  die  meinigen.  falis  es  sich  um  dicselbe 
Art  handeln  sollte.  Dies  ist  allerdings  denkbar,  da  das  Material  aus  dcrsol- 
ben  Gegend  stamrnt.  Nycticorax  violaceus  kann  nicht  ais  normaler  Zwi- 
schcnwirt  gelten,  da  der  Trematode  bei  vielen  von  mir  untcrsuehlo» 
Exemplares  desselben  Wirtcs  nicmals  vorkam.;  Einc  laengerc  Zeit  fort- 
gesetzte  Fuetternng  eines  Nycticorax  violaceus  mit  Sluecken  von  Ilaeniu- 
lon  gab  bei  spaeterer  Unsersuchung  ein  ganz  negativos  Resullat. 

Die  Appcndix  entspricht  einem  zweiten  Segmenl,  das  aber  bei  flach 
fixierten  Exemplaren  ais  Fortsclzung  des  Koerpers  erscheint.  Zu  moi- 
nem Genius  gehoert  unzweifelhaft  die  von  Ciurea  ais  Proliemislontum 
appendiculaturn  beschriebene  Forin,  welche  dcrselbe  in  mit  Fischcn  ge- 
naehrten  Hunden  und  Katzen  in  der  Donauregion  cntdeckt  hat. 

Neuerdings  beschrieb  Tubangui  ein  Proliemislomum  industriam 
aus  China,  welches  zwcifellos  einem  dritten  Genus  angehoert,  das  ich 
Prosostephanus  nenne.  Hicr  verhaelt  sich  der  Dolterstock  ganz  aehn- 
lich demjcnigcn  von  Cyathocotyle  und  reicht  auch  bis  in  die  Naeho 
des  Munclsaugnapfes.  Der  vordere  Koerpcrabschnitt  ist  aber  infolge  star- 
ken  Einwaertsbiegens  der  Raender  duetenfoermig  vcrtieft  und  erinncrt 
an  die  Verhacltnisse  bei  Strigciden.  Der  hintere  Abschnitt  ist  ebenfalls 
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schraeg  angesetzt  und  zwar  dorsal  vom  Hintcrrande  des  ersten.  Es  fin- 
dct  sicli  also  hier  eine  Mischung  verschiedencr  Charaklere. 

Da  gemaess  der  Zeichnung  von  Travassos  die  Dotlcrstocckc  relativ 
schwach  entwickelt  sind  und  Eier  fchlen,  handelt  cs  sich  offenbar  nicht 
um  voellig  ausgebildete  Exemplare. 

Wachrcnd  mciner  Studien  ueber  Dicranocercarien,  die  schon  seit 
vielen  Jalxren  im  Gange,  aber  erst  vor  kurzem  publiziert  sind.  liabe 
icli  zablrciche  Mollusken,  daruntcr  auch  marine,  auf  ihr  Vorkommcn 
untersucht.  Das  Ergebnis  war  gering  und  besciiraenkte  sich  auf  zwei 
Artcn.  von  dcncn  cine  an  die  Cercaria  crislala  La  Valette  erinnertc; 
die  andcrc  folgte  eincm  Typus,  von  dom  bis  dahin  nur  cine  Art  be- 
kannl  war,  naemlich  die  Cercaria  uivax,  von  Sonsino  in  Aegypten  ge- 
funden,  und  seitdem  wiederholt  beobachtet.  Trotz  deutlicher  Unterschiede 
ist  die  Ucbcrcinstinvmung  cine  schr  wcitgehendc,  wic  dies  auch  durch 
cine  neuc  sehr  cingchende  Arbeil  von  Langeron  ueber  seine  Cercaria 
vivax  bestactigt  wurde.  Ich  vermutcte,  dass  diese  Cercarie  sich  in  eincm 
Fisch  incystierte,  fand  aber  ersl  nach  lacngcrem  Suchen,  in  einer,  von 
cincr  Sul  a brasiliensis  verschluckten  Sardinella,  einige  Cystcn,  die  ich 
geneigt  war,  mciner  Cercaria  ( utriculala ) zuzuschreiben.  Dass  diesel- 
be  nicht  zu  Striqea  pht/salis  gchoert,  ging  daraus  hcrvor,  dass  es  sich 
nicht  um  eine  Tetracotyle  handelt.  Seit  der  Entdeckung  des  Mcsoste- 
phanus  war  ich  geneigt,  dieselbc  dicsem  Genus  zuzuschreiben.  Nach 
der  Verocffentlichung  von  Travassos  untersuchle  ich  eine  Anzahl  Ilae- 
mulon- Exemplare,  die  sich  durchschnittlich  ais  ziemlich  stark  infizicrt 
crwicsen.  Es  wurden  einige  Vcrsuche  gemacht,  dicselben  auf  Vocgcl  und 
Saeugetierc  zu  ucbcrtragen.  In  weissen  Maeuscn,  grauen  und  geflecktcn 
Ratten  und  eincm  kleinen  Kaetzchen  wurden  zwar  keine  Geschlechts- 
licrc  erzielt,  wohl  aber  die  ersten  Stadien  eines  aehnlichcn  Parasiten. 

Ich  kam  allmaehlich  zu  der  Uebcrzeugung,  dass  mcinc  Cercaria 
utriculata  zu  Mesostephanus  gehoerte.  Dies  war  durch  die  Entdck- 
kung  von  Odhncr  ( Proh . spinulosum)  bereits  wahrscheinlich  gcmacht, 
umsomehr,  ais  die  Cercaria  und  der  Endwirt  des  Prohemistomum  fuer 
haeufig  gcltcn  konntcn.  Ich  habe  diese  Vermutung  schon  vor  lacugercr 
Zeit  nolicrt  und  fand  sic  neucrdings  durcli  eine  Arbeil  bestactigt,  die 
in  der  Zcitschriít  fuer  Parasitenkunde  1933  erschien;  der  Titcl  laulet: 

« On  Prolicmistonuim  and  its  development  from  Cercaria  vivax  Son- 
sino 1892»  von  Abdel  M.  Azim.  Der  Autor  ucbertrug  den  Namen  der  seit 
langcr  Zeit  bekannten  Cercaria  vivax  auf  das  Geschlechtstier  und  sub- 
stituierte  so  den  Namen  spinulosum  von  Odhner. 

Damit  duerfte  festgestellt  sein,  dass  die  Cercaricn  vom  Typus  der 
Cercaria  vivax  zu  Cyathocotyliden  gehoeren.  Das  Miracidium,  das  be- 
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reils  iin  Endwirtc  in  den  Eicrn  aufzufindcn  ist,  dringt  nach  dom  Aus- 
schlucpfon  in  irgcnd  cinen  kleinen  Fiscli  cin,  durch  dessen  Verscliluckcn 
sicli  cin  neuer  Endwirt  infiziert. 

Meine  Vcrsuclic  in  dicscr  RichUing  sind  schon  seit  laengcrcr  Zcit 
im  Gangc,  das  Material  steht  aber  nicht  immcr  zur  Verfucgung.  Abdcl 
Azim  gclang  cs,  von  Cercaria  vivax  ausgehend,  das  Proliemislomum  in 
Katzcn  und  Hundcn  zu  crzichcn.  Er  gibt  aucli  cinc  Abbildung,  auf  wol- 
cher  das  Verhacltnis  der  Laenge  des  Ocsophagus  in  die  Augen  facllt. 
Dor  drittc  Saugnapf  erscheint  daselbst  sehr  stark  konlrahicrt. 

Es  findcn  sicli  zwischen  scincr  und  der  Odhncr’schen  Abbildung 
gcwisse  Unterscbiede,  die  die  Mocglichkeit  des  Vorkommcns  zwcier  Ar- 
ten  nahclcgen.  Indesscn  kann  cs  sich  auch  um  Zeichnungs-  oder  Be- 
obachtimgsfebler  liandeln.  Die  Einschlagung  der  Seitenracndcr  ist  hicr 
nicht  gezcichnct. 

Dic  Kcnntnis  der  Entwicklungsgeschichte  der  Cyalhocotylidon  ist 
zur  Zcit  noch  beschracnkt,  gestattet  aber,  von  dem  Bekannlen  auf  tias 
Unbckannte  zu  scbliessen,  Ucbcr  dic  Ontogenie  voji  Proliemislomum  vi- 
vax  sind  wir  durch  verschiedene  Beobachter,  besonders  Langeron  und 
Abdel  Azim  einigermassen  orienliert.  Die  voraussichtlich  ganz  aehnliche 
Ontogenie  von  Proliemislomum  Odhneri  ist  auch  schon  skizzcnhaft  ge- 
kennzcichnet,  durch  die  Arbcitcn  von  Luiz  und  Travassos. 

Ueber  das  Cystenstadium  der  Cyalhocolylidcn  liegen  bercits  cinigc 
Angabcn  vor.  Langeron  und  fruchcrc  Autoren  fanden  die  Cysten  ihrer 
Cercaria  vivax  in  kleinen  Suesswasserfischen  ( Cichlidae );  auch  cinc  Ein- 
kapselung  in  Kaulcpiappen  schcint  vorzukommen.  Dic  Cysten  werden 
schon  in  den  crsten  21  Slunden  nach  dem  Eindringcn  oder  Vcrschlucken 
der  Cercaricn  gebildct  und  sind  relaliv  einfach.  Ausscr  der  duennen  ln- 
ncnmcmbran,  die  nicht  imrner  ganz  ausgefuellt  ist,  bcstcht  noch  cinc 
maessig  dickc,  gelatinoese  Huclle.  Einigc  Cysten  habc  ich  auch  in  Sec- 
wasscrfischcn,  dic  tcilwcisc  zu  Expcrimcntcn  gedient  hatten,  bcobachlcl. 
Es  findei  sich  in  solchcn  ein  Larvensladium,  das  durch  cinc  vollstaen- 
dige  Metamorphose  cingeleitet  wird,  waehrend  wclcher  wenig  charaklc- 
rislischc  Einzelhcilen  sichtbar  sind.  Das  letzle  Stadium,  gewochnlich  Me- 
taccrcaria  genannt,  crinncrt  an  die  Tylodelphis  genannten  Larven,  bei 
denen  cin  dritter  Saugnapf  deutlich  erkennbar  ist.  Mil  Tctracolylen  ha- 
ben  sic  keinc  Aehnlichkcit  und  zeigen  ueberhaupt  wenig  Charakteri- 
slischcs.  Die  juengeren  Formen  von  Mesostephanus  und  Proliemislomum 
sind  verhaeltnismaessig  kurz;  die  vordercn  und  hinteren  Forlsaetzc  cnl- 
wickcln  sich  langsam,  so  dass  im  Anfang  eine  Aehnlichkcit  mit  Cyatho- 
catyle  vorhanden  ist. 

Dic  Cysten  von  Odhneri  scheinen  bei  vcrschiedenen  Secfischcn 
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vorzukoimnen.  (Cyprinodonlcn,  Clupeiden  und  Ilaenmlon  sind  zwcifcllos 
ganz  gecigncle  Wirte). 

Ich  reproduzicrc  hier  ineine  urspruengliche,  sclion  weit  zurueck- 
liegcnde  Bcschrcibung : 

Mcsostephanus  aus  einem  ausgewachsenen  Maennchen 
von  Sula  brasiliensis, 

das  lebend  aber  krank  crhalten  wurde.  In  den  Exkremcntcn  fanden  sich 
in  kleincr  Zahl  schr  grosse  Eier.  Der  Vogei  starb  nach  2-3  Tagen  und 
zeigle  iin  hinlercn  Teile  des  Magcns  und  ganzen  Darm  cine  ungeheure 
Anzahl  eincr  Slrigcide,  die  im  Praeparat  niclil  mehr  ais  1 mm.  Lacnge 
erreicht;  kontrahicrt  und  abgerundcL  zeigl  sie  niclil  mehr  ais  1/2  mm. 
l.acnge.  Der  Mundsaugnapf  ist  nicht  sehr  deutlich;  dasselbe  gilL  von  dem 
feinen  Darm.  Es  bcsteht  ein  bulbus  phanjngeus ; die  hinterc  ílaelflc  des 
Koerpers  cnlhaell  ein  Vitcllariuin  in  der  Form  eines  grossen  Kranzes, 
der  liinlcn  weit  gcocffnct  ist.  Im  Innern  desselben  sieht  man  ein  klcincs 
Ovarium  und  zwci  groesserc  Hoden  mit  einem  klcinen  Teil  des  cnor- 
men  Uterus,  mit  noch  unreifen  Eiern,  deren  Zahl  nahczu  .'50  crrciclien 
kann.  Die  vordere  llaelfle  ist  von  der  hinteren  nicht  deullicli  abgeselzl, 
docli  kann  letztere  sehr  erwcitert  sein.  Die  Anordnung  der  Dollcrstoccke 
in  Mcsostephanus  erinnert  an  die  Cijuthocotijle  von  Muehling,  von  der 
sich  Mcsostephanus  durch  die  Unabhaengigkeit  des  vorderen  und  hin- 
leren  Segmentes  unterscheidct,  die  sich  sehr  bedeulend  verlaengern  koen- 
nen,  ohnc  an  der  Iiasis  einc  Einschnucrung  aufzuwcisen.  Junge  oder 
stark  kontrahierte  Wuermer  koennen  im  Mitlelteilc  sogar  so  weit  sein, 
dass  sie  wic  ein  cnormer  Saugnapf  von  runder  Form,  mit  cinc.in  Kranz 
von  Dollcrzellen,  aussehcn.  Die  uebrigen  Organe  sind  fast  von  den  Eiern 
verdeckl. 

Mcsostephanus  von  Sula  und  von  F regala  zcigcn  Untcrschicde, 
welche  auf  die  Moeglichkeit  zweier  Arten  deuten,  oder  nur  auf  den 
Aufenlhall  in  vcrschicdenen  Voegeln  zurucckzufuehrcn  sind. 

Die  Wuermer  aus  F regata  uquilu  (vulgo  «João  Grande»)  schei- 
nen  ziemlich  groesser,  cnthalten  aber  gewoehnlich  weniger  Eier,  wach- 
rcnci  die  von  Atobá  ( Sula  brasiliensis  Spix)  bei  cincr  geringeren  Groessc 
einc  solclvc  Anzahl  von  Eiern  zeigcn  koennen,  dass  die  Slruktur  des 
Koerpers  nicht  sludierl  werden  kann. 

Diese  Trcmatodcn  koennen  in  cnormer  Anzahl  crschcincn,  aber 
ihr  Darm  enthaclt  niemals  Blut  und  sie  werden  im  allgemeinen  gut  ver- 
Iragen.  Einc  Immunisierung  scheint  nicht  stattzufinden,  aber  ich  glaubc, 
dass  das  parasilischc  Lcben  nur  wenige  Wochcn  daucrt,  sonst  wuerden  die 
Infeklioncn  bei  der  bestaendigen  Gelegenheit,  sich  zu  infiziercn,  noch 
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wcil  intensiver  sein,  da  bcide  Vogelartcn  ausschliesslich  vou  Fischcn 
leben,  bei  denen  die  Larven  sehr  verbreitet  scheinen,  wcnn  die  CystCn 
aucli  nicht  immer  infektionsfaehig  sind. 

Vor  mehr  ais  eincm  halbcn  Jahre  wurde  die  Arbcil  zurucckge- 
stellt,  in  der  Hoffnung,  Vcrgleichsmaterial  von  Sula  uad  Fregala  zu 
erhaltcn,  die  sich  leider  nicht  erfuellt  hat. 

Unterdessen  crschienen  neue  Beschreibungen  von  Cyathocolylcn  in 
der  Litcratur  oder  wurden  noch  nachtraeglich  entdcckt.  Wir  sehcn  dar- 
aus,  dass  das  Prohemislomum  von  Sula  brasilicnsis  Spix  ( leucogasler 
Vicill.)  auch  von  Enimet  Price  ( fajardensis ) in  dcmsclbcn  Vogei  be- 
obachtet  wurde.  Ausserdem  fand  er  eine  aehnliche  Art,  Proh.  appen- 
diculatoides  in  einem  Pelikan. 

Ferner  hat  Gogate  (Rangoon)  eine  Cyathocotylide  in  ciner  Schlan- 
ge  cnldeckt  und  dicsclbc  Prohemistomum  serpenlium  genannt.  Auch 
die  mit  Cercaria  vivax  Sonsino  identifizierte  Ccrcarie  aus  der  Oasc  von 
Gafza  enlwickelt  sich  nicht  in  einem  Vogei,  sondem  in  eincr  Schlange. 
Ob  diesc  Art  mit  Prohemislomum  serpenlium  idcntisch  ist,  crschoinl  vor 
der  Hand  noch  zweifelhaft. 

Meine  Cercaria  ulriculata  aus  Cerilhium  nigrum  ist  cbenfalls  bc- 
reits  von  Enimet  Price  in  einem  Cerilhium  gefunden  worden.  Die  Zeicli- 
nung  von  Gogate  ist  unsymetrisch  ausgefallcn  und  crlauht  keinc  sichcrc 
Bcstimmung  der  Gruppe.  (Wahrsclieinlich  handclt  cs  sich  aucli  um  cin 
cigenes  Genus).  Die  Art  stainmt  aus  Rcdicn,  welche  cbenfalls  den  Typus 
von  Cercaria  vivux  enthalten. 

Die  Anzahl  der  Eier  betraegt  nach  Zcichnung  und  Angabe  des 
Autors  nur  je  1-2.  die  Dotlerstoecke  und  Follikel  sind  gross  und  rci- 
chen  weit  nach  vorn,  wie  bei  Mcsostcphanus ; dagegen  vcrhaltcn  sich 
die  beiden  Abschnitte  aehnlich  wie  bei  den  Ilemistomen;  die  Bczah- 
nung  erinnert  an  spinulosum  (resp.  vivax).  Der  Wirt  ist  eine  fisch- 
fressende  Natterart  ( Nalrix  piscivora  Schncider). 

Fasscn  wir  unsere  bislierigen  Kenntnissc  zusammen,  so  handclt  cs 
sich  bei  den  Cyathocotyliden  um  eine  ziemlich  ausgedehnte  Gruppe,  von 
der  allerdings  bisher  nur  wcnige  Arten  bekannt  sind,  was  sich  indessen 
durch  die  Klcinheit  derselbcn  cinigermassen  erklaeren  laesst.  Von  den 
Cercarien  koennen  wir  bisjetzt  aussagen,  dass  sie  sich  sowohl  bei  marinen 
ais  bei  Suesswasser-Schnecken  fiuden.  Indessen  gchoeren  letztcre  nicht 
zu  den  Pulmonaten.  Die  Cercarien  folgen,  soweit  bekannt,  dera  Typus 
der  Cercaria  vivax  Sonsino  und  haben  infolgedessen  Gabclschwaenze. 
Der  Darm  ist  nicht  nur  sichtbar,  sondem  selbst  ziemlich  weit.  Bisher 
wurden  vier  Cercarien  ais  vivax  bezeichnet,  von  denen  die  erste  ausser 
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von  Sonsino  auchvon  Looss  bcobachtet  wurde.  Ob  dic  vou  Abdel  Azim 
beobaclitete  Form  mit  dcrjcnigcn  von  Sonsino  wirklich  identisch  ist,  darf 
nocli  ais  diskutierbar  gelten.  Dic  von  mir  beobachtctc  Forin,  frueher 
Dicranocercaria  ui  rica 'ata  genannl,  isl  sicher  verschieden,  da  sic  eincr  raa- 
rincn  Schncckc  entstammt ; sie  wurde  indessen  seitdem  cbenfalls  in 
cinem  Cerithium  wieder  gefunden.  Die  Cercarien  aus  der  Oasc 
von  Gafza,  weil  sie  sicli  in  Fischen  incysticren,  muessen  nach  den  neuc- 
slcn  Fcslstcllungcn  wohl  sicher  ais  verschieden  gclten.  Sie  wurden  in 
oincr  Melanopsis-Avl  gefunden  und  nicht  in  Cleópatra.  Die  zu  dicsen 
Cercarien  gchocrigcn  Sporocystcn  sind  durch  ihre  Beweglichkeit  und 
durch  ihre  geringcltc  Forni  charakterisicrt.  Wahrschcinlich  isl  diesc  Eigcn- 
tucnilichkeit  bei  allen  Cyathocotyliden  zu  bcobachten. 

Von  den  Cyslen  duerfen  wir  ais  sicher  annehmen,  dass  sic  im- 
iner  in  Fischen  gebildet  vvcrden.  Sie  scheinen  nicht  an  spczifischc  Arten 
gebunden  zu  sein.  Die  Cyslen  koennen  natuerlichcrweise  auf  vcrschic- 
denc  fischfrcsscndc  Wirte  uebertragen  werden.  Bisher  wurden  ais  sol- 
chc  sowohl  Saeugetiere  ais  auch  Voegcl  und  Schlangcn  fcstgcstcllt.  Der 
vcrschiedcnc  Kndwirt  laessl  nun  an  und  fuer  sich  auf  verschiedene  Ar- 
len  schliessen.  Allerdings  gibt  cs  cinzclnc  Faelle,  in  welchen  aus  Fischen 
slannnendc  Cyslen  sowohl  bei  Saeugetieren  ais  bei  Voegeln,  erwachsene 
Trematoden  ergaben,  doch  siiul  sic  imtnerhin  ais  Ausnahmcn  zu  bezcich- 
nen.  Die  bei  Schlangcn  zur  Entwicklung  koinmenden  Geschlechtslicrc 
nelunen  zweifellos  eine  besondere  Stellung  ein. 

Zuni  besseren  Vcrgleich  reproduziere  ich  sacmtlichc  mir  bekannt 
gewordene  Zeiclmungen  und  gruende  auf  diese  eine  neue  Sysleinalik  der 
Cyathocolyliden,  dic  sich  vielfach  so  weit  unterscheiden,  dass  man  sie 
wohl  zu  vcrschiedenen  Gaüungen  stellen  kann.  Vorausgesetzt  ist  dabei, 
dass  dic  Zeiclmungen  der  Autoren  richlig  und  typisch  ausgefallen  sind, 
was  allerdings  nicht  absolut  sicher  ist. 

CYATHOCOTYLIDEN 

Trematoden  aus  dem  Darmkanal  fischfresscndcr  Tierc,  mit  drei 
Saugnacpfen,  von  denen  der  dritte  crst  im  Laufe  der  Entwicklung  auf- 
Irilt,  mit  Pharynx  und  gabelfoermigem  Darm,  Cirrusbeutel  von  uuffacl- 
liger  Grocssc,  auch  die  Eier  gross.  Das  Miracidium  dringt  in  Molluskcn 
ein,  woselbst  es  bewegliche  Sporocystcn  und  Dicranocercarien  produziort. 
Letztere  habcn  cincn  Spezialtypus  wie  Cercaria  vivax  und  incysticren  sich 
in  Fischen.  Durch  eine  Metamorphosc  in  der  Cyste  bildel  sich  eine  Larvc 
mit  drei  Saugnacpfen: 
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Cyathocotylinae 

Kocrper  in  der  Ruhc  scheibenfoermig.  rund  oclcr  leichl 
ovni.  Die  grosscn  kranzfoermigen  Dotlerslocckc  rci- 
clieii  bis  zuin  Pharynx. 

PnOHEMISTOMINAE 

Vorderkocrper  verlaengert : 

Yorderkocrper  einfach,  zungcnfoermig.  Scitenraender 
meistens  nicht  cingcschlagcn.  Dollerstocckc  kranzfoer- 
niig,  mit  dem  Vorderende  das  Aoelabulum  kaum  er- 
reichend. 

Scitenraender  des  Koerpers  eingeschlagea  und  ventral- 
waerts  verwachsen,  cine  duetcnfoerniige  Hoehlung  bil- 
dcnd.  Dotlcrstoeckc  seitlich  und  traubenfoermig. 

Yorderkocrper  am  Kopfrand  und  un  den  Scitenracn- 
dern  venlralwaerls  umgebogen.  Lelzlerc  liinten  ver- 
wachsen, cinc  an  Strigeiden  crinncrnde  Iloehlung  bil- 
dend.  Dotterstoecke  kranzfocrmig,  bis  an  den  Pha- 
rynx reichend. 

Yordcrteil  zungenfoermig,  Scitenraender  nach  liiulen 
umgeschlagen  (auf  der  Figur  unsymmelrisch)  und  mil 
dem  Hinterrand  zu  cincr  vcntralcn  Falte  verwachsen. 
Dotterstoecke  kranzfocrmig,  vorne  konfluierend.  hiiilcn 
ctwas  gcoeffnct,  bcdecken  das  schwach  enlwickelle 
Acetabuliun;  angeblieh  nur  1-2  Fier.  Yorkommend  in 
Sclilangen. 

WEITERE  BEMEHKUNGEN 

Von  Prohemislomum  viuax  von  Langcron  schcint  der  zwcite  Wirt 
cinc  Cicldide  zu  scin.  Bei  Prohemislomum  appcndiculatuiit  sind  es  be- 
sonders  Cypriniden.  Wahrscheinlich  kommt  es  aber  auf  die  Fischart 
wenig  an,  sobald  nur  die  Gelegenheit  zur  Infeklion  gegeben  ist.  NYie 
Ciurca  hcrvorhcbt,  hat  Kalsurada  cinen,  durcli  Verfuclterung  von  Fi- 
sclicn  aus  der  F.lbe  und  Alslcr  erziellen,  kleinen  Tremaloden  besehrie- 
ben,  der  in  Wirklichkcil  zu  den  Cj'alhocolyliden  gehoeren  duerfte.  Icli 
wacre  geneigt,  ihn  nichl  zu  Ilemislomum,  sondem  zu  Cijalhocolijle 
zu  stellen.  Die  Eier  sind  allerdings,  wenn  die  Vcrgroesserung  auf  der 


Cyathocotylc : 


Mesosteplwnus : 


Prohemislomum : 


Prososteplwrms : 


Gorjatca : 
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Tafcl  1000  betracgt,  fuer  Cyathocotyliclen  zu  klcin.  Es  fchlt  auch 
auf  der  Zeichnung  ein  Acetabulum,  aber  der  gezcichnete  Saugnapf  kann 
kaum  ctwas  anderes  sein  ais  der  dritte  Saugnapf  einer  Strigeide. 

Bis  jetzt  sind  die  Cyathocotyliden  in  vier  Kontinenten  gefunden  wor- 
den,  und  man  darf  daraus  folgem,  dass  sie  keincswcgs  so  selten  sind, 
wic  man  aus  der  geringen  Artenzahl  sebliessen  koenntc.  Vermutlich  sind 
cs  nur  ihrc  Klcinheil  und  ilirc  kurze  Lcbensdaucr,  wclchc  sie  so  sellen 
erechcinen  lassen. 

Zu  Proliemistomum  Odhner  gehoeren  Proh.  spinulosum  Odbner  und 
Pr.  vivax  Abdel  Azim.  Bei  letzlerem  konimen  die  Ccrcaricn  aus  Cleó- 
patra bulimoides,  wic  bei  Cercaria  vivax  Sonsino.  Abdel  Azim  identi- 
fizicrl  seinc  Form  mil  der  Cercaria  von  Sonsino,  weil  sie  aus  Cleópatra 
bulimoides  stamint  und  mit  Proh.  spinulosum,  mil  welchem  sie  die  all- 
gemeine  Bcstachelung  teilt.  Es  ist  indessen  die  Identitaet  nicht  ganz  si- 
clicr,  da  die  Arlen  von  Odhner  in  einem  Vogei  gefunden  und  die  Arl 
von  Abdel  Azim  in  Hiunden  und  Katzen  erzogen  wurde.  Ausscrdem  stim- 
men  die  Zeichnungen  nicht  ganz  ueberein,  was  aber  nicht  absolut  be- 
wciscnd  ist.  Ob  Proh.  Odhneri  hierher  gcrcchnct  werden  kann,  hacngt 
noch  von  weiteren  Sludicn  ab. 

Prosostephanus  liat  vor  der  Iland  nur  cine  Art  aufzuweiscn.  Pro- 
sostephanus  industriam  Tubangui,  aus  einem  chinesischcn  Hund,  ist  der 
cinzigc  Bepracsentant  des  neuen  Genus,  das  indessen  gut  charakteri- 
siert  ist. 

Die  uebrigen  Arten  gehoeren  meist  zu  Mesostephanus ; sie  stam- 
men  sacmtlich  aus  Pelikaniden. 

Das  Genus  ist  nicht  nur  durch  die  Laenge  und  Form  des  Dotler- 
slocks  sondem  besonders  durch  dic  Enlwicklung  cines  hinteren  Segmentes 
charakterisiert,  das  wic  bei  den  Strigeidenarten  winkelig  abgebogcn  ist. 
Hierher  gehoeren  Mesostephanus  fajardensis  (Emmrt  Price)  und  appen- 
dicutatoides.  Ersterer  entspricht  ineinem  unpublizierten  Namen  prolifi- 
cus  und  dazu  kominl  noch  Mes.  in/ecundus  Lutz  und  vielleicht  Odhneri 
Travassos.  Gut  geschildert  und  abgebildet  ist  Mes.  appendiculatiis  Ciurca, 
l>ei  dem  indessen  dic  Scitenracndcr  des  Thorax  in  ihren  hiiileren  Par- 
tien  bauchwaerts  umgelegt  sind,  was  bei  den  Arten  von  Sala  und  I' re- 
gala aquila  nicht  zu  sehen  ist.  Prohemistomum  odhneri  Travassos  ist 
nicht  sicher  unterzubringen,  da  die  Zeichnung  ein  ungenuegend  enb- 
wickcltes  Individunm  darslellt1. 


i Anmerkung.  Diese  Arbcit  war  sclion  ain  Ende  des  vorigen  ]ahres  abgesclilossen  ; die  seithcr 
crschicnenc  Litcratur  konntc  nicht  mchr  bcrücksichtigt  werden. 
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Estampa  I 
Tafel  I 

1 — Cyathocotyle  prussica  Muehling,  Arch.  f.  Naturg.  69,  1S92. 

2 — Prohemistomum  spinolosum  (Odhner). 

3 — Prohemistomum  appendkulatum  (Ciurea). 

4 — Prohemistomum  industriam  (Tubangui). 

5 — Prohemistomum  Odhneri  Travassos  (Cysto  de  Haemulon) ; 

(Cyste  aus  Haemulon). 

5-a  — Prohemistomum  Odhneri,  adulto  de  Nyctianassa  violacea', 

ausgewachsen  aus  Nyctianassa  violacea. 

6 — Dicranorercaria  vivax. 

6a  — Prohemistomum  vivax  (Sonsino  1892),  seg.  Abdel  Azim,  desenho  adaptado; 

nach  Abdel  Azim  angepasste  Zeichnung. 

7 — Cercaria  vivax,  seg.  Langeron  (nec  Sonsino). 

8 — Mesosfephanus  Odhneri. 
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Estampa  2 
Tafel  2 

Fig.  1 — Cyathocotyh.  orientalis  Faust. 

Fig.  2 — Cyathocotyle  orientalis  Faust. 

Fig.  3 — Prohemistomuni  serpentiuni  Gogata. 

Fig.  4 — Prohemlstomum  serpentiuni  Gogata. 

Fig.  5 — Prohemistomum  fajardense  Enimet  Price. 

Fig.  6 — Prohemistomum  appendiculatoides  Emmet  Price. 
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Observações  e considerações 
sobre  Cyathocotylineas  e Prohemistomineas 


Introdução 

A superfamília  Strigeideae  Railliet  corresponde  aos  trematódeos  antigamente 
conhecidos  como  Holostomidae  e compreende  principalmente  três  grupos  que 
foram  conhecidos  como  Holostominae,  Hemistominae  e Diplostominae.  La  Rue 
estabeleceu  em  1926  uma  sistemática,  na  qual  considerou  os  progressos  recentes 
e as  numerosas  modificações  de  nomenclatura.  As  subfamílias  citadas  por  ele  são 


as  seguintes: 

Strigeinae  Railliet  1919 

Brauninae  Wolf  1903 

Cyathocotylinae  Muehling  (Proh.  Odhner)  1898 

Polycotylinae  Monticelli  1892 

Alariinae  Hall  e Wigdor  1918 


As  Polycotylinae  correspondem  às  Diplostomidae  de  Brandes,  cujo  nome  foi 
substituído  pelo  de  Neodiplostominae,  por  Railliet  em  1919. 

As  Alariinae  ex  Hemistominae  foram,  recentemente,  derivadas  do  gênero  Ala- 
ria. Existindo  diversas  espécies  de  Hemistomum  que  não  se  encaixam  no  gênero 
Alaria , propus  eu  para  estas  o nome  de  Conchogaster , que  substitui  o de 
Conchosomum  Railliet  (1896). 

É de  lastimar  que  os  nomes  impróprios  Diplostomum  e Neodiplostomum  não 
fossem  substituídos  pelo  nome  Triplostomum,  porque  na  realidade  existem  três 
ventosas  como  aparece  claramente  nesta  família;  (o  nome  mais  simples  de 
Tristomidae  já  tinha  sido  empregado  anteriormente  para  os  Ectotrematodes). 

Nas  Alariinas  e Strigeidas  a terceira  ventosa  se  altera  cada  vez  mais,  nas  últi- 
mas ao  ponto  de  prejudicar  o seu  reconhecimento.  Se  se  tivesse  designado  todas 
as  Strigeidas  como  Triplostomidas,  o que  na  prática  seria  muito  cômodo  porque  se 
trata  de  caracteres  fáceis  de  reconhecer,  teríamos  a escala  simples  de 
Monostomidas,  Distomidas  e Triplostomidas;  que  esta  divisão  corresponda  às  rela- 
ções de  parentesco,  não  é de  grande  importância.  La  Rue,  num  trabalho  separado, 
sobre  as  relações  de  parentesco  nos  diferentes  grupos,  salientou  que  talvez  não 


* Trabalho  submetido  à publicação  a 23  de  abril  de  1935,  e publicado  em  setembro  desse  ano  nas 
Memórias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  Rio  de  Janeiro,  Typ.  do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  t.30,  fase. 2,  em 
português  (p.  1 57-68)  e em  alemão  (p.  1 69-82),  com  2 estampas.  O título  em  alemão  é " Beobachtungen 
und  Betrachtungen  ueber  Cyathocotylinen  und  Prohemistominen".  Mantivemos  a grafia  original  dos 
nomes  científicos.  [N.E.] 
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sejam  bem  naturais,  o que  já  foi  indicado  há  muito  tempo  para  as  Monostomidas. 
Discutiu  também  as  relações  da  terceira  ventosa,  para  as  quais  se  acham  na  lite- 
ratura umas  hipóteses  muito  especulativas,  que  nunca  me  agradaram.  La  Rue  atri- 
bui a prova  de  que  a terceira  ventosa  é uma  aquisição  nova  a Szidat,  que  descre- 
veu a metamorfose  de  Strigeidas,  dando  gravuras.  Todavia  eu  já  me  tinha  conven- 
cido desse  fato  antes  de  minha  primeira  publicação  no  ano  de  1921,  como  mos- 
tram distintamente  as  fotografias  e desenhos  que  tenho  dessa  época.  Aliás,  o fato  de 
nenhuma  das  cercárias  mostrar  uma  terceira  ventosa  fortalece  este  modo  de  ver. 

Nas  formas  larvais  descritas  como  Diplostomum  Nordmann  e Tylodelphis  a 
natureza  de  órgão  de  adesão,  isto  é,  da  ventosa,  como  foi  nomeado  nas  formas 
adultas,  é completamente  evidente.  A infiltração  com  glândulas  e a disposição 
dos  músculos  não  prejudicam  absolutamente  a natureza  da  ventosa.  Pelo  resto,  já 
vimos  em  alguns  dístomos  que  o aparecimento  de  novas  ventosas  não  é um  fenô- 
meno muito  raro. 

Quanto  às  relações  das  Strigeidas  com  os  outros  trematódeos,  é singular  que 
precisamente  as  formas  que  promovem  a transição  foram  descobertas  em  último 
lugar.  São  os  gêneros  Cyathocotyle  Muehling  e Prohemistomum  Odhner,  entre  os 
quais  pode  ser  colocado,  como  novo,  o gênero  Mesostephanus  Lutz.  Nestes  a 
estrutura  do  sistema  genital  não  se  acha  ainda  tão  alterada  como  nas  formas  ante- 
riormente conhecidas. 

Antes  as  Holostomidas  se  distinguiam  principalmente  pela  falta  do  aparelho 
masculino  de  cópula  e o aparecimento  de  uma  bolsa  copuladora.  Todavia  nas 
Cyathocotylidas  existe  um  cirro  bem  desenvolvido  e uma  bolsa  do  cirro  muito 
grande,  que  lembra  o que  se  observa  em  muitas  Distomidas.  A posição  desse  órgão 
na  extremidade  posterior  não  representa  uma  diferença  de  importância  básica. 

Enquanto  as  Holostomidas  eram  consideradas  como  monogenéticas  ou 
metásticas,  tinha-se  uma  diferença  fundamental,  mas  esta  caducou  com  a minha 
comunicação  de  1921,  ficando  provado  que  nesse  ponto  as  Holostomidas  não 
diferem  dos  outros  endotrematódeos,  visto  que  os  miracídios,  formados  nos  ovos, 
depois  de  amadurecerem,  penetram  num  hospedador  que  pertence  sempre  aos 
moluscos.  Nestes  formam-se  esporocistos  e até  hoje  não  se  encontraram  rédias.  As 
cercárias,  que  se  formam  nos  esporocistos,  distinguem-se  das  cercárias  das  outras 
famílias  (com  exceção  das  Schistosomidas),  pela  forma  bifurcada  da  cauda.  Nas 
Schistosomidas,  as  cercárias,  só  muito  tardiamente  descobertas,  são  na  realidade 
bastante  parecidas,  de  modo  que  La  Rue  conclui  existir  parentesco  com  as  Strigeidas. 
Este,  todavia,  só  pode  ser  bem  longínquo,  porque  a ontogenia  e morfologia  são 
totalmente  distintas.  Isto  se  aplica  ainda  mais  às  Gasterostomidas,  que  hoje  mere- 
cem uma  posição  tão  isolada  como  aquela  antigamente  atribuída  às  Holostomidas. 
Também  as  cercárias  do  tipo  da  mirabilis  são  tão  distintas  das  outras 
Dicranocercárias  que  não  se  pode  concluir  por  um  parentesco. 

Sistemática  das  Cyathocotylidas 

Já  foram  descritas  cinco  ou  seis  espécies  de  Cyathocotylidas,  que  foram  em 
parte  denominadas  Cyathocotyle , em  parte  Prohemistomum,  que  podem,  porém, 
ser  distribuídas  em  diferentes  gêneros.  Do  primeiro  gênero  Cyathocotyle,  conheceu- 
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se  em  diferentes  gêneros.  Do  primeiro  gênero  Cyathocotyle,  conheceu-se  em  pri- 
meiro lugar  a espécie  prussica  Muehling,  1893;  mais  tarde  surgiu  uma  segunda 
espécie  orientalis  Faust,  1 922.  Os  adultos  provêm  em  ambos  os  casos  de  marrecas, 
Anatidae.  O desenvolvimento  é desconhecido. 

Faust  fez  a tentativa  malograda  de  tirar  sua  espécie  de  uma  Tetracotyle  obtida 
por  experiências.  O gênero  Cyathocotyle  representa  a primeira  transição  observa- 
da entre  as  Distomidas  e as  Strigeidas  e pode  ser  colocado  à frente  das  séries 
destas  porque  é dotado  de  uma  terceira  ventosa  de  forma  bastante  típica.  O corpo 
é plano  em  forma  de  disco  e pode  mudar  de  forma  ocasionalmente  pela  emissão 
de  uma  extremidade  anterior  e outra  posterior,  ambas  cônicas.  Há  uma  ventosa 
bucal  pequena  de  forma  típica  e um  acetábulo  semelhante  ao  das  Distomidas.  A 
terceira  ventosa  é muito  maior  e extremamente  elástica.  Pode  dilatar-se  de  modo 
que  parece  incluir  o animal  inteiro,  e também  contrair-se  de  modo  a formar  uma 
fenda  longitudinal.  Os  vitelários  são  extremamente  conspícuos  e formam  uma  coroa 
bastante  aberta  atrás  e pouco  na  frente,  constituída  por  células  escuras.  A margem 
anterior  quase  alcança  a ventosa  bucal.  Estes  vitelários  muito  visíveis  determinam 
a forma  inteira  do  animal,  que  assim  é fácil  de  reconhecer. 

Os  órgãos  genitais  acham-se  situados  geralmente  no  corpo  não  segmentado  em 
posição  quase  perpendicular,  com  suas  aberturas  dirigidas  para  trás,  onde  se  vê  um 
cirro  genital. 

Existe  uma  bolsa  do  cirro  extremamente  grande  e facilmente  reconhecível,  na 
qual  o cirro  e seus  órgãos  acessórios  ficam  ocultos. 

Esse  fato  representa  uma  diferença  característica  das  Holostomidas,  já  antes 
conhecidas.  Os  ovos  são  muito  grandes,  parecidos  por  um  lado  com  os  de  Fasciola 
hepatica  e por  outro  lado  com  os  das  Strigeidas.  O mesmo  tipo  encontra-se  tam- 
bém nas  Echinostomidas.  O diâmetro  longitudinal  mede  sempre  cerca  de  de  0,1  mm. 
O primeiro  hospedador  intermediário  não  foi  de  fato  constatado,  mas  deve  ser 
encontrado  muito  provavelmente  entre  os  peixes. 

As  outras  Cyathocoty lidas,  que  são  principalmente  caracterizadas  pela  bolsa 
do  cirro,  foram  todas  colocadas  em  Prohemistomum : Prohemistomum  spinulosum 
(=virax),  P.  appendiculatum  de  Ciurea,  P.  Odhneri  de  Travassos  e P.  industrium  de 
Tubangui.  Podem-se  distinguir,  entretanto,  três  gêneros.  O primeiro,  Prohemistomum, 
tem  uma  forma  mais  elíptica,  as  bordas  laterais  e posteriores  do  segmento  cefálico 
um  tanto  enrolados  para  trás  e a seguir  fusionadas  na  linha  mediana  de  modo  que 
aparenta  a forma  de  um  cartucho  de  papel  aberto.  Um  segundo  segmento  dorsal, 
de  forma  cilíndrica  ou  cônica,  não  foi  descrito.  Os  vitelários  formam  dois  grupos 
espessos,  porém  mais  curtos,  que  não  mostram  um  aspecto  distinto  de  coroa.  A 
forma  é,  como  em  todos  esses  animais,  um  tanto  variável  e eles  podem  contrair  e 
estender  cada  uma  das  suas  partes,  independentemente  das  outras.  A forma  do 
Egito,  descrita  por  Odhner,  provém  de  uma  ave  de  rapina  Milvus  parasiticus  que  é 
muito  comum  ali.  A infecção  realiza-se  provavelmente  por  peixes  mortos,  achados 
no  solo,  que  podem  ser  comidos  pelas  diversas  aves  de  rapina.  Para  a segunda 
forma  já  dei,  há  mais  de  12  anos,  o nome  de  Mesostephanus,  que  não  publiquei. 
Achei-a  freqüentemente  em  duas  grandes  aves,  exclusivamente  piscívoras,  a saber: 
Sula  brasiliensis  e Fregata  aquila,  nas  quais  habita  em  grande  número  o intestino. 
Exigia,  porém,  devido  ao  seu  tamanho  diminuto,  um  exame  muito  exato  do  enduto 
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das  paredes  intestinais,  tanto  mais  que  nunca  contém  sangue.  Os  exemplares  de 
Sula  brasiliensis  e ram  menores,  continham,  porém,  muito  mais  ovos,  às  vezes  em 
tão  grande  número,  que  encobriam  o resto  do  organismo.  Dei-lhes  primeiramente 
o nome  de  Prolificus  em  contradição  aos  da  Fregata,  que,  apesar  de  serem  maio- 
res, continham  muito  menos  ovos,  razão  pela  qual  designei-os  por  infecundus. 
Entretanto,  não  se  podia  excluir  a hipótese  de  tratar-se  nos  dois  casos  da  mesma 
espécie  para  a qual  escolhi,  pois,  o nome  de  Gregarius.  Ambas  as  formas  eram 
completamente  parecidas  e distiguiam-se  tanto  das  Cyathocotyles  como  também 
dos  Prohemistomos. 

Os  vitelários  tinham  claramente  uma  forma  de  coroa,  mas  não  chegavam  tanto 
para  a frente  como  nas  Cyathocotyles.  O segmento  anterior  do  corpo  é formado  de 
modo  parecido  com  o dos  Prohemistomos;  suas  bordas  são,  entretanto,  pouco  enro- 
ladas. Toda  a parte  posterior  do  corpo  forma  um  segmento  separado  que  ocupa 
uma  posição  oblíqua,  como  nas  Holostomidas.  Contém  todo  o aparelho  copulatório 
e se  torna  muito  distinto  nos  exemplares  fixados  sob  pressão.  Em  vida,  porém, 
pode  retrair-se  muito,  tanto  como  o segmento  anterior,  enquanto  a terceira  ventosa 
se  pode  dilatar  extremamente.  Forma  então  passageiramente  uma  figura  que  é 
muito  parecida  com  Cyathocotyle. 

Travassos  descreveu  em  1 924  um  Prohemistomum,  que  criou  em  Nycticorax 
(Nyctianassa)  violaceus,  de  quistos  de  uma  espécie  de  Haemulon.  Denominou 
esta  espécie  Odhneri  - nome  este  que  terá  precedência  de  publicação  sobre  o 
meu,  caso  se  trate  da  mesma  espécie.  Isto  é admissível,  pois  que  o material  pro- 
vém da  mesma  região.  Nycticorax  violaceus  não  pode  considerar-se  como 
hospedador  intermediário  normal,  pois  nunca  vi  esse  trematódeo  nos  numerosos 
exemplares  da  mesma  região  que  examinei.  A alimentação  prolongada  de  um 
Nycticorax  violaceus  com  pedaços  de  Haemulon  deu  um  resultado  completamen- 
te negativo  no  exame  posterior  da  ave. 

O apêndice  corresponde  a um  segundo  segmento  que  aparece,  porém,  como 
continuação  do  corpo,  quando  os  exemplares  estão  estendidos. 

Ao  meu  gênero  pertence,  sem  dúvida,  Prohemistomum  appendiculatum  descrito 
por  Ciurea  que  o descobriu  na  região  do  Danúbio  em  cães  e gatos  alimentados 
com  peixes. 

Há  pouco  tempo  Tubangui  descreveu  um  Prohemistomum  industrium  da  China, 
que  pertence,  sem  dúvida,  a um  terceiro  gênero,  que  eu  chamo  de  Prosostephanus. 
Aqui  os  vitelários  são  parecidos  com  os  de  Cyathocotyle  e,  também,  se  estendem 
até  a ventosa  bucal.  O segmento  anterior  do  corpo  é escavado  em  forma  de  cartu- 
cho de  papel  por  causa  do  enrolamento  forte  das  beiras  e lembra  a conformação  das 
Strigeidas.  O segmento  posterior  também  é implantado  obliquamente  e do  lado 
dorsal  da  margem  terminal  do  primeiro.  Vê-se,  portanto,  uma  mistura  de  caracteres 
diversos. 

Como  no  desenho  de  Travassos  os  vitelários  são  relativamente  pequenos  e fra- 
camente desenvolvidos  e faltam  os  ovos,  não  se  trata,  está  claro,  de  exemplares 
perfeitamente  adultos. 

Durante  meus  estudos  sobre  Dicranocercárias,  que  já  estão  sendo  feitos  há 
muitos  anos,  mas  que  só  foram  publicados  há  pouco  tempo,  examinei  numerosos 
moluscos,  entre  os  quais  marítimos,  para  verificar  a sua  presença. 
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O resultado  foi  insignificante  e limitou-se  a duas  espécies,  das  quais  uma  lem- 
brava a Cercaria  cristata  La  Valette;  a outra  seguia  um  tipo  do  qual  até  agora  só 
era  conhecida  uma  espécie,  a saber  a Cercaria  vivax  de  Sonsino,  descoberta  no 
Egito,  e que  foi  desde  então  observada  repetidas  vezes. 

Não  obstante  diferenças  bem  acusadas  é a semelhança  muito  extensa,  como 
também  foi  constatado  num  trabalho  muito  minucioso  de  Langeron  sobre  sua 
Cercaria  vivax.  Supunha  que  essa  cercária  se  enquistasse  num  peixe,  mas  somente 
depois  de  muitas  pesquisas  encontrei  em  uma  Sardinella , engolida  por  uma  Sula 
brasilliensis,  alguns  quistos,  que  estou  inclinado  a atribuir  a minha  Cercaria 
utriculata.  Evidentemente  não  pertence  a Strigea  physalis , porque  não  se  trata  de 
uma  Tetracotyle.  Desde  a descoberta  do  Mesostephanus  fiquei  propenso  a atribuí-lo 
a este  gênero.  Depois  da  publicação  de  Travassos  examinei  uma  quantidade  de 
exemplares  de  Haemulon  que  estavam,  em  média,  bastante  infeccionados.  Foram 
feitas  diversas  experiências  de  transmissão  para  aves  e mamíferos.  Em  camundon- 
gos brancos,  em  ratos  cinzentos  e malhados  e num  gatinho,  não  se  obteve  vermes 
sexuados,  porém  os  primeiros  estados  de  um  parasita  parecido. 

Convenci-me  pouco  a pouco  que  a minha  Cercaria  utriculata  pertencia  a 
Mesostephanus.  Isto  já  se  tinha  tornado  plausível  pela  descoberta  de  Odhner 
do  Prohemistomum  spinolosum  tanto  mais  que  a cercária  e o hospedador  terminal  do 
Prohemistomum  são  considerados  freqüentes. 

Já  anotei  essa  suposição  há  mais  tempo  e foi  confirmada  por  um  trabalho  que 
apareceu  no  Zeitschrift  für  Parasitenkunde,  1933,  cujo  título  é o seguinte:  "On 
Prohemistomum  vivax  (Sonsino  1892)  and  its  development  from  Cercaria  vivax 
(sonsino  1892)  Abdel  M.  Azim".  O autor  transferiu  o nome  de  Cercaria  vivax  há 
muito  conhecido  para  o verme  sexuado,  substituindo  o nome  Spinulosum  de  Odhner. 

Assim  se  pode  considerar  que  as  cercárias  do  tipo  de  Cercaria  vivax  pertencem 
às  Cyathocotylidas.  O miracídio  que  já  se  encontra  nos  ovos,  no  hospedador  termi- 
nal, penetra,  depois  da  ecdise,  em  qualquer  peixe  pequeno,  o qual  infecciona  um 
novo  último  hospedador  quando  ingerido. 

Minhas  experiências  nesse  sentido  já  estão  encaminhadas  há  mais  tempo.  O 
material,  porém,  não  está  sempre  à disposição. 

Abdel  Azim  conseguiu,  partindo  da  Cercaria  vivax , obter  o Prohemistomum 
em  cães  e gatos.  Também  pública  uma  estampa  em  que  o comprimento  relativo 
do  esôfago  chama  logo  a atenção.  A terceira  ventosa  parece  aí  extremamente 
contraída. 

Existem  várias  diferenças  entre  a sua  estampa  e a de  Odhner  que  parecem 
indicar  a possibilidade  da  existência  de  duas  espécies.  Entretanto,  pode  tratar-se 
também  de  defeitos  de  desenho  ou  de  observação.  O enrolamento  da  borda  lateral 
não  foi  desenhado. 

O conhecimento  da  ontogenia  das  Cyathocotylidas  é por  enquanto  ainda  bas- 
tante limitado;  permite,  porém,  tirar  uma  conclusão  do  conhecido  ao  desconhecido. 
Sobre  a ontogenia  do  Prohemistomum  vivax,  estamos  mais  ou  menos  orientados 
por  Langeron  e Abdel  Azim.  A ontogenia  provavelmente  muito  parecida  do 
Prohemistomum  odhneri  já  foi  esboçada  pelas  observações  de  Lutz  e Travassos. 

Sobre  o estado  quístico  das  Cyathocotylidas  já  existem  alguns  dados.  Langeron 
e autores  que  o precederam  acharam  os  quistos  de  Cercaria  vivax  em  peixinhos  de 
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água  doce  (Cichl idas);  também  parece  existir  um  enquistamento  em  girinos.  Os 
quistos  já  se  formam  nas  primeiras  24  horas  depois  da  penetração  ou  deglutição 
das  cercárias  e são  relativamente  simples.  Além  da  membrana  interna  delgada, 
que  nem  sempre  está  completamente  cheia,  existe  ainda  um  invólucro  gelatinoso 
de  espessura  regular.  Observei  também  alguns  quistos  em  peixes  que  provinham  de 
água  salgada,  em  parte  usados  em  experiências.  Encontram-se,  neste,  estados 
larvais,  que  principiam  por  uma  completa  metamorfose  durante  a qual  se  notam 
poucos  detalhes  característicos.  O último  estado,  freqüentemente  chamado 
metacercária,  lembra  as  larvas  dos  Diplostomos  também  chamados  Tylodelphis, 
nas  quais  se  reconhece  claramente  uma  terceira  ventosa.  Não  têm  semelhança 
com  Tetracotyles  e mostram  poucos  sinais  característicos. 

As  formas  mais  jovens  de  Mesostephanus  e Prohemistomum  são  relativamente 
curtas;  os  processos  anterior  e posterior  se  desenvolvem  lentamente  de  modo  que 
existe  a princípio  uma  semelhança  com  Cyathocotyle. 

Os  quistos  de  Odhneri  parecem  existir  em  diversos  peixes  de  água  salgada 
(Cyprinodontes,  Clupeidos  e Haemulon)  que  são  indubitavelmente  hospedadores 
muito  apropriados.  Dou  em  seguida  uma  descrição  já  antiga  de 

Mesostephanus  obtido  de  um  macho  adulto  de  Sula  brasiliensis 

vivo  mas  doente.1  Nos  excrementos  encontraram-se  ovos  muito  compridos,  em 
pequeno  número.  A ave  morreu  depois  de  2-3  dias,  mostrando  na  parte  posterior  do 
estômago  e em  todo  o intestino  uma  imensa  quantidade  de  uma  Strigeida,  que  nas 
preparações  atinge  1 mm;  quando  se  contrai  e arredonda,  fica  reduzida  a 0,5  mm. 
A ventosa  bucal  não  é muito  distinta,  o mesmo  acontece  com  os  cegos  finos. 
Existe  um  bulbo  faríngeo.  A parte  posterior  do  corpo  encerra  um  vitelário  em  forma 
de  uma  grande  coroa,  muito  aberta  para  trás.  No  seu  interior  vê-se  um  pequeno 
ovário  e 2 grandes  testículos  com  uma  pequena  parte  do  útero  enorme  com  ovos 
ainda  não  maduros.  O resto  está  cheio  de  ovos  grandes  e bojudos  cujo  número 
pode  alcançar  quase  50.  A parte  anterior  não  está  bem  separada  da  posterior,  mas 
esta  pode  ser  muito  dilatada.  A posição  dos  vitelários  em  Mesostephanus  lembra  a 
de  Cyathocotyle  de  Muehling,  da  qual  o Mesostephanus  se  distingue  pela  inde- 
pendência dos  segmentos  posterior  e anterior,  que  se  podem  prolongar  muito  sem 
mostrar  uma  constrição  na  base.  Vermes  novos  ou  muito  contraídos  podem  ser 
maiores  na  parte  mediana  até  se  parecerem  com  uma  enorme  ventosa  de  forma 
redonda,  contendo  ao  mesmo  tempo  uma  coroa  de  vitelários.  Os  outros  órgãos 
estão  quase  encobertos  pelos  ovos. 

Os  Mesostephanus  de  Sula  e de  Fregata  mostram  diferenças  que  indicam  a 
possibilidade  de  se  tratar  de  duas  espécies  ou  que  podem  ser  atribuídas  ao  parasitismo 
em  aves  diversas.  Os  vermes  de  Fregata  aquila  (vulgo  "João  Grande")  parecem 
bastante  maiores,  contêm,  porém,  geralmente,  menos  ovos,  enquanto  os  de  "Atobá" 
(Sula  brasiliensis),  de  tamanho  menor,  mostram  tal  quantidade  de  ovos  que  a estru- 
tura do  corpo  não  pode  ser  estudada. 

Estes  trematódeos  podem  aparecer  em  grande  número,  mas  o seu  intestino  nunca 
contém  sangue,  e são  em  geral  bem  suportados.  Não  parece  haver  imunização, 


1 No  original,  o texto  é apresentado  assim  mesmo.  [N.E.] 
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mas  creio  que  a vida  parasitária  dura  somente  poucas  semanas,  se  não  as  infecções 
seriam  muito  mais  intensas,  em  vista  da  ocasião  constante  de  se  infeccionarem, 
pois  que  ambas  as  espécies  de  aves  se  alimentam  exclusivamente  de  peixes  nos 
quais  as  larvas  parecem  muito  freqüentes,  se  bem  que  os  quistos  não  sejam  sempre 
capazes  de  infeccionar. 

Há  cerca  de  meio  ano  este  trabalho  foi  posto  de  lado  na  esperança  de  obter 
material  para  comparação  de  Sula  e de  Fregata,  o que  infelizmente  não  se  realizou. 
Durante  esse  tempo  apareceram  na  literatura  novas  descrições  de  Cyathocotylinas. 

Outras  foram  posteriormente  descobertas.  Verificamos  que  o Prohemistomum 
de  Sula  brasiliensis  Spix  ( leucogaster  [Viei 1 1 .] ) também  foi  observado  por  Emmet 
Price  na  mesma  ave  (fajardense).  Além  disso,  ele  achou  também  uma  espécie  em 
um  pelicano  (appendiculatoides). 

Posteriormente  Gogate  (Rangoon)  achou  uma  Cyathocotylina  em  uma  serpente 
e chamou-a  de  Prohemistomum  serpentium.  Também  a cercária  identificada  como 
Cercaria  vivax  Sonsino,  do  oásis  de  Gafza,  não  se  desenvolve  num  pássaro  mas 
sim  em  uma  serpente.  Se  essa  espécie  é idêntica  a Prohemistomum  serpentium, 
parece,  por  enquanto,  duvidoso. 

Minha  Cercaria  utriculata  de  Certhium  nigrum  também  já  foi  encontrada  em 
um  Gerithium  por  Emmet  Price. 

O desenho  de  Gogate  saiu  assimétrico  e não  permite  uma  classificação  certa 
do  grupo.  Provavelmente  trata-se  também  de  um  gênero  por  si.  A espécie  provém  de 
rédias  que  incluem  também  o tipo  de  Cercaria  vivax. 

O número  de  ovos,  segundo  o desenho  e indicação  do  autor,  não  excede  um  de 
cada  vez,  os  vitelários  e os  folículos  são  grandes  e estendem-se  muito  para  a frente 
como  no  Mesostephanus;  porém  os  dois  segmentos  são  parecidos  com  os  de 
Hemistomum ; o denteado  lembra  o Spinulosum  (vivax).  O hospedador  é uma  es- 
pécie de  cobra  piscívora  (Natrix  piscivora  Schneider). 

Resumindo  bem  os  nossos  conhecimentos,  vemos  que  as  Cyathocotylidas  cons- 
tituem um  grupo  bastante  extenso  do  qual,  entretanto,  até  agora  só  eram  conheci- 
das poucas  espécies,  o que  se  explica,  até  certo  ponto,  pelo  seu  tamanho  diminuto. 
Das  cercárias  podemos  afirmar,  até  agora,  que  se  encontram  tanto  em  gastrópodes 
de  água  salgada  como  nos  de  água  doce.  Entretanto  os  últimos  não  pertencem  às 
Pulmonata.  As  cercárias  conhecidas  assemelham-se  ao  tipo  da  Cercaria  vivax  de 
Sonsino  e têm,  por  conseguinte,  a cauda  forquilhada.  O intestino  não  é somente 
visível,  mas  mesmo  bastante  largo.  Até  agora  foram  somente  determinadas  quatro 
cercárias  como  sendo  vivax  Sosino,  das  quais  a primeira  provavelmente  também 
foi  observada  por  Looss  depois  de  Sonsino.  Se  a forma  observada  por  Abdel  Azim 
é realmente  idêntica  à de  Sonsino,  pode  ainda  ser  discutido.  A forma  observada 
por  mim  chamada  Dicranocercaria  utriculata  é certamente  diferente,  pois  que 
provém  de  moluscos  marinhos;  parece,  entretanto,  ter  sido  encontrada  novamente 
num  Cerithium  pelo  autor  americano  Emmet  Price.  As  cercárias  do  oásis  de  Gafza 
devem,  segundo  as  informações  mais  recentes,  certamente  ser  consideradas  como 
diferentes,  porque  se  desenvolvem  em  cobras.  Foram  encontradas  numa  espécie  de 
Melanopsis  e não  em  Cleópatra.  Os  esporocistos  pertencentes  às  cercárias  são 
caracterizados  pela  sua  mobilidade  e por  sua  forma  enrolada.  Dos  quistos  pode- 
mos afirmar  que  se  formam  sempre  em  peixes.  Parecem  não  se  limitar  a certas 
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espécies  e podem  continuar  seu  desenvolvimento  em  diversos  hospedadores 
piscívoros.  Até  agora  foram  constatados,  como  tais,  tanto  mamíferos  como  tam- 
bém aves  e cobras.  O hospedador  final  diferente  sugere  a existência  de  espécies 
diferentes.  Na  verdade  há  alguns  casos  em  que  quistos,  provindos  de  peixes,  de- 
ram trematódeos  adultos,  tanto  em  mamíferos,  como  em  aves;  devemos,  entretanto, 
considerá-los  como  exceções.  Os  vermes  sexuados,  que  se  desenvolvem  em  cobras, 
pertencem  sem  dúvida  a espécies  diferentes. 

Para  melhor  comparação  reproduzo  aqui  todos  os  desenhos  que  conheço  e ba- 
seio sobre  eles  uma  nova  sistemática  das  Cyathocoty lidas,  que  freqüentemente  se 
distinguem  tanto  umas  das  outras  que  merecem  ser  colocadas  em  gêneros  diver- 
sos. Pressupõe-se  que  os  desenhos  sejam  exatos  e típicos,  o que,  entretanto,  não  é 
absolutamente  seguro. 

Cyathocotylidae 

Trematódeos  do  canal  intestinal  de  animais  piscívoros,  com  três  ventosas,  das 
quais  a terceira  só  aparece  durante  o desenvolvimento,  com  faringe  e intestino 
forquilhado,  bolsa  do  cirro  de  tamanho  notável  e ovos  grandes.  O miracídio  pene- 
tra em  moluscos,  produzindo  neles  esporocistos  e dicranorcercárias.  Estas  têm  um 
tipo  especial  como  a Cercaria  vivaxe  enquistam-se  nos  peixes.  Por  uma  metamor- 
fose no  quisto  forma-se  uma  larva  com  três  ventosas. 

Cyathocotylineae 

Cyathocotyle:  Corpo  em  repouso  em  forma  de  disco,  redondo  ou  ligeiramente 
oval.  Os  grande  vitelários  em  forma  de  coroa,  chegam  até  a faringe. 

Prohemistomineae 

Parte  anterior  do  corpo  mais  alongada: 

Mesostephanus:  Parte  anterior  do  corpo  simples  e em  forma  de  lingüeta.  Bordas 
laterais  geralmente  não  dobradas.  Vitelários  em  forma  de  coroa,  mal  alcançando  o 
acetábulo  com  a parte  anterior. 

Prohemistomum:  Bordas  laterais  do  corpo  dobradas  e fusionadas  ventral mente, 
formando  uma  cavidade  em  forma  de  cartucho.  Vitelários  laterais  e em  forma  de 
cacho. 

Prosostephanus:  Parte  anterior  do  corpo  dobrada  ventral  mente  na  margem 
cefálica  e nas  margens  laterais.  Estas  fusionadas  atrás  e formando  uma  cavi-dade 
lembrando  a das  Strigeidas.  Vitelários  em  forma  de  coroa  chegando  até  a faringe. 

Cogatea : Parte  anterior  em  forma  de  lingüeta.  Bordas  laterais  dobradas  para 
trás  (na  estampa  assimétrica)  e posteriormente  fusionadas  numa  dobra  ventral. 
Vitelários  em  forma  de  coroa  confluindo  na  frente,  atrás  um  pouco  abertos,  cobrem 
o acetábulo  fracamente  desenvolvido  pela  indicação  somente  1-2  ovos.  Encontra- 
dos em  serpentes. 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 1037 


No  Prohemistomum  vivax de  Langeron,  o segundo  hospedador  é uma  Cychlida. 
No  Prohemistomum  appendiculatum  parecem  ser  especialmente  Cyprinidas.  Pro- 
vavelmente depende  pouco  da  qualidade  de  peixes  desde  que  seja  dada  ocasião 
para  a infecção.  Como  Ciurca  menciona,  Katsurada  descreveu  um  pequeno 
trematódeo,  obtido  por  alimentação  com  peixe  do  Elba  e Alster,  que  deveria  per- 
tencer na  realidade  às  Cyathocotylidas.  Sinto-me  inclinado  a não  colocá-lo  entre 
os  Hemistomos,  mas  sim  entre  as  Cyathocotylidas.  Os  ovos  são,  é verdade,  se  o 
aumento  na  estampa  corresponde  a mil,  demasiado  pequenos  para  Cyathocotylidas. 
Falta  também  no  desenho  o acetábulo,  mas  a ventosa  figurada  não  pode  bem  ser 
outra  coisa  do  que  a terceira  ventosa  de  uma  Strigeida.  Até  agora  as  Cyathocotylidas 
foram  encontradas  em  quatro  continentes,  e pode-se  concluir  que  não  são  real- 
mente tão  raras  como  se  poderia  deduzir  pelo  número  reduzido  de  espécies.  Pro- 
vavelmente são  o seu  tamanho  diminuto  e a curta  duração  da  sua  vida,  que  as 
fazem  parecer  tão  raras. 

À Prohemistomum  Odhner  pertencem  Spinulosum  Odhner  e vivax  Abdel  Azim. 
Nesta  as  cercárias  provêm  de  Cleópatra  bulimoides  como  na  Cercaria  vivax  Sonsino. 
Abdel  Azim  identificou  sua  forma  com  a da  cercária  de  Sonsino,  porque  provém 
da  Cleópatra  bulimoides,  e com  Prohemistomum  spinulosum,  com  o qual  partilha 
o revestimento  geral  por  escamas  pontudas.  No  entanto  a identidade  não  era  bem 
certa,  porque  a espécie  de  Odhner  foi  encontrada  numa  ave  e a espécie  de  Abdel 
Azim  foi  criada  em  cães  e gatos.  Além  disso,  as  estampas  não  concordam  comple- 
tamente o que,  entretanto,  não  é uma  prova  absoluta.  Se  o Prohemistomum  Odhneri 
deve  ser  classificado  aqui,  depende  de  estudos  ulteriores. 

O gênero  Prosostephanus  tem  apenas  uma  espécie.  Prosostephanus  industrium 
(Tubangui)  de  um  cão  chinês  é o único  representante  do  novo  gênero,  que,  entre- 
tanto, é bem  caracterizado.  As  outras  espécies  pertencem  principalmente  a 
Mesostephanus,  provindo  todas  de  Pelicanideos. 

O gênero  não  é somente  caracterizado  pela  posição  e forma  do  vitelário,  mas 
especialmente  pelo  desenvolvimento  de  um  segmento  posterior  em  ângulo  defletido, 
como  nas  espécies  de  Strigeidas.  Aqui  pertencem  Mesostephanus  fajardensis  e 
appendiculatoides  de  Emmet  Price.  A primeira  corresponde  a meu  nome  prolificus, 
não  publicado;  acrescendo-se  ainda  o de  Mesostephanus  infecundus  Lutz  e talvez 
odhneri  Travassos.  Bem  descrito  e figurado  é o Mesostephanus  appendiculatus  Ciurea, 
no  qual,  entretanto,  as  bordas  laterais  do  corpo  estão  dobradas  ventralmente  nas 
partes  posteriores,  o que  não  se  observa  nas  espécies  de  Sula  e Fregata  aquila. 
Prohemistomum  odhneri  Travassos  não  se  pode  classificar  com  certeza,  visto 
tratar-se  aparentemente  de  um  indivíduo  pouco  desenvolvido.2 


2 Observação:  este  trabalho  já  estava  concluído  no  fim  do  ano  passado;  a literatura  aparecida,  desde 
então,  não  pôde  ser  mais  tomada  em  consideração.  [N.A.] 
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Desenhos  originais  que  compuseram  as  estampas  1 e 2,  publicadas.  No  verso 
destas  imagens  existem  anotações  manuscritas  de  Lutz  BR.  MN.  Fundo  Adolpho 
Lutz,  caixa  11,  pasta  255,  maço  1. 


Estampa  01 

Figura  1 - 
Figura  5 - 
Figura  5a  - 
Figura  4 - 
Figura  6 - 
Figura  6a  - 

Figura  7 - 
Figura  8 - 


Cyathocotyle  prussica  Muehling,  Arch.  f.  Naturg.  69,  1892 
Prohemistomum  Odhneri  Travassos  (Cysto  de  Haemulon) 
Prohemistomum  Odhneri,  adulto  de  Nyctianassa  violacea 
Prohemistomum  industrium  (Tubangui) 

Dicranocercaria  vivax 

Prohemistomum  vivax  (Sonsino  1 892),  seg.  Abdel  Azim,  desenho  adap- 
tado 

Cercaria  vivax,  seg.  Langeron  (nec  Sonsino) 

Mesostephanus  Odhneri 


Estampa  02 

Figura  1 - Cyathocotyle  orientalis  Faust 
Figura  2 - Cyathocotyle  orientalis  Faust 
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Desenhos  originais  que  compuseram  as  estampas  1 e 2,  publicadas,  tendo  sido  ampliada  a fig.  8 da 
estampa  1 ( Mesostephanus  odhneri ) na  presente  edição.  No  verso  das  imagens  vêem-se  anotações 
manuscritas  por  Lutz.  Estampa  1 , fig.1  - Cyathocotyle  prussica  Muehling,  Arch.  f.  Naturg.,  69,  1 892; 
fig.4  - Prohemistomum  industrium  (Tubangui);  fig.6a  - Pmhemistomum  vivax  (Sonsino  1 892),  seg. 
Abdel  Azim,  desenho  adaptado;  fig.7  - Cercaria  vivax,  seg.  Langeron  (nec  Sonsino).  BR.  MN.  Fundo 
Adolpho  Lutz,  caixa  11,  pasta  255,  maço  1. 
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Krseliciiiungen  den  I <n|  naeii  ÍH  Siiiiuji  ti  liiTVor.  Nur  unter  lieautidern  I m&t.iudei. 
k auti  liei  iiT/iigfilfi'  K«‘M>r|>iion  riu  pualuloses  K x a n 1 1 1 ■ ■ ■■  < entstehen  Kri 
Miiusen  verliált  sieli  unter  ganz  gleiebcr  ClM-rlragung  der  Pilze  die  Ham  vòllig 
letiaktai  Bei  *uhkiil:iii<’n  I nj kl i < winl  Ini  Mecrsehv.einclion  dir  1 1> 
tnxikatioii  ikm-Ii  iikiiter,  bei  grauen  Miúiaen  irili  der  Tod  unter  drii  Er 
aeheinuiigen  der  Pvuitiie  ein. 

ISerlin  I.  IIorkmaw 


Über  die  Àtiologie  der  Pityriasis  liai  Prol  Primo  Fkrumii  an  die 
Academia  tiioeiiia  <ii  Scieiize  Xaturali  in  Calunia  eiue  Milteiluiig  gemacht. 
welehe  ui  deren  .Uh  3.  Juni  Bd.  XVIII  crscbietieii  i»l. 

Xacb  Hespreehung  des  Hcgrifls  Pityriasis,  wie  tr  vun  d<*n  vorschi«*denei. 
Autormi  gchrauelit  wurde,  untei  seheidet  Kihhari  sclbst  nur  zwrei  Arlen,  dir 
liekannte  1*.  versieolor  uud  eine  erythematime  Forni.  «elclir  al<  I’  simplex. 
rireiiinata  uml  marginatii  aiiftritl  Xachdeni  Verfpjiser  konstaiiert,  dsfs  dir 
•■rytiieniatiise  Forni  Juckeu  und  dureli  liehilleu  cie»  Ilaai  halgc*  Alnpceic  ver 
unsarhrn  kaiin.  *owie  dais  sieli  p<raisit.ieide  Mitlel  hei  derselhen  oft  niitzlicb 
erweixMi,  diskutieri  er  die  Atiologie  derselbcu  zuemt  an  der  Uand  der  Litte- 
ratur  Kr  knluint  dahei  zu  dem  Hcsultale,  dufs  die  von  Mai.ASSKZ,  Bizzozkro 
und  Kivoi.ta  hpsehrieheneii  Organisinen . Rir  welehe  er  den  Nanieii  Saocharo- 
myces  furfur  gehrauclit.  unter  Midi  identisch,  dagegen  vom  Mikrosporon 
anumaeon  Vioals  (—  Saeeharomv.  es  spharrieus  Buxozkro)  vcrschioden  »eien 
Kr  ziebt  dann  /.um  Teil  aus  eigneu  üntcrsueliuugen  den  Sehlufs,  dafs  die 
erytliemntoM'  Forni  der  Pityriasis  an  hehaarten  Stellen  dureli  den  Saceharo- 
myees.  an  den  iinheliaarten  dureli  das  Mikrosporon  auomaron  verursarht  wird. 
ilidem  rrstere*  ids  uiiregelinafsige,  sehup|iende  Pla/pie*.  letzteros  ais  P.  orbieu 
laris.  eireiuuaUt  und  inurginata  auflritt.  Serie*  Figurou  dienen  zur  Erlauterung 
dieser  Yerhultnisse  Sielie  dieMitteilung  des  Keíerenlen  in  dieser  Nummer  S.  72.) 

II  a in  hiir»  I.utz 

Über  Cysticercus  in  der  Haut  bringt  die  Heal-Enci/clu/iddie  der  ge- 
■•yrimmteH  7 ItiUuuUc  ieii,  I li  ha  s und  SeiiwAHZKNHKKui  einen  eingehenden  Artikel 
von  Pruf  *i  I.kwin  Kine  historísebe  Kinleituug  init  Citation  zalilreieber  Fàlle 
••ntliiilt  aelii  eigne  Beubachtungeii.  vou  welchen  drei  suhoii  in  einer  friilieren 
eingeliendeu  Arbeit  I.kwins  enlbalten  sind  {('liariiratmairii.  1 H7 7 p H09\  E» 
folgt  darauf  die  Begpreebung  des  lnfektiousmudus,  wobei  Vcrtaasei'  für  die 
Srlbstinb-ktioii  eiutritl  und  <iie  Koinzideii/.  vou  Taenia  und  Cy atice reu»  dureli 
zalilreiclic  Beispiele  belcgt  Nach  kurzem  F'ingehen  auf  die  iiocli  ungcuügend 
►ludierteii  Hiiufigkeits  und  Verbreitunjpiverliiiltnisse  bespriuht  Lkwin  die 
Diagnose  Diesel Ik  is*  vou  Wiehtigkeit,  ciiiinal.  um  niehl  in  folgunachvrere 
Irrtunier  zu  verlalleu  wie  «lies  ui  inehrcren  augefiilirten  Fàllen  paasierte;. 
andemeil*.  um  die  son»t  ganz  unsiehere  Diagnose  auf  Hiriieystieerous  wenigslatiis 
mil  Walirscheiiiliebkeit  stellen  zu  kõnneii.  wie  die»  /.um  erstenmal  vou  I.kwin 
sellnt  gesebali.  Audi  f.ungeii  uml  Augeiirystieerkrn  lasseii  sirli  auf  dieae 
Weise  vermutuiiflfsweisr  dingiioslj/jen-u.  Es  folgen  «lio  SyroptoMialnlogio  und 
Ditfereiilialdiagmise  mil  Krõrlerungeu  iilmr  l.eboiisdauer,  Uewegungsfühigkeil 
und  iiuuierixdie  HiiuHgkeit  der  Fiuueii  im  koiikrelen  Falle.  eiidliuli  die  Pro- 
pbylaxe  uml  Tlierapi»-.  I.kwin  i-mptiehll  «labei  das  Anstei  ln-u  und  womiiglicb 
/.erreifseii  der  'ieliwaiixblase  de*  Cyslieereu*.  wühreud  Davaikb  mit  der  Prataz 
selim  Spritze  in  jede  Cysle  zwei  Tropfeli  Alkohol  injizierl.  Die  Exstirpation 
enipticlilt  sieli  «la.  wo  lokale  Storungen  enlstehen  I>en  Sclilufs  bildet  oln  um 
faiigreiclies  l.itteraturverzeicbiiis  Das  Studium  des  Urigiuals  sei  allen  em 
pfobleu.  ili«-  sieli  für  d*’it  liegcuslMiid  interevaiereu. 


voltar  ao  sumário 


HELMINTOLOGIA  | 1045 


Sobre  o cisticerco  na  pele 


Na  Real-Encyclopãdie  der  gesammten  Heilkunde 1 (Viena,  Urban  e 
Schwarzenberg),  o Prof.  G.  Lewin  discorre,  num  artigo  pormenorizado,  sobre  o 
Cisticerco  na  Pele.  Uma  introdução  histórica  com  citações  de  inúmeros  casos 
contém  oito  observações  próprias,  das  quais  três  já  se  encontram  em  um  trabalho 
detalhado  anterior  de  Lewin  (Charitéannalen,  1877,  p.609).  Segue-se  um  debate 
sobre  o modo  de  infecção,  no  qual  o autor  se  declara  favorável  à auto-infecção,  e 
prova,  por  meio  de  numerosos  exemplos,  a coincidência  de  Taenia  e cisticerco. 
Após  um  curto  preâmbulo  sobre  as  relações,  ainda  insuficientemente  estudadas, 
de  freqüência  e disseminação,  Lewin  fala  sobre  o diagnóstico.  Este  é importante, 
em  primeiro  lugar  para  não  incorrer  em  graves  enganos  (conforme  aconteceu  em 
vários  casos  citados),  e,  também,  para  poder  estabelecer  o diagnóstico  do  cisticerco 
cerebral,  de  outro  modo  totalmente  incerto,  pelo  menos  com  boa  probabilidade, 
conforme  aconteceu  pela  primeira  vez  com  o próprio  Lewin.  Dessa  maneira  tam- 
bém é provável  que  se  possa  diagnosticar  os  cisticercos  do  pulmão  e dos  olhos. 
Seguem-se  a sintomatologia  e o diagnóstico  diferencial,  com  discussões  sobre  o 
tempo  de  vida,  a capacidade  de  movimento  e a freqüência  numérica  do  cisticerco 
no  caso  concreto,  e,  finalmente,  a profilaxia  e a terapia.  Lewin  recomenda  furar  e, 
porventura,  dilacerar  a vesícula  da  cauda  do  cisticerco,  enquanto  Davaine  injeta 
duas  gotas  de  álcool  em  cada  cisto,  com  uma  seringa  Pravaz.  Aconselha-se  a 
extirpação  onde  surgem  perturbações  locais.  O final  é constituído  de  um  extenso 
índice  bibliográfico.  Recomendo  o estudo  do  original  a todos  que  se  interessam 
por  este  assunto. 

Nesse  contexto,  permitam-se  comunicar  o fato  de  que  o autor  destas  linhas 
também  observou  várias  vezes,  no  Brasil,  o cisticerco  da  pele.  Num  caso  (em  um 
alemão)  destacavam-se  pedaços  de  solitária  que  pertenciam  à tênia.  Não  foi  pos- 
sível efetuar  uma  cura  radical,  porque  o paciente  tinha  um  carcinoma  cardíaco 
em  estado  avançado.  O tumor  solitário,  do  tamanho  de  uma  amêndoa,  situado 
embaixo  da  pele  do  tórax,  foi  diagnosticado  pelo  autor  da  presente  resenha  como 
cisticerco,  e extirpado  a pedido  do  paciente  incrédulo,  sendo  demonstrado  à vista. 


* Resenha  escrita  por  Adolpho  Lutz  e publicada  em  1 886  em  periódico  editado  em  Hamburgo, 
Monatshefte  für  Praktische  Dermatologie,  v.5,  fase. 2,  p.84-5.  A resenha  intitulava-se  "Über  Cysticercus 
in  der  Haut ...  Real-Encyclopadie  der  gesammten  Heilkunde  (Wie,  Urban  und  Schwarzenberg)  einen 
eingehenden  Artikel  von  Prof.  G.  Lewin".  A resenha  sobre  a "Etiologia  da  Pitiríase",  na  mesma  página 
do  períodico  alemão,  foi  traduzida  e reeditada  em  Adolpho  Lutz  Obra  Completa:  Dermatologia  e 
Micologia,  v.1  livro  3,  p.517.  Rio  de  Janeiro,  Ed.  Fiocruz,  2004.  [N.E.] 

1 Enciclopédia  Real  de  Medicina  Geral.  [N.E.] 
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Em  outro  caso,  existiam  numerosos  cisticercos  sob  a pele,  sobretudo  na  barriga 
e nas  coxas.  Em  virtude  dos  seus  tamanhos  diferentes,  era  provável  que  a infecção 
tivesse  ocorrido  em  pelo  menos  duas  ocasiões.  Um  cisticerco  se  instalou  entre  as 
duas  paredes  do  prepúcio  e,  como  o paciente  deixou  que  um  diletante  da  medici- 
na cortasse  o tumor  importuno,  formou-se  uma  fístula  que  conduzia  para  dentro  de 
uma  cavidade  semelhante  a um  cisto  - um  diagnóstico  que  facilmente  teria  dado 
muita  dor  de  cabeça  se  o comentário  necessário  não  tivesse  sido  dado  através  dos 
outros  cisticercos. 
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Itn  Aruchluís  hierau  wi  «lie  Mitteilun^  gestattet,  dal*  Keferent  aueli  in 
Brasilien  mchrfach  Cysticercu*  der  Hanf  heohachtet  hat  In  einem  Kalle  fbei 
pinem  Deutscheii/  gingen  Bamlwurmglieder  ab,  die  der  tacnia  solíuin  auge 
hõrten  «*ine  Radikalkur  knnntv  nicht  gemacht  werden,  da  Pntient  an  vor 
geschritteiiem  ('Arviiioma  e ardi  ac  !itt  l*er  solitare,  uianilclkeriigrofBe  Tumor 
iinter  der  Thoraxhaut  «imle  voni  Kef.  ais  Cysticcreus  diagnostizierl  iiml 
dem  1’atienten,  der  nicht  daran  glanhen  wolltc.  auf  Wmmcli  ex«tirpiert  uinl  :<d 
erulo»  deinonsti  ierl. 

In  einem  aiidrcn  Fallc  existierten  zahlreiche  Cystirerken  unter  der  Haul, 
uampntlich  au  Batich  und  Oher*rhenkeln.  Bei  der  versrhiodenart igen  (iri>f»e 
dersolhen  war  es  wahltclieíulicli,  dafs  die  Infcklion  vvenijrdens  uider  zvroi 
Malen  stattgcfuudeii  batte  Kin  Cyativorcus  hatle  whie.i  Sil/.  xvviscben  den 
beideu  1’latten  des  IVaeputiuni»,  und  da  Patient  den  ilim  liistigen  Tumor  von 
einem  mcdizinischen  Dilettanien  aufschneiden  lief»,  bildete  sicli  eine  Kistel, 
welche  in  eiiu  ii  eystenartigen  Hohlrauin  hineinfiilirte  ein  Befuiiil,  der  an 
•lieser  Stclle  leicht  viel  Kopfzerbrechen  hiitte  inaclien  küiineii,  vvüre  nielil  durei: 
dm  andem  Finneu  der  notige  Konimentar  gpgclicn  vvorden 

Hamburg  Litz. 


f ittrratiir. 


Die  parasitaren  Krankheiten  des  Menschec.  I EulirickeUng»- 
gtsthichtr  der  mrnxclilichrn  ('rxtodeti  \<>n  >.  Tu  Stkix.  Lalir,  M.  •ScHAftMtraa. 
Im  Aiischlufs  an  «len  Artikel  vou  Lkwin  »ei  auf  dieses  schoiie  Werk  vcrwieseu, 
Jas  iiebeii  dem  eingelieiiden  Texi  dureli  f-ist  2IRI  Ahbildungen  aiisgezeichnet 
ist.  welchcii  Originalplintugraphieii  vun  Ji  i.ir.»  Gkim.m  in  Offenbnrg  zu  (irunde 
tiegon.  Diesclben  sim!  /um  grofscrii  Teil  nuí  phntntvpisrliein  Wege  ver- 
vielfaltipt  nnd  bieten  sn  den  Yorziig  der  vollstiiiidig  treuen  Wicdergabc . Von 
direkterem  Interesse  für  den  Dernialolugeii  sind  zahlreiche  Ahbildutigcn,  welche 
sicli  auf  t ysücerken  der  Taenia  soliuin  und  Kehiiincoccus  bezielieii. 

Hamburg.  Lutz. 


M ittrilunçirii  nus  ber  Cittrratnr. 

I >«•  ti  l > «‘  li  I :i  ihI. 

Zur  Bekiiinplung  dt  - Jodismus  eni|itii'hll  Kiihi.uii  ( l»er  We.-en  und 
Beliamlluiig  des  .lodisinus.  l'/uirili-.\ni>'l/rti.  |f».  .Talirg  |>  12!*.)  die  Sulfunil- 
•iure  Er  gibi  wvgen  der  kurzdaueniden  Wirkung  deiselben  IVrxoncn.  welche 
laagere  Zeit  .lod  gelnailelieii  sollcii  nnd  zn  .indisinti»  iieigcn,  alie  2 Tago  eine 
núttlere  Musi»,  ea  ■!  4 g,  wülirend  er  den  Eintrilt  etwaigei  .l.xlisniusersehei 

aangeii  aoiorl  tnil  einer  grofscivn  I>n»i»  7 ",  zn  bekünipfen  siicht  Die 
lusung  dei  Siilfanilsiiure  innf-  dureli  I TI,  ko)ilrn»Hurcs  Nntnni  ..nf  1 •/■*  Tle. 
der  Siiure  in  Wasser  erfolgen 

Die  Aiiwendung  diese»  Mittel»  gdit  von  dei  Krwiigling  uns,  dal»  die 
Enl«teliung»bcdiiigungeii  de»  .ludisinii»  in  der  sunrcii  Keaktion  nnd  in  der  An- 
wesenheil  von  salpetrigsauren  Salzcn  in  di  r Nnseiviehluinihaiit  zu  Micheu  sind. 
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Literatura 


As  doenças  parasitárias  do  homem.  I.  Entwicklugsgeschichte  der  menschlichen 
Cestoden  (Histórico  da  evolução  dos  cestóides  humanos),  de  S.  Th.  Stein.  Lahr,  M. 
Schauenburg.  Subseqüente  ao  artigo  de  Lewin,  recomendamos  esta  bela  obra  que, 
além  do  texto  detalhado,  distingue-se  por  cerca  de  duzentas  imagens,  baseadas 
nas  fotografias  originais  de  Julius  Grimm,  de  Offenburg.  Elas  foram,  em  grande 
parte,  reproduzidas  por  meio  de  fototipia,  oferecendo,  assim,  a vantagem  de  uma 
reprodução  totalmente  fiel.  Inúmeras  imagens  interessam  mais  diretamente  ao 
dermatologista,  e dizem  respeito  aos  cisticercos  da  Taenia  solium  e do 
Echinococcus. 

Hamburgo, 

Lutz 


* Resenha  escrita  por  Lutz  quando  estava  em  Hamburgo,  aperfeiçoando-se  na  clínica  do  dermatologista 
Paul  Gerson  Unna.  Publicada  com  o título  "Die  parasitãren  Krankheiten  des  Menschen.  I. 
Entwickelungs  geschichte  der  menschlischen  cestoden.  von  S.  Th.  Stein",  em  Monatshefte  für 
Praktische  Dermatologie,  v.V,  fase. 2,  p.85.  [N.E.] 
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